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VOCABULARIO 

PORTUGUEZ, 

L A TI N O, 

AULICO, A N ATOMICO, ARCH1TECTONICO, BELLI CO, BOTÂNICO- 

Braíilico, Comico, Critico, Chimico, Dógmatico, Diatòico, DendrolQgÍcó,Eccleliájliçoá 

Etymologico, Economico, Flõrifcro, Forènfe, Fruâifcro, Geographico, Geometrico, 
Gnomonico, Hydrográphico, Homonymico, Hicrologico lchtyologico Indico, 

lágogico, Laconico, Litúrgico, Lithologico, Medico, Mufico Mctcorologico, 
Mautico, Numérico, Ncotcrico, Ortographico, Óptico, Ormthologico, 

Poético, Philologico, Pharmaceutico, Quidditativo, Qualitativo, 
Qnantitativo, Rlietorico, Ruilico, Romano, Symbolico, Synoni- 

n?ico, Syllabico, Thcologico, Tcrapteutico, Tcchnologico, 
Uranologico, Xcnophomco, Zoologico. 

autorizado COM EXEMPLOS 

DOS MELHORES ESCRITORES PORTUGUEZES, E LATINOS. 

E OFFERECIDO 

A EL-REY DE PORTUGAL, 

D. TO AÒ V. 

^ PELO FAVRE 

D. RAPHAEL BLUTEAU 

CLÉRIGO REGULAR, DOUTOR NA SAGRADA THEOT OGIA, 
Pregador da Rainha dc Inglaterra, Henriqueta Maria de França, & Ca li ficado! ' 

no (agrado Tribunal dalnquifiçaõ de Lisboa. 

C O I M P» R A, 

NO REAL COLLEGIO DAS ARTES DA COMPANHI 

de JESU. 

Com todas as Licenças mcefjams. 

A.NNO |o MI NI M.DCC.KÍH, 
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IN L AU DEM EXIMII VIR1 PR£CLARISSIMIQtJE 

DOCTORIS 

D. RAPHAELIS BLUTEAVIJ 

SUPER VOCABULARIO LOCUPLETISSIMO , 

quod ia Luíitattorum utilitatem, totiuíque Orbis 

miraculiim, immenfo cum íludio, ac laboris 

difpendio claboravit. 

ELOGIXJM. 

ATTE ND E, Leão?, &objlupefce. 

Dcgufta Librun^fruflus lege: 

j£temi flores phllidaiit) 

Fo l idju nt fru ttus, 

Fruãus autemfine f olijs. 

Li br um diceres, Arboreto fcientue, 

Iioc difcrinnnc, quod fine crimine, 

Scientia bom, »/Y ma!i> 

Cum ipfa mala fint bona. 

Virgula fruãus germinant» 

Fruãus funt floridi, 

Flores frufliferi. 

Cupisnoffe Opus, ^ Au florem? 

Ex Auãore Opus • 

£,v Opere, Auãorem conjicies0 

Auftorém quieris ? 

Adejl boc in Opere 

Cum Geometris Euclides, 

C//w Hipócrates, 

C///« Architeflis Vitruvius; 

In EruditionePlato, 

In Sophia Stagirites, 

In A Urologia Pericles 

Homerus in Poeji, 

Ariftarcus in Commentarijs, 

Titus Livius in Hiftoria: 

§ 



Pr o fa libas Mar t falis, • 

Pr o firijs Sócrates, 

Pro Matheji Arcbimedes. 

Dum fepior fcribendo vacat, 

I focratem fe práfèat > 

C/w/ ftudiorum amore peregrinatury 

Anaxagoram fe exbibet; 

/// Theologia cum diviriie divina loquitur, 

Magnim Ar eop agitam fe manfeftat. 

Uno verbo ctintfa comprchendam: 

D. RAPHAEL BLWEAVIUS eJlAuãor, 

Cunãis unus, fmgulariter omnia, 

Omnibusfingula imtce. 

D. RAPHAEL nata li bus alienusy 

Amore pignoratus no/ler, 

Sw/e fua, imo for tuna no fira per cgr hm s, 

À Sapieritia perpetuas íncola. 
D, RAPHAEL dcnis ae/eflibus donatns, 

. Dona fapientia donàturus. 

RAPHAEL Ange li nomen adeptus, 

Angelica fapientiâ adauãus. 

Nomine Angelus, <?»//«£ Angelicus. 

Opus quaritas* 

Vocabularjj mode/lia nomen impofuit; 

Cbnveritas faentiarum Encyclopadiam deberet nominare. 

57//// oãovolumina, to'// Lumina, 

Quddum in lucem prodeunt, 

Lucem omnibus produnt, 

et iam o fio Spbarj calcfles, 

Fe liei a Jidera au[picantes, 

charaãeribus exarantur9 

Ti/ Jlellulis irradiant. 

A minimo ad maximum, 

ínfimo ad fummum deferibit-. 

Suwmus in infimísy 

In imis fupremuSj 

In fupremis mm elatus, 

In fummis quando celfus, 

«£/$/.' nunquam inferior y 

Omnibus fiíblimoi'. 

Tev 
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. " Ter-, amplius beata Lufitanial 

Tibi gratulon 

Chn enhn voçttm penúria labor abas, 

Vocabulorum divitijs abundas. 

Vafcus divitiarum parentem , invefligavit hidiam : 

At BWTEAVIUS, invefligator melior, 

Tibi vocabulorum opes adinvenit. 

Latinitati amula, exulta, 

Graça facúndia par , triumpha ; 

Si narnque Gracus te condidit, 

Scriptor Exterus te readificat. 

facebas infans: 

Nttíic vocalis, perfeãe vocês exprimes5 

Linguarum perita, 

Ne dum adulta. 

T*«0 Scriptori áureas flautas edite, 

Si Leontini unam erexerunt: 

A volumina verle aurea, 

Statuis atireis funguntur-y - 

yíí; are perennius duratura, 

Auro pretiofior a ^ 

Nonen jE temi ta ti commendant. 

LABYR1NTHUS P0ET1CUS C1RCUMC1RCA NOMEN 

Au&oris concludens, quod maiufculum B. demonftrat. 

V idiíti 

A ítitonans qu 

Ecce 

T 

U 

T ergeminas 

E rg° 

A fsidu 

V ivatui 

A uâorcs,Lat 

-*-J cancns que 

T -*• ibi, cunâos 

itan 

bertim 

V.- 

L 

ivusadcO,Phxbi qui uinina 

E quos fam 

-T ubafuper 

V incit qui 

L 

audes tribuat 

B 

ona 

A Volat- 

E stulit aftr 

T Ulliusor 

V, 

L, 

UlCl 

V ivant 

T itusnoller 

E? recinat 

A aa0r ovans 

yfia plauf 

irefean 

T 

U 

A? 

E: 

T. 

U 

TJ E andes, femperque 

"V olitando 

T -*■ ali njodulamin 

tiam per fccul 

Faciebar amantiflimus clicns 

Francifcus de Sottfa de Almada. 

U LI~ 

riumphet iu orb E 

E Muf. A 3 
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HOc OpusinfcripttrmV ocabiilario Português,& Latino, 

á Paire D. Raphaele Biuteavio, noflra Congregationis Theolo- 

go , juxta ajfertonem Patrum, quibus td commifimus^ approba- 

tumjit typis mandetur, quoad nosfpeãat, facultai em facimus,ê? conce- 

quorum fidem praj entes li terás mana própria fubfcrtpftmus y 

& folito nojlro figillo firmavimus. Roma 2 3. Junij 1698" 

l 1 c e n c a s 
• / 

Da Ordem. 

D. GREGORIVS DE BAVCIO 

Pr&pofitus Generalis Clericorum Regular:um. 

IX CAIETANVS ANTONIVS PAPAFAVA. 

Secretarias. 

Do 



Do Santo Officié • 

OP. M. Fr. Francifco da Natividade Calificador do Santo Officio , 

veja o Vocabulário, de que trata eft.i petição , & informe com feu 

parecer Lisboa 15. de Janeiro de 1,7c8. • • 

Carneiro. Mo,tus. Monteiro. Ribeiro. Rocha. Fr. Encar nacao. 

a»gss»íí* 

Cenfura do P.M. Frey Ei^àncifco 

da Natividade 

Calificador do Santo Oficio. 

ILLUSTRISSSIMO SENHOR. 

LI por ordem de voílà IlluítriíTima o I V.Tomò do Vocabulário La- 

tino ePortuguez, que o R. P. M. D. Rafael Bluteau Clérigo Regu- 

lar, que confta das quatro letras de que fas menção na fua petição,& íielle 

naõ achei coufa que encontre noíla Santa Fè, & bons coftumes, & aífim 

me pareçe digno de fahir a luz:cfte heo meo pareçer,falvo &fc. Convento 

de Noíla Senhora de Jefus, de Lisboa cm 18. de Septembro de 170S. 

Fr. Francifco da Natividade. 

® <8 «s SB m j 

OP. M. Fr. Manoel. Guilherme QiiaRficador do Santo Officio ve- 

ja o Vocabolario de que trata efta peticaõ, & informe com feu pa- 

recer Lisboa 8. de Fevereiro, de 1709. 

Carneiro. Haffe. Monteiro. Ribeiro. Rocha. Fr.Encarnação. 
Barreto. 

Cen- 



Cenfura do P. M. Frey Manoel 

Guilherme, 

Cailficador do Santo Qfficio. 

ILLUSTRISSSIMO SENHOR. 

VI cila parte .do Vocabular jg uni.verfal, Portuguez, & Latino, que 

compoem O M. R. P. M. D. RafaelBluteau, & contem as letras, 

E. F. G*. H. ]. & me parece naõ ter coufa , que fe opponha aosdic- 

tames da Fè> ou bons coftumes,antes o coníidero obra de incanfavel tra- 

balho pelos exêplos, & noticias ■ pode fer q o grande Didtionario da Aca- 

demia Franceza, de que cila tanto blafona, & confeito cuftou muitos an- 

nos de fadiga, naõ he diffierente de efte, nem o excede na utilida- 

de, & artificio. Sic cenfeo, [alvo &cí Saõ Domingos, de Lisboa i. dc 

Março, de 1709. 

V 1 * 1 • \ ' ' ' t - 
Fr. Manoel. Guilherme. 

VIftas. as informações,podefe imprimir o Vocabulário uniuerfal da 

letra E. te a do, 1. & impreíTo tornara para fe conferir, & dar licen- 

ça que corra , & fem cila naõ correra.Lisboa, o primeiro de Março de 

1709. 

Moniz. Hajft. Monteiro. Ribeiro. Rocha. Fr. Encarnaçai. Barreto. 

Do Ordinário. 
t; j\ [í IQj 2' *1 ..fí* ./ \ií/j * f': y~ r^ ^ít e\. *, ( r ' t\ $ 

Pode- fc imprimir o livro, dc que trata a petição, & depois deim- 

prclfo tornará para fe mandar correr. Coimbra 4. de Outubro 

de J711. 

Rebello. 

Do 



Do Paço. 

OM. R. P. M. da Primeyra doCollegio de Coim- 

bra dos Padres da Companhia de jeílis, veja eftes 

livros, & pondo nelles feu parecer, os remetterà a efta Me- 

fa. Lisboa 15. de Novembro de 171 x. 

CENSURA DOM. R. P. M. PANTALEAM DE BARROS, 

Mcftre da Primeyra noCollegio da Companhia de jefus 

de Coimbra. 

SENHOR 

MANDOUME V. Mag. que viiie 03. &4- Volume do 

Dicionário Portuguez, & Larino , Author o Rcvc- 

rendiifimo, & muito illuilre, & erudiro P. D. Ra- 

phaelBluteàu Clérigo Regular; fç V. Mag. me mandaííe cenfu- 

rar a obra, naõ lhe poderia eu obedecer por fer impra&icavel a 

cenfura, onde tudo he acerto : mandoume, que ville; obedeci 

com gofto, por adiantarme na liçaõ de huns livros, que com im- 

paciência dos curiofos fe dezejaõ eftampadçs* & jà , antes de fe 

darem aluz, enchem com os grittos da fama os ouvidos da ex- 

pe£taçaõ;mas iíío mefmo he fer efta obra toda voz, ou hum Vo- 

cabulário enteiro. l ai vez por illo os engenhos Portuguezes a- 

thequi fe naõ empregarão de propolitono obje&o defta obra 

para que o Author tivefie a gloria de ler voz do feu allumpto , 

& naõecho, do que outrem antes delle tiveíle eferito. O que 

me roubou mais a atterçaó he a naturalidade, com que por in- 

duftria, & diligencia, do Author cada vocábulo Portuguez de- 

fperta na fua origem, & etymologia à muitos peregrinos, jà La- 

tino, jà Grego, jà Efpanhol, Franeez, & ourros, como fe huma 

lò vòz Portugueza baftanc dar echo em muitas naçoens, com 

prodígio maior, q o dos porticos de Olympia, ou torres de Sy- 

zico: Sex etiam, aut fepte?n loca vidi reddere vocês, unam cum (a- L*cret. 

cerei. Ainda he mais para fe admirar, que em tanta variedade 2?/ °eÍZI 

de idiomas fe naõ ache comfufaõ de lingoas; porque a deftreza 

• .. do 



do Authoraílim as foubc temperar, que da mefima difeordia 

das vozes formou veliturozamente a melhor armonia, Nem he 

o menor elogio deite grande engenho, que fendo a lingoa Por- 

tugueza para elle eítranha, pareça nelle materna; pois aífim lhe 

bebeo os dialectos, com tanta pureza, elegancia , & natureza a 

falia, & efereve, que fedo em muitos a lingoa huma univeríída- 

de de erros, nelle parece, &he huma univerfidade de erudição: 

& fe cPoeta Ennio ( como teltifica Gellio ) fe avaliava por ho- 

mem de multiplicados coraçocns, por ler bem falladoem mui- 

l f*c tas^ng°'as ; Qj, Emi;tis Poeta trfa corda [efe dicebat habefe, qtíod 
17. ' loquifdiret Grace, Ofcer<tsr Latine, qnem taõ perfeitamente fal- 

ia, & efereve a Portugueza, fem duvida tem hum coração per- 

feitamete Portuguez, & por taõcordealaffeclo he digno accre- 

^or ',uz> 9ue pertendej pois sò por filiar aoá Portuguezes 
pudThtat. pella fua lingoa, naó receou cenfura, de que tanto fe doía o Prin- 

^ cipe da èloquecia Romana: Cícero accujatusgraviter fuit a Ro- 

inanis, quodfenatui SyracuJJano Grace locutus effet. Iíto, quanto 

ao juizo da obra, & do Author; de quem ( por mais, que fe di- 

ga ) toda a definição fera curta, & diminuta. 

Quanto às depcndencias da Coroa, julgo, que efta intereílà 

muitos créditos cm as noticias, que o Author offercce a todo o 

mundo das Cidades,Villas, & Lugares deite Rey no, ajuntando pa- 

ra maior abono da fua liçaõ os nomes dos Sereniftimos Reis, 

que as conquiítàraô, fundnraõ, & ennobreceraò, as armas, & 

brafoens, queasdiítinguem; ostitulos Portuguezes, que as pef- 

fuemj osfíuttos, privilégios, & prerogativas, que as fingulari- 

zaõ; de maneira, que o que athequi lc achava dividido por vá- 

rios Authores,fe acha recopillado,& junto cm cada hum dos vo- 

cábulos deite Dicionário, l ambem intereffaõ muita gloria os 

Authores Portuguezes, Porque com os feus teftemunhos abo- 

na o Author as fuas noticias. Nem intereflàõ menos os curio- 

fos achando nos appodos, & adágios da nofia lingoa a noticia 

dos fucceífos, que lhe deraô Principio: como também os devo- 

tos da lingoa Latina tem nefta obra hum Promptuario para pin- 

tar em Latim todos os feus conceitos, & penfamentos, & para- 

quetodosos Portuguezes pollaõ tirar dcfte grande Thefouro 

da fua lingoa muito proveito, a todos fe abre cm regras feguras 

de Ortographia; & chegamos a ter, o que a thequi naõ tínhamos, 

calificado merhodo de eícrever com certeza. Ultimamente di- 

go, que para efta Obra fer de grande utilidade para cite Rey no, 



baftava a gloria, de que com ella naõ temos jà, que envejara 

França o íeu Dicionário, de que tanto íe preza: efte foy hum 

dos motivos, que me fez mais goftofoo preceito de V. M. na 

leitura deites Livros; & talvez me foccedeo, o que ao hydro- 

pico, quando lhe brindaõ com a agoa; ou o que aconteceo ao 

Gordo vez cõ o livro do feu Lucillo: Tanta duícedine me tenuit,Saut- 

ut illum fine ullâ dilationeperlegerem. Com todas eftas expreíTo- 

ens, ainda não gratifico cabalmente a V. M. o gofto , que me 

deo com efta lição; mas gofto muito de não poder pagar, por 

ter fempre, que lhe dever. Pello que fou de parecer, que cila 

obra faya a luz,para que a dè muito peregrina à nação Portu- 

gueza, de quem a recebe; & que acabe jà de íe publicar hu Vo- 

cabulário, que hàde dar echo em todo o mundo. Áífim o efpe- 

ro, & finto; V. M. ordenara, o que for fervido, &c. Coimbra 

Collegio da Companhia de Jefus $o. de Julho de 1711. 

Pantaleao de Barros. 

«0 «oi§5o» < t-0» «o'&o»«oS> «o&o»«ogà<»«Q&o> «o? §Q»§O» 

DESPACHO 

QUEfepoíTaõ imprimir viftas as licenças do San&o Officio , & 

Ordinário,& depois de impreflos tornaraõ à meza para fc conferi- 

rem,& taxare,& femiilo não correrão Lisboa 4-deNovébro de 1711. 

Duque P. Andrade. Pereyra. 

LICENCjAS DO S. OFFICIO. 

ESTA conforme com o feu Original.Collegio da Ordem de Chrit 

to. Coimbra 24 de Fevereyro de 1714. 

Fr. Angelo de Britto. 

ODE Correr. Coimbra em Meza. 2 6 de Fevereyro de 1714, 

PortoCarrefo. GamaLobo. Almeyda. 

LICENC,AS DO ORDINÁRIO. 

ÍS í A a Licença do S. Officio & eftar conforme com o feu Origi- 

nal pode correr. Coimbra 27 de Fevereyro dc 1714. 

Rebel/o. 

Aixaõ eíte livro em papel, em reis. Lisboa xo. de Março de 1714. 

"Duque T. Cojla. Andrade. Pereyra. 
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LETRA ELEMENTAR, 

PORTUGUEZA, 

E SCIENTIFICA 

cebida dc todos efta letra, &c morto O 
dito Empcrador , tornaruô ao K, ou 
Vãú Eolico, com que tem alguma feme- 
Ihaiíça na pronuncia , pofto que foa o 
t algumacoufa mais aípero. Chamou- 
íc o dito V. Eolico, porque teve eri- 
gem dos £o//cw,povos da Grécia , que 
ufavaò de hum dos cinco diaktftòs: & 
por quanto o dito f, na figura parece 
hum dobrado G. ou Gamam dos Gre- 
gos, que heajfi r, Os Latinos lhe cha- 
maraõ Qigamrna, porque o F parece fi- 
ca ff.zendo dous Gamiuas, ou Ges, Gre- 
£oj,rr, poftos hum fobre ouiro. Eftc 
vau, ou V. Eolico tomaraõ cs Latinos 
para com ellc cicrcverem cs vocábulos 
dc lua Lingca, que efereviaõ com V, 
confoantc. Mas defpois para fazerem 
differença dos nomes Latinos a osGrç- 
gos, que por todos fe efereviaõ com 
<p, que he letra Grega, & vai o mefrao, 
que (P£, comcçaraõ a ufar a <lita letra 
F.nos nomes Latinos em lugar de Th» 

A - -fi 

•;;/ quanto leira 
j elementar. He a 

U fexta letra do 
noflb Alph-beto, 
& a quarta das 
confoantes. Se- 
gundo Prifciano 
Grammatico, he 
letra muda-, que- 
rem outros que 

feja letra femivogal , porque começa 
por vogal, & pela própria vogal acaba; 
como experimentamos, quando pronu- 
ciamos Effe. No feu Tratado de Or- 
thographia affirma Daufquio, que os 
Romanos ignoravaõ efta letra, & que 
íora inventada pelo Empcrador Cláu- 
dio, & ufara delia àsavefias, nefta for- 
ma como ainda hoje fc vé cm letrei- 
ros antigos de feu tempo, onde fc ve 

TERMlKAjlT , AMVLlAqlT- 
Ey por 1 erimaVit, Amplia»itcjue, 

& lIXit, por yixk. Mas naõ foy re- 
Tom. ÍVj 



& por flama, Fbmum, Ihucus, àc. 
diíleraõ Fama, Fanam, Fucus, &c. Km 
alguns antiquiflimos Authorcs Latinos 
fc tem achado o B em lugar deF, v.g. 
{Bruges, por Frum, &c. Km Latim ne- 
nhuma aicçaõ fe acaba em F,porem (fe- 
gundo advcrtio Martinió Martini, 110 
leu Lexicon philologico) os antigos La- 
tinos diziaõ /)/por Ab. Precede o Ffó 
duas confoantcs, a faber L, & R, como 
em Fla7us, & Frugi, &c- Çom o:verfo 
fcguinte exprime Quintiliano Stoa a 
pronunciaçaõ delia letra, 

F. labrum inferi us juperis cumdentibus 
(urget. 

F} em quanto letra Portuguesa. A iini- 
taçaõ de alguns antigos, que (como 
advcrtio Tercncio Scauro na lua or- 
thographia ) ufavaô de Fem lugar dc 
H, dizendo Fordeum por fioideumj 
FarioluSj por Hariolus-, F*dus por H<e- 
ilusy Fircus por Hircus, parece que os 
Portuguczes para mais diferençarem o 
feu idioma do Caftelhano, fe valcraõ 
do F cm muytos vocábulos, que come- 
çaõ por H, porque os Caltclhanos di- 
zem, Ha^er, Higado, Higo, jSàVa, 
Ha^anba, &c- & o Portugucz diz 
Fa^tr, Fígado, Figo, FaVa, Façanha,&c. 
Segundo aorthographia de Duarte Nu- 
nes do Leaõ dobrão / os nomes , ou 
verbos, começados em/, compoftos da 
prepofiçaõ Al, cujo d fe muda 110 f, 
como Afamei, Jffetfo, Afeiçoar, Afei- 
ção, Jjjeite, Afinidade, ^Afirmar, Afjli- 
gir, &c. Item os verbos da lingoa Por- 
tugueza, começados em A, que tem / 
entre vogal, & vogal, como Aforar,Af- 
fugentar, Afrontar, Aferrolhar,&c. Item 
os verbos, & nomes compoftos da pre- 
pofiçaõ Dis, que começaõ em /, como 
difamar, diferença, diferir, difícil, df- 
fcultofo, dificuldade, difufo, &c. tiran- 
do disforme, & disformidade , que muy- 
tos erradamente dizem por deforme, (r 
deformidade. Item os compoftos da pre- 
pofiçaõ Ex, fe clles comcçaõ em f como 
Ff eito, Efeituar, Efeminado, Effica^ 
Fjficacia, Efígie, &c. Item os compo- 

ftos da prepofiçaõ Ob, como Ojicioflj/íci- 
^ , * v' 
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a!, Oficiar, Oficina, Ofender, Ofoifa, 
Ojferec erfiferta/Jfujcar, & finalmente 
o* componos oa prcpofiçaõ Sub, como 
Suficiente, Suficiência, Sufrago, Suf 
fraganeo, &c. 
t em auanto letra Scientifica. Na Ju- 

rifprudcncia os Textos <io Digeito, fc 
allegaõ com dous^, juntos; a razaõdi- 
fto he, que os Gregos chamav^õ ao Di- 
gcfto Vandectaspara abreviarem efte 
nome for ir a vóõ dous/;/ w, queosama- 
nuenCcs Latinos imaginaraõ fer dous 

FF. Na Mufica, cm canto chaô, & em 
canto de orgaõ Ff a, ut, he huma das 
claves delia. Antigamente a Letra F. 
Significava o numero dc quarenta, co- 
mo fe vé neftc verfo. 

Sexta quaterdenos gerit heec,qu£ di- 
( flat ab Alpha. 

Com hum rifeo por cima, fignifica va 
quarenta mil. Nas antigas notas dos 
Romanos hum F fignificava Fecit, Felix, 
Família, Fuit, Fit, Figura, Fides, Filius, 
Februanus, FluVius, Faujlum, Dous FF 
queriaõ dizer, Fiando, fer indo, Fabrefa- 
ãum, Fidemfacit, Filius famílias, Era- 
tris fihus. Três FFF valiaõ o mefrr.o q 
Ferro ,jl a mm a ,fa me. Fortior,for tuna, fato. 
Fecerunt, fabricaVerut ftfelleríit. Segúdo 
imagina Goropio, napnmeyra dc todas 
as lingoas fignifica Amplitude,Extenfaõ, 
Eficacia,&Acção,porq na pronunciaçaõ 
00 F obvíò muy to os dous beiços, &; fc 
fentefahir da bocca o ar cõ. vchemecia. 
Entre Alchimiftas, ou Philofophos Spa- 
giricos cinco FF. Significa© Felicidade, 
Fado, Faculdades, Fama, à FaTor. Po- 
rem (como advcrtio Nazario, in primo 
fomno cap.y.ér 10.) os Chimicos doutos 
Íuerem, q os ditos cinco FF, fignifique, 

ome, Frio, Fedor, Fadiga, & Fumo,que 
faõ o fruto,dos que trabalhaõ em fazer 
ouro com embufteiros. Finalmente F. 
Significa alguma coufa , centraria à na- 
tureza na materia da Pedra Philofo- 

hal; ou {como querem outros, fegun- 
o o capitada Themica, fignifica o F. 

vapores, ímmediatamcnte gerados por 
relòluçaô, & rarcfacçaõ do vitriolo 
yitrificavcl, &c. 
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FABRICA. Eftru&ura , conftrucçaõ, 
compofiçaõ. Fabrica, <t.Fcm.Fabricado, 
omsiFem.Cic. 

A fabrica do corpo humano. Homi- 
rúsfabricatioúc. 

FabricaiEditicio .jMdificiíim,ijMeiit* 
Oc. Levar a Fabrica por diante. Viei- 
ra,Tom. i.pag.205. O Architcdo , pri- 
,meyro elege a traça da Fabrica , qac 
,há dc fazer.Vafconcel.Arte militar 85. 
ver fo. 

Fabrica. Acafa, ou officina, em que 
fefabricaó alguns generos,v.g. Pannos, 
Tabacos, &c.Fd>'ica, d.Fcm. Plinio diz 
Fabrica firrea. Officina,<e.Fem.úc. Fabri- 
ca de pannos de Wk. ta brica,ou officina, 
inqua panni lanei texuntur. 

Fabrica da Sacrilha. Os gaftos, ou 
reda concerne te ao culto Divino para o 
ufo dos Sacerdotes , & miniitros 
da Igreja, rebus adDeicultum 
necejfarijs, attributam. 

Fabrica da Igreja. Aprenda para os 

reparas delia, & confervaçaõ do Tem- 
plo. Reditus, jarciendis jacns *dibus,aj~- 
fignatu Também le diz Fabrica do 'Bs-r 
mficio. Depois dos primeyros íeis me- 

há dc rertit uir kfabricá ao Benefi- 
?cio.Promptuar.moral,505. 

Fabrica." Arte, Artifis;io,lavor,feytio. 
Vid. nos feus lugares. Embarcaçoens 
,de menos Fabrica, que as de agora. 
Mon Lulxt.Tom.i.íol.ó.col.^. 

F..bricrtS,no fentido morai.Ideas,de- 
icnhos./^/í/.nos léus lugares. As minhas 
ideas, as minhas Fabricas, os meus de- 

senhos. Vieira,palavra empenhada,pag. 
>25. 

FABRICADO.Feyto,conftruido, cõ- 
poíto. Fabricatus,a,um.Cic. Vid. Feyto, 
Comporto, &c. 

Ah peytos, de diamante Fabricados. 
Camoens,Eclog.7.Eftanc.24. Fabricados 
,verfos.D. Franc.de Portug.D.vii>.& hu- 
man.verf.pag.i. 

FABRICADOR.Fabricadôr. Author. 
A r ch i t e & o. Fabr ica tor, i s. Majc. 

Tom. JV. 

Deus fabricadòr do mundo .Fabrica- 
tor mundi Deus.J^iritil. yEdificator , & 
opfvx mtmdl Deus. Oc. 

Fabricadòr. O que faz obras , cafas, 
edifícios. yEdificator, is. Majc.Columel. 
>N»õ he juílo, que hum Rey taõ Fabri- 
,cador fique 1'em infcripçaõ. Mon.Luíit. 
Toin.6.487*col. 1. 

Fabricauôr da fua fortuna hc todo o 
homem. Fáber ejtju* quifque fortuna. 
Apfius 'Poeta apud 6ailuji. de li p. Ord. 
yFabrtcàdor da fua fortuna hc todo o 
,Príncipe.Index da Elchoia das verda- 
des, no fim da letra F. 

FABRICANTE. O que governa hua 
f br.ca v.g. de pannos, tabacos^ e. Fa- 
bricante de píiimoa.FabriCíe}ou 'fficint, 
tn qua panni texuntur,rt£lor. 

FAbRlCAR.Conitruii .Edificar. Ali- 
quid fabricaie, (o, aYi,atum) Cie. Daqui 
vciTi o paíJivo Fabricar1, dc que ufa 
Quintiliano , dizendo Ncn fabriceti.r 
militi gladius .ou Mquid fabricari, [cor, 
atus ju/n) mais veze* ufa Cicero deftc 
aepon\.nte, que do a&ivo. Que Fabri- 
, cajfe o Author da natureza cita grande 
,11 achina.Vieira,Tom.2.pag.432. Povo- 
,ou, & Fabricou ambos os caftellos. 
Mon. Lufit.Tom.6.n^.col.2. Fabrica- 
do de adobes. Jacinto Freire, 379. 

Fabricar hum navio.Fabricare naVetn. 
TbtKd.lslayiguon texere.&hn.Phuio diz 
Fundare na^es. Fabricar navios. 

Fabricar moeda. Nutrimos ctiàere. 
Tlaut.Vtd. Cunhar. Também dizemos, 
Fabricar pannos, &c. Moenda dos ta- 
bacos Fabricados na terra. Anda cm 
certa Pregmatica. 

Cada hum fe fabrica a fi mcfmo a fua 
,ventura. D.Franc. dc Portug. Prif. & 
Solt.pag-8-/^.Fabricadòr. 

FABRIL.Fabril.Coula de oííicialme- 
cânico. Fabrilis,nent.Oc. 

FABRIQUE IRO. He o que arrecada 
as rendas da fabrica de huma Igreja , as 
quacs fe defpendcm no ferviço delia, & 
cm que naõ tem nada os Párocos , ou 
Cabidos,v.g.as covas que fe abrem, as 
fcpulturas, que fe vendem, &c. Veãi- 
galis ad Templi, <edis jacr<e cultum de- 

A 2 ftinati 
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Jtmati exiicí or, & adminijlrator,is.Mafc. 
, Viga irar ia, que .aprefenta o Fabriquei- 
,ro da Sé. Curograph. Portug. Tom. i. 
188. . r 

i-ABULA.FábuIa. Derivafe do verbo 
Lmno Fart, que quer dizer Fallar > & 
np leu primeyro íentido tabula , em 
Latim vai o méfino, que Falia,pratica, 
Lollfkjiiio, &coufa, cni que commúmen- 
tc íe làilaj por iffo diz Tcrencio , Jam 
nos fabula Jumio, querendo dizer, Ago- 
ra andamos na bocca do poVo. Hc pois 
Fabula, \\uma narraçaõ inventada, & 
còmpolb, de fuccelfos, que nem íaq 
verdadeiros, nem verifimiles, mas com 
curiofa novidade admiraveis, como a 
transformação de Daphné em Lourey- 
ro, de Narcizo cm flòr,&c. Naõ deixa 
a Fabula dc fer proveitola. Nas Fabu- 
las de Efopo, & dc Phedro fe enccr- 
raõ admiraveis documentos, & bellas 
moralidades. Ufou Nathan de huma 
F.,bula para reprefentar a David a de- 
formidade dos ieus delitos. AosPrin- 
cipes do Oriente ninguém ie atreve a 
fallar, fe naõ debato do veode alguma 
Fabula. Segundo S. AgolYinho,no tem- 
po dos juizes de Ifrael começaraõ as 
fabulas do paganifmo. Judicum tem- 
poribuí fabuU fã<efunt.'l om.^Lib. 18. 
De CiVit-Dei cap.i^.Dos primeyros li- 
vros da Sagrada Elcritura tomou a Gen- 
tilidade os fabulofos myílerios da fua 
Thcologia. Noque chama Empedoclcs 
Demomos cabidos do Ceo, fe ve a ruina 
de Lúcifer, & dos Anjos, feus fequa- 
zes. A Deofa Cibele, o mais antigo de 
feus Numes, 6" May de todos os homens, 
em que fe reprefenta a 1 erra, he Adaõ, 
& Eva, cabeças do género humano , & 
compoftos de terra. 0 Chãos dos <3?beni- 
cios, as treVas do Êgypto, &o ar ejpiri- 
tual, ao qual os antigos Poetas, & Thi- 
lofophos conftituirao principio, & origem 
do mundo,fahiraõ do que diz oGeneíis, 
que a terra era vacua, & nua , que cp- 
briap as trevas a face do abyfmo, &que 
andava o Efpirito do Senhor fobre as 
agoas. 0 Andropno de TlataÕ , aquelle 
homem molber, Hc huma corrupção do 
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Texto de Moyfes, que diz, que criara 
Deos o homem,Macho,& lemea, & que 
fora formada a molher de huma coitela 
do homem. 0 Jardim das Hejperidas em 
que guardava hum Vragaõ ' macaàs de 
ouro> he o Jardim dc Ecitn,ou P^raylo 
Terreal, em que havia huma maceyra, 
com huma Serpente enrofeada neila; ou 
o Jardim de Alcmoo, dejcrtio por Homero; 
he o Paraizo das delicias cio primtyro 
Rey do mundo, como nctou o Philó fo- 
pho,& Martyr S. JulHno, in Apolog.Deu- 
calion , & o diluvio, do qual ejeapou com 
Fbyrba fua jilha, hc o retrato de Ncé, 
prefervado ao diluvio umvcrfal com 
fua família. A temeridade dos Gigantes, 
que accumularaõ montes para entrarem a 
cjcala "VijlanoCeo, deu motivo a Torre 
de Babel, com que Ntmbroth & feus 
companheiros quizer;.õ efcalar as cele- 
ííes morada s. 'Da Strpente , que prati- 
cou com E"Va, do jumento de 'Balam, que 
f aliou, da "Vara de Moyjes transformada 
em Serpente, da molher de Loth converti- 
da numa efiatua de Sal, aprenderão a 
fazer fallar animaes, arvores, rios,& a 
fazer innumeraveis metamorphofes, ou 
transformaçoens de pedras cm homens, 
dc corpos humanos cm plantas, de ares 
em fontes, & rios. Dizem os Gentios, 
quedo cere br o de Júpiter fahira a fua Mi- 
nerva, JeluChrillo, coiro Verbo Divi- 
no hc a verdadeira Minerva, & Sapiên- 
cia increada, que eternamente he do 
fecundiífimo entendimento do Eterno 
Pay. Fingirão os Gentios que man- 
daVa Júpiter a Mercúrio para Embala- 
dor, & interprete de feus decretos aos ho- 
mens a oí Deojes-)Eílc Júpiter qucel- 
les adoravaõ he o Deos do Univerlb,cu- 
jos interpretes, & Embaxadores faõos 
Anjos\Amou ofeu Júpiter a Danaey, r\\ou, 
& fempre amará o noflo à Virgem Ma- 
ria. He o feu Júpiter pay & aquelle De- 
os, duas Ve^esgirado, fòacco, Jano-, Eftc 
he a figura do verdadeiro filho de De- 
os, duas vezes gerado , hurra eterna- 
mente,^ outra temporalmente, como ho- 
mem. Temo feu Jano dous roftos\ tem o 
noffo duas naturezas , & eítas taõ di- 

verfas, 
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verias, que com huma padeeeo morre, 
& com outra hc immonata $axou o 
Jeu Hrcules ao Inferno, domou, & pren- 
deo ao Cerbcro tr fauce ; deceo o noíTo 
Hercules Ad Vifiros , & vencedor da 
morte,triúp&bu do triplicado inimigo, 
mundo carne, & Demonio. 0 jeu Apol> 
lo bc Medico Si corpos; O noiío he medi- 
co dos corpos, & das aluías. Finalme- 
ic com patranhas inventadas arreme- 
dou o Demonio os myderios da Chri- 
iijndadc, fomentando com a admira- 
ção delias a necia credulidade dos po- 
vos; porque com os ânimos humanos 
mais pôde a pompa dc magnificas men- 
tiras, que a 111 ura de íiaceras verdades. 
Fabula^.Fem.QCr 

Naõ lo os myiterios da Religião,mas 
também fuccefíbs, & moralidades fica- 
raõ miíjuradás, & euvolras com as fa- 
bulas; aSecea univerfal, que «.brazou 
todo o mundo, com a íabuia dc Ph.e- 
tonte; o edudo,com que El-R y Atlante 
contempLva o curfo , & movimento 
das Eiirellas com a fabula oc tr.iz r o 
Ceo aos hombros; a cipeculaçiõ com 
que EnJimion obílrvava touas as noy- 

tes os effeytos do Planeta miis vizi- 
nho à terra,com a fabula dos ícus amo - 
res coma Lua; o amor, 6c complacên- 
cia de nos me imos com a iabula dc 
Narcifoj a riqueza lem ju^zo, com a Ía- 
buia de Midas; a mconitancia da For^ 
tuna mais alta, com a fabula,&roua dc 
Ixion; a cobiça infaciavel, com a fabu- 
la de Tantaloj a inveja do bem alheo, 
com a fábula, & Ab.itrc de Ticio; o 

perigo de tomar no exercício da virtu- 
de o caminho do meyo, fem decimar 
a os vícios dos extremos, com a tabula 
dc Scyila, &Charybdis ; & finalmente 
a certeza da morte, & incerteza da vi. 
àâ, pendente fempre de hum fio , com 
a fabula das P«rcas.Fabula,ce.Fem.Cic. 

O que da voífa geraçaô fe conta, hc 
fabula. Falfa efl ea fabula <>eneris. QYid, 
'De °enere.Sen-Trag. 

Fabula pequena' Fabellay <e.Fem.C'ic- 
Fabula, em que fc fazem fallar ani- 

maes, como as dc Efopo, de Phcdro, 
Tom. IV. 

FAB ç 
&c. Apologus,i.Ma/c.Oc. Fabula, bfa- 
bella tan.bcm fe dizem neite lentido. 

O que com as fabulas fe intenta , he 
emenuar os homens- bíec altudquidquam 
íjuantur (sir fabulas ,mji ut error morta- 
hum corngatur. 

haja molheres, que fc fazem va- 
rou ia, naõ he Fabula. Ex faminis mu- 
tari i/t irnij c uloi ,fabulojwn mn efiSphn. 

AqúeiLi que conta abulas. Fabula- 
rum ittyènior, ou mrrator.Fabulator ele- 

^auc jjunui, que Xe a_ha em Seneca Phi- 
iolopho naõ fignlfica ido, mas hum ho- 
mem de a^gra .aveL converfaçaô. Porem 
cm Au.o-UUlio fe acha Fabulator , por 
hum homem, que inventa , & conta 
c. ufaa íabui. las, & o mcfmo chama a 
Hcroiioto.i^o;/Jt» fabulator. 

Fabula, como quando fe diz, fer a 
fábula do p jVQ. Vuljj fabulam ejfl.Ho- 
Yat. Agora fomos .1 tabulado n.undo. 
JamnosfabuU fumus. Terent. Sumus m 
fabults. Sueton. Antes, que cheguemos 
a termo,em que fiquemos por exemplo 
,ao munao deefearneo, & Fabulaiaf- 
concel.Noticias do BraÍH,pag.o. 

FABULAR.Compor fabulas. Fabulas 
componere,fcr tbere,narr are. 

K.bular.Fingir. Vtd.wo feu lugar. Fd- 
,buWVa a Gentilidade, que Júpiter, &c. 

Mon.Lufit.Tom.7.fol.55^. Tudo o que 
,etcrcv er. õ, ou Fabularao os Gregos, ou 
,Romanos.jacint. Freyre, 160. 

Mas os mais na voragé f. í flirmavaô> 
£ fobre ella mil coufas FabulàVaõ. 

Inful.de Man.Thomas,livro 2.oit. 10. 
FABULOSAMENTE. Por hum modo 

fabuloio. Fabulosè.Tlin. 
Coufas fabuiofamente eferitas. Fabur 

losè tradita.Cúlumel. Fabtdoftus, & fabu- 
lojijjbnè fe dizem. 

FABULOSO. Fabuloftts,a,um.Horat. 
Cicero diz Ficíus, & commmtittus,a,um. 

A ni floria fabuiofá, áfli fc chama a 
hifioria prophana dos feculos, cm que 
conforme a opinião dos Antigos, vivi- 
aõostalfos Dcofes dos Gentios, como 

Saturno,]upitcr,Apollo, &c. Htjloria 
fabular is.Sueton. 

O que he fabulofo, ou o que cheira a 
A 5 fabu- 
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fabula em huma narraçaõ poética. Fa- 
bulo/t tas >atis.Fm&lin. 

F A C 

FACA. Inftrumento dc ferro , tem- 
perado com aço. Tem cabo, & ferve de 
cerrar, trmchar, &c. Lulter, th. Majc. 
Tlàut.Qvuk 

Faca pequ ena.Ctdtelius,i. Majc. Horat. 
Fcytoa modo de faca, ou que tem 

forma de f&a.Cuhratus, ou cultellatus, 
a, um.Thn. 

Faca de fouce./^/W.Agomia. 
Faca dc fogo chamaõ os Alveitares a 

huma calta de faca, taô groíTa na coia, 
como hum dedo, no fio, pouco mais 
groíT.1, que as de cortar, com dous de- 
dos de largura. Com eíic inílrumento, 
dcfpois de vermelho no fogaõ, fc dá 
fogo ao c.vallo ligeiramente,humas ve- 
zes em forma dc palma, & outras de 
penna, & outras de grades, de rofa, pé 
cie Gallo, ou de outra qualquer figura, 
de forte que naõ fure , nem penetre o 
couro todo ; ferve dc rcfolvcr , diíTi- 
par, & confumir o humor nocivo , na 
parte do cavallo, em que fc applica. 

Faca. Cavallo pequeno. Faca direita- 
mente vem a fer todo o cavallo muyto 
pequeno dc qualquer feyçaõ,& movime- 
ro pequeno; no leu tratado da Gineta 
cap.23.adverte Antonio Galvaõ, que o 
cavallo pequeno, que tem andadura, & 
a cara groííà, as oreihas curtas, & bem 
abertas, a feda groffa, & algumas -gar- 
ras, & que he curto das quartclas, he 
propriamente Faca. Finalmente diz Ma- 
deira no cap. cm que falia na faquinha, 
que o cavallo, que tiver o corpo , que 
baile para poder fer vir na guerra , fe 
nao deve chamar Faca. Mawnts, i.Majc. 
Horat.MàmulusyiMajc Hmjun. 

FACADA.Ferida, feyta com faca. I- 
cíus culta punãim injliãus. 

FACALH AM.Facalhaõ. Faca mayor. 
Magnus culter. 

FAÇjALVO.Palavra de Alveitar.Ca- 
vallo façalvo, ou Touca bra?ica ^ucco* 
bre com o branco a mayor parte do 
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rofio, hemáo final, & peyor, fe conti- 
nuando por cima das ventas, entrar na 
bocca, a que chamaõ (beber em branco) 
Alveitar.de Rego 26. 

F AC, ANHA. Acçaõ heróica, glorio - 
fa, admiravcl, notável, illuftrttRíc/wwí 
htroicum, gloriofum,' vnrabtlc , memora- 
bile,forte, ciar um, bradar um, &c. Cie. 
Li V.Ovid. 

Façanha na guerra. (Bellicuni facinus. 
Cie. 

Obrar façanhas. Egrégia patr are fa- 
cínora. 

Façanha, (ironicamente) Naõhádu- 
vicia, que obraíks huma grande faça- 
nha? Egregium janè faemus? Magnim 
enim "Viro molimenf 

Façanha. Tem tfía palavra outras du- 
as íign:ficaçotns. 1. na opinião de Du- 
arte Nunes do Leaõ, na primeyra par- 
te das Chronicas dos Rcys de Portu- 
gal,pag. 167. Façanha he hum juizo fo- 
bre algum feyto notável, Ôc duvidofo, 
que por authoridade de quem o fez, & 
dosqueoapproyaraõ, &'louvaraõ, fi- 
cou dellc hum direyto, introduzido pa- 
ra fe imitar, & feguir como ley, quan- 
do outra vez aconteceííe. Em varias 
doaçoens antigas fe acha a dita palavra 
nciic fentido, & parece, que tem ame- 
fma fignificaçaõ 110 livro 2.da Ordena- 
çaõ,tit.25.§.2Ó,dondc diz: N-.Õ embar- 
gante quaeíquer direytos canonicos, 
,Civis, cofíumes,FííCfl?;/;rtiJ&c. Trtecla- 
rum facinus, qi<od jure, & confuetuditie 
hiiroduãa, ■ m exemplum admittitur , & 
oblata occafione Vim legis babet. 2. O Ca- 
bedo fegue outra fignificaçóõ , & com 
varias razoens prova , que }r acanha al- 
gumas vezes fignifica o mcfn.o , que 
Quejlao altercada, & declarando na pag. 
446. as ditas palavras da Ordenação 
giz, que aOrdcnaçaõ quer dizer, Sein 
embargo de i/uaejquer opimoens , ainda- 
cjue altercadas juntamente accrefccn- 
ta, que o Doutor Manoel da Coíla, fa- 
mofo Jurifconfulto da Univcrfidade 
dc Coimbra, explicava nefíc fentido a 
p ilavra Façanha. 

FAC,ANHElRO. Vaidofo. Patarata. 

Vil 



FAC 

Vidnos feus lugares. Soldados mais 
■jFaçaubeiros, que taçanhofos, mais jo- 
,gâo a bngoa. que as armas.Ciabra,Lx- 
hoi r.tçaõ Militar,pag,49. 

FAC,ANKOSO. O que ebra faça- 
nhas. Tr&c lar cr umfai iner um moinar^ is. 
hlajc. 

Hm preza façanhofa. Ejegiuvhmbik, 
fardar um itic^ptum. fcx Ctc, Inc&ptum, 
rfa(mus, ou fatiam btroe dvyium. Sc^iiin- 
>ílclhe a mais gente o alcance, acabaraõ 
,huma empreza Facanloja. Mon-, Lufít. 
Tom.i^i.col.^. 

Façarihoio , vulgarmente fe ciz de 
couía extraordinariamente grande. E- 
71 cr mis,is. Mnjc-õ Tem. inc, is.fceut. @lm. 
Também ufa Plínio do adjeclivo Injfir 
nns}a,nm.lallando em grandes edifíci- 
os, (k outras coufas cie extraordinaria 
grandeza. Alem deíie Façanbofo turi- 
,bulo. Chron. deConeg. Kegr.partc 2. 
fol.91. Fallade hum tunbulo de notá- 
vel ieytio,qucpaífa de eincoenta mar- 
cos de prata. 

FACC,AM. FacçaG.Parcialidade. Fa- 
ãiojOiíiò.bcm.Cic. C«!j' No Império Ro- 
mano foy eíía palavra muy celebre, ate 
que finalmente foy prohibida, & ex- 
tinâa. Havia quatro facçoens cie ccm- 
batetes em carros nos Jogos Circcnfes;a 
facçaõTr afina, ou "Verde-, afacçaõ Vene- 
ra, ou azul, a Vermelhei, & a branca. A 
citas quatro facçoens accreccntou o 
Emperador Domiciano outras duas, a 
faber a dos que levavaõ ca facas borda- 
das de ouro , & a que deites fe diítin- 
gukõ com cafacas de Efcarlata.Mas naò 
duraraõ citas duas o efpaço de cem an- 
nos. Advertio Tcrtullianoque nas co- 
res das quatro facçoens, que permane- 
cerão, & que (fegundo Caífiodoro dc- 
notavaõ as quatro Eftaçoens do Anno) 
Se conhecia a fuperltiçaõ da Gentil ida- 
de, que cõfagrára o verde, à Primavera, 
ou à Terra,Deofa Cybele; aoEilio, 
ou a Marte o vermelhojao O jtono,ou ao 
Cco, ou no Mar, o azul,& ao Inverno, 
& Zcphyros o branco. Também neftas 
quatro côres (fegundo Santo lfidoro)fc 
reprefentavaõ os quatro elementos; no 
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vermelho, o fogo; no azul, a agea do 
mar; no branco , o r.r, & 10 vtrdc, a 
terra. Mas como os Enpcradorts fenr 
pre apadrinhavaõ alguma das ciitashc- 
çoens; como entre outros Calígula,que 
fe dccl«.rou cm lavor da verc:e,& Vitcl- 
lio, que fe tez f« utor da azul; entre 
citas duas facçoensfelcv;;ntounoRey- 
nado co Emperador Juftiniano, huma 
taõ cruel contenda, que nclla perto cie 
quarenta mil homens n erreraõ. 

Çaufar facçoens no Senado. Deduce- 
re Senatum in Jludia.Tacit. 

Cabeça de facçaô. Facliònis primeps. 
O/. ' 

Cidade, dividida em duas facçoens. 
CiVitas biccpSygenit.ciVitàtis biapiiis. 

Inclinado a lazer facçoens.hiffiofus, 
a,um.Cie. Vid.Parcialidad', Vid. Parti- 
do. 

Facçaõ. Acçaõ , ou empreza militar. 
Facinus bcllicum. Mihtarefacinus., cris. 
Kcut. Em huma cel bre F$ç<-ao, febre 
,Afti fitiada.Efchola das Vcrcadcs,p3g. 
46. Intentar qualquer irrpcrtar.te Fac- 
,cjõ.Cafirioto Li;fitano,pag.i5. De que 
,mais convém fiar os participares car- 
,gos, & p/tççoens da guerra. Vafconcel. 
Arte Militar, 181 • A jornada de Tunes, 
,Facçady mais celebre pela vidloria,quc 
,pela utilidade.Jacinto Freire-,pag.4. 

FACE.Rofto.Cara. OsyOru.Neut.Cic, 
Difíelho na face. Id ilh coram expro• 

brayiyou objeciJpjO prrfjente contendi. 
Face. Aquella parte do rofto, que de 

huma, & outra parte, dtbaxo da tefta, 
& dos olhos, fe cftendeaté àbarba. No 
Commento do Soneto 28- da Centúria 
1. querManoe-1 de Faria, <\\\cFaces nc- 
fle fentido fe derive co Latim faces, 
nominativo Plural de fax, facis, que 
quer dizer Tocha,iCháWfyfpgo-, tanto aiU 
que em Cicero Faces ínfare in Capito- 
lium, he por fogo ao Capitolio, & cha- 
ma Scneca ao Sol Pbtfbea fax. E a r.1- 
zaõ do dito Commcntador p:.ra efta 
Ctymologia he que as faces com a cô? 
vermelha, & purpurca, que devem ter, 
parecem duas chamas; & ordinariamen- 
te fe diz doroíto bem vermelho,que hc 
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&he comum nos Poetas o dizer das 
foces de huma Dama; que nellas eílaõ 
'ardendo às rolas. Oèna, á.Fem.Màlá,cé. 
Fem&lm.HJor. Faces, que cahcm ric 
gordura Bucc* fluentes. Cie. \Buccd pin- 
giicdiíie fluentes. Aquctle, que tem as la- 
ces iariúginofas, ou com muyto cabcl- 
linho. CJmbratusgenas-Stat. 

Face.Superfície./^/.'/, no leu lugar. A 
face d'agoa. J.qmfafligium,ij^Keut. 
Ainda naõ chegava a obra à lace dpa- 
goa. Opus nondum aqtuefafligi um cequa- 
bat.J2uint.Curt. Couio he éoufa pelada, 
naõ os traz à Face d'agoa. Barros, 2. 
Dec.iS7.col5. 

Face. A parte dianteira dc qualquer 
coufa, relativamente à que lhe cftá op- 
poila, & iiuõ fica à noífa vifla. Os cor- 
pos, a que os Geómetras chamaõ <Poly- 
edros, tem muytas faces. Cada Dado 
Tem féis faces. A face, que fe ofiercce 
à vitta. Exterior, ou extima fácies. Pó- 
,dc a Lua ter diverfas Faces, íegundo as 
jRegiocns.Alma Inflr.Tòm. 2.411. Cu- 
,berto com fua Campa, em a qual pela 
,Facc debaxo eitavaõ humas letras. Lu- 
cena,Vida do S. Xavier, pag.ióô.col.i. 

Face do Edifício. /^/«/.Fachada. 
Face do Baluarte. Alguns lhe chamaõ 

Fronte; 
^ Face. (Termo dc Fortificação) Face 

do 'Baluarte , a que também chamaõ 
Fronte, ou Frente, nc a parte do Baluar- 
te, que acaba no Angulo daEfpalda, & 
110 Angulo flanqueado. Ou, hc a linha, 
que correndo para a parte defóra, for- 
ma com outra íua femelhante o angulo 
flanqueado. Prons propugnaculi.Yzcc, da 
praça, he tudo, o que fe encerra entre 
os ângulos dos dous Baluartes vizi- 
nhos, a faber a cortina, ou dous flan- 
cos levantados nella, & as duas faces 
dos Baluartes oppoftos. 

Face do negocio. A parte, pela qual 
fe confidera. Nãõ há negocio, que naõ 
tenha duas faces, ou que fe naõ pofla 
confiderar pela parte direyta, &avcíTa. 
A face dos ncgocios. Rerum fácies.Nun- 
ca face dc guerra civil foy taõ horrivel. 
QíVerfa omnim > qtuz nnqnam accidere 
t1- - - • > 4 
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ciVilinth àr mor um fácies.Tacit. O nego- 
,cio, de anbasas 'Faces mutrava utili- 
,ciadcs grandes. Jacii-i.Frcyre,^. 

Ver a Deos tm lua profr.a lace. He 
ver a Deos claramente , como os An- 
jos, & os Bemaventuraaos. Deiím, ncu 
qtuifiper ncbulam,non quafiper caligi/iem, 
jed aperte, ou çlare jr*<jintem inituri. 
,Em quanto naõ vemos a Deos cm lua 
,própria Face, o podemos ver como 
,em imagem nas fuas Efcrituras. Vieira, 
Tom.1.421. 

Os noyvos fe devem receber em face 
da Igreja. Matnmonium coram próprio 
Jacerdote (aut alio, quem ipfe bnic nego- 
tio ritè delegarit) &dwobus teflibus ceie- 
brdhdum eft. 

Adágios Portuguez.es da Face. Naõ 
vai mal à Face onde a cfpinha carnaí 
riace. O mal, & o bem à Face vem. Co- 
mera duas faces, ou a dous carrilhos. 
Vid.Carrilho. De Bugios he comer a 
,duas Faces. Brachylog. dc Príncipes, 
2 66. 

FACÉCIA.Facécia.Dito galante. Co- 
to graciofo, que move a rifo. Em Piau. 
to, & em Aulo-Gellio fe acha o Angu- 
lar Facítia,ie.Fe?n.Lepidus jocus, i.Mafc. 
Ex Cie. Facete dicfum. (Pimt. Contava 
íde íi huma Facécia. Vergel dc Plantas, 
Pag-94-//'W.Graca. 

Facécias picantes, Facetue ajper<e, a- 
cerbrt.Tacit. 

Dizer muytas facécias.Flaerefi cetijs» 
ilaut. J 

FACEIRA dc Boys. He a carn das 
faces. Vaccim,ou íoYina mula,a. 

Faceira.Vaidofo,Patarata. Fullano hc 
hum faceira; tem fóhuma fuperficie, & 
apparencia dc nobreza, de riquezas,&c. 
Mil nifi fpeciem, ou Jpeciem dumtaxat 
Yiri nubtlis, viri diYan pmjefert. 

FACETA.Facéta. (Termo dc lapida-* 
rio) Superfície de pequenas figuras an- 
gulares, lavradas cm pedra prcciofay 
Diamante com facetas, ou facetado. A- 
damas multiplici facie. faria in latem 

fcalptus adamas. 
FACETADO diamante. Vid.F :cta. 
FACETAMENTE.Comfacécia. Face- 
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tê. Téretit. Cic.Facetius, k fácetiffinièSc 
dizem. 

FACETO. Facéto. O que diz graças. 
Facetas ,a,um. Cie. Facetiarum dijertus. 
Catullo diz Léporum diferias patr}&fa- 
cetiararn. 

FACHA. Coufa, que ferve de pôr 
fogo, como facho, Tocha, ou coufa 
fcmelhantc. Fax, geriit.facis.Fem. Var- 
xofivid. Pondolhe Fachas accefas de 
,ambas as llhargas.Martyrol.cm Portug. 

35z- 
Facha pequena. Facula, <e. Fem.íro- 

pert. 
Facha dc armas. Arma do ferro cur- 

ta, que antigamente fc ufava cm jogos 
públicos; naõ havia de fer mais de hum 
golpe de cada carreira; & a cftc lhe cha- 
mavaõ Fachada. Ncftc fentido Facha 
parece derivado do Franccz Hache, q 
lambem era arma de ferro, pouco com- 
prida.Nofcu Thefouro da Lingoa Por- 
tuguesa o P. Bento Pereyra, chama a 
efta arma Facha Bipemiis, que (fegun- 
do o dito Author na fua Proíodia) era 
huma arma de gous cortes, ou gumes, 
como Alabarda > ou Machadinha. He 
toda a noticia, que até agora pude a- 
char deite género de arma. Ferio a El- 
,Rcy com huma Facha de armas. Vida 
dclRey D. Joaõ o I. 241. 

FACHADA.Toda afrontaria de hum 
edifício. Aiàisfrons, tu.Fem. VitnCv. 
Lib./^.cap.^. Os que lhe chamaõ Tropy- 
&ewwandaõ errados, os que nefle lugar 
dizem, Frontijpiciam, naõ fallaõ La- 
tim. 

_ Fachada, como quando dizemos, 
Fullano hc hum fachada, ideft, anda 
fempre com modas, oftentando bizar- 
rias. Tompofte concinnitaus q/lentator, 
is.Mafc. 

Fachada. Golpe dado com facha,que 
era certa arma, de que antigamente fc 
ufava em jogos dc armas. Vid. Facha. 
,Dcfcarregou huma tal Fachada ncllc. 
Vida dei-Rey D. Joaõ o I. Part. 2. cap. 
112. 

FACHO. Para mayor fegurança dos 
portos de mar, ordenou El-Rcy D. Sc- 
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baftíaô no Regimento moderno daMi- 
licia do Rcyno, que nos lugares mais 
commodos, & onde melhor fc defeo- 
brifle o mar,houveíTc perpetuas vigias, 
as quaes elegem com os olfiejaes da Ca- 
mera os Capitaens mores dc cada lugar 
em numero baftante para vigiarem do- 
us dcdia,& tres de noyte , começan- 
do hum pela menhãa, & entrando ou- 
tro ao meyo dia, & que vendo vetes ao 
mar, fizellem final com fumos, fe cfti- 
velTcm longe, & com fachos, fe cfiivef- 
fem perto, dando tantos fumos a os fa- 
chos, quantos foífem os navios, & os 
tres, que vigiatTem dc noyte, fc repar- 
tiffem a os quartos, & que vendo navi- 
os ao mar, fedelíe avifo delles ao Ca- 
pitaõ mór, & fahindo gente cm terra, 
dcíicm final com arcabuzes , paraque fc 
accudilTc com preileza ao rebate. Nas 
torres, & atalayas o facho hc hum páo 
alto com outro em cima atravcfiado,cm 
cuja ponta efiá humacadeade ferro, & 
no fim delia, huma caldeirinha vafada, 
aonde fe põem o fogo, quando parece 
inimigo, dc noyte, ou de dia por tem- 
po dos (eis mèzes, que correm, dc Ma- 
yo, até o fim dc Outubro. Facho. O 
feyxedc Tojo , ou de rama de pinhey- 
ro, que fc açtnde em finei dc rebate. 
Fax, ou tóaa monitoria, ou acc enfaram 
Yir°altoram faleis monitorias» Sencca 
Phiiofopho diz, Filmai vmitonum. 

FACIL.Fácil. Coufa, que fe faz, fe 
entende, ou fc governa Km trab-lho* 
Facilis,is.Mafc.& Fem. cik, is.Kutt.Cic* 

Muyto fácil. FaçiilimUs. a,u/a3ou ptr- 
facilis,le,is:Cic. 

Mais fácil;Facilior}ius. Teran. 
Coufa fácil de crer. Facile ad. crede?!' 

dam. dc. Fácil dc entender. Facile ad 
tnteUigendum.JZuiMil:l

:âC\{ dc lazer.ta- 
ttufacile.[2laut. Fácil dc dizer. Facile 
difiu.Terent.Troclive dictu.Qc.Fácil de 
pifar. Facile tritu.&lin. Fácil dc achar. 
Facile inVentii.CicJiacú dc partir.Facife 
diVifui.LiV. 

Caminhos efireitos, donde hc fácil a 
fahida.Faciles ad receptam angufti^; 

Fácil coufa hc o defender, & fuíten- 
B rar 
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tar eftas duas coufas. Utrtufque rei fa- 
cili s efi, & çromjJta defenfio.Cic. Fácil 
coufa he vencer a quem ic naõ defende. 
Efi facile Yincere nonrepugnantes. Cie. 

As coufas fáceis ic preferem às que 
cuílaõ trabalho. TrocUYia anteponuntur 
laboricfis.Qe. 

Yiraófe os Romanos cm perigo por 
fc terem adiantado temerariamcnce, 
nvetendòfe por lugares trabalhofos, 
donde n-õ era fácil a fahida. Verterat 
per ic til um in Romanos, temer è in loca iní- 
qua, nec faciles ad réceptum anguftias, 
promJfos.TitLiv. 

Doença fácil de curar. Opportwm 
curatiom mor bus. CelJ. 

Naõ lhe hc fácil fahir dali. Exitus 
haud in facili erant. LiV. N^õ he fácil 
averiguar, feo vinho hc mais nocivo, 

ue falutiícro. Tardum eft diciu,pluri- 
hs profit, an noceat Yinum.Tlin. 

Homem íaái.Facihs tcommodus,a,um. 
Cie. 

Hc fácil para com todos. Eft animo 
Com/n uni.Ter ent. 

Eitilo fácil .Stylus libere fluem.Cicero 
diz, Liberefluens oratio. Eftilo Fácil, 
9& natural. Vieira, Tom.i.naEpirt. ao 
Lcytor,pag.37- . _ 

Ventre tacil. ^tVus cita. Tlin. tufa. 
CelJ'. Sc o ventre naõ efíiver Fácil. Luz 
da Medic.pag.g92. 

FACILIDADE. Difpcfíçaõ , que fe 
acha nas coufas para fe fazerem, para 
fe entenderem, & confcguirem fem tra- 
balho. Facilitas ,atis.Fem. C i c. 

.Comfacilidade. Vid. Facilmente. Cõ 
muyta facilidade. Terfacilè. Cie. 

Facilidade no fallar. Expedita,# per- 
facile ciarem oratio. Expedita, & praflu- 
em mdicendo celeritas.iic. 

Molher, que tem facilidade em parir. 
}'acilis uterus.lliri. 

Que tem huma facilidade natural em 
fc explicar. Natura ad diccndum folu- 
t'us,fácilis,& expeditus. Cie. 

Explicarfe com facilidade. Facilitcr 
Verba VolVcre. Vòlubiliter orationem fiin- 
dere. Cie. 

Tem facilidade em orar, em fe cxpli- 
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car. Eft illi facilitas fermonis.Cic.Acqin- 
rir huma grande facilidade cm fe expii- 
car .Tararefacilitatem (fcbcntendele jtr- 
minis) J^uintil. 

Facitidadc.Mctaphoric. Sutileza, & 
,Facilidade da luz.Vicira,Tom. 1.252. 

Facilidades. Demafiada fàmilíaviiade. 
A imia fanilhar itai,atis. 

FACILITAR. Fazer fácil. Tirar os 
obftaculos, & aliviar o trabalho, que 
pódc haverem alguma coufa. ^4hquam 
remfacilem reddere, (do,didt, ditum) In- 
pftrumentos,quc Facilitem a obra ao ar- 
tífice.'Vafconccl.Arte Militar,24.verfo. 

Facilitar os mares. Fazer a navega- 
ção fácil. Faàlem reddere n0igatmenu 
jFacihtarlhe os mares, & fácil it*rlhe as 
?cmprezas.Ciabra, Exhcrtaçaõ Militar, 

PaS*3\ . 
Facilitar a alguém o caminho para 

chegar às honras. Vi- m alicui mnnire, 
ou Pa tefacere, ou a per ira expedi ttor em 
ad honores. 

Facilitarfe. Iraberefe facilem. 
Facilitarfe com algucm.Tratar fami- 

liarmente com alguém, jílihuo fam.lt* 
arius uti. Cum aliauo familiariter afere. 
Cie. 

FACILMENTE. Sem trabalho. Com 
facilidade. Facilè. Ad\crb. Abjque >ic°o- 
tio. Nullonegotio.Cié, Vitruvio diz taJ 
ciliter, porem dizVoflio, que cfte ad- 
verbio naõ he Latino. 

Se iftc fc pódc facilmente fazer. Si id 
exfacili fler 1 jfòteft.Cornei .Celf. 

Facilmente o arrancareis. Volens,ft- 
eilifque jequetur.Virpl (Falia 110 ramo 
de ouro.) 

As coufas por li mefmas facilmente 
fe conhecem. Ipfares in pèrfacili cogni- 
tiorie )>erfantnr.Qc. 

Adverfario, que facilmente pôde fer 
vencido. Facilis adVerfarius.Cic.Muros, 
que o inimigo pódc gânhnr facilmente. 
Mania prompta oppugnanti.LiV. 

Até os noííos tempos entenderão os 
Romanos, que com o feu valor facil- 
mente podiaõ confcguirtudo; masque 
quando combatiaõ com os Gallos, tra- 
tavam de fc defender, & naõ deacquw 

rir 
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rir gloria. U/que ad mftram memoriam 
Romani fie babtâre, alia ovmia Yirtuti 
jiueprona tjfe, cum Oallis pro jalutc, non 
pro gloria c értari. Stillúft. 

Que naõ fe pôde achar facilmente. 
Ha ud promptum.(Plin.H/f- 

FACINOROSO. Que rem comcttido 
grandes crimes. Fdciuorojus, a, um.Qc. 
LiVj-aánórofíor, &faúmròftjjbnus fe di- 
zem. SccUrojuSjatu??i.l irémiil Eunucb. 
Sceleratusya^on.OYíil. Para for.marfe de 
,n ais numero, adminem Facinorofos. 
Briito guerra Erafilica. 407. Hum hò- 
,mem Facinorofo, chamaao Geriaõ.Mon. 
Lufit.Tom. j. j9.col.4- 

Facinorofo.Cheode crimes. Vidafa- 
cinoroía.^/M fadnoroja^. Fcm. Ctc. 1. 
cie Le^ibus. Também poderás dizer 
Vit'a òcelerata, à imitaçaõ de Lucanoy 
que diz Lib.i. Scelerata prrtliâ, por ba- 
talhas, Cm que fc cometcraõ grandes 
crimes. Vidat.õ Facinoroja, como a 
,minha.Promptuar. Moral,2Ó8. 

FACTÍVEL. Fadível.Ifío hccoufa fa- 
clivcl. ldfieripólejl. Ilítkieffici poteft. 
pOrdcnanaolc a Politica a operaçouns 
oFaãiVcis. Varella,Num.vocal.pag.54i. 

Mas já por vos Excelfo Duãrte,agOrai 
Se vê, que à natureza era Fattttd, 
Ser da beilcza de N.rciílo aurora. 

Galhegos,Templo da Memoria,livro 4. 
011.87. 

FAC,OULA. ^íí/.Façudo. 
FACTO. O fado, hc a realidade do 

calo, ou o que realmente fucccdeo.Eí- 
ífum.i.Neut. 

juízos, em que naõ fe d ifputa do fa- 
do, mas dodireyto. Judicia, in cjuibus 
non defaão,jedde tquitate, éjure arca- 
t ur. Cie. 

He hutna qucftaõ dc fado. Facti con- 
troVerfia ejt, aflí como diz Cicero, Verbi 
Contro)'erfia,o\i de fado qu*Jfio cft.Cic. 

De facto, às vezes vai o meímo, que 
cficdivamente,realmente.7?e ibja, ou re- 
1'cra.Cic. Alcançou licença pflra andar 
?em minha companhia nas miffocns, & 
jde Fa fio irá com migo. Cartas dc Fr. 

Ant.das Chagas, part. 2.pag.85* Porem 
{DeFacio naõ fe perdoaõ. Promptuar. 
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Morai, 252. 
Ipfó facto. Quer dizer, Logo dcfpoís 

do que le acabou dc fazer. Cafos pc- 
,los quaes fe incorre lpjo Facio o Inter- 
,dito.Promptuar. Moral, 387. 

Também dizemos Ao facto, valo 
rr.cfmo que ]\o jtícccjfo. A mcfma efeu- 
,ridadc coftumaõ ter as Prophccias r.o 
,tempo, que No Facto, & a clareza del- 
ias icvé lo na execução.Queirós Vida 
do Irmão BaikvH2,00'-2* 

FAC, u DO. Fa ç tido. O que tem a ca- 
ra larga, Homo Yultu pkmori, cu lati* 
crt bus genis. 

FACULDADE.Virtude, oucalidade 
naruraide plantas, mincracs, &c, como 
quando fe diz o Sene tem faculdadc 
purga ti v a, &c. Facultas}atis. Fcm. CelJ. 

Facyidade. Palavra da Medicina fa- 
culdades , que governaõ ocorpo , iaõ 
tres, vital, natural, & animal. O vigor 
da faculdade "vital, cujo principio he o 
coraçaõ,conhecefe nas pulfaçocns igua- 
es do pulfo, nu viveza dos olhos, & na 
boa cor do rorto. O da faculdadc natu- 
ral, cujo principio hc o fígado, molíra- 
le 110 perfeyto cozimento dos manti- 
mentos no elíomago, & nas roeis o.'n- 
cinas, nas evacua ç o cri s a leu tempo, & 
na boa nutrição; o da faculdade anima!, 
cujo principio hc o cérebro, fe deixa 
ver na cfpertcza dos fentidos interi- 
ores, & exteriores, na facilidade daref? 
piraçaõj&na agilidade dos movimen- 
tos, & acçoens ua peífoa. 

As faculdades, ou potencias da alma 
racional. Yirtntts ammraõonalis. 

Faculdade. i.Termo Forenfc) Poder, & 
diieyto, que hum a peflba tem para fa- 
zer alguma coufa. FacuUíisyatis.iic, Fa- 
culdadc para adminiflrar julHça. Facul- 
tasjúris redemh. Digtjl- Faculdade para 
fe vingàr.Facultas Vtndiã.e. fjV/i/.Tenho 
faculdade para ficar. Ejt tiithi facultas 
manendlCic. Segundo o Mcftre Venegas 
Facultas, neiies, & outros femelhanus 
fentidos he nome fyneopado dc Faci- 
litas , mudando o i em u, como os La- 
tinos quando dizem Facundus por Faci- 
enduS) .porque K'/t undus he pque fiacitt 
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-Verba) & a (li Faculdade às vezes vai o 
ihefmò, que a facilidade, que humapel- 
foa tem no cxcrcieio de alguma Arte. 

Faculdades, também no Dircyto fc 
chamaõ os bens, & cabedacs de huma 
peffòà-Facultates,101.1?lur.Fetn. Cie. Sé- 
neca fhil-Tetron. 

Faculdade. Sciencia. Scientia)te.Fem. 
ou facultas, já que diz Cicero, In arte 
aliquâ & faculta te excellere. Infigneem 
,todas as Faculdades. Port. Reft.Tdm.i. 
pag.n. 

Faculdades , também fe chamaõ as 
partes, quecompoem o corpo de huma 
Univerfidadc , como as faculdades da 
Theologia,do Direyto, da Medicina. 
VacultateSyUm.FemMur. 

Faculdade, às vezes fc toma pelos 
Meflres, & Doutores de huma das fa- 
culdades, que compoemo corpo da U- 
nivcrfídadc. Acabando o Ado, o Rey- 
,tor ajuntará a Faculdade. Eftatut. daU- 
niveríid.pag.25o.num.2. 

FACULTOSO. Rico. Homo imgnis 
facultatibus , affi como Piinio o moço 
diz. Modicts effacultatibus. Roubaõ os 
jFacultofoi tudo o que naõ daõ a os nc- 
,ceífitados. Vida da Princ. D.Joan.pag. 
42. 

FACÚNDIA. Facúndia. Eloquência. 
Facúndia, k. Fe/n .Sall itfi.liora t.OYid.Fa- 
cutiditas,atis}hc termo de Plauto, naõ 
ufado. 

FACUNDO. Eloquente. F.tcwidus, a 
um.(Plaut. Horat. Tit.LivJ&intil. 

Deofa, que lhe dá lingoa Facunda. 
Camoens,Cant.8-oit.5. 

Sero fagrados Deofes,q o Facundo 
/fies veja as partes donde inclina. 

UJyíf.de Gabr.Pcr.Cant.i.oit.27. 

F A D 

FADA. Alguns Authores de livros 
de cavallerias tem dado efic nome a 
molheres, que faziaõ obras magicas; & 
por lhe naõ chamarem Feiticeiras, cha- 
maraõlhe com nome mais honorifico, 
Fadas. Huns querem, que cfte nome 
.venha de Fatum, porque às Fadas toca- 
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va defcobrir os fegredos do Fado\& fe- 
gundo as fuperiiiçoens dos nacimentos 
dos Grandes fc achavaõ as tadas , & 
pronolticavaõ a fua boa, ou má fortu- 
na. Poderiaõ outros derivar Fada de 
Fatuuíf porque cites, & outros feme- 
lhantes pronolUcos faõ meras iatuida* 
des. O n.ais certo he, que Fada fc deri- 
va do Latim Fari, paliar, (mas como 
pronofticando , & querendo adevi- 
nhar) & por cite mefmo modo chama- 
raõ os Gregos ao oráculo, Logion, que 
fe origina de Logos Palavra. Lm livro 
de novellas, & cavalkrias cm lingoa 
Italiana, Franceza, & outros idiomas 
do Norte, íc achaõ vários nomes cc 
Fadas, os mais celebres faõ, Melufina, 
Morga, Alcina, Habunda, Urganda, a 
Fada dos Montes, &c. Teve elta opini- 
ão das Fadas dous fundamentos. O pri- 
meyro hc a communicaçriõ , que algu- 
mas pelfoas tiveraõ com familiares , ou 
Efpiritos, a que chamaõ Génios, ou In- 
cubos, ouSuccubos, &c. que apparcce- 
raõ, & fe facilitaraõ em figura de Mo- 
lhercs.No cap. io.do livro 3. da fua Hi- 
rteria, efereve Oláo Magno,que El-Rey 
Hoths convcrfava familiarmente com 
cilas;& no cap. do quarto volume 
conta Froiflardo, que as Damas da Ilha 
Cephalona, a que elle chama Cbfohnba 
tem com cilas trato familiar. E 110 leu 
livro manuferito De Otijs Imperialibus, 
Vecis.^.cap.^z. diz Gcrvafio Tillcbcri- 
enfe, Multi teffantur, {eYtdijfe SylVanos, 
&fPceanesi quos Incubos nomnant, &c. 
gnafdam bujujmodi Ur\'art<m,quas Fadas 
nomnant, amatores audiYimus.O fegun- 
do motivo para efta opinião das Fadas, 
hc que o vulgo deu elle nome a mo- 
lhercs, que eraõ feyticeiras, ou cele- 
bres na Aftronomia, ou Aftrologia ju- 
diciaria. E aíli lemos nas Hiftorias de 
França, que certa Senhora chamada 77- 
pbaina, na idade de 24-annos, já muyto 
feiente, & perita na Atíronomia,foy ti- 
da por Fada, fendo cila, taõ virtuofa, 
como nobre, & douta; dc forte que al- 
guns Hiftoriadorcs attribuem a infpi- 
raçoens Divinas as maravilhas, que dei- 
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Ia fe conta6. Fatídica, ou fattloqna, <e. 
Fem. Também cfiam20 alguns Iradas às 
tres Parcas, porque (iegunde à ficção 
Pc eriça) eliasfiao as maçarocas das nof- 
fás vidas. 

Màs Fadas, vulgarmente Val o mef- 
mo, que 7 rabaUos. 

Adágios Portuguczes das Fadas. A 
más Fadas, más bragas. Cerejas, &más 
Fadas, cuidais tomar poucas, & vcmfe 
dobradas. De Gallinhas, & más Fadas, 
cedo fe enchem as caías. Quem iiiás 
Fadas naõ acha, das boas fe tnfada.Cá, 
& lá más Fadas há. 

FADADO.^/V/.Fatal. jF/W.Fadar. Pe- 
dra fadada. He celebre nas Hiftorias o 
coflumc dos Efcocczes, que coroava© 
feu Príncipe , aflentádo cm huma pe- 
dra, a que chamavaõ Fedra fadada. Ve- 
jaõ os curiofos a origem deite coflume 
11a Hilioria dos Bifpos do Porto i.part. 
cap.i.& vejaõ o cap. 6. da Nobiliarch. 
Portug.pag.50.51 .Ufaõ os noffos Autho- 
res Portuguczes deita palavra Fadado 
nos fentidos, que o leytor poderá dar 
a os exemplos, que fe feguem. Èftaõ 
,fogeitos a fígnos, & Eílrellas Fadadas. 
Cunha,Bifpos dc Braga 43. Emquecõ- 
,íiíiia a Fadada ruina de Trcya. Mon. 
Lufit. Tom. 1.64.C0I.3. Tendo todo o 
,mais corpo Fadado de maneira, que em 
,nenhum modo podia fer ferido, le naõ 

?naquelle lugar. Ibid. col. 4.0 adagio 
vulgar diz, N20 me chames bem Fadada. 
até me veres enterrada. 

FADAR. Determinar, ou declarar o 
Fado, & deflino de alguém. Significar et 

quo quis fato na tus fit, ou AUctá defni- 
re, ejuod ipfi fitfatwn. Joaõ Januenfe,diz 
cm Baxo Latim Fatatus, Fato deflinatas. 
^Admirável foy a variedade, & reparri- 
jÇaõ de fortunas, com que Jacob (diga- 
>molo aífi) Fadou a feus filhos, quando 
?na hora da morte, &c. Vieira,Tom.7. 
pag.45. Pouco mais abaxo diz o mefmo 
Author,declarando efta palavra Fadar. 
jDcbaxo deftas metaphoras fignificava 
?Jacob a os filhos, quacs haviaõ dc fer 
>as acçoens,& fuccelíos dc fuas vidas. 

FADARIO. Fadário. Inclinação para 
Tom. IV. 
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certas acçoens, com huma demafia, que 
parece efieytode fado, & força do dc- 
liino. (Fallo com eíía reflricçaõ,porque 
o que os Gentios chama õ Fado,naõ tem 
poder 110 alvedrio humano.) Fatalis 
quedam animi ad rem aliquam inelinatio, 
oms.Fem. O adj<cbvo Fatalis, nos Au- 
thores Gentios fignifica coufa determi- 
nada pelo fado. 

Fadario, também fe toma por algu- 
ma lida, pena,ou trabalho continuado. 
Já há muyto tempo, que aturo cftc fa- 
dario, ou que ando com cite fadario. 
Satis diu jam boc jaxum VilVo. Terent. 
in Eunuch. ÁJÍude o Poeta ao tormen- 
to de Siiipho, q no Inferno das fabulas 
anda continuamente com hum penedo 
as voltas dc cima para baxo. PaíTeava 
,0 cortczaõ em hum terreiro, aonde ti- 
,nha a dama, cm hum quartáo, que já 
,aturavaaquclle Fadario todos os dias, 

?como em atafona. Lobo, Corte na Al- 
deã, Dial. 5-pag.4i2. 

FADElRA.VilIa dc Portugal,na Bcy- 
ra. Saõ Senhores delia os Bifpos de Co- 
imbra. 

FA DIGA.Fadiga.Trabalho corpcraí. 
^/«/.Trabalho. Em que havia mais de 
,mimo, que dc Fadiga. Hiít. de S. Do- 
ming.j54.col. 3. 

Fadiga.Trabalho do efpirito. Solici- 
ttido,ints.Fem.CuraFcnun. Fadiga, & 
,occupaçaõ com que fe alflige o animo. 
Chag.Cartas Efpirh,Tom.2.195. 

Lidar com a fadiga do governo de 
huma Província. Ur^eri {roVinctA foli- 
ei t udine.Cie. 

Fadiga literaria. A que fe experi- 
menta no efludo das fcicncias, & cul- 
tura das letras. Labcr li tirar ius. Sem a 
,literaria Fadiga, terá de Legislador 
,os acertos. Varella, Num. vocal,pag- 
192. Ella taõ honefta Fadiga dos eng - 
,nhos humanos. Chagas,Cartas Efpirir. 
Tom-2.pag.17.18- 

F ADIGAR. ^/.Fatigar. 
FADO.Difpofieaõ, ou conncxaõ das 

caufas fegundas, que a vontade de De- 
cs tem determinado dcfdca eternida- 
de,para tudo o que nccefíariamcntehá, 
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defucceder no mundo. Ifto he o que 
os Gentios cegamente chamarão Ffcfa 
imaginando, que era hum decreto im~ 
mútàvel dos feus tálfos Déoféá. Fado, 
(fegundo Plataõ) naõ he outra coufa, 
que palavra, & mandado de Dcos. 'Fa- 
iam mbilaliudeft, qnÀm'Dictum,yeijuf^ 
jum Diynmm. Os Gregos lhe chamaÕ 
Eniiarmenim id, Ordem, & jeriedas cou- 
fijs. 

Os que deraõ à Fortuna epitheto de 
Fatal, a confideráraõ Fado-, mas tem al- 
guma difteréça;porque (deixadas as opi- 
nioens dos EthriicOs) Fado na doutrina 
de Santo Agoftinho, &. Santo Thomas, 
he a difpofiçaõ, & Providencia Divina, 
qpor fuás ordesantevê os fucceífos,eõ- 
lcrvando nos actos humanos o livre aL 
vedrio, que contnbue para elles. To- 
moufeno Latim o nome Fatiou de fal- 
tado, ou dito por Dcos, que prevendo 
iudo,fallou por huma vez, o que por a- 
qucllas ordens havia ue fucceder. Alíi 
cntendeoS. Agoftinho, eítas palavras 
doPfalm.6i.eap. 12. Simel locutus ejl 
Deus. E affi a fignificaçaõ de Fado fe 
occommoda melhor ao fucceífo , po- 
rem a Fortuna hea cauta. Vid.Fortuna. 
Fatum,i.'JSieut.ou yisfatalis, ou fatalis 
ncçeffitas Cie. 

E pois o Fado aííi o determina. 
Ulyii.deGabr. Ptr.C;«ãT. i.oit.27. Naõ 
,eíiá na maõ dos Fados, fe naõ na nof- 
,ia. Vieira,Tom. 1.1043. 

Fado, fegundo os Pcètas, fe toma 
às vezes peia Natureza, Virgilio o difle 
no livro 4. da lua Eneida, 'Namquia, 
7iccfito,nitritii nèc morte peribat, id ejl, 
porque naõ morria, nem por via da Na- 
tureza, nem com merecida morte. Ou- 
tras vezes fe toma Fatum pelo Oráculo, 
como fe vé nciic verfo , também de 
Virgilio, Lib.tj.&neid. Oblitus fatorum, 
Italajae capejccret oras, quer dizer, pa- 
ra que efquccido do Oráculo naõ tomajfe as 
Itegioens de Itália. Finalmente muytas 
vezes fe toma Fatum pela morte,como 
fe vé nas phrafes, que fe feguem Fato 
cadere,fito extingui, morrer. Componere 
fatum alicui, que he de Propercip, & 

FAD 

quer dizer, Maquinar a morte de al- 
guém. 

Adágios Portuguczcs do Fado. Muy- 
tos vaõ ao mercado, & cada hum com 
feu Fado.Mette a maõ no teu leyo,naõ 
dirás do Fado álheo. 

F A F 

FAFEL. Rio de Portuga!, na Beyra. 
Tem fuá origem de humas fontes di- 
ftantes da Cidade de Lamego, pouco 
mais de meya legoa, & corre junto da 
cercados paços dos Bifpos, até fe me- 
ter no rio Balfemaô, ficando o territó- 
rio da Sé, & dos ditos paços a modo 
de Peninfula. 

F A G 

FAGOTE. Fagóte. Inftrumento Mii- 
íico de aííòpro. He de páo, & fe cio- 
braem duas partes. Vejaõ os Curioibs 
aoP. KirKer na lua Mufurgia part. i. 
pag.5co,<k 501.onde para le dar melhor 
a entender, lhe chama'* Fagottus. 

FAGUEIRO.Fágueiro.Achafe em an- 
tigas cfcrituras.^W. Meigo. Vid. Aflago. 
Também he ufado de bons Authores 
modernos. Eile Cao he fagueiro para 
todos. Hic canis omnibus blanditur. 
,Qne o bom foldado havia de ícr como 
,0 Cao, para os domeíticos , & conhe- 
cidos muyto Fagueiro, contra os inimi- 
,gos arrifcado, & valente. Lobo, Corte 
na Aldeã,pag.3 n. No dito lugar cltá 
Fragueiro, deve fer da impreífaõ. 

F A I 

FAIA. Fáia. Vid. Faya no feu lugar 
Ortographico. ( 

FAjAM.Fajaõ. Villa dc portugaI, na 
Beyra, no Bifpado dc Coimbra,Pro- 
vedoria d'a Guarda. Temhuns grandi- 
ofos, & antigos Paços, acnde os Bifpos 
hiaõ eftar no Veraõ. Pertence aos Co- 
negos Regrantes de Santo Agoftinho. 

FAIM.faim.fFermo antigo) Vid-EC- 
padim, Cotó. Que Fains, mais amola- 

dos. 
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>d'os. Vida da Infama D.Maria, i^. Em 
?Iugar de ferros dc Faim trazem nas 
plantas oíTos deanimaes. Corograph.de 
Barreiros,43,verf. 

FAINA-Faina. (Termo Náutico) A 
vozeria, com que os marinheiros íe in- 
citao a tàzer o feu < fficio rcfpondcn- 
do, ou repetindo vozes a hum, que as 
entoa fó, para íinal de que rodos a hu- 
ma maõ, ponh. õ o hombro , ou peyto 
ao trabalho. CeleufMa, atis.Neut.JJconl 
2W. Celeuma }at is.Ne ut.Marcial. Na uti- 
cus clamor,u.Vir úl. Fez mefíra de lua 
,guerreira Armada, & feytas as Fai- 
,nas.Lemos,Cercos dc Lisboa, pag.48. 
Con inentãdo eftesyerfos de Camoens, 
Canr.2.oit.25. 

A Celeuma medonha fe levanta 
No rude marinheiro , que trabalha 

Diz M. nocl de Faria, En Eliilo N.;uti- 
,co fe llama Faertà, & cl Portugucz 
,Faina» Com a Faina das bombas. Brit- 
lo, Guerra Brafilica,Ko. 

FAISAM. Faifáõ. Derivafedc Qfbafis, 
que he o nome dc hum Rio dc Calchos, 
hoje Geórgia, ou Mor. relia, nas ribei- 
ras do qual Rio fe criava antigamente 
etfa Ave. He do tamanho doÇapaõ, & 
tem a carne mais delicado,& de melhor 
labor. Tem o bico largo, curto, & re- 
volto na conta, cauda comprida, & de 
varias cores, azas tirantes a pardo, a 
barriga amarella, as pennas do pefeo- 
Ço, & da cabeça de hum verde cambi- 
ante, & os olhos cercados de huma 
pennugem vermelha. Em Fbndesoshá 
brancos. Vive dc Avea, legumes,& fe- 
mentes. Criafe perto dos Rios.He bom 
para aEpilepíia, & convulfocns; a fua 

ordura fortifica os nervos , diífipa as 
ores dos rcumatifmos, & refolvc os 

tumores, applicada exteriormente.!?/;*- 
fiana A\is.<FUn. Achafc !Tlajianus no ti- 
tulo do Epigramma 71. do livro inti- 
tulado Xênia, nas obras de Marcial. 
,Entregava por vi&ima Faifoens, Pavo- 
?ens, & Adcs. Efchola das verdades, 
pag.451. Lebres, Faifoens,Eftarnas.Co- 
rograph. de Barreiros, 202. De como 
1 nilomela fc convertco cm Rouxinol, 
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& íris cmFaifaõ. F/W.Leoncl Da Coíla, 
nos feus Commcntos lebre Virtilib, 
pag.26.vcrf. 

b A ISCA. He aquella pequena por- 
ção, ou partícula de fogo, que íe tie- 
fatado corpo, em que eftava,coroo fuc- 
ccdcao ferir co lume com piderntyra, 
& fuzil, ou quando efpirra a braza, a 
candea, &c. Scmtilkyx.Fem.Gc. 

Pequena faUca.Sc intilInla><z.Ftm.Cie» 
Lançar faifeas. Sani:Ilare>(o,aV;,<itr<) 

i cin.H'ftõr,Jme jcititillns.$ro/>ert. 
As faifeas do ferro ardendo, Stricíu- 
ar um. Fem. Thtr. V-irg il. 

Faifca. Mctaphoncamcnte. Afli ro 
Latim, como no Portuguez he ufado. 
Cicero diz, Scintilla bellt, & em outro 
lugar IgnicuU Virtutum. Quintiliano 
diz I&nictili in^enij. A imiti çaô dclks 
Authores poderás dizer, Tgniculus amo- 
rjs, por Faifca dc Amor,&c. Homem, 
q naõtem huma faifca derazaò-Sine la- 
mine animi.Columel.Efia virtude cõíerva 
,huma Faifca da natureza , re«flamentc 
,creada, que pelo pcccado de ncíTo pri- 
,mcyro pay ficou cuberta com as cinzas 
,da corrupção. Macedo, Domin. li.bre 
a fortuna.pag.210.Vid.Scintila. 

Adágios Portuguczes da Faifca. Dc 
huma Faifca fc queima huma Villa. A 
Faifca,q&iftdo fenece, mais fe acccndc. 

FAIXA, ouFaxa. VuL Faxa./^v/.Fa- 
xar. 

F A L 

FALA.F/W.Falla. 
FALACHA,Fa!ácha,ou Falaxa Pala- 

vra do M.nho. Bolos, que fe razem dc 
calíanhas. Placenta ex cXflaneh. 

I' ALÁNGE.^/i/.Phalange. 
FALAR. Vià. Fa 11 a r. 
FALAXAS. Faláxas. Hc o nome <'e 

huns Judeos, que vivem entre os Rev- 
nosdo Emperador cia Erniopia, & os 
Cafres, confinantes como Rio Nilo. Val 
o mcfmo, que EftraWeiros. He opinião, 
que vicraó a Ethiopia do cativeiro de 
Òalmanazar, ou defpois , quando dc- 
flruida Jcrufajem, no tempo'de Flávio 
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Vcfpafiano, & Tito Vcfpafiano, foraõ 
lançados dc Judca, & por iffo os Abe- 
xins lemprc os trataraó como Eilra- 
nhos. Ethiopia de Telles,liv.i.cap. 15. 

f ALBALAS. Falbalás. Saõ as pontas 
do guardapé.K^-Guardapé. 

FALCA. Para madeira dc conta, he 
Toro. No Pinhal del-Rey há páo, que 
bota quatro, & mais falcas. Cada íalca 

hc hum pedaço de páo , tirado dircy- 
to com machado, dc fórte que fique cõ 
quatro faces para fe ferrar. Mandou le- 
vantar humas Falcas, para poder aga- 
salhar a gente.Barros, 3.Dcc. rol. jJ$S* 
col.4. 

Faica do bordo. He hum pedaço dc 
bordo de náo polliço, que Tc tira, & 
mete, quando querem tirar, ou meter 
algumas coufaspara dentro. 

EALÇADO carro. ^/í/.Falcato. 
FALCAMONTE. Cidade dos Paizes 

Baxos, 110 Ducado de Limburgo. tal- 
coms mons. 

FALÇAM. Falcaô. Querem alguns, 

que fe derive do Latim Falcatm, que 
quer dizer coufa, que fe encurva, & fe 
vay circular a modo de Fouce roça- 
doura, porque o FalcaÕ voa rodeando; 
outros derivaõ a palavra FalcaÕ de Ftlx, 
porque as garras do Falcaõ faõ compo- 
tas de unhas revoltas a modo da dita 
fouce. He Ave de rapina , que tem a 
cabeça grolfr, bico curto, & revolto, 
olhos algum tanto vermelhos , pernas 
compridas, & guarnecidas dc penna s, 
pés amarellos, o corpo cinzento, ou ti- 
rante a negro, algumas vezos ruivo, ou 
açafroado, & alvadio, & falpicado das 
ditas cores. Debaxo defte nomc Falcaõ 
fe contem fete generos delles, a faber, 
Falcaõ Nebri, Falcaô Borni, Falcaõ Sa- 
cre, Alfaneque, Gerifalte, Aleto,& Fal- 
caÕ Bafari, ou Tagarotc (que os Falco- 
cns Tagarotes, aindaque mais peque- 
nos, faõ contados, & tidos por Bafa- 
r:s) Todos eftes faõ differentes na grã- 
deza, talhe, & plumagem , & todos ca- 
ça õ conforme fua inclinaçaõ, & indu- 
ílria do caçador; huns faõ excclientes 
Garceiros, outros Perdigueiros,, outros 
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Grueiros, & tedos geralmente, mais ou 
menos ardidos, cainhos, apegadores, &: 
altaneiros, naô efeapando ave nos ares, 
que cilesnaõ prendaô, &. prezas, as tra- 
gaõ à terra, & as metaô debaxo dos ca- 
vallos dos Caçadores. Vid. Nebri,Bor- 
ni, GerifaltCy&c.FalcOfOms.Mafc.O mais 
antigo Author , cm que fe acha o no- 
me Latino deita ave, he Julio Firmico 
Materno, que vivia no reynado dc 
(Joníiantino Magno. 

Adágios Portuguezcs do Falcao. In- 
daque a Garça voe alta, o Falcaõ a ina- 
ta. O Açor, & o FalcaÕ na maõ. 

Falcao. Peça de Artiihcria , que tem 
três polegaaasde diâmetro, & tira com 
baia de libra, & meya. Tormcntum bel- 
luum âfakone nomen babem, ou Falco 
bellkus. Achou de noyte furto hum 
,Bargantim noflo com hum FalcaÕ , &: 
,feis Bcrços.Barros,Dcc.4.fol.2Ó4. 

FALCATO.Falcáto. (Termo da anti- 
ga milícia) Carro falcato. Era hum car- 
ro, armado com fouces, que os antigos 
ufavaõ na guerra. Cvrrus falcatus. Tit* 
LíV. Carros militares, que faõ os que a 
,milicia antiga chamava Falcatos. Viei- 
ra,Tom.9 434. A imitação dos carros 
,Falcados, que Michridares ufava. Vaf- 
conc.Artc Militar, 192. 

FALCATRUA.Peça cuidada, com q 
fe engana levemente a outrem. He ter- 
mo do vulgo, dc que (como advertio 
Duarte Nunes do Lcaõ, os homens po- 
lidos naõ devem ufar./^/cAPeça. 

FALCOEIRO. Antigamente fe cha- 
mava Citreiro./7"id.no feu lugar. Aquel- 
le, que cria, & cníina íalcocns. J£ui 
accipitres enrat, cicurat, infl>tuit. 

Falcoeiro.Caçador cie Vola teria. . An- 
ce ps, aucupis.Majc.Tcrent. Alguns para 
mayor clareza dizem, Auceps accpitra- 
rms, & Venator falconitiSy mas Falconius, 
& Auipitrarms faõ adjcílivos inventa- 
dos. Podcramos dizer, Venator, qui ad 
captandas aVes, falconet, ou accipitres 
adhibet. 

FALCONETE.Falconéte.Peçadc Ar- 
tiiheria, mais pequena ,que a peça, aq 
chamaõ falcaõ, O P. Dc-Chalés na fua 

Pyro:' 



FAL 

Pyrothccnia, para fc fazer melhor en- 
tender, lhe chama balcunculus i.Muic. 

FALDA, ou fralda. O primeyro he 
mais épico, o fegundo he mais ufado. 
J/id.Vi alda. 

FALDISTORIO. Fáldifíôrio.AlTent© 
do B.fpo, ou do Abbadc mirrado no al- 
tar da parte da Epirtola, em reverencia 
dacadcyra, que na parte do Evangelho 
occupa lugar mais honorifico. Sentaõfe 
os Bifpos no ialdiftorio nos lugares, em 
que celcbraõ com fole nulidade, mas fem 
jurifdiçaõ, ou quando nas próprias Di- 
ocefes aflílle alguma dignidade Eccltfi- 
altica fuperior, ou quando daõ ordens 
pondofe diante do Altar, ou celebran- 
do dia de feita Feyra mayor, cm memo- 
ria, & veneraçaõ da Sagrada morte, & 
paixaõ do Senhor. Na opinião de al- 
guns Faít&Jorio he corrupi o de Fandt- 
jtoriwn, id tjl, Fíitidij ou perrirand? lo- 
cus. Ccncio Camerario lhe chama ba- 
tejltrium; outros derivaõ Faldtflorio de 
balda palavra Saxónica, que quer di- 
zer Lugar fechado. Domingos Macer no 
feu Hiero-Lexicon, mais acertada- 
mente deriva Faldtftolio do Italiano 
Falda, & diz aíli, Exijlimo Faldtjlmúm 
ti Faídc Strato dtchfic lialicè Falde mon- 
tmniy id efii fimbrt* , & fedes rnntim 
dicunturj fie jella ifta, quta ih extremita- 
teJlratiy quod à throno, & jublmitate 
catledr<e dependei, jolet coltocari, ide6 
tta appelletur. Em Latim poderás cha- 
marlhc Sclla curulis Epifcopt, pela leme- 
lhança,que o faldittorio tem com o af- 
fento dos antigos Magiftrados Roma- 
nos, chamado SelU curulis, ou para fal- 
lar mais clara,& brevemente, ufarás da 
palavra commua, FaldiJlorium,i. Kcut. 
,Sentado no baldiftorio fc veitio o Bif- 
,po.Treslad.da Raynha Santa,pag.56. 

FALDRE1RO. Braço, ou Cachorri- 
nho faldrciro. O que as Damas coftu- 
maõtr..zcr nas faldas. Canictda, qtiam tn 
grémio gejlare jolent nobiles fxmitne. 

FALDRILHA. Diminutivo de Fal- 
da. He palavra Italiana ; fó difterc no 
modo de cfcrcvcr, porque o Italiano 
cfcrcvc Faldiglia, ou Faldriglia? mas 
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pronuncia Faldilba, & fegundo o Voca- 
bulário da Crufca, hc certa roupa, de 
que ufaõ as molheres por baxo da faya, 
&c. EmPortuguez fignifica quafiome- 
fmo. Nas cottas, ou Faldrtlbas podef- 
,fem trazer huma barra chaã. LeysEx- 

travag.part.4.fol.ii2.Num.6. 
FALECER, Falecimento,&c.Vid, Fa!- 

lcccr,Fallecimento,&c. 
FALEZIA.Falézia. Cidade de Fran- 

ça, na Província de Normandia. Fale- 
fia, ou FaUfa><e.Fem. 

FALERNO.Vinho preciofodo Rey- 
no dc Nipoles na Província de Cam- 
pania, no territorio, a que Cicero, <k 
Plínio Hiílor. chamaõ, Falernus ager. 
Vinho Falerno.Falemum, i.Neut. CaiulU 
Horat. Hc vinho taô poderofo, & taõ 
lórtc, que na Satira 3. Perfío lhe cha- 
ma Indomitum falemum. Daõ os Poe- 
,tas eífc nome a qualquer vinho excel- 
,lente. Faz o Falerno efteytos differen- 
,tes.Barretto,Vida do Evangel. cant. 4. 
oit.31. 

Os vinhos odoriferos,que acima 
Eftaõ naõ fó do Itálico Falerno. 

Camoens,Cant. io.oit.4. 
FALHA.Racha.Eiva,ou outra falta cm 

vidro, ou pedra fma,&c./^/</.Racha, Ei- 
va. 

Falhas em criftal a modo de cabei- 
los. Çapillamenta tn cryjlallo&lin. 

Faina.Defcyto natural, ou moral cm 
peífoas. Vitium, ij. Keut. Mendum, u 
'Keut.Macula, te.bem. Conforme adif- 
ferença das falhas. Vid. Falhar. Have- 
mos de dar Falhas nos engenhos dos 
,homens, poisa natureza naõ os criou 
,pcrfeytos. Corograph. dc Barreiros, 
I97.verf. 

Falha. Palavra Provincial. Certa cf- 
mola, quefe dá ao Cura por ccrto nu- 
mero dc Padre NoíTos, rezados para a 
alma dc algum defunto. 

FALHAR. No jogo das TabolasRc- 
aes, hc naõ lançar com os dados os 
pontos ncceífarios para entrar. Dahi 
vem o falhar cm outras materias.£mí- 
re, [o, aVt, atum) Nihil ajjequi. Operam 
perderc.yid.V altar. 

C Falhai? 
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Falhar. (Termo dc ourivcz) Quebrar 
a quantidade do ouro, ou da prata, 
quando fc lavra. Imminui.Vid.Quebrar. 

FALIDO Falido de credito , de ca- 
bcdaes.&c. V. Credito. Vid. Quebrar. 
Mercador falido por fua culpa.Lontur- 
bator js.MaJc.Martial. Creditorum frau- 
dator.Cic.Falido por falta de cabedacs. 
£ui argentariam br& inópia dijfolvit. 
. Falido. Mctaphoric. Vid. Pobre. A 
?Arte da Medicina fe condena, como 
^Falida, & pobre dc remédios, fendo 
,fertiliflima dclles. Curvo, Obfervac. 
Medic.62. 

FALLA.Voz do homem. Palavra. 0- 
ratio, onts. Fem . S ermo ,onis.Mafc. Ge. 

Perder a falia. Lin^uecujum deperde- 
re.Ovid. ou perdcre,ou amittere. 

Os meninos, em que a falia fc adian- 
ta, naõ começaõ a andar taõ cedo .JÇjit 
celerius fari capere, tardiiu mgredi inci- 
fiunt&liiu 

Conheci-o pela h\h.H.tnc de Você a- 
gtioVi. 

Naõ podéraó vir , ou naõ poderaõ 
chegar 3 falia. Si mui colbqui , ou inter 
fe colloqui non potuerunt. Ex (Plaut. & 
Uc. Muytas vezes chegavaõ os Solda- 
dos à falia. Crebra inter fe colloquia mi- 
lites babc'bant.C*f.CUcgÀYió os navios à 
falia. JS.aVes ad colloquium , congrejfum- 
que peryenerunf.Ex Uc. 

O Adagio Portuguez diz, Naõ hc 
boa a bailaj que todos naõ entendem. 

Falia. Arenga.Pratica.Kk/.nosfeus lu- 
gares. Eifaqui a falia, que fez. Ita Verba 
fçcit.Tu.LiV. 

Fazer huma falia ao povo. Concionari 
apudpopulum.Ccef. 

Fazer huma falia fobre alguma maté- 
ria. Conciouari de re aliqua.Cic. 

No qual tribunal fez Arminio huma 
falia. tribunali concionatus yfrmim- 
us.C<ef. Mandou chamar todos os capi- 
,taens do Exercito, & lhes fez huma 
,Falia, dizendo.Corograph.de Barrei- 
ros, 104. ver fo. 

Em a occaíiaõ primeyra, & mais de- 

(cente 
Efia Falia lhes fez fabio,&prudetc, 

JnfuLdc Man.Thómas,Livro 3.0^.67, 
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FALL ACIA.Engano. Faltaciíi, te.Fenu 
Cie. 

Com fallacia.Fallaciter .Cie. 
Que ufa defallacias.Fallax,acis.omn. 

gen.Ctc.Virgil. Tibtd. Naõ admitiemas 
,leys da boa Politica as Fallacias da Lo- 
,gica. Varclla,Num .Vocal,pag. 274. 

FALLADO. f alládo. O que fe falia. 
Coufa muyto fallada. te decantata.Ex 
Cie.Res omnium fermone celebrata.Ctc. 

Ncíte primcyro anno foy efta repre- 
henfaõ muyto fallada. Trimus annusba- 
bu.it de bac refrebenfione plurimiim Jirmo- 
nis. Cie. 

Ser caufa de que fique huma peííoa 
fallada no mundo. Dure ah quem loquin- 
dum populis. Martial. 

Ser bem fallado. Ter bom nome. 'Ba- 
ne audire.Cic.Scv mal fallado. Malè audi- 
re.Cic.Scr poucobem fallado.Mrò com- 
modè audire.Cic. Ame o Príncipe , para 
,fcr amado, faile bem, ferá bem Falia- 
-lo. Brachylog.de Princip.157. 

Bem fallaao, por bem tallantc (con- 
forme advertio Duarte Nunes de Leão 
no feu livrinho da Origem da Ling. 
Portug.) he huma das corrupçoens, que 
fc fazem em alguns Participios,que fen- 
do da voz paíliva, lhe déraõ fígnifica- 
Çaõ adiva, como Lido, o que lò, En- 
tendido,o que entende, fkc.Vid.Fallan- 
tc. Naturalmente Rhetorico , & hum 
,dos mais bem Fallados homens, que em 
,fcu tempo teve Roma. Mon.Lufit.tom. 
1-lol 202.C01.1. 

FÁLLADOR. Falladôr. Que falia 
muyto.Loquax,acis.Omn.gen. Cie. Ver- 
bojas >a}WL Cic.Loquutor,oris.Mafc. AuU 
Gill. O mcfmo d&jLocutideiufjij.MafCé 

FALLADORA.Falladôra molnerXo- 
quacula^.Fem. Lucret. Loquax mulier. 
Saõ grandes falladôras. Ver bis lapfanti- 
bus diffluunt.Au l- Gel. 

FA LL ANTE. Homem bem fallantc, 
ou bem fallado. Aquclle, que fe expli- 
ca com elegancia, com palavras própri- 
as, & cultas, &c. Fullano he bem fallan- 
te. <Politè) & eompofitè eloquitur.Cie.^En- 
tre todos os Antigos Plataõ he com fin- 
gularidade o bem fallantc. Omnium a?i- 

ti- 
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ti quorum elegantiffimè loquitur Pinto. 
Virgilio dizFandi doftijjma, <f aliando 
em molher. 

Fallante.Coufa que falia.Z7/*/. Fallar. 
Qu.indotudo era Fallante 
Paleia o Cervo hum bom prado. 
Hi veyo hum cavallo andante 
Quiz comer algum bocado.'/ y 

Franc.úe Sá,Eclog.i.£ftanc.74* 
FALLAR. Declararíe com palavras. 

Dar a conhecer com lermos conveni- 
entes o feu penfanento. Loqui, ou elo- 
qui,cr,iris,lo'quutus jum. Ctc.Verbaface- 
re, ou mittere \>o(em.Cic. hari, ou eff Ari, 
Cie. no indicativo, & no fubjundlvo, 
cilcs dous verbos nsõ tem primeyra 
peffoa, mas tem tudo o mais; nó preté- 
rito, Fatus Jum. 

Hum menino, que ainda naõ fabe 
falia ri í&yer.fáti neJcius-Horat. 

Fallar alto. Contenta \'oce loqui. 
Fallar manço. Subm>]fa "foce\ loqui. 

Vendo, que os Médicos fallavaõ muy- 
to manfo, perguntei a razaô dillo. Cum 
viujfantes médicos auditou, enujam rc- 
qujij.^lnijun. 

bailar entre dentes. Mutire, Mu ff are, 
MuJfitare.Terent.Tlaut. 

Fallar muyto.Loquitari.&laut. 
Fallar a alguém, tari ad ali quem. Cie. 

Ahquem affari^alloqut,ou compellare.Cic. 
Eu lhe fallarci de boa maneira, ou co- 
mo convém. Homitiemaccipiani, quibus 
ditfis meret&laut. 

Naõ lhe pude fallar. íllenon VocaVit 
fermoni meo. Ron potui illum alloqui. 

Fallar a alguém fobre alguma maté- 
ria. De re ahqua aliquem appellare. De 
re ahqua communicare cum alteru.Gc. 

Fallar com alguém, ccnverfando cõ 
clle. Cum aliquo loqui, ou colloqui; cum 
aliquo fermonem co)ferre, ou babere, ou 
cum aliquo jermoemari. Cie. Com quem 
cllá faltando meu filhe? 'uicúm loquitur 
fiius? Terent.Exi nunca tallcicom clle. 

Mulita {ermo mibi unqiuim cum illofuit. 
Cie. 

Ir fallar a alguém. -Miquem adire, ou 
conVenire. Cie• He necefiario ir fallar a 
Hircio. Convento Hircio opus eft.Ctc. 
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v Fallar lingoas. Lmguis loqui. $liiu 
Falia hurna lingoa etfrangeira. Aliehâ 
lingua loquitur.l/c.Curio naófallou mal 
Latim. Curlo Latmè non pejfmiè loqueba- 
tur.Ck.Oi noiics Epicureos naõ fabem 
fallar Grego, nem os Gregos fabem fal- 
lar Latim. Epicurei nojlrt Gr<ecè fari 
mjciunt, necGraci Latmè.Cic. O que fa- 
be iallaras duas lingoas, (a Lingoa La- 
tina, & a lingoa Grega) Dottus Jermo- 
nis litriufquelingua. Jríorat. Que falia 
numa lingoa eílranha, que ninguém en- 
tende. Ignoto femone. Cie. 

Havemos de fallar a lingoa, que fa- 
bemos, por naõ zombarem de nós com 
razaõ, como fe faz de alguns, que fem- 
pre andaõ com palavras Gregas na bo- 
ca. Sermone eo debemus uti, qui notus efl 
mbis, ne, ut quidam Gr<eca Verba incul- 
castes, jure optimo irrideamur. Cie. Eu fal- 
lo vinte & cuas lingoas. Loquor ore du* 
ar um, & Yigmti gentium. O Abbade Da- 
net attribuc elias palavras a Plinio, mas 
bufeandoas nefle Author, naõ as achei; 
fó tenho achado, que de Mithridates, 
Rey do Ponto, diz Plinio, lllum folum 
mçrtalem "Vi^inti duabus Ungias locutum 
ecrtum ejl. Fallarci a fua lingoa dellcs. 
Ad iorum mores linguàm Vertcro.&laut. 
Fallar bem. Fallar com propriedade, 
com elegancia. <Purè,& emendatè loqui. 
Aptè, eleganter, reclè, optimè, accuratè, 
perbene loqui. Seito femone loqui.Cic. Sa- 
be elle fallar Latim? A.um Jcit Latine* 
(faõ palavras de Cicero, que naõ goíia- 
va do Latim de Marco Antonio) 

Elie tinha opi niaõ de homem,quc fal- 
lava muyto bem Latim. Is perbene La- 
tine loqui putabatur .Cie. 

Fallar mal. Com impropriedade. In- 
quinatè, ou barbare loqui. Vitiosè loqui, 
guintil. 

Fallar em alguém. De aliquo loqui. 
Sermonem babere, ou inftituere de ali- 
quo.Cic. Efte he, em que eu eftava fal- 
lando? EJi nt ipfius de quo agebam? Te- 
rem. Nunca fallo em Pompeio fenaõ cò 
muyto rcfpcito. Nunquam nifi honor ifi- 
centiffimè <pompeium apello.Cic. Elle falia 
cm vos. le nommt. Ter. Eifahi o ho- 
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mcrn>em que cftavaitosfallando..£ccftw 
tibi lupum infabuU^laut. Lúpus trifa- 
bula. íerent. Veyofc a failar tm Catul- 
lo. Incidit fermo de Caíullo&hn Jun.Tir 
to Livio diz, Cum de íbtbppó, & flo- 
??ianis tnentio incidit.V ima tallar nclles, 
naõ de prdpofito, mas a caio. Koncon* 
fulto, fedeafu in eorum mencionem incidi* 
Qcí Bem vejo, que fe falia nos morado* 
resde Alexandria. De Alexdtidtinis Ví- 
deo èffe fermonem. Cie. Todos fallavaõ 
nelic. In ore omnibus trat. Tit.Lcv. In 
ore,atque in jamlone onmtum trat. LCv. 
Em ioda a Cidade naõ í'e fallava feilaõ 
ncllc. <j?er urbem bicfolus eft fermo onrnà 
bus.&lautsSó cm vós fe falia. Ser mo nulL 

tus nifi de te. (fubauditur eft) 
Paliar bem dc alguém. Alteia betiedi* 

cere)[cõydixi}ditf uni) Cie. Fallay bem hus 
dos outros. rBene inter Vos dicatis.Tlaut\ 
Se ellc fallara bem dc nós, tafí bem -tal- 
lariamos bemdelle. íBenedittif fi cerIaf- 
fei, and i/fèt bene.Terent. 

Failar mal de alguém. Malè loquide 
aliquo.Ter. Failar mal de alguém na íua 
Gara.'(Jj alicui Udere.l erenc. Failar mal 
dc alguém na fua auzencia. Malè loqui 
abfóhtiiTereni.Fallafemaí dc vós. Malè 
dicíatur tibi m V«(gw.Tiaut. 

Eallar cm alguma coUfa* Loqui ali- 
quidy ou de realiqiu. Sérnmiem de re.a* 
liqukfacere.Cie. Failar na paz. Agere de 
pace.íàf.Todos.faihô n\iio.Res . fia per' 
irebuit onínium firníom*-Ga Faltaremos 
huiis com os outros nefte particular 
ir.uytas vezes- Sitpius ífta loquemur inter 
nos.Cic.Foy Craffoo primeyro, que fat- 
iou rtifto. Craffns princepsèjus Jermonis 
ordiendi fuit.Gc. Aífirmaveis, que nunca 
tínheis tallado com Albiniano, nem na 
accufnçaõ deSextio, nem em outra cou- 
fa alguma. Affirmabasy nulhon tibiomni- 
nó cm Albiniano fernwneniy noa modo de 
Sextio accufandoyfed nullaunquam de re 
fiíJfí-Cic.Naõ falia em outra coufa mais, 
queí nas fuás terras, & nas fuás vinhas. 
Sulcos, & Ymeta tiepat mera.fíorat.Nas 
íuascartas naòfulla Dolabella fenaô em 
guctfras.pola bellu fui s httsrismerwn bel- 
hotiloquitiif&c.HuilCà fuy o primeyro a 
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fallaf nifto) mas também naõ mc empe- 
nhei niuyto em que. íenaõ fallaífe. fios 
ego fermones lacejfVi nunquam-y Jed non 

■1'alde reprejji.Cic.Kalioiife muyto na vof- 
fa doença. Multusfuit fermo de tuo mor- 
bo. Fallçmos em outra coula. Senhotiem 
aliò tratisfira mus. Ad alia tranfeamusr. 
Gc. Naõ ouvi failar nifto. Dc ea te riu 
hil aiuhyi. Ke tenuijfimam quidem audi- 
tionem eadere accepi.Gc. Viemos a fai- 
lar nifto. -Cecidsty ut in hunc jermonem 
dclaberemur.Gc.Neõ fe fallou nifto. E- 
ius rei falia mentio non t/Z.C/c.Naõ fc fal- 
le mais nifto. lllud. memoria eximatur. 
<£uet.Deèâre fileatur.Terent. Primeyro, 
que nos,ouvis failar nas noffas defgra- 
ças. (Demalts nofiris tu priús atuiisyquàm 
nos.Cie. Coufa, cm que nunca fc ouvio 
tallar. Res, in omni memoria mauditâ. Cie. 
Nunca ouvi failar nifto. Ntmquam audi- 
yi dici.Jcrent. Failar fempre na mefma 
coufa. ín ore altquid femper babere. Cie. 
AíTaz fe tem fallado nifto. Satisj fuper- 

■que ea de re auditm eft. Exhauftm eft 
Jírmo hominum fuper ea re. Cie. Failar 
muyto cm alguma coufa. Ahquâ de re 
multam or dtionem babere.Cic.No primey- 
ro anno falloufe muyto nefta repreheiv 
faõ. írimus annus babuit de bac repre- 
benfione multum jermoms.Cic. Conheço, 
que ouviftes failar nifto. Id Ytdeo te 
inaudiJfe.Gc.lâWav muytas vezes em al- 
guma coufa. .Àliijuid ufurpare crebris 
jermõnibus.Cic.Tem, que failar cm cou- 
fasdemuyta importancia. Derebusgra» 
Yjfimis eft ipfi dicendum. 

Fallardc fí. Dèfe ipfo dicere.Gc. 
F;-llar a favor de alguém. (Bro aliquo 

loqui. Cie. fro aliquo dicere. Voeem pro 
aliquo mittere.Cie, Failar a favor do dc- 
fenfor, ou do reo. Abreo dicere.Cie.Naõ 
quero failar a favor dc hum , nem do 
outro. Neutri faVere \olo. Fallais por 
mim, ifto que dizeis, hc em meu abo- 
no. Caufammeam t/c.Fallay a meu 
favor a cl-Rey. (Pro me dicas officiofè 
apud Regem. 

Failar em publico , como os Prega- 
dores, oradores, &c. Dicere; accrcfcen- 
tarfehá adpopulum, ou in foro, ou in 

cúria, 
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curta, ou tn fenatu, ou in templo*corifóí-6 

inc o lugar, cm que fe falia. On oratio- 
nem bafore adpublicam.Cic.Osquc nun- 
ca fallaraô em publico. JHjh Verbum 
nunquam.m publico feeerimt.Cic. 

Fallar como amigo. Ifiefie atquè arni- 
cè dicere. Cie. ' . _ 'i 

Fallar dc veras. Sedidò dicere. Cie. 
Fallar de coraçaõ. Ex animo dicere. 

Cie. \ 
Fállay, fe tendes que dizer. Fare 

à&ty fi <j"id babes. Virgil 
Fallar com confiança, & fem rebuço. 

Audaãer, & aperte dicere. Cie. 
Fallar ao gofto deourrem. Ad "Volutu. 

tatem ahcujus dicere. Cie. 
Fallar com authoridadc. Tro império 

loqui. Cie. 
Fallar como fenhor de fi, & das fu- 

ás acçoens. Animo preejenti dicei'e. Te- 
nnt. j.:_- I.' 5 

Fallar intelligivclmentc ccm termos 
proprios, &naturaes, como nos enfina- 
raõnoflòs pays* Humane loqui.Tetron. 

Coufa, cm que fc pode fallar.Fandusy 

ayum.Qc. 
Nem fallando, nem dcixmdo de fol- 

iar, podeftc adevinhar o meu penfamc- 
to. ínterim tu meum in^enium fans non 
didicifti, iieque iiifans. Êlaut&erj.Att.z. 
Scen.i.ferj.y. 

Se acafo ouviftealgum dia fallar em 
meu pay Bclidcs. Fando aliquid fi forte 
tuas pervenit ad aures Belida nomen ge- 
nitor is. Vir £il. 

Fallo a minha vez, quando me toca. 
Me* oratúhú jujlam partem perjequor. 
Tlaut. 

Nunca fallo , quando outro falia. 
Nunquatn fum alterioblocutor.^laut.Ai- 
guns querem, que com eftas palavras 
diga Plauto, tiunca contrario o que ou- 
tros di^em. 

Menino, que aindâ nsõ fabe fallar. 
Tua fari nejcius.Horat. 

Fazer fallar alguém; cm hum dialo- 
go, cm huma comedia , ou cm algum 
difeurfo pela figura Prolopopca. Ali- 
quem loqaentem inducere, ou facere, ou 
alicui fernionem tribuere.Cic. Fazer fallar 

Tom .IV. 
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huma ley, hum lugar, huma Cidade em 
hum diicurfo. Legi, loco, urbi orationem 
attribuere. Cie. Fazme faílar como quer. 
Mtht fermunetn, quem Vult, tribuit. A en- 
Savos faz fallar, vos faz dizer iflo. 

'attus inVidia dicis, ou loqueris. Fa- 
zer fallar hum velhaco como homem 
de bem. Trobam orationem affinme im- 

-probo.Cie. 
Fazer fallar de íi, ou dar que fallar 

de fi. Scrmonem hominum fubire. Ventre 
in Jermonem bomhum. Cic.&c .Abire inorn 
hommm.Tit4Ji\>. Naõ tivera eu feyto 
fallar tanto dc mim. Minits fermonis fu- 

bijffèm.Cic. 
Daremos que fallar, a os que naõ fa- 

bem que, tec.Dabunus jermonem ijs, qui 
nefciunts&c,Cic. 

Os Papagayos fallaõ. Humanas Vocês 
reddunt Êfittaci, ou Jermonem imitantur 
bumanum. (Plin.hb.io.cap.^z. (o mefmo 
Plínio no mefmo lugar, ufa dc loqui,fal- 
lando em outras aves, que imitaõ a fal- 
ia humana) Os Ccfares fnoços tinhaõ 
hum eftorninho, & rouxinoes, que a- 
Erendiaõa fallar Grego,& Latino..£fo- 

úant Ccfares juvenesflumum, itemíuj- 
cimas Grieco, atque Latino jermone do- 
ciles. Plin. Ibid. Falia como papagayo. 
Vocês inanes fundit. Cie. Temerè omnia 
effutit. 

A coufa falia porfi mefma, id eft, he 
tam clara, que naõ ncceflita dc expli- 
ca çaõ. Res loquitur ipfa.Cic. 

Naõ fallar, (como quando fc diz,) 
naõ fallo, naõ digo nada. Sileo, nibil 
dico.Cic.NaÕ fatiarás nifto. H*ec tu file- 
bn, também pódefe dizer De bis filèbis. 
Por naõ fallar no mais. Ut alia omit- 
tam.Cic.Por naõ fallar nifto. Ut illud 
prateiem, & miJfumfaciam.Ctc.Nàò fal- 
lo nas batalhas, deixo ao filencio os af- 
fedios das cidades. Mitto pralia, pra- 
tereo oppupiationes op(>idorum. Cie. Ho- 
mem, que falia pouco. Homo tacitur- 
nus. Naõ fe falia nos Parthos. j&i <Par~ 
tboflentium eft. Cie. 

Para fallaiTverdadc. Ut Verè ditam. 
Term. Ut "Verum fatear. Ck. 

Advérbios Portuguczes do fallar. A 
C 3 Panei- 
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PancIIa, em foar, & o Homem em fallar. Malaca,ccriquifrLivro j2.oit.j2. 
Quem íallafe, & naõ brigalfe. Ornais FALLECFR.Morrer.Mn {rior, mor- 
ruim do lugar, porfia ir ais cm fallar. tuus Jum) 'Dtcedcre (do,cfj[i,'c(ffiirh) Obi- 
Naòfiilles, como doente, nem mores re [Mjifiitwi.) Cfc.Vid-Morrer; 
entre vil gente. Naõ faliesTem fer per- _ Fallecer. Faltar. Veiffe, fiejum, de fui. 
guntado, & ferás eflimado. Quem muy- Cic.^id.FúiaT. Nao ballece quem diga, 
10 falia, & pouco entende, por roim fc ,&c. Na carta de guia, pag.: 158- Sum 
vende. Fallar fem cuidar, hc tirar, fem multi, tjui dixcrint^c. Naõ.lhe Fallece- 
apontar. Fallolbe em alhos, reípondc- ,n<?õhuns poucos gc páos. Barros, 1. 
me em bugalhos. Muyto fallar, muy to Dcc.^8-col.2. 
errar. Omuyto fallar cnrouquece;& o Faílecer em alguma coufa, Faltara 
muyto coçar efeoze. Quem por rodeos coufas dc fua obrigação. Oficio Juo de- 
falia, com arte anda. Bem fallar pouco eJfe.Cic. O esforçado, & entendido em 
cuiia, & muyto vai. Cada hum falia, co- ,nada Fa/to. Lobo j Corte na Aldeã,pag. 
mo quem hc. Cada hum falia do que 84- 
trata. Do traidor farás leal com bom FALLECIDO.Fallccído.Morto.M>r- 
faliar. Como falíamos dc fora. Comò tuus, Vitafun8tísia$m. :oo ... 
foliardes, aflí ouvireis. Como fallao no FALLEClMENTO.Mortc.0£/Vrtf,;<>; 

roim, logo apparece. Donde veyo a Pe- Majcul Mors, mor tis, Fe?n. Decejjus,us> 
dro fallar Gallego. Fallaú de farto. Val- Majc-Gc. . . .. _■ 
la pouco, & bem, tertehaõ por alguém. FALLENCIA.Falta, por ignorância. 
Bom faber hc callar até feo tempo de ou por engano. Error,Gr ts.Majc. Na cf- 
faltar. Entende primtyro, & faUaiàcà- ^critura mõpóde haver FallenciaMon. 
radeiro.O pouco fallar hc ox^xo , &o Ln(ifi.Tõm,ç.pagâii. 
muyto he lodo. Mais vai cãjar, que mal ;<$ero fallencia. Sem falta. Lá me acha- 
faliar. Muyto val,& pouco cuíla", a máo rei fem fallencia. Sbie dúbio adero, ou 
fallar, boa reporta. No açougue, quem prafihs-adero. Dãhi a poucos dias lhes 
mal falia, mal ouve» prata he o bom ,fo,ypago o dinheiro fem Falleiícia.Le- 
faliar, ouro hc o bom calar. Quando mos, cercos dc Malaca, pag»27. A que 
fores ao coníclho, falia do teu, deixa o ?fem Fállencta.havia de fazcr..Mon.Lu- 
alhco. Taõ duro he ao doudo calar, fit.Tom.7.j87. 
como áo fezudo fallar. Guarte do ho- FALMUTH.Cidade, & porto dc In- 
mem, que mb falia, & do caõ, que naõ gjaterra, na ponta da Ilha, na Provin- 
ladra. Fallará febre cabeça de tinhofo. cia dc Co.rnoalha , abaxo de Plimuth. 
Fallar de coraçaõ, ou com bofes lava- Vàlemutlum,i.'Keut. 
dos. Fallar por duas boccas. Fallar fai- . FALPERRA. Termo dc vulgo. Pc- 
lar, naõ enche barriga. Fallanos muyto, ça, ou tramoya, com que irrita a alguc. 
por ver, êc faber. Ifto hc Fallar Portu- Via.Peça'. 
guez. Mais vai callar,que fallar. Muyto FALQUEAR hum madeiro. Cortar 
Fallar, pouco faber. O moço mal cria- deUe alguma coufa. Ligmrn tmuare,oú 
do, dc feu muyto Falia> & perguntado, attemare,{o,aYi,atum.) 
calla. Quem muyto baila, & pouco eijr FALRIPAS, qu farripas (Termo do 
tende, por roim fc vende. Quem naõ vulgo) Os cabellosda cabeça raros, & 
falia, Deos naò o ouve. curtos. Tenho humas falripas. Rari, & 

FAL^AZ.FaHáz» Engànofo. Falia x, curti mibi funt capilli. Velhos calvos, 
■MtsJjMllògeH.úc.Efperança fallaz.; $f>es que já naõ tem mais,que humas falripas. 
fallaxXic. Prognoflicos Falla%es,& cn- oe?ies deflocati.fflaut. 
jganofós.Corrccçaô de abufos,4$6. FALSA. (Termo da Mufica) Há va- 

Sizifo há tanto tempo carregado " rias caftasdc falfas. Falfa burlada, fal- 
• Dc eipçrança bailacom infinita fa ligada, falfa dc feptima. Falfa burla- 
Pena, &c. v ^ 
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da, hc quando a voz maisbaxa fc move, 
& naõ elperaa fexta. Vejaõfc asdefini- 
Çoens das mais falfas , nos livros que 
trataóda muíica. Falia. Vox modulaiè 
falja. 

FALSABRAGA. Falfabrága. (Termo 
da Fortificação) He hum fegundo muro 
para a defenfa do folfo. 'Prxtentus mtx- 
j/ibui muruh i. Mafc. N;.õ coíiumamos 
,fazer Falfabra^a. Method. Lufuan.pag. 
J8- 

FALSAMENTE.Com falíidade. Fal- 
fo. Fahè. Eite ultimo adverbio naõ fó 
ie acha cm Plauto, mas também em Ci- 
cero, no livro 4-das queftoens Academ. 
cap.46.conforme a diftribuiçaõ dcGru- 
tero, poitoque Lambi no o quiz emen- 
dar, & Roberto Eftevaõ o condenou 
em Plauto, como velho, & por confc- 
quencia defufado. 

FALSAR.Falfíficar.^/W.no feu lugar. 
,Falfar final, ou fello dcl-Rcy, tempe- 
,na dc morte.J.ivro 5-da Ordcnac.Tit. 
52. 

falfar. (Termo do jogo da péla) 
He dar a péla hum pulo em falfo. Fat- 
iou a péla. (PiU cajus irritus, ou inanis 
fnic. Tila non extlijt, non falijt. 

Falfar o pé. Pôr o pé em falfo. Vejli- 
gio errare.Vid.Falfo. Na deíigualdade 
,do Parcel, FajaVaÕ os pés. Queirós, 
Vida do Irmaõ Balto,pag.^7.col. 1. 

Falfar. Torcer, amolgar , ou paífar. 
(fallando cm armas, ou coufas feme- 
lhantes) Falfar huma efpada. Glaikj la- 
minam, ou gladium dijlorquere. Falfar 
hum capacete, hum pey to alarmas. Ga- 
Xeam, ou loricam contundere, ou pertun- 
dere, ou trajicere. Falfandolbe hum gor- 
,ral, que levava. Barros, 2.Dec.pag.220. 
col.i. 

Fere o Chriftaõ guerreyro ao filho 

(bcllo 
De Alcifira, de ponta, & a Iuminofa 
Efpada, oarnez Falfando entrou lá 

(donde 
O alento vital o peyto efeonde. 

Malaca conquift.livro ji.oit.35. 
Falfar, no femido moral.TO.Baldar, 

íruftrar. Vio todos os feus defenhos 
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7* ^FalfadosMidade D.Fr. Bartholom, foi* 

J76.C0I.2. 
FA LSARIO,Falfario, que falfífiea af- 

íinados, tcílamcntos, &c. Falfarius, ij. 
Mafc.Sueton. Também aquelle, que faz 
teitamentos falfos, chamafe Teftamen- 
tarius, ij.MaJc. & tejlamentorum fubie- 

fÍor>orisM'aJ'c.Cic. 
Falfario, que falíifica qualquer eferi- 

to. Alguns faõ de parecer, que fe ufe 
da palavra genérica Corruptor, is. Mafc. 
por quanto Falfarius em Suetonio , & 
nos Jurifconfultos íignifica aquelle,que 
talíifícaaíIinados,6c tertametos. Sueton. 
diz, Falftisfignator,is. 

Falfario, que jura falfo. Homofalfum 
juransjtis.Falfi jurius, a, um, he palavra 
de Plauto defufada. 

Falfario, que naõ guarda o juramen- 
to. Terjurus^jum.Oc. 

FALSEAR. Fazer hum fom falfo.Z)//- 
fonare-Columel. Sem que as cordas , ou 
,por tiradas quebrem, ou por gafiadas 
>fW/m/;.Vare!la,Num. Vocal,pag.443. 

FALSAREDEA.Falfarédca. Hc huma 
corrca larga, que trazem as Beftas Mua- 
res, que hc por baxo do olho do freyo, 
& vem prender à fella, que (como na- 
turalmente cilas eftendem o pcfcoço) 
ferve de lho trazer recolhido , & mais 
alto. Naõ temos palavra própria Lati- 
na. Eiíá introduzido ufarem de Falfa- 
pTedea, atada à faccyra, & Boçal; na mi- 
,nha opinião naõ traz fruto, & quanto 
,mais lc ufa delia a fim de trazer o ro- 
,fto do cavallo, fe puxa pelo canhaõ 
,acima,dcque accrecem muytosdanos. 
Galvaõ,Trar.da Gineta,59. 

FALSETE.Falféte. Voz, que contra- 
faz ao tiple natural.Vox, acutumfomim 
ementiensjtis. Femin. 

FALSIDADE. Alteraçaõ, & corru- 
pção da verdade. Falfitas,atis.Fem.FaU 
jn?n,i.Neut.Cic. 

Aquelle, que diz falfldades. Falfilo- 
quus, ou falfidicusya,um.Tlaut. 

Pouca força tem a falfidade. 'Parim 
"Virinmfalfitas babet. Cie. 

FALSIFICAC,AM de hum eferito, 
de hum lugar, &c. ^ílicujus feripti, ou 

loá 
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loci corriptio, ou depraVa tio, oms.Fem, ^ cbfignaYúXic. Cartas falias. Falfa, & 

FALSIFICA DOR Falíificadôr de af- corrupta littér.*.'Cie. Moeda falfa. Adul- 
íignados, de teflamcntos>&c. /^/t/.Falfa- ttrim nummi^rum&lur.Majc. CtCcr. A- 
rio. Contra os Faljifcadores de letras quelle, que faz ir.ocda f£» 1 fa. gui adul- 

tirinos nummos cudit. ,Apoftolicas, & das Signaturas, ou Pe- 
jtiçoens, & aflignados por fua Santida. 
,de, &c. Promptuar.Moral, 15. 

FALSIFICAR. Fazer couíà falfa,que 
arremede a outra coufa verdadeira.Fal- 
ítácar hum eferito.Seri ptton conumpere, 
(po}ruf)i9ruptum) ou depraVare, 0>o,aVi, 
atum.) 

He coufa ridícula, que fe nao queira 

Falfo na amizade. Aniicus faljus. jíu- 
ã. ad Herm. Falfo para com os com- 
panheiros. Faíjus fodahbus.Catul. 

Fuifo. Traidor. Vtd. Falfus. Cie. Vhl 
Traidor. O Adagio Portuguez diz,tal- 
fo por natureza, cabdlo negro, & bar- 
ba ruiva. 

Rifo falfo. Vid. Rifo. Até nas ruas 
aceitar fuffragios , que naõ fe pódem , faudaõ entre hum rifo, Falfo. Macetío> 
corromper,&que fe procure por actos, Domin.fobrca Fortuna, 152. 
que (como vós mefmo dizeis) deordi- Sobre íalfo, ou em fallo. Sem fun- 
nario faõ falfificados. Efi ruhetilum ca, damento. No ar. Columna, que aflenta 
qiue Jinllo modo depravar 1 pojfunt, repu- fobre ía\ío.Columna, fui turâ nulla mte/js, 
diare; tabulas, quas idem dicis folere cor- ou in aère jufpenja. 
rumpiydefiderare.Cic. Impor hum nome fobre falfo. Imme- 

Falíificar os a&os de hum proctífo. ritumalicui Vocabulum imponere. Asdu- 
Adulterare tabulas. Cie. as ultimas palavras faõ de Tácito. Para- 

Falfificar os pefos, as medidas.!P(Wí/e- ,que em tudo fe minta nas Cortes fe im- 
ra, imnjuras faljc.re,{o,aVi,atnm)Modejl. ,poem os nomes fobre Falfo. Chamaõ 
Junfconj. ,ao que he fem ley, Politico; ao ernbu- 

Falíificar as mercancias. Adulterare ,0eyro defiro; ao que he remilfo, Pru- 
7nerces.{plin. ,dente, & ao que he zelofo, arrebatado. 

Falfíficar a moeda, ^fdulterare pecu- Lobo,Corte na Aldeã,75. 
mamCic. 

FALiO.Naõ verdadeiro. Faljus, a> 
um.Cic. 

Teíiemunhafalfa. Faljus teflis.Cie. 
Vifaõ falfa. J/ijum faljum , & mn~ 

dax. 

Em falfo. Pôr o pé em falfo. Vejli- 
gio errare,{o,aVi,atum) Pondo o pé cm 
falfo, cahio, & quebrou huma perna. 
Fallente Mefttgio lapjus efl, fibique alte- 
rumcrus fregit. Elta pedra me fez pôr 
o pé em tal lo. Saxum iftnà Veftigiumfc- 

Falfo teftemunho. Faljum teftirnoni- fellit, a imitaçáõ do que diz Quinto 
um.TIaut. 

Os faltos Deofes. Dj eommemitij , ^ 
fifti. Cie. 

Author, que efereve coufas falfas. 
Faljus jcrptor.Mart. 

Ufar de argumentos falfos. Falfis ar- 
gumentatiombus uti. Sopbijmata, ou fal- 
laces conelufiunculas adbibere. 

Huma luz falfa vos engana. Faljus 
eeulos tuos dMipitfulnr.Senec.Thil.Vid. 
Enganofo, fingido, &c. 

Falfo. Falíificado. Adulterinus, a,um. 
Cie. Tresladado oteftamento poz nelle 
aflinados falfos. Teftamentum in alias 
tabulas tranfcriptum fignis adulterims 

Curcio no livro 4. 6radum firmare Vix 
poterant, ctivi modò jaxa lúbrica ycfligi- 
um falhrent, modò rapidior unda jubduce- 
ret. Era coufa laítimofa ver, que os que 
punhaõ o pé em falfo, cabiao no preci- 
pício. Miferabilis eratfácies, cum,ij,quos 
inftabilis gradus feftllerat, ex pracipiti 
deVolVereíitur. £uint. Curt. Apontar em 
falfo. Ad dejíinatum fignurn non reíta col- 
UneaVit. A deflinata meta aberra\it.Ella 
columna eftá alfentada cm falfo. FI<ZC 
columna non direãè bafi innititur. 

Porta f3lta.F/í/.Porra. 
Falfo. He palavra muyto ufada na 

Mufica. De qualquer efpecie, ou voz 
boa, 
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bon,fe pafia para hurra faifa, fendo fal- 
ia ligada. Em duas Vozes, íc fazem fal- 
ias ac feptimaj& legunda, & fuas com- 
portas. As faltas em tres, & quatro 
vozes, le ordem ò cio mefmo modo, 
que em duas. Faifas burladas, he quan- 
do a voz mais baxa fe move, & naõ ef- 
pera a fexta, &c. 

.Chave iàlffi, ClaYu adulterim. Sallufl. 
FALTA.Carcncia, ou indigência dc 

dguimcouia. Inópia ^.Fcfn.Cic.Penúria, 
а.Feiti.l it lsii'. Difcfltis,us.Miji-Tliii. 
Hji-hb. 17. Sed jarn, & íalendis]an.Vin- 
demimtts Vidi, pijcinifque defeítu 1'afo- 
rummufiaxoúdi, &c. E no livro ^i.cap. 
б. £uli Jãpe naVigárités dififtu aqu<tz 
dukis Uborant, ba:c quoque \ubjidia de- 
inonjhabivius. 

iFalta dc fazenda, de bens da fortu- 
na, &c. Inopntjit.bm. 

Falta de mantimentos. Inópiafrwnen- 
íij & commeutus. Annonx caritas., atis. 
Fi fiiii.iV. Entre Caritas , & Inópia há 
.cila differença , que Caril as he. a Penú- 
ria das coufas, que ainda há , & Inópia 
das que já naõ há. ex re (diz Ci- 
cero)o :pnmíun caritas nata. efi, deinde 
i/iopia. 

fingio, que levantava o campo por 
falta de pí.õ. SifniilaV.it je axvjífiijS rei 
fntmentaritc adaiMm c afira modere. 

Ter falta dc alguma eouía. Mliqua re 
carcre, ou drfici. Vid.Faltar. 

Falta dc ciínfteiró; Inópia nurnmaria, 
ou pecuniária. Ex úc. Rei nmimaruepe- 
núria. Cie. 

Morro por falta dc dinheyro. Inópia 
argentaria pereo. Plaut.. 

Falta do contei ho. Inópia covfilij.Cie. 
Pode fózello facilmente,elfãqo obri- 

gado a paífar toda a noyte na praça por 
falta decaia. Facilc potiut,propttf inopi- 
aiii tecli, m foropcmctam.Cic. . _ ' 

Falta dejuizo, de pruriehcia,dcdif- 
curfo. Judic ij dtfccius, ou mentis inoj>ia. 
Ex Cie. 

Por falta, ou à falta dc advertência. 
Ter itnprudentiam.Ci o. Imprudcntia. le- 
rent. í/í 

Falta dc cautela. Trndintite inópia in 
7om.1V. 
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rébus pMcaVendts. Perdlme à falta dc 
cautela. Iucaittus perij. Que vos à Pal- 
ita dc cautela percais a vida. Lobo,Cor- 
te na Akiea.71. 

Falta dei empo. Exi guitas te mor is. 
Cie; ; h v 

i Falta de gente no exercito. Exigui- 
tas copiar um. C <el.adCic. 

Falta dc leyte, dc alimento. Exigui- 
tas laclis }cibi. Vatr. Columcl. 
■ Muyto gado morreo de fede por fal- 
ta de agoa, junto das fontes, & dos ri- 
os, que eflavaõ feccos. Def ãus aejua- 
rwn circa terridos fontes, riVo/que fira- 
gem pecorum merientium dedit.l it.LiV» 

5em falta, ou fem faltar,como quan- 
do dizemos,Efcrevcmc fem falta todos 
os mezes. 'Kuiium mtermittit menjem, 
quin ad me jeribat, ou fingulis menjibus 
ad me feribere non mtermittit, ou fmgu- 
lis ottimnò menfibus Jcribit ad me. 

Falta,que fc comettc, naõ comprindo 
com fua obrigação, leccatum, deliãum, 
tmtl{t.(ac-, .Cometttr huma falta. Cul- 
pam committere. Cie. Koxam admittere. 
JZnintiL&e.ccare, dehnquere. Cie. As Fal- 
,ídí,que comeireraõ na adminiíiraç;.õ 
,da juíliça. Monarch. Lulit.Tom.4.162. 
Vtd. Culpa. 

Falta, no jogo da péla. Falta de den- 
tro, & fora, he quando a péla fc perde, 
por naõ dar cm ccrto termo, ou por 
lançarlc fóra do jogo. 

FALTAR. Ser ncccflario. Faltar a al- 
guém alguma coufa. Jliqua re defici (ci- 
of, defetfus fum) Cie. 

Naõ permittirei, que na minha cafa 
vos falte coufa alguma. K'btl apud me 
tibi dejieri paciar.l erent. 

Faltarem a alguém as forças, o mi- 
mo. Viribus, aut animo deficcre.Cef.7 it. 
«LiV. Ncíle lugar 'Defiíere tem huma fi- 
gn.ficaçaõ neutra. Tan bcm Columclla 
diz jllimentodefiare. 1**altar a alguém o 
alimento. 

Ao fabio naõ lhe faltaõ occupaçoens. 
Non deent japienti quid agat. Cie. 

, Faltando mantimentos ao exercito. 
Sumia difficultatc rei frumentariíe affe- 
tio exehitu.Cef. 

D Vós 
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Vós vedes quantas coufas vosfaltaõ. 
guàm multa te dejiciant,Vides.Cie. 

Nunca imaginei, que me pudeflem 
faltar palavras, fiiitinjuam putaVi ficri 

at Verba rmhi deejfeíit.Cic. 
Para vos fervir nunca me faltou o 

animo, as forças me faltáraô. Non te 
defiituit ammuSj jed Vires me&. (Píued. 
Àon animus mus tibi, jed Vires defue- 
rwit.Cic. 

A quem obra bem, naõ faltaõ abona- 
deres. Sat habet fautor um, qui redèfa- 
cit.&laut. 

Faltar. Naõ fazr.r o que fe deve. Fal- 
tar à fua obrigaçsõ. Oficio juo deijfe, ou 
de oficio decedere.Cic.Tito Livio aiz, of- 
jicioy & ab oficio decedere. Ab officio dtj- 
cedere, ou officium dejerere, ou pr<eter« 
mittere. Ni.õ faltarei à minha obrigaçaõ. 
'Partes mexnondejulerabuntur .Cie. J£u<e 
erunt inibi partes adimplebo. 

Faltar à palavra, que fe tem dado.F/- 
dem datam fallere (falloyfefelU,fajum)Fi- 
dem frangere (£0, fre£i,fra£lum) Fidem 
Violare (OjaVijatum) Fidem matare. Sal- 
luft. In fide non Jlare. Cie. Fromijfa lin- 
quere. Latull. 

Faltar ao juramento.!?ejerare fdem, 
jusjurandumque negligere. Cic.Jusjuradum 
reltnquere.jíuã. Rbet.ad Herenjusjuran- 
dum Violare.Cic. 

Faltar a alguém na occafíaõ, no aper- 
to, &c. Kecejfario tempore aliquem non 
jubleVare. C*l. Deejfe ahcui, cwn tempus 
exigit. Çic. Naõ falta a occafíaõ alguma 
de fazer a os pobres todo o bem, que 
pôde. Nullam amittit occajmem egenos, 
quantumpotejl, adjuVandi. Deviame, que 
nunca lhe tinha faltado nos feus traba- 
lhos. Ille mihi debuerat, quod tiunquam 
defueramejus periculis.Cic. 

Nenhum dia falta à mifla, ou a ou- 
vir mifla. Nullrn intermittit diem, quitj 
jancíijfimo Chnjiiamt legis facnficio inter- 

fit- 
Nas occafíoens naõ faltaõ ao rcfpey- 

to. In loco Verentur.Terent.Nunca fehá 
de faltar ao refpeyto, que fe deve a os 
parentes. Carentes Junt Jemper obferVan- 
di. 
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Naõ faltou, quem fó ouvindo nome- 
ar o mar Púnico, defmayalíe. 'Non de- 
futrunt, qui ipjo Punta viam ?wifnne) ac 
terrore dificerent.Florus. 

Pcuco laltou , que naõ o matalfcm. 
Tropius mhil efi fctfumy quàm at ccci- 
dtntur.Cic. Póaeffe dizer com Tito Li- 
vio. Frope ififattum, ut interjictretur, 
ou com o meímo cm outro lugar, non 
viultim alfuitj quin occideretur, ou com 
Suetonio Tantúni non interf clus efi. 
Depois de Alexandre tirar a vida a leu 
amigo Clito, pouco faltou, que naõ fe 
mataíTe afí mcimo.Jlexandir curn intere- 
mijfet Chtum familiar em, Vix àfe mantis 
abJlinwt.Qc. Pouco faltou,que Pcrdic- 
cas, & Menides naõ morrclTcm aflettea- 
dos. Terdiccas, & Menides jagittis pro- 
pè occifi.^umt.Curt. (fobentendefe junt, 
ou fuerunt) 

FALTO.Neceflitado.Falto de alguma 
coufa. ^b aliqua re impar a tus, ou ali- 
qua re defiitutui3a,um.^b aliqua re inops, 
opii.Omn.gen.ab aliqua re nudusj a, um. 
Cie. Aliqua re defectus,ayum.Cic.Defccii- 
or, & defeílijfimus fe dizem. Eftou fal- 
to de tudo. Rebus omnjbus indigeo, egeo. 
Cic.Omnium rerum indigeo. Tlaut. Impa- 
ratijjimus jum omnibus rebus.C*f. 

fralto. Defeduofo. Naõ inteiro. Im- 
perfecíus, ou mancus, a,um.Cic. Eftc li- 
vro eftá falto. In hoc libro aliqua defide- 
rantur. 

Falto de confelho. Inops confilij.Gc. 
Falto de amigos. Inops amicorum. Cie. 

ou inops ab amicis.Cic. 
Falto de palavras. Pouco eloquente. 

Inops Ver bis.Cie. 
Falto de refoluçaõ, de valor. Inops 

ammi.Virgil. 
Falto de agoa (para beber) Aqua de- 

feíius,a,um.J>uintil. 
Falto de focorro.Indigus opis.Virgil. 
Eftaõ faltos de dinheiro, & de tol- 

dados. Impar ati junt cúm à mihtibus)tim 
àpecunia.Cic. 

Falto dejuizo. Co?ifilij7&rationis ex- 
persjtis.Omn.gen.úc. 

Moeda falta.^í/.Moéda. 
• FA- 
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FALUA.Falua. Embarcaçaõ maiscò- 
prida, & que tem mais rcmciros , que 
fragata. Thajtlusy i. Majc.oufem.Cacul. 
,Em huma Jacinto Freyre,50. 

FA M 

FAMA. Fibulofa Deidade, a que os 
Poetas fizeraõ filha dc Tiraõ, & da Ter- 
ra, & irmaã de Encelado , & do Caos. 
Dizem, que nacera, para divulgar os 
crimes dos Deofes, que mataraõ a os 
Gigantes. Pintaò-na como molher, cõ 
azas, femeadas de olhos , & com huma 
trombeta 11a bocca. No 4. da fua Enei- 
da fazendo Virgilio a dcscripçaõ aa 
Fama, diz, que em cada penna tem hu 
olho, & que tem tantas boccas, lingo- 
as, & orelhas, quantos olhos tem y & 
accrcfcenta, que anda voando de noite, 
fem nunca ceicançar , que cm toda a 
parte ciiá atterita ao que fe diz , & que 
traz a todos mentiras mifturadas com 
verdades. Fama,&.Fem.Vir^tL 

Fama. Tudo aquillo que de varias 
coufas, oupeíToas no mundo fe divul- 
ga. Famafa.Qc. 

He fama, que alguns tiveraõ parte, 
&c. Fama ejl,o: famafrt quojdamfuif- 
fepartiapcsj&c.l itoLiW 

Corre efta.fama. Stff ttbic rumor.Cie. 
Corna fama, que havíeis tido muyto 

bom fucceíTo. Rem te Malde "bem gejjijfe, 
rumor em.Cie. 

Entretanto corrco fama, que havia 
dc haver jogo de Gladiatores. Interca 
rumor'Venitdatum titMadtatores.Terent, 
Em toda a Afia correo fama, que Pom- 
peo pedira a Lclio com grande encare- 
cimento, que &c. Ser mo eft tota 
dijjipatus, Tompeinm contendijfeà L<elto} 

UC &C.Í/C. 
Deitar fama. Dffiparefornam alkujus 

rei» omtfmodiz, VijJip.are rumores9 fer- 
mones. O mcfmo ula co verbo Dijjipa- 
re? fó. Deitaraõnfama, que eftaveis per- 
dido. le~0iparuntperijjfi\Cd.adCiccr. 

rama NpJiíC.Rcputaçaõ.FrfW^^.Ftv/i. 
JXomeu Piis.Neut.Cic. 

Ter ma, Ejfe infama. Terenh 
TomaV. 
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Ter boa fama. (Bene audire. Cie. 
A fama dc Annibal fe vay efcurecen- 

do. Anmbalfamafihefcit. 1 it.LiV. 
Os eferitores ae mayor fama nefta 

lingoa. JÇuteá língua fmpferwit Viri ce- 
lebra, ou tllujlres. 

Correrá perigo a tua fama. Tua fa- 
ma m dubium Veniet.Terent. 

Pouco cuidadofo da fua fazenda , & 
da lua fama. Minús rei, & fanae [empe- 
rans.Tertnt. 

Acquirir, ou alcançar fama. Faniam 
colh^ere, ou conjequi.Oc. 

Ter má fama. jWã/è audire.Cie. Fid.Kc- 
putacaõ. 

Adágios Portuguezcs da Fama. Em 
má hora nafcc, quem má Fama cobra. Se 
queres ter boa Fama, naõ tc tome o Sol 
11a cama. Digna hc de nome, & fama, a 
molher, que naõ tem fama. A quem má 
Fama tem, nem accompanhes, nem di- 
gas bem. Cobra boa Fama, deitatc a 
dormir. A má chaga fara, & a má Fama 
mata. Percafetudo, fique aboaFama.O 
homem rico, com a Fama cafafeu filho. 
Quem a Fama tem perdida,morto anda 
ncita vida. 

Fama, chamaô na índia a prociffaõ, 
que ferve de publicar pelas ruas o prin- 
cipio de huma novena. Sahio pelas ruas 
,huma prociífaõ ao modo daqucllas,quc 
,na índia fe chamaõ Famas. Godinho, 
Viagem da índia 167. 

FAM ACO. Vui Miferavel,Efcaço,Po- 
bre, Faminto,&c. 

FAMAGUbTA. Cidade da Ilha de 
Chyprc. Dizem, que hc a Cidade, a q 
antigamente chamavaõ Salamina.Fama- 
guJía^.Fem. 

FAMELICAM. Famelicaõ. Villa dc 
Portuga!, 110 Minho, na Comarca de 
Barcclíos. He cabeça do julgado de 
Vcrmoim. He lavada dc. hum pequeno 
rio, que mifturado com o de Santiago 
de Antas, fe vaõ metter no rio Ave, 
pouco a cima da Ponte de Lagoncinha. 
Chama fe Famelicaõ do Vendeiro Fame- 
laoy que loy o primeyro, que riefte lu- 
gar fundou cafa, & junto delia fe au- 
gmentou o povo em fórma,que no prin- 
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cipio fe lhe deu titulo de Villa nóVa, & 
defpois foy chamada Fameltçad. 

FAMILIA.Familia.As peífoas de que 
fe compõem huma cala, pays, filhos, & 
domcfticos. Famdia,x'Fem.Cic. 

Payde famílias. ?aterfamílias. May 
de famílias. Materfimiltas , ou mater 
família. Filho-íamilias. Fílmfamilias, 
ou fiUusfamilia. Famílias he hum anti- 
go genitivo, de que fc ufa com clegan- 
cia nçfte lugar. Nas fuas annotacoens 
1'obre oeap-4.da oraçaò de Cicero Iro 
Sexto Roje 10 diz Grutero, que nos Ma- 
nufcrkos da Biblioteca Palatina le acha 
neite lugar, & pouco mais abaxo Ta~ 
tres famíliaj cm vez de Jattes famílias, 
que eftá nas ediçoens vulgares. No li- 
vro 2. da guerra civil diz Cefar Ma- 
trum família, & no mefmò Tacres fa- 
mília. Na conjuraçaõ de Catilina diz 
Salluftio Fihj familiarum em lugar de 
Fdjfamílias. No livro 1-cap.45.d1z Ti- 
to Lívio íVatri famdia , & no livro 2. 
Pater família. Na Epiíl.122. diz Seneca 
o Philofopho, Catres família. Séneca o 
Rhctorico na controvcrfia 20. dizMa- 
ter família,m vida de Augurto diz Sue- 
tonio Noimulli patr um familiar um. Tra- 
go efles exemplos para tirar todo o ef- 
crupulo a alguns, que tem medo de er- 
rar, quando põem Família, em lugar de 
Famílias. Tetòamento do filho Famíli- 
as fobre os bens Caftrenfes he valido. 
Liv. 4. da Ordcn.tit.8i«§-?* O pay de 
,Famílias entendia melhor.Vieira,Tom, 
2.115. 

Era Efopo toda a família de feu amo- 
Efcpus domino Jolns erat família, fbad. 

A morte de algum dos da família .Fa- 
miliar e funus.Cie. O jazigo em que fc 
enterraõ os da mcfma família, bamilia- 
re Jepule br um. Caius JurifconJ. Os ini- 
migos de huma família.Inimici família - 
res.Hlaut. 

Os negocios de huma família.Familia- 
ria íiegotiajçrion.Neut.Tlur.Aufl-acl He- 
rói. 

Família nobre. Ordem de defeenden- 
cia, que trazendo feu principio de hu- 
ma pcífoa fc vay continuando, & cften- 
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dendo de filhos a netos, de maneira, q 
faz huma parentela, cu linhagem, a qual 
da antiguidade, & nobreza das coufas 
fey tas he chamada nobrc.FamUia nobihs, 
ou clara. Ex Cie. Borum ^ews.Flant.A 
cabeça de huma família nobre. Tririfeps 
familia.Tit.LíV.Homem de illuilre ta- 
rnilia. AmpliJJima família natiis.Cic. 

FAMILIAR Familiar da cala. Dome- 
ftico. Familiar isjs.Mafc.&fem. 

Ser hum dos familiares da cafa, ou 
peflòa de alguém. In familiaribus alieu- 
jus eJfè.Cíc. 

Porque razao naõ digo eu, que fou 
hum dos familiares delia cafa. Jguin me 
Sebujus família familiar em pradiço. 

'aut. ^/Í.Domcftico. Entre o Senhor 
,da cafa, & os Familiares , convém que 
,haja concordia. Carta de guia,&c.pag. 

47- 
Familiar.Cafeiro, coula, que muytas 

vezes fucccdc na cafa,11a familia,na nof- 
fa terra, no nolforeyno. Exemplo fami- 
liar. Exemplum domejiicum. Neta. Cie. 
,Fez Chrilto a propoliçaõ evidente cõ 
,tres exemplos Familiares , & cafeiros. 
Vieira,Tom. i.pag-^S- 

Familiar. Que tem íamijiaridade com 
alguém. Familiaris alicui.Cic. FamUiari- 
cr, & Familiarjfimus fc dizem. Amigo, 
muyto familiar da minha cafa. Familia- 
rii meus. Jgrii familiar istni bieft.^ui ejl 
in méis familiaribus. Unus ex mis fa- 
miliar ijjimis.Cie. Criados, taõ Familia- 
res de fuacafa.Vicira,Tom. 1.364. 

Familiar do Santo Oíficio. Tribuna- 
lis Lujuifitorum familiaris minifter. 

Familiar. Eipirito, oudemonioque 
por ter familiaridade com alguém , fc 
chama familiar. Damon familiaris. Se- 
gundo Cicero chamavaô os Romanos 
Lar Familiaris ao Génio, ou Efpirito 
domcftico, que, na fua opiniaô delles, 
havia em todas as cafas. 

Familiar. Coufa, quefe faz familiar- 
mente fem cftudo, fem muyta applica- 
çaõ,&c. Difcurço familiar. Sermofami- 
//'aw.Gc.Cartas familiares. Epiflolafa- 
miliares. 

Ter trato familiar com alguém. V"id. 
Familiaridade. (Pra- 
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Pratica familiar. Familiar is (enfio. 
Ser momscommuuicatio.Cic. Niíto leadi- 
,antaò inuyio as carras da pratica Fa- 

9miliar.Lobo Corte na Aldca,5i. 
FAMILIARIDADE. Confiança no 

trato fera invenção, & fem ccrcmonia. 
FamiHaritas9atis>Cic. 

Da communicaçaõ nafcc a familiarida- 
de. Ujus prúgrediens familiaritaiem «i- 
ginic.Oc.Famiharitatem conjuetido ajftrt. 
Oc. 

Ter familiaridade, ou trato familiar 
com alguém. In alicujus familiar itate 
T>tjfari%ic. Ahquo fatniliariter, ou mul- 
tam utt. Cum ahquo familiariter ViVere, 
{um aliquo fvniharitate conjunStum ejfe> 
EJè alicui familiarem. Tudoiltohe de 
Cicero. 

Tenho com eílc muyta familiarida- 
de. Mili magna cum éo familiar iíãs ejl, 
ouJum illi ptrfamíliaris.Gc. 

Éncoítoufe nellc com muyta familia- 
ridade, chorando. Rejecit Je in em\fiens 
quàm familiariter. Tèrent. 

Familiaridade. Amizade particular 
dos que fc frequentaõ, & muytas vezes 
andsõ juntos. Familiaritasjatis. Conjue- 
tudo, dinis.Fem. Ujusjis.Majc.neceJjitu- 
do, dinis.Fem.Cie.y id. Amizade,! rato. 

FAMILIARIZARSE. Tratar familiar- 
mente com alguém. Familiariter cum 
aliquo aiere. C/c. 

Familiarizarfc muyto com alguem.Z/2 
aUcujus familiaritaiem penitiis je dedere, 
ou mtrare.Cic. 

Familiarizarfc. Irfc introduzindo na 
familiaridade, hfmuare je iu familiari- 
taiem ahciJUS) ou appltcare je ad alicíi- 
jus familíáritatem.Cic. N..õ fe familiari- 
zaõ com ninguém. Kullius ingenio Je 
familiariter vpplhmt.Seriec.íbili 

£ amiliarizarfe. Eilabelcccr a iuacafa, 
aparentandofe com muytas familias. 
Multorum cognatione, profnnquitate, ou 
(onjangiimtate famíliam fuafn ftabilire 
(ityYi,itum) A lua cafa fe vay familia- 
rizando muyto. Illius domus jerpit mul- 
ta cognatiombus.Cic. Vendo alguém os 
jLaras taó Familiarizados neíte Reyno. 

Mon. Luf»t.Tom.5.pag.2o2. 
Toni .IV. 
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FAMILIARMENTE. Com familiari- 
dade. Familiariter .Cie. 

Praticar familiarmente. Sermones fa- 
mihares cor ferre. Cie. 

. FAMINTO. O que tem muyta fome» 
Fauiehcus^jum. 7 erent. 

Faminto. Muyto defejofo. Sitiem. 
Ser faminto das honras. Sitire honores. 
Cie. Faminto de novidades. Fíomocu- 
pidus rtrum ?ioVarum.Of.Mdus noYtta- 
tis.lHm. Eu fico Faminto de fuas novas. 
Cartas de D. Franc. Man.341. Taõ Fa- 
,minto, & comedor das almas. Vieira, 
Xavier dorm.25.Qucr dizer defejozo da 
converfóõ,& falvaçaõ das almas. yEter- 
na jalutis animar um cupidus, cupiens }ou 
cupientijjimus. 

FAMOCANTRATON. Bicho da Ilha 
de S. Lourenço, afli chamado, porque 
na Lingoada terra, cftc nome quer di- 
zer, Salta no peyto-, como faz 11a realida- 
de a qualquer pcflba, que fe chega à ar- 
vore, em que fc acha; como naqucllas 
partes a gente anda quafi nua, falta elie 
bicho 110 peyto, & fica taõ pegado, & 
cozido com a carne, que naõ o podem 
tirar fen-cõ cortando por baxo a pellc 
com navalha. Por iíTo todos tem gran- 
de medo delle. He do tamanho de hu- 
ma lagartixa, mas com a parte inferior 
do pelcoçoaté à extremidade do quei- 
xo, comporta de partes pequenas, com 
que fe pega na cafca das arvores de ma- 
neira, que parece grudado nclla. Sem- 
pre temabocca aberta , para apanhar 
mofeas, aranhas, & outros infctfos, de 
que vive. Flacour, 11a Relaçaõ da Ilha 
de Madagafcar. 

FAMOSAMENTE . Egrcgiamente, 
E&regiè&raclarè.Cic. 

FAMOSO.Celcbre.Nomcado. Celeber, 
brisjbre.Cic. (O Author das Rhetoric. a 
Herenn. hzCèlebris do género Mafcul. 
no livro 2.cap.4.donde diz, Locus qu<e- 
ritur celebrisj an dejertus) Inclytus , ou 
darus, a, um. lll#jtris,is.Mafc. & Fem. 
Stre,is.'tieut.Também com Horácio fc 
pôde dizer Famofus,a,um. Na fua Arte 
Poética,vcrf.469 Chama efle Author a 
huma morte tamofa. Famofa tnors. Po- 
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rcm nos melhores Authores da Latini- 
dadc, como Cicero, Salluftio,&o mcf- 
mo Horácio, oadjedhvo Famojus quafi 
fempre fignifica, Infame, & dijjamaao. 

O mais famofo dos Philofophos. In- 
clytus omtúum (PbilojopborumJuflin. 

Famofo nas armas- Arjms inclxtus. 
Virgtl 

Templo famofo pelas fuas riquezas. 
InclytumdiYitjs tetnpluw.l it.Liy. 

Ò mais famofo monte da Africa. Fa- 
bulojijfimus /IfriCíC mons.fflin.Hift.Tam- 
beni em Horácio, & Floro Fabulofus,a, 
um, fignifica huma coufa, cm que lc fal- 
ia muyto, & que por confequencia tem 
grande fama. 

FAMULADO.Famuládo. Aífiftencia 
de criados. Famulatus,us.Mafc. Cbriga- 
,çaõ de Fániulajo, como criados, &c. 
Mcn.Lufic.Tom.ó.iSç.col.i. 

FAMULENTO. Faminto. V> nofeu 
lugar. 

Imaginando como, & Famulento 
Que come mais,& a fome vay crcf- 

(cendo. 
Çamocns,Cançaõ 2.Eflanc.5* 

FÂMULO. Fâmulo. (Termo de Col- 
lcgios) Criado, que nem hc pagem,nem 
mochilla, & ferve de huma, & outra 
coufa, & cftuda nos Geraes. Fainulus,i. 

F A N 

FANADO. Efcaífo, mifcravel,ou po- 
bre, & maltratado./^/í/.F«!iiar. 

Putinha fanada. /^/.Michela. 
Fanado Judeo. ^V.Faneco. 
FANAM.Fanáõ. Moeda pequena de 

ouro baxo, que corre na Ethiopia. Scf- 
pfeftta mcedas de ouro, a que chamaõ 
jFanoens, cada hum dos quacs pódeva- 
,!er da nofla moeda vinte reacs.Joaóde 
Barr.na Decad.i.pag.18^. Quatro mil 
tFaJjoens de renda cada anno , que var 

,lem na nofTa moeda 400. cruzados. 
Lucena,Vida do S. Xavicr,92.coli. 

Faní.õ.Quilate. Na índia os Rubis, & 
Saphiras fc vendem por. Fanoens,que faõ 
quilates. 

FAN 

FANAR. Parece, que fc deriva do 
Francez Fancr, que he murchar, & Fa- 
nadoy fc diz de coufa pobre, & n al con- 
certada. Porem, fegundo o Vocabulá- 
rio de Cardozo Fanar, he Circuncidar; 
naõ fei com que fundamento. 

FANATICO. Fanático. Hc palavra 
Latina dc Fanaticus >a,um.Epitheto que 
antigamente fc deu a os Sacerdotes da 
Fabulofa Cybele: vai o me imo, que Arre- 
batado do Furor T)iYmo\ donde fe d ice 
entre Gentios Fanaticus furor, por Inf- 
piraçao, ou furor Divino. Na lua Florc- 
lla/Tom.i.ufaoP. Bernardes dcftc epi- 
theto, fallando nas viuvas cia índia,que 
dcfpois da morte de íeus maridos fc vaõ 
queimar vivas. Em outro fentido Fana- 
ticus fe toma por Louco, Extravagante, 
Vijionario\ nome que fe appropna a 
huns Hereges do Norte. Officiacs, & 
,Soldados de facção Fanatica, que faõ 
,Hereges de differentes feitas, íepara- 
,dos dos Proteftantcs. Portug. Reliaur. 
part.2.304. Fanaticus fe deriva de Fa- 
tium Templo, & na antiga Gentilidade 
Fanaticus fe tomava em boa parte,& va- 
lia o mcfmo, que MdUlo ao Templo,& 
eítes taes eraõ, os que confultavaô a os 
Deofes, ou oráculos, & davaõ as repo- 
rás; mas como nefte exercício , para íe 
moftrarem cheos dc cfpirito Divino, 
deraõ em fazer acçoens, & geitos ex- 
travagantes; também loucos, & furio- 
fos foraõ chamados. Fanáticos; & hoje 
fe dá entre Chriftaôs efte mcfmo nome, 
a os que deixada a Efcritura, & dou- 
trina Sagrada, affe&aõ rcvclaçoens Di- 
vinas, & fe deixaõ levar de fuggefioens 
Diabólicas. Também há huma doença, 
a que Horácio chama Fanaticus error, 
que faz deitar efeumas dabocca,& bo- 
lir muyto com a cabeça. 

FANCHONICÉ.^/.Mollicic. 
FANECA.Faneca. Peyxc decfcama. 

Chamsõlhe Frango do mar, por ftr taõ 
leve, & taõ fadio, que até a doentes fc 
dá. Até agora naô lhe pude achar no- 
me proprio Latino. , 

FANECO.Fanéco. Judeo faneco, pa- 
rece que vai o mcfmo que Judeo fanado, 

ide/, 
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*d efl, Circuncidado; porque (como já 
tcn.os dito) Fanar hc Circuncidar. No 
Thcíouro da Lingoa Portugucza o P. 
iienio Pereyra chama em Latim ao Fa- 
7icco, Ver pus. ufa Juvenal dçlta palavra, 
na Sátira 14. aonac diz, fallando nos 
Judios de leu tempo 

£u<efitu adfontefolos deducere Verpos. 
Segundo os con mentadores defte Poeta 
Vtrpus, eft qui habet menlulam nudatam 
prxputio. E síli Faneco em Portugucz, 
& Vtrpui cm Latim vem a fer o mefmo 
que Circuncidado.Também tem Verpus 
outra íignificaçsõ,quc fe appropria a os 
Judeos, porque Íigniíica o dedo mayor 
110 meyo da maõ, o qual por ter pou- 
ca, ou nenhuma ferventia, he dei pre- 
zado, & fe chama Infantis; & (como 
adverte Gorrhco) qutdatn ex Latinis à 
verrendo podice ewn nuncufarunt ver- 
pum; & Santo Ifidoro, applicando a os 
judeos dia etymologia, ciiz Jud<ti, quia 
patiuntur htxmorrhoidas, boc eft, jangtii- 
nis fluxum, boc digito "Verrendu utuntur 
podici, & Papias,mais expreflamente diz, 
Verpus dicitur itnpudicus digjfus, quoju- 
dtet ferioitur, Sabbato anumpurgare,un- 
de Judcei, verpi dicuntur• 

FANEGA.Fanéga. He medida Cafte- 
Ihana, que corre nas Rayas de Portu- 
gal. Faneca de Trigo, vai o mefmo que 
quatro alqueires dc Trigo. Dareis tre- 
,zentas Fanegas de Arroz.Jacinto Frey- 
re 61. Vid.Fanga. 
FANFARRAM. Fanfarraõ.Q^erem al- 
guns, que fe derive do Arábico Farfar, 
que vai o mefmo, que Fallador, & ho- 
mem, que promette mais do que pôde fazer. 

Querem outros,cpscFanfarrao feja to- 
mado do Francez Fanfarc, que por Ono» 
matopcia íignifica (como o laratanta- 
ra do antigo Poeta Ennio) fom de Trom- 
beta, ou fantafia de Trombeteiro. E en- 
tre nós Fanfarraõ he o que fe jajfla com 
palavras, ou o que traja com fuperflua 
bizarria. Favfarrao. O que naõ tem do 
valor, blazona dc valente , & com ar- 
rogancia fe jacfla de façanhas, que naõ 
obrou.Miks glorioíus&yrgopolynices, is. 
Majc.l brafo,onis. Mafc. mies glorio jus 

he o titulo de huma Comedia de Plau- 
to. fyrgopolyiices, hc hum Soldado, <J 
faz pcrteytamcnte o papel de fanfarraõ. 
I brafoy também hc o nomç de hum 
Soldado,quena Comedia de Terêncio 
intitulada Bunucbus falia de fi com ri- 
dícula jaftancia. Também podefe di- 
zer Tyrgopolynices alter, ou alter Tira- 
Jo. 

Anda fanfarraõ. Jmitatttr militem 
gloriojum.Oc.i.de officijs. Dar licença a 
,os mais Fanfarroens. Mon. Luíit.Tom. 
1.280.C0I.2. 

Fanfamõ. O que com encarecimen- 
tos fc jacfla do que tem feyto. Fafioruw 
oflentator,ons .Mafc. Suar um laudum, ou 
Virtutum prtteo, ou rerum àfegefiarum 
pnedicator. 

Fanfarrão. O que traja com nimiabi- 
zarria^/íi.Trajar. Muy bizarro,& Fati- 
ifmaõ. Queirós, vida do Irmaõ Bafto, 
pag.99. 

FANFARRICE.Fanfarrice.Dcfvane* 
cimento.Soberba.Jaéhncia. Rcrum fua- 
rum "fendi tatio, ou oflentatio, ou preedi- 
catioyonis.Fem. Suar um laudum pr#coni- 
um,ij.Neiít.A qualquer deftes fubflanti- 
vos 1'e pódcaccrefcentar humdosadje- 
«flivos,quefe feguem. Vanus,a,um.Ina- 
nis, & inane, injolens, 0C» 

Fanfarrice. Oítentaçaõ. Orgulho. Af- 
fetfada bizarria. fTid. nos feus lugares* 
,Comprar cara a Fanfarrice , com que 
,hiaõ. Mon. Lufit.T om. 1.349.C0I.4. Com 
,a primeyra vifla deftas luas Faifarrkes 
,ficamos embaraçados. Hiftor. deFcrn« 
Mcnd.Pinto,fol.g col.5. 

F ANGA. Medida ae quatro alquei- 
res, com que fe mede trigo, cevada, le- 
gumes, &c. Medimnus, ou medimnum, u 
NeuC. antiga medida dos Athcnienfes, 
naõ he propriamente Fanga, porque cõ- 
tinha feis alqueires. UniVerjos frumento 
donaVtt, ita ut finguhs moaij jex tritici 
darentur, qui modus menfur* Medimnus 
.Atbems appellatur. Com. Nepos. At tico» 
Cicero diz Medimnum, no gcncro neu- 
tro. Com circunlocuçaõ podemos di- 
zer, Gentis menjuue, qu<e quatuor capic 
jnodios, Lufitanicè Fanga. 



' FANHOSO. O que falia pelos nari- 
zes. de nãré loquitur, cu qui bal&d 
dè Hàre loquitur, Na Satyra i. vcrfò 3 
diz Per fio , ItiUcidulum quiddam balbâ 
de nare heutus. Os narizes Te lhe con- 
,tíahem de modo, que fieaõ Fanbofos. 
Madeira, i.parr. 9. 

FANO. Templo de fabulofas,&- pro- 
fanas Deidades.Fanum,i.l\.eut.Uc. Ho? 
rat. btV. Levantou el-Rey Jcroboaõ 
,hum Templo, ou Fano, em que coifo,- 
,cou dous bezerros de ouro. Vieira, 
Tom.8-pag.462. 

FANOUhRlA,Fanqucría, ou Fanca- 

ria. Na Cidade de Lisboa he a rua com 
as lõjes, em que fe vendem roupas da 
índia, &dC' outras partes de fóra. .f-io- 
mintan, qui exóticas telas DendioU, ta- 
berna, ar um -Fem .Tlur. 

FANQUEIRO. O que vende roupas 
de fóra do Reynò. Exoíicarumtelarum 
7ncrcator.orii.Maic V/d.Fanqueria- 

• FANTASIA. Fantasia. Derivafc do 
Grego- Thantafia, que fignifica imagiiia- 
çaõ. He a fegunda das potencias >*'quc 
fe attribuemà alma CCnfitivA;ouracio- 
nal, que fórma ás imagens das coufòs. 
Diffe fenfitiva, porque também os Bru- 
tos tem fantafia. lmapnandi Vis. -VOs 
anitJii imagmum jiclriXitcis Fm. 

Qjfc erradas coutastaz a Fantafia! 
Poistudó paraem môítc, tuao cm 

- • - ' ji • . * (vento. 
• Camocns>Sdnefo 77. da 2. Centúria. A 
' jFànta^ia nos Brutos he imitaç-oõ do 4 
jhedifèurfo nos homens. Barretto, Pra- 
tica entre Hcracl.ét Democ.36. 

Ou fe defte excrcicio fe ucívia 
Guardando manfo gado 
No vallc, monte, & prado 
Sem metter noutros bens a Fantafia. 

Lobo, Pãftor Pereg. 258- 
Fantafia. Repentino movimento, ou 

impulfo do Efpirito, que nos incita a 
fazer'aiguma coufa fem a devida con- 
lideraçaô. Repentinus animi impetiisyQu 
i/iotus. Libido, i/iis.Fem. Sueton. Cupido, 
dims .Fem.gumt.Curt. Veyolhe a Cefar a 
fantazia de fazer os funcraes dos feus 
foldados. InVadit Cearem cupido Jol- 
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fendi fiipmrià militibus. Tacit. Quinto 
Curcio diz Cupido tncejjit animo jortis 
ejus adimplmU. Inventar alguma cou- 
fa de Pua fantafia. Ad Ubulifiempgoe 
aliquid.Cic. 

Levarle de fantafias, he feguíra ex- 
travagância do génio, & -obedecer ao 
impulfo do humor predominante , fem 
attchtar ao que he raz; ô. Impztu quedam 
amtni potiúsj qnam cogitatwne res facete. 
Ex Cie. Muytos fazem muytas coula.s 
para todos, fem efcolha,nem confidc- 
raçaõ, tíeixandofe levar dc fantazia?, 
como de ventos, que os arrebatao.Mul- 
tifaciunt multai tcnuritate quâdam,fine 
judiaóyVel modo, momnes, Veí repenti- 
no quodam quafi Vento, impe tu animitn- 
citati.Cic. Naõ fe deixe levar dcFa?i- 
,tantasy a que o nolío natural fe incli- 
na.Ma cedo,Domínio febre a Fort. 106. 

O Adagio Portuguez diz, ]á tendes 
yFantafia mancebinho do vercofo. 

Fantafia, ou Fantafma. Imagem do 
objetfto dos fentidos, reprefentada na 
fantafia. Thantajma,atis.Keut. Capazes 
,a receberem as imagens, a que chama- 
dos Fant afias. Fabula dos Planetas, 
pag.6. 
" Fantafia. Fantaftiquice. Vid. no feu 
lugar. 

; Fantafia. (Termo dc Mufico) Harmo- 
• nia, que naõ tem nome certo, mas fahc 
do gemo, & habilidade do compofitor. 
Modulatio ad mentem,arbitriumque má- 
fia cotnpofitoris dtrecía. 

Fantafia dos Poetas. Coufa, que os 
Poetas tem fingido. Toétarum commen- 
tumfiMçut. ^/í/Ficçaõ. Até as Fanta- 
sias dos Poetas allcgaõ por tclicmu- 
,nhas da verdade. Britto,Guerra Brafi- 
licajip.num.^i. 

FÁNTAZlAR.Imaginar, fingir. yílir 

quid fingere, ou tonfingtre. Cie. Ahquid 
comminijci (jcor, commentus jum) Oc. Al- 
,guns modernos, levados do que Fan- 
jta^eaÓ. Mon. Lufit. Tom. 1.75.C0I.5. 
,Veio a Fante^iar. Barros, 1.DCC.5Ó. col. 
5. Naõ me quadra muytooquzFanta- 
yjea Morales.Mon.Lufit.Tom.i.242.col. 

4- 
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Eftar fantafíando. Revolver alguma 
coufa na fantafia,na imaginaçaó.^/^W, 
ou dere aliqua fectvn agi tare. Aiiqnidfe- 
■cwn commentari.Oc. 

FANTASlOSO.Galan Prtfumido./^. 
nos feus lugares. 

FANTASMA. Dcrivafe do Grego 
Ílíintafomai, que valo mèfmo, qiieEu 
imagino* Fahtafma he a reprefentaçaõ. 
dc alguma figura, que apparece por ar- 
te magica, ou em fonho, ou por fraque- 
za da imaginaçaô. Speclruniyi.]Sleut.Vi- 
fum}i.Neut.Cic. Na Epiii.27.do livro 7. 
logo no principio , ufa Plínio o moço 
de Thantajmata, ncfte fentido. 

Viafe logoapparecer huma fantafma 
cm figura de velho torpe, & macilento. 
Mox apparebat idolum, fenex rnacie, & 
fquallore confttfus.TlhiJun. 

Fantafma, ou Fantafia. A imagem do 
objeílo, que impreffo nos nolíos fenti- 
dos, por meyo da fantalu fe communi- 
ca à alma. Phantajm, atis.Ncut. Imago 
rei animo figtirattf.fâd.Fantafi >. 

FANTÁSTICA. Fantáftica. Fantafti- 
quiee.K/t/.nofeu lugar. 

FANTAST1CO. Fantáftico. Coufa, 
que naõ tem realidade , &. confine fó 
na imaginaçaõ. Imaginarias, a,utn.Tit. 
LiV> Vifaõ fantaftica. Inanis "pífio> onis, 
Ferri. Príncipe, que naõ fabe perdoar, 
?he príncipe Fantajlico. Brachylog. de 
Principcs,pag.240. Para a enganar to- 
,maraaquella Fantaftica figura. Mon. 
Luftt.Tom.2.2^col.2. 

Já diante dos olhos lhe voavaõ 
imagens, & Fantafticas pinturas. 

Camoens,Écloga 1. Eftanc. 23. A graça 
,mayor defta fua Fantaftica parvoíce. 
Correcção de abufos, 456. 

Fantaftico. Aquelle , que com pala- 
vras, & com o gefto do corpo moílra a 
prefumpçaô, que tem de (i mefmo. Enis 
quâ quis excelitt doclrhue^el ingenij pr<e- 
ftantia ajf eãator, 011 oftentator, oris. 
Maíc. 

FA NTASTIQUICE. FantaíUquice. 
Ortentaçaõ de confiança nas fuas pren- 
das. Nimti Jwfidncia ojlcntatio > onis. 
Fem. 

Tom.IV. 
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FAO.Fáõ. Lugar de Portugal,no ter- 
mo da Villa dc Barcellos. Fanam, i. 
2Sleut. Na fua Nobiliarchia Portugueza, 
pag.Só.mollra Antonio de Villas-Boas, 
o pouco fundamento dos que querem, 
que Fao foíFc a antiga Cidade dc Ajo as 
Celenas. 

FAOSTO. Vid. Farto. Foy huma gc- 
?nerofa refignaçaõ dos Faoftos do Mun- 
jdo.Mon.Luíit.Tom; 6.foi.48 i.col. 1. 

F A Q_ 

FAQUEIRO. Eilojo dc facas. Cultro- 
rum thxca^.Fem. 
FAQUINHA.Faca pequena. Cidtellus,i. 
Majc.Horac. 

Faquinha.Cavallo pequeno. Manriu- 
lus yiMafc. Tlinjun. Vid. Faca. 

FAQUIR.Faquír.Palavra cia India.Hc 
o nome dos, que na índia fazem pu- 
blicamente vida Penitente. Os fuperio- 
rcs, ou Principacsdelles cobrem o cor- 
po com três, ou quatro varas dc panno 
de algodaõ de cor dc laranja, & nos 
hombros trazem huma pellc de Tigre, 
que fica preza debaxo da barba. O com» 
mum dos Faquires traz unicamente por 
veftidura huma corda, com que fc cin- 
gem, na qualcliá pegado hum pedaço 
de panno, que cobre o que a modeília 
naõ permitre,que fe deixe à vifta. Tra- 
zem todos o cabsllo entrançado ao re- 
dor da cabeça, a modo de Turbante, & 
ievaõ com figo huma corneta de mon- 
taria, que elles tangem, entrando , ou 
fahindòde algum lugar ; também tra- 
zem hum ferro, com que rafpaõ a ter- 
ra, onde fehaõ dc deitar, &ajuntaõ o 
pó, que rafpar. õ para lhefervir de ca- 
beceira. Vivem das efmolas, que a gen- 
te lhe faz; repartem igualmente entre íi 
o que fc lhes dá, & todas as noytes di- 
ílribticm com os pobres o que lhes fo- 
bejou, fem refervarem coufa alguma 
para o dia feguinte. A penitencia de- 
lias infcliccs vitimas do Demonio he 

E taõ 
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taõ afpero, que faz horror, & p.irece in- 
crível. Todooànno andaõ nus, feni- 
pre dormem no chaõ, & alguns delles, 
pelo efpaço dc hum, ou mais annds 
nunca fc deiraõ, mas de noyte fe enco- 
lho numa corda, que para cite effeyio 
tem iufpcnfa no ar. Andaõ outros com 
os braços erguidos para o Ceo, tanto 
tempo, que íazendolc os nervos infle- 
xíveis, naò os podem mais abaxar ; & 
muy cos delles paíTaõ até dez dias meti- 
dos numa cova fem tomarem por todo 
efle tempo o mínimo alimento. 

F A R 

FARANDULA, Farandula, &faran- 
dulagcm. Vem do Caítelhano,quc cha- 
ma as companhias de Comediantes de 
menos conta, F«randuletÓs, & faran- 
dulas, & ufamos deite termo para cha- 
marmos Farandui?., & farandulagem as 
mercancias, & outras coufas dc pouca 
ciUmaçaô. Rgs nihili, ou Res tiulhuspre- 
tij. 

FARAOTA, Faraóra, çhamaõ os Ru- 
fiicos do Minho à ovelha velha. 

F AR AUTE. F/t/-Arauto. 
FARC,A. Derivafc do Latim Farei- 

re, Rechear, ou dc Farcimen,Recheo, por- 
que afli como no Recheo há varias cartas 
de viandas, afli Farça he huma compo- 
íiçaõ de Variedades, que provocaõ a rifo. 
Tambcm a Sátira dos Romanos foy cha- 
mada afli do Latim Satur, Farto, por- 
que he comporto dc vários ditos mor- 
dazes, & picantes. Er^o, & hoc carme» 
Saturam appellaVerúrit, quia multis, & 
Varijs rebui refírtum eft. Porphyricn fo- 
bre Horácio. Qiiereníàlgiins, que Farça 
fe derive dc Farco, que em Lingóa 
Ceiticu quer dizer Zombaria. Farça hc 
huma reprefentaçaõ Theatral, mais ri- 
ciicula, & menos artificiofa,que Come- 
dia. Mimui iocí , orum. <Plur.Majc.Mimi, 
orumMaJc.Tlur.Cic. 

Reprefentar huma farça .Mimos atti- 
tare. Tacit. 

Mo hc farça. Irto hc coufa ridícula. 
fl eft irrifio, cr luilibrium.SuetJocus mi- 
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mieus eft, & fettrrilis. N ô he hloFar- 
,ca a mais digna dc rifo. Vieira,Tom. i. 

76- Quanto vi. õ, & ouviaõ, tomavaõ 
,por Farça, & jogo para fc defenfada- 
,rcm.Lucena, vida do S. Xavier, 5* 9. 
col.i. Com defprezo,& Fana-CaUno- 
to Lufltano,42. 

l'ARC/ANGA O ermo Pcrílano) Hc 
.huma medida da dilhmeia dos lugares 
na Períia : alguns dizem,que hc dc "trin- 
ta cftadios , & outros dc fcficnta. A 
mais commua opinião hc,que a farçan- 
ga contem tres mil paflos geometricos. 
Taretíanga, x. Fem. TlinHft. Arazaõ 
,de Far canga por hora; medida antiga 
,dos Perfas, a que os Gregos corruta- 
,mente chamarão parafanga.Dccad.2.de 
Joaõ de Barros,foi. i$<. coj.2. . 

FA KC I ST A,60 Farça nte. fid. Farça- 
te. Farcijtas eiteangeiros, que ganhaõ 
,fua vida, reprefentando fabulas, & co- 
,medias poreíTe mundo. Lucena, vida 
do S.Xavicr,5i4.col.i. 

FARC,ANÍ"E, ou Farcifta. O qucrc- 
prefenta as farças. Mimus,i.Mafc.Qc. 

A modo dc farçante. Mimice. CatuL 
,No Efpadachim, que as encareça, no 
,Farçante, que as moftre. Lobo, Corte 
na Aldeã,273. 

FARDA, le chama ordinariamente a 
libré do Regimento, ou do Exercito. 
Militum Vejltmenta, ou V eft es- Os pri- 
,meyros defpojos, que tomava 11a guer- 
ra, eram a Farda, & a raçaõ dos feus 
,propriosfoldados. Vieira,Tom. $.334. 

FARDAGFM. Fú rd agem. As fardas, 
ou vertidos dos toldados. Vtd. Farda. 
,Toda a Faidagem dos noflbs. Barros, 1. 
DCC.59.C0I.2. 

FARDAR, o foldado.Vcrtillo. Militi 
~Veftitum dare, ou çr,eberc.\fditem Vefti- 
re. Conduzia panos groflòs para Far- 
,dar a Infãtaria do Preíidio. Epanaphor. 
dcD.Franc.Man.469. 

FARDEL. Farnel. O fato, que fc leva 
na jornada. Sarcina,*.Fem.<plaut. 

Ajuntar o fardel, quando alguém eflá 
para partir. Colligcre farcinulas jtíveh. 

Fardel pequeno. Sar emule, ar um. 
Tlur.Fem.Catul.Tetron. 

Pelo 
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Pelo qual co meu Fardel 
Fogí das voíías aldeãs. 

Franc.ac Sá, Écloga i.num 4. 
O Adagio Portuguiz ciz, Fardel de 

Pedinte nunca he cheo. 
FARDO. Derivafe co Grego Fartos, 

que cjurir dizer Pelo, Carga. Fardo ce 
Arroz, de leda, &c. hchúma iacca, ou 
íacco grande cheo de Arrcz, &c. 

FARELEN1 O, ( u Farulcnto.Coufa, 
que tem n.i vic larclo. turfurojus , a, 
um.!?//«. 

I-ARELO.Farelo.O mais grcíTo, &af- 
pero da larinha, que fica no íundo da 
peneyra,defpois <ie tirada a fêmea.Craf- 
fiiisfurfhrjs Ts.eut.Furfur he oe Plauto. 

Adágios Portuguezcs dos FareHos, A 
n áo pagador cm Farelloi. Aproveita- 
dor dc Farellos, cfpirdiçador de fari- 
nha. Quem com Farelos fc miftura,por- 
cos o comem. 

FARFALHA, F.irfalhador, & Farfa- 
lhar. Derivafc doCalklhano Farfullar, 
que fegundo o Lccenciado Covarrubi- 
as, no feu Thcfouro da lingoa Caftc- 
lhana, vai tanto,como Lllar muyto de- 
prefla, & atropclladamcnte. Querem al- 
guns, que íariaMia, & farfalhaaor , no 
vulgo valha o n cfmo, que homem in- 
quieto, que anda bufeando , & nexen- 
no daqui, dahí, &c. A palavra naõ me- 
rece, que nos canccmos cm enveliigar 
a fua genuina íigniíicaçaõ. 

FAREANTE. Vaõ^loriofo, Fallador, 
que conta patranhas. Duarte Nunes do 
Leaõ, na origem da lingoa Portugucza, 
pag.116.diz, que he omefmo, que Fan- 
farrão, & que cftc ultimo he termo mais 
polino. 

FARINHA. Graôs de trigo meidos, 
& fey tos empo. Farina, te. Fim. Tlm. 
Hijf. 

A flór, ou o olho da farinha. Sinúla- 
fOyginis. Fem.&lin. Jiifi.Simila^.Fm. 
Martial&olkn, mis. A < ut. Cajnr,& <Pro- 
6us tipud (Brifciamm1lib.6. Õsdous an- 
tigos Grammatiços Ch. riíto, & Phocas 
nco dizem Tollen, n §s 'Folks-, porem o 
primeyro hc melhor.No; livro 2.docap. 
iS- chama Cornélio Ceifo a flòr da ia- 
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rinha Siligo,ginis.Fem.mas no cap.^do 
livro ig.diZ Plinip, queòWgohehuma 
cípecic ce trigo excellente, & quer que a 
farinha mais alva delle, fe chame Fios. 
Pelo contrario quer Columelia, que Si- 
ligo íignifique huma elpecic de trigo dc 
mediana bondade. 

Farinha dc cevada, defcccada ao lu- 
me. (Poleiita,te.Fem.Colum. 

Farinha dc favas. Lome?itum,i.Neut. 
Tljn.Hift. 

Coufa concernente a farinha.FdMM- 
rius,a,um.Cat. 

Inftrumento, com que fc peneyra a 
farinha. Farinarium cribrum.fèlin. 

Farinha volátil. Vid.Volátil. 
Farinhas do Brafil.^/.Vitinga. 
Adágios Portuguczes da Farinha. 

Dcos me dc Pay, & Mãy na Villa, & em 
cafa trigo, & Farinha. Comadres,& ve- 
zinhas, as revezes haõ Farinhas. Fazc 
boa Farinha, & naõ toques Bozina. Fa- 
rinha apurada, naõ ta veja fogra , nem 
fobrinha. Todo o branco, naõheFd»'/- 
nha. Diga minha vezinha, & tenha meu 
lacco Farinha. Quem naõ tem Farinha, 
efeuza peneyra. N\.õ fazem boa Fari- 
nha. Aliudindo com efle ultimo ada- 
gio o P. Fr. Ant. das Chagas, Carras 
Eipint.Tcm.2.192. Sc fe n.oer, entaõ 
,íará boa Farinha com todos. 

FARMACJA. ^/.Pharmacia. 
FARNESIS, & Farnctico.F/W.Frcne- 

íis, & frcnctico. 
FARO. Oolfa&o dos Cacns,comque 

feguem a caca pelo railo. Sagacitas, a- 
tis. Fem. Canton incredibilts ad m^ijii- 
gandum jagacitas narmm. Cie. Virgilio 
diz, Odora cannm Vis. 

Caõ, que tem bom faro -Canis fagax. 
Cie. Canis acure fentiens , ou canis fagi- 
ens. Eftcs tres modos dc fallar faó dc 
Cie. que no liv. i.dc Divinat.diz,vS^/- 
re enim, aeutè Jentire efi cx <>uo jaga a~ 
nus, (juta multa Jcire "Volunt, 6 fagaces 
dfcfi eanes. Kans acrioris canis, ou ca- 
nis acérrimo 1'alens odor a tu, ou canis 
diri lagacitate narium. Os Galgos fem- 
,pre efpcrtos, a modo de quem tomava 
,0 Faro de algum inimigo.Queirós,vida 
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do Irmaõ Baflo,5i4. 

Faro Metaphoricamente. Tomaro 
faro de alguma coufa. ^liqttid odorari 
(i0Yy atus J'*m) Cicero diz AutcquamRo- 
mam veriam, eupio odor ar i, qutd futu- 
rum fit. Deulhc ao pay o faro? Nun- 
auid patri jubolet? Ferem. Dicereys, 
que eraõ caens de caça pelo faro , com 
que hiaõ bufeando tudo. Gines yen a ti- 
cos diceres, ita odorabanttir omnia. Cie. 
,Com qualquer pequeno taro cuida, q 
,acharaftode caça, que bufea. Cenlura 
de Gafpar Barreiros, pag.35. Como fc 
,lhe chegalfe, & dtffe o raro, & mao 
,cheiro dos peccados.Lucena, vida do 
S. Xavier, 137.C0I.1. 

Faro. Cidade Marítima do Algarve. 
Tbtòfa j.Fem. 

Faro. Appellido em Portugal.D. Fer- 
nando de Faro, filho do fegundo Duque 
de Bragança D- Fernando , foy o pri- 
ir.eyro derte appellido. 

Faro. Torre,cm que fe accende lume 
de noyte para os navegantes. J/id. Pha- 
ros. Entre as ruínas de huma Torre,an- 
tigamente edificada na Praya da Villa 
da Pederneyra, foy achada huma pedra 
grande, de cujo letreiro fe conjectura, 
que devia fervir de taro, em que hou- 
vcflelume de noyte, paraque as barcas, 
& navios atinaflein o porto, quando 
vicíTcm de noyte poraquella coita. Vid. 
Monarch. Lufit.Tom.i.fol.245,co^9 
4.FW.Pharos. 

Faro. Villa de Portugal, no Alemte- 
jo, três legoas da CidaGe de Beja- Foy 
fundada por D. Eflevaô de Faro, na fua 
herdade, chamada de S. Luis de Jacen- 
tes, per orden:, & cpnfentimento de 
Felippe o Tcrceyro, pelos annos de 
1616, d and olhe o titulo de Conde. 

FAROL.Farol. Lampiaô, ou efpecie 
de lanterna grande no alto da popa de 
hum navio, ou de huma Galé. V. Pha- 
rol. 

Farol (Termo do jogo da efpadilha) 
Fazer farol, he lançar ao praceyro hu- 
ma cartado naypc, de que tenho o Rey. 
Para feguir no Latim a metaphora, eu 
àittera,Folio concolori Regi facetn (r^mit- 
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tere. No jogo Ganapcrde, Fazer farol às 
direytas,ou às avefías, he abonar os me- 
taes por differente modo. 

FARPA. Tira pendente de panno re- 
cortado, como as que fc vem em Pen- 
doens, ou eíhndartes, ou aquella pe- 
quena parte, que efearça, ou fc rafga dc 
algum panno. Farpa no vertido. Confeif- 
/«€, ou difcijfa Vefits laeima,<e.Fem. 

Farpado eliandarte.Vèxilli laania,te. 
Farpa da fetta, farpa do anzol, fad 

voltas de ferro na extremidade da fet- 
ta, ou anzol, \Admcum fagtttk ferrum, 
oufagittrf aduncicas,atts.bem. Pois Ci- 
cero, & Plínio ufaõ derta palavra,para 
íignificar a volta do bico dc alguns ani- 
maes. Adtmcitate rofirorum cibum eapi- 
unt quadam animalía. Cie. Tornanao a 
tirar a fetta, com as Farpas levoulhe o 
,coraçaõ. Vieira,Tom-3.pag.505. 

FARPADO. Recortado por arte, ou 
por natureza, como as tolhas de algu- 
mas plãtas.Lacviiofus,a,um.Vliiúo Hilf. 
diz Laemioja folia. 

Farpado, como a lingoa da Serpente 
comtrcs pontas. TV//ulcus,a,nm.Virgil. 
3.Georg. Duas cabeças de ferpe com 
,lingoas vermelhas F<w/wfAu.Nobil.Por- 
tug.pag.278. 

Que com Farpada lingoa doccmetc 
N..Õ aprendida mufica efpalhando. 

UlyíT.dc Gabr.Per.Cant.7.oit.5. 
FARPAM. Farpaõ. Arpco. V. no feu 

lugar. Também he palavra dc Archite- 
(flura, como fe colhe do lugar, que fe 
legue. Outras columnas , que bem la- 
cradas a Farpão, fazem huma defeu- 
,berta da rola. Hirtor.de S. Doming.2. 
part.fol.ioo.col.2. 

FARPAR.Recortar em farpas. Fazer 
em tiras pendentes. Véftem inlacinias 
feindere, ou difeindere (/:indo, fcidi,fcif- 
jum) 

Farpar o anzol, como quando diz o 
P.Ant.Vieira,Tom.2.pag.330, fallando 
aospeyxcs (contra vós fc dobrão , & 
Farpaõ os anzoes. Omnes in defiram per- 
túciem cur\antur, & adwiei fiunt hami. 

FARRAGEM.Farrágcm.Dcrivafc do 
Latim Farrago, que fignifica vários gé- 

neros 
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ncros de trigo mifturados com legu- 
mes; & mctaphoricamcnte, hc o mcfmo, 
que huma mifccllanea de varias matéri- 
as. Farràgpyinis.pemJ unen.Sat. 19.C0m 
,as mais barragens dc doçuras. Polyan- 
th.Mcdica.32?'Num.8- 

FAR RAPAM. Farrapáõ. O que anda 
roto, & cheo de trapos. 'Fawiis obfitus, 
a}utn.Terent. 

FARRAPO.Farrápo.Pcdaço dc qual- 
quer panno velho, ou rafgado. Tamú- 
euhis detritos, & lacerai• Mofe.ou linteo- 
Iwn Vetus^ lacertm.Neuc.Teniculamefi- 
tun^i.Neuc.Lttctl.Também farrapo hc o 
pedaço, que pende de veftidura rafga- 
da, oudefeozida. 

Coberto dc farrapos, todo esfarra- 
pado. Tannojus Cie - íamús obfitus, 
ãjUm.Terent. Nefte fentido diz Períio, 
Parmuceus, & pawtueius,a9um. 

FARREJEAL.^W.Ferrcjcal. 
FARRICOCO. Farricócoí O Gato 

pingado, que traz a tumba, & trazia 
maicarcta, & os que cncomendaõ os 
enforcados. Saõ accommodaçoens do 
vulgo. 

FARRO. Cevada pilada , que fc dá 
para refrefear, &para engroíTar o cflil- 
liciaio. Hordeum glumis, ou follictdis 
exemptwn. 

FaRROMA.Farróma. Termo do vul- 
go. Ronca de valente affedado. ^.Bla- 
zonar.^/d.Fanfarrice. 

FARRUMPEO, Farrumpéo, ou Far- 
rufca./^/.no feu luga\ 

FARRUSCA (Termo vulgar) Efpada 
velha, & ferrugenta. Detritus, & rubi' 
ginofus enfis. 

FARSÒLA.FarfóIa.Termo do vulgo. 
O que quer parecer mais do que he.^. 

Farçante.^/d.Fanfarraõ. 
FARTADELLA.Barrigada. Vid. no 

feu lugar. Tomar huma fartadella de 
figos. Satiare, ou Saburrare Ventre»)fi- 
eis. Ufa Plautodo Participio Saburra- 
re neílc fentido, Ubi faburrat.e jumus, 

lar^ikquA ex templo jumus. In Clitell. 
1'ARTâR. Satisfazer a vontade de 

comer. Ahquem fatiare, ou faturare, ou 

exjaturare.CiC'ou Ex fatiare.Tu.Lfato» 
Tom. IV. 
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a"vi, atum) ou Ali quem explere.de. {pico, 
ple1'i,pletiim) 1 

Farfaric. Matar a fome. Fumem expie- 
re.Cie.Explere fe.&laut. 

Naõ comer a fartar. Fraudare /aturi- 
tatem.Plm. 

Se m fc pode r ta rtar. Infaturabiliter. 

kte.lnfatiahílitc r. <£lin. 
Se fe fartar.Gtra jatietatem. Colmei 
Que fe naõ pôde fartar. Injatiabilis. 

Vfí/.lnlaciavel. Fome, que naõ fc pode 
tarrar. Gula implacata. Ovid. 

Fartarfe dc algum manjar. Aliquo ei* 
bo ingluViemexplere.Virgtl. 

A fartar. Ad jatietatem.Tit.LiV. 
fartar. Dar inteira fatisfaçaõ.Fartar 

a Tua paixaõ, o feu odioj&c.Libidinem, 
oditmi,ou inmieitias explerè ( pleoj Vi, 
tum) Satiare, exfaturaret faturare (o, a- 
Vi? atum) Cie. Fartaríc no fangue dc al- 
guém. Jílieujus cruorefitim explere. He 
dc Ovidio, que ái^Eleg. ii.lib^.Trifi. 

Utque fuimnoJlropoJJis explere cruore. 
,Sempre fe Fartou a impiedade na inno- 
,ccncia.D.Franc.dc Portug.Prif.& Solt. 
14. 

Naõ fartar de padecer. Chag. Cartas 
Efpirit.Tom.ii377. Mon fatian labori- 
bus. 

Fartarfe dc matar. Ad fatietatem trti- 
cidare.Iit.LiV. 

Naõ fe poder fartar dc ler. Legendo 
non pojfe jatiari.Cic.Naõ fe poder íartar 
de olhar para huma coufa dc nada. ln- 
jatiabiliter in re inani defidere (deo, fedi) 
(Pltnjun.Naõ fe poder tarur dc chorar 
a morte dc alguém. Dcflere ali quem mfa- 
tiabiliter.Lucret.Fzttâr a fome dos feus 
dezejos. Explere fe.Cie. Explere animum 
jutrn. Terent. Cupiditates explere. Para 
, Fartar a fome de todos os outros dcze„ 
,jos balia termos a todo Dcos cm nós. 
Vieira,Tom.4.74. Naõ fe FartaVao de 
, ver, & ouvir a talla. Vafconc. Noticias 
do Brafil. 

Naõ confidero luz,graça naõ vejo, 
Que impere o coraçaõ, Farte o de- 

(fejo. 
Galheg. Templo da Mcmor. Livro 1. 
Eftanc.83. 

E 5 Far- 
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Fartar a vifla. Óculos Juospâfcere. Hc 
de Ciccro, que diz Jn ejus eupore lace- 
rando cúm anrnum Jatiare mn pfffetj o- 
culos pa\it juos. Os bers, qi.e n uytofe 
,defejaõ, nunca Fartco dc tedo a vi- 
,fta, & os ouvidos. Lcbo,o Dcfcngan. 

2°3- 
Adágios Portugueses do bartar.Bom 

dc convidar, máo de Fartar. Dcitamc, 
& Fartame, & íc naõ dormir, matame. 
A fazenda de rayz Farta , mas naõ 
abafta. Fartar Gatos, que hc dia dc En- 
trudo. 

FARTEM.Fártem.Tira demafla, que 
dobrada , envolve amêndoas pifadas, 
canella, cravo, & açúcar, conglutina- 
dos com miolo dc paõ ralado. Cruflu- 
lum amygdális contuy.s, capa, cariojfyllis, 
à jaccÈaro, mollicrique pants derc.[i par- 
ticulis intir fe cojiglutniatis fartum. 

FARTO. O que tem comido, quanto 
lhe baib para fatisfazera fome. Satur, 
/atura, [aturum, genitivo faturi,<e,í.l c- 
rent. Em Columcl.no cap.16.do livro 2. 
no fim do primtyro periodo achafc o 
nominativo Saturus. 

Muyto farto de ccmer, & beber. Ci- 
bo, cfc.Vwo onuftus&tan.Lic. 

Cordtyro f.rto delcytc. Saturiorla- 
ãis ag?iui.Columl. 

Dtpois de lartas, fallan os muyto.U- 
bi jaburrat* Jumus, lar>tloqua: futfíus. 
íTltiuc. 

Quando eíiá n uy to farto. XJbi fabur- 
rada ijt. Jbi omjus cji. Vbi je inYita- 
")'// plujtulum imana. Tlaut. 

Farto de jug;.r. Lon:oludo fatiatus,a, 
m-Horat. 

Fa 1 to de íor.o.Somno fatlatus, a,um. 
Tit.Liy. 
. Farto. Abundante. Fértil. Terra far- 

ta. Rus jatwum&mj. Parede farta.de cal, 
& de arca. ÍV/& matéria fatia tus. Vi- 
truV. 

Homens fartos dc honras. Homines 
fa t ura 11 boporib us.Qc. 

Adágios Portuguczes do Farto. O 
Farto,do je\u.n\ 1126 tem cuidado algum. 
Ben canta M rtha, ccfpois dc Farta. 
Ao hon.cm Farto, as cerejas lhe amar- 
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gaô. Eflá Farta, & chea,comocolmeya. 
Fallais dc Farto• Bem fe lambe o Gato, 
defpois de Farto. Mal fc doe o Farto 
do faminto. Morra Martha, & morra 
Farta. A molher, que cria, nem hc Far- 
ta, nem limpa. Quem nsõ trabalha, naõ 
mantém cafa farta. Rice o Diabo, quan- 
do o faminto dá a© farto. Dc cala do 
gato, niõvay o rato farto. Homem 
farto, naõ he comedor. Ovelha farta, 
do rabo fc tfpanta. 

FARTURA.Fartura. O fartar. O en- 
cher o cftorrago de viandas , & bebi- 
das. Sapietai,atfs:Fein>Cic.Satuiitas, a- 
tis.Fmtflaut. 

Fartura.Abundar.cia. Vid.no feu lu- 
gar. Houve tanta Fartura dc manti- 
,mentos.Mon. Luíit.Tom. 1.337.C0I.3. 

F A S 

FASCAL.Fafcál ( Termo de Agricul- 
tura) He o mente, que faz o p. õ junto 
da cyra para fc debulhar. Dejecti fru- 
menti,ftrties,is. Fem. 

FAUCES (Termo dos antigos Magi- 
firados Romanos) En-õ huns feyxes de 
varas ao redor de hum machado, cujo 
ferro fahia para cima do meyo delles, 
como fe vé em algumas pinturas. O my- 
ílerio politico das varas, &do macha- 
do, era, que o delinquente condenado 
à morte, era cm primeyro lugar açou- 
tado com v?.ras, & delpois lhe davaõ 
com machado. O inftituidor dosfafees 
foy Romulo, para imprimir rcfpcyto, & 
terror no povo Romano. A Julliça, a q 
chamavaõ Li&orcs levava citas iníigni- 
as diante de certos Mdgiflrados, vinte 
& quatro diante dos Doadores, doze 
diante dos Confules , diante dos Pre- 
tores das Províncias, & Proconfules fé- 
is, & dous diante dos Pretores das Ci- 
dades. Quando os Magiftrados queriaõ 
honrar a alguém, defpediaõ os Licio- 
res,que levavaõ os fafees , ou os man- 
davaõ abater 11a fua prefença, o quefe 
chamava, fubmittere fafees. Eaífi oCõ- 
ful Publicola, eftando para fazer huma 
pratica ao Povo Romano, lheabateo os 

fefees; 
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fafces-, Fafces majejhti populi Romani 
jubmifit, diz Tito Lívio; Ót entrando 
na cala do famofo Philofopho Poflido- 
nio, dcfpcdio Pompeo no lumiar da 
porca os Li&orcs cm demoteçaõ do 
refpeyco, que tinha às letras .Fafces, iu. 
!?lur.Mafc. Levando mayor guarda, & 
,mais Fafces do que as leys permitiaõ. 
Mon.Luíit.Tom.i.fol.2i6col.$. 

FASCINAC, AM.Faicinaçaõ.Olhado, 
ou Quebranto. Vid.Quebranto, & neíie 
lugar acharás a ctymologia da palavra 
Fafcinacao, em quanto fi^nifica o que- 
branto, ou olhado, que humas molhe- 
res, ou huns homens daõ a outros. E 
fe fe tomar Fafcinacao em quanto figm- 
fica a que algumas vezes fe dá por Arte 
do Demonio, querem alguns, que Faf- 
cinacao (c derive do verbo Latino Fari, 
que vai o mcfmo, que Fallar, porque 
fallando os homens,ou molheres certas 
palavras, fórníáò hum encanto, & fey- 
tiçocomquc muytos ficaô ligados,que 
naõ fefabem livrar das loucuras a que 
a fafeinaçaõ os inclina; & às vezes pe- 
netra tanto efte mal, Cegundo a difpo- 
íiçaõ dos fogeitos,que ficaõ doudos,fu- 
riofos, avellos na clcolha do movimen- 
to de fuas acçoens, maltratando,& ma- 
cerando fuas carnes, até que myrrha- 
dos, & extenuados morrem fem lhe va- 
ler a fciencia dos letrados, nem a perí- 
cia dos Médicos, fe a cafo lhes naõ aco- 
de alguma velha benzedeira, ou algum 
vagabundo viandante,que dizendo ou- 
tras palavras, taõ forçofas, ou diabóli- 
cas, como as que foraõ origem do mal, 
& aífi mais com alguns perfumes,ou de- 
pendurados ao pcfcoflb livraõ ao mi- 
feravcl, roubando a gloria a os que pu- 
der*õ confcguir o mcfmo com menos 
efcrupulo,& mayor fatisfaçàõ Chriftaa. 
Fajcinacio, onis. Fem.CicJFafcinu, i. Neut. 
(PU/i. He porque comprehenda a Fafci- 
,naçao natural, & naõ a diabólica. Aze- 
vedo correcção de abufos,part.2.pag.o. 

FASCINADO. Aquelle, a que fedeu 
quebranto. Fafe inatas, a, um. Nos Faf- 
jdnados pode haver o fobredito final. 
Azevedo, Correcção dc ábufos,part.z. 
pag.63. 
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FASCINADOR-Fafcinadôr. Aquelle, 
que fafeina. Fajcmam, ancis. Qmn.gen. 
jPlin.Hifl. O vénefico, & Faftinadot 
,accidentàl, he aquelle , &c. Azevedo 
Corr. de abufos,p..rt.2.pag.5g. 

FASCINANTE.Olho faícinante.Ocw- 
lusfafcinans, ou qui fafeinat. Virgill diz 

1\tfcio quis temros oculus núki fafci- 
(nat agnos. 

,0 vapor vcncfíco, que deitar o olho 
,Fafcmante. id.ibid.pag.59. 

FASCINAR. He olhar com afpetílo 
melancolico, turvo, & carrancudo , & 
juntamente com enveja, ou oaio, ou 
-ra, ou outra paixão violenta,mifturan- 
dofe os elpiritos venenofos das diias 
paixoens com os efpiriios, & humores 
do corpo, & juntamente alterando-os, 
dcitcmperaiido-os, & corrompendo-os 
dc forte, que o corpo cahc, & mortra o 
m3l que rectbco, & alterando-fe pri- 
meyro o ar,que o corpo, porque ainda- 
que o efpirito foífe peftitero, naõoffe- 
acria corpo algum, fe a difpoíiçaõ do 
proprio corpo lhe naõ deífe entrada pe- 
la alteraçaõ do meyo, & aífi conforme a 
variedade da difpoíiçaõ variará a altc- 
raçaõ, & corrupção, porque o cfpir/to, 
que he caufa da f<1fcinaç..õ fahc do cor- 
po a modo de fetta, a qual naõ achan- 
do re/iflencia, penetra o corpo tenro, 
porofo, & delicado , de modo que o 
derriba, & enfraquece tanto, que fem 
outra coufa alguma enferma, & às ve- 
zes morre. Ejfofcinãre, fhn.HiJl. Fafei- 
íiaw, Caltill. Í/ir£Íl[o,a\>!,ati,?n) Sc lhe 
,corromperão os humores, adquirindo 
,huma tal malignidade, que com ella 
,veyo a Fafcinar}& dar quebranto. Aze- 
vedo, Correcção de abulos, part.2.pag. 
5 S• Vid.Que bra n to. 

FASQUIA. Fafquía. Pedaço detaboa 
ertreyto, & comprido. Axiculus,i.Mafc. 
Co! um. La mina fetfi lis.fim. ffifl. 

FASTIDIOSO.He palavra Latina,dc 
Fajiidiofus, que às vezes vai o mefmo, 
que Dejpn^adòr, como quando diz o 
Author ad Heren. In tcquos, & purés 

fajiidiofus, & Cicero Fajiidiofus litera- 
rum Latinarum. Efcondaõfc os Empe- 

raiío- 



4o FAS 
,radores da China cm fua Faflidiof.t 
,çlaufura. Varclla.Num. Vocal,pag.4 S- 
Chama eítc Author a claufura deites 
Príncipes Fajíidiofa, porque elles faõ 
taõ foberbos, que naõ fe dignaò dc ap- 
parece.r a os feus fubditos. 

Faltidiofo.Enfadonho, molcfto.^/W. 
lios feus lugares. Tanta ley tura, q tem- 
,pre he Faflidioja. Recopil. de Cirurg. 
pag.256. Evitar com a fubdivifaõ o 
,F<'7?'í/'o/o.Varcll3,Num. Vocal, pag. 572. 

FASTIENTO. Q^e caufa faltio. Hum 
comer faltiento. Citfus fajljdiôfus-Horá- 
cio diz Eàftidioja copia. Que os faz Fa- 
fi.entos. Barros, i.Dcc.8 '4- 

Fâlíiento. Que tem faltio, ou que fe 
cníaltia de qualquer coufa. Pàjiaiofus, 
a,um. Varro. 

FASTlGlO.Faítigio. He p.Aavra La- 
tina ácFafiijtnm. Altura, fublimida* 
de. Pafíbu dos particulares a attreverfe 
,muytas vezes ao funinio Faftigio dos 
,Reys.Macedo,Domínio fobre a Fortu- 
na.ói. 

FASTIO.Faiiío.Rcpugnanciadoelto- 

mago ao comer. Fajhdium, i/.T^cut.Cibi 
/atletas} & fafhdi um.úc.Fajíidium tnci- 
bts.fltn. Fifiidi um a borum. Coltíiml. . 

Tirar o faltio. Fajhdium abtgzre {go, 
e^i, aã um) Plínio. Hm outro lugar diz, 
/ibfter . ere, auferre, detrabere faftidlum. 
Na Satyra 6. do livro 2. diz Horácio. 
Fajlidia yjjicere. 

Orrab.ilho tira o faftio, Sc dcfpcrta 
o appetite. Labor extundit faflidia.Ho- 
rat. 

Abundancia, que caufa faítio. Fafli- 
dioja copia. Horat. 

ParaciUs o faítio hc delicadeza/ ou 
melindre. Ittis faftidiwn br o face tus pro- 
cedit.Aul.Oell. 

Ter faítio. Eítar enfafliado. Fajiidi- 
eutis jomachi cffe.Semc.Vid.Enfaltiado. 

Caufar faít.o. Vid.Enfaítiar. 
Falho do mar. Vtd.Enjoo. Se dever- 

,tifferft dos Fajios do mar. Vieira, Xa- 
vier D3rm.262.col.2. 

Faltio. Enfado. AsJ mayores delicias 
fe fegue logo o faltio. Voluptatibus ma- 
ximisfafiidium finitimum efl.Qc. Faítio, 
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que fe toma à vida. Sacietas Yttó&iin. 
Tomei faííio a cite género de diver- 

timentos. Sa tias me temt borum Jludio- 
rum.Terent.Tomar faítio a alguem.^- 
altenare ammum ab altquo. Tomoume 
faítio. jíbhorret'Volutitas eius a me. Cie. 
Tomou faltio àmolher. Satias eumee- 
pit amoris in uxore. 7 it. Li~v. Sutiãs hc 
iyneope de Sacietas. 

Fazer faítio a os ouvintes. Auditori- 
bus fafiidium, & Jacietatem affà re. Cie. 
,Se a os ouvintes naõ fazem Fafiio. Lo- 
bo, Corte na Aldeã 175. 

FASTO. Oilcntaçaô de 'grandeza, dc 
poder, de riquezas,&c. Faflus jús.Mafc. 
Ovid.PltH. 

Que faz as coufas com faíto. Faflo- 
fus,a, um. Tetroti. Mart ia l. 

Faito. Pompa, magnificência. O Em- 
baxador anda com grande faiio. Splen- 
dido, ou magnifico apparatu Lcgatus ui- 
cedit. A Magcitade fcm olkntaç.õ, o 
, Senhorio fem Fàfto. Vieira$Annos da 
Rainha,pag.28. Sendo tal vez as Biblio- 
tecas paramento mais para o Fajlo, 
,quc para o eítudo.Varclla,Num.Vocal, 
pag.^S-Alguns dizem Fauito. Em Fau- 
nos, apparatos , & jogos.Queirós,Vi- 
da do Irm.Balto, í^.colz.P'iU.Faulto. 

FASTOS. Era huma cfpecie de Calen- 
dário em que antigamente os Romanos 
efereviaõ os nomes dc feus Magi tira- 
dos, &apontavaõ os dias, em que havia 
Tribunaes, & os cm que os naô havia, 
& juntamente os dias deítinados para 
os feus jogos, feitas, & ceremonías. 
Querem os Etymologicos, que Fajh fe 
derive do Latim Fari, paliar, porque 
nos dias, que os Romanos chamavaõ 
Fajli (que craõ os, cm que era licito 
tratar da juítiça da fua caufa) pronun- 
ciava o Pretor eíias tres palavras , Do, 
Vico, Addico, & logo fe ouviaõ as par- 
tes, & puxava cada hum por feu pley- 
to; Nos últimos feis livros, que nos fi- 
cara õ dos Fajios de Ovidio trata cite 
Poeta amplamente eíta matéria, & fal- 
lando nas tres palavras do Pretor, di- 
ítingueos dias Fa/los, dos dias 'Nefi- 
flos com eítediíticho 

Ille 
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Ilk r.eftflus erit, per quem triáVer- 
(ba Jilentur, 

Faftus irit, per quem lege licèbit agi. 
Fartos confularcs. Pafti conjulafes. Oc. 
Tit.Lft. (Êraò o livro em que fe cfcrc- 
viaõ.os nomes dos Confules, & o que a 
os Romanos fucccdia mais digno dc 
memoria) Dezejavaeu, que nos Faftos 
ficaíTe huma eterna lembrança delta ag- 
gradavel vitoria. Notamejfe infaftts 
gratiffim# Victoria: fempitanam m:m'órt- 
•atn \'vkbàm.Oc. Dahí vem, que algumas 
vezes Fajtos, íignifica o mefmo, que hi- 
ilorias, Annacs , &c. Fafios eVoiVere 
mundi diz Horácio, Bufcac nos annaes 
o que tem acontecido no mundo. 

F A T 

FATAC,A. Peyxe, aífi chamado na 
Efircmadura; no Minho chamáolhc 1 ai- 
nha\ & no Riba-tcjo '1 agana, de Ta- 
gus, por fe pefear no dito Rio. 

FATACAZ Fataeáz(Termo do vul- 
go) Pedaço dc pao, ou de queijo. 

FAT A L. Fatái.CGufa ,que fuccedc co- 
mo por ordem do Fado (fendoque tu- 
do o que fucccdc, hc cffeyto da vonta- 
de dc Deos) Fatalis,is.Mafc.&fem. kjisi 
Neut.Oc. Virgúi T ibul. 

Efteanno he fatal para cila cidade 
(Eftá para fucccderlhc alguma grande 
defgraca) Hic annus fatalis ejl ad inte- 
ritum btijus urbis. Cie. 

Fatal. Funeflo. Defgraçado. Fatal is > 
Cie. Senec. Trag. Guerra fatal. Fitale 
'hklunuCic: Receava Annibal a chegada 
dc Flamínio, como coufa fatal. Flami- 
ni j adventuin Velut fatalem jibi borrebat 
Jnnibal.Tit.LtV. 

■ Fatal. Coufa, que fuccedc fem culpa 
no (Ta. 'Dano fatal. Fatale dam/mm. JI-. 
piau. 

Fatal.Grande,notável, famofo. Vid. 
nos feus lugares. 

Jaz3õ,cabeça do melhor dc Europa 
' Que o Fatal velho cõquiftar queria. 

M Jaca conquift. Livro ç.oit.^ i. 
> FATALIDADE. Calo fortuito. Suc- 

Tom.1V. 
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eeffo nao previfto , accompanhado clc 
alguma defgraca, ou penalidade. Fa- 
talitaíjatis.Fem. Só 110 Codex fe acha 
eíia palavra. 

Fatalidade. Neccílidade fatal. Vis}o\í 
neteffuasfatalis.de» Fazer fe ifto, &c. 
,foy Fatalidade. Chagas,Cartas Elpirit. 
Tom.2.11. íratahdadt'd a arrogancia, in- 
tentar o remedio, & efeolher a ruina. 
Mon.Lufir.Tom.7.457. 

FATALMENTE. Com fatalidade.; 
Fataliter.Cic.OVhl. 

FATASA.F atáfa. Peyxe. V id. Fataça. 
FATEOSIM. Fateosím. Vid. Emphy-» 

tcofis. 
FATEX A.Faté xa. A ancora dos bar- 

cos. /íncora,^.Fem.Cic. 
Fatela. Inftrumcnto de ferro com 

dentes, que ferve dc tirar alguma cou- 
fa dos poços. UncuSji.Majc.Cie. Horat. 

FATIA»Fatiai Pedaço de paõ, corta- 
do com faca, menos groflo, mais com- 
prido. Ta/ns cffula, ou offela}íe. Em Ju- 
venil, & em Marcial tenho achado lu- 
gares, em que cilas palavras tem íigni- 
ficaçaõ femelhante a cita. 

Fatia.Pcdaço. J/id. no feu lugar Vós 
,cuidais, que íizeíks huma grande in- 
,vcnçaõ em mc mãdar cá huma Fatia da 
,voífi terra. Cartas dcD.Franc.Man. 172. 

FATIAR, ou Esfatiar.^/t/.nofcu lu- 
gar. Logo era Fatiada. Barros, 2. Dcc. 
tòl.ii.cohi. 

FAT1DICAMENTE. Conhecendo , 
ou declarando coufa futura. (Per Vati- 
cwium, ou Vaticinando. Tinha viitoKi- 
itidicamente humas,& outras. Cartas dc 
DFranc.Man.299» 

FATÍDICO. Fatídico. Adevinhador, 
ou declarador de coufas futuras. Fati- 
dicus,a,íitti.Oc. Virg-Ovidio■ Chama Ca- 
moens a náo dos Argonautas Fatídica, 
porque fingem os Poetas, que a madei- 
ra defta náo fora tirada cie Dodona, 
que era o mato cm que rcfpondiaõ os 
oráculos, & accrcfcentao, que por fa- 
vor dc Minerva a mcfma náo lallava. 

Paraquco vco dourado combatcfiem 
^ Na Fatídica náo, que <kc. 

Cant.4.oit.8s. 
I FAT1- 



FATlGADO.Cançado.Molcftado. V, 
no fcu lugar. Fatigado do caminho. 
Vieira,Tom.9.75. Fatigado de efcru- 
jpulos.Ibid.91. Taõ Fatigados do Sol. 
Queirós,Viaa do Irm.Baito,^. 

f ATIGAR.TrabalharX<í^r«ií^ (o, a- 
Yi,atu>n) Cie. Lidando, Fatigando. Vi- 
eira,Tom. 1.109. 

Fatigar a alguém. Alfyuem labore de- 
fatigare.CrfjMh-7-deBeLGal. 

Fatigar ao inimigo na guerra. Ho- 
Jtcm fatigare. Tito Lívio diz Fatigare 
boftem teVibus pnelijs. Fatigar ao inimi- 
go com efearamuças. E afl» por todas as 
rerras do Abrutio, nos pulíos apertados 
do monte Falerno, & do monte Gauro 
fatigou a Annibal de maneira, que 
aquelle, que a força naõ podia render, 
a os embaraços, & às detenças fe ren- 

- deo. Itewue per Samniutn totum,pcr Fa- 
lerms, Gauranojque jaltus fie maceraVit 
Anni balem, ut qui frangi lurtute non po- 
teratj mora comminuemnr. Flor. hb. 2. 
cap.6. 

Fatigar os veados na caça. Curfu cer- 
'Vosfiitigare. Virgil. Quando as feras fe- 
aguindo, & Fatigando. UlyíT.de Gabr, 
Pcr.Cant.^.oit.7. Na oitava 5. do dito 
Canto diz, ainda com mayor energia. 

Lotis, a que inclinou a natureza 
Ao fuave exercicío de Diana 
Fatigando dos montes a afpereza. 

FATIVEL./^/.Faétivel. Trata das cou- 
jfas FatiVeis.Vafc«Sitiode Lisb.39. 

F~ATO. A roupa, vertidos, & moveis 
portáteis do nolfo ufo. Sarem#, ar um, 
<2lur.Fem.Cief. 

O que anda carregado com o fato. 
Sarcinatus ^jum.Tlatit. 

Fato da caía. Supellexflilis.Fem.tfc.m 
plural) Cic.Vid. Moveis. Mudar o fato. 
Supzlletfilem ex ca domo,exqua migran- 
duni aliò expor tare (o, aVi, atum) Que 
tem pouco fato. Cm eji curta fupelkx. 
Horat. 

Fato.Termo Paftoril.Diz-fe propria- 
mente de cabras. Grex caprarum. Re- 
banho de ovelhas, Fato de cabras, va- 
,ra de porcos. Lobo, Corte na Aldca, 
DiaL5.pag.54. 

FAT 

Embebido em hum longo cfqueci- 
(mento 

Defijá, naòjá fó do pobre Fato. 
Camoens,Écloga ó.Eftane.7-Ivian.de Fa- 
ria 110 leu Commcnto lou.a aqui Fato 
por Ri banho. 

FATUAMENTE. Ncciamcntc. Tola* 
mente.Frfíwè. Varr.J^iniil. 

F^ATUIDADE.Neccdade.F^m^u^- 
tis.Eem.Çic. Mas a nolía Fatuidade hc 
ptanta.Vieira,Tom.1.671. 

FATUO.Fátuo.Necio,Tolo. Fatiais, 
a,um.1?laut.Cic.Farr.'Íinhâ Seneca hu- 
,ma criada, chamada Harpaílcs, aqual 
> fendo Fátua.Vieira,Tom. 1.670. 

F A ^ 

FAVA. Os que derivaõ efte nome do 
verbo Grego Tbagèín, comer, daõ por 
razaõ, que a Fava hc o legume de que 
fe come mais. Há duas efpccies deita 
Planta, huma a que os Boticários cha- 
maõ Faba maior Vulgar is, ou bortenjis, 
ou recentiorum. Lança huns talos, qua- 
drados, &ocos, veíiidos de folhas cõ- 
pridinhas,&carnofas, que fe repartem 
a os pares. Dá humas ílôres legumino- 
fas, de cor branca, falpicadas de negro, 
ou decôr purpurea, tirante a negro. A 
efías flores fucccdcm humas calcas com- 
pridas, corpulentas, em que fe encerraõ 
quatro, ou cinco favas. A fegunda ef- 
pecie da FaVa, a que chamaõ Faba mi- 
norjilvejíris, ou equina, ou (Boe?ia, five 
Thajeolus minor, t m tudo fe parece cõ 
a primeyra, excepto, que talos, folhas, 
cafcas, & frutos faõ mais pequenos. No 
livro 1. De Ríjubl. Atbenienfe efereve 
Sigonio, que cm todas as eleyçoens 
dos Magiftrados fe votava com favasj 
os cjue as levavaõ pretas, ficavnõ ex- 
clufos. Na Tragedia,intitulada Eunucb. 
Aã. 2. Scena 9. ufa Seneca da Phrafc 
Proverbial iw me cmletur bcecfaba-, quep 
dizer Eu o pagarei-, fobre mim cabiràefte 
pefoj efta carga. Varias faõ as opinio- 
cns fobre o prohibir Pythagoras a feus 
difcipulos, que comefíem favas; huns 
dizem, que hc comcr, que provoca a 
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luxuria, outros, que perturba a tran- 
<juillidadc do cípiritoj outros, que he 
manjar fúnebre, ôc de máo agouro, co- 
mo o dcmoníiraõ hunias lctr..s, que fe 
vem na flôr deiie legume; & que por cf- 
fa razaõ fe offereciaõ favas nos facriíi- 
cios , que fc faziaõ a os Deofes Ir.rcr- 
naes, & corn ellas fc conjuravuõ efpi- 
ritos.^/.Adag.ErafmiChií. i*ccntur.i. 
Em algumas partes do Oricte ainda per- 
fevera a Supcrftiçaõ deita abí tinecia.El- 
creve Jacobo Bontio , que nas terras 
deSurrate, & Coromancici há hurna ef- 
pecie de Py thagoricos,quc antes fe dei- 
xarão matar mil vezes, do que comer 
huma fiiVa. No ícuTratado "DeSubtili- 
tate efereve Càrdano, que as favas naõ 
faõ nocivas à faude, & que por certa 
virtude natural védaõ as fluxoens, que 
procedem do ccrebro. Faba,<c.Fem.Cic. 

Cafca da fava. Siliqua, x.Fm.Éolúnu 
Porquanto pois efta palavra fe diz de 
algumas outras coufas, para fe evitar a 
equivocarão, bom ferá accrefcentnrlhe 
o adjeclivo Fr,balis, como faz Piinio, 
ou o genitivo Babar um. 

As canas das lavas. F^balia}ium.]?lur» 
Colttmel.ou Jlipula fabalis com Ovidio, 
ou Fale*, arum, tolumcU ou com Cataõ 
Fabaginum acus,ceris.Neut. 

Farinha de favas, de que os antigos 
tifavaõ para tirar as rugas. Lomentum, 
i.Neut.&lnu 
• Bolo, fevto com farinha de favasj de 
Çue fallaô Varro,Ôc Columella.frf^rfc/rf, 
<t.Fem.Var.Colum. 

Coufa de favas, ou concernente a h- 
vas.Fabaccus, a, im.&allad.lib.12.tit.i. 
ou com Cataõ Fabaginus,a}um. 

Fava com cafca.ConcbiSjis.Fem.JuVen. 
Marttal.àiz Pcrotto, que fc chama Con- 
<bis, à fimilitudine concbarutn, quod con- 
fraão cortice ~velut implícita concbis Juis 
carimcula Yideatur. Outros querem, que 
(onçbis íignifique huma fava verde.VuL 
Lexicon Martin. 

Fava de Malaca.Vtd. Anacardo. 
• Adágios Portuguezes da Fa1'a,& do 
FaVal Em cada cafa comem FaVas, & 
panoíTa às caldeiradas. FaVas, das mais 

Tom.1V, 
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caras, cerejas, das mais baratas. Hir à 
FaVa, hc mandar brincar. Como vires 
ao FaValj afli cípera o ai. 

FAVAL. Campo de lavas. Locusfa- 
bis conjicus. Naõ tenho achado Fabale, 
íubftantivo. 

FAVAYOS. Villa de Portugal, na 
Província de Tr.iz os montes, na Co- 
marca, & Ouvidoria-de Villa Real. El»- 
Rcy D. Aftbnfo o fciigundo lhe deu fo- 
ral. He do Marquez de Tavora. 

FAUCES ( Termo Anatómico ) Fie 
na parte inferior da bocca aqucllc cami- 
nho efíreiío, que fe vé, quando feabre 
bpm a bocca, & fe comprime a lingoa. 
Fauces yium.plur. Fm./Blaut. Cie. Morato 
Galieno ihes chama IJibm por caula da 
ciireira pairagcin. As Fauces hc aquclle 
,cfpaço por detraz da campainha.Reco- 
pil.de Cirurg.pag.28. 

De hum leaõ ferociflimo tomava 
A horrenda iórma, &c. 
Os incêndios das Fauces vomitava. 

UlyfT.de Gabr.Per.Canr.2.out.8?. 
F A 'J L A. Fa ú I a. D cr. va fc do Fa Villa. 

Dizfe das taifcas, que fobsm co o fogo» 
^7í/iFaifca. . 

FAUNO. Ruftico, & fabulofo Semi- 
Deos dos campos, & dos bofquesjvevo- 
lhe efte -nome de hum antigo Rey dos 
Latinos, chamado Fauno, c\uc foyi o pri- 
meyro, que naquellas partes exercitou 
a agricultura.Faunus,i. Segundo o Au- 
thor do Diccionario da Biblia, Fauno 
he meyo homem do émbigo para a ca- 
beça, excepto,que tem dous corninho9 
nella, & as ventas tortas; & da outra 
parte tem feyçaõ de cabra. . Há Opini- 
ão, que os Faunos faõ gerados do ajun- 
tamento de paftorcs com cabras ; naõ 
fallaõ, mas iormaõ entre dentes hum 
certo fom de vozes troncadás, que fó 
os de fuacfpecie podem perccbfr. An- 
tigamente os Gentios os adoraraõ , & 
lhes offcrèceraô facrificios, imaginan-. 
do, que craõ Numes dos Paílores,. & 
eraõ venerados debaxo dos nomes 
(Fan, Fauno, Satyro, ou Incubos, fe ha- 
vemos de dar credito àHiflorh da vi- 
da de S. Páulo, primeyro HcreaútaJJi- 

F z zem> 
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zem, que Santo Àntaõ hindo vifítar ao 
dito S. Páulo topara no deferto com 
hum delles, que lhe offercceo humas 
tamaras, pedindolhe da parte de feus 
companheiros, quizeffe intcrccdcr por 
clles com Jefus Chrilto, do qual fe di- 
zia, que era nafeido para a redempçaô 
do género humano. Só no Auihor do 
diro Diccionario da Biblia,tenho acha- 
do eite fucceffo. Tau.bem há Authores, 
que eferevem, que no tempo do Empe- 
rador Conftancio fora apanhado hum 
Fauno, & levado a Alexandria , o qual 
morrco de trifteza, &defpois de falga- 
do, o ievaraõ ao dito Emperador, que 
entaõ fe achava em Antiochia. Também 
efereve Plutarco, que defpois da der- 
rota do exercito de Mithridates foy 
mandado hum Fauno a Silla,Conful, & 
DicUdor de Roma. Saõ cftes monílros 
muyto bravos, & cruéis, fó vivem en- 
tre montes, & rochedos inaccefliveis, 
correm com fumma ligeireza, feu mais 
regalado mantimento faõ figos; por i(To 
0 propheta Jeremias lhe chama fricariob 
cap.50.vcrf.39. Habitabunt Dracones 
cum Faunis ficarijs. Se bem 11a opinião 
de alguns interpretes naó falia o pro- 
pheta no fruto da figueira, mas cm tu- 
mores, ou carnofas eminc-ncias, q tam- 
bém fe chamaõ Figos, Non tam aficur 
bus, ut quidam "Volunt, quàm à feis , <k 
deftes glandulofos inchaços tem os 
Faunos a cara chea, como aquellc de 
quem difie Marcial, noliv. 1. Epigram. 
66. Dícemus ficos Çaciliane tuos.Faunus, 
i.Mtfc.Ovid. Outros o vinhaõ a ter por 
3huin Fauno. Vafconc. Notic. do Brafil 
pag.i 7. 

Fauno, também he o nome de hum 
ãntiquillimo Rey dos Aborigines, filho 
de Pico, &Pay de Latino; & defpois 
defle houve outro Rey dos mcfinos po- 
vos, também chamado Fauno. 

1 FAVO. He o panai, ou vafodecera, 
cheo de buraquinhos, que faõ as cafas 
cm que as Abelhas fabricaõ o mel. Efte 
vafo he hexágono, por ventura porque 
a abelha, que o faz, tem feis pés.FàVus, 
i.MaJc.Ck.í^irgíl.fliiu De varias flòrcs 
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,faz a Abelha feu FaVo. Irachilog. dc 

Pnnc. 184.. 
Que tomaraõ por força, em quanto 

(apanha 

De mel os doces FaVos na montanha. 
Caii.ocns,Cant.5.out.27. No commen- 
to deíles verlòs diz Manoel de Faria 
FaVos, cf palabia dulcifiima , que. bien 
declara eífa calidad de la miei harto mcr 

jor, que Paíiales. Pero, que mucho fi 
Ja hemos hurtado a la propriedad, y ai 
Latin, como otras muchas. 

Favo. Humor. Há outro achaque na 
cabeça dos meninos, a que os médicos 
chamaõ Achor, que vem a fer huns bu- 
raquinhos con.o de crivo, pelos quaes 
eOá deíttlando hum humor muyto vi- 
fcofo,& quando os buracos faõ mayo- 
,rcs, o humor, que lançaõ he como 
,mel, chamafc FaVo. Luz da Mcdicin. 
pag. 179. FaVus, /.Majc.Celf.lib.ij.cap.zS. 

FAVOR. Merce, que fe faz a alguém. 
Gratiayrt.Fem.fienejiciumsj.Neut.Ctc. 

O que elle concedeu por favor.Jguod 
beneficij, gtatUque cauja concejfit.Qc. 

Aggradecer o favor, que te tem re- 
cebido de alguém. Gradam alicui refer- 
re.Cic. Outras vezes accrefcenta Mutti- 
am, oujuftam^debitamquc, ou meritam, 
(lebitamque, ou merttam ojjiuj gradam 
memori mente perjolVere. 

Fazer alguma coufa a favor de al- 
guém. Aliquid alicujus cauja, ou gratutt 

oualicujus ergpfacere.Cie. Vede.que tu- 
do ilto naõ fejaa meu favor. Vide-ne 
hoc totien fit à me. Cie. 

Apronio pedio ifto por favor. Hoc irt 
beneficij locopetitum eftab /1 pronto• Cie. 

Mas cu vos farei conhecer, que fizeJ 
íícsefte favor a hum dosveífos melho- 
res amigos. Tu Vero u£ intelligas homt- 
ni amictffimo te tribute offictum, te dbi 
prtjlabo. Mareei ad Cicero//. 

Com que pudera eu moHrarirc mais 
aggradecido a os grandes, & extraor- 
dinários favores, que me fizcílcs. JÇuicl 
tibipro maximis tuis>atque immortalibus 
tn me mentis, prxjlare ampliús pojfim• 
(Plane, ad Cicer. 

O favor da fortuna. $crenitasfortji~ 
im.LíV, Favor, 
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fívcr. Protecção, amparo. Gratia,te. 
Fem.Stmhú,ij.T&eút.FaVor,is. Mafe. Cie. 
O favor cio povo. ^4ura j>(puUrii,ftudi- 
um populi. C/c. O iavor ue huu> particu- 
lar teve mais poder, que o bom publi- 
co. 'Bonum pubiicumpriVatà ±\atúnk~Vi- 
ílum ejf. Sullujl. Queremos que a fen- 
tençafedè a noíiò iavor. Sceundum nos 
juduari Volumns. Cie. Alcançar o tavor 
cio povo. Vulgifafiorem elic ire. 7 acit. 

Cartas de tavor. Commendatuix lute* 
r*. Cie. 

Queremos, que fe dc a fentença em 
rofio favor. Shundum nos judtcari Volu- 
mus. Cie. 

Allcg.r rszoens cm feu favor. yfr^u- 
tnenta affirre ad defenfonem. Ex Cie. Em 
íaver cie alguem. Ad defenfionem aheu- 
jtts. Allegar ruzoens em favor de huma 
opinião. tfr^ttmentayou raciones pro ali- 
tjua opiíiionC) ou jenienit.i ajferre }ou pro' 
lincere. Poilo que cu tenha muytas ra- 
,zoens, que allegar em FaVor da vofla 
jOpiniaõ. Lobo,Corte na Aldeã, 17. 

Naõ he itto menos cm nofío favor, 
que cm favor dos noífos adverfarios. 
Hoe nibtlomagis ab adVerfarijs, quanta 
mb n facit.Cie. 

Com o favor da noyte, do vento,&c. 
/^/.Benefício. 

Adágios Pcrtuguczes àofaVor.Como 
rr.e crtlccraõ/<nwí,me recrcfccraõ as 
deres. Mais vai às vezes FaVor} que ju- 
iljça, nemrazaõ. 

FAVORAVEL. Que favorece a al- 
guém. j£quus>aJum.frropitius>aium.CiC, 
Ncfte mefmo fentido Tito Livio diz. 
FaVorabilisjis.MaJe.^Fim.lCyis.Neut. 

Moftrarfe favoravel a alguem. Ali- 
cui fe acjuum preebere. Cie. 

Ser favoravel a alguem. Alieui fa~Ve-> 
re. Cie. 

Ter vento favoravel. Ventos jeeundcs 
habere. Secu/uíijimo "Vento curjum tenere. 
Cie. Também le pode dizer Seeundis 
Ventis utiy já que Cicero diz, jídverps 
Ventis uti. 

Ventos favoraveis. Venti faVentes. 
OYid. 

Hum navio, que tem o vento favora- 
Tem.IV. 
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vel. Na"»is fecundis Gentis curfm ter.ens 
fuum. Cie. 

O vento he favoravel para a jornada. 
Aura fecundai iter. Tropert. 

Oà ventos eraõ mais favoraveis para 
a armada Romana, do que para a fua. 
Vmti Romana clajfi, quam Jme, apriores 
fiaba/it.Tu.Lil'. 

Quando o mar Erithrco abrir quize- 

(mos, 
taVoraVel o vento entaõ tivemos» 

Malaca conquift.Liv. i .oit.29. 
Clima favoravel. Benigno.Sadio. Ca?- 

lum jalubre. Cic.Áèr Jalubris. VitruV-. Co- 
,1110 clima niais baVoraVel bufearaõ o 
,de Coimbra.Mon.Lulit.Tom.7.19. 

Com favoraveis aulpicios. Seeundis 
aYibus.Titn. 

FAVORAVELMENTE.Favorecendo 
a alguem, fazendolhe mercê. Studiofè• 
Cie. Em Quintiliano o adverbio FaVo• 
rabiliter, quer dizer com attençaô, & 
com approvaçaõ, Ne lie fentido fe pôde 
dizer com o dito Author FaVorabtliter 
fuit auditus. Ouviraõ-nocom attençaô, 
com goflo. 

FAVORECEDOR. O que favorece. 
Vid.Favorecer. Amigo dos Romanos, 
,& feu Favorecedor nas guerras. Mon.Lu- 
íit.Tom.i.^ng.col.a. 

FAVORECER. Ajudar.Fazcr mcrce, 
graça , beneficio. Favorecer a alguem. 
Z4iicuifiVcre.Cic.{yeQyYi)fiutum) 

Favorecer os cntcrelTes de alguem. 
FaVere rebus alicujttí.Cie.Ctef.Liv 

Favorecer o partido de alguem. Fo- 
"Vere, ou tutari partes alie t jus.Taci t. Fa* 
Vere alieui.Cie. Tinha favorecido o me- 
fmo pznldo.lifdem fayerat ar mis. OYid. 
Aquelle, que favorece o partido da no- 
breza. Nobilitatis fitidiofus. Ctc. Entcn- 
dijfe,que Milo favorecia muyto o par- 
tido do Povo.Milonimis amplef/iphbem 
putabatnr. Cie. Favorccir o parndoc'o 
inimigo. FaVere rebus boJlium.Tit LiV. 

Nuô há homem morador dc Arpinas, 
de Sora, nem de Aquino, que naõ te- 
nha favorecido a Planeio. Ketno Arpi- 
nas non 'Planeio Jludnit, nemo Sor anus3 

nemo Aquinas. Cie. 
F 5 Peço- 



Peçovos encarecidamente, que favo- 
reçais o meu intento. Mt'<e Voluntati, ut 
faveas, adjutorque, fis, Vebememer te ró- 

Cie. 
Logo no principio da obra a rortura 

nos favorefe. Ajpirat primo for tun.i labo- 
ú.Virg. 

Aquelle, que ebra bem, Jcmprc acha 
peffoas, que o favorecem. Sat babet fa- 
yitorum jempcriqut reãè facit. flaut.Fa- 
Vitor, he palavra antiquada, & quando 
íe naõ aUegaffe com Plauto, mellior fo- 
ra dizer Fautor«?«, que FaVitorum. 
■ Favoreceo-o com o feuvoto, napre- 
icnçaò do Confulado. Suffvagatus ejl 
inli cotifulatum. Cie. 

Se Óeos favorecer os noíTos inten- 
tos. Si Votis Véus jubjcripjerit. Si Votis 
refbonderit Vens. 

Sc com a voffa approvaçaõ favore- 
cerdes aonoffo Pcéta. Voluntas Vejlrafi 
ad 'Poetam acceJferit.Terent. 

Fazer alguma coma para mais favo- 
recer a alguém. Aliquid facere gratiofiús 
ín aliquem.Afcon.?<edian. 

Huma terra, hum povo, que favore- 
ce os feus naturaes. Fautrix fuorum ré- 
gio. Cie. 

Ella favorece toda a nona caía. Ko- 
fi)\ee(l omni fautrix familue. 1 erent. 

Afortuna favorece os indignos .For- 
tuna indigiiorwn fautrix. Tl in. 

Que favorece a innoccncia. FaVens 
irmocentU.Sen&bil. 

Favorecer. Defender. Tueri, ou de- 
fenderecom accuiat.Cie. Batalhaõ favo- 
recido da artilharia. Agmen, qtiod tor- 
menta bellica tuentur. Favorecidos da Ef- 
pcopetaria.jacinto Freyre,129. 

Favorecer. Accommodaríc à calida- 
de, ou fraqueza das peífoas. Eftaley fa - 
vorece a os velhos. Adfenum imbecilli- 
tatem lex ijla feaccommodat, ou fenum 
imbecillitati lex ''fia indidget.Ex Cie. Fi- 
caõ favorecidos os que tem efta idade. 
Jlh àtati faVetur. Cie. A ley quiz Fa- 
vorecer a os homens. Promptuar.Moral, 

J,5* 
Favorecer o Pintor a pcffoa, da qual. 

faz o retrato, dando à copia mais gra- 
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ça, ou fermofura da que tem o original. 
AlicnjHS imagine riatiVa fernhe dryiitfi- 
tem, ou Venufhtem aufere. In imagine 
/munis exp.it 1 Viria dijimulare, o: emen- 
dar e. Ella f.ivorçciao no retrato. ílhus 
imago arte,quam natura, ekgantior ejl. 

FAVORECIDO Favorecido de al- 
guém. Que logra a fua graça, o feu fa- 
vor. A pua aliijuem, ou aliem gratiofus, 
a,um.Lie.Gr atirfmfagratiojijjimus fc di- 
zem. 

FAVOlUTAS.Favorítas. Antigamen- 
te 110 toucado de molhtr eraõ dous ca- 
nudos, com pouco cabcKo, que cahiaõ 
fobre a te Ih. 

FAUSTO.Adjeâivo.Feiicc.Bcm afor- 
tunado. Fa/</?w,ouf-& 

Dias fautios, & iníaurtos. Huma das 
mais ridículas luperítiçoens da antiga 
Gentilidade Romana, era a obfervaçaõ 
dos dias Faujtos, id ejl> de bom agouro, 
& dos dias infaujlosy ulejl, de máoa- 
gouro. Segundo os Eftatutos Pontifí- 
cios, os diasdefpois das Calendas,No- 
nas, & Idos, eraõ tidos por infauflos; 
naquelles dias naõ era licito dar bata- 
lha, nem ajuntar cortes; nem era per- 
mittido pronunciar o nome de Júpiter, 
Também tinhaõ os homens do mar feus 
dias fofpcitos, v.g. o primeyro dia do 
mez de Março, os cinco de Abril, os fé- 
is de Fevereyro, &c. com efta meíma fa- 
tuidade tinhaõ feus dias de bom agou- 
ro, & com a cfperança de bom fucceílo, 
cometiaô alegremente qualquer empre- 
za; mas fempre os acertos eraõ acafos, 
porque Pompeo, que foy hum dos mais 
religiolbs obfervadores deftas incpcias, 
padcceo notáveis infortúnios, & Julio 
Ccfar, que fempre fe rio delias, logrou 
Angulares, & gloriofas fortunas. Naõ hc 
aqui lugar de manifeftar com provas a 
vaidade deftc género de obfcrvaçoens. 
Aífazotem já provado os Santos Pa- 
dres, particularmente Santo Agoílinho 
no Enchindio, & S. Ba filio no Hexa- 
meron. Só para prevenir a equivocaçaõ, 
que poderá câufar. a femelhança, 011 ana- 
logia dos vocábulos, me parccco.bcm 
advertir,, que dias Fajlost & Nefajtos 
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mõ figniíiçaõ o mefmo, que dias Fau- 
Jhij & lufaujios•, porque dias Faftos 
ião os em que era licito ao Pretor pro- 
nunciar certas palavras,& nos dias Ke- 
fa fios ncb podia o Preicr pronunciai- 
las. Vidífaíios.Dias iauitos. Faufti/iies. 
Dias infauftos. Dies itfmJli.Veja o cu- 
riofo O: que nefla matéria diz Célio 
Klipdigino nas fuás Liçoens Antigas, 
Livro j4-cap.y. Naõ fe devem oblcr- 
>var fuperrticiofamente dias Faufios, 
,nem infaujtos. C ataOrophe de Portug. 
pag.230. fad. Aziago. 

Faulk), ou Faolio. Vid. Faflo. Lar- 
gou de íi o Faufto. Chron. de Coneg. 
Regr.t.parte,193. 

FAUTOR.Fautor. Protedôr. Deíen- 
fôr. O que favorece. O que apadrinha» 
Fa utor^is. Mafc. Cie. Com.Me^. 

Ouvindo cu, que cs meus inimigos 
eran fautores delia accufaçaõ. Cum a 11- 
ditem meos inimicos huic aeeujatiòni (JJè 

fautores.Cie. O mefmo diz Fautor digm- 
tatis ahcujus. Tito Lívio diz, hiutof 
alicujus. Defcnfor dos orphaõs, Fautor 
,de defemparados. Erachil. de Princip. 
224. 

FAUTORA.Fautôra.Protcdlôra. De-., 
ícnfôra. FatitriXyicis.Fem.Cic.Ovid. (ou- 
tros dizem Fautrix) 

F AUTORIZAR. Apadrinhar. Fauto- 
rizar a opiniaõ de alguém. FaVere ali- 
cujus JententU.Cic. 

I* autorizar a verdade. Vero faVere. 
M<vul. O Fautor i^ar clle defobedien- 
>cia lemclhante.Mon. Lufrt.Tom.s.pag. 
Si.vcrfo. 5 1 0 

FAUTRI2,ou fautora .Vid. Fautora. 

FAX 

FAX A,ou Faixa. Tira de panno,cõ- 
pnda, & eflreita. Cinta, com que as 
tolheres fe apertaò.Fafeia^e.Fem. 

Faxa pequena. Fafcwlayt.Fm.Horat. 
Faxa (Termo da architecftura) que fe 

diz dos Irifos, & das três partes,de que 
íe compõem o architrave.hleia>ee.Fm. 

V'truV. 
F_axa- (Termo de Armcria) He a peça, 

~ . 1 / que atravcíTa direyta o efcudo de hum 
lado a outro. Ou he hum liítcõ entre 
duas linhas, que atraveffaõ o efcudo ao 
largo. Fajcia mediam aream a dextra ai 
finjlram directo tranftens. De ordinário 
b»lta, que fc; diga Fafeia. Saõ as luas 
,armas três Faxas de langue em c3mpo 
,c'e ouro.Nobiiiarch.Portug.pag. 170. 

Faxa do canhaõ. He parte da peça de 
Artilharia, mas com algum relevo fo- 
brea fupeificic do metal, a modo dç 
banda, ou laxa. Naõ temos palavra pró- 
pria Latina. 

Faxa de ferro.Lamina fenea^.Fem, 
Faxa de ferro craya<ia ao redor da ro- 
da. CanthiiSy i-MafTçrfius. Lingoa de 
,1'ogo, Lenço de muro, Fa:.a de fer- 
,ro.Lobo,Corte na Alexa 55. 

Faxa de terra. Certo efptço de terra. 

Tiwa meius, Us. Fx Vir^tl, átievr. 
,fclta larga l\ixa de nrr.t, Ben; povoada 
>degroflâs Villas. Relaç. do etirago de 
b. Fclices,pag.^. Hun:a comprida , & 
peítreitaírnxa t,c terraj Barros, 1. Dec. 
J74.C0I.2. Jaz ao Ponente da Ilha r.u- 
,ma taxa marítima. Lucena, vida doS. 
Xavier 126. eol.i. 

Faxas. As mantilhas, que coftuma o 
Pontífice mandar a os Primogénitos dos 
, ReySi V id. Mantilhas* 

FAXA LO, ou Faixado. Atado com 
taxas. Fajciatus}a}wtuMartiàL 

Faxacio (Termo de Armcria) Djz-fe 
de aquellas armas, que tem faxas. Vid. 
Faxa. Efcudo taxado de ouro. Sentam, 
aurtafajeia in tramVerjum ducla, dejeri- 
jtum. Com armas Faxadas de ouro'. Vi- 
da de Santa Habd^pag.^jg. 

baixada toda emcingulos de prata. 
Barreiro, vida do Evangel.60.81. 

Faxar, ou Faixar. Atar com íaxa.Fd/- 
eia Vineire {io,Vinxi,1'inftnm) Spnrtiano 
na vida de Antonio Pio tem ufado de 
Fajeiare. Faxar a criança. Fafeijs infan- 
tulum wWVerc. Nao deitem as crianças* 
,de bruços,quando as Faxar em. Luz da 
Medic.572. 

FAXi QUÊ.Faxéque. Palavra do Ja- 
paõ- Mc o nome , que fc dá a ccnos 
mmutros dci-Rey. Cardim Rclac. do 
Jap.no fim. FAX!- 
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FAXINA (Termo militar) Ramada 

cm feixes, que fc lança nos foífos para 
os entulhar.Virgultorum fâfcTfys.Mafc, 
Hirtius. Podefe accrcfeèntàr complen- 
dis, ou cnmulandis fojfis. O mel mo Au- 
thor chama àfaxina, Calcata, tf. Fem. 
Trouxeraõ comfigo húmas faxinas para 
encher o foflò. Secum extulerunt calca- 
tas, aífcjfas coinjlcndc,s . H rt. Crccla a 
3obra, como era de Faxina, & terra, ja- 
cinto Freyre, 149. Cortara madeira, & 
,Faxina para o impedir. Monarch.Lúíit. 
Tom. A.pag.oO. 

FAYA. Dcrivafc do Grego Tbagein, 
comer, porque dizem, que antigamente 
os Solitários fc iuítentavao ao fruto 
deita planta, ou porque he mantimento 
de Porcos, Ratos, Tordos, & outros 
animaés. He planta , muyto ramofa, 
cuja cafcahe lifa, & cinzenta-, a madei- 
ra, dur^, & branca, a folha delgada, le- 
ve, & branda ao tacto, as flores a modo 
de campainhas adentaaas na extremida- 
de, & cujo fruto fe abre pela ponta em 
quatro partes, & nelle fe enccrraõ duas 
boletas, compridas triangulares,cm que 
cilá huma fubítançia branca, boa dc 
comer, doce ao gofto, & alguma coufa 
aftringént G.Fagus,i.Feni-Fii'&l-®&£m> 
que em algumas parteschamaõ a Faya, 
Alemo branco. 

Dc faya, ou concernente a faya. ta- 
mis, a, um. $Un.Fagtniis>ã,um.yirgil. 
Ti bui. Fa ? meus ,a,u w.Ov id. Colmei. 
' FAYAL. Fayál. Lugar de muytas fa- 
vas. F<igutal,alis.Neut. Alli chama Var- 
ro hum lugar de Roma, em que havia 
muyta faya. 

Fayal. Huma das Ilhas dos Açores. 
Faialis}is. 

JAZ 

FAZENDA. Riquezas, dinheiro, ca- 
bedaes. Vid. nos leus lugarcs.$Mrf,w'«w. 
íVlur.Keut. Res familiar is, ou res, rei, 
fó. Opes,opu.&ttr.Fem. Cie. j£s,Ár is .Te- 
cunia,íC.Fem.Cic. 

Homem, que tem muyta, & boa fa- 
zenda. Amfhpnis forttiriís homo. For tu- 
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nis maximis õrnatus. Cie. Cid ampla res 
efi.Jtt\en. Trxclara tare homo. Horat. 
Trttditus magiits opi 'ous.Uc. 

Homem, que tem pouca fazenda. 
Vir baiul magna cion re. Cm res família-, 
ris Valde exigucí ejt. Facultai ibus modi- 
çus.flin.Jm. 

Ballante cuidado tem da fua fazen- 
da. Abjre non efi omijjior. 1 trent. 

Comer a fua fazenda em galhofas. 
Stringere rem i?iglu)'ie:Horat. 

Felice aquelle, que tem fazenda ba- 
ftante, com que paliar. Baie efi ei, cià 
Deus obtuht, parca manu, quod fatis. 
Horat. 

Mais cafo fazia da honra, & da glo- 
ria, que dc toda a fua fazenda. Huic 
amiquior fuit latis, & gloria, quàm re- 
gnum, &poffejjiones fuct. Cie. 

A os antigos Cidadaõs rcftituyo a 
fua fazenda, & com os novos repartio 
aquella, que as calamidades da guerra 
tinhaõ deixado fem dono legitimo. Ci- 
Yibus Veteri bus fua reftituit, ntfvis bello 
Vacuefactas pojfejfwties diYtfit. Cornei Ke- 
pos. 

Fazenda. Bensdcrays, terras, quin- 
tas, &c. Funditfrum.Mrfc.plur.TcjfeJfio- 
neSfUm.Fem.&lur.Cic.Tem muyta fazen- 
da. Multa efi ipfi poJJejfio.Gc. Huma fa- 
zenda, que rendeo menos do que fc cf- 
perava. Mendax fundus.Horat. Adverti- 
rão os jurifconfultos , que quando na 
fazenda naõ havia cafas, fe dizia, Ager 
mendax, & quando nella naõ havia cafa 
alguma, fc dizia, mendaxfundus. 

Só aquelle he rico, que com a fua fa- 
zenda pode fuftentar hum exercito. 'Hc- 
7110 efi drves, ntfi qui exercitam alerepof- 
fit Juis fruclibus. Cie• 

O Confelho da Fazenda. Na Corte 
de Portugal he hum Tribunal, compo- 
íto dc três Titulos, ou Fidalgos de gra- 
de fatisfaçaõ, com nomes de Vedores 
da Fazenda, & outros tantos Defem- 
bargadores, que chamaõ Confdhciros, 
que todos tem voto, & hum Procura- 
dor da Fazenda, & quatro Efcrivaens, 
onde fe dcfpachaõ todos os negocios, 
tocautes à Fazenda Real, & bens daCo- 

F9a«* 
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roa, «5c Conquiftas,' & os contratos, & 
arrendamentos, que a cila pertencem. 
Nas petiçoens faliafelhe por Magéftade. 
Suprema rei ceraria, ou regij airarijpr<t- 
ficíorum cúria,a.Fem. 

A fazenda Real. Kégium àrarum. 
Fazenda de ley. A que haõ he íbgei- 

ta a corrupção, nem a modas,como ic- 
çaria, Ferro, &c, porque fempre he mo- 
da trazer caroifas,. fazer armas, &c. 

Adágios Portuguezes da fazenda.Fa- 
zenda herdada he n enos efUmaria. Fa- 
zenda alhea, naõ faz herdeiro. Fa ^enua 
esfarrapada, vai pouco, ounada.i-<^«- 
da por ter, virtehaõ ver. Fazenda em 
duas Aldeãs, paõ em duas talcygas. Fa- 
zenda, teu doiio te veja. Fazenda de fo- 
brinho, queimea o fogo, ou levea o no. 
lioa Fazenda he Negros, fe naõcuitaf- 
fem dinheiro. Fazenda da índia nsõ luz. 
Boahe a Fazenda, quando naõ fòbe à 
cabeça. Tem Fa%enda,& olha bem don- 
de venha. A Fazenda de raiz farta,mas 
naõ abaíla. Por baçtnda alhea,ninguém 
perca a cea« A quem naõ tem fazenda, 
n<.õ lhe peças peita. Quem dorme,dor- 
inclhe a fazenda*'- 

Fazenda.Letra fazenda. Vid.Letra. 
Fazenda (Termo de Ourivez, Lapi- 

dario, &c) Diamante Fazenda. Vid.Dte-'. 
mante. 

FAZENDEIRO. Aqucllc, que traba- 
lha para ajuntar fazenda, porque de Fa- 
%er fe diffe Fazenda, que fazendo , & 
trabalhando fe ajunta. Viligèns rei fa- 
miliar is admini/írator, ou curaior , is. 
Mafc. 

FAZENDINHA. Huma pequena fa- 
zenda, quinta, ou terra,que rende pou- 
co. Pojfejjiuncula,a.Fem. Cie. <Br<ediolum, 
i-Keut.Lic. yígellus,i.MíiJc. Nos arrabal- 
des tendes huma pequena fazenda, que 
arrendais. Agelli eftbic jub urbepaulrn, 
quod locitas. Teretit. 

FAZER. Produzir algum effeyto na- 
tural, artificial, ou moral. Fazer algu- 
ma coufa (fallando geralmente ) fem ef- 
pecificar o que fe cftá fazendo. ^Aliquid 
agere (go,egi,aãúm) ou facere (cio, fcci, 
fíictum) Cie. 

Tom.lV„ 
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Que eflais fazendo.^ J^uid agis.guid 
faci*< Que clláeiie tazcncio? Jt^uid rei 
agitl 1 erent. 

Arnim me parece, que naõ fazer cou- 
fa alguma,& naõ ter ler, faõ huma mef- 
ma coufa. Mibi, qui nibil agit, ejfe o- 
mninò non \>idetur. Gà< 

He impoflivel, qup*íc façac duascou- 
fas no meímo tempo;. 'Dkas res fimul 
exequi baudfacúeeft, oucfcm hum pro- 
verb.o Latincx> fimul fiah, jorbereque 
baudfacile.^laut. 

Fazer muytas vezes alguma coufa. 
Aliqtodfaclítare (o,cfl>i,atum) Cie. 

Acho, que ilto mefmo fizeraõ os ma- 
yores homens do mundo. JOuod idem 
accejuram, o cugnoVeram à Jurnmis Vi- 
ris factitatum. Cie. 

Fazer alguma obra (fallando em ge- 
ral) AUquod opus facere. Terent. Aliquoi 
opus ejficere, & naVare. Cie. 

Fazer (fallando cm obras ir.ee' anicas) 
Fazer huma caia, ou fazer obras. Aídi- 
jicare. Nos edifícios, que fe fazem com 
pedra de alvenaria. In atmentit js firw• 
duris.VitrtiV.Fazer huma ponte. Ton- 
tem facere.Ctcj.Fazer huma efpada.G/*?- 
dium fabricari.guintil. Fazer hum pay- 
nel. Tabulampingere. Cie. Fazer huma 
eftatua. Statuamfacere.Cic.Fazer panno 
de linho, ou de qualquer outro gene- 
ro. Telatn, attt panrtum texere. Fezfe fa- 
zer huma boa capa para fe armar con- 
tra o frio defte inverno. JuJit fibi con- 
fiei pallium calidum, ne algeat hac byeme. 
Tlaut. Eaziaõ de pào de cedro as efta- 
tuas dos feus falfos Deofes. Simulacbra 
Veorum ex cedrofaãttabant.PHn. 

Fazer, ou compor alguma obra de en- 
genho. Fazer hum pcèma. (Poemaface- 
re, ou condere, ou componere. Fazer ver- 
fos, querfe eferevaõ, quer naõ. Ver jus 
facere, ou cotf cere.Cie. Fazer verfos, & 
poios cm papel. Ver jus jer ibere. Horá- 
cio diz, Poématajcribere. Fazer verfos 
de repente. Verjusfundere ex tempore. 
Cie. Fazer hum difeurfo. Oraimem 
jeribere, ou componere,ou facere,ou con- 
ficere Cic. Fazer hum difeurfo. Recitai- 
lo. Orationem babere.Cic.Fazer, oucom- 
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por hum livro. Librum componere, ou 
eonficere, ou conjcribere, ou Jcribere.Cic. 
Fazeis-vós alguma coufa à imitaçaõ do 
Poeta Sophocles, moftrai cá. jínpangis 
aliquid SophoclewU* fac opus appareat. 
Cie.O que naõ tem teftamcnto,que fazer. 
Cui teftanienti fatfio nulla eJi.Cic. 

Fazer (quando fe lhe fegue hum ver- 
bo no Infinitivo) Algumas vezes fignifi- 
ca mandar, ordenar. Fazer matar a al- 
guém. AU quem interfici jubere. Outras 
vezes hc o mcfmo, que Ter caufa. Ifto 
me fez errar. Hoc me induxit in erro- 
rem. Hoc in caufa efi, cur erra"Vcrim.Q\iH 

eras vezes íigniíica, obrigar, induzir, 
aconfelhar, perfuadir , procurar, &c. 
Fezme comprar ifto. II me eimre coè- 
git. Fezlhe fazer cite crime. Illum ad hoc 
façinus impulit. Ao homem, que em- 
prendeo a fabrica de voífa caía, fiz en- 
tregar ametade do dinheiro. Redempto- 
rituo dimidium pecunia curaYi.Cic.[íob- 
entendefe numerandum) Promcttilhe, 
que lhe faria pagar pelos Salaminios o 
leu dinheiro. Tollicitus jum, curaturum 
me, ut ei Salamini peemiam folVerení. 
Cie. 

Fazer, pofto em Latim com o verbo 
Facere.Vid.os exemplos,que fefeguem. 
De duas familias fazer huma ió. tami- 
ham unam/acere. Terent. 

Fazer fua obrigaçaõ. Faeere ojficiwn 
fuum.Terent. 

Fazer amifade com alguém. Facere 
amicitiam cum aliquo. C&)> 

Fazer à fua vontade , ao feu gofto, 
ao feu contento. Faeere fuo arbitratu, 
ou arbitrio.Cic.ad nutum.Celf. 

Fazer hum voto, ouoraçoens por hú 
doente. Facere Votum de <egroto. Cie. Fa- 
zer oraçaõ para as novidades, para os 
bens, & frutos da terra. Facere Votam 
pro arboribus. Tlin. 

Fazer oraçoens cm todos os Templos 
em acçaõ de graças de algum bom fuc- 
ceifo. Facere grattdationem adomnia Te- 
pla.Cie.Segundo o ufo da Igreja Catho- 
lica hc cantar o Te Deum laudamus. 

Fazer bem a alguém. Facere bona ali- 

cui> ou in ahquem.Tlaut. 

FAZ 
Fazer alguma coufa por confelho dc 

alguém. Facere aliquid eonfdio alicuius, 
ÍPlin.De confilio.Cic. 

Fazer Piratarias. Facere (P iratiçam. 
Cie. 

Fazer dividas. Endividarfe.Facere *s 
alienum.Tit.LiV. 

Ajudar a fazer alguma coufa. Facere 
adjutorium in re aliqua. Sueton. 

Fazer injuria, ou affronta a alguém. 
ConYuium, ou contumeliam aliem facere. 
Cic&laut. 

Fazer achar dinheiro a alguém. Fa- 
cere copiam ar "ent i alicui.Plaut. 

Fazer confiífaõ. Confcffar. Faeere con- 
firmem. Tit-LiV. 

fiztever, o que tu defejavas. £nod 
maximè cupiebas, ejus copiam tibi fiei. 
flaut. 

Fazer o que nos mandaõ. Facere im- 
perai a, oujujfa. Cie. 

Fazer hum tratado, ou concerto com 
alguém .Facere palmem cum altquo.Cic. 

Fazer grande fortuna. Facere, &p*- 
vare magnamfortunam. Tit.LiV. 

Fazer correrias nas terras dos Ro- 
manos. Facere incurjionem in agrum Ro- 
7nanum.T1t.Liy. 

Fazer zombaria de alguém. Ludos 
facere alicui.Qic. 

Fazer exemplo em alguém. Cafligal- 
lo para dar exemplo. Facere exemplwn 
in ahquem.Tlaut. 

Fazer o bafo mais doce. Facere bali- 
tiim jucundiortm.Tlin. 

Fazer hoftilidades. Hoflilia facere. 
íVlin.Jun. 

Fazerfc alegre. Facere febilarum.Te- 
rent. 

Fazer grande matança. Facere jugula- 
tionem tnagnam.Hirt. 

Fazer, ou naõ fazer cafo, eftimaçaõ. 
Facere, com os genitivos Tatiti, parVi, 
&c. Dc ninguém faço cafo, como delle. 
Faciopluris omnium bminum neminem. 
dc. 

Fazer a conta do que rendem as vi- 
nhas. Facere nomen cum Ymeis.Colmel 

Fazer o que he jufto, o que hc ra- 
zaõ. Facere par x Naõ obra bem, o que 
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cllc faz, naõ he judo. Nari par Vide tio' 
facete y&làut. 

N*õ fareis coufa indigna dc vós, fe 
tiverdes refpcyio a voffo pay. Feceris 
par tuis fictis cateris , pairem tuum fi 
per cole s.Tlant. 

Pouco a pouco faço por ter a plebe 
amiga. Fatilatim plebemfaeio meam.Te- 
rei it. 

Fazer quanto fepódc fazer. Ufarde 
todos os meyos, & artifícios. Faeere 
omnia.de. 

Que fareis dcftc homem? ££n\d hoc 
homine> ou íuic hominifacietis? Oc. 

Imagina, que tem feytohuma grande 
coufa. Magnum fecijfe arbitratur, quòd. 
Cie. 

Fazei, que fe veja o efieyto das vof- 
fas promeffrs. Fac, ut promiffa nunc ap- 
pareant.Terent. 

Fazer (junto com fubftantivos , que 
lhe determmaõ a fignificaçaõ) Fazer ga- 
itas. Impenjas> ou imjienfàtnfacere. Oc. 
Illo me faz niuyto bem. Id me multujn 
juVat.Cic. 

Afli Deos me faça bem. Sic me J)ij 
ament&laut. He frafe Gentílica.Pode- 
rá o Chritlaõ dizer, Sic me 'Deus amet. 
Fazer huma fefta. Diem - feftum agere. 
Hontem fiz huma carta para Cefer, ou 
para mandar a Cefar. He ri effeci epifto- 
lam ad Cíejarem.Cic. Elie faz ac nós o q 
quer. ^4a arbitriutn nos ducit. Farey o 
que quizerdes. Ero ut me "foles. *&lánt. 
Fizcftes huma bella coufa. 'Boim Janè 
confectfti nuptias. Terent. 

Fazer.Fingir. Faz, que naô vé. Adfí- 
mulat, fe non Yidere.Vid. Fingir. 

Fazer pôr. Ufar dos meyos prccifos 
paraconfeguir huma coufa. Conan^or, 
atus fum) com infinitivo. Eniti, ou Ela- 
borar e9ut c^c.Fazpor fubir a lugares ho- 
noríficos. Enitttur ad honor es.Oc. Faço 
poriííò. Elaboratur hoc à me, ut&c.Cic. 

Fazer. Vid. Conduzir. Vid, igualar. 
,Tudo lhe parecia, que lhe vinha cur- 
ato, & que naõ Fa^ia a feu merecimen- 
jto.Dialog.de Pinto, 49. verfo. 

Fazerfe.Fingirfe.Fazfe triile, ou ale- 
gre. Triftitiam, ou Utitiam íimulat, ou 
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pr<c [e feri. Oc. 
FiZerfç. Acoftumarfc. Fazerfe a al- 

guma coufa. Jíd ahijuid exercitãri, ou 
tifu exercitari. Ex Terent. Fazeríe aô 
trabalho. Àfjuefcere labori. Vid.Acotfu- 
mar. 

Fazerfe rico,celebre, formidável;&c. 
Fieri? ou eVadire digitem, nomine dijul, 
formidabilenffâre. (Fío,faflus fum) Eva- 
do, eVc/fi, eVaJum Cie. 

Fariehá homem grande. Ille Vir fum* 
mus CVadet.CU. Fczíe muyio atrevido. 
yfudacijfimns faãus eft. Cie. 

Fazerfe vermelho (failando em cer- 
tos frutos) Colorem rubicundum traiere. 
Colam. 

Fíizer (Por vários modos, fe ufa de- 
ite verbo no difcurfo familiar) Nenhu- 
ma coufa deftas fe havia de fazer. 'N.i- 
hiliforum faciendumfuit.Cic. Tudo eftá 
feyto, naõ fica nada por fazer. Fatia, 
tranfatfa omnia.Terent.N..ò fey;quchcy 
de fazer. J£uid agam nejcio.Terent.Que 
naõ tem que fazer. Otiojus,a,um.Va(u~ 
us negotio. Em quanto eu ertava fazen- 
do iito. Inter iftam rem agendam.']? la ut. 
Toda aquella noyte naõ fe fez mais,que 
vigiar. Illa noite nihilprdter quàm "Vigi- 
la tum eft.LiV- Irto naõ faz ao negocio. 
Nihd ad rem. Cie. Vede bem, que irto 
naõ faça por mim. Vide, ne hoc totum 
fit à me, ou faciat à me. Cie.Fazey em- 
bora. Jge>age.Terent. Eu lhe farey ver, 
quem fou. S7nttet, qui Vir fim. Terent. 
Tanto há, que fazer? Tanti ne eft nego- 
tij. Temos muytc, que fazer, muituni 
nobis judandm eft. (plurimum negotij no- 
biseft. Naõ. pude deixar dc fazer ilio 
na fua auzencia. ld abfénti deberc noti 
potui.Cie.Fam. Fazer das luas.Vid.Sha. 

No Jogo da Renegada, Fazer, ou he 
fem carta, ou comprando; & nomeando 
o trunfo. 

Fazer lo, no jogo da Efpadilha, a que 
chamaõ JÇuintO) he naõ pedir ajuda que 
fe faz, nem nefíe, nem em muytos ou- 
tros jogos. 

Adágios Pcrtuguezes do Fa^er. Fa- 
deis muyto, por valer pouco. Fadeis hu- 
ma coufa; & rogais a Deos por outra. 
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Fa-e o quê te manda rcu Senhor,aflcn- 
tarte-has com elle ao Sol. Fa^e por ter, 
Virtchaô ver. Fa^er bem, nunfia fe per- 
de. Faqer de peífoa. Fa^cr elhxmos por 
dá cá aquella palha. Fa^er tudo às pan- 
cadas. Quem naõ fa% mais, que outro, 
n^õ vai mais, que outro. Quem nega,& 
dcípois Fa^y quer paz. Fa^c bem, naõ 
cates aquém, fa^e bem ao bom varaõ, 
haverás galardaõ. Fa%e mal, & efpera 
outro tal. M us cufta mal Faiçer,que bem 
Fa^er. Quem má a Fa%, nella jáz. De 
Farei, Farei, nunca me pagarei. Dizeme 
com que vás, dirteheio quc/rfjvfí.Braz, 
bem o diz, & mal o fa^- Cauahum/rt^, 
como quem he. Bem parece o bem Fa- 
%er. Bem Fti^cr nunca fe perde. Aífi 
como virmos, faremos. O bem Fá^er 
florecc, &. todo o mal perece. Aífi co- 
mo fab fai. Fazer das luas. Quem/d^ 
pelas couías, háas. 

F E 

FE.Fé. Huróadas virtudes Theolo- 
gaes. He hum dom de Deos na Alma, 
ccJm o qual cremos firme, & Catholica- 
mente tudo o que Deos nos tem reve- 
lado íegundo a Santa Madre Igreja no- 
lo eníina. Fé itfufa chamaô os Theolo- 
gos, o habito de crer, que fobrenatu- 
rálmente infunde Deos na alma dobau- 
tizado. Fé aquifita, he a doutrina Evan- 
gélica, que iu;s annos de diferiçaõ o 
bautizaaõ recébe dosMiniftros da Igre- 
ja. Fidesjéi.Fem. 

Fé humana. Crença, ou credito,que 
fe dá às palavras dos homens. Fides, ei. 

C,c- 
Dar fé ao que alguém diz. Alicui fi- 

dem bafore, òc naõ adbibere. De ordiná- 
rio diz Ciccro Fidem babere, & por Fi- 
dem adbibcre nefte fentido fe allcga hu 
fó lugar do íegundo livro da Divina- 
çaõ, no qual conforme algumas ediço- 
cns fe lè, JÇuodfi infâmrum ~vifis (ides non 
;Jtadbibc'ida. Mãs Roberto Eikvaõ no 
feu theíouro da Lingoa Latina, depois 
de haver allegado cfte lugar, accrefcen- 
ta,que em muytos manufcr.tos eltá 

FE 

benda. E ellemefmo na edição,que tem 
feyto fobre as cprreeçoens de Vidorio 
tem polto Fi^enda, & o mefmo fe acha 
na edição de Grutero, que he eftimadâ 
a melhor de todas. 

Naõ dais fé a coufa alguma das que 
vos dizem os volTos domefticos. Tais 
apud te nulla ejlfides&laut. 

Author digno de té. Autbcr ccrtus, 
ou certjjimus, yaVjs , ou gravijimus, 
loctiples, ou iccupletijfims , luculentus, 
&c. Poífo allegar com Authores dignos 
de fé. Idoneos Auítores habeo-Ttt.Líw 

Nenhuma té fe pode dar ao que di- 
zeis. Fide nulla es. (Plàut. 

Fé. Fidelidade. Lealdade. Fides,ei.Yem. 
Oc.Guardar fé a alguém. Fidem alicui 
datampr<ejlare. Cie. Faltar à fé devida. 
In fide non Jlare. Fidem non prajare. Fi- 
dem non JerVare. Cic.O melmodiz. Fi- 
dem fallere, Yiolare, frangere. Quebrar a 
fé. N..õ fe deve guardar fé aquém naõ 
a guarda. Kulia ejl fides, qtue infideli da- 
ta fit.Cie.Hc neccíiario guardaFfc aqucl- 
lcs mefmos, que aquebraõ. Fides, etiam 
infideli JerVanda ejl. 

Fé. Teftemunho autentico, ou o que 
0 Efcrivaõ, ou outro olficial de juftiça 
porta por fé. Scripta tejlificatio, oms. 
Fem. Daqui vem, que dizemos, Dar,ou 
naõ dar fé de alguém. Viitesa fullanof 
Vuhjli bomitiem? Naõ dei fé delic.lllum 
non Vidi. 

Fé.Prova. Vid.no feu lugar. Tem mais 
,adagios, que todas as vulgares cm Fé 
,dc iua antiguidade. Lobo,Cor te na Al- 
deã, 2$. 

Fé.Opiniaõ.Imaginaçaõ. O/mio, onis. 
Fem. Mens,tis.Fem.Cic. Eílou nefía fé. 
In ea opinione, ou mente Jum. Id mibi 
perjuajum ejl. IIfacilè crediderim.Wicr«.õ 
de noyte na fé de que nos achariaõ to- 
mados do fono. Ncfto Venerunt , quod 
exiJimabant,forc ut jomno opprejfos non 
reperirent. 

Fé.Tençaõ, concicncia. Com boa fé. 
Fide bona&laut. Obrar com boa fé. Ex 
bona fide a ç ere. Cie. A gere, ex <equo 6" bum, 
1 erent. He homem , que obra com boa 
fé. Fidei ejl bonrt.llaiit.Eitou cm boa iè. 
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Nfkil efi in mefrarniis, & doli. Com má 
fè. A falfa fè. bifidelit er.Cic. Terfidè.L iv. 
(Perfidiofè&laut. 

Ter fè em alguém,ou cm alguma cou- 
fa. ^u/.Fiar. Naõ tenho - muytaféneftc 
homem, ou nefte remédio. Homim, ou 
bnic remédioparim fido. 

Amar a alguém por fè. Hominem, 
quem ne defacie quidem noVimus amare. 

Pofíuidor de boa, ou má Fé. PolTui- 
dorde boa fè. He aquelle, que tem al- 
guma coufa fem pcccado , ignorando 
invencivelmentc, que he clhea, tendoa 
por alguma jufta caufa, & titulo, como 
de compra, doaçaõ,&c. E pelo contra- 
rio, aquelle fe diz fojfuidor de màfè, q 
poffue a coufa com pcccado, conhecen- 
do, que he alhea, ou podendo conhc- 
cclo, porque o ignora vencível mente. 
<Pcjpjjbr borne, 1'el maU fidei. Saõ os ter- 
mos de que ufaõ os jurifconfultos. Se 
,o pofíuidor de boa Fèt6te. Promptuar. 
Moral. 165. 

Fè de juftiça. He a que tem os Por- 
teiros, Quadrilheiros, Alcaides, Efcri- 
vaens, Meirinhos, &c. He tal, qufc fc 
dá credito às certidoens, que pafíaõ me- 
lhor, que fc fora huma boa prova de 
teftemunhas, & por ilíò,fe paííaõ certi- 
doens falfas, perdemos officios, & tem 
grande caftigo. Fides, qux babetur ijs} 

qui judicia exercent. 

F E A 

FEALDADE. Deformidade. Dcfcyto 
notável nas proporçoens, & cores re- 
quifíras para a formoíura. A fealdade he 
amãydetodos os monftros,quedcsfí- 
guraõ a Natureza. He hum cífcyto do 
Seccado, que deprava as obras de Dcos. 

o eftado da juíxiça original, a graça 
de Deos houvera fido infeparavel da 
formofura das crcaturas. Aindaque a 
bcUeza dsalma naõ dependa da do cor- 
po, como naõ depende o preço de huma 
peara fina, do metal, em que cftá enga- 
nadaj de ordinário tem os feos a def- 
graça de naõ fer tidos em boa conta: 
pela fua fealdade foy Vulcano lançado 
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do Ceo. Porem para fua confólaçaõ, fai- 
ba o feyo, que hua bclla Alma num cor- 
po deíorme , he hum diamante no lo- 
do, hum príncipe numa prif..õ,hum ho- 
mem douto num deferto. Da culpa fe 
originou a fealdade; mas da lua própria 
fealdade ninguém tem a culpa. Taõ 
criatura de Deos he o feyo,como o fer- 
mofo. Aquelle he digno de compaixaõ> 
mas naõ de reprehenfaõ. Deformes na- 
tura mino reprebendit, fed eos, qui oboti- 
um tales eVajerunt. AriftoteVEtbic.Lib.5. 
A iítofe accrefcenta,que afermofura he 
hum inimigo domeíiico, que fempre 
nos faz guerra, 'Pulebritado , & forma 
(diz Tertulliano) Sunt inimicantia bo- 
Jia. Sempre cftá pelejando com a cafti- 
dade a fermofura. Para fe livrarem de- 
ites combates; a Dcos pediraõ molheres 
formofas, que afcafíc os feus roflos. Iíio 
fizeraõ Santa Brigida, em Efcocia,& An- 
drcgifma em França. Na molhcr, a fe- 
aldade he o b..Iuartc da honeítidade. 
Praça naõ atacada, naõ fe cança em fc 
defender. Caftà, quani nemo rogaVit. 
Houve,quem entendeo, que a fealdade, 
era dom do Ceo, & art.ficio da Provi- 
dencia. Querendo Dcos manifcftar ao 
mudo híí rayo da fua belleza,efcolfíco a 
fealdade por contrapofto; pela ley dos 
contrários, mais realça aquclla; defler- 
rada do mundo a fealdade, a ninguém 
caufaria admiraçaõ a fermofura; a todo 
o prcciofo tira a vulgaridade o preço. 
A iitofc accrefcenta, que nas obras'da 
natureza, da deformidade toma a ma- 
téria a fórma.Primeyro exirtio oCháos» 
que o mundo. Da fua deformidade nin- 
guém fe queixe.N õ há homem taõ feyo, 
que naõ poíTa luzir com aftos de virtu- 
de. De noyte efeura naõ deixa de fa- 
hirbrilhante Aurora. Comas luzes do 
efpirito fc cobrem os dcícytos do cor- 
po. Plataõ era corcovado, Ariftotclcs 
macilento, Homero cego, Efopo con- 
trafeyto; neftes máos apofentos naõ fe 
deíprczaraõ de habitar a virtude, & a 
fciencia. Deformitas , ou Fxditas, atis. 
Fem.Cic. Fealdade do rofto, ou do cor- 
po. OriS) yd corjmis deboneftamentum. 
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líc dc Sucton. fegundo fc acha em 
AuLGeil. Li)<ro z.cap. i7-aondc dizòV- 
íorijfaciem ojkntabant aliquot adVerJis 
cicatxiçibus, & effojfo oculo, quo tile de- 
bonejiamento maximè Utabatur. 

Fealdade.Mctaphor.Fealdadc da cul- 
pa. Cidpct, ou Vitij defermitas. Chama 
Çiccro à vergonha, que deve caufar o 
fugir, tugd defomitas. A gravefa , & 
^Fealdade da culpa. Lucena, vida do S. 
Xavier, 423. col.2. 

FEÁMENTE.Com^ dcformidade.Z)?- 
fcrmiter.J£»intiL F<£d<i,ou t ar pi ter. Cie. 

Feamcnte. Vcrgonhofa mente. 1 urpi - 
ter. Cie. Tur [nus, & Turpijfime faõ uTa- 
cos. Feamente rechaçados. Mon. Lufir. 
Toni. 1-372. col.2. 

FEB 

FEBEO Febéo (Termo Pcotico) Cou- 
ía do Sol, a que os Poetas chamaõ Fe- 
bo. Mhiebeus,a,fini. Vir^il. 'Fbábeius, a, 
ujntí&iíL9 Muaimrpb. 

No roubador da Europa a luz Febea. 
Camocns,Cant.2.c<ft. 72. Vul. Phcbeo. 

FEBO,Febo, ou Phebo. Entre Poetas 
he o mefmo, queòV, fr/ípollo. Hc no- 
me Grego, compofto de fbos, Luz, & 
(Bios, Vida-, porque a iu^ he Vida, & o 
Soldando//^, àkVtda. Febo, ou Afil- 
io prcfidc às Mufas , & he o Deos dos 
Poçtas. 

Virgilio Portuguez, Febo Latino, 
Única erudição, facúndia eflranha. 

Gaíhcg.Templo da Memoria , Livro 4. 
oit.191. 

FEBR AM.Febrão.Febre grande, vio- 
lenta,&c. Febris \ebemens. Celj.GraVior 
febris. Idem, 

FEBRE. Doença, procedidad.c calor 
prctcrnatural, ou intempérie C2lida, & 
íccca do langue, &: dos humores, cuja 
efteryefcencia tem feu principio no co- 
raçaõ, & dcliçr fc communica a todo o 
corpo pelas vcas, & artérias, com mo- 
vimento defordenado , & outros fym- 
ptomas, fegundo a calidadc , & diííc- 
rença das Febres. Na opiniaó de Sylvio, 
celebre Medico, a caufa de todas as 
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Febres continuas, he a cólera , ou a 
Limpha (debaixo da qual entende o 
lucco Pancreatico, & a falivá) porquan- 
to com a cólera, & a Limpha, o dito 
fucco, & a fiiliva chegaõ ao coraçaõ; ou 
caufas das ditas febres faõ a cólera jun- 
tamente com a fali va viciada ., que no 
ventrículo direyto do coraçaõ produ- 
zem aquella eíilrvefcencia, que altera, 
& acekra ao pulfo. Derivafc a palavra 
Febre do Latim Febris, à Fervendo; & 
tem analogia com o nome, que os Gre- 
gos daõ à Febre, chamandolhc Fure tos, 
cie Tur, que quer dizer, Fo^o. Da Fe- 
bre fizeraõ os Romanos huma Deofa,pa- 
ra a experimentarem menos nociva, & 
fegundo Valério Máximo, Lib. 2.cap.5- 
teve em Roma tres Templo?, em que fc 
guardavaõ as receitas dos remédios, q 
haviaó aproveitado a os doentes. Fe- 
bris, is.Fm.Cic. 

Principio, ou ameaço dc febre. Fe- 
bris tentatio, onis.Fem Cel{. 

A cezaõ da tebre. Febris acce/fus, tis. 
MaIc.&lin.Febris aceejjio, onis.Fem.Cel/ 

O* frio da lebre. Febris frigus-Celf. 
O grande frio da febre, que faz tre- 

mer todo o corpo. Febris horror, is.Celf* 
Tliu.Hiftor. 

O calôr da febre. Febris ardor, is. 

(Blin.á Jlbijun, 
O crefcimento da febre. Febris incre- 

??ie//tnm,i.Neut.Celf.Febris intentio, onis. 
Fem.Idem. 

O fummo vigor, o grande calor da 
febre. Febris impetusjii.Mafc.Celf. 

O tempo, que dura a febre. Febris 
jpatium,i) Ce!f. 

A diminuição, ou declinaçaõ da fe- 
bre. Febris nmtjjio,Qnis.Fem.Celi.Suei. 

A intermittcncia da febre. Febris in- 
termi/10,onis-Fem. 

A defpedida, &o fim da febre. Fe- 
bris decejfio,onis.Fem. Veccíjus,íis, ou dif- 
ce/fiis ,íts .Mafc.oufinis ,is .Majc.Celf. 

A repetição da febre. Febris reVerfio, 
onis.Fem.Cie. 

O refíduo da febre. Febris rei/quite, 
arum.Fem.plur.Cel/. 

A cura da febre. Febris curatio , onis. 
(Pini. Febre 
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Febre quotidiana. A que todos os 

dias tem crcfcimcntos. Febris quotidia- 
na-Celj. 

Febre continua. He a cuja cezaõ du- 
ra muytos dias , fem interrupção, ou 
apyrenia (como dizem os Gregos) Tem 
fua dcciinaçaõ>& feu crefcimcnto, iras 
naõ tem intermiffaõ. Febris continua,ou 
continens.Celf Febris ajfidua. Cie. Febris 
perpttua&ltn. 

Febre terçaã. A que vem de dous 
dias hum, & procede de cólera. Febris 
tertiana.Qc-Lelj. 

Febre terçaã dobre. Dura dous dias 
confecutivos, & procede de cólera,que 
apodreceo em dous lugares fora dos 
vafos ma yore s. Hemitritáos, i.Fem.Mqr- 
tial.lib.\2.Epig.Q2. donde diz, Cai gra- 
1'is>& ftrVens bmitritetos erat. Çcllo 
lhe chama Semitertiana febris. Aquclle, 
que tem febre terçaã dobre.Hemitritít- 

us>i.Mafc.Martial.lib.^.Epigram.%i.àõ- 
de diz Declamas rtger, declamas bemi- 
tritxus.^ Também fe pode dizer Semi- 
ter dana febri laboram jtis.omn.gen. 

Febre quarraã. A que vem ac quatro 
em quatro dias. Febris quartana. Cie. 
Nocap.i.do livro 7. Piiiiio lhe chama. 
guadrini circuitus febris, & Auio-Gellio 
110 cap. 22. do livro 17. Febris quartis 
diebm reentrem ; Efte mefmo Author 
diz Biduo médio interVallata. A febre 
quartaã naõ mata a ninguém , mas fa- 
zendofe quotidiana , trtá perigofo o 
doente. Quartana nemincm jugulat, Jed 
fi exeafacía quotidiana e/í, tn ma lis <zger 
eft.Celj.crcfcimcntos de lebre quartaã,q 
repetem, guaàrini etreuitus febris,fplm. 

Febre quartaã, a que os Médicos cha- 
maò, Efquifíta, ou Triples, que repete 
todos os dias, como íaz a quotidiana, 
& terçaã dobre. Febris ampbemerina.No 
cap.16.do livro 28. dizPlinio, Eftge- 
nus febrium, quod ampbemerinon 'Vocant, 
&c. O Padre Harduino 110 feu Plinio Ad 
u/um Delpbini, commcntando eftas pa- 
lavras, diz, Quotidiana febris, quce ex 
pituitâ procedit, matéria frigida, & M- 
V/, nullumque diem intermietit. 

Febre, a que os Médicos chamao Efta- 
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ta, que todos os annos repete no me- 
Imo dia. Febris Jíata. Vim. Hijl. Febris 
cujus certus circuitus eJl.Cclj. Febris, cu- 
jus reVerfij, & motus conflans efl. Cie. 

Febre irregular, ou crratica. A que 
vay, & vem ícm dia, nem hora cerra. 
Febris \againordinata.Cclf. 

Febre malina. Afli chamada da mali- 
gnidade do humor. Febris contagíofa. 
Leij.Febris gr a Vior. Idem. 

Febre intermittente,cuja matéria eíU 
fóra das vcas, & fe encerra nas entra- 
nhas. Há tres cfpecics delia, pela di- 
verfidadc das fuas interrupçoens,ou in- 
termitrencias. Febris intermittens, ou 
qu* intermittit.CelJ. 

Febre aguda. Febris acuta.Celf. 
Febre da chuva. Febris à pluYia, ou 

ex />//<!'/<*. Chamafle cfta febre afli, por- 
que vinha a hum homem , quando cho- 
via, porque fe lhe conftipavaõ os poros. 
Vid. 'fetrum Tachecum in obferVatione 
16. 

Febre ardente. He febre, muy to agu- 
da. O feu foco he o humor colérico. 
Febris ardens.<Plin. Vid. Ardente. 

Febre cthica. Febris arida.Virgil. Fe- 
bre lenta. Febris lenta.Celf. Entre a Fe- 
bre Ethica, & a febre lenta, há eftadif- 
ferença, que a Febre Et bica naõ tem 
podridão, como a Febre lenta,ue pou- 
co a pouco confóme o doente. Procede 
ctta de obftrucçaõ, & de hum fogo taõ 
occulto, que ne quafi imperceptível; 
defpois de corruptos,ou viciados na fua 
fubílancia os Bofes, o Figado, o Baço, 
& outras partes neceíTarias para a vida, 
fazfe Febre continua./^/.Ethico. 

Febre fixa, & pegada nas partes foli- 
das do corpo. Febris b<zrens.Celj. 

Febre habitual, & que dura defde 
muyto tempo. Febris domejíicajtrten. 

Febre, que fe tem defpedido. Febris 
finita.Celf. 

Febre Acmaftica, Diaria, ou Ephime- 
ra, Epiala, Epicmaftica, Efpuria, Hor- 
rífica, Lipiria, Paracmafíica,Periódica, 
Pertilcnte, Podre, Sanguinha, Sympto- 
matica, Syncopal, &c. f id.nos feus lu- 
gares. 
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Ter febre. Febrem habere.Cic.Febrire, 
ou febricitare. Celf. Ter grande febre. 
GraViterfibriútare. Sema, Lib. iz .cap. 
86. 

Naõ ter febre. Febri carere.Cef 
Curar a alguém da febre. Ahqttem fe- 

bre liberar eKCelf Deducere febres corpore. 
Floral. 

Tirar a febre. Dcpellere febrem, folVe- 
re, JubmoVere, d ifcu cere, tollere. Celf- Jr ce- 
re. Tliii. Deducere cor por e febres. Horat. 

Ellar limpo de febre. Febre, ex toco 
Vacare, ou carere. Celf. 

Etfar ardendo cm febre. jfèftu, fabri- 
que jatfari.Cic• 

Tem grande febre. Vehemens febris 
em urget. Celf. 

Eftá livre da febre. Ttrfun&us efi à 
febri. Varro. 

Eftá com febre. Febris eum occupat. 
Tenet febris corpus. Celf. 

Vcyolhc a febre.to/t eum febris.Celf 
Febre correptus efi. Tlin.Hift.Incidit m 
febres.Celf Febris eum occupàVit. 

. A febre fe vay defpedindo. Dhedit 
febris. Deere[cit. Remictit febris. Inclt* 
nat fe febris.Celf. 

Declina a febre, & começa a exacer- 
barfe. Mmuttur febris, & rurfús iniendi- 
tur.Celf.   

Tiveftcs algum dia febre? Nunquam- 
ne te febris injt? (Pla ut. 

Doença, cjue vem com febre. Morbus 
febriculofus. Aui-Gell. 

Paliou de rodo a febre. Febris ex to- 
to juieVit.Celf 

Logo, que o doente teve o frio da 
febre, & que lhe entrou o calor, há fe 
lhe de dar de beber agoa morna, algu- 
ma coufa fulgada, para o fazer vomitar. 
Çum primam ah quis inborruti, & ex bor- 
roremcalmij dare.ei oportetpotui tepidam 
aquavi fubfalfam, & Vomcre eum co^ere. 
Celf. 

De ordinário as febres quartaas co- 
meçaõ com o frio, & entra depois o ca- 
Jòr,& paliada a febre, cftáfe dous dias 
Tem eliaj.&alíi torna a vir o quarto dia. 

£uartan$ incipiunt fere abbornre, dein- 
de calor erumpit, finitaque febre, bidtium 
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hiteíyuih efi•> ita quarto die re\crtitur. 
Celf. ■ ' - 

Nenhum remedio fe há de dar ao do- 
ente, no mayor calôr da febre. Si ar- 
dem febris extorret, nulla medicavienti 
danda potio efi.Celf 

Tendo fentido depois defte fuòr al- 
gum frio, voltou para a caía com tebre. 
Ex quo judore eum toborrwjfet, cum fe- 

bri domum redijt. Cie. 
Febre.Paxaõ, que conforme os Eftoi- 

cos he a febre da alma* Febris, is. Fem. 
Seneca Tbil. A febre do amor lalcivo, q 
abraza ocoraçaõ. Febris, qiite cor ipjum 
excoquit, luxuria. Seneca 'Fbil. 

FEBREF UGO,Fcbréfugo, ou Febrí- 
fugo (Termo de Medico) Rcmeaio cf- 
pecifico, que a fugenta a febre. A J£ui- 
na-^uina he o mais certo de todos os 
Febriiugos. Medicamentum febrem ae- 
pellensj ou quod 1>i?n babet dcpeLcndi, ou 
difcutiendi febrem. O Febrèfugo de Ri- 
,verio.Correcção de abufos,Tom.-i.292. 

FEBRES (Termo de Moêdeiro) Fe- 
bres, na cafa da Moéda ftõ o contrario 
de Forres, porque Forte he o que exce- 
de, & Febre he o que falta. De forte, 
que Febres na moeda he aquella pouca 
parte, que lhe falta no pefo, que devia 
ter; fendo taõ pouca, que tendo nome, 
como V.G. hum dezafeifavo de graõ, 
naõ há delle pefo, pois fomente os-há 
de hum graõ porá cima. Naõ tem pala- 
vra própria Latina. 

FEBRICITANTE. Que tem febre.fr- 
bricitas, tis,ou ftbnens,tis. Omn.gen. Celf. 
,Se o Febricitante for cálido por natu- 
reza. Luz da Medic.pag.ii. 

Febricitante vontade. Aquella, que 
fe deixa levar de paxaõ violenta. Volunr 
tas, alicujus rti dejiderio eeflums. Nefte 
fentido metaphorico, diz Plauto.2V«wc 
certo feio loc febrim tibi effe, quia nonh- 
cet buc injicere unpdas.Vid.Febre,quan- 
do fignifica Taxaõ- N.nguem teve a võ- 
,tadc Febricitante, que naõ tivelíe o en- 
tendimento frenético. Vieira, Tom.z. 

Pag-?74- 
FEBRIL. Febril (Termo de Medicr) 

Coufa da febre. -O calòr febril. Calcr 
fe- 

. 
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febris- Febris eflá nõ genitivo.Nos bom 
Authorcs naô acho o adjedivo Febri- 
lis. Temperando o calor Febril. Luz da 
Mecinapag.892- . _ . . 

FEBR1NHA. Febre pequena, tebri- 

cula, d. Fem.Cic-Tlanc. ad Cie. Celj• 
Ter humas ftbrinhas. Vexar i febri- 

culis.Senec. TbiL 
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FECAL. Fecal ( Termo de Medico ) 
Que tem fezes Feculentus, ay um. Celj. 
\ a matéria FECAL da melancolia. Re- 
copil. de Cirurg.pag.303^ 

FECENINO. Vid. Fclccnino. 
FECHA da carta Vid. Data. 
FECHADO ( fatiando cm janellas, 

portas, &c.) claufus>dj um. Cie. 
A olhos fechados. Claiffis peulis. Tam- 

bém he ufado no fentiao moral (Sim- 
jplezmente, & a olhos Fecbados.Chagas> 
cart. Efpint.Tom.2.242. 

Noite fechada. Obdutia notfe. Cornei. 
Nep. Multajam tioffe. Ctejar. 

Homem techado. Que naõ defcobre 
facilmente o feu animo. Homo teclus. 
Cie. Tettior, & tetfijfimus fe dizem.Ho- 
mo natura recôndita• Ex Cicer. objeurus 
bomo.Qc. 

Homem muito fechado. Homo abdi- 
tlui, abftrufus. (Plin. fer fechado. Abdi- 
tosjenfus gerere. Senec. 

Ter hua coufa fechada na maõ. Ser 
fenhor delia, tella cm feu poder, na iua 
diipoíiçaõ , &c. Vid. Maõ. Vid. Poder. 

Ajudado dos Ceos, & cm mar, & terra 
Tem Fechados na maõ paz , & guerra. 

Malaca conquift. Livro 4.0Ú. 16. 
FECHADURA. Fechadura. Inftru- 

menfo dc ferro, feito com tal artificio, 
que fem a fua chavc naõ fe pôde abrir 
a porta, ou arca, em que cftá pregado. 
Coníla de cuberta , com abas, ou fem 
cilas. Tem belho, molas, & guardas, em 
que fe metteo palhetaò da chave, para 
fazer andar o belho. Melhor ferá ufar 
do nome gencrico, Cia u/ir um, i. Keui. 
á imitaçaõ de Salmafio. Se os Antigos 

tiveraô fechaduras, femelhantes ás nof- 
IV. Tom. 
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fas* naõfe fabe. que nome lhe deraõ ; 
Sera íignifica hua tranca, que fe punha 
de traz da porta , para a ter fechada. 
Vejafe Voflio no feu livro das Etymo- 
logias da lingoa latina na explicaç«.õ 
da palavra Sira. Também vejafe Salma- 
fio fubre Solino, que diflufamente trata 
do modo, com que os Antigos abriaõ,* 
& fcchavaõ as fuás portas; & entre ou- 
tras coufas diz , Ut antiqui non dijimiles 
noftris claVes babuere, ita é funiliaprojus 
ciaujlra, é ferro duphci comparta, & qua- 
drata}cumftrreis mtus Xeruculis^él pef- 
juiiSp qui modo adduccrentur,ac reduceren- 
í«r. Avançar a fechadura. Clavis clauJliU 
refgere , ou rtVellere. 

Pegar á porta hú* fechadura. Clau- 
Jrumforibus adfigere. 

As fechaduras, que tem muitos den- 
tes , & cruzetas, faõ mais difficultoías 
de abrir, menos fogeitasás gazuas dos 
ladroens. Ciaujlra claVium, qtue pluribus 
dentibus, & crucibus infirutfa Junt, dtf- 
ficiliorafuribus ad aperiendum, à" minus 
opportuna dolo, & unetnis expilatorum. 

Fechadura de Talambor. Vid. Talam- 
bor. 

FECHAR hua porta hua janella, 
Claudere, com accufatrto. Cie.(Claudo, fi, 
jum.) 

Vaitc, & fecha a porta por denrro. 
Tu abh atque oftium obfera intus. Te- 
rent. Plauto diz, Forem obdo. Fecho a 
porta. 

Fechar a porta com ferrolho.Foribus, 
ou oftio pcjfulum obdere. Terent. 

Ter as luas coufas fechadas debaxo 
de chavc.Res fuás fub ClaVe continere. 

Fecha a porta com os dous ferrolhos. 
Occlude fis fores ambobus pnfjuhs. <Flaut. 
Mandais fechar as lojas cios mercado- 
rcs.Tabernas occludijubes.Ciç. 

Fechar a abobada .Vid. Abobada.Fe- 
char o arco. Arcum cofieiudere. VitruV. 

Fechar a maõ. Manum comprimere 
Tugnumfacere. Vistos confiringere.Cie. 

Fechar hua carta. Dobralla , & por- 
lhc obrea. Eu diíTcra, Epiftolam compli- 
catamglutiyiare, ou a^glutware, porque 
obrea (como verás no leu lugar) naõ fc 
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pode dizer em Latim, ícnaõ com cir- 
cunlocuçaõ , & para traduzir bem citc 
pouco Portuguez, feria neceffaria mui- 
ta palavra Latina. 

Fechar húa carta, pondolhe o finetc. 
Epftolam fignare, obfignare, configmre, 
Qc. (gno, aVi, atum.) Epiftolá fignum, 
oufgillnm imprimere, (mo, prejji, ]>re- 

Jurn J 
Carta fechada com (mete. Epiftola 

gnata,ou confignata Todos eftcs adjecti- 
vos faõ de Cicero. Entregaõfe ao Pre- 
tor as cartas fechadas. Litter<e, inte- 
gris fignis , pYáton traduntur. Cie. 

Fechar.Acabar.Concluir. Fechar hum 
difeurfo. Condudere , ( cludoj clufi, clu- 
fum ) ou eoncludere orationem. Fechar o 
,fermao com hum ponto da fua doutri- 
na. Vieira Tom.3.pag.141. 

Fechar o olho. Morrer. Vid.Olho. 
Fechar os olhqs. OcuIoí claudere. Fe- 

cheilhe os olhos. ( fallando-fc dc hum 
morto) TreJJi ipfi oculos. Virgil. 

Efte lugar cila fechado por todas as 
partes. Llaujus eft ex omm adi tu locus 
ifte. 

Para nós, todas as entradas defte lu- 
gar eftaõ fechadas. Adhunc locumomnis 
nobis aditus t.bftruclus eft. Cie. 

Fechar húa coufa dentro da outra. 
Aliquid inahqua re, ou in aliqqam rem, 
ou aliem rei, ou ahqua re, includere, [do, 

fb fum ) Cicero cm vários lugares. Fe- 
char de fóra. Excludere. Fechar pondo 
dc parte. DifcUukre , ou fechtdcre. Fe- 
char por todas as partes. Cncwicludere. 

Qc : 
Fccharfe em cafa. Includere fe domi. 

Ç/V.Fechoufc com o ferrolho.C^í/íYopef- 
fulo fe fe januà rexit. 

Fcchomc na minha livraria. Abdo me 
in bibliotlecam. Cie. 

Fechar. Metaphoricamentc. Fecha os 
olhos aos perigos mais evidentes .In cer- 
tijfima pericula ruit incautus. O defejo 
cia gloria nos faz fechar os olhos aos 
perigos. Amore glovi* meitati pericula 
jjony/dimus, ou adpericula Jumus impa- 

V/í/i.Elle tem a porta fechada ao arrepc- 
dimento. (Pcenitenti# non eft ipfi locus 
ampliui. 
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Fecharfe àbanda.^/t/.cerrarfe à ban- 
ida. Mas como eu mc cerrafíe à banda. 
, Godinho, viagem da índia 165. 

Fechar. (Termo de Briga, peleja ) Fe- 
char com alguém. Vid. Cerrar. Fechou 
,com o Xeque, pondo nelle a lança tefa. 
,Barros, i.Dcc.fol.n.col.3. 
Fechar os olhos,como quem naõ vé, ou 
naõ quer ver. Diirmular./w re ahquà con. 
túVere, (1>eo> conniVi, ou connixi) Caiii- 
gava os transfugas com grande rigor, 
fechava os olhos aos mais delidos. T)e- 
fertorum punitor acerrimus, conmVebat m 
í ater is. òueton. 

Fecharas contas. Vid.Conta. 
FECHO. Clauftrum, /. Keut. 

Tlaut. 
Os fechos de hua cfpingarda, ou ou- 

tra arma femelhante.Hc tod? aquella ar- 
maçaõ de ferros, unidos a húa chapa, na 
ilharga da efpingarda. Ferrete fftul* 
clauftra, orum. llur. Nent. No livro 7. 
dasEneidas vcrf.185. diz Virgilio, fal- 
tando nos ferros, que fervem para fe- 
char húa porta, Tort ar um mgentia clau- 
ftra. 

Homem duro dos fechos, aífi co- 
fiumamos chamar aquellc , que naõ fe 
deixa facilmente dobrar. (Propofiti te- 
iiaxyCic. Horat. In fenrentia firmus. Cie. 

O fecho de hum dilcurfo. Orationis 
conclufio, ou is, Fem.Cic. 

Hum fecho dc affucar. Capfa minar 
Jaccharo plena. 

O fecho da abobada. Vid-Abobada. O 
fecho do arco. 

Arcús conclufura , <t. Fem. VitritV. 
FEClAL.Fecial.Deraõ os antigos Ro- 

manos cfte nome aos que tinhaõ pouer 
para aífentar as pazes , & declarar as 
guerras.Feciales (diz o GrãmaticoFcflo 
àfadendo, quod billi,pacifquefadendoi pe- 
nes eos jus fjf/íí.NumaPompilio (legundo 
efereve Plutarco) ou como querem ou- 
tros, Tullo Hoftilio, ou Anco Mareio 
inftituíraõ em Roma hum Collcgio de 
vinte Fecialcs, todos homens nobres, 
& verfados no manejo dos ncgocios, 
cujo officio era propor aos emulos , ou 
inimigos dos Romanos os meyos dc re- 
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parar o*aggravo , ou injuria por meyo 
de hua pacifica reconciliação, para evi- 
tar os dcfconcerros, & cí tragos da guer- 
ra. Contra os que náôqueriaô ouviras 
íuas razoes imploravaõ o íoccorrodos 
feusfalfos Deofcs , <k depois dacere- 
monia de lançar humas ervas, ôc hum 
dardo, meyo queimado, no chaõ, lhes 
declarav õ a guerra. Pelo contrario , 
vendo , que os Povos, de que preren- 
diaõ alguma fat;sfcaçaõ, íe oíFereciaõ ao 
defaggravo , que pediaõ os entereces 
do Império Romano, affentavaõ pazes 
com elles, confirmando , & celebran- 
do cite ajufte com o lacr.ficio de hum 
porco , ao qual feriaõ com hua pedra , 
pronunciando hum certo formulário de 
preces , do qual faz menção Tito Li- 
Viono trato da paz, que os Albanos fi- 
zeraõ com os Romanos. Sem o confen- 
timento deíles Pedales naõ Te empren- 
dia guerra alguma, tanto afli , que em 
Tito Lívio le nos, que o Conful Sulpi- 
cioos confultira fobre a guerra , que 
quiz declarar a ElRey Phelippe. Fecial. 
Fecialts, is. Ma/c. Cie. Co ufa concer- 
nente aos Feciaes. Fecialis, is. Mafc.& 
Fem. le, is. N?ut. Qc. Succederaõ eftes 
,Rcys de armas modernos aos antigos 
jFeciales Romanos. Man.Severim de Fa- 
ria , Noticias de Portugal, pag. 118. 

FECUNDAR. Fertelizar. Fazer fe- 
cundo. Fècundare. (o, aVi, atum) Virgi- 
lio diz Ml,y\>twn fecundai drenei. 

Fecundamos as terras com agoas, que 
trazsmos para cilas. Nos aquarum indu* 
ftionibus terris fecunditatem damus. Cie. 
(Palladio no livro i.tit.34. ufa do ver- 
bo Fecundo para íignificar, Fa:>erfe fe- 
cundo. Hortus (diz elle) fit fierquiUnio 
fubjeãiís, cujusfucco fponte fecunde t. Fe- 
jCunda o Sol as plantas, que á fua luz 
,rcfiítem. Varclla, Num. Vocal, 97. Os 
,rebanhos, que cobrirão , & fecundarão 
,os prados. Vie;ra,Tom. 115.C0I.2. Mo- 
> lher, que fe FecundaJJè com agua fria. 
Barrct. Part. entre Heracl. & Democ. 
50. Virtude occulta para fecundar as 

molheres. Polyanth. Mjdic. 
Fecundar. Metaphoricamentc, Vid, 

Tom. IV. 

Augmentar. Multiplicar. Àcrefcentar. 
,As lifonjas Fecundao as iniquidades.* 
Vida de Saô Joaò da Cruz, pag. 14, 

Dará premio, & cartigoem igualdade 
N d t r i n do, & Fe cu da mo A r r c s D. v i n a s. 
UiylT.de Gabr. Per. cant.Aout.og. 
FECUNDIDADE da molher, & dos 

animaes , que multiplieaõ muito. Fe- 
cunditas, atis.Cic.Taat. Ovidio faltan- 
do na tecundidade de húa molher diz 
FertilitaSk 

Fecundidade da terra , das plantas, 
&c. Fertilidade. Fecunditas, ou fertili* 
tas, ou feracitas, atis. Fem. Cie. Depois 
de cortada torna a brotar com mayor 
fecundidade. Rxifa fecimdius refur it. 
Piinio , faílando em huma planti.|° 

Fecundidade do engenho. Fecundi- 
tas. Cie .£uint .PliaioHiííor .accrcfce nta, 
Animi. bertditas, atis. Fem. Ovid. Que- 
ro, que em hum moço realce a fecundi- 
dade do feu engenho. Volofe ejferat in 
adolefeentefecunditas. Cie. 

FECUNDO. Fértil,abundante, cou- 
fa, que multiplica muito. .Fecundus , a, 
um, Cie. Em Portugucz, & cm Latim 
eítes palavras fe dizem dos animaes , 
da terra, dos campos, & por metapho- 
ra também fe dizem do engenho. Manu- 
cio moftra, que fe deve eferever Fecun- 
dus, com hum e,&naõ com o diphton- 
go í€. Voflio prova o mcfmo com húa 
razaõ etymologica, por quanto cfte ad- 
jectivo procede do" antigo verbo Feo, 
donde vem Fetus, feminina , fenum,fe- 
nus. Também no Latim fe pode dizer 
Fertilis , & Ferax por Fecundo, naõ fe 
fallando em molheres , nem cm ani- 
maes. 

Naõ ha coufa mais fecunda, que o en- 
genho. TSãbil ejt fracius ingtnijs. Qc. 

Naõ houve era mais fecunda de vir- 
tudes, que cita. Hac Mate nulla Virtu- 
tumferaciorfuit Tit. LiV. 

F E D 

FEDEGOSA. He hua efpccic de or- 
tiga morta , quente , & fecca no pri- 
meiro grao) rcfolve os apoftemas duros 

H 2 fie- 
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>ilematicos, & melancólicos, & alpor- 
,cas,cozida.em agoa,& pifada com man- 
teiga crua.Recopil.deCirurg.278./7^/' 
Ortiga morra. 

FEDELHO. Fedorento. O que fede 
aos couros, ou o propno couro liijode 
crianças. Também no fentido moral fe 
diz F u 11 a no he hum Fedelho. Vid. Fe- 
dorento. 

Fedelho. Palavra Provincial. Em 
Fiaens Fedelho he Turibulo; Parece que 
lbc deraõ efte figniíicado por antiphra- 
íis. 

FEDER. Cheirar mal. Exhalar hum 
cheiro corrupto, que offende o olfa- 
to, & o cérebro, Fetere. Tlaut. ou (P«- 
tere. Horat. (eo , fem preterito) Malè 
olere. Cie- (eo> lui, htum.) 

Quefedc algum t„nto. Tutidulus, a, 
um.MartiaL 

Feder a vinho. Mero putere. Horat. 
Vmofmre.Martial. 

Começara ieder. Putefcere. Celf.[fco, 
fem preterito) 

FEDO. He palavra Latina de Fcedas, 
ti, «w, que quer dizer Fejo, Torpe ,Sujo. 
Vi d. nos feus lugares. Filhos leproíòs , 
,& fogcitos a muitos outros achaques 
,Fedos.Luz de Medic.342. 

FEDOR. Feciôr. Mão cheiro. Fetor, 
is. Ma/c. Te ter odor. Virg. Fxdus odor. 
Mafc. Celj-Odoris fvditas , atis.Fem.Cic. 
Granis odor. Ovid. GraVeolencia, a.Fem. 
Cic.Grayis odor. Ovid. GraVeolentia , a. 
Fem. &lin. Lucrécio diz Tutor, is.Mafc. 

Fedor da bocca.Oris graVitas,ouoris, 
Vèl balitús &ra1>èolèntia.(Plin. Hift. 

Tirar o fedor de alguma coufa. Ali-< 
cujus rei fetore. tollere. Tini. Hift.O mef- 
nio t liando em algumas ervas, diz 
GraVeolentia m mui cere. 

Fedor,que vem de agoasfoterraneas, 
& iulfureas. Meplitis. Virgfèers. 

Com hum fedor intolerável fazem 
muitos animaes fugir os que os perfe- 
guem. Midt<c [animantes) infeSfantes odo- 
ra intoler abilifcedi t ate depellwit. Cie. 

FEDIFRAGO. Fedífrago. Aquelle, cj 
quebranta asleys, & condiçccns dchíí 
concerto, ou oe húa liga , fociedade, 

FF.D 

6~c. Ftxdifragus , a , um, Cie. Era co- 
nhecido ^otFedífrhoA quebrar, tatior, 
,àc. Mon a rc h. Iíu fit .Tc m . i ao . 

FEDOR E N T O. O que cshala ma o 
cheiro Fetuíus, cu fâuttdas , a, muÇiè. 
Também poderás dizer, Maliolens, tis• 
otmi. gen. Já que diz Cicero Malè olere. 
GraVeolens, tis ; omn. «cn-Tan ben Oli- 
íltts cm Horácio fe toma nefta fignifica- 
çaõ. Vid. Fétido. 

Fedorento, ou fedorentinho. Afo- 
itado > prefumido, & taõ delicado, que 
parece , que tudo lhe fedei futidus, a, 
um. Cie. Também nefle fentido fepóde 
ufar o adverbio íutidè , & o compara- 
tivo Tutidms. He hum íedorentinho, 
ideft nada lhe parece bem , tudo lhe fe- 
de. Sordentilli onmia. Cicero diz, ,/lw 
tonins , cm joràebat Macedónia Provín- 
cia. Antonio, que naõ fazia cafo algum 
da Província de Macedónia. 

F E I 

FEIC,AM. Fcíçaõ. Modo , Maneyra. 
Vid. nos feus lugares. Modus , i.Mafc, 
Ratiojonis. Fem. Cie. Fazendo hua bei- 
çaõác Efquadraõ. Mun. Luíit. Tom.i. 
Foi. 99. col.4.. 

Fciçaô. Modo no tratar. Homem de 
linda teiçaõ. Vir urbanus. Hojno jeitus. 

Tem muy linda fciçaô. Bizarra feição 
tem.Ktmium feitè feitus efl. (Plaut. 

Fciçaô. Ordem de gente militar para 
a peleja. Pôr a gente cm fciçaô.afeiem, 
ou milites ordmre.guint.Cure. Tit.LiV. 
,Poz a melhor , & mais luzida gente, 
,quc havia, cm F<?/ç<zÕ.Mon.Luíit.Tom. 
,1.99 col 3. 

Fciçocns do rofto. Oris dutlus, mm. 
Mafc. plur. Oris lincamenta, orum. JSÍent. 
plur. úc. Tem muito boas feiçoens. 
Eximia hi illius Vultu elucent lineamen- 
ta. Ella tinha melhores fciçocns que as 
outras. Erat forma prater (iteras hone- 
Jlà, & liberali. De hum homem , muito 
deforme, dizemos, que naõ tem fciçaô 
de gente. 

FEIJAM. Fcijáõ. Legume conhecido, 
cuja planta fe eílende muito , & dá fo- 

lhas 
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lhas, qu: fe pacccem com as de Era » 
mas mais brandas, cheas de veas, & 
três em cada pé. Suas flores faõ bran- 
cas, & atrás adias voin humas bainhas 
compridas,que fenecem cm ponta, ver- 
des no pnncipio, brancas, quando ma- 
duras , com tementes dentro, que tem 
feição de hum pequeno Rin de Franga- 
nito. Na Província do Minho , & ter- 
mo da Viilade Viana, he tradição anti- 
ga , que na Freguezia de Santiago Ma- 
yor ae cardiellos , vivia hum Regulo, 
pouco Chriôaõ , chamado Florentim 
Barrctto, taò tyranno , que as donzel- 
las contratadas para cafar, haviaõ cie ir 
eftar comeíleos dias, que clícquizcf- 
fe , antes que elias fe ajuntaíTem com 
feus maridos , os quacs , quando elle 
mandava , as vinhaõ bufcar, trazenio- 
Ihc de oíFerta quantidade de feijoens, a 
que era muy aíFeiçoado ; hilioria que 
ainda hoje permanece com tanta paxaõ 
dos moradores , que qu.n lo os Bar- 
queiros do Lima navegaõ por aili, & 
lhes perguntaõ fc leváraõ já os feijoens, 
as reportas faõ injurias, & ás vezes paf- 
faõ de palavras a obras.Corograph. Por- 
tug.Tom. i. 193. 

Feijoens de Sapata. Vtd. Sapata. Fei- 
jão chamáraõlhe os Latinos Tbafelus y 

ou (BbítfeoluSj ou í'Bbafiolus, por ter cite 
legume alguma femelhança com a figu- 
ra de hum barquinho, a que os Antigos 
chamavaõrP^e/«í.Os feijoens comum- 
mente faõ brancos, porém háos lambem 
pretos, vermelhos, falpicados de varias 
cores,& huns pequenos, & pardos, com 
hua mancha preta , a que chamaõ Fra- 
dinhos. Pbafelus, /. Majc. Virgil. Colu- 
trièl. Fàfeolus , i. Mafc. Varro. Columel. 
Matthiolo, fobre Diofcoridcs,fallando 
na diverfidade dos Feijoens , diz, !Pba- 
fali, & caudidi, 6" rubentes , & melini, 
ac diVerfis refperfi maculis repeúuntw5 
carididi caterorum legttminum more in ar- 
Vis ferunCur , at rubentes, melini, & Va- 
rij, Jemmantur in bortis , alijfve in locis, 
ubi um br a aftiya, fuerit opus. lib. 2. cap. 
101. Daõ os Botânicos modernos á plan- 
ta, que dá feijoens pequenos vários 110- 
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riomes 1 com epithetos dúVincUvos, a 
íaber Pbafeohis minor fiUquâ jurfum ri- 
dente , Tbafeolus peregrmus , fruãu mi- 
nar e aibo, (Bbafeolttf It ah cus btvnihs, Jeit 
m.nw albus, civn orbita nigricante. La- 
guna , fobre Diofcorid.es, quer que a 
Smilare horcenlc, ou fativa leja outra 
particular efpecic de Feijaõ. 

Feijaõ. Ave. Aqui fe começaõ de achar 
,muitas Aves de muitas feiçoens, como 
> Feijoens, que faõ humas Aves, peque- 
,nas,como Pombas,marchetadas de pre- 
ito, & branco. xM^ris , Roteiro cia I11- 
,dia, pag. 12. uj leu Roteiro da índia, 

pag.550.diz Manoel Pimentel, que cites 
paifarjstem o pé pitado , & v-õ nari- 
Ibando por todo o mar,& como »c uchaõ 
mais, aonde achaõ manjua, naõ os tum 
por li íaes certos das Ilhas de Tritfuõ da 
Cunha para o cabo de Boa Efperança. 

F^EíRA.Segundo Pompeio Fefto,q diz 
q entre osRo manos as Feiras fe faziaõ nos 
dias Feriados, ou de Feftas, poderamos 
derivar Feira do Latim Feria. As pala- 
vras do ditoAutor faõ as feguintes. Kú- 
dince Feriar um diem Volueruut ejfe Anti- 
qui, quo ruftici, Vendèndi , mercandiciue 
caujã in urbem conVenirent. Porém, ain- 
qiie houvelFe Feiras, nas Ferias,ou d ias 
Feriados; naõ eraõ Feiras fempre o mef- 
mo que Feria em Latim, porque (como 
advertio o ditto Fcfto ) Ferias antiqui 
Fefta Vocabant, & aliceerant ftnediefe - 
flo, ut nunditue; cwn feflo, ut Jaturnaha, 
quibus adjungebantur epulationes expro- 
Ventu, f&tus pecorum , frugumque. lido 
mefmo declara mais particularmente 
Spelmano no feu Archeologo, ou Glof- 
fario, aonde diz: Feria tamenpro Nun- 
dinis, nufquam, qnod jeiam, occurritan- 
í/^/è.Mais provável he, que Feira fe de- 
rive do Latim Fórum, que era o lugar , 
ou praça dcltinada para a venda dos 
mantimentos. E afli havia duas callas 
de Feiras-, humas que eraõ próprias , & 
particulares de certas coufas, como Fo- 
rum'Boarium , a Feira dosBoys.Fórum 
Juarium , a Feira dos Porcos; & á imi- 
taçaõ dirto fe pódc chamar, a Feira dos 
Cavallos,qucha cm Lisboa,Fórum F<j"i- 

nu>n. 
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num. Tanbcm havia Fórum choram, pa- 
ra a hortaliça, Fórum fijcanum , para 
o Peixe , éc. A outra caita oc Feirai fe 
fazia ern certos tempos ooAnr.o em cer- 
tas ViiLs,&Cidadcs para onde de mui- 
tas partes concorrkó mercadores, & 
homens denegociu a comprar, & ven- 
der. O que declara o ditto Feito fobre 
a palavra Fórum, dizendo, Negotiatio- 
mslocus, ut Fórum Fláminium, Fórum 
julium , ab eurum nopi inibia, qui eafo- 
ra conftitumda curarunt \ quod etiam lo- 
cis pnVat is , & in Viis, & a gr is ficri 
Jolet. Na tliftoria Remenfe eícrita por 
Fiodoardo, liv. 4. cap. 15. Fórum cla- 
ramente quer d.zcr o que chamamos 
Feira , J2j<as quidem m^otiator etnptus, 
per dtVerja demiti fora , nec alicubi Ve- 
nundare potuit. Feira. O concurlo dos 
mercadores cm lugar deltinado para as 
fuas vendas , & compras. Nundin<e , 
arum.Plur. Fem. Çic. Os Romanos cha- 
máraõ ás feiras Nundin*, porque dc 
nove a nove dias era dia de feira. 

Coufa concernente a. feiras. Nundi- 
nartus, a, um. Tlin. Nundinalis he pa- 
lavra dePlauto, mas naõ aceita de to- 
dos neíla íignificaçaõ. 

A praça, em que fe faz a feira. Nun- 
din ar 1 um fórum. 'Plínio. Cicero lhe 
chama.Emporium, ij. Neut. Cúm per em- 
porium Tuteolimorwn iterfacerem. 

Eilibelecer hua leira em algum lugar. 
Alicubi nunâinas mjiituere. %ltn. Jun. 

As feiras, que eilaõ aílentadas 11a fo- 
lha do anno, & que todos os annos fe 
celcbiaõ nos mcfmos dias. Ferice flati- 
V<e, a rum. Fem. fp.lur* ( afli chamavaõ 
os Ron-anos as feiras , que cftavaò af- 
fentadas nos faltos) 

Fazer a fua feira, comprar alguma 
couia na feira,ou numleilaõ, ouna loja 
do mercador. Coemptiontm facire. Cie. 

Adágios Portuguczes da Feira. Valle 
Feira , & eu fem capa. Ide comadre á 
Feira , & vereis como vai aella. Cada 
Feira vA menos, como burro de Vicen- 
te. Cada hum diz da Feira , como lhe 
vai nclla. Revolver a Feira , he phr^le 
proverbial, que fe acha na Mon. (Por- 

FEI 

tu*. 1 om. 1.199. (ol. 1. 
Feirà, ou Feria. Qualquer dos dias 

da íòmanà , excepto o Domingo , & 
o Sabbacio- Deriva-fe do Latim Fe- 
ri, que entre os Romanos era o no- 
me dos dias Feriados. Dizem , que an- 
tigamente por ordem do Emperador 
Coníiantino, feítejavaõ os Chriítãos to- 
dos os dias da femana de Pafchoa , & 
alfi todos os dias delia eraõ Feiras , 
porque eraõ feriados-, & naquelic tempo 
tra a ditta lemana a primeira do Anno 
Eccleiialtico. O Domingo tra a primei- 
ra Feira, ou Feria-, & o dia que ao Do- 
mingo fefegue, era fegunda feira , afli 
dos mais. O certo he , que em vários 
lugares de Tertulhano fe acbao os nomes 
de quarta, & Jexta feira; & he cert. fil- 
mo que a Pafchoa foy a primeira feita 
dos Chriftaõs. Como pois os Judeos , 
( ainda que fó tiveíTem da verdadeira 
Pafchoa a figura) celebravaõ pelo efpa- 
ço de fete dias efta feita, também para 
osChriítãos inítituio a Igreja primitiva 
hua folemnidade de fete dias, a laber 
de feisdias, fucctflivos áquelle da pró- 
pria feita , que era o Domingo: & eíte 
primeiro dia foy chamado Dominica, que 
vai o mefmo que Dies Domini, ideít, o 
dia do Senhor. O fegundo foy chamado, 
fegundafeira, ideft, a fegunda das feitas; 
oWceiro dia, cerca feira, id efi, a ter- 
ça das feitas , Tornando pois avir 
outro Domingo, dia já inítituído para 
ir continuamente renovando a memo- 
ria da ditta feita da Refurreiçaõ do Se- 
nhor, pouco a pouco fe acoítumáraõ os 
fieis a chamar ao dia feguinte, fegunda 
feira , & aos mais dias da femana como 
aos dias da femana de Pafchoa. Facili- 
tou a introducçaõ deítecoítumeaaver- 
faõ, que os Chrillaos tinhaõ aesjudeos, 
authorcs da morte de Chriíto, para fe 
differençarem delles no modo de cha- 
mar aos dias , que era Sabbatum por 

Sabbado, primeiro dia da femana, (Pri- 
ma Sabbati por 'Domingo , primeiro dia 
depois do Sabbado , fegunda Sabbati, 
pelo dia da fegunda feira , & -afli dos 
mais. Também naõ quenaò os Chriítãos, 

vale- 
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valerfe dós nomes dos Planetas, & fal- 
í.qs Deofcs, para os appropriar aos dias, 
como era coliumc entre os Gentios do 
Oriente, os quaes unicamente cm toda 
a Gentilidade , contavaõ (como os Ju- 
deos ) aos dias por femanas ( porque 
táziaõ os Romanos cita conta por no- 
venas, & os Gregos por Décadas,ou de- 
zenas) Chamavaõ clics Gentios ao pri- 
meiro dis da femana, dia do Sol, ao fc- 
gundo, dia da Ltia\ ao terceiro, diadc 
Mar te -, ao quarto, dia de Mercúrio, ao 
quinto , dia de Júpiter, ao íexto, dia dc 
Vénus. \ ao feptimo , dia de Saturno. A 
citas razoens fc accrcfcenta,que para os 
Chriitãos , & particularmente para os 
Ecclcfiaiticos , cuja profiiíaõ he atten- 
der ao culto Divino , naõ há dias adia- 
dos, para honrar a Dco>, mas cm cada 
dia do anno, & da vida corrc cita obri- 
gação; & por ilTo determinou o Papa S. 
Sylveitre, que no ufo Eccleiiaítico to- 
dos os dias foliem chamados Ferias, ex- 
cepto o Domingo , & o Sabbado , o 
Domingo, em memoria da Refurrcicaõ 
do Senhor, dia que por cxccllcncia fe- 
ria chamado Dia do Senhor ; & o Sab- 
bado,que confcrvaria elte nome cm me- 
moria do antigo Teliamento ; & com 
cita determinação , quizeite Santo Pô- 
tificc dar a entender , que elte nome 
dc Feria abonado , & authorizado por 
elle na Igreja fígnifica aos Ecclefíarti- 
cos, que cfquccidos dc todas as coufas 
temporaes, haviaõ de coníiderar todos 
os dias, como Ferias, ou dias feriados,& 
Santos, para unicamcte vacarem á ora- 
çaõ, & lerviço de Deos. Sem embargo 
deita determinação do Papa S.Sylvcitrc 
os Efcritores Latinos (excepto nas ma- 
térias Ecclcfíaíticas,cm que ufaô do no- 
me de Ferias)continuaõ em dar aos dias 
da femana os nomes, que lhes davaò os 

9CntÍ?S ' na° dizem Dies folis, mas dies Dominica , idelt , 'Dia do Senhor ; 
& cm lugar de dizer, diesSaturm, di- 
zem Dits Sabhati. Calielhanos, Italia- 
nos, & Fràncezes fizeraõ nomes,que al- 

' <5"?,aos S psGctios deraõ aos aiasjos 
Galtclhanosdizcm 'Limes, Martei,Mier- 
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coles JneVes,érFiernes;Os Italianos dizc 
Lunedi , Martedi , Mercoledi , G/o7>c- 
di, Venerdi. Os Fràncezes dizem Lun- 
dy , Mardy, Mercredy , jeudy , l/en- 
dredy. Mas os Portuguezes, conforman- 
do-le com a Igreja Gizem, fegunda, ter- 
ça, quarta, quinta, & jejla feira.Scgun- 
da íeira , Lun<x dies , ei. Ma/c. Os Au- 
thores Ecclcfiaiticos dizem, Feria fecun- 
da. Terça feira. Dies Martis, ou Feria 
ter tia. Quarta feira. Dies Mercuri), ou 
quarta feria. Quinta feira. Dies íoVis, 
ou Quinta feria. Seita feira. Dies Vene- 
ns, ou Sexta feria. VidFeria. 

FEJRa. Villa, & Condado dc Portu- 
gal, na Província dc Entre Douro, & 
Minnho. Locobnga , Fem. 

FEIRAR. Comprar na feira Nundi- 
narx (or, a tus fum.) Cie. 

FE1I A. Val ò mefmoque "Ve?. Deita 
feita , idefi dcíla vcz. 

Mas como pcifoas magoadas 

Repoíta lhes damos taõ crecida, 
Que em mais q barretes fe fofpeita ; 
Que a cor vermelha levaõ deita Feita. 

Camoens, Cant.^.oyt. 33. 
FEITAR. ( Termo de caçador.) Víd. 

Feitio. 

FEITICEIRA. Molher, que faz, & 
dá feitiços. 
Querem alguns, que haja mayor nu- 

mero de Feitiçciras,quc de Feiticeiros, 
ou porque as molheres mais facilmente 
fc deixaõ enganar do Demonio , ou 
porque, como faõ naturalmente mais 
vingativas, & envejofas , que os ho- 
mens, com mais curiofa malicia eitudaõ 
o modo dc fatisfazer citas paxoens. Os 
que leguem cila opinião, rcparaõ,que 
no cap. 22. do Êxodo num.i$. aonde fc 
lè, Maléficos non patiaris ViVere , o 
Texto fagrado Hebraico ufou do gene- 
ro feminino, para dar a entender , que 
eíte vicio hc mais comum nas molheres. 

O mayor empenho da molher, naõ 

hc (comomuytos imaginaõ) o fer , ou 
parecer fermofa.Hc o iaber osnegocios, 
&fegredos alheos. O Demonio, como 
fabedòr deita verdade , naõ diffc à 
primeira molher, fe comeres do pomo 

veda- 
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vedado, fcrás muito fermofa, ou ferás 
muito rica; mas conhecendo a propen- 
faõ da curiofidade a faber o que lhe naõ 
importa , coçoulhe a borbulha , & lhe 
diffe, que faberia Bonum, & malunr, 
ainda hoje vay o Demonio enganando 
molheres com efperança de faber futu- 
ros, & coufas occultas j poriffo ha tan- 
tas fcitiçeiras, mas cilas de ordinário 
faó embufteiras, & naõ fabem a Arte , 
que profeflaõ , como certos homens , 
infignes nella : Que mayores, & mais 
feientes feiticeiros, que os de 1 harao, 
que com prodigioias apparencias arre- 
medáraô os milagres de Moyiésf Que 
mayo r feiticeiro, que Simão Mago,na- 
tural de Gytta , o qual apparcceo cm 
Romano reinado do Emperador Cláu- 
dio , no principio da ley da Graça. El- 
ie por obra do D^monio , andava pelos 

ares em hum carro de fogo, & voava co- 
mo pafíaro, quando queria > fe fazia ín- 
vifivel , & fazia caminhar eitatuas de 
bronze , & fem fe queimar palfavapor 
meyo dos incêndios , & finalmente cõ. 
petio cm obras maravilhofas com oPrm- 
cipedos Apoftolos Saõ Pedro , & toy 
taõapplaudido , & venerado, que os 
Romanos lhe levantáraõ etfatuas, & o 
puzeraõ no numero dos feus Dcofcs. 
Feiticeira. Vmfica, a. Fem. 0}'ul. òa- 
va > a. Fem. Homt. Grande feiticeira. 

TriVenefiçày Fem.&laut. Julul.ler- 
Vemjica , Á.Femí&lãut. Bacchia. 

Feiticeira. Também hc nome de hum 
peixe, a que alguns chamaô Frcira.Vid. 
Freira. . , . 

FEITICERIA. Feiteceria. Magica. 
Deriva fedo Italiano Fattucbieria , que 
fignifiea o mcfmo.Maghe, es. Fem.Tltn. 
Hift. Vid. Magia. „ , 

Feiticeria. Encanto, falcinaçao, obra 
Magica. Vemjiciion, ij. Reut. bafeina- 
tio, onls. Fem. Cie. 

FEITICEIRO. Homem,que com Ar- 
te Diabólica, & com patfto, ou explici- 
to , ou implícito faz couzas fupcricres 
ás forças da natureza. Contra a obfti- 
naçaõ de certos incrédulos, ou Athcosj 
que por naõ confeífarem , que ha Deos 
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no mundo, negaõ haja Demonios, & pe- 
lo confcguinte naô admittem teiuços, 
temos provas, & certeza cícllcs m ra- 
zaõ, na experiência , & na lagradaEf- 
entura. Em primeiro lugar ciifína a ra- 
zaõ , que as obras maravilhofas execu- 
tadas pelos Magos de Pharaó,por Simsô 
Mago, & outros, em hiílorias authenti- 
cas celebrados, fobrepujaõas forças da 
natureza , & as induilrias da Arte, & 
que naõ podendo fer obras cie algum 
bom Anjo necefiariamente eraõ opera- 
çoens do maligno clpirito j & elíasnaõ 
illuforias, nem apparentes , masreaes, 
& afftdivas, como fe vio èm Simaõ Ma- 
go, cuja elevação no Ar fòy taõ certa , 
como a queda , porque na prdença de 
hua grande mulndaõ de gente , pelas 
oraçoens de Saõ Pedro, cahioeltc D'a- 
bolico impoftor, & quebrou as pernas. 
Hijlor. EccleÇiaJl. Baron. Çlcviem, lib.6. 
conftitut. cap. 9. Arnob• àdVerjus Gentil, 
líb. 2. Em legundo lugar em tantos ca- 
fos iuccedidos, de que asHiltorias fa- 
zem menção, molíra a experiencia que 
as feiticeiras naõ f*õ fabulas. Diz Plu- 
tarco in Symp. hb. 5. cap.y. cjue o naõ 
querer crer as coufas extraordinarias,& 
prodigiofas , he exterminar a PhiJofo- 
phia i & que o modo com que fe fize- 
raõ, fe examina com a razaõ; masque 
a certeza , & experiencia delias necef- 
fariamente febulca na hiíloria. Nos Có- 
dices pois dos Empcradores,nosDecre- 
tos dos Concílios , nos Eftatutos , & 
Ordtnuçocnsde Rcynos, & Republicas 
fe determin. õ rjgurofas penas p.,ra os 

feiticeiros, & as dittasleys todas feriaõ 
reaiculas, fe as que chamamos leiticei- 
as , f< (Tem crimes chimcricos. Final- 
mente a fagrada Efcritura particular- 
mente no Dcuteronomio cap. 18- pro- 
hibe todo o generode encantamentos, 
& fcrtilegios ; mas hum tiò fabio Le- 
gislador, como o Efpirito Santo ^ naõ 
laz leys contra malefícios, que naõ po- 
dem fer. No principio da Chriftandadç, 
da Cidade de Ephefo vieraõ huns fei- 
ticeiros gentios, convertidos por S20 
Paulo , & trouxeraõ com ligo huns li- 

vros 
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vros mágicos, que o dito Apcfioio 
mandou queimar; prova evidente de q 
eraó pernieipfos, ^D^bolicos-Dizem, 
conio eoufa certa,q-os feiticeiros te aju- 
taõ em certos lugares aonde fazem 
profifúõ publica de culto ao Demonio, 
cm figura ae bode, lançandòíc a Teus 
pés,adorado-o como a Deos>& tazendo- 
lhc oífertas, ôc facrificios, & defpois dc 
renunciarem ao bautiiir.o, à Igreja, aos 
facramentos, & ajefus Chriito , reco- 
nhecem ao Diabo por autnor dc todos 
os bens, que elies efpcraõ. Iíto tem 
confcflauo muy tos feiticeiros , defpois 
dc íua ljncera,& verdacéira convcrfaõ; 
Na fua Republica diz Bodino, que aos 
feiticeiros defpois dc prelos, para naõ 
confefíarcm nada, o Demonio com (ir 
ienciofo encanto os emmudecç. Efcrc- 
vco dito Author , que remediando o 
feiticeiro algum mal, efíá obrigado a 
pafíàllo a outro fogeito mais nobrejv.g. 
i'e cura a huma molher , paffa o mal a 
humvaraõ, & fe faraa hum velho, ca- 
Iic doente hum moço. Magus , ou Ve- 
7ieficusti.MaJc.Cic. 

Grande teiticeiro. 1 Ytteíièficiis, ci. 
Majc.Vlautàn Anlul. 1 erVenejicus, ci. 
Majc.@laut.in 'Bacchid. 

Ay, que ertes bens dc Amor faó Fei- 
(ticciros 

Que com hum naõ fey que toda Al- 
(ma encantaõ. 

Camoens, Soneto 21.da 2. Centur. 
Feiticeiro.Adjectivo. Coufa, que ag- 

grada tanto, que cm certo modo cn- 
lea, & encanta. Homem, que tem a cõ- 
verfaçaõ feiticeira. Juctwdiffimi, fuaVif- 
fimi, blanMjfimi jermónis howo. 

Tem olhos feiticeiros. Óculos babei 

iUices.Ápul. 
Com modo feiticeiro, com maneiras 

feiticeiras. llleccbrofe.Tlaut. 
FEITIC,0. He huma coufa, que cm 

fí naturalmente naô temoeíteyto, que 
obra, caufando-o fó o Demonio , com 
aquillo, que por permiff-.ò Divina lhe 
ajunta, paraque p lia obrar. E afii a la- 
gartixa, que certo feiticeiro poz na 
couceira da porta de hum lavrador, a 

Tom.IV. 
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qual em todo o tempo, que ali efteve, 
nem a molher, nem animal algum de- 
caia paria, era feitiço, porque nenhuma 
virtude natural tem huma lagartixa, 
mettida na couceira dc huma portii,para 
produzir cites eífcytos; mas poemlhe o 
Demonio a virtude maléfica, & cila hc 
a razaõ, porque (como adverte Philo 
Hcbreo) contra crte género dc males, 
caulados pelo Demonio, nenhum poder 
tem remédios naturaes. E defta mefma 
cauía deve proeccer a razaõ, porque 
algumas vezes o cníermo, que os feiti- 
ceiros promettem curar por algum cami- 
nho extraordinário (vi lio naõ obede- 
cer fua enfermidade aos remédios da 
Medicina) refponde, Hagafe el mila- 
gro 1 y bagalo el Diablo. Mas paraque naõ 
deíejem taes milagres , nem tal laude, 
reccrraõ àoraçaõ, ao jejum, & outros 
remedios efpiriiuaes, que applicados 
com le infalliuelmentc produzem mara- 
vilhofos efíeytos. Feitiço. JSeiicfici- 
wHjij.Neut.Cic. Efte mefrr.o Orador ufa 
de ISenenummÇic fentido ; Cumfibi Ve- 
fienis creptam mmortam diceret: Dizen- 
do, que com feitiços lhe haviaõ tirado 
a memoria. ^/í/.Olhado. 

Dar feitiços a alguém./^/í/.Enfeitiçar. 
Feitiços para inclinar a vontade dc 

huma peffoa a amar outra. (Pbjltra, oru. 
'ISleitc Ovid. Nos antigos Authorcs cita 
palavra fc acha 16 110 plural. Hcracio 
chama a cite genero de feitiços, Defi- 
derij pociáum .Lib. Epod. Oda 1 y.Defiderj- 
que tempetaxe pocidnm. Q»e haja feiti- 
ços, ervas, ou bebidas, que inclinem a 
vontade a amar cife, ou aquellc obje- 
dto, entre homens de entendimento hc 
coufa de rifo, porque nas criaturas ra- 
cionaeso amor procede das duas prin- 
cipacs potencias da alma, Entendimen- 
to, & Vontade,& nas criaturas irracio- 
nacs nacc o amor do leu natural inflin- 
6to- Mas pode fucceder, que defpois 
de tomada cif a, ou aquella beberagem, 
imaginada Feitiço defpertco Demonio 
na phantafia de quem o tomou efpeci- 
es, & ideas, que o inclinem a amor, ou 
odio; & defta maneira fempre o feitiço 

I hc 
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hç mais obra do Demónio, que effeyto 
da natureza. 

Feitiço. Adje&ivo. Coufa, naõ natu- 
ral, feita por arte. Faffttius, a}um,Tlit/. 
Hjl. 

Feitiço. Bulha fe.tiça, Briga feitiça, 
Arruido feitiço. He quando dous ho- 
mens fingem, que fe querem matarjpara- 
que ao citronao das efpadas accuda a- 
quelle, a quem querem ferir, ou matar. 
Fàllax pugna, ou fimulatum certa meu. 
,Para cuja declaraçaõ (irvanos cite no- 
,me de Arruido 'Feitiço. Azevedo,Cor- 
recção de abufos,part.2.pag.43. 

Feitiço.Mctaphoricamente. Coufa, q 
deleyta n.uyto os fentidos , & que em 
certo modo enfeitiça, lllecebra, ie.Fe/n. 
Cicero diz, lllecebra'vinutis , & illece- 
fart Vitiorum. Suis te illecebris oportet 
ipfa "Virtus trabat adverum decus.Qc.de 
Somn.^.Illecebr* blamU Voluptatis.Cic. 
4.Tufc.6. O feitiço da voz. Jucunditas 
Voeis, guintil. Ouvillo cantar he hum 
feitiço. Canentis Vox jucwidijjimè per- 
mulcetaures, ou Canentis Vox lenocina- 
tur, à imitaçaõ de Quintiliano,que diz, 
bormx piierorum, Viriíitate excija, leno- 
cinaniur. A virtude he o feitiço dos co- 
raçoens humanos. Allicit bomtnes ad di- 
U^endum Yirtus, ou bominum ânimos 
\irtiis allicit.Oc. He a cortezia Feitiço 
,das vontades. Brachyl. de Príncipes, 
pag.160. Tenho para mim, que Feitiço, 
ncite fentido fe deriva de Faitis,ou te- 
us (que também fe aehaeferito femdi- 
phtongo) Palavra Franceza, antiquada, 
que vai o mcfmo , que Lindo , rfíonito, 
como fe vé nas obras de huns Poetas 
antigos Francczcs 

Les [oureils blonds, 6" bien tretis 
Et les yeux doulces, & Fetis 

E em outro lugar, 
Sa femme mignone, & Fetijfe 
De peur d3enlaidir en la peine 
Refufe a dcVenir nourijje. 

Ou Feitiço fe deriva de Fetiche, nome, 
que os povos de Guine, na Africa daõ 
a os idolos, que clles adoraõ. Pará ca- 
da Província há hum Fetiche , & cada 
família tem o feu Fetiche particular.Elie 
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he hum paflaro, huma arvore, huma ca- 
beça de Bugio, ou coufa fcmclhantc. E 
poderia fer, que os primeyros Portu- 
guezes, que palfaraõ a Guiné, vendo as 
fuperftiçocns daquclle Gentio, com fe- 
us Fetiches , aportuguszaffem efta pa- 
lavra, chamando Feitiço tudo o que nos 
enlca os fentidos, & cativa a vontade. 

FEITIO. Feitio. A maõ, ou o modo 
de obrar do otficial. Artificium,ij. Keut. 
Varro. Art ific is opera ,et.Fcm.Cic. 

Huma obra de novo feitio. K0V0 ar- 
tificio, ou noVa arte opus perftãum. 

Feitio. A paga, que le dá ao artífice 
pelo feu trabalho. Manu pretiú,ij.Keut. 
Cic.Oper<e merces,edis.Fem. Ponde vós o 
ouro, que cu pagarei o feitio. Cedo au- 
rum,ego manu pretium dabo. Tlautus in 
Mentchmis. Neile lugar falia Plauto 
em arrecadas, porque pouco mais atraz 
eftá, Amabo mi Memechme in aures da 
mibifadendas pondo duum numiim. O 
feitio cuftará trezentas patacas. Tro ma- 
nu pretio trecenti nummi numerandi funt. 

Perder o tempo, & o feitio. Oieum, 
atque operam perdei e.'P la ut. 

Feitio.F eiçoens. Vi d. Feição. Mand ou- 
me,que lhe compraííe huõ eferavo de- 
ite feitio. MandaVit ferVum ut emerem 
ad ifiam faciemjplaut. 

Feitio às vezes vai o mefmo,queca- 
fla, calidade. Hum homem. Hujujmo' 
di homo. Naó achareis difereto deííe 
, Feitio, que naõ &c. Lobo,Corte na Al- 
deã 169. 

Feitio (Termo de caçadores) Ao ex- 
cremento do Coelho, Rapofa, & ou- 
tros aiumaes, que fe caçaõ, chamao Fei- 
tio; Feitiar, heo verbo. Èxcrementum, 
i.Neut.Vid. Frago. 

Adágios Portuguczcs do Feitio. Per- 
der o Feitio. Mais vai o Feitio, que o 
panno. 

FEITO. Participio do verbo Fazer. 
Faãus, cu (feuus, ou co»fe£fui,ouper~ 
fcãus,a,um.Cic. 

Cafa bem feita. FacLc f/robè cedes. 
ÍPlaut. 

Huma ponte feita na praya, donde 
citava o arrayal dei- Rey. (Ponsfaãus in 

ri- 
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ripam, ih qna erat.cafira Regia.Tit.Liv. 
Hum Hcrcuiés feito dc bronze. £frr- 

emsfaVus. ex Are.. 
t ijuc tenho ainda feiro, por &c. Et 

■ qutd adbúc babeo faâtfjcurffic. 
• OJvcjn; bem tcitu cita, tolgomuyto. 

0 bene.l erent.Çatul. 
N.i5 níc arrependo do que tenho 

feito. Haud muto fatftim.Tertfit: 
Feito com todo o primor , com toda 

a perteiçaõ. Fattus /ci unguem.Horat. 
Meyo icito.Semifaèim ,a,um:Tacit. 
Homem feito. Vir, ou homo confr- 

inatíiAtate.Lic. 4 

M050 muyto bem feito, em quanto 
ao corpo. Adolejccm, in quo forma , & 
Jputes tft l/biralis,oi adolefeenspulcbtr- 
nmà Ipecie. Ge. Magnos, muyto bem 
feitbs. 'Fiari magna praditi digriítate. 
C/c. 

Dito,& feito. Dtclum,fattum. 1 'erent. 
Feito (tallando no natural , & no 

modo dc obr;.r dc alguém) He hum 
homem ie.to afli. S/c eft ingenium. 1e- 
rent. Sou leito aíli. S/c \um. Terent\ O 
povo he feito aíli: poucas vezes julga 
ciascoufas pela verdade , muytas pela 
opinião. Sh eft Vulgui) ex Veritare pan- 
ça, ex op/n/one multa áJhmat.CtC. 

Vertes teitos contra algucm. Canni- 
mfúci/tata in ali quem. Tacit. 

Feito. Exercitado. Acotlumadoa ak 
Çiiir.a coufa. Aci aliqunlcxir c/tatus , ou 
n]h :xeri/tati/i.a,um.l"irent. ouaffuefa- 
íiix>, a, utn. Terent. Homens Feitos na 
,guerra Alricana. Queirós, vida do Ir- 
r* aõ Bailo, pag.286. 

Feito,.como quando fediz, Que foy 
feito úerta gente? £>hid iftts bomimbus 
fa&miej,?? C/c. Naõ le fabe o que foy 
feito dcllef^yò ãj>krit, incertttm eft. 
^ Naõ fe fabe o que foy feito do livra. 
TSLon apparet liber. 

Efp3d3 feita, hc quando com cila na 
niaõ o homem fe poem rcto, para pele- 
jar com outro. V/d. Rcto. Arremeteu 
,com a cfpada Feita. Lucena,vida do S. 

Xavier,401.C0I.1. 
Feito. Subftantivo. Acçaõ. Fatfum,i. 

Keut.Cic. Hum feito illuftre. Luculen- 
Tom.1V. 
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tnm fachius.11 aut. Hum feito ruim. Ih 
liberale faetnus. Terent. Paraquc fízélfe 
,hum Feito ruim. Guia dc caiados, pag. 
80. Nefic proprio fentido dizemos cm 
phrafe proverbial, preguiça nunca fez 
bomi-c/ío. De ruim gofto, nunca bom 
Feito. Meu cli to, meu feito. 

Feito dermas, 'Bell/cum facinus. Cie. 
,Da honra, que fe ganhou cm taõ bom 
jFeitodc arruas. Mon. Lufit.Tom^.fol. 
21.C0I.2. Acabado cílc Feito. Barros, 2. 
DCCÍ143.C0L2. 

Feitos heroicos. Gefta, orum._ (Plur. 
Neut.Cie. 'Bello praclarè gefta,orii.Keut. 
'Plur. Nobilia, ou egreg/a, ou fortta fa- 
élíiora.C/c.látth,orítin.Ctc, Fizeraõ gran- 
des Feitos com fuas armadas. Duart. 
Nun.na origem da Ling.P0rtug.pag.11. 
,As hiftorias dos Gentios tiveraõ Fei- 
, los heroicos. Vicira,Tom. 1.175. 

• Feito de eferivaô. Papeis,concernen- 
tes a huma demanda.^V-Procedo-L/Z/í 
injbrnmenta, orttm. Plur.Neut. No livro 

I2.cap 8- diz Quintiliano lieòque opus 
eft tntueri omnel/tts /nftrumentum. Por 
ido convém , que fe veja bem o feito. 
Também podefe dizer faãorum inter li- 
tigantes controVerfòrum 'jjrafcripta capi- 
ta. Nafua Epigraphica, pag. 333. quer 
Bóldonio, que Feito fc chame cm La- 
tim, Aãa,or'/mi.Neut.llur.Nam diz cl- 
le quem Vòcantproceff/m, fajeem tabula- 
ram, & libellorum de ijs, qu<e pro tribu- 
nal/ junt acta, lat/nè quidemfunt Aci a-, 
Palavra, que tan.bem refpondc ao que 
chamamos Autos. 

Feito. Peleja. Fallar ao inimigo a fei- 
to. Hoftem proVocare ad pugnam.Cic. Se 
,deteve alguns annos fem lhe fallarem 
,a Fe/fo.Mon.Luíit.Tom.i.iC7.col.4. 

Feito, como quando fe diz, Queltaõ 
de feito. Fatfi, ou de facto quceflto,onis. 
Fem.Cicer. A ejucftaõ he de feito , naõ 
de direito. Aow /uris, jed facii eft con- 
troVnf/a. Noti de jure, Jed de faítoeft 
qurtftto. Agitur,num res /ta habeat , nion 
an jure Iwc faãum fit• Naõ há duvida de 
feito. Certa fidesfatti eft.Cie. Naõ havia 
,duvida dc Feito, nem de direito. Viei- 
ra, Tom. 1.770. 
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FEITOR Fcitòr de alguma fazenda. 
Aquelle, que tem o cuidado de a fazer 
beneficiar. Alicujus pr&lij curator , is. 
Majc. ou Fillicus curator. 

Feitor dc hum convento de Rcligio- 
fas. He o Religiofo, que trata do tem- 
poral do convento. 

Feitor de huma feitoria de merca- 
dores. Aquelle , que negocea por ou- 
trem. Inftitor, àris.Mafc.Ov id.Li V JuVen. 

Feitor da dcfcarga da Alfandega. A- 
qucllc, que quando vem a iazenda, pa- 
ra fe dclpachar, dá o bilhete, que vay 
à meza grande, pelo qual conlla a cali- 
dade do género,para pagar os direitos. 
Deofclhe clle nome, por fer mais deco- 
rofo, que o de Mariola mór. Na Alfan- 
dega para alivio do trabalho há feis fei- 
tores ; Tan.bcm o provedor delia he 
propriamente o Feitor mór. Há muy- 
tas outras cafias de leitores, a cada hú 
delles fc póce oar o nome de Curai or, 
accrcfccntando o de que he feitor. Fa- 
étor, aindaque palavra Latina, nos bons 
Authores naõ heufada , nefte fentido. 

FEITORIA. Feitoria. O oficial do 
feitor. Curado, ou procurado, ou admi- 
mfiratio,onis.Cic. 

Feitoria. O falario, que fe dá ao fei- 
tor. Curator is merces }edis.Fem. 

Feitoria. O lugar, onde reíidcm os 
feitores, que em terras alheas negoceaõ 
a fazenaa dos mercadores da Europa. 
(Os Francezes,01andezes, Inglezes,&c. 
tem feitorias em Suratc) Domus mjiito- 
rurn, ou Fórum inftitonm. O adjecti- 
vo [njtitorius^um, hc dc Suetcnio. Ti- 
,nh.õ yk Feitoria em Virgulà. Queirós, 
vida do Irmaò Bafto, pag.^iz- 

FEITORIZAR. Ser feitor, ter huma 
feitoria. VuL Feitorizar.a fazenda de al- 
guém. Rern alicujus, ou alicujus rebus 
curare. Ex Plauto diz Curare rebus alie- 
nis. Ao Mouro, que Feitor içaVa a faze- 
nda. Hillor.de Fern. Mendes Pinto, foi. 
17.C0I.2. Hum adminitfrador, o qual 
jFeitorizaVa por fua conta. Marinho, 
Grandezas dc Lisboa, 15. Para Feitor 1- 
,^ar a carga.Barros,i.Dec.fol.ioo.col.4. 

FElTURA.Feitura de hum princcpc, 

FEl 

de hum valido, &c. Vid. Criatura. O 
,Cardeal D. Joaõ Affonfo de Azan buja 
,foy Feitura del-Rcy Dom Joaô I. No- 
tic.dc Portugal, 263. 

FEIXE dc lenha. Ligiorum fajcis,is. 
Majc. Hy&m. Virgultorurnfajcis. Hirt. 

Feixe dc EIpigas-TO-Pavea. 
Em ichts.bajciatim Quintil. 
Fazer íeixes eie slgun.a coufa.jliqutd 

in fajciculoi collvjre.F.x llirufiijk. 
Feixe do La^ar. Hc o pác, ou vara, 

que efpreme. 1 orculum>i-i\.iut. 
FÊIX1NHO. Feixe pequeno. Faxicu- 

lus,i.Ma)ç.Cic .ColumeU 
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FEL.Fel. Hc o humor colérico,ou bi- 
lioio do animal, o qual da parte oirey- 
ta, & concava do Figado , pafla para o 
valo, chamado Bexiga do Fel, & nclle 
contrahe mayor acriu.onia, & hun:a ca- 
lidade mai> fermentativa, por cauL da 
propriedade efpecifica da dita ofhcina, 
cm que fc detem, ou por caufa dolicôr, 
que ficou no fundo do dito vafo. O Fel 
he de côr amarclla, tirãte a verde,muy- 
to amargofo ao gofto, & na opinião de 
Galeno, o mais cálido humor do Ani- 
mal. O Fèl da mefma crcatura tem muy- 
tas variedades, fegundo as differentes 
paxoens, & difpcíiçocns do fogcito,cm 
que hora lê faz mais verde, ou mais ne- 
gro, & por confcquencia mais cálido; 
ou lcfaz mais claro , & mais fútil, & 
entaõ mem s cálido. Temo frèl de al- 
gulis animaes notáveis propriedades. O 
Fèl do Efcorpiaõ do mar, tem muyta 
virtude para tazer fahir as parcas; in- 
corporado com mcl,& azeyte, & appli- 
cado todos os dias, desfaz as cataratas, 
belidas, & névoas dos olhos. Fèl de 
Anguia,ou de vacca,dcfcccado, & pofto 
dc molho, cm agoa ardente, & tintas, 
faz que as tintas fc naõ cfcamem.Na fua 
Hiftoria da Ethiopia cfcrcvc o P. Al- 
meyda, que com fèl dc vacca fazem os 
Princcpes de Ethiopia hum exccllentc 
molho, ou moftarda ; com que comem 

vacca 
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vacca crua,que he hu aos feus mais re- 
galados manjares. O til da Víbora, & 
o do Cao iaó venenos,quafi irremediá- 
veis. Diz Diofcorices , que no Fèl do 
Boy fc acha huma peara amarella, fácil 
de quebrar, & âsvezes do tamanho de 
hum ovo, que tomaca cm bebida,lança 
fora a peara, & érea da bexiga , 6c nc 
boapar-i a ldcricia. O telão tlrlo he 
foberano ÉletfuariO contra o mal cadu- 
co. O Fèl da T..rraruga he remédio 
contra a Efquinencia, & contra as cha- 
gas ulcerada s,& corroíi vas, que fc enaõ 
na bocca das crianças. Coin o fèl de Ca- 
bra montez, & de bode, quem untar os 
olhos, eftandp cm perigo de perder a 
vilia, naõ a perderá. Contra toda a ca- 
fla de chagas ulceradas hebomo Fèl de 
Porco. Os animaes, que naõ tem o Fèl 
no Figado, como Veados, Cavallos, 
Burros, Mús, Camelos, Ôc entre os Pei- 
xes, os Bezerros marinhos,& os Delfins, 
Tc o feu Felcícõdido numas vcas peque- 
nas, que atraveflàô os inteilinos. Fel, 
fellis-Neut.Oc. 

Bexiga do Fel. Vafo membranofo, da 
figura, & do tamanho de huma pêra 
meaã.Tem colo efireito, com humanei 
fibrofo, que fc abre, & fe cerra, a modo 
dc Sphinfter, para dcfpcdir, & reter a 
cólera na Bexiga, que naõ fubá para a 
parte donde baxou. Tem fundo lar- 
go, & redondo, aflentado na parte in- 
ferior do Figado; heda mefma cor, que 
a cólera, que nellc fe encerra; & nclle fe 
achaõ huns cálculos, ou pedrinhas, mas 
taõ leves, que lançadas cm agoa, nadaõ 
nella. Recebe a Bexiga do Fel hum 
nervoíinho,quafi imperceptível,de hum 
ramo do Intercoftal, que fc mette pela 
túnica do Figado. Também tem duas 
Artérias Cijlicas, que procedem da Ce- 
líaca, & que defpois de ramificadas 
vaõ parar nas glandulas, que ficaõ en- 
tne as duas túnicas. Tem outrofi duas 
'VeÃs cijticas, que recebem o rcfiduodo 
fangue, trazido pelas artérias; finalmé- 
te tem hum vafo Lymphatico , que fe 
vem ajuntar com os do Figado,,no rece- 
ptáculo do Chylo. Serve a Bexiga do 
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Fel dc receber a cólera , & lançala no 
íntcllino duodeno, & a detença , auc 
faz ncfte valo, lhe occafiona mayor a- 
crin.onia, & actividade, para dcfpedir a 
muyta flcima, que baxa uo Eítomago, 
& para mais facilmente expellir as .fezes 
do> íntclUnos. No homem faõ naó che- 
ga o fel a encher toda a Bexiga; no$ a- 
chacófos fica chea, & inchaaa delle.Â/- 
lis folhe uluSyi. Majc. fiai. Bexiga. 

Amárgofo como fel.Fdlus^iim.!?//>/. 
Fel. Odio,Rancor, Ira.Vul nos feus 

lugares. O teu eoraçaõ eflá cheo de 
ic\.$iftòra fèlle yirent. Oyid, Naõ tem 
íel. Ira non tuttht. Tendes as lingoas 
doces, como mel,&oscoraçoens amar. 
gofos como fel. In melte junt fita lin- 
gu# corda ihfellejwitfua.fPíàút. 
Zombarias, cu piques cheos dc fel.órf- 
lesfelle Juffujtwid. 

Fel aa terra. Erva, afii chamada por 
caufa de feu grande amargor. He a ccn- 
taurea mcnór.^iCentaurea. Avença, 
,&Centaurcamenor, que o vulgo cha- 
,ma Fel da terra.Madcira,i.part.cap.2g. 

FELICE,Felícc^Venturofo.O que vi- 
ve contente. O a que naõ falta nada 
( fallando nas pcíToas, & nas coufas) 
fehxjcis.Omn.gfn. Fortunatus, ou bea- 
tus}a}um.Cic. (fatiado em algumas cou- 
fas, como dia, noyte, anno, &c.) Fau- 
Jius}a}um.CiC' frofper,a,um:Cic. fc diz fó 
das coufas. Em quanto a Felix Manucío 
no feu livro da Ortographia , & Vofíio 
moftraõ muyto bem,que fc há de efere- 
ver fem diphtongo.^/c/.Feliz. 

Coufa felice para alguém. Felix ali- 
cui.Cic. Felice para o publico. Felix in 
publicMhSenec&lilof. 

Felice 110 logro de alguma coufa.Fe- 
lix aliejua re.Ovid.Martul. 

Felice em fazer alguma coufa. Felix 
in alujua re. Cie. 

Felice nos acafos da fortuna. jdd ca- 
fum, fortunamque felix. Cie. 

Felice com a prefença de algucm.Fe- 
lix in aliquo&ropert. 

M.iis felice, que todos. Felix ante a- 
lios.Virgil. 

Hum felicc prefagio. Fwjlum omen. 
13 Tit. 
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Tit.LiV. 'Bonnm own. Id. Felix omen'» FELICIDADE. A pcíTc, & o logro 
dos bens, que podem làtistazer o cor- 

Huma vida felize. Viu profperitas, po, & o cfpírito. Dividife a felicidade 
ou Vita bcaWCic, Moíophfca, Evangélica■, tempo- 

Ser felize. Fortim profperafiix fecun- rai, & eterna, jifelicidade Vbilojopbica 
fttj QCt (fegundo a dcfiniò Ariiiotclcs) he húa 

' Miò facó ifto agora, para ter hum fe- operaçaõ da faculdade Iiitellccliva, náô 
lizc fucccffo. E'>o non ]am id ago>utprof• detfituida de bens exmnfecos, & cor- 
peros exittls WÊqàr.Gc, como âjudadores;, accompa.nha- 

Homcm féiíce em tudo. Ad cafum, da do gorto, & da honra, como pro- 
fortuuanuuie felix Vir. Cie. priedades inherentes , & de huma e. 

Háhoíe no mundo'homem mais fe- gurança, & pro peridade coniinuaaa. 
lizc, que eu* Ecquis me ViVit bodie for- 1• He operação da faculdade Intellecii- 
tunatíor? Terem. , porque cila he própria do homem, 

Ima°inaõ, que iío mundo naò há ho- & a mais perieita das luas õpcraçocns,& 
mens mais feliccs, que elles. Digito Je da fapiencia; da prudência, para o tra- 
edurn ptuant attmure.Cic. *o da vida humana, & para as virtudes 

Deníaneiraque muyto felize parece moraes; da fapiencia, na eleyçao aas 
acuelle, queie tem retirado defta Re- coutas fpeculativas, & na contempla- 
publica. Ut optimè aãioíi Cum eo yidea- Çaõ das coufas ímmortaes, Divinas; 
turcíTe, M ab bac Republica difccjferit. & nefle duplicado exercício comirtem 
■Qcf 

1 duas felicidades, a faber,a da vida adi- 

No tempo, que cite homem era Prc- va, &a da vida contemplativa, a qual 
tor, chearaõ os lavradores a citepon- he muyto fuperior a primeyra, & muy- 
ro que te linhao porfelices, dandotc- to mais digna do homem , que com a 
lhe licença para dar a Apronio as fuás contempiaçaô das coufas eternas ,• & 
terras de'graça. H«C conditio fuit ifto Divinas, fe accredita de immortal , & 
fmxe araiorum, ut fecum prtclare agt chega quanto pode, ao Divino. E cila 
arbiírarehtar , fi Vácuos ajos Apronio hea rrfzao porque quiz Deos, que as 

• íradere liceret.Cic. maravilhas da fua infinita fabedoria, 
Efte co.nfdho naõ foy menos felize, nao ficaíiem, nem muyto maniteltas-, 

que prudente. Id (ôtifiDum non ratione nem muyto occultas , paraque nem fa- 
VrudentiuS> Mm eVentii fehems fuit. cilmente as percebeífem os Stohdos, 
jpitint-Curt. nem .totalmente as ígnorallem os difcrc- 
^Felize: aquelle,que aprende, & fe faz tos. Para cites he o mundo hum efpe- 
fabio à cufla alhea. Felicità is fapit^ui lho, em que comcçaô a ver a Deos , & 
alieno periculojapit.flaut. . quanto mais defcobrem nellc, mais pro- 

Serás felice caiando com cfta molher. curaõ defcobrir, porque com elies dei- 
Erit h<£C tibi fauíla. Plaut. (fubauditur cobrimentos fe accrefcenta a futyeltct- 
~\fulier) dade. Mas para aquelles ( quero dizer 

FELIZEMFNTE.Combom fucceffo. para os Stolidos) he o mundo huma 

Com felicidade. FeUcirer. FauJle.Fortu- noite efeura, em que naõ fe conhcccn- 
mè.?hft)erè.Cic.Feliciàs,k Felícijimè fe do afi proprios, muyto menos conhe- 

dixem. ccm os ohjedos Divinos, & na fua pro- 
' Pedi a Deos, que cfta acçao me fuc- funda ignorancia ficaõ fervos dos mais, 

ccdeffe felizementc. Precatas Jum à Deo porque nao merecem viver felices; & 
immortaliy utea res mibi bene, atquefe- os do ir.cyo, que nem ftolidos fao, nem 
liciter eVeniret.de; difcretos, fe nao lograo a felicidade da 

Anday felicemente. 1 pede faufh. vida contemplativa , contentao-le com 
HoYA{, ■ a da vida adiva. A- iílo^ que hc o cífen- 

... piai 
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ciai da perfeita felicidade , accrefcen- 
tou o Philoiopho os bens cxtrinfecos, 
& corporaes, como ajudadores delia, 
porque naõ he o homem puro efpiri- 
to,&como fobre intclleclivo, he fen- 
íitivo, para fel ice mente exercirar a fa- 
culdade intelleclual, neccflita do auxi- 
lio, & mini tf crio dos lentidos, para o 
logro dos bens corpora es, como faõ, 
faude, forças , alimentos, em quanto 
ajudaõ ao efpirito; & para o ufo deftes 
íaõ neceflarios os bens da Fortuna, a fa- 
ber, riquezas, poderes , & commodos, 
cm quanto ajudaõ a fulkntar o corpo. 
Se para a pcricitafclicidade foíTe preci- 
ía a fordida pobreza de Diógenes,& de 
feus difcipulos, nenhum príncipe, nem 
grande do mundo poderia chegar a fer 
feliz, nem fabio, ou philofopho , pelo 
exercício da vida contemplativa. Na 
mayor abundancia das fuas Riquezas 
moliraraõ Plantaõ, Ariftippo , & ou- 
tros, que com pouco fe contenta a vi- 
da Philofophal. De mais de que melhor 
heter, que mendigar, & mais convém 
fer rico , que correr atraz dos Ricos; 
todo o tempo , que fe gafta em bufear 
o necelTario para a vida , fe tira à con- 
templação, & juntamente à felicidade. 
Para Philofopnar, naô he prccifo, lan- 
çar, como Crates, a fazenda ao mar; 
nem levar, como Bias, todos os feus 

cabedaesnum faco, nem cavarfc, como 
Dcmocrito os olhos;nem pedir por por- 
tas boccados de paõ, como Demétrio, 
nem aflentar, como o Cynico, num vo- 
luvelapofento gc madeira fua viven- 
da. Mas antes deshonraõ eítas vilezas 
à Philofophia; & nas maõs do fabio, 
melhor que nas do viciofo, cftaó as ri- 
quezas, porque aquclle, ou ufa delias, 
ou as reparte, & eftc, 011 as defperdiça, 
ou as elconde. Deve a Felicidade fer ac- 

companbada degofto, & de honra,mo de 
golto ícnfual voluptuofo, mas de 
gollo intelledual, que he o mais per- 
feito de todos, porque he proprio da 
parte mais nobre do comporto humano, 
& fe as operaçoens do Entendimento 
faõ tanto mais dclcytofas, quanto mais 
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nobres faõ os objcjflos cm que fe cm- 
pregaõ, para o entendimento do Sabio 
naõ pode haver contcmplaçaõ maiscie- 
liciofa, que a das grandezas Divinas, 
porque naõ há obje&o mais foberano, 
nem mais capaz para fatisfazer a alma, 
que Deos. l^ualaogojio bea honra, & 
gloria d^fia felicidade. H uma das mayo- 
res glorias de Deos, he que fua Divina 
Mageítadc he antes para honrada, que 
para louvada ; porque a honra (como 
adverrio o Philofopho ) rcfpeita à pcf- 
foa, & o louvor refpcita às acçoens e x- 

trinfecas; & comoeltejaDcoseíTencial- 
mente occupado em contcmplarfc a íi, 
aaida naõ obrando fora de íi coufa al- 
guma, cílaria perfeitamente fatisfeito 
de fi proprio; & poíloquc obre Deos 
íóra de íi infinitas maravilhas , naõ as 
obra fe naõ contemplandofe a fi, como 
caufa Ideal de tudo; de forte que cm 
Deos a vida contemplativa he necefía- 
ria, & a vida actiVa ad extra, ncllc he 
livre. A imitação de Deos, na fua /e/í- 
cidade occupandofe o Sabio em cõtem- 
plar a Deos, vive o Sabio envolto em íi 
mcfmo, & immerfo na fua contempla- 
ção, & por iífo mais digno de honras, 
para a fua própria pelToa, que de lou- 
vores para as fuas acçoens; fc bem,com- 
municandofe nas operaçoens da vida 
aifliva para bem do proximo, naõ deixa 
de merecer louvores , & afli honrado, 
juntamente, & louvado participa da/f- 
licidade de feu Divino Criador, que alem 
dasadoraçoens, devidas à fua própria 
perfeição infinita, merece pelas fuas 
admiraveis obras extrinfecas hynnos, 
& cânticos de louvor. Só parece im- 
poflivcl o confeguirfe nclte mundo o 
ultimo requiíito,comprchendido na de- 
finição da Felicidade, a faber, fegurança 

à" profperidade continuada.no meyo 
das corrupçoens da natureza, & dasre- 
voluçocnsda Fortuna fcmprefica fegu- 
ra, & permanente a Felicidade do Sabio, 
porque fc bem faõ caducas as honras,& 
fugitivos os goftos, naõ fente o Sabio 
alteraçaõ no confíitutivo da felicidade-, 
porque (como já temos advertido) os 
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goftos, & as honras Iaõ ajudadores, & 
por eOnfequencia, acceiforios, mas naõ 
intima iubitancia da verdadeira faltei- 
dade\ porque efta confide nas operaço- 
ensda íabedoria> & da virtude 5 & na 
voluntária ecntcmplaçaõ das excellen- 
cias. divinas; & cite bem como unica- 
mente fogeito à própria vontade , Te 
póae juftamf.nte chamar certo, & per- 
petuo; porque certo he o bem que efiá 
cmnoiío poder, & juntamente fc pôde 
dizer perpetuo, que tanto dura, quan- 
to fe quer. Pôde o íabio perder osbes 
extrtnfecos das riquezas, & pode per- 
der os bens internos do ufo dos íenti- 
dos, & da faude, porem naõ pôde per- 
der o faber, que rdide nas potencias 
á<alma; nem póce chegar a ler infeli- 
ce, Ce naõ fazendofe, ou louco, ou vi- 
ciofo. Naõ iaõ contradi&orios a pena, 
&afelicidade, o contradidorio àdfeli- 
cidade, he a infelicidade; & cila, ajuda- 
da da conilancia , no meyo das penas 
triunfa. Admira o fabío infeiice as fuas 
felicidades. Dá graças a Dcos, que o 
fez capaz p .ra combater com as deigra- 

ç-ts, & para vencer a adverfa Fortuna; 
fabe, que a innocencia honra as penas, 
& que a paciência as coroa; & he taõ 
felice, que a morte, que tudo ac*ba, 
naõ peem fim à íua felicidade^ mas an- 
tes a accrcfccnta, porque na alma, que 
naõ morre, perfeven õ os habjtos íntcl- 
leetuaes, & com mayor viveza alumeaq 
o entendimento leparado, que unido 
com o corpo. Afli perpetua o Sabio a 
pelar da morte a íua felicidade, porque 
naõ era efta felicidade, ilòr tranfitoria, 
& caduca, mas perpétua, que defdc o 
inftanrC, cm que brotou na terra, teve 
pelos altiflimos princípios da contem- 
plação raizes no Ceo. 

A Felicidade Evangélica,heirmaada 
Felicidade philofophica , mas com fu- 
periores prerogativas, porque com os 
olhos da natureza , que examinaõ as 
cotsfas pelos principios darázaõ, unio 
os olhos da Fé, com que adora os inve- 
fíigaveis arcanos: da Divindade. A fdi- 
cidadePhiiofophica tem por fimdavir- 
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tudeà contemplaçaõ; a virtude Evan- 
gélica tem por fim da contemplaçaõ à 
virtude, & nifto;leva à fuairmaã gran- 
de ventagem, porque fc bem os a&os 
da faculdade intellecliva faõ mais no- 
bres, que os das virtudes moraes, por 
ifchirem de Potencia íuperior; muyto 
mais nobre, que qualquer atfto do En- 
tendimento, he a virtude Evangélica, 
porque anda unida com o Divino amor, 
que he a coroa de todas as virtudes. 
Nas gerarquias cclefies os Scraphins, 
Efpiritos, a que attribuc o amor,prece- 
dem a os Chcrubins, a que fe attribua 
a fciencia, porque mayor excellencia 
he amar a Dcos, que conheceIlo,& dos 
homens antes quer Deos ler amado, q 
contemplado. Prefere o Hofpicio do 
coração humano ao do Entendimento, 
porque o coraçaõ he a fragoa do amor, 
& o Entendimento he a cadeira do fa- 
ber; o faber, Deos o dá,como coi fa fua-, 
mas o amor , pédeo Deos, con ocoufa 
noíTa. Erte amor, he o que aperfeiço- 
ando a felicidade Evangélica, merece a 
felicidade eterna; & toda cila nos Bem- 
aventurados tem por único, & ultima- 
do fim ao amor. Até em Dcos a con- 
templaçaõ produz o verbo, & o termo 
delia he o amor. E ; <H o amor he o 
complemento da felicidade beatifica, 
& Divina. De tudo ifto fe colhe, que 
fendo a Felicidade Philofophica hum 
taõ grande bem; outro bem , infinita- 
mente n ayor he a felicidade Evangéli- 
ca, com a qual a alma, aindaquemetida 
no Iodo do corpo humano, íc remonta 
a os objeclos Divinos, & unindo com 
a luz da Scicncia a luz da Fé muyto 
mais ebra; & com o amor natural para 
Deos, o amor fobre natural, muyto 
mais ardente; a modo de Águia,naquel- 
la luz, confiantemente fc firma; & a 
modo de Pyraufta, naquclle ardor, fua- 
vemente fe abraza; & fervindo a to- 
dos, naõ fe aparta de Dcos, porque em 
todos acha ao proprio Deos, a q ama. 

A felicidade Temporal, confifte no 
Jogro dos bens temporaes deftc mundo, 
mas bem confíderada he antes ^le^ria, 

&he 
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&he Felicidade, porque a Alleyria he 
hum movimento tio animo, Ôc a Felici- 
dadehe huma profperidade continuada; 
medeie aquelia pelos cbjedos prclen- 
tes, eíía pelos hábitos permanentes; 
aquelia fe determina pelos princípios, 
eita pelo fiai. Naò he profpcra a nave- 
gaçaõ , que tendo vento tavoravel, ao 
íuipiraao Porto naõ chega, mas antes 
naõ há naufrágio mais laltimofo, que o 
que fe legue a os preâmbulos cie huma 
prolpera viagem, nem pôde haver inte- 
íiciúatie mais tragica , que à que lune- 
íiamente interrompe o curfo de huma 
fel ice vida. A ultima linha he a que dá 
àfigura Gcomcirica o nome; o ultimo 
palio he o que acredita, ou dcfdoura a 
carreira 110 Eíladio Olympico,& no curj 
fo da vida humana o ultimo mltante, q 
decide o problema da real, &apparcn- 
te felicidade. 

A Felicidade eterna, que confiítc na 
vifaõ Beatifica; lo os que a cítaõ logran- 
do no Ceo, nos podenaõ mandar o raf- 
cunho delia.//^.Bcmavcnturança. Vid- 
Vifaõ Beatifica. Felicitas, ou beatitas, a- 
tis.Fem.beatudo,ims .tem.Cic. 

Conlilte toda a iclicidade do homem 
no teliemunho da lua boa confciencia. 
Ommm bommisfchcitatm reítefactor um 
conícieutia meticun úc. ■ _ 

Naõ há felicidade perfeita. Hihtl eft 
ab omni parte beatum. Horat. 

Naõ he pequena teliciaade,o nao po- 
der ver as felicidades dos máos. Mon 
par um Valet adfehctiatemyJi improborum 
felicitates, Jecundajque res minime Vi- 
deas. Cie. . 

Parece, que fe cntriftcce com a teli- 
cidade publica. Defehcitate publica tri- 
flis Videtur. j£ye fine Viaetur felici- 
tatem publicam. 

FELICITAR. Dar felice fuccelfo. 
Aliquidahcui projpcrare, oufortwiare (o, 
£V>i,atum) Viu• àucctífo. Ncõ dtfuuo 
,em continuar a pedir ao melmo Santo 
,lhe Felicitajfe o parto. Vieira, Paiavra 
de Dcos delcmpenh.pag. 105. Facilitar- 
,lhe os mares, & Felnuarlbè as empre-> 
,zas.Ciabra,Exhortac.nnliiar,pag.5.Aos 

Tom.IV. 

,Gentios Romanos Deos Felicitada as 
jacçoens pelo bom fim, a que as enca- 

,minhavaõ.Macedo,Domin.lobrc a For- 
tunati. 

Felicitar.Beatificar.íS^rftW/,ou/^V^/i 
reddere. A fcicncia Felicita a alma, que 
,he a parte mais nobre.Macedo,Domin. 
febre a Fortuna, 15. 

FHUZ.FcWz.Vid. Felice. 
Feliz memoria. Mris , ou bom me- 

moria. Tem feliz memoria. Eft acn me- 
moria.Cie.Eft memoria bona. itc. 

Feliz. He o nome de hum monte ce- 
lebre nas hiíiorias de Portugal, junto 
do Eílreito da Meca, & do Porto, aon- 
de Manoel de Vafconceilos, por or- 
dem do Viforey D.Pedro M..fcarcnhas, 
anno <ic 1555. cftcvc efperando asnáos 
dos Mouros, até fe lhe gaitar a monçaõ. 
Netía armada foy Luiz de Camoens, & 
nefta cançaõ delcrevc afli o dito mon- 
te, & paragem. 

Juto de hu fecco,fero, & cfteril mõtc, 
inútil, & defpido, calvo, informe, 
Da natureza em tudo aborrecido 
Onde nem ave voa, ou fera dorme 
Nem rio claro corre, ou ferve fonte, 
Nem verde ramo faz doce roido, 
Cujo nome do vulgo introduzido 
He Feh^j por antiirafi infelicc , &c. 

FELLlPODlO.Fcllipòdio.No feu li- 
vro, intitulado Lu^ da Medicina, pag. 
i^.diz Francifco Morato. Confeição 
,Hamec desfeita cm cozimento de Felli- 
,podio de CarValbo; deve fer erro da im- 
preífaõ. Vid• Polypodio. Na Pauta dos 
Portos feccos,& molhados também acho 
Fcllipodio entre as drogas. 

FELPA. Panno de feda, todo de ca- 
bos de fios por huma ^rtt.(Pannus bom- 
bjeinus altera parte Villojus. (O adjctfli- 
vo Heteromallusj a, um, que cm alguns 
Diccionarios fe acha, he Grego) 

Felpa (Termo de Efpartciro) He hu- 
ma cfieirinha redonda com cabos de 
fios de cfparto pela parte, em que fe 
poem os pés para os ter quentes. (Par- 
va flórea, ou floria-, fparteis Jibris, altera 
parte emitientibus circumtexta. 

FELPUDO.Felpúdo.Cabelludo, & a 
K modo 
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modo dc felpa. Villofus,<ijiim.!lin. 

FELTRO. Efpecic de panno femeo- 

flura, nem tecidura,mas fabricado com 
a matéria , com que fe fazem os cha- 
peos. Querem alguns, que eftc nome 
venha de Feltrum, ou filtrum, que nos 
Authpresda baxa Latinidade fignifica 
hum certo panno,compofto de pello de 
animaes, pifado com vinagre. Coatta, 
orum&lur.TSUut. No livro 5. da guerra 
civil, diz Cefar, Omnes fere milites aut 
ex coadis, aut ex centombus, aut ex co- 
rijs túnicas, aut tegumenta fecerant, qui- 
bm tela Yitarent. Em alguns Authores 
de Diccionarios, acho que allegando 
com cite lugar dc Cefar, dizem Sub- 
coattis, em lugar dc Coattis, porem no 
Cefar dc Goduíno in ujum Delphini, 
acho na pag.311. Coattis, & nas fuas no- 
tas diz Coatta lana, & qua fiunt bodiepi- 
lei. Também fc póúe aizcr E coattis la- 
nis y>ejiis, ou pannus, jáque no livro 8- 
cap-48- diz Plinio Lanai 6"per fe coatta 
~veftem faciunt, &fi addatur acetum eti- 
am ferro rf fiunt. Volfio diz, que Feltro 
hc o que Uipiano chama Coattilia, ium. 
Keut.Tlur. k accrefcenta, que no mc- 
fmo Àuthor o nomc Impilia,iw7i.]Sleut. 
íignifica hum a cfpecie de calçado de 
feltro. Pannos de baeta, ou Feltro. Mo- 
rar.pag.565. Dc acolchoados , & Fel- 
tros, que a chuva, &c.Barros, 4-Decad. 

53o- 
No horror da efeura noite, quãdo mu- 

(do 
Calçando Feltros leve, & diligente 
Anda o filcncio cmmudeccnuo tudo 
E fenhorea o fono brandamente. 

Malaca conquift.Livro 6.0ÍM. 
FE LUG EM.Felúgcm. Fui Fui igc m. 

F E M 

FEMEA.Fêmea. A criatura correlati- 
va do macho, aJIi nos animaes, como 
nos homens. Forni ina,t& Fem.Tlant.Ccef. 
Cie. 

Em França naõ fica o Rcyno cm fc- 
meas. Regni Francia jus adfçminas non 
de\ol\'Uur. F&min# aí hereditário Regni 

FEM 

Francici jure excludimtur. Os Francezcs 
appropriaõ a efía Ley do feu Reyno 
tilas palavras do Evangelho Lilia non 
nint, porque as armas de França faõ 
Açucenas , & Keo, cm Latim, he Fiar, 
que hc proprio de molher. 

Fcmea (Termo de Marceneiro) He 
hum inflrumcto,que fefaz convexo, ao 
contrario do macho, que he outro in- 
ílrumento, que fcfazcõcavo. Poderafc 
chamar Runcma farnma, à imitaçaõ de 
Vitruvio, que dá o nome dc Famma a 
huns ferros,cm que fc cncaxaô outros, 
& que também os ncflòs offíciaes cha- 
maô Femeas. 

FEMEAL.Femcál.^/.Feminil. Cu- 
,rioíidadcs Fetneaes. Guia de Cafados, 
pag.66 verfo. 

FEMENTIDO. Fementido. Como 
quem diífera, que mente à fé, que falta 
à fé dada, à fidelidade, à lealdade, &c. 
Terfidusypeijidiojus^ivfidus }a ,u?n. Cie. 'O 
,falia, ò desleal, ò Fementida. Vieira, 
T0m4.pag.101. Engano do traydor 
,Fementido. Jacinto Freire,livro 4-num. 

OsFetnentidos Fados já deixaraõ 
Do mundo o regimento,ou dcfvario. 

Camoens,Soneto ç^.da 2.Centur. 
E até aporta caminho largo abrimos 
Pelas oppoítas armas Fementidas. 

Malaca conquift.Livro g.oit.^o. 
FEMINIDADE.Fraqucza dc molher. 

Fazer iflo hc feminidade. Muliebris a- 
jnmi ejl loc facete. Naõ profeguir as 
,dificuldades hc Feniinidade.firachilog. 
dc Princcpcs,25i. 

FEMINIL.Feminil. Coula dc femea, 
ou concernente a femea-F^mineus,ayum. 
C ic. Varro-Muliebris,is.Mafc. crFem.bre, 
is.Keut.Cic. Coufa muy própria da na- 
tureza Feminil. Gofla,febre Virgil.127. 
vcrlo. 

Confervar hum animo varonil,deixar 
os melindres feminis. Virilem animum 
retviereja-mineam jnollitie?n exuere.Cic. 

Génio, ou animo feminil. Muliebris 
íifiimus.Cic. Confiderõu ogenio Femi- 
,w7.Vieira,Tom. 1.603. 

Cercoua 



Cercoua a turba Feminil chorofa. 
Malaca conquift.Livro S.oit.66. • 

FEMININO.Fcminino.Feminil. Vld. 
no feu lugar. A voz, muyto delgada, 
,& Feminina faz imprópria aacçaõ do 
,que falia. Lobo,Corte na Aldca, 165. 

Feminino (TermoGrammatical)Gé- 
nero feminino, fe diz das diçoens cuja 
terminação, ou natureza he feminina, 
v.g.Ovilha, Egoa, carreira, &c. Fcemi- 
)ieum^e?ins,mris.Nntt.^fiin[iLNomc do 

genero feminino. ]\.omen muliebre. 
Varro. 

Feminino (Termo Aftronomico) Pla- 
neta, ou Signo feminino, he aquellc, 
em que mais domina a humidade, que 
ocalôr, v.g.Venus, a Lua, &c. Planeta 
faminjrius.Signumfâmminum. O Capri- 
córnio he figno /*ir/M/«/wo.Notic.Aiiro- 
log.pag.62. ]*id. Mafculino. 

F E N. 

FENDA. Abertura em matérias, que 
apartandofe de fi mefmas, deixaõ de 
fer continuas. Rima J(e.Fem. Cic.FíJfura, 
rf. Fem. Colum. Calepino, & Roberto 
Eíkvao poem Fijfusíhi mas para íi naõ 
tem outra prova, que efte lugar do li- 
vro 3. De natura Deorum: Unde porro 
ijla dcvínat '10? quis irtvenit fijfum jecorisí 
mas Fiffim,que nefte lugar cita no accu- 
lativo, pôde fer o accnfativo neutro, 
de que ula Giccrono livro 3. Dedivi- 
nr.tione. Fijfum famitiare, & Vitale tra- 
ttant. Também no livro 1. da mcfma 
obra, fe achayfsmihter quidjijjum in ex- 
fiiSy tpiidfbraValeat, accipio. 

• Coufa, ^ue tem muytas fendas. Ri- 
>nofuf)a)um.Vitrul>. Tropert. Vir pi 

Fenda pequena. Rimula^.Fem.Celf. 
FENDENTE. Tiro de efpada de alto 

«baxo. Ctfsm Vibrata Jjetitio, onis. Fem- 
Tirara alguém hum tendente. Ah quem 
gladio Cájanpe/cre. Levou a efpada , & 
,de-hum Fendente partioa cabeça de Al- 
,boazar.Mon.Lu!Ít.Tom.2.545.col.2. 
- O| a cia Ia do ferro luminofo 
. 1 oi: a a duas maõs, &• com furor, que 

(encerra 
Xom.lV, 
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Hum Fendente lhe Tira. 

Malaca conquitf.Livro4.0^.33. 
FENDER. He cortar ao comprido, 

ou partir com alviaõ, ou machado. 
Quãdo fe prepara a madeira, para qual- 
quer obra, fe abre a madeira por dous 
modos,ou ao comprido, o que fe chama 
fender, ou atravefrado, & contra o fió 
da madeira, o que fe chama cortar.Fen- 
der alguma coufa .Aliquid findere>ou df- 

findere.Cic. {do}fidhfiífum) 
Coufa, que fe pôde facilmente fen- 

der. Fijjilis, is. Majc. érFem.le^s-Neut. 
Tlaut./irgilColum. 

A accaò de fender.FiJio,ônis.Fem.Cic. 
Fendera lenha com cunhas.Vid.Rar 

char. 
Fender (fallando cm rio, que pafla 

por meyo de huma Cidade,campo,&c) 
o Rio tende a Cidade. FluJnen oppidum 
interfiuit. TUn.Hi/t. Defcobriraõ huin 
yvalle, que outra ribeira Fendta gracio- 
samente. D.Franc.Man.Epanaphor.pag. 
329. 

Fender os mares. Naõ reparara em 
dizer Maria finderey porque das^ Aves, 
que Voando cortaõ o ar dizOvidio/tfe- 
ra findere. 

Já cada qual das náos as agoas Fende, 
E em fom de guerra pelo mar fe eítede* 

Galhcg.Tcmplo daMemor. Livro 2.oité 

jiS- 
Dizem, que por náos,que em grãdeZa 

(igualaõ 
As tiofías, o feu mar fe corta,& Fende• 

Camocns Cant.5.oél-77- 
- Ncfte lugar do Poeta quer o feu Cô» 
mentador Manoel de Faria, que cortar, 
& fender, feja o mefmo , que Cruzar, 
paliando de huma parte a outra , por- 
que como já fica dito na explicaçaõ do 
verbo Fender, Fender he ao compri- 
do, & cortar hc ao largo. 

FENDIDO.F//W, a}um. VirgiLOYid. 
Ditfijfusia, um.Cic.Varro. 

Êitc animal tem unha fendida. Hw 
jus ammalis tor>ues diVarieant. Vurro. 
,Tem unha Fendida, como boy. Ethiop. 
Orient.part.2.pag.49.col.2. 

FENECER.Acabar.Ter fim. Vid, no 
Kz fc» 
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leu lugar. E paraquc o anno nao Fene- 
ça fem alguma acçaô del-Rey.Monarch. 
Xúfit.Ton)«5.pàg.2i i. 
Aqui chegamos, quãdo o Sol dourado 
Para os braços de Thetis já decia 

• De Phlegon, & de Eoo arrebatado 
Que levaõ a Fenecer nclles o dia. 

UiyíT.de Gubr.Per.Cant,5.0K.25. 
Fenecer. Chegar huma couia a hum 

certo termo, ou limite de Lugar. Ter- 
minar 1 [or}atus jum) Cie. Toca o eftoma- 
go de huma, «fc outra parte as amygda- 
las, & vay fenecer nas extremidades 
do padar da bocca. Stomacbus utraque 
ex pane tonfillas attingens, palato extre- 
mo tirminatur.Gc. Que vay Fenecer no 
,livcl da campanha. Mcthod. Lufit.pag. 
íS- Por huma parte vay Fenecer no 
,mar, & por outra vay Fenecer no pri- 
meiro muro. Corograph.de Barreiros, 
J27.veríò. 

FENECI DO. Acabado. Kno feu lu- 
gar. Femcida a campanha, fe voltaraõ 
,os foldados a Portugal. Mon. Lufit. 

Tom.7.287. 
FENIZ. Féniz. ^/í/.Pheniz. 
FENO.Erva dos Prados crefcida,cor- 

tada, & fecca: cm algumas partes fer- 
ve depafto para as bcftas.F^tiu,i.lSleut. 
Lolumel. 

A cafa do feno. O lugar em que fc 
recolhe. Faiiile,is.Neut.Columel. 

Cóufa de feno, ou feita de feno. F<z- 
veus,a,um.Cic. 

Cortar o feno. Ftenutn demetere (to, 
nicjfuiymrjfum) Herbam falcibus defeca- 
re (1co,cui,ttutn) ou fttnum jucctdere. Co- 
fnm. ouftznum falcibus jubjecare.Varro. 
No cap.28-dolivro í8-diz Plínio,Tra- 
ta circa calendas Junias aeduntur. Cor- 
tafe o feno pelo principio de Junho.F. 
Segar. 

Segador do feno. Fvnifeca, <e. Majc. 
Colimei. F(enifex,ecis.Majc&lin.:... 

O fegar, ou cortar o feno. Fanifeãio, 
onis. Fem .Fcenific ia><e.Fem. Varro. Compa* 
,ra David como Feno a vida do home. 
Chagas,obras Efpirit.part. 1 -pag.^ $3. 
Terá o Feno> que a mundana gloria 
Moftra no natural, de que fepreza. 

liiful.de Man.Thomas,livro 10.0it.114. 

FEO 
FENOMENO.Fenómeno.^/.Phcno- 

meno. 

FEO 

FEO. Coufa, cuja figura he defagra- 
davel à vifta, ou contraria à idea, que 
temos formado para hum objedlo fer 
fermofo. Na Africa hum nariz peque- 
nino, ôc chato, he mais clUmado, que 
todos os narizes aquilinos da Europa. 
Veformis, is .Mafc.&Fem. me,is. Neut.Cie. 
1 urpis, is. Majc-crFem.pe,is,Neut.Ho- 
rat.F<edus>ajU>n.Terent.Chama Plauto a 
huma molher muyto fea. Spinturniciwn, 
ij.Neut. Menino, muy to feo. Infignis 
ad deformitatem puer. Cie. 

Fazer fco. D tfor mar e , ou Fadare. 
Vir^.Turpare.Flor at.Deturpar e.Suet\oy 

af i/ition) com hum accuíativo. 
Fazeríe feo. Veformem feri. Fezfc 

muyto fco. Infignis faãus ejl ad deformi- 
tatem.Cic. 

Alguma coufa feo. Turpiculus, a,uM. 
Cic.z.deOrat.Subturpiculus^iUm.Gc.At- 
tic.lib.4. 

Que eftá feiro fç.o.Turpifa6íus}a}um• 
Gc-^íí/. Fealdade. 

Feo.Vergonhofo,indecente, &c. fal- 
landofc em alguma acçaô, ou fuccefíò> 
que efcandaliza. Turpis, indecorus, de- 
formis. Cicero diz Deforme objequium. 
Huma fea complacência. Refultaraõ 
,defie Feo cafo. Mon.Luíit.Tom.4.175. 

Palavras feas, id efi, deshoneftas, ou 
efcandalofas,oublasphemas, &c. ^".nos 
feus lugares. Palavras Feas fe caftigaó 
,havendo refpcito à graveza delias.Liv. 
5-das Ordenac.Tit.2.§.2. 

Feo. Coufa, que faz horror, & dc 
que todos fogem, como a morte. A 
morte fea. Mors trux, dira, majla, ím- 
proba, Jtcl a, faô epithetos, que os Poe- 
tas Latinos daõ à morte. 
Mileno marinheiro a quem a forte 
Entre tantos falvou da morte Fea. 

Malaca conquift.Livro 2.oit.i 10. Muy- 
to fea tormenta. Spurcijima tempejlas. 
Cie. 

Ada: 
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Adágios Portuguezes dos Feos,& das 
Fcas. Quem ama ao Feo, fcrmofo lhe 
parece, liem toucada, naõ há molher 
fca. As ínaisFeas, que todas, humas a 
outras fazem as vodas. Nem taõ termo- 
fa, que mate; nem taõ Fea, que efpan- 
te. Tiraraõme o eípelhopor Fea&dc- 
raõno à cega. Naõ hc o Diabo taõ Feo> 
como o pintaõ. DãFeap&i da Fermofa, 
a mais proveitofa. Sofrerei Filha golo- 
fa, & muyto Fea, mas naô janclleira. 

FER 

FERA. Befta feroz, como Leaõ, Ti- 
gre, &c. Fera,*.Fem.Cic■ Vid. Bcíia. 

A Fera. Cidade de França, na Pro- 
víncia de Picardia.Fera,ou Fara}ee.Fem. 

FERACISSIMO.FcracíUímo. Fertil.f- 
fimo. Fecundiííimo. Feracijfimus, a,um. 
Vid. Fecundo. Ficaraõ eitercis de vir- 
tudes, & FeraciJJimos de vicios. Vida 
de S. Joaõ da Cruz>pag.8* 

FERD1ZELLO. Ave. Parece, que he 
a mefma, a que o P.Fr. Thomas da luz 
chama na fua Amalthea Onomallica, 
Fradinho, & fradefilho. A'tricapilla, te. 
Fem.V.AldoWad.Ornitbolox- Tomii.pag. 
756. Gaviacns, Pegas,& Ferdi^ellos.Ar- 
te da caça,pag.Jo5.verfo. 

FERENT1NO. Ferentíflo. Cidade £- 
pifcopal de Itália, na Campanha de Ro- 
ma; fica aíftntada num outeiro, para a 
banda do Reyno de Nápoles. Fercnti- 
numii.$leut. Em Ferentmo, de S.Ambro- 
,fío ccnturiaõ.Martyrol.em Portug.228i 
fe FERENTO.Antiga Cidade de Itália, 
na Hetruria, ou Tofcana, perto da Ci- 
dade de Viterbo. Feremium}i.TSLeut. ou 
FcrentuCjarum.Tl. Fem. Em Ferento> de 
jS. Bonifacio Bifpo. M-rtyrolog. em 

Portug.129. 
FERENZOLA. Fcrenzóla. Cidade 

Epifcopal do Reyno de Nápoles , na- 
Provincia, chamada Capitanato. Hc o 
lugar, em que Sylla desbaratou a M. 
Carbo, anno da fudaçaõ de Roma,672. 

FERETRO.Féretro.Hc palavra Lati- 
na. Vid.Attaude.^/í/.Tumba. Feretrtim, 

Tom.IV. 

FER 

i.Neut.$linio> Sahio de Sanf 2rem o Fe" 
,reíío,accompanhado do Principe.Mon. 
Luíit.Tom.7.pag.i87. Por cielcançar 
,naquclles lugares o Féretro del-Rey. 
Mon.Luíit.Tom.6.486.col.2. 

FEREZA,Fereza,Crueldade,como a 
dos animaes ferozes. Feritas, atis.Fem. 
Senec.Tbil Martial. 

Fereza do animo. Natural cruel. Fe- 
ritas >at is.Fem. Of Cie.Vvrgil. Abrandar 
a fereza de alguém. Fentatem alicujus 
etnollire.Sen.(Pbil. 

FERIA. Féria (Termo de Breviário) 
Rezar da feria, he rezar o olficio de 
hum dos dias da {emana.'Diurnas ex fe- 
ri* formula preces recitare (OfàVifatum) 

Feria. Qualquer dia da ícmana do 
Domingo até ao Sabbado. Segunda, 
Terça, Quarta, Quinta, & Sexta feria. 
Os Authores Eccldtaíhcos dizem,Feria 
Secunda, Tertia}^uarta, Jguinta,Sexta, 
a.Fem. Outros com os Romanos dizem 
LunfjMartisjMercurijJoVis> Veneris di- 
es,ei.Mafc. Vid.Ycin. O coftume de fe 
chamarem Ferias os dias da Somana fc 
guarda em Portugal fomente , & naò 
nas mais Provincias, & Reynos da Eu- 
ropa, onde tirando os nomes do Do- 
mingo, & Sabbado, nos outros dias 
ufaõ ainda dos nomes Gentílicos dos 
Romanos, do que com razjõ fe doe Po- 
lydoro Virgilio, & diz, livro 6. cap. 5.' 
que he coufa vergonhofa, que os falfos 
Deofes dos Gentios tenhaõ ainda en- 
tre os Chriftaõs taõ honrofa, & Angu- 
lar lembrança. Vid.Fcira. 

Feria. O jornal dos officiaes,que tra- 
balhàraõ nos dias da femana. Pagar a 
feria. Operarijs diurna pretia perJolVere- 

FERIADO. Dia feriado. Dia,que naó 
he de trabalho, nem de defpacho. Dies 
feriatus JBlinius uterque. Dies feriaticus* 
Ulpian. Mal lografe o que fc trabalha 
,nos dias Feriados.Carta Paftor.do Per- 
to, 146. 

FERIAS Férias dostribunaes. Foren- 
ses ferice> atum. GHur.Fem.CicJuJlitium, 
ij.Neut.Qic. Horácio diz, Fórum litibus 
orbum.Plauto diz^lÀtium induciee,arum• 
Fem.pl ux.InterJlitiQ júris. Aul.Gell. 

K 5 Man- 
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Mandar, que haja ferias.Juflitium edi- 
cere, ou nidicerc.Cic. Hc tempo ce ferir 
as. Stlentium eji i aufarimi, & júris. Cie. 
Np mezde Julho há terias. Julio menfe 
Mes inter quiejeunt. j?!mjun. 

Ferias das tcitas, & dias, que a Igreja 
ir-andaguardar. Juns diandtj per fefios 
(lies, inter miffto,onis .Fem. 

Ferias por razaõ de aiguma publica 
calamidade, ou de .algum funeiio acon- 
tecimento . Fcr.ale juftitium.Lucan.lib.z.' 
O me Imo 110 \ivtu ç.áiZyCliiiiJaque jufti- 
tio trifti fora. . .. 

Nas ferias, ou no tempo das ferias, 
í? rolai is rebiis.plaut. T)um.judiciafilent. 
uc. 

• Em tempo de ferias, quando a gente 
vay ao c. nipo , tan bem os noífos den- 
tes tem feriai. (Jbi res frolahe funt,cum 
zus homit.es e um t fininha /rolai* no fins 
ikhtibm.JUav.t. Faz o Poeta. fallar hum 
Panfitç, queb.ofo de que naqueUc tem- 
po fe con.e pouco, & mal. 

Ferias, que fc concedem todos os 
annos no n.efmo ten.po. Feri# ffatiVa;. 
Maçroh ltb.i. Saturnal, cap.16. Ferias, 
quando por algum refpeito manda o 
príncipe, que naõ haja audiências. Fe- 
ri* 1 mpera t CraMacrob. ibul.. 

Ferias de paõ, & de vinho* Saõ pela 
ley do Reynodous mezesde tempo,cm 
que fe fechóõos juízos dás Villas,&Ci- 
caue-, & Tr.bunaes da Corte ; neila fe 
tomóõ deferias a cima os dous mezes 
de Scten.brc, & Outubro; & nos mais 
juizos de fora delia fe tomaõ as ferias 
do p-o, & começaõ, quando principia 
a ceifa deíle, & duraõ quarenta dijs; & 
os vinte, que faltaõ -para os ditos dous 
mezes, principiaõ , quando fe começa 
a vindimar, que lie a r. zaõ, porque fc 
c-hair.aõ lan.bem de vinho. Judicia, per 
mcffcS) & ymdemia)nJÍLentiayKcut.(Plnr. 

Ferias, que fe concedem aos eítudân- 
tes nas Univerfidades , nes Collegios, 
&c. S( bolar um frite, afli como em Au- 
lo-Gelliodiz Varro, (Belliftri<e. Tam- 
bém fc pode dizer Scholarum 1'acatio, já 
que diz Cicero MtlitU,ou rcrum omni- 
wn Vtícalio. Conceder ferias aos eftu- 
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dantes. Scholarum, ou a jcbolis 'sacatio- 
nem adolejcentibus limas dijcêtibus dure. 

Ferias (No fentido figurado ) Dar fe- 
rias a os cuidados, a os negócios. Va- 
care curis, r.egotijs, cuà r.egctijs.Gic.ou 
firiari à curis, à hegotijs, à imitado de 
Cicero, que diz Feriatus à negotijspu- 
blicis. 5eiu dar Ferias aos feus cuida- 
,dos contínuos , fe naõ na differença 
,dos empregos. Varella, Num. Vocal, 
pag-170. ... 

FtRIDA. Ferida. Solução de conti- 
nuidade, frefea, &fangucnta, em par- 
tes mollcs do corpo. Vulnus.eris. Neut. 
(Plaga}<x.Fem Cie. 

Ferida íimplez hc aquella , que naõ 
tem perdimento de fubdancia,nem ou- 
tra cou la complicada, que lhe poda im- 
pedir união. Ferida comporta, lie a q 
tem perdimento de fubftancia,ou qual- 
quer outro accidentc, que lhe pcíTa im- 
pedir uniaõ. Os Cirurgioens lhe chamaõ 
Vulnusjimple.x, & Vulnus compofuum. 

Ferida efpedaçada , hc a em que fe 
perdeoa carne, hrida Vencnoja. Hefo- 
luç.õ de continuidade, feita na carne, 
com indrumento ervado, ou com den- 
te de animal,ou infedo vcnenofo,quaes 
faõ Caõ danado , Vibora , Efcorpiaõ, 
Aranha; & às vezes do homem, cavallo, 
Bugio raivofo, &c. Ferida cavernofa, 
pcnctrónte^&c.^c/.Cavcrnofo. Vid. Pe- 
netrante. 

Ferida mortal.Mortifrim Yuluus.Cic. 
VidMortA. 

Ferida frefea, & fanguenta. Crudum 
yulnus.Ovid,Tlaga recens.Tlin. 

Ferida profunda, ou penetrante. Al- 
tum ~vubius. Celf 

Fe r i d a p e r i gofa. GraVe, & perieulofum 
1>ulnus. Cie. 

Grande, & notável ferida. Luciden- 
tum yulnus, ou luculenta plaga. Ctc. 

Ferida de ferro, ou de unha. Vulnus 
feno, Ve/ ungue fafíum.íliti. 

Ferida circular. Tla^a in orbem. Celf 
■ Ferida direyta. Tla^a reãa.Celj. 

Ferida torta. Pti&a obliqua. Colwnel. 
Ferida curavel. Vulnus janabilcjuvc- 

íial. 

Fcrj- 
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Ferida incurável. Vulnus bijqnabile. joelho. Genu pcrcujfo claudicai.Ovid. 
íPlin. Vulnus inimedicabile.Ex VirgiL iz. As cicatriccs das feridas, que fe tem 
sEneid. _ recebido por diante. AdVerj* ãcatrices. 

Ferida pequena. Vulnujculum3i.'N.eut. Cie. 
Ex ComiCelj.ó" %lin. Baralha fem ferida. (Pugna incruenta, 

Quando a ferida he efireita, & pro- Afli como diz Cicero , Victoria incru- 
funda. Ubi tenuc} & altum Vulnus defe- ene a. A batalha foy fem Ferida. Mon. 
dit. Celj. . Lufic.T0m4.pag.41. 

Fazer huma ferida a alguém, yélicut i-erida ( Termo de caçador) He o 
Vulnus injhgtre.Oc.Ahcui Vulnus mferre. lugar, ao qual fe acolhe a perdiz por 
M.Alicui Vulnus imjnngere.Tlaut.AUcui medo do AíTor, ou fejaõ rochas, covas, 
Vulnus facere.0\>ul./ih quem Vulnerare,ou ou barrancos, ou filvas, ou arvores./7/*- 

fauciare.Cic. gtentis perdíeis lacebra,te.Fem.o: latibu- 
Receber huma ferida. Vulnus accipe- lum} i. JSleut. (Vejafe a arte da caça dc 

re> ou Vulnerarij oujauciari. Cie. Diog.Fern.pag.3.) 
Que tem recebido muyias, & pene- FERIDADE. He ufado dos Poetas, 

trantes feridas. Vulneribus confojjus, a, Fereza, crueldade. Feritas,atis.Fe?n. 
um.Tit.LiV. Poem-mc aonde fe ufa toda a Feridade. 

Alimpar huma ferida. Vulnus purga- Camoens,cant.3.o&.i2S. 
re. Celj. FERIDO. Ferido. Saucius, a,um.Cic. 

Atar huma ferida. Vulnus obligare,ou Vulneratns,a,wn. Id.Lafusyou fauctatus, 
alligare.Cie. Vulnus li gare. OVid» Vulnus a,um, ou Vulmreaffettus.Colum. 
deligare.JZuintil Que naõ ficou icrido.InVulneratus^, 

Curar huma ferida (appiicando os um.Uc.Integer7gra7grum. Intac?us}a,um. 
remedios) Vulnus curare. Celj« _ 1 it.LiV. 

Curar a ferida (ficando íaõ o ferido) Eftar ferido por diante. AdVerjiim 
Vulnus janare. úc. . Vulncrari. Cie. 

Renovar huma ferida. Vulnus refri- Ferido dc huma fetta. Telo iclus, a, 
cm.Cie. um.Cic.Attaftus telo.Sd.ltal. 

Até que fe encoure aferida. Dum ci- Eftava gravemente ferido no hom- 
cairix obducatur. Celj. bro, & na perna efquerda. Humero, & 

Muytas feridas. Vulnerum turba, <z, finijlro crure Vehementer erat jaucius. 
Fem.fèlin. Hirt. 

Elias feridas, que pareciao curadas,fe Ser ferido. Vulnus accipere. Cie. 
renovaõ. Illa Vulnera , qtice conjanuijfe Ferido do ra.yo.Fulguritus.ajUm.Var- 
Videbantur}recrudejcunt.Cic. ro. lãu fulminis percujjus. 

Teve huma fenda 11a cabeça. Ifius Batalha bem terida. A que foy dada 
eft caput. C<efar. com grande vigor, a cm que houve 

Tive cfta ferida de hum tiro de cata- muyta ferida , & muyra morte. (Pugna 
pulta no cerco dc Sycion. Catapulta boc acérrima.Cie. 'Pugnata fumnni contentio- 
iclum eft mihiapud Sycioném.(Piauí. Vid. nepugna.Cie. (Pr<etium benepugnatumy à 
Catapulta. imitaçaõ de Salluftio, que chama a bata- 

Morreo das fuas feridas. Ex Vulneri- lha, que teve máo fucceflc,(Pralium ma- 
bus mortuus ejí. Cie. Vulneri bus perijt. lèpugnatum. Pugna cruenta. O compa- 
Horat. rativo Cruentiur he ufado. Onde as ba- 

Cirurgiaõ, que cura feridas. Vnlne- ,talhas foraõ por huma parte taõ Feri- 
rariusjtj.M'àjc.(Plin. ,áw.Vafconcel.Noticias do Brafil,pag.2. 

Bom para feridas (fallando cm algum FERIDOR. Fcridòr. O que fere, ou 
remédio) Vubicrarius^um&lin. que vay ferindo. Vulnera inferens , ou 

Coxca dc huma ferida, que teve 110 injiigens. 
Seguem 
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Seguem os Lufuanos Feridores, 
Os rotos cfquadroens defordenados. 

Malaca conqui tf. Livro 9.0ÍM23. 
Feridôr. O fuzil, com que íe fere a 

pederneira. l/id.Vuzú. 
FERIMENTO. O ferir.No ferimen- 

to da batalha. No tempo, em que fc cítá 
pelejando. Dum pugnatur. Vid.Ferido, 
& batalha ferida. Na revolta da bata- 
lha, & no tempo de feu Ferimento. 
Món.Iiúfit.Tom. 1.135.C0I. i. 

Ferimento do comparto.^.Compalío. 
,Defpois do Ferimento do Compaflo. 
Nunes, Arte Minima,pag. 31. 

FERINO.Fcríno.Couia de fcra.Cru- 

cl, feróz. Ferinus}(i,nm.Cic.Salluft. 
Folgar com fangue, & com róridas, 

•he proprio de natureza ferina. Ferina 
íjla rabies, gaudere jangnme, ac Mulneri- 
bus. Séneca TbiloJ. 

M.is a natura Ftnna. 
Camotns,Cant.4.oit.35. 

A (Falta a magoa o animo termo. 
Barretto,vida do Evangcl.53.61. 

Ferino também í'e aiz gc doenças, 
dores, & outras coulas, que atormen- 
tai). De huma tocc Ftnna, caufada &c. 
Curvo,obfervac.Mctiic.427. 

FLR1R. Faz.r lolucao ae continui- 
dade em corpo feníitivo. Ferir aiguem. 
Alunem Vulnerarc, ou fauciare {o,uVi,a- 
tnm) Aliquem conjauciare.Aucl.ad Heren. 
ConVulnerare. Lolwn. Vulnus,ou Vulnera 
ahcui infirre, ou ihp^tre.Vid.Ferida. 

A acç.iõ de ferir a úgucm.Sauciatio, 
ou VulneratiOyOnis.Fem C/c. 

Ferir alguém com elpada , ou cem 
çedva. Altquem ferro,ou lapide Vulnerare, 

ou fauciare. fiquem gladio, ou lapide 
percntere.Ccejariic. 

Ferir no ín.migo. In boftem impetum 
dare,ou wynjionemfaccre. 1 *it.LiY. Fe- 
,rir rijo cm os contrários. Ciabra, L.\- 
horiac.M litar,32. 

Corre Mello nos Bárbaros Ferindo. 
Malaca conquilt Livro 9.oit.84- 

Foy ferido mortalmente. ípfi infiiCla 
efl mortífera plaga. Letbale Vulnus acce- 
pit. C/c. Ser ferido mortalmente. Mvrti- 
fere Vulnerari Ulptan. 
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Ferir levemente no peyto. Stringere 
pectus alicujus. OYid. 

Ferir com efpora.^/V.Efpora. 
Para que o boy naõ fe fira na perna, 

ou em alguma outra parte do corpo. 
Ne bos coxàm, aliam\e partem ccrpiris 
offetidat.Cic. 

Ferir o ponto (quando fc falia em 
alguma matéria ) Bem attingire. C/c. 

Ferir. Eiknderfe até a algum lugar 
(fallando 11a luz) At tingire tgOyattigt, 
attaãum) Com hum accufanvo. Séneca 
oPhilofophodiz, Sol firit nubes. O Sol 
fere as nuvens. Aíli como os ci.yos do 
,Occafo Firtm o Oriente. Vieira,Tom. 
1.122. 

Ferir os olhos. Ftrire oculos• Lucret. 
,Os dous relampagos vos Ferirão os 
,olhos. Vieira,T om-7.pag.478. 

Fer.r lume com pederneira. Sílice 
ignem excutere.$li?i. Igiem è filice eheere. 

Vay com a elpada na maõ ferindo 
fogo. Stricíoijue Viam prtfulgurat enje. 
Valer. Max. Também he uíado 110 fen- 
tido moral. Firo fogo , & ficome frio. 
Chagas, cartas Elpirit.Tom.2.255. 

Ferir.Tocar.Tanger.Ferir a lyra.íW- 
fare lyram.Vir&il. 

Sabe Ferir a docc lyra, & fuave 
Defafia de Thetys as Coréas. 

Galhegos, Templo da Memoria, Livro 
i.Eftanc.iio. 

Ferir.Soar.Retumbar. O eftrondo fe- 
re o Ar. Ferit rttbera clamor.Virgil. 

Rcfpõdendo ao guerreiro fom Ferirão 
Logo mil vivos gritos as ellrellas. 

Malaca conquift. Livro 11.Eliane. 11. 
O pranto a cada qual bínhava o roílo 
Ecom devota falva o Ar Ferimos• 

Malaca conquilt.Livro 3-.oir.iG7; 
O teu docc clarim, que os Aftros Fere. 

Galhegos, Templo da Memor. Livro 1. 

Eftanc.^S* 
Fcrir.Fazer impreflaô.Ferir os olhos, 

os ouvidos, 011 nos ouvidos.Ferir? ocu- 
los, Ferire aures. Cie. O ultimo também 
he de Lucano. A Mulica luave, & boa 
yFeritulo os ouvidos dos homens , os 
,eleva. Nunes, Tiat. das Explanac. 
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E fufpiro naõ dei, que mil queixofos 
Me naõ Ferijfem logo nos ouvidos. 

Malaca c0nquift.Livr05.01t.84. 
Ferir, fe diz de muytas outras cou- 

fas, que fazem impreffaõ tocando , & 
chegando de qualquer modo. A pronu- 
,ciaç3Õ naõ obriga a Ftrir o cco da boc- 
,ca com afpereza.Lobo,Corte na Aldeã, 
pag.23. Falia na Lingoa Portúgueza.O 
,Sol, quanto mais de perto Fere.Vafeõ- 
cel.Notic.do Bra'íiLj2$o. Logo maisaba- 
xo diz, Quando a terra he Ferida dos 
,rayos dircitos.pag.31. No mefmo tem- 
?po, em que dous relampagos vos Feri- 

yrao os olhos. Vieira, Tom-7.pag.489. 
Nefte fentido poderás dizer, oculosper- 
Jlringere. He tio Poeta Luciíio. Ferir o 
remo as agoas./^/t/.Remar. 
Logo do remo agudo o golpe grave 
Ferindo pelas ondas Neptuninas, 
Faz o batel ligeiro, ao vento ave, 

. Sendo o remo as azas peregrinas. 
ínful.deMan.Thomas,Liy.4.oit 55. 

Ferir batalha. J^/í/.Ferido, & batalha 
ferida. 

Adágios Portuguczes do Ferir. Eno- 
jarfe doutro,he Ferirfe no rofto.De mim 
fahio, quem me Ferio. Quem ao longe 
naõ olha, ao perto fe Fere* Naõ Ferir, 
nem matar, naõ he covardia,fe naõ bom 
natural. 

FERMENTAC,AM.Fermentaçaõ dos 
humores (Termo de Medico) He hum 
abalo, & calor preternatural dos hu- 
mores, que em certo modo fervem, & 
ie levantaõ. Fermentati, ou fermentef- 
centes bumeres. Fíumorwn <tjlusy & agi- 
tatio. Os Médicos dizem , Fdumrum 
fa"Vor. Humor um fermentatio. 

FERMENTADO. Coufa, em que há 
levedo. Fermentatusyayum.(Piin. 

FERMENTAR. Inchar,como quando 
o levedo fermenta a maffa. Fermentare 
{o,a\'iyatum) Com hum accufativo.!?//>/. 

Fern.entarfc. Fcrmentefcere.Tlin. 
FERMENTO. Na Philofophia natu- 

ral, he o que nos humores dos corpos 
caufa hum n.ovimenro irregular,ou hu 
cfteito femelhante ao que procede do 
levedo, que muda o eftado natural da 

Toni.IV. 
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maça,& a faz inchar.Fermentumyi.]Sieut. 
Virml.Tlin. 

FERMO. Cidade Archiepifcopal do 
Eftado Ecclefiaftico, na Marca de Anco- 
na. Hoje fe vem as ruinas da antiga 
Fermo, perto de Maderna. Firmum, i. 
Neut. Natural defta Cidade. Firmanus, 
ayum. Em Fermoy de S. Alexandre Bif- 
?po, & Martyr. Martyrolog.em Portug. 
11. dejaneyro. 

FERMQSAMENTE.Lindamente.Bel- 
lamcntc.&ulcbrè.Tlatrt. 

FERMOSEAR.Dar fermofura.Ornar. 
Alifquid ormrey exornarey ou decorare (o, 
aViyacum) Cie. Aliquid condecorare. Te- 
rem. Pódc o veíhdo Femojear a hum 
phomem. Cartas de D. Franc.Man.66o. 
,Por Fermofearem a letra, & facilitarem 
,melhor os rafgos da penna.Lobo,Cor- 
re na Aldca,pag.38- Fermojeaõ as Prayas 
,vinte Rios de agoas bclhflimas.Vafcõ- 
ccl. Noticias do Brafil, 5z. 

FERMOSO, ou Formofo. Dotado da 
quella belieza, que confiíte na propor- 
ção das feiçoens do rofto, & das par- 
tes do corpo. (PulcberfCbraycbrum. For- 
?nofitsyayum.Cic.Specioftisyayum.Ce!f.Ovic/. 
Deoorusyayum.Horat. Ou com Phrafes 
tomadas, ou imitadas de Cicero. (P«í- 
ebritudine eximia f<Eminay ou eximia pui- 
ebritudinis fpecie, fpecie liberaliyformoJâ, 
illujlú, preclara, admirabihyéc-Egrégia 
forma puer, forma pr<xflansyex\miay ou 
egregià pulcbritudiney forma> fpeciey Ve- 
nuflate pr<zditusy ornatus, excelitns, pr<e- 
flabilisy'w(ignisy &c. Tercnoio ciiz, ífir- 
goforma lonây facie egregiâ.Vhxàvo diz, 
luer inpgnij pulcbraque facie. 

He a mais fermofa de todas as mo- 
ças. Virginibus prajtantior omnibns. 
Ovid. 

A mais fermofa das molhercs. UrA- 
ftantipm faminar um. C ic. 

Fermofo ( fallando em aves, pcyxes, 
& todo o genero de animaes) (Pulcbery 

ebra > cbrumformofusyayum. Virgil. 
Fermofo. Aggradavelàvifta. Afretíu 

Íulcber. Cie. Ad afpetfimi pr teclar us. LI. 
ermofas caías.vomus prceclaraypnlcbrat 

egrégia.Cie. Domus fermofa. Sen. Voilof, 
L £/«/&% 



fo FER 

Fcfi».Q^ lugar he cfle. /Iwce- 
tim btc locus <jl. Arn.ada íçrmofa na 
,app£rencÍ£. ^ixchra m fpeciemíloju- 
Lie. ferqiçía cidacc. L/rbs buli br d. 

fc\r«QÍp.dlí, que n.cm he inuyro 
quente, iviçm muyjQ frio, ruas com ça- 
lQA' rçn.jptracÍQ- /Jp/UitS ihÇ'S. Çic. 

Itcrnjoly dia. ácreilQ.. l)ws. [mUíra. 
FJf.rat. 

Fumo.Co (Ironicamente) Comoquã- 
do fe diz Fer moía í&JÍVpfa- 
(uiías, atiicomo ai® Cicero, 'íifi&nis 
Wmritas. Fer mofo basbaque. Lepuíum 
jajis caput. 

Adágios Portuguezçs da Ferroofa,& 
cIq tcniiofo. Firmo)a he do roíio a que 
hc boa do feu corpo. D:zeilhc,.que hc 
Ferbioja, C4 tornarfchadou&i. Da fca, 
& da t-LfímJa , a m-is proveitofa. A 
quem tcni molha1 Ferwoja, caílcllo em. 
íronteira, vinh;i na carre.ra , naõ lhe 
falia canceira. Moiher Fcrmoft»,ou dou- 
da, ou prcfuncoía. Quem quer moiher 
Fer mofa, ao fabbado aefcolha, n*õ ao 
Domingo, na voda. Q^em-dc verde fe 
vcíie, por Fer mofa fe ceve. Sofrer, por. 
fer Fer.moja. Q^em ama ao fco, Fermojo 
lhe parece.Mc»uno,& moço, antes man- 
fo, que Fermo[o. Ferr/iofo, & aleivofo. 
Moih.r mal toucada, ou he Fermo/a,ou 
n. a 1 cafadai 

A Ilha fcrmofa. ^/í/. For mofo. 
FERMOSUR.A, ou Formofúra.Bcllc- 

za. He huma exceliencia,quc rcfulta da 
Symmctria, ou bem ordenada propor- 
ção das partes, as quaes realmente iaõ, 
ou mentalmente fe fuppoem fer, ocõ- 
fiitutivode huma coula, na esphera da 
lua própria natureza. Vamos explican- 
do por partes cila definição , paraque 
todos claramente a entertdaõ. j. /lFer- 
mfuva hc excetieiícla , & como tal he 
chamada Dom dc D;os, esplendor cc- 
tefte, privilegio da narureza, attraâivo 
dos oláos, prifaõ dos íenridos , idolo 
das vontades , preço , & eítfmãÇoõ de 
tudo , porque todas as confiis lo cm 
quanto ícrmeías, fsõ prezadas. 2. Áfir- 
mofUra be 'èxceHèjiciarfue rejnlía rf>i Sym- 
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wetria)& prCporaiõ das partes. Naõ por- 
que também as partes naõ tenhaõ lua 
termo! ura particular, mas porque falía- 
mos da termoiura de hum todoperfey- 
tç, no qual termo naõ ío fe compre- 
hciidem as coutas corpóreas, mas tam- 
bém as incorporeas, & tfpirituaes, por- 
que até a virtude,quÇhe toda efpiritual 
lambem tem lua proporção, comp^ra- 
ç. c, & coíj.menfur. çaõ,com as coufas, 
que o entendimento reconhece própri- 
as da fua n;,turcza; & o mcfmo Deos, 
que he puro elpirito, tem com todas as 
mais. períeiçoens a da iermofura, por- 
que aindaqjie Ente (implicitlimo, & livre 
dc toda a matéria, nuó exclucaccmpo- 
íiçaõ Symmetnca dc razáõ, masadmit- 
te vários coneciios, ou im;.gens intel- 
Utfluaes, quê polias em boa ordem, re- 
prefentaõ objectivamente a fua fumma 
fermofura, a qual- hc a da própria virtu- 
de, porque na eífencia Divina tem a 
virtude a fua primcyra , & verdadeira 
origem. Finalmente confííte a exccllen- 
cia aafermofera na proporção das par- 
tes, que realmente, ou mentalmente cõ- 
íiituem huma coufa na esphera da fua 
própria natureza., porque o que num 
Qbjc&O-he deformidade, cm outro ob- 
jeélo he termofura-, & pelo contrario;& 
aíli a tromba do Elephante, que no ro- 
íio humano feria monílruoíidadc, no 
focinho do Elephante hc formoíura, 
porque he parte conveniente, própria, 
& conílitutiva do corpo do dito ani- 
mal; & daqui nacc, que as feiçoens dc 
algumas naçoens, que à primeyra vifta 
nos parecem: i"ca« , bem confideradas, 
f..õ fermofas, porque faõ próprias dos 
roílos, com que o Author das armonias 
da natureza os quiz diltinguir dos nof- 
fos. Nelle mundo fublunar naõ há for- 
mofura períeita, tanto aífi, que aquellc, 
que quiz reprclentar hum corpo perfei- 
tamente fermofo, foy. obrigado a tomar 
cem corpos diflerentes por modcllo. 
Dc forte, que hc providencia de Deos, 
que naõ haja fcrmofa fenvfcnaõ, porque 
as faltas, que os olhos dcfcobrcm, fuf- 
pendem ancraçoens, que lc jiaviaõ dc 
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tributar, & fe com a fermofura de hu- 
ma boa cara fer hum bem ejò caduco, & 
hum mal raõ certo,fe vedo os homens, 
que o tempo, que a perfeiçoa, a edra- 
ga, que attrahindo a fi os olhos, os ce- 
ga, &que fcnhorean.do as vontades, as 
tyranniza; finalmente fe no meyo das 
fuas inevitáveis crueldades, & perfídi- 
as, tem tantos adoradores; que idolatri- 
as naõ caufaria no mundo huma fermo- 
fura igualmente bencfica, que perfeita/ 
&idchritudotims.Fem.Specifs,ei.Fem.For 
mat4'Fem. Cie. Vid. B ell c za. 

Com todas ertas coufas defmayara a 
fua fermofura fenaõ tivera taõ folido 
fundamento. 7V{/* V/i botú in tpja inejfet 
fornia, kc formam extinguerent.Tervit. 

A voffa fermofura faz, que tudo o q 
tendes, voseflá bem. Virtutc fonn.e id 
Cvemt, ut te decetiC , quidauid babcas. 
<J>laut. 

Acagios Pcrtuguczes da Firmofura. 
Fermojura de molher naõ f..z rico fcr. 
N.õ hà Fermojura , fem ajuda. Sofrer 
rafgadura, por ter Fermojura. Tive Fer- 
mofura, & naõ tive ventura. 

FERO. Cr uel .perus ya, um.Catul. VirgU. 
Ovid. Os homens mais Feros tentadores. 
Vieira,Tom. 1.802. 

Fero. M:iy to grande. Enormisyis.Mafc. 
& Fem.me, is/Keut. Fim. Feros Colof- 
fos. Coloji enormes.Tlin.Hifi.Fera moça 
chamamos a que crefceo n.uyto.Queila, 
qu<£ in mgentem magmttiditiem adolel ic. 

Fera batalha. Funofa, em que mer- 
reo muyta gente, jíiroujjimnm certa- 
men.Tito Li)>. 

FEROCIDADE. Natural cruel,feroz, 
&c .peritas, imrnaiiitas, crmielitas, atis. 
Fem.Cie. Nocap.2.do livro i. cm lugar 
de Ferum, diz Floro, firoem animum 
por hum natural feroz, mas cite Author 
vivia em hum feculo,em que já começa- 
va a corrupção da Latinioade. Oq(co- 
mo advertio Voffio no livro i.de vitijs 
fermonis, cap.^) naõ fe acha nos bons 
Authorcs Latinos,& prova-ocõ exem- 
plos de Plauto,Tito Lívio, Horácio, & 
Tácito; a os quacs exemplos podia o 
ditoVoflio accrcfccntar outros de Ci- 
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cero, Salluftio, Virgilio, Catullo, Pro" 
percio, &c. Ferocitas naõ figmfica fe- 
rocidade, mas orgulho,arrogancia,&c» 
Tambcm em Portuguez. Ferocidade às 

vezes vai omefmo, que rrogancia,or- 
gulhoy neíie fentido poderás dizer Fe" 
recitas,atis.Fem. Sem temer a Perocida' 
,de de luas pi>kvras.Corograph. de Bar" 
reiros,24i. Ameaçando com Ferocidade 
,0 Ceo. Lavanha, Viagem de Felippe, 

pag.n. . 
Ferocidade dos humores. Violência, 

cftervefcencia.p*id. no feu lugar. Reba- 
ter a Ferocidade dos humores. Curvo, 
obfcrvac.Medic.385. 

FERONlA.Fcroní t.Fidicia Deidade, 
a que os Gentios dèn>õ a preíidencia 
dos bofques, & Pomares.Chamoufe sfíi 
da Cidade Peronia, nas faldas do mon- 
te Soratíie em Toícana, hoje monte de 
S. Sylveitre, porque na dita Cidadezi- 
nha a dita Deofa hum Templo; doqual 
conta Strabaõ coufas manivilhofas (que 
tan bem o Dcmonio faz às vezes, por 
pcrmiífaõ Divina, milagres) Entre ou- 
tras diz, que os que facrificavaõ a Fero- 
ma, andavaõ fobre brazas fcmfc quei- 
mar. No livro7.cap.2. diz Plinio , que 
fucccdia efte milagre aos Sacerdotes da 
familiadosHirpios, mas naõ no Tem- 
plo de Feroma> íenaõ no dito monte So- 
ta fie, confagrado a Apollo. Os efera- 
vos, que alcancavaõ carta dc alforria, 
attribuiaõ a efta Deofa a fua liberdade; 
& no feu templo tomav.õ o barrete, in- 
íi^nia do feu novo eftado. Sérvio he de 
opinião, que Peronia, & junoera ome- 
fmo Nume. Feronia,<e.Fem. 

FEROS. Ameaços com arrogancia. 
Min te arrogantes, ou tumidte commina- 
t tones. Mfirccitatis, & itifolentix 
plente. 

Fazer muytos feros. Minas manes fe- 
roam, ac injolentiiis jactare, ou intona- 
re. Minas intonare, hc de Ovidio. A 
,cíla carta, comporta dc Feros, & Ufan- 
ias. jacinto Freire, 85* Sempre havia 
,cftas carrancas, & Feros, por moflras 
,dc medo. Luccna, vida do S. Xavier, 
408. col.i. 

L 2 FEROZ. 
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FEROZ.Feroz.Cruel.Vcm ca palavra 

Latina Ferox, n as com muyto ciitVeren- 
ic <igniíicsçi.õ> pcrqixc nos bons Autho- 
res Latinos, Ftfox naõ íignifica, Feroz, 
& cruel, más orgulhofo , & arrogante; 
& ainda que em hu lugar das luas obras 
Nonio Marcello diga, Ferox cjl j.eVw, 
& indoninbiks, translatum âferitate} em 
outro lugar contrad.zcndolc ali mcfmo 
diz, Fcrox, 6" ftrm bane babou dift an- 
uam , ferus tft ftàriis, ferox ejlfórtiç. 
Tuiitbein nefta ultima adverten:ia Fè- 

rox, &fortis o dito Author fc engíina; 
Porque nem todo o homem va!croio,he 
arrogante, Òc peio contrario há muytos 
homens arrogantes , que naõ f«.õ vale- 
rofos. E quando nos cxcn;plos,que eOe 
C.ramtratiço allega, achamos Ferina fe- 

róx (fallando cm moça fermofa) n;.õ 
havemos de crer, que a lua iermolura a 
fez cruel ; ergulhofa u, & arrogante. 
Donde fc fegue oue Fcrò>t propriame- 
te hcF:rm,*i}io»-Cic.CalnU. VirgilOvid. 
Semblante teróz. Trux, ou truculenta 
fácies, ou 1'tiltlis Jeleru*,-& triftii. Hc 
de Cie. 

Dcfpois, q cor.tcplando na Embixada, 
Hum pouco cíkve cõ F^o^femblãte. 

Galheg.Templo da Memoria, Livro 2. 
Eftanc.6$. 

FEROZMENTE.Cruclmente. Crude- 

litir.Cic.S^Viíet&iaut. Afpeâo Firo>- 
ymente trilte. Vieira,Tom. j.pag.320. 

FERRA. Hc hum ferro efpalmado na 
poma, & alteado nas ilhargas, com feu 
cabo comprido* ferve de tirar, & pôr 
brazjs. Vid. Pá de ferro de trazer bra- 
zas. 

FERRAM.Ferraã.Derivafc do Italia- 

no, Ftrrarm, que (1'cgundo o P.Felício, 
no feu Onomaflieo Romano ) he huma 
miltura de graÕM,v.g.Ccvada,Avca,Scn- 
teo, &c. Semeada para pafto das beíías; 
& illo propriamente hc, o que Virgilio 
chama Purtalofêirfis.Fem.Georgic.%.Verf. 
250. Varro lhe chama , Farra Cia jeges, 
(tis .Fem.iib. í .de Re Rujtka,capj 1 • Co- 
lumella lhe chama barra gmaria, Gr um. 
Kent.plur. Entre nós , ferraã he huma 
cevada, que fc femea com as primeyras 
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agoasno Outono, & como eilá crufci- 
tia, ántesque lance efpiga, fc íega para 
os boys, & bcílas. bínrdeion Vir ideA 
fcrr..ã,qu : em Caftelhano chamaõ For- 
raje, hc outra cafta dc erva j dá humas 
ilordinhas azuis, ótc. 

FERRADA Ferrada da criança. Vid. 
Ferrado. 

Ferrada de tirar agoa.^it/-Balde. 
FêRRAOO Ferrado cavailo. V. Fer- 

rar. 
Ferrado. Guarnecido de ícno.Ferra- 

Ctis,a,um:LiVvColàm. 
Ferrado. Guarnecido de ferro na ex- 

tremidade. <Pr<eferratus >a,um/Pini. Bcr- 
oaõ ferrado.^/í/.Bordão. 

Ferrado com ferrete (faHando em ali 
gum eferavo ) Stigmaticus, 1. MaJc.Cic. 
tib. zftfficior -NeiWlugar Nonio lc Stt^ma 
tiam,do nominativoJtigmaiiaSyte.MaJc. 
No Lexicon dc Martinio acho Stigma- 
ticus^ijum-, mas como p ra formar crte 
aujc&ivo iviõ traz outra authoridade, 
que as palavras dc Cicero allcgadas naõ 
confia, que ftigmatictis feja adje&ivo. 
Por iffo para fignificarhuma eferava fer- 
rada, entendo, que mais feguramente 
fe poderá dizer SerVa Jlígmate, ou Jli- 
gmatibus notata, do que jer)>a Jlrnna- 
tica. 

Ferrado boy,vacca, &c. Q^e rem hu. 
ma marca feita com ferro em br aza, pa- 
ra fer conhecida. Bosfiigmaticus, Vacca 
ftigmatibus notaía, ou puncla. 

Agoa ferrada. A em que fe apaga hu 
ferro quente. Aqua ferrar ia.Tlífi. Tam- 
bém fe ferraõ outros licores, v.g. Lcy- 
te, ferrado com feyxos, &c. 

Esiar ferrado com as unhas em algu- 
ma coufa, (como vazem os gatos, & ou- 
tros animaes) Unguibus retiucn (ecr, 
tentus fum) fyijiv. 

Ferrádo.Subrtantivo.Vafo, em que fe 
ordenha. Vid.Tztto, 

Ferrado da Ciba. A tinta, ou o licor 
negro, que a Ciba lança dc fi, para fur- 
tar o corpo ao pefcadôr. Atramentum, i. 
Neut.Tiin.Tambcm fe diz o ferrado do 
choco, da Lula, &c. 

Ferrado-da criança. Humor negro, & 

denfo, 
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denfo, que a criança deita , depois de 
lhe abrir a part::ira o fefíb. Chamafc 
cftc primeyro excremento, Ferrado, da 
côr fçrrea, & matéria como ferrugenta, 
com que lahe. Chatnaõlhc outros com 
gencro feminino, Ferrada. Tuert, à mà- 
ire mentist excrementa , bnmijfo obfte- 
tricis digito, defiuentia. He final de mor- 
,te, quan.io o doente deita o ferrado. 
,Paraque lance a criança & Ferrada. Luz 
daMedic.371. 

FERRAiX)R.Ferradôr. Ofíícial, que 
prega ferraduras às bjltas. Solearton 
equinarumfabtr,bri. Majc. Solearntfyquce 
pedibus equorum mduuhiur faber. 

I'ERRAi>UR A.Ferrão lira. O calçado 
de terro, a modo de circulo , com que 
fe armaõ os cafcos das m;;õs, & pés do 
cavallo, ou outra beíta. Má ferraduras 
leves, & pefadas. As ferraduras cui t;.s 
de canellcs, a que chamaô Italianas, fa- 
zem 11 elhor affento. As ferraduras de 
ccrnczello faõ tortas nas pontas, a que 
chamaõ Encalbos\ ternas pontas, muyto 
batidas, para fe ajuliarei 11 bem nos caf- 
cos, & tem dc melhor 7 que fenaõ al- 
cançcõ taõ facilmente. Ferradura. Sola 
ferrea,<a.Fem.Catull. Se a ferradura for 
de prata, ou de ouro. Selea anrea, Vel 
argentea, ou[olea ex awo, Vel argento. 

FERRAGEM Ferragem do cinto, do 
lalim, ou de qualquer outra coufa. Fer- 
tum, qno aliijuid mtmitur, ou munir 1 fo- 
letj ou munitum efi, ou quo aliquid orna- 
tur, &c. conforme o fentido. 

Ferragem, também le toma por fer- 
raduras dc beíias./^/. Ferradura. A Fer- 
ragem dc tornozello tem de melhor, 
,que guarda parte dos taiaçus dc alguns 
,alcançcs.Gineta de Galv. õ, 45. 

FERRAGOULO. Dcrivafedo Italia- 
no Ferraiuoby ou do Caiklhano Ferro- 
ruelo; com elia differ coça,que ( fegundo 
o Vocabulario da Crufca, o Ferramolo 
dos Italianos tem cabecaõ; & (fegundo 
Cobarruvias, no feu Thefouro) Fer- 
reruelo dos calltlhanos naõ tem capel- 
lo; & peloquc mc dizem o Ferragoulo 
dos noffos antigos Portuguezes,ou o dc 
que hoje ufaõ do campo, & pefeadores, 
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naõ tem cabeçaõ, & tem hum capelli- 
nho, cm que metem a c;beça,& he a mo- 
do de Gabaõ com mangas curtas, a que 
chamaõ Dtfcanços. O dito Cobarruvias, 
quer que o leu Herreruelo fe deri ve do 
nome de certa naçaq dc Alemanha,cha- 
mada Hewruelos, que a feu entender 
inventarão eilc género dc Gabaõ , our 
Cafacaõ;masnaõ acho nos Geographos, 
cites povos de Alemanha, ditos Herre- 
rueloi ,mas bem li Heruios, que ( fegun- 
do Jcmandes) faõ huns povos, que vie- 
raò de Efcanainavia. Ferragoulos , abo- 
toados, & com defeanços para o frio. 
Lobo,Corte na Aldeã,35. Touca bran- 
ca, Ferr agonio dc Graá. Fr.Joaõ dos Sã- 
tos,Ethiop.Oriental 119. NaHiftor.de 
S. Domingos part. 1-fol.134.acho, Fer- 
rai uolo. Lapetina, Viagem de Phelippe, 
pagi i4.verfo diz Fetragoilo. 

FERRAL Ferral uva. Carta de uva, a 
que a firmeza dos bagos deu cite nome. 
UVa dura cina. Sue.ton, Augujl, cap.76. 

Também chamaõ Letra ferral ahuma 
letra Latina, groíTa, redonda, & muy 
bem formada- Eva, & Ave de Macedo, 
pag. 150. 

FERRAMENTA. Oãinftrumcntosde 
ferro, de que ufa qualquer ofticial. Fer- 
ramentayOrum.Keut.^lur. Cefar, & Ci- 
cero chamao furamentumj.lSieut. qual- 
quer inOrumento dc ferro. 

Ferramenta velha. Ferramenta "Vete- 
ra. iXent. Tlur.Cohoml. 

FER R A NDiNA. F errandí na. P equ ena 
Cidade de Italia, com litulo dc Duca- 
do, no Rc.yuo dc Nápoles, na Província 
de Baíilicat.i, fobre o Rio Bafíente,quin- 
ze, ou vinte milhas do Golfo de Ta- 
ranto. 

FERRAM.Fcrraô. Ponta de ferro na 
extremidade do púõ,Bordaõ,&c. Ferrea 
cnjpis alicui rei prefixa. 

Ferraõ da abelha, ou de outro infc- 
61o. peidem, lei. Mafc.Oc. Virgilio lhe 
chama §piculwn}i.$lcut. no livro 4. das 
Georgicas, donde diz. Et fpicula Cceea 
relinquunt. 

FERRAMS1NHO. Ferraõíinho. Fer- 
rão pequeno. JtçidcoluSji.Mafc.Mart. 

L 5 FERRAR. 



$6 FER 

FERRAR. Pregar humanou mate fer- 
raduras. Ferrar hum cavallo. Etnium 
calce are.Suecon.Equo fole as induere.Tliji. 
Ferrar as mulas. Calceare mulas. $uet. 
Ferraras bcftascom fcrradtfráS de ou- 
ro. Jumentis joleas ex auro induere.Suet. 

Ferrar alguma coufa. Porlhc algum 
ferro no cabo- Aliquid ferro munire (io, 
iViyttum) 

Fcrrarfe. Pegarfe muyto apertada- 
mente. Ferre/e coinDcoscomas aneho- 
,ras,<kc. Chagas, Carras Efpirit.Toni.2. 
5°. 

Ferrarfe.Inveftir.Atracar.Vid.nos Te- 
us lugares. Valerofamentc fe Furar ao 
>huns com os outros, & moftràraô em 
,ganhar o preço da vitfiorh.Mon.Lufit. 
Tom. 1.215. coi.i.Vid. Cerrar; 

Ferrar com ferrete, ou com ferro cm 
br aza, como fe faz a os c fera vos, & às 
beflas para ferem conhecidas. Stigmata 
imjfnnerc, ou inJculpere.Sen.TbiloJ. 

Ferrar (Termo Náutico) Ferrar as 
velas, cu krraropanno. Vela colhgere. 
,Vcndofe em perigo Ferrara todo o 
,panno.Britto,viagem do Brafil.277. 

A náo ditofa Ferrada a vela. 
Barrctto,vida do Evang.213.77* 

Ferrar ( Termo dc Marcineiro) Fer- 
rar as barras, he metter nas barras , ou 
páos, que fullentaõ o leyto, huma por- 
ca dentro dc hum buraco. 

Ferrar (Termo Náutico) Lançar fer- 
TóíVidFerro. Vid. Lançar. O Porto de 
Coulaõ, que muytos outros navios ma- 
iores naõ poderão Ferrar.Viára,Xavi- 
er dormindo , 282- Ferrou a b rra dc 
,Goa.Jacinto Freire,29. 

Ferrar, outro termo náutico. Ferrar 
o panno, Ferrar as velas. Ferrar dc Ga- 
vea. Vid.Colher. 

Ferrar o bordão. Fincalo no chaõ. 

IBncidum, ferrea cufptde pufixum difi- 
<<ere tn terram, ou terra infigere. 

Ferrar o bordão ( Phraíc vulgar) Naõ 
paíTar aaiante, ou ficar de eftada em al- 
gum lugar. Conjijlere , ou fubfijlere, fel 
fedesj & domicilium aliculi collocare. Cie. 

Ferrar agoa com ferro cm braza'tan- 
dem firrnm in aqtiam immergere. 
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Ferrar as unhas em alguma coufa* 
XJn^uibus aliquid retinew (eoytenui} ten- 
tum) 

FERRARA. Fcrrára. Cidade Epifco- 
pai de Italia, ôc antigo Solar dos Mar- 
quezes, & defpois Duques , & Princi- 
pe^ de Caía D'E/t. Eitá aflenrada numa 
pianiçie, 1'obre huma eikira, ou braço 
do Rio Pó, ou Pado, na fronteira do 
Elíadode Veneza, entre Mirandoia, & 
Comachio. Por faltado herdeiroj: a Ci- 
dade, & o Eltado ficaraõ devolutos a 
Camera Apoftohca, & o Papa Clemen- 
te encorporou cílc Ducado com o Efta- 
co Eccleiiaiiico, & na Cidade levantou 
huma CitadeÚa flanqueada de féis Ba- 
luartes, & no meyo da prnça há huma 
inferipçaô, que diz, ZVe recedente 'Pacin 
Ferrari* ft rt 11 tido rc ceder et, Mar tem Ke- 
pluno fubftituit. Dcr*õ grande nome à 
Ferrara, lua Patria illultres Efcritores, 
a faber, Luis Arioíio, Felino SandCo, 
jerenimo Savonarola, Prifciano, Lilia 
Giraldi, o Cardeal Benrivolnio , o P. 
joaõ Bautifta Riccioli, & outros muy- 
tos. Ferraria,(g.Femin. 

De Ferrara. Ferrarienfis,/é\ 
FERRARI A.Ferrar 11. As oficinas, cm 

Quecbraõ ferros, berraria fabrica. Cie. 
Oficina ferraria, A.Femfíhn.VH.Forja. 

Nas negras Ferrarias dc Vulcano 
Lhe forjaõ rayos lúcidos,& ardentes. 

UiylT. de Gabr.Per.Cant.6.oit.76. Fra- 
,goas, & tendas da Ferraria do Deos 
,Vulcano.M 3ii.Luíit.Tom. 1.241.col.g. 

FERREGlAL.Ferregiál.KFerrojeaí. 
FERREJAR.Cortar o verde, que cha- 

maõ Ferraa> apanhar erva para a caVal- 
iaria. Derivafe de Ferraa, ou do Fran- 
ccz Fourra^er, queíignifica Ferre/ar, & 
que ( por naõ gartar o tempo nas cty- 
mologias de vocábulos Alemães, que 
traz Voflio) fepódc derivar do Latim 
Farrat o./^.Ferraã. Ferrejar. Ajuntar er- 
va para os cavallos. labulan (or, atus 
ftim) Cefir. 
* Hir ferrejar.(pabulatum prodire. Tlaut. 
Tabulatum proJicijci-C^f 

O hir ferrejar.' (Pabulatio, onis. Fem. 
Ceefar. 

Tolher 
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Tolherão inimigo o ferrejar. Hojlm 
pabulattone pv&lfibexe. C^jar. 

Féfrcjar. Em phrale chula hc Nego- 
eear. 

FERREJEAL.Ferrcjeál, 011 Ferrcgia!. 
Hc hum pedaço de terra femeado de 
cevada, para íe dar ferraã (que hece- 
vada verde, antes de ter eípiga) às bc- 
ítas. Hordeo, nondton Jpicato Ver/latis <i- 
ger. Vià.Vcrraã. Eitá entre hortas, & 
,Ferretes. Corograph. Portug.Tom.2. 
626. A erva hc fempre boa, &o$ berre- 
jèaisj como naõ fcjaõ de hortas , nem 
>terras muy viçolas. Cavai, de Pinto, 
116. 

FERREIRA. Villa de Portugal , no 
Alentejo, entre o Torraô , & Beja de q 
liiita trcslegoas , em hum plano, algu- 
ma coufa mais alto, que as terras, que 
a cercão. Segundo a tradiçaõ dos na- 
turaes,no tempo dos Romanos, cl arna- 
vaõa elta terra a Cidade de Singa, de 
que pcrmanccem algus vcftigiosdc traz 
do Caílello, por eipaco de meya legoaj 
& eraô as armas deita Villa huma Matro- 
na com hum.capcllo até os pés,& dous 
malhos nas nii.õs, a qual no tempo dos 
Godos, & Suecos, quando invadiraõ 
cite Reyno, defendeo por muytò tempo 
a entrada dc huma fortaleza, que entaõ 
havia, com grande perda do inimigo. 
Tem leu caitelIo,í.flcntado em hu mon- 
te, cercado de muros com fua barbacaã, 
& nove torres. Ei-Rcy D. Manoel deu 
foral a efla Villa. He do Ducado de 
Aveiro. 

Ferreira de Aves. Villa de Portugal, 
na Beyra,quatro legoas dc Vi leu, aton- 
tada em hu outeiro, perto do Rio Vou- 
ga. A Raynha Dona Tarcja, mãy dcl- 
Rey D.-Affoníò Henriques madou po- 
voar efia Villa pelos annos dc mil, & 
cento, ôc vinte, & féis, & lhe conce- 
deo grandes privilégios. He cabeça ck 

jVbrquezado, cujo titulo deu Q-Rey 
D. Manoel a D. Rodrigo dc Mello,& o 
confirmou depois El-Rcy D. João o 
1 erceyro. Hoje os Duques dc Cadaval 
l£0 Senhores defta Villíu 

FERREIRlNHO.Paffaro. ^.Ferreiro. 
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FERREIRO. Orticiaí, que trab-Iha cm 

ie rro. Ferr ari usfabéf, bri.fl in. 

Adágios Portuguczes do Ferreiro-De 
Ferreiro a Ferrèirò naó paíTa dinheiro. 
Em cala do Ferreiro, peior aparo. Pelo 
mal do berreiro, mat„õ o Carpinteiro. 
O Ferreiro, & feu dinheiro , tudo hc 
negro. O Ferreiro com barbas, & as le- 
tras com bab.s. 

Ferreiro, ou Ferreirinho. Avcfinha 
branca, & preta, mais pequena,que par- 
dal. 

FERREIROS. Villa dc Portugal, na 
Beira, 110 B,fpado dc Coimbra, ao pé de 
huma grande ribeira, que rega, & fer- 
tiliza ashortas, & pomares , dequche 
cercada. 

FERRENHO. Duro , como ferro. 
Dizfe de pedras, mármores , &c. más 
de lavrar, & que naõ obedecem ao mar- 
tello. Ferr cus jàtum. Eiialou por roda a 
,parte o fdxo Ferrenfio.Hiftor.dc S.Do- 

ming.part.i.pag.58. 
Ferrenho. Duro, inílexivel,pertinaz, 

dc má condição, de natural afpcro.Ho- 
mem ferrenho. Ferr eus )?omo. Cie. 

FERREO. Férreo. Coufa de ferro-Fer- 
rensyi,wn Cie. O inítrumento Ferreo hc 
,mais &c.Recopil.de Cirurg.g 17. 

O Ferreo cano erguido. 

Camoens,cant.9.od.74. 
Tu Ccrbero indignado, que ladrando 
Guardas o lumiar da Fenea porta. 

UlyiT.de Gabr.Pcr.Cant.^oit.iS. 
E nas Pelotas Ferreas de Vulcano 

Inful.de Man.Thomas, Livro 7.0'lt. 15, 
O Ferreo dente 

E mordendo na area, atalha o dano. 
Malaca cònquift.Livro í.oit. 15. 

FERRETE.Ferrete. Marca, que fe faz 
com ferro cm braza na cara, ou no cor- 
po de hum cfcraVo. Sttgma, atis.Neút. 
Sueton. Scncca o Philofopho chama a os 
ferretes, que lc poem na cara dos ef- 
cravos. liferiptiones frontií. Afluialado 
com ferrete. òti°viojus,a3um, fim. Sti- 
gmaticiis,a,um.Cic.Pôr ferrete na cara. 
Fmitemftigmate >10 tare. M* rtialLib. 1 z. 
Stigtnafronti inurere.Froutemiiotis com- 
ptm&ere. Quintiliano àiz^tigmátaferi- 

bert 
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bere fugitivo, por ferrete ao eferavo, 
qUC iiugio. 

O fervo fugitivo, &c. 
E paraque exprimente 
A lujeiçaõ pelada, 
Lhe lança a dura braga carregada, 
E põem novo Ferrete, 
Com cuja diffçrcnça fe aquiete. 

Lobo, p r! nU vera, 3. parte, 134. 
Ferretc.Metaphoricamente. Eíks fa- 

vores, fí.õ ferretes, que me puzcíksna 
cara. DeYínxifti me tibi bis bemfieijs. 
Tan bem por terretc fe entende Labéo, 
nota, i)famia,&c.Vid.no feus lugares. 

Que a;nda como Ferrete do pcccado. 
Barretto,vida do Ev^ngeliíla, 163. oit. 
10. 

FERRETOADA. A pontura , ou pi- 
cada do Ferrai) da Abelha, Vefpa, ou 
outro mfe&o. Acideatus ittus.Tlin.Acu- 
lei punéíió, oriis .Fem.ou puhtfiuncula, «ç. 
Fein. Efte diminutivo hc de Séneca. 

D;.r huma ferretoada. Audeo,ou acu- 
Xeato iciu pwv.trt. Hum mofquito deu 
,ao pailor hua Ferre toada na tella. Leo- 
neí da Cofta, Vida de Virgilio pag.3. 

FERRICOCOS.Ferricôcos.Na Cida- 
de do Porto faõ os que em Lisboa cha- 
mamos Gatos litigados.VidGzxo.» 

FERRO. Metal duriflimo, compofto 
de huma terra cuja, mifturada com hu- 
mas partes fulfureas impuras , & f«il, a 
que os Chimicos chamaõ fixo, também 
impuro; que compocm hum mixto, in- 
digefto, mal unido, & muyto fogeiro 
a ferrugem. He o ferro taò utilpara os 
inftrumentos fabris de bater, & cortar, 
como perniciofo rias armas para a vida 
do homem. No fogo fe abranda,& obe- 
dece ao martello, & apagado na agoa, 
fe endurece. No Livro 16. cap. 20. diz 
Santo Ifídoro Ferrum,quafi Farra, idejt, 
íjuod jeminafru^um terra tondat.Lucré- 
cio Liv.i!. dá a entender, que cíle vo- 
cábulo fe deriva de Feriou, ou Feri tas, 
H'C falidas faxi radices, & fera firri 
Corpora comuntur. 

O ferro cm barra, que debixo do mar- 
tello fe dobra , & tem humas vcas pe- 
quenas, que correm d;r;ytas, he o me- 
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lhor jpclo contrario fe cftas veas,ou gre- 
tas fi õ atravefladas, hc o ferro de náo 
ufo, com trabalho fe forja, & ditíicul- 
tofamente fe funde. Há muytas caíbs 
dc ferro; ferro rijo, acro, pedres, bran- 
do, &c. Ferro rijo, hc o que tem mais 
força; com cllc ie fi.zen> arados, & ou- 
tros intfrumentos de F-voura. Ferro 
acro, he o que fe abre , quando fe tra- 
balha, &naõ fe pôde unir; & ló quando 
he quente, fe pôde obrar com clie al- 
guma coufa, porque batendo-o, quan- 
do eftá frio,femprc abre. Ferro pedrêz, 
he o que parece compofto de pedrinhas 
luzidias, ou fragmentos dc vidro; que- 
brafe facilmente, & ferve fó para balas, 
bombas, granadas, &c. Ferro brando, 
hc o que tacilmcntc fe dobra ; lavrafe 
cm ferralharia, & pregaria ; ferve para 
canos dccfpingarda, & mofquetes , & 
dclle fe fazem as ferraduras dos cavai- 
los, & todo o genero de artilharia.To- 
do o ferro rem virtude corroborativa, 
& poriífo faô muy falutifcras as agoas 
das forjas. Do ferro tiraõ os Chimicos 
notáveis remedios. O ferro purificado, 
hc na medicina huma das melhores ar- 
mas contra a violência dos males; Pre- 
parado chimicamcnte, chamaõlhc Cro- 
cus Martis, que vai ojnefmo, que Aça- 
fraõ de Marte, porque fahe com huma 
tintura de côr dc açafraõ, & a Marte fe 
attribuc o ferro. Compoemfe efle aça- 
fraõ de Marre dc limaduras dc aço, la- 
vado com vinagre, & pofto a feccar ao 
Sol, ou ao lume, &c. Sem ferro, naõ 
teria mos prata, nem ouro. Com elle fe 
abrem as minas, & delias fe tira. No feu 
Tratado das coufas mnravilhofas, efcrc- 
ve Ari {loteies, que na Ilha de Chypre 
fe femea, & que defpois dc bem rega- 
do, fe colhe. Nas fuas Re-laçocns diz Ni- 
culáo Conti, que cm certa parte da Ín- 
dia, Há huma arvore,na qiu»l fe cria hu- 
ma v.-;ra de ferro muyto comprida , & 
delgado, & que hum boccado delia, 
aoplicado à carne, a preferva de feridas 
de ferro. Na defcripçaô, que fazem os 
Pccrasdas idades, a ultima headc fer- 
ro. Ftrmm,i.Keut.Cic. 

Cou- 
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Couía dc ferro. Ferreus,(i,úffi-Cie. 
Oá Cyclopcs inventarão a Arte dc 

forjaro ferro. Fabricam fo rcam ttíVe- 
hitr. Cjiicj)tí, IP/w. 

Concernente a feíro.Ferrariusyfyum. 
(Bhn, • . 

Mina de ferro. JJ< rraria, <e.C<zjar.Fer- 
rar mm nieAaUim?i,lk('qt■tPJw> 

Aguas, iiuc IV. bem a lcrro. A.ju* fit- 
rataòentc.Tbiloj. 

Sabor dic içuu.Ftru Jneus fapr.&lin. 
Porias cc Urro.turatipofles.V ir^il. 

Ferro cie levantar bigodes,ou dc cn- 
crclpar cabellos. taiar/ljhuw, i. Díeut. 
Varro. 

O lcrro da lança,' da fetra, ou de ou- 
tra arma, que tem p$nta. Çujpif,idjs.Few» 
Mnaoíw i. Maj c, 0'piúMw'hb Neut. V*/ r- 
gib 

íerros dei-Rey./^/.Ferros, dcfpois 
da palavra Fcrropea. 

Ferro. Ancora .L; nçar ferro. Vid,An- 
cora. Êíiar febre ferro. Conjiftcre in an- 
cbòris.CrtJar. Onde achou ta ro a arma- 
,da. Jacinto Freire, 19. 

Ferro.Arma de icrra.Efpada,punhal, 
lança, ^c.Fmum.Oc.Virgil.Horat.To- 
dos ioraõ paliados a ferro. turoomnes 
inter empa, ou ocafi junt. i/fd wuim cafi 
ornes, ou ferro mrati, ou truadati, ou 
luterfcãi, ou concifi. PaGando a Faro 
,hunsÒcc. Agiol. Lulic. Tom. i.pag.25. 
,Gente foberba, que n;.õ t.nna experi- 
mentado o nolfo Berro.Jpaõ de Barr.De- 
çad.2.pag.7,cc}1.4. Com perda de muy- 
,tos foldados de doença, & de Ferro. 
Queirós, vida do Irmaõ Bart0,295x01.1. 

Por tudo a ferro, & fogo. Viíi. Fogo. 
Ferro vciho. Pedaços de ferro, de 

cobre, dc lataô , &c. & outras miude- 
zas dc pouco i>r*ço. Sj'urafrrea, orum. 
Neut.plnr,Si rata I:c dc Pli.uto. Aquel- 
le, que vende U rro velho. jçruta 
ferrea, ou qut minutas, ac Varias merces 
prtcfertimexfiro, aiH <£te^endit. 

Páo ferro, afli chamado pela lua gra- 
de dureza.^/; '.B;.rbnf.»no. 

Ferro. M.iiaphoricamencc. Com o 
corpo, & com o cípir&o trabalhava, co- 

Tom.lV. 
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mo fc fora dc ferro. In patientia labo- 

ris, ferra propè cor por is, animique erat. 
1 it.LiV. 

Ferro de Luva. Vid.Luva. 
Teria eu o coração de ferro, fenaõ 

vos amara. Ferreus effem,fi te non ama- 
rem. Cie. Voz de ferro. Voz incançavcl. 
Ferrea Vox. Virgil. Bom hc bater o fer- 
ro, quando eítá quente. Trudenter dum 
Calecut, boc agitur. Ahi; coraçaô de pe- 
dra, Óc de ferro tem aquellc, que &c.' 
Ah; lápis eft,ferrumque,qui &c. Ttbull. 

Ferro morto. Naõ temperado, como 
o da elpada preta. O ferro, que naõ tem 
aço. Ferrum minime temperatura, Tem- 
perar e ferrum hede Plínio. Alguns tem 
,efpadasde ferro morto. Barros,z.fol.g. 
col.3. 

Ferro.Tomar fobre alguma coufa fer- 
ro caldo, ou íalvarfc por ferro quente, 
ouj)or ferro abrazado, antigamente fe- 
gundo as Leys dos Godos, era hum 
modo dc íaliar, que fe trazia cm pro- 
vérbio, & fc executava, para os accufa- 
dos junificarem a fua innoccncia. Man- 
dava lê fazer por juftiça hum ferro de 
hum palmo de comprimento, & dous 
decios dc largo , & havia de ter quatro 
pés, a modo de banco, taõ altos, que a 
peffoa, que havia de fazer a expenen- 
cia,podeirc metter a maõ por baxo,para 
tomalo, & defpois dc benzido pelo Sa- 
cerdote, & aquentado por elie, & pelo 
Juiz, levalo por diftancia dc outo pés, 
«5c tornalo a por em terra brandamente- 
Primcyro dc tudo ifto, era prccifo con- 
feíTarfe, & commungar, & os que efea- 
pavaõ fem prejuízo, nem Icfaõ na maõ, 
eraõ dados por livres , & fe a cafo fc 
queimavaõ, juftiçavaõ-nos como con- 
vencidos do crime,que lhe era importo, 
Yvo Carnotenle na Epilt.234.faz men- 
çaõ de hum moço, caiado dc pouco,ac- 
cufado deter tido copula com fuafo- 
gra, & diz, jtudiYimus, quodYir illede 

, Objeão crimine examinatione v^niti frri 
je purgaVerit , d* à Uefione ignis ilUfus 
repertusfuerit. No2.Tomo da Mon.Lu- 
íit.livroy.cap.io.trazoP. Fr.Bcrnando 
dc Britto alguns exemplos dc peflbas 

M dcllc 
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defíc íRtViitO; cjXít offerecicas aeílater- 
rivoi -oipwreBOM tío Urro quente , fa- 
hiraõ illefas, & fc livrarão de-grandes 
crimes dos quaes etfõ accufadas.Naõ fó 
om -HbÇpaiiW,- ma# ttn bem em outros 
RcynatwJiiHtóVa o ir-eimo , ou outra 
ceretnonia £9Q¥odifioreme deiia eomo 
a dctiiàaca pé deicako fobre doze re- 
lhas, *ou ferros de atado, ou de calçar 
na jnsõ hum ferro abràzado, que tinha 
figura de Luva, tinto afli, que hum dos 
artigos da ley Saliea> he 'De viann ab 
ttncó reilirnemla ; porque às vezes era 
permitudo livraríe bõ rigor do ferro, 
ou a tarde abrazado, Cõm certa fón ma 
de dinheiro. Porem efiâs provas judi- 
ciaes íoraõ finalmente prohibidas por 
vários Pontífices, Concílios, & Prinei- 
pes^ a fabèt pelos Papas Eftevaõ, Ale- 
xandre 111. Innocenciolll. & Honorio 
111. por huma Epiftola , que anda nos 
Dect0rresjDecreial.lib.4fT /iwfo de com- 
prcb\itio>ie Vulgari, aonde lhe- chama 
eomprovaçaõ vulgar, pelo muyto, que 
em toda a p .rte fe ufaváí Também foy 
prohibida elU fórma de juíHficaçaõpclo 
Concilio Latcrancnfe: pelo Empcrador, 
FcdericOl. por Alexandre II. Rey dc 
Efcocia; & por Jacques I. Reyde Ara- 
gão. Os Authorcs Latinos, que fallaõ 
nefla expericncia judicial, lhe chamaõ 
Judiciam ftrri caliui, ferri candentts.Ca- 
Ijbis examen, femm ignitum, judiei um 
i&nitum, ignferumjudicíuwyferrewnju- 
dicium/fèrrumjudie tale, érc. Dizendo, 
,quc tomariaõ fobre i(To Feiro caldo. 
Monarch. L u fit.Tom .2 .fo 1.2 9 co 1. i ;& 
col.^.diz, Salvarte por Ferro quente. 

Ferro. Occafiaõ. Monçaõ , cu coufa 
femelhante. He tomada a metaphora do 
ferro, que acefo na fragoa, fe deixa ba- 
ter com fucceflò, & faz boa obra;como 
pelo contrario, Malhar cm ferro frio,he 
perder o tempo. Nu fua Hiftoria da ín- 
dia,Livro 3-cap.76.fol.159. col. 2. diz 
Fcrnaõ Lopes de Caftanheda, C,oltan- 
zina, Rey, que fora de Pacem, mandou 
dizer ao Governador, que lhe dizitõ,fc 
queria hir direito à índia, que lhe pe- 
dia, que lcmbraífc, que lhe tinha pro- 
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metido deorefíituir em feu Reyno; ao 
que o Governador rcfpondeo, que bem 
lhe lembrava, & tinha muyra vontade 
para o fazer, mas que raõ podia ftr 
caquclle Ferro) Quer oAutnor dizer 
daquclla Viagem. 

Adágios Portuguczes do Ferro. Do 
ouro, & co Ferro, tudo he hum ptzo. 
Quando o Ferroeflá acendido, entaò há 
ae ler batido. A tefoura do Caldeireiro 
nao corta panno, & corta Furo. A for- 
ça de Villaõ, Ferroem meyo. Carrega- 
do dc Ferro, carregado de medo. Faro, 
que naô fe ufa, enchcfe de ferrugem.. 

FERROBILHA (Termo do vulgo) 
Picaro de pouca roupa,defprezivel.£Zb- 
mmcÀusy ou Homulus,iMajc.Cic. 

FERROL.Ferról.He huma Ria eflrei- 
ta,limpa,profunda, &dc firmiflima ten* 
ia.Epannaphor.de D.Franc.Man.477. 

FERROLHADO.Fechado com krro- 
Iho. Opejliilatus^tum. 

Porta ferrolhada. Fores opiffulat.iu 
(Plane. 

FERROLHAR. Fechar com ferrolho. 
Ferrolhar a porta. Foribus obdere pejfu- 
lum.Tennt.wHeaut./M z Sccn.Verj .57. 
Ptffulo forem accludere.Plauto diz. Fores 
occlude ambobus pejfulis. 

FERROLHO. Ferro comprido , & 
corrente, que ferve de fechar a porta 
por dentro. Peffulusj.Mafc.Teretit. 

FERROPEA.^Vt/.Grilhaõ. Das prifo- 
>ens,quc ainda tínhamos, que eraõ as 
,Ftrropeas nos pés,& as cadcas despef- 
,coços. Hiftor. dc Fcm. Mend. Pinto, 
141.C0I.3. 

FERROS del-Rey.Cadea. Prifaõ.Me- 
ter a alguém em ferroa. Mtc\um in ca- 
tenas conjicere.C<eJ• Cicero diz Infernou 
atíjue in Vincula conjiccre. Eftá nos fer- 
ros del-Rey. Eft hVmculis. Tlin. 

FERROTOADA.Ferrótoáda. ^-Fcr- 
retoada. 

FERRUGEM. Ferrugem. Corrupção 
dos rnctaes, caufada oas partes húmi- 
das, & acidas , que ncllas fe contem. 
llubigoj&inii. Fem. Vir^il. 

Ferrugem do ferro" Ferrugo, ou ferri 
rubigo, iíiis. Fem.flin. 

Fcrru- 
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Ferrugem dc cobre , de lataõ. Vid. 
Azinhavre. 

Ferrugem da Cheminè. A parte da 
lenha voLtil, & terrcrtc, que fe levan- 
ta com o turno, pelo movimento , que 
lhe dá a actividade do fogo. Fuligo,gi- 
ms.Fm.Cic.Vitriil>. ^.Fuligem. 

Ferrugem das fementeiras. Rúbido, 
iiús&mJBUn. fui. Alforra. Ferrugem, 
,quea névoa caufanos paens.Cofta,Gc- 
orgic.de Yirgil^i.verf.Tanibctn nas fo- 
lhas dos craveiros, & outros vegetati- 
vos dá ferrugem. 

Ferrugem dos olhos (Termo de Mc- 
dico) Oculortim caligo, mis. bem. (Plin. 
, Aclara a Ferrugem , & efeuridaõ dos 
,olhos.Recopil.de Cirurg.pag. 2ÓCS. 

Criar ferrugem cm íi. Rubiginem tra- 
kre (bojxijãum) ou cenigmem contrabe- 
re. 'Plin. Os vaíos dc cobre, fe naõ fc 
untaõ com azeyte,criaõ mais ferrugem, 
quando fe alimpaõ, do que quando fc 
naõ tem delles eftc cuidado. Aira 
rubiginem cehriús irabunt exterja , 
]uàm negletta^ufi oleo perunganttff.Tlin. 
hb-^.çap.io. 

Criar ferrugem cm alguma çoufa, no 
ferro. V.g. Ruvigihem ferro obducere (co, 
xiylíum) Tlin.hb.i7 cap.^.ferroque cmnis 
rubigitiem obducit {filia em certa caíia 
de terra ) 

Ferrugcm.Metaphoric.Dizfede cou- 
fas, que por falta de ufo, & de exerci- 
do perdem o feu preílimo. Por culpa, 
,ou inhabilidade dc hum Rey criarem 
,feus vaffalos tanta Ferrugem , que lhe 
,gaíia todo o aço natural. Corograph. 
de Barreiros, 45. Também em fentido 
metaphor.co ufa CMdio dc Rubigo>fat- 
iando num homem ftõ, redto , & livre 
de certos defeitos , manhas, & vi cios, 
'Atmnus jiurui mala ferrugine. 

Adágios Postuguczcs da Ferrugem.O 
Ferro, que fc naõ ufa, cnchcfi; cie Fer- 
rugem. A Ferrugem gaiia o ferro. 

FiRRUGENTO. Coufa, que tem 
criado ferrugem. Rubiginofus , a, um. 
TJl<iut. /Erugvwjusyãyum. Sen&b.il- 

Naõ quero que as armas fiquem fer- 
rugentas, mas c.uc tenhaõ hum luflre, 

Tom.IV. 
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que caufe tcrror.Neque ego amajqual- 
lerefitu ac rubigine Velim, jed fulgor em 
ineffe, qui krreat.^uintilhb.io.cap.i. 

Ferrugento. Mct-.phoric. Princípios 
dc Grammatica, que teve, que depois de 
,Ferrugentos na quella idade, os alim- 
pou com a cinza do borralho defta Al- 
,dea.Lobo,Corte na Aldeã,240. 

FERRUMPEO. Fcrrumpéo. Efpada 
velha, & ferrugenta. Enfis Vetus, & ru- 
brjne obfit us yt d.Yznuicz. 

FÉRTIL. Fértil. Coufa, que produz 
muyto. Terra, campo fértil. Agerfmi- 
lis,is. Majc. drFem.Solum fertile, is Aeut. 
Ferax, acis.Omn.gen.F<£Cundus,a, um. 

Anno fértil. Abundante em novida- 
des. Fertilis annus. Tibull. (Propert-Sen. 

Eu pudera faltar em muytas terras, 
humas que faõ ferteis de alguns frutos, 
outras de outros. (Proferre poffem mui- 
tos fertiles agros altos aliorum fruciimu 
Cie. 

Campos naturalmente muyto ferteis. 
jí-sri natura btrboni. Cie. 

FERTILIDADE. Abundancia (fallan- 
do nos frutos da terra) Fertilitas, ou/«- 
eundicaSy ou ubertas, atis. Fem.Cie.Fera- 
citas ,atis .Fe?n.Colnmel.Tan\bcn) fe póue 
dizer com Plinio Felicitas terr<e, ou cõ 
Plinio o moço, Felicitas arVorum, A fe- 
licidade da terra, dos campos. 

FERTILIZAR. Fazer fértil , fecun- 
do, abundante. Fertilizar aterra. Ter- 
ram fertilem efficere (ctoyfec'hfeãnm) Ter- 
ris fcecunditatem dare.Cic.Terramfacun- 
dare. Virgú. 

Rio, cujas agoas fertilizaõ a terra.' 
(Pingue jlumen. yirgil. O Rio, que lhe 
yFertih^a a campánha.Rdaçaõ da guer- 
ra dos Turcos, anno dc i6S'3.pag.4. 

FERVEDOURO.SupcríHçaõ, ou fei- 
tiço para conciliar amor, chamai c adi, 
porque ordinariamente aíTi em Portu- 
guez, como em Latim, naõ merece ex- 
plicada. Notáveis fervedouros, dos 
,quaes fc feguia ficarem hus tontos,em 
,quanto vivcraõ;outros,&c. Curvo,Ob- 
fcrvaç.Mcdic.566. 

Fervedouro dc formigas.^/.Formi- 
gueiro. M z 
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FERVENG, A. ^«/.Fervura. 
FERVENTE. Coufa, que ferve. Fer- 

vem , tis.0/rm.£en-Vid& erver. 
Fervente- Ardente. Abrazado. Coufa 

dita, ou feita com grande fervor do El-, 
piri to. Oraçaõ fervente, caridade fer? 
vente. Vid.Fervor. A FerVinte , & co- 
nhecida churidadc.Lucena, vida de S. 
Xav.er,70.col.i. ProcuraíTe por meyo 
,úe Ferventes oraçoeas.Jbid.fol.2.col.2. 

FERVER. Ojcupar por meyo da ra- 
rcíacç<.5 mayor efpuço dc lugar, quer 
com o calòr natural da fermentaçaõ, 
quer com a actividade de fogoa&ual, 
applicado ao vafo, que contem algum 
licor. Nos toneis ferve o vinho,fermen- 
tandofe; ferve a cal, deitandolhe agoa; 
ferve a panela ao lume. Lagojshá, que 
fervem, quando fe há dc levantar al- 
guma tormenta. 'Bullire (to, ivt) Cornei. 
Celf. Fer\íre -Veo, bui, que naõ he ufa- 
do, fc naõ nos compolios. InferVere, 
yeoy inftrbul) Cato de Re Rufi. Horat. 

Agoa, que ertá fervendo. jiquafer- 
"Vens. Oc. 

Vinho, que ferve. FerVefacium Vi- 
7ium.TUn.Hifi' 

Ferve o vinho. Vtnum ferVet. *Plin. 
Hifi. 

Pôr algum licor a ferver. Ltquorem 
fervefacere, ou deftrVef,acere. Cato de Re 
Ru/í. ou inferne/acere feci, factum) Co- 
liwiel. 

Pôr algum licor a cozer, ou ferver 
até mingoar, que fique a terça,ou quar- 
ta parte delle. Ltquoremaliquém adter- 
tias,aut quartas decoquere. (fubauditur 
partes) Até mingoar, que fique a ameta- 
de. Addimidias , ou mais claramente, 
(como alguas vezes diz Plinio Hiftor.) 
Ad dimidias partes decoquere. 

Começar a ferver. SubferVeferi.!?//;/. 
Hifior. O mcfmo diz SuíferVef<icíus,a, 
um. Que tem começado a ferver. 

Coufa que fc fez ferver , coufa que 
ferveo. 7)efcrVefacíus)a)um. (P/w. 

Fervclhe o fangue nas veas. Sanguis 
<ejluat in Veuis. N;\ mocidade, quando 
ferve o fangue. Dum Vernat Jatlvuis. 
Tropirt* 
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Fervia com gente a praça (quando he 
tanta, que huns com outros le embara- 
çai) ) He tomada a metaphora da agoa 
tervendo, a qual fe apprcíía , & em fí 
própria fc revolve pela violência do 
iogo; perque em certo modo caufa o al- 
voroço nos concurfos da gente cftc me- 
ímo cffeito. Hominum multttudine pla- 
tea circunfiuebat. Algumas vezes fe pô- 
de ufar do verbo ferverey pois diz Var- 
ro FcrVent omnia piratis. Varro. Tudo 
cliá cheo dc piratas. 
Viaõfe FerVer asprayasde gente. 

Can oens,Cant.2.od-93. 
Ella fervendo em piolhos. De corpo- 

referVent pedteuli. Ovidio, fallando em 
enxames de abelhas dizFerVent exami- 
na putri de boVe. 

Fervem nos tr;bunaes as demandas. 
Fera litibus omnia fervent. Marital. 

Em toda a parte terve a guerra. Cun- 
cia belio ardent.1 U.LtV. Ferve naquel- 
ia terra a guerra, & a pclle. 'Bello, & 
pejle flagrat h<tc Repo.Uc. Em todas as 
, parics do mundo FerVta a guerra cm 
,todos os lugares.Jacinto Freire,Liv.2. 

Num.28- 
Ferver o defejo. Eftá o meu defejo 

fervendo para ifto. Flagro defiderio, ou 
cupiditate tftius rei. Ex Cie, Em outro 
lugar diz cite Orador, Flagrare re ali- 
quà. Naõ he poflivel declarar o como 
elíá fervendo o defejo para me reíti- 
tuir a Roma. Non dici potefi, quàm fla- 
grem defiderio urbis. Cie. Ncfte proprio 
íentidodiz Plinio Júnior, ArdeoteYi- 
dere. Meu defejo cftá Fervendo para ter. 
Chagas,cartas Efpirit.Tom.2.440. 

FERVESCENTE.Tcrmo de Medico. 
Humor fervefeente. Vid. Ebulliçaõ. 
,Fazemfe eftas chagas de humores fan- 
,guinhos, groffos, & roins , & FerVej'* 
,fewrfi.Recopil.de Cirurg.254 .^/í/.Fer- 
vido. 

FERVlDO.Fervldo.Coufa,que fe fer- 
veo. DeferVefactus 

FERVIDO.Férvido. Ardente, muyto 
vivo, coufa que tem muyto fogo. Fer- 
yiduSjatUin.Cic.Tit.LiV. 

Fervido,& irofo. FerVidus iraVirgú. 
Sc 
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Sc encarniçavaô Fervidos, & irofos. 
Camocns,Ca!ir.3.oic.i32. 

Fervido. Muy to cálido, ábrazado do 
calor do Sol (talla numa terra ) FerVi- 
dw,a,Mn Cie. De tine ura D sor. Falia nu- 
ma regiaõ. 

Nem os campos da FerVida Ethiopia 
Dc tantas c.nzas adornou Phaerônte. 

Galhegos, Templo da Memoria, Livro 
4.Eltanc.72. 

Férvido. Couta, que move com muy- 
ta força, & vehemcncia. Roda rervida. 
Rot a ferVida. He de Horácio, aonde 
ciz Metãque fervidis eViiâta roeis. 

O acelerado Carro, a terra inclina, 
E pela pura , & criftailina via 
Cortando a* rodas Férvidas rompia. 

Ulylf.de Gabr.Per.Cant.4.oit.6. 
O rebem duro, o Férvido azorrague. 

Barrct.Vidado Evang-88' 17- 
Fervido.Fogofo./^d.no leu lugar. 

A adarga junto à coma do vehemente 
E FérVido cavallo a halla empunha. 

Galhegos,Templo da Memoria,Livro 2. 
Efianc.132. 

Ferviao. Termo de Medico. Humor 
fervido. Muyto quente,como de licor, 
que eftá fervendo. Humor firVidus. 
,Eftaõ os humores mais Fervidos. Madei- 
ra, 2. parte 154.C0I.1. 

FERVOR.Fervor. Ardor.Calordema- 
fado.Fervor,ou ardor,oris.Majc.Cie. 

O fervor da mocidade. FefVor juVen- 
tce.Ovid. Todos os dias vay o tempo mo- 
derando o ferver da mocidade. FerVo- 
reniy & audaeiam tetas quotidie aufert. 
Tit-LiV. 

Com fervor. FerVenter, ardenter, fr- 
Vidè. Cai ad CiceronfPlaut. 

Fervor do efpintu. jínimi ardor, ou 
mentis /trVor.Gc.Começoufc a fallar ni- 
fto com muyto fervor. Ea de refrVen- 
ter loqui cazptum eft. Cie. Amayme com 
fervor, com empenho, &c. Tibifim fer- 
vida cura.Fi buli. Quando a morte lhe 
,atalhou eiles fVnwiJ.Mon.Lufir.tom. 
4-fol.S 1 .col.2./^t/.Fcrvura. 

Fervor, com que alguém íe occupa 
em alguma coufa. Multa m amido ích- 

Tom.IV. 
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citudoyims.Fem. Fazer alguma coufa,oc- 
cuparle em alguma coufa com fervor» 
Animo Jolicito aliquid facere. Ar denti, ou 
Vebcmenti fiudio m aliquid, ou ad aliquid 
uicumbere ybo,cubui,cubitum) 

Applicate a ifto com lervor. Incumbe 
in eatn cufam.Cic. No FerVor da occu- 
,paçaõ de acquirir iazenda.Barros,na 5. 
Decad.fol.22.col.4. 

FERVOROSAMENTE. Com fervor. 
FerVenter. Vid. F ervor. 

FERVOROSO. AquellC) que obra cõ 
fervor, ou coufa feita com fervor. Fer- 
Vens, ou ardem,tis.(Jmn.gen.FerVidtts, a, 
um. Cicero diz Ardens oratio, & firVida 
oratio, hum difeurfo feito com fervor. 
,Capitulo 12. De fua FerVorofa oraçaõ, 
Queirós, vida do Irmaõ Bafto,pag-507. 

FERVURA. Fervura. O impetuoío, 
& confufo movimento da agoa, ou de 
outro licor, que eftá fervendo. A fer- 
vura da agoa procede da violência do 
fogo, que faz tranfpirar huns efpiritos 
Ígneos pelo vafe, em que cila cííà.Aquce 
ferVentis teJlus,íis.Majc. Aau<e bullientis 
undte,arwn.ílur.Fem.ou undarum erum- 
pentes globi. Os que nefte fentido ufaõ 
da palavra Ebullitio,tragaô algum exem- 
plo melhor, que ode Sérvio,que com- 
mentundoo verfo 110. do prirr.eyro li- 
vro dasGcorgicas explica Scatebris por 
Ebullitiofiibus. 

Coufa, que tem levado algumas "fer- 
vura s. SufferVefaã us, a,« m. !Plin. 

D-rhuma fervura a hum licor.Liquo- 
rtm jemel ferVefacere, ou leViter inferVe- 
facere. 

Dandofelhe duas, ou tres fervuras, 
ficaõ cozidos. Si bis, terVe ferVeant,o\i 
bulltant, decoquuntur. 

Tomar fervura. Começar a ferver. 
Vid. Ferver. 

Fazer levantar fervura. DeferVefacere 
(ci0,feci,fatfum) Cat. 

Fervura ( metaphoricamcntc) como 
quando fe diz Quebroulhe a fervura, 
dcitoulhc agoa 11a fervura. Ferocitatem 
ejus reprejjit. Cie. Cona tus ejus, & furores 
paululum compreJJit.Cic. Também fe pôde 
dizer túmidosjpiritus frangere, ou uni mi 

M 5 " turno- 
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tumor em minucre. Vid.V crvor do e 
rico. 

F E S. 

FESÇENNIÁ. Fcfcénnia. Cidade de 
Itália, na antiga Hctruria, cujos mora- 
dores,}# %eraõ celebres, em-certa Poe- 
ííj chula, & dcsiionciía, particularmen- 
te para nuyvos, donde tomarão o no- 
me Fejcewiun , ou Fefannj Verftis, dê 
que Plínio» £ç. Tilo Lívio fazem ijien- 
çaõ. No tempo, do leu Triuir.virato fez 
Augulío líuns. v cr los deftes, muyro pi- 
cantes, contra Pollio, mas naõ fede* 
icmpulhouPoiliO, dando por razaõ, q 
naõ era bom cfcreVtr, contra quem po- 
çlii projcreVer (quu vai o mcfmo, que 

M radar, defterrar, co>ifijcar a fazenda, 
ó~cr l:ejci'.'i'ii'i, .e. tem. í\in.Fe-Jcenmum? 

ij.'$eut.Solin. Dzcm, que hoje çhamaõ 
os Italianos a cita Cidade, Ciítà Caftel- 
lana. He a que os Francczcs chamaõ 
Caleje, no Património de S. Pedro. 

FESCENNiNOS Fefcennínos verfos. 
Eraõ huns verfos impudicos, que le 
cantavaõ a os noyvos na celebridade 
das bodas. Deraõlhe cflc nome da Ci- 
dade Fefcennia> doncie fahip elie torpe 
coflume. Vid.Fejcemia. Querem ottros 
que féchainaíTem Fçfcenmnoi, de Fa ja- 
ntou. que quer dizer, olhado, quebranto, 
Feitiços» qUe também eraõ verfos, que 
as molhercs cantavaõ embalando a cri- 
ança no berço, para desfazerem o que- 
branto, ou para conciliarem ofono;da- 
qui vem o dizer S.Jcronimo, que a Vir- 
gem, Mãy de Deos no dia da fua Af- 
fumpçaò por verfos Fcfccmt/ios ouvira 
as :nelo,dias dos Anjos. Inter crepundià 
noVi partuí,&querelas nefeijploratus Oro 
fejccmims porto quôqtie, Gloria in Ex- 
ccliis Dco, &c. Anseios cantantes audi- 
jhs. Carmina Fefcennina , cr um. Keut. 
Tfar. 
Entray nclic,:& cõponde do Anapeíio 

^ A efte Hymeneo o verfo Fefcenmno. 
G.aiheg. Templo da Memor. Liv. 4. oit. 
200. O livro diz reienino. 

FESSONIA.FcíTónic.Derivafc do La- 

sm 
i- tim Fejfus Cancado. He o nome da Fj- 

buiofa Deidade, a que os Gentios in- 
voca vaõ nos feus trabalhos , & canca- 
ços, com efpcrança de alivio. Ftjjbnia, 
atem. 

X FESTA,He palavra Latina de Fefius, 
a,um, que vai o mcfmo, que coula de 
Fiji a- Entre os Romanos Vies Fefius 
cia o dia conf. grado ao culto dos (eus 
íalfos Dçofcs. No tempo da fua Genti- 
lidade celebrava Roma quatro cartas de 
Fèíiasj as primeyras fc chamavaõSWr/- 
jiçja, cm que fc ofíerecaõcom folemni- 
oadc cerfos Sacrifícios; as fegundas Fe- 
itas eraõ chamadas SpiiLe, dias em que 
fc faziaô publicamente magníficos ban- 
quetes cm honra dos Deofesj as terccy- 
ras Fèíías eraõ Ludi, di.s, em que ha- 
via jogos, & alegres cfpedaculos,infli- 
ruitíos por motivo de Religião; o nome 
das quartas , & ultimas Fejtas , & era 
Fert<e, cm que ceifava todo o género 
de. trabalho, em honra também dos De- 
oles, & em prova de que nos mais di- 
as de feita fc concedia elie dcfcanço,hc 
que todas as Feftas geralmente foraõ 
cclpois chamadas Vies feriati. As Fe- 
itas dedicadas a Baccho fe chamavaò 
íBaccbarialia, à Ceres, Cerealia, a Satur- 
no Saturnal ia, <kc. Alexandre Rofli traz 
todas as felias dos Gentios com a expli- 
caçijõ de feus nomes no feu Tratado 
das Religiocns antigas, & modernas. 

As Feitas dos M«ihomctanos, ou fe- 
quazes da doutrina de Mafoma faõ pou- 
cas. O dia do feu defeanço he a fexta 
feira, cm veneração do nacimcnto de 
feu falto. Prcpheta; & naquclle dia fa- 
zem oraçaõ feis vezes, naõ a fazendo 
mais, que cinco vezes nos mais dias. 
Ta Hibernarem fua fella de Pafchoa,aquc 
chamaõ fBairan, & alguns devotos,tem 
leus Santos particulares, a que fe en- 
comendaõ. 

^s Fif!as dos Judcos cr^õ muytas. 
Alem do lacrificio , que rodos os dias 
fe fazia à ctuiado publico, havia outro 
todas as feinanas no Sabbado, que era a 
mayqr das fuas íeflas. Keomenia era a 
fci Ia da LuanoVa, que fc cclcbrr va no 

priincy^ 
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primeyro dia de cada mez. M..s cada 

anno havia outras cinco feitas,. muyto 
mais folemncs, a fab< r , a (Pafcboa, ou 
Tbajey ca» 11 cmoria da pafiagcm, que 
Deos lhtsdco por meyo cias ondas do 
mar vermelho, quando os livrou do ca- 
tiveiro doEgypto. A fentecoflis,quefe 
celebrava cincocnta dias dcfpoís da fua 
Pafchoa, cm memoria da ley, que lhes 
fora dada cincocnta dias delpois da fa- 
lada do Egypto. As outras tres Feitas 
eraõ, a fejla das Trombetas, a Propicia- 
çaõ, & a fejla dos Tabernáculos , a que 
chamavaõ Scenopegia.Vid.no feu lugar. 
As mais feitas craõ o jubilco, o anno 
Sabbatico, a feita de Purim,& a dedica» 
ç õ do Templo, initituida por Judas 
Mdcabeo. 

As Feitas dos Chriftaô"*, na Igreja 
Catholica faõ fabidas de todo o fiel 
Chnítaõ. Ifichsas, no livro 6. fobre o 
Leviiico,na cxpufiçaò deiie lugar,Qua 
dteidune de metija eorum, diz que antiga- 
mente fe.celcbiaviò a* Feitas dos Patri- 
arcas; o mefmo diz Jofcph, lib.3. Anti- 
quit, cap.io. Na Epiltola ny. àd Janua- 
rium, aii;rma S. Agoítinho, que pelo 
si paço de outo dias fe cckbravaõ as> fe- 
itas dos M-rtyres. Cajiodor. Lib.z Leg. 
Uuiftgotbcr.cep.il. que antigamtte eraõ 
caliigados.com açoutes os que trabalha- 
va© nas Feitas dos Martyres. S.Polycar- 
po, & outres. No dia,& Feita daEpi- 
phania, os ChriíUõs de Ethiopia fe la- 
vavjiõnaõ fó por afpcrfaõ, mas porim- 
merfaõ; na noyte, antecedente à dita 
Feíla os Chriitaõs da Grécia tiravaõ 
agoa de algum poço, ou fonte a qual 
ficava incorri pta todo o anno. Eltasce- 
reuionias fe faziao em vcncraçaõ do 
Baptifmo de Chriito Senhor neflb, que 
foy dia da Epiphania. Cornei rflapid. in 
Mattb.cop.^.yerJ 16. Joaõ, Duque 
de Bretanha, naõ «jucrfcndo aceitar do 
Conde de Blois a batalha, que lhe que - 
ria dar num Domingo, & dia de S. Mi- 
guel, lhe mandou pedir, que a dilataífe 
para o dia feguinte-, fem querer ouvir 
os rogos de fua própria molhcr,quc lhe 
pedio o mefmo deu o Conde batalha,& 
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nélia morreo, anno de 1964. Matth. ná 
vida de Luis XI.liv.4. Dia de Felia. 
Fe/us diesj genit. Fejlt diei. Terent Cic. 

Fejlwt u Neut.Ovid. Horat. Dies Jole- 
mnu .Horat. ffid.S okmnidadc. 

Guardar, ou celebrar hum dia dc 
feita. Diemfeflum agere , ou ceie br are* 
Cie. 

De feita, ou concernente a feita. Fe- 
Jlus}a, um. Cic.Tibul. 

Celebrar a feita de algum fanto. Ali- 
cujus janélifejlum colete. 

Fazer huma feita a hohra de algum 
fc.cito. Âlicujus jantti nomine diem fjlum 
agere. 

Vcitido de Feita. Fejlus cultus, tis. 
Mofe.Senec. Trag. Vefiès^auibus ad dies 
fejlos utimur. Ctc. 

Hoje hc a feita de S. Caetano. Dies 
b*c ejl Saneio Cay et ano Jacra.AnniVerja- 
n<*dtvi Cayetani mé/norik conjecratus bo* 
diernus eft dies, ou Jacris anmVerJarijs 
bodie cohtur apudcatbolicumpopulum Di- 
Tus Cayetanus. 

Feilas de bodas. Nuptiarum Joleninia, 
iwn.Neut.Plur.Tacit. 

Fertas publicas, como jogos, torneos, 
canas, fogos,&c. Spiãacula,orum.Keutt 

plur. Virjl. Diesfflt, dierumfefiorum. 
Cicero diz Ceie br are dies fejlos ludorum. 
Do mefmo modo fc pôde pôr no geni- 
tivo qualquer outro cfpi&aculo, que 
nas feitas fe reprefentá. Celebrar com 

fellasaboa vinda de alguém. 'Dies fe- 
jlos agere adVentus alicujns. Cie. Dum 
adVentti âlicujus fijlum celebrare. Tu* 
jLi\'. Fazer feitas 110 dia do nacimemo 
de alguém. Aliaijitf jiatalem fejlum bar 
berc.iornd.]Sle[)OS. Celebrou a chegada 
do feu amigo com cinco dias qc feitas. 
Hojpitis adVentu ftjlum geniaíiur C ".t 
per (juitujue dies. OVid. 

Feita. Deujoilraçaò de amizade, be- 
nevolência, &c. No fegundo toiro do 
mez dc M.irço pag. 128- do Acta San- 
cionou de Bollando, dizoAuthrr, que 
cm vários idiomas, & até na liingoâ 
Teutonica, ou Alcrhaã, hc uiado cila 
palavra nelte fentide, Exrecenriori li?,- 
guarnm uju Foítum pro blanditijs, & 
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qiuicu/icfM fornis, antamcris exhibitio- 
ne, ujwpnMí)' etiam àpiid Teuiotiicè lo- 
qututes?& m pag. antecedente, col. i. 
uianao'© Author do dito modo ueíal- 
iar, na vida dc Santa Francifca Roma- 
na, diz, Dommus yevò majus fcjium fa- 
ceie Pólens cum juadeVota àncUlaX Feita. 
dwtciiitf, ou bejkVoleiúiíé, ou amor is Ji- 
^mjkatio,oms.Fem. Fazer muyta frita a 
alguém, quando chega. AÍ\C[um adVen- 
tantempiramaniir, bencVolè, penjuamli- 
bcraUur accipere-Vultii, è Ver bis alicui 
adVentanti beneVoícntiatn fiyifcare. Fa- 
zer feita a.alguém com ai-tagos,. &c. M 
aliqúem aíliúlere.Terem JuJlxn. Fazer fe- 
ih a huõvcaõ. /illudiare. TÍaut. 

Fazem os caens feita a os amos com 
a cauda. Cines heris cauda • blandiuntur, 
ou caudx momaduiantur, ou caudani bt- 
ris jactam, à imuacaõ dc Pcrfto , que 
*iiz> òií-4- Caudam jaclare popello definis. 
Também icu<zú,Lauda bumdtrt,b* cau- 
damjatíare, dos que faziaõ tetta a oj. cie 
quem Lreténdiab alguma couia, & rcitc 
U nciao falia Pcrfio no lugar citado. 
Dos cacns, que fazem feita a ieus amos, 
diz Ovídio, lib.14. Metamorpb. 

<Õjimetiã biàdas mefiere per aère caudas 
'iXoJIrjque adulãles cpimtat "Vifii^ta &c. 

Fazer icita ao povo. Biandimenta popu- 
lo dare.T1t.L1V. 

Dar as boas feftas amiguem. '£)ie fe- 
Jlo, ou fefiis dkbíó bem aiicui precare. 

Fazer a alguém a feita de bêbedo, de 
magwio, &c. He chamado afli. Vid. 
Chamar. 

Adágios Portuguezes da, FeJIa. Os 
doudos fazem a Fejta, & 6s lezudos 
gofiaõ delia. Ruim he a Fefia, que naõ 
tem ditavas. Q^em te faz naõ fo- 
endo fazer, ou te quer enganar, ou te 
há miíter. Gorpo dc Deob de Lisboa, 
Santo Spirito dc Alenquer, Ladainhas 
de Coii-.bra,.Trindade de Évora, Sur- 
reiç õ de Beja, Ramos Dalhos Vedros 
(Saõ Fettas, que cm Portugal fc celebraõ 
com fia guiar folemnidadc) Sem mim 
naõ fe laz crta FeJIa. Algum dia fera Fe- 
(la da noffa terra. Acabar a Fefta, tomar 
o Janete. 
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FESTAEOLE. Hc o nome, que anti- 
gamente os Suecos, 011 Suevos de Por- 
tugal puzeraõ à Cidade do Porto, no 
íirio, en> que agora eítá. Fejlabole, cm 
Lingoa Sueva vai o mefmo, que Ghaya 
noVa, ou TcrCo cbaõ; dcraõlhe cite no- 
me por diíterença tia PovoaaÕ antiga, 
que eítava em lugar mais alto, & dc pe- 
cr íervencia, que a prelente. Vid. M^n» 
Lufít.Tom.z.iol. j 90.C01.4. 

FESTAM. Feiiaó. Efpecie de ra n*. alhe- 
te comprido, compoíio deflôres , fru- 
tos, & folhagens, que de ordinário os 
Architc (fios poem deitado nas faces dos 
capiteis Jónicos, & em alguns v; õs das 
fuas obraa. Também os pintoresj& mar- 
ceneiros poem fefíoens nas obras, que 
lazem. hucarpus, i.Mafc. VitruV.lib.4. 
cap.i. Phila:idro, commentando eiia pa- 
lavra diz. Hoc loco crnameíitum eft, f)0c 
eflftorMttjfiondiu?nque,& pomruni :mpk- 
xiji, aique intexms coronário Ittxu , fo- 
hji flore , & frucíus intircurjannbas, & 
loro, fivt fafeia circuncmliis , o <id\>o- 
lutis. 

FESTEJAR o bom fucceflò dealguc, 
&c. Alicui de profperofuccejfitplaudere. A 
,nova foy Fejlejada dos Soldados com 
,íoll..s.J ..cinto Freire,pag. 150. 

Feitejar con figo. Gàudare w finu. 
Feiteja o Cao a feu amo. tiiro ca- 

nis nlliidit.Vid.Feita. Libréos, que aos 
,ue cafa FeJiejad por dependenci?, a os 
íQc fora mordem com injuítiça.Varclía, 
Num.Yocal,pag.^oo. 

Feitejar.Fazer teftas.F/W.Fcfta.F^- 
yjaraõ fua Mageítadc com luzida njaf- 
,cara Lavanha, Viagem de Phclippe, 
pag.2. 

FESTEJO. Feftéjo. Allegria^bom aco- 
lhimento Vuinos feus lugares. 

Reccbeomecom grande felíejo-Ejfti- 
fo finu yenien[em,excepi t.Cio. 

FESTIM Feftím. Banquete. Dcrivafe 
do Latim Fejlum, FeJIa, porque de or- 
dinário há b. nquetes nas Feitas, naõ 
fó do mundo, fc naõ também da Reli- 
gião, fegundo o coítume dos antigos 
Monges, aos quaes em certos dias de 
Fcfta fe dava dc mais da raçaõordina- 
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ria, alguma pitança, coroo fc vé dc hum 
antigo fragmento cia Btbliothcca Flo- 
r.accnce, apritíe filando na Fefta da 
Tr^sladaçaõ dc S. Martinho, oiz, Di- 
ftis ctiam mijjis, ut \entum vfi ad conVi- 
VhM,& da Gcnfura do cap.t. 82. das 
Carras Çokiaitcnfcs , neflas p.lavras, 
OrdinaYíietiam dUttij 13>\epujitt<s, ut In 
dirfijo SaneiiSpintus, die JecumlÒjJlou- 
pttm decanus daret, & chorus fijirtar.et 
tn die dom mico Sanct i Sp^itus. FeJlCvare 
he o verb .1 dc'FeJ?>Vu»i> do qual le de- 
rivou Fefliniy como fe naò houvera de 
haver FeJltjo, nem Fvfta, fem Frjlim.y, 
Banquete. 

E quando do Fejlim longe cílivera. 
Barreiro,Vida do Evang.yS^- Lhe pe- 
>3iíTe vingança cm publ/co bcftim. Va- 
rella,Num.Vocal,pag.242. B..ylcs, fo- 

bias , & Fcjfins.Jacinto Freire,50. 
FESTIVA L.Fellivál. Alegre. [-'t/iVus, 

a^tm.flaut. Tctent.Cic.FeJliYiorfi, Fejli- 
yijfimus fc dizem. 

Entre as que Feftiydés formão chorcas. 
Barretto,Vida do Evang.jçz. 12. 

FESTIVALMENTE. Com ftftcjo. 
Fefltte&làut.Gc. 

FESTIVO.Fertívo.Coufa de fcfta,ou 
concernente a feita.FeJ?us>a,um.Cic.Ti- 
bul O FeJííVo fogo reverberando no 
,rio as luzes. Tresiadaçaõ da Rainha 
Santa,pag. 54. Que a evidencia do ocri- 
,go faça temerpíp o FeJlCvo cfpcciacu- 
,lo.Varclla,Num. Vocal.pag. 182. 

FESTO. Odireyco do panno, aocõ- 
prido porfio dircyro, & cabeção da ca- 
mifa, que lançava para fora. Hypocri- 

de que andaõ mais inçadas as cf- 
,cholas, quede manteos dc Fejio.Lobo, 
Corte na Aldca;3$8- 

F E T 

FETAL.Fetal .Campo dc muytofeto. 
Filttfumji.Ncut.Colkwl. 

F ET IDO. Fét 1 do. F cdorcnxoFetidus> 
a}um:Çic. He antes querer o Fétido,que 
>0 odorífero. Vida dc S. Joaõda Cruz; 
pag.244. As aocas §ro^as? Fétidas, 
jfòrQiaas. Alma IníU*uida>Tom.2.2io. 
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FETO, ou Fetaõ. Erva conhecida.fi- 
liXftcis.Fem. Vir^il. 

FETO. Planta, deque há muytasef» 
pccies. As duas principacs faõ Feto ma- 
cho, & Feto femea. O Feto macho dá fo- 
lhas grandes, afpcras, duras, quebradi- 
ças, verdes, do comprimento dc alguns 
tious palmos, eftendidas cm azas, com- 
portas de muyta folhinha, retalhadas,& 
adernadas nas extremidades. Naõ felhe 
enxerga flor alguma, nem tampouco 
nas outras eipecies de Feto mas certo 
Botânico do Norte tem defeuberto cõ 
microfeopio nas coitas das folhas , hu- 
rna femente, ou fruto, que tem a figura 
dc ferradura dc cavallo, &eftá cubcrta 
dc huma pcllicula, que parece efeamo- 
fa, que com o tempo fe murcha,& def- 
pois de franzida, õc reduzida a peque- 
no efpaço, moftra no meyo huma caf- 
quinha, ou bexiguinhas ovadas, das 
qiiães fahe huma iemente miúda, com 
a qual fc propaga o feto, como fc tem 
obfervado, no chaõ cm que ficaraõ fo- 
lhas da dita planta, cortadas, & efpa- 
lhadas. O Feto femea deita hum talo fir- 
me, & alguma coufa angulofo, vcftido 
dc folha, mas mais pequena, que a do 
Feto macho, obtufas, & fem dentes,ne- 
gras por cima, & alvadias por baxo.Hú, 
& outtofeío faõ anurgofos , & cftrin- 
gentesao gofto. Queimaõfc, &dofal, 
ou cinzas, que ficaõ, fe fazem vidros, 
copos, v.g; & outros. Também com as 
cinzas,ou fal do/eío,cfpalhado,fe ferti- 
lizaõ as terras. A raiz do Feto macho hc 
aperitiva, provoca a ourina, he boa pa- 
ra as obftrucçocns do Baço, & para a 
h^J r o pi fia. Filix ,icis. Fem. Virgil. 

Coufa, cm que fe tem gravado fo- 
lhas de Feto. Filica tus,a,um.Qc. 

Feto. A criatura 110 ventre da mãy. 
Eftenomc he geral, & commum a todas 
as coufas, que nacem; derivafe do La- 
tim Festus, & diccflc Ftttus a foVendrt 

porque em quanto a criatura eftá den- 
tro no ventre , he aquentada, & ampa- 
rada da mãy. Pertence eftc nome a to- 
dos os animaes quadrupedes, às aves» 
aospcyxes. Dos filhos das ovelhas o 

N diííc 
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cflífc Virgilio GYium depellere fztus. 
Eftendefe cfre nome às eouías anima- 
das, como arvores, & campos; no fegun- 
do livro de Oratcre diz Cicero, Edit 

fiètut melicres, & cjr,ndiorcs a^er. Das 
arvores o ciiíic Virgilio no 2. cias Geor- 
gicas, F<ntu ricvitu omite gravcjclt. Mas 
iieftes dou^; últimos lugares, Futus cm 
Laim vai o mefmo, que fruto do cam- 
po, ou da planta. D-s criaturas huma- 
nas o diz Plinio, Le^imus mulierem 
Mgjfâm, biiAs ftètíis, ijiiacer ejjixani. 
Em Portuguez, feto naõ fc diz ordina- 
riainente fé naõ do Embr.aõ, ou criatu- 
ra 110 ventre materno. O Feto, antes da 
lua formatura, heo Cáos do Microcot- 
mo. Dc húma matéria, feriííiial, infor- 
me, cm que as partes eftaõ conluias, & 
fó cm potencia, fc fazem partes ôclua- 
cs, que pouco a pouco, na membrana, 
cm qucfiçaô envoltas fc afciçoaõ,& or- 
ganizaó. Dclcrcvc Hyppocratescltcin- 
vifivcl milagre da natureza com efta 
comparação. Se numa bexiga, cm que 
eftivcfiem mifiurados com agoa, terra, 
& area, huns bocadinhos dc chumbo, 
muy to delgados, alguém aífoprara, em 
pnmcyro lugar todas eftas coufas fc 
mifturariaõ com a agoa divcrfamcníc, 
& defpoís todas pouco a pouco fehiri- 
aõ ajuntando íeparadamchteliuma com 
outra fua femelhante, a area com a arca, 
a terra com a terra, & o chumbo com o 
chumbo: & fc fc deixara feccar tudo, 
cm fe abrindo a bexiga, fe acharia, que 
cada parte fe teria chegado à fua feme- 
lhante. Do mefmo modo , como a ma- 
taria, de que hc formado o feto,manou 
dc todas as partes do corpo, todas as 
partículas da dita matéria, tem huma 
difp íiçaõ particular para formarem 
humas partes antes, que outras, & afli 
tod-s juntamente na membrana cm que 
éft.õ, feapart. õ> & fe reúnem com fuas 
p rtes homogéneas, & as que procede- 
rão da cabeça, para a formaçaõ da ca- 
b-ça, as do peito para o peito, & todas 
í.s i/iais para fuas fcmelh.ntes, fervin- 
í: -' os cfpFrír js efe vento, & alíòpro na 
rcformáçáõ defta confiifaõ. A túnica in- 
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terior do feto, chamafc Ammosy a exte- 
rior, he chamada, Cborion (nomes Gre- 
gos, de que ul-õos Anatomicos)OFe- 
to, dcípois de lormado, toma o alimc- 
to, de que vive, pela bocca, levando pa- 
ra baxo o humor limpido,& albugineo, 
que cahc, & fc encerra no Amniosfa pe- 
lo embigo recebe o Feto outros alimc- 
tos, de que neceflita. Alem deftas duas 
túnicas, certo Anatómico, moderno 
tem dcfcubLrto ourra, muyto delgada 
trânfparentc, & concava, entre a tuni- 
cs ylmnios, & a túnica Cborion^ &: cha- 
malhe a efta terccyra túnica, túnica uri- 
nai, porque occupa o lugar da alantoide 
dos animaes, & tntre cila, & o Cborion 
fc ajunta a ourina do Feto, & fc guarda 
até o tempo do parto. Naõ vive o Feto 
da vidada mãy, recebendo delia os ef- 
piritos vitaes, &o fanguc, mas como o 
pintainho no ovo, vive de fua própria 
vida, fem ilcccífitar mais, que do cho- 
co da GalLnha, para dcfpertar a virtude 
genital, nicttiaa noovojalfi v4ve o Feto 
oe fua vida part.cular, fazendo elle me- 
fmo como fucco ahmentofo, feupro- 
prio fangue, & feus proprios efpiritos, 
para a fuitentar. Dizem, que nos pri- 
meyros mezes a vida do Feto hc fó ve- 
getativa, como a das plantas, porque 
entaõ fó 1c alimenta, & vay crefcendo; 
masque nos últimos mezes vive vida 
fenfítiva, como os animaes, porque fe 
move. No que toca a alma racional; ci- 
la, como fubftancia incorporea, & in- 
divifivcl he obra immediata da omni- 
potente m:,b dc Dcos, & fó elle fabe o 
tempo, cm que a cria, & a infunde no 
Corpo. He doutrina dos modernos, q 
no Feto, defpois de chegado a hum cer- 
to tamanho, junto da extremidade dc 
feus vafos umbilicacs, lhe nafee huma 
maíía carnofa, a que ellcs chamaõ Pla- 
centa, & Epar uterinum, compofta dc 
huma fubftancia fibrofa, com a qual,co- 
mo com orgaõ, deftinado p;-ra preparar 
o alimento, fe extrahe das partes glan- 
dulofas feparadas do utero hum fucco, 
analogo com leyte; mas nos últimos me- 
fes alguma porçaõ dc alimento palia naõ 
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imir.ediatarr.entc para o cano do fun- 
gue, mr.s para o dos alimentos,& neiías 
primiyras v;as fc ajunta , p;ra ftr di- 
gerida noEitomago, & intciUnos. Fes- 
tus yUS . MajcViVg- Oc.V"td. Embrião. 

A formaç. ó do feto. Humana fetu- 
rajA.Fem.farro. Tendo o Feto, já ani- 
,maao> os mezesbaiUntes, para fentir. 
Vieira,palavra empenhada, & defempe- 
nhada,pag.i6o. O aborto dc Fito ani- 
,mado.Promptuar. Moral,pag. 12. 

F E V 

FEVARA, Fé vara, ou Fevcra. Vid. 
Fevcra. 

FEUDATARIO.Fcudatár.o. Sogcito 
à jurifciiç, õ, ou domínio de hum prin- 
ccpe. Elia terra he íeudataria dcl-Rcy. 
Hicfundus eji llt jd clientela, ou bic 
ftinàus , jure boicficjario, Régis domínio 
objhittui ejt. Fiduciaritisj que em olgús 
Diccionarios fc acha neite kntido, nao 
/ignifica feuàatario', Clientelaris^lem cli- 
entaris, que outros poem, uaô Lõ pala- 
vras Latinas. Fez Fendatar<o cíie Rcy- 
,noà Igreja Romana. Monarch. Lufir. 
T0m4.pag.70. 

Feudotario. Com galante traslado 
ufa delta palavra o Author ua Infula- 
na, Livro ç.oit.iSi. 

Porem, como canofo no foldado 
Oocio hé,quc as forças dcbilit v, 
Mar morto, nao c;a Fai. a navegado 
Onde viagem, o bem nunca exercita; 
Sendo n.ais gloria,q a Fortuna armado 
Ache em feus arrsyacs a quem mil.ta, 
Q^c na delic a vil, que com maldade 
So Feudataria he aa ociofuadc. 

FEUDO. Derivafe do Latim Fadus,co- 
mo concerto, & contrato, feito com o 
Senhor de huma terra; ou de Fides, pe- 
la fidelidade, que fc deve aoSenhor,do 
qual fe depende; ou do Alemão Feld, 
que fignifica Temyou do Ungaro Fceld, 
que quer dizer Campo, ou da contrac- 
çaõ das letras iniciaes delias cinco pa- 
lavras Fidélis Er o Domino Vero Meo, 
asquaes juntas lazem F.E.V.T).V>M\ 
que cm baxa Latinidade como também 
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Feytim fc tem dito por Feudum. He pois 
Feudo, a terra, Villa , ou dominio, de 
que o Senhor tVz mercê ao feu Varfalo, 
c brigando-o a darlhe homenagem , & 
fervilo cm paz, ou em guerra com as 
condiçoens declaradas na eferitura, q 
le fez. Gerardo o Negro, &. Otberto 
de Ortho, Milanczes, ton o os pnmey- 
ros, que pozeraõ por eferito as Lcys 
Feudaes, 110 tempo do Emperador Fe- 
derico I, que rcynava nos annos de 
1160; & ellas kys fc guardavaõ pon- 
tualmCtc entre os Lombardos,os qm.es 
craõ originários de Alemanha; & dilto 
le infere, que os Alemaens for-õ os in- 
ventores dos Feudos. Fheopiíii.ocor- 
rente, que o Emperador Conrado II. 
cognominado o Salico tez kys,concer- 
nentes a os teudos , quan»io paliou a 
Italia 110 anno 1026. para receber cm 
Roma das mãos do Papajoaõ XX.a co- 
roa Imperial. As quaes lcys foraõ def- 
pois confirmadas pelos Emperadorcs 
Henrique II. Lothario III. Federico I. 
& outros feus fucccífores. Antigamen- 
te dcpcniiaõ os Feudos do arbítrio dos 
Senhores; depois o dito Emperador 
Conrado os fez Tributários, porem cõ 
cfta limitaçaõ, que a fuccelfaõ nao p«-íTa- 
va do fetimo gráo. M.s hoje vay cor- 
rendo fero fim por defccndencia varo- 
nil. Há muytas caftas de Feudos, Feudo 
dominante, FeudoJer\>ente, Feudo nobre, 
teudo rural, &c. Títedium beneficiarium, 
ou Clientelaris júris pr<edium. Uberto 
Folieta livro 2. T>e uju Scrmonis Lati- 
ni dá a entender, que nao fizera eferu- 
pulo dc ufar da palavra Fetidum, & lo- 
go dá a definição dclle cm Latim caito. 
jSLec Gotbicam (diz cilc) Fendi Vocem 
abborream. EaJignificatur genus cl ente- 
ia, quo Vel prcedi um> "Íèl dignUas , ~vcl 
Vetfigal entquam datur, ut & ipji, & po- 
fteú beneficij aucíorem agiofcant prp pa- 
trono, ejujque caput, honor em, ac fortunas 
defendant. Defpois da inftituiç^õ dos 
yFeudos. Rib.juizo Hiftor.99. - 

FEVERA, Fêvera,ou Fevara, ou (co 
mo dizem os Cultos) Fibra. Asfcvcras 

faõ como huns fios de carne p que fc 
N z achaõ 
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ach: õ n -s -extremidades do fígado, dos 
b. íVs,&d\pííth Cíc. 

Fcveras-t o acniraõ . Croci capM, gfh. 
Myfc. Dc i\pir. as raisfes, qné tom fe- 
vera*-, diz Plínio no hvro lUdices, 
qiwcfibras bábcnt, bcc cft mineres radi- 
iUhs,r blonras , í/í &/;#// niodum vx:e- 
iíuacai, i/i íjiitis Velút cxirct/las, crojjlvies 
fffnfie jpurjmtur. Chamalhe?> Columcl- 
la R uí:cmu capilleívíènta, critm. i\ent. 
Tlur. AJiintènioltô humas FeYera s dc 

A cal raõ. Luz d a Mcdic. 414. 
Cr ufa, que tem leveras. Fibra tus, a, 

líbi&lin. 
Homem dc fevera. Vid. Alentado. 

Valente. 
Fevera, ou errne dc fevera, he cornc 

feVíi dfílíí nem gordura. TiàpUj a.Fent: 
Terf. 

FEVfcREIRO. O fegundo mezdoan- 
110. Nos annos orairíários tem fó vinte, 
& ouro dias, nos rnnos Biffextos tem 
vinte, & nove em fendo dia intercalar, 
que fe lhe acerefcenra. Februarius, ij. 
Maft.Cic. íubauditur Meiifts) Oprimey- 
ro aia de Fevereiro. CakmU februafíx, 
ovfebruarij. O quinto dia de fevereiro. 
Konec fíbruaritf, ou febrmr j. O dia de- 
cimo tcrceyro, (;u os treze de feverei- 
ro. Idusftbruanj. 

Adágios Portuguczcs domczdc Fe- 
vereiro. A Caftanha, & o Vefugo cm 
FtVereiro naõ tem çumõ. Agoa de Feve- 
reiro n ata o onzeneiro. FeVereiro cou- 
veiro tlz a perdiz ao poleiro. Feverei- 
ro coxo, em feus dias vinte, & outo.Fe- 
vereiro, feveras de frio, & naõ de li- 
nho. Lá vem FeVerciro, que leva a ove- 
lha, & o carneiro. Para parte dc FeVe- 
reiro, guarda lenha. Janeiro giofo, Fe- 
vereiro nevofo, Março molinhofo,Abril 
chuvofo, M yo vcntoio laz o anno fer- 
mofo. Quando naõ chove em FeVereiro, 
naÕ há bom prado, nem bom fenteo. 
Fevereiro faz dia, & logo Santa Ma- 
ria. 

FEZ 

FEZ.Féz, fezes. A matéria mais craf- 
fa dc licores,ou de fuccos dcftiliados, 

FEZ 
ou dc metaes purificados. Fex)cis.Fc?n. 
LUcret. Senec-Tbil, J/uli Borra. 

As tezes do ouro, ou de algum ou- 
tro metal. Fex auri. Scneca oPhilofo- 

phodiz- Micalla è fece jua jeparanthr. 
Fezes de ouro.Kif/.Litargirio. 
Coíifa,que tem fezes. Feculentas, a, 

iim.Plm. 
As fezes do povo. A mais infima ple- 

be. Fex civitatis, infima fex Jiopuh, ple- 

béià fex.JZuifqttili* urbis. Cicero, o qual 
também diz, Apucl Jordem urbis, & fe- 
cem: mas naõ fe acha o nominativo íín- 
guiar de Sordem. Eraõ muytos, & naõ 
>da$Fe%es do povo. Queirós vida do Ir- 
mão Baito, 55Ó. 

FEZ. Reyno dc Africa, em Berberia, 
& Parte da antiga Mauritânia Tingita- 
na. Fica entre o mar Oceano, & o Rey- 
110 de Algés, por huma banda, &. por 
outra entre o Mar Mediterrâneo , & o 
Reyno de Marrocos. Suas províncias 
faõ Cbaijs, no Sertão; Habac, febre o 
Eih-eito de Gibraltar; Err-.f, & Garet, 
lobre o mar M d.terraneo, Fefyb jír- 
Ser, fobre o Oceano, & ultimamente 
Femejna. Hoje eltá incorporado com o 
Reyno de Marrocos. Fejjanum régnm, 
uN.efit. 

Fez. Cidade Capital do Reyno do 
dito nome. Fe^ (Belè, que em Lingoa 
Arabica vai o mcfmo, que Feè a VcWa, 
foy fundada por Mouley Dr/ce, primey- 
ro Rey Árabe, que fenhoreou aqucllas 
terras. Delia antiga Cidade Fe^ $ele, 
que os Mouros chamavaõ Ccrte do ÍV 
fieníe, fe achaõ nos Authores,que a def- 
crcveraõ coufas prodigiofas. Dizem, q 
tinha doze bairros principaes, feílenta, 
& duas grandes praças, 011 terreiros 
mercantis, mais dc duzentas ruas lar- 
gas, & direitas, outras infinitas peque- 
nas , fetecentas M fquitas, cincoenta 
das quaes eraõ foberbos cdificios,a(Ten- 
tados cm grandes columnasdc marmo-i 
re, amay r parte delles fem abobadas 
nem pavimento, mas efteirados com 
grande acco. Contavr.õfe nefta Cida- 
de duzentas, & cincoentas pontes,muy 
tas das quacs psreciaõ ruas com cafas 

de 
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de huma, & outra banda , fundadas nos 
arcos dciUs, cutenta, & leis fontes pu- 
blicas, alem dc -outras feiscenías parti- 
culares, as-caías tocas pintadas com 

obr.;s dc Mofa%. por fóra,& com perf- 
pcciiv. s de p yzfcsf por dentro ; final- 
mente a Ck-aaftoca tinha outenta, & 

feis port\ s, & grande numero de arra- 
baideá)' dos quacs trinta, & dous dos 
mayores tinhaô cada hum cm fi algumas 

mil, 012 duas mitcaías. Pouco mais dc 
n:ea Ie°oa de Féz a velha cftava Fez a 
nova, que' naô erà quafi outra coufa, 
que os paços, & a Corte dcl-Rcy. O 
eilado da Cidade ríe Féz dc hoje hc elle. 
Efiá a Cidade edificada nas ialdas de 
dous montes, fcpsrados por hum Rio. 
Tem algumas quatro legoas de circui- 
to, mas com muytas hortas, & jard ns. 
He dominada de dous Caiicllos hum 
velho, & outro mais moderno; mas ncnV 
hum, nem outro tem artilharia. 1 em 
mais dc quinhentas Mefquitas. A M.f- 
quita mayor a què chamaõ Carouyn, he a 
donde reíide o Caéi que hc o leu Pon- 
tífice. Perto deite Templo há quatro 
Collegios, aonde os que querem gradu- 

arfe Doutores no Alcorão vaô elludar 
a lingoa Arabica, mais pura, cm que foy 
compoftoo Alcorão, & que hc muyto 
diverfo do Arábico do vulgo. O terri- 
tório de Féz heo mais bem cultivado 
dc toda a Berberia. Dizem, que também 
cfta Cidade tem ddcahido muyto dc 
fuaprimeyra grandeza. Fcfi^.bem. 

F I A. 

FIADA.Fiáda (Termo de pedreiro ) 

Carreira de pedras, ou de ti} losaflen- 
tados na cal. Corium, ij. Keut.V'truV. 
Veja te Calepino na palavra Cori um. 
Tau.bem fe poderá dizer ordo,imsMafc. 

Dircyta fiada dc tijolos. I\tdus late- 
rwn orilo. 

FIADO Fiado em alguma couta.Iw* 
fijus alktá rei. CcQtr diz Cotififus aheu/us 
Voluntati. Findo na amizade , ou 110 
bom animo de alguém. 
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Fazia ifto, fiado na autoridade de 
Cefar,que eftava lcnhor das Gallias.,&z 
faciebat fiduciâ Cajaris, qui tuni Gullias 
obtinebat.Afcon. Tedtaii. 

Fiado na clemcncia dos Romanos. 
Addi&us in fpem Romana clementia- 
Taat. 

Fiado. Naõ d3ndo,ou naõ recebendo 
dinheiro de contado. Dar, ou vender 
fiado. Alieni meras, fine prajenti pecu- 
nia Vendere. Tomar, ou comprar nado. 
Aliquid objlrictà foi um fide, non ?uone ra- 
ta pccunijy fumcre, ou emere. Plautodiz 
proverbialmente, Emere aliquid die ca- 
ca, & o mcfmo oiz, Vendere aliquid die 
ocular a, quando n.;õ íe vende fiaao,mas 
com dinheiro dc contado. Martino tra- 
zendo no feu Lexicon a raz. õ dclks 
dous últimos modos de foliar,diz Viés 
caca, quia bomines caci funt, non Viden- 
tes fcilicet pretiv.m prafens-, fie oculata 
dies, cim videmus pretium. 

FIADOR- Fiador. Aquclle, que com 
promefla diante dc teítemunhas,oupor 
eferitura jurídica , fe obriga, a pagar, 
como principal pagador, ou fatisfazer 
por outra pcíToa cm outra matéria; Co- 
mo os fiadorestomaõ fobre fios traba- 
lhos alheos, os Jurifconfultos lhes cha- 
maõ Morfbis alienis laboràníes.Nâ Decla- 
maçaõ 273. diz Quintiliano a efte pro- 
pofito/Petitur ab eis pecunia, quamnon 
accepcrunt, non confumpferunt, non in ul- 
lum rerum fuarum tifum converter menti- 
am cwn ifiudfit fponforispericulum,jnife- 
rabile efi, bomtate labitur, bumanitate 
conturbam. Saladino, Emperador dos 
Turcos, aceitou a Hoftia confagrada 
para fiadora da palavra dei-Rey dc Fran- 

ca S. Luis, entaõ pnfioneiro do Turco 
íia Cidade dc Damiata. Fiador cm ma- 
téria cível. Trás, pràdis. Mafc.SpúnJor, 
oris.Mafc. Cie. Chamalhc Uipiano Jp- 
pwnijfor, chamaõlhe outros bxpro^iif- 
íorjs.Majc- 

Fiador com outro na mcfma matéria- 
Co7ifpoftforyoris.Mafc.Cic. 

Dar "fiador. (Bradem dare. Oc. ou Ja- 
tií dare. Cie. , 

Naõ he razaõ, que deis fiador. i\°n 
M 5 aqutiM 
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dquum efl, te fatis dure. Cie. 
Sc eiic rcccii, que ide pois da fenten- 

ça naõ. nos achcçsos cm eíiado defatis- 
fazer, tome fiador. Nós lhe daremos 
hun:, coiii tahto que nos dê outro a 
nós. Si Veretur, ut ns, judiciofnão, pi- 
rata fit: judicatiim JoiVi Jatis accipiat. 

sbus a me 'Ver bis jatss accipíet, ijfdem 
ij>je? quod pelo, jaus «let. Cie. 

Ser fiador. /ippromirtere [to, mifi, mi[- 
fum) Alguns Juriíconfultos dizem Ex- 
promi itere. 

Ser fijder dc alguém cm matéria ei- 
vei. TírÀ aliquo (pondere, pro dliquaprce- 
dem, ou jponjoreni fi. ri. Cie. Sois feu fia- 
dor.-SpG.ijor es pro ilto. Cie. 

Accliar fuuores. Ateipereprrtdes.Cic. 
Deraõfe ao povo p;.ra a fua feguran- 

ça fi*dores, & terras. Cautum eji populo 
pr.tédibus, & prádiji. C te. 

Segurança do que fe deve a alguém, 
dandoilicYiadcff. ò.jeis&itio, onis. Fe>n. 
Cie. 

Fiador cm caufa crime. Eftáobrigado 
a d;;r conta da pefloa do çriminofo. 
Vas, 1>adis.Mdjcul.Gc. Em Horácio o 
nome Vas também fc acha cm ma teria 
eivei.Vicí.Fiar.Eftá.paíavr.: Vas vcmdc 
Vado. Vas eriim <ft, qut pro. alio fpondít 
vi judicio> ut ilh vadere, toe eftahn, & 
dijeedere ujque ad eonjlitutum atem lice- 
ac> quò (i mn redient, ipje illitts perieu- 
Ittmjubeat. 

Adágios Portuguezes do Fiador. A 
bc cca í aõ quer fiador, ou Bocca naõ 
admixte Fi dor. Mais vai penhor na ar- 
ca, que Fiador na praça. 

Fiador cia efpacia. Cordaõ, ou fitta, 
em que nas batalhas fc prende ao pulíb 
a cfpada, por naõ cahir. Gladij retina- 
cnlum i.Netit. 

Fiadcr. Cordaõ grolTo com huma 
bori..,que prende na cabeçada do ca- 
vnllo, pe .) qual os coíhimaõ lcv;r; Fu- 
nis f tom ah ilhgatus, & paniculâ injirii- 
ctus, quo eqiu auenntur. 

FLdor. He outra corda , que fc ata 
na foucinheira do cabrerto à parede 
fronteira, p;raque n; õ meta o cavallo a 
c«.b„ça d^baxo da mangedoura, quando 
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íe deita, & naõ fe coce em alguma feri- 
da, quando a tem. Nas pedras, cm que 
,haõ de erôar os Fiadores tcráca< a hua 
,duas argolas chumbadas. Galvaõ Trat. 
da Gineta, 27. 

Fiador do falcão. Cordaõ, que pren- 
de no pé da ave de rapina. Funiculus, i. 
Majc. Osgaviacns fem caparaõ fc cha- 
,maraõ à maõ com feu Fiador. Arte da 
Caça pag.io.vcrfo. 

FIAMBRE. A carne cozida, que fe 
guarda, & fe come fria. Frigidus, 6" tt- 
pofitus cibus. Ex JZuinttl.Lib z. 

FIANC,A. Promcífa aiante de tefte- 
munhas,ou Efcritura juridica pela qual 
fe obriga huma peíToa a fatistazer por 
ou tra. Ca ut to,onis.Fem.Cie. 

Davafc. fiança ao c nheiro. Cautiones 
fiebant peeuniarum. Cie. 

Fiança em m-oteria criminal, ou (co- 
mo diz aOrticnuçaõ) em cafos crimes. 
Obrigaçaõuc dar conta dc alguma pef- 
fo criminofi. Spohfio rei fiftendt. Vadi- 
montum defiftcnJo reo. Vid. Fiar a peíToa 
de alguém. 

Livrarfe fobre fiança. !?romJ[o Vadi- 
mo»io, ou dato Vade, cujlodue jiue permit- 
ti. Tromitttre \adimonium he ac Varro. 

Fiança (Termo de Alveitar. He o 
cfiravo, que o cav.ilo lança, & como os 
pés eftaõ geralmente fobre clic, eflaõ 
os cafcos mais molles, & por íífo lhe 
chameõ Fiat,ca, porque ficao mais fieis 
para naõ abrir; ou FiatiCa nerte fentido 
fe deriva do Franccz Flaute, que vai o 
mefmo, que Eíterco, & excrcmeto dos 
animacs.òtocHí, cris. TSLeut. Fiinum,ou 
Fimusy i. Lhe untaraõ os cafcos com 
,unguento amarello, & fe fará fua Fian- 
,Crt.Galvaõ,Tr<>t.da Alve:tar.54o. 
' FIANDEIRA. Moihcr, que vive de 

fiar. Qu<z )tendo Vitam tohrat. 
Aiiagios Portuguezcs da Fiandeira. 

Fiandeira nzo ficastes,pois cm Mayo naõ 
fiaítcs. De boa Filha, boa Fiandeira. Fi- 
andeira preguiçofa, ao Domingo hc agu- 
çofa. Fiandeira, fiay manfo, q me eftro- 
vais, que eiiou rezando. A boa Fiandei- 
ra, dc S. Bcrtholan cu toma a velha,&a 
mais bca;da Madalena.Q^c Fiandeira eu 

cra; 
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era, Tc ventura houvera. 
FIAR linho.Reduzilo a linhas,eften- 

dendo-o, & torcendo o fufo. Huma 
dastresoccupaçoens, próprias da imo- 

lher, hefiur. itière , jlere, & federe junt 
bwetria m mulicre. Na vida de Carlos 
Magno, efereve Eginardo, «que efte Em- 
perador obrigava luas filhas a fiar, por 
naõ gaftarem o tempo ociosamente. Pr i- 
meyro, que Carlos Magno tinha feito 
o Emptrador Augyfto o mcfmo, Nar- 
fes, General do Exercito Romano,def- 
pois de vencer os Barbaros, & desbara- 
tar os Godos, paffou para a Corte do 
Empcrador. Como eltc era Eunuco a 
Emperatriz Sophia, mandou, que foíTe 
para o quarto das moiheres de Palacio 
a fiar com cilas. Narfcs, indinado deite 
defprezo, diíTe, Bem efid, eu urdirei bu- 
iu a te a, que [cu mar ido nao poderá desfiar. 
E adi foy, porque teve traça para tirar 
a os Longobardos a jurifdiçaõ do Im- 
pério. Efereve Pomponto Mela De fita 
Orbis,cap.y. que entre Cafabathmon, & 
os Árabes há huma terra , cm que as 
moiheres trataõ dos negocios de íóra, 
& ficaõ os homens cm cafa com a roca. 
Também cm Frauça, na Província dc 
Breffa, num lugar, que hedo Marquez 
dcTrcfort coíhimaõ os hoir.es fiarií&rè. 
Terent {Iteo,neV i,vetam) Algumas vezes 
fe acerefccimõ a cite verbo os açcufati- 
vos, Lanas fila Jhmituu Tor quer e fujo s, 
trabtre penja. TUn. Ovid. Ducere penja. 
Claud fiamina torquaepoilice. OVid. 

Fiar delgado.Vid.Delgado. 
Fiafc, & tccefe o ouro como a laa. 

Aunou netur , ac texitur lana modo. 
(Pku. 

Adágios Portuguczcs do Fiat na ro- 
ca. Lá vay quanto Manha Fiou. Fiar 
delgado. Fiar t. õ delgado, que fe que- 
bre o fio. A Fiar, & tecer, ganha a mo- 
Jher de comcr Qnem Fia, & tece, bem 
lhe parece, Dizem cm Roma, que a mo- 
lher F/e, & coma. Bem Fiei, pois meu fi- 
lho criei. Vid. Fiandeira. A moiher, 
que pouco Fia, fcmprc.faz ruim cami- 
ia. Mãy, que coufa hc cafar? Filha,Fiar, 
parir, & chorar. Digo huir.a, digo ou- 
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tra; quem naõ Fia, naõ tem touca. Naõ 
quebra por delgado, fe naõ por gordo, 
& mal Fiado. Pouco, & pouco fia a ve- 
lha o copo. Qual fiamos, tal andamos. 

Fiar alguma coufa de alguém. Ali- 
quidaliem credere (do,didi,ditum) ou com- 
muhre \tto,mifi,mijfum) 

Fiarfe.de alguém. Alicui confidere. 
(*j- (do,co)fijus fum, 6c algumas vezes 
confdi) já que Tito Liviodiz no plurar 
confiderm.iSti livro 2i.cap.4.conformc 
a enfiribuiçaõ dc Grutero, poem Tito 
Livio com efte verbo o ablativo da 
pclloa. Neqiie ali um quemquam práfice- 
re md\le,ubi quidfortiter, acJtrenuè ati- 
dm effet, neque milites alio duce plus 
confidere, aut audere-, & no livro 24. 
cap. 5. tam potenli duce confijus. Porem, 
rcparandolc com attencaõ neftes dous 
lugares, achafc, que cftcs ablativos faõ 
ablòlutos, & que o participio Exiften- 
tej ou outro femclhantc,naõ cítá expref- 
ioj quanto mais,que o fentido he muy- 
to diverfo, quando dizemos, confidere 
alicui. 

Em coufas de mayorimportanciame 
fiarei dc vós. Ad maior a tibifidam.Tit. 
La. 

Fiayvos de mim. Me* te committefi- 
dei. Cie. 

Fiar de alguém a difpofiçaõ dc huma 
guerra, ou o governo de hum exercito» 
(Permittere alicui bellum.Tacit. Fiando- 
,lbe El-Rey D. Seb.iftiaõ os mayores ne- 
,gocios.]acinto Freire,liv.^fol.^. De 
,que n ais convém Fiar os particulares 
,cargos,& facçocns da guerra. Vafconc. 
Arte militar igj. A cujo talento fe Fia. 
Vida de D. Franc.de Portug.pag.io. 

Poífo fi.r de vós, que fareis ifto.Hoc 
de te mibi jpondere pcjjum. Cie. 

Fiar muyto da boa vontade de alguc. 
De Voluntate alicnjus prolixè (To mi itere. 
Cie. 

Pelo que entendo vos fiais pouco de 
mim. Fartam ejje apud te mibi fidem in- 
telligo.Terent. 

Fiarfe cm alguma coufa. Alicui rei,ou 
(lUqua re fidere, ou confidere. 

AosHefpanhoes a deíkuiçaõ dc Sa- 

gunto 
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gunio fcrvirá dc exémplo, taõ funeflo, 
ccmo memorável, para lhes enfinar a 
naõ fe fiar nunca, nem na p?:avra, nem 
na alliança dos Ron anos. Hijpànispo- 
pnlis ficut lu$títre, ita nJi^nv docunien- 
tum Saguim tutiue, m quis fidei Roma- 
iut, auÇ Jocutati aifidat.l it.LiV. 

Hum fiaffe na juiiica ca fua caufa,ou- 
tro defeonfia da i'ua. -Altirçàvj* confi- 
dit, alter dijjidit.Cic.Orat. fro Rojão, tio 
principio da mefmà oracaõ o mefmõ 
Ciccro tinha dito. Sed tio copiá, ó fa- 
culta te cauf* (orfijus, Vide quopro^rcdi- 
ar. Nenhum amante Fie cm Fé, nem 
,prometas.CriiÍG;al 11:2,227. 

Que fia muyto dc íi. Corfidens,tis. 
Qojy. ^/i. cu no lupcrlativo, confidentif- 
jÍ//ius)a)um.ov fibi jr tefidens ,tis-Onm.^en. 

Cie. 
Fiara peffoa de alguém cm matéria 

criminal. Vadem pro aliquoferi.Iroali- 
quo.(pondere. Ene ultimo fc diz, naõ fó 
da fiança da pcflòa, fc naõ também da 
fiança da fazenda. 

Adágios Pcrtuguezesdo Fiar, & do 
Fisrf*. Nem em mar tratar, nem cm 
mu/tos Fiar.Naõ Fies, nem porfies,nem 
arrendes; vivirás entre as gentes. Fia- 
rei dellcouro cm pó. Naõ Fiarei delle 
hum figo podre. Naõ fc Fia nem da ca- 
mita, que traz vcftida. Cuida bem no 
que f-zes, naõ tc Fies cm rapazcs.Que- 
rcs fazer do Ladraõ fiel, Fiate acile. 
N-õ Fio nada atéamcnhaã. Naõ tehas 
cie Fiar, fe naõ com quem comeres hum 
moyo de fal. A molher, que fcFia do 
homem jurar, o que ganha, he chorar. 
Quem naõ tem calças cm Inverno, naõ 
l-ifs dcllc teu dinheiro. 

F I B 

FIBRA (Termo Anatómico) He pa- 
lavra latina, de Fibra, que ( fegundo 
Pimio ) faõ os fios,ou ( como diz o vul- 
go ) as fc veras , & cabcllinhos, que fc 
vem nas raízes das ervas, f!Ôrcs,&c.No 
corpo do Animal ís fibras faõ partes li- 
miares, brancas, folidas, compridas a 
modo dc filamentos, & dcftinadas para 
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o movimento dc humas partes, & para 
a coníèrvaçóõ dc outras. As Fibras ncr- 
vofas faõ o principal inílrumcnto , & 
oigaõ do movimento dáspártes.©Mix 
JenjtVeis, faõ as que fentem porque pro- 
cedem de nervos. Fibras úimfipeis, faõ 
as que fc originaõ dc ligamentos. Fi- 
bras direitas , & compridas, faõ as que 
fccftendcm em comprido-, cftas faõ os 
inflrumcntòs da attracça ò.Fibras trans- 
"Perfaes, faõ as que cruzaõ as direitas; 
ci tas faõ os inlírumentos da expulíaõ. 
Fibras obliquas,ou enviesadas, faõ as que 
atraveíT.õ as direitas com ângulos dtíi- 
guacs, cilas f;.ò os orgaõs da retenção. 
Porem zon ba Fallopio da divifaõ de- 
lias tresacçoens <ias Fibras, & tem pa- 
ra fi, que as Fibras, nem retém,nem pu- 
xão para fi. Todos os mufculos faõ mo- 
vidos por fibras, cortadas eilas, ceifa 
todo o movimento dclles. As fibras tu- 
ílcntaõ a carne. Cada membrana he hu 
tecido ciellas. Tcdas as Fibras fe ajun- 
tarem hum corpo firme, no qual cúiò 
divididas, & feparadas ccm erdem. Das 
primeyrasfibras faõ formados os muf- 
culos, & cites recebem do cerebro os 
nervos rrquifitos para regular os mo- 
vimentos, que obccem ao conhecimen- 
to fenfitive, & ao impulfo dc alguma 
paixão. As fibras poílas cm ordem,& fc- 
paradas, abrangem circularmcte as par- 
tes a que cilas movem; & cfte movi- 
mento fe chama compreflivo, como he 
o do Efiomago, & dos interinos. Da 
admiravel tccedura, & entrcfachamcn- 
to das fibras nacc, que o coraçaõ pode 
fofrernum continuo movimento. Fi- 
bra,a:.Fem.Tlin. Chama efle mefmoAu- 
thor às fibras, ou fi >s das raizes das 
plantas Fibra, & capillamenta, orum. 
Keut.plur. 

Coufa, que tem fibras. Fibratus , a, 
um.&lm.Falia cm certa planta. 

Cheo dc fibras. Fibris abundans, tis. 
Onm.gen. Conheceremos cftarem as R- 
,bras cabidas, <k da Vura Mater fepa- 
,radas.Cirurgia de Ferreyra,217.Fibras 
,faõ inftrumentos da faculdade cxpuU 
,triz.Luz da Medic.292. 
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Vé Ticio, a que o Abutre eftá ferindo, 
As Fibras, que feridas renaecraõ. 

UlylT.dc G;.lK.l)cr.caur<4.oit. 55. 
HBULA.Flbula. He Latino. Vid.?\- 

vella. 
Caminhoá Morte aferida abrindo, 
O.idc a dourada Fíbula fc prende. 

U,yff.de Gabr.Pcr.Cant.8-oit. 110. 

F I C 

FICADA.Ficáda.O contrario de par- 
tida. Conti nuaçaõ de eftada em algum 
lugar. Retna/ifKJiOnis.Fem.Cic.Fallou cõ 
josdeleueouiciho íobre a Ficada , ou 
partida do lUyno. Vidadel-Rey D.Joaõ 
o 1. 70.C0I.1. 

FICALHE. Villa de Portugal, no 
Alentejo, em hum outeiro junto ue nu- 
ma ferro,meya legea da ribeira de chan- 
ça, que divivie cite Reyno do de Caítel- 
la. Ll Rey Dom Pedro o Segundo deu 
cfta Villa a Dom Francifco de Mello. 

FICAR.Rcdi.r Rèftare {flofliibfiiii) 
fupír(Jft{ JitViffiu, ieui lupino) Jupera- 
re {OyuViyatmti) Ge. 

Se ainda fica alguma cfperança. Si 
tjua jpes hliqua eft. Cie. 

Juque naõ fica coula alguma. Círn re- 
li qui mh.il fit. Cie. 

Naõ mc fica hum ceitil. Kihil nvbi 
ejt rcli\ui de borifs. Cie, 

Os que tinhaõ fica.iodaguerra.c^oí 
Lelli calamitas rdiquos fecerai. Cie. 

Os que ficarao v.a b-t.dha, que fe deu 
em lífo. Jj>ià prklto ad IJfon fuferfuerur. 
J^intCnrt. Della bat .hi poucos fica- 
rão com vida.Supofiarunt pauei ex boc 
ptcdioLil'. 

Ficaraõ mais de dez mil mortos no 
campo. ^mpliús decem bonúnum milha 
Cctfafuiit, ou ceciâerwit}ou oeeubuerunt, 
ou defiderata Junt. 

Ainda me fica, que dizer dos Chaldc- 
os. RíJIat et iam de CbaUUis. Cie. 

De vinte, que éramos, ficava cu fó. 
De Yighiti refiabam folus. OYid. 

P^ra ficar totalmente dcfacreditado, 
fó lhe falta huma coufa. Uriutn refat 
illi ad omnededecus.Ge, 

Tom.1V, 
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N-ô lhe ficando mais, que hum ini- 
migo defeu pay C/í'« unus ci rcjlaretpa- 
ternus inimicus. Cie. 

Fico femeafar, fem tomar cftado.Z/i- 
nuba permaneo.OVtd.\\Metamorpbos. 

Dize o que fica por dizer. Rdiqua ce- 
do. Cie. 

Ndõ mc ficaõ muytos dias de vida. 
Kec têmpora ViU longa me& fuperant. 
Ovid. Os annos que lhe Fieao ce vida. 
Lobo,Corte na Aldca,pag.4. Anni, quos 
habet reliquos Vita. He imitaçaõ de Ci- 
cero, que diz, Tancos dies habebam re- 
liquos annui muneris. 

Ficar amigo de alguém apefar da ací- 
verfa fortuna. Amicum remanerein du- 
ris rebus.OVid. 

N..õ fe lhe dava de preciofas alfayas, 
como fe pôde julgar dos bofetes, & dos 
leytos, que nos ficaraõ, dos quacs a 
mayor parte naõ parecem dignos de bú 
homem privado, amigo da limpeza, & 
aceyo da fua caía. Inflrumcnti tjus, & 
juppelleftilis parcimonia apparet etiam 
nuncref/duis l.cíis, atque meu/n, quorum 
pleraqi/e V/x- priVattC elegantue Junt.Sue- 
ton. vi Vila yíughjli. 

Aos Athenieles acabados,& dertrui- 
dos, folhes ficavaõ as armas, & os na- 
vios. Atbenienpbus exbaujlis, preeter ar- 
ma, cr naVes mhil erat juper. Comei. Ke- 
px.Vid Re (lar. 

Ficar. Naõ fc ir do lugar, em que fc 
eftá. Manere, ou remanere {mniifi, man- 
fum) Cie. Ficay cá. [bi mane. nunca quiz 
ahi ficar. Ibi rvfiare nunquamVoluit- Te- 
mií.Ficoii fó com Alexandre. Jnus jub- 
fiitit eum Akxan lro. Ónint.Curt. O que 
fica o ultimo na mefa.Superftet toti eon- 
YiYío.Séneca. Ficou cm Africa. Li Africa 
reflitit.Cic.Em auanto ficoàporta.£)/<w/ 
ante oflium fio. Terent. Para onde vás 
Antiphos? fica ck.JluÒ abis^4ntipl:o?Mii- 
ne. Terent. 

Ficar. Promcttcr. Dar palavra. Eu fi- 
co, que Cefar fempre ferá taõ bom ci- 
dadaõ, como hoje he. Tromitto, recipio, 
fpondeo C*$arem talem jemperfore ciVem, 
quahs bodie fit. Fico por iito. Hoe invie 
recipio.Terent.Ficou commigo, que vi- 

O r-a 
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ria â cidade: Meto, ou vúht conftitn- 
it> fe Venturum inurbenu '1 'ewtii&c. 

Ficar. Eu ar rcíoluto. Fica Enéas em 
dar batalha\$tH[ confine manuití Ainex. 
Virgil.Fifrràd cm querer combater,ou 
njorrer. OíkhhiVtrimt anmon, auí Vbi- 
are, auc mori.Tit Liv• 

Fic.r, &-naõ ficar. Ser, & naõfer a 
caula dc alguma coufa. N..õ ficou por 
mim, que ifto fenaõ fizclíe. Nonper me 
fictit, quominús bocfierct. Em Terencio 
fe acha. Ne pater per me fletijfe credât 
qttomifiib bce ferent-nuptue. 

Para cobrar faude, nsõ me ficou na- 
da porfázer. K'hil reliqui fcci, qiiod ád 
fum-me pertimrec. Cornei "KtpGS. 

Fico fenhor de mim,fico com ncfem- 
baraço.Rdiãus fifm mm&lm.jm* Naõ 
,me obrigara a Ficarme com dclemba- 
^àço. Chagas,Carras Efpirit. Tom. 2. 
367. 

Ficarfe com fazenda alhea. Alienum 
rtivière.Cíc. Que fc Ficou com o que fe 
, cntrcgou.Promptuar. Moral, 176* 
^ Ficar nomefmo cílacio. Eodem fia tu 

fiaMiCtc* 
Fica em pé a Iey. Lex manet.Cic.Nâb 

nearemos muyto tempo cm paz.2V(W diu 
WaYtcbir pax.TTit.LiV- 

AI >eos, fiquei e em bora. Vale, Vale- 
is. Cie. 

Finalmente com nofeo ficou a vicflo- 
rin. Vicimtis demúm. Victor iam adepti, 
cu cotijecuti fumus. Viãoriam retulimus, 
ou reportaVimtts. Com qual deites Fi- 
,cara a Vidtória. Vafconc. Arte militar, 
fcl.26. Ficou por nós o campo.Hoftium 
caflris potiti Juntos. Ex Gefare. 

I'icou, fem poder andar, nem para 
traz, nem para diante (Quando falta a 
memoria ) Memoria defeãus obticuit}o\i 
obmutuit. 

Só ficavaõdous dias pnra fc haver de 
diílribuir trigo a os Soldados. Omninò 
buiuum Jupererat, cúm excnitmfrumen- 
to metiri opor terei. €<efar. 

Fico de faude. (Béne, ou folie babeo. 
Fica alguma coufa melhor. Meliufcule 
illiefl. Ctc. 

Fica muyto j&r fazer.Multa fnperjunc 

FIC 

agenda. 
Ficar debaxo, & ficar de fóra, Dizfc 

no fcniido jiaturwl, & moral,& cm tan- 
tos fentidos, que naõ he poffivcl reuu- 
zilos todos a hum n.o^io de fallar. 

Ficí r. Dettrminar.Tomar refoluçaõ. 
Pegarfe a algum parecer. Em que fíca- 
mobf Jgjtaitam jeUtentia fiamm* Ex Cie. 
Ficar no qucciiá julgaao. St arejudica- 
ta re, ou ineo, quod judicatum efl. òc. Fi- 
camos, cm que navíamos cc &c. Con/li- 
tuirnus inter rios, ut érc. com o ímper- 
teito do fubjunctivò. Fique logo, como 
couia ccrta , que mereceis caitigado. 
Mhneat ergo te mereri panam. Cie. 

F.quclhc a elleogoiio. Maríêat i/i eo 
beneficiam. Cie. 

F.que para os vindouros, ou para os 
nofíbs dcfcendcntcs eftc cuidado. Ma- 
neat ea cura nepotes. Virgil. Fica para 
vós cita gloria. Gloria ttmanet.Virnl 

FICCAM. Ficção. Invenção fabuWa. 
Coufa excogitada por Poetas. Commen- 
tum> UMèut.Tirent. Virgilio chama as 
ficçoens dos poetas, Fallacia Vatiwi.Em 
alguns vocabulários fe acha Figmeritum 
netfc fentido, por ventura porque os 
Authorcs dellcs fc fundr.raõ em hum 
lugar de Cicero, no cap.45.do livro 2. 
DeOratcre, que as ediçoens viciadas 
trazem com cilas palavras, Sine figmen- 
tiSjfucoque puerilf,' mas nas boas ediço- 
ens, & principalmente na de Grutcro 
eflá <pigmentis, & do fentido fc conhe- 
ce, que afli deve fcr. Os que accrcfccn- 
raraõo Calepino? na ultima edição, q 
fe fez, em dous volumes cm Lcaò dc 
Franca, allcgaô efle lugar de Plinio no 
cap.54.do livro 2. Sluadam antem {o^a) 
ér crtra incubitum, fponte natura pignút, 
ítt in sB ypti fgmentis. Mas he erro dos 
Amanucrifes, ou da impreíTaõ, que poz 
Ti&mentisycm lugar de Figmejtcis. Final- 
mente noõ tenho achado^Fi&mentum, fc 
naõ em AulcGcilio,livro 5. cap. 10. cm 
que lignifica a figura de humanimalJwi- 
molaturque illi, ritu bumano, capra\ ejttf- 
que ammahs fignmitum juxtafimulacrum 
fiai. 

Ficção (Termo da Rhetorica)Suppo- 

íiçaó 
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fica o do Orador, para dai' mais força 
ao (cu difcurfo. Fitfioj onisEem.JÇ^in- 
til. Também chama edc Orador, tiftio 
pcrfonarum, à figura, que os Rhetoricos 
charnaò Trofopopeia. 

Ficçaõ. A acçaõ de fingir. Simulatio, 
onn.Fem.Cic. 

FlCHU.Fichú.Momc Francòz,admir^- 
tido na Corte de Portugal.He hum len- 
ço mayor, bordado, que cobrc o pefeo- 
co. 

FICTICIO. F iâí cio.Fingido. F abulo- 
fo. Fictus, ou commentitius ,a,um. Cic.Fi- 
ãitius, quer dizer coufa, naõ natural, 
mas feita por Arte. Por ferem nomes 

3Fié?icos. Corograph. de Barreiros 237. 
3Vcrda<.:cira, ou Fictícia. Correcção dc 
abufos,55Ó. 

F I D. 

FIDALGAMENTE. Com grandeza, 
coni efplendor, com animo generofo. 
Eximie, Jplendidè, magntficè.úc. Gaiero- 
sè.Horut. O meliiio ufa do comparati- 
vo Generojiits. 

Fidalga mente. Com modo nobre.Cõ 
fidalguia. Patriciè. Flaut. Alluae ede 
Poeta à antiga nobreza dos Patricios 
Romanos. 

FIDALGO. Dcrivafede Filho, & de 
Algo, palavra Caítelhans, que cm Por- 
tuguez íignifica alguma coufa. Ao ho- 
mem cavalheiro deufe cile nome, para 
fe dar a entender, que dc feus pays tem 
herdado Mgo> ou alguma coufa, de que 
fe pódc prezar, como nobreza dc fan- 
gue, ou rendas, & fazenda cor.fiiera- 
vcl, porque Algo também fignifica coufa 
dc valor, pois" o P. Pineda na tua Mo- 
narch. Ecclefiaftiea,livro 3.cap.2Ó.§.4. 
diz David ganò aqui tao grande Algo. 

Também perguntando fe alguém tem 
animo, valor, ou alguma prenda,digna 
dc eftimaçaõ, diz o Caftelhano, Fullano 
es algo? Outros querem,que Fidalgo ve- 
nha da palavra Latina Fides, porque a 
fidelidade, & o primor dc naõ faltar à 
íua palavra, he o cara&cr, & o diftineti- 
Vo dos ânimos nobres. No tempo dos 
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antigos Rcys de Portugal, Efe adejos, 
& LaValleiros nclie Rcyno,fenaq dc no- 
bre geração, & nsõ leitos por Privile- 
gio, crao os Fidalgos c/aquclia Era, & 
naõ havia entre eiles outra diffçrença 
mais que o ter, ou n.õ ter alcançadç o 
gráode Cavalleria. Tanto aífi, que até 
os Príncipes, aic naõ tom-rem o gráo 
de Cavallc.r-.ii, (qv.e fcacquiria fó com 
emprezas, & acçoens militares) \c cha- 
mavaõ Efmdeiros, como fe véde luima 
carta del-R* y D. Joaô III. ao Infante D. 
Luis, leu Irmão, a qual anda napart.5. 
da Mon.Lufit.lib. ió.cap.6. O primey- 
ro, que accrcfccntou os titules de Efcu- 
deiíos, & C«.valleiro,s ao titulo de Fi- 
dalgos toy E!-Rey D- Áfionfo V. que dc 
liuns, & outros efcolheo os que lhe pa- 
receo, para as aífiítencias, & ferviçoda 
cafa Real, & os mandou cfcrev-.r cm li- 
vro particular , chamaniolhc moios Fi- 
dalgos, cujo accrcfcentamento era a Es- 
cudeiros Fidalgos, & CaValleiros Fidal- 
gos. No anno pois dc 1572. variando 
El-Rcy D.Sebastiaõ a forma deites títu- 
los, mandou, que os accrefccntados fc 
norneafiem, Fidalgos CaValleiros, & Fi* 
dalgos Efcúdtiros. £ cila hearazaõpor- 
que . ntes da antepofiçaõ deite titulo 
Fidalgo, alguns pays, & Avós da mais 
iíluitre nobreza deite Rcyno, fe achaò 
nos livros dcl Rey antes do dito anno 
de 1572. com os accrefccr.tamentos dc 
Èjcudeiros Fidalgos, & CaValleiros Fidal- 
gos. Nos mais Reynos da Europa, em q 
fe pcfaõ os quilates da Fidalguia, fó pe- 
los merecimentos, & antiguidade do 
fangue, he ignorado eíte fu^gular.íTimo 
titulo de Honra, inventado pelos Rcys 
de Portugal, para alentarem com cfpe- 
ranças honorificas, o valor, & a fideli- 
dade dc feus voffailos. E cite foro de Fi- 
dalgo nos livros dei-Rey cm Portugal 
hedefumma cftimaçaõ , pelos grandes 
Privilégios, que lhe concederão os Re- 
ys, & daqui naceo aqucllc dito de hum 
Cartclhano difereto, que (len:brandofc 
do fucceffo da Velha, que fallando ag- 
gradecida com oEmpcrador Carlos V. 
lhe dizia, que Deos o fizcfíc ainda Vifo- 

O 2 Rey 
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Rey dcNápoles) dice, J. Velha nao fa- 
bia, que coufatra Jér Fidalgo em cr [li- 
gai. isdalgo natural./^/«/.Natural. 

Fidalgo Solar. Vnl.Soh,r.Hon.em fi- 
dalgo. Homo, ou Vir nobihs, ou nobili 
Xènere tutus. Cie. Gcntre clarus, a, um. 
Tit Lev.Moço fidalgo. VidMocot 

Adágios Portuguezes do Fidalgo. O 
Fidalgo, & o Nabo, raro. Ato ei a r a pago, 
n<õ p. í^o, nóõhc obra dc fuial^o.Mer- 
cador fidal\o, nunca o verás medrado. 
Fidtiho, aices roto, que remendado. O 
fidalgo, & o Galgo, & otaleygodofal, 
junto do fogo, os h.õ dc achar. Nem 
ruim letrado, nem ruim fidãlgo} nem 
ruim G.ilgo. A molher de fi-.laLo,pou- 
co dinheiro, grande trançado. 

FIDALGUIA Fidalguia do fanguc, 
da fan i!ia, &c. Giner ts nobilitas, aiis. 
fem.Genus nobile, is. 'Keuc.ou ntbiiitas 
fó. Cie. 

Fidalguia.Ncbrez.i do animo. Modo 
dc ebrar nobre, & que na õ tem nada de 
humilde. Generoja Vir tus, utis. Fm.Ctc. 
Generoja índoles, is. Fem. Scnec. íJctia. 
Egrégia, & pite ciara índoles. Ce. 

A fidalguia. Os fidalgos dehumRey- 
no. T^óbihtas>atis.fem.ou 'Kobiles, iwn. 
Mafe. flur.ou com Cicero. K..tw opri- 
matium, id efi A gente gc mayor cali- 
dade. 

FIDEDIGNO. Digno, de que fe lhe 
dè credito. Author fidedigno. Auctor 
certus, ou eertjimus, graVis, ou graVij- 
finius, luculentus, #c. Authôr noticiofo, 
,& Fidedigno. Varclla, Num.Vocal,pag. 
4,6. Quando tem teftemunha Ficldi- 
j^/w.Promptuar. Moral,62. 

FIDEICOMMISSO. Difpcfiçaõ do 
Teftador para feu herdeiro gozar cer- 
ta fYzenda com encargo dc a repor nas 
maõs de outra pcífoa cm certo tempo, 
& cm certo cafo. Inventaraõos Roma- 
nos os bnkieommijfos , porque muytas 
vezes fuccedia, que morrendo algum 
Cidadaõ, & naõ tendo parentes , que 
lograflem o foro de Cidadaõ Romano, 
naõ os podia inilituir feus herdeiros, 
ncin deixàrlhes legados , por quanto 
naõ viyiaõ fogcitosàsmcfmaslcys,buf- 

Fin 

cava efle tal algum outro Cidadaõ Ro- 
mano, & o nomeava íeu herdeiro, fiado 
em que entregaria ao ícu parente as 
coufas, que fiava dellc, naõ às podendo 
clle deixar immediatamente ao tai pa- 
rente. FideieoífimiJJumyi.Kcut.Uljfian. 

Aquelle, dc quem fe tem fiacio o le- 
gaao para íc entregar a outro. Fideieom- 
vujfarius,tj.Mafc. (Jlpian.Com intenção, 
,que renituira ao filho por via dcFidei- 
,eo>/i>w//o.Promptuar.Moral. 116. 

FIDELIDADE. Obiervancia da pala- 
vra dada, ou do juramento, que fe deu. 
As vezes vai o mefmo, que exada , & 
fincera verdade. Pintafe a fidelidade em 
figura dc molher, veilida cie branco, fi- 
nai da fua candidez, &ao lado hu caõ, 
fymbolo do amigo fiel^ tendo numa 
maõ huma chave, & na outra hum Ane- 
te, que denotaõ fegredo. Do ouro naõ 
ha cie fer amiga a fidelidade mas há de 
fer cor.,o o ouro, metal, que entre cor- 
1* fivos, & venenoioí medicamentos fe 
n;.õ corrompe. F.zeraõos Antigos taõ 
grande eíiimaçfaõ ci«. fidelidade,<\uc col- 
iocar- õ a fua eftatua 110 Capitólio ao 
ladode iua primeyra Deidade, & hum 
de feus mais celebres Poetas, chagou a 
d.zcr, que precedia a fidelidade ao me- 
fmo Júpiter, por quanto fem cila naõ 
lubíuíir a o mundo, & o feu Templo 
era o coraçaõ dos homens mais rcdlos, 
& amigos de Dcos. Se de huma fó vifta 
fe poderá ver, o mundo todo, a modo 
de Thcatro, viríamos ncllc Cidades, 
Províncias, Impérios, Artes, Scicncias, 
Riquezas , Thcfouros, Grandezas, & 
magnificências infinitas, que teriaõ por 
bafe a fidelidade, porque todo, cfte gran- 
de apparato nella fe fuilenta. Fides, eu 
Fem.fidelitas,atis.Fem. Cie. 

Faço grande cabedal da fua fidelida- 
de. Multam in fide Mus pono. Cie. 

Com fidelidade. tideliter.Cic. 
FlQEOS.Fidéos.Na opinião dc algus 

derivafe do plural Latino,fides,fidium, 
que fignifica cordas dc viola , òu cie 
outro inílrumcnto mufieo, porque fi- 
deos faõ pedacinhos dc fios dc maça coa- 
da por huns alguidares, cheos de bura- 
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quinhos. Também poderás derivar Fi- 
íiios dc fcdcityque aíli lhe chamaô os Ita- 
lianos, que na minha opin;aô foraò os 
inventores delia iguaria. FarintC jaba- 
cUj 6" íolaíce graciha , & brÇvia fiuh 
orion.Nentplur.Ghamolhe BreVta, para 
ciiftcreiíçi.r os fideos da aletria, que hc 
obra de fios de i; ic.i mais compridos. 
,Hum dia fobre Fidèos, outro fobre lc- 
,rr;a.Artc <ia cozinha,pag. 190. Na pag. 
43-diz, Deit..ràõ nefte guifido huns 
,tldeoò de máfia, que faõ como pinho- 
,ens torrados. Eda deve ler outra calte 
de Fideos. 

FIDO. He palavra Latina dc Fidus, 

Flics 110 juramento fendo Fiuos 
Obfervaráõ feu voto com verdade. 

Inful.de Man.Thomas,livro 6.011.141. 
FIDUOAL.Fiducíàl. Linha fiducial. 

Yid. Linha. 

F I E 

FIEIRA (Termo dc ourivez) Chapa 

grofía dc ferro com vários furos de dif- 
i cr ente grandeza, por aonde o tirador 
dc ouro tira o fio, conforme a groífura, 
que quer. Lamina férrea multiforis, au- 
to m fila ducendo. Que os ourivez po- 
,delTeui tirar pela Fieira ouro, ou prara. 
Extravag.4-part.f0l. n2.nurn.10. Barbi- 
,nhãs Turquefcas, t.racias pela Fieira. 
Lobo,Corie na Aldeã, 186. 

Fieira.Fileira. Vid.no feu lugar. Para 
,os fazer deforden; r, & deixar íuasF*- 
jf/rrtj. MonXu/it.Tom. i.fol.i68col4- 

FlEL.Fièl.Aquelle, que guarda a fua 
palavra, que obra com fidelidade , que 
taz pontualmente fua obrigaçaó. Cha- 
ma o Evangelho ferio fiel àquelic, que 
aproveitava a fazenda de feu amo.f/t/e- 
hsilejs.eut.0c. 

Coraçaõ fiel. Leal. N-:ô dobrado.Fi- 
délis animas. Cie. 

O fiel de alguém. Aquclle, em cuja 
fidelidade alguém fefia. Fidus, ajum.ti- 
delis,is. Mandayme, fc quizerdes,aigum 
dos voífos fieis.$i quem tuorum fidelinm 
yoles, adme mttds.QcMb.4..Epifi.: .C6- 
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felho de homem fiel. Fideie cciifiUum 
Cie. 

O fiel da bilança.^/.Balança. Tirou 
,!og0 a vara das rnaõs à juíliça, & ae:- 
,tadoemiua baiança, perverceo o Fiel 
,de fua igualdade. Dobo, corte na Al- 
deã, 145. 

O fiei da argola. He hum ferro com 
hun a molie, em que prende a argola,& 
he comprido para entrar no canudo. 
Amiuli retiniuulum, i/Keut. Terá o Fiel 
,da argola quatro dedos de alto. Anr. 
Galv..õ,no Trat.da Gineta,pag.22Ó. 

Copia fiel de hum payncl.Extmplunt 
alicujus tabuU accuraic, ou perfeciè ex- 
prejfum. 

. Fiel traducçaô de hum livro Grego 
em Latim. Grafcus liber Latmâ inter- 
pretationeplanè expjejjiis. Líber è Gi^co 
m Latir, um fumina fide conter jus. 

Fiel. UÍamos deita n lavra em muy- 
tos outros fentidos. Memoria fiel. A 
que minitira a tempo :<s cfpccics. Fidélis 
memoria. He inâtaçaô dc Horácio, que 
chama a os olhos, que enxergão bcm,& 
à vi lia, que fe naõ ci)g\r.a,Fideles oculi. 

Fiel.Certo.Çouíà,que naõ falta. Cer- 
tus,a,um. O fiel movimento dos orbes 
celeíícs. Motus éasli certns. Cie. Medir cõ 
,compaífo.Fiel a linna, que dilfemos. 
Vafcone.Noticias do Braiil.pag.22. 

Fiel. O que feguea doutrina da ver- 
dadeira Rcligi .ój Nefte frntido dize- 
mos Todo o l iei (Ir]tio, id eft, todo o 
verdadeiro difeipuiode |elus Chrifto. 
Em muytos lugares da Sagrada Efcri- 
tura o povo Hebreo he chamado o 5V 
1>o Fiel, porque n.iquclle tempo feguia a 
verdadeira ky. Chamafe a Igreja, Con- 
greg.Xi.ò dos Fieis. 

Fiéí.Oflicio da Camara dc Barcclios. 
He o que ferve dc apontar os preços dc 
paõ, & vinho por todo c anno, & fe fa- 
zem as liquidaçoens pelas ccn. iccns> 
que paira, tiradas do hvro, em que vay 
eferevendo, oandoihe por cada huma 
dous vintens.Corograph. Portug.Part. 
1.229. 

Fiel.Termo dc Agricultura. He hum 
boccado dc vara,quc fc deixa por baxo 

0$ das 
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oas outras, para delia naccrcm varas,& 
fe fazer videira nova, ou cabeça de vi- 
deira nova, & cortarfc dali para cima 
a velha.7 radnx,ducis,Fem.(bxeremet.bre 
Vt'j Varro^CoUirtitl. 

Fieis dc Deos. Os que eraõ fenren- 
,ciados à morre, Icvavaõnos fora dos 
lugares^ & junto dos caminhos públi- 
cos, os apedrejavaõ , deixando-os cu- 
bercos de pedras, & depois quantos 
paílavaõ, tinhaõ por cofíume, accrefcé- 
tarlhe algumas como nós agora fazemos 
nos montes de pedra, que vulgarmen- 
te fe chamaó bieis de Deos, levantados 
cm lugares ermos, onde mataõ alguma 
peíiba, o qual ritu nos ficou delia gente 
Grega) Monarch. Luíit.Tom.i.fol.107. 
COÍ.1.&2. 

Adágios Portuguezes do Fiel. Nin- 
guém he Fiel a quem foc tcn.er. Fazer 
do ladraò Fiel. Q^cm huma vez furta, 
Fiel nunca. 

FIELMENTE. Com fidelidade. Fide- 
littr. Cie. 

Muyto fielmente.Fidelijjimè,ou fidijfi- 
Vtè. Optwây ou fummafide. Cie. 

FIESULl, ou Fefuli. Cidade Epifco- 
pal de Italia no Ertado do Graõ Duque 
de Tofcana. Antigamente era huma d;;s 
doze Cidades Principaes de Eftruria,& 
Domicilio dos antigos Augures, & adc- 
vinhos Tofcanos, que encherão Roma 
das fuás fuperihciofas obfervaçoens. 
FefkLe,ariim Fem&lur. Cie. 

Dc F\c£uli.FefulanM,a,um.tic.O mar- 
tyrologio Portuguez, na pag. 152. diz 
Fiejuh, <k na pag. 1 $2,diz tejuli. 

F I G 

FIGA. O dedo polegar, entre o de- 
do do meyo, & o índex,fechada a maõ. 
Dar huma figa a alguém. Tomaraõ os 
Hefpanhocs eftc modo de fallar dos Ita- 
lianos, que dizem Far la fica, & he hu- 
ma das mayores injurias, que fe pode 
dizer a os Milanczes, os quaes (como 
efereye Munfter,& outros Authorcs) fc 
rtbellaraõ contra o Empcrador Federi- 
co, & lançarsõ ióra com ignominia a 

FIG 
Empcratriz fua molher, poda cm huma 
mula com as cortas voltadas para a ca- 
beça do dito animal, & o roíto para a3 
ancas. E cm vingança deila af&onta, o 
mefmo Federico, depois de os ter redu- 
zido à fua obediencia, nas partes ver- 
gonhofas da mcfma mula, tez por hum 
Figo, & obrigou os Milanezes a que pu- 
blicamente tiralfemcom os dentes o ji- 
go donde efíava, & fem fc valerem aas 
mos, fobpcna da vida, o tom afiem a 
pôr no melino lugar, dizendo cm alta 

voz, & cm preze nça dos miniilros da 
julhça, Ei-jabi o figo. O que deu moti- 
vo a outra* naçocns,para dizerem,X)*r 
huma figa a rt^í«ew,quando querem mo- 
ílrar a zombaria, & o acfprczo, que fa- 
zem de huma pefíòa. Antigamente os 
Latinos da vaõ figas, cerrando o punho, 
& ertendendo o dedo do meyo^oriflò 
n?. Sat.ra 10, diz Juvenal, MeJiumque 
oftenderet uliguem (id efi digitam, fum* 
pta, per Synedoeben, parte pro toto) At- 
teniicndo ao moao, com que hoje fc 
daó figas, diremos, Tollttem, medijsdi- 
gitis lomprtjjis, mtcrjeáum protendere in 
aliquem, per deriaiculum. 

t-iga ae azeviche, que de erdinario 
fc poem nos hon.brosaos meninos, có- 
tra o quebranto. O Padre Eufebio jul- 
ga eíic remédio por indigno de que o 
ufem os Chriftiiõs, pelo principio, que 
teve. Confeífa, que o azeviche naõ dei- 
xa de fer proveitofo; condena fóaelíi- 
gie. Amuletmi ex Mate, compnff&ma- 
fiHs, inter médio pelhee, fáuram expri- 
mem. 

Adágios Portuguezes da Figa. Mijar 
claro, dar huma Figa ao Medico.Huma 
Figa há em Roma, para quem lhedaõ,& 
naõ toma. 

Figa. Ahuns redomoinhos de cabe- 
los, que alguns cavallos tem nas ilhar- 
?gas, aonde chcgaõ as pontas das efpo- 
ras, lhe chamaõ Figas para os que vaõ 
em feu alcance. Pinto, Trat.da Cavalar. 
pag.467.^/í/.Redomoinho. 

FIGADAL Figadàl amigo de alguém. 
Mcui intimus, ou amicij[imus,a}wn.Cic> 
Vw.Figadalmcnte. 

Figa- 
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Ficada!. Eni pi'.raie ruftica, Fidalgo, 

a fid'aVdu>Uhn0' ^lli'n0s lcus luSa" 
ÍTC 

b.zia hum, vendome aífi, 
Bom-Vay o do barretinhoj 
Nunca o iaõ Figadal ví, 
Ch mav. õme outros ratinho 
Huns.zflij outros aíii. 

Écloga, í-cifi Franc.dc Sá,Eliane.57. 
FlÒApALMENTE.Entr^nhavclmçn- 

te. Amar a alguém figadalmente. Amare 
aliquçm mediillilus/Flaut. Ser amado cie 
qlgucm %ac aimente. Hxnre medullis, 
ou in medullis aUcujui, ou aliem. Cie. 

FIGADEIRA. Mal, que dando no fi- 
«ado dasgallinhas, lho dilata demaiía- 

do, & as mata. Morb.ns gallinaceus he- 
patartus. A ultima palavra he de Piau- 

IC>FÍG ADINHO.Figado pequeno .Jecuf- 
culunhi.Neut.Oc. 

FIGADO.Figado.Derivafc do Italia- 

no, Fe ato, que lignifica o mefmo, He 
huina das p rtes nobres do corpo do 
animal. Sua lubllancia he molie, & a 
modo de Cangue coalhado , & ( fegun- 
do Malpighio ) he huma maça, ou ajun- 
tamento de infinitos corpulculos glan- 
óuloios, que vilios com microlcopio 
reprefentaõ hum cacho de uvas, com 
diverias ramificaçocns de vafos, em que 
fe filtra a cólera. A figura do Ficado he 
quafi da feiçgõ de unha de Boy; pela 
parte do Diafragma hc convexo, para 
ícacconiniodar ao (i.rio, que occupa, & 
pela parte inferior, que confina com o 
Eiíomago, he concavo, & neiia conca- 
vidade ciíá pegada a Bexiga do Fel.Sua 
côr própria, Ôtnatnrai, iv.m hc verme- 
lha, como parece, porque cila hc côr 
adventícia, & cftranha > que a grande 
afluência do fangue,lhe communica; 
nem taro pouco he côr pallida, tirante 
a amarello, como fc vé cm figados co- 
zidos; porque a collera, paffando por 
clle, lhe communica da Tua côr; mas na 
real, ingenita, & fubilancial tecidura 
das partes, que o compoem, hc branco. 
ElU envolto numa tenuiffinrça membra- 
na, que traz fua origem do Pcritonèo, 
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a qual defpois de dar hurna volta ao dia- 
fragma, torna a cobrir o fígado, & por 
tocas as partes o cerca. Pela fupeificic 
da parte luperior eflá atado ao diafra- 
gma por hum ligamento men.branofo, 
pela parte direita, & pela parte efquer- 
t.a por outro ligamento, roliço, & muy- 
to torte cila atado ao diairagma,&pela 
parte inferior cila atado.ao Abdómen, 
pela vea umbilical, a qual defpois dc 
cortada em os nafeidos de pouco, fc 
converte cm ligamento. Também eftá 
atado às partes vezinhas, a faber, à vea 
cava, à vea Porta, &c. mas naô o aper- 
tão cttes ligamentos dc maneira,que pa- 
ra a rcfpir.,çaó naõ fe mova para baxp, 
& para cima, para a parte direita, & ef- 
querda nas ag^taçoens do corpo, & per 
muytos outros modos, fegundo o pede 
a neccílidadc. Contra a opinião dos An- 
tigos, que imaginav„õj que o Fígado 
era a offiçina, em que a natureza elabo- 
rava o fangue, & defpois de elabora- 
do, o dillnbuia com as partes, para feu 
alimento; accrelcentando a efte erro, q 
naõ tendo o Chylo outro paradeiro, 
necelLriamente era levado ao Fígado 
pelas próprias veas, q ( fegundo cllcs) 
levava o fangnedo Fígado a osintcfti- 
nos: dizem os modernos, que fe ífto 
fora aíli os dous licôres, a faber, o Chy- 
lo, & o fangue, teriaõ pela mçfma via 
dous movimçntos contrários, fobindo 
hum, & baxando outro, o que naõ pa- 
rece provável; de mais do queacircu- 
laçaõ do fangue, novamente defcub.er- 
ta, & de que hoje ninguém duvida,ncõ 
fe compadece com efta diíiribuiçaõ do 
fangue pelas vcas,porquetaõfóra cftaõ 
cilas de o levarem às partes, que todo 
o feu olíicio .he tornallo a trazer aoco- 
raçaõ. A verdadeira ferventia do Fíga- 
do hc purificar nas fuas glandulas, o 
fangue, impuro do Baço, & ventre infe- 
rior, pnmeyro, que miílurado na máfia 
fanguinaria paífe para o coraçaõ. Tem 
fc obfcrvado, que no Fígado} fempre 
foy nociva a pequenez, a grandeza nun- 
ca. Dividem alguns o Fígado em tres 
pencas, ou Lobos, hum largò, & redon- 
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do para a parte direita, outro eflreito, 
& ponti. gudo, pela parte efquerda, & 
feparauo ao primeyro com huma rima, 
ou filiur.i, peia quaL entra a vea umbi- 
lical. O tcrccyro lobo,ou penca, eltà na 
parte poikrior do bigado, he de fub- 
íkncia mais molle, & hca envolto numa 
membrana delgada, que fe citende ate 
o Epiploon. l3izcm alguns, que o Fí- 
gado uc hum Alho afiado, & comido em 
jejum he excellentc remédio, contra o 
mal caduco. Dizem outros, que o bica- 
do do Lobo defecado, & leito em pó 
aproveita muyto a os hydropicos, & a 
os que padeccm do Ficado. Cnamaraõ- 
lheem Latimyecwr, como quem oiflera, 
juxta cor, porque o leu litio lie perto 
cio Eiton.ago, a que os Antigos chama- 
v aõ CorJeckrjgenicjecoris.Neut.Ctc.Cd 
fo, & V.truvio dizem, jeànoYis ; Plinio 
na fua hifioriâ natural diz jecmctis, no 
genitivo. Da palavra Hepar naõ acho 
exemplo algum em Authorcs Latinos.O 
mefmo Dcípauterio, que o tem polto 
em huma dasfuas regras, dandolhepor 
genitivo Htpaíos, confetta, que he pala- 
vra, de que mais ufaõ os Gregos, que 
os Latinos. 

D )eme o fígado. Cruciatw iecur. 
(Plaut. 

Q^e tem algum mal 110 fígado. Hc- 
paticusjcijum. Tli/i.lib.zócaP.y. jeemoro- 
fus} & jecorarn s, que em alguns diccio- 
narios fc achaõ, a meu ver{ faõ palavras 
inventadas. 

Mal no fígado. Morbus le'batarius- 
(Plaut. 1 

FIGO. Fruto da Figueira, do tama- 
nho, & quafi da figura de huma pefa 
meaã, he molle, carnofo , fucculento, 
vifcofó, deliciofo ao gotlo, & cheo de 
huns graõfínhos chatos, & redondos, a 
que o vulgo chama Milhar as.No Livro 
10. da Inlulana defereve Manoel Tho* 
mas o figo, aflí. 

Irá doçura o figo fuftentando 
Com mofiras de pobreza no veftido 
Açúcar pelo olho diftillando 
Com feu pé de cajado retorcido. 
Suaves embaxadas enfinando 
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A Mercúrio na planta ofierccido, 
Com qo Reynodas arvores defprcza 
Porque n.ais a doçura eíiin.a,& pr.za. 

Ficus rfei,ou ficíis-Fcm Cie. 
A poípa do Figo. Fartum,i Neut.Co- 

lum. 
Os graõfínhos, que fc achaó no figo, 

Fr um enta,orum .Neut.T li/l. V. M i lharas. 
Figo verde, ainua naõ maduro.Gw/- 

Jus, i.MajcMFem.ColumelTltn. Colu- 
mcl a 1 também Grojfulus, 1. & 01z 
dogtnero maiculino. òegundo alguns 
Gvjfulus he o figo, ainda t. õ pequeno, 
que naõ pafía da groifura de huma Er- 
vilha. 

Figo lampo. Ficus pr<ecox, acis. f&ítn. 
hb.1y.cap.z6.an Ficus, & precoces hn~ 
bet)KA[htms prodromos Vuca/it. 

Ii0o palfauo. Figo íecco. Árida ficus? 

(Piauí. Ficus jkca, ouficcata.(Piirí.iib.i5. 
Larica,FiW.OVid. Nos feus Cornu ei' 
tarioslobrca EpiOola 87. de Seneci, 
adverte Julio Lipíio, que os Antigoí 
chamavaõ os figos paifados Cane*,por- 
que havia grande abundância delics na 
Caria, província da Afia r..«n r. 

Figo vindimo. Ficus cum Ymdemia 
maturejeens.Tlnidib.it) cáp. 1 

Figo regoado, aberto por íi. Ficus bif- 
cens. 

Figo Borjaçotc. Em Italia chamaõlhe 
Figo (Brujotto, donde parece derivado 
0 noifo 'Burjacote. No feu Onomaitico 
Romano quer o P. _ Felicio, tlue feja o 
Figo a que Plinio chama Ficus purpúrea, 
pela cor, & Ficus Ljdia, pela terra don- 
de fcy trazido a Itaiia. Ficus ad nos ex 
aljs tránfire gencibus, Clalcide, Chio, 
quarumplura gencra}fi qwdem & Lydut, 
quec ftínt purpure#, & mamúlan*jundi- 
tudmem earum babet.Tlindib.iZ.cap.iS, 

Figo, que tem a pelle dura .ficus duri 
corijy ou duro corio.Scrotime {diz Plinio) 
Jum ficus à corio appel!at<t duro. Chama- 
1 he Macrobio Ficus duricoria, no livro 
3-cap.20.& ncfte proprio lugar traz os 
nomes de ourros figos, cujos nomes oii- 
ficilmente poderemos achar cm Portu- 
guez, nem o dito Author hc de taô 
grande authoridade na lingoa Latina, 

que 
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que merece, que nos cancemos em os 
confrontar com nomes Portuguezes. 
As palavras do dito Author faõ as fe- 
guintes, Interficorumgenera funt Africa 
albtíla, arundtnea, afinaftra, palujea, cur 
cnrbitina, durteoria, liYiana. 

Certa carta de figo grande, defenxa- 
bido. Marijca, <z. Fm. Martlai. 

Figo, muyto maduro. Ficus anus. 
min. 

Figo, que tem muyta polpa. Fiem 
pingws.Horat.Ficus pmgwjjima, ou per- 
pn^uti.9lm. 

Certa calta de figo bravo. Cítrica, a. 
Fetn.Qptd. 

Figo fecco, ou paffa de figo. Ficus 
ficcaMifcou Ficus paffa, á imitaçaõ de 
Plínio, que diz Uva pajja. 

Grade,em que Ix puem figos a feccar. 
Crates ficaria. Catoi 

Moiquitos, que comemos figosvC»'/- 
cesjicarij. Tiin. r- 

Cabaz de figos. Ficorwn ffctnay<e.Cic. 
Adágios Portuguezes ao Ftgo.^ Em 

tempo cie Fi fis, naô há amigos. Naõ da- 
rei por iílb hum Figo podre- Naõ bu la- 
ques o F1.0 na Ameixieira. O F/£o cahi- 
do, para o Senhorio, & o que eltá que- 
do, para mim o quero. A branca com 
frio, naõ vai hum Figo-,Nem por coima 
de Figos à cadea. 

Figo; ( Termo de Alveitar) Enfermi- 
dade nos calcos dos pés, ou maõs do 
Cavallo. He humacanu-(idade exterior 
nas ranilhas,& às vezes participa da pal- 
ma. Chamaõihe figo, porque o parece 
pela figura^ tem fua raiz, & fefe naõ ti- 
ra bem, vem outra vez, como gavarro- 
Eu lhe chamara Fiem, i. Mafc. ou para 
maior clareza Fiem in e.jui ungulà. No 
cap.3. do livro 6. chama Ceifo a huma 
carnoíidade, que vem ao homem, Ficus, 
por ter alguma femelhança com o figo. 
,CoHumaõ virem todo o cafco Figos, 
,gavarros, &c. Pinto, Trat.da Gineta, 
pag.ioo. 

FlGUElRA.Arvore,cujo tronco naõ 
fobe direito, & cuja cortiça he lifa,mas 
algum tanto afpera, &dc còr cinzenta. 
A madeira delia he branca, & fungofa. 

Tom.lV. 
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Dá folhas grandes largas, denfas, reta- 
lhadas cm cinco partes, ou ângulos, & 
niíio femelhantesa parras,mas maiores, 
mais duras, & pegadas a hum pé, que 
quando oquebraõ, lança hum licor la- 
deo. Naõ dá cita planta flor algun.ado- 
rem querem os botânicos, que asllôres 
fejaõ huns fios, que fe ach. õ nos figos, 
ainda verdes, & pequenos. No Appendi- 
ce da fua Sciagraphia,pag.594.col.2.diz 
Chabrco,que o Touro, atado ao pé de 
huma figueira , fe f.z manfo-, & que a 
carne, principalmente de Gallina, pen- 
durada de huma figueira, fe faz tenra. 
Ficus yficij ou ficus.Fem-Fiei arbor,is.Fem. 
Afli aizem Cicero, & Çólumella; o pri- 
meyro 11a oraçãopmFlaeco,jitf.^i.o fe- 
gundo cm vários lugares , particular- 
mente, no cap. 11. qo livro 5. donde 
diz, In Jtrobm deinde fiei arbufeulam 
de\>onito, logo mais abaxo, /irborew fi- 
ei detrunca. No mefmo lugar chamalhe 
Arbcr fieulnea. 

Coula de figueira. Fieulnus.Horat.oM 
ficulneus,a} um. V1 rro. 

Cultivar figueiras. Caprificarc (o, aVi, 
atum) Tlin. 

A cultura das figueiras, & o modo de 
fazer madurcceros feus frutos. Caprfi- 
catiójónis.Fern&lin. 

Figueira douda , ou brava, ou Bafo- 
reira, ou Figueira de tocar, cujo fruto 
naõ madurcct.CaprfiçíiSyi'MaJc.1 eret. 
Horat.Vid.Baforcira. Há outra figueira 
douda,»a que chamaõ Sycomoro.V.110 feu 
lugar. . .• 

Figueira do Inferno. Planta, cuja Te- 
mente fe parece, com carrapatos de ca- 
ens, & por pareccrfe com hum taõ fujo 
infecto, creyo, que chamaraõ, figueira 
do inferno a arvore, que a produz. Rt- 
einuSyi.MafcMin. Nas boticas chamaõ- 
lhc Cataputia maior , ou palma Cbrjjti, 
Alguns lhe chamaõ PentadaãylòihDodo- 
neodiz, que Plinio lhe chama, Irixis, 
& Sefanum fylVeJtre. Os pinhoens da Fi- 
lgueira do Inferno, pifados, alimpsõ o 
,roflo, & tiraõ as borbulhas. Grysley 
Dcfengan.52. 

Figueira da índia. Chamaõihe afli, 
P por- 
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porque dá huns figos, como os noíTos da 
Europa, porem vermelhos como fanguc, 
afli por tóra, como por dentro,&bons 
cie comer, mas n .õ raõ goitofos como 
os noflos. Chamao a elia planta por ou- 
tro nome, Arvore de rai^ , o Mangue. 
^/V.Raiz.^/^.Múnguc.^/t/.Opunta./*/- 
cus Indica.Cluf. 

Figueira. Vúla de Portugal, no Alen- 
tejo, entre Aviz, & Eftrcmós, no Ar- 
ce bifpado, & Provedoria de Evora,naõ 
longe da ribeira cie Aviz. Deulhc for-1 
El-Rcy Dom Manoel, anno de 1510.F/- 
gueria,te.Fem. 

Figueira. Appellido em Portugal. 
Procedem os Figueiras de Gonçalo Fi- 
gueira, & dizen. ler cios Figueiroas de 
Galiza, cujo appellido fe mudou cm 
Figueira. Tem por armas em campo de 
ouro cinco tolhas cie Figueira verde, 
&c. 

Adágios Portuguezcs da Figueira. 
Lenha de Figueira, rija de lumo, íraca 
de madeira. Seja tua a Figueira, eikja 
eu a beira. Oiiveira de meu Avô, & Fi- 
gueira de meu Pay, ôc a vinha,que eu 
puzer. Pela Mad-lcna recorre tua Fi- 
gueira. 

FlGUEIRAL. Figueiràl. Campo de 
muyta Figueira.Ficetum,i.l\eut. Varro. 

FIGULREDO.Figuercdo. Dos luga- 
res defle nome em Portugal, o mais ce- 
lebre he Figueredo das Donas,ircslego- 
as da Cidade ac Viíeu, junto ao Con- 
celho de Lafoens, onde 1'uccedeoaglo- 
riofa acçaõ de aquelle Cavalleiro Chri- 
flaõ, chamado D. Goelto Anfur,oqual 
no tempo, que fc pagava o infame tri- 
buto das cem donzellas a os Reys Mou- 
ros de Cordova, pelejou taô valcrofa- 
mente com os Goardas,quc levavaõ féis 
donzellas Portuguezas para efte eífei- 
to.que defpois de lhe quebrar a efpa- 
da,deftroncouo ramo dehuma Figuei- 
ra, com que acabou de vencer os ini- 
migos, & pôr cm falvo as féis Donzel- 
las. E por eiíc feito tomou Anfur por 
divifa cinco folhas de Figueira, pondo 
outra por timbre do elmo, que f,<zo 
numero de féis, em lembrança das féis 
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Donzellas, & querem alguns, que cafa- 
ra com huma delias; & como hoje cha- 
mamos a muytas arvores juntas, Ar\>o. 
redo,nfli antigamente chamavaõ a muy- 
tas figueiras juntas Figueiredo,donde fi- 
cou o nome ao lugar, & ao Cavalleiro, 
& porque ncite reyno há outros luga- 
res com o próprio nome, & entre ou- 
tros hum, em terra de Arouca, foy dif- 
terençado dos mais com o fobre nome 
dc Figueiredo das Donas, que entaõ va- 
lia tanto, como Senhoras, & era appel- 
lido lo de gente muy nobre. No 2. To- 
mo da Monarch.Portug.livro 7. cap. 9. 
traz o P. Fr. Bernardo de Eritto eitc 
fucceíTo com todas as circunfíancia«.,& 
miudezas, & accrefcenta, que os Anti- 
gos confundirão elia hiftoria, verdadei- 
lamente acontecida cm Portugal, com 
a outra do Pe.to Burdcllo, de Galliza, 
por ferem ambas quali no proprio tem- 
po, & lobre a metma caufa; & deita fe- 
gunda faz menção o Author da Nobili- 
archia Portugucza, pag.276. 

Figueiró da Granja. Villa de Portu- 
gal, na Beyra, no Bifpado, & Provedo- 
ria de Vifeu, quatro legoasde Tranco- 
fo. El-Rey D. Manoel lhe deuforal-He 
do Convento de S. Joaõ de Tarouca, 
dc Religiofos de S. Bernardo. 

FIGU!NHO.Figo pequeno.Ficulus,i. 
Mafc.(PUut.Sticl7.5. Scen^Verfo 8. 

FIGURA.Figura. A fupcrfícic exteri- 
or dc hum corpo. Figura, ce.Fem.Forma, 
te.Fem.Cic. 

Ter crueldade de fera, & figura dc 
homem. In figura hominis feritatem, & 
immanitatem habere bellnCie. 

A lua doença lhe mudou a figura. 
Morbo immutata eft ipfiusfigura.Formam 
ilhas depraVaYít mor bus. 

Figura. Modo de fallar, fora da phra- 
fccommua. Figura de Rhctorica,ou dc 
Grammatica. Figura, a.Femtic.Schema, 
atis.Heut.^uintU. No livro^cap.i.diz 
Quintiliano, Figura , fícut nomine ipjo 
pacet, eft conforma tio qu<edam orationis, 
remota à communu &primiirn feofferente 
ratione. No proprio cap. do <;ito livro 
diz, Cum fit proximo Libro de tropis di- 

cíibn, 
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cíum, fequitur pertmens ai figtirasj qiue 
•fcbemmata Grace "Vukantur. Também a 
Grâmir.atica tem fuas figuras, a que cha- 
maõ Figura Verborum. Ornar o difeur- 
fo com figuras. Figurare orationem. 
gmatã. 

figura Gcometrica , ou Muhemati- 
ca. V.G. figura circular, quadrada, tri- 
angular, &c. Geometrlçum febema, atis. 
Neut. Vi trtiv.Lib.6Qrafat. 

Figura, que os Aliroiogos levantaõ, 
para adevinharem o que há dc fucceder 
a huma peíToa, conferindo o tempo rio 
feunacimcnto com o aítro, que entaõ 
crtava no leu afeendente. As razoens 
do pouco calo, que fe deve fazer de fe- 
melhanteS Pronoílicos, f.»ô muytas. i. 
naõ convém entre fi os Aliroiogos fo- 
bre o Verdadeiro inltante do nacimcn- 
to, fe he quando a cabou do fahir do 
ventre materno, fe quando o feto co- 
meça a fazerfe independente da lua 
cauía próxima, ou ( fegundo a opinião 
dc Card. no ) quando a criatura fahin- 
do do ventre cia mãy começa a rcipirar 
por fua própria bocca o ar, vehiculo 
do cfpirito dc mundo, & das qualida- 
des celeítesi ou fe (como querem ou- 
tros, no primeyro inftante da lua con- 
ceição, nas entranhas maternas já fica a 
criatura fogeita ao domínio dos Plane- 
tas, principalmente do Sol, & da Lua, 
aquelle, como fonte da faculdade vital, 
elta como principio do húmido radical. 
2. Aindaque tiveraõ os Muthematicos 
alTcntsdo o ponto fatal da difpofiçaõ 
dos Afiros,pàra fe formar juízo do tem- 
peramento, inclinação, aílliílos, & pai- 
xões, que naõ neceftariamentc, mas ac- 
cidentalmcnte podem influir nos futu- 
ros da vida dc quem nafee, he o movi- 
mento cios corpos celeltes taõ rápido, 
& o dos noflbs relogios, & outros in- 
iirumentos, com que fe mede o tempo, 
taõ vario, &c defigual, que he quaíi im- 
poífivei acertar com aquelle inilantedc 
tempo, em que fedeve fundar o juizo, 
ou conjediura. Eftas faõ as duas princi- 
paes razoens da incerteza defta fcicn- 
cia, por brevidade deixo as outr.is cm 
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filencio; advertindo, que também defa- 
creditaõ muytos a arte por individua- 
rem eircunlíanèiás, & particularidades, 
que fó DwOs pôde faber. V.G. 110 tempe- 
ramento de hum fogeito conhecerá hu 
Aftrologo paixoens viòientas> & naõ fa- 
tisfeito cie dizer, que morrerá dc mor- 
te violenta, determina 110 feupronoíli- 
co o instrumento, & hora da lua mor- 
te, dizendo v.g. que o mataràõ com co- 
to, ou cfpada de marca ; pelas quatro 
horas da manhaã, ou às tres da tarde; 
individuaçoens , & particularidades a 
que naõ pode chegar o faber humano, 
como no leu centiloquio o confeífa o 
proprio Príncipe dos Aliroiogos Ptolo- 
meu, aonde diz, Conjecítirar 1 partícula- 
ria, DiYtnum eft. Por cilas, & outras 
razoens, naõ condena Santo Thomas 
flbfolutamente aos que fem offenfa do 
alvedrio, & prejuízo da liberdade, Ic- 
vantaõ figuras , fundadas na cfficacia 
das influencias do Cco cm acçoens na- 
tura es, & também moraes ( por ferem 
poucos os homens, que vençaõ os appe- 
tites da natureza) mas cífirma, que 
muytas vezesaccrtaõ, & fe (como já 
temos dito) naõ fora a fciencia taõ ar- 
dua, fariaõ pronoíHcos muyto certos. 
As palavras do Doutor Angélico faõ 
cilas In prima parte quaft. 115. artic.fr 
Tlçrumqtte Aftrologi Verutn dicunt in ju- 
diçandis hominum moribus > pauci enim 
funt, qui refifiimt JenJui} Et 2. dc Gene- 
rat. Cum planeta inptriodali circulo erunt 
fortiores, tilures âabunt annos, & ciim dc- 
biliorcs, paucicres: Unde fi filiar um , ó- 

JleUarum in illis p<finar um Yirtutcm ali- 
quis p'ffet feire quanta ijfet Cedi nfiuen- 
tia, certè cognojarct, 6" de tota nafeen- 
tis Vita prognojticare pojfet, quamVts ruti- 
la illaYWm rerm nccejjitatem imjnnat.Fi- 
gura do nafcimcnto.í?r<fí//t7/0,ej* narra- 
tio cujufqne Vita ex natali dte-Cic.lib.zJe 
:DiVinat.Matalitia pradifia, orum.lSieut. 
(Plur. Alirologo, que levanta figuras. 
GenctbliacuSji.Mafc.^Aul-Gell. Os Anti- 
gos, chamavaõ a clkgcncrode homes, 
Matbematici) como fe pode ver em Ju- 
venal, & cm Tácito ; & outros como 
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Cicero , Columclla, &c. lhes chamsõ, 
CbcãiUiy porque deita arte fuperliicio- 
ia faziaõ particular profitTàõ os Calde- 
os. O antigo Commentador de Perfio 
toma Horojcopus nclte ientido , mas 
Caufcbnno, í* outros Authores dizem, 
que nctie lugar %nifica o inltante do 
nacimento. A íciência,ou ( p ra melhor 
dizer ) a fupcritiçaô dc levantar figuras. 
Genetblioloja,^ •Fem.VitrtiV* Levantar 
figura pelo tempo da conceiçaõ.Zsx con- 
ceptme genéthliologi* raciones explica- 
te. VitrtCv. yul Horoícopo. l^id.Naci- 
mento. 

Figura. Homem, ou molher repre- 
fentada cm hum paynel. Homo in tabu- 
la piaus. N. queílc paynel nao havia mais 
figuras; que duas molhérss. 1" ca cabula 
dm tentam famm*picta eram. Paynel 
de muytas figuras. i\umeroja tabula, a, 
Fem.Piiíi.Ub^yCap. n. Ariftap^on (lau- 

da tus ) jíncuo Vuluerato&b apro, cwnfot 

cia doiotis Aftypale, vumeiplàqtíe tabu- 
la, in qua juru íPriamtis , Hiena,Uljf- 
fisy Deipbcbus, 'Dolon. Pintou huma ba- 
talha contra os Perlas, cm que havia cem 
figuras, fmxitpi\clium ctim lerfis, cen- 
tumhomines ea tabula complexus. T.hn. 

Figura. A peiToa, que o Atftor repre- 
fenta na Comedia, ou na tragcdia.!Po'- 
jona,ce. Fem.Gc. Comecei a f.>zcr a figu- 
ra de Medea. Mediam a cre «Epi. Cie. 
Fará Phormion a primcyra figura. £>ui 
primas partes aget, is erit fhcrmio.2 e- 
rent. Chama Cicero a pr;meyra figura 
de huma Comedia, ou Tragedia. Ter fo- 
na primaram partium. Tem o Poeta ra- 
zão de dizer íito, porque fazendo fal- 
lar Atreo, foy precifo, que fe conFor- 
ni a fc com a figura, lllud ulcircò recle a 
poctadicitur, qwa ciim traclaretur Atre- 
us, perfoyteJerViendum fut. Qic.Vid.Pa- 
pel. Por mc fazer Figura no cm que fois 
,author. Lobo, Cor te^na Aldeã,255. 

Figura. O A&or, que faz a figura dc 
alguém 110 theatro. Actor, is. Ma/c. Cie. 
, Perderão as Figuras as deixas. Vieira, 
Tom.1.457. 

Figura. Dizfe do bom, ou máocfta- 
do da Fortuna dc alguém, da boa, ou 

FIG 
má reputaçaõ cm que eflá. Fazer boa fi- 
gura 11a corte. Magnificam, 011 luculen- 
tam, ouprafiantem in aula perjonam ju- 

ftinere. I\.zcr má figura 110 mundo. Fie- 
dam, oií 1 urpem, ou mi/eram inter homi- 
11 es perjonam juftineje, ou a gere. 

%r figura numa feita. F-zer fçu pa- 
pel nella. /^/V.Papel.Qnizeraô tan bem 
,fcr Figuras naqueila íctta. Cunha, Bif- 
pos oe Braga, : ij$. 

Figui\;. òyn.bolo, ou imagem fignifi- 
Ci.tiva.de alguma coula; como quando 
dizem os Pregadores, o Maná era figura 
da Eucbar jlia. A morte de Abel era fi- 
gura da morte dojitfiot&dapaxaõ dejeju 
Lhrijl o-Figura, ou imago, alujuid /toni- 
ficam . Typusj. Ma/c. FlxThn.íib.^ySjm- 
bolum,i.i\eut.Ex Tlaut.in Bacb. 

Figura ( Termo da Mufiea ) He hum 
dos íinaes, repreTentativos da voz, ou 
do filencio. Elies finaes pois faõ outo, 
a lab.r, a Maxima, a Longa, o Breve, o 
Semíbrevc, a Minima, a Seminima, a 
Breve, a Colchea, 6c a Semicolchca./7/- 
fgura, ou Nota mufiea, <e.Fem. As Figuras 
,pretas denotaõ o finai do tom. Nunes, 
Trat.das Explunac.pag.78. 

FIGURAC,AM. Figuração (Termo 
Aftrologico ) Núfcimento de figuraçaõ, 
he o cm que fe toma o nome da figura, 
que fe levanta, para fe faber o tempo, 
& a hora em que as Eftrellas, & Plane- 
tas naccm no tal Orizonte, & chcgaõ 
ao leu Meridiano ; & efta obfervaçaõ 
ferve para os Médicos conhecerem quã- 
do as ervas temmayor virtude,&quan- 
do fe podem applicar com melhor Cuc- 
ceífo as medicinas; porque chegando as 
eftrellas, & planetas ao feu Meridiano, 
hc provável, que as ervas, que nelle fc 
colhem, ficaõ tendo mais virtude, cm 
razaõ da mayor força, com que entaõ 
as eUrcllas,& planetas influem. Podefe 
chamar com JunélinoOm/i figurationis, 
pois figuratio, aindaque cm outro feu- 
tido he palavra de Cicero. Os Mcdi- 
,cos haõde ter por novocftc nacimen- 
,to da Figuraçaõ,& o certo hc.quc para 
,muytos nacc de novo. Notic.Ailrolog. 
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FIGURADAMENTE. No fcntido fi- 
gurado, ou metaphonco. <per iramla- 
íionetn»per metapboram. 
, FIGURADO. Significado, ou rcpre- 
fentado por alguma figur;:,ou fymboio. 
Figura, ou per figuram figiitfiçatu'$)a,um, 
,A pcrtciçaõ daligura com o Figurado. 
Vieira,Tom. i.pag.997. 

Figurado. Explicado com figuras dc 
Rhetoriça.F<£uracus>a>um-Ctc. Modo de 
falia r, figu rado.òV bemat ipnú$} i. Mafc. ou 
Oratio figur ata. J^intii 

FIG UR AL.Figurai (Termo dc Mu- 

jica ) Canro figurai.He o que tem divcr- 
fas figuras, ou íinaes, huns, que valem 
mais, & outros menos. Eilas figuras 
faõ outo. Cintus fi uratus. Em quanto 
,ao canto Figurai havemos dc faber,&c. 
O P.Man.Nun.no Trat.das Explan.pag. 
80. 

FIGURAR. Ser figura, lymbolo,ima- 
gem. K/í/. Figura. A Pomba do Diluvio 
,FgnraVa o Efpirito Santo. relia, 
Num. Vocal,pag.4.62. 

Figurar alguns coufa 110 penfamen- 
to.Reprefentaife a algué a idea, ai.i.a- 
gem, a figura de alguma coufa. Alnjuid 
animo fingere, ou fibi JingeUy ou cogita- 
tmefibifingm (gofinxitftfum) Quin- 
to Curcio ciiz, Figurare ahquid animo. 

E Figurando ]á no penfamento 
Veríe recuperado no perdido. 

Malaca conquiiLLivro 4 oit.90. 
Figurefc-vos, que Íbis, quem cu fou. 

Eton te ejfc finge, qm ejojum. Cie. Figu- 
/ajelbe, que :.s arvores fiõ homens.Vi- 
eira,'Tom.4.pag.211. Vid.Afigurar. 

FIGUR/OTV^MENTE. Por figura. 
^'figuram. Jacob, na luta , que teve 
•com o mcfmo Verbo FigiiratiVttiiiente 
,encarnado. Vieira,Tom.9. pag.3. 

FIGUR ATI VO.Figurai ivo.O que cn- 
fina, ou reprefenta alguma coufa'por fi- 
gura, como quando dizem os Etcritu- 
ranos. O Mana era figura, ou figura- 
tivo da Euchariftia: (Perfiguramfrnifi- 
cabat mama Euchariftiam. 

FIGUR1LHA. Afli coílumamos cha- 
mar ao homem dc pouco portc.Galante 
figurilha! 0 k judiou caput. 1'aeut. 

Tom.IV. 

FIL 117 

F I L 

FILA (Termo militar) Soldados, 
poíios cm ordem, hum atr.,z do outro, 
cm diíilrença de fieira, que hc dc Sol- 
dados, em frente. Gr do à fronte ad t er- 
ga porrtãus. 

Cabo de fi!a. O primeyro dos Solda- 
dos poitos nefta oráan.Miktum afron- 
te ad térga forreãorum du&or/tí.Majc. 

Cerra ula. O foldado, que eliá na ex- 
tremidade da fiia, ou fileira. Em alguns 
vocabulários fe acha, Uragus, ma* hc 
palavra Grega , & fignifica o mefmo, 
que Extremiagmmis ducíor. 

Cerrar as filas. Denjare ordines. Tit. 
LiV. CompalTou as fileiras , & perfilou 
,as F/Víu-Portugal Rellaur.465. 

Cao dc fila. Aqueile, que mordendo 
naõ larga a preza. Molojfus, 1.Mafc. Vir- 
0. O epltheto,que etie Poeta lhe dá no 
5. das Georgicas, donde diz, Acremque 
mokffjm, me perluade, que falia neiie 
genero dc cacns, obliiriados cm naõ 
largarem a preza , porque em Cicero 
Acre Jludtum fignifica hum eíludo con- 
tinuado, & obitinado. Molojfus vem dc 
Moloflu, terra do Epiro, donde havia 
exccllcnrcs caens deila efpccic. 

Fila. Algumas vezes fignifica vários 
caens, que fe levaõ ao Campo do Cur- 
ral, & le lançaõ a os boys para experi- 
mentar fe pegão, cu naõ. Hoje houve 
fiia. Multi bodie in tauros molojji evújfi, 
ou immijji fcoti. 

FI L ACTt RI AS. F/J.Philafterias. 
F1LAGRANA, Filigrana,ou Filigra- 

na. Kn/. Filigrana. 
FILANDRAS (Termo dc Caçador) 

Saõ huns bichinhos, que fe criaõ nas 
tripas de algumas aves , & particular- 
mente nos intclíinos das aves dc rapi- 
na. Por ferem cfks bichinhos taõ del- 
gados, como fios, chamaõfc Filandràs. 
Outros lhe chamaõ Filomeras. Vermicu- 
li Vifcerum accipirris. Diogo Fernandes 
Ferreyra na fua Arte da caça, parte 4. 
cap. 15.trata dos remédios das Filãdras, 
ouFilomcras. 

P 5 FI- 
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FILAR o caõ. Lançar o caõ dc fila. 

Mbíòjftun emittcre tu pr.cedam. 
Filar. Pegar o Libreo C3m grande 

força com os dentes. Filou o caò.Moloj- 
jus prálam mirdicús arripuit. 

Fí L ÁR ETE. F i t ar 61 c; Fi lerete. 
FILAUCIA, Filáucia, ou Philaucia. 

K/</. Philaucia. 
E que as arvores temem com avifo 
Dc cm íivera FUaucia.dc Narciflo. 

lnful.de M,m.Thomas,Livro 2.oit.io4- 
FILEIRA. A ordem dc algumas cou- 

fas, poirâá cm linha rccla. Ordo, uns. 
Mije.Cie. XJfaVirgilio de Ver jus, úi. 
Majc, neftefentido, no livro 4. tiasGe- 
orgic.vcrf 144. In Vcrjum Sfialit ulmos. 
Plantou ólmusem fileira. Duas fileiras 
de cannas. Duplex canmrwúfixa perpe- 
tuiías. VitiiCV' 

Fileira dc foldados. S ;ldados, ao la- 
do huns dos outros, emírente, ao con- 
trario cie fila, quehede foldados huns 
atraz dos outros. Militum ordo in latr 
tudbiem pomcíusy ou crdo trausVerjus. 
Trezentos foldados, em fi!c,ra. Treceni 
milites, inlatitudinem ordinati, ou por- 
reeli, ou difpofiti.Os foldados da fecun- 
da fileira .Sçciidáni, orum.2viajc.Tlur. lie. 
Liv. 

Libremfilcira.SMre longo ordinc.An- 
dava no meyo de duas fileiras dc fol- 
dados. Geminutn inter ordinem militum 
medius incedebat. 

No caminho, por onde havia de paf- 
far, eftavaõ os foldados cm duas filei- 
ras. Geminus militum crdo, viam, quam 
ingrejjurus erat, bine & iude mumebat. 
>Oida huma c;n feu lugar, como folda- 
7dosem fuas Fikiras.Alma Inflr. Tom. 
2.413. 

FILELE.Filèle. Certo panno del&a- 
dode Laã, que trazem dc Berbéria.Tc- 
nuis teia lança, quam 1'ulgò Filelc Vo- 
cant. 

FILERETE Filcrete (Termo de mar- 
ceneiro ) He hum inllrumcnto a modo 
dc junte ira, com efta differença , que 
corta da parte direita do corpo. Úunci- 
m, qua íigmrn politur,ou kVigatur dex- 
troVerjitm. 

FIL 
Filcrete,ou Filaretc.Certo ornamen- 

to dc coliura , ou técedura, na extre- 
midade do pano. Viiihaõ por huma, & 
,Outra banda dos Filaretes tantos ga- 
lhardetes bordados, &c.Lavanha,Via- 
gem dê Felippc,pag.8. 

FILETE Filete cm obras de marce- 
neiro; v.g. o filete da moloura,he aquel- 
la guarniçaõ ciireita, & delgada, imme- 
diataà pintura. Margtnis tabulam anu 
bientis extrema pars, jubtiltter & qtújfi 
filatim ducta. 

Filete da toalha.He o circulo cm fór- 
ma de torcido , que remata a parte da 
toalha, immediata ao rollo, & quando 
he mais groíío, chamaôlhc Repolego, & 
torchado. Lintei, quo mulieres caputte- 
gunt tortilis Umbu*,-fadem ambiens. 

Filete, 11a Archireélura, hehum dos 
membros do capite!. 

FILHA .Filia,if.Fem.Cic. O dativo,& 
o ablativo cm a bus fc acha em hfi exem- 
plo em que Prilciano allcga cõCataõ, 
ôc em Tito L.vio no livro 24.cap.26. In 
jacrarium ad penates cotfupt cum dua- 
busfihabus Virginibus. tiiijs pois cm lu- 
gar dc Fihabus naó ("ó cíiá nos fragme- 
tosda Andrômeda de Ennio, mas tam- 
bém cm Plauto cm deus lugares. E 110 
livro 38- cap.57. conforme a ediçaõ de 
Grutero, diz Tito Livio.Huic Gracch 
minorem ex duabus filijs nuptam fuijfe 
conVenit. 'Nata, <z.Fem. Parece poético. 
Os Grammaticos, que dizem, que o da- 
tivo, & o ablativo deite nome fc ter- 
mina em abus, naõ o provaõ; fó trazem 
dous exemplos dc Katis hum de Ovi- 
dio, & outro dc Efiacio. 

Minha querida filha. Filiola,<e.(Plaut. 
Filha dc Pedro. Titulo, que o Papa 

Gregorio VII. deu à Condcfla Mathil- 
dc, Viuva do Duque.Bonifacio, por be- 
nemerita da Igreja. Filia Petri. Vid.In- 
fra, Filho de Pedro. 

Filha cm Jcfu Chrifto. He o titulo, 
que os Papas cofhimaõ dar às Rainhas 
dc França nas cartas,que lhes eferevem. 
Diccionar.de Richclct. 

Adágios Portuguczes da Filha.A boa 
Filha, duas vezes vem para cafa. Dayme 

may 
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mãy acautelada, darvoshci Filha guar- 
daua. May, & Filha veftem huma cami- 
ia. Herdade por herdade huma Filha, 
na velha idade. Mãy aguçofa, Filha 
preguiçofa. Mãy, que couia he caiar? 
Filha, Fiar, parir, & chorar. Levar má 
noite, & parir Filha. Ao peixe frcíco, 
gaitao cedo, & havendo tua Filha crc- 
cido, dalhe marido. Cafa o Filho,quan- 
do quizeres, & a Filha, quando pude- 
res. Quem cala Filha, depenado fica. 
Quantas vezestc ardeo tua caía/ Quan- 
tas cafei Fitoa. Qual he Maria, tai Filha 
cria.Qnando entrares na Villa,pergun- 
ta priuieyro pela nãy, que pela Filha. 
Filba delpofada , Filha apartada. De 
bons,& melhores à minha Filha venh-õ. 
A Ftlha farta , & dcfpida, & o Filho 
veitido, & faminto. Filha, fe boa,mãy, 
que aranha vay por aquelia p^re,ie. Fi- 
lha, nem naç.;, nem morra. De boa Fi- 
lha, boafi.umeira. Minha Filha Tareja, 
hum Diabo a toma, outro a deixa. Mi- 
nha Filha Tareja, quanto vc, tanto de- 
feja. Queres conhecer tua Filha, olha- 
Ihe a companhia. Quem naô tem Filha, 
naõ tem amiga. Suirerei Filha golofa, 
& muyto fea, mas naõ janclleira. A ho- 
mem ventureiro, a Filha lhe nace pri- 
ir.eyro. Ora pela pera, ora pela maçaã, 
minha Filha nunca he fua. 

FILHAC,AM Filhaç3Õ.Dizfc das fa- 
mílias, Seculares, & Religi©fas,que faõ 
como filhas das que lhe deraõ principio, 
&cas quaes dependem, De como nos 
Monges Ciikrcienfcs houve os tres n.o- 
aos de filhaçaõ,que no mundo fe admit- 
tem, a faber , filhaçaô natural, adopti- 
va, & por adrogaçaõ. Vid. Alcobaça II- 

Iuftrada,Tom.2.2i. Morteiro, que he fi- 
Ihaçaõ de outro. Monajlerium alteri mo- 
najlcrio jure beneficiário adjcnptum. O 
adje&ivo 'Beneficiartus, a,um, he de Sé- 
neca o Philoiopho, & íígnifíca o que fc 
tem confeguido por beneficio de outre. 

,Entregoulhe aquelle mofteiro,paraque 
,to!Tc Filhac,io do de Alcobaça. Monar- 
ch.Lufit.To'm.4.fol.55. Fazello de Fi- 
,lhacao de Premonftraio. Cunha, Bifpos 
de Lisboa,75./^K/.Fiiiaçuõ, 

FILHA MENTO. Em Portugal he a 
honra de ler filhado no livro da nobre- 
za. Livro dos filhan.entos. O em q fe af, 
fentaõ os que tem foro de fidalgo. Lí- 
ber, ou Coclex in quem referuntur no mi- 
na eorum , qui ad, ou in nobilium nume- 
ram adjenbuntur. Os Filhamento$,& mo* 
,radias do Mordomo Mór. Lobo,Corte 
na Aldca,2S9' 

FILHAR. Achafe em eferiturasanti- 
gas por Tomar. Duarte Nun. Origem 
ca Lingoa Portugueza, pag. 113. Que 
,lhcFilbaÕ os arcos, & a madeira.Alco- 
baça 111 uiírada 127. 

Filhar. AlTcnrar no livro dos filha- 
mentos. Na corte de Portugal, hunsfsõ 
filhados por moços dei-Rey, outros 
por cavalleiros, &c. Tan bem há filha- 
mentos de Ecclefiaíticos , de Defem- 
bargadores, Contadores , & oifícios da 
Cala Re.il./id.Mordomo mór.Filhar al- 
guém por fidalgo. AlTentalo no livro 
dos filhamentos com foro de fidalgo. 
Aliquem nobdicati adjertbere, ou in no- 
bilium nuhierum adjeribere. Alvarás de 
,fidalgos antigos, cm que fcl-Reydiz, q 
,FilhaVa fullano por feu moço, com fc- 
,is centos reis de moradia por mez, & 
,fullano por cavalleiro, com tanto de 
>aco{kmcnto.MifccHan.dc Lcytaõ, 527. 

Caô de filhar. Vid.Fúar.yid.Fila. Ao 
,Rcgedôr mandou atar as maõs, & dei- 
,talos a douscaensde Filhar,muy feros. 
Barros,Dec.4.fol. 129. Foy erro da im- 
preffaõ. 

FILHINHA. Filha pequena. Menina. 
Filiola,íe.Fem.Cic. 

FILHINHO.Filho pequeno.Criança. 
FilióluSfi.MáJc.Cic. 

Ecos Filinhos, timidas nos braços 
As mãys, adonde foliem, naõ labiaõ. 

Malacaconquift.Livro i2.oit.4. 
FILHO. Aquelle, que procedeo de 

pay, & mãy por via de Geraçaõ. Naõ 
fempre fe parecem cõ os pays os filhos. 
Dentro de hum páo, muytas vezes fc 
gera hum bichinho muyto molle. Se 
das fuas caufas fenaõ diffcrençiííem os 
effeitos, naô haveria diverfidade nos 
individuos, mas fó nas efpecics>dizem, 

quí 
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que ordinariamente fe parece o filho cõ 
o pay, quando naõ he a may de humor, 
& temperamento contrario. Em muy- 
tas fan ilias há mais males, que bens he- 
reditário»; fazem os filhos penitencia 
dos deimanchos dos pays; & corno cõ- 
poltosda fubtlancia dcíics, neceffaria- 
mente trazem con figo osmetmos acha- 
ques. Os Ethiopes, como faõ negros, 
naõ geraõ filhos brancos ; & (como ad- 
veitio S. Agoftinhojlib.%.àc Li b, Arbitt 
cap 20 Vitiàtui yitiatos iommes genuit, 
ut mel i ores gi.neret, quam ipje tjftt? non 
erat aquitatty>Ja Sagrada Eícritura acha 
mos p..ys, que pedirão a Deos, que lhe 
refufciiàfle os filhos; naõ vemos,que fi- 
lho algum cefejafíe ao feu pay refufei- 
tado. Os filhos, nafeidqs.de matrimo- 
nio nullo,naõ deixaõ de fer legítimos 
pela boa fé de hum cios calados, ba(la7 

que hum dclies, Sm:firam conjcichtiam 
non bàbutric. Gonfiderou aloy, que os 
pobres, mhd admijerunt , & que como 
diz S. Jeronimo culpa tantum efl ejus 
qui&eneràt; Antonio Agoftinho aiz, 
Sujictí, ut uniiis confcientia non fit adul- 
tera, legundo o Canon, no cap. Ex te- 
jfcre, qui filij fiht leptimi. Dizemos, que 
arvore bua naõ produz fruto máo, po- 
rem vemos p«.ysmuyto bons, que geraõ 
fiihos n.uyto u áos; tem os Hibreos hú 
galante adagio, que na fua lingoa diz, 
Homets bui iin, quer dizer, OVmholfe, 
pay do Vinagre. Varoens famoft s, foraõ 
p. ys de fa mc fc s V. na gr c s. Filius, ij. Mafc. 
& às v'e£cS,NiitMji.Mtijc.Cic. E no plu- 
ral Líberi,crum.Majc.íic. Algumas' ve- 
zes Líber 1 no plural fe poem por hum 
filho, & tan.bcm por huma filha, como. 
fepóde ver nos exemplos,que trazRo- 
b.rto Eííevaõ no Thefouro da lingoa 
Latina. No cap. 42. do livro 1. da Ana- 
logia moílra Voflio, que Qu intiliano, & 
alguns antigos jurifconlulros tem dito, 
Libi-rj.no fingular, por filho. 

Filho de alguém, Natus àliqw.Cic. 
Hortii» Ex ãliquo. Terent. De aliquo. 
OVnl. 

E:á;ahi o outro; quem diflera, que he 
fiiho de fuilanof Fiem alter tom ex homi- 
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ne hunc natum dicas? Terent. Tem ou- 
tros para fi,que com cite n odo de fal- 
lar qutr Terencio dizer, quem diflera, 
que hehomen? 

Ter fiihos d c fua moiher. Liberos ex 
uxore jujcipere, ou tollere. Cie. Teve fi- 
lhos. Aatíjiitit ei fihj. Terent. Ella tem 
filho aellc. ieperit ex illo. N?.ô eftá n ais 
cm idade ce ur filhes. Sartre btec per 
ant.QS non potijl. 1 erent. 

Filho un;co. Edius uni cus jiMafc.Fi- 
lius uni^ena}íe.MaJc. Cicero 110 Timco, 
cap. 4. conforme a cinribuiçaõ de Gru- 
tero. 

Filho familias. He aqucllc, que eflá 
debaxo 00 poder de feu pay. Filius fa- 
nulias.Ctc.Tilius famiUte. 1 acit.yid.¥&- 
rnilia. > 

Filho natural.K/t/.Natural. 
O filho 11 ais velho. Ma.or filius. Ju- 

f in.lib 29. Se fe fallar no filho mais ve- 
lho, que lem mais de hum irmaó. "N.atu 
maximtis. 

O fiiho fegundo, fenaõ houver mais 
de dous. Aatu minorjs.Mafc. 

FMho da caía. Eu era tratado, como 
fe fora filho cia c*fa. Kec mi Jecus erat} 

quam ji effimfannharis filuts.Flaut. 
Filno, lanbem vai o me In o,que naf- 

cido, & criado em algun a Província, 
Reyno. Cidade , porque a nofia Patria 
he noíTa n ãy.Filho dc Lisboa UljJjipfio- 
msalumnus, alíi como diz Quintiliano, 
Àluwnus urbis. Filho de Ron.a. Neílc 
lcniido ula Camoensde Alumno,quan- 
do lalla de V. Nuno Alvares Pereyra, 
como filho de Ps rtugal,donde nafcco. 

Ditofa Pairia, que tal Filho teve, 
Sempre fufpirará por tal Alumno. 

Cant.^ 0(51-52. 
Oa filhos cios animaes. Caínli, orwn. 

Majc, Uc. Ka- iy orum.Mafc.Tiur.Thtti 
Fm us pecudum.Cicer. 

O* filhos das aves. Tulli, orum.Thr. 
Majc.Uc.Tlmio Hifior. Chama ao Pin- 
tainho. bfúns j>i<lli(S. Os animaes co- 
nhecemos feus filhos. Quadrupedes in- 

fames juos cognofcunt.fPlin, 
Fiiho. O renovo c;a arvore. Arborii 

pullus,i. Mafc&lin-Kfyosyotis. Mafc. No, 
cap. 
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cap.ó.do livro 4 diz Columela, Omnts 
eju< intra td jpatium mpotes enatos (tecer- 
peinns. Fálla o dito Aurhor cm colher, 
& tirar da planta ôs fi.ho s. Chamaraõ- 
nos eiii Latim Nfpotes, quod ad juccej- 

fionem Vcterum pahnitum, Veluti nepotes 
m maior um juortnn locton jucCfejcane. 

Filho de Pedro. A alguns Empcra- 
cíorcs, & Príncipes, que com íingulari- 
ciade venerarão a Santa Sé de Roma, fe 
deu eiie titulo. i\ic. yÚmanno, Dijfír- 
tat■ de Lateranenfibus parictinis, çap. 11. 

FilHò da índia. Adi chamaõ na índia 
a os que nclla tem ventura. Por fer a 
,índia, crua madrafta dos fieis, & lifon- 
,jcira madre dos artificiofos, &c; quan- 
,do vem pafíar hum delics feus mimo- 
,fos com a pompa da fua profperidadc 
,dizem, Vedes, ali V*y hum Filho da lu- 
,t»w.Barros,^ Dec.6o.col.2. 

Adágios Portuguezes do Filho. O Fi* 
lho do bom, paíTa o máo,& paira o bom. 
O Filho do máo, quando fahc bom, hc 
a rezoado.O Filho baltardo,& Mula ca- 
da dia fazem huma. O Filho do bom vá, 
ate que bem lhe vá Ganhe meu inimigo, 
& conferve meu Filho. Hum pay para 
cenfilhos, & naõcem Filhos para hum 
pay. Meu Filho virá barbado, mas nem 
p. riuo, nem prenhado. Meu Filho Pe- 
dro, antes Mciirc, que difcipulo. N. õ 
cures Fdho alheo, que naõ fabes qual 
fahirá. Naõ há tal Fil/x), como onalci- 
do. Naõ me pela de meu filho enfermar, 
fe naõ pelo coftume, que lhe há de fi- 
car. N õ te de Deos mais mal,que muy- 
tos Filhos, & pouco paõ. Meos Filhos 
criados, meos trabalhos dubrados. Fi- 
lhos, 5c creados, naõ os amimar, fe os 
queres lograr. A Filha farta, & dcfpi- 
ría, & o Filho vertido, & faminto. A teu 
Filho, & a teu amigo, paõ, & cartigo.A 
teu Filho, bom nome, & bom oliicio. 
Aonde há Filhos, nem parentes , nem 
amigos. Como criafte tantos Filhos, 
querendo mais a os mais pequen nos. 
De Filhos, & herdeiros, campos chcos. 
Dehuns fazeis Filhos, & de outros en- 
teados. De p..y fanto, Filho Diabo. Dos 
Filhos o que falta, efle mais fe ama. Faze 
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a teu Filho teu herdeiro, & naõ teu def- 
penfeiro. Filho alheo metteo pela man- 
ga, fahirrehá pelo leyo. bilha alheo,- 
braba no feyo. Filho es, &pay feras,aíli 
como fizeres, afli haverás. Filho de Viu- 
va, ou mal criado, ou mal coítumado. 
Fz/^obàltardo, ou muyto bum> ou muy- 
to velhaco. Filhos, dous, ou tres, há 
prazer; fete, ou outo, he fogo. Filho 
aborrecido, nunca teve bom caitigo.fV- 
Iho máo, melhor he doente, que Lo. 
Filho tardio, fica orfaõ ceco. Filhos ca- 
fados, cuidados dobrados.Qaal o pay, 
tal o Filho-, qual o filho,tal o pay.Quem 
a meu Filho tira o monco, a mim me 
beija no rofto. Quem de mim efcamc- 
cc, leus Filhos n ó vc. Q^icm cm terra 
alhea tem Filho, morto otem,& efperao 
vivo. Qncm Filhos tem ao lado, naõ 
morre cie cnfartiado. Q^em Filhos tem, 
naõ revefa. Quem Filhu> tem, bem pô- 
de allegar. Qjem te matar teu pay, naó 
lhe cries o Fubo.Quym tem Filho var^õ, 
nem dc vozes ao ladraõ. Segundo o na- 
tural de teu Filho, afli lhe dá oconfe- 
Iho. Vaõfe os dias máos, &Vc:õfeos 
bons, & ficaõ os Filhos, & netos de ru- 
ins avós. Todos fomos Filhos cie Adaõ, 
& Eva; fó a vida nos difterença. Agra- 
decimento vezinhos, que quero bem a 
meos Filhos. Bem fiei, pois meu Filho 
criei. Aqui fe vé o Filho do homem. 
Quem te enfinou a remendar , Filhos 
pequeninos, pouco paõ tem para lhe 
dar. 

FILHO. Filho. Golcdicc de mr.ça, q 
tem alguma femelhança com o que Ho- 
rácio chama LaganM,i.Neut. Porque a 
filho Mourifca he feita dc maça, elten- 
dida, & delgada, frita no azeite,& paf- 
íada por açúcar, ou por mel, & na ex- 
plicaçaõ da palavra Laganum, ailega 
Martinio com hum Diccionario antigo, 
que diz, Filmt lagana de pajía,qnafi que- 
dam mmhrannU, qit<e quandoqne fialim 
in oleo frigunhr, & pojleà ftielle condi- 
untur 6uc. 

Fiíhó.Catàplafma. Emplaftos. Neftcs 
,olcos coados fe frija húa Filho dc cfto- 
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,pa cnfopada- cm três gemas de ovos 
abatidos, &c, & a poràõ iobre o embi- 

>go.Curvo,Obícrvac .1 21. 
FILHOTE. Filho ua terra. Natural 

delia, ou dc áquella Cidade. FJhotc 
gc Coin bra. JuVenis Çonimbricenfu. 

F1 LI AC,AM FiLaçaô- Doíccndencia 
de p. y, & n.ãy a filho. Fihj ÀparentibuS 

frocreàtio,çiiis. fb?i.on origo„ quamfilius 
ducit, ou irabí[ a pare/ut bus. 

E como cm S. joaõ Se reprcfcnic 
Ao pé da cruz ageraçaõ humana 
Deva a Joaõ do mundo toda a gente 
Ter por n ãy a Maria feberana: 
E cuido, como a íl fc facramcnte 
Chriito, ró pela voz (fc naõ me engana 
A devoção) que a Filiação fc lavra 
Com igual eíHcacia da palavra. 

Barrctto, vida do Evãgel.Cant.i.oit.55. 
Falia o Author cõ ^s palavras de Chriito 
à fua Divina Máy 11a Cruz, Mulier ecce 
jit ius tuus. 

Filiação. Também fe diz da depen- 
dência, que hum moiiciro tem de ou- 

tro./^í/.F:Jhaçaõ. 
ITLIAL.F.liàl.Próprio de hum filho, 

como quando dizemos , Amor filial. 
Àj)ior filij, ou filiorum tr^a parentes. Te- 
mor íil.al. 7 imor filij, ôu fikornm, ou 
qualis efifiltj, ou fiiiorum m parentes. 
Llle lhe tem hum amor filial. Amat ri- 
fam, ta filius, ou mais claramente, Amat 
Jllum_> tit f ins amat patrem. Cordeal, 
,& Filial amor. Lucena, vida do S. Xa- 
v;cr,549-2. 

F1L1GRANA, Filigrana, ou Filcgra- 
na. Obra delgada de fio torcido de pra- 
ta, ou ouro. Opus aureum , \>elarnme- 
nm, filati m elabcratum. 

Filigranas.Metaphoricamcntc. Razo- 
cns agueis, ou palavras luris./^/V/.Agu- 
ào-V/í/.Suiil. Agudezas , & Filigranas 
,para reprovar a verdade, n«õ fe devem 
,admittir. Curvo, Obfcrvac.Mcdic.paç. 
325.O livro diz Feligranarias,devc fer 
erro da imprcífaõ. 

HLOMELA. Filomela. J^id. Philo- 
mela. 

HLOMERAS.Filomeras. Mal ,que dá 

FIL 
cm certas aves./^.Filándras. 

FlLOSOFAR,FiIofofia,ôcc. VilPhi- 
lofophar.Philolòphia. 

HLOSOMIa. Vid. Phyíioncnia. Ni 
jbilofrnjia ao roílo. Hilior. de Ciiier.i. 
466.C0I.1. 

I'1LTRAC,AM. Filtraçíõ (Termo 
Chymico) A acçaõ de filtrar. AUcujtis 
liquens purificai io> qu<e per cotando fie. V- 
Filtrar. 

FILTRAR (Termo Chymico) Coar 
hum licor por hum patino, que per hu- 
ma parte eltá de molho em hum v-ifo, & 
por outrafahc para íóra,& vem çahin- 
do de maneira, que fique mais baxo,que 
a íupcrficie do licor, & dillilandoic o 
licor gota, a gota, fc clarifica. Há ou- 
tros modos de filtrar, que por brivica- 
de naõ aponto. jlUauid colare, ou per- 
colare. 
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FIM. Cabo, ou extremidade dc algu- 
ma coufa. Hoje na ultima folha dos li- 
vros fc coituma pôr Fim, & fendo o li- 
vro Latino pocmfe Finis. No dito lu- 
gar põem outros Laus T)eo. No fim des 

Livros antigos Latinos , punhafe, Cal- 
Iwfiius recenjui, Tberencius iccenjui, 
7 beoderus recenjui; nos Suctonios, & 
nos Ce lares fe acha Jitlius Celfns recen- 
jui. Eíies nomes craõ os dos Gramira- 
ticos doutos, que revkõ cs livres , & 
cmenúavaõ os erros dos Amanucnfis. 
Em outros livros, também antigos, cm 
lugar dc Finis fe acha Exphat. vai o 
mcímo, que Explicitam opus.Vid. Scali- 
geriana-, m Verbo,Explicit.Finis>is.Mafc. 
C/c. Nos Authores antigos algumas ve- 
zes fe acha eíle nome de género femi- 
nino no fingular. Extrema pars.Fem. 
Cie. 

Pôr fim a alguma coufa. Ac; balla.F/- 
nm alicui reifacere.Cie.Imponere exitum 
rei.Lrv. 

Por fim a huma demanda. CcntroVer- 
-fik judielartA finem con/htuere. Cie• 
Pôr- 

Quafi no fim da carta. In extrema fere 
4 par- 
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parte epiJtoU. Cie. 
No fim do terceiro livro. In extremo 

tertio libro» O- 
No fim do quinto anno. Anno quinto 

exetoite.Cic.Tito Lívio diz. Exitu an- 
ni. Tácito, Exirem anui. 

Já fe cftava nu fim do veraò jam tejlas 
in exitu erat.l it.LiV• 

No fim delia caria dc Pompeo cfta- 
vaô eferitas dc lua letra citas palavras. 
In ca íVompeij eptftola erat in extremo 
ipfius manu; 1 u cenjeo Lucernam Véni- 
as, &c. Cie. 

No fim da carta havia, que havíeis ef- 
crito, tendo adlualmcnte numa peque- 
na dc febre. Erat in extremo febricuiam 
tumte babentem fcripjijfô- Cie. 

. Foy viiio no hm do inverno. Extre- 
ma hyeme apparuit. Cie• 

A morte he o fim dc tudo. Extre- 
mum omni um r cr um mor s. Cie. 

No mcfmo dia os vcccdores fe achaõ 
no fim do feu império , & os vencidos 
no fim da vida. Idem dies & Vtcíoribus 
inperij, & Vitfis, Vita finem facit. Cie. 

Neccflariamcntc o que naõ tem fim, 
he infinito, guod non babet extre mum, 

infinUum fit neerjfe efi. Cie. 
Dcu-mc huma carta , que feu irmaõ 

lhe havia mandado, no fim da qual ha- 
via, que fe lhe eltavaõ armando cila- 
das. Mihi litterás dedit ad je àfratre 
mijfas, qmbus in extrenus inerat,fibi in- 
fidiús fieri. Cie. 

No fim da campanha. Acabado o tem- 
po proprio para a guerra. sEJliVis con- 
fiais. Cie.lib.3 Epift.y.lramil. 

P^ra o fim do Outono. Defifiente Au- 
turno.Varro. 

No fim do Inverno. Extrema hyeme. 
Cie. 

Ajuntar o fim com o principio. Extre- 
ma cu/n primii contcxere.Cie. 

O fim de hum difeurfo Orationis elau- 
Jula&.Fem.Exitus, us. Majc. Conclufio, 
onii.Fem.Finis.Cic. 

Fim. O motivo, a caufa, a raz; õ,quc 
nos obriga a que façamos alguna cou- 
ía. Finis,is.Majc.Cie- N*õ hácoufa, que 
ellc naô faça , para o fim, que fe tem 
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propofto. ISLibil non agit, nihil omittit, 
ntbil preèiermittitjut finemfibi propofitum 
affequatur. Aqui venho a bom fim. 'Benê 
aff:élu* huc Venic V'd. I ntento. 

Fim.Morte.Mòrs,tis.Fem. "Ufa Táci- 
to dc Finis ncite J'cntido,como também 
de Fmtre por morrer. Sabida a morte 
de Augufto. Augufli fine comperto. Ta- 
ci t. Ter máo fim. M jrrer dc huma mor- « 
te ignominiofa. Cum ignominia, &dede- 
eore morlÇtcer. 

Fim. L i mi te. Finis.Meta,<e.Fem.Ter- 
minusyi.Mafc.Cie. Ciíufa , que naõ tem 
fim. Infinitits. Interminàtus. ISÍullis ter- 
minis circunfcrtptusla,um.Cie. 

Deulhc hum Reyno , que naõ há dc 
ter fim. Impiriumfinefine dedit. Virgil. 

FIMBRADO ( Termo da Armcria) 
Coufa, que tem franja. Fimbriatus, a, 
um.Tlin. Huma banda de prata Fimbra- 
,da de vermelho. Nobiliarch. Portug. 
pag.271. 

FÍMBRIA.Fímbria. He palavra Lati- 
na. Valo mefnio, que franja, ou extre- 
midade da roupa, ou veílidura. Fim- 
hriajd.Fem.Tlin. Pela Fímbria das rou- 
,pas. Cartas de D. Franc.Man. 515. To- 
,mandolhe a Fímbria dc feu m^nto. Ver- 
gel de Plantas, 292. 

Fímbria. Em Lisboa, em certos con- 
ventos dc Religiofas, & particularmen- 
te no dc Santa Clara, collumaõ chamar 
Fímbria, àFebre, a que os Médicos 
chamaõ Epbimera, id eft, de bum dia. Atti 
na ice da ignorancia das lingoas a cor- 
rupção das palavras. 
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FINADO Finádo (Palavra .antiga) 
Defunto, morto. O que pozfim a vida. 

'Defunctusfèiin.Viui defunftus. VirgiL 
Dia dos finados.Defunto. 
FINAL. Finàl. Concernente ao fim. 

Fma lis, is. Mi\fc.&Fem .le,is. Tapin .J uri[- 
eons. 

Caufa final (Termo Philofophico) 
ld, cujus gr atui, aliquid fit. Os Philofo- 
phos dizem caufa finalis. 

Final. Aquilio, que eftáno fim,& 110 
Q^2 cabo 
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c.-bo dc alguma coufa. Ultimus, ou ex- 
trmusyãyum. Letra final, ouc-eftá no fim 
cie alguma palavra. Ultima, ouex trem a 
yerbi 'liara. Lacra, in quam "Verbum 
aliquod exit.J^iniil. 

Scntcncier a final. Hc terminar a de- 
manda, em uiuertiiça de fentenças in- 
terlocutórias, que Te fazem fobre os in- 
cidentes delia. Caujam judie.ationi ma- 
turampr<xjl<-.re, ou reddere.Ex ©/«/.Cau- 
la, que eitá afinal, ou caula a fina!, fe 
chama o fim delia, que he dcfpois, que 
as partes tem, al Lega do., & provado de 
lua júlliça, Ea|aõ naõ manda o juizhir 
os ictqs concluías, mas o Efcrivaõ tem 
obrigáçaõ de lhos fazer, para o Juiz dar 
finai ientença. Lis jam adulta , atejue 
yer~ens• Canfii propediem, 1>el proximè 
uidueenda. Eíiá a ca ufa a final. Ex ijs, 
a:ux: baclenm afta, conVenta, prolata con- 
frjiitã funt.,ptdicium expeftatur. Contro- 
VerjiajuJ.icioeJ matura. Litis agitatio 
jam pJojl/^ata e/l, &adjudieium "Vergens. 
i>aò phrafe.s de Budeo. 
• Arrczoar a final. He ailegar as ra- 
zpciis.de Direito àsquaes immediata- 
mente fe feguc a fentença. 

Juízo final.Vid-Juizo. 
O dia final. O ultimo dia do mundo. 

Extremus mundi dies. 
E até o Final diz eílou julgado, 

■ Que dure ora com paz, ora cõ guerra. 
Inful.de Man.Thomas,livro 5.0^.26. 

FINAL. Final. Cidade de ítalia , 11a 
Cofia de Génova entre SaVotia,&. Alben- 
ga. Hc muraaa> & munida de hú bom 
Caftcllo > afientatío num monte flan- 
queado de quatro torres. Tem titulo 
de Marquczado. Foy dos Senhores da 
cafa Carretto. Hoje hede Caftella. F/- 
iia!tum>!j,Neut. 

Final, ou Fbiale de Modena. Peque- 
na Cidade no Ducado de Modena,fitua- 
da»fobre o rio Panaro, nos confins das 
terras de Ferrara. 

FINALIZAR. Por fim. Acabar. Fina- 
lizar livro. Libro finem impojiere (no, 
fhijfitum) Nos verfos de vários idiomas, 
,com que eík* livro fe cfmalta, & Fim- 
,//^.Varclla,Num.Vocal,pag.57i, 
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FINALMENTE. Em fim. Em condo- 
faõ. Denique, demum, tandem, pofí remo, 

. adextremum.Cic.'Demum,nunca fe põem 
cm principio de periodo. 1'andem com 
ali quando, algumas vezes fe acha no 
principio, como na Epirt.27.de Cicero, 
110 livro 11.das Famií.Tandem aliquan- 
do Romtejfe cJpunus.Mconio Pediano, 
antigo Commentador das craçoens de 
Cicero, diz, %AdpoJlreiDnm. 

FINAMENTE. Com fineza de affe- 
clo. An>ar a alguém finamente. Atiquem 
carijjimum babere, ou loto peei ore amare, 
ou m delieijs babere. Amaõ os homens 
,mais Finamente a Deos. Vieira, Tom. 
pag.213. 

FIN AMENTO. VidMmc. 
F1NAR.-SE. Attenuarfe. Eftarfe con- 

fumindo pouco a pouco. H.rfe redufia- 
do ao feu fim. Tabere (beo, bui, fem fu- 
pino) flaut.Ovid. 

Eitou finandome com os teus traba- 
lhos. Tm nua ore maceror ,marcefco,con- 
jenejeo, & tabelco mifer. Tlaut. CaptiV. 
Scen.z.^íã.i. Em outro lugar diz, me 
mifer iâ, & cura contabefacio. 

Finarfc de amores. Exarefcerc ex 
amore.Tlaut. 

Finarfc de faudades. Tabefcere defi- 
derio alicujus. Cie. 

Finarfe de penas, & miferias. Ta- 
befcere dolore, ac miferia.Terent. 

Finarlc de rifo. Rifu e/mri.Terent. E 
>ellc Finando/e- de rifo, refpondia. Hi- 
íior.de S. Doming.2.part.pag.25i.col.2. 
Hi também era o juiz, 
Que de rifo fe FinaVa. 

Fra11c.de Sá,Eciog.i.num.34. 
FINC ADO.FixM}a, um Ge. Vid. Fin- 

car. 
Duas fileiras de cannas , fincadas 11a 

terra. 'Duplex c atinar umfixa perpetuitas. 
VitruV. 

FINCAPE-Fincapò.Fazer fincapé, no 
fentido moral, hc fiarfe de alguém, ou 
de alguma coufa; como quem fincando 
o pé cm algum lugar , tem mais força, 
& confiança para o que quer. Fazer fin- 
ca pè 11a protecção de alguém. 'Kitipr*-- 
fidio alicujus.Cie. ^onere firmamentum m 
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filiquo.Qc. 
Fazer finca pê cm alguma coufa. Ali- 

eni rei, ou ahqua re Jidere, ou confidere. 
&X Ciar. Andaluzes, en. quem lempre 
,os Capiracns Romanos tazu.õ,muy to 
jfri/ictipè, quando queriaõ dcQruir os 
,noffos. Mon. L ufi t ,Tofn.a Jol.2 iz .eol. 3. 

FlNCAR.Mctcr por força huma cou- 
fa poniiaguda cm outra, r inçar hum 
páo no chaõ. &alum in terra fijcre, ou 
defigere. Neila íora?a taliaõ Cicero, & 
Cefar. Tan.b-jm fc pòdc dizer com Cc- 
lumelia Vffi^ere in Urram, ou inparie- 
tem, ou dfjigcre terr<e, ou parieti. Vid. 
Meter. 

Fincar o chapco na cabeça ate os 
olhos. Tileum in oetdos deprimere,ou de- 
mittere. 

Fincar hum prego. ClaVutn adigere 
(Zo,Cgi,aãupi\ Tini- Mais fc Finca hum 
,prego na terra com huma martcilada 
,grande,que com n.uytas pequeiws.Char 
gas,Cartas Efpirit.T0m.-2.255. 

Com huma machina n.et.aò na agoa 
huns páos agudos no cabo, & còm ma- 
ças os fincavaõ. Ttgna Jfíyxaçutà ab inio 
maebinationibus immijfa in jlumim defi- 
gebantur, fijluujque adigebanlur. Ç*)ar. 

Fincar os dados. He darlhes o Juga- 
dor hum geito, com que faz fahir o nu- 
mero, que Quer. He trapaça, que refeõ- 
dc a An.affcr as cartas. Tejferas mittere 
ea arte, uioptatus à ludente numirus ob- 
"Veniaty ou emergat. 

FINDAR huma demanda. Litenidíri- 
rnere. Ovid. 
] FINDO. Acabado. Pleito findo. Lis 
dirempta. Feito Findo fc pôde offefecer 
,com o rezoado no caCo da appellaçaõ. 
Ordcnac.liv.^.Tit.20.§.45. As contro- 
, ver fias foraó Findas, tk acabada?. Da- 
niiaõ de Goes, 16.2. 
fe. HNEZA.Dclgadcza. Fineza do pan- 
110. famius, tenuiter contextus. 

Fineza do alfccio para algucm.57/r^H- 
Uris amor in aliqtfcm. Cie. 

Com fineza. Offieiosè, arnanter, aniicè. 
VC.Cic. Com grande fineza, fperai/ian- 
rt.r> PeroJiciosé.Cic. Também fc diz Offi- 
"oftjmê. 
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Fineza. Acçaõ, com que fc moítra o 
grande amor, que fc tem a alguém. Sin- 
gular is ni ah quem amor is figwficatio,on:s. 
Fem. [fingularis he 1.0 gcnitivo ) Fiz 
por amor dcllc.rr.il finezas. Omnia officid 
à me in eu>n profetla Jitiif. In eum multa, 
& magna oficia eontuii. íilum omnibus 
ojficijs jumprojecutUs. Cie. Naõ houve fi- 
neza, que tu naofizeífe por amor delie. 
Uhnidium amor ti, & ftúdij officiwnà me 
dféfuit Cic.Cartá cheade fiiiezas.LJttera 
mfigws notis àrnoris<Cicer. 

Fineza. Acçaõ feita com primor, com 
galantaria, com correzania. Acho officio- 
jp. baclum bumanitatis pknum,'ofíi como 
tíiz Cicero VerbÀ bumanitatis plena. 

i;incza.Sutilcza,delircza.^/</.nosfc- 
us lugares. Naõ cuide alguém, que a 
,jFine^a defla politica foíTe Romana.Vi- 

ciraiT0mii.pkg.7g2. 
Fineza de obra dc maõs.V.g.de huma 

El cultura. Subttlitas feulpturú.Cie. 
Fineza da cor. Vid. Viveza. Huma 

,cerva branca, &c. a Finesa defuacôr. 
Mon.Lufit.Tom.i.273.col.2. 

FINGIDAMENTE. Com rebuço, cõ 
fingimento. Simulatè.Cic. Quem prome- 
,teo Fingi damente de cafarlc com &c. 
Promptuar.moral, 145. 

FINGIDO.Fingido.Simulado. Fictus, 
a,um.Cic. Lagrimas fingidas. Confiei a la- 
erynue.Terent.Vtd.Suv.\Ázào. 

Fingido.Invcntado. Forjado na ima- 
ginaçaõ. Commentitius,a,um.Sueton.Con- 
fifftíSjàjHM.Cic. 

FINGIMENTO.Engano, com que fc 
moíira que fc fabc, ou que fc quer fa- 
zer, ou dizer alguma coufa, que naõ fc 
fábe, nem fc" faz, nem fe diz.Simuldtjo, 

onh.Fem.Çic.Quando fe finge de naõ fa- 
ber, 011 de naõ querer fazer, ou que fe 
fabe, & o quefe tem rençaõ de lazer. 
Dijfimulatiojonts. Fe/n. Cie. 

Logo, paraque ufais dcfte fingimen- 
to? Cur fim-,das igitur? Terent. Vid. Si- 
muIaÇaõ. 

FINGIR.Inventar. Imaginar. Jíliquid 
fmgere,ou confthwe (go,'finxi,fiãum)Cie. 
Aliqutd eommmijei ( íeor,eo>nwentus jum) 
Van.Cie. ■ ' ■ -v 
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As coufas, que os P Oetas fingirão. 
Confiei aAfoétii. Cie. 

tingir. Enganar com apparencins. 
Mjfírar, que le quer fazer hurria coufa, 
& fazer outra. Fingio Mithridates, que 
queria mover guerra aos feus vezirihos. 
MUhr Mates finitimis jnis bellum inférrè 

ftmulavit. Ge. 
Firgirey, que venho da partedireita, 

donde citou. Hme ab dtxierâ Venire me 
adfimulabo.l ere/tt. 

Fings, que andais fogindo. Firam 
fingitii 'ftlaut. 

Há pcííjas, que fingem, que n~õ vem 
o que eftaõ vendo. ISionnulh junt,qui ea, 
qu.t Vident, dijfimulant. Cie. 

Fulgirei, que quero l;.hir logo para 
fóra. Ajimidabo nune quafi exeam. 'le- 
rait. 

Firgirfe. Fazerfe alguém na app&ren- 
cia o que na realidade naõhc. i-ingirie 
doente. Moibnmfintdare\úo mefmo mo- 
do fe pó^e aizer, furoum , amentiam, 
iram, &e. 

Fing.afe doente. Aí rum fimulabat. 
LiY- 

Solon, para melher aífcgurar a vida, 
& p..r.i fetizer mais util à Republica, 
fingiofe dou Jo furiofo. Solou, quò & 
tnúor V.taejus ejft, & phu alífuamò 
Ripubíiect prodcjfa, furere fe fimhiaVit. 
Çic. 

Pôr naõ ir à guerra, fingio, que era 
doudo. Simulatiom infa/uai milttiam 
fubmfítgk.Cie. V'd Simular. 

FiNITiMO.FLiitimo.Hc palavra La- 
tina. /^"/.'/.Confinante, Fi»útimiis, a, um. 
Cie. As Fort Jez .s Fini tinias , <x chega- 
das a feus Reyrios. Lemos, Ctrcos cie 
Malaca, pag. 2. verlo. 

FINiTO (Termo Mathematico) v.g. 
Linha fínit?,hc áqucíla, que tem prin- 
cipio, & frx\.Finitus,a um.ijizíc também 
do que naõ he infinita. Por íiTo Finita, 
,& limifad-.Vieira,Tom.5.58. 
F1NLANDIA. Fí;àndia.Regiaõdo Rey- 
no de Sueviasentreo Golfo <íe Bothnia, 
& a Laponia. Neila contaõ os Geogra- 
phos feis Províncias , & duas Cidades 
Principaes , que faõ Abo, Cidade Epif- 

FíN 

copal, & Viburgo, Cidade Mercantil* 
Tem titulo de DucaÒQ.Finlándta,£.Fem> 
Querem alguns, que fej3 aterra, a que 
Plínio chama Finninya)n as erradamen- 
te di(Té> que era lina. Chamaõlhe ou- 
tros. tuim a, & Ftàhonia. 

FINMaRQUM. Terra, fituada ao 
Norte da Noroèga, parte da qual he del- 
Rcy de Sue via, & outra del-Rey de Di- 
namarca. Os náturaes delia naõ tem do- 
micilio fixo. Mas cada pedaço de terra, 
he do primeyro, que o occupou. Fin- 
manbta,# bem. 

FINO. Coufa, cm fua cfpccie perfei- 
ta. Denvafe úefim, como quem diflera, 
coufa, q-x tem conféguido feu fim, em 
boa, ou cm n á parte. Panno fino. Teci- 
do com fio delgado. Tenuis filipaffniff; 
a!!i como diz Lucrécio, Tenuis textura 
pannui, ou (?.innus tom filo textus. 

Fino. Exceilente. N > legúndo tomo 
do niez de Março do Acta òanBorum de 
B^llan !o,pag.237col. 1. dando a razao 
dertr fig ufijatio na vida de Santa Fim 
Virgem, diz o Author, Nam "vtdgàris 
multttudin s ufuSj quem Sapientes S^euli 
in nominandis rebus dieunt ejjè fequendum, 
communiter obtinuiffe Yidetur, ut idquod 
excellentem Vel oftimum yadum obtinet 
bonitatis finum Ve/finiífimum *!>ulgariter 
appellétur. lapropter Sin/éa Jíiie/Iculà 
rctfè Vocata vjl Fina, qtue xontinetltU 
jjadum optimum, yirginitàtem meruit 
conltrvare. Nam quanquam bona fit lo- 
mftus conjugalis, meliús tamen dicitur 
continentia 1>idualis, Jed óptima cenjetw 
pnritas "VirginaUs. Abjlinentia à huptijs 
Anielormi efi imttatio, & quanto Ange- 
lus ejl lomine Juperior tanto Virgiiiitàs. 
eflbofjprabiiior. R.ctè quoque Vocata efi 
Fina, quafi Finem ajfecuta, quia diVerjo- 
rwn mentor um gradibus ujque ad finem 
~»it<e pn.ficiens, tandem beatitudinis ulti- 
mumfeliciter efi adepta. Fino. Excellen- 
íe no feu género. Laa fina. Lana fele- 
ãi} ou óptima. Oaro íino.Aurum purum, 
putumque&utuSyajWii. he dc Juvenal, & 
de Aulo Gellio. Pedra fina, ou Precio- 
fa. Gemma,te. Fem. Vid. Pedra. 

Fino, com affe&o. In ali quem ojjicio- 
fus> 
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Jus, ou çffieioJjrnus.Cic. Tcm-fe moftra- 
go Jiiuyco fino p*-ra commigo. Ejus .er- 
ga me pluYi»id cxtarit ojfíaa, plena Jua- 
y-Jimi Jtudij.úc. Vfc/.Fincza. 

Fino, com entendimento. Homem de 
fino juízo. Homo judicio ptracri, acérri- 
mo, JubtilijJimo. Nejtc fentido PlinioHi- 
ikriador ciz, Subtftuas mentis,& Mar- 
cial r.as Epilíolas diz,Judiei} jubtilitas. 

N^riz fino. Dizfc tio Oõ, que tem 
boni vento-^/rf.Vento. Homem de go- 
jro fino , que conhece o que he bom. 
Eruditum pa lr,t um.Columèl. 

Fino. Subikntivo. Nas palavras, que 
fc Seguem, parece quizo Auihoraizer, 
Finoj por ponta, ou corno. Os mcfmos ef- 
,feitos faz o Unicornio , ou os Finos 
,da Abada. Correcção de abufos, Tra- 
tr.do ^.num.marginal no. ou foy omil- 
íaõ do íttiprcffpr, havendo de cizcr os 
cornos finos, idefi, lejtimos, da Abada. 

FINFA. Tributo , que fc paga ao 
Príncipe do rendimento da fazenda de 
cada fubuito. Finta dc Decima, hc de 
dez hum. Cortunuõ os Príncipes pôr 
fintas cm occurrcncia de alguma neeelíi- 
datic, ou ut.lidadc, como quando he 
precifo f, zer guerra, fabricar hua pon- 
te, ou outro edifício publico, & cada 
hum eiiá obrigado a contribuir fegun- 
do a fazenda, que poffue. Segundo a 
Ordçnaçaõ do Reyno cfcuCos de pagar 
finta f;.ô os Fidalgos, Cavaleiros,Efcu- 
deiros, Doutores, Leccnciados, & ou- 
tros naõ fendo, a Finta para reparo dc 
muros, pontes, fontes, & calçadas , & 
defenfaô do lugar aonde vivem. Fintas 
podem concecier os Corregedores das 
Comarcas ate quantia dc quarto mil Reis 
Fintas podem lançar os oihciaes da Ca- 
mara para criaçaô dos cngcitados.F/wtax 
naõ lançaõ os Concelhos fem licença 
del-Rcy, & fem efereverem ao Dcfem- 
b. rgo do Paço paraque a querem lançar. 
No leu Elucidário pag. $61.num. 1275. 
diz o P. Bent > Pereyra, que Fintas em 
Pcrtugalhcoque os Jurifcõfultoscha- 
rão, LollclU, & 1r<xjlar,ÚX. 

Finta. O que dificrentes peíToas fc 
obrigaõ a dar ate chegar a huma certa 
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fomma de dinheiro, para hum gaito 
coir\n\\\m.CoUatio,onis.Fem.Tlin. tn Tr>- m 

neg. Tit.LiV. Indicí io,onis. Fem.Afcon. Te 
dian. Tecunut àfuigulis in commune col- 
lat.t. 

Lançar fii\t&.V':d. Fintar. Pagar finta. 
(Pecuntas in commune pro jua quemque 
parte conferre, ou jujfam partem jotVere. 

FINTAR. Lançar finta. Fintar huma 
Província. (Propinei*, ou fmgulis pro- 
Vinci* familijs CeYtarn dliquam pecunice 
Jummam imperare. Cicero diz, Tnbu- 
tumpopulo imperare. 

Os Cenfjres foraõ fintados em treze- 
tos denarios para a ellaiua do Pretor. 
Singidis Cenjoribus denarij trecenti ad 
flatuam Trxtoris imperatijunt. cic. 

Sepultura, para cujacc ntlrucçao va- 
rias pefíoas fc fintàr. õ. Sepultura colla- 
titiayX.Ftmin JZtiintil. 

Fintar o Paõ. No Thefouro da Ling. 
Portug.do P.Bento Pereyra he Levedtr- 
fe dc todo. 

F I O 

FIO. O que fc tira do linho, laa, al- 
goaaõ, &c. eliendendo-o em delgado 
comprimento, para com elle tecer, ou 
cozer pannos, &c. Ftlurn/i.Xcut.Ovid. 

F io ordido, que faz o comprimento 
do paimo.Stamen,inis.Neut.Varro. 

Fio tecido, que faz a largura do pan- 
no. Subtemenjinis.Neut. Quer Voffío, q 
fc diga afli, & naõ Subte^rnen. Varro 
lhe chama, IVama^.Feni. 

Fio a fio. Filatnn.Lucret. 
Fio de carreto. Hc tomado do Fran- 

ecz, F/7 de Carret.ÁSi chamaõ os homens 
do mar ao fio tomado dc algum bocca- 
do dc calabre velho, cortado. Tem gra- 
de ufo nos navios, para concertar ve- 
las, enxárcias,&c. Fio de carreto, fio do 
,lombo. O P. Bento Per. Thefouro da 
Ling.Portug. 

Fio da cfpada. A extremidade da fo- 
lha da cfpada, donde por fer mais del- 
gada, & ter mais aço, corta melhor. 
Acie$,ei.Fem.Cic.P<ifíarao todos ão fio da 
elpada. Ferro ornes interempti, ou bccifi 
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Juni. Ad únum ecefi omnes> cu faro vecd- 
ti, ou mterfcli, ou concifi. Vid. Talho. 
, Morto pelos algozes a Fio dc efpada. 
Mon.Lufít.Tem.2.fol. i coi.3. Pondo a 
>Fio dc cipada quanta genic acharaõ. 
Ibici gó.col. 1. Naõ perdo ou aefpada a 
,coufa,em que pocicire empregar os Fios. 
Mon. Lufir.Tom.7.149. Provar os Fios 
,do noffo lerro. Lucena,vida do S. Xa- 
vier. 3/8-col.2. Paflar peio Fio da clpa- 
jda.Callrioto Lufit.507.Fi0da faca-tul- 
tri acies. As facas de togo, no Fio pou- 
co mais grofias, cjue as dc cortar.Alvei- 
tar.de Rego, 228- 

Fio do difeurfo, da hifteria, &c. (co- 
mo quando fe ciiz) Tornemos ao fio do 
difeurfo. Eo, unde digrejji Jumus, reVer- 
tamur, ou ad propojitnm reVtrtamur.Cie. 
Também diz Cicero Filum orationis, 
mas falia nocfíilo. No Fio dapregaçaõ. 
Vieira,Tom.2.pag.2. Peguemos no Fio 
,da Hiíioria.Mon.Lufir.Tom.7.523. 

Fio dc pérolas. Pérolas enfiadas, que 
fc trazem a roda dopefeofo; differede 
gargantilha, cm que cila he dc ombro a 
ombro. Línea mar^aritarum. ScdVola 
jurifconjult. 26. ad hgem balcidiam. Em 
outro lugar chamalhc Línea ex marga- 
ritis. <Baccarum monde, is. Ne ut. Vinil. 
jEiíeid. i.Merf.658. 

Fio de qualquer licor, quando cahe, 
nem gotejando, nem dc pancada , mas 
pouco a pouco, & fem interrupção, a 
modo de fio continuado. Deíla fonte 
naõ fahc mais, que hum fio de agoa. Ex 
hocfonticulo, tennis aquula fiuit, ou mar 
Hat. Aquula nefte fentidohe de Cicero. 
As lagrimas lhe corriaõ cm fio pelo ro- 
fio abaxo. LacrymisVultumrigabat.Te- 
rent. flunma lacryma Uli munabat. Ho- 
rat, Lacrym<e ab oculis projluebant, ou 
J#£iter jluebant. 

Fios da raiz dehuma planta. Fibra, 
arum.Fem.Cic.Tlin. 

Fios, que fc levantaõ no meyo das ro- 
fas, das açucenas, & dc outras flòres. 

Stamenyinis.Kcut.Tim. E porque cftcs 
fios faõ rematados coni humas cabeci- 
nhas, ou botoéfinhos amarcllos, como 
açafraõ,o mcfmo Plinio,no livro 21 .cap. 

FIO 

5. chama aos fies c'asaçucenas, 'Crccur, 
i-Majc. & Aufonio fallando na rola,diz. 

T rodem inclufi jmina denja croci. 
Idyllio )4 vèrj.%i. 

Fios ce panno ufado, para fe porem 
nas feridas. Linamentum, i.Keut.Cornei, 
Celf. Fios de laa, ddpcgaoos do vello. 
FlocciiOrum.Majc. Varro. Na declaração 
delia palavra diz Calepino, Flcccus, tfi 
lanar um partícula , di\'ifa à Velleriíus, 
tJiutiliter eVotins. 

Ouro, & fio.^/í/.Ouro. 
Quebrar o fiocoappctitc. Cibi aVidi- 

tattmauferre. G(c. O den afiado vinho 
quebra o fio dc appctitc. Vi na exfur- 
dant palatum.Horat. 

Fio da gente, que anda fucceíTvarr.e. 
te. (Populorum incedenimm, cu proceden- 
tium urdo, ou Ion gim a-irnn, mis. Tem 
,tres entradas Rcaes, por onde vayo 
,Fio da gcnte;Vieira,Tom.5.pag.462. 

Hir pelo fio da gente. No fentido 
moral. Seguir o modo commum dc vi- 
ver. Naõ afieâar fingularidades. 7ri* 
tuminr per jequi, ou tritamYiam calca- 
re. O contrario hc Inufitatas rias inda• 
gare, & hc dc Cicero. 

Bem vejo, que a verdade era 
Hir pelo Fio da gente, 
Cos muytos te rcfpondcra, 
E o amigo, & o parente r 
Que murmurar naõ tivera. 

Franc.deSá,Écloga i.Eflanc.48. 
Fio do lombo. O mais alto das ulti- 

mas vértebras do cfpinhaço. Fio do ef- 
pinhaço. A parte fuperior das vértebras 
ao comprido. Exftcintinm fpin<e, ou in 
fpma Vertíbrarumprocejfus.húh he coí- 
,tada pelo Fio do lombo dos montes 
,Apcr,ninos. Corograph. dc Barreiros, 
pag.200. 

Caminhar a fio, id efi, huns atraz os 
outros. Longo ordme procedere. Dc hu- 
mas tropas, que desfilavaõ, diz Ccfar, 
Longijjimo agmine inceduht. Caminhan- 
do adi todos a Fio. Chron.del-Rey D. 
Manoel,5. part.cap.50. 

Efcar.uiiuça dc hum fio; Efcaramuça 
de dous fios.^/V/.Efcaramuça. 

Eílá por hum fio, id efi, Eílá morren- 
do. 



no 

do. Mbrs Mi immniet. Também fc diz 
de outras coufas, quando lc. ellá nofio) 
delias. Sc cl tá V.M. por hum Fio, cm 
quanto ik«.õ íu,&c. Chagas,Cartas EC- 
pirii.Tom.2 n8- 

Lc v..r as couf.s a fio, id eft, Seguidas, 
puhunjiiS traz as outras. Vid. Stguida.- 
mente. En«rou nos cargos já tarde, & 
os levou todos a fio. MaJjiratus , & 
mal ar lia mcbçaVit, & pene' ju>;ãim per- 
currit ò''ièíW. Levando as terras a Fio, 
,até o ObodcS.Vinccnte.ChagasCar- 
tas Efpir.t.Tom.2.433. 

Corta o fio a alguém no meyo da 
lua profperidade.^V. Atalhar.No meyo 
,deita opulência lhe cortou a fortuna o 
, Ho. Mon. Lufir.Tom.i. 141. col.3. 

Fio. Accommodaõ os Portuguezes 
el)a palavra a muytos outros modos dc 
fallar. Aindaque ponha a V.M. por hum 
,He.Chagas,Cartas Efpirit. Tom.2369. 
,Acuciiiics a minha neeeflidadecom eífa 
,intcrlocutoria, que já minha copia Ver- 
yborion hia dando os Fios. Lobo,Cortc 
na Aldeã,pag 365. Entre carpinteiros há 
fio, & meyo fio aa taboa. 

E.iá na entrada daT. rtarea porta 
Precipício de mcdo,& de horror chco 
Onde os Fios vitaes A tropos corta 
Oade he eonfufaõ tudo, tudoenleo. 

Malaca conquilL Livro 2.oit.i. 
• Fio de Ariadne. O fio, ou cordel, q 

Ariadne, filha deMinos, Rey deCreta, 
deu a Thefou para fc defeu baraçar das 
voltas do Labcr intp. Ariadnafilwn. 

Qmc entrado em Laberintp taó efeuro 
Naó mc faltará para o julto intento 
O Fio de Ariadne, que feguro 
Tir«rá meu altivo pen lamento;. 

Inful.de M;n.Thomas, Livro ^.oit.75. 
Adágios Portuguezes do Fio. Reque- 

res fer polido trazc agulha, & mais Fio. 
Pelo bio, tirarás o noyello,& pelo paf- 
fado, o que eliá por vir. Fio, & agulha, 
n»eya cqOura. De Linho mordido,nun- 
ca bom Fio. Fiar taõ delgado , que fe 
quebre o Fio. 

F I R 

FIRMA. O nome, & o aíTmado dc al- 
Toiij.1V. 

FIR 1?9 
guem, eferitõ da fua própria letra, que 
iaz firme todo o conthédo acima da fir- 
ma• Cbiro^ra ph um, i.Neut. Vid. Aílinado. 
, Depois íe leguem as Firmas. Cunha, 
Biíposde Lisboa 2.part.nó. 

Firma. Fazer firma./^.Firmar. Ter- 
fe firme. Foy fubindo pela parede, fa- 
zendo F>rma na lança.Mon.Lulit.Tomi 
g-tol.219.coL2. 

FIRMADO.Fcito firme. Vid. Firmar. 
Firmado (Termo dc Armeria) Cruz 

firmada 110 efeudo (quer dizer, que as 
quatro partes da Cruz chegaõ até o fim, 
& orla do efeudo de maneira,que entre 
cilas, & o fim do efeudo , fe naõ veja 
nada do campo defeuberto ) Crnx om 
parte jcutum attinnns, Quando (c diz 
,huma cruz Firmada no efeudo,&c.No- 
bil.Portug.pag,22Ó. 

FIRMaL. Firmàl. Saô as pontas do 
çabreiio , que le ataõ nas argolas das 
i lhargas. Os Firmaes, & fiador, que fi- 
,qucm largos. Galvaô,Trat.da Alveirar. 

4\ . 
FIRMAMENTO. O oitavo Ceo, fu- 

períor a os feteCcos das eOrellas erran- 
tes, & em que ctf.õ aseftrellas fixas, a 
que os Altronomos diilr.buem cm vá- 
rios alterifmos, ou imagens, & conftel- 
laçoens Aullraes, Septentrionaes, &c. 
Çhamafe Firmamento, ou em razaõ da 
firmeza com que nelleeftaõ ( fem nun- 
ca mudarem de lugar) as Eflrellas fixas; 
ou ( fegundo Blancmo , & outros) em 
razi.õ da folida uniaõ , & jcompcíiçaô 
das partes de que confia, o immcnfoam- 
b.to do feu corpo. Porem 1100 convém 
todos na folida firmeza dclicCeo; por- 
que a os dous fundamentos da opinião 
da folida conftituiçaõ deftc orbe cele- 
ftc, podçffe refponder 1. que a confian- 
te collocaçaô das eítrellas naõ he. prova 
certa dá folida fublíancia do Firmamen- 
to, porque afíi como o Ar, que de fua 
natureza he fluidinimo,na opinião com- 
mua arrebata os Cometas, que neliç fc 
geraõ, fem que nellas fe enxergue mo- 
vimento algum proprio, pirecendo , q 
clles eftaó fixos no próprioingar,cm qi?c 

naccraõ; aflibem poderia fer tenuifliir a 
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'-^uidiírimía íubftancia do Firmanm- 
?tf,&GO*mTeu regul-a^illimo movimento 
•ícVâ» GOiii^jo as eltrellas, que neiíe 
t€jíôõ,-fc*A i&nliuma delL.s mimar olu- 
g. r, que i rô- s entre it rcrpc'c1i vãmente 
occupaõ. Ein fegimdq lug..r à objecção 
■flolugarcap.i&. dejGb, que <.fhr-ma 
-queosCoos iaó lòiioifàmos, & a modo 
de bronzecoado, Soldljjbm, tiitoâ *re 
ftfi, refyonoietr, obiuuEoresda opinião 
"contraria,- que- nclte lugar tallaoTcxio 
na Rcgiáa-dG Ar, o qúal cm vários lu- 
gares da Sagrádft Et eh" r ura fc íorflà pe- 
lo Ceo; & pretendemqúecom diás pa- 
lavras efuiz Job inculcar o tumuio po- 
'de-r do E)£v^>Arc'h'.uál^>, que leni em- 
barco de pró haver couia mais íluíeia, 
-qiiío ar, & que toda á niateria quanto 
inaià íe eltende fc iaz mais iragil , ôc 
n ate tV.eiUfeSqUvbrar, dera Deos ao Ar, 
ainda que de fiía naturez.» tenuiflimohu- 
•ma taõ-grande firmeza-, quealli como o 
bronze, ou outro metal* aindaque coa- 
do, & eflendido, tem muyta torça, afli 
roda a fubiknciaetherca , & celeltc, 
aindaque fluida, fazia as vezes dè hum 
ibiidiflimo inflrumenco da Omnipotên- 
cia Divina. Hipparco,& outros Alíro- 
nomosfizcraõdo Firmamento> primeyro 
movei, por entenderem, ;que no efpaço 
de 24. horas arrebata vã com figo todos 
os Ceos inferiores do Nacente, para o 
Ponente. Mas Ptolomco , defpois de 
obitrvar, que o Firmamento fe novia, 
posloque muyto de vagar, accrefcen- 
tou a cite outavo Ceo outro para pri- 
meyro Movei, a fim de poder explicar 
o movimento diurno, ou primeyro, ou mo- 
vimento de rapto, que he aquclle que to- 
dos os dias vemos no Sol, na Lua, & 
nos mais Planetas do Oriente para qOc- 
cidente no efpaço de 24. horas. Na Sa- 
grada Eí cr irura a outros Ceos, que ao 
Ceo das Eftrcllas,fe dá o nome dc Fir- 
mamento. O P. Manoel Fernandes, 110 
íegundo Tomo da Aima inftruida, pãg. 
Jg7, &c. decLra como fe há ilto cte en- 
tende*. Firrtjamento. Codnm Jlellàtum. 

Çttlum Jdliferum. Firmamentum^.Keut. 

f Firmamento. No fentído morul, & 
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figurado. Coufa, que fegura, que dá fir- 
meza. Firnwnèn, ims.Neut.OVid.Fir/na- 
mentum, 1. Keut. Chama Aulo Gcllio a 
os nervos, & oífos. Membrorum finna- 
mentum. Cicero diz Fios Ittdiáj Firma- 
mentum Imperij nojiri. i.yfttic. 15.Humas 
vezes poderás dizer Columen,ints.T\.sut. 
& outras l:r*fidium,ij.Nei(t.A Igreja Ca- 
,thoHca Romana, còlSna, & Firmamen- 
to dá virtude. Prómptuar. Moral,426. 
,Cuidava , que a lua cafa era o Firma- 
,mento áa fortuna.Macedo,Dominio fo- 
bre a Fortuna,pag.70. 

FIRMAR Fazer firme. Segurar, yíli- 
(jttid flabilire.Cic. Conftabilire. lerêt.(lio, 
SV^itwn) Ahqutd firmare,Cie. (io\'aYitatú) 
Dizem os Poeras, que Apolio firmara a 
Ilha de Deles,que dares fe movia. Apol- 
hnemfabulantur 'Poeta Delum Injulam, 
erram em antea, Jlabikm reddnhjfe. 

Firmar os dentes abalados. Mobiles 
dentes Jfabdire, oufifttre, oufirmarc, ou 
deniium mobiiitaUs janare. Todos elics 
modos de fallar faõ de Piin.Hiltor. em 
vários lugares. Trazer naboccaemje- 
,jum hum graõde aln eccga fina Firma 
,os dentes abalados. Luz da Mcaicin. 

Pflg 221.. 
F.rmar os navios com as ancoras.rwi- 

darenaves.Virxil. 
Firmar hum Rey no, huma Republica. 

Iid.pium, Rempublicam Jlabdire uc. F>r- 
ytnarao leu Império nas terras, que lhe 
,eoubcraó em Efpanha.Mjn.Luíit.Tom. 
3.147.C0I. 

Firmar os pés. Figere pedes. Hum 
grande pinho lhe ferve de bordão para 
firmar os pés. Tinus "Vejli^iafirmat. Vir- 
gil. Firlla no Paílor Polyphemo. 

Onde para fubir Ulyfles duro 
Firma o pc, mete o remo,o batel chega, 
Gen.e co pezo o barco mal feguro. 

UlyíTea de Gabr.Per.Cant.4.oit.29. 
Firmar a carta com o nome. F-piJtout 

nomen fuum própria mana fubfcribcre {bo, 
firtjffi', firipttitti) Mandamos fazer cila 
,carta, & a Firmamos. Cunha Bilpos de 
Lisboa,part.2.116. 

Firmar coin fello. yflicjurdfignare, ou 
objK/ia re.Ci c. Tlant .(o,a Vi,atu?n) Srjílitm 
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in au.\m te bfiprimere.de. Podefe dizer 
(i num ímprim;rè aln.ni rei. Fttim.irad as 
iêârias, õc ^rov.Dcns , até o annOi &c. 
M >n L íii.Toin 5 tul-5 )-col. i. 

FlKME.Coufa,que fe n. õ pôde facil- 
mente ..bal.>r, falUn iocm paredes,por- 
tas, &-• btrmuSjàiWn.Oyiil. 

í\ui\G.Fixo.&iMd:Firmus,Jtabilts.'ts. 

Mh(c.& Fem.bile,is.Ntuc-Gc• 
Firiiic. Conitanre. Firmas, a,uni.Con- 

Jlaiis,iis.omne, ;£>/.tíc.E .Ur firme na lua 
retòliiç kô. Altamà babere obfirmatwn. 
Plauc. Ineâdem feiuentiá pemánere,per- 

■feVerar^perfiare. Cie. 
E ot, unha toaos firmes, & certos pa- 

ra » bat..ih . Sibiqae euntios , & pralio 
jirmabat.Tae. % 

Minoria firme. Memoria tenax l hn. 
Juti. Quintiliano diz, Memoria tenaeij- 
fim. 

Terra firme. Vid.Tzr&. 
C nco firme. Vid. C -nto chão- Dos 

jMaíicos he vulguriuent chamado Can- 
,tochau, ou Ca ito F.rme.AM.tcrnand. 
na Arre da M fi:aíp. g.2. , 

FIRMEMEN TE. Com firmeza .Firme, 
ou Ftrmitir iieí 

Crer alguma coufa firmemente. Fn'- 
mum aliamd tetiere. Cie. 

FIRMEZA. Cal idade de couta, que 
tem m?.õ, por fer foi ida, dura, eftav cl, 
&c. Firmeza de coutas nv.. teria es. b>r- 
vutas^tis.Fem.CrtjTiaHt- 

Firmeza de animo. Jtúmi finnitudo, 
viiy.Fchi. f laut- Conftantia , & firmicas 
animi.Cic.Tem firmeza naí> fu. s rcfolu- 
çoens. fropefitum cbfirmatum babet. 
fclaut. Obfirmdtie. Tercn[. Animam ob- 
firmattf Uut. Eft Vir tenaxproflojui-Ho- 
ra t, Crer com firmeza. Vui.Firmemente. 
>Eftas coufas fe hao de crer com tanta 
,Ftrme?a} que fe &c.Promptuar.moral, 
2] 8. 

Firmeza da voz.Firmitudo Voeis.Autf. 
ad Heren. 

Firmeza da memoria No tomo i.pag. 
475. diz o P. Vieira, Vós para^ mayor 
firmeza da men ori... Vos, ut illud me- 
moria jirmius rctiueatis, ou cuflodiatis. 

Firmeza uihbun fe chama o triangu- 
Tom. IV. 

FíS 151 

lo, que fe coftuma pôr em imagt ns, 6c 
figuras na cabeça cio Pacii> hterno. 

F I S 

FISCAL.Fifcá!. Do Fifco. FijCdlis/s. 
Majc. crFem.aie, is. 'í\.eut. U iptan. Suei on. 
na vu a de Domiciano cup.^diz, Fijea- 
les Cdhonnias reprejjit. 

Procura ôr íiL.d. Troeurator fifei 3o 11 
Trocurarorjijcaus. Fijeo pr^pojina , ou 
práfictus. 

Fiical. Metaphor. he razaõ feja 
,Fijcal a ira, adonde eOera procurador, 
,a clemencia. Varei£a,Num. Vocal,pag. 
91. 

Hum precipício foy, cada defejoj 
Cada Lembrança agora hú Fi)çal vejo. 

D. Franc. Ge Pjrtug. Divm. & human. 
ver l o 165. 

Fifcal ngurofo o tempo, 
NaqúcUe publico erário, 
Mentiò no encarnar aljcfres, 
Naõ mentio no dcfcarnallos. 

Iden\Prif.& Soltur.21. 
FISCALIZAR. Arguir cm matérias, 

concernentes ao fifco, ou no fentido 
n oral, Accuíar, calumiiur. Delle acci- 
,dente tomarao feus emulos motivo, 
,para o Fifenli^ir. Luis Mar. Difcurí. 
Apoioget.24. 

FISCO. D- rivafe do Grego f-bifeos, 
que he Ce fio. D fbijcoi fizer^õ os Lati- 
nos Fijcelhj F jci/ia, 6; Fifcus, & todos 
tres ligniíic. õ hum ceiio n.ay r, ou me- 
nor cie vimes, ou junco, para n uytos 
ufos. Diz Landino , que Fijcus p. rri- 
cularmeniecra hurr.a como Alcova, ou 
Ceiraõ de cfpartp, o§de 1c guardava o 
ciinhcivo no Erário publico , & d; qui 
veyochamarfe o thefourodei Rey, Fif- 
C0; & o xVIeiíre Venegas defereve com 
mais particularidade a matéria, fórina, 
& ufodelk ceiraõfinho nas palavras, q 
fe leguem, Fifco es una Efpuerta a ma- 
cera de Seroncillo de dilpenftronque 
,tiene una aza pequena, y otra muy lar- 
,ga, que fe enfarta por ia pequena para 
,Uevar ei Scroncillo en el hombro yf- 
,quierdo, v travar com las dós manos 
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,dc la aza larga, entortado por Ia pc- 
,quena. Ella tia la forma dc SeronciL- 
,los, cn que los arrendadores de las ren- 
jtas publicas cog^an los tributos, alca- 
, vai as, y rentas reales, porque las mo- 
,nedas eran de cobre, y de metal , y 
,occupavan ir.ucho, y dei non.bre dei 
,Stronciilo cuque fe cogia la renta real 
pie nombro la mifma renta, y pi r clfo fc 
,dizc FifcOy porque clSeroncillo dc ef- 
,p.rto, cn que fc cogia, fc dizc en La- 
,tin Fifcus. Muyto antes,que Landino, 
diíTe Afconio, Fifci, fpartea junt utenfi- 
lia, ad maior is jwnmccpecunias capiencias-y 

unde quia tumor efifummapecunut pubii- 
Càiy quàm priVatrty ut pro cenju priVãio 
Loculos, & arcam dtcb/ius, fie pro tbejati- 
ro publico ítranj dicitur Fifcus. Aíii em 
Latim, como em Pcrtugucz Fijcus, & 
Fifco fc tomaõ em muytos fentidos. i. 
Fijcus hc a cala, onde íe ajuntavaõ os 
certos, ou alcofas chcas do dinheiro do 
principc, ou do publico. 2. fignificava 
Fifcus qualquer dcíks certos, ou alco- 
fas cm particular , como conrta defíe 
lugar de Phcdro, Muligra^ati fartims 
ibant âuo\ iõms fercbac Fifcos cwn pe- 
cunia, Quer dizer, AndaVad duas bejlas 
muyto carregadas , hiima delias leVaVa 
hwis cejíos, alcofas ■> ou canajlras cheas 
de dinheiro. 3. Fifco naõ fó íignifica o 
Erário, 011 thefouro do príncipe, a fa- 
ber o dinheiro dos tributos, importos, 
íizas , fintas , decimas, &c. mas hoje 
Fifcus propriamete quer dizer o dinhei- 
ro, que procede das multas, confifca- 
çoens, & outras penas pecuniarias, & fc 
recolhe nos cofres do príncipe.Por iíTo 
nos Authorcs, muytas vezes fe acha 
Fifcus, equivocado na accepçaõ dcílcs 
dous últimos fentidos. Finalmente por 
Fifco fe entendem às vezes osMiniftros 
do Fifco, ou o interefle do publico, dos 
Menores, Hofpiracs, & conmunidades, 
que cftaõ debaxo ca Protecção Real, & 
dos officiacs a que dáEl-Rey crta admi- 
niflraçaõ.J* ifcusji.Máfc.l acií. Acho ou- 
tra íignificaçaõ dc Fijcus cm Sipontino ín 
Mart. aonde diz, Fifcus pròlriè fignfcat 

folliciúúvi} quotefies te^mip.r\ pmtur 
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tàmen pro facculo, in quo pecuni*publica 
futnmmtur. 

I*bOA. Inftrumento de pefeadora 
n ococe triduitc farpado, bujihia, «e. 
Fcm.ticfrlartial. de jpiftaculis}bpi^ram. 
29. 1 elum trifulcum ptjcatclium. Com 
,fifca,& arpoeiu.Barros 1.DCC.65.C0I.1. 

HSG^DOR. Fifgacôr. Aquciit, que 
diflimuladan.ente iaz efearnto gc ou- 
tro. Vid. Fifgar. Vijjimulaius nrijor, ou 
Sannio 0><is. 

FISGAR. Pefcar com fifga. Fifgar o 
peyxc. Tifces fufeina confodcre, ou lotifi- 
«ere. 

Fifgar. Ertar zombando de outrem cõ 
diflimulo. Norte fentido Fifgar vem do 
Cartelhano, Fifg<*> qne conforme oLc- 
cenciado D. Scbartiaõ Covarrubias, vai 
tanto como zombaria, & efcarneo,quc 
fcfazdc alguém com movimento dos 
olhos, bocca, cabeça, & corpo, com tal 
dilfimulaçaõ, que a parte naõ o enten- 
de. DiJJimulacts fannis aliquem Itidificari, 
ou deridere. 

FlSlCAMc.JSid.Vhyfica. 
FISlONOMlA.&c.W.Phyfionomia. 
FlSTlCO.Fírtico. AíTi chamaõ os nof- 

fos médicos ao fruto dc huma planta, 
que Lucio Vitcllio trouxe de Syriaa 
Roma, no fim do reynado de Tibério. 
A arvore, que produz erte fruto dá hu- 
mas folhas como as do Tercbintho co- 
mum, mas mayores, nervofas, às vezes 
redondas, & outras vezes pontiagudas. 
O fruto hc do tamanho, & quafi da fei- 
ção dc amêndoa verde, &tem o amago 
verde por dentro, manchado dc verme- 
lho por tóra, doce , & agradavel ao 
gorto. Sahc cm cachos de hum pé, que 
naõdáflôr. He peitoral, aperitivo, hu- 
medante, & rertaurante. Tiftacium, ij. 
Keut. &lbi. Chamaõlhc os Botânicos, 
(Pífia cia, ou Kux Tifiacia, ou Fifiici', 
donde tomaraó os noífos Médicos, o 
nome de Fifluos. Chamaõlhe outros, 
No^ de Alexandria , porque hc fruto 
muy commum nas terras de Alexandria 
de Egypto. Comendo amêndoas, Fifii- 
,cos, 'ou pinheens torrados. Madeira, 1. 
parte,60. 

FIS- 
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FISTULA.Fi lula. Efpccie dc frauta 
P.i 11 ■) r i 1. ¥ fluía fcc.Fe >n. rt rgi l • 

Tan^coòf de fi.tuia. bflulator, ons. 
Mijc.Cic. 
Tocaiicfó as canas dcii^uacs foava 
Hora em aguuo , & hora cm grave 

( acento, 

Por Galatea, que nas agoas mora 
Sen»''dar reponto à influía fonora. 

UlyiT.de Cabr.Per.Cam. 3.011.29. 
Fiituía. Chaga profunda , Òc callofa 

por dentro, cujo orifício he pequei.o, 
& a caverna granilc, & lança matéria 
virulenta. Asfidulas fe fazem dosapo. 
fiemas, & feridas profundas , & niíto 
differc a fi.tula da chaga cavernola, que 
a fiiiula tem callofi iadc , & a cha^a ca- 
•vernofá naõ. Eas difitrenças dab filtu- 
las f.ó muytas, porque ou faõ na carne, 
ou no nervo, ou no olío, ou tem huma 
caverna, ou n uyt. s, ou tortas , ou di- 
reitas. Os Antigos lhe dcr«õ eik nome, 
por ter alguma femclhança com o pro- 
fundo, & Co vernofo da fillula paltoril. 
Fflulujce.Ftm Celf. 

Fidula lagrimai. A que Ce fórma no 
canto mais largo do olho. sEjlops, 
opis.Hafc. fim. Hijtor. Ncrte Áuthor 
naõ fe pode conhecer dc que género hc 
efia palavra. No Grego he ao genero 
mafeulino. Com P ética citfèunloòiçaõ 
chama Juvenal a ffliula lag.rin.al, jíite 
mal um femper fiillantis ocelli. 

FISTULAÚO.Coufa, que tem huma, 
ou maisfivlulas.F./?/</o/«i)<'>«'»-C'ííO' ' i- 
,nha hum p yt > l-iflulado. Mon. Luíic. 
Tom^.pagiu.iSç. 

F I T 

FITA. Tecido comprido, & eílrcito, 
que fvrvc ' e atar, ou ornar. Vitta, ou 
t<ma, a. Fem. Viril. ou lemnifcus, i. 
Mafc.flmt. 

Guarnecido dc fitas. Vittatus, a, um. 
Ovid. 

Palma, ou coroa guarnecida dc fitas. 
(Palma, ou corona lemnijcata, <e.Fem:Cic. 

Fita gra. uai (Termo Mãthemátfôo) 
Hc hum?, fira ^e fctim> ou dc qualquer 

Tom.IV. 

FIT 1 * ? 

feda, bem tapada, dc 32,01140. pa:mos 

de comprido, para fc acicnhat-m os an" 
gulos nas campanhas, & fc romar ova" 
lor dosdefenhados, aíiino terreno, co" 
mo nas obras já feitas. Vcjaíe o Metho" 
do Lufitanico,pag.8 <; Vitta dejeri" 
bernhs, nju rabularu"!, munitiombiii. 

Fita oa fangna. Hc huma tira de pa- 
no oe Hnho, ou oc outra matci;ia coin 
que fobre o ehumacetc i'c ;.ta a ferida 
da vea picada, voltando com a tíita fi- 
ra por cima do br.iço em cruz, paraque 
fe naõ foltc o langue. Vuta nicija.' V:n£ 
obducta. Tetnia Ventim inajain obhgans. 
Vau? incij.e li^amenjinsMeut. 

Fita, que pende de huma , & outra 
parte do interior dacop. do chapco,& 
fc «ta debuxo da barba, paraque o naõ 
levo o vento, &c. Spira>*./-f/i.Ni de- 
claração deita palavra iiiz Calep.n >,Spi- 
ra dicitur funtculus, qui à pileo adfauces 
extenditm, &jub rmi.tb alhgatut> & lo- 
go allega com Cllcs vtrl; s ue JuVenaL 
 Dcfauiibus auna almfe 
forri&ai, à Ion 0jacitur [pita^alero* 
FITAR, Dar no'fiu>. V>d F.to. 
F.tar os olhos cm alguri acouia. Ócu- 

los inaliquam rèm dcfigerc. Cie. Agu.a, q 
,Fitit os olhos 110 S^l. Vieira, Tom. 1. 
680. 

FITINHA. Fita pequena. Tctmla}cC. 
Fcm-Columd. 

FITO. A. jc&ivo.F 1x0,ou fiíicado.F/- 
xus, cu ííífixus^ur/i. Com os pés Fitos 
,no propr.o n.arn.orc. Cm ha,l ifpos de 
Lisboa,67.verf. A eipora Fita. Iíarros, 
2.Dec. 

Olhar com os olhos fitos. Vidcrcde- 
fixis ocuíts.j-forat. Ttr os olheis fit s no 
Sol. Immbihbus oculis Solem mtucri. 
fim. Antir oculis Solem Dituevi. Cie* 
Eítar com os olhos fitos cm alguma 
coufa. 1/itentis oculis alujnid contempla- 
ri. Cie. Aliqiud iiituèri, & èo d<fixwn 
ejfí. Idem. 

Fito. Subiíantivo. Hc hum páofinho 
fincado 110 chaõ, ao qual fc atira com a 
bola, quando fc joga tofito. N-:fte fen- 
tido poderás ufar de Meta^.Fefy.Sco- 
puSiUMajc Snnum, i. Neut. ou Si&"u»i 
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dejlinatum, ou dejlinatum, i.Xeut. fcm 
H,ais nada. Todo:, enes termos tem lua 
analogia com o que chamamos bito,por- 
que iitnificao coufas, a queatiravaq os 
antigos cii) dilíerentes jogos. De todos 
ciíes o n ais gei,eriço he Dejlinatum,que 
fe acha emT.to Lívio,cap.26.do Livro 

(fegundo a tiiiiribuiç^õ de Gruter) 
aonde diz, Stantcs qiiu dtn/iores (rum, 
ly.c plura, Velut dejhnaium petentibus, 
Vulnera accipiebant. Atirar ao fito. òco- 
pum, ou meiam, ou filmou, ou lignum, 
buniifixum colime are. D..r no fito. Sco- 
pumiaiigcre, ou att ingere. Naõ .da" no 
firo. A jiopoj ou meia aberrar*. Eítamos 
igualmente diftantes do fico. Uttrque 
ex tequo metd propinam jumus. A mtia 
<equè ambo prope abjumus.hito,também 
ic chama o jogo, em que fe põem hum 
tijolo cm pé por balif. ,a que lç atira pa- 
ra o derrubar, ou para ficar mais perto 
àc\\c.Dijcus,iMajc.Horat.\o^\: ao fito. 
Ludere Dijco. Parccemc, que fe pode 
ufar aeftcs termos, por ter efte jogo al- 
guma femelhança, com o dos antigos 
Athlctas Romanos. Porque comoadver- 
tio Voífio no livro das 1'uasEtymologi- 
as. Difcus erat moles faxea, ferreá, aut 
plúmbea, pujus jaãu Atbletx inter je de- 
ter tabant , erat que 1'ickr, qui aut aluiis 
infubliméjafajfet, aut propius metam de- 
Jlmatam. Eftas ultimas palavras fazem 
muyto aonoílò intento. N.:õ ves, que 
,defendendo a verdade tiravas a dous 
,Fitos, armavas a dous prémios. Scrraõ, 
Difcurf. Poiit.pag.25. E fecomo deraõ 
,ncfteardid, o foub-raõ executar, fcm 
7falta puzeraõ a fua no Fito.Mon.Lufir. 
Tom. 1 .foi. 35Ó.C0I. 3, 

Adágios Portuguezes do Fito. Quem 
muda Fitos, com mal anda. Ao Cego, 
mudalhe o Fito. 

F I V 

FIVELA.Fivé!?.Confta dearco, tra- 
ve, fuli aõ, cl arneira, & Botaõ. Arco, 
he o anel. 7 raVe, he o ferrito, que a tra- 
ve fia o arco. Fujlhõ, he o terrinho agu- 
do, que prende na correa, & ferve dc 
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apertar. Charneira, he a chapinha, que 
tem por cima a roiinha, ou cabecinha,a 
que chamaõ 'Boti.b. Annulus, ou Orbicu- 
lus fibula mjlruclus. Caulcbono expli- 
cado eltas palavras ac Tt\bellio Pol- 
lio na vida cc Cláudio, Fibulatn aure- 
am, cum acu cypriâ, diz que Fibula pro- 
priamente figmnea o ferrinho agudo, 
com que fe prende hum panno, ou cou- 
ro com outro. ^/(/.Fivelaõ. 

Prender com fivela. Lfibulare (o,aVi, 
atum) CelJ. 

Soltar alguma coufa prefa com fivela. 
Aliquid dijfibulare.Stat. Marcia.1 diz Re- 
jibulare {o,ai'i,atum) hb.y. 

& cujus 
TicfibulaYít turgidum faber penem. 

FiVELETA, FiVelcta, ou Fivilcta. 
Dizfe de coufas polias cm boa ordem, 
bem preparadas, & como atadas cõ fuas 
fivelas. Levando providos os alforjes, 
A as armas à FtVilêta.Godinho,Viagem 
da índia, 142. 

FIVELHaM, Fivelhaõ, ou Fivcliaõ. 
Fivclla mayor, como as dos arreosdos 
cavallos, &c. Fibula maior. As filhas te- 
,nhaõ pafiadores dc ambas as bandas, & 
,os bívelboens, que prendem nas cofco- 
jjas, quando fe apertaô, feraõ groííos. 
Calvaõ, EitardiotaTrat.2.cap.2. 

FlUSA.Fiúfa. Palavra antiga, & anti- 
quada. Dcrivafe do Latim Fiducia, & 
vai o mefmo, que Confiança, Fè. Vid.nos 
feus lugares. Na verba de hua vifitaçao, 
Era de 1151. diz Gonçalo Anez ao Cu- 
ra Jorge ca Povoa, o feguinte. Ache- 
gos, quetinheis na Sancriitia do Mo- 
leiro huma Ucha, que dáveis a beijar 
,ao povo, cm que tendes muyta Fiuja, 
,poroizerdes, que tinha em fi muytas 
,rcliquias, &c. 

O adagio Portugucz diz, Errfiufa de 
parentes, bufea, que merendes. 

Fiula, Também he appellido em Por- 
tugal. 

F I X 

FIXA dc machafcmea. A parte que 
entra na madeira. 

FIXA- 
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FIXAC,AM. FixiiÇisõ. A ;?cç-aõ dc fi- 

>:ar liuin edíélo> hum cartel,&c. Tabd- 
.Uprojiriptio, ouis. Irem. Ciccro chama, 
<B<j)writí" aluujus pro, criptio. A acçaõ dc 
faxar cditíloí) n.>í quics fe declara, que 
osbchs çe ál|uem fe vendem. Acaba- 
,005 csVinte dias da FixaÇàõ dos cdi- 
,clos. Nas Coniiituic. do Bifpado da 
C.i^rúa, impreffas no anno dc iÓ2i.foi. 

■Z->7- 
. Fixação.Operação Chymica,por meyo 

ca qual ascoufas voláteis, ôc faccis dc 
evaporar, loirem o fogo. Fixação do 
lu-rcurio. Opus, quo fijiitur argentl V/>/ 
7nobilitas. 

FIXADO.Cartel fixado. Tabeliãpu- 
bltcè propcJitciyA.Fem. ou Libdlus publi- 
ie affixuy,i.Ma)'c. V/i/. Fixar. 

HXAN1E (Termo da Fortificaçaõ) 
Linha da derenfa fixante. Vid Linha. 

FlXAMENTE.Com olhos fixos.Olhar 
fi«aii;cjite para alguma coufa. Figert 

óculos, & 1>u!chs i/i ahtjuo, ou in ahqua 
rc. OYid. , 

Hxdmcntc.Attentamcnte. Com muy- 
ta appiicaçaõ do cfpirito. 

Coníklerar fixamente alguma coufa. 
Figeré mentem in ahqua re. Cie. 

FIX ARos olhos. l/ul. Fi t«, r. Vid. F i xa- 
ir.ente. 

Fixar. Publicar alguma coufa com 
papel pegado em lugar publico. Fixar 
hum .Edital, hum Cartel. Tabellam 
projcrikrt.Ocer. (bo,jcripfijcriptum) 

Lupr ende .fc íixaò edltaes. Locus 
ubi edicta proponuntur. Cie. 

Se fi xaraõ carteis nas praças. In locis 
ceieberrimis libeUi propofiti jMit.Cic.Tsm- 
bcií. fe pôde dizer Ajjixijunt. 

Fixay iito em alguma columna.H<ec 
ahqua propone tabella. Propert. 

Fez Ccfar fixar editaes, cm que man- 
dava, que para o primeyro dia do mez 
feajuntaflem os Senadores em grande 

■numero. Senatum Yelle fe calendis fre- 
ijwiwm adeffe C*far profcribi jujfit. Cie. 
E n outro lugar o mcfmo Cicero diz 
Tabulam. Ratilius tabulam profcripfit fe 

•f4»nliam Catoniamm Venditurum. Com 
carteis, que mandou fixar, declarou Ra- 

riA MV 
tilio, que venderia os cfcravos dc Ca* 
taõ. Se tixajfem Editaes nas praças.Mo- 

narch.Lufit.Tom.2.105. verf. O Sccre- 
jtanoFixara os ditos pontos na porta 

,daiEfcholas.E;htut.daUnivcrfid.i47. 
col.2. 

Fixar o Mercúrio (Termo Chymico) 
He fazer o azouguc folido , & duro, 
capaz de rcfiiiir ao martello, & foírer 
c fogo, fem evaporar. Jrgenti ViVi mo<i 
biUtátan fiftere. 

Fixar openfamento em alguma cou- 
fa, ou fixar alguma coufa 110 penfamen- 
to. Figere, ou defigere animum , ou co- 
gitationem, ou maitém in re aliqua, ou 
vi aliqnid. Cie. Vcfigere quidpiam in ani- 
mo, ou in ammwn juum. Cie. Fixay no 
,penfamento a memoria de Chrirto. 
Chagas, Cartas Efpirit.Tom.2.31. 

Fixar os paflbs. (Pedes fi^rc. Vifgit. 
>Em qualquer parte, bnae Fixaffeinos 
,pa(fos.Vieira,Tom.9.15. 

FIXO. Firme.E[laVci. Naõ mudável. 
Jmmovel. Naõ achaõ os navegantes os 
gráos de Loúptude, ou as Longitudes 
por falta de hum ponto fixo noCeo:Pel- 
lo contrario achaò as Latitudes porque 
os Poios iaõ fixos. Na Chronologia há 
pontos fixos uos quacs fe comcçaõ a con- 
tar 00 tempos,v.g. As Épocas,'ou Eras, 
as Olymptadas, &c. Ejlrellasfixas 
faõ as que nunca mudaõ a dillancia, cm 
quí cftaõ humas das outras.Ni chymica 
quando fe tira o Sal dos vegetantes,óW 
fixofc chama, o que fica com a matéria 
tcrreftre fem evaporar, cm difíerença 
do Sal volátil, que fobc, & fc exhala em 
vapor. O Sal Fixo dos Camarocns. Po- 

lynnrh.Medicin.pag.599.Num. 14. 
Fixo.Dctermiríado. Certo Domicilio 

fixo. Vid.Domicilio. Ter domicilio Fi- 
jxo cm alguma freguezia. Conftituiço- 
ensdo Bifp.daGu«'irda,92. Renda fixa. 
Reditus, ou proMentus certus. Em quan- 
do n;.ô coníignava rendas Fixas. Mon. 

Lufit.Tom^.^.col^. 

F L A 
FLAGELLANTES. He o nome de 

huns penitentes, cuja extraordinaria 

n.or- 



i $6 FLÀ 

mortificação degenerou em horrivel 
Hcrefía. Flá&mMtps (como o denota a 
palavra) valo mclmo, que Açoutados.. 
Na era de mil, & trezenioi íedeu cíle 
nome a huns homens, que faziaõ pro:- 
filfaõ de fe açoutar"; & dizem, que cer- 
to Hcrmit, õ, chamado Rainier, no an- 
no de 1260. cmPcrufa, Ciuadc de Ira- 
lia, naquclla parte da Tofcana, que he 
dò Eftado do Papa.inftituira efta unguir 
nôlenta penitencia, <k que os fequ^zes 
delia feraõ chamados 'VeVotoSj & a ca- 
beça dcllcs o Geral da déyícàtf. Ganhou 
cfta Congregaçaõ de Penitentes gr-n- 
de nome , Sc foyfc multiplicando de 
maneira, que há opinião, que le eiku- 
dera ate a Grécia, & finalmente 110 An- 
no de 1349. fe renovou em Ungria, 
donde em breve tempo fe infinuou cm 
Poloniá, Alemanha, França, Italia, & 
Inglaterra. Andavaõ nus até à cintura, 
com capcllo na cabeça , & huma Cruz 
na maõ, açoutavaõfe duas vezes no dia, 
& outra vez dc noite, com cordas chcas 
de nós, & armadas de pontas de ferro, 
& prodrados em terra, formavaõ com 
os braços abertos a figura da Cruz, & 
pediaõ mifcricordia. Cada rancho tinha 
Lu fuperior. Com as vencraçoens dos 
povos, & com as admiraçoens da fua 
penitencia, finalmente fe cnfobcrbecc- 
raõos jhgellaiites, com elles fe mitfu- 
raraõnuns hereges, chamados Rcguar- 
dos, a huns, & outros fe agregou muy- 
ta gente vadia, & debaixa cáoh, & to- 
dos juntos compuzcraõ hú corpo mon- 
ftruofo, que produzio abomináveis im- 
piedades. Entre outras, diziaõ que o 
feu f.ngue, derramado a poder de dif- 
ciplinas fe unia com o langue de] fus 
Chrirto de maneira , que v:nha a rtr a 
mcfma virtude; qiic defpois de trinta 
dias de fligellaçi õ, ficavaõ os feus pre- 
cados abíbltos de culpa, & pena, &quc 
naofe lhe dava de Sacramentos. Prete- 
rido ao martyrio os feus açoutes. Pro- 
curavaõ perfjadir aopov , que já cita- 
va acabado oEv.inge'ho, & permirtiaõ 
na fua feita todo j género dc blasphe- 
mias, & facrilegios. Durou muyto tem- 
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po eftc Infernal dcfatino,primcyro,quc 
os Principcs com decretos, & os Prela- 
dos com ccnfuras, lhe deflem remedio. 
Vid. Bzovio, Rainaldo, Spondano,&c, 
Nelles últimos annos deu hum Fran- 
cez a luz hum livro intitulado, Htjtork 
Flagellantium. 

FLAGELL AR. Açoutar. Vid. no feu 
lugar.Flagellare (o>ayi.atunt)/ccus.Qvid. 
Tlin. Quando efíe efpiritu nos esbofe- 
tear, havemonos dc Flagellar a nós. 
Vioa de S. Joaõda Cruz,pag.i 18. 

FLAGELLO. Açoute, no fentido fi- 
gurado. K/W. Açoute. E vós Rey ferenif- 
,fimo Flagello cia Tyrannia. Macedo,Pa- 
neg.domilag.fuccelTo,pag.23. Nofíb Se- 
nhor quiz cadigar cfta Gente com o 
,FUgeUo dos Arabes-Corograph.de Bar- 
reiros, pag.29.vcrf. 

O graõ Filho de Thetys,que dez annos 
Flagello foy dos miferos Tyrannos. 

Camoens.Oda 8-Ertanc.S. 
FLAGÍCIO.Flagício. He palavra La- 

tina dc Ftygitiiim, que vai tanto como 
acçaõ má, infame, vergonhoía. Comc- 
,teo Joraò Flagícios inauditos. Fabula 
dos Planetas,62. 

FLAGICIOSO. He palavra Latina 
dc Flagitiofus, <i,«w,que quer dizer vi- 
ciofo, facinorojo. A gente mais Flagiãojí 
,de todos os peccadorcs. Alma lnfir, 
Tom.2.231. 

FLAGRANTE. Vid. Fragrante. Ay 
,Flagrantes ílòres, na auzcncia dovoífo 
,Sol huma noite eftiveftes murchas. 
Crift. d'Alma> 239. Deve fererroda 

ImprcíTdõ. 
FLAMA, & Flamante.K/í/.Flamma,& 

flamn.ante. 
FLAME. Termo dc Alveirar,tomado 

do Franccz Flamtne, que íignifica o me- 
fmo. He hum inllrumcnto , que confia 
dc duas, ou tres lanceias moveis; ferve 
para fangrar cavallos, ou fazer huinas 
jncifomsnJles. Sangrafe nas bragadas 
,com riame,ou Iancct a.Alveitar.dc Re- 
go, pag.202. 

FLAMENGO, ou Framcn^o.N.tunl 
dc FIandcs.í>e/rrf, t.Mafc. Flaiidtr, dri. 
Mafc. 

Mo- 
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Molher Flamenga. Muller è (Bélgio. 
A lingoa Flamenga. Lin-na fâcl&ica. 

Fms.Sermo Belgicus. Màfc. Olandezcs, 
<FlífnenxÒs, Alemacns. V afconc.Noticias 
do Brafil, io8- 

Flamengo, ou Flamenco, ou (como 
efereve o P.Fr. Thomas da luz na lua 
Amalthca Onomartica,pag.i4-) Frame- 
go. AYt, aíl» chamada à jlammeoalarum, 
dr pedum colore, ou porque as primeyras 
vicraõ de Flandcs. Tem alguma feme- 
lhança com a Cegonha no comprimen- 
to docollo, & das pernas, tem as azas, 
& os pés vermelhos, & a carne muyto 
goftofa. Tbtuiicoptem, i. Majc.Juvenal. 
$at. 11. Vcjafc Aldovrando no Tom.3. 
da fua Ornithologiajpag.323. AVes Lu- 
fitanis Flamencos liittas. Hiftor .Induz Ori~ 
mtal.ypart.vi?. 

FLaMINE,Flámine, cu Flamen. He 
o nome de huns Sacerdotes do antigo 
l.acio, & na opinião mais provável-, fc 
deriva efte nome &z Flamen,que no íen- 
tido natural quer dizer Aflopto i & 210 
fentido moral he como Injpiraçaõ, ou 
Afjiato, porque ao povo ignorante da- 
vaõ eftes facrilegos facerdotes a enten- 
der, que fentibõ em fi infpiraçoens, im- 
pulíos, & afflatos divinos. Mas querem 
outros, que Flamen, venha de Filatnen, 
porque fempre andava eftegenero. de 
Sacerdotes com fios de laa, atados 11a 
cabeça, ou porque no barrete, ou cha? 
peo, que traziaô, havia alguns deites 
fios, & naõ lhe era licito fahir a publico 
femeftc género de ornato. Davafea ca- 
da Sacerdote dcfíes hum epitheto,íigni- 
ficativoda falia Deidade a que fervia; 
& afli o Flaminc de Júpiter fe chama- 
va, Flamen Dialis, o de Marte , Flamen 
Martialis, o de Quirino, Flamen <Qui- 
rinalisf&c. Flamine. Flamen, inis.MaJc. 
Cie. Os Flamines, a quem Numa Pom- 
,pilio fez femelhantes nas veítes a os 
,Reis de Roma, traziaô tambem o Pi- 
,lco,&c. Manoel Sevcrim de Faria,nos 
difeurfos vários, foi. 178. Marco Aure- 
lio Flamen, ou Sacerdote do Empcra- 
,dor Tibério. Mon. Luíit. Tom.2.tol.ó. 
col.j. 

Tom.IVe 

F LAM1NIA. Flamínia. Moça, que no 
tempo da idolatria dos Romanos aiíiftia 
à Saccrdotiza dos ftus falfos Deofes. 
t Iamana,x.Fem.Ftft. Al guria Flamínia, 
,ou Prelada cias noifrs Vcftacs. Luis 
Mar. nas Antig.de Lisb.part. j.pag.i^6. 
( Parece, que o Author entende neftc 
lufyr por Flamínia a mefrna Sacerdoti- 
sa; mas poderá ler erro da imprcífcò, 
porque a Saccrdotiza chamavafc Flami- 
nica, & naõ Flamínia ) y 
£ LA MM A .Chama,Flam/na,<e.Fem.Cic. 

Vw- Chama. ; . 
Flamma animada com o vento. 

Camocns.Cant^.câ.^. 
,Como o togo produz a Flamma, &fu- 
,ao,Brachiiog.de Princip.pag. 7. 

£ laiiimà. Amor . ;Eftar abrasado de hu- 
ma llamma impudica. Flanmâ amoris 
t uypijfmu Jia^rare. Cie. A nnos-verdes pa- 
,ra o araor de indecorofas Flammas, 
Pan.do Marq.pag.20. 

FL AMMANClA.Flammância.Tomar 
ílammancia. Fazer lavaredas. Flammam 
cpnaptre, afli como diz Cicero,:hnem 
conctpsrc. Flammas fundere, ou Ytírare. A 
jtailcacom odefprezo, pafía a briza,& 
,começando a tomar Flammancia > & 
,turnos, &c. Vida de S. Joaõ da Cruz, 

pag-185. 
' FLAMMANTE. O que faz lavaredas. 
Cheode fogo. Aroente, inflammado. 
Flammam, antis. Ommgèn. Vir^ilFlam- 
meus, ay um. Cic.F(ammtger,a,um.Valeí\ 
Flac. FJammifer, a, um. 'Poeta apudCic. 
,Quando no Ceo fe faz hum Sol FUm- 

,e. Varc. 11a,Num.Vocal, pag. 527. O 
,Flammante topázio do Ceo, naicci,&c. 
Cnlí.u^aln.a.pag.149. Falia no Sol. 

Flamn ante.Novo. Que fahe da forjaÉ 

da oitóna, das maõs uo artjfice.NoV/tf, 
a>ttm Recens, cis.Omn.ien. Recentijjimus, 
a, um. Cie. Adaô, que fahia Flammante 
,das maõsde Deos. Vieira,Tom. 1.480- 
Adam recentijjiniè creatus, ou Adam a di- 

Ytni creatons nianu recens, ou recentiffu 
mus. Varro diz Hullus à par tu recens. 
Flammante noticia, de que havia Dcos. 

Ciabra, Exhortac. Militar, 78. 
FLAMMULA. Flámmula. Bandeiri- 

S nha 
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nhã compçiílá , & nos remates cortada 
a modo cie chama, ou Jlamma torcida, 
donde tomou o nome , que fe arvora 
nas vergas, & nas gáveas, para ornato, 
ou para dar algum linal.íWlw» Vexil- 
lion nauticum, crtmitU,jkxuof<<:queJlam- 
njit inflar. Por nuõ ufar de periphrafis, 
cu lhe chamara, ¥lwimula,£.Fem. Jáquc 
no feu Diceionario S icro,pag.Ó45.iobrc 
à-palavraTufa, diz Domingos Micro, 
HoCVexiUi^nus cujpidatiim, à Latim* 
Fia vim ufa hodie appellatur. Largas as 
veíds, trcmolando as FhwuriuUs. Por- 
tug.licft.parM.pa5.j85j Vinhaõ todas 
,coii) Flâmulasi &: galhardetes. Jaciiitò 
Freyre, L 1 vro 2. num. 40. 

FLANCO ( Termo da fortificação } 

He a parte, que eíiá entre o baluáftc, 
& a cortina, & ferve. para defender a4fi 
a cortiir-t^ como a facè do baluarte op- 
poíioi Ciíamaólhe Flanco aa palavra 
Franceza Flanc, que vai o melhio, que 
libaria do- animai, particularmente- do 
cavallo. FUnco prolongado, hc o flanco 
cftendido defde o angulo da Efpalda, 

ou dcfde o lado do Polygono interior, 
até o doextrrior, quando o angulo do 
flanco1 he direito. Flanco meubtrm, hc 
humaporçaõ do flanco, que fica ampara- 
da com hum anteparo chamado Orelhão, 
ou Ejpalda, que fe "fornia fobre o relto 
do dito íLnco , paraque a artelheria, 
que fe puzer fobre o cuberto, fiquciiíe- 
uos expoila às bateriam do inimigo. 
Flanco jecundario, a que outros chamaõ 
flanco obliquo, para o diliinguir do flã- 
Co direito, hea parte da Cortina , que 
fica- entre o flanco, & aRazante.Os Au. 
thores, que eferevem em Latim fobre 
ma tecias dc Foriificaçaõ, lhe chamaõ 
Aia, <e. Fem. ou mais individualmente 
AU propmntáuk. Sobindo pelos Flancos, 
,qur. rtefcortinavaõ a porta. Portugal 
Reflaur.p&rt. i.pagàz?. 
- c Flanco do Exercito. Ala exercitus. 
(Oahindo Mazeo impetuofamente na- 
qucllclugar- com. toda. a fua cavallaria 
apertava os Macedonios-pelos flancos, 
& já hia cerando com efres côa gran- 
de multidão da fua gente.. 

FLA 
omni Juorum equitatn Vebementer ueve. 
ffttíj ní^bdt Macedmum alas., jamaue 
abundam muUitudme acttm circunde bi 

CitpcraL &uim.Lurt.lib.áç. A -.Frente, & 
,oí> Flancos do noflò ExercitQ. Portu<'3l 
Reílaur.Tom. 1.10L464. ViJ.L;ado. ° 

FI. ANDES,ou Flanures.Dcrivafe efle 
nome,.ou.Gc Flamdcbert, Sobrinho de 
Clodion, Rey de França, que lançou a 
os.Romanos tora da Galiia Bcígica, ou 
de Fíandrina, molher dc Liderico, o 
qual nos reynadosde Carlo Magno, & 
Ludovico Piofoy governador de Flan- 
des. Coir.muniente faliando chama- 
mos Flandes,. às dezafete províncias dos 
Paizes Baxos, que cm Latim fe chama 
(Bêfoiwn, fendoque o *Btljum dos An- 
tigos, que era toda a Galha Bélgica, era 
muyto mais amplo, que as ditas Provín- 
cias. Por Flandes propriamente fe enten- 
de o Condado dc Flandes, que hchuma 
das defafete províncias dos Paizes Ba- 
xos.CX> Naturaes lhe chamaõ Ulàèndcren 
jaz entre as províncias Artois,Hainaut, 
íBrabante, o Oceano Germânico, & o 
Mar de Inglaterra. Tem algumas trinta 
Cidades muradas, & outras muytas fem 
muros, com mais dc mil, & cento, & 
cincoçnta Vilias, todas taõ chegadas hu- 
mas às outras, que os Caftelhanos, que 
entrarão na terra com Phelippc fegun- 
do, imaginaraõ, que todo Flandes era 
huma fó Cidade. Cabeça do Condado 
de Flandes hc Gante\ as outrasCidades 
mais Principaesfaò Bruges, fores., 0/ten- 
de, Nieuporcc, Dunquerque, Berça/Gra- 
Velbias, &c. Todo o. Payz hc tcrtilifli- 
mo, & feria fem duvida o melhor campo 
dc Ceres, fenaõ fora taõ continuada- 
mente campo dc Murtc.Flandria,<e.Fem. 

A parte dc Flandes, que pertenec-a 
El-Rey dc Caftcllâ.'!Belgium Hijpanum. 

A parte dc Flandes, que hc dei-Rey 
de França. <Belgium Galltcum, ou Galli- 
canmiji.Keut. 

Dc Flandes. Flamengo. Flandcr, dri. 
Ma/c. Afli fe chamaõ os que faõ doCó- 
dado dc Flandes. Faliando nos que faõ 
naturaes de qualquer lugar dc Flandes, 
ou dos Paizes baxos, dizfe (Belga,- a. 

• ' Mafc. 
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Mifc.Lucan.C^Jar. 

Dc Flandcs (Villánlp cm coufas,con- 
ccrncntcs ao Condado cm particular) 
Flaiiclncus, a, um. fali ando cm coutas, 
concernentes a os P/yzcs baxosem ge- 
ral, &l£Í(us,a,um. A guerra 4c Klan- 
des. Bçllum 'Bd^icum. Socorrer de ge- 
,te Efpanhola a os E lados de Mandes, 
D.FrdUc.Mín.Epanaphyr.pag.488. Na- 
Jpòlcs, Milaõ, & Piandf.es.Scye ri m,D.f- 
curf.var.pag.2. 

FLANQUEADO , & Flanqucante 
{ Termos da Fortifícáçaõ ) Angulo flan- 
queado, heo angulo .formado pelas du- 
as faces do Baluarte. Angulo flanquean- 
tc, chamado alfi abfòiutamentc,hc o an- 
gulo, formado pelo flanco, & cortina. 
Ângulos flanqueântes faõ dous interi- 
or, & exterior. O inrerior, he o angulo 
feito pelo concurlo da linha raz-mte, 
& cortinaj & o exterior, a que também 
champô Angulo da Tcnalha, he forma- 
do pdas duas porçoens das razantes. 
Vil. Flanquear. 

FLANQUEAR (Termo da Fortifija- 
çaõ) M.mu, ou guarnecer os lados. 
Latera muniré (iòffiiyftum) 

Flanqueou toda a obra com torres. 
Turres toti open circundedtt. Gafar. 

Huma porta flanqueada de duas tor- 
res. Torta, MmiriÈ bmc,& inde lurri mu- 
mta. Pela groíTura, do parapeito,& pon- 
tos da.campanha, que fe pretendem 
, Flanquear. Mcthod. Lufitan.pag. 1 $ i. 

Linha flanqucantc, ou Rafante. Vid. 
Rifante. 

FLATO. Flato. Vapor craíTo, & pre- 
tcrnatural no corpo. Flaius, ns. Majf. 
Sucton. Inclufus in inkílints jbiritusjis. 
Mafc. 

FLATOSO. Flatôfo ( Termo de Me- 
dico ) Q-ie ca ufa flatos. Comer flatolo. 
Cwu$ injUtionem babens. Cicero falLn- 
do em favas. Obus inflans.Celf. 

FLATULÊNCIA. ^W.Flatò. 
FLAVO. D: cor douro , que tira a 

bf^nco, como fe vc nos pacns maduros. 
^[aVuSjUfWn, ouJlaVês,tis.Onm.gen.Fir- 

AlFamadas co dom da Flfya Ceres. 
Tom. IV. 
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Camoens,cant. $.oitav. 62. 
,Na bocca de hum coração de cor Fla~ 

fVa.Queirós,vida do Irmaõ Bailo, 422. 
col.i. 

Cólera flava. O humor colérico, na 
côr, óc na confidencia fcmelhante a hu- 

ma gema de ovo, crua. Os Mcdicoslhe 
chamaô FlaVa bílis, & 'Bílis Yitellina, 
porque fiteMus cm Latim he a gema do 
ovo. a cólera FlaVa já convertida em 
>atra. Madeira i.parte,cap.ió. 

F L E 

FLEBOTOMANO.Flebotômano (Ter- 
mo de Sangradòr) Deriva fe da palavra 
Grega Fblebotomia , que quer dizer, 
Sangria. Barbeiro Flebotomano, he o 
que fabé, & exercita a arte dc Sangrar. 
Ã^/. Sangra dor. He muyto nccefiarioao 
jBarbeiro Flebotomano faber o modo, 
,com que fe iangraõ as vcas, que cú«ò 
,.dcbaxo da lingoa. Pratica dc Barbei- 
ros, pag.49. 

FLECH4, & Flcchar. ^/.Frecha, & 
frechar. 

E com modefta perfeição Flechados 
Barrerto.vida do Evangcl.371,13. 

FLEGMA, ou Flcima, ou Flema.De- 
rivafedo Grcg:iblegein, que quer di- 
zer, Queimar , & ao humor pituitofo 
fe deu ciie nome por antiphrafi, porque 
taõ.fóra elU dc Queimar, ou de fer re- 
queimado, que he o mais frio, & húmi- 
do dos quatro humores do corpo hu- 
mano, & nao tem gofto, nem fabor.Vid. 
Pituita.K^/.Flcima. Sendo aFleimapo- 
,dre, oufalgada, acolcra rcqueimada, 
,ou corrupta. Luz da Mcdicin.33. Com 
,miltura dc alguma aquofídade, a que 
,chamaõ Flema. Rccopil.dcCirurg.i 19. 

Flegma (Termo Chimico) A humida- 
de, que como efpirito pafliYO, & volá- 
til ao primeyro calôr fahe dos corpos 
naturaes, por mcyodadeftillaçaõ. Do 
vinagre, quando fe dcftilla, fahe cita 
parte flegmatica a primeyra, & na deftil- 
laçaõ do vinho, & mais licôres fahe a 
ultima. Os Chimicos ufaõ da palavra 
Grega, Pblegnajatis.Neut. 

S 2 FLE- 
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FLEGMATlCOjFIcgmático, 011 flci- 

nv.tico. Aquclle, que tem muyta piruira. 
^/í/.Pituitofo.' 

FJcgmaiico. Mctaphoricamcntc.Muy- 
10 paciente, vaga rolo nos negocios, Óc 
que fácil mente naõ Te cricõleriza. Vt d. 
Paciente, Vagàrofo, &c. O Author del- 
ias que era picimattco, & remiflb. Luis 
Mar.ApoLoget.oilcurfós pag.21. 

FLEGRA, & FlegrçO./^.Phlegr a,& 
Phlcgrco. 

FLE1MA, ou Phlegma. Humor.Fia. 
Phlcgn a. 

Fleima. Vagar.Remifíaõ. fiiLnos Teus 

lugares. Aquclife, que obra com muyta 
fleima. In acendo Umusyijuw. Huma cer- 
,ta eftoHda ttkima cm tolerar maldades. 
Eichcla das verdades, pag. 194. Nem 
,tcns jurifdiçaõ para tanto , nem cu 
jfleima para ifíò. Barrctto, Pratica.pag. 
46. 

Fiei ma. Efcarro grolTo, que os enéa- 
tarrados, & os tificdsarrancaô com tra- 
balho. O* Médicos lhe chamaõ, Sfutà- 
tfien, bits. Keut. para o difiingúir de 
Sputiim, que íignifica o cufpo ordina- 
r.o. Tituita crajfior, V/ exjcreata. Faz 
lançar fleimas, que móftraõ a podridão 
do bofe. (Pulmonum Vitta exjcreabiliafa- 
cit. Tlnúo. 

FLEIMAM.Fleimaõ. He o nome ge- 
ncrico dos apoiiemas, & inflammaçoens 
rio Tangue. Derivafc do Grego Pffiêtet/ij 
Queimar, He hum tumor, ou inchaçaõ 
nas partes carnofas, procedido do muy- 
to Tangue, com dor violenta,& verme- 
IhiJí.ô exterior. A cauTa próxima dcfte 
mal he o Tangue, mettido nas carnes, a 
modo de fluxaõ; a cauTa antecedente, 
he a ;.bundancia preter 11atu rui do T. li- 
gue pelo ímmoderado enchimento dos 
vaTos; as cauTas patentes , ou externas 
faõ contuTaõ, ruptura, frzdlura, chaga, 
abccffo voluntário, laxaç^õ, &c. tocíiis 
eftas couTas cauTaô dor na parte,chamaõ 
a fluxaõ. O verdadeiro,& legitimoflèi- 
mcõ he quando o Tangue naõ peccá na 
qualidade, mas na quantidade. Do Tan- 
gue, mifturado com humores peccan- 
rcs, fahc o fleimaõ baftardo, ou falToj.Ôc 
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há tres tfpccics dcllc, a faber, FleimÕ 
Er ifipd a tojo, a j u n ta n d o Tc cólera: ft:imnó 
eúiwatojo, ajuntandoTe flein aM jla?tiaõ 
Jcirrtifi, ajuntârtdolemelancolia.Do Tan- 
gue naõ natural por aduilaõ Te 'fazem 
todas as pitjlulas, as quaes com nome 
geral Techamòò jkimaò naó Verdadeiro. 
Tfy&trjQjie#}.Fèm. D.z Avicena, que Te 
,há ue começar a cura do Flèímiiô, Tan- 
,grandO.ReCopil.de CirUrg.70. 

FLE1MATICO. Flciii áticc, cu FIc- 
gmatico. Vtd. no Teu tugir. 

FLENSBURGO.Cidáde de Di namar- 
ca, no Ducado de SíevieK, que fóz par- 
te da Sujutlandia. Fica iflVntada num 
Golfo úo Mar Balthico, ao qual deu o 
leu nome. FlensMikum,i.'Niíit. 

FLESSINGA. Cidade , & Porto ^c 
mar, nós Paizcs Baixos, ná Província 
de Zelandia. flefímgá\lè:Fem. Na Ame- 
rica Meridional, na Lha Tabago,houve 
já huma fortaleza' dcfte mcTmo non e, a 
qual era dos Olandezcs , mas fcy arra- 
zada pelos Francczes, ani>o 1677. 

FLEXÍVEL. Flexível. Còufa, que Te 
póíic lacilmcntc dobrar, no fentido na- 
tural, & figurado. FlextBílis,is.Ma[c.& 
fan: le,is.Kí'ut- O corpo ficou FlexiVely 

trátaVel.Agiol.Lufii.Toíh.i. 
Voz ilexiveí. Capaz para tomar qual- 

quer tom. Foxfltxibilis.Cic. 
Engenho flexível. O que Tc deixa go- 

vernar, & íe accommoda com a razaó. 
Flexibile in^enium. Wtn.jtín. Aiitmus te- 
ner. C/c. FlextVel para a reToluçaõ, in- 
,flcxivel na exccuçaõ.Brachilog.dc Prin- 
cipcs,274- 

FLEXUOSO. Q^e naô efíá direito. 
Que vay dando voltas. FlexãoÍUs, rf, 
um. Tlm. Dividife a linha em recta,cur- 
,va, Flexuofa, & ETpiral.Carvalho,Tra- 
tado dos Relogios.pag. 1.Linhas Flexão- 
jfas perpendiculares, planas.Lobo,Cor- 
te na Aldeã 330. 

FLEXURa. Flcxúra. Dobradura. O 
lugar, onde jog; õ csC(Tos na p rte do 
corpo, que Tc dobra. Flexv.rd,<t.Fem.ou 
FlexiiSyUS.Màjc. Quintiliano diz, \fem- 
brorum f.txiis, & Plínio, Svffrapjntohjle- 
xus, a flexura das curvas da puna; <k o 
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mefrirô AutHor diz, Vm$Jkxura, quã- 
<io Tc dobra a vide, & fc lhe dáo gei- 
io, «jiié le quer. Na Flcxura do braço. 
LuzdaMedic.39. 

F L I 

Í:LÍ$S. I lolo dos antigos Vândalos, 
que víviaõ 11a terra, a que hoje chameò 
LiifúCiáenv Alemanha. Flins, no idioma 
Saxonico quer d;zer Pedra, & cites 
idolatrasrebrefcntáVaõ cita lua Deida- 
de fobre huma grande pedra , debaxo 
dafi ;ura da morre , cub-rta de huma 
grahde capa , & 11a maõ hum páo com 
hums bexiga' de porco, chea de vento, 
& nò ombro cfquerdò hum leaõ, que 
m opinião deites Barb ros, hum dia os 
havia dc reíuícitar. Cbron. S<ixo-Ger- 
mu. 

FL1NT. Cidade dc Inglaterra , no 
Principado de Gallcs, fobre o Eiireito 
deDify. Mc cabeçâ do Condado, que 
osNacionaes chamaõ Plintjbire. 

F L O 

F LOCO. Vid. F rôco. 
FLOR. Flôr. Botaõ -berto, que bro- 

tou dc arvore, ou planta, & ao pé do 
quallahe fruto, ou femente. Os Chy- 
«íicos, qiíc eítiílaõ flôres, -s diítingucm 
em tres clalfcs. Flores jem cheiro, como 
Golfão, d qaeos Latinos chamaó Nyw- 
pbta, & a Bõr «ízuí, que em Latim fc 
chama Cyanus. A agoa, que delias fe ti- 
ra, hc inútil, mas o feu çumo conden- 
fadotem fcrvcntia. Flores, tujocbtiro hz 
julitrjicial, 6" facilmente eVapora. Deita 
Clallc faô a Rofa,o Jacintho, o Jafmim, 
a Violeta, &c. Pouco,ou nenhum olco 
fe extn.he deitas flores, & eíta he mais 
para delicias, que para medicamentos. 
Da terayra Claflc faõ as flores chi iro- 
fas, & aromaticas, cuja virtude eflá rc- 
concentrada, como faõ as da Alfazema, 
Tomilho, & outras que tem as mefmas 
virtudes, que as plantas aromaticas.Ex- 
trahefe delias hum olco, que miíturado 
com efpirito dc vinho, faz hum vinho 
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perfeitamente aromatico. Julio Cefâr 
Scaligcro Excercitat. 140. faz menção 
de huma flôr, que tem huma fó folha> 
mas túõ crcfpa, & embrulhada, quepa* 
rcce muytas. Chamaõlhe Jjjione, ou poí 
outro nome Concilium. Veja o curiofo 
cftà ultima palavra no Calepino. Se- 
gundo S. Iíhloro Flores dich junt, qtwji 

Jluores) porque brevemente pafía, & gcI- 
vanccc a lua formofura. Fiôc dc arvore, 
planta, erva, &c. Flos,oris.Mafc. 

Deflores, ou compoliodc Horcs. F/o- 
r e us ,a,wn:Piauí. 

A flor das -nogueiras , & aveleiras. 
Nucamentum, 1. TSleúb.$Ím. 

Guarnecido, cuberto, ou cfmaltado 
de flores (fallando em prado, jardim, 
&c ) Flortdus, a,um. Gc. 

Coroa de fljrcs, ou capetla. Corona 
flóreà. Piauí. SertafyrUrfc.Plur.Keut.L ic. 
Sertã flórea, or.im.Neut.Plin.Cotoas uc 
flores. 

E.iar cm flòr ( filiando nas árvores, 
na vide, nos trigos, ) FhrereJÇic.{èõ> 
ui, fum fupino) 

L: nçar florei Funderèfl.jcs. V r 
Perdera lua flôr ltallatidô ti:rbun 

cm qualquer arvorj) D fiorefcere.Phri. 
Couta, que produz fljr<.s, Fkrifef>aj 

umLucret.Lucan. 

Qjc colhe fl rcs. Florilegus, a, um. 
Ovid. As abelhas, que elLõ chupando as 
flores. Fwilege apts IJern. 

Campo úc muyta flôr. Prado florido, 
jardim. Floralia}ium.lSleut.Plur. Varro. 

Fiorde paixaõ.^ií/.Maracujá. 
A flor da idade. Fios <ttatis, ou flo~ 

rens atas.Cie. Liteira atas.Tereht. Que 
eíiá na flor da fua idade. Aítateflorem, 
úc. ^ui integra <etate efi.Tcrent. A in- 
coniiancia da vida, que paífa como hu- 
ma fbr. Flojculus Viu. Juvenal. 

Cortar cm flor, arrancar em flor, fc 
diz de quem a morte leva na flor da ida- 
de, & quando os annosprometíaò muy- 
to, tomada a metaphora das arvores,& 
Içaras, cujos frutos padecem pela in- 
clemência dos tempos mortaes inforru- 
nios. Delta metaphora ufou Virgilio 
deferevedo a morte de Eurialo, Aíneid. 

9 .Vcrf. 
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9 vcrj.jfâ & ^35- VolYitur Eurialus le- 
(boyòc. 

Purpurem Vtluti cum fios Jucçifus ar atro 
Languejeit moram &c. 

A morte o cortou «m fler. Imnajtur 
ruiobi.tJ-hrat Obijt ille yirijfis.Semca. 

,CoriuU a morte a Real pli nta tanto cm 
,tlor, que íó a J.CGC legar a Agca do 
Pbautirn.o. Mon.Lufit.Tom^.pag^Sg. 

Eu. ttor vos arreou çc cnt:õ crectí?, 
Ah Sci.hor L>. Ar.tcnio, a cura ferte. 

Cam oens,Soneto n.Çcntur.i. 
S<.ntiiu.oic acabar de hu mal interno,. 

Qjcm Flor o roubará à .vofía idaue. 
Malaca c0nquilt.Liv.10.01t.73. 
Tionio n eu, ainoa em Flor cortado. 

Camoens Eci0g.20. Ac; b.raõ aquclles 
,annos em fíor. Chagas,Cartas Elpint. 
Tonu2.pag.17j c 

Cortar a efpcrança em fler. òpem, 

aliem receíis injuiam , tolhre. 1 ollere 
íbem hede Ceifo. Cortando em g/gr as 
,efperanças, que a índia fundava no 
,valor defte fidalgo. Queirós, vida do 
Irmaõ Bafto,pag ?i5.ccjI.i. 

Flor. O melhor , o mais exceli ente, 
&c. A flor da m breza. Kobihtatis jlos. 
Cie. A flor de Itália. Fios ítalU. Cie. A 
flor das tropas. Delecii mtlitum. SS'VC- 
Curt. Veletfi milites. L*jar. A flyr dos 
Poetas. O melhor dellcs. Fios Poetaram. 
(Plaut. 

As flores da Rhctorica. As figuras,as 
clegancias, & ornatos do diicurlo.Flof- 
culi oratmis. Cie. Omatus orationis, ld. 
O mcfmo diz Oratovum cinctmi, ortim. 
MafcMur. 

Flor do vinho, íc chama huma cfpe- 
cie de nata fina, que fe vc 110 alto da cu- 
ba. Fios vini. Tlaut- 

Flor, cm phrafe chimica, he a maté- 
ria mais pura, íublimada. Flores dc En- 
xofre, Antimonio, &c. faõ as partes 
mais futis d':ftes mineraes, que com o 
fogo fe levantóõ, & fe pegaõ ao mais al- 
to do Ian bique. Os Chimicos lhe cha- 
maõ, Flores fulfuris,flores ftibii, &e. 

Flores feitas com agulha cm panno 
de linho. Floribus aeu pittum lime'um. 
Fazer flores com agulha em panno dc li- 
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rho. Lintetm floribus aeu ditfiv&utht 
pingere, dejcrilere. 

Flor da virgindade. Perder cila flor. 
Caflum florem ajnittere,Catutl. 

Flor da farinha. jÊ[oUen, mis, Keut. 
C<eJVid.F arinha. 

Flor deliz Vid.L iz. 
A flor. Ao nível. Na fupcrficie. A flor 

da terra. A flor da agoa. J4ÍJummam 
joli, ou aqux jfpoficum. ]á cltayao c's 
aliceffes à fler oa terra.Jamadjummam 
joli juptrfcum ediMa eu<nt fnndaminta, 
ou jummam Joli Jvpirfieum tquabantyQu 
rt///£íttj?tf.Rúizes,qut íeeiundem à flor 
de terra. Radices juntho joio imatJbues. 
ColumeJ. Ainda mõ t flava a ebra à flor 
ca terra. Opus hinauni f.qp'4 f 
rtsjuabdi. J^uint. Curt. fali ando. num di- 
que. Oihos a flor uorollo. Qenli emific/f 
tes. Cie. 

FLORA, a que os Gregos chamiõ 
Coloris,|egundo a ficçj õ Poética era mo- 
lher dc Zephyro^, ót teve por dote a 
prtíidencia das flores. TribuUr«;õlhe 
os Ri menos honras Divinas, & no mez 
dc Abril, em que florectm as plantas, 
para a terem propicia lhe cflerccirõfa- 
crificios. Tacio Rey aos Sabinos toy o 
que introduzio cm Rona o culto dc 
Flora\àòdc fe colhe,q os Sabinos a vene- 
rarão primeyro que os Romanos. Porem 
na opinião de L«ílancio,fcy Flora cer- 
ta famoza meretriz , que dcfpois dc 
grangear cõ fuas impudicicias confioe- 
ravel fazenda, fizera ao Povo Romano, 
íeu herdeiro, obrig:ndo-o a inflituir 
cm memoria do dia do l*cu nacimcnto os 
jogos Floraes. Nulesandavaõ as molhe- 
res correndo toda a noite so iem das 
trombetas, como fc vé da Satyra fexta 
dc Juvenal. Mas pelo tempo adiante, 
parecendo indecoroía a inftituiçaõ defta 
celebridade, para honrarem a continua- 
ção delia com efpcciofo pretexto, pu- 
blicara©, que a d orava õ em piora a Dco- 
fa das flores. Flora,*c Fem.Ovid. 

Jogos,ou fcflas inílituidas cm memo- 
ria de Flora. Flr.ralia, ium. Keut. plur. 
Ql>id. Coufa,concernente às ditas fellas. 
Flora heius,#, u m. Mr, rtial. 

FLO- 
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FLORADA.Floráda. Flores de laran- 

ja, çonfeiradas. Jurei malijhres,jaaka- 
ro conclui. Com a ilor ue laranja doce, 
ou da China a mayor, & melhor 1'e f«z 

,a Fbra&i, Arre da Cozinha,pag. 149. 
F LORAM.Floráõ.Ornamento na Ar- 

chlteâura, Marcenaria, & outras artes, 
que repreienta flores grandes, ou ramos 
ue arvores,&c. Floraõ de talha. Fios U- 
"nei oPiK/s ele^antioris. Obra de .tulha 
,com Floroens. Jacinto Freyre,454. Cò 
,grandes Floroens de pedra a roda. Go- 
dinho,Viagem da Índia, 177. •; 

Floraõ. Coche pequeno Caitelnano, 
com portinholas cm lugar dc eltribus, 
& ou tem cortinas, oueltnbos. 

FLOREADO Elgrima floreada. O 
exercício, em que os Efgrimidorcs ilo- 
reaõ com cfpada preta. Yid. Florear, & 
Floreo. Todolos teus talhos he elgrima 
, floreada ao fom de humas argola* miu- 
,das, que trazem pegadas junto do pu- 
,nho, que daõ efpirito ao cígrim.uor. 
Barros, i.Dec.fol.i8$-col.í- Floreado, 
com os mais, he tomado do trancez 
fieuret, que quer dizer, Bjpada preta. 

Floreado difcurlb.^/.F.orear. 
FLOREAR. Obrar com certo geito, 

que dá graça ao que Te faz. Florear com 
a efpada. He efgrimir com efpada pre- 
ta, fem acometer aferir hum a outro. 
Gladis pr<epilotis praludere, ou prolu- 
dere.J 

Florear com a penna. Orationis f'.o\- 
culos Jparjere. A penna com mais liber- 
dade queria hir Floreando.Búthaz. Tel- 
les, Hirtor.da Eth10p.pag.24.c0L1. 

Florear com a lançcta , he darlhe o 
Sangrador hum certo movimento, para 
oíkntar deílreza. LeYiort fçalpelLi motn 
dexteritatem q/tejltare. Há alguns, que 
querem tanto Florear com a lançcta,& 
,moftraremfe taõ ligeiros, que fazem 
,huma puntura de nervo, ou daò huma 
,picada em huma arteria.Pratica uc Bar- 
beiros, pag.22. 

Florear. Ornar o difeurfo com flo- 
res de eloquencia.. Orationem exornare. 
Cie. Orationem (aílí como diz Cicero 
Hiftoriam) calamtjiris inurere. Oratmis 
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jlofculis aliquid ornare. Quintiliano nefte 
lcntido diz, Ojlenderefiofculos. 

Florear alguma coufa de louvores. 
J'iquid laudibus orhar.e, ou illufirarè, 
C/c. Na refoluçaó Floreada de tantos 

,louvores. Vieira,Tom.2.pag. 118* 
F LORECENTE (fallando em plan- 

tas ) Florens >tis.Omn.gen. A vara de Araõ 
>F!orecinte.\ieira. 

F LOREGER. Lançar a flor ( fallan- 
do em. plantas) Florère,reojrui, fem fu- 
pino. Flore/cere fco,rui,\cm fupino,&c. 
Cie. Tan.bem poderás dizer com Virgi- 
lio ( fallando cm arvores) Indueretfe in 

florem-, ou mdtiLfiórtbus, aífi como diz 
Columella, wdui fruíiu> ou induere feflo- 
ri bus, affi como diz Virgilio,(Ponus.Ho- 
recer duas vezes no anno. 'Bisfloribus 
Yèjriiare, Floro,fali ando de algumas ter- 
ras, que no efpaço de hum anno tem 
duas primaveras. 

Fiorcccr. Mctaphoricamente. Ter fa- 
ma, ter opinLõ, fallando cm homens, 
ou Cidades, & Reynos celebres no mu- 
do. Floreú.tic. Florecer cm algúa cou- 
fa, arte, ou fciencia. Florere m aliqua 
re. Cie. Florccendo a Cidade de Athe- 
nas, pela juíliça das fuas leys. Jthen* 
cumflorerent aquis le^ibus. <Pb<id. 

As Cidades, & os Impérios tem co- 
mo os homens fuas mudanças, horaflo- 
rccem, &hora dccWmò.J^emadmodum 
urbium, i»ipcnorwnque>ita gentinm,nunc 
florere for t unam, mine fenefcere,nu)ic inte- 
úre.Vell.<Patercul.F\oixccr iu Arte ora- 
toria. Flore/cere adfummam gloriam elo- 
quentut.Uc. Florece a obfervancia das 
leys. Leges Yi^ent. Ge. Florccia a Arte 
niilitar.l/igebant fthdia rei militaris.Qic. 
tFloreciaõ em grande obfervancia.Mon. 
Liifit.Tom.5.tol.202 col.2. Da maneira 
,em que ellc, quando Florecia em rique- 
zas, ufava dellas.Lobo,Corte na Aldeã, 
14a. 

FLORENC,A. Antigamente illufire 
município & efplendída colonia dos 
Romanos. Hoje belliUima Cidade, Mc- 
tropoli da Tofcana,- & Corte do feu 
Graõ Duque, he aíTentada fobre o Rio 
Arno, que- a corta cm'duas partes defi- 

guacs, 



i~44 FLO 
guacs, que com quatro pontes de pe- 
dra, muyto largas, fc tornaõ a unir. 
Xres-Gitadelias a fortifica©,muy tas eíla- 
tuas, & Palacios a formofeaõ, ruas lar- 
gas, lageãdas de pedras grandes,, aju- 
daõ a lua limpeza. A magnificência da 
Sé, & da torre, véftidas por tora de 
mármore, branco, preto , & vermelho 
(da Torre difle Carlos Quinto, quando 
a vio, qucncccfliiavadenum eltojo,pa- 
ra fe prefervar das injurias do tempo) a 
Capella de S. Lourenço, cujas paredes 
eilaò guarnecidas de jafpes , & pedras 
preciofas, para ornato das fcpulturas 
dos Duques. As Galerias dos Paços ve- 
lhos, cheas de innúmeraveis, & incfti- 
maveis curiofidadêsda Arte, ôc cia na- 
lureza, faõ maravilhas, cuja defcripçaõ 
naõ caberia em grandes: volumes. Teve 
antigamente Florença -diverfos Senho- 
res, atéque ficou íogeira à cala de Me- 
dicis, a qual eliá aparentada com os ma- 
yores Monarcas dá Europa , & deu à 
Igreja quatro Pontífices, a faber Leaõ 
X. Clemente VII. Pio IV. Le^õ XI. 
Florentia,*. Fem.Florm ,lib.i.Fluentia3<e. 
Fem&lin. 

FLORENCIADO. Cruz florenciada, 
ou florida era na primitiva Igreja hu- 
ma Cruz, cujas qiutro pontas remata- 
vaÕ em fórma de flor de Lyz. Naquelle 
tempo, era coftumc lavrar, & pintar 
todas as cruzes na dita fórma. Chamaõ- 
,fc as cruzes dçrte lavor flontías,ou Flo- 
yvenciadas. Hillor.de S. Doming.2.parr. 
tol.19.coL5. 

FLORENTE. Dizfe metaphoricamc- 
te, de coufas, ou pcíToas, que eltaõ no 
auge da fua rcputaçaõ,;da gloria, & da 
fama, ou no mayor vigor das fuas for- 
ças. Florente ciíádo de Fortuna.Florem 
tijjinu fortuna, ,e. Fem.Cie. Florentijfimtt 
res. Ctefar. 

Logrando Antonio huma florente 
fortuna. Florente Antotiio. Cie. 

Florente exercito. Florens exerci tus 
armis, Aul-Gell.cap.^.Uk5. $cflruyo hú 
{Florente exercito. Mon. Lufit. Tom. 2. 
fol.218.col4. 

FLORENTINO. Florentino.Da cida-. 
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de de Florença. Florentinusja,um.Cie. 

F LOREO.Floreo. O preludio, que fa- 
zem com cfpada preta os Efgrimidores, 
primeyro que fe empenhem em querer 
ferir hum a outro. Barros lhe chama, 
Efgrima flore.ida. J/'id. Floreado^ 

Floreos também fe chaínáò humas for- 
tes, que fe fazem toureando. No prin- 
cipio fe toureava com a lança ferindo- 
,fe de mais longe, naõ deixando aquel- 
,'tas fôítes de terem fua graça; efta com 
,0 ufo dos garrochoens fe viyo a per- 
der,reduzindo fc tudo a outros Floreos. 
Pinto Gineta 182. 

Flóreos no•-trilar. Fios orationis. Cie. 
Vid. Florear. 
• Floreos do Tambor. Saó huns toques, 
com que fc coftuma diílinguir a cálida* 
dc uos Generaés,& pelos números dei- 
les fc conhece a difíerença dós portos, 
& também fe chamaô R fliu. Tymfiani 
ff&na, quorum tíumero extr.atus duccs di- 
Jtm untur. 

FLORESTA.M ita. Efta palavra ( co- 
mo advertio o Le cenciado Sebaftiaô dc 
Covarrubias) naô vem de Flores, mas 
da palavra Franceza Forejts, que (ignifi- 
ca Mato. E afli o Caftclhano , como o 
Porruguez acere fcentandolhe hum L> 
diz Florefta. Sitoa^e. Fem.yidMm. 

Para- ferir os Cervos, &c 
Pelos fombrios matos, & Floreftas 
Determinadamente fe lançavaõ. 

Camoens,Cant. 9.oit.Ó7. 
Mais claramente o Author da Bene- 

ditina LuíTtana, Tom. 1.pag.551.col.!. 
,Foyfe à mata, ou Flor efta em a Gal- 
,lia Bélgica chamaõ Arduena, 

FLORETE A DO. Termo de Armo- 
ria. Val tanto, como ornado de flores; 
Traz hum leaõ de goles,floreteado.Leo- 
Jicm prafert rubrum , flori bus ornatwn. 
,Entre quatro cruzes de ouro, Floretea- 
,í/<*j.Mon.Lufit.Tom.5.pag.88- 

FLORlDA.Flôrida.Regiaò grande da 
America Septentrional,chamada aíli por 
Fernaõ Soto, que defpois da couquifta 
do Perú entrou nclla em 25. dc Mayo 
dc 1559. Domingo dc Ramos, que tam- 
bém lc chama Tafeoa de Flores, ou lhe 
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chamou Florida , porque enteou nella, 
cm tempo, que eftava toda cuberta de 
flores. Os Cartelhanos fazem a Florida 
mayor do que hc, porque a unem com 
a Virgínia, & Njva França. Outros a 
encerraô nos limites da Peninfuia de 
Tigefte, a qual fe ellende ao M~yo dia, 
& ajuda a iormar o grande Golpho do 
México, & o Canal de Bahania. OsCa- 
ftelhanos edificaraõ nella os Fortes de 
S. Mattheus, & de S. Aguttinho. Os ln- 
giezes ertaõ occupando a Carolina, ou 
Forte Carolino, conitruido pdosFran- 
cczes. Tem grandes Rios, & entre ou- 
tros Chucagua, Rio grande onde fe pef- 
caó pcrolas. Tem os moradores delta 
Ilha grande vencr.çaõ, ao Soí,& à Lua, 
& trataõcom muyto reipeito a ot> leus 
Sacerdotes,charnaíips* J(/arias,Q\}j aVVós. 
Elieslhe fervem de Cirurgioens, & de 
Médicos; Em lugar de fangria, eliupaó 
o fangue da parte ferida, ou enferma. 
Obedece eíte Gentio a hun*governado- 
res, a que clles chamaõ Taraoujlis, que 
de ordinário fe perfeguem huns a os 
outros, naõ em guerra aberta, mas por 
ciladas. Em morrendo hum deites, en- 
terraõno com grande folemnidadc; fo- 
breafua fepultura pocmfe o vafo, em 
qucelle bebia, & ao redor hum grande 
numero de lettas5 queimaõlhea çafa, & 
juntamente todos os moveis, & armas 
defeu ufoj tem os Sacerdotes por fepul- 
tura a fua própria cufa, que também fe 
queima com todos os moveis- Entre 
ertás Clivagens há muyto hermaphrodi- 
ta. O feu comer mais regalado hc car- 
ne de Crocodilo, que na realidade hc 
muyto branca, & goftofa, fe naõ chei- 
rara tanto a almifcar. Florida,<e.Fem. 

FLORIDO, Florido, com afegunda 
fyllafea breve, fe diz do engenho, do 
eftilo, &c. Eííilo florido. Oenus dicéndi 
fmdunkJÇuintiL Hc Orador mais flôri- 
do, que Lyíias. Floridior efi quâm Lyfr 
as. Cie. 

Florido, com a fegunda fyllaba lon- 
ga, vai tanto como florecido , ou que 
cilá em flor. Florens, tis.Omn.gen. M. is 
flori Oy que o prado. Trato jloridtor. 

Tom. IV. 

0?jd. Por metaphora fe diz da gentile- 
za. Naõ lhe valeraõ contra a morte, nem 
,à gentileza o mais Florido. Vieira, Ser- 
mão das Exéquias de D. Maria de Ar- 
taidc.Nelie mcfmo fentido poderás ufar 
em Latim do adje&ivo Floridus, & do 
verbo Florem, pois diz Plínio Floridus 
color, ôtCatullo ufa do diminutivo Fio* 
rUnlus,a,m.talfendo cm huma bocca.E 
Tito Livio diz, Florei e forma. 

Florido ( Termo de Armeria ) Flo- 
rem, ou effiorcjcens, tis. Omn.geíi. Huma 
^Capella ae ramos vermelhos Floridos dc 
,flores de liz de ouro. Nob.liarch. Por- 
tug.pag.j32i & na pag. 330. Huma gri- 
>iialua Florida dc verde. 

Cruz florida, ou florenciadá. K.Flo- 
reKaao. 

FLORIM.Florim.Moeda de prata, & 
ouro, com diverfo valor, conforme as 
terras onde corre. Os primeyros Flo- 
rins de ouro foraõ batidos na Cidade 
de Florença, 110 anno dc 1252. Tinhaõ 
ertes Florins de huma banda huma flor 
dc Liz, & da outra a imagem de S. Joaó 
Bautiila. Em varias terrts do Norte as 
contas fe fazem por Florins. Huma pa- 
taca dc fete toitoens & meyo do noífo 
dinheiro faz dous Florins, & meyo,de 
Amíterdam, & hum Florim faz vinte 
Soldos dc aquella Cidade, & hum de- 
ites Soldos faz quinze Reis da noíTa 
moeda. O P. Lacerda, fobre eítes ver- 
fos de Virgilio 
Dic quibus in terris inferipti nomim Ue- 

{gum 
Nafcantnr flores, 

diz que o Florim fora chamado afli de 
Lucilio Aquilio Floro, que mandara cu- 
nhar moc.la com a cabeça de Augufto 
dc huma banda, & da outra humâ flor, 
accompanhada delias palavras Lucius 
Aqttihus Florus 111. Vir. A poucos agra- 
da ella ctymologia. Chamaõ comijjum- 
mente ao Florim Florenus, i. Majc. ]otò 
Hocfenio no cap. 20. das vidas dos 13if- 
pjsdcLicgc chama ao Florim de o,uro. 
Aure um numifma Florentinum. Diz o 
Adagio Portuguez, Com Latim,Rocim, 
& Florim andarás Mandarim. 

T FLOR- 
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FLORS1NHA. Flor pequena. Flofcu- 
lus}i.Majc.Cic.Vid.ftov\\m. 

FLOXlDAM,Floxidaõ,ou Froxidaõ. 
/^ií/.Froxidaõ. 

FLOXOjOU Froxo./^7í/.Froxo. 

FLU 

FLUCTUANTE. Coufa, que anda 
fobi c as agoas de hua,& outra parte.Flu- 
ãit*ns,tis .omn.gen. Oc. 

Fiuduante.Vacillante, & combatido 
de penfamentos contrários, fem faber 
ton.ar refoluçaõ. Animo fluctuansj ou 
etjluans, ou dubitatione áJtMWytis.Onm. 
gen.Cie. 

FLUCTUAR. Andar fobre agoas, de 
huma & outra parte, como coufa arrif- 
cada ao naufragio, no fentido natural, 
& moral. Fluãuare(o, aVi, atum) ou jlu- 
ãuari (ortatus Jum)fhn.Flui tare {o, 
aVijatum) Cie. Na bcllica tormenta em 
,queja Chriftandade Fluãua. Varella, 
Num.Vocal,pag.4Ó2. 

Fludluar. Andar irrefoluto. Fluãua- 
re animo. Li\}. Plauto diz Ejm animus 
jluciuat. TanJjcm diz Tito Livio, Flu- 
tttmtur incerti aiumi, & Seneca diz 
Fíucíuamus inter Varia con/ilia. Em du- 
,vidas da vuítoria FluCtuar o animo cn- 
?tre o medo & a efperança. Ciabra, Ex- 
honaçaõ militar,pag. 15. 
Tal o vago juízo FiuítuaVa 
De Gama prefo, quando lhe lembrava. 

Camoens,Cant.8 oit-88- 
Galla Albuquerque o dia Fluãuando 
Com vários penfamentos os fentidos. 

Malaca conquililivro --1-.oir.14. Na oita- 
va 7. do livro 7-diz cfte mefmo Author. 
Albuquerque também cm tanto cftava 
Fluãuando num pego de cuidados. 

Coufa, que anda fluduando. Flncluans, 
antis. omi.gen. Cie. FlticfiYagus, a, um. 
Stat. blucíuansj cm Cicero, também fe 
toma no fentido moral, por irrefoluto, 
duvidofo, &c. 

O movimento, ouiagitaçaô dc coufa, 
que íinda fluâuando. Fluãuatio, onii. 
Fém.Tlm. A modo de c >ufa, que anda 
fl uctuando. Fluciuaim.Afran, 

FLU 

FLUCTUOSO. Agoa fluftuofa. A <j 
hemuyto agixada.Fluctus}us.M'ijc.Cic. 

Rompendo Afiònfo as agoas Fluãuojas 
Chega aCoulaõ, & foy bem recebido. 

MaIaca,conquift.Livro 5.oit.2o. 
Fiuâuofo. Agitado dc grandes on» 

das. U/idoJns}a,um. Mar flu&uofo.iV/we 
fluèíuojum. Virgil: 

Fluâuofo. Procellofo, que occafíona 
tormentas, fogeito a naulragios. Vid, 
nos feus lugares. 
Que inda agora a Fortuna Fluãuojd 
A tamanhas miferias me compelle. 

Camoens,Canção lo.Eftanc.i i.Scgundo 
a interpretação de Man. de Faria, quer 
o Poeta dizer, que fe bem havia fahido 
dos mares para a Patria, ainda nsó ha- 
via fahido dos naufragios. Chama Plí- 
nio às revoluçoens da Fortuna, Fortu- 
na fluãus. 

FLUENTE. He palavra Latina dc 
FluenSj que vai o mefmo, que Fluido, 
corrente como agoa, ou outro licor. 0 
>impeto do humor Fluente rififte muyto 
,a repercuííuõ. Madeira, i.parte,fol.4i. 
col.i. A flamma he fogo Fluente, & lu- 
zente. Alma Inflr.Tom.2.409. 

FLUIDO. Flúido;Coufi,que naõ hc 
confidente, nem folida, mas correntc, 
como agoa, Ar,& qualquer liquor.F/«(. 
dusyayum.Virgil 

Os rayos, huns a os outros fe alcan- 
( çaváõ 

Incendiários do Fluido elemento. 
Malaca conquift.Livro i.oit.2$. 

Os efpiritos, que eflaõ nos ventrí- 
culos do cerebro, por caufa de íua flui- 
da natureza, naõ podem confcrvaras 
imagens. Spiritus, qui in cerebriVcntrt- 
euhs infuntj quijd natura jua jimt jltiuit, 
fèrVare nequeum imagines. 

Fluido. Molle, & fem firmeza.Carnê 
fluida. C^rofluida.&lin. ; 

Fluido. Coufa, que naõ tem vigor. 
Corpos fluidos. Corpora fluida, orton. 
Neiíi.pltir.Tit.LiV. 

Fluido mantimento. De fubftáncia 
tenue, & fácil dc digerir. Obtís leVis> 
ou ffuiiius. Da carne dc porco diz.Cclfo, 
leV/Jima juilla caro cjl. Mantimentos té- 

nues, 
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,nues, & de Fluida fubítancia. Luz da 
Mcdic.pag.il. 

. Ertilo fluido. Corrente, & lcm alpe- 
reza de clocuçaõ. Cum lemtatepropums 
oracio.úc.O niciino diz Otnití. jermonis 

FLUX, ou Froxo,no Jogo da primey- 
ra. Vtd. Froxo. . _ 

FLUXAM. Fluxao. Tranlmiuao de 
humor de huma parte para outra, ou 
dcfcarga de humores, que redundando 
nos vafos, cahcm em aiguma parte do 
corpo. Há dous modos de fluxao. 1. 
quando os humores redundantes ,. lc 
movem impetuoramente, & ac lubito 
cahem em algum membro, como nos 
fluxos,& ciieilicidioscatarraes,nas jun- 
tas, & no peito. 2. Quynuo a lacuL.ade 
cxpultriz elH forte,as partes molesta- 
das com a abundancia, ou acriinoJUj,ix 
má qualidade do humor, para leal.via- 
rem, lançaõ o humor a Outra partc,quc 
como mais fraca O recebe. DiJlULuio, ou 
de/Iillatio onís.Fem idj.lib.\.cap.5. Ept- 
bbora^.Fm&lin.Fluxio^nh.frm l Lin. 

lib-22'Ctip.iS' (Roberto Condanuno no 
feu Lexicon Grego fobre a palavra 

diz, que pofta lcm o nome da 

parte na qu»l cahe o humor , iign hca 
Sn Cicero, Columelía, & Píuiio, llu- 
xaõ nos olhos. M :S que quando elte hu- 
mor maligno cahe em alguma outra 
parte, fe declara o nome delia parte, 
como V.G. Epipbora Ventris, em Plínio) 

Fluxao no peito. Tboracis d-ftillátio, 
wis.Fem.Tlindib.iQ eap-ó. 

Fluxao nos olhos. Epipbora fo (como 
atraz fica dito) masn..ó lemprcj porque 
no livro 20.cap. 11. diz Plinio, Caro eo- 
ruin (fBeponum) tpipboris oculorum, aut 
doloribus imponitur, & no cap ^5-do me- 
fmo ftvro, /unllata, & oculorum epipbo- 
ras miti$at. Ter huma fluxaô nos olhos. 
Epipbora,ou oculorum epipbora laborare. 

Que rem huma fluxao, ou que cita 
fogeito a fluxoens. Rbeumaticus^tum. 
Tlm. l.b 29-cap. ultimo 110 fim. Muyto 
, afligida com huma Fluxao acre,& cor- 
,rofi-'a. Curvo,Obfcrvac.Med.^ 96. 

FLUXO de humores fuperliuos, que 
Tom. IV. 

FLU í4r 

a natureza defcarrçga por camaras, ou 
Diarrhea. AIYi profluViunhij.Neut.^lbi. 
AlVus cita, ou fluem, ou liquida,ou apvi 
levitas,atis.Fem.Celf. Vemrisfluxio3oms. 
Fem&lm.yentrisflúor, is. Ma/c. Ceifo. 
Ede Author algumas vezes fupprime 
Ventris por ellipfe. Que muy tas vezes 
tem cík fluxo. J>uem frequenter ata al- 
Vus exercet.Celf. Parar ciic fluxo,ÒV/fo'P 
alVum citam , ou cobibere , ou alVufn 
compejetre, tnbibere, ou cotnprimere, ou 
Jfppumere. LelfJPhn. 

Fluxo de langue. Sanguinis profliívi- 
fflbj.Nfitit.ColumtLEttancar oiluxo cie 
ianque. ínhibm profluvium[ay<gum;s,ou 
repi immfíhn. Cplumel. 

Fluxo hepático. Elie mal fediíTcrcn- 
Ça de outros fluxos de camcras de lan- 
gue, por fer lem còr, nem acrimonia, 
porque fó naícc da fraqueza do fígado, 
.que por intemperança de alguma calida- 
cie, naõtaz boa fanguificaçâõ, & cauta 
camaras das fezes do tV.ngiic, coiro li- 
mos, ou ( como aiz Galeno ) femtlhanr 

t.:s à lavadura da carne frefea. Fluxio 
bepatica, ou fluxusjecoris, afli como Cei- 
fo diz, Fluxus ventris. 

Fluxo de fangue pelos narizes. Só ao 
homem lhe vem elte fluxo de fangue. 
írofluVium fauguinis uni fie in naribus 
homini.TUn.lib.ii.caç.tfS. OmefmoAu- 
thor fallando em fluxos de fangue,con- 
tinua dizendo, aiijs nare altcrutrâ, jui- 
bujdam per inferna, multis per ora Jfato 
ttmpore. Porque lhe deu hum Fluxo de 
, fangue uterino. Curvo, Obfervac. Mc- 
dic.pag.434. 

Fluxo de palavras ( quando hum ho- 
mem falia muyto ) Terennis, & profin- 
ens loauacitas^tis.tem.iic. 

Fluxo, & refluxo do mar, tem rres 
differentes periodos, fegundo as tres 
ordinarias crelcentcs de cada dia, de 
cada mes, & de cada anno. O periodo 
de cada dia confirte, cm que o mar cref- 
ce, Ôc dccrefcc, ou fobe, & bu*a duas 
vezes cada dia, dc maneira porem que 
cada dia fe atraza cfte movimento al- 
guns tres quartos de hora, porque ou- 
tro tanto tempo tarda cana dia a Lua 

T 2 cm 
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cm fc levantar, & dcfpais de levanta- 
da, ou quando menos, defpois de citar 
no circulo cc feis horas até chegar ao 
Merioiano, fempre vay fobindo, & ba- 
xando o mar ate o pôr da Lua. O fe- 
gundo período, hc de cada mez, & cõ- 
íiile em que laõ defiguaes as marés* por- 
que minguaõ dcfdc a Lua nova até o 
primeyro quarto? & defpois crcfcem até 
o plenilúnio, defpois do qual também 
vaó mingoando até à Lua nova. O ter- 
ceyro período he de cada anno,&con- 
fitie cm que (pelas obfervaçocns , que 
íefizeraô) as mares dos plenilúnios, & 
Nuvilunios, mais chegados a os Equi- 
noccios, faô mayores,que todas as mais. 
Fluxo, & refluxo do mar. Aijtus reci- 
jirocatioyonis.Fem.&iin. Pomponto Mela 
lhe chama jíitexnl motus (no plural) 
fièlagi aff uentiSyé refiuentis. Tem o mar 
feu fluxo, & refluxo. Rçetpmat mure. 
Qntnt.Cnrt. Vid. Preamar, Baxamar, & 
Maré. Naõ há certeza da caufa do tlu- 
,xo} & Refluxo do mar. Cronograph. dc 
Avellar,pag.57.verf. 

Fluxo mental. Ev;:cuaçaõ mcnftrua. 
^/í/.Menftruo. Quando o Fluxo menfal 
,he demaíiado. Luz da Medic.349. 

F O A 

FOÂM. Foaõ. No feu livro da Ori- 
gem da lingoa Portugueza,pag.95. quer 
Duarte Nunes do Lcaõ, que FoaÒ, & 
Fulano fejaõ palavras derivadas do He- 
braico :Tidom, ou do verbo (Pbala, que 
figniíica EJcofíapmc, naõ appareço, por- 
que Foaõ, he certo homem, que fe naõ 
nomea. /''/tí.Fulano. 
Aquellc amigo Foaõ 
Que ao tempo deffa mudança 
1 ua, foyte afli à m.10 
Como a quem os dados lança. 

Franc.deSá,Écloga i.Eiianc.42. 

F O C 

FOGA. #/</.Phoea. 
FOQAR. Revolver a terra com o fo- 

cinho, como uz o porco. Taram ro- 

FOC 
firo {uffodere (dojujfodi, Colu- 
tnd.lw.2. 

FOCILE ( Termo Anatómico ) Eflc 
nome he Arábico, & fc aiz igualmente 
dosdous oífos, cie que hc >compolla a 
perna, ou o braço do homem do coto- 
velo até o colo da maò ; ambos ciiaõ 
apartados no meyo, & ajuntaôfe nos 
cabos, & alíi faõ mais delgados 110 me- 
yo, que nos cabos. Os que com nome-s 
Latinos querem ditf inguir cites úous 
oífos, chamaõ ao focilc inferior,que hc 
mayor, & mais comprido, Ul/ia, ou cu- 
bltrn & ao focilc interior, mais curto, 
& mais delgado, Radius, ij- Majc. Tam- 
bém fe daõ a os dous oílos, dc que a 
perna do homem hecõpolta,os mcfmos 
nomes de Fociles;o maisgroíTo fc chama 
em Latim 1 ibia, a.Fem. & Ceifo chama 
ao mais pequeno, Sura,te.Fewin. A per- 
,na do giolho para baxo tem dousolfos, 
,que fc chamaõ Fociles. Recopil.de Ci- 
rurg.pag.59. 

FOCINHEIRA, ou Fucinheira. He 
huma das peças do Arreio do cavallo, 
que para bem deve ter de comprimento 
tres palmos, & huma maõ travez. A tu- 
fCinòeira, a que chamaõ também (Bocal. 
Galv.-iõ,Trat.da Gineta,pag. 141. 

FOCINHO, òu Fucinho. A parte da 
cabeça dos animaes, que coníta do na- 
riz, & da bocca. Dizfc particularmente 
do Porco. Sins roflrwn, i.Keut.Coluiml. 
Torctmm roftrum. 

Focinho pequeno. Rqfiellnm, i. Keut. 
Plínio Hiíloriador, faltando de hum ra- 
to, diz Rofiellum muris. 

Focinho. Em phrafe chula he muyto 
ufado. Cahir dc focinhos. Vid. debru- 
ços. Deraõlhe nos focinhos, Racharaõ* 
lhe os focinhos. Dar a alguém nos foci- 
nhos com razoens, excróSos, repoftas, 
&c. Ftd. Lançar cmrolto. Dar comos 
focinhos numa parede. EAar dc máofo- 
cinho. Qoe máo focinho tem fuljgno. 
Naõ era uio para os teus focinhos, &c. 

FOClNHUDO.r^.Carraneuco. 
FOCO.Foco (Termo de Medico)O 

foco da febre, hc a parte do corpo, em 
que refide o humor,que he Caufa da le- 

bre, 
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bre, ou a parte qiic np folido da fua fub- 
Hancia fe acccndc a primeyra,& cõ mais 
inteníaõ, v.g. na febre Ethica, o cora- 
rão he o toco. Febris.ficus,i.Mafc. Para 
}Foco, & mineira de humores melanco- 
,licos.Recopd.de Cirurg.pag.299. 

Foco chamaõ os Ópticos a parte cen- 
tral dos efpelhos côncavos, ou parabó- 
licos, em que fe unem os rayos cio Sol, 
& caufaõ o fogo que até a certa dirtan- 
cia chega a queimar os obje&os. O toco 
do efpciho parabólico,que fe conferva 
na bibliotheca dei-Rey de França he 
taô largo como huma meya moéoa de 
ouro, õc em .tres de diliancia, o ponto 
piramidal do togo, que iahe queima a 
lenha verde cm hum inliante. Focus fpe- 
culi coricaVi. 

V O F 

FOFlCE.Foííce.Inchamento, & mol- 

lidaõde matéria, naõ folida. 7 umida, 
& inanis mo 1111udo}nus-.Fem. 

Foficc. Muaphoricamciuc. Orienta- 
ção, que alguém faz do que na realida- 
de naõ tem. Inanis oftentatio> onis. Vem» 
Afoficede hum diÍGurlb. Inanis pompa 
oratioms. Petronio diz, Vento\a loqua- 
citas, atis. Van\loc[ànúa>&.Rm&lin. 

FÓFlNHO.Diminutivò de Fofo. Fo- 
finha. A molher v..ã,- & foberbmha.Ma- 
lar tufgidula. O diminutivo Tur^idu- 
lus^iUm. he de Cicero, 110 fentido na- 
tural. 

I OFO. Coufa moíle, & porofa,que 
conrem em fi mais ar, que Cnbrtancia, 
como v.g. a efponja. Molii inanitate tu- 
midus, ou tur^idnsjãfum. Sendo a fofice 
fanelhantc à das eíponjas, ou dos co- 
gumelos, podemos ufar dos adjeâivos 
Sponpofus, &.fu>i£ofusJ(i) um. 

Foto. N..õ aperrado, nem calcado. 
òufpenfnsydjum. He necefíario, que a 
terra, cavada com enxada, fique muyto 
fofa. Sujpenfijjimum debet ejíe pajlination. 
Coimei. 

Fofo, fe diz de hum homem vaõ, & 
leni folido tundamento de gloria. Ho- 
mo 1'entofus. (Pin. Cicero diz Ventofijji- 
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mus, a,um. Inanis ojtentator, oris. Mafc. 
Homem foto, que falia rr.uyto, feni f0- 
liaa doutrina. Inamlozus, ou inanih- 
quus, a, um.PUut. Ventoj*loqmútatis 
homo. As duas primeyras palavras Lò 
de Petronio. 

F O G 

FOGAC,A.Pcrivafeàzpocatius , & 
tocada, que Ic tem dito na Baixa Lati- 
índade. No cap.2.do Livro 20. das fim 
origens ciiz ò. ifuoro failando 110 paõ 
oubcmeritius, cinere cocíus, è- re-perfc 
tus/tpjeeji, ér Focam,*. Em França cha- 
maò.ne toVace?& em algumas provinciès 
tou&ace. Os -búlgaros dizem biçacta, 
como conita da primeyra, dás cartas 
da Eiiibaxída dc busbequio, cn« que 
diz, ''Fofl bxcpluribus diebus fecitnus iter 
per -ammas, & non.infrugift ras 'Btd -aro- 
rum conVaíles, quo fere rempore ufe fumus 
jubancriíio, í-u^ac-as \'ocant. Entrenós 
Fogaça, heboio ue p„õ de muyta ma- 
ça, que fe coze 110 forno, como o mais 
paõ. Agente Rufiicacofiun a fazer de- 
ites boius nas luas feitas. i a;i-òem cha- 
maõ Fogaça ao Melaõ, a Balartcia,ou ou- 
tra coula que cm lug r de fogaça ofle- 
recem a Nolía Scn!\or.i, ou aó-Santò de 
que fazem a feita. Vid> mais abaxo Fo- 
gaça de Contraria. Fogaça de tr:go. 
'placenta maior. Stribilita uecmnma, <e. 
Fèm. O adagio Portuguez diz, A quem 
coze, & aim.ça, naõ iurtes Fo:aça. 

Fogaça de Confraria. N..õ fe ufa na 
Corte, mas cm varias Viiias do Reyno 
ainda hoje íc ufa. He huma efpecie de 
onzena ao Divino. He levar alguém al- 
guma coufa de comer, & andar hum ir- 
mão da Cõíraria apregoando pela Igre- 
ja, nem lança na que lia fogaça. O lan- 
ço, que nella lhe daõ cm dinheiro, hc 
para entregar no anno feguinte com ou- 
tra fogaça melhorada da que fe lhe re- 
mata; & deita forte vay a Confraria lu- 
crando aqucllc preço> & aumentando 
o futuro com as fogaças, que haô dc 
vir, & fempre cobrando dinheiro, & a 
fogaça correndo; & maytas vezes fc a 

fega- 
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fògàçahe grande, & traz dinheiro ba- 
íiante, fc lhe tira algum, & fc pregoa 
com aqucllc, que lhe ficou,& ifto Ic cha- 
ma Sangrar a fogaça. 

FOCAGEM. Fogágem.Boíkllas, que 
vem ao roito, & fc itiflammaõ. Ardentes 
puJluUjarum.Fem.flur. 

Fogagens, que fahem pela bocca aos 
meninos. fuJfuU, ou ulcera puerorwn 
fanimam oris partem occupantia. Os Mé- 
dicos com nome Grego lhe chamaõ 

pbtbce,arum.Fem.flur. 
FOG AL.Fogál.Certo foro,que fc pa- 

ga na Viila, & termo de Lamas de Ore- 
lhão, no Minho, pelos que acccndem 
fogo, a duzentos, & cincoenta reis ca- 
da lugar, & alguns pouco mais. Coro- 
graphPortug.Tom. 1.445. 

FOG^M Fogaõ da cozinha. Focus,i. 
Majc-úc. 

Fogaõ, Buraco na culatra, por onde 
fe dá fogo à peça de artilheria, ou outra 
arma de fogo. For ame n} per quod à tergo 
ignis immiititur. 

Fogaô. O lugar em que nos navios,& 
nas galés fc accendc o fogo para cozi- 
nhar. NaValis focuSyi.MaJc. 

FOGAMS1NHO. Fogaõfínho. Fogaõ 
pequeno. Foculus,1.Majc.Qc. 

FOGAREIRO. Inllrumcnto de cozi- 
nha, para brazas, com que fc guiza, ou 
fe requenta o comer. Foculus, i. Mafc. 
Tlaut.Focusji. 

He nectífario ter o comer quente fo- 
bre fogareiros. Ojnrtet epulas fo~Verifo- 
culis ferVentibus.fylaut. 

Ao redor da cafe, em que comc, naõ 
fc ouve o cftrondo dos moços da cozi- 
nha que trazem para a meza tantos fo- 
gareiros, quantos pratos. JSLon citra ce- 
jiattonem eius tumultus coquorum cji ipfos 
cum obfonijs focos transferentmm.Seneca, 
Lib.11.Epijf.79. 

Fogareiro de barro. Foculus, ou fo- 
cus fiãills. 

FOGAREO.Fogaréo. He ao modo de 
huma conch.ide ferro, redonda, aberta 
cm cima, cm que deitaõ, & acccndcm 
pinhas, para alumear de noite: íica en- 
caixada num páo, que a lulkntadcma- 
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neira, que fc naõ queima. He ufada nas 
provindas. O P. Bento Pereyra Ihecha- 
ma com galantaria Penfilis focus: para 
mayor clareza, lhe poderás accrefcen- 
tar Nucum pinearum ardentium. 

FOG IR. Fugir. 
FOGO. Dcrivaíé do Grego í?/;ÒJ,quc 

quer dizer, Luz, & 110 («rego vulgar^ 
vai o mefmo que Fogo. Ou ( como que- 
rem outros) dcrivale fogo cie Focus,co> 
mo de jocusjjogoj & enwXuthorcs anti- 
gos fc acha Focus nefta {ignificaçaõ,par- 
ticularmente netíc lugar dc Sparciano 
na vida dc Pcfcennio Nigcr Ut totâitt 
expeditione In commantpulatme nemo fo- 
cum f acerei , & no Livro 55. aas fuas 
Adverfanas,capit. 19.fallando cm certo 
Author, chamado Abbo diz Barthio, 
Cum pro quoYis i;ne, Ijel incêndio, ponit 
Focum eruditèficit] & fie bodie Hijpa- 
nijmus femper Pucgo pro mie ponit. 

Fogo elementar. O mais quente, o 
mais bcllo, o mais leve, & o mais aái- 
vo dos Elementos. Confia de huma ma- 
téria fubtiliflima, violentamente agita- 
da. Hc corpo luminofo, fummamente 
cálido, & moderadamente fecco. Entra 
inviíivelmcnte nacompofíçaõ de todos 
os corpos naturaes , particularmente 
dos que faô animados; dá calor & vida 
a toda a natureza, & dclle fe compoem 
os fogos grofíeiros, que fc extrahem 
dos mixtos. Chamaraõlhe os Latinos 
Ignis, como quem diífera, Kongignem, 
porque nada dclle fc gera, mas sntes 
defíroe, & confome tudo; poftoque nel- 
le fe deve admirar huma prodigtofa fe- 
cundidade, porque o fogo fe produz, 
& fe multiplica aft mcfmo , & a meu 
ver, fó elle he o verdadeiro Feniz,que 
ardendo fc confome entre brilhantes 
labaredas, & do meyo das fuas cinzas, 
com qualquer faifca, que com novo ali- 
mento fe encontre, com vivas purpuras 
rcnace. Naõ hc o fogo taõ cruel, nem 
t..õ indomito , como parece, à fua ar- 
dente impreflaõ iabe a Arte refiftir com 
leves,& fáceis remédios. Ambrofío Paré, 
Authcr Francez , confirma com varias 
experiências cila verdade; Depois ce 

un- 
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untar as maõs com çumo de cebolas, 
fez pingar nclias fcm.dôr toucinho de 
huma pá afogueada; metteo as maõs cm 
chumbo derretido , defpois de.as lavar 
com a ília própria ©urina, & também 
dcfpois dc as untar com unguento, a q 
chamaõ áureo. Richartfon, lnglez^com 
admiraçaõ do povo de Paris, caminhou 
fobre brazas, óc fez muytas outras ex- 
periências, fem outro remédio,mais que 
hum pequeno de cfpirito puro de en- 
xofre, com que untava as partes, que 
haviaò de tocar o fogo; & eonfuie eita 
apparente maravilha, em que com a acti- 
vidade do dito efpif.ro Sulphureo fe 
queima, & cauteriza o epidemia,ou cu- 
tícula exterior, & juntamente com eiia 
o couro, que fe endurece de maneira, 
que reíifte ao iogp. 

Fogo celeiíe, ou Ethcreo, fegundpcs 
antigos, & alguns modernos Piulofo- 
phos, he o que feita fobre o ar, i baxo 
da Efphcra cia Lua, onde eitá muyto 
quieto, como 110 leu centro, lem quei- 
mar, nem fazer dano algum, porque 
(comoadvertio Ariliotcies) o queimar 
naõ hc da elfenc.a do fogo; mas queima 
accidentalmente quãdo eilá iòra da fua 
Efphera, porque entaõ he combatido 
defeuscontrários, & para fe fultentar, 
ncccflita de alimtntoi mas no feu cen- 
tro, como Rey no feu trono,fica taõ 1o- 
cegadp, & taõ inalteravelmente pacifi- 
co, que naõ queimara huma maõ chca de 
elíopa, fefj lhe chegara. Querem cites 
mefmos que elia.Efphera do rogo Itja da 
mefma natureza, & condição, que toda 
a Reyao Etbirca, a faber, toda aquella 
t^nuiílima, & puriflima fubilancia que 
fe eiicnde aefdc o Ceo da Lua até o Fir- 
mamento. 

Fogo ccleíte,chamavaõ os Chriífcõs 
ao fogo milagrofo,que antigamente ca- 
hiano Santo Sepulcro, Vcfpora de Paf- 
coa, Baxava vifivelmcntc huma labare- 
da, queacccndia as alampadas, apaga- 
das na fexta feyra dc Paxaõ, & às vezes 

accendia à viita de todo o povo todas 
as mais alampadas da Igreja. O P.ipa Ur- 
bano II. falia ncfte milagre na oraçaõ, 

FOG ,?r 
que elle pronunciou no Concilio Cia" 

ramontano, anno dc 1095. & no tem- 
po de Balduino í. deite nome, Rey de 

Jerufalem,ainda durava cite milagre ( fe- 
gundo efereve Fulch..rio Carnotenfe ) 
et cite mefmo Author accrefccnta, que 
no reinado do dito Balduino , houve 
nos Fieis huma grande afiliçaõ, porque 
naõ appareccra no S..bbado Santo eitc 
fogo czkfte, & fó o vir.õ na menhaã do 
01a de Pafcoa, defpois da prociííaõ,que 

fizcTaõno Templo <ic Salamaõ,com pés 
dclcalços, accompanhando com muytos 
gemiaos as luas ueprecaçocns.No tem- 
po de Balduino II. pelos annos de 1120. 
ainda baxava clfe togo milagrofo:& afli 
como naõ há certeza do tempo,em que 
começou a baxar do Ceo, tambem fe 
ignora o tempo prccifo,em que ac..bou. 
Provável hc, que cefiou cite-milagre 
pouco defpO:s dos primeyros Reys de 
Jerufalem, porque fe resfriou o fe rvor 
& zelo dos Príncipes Chrillaõs, & os 
Fieis do Occuiente contaminavaõ com 
feus vicios a Terra Santa, cm lugar de' 
honrala com cxcn.pl;.rcs virtudes. Os 
que duvidarem da verdade dcllc mila- 
gre, devem de ellar efquecidcs de muy- 
tos outros fogos milagrofos do Ceo, 
de que faz menç. õ a Sagrada Efcritura. 
No tempo da Ley antiga cahia do Ceo 
hum fogo para confummar o facrificio. 
Guiava huma coluna de fogo a os Ifrae- 
litas, quando marchavaõ de noite. Ap- 
pareceo Deos a Moyfes numa Sarça,que 
lem fc queimar, fc abrazava em fogo; 
finalmente em lingoas dc fogo baxoy o 
Efpirito Santo fobre os Apoifolos. 

Fogo perpetuo. No Tcmplo conferva- 
vaõ os Hcbreos hum fogo perpetuo. 
Chamavaõ os Romanos Fogo Sacro Jgnts 
Sacer, àqucllc, que as Vejlaes tinhaõ 
obrigaçaõ dc confervar cm honra da 
Dcofa Vcfta. Nas abobadas fubterra- 
ncas da antiga Cidade de Mcmphis fc 
acharaõ cãdeas de barro,ou greda cozi- 
da, quefempre ardiaõ, fegundo dizem 
os Árabes. No anno de 1401. em pou- 
ca diítancia dc Roma, quafi nas prayas 
do Tybre, defeubrio hum ruíiico huma 
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candea, ou alampada de Pallas,cuja inf- 
cripçaõ deu a conhecer que eftivera ar- 
dendo mais de dous mil annos, & cuja 
luz fe apagou tanto que fcntio o ar,pe- 
lo buraco que fe fez no chaõ. Dizem, 
que na Perlia perfeveraõ huns fogos, q 
cítaõ ardendo fobre montes, há mais 
de mil annos. O fogo, que certamente 
naõ há de ter fim, he o do Inferno. 

Fogo do Inferno. Segundo a doutrina 
Catholica, o com que a juftiça Divina 
calliga os condenados, hc fogo mate- 
rial, como efte noíTo, poltoque muyto 
mais horrivel , & violento. Verdade 
he, que no livro 15.cap.17.M0ra!. cha- 
ma S. Gregorio Papa ao dito Fogo, tn- 
corporeoy porem no Livro 4. dos Diálo- 
gos, cap.29. affirma cite Santo Padre o 
contrario , Ignem Ge berma; cor por e um 
ejfe non ambigo. M.s a erta apparente 
contradiçaõ^le refpondc, que ou foy er- 
ro dos Amanuenfes, ou lmprefibres,quc 
puzeraõ Incorporeus, em lugar de corpo- 
reus; ou com cite epithetò Incorporeus, 
naõquizS. Gregorio negar a materiali- 
dade da fubftancia do fogo Infernal, 
mas feu intento foy declarar o modo & 
effeito do caftigo, porque queima efte 
fogo a os corpos com certa efpiritual 
acçaõ, & vchemencia, fem os diffolvcr, 
& fem confumillos, atormentando-os 
incorruptivclmente, & chegando com 
potencia (a qucchamaõ osTheologos ) 
obedicncial a queimar almas, & elp;ri- 
tos por hum modo imperceptivcl , & 
por iflo inexplicável. 

Fogo central, chamaõ os chimicos , & 
por outro nome jtrchto, a hum fogo q 
elles fuppoem no centro da terra,o qual 
coze, & digere os metaes. Na opinião 
dos Pytharicos efte centro da terra he 
a própria esphera do fogo, porqucN(fe- 
gundo elles diziao) he a natureza do 
fogo taõ inquieta, impaciente, & fugi- 
tiva que para termaõ nelle, foy neccf- 
fariotello prefo, & como encarcerado 
no meyo do Univerfo, & 110 centro do 
mundo, como em lugar donde naõ po- 
defle fugir, & delle repartiffe facilmen- 
te com todos os Elementos, & mixtos 
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o feu calor. O fogo central verdadeiro, 
he o do Inferno,que a mâyor parte dos 
Thcologos collocaõno centro da terra, 
Para confirmaçaõ delta verdade diz San- 
to Agultihho, que no mundo grande 
deve o fogo occupar hum lugar feme- 
lhante ao que occupa o calor vital no 
mundo pequeno, que he o homem ; dc 
forte que aíficoir.o rtfide o calor vital 
no coraçaõ que he o centro do mundo 
pequeno, afli deve refidir no meyo do 
mundo grande, que hc a terra, o fogo 
do Inferno. E he opinião de alguns que 
aquelles montes que vomitaõ logo co- 
mo o Vefuvio dc Napõles, o Mongibel- 
lo dc Sicilia, o Hccladc Islandia,& ou- 
tros muytos faõ refpiradouros do In- 
ferno, quanto ma is,q de algumas deltas 
voragens fe ouvem às vezes hus clamo- 
res, & gemidos, que (íe naõ faõ efiri- 
dores de lav. redas, com affoviosdeve- 
tos, que com impeto fe defataõ de fuas 
pnfocns) feraõ fem duvida lamentaveis 
expreífoens, com que almas condenadas 
declaraõos feus tormentos. Claudiano, 
aindaque Gentio, no livro 10. in Rufiú 
favorece cfta opinião com os verfo.v, q 
fe feguem. 
Ejl locus extremum, qua pandit GallU 

(littus, 
Oceani j>r<etextus aquisjquofertur UljJ- 

{/es 
Sanguine hbato7populum moYijfc fthntíc. 
Ilhc umbrarum tenut firidore Volantum 
Flebihs auditur que fins ,fmula eira, coloni 
(Pa IItila, defunítaj^ue Ytdent migraref- 

'(gurasi 
Fogo Tbtlojopbico, chamaõ os Chimicos 
ao gráo de calor, mais, ou menos in* 
tenfo, com que fazem fuas operaçoens; 
o fogo } mais brando, a que elles com- 
paraòcom o da Gallinha , quando eftá 
chocando, he propriamente o que elles 
chamaõ Fogo (Pbilofopbico, porque naó 
he deflrud vo, comoofopo Elementar, 
& ferve p;>r.i cozer, digerir, apurar, & 
exaltar a matéria com que pretendem 
fazer a Pedra Tbilojopbal. Chan aõlhc 
Ignis Tbilojopborum, & Jgtiis Sapien- 
tum, 

Hum 
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Hum fogo Ihilojopbico o cozia, 
Que de contino, lcm queimar, ardia; 

An.tcephal.de Bocarro,oit. 49. 
Ufaõ os Chin.icos de muyras outras dinano luzia huma pequena Javareda, 

calias de fogo. V.G. Fogo Ge reverbe- como fe vé no tratado , comporto por 
raç<õ-Fogo cie digcílaõ. Fogo de 1'up- Pedro de Caliro, intitulado Jgnis lam- 
preífcõ, &c. ^ bens. Formaõle finalmente eitcs íogos 

fogo aclual , & potencial. Termos errarites das cxhálafoèns dos corpos 
deCirurgiotns, Alveitarcs, &c. Fogo mortos, & a galantaria he, que quando 
afinal, he a applicaçaò 00 íerro cm bra- app„rccem, & and>õ pelo ar, fogem de 
fa para cxllirpar algum mal. Fo^o SV quem os quer alcançar, <k vaò atrazde 
tencia^hco Caufíico, cuja virtuae cftá quem foge dellcs, & os que ignoraõ a 
em mincraes, plantas, ou pedras corro- caufa deites movimentos, cuidaô, que 
fívas. f..õ Demónios, ou almas de defuntos.O 

Fogo vivo, & fogo morto. Nas quei- caib he, que quando fugimos, o Arra- 
mas dos matos Fogo morto, he, o que ra encher-o vácuo, nos legue, & com o 
anda pelas cepas; fogo vivo he o que hr vem a chama, ou fogo, que eftá dc 
anda pela rama. traz de nós, & pelo contrario, quando 

Direyto dc fogo morto. Deite direy- hin os atraz dcllc, impellimos diante 
to diz o P. Bento Per. no feu Elucida- de nós ar, & com elle o dito fogo, que 
rio, num.margin. 1835- Jus> <l"od y>nlgo nclle eifá fufpenfo. A ignorancia de- 
àiçunt De fogo morto aptidGabr&ereyr. iics efíeitos naturaes muytas vezes hc 
Decif.^y.nmn.i.efi quod babet colonuscõ- c..uta de fazerem os homens grandes 
tra 'Dominam diretfuw, ne expellatur,]eu n yderios de coufas que faõ puros aca- 
amo^eatur à)iovalibus,(\u<£ jumptibuS)& fos. Nelie género de fogos fc podem 
labore ipfius colcni ad cultum redigwitur. contar os que antes ou dcfpois das tor- 

Mfragmatici Vocant De fogo morto, mentas appureccm nas vel as, & maílos 
aer tgnem, qui jam extihfius dos nav-os, & que fc fizeraõ taõ celc- 

!Jertlisyô inculta, conlumptú, & bres com as fuperfliçoensdosnaregan- 
in chmres, ac fiercora redatlis "Vepribus tcs.^/í/.Caitor, & Pollux. 
feracitateni recipit. togo ufual, elementar Jgnisyis.Mafc. 

Fogos errantes fc chamaôhuns meteo- Cic.Vid.Lume. 
tos, ou cxhaUçocns, que na ínfima re- Accender fogo. Igiem f acere. C<efar} 

gióõ do Ar fc geraõ, & fc inflamaõ.De ou accendere.Vir^il. Accender fogo af- 
materias pingues vifcofas, tormafe hu- fopr.ndo com a bocca. Foculum bucca 
ma chama volante,ou por antipcr:itaíis excitare.JiiVen. 
do frio nocturno ambiente,ou pela agi- Apag r o fogo. Jgncm exflinjluere, 011 

taçaõdo Ar, o qual attenua a matéria, nJlmguere.Gc. Ijiê opprimere.Tit.LtV. 
& com feu movimento a accende,porem Ferir togo com fufr!, & pederneira, 
fem ardor, nem calor feníivel, a modo Víd.Fufil. 
tias lavaredas, que do Efpirito de Vi- Pôr togo a humacafa. 'JEdibusyou do- 
nho, ainda, etlando com muyta fleima, mui i jicm injíccre, ou fubjicere, ou te- 
ic gera. Muytos deftes fogos fe vem dc cio faces inferre. Cie. Pôr fogo a huma 
none nos Caniçaes, & as vezes tranfpi- cidade. XJrbi faces fubdere. Jguint.Curt. 
taõ cftas luzidas cxhalaçoens dos cur- Vós fóis o que poz fogo 110 Templo das 
pos dos animaes, & particularmentc Nimphásiyfe/ej Nimpbarum manu tua 
do Gato, quando lhe esfregão as cofias; defiãgrarunt.Cic. 
também fc deixaõ ver pegadas às ore- _ Rccco muyto,quc tenhais frio 110 vof- 
lhas dos Cavallos, que dcfpois dc hu- fo quartel de Inverno; por iíTo fou dc 
n:a chuva nodlurna, aquecem andando; parecer, que façais bom fogo. Valde 

Tom. IV. V mt. 
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inctno, ne frigeas in bibernis; quamobrem 
çanitno lnculetilo utendum cenjeo. Cie. 

Ardia a minha cafa, naõ por algum 
aeçidcnte, mas porque lhe pozeraõ fo- 
go ds propofito. Donim ardebat non for- 

tuito, (ed oblato incendb.Cic. 
OPúlacio citava comporto quafi to- 

do de Cedro, em que pegando logo o 
fogo, fçeliendeo a todas as partes o in- 
ccnçijk).Multa cedro tfdifiçata erat Regia, 
qu.t celiriter igrie coucepto latèfudit m- 
cendlwn.JZjt int. Curt ? 

Fazcrfe todo em fogo. Abrazarfc. 
Jgnefecre. Cie. {fco, fem pretérito ) 
^Tornou vingança cia perfídia com pôr 
tudo a ferro, togo, & langue. Igne, & 
ctfdibus perfidiam ultus cjl. Tacii.Aipea- 
çaõ de pôr toda a Cidade a tlrro,iogo, 
& fangue. Urbi ferrum, igncmque nu- 
nantur. Cie. 

Niõ há fumo, fem fogo. FUmma fu- 
mo eft próxima, (plaut. 

Ser queimado a fogo brando. Lento 
ignt torret i. Queimado a logo 'Brando. 
Martyrol. Rom. 28- de Agoito. Fogo 
m^nço- /^'í/.Manço. 

Tomar fogo. Accendcrfe ( fallando 
cm alguma matéria fccca, & dipoíta) 
Igtiem cone 1 p:re. Cie. 

Que he ae fogo, ou que tem a natu- 
reza do togo. Ignetts,a,u??i.Cic. 

Còr de fogo. Color igneus. •Tliií. Dc 
cor dc fogo. ígneo colore fulgem. Uni. 
Toga dc còr de togo. Fiam mata to^a. 
Marcial. Véo dc còr dc fogo, que tra- 
ziaõ as noivas no tempo dos Romanos. 
Flammea,genit. Flamme.e. Flin.Fiammco- 
Íum,i.jSleut. Segundo Juvenal,& Petro- 
nio, era o diminutivo. Flammearius, ij. 
Mafc. Segundo PlautO,cra o mercador, 
que vendia cites véos dc cor dc fogo. 
Cor tirante a còr de fogo .Color ignejeens, 
&l)n. Coufa tirante à dita côr. Fiam- 
meolus,a,um.Columel. 

Fogos de feita. Fogos artificiaes, ou 
Artifícios de fogo. Fãzcmfc com pol- 
vòra, que moida com outros ingredi- 
entes, & variamente dillribuida, & 
apertada faz cítourar foguetes, circu- 
lar rodas, arder pancllas, brilhar cfircl- 
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las, chover lagrimas, rugir montantes, 
correr foivrcs> & derramar com giràn- 
doks rutilantes dilúvios. T.imbcm cha- 
ipaõ. bogos artificiaes, a huns engenhos 
de fogo,offeníÍvos,ou dcfeníivos,quc fc 
cõpocm dcPolvor.», Enxofre,Alcatraõ, 
Tremcntina, Alcanfor, Salitre,Pez Gre- 
go, &c. Alcancias, para fe lançarem cm 
ligeiras de Efquadroens; botijas, para 
defender muralhas} Romaãs, que ardaõ 
na agoa, n.cchas, que ardaõ contra o 
vçntu, &c. Fogos artificiaes de feita. 

Igfêj f Jl 1. Ijus, in Varias figuras arte 
ejformati. Ludura ignium Varias fia- 
ras ixprimentium jptfiacula. Fogos arti- 
fí-Lcs ae guerra. /írtificiofa bellicorm 
tgnium maebinamenta, crum. Kcut.Tlur. 

Fogo. Muytos tiros juntos de armas 
dc logo. Em huma praça convcm que 
haja tanta InLntcria,quc baltc para lan- 
çar continuamente fogo cm todo otc- 
po do alfalto, id eft, para poder conti- 
nuamente atirar aos inimigos. Tantus 
Jit oportet peditum numeras in arce, ut 
cjuamdiu oppugnatur, ab ajfifuis glandi- 
um plúmbea) um emijfionibus nunquam de• 
fifiant. Daartilhcria,& mofqueteriades 
inimigos veyo fobre nós hum grande 
fogo. Dijplofis omnibus tum maioribus, 
tum minonbus tormentis horrendo ftrepi- 
tu ui nos detonucrunt, ou emijfis tormen- 
torum ommum Jmfum pilijne dicam, an 
fulminibus, &Jpijfafimul glandium plum- 
be ar um ^r anel me nos petierunt. 

Adágios Portuguezes áofogo. Onde 
fogo naõ há, fumo naõ fc levanta. Do 
bom logo, bom fogo. Mal fc apaga o fo- 
go com as eftopas. N^õ cabia mos áo fo- 
go, & veyo meu fogro. Pequenas rachas 
acccnde o fogo, & os madeiros groíTos 
o furtentaõ. Bem fabe o fpgo, cuja cafa 
queima. Quem muytoao fogo fc chega, 
queimafe. òempre o/ògofazgafalhado. 
Rcyno fem Porto, cheminé fem/o o.Ti- 
rar a caftanha do Fogo com a maõ do 
Gato. Por hum cabellinho fc pega o Fo- 
go no linho. Lcvantoufe o preguiçofo 
a varrer a cafa,& pozlhe o Fogo.Amor, 
Fogo, & Tocc, a leu dono defcobre. 

Fogo dcS. Antaõ, ou (como dizem 
ou- 
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outros) de S. Marçal. Inflammaçaõ a 

modo dc EryíipcU. Ignisfacer, igits fa- 
criyZémt&ltn- 

Fogo. Família. Villa, que tem cem, 
ou duzentos togos. Ceritum, Vel ducen- 
tarW familiar um pagas jt.Mafc. Alguns 
Authorcs antigos cem ufado de bocus 
jiefíe ientido. Siculo Flacco, no feu li- 
vro De Limiíibus agrorum, diz $<epe uni 
fccotmitoria complurium acccptarum at- 
tribuuntur. 

Fogo. No fentido moral. Ardor. Vc- 
hcmencia, &c. Ardor, is.Majc.Cic. Efte 
orador naô tem fogo. Lemus eji in di- 
cendo, & planè frigidus. Cie. Dcfpois de 
apagado o fogo de codas as paxoens,fe 
pode lograr huma vida tranquilla. In 
tranquiltiate ViVi poteft, omnium cupidi- 
íatum ardore reJlintto.Cic-O fogo da mo- 
cidade. FerVor adolefeentia. Senec.Tbil. 
Os annos moderaõ o fogo da mocidade. 
Fer\'oremy & audaciam xtas quotidie au- 
fért.Tit.LiV. Já tem deitado o fogo da 
mocidade. Jam deferbuit eius adolejcen- 
tia. Temit. já eftá apagado o fogo deita 
idade. /Etas b*c iam defpumaVUrScnec. 
íWíl.Epift-68• Tem muyto fo£o,n.uyto 
cfpirito, muyto engenho, hft ingetiio 
f:rVidus.O)id. 

Fogo. Ira. Cólera. Tomar fogo por 
qualquer palavra. Vel leVi Verbo mflam- 
mri, iras concipere, exardefeere, ou ar- 
defetre in iras.Cic. Accendefe o fogo da 
ira.Ignefcunt ira.Virgil. Lançava fogo 
pelos olhos (fallandoíe cm hum homem 
irado) Ardebant oculi. Cie. 

O fogo dos olhos.tfcw/WMW flàgrantia, 
a-Fem.CíC. Oihos,que ferem togo.Fiam- 
rnnita lumina.Virgil. 

• Olhos, que tem muyto togo.Flagran- 
tes oculi.Cic. de Ar. 38- Sahclhc o fogo 
dos olhos, jírdent oculi. Virgil. 

FOGOSO.Fogôlo.Ardentc,abrazado. 

FerYidti$,a>um.Qc. Horat. FerVidior, & 
firVidiJfunus fe dizem. 

Hum clima , huma Região fogofa. 
Tars mundi ferYída. Cie. O Fogofo , & 
,abrazado do Sol.Vieira,Tom. 1.259. 

Fogofo. Impaciente.Colcrico.Homcm 
fogofo. Vir fervidi animi.Tit.lsiV• Ca-, 

Tom.iy. 
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lidior animas. Cie. 
Potro fogofo. JuVenis eijuus, animis 

calidus.VirgtiGeorg. Elie meímo Poéra 
diz, Ardet/s equus. A hum feu cavallo, 
que era fogolo, & ardente, chamou o 
Emperador Calígula, lncitatus. Era efle 
Príncipe taõ cegamente apaixonado por 
cite bruto, que lhe fallava como a cria- 
tura racional. Mandoulhe fazer Huma 
eflribaria de mármore, & huma maiigc- 
doura dc marfim, & os moços, que ti- 
nhaõ a fortuna de o penfar , moravaõ 
em hum magnifico palacio. Muytas ve- 
zes convidava o Emperador ao cavallo 
a jantar comfigo, & entaõ lhe metia di- 
ante cevada dourada, & com luas pró- 
prias maõs lhe dava dc beber cm hum 
preciofo vafo. Tinhalhe dado hum fio 
de pcrolas finas, & gualdrapas de Pur- 
pura, bordadas dc ouro. Chegou a ex- 
travaganciá dcfte Príncipe a ti õ gran- 
de excedo, que quiz invcihr ao cavallo 
do Conluiado ; & fc vivera mais tem- 
po, vira Roma, & em Roma vira todo 
o mundo hum Cavallo feito Conful, 
,Cavallos, naturalmente Fogofo$ com a 
,muyta paixaõ perdem o tino. Rego,111- 
ilrucçaõ da Cavallaria dc brida, pag. 

54- 
Hum luzido efquadrcõ dc aírofa gente 
Em Fogofos cavailos o feguia. 

Galhegos,Templo da Mcmor. Livro 4. 
Oit. 102- 

FOGUEO. Só cm Joaõ dc Barros 
achei efla palavra,Tom.2.fol.io2.col.2. 
aonde, fallando nos direitos que anti- 
gamente pagava a Cidade de Goa, aflt 
do que vinha dc fóra, como do que fe 
fazia nella,diz. Boticas,ortaliça}Fogue- 
,os, &c. 

FOGUEIRA. Fogo, que fe faz com 
carqueja, ou com outra lenha, que faz 
muyta lavareda. T)ra, a.Fm. Rogus,i. 
Majc. Poftoquc eítas duas palavras naõ 
figílificaõ propriamente o que chama- 
mos Fogueira. Vid. Pyra. 

Fazer huma fogueira. Strjtcrecri- 
me pyràm. Vtrgil.Accendere pyram.&vid. 

FOGUETE.Foguete. Engenho dc lo- 
go artificial, que com Ímpeto televan- 

V2 ta 
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ta ao ar, & rebenta com cftouro. Há 
n.uytas cartas uc Joguetes. Foguete s 
de corda, foguetes de rcpoila. Bulca- 
pés, &c. Na C.dade de Goa, fendo 
Vifo Riy da Índia, Francifco Barretto, 
na Ribeira dei-Rey fe queimou por hu 
foguae a Armada dc Portugal,que con- 
ltava de leis Galeoens Reacs, quatro 
caravelas, & auas famofas G-lcs. Vid. 
Couto,Década 7. livro 2. cap.i. Foge- 
tc. Fartus nitrato puiVere tubulus miji- 
lis. Mu/c. Os que lhe chamaõ com no- 
mes Gregos Tj robolum, ou mijjile Tyro- 
tecbmcum, naõ Jhecaõ ao foguete hum 
nome adequado, Porque Fjroboltwi fó 
íígnifica hum fogo, que fe ia;iça, & íTy- 
rotecbnicum> hum fogo artificial; & eites 
nomes geraes fe podem apprupriar a 
bombas, granadas, & outros íogosarti- 
ficiaes. 

Lançar foguetes. Fartos nitrato (>ul- 
1>ere tubulos thittere in a era. 

Fazer foguetes.Phrafe de jugacorcs. 
He mortrar com excedo o fentimento 
de perder. Faz foguetes. Furit, quòd 
Ytncatur, ou quòd adVerjâ ludaf fortuna. 

F O J. 

FOINHA,ou Fuinha. Vid.Yuinha. 
FOjO. Cova, fundi, &rcaonda,para 

tomur Lobos, & outras íeras. Fo^eiu#, 
ptm.fli/i. 

Fojo.Cova cm minas. FotlinHjce.Fem. 
Tlin. Minas antigas,com muytoò Fojos, 
, ainda abcrtos.Corograph.Portug.Tom. 

1-374- 
Fojo (Termo dc Fortificação) He 

huma cova, femelhante à em que le to- 
maõas feras, no fundo da qualfc cra- 
vaõ efiacas com agudas pontas de fer- 
ro, cm que íe efpetim os inimigos, & 
feohafe com portas levadiças a modo 
das de alçapaò.FoVca^.Fem. Dous pila- 
stes no meyo do Fojo. M. thod.Luíitan. 
pag.154. Depois ae ficarem em fecco 
,abrirão muytos Fojos na area.Hiflor.da 
Guerra Braf1lica.pag.272. 

FOIX. Cidadt,& Província dcFran- 

FOI 

ça ccna titulo de Ccndado, o qual tem 
os montes Pyreneos, & c Ruifelhpnao 
Mcyo dia, & aGafcunha ao Poente. A 
Cidade de Foix eííá fituada lebre o 
Rio Ariego. As ma is Cidades da Pro- 
vincia fap Pamiers, & Mircpoix, an bas 
com cadeira Epifcopa); as outras faô 
Mazercs, Tarrafcona, Saverdun,& Bel- 
leftat, aonde há huma Fonte, que iem 
como as agoasdo mar fluxo,& refluxo. 
Fuxtum,ij.Neut. 

F O L 

FOLE.^.Fol!c. 
FOL/lR.Folar.Propriamente faõovcs 

duros, pegados em maças eítendidas;& 
debaxo dcftc nome vem qualquer miir.o 
de coufas de comer, que fe manda pel- 
las feitas da Pafcou. Múnusy quoper ja- 
cros ilnjio rey.iVifccnti dies aiiquem do- 
namui, bífie ipfi precantes. 

IOLEGO. Fôlego. Refpiraçaõ. Deri- 
vafe do Latim Follis, Folie, porque o 
bofe a modo de folie, com os dous mo- 
vimentos dc dilatação, & de compref- 
faõ, lança, & recebe o ar, & com cila 
alternada agitaçaõ fuftenta a vida. Spi- 
ritusj ou anbelitus}us.MaJc.Cic. 

Dc hum folego. Sem tomar a refpi- 
raçaõ. Unojpirttujunoy ac continuato jpi- 
ritu, contmenti, ou non intermijfb jpm- 
tu. Cie. O Author das Rhetoricas a He- 
rennio diz, Uno fpiritu continenter muU 
ta dicere- D.zcr muytas coufas de hum 
folego. Hum período, que naõ fe pódc 
dizer todo de hum folego. Complexio 
yerborum, qu<e volvi uno Jpiritu non po- 
te Jl. Oc. Dt hum homem que bebeo 
muyto vinho dc hum fôlego, diz Plinio 
Hiitor.lib. j4.cap.22. 7 ribus conv/s em- 
tis uno impe tu. 

• Tiroumc o folego. Mibi moYit ank- 
litm. Cie. 

Tomar-o folego. Rcfpirar. Attrahiro 
ar, pararcfpirar. Dcfcançar no folego. 
Anlehtum çaptare. OYid. Recipere.Tltn. 
Líiou tomando o folego. ReJp;roy ou ad 
m redeo. Term. Animam recipio. Te- 
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rent• Fallar, ftõy tomar folcgo. Terpe- 
imre verba- Cie. Cuidava, que em tc 
,|iir íailar.do, fazia que defc^nçnfíes no 
,tole£()'i Barra to, Pratica entre Democ. 
& Hcraci.p<-.g-47' \ , 

Tomar o tolego. Naõ lançar ofole- 
go, fufpender a rcfp.racaõ. Animam 
cor,Hprimre. 1 cr ene. Anima/n contmtre, 
jpir.itmi retinere Cie. E ainda aflife eila- 
,vaõ uçf« fi. ndo,tomãao o Folego,& lan- 
,çaudo-o.Galvoõ>írat,da Gineta,pag.5. 

Fôlego. Efp..co de tempo, para la- 

zer ólgur»:a coula. Spatium,tj.'lSieut.Cic. 
LXr 1 lego a alguém para lazer alguma 
coula.Ahcui jpatium dure ad áliquid 
amidwn. Hcoe Cicero, que diz Spati- 
um alteui ad je colhgendum dare. Em ou- 
tro lugar, opatium confideraiídi mn da- 
tur. N;õ nos daõ tolego paraconíide- 
rar. Sinto , que as confuCòens deites 
,c ias me naõ deffe.ni mais Fôlego, que 

?p.ra cilas regras. Cartas de Fr. Ant. 
das Chagas,part.2-pag.367. 

Folcgo Dtfcanço do trabalho. To- 
mar tolego, ( nelle fçntido ) Rejpirare, 
ou inter qoieji ere.Ci c. Inter minere tempos 
à labore Caiar. Deixar tomar tolego a 
pstr bfllhydores» 'Sniere, ut operarij Je 
nupuiut) 011 recipiantanhelitunijonani- 
mon, ou ut operarij eonjijlant patdijper. 
Maô dtixanao tom-r tolego a os Solda- 
dos nem de noite. 'Ne nocturnis quidem 
tempcrjkus ad laborem mditum intenmf- 
fis. Ufar. 

FOLGA. yid.Kccrcaçw. Defcanço. 
Ocio. Otiofa ceJfatto,onts.Irem.Cic.Dmo, 
,qtic poderá nafeer a os cavai los da Fol- 
^.Galvaõ.Trat.da Alvcitar.540. 

He a hora ca fua.folga (íall ndo cm 
meninos, que depois de ter dado liçaõ, 
fe recre. õ) Kunc puert animum rela- 
xam. Ter tuas de folga. Viés 'Vácuos 
baber e. Ci c • Vi d. F ol ga r. 

FOLGADAMENTE. Commodamen- 
tc, como quando huma coufa naõ eftá 
apertada, & cabe facilmente na outra. 
FacilèiOc.Comtnodè.Id. Vay o Rio, taõ 
,largo, que Folgadamente podem and«ir 
,navios a vela em voltas. Barros,i.Dec. 
fol.xói.eol.2. 
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FoIgadamentc.Sem trabalho,Cem cou- 
fa que de molefíia. Vid. Folgado. Vide 
folgada. &c. 

FOLGADO.Folgádo. N.õmoleftado 
de trabalhos, de cuidados, &c. Otio/us, 
ayum.Terent.Cic.O luperlativo Otiojiji- 
tfios he ufado. Cor is Vacuusya^um.Cic. Ab 
omni molejlú Vacuus.Cic. Andamos fol- 
gados. Vacui fu?nus. Cie. 

Andar folgado. Levar vida folgada. 
1 raducere <xtatem otiojamCie.Vitamfa- 
cilem aucere. SUJcal. 'Bem, & for tuna tè 
"ViVere.Tlaut. Cuida, que andais folga- 
do, & paflais mal. (Putat tibi bene (JJe, 
cum tibifit malè. Cie. 

Folgado. Naõ apertado, naõ eflrei- 
to. Proporcionadamente largo.Vellido 
folgado. Vejiis proratione corports laxa. 
Sapato folgado. Calceus jatis laxus. 

Folgado na fazenda. Vtd. Sobrado. 
Eftar muyto folgado. Facillimè agere. 
Terent. 

Trazer a maõ folgada. Vir com ufana 
alegria, com goilo, & orgulho (fallan- 
do cm algu bom fucccffo militar, ou de 
outra natureza) como fe folgara a ma o 
com que elle feexecutou.Traziaõ a maõ 
,Folgada das Viétorias, que alcançaraõ. 
Couto, Dcc. 8.foi. 177.C01.1. Vittor ia./e- 
roces redibant. 

FOLGANC,A. yid.Fo\gz.Vtd.Dctcar 
ço. Ocio. &c. Em Camoens fe acha Fol- 
gança por Bemaventurança. 

FOLGAR. Ceifar do trabalho. Def- 
cançar. Andar ociofo. Otiari (or, atos 
Juni) Cie. 

Como fotíe à Cidade de Syracufa pa- 
ra folgar, & naõ para trabalhar. Cum Je 
Syracujas otiandi, non negotiandi canja? 

comuliffet.Ctc. 
Naò fey, em que gaflar o pouco tem- 

po que tenho para folgar. 'Plane obi de- 
le ãem otiolum mewn, non habeo. C<el. ad 
Cie. 

Folgar. Ter gofto de alguma coufa, 
do algum fucceílo, &c. Gaudere de ali- 
qtia re,gaudere aliquid ejfe, gaudere qued 
aliquidfit. Cie. Folgava muyto que &c. 
Capiebam animo non mediocrem Voluptz- 
tem, quod&e. Cie. Folguei muyto coiji 
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jflo. Ea rei inibi fumou Vo!uj>tati fiiit. 
Cie. Folgo muyto, que ifto eikja aca- 
bado. H<ecperfeita ejfegaudeo, yebemen- 
terque teíor. úc. Folgareis dc ter feito 
ilio. Gaudebts fião. Terent* Folgarei 
muyto com ifto. Id milipergr atum, per- 
que jucundum erit. Cie. Folga com os 
males alheos. Gaudet vidlii alienis. Fe- 
rent. Folgo por amor dc vós. Tui ipfius 
cauja gmteo. Tertnt. Folgo com a vof- 
favindà.Gaudeo fentum.Tlaut. Te Ve*- 
iiijje, pu quòd tu\eucrii.Cie. Folgar muy- 
ro de eítar em algum lugar, fcftar em 
algum lugar com muyto gofto. Facilli- 
?nè tjfe in aliquo loco. Cie. 

Folgarei muyto com ifto. ld inibi 
per gr atum, per que jucundum erit. Cie. 

Folguei muyto com a chegada dos 
correios, yidoptatijjimus mibifuit tabel- 
lariorum adveutus. Folgou Tibério com 
as perturbaçoens do Orienre. Tibério 
baud ingratum accidit, turbari rei Orien- 
íis. Taeit. 

Folgar. Recrearfe. Obletlare fe, ani- 
mim obleãare, dare fejucÚnditati.Cic. 

Folgar o leme. Em phrafe nautica,hc 
largar o leme. 

Adágios Portuguczcs do Folgar. Fol- 
guemos, cm quanto podemos, outra ho- 
ra choraremos. Mais vai bom Folgar, 
que máo trabalhar. Folgar Galinhas,que 
morto hc o Gallo. Sc naõ bebo na Ta- 
verna, Folgo nella. Sc nuô dorme meu 
olho, Folga meu offo. Cada hum Folga 
com feu igual. 

FOLGAZAM.Folgazao. Aquellc,que 
foge do trabalho,& he amigo fó de fol- 
gar. Dcrivafe do Caficihano Holga^an, 
que (legundo a etymologia do Mcitre 
Venegas) fe compoem de Huelgofc efte 
do Latim Halare, por Tomar fôlego, & 
àtZan, infinitivo do verbo Órego 
2Z<ío, que (ignifica ViVer, porque a vi- 
da do folga ^aõ hc folgar. Homo defidicí 
plenui.Cic.oujucunditad deditus.Ex Lie. 
pFmgiaõ os Poetas fer Momo hum Dcos 

?muy ociofo, & Folgarão. Zuzartc 
Inflrucçaõ gerai, 277. O adagio Portu- 
guez diz, Homem Folga^aõ, no traba- 
lho, fonorento. 
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FCLCO.FoJegc./^W.no feií ltlgèr. 
IOLCGZ1M-IO. V,lla dc Pcrtugal, 

na Eeyra, no B.fpado de Coin bra, & 
Provedoria da Guarda, na Serra ca 
Eílrella. El-Rey D. Sancho o Priimyro 
a mandou povoar pelos ann< s de iig§. 
& lhe deu ioral El- Rey Don. Diniz. Hc 
Senhor delia o Marquez dc Arronches. 

I OLGUEDO.Folguédo. Pafíatempo. 
Rccreaçaõ, ciivmincmo. Ltfio, etiis, 
Fem.Cie Lujus;uí;Md(c.£uihtu:(QbUcia- 
mc)itum>i.Keut.oucbíclatioy mis. Fm. 
Cie. 

Tomar hum folguedo.Lufionà altoua, 
ou aliquâ hdura exereitatiomje oblfãa- 
re} jácjuc no 1. livro De natura Dco- 
rutn diz Cicero, M putri et iam cum cti- 
fant, exereitatiohe ahqua deketantur. 

FOLHA. A prin.cyra verdura, que 
brota das plantas 11a primavera. Folha 
de ervas flôrcs, & arvores. Foltum, ij, 

Neut.Cic.Froriiydii-Fm.Cic. Efle ultin/o 
propriamente fe diz Gas folhas das ar- 
vores. 

Lançar folhas. Emittere,folia,ou exi- 
re in folia.Ttin.Hifior. Frcndejeere (Jco, 
fronàui, fem fupino) Frondem àgere&lin. 

Perder a folha. Dcfpirfc das folhas. 
Dimittere, ou demitiere, ou deberérefo- 
lia. (Plin. 

Feito de folhas de arvore, como al- 
gumas coroas. Frondeus.ayum.Tlin. 

Que tem muyta folha. Frondòfus, a, 
um.Li").Varro, (fàllandoem arvores) 
Foliofus, a, um. (fallando cm ervas) 
!P lin. 

Coufa femelhante à (oMs.Foliaceus, 
dyum.ílin. 

Certa cafia de perfume, comporto dc 
folhas dc Nardo, & outros ingredien- 
tes. Fêliatum)t.Neut.1>lin. 

Ceílo, em que fe poem as folhas das 
arvores, que em algumas partes fc co- 
lhem para pafio dos animaes. FiícifiA 

frondariaJte,Fetn.<Plin. 
Roía dc ccm folhas. Roía centifolia.a. 

Fem.Tlm. 
Folha de papel. AntigamCntc,dcfpois 

de inventadas as letras, efereviaô os 
homens nas íolhas das arvores, como 

ain- 
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ainda hoje nas da Palmeira cfcrcvem 
Gentios dê algumas partes do Oriente. 

As Sybiilas, efereveraõ em folhas de ar- 
vores Toas profecias, & afli chamaraõfc 
fcus efer-tos,. folhai Sybillinas,& ainda 
em muytas lnigoas da Europa Ce con- 
ferva alguma coufa defta antiguidade, 
pois dizem os Italianos Foglio, os 1 ran- 
eeies Fcuille, os CafleJ.han0s Qjot & nós 
os Portuguezes Foiha de papel, fem o 
papel terfolhas, mas hc em lembrança 
das primeyras, que fe ufaraõ nas Efcri- 
turas. Folha de papel. Cbarta Tlayda, 
d.Fem. Fim. Fid. Papel. 

Folha efenta, ou imprefla. Pagina,*. 
Fem.Úc. Fid Pagina. 

Folha de prata, de ouro, ou de qual- 
quer outro mcral. <Bra£feà)ee.Fem.rJ?Un. 
Juvenal ufa do diminutivo (Bracieola> 
á.fion. 

folha de Flandes. Ferro brando,bati- 
do, & eftendido cm folhas delgadas, & 
paííacias por elhnho fundido, que as 
faz brancas. íBratfea, ou lamina ferri, 
alboplumbo, eoque fujo candefaãa. 

Folha de cfpada.Gladij lamina,<z.Fem. 
,Dizemos dos nomes, Folha cie elpada, 
,Lumc de efpclho. Lob:>, Corte na Al- 
deã, pag.55. N<.õ vai menos a Folha de 
,hum terçado.Lucena,vida do S. Xavi- 
er, 476. col.i. 
Dcfembainhada empunha a mortal Fo- 

(lha 
A mortal Folha, donde o Fado efereve 
O que a feu corte o ceptro Hifpano de- 

(vc. 
Galhcgos, Templo da Memor. Livro 3. 
Eilanc.7. 

Folha da ferra. O ferro com dentes, 
que ferra a lenha. Denti enlata ferriC la- 
mina. 

Folha da charrua. O ferro que abre 
a terra. Vomcr, ou Vomis , cru. Mafc. 
Virgilio ufa deites dous nominativos. 

Folha da reza. Livrinho, em que fe 
acha notado o oflicio divino para os Sa- 
cerdotes, & outros, que tem obriga- 
ção de o rezar.Dcvini officj recittindi or- 
do,miMa]c. 

Folha do anno, Saõ duss meyas folhas 
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de papel, em que eíiaõ imprefíbs cs di- 
as, & tertas do anno, as mudanças da 
lua, os dias das feiras do Reyno,& das 
audiências, &c. Fcftcrum, proftftorum- 
que diex-um, lunaruvn motunm, nundina- 
rum , audieniiarumque ephemeris, idis. 
Fem. ou cm huma fó palavra Ephemeris, 
ou com Ulpiano Caleiídarium, j. Keut. 
J(id. Almanaque. 

Folha, mctaphoricamente fe diz de 
coutas, que naõ tem iubftancia folida, 
&que conlidem mais na apparencia, cj 
na realidade. Neilc fentido fe pode ufar 
do adjeâivo <Bracíeatus,a,um. Scneca o 
Philoiòpho chama a huma ielicidade fu- 
perfiçiai, & mais pempofa, que verda- 
deira, firafíeaça felicitas. 

Folha (Termo dc Marceneiro) Taboa- 
mento delgado para forrar íobre outra 
madeira. Lamina,*.Fem. Nefte fentido 
ufa Plínio deda palavra no Livro 17. 
cap.43. c%uxin laminas jecantur,quorum- 
que pperimeto Veftiatur alia materies. &c. 

Folha ch amaõ os Carpinteiros a amc- 
tadc de huma taboa, ferrada pelo lon- 
go de cima para baxo. 

Folha, nas herdades he a repartiçaõ 
das terras, que o lavrador alternativa- 
mente femea; Semea v.g. huma parte 
hum anno, & deixa huma, ou duas em 
reiva, eitas partes da terra chamaõfc fo- 
lhas, A folha da terra, que fc há de la- 
vrar. yíji pars Juhjicienda ar atro. Tcn- 
,do huma herdade muytas Folhas naõ fe 
,femea mais que huma, & as outras fi- 
jcaõ fem car iruto, & faõ caufa dc fal- 
har o trigo 110 Rtyno. Dillo fe queixa- 
,va Plínio em feu tempo, Latifúndio, 
jperdidère Italiam.Scvcrim Noticias dc 
Portugal. 25. 

Folhas dos calçocns chamaõ os Al- 
fay..tcs às duas partes pendentes. 

Folha de partilhas, hc a fentença por- 
que fc adjudica a cada herdeiro a par- 
te, que lhe cabe da herança. 

Folha, ou folhagem (Termo de Ef- 
cultura) Hc o lavor, que os efcultorcs 
fazem a modo de folhas nos capiteis das 
colun nas, &; em outras obras da fua ar- 
te. Frondes jculpt<x, folia fculpta, ou fcaU 

pta. 
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pta. Também Arquite&os, bordadores, 
& pintores fazei» folhas, as dos Arqui- 
tectos podemfe chamar, Folia lapidi in- 
cija, ou in Lípide, ou m mármore itícifa; 
as dos bordadores, l rondes actipittct,fo- 
lia acupiãa; as dos pintores Frondes pi- 
Cite, berbarum, ou arborum folia, colori- 
bus expreffa.Vid.Folhagem. 

Roupa em folha, he a que naõ foy la- 
vada. 

FOLHADO, ou folhudo. Que tem 
muytasfolhas./^ií/.Folha. 
Bolo folhado. Fuliaceaplacenta, te.Fem, 

Foliaceus,a,um. fignifica huma coufa fei- 
ta a modo de tolhas; & neííc lugar an- 
tes quizera ufar defle adjecflivo?doque 
de Foliatus7a,wn. Porque fó cm Plínio, 
& cm Marcial ttnho achado Foliai um, 
como fubftantivo do género neutro,in- 
ventado para fignificar huma efpcciede 
perfume, em que entravaõ folhas de 
Nardo. Eaindaque Foliatlim por fua na- 
tureza feja adjectivo,& fupponha ungu- 
entam\ nefte fentido naô quizera ufar 
dellefem exemplo. 

FOLHAGEM. Folhágem. Folhas, Fo- 

lia,or um. Neut.flur. Frondes,im.Fem. ou 
Fohatura ti.Fem. As folhas delia arvore 
faõ femelhantes à folhagem dos Cypre- 
íies. ji rboris eius frondes juntfimdes cu- 
prejfttzi folia turá. VnruV. 

Foi agem, com que Pedreiros,Efcul- 
tores, & outros artífices ornao as fuas 
obras. Videfupra. Folha. De Pedra brã- 
,ca com grandes Folhagens. Cunha Bif- 
pos de Lisboa, 159. Com elmo, & Fo- 
,lbagens fóbre o paquife do efeudo. Lo- 
bo, Corte na Aldeã, 39. 

FOLHEAR. De ordinário vai o me- 
frn.o que ler, ou ler de corrida. Folhear 
os livros. Libros e~VolVere \yo, Voll>/,Vo- 
lutum) Cie. ou TerVolutare. Cie. Poderás 
accrCÍcentar a cites verbos, o adverbio 
Ctffim. 

FOLHECA de neve. Neve, que cahc 
comolaã. Floccus nivens. Ex Varrone. 
NiVeus jlocculus}i.M'ajc.Ex Tlin. 

FOLHELHO. Pellefinha, que ferve 
como de capa às ervilhas, favas, graõs, 
& outros legumes. Siliqua, <e.Fem.Vir- 
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gilflin. 
Folhelho. Em algumas partes, tam- 

bém he ocafcabulho da tinta, defpois 
cie tirada dclle. Pocmfe a íeccar ao Sol 
para le botar Cobre o vinho, defpois de 
eliar nas vafithas. 

Folhelho. A's vezes tomafe por coufa 
de muytas folhas, & efeondrijos por 
dentro. • 

FOLHETA. Folheta. Folha pequena 
de qualquer metal. Braíleola, <e/Fem.Ju- 
Ven. 

FOLHO. He parte, ou cxcrcccncia 
do Caíco da Bcita. Contaõfe commum- 
inentc quatro Folhos, a faber,Lume,Ta- 
lao, CraVenbo, cr Ejtjuerdo, accrefcen- 
taôlhc alguns hum quinto folho, que hc 
natur.l. Do folho do lume fe deve ti- 
rar mais cafcode traz, do Talão,de di- 
ante; & o cr^venho, de dentro; &oef- 
qu.rdo, dc fora; & o natural fe deve 
curtar igual, ce forte , que fique fem- 
pre de ma.s, que dc menos. JnguU 
equiiitc accr ejl 10, onis.F em. ou accrememu. 
, Dandolhe terro, conforme os Folhos. 
Galvão,Tratado dc Alveitar.531. 

FOLHUDO.Folhúdo.Copadode fo- 
lhas.^/. Folha. 

FOLIA. Folia. Dcrivafe do Grego 
Thelcos, que quer dizer Homem ridicu- 
'lo, ou de Tbaulos também Grcgo;que às 
vezes vai o mcfmo, que hviano, & deh- 
do, (como notou Henrique Edevaõ, no 
Livro da prcccdencia do idioma Fran- 
cez. De (Pbeiços, ou ibaulos, fizeraõ al- 
guns Authorcs Follus, que foy ufado 11a 
baxa Latinidade por Doudo, lonco,coir,o 
fe vé de hum Fragmento, que traz Bcffy 
na Hiíioria dos Duques dc Guienna, 
aonde diz Definito Rege Ludovico,Rc- 
Stium pro to filius Carolus; co^nomento 
iníipiens, Vel minor accepit, &c. H'C 
fuit follus, (]ui pofteà a Roberto deitttiu 
tfi de Regno Francorum. Entre nós Folia 
vai o mefmoque Fella dc varias pefíoas, 
tangendo, & cantando com rao.bor, & 
pandeiro, ou Dsnça com muytas Coa- 
lhas, & outros inifrumentos, com tuiito 
ruido, cxtravagancia, & confufaõ, que 
os que andaõ nella parecem doudos. 

Ri- 
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Ridícula faltatio, oms. Fem. ou Injanum 
tripuMuniyij.Neut. Houve aqueila noite 
,bailes, & Folias, jacinto Freyre, pag. 
20. 

Folia. Qualquer cfp<âaculo,jogo,ou 
dcmoftraçaó alegre, que fc faz cm dias 
de feita. LudicWhi.Neut.l'itLiV.Fa- 
zer folias. Ludicrwn celebrarei! tt.LiV. 
,A nova foy feltcjada dos Toldados cõ 
jFolias. Jacinto Freyre, 150. 

FOLlAM.Foliàõ. Aqueile, que dan- 
ça, ao fom do Tambor, Pandeiro, &c, 
íazendo folias que movem a gente a 
rifo. l^id.Folia. Ridiculus faltator, orir. 
Mafc. Os nolTos celebrados Fohoens do 
,Amial.£thiopia de Telles,pag.96. 

FOLIAR. Fazer Folias,ou certa dan- 
ça ridícula. Vid.<nofeu lugar. Ridiculè 
faltar e, ou tripudiare. E alli mefmo dan- 
çar, ou Fo/wr.Ethiopia dc Telles, 95. 
,Fazia Foliar diante de fi os moços d>ef- 
,porás,&c.Goes> vida del-Rey D. Mm. 
341.C0I.3. 

FOLLE. Inflrumento dc fazer ven- 
to. Há folie dc maó, dc Orgaõ, de for- 
ja, &c. O foLlc de forja, como o folie 
commum, fe compoem dc cano dc fer- 
ro, & couros, que fc pregaõ pela parte 
de dentro na 'Perada, que he huma ta- 
boa dc madeira, pregada em dous páos, 
que chamaõ Cuòatoens; os couros faõ 
dc vacca, & por dentro levaõ feus ar- 
cos de páo, pregados com pregos ejlo- 
pares\ as taboas, cm que fc pregão pela 
parte dc fora, lhe chamaõ Rcdetes,fc os 
páos roliços, pregados nos Rodeies fc 
chamaõ Tangedouros. Tanger os folies, 
hc íazer vento com os 'Tatigedouros. 
Folie. Foilis,is.Mafc.Cie. 

Folie de otficial. Folie de forja.Fo//'/ 
fabrilis.Tit.Lh!. 

Folie de orgaõ. Foilis, wflandis or°a- 
W. Aqueile que levanta os folies do Or- 
gaõ. J>ui folies inflat. ou aui folies utflan- 
dis or^ams moteí. 

O cano do folie, por onde fahc o ve- 
to. Foilis guttur,is.Xeut.Ilaut.Mular. 
Acii^rrj.z^. 

Dar a os folies. Enfermidade do Ca- 
vallo, aífi chamada, porque a falta de 

Tom.1V. 
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rcfpiraçaõ o obriga a nvover muyto os 
ilhaes, & o ventre. ^í/.Polmoeira. 

Folie. Pelle dc Carneiro, fecca , & 
ajuftada ao modo dc facco pequeno,em 
que os Rulticos levaõ o trigo,ou outro 
graõ ao moinho , & o trazem cm fari- 
nha. Naõ fizera cfcrupulo de dizer Foi- 
lis, 011 folliculus ncftc fcntido, poraue 
em Juvenal, Foilis fc toma por Bolfct, 
feita de Pcílc, donde diz, Et toujo folie 
reverti', & fegundo Vegecio, Foilis pe- 
cuniet quer dizer Sacco de dinheiro, & 
fobre a palavra Folliculus diz Calepi- 
no Saccos, ex coriofaílos aj>pdlabant~vc- 
teres. Tambcm antigamente Folliculus 
entre Latinos, era Sacculus , & no 1. 
Rbetor. ad Herenn. eílá. Malleolusjudi- 
catusejl, ma irem. necajfe, eo damnato, 
flatim folliculo 111 pino os okvólutum. ejl> 
& no Livro 9. ab Ufhtãvz Tito Livio, 
Eques in cafira folliculis frumentumVe- 
beret. 

Folie. No Rcyno de Scnega, & ter- 
ras dos jalofos, na Africa déraõ os Por- 
tuguezes o nome dc Folie a hum fru- 
to, que na cor, & 110 tamanho fe pare- 
ce muyto com laranjas, mas tem acafca 
muyto mais dura, & o çumo mais aze- 
do. 'Dapper, Das dcfcripçaõ dc Africa, 
221. 

FOLLICULO. FolLiculo. Termo de 
Medico. Bollo. Folhelho. Folliculus, i. 
Mafc. As alporcas benignas, faõ aqucl- 
las, que naõ tem inílammaçaõ,nem cliaõ 
,metidas em bolfo, ouFolliculo.Curvo, 
0bfcrvac.Mcdic.4S0. 

FOLOSA.Folòia. Avezinha, que tem 
as coitas pardas, & a barriga alva. 
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FOME. Vontade de comer, caufada 
dehum humor acido, que pica o efto- 
mago, quando lhe faltaõ alimentos, em 
?uc empregar o feu calor. Fomes, is, 
cm.Cic.Ejuries, ei.Fem Cdlius ad Cice- 

ron. Efuriti o,oms .Fem. Catul. 
Ter fome. Efurire.Ccchusad Cie, (rio, 

iYi}itum) Fme labor are. Còlumd. 
X Dei- 
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: .• I>íixarfe morrer de fome, como cs 
avarenros, c]ue por naõgaftarem, naõ 
comem. Geni um jnum dtfraúdarè. Te- 
retit. Suo Vicia fe defraudarei l it. LiV. 

' fteixarfe morrer de fome, com affc- 
tílada abilinencia , como alguns Anti- 
gos fizeraõ, & entre outros Attico.\Ine+ 
dia moj'i. Sueton. Inediâ fria/n finire. 
%?íin. A Vira pvr inediam difeedere , ou 
aiedia coi/fumt,:Cic. b Oíi- : r -r 

Matar o povO'â fome. Tdpnlum fiime 
tiecare. Cie.. 

Sofrer, ou levar bem a fome. Famem 
ferre. Catuil.Terferre.Cic. Tolerare.Tatt. 
Ovid. 
.: Matár a fome. Fumem depellere,oupeU 
iere. Horat. íartar huma grande tome. 
Jratwn Venerem placare. Horat. 

Satisfazer a tome.Famem explere. Cie. 
Que tem iohic.Fame!ictts,a}Um&inut» 

-. Que tem muyta toncJnfinè efurtem. 
llauc. 

Que eOá cahindo de fome. Solutus 
inedtâ-Tetron. 

Q^e eflá morrendo de fome, ou à 
fome. Fa me cotfiãus, ou eneãus, a,um. 
Cie. Veyo logo a morrer àJFome. Quei- 
rós, vidado Irmaõ Baftoj^.col.i./ 

Acoftumado a fofrer frio,fome,fede, 
& a naõ dormir. Affuefactus, frigor e, & 
fame, &fiti, ac Vigihjs perfíratdis.Cic. 

Náò fey que tropas laô as volfas. A 
nofla gente etòá acoftumada a pelejar 
bem, & a fofrer o frio, &a fome. Ve~ 
fim copias non nóVr, nofiri Valde depit- 

gnare, &facilè algere, & efurtre confue- 
Verwit. irei. adCtc. 

Se elle naõ tivera eQudado, naõ ti- 
vera com que fartar a fome. Si non di- 
dicifet, hodie famem à labris non abige- 
ret. Tetro/i. 

Fome, caufada por carecia de manti- 
mentos em huma Cidade, ou em hum 
ftey no\Fan\es^istFem. £/c ."Na quelle tem- 
po-havia fome na Afia. Fames tumerat 
in Jffiw. Cie. Atreveofc '■a levar trigo to- 
ra nb. tempo da fome. In fame expor- 
tare frumentuntaujus e/l. Cie. 

'.fome canina. Doença. He huma fo- 
me infaciavei. Vid. Canino. Chan.alhe • ^ y -X3WJ -A. 
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Ovidio, Flamma guU. 
Adágios PortugutzeS da fome. A/o- 

WfaLhca me faz prover minha cea. An- 
dar a p*õ empreilado,yò/»e poem. A paõ 
de quinze dias, Fome de três fomanas. 
Fome de rio, lede de mato. Se queres 
cedo engordar come com/o me, bebe de- 
vagar. A boa fome naõ há máo'paõ. Fo- 
mtj & Ir;0 mate a peífoa com feu ini- 
migo. O Bácoro , & a fome , & o frio 
fazem grande roído. Quem tem fome, 
cardos come. Bocejo longo, Fome , ou 
fono. Dcfome a ninguém vi morrer, a 
muytos íi de muyto comer. A neceflida- 
de naò tem ley, mas a da Fome,fobre to- 
das pode. A Fonte chega à porta do of- 
ficial, mas naõ pode la entrar. Homem 
pobre, depois de comer, há Fome. Ho- 
mem magro, & naõ de Fome, guarte 
deUe,como doutro homem. 

FOMkNTAC, AM. Fomentaçaõ. Ter- 
mo de Medico. Dcrivafc do Latim Fo- 
Vere, que vai Hir tendo maõ na qcn- 
tura, tazerpor ccnlcrvar o calor. A ac- 
ção de fomentar, 00 remédio húmido, 
que exteriormente fe applica, com ef- 
põja,ou outra matéria molle,&fofa,mo- 
lhado no cozimento quente de algum 
licor, para aquentar, abrandar , rcfol- 
ver, reltringir, ou fortificar; chapinha- 
do na parte, que doe, repetida, & in- 
tcrpoladamcnte. Também há fomenta- 
coens feccasj eftas fe fazem com folhas 
defecadas no forno, ou fobre o lume, 
cubcrtas de cinzas quentes,com fa- 
quinhos de milho, Avea, &c. A appli- 
caçaõ de coufas frias, como quando fe 
quer vedar ©fatigue, impropriamente fe 
chama fomentaçaõ. Fomentum, i. 'Meut. 
Celf Horat. Fomentaiio,onis .Fem Ulpian• 
jPela parte exterior faraõ Fomentaçaõ. 
Luz da Medic. 307. 

FOMENTAR. Applicar repetidas ve- 
zes algum remédio húmido, & quente 
fobre a parte cio corpo, que doe. Vid. 
Fomentaçaõ. Fomentar huma chaga có 
agoa, ou com azeite. Vulnus, dquá, Vel 
õleofoVere {Veo,foVi,fotum) fârgtl.Celfi 

Fomentar o braço com agoa quente, 
AquÂ cálida brachUm foVerè.' CclJ. 

Fo- 



Fomentar. Metaphoricamente. Fo- 
mentar a guerra. Prolongar a lua dura- 
çaò.BdhonfoVere. ViYJil$omentar com 
cuidado as amizades. Amicitias ftudio- 

jè colere.Cic. Amizade fempre vacillan- 
tc, & com varias rcconçiíjaçoens mal 
fomentada. Societasjember dubia,ér iw- 

certa, "Varijfque reconciiiattonibiis male 
focillata.$neton.£\h mefma v.rtude pro- 
duz, & fomenta a amizade. H<ec ipfa 
Virtus amuitiamgtgmt, 6" çontinet. Uc. 
Fomentar huma vaã çfperança. FoVere 
jbtm inanem- Virgd. Fomentar huma i fe- 
aiçaõ. Subdtrei&mm, ac materiam jedi- 
tioni.Ttf.JLiV• 

Da perda a grande dor Fomenta a ira, 
E nos magoados peitos gera rayos. 

Malaca conquift. Livro 12.oit.58- 
FOMENTO.^"/- Fomentaç,.õ. E Tc 

,na ler ida cio ventre fahir fóra o Fomen- 
,ío.Recopii.dc C1rurg.pag.220. 

FOMQ chamaõ os Portuguezes no 
Braíil huns Alguidares de barro,ou me- 
tal, cm que cozem farinha, & mandio- 
ca. Vafconc.Noticias do Brafií, 247. 

FON 

FONAS, chamaõ alguns, às Taifcas, 
quedecem apagadas.^/c/.laiica. 
FONDURAS.Fondúras. Terra do Mé- 

xico. Vul. Honduras. 
FONTANA L.Fontanál (Termo Theo- 

logico) Principio Fontanal, vai o mc- 
fmo, que Fonte. Ceando S. Dyoniíio, 
S. Agoilinho, & o Concilio Tolctano 
dizem, que o Eterno Pay he Fonte, ori- 
gem, & Principio de toda a D.vinda- 
<ie, & Deidade, querem dizer, que o 
Pay he o Principio do Filho, & do Ef- 
pirito Santo, nos quaes cila toda a Di- 
vindade; que própria, & rigurofamen- 
te fallando, a Divindade , ou eífencia 

Divina, naõ procede do Póy, como foy 
definido no Concilio Latcraneníe no 
capitulo, Damnatnus. O P. y hc Princi- 
pio Fontanal do Verbo. Vícira,"Tom. 1. 
pag.933. (Pater ejfons, o origo Verbi. 

FONTANELLA. Com eíla palayra 
Tom.lV. 

FON 16; 

Italiana chamaõ alguns modernos às 
fontes, quefe fazem com cauiiico.VuU 
Fonte. As fontes, ou Fontanellas, como 
,lhe chamaõ os Authores Neotericos. 
Recopil.de Cirurg.pag.3 17. 

FONTE. Perenne manancial deagoa 
nativa. O P. Cafpar Schot, famofo dtf- 
cipulo do P. Athaflafio KircKcr, efere- 
veo hum livro da origem dí>s fontes. 
As opinioens mais celebres fobre efta 
matéria faõ quatro. 1. Segundo os Ari- 
ilotelicos, nas concavidades dos mon- 
tes, o Ar húmido & vaporofo, que nel- 
las fe encerra, fecondcnfa, & fe deflil- 
la em goitas, que ajuntadas formaõ hus 
fios de agoa, & cites unindofe fazein 
huns ribeiros lub»errancos, que reben- 
tando da terra, formaõ as fontes, afll 
como da lua união, & affluencia delias 
fe formaõ os rios. 2 Dizem outros, que 
entre as agoas das chuvas do Inverno, 
que fe defpcrdiçaõ pela fupcrficie da 
terra, ou incorporadas com os rios fe 
rellituem ao mar, muytas delias pene- 
traó pelos poros da terra, & pelas fen- 
das dos rocíiedos fe iníiuuaõ, & fe ajun- 
taõ cm varias cavidades, & receptácu- 
los, como cm tanques, donde a (eu tem- 
po iahem diílribuidas em regatos, que 
brotando da terra fe chamaò fontes. Os 
Phiicfophos, que faõ de opinião, que o 
mar he mais alto que a terra , com a 
fuppofiçiiõ de ferem as agoas das fon- 
tes originadas do mar, dizem, que fen- 
do propriedade da Agoa, fobir tanto, 
quanto baxou, por canos fubterraneos 
le diílribue, &vay a dar na altura dos 
montes, que fica inferior, ou igual com 
a fuperfície do mar. Pelo contrario en- 
tre os que querem, que o mar leja mais 
baxo, que a terra, alguns há, que faõ de 
parecer, que a agoa, que cftáno fundo 
do mar, & fe mette pelos meatos da 
terra, fique taõ opprimida, &: apertada 
com o grande pefo do mar, que lhe fi- 
ca fuperior, que com muyta força vay 
fubindo pelos caminhos,que tomou,até 
achar algum lugar na terra, donde fe 
foltc da fua prifaõ, & rebente. Fons, 
tis.Malc.Cic. 

X 2 Cou- 
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Confa de fonte. Fontanns, a,wn.Colu- 

nei. Fontalis,le,is/j?laut. 
Agoa de fonte. Font um aqua. Colii- 

tnel. 
As feitas, que antigamente os Roma- 

nos taziaò celebrando o nacimento das 
fontes. Fontana l ia, i um. i\.eut-plur .Varro- 
Alguns Icm Fontinaha. 

Aquellc, que tem a feu cargo as fon- 
tes de hum jardim. Aquiles, egis. Miifc. 
(Plin. 

Fontes de agoa medicinal. Fontes me- 
(licati.Thn.CelJ. 

Fontes, que nafeem de montes. Fon- 
tes montani.Lucan. 

Fonte. Parte da cabeça, nas extremi- 
dades da tefta, entre os olhos, & as 
orelhas. hum ofio de cada banda, 
cuja parte fuperior he circular , & fe 
chama EJcamofa, porque he muyto del- 
gada, & cavalga por cima de outro of- 
fo, a modo deefeama; a parte inferior 
por ler mais denfa, dura, & efeabrofa, 
fe chama etroja ; fuas afperczas fer* 
vem de fazer retumbar o fom nos ou- 
vidos, de que he parte. Nos offos das 
fontes, toda a ferida he mortal/porque 
faô os mais fracos defenfivOs da cabc- 
<j*.Tempus,oris.Neut. O plural Têmpora 
hemaisufiido que o fingular Tempus\ 
porem naõ fe pôde duvidar, que no fin- 
gular tenha a mcfma (ignificaçaõ,porque 
o Author das Rhetoricas a Hcrcnnio 
no livro 4' fccçsõ 69. diz, Dubitandi 
Graccbo quid ejfet, neque tamen locum re- 
lintjúentipercutit tempus-, &no cap.j.do 
livroS- diz Cornélio Ceifo, At fácies 
futuram babet maximam , qux a têmpo- 
ra incipiens, per médios oculos, narejque 
tranperfa perVenit ad alterum tempus. 
(Querem alguns, que efta parte da te- 
fta fe chame Tempus, porquanto nel- 
ía fe vé a idade do homem, porque nas 
fontes de ordinário apparecem as pri- 
meyras brancas. O que deu occafíaõ a 
Homero para chamar a os homens To- 
liocrotapbos, que vem a fer o mefmo, q 
criaturas, que nas fontes primeyroque 
nas outras partes da cabeça tem bran- 
cas .) 

FON 
FONTE. Pequena, & redonda cha- 

ga, ariiíicialmente aberta, com cauitico, 
ou com fogo, ou com incifoõ, levan- 
tando o couro no lugar allinado, & da- 
do com o apoítemciro hum golpe pe- 
queno, 110 qual logo fernette huma cõ- 
ta de cera. Efte terceiro modo naõ an- 
da em ulonefíc Reyno. Os principaes 
efleitos das fontes he revellir, derivar, 
& evacuar pouco a pouco os humores 
lupcrfluos, que 110 corpo abundaõ. Sem 
embargo de fcrefte remedio antigo, fá- 
cil, & quafi univerfai, cm algumas par- 
tes do Norte, & particularmente em 
França he hoje pouco ulado. No feu li- 
vro Dè*error 1 bus tyulú in medicinado- 
cura Primorofo moltrar a inutilidade 
das fontes, mas por muytos felices fuc- 
cefíos que foraõ attribuidos a cite reme- 
dio, podendo cilas fer eíFcitos do aca- 
fo, & cm doenças, que a mcfma nature- 
za com o tempo havia dc curar, tem as 
fontes acquindo tanta reputaçaõ, que 
nas partes donde commúmente fe ufaô, 
he nas efeholas de Medicina heretica 
temeridade o duvidar das fuas mara- 
vilhofas operaçoens. Fonte aberta com 
ferro quente, ou com cauftico. lnufia 
cautério, ou lapide caufiico plaga, #.Ftm. 
Abrir a alguém huma fonte no braço. 
Ahcui cautério, ou lapide caufiico plagam 
imprimete in brachio- 

Fonte baptifmal. A pia cm que fe ba- 
ptiza. Saccr baptifmifons. 

Fonte .Caufa.Principio.Origcm.O Sol 
he a fonte da luz. O P. Ant. V. Tom.i. 
pag.236. Sol efifons lucis. Bufcar a fu- 
perficie das matérias, & naõ olhar para 
a fonte. Rerton fontes non lidere, 6" » 
"Vulos conjeãari. Cie. 

FONTE ARCADA. Fonte Arcada. 
Villa de Portugal, na Bcyra, em fitio al- 
to, entre grandes penhafeos, que a cer- 
cão. Fica perto do Rio Tavora. Deulhc 
foral Dona Sancha Vcrmuis com feus 
filhos. He cabeça de Vifcondado, cujo 
titulo deu El-Rcy D. Pedro Segundo a 
Pedro Jaqucs de Magalhaens. Fons ar- 
cucitus. 

FONTELLO.Fontèllo. Villa de Por- 
tu- 
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tiigal, na Beyra, duas legoas de Lame- 
go, no alto da Serra dc S. Domingos 
da Queimada. Heda Coroa. 

FONTENEBLO. Foncencblô. Villa 
famofa, dilkntc de Paris 14. legoas, 
efa qus há hum magnifico palacio, edi- 
ficado pelos Rcys dc França, Francifco 
I.& Henrique IV. fica no meyodehu- 
ma grande mata,que tem outo legoas de 
comprido; tem grandes patcos, bcllas 
galerias, ornadas dc riquiilimas pintu- 
ras, grandes jardins , &: grande copia 
de agoas nativas, que fc repartem em 
fontes, tanques, & lagos admiraveis. 
Fons 'Bellaq ueu3, i. Mafc. 

FONTEKABIA.Fõterablâ.Vfilla prin- 
cipal de Hefpanha, nas fronteiras de 
França, fituada entre montes, 11a foz 
do rio Bidafiba, nas terras de Guipuf- 
coa. Í-Ic munida dc hum Caftcllo for- 
tiliimo. Fontarabia^.Fem. Antigamente 
foy chamada Fons rapidus., ou rabidus. 

FONTEVRO. Fonreurô. Cidade de 
França, 11a província de Anjo, com híi 
celebre moíieiro, donde a AbadcíTa he 
prelada Geral, naõ fó das Rcligiofas, 
mas também de todos os Religiofos da 
mcfma ordem. Fons BVer ardi. 

FONT1NHA. Fonte pequena. Fonti* 
culusj.MaJc.Horat. 

FOR 

FORA. Adverbio relativo de lugar, 
oppofto a Dentro. Fóra de cafa (quan- 
do naõ há movimento) Sc eu eílou em 
cafa, citou fóra com o cfpirito. 6'i dontt 
Jnm> foris eft animus. <plaut. (quando 
há movimento) Foras, yfdverb. Lançar 
fóra alguma coufa. Aliquid foras projice- 
reJCic. 

Lançou o fóra. Exelufit tum foras. 
Terent. 

Sahir fóra. Exireforas. (Piauí- 
Por fóra. Forinjeeús. Colmei- TUn. 

Hijl. Extrinjecús.Ctc. 
Que he de fóra, ou Forafteiro. Ex- 

tramusta,um.Oc. 
Fóra-da Cidade. Extra urbem. Cie. 

FOR 165 

Fóra de perigo. Extra periculwn.Cic. 
Fruto, que por fóra fe parece com as 

amêndoas. Tomum ftéile amyvdàlis ex- 
tra. Phn.Hft • 

Lançar alguém com violência. Ali- 
quem extrlidere.Cie. Podcfclhc accrefcc- 
tar Foras, à imitaçaô dc Plauto, &de 
Tcrécio.Aliquem exturbare foras.&laut. 
- Pedras dc hum muro, que fahem pa- 
ra fóra. Lapides prominentes, eminentes, 
ou exftanus. 

Elie vem dc fóra. Foris adVenit. 
Vay para fóra. Fofàs abit. 
Há num mez, que cílá fóra. A menfe 

abeft. 
Fóra. Fóra daqui ( quando fe diz a 

alguém, que fe vá) Foras. Apatge te. Te- 
rm. Hinc abt. Hinc te aufer '.Lança fó- 
ra eiie homem. Facejfe bine illum. Tit. 
LiV. Fóra daqui profanos. &rocul efte 
propbani. Vir^il. 

Fora (como quando fe diz) fora to- 
dos eiUsvaõs, & inúteis penfâmentos. 
Hme proeul à nobis, ou faceffant proeul, 
ou abfint proeul à nobis Van* HU, aef il- 
ides eogitationes. 

Fora ( como quando fe diz) Taõ fo- 
ra eftá de fer noflò amigo, que antes 
he noffo inimigo. Tantúm abeft, ut fit 
mfter atntcus, ut contra fit inimieus; ou 
Non modo non eft nobis amieus, qúin & 
inimieus eft. Ex Cicer. Taò tora eilou de 
poder comprehcnder cfta intclligcncia 
do mar, ou da terra, que nem na ima- 
ginaçaó fe me pode reprefentar. lllam 
intèlligentiam, animar is, aut terra, non 
modo comprebendere omninò, fed nefufpi- 
ciòne quidempvjjum attingere. Cie. He a 
única coufa, que muyto fora de rece- 
ber dano das ervas, as faz morrer.Sola 
h<£c res adeò non mfftatur berbis, ut ipfd 
berbas perimat. Columl. Taõ fora eftá o 
difeurío dc perder com a boa colloca- 
çaõ das palavras o feu vigor, que fem 
cila fica molle, & fem força. Tantwn 
abeft,ne enerfetur oratio compofitione Ver- 
borum, ut aliter in ea nee impetus ullus, 
nee Vis effepojit. Cie. Taõ fora cfteve dc 
fe atemorizar, que &c. Adeò non eft ex- 
territus, ut &c. com hum fubjuntf ivo; 
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blorusylib.z. cap.z. Vid.T a õ. 
Fora ( como quando, lc diz) Eilá fo- 

ra de fi. Su<e inanis compos fipn ejl. C/c. 
Animi impôs, ou jui animi ejt impus. 
Tlaut. Animi impotens eft. J^umt. Curt. 
imputem efi animo.Ti7?;/í<£Ltrfndo quafi 
ioradc fi. Tene alienara mente.t^jar. 

Eftou fora dc cípçrança de coníeguir 
alguma coufa. Aucuius rei obtinend<e 
jpes mibi omnis abjcijfa ejl. I it-LiV. 

Fora. Exccpro. Extra, ou preeter, co 
accufativo. Fora o homem, lo os Vea- 
dos, & outros poucos animae^choraò, 
& ilto poucas vezes. 'Pr Ater hominem 
fòliceru, aíueque ammantes ahquot exí- 
guo numero lacrymantur, idque raro. &c. 
#%Êxccpto.Fora os criados. Extra fa- 
jnulos. Do Egypto fora, nenhuma terra, 
&c. Si sE^yptum excipiasy nulla Rejo, 
&c. 

Fora de propofito. Ab re. Ex Cie. V'. 
Propoíito. 

Coufa, que vem de fora, que fe traz 
de fora, que n. õ naícc no reyno, como 
certas mercadas, que nos vem por mãos 
de cftrangeiros. Exot'tcus,a,um> Piauto 
diz Exótica unguenta, Aulo-Gellio diz, 
Vi na exótica. Píantus, arvores, que vem 
dc fora. íperegrime arbores.Ilin.tíijl. 

Deixar dc tora. Excluir. Naõ.admit- 
tir. Naõ defpachar. N. õ favorecer, fíx- 
clttriere aliquem a, ou ab. com o ablati- 
vo da materia cm que lc falia. Cicero 
diz, Èxcludere aliquem à negoiio. Naõ 
querer que alguém tenha parte num 
negocio. Deixaraõmedc fora para fem- 
pre. TSLunc ego exclnjijfimusfum.ÚZlaut.Os 
,benemeritos, que aeixaltes de fora. Vi- 
eira,Tom.3.170. 

Deixar de lora. Naõ pôr no numero. 
N.õ fazer n.ençaõ. Dos Ant:gos, naõ 
deixei fora a nenhum, excepto Xeno- 
photvte. Excepide Antiquis,pr<etu Xe- 
nopfmtem, nemimm. Cie. 

De fora, 011 por fera. Pela parte ex- 
terior. Fruto feijielhante a Amêndoa 
por forá. IPomum fimile amygdalis extra. 
Tlin. Julgar humá coufa dc fora. Ex 
fpecic juiiicare, ex facie júdicium ferre 
de aliqiú re. Pareceria, temeridade que- 

FOR 
,relia julgar dc Fora.Vieira,Tom. 1.462. 

i-ora.bem.Fora de zombaria. Extra 
jocum. Cie. 

Fora. Contra. Naõ feria fora de ra- 
z„õ o crer, que iltofuccedco dcila for- 
te. hl ita contigijf?, non abborret afide, 
ou non abjonumJiclei ejl. 

Fora.Alem.M/í/.né leu lugar. 
For.i de tempo.L/tempeftiVè.Cic.Cou- 

ía fora de tempo. InrtmpeJtiVus, a, um. 
Lie. 

Fora. He ufado em muytos outros 
modos de tallar. Das portas a Fora. 
Guia de cafados, íji.vcnf. Que lhe naõ 
iniputaífem tributos Fora daquelles,quc 
?le coiiumavaõ. Mon. Lulit.part.ó.p^g. 
1S. De m,r em Fera com todo o panno. 
Caílrioto Luíit.2Ó. 

I-ORAGIDO. Foragido. Derivcfc do 
It .liano Forújcito, que vai o mefmò. 0 
que íinda fug.tivo, &como voluntaria- 
incntc dciterrado, fem ter parte certa. 
Trofugus, a, um.SalluJt. Vagus, a,um.Cic. 
,Lhc eitranhou o feguito de Foragidos, 
,de que fe acompanhava. Mon. Lufit. 
rom.7.100. 

FORAL'. Forál.Efcritura authentica, 
ou livro,cm queetfaõ rcgiífradcs os di- 
reitos, & tributos Reaes, fc pagaõ.Ce»- 
fualis pagina, ou líber cenfualts. Hum 
& outro fe acha em antigos jurifeon- 
1 ultos, & lignifica alguma coufa feme- 
lhantc ao que chamamos Foral. Foral 
1 autentico he neceífario para fc leva- 
,rcm direitos Reaes. Ordenaç.liv.2.Tit. 
z7' 

iORAM. Foràõ. Derivafe- de Furo, 
que na Baxa Latinidadc fe tem dito por 
borao. furo (diz S. Iíidoro,Lib.i2.eap. 
2.) à Furvo dicéus, unde Fur; tenebrojos 
emm, & occultos cutiiculos effodit, 6" eji- 
cit prcedam, quam inVenent. Foraõ hc 
huma eípecie dc Doninha, muytoagil, 
& muyto vivo, cujo pello tira a ama- 
rello. Criafc nos matos, & nas covas; 
hc amigo dc fanguc ; fervcníc delles 
os Caçadores para lançar os Coelhos 
das fuas focas. Chamaõlhc cm Latim 
Vtotrra, a ViVaci, & agi li corpore ViVer- 
ra^.Fem.fylm Em alguns Diccionarios 
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fe acha efte nome do género mafeulino, 
mas nocap.55.do livro 8- &no caP- 6. 
do livro 30. Plinio o faz do genero fe- 
minino. 

Foraõ. O curiofo, & entremetido, q 
faz diligencia para faber os negocio* 
aiheos. Curió fus rerum alunar um jeruta* 

Adágios Portuguczes do terao. An- 
dar com ForaÕ morto à caça. Nuõ cava 
dccoraçaõ, fc naô o dono do Foraõ. 

FORASTEIRO.Derivale do Italiano 
Forejliere, que vai o mcfmo,que Homem 
de tora&erejrinus,a9um. JdVena <e.omn. 
vcn.H(jm}Uiuomn.'gen Ciç. V\i. Fore- 

ítóro. O Foraíleiro admirado, he o ti- 
tulo de hum livro, cm que fe rclataõ as 
feitas, que o convenço do carmo fez em 
Lisboa, na Canonizaçaõ de S. M-ria 
Magdalena de Pazzi. 

FORCA. Dous pilares, ou dous paos 
direitos, com outro atravcíTado no 
meyo, cm que o Algoz pendura o Pade- 
cente. Fm França, & outras terras do 
Norte as forcas faò por outro modo. O 
Emperador Maxinuíiano , quando via 
huma forca, tiravalhe o chapeo, porque 
cftas (dizia) faõ as, que me fudentaõ 
em paz o meu Império. Forca, bifelix 
Ikrnm, i.Neut.Senec.Tbilof. M/elix ar- 
far, is. Tit. LftSPâlibilumjjJfyut.òal' 
lufi. Alguns lhe chamaõ Crux> mas fe 
Conftantino Magno tirou .0 coftume 
do fupplicio da Cruz, pelo grande ref- 
peito, que tinha àcruz de N. Senhor a 

mcfma razaõ me obriga a naõ appropriar 
à figniíicaçao da forca a palavra 0ríix, 
confagrada à fignificaçaõ da Santa Cruz. 
Sei que os Authorcs allegados, Infdix 
kgumyk inftlix arbory fígnificâõ a cruz; 
mas efte modo de fallar naõ hc tao pro- 
prio, & taõ individual, que naõ fe pof- 
fa eííendcra fignificar forca, que hoje 
he hum madeiro, como antigamente o 
era a cruz. O mcfmo fe pódc dizer de 
Wattbulum, que derivado do verbo í?a- 
í'or, pódc íignifiúár todo o género dc 
fupplicio,que fe pode pad ecer .Com tu- 
do nos Antigos fignifica (Patibulum hu- 
ma efpccic dc forquilha, entre as pon- 
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tas da qual fe metia o pefcoflb dos ef- 
cravos, comprchcndidos em algum de- 
lito, que por etic modo fiesvaõ prezos, 
cm quanto os iaõ açoutando. Também a 
mcfma palavra f&tibulim íignifica hu- 
ma Cruz, como comia de hum fragme- 
ro que nos ficou do quarto livro das 
Hniorias dc Salluftio, donde diz Ta- 
tíbulo affigf. E deitas duas fignificaçoens 
dc Pacibuluu^mò fe aparta muyto cila 
que lhe damos do inílrumento dc hum 
lupplicio, fubilituido àquclíe da Cruz. 
Alguns uz.iõ de Furca nefle fentido. 
No livro das Etymologias da lingoa La- 
tina, VoJíio defaprova cila ílgnificaçaõ; 
porem naõ nega, que nas palavras de 
Salluflio já aliegadas, 'Patibulum íignifi- 
que huma Cruz. Eu para mim entendo, 
que os que chamaõ à forca, Furca, fc 
fundão no que tem achado noDigcllo, 
livro 48. Tit. 19. de pa/iis, donde diz 
Callirtr. ro Famojos latrones i/ibís locis, 
ubi grajfati JunC, furca fi^eudosj porque 
nelíe lugar Furca manifcftamcnte íigni- 
fica Cru^. Porem a os que fe quizerem 
valer delta autoridade fc rcfponderá, q 
vejaõ o que diz o DoutifHmo jurilcon- 
fulto Cujacio nas fuás mterpretaçoens 
dasfentenças recebidas por Julio Páolo 
no livro 5-Tit. 17. donde accufa a Iri- 
boniano de ter pofto afli ncííc lugar,co- 
mo em outros, Furca> cm lugar de Crux. 

Cafo de forca, ou que merece a for- 
ca. Crimen fu[pendio dtgnum. 

Permita Deos, que vá parar antes em 
huma forca. Utinam me D] adaxint ad 
fufpendium.Tlaut.Poçni o Poêta}àdaxi?iC 

por jidegeriM, & juntamente diz, D/y, 
como Gentio. . / . . ' 

Adágios Portuguczes da Fcrca. Q^c 
muytas vezes à cauca, final hc de Forca, 
Vayteà Ferói. Bem parece o ladraõ na 

Forca. Máo.caminho leva o juiz,quandp 
vay para a Forca. O ladraõ, da agulha 
ao ouro,-& do ouro à Forca. A Forca 
-nunca perde o feu. vv 

- FORCADO. Forcado. Hc hum Páo 
com duas pontas, que ferve de virar o 
paõ na Eira, & fcparallô da palha. A for- 
quilha tem tres pontas.. Furca bicornis, 
ou 'Bifulca. (FOR- 
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jFQRC,A do corpo. V igor.Saúde. Ro- 
buiUza. Capacidade píirã aturar traba- 
lhos, levar pefos, &c. V>res, ium&lur. 
bcm.Robur, oris.N.eut. CorporisfirmitttSy 
atis.bem.Cie. 

Que tem força. Robufius, a, um. Vi d. 
Robuík». 

Que naõ tem força. K/</.Fraco.Debil. 
&c. 

A força, o vigor da idade. Robur teta- 
t,s• tà- 

Naõ ter força. Carere viribuí.Cic. 
Tem muyta força. Maximis efi cor- 

por is vir i bus. Cif. 
V„y cobrando forças. Confirmai fe, 

ou Vires recipit. Cie. 
Dar com o mantimento forças a al- 

guém para fazer alguma coufa, Vires 
aueni ad aliquid cibo jbjjutuiere. Varro. 
Mantimento, queda muyta torça. Va- 

■Imtifíimtis cibus. Celf. 
As forças, & a voz me faltaõ. Vox? 

Virefque me deficiúnt. Cfc. 
Com os annos vem as forças. Robur 

atati accedit. 
Na força da dor. Summis doloribus. 

Cie. 
Força do cfpiritu. Conftancia.Valor. 

Animifirmitas, atis, ou firmitudo, 'mis. 
bem.Cie. Em quanto he grande, cm ca- 
da qual a força do cfpirito. Quantum 
in cujujque animo roboris eft}&nervorum. 
Cie. 

Deixarfc levar da força da imagina- 
çaõ. Vi ingeni] aiferri, ou abri pi. 

Força. A viole/] cia, que feiazànof- 
fa vontade, ainda9 ue por fua natureza 
fempre fique independente, & livre. 
Visais, bem. Naõ fc há de rat.ficar o que 
foy feito por força. (Per Vim quod attum 
ift) ratum non iJjèdebet-Cic. Por força, 
& a feu pezar, fe lhe há de fazer pagar 
o que naõ deve. Extorauendum efi invi- 
to>atcM ingratijs, quod non debet. Cie. 
"Pro ^ Tomar huma praça por força. 
Arcem, ou oppidum exf>u£nare.C<ef<tr.Va- 
tiriioeferevendo a Cicero diz: Sexop- 
pidaVi oppiíyiando capi. Rebater com a 
força a força. Vim vi repellere,ou defm- 
dere. Cie. Fazer força a aiguem. Vm 
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ferre alicni. Virpl. 
Força. Poder. V is,is.Fitn. Cie. Re Mir 

a alguém com todas as luas forças. 
O/nnibus Vtribi<s, atque opibus alicni re- 
pugnar e. Cie. Em outros lugares pouca 
ior<,a tema verdade. In aljs locis pafuth 
firmamemiy & Viriam Vtriias babet. Cie. 
Aqudlc Rey, que conhecia, que para cõ 
os Romanos o ouro tinha mais- força 
que o terro, comprou a paz. Rex peri- 
tus fort iUS adVt rj us Romanos a urum ef- 
Je, qudm ferrm, pacem emit. blorus hl. 
$ Cap.i. 

força. Virtude. Eflkacia natur.il das 
coufas. Vis, ou Virrus, utis.bem.Ctc. A 
força do veneno. VeneniVis.Cic. O ge- 
lo taz perder ao vinho a fua torça. Stn- 
prt adfri^us natura Vi/u Flin.Hjt.Pcz- 
<lc o vinho com o tempo a fua força. 
Vmum Vetujlate eVanefcit. Cie.Tem o vi- 
nho muyta icrça. Vim multa Vis efi,ou 
Vir tus. Vinho, que tem muyta torça. 
Viniim multar um Vinum. 0//.C,umo que 
?crdeo a fua força. Sue cus eVanidus. 

Htn.HiJt. Vinho, que começa a perder 
a fua força. Vmum fugicns. Cie. Perde 
efla erva a fua força. EVanejcit berba 
potentia.Flin.Hfi.cap.^i.hb.g. Vinagre 
que vay perdendo a fua força. Moriais 
acetíni.Terf 

Força.Energia. Effícacia no fallar. A 
força de huma palavra .Vir tus Verbi.Oc. 
A torça do difeurfo. Orationis Vis. Cie• 
Dicendi Vis.^uintilian-QuíiDào por hu- 
ma,& outra parte fe achaõ razoens, que 
na mefma matéria tem a mefma força. 
Citm in miem re paria contrarijs in par- 
ti bus momenta rationum inVeniuntur.Cic• 
Naõ reparais na força deita palavra- 
Hoc Verbum}quid Valeat, non Vides. Cie- 
Bufcamos huma palavra , que tenha a 
mefma força. JZutfrimus Ver bum, quod 
idem Valeat. Cie. Naõ tem hum difeurfo 
Philofophico a força de hum arrezoa- 
do. Oratio piilofopbica neque aculeos, nc- 
que nervos fortnfes babet.Cie.Entcnàck, 
que o volto teftemunho naõ tem forca 
alguma. TeftimomíiW: tuwn millius >m- 
vienti ejjè putatur.Cie. Ponderar, exami- 
nar a torça de todas as palavras. Efy' 
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minare Verborum omnium pondera.Cie. A 
força das expreiroens. Rjbur Verborum. 
guintil 

A força. A pezar. Contra a vontade. 
InVitè.Cic. O haveis dc fazer à Força ho- 
nxm.Vieira,Tom. 1.488- 

A força. Violentamente. Violenter, 
ou per Vim. de. 
• Logo o Rio dc Challe à Força entran- 

( do 

I11ful.dc Man.Thomas,Livro 9.0ÍM58. 
Ncõ há força, que rcíiilaàdas armas. 

Xulia ejl tanta Vis, quanon ferro debili- 
tari {ían úèjue poJJit.Qc. Por forças der- 
mas '.AimrumVi. íiijiat. Pugnando, ou 
divumdo. Ganhou por Força de armas. 
Agiol.Lufit.Tom.i. 

A força. A poder, como quando le 
diz. A torça de razoens, de rogos,&c. 
yid.Poàcr. 

Cheiro, que tem perdido a fua for- 
ça. Odoris ignaYta&Feni&liniO mefmo 
diz IjiaVui Jucciis. Sumo, que naõ tem 
força'. 

A gota eftá na fua força. terVet im- 
petus morbi articularis.Plin. 

Tomar forças d^rte. Tirar forças da 
fraqueza. Saô phrafes proverbiaes, que 
fignificaõ quaíi o mefmo que o que os 
Latinos chamavaõ , yfquam à pumice 
elicere, porque a pedra Pomes dc íua 
natureza he fequilíma, & tirar agoa 
delia, he como vencer artiíiciofamentc, 
& contra toda a cfperança hum impof- 
fivel, ou como diz o Vulgo Fa^er das 
tripas coraçao, ou fa^er da necejfidade Vir- 
tude. Com' phrafe Virgiliana poderás 
dizer Ma hs non cedere, Jed contra ire 
audentiús. 

Amor da outra parte 
Que tudo faz fermofo cõ a mentira 
Tomando Forças d'arte, 
Por melhor pcrfuadir,trifte fufpira. 

D Franc.de Portug. Divin. & Human. 
verf.pag.22. 

Da doença talvez Forças tirando 
Será entre os Prelados peregrino. 

Inful.de Man.Thomas,!. iv9.0i1.70. 
Forças. Muyta gente de guerra. Muy- 

to foldado. Md?)]#, & firma, copia. Qc> 
Tom.1V. " 
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Foy a cncontrallos com todas as fuás 
forças. Contra illos exercitam omnemde- 
duxit. Ajuntou grandes forças, ingen- 
tes copias eolle^it,ou m.ignai copiai coe- 
git. Lie. ' 

Força, quando fe toma alguma coufa 
a alguém por força, quando ie poífue 
alguma coufa fem titulo, ou com titu- 
lo nullo, &c. A eiía força fe oppoem a 
juíiiça & o poder dos Reys, a cuja con- 
ta ellá defender, & amparar os feus iub- 
ditosj & outras forças cortumaõ fazer 
os juizes a os mcfmos litigantes, naõ 
lhes querendo admitir as appellaçoens 
para o juiz fuperior, & ievaô as caufas 
(como 1c pr.itica em Caftella ) ao Tri- 
bunal da torça, aonde fe declare fe fa- 
zem força, ou naõ. Dar força dealguc, 
he qucixarlc à juftiça dc alguma violên- 
cia, V.g. dc metterfe alguém de polfe 
fem as formulas de Direito, ou tazer 
alguma obra cm fazenda alhea contra a 
vontade do proprietário. 'De Vi, fibifa- 
tfâ, expojlulare {o,aVt,atum) 

Força. Violência, que fe faz a huma 
molher, para a lograr. Vis allata tnulie- 
riVid.Forçar. Latrocinios Forças,trai- 
,çocns,maldades.Lobo,Corte na Aldeã, 
pag.220. 

Força, Praça forte. V(d. Praça. Os 
,Mouros o ettimaraõ como Força prin- 
cipal, & importante. Mon.Lufit.Tom.g. 
foi. 161. Falia o Author em Santarém. 

Força bruta. Em hiftorias da índia fi- 
gnifica os Elefantes armados, que vem 
nos exércitos. Vid. Elephante. Senhor 
,da Força íBruta dos Elephantesda ter- 
,ra. Hiítor.dc Ftrn. Meild. Pinto, foi. 
210.C0I.3. Hc o titulo de hum Príncipe 
da índia. 

Força bruta. Saõ humas afpas, ou te- 
fouras, que metendofe abertas debaxo 
de hum recito, & apertandofe, o levan- 
taõ. Ligna decnjfata, ou decujjim eomijfa, 
quorumjunflione tecla /enfim jubleVantM-, 
ou fórceps ligneus tefto jublevando. 

Forca bruta. Maquina, na qual com 

huma roda dc dentes, fe faz lubir hum 
ferro, para levantar, & fuítentar o pe- 
io, quejobre cllc fe poem a plumo. 

Y Ma- 
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Mac bina ^ qtú rot<e JenticuláU ope fir- 
rumattollkur,quod impojitumfibionus ele- 
for, a jujíinec. 

FpRC>ADAMêNTE. Por força. Vi] 
ou inVitèCic. 

Fõrçadamente.Forçôfamente. Ncccf- 
fariamente.%/. nos ícus lugares. Força- 
damente fc havia dc reger por cabeça 
>alh'ca:M:)n.'Lu(ir;Tom. i.iípcol.4. 

FORCADO. Forcado, Páo de duas, 
ou ires pontas. Serve de ajuntar, efpa- 
Ihar, & revolver palha,fcno,&c. Furai, 
«e. Fem.Cohtmii. 

Forcado ( Termo de ladrilhador) Ti- 
jolo dc forcado. He mais groífo,& mais 
cílreito, que o tijolo ordinário. Cratfus, 
& angujlrfs Li ter. 

FÔkC,ADO. Forçado. Neceflitado. 
Obrigado por força, Vi, aut necejjitate 
coaãus,a,wn.Cic. Foy Forçado afe valer 
dc, &c. Vieira,Tom.i.gjó. 

Estilo forcado. Q^en.õ corre natu- 
ralmente. Ora tio contfàãibr , 011 prejjior. 
Di cendi genus angu/l um, ou contra# um, 
ou prtffwb ou ív.mis pnjfum. Ò feu efti- 
lo naõ he forçado. Ejus ora th libere 
fluit, riec ufquam angUJtior, aut adjlricti- 
cr. Cie. Ter hum cftilo forçado. Angu- 
fit dicere.de. O fentido,qúe fedá a citas 
palavras, he terçado (ou coiro vulgar- 
mente dizem) puxado pelos cabellos. 
Triluitur bis "verbis Jenjus minimè nati- 
'Vus, lon<sk accerfitus, longèpetit us. Meta- 
phora íorçada. MetafiffSra nitniò maior, 
gnmtil. Metapbora nimia, túrbida, & 
enomis.Tetroji. 

Forçado.Forçofo. Vid. no feu lugar. 
,Foy lhe Forçado deixar a gucrra.Vafcõc. 
Arte Militar, 164. 

Herdeiro forçado. No feu Elucidá- 
rio, num. margin. i S04.0 P.Btnto Pe- 
reyra defpois de declarar o que os ju- 
riíconfultos enrendem por "Kecejfarius 
lares, diz, ílle, qui [uccedit in jus defun- 
cíifme omni tejlamento, Vulgo dicimus 
Herdeiro forçado. 

Forçado.Condcnado às gales. Ad re- 
mum, ou ad remos dàmnatus, ou datus, 
a,um, já que diz Suetonio, Aliquem ad 
remum dare. Dc ordinário fe diz numa 
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palavra, Remex/igis.Mafc.Cic. 
Confoantes forçados, faõ huns con. 

foantes, poitos por ordem, que fedaõa 
hum poeta, com obrigaçaõ dc os por 
cm verfo, com as meímas palavras, & 
com a mefma ordem fobre o aífumpto, 
que fe lhe dá. Fazer verfos com con- 
íòantcs forçados. Carmina contexere eoj- 
dem exitui babentia, eodemque di/pcfita 
ordine, cuifealiquis adjlrmxit. 

Purga forçada. Termo Medico. He 
quando o humor maligno faz urgência 
& nos ebriga no principio, antes que 
detido faça mayor dano,corrompendo, 
& inficionando os mais humores.M^f- 
capoeto ncccjfaria, ou coatta. Purga de- 
riva, purga Fcrcada. Luz da Medici- 
na, no Index» 

FARC,ADOR.Forçacôr dc molhercs. 
O que força molhcrcs. Violentus mitliè- 
rum JiUprator,is.Majc. Homicidas, For- 
,çadons de n.olheres. Mon. Lufit. Tom. 
452.C0I.2. 

FORCADURA.Forcadúra. O cfpaço 
que fica entre as pontas do forcado, ou 
coufa, quefe parece com elle. Naõ te- 
mos palavra própria Latina. Tem 11a 
,fua extremidade duas Forcaduras, que 
,fazem tres Promontorios. Chronogra- 
ph. dc Barreiros, 199. verf. 

FORC,AR. Conitranger. Violentar. 
Obrigar alguém a que faça alguma cou- 
ía contra a fua vontade. Vid. nos feus 
lugares. 

Forçaras linhas. Vid.Linha. Forçar 
huma praça. Ar cem V/ oppugnando caçe- 
re.Varin.ad Cie. 

Forçar huma molher. Mulieri Vbnaf- 
ferre.Cie. (Per Vim tmellam, ou Yirgnwn 
Jluprare. Cie. 

Forcar o remo. Remar com muyta 
força. NaVim Valido rernigio impellere, 
ou a gere, ou propellere. Totis remis in- 
cumbere.Ovid. Por fe dcfviar dc Barba- 
,roxa tinha Forcado o remo. Jacinto 
Freyre, 15. Forçar a voga. Vid. Voga. 

Forçar o tcmpo.Termo Náutico. Na- 
vegar contra vento, & maré. Undis, à 
Gentis adVtrfis obniti, ou obluãari. For- 
cando o tempo, para afferrarem a Ilha. 

Com- 
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Commentar. de Affonfo dpAIbuquer<j. 

72 • 
FORCEJAR. Fazer força para refí- 

fiira alguem, ou a alguma coufa. Cton 
aliquo,o\icitma!iquâ re lucíari, ou collu- 
ítari (or,atus Jum) 

Forcejar com a corrente de hum rio. 
JdVerjoflumitú obmti {or, ritxus fum)Ad- 
yetja aqua obluCtari [or, atus jum) Lu- 
,tar, & Forcejar com a corrente. Guia 
de eafadps.17.vcrf. 

Pcrmitti vós Senhor, que oje fe veja 
Quem contra tanto vento , & njar 

( Forceja. 
lnful.de xMan.Thomas, Livro 2.011.95. 

FORC,OSAM^NTE. Por força. Ter 
Ywi> ou Violenter. Ge. 

Forçofamente. Ncceífariamentc. N.e- 
cejfariò Cie. Qac coufa mais infeiíce, q 
o homem, que ferçofamente há de fer 
máo? JÇuideo infelicius, cm f<im maio ef- 
Je neafeefl? Seiiec. Tbil- de ciem ntxap. 
j$. Forco ia mente fe há de morrer.Mo- 
ri iieccjft eft. Cie. 

FORC,OSO.Coufa, que fe naó pôde 
cxcufar. NeceffariuSjatum.Cíe. A guerra 
,cra muyto borco/a. Chron. del-Rey D. 
Duarre,fol.29.col.i. 

Hcforçofo. Necefe eft. Cie. 
He forçofo, que eu efereva. Necejfe 

babeofer itere. Cie. 
Forçofo negocio. Urgens negotiwn, 

ij.Neut. 
Forçofo. Que tem grandes forças.Ro- 

buJius}aium íic. Vul.Ko\:uíXo. Vul. For- 
ça.^ 

Forçofo, também fediz de huma ra- 
zão, ou de argumento, que tem muyta 
força. ArgumentumcgraVe, firmtim.Cic. 
O* mais íorçofos argumentos. Argu- 
menta VaUdiora.Neut. <B,lur. JZyintil. O 
>mais Forçofo do ar gume to. Vieira,Tom. 

Herdeiro forçofo. Vid. Forçado. Se 
M herdeiros Forçofos, naó fe lhes tire 
jlua herança. Promptuar.Moral 261. 

FORCjURA de animal. K/</.Fre(Turâ. 
FOREIRO.Coufa, ou peffoa, que pa- 

gaforõ .Feãi^alis^s.Majc, & fcm,aU>is. 

'Menti Cie. 
. Tom.1V. 
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Terras foreiras. SerVapradia9 orwn. 
Neut.&lur. 

Terras, que naõ fao foreiras. Libera 
prxdia. Cie. 

Eitas cafas faõ foreiras à Sé. Aides 
ifta annuum yeftigal pendunt Ecclefia 
Cacbedralt. VidS oro. 

FORENSE. Coufa concernente a os 
Tribunacs da juftiça Secular , 6c Eccle- 
íialiica, & juntamente a todas as maté- 
rias da jurifprudencia. Forenjis,is.\fafc. 
& fim. Jeyis.Neut.Cic. 

Termo forenfe. Etfilo forenfe. Vox, 
Vel ftilus fore/ifis. 

FORESTE1RO. Antigo, & honorifi- 
co titulo em Flandes. Os Francezes, ou 
Francos, defpois de fojugadas asGalli- 
as, reduzirão os Eftados de Flandes a 
huma fórma de governo, & deraõ o ti- 
tulo de Forefteiros,com pane das terras 
de Flandes, a os feus mais valerofos 
Capitaens: Durou eíle titulo até o rei- 
nado de Carlos cognominado o Calvo, 
cm que defpois de erigidas em Conda- 
do as terras de Flandes, fe trocou o ti- 
tulo àe For eft eiró no de Conde. E def- 
,pois lhe deu outro titulo, que foy o dc 
yForefteiro dc Flandes. Antiguid. &Grã- 
dezas de Lisboa, 344. 

FORJA. Officina de ferreiro. Forno 
grande, em que fe derrete o ferro, que 
vem da mina. Fabrica ferraria, a. Fem. 
(Plin.Cic.Officina ferraria, Fem.Tlin. 
H*ft> No Livro 3. De T)eor. Cice- 
ro lhe chama Fabrica, fem mais nada. 
Verdade hc, que com o nome dc Vul- 
cano, & o de Lemdá a entender, que 
falia de huma officina em que fe faz 
ferro. Tertius Vulcatms, extertiojoye, 
& Junone, qui Lemiú fabrica traditur 
prcefíijfe. 

O meftrc da forja. <gui fiibficaferra- 
ria praeft. No Livro 3. De Kat. Decr, 
diz Cicero Tertius ( Vulcanus , ex ter- 
tio JoVe, & Junone , qui Lemni fabrica 
prafuijfe dicitur, diz Fabrica fó, fem ac- 
crefcentar o adjedivo Ferraria, porque 
como fallava em Vulcano naõ era nc- 
ccflario declarar, que nefta forja fc tra- 
balhava cm ferro. 

Y 7, For- 
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Forja.Metaphoricamente,corro quan- 
do feoiz, Anda o negocio na forja, id 
efi, trabaihaíe para concluir, & acabar 
o negocio. Res illa jam a^itur, ou jai/i 
calei ra. 

FORJADOR. Forjacòr. O mcftrc da 
forja, Vid- Forja. 

FORJAR hum a cfpada, ou qualquer 
ouira arma de ferro. Gladium fibricari. 
úc. (cor, atua Jum) Gladium fabricare. 
£umtil. (co,aVi, a tum) Fabrefa cereJBlaut. 
(cio>feci,fciítum) Com huma vileira For- 
■>jada'-na oíficina de Vulcano. Vieira, 
T0m.10.pag.40. 

Forjar. Compor na imaginaçaõ. In- 
ventar. Aliqutd commnújci [jeor,commen- 
tus fum) Mquid fin^ere , ou confingere 
(go,finxi,fcíum) OC. Forjar palavras,ou 
fazer palavras novas. Verba fabricari. 
Oc. Verba fingere. Em alguns 
Diccioniirios 1'e acha Cudcre, & mohri 
Verba, mas deftes modos de faltar naõ 
acho exemplos nos Antigos. Vid.hwcn- 
tar. Dczia a ordem dei-Rey Forjada na 
?extravagancia. Portug. Reítaur.part.i. 
741. 

FOR LI. Forli. Cidade Epifcopal de 
, Italia, no Ellado do Papa. He Patria do 

íamofo jurifconfulto , Remeti, meftre 
de Bartholo. Fórum Livij. 

FORMA ( Termo Philofophico) A 
fórma eííencial, he o fegundo princi- 
pio, que unido coma matéria, compo- 
em todos os corpos naturaes. Formate. 
Fe/n. 

Fórma.Figura. Forma, ce.Fein.Species, 
e'i.Fem.Figura,ce.Fem.Qc. Tomara for- 
ma, ou figura de alguém. Capere formam 
alicujus. (Piauí- Ter forma de homem. 
Humana fpecie, & figura ejje. 

Fórma (Termo Logico) Como quan- 
do fe diz Pôr hum argumento em fór- 
ma. Syllogijmtim exdialecíic<e regulis, ou 
frrtctátis cobfictre. Argumentar em fór- 
ma. kx dialeíiices regulis argumentari. 

Fórma. Modo de obrar cm matérias 
de engenho, moraes, & politicas. A fór- 
ma do governo, jldminijlrandít Reipii- 
blicx ratio, onis.Fem.ougenus,eris.'Neut. 
Cicero diz, Forma rerum publicar um. 

rcR 

Mudoufe na cidade a forira do gover- 
no. hnmutata ejl urbis fácies. C<efar. 
,Quando beos ueu Forma ao governo 
,do mundo. Vieira, Tom. 1.477- Redu- 
,z rHclpanha cm Forma de Província. 
Mar.nho Apologet.difcurf.23. 

Forma. Diipofiçaõ, & con.pofturadc 
partes, a figura, que fc dá a huma coufa. 
For ma,a.Fem. Fjrmamem um,i. 'i\eiu .Lu- 
crei.Formatura.^Fem. He do Pocca Lu- 
cilio, que diz, Formaturaque labrorum 
proparte figurat. Se chegar a receber al- 
guma Forma o livro , que tenho idea- 
,do.Vieira,Tom.i.Epift.ao Lcytor, pag. 
2. 

Forma. Idea. Imagem.&c./7/c/.nosfe- 
us lugares. A Forma da Temperança,cm 
,El-Rey D. Manoel o único. Vardla, 
Num. Vocal,pag.443. 

Fórma, ou formalidade. Certas re- 
gras eftabelecidas pelas kys, ou pelo co- 
itume. Faltar às formas. N õ guardar as 
formas. Formula cadere, ou excidere. óe- 
nec.EpiJt.Afi.&hb.z. de Clement, cap. 
Teíiamcro feito comas dividas formas. 
Jufttím teflamentum.U Ipian. Vid. Fcrmu* 
Ia. 

Fórma (como quando fc diz) fem 
mais outra forma de proceíTo, id ejl, có 
violência, & fem proceder com os ter- 
mos da jufíiça. Ser cõdcnado fem it ais 
outra forma de proceíTo. Cauja indiBÀ 
damnari. Sem outra Forma de prociífo, 
,que a confiflao publica.&c. Duart.Rib. 
na vida da Princ. Theodora. TSiulla alia 
de cauja, quàm propter publicam corfcj' 

Jionem, &c. 
Forma. Modo de obrar, de viver. 

Guardar fempre a mefma forma de vida. 
Eandem femper ViVendi rationem obtvu- 
re, ou tencre.Cic. 

Forma, pela qual o fapateiro corta, & 
coze os fapatos. Forma, *.Fem. Adi lho 
chama Horácio na 3. Satira do livro 
verf. 106. St fcalpra, & formas nonju- 
tor, &c. Também a forma de hum cha* 
peo, fe pode chamar, Forma ,<f.Fc?n. 

Forma, como quando fe diz, Fazer 
alguma coufa pro forma , ou propter 
formam, id ejl, por ccrcmonia, porco- 
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primcnto. Pozfe de joelhos pro forma, 
6c peciiolhe perdão. Ad fpeçtem ufurpa- 
t<z fotmuU póluit gema , Vemamque rc 
gaVit Jupplex. 

Forma (Termo de ImpreíTor) He hu- 
ma taboa, cm que fe compoem a letra, 
conforme a ordem, que íe quer, & le 
impõem em huma rama de terro, com 
luas guarniçoens de páo ao redor, & cu- 
nhos p<ira apemr, & fobre cila carrega 
o quadro. Forma typogtaphica-, <t.Fem. 

Letra de forma. Os moldes, de que 
ufaoimprclfor para exprimir no papel 
as letras. Litterarim typi, orum. Majc. 
Thír. Forma litterarum,,que he ae Quin- 
tiliano naõ quer aizer iíto (que no tem- 
po delle Orador ain.:a ni-õ havia im- 
preflaõ) mas quer aizer a Forma & figu- 
ra das letras. 

Fornia (Termo de engenho de afíu- 
car) Valo de barro, lurado porbaxo, 
noquul o aíTuc. r fc purifica. Vasargil- 
laceum, inja lori petrte perforatum, inquo 
Smcharum i xpurgatW. 

FORMAC,AM.Formaçaõ. A acçaõ de 
forn ur, & Gifpor as partes, como quã- 
do fe ciiz, a tormai,aõ do corpo huma- 
no no ventre da mãy. Confcrmatto, oitis, 
Fm. Outra parte do fangue de Chrirto, 
,neecíTaria à Fcrmaçaõ da Igreja. Viei- 
ra, Tom. 1999. 

FORMADO. Formam, ou conforma- 
tus, djén.Cic. ^íí/.Formar. 

Bacharel formado./^V/.Formar. 
FORMADOR. Formador. Aquelle q 

forma, ou que dá a forma a alguma 
coufa. Formcttor, is. Tlinjun. Scncca o 
Phiiofopho chama a Deos, Formator 
mVerfi. 

. FORMAFLANCO (Termo da Fcr- 
tificaçaõ. Angulo Formailanco, he o an- 
gulo, que fc forma da Demigolla, & li- 
nha lançada entre os extremos da De- 
migolla, & Flanco. jfngulus in ala (>ro- 
pugnaculi.yid.McxhoàoLufitan.pag.23. 

FORMaL.Formal (Termo Phyfico ) 
A caufa formal, he aquella que unida 
com a caufa material produz o corpo, 
°u compofto. Caufa formalis. 

Formal, como quando fc diz, Eftas 
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faô as palavras formaes da ley. Sunt 
ipja Verba legis. Própria junt Verba le^is, 
Na ley a fua conuenaçaõ eitá efcr.ta cõ 
palavras formaes. Legis ipjius Verbis 
a patê, clarè, exphcatè, & dijhncie dam- 
nantur. Eos lex dijlmétè condemnat. 

FORMALlDAúh.M-jdo ae obrar,af- 
fentacio pel. s leys, & pelo coaume em 
certas mater.as. Formula,^.Fem. íic.V. 
Forma. Na cr.açaõ aos Conluies naõ fe 
guardaraõ as turma!idades. Difceffuui 
ejl à jolemiii more, in creatiow ionjulum. 

Teiíamento , que tem to«>as aa r<-r- 
malidades em Direito requinta^ JuJluni 
teftamentum. Uí\pian. 

Formaliaaae 110 argumentar. ^.For- 
ma. 

Formalidade, quando fe rcfponde a 
huma pergunra clara>ucntc, & ícm uin- 
biguiuaac algum„. Rcipon .cr com f< r- 
nialidade. Ad qinefita, ou ad marro ^ata 
clarè, ou aperte, ou diflu.ttè rejpondtre» 
,Pedu.õ os EVcnbas ao Suíhcr hum fi, 
,ou hum naõ com tanta Formalidade, ôc 
,com tanto aperto.Vieira,Tom. 1.778. 

FORMAM. Formaô. Imlrumento de 
carpinteiro, & de marceneiro, que cor- 
ta direito, & lizo. Fabrile fcalprum, u 
Neut. Tit.LiV. 

Formaõ.lnformaçaõ. Vid. nofeu lu- 
gar. De nos paífar diífo hum Formão 
,a(íinado com letras dcouro.Hiílor. dc 
Fern.Mend.Pinto,i4i.col.^. Seu For- 

ymaõ, & patcnte.Barros, 3-Dec.192.coI. 

3 FORMAR. Dar forma, ou figura a al- 
guma coufa. Ali qnidfor maré, ou figura- 
re {OjaVijdtum) Cie. 

Formar hum triangulo. Tridnguli 
formam exprimere, effingere. Aucí. RbeC. 
ad Heremi. Obfcrvou Ariftotcles, quç 
os grous , paífando pelo mar a terras 
mais quentes, formaõ hum triangulo. 
Ab Arijlotele animadverjum efi , grner, 
cúm, loca calidiora petentes, niarid tranf- 
mittunt, trianguli formam efficere. Cie. 

Formarfe ( Termo da Univeríidade) 
V.G. Formarfe Bacharel. Tomar ográo 
de Bacharel. (Primam Tbeologicdoítri- 
m laureani adioifci, ou confeaui. ou mais 

cia- 
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claramente. 'Êaccalaurewn creari.*Bacca- 
laurei tituloy ãc nomine injigmri. No fim 
,do quinto curfo lará o aíto de Bacha- 
rel, cm que fc lhe dá o gráo, com que 
,<ica Bacharel Formado. Eiiatut.da Uni- 

verfid.228. 
formar (Termo militar) Pôr em or- 

dem, para combater, ou para algum 
exercício militar. Formar hum Efqua- 
draõ, formar a cavalaria. Equitum tur- 
mtirn, ou equites injirttere, ou ordinaYe. 

Vid. Ordenar. Os mais Soldados fahi- 
,raõ Formados. Portug. Reliaur. í.part. 
107. St FormaraÕ os Olandezes para 
,tornar a enveíHr.Callnoto Lufít. 306. 
>Se Foyuiou o Granadino cm figura pto- 
,Iongada.Mon.Lufit.Tom.7.470. 

Formar ( Termo de Cirurgião ) For- 
mar huma chaga. He cnchclla de lichi- 
nos, & medicamentos para a coníervar 
aberta, & impedir a uniaõ da nature- 
za. Ufiifecrtd formatura nas chagas que 
tem em íi coufas ctereogcncas,ou ciira- 
Jihas, que botar fora. FoYmaYào a feri- 
ada comlichinos feccos, & de clara dç 
ovo, &c. Recopil.de Cirurg.155. 

Formar hum deíignio. Aliquid medi- 
taYt. Cie. Formar deíignios mayores, 
que as noffas forças. Vèrjare, ou agi ta- 
re fecum confilia Jupra Vires. Sendo a vi- 
da taõ breve, paraque formamos taõ 
grandes deíignios. <$>uidfortes breYi rfVo 
multa jaculamur.Horat. 

Quando os pintos fc eftaõ formando 
dentro do ovo. Cwn ammantur o\>a , & 
vi JpeciemVotucrum lonforniantur. iohi- 
viel 

FORMATURA. Formatura (Termo 
da Univcriidadc) He o ado, pelo qual 
íe dá a os Bacharéis aprovados licença, 
para uzarem de fuas letras. Já que For- 
matura^.Fem. he palavra Latina,& del- 
ia uza Lucrécio, poiioque cm fentido 
muyto ciiífcrente, parece que fc poderá 
uzar delia cm cafo de neccílidade.Ertas 
, For maturas fcràõ por lição de ponto 
,de 24. horas. Eflatutos da Univeríí. 
pag.216.Outro a<ílo de Bacharel em Ca- 
,nones, & leys,que fc chama Formatura. 
ibid.215. 

FOR 

Formatura da chagas. V}d. Formar. 
Formatura (Termo militar) A or- 

dem, cm que os excrcitos fe põem para 
dar batalha. Inftruciura, (C.Fem.Frout. A 
formatura dos Macedonios.Afacedonum 
mJiruttura.Front. Artes próprias dos 
,Príncipes , quaes faõ as das Forniatir 
}ras militares. Vida do Eleytor Palati- 
no.pag.io. 

FORMEIRO. O official, que faz for- 
mas de lapacos. Formar um artifex, tets. 
Mafc. 

^ORMENTElRA.Ilha, fogeita aCa- 
ftella, no Mar Mediterrâneo, ao da Ilha 
de Yviça. He a Ophiuja dos Authores 
Latinos, mas he de reparar, que ainda- 
que Ophiuja (fcgundo a etymologia 
Grega) fignifique o mefmo , que Mm 
dm Cobras, naõ he cfta Ophiuja, a mc- 
fma, que chamaõ Colubraria , & hoje, 
Monte Colibre. Criafe na Formcnteira 
grande quantidade de AinosSylveftres, 
mas rodos de taõ pouca força, que tan- 
to que os querem carregar, fc deitaõ, 
por nao poderem com o menor pefo. 

FORMICA miliaris. He huma efpe- 
cie de herpes, & huma inflammaçaô co- 
lérica com empolas, & pruido , & ver- 
melhidão quaíi amarella,& vay crefcen- 
do, ou com fazer chagas, ou com hu- 
mas boftcllinhas,ou fem ellas;& porque 
caufa huma comichão , como fe aparte 
do corpo fora picada de formigas, cha- 
maõlhe Formica.FormicatioyOnis&lin. V» 
Cobreio. 

FORMIDÁVEL. Formidável. Coufa, 
que fefaz temer, ou que fe deve temer 
muyto. Formidolofus, a}um.Cic.Formida- 
bi Us, is Maf:■ & fem.bile, i s.Keut. Gc.Po- 
,der Formularei a todos cftes Princi- 
,pes.Ribeiro,juizo Hiftor.pag. 152. Aos 
,contrários a fugenta Fonwí/.íVe/. Varei- 
la,Num. Vocal,pag.469. 

FORMIGA.Formíga.Infc&o, aífi cha- 
mado, das migalhas, & bocadinhos,ejue 
leva. Formica, quod micas ferat. S-Ifdor. 
5ahe a formiga de hum ovo, que fc 
transforma em bicho. Tem feis pernas, 
dous olhos, & debaxo dcllcs, dous cor- 
ninhos, cada hum dellcs compoílo dc 

do: 
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doze partículas , vertidas dc cabellos. 
No bico cem dous dentes , que fahem 
para tora, em cad* hum dos quaes fe 
enxergão com o microfcopio fette pe- 
quenas cortaduras, negras , que pare- 
cem outros tantos dentes. Compoemfe 
o corpo da formiga de doze incifocns, 
a modo dc ancis, & he cuberro de hu- 
ma pellicula, ou couro, que com o tem- 
po fe endurece de maneira, que cõ lan- 
ceta muyto aguda iu.õ hepoílivcl pene- 
tralo; o que lambem fe experimenta na 
pcllc do Efcaravelho, & de outros infe- 
ctos. Há formigas de muytas cores, hu- 
mas Lò pardas, outras efeuras , outras 
negras, outras vermelhas , & outras 
brancas. Segundo o P. Le Conte nas 
fuas Memorias do Eilado prefente da 
China, há na|uelle Império huma pra- 
ga de Formigas brancas, que depois de 
apoderadas de huma cafa, naõ há remé- 

dio deíinçalas, fe naõ com as formigas 
negras, fuas mortaes inimigas. Tem a 
carne, molle, alvadia, & às vezes ruiva, 
& dentes, taõ penetrantes, que no_ ef- 
paço de huma noite naõ fó furaõ os 
pannos,& fardos mais corpulentos,mas 
tambem os contadores, & armarios; & 
até no ferro, prata, cobre, & outros 

metaes fe vem os íinaes dos feus denti- 
nhos, poftoque na opinião de alguns, 
faõ eítes veftigios, particulares effeitos 
da faliva defta calta de formigas, a qual 
he huma efpecie de dilfolventc , que a 
modo dc agoa forte faz nos metaes hu- 
ma fenlivei impreflaõ, & pouco a pouco 
os gaita. Nas formigas , como nas abe- 
lhas, naõ fe enxerga parte alguma gene- 
rativa, com que fe diftinga o macho da 
femea. Porem há huma formiga macho 
de huma efpecie particular, tem cita 
quatro azas, & na cabeça tres pequenas 
efeamas, que parecem pérolas, tem os 
olhos muyto mayores, que as das ou- 
rras cfpccics. No Tunquin, & na Chi. 
na há numas formigas, que andáo pelas 
arvores, & fazem huma efpecie de go- 
ma, ou cera, da qual fc faz o lacre. As 
cafas das formigas tem dòus buracos 
por portas, hum para entrar, & outro 
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para fahirj& cm cada cafa há vários apo- 
iemos, feitos de terra, amaííada com 
hum humor glutinofo, que do feu cor- 
po deihlla. Uvfde a raiz das arvores 
lormaõ huma efpecie de cílrada encu- 
bena, por onde fobem, ou por naõ fe- 
rem viitas, ou por fc livrarem da chu- 
va. D.zem, que a formiga antes de por 
o graõ no celeiro, o coi ta pela parte 
pur onde houvera de brotar, & que por 
fen* õ corromper com a humidade da 
terra, o expõem ao Sol, antes de o re- 
colher.Trabalhão as formigas mais ou 
menos, conforme há mais, ou menos lu- 
ar, & noinfter fticio da Lua defeançaõ. 
Cada formiga leva dous graõs de tri- 
go, hum na bocca, outro no rabo. As 
formigas ruivas, queandaõ pelos tron- 
cos das arvores, naõ ajuntaõ trigo. As 
formigas, que tem azas, icchamaõ Agu- 
deas. Efcreve Julio Scaligcro, Exercit. 

Exercit. iQÓ.diJlmttÇ- q 
110 Reyno do Canagá há huãs formigas 
brancas, & na Província de Mangi hu- 
nias formigas vermelhas, a que os natu- 
raes comem com Pimenta. O que efcrc- 
ve Pomponio Mela, defit. Orbis, lib. 5. 
cap.7. que na índia há Formigas tama- 
nhas, como Caens, que guardaó as mi- 
nas dc ouro, hc fabula. Em huas Ilhas 
da America, há humas formigas, pou- 
co mayores, que a ponta dc hum alfi- 
nete, muyto daninhas, que por ventura 
he a razaõ,porque os da terra lhe cha- 
maõ Caeus. Formica,<e.Fem. Cie. 

Coufada formiga, ou concernente a 
formigas. Formiãnus, a,um. Plauto diz, 
MoVet formicimm gradam» Anda man- 
fo, & a pálios pequenos por naõ fer ou- 
vido, como a formiga. 

Queeiiá cheo, ou coberto dc formi- 
gas. For mico jus , wn.Tlnu Hifi. 

Que tem huma comichão femelhante 
à que caufaõ as formigas , que picão o 
corpo. For micans^tis. Ormi.gen. Tini. 

A a formiga. Pouco a pouco.K.Pou- 
co. Donde todos os dias correm à For- 
,núga muytas embarcaçoens.Couto,Dé- 
cada 8* 158.C0I.1. 

Adágios Portuguezcs da Formiga. 
Dã 
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Dá Deos azas à Formiga , paraque fe 
pcrca mais aíinha. Naõ há tal doutrina, 
como a da Formica, Segue a Formica,te 
queres viver iem fadiga, ou como di- 
zem outros, feguc a Formiga , vivirás 
com fadiga. Sou fraca Formiga para a 
,emprcza. Também a Irormiga tem catar- 
ro. Até a Formiga quer companhia. Ca- 
da Fcrmiga tem fua ira. Quem cílá em 
ventura, a Formiga o ajuda. 

FORMIGAM.Formigàõ.Muro de for- 
migão, he o que fefaz com terra afpc- 
ra,& pedregulho, traçado com cal, & 
pifado entre taboas, que tem maõ na 
obra, em quanto fe vay fazendo. Cha- 
maHc formigão, porque nelle entra tan- 
ta pedrinha, que parece hum formiguei- 
ro delias. Outros querem^ que elk no- 
me venha da forma, que lhe daõ as ta- 
boas, entre as quaes fe edifica. E cila 
etymologia he dc Plinio , que lhe cha- 
ma (Partes formaceus, no livro 35. cap. 

i4- donde diz, ^uidl mu in África, 
Hiípaniaque es terra parietes, quos ap- 
peaantforimceos, qiioniam in forma cir- 
cumdatis utrinque duabus tabulis, infer- 
ciuntur veriiis, quâm infirtmticr , <evis 
durant, incorrupti imbribus, Gentis,igni- 
bus, omnique c&mento firmiores. Alguns 
modernos interpretes entendem , que 
Plinio falia das paredes dc taipa, mas 
naõ tivera Plínio razaô para encarecer 
tanto a fua duraçaõ. Reveltido dc mu- 
,ros de pedra , & cal, ou de Formigão, 
Method.Lufit.pag.17. 

Formigão de polvora. Polvora, dei- 
tada no chaò, & feguida , cujos graõs 
formaó hum negrume, a modo dc for- 
migueiro- Sulpburati, ou nittati puhe- 
ris du£?us,us.Mafc. Do pé da abertura 
jfizcraõ hum Formigão groíTo , de pol- 
,vora até à fortaleza. Fern.Lop.de Ca- 
ílanh.Hiftor.da índia, Liv.5.cap.86.fol. 
20Ó.C0I.2. 

FORMIGAR o corpo.Sentir no cou- 
ro huma comichão, como de formigas 
que andaõ por cllc. Formicare [o, aVi, 
■atwn)Tlin. 

Até formigar o couro. Dom forni* 
cet cútis. Tlin* 

FOR 

O formigar do couro. Fomjcatio, 
omsMm.llin. 

1-ORMIuUElRO. A cova das formi- 
gas. Formicarum cubile,is.7)ieut. 

Formiguciro.Fcrvedouro. Muyto bi- 
chinho junto. Nas chagas, que fe iuõ 
tem cuidado de peníar, de ordinário 
fe vé hum formigueiro de bichos. So- 
lem negleãa ulcera jcatete "Vermibiis. Co- 
lumel. Também ferve cfta palavra para 
explicar hum grande numero de gen- 
te. Noda rua, aindaque larga, era tan- 
ta a gente, que parecia hum formiguei, 
to. tí<.ec platea, quamvis latijima , ha- 
minum multitiuhnc circumjluebat. 

Ladraõ formigueiro. Ladraõ depou- 
quidacies. Aquclle , que à imitaçaõ da 
lormiga, furta a os poucos. Furuncidus, 
i-.Majc.Oc. Hum ladraõ Formigueiro, 
>que furta quatro Reaes dc prata a qua- 
dro homens, faz quatro peccados ve- 

,niaes.Vieira,Tom.9pag.Ó7i 
Formigueiro , ou Formiguilho. En- 

fermidade do Cavallo. He hum bura- 
quinho, que fobc entre o cafco , &o 
fauco, & íòbindo muyto, faz manque- 
jar o cavallo. Procede ordinariamente 
de naõ ferem referrados os cafcos, « 
citarem muyto envelhecidos. Naõ te- 
mos palavra própria Latina. Da podri- 
?daõ, ou figos das ranilhas, & formi- 
gueiro. Rego, Summar dc Alvcitar.pag. 
324. Encravaduras, Efcarcas Formigui- 
jlbo.Pinto,Trat.de Cavaliar. 100. 

FORMOSO, & Formofura, ou Fer- 
mofo, & Fcrmofura. Vid.wos Ceus luga- 
res. Fez vir diante dc fi aquclle imo- 
,fo Pintor todas as Formojuras de Agri- 
,gento.Vicira,Tom. 1.579. 

A Ilha formofa. Dcraõlhe eftc nome 
emrazaõ dabclleza, & fertilidade das 
frias terras. Os Nacionacs lhe chamaò 
TalieuK.ieu, os Chins ^accende, os Por- 
tuguezes Lequeio, ou a Ilha dos Leque- 
los (como diz Joaõ de Barros,^.Dcc.fol. 
50.) Hc Ilha do Oceano Oriental, ao 
Norte das Ilhas Philippinas, na Colla 
de FcKicn, & Quantung, províncias 
da China. Tem algumas cento, & trin- 
ta legoas de circuito, & cftá fógeita a 

gran- 
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grandes terremotos, de que (fegundo 
elles dizem ) hc caula o Diabo,quando 
eítá mal com ellcs, & aUi para o terem 
amigo, IKc ofoecem facrificios.A prin- 
cipal Cidade delta Ilha he 1 ajoaõ,aon- 
de cítá o Forte Zelanda? ícito pelos 
Olandczcs, que no afino de 1655. lan- 
çaraõ íóra deita Ilha a os Portu^uezes, 
cuja memoria ainda fc confervá, nas 
Fortalezas de Fabwh £utlaõ, & Tam- 
fug, edificadas por clles quando fe apo- 
deraraó da dita Ilha. He povoada de 
Chins, principalmente defpois, da fu- 
gida de Coxinga, Rey da China. Def- 
pois da invafaó dos Tartaros 110 Impé- 
rio da China, Coxinga, que fe havia re- 
tirado para humas Ilhas vizinhas da Ilha 
Formofa, no annode 1661, poz íitio à 
Cidade cie TayoaÕ,cabeça da dita Ilha, 
& defpois de a remar,lançou fóra a os 
Olandczcs, que coníiruiraõ huns for- 
tins nas Ilhas circunvizinhas.Infula For- 
mfa^.Fem. 

FORMULA.Fórmula. Forma, ou re- 
gra, que fe coiluma obfervar em actos 
dc jufliça, em ceremonias publicas,&c. 
Formla,a.Fem.Ctc. 

Quereis vós, que no conhecimento 
defta cagfa fe guarde efta fórmula? Vif- 
vc bane formulam cognitionis* 

Que fabe bem as fórmulas , formas, 
çuformalidades da juftiça.Formularias, 
ij- SZtiintil. Éditos fobreferitos com efta 
jFor7flula. Efchola das verdades, pag. 

45o* A Formula da profilTaõ. Vieira,Xa- 
vier Dormindo 91. 

FORMULÁRIO. Formulário. Efcri- 
tura, ou livro, que contem as formulas, 
011 modos de obrar em certas occafio- 
ens. Formular uni codex, ctsMajcul Elia 
jtoy a diferiçaõ do Demonio no Formu- 
lário das fuas tentaçoens. Vieira, Tom. 
2-pag.2i. Segundo efte Formulário fal- 
hou Ifaias.Idem,Tom.^.224. 

FORNACE1RO. Oftícial da cafa da 
moeda. ScisFomaceiros antigos,& trin- 
ca modernos. Noticias dc Portusal 
J75- 

1'ORNACOS Fornácos chamao os 
Carpinteiros aospáos delgados*, que 
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vaõ pregados pelo efpigaó a cima. 
FORNADA Fornada dc paõ. Opaõ, 

que coze o forno. Tanum ai fumo cctiu- 
ra^.Fem. 

Huiiia fornada. Fumaced cocturizum 
opera)(t.Fem. 

Cozer a fornada, fc diz cm termo 
chulos,dc quem fc deita a dormir, def- 
pois de ter bebido muyto vinho. Cra- 
pulam obdormne. Cie. 

FORNALHA. Fomix, acis.Fem.Cic. 
Caminusji.Mafc. Virpl. 

Fornalha pequena. Fornacula, <z.Fem. 
VitruVjmn. 

F ORNE AR. Fazer o ofíicio dc for- 
nciro. Fumariam exerccreSfietõn. 

Fornear. Metaphoric. Fomear, & en- 
,fopar as lanças nellcs. Barros, 2. Dec. 
íol.óS.col.2. 

I'ORNECER. Dcrivafe do Italiano 
Fornir e, ou do Francez Fcumir, & efte 
( fegundo as memorias de Turnebo, q 
fc achiiraõ defpois de fua morte, fe de- 
riva de FurnuSy Forno , por ventura; 
porque Forno bom fempre efiá bem for- 
ncculo, & cheo de paõ. Ferrari, Etymo- 
logico Italiano, deriva ofeu Forwre,do 
verbo Latino Ornare, que cm Authores 
antigos fe acha por Fornecer, ou guarne- 
cer. No Livro 2. diz Lucrécio, 

FcrVere, cúm videas cif em, late que 

(Vagar i, 
Omatamque armis, belli fimulacra ci- 

( eníem. 
E Cornélio Nepos, Effecit , ut ea Ele- 
planeus oriiatus ire pojfet. Fornecer do 
nccefíario hum Almazcm, huma cafa, 
&c. Domum aliquam rebus necejfarijs in- 
firme {flrtio,Jlruxi,Jlruftm) í/id. Pro- 
ver. Mandar Fornecer duas embarcaco- 
,cns. Calirioro Luíit.pag 4-.Napag.dcz, 
diz. Soldados municionados, & Forne- 
cidos. Fornecer de artilharia 4. Dccad. 
639. Com intento de Fornecir a Náo 
,com mais Gente.Queirós, Vidado Ir- 
mão Balio,291. 
- FORNECIDO. Fornecido. Provido. 
l»ftructus,paratus, a,um. Com ablativo. 
,Oaleotas forres, & Fornecidas. Vieira, 
Xavier dormindo,205.C01.2. J/id. For- 
necer. 2 Excr- 
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Exercito fornecido de cavalleriá'. 
Exerci tus parai us equitaíu.Cic. 

Armada lornccicU de muy ta gente. 
Duart.Nun.na origem da lingoa Portug. 
Clajfis bene munita militibus. 

l* OR NEC l MENTO. A acçaõ de for- 
necer. Muni tio, ou comparai to } onís. 
Fem. ■' 

FORNEIRA. A mojher, que coze o 
paõ no forno. Fumar ia,rt. bem Sueton. 

Adagies Portuguczcs da Forneira.Nó 
Inverno Forneira, & no veraõ Taver- 
neira. Naõ fejais Forneira, fe tendes a 
cabeça dc manteiga. 

FORNEIRO. O oílicial, que põem o 
paõ a cozer no forno.Furmirius,tj.Majc. 

-Ulpian. 
FORNEZ1NHO. P flavra antiga , & 

antiquada. Val o rntfinò» que Gerado 
.<ie [Ilegítima copula. Achafc na oitava 
de hum troço de hum Poema, que foy 
feito da perda de Hei panha há mais de 
6oo. annos. 

A Julianni, & Orpas a fa grey dani- 
( nhos 

Que efii fen.bra cos netos de Agar 
(Fome pinhos, 

Huma atimarom prafmada façanha. 
FC RN IC AG, A M. For nica ça õ. Deriva fe 
do Grego Tormos, que quer dizer Im- 
pudico y ou à boruicibus, tn quibus {corta 
projiatant. He copula carnal de folteiro 
com folteira, & naõ obrigados a voto. 
Str<priini,i.'&eut.Cic. 

F0RN1CADOR. Fornicador. Stipra- 
torjsMufc.Cic. 

FORNICAR. Ter o foltciro copula 
carnal comfoltcíra. Stuprum facere, ou 
fiupro fe inquinare. Muiieri Jluprumin- 
ftrre. Multerem Jluprare. No 5. das fa- 
miliares diz Cicero,Homo crudelijfmus, 
qui tot ingénuas matres famílias Jlupra- 
'vit. Na Phrafc da Sagrada Efcritura 
Fornicar, he Idolatrar. Forni cantes cum 
flíjs alie/iis Judie.2.17.Fornicati junt pojt 
fieos.1ffiaral0x.2Z, 

FORNIDO.Bartecido. Vid.no feu lu- 
gar. Fornido de carnes. Corçulentus, a, 
um. A advcrtencia de Lourenço Valia 
no livro 4. das fuas elegancias,cap.270, 
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naõ he má. Hominem (dicimus) corpti* 
lenturn potius, quàm ut aliqui loquuntur, 
carnojmn. Gigante, com o cabello cref- 
,po, cm tudo o mais muy Fornido. Mo- 
narq.Lufit.Tom.2.pag.7.col.^. 
f ornido de membros. Grandibus, 

Hdifque membris preditas .a,um. Grande 
,de corpo, & muy bem Fornido de mem- 
,bros.Mon.Lulit.Tom.i. 126.C0I.4. 

Ave fornida de pennas. AVisplumo- 
ja, ou bene plumata , ou pluma aburnlè 
inftrucía.TiumojuSj a,um. he de Ovidio. 
1,lnmatus,aium. lie de Cicero, in Arato. 
,Puraque lhe venha a penna bem Forni- 
,da. Arte da caça,pag.7Ó. 

FORNI LHO. Forno pequeno, de que 
ufaõ vtrios cfliciaes,v.g. Moedeiros;&c. 
Fornacul*, a. Fem. VitriCv. Eli es dous me- 
,taes fe unem com chumbo em huma 
,copelha em fogo de Fornilho, aonde fe 
,conlume o chumbo , & fica fomente o 
,ouro, & a prata unidos, fem mais me- 
,tal. Roque Francifco, Relumo do valor 
ao ouro,pag-7. 

Fornilho. Em phrafe de Fortificaçaõ, 
He a cavidade, & parte da mina, em<j 
fe deita a pólvora, com que fe faz voar 
hum muro, hum rochedo, &c. SiSfi 
Jub rupe, Vel murofornax, ou firnacuk 
pFazendolhe alguns Fornilhos,[\\c deraó 
,fogo.Portug.Reftaur. i.part.344. 

FORNIMENTO.Kíí/.Furnimento. 
FORNIR. ^Fornecer. 
Fornir, ou Baítecer chapeos com laa. 

Vid.B aíteccr. 
FORNO. He a modo de huma peque- 

na abobada, muy to baxinha, que tem 
huma fó entrada. Fttrnus,i.MaJc.T1in• 

Abocca, ou entrada do forno. 
furnium,ij.Nêut.Cato, Tapar aboccado 
forno, (omprimereprafurnium.VurtíV,. 

Paõ cozido no forno. Furnaceus M- 
nisffilin. 

Forno portátil, que fe pode levar dc 
huma parte para outra>Clibmis}i.Mafc. 
Tliti. 

Feito a modo dc íor no.CaminatHS^, 
umffilin. 

O eferavo, que antigamente tinha 
cuidado do forno, em que fe fazia fec- 

ear 
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caro trigo.Fornaçalius,ij.M(ifc.Ulpia$. 
Forno de cal. Calcaria fomax, acis. 

Fem.Plin. 
Forno, em phrafc militar. ^id.Fonú- 

lho* , r 
Adágios Portuguezcs do torno. No 

Forno l'c ganha, no Forno fc perde. Pela 
bocca fe aquenta o Forno. P..ra Forno 
quente, huma torga fomente. Naõ te po- 
nhas a Coalhar, com quem tem Forno, & 
pc de Altar. Defcançay molheres , que 
cahio o Forno. 

FORNO TELHEIRO. Villa de Por- 

tugal, na Beyra, entre Celorico , & o 
Baraçal. 

FORNOS. Villa de Portugal,na Bey- 
ra, no Bilpado, & Provedoria de Vifeu. 
Foy dos Condes de Linhares. 

FORO. Deriva fe de Fórum, que cm 
Latim vai o mefmo,que Praça, ou lugar 
onde fe vendem mercancias, ou manti- 
mentos; & como nas praças publicas 
das Cidades fe davaô antigamente as 
Audiências, & nellas fe cxercitavaõ 
Aftos de juftiça, que deraõ motivo pa- 
ra osTribunaes, Cafas de Relaçaõ , & 
íupplicaçaõ, & outros lugares detona- 
dos para a adminiftraçaõ da jufliça fe- 
rem chamadosFórum-, apropria juftiça, 
& miniflros delia fe deu efte nome, co- 
mo fe vé deftas palavras de Cicero De 
Forofublatafides, já naõ há fidelidade na 
jufliça, & chama Tácito Tabes fon, à 
corrupção da jufliça. Na Chriftandade, 
como há jurifdiçaõ Eccleíiaftica, & Se- 
cular, há foro Eccleftaflico, Foro fecuhr, 
c7 Foro mixto. Ao Foro Ecchfiajlico per- 
tencem as matérias cfpirituacs, & annc- 
xas, & pertencentes a cilas , como faõ 
Ordens, 'Benefícios, Diurnos, Primícias, 
Ofertas, Sepulturas, Matnmonios, frc. 
Ko Foro Secular, fe toma conhecimento 
das coufas,que pertencem ao Padroado 
Real, & fuas Regalias, & quando hc en- 
tre pcíToas Eccleííafticas, ou contra ci- 
las, impetraõfc Bulias, & letras Apofto- 
licas,ou provifocns de Benefícios Eccle- 
fiafticos, ou penfoens nellcs &c. Foro 
mixto, hc quando o poder , & jurifdi- 
çaõ de hum & outro foro , Ecclcfiafti- 
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co, ôc Secular. Foro 'ulterior, ou interno', 
o for o da conciencia, he o juizo, que for- 
mamos das noífas próprias acçoens\Fo- 
ro exterior, ou externo, hc o Tribunal 
dos miniilros da juftiça. Fórum,i.Neut. 
,0 Pontilice naõ manda a difpenfaçaõ 
,para o foro interior, &confcicncia,fc- 
, naõ para o exterior , & juizo. Prom- 
ptuar.Moral^ói. 

Foro. Tributo , procedido de coufa 
forcira ao direito Senhorio. Foro, que 
todos os annos fc paga. Anmitim Vecíi- 
£al,a'is.Xeut. Veãigalis penfio annua, 
fundo cogenita.Solarim, ij.Xcut.Ulpian. 
(fub intclligitur Vecli^al) 

Foro, que fc paga a dinheiro. Pecu- 
niária, ou nummaria fundi penfio, onis• 
Fem.jSiummarium'Vettigal,is.'iSieut. 

Foro, que fe paga a trigo, cevada,& 
outros frutos da terra. FrucfuariumVe- 
ã Í£al,is.Xeut. 

Foros dccurfos.F/í/.Dccurfo. ■ 
Coufa, que paga foro. Vid. Foreíro. 

Bens livres , terras, ou cafas, que naõ 
pagaõforo. Tr^dia, ou y£des ab annuo 
"Vtãigali immunes, ou liberte. Domus,([u<z 
nullius domini beneficiam profitetur,libera 
non ferVa, nibil penfitans, qutejl propri) 
júris. &c. ou Vomus cui nullafuit impofi- 
ta JerYitus, pois ufa Cicero defía ultima 
palavra no dito fentido, SerYitutc illi 
fundo vnpopta. lib. 3. ad £uinctiumfra- 
trem. Epifl. 1. 

Foro de Cidadaõ. Privilégios , que 
fe concedem a os que íaõ do numero, 
ou admitidos no numero dos Cidadaõs. 
CiVitatisjnSyjuris.Xeut.Cic.Dar a alguém 
o foro de Cidadaõ. jiliífpem ciVeiri adf- 
cifcere. Cie. Alu\uem in ciYitatem adfcif- 
cere.Tit.Liy. Alicui ciyitatem tribucre, 
ou dare, Àliquem civitate donare. Alicui 
civitatem impertiri, ou larpri. Cie. 

Perder, ou naõ lograr mais o foro 
de Cidadaõ. Civitatem amittere.Cic.jure 
ciYttatis excidere. 

Tirara alguém o foro de Cidadaõ. 
Excidere è numero ciYium aliquem.Tlin. 
Jun. Aqui Excidtre , vem de Excido, 
que tem a penúltima longa, & vai o mc- 
lmo, que cortar, tirar, &c. 

Z 2 Lo- 
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Logra em Roma o foro dc Cidadaõ. 

In hyitatem Romauam jujceptiií ejb 
A os Efiranhos nunca negarão os nof- 

fos mayorcs o foro de Cidadaõ. vitin- 
auam à maior i bus- nojlris hiterihjjfa ejl 
trptio, & communicatio CiVitacis.Cic. 

Aquclle, a quem i'e tem dado o foro 
dc Cidadaõ. Mjaipiitius, ou AJcripti- 
tius civis.Cic.Katts tiVibus adjunilus.V. 
Lcaldar. 

Alcançar com traça o foro de Cida- 
daõ, ou dar a entender, que íe tem al- 
cançado ertc ícro.Ftirhri Limatem.úc. 

Foro de fidalgo, que fe dá a hum ho- 
mem plcbcio. Hominis pie bei in nobiles 
coo/)t*itio, oitis. Fem. Dar a hum pkbeio 
o toro dc fidalgo. Tkbeium bominemjti- 
re nobilmn donãre. binobthum ordimm 
atiquem cooptare, ou adjcribwe, ou adj- 
cifwre. 

Foro. Metaphoric. Direito, o que he 
juílo, o que pede a rázaõ. Jus natura. 
Cie. Atròpellando os Foi os úa naturc- 
,za. Mon.Lufit.Tom.7.pag.5Ó2. 

Foro Pompilio. Antigamente fcy Ci- 
dade de Itaha, na Romandiola, ou Ro~ 
vianbà. Hoje he Calkllo, a quechamaò 
ForhnipòpoH. Fero Pompilio. Marty rol. 
Portug.197. livros ..ntigosíe achaô 
muytos lugares , & Cidades a que os 
Rómanos enamavaõ Fórum, accreíccn- 
tandolhe o nome de algum varaõ ilhi- 
íire, nogenitivo, & como hoje eftes 
lugares & Cidades tem outros nomes, 
múytodiverfos , pareceome bem pôr 
aqui o nome dclles. Fórum AppJ he Ci- 
dade dos Volfcos; chamiôíhç ò'. Dona- 
to. Fórum Cornelij, ou Fórum Corntlium 
he Imola, Cidade do ttomanha. 

Fortim Gallorum, he 110 termo dc 
Bolonha cm Iralia o que chamaõ Caftrf- 
franco. FórumJnlij he na Gallia Narbo- 
ncza huma Cidade Epifcopal, a que cha- 
hVaõ Frcjus. Fórum LiVij, hc Forli,Cida- 
de dc Italia. Fórum Neronis, hc Forcal- 
qutq:, Cidade da Provinda de Proven- 
ça. Os Reys dc França entre osTeus tí- 
tulos tomaõ o de Condes de Forcalquier. 
To/um noVum hc FornoYo , Cidade da 
Lombardia. Fórum Smprónij, hc Cida- 
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de de Italia na Orçbria; chámaõlhc Fof- 
jombrone. Fórum Vibij. Hc hoje no Pia- 
monre, fobre o Rio Pó humlugarfinho, 
a que chamaõ Cafid Fiori. Fórum Voto* 
Mj, antigamente Cidade da Gallia Nar- 
bòneza, hoje Villa; chamaõlhe Dargui- 
nhao, ou Le Luc, cu Le Canèt. 

FORQUILHA. Hc hum páo de tres 
pontas, que ferve de tirar a palha mais 
miu;la do trigo , dcfpois de tirada a 
grolfa, lançando na Eira a palha ao ar. 
turca tricornis, ou trijulca\ chamolhe aífi 
para a dirtinguir de forcado , que tem 
fó duas pontas. Furca hc dc Columclla 
nciic lcntido. 

Forquilha pequena. Fure ília, a; Fem, 
Vurro. Êm quanto a Fúrcula,c[:c alguns 
allcg;.õ como palavra dc Tito Livio, 
em todas as boas ediçoens defte Author 
fclcha Fulturis, ôchaòFurcfilis. 

Huma das pontas da forquilha.FtfM 
dens,tis.Mafc.o\i Furca cornu,u.Neut. 

Efpecic dc forquilha, com que os An- 
tigos viravaõ o paõ na eira. Mcr^a, <e. 
Fem.Tlaut. Dcraõlhc eftc nome,porque 
a forquilha fe metia nos trigos a modo 
dc quem fe mergulha na agoa. 

Forquilha dc armar redes, para apa- 
nhar paflaros. Ames, itis. ou amitis, is. 
Mi/c. ou fim. Horat. Efta fignificaçaô 
lhe dá Peiio, & os Interpretes de Ho- 
rácio. 

FORRADO. Vide as varias fignifica- 
çoens de Forrar. 

FORRAGA1TAS. Forragáitas. Em 
phra fe chula hc amigo de forrar. V. Pou- 
pado. 

FORRAGEADOR. ForrageadÔr. Híí 
daquellcs , que cortaó , & trazem as 
forragens. Tabulator, is.Mhfc.Crtf 

FORRAGEAR (Termo militar) Buf- 
car o parto ncc-cflario para asbcrtas>quc 
andaõ no exercito. Tubttlari {or, atus 
futn) C*far. 

A acçaõ dc forragear.l?abnlatio,onis- 
Fm.Ckj. 

Impedir ao inimigo o forragcar.Ho- 
fiem pabulatione probiberc.Qejar. 

Sàhir a torragear..Tabulatum prodire. 
íPlaúh Tabulatumpfóficijei.Cafdr.Sàhi 11- 

• ; : do 
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,doa Forrageãfr*Igôns foldados. Por- 
nig.Rcll.ur.pag 257- Vid.l-orrcjar. 

FORRAGEM ( Termo militar) A er- 
va, palha, ou Raítolho, que le corta na 
campanha para o comer doscavallos. 
Vdbuhonii.Ncut-Cic. Faltando Forragem 
,110 exercito.Portugal Relhurado, part. 
i.pag.273. A cavalaria inimiga, que vi- 
gília carregada de Forram, lbid. part. 

s*4!8* 
H>ra forragem. Sahir «1 torragear J'. 

Forragcar. Que os que foffem à Forra- 

y°em, ou fe alojaffcm fora da ordem, 
,&c. Noticias de Portugal,pag.50. 

FORRiAR, Denvafe de Foderare, que 
na 13a x a Latinidadc íignfficava o mefmo. 
Nol.vro 8- dc luas Hiftorjài memorá- 
veis, cap.50.diz Ce lar i o Hcilterbactíten- 
fc, Gcrar&s cappaín [liam íodcratam,£o- 
nm (Mis, i]uâ je tegeret iens cubitum, 
lídiíjnufit. NasClcmentinas dc Vita, & 
bomftate Cltricorum, cap. 2. eftá, Clerici 
utentes epito^iotffã t abar do foderato. bo- 
deurc fe corrompco cm burrare, Õcelte 
em berrar e, & Forrar. 

Forrar hum vertido. Vefti alterum 
pmmm ititus ajfuere. Em alguns Diccio- 
narios Ce acha Veftem ftíbfuere,como pa- 
lavras de Horácio na Sátyra 2. do pri- 
meyro livro, mas neilc Author fe acha 
fò fubfuta infiita em outro fentido. 
Também fe pôde dizer Aftuere^tfti paii- 
num alterum, Mel feriatm, Vél lineuni. 

Forrar, em phrafe dc Carpinteiro, 
he grudar taboamentò delgado fobre 
outra madeira. 

Forrar dc taboado as paredes de hu- 
ma cafa. 1?aríetes tabuhs ~veJiire.C'C. (10, 
ft>i>itum) Cinco aulas, ou gerais ladri- 
lhados, & Forrados. Chron.de Concg. 
Rcgr.2.partc.6o. 

Forrar dc mármore huma parede.Ta- 
rieti crujlammurmoream inducere.Varro. 

Forrar o te&o dc huma cafa.CofíclàVe 
laquear it ou lacunari ornara, ou em hu- 
ma palavra Lacunare (o}aVi,atiwi) Eítc 
verbo hc dc Ovidio. O tcâo de huma 
Igreja forrado dc taboado dourado. 
Laaueatum auro templum.Tit.Lil'.Nci\c 
mefmo fentido ufa Cicero de?Laquea- 

FOR idt 

tus^um. 
Fõrrarfe-ò Ar de nuvens. Rubilari 

{ot,atús Juni) Cat. Forrado de nuvens. 
NMus,a>um.QviM(P!in. O ceo forrado 
dc nuvens clpelías. i\ubibns atris condi- 
tutn tdlu/fi. 

Ferrer.Poupar.N.iõ defpcrdiçar. Ga- 
ílarcom pruaente moderaçoõ. Forrar 
irabalho. lar cere opera. Cie. 1 ar cere la- 
bcri. Terent. Forrar o tempo. Viel. A pro - 

vcitar. Forraria para fua alma as horas, 
,que lhe lcvavaõ os parentes. Cunha, 
Bifpos de Lisboa, 136. 

Forrarfe 110 jogo. Aleatória damna rei 
fãrctre.Cfc.Vid-Dzsforrartç. V- Defqui- 
tarfe. 

Forrarfe. Hc 11 fado em outros mo- 
dos de fallar. V.G. Vós, por vós For- 
cardes do trabalho, fmtaftes os outros. 
Lobo,Corte na Aldeã, pag.281. Como 
,crefceo com a novidade o appetite, 
,quizfc Forrar à culta do Eftomago de 
,quantas vezes nos faltaõ femelhantes 
,regalos ricftc lugar. Lobo,Corte na Al- 
deã, 220. Hum ló bem tem eiies males, 
,quc he Forrarme de fcntiroutros.Crift. 
d^alma2i7. Vid> Livrar. 

Forrar hum eferavo. Darlhe carta dc 
alforria. Darlhe liberdade. So"vuni ma- 
numittere.Cic. 

FORREJAR. Duarte Nunes no feu 
livro da origem da lingoa Portug. pag. 
u^.diz, que he palavra antiga , que íi* 
griifica Roubar o campo do inimigo. 
Agros populando nudare.Tit.LiV.{do,aVi, 
atum) Ajos popular 1, ou depópulari.Cie» 
(ór"}aths fuinyDeiivafedo FrancezFour- 
ra°er, que fignifica o mefmo. Vid. Forra- 
gear. 

FORRETA.Forreta.Amigo de forrar. 
Poupado. Poupador. Fullano hc forre- 
ta. Hc ufado no difeurío familiar. Fa- 
cit omnia parcè, & refiriSf è. Cie. 

FORRIEL Forriél mor , ou Furriel 
mayor. O Apofcntador mayor do exer- 
cito, que (como advertio Luis Mari- 
nho de Azevedo nas ordenanças mili- 
tares da milicia Portugueza ) he o me- 
fmo; he o official, ao qual toca execu- 
tar por menor a diftribuiçaõ dos alõja- 

merí- 
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mentos feita pelo Múftre de Campo ge- 
neral, repartindo a cada terço leu quar- 
tel, & as boletas para cada terço, con- 
forme a cantidadc da gente. Militariwn 
bofpíciorum dijignator,is.Mije. Também 
há forrieis dos terços, a cujo cargo 
(dandole cafas hermas nos lugares, & 
os vezinhos camas para a gente,ou dan- 
do cl-Rty camas dc munição) eítá obri- 
gado a dar conta da dita roupa,toman- 
do a çlles a os Sargentos dc cada com- 
panhia, a quem a cntregaraõ,& os Sar- 
gentos a os Soldados, a quem a derem. 
Derivafe Forriel do Alemão Furricr, & 
de Futeren , que fígnifica Conduzir, ou 
fe deriva de Forragem ; porque antiga- 
mente em alguns Reynos ferviaô os 
Forrieis dc Provedores do Exercito. 
Ouço dizer, que ainda hoje tem à lua 
conta receber & paífar livranças dos 
mantimentos, & mais coufas, que per- 
tencem ao feu regimento. 

FORRO. Dcrivafe do Latim Forulus, 
que fígnifica Armário, ou Caixa, cm q 
os Antigos tinhaô os livros. Fallando 
nos livros das Sibyllas, diz Suetonio 
na vida dc Auguftojcap.^i. Hos quOque 
ddecíu habito, condidit duobus foruhs au- 
Xatis. As Colofas Arábico-Latinas di- 
zem Forulus, tíbi códices ponmtur.Todo 
o forro a modo decaxa, ou bainha co- 
tem cm fi o que fe lhe pega. Forro do 
teclo. O emmadeiramento, pegado ao 
tccfío, ou viga mento da parte fuperior 
da -cala. Laquear, ar is .X.eut.Virgil.La- 
cunar ^aris.yunCV. 

O forro do vertido, yiffutus wtrinje- 
cus Vefti patinas ( Te o torro ainda eflá 
para fe pòr ) Jjfuendus, em lugar de 
jfjfntus. 

Efçravo forro. Aquclle a quem o feu 
proprio fenhor tem dado liberdade. 
Mantonijf is, a, wn. Cie. Efcravoforro 
(quando já fe naõ attende à peíToa, que 
lhe deu liberdade) Libertus, ou liberti- 
nus)i,Majc.Cic. Efcrava forra. Liberta, 
ou U ber tina ,<e.Fem.Cie. O eflado dc ef- 
cravo forro. Liberimitas} atis. Labicn. 
Jurifconfult. Deixar no teftamentoo ef- 
cravo forro. SerVum teftamento mann- 
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mi ttere.Cie. Vid. L iberdade. 
Forro. Coufa, que naõ paga foros.Ab 

annuo \eâigali immunis, ou liber, a}um. 
Vid.l:orciro. 

Forro. Livre.^.no feu lugar. As nof- 
,fas viagens tau Forras de rifco. Lucena, 
vida do S. Xavier.41 i.col.2. 

Vacca forra. Vid. Vacca. 
Comer a tripa forra.Dizfe vulgarmc- 

te de quem come a cutia de outrem. 
Jiienis impenfis edere. Em quanto efiá na 
minha cafa, come a tripa forra. Dm 
atrnl me cft, edit de meo. 

FORTALECER. Dar força. Firmare, 
ou confrmare, roborare , ou corroborare 
[o,aVitation)Cic. com accufativo. Vid, 
Força. V.Esforçar,Rcforçar> Corrobo- 
rar, &c. 

Fortalecer huma praça. Vid. Fortifi- 
car. Sc Fortaleceo Beja, & rcllaurou nos 
,edifícios. Mon.Lu(it.Tom.4.2o8.col.4. 

Ifto me ferve para fortalecer a voz, 
Illud idem ad fir mandam Vocem eji falula- 
re.Cic. Depois dc fe fortalecer a voz. 
Cum Vox fe corroboraVerit.Cic. 

FORTALEZA.Huma das quatro vir- 
tudes Cardcaes. He a queda ao homem 
animo para acometer grades emprezas, 
& conftancia, para fofrer grandes tra- 
balhos. Entre a cobardia,& a temerida- 
de aíTcntou cfta virtude o feu trono,& 
moderando a potencia irafcivcl, entre 
os limites do temer, ou naõ temer os 
perigos, que amcaçaõ a vida corporal, 
naõ teme, quando convém fiarfe, & naô 
fe fia, quando convém temer; ao con- 
trario da cobardia, que tudo temc,& da 
temeridade, que cm tudo fe fia; nos pe- 
rigos, que fe offcrcccm, aquella repara 
cm tudo, erta nao repara cm nada; mas 
a Fortaleza repara íó 110 que merece rc- 
aro, porque todo o feu empenho he fa- 
ir com honra, & ficar gloriofa. Com a 

fidalguia defta virtude fe ennobrccem 
as famílias, fe defendem os Reynos, & 
fc dilataõ as Monarchias. Com o fan- 
guc das feridas faz a Fortaleza florecer 
as Arvores dc Gcncologia, & na. folha 
da efpada imprime os Annacs da Fama. 
Originafc a tortaleza dos pays, ou do 

pro- 
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proprio temperamento; dos pays, por- 
que de Águias generalas n«õ fe geraõ 
tímidas pombas; do proprio tempera- 
mento, como fe vé ao Lc..õ, cuja pre- 
dominante cólera o faz de todos os 
animais o mais forte. Também influe 
muyto na fortaleza o Ar nativo. Anti- 
gamente Sparta, na Grécia, & Roma cm 
Iulia, eraõ as Pátrias dos H troes. A 
eiterilidade da fua terra obrigava os 
Spartanos aos trabalhos da caça, neíie 
rigurofo exercício medrava com a ro- 
bulleza o va.lor; & entre Romanos,er..õ 
taó familiares os exemplos dc façanhas 
militares, que a fortaleza, em Roma,an- 
tes parecia influencia do Clima, que es- 
forço da virtude. À&ere, à paci fortia, 
Rmmm eft. Noõ eitá porem a perfei- 
ção da Fortaleza cm naõ temer,porque 
há objc&os no mundo, que leni nota 
da fraqueza devem fer temidos. Coma 
virtude da fortaleza naõ teme o homem 

as armas dos homens, teme as armas de 
Dcosí o fuzilar dc hum relampago lhe 
poem mais terror, que mil fulminantes 
efpadas; rccca os naufragios do mar 
impcrtubavcl na inundação do feu Can- 
gue; na Cidade, dcfviafe do contagio 
de males epidemicos, & no campo en- 
tre mil mortes fe mette, fem medo da 
morte; porque a que com a purpura do 
fangue Ce orna, he morte triumphante. 
Nem por iíío he a fortaleza pródiga do 
ftngue humano; porque naõ o derrama, 
fe naõ com o intereíTc da gloria. Bello 
contrato,comprar com huma breve mor- 
te huma fama eterna;, illuftrc ufuraí 
aproveitar para o thefouro da immor- 
talidadc o que fe defraudará vida. Ver- 
dade he, que para os que naõ conhecem, 
nem eftimaõ outros bens , que os: que 
nefte mundo fe lograô, mais he hum dia 
de vida natural, que feculos dc vida 
moral, na imaginaçaõ da pofteridade, 
&no Templo da Fama; nem pôde pareT 

cerbem, quefedetfrua o Original, pa- 
ta confcrvar o retrato , & eternizar a 
eftatua. Mas na própria acçaõ gloriofa 
eftá a mayor gloria da Fortaleza. Elia 
virtude, como todas as,mais, pao cfpe- 

FOR 
ra pelo premio de poíthumos louvores» 
no teileuiunho da boa coníciencia re- 
cebe anticipudos applaufos, & a fuavif- 
íima.latistaçaõ de haver obrado bem,. 
lhe infpira uefprezos do feu proprio 
ler; porque mais vai huma acçaõ honra-: 
da, ainuaque inilantanca, que muytos 
feculos dc vida. A iiio fe accrefcenta. 
que no Theatro da Fortaleza, a cauía 
E»rimaria da Fortaleza naõheo proprio 
ouvor, nem apropria fatisfaçaõ,mas o 

beneficio alheo, como o expòr a vida 
para o pay, para o principe, ou para a. 
pátria; para o pay, porque quem deu a 
vida, merece, que por amor delle fe ex- 
ponha; da fenda , que Júpiter teve na 
cabeça, nafçeo Pallas armada, para de- 
fender o feu progenitor; para o Prínci- 
pe; porque quem a todos alfiftc , deve 
ler afliliido dc todos; a Serpente, quan- 
do fe vé acometida, na cabeça enrofea 
todo o flcxivcl volume de leu corpo; 
porque da cabeça toma todo o corpo 
vida; para apatr.a finalmente ; porque 
para a patria naicemos; muyto viveo, 
quem para a Patria morreo; quem vivco 
mais que a patria, vendo antes dc mor- 
rer adellruiçaõ delia pouco viveo.Com 
huma fó acçaõ todas efías glorias con- 
feguc a fortaleza Chriítaã no martyrio; 
nuc morrendo por amor de Deos & 

ia Santa fé, morre o martyr por 
feu pay, pela fua patria, & pelo feu 
príncipe; morre por feu pay, porque 
Deos he pay de todos; morre pela pa- 
tria, porque em qualquer parte do mun- 
do naça o homem, nafee em Deos, que 
pela fua immenfidade , cftá em toda a 
parte; & morre pelo feu príncipe, por- 
que Deos he o príncipe univerfal dc 
todos. Por amor de Deos nap pôde o 
homem fazer mais do que morrer; pôde 
offerecer a Deos a fazenda , & refervar 
para <i a honra, pôde facrificar a honra, 
& refervar a liberdade , & refervar a 
vida-, masquem entregou ávida, tudo 
deu de hum jrâo; fó lhe fica a gloria 
dc ter obrado bem. Eftc he o bem a que 
a Philofophia moral chama Honcjlo; & 
qftç he o único, verdadeiro, & perma- 

nente 
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ncntc bem do homem honrado, porque 
o nome, cfquecc; a fama dcfvancce, as 
eftatuas cahem; & todas as mais memo- 
rias com o tempo le apagaõ; mas o bem 
honerto, he a Idea de todo o obrar hon- 
rado, a qual idea, cite ab eterno na 
mente Divina , & encerra cm fi as ex- 
ccllencias Divinas, & comprehende cm 
huma 10 todas as virtudes, coino abtira- 
clo, ou extrado de todas. Fortitudo, 
inis.Fem.Cic. 

Fortaleza. Força do efpiritu. Vigor 
do animo. Animi fin/iitas, atis, ou firrni- 
tudo,inis.Fem.Cic. 

Fortaleza. Caftcllo , ou Cidadcila 
mais forte, mais capaz, & de mais ba- 
luartes, que os ordinários , para fegu- 
rança das províncias, cidades, portos., 
&c. Arx,arcis.Fem.Cic. 

Fortaleza. Termo daMufica. 
Huma quinzena de mayor frautado, 
Que dcfcobrc da Muíica a alteza, 
E em tres cantos cm ponto lcvãtado. 
Outro,que chama o canto Fortaleza, 

\ Em Solfa, «k ponto vario acrifolado, 
Qne defcobre nas vozes a realeza, 
Das q faõ por diftintas, & inquietas 
As mtfmas de Dulçainas,& trõbctas. 

lnful.de Man.Thomas, Livro 10.0it.26. 
FORT A VENTURA. Fortaventura. 

He o nome de huma das Ilhas Canari- 
as, no mar Atlântico, ao Mcyodia da 
Ilha dos Lobos, & ao Levante daCa- 
naria. Tem algumas fcttenta legoas de 
circuitu, com largura taõ irregular, q 
pelo meyo naõ tem quatro legoas de 
largo. As principaes Villas delia Ilha 
faõ Fort aventura, Tarafalo, Lane^ala, 
&c. 

FORTE. Subftantivo. He huma pra- 
ça, cercada de foífos, Reparos, & Balu- 
artes; dos quacs fe pódc defender com 
pouca gente contra a força do inimigo. 
Cctftellum, i. Ne'tit:. 

Forte de campanha. He hum forte de 
4. ou 5. ângulos , com outros tantos 
baluartes, quefe faz na campanha , ou 
fora das praças, junto dos rios,ou paf- 
fagens para as guardar, & defender. De 
ordinário naõ laõ capazes de refiftir a 
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exercito numerofo. 
Nãqucllc lugar fez Cefar huns fortes, 

Gejar ibi cajlella commufjijt.Ctf. 
Para encerrar a Pompeo,determinou 

unir cites fortes com linhas decommu- 
nicaçaõ conforme^ o perriiittia a natu- 
reza do lugar. Ut loa cujufqttè natura 
ferebat, ex cajlello in cafleltun pefdnãa 
munitme circuhVallare Tompeitm mfi\. 
tuit. C<efar. Fez vinte, & quatro fortes, 
que faziaõ hum circuitu de cinco mil 
palíos. Çaftellis Yigmti quatUor effeciis, 
quindecim millía piifpmm c ircuitu ampk- 
xus. Ctefar. 

Era eitc templo paraosladrocns hum 
Forte. Tempíum illui íaflellum latroci- 
nijsfuit. Cie. 

Forte. Adjectivo.Robuílo.Rijo. Robu- 
fius.a,um. Valemos. Omn.vèn. Validnsy 

a, um. Cie. Em Calepino le acha Fortis 
ntííle fentido, mas fem exemplos. Os 
que tenho achado faõ cftes. No livro 
i.cap 2. diz Quintiliano. Ut corporum 
viox et iam fortijfímcrum educatio alaíiè, 
cumfque initium ducit, ita futurus elo- 
juentijfimus edidit ali quando Vagitum. 
Ncftc exemplo Fortis fe diz do corpo 
humano. No cap.26. do livro 16. Plinio 
o diz dopáo de Cerejeira brava. Ligúo 
quoque fungofa , & tnutilis, cúm mas è 
fortijjimis quoque fit. Finca vaõfe no chaõ 
nos lugares mais baxos dous pedaços 
de páo, fortes & compridos. Longi duo 
Validi afferes ex inferiore parte in terra 
defi^ebantnr. Fit.LiV. 

Forte.Conllante. Varonil. Animofo. A 
molher forte, por Antonomaíia, he a dc 
que falia Salamaõ no cap.31.dos Provér- 
bios. No mcfmo fentido podemos di- 
zer, Hum homem forte. Vir for tis.Vir 
acris animi, magnique. Homo maxhni 
animi. Cujus in animo multum efl rolo- 
ris & nerVorum. Incredibili animi robore 
feptus. Animi excelfi, atque inVicíi magni- 
íudine ac robore práftans. Vir celjus\ tf* 
ereãus, & ea quá bomini accidercpojfioitj 
omnia parVa ducens. Cicero cm vários 
lugares. Com o mefmo Cicero pode- 
mos dizer, Fortis animus , & magnas- 
Mirim excelfus, atque inYUíus }o\i com 
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Scncca o Philofopho, Vir imperturba- 

^Fazerfc force cm algum lugar. Forti- 
ficark.Vid.no fcu Lugar. O Dcmoino íe 
,tinha feito Foi ce ch» huma alma. Cha- 
gas,Cartas Eípint.Tom.2.520. 

Forte. Qnc tem força p«ra perfuadir; 
que tem bo»<» fundamento.Forte razao. 
lUtiofirma.Cic. Fortes argumentos. Ar- 
"ume/itaifirma ad probandwn. Cie. Mais 
fortes argumentos. Argwnenta~\'alentio- 
ra.guintiliati. Cuida, que tem Fortijji- 
,mos argumentos contra cite mifleriò. 
Vieira,Tom. i.pag. 191. 

Vinho forte, galhardo, &c. Vinum 
\>a!idw.Ovid. Vinhos muyto íortes.^/r- 
miflim \nuuVir£. 

Praça forte. Oppidum mwmjfimm. 
Vahdum, ou robuflijinium oppiduui. b;o- 
rus. Cidade forte. Chitas Valéns. C/c.Ci- 
dade, que tem fortes muros. Urbt Vali- 
da mris.ht.Lil'. 

Forte (Termo de mocdeiro) Fortes 
na meeda faõ o contrario de Kbres, 
porque Febre hc o que falta, & Forte, 
hcoque exccdc. De forteque Forte hc 
aquella pouca parte,que cxcedcoptlo, 
que devia ter a moeda; & hc taõ pouco 
o que excede, que por letra, & aigaril- 
íro fon-ente poderá ter conta,& nunca 
por pefo, tomandofe o de cada moeda 
individualmente. Naõ tem palavra pró- 
pria Latina. 

Agoa forte. He agoa, cxtranida por 
difiillaçaõ a poder de fogo, vitríolo,lai 
ufuai, pedra hume, & lai ammoniaco. 
Serve para abrir em cobre, & para dif- 
folvcr metaes- 

Forte doTerreiro do Paço, na Cida- 
de de Lisboa. Fezie com o dinheiro de 
huir.a renda, que fc chama, Terças, que 
hcapplicada para as fortificaçoens do 
Reyno, & como aquella obra núõ era 
fortifícóÇáõ, mas Palacio, para te enco- 
brir o ufo dellc, chamoufe, forte* _ 

Forte. Moéca antiga, que valia vin- 
te & nove Reis; &dous feitiis, que ci- 
Rey D. Fernando mandou fazer. Vejale 
Manoel Sevcrim nas noticias de Por tu- 
gal,pag.i79. 

Tom.IV. 
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FORTEMENTE. Com força. Valide. 
Tlatd.Cic. 

Fortemente. Com valor. For.titer.Cic» 
,Que í'e defendelTcrr» Fotumnte.Chron. 
aci-RcyD. J^-aõ, 296. 

FORTH. Grande Rio de Efcocia. 
Tem leu nalcimento na Província dc 
Meiittttbj & defpcás dc banhar os pés 
do Caitcilo dc Sterlin, atravefla com 
iríuytas voltas à dita Provinda , & nos 
confins do famofo valle de Cafmenteth, 
topa com a rnarc, & nella fe perde. 

FORTlDAMlWortidàõ. Força dc cou- 
fa, que n..õ fc póacrafgar, nem romper 
com f.iciiidadc. CraJitudo,diiiis.FevuVc- 
,ya, bem conheciua pela FortidaÕ das 
,túnicas. Galvaõ, Trat. 3. da Alveitar. 
pag.549. 

F^rudaõ, do fabor, que efeandaliza 
o fentido do gofto. í?jd.Acrimonia. 

FORTIF1CAC, AM. Fortificação.Obra 
exterior, ou interior,para defender hu- 
ma Praça , & affaftar delia o inimigo, 
&c. Munitioyoms.Fem.Cic.Mun 1 mentuni, 
i.fctut.J it.LiV. 

Fazer fortificacoens ao redor dc hu- 
ma cidade. OperUjuSimunitionibtijque ur- 
bem fá ire. Cie. . 

Fazer em hum lugar muytas tortifi- 
caçoens. Locum operibus éxaogerare.Vi- 
truV. 

FORTIFICAR huma praça. Ar cem 
muiiire (iojiVi,itim) Cie. 

Por todas as partes fortifica os mu- 
ros.Abom/ii parte muros firmai.Tit.LiV' 

Fortificado bem o campo, ou o arra- 
yal. Cajíris pernuoútis.l it.LiV. 

Fortificar, Fortalecer, Reforçar, &c. 
Vid. nos feus lugares. Fortificar com o 
trabalho os corpos dos moços. Labore 
corpora juVenHtn firmare. I it.LuiV» 

FORTIM.Forrim. Forte pequeno,pa- 

ra a defenfa dc hum exercito , princi- 
palmente no cerco, em que os quartéis 
principaes faõ unidos por linhas defen- 
didas, por fortins, & redutos.Caftèllum, 
i.TSient.Vid.Forte. Redutos, Fortins, & 
, baterias.Mcthod.Lufitan.pag.516. 

FORTUITAMENTE. A calo. Fortui- 

to, ou caiu, & fortuitu. Cie. 
Aa FOR- 
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. FORTUITO. Fortuito. Coufa, que 

acontece a caío.Fortuitus,a,um.Gc.Mtá-. 
,ra de tornar a coufa empreitada a feu 
,tempo faz pagar o dano do cafo Fortui- 
to. Lib.4-.das Ocdenac.Tit.55.§.5. Por 
,qualquer outro Fortuito aconteeimen- 
,to.Promptuar.Moral,ioo. 

FORTU MiFor t um. Cheiro defagra- 
davcl, & forte, que oíícndc o ollaéto. 
GraMis odor, ou acer odor. Plínio Hífi. 
guai Vero ex acutis fucco carent, cor um 
orfímum odor • raVis, &c. Jbrotonum, & 
amar açus acres babem odores. Saõ pala- 
vras do mcfmo Author. Coufa,que tem 
for t um. Oiidus,ayum. Marcial. Oliáior, èc 
oltdijjimus faõ ufa dos. 

FORTUNA. Fabulola Deidade, que 

os Antigos adoravaò como ca ula de to- 
dos os acontecimentos profpcros , & 
adveríos. Os Antigos a chamaraõ For- 
tuna, ou de Fortuita, como vinda a ca- 
fo, ou de Ftro., como temerariamente 
levada, ou havendoíe chamado fortu- 
na de Verto , pela facilidade com qnc 
fe volta, fe corrompco o /^cm F na af- 
finidadc da pronunciaçaõ , como fuc- 
cedeo cm muytas dicçoens; Bubalo, ou 
Búpalo foy o primeyro, que pintou fua 
imagem com hum globo na cabeça, co- 
mo que feu juizo governava o mundo, 
& na maõ a cornucopia de Amalthca, 
pela'abundancia, que repartia. Alguns 
a figuravaõ de vidro por quebradiça 
&c. Epicuro lhe negou divindade, di- 
zendo, que os Deofes n õ obravaõ inila- 
vcl,& temerariamente. Rcprefentaraõ 
os Romanos a Fortuna na figura de hu- 
ffla molher cega, & calva , ctíando em 
pé fobrehuma roda, com duas azas nos 
pés, circunftancias, que claramente in- 
culcaõa fua inftabilidade , ót cegueira. 
Imagem, ou Symbolo da má, ou adver- 
ia fortuna era huma molher expofia a os 
perigos, ôc tormentas do mar num na- 
vio 1'em velas, & que fazia agoa por to- 
das as parf.s. A que os Antigos cha- 
ma vaõ Fortuna de ouro, íica reprefentada 
numa medalha antiga do Emperador 
Adriano cm figura de molher fermofa 
com azas, eflendida no chaó conj hum 
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leme a os pés. Numa medalha de Anto- 
nino Pio, cunhada no feu quarto Coiu 
fulado vemos a figura da Fortuna Paci- 

fica, numa molher, que cftá cm pé lobre 
o leme de hum^navio, com huma cor- 
nucopia nas maõs, &com cilc letreiro, 
Forluna objequens, S- C• Em outra me- 
dalha fe acha a Fortuna com hum ramo 

de Loureiro na maó em lugar de cor- 
nucopia. Dcbaxo de muvtos outros no- 
mes veneraraõ os Romanos a Fortuna, 
A barbuda, a conferVadora, a E.juejire, ti 
PriVada,&c.]\\vsúa[jainda que Gentio, 
altamente zombou da pouca prudência, 
com que os Romanos collocaraõ a For- 
tuna no Ceo, como Nume DiVuio: 
Nullú Numen adejlji fit Prudeti a,Jed te 
Nos facunus, Fortuna, Doam , caiotjua 

_ (locanuis. 
Com galantaria dilTe hum difereto,<m'c 
verdadeira Fortuna , das telhas abaxo 
naõ a haveria, porque naõ tinha ouvi- 
do, que alguém atéagora a cncontraffe, 
mas homens bem, ou mal afortunados, 

que lho naõ poderiao negar. A Fortuna 
(dizia outro) naõ hc nada. Quem cr- 
rouo que havia de acertar , ou deixou 
de fazer o com que poderá alcançar o 
que pretendia, diz,que teve má fortu- 
na, por naõ dizer, que foy nefeio, ou 
dcicuidado; & afli entendeo o outro, 
que diffe que a diligencia he may da 
boa ventura , porque tudo o mais hc 
imaginaçaõ, & fingimento. E adi taõ er- 
rados andaõ os que tem a fortuna por 
madraiia de feus goítos,como os que a 
tem por madrinha de íeus atrevimen- 
tos. Mas taõ antiga couía hc nos ho- 
mens bufear em outro dono a fuas cul- 
pas, que já no primeyro de todos co- 
meçou, que muyto hc que feu filhos, 
per fe moftrarem fem erros, o que elles 
erraraõ na efeolha, tardaraõ na diligen- 
cia, perderão no fofrimento, & naõ re- 
giftraraõ com a razaõ, iíTo lancem às 
cortas da fortuna. 

A Fortuna, Catholicamente defini- 
da, he hum effeito da Providencia Di- 
vina, que obra por meyos occultos, & 
fuperiorcs à intelligencia humana: & 

por 
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por inefperadas, que fcjaõ as fuás dif- 
pofiçocns, nunca fc engana. A huns dá 
o que dá, por caliigo, a outros por pre- 
mio, a outros para coníulaõ, & a todos 
para defengano. Mais diitincamentc. A 
Fortuna he huma caufa accidcntai , & 
occulta dos acontecimentos, fubitos,& 
inopinados, que poderiaõ íucccdcr de 
outra maneira. He caufa,porque aquel- 
Ics acontecimentos naõ vem a calo,mas 
tem aquclla caufa do que fe obrou com 
propo/ito, & fim. He accidcntal, porque 
aquellcs acontecimetos tem outra cau- 
fa fubftancial, & fuperior,que he Deos. 
Hc occulta, porque à primeyra face naõ 
fe conhece. Eiics faõ fubitos, & inopi- 
nados, porque naõ íe eíperavao, naõ 
fendo conhecida c(ía cauta de que ha- 
viaõ de proceder. Dcclarafe cm algum 
modo com efte exemplo. Hum fenhor 
mandou hum criado a hum lugar fobre 
hum negocio, & mandou outro ao mef- 
mo lugar fobre o mcfmo , fem que hum 
foubelíc do outro. Encontraõfe os cria- 
dos no mefmo lugar, a relpcito dclles 
he acafo, &o tem por Fortuna, porem 
arefpeito do Senhor foy cuidado , & 
propofito. Aífi os fucceffos dos homens 
a feu refpcito faõ de Fortuna,porque cl- 
lesos naõ cuidaraõ , mas na verdade 
foraõ ordenados por Deos, para os fins 
occultos, que teve. Comprehendc cita 
definição as cfpccies da profpcra, & da 
adverfa Fortuna. For tuna,a.Fem£ic. 

Fortuna. O cafo.Fortuna,ceFem.Fors, 
tis-Fem. Cajus, tis .Ma fc.Gc. 

Profpcra fortuna. Secunda, ou profpe- 
Ya for tuna ,a.Fetn.Cie. 

Fortuna adverfa. Adverfa fortuna., a. 
Cie. 

Alta, fublimc, grande fortuna.Fo^K- 
na (wipljjfuna, ou qiiàmjlorentijjima. Cie. 

Defgraça da fortuna. Res adVcrJa}re- 
rum adVcrfarum&lur.Fein.GráVis, 
rabilifquL' cajus jis.Mafc.Calamitojus, at- 
qutfuneftus cajus. Incom>noda,ow affli- 
tta, ou adl>er[a fortuna. Calamitas, atis. 
Cie. lnfortunium,ij.Neut. Terent.Hor.it. 

Fortuna igual, & conOantc.^^«ííZ>í' 
Us, perpetuaque fortuna. Cie. 

<i Tom.lV. 

IOR 13 7 
A inconítancia hc própria da fortu- 

na. Própria fartum Varie tas. Cie. 
Ddcahir de huma fublime fortuna. 

Ab exeitata fortuna ad inclihatam ac pro- 
pè jaccntem Uefcijcere. Cie. 

Tentar a fortuna, tixberiri fortunam. 
Cie. 

Quando a fortuna nos favorece,che- 
gamos ao fim dos noifos dcfejos,&quã- 
do naõ, ficamos abatidos. Cum profpero 
jlatufortwhz utknur, ad exitus proVebi- 
muroptatos, & cum rejlaVit, afjhgnnur. 
Cie. 

Em quanto nos favoreceo a fortuna. 
Dum foi tuna fuit. Virgil. 

Quando me naõ favorece a fortuna, 
bulco na minha virtude o meu amparo. 
Si fortuna non fuerit benigna, meâ me 
Virtuie. inyoiVo.Horat. 

Quando a fortuna naõ nos favorece 
em tudo, he neceff.rio emcndalla com a 
prudência. Si non omnia cadunt fecunda, 
indujhià efl JubleVandafortuna.C^far. 

Nem em forças, nem em rcfoluçaõ 
craõ os noíTos inferiores ao inimigo; 
mas faltavaõlhe cabos, & naõ tinhaõ 
fortuna.Erant Virtute & numeropugnan~ 
dipares nojfri, tametfidnee & fortuna de- 
ferebantur.Cij. 

Fazer roílo às adverfidades da Fortu- 
na. Naõ fc deixar abater da adverfa for- 
tuna. Superbafortuna reJponfare.Horat. 

Cóm a urbanidade, com que convi- 
dava a gente, para a fua mefa, & com os 
benefícios, que podia fazer, procurava 
o eftabelccimento da fua fortuna. Ipfe 
fortunam benigno alloquio , comitate in~ 
yitandi,beneficjsque,quos poteratfibi con- 
ciliando adjuVabat. T it.LiV. 

Quando depois de huma defgraça da 
fortuna fc poem os negocios em melhor 
citado. Cum cx adverfis, & perdi tis re- 
bus ad meliorem fiatum fortuna rebocai 
tur. Cie. 

Aqui variou algum tanto a fortuna.- 
Mie paululum circumatta fortuna ejl. 
Flor, 

Soldado dc;fortuna. Aquelle,que mi- 
lita para fc adiantar. M'les> bellicisfa- 
éfis .«Laliquemfortuna gradum adjpirans. 

Aa 2 Como 
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jComo fe fora hum pobre feldâdo dc 

íFortuna.Ciabra Exhortaçaô militar, 9. 
verf. 

Soldado dc fortuna, que fc tem adi- 
antado com as armas,<$ut bellicis fattis 
fortuna commoda-naãus, ou adeptus tJL 

Nunca terás fortuna, nunca lerá gra- 
de a tua fortuna. Kunquamrem fácies. 
Ter. 

Todas as defgraças, & venturas fe 
attribuem à fortuna. Fortuna utramque 
paginamfacit. fim. HtJltir.Lib.z.cap.j. 
Aliudc Plínio ao livro dcraz,õ,em que 
dc huma parte fc poem a recc»ra, & da 
outra a dcfptza. 

Ninguém melhor fe valeoda fua for- 
tuna. Kcmo dexterius fortuna efl iifus. 
Hor. 

Começa a fortuna a variar. Inchmt 
fe fortuna. Cajar. 

Raras vezes perdoa a fortuna a gran- 
des talentos. Iníqua raro maxinús Vir- 
tutibus fortuna parcU.Sni.Trag. 

Elie fc deve a fi mcfmo a fua fortu- 
na. Fort unam fibi ipfefecit. Tit. L'0, 
Aquelle, que fe deve a fi mcfmo a fua 
fortuna. Ex fenatus. Tacit. 

Alguns tem pouca eíperança dc adi- 
antar a fua fortuna. In quibujdam fpes 
amplificando fortuna frattior efl. Cie. 

Aquém a fortuna tem muyto engran- 
decido. Fortuna mmeribus ampljmmis 
orna tus. Cie- 

Mas por boa fortuna. Sed quodfelici- 
ter e~venit, ou cecidíc. 

Tem fortuna em tudo o que empren- 
de. Feltcijfiniè res quajque gerit. 

Vencer a fortuna. Hc confcguir mais 
do que fe podia cfpcrar da que o mun- 
do chama fortuna, de forteque nem ci- 
la poífa dar mais, nem tampouco tirar 
a gloria dc o ter confcguido.Ex^rtfd- 
úonem Vincere, que lie dc Cicero, naõ 
he propriamente ifto. Para abranger to- 
da a fignificaçaõ delta phrafe, eu diíTcra, 
Trofperam, adverfamque fortunam Jupe- 
rare, ou Vincere. 

Alli com firme peito, & cõ tamanho 
Propofito ccncemos a Fortuna. 

Camoens,Cant.8.out.73. Quero Poeta 

FOR 
dizer, que na índia os Portuguezcs c6* 
feguiruò mais do que lhes podia con- 
cccíer a mais proipera fortuna, a qual 
aindaque algum dia adverfa nunca lhes 
poderá tirar cila gloria, que confegui- 
raô. 

Fortunas, no plural, às vezes valo 
metmo, que acontecimentos, ou outras 
vezes,quer dizer Riquezas.No primey- 
ro fentido dirás Fortuita,orum.Xeut.k 
mm .çaõ dc Tácito, que diz, Belli for- 
tuitaJperabantur. Eíiavaõ com o olho 
nis fortunas da guerra. Experimentar 
varias fortunas. Varia perictila fubire. 
Vamos para Itália experimentando taõ 
varias fortunas. ler tot rerum di[crimi- 
na iu Latiu/n tendimus. Virgil. Expcri- 
,mentindo varias tortunas. Vafconc. 
Noticias do Brafi!,pag.25. 

Fortunas. Riquezas. Fortuna, ar um. 
Fem.Tlur.Cicero diz, Fortunis maximis 
orna tus, por muyto rico. Ampliar, ou 
,limitar as Fortunas. Vieira,Tom. 1.510. 

Adágios Portuguczes da Fortuna. Ao 
homem oufado a Fortuna lhe dá a maó. 
Ao homem de esforço a Fortim lhe põ- 
em o hombro. A Fortuna, afagando ef- 
preita, A roda da Fortuna nunca he hu- 
ma. A muyto entendimento Fortim 
pouca. Naõ pude paliar o mar, fem da 
'Fortuna me queixar. Bem baila a quem a 
Fortuna faz o fom. 

Fortuna. Perigo dc naufragio na tor- 
menta. Corria fortuna a barca dcS. Pe- 
dro. Vieira,'Tom. 1.660. Naufrayjpcri- 
culum fubibat, ou m JiaufráMj periculwn 
~Vocab.it ur Petri naVicula. Correr fortu- 
na. Correr perigo. Vid.Perigo. Correo 
,Fortuna a vida. Chagas,Cartas Efpirit. 
Tom.2.pag.2. 

Fortuna (Termo Aflrcnomico) Hc 
o Planeta benefico, que com fuas influ- 
encias favorece a natureza, como os 
dous Planetas Júpiter, & Vénus, que 
tem calor, & humidade temperada. Jú- 
piter, que hc mais benefico hc chamado 
Fortuna mayór, & Vénus, Fortuna me- 
nor. Chamaõlhc os Árabes Saad Afoud, 
que quer dizer, Fortuna das Fortunas, 
porque femprepronoftica alguma fortu- 

na; 
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na; mas o Árabe Ben DoKin pergunta- 
do, porque raz-ô efte Planeta Júpiter 
be afortunado, difcreta. & chriliãmen- 
tcrcfpcndeo, porque os Aftrologos o 
fizeraò tal. Bibliotheca Oriental, pag. 
62Ó.C0I.2. O P.Aot.Texeira nas fuás no- 
ticÍ3S Aitrolog.pag.6S-chama a Júpiter, 
Primeira fortuna, & a Vénus, Segunda 
fortuna. Sidas fortunans , ou como di- 
zemos iVLtheoiíiticos, Fortuna. Quando 
,alíi influe, lhe chamaõ também Fortim. 
Noticias Aftr0l0g.pag.70. 

A parte da fortuna (Teímosdos que 
leyantaõ figuras) He na fituaçaõ do mu- 
do o lugar donde vem fahindo a Lua, 
quando o Solvem fahindo do Oriente; 
de dia fe toma do Sol para a Luav & 
lançate do Afcendentc, eftando a Lua 
fobre a terra, íegundo os Árabes, ôc de 
noite fe toma da Lua para o Sol, que 
também fe lança do Afcendentc,eliando 
a Lua fobre a terra; & fe chama parte 
da fortuna, porque a fuperrticiofa cu- 
riofidadc Aftrologica pronoftica delia 
parte as dignidades, riquezas, & mais 
bens da Fortuna. Chamaõlhe os Aftro- 
logos, Fortim* pars, ou Horojcopús Lli- 
naris. E quando fe achar a dita parte 
,da Fortuna.G afpar Cardofo,no feuThe- 
fouro,pag.5i9- 

• FORTUNADO. Felice. Fortunatus, a, 
um.Cie. 

Em todas as mais coufas fou fortu- 
nado. Fortunatus Juni deter is rebus. Te- 
rent. A os fclices chamamos Fortunados. 
Macedo,Dominio da Fortuna, pag. 2. 
,Teria a Mário pelo mais Fortunado. 
ibid. 70. 

Ilhas Fortunadas. Hoje he opinião 
commua, que asilhas, que os Antigos 
chamavaõ Fortunadas, pela benignida- 
de do Clima, & fertilidade da terra,faõ 
as que hoje chamamos Canarias. Luis 
Marinho de Azevedo na 1. parte das 
antiguidades de Lisboa,pag. 99-traz al- 
gumas razoens para provar, que he cn- 
ganno. Vid. Canarias. De outras Ilhas 
Fortunadas, conhecidas dos Antigos, 
& muyto mais Meridionaes, que as.Ca- 
narias,que (íegundo Seboíò) eraõ duas, 
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& ( fegundo outra opinião ) feis; veja o 
curiofo Ley toro que efçrcve Salmaiio 
nas fuas Excrcitaçoens lobre Sojinp, 
pag.1297.Scc. Dtftas Ilhas Fortunadas 
dos Antigos parece faz n:cnç; õ Horá- 
cio, OdlS' Car.nL lib.^erf.zô. 
 r — ViVitibus (onjtirat Injulis. 
EnosEpod. Od.16.vtrf.41. aonue diz, 

Nos manei Occanus ciraofttigiis, arVa, 
( beata 

íVetamus ar1'.a, diYites & Infulcs. 
Dizem, que as Ilhas Fortunadas, hoje 
Canarias, foraõ defeubertas por Hor- 
nio, nos annos de 1370.& que naquelle 
tempo tinhúõ fua língoà , & feus Reys 
particulares, masque naõ tinh.õ nem 
ferro, nem fogo ; privação, que lhes 
defmerecia o nome de Fortunadas,por- 
que hum & outro faõ fummamente ne- 
cclTarios para a felicidade da vida huma- 
na. ínfuU Fort ima tté ,arwn.Fem .JP/w. 

F O S 

FOSCA. Fazer fofea de valente. Boa 
eftá a fofea, como quando fe palía por 
alguém com chapeo fincado, quando fe 
lhe faz vifagens, &c. Saô Phrafes do 
vulgo. Fofea. Super bum, & arro°ansfa~ 
Jlidium, ou fuperciltwn,j.Keut. 

Fazer foiças. Vultu juperbiam, ou fa- 
ftum, ou arrogcintiam, ou ftiftidiumpra- 
ferre. 

Fofea, que fe faz a alguém.Infultatio, 
onis.Fem.giiintilMinax ludibriam. 

Fazer fofcas a alguém. Superbiàs in 
aliauem infultare. 

Fofea. Enganofa reprcfentnçao.A ca- 
,da pãflb me parecia, que via adiante 
,hum rio, Fofea, que faz aos olhos todo 
,cíle Deferto, porque como tudonellc 
^faõ planícies, reprefentafe a quem ca- 
,minh. fer alagoa, 011 rio, que corre, a 
,plani< .e, que vé ao longe. Godinho 
Viage.n da índia 115. 

FOSEMBRUNO.^/W.Foífembruno. 
FOSSADO. Folio. Vid. no feu lugar, 

Jugando a péla nos Fojfados do Caítel* 
,1o. Damiaô de Goes, 17.1. 

FOS- 
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FOSSANO. Foffáno. Cidade Epifco- 
pal dc Itália 110 Piamonte, lobre o Rio 
Stura, entre Saluço, &: Mondo vi .Fojfa- 
num,i.Ncut. 

FOSSEMBRUNO, ou Fofembruno. 
Cidade Epifcopal de Italia, 11a Ombria, 
noDucado de Urbino, em pouca diílã- 
ciadoRio Metro. Chamavaõlhc os An- 
tigos Fórum Sempmuj ; foy dcflruida 
pelos Godos, & Lombardos, & dtfpois 
reedificada perto das Tuas próprias ruí- 
nas. Em Fofembruno dos Santos Marty- 
,res, Aquilino, Gemino, &c. Martyrol. 
Portug.pag.54. 

FOS SET E. Foflete.Fofíb pequeno.Fof- 
fida,'d.Fem.Oito.Colmei Que fe faça ao 
,pé da cortina o bojjcte.Methodo Lufit. 
j§2. Viel FoíTo. 

FOSSI L,FotTil,ou Efoflil. He palavra 
Latina. Yal o mcímo, que coula, que 
acha na terra, dcfpois de cavada,os iJic- 
taes, 6c mincraes 1'aõ foflis. No Ducado 
dc Cardona, & cm humas terras de Por- 
tugal há hum fal fofiil. Na índia há Sa- 
litre foflil. Na fua Corographia Gafpar 
Barreiros naõ oufa uiar deita palavra; 
mas he taõ prccifa,que naò fizera eferu- 
pulo ufar delia , pois dizemos Fabril, 
Jquatil, Volátil Reptil, &c. Fojilisje. 
í?Vai.FoffitluSjciyiwi.iplbi.O qual lago tem 
,huns peixes Ceítrias, que Strabaõcha- 
,ma Fffojfiles, a que podemos chamar Ca- 
,Vados. Barreiros. Cor. 154. verf. 

FOSSO. Em phraíe uc fortificação. 
He huma profundidade aberta no ter- 
reno natural, ou feita artificialmente, 
que rodea a praça pela parte de fóra. Há 
íoffo aquatico, & foffo fccco. Fojfi, <c. 
Fem.Cic. 

Abrir hum foffo, ao redor dc huma 
praça, ^rcemfojja, ou fojfiim ara c/r- 
cwiaare. Cie. 

Fez abrir hum fofío, de vinte pés de 
largo, a (Ti no fundo, como nas extremi- 
dades de cima. FoJJam oedum Yigmti lu- 
tam díreciis latenbus duxit, ut eius fo- 
lum tdntumdeni pateret, cjmntúm jumma 
labradiftabant.L<zf.lib. 7. de Bello Cali 
ubide .Jlex.obfid. 

FOSSONOVO. Pequena Cidade de 

FGT 

Tofcana. Fójfie T? afinam , ar um. Fem» 
Tlúr. 

F QSSUMBRUNO. Ifid. FoíTembruno. 

For 

FOTA. Véofino, tecido as liilras, & 
com cadilhos. Poemfe ao redor da ca- 
beca a modo dc turbante dos Turcos. 
Velttm fubtile, & Yirgatum, capiti cir. 
cu?iVolUtMi Na cabeça huma fofaguar- 
,nccida.Camoens,Cant.2.0^94. Na ca- 
,bcça trazem Fotas com cadilhos defe- 
,da. Damiaõ de Goes,25.1. Querem ai- 
guns, que também fc chame tuta huma 
liga, que os homens velhos trazem ao 
p cl coito. 

FOYEADO. Coufa a modo de Fota. 
Vidrou. Humas toucas Foteadas com 
,vivos dc feda. Damião de Goes,22.1. 

FOTO QUÊS. Fotoqucs. He o nome 
dos íequazes da Segunda, & Principal 
Seita do Japaõ. Pregaõ os Fotoqués oil- 
tra vida, & nella diverfos Infernos, & 
Paraifos, onde as almas penem, ou rei- 
nem, fegundo o que cá merecerão,& fo- 
bre ifto cxcogitaraõ infiniros difpara- 
tes, entre os quacs prevalece a opinião 
Pythagorica da metempfícoíi, ou tranf- 
migraçaõ das almas; & afli enfinaõ/que 
primeyro, que o Efpirito humano che- 
gue a fe transformar divinamente,entra 
milhares de vezes nefte mundo, ora 
nuns corpos, ora noutros, afli de ho- 
mens, como de animaes, até finalmente 
alcançar a immortalidadc no feu fingi- 
do Paraifo. É com efta falfa efperança, 
cada dia no Japaõ homens, & molhercs 
fem conto, fc mataõ com diverfos gé- 
neros de mortes com grandes feítis, & 
alegrias dos que acabaõ , & muytas la- 
grimas de falia devaçaõ dos que ficaõ; 
por huns, & os outros terem por certo, 
que afli vaõ pela pofta ao Paraizo dc 
Xaca, antigo Philofopho do reyno dc 
Siaõ, & author da Seita dos Fotoqucs. 
Vid. Lucena,vidadoS. Xavier, Livro 
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FOUC,ADA.Fouçàda. 
FOUCE. Infiruménto dc ferro, de 

folha delgada , & quafi circular, com 
dentes miúdos, & ponta 110 cabo.Serve 
de fegar os pacns, cortar erva»feno,&c. 
falx finaria Çafo.farro.Foucc dc fegar 
íearas. Fabç meJJ'oria.frfeJforius,a>um. hc 
de Cicero. 

Fouce podadeira. Falxputatoria.Tu- 
tatoms}ayum. he de Ulpiano. Falx Vi- 
neatica.Vano- 

Fouce roçadoura. He hum ferro dc 
palmo, & meyo de comprido, arqueado 
110 fim, com feu cabo, ou aftea compri- 
da. Ella he larga. Serve de cortar fil- 
vas, mato, & desbalfar todo o género 
dc e!pinhas. Falx lúmaúa.Varro >Lib.^. 
dc Lmg-LaC. 

A volta da fouce. Sinus faleis. Colu- 
nei 

Feito a modo de foucc.Falcatus}a,um. 
m. 

Cortado com foufce. Falcatus, a, um. 
(?//>/. 

O official, que faz fouces. Falçar m, 
ij.Mdfc.Cic> 

Aquclle, que traz huma fouce. Falei- 
fer,a)um.Ovid.Martial. 

Fouce, em fentido metaphorico. Sea- 
,ra publica, cm que todos mettem a 
jfo/íce.Correcçaõ de abufos^iS-Q^e a 
, Fouce da perfeguiçaõ derruba.Lucena, 
Vida do S. Xavier, 127.C0U2. 

FOUCINHA, ou foucinho.Foucc pe- 
quena. Serve de fegar erva. Falcula, <e. 
Fem.Cato.ColumeL 

FOUCINHI.Foucinht Provinda. K 
Fucinhi. 

FOVENTE. Palavra Medica. Hc to- 
mada do Latim FoVere, Fomentar. Em 
quanto houver caufa FoVente, naõ fc 
>póde curar a doença.Luz da Medic.29. 

FOUVEIRO. Cotifa dc cor, que tira 
a ruivo. F0)uí>a,um.Tlin.Virgil 

Cavallo fouveiro. No feu Tratado 
da|Gineta cap. 10. pag. 3 7. a iz Fra nc. P i n- 
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to, que o Fouveiro rcfpcnce a osdous 
extremos, porque aíTi como há Cavallo 
fouveiro fobre negro, afli o poderá ha- 
ver também fobre o branco. Mquus ex 
mgr o, ou ex alho fulVus. 

F O Y 

FOYO. Fòyo. Parece, quer dizer o 
mcfmo, ou quaíi o mcfmo, que fojo. V 
no feu lugar. Aonde aterra, & o mar 
,formão hum Foyo> revolto à feiçaõ da 
,linha efpiral.D.granc.Man.Epanaphor. 
220. Precipita dc huma alta Serrania a 
,hum Foyo cavcrnofo.Britto,Hiilor.Bra- 
íilica,23.11a margem. 

FOZ 

FOZ. Fóz.Derivafc do Latim Fauces, 
que fignifica aquclle efpaço eflreito por 
de traz da campainha da bocca, & por 
metaphora íignifica a bocca dc hum rio, 
principalmente,quando hc eíireita, ou 
entre duas Serras..Oft'fíant tj. Neut. ou 
Fauces jium.Vlur.Fem. Vul Bocca. 

E fe acharaõ na Fó^ dc hu frefeo Rio. 
Malaca conquirt. LivroS- oit. 1. Com 
,bom vento dc Fô^ em fora. Damiaó de 
Goes,59.col.2* 

Foz. Metaphoric. Entrada. Tenha o 
^Caçador cuidado dc lhe levar com a 

?m;iô o comer à Fo% do papo. Arte da 
Caça, 53. 

Foz. Dc coufa, que excede os limites 
da razaõ, coftumamos dizer, Ifto já vay 
de fóz em fóra. 
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FRACAMENTE. Com pouca força. 
Infirme. Cie. O mcfmo Cicero ufa do 
Comparativo Imbeãllius, mas duvidafe 
que o poíitivp Imbecilliter feja Latino. 

Fracamente. Com pouco valor. Igna- 
\húc. IgnaViter.Hirtius ad Ckeronem. 
Remijfè.SalluJi. 

FRACAC,0. Fracáço. Derivafc do 
Ita- 
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Italiano Fracajfo, & Fracajfarejlftc ver- 
bo, fcgundo ii erymologia de Menagio 
fe deriva de partícula Fray & do verbo 
Latino ^uajfare} que vai o mefmO que 
Quebrar, dejpédacar ( fallando na vio- 
lência de huma tormenta de hum gran- 
de vento, &c ) & como naõ fe faz cite 
genero dc violências fem eítrondo, o 
fraca ff o dos Italianos, & o fracas dos 
Franeézcs, quer dizer Dejordem,ou ruí- 
na com grande efirondo. Entre nós 
Fracaço às vezes também fe diz de cou- 
ias eiírondofas, & violentas , como fe 
vé deite exemplo, 
Entre os incêndios, M .rciaes Fracatos 
Os prantos feminis triftes fc ouvuõ 

Malaca conquift. Lív. 12.oit.-4. Porem 
querem alguns, que Fracaço feja o mef- 
mo, q.ue defgraÇa inopinada,ou defgra- 
ça com defar da pejfoa a que 'juccedco, 
V.G. Puxou fullano pela cfpada, mas 
teve hum fracaço. Na lua obra, intitu- 
lada, (Palavra de 'Di os empenhada , qc. 
pag.i6j,& 161, Giz o P.rtnt.Vieira. I11- 
,do S. Mageftade em lireyra, efeorre- 
,gou, &cahio hum dos machos, & com 
,oabailo, & fufto, quefe deixa ver,tcn- 
,do o feto já animado os mezes baíían- 
,tes para fentir o FracaçOy&c. O Latim 
deites, & outros ufos eleita palavra de- 
pende do fentido,quc fc lhe dá no Por- 
tuguez. 

FRACC,AM. Fracçaõ. Vulgarmente 
Quebrado (i ermo Arithmetico,& Geo- 
métrico) He huma unidade, que fe di- 
vide cm muitas partes menores. As frac- 
çoens da Arithmetica,fe podem chamar 
í?articula numerorum ; &: as fracçoens 
da Geometria Partícula meu jurar um. 
Os que ufaõ dc Fracíio, diflicultofamc- 
te acharàõ elia palavra em Authores an- 
tigos. 

FRACO de forças. Vebilis, ou inibe- 
cillis'>is.Mafc.& Fem.le, is. 'Neut-Imbecil- 
lus> ou 1 ufirmus>d>un).Cic.Imbecillior,im- 
becillimns, & imbecúliffvnus fc dizem. 

Fraca voz. Vox imbecilla.Qc. 
De Etol a Fraca voz foy conhecida. 

Malaca conquift. Liv. 12.oit.26. 
• Tem huma natureza, & faude muyto 
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fraca. Efiyaletudine , cr natura imbecil* 
lior .Ck.Aítate ajjeíta , & infirmis "Viri* 
bus homo. Cie. 

Sabe qual he a j>arte mais fraca da for- 
taleza. KoVit ifuâ parte arx expugnain 
fit faethor. 

Tem a vifta fraca.Eft illi oculorumin- 
firmitas. Plin. 

Fraquiílima faude. InfirmiJJima ale tu- 
do.Cie. 

Fraca r az w. In firma res adprobandum. 
Cie. 

Fracos alívios. Solada frigida. 0\'icl. 
Fracos remédios para os nolfos cuida- 
dos. Fomenta frigida curar um. Horat. 

Fraca armada , pouco fornecida dc 
Soldados. Infirma clafíis. Cie. Era n.ais 
fraco de Infantaria.peditatu erat deter 1- 
or. CorneLKepos. 

Fracos Philolophos, id eft, que fabem 
pouco. Miiiuti Thilojophi. Cie. 

Fraca compofíçaõ. Fraco difeurço, 
cm que o eíxilo, & a elocução naô tem 
forca. EnerYis comj>oJitio,onis. Fem. J>uin- 
til. EnerVata oratiOyonis.FeniOc. 

Fraco do muyto trabalho. Multo la- 
bor efiaã us ,a,um.Gc. 

Alguma coufa fraco. Subdebilitatns, 
ajum.Cic. 

Fraco. Covarde. Pufíllanime. O que 
naõ tem valor. O fraco, fó para fugir 
dos perigos , tem alento; mais eftima 
poucos dias dc vida, que a eternidade 
da fama. Nos homens militares he mais 
vergenhofo efte vicio, que nos Ecclc- 
íiaiiicos, & nos Letrados, porque cites 
conhecem melhor o quanto importa 
morrer bem; mas naõ conhece o Solda- 
do a morte, fc naõ para a defprezar, & 
fópara vencer o inimigo, vence o tol- 
do. Antigamente na Macedónia taõ 
grande crime era a fraqueza, como o 
homicidioj ôc o fraco, que deixava ao 
inimigo publico com vida, era taõ ti- 
gurofamente caítigado, como o aflafli- 
no, que matava ao Cidadaõ honrado. 
Vive o fraco, femeoraçaõ, ignominio- 
fo milagre da natureza;' celebra valcrc 
fosHeroes, ridículo hypocrira do va- 
lor; anima aos companheiros; & dando 
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animo, com outra affrontpia maravilha; 
dáo que naõ tom. A efta laLia liberali- 
dade accrcfccnu o fraco huma vil co- 
biça (ia gloria, procura ganh-r fem rilco 
nome tíC esforçado, & na credulidade 
do vulgo fe acredita por author dc ac- 
çoens, cm que fó a enveja lhe deu par- 
te. Achaque toy efíe naô 16 de Solda- 
dos privados, mas lambem cie Céleres 
dominantes, quando degenerarão co 
primeyro, deque tomaraõ onomc.Paf- 
ieavaô à fon bra dos loureiros dos feus 
jardins, & mandavaõ para o campo os 
feus aufpices, guerreav<.õ os capitaens 
naAíL, & elles triumph.avaõ cmRoma. 
Para ínfamalos a todos , o ultimo cícl- 
Jes, foy N-:ro , idea dos fracos; ciclíc 
terp'.* original, fetiraraõ com o rempo 
infinitos retratos. Homem fraco.Homo 
ijia\us, ou tnnidus, ou imbeihs. Homo 
iiiillius ariom Cic. Animo fraco. Enenus 
animus. Valer .Max* 

Fraco engenho. Ingenium imbiciUe, 
fhíijim. 

Vaiho fraco, ftjfirmi /apor is Viu um. 
ColumeL Fiiniu Hijtor. diz f ina le\'ia. 
Vinhos fracos. &Oviuio, Fina langui- 
diora. Vinhos mais fracos. 

Fraco. Ufufc cfta prlavra cm muytos 
outros fentidos. Muro, mais baxo, & 
yFraco. Barros, i.Dec.fol.7.col.4.E muy- 
,tas vezes por meyos, taõ traços , que 
,nada fc podia efperar dellcs. Macedo, 
Domin. fobre a Fortuna, 187-Arrifcado 
,a fc lhe fazer hum B aco ferviço.Fabu- 
la dos Plane tas,go.vcrf.O Fraco do Gar- 
,rochaõ há dc ler hum palmo, & huma 
,maõ travtz do Engafte. Galvão, Trat. 
tia Gineta ,254. 

FRACTURA. Fratflúra (Termo de 
Cirurgião)He hun.a ioluçaõ do conti- 
nuo, leitano cíTo. Toda" a fractura hc 
íimplcz ou con poíta; a fijnplçz naõ tem 
ferida, nem complicação de outro acci- 
denteja compolla, hc.com ferida, fluxo 
dc fangue, dislocaçaõ, ou outro acci- 
dente. Fractura rccía, ou longitudinal 
fende ao comprimento do oflo. Fractu- 
ra tranfoerfa, fende, & quebra o offo 

tranfvcrfa 1111 ente, ou de todo, ou cm 
Tom. IV. 
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raia; Fratfura obliqua fe compoem de 
hliuia, & outra,nem hc rida,nem trajií- 
vería. Ha outr.; fractura, que he quan- 
do os ojfoseii ô muyto eimiuçados, ôc 
feitos cm íarinha. Chamaõlhe os Gre- 
gos yííj>l:iaJ.on de Alpbitou, que quer 
uizer Farinha. F.nalmenie há outra 
Fraftum, que tende & laica o offo lo 11a 
lupcrfi^e a modo dc Efcama. Fractura, 
tc.Fem. No livro 8- cap. 10. oiz Ceifo 
Fractura ojfis. Siiucs dc Fr aã ura no caf- 
,co.Rccopil.de Cirurg.pag.;88- 

Fradura. Também há, quem ufa deita 
palavra, por quebra dc outras coufas. 
,As quebras da cfpada, as Fracturas áo 
,Criílal.Varella,Num. Vocal.pag.490. 

FRADE. Hc o nome, que o vulgo dá 
aos Religiofos de capello, por coiitrac- 
Çaõ fe diz frey. V.G. Frcy Pedro, Frcy 
Joaõ. Dcnvafc do Latim Fr ater, tris. 
Majc.k. flgnifica o amor & caridade 
fraternal, com que h.uns a outros fe 
dcVem amar. Entre Críticos há grande 
controveríia fobre a palavra Fratcr ncftc 

■fentido. Os da parte aflirmativa tra- 
zem cm feu abono o antiquiilin.o titu- 
lo, Fratres JrMales, dado por Romulo 
aos doze irmãos, filhos de fua ama, Ac- 
ca Laureucia, aili chamados ab arVis, id 
cjl, dos campos , porque compunhaõ 
hum collegio de Sacerdotes, que 110 
Capitólio oíTcrcciaõ a Bacco, & Ceres 
Sacrifícios para aabundancia,&confer- 
vaçaõ dos bens da terra. Mas (como ad- 
vertio Boldonio, 11a fua Epigraphica) 
eraô todos doze, irmaôs por languini- 
dadc, & naõ por vinculo dc caridade, 
& religião ; & poíloquc a hum dellcs, 
que fallecera fucccdelfc Romulo,& com 
os mais folie chamado Fratcr yírValis, 
era irmaõ colaço delles, ôc com ellc ti- 
tulo fe quiz adoptar por filho da dita 
Laurencia; & aflt n\ò vai neftecafo eftc 
exemplo. Mas querendofe ufar da pa- 
lavra Fratcr, quer Boldonio, que fe naõ 
ponha no primeiro lugar v.g. Frater 
Joawtesy Ordinis Minorum , mas Joannes 
Frater Ordinis Minorum, & afli dos mais 
Frades dc outras Rcligiocns,& queren- 
do o dito Author decidir a controvcr- 

Lb fia, 



i94 IRA 
fia, diz, Sodalis mliiis, quam Fratris ap- 
pellrftione juggern nobis locus C Cornehj 

Taeitij Annai Lib. i. bis "Verbis. Idem 
annus-noVas cermonias accepit , addito 
Sodalium <Au"ujta(\um Sacfrdotio , ut 
quondam T. 1 atuis retihendis Sabino- 
rum facris Sodales '1 aios tnftituerat. 
J%uem in \ocum JuJiiis Lipjius; Idqiie 
exemplum, inquit , plàcuic deinceps in 
omwbus Imperatoribus, qui fatfi DiVi, 
ita Sodales FlaVij, Hadrianalesj/Eliam, 
Antonini pajfimin Hiftòna nommati. Ex 
quo licebtt bodie appellare Somes Fr an- 
afe anos, 'Benedicfmosy Dominicanos, qui 
fub tituío Injlitutoris fia in DiVos relati, 
uni Duo <eterno jacra faciunt. 

Frade leigo.Vid.Leigo. 
Me-tterfe lradc. F.:zeríc rcligiofo. V. 

Rcligicfô. 
Ad3gios Porfuguezás do Frade. Clé- 

rigo, que foy Frade , nem por amigo, 
nem por compadre. As migalhas dc 
Frade rmiytcs vezes fobem bem. Moço 
àcFrãde, mandato comer, & naõ que 
-tr.baíhe. O Iadraô, que anda. com o 
frade, ou o Frade ferá ladraõ,ou ladraõ 
Frade. 

FRADES. ( Termo de Efpadeiro ) Saõ 
dous ferros direitos, que nas extremi- 
dades de cima fuftentaõ a travefla do 
banco, cm que feçacalaõ as. folhas das 
cfpadas. Duoferreafuleimentafcamnf, 

ftiper qnod avnorum pohtores enjes deter- 
gunt. 

Frades. Appcllidocm Portugal. 
FRADES.'Villa de Portugal,no Alcm- 

tejo, iVa Comarca de lieja, meya legoa 
da Vidigueira, em lugar alto. Hc dos 
Marquezes dc Niza. 

FR ADESCO.Couía dc Frades.De or- 
dinário naõ feufa deiía palavra, fenaõ 
com dcfprczo. Vid. Rcligiofo. 

FRADESILHO. Ave. ^/«/.Fradinho. 
• FRADINHO. Frade pequeno,ou me- 
nino que por devoção de leuspays traz 
o habito dc frade. Poderafe dizer Fra- 
tercKliis)iMafc.jlu\dai\\ic propriamente 
fignifique írmaõfinho. 

■ Fradinho, ou íradeíilho. Ave, feme- 
lhante ao papafigo. Tem o mais alto da 
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cabeça negro, o bico curto, negro, & 
luzidio , Alciovrando no Tomo z. da 
lu,; Ornithologia, pag, 757. lhe chama 

AtricapiUa^e.Fem. 
Fradinhos. Erpecic dc flor roxa, que 

tem hum a forma de capello, donde to- 
mouo nome. 

Fradinhos, cm lagar de azeite, faõ 
huns paofinhós, que fervem de levantar 
a parte fupericr da ceira, para íemet- 
ter nella a Azeitona. 

Fradinho da maõ furada. Vid.Duen- 
de. Deraõlhe cite nome os que fe per- 
íuadiraõ, que algumas .vezes appareciaõ 
Duendes em figura de frades. 

FRAGA. Termo dos que cortaô, & 
alimpaõ lenha no mato. Ella lenha tem 
muyta fraga, idefi, tem muyto que des- 
batiar. Multa eft In jus mater ue, ou mx- 
teriei aJpéritas,atis,Fem. Dijficik ej te- 
nuare, ou par are bác liaria. 

Fraga.Fragura.Vid.no feu lugar. Fo- 
,raõ dar comíigo em hum a Fraga muy 
ípedregofa .Chron. dei- Rey D.Joaõ,pag. 
78-COÍ.2. 

FRAGALHO.Trapo,& quem o traz, 
fc chama Fragalbeiro.Vid.Trapo. Diz o 
adagio Portugucz, Bem fabe o Demo, 
cujo Fragalbo rompe. 

FRAGANTE , ou fragrante deliro. 
Foy tomado emfragante delito. Ide/, 
no mefmo inrtantc cm que cometia o 
crime. Li mamfefio fcelere diprebenjus 
cft.de. Plauto dizxtpprimere aliquem >m- 
nfeflò. 

Ladraõ tomado cm fragante, apanha- 
do com o furto na maõ. Fur vianife-f á- 
ruis.Plaut. Sc o prenderem as jufticas 
,ordinarias cm Fragante delito. Luis 
Marinho dc Azevedo ordenanças mili- 
tar. 12. verf. 

FRAGARIA.Fragâria. A Silva,que dá 
morangos. Derivafe do Latim Fragrà- 
re, Cheirar bcm} porque o fruto, que dá 
tem bom cheiro. Hc plantz, que defdc 
a raiz lança huns péíinhos, compridi- 
nhos, & felpudos, huns cõ tres folhas, 
outros com flores; & humns fibras,ou fi- 
lamentos, que fc eífendfcm pelo chaõ, 
criando raiz cm varias partes, & mui- 
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tipíicando fua efpecic. No tocante ao 
Iruto, f iel. Morango. A tolha da Fra- 
gariahe aperitiva por uni pus, & gente 
no ventre. Pragana» He úfado 
dos Botânicos! Chamaòlhe outros Wà* 
gum, & irfohumfyagiferum, porque as 
tolhas da 1'rogaria jahem três, & tres 
como as do Trevo. Dc-folhascie Aven- 
,ea, & Fragaria huma oitava. Curvo, 
obfervac.Meaic.no. 

FRAGATA.Frogáta.Derivaíe do Ita- 

liano t regata, do qual fizeraõ os Tur- 
cos Bàrgata. Deita embarcação dizFer- 
rari, hegíta, naYígtj Jpeciei, cujus ely- 
mon non tft facilè odorar i. Na pag-1 iS-do 
j. volume dos Aventureiros da índia, 
eferita em Francez, quer feu^uihor, 
que fe derive ette nome do Paffaro, ria- 
quellas partes chamado Fragata, o qual 
voa com notável velocidaae,fem fe lhe 
enxergar nas azas, & mais pennas mo- 
vimento algumj& aflim,tragaras dc guer- 
ra, como navios aíragat..aos, iaõ mais 
veleiros,& mais aptos para avançar, pe- 
lejar, & retirarfe. Porem nem cita cty- 
mologia, nem outras, de que por múy- 
to puxadas, naõ façorf.ençaõ, tem fun- 
damento, porque em Bocácio, Author 
Florentino, que morreo muytos annos 
antes do descobrimento da índia, afli 
Oriental,como Occidental, feachaa pa- 
lavra Fragátàj particularmente na No- 
vclla 46.5. aonde diz,CcYtigiòVcmiSi- 
ciliam, che da Napoli VmtVano con una 
lor Fergàta. A Fragata de Guerra, he'na- 
vio de alto bordo, & tem fó duas cu- 
bertas. Há fragatas leves, de huma fó 
cuberta, que levaõ de dezafeis até 25. 
peças de Artilharia. A Fragata, que he 
Barco de remo, chamao alguns, frfyapa- 
ro,onis.Mafc. 

FRAGlL.Coufa,qiir fe pode fácil me- 
te quebrar. Fragilisjs. Mije. & fem:lc,is. 
Neut: Cie. O comparativo Fragtlicr, he 
ufado. 

Frágil. Que dura pouco tempo. Fr'a- 
gilis.Cic. A termofura hc hum bsmTra- 
gil. Forma bonum fragile cfl. Ovid- 

FRAGILIDADE. Vaciiidade cm fe 
quebrar. FragilitaSyatis-Fm.Win. 

Tom. IV. 
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' Fragilidade. Pouca duraeaõ. Pouca 
fi 1 meza. FrágilitUs ,atisiCic. 

Fragiji.iaae. Fraqueza. A fragilidade 
humana, hnbealhtasv, &/rtbitítas bu~ 
inani gcncris Cic.in Tijcitl O nicfmo na 
oraeaõ pro Marcello diz, Natura com- 
ntuftfs fragiliíatefn ''exume}câ. • • 

FRAGMENTO. Pedaço de coufa que- 
brada, cortada.rachada. V.G.L;:fcã, acha, 
cavaco, &c. fVagJMHMin, 'Neut. Cie. 
Querem àlgunfcrqíiè• Ftàgmén, feja me- 
lhor phra os verfos , que para a profa, 
ainda que no cap. 15. do livro 9. diga 
Coluíiiclla Fragminafayorton,& Tácito 
Fragnlen lapidis. 

Fragmento.Pedaço da obra dcalgum 
Author, ou Com pois ror. Dasquaesra- 
,zociis - conlla eferever elíes Fragmen- 
tos. Barreiros, ccnfura fobre huma obra 
de Õaticõ,pagi 15- Há neftes Framentos 
,de Concilio coufas. Mon.Lufit.Tom.2. 
196.C0I.1. 

Fragmento da Hoftia confagrada.Stf- 
crá hoftue fragvitntum. Os Gregos lhe 
chamao Margarita, que quer dizer Pé- 
rola. Por ventura porque nao há no 
mundo fragmentos, mais prccioibs,quc 
cites. ^.Lexicon Macri, verbo Marga- 
rita. 

FRAGO. O cftcrco do coelho, rapo- 
fa,&c. que fe chama Feitio. CunkuU,Vel 
Vulpis excrementton,o u fimum-, i.Neut.o u 
fimits,i.Maf :. Bx (Pljn & Coluna!. 

FR AGOA.Frágoa.Fornalha.^.no feu 

lugar. Das Fragoas , & tendas da Fer- 
iaria do Dcos Vulcano. Mon. Portug. 
Tom. 1.241.C0I.5. 

Fragoa, no fentido moral. O rofto 

,feito huma Fragoa do amor de Deos. 
J; uce na, V1 d a dó^. Xáv i cr ,321 -col. 1. 

FRAGOAS.Vitòè de Portugal,na Bey- 
ra, quanp legoísde Lamego.Heda Co- 
roa. 

FRAGOR. Frágôr. He palavra Lati- 
na. Valo pícfmôy que eftrondo de cou- 
fa que eahe cóm força , cftampido dc 
iHive, quando por cila rompe o rayo, 
&ç. Fragor, tsMifcTit.Wv. O Fragor 
, do » gr an i los, o tòr v cl i 11 hO d as ehu va s, 
,0 ímpeto das tempcrtades-Carta Paflo- 

Bb 2 ral 

. 
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ral do Porto 68- 
FRAGOSIDADE, 011 Fragurj. Afpe- 

reza de lugar fragolo. Loa fragoft af- 
ptritaSyatis.FeM- Cicero diz ^peritas 
Vix, & Ovídio Jjperitas montis. Rodan- 
do pela Fragojkíade da ferra.Agiol.Lu- 
fit.Tom.i. Fundados na Fragura de fu- 
jas montanhas. Portug. Rcllaur. part. i. 

.pag* 19. : 

FRAGOSO. Cheo de fraguras. Serra, 
ou monte íragofo. O qual hc de (igual, 
& quebrado com altibaxOs,que dilhcul- 
taõ o caminho. Mons fragojus , a, um. 
FtrgtLOxid. Tito Livio diz, Confrago- 
jus^tini. & Columella, Locas lapidibus 
confragojus. Lucano, & Stacio dizem, 
Confragns, a, um. Que nas partes mais 
,Fragojas. Mon. Lulttan. Tom. 2. pag. 
249. verfo. 

Fragofo. Appcllidocm Portugal. 
FRAGRÂNCIA. Bom cheiro. Fra- 

grantidy*. Feni. Valer. Max • 
Ter fra gr anciã- fragrare {Oya^iyatwn) 

Virgil. E a lua grande Fr atj ancia. Mon. 
Luíit,Tom.2.pag.$o..verf. A Fragrancia 
,dos matos. Lucena, Vida do S. Xavier, 
J23.C0I.2. 
De hum jardim, que cm Fra^nmi^&z 

(irelhas ilores 
As gloriâs honra dc Fovonio,& Fiora. 

In fula de Man.Thomas, Livro 5.82. 
FRAGRANTE. Cheirofo. Fragj-ans, 

antís.omn.gm. Catuíl: Vtrgil. Fragrante 
,pompa de ilores.Chagas,cartas Efpirir. 
Tom.i.pag.2. En) Fragrante, fe armoni- 
,ca Capella. Barrctto vida do Evangel. 
215. 2. 
í FRAGUEIRICE.Fragueiríce. /^.Fra- 
gueiro. Dormindo as mais das noites 
,por Fragueirice no maisafpcro dos mõ- 
,tes.HjAor.de Fern.Mendes Pinto, 156. 
col.3. ,, 

FRAGUEIRO. Naõ hc fácil acertar 
com a genuina íignifíçaçaõ deita pala- 
vra. Nos. D iccLonar/os de Barbofa, & 
Cardofo, como também no Thefouro 
da Lingoa Portugueza do P. Bento Pe- 
reyra, toiiufe por I/icatiçaVel, porque 
aonde dizem Fragueiro, poem 110 Latim 
Indeftjjh., bfUigibihy. mas parece,que 
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em outro fentido ufa Joaõ de Barros 
deite vocábulo, no fim da 2. Década, 

pag.^tf.col.^.aonde failando cm Aitbn- 
fo ae Alboquerquc, diz. Era muy Fr a* 
,gueiro & rixofo, fe o naõ comprazia 
,qualquer coufa. Em outros Authores 
tomafe Fragueiro por Inquieto, & aco- 
íiumado a andar como o Caçador, por 
montes, & vallcs, lugares afpcros, & 
fraguras; nelic fentido diz Fernão Me- 
des Pinto,pag. iyó.col.i. Os mais Fra- 
ygneiros fempre andava© no mato. Na 2. 

Dccada,fol.25c;.col.2. diz Joaõ de Bar- 
ros, Andando Fragueiro na bufea,pare- 
ce quer dizer Inquieto, impaciente , ou 
coufa femelhante. Na Écloga 7. Eliane. 
7. diz Camoens 

Aquihuma linda Nimpha, por acerto 
Perdida da Fragueira companhia. 

Chama o Poeta às MufasFragneiraíj,poít 
que laó habitadoras do Parnafo, monte 
íragofo, & d iiHcul to fo de fubir. 

l-RAGURA.Fragúra.Fragofidade.K 
110 leu lugar. Vendo as Fraguras , & 
,máos palíòs.Mon.Lufit.Tom.i.fol.231, 
col.i. 

FRALDA, ou Falda. He palavra Ita- 
liana, que ( fegundo o vocabulario da 
Crufca) tem cm Itália vários íignifica- 
dos, porque quer dizer aquella parte da 
veftidura, que pende da cintura até o 
juelho, ou do corpo da camifa para ba- 
xo, & aflí por metaphora dizem os Ita- 
lianos Le falde de.moiíti, as faldas dos 
montesi Entre nós Fralda- he camifa da 
molher, naõ inteiriça, mas cozida com 
o corpo da camifa, da cintura abaxo.^. 
Camila. 
A quem traraõ nas Faldas delicadas 
Rofasa roxa Clóris, 
Conchas a branca Dóris . 

Camoens Oda 7,num.2. ). i, 
Fralda, o que vay do veílido arra- 

stando pelochaõ, & fe traz por auto- 
ridade cm a&os públicos, como procif- 
foens, kc.VeJlis trafíuSyús.Mttfc.oujlu- 
ens yejlis lacima^.Fm.lxvnv a fralda. 
Imum yejlisJluentis fmum colligere, coite* 
ttitmque fujíinere. Qroflumemin ter rum 
toga locinum cogere> coatfamqi& gertre, 

ou 
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ougzfim. Vertidura com grande fral- 
da .Syrma, a tis- 'bizut.Mari tal. Nas Tuas 
Etymologias da língua Latina diz Vof- 

fio, que Sjfptà mais propriamente fígni- 
fíca a vcítiduraquc cem grande fralda, 
do que fó a fralda da vertidura. A ne- 
,nhufna outra peffoa, que ao Reitor da 
?Univer (Idade fc poderá levar a Fralda. 
Eftatut.da Univerfid.pag.igo. As Fralr 

}das da opa. Mon. Lufí t. rpm. 7.79. 
Fralda,' ou falda do monte, da Serra, 

&c. Monti s radices, cum.plur.CeJar. De- 
terminou a (Sentar o arrayal alguns qua- 
tro centos paílos dillantc da traída do 
monte. Ao titfimis (ou fegundo outra 
liçaõ unis ) radiei bus montis, inter»ujjis 
ciratcr pajfibus quadrin^entis, caftrafa- 
cere conjluuit. C^jar. No mçfmo dia fa- 
bendo por correyos , que o campo dos 
inimigos eflava nas fraldas de hum 
monte. F>odem dieab exploraioribns cer- 
tiorficfhs, hòjles jiib montem confzdjjjv. 
&c. Cajar. 

Na Falda de huma ferra temerário 
Elie Árabe a feu braço te oflcrecc. 

Galhegos, Templo da Memor. livro. 2. 
oit.j^. Ella a Villa fituada#nas Fraldas 
,de hum Outeiro. Agiol. Lufit. Tom.i. 
2Ó. 

FRALDADO. Que tem grandes fral- 
das.Vcftidura muy iraldada. Vejlis fi- 
moja.O^id. Sobe o Pregador, revertido 
,nuns vertidos de feda, muy Fraldados. 
Lucena, vida do S. Xavier 487- coi.2. 
,0 vertido, que ufavaõ em tempo de 
>paz, era comprido , &: muy Fraldado. 
Mon. Lufit .T om. 1 .foi, 106.C0I.4. 

FRALDELIM Fraldelím da molher. 
Mulieèris túnica,ou tumcula interlonV. 
Guardapé. 

FR AM EA. He palavra Latina. Era 
huma Efpeciede Alab..rda, oubifarma, 
ufada cm Akimnha.Framea^Fcm/ia- 
cit. . 1 t 
Em peitos Lufitanos, enfinados 
A levantar a Framea de. Mavorte. 

lnful.de Man.Thomas, livro 5.0it.69. 
FRAMENGO.F/iV.Flanvcngo. 
FRAMIM. Framíl. Antigamente Frâ- 

dil. Lugar de Portugal, no Bifpado do 
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Porto, pegado ao morteiro de Canedo, 
& duas lego,os dirtante de S. Antonino 
de Lagares. Chryfol Punficat. pagin. 
563. 

J'RANC,A. Rey no da Europa, cujo 
nome íff deriva de Franco, ou Francia 
on, Troyano, & primeyro Rey dasGal- 
lias, ou de Franconia , província de 
Alemanha, & Patria do Faramundo,Pri- 
meyro Rey dos Francczcs, ou da fran- 
quia, & liberdade, que nefte Rcyno fc 
dá a rodos os efcravos,q ncile entraõ, 
ou da palavra FrancUje, quenalingoa 
do dito Rcyno figmfiea o cândido,& lin- 
gelo modo de tratar, proprio do génio 
da naçaó. Ertá França fítuada quaíi nos 
quarenta, &. cinco gráos de Latitud, 
donde nomeyo da Zona temperada,naò 
padece os calores dos reynos fuperio- 
res a cite pnrallelo, nem tampouco fon- 
te os frios das terras, inferiores ao mef- 
mo Parallclo. Da banda do Norte,con- 
fina com os Paizcs baxòs, & com o ca- 
nal de Inglaterra; da banda do Sul com 
o Mar Mediterrâneo, & com Hefpanha 
da qual os Pyrenoos a dividem, da ban- 
da do Poente com o Oceano, & da ban- 
da do Nacence com Itália da qual os 
Alpes a feparaõ. Antonio Baudrand,no 
feu Lexicon Gcographico dá a França 
fcífenta províncias,entro grandes,& pe- 
quenas. Todas hoje fe reduzem a doze 
governos Principaes, quatro ao Norte, 
a faber, Picardia, Normandia, Ilha de 
França, & Champanha; quatro no meyo 
do Rey no, a labcr Bretanha, o Pays de 
Orlcans, Borgonha, & o Payzdc Lcaõ 
com Alvcrnia;& quatro ao Sul, a faber, 
Provença, Dclfinado, Lingoadoca, & 
Guicna. Todos, efles governos, tem ou- 
tros governos fubaltcrnos, A!cm de 
Avinhaõ, & Bcfançon tem França deza- 
feis Igrejas Metropolitanas, a faber, Le- 
aõ, que ertá de.poffc do titulo, & pri- 
vilégios de Primáz, Paris, Rheins,Sans, 
BurgesiTo.us,Narbona, Aul ch,Bordeos, 
Tolofa, Ruaõ, Vienna, Ambrun, Aries, 
Aix,'& Alby. Ertas fobreditas Metro- 
polis teir. cento & cinco Bifpados fuf- 
fraganccs, fem faliar nos que as conquit 
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i?as accrefccntaraõ. Tem Frtinhi dez 
Parlamentos', a faber, o de Parizjde To- 
lo í a, Granobla, Bordeos, Dijon, Rúaõ, 
Aix, Renncs, Pau, & M.tz. As Uni- 
verfídades dc Franca Íóô dezafette, a 
íuber, Paris, Tolola,Bordeos, Poiticrs, 
Orie.«ns, Burges, Cao, Mompelier,An- 
gers, Cahors, Nantes, Rheims, Valen- 
ça, Aix, Avinhaõ, & Pontamouflon na 
Lorena. Contao outros 21. Univerfí- 
dades. Os principacs rios deftc Reyno 
faõ a Loira, na qual dcfagOôõ o Allicr, 
oChcr,a Vienna, a M.yenna, & o 
Rodano, 110 qual entraõ a Sona, a Jcra 
juntamente como Drac, & a Durança. 
A Garumma recebe o Tarri, o Lot, a 
Dordona, &c. Com o Senna n.ilUjra 
luas agoas a Jonn.i, a Mama, a Oyia, o 
Euro, &c. Nó Diccionario dc Moréri, 
imprefíb cm Paris, Anno de íóçç.acha- 
rás, que há cm França mais dc ires mil 
Cidades, entre grandes , & pequenas; 
No terceiro tomo da lua Gcographia 
Univcrf..l A. Pher. Dc Ia Croix conta 
as Cidades de França por outro modo, 
diz, que tem França 400. Cidadesgrã- 
des, & 127000. Villas muradas > rieftc 
mefmo Author acharás, que no tempo 
de Carlos Nono, que começou a reinar, 
anno de 15Ó0, fe ccntuvaõ cm.França 
mais de vinte miihccns dc homens fem 
faliar cm molheres, & meninos , & 
350000. famílias,• (ias quaes quatro mil 
craõ dc antiga nobreza: Dizem outros 
Authores, que tem França mais de cen- 
to, & quarenta mil freguezias,ou Paro- 
chias, cento, & cincoenta , & duas mil 
£rn idas,cada huma dcilascom feuca- 
pcllaõ; mais de vinte mil conventos de 
Religiofos, duzentas, & cincocnta , & 
leis Commendas dc Malrha, & que as 
rendas do Ecclefiuitico. chegaõ amais 
dc ccm milhoens dc patacas. E hc de 
notar, que como Luis 14. accrcfccntou 
ao Teu rcyrio a Alfacia, oRuifelhon, o 
Condado de Borgonha, as províncias 
dcMets, Toul, & Verdun, & muytas 
cidades, & Villas dc Flandcs, hc hoje 
muyto maycr o numero das freguezias, 
5c muyto mayores, que dantes* as ren- 
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das do Ecclcíiaflico. Dcfdc Faramun- 
do, primeyro Rey dc França, a«e Luis 
quatorze, teve o dito Reyno fettenta, 
ôc três Rcys. Francia; d\ Fm. GáUiaya. 
Fe m. Ga llue,arnm. Fem.hlur. 

FRANCAMENTE. Com liberdade. 
Lib ré. ^4wlact:r\Gc. 

FRANCANDAL. Francandál.Cidade 
dc Alemanha 110 Pai atinado Interior! 
Franchendaha),?.Fnn. 

FR AN,CAS das arvores chama o P. 
Bento Pereyra às fummidades dos ra- 
mos. Summa arbornm cacumhiá. 

FR ANI'.KL A. Franccla. Palavra da 
Guarda, y /í/.Qucijeira. 

FRANCELHO. Ave de rapina, do 
tamanho de Pombo com rabo betado 
c:e pardo, & branco. Aldovrando no 
Tom. 1.da lua Ornithologia lhe chama 
lAccipiter fruigillarius. 
Njs jafmins, que deraõ penas 
Noutras penas fe afíomavaõ 
As primaveras do leme 
De hum Francèlbo, bem mudado. 

Prif.& folt.de D.EranO.de Portug. pag. 
20. 

FRANCIÍZ.Francéz. Natural dcFra- 
ça. Francus, ou GalluSyi.Majc. 

Franceza molher. Galla^.Fem. Tito 
Livio ufa delia palavra. 

Còufa dc França , ou concernente a 
os Francczes. Francicus, ou òalhais} a> 
um, 

A lingoa Franceza. Francica,ou Gàj- 
liça língua. 

Os negocios dc França. Res Gallice 
fite, ou Res Frau cor um. 

Adágios Portuguezcs do Francez. 
Bem canta o France^ , papo molhado. 
Roupa de Franceses. Portugucz pela 
vida, & Franccz pela comida. 

FRANCFORDIA, Franclordia, ou 
Francoforte.Vid. no feu lugar. 

PRANCHADO (Termo dc Armcria) 
Efeudo franchado, he quando o efeu- 
do hc partido cm afpa, que he o mefmo 
que diagonalmente dáiididò em duas 
partes igoas da maõ direita para a ef- 
querda. SctUum diagonali, ou diagonlú 
lima à dextra ad Uvam <equalitcr bipar- 
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titum. As armas dos Furtados faõ o cf- 
,cudo tranchado dc .verde, & ouro,&c. 
Nobiliarq. Ppr.tug. pag-279- fipF 

o campo Fraudado cie vcimelno.Mon. 
Lufit.Tom.$. _ , 

FRANCO. Livre. Querem alguns, q 

fc derive do Hebraico, Faraffiue quer 
dizer LiberaVit. Outros, o derivaõ da 
palavra Pr anca, porque lempreos l-ran- 
cezes defenderão com vigor a lua li- 
berdade; & no Reyno de França nao 

foy admitido o direito iobre os elcra- 
vos, demanciraque todo ocfçravoque 

entrou em França, he livre. Daqui 
vem, que de ordinário tomamos 1- ran- 
ço, por livre de dire.tos, de tributos, 
&c. como cuando fc diz tetra {rama. 
Nmdin* immunesyou tributorum,;\\Ve- 
tli-ahuni immunts. Chama Cicero a nu- 

ma Cidade irancabnmunis cilntas.Viv- 
giliodiz Urbs immunis bclít. 

Porta iranca. Aberta a todos, lortã 
batais ommbus. Também le diz Franca 
paffagem, fraiica hoGpedagem, &c. Vul. 
Livre. Deu o Rio Jcrdaõ tranca paíia- 
,gein ao Excrcito acjofué. Mon.Luiit. 
T0ÍT1.1.4Ó.C0I.5. AgalaLhariaõ com tra- 
)Ca hofpedagcm a toda a lua tauulia. 
Monarq. Luíit.Tom. 7^.79. 

Meza franca, em que leda de comer 
a os eftranhos, que fobrevem. Menja 
gratuita, & conwi unis.Snctoiúo lhe ena- 
ina Merifà refía, & Recta, Cem mais na- 
da, porque antigamente cm Roma os 
Príncipes a huns Palacianos, & os Ma- 
giftrados aos feus Clientes cavaõ de 
comer cm mefas, com bancos em linha 
reâa, cm que fc cncottavaõ; & afli.na 
vida de Domiciano dizSuetonio, Mul- 
ta etiam incOnVCvi^rum ufu notavit^fpor- 
tulas publicas Juflulit) rtfofícata ctenarwn 
retíarum conjuetudme>■& na vida de A u- 
gufto diz tiíe mcfmò Author, ÇonViVa- 
buntur & ajfultiè, n:é unquam vtfí recta, 
non fine tm^no ordinum, hmintonque de- 
mu. Também diz Marcial Refía neftc 
fentide, íem mais nada, froihijfa eft 
nobisJportula, rcãa data eft. Efn^rntn- 
tnat.lib.$. Na vida de Nero chama Suc- 
tonio, a mela franca Tublica c*na, Ad- 
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hibitus, fumptibus modus ( diz cfle Au- 
thor ) pubiiCct c*n<e,«dfportuias redacU. 

Ter meia iranca.Omms Monújctiè,eú- 
am non oca tos, meiíjã :.r-uiuio communi- 
cure. Nas calas dc Palio há meza franca, 
mas por dinheiro. Os Taverneiros, & 
,Eiialjjadeiros, que tem meza França. 
Prjmpcuar. moral, 105. 

Lin^oa Franca. Hc huma gericonça, 
oucon.-poíloaa lingoa FranceZa,Italia- 
na, Hcfpanhola, &. outras, da qual fc 
ufa cm muytos lugares marítimos? Cha- 
moufe aili porque 110 tempo dc Carlos 
Magno os Francezcs eflenderaõ tanto o 
leu impeno, que os Gregos, Mouros, 
Árabes, & Abexins chamarão a todos os 
Europeos, Franccs. 

Franco. Sincero, dcfengannado,nr.õ 
diffiinulado. Apertus ingttnuus,a,um.Qc. 
,Neila parte faõ os ânimos Rcaes, mais 
,trancos. Mon.LuíIt.Tom^.f 1.1 i.col.2. 

No(fa Senhora a Franca. He o titulo 
de huma imagem da Mãy dc Dcos,vene- 
rada em Lisboa, na Paroeniai Igreja de 
Santiago, a cima do Limoeiro. No com- 
promiífo da fua irmandade dos Ciriei- 
ros fc acha o motivo deite titulo de 
Franca, & vem a fer o mefmo, que L,i- 
beral, érgeneroja para com os feus de- 
votos. As palavras doCompromilfo faõ 
eftas, Taraque em tudo fefefteje, &ftrva 
ejla Senhora nojja Franca com todos os 
peccadores. A tradição, que diz;que efta 
denominaçaõ procede da repofta dc hu 
devoto delia Senhora, o qual oiFerccen- 
do huma imagem, que vinha muyto 
ajudada para o retabolo, que fe cftava 
fazendo, & perguntado do que fc lhe 
havia dc dar da manufcâura , refpon- 
dcra,que a dava Franca]aindaqueapro- 
vada de alguns, parece apócrifa. Foy 
cfta Senhora em os tempos paliados t<õ 
celebre, & t. õ feftcjada, que os pays 
punhaõ por fobrcnOme às filhas Franca, 
alludindo ao titulo da Senhora. 

Franco. Moeda dc prata, que Hen- 
rique terceiro, Rey de França,mandou 
bater. Viafc nella dc huma parte o ro- 
Ílodcl-Rey, tk da outra hum H, coroa- 
do. Valia vinte íoldos dc França, que 

faõ 
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i'. õ duzentos Reis de Portugal. Hoje tónica, cuja rcfídcncia eftá cm Mtúièn- 
11-.Õ corre elta moe-la , fó nas contas dal, o Ducado de Cobur»o, os Marquc- 
corre o nome, quando fe diz V.G. mil zados de CulkmbacK, & dc Onjucb, os 
francos em lugar de mil livras. Tam- Condados de Heimebèr^a, Holac, Er. 
bem antigamente havia em França Frã- facb, Virthcim, Senjieim, Cafiel, Lor^ 
cos de ouro, que valiaô mais de huma 'RáneiK, com as cidades Imperiaes de 
pataca, bruneus ar gente us}i.Mafc. ou li- Fráncoforte, Nuremberga, VwjhamftQ- 
bua, ou libra h ancica. temburro, & ScbuYmfurte.Franconia,*?. 

FRANCOFORTF, ou Francfordia. Foti. Chan.avaõlhe antigamente Frau- 
Nome dc duas cidades de Alemanha; cia Orientalts. Os Ca terra lhe chaniaô 
huma Imperial na Franconia fobre o *FranKen!and. 
rio Me 110 Francofurtum ad Mknum , & Os povos dc Franconia. Francones, 
outra no Marquezado de Brandeburgo, úM.Mtifc.&lffl. 
fobre o rio OJer. Francofurtum ad Ode- FRANCOS, ou Francezcs. As Chro. 
ram. Livro impreíTo em Francfordia. nicas de França,fundadas numa relaçaõ, 
Mon.Lu<ir.Tom.$ pag.$ . ^ ou Hiiloria, que fe attribuc a humeer- 

FRANCOLIM. í-r-ncolim. Ave, que toManethon facerdotc gentio do Egy- 
tem huma criita amareila , ôc o corpo pto, dizem,que procederão os Francos, 
falpicado de negro, branco, & leona- de Franco, filho dc Hcdor Trajano, no 
do. Dizem, que hc huma cfpccic dc tempo, & reinado de Aicanio, Rey dos 
Faifaò.Att*gen,eriis.MaJc.!l>líii.ou Atta- Latinos. Porem como os Authorcs dc 
£ena, *. Fem. Martial. Querem alguns, bom juizo, tem cfta Hiftoria , por mo- 
que ltja o LagopniS.Maji.dc Vim. no- derna, & fabulofa , nem Agathio, Au- 
me Crego, que quer dizer, que tem pés thor Grego, que da origem dos Francos 
de lebre , Vedes ( diz Plínio) leporino faz larga menção , naô conta coufa al- 
Villa einomen dedere. Os Italianos lhe gumá do dittoBranco,, nenhuma conta 
chama ò Francolino,8z os Francezcs Fr a- íe deve fazer da antiguidade defta ori- 
coliny dclles tomamos o nofib Francolim. gem; & amplamente o moílra Gafpar 
Querem alguns, que leja o Pafiaro a que Barreiros na fua ccnfura a hum livro, in- 
o Emperador Frederico,iib.i.cap.23. de titulado em Mancthon. A opinião,mais 
Arce Venandi, chama Corhn. Ah.-e habent commua, hcque os Francos f*õ origi- 
cafut rotmlum, utlCorliw,Vándli?Vlue~ narjaménte Germanos; mas naõ convém 

Chamaraõlhe pois trancolin, co- os Authorcs, na parte dc Gcrmania 
mo quem diílcra branciu Orlmus, por- donde vicraõ, fe da Germania Inferior, 
que na muyros dcllis em França, par- ou Superior. O nome Francos ccnâmUc 
ticularmente cm Gi.fcunha , & ao Ion- hc Germano, porque na Lingoa Ale- 

g°rn°S^e,ieo.s* ; - maã, antiga FréiK. quer dizer Liyre,<k ^ HUNv-OMA. Província dc Alema- entre todas as naçoens, fempre foy a 
nha, òc hum dos leis Círculos do Im- Franccza fingularmente amiga dalibcr- 
peno. Dividcle cm duas partes, huma dade. Dcrivaô outros a palavra Francos 
que corre ao longo do Rio Mein, & he de duas palavras, tambem alcmaãs,a fa- 
banhada dos Rios Saia, Repute, 1 au* ber Frei, & Hans, as quacs juntas que- 
ber,&c: Tem ao Naccntc o Palatinado rem dizer LiVres Heroes. Os que in- 

ce Baviera, o Pal.itinado do Rhin ao ventaraõ cila fegunda etymologia, tem 
locntc, a Suabiaâo Sul, &aThuringia obfcrvado, que 110 fettimo livro do 
ao Norte. A outra parte da Franconia Hiftoriador Procopio, os Godos, def- 
cnccrra em li os Bifpados de Virtebur- pois de afônalarcm numa batalha o feu 

Â°> * Dmmgfty Ascaffemburgo, huma valor, déraõ a feus cabos o dorido ti- 
das Refidençias do E citor dc Mogun- tulo dc Heroès. Finalmente querem ou- 
cia, o Grande Mcflrado da Ordem í cu- tros dc Franconja,grade Província dç 

Ale- 
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Alemanha, procedaõ os brancos, & que 
Faramundo, priincyro Rey aos trancos, 
era natural dc branconia. branct, orum. 
Ã/fafc&liir. _ a „ 

Francos. Appellido em Caneda, ori- 
ginado dos Fraacczes, que vierao aju- 

dara cl-Rey D. Affònío 110 cerco, que 
poz, & ganhou fobre Toledo. 

FRÁNDES.K/^línies. . 

FRANGA. Gallinha nova , que ainda 

naõ poem. <&idlajira}<tâem. Varro. / 

FRANGAM. Frangaõ. O irangoja 
irayor, & capadouro. Ttdlajte), Jhi. 
MafÒ Em Varro fc acha o dativo plu- 
ral fullaftris, cujo nom.nativo íhigu- 
larpóde ler $uÍlaftíY> & fullajtra, La- 
frationnmtiriis piálus. ou Tullus exje- 

ãioni idvíieus. . A 
FRANGIPANA.Frangipana.He o no- 

me do cheiro exquííiíQ, quê le úa a lu- 
vas, & outras peLlcs. Chamoule $1.1 de 
hum cavalheiro Romano da antiga »;i- 

rcilia dos Frangipani, ou f «capine, q 
foy o inventor aeltes cirros. t raugipa- 
nas, 'Di "jt alia , odor 1 bus, quos L~i tingi- 
tanos vocant, dehbuta, orum.iXeui.j. u,r. 
Aos progcn.tores cios brangipani le aeu 
cftc noive, do Latim Fxan&ere panevi, 
:porquc numa grande fome, que houve 
cm Roma diftribniraô com grande ca- 
ridade muyro paó aos Pobres. Corra- 
do, Abbade de TJfperga, que eicicvco 
afuaHidoria há mais dc 4Ó0. annos, 
confirma elta etimologia com as pala- 
vras, que iefeguem, lmperatcr conVoca- 
Yittid fede aVibus Romanis potcrdijjims, 
& nobilifimos, de família eonon > qui di- 
cuntnr Frangentes panem; & de a,js,aa 
juos friéèipuè habebat rejpectum JbpHw. 
ílomanns. . . . 

Luvas frangipanas. 'Digitam, ficlOri- 
èus, quos Frángipanos Vocant, deltbnta, 
orm.fcm. !P«w- Certo Poeta Francez 
fallando na fuavidade defte cheiro, diz 
Amice, nil m,ficnt ante a, juVat 
(PulVere Vel cyprio 

Coi/hm niteútem pechre-. 
VeUjuas Mrítannús texuit JubtUiler 
Mille tnodii Varias 
Jattare Ventis txhuis\ 

•Tom.iV. 
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Váquim perunxiè frrarigipanes: ipjemet 
(Pene, m.inufti yãcilem 
Coram ptiellh / romcrc. 

FRANGO. O filho da gallinha. Tullus 
Q(illiiiacc us. Varro. 

FRANGl-J.E.Heo nome que os Mou- 
ros ciaó a muytos povos da Europa cm 
odio da nacaò Franceza. A origem dc- 
ftc vocábulo, & de Lie odio he ao tem- 
po, cm que Gotiredo dc Bulhou con- 
quistou a urr» Senta. Porque como cl- 
le,& cs mais des Príncipes, que ibraõ as 
cabeças daqueila expedição, ér«õ Fran- 
cezes, que torsogrande terror dos Ára- 
bes, Peru-.s, & Egypcios,de que fiz<:r:.ô 
grande eftrago, & lhe tqmarap luas ter- 
ras, ch; m. raô fenpre Frangucs,por di- 
zerem, Francczes a todos os Chriífcõs 
ile França, Hefpanha, Aiemanha, & das 
outras províncias do Norte. Ecomo os 
homens deitas nuçoens raramete fe'ror- 
naó Mouros, & obedecem à Igreja Ro- 
mana, tem elles a todos por verdadei- 
ros Chriiiáõs, & por odio, que lhe tem 
ao nome dc Frangue,por vitupério cha- 
maoaos Chrirt;.õs deiias partes, Fran- 
gues, como nós a elles impropriamente 
chamamos Mouros. Naõ f^õ dos Mou- 
cos aborrecidos , como os das outras 
^partes de Europa, a que elles charoaõ 
,branques.Barros,4. Década, pag. 256. 
Nos aifaltõs que os Turcos deraò à for- 
taleza dc Dio, obrarão os Portuguczes 
proezns t õ (ingulares , que fallando 
nelias diziaõ os Turcos, que fó os Fran- 
gias mcrcciaõ trazer barbas no rollo. 
V/íAí-íc. Freire, livro z.num.çS. 

FRANJA .fímbria,ct.bemJpiín. 
Franja da frya. Cirn Veftis&hkd. 
FRANjADO. Guarnecido com fran- 

ji. bipibriatus>a,um.Siieton. 
FRANQUEAR as portas, o paíTo, a 

paflagem. Deixar a entrada livre. Facili- 
tar a entrada para algum lugar. Adttum 
ad alia nem locnm dare, ou patefacçre.Ex 
Ciceron. Etlaõ mais branqueadas -s por- 
cas do Ceo. branqueando , & deixando 
,0 palfoAivre.Vieira, em vários lugares. 
,Ponte, que branqueava a paíiagem.Ca- 
iírióro Luítt 221. 
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Franquear o caminho , o paíTo, a en- 
trada aalguein para alguma urra. Iter 
alicui in aliquamr cernem d per ire. Tit. 
LCv. Franquc.r o palfo com a efpada. 
Aperire it-er ftrro. Sallujl. Franqueara7) 
,os Mouros a entrada acfta quafi inex- 
pugnável praça. Agiol. Lufic.Tom. i. 
pag. 31. Por elia fe Franqueada dc algu- 
ma iorte o Condado deCatalunha.Du- 
arte Rib. Juizo Hitl. 235. 

franquear pontes, montes. Super are 
pontes. Tit.LiV.Montes fupêrare. l a c ie. 
franquear os Alpes. Alpes fiipfràre. 1 it. 

Franquear difhculdades.#7</. Vencer. 
,Fr(laqueadas nelie entremeyo algumas 
d tficuidades, que occorrer,.5. Móh.Lu- 
/it.Tom.5.254.col.i. 

Franquear os portos. I.ivralos dc tri- 
buto. Fort us à tributo líber are. 

Franquear o coiumercio entre o Ori- 
ente, & o OccLienre.Agtol.Lufít.Tom. 
1. l/iam acl connneraunii ou ad nurcatli- 
ras ab cr tu ad occaj um faciendas aperire. 

FRaNqUEIRA. He o nome dc hum 
dos deus montes, que eftaõ aos dous 
lados da Villa dc B.rccllos; o qual no- 
me parece derivado dos Franquos, ou 
Francos, hoje Franceses , que em algu- 
ma dasmuvras vezes, que v.eraõ a cite 
Reyno deviaõ ali fortificarfe, ou ter 
algum fuccefio notavd,quc em ellclhes 
perpetuou a memoria^ Nobiliarch.Por- 
tug.pag.94. 

FRANQUEZA. Franqueza. Immuni- 
dadc, Privilegio, Faculdade, & licen- 
ça, que dá o Principc para entrar,fahir, 
paliar livremente,&c. Immunitas, atis. 
Fem Oc. Êoteftas à 'Príncipe data alicui 
aliquid faciendi. Saô as Franqueias as li- 
beralidades, que os Rcys concedem. 
Mon.Luíit.Tom.4.224.col.^. Sc poz a 
,caminho para Portugal com as mefmas 
,Franqueias, & paííaporrcs.Macedo Re- 
laçaõ do aífaflinio, &c. pag. 9. Ufavaõ 
,citas Franqueias, & permifíbens com a 
,naçaõ Hcbrca.Mon. Luítt.Tom.ó.pag. 
18- 

Franqueza. Sinceridade. Fid.no feu 
lugar. A bondade do Capitão Cartha- 
giuez, & fua muyta Franqueia. Mon. 
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Lufít.Tomo Mi2.c°l-2. 
FRANQUIA. Franquia. Franqueza. 

Vid. no ieu lugar. Com liberdade , & 
,Franquia por aquelle mez.Hift.dtFern. 
Mena.Pinto 37.col.j- 

Franquia. Couto. Afylo. Vid. no feu 
lugar. 

Franquia. Na Arab.a deferta,he o no- 
me que aqueiles Alarves daõ à Chrifiã- 
dade. Fites Francos, alTi chamas aog 
,Çhriitaõs, &à Chriílandade Franqúu, 
Godinho,V,agem da índia, 112. 

l-RANbELHO./^/í/.Francelho. 
FRANZIDO.Franzido. Feito emru- 

gai. In rugas coactus,a,um. 
O Pellcte de rocas roçagnntc, 
Calças do ir.efmo a elpaços cõ Fr acido. 

Malaca conquilt.Livro i.oit 55. 
Olhos franzidos. Oculi nicíantes. Ex 

TUn. Os olhos , muyto apertados, & 
,Frangidos movem a dcfprezo. Loto, 
Corte na Aldeã, 164. ^/.Franzir. 

FRANZINO.Franzíno.Dclgado.Cou- 
fa, que tem pouca cor pule neia-Gracilis, 
le. Marcial diz Gracilis liber. A venta- 
,jcm, que levaõ às noffas náos,por mais 
,Franzinas.Queirós, vida do lrmaõ Ba- 
lio, pag.344.col.2- 

FRANZIR. Derivafc do Francez 
Froncer, que he Fazer prcgas,ou rugas. 
Franzir huma toalha. Linteum in ru as 
cogere (coegi,coattum) 

Franzir as íbbrancelhas. Adducm 
frontem. Ovid. Vulcum.Seneca.Supercúi- 
um contrahere, à imitaçaõ de Ovidio, 
que diz contrahere Vultum. As íbbrance- 
lhas Frangidas fazem carranca, & mo- 
,ftràô, que falia hum homem com rna- 
lencolia.Lobo,Corte na Aldeã, Dial. 8* 
pag. 165. 

FRAQUEAR. Perder animo. Perder 
o valor. Naõ rcíiftir com força. Debili- 
tar i fó, ou debilitar i animo.Qc. Succwn- 
bere (bo,cubui,cubitum) 

O exercito dos Romanos começa a 
fraquear. Romana acies inclinai, ou in- 
clinatur.Tit.Lil'. fraquea o Exercito. 
Pedem refert acies. Valer. Àfo .Por qual- 
quer parte,que carrcgaõ, fazem fraque;* 
o inimigo. JZuamcunque in partem impe- 
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twnficiunt, ho/a loco cedeu cogmt.C*- 

^ Os Soldados fraquearaõ , & fogiraõ. 
Jvíilites mfugam inclinarunt. '1 it.LiV. 

Vio fraqucar a virtuac. Virtutem Vi- 
dií Juccmbere.OVid. _ . . 

Frv.qucar na tentação. 1 e/itationi juc-> 
cumbere, adi. como d«z Cicero Succum- 
bere dolonbtis. Maio ilmom ad fiagitium 
foliicitanti cedere. Fraquearaõ na tenta- 
^çaõ.Vicira,Tom. 1.791. 

Fraqucar na advcriafortuna.Fortuna 
juccumbere. Cie. _ •• 

Forças, que fraqueáraô. Jâeunat£ Vi- 
res.Tit.Lii'. 

FR AZUEIRA. Terra fraqueira, vai 
o n.ciiho, que leve, delgada, & con o 
quem di(lera'j Fraca, & de pouca lub- 
ltúncia. Solam exile, & matrum Oc. Je- 
jum terra.Columel. 

FRAQUEZA.Fraquéza.Falta de for- 

ças. Diminuição de vigor. Fraqueza do 
corpo, ou da laude. Corpor is,ou Vir 1 um 
imbecillitas ,atis. Fem.Uc Cor por is ,ou Va - 
letudmis i/ijirnutas^tis.tem.Cie. Debili- 
tas naõ fignifica propriamente ette gé- 
nero de fraqueza, mas huma fraqueza, 
que fuppoem lezàõ cm alguma parte 
dcfconccrtada, ou efiropiada. Por iilò 
no livro 4. De finibus oppoem Cicero 
efla palavra a lntegritas. Bonum (diz 
efte Auihor) integritas corporis: mifera 
debilitas. Claramente fe vc, que neite 
lugar Intentas naõ fignifâsa laude do 
corpo. Porque immcdiaramènte a traz 
falia Cicero na faude do corpo. Bonum 
Valetudo: mijerum mor bus. Logo com a 
palavra fote^ritas, quer Cicero dizer, 
que bom he Ver o corpo com todas as 
fitas partes inteiras, & que pelo contra- 
rio he trifte coufa ter alguma parte do 
corpo defmanchada, ou eifropiada. 

Fraqueza do tfpiritu. Imbecillitas }ou 
infimutas, ou debilitas ammi.Gc.O mef- 
nio diz Ammi debiÍttat 'w>oMSibeni. 

Fraqueza do animo, oppoíla ao va- 
lor. I jiaVta, ou tvniditãs^àtis.Cic. 

Fraqueza da vifia. Oculòrinn ifhfirmi- 
tasjiitis.Fcm.Tim. 

Tem fraquezas do cftomago. Eft Ian- 
Tom.IV. 
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guen^o)na&n Gel.ad CucronJmbecillus 
ejlJlomatftíSielj.Imbecillo, ou infirmo tft 
Jlomachoielf. 

Fraqueza da humanidade , ou da na- 
tureza humana. Imbecillitas, & fragih- 
tas bumani gentris. Ge. 

Fraqueza da voz. Tenuitas Voeis. Vi- 
truV. 

FRAQUINHO. Laiiguidulusya, um. 
CatiU. 

FRASCA. Em algumas partes, & par- 
ticularmente no moilciro de Odivelas, 
chamaõ a todo o género de louça, Fraf- 
Cà.Vid. Louça. 

FR A SC A L. Fra fcál. Vid. Fa fcal. 
FRASCARlO.Frafcário. Dcrivafe do 

Italiano Frafca, que vai o incfmo, que 
Rama, porque o Frajcario anda como a 
ave, dc rama, em rama, fatisfazendo as 
íuas verduras, & appetites; & alfi como 
os Caitelhanos chamaõ Ramera à molher 
eíiragada, afli chamaraõ antigamente os 
Portuguczcs, Frajcario ao homem dado 
a molhcrcs. Mulierofus^yum.Cic. Seorta- 
tor,is.Majc.Cic. Os pnncepes , que fe 
,deix*õ governar por homens, que lhe 
jfallaõ à vontade, faó como os homens 
,Fra{carios, & fogeitos a molhcrcs, que 
,aquclla, que he mais nova na conver- 
,façaõ, lhes he mais aceita. Barros, 4. 
Dec.3 19. 

FR ASCATI.Frafcáti. Antiga coionia, 
& município dos Romanos; hoje pe- 
quena Cidade Epifcopaldc Iralia, doze 
milhas dc Roma. He cclcbrc pelas ruí- 
nas do antigo Tnjculum , & da famofa 
cafa de prazer dc Lucullo, como tam- 
bém pelas memorias,das ^ueftoens Tuj- 
culanas dc Cicero. Nos contornos deito 
lugar compete com a magnificência dos 
Palacios, a amenidade dos jardins , Sc 
das fontes. As principaes cafas de re- 
crio as que os da terra chamaõ, Villa, 
LiuloYifia, Montedracone, «k Villa Aldo- 
brandini, chamada vulgarmente Belve- 
dere di Frajcati, porque dc huma banda 
olha para Roma, & lugares circunvefi- 
nhos, & por outra tem o monte,cuber- 
tode loureiros, com cafcadas,cuiaagoa 
fe transforma em pedra, & pela buzina 
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de hum Centauro fórma sffincos/£lan- 
gorcs, com huma repre^^cao do 
monte Parnalfo, cm que prcíidç Apollo 
às nove Mufas, com orgaõs de canos de 
agoa armonica, &. com muytos outros 
artifícios,& quafi milagres hydraulicos. 
O Bifpo oe Frafcati he Cardeal, & hum 
dos ftis, que alfiltem ao Papa. Tttfcitr 
hwfy.lSLent.Cic. 

De Frafcati, ou concernente a Fraf- 
cati. Tuj'cnlanus,a,um.ou Tufculanenjis, 
is.M<j'c.& Fevi:je9isMeut.Ctc. 

FRASCO.Derivafe de FlafcOyOnis,que 
antigamente cm Latim Barbaro Jignifi- 
cava o mci~mo.No Capit-9.de S.Othmar 
diz Valafrido Strabo, 'N.ibil jam fotmon 

juperejfe, pr*ter quod in flajeone parVo 
fefivabatur. Também antigamente na 
Barbara Latinidadc Flajca era Ejlojo 
de Vafo de "Vinho, ou outro licor, & ( fe- 
gundo S. Ifidoro) Bafe a fe deriva do 
Grego T Inala, que quer dizer Redoma, 
& corruptamente fe diííe Tbilajca,don- 
de tomaraõ os Italianos o feu Fiajco,os 
Francezes o feu Bacon, & nós br afio. 
Nas Glofas de S. Ilidoro eftá, Tbdafca, 
Vas Ymariwn ex cor 10 (que entre nós he 
'Borracha) Frafco propriamente he Va- 
Jo maj/or de Vidro, com gargalo de tarra- 
cha. Lagena,«e. Fem.MartiaiOmopborum 
Yitreum. Oenopborum he de Marcial, & 
de Apuleio. 

Frafco (Termo de Ourivez ) He hu- 
ma caxa, cm que cftá a arca, com que 
fe moldea. Arenarum, quibus aurifices 
operumftiorum typos jormant, pjxis, idis. 
Fm. 

Frafco da polvora. Antigamente era 
hum fraíco de páo, cubcrto de couro 
preto, com fuascintafmhas de ferro, & 
bocal do mcfmo, que fervia da medida 
da carga, & com fua mola, que abria,& 
fechava. Agora faõ a modo de Garrafa. 
Sulfurati pulVeris The ca, ou lagena, a. 
Fm. 

FRASE, ou Frafi.^/.Phrafe. Efta hc 
,a Fraje, & o modo de fallar cie Deos. 
Vicira,Tom.i.i79. A mcfmaFrafe.Cha- 
gas, Cartas Efpirit.Tom.2.42K A Frafi 
,particular de que ufaõ os Santos.Vici- 

FRA 

ra,Tom.7.242. 
FRASQUEIRA. Vafo, a modo de 

Caxa, ou Arca pequena, com reparti- 
mentos para frafcos. Lagemrum tbeca, 
a.Fem. 

FRASQU INHO.Frafco pcqucno.L*- 
gtmcula,<z.Fem.Cic. 

Frafquinhos, na guerra, faõ os que 
íervem para efeorvar, & também fe cha- 
ma õ!VulVermbos. 

FRATERC1DA. Fratcrcída. O mata- 
dor do irmaõ. ^/«/.Fratricida. 
Naò-defcancou até que Fratercida 
A mim, fem pay, ao irmaõ deixou fem 

(vida. 
Malaca conquift. Livro 4.0^.119. 

FRATERNA, fobentendefe corrci- 
çaõ> ou reprehenfaõ. Fezlhe humaboa 
Ira terna. Merbè illum objurgaVit. Vid. 
Reprehenfaõ. 

FRATERNAL, Fraternal, cu Frater- 
no. Vid. Fraterno. Conservar aos fub- 
,ditos em Fraternal uniaõ.Varella,Num. 
Vocal, pag.397. Confiança Fraternal. 
Chagas,Cartas Efpirit.Tom.2.69. Com 
,moltras de Fraternal amor.Lucena,Vi- 
da do S. Xavier,15.001.2. 

FRATERNIDADE. Irmandade.Cali- 
dade de irmaõ. Fraternitas, atis. Fem. 
JZuintil. Ella he a melhor Fraternidade. 
Chagas,Cartas Efpirit.Tom.2.477. 

FRATERNO. Coufa de irmaõ , cu 
concernente a irmaõ. Fraternus, a, um. 
Cie. Vtd. Fraternal. 

Com caridade fraterna. Com amor 
fraterno. Fratérnè.Cic. E correição Fra- 
,term dos Portuguczes. Lucena, Vida 
do S. Xavier,415.C0I.2. 

FRATRICIDA. Fratricida. Matador 
de feu proprio irmaõ.Fratricida,<e.MaJc» 
Cie. Caftigou Deos ao Fratrida Caim. 
Mon.Lufit.Tom.i.fol.i.col.4. 

FRATRICÍDIO. Fratricídio. A mor- 
te, que o irmaõ dá ao feu proprio ir- 
maõ. Fraternnm parricidi um, tj. Keut.Cic. 
Fratricidium naõ fe diz. 

FRATRISAS Fratrífas da Ordem de 
S. ]o3Õ do Hofpital. Derivafe de f»> 
ter, vai o mcfmo, que Irmaãs. Eraõ hu- 
mas molhcres, que traziaõ o habito dos 

Ca- 



FR A 

Cavaleiros de Maita, profeflavaõ os 
feus votos» dayaõ óbediencia aos Pre- 
lados da Ordem i porem naõ eraò.Frei- 
ras t mas viviaô em fuas calas. Y. Mon. 
Lufu.Tom^.fol. 152x01. i. 

FRAUDE. Enganno occulto,com do- 
lo, & Íutilc2fo. Da antiga Gentilidade 
foya Fraude adorada, como Deoía,para 
coma fua protecção evitarem os engan- 
nos, ou para terem fucceffo nos qucel- 
les traçavaõ. A figura, que lhe deraõ, 
era mentir 110fa. Tinha roiio de moiher 
moça, & fermpfa, & corpo de Serpen- 
te, manchado de varias cores, com cau- 
da de Efcorpií-ô. No bom parecer iç 
dcnòtavaõ as boas apparcnciascomquc 
fe disfarça o enganno, nas manchasdç 
corpo fe rtprefentavaõ as manchas, 6c 
vários artifícios , de que ufa o Engan- 
nador, & na cauda de Efcorpiaõ le fi- 
fnificava o veneno,que no cabo fe acha. 

raus}dis.Fem.Cic. Algumas vezes po- 
derás dizer, Fnudatio>onis.Ftm. 
. S.õ dcftros em fazer fraudes a feu 
amo. Ad berifrauiUtionem calltdum inge- 
niton habmt- flàut. Viria aquella Frau- 
,de. Vida deS. Joaõ da Cruz,pag49. 

FRAUDULENCIA. Frauduténcia. 
Malícia fraudulenta. Fraudulencia , <e, 
Fem.(Plaut.Milií'Z.z.VerJ.^. A Fraudu- 

jlêcia femprehe hijuftiça.Varella>Num. 
Vocal, pag. 271. 

FRAUDULENTAMENTE. CÕ frau- 
de. Fraudulentar.Colimei. <phn. Todo o 
,contrario era hum amar Fraudulenta- 
mente. Carta de Guia pag. 175. 

FRAUDULENTO.Quc falia,ou obra 
com fraude. Fraudúlentus9a,wn.Cic.Mo- 
mo falax. Homo Vafif9 & ftrfi pellis, ac 
Varijs dolis injlructus. Aliud loijtiens, aliud 
fentiens. Mims fraudum arttfex, ou ar- 
cbiteãus. Homo multiplici ac tortuojo in- 
tento. Todos cites modos de fallar faõ 
tirados de Cicero. Na peflba de Catili- 
na defereve Sallultio hum homem frau- 
dulento com cilas palavras. Animus au- 
dax, Jubdolhs, "Varlus, cujuslibet reifimu- 
lator, ac dijjlmulator ; & duas , ou tres 
paginas mais abaxo,fazendo cfte mcfmo 
Hiftoriador c retrato da ambição, diz 
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fymortales falfosfieri jube- 
JwHjWuni in peãore, atiudprom~ 

tum tnurÇmhibere, amicitias, ihimici- 
tiafcjuc, nua ex rc, jed ex commodo ájii- 
mate, magijque Vultuw, quàm ingemum 
bonum bab;re. Tudo líto airenta bem cm 
hum homem fraudulento. 

fraudulento. Engannofo ( fallando 
nas coufas) Fallax, ou mendax , acisi 
Omn.^en. Vid. Enga nnofo. 

O Fraudulento gollo, que fe atiça. 
Camoens» Cant. 4.0(^.95. 

FRAUTA. Inllrumento Muíico com 
certo numero de agulheiros, que com o 
fopro, que fe lhe dá por alto, vareaó o 
fom ao mudar dos dedos. Tibia^.Fem. 
Cie. 

Tanger frauta. Tibia canere.guintil. 
Tanger frautas em hum banquete. 

Adbibere tíbias epulis.guintil. 
Embocar a fr..uta. libiam irflare.Ci- 

cero diz Tibiá inflatee. 
Cantar hum tonilho, hum hymno,ou 

qualquer outra coufa ao fom úa frauta. 

Ah']utd.íid tibiam canere. Cie. 
Tangedorde frauta. Tibieen, inis. 

Mofe. 
Molhçr, que tange frauta. Tibicina, 

rt.Fem.Horat. 
FRAUTADO. Orgaõ frautado. Vid. 

Frautar. Voz frautada. Voxacuta. 
Trombeta frautada. A que faz hum 

fom agudo, como de frauta. Tíbia, £. 
Fem.Cie. Na Tibia, que hc hun.a irom- 
,beta Frautada.Vieira,Tom.5.pag. 190. 

FRAUTAR humorgaô. He tapar cõ 
os rcgiítos alguns canos dc ergaõ, para 
moderar as vozes. Aerioremor^ani pneu- 
matiei fenum claufis, ou obflructis ali- 
qmbus flftuhs moderari, ou tem per are. 

FRAUTEIRO. Tangcdor dc frauta. 
Vid. Frauta. 

F R E 

FRECHA. Dcrivafc do Alemão Flit 

ouflitsebi que íignifica o mcfmo,& del- 
le fizeraõ os Italianos Freeeia,os Fran- 
cczes Fleebe, os Caftclhanos Flecha, & 

nós 
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Frecha. Todas as 
f;.ô iiiuyto puxadas, cjn^HMpPF.? cio 
Grego Tb!ego,id ejl> àrdeo, 'Çtmjagitt* 
inter dum uiniiâ >eloatate tgmm conci- 
pere, & in fublimi aére arder e Yifáfintfa 
frecha do verbo Latino Injligere, ou cio 
adjeâivo feminino Flèxa, tjuòd tn omne 
partem facitè núiti, moVer i, & jlecti pof- 
ftfVid.Sc\i*.$4gitta>*.b'em.úc. 

Com multidão dc Frechas venerofas 
Seus Almazens dcfpedemosBeileiros. 

M.laca conquiít. Livro 9.oit.54. 
Dc frecha. Veyo a mim de trccha. Id 

eji> direito, &: depreffa. Retta ad me ad- 
VoktVit. 

Frecha da ponte levadiça. He o páo, 
aífentado cm num exo, que ic volta cm 
hum càõ de pedra, & que ferve para le- 
vantar, & J-b.ixar a ponte. Ti «num 
'Verfatili cardim impõjita, cujus ope pous 
attòUitnr.j dc deprimaur. O comprimen- 
to da frcçha legundo o comprimento 
,da ponte Icvadiça. Method.Luíit.pug. 

168. 
FRECHADA. Frechada. O golpe da 

frecha. Santt# icltisyús.Mafc. 
FRECHAL.Frcchál (Termo de car- 

pinteiro ) He aquella vigota, que fe põ- 
em em cima das paredes, aonde fe pre- 
gão os barrotes, & caibros para o tc- 
fto dc huma cafa.7 rabs inpofita par te ti 
ad jujhnenda tigiila. Philanciro no com- 
mento de Vitruvio chama aos frechacs, 
Trabes, quibtis infuient tigna. 

FRECHAR. Atirar com frechas. Sa- 
gitrare {o,aÍ)i}<Uum) Qwnt.CurtJiiJlin. 

Frechar. Atirar a alguém. Sagittape- 
tere, com accufat. Frechar. Ferir com 
irecha. Sagitta tonfi^cre, com accufat. 
,Os Bugios, quando os Frechao, talvez 
jlançaô a maõ a algum páo fccco,& ati- 
,raô com elIc.Vafconc.Noticias do Bra- 
íii. 2S6. 

FRECHAS. Villa de Portugal, na 
Provincia de Traz os montes, no Ar- 
cebifpado dc Braga , cinco legoas da 
Torre de Moncorvo, nas ribeiras do 
rio Tua. Lourenço Soares lhe deu fo- 
ral, que reformou depois El-Rey D. 
Manoel. 
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FRECHEIRO. Ofoldado, que pele- 
ja com arco, & frechas. Sagittarius, j. 
MaJc.Cic. 

H<hGAC,AM. Frcgaçaõ. ^.Esfrega- 
çap. Fregacoens fortes com as maõs.Re- 
copil.de Cirurgí8$. 

FREGUEZ. Freguéz. Aquellc, que 
mora cm huma fícguczia, ou que he dc 
huma freguezia. J^ui in aliqua p amei d 
habita, ou qui eft ex aliqua parada. Os 
Authorcs Eccleliiílicos dizemftarochia- 
nus, ou Pamcus, que hc palavra Grega, 
alarinada porBudco, que na opinião de 
alguns, foy o primeiro, que ufou delia 
ncila íignificaçaô. 

Frcgucz. Aquellc, que fempre, ou 
quaíi fempre compra do mcfmo merca- 
dor. £lui ab aliquo emere jolet. He hum 
dos teus freguezes. Is enureabs te fokt. 
Unus efi ex i/s} qui abs te emere Joleiít. 
Tem muytos freguezes. Frequentes ad 
eum VentiCant emtores. Vid. Aitrcgueza- 
do. Muytos dos feus freguezes o largà- 
raõ. Tlerique emtores ab eo dijcejferunt. 
Efie official tem poucos freguezes. j4r~ 
tificis hujus operam conducunt, ou rcqui- 
runt admodwn pauci, ou Vix habet bit 
opifex in quo artemfuam exerceat. 

FREGUEZIA. Freguezia. A Igreja 
parrochial. ParcecU templum,i.Keut. 

Freguezia. O lugar da cidade, ou do 
campo, em que vivem os frcguezes.íPrf- 
raaa^.Fem. Ella palavra hemuy to an- 
tiga na Igreja Latina, & Grega. Tam- 
bém (Parochia,*e. Fem. aindaque pareça 
corrupto dc (Pararia naõ deixa dc fer 
muyto antigo. 

FREIMA^reimaõj&c./^/íi.FlcimaíOU 
Flcgma, &jleimaõ, &c. 

FREIRA. Rcligiofa Profefla. Vim 
Deo addicía, ou Chrijlo confecrata. Mu- 
ller Veo facra, ou dicata. 

Freira, também he nome dc peixe, 
do qual diz ccrto Poeta burlefeo 

O peixe Freira 
Hc do máo humor ladeira ; 
Chamsõlhe alguns Feiticeira. 

FRE1RATIÇO.Frcirático.O que tem 
dcmaíiado trato com freiras. Virginwn, 
Dco addiãarwn amator, ou ama/mu ij< 

Mije. 
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Mate. Mulierum, Veo [acrarumjtudiofus. 
FREIRE. Hc o iiome , que ic dá aos 

que vivem cm communiuaaes dc ccrt..s 
Ordens militares V.G.Freire de íTalmel- 
la, Freire de &c. Frater. Freires, 
,deputados ao íerviço do Coro. Mon. 
Lufíc.Tom.^2o6.col.2. 

Freire. Peixe, quafi da feição dc Lin- 
goado, "sa» mais carnofo. 

Freire. Appell ido cm Portugal. 
FRE1RICE. Fre:ricc. O nimiò trato 

com freiras. Vir^inum- D eo addiít ar uni 
fíudim/j-NeiU- 

Freirice, também fc toma por deli- 
cadeza, & mimo , ou por caprixo, ou 
fantaíia de Freiras. 

FREJUS. Frejús. Cidade Epifcopal dc 
França na Provincia de Provcncia. He 
opinião, que nclla teve Ju.liO Cclar gra- 
des almazens para expediçoens m.riti- 
mas, & que ponffo a honrara com feu 
nome. Ainda permanecem em Frejús 
magníficos vcíligios ae celebres anti- 
guidades, particularmente de hum Am- 
^hnhe.atro, ainda quaíi inteiro, de hum 
notável Aqueducto, que cc dez legoas 
trazagoa à Cidade, ae admiraveis eiia- 
tuas,&dehum Tripode , cm que os 
Adcvinhos pronunciavaó léus inferna?- 
es oráculos. Fórum Julij.Keut. 

De Frejús. Forojalieiifis, ts. Ma[c. & 
Fem.enfeíis-Neut. 

FREIXIEL. Villa dc Portugal, 110 
Minho, 110 Arctbifpado de Braga , era 
hum Valle rodeado dc altos montes, q 
a f„zcm pouco fadia. He do M<irque- 
zado dc Villa-Real. 

FREIXO. Arvore Sylvcftre, grande, 
direito, ramof >, cubcrto de huma cal- 
ca lifa, cinzenta, que tira a verde; tem 
a madeira lifa,dura, branca, & cheadc 
vcas; vcftefe de humas folhas compr.- 
das, que 1'ahcm aos pares, dentadas, & 
aniargofas ao gofto. Primeyro que as fo- 
lhas, brotaõ as flores, cm fios, fufpcn- 
fos, & divididos à feição de cachos; 
airaz delias f.íhe o frutb a modo de fo- 
lhelho membranofo, comprido, chato, 
& muyto delgado na ponta, & por ifíò 
lhe chamaõ com palavra Grega Qrnitlo- 
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ai o mcfmo, que lingoa de 

(Pajfaro: Chamaõ à Arvore Fraxinus, t. 
Fem. Fiòrat. Há duas cl peei es delia, 
Fraxinus exeelfior, & Fraxinus Vulgar is. 

Freixo. Por figura Synccdoche entre 
Poetas quer dizer KaVio, como em La- 
tim Tinus,porq o Pinho he madeira,de 
que fc fiizem navios. 

Volat immijfis cava pinus babenis 
Infundicquefalum, & Jpumas Vorat tere 

(tridenti. 
Valer. i.Jrgonaut. 

E de Hefpanha o Patrao mãdaanimo- 

í fo 

Comes Freixos rafgaro pego undofo. 
Malaca conquilt.Livro 9.011.51. 

Dc i r eixo. Fraxineus,a,um.Oviclio d;z 
Fraxinus,a,um. mas deixemos aos Poe- 
tas cite adjectivo. 

FREIXO DE ESPADAClNTA.Vilk 
de Pt nuga!, na Provincia dc Traz os 
montes, no Arccbifpado de Braga. He 
da Coroa. Tem por armas hum Freixo, 
& dcllc pendente huma Efpada; o que 
(legundo a interpretação de alguns) 
he indic.o, & memoria de alguma vi- 
(íloria, que ícus moradores alcançaraõ, 
defpoisda qualfcu Capitão , entregue 
ao defeanço, arrimou, & fufpcndeo as 
armas. O Doutor João de Barros, nas 
Antiguidades de Entre Douro , & Mi- 
nho, faz mençaô de hum Fidalgo do 
appellido Fcijvõ, primo de S. Rozcn- 
do, attribújndolhe a fundação dcíla 
Viila, & porque cfte Fidalgo trazia por 
armas huns freixos, & huma efpada no 
meyo, ficaraõ o freixo, & a efpada por 
nome, & armas à Villa, à qual El-Rey 
D. Manoel deu foral. Seus iia turaes tem 
por tradição, que hum Rey, ou Capi- 
taõ, chamado, Bjpadacinta, cançado de 
huma batalha, chegando a cfta Villa lc 
alíentara nas efeadas, que rodeaõ hum 
grande freixo, que ainda íe conferva a 
hum lado da Igreja matriz , & pendu- 
rando a efpada neíta arvore, lhe dera o 
nome, & a iníignia.Tem cila Villa hum 
Caíkllo dc pedra de cantaria, com tres 
torres, obra d cl Rey D. Dinis. O P. 
Meiírc Gonçalo de Medeiros, o primei- 

ro 
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ro que cm Portugal tomou. o-Sbito dc 
Saixio Ignacio, varaõ cic fmgfciarcs vir- 
tu ,c&, ôco P. Joaõ Franciico dc Vare- 
jao, que rno"rcamertyr nojap.õ, tam- 
bém cia Companhiax-e Jcfus, loraõ na- 
luracs .ieita Viiia. No leu vocabuiano 
CaiteiHàno fez Covarrubia honorifica 
íiíençaõdc:;a Villa, fobre a palavra ef- 
pada'. Diz aili, En (Portugal ay un lu- 
gfir eu la rayà de CaflilU , par la parte 
(pie, cae ba^ia Ciudad Rodrigo, que Uma 
Frexo cic Eirada cinta; deVitWi jer Us 
pobiadons de aqiiella Vdtàjbcltfojos, cu- 
aio bornir es de tronara, j ajji oj dia ay 
C/i cila muebus bidal^os. 

FR: ■vlúi.Bvaiiúíytrtmere (mofremuij 
feij- Fuptrtò) CiC- 

O itc.w-tw;ii::is}íis.Míijc.Cic. 
Corre n>yvoí>,&iram,&cc bramidos. 

C «mo e 11 s,c. n 1.4. oi t. 37. 
FL\r Ne SIS,ou Phicaeii.Dcriva-fc do 

Grego Ttirm, que ysú o mela.0, qu^ cm 
ÀiJUSf id ejly jnizo, ou Entcndi- 

mtnro, porque iie upença , q-uc olfen- 
Ce, & perturba o juizoi O Fcencfi hc 
bum continuo Ciciir ;o com lebre,o qual 
|ie caufado da inílammaçaõ cias mem- 
branas do cérebro, ou das túnicas,cha- 
madas Meningcns. Com cua cieíiniç..õ 
fediiicrcnça ccManií, Melancolia , & 
delicio;, porque a M.n.a, &. a Melan- 
colia g«ô fem lebre; 6: o Delírio naõ hc 
femprc: accompaulVad') da febre,mas alli 
comi) com o crefcimento da febre crcC- 
cc o de.irio, coma c;cimaçaõ delia>di- 
minue: Pelo cens ró. rio pertevera o Fre- 
ncíi io :.;eii 1 iO ftr9& com a mefira igual- 
dade, entre os crefcimentoa , & dccli- 
naçoens da febre. Frenefi. íPbnmtis, 
idis. Fent.CelfMb.f.cap. 18 íbrenitis Verô 
twn deinum rfit aim contínua demmtia 
# incí{u &c Mrenifihis.FeniScu.&bil. 
De lra,c<ilhi%. Dic & pbremfui, 6" infa- 
niam yirtbtis necejjhnam, quia fape 1>ali- 
diores reddf. Ta a, bem 110 cap. j. do li- 
vro 11. Ctiío lhe char, a Injauia felri- 
CitaUtmti, Para delírios, & Frenejis, hc 
,0 Ertibio preparado íingular medicina. 
Gufv j Polyanth. Medicinal) pag. 104. 
cãp.iz. He a madorra huin achaque cõ- 
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>trario ao do Ibreíiefi. Luz da Medic. 
186. 

FR ENE TICO. Frenético. O quccilá 
com Frenefi. Tbreneticus,a,utn-Celj. 

Vea Frenética. He a mel ma, que a vea 
Diafragn)^rica , porque na íingoa Gre- 
ga Tbroies, & 'Diafragma f«ió o mefmo. 
Na ópínicõ de alguns mcihor Tora di- 
zer V.-a Frenicayquc Frenetica, tanto 
nuiis que nas definiçoens de Gorreo fc 
chaiiiaó Fté)úcal [Vblebes, id ejl, Vcas 
Frcnicas, as vcas, qtiefahemdo tronco 
da vea Cuva afccndcntc, & metidas pcl- 
io chaphragmà o nutrem, & fe ramifi- 
caò no Pcr;cardio, & Mediaftino. Ma- 
noel Leitaõ, no leu livrinho intitulado 
Pratica de Barbeiros v chama vea Fre- 
nética a da ponta do na ris, deve fer 
porque também o nariz t m o feu Dia- 
phragma, & Diaphragma cm Grego (co- 
mo já tenho dito) fe chama Fr mies. V. 

©iatragmatièo. 
Frenetico. No fentido moral. Nin- 

,guem teve a vontade febricitante, que 
,naõ tiveíTc o entendimento Frenetico. 

Vieira,Tom.2.574. 
FRENTE do Exercito. He o compri- 

mento do lado da primeira fileira da 
vanguarda, ate a ultima da Retaguar- 
da, & quando a Batalha he mais com- 
prida, que larga, hc de gr. õ fundo. 
Frofis exercitus. <Quint. Cure. Foy iubiu- 
,do, ste dar fundo na Frente do Exer- 
,cito.jacinto Freire,Livro 4. Num.49. 
xKa Frente, por onde os nolfos queriao 
,acometer. Queirós, vida do Irmão Ba- 
lio. 272. col.i. 

FREO.Inilrumcnto, que ferve dc go- 
vernar o cavailo. Confia dc vários pe- 
daços de couro, & ferro, que tem feus 
nomes proprios; a faber, Cabeça,Tiros, 
Talarcjo, Aderno, Olho, Barbella, Ca-^ 
inibi ,T ravcíTa,(k T ornei .Frenum, i. Ncut. 
Cic. Deite nome n?õ fc acha no fingular 
fenaô o accuíl.tivo Frenum, & o ablati- 
vo Freno\ mas hc provável, que hum, & 
outro vem dos nominativos Fremis, ou 
Frenum. No.plural fe diz Freni, 110 gé- 
nero mafeu Sino, & Freria,orum,no géne- 
ro neutro. 

To- 
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Tomou o freonos dentes, & arreba- 
tou ao cayalleiro.Fr*nos momerdit, & 
nclorem raOmt.Senec-Thiloj. 

Tomar o treo na bocca. Mctapnori- 
camente fignificà refiflir a quem man- 
da, & ní.õ querer fogeit.itle, aimn.çao 
do Cavallo, que toma o treo nos dentes. 
Mordeu ficenum, Brutus ad LueronMor- 
dero írco. Sofrer o que te pode evitar. 
Muyto tempo há,que nu ruendo o treo. 
jfudum circtmrodo, qnod deVorandum e/L 

' Freo, também metaphoríeamente fi- 
gnificà qualquer coufa, que rifrca o tu- 
ror de hum a paixaõ,ou as torças,corre- 
rias^ invafoens do inimigõ.Ncíie ten- 
tido diz Seneca Trágico, primeiras, 
Tito Livio FrAnare Voluptates, Virgilio 
Frtnare gentes jufliticS.E Cicero naPíu- 
lippica 12* fòrutus-Mutimm ilU exjul- 
tanti, tanquam {ratios furor is abjêfit.Sc r- 
,viràõ as leys ae treo às tuas licmalias. 
Exultantem te reprimem legum mxknJt. 
C/c. Largar o treo aos appeutesuo po- 
vo. Laxarefr Anos Copulo. Lua et. Scr- 
jvemasleys dcFreo (ie iníòlencias. ta- 
bulados Plan. pag. 17. verf. Largar o 
jFreo aos defejos, &appetitesdopovo. 
Vafeonc.Arte Militar,7S.vcrf. 

Por freo. Moderar. Refrear, tratos 
alicui minere. Valer. Max. Fr Anos ahcui 
adhibtn.Cic. Meyos para por breyo aos 
,infamadores.Promptuar.moral,45°. 

Foy Ceuta o freo da Mauritania.vSV- 
pta Mauritaniam fnenaVil. Ceuta, que 
,foy o Freo da Mauritania. Agiol.Luíit. 
Tom. 1.25. Aquella Fortaleza naõ clta- 
,vacomo Freo> fenaó como amparo de 
,feus habitadores.Jacinto Freire,Livro 
2-Num.2i. 

Freo. Pequena vea, ou nervoíinho, 
ou ligamento debaixo da lingoa, que às 
crianças impede o fallar, & algumas 
vczcs'o mamar, fc naõ fe corta. Plínio 
lhe chama Vena> ce.Fem. no capitulo 97. 
do livro 11. donde diz Homini tantuni 
ita [*j>e conftriãfl "ténis, ut inter adi eas 
neceffifit. Também lhe podem chamar, 
Vinculum iniiute. 

FREQUENCIA Frequência da gen- 
Tom.IV. 
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te, que fc ajunta em algum lugar. Fre- 
quentia,#. Fhn.Cfc. 

Houve grande frequência de merca- 
dores. Frequenrijjimi Vencrunt mertato- 
resiÇic. 

Commayor frequencia. Mais vezes. 
Frcquentiús .yttverb.ou Jxpiús. Aconic- 
>ce iiio com mayor Frequência. Carta 
de guia pag.2&- As duas coofas», que cõ 
>ma;s Frequencia ufava. Correcção de 
abufos,i48- 

FREQUENTACAM. Frequentação. 
Trato, cjmmunicaç;:õ , ou frequente 
converfaçãõ, que fc tem com alguém. 
Juncta cwn aliquo confuetudo,inis.Fem. 

Frequentaçaõ do Commercio. Fre* 
quens commercium, à immitaçaõ de Plín. 
Jumor, que chama hum grande concur- 
lo de ouvintes, Frequens auditor iirn. A 
,natureza dos homens, & Frequentaçaõ 
,do commercio. Sitiodc Li-boa,i2. 

FREQUENTADAMENTE. Muytas 
vezes. Frequenter.Cie. 

FREQUENTADO ( fallando num lu- 
gar ao qual acode muyta gente ) Ceie- 
ler, ou celebris.Mafc.Celebrts,Fem. Ceie- 
bre.lSleut.genit. Celebns. O nominativo 
Celeber fe acha ern Ov, tio. O nominati- 
vo mafeulino Celebns hc do Author das 
Rhetoricas a Hcrennio. O mais defte 
nome fc acha em Cicero. Também fc 
pode dizer com Cicero,Frequaitiâ cele- 
bratus>a>wn. ou com Horácio Frequens, 
tis- Omn.gen. 

A mais frequentada parte da cidade. 
Urbis pari celeberrima.Qc. 

Sou inimigo cos lugares muyto fre- 
quentados. Odi ceie br it atem} ou celebri- 

tas inibi odio eft< Cie. 
Collcgio frequentado. Stbolarumfre- 

quentiayX.Fem.gvintil. 
Emporio muy {requentado. E>npori~ 

um perfrequens.Tit-LiV. Era muy Fre- 
,quentada a navegaçaõ de Syria. Mon. 
Portug.Tom.5 .foi. 198 col.3. 

Gafa muyto frequentada. Frequentif- 
fonaÁdes&Hn. A corte Portugueza era 
,bem Frequentada. Carta de Guia, pag. 
71. Que era a Corte mais florente > & 
,Frequentada de Príncipes. Lobo,Corre 

- Dd 11a 
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FREQUENTAR. Bufc.:r,Vifítar,con- lio, 5SÓ. 
verfar, ter roujrto trato. Frequentar al- FRESCAL. Frefcál. Feito de pouco 
guem. AUquem frequentare. òdtuft. tempo. Queijo (rcfcal. Caleus muge,,, 
aVi,a!iim) Atiquopturimum utt {utor,ujus Tlm. MoUis cakns.TLmt 
Jum) Oc- ou cum ahquo freqtíçnfem èjje, FRESCAMENTE.De ircfco.Ddpou 
ja que diz Cicero AUolejcmes.fi cum Vi- co tempo. Recém. AtlVcrb. TíLil R, 
ris japtentibus frequentes fimt, opintonem centipni.T-lm.Hii.Troximè Cie 

f'»1!'/#' eoriwfore Jefmles, quos FRESCO. Moderadamente , frio, & 
fibnpfi dele^erunt ad imu.mdum.Freque- quente. Mediania de frio, & de calor 
fava muyto aos aipigos delia Chryiis. Nj Latim fe ula de Frmdus^um.úà- 
Cum illis, qui amabant Urjfidem , u»a daque propriamente ifinifique coufa 
aderatfrequens. lerem. fria. & 

Frequent. r a cafa ae alguém. Ir muy- Lugar frefeo. Locus frwdus.Celf. 
tas vezes a cila. Menus àmimfrequen- O frefeo da menhaã, ou menhaã fref. 
tare Salluf. Que caia ioy a iuaf Que ca- ca. Matutinum fri"tis. 
íh dc gente a irequentaya? gu<e dotríu^ No Outono as menhaãs fuõ frefeo 

celebratto quotidiana* Oc. MaCnttms temponbus frmus e/í Autum 
frequentar os Coilcgíos. Collegijs tio. Celf. 

indtd&ràTluiJtm. Frequentar as caias Naô há lugar, cm que fe viva com 
dos grandes. CtrciimVMare limmaprin- mais deicanço do que em Antium" nem 
cipwn. Colmei- Frequentaremos .gora há lugar mais frefeo, nem mais aprazi- 
,1001s as Igrejas. Vieira, iom.1.657. vel. Antio nM quietius, niÍHalfmíwíil 

/requentar o Sacramento da confif- ammius. Oc. Com Varro fe pode cha- 
íao. LWjejfioms Sacramento fèbe antmum mar Mofus,a,um, hum Jugar , ou hum 
perpurgare. O d efe] o dc[-requentar a re- tempo .frefeo. Plinio Hirtoí. ufa do 
,ccppo doSantiffimo Sucr amento. Vida mefmo adjctfivo faUando em ervas tref- 
de S. ]o*o da Cruz,pag. ig. bnquentar cas, que tem virtude refrigerativa 
,muy tas vezes efles 5acran.encos.Prom- Bebe frefeo, ou beber irio.W Frio. 

Sts*ou vinhocm 

2_F®^^pTO^rcÇent«ívo 

que fe faz muyras vezes huma coufa. cap.i. Tomar o trefeò ( geralmente fal- 

l s V'|- ° VU; 0 fre1"c,"«'vo, lando ) Captarefrv>us.V)f ,l Paíícsmos dc^o. Frequentai,Vum \>trbum. Av.l. pela menhaã, & pela tarde ao frefeo. 

pi» FOI ÍPTSJTF Mane, & l>ef/>eri, cum a'èr frigidior ejt> FRCQU.i.TL. Numcrofo, muytas ambulamus. Tomar o frefeo debaxo das 

tiOíl^nr0,Fr am"°-FreJu
r
etís>™* arvores. Fri&s opacum capture. Fir-il. 

W' ^re1"e"- , Vento frefeo. Em phraíe nauticá he 
Zl t- , f , , Hum vento favoravel, que fe entefa, & 

ÂVtm il í Cm Cr Í&Fc coufa- íaz ailciar bcni O navio. He o contrario 
agen' f T"'~ dc vcnt0 efeaço. Ventus talidus. Qnc- tar. Eia Frequente em viíitar os Tem- ,ríeis, que me fizcfTc mar morto , lfem 

FREQUFNTEM^MTF° 1 °* ^lcvantaJl onáas, quando me vem o ven- 
zes Fr^^n Hr J f Lobo, Corte na Aidea, ?:cs. trequmter. Oc. Manifeftava Deos 222 

frequentemente muytas coufas no Pro- Tinta frefea, A que ainda hc humi- 

da 
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da no papel. Quando as regras, que fe 
,cfcrevcm, tem ainda a tin:a Frefea,dei- 
,tafelhe poeira, paraque fe haô borrem. 
Chagas,2.48- 

Chaga frcica. Vultius réckns. Todas 
,as chagas, Frefcas, ou antigas. Correc- 
ção dc abufos, 397. 

Frefco. Novo. Recente. Novamente 
feito. Recerisiiiíioihn.gèn.CU. Ovo fref- 
co. 0Vu"t recens. Phu. H'fi. M .nteiga 
frefea. Butyum recens. Vinho frefco, q 
fe acabou dc tirar da v<: filha. Vmum è 
dolio receris. Agoa frefea, que vem dc 
hum poço,ou c;c huma fonte muyto fria. 
JZuàm recentijjimi rigoris aqua. Columel. 
■lib.9xap.14. Agoa trefea , que ven- do 
poço, ou da fonte'. Aqua recens è pti- 
tio, ou è fontehatifta, ou fó aqua reçens. 
Ferida frefea. Vulnus ferVens, OYid. De 
frefea, ou dc n aisfrelea memoria. Re- 
calt iore memoria. Cie. 

Carras frefcas, ou de data frefea.\Lit- 
tert recentes, ou recentiJfimai.Gc. 

Frefco. Saõ. Robulto. Que tem boas 
carncs. Eiíe velho he frcfcO,como hum 
homem moço. Seni illi ViVidus acjii\>e- 
nilis ejl Vultus. Vultus eftjeni illi plenus 
à color a tus, qualis juVenis. 

Frefco. Naõ queimado do Sol. Naõ 
aduflo com boas cores. Tem o can o 
frefco. Color illi Verus, Mus, rofetu, flo- 
ridas cfl. 

Frefco. Naocançado. Que teve tem- 
po para defeançar. Que eitá com todas 
as fuas forças, como v.g. hum Soldado., 
que naõ fc achou 110 principio da bata- 
lha. hteger, ou requiettis, ou fecens. Su- 
pria com gente trefea o lugar dos Sol- 
dados cançados. íntegros milites défati- 
gatis ftêm)ttebat.C*for.D\ffoc\Atofà(}fó- 
tc refiftiaõ ao ímpeto da gente frefea. 

Nonfacilè recentes, atque inteiros mili- 
tes Juftinebant.C<eftir.Em outro lugar diz 
oíncfmo Author. íiitegri milites defejjis 
juccedebant. Nefte mefmo fentido aiz 
Tito Livio mais amplamente. Kililne 
interefl, utrum militem, quem neque Via 
labor, neque operis fati£aVerit,requietum, 
inttgrum, ih tentorio fuo arma caperè ju- 
beas, atque ih aciem flenwn Yirium, vi- 

Tom.JV. 
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gentem & cor pore, ér animo educas : an 
longo Uimrefati^atum, & onere fjfnm, 
madentem judore^ardentibiis fitifaucibns, 

sore, atque ocuhs repletis buCvere, terren- 
tem meridiano Sole, hoftíobj icias recenti, 
quieto, qui mdla ré ante cunínmtas Vires 
adprxhuinfflerát? &c. CÍVallos frefeos. 
Equt teceíièes OVid.&laut. Huns navios 
,para levar gente trejea. Êpanaphor. de 
D.Franc.M 11.pag.532. 

Fali ar trefeo. Ojzer palavras pouco 
honertas. LafciVireVerbis. 

Frefco (Termo de Pintor) Pintar a 
frefco, he pintar fobre parede,em quan- 
to a cal cita frefea, & naõ com oleo, 
mas com agoa. In recenti albario, ou in 
tido, ou madente adhuc tecíorio pingerti 
Nocap 3.00 livro 7. diz Vitruvio Co/o- 
res udo tecíorio, cúm diltgenter Junt indu- 
cli, ideòlion remittunt. Quer dizer,que a 
pintura à frefco, feita com cuidado, 
náõ desbota. Com boa pintura a FreJ- 

}co. EaVanhâVÇ. 
Vinho fpcfco.Vid.Vinho. 
FRESCURA, Frefcúra, ou Frefqui- 

dab. Vtd. Frefco. 
• A frefehra a a Çombra.Umbrarumfri- 
gus.(P!m]u)i. 

A perpetua frefcúra das fontes. Fon- 
tiumgelidteperennitates.Cie. Entre cam- 
,pos de extremada Frejcuret.Cunha,Bif- 
posde Braga, 587- 

FRESQUETA.Frefquéta (Termo de 
ImprcíTor ) 14e huma efpecie de grade, 
pegada ao' tympano, & guarnecida ao 
redor dc pergaminho, para impedir,que 
os brancos, & as guarniçoens naõ lu. 
jcm a folha. Treli crates,is.Fem. 

FRESQUIDAM.Frcfquidàõ.^/í/.Frcf- 
cura. A FrejquidaÕ do Rio. Corograph. 
de Barreiros,27. 

Frefquidaõ do vinho. He hum azedi- 
nho do vinho, que chamaõ frefco. Âci- 
dtdus Vini fapor. O adjcdivo Midulus, 
(1,117/1. he de Plínio. 

FRESSUR.A. Frefiura. As partes yí- 
taes dc cerros animaes, ligado,coraçaõ, 
baço, bofe, tudo junto. Ext a, ortou. 
Neutiplur. Cie. Dcrivafe do Francez 
Fr e/Jure, que íignifica o mefmo. 

Dd2 FRESTA. 



2-12 FRE 

FRESTA, j-.nclla pequena. Fenefiella, 
tf.Ftm.Coliond. In rimam incija fenefira, 
rt.Fcm. 

Freitas. Algumas vezes vai o mefmo, 
que janclla. Pepe/fra, a. Fm. Tem cfta' 
,cala tres f a moías Fr € fias ao Nacente. 
Chron.de Concg.Rcgr.i.part.Liv.7.97. 

O Convento de S. Fins das freltas. 
He hum Convento, que tiveraô os Pa- 
dres de S. Bento, no Minho, no Cou- 
to de S. Fins, aíli chamado dasmuytas 
freftas, que fazem ao Sol as repetidas 
divifoens de huns altos montes. Coro- 
graph.Portug.Tom. 1.264. 

Freíla nos dentes. VuLEnfreftado. 
FRETADO (Termo de Armeria) 

Guarnecidodc coufas, difpoiias a mo- 
do de grades , ou geiofias. Canceliis di- 
fijnãufyàyum. O campo de ouro, Freta- 
-lo decoticas, 011 corrcas amarellas. 
Mon.Luiu.Tom.5.fol.59.col.3. 

FRETAR. Deriváfc uo Latim Bárba- 
ro Fretare, que vai o mefmo, que Re- 
ger, ou dc Exfretare, que íignifica Na- 
vegar. Nas Glofas de Iíidoro eltá Fre- 
tai, regit, & Exfretat, wYigat. Freta• 
ref & Exfretare fe derivaõ de Fretum, 
que quer dizer Mar,ou Efireito do mar. 
Fretar hum navio, hcallugallo para le- 
var mercancias, ou gente de guerra.Aírt- 
Ym conducere (co,xi,ttum) Tlaut. 

Frete de navio; He o contrato , que 
fe faz entre o dono do navio, & a pef- 
íòa que nclle embarca o que quer,para 
o levar de huma parte para outra, pa- 
gando o preço em que conv ieraõ.ZVd«- 
lumti.Neut.JuVetial.Vid.Frctzr. 

FRETO. He palavra Latina, de Fre- 
tum, que vai o mefmo, que Elíreito. O 
Author da vida dei-Rey D. Joaõ I. fat- 
iando do Eftreito de Gibraltar diz (Na 
bocca do Freto Hercúleo da parte de 
Africa, & ao pé do monte Abyla, pag. 
386. 

FREY. Titulo, ou Prenome, que fe 
dá a Monges, & outros Religiofos, & 
vai o mefmo, que Frater, Irmaõ,fígnifi- 
candofe nclle a irmandade, que os Re- 
ligiofos devem ter entre íi. Na terceira 
reporta da fua fatisfaçaõ Apologética 
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pag.257.col.4.efcreve o P.Fr.Gildc S. 
Bento, que o Patriarcha S. Bento fcy o 
primeyro que introduzio nosfeusmo- 
iteiros entre osfeus Monges eíle titu- 
loj o que fe prova de aquellc milagre, 
que refere S. Gregorio Magno no 2. 
Livro dos feus Diálogos, cap.7. aonde 
conta, que citando o S.Patriarcha reco- 
lhido 11a cclla, teve revclaçaõ , que feu 
diícipulo S. Plácido (que ainda entaõ 
era menino de pouco mais dc fette, ou 
outo annos ) indo bufear agua, cahira 
cm hum Ligo, & chamando por S. Mau- 
ro, paraque lhe acudilfe, declara S.Gre- 
gorio, que ufou deites termos, dizen- 
do, quando chamava por clle Fruter 
Maurt, quehe o mefmo, que hoje com 
pouca corrupção dizemos , Frey Mau- 
ro, quando nomeamos , ou chamamos 
algum religiofo defic nome. 

F R I 

FRIALDADE. Qualidade fria, cujas 
tres propriedades faõ Fazer parar, con- 
folidar, & condcnhr.Fr igus,or is.Ne iu. 
Gc.Frigedoyinis. Fem. Varro. Frigiditas 
he.palavra inventada pelos Philofophos. 
,Calor, Frialdade, humidade , & fcccu- 
,ra. Madeira de Morb.Gal.part.2.i4.col. 
1. Em outros lugares diz Fricldaae. 

frialdade. Hupiorfrio, que caheem 
alguma parte do corpo.Humor fri>idtu. 

FRIAMENTE. Com frio. Frigidè.Q 
fupcrlativo Frigidijimè fc acha em 
Quintiliano em lentido mctaphorico. 

Friamente. Com pouca actividade. 
Com pouco fervor. Rcmijfe. Cie. Tarion 
'Vebemetiter.Oc. Difcorrcr friamcnte./fc- 
mtffè dijjerere. Quintiliano diz Frigidif- 
fimè dicere. Acculadores, que friamente 
continuaõ a accufaçaõ. FrigidtJJimi ac- 
cufatores. Cie. Naquillo mefmo, que dc- 
fejaõ, obraõ taò friamente, que parece, 
que naõ o querem. cupim,itafti- 
éidè agunt, ut tiolle exifiimentur. CelJ'. ad 

icer. 
Friamente. Com pouco amor. Com 

pouca dcmonftraçaõ de affedo. Tarim 
aman- 
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amaijter, Reçcbeomç friamente. iSàdlo 
fludto, & animi ardore me exccpit. 

Friamente. Sem fe abala^lcm fe per- 
turbar. Tranquillè- Placidè. Let,iiter.Se- 
datbOc. Refpondeolhe friamente. Illi 
corde jedato rejpondit. Vixgil. 

FRIÁVEL. Friável ( Termo de Médi- 

cos, Cirurgioens, Chi micos, &c) Cor- 
po, cujas partes, esfregadas com os de- 
dos, facilmente fediílblvem,como paõ, 
folhas feccas, &c. Qrjabilis > is. Majc. & 

. ile,i# .ISleut.Tãn. 
FRIBURGO. (-idade de Altacia, ca- 

beça de Brifgau; íituada fobre o peque- 
no rio Treifcim. Frtburgwn (Brjjgoyifc, 
ou in (Brifgo"ViaJ ou <BrijgoYuz caput.Há 
outro Friburgo nas terras dos Suíços, 
o qual he cabeça do Cantaõ do mefmo 
nome. Friburgum HelVetiorum,ou Hel- 
Vetia, ou in Hetyétia. 

De Fnburgo. Fribur&çnfts, is.Mafc.& 
Fem.fe1is.N.eut. 

FR1CASSE. Fricafle. He tomado do 
Francez, Fricaffee, & há pouco que fe 
começa a ufar cm Portugal. Dizfe de 
manjares, que com prefía fe cozem, & 
frigem com manteiga, ou unto de por- 
co. Obus frixus, ou friffus. Fricafíede 
frangos. (rulUgallinaçeifrixi, oru.Mdfc• 
Tlur. 

FRIEIRA. Friúra. Tumor, que vem 
nos dedos dos pcs,& das m;.õs,&c,cau- 
fado do ar frio, que congela o fangue 
na parte externa, &como pela conítipa- 
çaõdos poros naõ fe pode exhalar, apo- 
drece, &com fua acrimonia exulcera a 
parte, & ca ufa grande comichão. Uflio 
cartiis àfrigore. Frieiras nos dedos. Di- 
giti àfrrjre uji. Plínio Hiftoriador 
chama as frieira?, que vem a os calca- 
nhares tPenúo,onis.rem.&. Perniunculus, 
i.Mafç. 

Frieira. Na Villa de Frechas , cinco 
legoas da Torre de Moncorvo, no Arce- 
bispado de Braga, bebem os Naturacs 
do Rio Tua, & de Veraõ de algumas 
fontes, que rebentão nos areaes, a que 
chamaõ Frieiras. Coragraph. Ponug. 
Tom. 1.476. 

FRIEIRA,ou Friçyra. ViUade Portu- 
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gal, na Província de Traz' os montes na 
Comarca, & Provedoria de Miranda, 
feis legoas da dita Cidade. Deulhe fo- 
ral El-Rey Dom Dinis. 

FRJELOADE.^/. Frialdade. 
FRIEDA. Friézi. No fentidometa- 

phorico fignifica falta, ou carência de 
aqucllc calor,ou fervor, com que collu- 
maõ íallar, & obrar os que tem cfpiri- 
to, viveza, &c. RemiJ/io, onis. Fem. Cie. 
CoQic frieza. Remijfe , ou par um ~vebe- 
mente r.Qic. J/id. Froxidaõ, T ibicza. 

Frieza. Sal quer dizer Graça, que he 
,0 contrario da Frieda, & fenfaboria. 

Lobo,Corte na Aldeã 192. Vid. Semfa- 
bor.i^>/í/.pag. 242. diz o dito Author. O 
,comer ha oe íerfem íòfreguidaô, fem 
,.moflra dc gula, nem dcmaâado appeti- 
,tc, & também naõ moíírar huma ^We- 

??a, chea de faíiio, que he defagrade- 
,ccr a comita> & a vontade do que lha 
ofFerccc. 

FRIGIDEIRA. Frigideíra.Inftrumen- 
to de cozinha, que ferve de frigir. Sar- 
tago^imuFem.flm. 

Frigideira de apanhar o pingo.Vafo, 
mais comprido, que largo, cm que de- 
rtilla o fucco da carne, que fe cftá afian- 
do no cfpeto. Vas longius, qtiâm latins, 
in cjuod carmim > dum ajfantur, fuccus 
diftillat. Alguns por evitar cila circun- 
locuçaõ lhe chamaraõ , Afiaria cucwtta, 
afiaria (rua, afiar ij adi pis excipula cuctr 
ma, mas diificultofamente fe acharaõ 
efias palavras cm bons Authores nefta 
íignificaçaõ. 

Frigideira. Proverbialmente. Dapef- 
foa, que querendo evitar hum perigo, 
cahio em outro mayor, coflumarnos di- 
zer, cahio da frigideira nas brazas. Ref- 
ponde ao provérbio Latino, Decidit in 
Scyllam , cupiens Vitare Cbarjbdvn, ou 
mais claramente, Onerem Yuans inpru- 
tias incidit. He tomado do Grego. 

FRIGIDO. Frígido. Frio.Frigidusya, 
um. Cie. 

Zona frigida. Frigida Zona, <e. Fem. 
As duas Zonas frigidas íaô as que fe 
eftendem dos dons círculos polares, 
Ar&ico, & Antarâieo até os Poios do 
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mundo, & chamaõfc frigidas, porque 
nos teus horizontes,.qu nunca,oo c|uáíi 
líunCB apparecc o Sol. Nas Zonas hi^i- 

}das vive muyta gente, mas com algu- 
>rnas penfoens, &c. O P. Ant. Tex. nas 
notic.Aitrolog.pag.285- 

Frigido, & makficiado. Impotente, 
& iigado por feiticeria. A eftes tacs ho- 
,mens chan;aõ os jurifconfultos trigi- 
,doSy & Malefieiados. Luz da Med. pag. 
g:8- Vid- Impotente. Ligado.yíd% 

eap.4.. Deéretalium de Frigidis & male- 
fietatis. 

FRIGIR. Cozer brevemente na Scr- 
taâ, ou outro vafo, em azeite, ou man- 
teiga, ou outro molho.Fri^ere {\ o, g;s'> 
frixi, frixutn, cm frui um) rplaut.Viin. 

A acçí.õ de frigir, trieatio , iolumcl.. 
Fritfto >onis. Fem.QlJ. 

FRIjA. A Requerentes deu o povo 
de Lisboa crie neme, porque Gizem,que 
hum dclks entrando coinas partes nu- 
ma Taverna às horas cie jantar, & ven- 
do que a Taverneira frigia to cabeças 
de Peixe, lhe diífcra trija Senhora, fri- 
ja poílas do n.eyc, que a demanda vay 
por nós. v 

FRINCHA. Palavra Provincial. Vid. 
Greta. 

FRIO.Subílantivo.Qualidade contra- 
ria ao calor. Segundo os Philofophos 
modernos, o Frio he termo negativo, 
& naõ he outra couta mais que huma 
privaçaõ, ou diminuição de calor.Pro- 
prio do frio, he conaenfar as partes,ou 
lufpendcr o movimento cias que faó li- 
quidas. Frigus, goris. Neut. Cie. Algor, 
oris.Ma[c.$alluft. O ultimo propriamen- 
te figninca hum grande trio. 

Ter frio. trigere (eo, es, em alguns 
Diccionarios ie achaõ os pretéritos, 
Friha & Frixi) 

Ter grande trio. Algere (eo,alf) Cie. 
Tenho grande frio. 1Vlanèfrigeo.Cie. 

Tenho t.õ grande frio,que naõ me pof- 
fo bulir. Adpingorfrinre.Vlin.jHn. 

Faz gr and: frto. Hiemat, ou Vcbe- 
jnentey hiemat. Columcl. Faz hoje taõ 
grande frio como de inverno. Dies, ou 
tewpfts hiémat.Tlin. 
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Vcmíc chegando o frio. Frigiu im- 
pendèx.Cie,Ingruit.Colimei. Immmet.Ck. 

O inverno ei\i gr.inde, «5c fazia gran- 
de ir 10. Exat biems fumma , tempejltu 
pírfrigida.Cie. 

Fazcrfc trio. Frigefccre (feojeis) Cat. 
Fazerfe muyto trio. Verfrigefeere, 

Celj: 
N6 msyor frio do Inverno. Medijs 

fngcribus. Virgil) 
A feecuralhes faz mais danno, que a 

chuva, & o frio mais que acalma ria- 
(ate magis quamimlre, & <kJIu quàmal- 
gore yexantur.tphn.iib. í^.cap.2.íd[hn*\o 
em certo gcucro dc vides. 

O Apofento , cm que os Romanos 
tomavaõ banhos'de agoa fria. Frigidia- 
ria cclta, ã. Fem.Vim JunMb.z.Epif.iy 

ad Gal. 
. Ocaldciraõ, que fe enchia de agoa. 

fria para os banhos dos Romanos.Frigi- 
darium abenum.J/itruV. 

Frio da febre. He hum fentimento 
nos membros, & mufculos de puro res- 
friamento, o qual fe faz de fleima.Ter- 
ror, Celf. Começar a fentir erte 
frio. Inborrefcere (jeo, inborruiScm fu- 
pino) Celf. 

Frio. Adjectivo, no fentido natural. 
Frigidus,a,101.Cie.Muyto frio. lerfrigi- 
dns,a3umX)fhdus}a,um. Cie. Trjgehdus, 
a,um.Ttt.LiV.frafrigidus, a, um. Tlin. 
Hift. Oadjc&ivo Alçidus he dc Cami- 
lo, & os que ie prefuadem, que he dc 
Cicero, fe enganaô , porque 110 livro 
l)e Oratore cita palavra naõ he de Cice- 
ro, mas do antigo Poeta Ncvio, citado 
no dito lugar, Vos qui aecolitis Iflrum 

JltiPiwn, atque Mgidam\ dc mais do que 
Algida na opinião dc muytos he o no- 
me dc hum lugar. Agoa fria. Frígidayt. 
Fem.ílaut. ( fubauditur Aqua) ' 

Frio. Adjeftivo, no fentido metapho- 
rico. Que tem pouca adlividadc, pouco 
fervor, pouco cfpirito,&c.Orador frio. 
In jermone remijjus, ou nimis lentus in 

dieendo, & pene frigidus.Cie. Também o 
adjcâivo Frigidus,a,um} fe diz de huma 
repofta, dc hum conceito, &c, fem agu- 
deza, & fem engenho. No livro, intitu- 
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lado Brutus , em que fe trata dos ora- 
dores illujlyes, filiando Cicero em Mar- 
cos Pifo ( & naõ crn P. Lcntulo, como 
quer Roberto Ettevaõ )diz Ciccro,Ha- 
btut d natura gentis quoddam acumims, 
quod eriam arte UmaVerat , quod erat m 
nprebendendis 1'erbis verjutwn, & jolers\ 

Jedjape JlonuicboJum , nonnunqmui j) 1^1- 
dum, inter dum et iam face t um. 

Naõ há coufa mais fria, que oTribu- 
nato dc Curion ; ou Exerço Curion a 
dignidade fem lazer coufa, que preíte. 
Curiofii Tribunatus conglaciat, taí. ad 
Ocer. Coração mais frioiquc neve. Fri- 
gidius glacie pitfus.Ovid.l*rovas frias, o 
que há de frio nos argumentos. Ar u- 
mentorum frigus. <Qniutil. Foy a acç, ó 
taõ Iria, ou tevetaõ máo fuccelfo, que 
a poder dc injurias o povoo obrigou a 
que nos dcfpcaiífc. l antuihfut frigus, 
ut populi con)'ii :js coallus fit nos ciimitte- 
re.Cic. As zombar! s eituaãdas, de or- 
dinário Lõ frias, ou tem pouca graça. 
Ridícula, domo ailata, phrumquejuntfri- 
gida.CiC.Fid.YrknLcnic.JfiílA-rkzã. 

As Mufas mcnaõdeiendem, 
Deixemos as demaíias 
Que a todo o faõ peito oflendem, 
Mandão rir decoufas Frias 
Dc alguns, que agudezas vendem. 

Franc.de Sá, Sat. 2. Eitanc.25. Entre os 
bons ditos de Souzcni, Poeta Pcríiano, 
fe conta, que b.bendo com outro Poeta, 
feu amigo, certo licor, fe queixava, dc 
que era muyto quente , & dizendolhe 
amigo, pobre ç?e ti, que daqui a poucos 
dias te fáraõ beber 110 Inferno agoas 
fulfurcas, & ardentes, que te abraz«ràõ 
as entranhas; naõ importa,replicou Sou- 
zcni; bailará que me lembre algum dos 
teus verfos, que cilas logo fe faràõ mais 
frias, que neve. 

Beber frio. Vinum frigidijimum , ou 
àquamfrt idijfimam b ibere. Gofta de be- 
ber frio. Frigidis pottonibus delecíatur, 
ou potionum rigorè obkãatur. N.;õ há 
coufa peor do que beber muito frio, 

quando fe fua dc cançado do trabalho. 
Ex laborefuda?iti frigida potio pcrnicio- 
fipna efi.Celf. Para beber mais irio,quc- 
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bra no copo o gelo. Rigrcm pothnis 
Ju*, quam capaci fcypbo mijcmt, remiu;t 
Ji acta ihJupcrgLiCie&MCl&bil. 

Frio, como quando fe diz, matou-o 
em langue irio, id ejl, feir. motivo , & 

lem caula antecedente, que provocafe «1 
ira. i\ulld lacejfitusinjuria, nullo contu- 
meli<x geperepr<j\>ocatus, irritatus,impul- 
Jus tilum interfecity nullo iractmdi<e aãus, 
ou inutatm impeiu , manus ei Violentas 
mtuiu. Atreveis.vos em fanguc Frio a ma- 
,ur qucny&c. Macedo, Mil. gr. fuccef. 

pag.5. Diante delia a ferro Frio morre. 
Camoens,cant.8.oit.5; Que feus filhos 
,viiie ella ntortos diante de fia eftoca- 
>das trias. Vieira,Ton).4>pag ^ 14. 

Malhar cm ferro frio.^/.Malhar. 
Cinzas irias. Fngidi cineres. Em cuja 

,opiniaó eítá já fépultadá nas cinzas 
,Frias. Lobo,Gorte 11a Aldeã, 205. 

A morte iria (porque apaga o calor 
natural) Gélida mors.Virjl. 

O medo frio. Gélidas tremor. Vir il. 
O fangue Irio de medo. Gelidus forni- 
d me janguis.Virgil. 

Os laíTos nautas' vendo as aberturas, 
Os peitos lhes trefpafla ò medo Frio. 

Malaca conquiii.Livro j.oit.36. 
Adágios Portuguezes do Frio- Cada 

hum lente o Frio, como anda vefiido. 
Fome, & Frio mette a peííoa com feu 
inimigo. O Bácoro, a fome , & o Frio 
fazem grande roido. O caldo quente, & 
a injuria em Frio. A cada qual dá Deos 
o Frio, conforme o vefíido. Fevereiro, 
feveras dc Frio, & naõ de linho. Abril 
Frio, paõ, & vinho. Abril Frio, & mo- 
lhado, enche o celeiro,& farta o gado. 
Agoíto, Frio cm rofto. 

FRlÓLhIRA,oufrioncira.Coufa fria, 
defchxabida, fem graça,&c. Frigida res. 
Entaõ vos lembra, quantos dias gafía- 
ftesem friolciras .Tuncfubit recorda tio, 
quot dies qudm frigidis rebus abjumpfe- 
ris.Tlin.Jun. Via. F rio. 

A lrioleira de huma calumnia,que naõ 
tem fundamento. Frigida cal um ni a.Cie. 

Friolciras. Ncgocios de pouca im- 
portância. Frigida nego ti a; orum.KcuC, 
plur&linjun. ' 

FRIO- 

L 
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FRIOLI.Fríoli.Província do Ertado 
da Republica dc Veneza. Tem ao Le- 
vante a Irtria,ao Meyo dia o mar Adriá- 
tico, & a MarcaTrcvifana,a Carinthia 
ao Norte , & ao Poente os Alpes, que 
a dividem do Território de Trento. 
Udine he ho<e cabeça deita Província. 
As mais cidaaes, faõ Cidade dc Frioli, 
fita fobreo rio Natifona ; chamaõlhc 
em Latim, Foram Jalij, porque he opi- 
nião de alguns, que toy edificada por 
Julio Ce lar; Maruno, Palma no.va,Vcn- 
zona, & Aquiiea; deita ultima íò ficaõ 
as rui nas. No Frioli peflue a cafa dc 
Auilria o Condado de Goritz, ou Go- 
ritia. Frioli.^/. ir Forojulienfiu Em Frio- 
,h dc S. Peregrino. Martyrol. Portug. i. 
dc Mayo. 

FRIONEIRA, ou Friclcira.^/í/.Frio- 
Icira. 

FRIORENTO.Aquclle,que hc muyro 
fcnfivel a qualquer irio. Miofas, a, um. 
íVlin. Fri^oris vnpatiens, tis. Omn.gen. 
ílin. 

FR ISA.Província. KfW.Frifia. 
Cavallo dc Frifa (Termo de Fortifi- 

cação ) Vid. Cavallo. 
FRISA, ou Panno de Frifa.. Panno 

dc laã> a modode Baeta,mas mais cor- 
pulento. Chamaraôlhe aiíi, porque an- 
tigamente fe tecia elk panno em Fnfa 
dc Alemanha, porque em Authores an- 
tigos fc acha cm Latim Barbaro, Fre- 
fonica,ou Frifonica. O Monge de S.Gal. 
Livro 2. da vida dc Carlos M?gno diz, 
(Palia Frijonica alba, cana, ~Vermuulata, 
"VelSapbjrina-y ou fc deriva Frija , do 
Francçz Frijè, que vai o mcfmo, que 
Crefpo, porque tem a Frija o pcllo da 
Laã, como retorcido,& crefpo.No cap. 
19. do Livro 24. das fuas Adverfarias 
diz Turnebo , que os Antigos chama- 
vaõ 'PbrixianasVeJtes, aos vcltidos de 
panno icipudò & crefpo, como o vello 
de ouro, que era chamado íhrixwium 
Vellus, por amor de <Pbrixo, que foy o 
primeyro pofíuidor dcllc, funt autem 
(diz tile Author) Phrixiana? Vcftes, qu<e 
pbrix-ea Velleris crijpos , & eminentes 
villos imitantur, O que cllc prova com 
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eftc lugar de Seneca, Livro 1. cap. g. 
'Debemfici. biVeniam aliam !Toetatn; a- 
pud quem prdem^uantar , & fpijfis, ant 
(Pbrixianii / rmkiit>& cila cai)a dc panno 
hc o contrario cíc outra, que hc razajdc 
huma, & outra faz Plínio n éçaõ no cap. 
48- cio livro 8; onde diz. Togas rafas, 
pbri&ianay.jue Di\>o AnguftonoVijfunis te- 
ponhas cepjfe feri bit Fenejtclla. Nefte lu- 
gar (fegundo o ditto Turnebo) fe há 
de ler ^brixianas,cm lugar de !Pbrigi- 
anas. Poderia fer que de (Pbrixia/ia VeJ- 
tis, fe derivaife Frija, j;t que a calidade 
do Panno vem a fir a melma. Frifa. 
Ta/mas laneus crijpis, ou intortis Vilis. 

Frifa do panno. O pcllo,que no pan- 
no cobre os fios. F locas, i. Mnfc. Sobre 
cila palavra diz Calepino. In Vejlibus 
item jlocci dicantur lana particuU emint- 
tioresujaA filam tegunt. Unde ceifas fim 
mor ti fer 1 morbi ejfe fc ribitfi quis in febre, 
& acato morbo,mambus in \>eflefoccos k- 
git fmbriafcjúe diducit.Tabcm lhe pode- 
rás chamar TanniYtllus, i.Mafc. Alim- 
pando o cotaõ , & arrancando a Frija 
,do vertido. Lobo , Corte na Aldca, 
?Dial. 8- pag. 170. Com cotaõ, ou Frija 
,por cima Alvcitar de Rego, 229. 

Cavallinho,ou cavallo dc Frifa. Ter- 
mo da Fortificaçaõ. Vid- Cavallo. Em 
Portugucz temos declarado no feu lu- 
gar a conrtrucçaõ , & ufo derte enge- 
nho melitar. O P. D. Jcronimo Vital, 
Clérigo Regular Theatino, no feu Le- 
xicon Mathematico, imprclío em Roma, 
anilo dc 1690. odefereve cm Latim na 
forma feguinte. E]ui Frifij, fie difti, 
"fiel a forma equina, quam pr<e jeferunt, 
fel certèab e.orum inventore quodam Fri- 
fio inter belhca maebinamenta jjpftim, 
potijfimum equis infenfa adnumeratar. E- 
temm trabes func extrifecus adfiguram 
bexabonam dedolat<e , intnnfecus autem 
in centro> feu axc concepto per tufe,in quas 
indantur in longum teretes ferrei Jcipio- 
nes, in extremitatibus acuminati, ipfe 
1'erò incapitibus, & circa,Jfatis inlocis 
ad confiflentiam junt obducLe, lon£<e quiti- 
que circiter pedes, trajverfifque in dorfo 
claVis prominentibus meedentes , cjrcúm 
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íictdfuerbit circa axem, feu fcipioncmfer- 
reurn fe fe votantes, ac terra identidem, 
bis quafipedibiís vjijlentes, forma, & ufa 
non multfià tribuhs abborrentes, tiift quod 
bi minores funt, & iri iotum ferrei, ilU 
dutem longtores: & àdaãis ferreis \ecti- 
bus altiores.H<enimirim tr abes, fie ador- 
mU, jeu (ntdiximui) tqui Fnfij, ante 
boftes injefti, eorum inceffion prapedmnt, 
equos infeflant, ungidas jindunt, ac lace- 
rant,aut certè m ijS ita mfinguntúr , & 
bdrent, ut ultra progredi baud Valeant. 
Ex quo turbatis ordimbus , confufionem 
adVerfarits important,& intentandi cujuf- 
Yisfdcinons defperationem. Vul Caval- 
lo. 

FRISAM. Natural dc Frifa. Fr/fins, 
ii. Mafcul.Chàma Tácito aos Frifoens , 
Frify, orum. M<ifc. plur. 
Cavallo Frifaõ. Equus Fr fins, ou Fri- 

jo, onis. Majc. 
Seis galhardos Frifoens ao jugo pre- 

(fos 
Com corrconcs dc prata , & negro 

(rafo 
■ Retcm a terra em nobre fogoaccfos. 
Galhego, Templo da Mcmor. Livro 4. 
Eftanc. 80. 

FRISAR o panno , (como fazem os 
tofadorcs da rua nova com cortiças. ) 
!Panni Yillos peãere, & intorquere. 
Frifar. Ter alguma femelhança,oupro- 

proçaõ com outra. Oon aliima re confen- 
tire, ou coriVenire. Eftas coufas frifaõ 
huir.as coir, as outras. Hec inter fe con- 
iCimnii Ex Ciceron. Relatarei dous ca- 
,fos,c|ue Frifaõ com ofobreditto. Cor- 
recção de abulbs,55. Difpofiçoens, que 
jFrifayriõ com o génio. Portugal Rcita- 
ur. part. 1. 15. 

FRISIA. Frlíiâ. Hco nome de duas 
Províncias, huma nos Èftados de Hol- 
landa, & he Frifia Occidental,cuja prin- 
cipal Cidade hc Lcovard; outra hc Fri- 
fia Oiiental, por outro nome Oftfrifa, 
ou Condado dc Emden, em Alemanha, 
na Vcítphalia.Emdc hc a Cidade Princi- 
pal delia Província,as mais faõ Aurich, 
Nordcn, Efícns, Vitemundt, & Jemmin- 
guem, onde 110 anno de 1568. Luis 

Tom. IV. 
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Conde de Naffau toi defbaraudo pelo 
Duque de Alba. Frifia, <e. Fm. O M r- 
tyrologio Romano, traduzido cm Por- 
guez cíiz Frifu, & n..õ Frifa» como que- 
rem alguns. 

FR1SINGA. Cidade Epifcopaldc Ba- 
viera fuperior,entre Munich, & Landf- 
hout,fi,bre oRioMofach, affentadanu 
outeiro a pr«zi velóriomeyo de huma bel- 
h, & fértil planicia. He Patria do ce- 
lebre Jurifconfultó , Jorge Eder, que 
foi conielhciro dc Eltado dc ires Em- 
peradorcs. Fnfinga, <e. Fem. Antigamc- 
,tc chamavaôlhe Fruxinitm.Em Frfimga, 
,de S. Corbiniano , primeiro Bifpo da 
, me Ima Cidade. Martitol. em Portug. 
8- de Settembro. 

FR1SLANDIA. Frifia ndiãv Iiha do 
0:eano feptentnonal;mas hoje tida por 
fabulola, porque naõ fe fabe quem he 
fenhor delia, nem as naçoens, que nave- 
g. õ por aquclles mares,nos trazem noti- 
cias dos leus portos, cidades, &c. 

FRISO. (Termo de arqum&urn.) Hc 
a parte, que eltâ entre o arquitrtfvc, & 
a cornija. Zopborus, i. Mafc, VitrtiV, 
Dcraõlhc os Gregos efte nome, que fig- 
nifica coufa, que leva animaes , porque 
de ordinário o frifohe ornado d. cabe- 
ças, & figuras dc animaes. Os Italianos 
lhe cliamaõ Fregio, os Francezes Frife, 
& nos FrijO' Palavras todas derivadas 
do Latim flrygii, ou &bry«iónesi Po- 
vos da Fbrygia, que nos léus bordados 
rcprefentavflõ com a agulha todo o gé- 
nero dc figuras. A eíie pro poíito diz 
Philandro no primeiro cap. do 1. livro 
deVitruvio, At non ineanm Zopboris 
[qu<e Frigia Vulgo Vocatitur, 1>oce, ut exif- 
timoa <£hrygionibus, qui acuficiunt du~ 
ãa- Utenimillorum opera acupu7afi:u- 
ris quibuflibet infigniuntur , ita Zopbo- 
rorum fere ratio fcalpturam defiderat, 
triglyphi fcalpuntur. 

FRITADA. Fritâda.Guifadode cou- 
fas fritas, v. g. Fritada de paíTarinhos, 
ou bocados dc carne com ovos. Vid. 
Fricafie. 

Fritada do amõr chamf.6 cm Lisboa 
as Freiras do Calvário, outras, hu- 

Ee mas 
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mas farias dc paõ torrado, com mantei- 
ga, evos, &c. 

FRITO. Participio paífivo dc Frigir. 
Fnãus , a, um. Tlaut. Frixns , a, um. 
Varro. 

FRÍVOLO. Frívolo. Vaõ.Iniitil.Que 
naõ he foLido, nem bem íunJado. ócc. 
FriVoius, a, um. Auct. Rbetor. ad Heren. 
Futilis, is. Majc. & tem. /<?, is. Neut, 
jiiccr. Vii>it<s,a, um. Frívolas palavras. 
Vieira, Tomo. i. 968. 

Frívolas alegrias. Gaudio, 1>ana. Ho* 
rat. 
Frívolo difeurfo. Oratio \ana. O ar. 
,Dc FnV.ohs efeufas tez urgentes fof- 
jpciçoens. Mon. Luíit. Tom. 7. 5^7. 
,Com pretexto dc FriVola appcllaçao , 
,Promptuar. Moral, pag. 17. Por naõ 
,admitiircoufas taõ Frívolas.Corogra- 
,ph. dc Barreiros, 197. verfos. Fri\'ola 
,opinião. Agiol. Luiit. Tom.i. pag. §. 5. 
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FROCADURA. Frocadúra.TO.Fro- 
,co. Paramentos de feda dc Raz com 
yFrocaduras dc leda fiada. Extravagante. 
4. part. foi. iii. Num. 5. 

FROCO. Cordãofiiiho , tecido de 
feda, ou dc laa,com as pontinhas muito 
curtas, & folia* iodas em redondo, com 
que fe ornaô alguns velhdos,&c. F«w- 
culusyJericó uellamofilo textus,Villis bre- 

Vibusyé' "i orbem joiutis. Flocus, donde 
(fe me naõ engano federiva Froco) he 
palavra, de que ufa Varro, fallando na 
laã mais fina,que o vento leva, quando 
tofquiaõ as ovelhas. O P. Maffeo naõ 
fez cfcrupulo dc ufar dc Floccus,no fé- 
tido em que falíamos.Tendem ex htme- 
ris tabela Qpjata, cum Jtricisfloccis,inf- 
criptum VlaviftratíiS impcrium ojlentat. 
Hiftor. Indic. Lib. 6. 

Froco, de neve. Floccus niVeus. Ex 
JPlin. & Vir^il Froco de neve. Chrono- 
graph. de Avellar, 222. verf. 

Froco pequeno. Flocculus, i. Mafc. 
Tlm- 

FRONDENTE. Folhudo. Frondens, 
entis. Omn.gen. 
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As arvores agreftes, que os outeiros 
Tem com Frondente coma enobreci. 

K dos, 
Camocns, Cant. 9. oit. 57. 

FRONDIFERO. Fronaifero.Hc ufa- 
do dos Poetas por Folhudo. Frondiftr, 
a, um.Lucret. 

As Frondiferas arvores fe offerecem 
Com differenies Irutos carregadas. 

Camocns, Cançaõ 15. Eliane. 6. 
FRONDOSO. Frondôfo Vid. Fronde- 
te. Ftondojus, a,um. Tit. L/V. Varro. 
,Arvore Frondofa,& copada. Agiol. Lu- 
fir. Tom. 1. 

FRONHA. O panno, queimmedia- 
tamente encerra a laã do traveífeiro. 
Ume um proximè inVolVew lanam cerVi- 
calis. 

Fronha. Mctaphoric. Com tudo eila 
plronba, cm que anda o melhor efpiri- 
to. Cartas dc D. Franc. Man. 122. 

FRONTAL Frontal do altar- O pa- 
ramento de feda, ou outra materia^oni 
que fe orna a parte dianteira do altar. 
A cor ddle ha de fer vermelha, branca, 
roxa, verde, ou negra, fegundo o pref- 
crevem as rubricas da Igreja. O Conci- 
lio Toletano lhe chama, Ar&^eflis, is. 
Fem. Outros mais claramente lhecha- 
maõ, .Altaris frontale, is. 'Neut. 
Frontal. Obra dc Carpinteiro, & dc pe- 
dreiro. Cratitius paries. FitruV.Cham- 
fe Cratitius em razaõ dos paos atravef- 
fados, que forma huma clpecie de gra- 
de. 

Frontal. Parte dc hum Arreio. He 
huma peça dc grande volta, que cerca 
a tefta do Cavallo, ao pê das orelhas. 
pFrontale, is. Neut. Tit-LiV. O cordel 
jFrontal ferâ bem groíTo. Galvaõ, Tra- 
tado da G.neta, pag. 40. 

FRONTALE1RA. Sanefa,que fe põ- 
em na parte fuperior de huma cortina. 
Dufi ilis, "Velif afeia àjummo penfilis. 

FRONTARIA. Frontaria.^id. Fron- 
tifpicio. Vid. Fachada. 

FRONTE. De fronte. E regione, ex 
adverjo. 

Aííenraó o campo, hum dc fronte do 
outro. Uter que è regione caflra cafiris 

ponit. 
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ponit. C*far, lib. 7. de bello Gall, 
Efta terra hc de fronte dos Ba&ria- 

nos. H<*c régio eft ex adverjo Batfria- 
jiorum. faliu. Fui. Fronteiro, 
Fronte. Telia. Cara. Frons, tis. Fem. 

Com quem o Ceo taõ liberal reparte 
Com ta.l feveridade tal brandura 
Que cm volta altiva Fronte o pefo 

(grave 
Amor excita com temor fuave. 

UlyíT. deGabr. Per. Cant. 1. Oit. 3. 
Levando as leves barcas enramadas, 
E elle co-os feus as Fiordes coroadas. 

Infula. de Man. Thomas, Livro 4. o»t. 

47. 
Fronte. Face. Soldados, velhos, que 

,Metello mandara por 110 principio, & 
fronte da Batalha. Mon. Lufa. Tom. 
,1.300. col. 1. Tendo na Fronte hum 
,Rio, que lhe fervia de cava. jacinto 
Freire, 44. 

Fronte da terra, praya. 
Firma o paílo Joaõ depois que a Fronte 
Pifa da terra,que mar guarnece. 

Barretto, Vida do Evangelilta, 2o8-oit. 
61. 

FRONTEIRA. Derivate de Fronta- 
rw,ufado na Baixa Latmidade, do qual 
fizeraõ os Francezes, Frontiere, os Ita- 
lianos, Fronteriíii os Caitelhanos, Fron- 
tera; & nos Fronteira. Frontaria funt li- 
mitei regionum,ex eo quoU Fro» .tis inflar, 
primo in conjpecium 'Veniant. Vojjius, D: 
Vitiis fermnis, Lib. 3. cap. 12. Fron. 
teira, ou Fronteiras do Reino. Confins. 
Limites. Finesf twn.plur. Majc. Confi/iia, 
orum, ou iutn. dativo tis ou ibus. Vid. 
Confins. "Lambem fe diz Confniwn no 
Angular. JÇurtrtam le-ionem m R/xmis 
cum T. Labieno in confinio 1 revirorum 
hyemre jujfit. Ctfjar lib. 5. de 'Beli Gall. 

Nas fronteiras da Liguria. Extremo 
Ligurumfine. Tit.Lil'. 

As fronteiras mais diltantesda Corte. 
Longuinqua lmperii. Tacit. 

Capitão da lronteira.^/t/.Fronteiro. 
>Don) Diogo Lopes , irmaô do morto, 

?quc era Capitão da Fronteira.Mon.Lu- 
fit.Tom.5.íol.i55.col.2. 

FRONTEIRA. Villa de Portugal, no 
Tom.IV. 
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Alcmtejo, entre Borba, & Avis, no Bif- 
padode Elvas, em fido alto, & plano, 
toi fundada cm hum outeiro, a que 
hoje chamaõ Filia Velha, aonde eílava 
huma atiilaya, fronteira a os Mouros do 
Vayamonte,de que tomouo nome. Ou- 
tros dizem,que El-Rey Dom Din.s fun- 
dou elia Villa, mandando dcílruir a 
povoação de Villa Veiha, &fundarde 
novo outro lugar,& perguntandofelhe, 
em que fino, reipondeo, Nefia frontei- 
ra, apontando o em que hoje eftá a Vil- 
la, & etlc nojmc Fronteira lhe ficou. Deu- 
íhe foral El-Rey Dom Manoel. Hc ca- 
beça de Marquczado, cujo titulo deu 
E-Rey D. Pedro o Segundo a D. Joaõ 
Malcarenhas,fegundo Conde da Torre. 

FRONTEIRO a alguma coufa. Que 
cíiá de fronte de outra coufa. AdVa- 
jus ,a, uni. Saliufl.Oppofitus,ay um. Cie .Com 
dativo. Fronteiro à ilha. Barros, 2. Dcc. 

fol.89 col .2. 
Fròqteiro. Qne eftá nas fronte:ras 

de hum Reyno. Cidade fronteira. Urbs 
in regni confinio, ou in extremo regnifita. 

Fronteiro. Capitão da fronteira, 011 
Governador de Praça fronteira. Areis* 
in regni confiniofitetgubernator,is.Mafc. 
,V.,õ entrouxando os Fronteiros, parafe 
,hirein a feus governos. Cartas de D. 
Franc.Man.400. Fronteiros valerofos, q 
,le aílinalaraó cm Africa. Lobo, Corte 
na Aldeã SS- 

Fronteiro mór. Capitaõ general dos 
Fronteiros, Antigamente para defenfaõ 
do Reyno havia cm cada Comarca hum 
Fronteiro Mór, que fazia o cilicio de Ca- 
pitaõ géral da gente ca tal Comarca, par 
ra alli fe poder acudir com preffa, & boa 
ordem às entradas, que fe fizeflem no 
Reyno. Defies Fronteiros há ipuyta me- 
çaõ nas Hiftorias principalmente nas 
Chronicas dei-Rey D. Afibnfo IV. D. 
Fernando, D. Joaõ I. Dom Affonfo V. 
E craõ os Fronteiros Mores peíToas de 
grande cftado, & calidadc, dc modo q 
até a os Infantes fe deu cfte titulo Seve- 
rim, Noticias dc Portugal pag.62. RfZni 
confimum gubernator , ou Regni finibus 
priêfeftus. Capitaõ gcneral,ou Fronteiro 
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,A/t//\Mon.Lufit.Tom.$.84.col.$. Fron- 

teiro-mor hco Marquez dc Calcacs, hc 
obrigado a defender Liaboa ,- citando 
fui a.;. De como os Abbaacs de Alco- 
baça fc.riprc foraõ Fronteiros Mores,& 
corrco pelo ícu cuidado defenderem, 
os feus caitellos, & os Portos de mar 
de que f;.õSenhores. Vtd. Alcobaça llr 
lutada 399. 400. &c. 

FRONTISPÍCIO.Frontifpício. Deri- 

va fe deltas três palavras Latinas, trem- 
eis bominis injpectto. Em phrale uc Ar- 
chite&o, heo que remata a ebra dchú 
Portico. ///W. Di a nteira. Geralmente lal- 
lando he a lactada, ou íace principal 
de hum grande editicio, que fe ottcrcce 
a os olhos. Vid. Fachada. Se nos Fron- 
jtifpicios dos paços fe puzelfem inlcri- 
,pcoens dc feus infortúnios. Macedo, 
Domin.fobrc a Fortuna,pag.70. 
Quem vos pintara ;.rniado cie diamãte 
No FrontiJpicio diafano do Oriente. 

Galhegos, Templo cia Memoria, Livro 
^.Efianc.35. 

O frontifptcio de hum Livro. A pri- 
meira pagina, cm que fc vé o titulo 
delle. Libnfroris,tis.fcm.OVid. 

FROTA. Derivtfe do Francez Flot- 
te, com cfta differença, que entre cSlcs 
he Armadil, & entre nós brota he hum 
ajuntamento de navios mercantis, que 
andaõ de conferva. Os primeyros que 
ufaraõ defia palavra Flotte , foraõ os 
Normandos, quando hiaô aíTolando a 
cofta dc França. Dclles diz Glaber Ro- 
dulpho,Livro 1. cap. 5. da fua Hidoria 
fallando cm Haftingo General dos di- 
tos Normandos, Clàm egredtens ad pree- 
diãam Normannorwn gentem, illic tan- 
tummodò Primitus adhxfit,qui ajfuluè ra- 
ptut jewientes, Vittum exteris miniftra- 
bant, íjuos eciam ilti communiter flottam 
Vocant-. Frotia. T&yvs oneraria, curfum 
fimul tenentes. NaVes,por tandis mercibus 
infervientes, qu<e fimul curfum tenent. 

FROVVA. Ave, que na voz, talhe,& 
feição tem femelhança com pega, exce- 
pto que cita tem a barriga branca. Gra- 
lhas, Corvas, & FroWas.Arte da Caca> 
pag.in.verfo. 

FRO 

FROUXEL. Frouxcl. A penna das 
aves, mais pequena, & maismolle.P/n- 
ma,.te. tm.Ck.Mart. Nefte fentido fc 
aiiiingue pluma, de 'Penna. Inda adi 
por mayor clareza poderás dizer, Mòl- 
lior aVium pluma. Eites pés fe deitaraõ 
,por todo o Frouxel do falcão. Arte da 
Caça.pag^g.verfo. Alimparão primey- 
,ro as pennas do Frouxel que tem. Ibid. 
76. 

FROXAMENTE. Com pouca força. 
Com pouca eificacia. RemiJJè, ou remif- 
fi/is.Cic.Languidè-Colio/kl. Séneca o Phi- 
Aofopho diz Lan^uidiús. Obrar froxa- 
menre. Languidè agere.Parou. 

Froxamente. Com ncgligencia.&£/íf- 
ter} negh^znt.er, i^naVè. Cie. 

Froxaniente. Por comprimento, por 
ceremoma, fem outro fim, que o de po- 
der dizer que fe tem feito fua obriga- 
ção, ou bem, ou mal, com tanto que fc 
evite a reprchenfcó, o caftigo, &c. Ke- 
Xltgentcr, indiligenter, ofcitanter. Levi 
brachio, ou molli bracbio.Qc. Dicis cau- 
jíi.Varro.Os Jurifconfultos Papiano, & 
Ulpianb ufaraõ dos advérbios Vefun- 
ítorièy & (Perfunãoriè nefte fentido.Po- 
rem melhor he imitar a Cicero, & Var- 
ro, que feguir fem neceffidadc huns Au- 
thores, os quaes aindaque ordinariame- 
te apurados no fallar, viviaõ cm tem- 
po, em que eftava muy corrupta a La- 
rinidadc. 

FROXIDAM, ou Floxidaô, no fen- 
tido natural. Pouca tefura. Dizfc de 
coufas, mal cftiradas, ou mal cftcndi- 
das. Laxitas, Laxa tio,& Laxamentum 
íaõ palavras Latinas, mas nao as tenho 
achado nefte fentido. Porem poderás 
uzar do adjedivo, Laxus, 4, um, Pois 
diz Virgilio Funes laxi, fallando em 
froxidad dc cordas. Froxidaõdo vefti- 
do. Vejíis laxa. Era gala de ícu ador- 
no a que em Ccfar notarão Flcxidaõ do 
,veftido. VarelLa,Num.Vocal,pag.4i7. 

Froxidaõ do animo. Pouca refolu- 
çaõ. Pouca firmeza. Pouco valor. 'Dijfo- 
lutio animi. Cie. Laxitas animi. Sencc. 
íVbilof.Langmr}oris.Cic. Por engano^ & 
jFkxtdaÕ fc entregavaõ ao domínio do 
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Príncipe. Mon. Luiit. Tom.7.£ol.i48. 
'.Sobre a brandura, & Floxidao aos 
príncipes dorme o cuidado dos Mini- 

lilros.Mon. Lu{ir.Tom.7. fol.241. 
Froxidaõ no trabalho. fralta de dili- 

gencia. Negfigfolia-,#.Fem.lndiligentiaj 
£.Fem.Segnities}ei.FmtSag^itia}a:.Fem. 

'fROXO, ou Floxo. Naò tefo ( fallan- 
dofe emhuma corda, em hum arco,&c) 
Uxus^um.ytrgiL 

Froxo. No fentido figurado.Que nao 
moflra firmeza, & rcioluçaõ nas occa- 
(ioens, que o pedem. Remijfus, a,um.Cie. 
0 comparativo llemijjior, he utado. 

Froxo no obrar. Pouco a<5tivo. Pou- 
co diligente. Seguis, is. Maje.&Fem.gne, 
is.NeiU-Tit.LiV-Ne&lrgMs, entts.Onm. 

m: -hnaVits,atum.Cic. àer muyto troxo 
em fuilentaros feus direitos. Jus Juwn 
diffolutè réfinquere.CiC.pro C<ecin. 

Terraíroxa. Leve, delgada. De pou- 
ca fubftancia. VH. Fraqucira. Vicies ve- 
,lhas, que eftaõ em terras i-Voxaí.Chro- 
nogr.de Avelbr,2Ó2. 

A froxo. Com todos os votos. Vota- 
raõ nclle a froxo. Tlena urna illi juffra- 
gati junt. 

Froxo, ou Flux, no jogo da Primei- 
ra, Lò quatro cartas do mefmo metal. 

F 11 V 

FRUCTIFERO.Fru&itero. Que pro- 

duz muyto fruto. Fru&ifir, era, o um. 
Jhn.FritcluojusjtiiUn.Crtjar de 'Bello Gal- 
ho, fallando em hum campo fértil. 

Arvore frudifera. Que produz íru- 
élos. Jrbor fruciifna, ou frugifera,ou 
pomifera. (Pim. ColunwL Pomus, i. Fem. 
filin.Tibull. 

FRUCTIFICAR. Dar fruto.Fr/<#/<>/* 
ferre. !?//«. He mais ufado no fcntido 
moral. Que com fua humildade, & vir- 
tude Frutifiquem as almas. Lucena,vida 
doS. Xavier,525.col.i. 

FRUCTUOSAMkNTE. Utilmente. 
Vtiliter.Cic. 

Algumas vezes fruâuofamente fe ce- 
de do feu direito. ínttrdum etiavi fru- 
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cíuojum ejl de iure Juo decedtre. Cie. Para 
,commutar os votos Fracíuojamente. 
Prompruar.Moral,84- 

F l\ U CTUOSO. Uiil. Pr oveitofo. Fru- 
ãtiojiiiyújum.Utíús, is Mafc-áFm.lejsí 
Neút.Oc. 

1'KUGAL. Frugál. Moderado no ga- 
flo, 110. luxo, &c. Que le contenta coin 
pouco. Frugál is, is. Majc* & Fem.le,is. 
Neut Cie. 

Homem, muyto frugal. Homo/ruga- 
lijimus.Cic. 

Meza irugd.Menfafrugalis. aífícomo 
Varro aiz pillafrugahs,cafa de prazer, 
fingeia, fem grandeza, fem magnificên- 
cia, &c.///W.Frugalidadc. 

Cea frugal. Cânula frugi.JuVen. 
FRUGALIDADE. Pruuente modera- 

ção nos gaftos da cafa,.& no eftado del- 
ia, nos moveis, nos veitidos,&c.fV«£d- 
licas$atis.Fem.Cie. 

Com ivugahdaàc.Frugaliter.Ctc. Na - 
,quellc tempo era a frrugalulade o the- 
,fouro, &c. Vida de Santa Ifabel, pag. 

*91' 
FRUITA. Vul.Fruta. Bolos, queija- 

das^ Fruitas da montanha. Lobo,Pri- 
mavera, 2. parte, 220. 

FRU 1C> AM. Logro. Poífe.Gozo .(Pof- 
jejiojonis. Fem. Cie. Fruieaõ de todos os 
,bens. Vieira,Tom.8.pag.72i. As deli- 
cias, que fentia na Fruieaõ dpaqucllc 
,myrterio.Hiftor.dos Loyos* pag. 1054. 

FRUNCHO, ou Frúnculo. A borbu- 
lha, ou cfpinha carnal , ou efpecie de 
apoftema pequeno exterior, que proce- 
de do calor do fígado. Furuneulus, i. 
Mafe. He huma efpecie de fleimaô,pon- 
tiagudo, com inflammaçaô, & dôr. He 
caufado do fangue craííò , & viciado, 
mas menos fervido, que o do qual pro- 
cede ocarbunculo. Furuneulus, i.Mafe» 
Celf.Lib.$.cap.2$. O que o mefmo Cei- 
fo chama Pbyma , atis. Ntut- hc mais 
groffo & mais redondo, que os funchos 
ordinários. Há duas maneiras de Car- 
.,buncuío, hum, que começa com Frun- 
,eio.Rccopil.de Cirurgia,pag.76. Vvd* 
Furunculo. 

FRUSTRADAMENTE.Baldadamen- 
te. 
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tc. Inutilmente. Frujlrà Cie. 
FRUSTRADO. Coufa que naô teve 

cffeito. 
picou a minha efperança fruftrada. 

Spe deturbatus jum, ou de fpe depuljus. 
Lie. Tito Liviodiz Spe depuljus. 

Paraque frutlrada a efperança de Te 
apoderar da Syria, íe embarcalfe. Uc,fi 
Syru h>es em frujlrata ejftt, cjnícinite- 
r:t in iia\>es.LentuLadGcer. 

N .õ ponífofe defanimaraõ os Tyri- 
os, aindaque fua mayor efperança u- 
hiííe fruftrada. Non tàmen defecere ani- 
mis Tyrij, quanquám abinjenii JptdeJh- 
tuti erant.JZuint Curt Mb.4 caf).$. 

Muytas vezes fahio fruitraua efta mi- 
nha efperança. S.<epe jam me jpes b<ec 
frujlrata eft.Terhit. Afíi fica Fr u/Irado 
,notío dciejo. Macedo,Domin. fubre a 
Fortuna,pag.13. 

FRUSTRANEAMENTE. De balde 
inutilmente. Em vaò. Frujlrà.Cie.Nun- 
ca obrava fruftrancamente. ISlidlumejus 
inCÀptum fruflra erat.SalluJl. Naô le po- 
3de dizer, que Deos Frujlraneamnte 
y obra. Alma Inílr.Tom. 2.pag. 196. 

FRUSTRANEO. Fruliráneo. Inútil. 
Quenaõ tem effeiro. Frujlratus, a, uni. 
Terent.Lentul.tid Cie. 

Sempre a cura, que fe lhe fez foy fru- 
ftranea. Ci(fatio ijs ajjUuè fruflra fuit. 
Celf. Era muytas vagis Frujlranea adii- 
,puta. Vida do Elcitor.pag.54. Frujlra- 
,íieai for. õ no Príncipe as outras fei- 
,cncias.VarellaJNtim.Vocal>pag.3Ó7. 

FRUSTRAR. Privar alguém de cou- 
fa devida, ou efperada. Frulirar a efpe- 
rança de alguém. AUçujusJpemy ou cxf- 
pettatióHemfruJlrari (or, a tus jum) fim. 
Jun. 

Fruilrar-fe. Malograr-fe. Ter hum 
fucecífo contrario ao que fe cfpcrava. 
Frujlrà cjje.flaut. SMluJl. Frulirou-fe o 
trabalho; Labor frujlrà fuit. Ex Sallujl, 
Fruftroufe a Embaixada. Fruflra Le^a- 
ti difcejjere. Sallujl. Com que a eleição 
,muytas vezes fe Frujfya. Varella, Num. 
Vocal, pag.499. 

FRUSTRATORIO.Fruflratório.VaÕ. 
Inútil. ^/.Fruiiraneo. Vaõ; & Frujlrà- 
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,roWo. Livro 4.daOrdenaç.pag.49,col.i. 
FRUTA. Os frutos das arvores, ge- 

ralmente fallando. Os quetrataõem 
fruta, diHinguemna em fruta miúda, 
truta redonda, & truta de cabcça, que 
he a mayor. Entcndefc de Camoclas,ou 
fruta femelhante. Fruttus, uum. fllir, 
MaJc.Cic. 

fruta, que tem cafca, como as no- 
zes, os pinhoens,&c. Nucesjiiucú.flur, 
bem. fim. 

A cala da fruta. Cella fruttuaria, a. 
Fim. Col umeWBomàrium, ij.fileut. flin. 
Oporeibecaye.Fem.yarro. 

Ndõ podem as arvores com a quanti- 
dade cia fruta. Fe tu nemus omne granj- 
eie VirgiiFetu ^raVantur (arbores) Lui 
iret. 

Fruta nova. Efpecie de Albricoquc. 
/^/í/.Aibircoque. 

FRUTEIRO. O homem, que vende 
fruta. fcunarius,'ij.Maje.Horat. De To- 
maria por Fruteira, id ejl, a molher, <j 
v ende fruta,naô acho exemplos nos an- 
tigos Authores. 

Fruteiro, também fe chama ccrto 
modo de palanganas dc prata, ou de 
Porcelana, cm que fe poem a fruta na 
inefa. Vas fruttuarium. O Adjectivo 
Fruttuariuí,<i,/<w,he de Columella. 

Vurios Fruteiros dc rubis fljrcccm 
Em Tarjas dc Amatiftas pendurados. 

Galheg.Templo da Memoria, Livro 1. 
Eftanc.5. 

FRUTICE. Frútice. Vid. Arbuflo. 
,Zimbros, Tojos, & outros Fruticfs 
,Silvelires.Tellcs,Hiitor. da Cõpanhia, 
2.part.pag.24.col.2. 

FRUTIFICAR.^/W.Fruclificar. 
FRUTO. O que a arvore produz ca- 

da anuo defpois da folha, & ao pé da 
flor. FruttusyiiS.MaJc.úe. 

Os frutos das arvores. Fruttus, uwn. 
plur.Mafc.Cie. Algumas vezes o mefino 
Cicero diz, Bace# arborum, outras ve- 
zes o me fmo diz, foma, cr um. Neut. 
flur.Fetus arborum.fim. 

Os frutos da terra, a faber o trigo, 
as cevadas, os legumes,&c. Frti^esfrti- 
gwn.flw.Fem.Cic.Fetus.Cic.Ovid• O ca- 

po 
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po dá frutos. \Ager editfetus.Cic. 
Abundante cm frutos (fali ando em 

hum lugar, em hum campo, &c) Tomo- 
juíjUyum.Çolumel. C.-efar diz Fruftuofijfi- 

mus locus. . 
Dar fruto. Proauzir fruto (fallando 

em huma arvore) Frultum ferre. Thn. 
Frutíum gignere , fundere, ou etnittm, 
Jdem.A terra cultivada dá frutos.'/ erra 
culta fruttus creat.guintil. ' a 

Fruto.Proveito.Utilidade.R«#HJ,w. 
Mafc.Utilitas,atis. Fm. Emolumentum, 
i.Neut.Cic. O fruto, que colho do meu 
trabalho, he fazerme aborrecer. Hunc 
fruãuvipro labore ab ijs fero, odium. 1 e- 
rent. 

Frutos,chamaõ os Jurifconfultos tu- 

do o que fe tira de huma terra, de hu- 
ma quinta, feitos todos os gaftos, &c. 
Fruclus,uum.(Pltir.Mafc. 

Fruto de benção, ou fruto do matri- 
monio. Filhos de legitimo matrimonio. 
Ter fruto de bençaõ. Suje ipere,ou tollere 
liberos ex uxore.de. Foy bruto primeiro 
,defte matrimonio o Infante D.Affonfo. 
Mon.Lufit.Tom.6.i35-coi.2. 

FRUXO.Termo ao Jogo. Fld.Froxo. 
Fruxo de rifo. Deulhe hum fruxo de 

rifo.Rifum repente edidit. 

F V C 

FUCINHEIR A. Focinheira. 
FUClNHI,Fucinhí,ouFoucinhí.Pro- 

vincia de Savoya, entre as terras de Gé- 
nova, & a Valefia. Sua Cidade Princi- 
pal hcíBonaVi/la, fobreo Rio ArVa.bo- 
ciniacum,i.Ncut.ou Fujiniacenfís ager. 

FUCINHO, & Fucinhudo. Vidl'0- 
einho, & Focinhudo. 

F V E 

FUE1ROS. Sa5 huns páos empina- 
dos para riba, nas bordas do leito do 
carro, para terem maõ na carga. Naõ 
achei o feu proprio nome Latino. 
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FUGA. Fugida. Carreira, que fe dá 
para elcapar.Fuga,*.Fem.Cie. Vid.Fugi- 
da. As Gaiés lhe atalharaõ & Fuga.Mon. 
Lufit.Tom.g.482. Fuga do Príncipe de 
,Coiué.Epanaphor.27i. 

Fuga (Termo de Mufico ) Quando as 
vozes fe íeguem humas às outras por 
nieyo de huma paufa. Vocum fibi Jucci- 
nenti um barmom ca fuga jd. Fem. 

Fuga. No fentido moral. Fazendo 
jFuga dos vícios, & palio para as vir- 
,tuues.Varella,Num.Vocal,pag.5Ó9. 

F"uga de caías. Muytos apolcntos, 
cujas portas fe feguem humas às outras 
em linha recta. y£des, per quas ab uno 
cubículo m aliud, multis Mrecfo ordme 
porás dijpofitis, datur aditus. 

Fuga, também fe chama certo cfpa- 
ço, que fe deixa para hum engenho 
obrar mais livremente. O peor he, que 
,os pannos dos muros naô tem a Fuga 
,necelTaria para o repuxo da Artilharia. 
Difcurf.Apologet.pag. 124. 

Fuga (Termo ae Fundidor) He hú 
buraco no meyo do Rodcte, por onde 
toma o folie vento , & pela parte dc 
dentro tem huma chapeleta , que tapa 
o vento quando fe carrega no tolle. 

FUGACE. Fugácc. He palavra Lati- 
na. Coufa, que logo foge, ou auc facil- 
mente fe faz fugir.Fugaxjacis.Omn.gen. 
Virgtl. flin. Aqui a Fugace lebre fc ic- 
vanta.Camocnsjcant.ç.o&.ó^. 

FUGACIDADE.Brevidade da dura- 
çaõ. Fugacidade dosannos. Ánnifuga- 
ces^Horat. Fugacidade dos dias.Chagas, 
Cartas Ei'pirit.Tom.2.78. 

FUGAZ. Fugaz. Omcfmo, que Fu- 
gace. Vid.no íeu lugar. 

Quaíi da alma Fuga^ defemparada. 
Malaca conquift.Livro 12.oit.22. 

FUGENTE (Termo dc Armeria)Diz- 
fc dos animaes,pintados, ou efculpidos 
nas armas? dc modo,que parece,que fo- 
gem. Fugiens, tis.Omn.gen. O cavallo há 
,de eílar corrente, o porco monrêz Ftf 

Wíe.Nobiliarq.Portug. pag.218- 
FUGI- 
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FUGIDA. Fugida. O correr para cf- 
capar. Fuga,Fcm.Vid.Fugir.Vid.Fu- 

S1'* 
Pòr em tugida. Afugentar. Fazer fu- 

gir. F/<are (OyaViyàtum) Cie. In fugam 
Verterei it.LiV. com aectifativc. Qje 
,hum dc vós vençã , & ponha cm /•/<- 

tgida a mil dc Teus inimigos. Vieira, 
70.13.9.127. 

bU^jluO.yid. Fugitivo. 
FUvjlR-, Correr, para fc livrar dc 

hum perigo. Fugerey ou aufugere. Cie. 
^ofughfugitwn. ou infiram jc 

darè\dOjdèdh datam) In fugam Jecunfer- 
re (fero ,co>itul' ,co!'atnm) In fugam jecon- 

jicére (ciQjjeci, jeãum) Qc. Fugam captre 
(piOyCcfHyCuptum) tejur.Fugaín capejeere. 
Tit.LiV. {Jf > fitum) [n fugam con- 
verti [tòr,fús jum)Tit. LiV. Piauto , & 
Tcrcncio dizem Fugam facere. 

Cuidar no modo ae fugir. Fugam 
• meditar 1.Colimei■ Fugam molirUFngil. 

Fugirem huns por huma partc,& ou- 
tros por outra. D jfugere. Cie. O•_ rugir 
deftc modo. Dlffujum} j. iXeut. Taat. 

Tirar a alguém os meyos de fugir 
(cerrando as partas, ou tapando os lu- 
gares, por onde o poderá fazer) Alieni 
fugam intercludereXtc & Cejar, ou clan- 
der?.Tít U.V.Vradudere ahcui ejfugium. 
Lucan. Tendo Cef..r quebrado a ponte 
do Rhodano,& havendolhes tirado por 
efre modo o meyo de fug>r. Cum C<ejart 

Rbodaiú ponte rejeijfo, abftuliffet fugam. 
Flor us Ifit.càp. 10. 

Huns fogem juntos, outros cfpalha- 
dos pelo campo. Frcfujunt aij as?ni- 
?ie, alij pajjim filantes per'agros.1 it'Li1>. 

Começarão os Soldados a fngir. Mi- 
lites infugam inclinarunt.Tit.Li1>. 

Fugir a prefença ne alguém. E conf- 
peCiu alie iijiis f itgere.Tere/it. Aufugerenf- 
pecíum idicujus.Lic, 

Quanto n.ais pclejavaõ, mais hia eu 
fugindo. £hò pugnabaiit acriús, fugie- 
bam maximè.Thut. 

O reliante do Exercito dc Varo, que 
hia fugindo. Variam exercittis fugacif- 
(imi.Tacit. 

Fugir a pé. Trofugere pedibus.C<ejar+ 
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Efcravo, que fugio da cafa dc feu Se* 
nhor. frofugus ftrVus. f lin. Aquellc, a 
quem tocava bufcar,& trazer ao Senhor 
o efcravo, que fugira. FugitiVariits, ir. 
Ma jc.Flor. 

Os mais animaes tem azas p ra fugi- 
rem. y]l 'ne animantes habent tjfu^iapen- 
narum.Qc. 

Qmc t.nha occupado os lugares, pe- 
los quacs podiaõ fugir. J$Jji effugia m~ 
Jederatit.l' acit. 

He próprio do Sabio fugir do mal. 
Facere decimal tonem à maio,japuntis tf. 
l/c. 

Obrigar o inimigo a fugir. Hofíem 
fugare.Oc. Ho fies infugam Ver tere.Tito 
LiV. 

Salvarfc fugindo. FuJ jalutem pete- 
re. C<ejar. 

Fugfrdc alguma couf.i, ou a alguma 
coula. Faz r por eviíalb. Àjiquidfuge- 
re, ou dechnare. Cie. Fugir oas ccnvcr- 
façoens. Fugere cuijeffus bomunm Cie. 
,Devc a m.nha penna Fujr a alívios, & 
pbufear tormentos. Cri.t.^alma^oç. 

Coufa, que fe deve fugir. Fugiendus, 
a}um.Cic. 

Q^c foge do trabalho. Fugietis Ubo- 
ris.i*tjar. 

Fugir. Humas vezes fc poem com a 
partícula D:, & outras vtzes rege ac- 
cufativo. Fugindo dc tintos perigos, 
,naõ pode Fugir à quellc da morte,que 
,lhe elíava lim.tadana J^va.Barros, 3. 
Dec.214.coK5. 

Fug.r à viifa, por pequeno , ou por 
diitantc. ciciem fugere. He cila taõ fú- 
til, que fuga à viiia f An tanta eft ejus 
tenuitas, ut aciem fugiat? Cicero,tallan- 
dona alma. Subauditur, oculorum. 

Fugir. Ter rcpugnancia. Naõ querer. 
Fugir de fazer alguma coufa. Fugere cò 
o verbo que fc feguc no Infinitivo,Oví- 
dio diz, Fugit accedere.Naô fc quer che- 
gar. Foge de carar com certas pe(To.»s. 
Kuptias aliquas fugit. Terent. Os Caílc- 
,lhanos Fogem dc o cfcrever.Orthogra- 
ph.de Bcnt.Pcr.55. 

Fugir o corpo ao golpe. Declinarc 
ittnm.Tit. Liv. (Petitiones conte#as par- 
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yàcMdani declimcione efugere. Cie. Fo- 

«"ico corpo à dificuldade. Dijftcultatem 
declinar*, ou eludere. E porque naõ cui- 
dem, que lhe Fujo o corpo à repofla. 
Correcção de ábulbs,38- 

Fugir o tempo.Labi. Ani loltnumo, 
que fogem os annos. Rheu, fugaces SV 
jíiume, Pojibume, labuntur annv. Horat. 
Foge o tempo. Tempns abic. Fugiolhe 

o tempo de caiar, ^rxtarijt jam >ád du- 
cetidw Mas. F.x '1 cnnt. Imaginando* 
,que lhe Fiígitio tempo.Lobo,Corte na 
Aldeã,521. 

Fugir o pe. Nas pedras clcorrcgadi- 
çasfoge o pé. Saxa lubrica- fàllunt vcji i ■ 
MM (*far. • -j] 

Fugindoíhe o pé. Fallèijte Yeftigio. 

fim. 
fugir a voz. Víd. Fuga. 1 ermo da 

Mufica. ^ 
Por novos modos, nova variedade 

Faz caminhar a voz, talvez a obriga, 
A que Fuja com rara fuavidadc. 

Galhegos,Templo da Memoria , Livro 

i.Eftanc.58. 
Fugir.tvitar.K/í/.n3 fcu lugar.Nègar 

,0 empenho, por Fitgtt à nota, Crki. 
u;alma,iS$. 

Adágios Pcrtuguezcs do Fugir. Naóv 
he bom Fugir cm Soccos. Ao inimigo, 
que Foge, ponte cc prata. Muyto corre 
quem bem corre, líiat. mais corre,quem 
Foge. Foge* dc quem cc quer bem > & 
queres bem a quem te mata -tugi do Al- 
caide, cahí no Meirinho. Fugi do lodo, 
& cabí no arroyo. Fugir a vcia,& remo. 
Fugir da voltado Touro, tugir do fu- 
mo, & cahir no fogo. Do mal, que ho- 
mem Foge, deffe morre. Do irado Foge 
hum pouco, 6c do inimigo, de todo. 
Mollrais ourelo, &: Fugis com o pànno» 
Quem naõ tem esforço, Foge mais que 
Corço. 

FUG1TIVO. Fugitívo. Coufa ,quc paf- 
fa depreíTa, como fe fugira , que dura 
pouco, que pouco fc logra, no fentido 
natural, & moral. FugttiVus, a, um. cu 
fugaXjacis.Terent.fíorat. Annos fugiti- 
vos. Anni fugaces. Horat. Aí tas fugidis. 
QtulLabenèes anni.VirgiL 
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Ncllc com ordinários,& votivos 
Sacrifícios,que a Deos obrigaõ tanto 
Prolongarás os annos Fugitivos. 

Inful.de Man.Thomas,Livro ^.oit.96. 
Efperanças fugitivas. Caduca jpes, 

fpes Vante, inanes, fallaces, ou fugiciv* 
jpes, já que chama M trajai aos prazeres 
íugitivos, Oaudia fugacia. 

Amor, que cm tacs priloens me aíTegu- 

v raI*e 

As efperanças dc antes Fu itiVas. 
Càmocns,Octava 7. Eliane, 

Rio fugitivo. Fíumen fí'jíns, ou jlti- 
mlnis aqua fugax yjhivius rápida Coreus 
unda. 

Gorn folias os Sátiros exhorta, 
E as Deidaues do Azçca FugUiVo. 

Ga tttegos,Templo da Memoria, Livro 
^..Eitanc.óo. 

FUINHA, ou Foinha. Só na Amal- 

xhea Onomaliica do P. Fr. Thomas da 
Luz, Floriieg. 1. çag. 4. tenho achado 
elie nome. Na Lingoa Gaíielhana he 
Fuma, que (legundo Covarubias) he 
huma eipeèie dc Marta, ou Rapofa pe- 
quena, muyto daninha; ou (legundo o 
Lecenciado Jeronimo dc Huerta) huma 
efpecie de Marta naõ fina, que por fer 
amiga de andar entre Fayas, como cou- 
fa delia arvore, que em Latim fe diz 
Fagina, foy chamada, Fuinha. O que os 
FTancezes chamaõ Foume, he animal, 
alguma couta mais comprido que Gato, 
& da mcfma groffura; de cor branca, 
abaixo da garg nta,& o mais do corpo 
dc cor ruiva,tirante a negro,.donde to- 
mou em Latim o nome dc Fufcina, jei- 
licet à Fulco pilio.Os Italianos chamaõ- 
lhe Faina, &. 110 leuOnomaftico Roma- 
no o P. Felice Felício diz que he ma- 
yor, que Doninha. Querem outros, q 
le chame Fuinha, do Latim Fur, como 
quem dilfera Furmba,\>ov fer Ladra:de- 
rivaõout.os Fuinha do Alemão Fuich, 
que quer dizer Rapofa-, & na realidade 
naõ há Rapofa mais dctlruidora, porque 
numa noite degolara quantas gaílinhas 
achar 110 polciro,& pombos no pombal. 
Como naõ podemos determinar com 
certcza que aaimal he Fuinha, & he pa- 

Ff • lavra. 
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lavra, entre nós pouco ufada, naõ itie 
canço cm lhe bufear nome proprio La- 
tino. 

FUINHO. Avezinha, que anda tre- 
pando pela lenha, Ôc pelas arvores para 
£e iuftentar de mofeas, & ourros infe- 
dos. Parece, que hc aejue Aidouran- 
do no Tom. i .da fua Ornithologia, pag. 
tyzo.chama Certhia, 

F V L 

FULA FULA. Em phrafe vulgar,vai 
o r. cfmo que muyta prelí», & muyto 
trafego. Na minha opinião derivafe ao 
Francez Foule} que quer dizer Aperta- 
da, & re boliço de muyta gente. 

Fula.Vinho da India.K/í/.Sura. 
FULANO. Fullâno.Derivalc do He- 

braico Feloni, cu do Arábigo Tbuleti, 
que vai tanto, como hum certo home, 
& fupre cfta palavra a falta do nome 
proprio, que ignoramos. Cuidam. Vid. 
Foaõ. Nas obras de Tcrtulliano muy- 
tas vezes fe acha Caius, por Fullano, & 
Oiiiiy por Fullana. 

Hum fullano Poeta, guidam poeta. 
Fullana .J^uiedam. 

Creyo, que defpois de ter pofto os 
olhos naquclles, que uccupavao as ca- 
deiras, perguntara fc fullano, & fulla- 
no fe haviaõde pôr da fua banda.Cre- 
do» (um 1'ideJfcC, qui bomnes m bifcéjub- 
fellijs federe/it} qujfuJJe, num ille, aut tile 
fe aefetfiirus cjjet. Cie. 

FULDA. Cidade, & AbLadia celebre 
de Alemanha, da ordem de S.Bento, na 
Buchovia, ouHeíTa, fobreo Rio Fuld. 
Os Religiofos, que nella fe aceitaõ, & 
profeíT.õ, haõ de fer todos cavalheiros. 
O Abbadc he Principe do Império, Ar- 
chicaucellario da Emperatriz, & Pri- 
maz dos Abbadcs de Alemanha. Fnlda, 
te.Fem. 

FULIENSES. He o nome dos Reli- 
giofos de 5. Bernardo reformados da 
congregaçaõ de Santa Maria Fulienfe 
em França, & cm Itália, a que o Papa 
Urbano outavo deu Geraes feparados. 
Inftituidor defta reforma foy João dc la 
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Barrierc, Francez, Abbadc Ciilcrcicnfe 
no lugar, chamado Feuillans, donde os 
Fulienfes tomaraõ o nome, ou de S.Ma- 
ria Fulienfe, moíiciro dc França, em q 
lc venera huma imagem da Virgem,pin- 
tada entre folhas, como rola, & flór, ó 
entre folhas nafee, & refplan dec c.Folia 
em Francez hc Feuille dc que os Fran- 
cezes fízcraõ Feuillans,& nos Fulianfes, 
?A Congrcgaçaõ Fulienfe teve feu prm. 
,cipio cm tempo do Pap* Gregorio 
,XiII. Beneditina Lufit. Tòm. i. jy2. 
Col.2. 

FULIGEM da Chaminé. Vid, Ferru- 
gem. Fuligem ca bocca do forno. Poly- 
anth.Medica,451. 

Fuligem (Termo de Medico) Vapcr, 
que dc excrementos adultos Se levanta 
à cabeça, para a nutrição dos cabellos. 
Os médicos lhe chamaô Fuligo. Há ou- 
tras, que faõ más. Fult£o>inis.Fem.O ba- 
inho cálido evacua as Fuligens calefa- 
,cientes.Madeira,Tom.2.2Í7.col.i. Re- 
denção das Fuligens c'aterceira Regiaõ. 
Curvo,Obferv.Medic.427. 

FULIGINOSO. Denigrido comfuli- 
gcm. Fuligme obluiiSia^on fplaut.Em al- 
guns Diccionarios fe acha o adjectivo 
Fuliginofus, mas femauthoridadc.Entre 
,eftes grandes vafos Fuli^inofos, & tif- 
,nados.Vicira,Tom.5.pag.5 ió. 

FULIGNO, ou Fulinho ( fegundo a 
pronunckçaõ Italiana ) Cidade Epifco- 
pal dc Italia, na Umbria , ou Ducado 
dc Efpoleto, fobre o Rio Topino.F»/^»- 
tiium, ou Fullinittm, ij. Neut. Em Fíili- 
,£no de Saõ Feliciano. Marty rol. Por tug. 
pag.25. 

FULMINADO.Fcrido do rayo. Ful- 
mina tus fdtum.3iin. 

FULMINADOR,Fulminadôr,& Ful- 
minadora. Que lança rayos. Ful/nnurns, 
tis.otnn.gen.Fulminatcr naõ fc acha nos 
Antigos. Vid.Wzyo. 

FULMINANTE. Fulminador. Vul- 
no feu lugar. 

Fulminante. O que fabrica rayos. 
Fubnmum artifex. 

Os Cyclopes nas forjas Fulminantes 
Os Centauros, nas fettas bcllicofos 

Inful 
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Inful.de Mân.Thomas,Liv.5.oit.i i« 
Fulminante. Coufa, que imita ao rá- 

yo. Fulmineus,a,ttm. General, ou Capi- 
raô fulminante.#/#/#^ ductor.SiUIta- 
lic. Çanhaõ fulminante. Tormentum 
fulmimum. Do dente do Javali diz Phe- 
dro, Jper fidmmets ad ewn Venit denti- 
(?"S. 
Bala o fazem de peça Fulminante 
Donde voando ao Ceo,ibbc triunfãte. 

Malaca conquiíl.Livro lo.oir. 124. 
A hum golpe deih cfpada Fulminante 
Sc eiírcmeccra o .diatano Emisferio. 

Galhegos, Templo da Memoria Livro 
2.Eftanc.5o. 

Fulminante Lcgiaõ.Vid.Legiaõ. 
Ouro fulminante. Termo Chimico. 

Vid. Ouro. 
FULMINAR. Lançar rayos. Fiàmina- 

n {o^hatum) Senec.Tbil. 
Fulminar. Lançar,caular,dar,fallando 

em rayos, golpes, mortes,& outros ma- 
les. 

Quem rayos de Vulcano vil Fulmina. 
Iníul.de Man.Thomas,Livro 3.0ÍM5. 
Hum mil golpes Fulmina, outro osre- 

(bate. 
Galheg. Templo da Memor. Livro 2. 
Eftanc.121. 
Vibrando eftragosfulitúnado, mortes, 
E cobrindo de horror varias cohortes. 

lbid.Eftanc.165. 
Fulminar nadas. Dar grandes carti- 

gos a pobres & humildes. In bomines 
nikjli jacerefulmina. Nada tem de ma- 
gnifico Fulminar nadas. D. Franc. de 
Portug.Prif.ÔcSoit.24. & logo accrcf- 
ccnta 

U11 alto Cyprés, es jufto, 
Qu^e tema cj. rayo dei Ciclo; 
1'crono la humilde cana, 
Que fabe humilharfe al luelo. 
Fulminar anathema , ou cxcommu- 

nhaõ contra alguém. T)irum anathema 
m anquem contorquere (queo, fi>tum) Foy 
>Ftdmi?iado anathema contra a opmiaõ, 
>quc &c. Vida da Princ.Theodora, pag. 
125. Por tres caufas fc podem Fulminar 

jcenfuras.Promptuar. Moral, 371. 
Os Papas, & os Concílios fulminao 
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as heregias. lontijicum , & Concttortm 
anatbematibus, tanquam fiúnnnibns, im- 
pe tunt blefes. 

Os Pregadores fulminaõ os vícios. 
Sacri oratores Verborumfulminibus Vitia 
impetunt\ 

Fulminar. Deftruir. Fazer cftragos. 
Caufar terror.. Anda Celar fulminan- 
do as prayas do Euphrates. Ccfar ad 
hupbratemjulminat. ffirgil. Fulminou 
a artilhem todas as obras dos inimi- 
gos. Omni a bofiium munimenta tormento - 
rum emijfiQiúbuSj WlutHfulmmum jaefi- 
busy disjectú funt. Também Fulminar íi- 
gnifica, cai ligar rigurofamente. Quan- 
tas vezes havia de ter o Sol de Juiíiç-a 
iFulminado com os feus rayos as rebeí- 
, dias das noífas ingratidoens. Vieira, 
Tom. 1.2.6.3. Proiiunciandofc alguma 
,fentença, ek Fulminandofe algum cafti- 
,go.Fabula dos Planct.47. 

Fulminar ameaços. GraYes in aliquem 
minas jaclare. In aliquem borrendis mi- 
nis intonart. Ovidio diz, Minas into- 
nare. 

Fulminar huma ícntenca. Sententi.e 
fnlmen in aliquem intorquere (queo,inlorfi, 
tntortum) Sentença Fulminada por De- 
,os. Vieira,T0m.5pag.370. 

Fulminar,na phrafe vulgar, he oir.cf- 
mo, que maquinar alguma coufa contra 
alguém, & parece,que cite modo de fal- 
lar vem da phrafe Caftelhana,Fulminar 
hum proccífo, que vai tanto, como cer- 
rallo, & concluillo, para fcntcnciar, & 
lançar contra orco o tzyo.Vid. Maqui- 
nar. Ncfte fentido ufa Plautodo verbo 
Concetituriare (o}aVijatum) Ando fulmi- 
nando mil maldades. Concenturio in cor- 
dc Sjcopbant ias.Flauto. Fulminar a rui- 
na de alguém. Alicuipejtem mohri. Cic< 
Fulminar hum proceíto contra alguém. 
Crimine appararein ali quem. Cie. Fulmina 
,contra clle huma fútil maldade. Britto, 
índice da Guerra Brafílica. Fulmina- 
ndo proceífo contra clle. Antiguid. de 
Lisfcoa,part. 1.328. 

FULO. Joaõ de Barros, dá efte no- 
me a huns Negros da Bahia de Santa 
Helena, naõ íci fe por razaõ dc cerra 

Ff z côr 
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cor negra diffcrente das outras, & feme- FUMARIA.Fumária.Erva.^/V.Fumo 
lhante à da catfa de Efcaravclho , que da terra. Xarope de duas raízes, & dc 
Plinio, no livro 8-cap.46. chama Fullo. fumaria.Rccopil.de Cirurg.i 19. 
,Havia entre elles homens Fulos, que FUMEGAR, ou Fumigar. Deitar fu- 
,parcciaõ meftiços dc Negros & Mou- nio. Fazerfumo. Fumara (o, aVi, atum) 
,ros. i .Dcc.fol. 66.C0I.2. Íic-VW.Fumo. 

FULVO. Coufa de côr, que tira a Sulptrava Ulyífes per ver Fumegar as 
vermelho. Fulvus^ayum. Vir^il. Daqui chaminésda fua Patria.Macedo»pòmini 
,vem, que huns nafeem alviffimos , ou- lc bre a Fort.177. (Jptabat UijJJes fnni 
,tros mais baços.voutros Ful\'os.Vaicõc. depatrijs pcjfe Vidcre focis.Ol>ul• de fon- 
NoticiasdoBraitI,io8. tv,Lib.i.bilêg.4. Humores, que Futm 

igandoà cabcça fomentavaõ a tocc.Cur- 
F V M vo,Oblerv.Mcdic.24. 

FUMEIRO. Todo o vaõ, que vay dâ 
FUMAC,A. Fumáça. O fumo , que verga para cima até o tedlo. O lugar tia 

com hum bocado tíc papel voltado cm chaminé, donde fc penduraõ peixes,cu 
redondo & acefo Te affopra nos narizes carnes para fc fecarcm, & curarem ao 
dc quem defmayou, ou dc quem eflá fumo. Fumar 1 um ,ij.]^eut.Columel Mm. 
dormindo, para o accordar, ConVolM*, Eftes páos pendurados nos Fumeiros 
acceuUejue papyrifumus, \n ahcujus m- O fumo vago, & negro,legue, & curc. 
res imiíujjus. Afli interpreta Leonel da Coíla efle 

Fumaça. O fumo da polvora, que nas verfo das Georgicas de Virgilio, 
atalayas fe acende de dia, para dar al- Et Ju/penfa focis explorairoboraftmis. 
gum final. Fume um, ou fumojumfignim, O adagio Portugucz diz, Dizem os fi- 
i.Keut.Fumeusyayum. he dc Virgil. lhos ao foalhciro , o que ouvem dizer 

Fumaça. Ao Cavallo, que tem mor- a feus paysao Fumeiro, 
mo, fc dzo fumaças com Alecrim,Orte- Carne de fumeiro. Caro infumata, ou 
laã; Salva, & outras ervas, polvorizadas fumofiecata. Oadje&ivo lnfumatus, a, 
com inccnfo, borrifadas com agoa ar- w, hc de Plauto. Fazem dellc grandes 
dente fina, & deitadas cm humas bra- ,Fumeiros. Fr. ]oaõ dos Santos Ethiop. 
zas, tendo o cavallo a cabeça mettida Orient.39.C0I.4. 
em hum facco aberto por ambas as pon- FUMO. Humidade, que com o ca- 
tas, com que purga pelas ventas, & Ian- lor do fogo, fe cxhala cm vapor negro, 
ça o mormo. Fumus,i.Ma/c.Cie. 

Fumaça. No fentido moral.Orgulho. Irfe, ou refolvcrfc em fumo. Defva- 

Vaidade.^W.Fumarada.^/í/.Fumo. Er- neccrfe, & defaparcccr dc todo. £Vd- 
,gucr Fumaças. Chagas, Cartas Efpirit. vejeere (fco, éVanni fem fupino) Cie. Vil 
iom.2.24 6. Defvancccrfc. 

FUMAC,0. Vid. Fumaça. Coftumaõ Fazer, ou lançar íumo.Fumare (OjaVi, 
,Fumços defeompor fentidos.Succcffos atum) Cie. Efta chaminé nafi deita o íu- 
Mihtar.29. mo fóra. Fumum caminus ifle fiou emit- 

tUMAR.l-uir.egar.K/í/ no feu lugar. tit. 
jFuma a lenha. Chagas, Cartas Efpirit. Faz muyto fumo nefla cafa. Hoc eon- 

claVe fumo Valde obnoxium eíl} ou fumo 
t UMAR ADA. I- umaráda. Orgulhofa plunmum mfeftatur. 

prefumpçaõ. Ammi tumor> is. Mafe.Uc. Seccar alguma coufa ao fumo. M; 
Vmcja eoufidmt,a^.Fem. Na cabeça de qmd,fumo ficeare (oyaVS, atum) Sardinhas 
,Michol tantas Fumar adas, na dc David dc tumo, que por outro nome chamaó 
,nenhum fumo. Vieira, Tom. 2.pag7,. de çfpiéh* SarduityfumoJhcatsfiu m- 
1'icl.t umo. fnmm. Eto Pl«uto, & cm Plinio Histo- 

riador 
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fiador fc acha efte adjctflivo ; más cn- 
icíiúO; que naõ fc achara facilmente o 
ycrbo 1/tfnmare. 

O fumo do vinho. Fumofus Vini V4- 
Mjis.Mafc. 

O iumo das carnes, que fc eftaô co- 
zendo, ou o fumo, ou cheiro da cozi- 
nha. Nidor, is. Mafí. Cie. Marcial diz 
iS.Uor culithé. 

Adágios Portuguezes do fumo. Me- 
lhor hc Fumo em minha cafa, que na 
alhea. Perto vay o Fumo da chama. On- 
de fogo naó há, Fumo naõ fe levanta. 
Naô hc nada, que de Fumo chora. Vay 
o Fumo para o mais fermofo. Fugir do 
Fumo, & cahir no fogo. Já naõ ná di- 
hoFtpno. , _ , 

Fumo. Hc hum tecido de feda crua 
muyto fino, que nas mangas , & nos 
chapeos íc traz cm occafiaõ dc luto. Cõ 
as palavras dc Petronio podefe chamar 
Vcníiis texcilis, ou ygntus jericus,jáque 
Tibullo chama hum panno dc linho 
muyto fino, & tranfparente, Ventus 
carbafcjis. „ „ rr -, 

Fumo.Yaidade. Prefumçno. Vi& nos 

feus lugares. Homem, que tem miiytos 
fumos. Homo Ventojus. fim. A ida de 
,Asdrúbal a Carthago com Fumos de a- 
,tiranizar. Mon.Lufít.Tom.i.i55-col.2. 
,Abaxaraõ em alguma coufa os Fumos. 
Chagas,Carras Efpirit.Tom.z.2^8. 

Toda a gloria fc defvanecc cm fumo. 
Omnis "lona eVanefeit, ou infumunúbit. 

Fumo da terra-, por outro nome Er- 
la molarinha. Fid- Erva. Capnos, i. Fem. 

fliu. Chamaõlhe Fumo, porque oçumo 
delia efprimido nos olhos, os pica, & 
provoca a lagrimas, como o fumo. O 
Author da Hiftoria geral das plantas, 
diz, que Plínio lhe chama em Latim 
Fumaria-, mas duvidaõ alguns , que tal 
palavra fe ache em Plinio neftc fentido. 
Mas he certo, que Plinio aftirma, que o 
neme Latino defta erva,he (Pedei galli- 
nacei. Capnos prima, dizellc, quam pe- 
des gaUinaceos "vocant. 

FUMOSO .Coufa, que manda fumos, 
ou vapores. Fumofuua,um.Martial. Va- 
pidus^mtferj.yirgiÚo diz Fumeus ^ 
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fumtdus ,a,m. 
Vinho fumofo. Fumo [um Vinum. Ti- 

buli. 

Fumofo.Orgulhofo.Vaidofo.^/V/.nos 
feus lugares. Vid. Fumo. Ncftas coufas 
,eraõ muy Fumo/os. Barros, 3. Dec.4S. 
col.4. 

FUMUS TERRy£. Termo de Medi- 
co. Vjd. Fumo da terra. As Pirolas Fu- 

7mui ferra. Luz d.» Mcdic.147. 

F V N 

FUNC, AM. O exercício de algu car- 
go, ou offici o.Funciioyonis .Fem.Cic. 

Exercitar alguma funçaõ. Aliquo mu- 
nerefungi.C#jar.\gor funtfus jum) 

E.vcrcitar huma tunçâõ, que hc pró- 
pria de outrem. Ojficiwn alicujus f ungi. 
1 erint. Tudo o mais, que nelia hufiiil- 
, dc Função fc exercita.Queirós,'vida do 
Irmaõ bailo,502.C0I1111.1. 

FUNCE. Embarcaçaõ da índia. Elie 
moço vinha cm hum Funce dc remo do 
,tamanho de huma boa Galeota.Hirtor, 
de Fern.Mendes Pinto,274.C0I.3. 

FUNCHAL.Funchál.Cidade Epifco- 
pal da Ilha da Madeira. Funcbala, #. 
Fem. Defta cidade diz D. Franc.Manoe! 
nas luas Epanaphoras, pag. 351. Daco- 
,pia do Funcío, que nefle campo fc le- 
vantava, tomou nome Funchal,há muy- 
,tos annos celebrado pela cidade a!lí 
,edificada, com o proprio nome Metro- 
?poli da Ilha, & que no foro cfpiritual 
,0 foy já dc todo o Oriente. 

Funchal. Campo, dc muyto funcho. 
Locus feniculis confitus. 

FUNCHO.Erva. Há de muytas efpe- 
cies. Funcho doce, Funcho bravo, Fun- 
cho dc Porco, Funcho marinho. Funcho 
doce. Erva hortenfe, que lança huns fi- 
os, ou filamentos compridos; chea dc 
huma fubftancia efponjofa, ou fungola, 
dc côr verde Verde efeuro. Tem o talo 
mais delgado, que o funcho fylvcftrc, 
& a fua Temente hc mayor, mais alva, 
mais doce, & menos acre. As folhas do 
funcho detergem, fortificaõ, & aclaraõ 
a Yitfa} a raiz hc aperitiva, & purifica o 
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íanguc; a fcmente he carminativa',aju3a 
a digeftap,& cxpulfa os flatos.Chamaõ- 
lhc em Latim F^nicidum, <* fa'10 > por- 
que efta planta defpois de fecca, pare- 
çcfcnu. bmtculwn, i. Kent. ou Mlira- 
tbrum, i. NcftÇ • Tliu. 

Funcho bratfò,ou fílvcfire.He mayor, 
& Rfflis groífo, que o doce. Hipfojnàra- 
tbnwhi.NeHt.ou Rmcuhwi erraticum. 

Funcho de porco. Erva., .que produz 
o talo, 5c as folhas femeíhantes às do 
funcho, mas alguma çoufa mais afpcras, 
& mais groflas. A fiòr, que dá, heazul. 
Teiicttlauumii.KcitC.2Hin.Vid. Peuçada- 
110. 

Funcho marinho. Efpecie de funcho, 
que nafce nos lugares marítimos,he fal- 
sado aogoílo, & algum tanto amargo- 
ib. Vtfitkidum inar.inúin, i. Meut.Algun^ 
com nome Grego lhe chamaõ Critbmú, 
& Qntamunii Outros dizem, Creta ma- 
rina, Bati, Rinctrn marinwn, & /(impe- 
tra. 

FUNDA. Inftrumcnto de ccrda, que 
ferve de atirar pedra com mayor ferça. 
Parece, que fe deriva de Fundabulum, 
palavra da baixa Latinidade,que antiga- 
mente fígnificava huma maquina, com q 
fe defpediaõ pedras. Os antigos Portu- 
guezes (fegundo refere Pedro Alladio 
De Luíitan. citado no i. Tomo da Mon. 
Lufit.fol.90.col.3. ) entraYaõ nas bata- 
lhas com tres fundas de laã, huma das 
quaes levavaõ, apertada ao redor da ca- 
beça, outra cingida,& a terceira na maô; 
& eraõ nefta Arte taô deíiros, que naõ 
erravaõ coufa nenhuma, a que tiraflem, 
por pequena, que folTe j lervindolhes 
de meilre o exercício continuo , que 
tinhaõ defde fua mocidade, porque as 
mãys n;.õdavaõ de comer aos meninos, 
fc o elles níõ derribavaõ às pedradas 
de cima de huma lanço, em que lho pu- 
nbap. Eícreve Str.ibaõ, que efte mefmo 
cotlume fe ufava nas Ilhas Baleares,que 
agora chamamos Maiorca, & Minorca. 
Vegecio attribue efta invenção aos Phe- 
nicios, & accrecenta Floro , qne d^s 
dittns fundas humas eraõ mais compri- 
das, & outras mais curtas , para atira- 
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rem ao perto, & ao longe fegundo a 
mayor vezinhança, ou diítancia do ini- 
migo. Funda ,a.Fe?n.Cie. 

Ô braço da funda. Habena^.Fem,ou 
fmiaUiis.Kcut.Tit.Liy. 

O meyo, ou centro da funda,em que 
fe a (Tenta a pedra. $ entale, is.iXm.Ttt, 
Li1>. 

O que atira, ou que peleja com fun- 
da, como fe ufeva na antiga milícia. 

FuHditofrorií.Mafe.CrtfiFuiMhlariusjiu 
Majc-Tit:Ln>. 

Funda de ferro dos quebrados.Fibn- 
la ferrea.càbtbendtf itiimfrocidentul Se 
a tunda tor de tiras de panno, Corné- 
lio Ceifo lhe chama, Fajcia, rt.Fevi. Po- 
derás accrecentar, Herm* coercouU. 

1UNDAC,AM. A fund.-çaõ de hu- 
ma cidade. Poderafc dizer Ur bis xdif. 
catioj ou eonJíitutio^ms.Fem. já que Ci- 
ccTQ.diz, Ur bem etdificare, & Ovídio, 
Urbem conjlitucre , òc que eíks dous 
nomes v.erbaes faõ ufados. 

Defde a fundaçaõ de Roma. jib Ir- 
be condita. 

A fundaçaõ de hum mofleiro, de hú 
convento. As rendas para o fuíknto 
dos iogeitos. Certi reditus annui domai 
f«cr<e attributi, ou ajfignatí. Ccrtornmn- 
dituum 111 annos fmgulos ajjignatio, ou át- 

tr.wutiQyms.Fern. 
FUNDADOR Fundador dc huma 

Cidade. Ur bis condi tor y oris. Múfc.Flo- 
r us. Ur bis fundam^oris. Máfc. JZirgil. 

t undador, de huma ordem Religiofa. 
ÂuíjReligiofum ordinem inftituit.Tteligio- 
UfamiliA auélor, & partns. RelhioJtOr- 
dinis conditor}is.M'ajc. 

Fundador de hum Hofpital. JZuibit- 
bltcam panperum domum condidit,6' dlen- 
dis pauperibus certos reditas annuos attri- 
bmt. 

FUNDAGEM.Fundágem. O que fia 
no fundo da vafilha, em cue houve al- 
gum licor. Craffamenyinis.Neut.oucrcif' 
Jamentumji.Keut.Columel.Vid-Bom^C' 
zes. &c. 

FUNDAMENTAL. Fundamental 
Principal, & que ferve de fundamento 
ao mais. J>ho aliquid nititur. Muy tas ve- 

zes 
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Zes fe uza do fubíiantivo Fundamén- 
//>//;. V.G. Os princípios fundamenta es 
da Lógica. Fundamentam Dialectic 
Cie. 

Ley fundamental do Eftado do Rey- 
no. Lex Regnj, ou Reipublictefundamen- 
tlitn, Lex> qua VeluCi fundamento Regnu, 
ou Refpubhca nititur ; Lex, fine qua Re- 
<0um>ou Refpubhca ftare nou potejt.Lex> 
qua ftat Re^num. As leys Fundamentals 
,de França. Duart. Rib. no juízo Hiii. 
pag.106. 

FUNDAMENTAR. Fazer firme. Eíla- 
bcleccr.AíTegurar. Vulwos feus lugares. 
,Porque como podia lobrevir algum 
,c(iorvo, quiz Fundamentar a polTc. Vi- 
da deS. Joaõ da Cruz,pafi27. 

FUNDAMENTO. Aliceife.Fabrica de 

Fundamento. Razaò, cm que alguma 
coufa fe funda. Poftos cites lundamen- 
tos, direi, que &c. His fundamentispo- 
fitis dicam, &c, com hum infinitivo. 
Naõ fem fundamento diz Cefar de ú, q 
venccra ao inimigo, antes de o ver. 
'Ron Vana de fe pr^dtcatio ejl Ctejaris, 
ame Yitfum ejjè, quàm Vi/um. Èkr.ib.4. 
cap.n. Naõ há para iílo grande funda- 
mento. Id leYi fundamento pofitum eft, 
ou aferitur. 

FUNDAM. Lugar grande, que diíla 
ires legoas da Covilhaã, para o Sul. 
Tcmcdfade Mifcricordia, Hofpital, & 
hum convento de Piedofos. 

FUNDAR hum edifício. Lançaros 
alicefles. Aídifeij fundamenta agere (go, 
Qhatfnm) ou jacere (cio>jeci, j0um) O- 
cer. oufacere. Vitrift.ou locar e\ Vir;nl. 
Vimio Hifi. 

Fundar huma cafa Rcligiofa com 
renda para o fuíknto. Domui faerte cer- 
tos reditus annuos attribuere, ou ajjigna- 

fe.Domum facram certis reditibus inan- 
1105fingidos attribtítis locupletare. 

Fundar hum Collcgio. Inflituere , & 
'(otare colleginm aliquod.TlmJun. 

fundar,&fundarfe(fallando cm ma- 
gnas intelleduacs, & fcientificas) Re 
i-iqua niti, FundaYamc cu no fcij cre- 
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dito, & na fua authoridade. Gratia, & 
aucíontete ipfius nitebar.Çic. Vejaõ ellcs 
cm que í undaõ a fua opinião. Illi ratio- 
mm Jtue opinionis Vtderint.gjiintil. Fun- 
daõfc no quehe jufto. Aíquo nituntur. 
JZuintil. Ninguém fe pode fundar em 
razoens taõ fracas. Rationibus tatu pa- 
rúm firmis nemo niti potefi. Naôlhes 
lembra, que a analogia eflá fundada na 
natureza. Analogia 'fundamentum e(J'e 
obUYijcuntur naturam. Varro. Mais fc 
applicam em fundar os feus difcipulos 
na piedade, do que nas fciciitias. 'Difci- 
pulorum Juoríi ânimos pietate magis, quàm 

tngeniaaoéftinis imbucre Jludet ou niti* 
tur. > 

Fundar muyto.Lançar profundas rai- 
zes.Altas radices aure. Jltis difti ra- 
didbiis. Bx Cicer. 

Fundar. Sondar. No fcntido moral. 
Vid. Sondar. Outros Fundarão mais o 
,negocio, ócdiziaõ. Vida de D.Fr. Bcr- 
tholam.141. 

Fundar huma vafilha. Porlhe os fun- 
dos, Vafi, ou dolio fmdum aptare. Vid. 
Fundo. 

FUNDEAR, ou fundiar. Mergulhar 
muyto. Chegar até o fundo da agoa. 
Altèfe in aquam immergere.Quando tor- 
>naõ asBaleas a Fundear.BnttQ, viagem 
do Brafíl,i 10. 

Fundear em area. In arena deprimi, 
ou demergere. Fundia')'a em alguma ca- 
>bcça de area. Barros,2.Dec. 193.C0I.2. 

FUNDEIRO. O que atira com funda. 
Funditor, oris. Ma\c.Ccejar. Vid.Funda. 
/^/í/.Fundibulario. 

FUNDI.Fundi. Cidade Epifcopal de 
Italia, no caminho de Roma para Ná- 
poles. Tem titulo de Condado. Dá o 
feu nome a huma Lagoa vizinha.Fundi, 
orum. Mafc. Tlur. Tit.Liv. Em Fundi, 
,Cidade na Campanha de Roma,de Saõ 
Paterno Martyr. Martyrol. em Portug. 
pag.26. 

FUNDIAR. /^.Fundear. 
FUNDIBULARIO. Fundibulário. 

Na milicia antiga era o Soldado, que 
pelejava com funda. Fundibularius r ij. 

Majc.Tit,LiV. Fundi tor ,is.C<ef. Os Fun- 
di- 



jdilularios , que craô os Mofquctciros 
,daquelle tempo. -Vieira,Tom.g.pag. 32. 

FUNDIG>AM. A acçaõ de fundir. 
FuJurÀ> á. Fem. !?//«• Etic Author d.z, 
Tium bifuJura.FiifiOi que cm alguns Dic- 
cionariosíe acha, he uc Cicero , mas 
ccai ouira figniikaçaõ muyto oifferen- 
tc. 

Fundição. A oflicina, cm que fe fun- 
dem metaes, Há tres calias de fundi- 
ção, fundição de ciallia, ou clacia, de 
forja, ê< de torno. lundicao de Clacia, 
he hum engenho, de ferro, borrado gc 
barro, com cacos dc quartas, & aperta- 
do com fios de ferro, dentro do qual 
fe derrete o metal, & fe lava por dentro 
com cinzas de barreia » por ru.õ pegar 
jieíle o metal. Em riba da dita clacia 
anda hum ferro redondo, & vaó, por 
dentro.do qual vay o vento, para acen- 
der o logo, com que na clacia o metal fc 
derrete. Fwidifyõde. Fo)'j<i, he a em que 
andaõ os cadinhos, aonde fe derrete o 
lataõ & a prata. Fundição de Forno, he a 
cm que fe derrete o n.etal afli para as 
peças da Artilharia, como para os Sinos. 
Fundição. Qualquer cfficina, cm que fe 
fundem ir.etaes. Offiçina, m qua liquan- 
íur jnetalla, ou in qua Daria è mel alio ope- 
rafunduntur. Caía de fundição de aiti- 
lhar.a. Oficina ad liqueficitndimi metal- 
//o/j, cx ijtiofundaiitur Lelli ca ter menta. 
?Tem a Cidade cafade Fundição de Ar- 
tilharia. H ifter.Univerfai,324. 

Fundição. Metal ffindido- fés fufde. 
Peça de artelharia de fundição. 1 or- 
mentum, ex .f re fujum. 

FUNDIDO, Fundido (fallando cm 
metaes) Liquatus, ou hqitcfactus^son. 
Cicero diz Aira liquefaaa. 

Ouro funoido. Ai*rum fafile OVid.. Os 
>6nos Fundidos em artilharia. Vieira, 
Tom.^.^i.col^. 

Olhos fundidos./^/*/. Encovado. Ro- 

3fto macilento, olhos Fundidos. Efchola 
Dccuti l|Tom, 2-Num.Margin.295. 

FUNDIDOR.FisndieiÒr. Otficial,que 
exerce a arte de fundir. Liquandi, ou 
Uquefaciendi ter is, ou me rali' artf'x,icis. 
Majc. 
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FUNDILHO de calçoens,ou cerou» 
las. O pedaço dc panno, que fe ccleno 
meyo,entre as pernas. 

FUNDIR metal. Me tal! um líakart 
(quo, aVi? atum) Lucan. ou Liquefaun 
\cio,feci faííum) 

Fundir huma cftatua cm metal. Sta* 
tuam ex « re, ou ex metalio fundere [tio, 
fudijfujum) Plínio Hiit. diz, 1 lemio- 
rus, qui Labymtbúni ficit §ami, ipjefe 

ex árefudit.yid.Fundição. 
Funelirfe , difíôlvcrfe (fallando em 

metaes, cera, &c ) Liqúari, oii liqilefi- 
cri. Virgilio diz Liqui, bliquijccre. 

Funciracafa com eílrondos, cò gri- 
tos, fe oiz de huma peflòa muyto enfa- 
dada & furiofa. Tumultue,ri, 1 urbasfn- 
cere. Furiofis Vocifera tio/u bus omma cm- 
plere. Huns gritadores, que por qual- 
quer mofea, que voou contra feu go- 
,Uo, já Fundem a cafa. Cana dc Guia, 
pag. 141. 

Fundirfc. Rendcrfc. Dar dc íi com o 
pefo. Sidere.(Pliti. Hifi.T>c(idere.Cic. Vil 
Dar de íi. Fundiofe a terra. Ad infrmm 
altitudinem terra defedit. Cie. No.tempo 
delie infelice combate houve em Fran- 
ça hum taõ grande terremoto,que niuy- 
tas cidades cahir. õ, & em muytos lu- 
gares a terra fc abrio, & fc fundio. E» 
tempore ipjo, cum loc calamitojum puúi- 
umfieret, tantus ten\e motus in Galli<i,ut 
multa oppida corrueriut, multis locis li- 
bes f ache fint, terreeque de feder int. Vio 
jFundiíje a terra.Mon.Luíitan.Tom.2. 

Fundir. Render. Aproveitar. Servir. 
Vid.wos feus lugares. As Searas Fundiu- 

3do muyto,vem a fer o mantimento muy- 
to barato. Noticias dc Portug.pag.20. 
,Eílc feu fundamento lhe Fufidiõ pou- 
;>co.Barros,3.Dcc.fol.i6.col4. Vendo, 
,que as palavras, que repetio , lhe mò 
jFundircíõ para feu requerimento. £ar- 
ros,2.Dcc.lol.52.col.2.0sapcrccbimen- 

, tos podem Fundir muyto pouco) 
FUNDO. A parte inferior, & mais 

baixa dos corpos, que tem as tres dimc- 
1'ocns. FunduSfi.Malc. Cie. VitruV. ím 
pars, genitivo bme partis, [muni, i. 
Keut. Em nenhum Authcr antigo tenho 

acha- 
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achaâo Fundum, do género neutro. 
No capitulo41.do livro ó.das fuasele- 
gâncias diz Lourenço Valia, Fundum 
mtur efl iMmars rei A com cite exem- 
plo fe enganarão alguns homens dou- 
tos, como entre outros Roberto Eite- 
vaõ, que allcgadas 110 leu tnefouro da 
lingoa Líitina as palavras deite Gramma- 
tico, parece as quer abonar com a au- 
thoridadc do Poeta Si lio Itálico, coin 
que clle allcga, como fc no verfo 94. 
tivera ditto Arenojumfuttdum.Mj s citas 
duas palavras no verfo 46$. do fobre- 
ditto poeta, & em cafo obliquo, que 
naõ deixa ver fc fc há de dizer tundus$ 
ou Fundum no nominativo. Torfit are- 
?iofo mimtantia murmura fundo. 

Fundo.Profundida ác. ^Itjtudojdinis. 
Fem.Gc.C<tjar. . ;• 

O fundo do mar. Fuiulus, i.Mafc.Vir- 
.gil. Em alguns lugares da lua Hutoria 
natural ufa Plinio de V%dwn> i. Neut. 
mas paraque vejas, como o hás de imi- 
tar, aqui tens alguns lugares deite Au- 
thor. No cap. 103. do livro 2. diz J%ui~ 
dam Varo amues odio maris, fpfa jubeunt 
Vada. Alguns rios por naõ milturarem 
as fuas agoascom as do mar, paffaõ por 
baixo do fundo do mar. Já no cap. 102* 
tinha ditro, Immenfam altitudinem ma- 
ris tradunt, Vadis nunquam repartis. Di- 
zem que o mar he profundifiimo, naõ 
havendo,quem lhe tenha achado o fun- 
do. O mcfmo no fim do cap. 105. diz, 
Récentia cadaVera ad Vadnm labi, intu- 
mefçentia ate oiti. Que os corpos dos 
mortos dc poucos dias Vaõ ao fundo, 
&quc quando fecomecr.õ a inchar,vcm 
à ilor da agoa. Finalmente no cap. 22. 
cio livro diz cftcimefmo Author./Vfa- 
remterefl Vadofum, fenis non amphia al- 
Htudinis pajjibusy fedeevtis canahbus adèò 
profundam, ut ntdU anchora fidant. Está 
<ic permeyo hum mar, que cm alguns 
lugares fe pode vadear, & que naõ palia 
cie féis br-iças de alto, mas cm • certos 
lugares he taõ profundo , que n^õ há 
achorlhe fundo com asanchoras. _ 

lrfc ao fundo. Sidere. Cornei. ISlepos. 
Vid. Pique. Há outro modo para co- 

Tom.IV. 
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nhcccr fe a Salmoura he.Como há de ferj 
perque metendofe nella queijo trefcal, 
fe clle fe vay ao fundo, he final, que a 
Salmoura naõ eítá em ponto, & fe na- 
dar cm cima da agoa, fera indicio da 
perfeição da Salmoura. Bft aliud murue 
matura expertmentum. fcam ubi dulcem 
cajeum demiferis m eam, fi pcjfum ibit, 
Jciasffe adbuc crudam, Jt innatabit, ma- 
turam.Columel.Lib.ií.Ciip.ó. 

Dar fundo,quando o navio lança fer- 
ro em alguma parte. Anchoras jacere. 
Vul Lançar. Oa Oiandczcs tirthaõ da- 
,ao Fundo a huma das náos. Qaeiros, 
vida do Irmão Balio.500.col.2. 

Fundo.Pique, yul.no feu lugar. Me- 
,teo huma nao 110 Fundo. Queirós, vida 
do Irmaõ Balio,305. 

O fundo dc huma cova, aberta, para 
nella fe plantar huma arvorc.Imum fero- 
bis jolum,i.N.eut. Imus jerobs, bis.MaJc. 
ou imus ferobis,is Ma/c.Colufriek 

O fundo de hum tanque, dc huma 
lagôa; dehum viveiro. Stàgmfóii pifei- 
n^ jolíiinj i. Neut. Columel. iib.$.cap. 17. 
Tambcm no mcfmo lugar chamalhc, 
Imaconfepti pars. 

O fundo de huma caverna. Intimus, 
ou intima fpecus. íntima Jpelunca. Ulti- 
ma fpe-l une a. <Pb<ed. 

O fundo da agulha. Actis foramett, 
inis.Neut. 

O fundo dc huma úikúh.FtfluU fines. 
Celfdib'7.cap.\. Ubi ad fines fifíuia Ven- 
tmn efl) excidendus ex toto callus efl. 
Logo no principio do mcfmo capitulo 
diz, AdVerfus fiflulas quoque fi altiâspe- 
netram, ut ad ultimas demitti collynwn 
•non pojjit. &c. Ad ultimas fiflulas. Até ao 
fundo das fiiiulas. O fundo de huma 
chaga. Altitudo plaga. Celj. 

Ò fundo de vafo pequeno. Fundulus, 
i.Màfc.FitruV. 

Fundo dc Vafilha. Os fundos dc Bar- 
ril, Pipa, Tonel, &c. Saõ huns pedaços 
de taboas, que tapaõ por diante, & por 
detraz às bocas da va{\[ha>Fundus,i.Colu- 
mellib.iz.cap.i8. 

O fundo dc hum z\mmo. Armar ijfun - 
dusfiMajc.CiC. 

Gg Fun- 
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Fundo, também fe diz mctaphorica- 
menrcdo que hc mais occulto, & mais 
difficultofo de entender em huma fei- 
encia, em huma quelíaô, &c. Sondar o 
fundo das matérias. Res diligenlcr cxa~ 
minarei ou expendere> ou perpendere, ou 
pènitus per feri,cari. Cie. Rem çujifiderare 
prout in je ejl. Penetrar o lundo do ne- 
gocio. Rem penipus ppfpeitam, ou planè, 
çpgnitam babcre-Cic, Rem penitus cognoj- 
cere.Ex Cicer. Naõ fei fe ponderais, & 
,fondais bem o Fundo àcfta ultima clau- 
sula. Vieira, Tom.5. 279. Diícurle as 
,palavras, & tome Fundo à tençaõ. Bra- 
chylog. de Príncipes, 127. Entrar 110 
, Fundo do negocio.Lobo, Corte 11a Al- 
deã, 07. Sc he que a minha vaiciaòe tem 
,Fundos.Chagas,Cartas Efpirit. Tom. z. 

4°7- . . f 
Naõ queiras hir muyto ao Fundo, 
Indaque hor.» panto entendas. 

Franc.de Sá,Eclog.i.EÍUnc.44. 
Fundo (Termo oo pintura) He a par- 

te mais efeura delia,& tudo aquillo,quc 
fica detraz das figuras, ou outro qual- 
quer objciflo. Receffia, us. Majc. Neitc 
fentido ufa Cicero deita palavra; com- 
Í>arando a eloquencia com a pintura.Ei- 
aqui as fuas palavras. Habeat Camen il- 

laindicendo adtniratio umbram ahquam, 
autrecejfnm, quo maps id, quod erit illu- 
vunatum,extare \> idi a tur.Fazer hus fun- 
dos na pintura. ^íiiquid reductius face- 
re.guintil (Caõ termos da Árte) Afli co- 
mo aquelles , que pintáraõ com huma 
fó côr, naõ deixaraõ de fazer alguns 
lugares mais relevados, & outras com 
mais fundo, fem o que naó tiveraõ de- 
lineado cada parte,como convinha,&c. 
Vc qui fingulis pínxtrunt coloribus, alia 
tamen emwentiora, alia reduttiorafece- 
rwu, fine quo ne membris qwdem fuas li- 
mas deilitfency&c.gubitil. 

Fundo ( Termo de ourivez, Lapida- 
rio,&c) Diamante fundo. K/í/.Diaman- 
te. 

Fundo do exercito. O contrario de 
Frente. He o comprimento do lado da 
primeira fileira da Vanguarda, até a ul- 
tima da Retaguarda ; & quando abata- 
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lha ferá mais comprida, que larga, ferá 
de graõ fundo. Latus exerci tus a prima 
ad Kleimani, empo/tremam acicm. Yiaõfe 
^atacados do mar,& do vento pela iren- 
?te, & Fundo. Portug. Rcliaur. Toni.2. 

311. 
Fundo. Adjeâivo./í/ta, profundus, (, 

um Vid.Profundo. Vea, muyto Fundei. 
Vieira,Tom.1.209. 

FUNDURA. Fundura. O efpaçode 
alto para baixo. Profundera. A iundura 
do mar. Mar is altitudo, dims. Fem.Cic. 
,Palma a villa, fc olha a Fundura, que fe 
,deixa cahir fobre as agoas. Cunha, Bif- 
posue Lisboa,67.verfo. Huma rotura 
,na terra, a immenfa Fundura da qual. 
Mon. Luíit.Tom. 1.144 col.3. Met.dos 
,num abyfmo, & Fundura de penfamen- 
,tos.Diaí.de Heftor Pinto,44. 

FÚNEBRE. Fúnebre. Coula de exé- 
quias, funcracs, &c. Funebris, is.Mafc. 
& Fem.bre,is.Nèut.Qc. Oadjcâivo Fu- 
ncreus hc mais proprio para a poe(ia,que 
para a profa. Os jurifconfultòs L^beo, 
Ulpiano, & outros dizem Euneranus, 
a,um. Pomponio diz Fmeralitiuiya>uni. 
110 Digcfto lib.ii.Tit-3- 

Oraçaõ fúnebre. A que fefaznasexe- 
quias ac pcffoa illufire cm louvor das 
fuas virtudes. Entre os Romanos toy 
Valério Publicola o primeiro, que fez 
oraçaõ fúnebre, & côa nas exéquias de 
Bruto. No principio naõ fc faziaõ ora- 
çoens fúnebres fc naõ nas exéquias dos 
homens. Depois fc fez cíia mefma hon- 
ra a molheres, porque com generofa li- 
beralidade haviaõ contribuído com fuas 
joyas ao donativo, que fe quiz mandar • 
a Delphos. Morttii lauda tio, onis. Fem. 
Cie. Funebris concio.li. Otatio in alicujus 
funere habita (fc já cftá feita) habeml1 
( fc ainda naõ) Quintiliano diz, Fúne- 
bres laudationes. 

Fazer huma oraçaõ fúnebre em lou- 
vor de alguém. Mortta laudes omtione 
profequi. Qrationem in alicuius funere ba- 
fore. 

Pompa fúnebre. Exequiamn ponjl'^- 
Cic.Funebria jufla, orum. Keut.plur.lit• 
LiV. Funebris pompa,gumtil. 

Fu- 
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Fusicbrc.Trifte.Melancolico.^it/.nos 

fc us lugares. 
FUNERAL. Funeral. Adjeííl.vo.Fú- 

nebre. Concernente a exéquias. Fune- 
bmVid. Fúnebre. Com pompa Fune- 
,ral foy enterrado. AgioLLufit.Tom.i. 

Funeral. Subrtantivo, Oufuneracs.O 
enterro, as Exéquias. Segundo Roíino, 
Antiíjuit.RoftiatiMb^-Cdp^ 9. & Jo«.õKir- 
chman, Defu/ienbhi /towwwwí/j, antiga- 
mente em Roma as cercmonias dos Fu- 
neraes eraõ ertas. Detpois de fecharem 
os olhos ao que acabava de elpirar, 
chamavaõno os aífiitentes, interpuiada- 
mente cm altas vozes,para conhecerem, 
íe cahira em letargo; Lvavaõno em agoa 
quente, & o untavaô com perfumes. Vc- 
itidodehuma túnica branca, era expo- 
fto no lumiar da porta, com os pés pa- 
ra a rúa; & a par do cadáver fc planta- 
va hum cipreite, fymbolo da morte.Du- 
rava erta ceremonia fette dias , & no 
outavo, defpois de comprados os avia- 
mentos neccflarios para o mais (que fe 
vendiaõ no Templo da Deofa Libiti- 
na) levavaõ o corpo ao lugar,aonde ha- 
via de fer queimado. O accompanha- 
mento era precedido dehumTangedor 
de frauta com fom lutuofo, o qual de 
tempo em tempo publicava os louvores 
do morto. Os ricos eraõ levados cm hu 
leyto cuberto de purpura, os pobres 
em hum efquife defeuberto. Os Sena- 
dores, & Magiftrados da Republica le- 
vavaõ aos Confu1.cs> & Empcradorcsjos 
parentes levavaõ aos mais. Os feus Ga- 
lhudos, ou Gatos Pingados, a queelles 
cfiamavaõ, Vejpillones , levavaõ numa 
tumba a gente do povo. Diante do a- 
taúde dos cavalheiros illultres cm fan- 
gue, & beneméritos da Republica, hiaõ 
as infígnias de fuas dignidades, v.g.Faf- 
ces Confularcs,& figuras de feus mayo- 
res de cera, arvoradas em piques , ou 
collocadas em carros, juntamente com 
os dcfpojos de feus inimigos, as coro- 
as,que haviaõ merecido,& tudo o mais, 
que podia honrara fua memoria. Anda- 
vaõ no accompanhamcnto os cativos 
torros com o barrete > final da fua li- 

Tom.IV. 
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berdade. Atraz delles os filhos, paren- 
tes, & amigos » vertidos de negro, os 
varoens com hum véo na cabeça, & as 
feineas com o cabello folto, & fem tou- 
cado. As pranteadeiras, a que chama- 
vaõ, <2?i'<eficrt entoavaô huns verfos fú- 
nebres, que o povo repetia. Sendo o 
detunto varaõ illurtre, levavaõ primei- 
ro o corpo para a praça mayor de Ro- 
ma, & hum dos filhos, ou algum paren- 
te, fazia aoraçaõ fúnebre. Dallio le- 
vavaõ para o lugar da fcpultura , & o 
enterrav o; & fe antes de morrer, or- 
denára que o qucimalíem (que da von- 
tade de cada hum dependia cila ultima 
funç õ ) levavaõ o corpo à pyra, ou 
fogueira, a qual era huu/a pilha de páos 
de pinho, Teixo, & outras arvores,dif- 
poitos a modo de altar , febre o qual 
ertcndiaõ o defunto, velVido cie huma 
tunica,borritada de preciofos liquores, 
com o rofto para o Ceo, & n* boca hu- 
ma moeda, para pagar ( oiziaõ ellcs ) q 
frete da pafíagcm na barca de Caronte. 
A fogueira era toda cercada de Cypre- 
ftcs.Entaõ hum dos parentes mais che- 
gados, comas cortas,viradas à foguei- 
ra, punha fogo por de traz, com luma 
tocha, & cm quanto fc hia acendendo 
o fogo, os circunftantes lançavaõ na fo- 
gueira as veftiduras , armas, & outras 
coufas, que o defunto mais eftimára na 
vida; até prata, & ouro hia para a fo- 
gueira; houve tempo,em que perto del- 
le fe facrificavaõ cfcravos, & ao facrifi- 
cio fe feguiaõ combates de Gladiadores> 
& às vezes huns jogos, a que chamavaõ 
fúnebres. Defpois de eftar queimado o 
corpo, lavavaõosoífos, & as cinzas cm 
leyte, & vinho, & mettiaõ tudo numa 
urna. O Sacrificador, que aítiftia a erta 
ceremonia com hum ramo de oliveira, 
molhado cm agoa, dava tres vezes â 
gente huma efpecie de afpcrgcs.Dcfpois 
a mais autorizada das prãteadcirasdcf- 
pedia o accompanhamento com crta 
palavra llicet, que vinha a fer o mefmo 
que Ire licet, & vai tanto como dizer A 
cada bum be licito birje embora. Entaõ os 
parentes, & amigos em alta vozdiziaõ 

Gg 2 cou- 
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coufas equivalentes às palavras, que fe 
leguem,^ De os, a Deòs, a Veos, acè nos 
Vermos, qiiando chegar o ncjfò dia. Depois 
de levaua a urna com os òffos , & as 
cinzas para o lugar defíinado para jazi- 
go, cm que havia hum pequeno altar, 
aonde fe queimava incenfo com outros 
aromas, fe fazia aos parentes, & amigos 
hum magnifico banquete, do qual fc re- 
partia às vezes com o povo. Durava o 
luto dez mezes, que era o anuo Roma- 
no do tempo de Romulo, mas podia 
ter fim com algum alcgràó , ou fcftejo 
publico, ou com alguma notável pros- 
peridade na família do defunto. Funus, 
eris.Neut.Exequite^rum.Fem.Plur. 

Accompanhar os funeraes de alguém. 
Ahcujus funus jequi.Ter ene. Alicujusfu- 
fius deducere, ou comitari.(Plin. 

Celebrar os funeraes de alguém. Fu- 
nus ahcujus concelebrare. LiV. Ahquem 

funerare.Sneton. ou cekbrare. (Plin. Jufta 
funera conficere.C&jar. Vide. Exéquias. 
,Cclebres toraõ nos Funeraes de Junia 
,as memorias de Caflio. &c. Pantg. do 
Marq.de Marial.pagVç. 

O banquete, que antigamente os Ro- 
manos faziaõ defpois dos funeraes.Epu- 
Ltfnneretfyarum.Fem.plur. Senec.Fhilof: 

FUNEREO. Funcreo. Palavra poéti- 
ca. Vul. Fúnebre. A fazer o Funereo 
,enterramento.Camoensjcantic. 4. ocl. 
90. 

FUNESTAR.Derivafcde Funus, que 
cm Latim quer dizer, Morte, & por if- 
fo no Latim, & no Portuguez cftc ver- 
bo propriamente fígnifica o mefmo,que 

Propila 11 ar, ou contaminar com o fan- 
gue, ou entriftecer com a morte de al- 
guém. No primeiro fentido diz Cicero 
na Oraçaõ •Pro Ponteio. Galli humanis 
iojiijs Deorum aras, & templa funeftent 
(td eft, humanar um hoftiarum janguine, 
ou funere aras inquinent) No fegundo 
fentido diz o P. Anton. Vieira,Tom. 1. 

pag.672. Naõ vedes, que podeis cahir, 
que pode fer tal aqueda, que Fune- 

re hum dia taõ alegrc> & Entrijíeça 
3todo efte prazer vofTo, & de voíTa cala) 
Em hum, & outro fentido podemos 
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ufar do verbo Fuiieflcre {OjoVi>dtum) ja 
que para exemplo ^o fegundo tcnimo 
temos citas palavras de Catullo; J£nali 
mente me reliquit}talifunejet jeíju0jque. 
jOb quaes beiíà tocos FiiWfti,confome, 
,& acaba o Gia da morte. Vieira,Tom.9. 
J49. Pode fer tala queda, que Funejlt 
,hum dia taõ alegre. Vieira,'Tom. 1.672. 

FUNESTO. Tnlk, deplorável ( fál- 
lando em notáveis dcfgraças,ou na mor- 
te de alguém ) Funeftii$>a} um.Funefiior, 
& Fune/íijjimus, fc diz. Plinio o moço 

.chama Funejli ImpVatores, ao^Empera- 
doies , que foraô crueib, & a muytos 
mandaraõ tirar a vida. Tito I.ivio cha- 
ma a família de hum defunto. Fim fia 
família. Vejaõ os cultos fe também ne- 
iías íignificaçoens, fc poderá ufar no 
Portuguez da palavra Funefto. 

FUNGAM. Vegetativo, que partici- 
pa da natureza do Cogumelo, mas com 
difierente figura. Apenas fc lhe enxer- 
ga o pc, he quafi redondo, mas alguma 
coufa agudo na parte inferior ; abrefe 
quando fc fecca,& a fua fubfíancia cor- 
rupta fe refolve nuns pós de hum ver- 
melho efcuro,com que fe tingem linhas, 
& outras coufas. Tem Clufio obferva- 
do tres caitas de Fungaos. Os Ervola- 
rios lhe chamaõ, Fungus pulVurulentus, 
& outros, crepitus lupi. Eu a tingia de 
jFuingao, porque naõ corta a linha.Arte 
da Caça,8i.verf. 

FUNGO (Termo dc Cirurgião) Ex- 
creccncia de carne vermelha, & efpon- 
jofa, que nas feridas da cabeça,fahc pe- 
lo buraco da fradlura, & por ter algu- 
ma femelhança com cogumelo , em La- 
tim Fungus j 1c chama Fungo. A feme- 
lhança, que tem com o fungo, ou cogu- 
melo confifte em que a/li como nos tron- 
cos das arvores fahindo pela cafca ex- 
crementos, & bumidades femiputridas, 
fc congelaõ em fungos, alfi dos humo- 
res groífos meyo podres,quc a membra- 
na fe ajuntaõ, fe formaõ os fungos da 
cabeça nas feridas penetrantes. Alguns 
Médicos lhe chamaõ cm Latim,Fungus, 
i.Mdíc. Os Fungos eraõ pcquenos,&Ver- 
melhos, como bagos dc Romaã. Reco- 
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pii.uc Cirufg.pag.2v7. 
lungo.Co^umelo. Kid. no leu lugar. 

,Sc o veneno tofle Fwwgo, ou Boleto. 
Curvo,obfervaç.Medicas 266. 

FUNGOSO. Efpongiofo, Porofo, a 

modo de Cogumelo. Fungojus, a, um. 
<pHn. O abitradto dc fungofo he, Fim- 
"CÍitasyiús.Fem.'Plin. A luftancia delia 
%c groífa, porem firtuloia, & Fmgojft. 
Cirurgia de Ferreira,pag.29. 

FUNIL. Funil. Valo, com boc.. lar- 
ga, que na parte inferior le vay eilrei- 

ranao com collo furaao , por onde fe 
trcfpaíT. õ a outros v^fosos licores. Ln- 
ftotatbulum ,i.l<LeutXoU< me l. 

Reecbclfe eitc cheiro por hum funil. 

h nidor per Infundibulum unbibitur.fhn. 
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FURACAM.Furacàó. de ordinário fc 

diz de hum vento repentino, & turio- 
fo, que dando voltas, & fazendo redo- 
íTioinhos no ar, arranca as arvores , & 
fubnserge os navios, comoíc tufara cõ 
ellcsaagoa. lurbo,inis. MafcLic. Mais 
propriamente o furacaõ le aiz ae hum 
vento dos mares aa China do japaõ, & 
do Golfo de México , que começa cio 
Oueii, & no eípaço de vinte horas cor- 
re todos os rumos com taô grande v io- 
lência, que levanta as ondas, & por to- 
das as partes as impclle humas nas ou- 
tras, caufando aos navios inevitável 
naufragio.Tem efte vento alguma fcme- 
lhança com o que os Antigos chamavaõ 

lypí' ontOnis.Mdjc.Tliny ;</. Tutao. 
Furacaõ. No lentido morai. O Fura- 

>caõ dos eicrupulos.Chagas, Cartas El- 
pirir.Tom.2.156. 

FURADO com a ponta de coufa 
aguda. Foratus, ou perforatus^um. 

Furado com trado, ou verruma. 1 e- 
rebratus, ou perterebratus,a,íi)n. 

Valo furado. Vas pertufuni. Lucret. 
Horácio diz Dolium pertujum. 

Mal furada. Erva.K/í/.Hypcricao. 
FURADOR.Furadôr.Ferrinho redõ- 

do, & por huma extremidade agudo,pa- 
ra furar. Ver uadMbi.Keut-Varro. 
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Nj jo^O uo Ganaperuc, Fuiaa^.^i 
fe chaniaó as cartas mais pequenas, que 
fervem a quem naõ quer faz^r v,.fas. 

FURAR. Abrir com a ponta dc hum 
ferro, ou de qualquer outra materia. 
Aliijiud for are {OyciVi^tion) Colnm. 

Furar com trado, 011 verruma. Tere- 
bfiare, com hum occufativo. Kir&\í- Fu- 
rar com oa ir elmos ínúrameios de par- 
te a parte. 'ffltterebrarèXic. A ácçaõ dc 
furar com eiies mitrumentos. 7 erebra- 
íio/jiiii.Fci/i.tfilum. 

Couta, que fepoàe furar, que facil- 
mente le fur... Fofatííisji & ftm. 
He^s.Nettt.Ovul. 

Fur-rde parte aparte. Taforare. Co- 
iwnel. 7 ramforarc.Sencc. fpiloj. 

Furar huma parece. 'i\irieiem perfo- 
dere.Qc. 

Furar o Oceano. PaíTar o Oceano dc 
huma parte.< outra. Oceanúm pemciViga- 
re.Lik verbo hc dePlinio. Oanmioin- 
,trepido, com que Furarão o Oce.inq 
,ppr tantas n.il legoas. Vida de D. Fr, 
Bcrtholam.]6i.col.2. 

Furar coma perfpicacia docngenjio, 
como quando fe diz,F.u|laijo f ira muy- 
to. Aueinjiriij ptnetrare. KulU (diz Ci- 
cero) acies hwnam injnii fone.trare ;tn 
caíum poteft. 

Furar a noite. Entre Eftudantcs da 
Univcríidade , he naõ cftudar as tr.es 
horas da noite. Ti'xs Mpis borc.s Jludio 
fur*ri, à imitação de Virgilio,que diz. 
Tone cdputyfifoioiíc ccuhs fur are labor 1. 

FURCU LA.Fúrcula (Termo Anato- 
mico) Outros lhe chamaõ «zilha. He o 
offo, que da parte do peito fc encaixa 
em cada hombro,óc o t. z ettar mais fir- 
me. Diz Bartholino, que Ceifo lhe cha- 
ma jugula (4jungendo) Os Anatómicos 
lhe chamaõ commiv.nmentc Os furcale, 
furcula fuperior, Li^idar- Tombem «il- 
guns chamaõ eftps dous offos elayicu.<e> 
aruM.Fem.plur. porque tem a feição dAs 

chaves das cafas dos Antigos, que Spi- 
gelio efereve ter viító na cidade de Pa- 
doa. Indo a vca cafa mais acima, bota 
,ao longo da Furada dous rameps.Rjeo- 

pil. de Cirurg.p3g.56. ^.CbvicuK 
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FURFURACEO.Furfurácco.Farclc- 
to. Cheio dc farelos,ou couta femelhã- 
te a elles. Furfurojus, a,um. Tlm. Hum 
>polme arenofo, ou fabulofo, Furfura- 
ceo. Curvo, Obfervac.Mcdic.78. 

FURFURACIO. Furfurácio (Termo 
de Medico) Cafpa,que fecria na cabe- 
ça, & barba. Furfures barba. Furfures 
he o plural dc Furfur, uris. Mafc.Tlàut. 
jDa cafpa, &c. a cjue chama© o Furfu- 

9raeio. Luz da Medic.i78' 
FÚRIA.Fúria. Pàixaõ violenta da al- 

ma, que a enche de ira; ncíte fentido 
heo mefmo, que Furor. Furor, is.Mafe. 
Cie.Fwens,ac Viole Mus impetus,us.Majc. 
Cie. 

Levado da fúria. Furiatus, a,um.Vir- 
gil Furore inflammatus, a, um. Oc. Vid. 
Enfurecido. ^/í/.lra.Colcra. 

Com fúria. K^.Furiofanxntc. 
Fúria. Ardor do animo, velocidade, 

& vehemencia, com que te faz alguma 
coufa. Impetus,tis.Cie. Lânçarfc a alguém 
com fúria. Mdgno impe tu m ali quem fcr- 
ri, ouirruere. Alt quem violem cr mV adere. 
O ultimo hc de Columeila. 

Fúria. Precipitaçaõ, com que fe faz 
alguma coufa fem a attençaô devida. 
Frteeeps, ou aecus animi imbetus. foy 
huma fúria, que lhe veyo. Repentinus, 
ou fubitus eum impe tus, o u eeftus abri- 
puí?.ou Jubito animi impetu adhocfacien- 
dum abreptus eft. He homem , que tem 
fúrias. In génio prtceps eft, ou eteeo ani- 
mi impetuferri jefmit. 

Fúria, tan bem fe diz da violenta agi- 
taçaõ, ou adividade de coufas, que 
naõ tem alma. A fúria dos ventos. Ve- 
torum Vis. Cie. Ventorum Violentia.Thn. 
A fúria domar, a fúria das ondas. Ma- 
ris efferVefcentis eeftus, ou ptlagi ferVens 
eeftus. Cie. A fúria do fogo no incên- 
dio. Flamm& fur entes. Virgtl. A Fur ia 
,do tempo. Lucena, Vida do S.Xavicr 
349.C0I.2. 

turia, também fe diz por galantaria 
dc couja, que fe faz com repentina re- 
foluçaõ , ou contra o cufhimc , como 
certo fujeito, mais amigo dc poupar, 
quede papar,que algumas vezes dizia 
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aos amigos , Façamos efta noite hurca 
fúria, vamonos deitar fem cear. Sina- 
mus bac noíiejucundo nos ferri animi im- 
petu\ eubemus inCknati. Cataõ diz Cu- 
be t inc tena tus. 

Fúria do Inferno, ou Fúria Infernal. 
Fingirão os Poetas, que eraôtres,a fa- 
ber, Alc&o, Tifiphone, & Medera , ou 

Erinnysjtodastrcs filhas da noite, &do 
Aqucronte.Scgundo Euripides emOre- 
fles fe chamaõ Dirás no Cco, Eumeni- 
des no Interno, & Fúrias na Terra. S. 
Fulgêncio, explicando feus nomes,diz, 
que Meti o^ fígnifica InquietaçaÕ; Mege- 
ra, <Porfa,Tijipbone as Vozes. Tem pa- 
ra fi Plutarco, que naõ faõ três,mas hu- 
ma (o, & que efta he a que caliiga os 
defatinos dos h o m e n si Fúria, <e. Fem. Cie. 
A modo de Fúria. Furialiter. Ovid. Gri- 
tas como huma Fúria.Furiales Vocês mit- 
tis. Cie. 

As três Fúrias efeuras, 
Implacaveis à gente, 
Aplacadas fe viraõ de repente. 

Camoens,Ode 2. Efianc.o. 
FURIBUNDO.J^/.Furiof o.A fober- 

,ba do inimigo Furibundo.Camoens.Cat. 
4.0&.41. Dcltruaõ Furibundos a fí pro- 

,prios.Varella,Num. Vocal,pag.524. 
FURIOSAMENTE. Com turia. Fii- 

riojè, ou furenter.Cie. 
FURIOSO. Furiofus,Furibimdús,a,íon. 

ou Furens,tis.Omn.gen.Cie. Furore inftin- 
tt us,a,um.Cie. 

Doudo furiofo. Lympbaticus, a, um. 
Varro.Lympbatus,a,um. Horat. Virgil 
Segundo Ferto Grammatico imáginaraõ 
os Antigos, que hum repentino furer 
arrebatava, aosque nasagoas dc huma 
fonte tinháõ vifto a fombra, ou iiiia- 
gem de huma Nympha,& por iíTo os Gre- 
gos chamaraô a cftc género dc doudos 
furiofos, Njmpbolipious, dc NympJ)i, 
que vai o mefmo, que Agoa, ôc à imita* 
çaô dos Gregos chamaraô a qualquer 
doudo furiofo Lymphatus , & Lympbati- 
eus, & Lympíatio, onis.Fem. (fegundo 
Plinio Hift.Ja eftc furor, & Lympharit 

fer tomado defle furor ( fegundo o mef- 
mo Plinio, & Quinto Curcio) 
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Furiofa paixaò. Ejfr<cnata, & furiofa 
çupiditas.Qc. 

Furiofa tormenta. JrlyeMS intonata. 
Jrlorat. 

FURNA. Lugar efeuro, & fubterra- 

nco.Gypta, <e. Fem.Jiu'en. VicruV. Sc 
,acolherão a huma Furna,que citava dc- 
,baixo dc huns pcncdos.Barros, i.Dsc. 
fol.ii.còl.i. 

FURNES.Cidadc dos Paizes Baixos, 
no Condado de Flandcs, celebre pelas 
fuas manufacturas de pannos. Os da ter- 
ra lhe chamaõ ífeumw, Furna , ar um. 
Fem.blur. 

FURN1MENTO. Madeira dc Bordo. 
,Furnimentos de quatro, de cinco, feis 
,palmos,&c. & Furnimentos Baruchos. 
Pauta dos portos feccos, & molhados. 

FURO.Buraco,feito com inftrumen- 
to agudo. Foramen,in\s,.'N.eut.Gc.^ 

Furo dc trado, ou verruma. Tere- 
bratio,onis.Fem. Vitruvio diz Obturare 
tmbrationes. Tapar os buracos, abertos 
com verruma. 

Fazer vir hum apoftema a furo. jtpo- 
flematis pus ciere, ou moVer e. Aportem a, 
que veyo a furo. Apofíema, quod fuppu- 
rat. 

FUROR. Furor. Exccííò da ira,ou de 
outra paixaó. Furor,isMije.Cie. 
Furor. Loucura. Mania .Injania^.Fem. 
Furor poético. Enthuíiafmo,ou arre- 

batamento do Poeta , quando eftá de 
vca, & lua imaginaçaõ fc levanta dc põ- 
to. Furor,isXic. fc for necclíario,fc lhe 

accrecentará o adjeétivo, Poétieus , ou 
í"Poetarum, conforme o fent ido. Chamaõ 
outros a cfte furor Poético, furor divi- 
no, por fer infpirado por Apollo, fabu- 
lofo Ocos das Mufas, ou porque prefu- 
mem os Poetas , que o Efpirito divino 
os arrebata, o que parece quiz íignifiçar 
Ovídio, quando diffe. 

Eft Deus in nobis, agitante caleja- 
(mus illo 

A fupremos Furor banhou Divino, 
Emulaçaõ Platónica, Monarcas, 
Tendo na Lyra &c. 

Manoel Bocarro, Anaccphal. I. outava i% 
/^V/.Poéta. 
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Furor Prophetico, com que os Sacrí- 
legos Sacerdotes, & Pythonizas da an- 
tiga Gentilidade pronunciavaô o que 
lhes infpirava o Demonio. Furor Vati- 
cinus.OVul. fis entbea. Entheus, a, um. 
neile fentido he de Seneca Trag. Mar- 
cial. &c. Tomado defte furor. Entbea- 
tus,a,um.Mar liai. 

Furor divino. He huma das efpcçie? 
dc Rapto, que com fuave violência ele- 
va o nomem, & o obriga a myftcriofos 
cxceíTos. Com cfte furor foy arrebatado 
Saul i.Rcg.iO} & David, quando dan- 
çou diante da Arca. Furor diVinus. En- 
,tre clfcs Raptos fe acha também aiucl- 
,1c, que fc diz Furor Divino. Queirós, 
vida do Irmaõ Balio,pa^.581. 

Furor do Amor prophano. Tombem 
tem os amantes feus furores, que lhes 
fazem perder o fifo, os arrebataõ>&: os 
cegao, paraque naô vejaõ quantos dif- 
parates, dizem, & fazem. Amoris infa- 
ma, ou/wor.Tcr furores dc amor. Amo-, 
ribus infanire. Horat. Como as Damas 
fc daõ por muy fatisfeitas dos que en- 
louquecem por cilas, lembra o Poeta à 
fua Dama as loucuras,que fez por amor 
delia. 

Revolvendo na mente prefurofa 
Os tempos já paliados 
Dc meus doces errores, 
De meus fuaves males, & Furores 
Por ella padecidos, & bufeados. 

Camoens,Cançaò ç.Eftanc.ó. 
FURRIEL, ou Forricl.K/í/.Forrief. 
FURTAÇORES Furtacôres chama o 

vulgo o que os Pintores chamaõ Cambi- 
antes. Vul Cambicntes. 

Tafetá furtacôres. He o que tem hu- 
ma còr, que reprefenta muytas. Tannuf 
jericus, Vulgo Tafetá, Unicolor, & mul- 
ticolor. 

FURTADEL A. As fartadelas. Cfow. 

Occidtè. Abjcondite. Latenter. Se- 
cretò.Gc.Furtim.Vid. Furtivamente. 

FURTADO.Roubado. Subreptus, ou 
furreptustaium&laut. 

Menino, furtado a feus pays. Surre- 
ptitius buer.Tlauc. 

Furtado (fallando cm gado) Furto 
aba- 



i r? 

240 FVR 
abati us+a,um.Tlin. 

Coufa furtada. Res furtiva. JÇuint tl. 
Paíío furtado. Andadura perfeita. Sc 

ocavalionaõ naícc com cfta perfeição, 
naõa acquire. Moll is alterno crurum ex- 
plica tu glomerat ioimis, Fèm Tlint 

Cavallo, que anda de furtapaíTo. E- 
quus, alterno crurum explica tu imllem 
grejjúmglómerans. 

Luzes furtadas,como as do fcpulcro 
da Sé de Lisboa, que naò fe vem todas. 
Furtiva lum/m, nm.Neul.0!ur. 

FURTAFOGO.Furtafògo. Lanterna 
de furtafogo. ^/.Lanterna. 

FURTAR. Tomar o alheo contra a 
vontade de feu dono. Furtar alguma 
coufa a alguém. Aliquid lilicui furar i (ror, 
atus fim), ou ciam enpcre (pio, (it/hptuw) 
jíliquid aiV altquo furari. Aliquid aliem 

Jubrifere, chi jurrtpere.úc.Ahenum detra- 
bere, ou adimere. Ex Cic.^Offic.^. Alieno 
manum non abftinere, Ex C/c. ad Attic. 
lib.^Ép.6.4. AUenisbonis manus aferre. 
Cic.z.Offic. Tambcm íe ula do verbo Cie- 
pere, & Harpagare. De hum, & outro 
ufa Plauto, in Pfcud. Ubi data occafio 
eji, rapet clepe, bar paga. 

Naõ furtar. Alieno abftinere. Sitet. in 
Tit.cap.7. Alieno ma/mm abftinere. Cat. 
de Re Ruft.cap.5. Ahenis bonis manus non 
aferre.Cie. 
Furtar folapadamcntc.^/m^rí.lP/.zí/f. 

i?lTruC9 jubducere.Tlaut._1n Curc.Subtra- 
bere, furripere. Tlaut. Cie.Ciam ampere. 
Ci c. Cie pere. SpA rttg. puem diz Cicero 4-dc 
Rep. rapere, & clepere difeunt. Varro 6. 
de Ling. diz Clepjere (clepjo> clepfi, cie- 
pfum) 

Inclinaçaõ a furtar. Coftumc de fur- 
tar. Fúraei tas,atis.Fe m.ÇPlin. 

Furtar o gado. Tecus abigere [go,egi, 
aclum) Cie. Wecus furto abigere-TLin.hb. 
%-cap.$i 

Furtar o dinheiro do publico- (Pecu- 
lari (or,atus fum) Florus. Dejteculari.Cic. 

Teculatumfacere.Cic. 
Furtar verfos a alguém. Carmina ali- 

cjii ftiblegere. Virgtl. 
Furtar o corpo ao golpe. l£ltw decli- 

nar e \o,aVi,atum) Tit.LiV.Abaixandofe, 
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furtava o corpo ao golpe. Subducebat 
corpus ab icíu. Tetrm. O Milhano tem 
,agilidade para Furtar o corpo aos gol- 
,pes dosFalcoens.Arte da ca53,52.veíf. 

Furtar o corpo a alguém. Subducere 
fe altcui. Tlaut. 

Furtarfeda vida de alguém. Alicujns 
afpeãui Je fubtrahere, cu fubriptre. Der 
,laparccia, Sc íc FurtaVa de tua viih, 
Queirós,vida do Irjnaò Bailo, 99.C0I.2. 

Furtar o corpo à razaõ. Monarq. Lu- 
íit.Tom.4. Decltnare Vim rationis. Ter- 
gtVerfiri (or, atui jum) 

Furtar o corpo às difficuIdadcs-Z)//- 
ficultates eludete,díclinare, ifugere. 

Furtar linaes, turt,.r a kiraV^/.Fa!- 
íificar.Falfcar inllrumentos,Furtar finaes 
,dc Principes.Barrciros,Cenfura deCa- 
taõ,pag.4. 

Furtar alguém, levalo de donde cftá. 
Furto aliquem jubducere. No Livro 9. 
Ab Urb. d:z Livio, Torjenn* obfides de- 
diftis, furto eosjubduxiftis. 

Furtar huma moça donzella, huma 
molher. Virgulem, aut mídierem rapere 
(pio,pui,raptum) Til. Liv. 

Furtar o corpo a todos os negocios 
da Republica.ó7</wi/>ere Je abomniRti- 
publtcce parte. Cie. 

Furtar as horas , furtar o tempo ao 
trabalho. Horas, Vel téjnpus labori fub- 
trahere. Tito Livio diz Subirabere je 
labori.Subripere aliquid jpati/.Cie.Obras, 
feitas cm tempo, furtado às occupaço- 
cns ordinarias. Opo\e jubfeciV.e, ar um. 
Fem.plur. Efta palavra fumei]\# fe acha 
eferitanelia forma na Philippica 2. cap. 
8« conforme adiíiribuiçaG deGrutcro. 
Mas no livro 2. De Oratorc da mefn;a 
cdiçaõ,cap.89. eííá JubficiVis operis, dõ- 
de outros lem fuccifiVis, que he o mef- 
mo, que fubciftyis. EOes tres irodos de 
efereverefta palavra parecem ma»s pró- 
prios, que SubfiYis, que duas vezes fc 
acha no livro prin:c.ro das leis na mcí- 
ma ediçaõ de Grurero,c£p.3. & 4.0 ad- 
jcdiivo SiibjeciVus vem dc Subjeco,&w 
outros dous de Subcido, ou fuccido. Mas 
naõ vejo donde fe polia derivar Subjki- 
yus. Nas horas.quc furtei às minhasoc- 

cu- 
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eupaçòens ordinárias. Subcifrvis', ou 
juccifivisy ou fubfeeiVis tmponbus. Cie. 
Naõ há dia, taô oceupado, que fc naõ 
poffaÕ furtar alguns inrtantcs para ler, 
ou eferever. Nec etum ferè tam ullus eji 
dies oceupatus, ut niml lucrativa opera 
ad[cribendum}aut ad tegendumrapi ahquo 
momento t empou s pojfu. J^uintil - 

Furtar. Hc ufado em muytos outros 
modos de fallar,como confta dos exem- 
plos, que fc feguem. Furtalhe o temor 
,a conudcraçaõ.Brachyiog.de Príncipes, 
127. Furtou os lances de moftrarfe li- 
,beral, & as occafiocns de dar.lbid.145. 
furte o entendimento às propenfocns 
,da natureza, lbid. 156. Furtar o fentido 
,àrazaõ. Lobo, Corte na Aldeã, 182. 
jFurtar o corpo a rigores. D- Franc. de 
Pórtugal.Pnf.&Solt.pag.2. Furtarlbe a 
,volta. Barros,5.Dec.24i-eol.2. Furtar o 
caminho a alguém, hc dar huma volta, 
fc acharfc com alguém. 

Mas tornando ao abrigado, 
Onde me Furtei aos ventos. 

Franc.de Sá,Sat.4.E£tenc.i$. 
Porem fallemos verdade: 
Efte teu apartamento 
He de pouco, he novidade, 
Naõ queiras Furtar o vento: 
Eftes males faõ geraes, &c. 

Franc.de Sá Dialogo.Eftanc.23. 
Àdagios Portugiiczcs do Furtar. A a 

Cuco naõ cuques, nem ao ladraõ Fur- 
tes. Furtar o porco, dar os pés a Deos. 
Jugar, parede em meyo, hc de Furtar. 
Quem jugou, pedio, Furtou; jugará, pe- 
dirá, Furtará. Qnem huma vez fi- 
el nunca. A conta dos Ciganos, todos 
Furtamos. Ellcs mataraõ de nós quatro, 
& nós Furtamslbes hum facco. 

FURTIVAMENTE. As fartadelas. A 
furto. Furtim. Cie. FurtiVè.Tlaut.Clàm* 
Cie. Cfonculíim.Terem.Oícnltè. Cie. Clart- 
deftmò&lauí. Fugio com clle Furtiva* 
>mente. Coita fobre Virgilio,pag-33* 

Coufa, que fe tVz furtivamente. Fm> 
tiVus, ou clandeflinuS)a>utn.Cic»Subreptt- 
tius^um.flaut. 

Cafar furtivamente, ou a furto.Cww- 
dejlinum matrimonium contrabere. Uxo* 

Tom.IV. 
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nem clandeftinò duccre, ou fibi ajjwi^ere.. 
,Cafou Furtivamente com Judith, filha 
,dc Carlos Calvo.Ribeiro,juizo Híiíor. 
pag-84- Vtde Furto. 

FURTIVO. Furtivo. Coufa, feita a 
ftirto, ou de maneira, que naõ fe faiba, 
como jornada, furtiva, fugida furtiva, 
&c. FurtiVus, a, um. Cie. Sem valer ao 
,Soldado a Furtiva fuga. Vida do Elei- 
tor Palatino,píg.72. Vinhaõ Furtív^, 
,£c arrilcadas. Jacinto Freyre, 109^ Hu- 
,ma forma de deícnfa fubita, & Fur.ti- 
)Va. Idem,livro 2.num.ioó. 

FURTO. O que fe toma,ou fc retem, 
contra a vontade racional, & juftiíica- 
da de feu poíluidor.Fartum, 1. rtetft.£ie. 

Fazer hum furto. Furtumfaeete. Cie. 
Vid.Furtar. / . : , - 

Furto de gado.AbaciuSjUS.Mafc.Tim. 
Hift. Plínio o moço ufa da mcfma pa- 
lavra fallando em homens, que alguem 
lança fóra de fua cafa. Cum abafius ho- 
minum exerceret. 

Furto do dinheiro do publico*ífc«- 
latuSiíls.Majc.Cic. Aquelle, que faz ctfe 
furto. íPeculatorjis.Mafc.CiÇ' 

Furto» A coufa furtada, lies furtiy4. 
(Plaut. &«guintil. Res furto fubduSia> ou 
Jubrepta, ou ablata, ou fublata. 

A furto. As efeondidas. Furtim. Cf£• 
Ctim, ou oecultò. Idem. Furtiyè. flaut. 
Claneulum.Terent. 

Coufa feita a furto. Furttyusglande* 
Jlinus^iUm.Gc. 

Cafar a furto. Furtivamente. 
FURUNCULO, Furúnculo, Vulgar- 

mente Frun.culo, & Fruncho. Hc hum 
tumor pequeno & agudo, com inflayn- 
maçaõ, dureza, & dòr. Fazfc do lan- 
gue groffo, feparado,& lançado da na- 
tureza, para fóra, como viciofo.Come- 
ça com numa berbulha a modo de efpi- 
nha carnal, & pouco, & pouco vay crc- 
cendo com dureza cm roda, & poucas 
vezes fuccedc vir fó. Há hum furun- 
culo benigno fuperficial, & de fanguç 
mais delgado *> cftei occupa fó o couro; 
outro ruim, & mais central, opeupa o 
couro, & a carne. Furuneulus, U Mafe. 
Celi. Vid, fruncho. Quando vem o Frun* 

Hh culo 
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,<ulo acompanhado com muytos.Cirurg i 
dc Fc r r c i ra, pag. 67^ K/rf-FÍuhthp^ ~ 
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FUSA, & Seriiifufa. Termos da Mufí- 
ca. Vúlcmo méfmo, que ioichea, &$e- 
t/iictábca. Em algivmas obras cic Orgaõ, 
& RcbCca> fe acliaõ bufas -comtrcsrií- 
cas, & Semifujas com qiiitiro.Ktd. Col 
chea.Naõ há duvida chagai mos as Col- 
cíiéas Fujas, & as- Scmicokhcas, 'Sentir 

fiifas, porque heo mefnio Cm vocíoi, os 
,que fazem outo 'figuras. Nunes. Arre 
minimal i- 

f líJS€0 EfcuroVTirantê a negro./ «/- 
aiSjditonOc. *- 

Fufço.Trirte. Vid.no feu higar. 
Aimademe fc queredés 
Como lufeo, 
Senaom torvo macharedcs 
A mui Fufco.- - 

Carta de Egas Monis a fua Dama. 
FUSIL,Fuiíl,& FLiíllar.Vid.Fuzil,& 

•Fuzilar. 
FUSO.Páofínho, torneado,em que as 

fridlhçrcs torcem, & recolhem, o que fi- 
aô. Há fufo aberto, & fufo.£errado;eftc 
tem maunça, o outro nàò.Fufus,i.Mafc. 
Tlin. 

Fufo de torcer linhas. He hum fufo 
mais groffo em cima, que em baixo, & 
cm cima tem huma rodinha, & na pon- 
ta do fufo, que vay por cima da rodi- 
nha, tem hum ganchofinho dc ferro,ou 
arame, onde fe prendem as linhas,para 
naõ èfcaparem, & fe torcerem. FuJuí, 
torquendo filo. 

Fufo do lagar. Páo comprido com 
rofeas, ou páo torneado a modo de pa- 
rafufo, & direito, por meyo do qual 
fobe, & dcce a cabeça da vara, com que 
fc pifa a uva. Torcularia cocblea,ce.Fem. 
1 orudarius,a,um, hedcColumclla. 

Adágios Portuguczes do Fufo.Quem 
faz tudo, naõ enche Fufo. Mal vay ao 
Fufo, quando a barba naõ anda cm ci- 
ma. Perdi<a roca, & o Fufo naõ acho; 
?res dias há, que lhe ando pelo rafio. A 
quem coze, & ancila, naõ Furtes foga- 
ça; 
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FUSTA. Embarcaçaõ comprida , & 

chata, dé velas, & remos. Alguns lhe 
chamaõ Liburnica, te. F$m. outros lhe 
accreicentaõ o adje&ivo Mim. Outros 
dizem (Pbafelus,t.Mafc. & outros Lem~ 
bus,uM'ajc. Com cila diverfidade fc fal- 
ia, quando com conjecturas fe quer ap- 
propriar a embarcaçoens,& outras cou- 
fas modernas, os nomes Latinos das 
antigas. Capitaõ de.huma Fufta.Barros, 
2.Dcc.fol.ó. 

FUSTAM. Dcrivafc da palavra Fra- 
menga Fujlem , que fignifica o ir-Clmo. 
De Fu/em£zcráò os Italianos Fuftana, 
os Francezes , Futaine , & nós Fufiao. 
Eitcs nomes fc derivaõ de Fufiat, Cida- 
de doEgypto, abundante em algodaõ, 
matéria, da qual fe faz efte generode 
Panno; & daditta Cidade Fufiat, nos 
trazem à Europa muyto Fufiao. Fufiat 
he a antiga Cidade Memplns, ou Mijer, 
vizinha a Mempbis* Em lingoa Arabica, 
vArabica Alfufia, quer dizer apofento, 
armado de Fuji ao. Em Voflio , Livro 2. 
de Vitijs fermonis acharás, que na Bai. 
xa Latinidade Fufiao foy chamado Fu- 
Jlanum. Carnus Xylinus , quem Vul^ò 
Vocant Fullaõ. 

FUSTE (Termo dc Ourivcz) Hchú 
páo, em que fc betumaõ as peças de ou- 
ro, para fc aperfeiçoarem ncllcX^wã, 
qtio glutinata aurificum opera jufiinentur. 

FtJSTEMBERGA. Cidade dc Alema- 
nha, na Suabia, antigamente com titu- 
lo de Condado,hoje hc cabeça de Prin- 
cipado na Florefta, ou mata negra, na 
terra dc Bor, ou 'Baur. Della toma o 
nome a illuftriflima cafa dc Fuílembcr- 
ga. Fufiemberga, te. Fem. 

FUSTIGAR. Açoutar com varas.Dar 
com páo. Fufiis, em Latim hc o páo,ou 
arrocho, com que fe cartiga. ■/.iliqueffl 
fufiibus Cádere {aedo,cecid'i,ccefum) 

Fuftigar.Caftigar. Vid. 110 feu lugar. 
,Com que Fufiigou os Vcttones taõ aí- 
,peramente. Mon. Luíit.Tom.i.fol.i54* 
col.2. Falia de guerra. 

F V T 
FUTlL.Fútil.He palavra Latina.Diz- 

fc da razaõ, ou argumento, que m ó 
pro- 
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prova, que mb tem força. Futilis , is. 
M<>fc ■ & Fcm.le, is. 'N.eu(. O c. 

1-UTILIDADE de hum argumento, 
ou razàô fraca, qucn-.ô vai, &c. Futdi- 
tas,aús.Fsm Cic- Huma das Futilidades 
dos que condenaõ «s adoraçoensdeile 
,Sacramcnto.Vkia do Eleitor Palatino, 

pàg.85- 
FU FURO.Futuro. Adj( Ct.vo. Coufa, 

que hádefer, que há de acontecer. Fu- 
turnSjdjWn.Qc. 

Futuro. Subíhntivo. O futuro, ou o 
tempo futuro. Futnrum>i.Keut,{(nbau- 
ditur Tèmpus) confequehs , & po/terum 
tempus. Ctc. 

Prever o futuro. Futura profpicere,ou 
fY<zVid:re. 

Conhece o futuro.HW//)í«rí/g>M- 
rits.Ftrgil. 

Pelo tempo futuro. Tojtbac, ou in 
pojtcrum Oc. 

Futuro (Terno Grammatico) He 
hunia certa inflexão ao vtrbo, com que 
co preftnte, & cio pafíaco fe oiftingue 
o tempo, em que fc quer fallar. Futu- 
runi}i.'j\,eut. 
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FUZAM.Fuzaô. O fundir. Vid.Fun- 
diç. ò. 

Fuf. õ. Termo Chimico. Fcgodcfu- 
faõ. He logo rcvciberado. ljus^ rtfle- 
xns, ou reperci<Jfus. Os que ufaõ da Ar- 
,te Chin.ica, com brandaS;Fuçoens pu- 
,rificaõ os metaes. Vafconc. Arte Mili- 
tar,ói.yerf. Se com a oitta palavra F«- 
%)ens o Áuthcr citado entender Jw/m- 
joeus, Vid. bfufao, & fc quizer dizer 
Fundi çoeus, VnLhuifdiçaõ ■ Na Chim ica, 
Fujdo dos S<ies, hc quando delles fc fa- 
zem agpas torres. 

FUZ£LA.Fuzéla( Termo de Arme- 
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ria) Fufo, ou efpecic de fufo, com que 
fe orna o efeudo das armas. ScuCi gen- 
tiht j fujui) i. Mije. Cinco Fu^clas de 
,praia em ufpa. Nobiliarq. Portug. pag. 
250. 

FUZIL Fuzil da cadea. Cãtcn* arinu- 
lusti.Ma[c. 

Fuzil de ferir lume com pederneira. 
Ijuarmm, ij. Neut.ílinMb.ió.cap.?. in 
jiití'. 

Fuzil (Termo Náutico) Fazer fuzis, 
ou luzilar, he dar fogo a huma peque- 
na úc polvora, para com a labareda, cj 
fc levanta, fc reconhecerem os navios 
de noite. Sulpburato pulVcre jlanimam 
excitare. Tornará ode fealra vento a fa- 
,zcr aous Fu^ts, o dc Sotavento tres. 
britto, Rciaç õ, & Regimento da via- 
gem do Brafil.294. 

Fuzií (Termo dc alta volateria) Pen- 
nas fuzis, f..õ asmayores, quceftaõnos 
cotos das azas do falcão, ou outra ave 
tíe rapina. fcentia decumanx, arum.Fem. 
Tlur. A hun.as ( pennas) chamaõ Fu^ist 

,a ouiras chan.aò Tejouras.Arte daCa- 
ç;>,pag.i.verf. 

Fuzil (Termo dc Carpinteiro) de 
marceneiro) He hum pedaço de ferro, 
com que fc aperta a enxó.Fcrn frujlum, 
quo ajcia firmatur. 

FUZILAM, O ferro, com que pren- 
de a fivela. Fibula tnorfus, us.Majc. affi 
como ciiz Lucano, XJnci morjus. 

FUZILAR.Lançar relampagos. Fui- 
gurare-Fiin.VuiRelampago. Abriafe, & 
fuzilava a nuvem. In Varias jlammarum 
figuras nubes debhcebat.TUn]un. Cega- 
rá a vida com o Fuzilar dos rclampa- 
,gos.Vieira,Tom.6. 489. Ouvindo os 
,tiros, & vendo Fuzilar os mofquetes. 
Portugal Rcfiaur.part. 1.229. 

Fuzilar, ou fazer fuzis. PhrafeNau- 
tica./^/.Fuzil. 

-rv^yT 
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G 

letra elementar 

POR L UGIJEZA 

E S CIENTIFICA. 

cm quanto letra 
elemetar. He le- 
tra muda; a fet- 
tima do nolTo 
Alphabeto, & a 
quinta das con- 
foantes. Pronú- 
ciafc chegando 
a lingoa á extre- 
midade do pala- 

dar. Tem o G muyta afinidade com C; 
por iflò (comoadvertioTcrcncioScau- 
ro na fua Orthographia ) cm Latim fc 
tem ditto indiferentemente Gamelus, 
por Camelus, & Gaunace, por Caunace. 
Em lugar de N, punhaõ os Antigos hum 
G, quando fe feguia outro G; & afli le- 

gundo Varro noliv.i. da Analog.íc di- 
Zla AggtduSf Aggens, Atgttilla, por An- 
is tdusj Angetis, Anguilla-y tombem dixjaõ 
Stagiens, cm lugar de Stanneus; & aíTi 

Tom.IV. 

diz Plauto, Muriaticam autem Vídeo in 
Twfis Jlagneií. Quintiliano Stoa exprime 
a pronunciaçaõ defta letra com cftc ver- 

to* 
G damusy extremwn cum tangit lin- 

Igua palatum. 
cm quanto letra Portugueza. Se- 

gundo advertio Duarte Nunes de Leaõ 
na íua orthographia pag. 7. doG ufa- 
mos em fua própria fignificaçaõ , quan- 
do fe ajunta a eftas vogaes, a, o, u\ ou- 
tra pronunciado lhe viemos a dar im- 
própria, & adultcrina, quandofeajun- 
ta ao e. i, que fica íoando como i: con- 
foante, & dizemos Gato, Gente, Ginete, 
Gofto Gula. A qual pronunciaçaõ com 
c. i. he alhea dos Gregos, & Latinos, 
& própria dos Mouros , de quem arc- 
cebemos. De maneiraque para pronun- 
ciarmos o G com e.i.da maneira própria, 
& natural, como o pronunciamos com 

A a. 
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a«Q« u. ihc accrefcentnmos hum u.liqui- 
do> & dizemos Gíi, Gtte, Gui, Go, Ou, 
Segundo a orthographia do ditto Au- 
thor, dobrão G as ciicçocns começadas 
«cila mcfma letra com a prepofiçaòAíl, 
por fe mudar ò D env G, como Aggra- 
>>ir, Aj^/aVo, MreM Exaggerar}éc. 
Em míiytas dicçocns miidaô os Portu- 
guezes o c dos Latinos em G, como dc 
CtçuS) cego-, de Secretum, Segredo; de 
(Periculum, Perigo; dc Ficus, Figo; dc 
Amicus, Amigo; dc Mica, Miga. ou Mi- 
galha. Nenhuma dicção da Lingoa Por- 
tugueza acaba cm G. Neila letra fó fc 
terminaõ palavras peregrinas, trazidas 
ao noffo ufo, como Agag, Rey dos Ama- 
lecitas; 0^, Rey de <BaJun\ Gog, Magog, 
&c. 

G, cm quanto letra fcientifica. Nas 
abreviaturas dos Romanos hum G íi- 
gnific«v, Gdiidium. Gens.Genius.Gallius. 
Dous GG-fi^nifieávaõ GeJJtrunt.Na Ari- 
thmetica antiga o G fígnificava quatro- 
centos. Segundo erte verfo 

G quadriénios demonjtratiya tenebit. 
Com Til fignificava quarenta mil.Hu- 

ma das tres claves da Mufica fe chama' 
G Sol, re, ut. Nos ptfos da Botica, o 
graô fc cfcrcvc com hum g. Parece,que 
eiitre os Latinos oG naô foy ufadò 1c- 
naõ dcfpois da primeira guerra de Car- 
thago, porque no letreiro dacolumna, 
que Duillio mandou erigir, fempre fc 
acha Cem lugar de G. M'acrJ1rados\Le* 
ciones, Cbartdcinenjesy Tucnando, crc. A 
cila letra d.iõ vários chimicos vários 
fignificados ; huns querem que o G fi- 
gnifica o Mercúrio Philofophico;outros 
huma certa intemperie na matéria da 
Pedra PMlofophal; outros o fegredo 
da multiplicação na Arte Chimica. No 
feu Vei tumno, pretende Goropio, que 
na Lingoa, que Deos enfinou a Adaõ, 
& que feus filhos, & netos failaraõ ate 
a confufaõ Eabylonica , & que dcfpois 
delia permaneceo nos povos Cimmcri- 
os, o G fignifica perfeição; & que a ditta 
letra junta com a Syllaba Anyhz Áng. 
& ncfte cafo denota prejfaõ, porque 
aperta, ou carrega , & na fua pronunr 

G 

ciaçaõ obriga a lingoa a retroceder 5 & 
de /ln^. compuzeraõ os Latinos An^Oj 
Angijlus, Jfilidús, & outras vozes fi. 
gnificativas dc ajn rto, pr<JJad, ou o/^reí- 
Jaó. Quer o mcfaio Author> que na diitâ 
Lingoa o G. fignificalTe a Deos Pay, que 
gerou ao F.lho,& por cllc criou o Uni- 
verfo. Deixo cm íileucio outras accom- 
modaçoens, que me parecem pueris, & 
mal fundadas. 

GAANC,A. Termo Antiquado. Filha 
de Gaança, era o mefmo, que baíhrda. 
No feu livro cias Linhagens, Titulo 26. 
ouTit. 43.&21. fglLndo no filho dc 
cerra moiíur cio Por 10 diz ( Efte Joaõ 
Affonfo foy filho dei-Rey D. Diniz de 
Portugal, & dc huma Dona do Porto 
de Guanca ) S bre cilas palavras diz o 
P. Fr. Franc. Brandaõ,Mon.Luíit.Tom. 

5-fol. 186.col. 2. ( Filha de Gaanca, ou 
ganhadia, que hc baliarda) Vid.baffar- 
do. Vul.Ganancia. 

G A B 

GABADlNHO.Ufamosdcftc diminu- 
tivo, falíando familiarmente cmpclfoas, 
ou coufas que o commum celebra, & alli 
de hum Pregador, ou oíficial dc fama 
na fua arte, dizemos, Fultano hc hoje 
o gabadinho. Nu/fC Jloret, õu %loriafo- 
rct, ou nunc YigeC. ítc.Kunc fbdonem, 
diz Cicero, i/i Academia maxiinè Vime 
audio. Ufa Plinio do luperlativo Lau- 
datijimus, a, «*», faltando em c< rta dro- 
ga gabadmha. O queijo gabadinho e>n 
Roma, he o da Província de Nimes.L-?- 
its caJeoRwice ex froYincia TKemaujevf. 
í?lín. Gabadbihòs cabcllos. D. Franc.dc 
Portug.Prif.& Solt.ió. 

G^ BA DO.Gabádo. Louvado. Lauda- 
tus,a,um.Ovid. Laudatior, & iuúdatffi 
mus fc diz. 

GABADOR, Gabadôr, & Gabadora. 
Vul. Gabar. 

GABAM.Gabàõ.Dcrivafc do Italiano 
Gabbtmo, que fignifica o mefmo. Capote 
com càpello, & mangas, de que ukõos 
Rufticos. Sagúm riiJHcum, cucullatum, 

& municaiuHiji.'N.euc. Alguns Authorjs 
dc 
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dc Diccionarios lhe chamaô Cuculio, 
onís.b Cuctiliu }i. Ma Jc.&Laeerna,# i Penu 
mas quem nos há dcfegurar da idfehtica 
fignificaçaõ delias palavras? 

Adágios Portuguezes do Gabáò,Naô 
quero Gabaõi fe n.e há de encher de 
cabcUos.psit.ife homem pdlo chaõ,por 
ganhar Gabao. 

GABAON. Cidade da Paleftina, no 
Tribu de Benjamin, atontada nú monte. 
Nz repartiçaõ , que fc fez, coube aos 
Levitas da Família de Caath. No anno 
da crLçaõ do mundo 2584. Adonifede- 
ch,Rcy deJeruOiIem, clcandalizadoda 
liga dos Gabaonitas com os Ifraclitas, 
confederado com os Principes, Ohàm, 
ftbaran, & Dabir, vizinhos delles, poz 
ccrco à cidade Gabaon, aos 27. do mez, 
chamado Liar, que rcfponde ao noífo 

jnez de Abril,& parte do mez dc Mayo. 
Mas accudio Jofuè comtaõ teliz fuc 
ceifo, que para acabar de deitruir ao 
exercito inimigo, parou o Sol, & leve 
o dia luz baliante para os Gabaonitas 
confeguirem huma vi&oria completa. 
Vatablo, Arias Monta no, & Niculao de 
Lyra laõ de opinião, que fuccedera eftc 
prodígio pello ineyodia, porque diz a 
Efcritura, que parara o Sol no meyo do 
Ceo, Ste til Sol in médio €<*li- Caietano, 
& Tortado fe perfuadem, que acontece- 
ra pella tarde, porque também fegundo 
a Efcritura naô fecanfou o Sol emaca. 
bar a fua carreira: Sol non fejtinavit oc- 
(umbere. Certo Doutor Hcbrco, cha- 
mado Eliézer, pretende que o Sol fuf- 
pendera o curfoo elpaço de hum dia 
inteiro, a fab-:r vinte & quatro horas.S. 
JulUno Martyr fegue cita opinião, & 
por cita conta, accrecentandofc a cilas 
vinte & quatro horas, outras doze, já 
pôíTndas do principio da batalha até a 
oraçaõ dc Jofué , durou o ditto dia 
trinta & leis horas, &a(fi foy o mayor, 
& o mais prodigiofo,dia que houve no 
mundo. Nonfmt antea, nec poftea tam 
longa dies. 

GABAR. Dar louvores. Na minha 
opinião derivafe Gabar do Italiano 
Gabbire, que quer dizer Enganar $qz- 

Toui.1V. 

GAB 5 

que dc ordinário, quem gaba, lifonjea 
para enganar, ou com a cegueira do af- 
fecto a fiproprio fe engana. Difcreta- 
mente difle Cicero, Nolo ejfe laudator, 
ne Videar adulator; & a galantaria he, 
que Adulator he anagramma de L,kudà- 
tor. Gabar alguém, ou alguma coufa. 
yíliqueiity ou aliquid laudare, ou colhia 
dare, ou dtlaudare. Vid. Louvar. Gaba- 
,rao-me de valente. Lubo Corte na Al- 
deã, 520. 

Aqu-llc, que gaba.Laudator jis.Mafc* 
Cie. 

Aquclla, que gaba. Laudatrix , ic/í. 
Fem Cie. 

Gabarfe. FJlar de fi com ja<flancia. 
Gloriofius de je ipjo .pradicare (otàVi, atu) 
Cie. 

Gabarfc de alguma coufa. Aliquid de 
fe pradiçare. Altqua re, ou dealiquâ re, 
ou inaliqm refloriàfi.Vid. jaãárfe. 

GABELLA. Em França, ltjlia,& ou- 
tras partes tomafe geralmente por qual- 
quer impofto, ou tributo, que fepaga 
ào Príncipe, comofc vé particularmen- 
te do Tit.59. do Livro 1. das Confti- 
tuiçoens Napolitanas. Em França al- 
gum dia fó fignificava o tributo, que fc 
paga a El-Rcy das vendas do Sal. Hoje 
tem mais extenfaõ cfta palavra. Segun- 
do Baronio, fobre o Anno 21.Num.63. 
Gabeãa, fe deriva dc Gaíbe, que em 
Lingoa Hebraica era o Príncipe dos Pu- 
blicanos , ou Cabeça dos Contratado- 
res. Trmceps publicam,rum (diz eltc 
Cardeal) dicebatur Htbraicè Gabbe,ce- 
teri Vero Publicam Gabbain, ttnde fortaf- 
fe deduãum riomen Gabclla. Connrmafe 
cila etymologia com a advcrtencia de 
Vafero,que no livro 2. De antiquis num- 
mi? Hebrxorum eap. 17. diz, cjue Gab- 
bain em Lingoa Syriaca quer dizer TW- 
butcircy ou o que cobra tributos. Entre 
nós Gabella he hum direito dc nove 
tolíoens, que fc depolitàõ na Chancel- 
laria, quando fc aggrava. 

GAB1NARDO. Capotáz dc mangas 
compridas. ^/í/.Gabaõ. 

GABINETE. Gabinéte. Derivafe do 
Francez Cabinet? que também (ignifica 

A z Cama- 
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Camarim, & Contador. Apofcnto par- 
ticular do Príncipe, ou Mmiitro, cm q 
çíiaô os papeis , & em que fe trataõ os 
ncgocios de mayor impor tancia.Gwe/rt- 
Vejis.Neut.Teretu. CondaVium, ij.i\eut. 
Sneton. in "Vita T>omit. Paru íe tir^r io- 
da a ambiguidade, podefelhe accrecen- 
tar o adjeáivo Seçretius, Rctirafe o Em- 
,perador ao Gabinete> torna a ler o me- 
morial. Vi eira,Toni. i .pag ic 85. 

GABO. Louvor.Laus,laudis. pem.Cic. 
yid. Louvor. 

CABRITO, G< brito, & Gabrito do- 
brado. Certas recic.s dc Pefcar. Pcfcar 

pnaõ fe pode cm rins, & lagoas cõ Ga- 
ibritos dobrados. Liv. 5. du Ordenhe. 
Tit.88S6. 

G A C 

GACHO. Ajunta ma:s chegada àca- 
beça do Touro. Em Algumas partes cha- 
maõlhc Enjojo, ou Enjojaaouro. Vid, 
no feu lugar. Os Toureirosenaõmuy- 
>tas vezes os Gachos , porque a linha 
vifual, que fe há dc andar do jugo para 
,0 meyo do Gacho, naõ a acompanha o 

jfcrro.Galvaõ,Trat.ua Gineta,254. 

GAD 

GAD. O Tribu de Gad, foy chama- 
do aíli de Gad, que quer dizer Felice,k 
foy fettimo filho de Jacob, &o primei- 
ro de Zelpha, ferva de Lia. Fazia efic 
Tribu alguns quarenta mil, & quinhen- 
tos homens, quando Jofué o introdu- 
210 na terra de pròmiffao Na repartiçaõ. 
coubelhe^ a terra dos Amorreos, alem 
do Jc rdaõ, defde o mar dc Tiberiadis 
ate o mar morto, aonde havia, vinte,& 
cuto Cidades, & entre cilas Rabba, Ci- 
dade Real. Dizem, que refle Tribu fe 

reconciliara Jacob com Efau, que nelle 
tallara o jumento dc Balaam, & que no 

u11o ^Cara ^alaõ pendurado pellos cabcllos. Das relaçoens, que nos vem 
do Levante, fabemos, que hoje he ter- 
ra habitada de algumas famílias de Mou- 
ros. 

GAD 

GADAMECIS, Gadamecís, ou Gad?- 
mexins. /'V.Guaaamecins. 
• GADANHA. ^/í/.Guad<nha. 

GADANHO Palavra do rultico vul- 
go. tm Alcobaça quando pello muyto 
trio naõ poden ajuntar, osvtíedos , di- 
zem, naõ poffo fazer gadanho. Di 
j 101 geie nequeo %r<cfri±cn. Vid. Enge- 
nhos. 

Lançar a alguém os gadanhos, hedar 
na cara de alguém com-todos os dedos 
juntos. Unguibm in alnm/ninfdire.Vid. 
Agadanh. r. 

Gadanho do Bilhafre. As fuas unhas 
agudas. bakula^.Fem.Tlih 

GADELHA, ou Guedelha. Hus pou- 
cos de cabelios> unidos entr^: li,& apar- 
tados dos outros. Da palavra Hebrca 
Ucdeltm, que tem o mefmo fígni ficado 
íe períuade Olcallro, ad 22. Dentem. 
teve derivaçaõ a noíía Portugutza Gue- 
delba.Alguns lhe chamaô,tim^£Atò; 
como palavra dc Varro nette fentido, 
porem 11 õ a tenho achado no tíitto Au- 
thor. Para evitar as controvertias, que 
háfobrea genuína íignifieaçaõ da p la- 
vra Cirrus, cu differa capillorum floccus, 
1. Majc. Já que ufa P'auto dc Vijlccca- 
tusfOjUtH) para fignificar hum homem 
fem gadelhas, & calvo. No Ado 5. da 
Tragedia, intitulada Epidicus, fcena 
prima, verto 10, & 11, diz eíie Author. 
1 er urbe7n duo defloccati fines nuceritant 
me. Os Interpretes vertem, Depilai i, & 
catvi. 

Vieraô às gadelhas, Sibi inYtccm in 
captUum ínVoUmit. Ex Suetov. Em vá- 
rios lugares das fuas obras, dizD.Fran- 
cifco Manoel Guedelha> como derivado 
do Caftelhano Gusdexa, que vai tanto 
como Gadelha. Na carta de guia, pr^g. 
56.-v.erfo'diz eíic Author, D. Alonfo 
Carranca contra as Guedelhas dizconfas 
abomináveis, &c. Nas fuas cartas diz o 
mefmo, V. quinta os aparte, naõ ventaõ 
às Guedelhas. Guedelha naõ fó fc diz 
dos cabellos da cabeça, fenaõ também 
dos da b..rba, fendo comprida (como 
antigamente atraziaõos Poriuguezcs. 
/No Efcritorio de D. Joaõ dc Caflro fc 
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jâCharaõ humas diciplinas, & a Guede- 
,lj?a da b.>rba, que havia empenhado. 
Jacinto.freire livro 4. num. 107. Vid. 
Guedelha. 

Gadelhas de laã. Fios de laã anoyel- 
ladoSiiFloç.Cb ou para mayor clareza, 
Boca lanei glomerati, orum. Tlur. 
,Se aplicaraô Gadelhas de laã íidrola. 
Macieira^. part.cap.44.num.7. 

Gadelhas guapas. Ancígo toucado cõ 
Cubjllo foi to. 

GADELHADO. Termo de Armcria. 
Pizfe de hu-oa cabeça rcprelentada cõ 
cabellos de differente côr da que tem 
oreftante do corpo, como quando fe 
diz, huma cabeça demolher, gadc.lhada 
dp cabcllos de ouro. Mitítens caput, fu- 
reis capillis infigné. Le<»õ de oi.ro, cm 
,alpa> muyto GaJelMo dccabeilos ver- 
,melhos. Nobiliarch.Portug.pag.z^. 

GADELHUDO. Q^e tom muyto ca- 
beilo. Cornarus,a um.Aurtial.Ctjariatus, 
a,um. flaut. Gadelhudo mais propria- 
mente fe diz ae quem tem muyto cabei- 
lo, comprido, & lizo. gji pmnijfum, 
depr\ffím]ue capillum Igejtac. 

G/i DIZVid.Caàiz. 
GADITANO. Gaditáno. Coufa con- 

cernente à pequena Ilha, que os Anti- 
gos ehamaraô, Gades perto do Eiireito 
de Gibraltar, que por iíTo fe chama, 
Fr dum Gaditan:im.Gaditanus,atwti Cie. 
>Dj Gangctico mar ao Gaditano.Camo- 
cns, cant. 2. odlav. 55. Caminhou pello 
, Elírcito £W/írtWO.Galhcgos,T empio da 
Memoria livr.2.oit.i iz. 

GADO. He corrupção do Caftelhano 
Ganado, & Ganar, que he accrefcentar 
o Gado, & dahí qualquer outra fazenda, 
& Ganância he o que fe accrefcenta ao 
cabedal. Por G uio entendemos aosani- 
maes domcuicos, que fe levaó a partar 
no campo, & fe recolhem em Curraes, 
ovelhas» c<bra$> vacas, Ôce.Gado grof- 
fo, ou í7íiydo. fecus',õi isiT&ttt.Cic. Eda 
palavra íignifica hum , & outro gado. 

GadogroíTo. Armentiu uni pecus, ou 
wajus pecus. jSleutro, Varro. Coufa que 
he do Gado grofio, ou concernente a 
gado gratto./irmentinus,ou Armentitius, 
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d,um Wtn.Varro. 
Manada de gado groíío. J.rmentum3 

i.Ketu.Cic. 
Gaao miúdo. (Pecus ,oris.Neut. Vir vil. 

íVccudes, um.FíUi. Cie. Minores pecu cies, 
Varro. 

En\ que fe cria muyto gado ( fallan- 
do em huma terra, cm hum campo) 2V- 
core abundam ,tis. omn.^en. O ad jecílivo 
pecorojusja^iin^c acha fó nos poetas. 

Abunaantc cie gado grofio. Armen- 
tojus,a,um'j?lin. Italia muyto abundan- 
te eu. g.,do groflb. Armentofijfmia Italia. 
Aul-Gtll. Piítor de gado grUD.^rtftf//- 
tariu>,ij.Majchl. Varro. 

negocca com gado. Qiie cria ga- 
do, y .ra v> vender. rí}ecuanus, ij. Mafc. 
Lie. Exercitar erta arte. Recuariam face- 
re.Sueton. 

Caõ, que guar .'a o gado. Canis pecua- 
rius.Colwml. 

O.u^ar,em que fe .pacenta o gado. 
Tccuarta,a.}rem Varro. 

A a:te de cr.ar o gado. Recuaria, d. 
bem Virjl. De íí proprio diz Varro Ec 
ipje pecuan is babui grandes, in apúlia 
oV>arias,& Reatino equarias. Varro, lib, 
z Trjifat. 

Era rico cm gado. Erat ei pecuária 
res ampla Cic.Tecudumgreges per muitos 
pojjidebat. Cato. (PectMumpajeahum nu- 
mero abimdabat.Tajcalis, he de Lucilio. 

Quando oscaens fazem o officiocos 
.lobos, de quem fe pode fiar o gado? 
Cum canes fuúyintur officio luporum}cni- 
nam prafidio pècuaria credamus .Anclor ad 
Herenn. 

De quem he eftc gado? Cujum pecus? 

Rebanho de gado miúdo. 6rex, gis. 
Mujc-Cic. Do gado grofto mo deixaõ 
os Antigos de dizer, Gres armentorum. 
Cie.cr Varro.Cicero diz Grex equarum. 
Dosboys diz Columella, pecus, cr is. O 
mcfmo chama aos Cavallos, Equmnm 
pecus. Chama Varro ao gado groífo.íPír- 
cudes. 

Adágios Portuguezes do Gado.Qucm 
tem Gado, naõ defeja mao armo.Tardes 
d: Março, recolhe teu Gado. Sol, & boa 

rcr- 
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terra fazem bom Gado, que naõ Paftor 
afamado. A poeira do Gado tira o lobo 
de cuidado. A Gado pouco a fabio re- 
dondo. Guarda Prado, criarás Gado. 
De noite deita teu Gado na erva de teu 
Prado. Em Gado tratarás , & medrarás. 
Em roim Gado naô há que efeolher. 
Perdido hc o Gado, onde naõ há caõ q 
ladre. Es mais para o Gado, que para o 
Paço. 

G A E 

GAETA.Gaéta. Cidade Epifcopal dc 
Italia, na terra de Labôr, affentada nu- 
ma pcninfula, na ladeira de hum outei- 
ro, que tem o mar Tofcano ao pc, & 
da outra parte huma boa Cidadcila. Se- 
gundo Virgilio,tomou o nome da ama 
de Enéas, que falleceo na ditta Cidade. 
He huma das chaves do Rey no de Ná- 
poles, na fronteira do Eftado Ecclcfía- 
ftico, entre Ca pua, & Tcrracina. Tem 
huma bella Igreja Cathcdral, & huma 
curiofa Capella na abertura de hum Pe- 
nedo, o qual ( pclloque dizem os mo- 
radores) íe abrio na hora da morte do 
Rcdcmptor do mundo. Caiei ta, a..Vem. 

G A F 

GAFA. He o inflrumento, com que 
fe curva a verga da béfta , até encaxala 
na noz. Parece, que Gafa vem de Gafo, 
que propriamente quer dizer o enfer- 
mo dc certo género dc lepra, que alem 
da corrupção, quccaufa no corpo, en- 
colhe os nervos dos pés, & das maõs, 
& faz neílas partes hum effeito fcme- 
lhante, ao que a gafa faz na bcfta.Ver- 
ticuldjte.Fem. Chama Vitruvio Verticu- 
1#, huns ferrinhos, que cm huma ma- 
quina fazem voltar outras mayores. 

GAFANHOTO. Gafanhoto. Infedte» 
volátil, & faltante, dcftruidor dos ca- 
pos, & aííhlador das fearas. Tem feis 
pernas compridas, & azas, que varkõ 
na côr, porque há gafanhotos com azas 
vermelhas, ou purpúreas; & outros tem 
azas declinantes a azul, ou vtrde.Def- 

GAF 

creve hum Author moderno iezaíeis 
cartas deites infe&os.Saõ os machos mais 
pequenos, que as fêmeas, & naô tem 
cauda, como cilas ; mas também fó os 
machos fe fazem ouvir, com o fonóro 
ruído das azas. Dizem, que cm algumas 
partes da Índia Orientai, há gafanho- 
tos, que tem tres pés de comprimento, 
& que das fuas pernas,defpois dc feccás» 
fc fazem ferras. Com a cauda , que a 
natureza lhes deu, abrem as fêmeas na 
terra huma covinha, em que efeondem 
os ovos, ou para melhor dizer huns 
bichinhos, cubertos de huma tea delga- 
da, da qualfahem voando. O que fucce- 
de no fim da primavera, & ncítemefmo 
tempo as mays, afogadas por outros bi- 
chinhos, que lhe hafeern em torno do 
pefcoço, morrem. Em algumas' terras 
faõbons de comer; os Pcrfíanos osco. 
mem fritos cm manteiga, & há no Ori- 
ente naçoens muyto golófas derte man- 
jar. Houve annos, em que fahiraõ gafa- 
nhotos cm taõ grande quantidade, que 
comerão as novidades de Províncias 
inteiras. Diz Joaõ de Barros no livro 
terceiro da fegunda Década, cap.^que 
com as trovoadas de Guiné fe criaõ 
tantos gafanhotos, que cobrem o Cco, 
& abrazaõ toda a terr3,por onde palfcô, 
que dous,ou tres dias antes dcftc eftra- 
go, vem os habitadores o Sol amarello, 
pela interpofiçaô deites volantes infe- 
<ítos; que no interior da Africa algu- 
mas vezes fc vem nuvens de gafanho- 
tos, que cobrem o efpaço dc quaíi outo 
legoas dc caminho; que paliando huns 
capitaens por humas povoaçoens, alem 
da Cidade de Dabul pelo rio acima,acha- 
raõ muytas jarras, cheas.de gafanhotos 
em conferva, con o vianda, muyto efli* 
mada dos Mouros, que fc leva por mer- 
cadoria do Eilrcito dc Meca para fóra; 
Íue outras naçoens da Africa, em pou- 
ando os gafanhotos na terra,os matao, 

& feccos ao Sol, em grandes níedaôs os 
guardaõ para mantimento, & que na* 
quellcs defertos n.tô chovendo outro 
maná áquella triftc gente,tem por gran- 
de praga a falta deita praga. Gafanhó- 

\ 
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io. Na rclaçsõ da fua. viagem; da índia 
por terra, confirma o ditto OP.Manoel 
Godinho,pag.92.Na fua praça (• falia p# 
Cidade de baçorá) foy a primeira Vez, 
que ví vender gafanhotos; & também 
ví, que fe levavaõ ás rcbatinhas. Co- 
zem-nos cm agoa, & fal, & naõ lhe bo- 
jaõ fora mais que os pés, & as azas. Eu 
os comi, & achei ferem muyto bons 
para quetii naò tem outra coufa, como 
S. Joaô-Baptilla ná® tinha no deferto. 

GAFAR ( Termo do jogo da peia ) 
Gafar apela. Naõ lançar a peia com a 
maó folta,rctendoa primeiro algu tem- 
po no concavo da maõ. Defpedir a péla 
com a maõ mais apertada,do que Ve de- 
ve. Nou explicita manu pilam mutere, 
ou repellcre. 

Gafarfc dc farna.^/í/.Sarna.Derivafc 
deG<»/o, palavra antiga, que (como ad- 
verte Duarte Nunes dc Lcaõ na origem 
da Lingoa Portugucza) lignifica Le- 
projo. 

A nevoa faz gafar a azeitona; id eft} 

falia cahir molle, & como cm papas. 
Oliva mbula fluida decidunt. 

Gafar. Arrebatar com as unhas , ou 
com inftrumcnto a modo dc gafa. Vid. 
Gafa. Un;(utbus ampere (pio, arripui, 
úireptum) En bora va o giito, que tem 
,taes unílbs, & Gafei raô limpo. Cartas 
dc D.Franc.Man.pag ó.)2. 

GAFARIA. Gataria. Hofpital de Lc- 
profos. Tublu um Valer mimar mm lepris 
Ubvrantitm.yid.Hofpital. Albergarias, 
>lnftituiçpensj& Gafarias dcHe Reyno. 
CHr011.de Damiaõ de Goes, foi. 74.C0I. 
2. Vid. Livro 1. dasOrden. Tir. 62 §. 
66; aonde falia em Gafarias. O Hofpi- 
tal da Gafaria de S. Viccnte.Corogra- 
ph.Portng.Tom.i. 197. 

GAFEIR.-A. Sarna do Cito. Scabies ca- 
nina. 

Gafeira;Efpccie de lepra. Vid.Gafo. 
Gafeira. Heinal, que dá nas cabras; 

pella-as, & as mata. He muy pegadiço, 
donde vem dizeríc 

Por linha vem a tinha, 
E a Gafeira à c .bra. 

GAF 7 

GAFO.Lcprofo, ou Enfermo de cer- 
to género dc lepra, que naõ fó corrom- 
pe, & roe as carnes , mas deixa os de- 
dos das máõs revoltos como os das 
aves de rapina. Duarte Nunes de Lcaõ, 
na Origem da lingoa Portug. pag. I13. 
poem cila palavra no numero das anti- 
quarás. - i 

tilou gafo de farna. Scabie plenm,ou 
tnfeSfys jum. 

Azeitona gafa. He a que com as ne- • 
voas fc cngela 11a Oliveira , & apodre- 
cendo nella, cahe, fem for varejada, & 
o azeite que dá, he ruim, & com faibo 
de podre. Oliva putrefacta > ou putredi- 
ne VitiatajA.fem. 

G A G 

GAGAO. Gagáo. Jogo de dados de 
parar. Jugaro gagáo. Jugar os dados. 
Vid. Da dos. Parar. 

GAGATA.Gagáta.Pedra Letuminofa, 
que tomou o nome da Cidade, ou Rio 
Gaga, ou Gagates, na Lycia, donde an- 
tigamente fc tirava; que hoje fe acha em 
Sicilia, Bretanha, Provença, Irlanda, & 
perto de Aquisgrano. Elia pedra he du- 
ra, negra, frágil, combuílivcl, &: quan- 
do a queimaõ, exhala hum cheiro fuí- 

hureo. Atrrahe palhas, como o Alan)- 
re. Abato os vapores,expellc os llatos. 

A matéria, dc que fc compocm, he Viíj 
parece carvaõ, mas fazfe cm lafcas, fa- 
zem delia contas, & a lavraõ cm varias"' 
figuras, que lhe daõ preço. Chamaraõ- 
lhc os Antigos Exploradora da Virgin- 
dade, porque tomaaa cm pó, veda alou- 
rina de quem cftá virgem, & a quem o 
naõ eflá, a provoca. Ga <> ates, rnafe. 
min. 

Pedra ferá Gagata, que fe accenda 
Em fogo per fi fó da fanridadc. 

Inful. dc Man. Thomas,Livro S.oit.2o. 
GAGEIRO. O marinheiro, que vigia 

o mar na Gavca. Nauta , in carcbcfio 
excubeins. Pello Gageiro da fua gavca. 
Barros,2-Dec 43.C0I.4. 

Vinho gageiro. Qnc fobe à cabeça. 
Que offende a erbeça. Fumofum yitium, 

i.NeuC. 



8 GAG 

i Xeut.TibulVimon, quod caput tentai. 
Ex 'Pitu. 

GAGES.Gágcs, ou Gajas. Hc palavra 
Franccza. Entre nós Gages faõ os dos 
falarios. Eu lhe chamara yfccejfmes,um. 
Fem.Tlur. ou para mayor clareza, Ac- 
cejioncs mrceqih afli como Cicero diz, 
jfccejiones fortuna, & dignitatis. Tam- 
bém 1c podéraõ chamar, /.Innexa muneri 
emôlumenta, ouproprid munem, ou conr 
junttx cum mio ter e utilitates. Por muy- 
to boas gagcs, que tenhai$.£uanUcunr 

que tuo muneri accejfiones fiam, à imita- 
caõ de Cicero, que diz, guantdcunque 
tibi aecjjionesjient, &fortunte, & digiii- 
tatis Ctc.EptJt.iib z.Epift.i.Vot elletra- 
,bulho manda hl-lUy lhe ciemosfidal- 
,gos Tuas Gajas.Faria,Noticias de Por- 
tugal, pag.i 19. Rico homem, de queti- 
,tiha Gages, ou terras. Mon.Luiit.Tom. 
5.62.C0I.1. Levavaò aflentamentos , & 
,í/<j«eí.lbid.fòl.24.col.2. 

GAGO.Gágo.Aquellc, que mais diifi- 
qultolamente pronuncia humas pala- 
vras, que outras, & as retarda, force- 
jando para as proferir. Balbus,a,um£ie. 
Língua btfitansJOmn.geji. BUjus,a,urn. 
OVui. Contra a opinião de Julio Scali- 
gero moílra Vcffio, que BUfus, fe diz 
lo daquelles, que naõ podem pronun- 
ciar bem os R.R. Sabino jurifconfulto, 
cm Aulo Gellio , & Ulpiano chamaõ a 
hum homem gago. Atypus,i.Màfc. 

Porque, ou porquanto era gago.ÍYo- 
pterlingiht obltgatmem jujhn. 

GAGO. Cidade, &Rcyno de Africa, 
na terra dos Negros, entre o Rio Ni- 
ger, & Guine. 

GAGUEJAR. Pronunciar mal, repe- 
tindo varias vezes as n.cfmas fyllabas, 
ou palavras. Balbutire [tio, fem preteri- 
to) A fegunda fyllabd hc longa. 

Gaguejais de velho. Balba feris anno- 
Jo "Verba palato. Horat. 

Gaguejando .Balbè-Lucret. 
Gaguejar em alguma matéria. Fallar 

nclla como menino, fem juizo,fem no- 
ticias. Balbutire de re aliqua. Cie. 

Pronunciar o nome de alguém gague- 
jando. Balbutire aliquem.Horat.Hc fra- 

GAG 

fe Poética. 
GAGUEIRA. Embaraço da lingoa cõ 

repetição das mefmas fyllabas. Lingu<e 
hxfitantta, d.Fem Cie. 

G A I 

GAJEIRO. Vni Gageiro. Gajeiro dc 
jfua Gavta.Barros,Dcc. 2^01.43.0)1.4. 

GA1LTA.Gaiéta.Cidade Epiicopal,& 
porto do mar, no Rcyno de Nápoles, 
na fronteira do EiladoEcclefiaílico en- 
tre Capua, & Tcrracina , em huma Pc- 
ninfula, & na falda dc hum outeiro,fo- 
bre o mar dc Tofcana.Caieta,d.Fem,Cie. 
Virgil. 

GAIFONAS. Gaifónas. Na Bcyra vai 
o mcfmo, que carinhas,ou caretas fui 
110 feu lugar. 

GAIO.Gaio.Avc Vid.G*yo. 
GAIOLA. Gaiola dc paliaros. Caltcaj 

a.Fem.Cie. 
Gaióla grande, em que fecriaõ varias 

efpccies de aves, como a que fe vè em 
Lisboa no jardim dos Condes da E- 
ricciva.fid.Viveiro. 

GAIPEIRO. No Minho vai tanto co- 
mo amigo de uvas, porque Gaif o na- 
quella Província quer dizer Efcadea 
de uVas, & daM fe toma para o que fe 
inclina a vicios. 

GAlPO.Gaipo. Efcadea dc uvas.Vid. 
Efcadea. 

GAlfA.Gaita.Frauta. ^/t/.nofeu lu- 
gar. 

Gaita dc folie. Uter "• Jymphoniacus, 
utris fympboniaci.Mafc. 

Gaitas fe chamaõ huns buracos a mo- 
do dc Fagote, que a Lamprca tempcl- 
lo pefcoço; & por ferem aqucllas par- 
tes faborofas, deraõ occafíaõ ao adagio, 
Sabe como gaitas. 

Tocar a gaita. Emborracharfe.^/í/.no 
feu lugar. 

GAITEIRO. O que toca gaita dc fol- 
ie. VtriculariuSjij.Majc.Sueton. 

. Gaiteiro. Derivafe do Franccz Gay, 
que quer dizer, Alegre.Panno, ou veíti- 
do gaiteiro, id ejl,' dc côres alegres. 
Jfnmú 1>erf/co!or,cris. Omn.gen.Jncundè 

mui- 
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multicolor>ori& bmn.gen- Sirvafe dc mc 
,mandar o mais Gaiteiro vertido dc cor, 
,que tiver. Cartas de D. Franc. Man. 
pag.^27. Também chamaô Gaiteiro ao 
que ahda muy, galan. Já fou velho para 
,Gaiteiro.Cartas de D. Franc. Man.pag. 
44- 

GAITAM. Ave. He huma efpecic dc 
andorinha, alguma conla mayor, que as 
eommuas. Tem a garganta, & a barriga 
branca, & as cofias negras. Cypfelus, i. 
Majc.on Fem. (CPen0Me%) Thn.Hifi- 
Eíle Pafíaro nunca poufa; fó no feu ni- 
nho defeanfa, & por ufar t«ô pouco de 
feus pcs> Plinio lhe chama também Apus, 
gtnti.Jpodis. (penult.br cl>■) Palavra de- 
rivada ao Grego, que vai o mcirno, q 
fem fés. 

GAlVOTA.Gaivóta.Ave branca aqua- 
iica> conhecida.Ha muyias na barra, dc 
Lisboa. Querem alguns, que fc ia a ave, 
a que Plinio chama, GaVia, (t.Eem. nas 
naó lhe acho outra razaõ alguma mais 
que a femelhança do nome. Admirone 
de que Leonel da Corta , no Livro 3. 
das Georgicas de Virgiliojpag.io^.verf. 
confunda Halcyonc com Gaivota. 

GAIVOTAM.Paííaro grande, com os 
côtos das azas pardofas, & o corpo bra- 
ço. Algumas cem legoas a Ocrtc do Ca- 
bo dc Boa Eípcrança fe comecnõ a ver. 
Man.Pimentel,Roteiro da índia 350. 

G A L 

GALA. Dcrivafe do Grego, J.galio, 
que quer dizer, Orno,Gala. Vertido no- 
vo. KoMa \>iJhs.Ri:cem ab fartore 
Sàhio com gala nova. ZyoVí amicfus 
1>ejhbus prodjt. Botou, ou lançou boa 
g*la. Liiutè \>(Jhtus prodijt, ou apparnit. 

Gala. Vertido dc fel)a. Fefius cultus; 
no-genitivo Fefii cultíis.Senec.l rag* 

Galas. Ric.is, & preciolas veiliduras. 
Cultus mundior. Que traz muytas galas. 
$enè cultus, ou ornatus,a, um.Cie. Orna- 
tior, fediz, & orwtijímusiQ^m. Fa.zlhe 
muytas galas. El Veftitu niniio indulget. 
Térent. 

Gaia.GraçajGarbo,Bizarria,&c. Vid, 
Tom. IV. 

GAL 9 

nos feus lugares. Para mayor Gala do 
Myrterio. Vieira,Tom.7.163. 

GALACIA.Galácia,Antiga Província 
da Afia menor, adi chamada dosGallos, 
que dcfpois dc queimarem Roma , &: 
aílblarem-Italia, a fòraõ habitar. Fita 
entre o Ponto Euxino, a Cappadocia, a 
Pamphilia, & a Phrygia. Hoje a parte 
Oriental derta Província chamafe, Chi- 
angara, ou J^ui angara, & a Occidental 
Cbintaia, ou JZutntaia. Chamalhc Cc- 
far, Galiogt ateia,<e.Fem. porque teve por 
habitadores Gallos, & Gregos. Plinio 
Hirtor.diz, Galatia,<z.Fem. 

Os de Galacia.K^/.Galatas. 
G AL ADO. /^/í/iGállado. 
GALADURA.Galladúra. 
GAL AG AL A. Dizem-mc, que hc be- 

tuine delgado para navios. 
£j.\LÀN.Galan. Sigo a opinião dos q 

der.ivaõ erta palavra do Italiano Gala, 
que hc.huma rira de panno dc linho fi- 
no, ou.renda, com que as fenhoras or- 
naõ modertamente os peitos, porque 
Galan he aquelle, que com primorolos 
obfequios cultiva os affcdlos dc fua 
Danja. Conctnms, ou 'Vmujlus ju<tdomi- 
nte awator,is.Mafc. Fld. Galante. 

GALANGA. Raiz cheirofa medicinal, 
que vem da China, ou da Ilha dc Java. 
Há dcduascfpecies, mayor, & menór. 
A Galanga mayor he grofla, folida, pe- 
fadá, alvadia por dentro, & cubertade 
humacafca, que tira avermelho; tem o 
gorto picar.te, & algum tanto amargo- 
fo. Brota derta raiz huma efpecie dc 
cana, cujas folhas arremedaõ as do íris, 
a flôr he branca, & fem cheiro. A Ga- 
langa menor he huma raiz da grolTura 
do dedo, cortaõ na em pedaços, do ta- 
manho de avclaãí, p.tradefpoisdc fccca 
a mandarem para fora, por dentro, & 
por fora declina a vermelho, & hemuy- 
cj n«ai> aromatica, qnc a primeira. Lan- 
ça humarburto , que dá tolhas, feme- 
íhantes ás da Murta. Fcrt.ticã o crto- 
mago, o cerebro, expcllc os ventos, rc- 
iirte ao veneno; Ôc he muyto mais erti- 
mada na Medicina, do qne a Galanga 
may/rri Os Vinagreiros a deitaõ 110 vi- 

B na- 
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nagre pnra lhe datem mayor força. Grf- 
tàn.íi^.Pe^t. A QMptijyi he quente , & 
fcc£áviW feguníio- grao.. Rccopil.dc Ci- 
rii%:a7<). Tomaràõ pós de Almccega, 
jde (&\\lí<%<í\&C'.íjuz da M.diC.148. 

CjALANlCE.Galanícc. Naõ hc Tyno- 
nimò dc Galantco, Eíte he o exercido 
dá galanice; & Gãlancicc he o garbo do 
Galan. Amajij "tcnujlas, ou conci/micas, 
(itis.l-éin. A Lafcjvia, vertida dc dd eitc, 
,1c chamou Ualantct. Chagas, obras Eí- 
pirit.p^rr.i .448. 

GALANTE. Cortezaõ. Polido. Que 
fabe osellylos (ia Cone. Urbaniis homo, 
ou Vir, ou-11 o lupcrlativo Ui-bantJJimuh 
ou perurbanus. fcjórito affltieflí'õtthii lepò- 
rc, ac Venitjlate. Viromni urbanitatt li- 
•Matus. Vir 111 omnigenere jeririonis }atque 
bumanitatis perffius. Homo ad omniu> 
ou iit omni rt coticòihus, ptrfeãns, poli- 
tus.&c. ou com Terêncio Scitusbomo. 

GaUntc.Graciofo. Que fabe fallar, & 
obrar com galanteria , com graça. &c. 
FeJkVus, lepidus, facetus , owin quo tji 
kpííi quidam, fu etueque ingénuo bomine 
liou indmi*. Váife fazendo galanteho- 
mem.-felepidis mor 1 bus. TlauC. 
Fullanohe galantiffímo. Multa in bomi- 
nejucunditas, à-maguus in jocandolepos. 
C,íc* 

Galante difeurfo. Oratio feftiVa. Gic. 
Pnetfhá galante. PoemafeJtiVum.Gc.Te- 
nho muytos livros galantes. Librorwn 
búbio fefliyam copiam.Qc. Galante can- 
tiga. OuitKj lépida. Tlaut. Cartas galan- 
tes .Litttr.e fale bumanitatisfparJ<t.Lit- 
tira 'plena bupianitatis, falis, fuayitattSj 
lepòris. Littera concinnxj elefantes, or- 
7iatie,fejli\\<e. 

D tto galante. Dt&um falfum. £uin- 
til. DUíum lepidtm Horat. Huma hilto- 
ria, hum conto galante. Fefiiyum acroa- 
■ma)ãás.'N.eiit.úc- Aldo Manucio, & al- 
guns outros entendem que com eftas 
palavras quer Cicero dizer hum home, 
que conta hiftorias galantes. 

(3a!ante. O que gaUntea hu,ma Da- 
ma. Vide. Galan. Amator, is. Mafc.Çic. 
J.ma{ius dj.Mafc. Jlaut. Vid. Galantear. O 
fialante) como citava trcfnoutado.Lo- 

GAL 
:bo, Corte na Aldeã, Dial. 11. pag.224. 
oMwíiàoPintaciigo, que fino Galantea& 
,Aiva, a eltais chamando a qucbro;s. 
Crijhics J.c l:.fcob..r,pag.238. 

GALANTEAR. Dizer gaiânteriasjôa 
dittos galantes; Feftt\è.jCCari{or, atus 
Juni) Marcial. 

Gal. ntcar huma Dama. Procurar dc 
merecer a lua graça com a cortezania, 
decência, & hone li idade,-que netia ar- 
te feguarriaõ nos palacios dos princi- 
pes. Virynts Mlhx f atiam pplfta mó- 
rum ele^antía Captare, ou <ii*úipàri. i 

Galanteai huma molher com « ao 
fim; Mtditrís:púduitiam blm- 
dimentis oppu^nare, ou attcnturè (o,«vi, 
atum) 

GALANTEMENTE. Com graça. Cô 
engenho , Lepidè.FeJí i^iCic. 

Giilantcmentç. Com cortez;inia. Ur- 
banè. Cie. Urbanius fc diz, & Urkuujfi- 
?nè. 

Galantemente. Com bclla difpoíiyaô. 
Com accyo.&c. Decore. Venujlè.Comin- 
nè.Cic* 

GALANTEO. Galantco. O exercício 
do Galan. Amatorium obfetjuiwn,011 oji- 
cium}ij.Neut.Vid. Galantear, & Galan, 
teria. Cada Romance fèu hc huma arte 
,de Galanteo, de que todos podem 
, a prender. Vida dc D. Franc. dc Poriu- 
gal^pag.^. 

GALANTERlA.Galantcria. Arte de 
finezas modeftas , & cortczaãs, que fc 
uza nos palacios para merecer a bene- 
volência das Damas, com hum amor, q 
(como adverte D. Francifco dc Portu- 
gal na Arte da galanteria) nunca hede- 
lejo, & com huma amizace, que nunca 
he igualdade. Daqui fe vc, que Galan, 
& Galanteria fc pode derivar t'c gala, 
porque o galan tem obrigaçaõ de a tra- 
zer naõ fo no que vcfte, mas tan.bem 
noquetrasno penfamento, no que diz, 
& no que obra. Ars aucupandi Wntiavi, 
ou cajttandi bene^olentiam dÚàijis obje- 
quiop morum elegantià. 

Galanteria, noaccyo, no orna to. Con- 
cimiitas?atis.Fem.Cic. 

Galanteria, no difeurfo,nas palavras. 
&c. 
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&c. Orationis, ou Verborttm concimútas. 
Cie. Lepor dicendi. Cie• Aulo-Gellio diz 
Concinnitas color um. A galanteria das co- 
res. 

Galanterias, que fe dizem na conver- 
façaõ familiar. Urbani fales.CieiFacetia- 
rum lepos, uris. Majc.Cic. 

Com galanteria. /^/.Galantemente. 
Succcdco irto com a mayor galante- 

ria, que pode fer. Jllud Yidttur eecidiffe 
perquàm VenuJ?t C<tUd Cicer. A bizarria 
,dcs trajos, a Galantaria das Cortes. 
Lobo,Corte na Aldeã 156* 

GALAM. F.fpccie.dcfitra, eftreita,& 
bafta, com que de ordinário fe guarne- 
eea extremidade dc hum vèftiaò.ZJw- 
bigyi.Mafc.Virgil. Horai. Galaõ de fe- 
da. Limbus fcricns. 

Galaõ do Cavallo. Movimento, com 
que o cavallo levanta as maõs, Ôcdá hu 
pullo de repente. K/tATranco. 

GALAPAGO. Gàlapágo (Termo de 
Alveitar) Enfermidade cafcd dos- 

pés, & maõs do cavallo.Chamaõlhc affi/ 
por fe parecer com a concha da tarta- 
ruga, que osCafteihanòs chamaõ Galti- 
pago. Procede cila enfermidade de al- 
guma pancada, ou topada , que fe deu 
inrre pe!Io,& caíco,& alli vindo óutro 
novo, vem mais groflb, do que o que a 
natureza formou. Vejafe Pedro àc 
Crcfcentijs, que efereveo das enfermi- 
dades dos Cavallos no livro 9. cap. 56. 
& 54. &c. Coftumaõ vir cm todo ò cafe 
>eo ejcarcas, formiguilho , Galapa^o. 
Francifcó Pinto no Tratado dc Gineta, 
pag.ioo. 

GA LAR. Lançar galas. Trazer galas. 
Vid. Gala. 

Galar o Gallo.F/V/.Gallar. 
GALARDAM. Remuneração. Prc- 

mio.^/í/.nos feus lugares. Denvafc do 
Franctz Guerdon. Antigamente diziaõ 
osFranccY.cs Gmrredon] voz compolía 
deftasduas Gutrre, & don-} como quem 
diífera Í)om dc guerra\&tra o dom, ou 
premio,que fe dava á gente dc guerra, 
a que ( fegundo Suetonio,& outros Au- 
thores) os Romanos çhamavaõ Ponati- 
Vim Hoje o Gnerredon, 011 Gikrâon dos 
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Francezes, & o noíío Galardaõ, fe to- 
maò por qualquer premio, paga, ou re- 
compenja. Vos há Deos de dar o Galar- 
fda'0, Òc premio de todos os trabalhos. 
Lobo, Corte na Aldeã, 124. 

GALARDOAR. Vid. Remúnerar.Pre- 
miar. El-Rey a Galardoou- Barros, 1. 
Dec 39.C0I.1. Valerfe da queixa dos mal 
,Galardoados. Lobo,Corte na Aldeã,202. 

GALARIM. Galarím. AíTi fe chama 
vulgarmente aquelle módo dc conta, 
procedendo por progreflaa-dupla, do- 
brando fempre o numerô' antecedente; 
ou por progreííaõ tripla, oti quadrupla, 
&c. triplicando, ou quadruplicando, 
&c. o ditto numero antecedente. Na 
fua Arithmctica cap. 25. Dc (Pro^reJJio- 
mbus diz o P. Clavio, que procedendo 
por proporção dupla, fe na primeira 
das 64. calas do jogo do Xadrez fe pu- 
zer j. na fegunda 2. na terceira 4-& alíi 
por diante, dobrando fempre o nume- 
ro da cafa antecedente, quando fe che- 

ar-á cafa fexagelima quarta, fomman- 
ofe os números de todas as cafas, fa- 

ráõ huma fomma taõ grande, que exce- 
de os graõs de trigo , que há em todo 
o^mundo. E juntamente accrcfcenta o 
ditto Author, que fe procedermos com 
pr ogrefllõ tripla, a labcr, pondo na 1. 
cúla i. na fegunda 2. na terceira 6. na 

quarta 18- na quinta 54. & afli por di- 
ante, de modo que o numero de qual- 
quer tíifa feja fempre o dobro de todas 
as cafas antecedentes, o que fucccde 
triplicando fempre o numero dc qual- 
quer cafa; que quando fe chegar á fexa- 
gefima quarta , fe gerará hum numero 
raõ grande, que para levar os graõs de 
trigo, conteúdos nelíe numero , feriaò 
necelTarias tantas naos, que cubririaõ a 
fuperficie de cento, & clous milhoens, 
fettecentos, & quatorze mil, trezentos, 
& outenta globos terráqueos,como efte, 
cm que citamos. E fe ctta conta do Ga- 
larim, que ordinariamente procede por 
progreflaõ dupla , procede lie naõ fó 
por proporção tripla ^como cfta que aca- 
bamos de demoftrar) má? por proporção 
quadrupla, quintupla, &~c. que penna 

B 2 po-; 
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poderia multiplicar, & fommar o nume- 
ro, que reiultallé delias ppogreífoens. 
Gala rim. Aquellemodo de conta, em q 
por proporção dupla tudo o que fe pof- 
fiíe, & precede em hum numero,fe do- 
bra no úguincc.. Nwneri antecedcjitis 
piY jubjc quente m duphcatio,onis .Feni. No 
Toíiio /.pag. 390, &391. repetindo fó 
as fpmmas de: dez em dez quartos de ho- 
ra frazo P.Ànt.Vieira a prodigiofaqua- 
lidade, con^.quc pellos acflos do Amor, 
Seda carid^e-xrefciaõ os grãos de 
gçaca da Swjhora. Orçar a dcfpcza du- 
«píicaJg, &jao Galarim.Lemos, Cercos 
de Malaca 

G.ALATAlidade de fronte de Con- 
fiantinopla da outra banda do Porto. 
Foy antigamente dos Genovezes, defc 
j^ois de citarem Senhores de Conftan- 
tinopla. Tem bcllos edifícios , & entre 
clles há cinco conventos de Rcligiofos, 
hum de Padres da Companhia , outro 
de Capuchos, outros dous de Religior 
íòs de S. Francifco da pbfervancia , 6c 
outro de Padres de S. Domingos. 

GAL ATAS. Gálatas. Povos da Gala- 
cia .GidaM>arufn.\fafc:plur.LucaHMb'Xfi 
Aeites povos cfçrevco o ApolJoloS. 
Paulo. Tito Liv-io lhes chama Gallogr*T 

çi, orum, Mije- plur. Porque chamando 
cl-Rey deBithynia em feu focorrp aos 
Galios, & juntamente aos Gregos,. deu-, 
lhes parte de feu Rcyno em que hatjitafx 
fem, & milturados huns com outros, 
foraó chamados Gallo gregos. 

GALAXIA (Termo Aftronomico) 
Derivafe do Grego Galacíos, que fígni- 
fica, coufa, que arremeda a brancura do 
leytc.yiil. na palavra Via, Via Lacha. 
jAfíicomo os Gregos pella cor lhe cha- 
,mar'.õ GaUxia, adi todos pella figura 
,lhe chamaraõ Circulf}. Vieira, Tom. 6. 

4Ó3- 
GALBANO. Gálbano. Hc huma ef- 

peciedegomma,que por incifaõfahe 
de huma planta do mefmo nome, que 
nafec na Syria. As lagrimas, 011 pingas 
do galbanó f:«ô brancas,untítuofas,amar- 
gofas ao golto, & infuaves ao olfafto. 
No cap.50.d0 Êxodo fe acha,que o Gal- 
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bano era dos aromas, com que mandou 
Deos a Moyfes, que perfumafle o Ta- 
bernáculo. Dizem, que o fumo do Gal- 
bano f.iz fugir os mofquitos•GàWanunú 

i.Neut.Plm.Stieton. 
De Galbano. Galbaneusy a>wn.yirgil. 
Untado cõ gàlbano-G al banat us }a, um. 

Mare. Alguns Interpretes leirí Galbina- 
tiiít & querem, que fígnifiqueo mefmo, 
que cubsrto de hum roupão verde. Do 
,G albano queimado fogem as Serpentes. 
Leon.Ua Cofta,Georg.de Virgilio,pag. 
107. verfo. 

GALDROPE Galdrópe (Termo dc 
marinhagem ) He hum cabo na canado 
leme, que com meya volta nelle prende 
nos coitados cia nao, paraque no tem- 
po fojugue melhor a ditta' cana do le- 
me. bum jubi^endo gubcrnaculi braebio. 

GALE. Gale. Os Italianos, que hoje 
dizem Galera, antigamente diziaõ, Gsu 
lea. (como ie vc jnas obras de Boccacio, 
6c outros) & os Francczes, que dizem, 

Gplçre, diziaõ Galèe , como cpnfta de 
feus.Poetas, & Authorcs antigos.Daquí 
fe infere, que Gale, Galea, & Galé fe 
derivaõ do Grego Galaia , ou Galea, q 
feachaõ cm Authores Gregos moder- 
nos,.^ foraó formados de G.f/',quc em 
Grm^c(fcgunáo os interpretes deHcfy- 
çhio); lignifica Ljt°ar,o\i 'Banco demuy- 
tas. affcntps, coufa própria de Galés; &na 
Bal/.a Latinidade também fe acha Galea, 
çorç a fegunda longa, por Galé,& como 

cpnfta deite difticò de certo Poeta,com 
que allega Matthcus Pariíienfe. 

In terris Gateas,in aquis formulo Ga• 
(lèas, 

Inter easj 6" eas, confulotutus cas. 
Os que pretendem que os Franeezes 

foraõ os primeiros, que fulcaraõ o mar 
com efte género de embarcaçaõ,derivaõ 
Galé dc Gallus.Derivaõ outros efte no- 
me dc Gaulusy que Jègundo Aulo-Gel- 
lio Livro ip.cap. 25. era huma cafta de 
!Barca,&co Grammatico Fefto diz,Gau- 
lus, nomen naVigij. Nj Peixe E/pada, a 
que os Gregos chamaõ Galeotis, achou 
Felippe Pigafeta as principaes partes 
da Galé, no bico do ditto peixe,que he 

muy- 
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muyto comprido,& com o qualacomct- 
te, o Beque da Galé, com o qual tam- 
bém cila inveltc, nas barbatanas dc hu- 
ma & outra parte , os remos, & naíV 

pa, o rabo, porque cofiumaô os Gregos 
chamar á Popa do navio Cauda. Final- 
mente legue Voflio a opinião dos que 
dizem que as primeiras Galés foraõ 
chamadas Galeie, de Galea, que em La- 
tim hc Elmo, ou -Capacete, porque nas 
primeiras Galés fc via dc huma parte 
Minerva pintada, & da outra hum Ei- 
mo.Nondefunt, qui Vocem Galcx,Vel 
Galcida: efe putent ex Latino Gale^qua- 
fi nàVim dicas Gal catam : quomodo Rea- 
tus Hieronymus dixit, Wrologum Galea- 
tuin, qui Vulgari 'Bibhorum VerJioni pi\e- 
mitti (olet. Btfortafe cnbròkaYts inpro- 
xa vaÇ&ijuov babuit, uti tila , qttâ Cirin- 
tho OYidium vexit; fie enim jcrtbit Lib. 
1. Triftium, Eleg.X L 

Efi mihi, fitque precor, flava tutela 
(Minerv&y 

NaVh,& à pítia cajfule mmen babet. 
In puppi erat MinerVa , in pi ora autem 
cajis, unde ei gale» , yd cajfidis mmen. 
Galé, he baixel comprido ac remo., & 
vela, que tem vinte cinco , ou trinta 
bancos por cada banda, cada hum com. 
quatro, cinco, ou feis remos. Na fua 
Hydrographia diz o P. Fournier,queas 
galés ccftc tempo tem muyta femeihan- 
ça com o que os Antigos chamavaõ, 

enceres, ou quinque ordmum naVrjum. 
Mas!?'enteies he palavra Grega, de que 
nenhum Author Clailico Latino tem 
ufado. Sem circunlocuíaó podia o fo- 
breditto Padre dizer com Tito Lívio, 
NaVis quinqtieremis , ou com Cicero 
JZuinqueremts fó. Os Críticos naõ ap« 
provaõ a palavra!?entiremis, dc que ufa 
Hircio, ou Oppio no feu livro da guer- 
ra de Alexandria, porque <Pentiremis 
he meyo Grego , & meyo Latino. Em 
quanto à íBtretmi, triremis,quadriremisJ 

quinqueremis, deáremis, &c. áindaque 
lôra verdade o que Scaligcro, Voflio, & 
outros eferevem , a faber, que cõ eftas 
palavras entendiaô os Antigos humas 
galés dc muytas cubertas, em que os re- 
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mos eftavaõ como por degraos huns fo- 
bre os outros, claro eflá que elles no- 
mes naõ convém às galés dc hoje; por- 
que os remos eftaõ todos em hum an- 
dar. Nem hc provável, nem poífivel q 
as galés antigas tiveflem muytos anda- 
res dc remos, como as dc que faz Plí- 
nio mençáõ com 15.20.30.40.& até 50. 
carreiras dc remos humas fobre as ou- 
tras ( o que todos os Mathematicos, & 
fabricadorcs de navios tem por coufa 
ridicula) porque ainda que naõ houve- 
ra mais que feis palmos de diftancia dc 
huma carreira de remos à outra fupc- 
rior da carreira mais baixa até à mais 
alta, houvera havido mais dc 240. pal- 
mos de diftancia, quando hc certo que 
os mais altos navios tem pouco mais 
de 100 palmos de altura. A cftc engan- 
no deraõ occafiaõ algumas medalhas an- 
tigas, em que fc reprefentaõ galés com 
muy tas carreiras dc remos , fuperiores 
humas às outras. Suppoíhs eftas, & ou- 
tras razoens, para ufar.de palavras ízé- 
tas de toda a controvertia, com o exem- 
plo, & a authoridadc de Ccfar chamara 
cu a huma galé NaVis longa. E nifto me 
conformo com o P.Gaudino, & com o 
Abb.ide Danet nos feus Diccionarios. 
Galé de dous remos^por banco, fiiremis, 
/j.Fm C/cJGaléde tresremos por ban- 
co. Triremis.Cici De quatro remos por 
banco. JQuadriremis. Cie. Dc cinco re- 
mos por banco. jQuinqueremis. Tit.LiVs 
Di leis remos-por banco. Hexeres , isj 
fem. Ttt.Lcv: Valer. Max. De fette re- 
mos por banco. Hepteres, is. Fem. Tit. 
Ltv. 

General dás galés. Lougarum naVU 
um pr^tor ^s.Mr.fc- - 

Capitão dc huma gàíé.Trietarcbus,i. 
Majc.Cic. (propriamente lie o c&pitaõ 
dc huma galé de três remos por banco ) 

Condenar alguém às galés. Altquem 
ad remunt dáre. Sueton. ou damnare ad 
remum.Tit.Liv.3.'Belli Maceaon. 

Gale (Termo de Imprcfibr) He huma 
taboafinha, que tem alguma fcmclnança 
com a figura dc huma gale , cm que o 
compofitor mete as lctrss, diiiribuidas 

em 
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em regras, com tua regre «a, primeiro 
que uivida ai pagmas na rama de icr- 
ro, &crMWVtiul<i typographica^.Fem. 

lâtALEA, Galea. Kc palavra Latina, 
que entre nós rèiponde a Capacete, ou 
Celada,armas deícnfivas da cabeça,mas 
nem por íflb todas humas. No difcurfo 
3.das noticias de Portugal, 8-17. pag. 
i i\. diz Manoel Severim de Fana, que 
Gulea era feita de couro; à qual para 
mayor Lravofuiadc, & lorcaieza orna- 
Vi.õ por cima com a cabeça do animal, 
cujo elle fora, & dclpois vindoXe a 
ufar a mefma Gilca de ferro , naõ per- 
deo com tudo a íórma antiga, como fc 
vé cm Alexandre ab Álcxandro, & pa- 
rece ainda cas medalhas, & eltaiuas an- 
tigas dos Romanos, & Gregos. Galea, 

ít.Fem C<£jtir- 
O que traz galea. Galeatus,a,um.Cic. 
GALEAC,A. Galeáça. Galé grande. 

Longa nafris maior, já que (como temos 
ditto na palavra Galé) chama Cefar 
qualquer galé. Longa na Vis. Vinha An- 
tonio de iMiranda em hu\m.Galeáça. 
Bar.Dccad.$.pag.2$6.col.2. 

As Gaieáças dos Venezianos tem 32. 
bancos debaixo de cubem, cada hu de 
fette remos. Tem na proa tres: baterias, 
huma fobre outra, com duas peças em 
cada huma, & outras duas baterias na 
popa, cada huma com tres peças.Na fua 
hycírographia, diz o P. Fournier, que 
dia calVa de galé tem alguma fcmclhan- 
ça coro aque os Antigos chamavaò,De- 
ceres, ou Veciremís.M^s eftas duas pa- 
lavras ft^oificaõ gate de dez remos por 
banco, & as galcáçás dos Venezianos 
naõ tem maisqúe. lltte. Pello que me 
parece mais feguro chamalla,Longa wa» 
Vis Vem ca, ou Vemtonm. 

GALEAM.Galeàõ-Navio de alto bor- 
do, de tres ou quatro cubertas& al- 
guma coufa redondo. Ds ordinário fe 
ufa delta palavra,quando fe falia na fro- 
ta das Índias de CaiiellayGaulus maior, 
on amplior.Em Aulo-Gellio £/<íw/«í quer 
dizer navio mercantil,& diz Feito Grã- 
matico, que Gaulus íignifica hum navio 
redondo. 
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GALEIRAM. Paflaro que mergulha. 
Tem os pés vermelhos, tres ordens de 
pennas, & elfas negras. Há muytos na 
Lagoa de Óbidos. 

GALEOTA. Galeóta. Galé pequena, 
com hum fó roa lio , & com 15. ou 20. 
bancos por cada banda, de hum fó remo 
por banco. 1X<iVis longa mmor, já que te* 
mos chamado a huma galeáça ?iaVis lw- 
ga maio'. Com duas Galcótas mal arma- 
,das.Jacinto Freire, 15. Corrco nova 
,certa,que appareciaõ as Galeóías.Quei- 
rós, vicia do Irmaõ Balio,pag.550. 

GALEOTE.Galeóte. Forçado de Ga- 
lé. Remex,igis.Mafe:úic. Fui. Forçadoi 
, A dilierença das còres dos Galeòtes, & 
>Eíiandartes.Vida de D, Fr. Barthola- 
meu,2Óo.col.2. Porque Solino tinha hú 
,Galeòte veiiido, que trouxera por ra- 
,zaõ dofrio. Lobo Corte na Aldeã, 265. 

GALEOTO. Galcóto. Galé pequena. 
/^.Galeóta.No Galeoto hiaõ pouco mais 
,de feteenta homens. Queirós, vida do 
Irmaõ Bafto,3i6.col.2. 

GALERA.Galéra. Carruagem, ufada 
em Caiiella. Anda com quatro rodas,& 
dez, ou doze mulas. Tem toldo de ence- 
rados. Leva fardos v tralios, & gente. 
Pafíaõ algumas de Caiiella a clie Rcyno, 
& nelle confervaõ o proprio nome.Cha- 
maõfe alC, por ferem humas como Ga- 
lés da terra, pella muyta gente, & fút- ' 
to, que leva. Ejfeda, ou Êjfednm, quol 
Vulgo Galera nuncupatur. 

GALERIA. Galeria. Quaíi todos os 
Etymologilias convém, cm que eíb pa- 
lavra fc deriva do Francez antiquado, 
Galer, que íignifica Folgar, ou do Fran- 
cez ufado, Mier, que quer dizer Andar,. 
porque Galeria hc a parte da cafa mais 
efpaçofa, & folgada, cm que fc anda, & 
fe paíTea. Hc pois Galeria hum lanço de 
edifício, ao comprido , cubcrto, & de 
ordinário fuitido fobre coluronas, ou 
pilares, & por i(To os Antigos lhe cha- 
mavaõ, Porticusâs.Fem. Cie. (Também 
há galenas fuítidas febre paredes coin 
muytas janellas) 

■ Galeria, com duas carreiras de pila- 
res. Torctcns duplex. Vkruv.lib.$.cap.<). 

Ga- 
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Galeria com tres carreiras de pilares. 
(p.orticus tfiplex.Suetomin Kcron. 

Galeria pequena, forticula, <z. Fm. 
Cie. 
- Galeria, em que antigamente em Ro- 
ma os lutadores faziaõ no inverno os 
£cus cxcrciciòs. Xijlus/i. Mafc. ViiriCV. 

GALERNO. Vento irefeo, que corre 
entreo Norte, & o Nacentc. Cuias, 
Mafc. (Pím. Elie mefmo nome fe da a 
ventos diverlos, & fegundoa differen- 
ça das terras, produz .cffeitos diifcren- 
tes. Em Franca o vento, a que chamaõ 
Galerne, he muyto frio, Òc Lecca as vi- 
nhas, & daqui proccdeo cite veríb ma- 
earronico, V# ttbi Galtrna, perquàmfii 
chufa taberna. O bom fundo, que acha- 
,vaõ, & tempo Galerno. DamLõ de Go- 
es, 22.C01.2. As tempeftades lhes con- 
vertia em vento Galemo.Vieir^ Xavier 
dormindo, 236. Huma viraçaõ branda, 
,& Galerna.Vieira,Tom.6.323. Pairarão 
>ocabo dcBoa Efperança cu» humafan- 
,gradura, poFque o vento era Galerno, 
,& o mar bonança. Vieira, Toiu.2.pag. 
86. 

GALERO. Galéro. Cubertura da ca- 
beça, feita de pelle de animal, com fei- 
Ç-iõ de Eímo. Segundo os Poetas hc o 
chapeo de Mercúrio, Beilone,&c. Galor 
rusi.Mafi. Varro. 

Mau a Mercúrio logo,cl!c os talares 
DiVinos, & Galero alado toma. 

UlylT.de GÀbr.l\r.Gant. i.oit.37. Galcro 
>(ic Bellona, Anacephal.de Bocarro,oit. 

l7>' 
GALEZA. Galcza.Joaõ de Ba:ros na 

Década 1 .foi. ipcol.i.tallando noixan- 
linicnto dos Mouros Azenegues, diz, 
(Garhe, fe alguma comem, he de Gale- 
lli ) Deve fer erro cia impreffaõ, quer 
dizer Gabelas. 

GALFARRO.Termo chulo.Gigantaõ. 
foberbo, valente. 

GALGA. A femea do galgo.Vèftagns 
fAmina. Vid. Galgo. 

Galga. Em lagar dc azeite he huma 
mó de moinho, empinada fobre a mó 
debaixo; moe a azeitona cm pé,enco- 
rada a hum pao, que efiá no mey.o do 

moinho, o qual pao tem hum ferro no 
meyo, mettido na- Galga,com a qual an- 
da juntamente com o pao, dando cftc 
tant .s voltas, como elia, pello impul- 
fo da varanda, &Entrofa, & de outras 
rodas mais pequenas, que cliaõ cm cima 
delias, a que chamaõ carretes. Traves, 
etis.Mtifc. Vurro.Trapetum i.'tleia,pir- 
gil. Hum, & outro fe deriva do Grego 
Trepem, que vai o mefmo, que Virar, 
ou Voltar. Mola olei(ria,(e.Feni.Mocm as 
galgas a azeitona. Teritur Sicjonia bac- 
ca trapetis. Virgil. Lib. 1 .George. 

Gaiga de paredes,ou taboas,/7^. Gal- 
gar. 

Galga dc pedra. Pedra grande que fe 
a tira pello monte,tomada ametaphora 
das gaigas dos Ligares , & dos caens 
deite nome, que cm lugares efeabrofos 
correm a faltos. Era tanta a pedrada, Sc 
jGal^is de pedra, que vinhaõ faltando 
,por cima das cabcç;;s deita gente , &c. 
Iiarros,2.Decad.foi. 184x0^2. Na 1. Dé- 
cada, pag. 165.col.2.diz, corrióõ pedras, 
& citas, que corriaõ, eraõ mais perigo- 
fas,por ferem grandes, & redondas, or- 
denadas para aquellc mifter,as quaes, co- 
mo tomavaõ Galga,vinhaõ taõ furiofas 
pella rua abaixo,que parcciaõ vir cfpc- 
didas dc algum trabuco. Quinto Cur- 
cio,que deferevendo outro luccc(To fc- 
n.elhantc, diz , Ingentis magtíituJinis 
fax a per montem fruna íle\>ol\'unt,qu£ in- 
cujja jrtpiús lubjacentibus petris, maiore 

. "W iHctdebant. 
GALGALA. Lugar da Palcilina,no 

Tribu de Benjamim, tres legoasda Ci- 
dade dc Jcrico. Hoje he habitado dos 
Árabes. Nedc lugar por ordem de ]o- 
fué foraõ circuncidados com cutcllos 
cic Pedra os filhos dos Hcbreos , que 
naccraò 110 deferro , & foy chamado 
Galgala, como quem diífera, fic. õ os fi- 
lhos dc Ifrael livres dos epprobrios do 
Egypto. Q^storzc dias depois defta cc- 
remonia celebrarão a Pafcoa , & eilc 
mefmo lugar, que fora illuílrado com 
muytas acçoens admiravas, foy depois 
profanado com infinitas idolatrias, co- 
mo adverti o S< Jcronimo, cap. 4. fuper 

Ofe- 
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Ofean\.Galaala,ce. 

GALGAR. Termo de pedreiros, car- 
pinteiros, &c. Galgar a parede até o 
primeiro, ou fçgundo vigamento , hc 
acabar a parede até certa altura. Gal- 
gar hunia taboa, hc fazclla taõ larga dc 
huma parte, como da outra,&c. Qnúe- 
tis, \>el cabala partes acUquare, ou co<e- 
qnaru {qm%aVi)atum). 

G ALGO.Caõ, alto dc pernas,& del- 
gado de corpo, que caça lebres. Verta- 
gus,giMajc.Martial. Eilc mefmo Poeta 
lhe chama Canis Gallicus , Leporemque 
Ujú Gol liei canis dente, Li b.^. Eptgram. 

47. 
Adagies Portuguczes do Galgo. A Galgo 
velho deitalhe a lebre,& naõ coelho.Né 
em tua cafa Galgo, nem à tua porta fidal- 
go, Em Dezcníro a huma lebre , Gal- 
gos conto. Galgo,que muytas lebres le- 
vanta, nenhuma mata. O Fidalgo, & o 
Galgo, & o taleigo do lai, junto do fo- 
go os haô de achar. Galgo , ou muyto 
velhaco, ou muyto mofino. Galgo, cõ- 
prallo, & naõ criallo. O Galgo à larga, 
a lebre mata. Em janeiro , nem Galgo 
leboreiro, nem Açor Perdigueiro. Dc 
cafta lhe vem ao Galgo, ter o rabo lon- 
go. De quem corrc muyto , principal- 
mente fe vay tugindo, dizemos, que o 
naõ alcançará hum Galgo- 

GALGULIRA. Em algumas partes 
heíhuma cova comprida, para fe encher 
dc agoa. 

GALHA.Excrefcencia do Roble , ou 
certo carvalho dc Levante, que fc ori- 
gina das picadas dc huns infedos nos 
ramos mais tenros da planta, as quaes 
fazem huma matéria húmida, que no 
principio fecondenfa cm bexiga,&to- 
ma a figura de ordinariamente redon- 
da, alvadia, ou tirante a verde,ou a ne- 
gro, & efeabrofa, ou efpmhola,com ella 
ie faz tinta para eferever , & ferve aos 
Tintureiros para tingir de negro. Nas 
obfervaçoens, que tez com o microfco- 
pio,pag.210. diferetamete repara Anto- 
nio Leeuvenhoc , que naõ merece a 
Galha o nome de fruto, porque deve o 
feu fer a huns bichinhos, que fahemdas 
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sr.ofcas, & que em mofeas fe tornaõ, as 
quacs luraõ as folhas do Roble,& deites 
furos toma a Galha o feu naciinenro. 
Galla,Vem.Virgil-Columel. Galba, quç 
/fe deita na tinta. Co ih, Georgic. dc 
Virgil.125. 

GALHARDAMENTE. Com animo. 
Com valor.Fortiter.Gc. Galhardamente 
fc houve na quelle combatc.Strenuè jein 
boc preelio gejit- 

Galhardamente. Bem. Bizarramente. 
Com perfeiçaò.Bsne.Egre&iè. ^r aclare. 
Cie. 

Galhardamcnte.Com vigor.Com for- 
ça. Acviter.Validè.Qic. 

GALHARDETE. GalhardcteJBandci- 
rinha comprida , que fe poem no alto 
dos ínsitos dos navios, ou em outra 
parte cm occafuõ dc feitas. Derivafedo 
Francez Gaillard, que quer dizer Jk- 
gre, porque Galhardetes faõ indícios dc 
dias feíiivos, & alegres. ^/í/.Flammula. 
,Borlas, & Bandeiras,a que também cha- 
,maõ Galhardetes. Galvaõ, Trat.daGi- 
net.204. 

GALHARDIA. Galhardia. Bizarria. 
&c. Vid.nos feus lugares. 

GALHARDO. Derivafcdo Francez 
Gaillard,& efte fegundo Ifaac Pontano, 
no feu Gloííario Céltico, A Gallica an- 
dada Calliardus appellatnr is,quiforti- 
ter adit pericula, polloque Gaillard cm 
Francez também quer dizer Alegre, JaÕ, 
bem dijpofio, &c. Entre nós Galhardo fe 
toma em muytos fentidos. Galhardo, 
bem parecido, bizarro, bem feito. Ga- 
lhardo moço. Adolejcens, magna praJi- 
tus dignitate, ou Ame/cens , piilcbtrri- 
?na fpecie.Cic. 

Com galharda refoiucaõ. Fortiter,ou 
magno animo. Há mifter huma galharda 
refoluçaõ para fe expor a perigos taõ 
evidentes. Fortis efl animi, & intnpidi 
tam aperta adire pericula. 

GALHETA. Galhcta. Pequeno vafo 
de vidro, ou metal, com que fe da o 
vinho, & a agoa para o facrificio da mii- 
fa, ou cm que fc poem o azeite, & vi- 
nagre nas mefas. CJrceolus, i.Mafc. Si 
pulam, ou como outros lem, SimpuVi- 
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ums.NetU.jSarro.Cic. Diz Fcfto Gram- 
matico, que hc hum vafo pequeno, de 
que ufavaõ os Antigos para os licores, 
que derramavaõ nos feus iacrificios. 
Tambcm coin Horácio, Petronio , ôt 
Aulo* Geli to lhe poderás chamar UuC- 
tus,iMd[c. que hc outro vaío pequeno, 
donde nós facrificios dos Antigos lahia 
o licor gotta a gotta.EnvPlauto fie acha 
o diminutivo GHttultis,i.Maje.Segundo 
os Authores Ecclefiarticos, tem as ga- 
lhetas da Mifla muytos nomes. Analta- 
fio In Leone, lhes chama Gemeliiones. 
Na Ordem Romana, chamaôfe AmuU, 
ou com afpiraçaõ Humilhe, diminutivo 

dc Hanué, que (fegundo Turncbo, Ad- 
yfifar. hb. 19.^.25. ) faõ Vaja aquarta 
çloto/i Ventris, ac forni* rotunda. No li- 
vro 2. T*e Offic. cap. 10. Amula propria- 
mente heagalluta do vinho, & Scy- 
pbuí a da agoa. Chamaõlhe Outros Am- 
pulU, tjwfi par um ampU. O Concilio 
Cartagsneníc 4.cap.5.li»cs chama Urceo- 
li,orion.Miijc.faiir. 

GALHO de arvore Surculus, /. Ma- 
fctil.flin Rd mui us, i • Maj c.Gc.Garfo, Oa- 
jl/fOj Gomo da vide. Amalth. Onomarti- 
ca,part.i.pag.ig. Vtd.Efgalho. 

GALHOFA.Galhófa. Boa meza, com 
eftrondo, & alegria. Lantus , 6" elejas 
Yitlus, ou opípara mmja cnmfeJliVofre- 
víttu. 

Dia dc galhofa.Geniahs dtes.JiCVeúal. 
\:ijlum gemak.QVid. 

FcZtr huma galhofa. Feftum gmali- 
ter ai^ere. Ovid. 

Paliara vida cm galhofas. Obletfare 
Vitfim&laut.Victitare pMrè&laut. Be- 
nê, hbeiiter Ytftiture. 7 erent. 

Com galhóta. Gemaliter.OVid. 
De galhofa. Hdarè , ou bilariter. 

,Barcos à vela, & de GalhofasGodinho, 
Viagem da Índia,93. 

GALHOFEAR. Fazer galhofas. Gc- 
makfejlum, ou gemahafefia agere. 

Galhofear dc alguém.K"/.Zombar. 
GALHUDO.Galhúdo.Pcixc dos ma- 

res dc Sezimbra \ hc quafi do tamanho 
de Caçaõ, todo chco de ferroens pello 
ferro. Hcbom de comer. Tambcm cha- 

Tom.1V. 
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maõ Galhudos huma carta dc lcitoens 
fcços. Ao Golhudo, efpecic de Caçaõ, 
chamara cu lãhyocolla minor, ou parva 
itfbyocoÍla,<x.Femcn. 

Galhudo. He o nome que dá o vulgo 
aos que andaõ com a tumba cia Miferi- 
cordfa.Feretri geftat',r,orisMajc*cu JÇui 
morciiorum cadastra feretro ejfert.Kitjpil- 
lo,omi.Mafc. dc que ufa Marcial, pro- 
priamente íignifica aquclle, que dc noi- 
te enterrava os corpos, dos que naõ ti- 
nhaõ com que fazer os gallos dc huma 
pompa fúnebre. Sandapilàriiis , naõ fc 
achaVenaõ cm Sidonio Apollinario; & 
Sanda pila fó fc toma pello efquife dos 
pobres. Também lhes chamaõ Gatos 
(pingados. Na Cidade do Porto chamaõ- 
lhc Ferricocos. 

GALILE.Galilé ( Termo dos antigos 
mofteiros da Ordem dc S. Bento , cm 
Portugal.) Nos morteiros, mais graves 
da ditta Ordem,havia de fronte da por- 
ta principal da Igreja hum íitio com fu- 
ás paredes, & arcos levantados,em que 
os defuntos nobres fc enterravaõ. A 
erte fitio, ( a que hoje refpondem os al- 
pendres das Igrejas ordinarias ) chama- 
vaõ Galiiè, ou Galilea. E àrazaô daim- 
poíiçaõ defte nome dá o Abbadc Ru- 
perto, dizendo, que todos os Domin- 
gos fc fazia prociflaõ pella claurtra, dc- 
fcançádo em cada lanço delia por hum 
breve cfpaço cm memoria da Refurrci- 
çaõ dc Chrifto, & das vezes, queappa- 
receo refufeitado a feus difcipulos, cõ- 
folando-os com huma breve virta fua. 
E affim como a ultima vez,que lheappa- 
receo antes do dia da fua gloriofa A- 
fcenfaõ,foy no monte de Galilea , aon- 
de lhes mandou, que foffem pregar o 
Evangelho pello mundo todo, & bau- 
tizar os que crcfíem, comprindo nirto, 
o que lhe tinha prometido, Tojlqnam 
rejurrexero ptecedam Vos m Gàlileeam• 
a flui 1 a ultima parte,cm que a ditta pro- 
cifíaõ defeançava, & fazia paufa, era 
aquclle lugar, que crtava dc fronte da 
porta da Igrep, & por erte refpcito fc 
chamava Galiiè.Na quinta parte da Mon. 
Lu(it.fõl.KÓ.col.4.dizfcu Author, que 

C erta 
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efta palavra Galiiéíoy introduzida def- 
dc a prirtiitiva Igreja, para fo proreítar 
o n.yiicrioda Rcfurreiçaò , por quanto 
Galileafpitt dizer franíml^raçab , que 
vai ta mo como dizer Tajjagcm de bum 
lugar a outro,■ ou 1 ranjmutaçaõ dc bum 
a onero cjlado, doeiladopaflivçl^riior- 
tal ao citado gloriofo , & impaflivel,& 
qiié affim com o proprio nome da fcpul- 
turrt, cm que os Chrirtaõs fe depoílta- 
Vi.õ mortos, teitemunhavaõ a clperan- 
çá j que tinháõ de fe melhorarem glorio- 
fo s» Na Galilé de S. Thirfo achamos en- 
cerrada grande parte da nobreza anti- 
,ga de Portugal.Beneditina Lufit.Tom. 
2~.fol.44.zaA. i. De fronte deita porta 
,citava huma Galilé de tres naves,toda 
,de abobeda, &c. Corograph. Portug. 
Tom. 1.125. Ouço dizer, que em outras 
partes do Minho lhe chamai» Cabido. 

GALILEA.Galiléa. Terra da Palefti- 
11a, & a parte Septcntrional da Judca, 
entre o M.r Mediterrâneo, & o de Ti- 
beriadis, & entre Phcnicia, & Samaria. 
Ncrta Província foy Jefus Chrilto con- 
cebido, & nella morou muyto tempo. 
A Galiíéa Superior, que no Evangelho 
lie chamada Galilé a gentium, id eflfia- 
lileá das nacoens, teve erte nome,por fer 
terra habitada dos Egypcios, Árabes, 
Phenicios, & outra Gentilidade.Dizem 
outros, que fe chamava cita parte de Ga- 
liíéa, Gehl gojim, que cm Lingoa He- 
braica vai Fronteira das nacoens, & que 
Gehl, que nella phraíc era nome appel- 
lativoyie fizera com o tempo nome pro- 
prio, que os Settenta tem confervado 
na fua ver faõ. Ga li Ua, à. Femi n/Dlin. 

GALILEO.Galilco. Dc Galilea. Ga- 
lihtus,a,nm. 

GALIZA. r/t/.Galliza. 
GALLACRISTA,ou Gallocrifta.Erva 

aílim chamada, porque te muytas folhas 

femelhantesá criíta degaHo. Crifia, 
Fem. No Livro 38-cap.5. diz Plinio de- 
lia erva.Alettopkoros, qu# apud nos Cri- 
fia dicitur, folia babei [imitia gallinacei 
irifiã flura. Hum punhado de folhas 
,dc 6^//íí07/<i.Curv0,0bferva5,Medic. 
295. 
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G AL LADO ovo. Aqucllc,em qucfc 

vé huma gotta mais denfa, que a fub- 
ítancia do mefmo ovo. Ovuin, Cu't um- 
bihcus a cactmne inejl, ceu gutta emt. 
nem m puta mine. Ex Tlifi.lií.ia.cap^z. 

Ovo naõ gallado. Aquelle , que naõ 
produz, por naõ ter galladura. 0)>um 
irritum/píin. Deites ovos, diz eíte Au- 
thor, no cap.60. do livro 10. Sunt au- 
teui Jferilia, & minora, acminus jncundi 

Japor is, & magis lumida.Vid.G oro. 
GALLADURA Galladura do Ovo. 

Ovi umbihcus, i. Ma/c. ou guita emimns 
in 0V1 putamineftlin.Vid. Gallado. Dar 
huma galladura , he tomar o Gallo à 

GaIimha.K/7.Tomar.^/í/.Gallar. 
GALLAR.Tomar o gallo a gallinha. 

Cale are galhnam. Agoitinho Barbofa no 
leu Diccionario attribuc eíte modo de 
fallàr aColumelIa, no livro 8.cap.2. 

GALLAS.Povos, nas rayas da Ethio- 
pia Aita, os quaes habitaõ as terras, que 
jazem entre o Reyno de Bali para a par- 
te do Sueíte, & omar.^á opinião, que 
faõ dcícendentes dc aquelles Hebreos, 
difperfos por Salmanazar, Nabuco , & 
Tito, chamaõlhe Gallas, ou Cali as, que 
aflim na Lingoa Hebrca como Grega,vem 
a fer o mefmo, que Leites, ou brancos, 
porque aindaque hoje fejaõ pretos, faò 
dc caita de brancos, & com a mudança 
da cor vieraõ a barbarizar os coftumes 
de forte, que faõ n ais brutos,que o mais 
barbaro gentio do mundo. Naõ tem os 
narizes chatos, como os Cafres, nem os 
beiços groííos, como os dc Angola,mas 
geralmente tem boas feiçoens , & juíta 
proporção de corpo. Nenhuma terra 
cultivaõ, nem femeaõ,& as fuas fermo- 
fas campinas fó lhes fervem para o man- 
timento do gado dc cujolcytc, & car- 
ne unicamente fc fu(tenraõ. A razaõ, 
que para iíto daõ, he porque os Abe- 
xins, ou outros inimigos lhes naõ pof- 
faõ entrar pcllas fuas terras,ou defpois 
dc as entrarem, naõ trazendo manti- 
mentos baftantes, neceíTariamcnte fc 
voltem,ou pcrcçaõ;& aflim para fua cõ- 
fervaçaõ vem a fer os Gallas da condi- 
ção d^aqucllcs, que nem comem, nem 
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deixaô comer. Naô tem entre fí Rey, ne 
Senhor; mas efcolhem cada outo annos 
hum como Coniul, ou Governador, ao 
qual chamaõ LuVà , que he como feu 
capitaõ Geral; & a primeira coufa,que 
faz em tomando políe do governo , he 
ajuntar a melhor gente, que podc,& en- 
trar pellas terras dentro do Império dos 
Abexins matando, & roubando para el- 
le, & os Soldados ganharem logo no- 
me, & riqueza, porque eftas invafoens 
faõtodo o feu commercio, & a triílc 
Ethiopia, a fua Índia > Chamaõ a efta 
primeira entrada 'Delá Grito, que he o 
mefmo, que planto Gmi/.Ncnhum del- 
Its corra o cabello da cabeça fem pri- 
meiro matar algum inimigo na guerra, 
oh alguma fera do mato, como Tigre, 
Lcaõ,&c. Tanto que o mataõ, rap. ô a 
cabeça,& deixaõ no mais alto delia hua 
guedelha (como he ufo entre os Japo- 
ens) da qual fe prezaõ muyto, como de 
infignia de feu valor , merecida , nap 
por herança de feus pays, mas por va- 
lentia de feu braço. Ethiopia Alta 
de Telles,livro j.cap.24- 

GALLEGO.Gallégo.DeGalliza. Gal- 
lacuSjiMafcul.Tlin. 

Adágios Portuguezcs dos Gallegos. 
Somos Gallegos,& naõ nos entendcijios. 
Jejua Gallego, que naô há paô cozido. 
Guartc do caõ prefo, & do moço Gal- 
lego. 

GALLES.Principado na parte Occi- 
dental do Rey no de Inglaterra. Os Pri- 
mogénitos dos Rcys de Inglaterra fe 
chamaõ Princepcs de Gallcs. Eduardo, 
ou Duarte, filho de Henrique 3. foy o 
primeiro, que teve elle titulo. Divide o 
Rio Douvyc ao Principado de Gallcs, 
cm Scptcntrional, & Meridional, & ca- 
da parte deftas fe fobdivide cm féis pro- 
víncias, ou Condados. V falha,ã.Fem. 
Antigamente,GíW^ W)<f.Fí'W.porquc os 
Naeicnaeslhe chamaõ na fua lingoa 
Camby ay. i . 

GALLIA.Gállia. Forçofamente have- 
mos de \ifar defta palavra, para diftin- 

guirmos Gallia de França. Porque inda- 
que os melhores Authores Latinos de- 
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ftes últimos feculos chamem à França 
Gallia,<e.Fem. Propriamente fallando, 
Gullia naõ he Synonymo de França. E 
aíli como leria coula ridícula, que fe 
difeíTej que Ccfar entrara em França,& 
fojugára os Francezes $ também fe rira 
a gente de quem diíTera, quehojeaGal- 
lia faz guerra a Caftella, & que os Ga- 
los tem conquifado a mayor parte de 
Flandes. Suppofto iíto,a Galha, ou as 
Gallias, faõ as terras, que os Romanos 
antigamente dividirão cm Galha Cifal- 
pina, & Tranfalpina. Gallia Cifalpina,ou 
àquem dos Alpes (refpctfivamcnte aòs 
que eílaõ em Roma ) he toda a Lombar- 
dia, a faber, o Eftado de Milaõ, o Pie- 
monte, a ribeira de Génova , as Repu- 
blicas de Veneza, & de Luca, & tudo o 
que os Gallos polTuiaõ ao longo do Rio 
Pó em Irai ia. A Gallia Tranfalpina , ou 
alem dos Alpes (também rcfpedivame- 
te aos que vivem em Roma ) fe dividia 
em duas partes,das quaes huma era cha- 
mada Gallia JSíarbonenje, ou Braccata,èc 
outra Gallia Coniata. Eda ultima tiiíha 
tres partes, 1. a Gallia Céltica, que de- 
pois foy chamada Lngdunenfe , em que 
fe comprchcndiaõ as terras , que eíiaõ 
entre os Alpes, & os dous RiosGaron- 
na, & Loira. 2. a Gallia Aquitanica}qiic 
no tempo de Cefar tinha por limites o 
Rio Garonna, o Oceano, & os Pyrene- 
os; & à qual o Emperador Augufto ac- 
crefccntou depois outras terras. 3. a 
Gallia 'Bélgica, que hoje cílá dividida 
nas províncias de Picardia, Lorena,Al- 
facia, Flandes, ou payzes baixos,&c. 

Da Gallia , ou concerninte à Gallia. 
Galiicus,a,10)1.ou Gallicanus, a, um.Cie. 
,Efteve Annibal, quaíi determinado de 
,fe retirar a Galha. Vafconc. Arte mili- 
tar, 1ipart.ibl.j76. Muyras Províncias 
,em as Gallias. Ciabra, Exhortaçaõ mili- 
tar, 10 i.vcrf. 

GALLICADO.Inficionàdo de humor 
Gallico. Fewreâ lue nifcélus^um.Con- 
siderando, íc ofogeito Gallicado. Cor- 
recção de abufos, 56. 

GALLICANO,Gallicóno,como qua- 
dofediz, A Igreja Gallicana, os Privi- 

Cz Ie- 
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legios da Igreja Gà\licm\,&c. Ecclefia 
Gaíliçana^Bm. A fercja Gallicana, de 
ordinário quer dizer a junta dos Ar- 
cebifpos,& Bifpos de França. 

GALLICAR.Dar mal Gallico. J/ene- 
reàlue infictre [fido, feci, feéfnm) com 
acculativo. .. - 

GALL1NHA. Atemea da Gallo. Ave 
caieira, qúepoèm ovos, & os choca.Há 
de muyfas efpeeics, que l"c difterençaõ 
no tamanho, na-cordas pennas, & fcor- 
moinra delias. A Gallinha de Guine 
he do tamanho das nofías, mas ne muy- 
10 mais alta das nofías. Na linade S. 
Lourenço há Gallinhas, cujos ovos Uo 

taõ pequenos como os ctts nofías pom- 
bas. Dizem, que na China há huma ca- 
fta deGallinhas, que lança da bocca al- 
gõdaõ cm fios, & fc lho naô tomao lo- 
go, o tornaõ a engolir. Come a Galli- 
nha aranhas, efeorpioens, & outros m- 
fc&os venenofos, fem a Tua carne fazer 
mal a quem come delia , fenaõ com a 
continuação O alimento da Gallinha 

•he peitoral, nutritivo, & corroboran- 
do. Huma Gallinha aberta viva , & lo- 
go àpplicada á cabeça , abre os poros, 
& he remedio para phrenefis, dclirios> 
febres malignas,apoplexia,& Lethargo. 
Galhm^-Ftm.Cic. : . 

Gallinha, que tem pintos.ÇfHWM ma- 

ir ix, tâs-Fem. Colmei. 
Gallinha, que já naó poem. Ejjáta 

oaliina.Tim. . 
1 Gallinha mourifea. He huma efpccic 
de gallinha, que vem da Africa. Tem 
as pennas efeuras, falpicadas de bran- 
co, & poem ovos, que tem huns pon- 
tos,ou manchas pequenas como os ovos 
do Faifaõ. Melta&r is,ults. Fem .Cohnnd. 

De Gallinha, óu concernente a galli- 

nha. GallinaceustCiyivn.Cic.ou GalUnari- 
ns^iUm.Farro. Chama Ceifo Scalagal- 
linaria, á efeada por onde as gallinhas 
fobem ao poleiro. 

Ovo de gallinha. OVtttn &allfyaceum, 
i.TSLeut.Varvo. 

' Gallinha de criita revolta, já feita,& 
criadeira.^/í/.Criadeira. 

Gallinha crioula. V'ulCrioulo. 
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Gallinhas. Jogo pueril, cm que fe fin- 
gem fer gai linhas. 

Adágios Portuguczes da Galliiiba. 
Graõ a graõ inche a Galinha o papo. 
Ao bom marido ccyailo com Gallinhas 
da par do Gallo. Triftc da cafa, onde a 
Gallinha cauta, & o Gallo calla. A Cal- 
linha de minha vizinha he mais gorda, 
que a minha. Furtar Gallinha , & apre- 
goar rodilha. Se o Villaõ foubelFc o va- 
lor da GMinha cm janeiro, nenhuma 
deixaria no Poleyro. A velha Gallinha 
faz gorda a cozinha. Boa he a Gallinha 
que outrem cria. Aldeai he a Gallinha, 
òt comca o de Coimbra. A Gallinba 
apartalhco ni.nho, & porteháo ovo.Da 
Gallinha, a preta, da 1'atta, a parda; da 
molher, a farda. Mais vai pedaço de 
paõ com amor, que Gallinhacom dor. 
De Gallinhas, & más fadas, cedo fe en- 
chem as calas. Em cafa de Gonçalo,mais 
pode a Gallinha, que o Gallo- Diflb ves 
podeis defpedir, como a Gallinha dos 
dentes. Doze Gallinhas, & hum Gallo 
comem tanto como hum cavallo. Onde 
eltá o Gallo, naõ canta a Gallinha. Fol- 
gar Gallinhas, que o Gallo he em vindi- 
mas. Gallinha naõ poem do Gallo,, fe 
naõ do papo. Gallinha naõ naipe, que 
naõ efgaravatc. Gallinha, que cm cafafi- 
ca, fempre pica. Naõ há Gallinha gorda 
de pouco dinheiro. Onde a Gallinla 
tem os ovos, lá fe lhe vaõ os olhos.Ray- 
nha he a Galljnba , que poem ovos na 
vindima. Vem o Demo de fora, enxota 
Gallinhas de cafa. Viva a Gallinha,\riva 
com fua pevide. Fulíano he huma Gal- 
linha. 

Pé de Gallinha.Erva.Fiil.Pó. 
GALLINHEIRO.Polciro. Fid.no feu 

lugar. 
Gallinheiro. A qucllc,que tem cuida- 

do das Gallinhas. Gallinarius mrator. 
Farro. 

Gallinheiro. A quclle, que trata em 
gallinhas, que vende gallinhas. Gallina- 
riuSjij.Majc.Cic&lin. . 

GALLINHOLA. Gallinhóla. Efpecie 
de gallinha brava, falpicada de pardo, 
que tem o bico muyto comprido. Rt>J?i~ 

Ctlr 
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íula,<e.Fem. Podefclhc accrcfccntar Ma- 
ior, ou minar, conforme a groífura. Ne- 
me (Imo Olympio no fcu livro da caça 
lhe chama com nome Grego Scolopax, 
Gaza traduzindo cite nome no Latim, 
lhe chama Gallmio. 

GALLIPOLI. Gallipoli. Cidade da 
Romania, no Ellrcito do mcfmo nome, 
Gall'H>oltstts.Fem. Com elle proprio no- 

me chama Cicero a huma Cidade do 
Reyno de Nápoles , na Província de 
Otranto. 

Eftrcito de Gallipoli, ou os Darda- 
ndlos, ou o braço de S. Jorge, antiga- 

:mcntco Hellcí ponto. Hdlejpontu>, /. 
Mafc.Cic. Em o EJireito de Gallipoli, 
,àia dos Santos M.rtyrcs, Cirino, Pn- 
,mo, & Theogencs,&c.Martyrolog. em 
Portuguez,pag 3, . 

GALLlZA,Gall»za, ou Galiza. Anti- 

gamente Reyno, hoje Província de Hcl- 
panha, montuofa, chca de niata, abun- 
dante em vinho,& pouco fértil envpaõ. 
Tem algumas cem legoas de Coila para 
o mar Atlântico, & quarenta de largo. 
•Sua Principal Cidade hc Comportei la, 
celebre pellas romarias, que de todas 
.as partes da Chriftandade fc fazem ao 
Aportoío Santiago. As mais Cidades 
Epifcopacs faõ, a Corunha,Oronfa,Mõ- 
donedo, Lugo, &Thuy. Alem do Por- 
to da Corunha, que pode agazalhar hu- 
ma grande armada, tem Galliza outros 
quarenta portos, entre os cjuacs laõ Vi- 
go, Finis terra? , & outros, a ijuc em 
Portugal chamamos Rius de Gallina. 
Neila Província tem os noííos rios Li- 
ma, & Minho feu nafeimento; os mais 
rios que a banhaõ, faõ o Cilinia, Mi- 
tãnda, Avia,Cil, Ulia, Tambrc , &c. 
G alUci a, a. Feni&lin. 

GALLO. O macho da Gallinha. Do- 
mcílico annunciador do Sol. He orgu- 
Ihoío, petulante, atrevido , & brigàõ. 
Palfca com arrogancia,arqueando a cau- 
da, & fempre grave, & fo cegado , po- 
floque nunca fem efpora. Com nobre 
fympathià, muytas vezes poem os olhos 
noCeo.Temb:-rbas pendentes, mas de 
côr de fanguc, & promto para guerce- 
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ar, fempre traz elmo na cabeça. Os feus 
jogos faõ batalhas; com feus emulos jo- 
ga as criilas, & aindaque perca,naõ per- 
de o brio; vencido, fe cala; vencedor, 
canta, fonoro pregoeiro da fua vi&oria, 
& vivo clarim da fua fama. Sempre alti- 
vo, naõ reconhece (uperior, & na fua 
volátil família, fempre impéra. Deitafe 
com o Sol, & com faudades delle, naõ 
dorme quieto; na mayor tranquillidade 
interrompe o íilencioda noite; enfaftia- 
do do interreino das fombras, defper- 
taa Aurora, chama a luz, & femfallen- 
cia prophetiza o dia.Como Ave do Sol, 
tem delle planeta muyta viveza, & ga- 
lhardia; canta à meya noite,porque nef- 
fc tempo começa a tornar o Sol para o 
npflo Emisterio, & canta mais ao rom- 
per da Alva, porque já tem mais perto 
o Sol,fomentador luminofo da fua fym- 
pathia. Finalmente lie o Gallo o Symbo- 
lo da vigilancia, o apontador das faltas 
do,Príncipe da Igreja, & gencrofo ter- 
ror do Rey àzsícras.GalluSyi.Mafc.Gal- 
Ita GalÍi)iace/<i,i.M}ifc,Cic.Co\\in)c\h lhe 
chama Gallinaceus mafy & Plinio Galli- 
nartim maritus. 

«Adágios Portuguczes do Gallo. Muy- 
to pode o gallo cm feu poleiro. O mo- 
ço, & o gallo hum fó anno. Onde cftá 
o gallo naõ canta a Gallinha. Em cafa 
deGonçallo mais pode a Gallinha, que 
o gallo. Gallo bom, nunca foy gordo. 
Para doze Gallinhas, b.ifta hum gallo. 

Gallo. Tumor , procedido de alguma 
pancada fc 111 fánguc. Tuber,eris.Terent. 
Das punhadas, que me deu , tenho a 
cabeça chca de gallos. Colaphis tuber ejí 
totum capuc. Terent; 

Gallo. Peixe, aílt chamado,porque no 
meyo das coitas fc lhe levantaõ humas 
efpmhas, a modo de cnfla de Gallo. 
íraberybn.Mafc. ou <2km, ]á que no li- 
vro 9.cap.i#. dizPlinio.^cwí, idem/a- 
/w^c-Tambem poderamos chamarlhc, 
Gallns Mari mis. 

Coelho,Enxova,Atum,Gallo, & Do- 
( brada. 

Inful.de Man.Thomas,Livro 10. 
Gallo das trevas. He a vela do meyo 

no 
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no candieyro triangular, que fepoem 
no tempo dos ortieios das três tardes da 
femana Tanta, ter cus eminentior in tri- 
angulari candelabro, quod Vejpcrtinis Jol- 
Imniorwn dierwn maiorii bebdomad& of- 
fici/s ara máxima apponitur. 

'Gallo. Natural da antiga Gallia. Gal- 
/us,i.Mafc.úc. Tito Livio diz O alia, te. 
Ft-w. para fígnificar a molher da terra 
ibbrcditta.K'</-Gallia.N<i fegunda guer- 
ra, que os Romanos tiveraõ com os 
,Grf/foí.Vafconc. Arte militar. 1. parte, 

foi. 176. 
GALLOVAY. Província de Efcocia, 

na parte Auftraldo mar d^Irlanda.Tem 
titulo de Condado. Sua Cidade prin- 
cipal he Vilhorn. GalloVidia}o\i Galdia. 
Os Antigos lhe chamaraô TSioVantwn 
CberIone)(tis. 

GALOPE. Galope. Curfo do Caval- 
lo, como à faltos, levantando as maõs, 
& os pés quafi no mefmo tempo. Por 
falta de palavra própria, os que hoic 
eferevem em Latim, dizem Equi Jul- 
jultantis Curfus,ús.Mafc. Vid. Galopear. 
,No inftante, que entrar âGalópe.Gd- 
vaõ,Trat.da Gineta,4.3. 

GALOPEAR. Derivafe do Italiano 
Galopparey ou do Francez, Galo per-, E 
eílele deriva de Calpi, & Calpisj que cm 
alguns Authores Gregos fígnificaõ cer- 
to modo de andar, ou correr; dahí for- 
nirão os Gregos o feu Calapa^ein, & 
Calpan, que propriamente fignificaõ fa- 
zer andar o cavailo a faltos pequenos. 
Budco, Ruellio , & outros faõ de opi- 
nião, que dos dittos verbos fe derivaõ 
o Galop, & Galoper dos Francezes. Eis 
aqui as palavras de Budco nos feus com- 
mentarios fobre alingoa Grega,pag.2i2. 
Kalpan,& Kalpa^cm Graci dicunt, E~ 
ijuwn ad íngreffum exultantcm urgere, no- 
flri boc Callopare Vocant, 6" Ca!lopum} 

quoÁ illi Kalpin dicunt. Porem Salmafio 
nas fuas annotaçoens fobre Julio Capi- 
tolino, acha entre o Kalpan dos Gre- 
gos, & o Galoper dos Francezes algu- 
ma dífferença. Vijjerebattamen diz elle 
currendi modus ille in equis, quem Grtcci 
Kalpan Vocant, ér quem tios Galopum 
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Voca?nus. Gracorum eniríi Kálpa, curfus 
ejl, quem Trotum Vul^ò nuncnpairiusjjm 
inedius ejl inter Galopum, & pafíum, ut 
Vulgo loquimnr. M.iSlogo accrefccntao 
ditto Salmafio fíuttd dubie tamen inde 
effeCia ejl Vox illa. nojha Gallica Galo- 
per. Galopear O Cavallo. Subfultim cttr- 
rere. Galopear o Cavallciro. Equi enrfu 
ferri (feror, la tus 'fim) 011 Equofubful- 
tante,Qu Jubfultim currenteferri.Nz par- 
,te, onde elle tiver trabalhado,naõ G*i- 
,/o/;ee.Galvaõ,Trat.da Gineta,paÇ.42. 

GALVEAS.Galvéas. Villa dc>ortu- 
gal, no Alemtcjo, entre Evora,& Avíz, 
na ladeira de hum monte. Antigamente 
foy Aldeã, chamada Villa KoVa do La- 
ranjalj por ler muyto abundante dc fru- 
tas de elpinho. M^ndoua povoar o Mc- 
íire de Aviz, Dom Jorge de Lancaftro 
filho dcl-Rcy D. Joaõ o Segundo,&lhe 
deu foral El-Rey D. Manoel. He cabe- 
ça de Condado, cujo titulo deu El-Rey, 
D. Pedro o Segundo a Dinis de Mello, 
de Caftro em premio de feus grandes 
ferviços. 

GALVETA.Gaivéta. Embafcsçaõ le- 
ve, ufada na índia. Obedecendo a Gal- 
,Veta aos mares. Jacinto Freyre, Liv.Z. 
num.124. 

G A M 

GAMA. A femea do Gamo. Dama^. 
Fem. Virgii Horat.Ovid. 

Gama na Mufica.K/t/.Gamma. 
GAMAM.Gamaó.Erva.^/^.Gamoens. 
GAMARRA. Termo da Gineta. He 

hum cabo, que fe ata da filha ao boçal, 
ou ao cabeçaõ, com que fe vencem aos 
cavallos os roítros abaixo. O cavailo he 
,0 que puxa, & afroxa a Gamarra. Gal- 
vaõ.Trat.da Gineta, 56. 

G AMBO A.Gambóa .Marmello molar, 
mais doce, & melhor de comer, que os 
outros. Cbryfomelum dulce, ou nialwn 
cotonewn duícius. & 

GAMBOTA.Gambóta.Arco de madei- 
ra, que aííenta 11a imoofta, & fuftcnta os 
fimples, para a conftrucçaõ de huma 
abobada.. Ar cus ligneus , quo Jlruend.e 

for- 
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formeis materi atura fulcitur, ou [uftine- 
tur. 

GAMELLA.Vafo dc pao concavo,ou 
tronco vafado, comprido em que co- 
mem os Porcos, jíquaiicufus,/.Mafc.So- 
bre efta palavra Calepino diz j/is, in 
quo porei forbent. Em Per fio Jqualicidus 
he ventre. Gamela, também He outro 
vafo dc pao cavado cm redondo,largo, 
& pouco fundo, cm que as molheres 
collumaõ trazer maõs de carneiro. Pa- 

rece, que lhe poderamos chamar, Ga* 
bata, que era hum vafo, também cava- 
do, em que fepunhaõ as carnes na me- 
ia. Achate em Marcial, lib. 7-Epigr 42. 
& fegundo os Etymologicos,G<?£/if<i,hc 
quafio mefmo, que caVata, & dizTur- 
nebo, Gàbata, gentis lancis concaVx.Ou- 
iros pella femdhança do nome, que- 
rem, que Camélia,#,tem. feja o mefmo, 
que Gamela. 

'Dum licet appofitâ, Velftti ctatere, 
( camélia, 

Lac niveumpotefi, purpure amqueJ'a- 
(panu 

OW1Z.14.Frf/. Deitaó ertes peixes em 
,huma Gamela de agoafalgaua. Fr.Joaõ 
dosSant. Ethiop. Oriental, part. 1.95. 
col.3. 

GAMMA. He a letra G, dos Gregos. 
Guido Aretino, Monje dcS. Bento,pa- 
ra memoria dc que a Arte da Mufíca 
paliara dus Gregos aos Latinos, acre- 
centou às feis primeiras letras do Al- 
phabeto (de que fe valera para differe- 
Ç3r as vozes, ou intervallos ) hum G 
Grego, ou Gamma, & dahí tomou o feu 
tyftema o nome de Gamma, o qual tam- 
bém fe chama ma o, ou Maõ harmónica, 
l aboada, ou Gamma de Guido ;■ & hoje 

há outro Syilema,chamado o noVo Gam- 
nia.^ Aos primeiros fette Signos nomea- 
>vaõ Gamma ut. Nunes Explanac. pag. 

U- 
GAMO. Huma efpecie dc Veado cõ 

os cornos cfpalmados. Dama, <e. Mafc. 
> 'rgilio o faz dc género mafeulino. Ain- 
>çlaque o Gamo, & a lebre tenhaó quaíi 
>'.goal ligeireza.Pinto,Trat.da Cavalla- 
"a,p3g.25. 
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A tal ferir, a tal correr galhardo 
He o tigre medrofo, o Gamo tardo. 

Galheg. Templo da Memor. Livro 1. 
Eltanc.65. 

_ GAMOENS, ou Gamàõ. Erva medi- 
cinal com talo, que fobrepujaas folhas, 
asquaes fe parecem com o ferro dc hu- 
ma lança. Hc alimento dc porcos,& ve- 
neno de ratos. Tem cila erva macho, & 
temea. O macho chamafc ^fplodelus, /. 
Majc.penult.corrip. A femea chamafc, 
Ha/lula Regia,*.Fem.Tlin, 

GAMO rii.Gamóte.Vafo concavo, dc 
pao, que fe ufa nos navios para tirar a 
agoa, que entra ncllcs, & outras ferven- 
tias. As bjmbas, os baldes, & Gamo* 

3tes. Vieira,Tom.5.pag.g 13. 
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GANANCIA. Ganância. O que fe a- 
crec-nta ao cabedal. Lucriim, i. Neut. 

us,us Ma/c. Impedi um, j. ISieut. Cie. 
Pagar com ganancia hum prefente 

graudiofo. Impendijs augere larntatem 
mwieris. Cie. 

Huma grande ganancia. Fertilis qu<e- 

Filho dc ganancia. ^/V.lllegitimo. Sc 
,por cila receita obráraõ as outras mo- 
jheres, bem fc lhe poderão confiar os 
,filhos, que chamaõ de Ganancia. Carta 
dc guia,pag. 124.Verf. Vul.Qaança. 

GANANClOSO.Coufa, que dá muy- 
ta ganancia, em que há muyto, que ga- 
nhar. <eftuojus,a,um.Çic. Lnerofus, a, 
um.Ovut.ílm. Em Ulpiano, & em Quin- 
tiliano fc acha o adjc&ivo LucratiVus, 
a,um. 

Gananciofo (fallando fó cm dinhei- 
ro ) Ferax adpecunnim.fUnJun. 

GANAPEKDE. Jogo de nove cartas, 
ío dc quatro pcíToas, & dc mais fcicn- 
cia, que os outros jogos. Os termos de- 
fie jogo faõ 'Bolo, Furadores, cardas, & 
cargas Reaes arriba, Farol, carregar, & 
de/carregar, Dar camarço, 'Dar lanços, 
fer Rey do dinheiro, Rey de duas, & duas, 
&e. Vnlnos feus lugares alphabeticos. 

Ganaperde. Também hc jogo de Da- 

mas, 
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mas, cm que quem ganha, perde. 

GANCH1NHO. Gancho pequeno. 

Vncinus, i. Miijc. FUruV. Hamulus, u 
MiJc.Celf. c 

GANCHO. Ferro curvo , em que íe 
pendura. Uncus,i.M^ifc-Cic. 

Coufa , que tem gancho, ou feito a 
modo.de gancho. UncinatUS$ a,um. Un- 
em, Muneust redmcus,a>umvO»id.Vtin. 

Gancho, com que te tira do poço o 
que cahio nellc Lúpus fi.Ma/c.Tit.Li^. 

Gancho, também íe chama o lucro 
das más molhcres. 

Prefcnte de gancho. O que íe faz pa- 
ra ter outro. Hámatúm mwius. Tlm. 
Jum 

GANDA. He o nome, que dao na ín- 
dia ao animal, a que chamamos vulgar- 
mente Rbinoeerote. Vid. no feu lugar. 
, Agudo na ponta á maneira de corno 
,das alimarias, a que os Gregos chamaó 
}Rbi no cero, & nós Gonda, como lhe os 
,índios chamaõ.Barros $.Dec.fol.5$.coL 
2. 

GANDARA. Gândara. Gandaras cha- 
maó os vezinhos do Mondego às pra- 
yasde aquclle rio.^/í/.Praya. 

GANDAYA,Gandáya (como quando 
fc diz) Andar à gandáya.Hc andar buf- 
candono lixo, & nas enxurradas,ferri- 
nhos, & outras coufas, que a agoa leva. 
Scrutari ferutn. 

G AN DI A.Gândia. Cidade,& Ducado 

de Hefpanha no Reyno de Valença. 
Tem UniverfiJadc; fundador delia foy 
o Duque S. Francifco de Borja, Geral 
dos Padres da Companhia. Fica fobre 
o M>;r Mediterrâneo fette legoas da 
Cidacic de Valença. Gandia}te.Fem. 

GANFEY. Lugar de Portugal, que 
fica na Comarca cie Valença, alem do 
Rio Minho, no Arcebifpado de Braga, 
perto da Cidade de Thuy, illuftre, por 
fer patria de S. Theotonio , primeiro 
Prior do Mofteyro de Santa Cruz de 
Coimbra, reltaurador , & propagador 
da Ordem dos Conegos Regrantes dc 
Santo AgoíHnho cm Portugal. 

GANGA. Ave, algum tanto mayor, 
que pcrdizjentrc huma,& outra há pou- 
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ca differença, na grandeza do corpo, 
talhe, & voo. Por ícr ave,que frequen- 
ta as lagoas, podeíc chamar 'Terdix pu- 
lujlris. As Gangas Cortiços fèõ aves, 
que differem humas das outras, cm te- 
,rem as Cortiços huma liftra negra co- 
,mo colar pcllo pefcoço. Arte da caça, 
pag.i lovcrl. 

Gangas fc chamaõ vulgarmente aos 
centos, aié hum certo numero dc pon- 
tos. 

GANG ARA.Gângara.Cidade,&Rey- 
no de Africa, na terra dos Negros, en- 
tre a Lagoa Borno, & o Reyno dclle 
nome. Dizem ,que nellc há muyto ouro. 

GANGE. Famoio Rio da índia, que 
tem feu nafeimento no monte Da Ian- 
gucr, que hc parte do monte Imao,nos 
confins da Tartaria. Atraveífa o Gan- 
ges o Império do Mogol, & dcfpois dc 
receber cm li os Rios Kanda, Perfeli, 
Scmena, &c. fc mette por muytas bo- 
cas no Golfo de Bengala, & nelle forma 
muytas Ilhas. Foy opinião dc alguns, 
que o Gange he o Phifon, hum dos qua- 
tro Rios, que banhavaó o Paraifo Ter- 
real, mas fc eftes Rios lahiaô do mefmo 
lugar, naõ he crivei, que o Gangc feja 
o Phifon do Genefis, porque coníta,quc 
nafcc o Gange mais cie mil, & duzen- 
tas legoas longe do Euphratcs, que era 
hum dos Rios do Paraifo Terreal. N ò 
deixa cftc rio de ter muyta vencraçaó; 
príncipes disfarçados fc vaõ banhar nel- 
lc, dc muyto longe fc mandaô bufear 
fuas agoas, & dizem,que ncllas leva arc- 
as de ouro, & pedras finas. Ganges, is. 
Majc.Lk.Virgil. AquCm, & alem do 
fiangei Barros, no Pancg.da Infanta D. 
Mar. pag. 147. Naõ perdóaõ à enfeada 
,dc Bengala,ou feyo do Gange. Vida dc 
D. ]oaõ dc Caftro. 77. 

GANGES. Peixe, do qual fc faz men- 
ção na Hift. da índia Oriental, parr.4. 

"• , , 
. GANGETICO.Gangético. Coufa do 
Rio Ganges. Gangeticus, a,um.CoUml 

Do Gange tico mar ao Caditano. 
Camoens,Cant.2.o(fl,55. 

GANGOSO. Vil Fanhofo. No feu 
Tc- 
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Thcfouro quer Covarrubia s,que G.vigo- 
f0 (palavra, rambem ufada em Cafteíía) 
'fc derive de huma letra Hebraica, ditta 
Qain, porque fc pronuncia do fundo 
da garganta com ajuda do nariz. Fica- 
,vaõ com a falia Gdkgofa. Correcção de 
abufos 262. 

GANGRENA. Gangrena. Hc princi- 

pio de mortificação da carne de algu- 
ma parte, a qual naõ cftá ainda de to- 
do morta,mas por falta de efpiritos vi- 
taes, & calor natural, vay morrendo. 
Ascaufasde G.ngréna faõtres.i.quan- 
do os efpiritos vem à parte, & dia os 
naõ recebe, per éftar muyto fria, & dc- 
fconcertada a fua cõpleiçaõ,& armonia. 

2. quando cs efpiritos vem à parte , & 
cila os recebe, masafogaõfc com a car- 
ga do fangue, & grande quentura da 
parte. 3. quando os efpiritos líaõ chc- 
gaô à parte, porque lho tolhem no ca- 
minho, & mo tem por ^ onde palfar. 
Gang tna, <e. FevkCcrtípl-CelJ 

Que tem gangrena. Gangrmâ titia- 
tus,a, um. Celj. Na Gangrena de caufa 
,fria, naõ convém farjaduras. Rccopil. 
de Cirurg.p3gin.85. 

GANGRENARA (faltando em algu- 
ma parte do corpo ) Gangrena Vitiari. 
Ex Celj. Logo fe Gangrenou a ferida. 
Curvo,Oblcrvac. 35 j. 

GANHA DI A.Ganhauía. Viel. Ganan- 
cia, & GaançA. 

GANHAM.Ganhaõ. Dcrivafe do Ca- 
fldhano (javan\ & cite fc deriva^u dc 
panado, porque Gaitan em GaOefhono 
lie Paftorj ou do Hebraico Ganan, que 
yal Ampar, Recolherter cuidado,que 
f«ó obrigacoens cio cilicio' de Paftor. 
Querem alguns, qneem Portuguez Ga- 
fib*õ fign;fique Guapo, homem, limpo. 
Hiíq), & outro feimdo fc pode dar a 
eílas palavras dc D.Francifco de Portu- 
gal. Incz, moça de cantaro, a gabadinha 
,dos Ganboens do lugar. Prif. & foltu- 
fas, 18. ' . w 

GANHAR.Dcrivafe do Italiano Gua* 
dagnare, ou do Franccz Gagnçr, que fi- 
gnificaõ o mcfmoj ou do Caíiclhano 
Ganado, porque antigamente as Gaim- 

Tom.IV. 

GAN 25 

cias procediúo do Ganado^oú Gado.Ga- 
nhar dinheiro, fazenda, ou outra cou- 
fa femelhante. Aliquid lucrari {or, adis 
[um) Aliquid lucrifacere, em huma fó pa- 
lavra, ou em duàis Lucrifacere. JÇuóJiu, 
ou lucrum f acere. 

Officio, em que fc ganha muyto. Ars 
qu<efiucfiJJima,ce.Fem.Oc. 

Há muyto, que ganhar nifto. lema- 
gna ex ca repecunia confiei poteft.Cic. 

Sc eu moiirar, que ló netla compra 
fe ganhão cem alqueires de trigo. Si 
oftendo mhac una ehiptione lucrifieri trí- 
tici modios ccntumj&c.Lic. 

Ncilcs dez últimos annos pode ga- 
nhar honradamente féis mil íeftercios, 
& naõ o quiz. Decem bis annis proximis 
JeJíertium fexagies bonefiijfimè conjequi 
poluir, noluii. Gícero 110 Orador pro 
Q^Rofcio. Pouco mais atraz havia dit- 
to Merere no mefmo lentido ,fi jefterti- 
um tricics merere & potuit, & debuit. 
Depois de Sexagies, & Tricies fedeve 
de entender o accufativo centena mil- 
lia, o qual rege o genitivo jeftertiwn, 
ou jeftertmum. 

Ambição de-ganhar. Lucri ftítdiúm, 
ij.Keut.Horaí. Lucri cupido, inis. Fem. 
OVid- 

Depois de haver ganhado muyto ne- 
íte o flicto. Tojlquam ia boc genere qu<z- 
fins locuplès faãus cji. 

Ganhar muyto com o feu faber.5V/- 
entiam babere quxfiuofam. Cie. 

Ca fa, em que fc ganha muyto em fa- 
zer eferijuras taifas. Dotnus qtutfiuofijfi- 
tmfdlforwn commmtariorum-.Op- 

Aquelic que trabalha, pelló intercftí 
dc ganhar, gittejluarius, iMajc.Séneca. 

>EUe he o dinheiro, que me fez ga- 
nhar quanto tenho. Hoc fuit pecuhj mel 

fírmentwu&etron. 
Que naõ hc amigo dc ganhar. Lucri- 

fu"a,<e.Mafc. Tlaut.Lucro aVerJus,a,um. 
Horat. 

Amigo de ganhar.Lucripeta^.Mafc. 
Plaut. o defejo dc ganhar. Lucri fitidi- 
titi-Horat.Lucri cupido.OYid. Inimigo de 
ganhar. Lucrifugafce.Mafc.flauC. 

Ganhar a vid"^ cm algum ofòçio.Ali- 
D quií 
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qUaartefefuftçntare.Cie. Ganhara vida 
cm obras de laã, & -de panno dc linho. 
Ljcmày ae tela Vittum qu<tritare. Terent. 
Como a natureza lhe naõ havia dado 
.outra couía melhor, que a voz,& como 
naõ recebera do pay mais que a liber- 
dade, de huma fe valeo, para ganhar a 
vida, & de outra, para motejar cõ mais 
confiança. Gum ei natura nihil melius, 
quam Votem dedijfet; pater mbil pr.eter 
líber tatem reliquiffít-, Vocem in qtutjlum 
eontulit; libertais ujus ejiy quò impunius 
dicax ejfet. Cie. Ganhar a vida cm dizer 
mal da gente dc bem. &ha'JIuí habere 
malè; loqui de melioribus.Plaut. 

Ganhar dinheiro à cuila das vidas 
alneas. Nfigotiari animas. Pim. (falia 
dos Médicos) 

Naõ ganhou nada nillo. Kibil fuaVe 
tneruum ejl. Tirént. Falia num moço, 
que cafou contra a vontade dc feu amo. 

Ganhar appetitc, ou vontade de co- 
mer paffeando. Fawem obfonar e>ou opfo- 
nare ambulnndo.Cic. 

Ganhar credito. Lucrifaeere tiomen. 
Varro. Ganhar credito no Povo. Studia 
Vtilgi acquirere. Tacit. Ganhou fama dc 
homem de bem. Obtinuit exiftimari Vir 
bónus .Cie. GanhaVa infinito credito efta 
^doutrina, em naõ fer íuá. Vieira,Tom. 
5.149.C0I.2. 

Ganhar no jogo. Vmecre. Neftc fen- 
lido cite verbo fe poem algumas vezes 
fem cafo algum, outras com o accufati- 
vo da peíToa, que perde, & outras com 
o accufativo do quefe ganha, comofe 
acha cm hum fragmento de huma carta 
de Augurto, referido por Suctoniono 
cap.71. da fua vida, Ndmfi quas manus 
remifi cuique, exigi ffem, aut retinuiffem, 
quod euique donaVi, Vieiffem Vel quinqua- 
ginta nullia. ( Aqui diz Sabellio que fc 
há de entender o genitivo ftummfitn) 
Emtrcs lanços de nados ganhoulhe dez 
patacas. Terno tefferarumjattu decemab 
eo númmos abjluht. 

Ganhar a demanda. Caufatn obtinere, 
ou tenere.Cie.Caufamfuam Vincere.OVtd. 
Obtinerelitem. Cie. 

Ganhar a batalha. Hojtem Vineere, 
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fuperare. jíb bnjle Victor iam repor tare. 
Vittor iam conjeqm. Cu. Vittor iam adipi- 
jei.Cxfar.Superior em dikedere.Cic. Vido. 
riam referre. 1 u.LiV.Hoftium exercitwn 

deVincere.Cie. Ganhada a vitfloria haõfc 
dc conlervar aquelles, que naõ foraõ 
cruéis no tempo da guerra. 'Parta Vitto- 
ria, confèrVandi junt ij, qui non crudeles 
in bello, nec imníanesfuerunt. Cie. 

Ganhar a vontade de alguém. Alica- 
jus ammwn conciliare, aliquem fibi bem- 
Volumfacere. Cie. Em primeiro lu°ar 
vou ganhando pouco a pouco a vonta- 
de do povo. Paulutim plebem pvimiilwn 
faeio vjeam. Terent. Com benefícios fe 
ganhaõ os homens. Homines bencficiis 
allkiuntur.de. Mentis eaptantur.PbceL 
Ganhar a vontade dc alguém com be- 
nefícios. Benefcijs aliquem fibi emere. 
Piauí. Nunca ví homem , que fallando 
ganháfc tanto as vontades. Kemincm 
ego unquam noVi, qui jermonibus blandius 
ac fuaVius irreperet in ânimos, fie fe ivfi- 
nuaretj tamfaeilè influeret in ânimos ho- 
minum, fie demiileeret homines, atquefibi 
deVineertt. (Todos cftcs modos dc fal- 
lar faõ de Cicero) Ganhando as vonta- 
des Principaes da Corte. Mon. Luíit. 
Tom.2.205.col.5. 

Ganhar.Interelfar.Tirar proveito.Ter 
utilidade. Que ganho cu cm enganartef 
guid inibi lueri eft, te fallere? Terent. 

Ganhar honra, Jfdipijci gloriam. Cie. 
Gloriam confequi.Idem. Amigo de ganhar 
honra. Honor um, ou honor is eupidus, <í, 
um. Honor is, ou honor um appetens, ris. 
omn.gen. Parentes feus amigos dc Ga- 
>nhar honra. Jacinto Freyre, Liv.2.num. 

87* 
Ganhar applaufo. Plaufum obtinere, à 

imiraçaõ de Plínio, que diz, Mniratio- 
nem obtinere. Applaufo, bem ou mal Ga- 

}nhado. Guia de cafados,54.vcrf. 
Ganhar huma enfermidade, huma fe- 

bre,, adverfam Valetudinem, 
febreniy éc.Contrahere [hoyxiytfum) íPIíh. 
Jun. Pella continuação dos trabalhos 
jGanhou humas quartaãs. Lucena, vida 
do S. Xavicr.f0l.20.c0L2. 

Ganhar.Apoderarfe. Ganhar hum ln- 
: gar- 
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ffijf; Locum, ou loco, ou loci pòtiri (ior, 
ptitus fnm) Cie. Flaut. Ganhar hum lu- 
gar por força. Locum expug?iare,capere, 
occiipare- Logo que as legioeos ganha- 
raôa planície, voltáraõ cara ao inimi- 
go. Lesiones, ubi primum planitiem atti- 
mmty mfeftis contra hojles fignis confti- 
terunt.óej■ Ganhar tcrrcno.&rogredíyGÚ 
proÀffwf«cere. Fez marchar a caval- 
laria para lançar o inimigo do porto,que 
havia ganhado. EVehi equites, camjmm- 

que, quem 'hqftcs injedcrant, eripi mbet. 
TaciC. Ganhão o alto dos montes. ò«- 
ferant montês.1 it.Liv. Lhe fiz-.fle per- 
der hum palmo de terra que tinhaõ 
fianbadoMon. Luíir.Tom. 1.296.C0I.4. 
jNiô foy poflivcl Ganharje a Cidade. 
Ibidem. Tom. 3. 156. col.i. Ganhar os 
^paífos aí peros, & dirtÍGuítofos.Vafcôc. 
Arre Militar, 125. Por onde ie podeOc 
,Ganhar terra com Viriato. Mòn.Lufir. 
Tom. 1.222. Querer Ganhar hum pofto 
,para fe entrincheirar nclle. Lobo,Cor- 
te na Aldeã, 265. Ganhado aUi cite paífo. 
Mon.Lufit.Tom.4.13.C0I.3. 

Ganhar a efpada. Hc encoftar a cfpa- 
da do contrario, & metter a fua, p ira o 
knr.Mverfarij gladium a~Vertere,tpfum- 
(jue petere. Ganha a efpada , & cruza n- 
,doa fem perigo.Barreito,vida do Evã- 

b Ganhar? Tirar das maõs. Eripereali- 
fjuidalicut, ou ex àlicujus manibiá, O E- 
,feudo,que Encas Ganhou dc Ulyíícs na 
,guerra de Troya. Lobo, Corte na Al- 
deã, 42. 

Ganhar. Hir crefccndo. O fogo vay 
ganhando. Flammn exfuperant. Virgil. 
Tinha o fogo ganhado o mais alto da 
cafa. Bia mm a jerpjerat ad teci um. Tit. 
Li\'. 

Ganhar. Dilatar. Ganhar tempo.Tem» 
pus ducere.Cic.Moram fati lucrari. Stat. 
Ganhar tempo. Viver mais algum tem- 
po. Moram fati lucrari. Stat. Ganhar tc- 
po. ApprcíTiirfc. Accclerare. 

' Ganhar lbldo (fervindo na guerra) 
Faccre. ou merereftipendia.Tit.LiV.Ctc. 

Ganhar perdoens, indulgências, Ju- 
bileo. Hc merecer as graças > annexas 
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ás dittas coufas. Vid.Indulgência. 
Ganhar. Termo dc manejo. Vara, ca- 

,beçaõ, & voz , afim de que o Cavallo 
,obrc ligeiro, & lc lhe- Ganhe bem aca- 
,ra. Galvaõ,Gineta,69. 

Ganhar o balravcnto.^/.Balra vento. 
_ , Adágios Portuguezes do Ganhar, & 
do G.Jw/Wo.Tem cuidado de o Ganhar, 
que tempo fica para o gaitar. Perdendo 
tempo,naõ ftGanha dinheiro.Para quem 
Ganhai ganhador/ para quem eflá dor- 
mindo ao Sol. O bom Ganhar , faz o 
bomgall.tr. Mais vai Ganhar 110 lodo, 
que perder 110 ouro. Quem Ganha, fem 
deípenier, nóõ lhe lfeyibr.a , que há de 
morrer, nem que her.tieiros há dc ter. 
Pcrdcfc o bem Ganhado, & o mal, elle, 
& feu dono. 

GANHO. A utilidade, & proveito, 
que alguém tira do feu commercio,em- 
prego, iiuiuiiria. Lucrum, i.Ktut.gu*- 
'fiusyja. Majc. &c. Vtd.G a na liei a. 

• Ganho torpe. Quxjlusjordidus.Ctc. 
G«mho pequeno.Lucellum,i.'Neut.Cic. 
GANIDO.Ganído. Voz do Cao, que 

fe fente de algum golpe. Gannitus, iis. 
Mafc. ou G a w ntio ,on is. Fem. Fe lio Gram- 
matico lhe dá cila fígoifiáçap.Gàmitio 
(diz clic) querula canum murmuratio.Mas 
Lucrécio, 110 livro 5-verf. 966. lhe dá 
outra íignificaçaò muyto diltercnte,dõ- 
dc diz, fallando nos caens,quando lam- 
bem os filhos, & lhes daõ dc mamar, 
Gannitu Voeis adtdant. 

GANIR. O gritar do caô, quãdo lhe 
daõ pancadas. Parece, que -fe houvera 
de dizer Gannire (/'o, iYi, itum) Porqup 
(como adverte Donato, no verfo i/.da 
fegunda Scena do A«flo4.dos Adelphos 
de Terencio ) Gannitus efl proprie Ve- 
luti ploratits Vapulantium; & no livro 6. 
da lingoa Latina, dÍ2 Varro, que Gan- 
nire, fe diz propriamente dos animaes, 
& por metaphora dos homens, porem 
naõ cfpecifica Varro o animal, ao qual 
fe appropriao verbo Gannire. No capi 
5. do livro 9. fallando Plinio cm hum 
monftro marinho, que 110 tempo dò 
Emperador Tibcrio, fc vio nasprayas 
de Li.sboa>ufa do fubftantivo Gannitus, 
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para exprimir a lamcntavel voz do dit- 
to monllro. Cn/us moriehtis '(diz cite Au- 
thor) et iam gannitum triftm accoU au- 
diYere lotigè. Outra fignificaçaõ mUyto 
differente dá Pcríio ao verbo Ganrim 
donde diz jeíretam gwmire in aurem. 

Também fc diz Ganir arapofa, & de 
ordinário fe ufa do verbo. Gannire, 

GANlNFA, ou Alqucrcvia. Manto de 
eferavo. SerYiU paUwlum,i>Neut, 

GANIZ Ganíz. He hum oífinho, que 
cftá nas juntas das pernas dos boys, ou 
carneiros. Com ganizes pequenos fc 
joga ocucarne.^/ Cucarnc. 

GANSAR, ou Gançar. Achafe em e- 
ferituras antigas. ^í./.Alcançar.Ganhar. 

GANZO. Dcrivafcdo Alemão Garis-, 
como confta deitas palavras de Plinio, 
Iib.io.cap.22. Candiaorum alter um Vetfi- 
Íal in (pluma Wlluntur quibusdam locis, 

is annoj rurfus plumigeti 'VeJhunturjnol- 
liorque, qu& corpori quanj próxima, & è 
Germânia laudaitjjima j çandidi ibi, Ve- 
rum minores, Ganzá: Vocantur.Em alguns 
manuferittos de lie Author eílá Gani*, 
Eorem o mais certo he Gdtt^e,quetam- 

cm he palavra Flamenga, llaac Ponta- 
nodiz, que Gan^a he palavra Céltica. 
Porem he de advertir, que Gans}& Gan- 
%a, em que fundo a etymologia de Gan- 
%o poderá fignificac 'Pato, & naô Gan- 
?o. Efte he o macho da Adem,ou manfa, 
ou brava. Diffcre em ter a cabeça pre- 
ta, ou verde, & o pcfcoço tambcm.Hc 
ave amphibia, domcftica, & brava.Cha- 
moulhe certo difereto, porco das aves, 
porque he amigo de fe revolver em la- 
maroens. Anas mafcuia , Genit. Anatis 
maJcuU&lin- Vid. Adem. 

De ganfo , ou concernente a ganfo. 
Auferi nus, a, um. ColumeKPlm. 

O Ganfo femea. Chamafe Adem Re- 
al. Vid. Adem. 

GANTA. Medida, que fe ufa cm Ma- 
laca.Na Hiftoria dos cercos da ditta Ci- 
dade, pag. 55. efereve Jorge de Lemos 
que ifette gantas dc Arroz fazem hum 
Alqueire. Valia em Malaca huma Gania 
,dc arroz dez cruzaaos. Barros, Dccad. 
g.pag 252.C0I.1. 

GAN 

GANTE. Cidade Epifcopal dosPay- 
zcs Baixos, & cabeça do Condado dc 
Flandes. Parece ajuntamento dc muy- 
tos llheos, porque hc cortado dos Rios, 
Efcalda, & Lis, & das agoas dc nriiy. 
tos canaes, que a dividem cm diferen- 
tes bairros. Os paços do Príncipe faõ 
hum antigo edifício , em que há tantas 
cafas, quantos dias no anno; cm huma 
delias fe vé o berço de pao do Eropcra- 
dor Carlos Quinto,illuilre filho dadit- 
ta Cidade. Ganda~vum,i.'Keut. Os Dou- 
tos fazem a penúltima longa. Em Gan- 
,te,dc S. Livino,Bifpo,& Martyr.Mar- 
tyrolog. cmP0rtug.12.dc Noyemb. 

G A O 

. GAOGA, Gaóga, ou Kaugc. Antiga- 
mente deferto, hc hoje Cidade,& Rey- 
no dc Africa, em terra de Negros, en- 
tre a Núbia, & o Rcyno de Borno. Os 
Rcys dc Gaóga faõ defeendentes dchú 
Eferavo Negro, que com a fazenda,que 
roubara a feu Senhor, comprou huns 
cavallos, & foy ajuntando outros, dan- 
do cm troco dclles eferavos, & feztaõ 
bom negocio, que fe fez Senhor da fua 
terra, há mais dc duzentos annos. 

GAOXA.Gaóxa.llhada China,na co- 
fia da Província de Quantungo. Efere- 
ve o P. Athanafio KircKcr, que nos ma- 
res defta Ilha fe acha hum peixe notá- 
vel, a que os Chins chamaõ, Hoangeio 
Xu> que vai o mcfmo, que feixe amartl- 
lo. Do principio do Outono até entrar 
oEftio fica clle peixe nas agoas do mar, 
donde procuraõ os Nacionaes pcfcalo, 
porque he muyto delicado, & faborofo 
aogoilo; mas no principio do Veruõ,fc 
transforma cm Ave dc penna amarclla, 
& como as mais aves levanta o voo, & 
vay bufear nos montes o feu fuftcntoí 
Mas cm chegando o Inverno paffa dó 
Scrtaõ para as prayas do már,& metido 
nas ondas, converte as plumas cm efea- 
mas, até que tornando a Primavera, lhe 

renafeemasazas, & àfli com perpetua 
revolução vay cfte animai amphibio mu- 
dando dc cfpecic. 

Y GAP. 
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GAP. Cidade Lpifcopal dc França, 
no Dclphinado, duas legoas do Rio 
DurançaJ Gregorio Turonenfc lhe cha- 

ma yapnicum,i.Neut. 
Natural de Gapa. JftípincvifiSyi&Mafc, 

fr Fm.cnjeyis.JSLcut. 
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GARABULH A. Dcrivafe do Italiano 
Garbuglio, que quer dizer Co/ifufaõ, ou 
do Francez Garboutl, paiavra antiqua- 
da que no fentido morai he DejaVewa, 
difcordiat ou coufa femelhante. Entre 
nósGarabulba, fe diz de coutas emba- 
raçadas, & coníufas, V.g. Efcritura dc 
má letra, que fenaõ pode ler, Girabu- 
Iha de penna mui aparada, ôcc. Scriptio 

rudi calamo exarat.t. 
Garabulha. Entremetido, Embrulha- 

àov.Vtd.nos feus lugares. 
GARABULHENTO.Coufa,que tem 

por fora, ou por dentro, muyto leixi- 
nho, ou coufa fen elhante, dcfigual, & 
afpcra ao t do. Fruta gurabulhenta,v.g. 
codornos,&c. Ifrutfus jçaberí br a, br um. 
No livro 2. das G;orgicas, vcrl. 214. 
chama Virgilio- a certa pedra, garabu- 
lhcnta, por fer compofta dc terra , & 
area. Tcpbus jcaber. Trazem contas ao 
,pcfcoço de certas frutas Garabulben- 
,tas, com feus eftremos, mas fem cruz. 
Godinho, Viagem da índia. 19. 

GARABULHO. He o nome dofa- 
mofo Cavallo no qual o Graõ Turco, 
Sultaõ Selim teve grandes fortunas cõ- 
tra Bajafeto, & por fer taõ notável ani- 
mal, o mandou ao Graõ Cayro com hu- 
ma manta dc brocado, & naõ toy mais 
montado, & fe lhe fez huma magnifica 
fcpultura. Martim Redondo,fol.io. 

GARAJAO. Garajáo. Ave do Mar, & 
da frequcncia das aves dcftc nome a 
Ponta do Garajao. Achaõfc algumas ccm 
legoas da corta de Guiné, perto da Li- 
nha. Palfnros por aqui alguns, Alcatra- 
zes, & Gura/aoi. Pimentel;Arte dc na? 
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vegar, 328. 
Aqui de Garajaos, Aves marinhas 
Acharão vários bandos apartados, 
Que fem medo chcgavaõ, como em 

( pinhas 
Aos remos, <kás cabeças dos folda- 

( dos. 
 —•   Onde os acharaõ 
Do Garajao a ponta lhe chamaraõ. 

Inful.de Man.Thomas,Livro 4. oit.ó^. 
GARALHADA. ^.Gralhada. 
GAR A MANTAS. Povos dc Africa, 

que tomaraõ o nome dc Goramantc,fi- 
lho dc Apollo , que naquella Região 
edificou huma Cidade. Antigamente 
elks povos habitaraõ a parte Oriental 
da regiaõ dc Zaara, & a Occidental da 
Núbia. Dizem, que ainda hoje exitfc a 
l ua cidade principal, chamada Garama. 
Os dc hoje faõ alguma coufa menos bár- 
baros, que os antigos:porcm ainda fem 
commcrcio, & quali fem religião. As 
molheres faó còmmuas. Os particulares 
conhecem por filhos, os que fe parecem 
com elles, & os que tem o nariz mais 
chato, faõ julgados por mais formofos. 
Garamantes, um. Tlur.Mafc. Virtgil.Tli- 
mo Hifi. A terra, que fe traz da Ilha 
,Gauleon dos Garamantas mata os e- 
,fcorpiotns. Chronographia dc André 
Avcllar,pag.66.verf. A agoa dos Gara- 
jmantàs de dia fe naõ pode beber dc 
,fria, & á noite, fe naõ pode tocar dc 
,quente.Barrctto,Pratica de Hcracl. 51. 

GARA~MUFO.Garamúfo.Tcrmo chu- 
lo. K't/.Principiante. VidUo varo. 

GARANHAMGaranhaõ. Cavallo de 
lançamento, ou Pay, & cavallo das Ego. 
as. Vid. Lançamento. Os Garanhoens, 
que hás de efeolher para cobriras ego* 
as, feja cm quanto faõ novos. £>ups in 
fpem ftatuis jubtmttirt gentis, prxcipu- 
um jam inde à teneris impende laborem. 
VtrpLGeorgic.^.uh do verbo fubnutte- 
re} pro fupermittere. 

Garanhaõ,tambcm fc chama o homem 
luxuriofo, que trata com muytas mo- 
lheres. Vir mulierojus.Cic.Scortatoryoris. 
Mafc-Gc.Honio in feminas procax.Colum. 
A hum homem deftes appropria Cicero 

a mef- 
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a «r efira palavra, com que f£ chama cm 
Latim o cavallo de Egoas.Itaqueadmif- 
fyaustfit&ctàc.in <£1)011. 

GARAFAvGaráta, ou Cachaça ( Ter- 
mo do braíil) He huma efpecie de vi- 
nho das borras do açúcar, a que cha- 
maõ os Negros melaço. He bebida de 
Negros. LiquoY ex jaccbarifecibusjaffu- 
jaaqua, exprejjus. ou Vmimjaccbarewn 
fecatum&fa como chama Catão ao Agoa- 
pé, VinumfecalunuOutro vinho de mel 
píilveftre, ou de açúcar, a que chamaõ 
fiar ufa. O P. Simão de Vafconc.nas no? 
ticias do Brafil,pag.i4?* 

GARATUZA.Garatuza.jogode duas 
até quarro pdloas, de nove cartas, em 
que ganha quem faz cinçoenta.Para ga- 
nhar fc haõ dc feguir , & quando naõ 
fc feguem com as pendangas de outo,& 
nove ouros, fe accomodao ;áo que quer 
o.jogador. Fohorwn lujoriorum hulus, 
Vulgo, Garatuja. 

Dar garatuza. Fazer todas as vafas, 

com cartas feguidas. He quando o jo- 
gador, que he de maõ, fe defearta com 
nove cartas, que fe feguem em fua or- 
dem, & os mais jogadores fc ficaõ Gom 
as fuas cartas na maõ,fem nenhuma del- 
ias fervir no jogo. boliorum lujoriorum 
ferie Vmcere (co, V/ri, Viãum) Os mais 
termos deite jogo iaõ LiVro, LiVrocio, 
T-rmca, JÇjiatnnta , Legitimo, Cbilm- 
dmo, Pendangas, &c. 

*GARAVANC,0. He hum pao , com 
quatro, ou cinco dentes, 11a extremi- 
dade, com que alimpaõ na Eira o trigo. 

GARAVANSVELO ( Termo de Al- 
veitar) Efparavaô de garavanfuclo, ou 
de rendimento".^#/. Efparavaô. 

GARAVATO.Garaváto. Gancho, cm 
que fe pcndura.Candca de garavkio.Ly- 
cbnus una na tus, ou uncino pendens. • 

Garavátos feccos. Lenha miúda.para 
o fogo. Creimim,i)JXeut. Columcl ^id- 
Gravato. . 

GAR AVIM. Gara vim. Toucado anti- 
go. Era huma coifa de rctróz,ou de fe- 
da, & ouno, ou de ouro, & prara, &c. 
cem dianteiras de retida. Capins te^niey 

íjíio ohm uri folebani mnikres, Vulgo Ga-. 
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ravim.Na cabcça trazem huns Gara)>i„f 

?com trançados por de traz , & j>0ro 
,ito rebuço.Anton.Tenreiro no fCu in" 
^íerario aa índia.Fol.35. ' 

GARAYOA Garayoa. Certa cafta dc 
Aves, que le achaô no ,mar da derroia 
da In«a. Dizem, que Iaõ do t9ma„ho 

daynoffas gallinhas./*, d.H/í.ln, ilx On- 
entai.Tart.^.jí. 

GARBO. Graça. Bizarria. Bom modo 
110 obrar, no faliaí. Venu(as>atis.hm. 
Lepor>ons.MaJc. Cic.Concinniéas atu Fe- 
initi.Cic. 

Com garbo. Lepídi. Cie. LepUnli. 

J-íauC.toncinmter.Aul.GelL 
Homem, que tem muyto garbo cm 

tudo. Homo affuens mm lepore, ac Ve- 
nufl ate.Oc. ■ ' 

Alem da docilidade do efpirito, ti*, 
nha elie menino muyto garbo nas fei- 
çoens do rofto, & no tom da voz.Erat 
1/1 puno pr<eter docihtatem mgerij junu 
ma JuaVuas oris, ac Voeii.Comei.i\eb.in 
Vita Mtict.Vid.Gr:^. 

GARC,A Real. Ave de rapina, & 
aquatica. He grande dc corpo, & per- 
nalta. Tem bico, & pcfcoflò comprido, 
& azas muyto cllcndidas. Pofta cm pe' 
direita, dará pellos peitos a qualquer 
peflba. Tem pouca carne, pcllo que hc 
leve no feu voar, mas gorda.Tem a plu- 
magem de cor azul claro. Algumas fe 
veítem de pennas cinccntas.Outras tem 
criila. Tem os olhos graciofos tirantes 
ao azul das pennas. He paíTaro gra ve, 
bem eíírcaao; voa muyto alto. Por ilfo 
dizem, que hc chamado cm Latim Ar- 
dea, tomado dc Arduus, quafí, Ardu 
petens. As Garças Rcaes faõ rales pró- 
prias dc faleoens defama, porque ertes 
as vaõ prender, metidas nas nuvens.Do 
Norte, donde 110 inverno fe congclaó 
os rios, & lagoas, das quaes pefcavró a 
fua comida,paffaõ a eílas partes; & ain- 
daque venhaõ juntas, depois dc chega- 
das, fe apartaõ, & cada huma por fí bu- 
íca O feu fuftcnto cm rios, lagos, lezí- 
rias» & lugares paludofos, o que naõ fa- 
zem asaves, quefe mantém de femen- 
tes, & ervas, que andaõ juntas. Mea, 
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a.Fem.Firgil. 
Garça Ribeirinha. Ni feição, & ta- 

lhe he femelhante á Garça Real, mas 
tem as pcnnas de cor ruiva;peloque lhe 
chamaõ Garça ruiva. Da caça dcftasfc- 
naõ faz tanto cafo,que faõ aves mefqui- 
nhas.&c. Ardebla, te.Fem&lin.Hift.Nas 
,terras de Sofala há muytas Ganas Rea- 
,es, & Ribeirinhas , como as de' Portu- 
gal. O P.Fr.J >aõ dos Santos na Ethio- 
pia Oriental.part. 1 .Foi.y£c0I.2. 

Olhos de garça, coftumámos chamar 
aos que como os olhos da garça faõ de 
hum verde, que rira a azul. Oculi cáfij. 
VitruV. Oculi glauci. Glaucus, a,um he 
de Virgil.& de Pliniq. Que tem olhos 
de garça. CtcJius.Terent. 

GARCElRO( Termo de alta volatc- 
ria) Falcaõ garcciro, he o que mata 
garças. Falco,prtdator ardearumlOutros 
jfaleoens tem a plumagem ruiva, & a 
,pinta grofla, faõ de grandes corpos, & 
,bonsGarceirosiAnc da caça, pag. 41. 
Verfo. 

GARC,0,como quando fe diz, Olhos 
garços, id ejl, Olhos de garça. Vid. 
Garça. 

GARC,OTA.Garçóta.Garça pequena; 
jírdeola, <e. Fem.íliiu FalcOens, que fe 
,cevaõ em Garcôtas. Arte da caça, pag. 

4'* 
GARC,OTAS. Garçótas. Plumas da 

Garça, alvas, & muyto finas, principal- 
mente as que fe colhem do peito, para 
ornato da cabeça,do chapcoi&c.^rdeo- 
U albcé, ou Ciris iriftiit&.FenlNoCom- 
n ento delle verfo 468- do Livro 5.das 
/Eiiçidãs 

Et comtm gale# , cfijíiisdné 
( comaiítes 

Diz o P. de la Ruc, Criftas, JiVe è jubis 
equinistfiVc è "verjicoloribus Jfemii , qurt 
"1 módim capillorum,fiVe cornar um dif 
fmlebautur. Levará chapeo pequeno 
,com Gctnotas, baixas, que as altas faõ 
,dcfairofas.Galvaõ,Trat.cia Gineta,pág. 
260. Entre Garcôtas de aljôfar , coroa 
,Imperial de fafiras. Vieira ,Tom. 10.27. 

GAREI..I.A perdiz.^/V/.Perdiz. 
GARFADA. (feriada. O quc.fc pode. 

GAR 3i 
tomar de huma vez com garfo. Huma 
garfada de Sal. Sa lis fufci tia cumula ta. 
He imitação deColumella que diz Mu- 
fti coclleur cumulatutn. Huma colher 
de molío. Duas cabeças de alhos,huma 
,Garfada de lal.Alveitar.de Rego, 24.0. 

GARFILA./^W.Orla. Outro letreiro 
,porfóra, junto á Garfila, ou orla. Cu- 
nha, Bifpos de Lisboa,ioó.col.2.Part.2. 

GARFO. Inikumento pequeno de 
dous, ou mais dentes, com que fe pe- 
ga no comer. Poderás chamarlhe Fufci- 
fia, onfurctlla}ce.Fcm. 

Garfo de ferro. InUrumentoa modo 
de Garfo, ou Pentcm, com que os Ty- 
rannos manda vaõ abrir aos martyres o 
corpo, & rafgarlhc as entranhas. Fufci- 
na férrea, Peãen ferre um. Os fez pen- 
,durar em alto, & abrirlhe o corpo com 

}G.irfos de ferro.Mon.Lufit.Tom.2.109. 
col 2. 

Garfo, na Agricultura.He hum rami- 
nho, que fe tira das arvores, novo, de 
hum anno, ou dous, & cortado pello 
meyo, & aparado pellas ilhargas, fican- 
dolhe a calca por de traz, fe mette no 
cavallo, ou pmmagem, defpois de fen- 
dida, de forte que a cafquiiiha,que vay* 
11a pequena parte por de traz do garfo, 
fique unida com a cafca, que fe fèndeo 
110 cavallo, ou na prumagem, para aíTi 
pegar huma com outrã.Surculusyi.Mafc* 
C<d'á>ms,i$Mafc■ Columel. Tlih. Em dous 
lugares chama Columella aos garfos,6V- 
tturía. No cap.9.do livro 5. diz Alterum 
wfuionwn genus.tjuo refeita inter librum, 
& mater ia/n femma admittit arbor , & 
pouco mais abaixo gjjofdam tamen ma- 
gis deltfhttin trunco áfíòrts locum femi- 
mbus ferra facere. Em quanto á palavra 
Cahimns, achafc muytas vezes neíte fen- 
tido no cap. 14. do livro 17- de Plinio, 
CujufVis arboris calam uS. Calami exacu- 
tio. Tomrum calami. &c. E no cap. 20. 
do quarto livro diz Columella,Calamus 
autem non amplius tribus digitis debet 
alleVari. Ao garfo metido na arvore en- 
xertada o mcfmo Columella lhe chama 
Saradas infitui, ou furculus infertus no 
cap.29 dolivr©4. & no livro das arvo- 

res 
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rcs.cap. 26. o mefmo no cap. 9. do li- 
vro 5. chaffialfíç; JnfitUm,i.'Neut. 

Enxcmr húma arvore com feus pro- 
p rios. garfos. Albor cm fuomet ipjam jur- 
cu'o injercre.Tlin.ltb.17.cap. 17. 

Aifirmaraõ os Antigos que naõ fe po- 
dia enxertar qualquer arvore com todo 
o genero de garfos. Antiqui negaVerunt 
fojjc omnegenus furculorum in omnm ar- 
borem inferi. Columcl.lib.5.cap.2.pouco 
mais abaixo diz Omni arbori inferi, 
j Garfo de gente, chama Joaò de Bar- 
ros, a huns poucos Toldados. Manipu- 
lu^i.Majc.C^f Vejafe Varro na explica- 
ção delia palavra. Com hum Garfo de 
agente,que foSem fazer rofto aos Mou- 
,ros.Decad.2.pag. 141.C0I.2. 
. GARGALHADA Gargalhada de ri- 
fo. Cacbjnnns, i. Mlifp.dc, 

GARGALHO. Efcárro groffo, 6c a- 
íquerofo.S/Swfww crajfius. 

GARGALO. Gargalo. A parte cftrei- 
ta abaixo da bocca do Cantaro,Quarta, 
Frafco, &c. Colliwiyi.lSleut.lerf. 

Vafo, que tem o gargalo cftrcito.Vas 
collqangufium. Na Satira 5. diz Períio, 
Mgufi* collo tion fallier orece. g&idam 
orçam accipiunt pro 1'afculó lujorio, quo 
conteãi cali, agitatique emittuntur in ta- 
bulam aleatoriam. In boc eoclem (PerJij lo- 
co jcribit Cor maus, crcam 1'afis genus ef- 
Je, collo angu/loj in quodnuces jaciebantur 
diflanti ex loco, é qui certo jaéíu ?mtte~ 
bati Victor babtbatur. Chama Marcial ao 
gargalo do fralco. Auipbora ct)"\>ix,icis. 
Fcm. 

Gargalo, tomafe ás vezes pclla entra- 
da, ou porta de huma cafa. Oftiumjt. 
'Keut.Terent. Fizera eu cafas de hum 
,fó Gargalo. Carta de guia, pag. 102. 

Gargalo. A parte da, garganta, donde 
fahea voz. Gutturfis.jS.eut.Çic.Nciw ar- 
rancar as palavras com vehemencia do 
,Gargalo.Lobo,Corre na Aldeã, 25. 

GARGANTA. Parte interior,& mais 
profunda da bocca, em que fe contem 
o principio do izofago, da traça arté- 
ria, do cpiglotis, & das amygadalas. 
Fauces, i um. Fem.plur. T lin. 

Pôr a alguém o cutello na garganta. 
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Jlkijns jugulam gladio pctere.Ex Quin- 
tiliano. 

Pôr a alguém o baraço na garganta 
(tomada a metaphora do padecente,que 
ellando ao pc da forca com o baraço na 
garganta fc vé reduzido a huma extre- 
ma neccíTidadc, & naõ fe pode livrar 
da morte. Ah quem m angujlias compel- 
lere, atdducere, redigere.Cic. Algumas ve- 
zes fe pode dizer, AU qui d ab ali quo Vi 
exigere \go, egi, aã um) Eilar com o ba- 
raço na garganta, ou em grande aper- 
to. Faucibui prtmi.Cic. 

Garganta, ás vezes fc toma pello pei- 
to da molher. ^Becíusyoris..N.eut. Virgi- 
gilio diz, Virgo pulcbro petfort. 

Garganta dos montes. Ovalle,ou lu- 
gar, que entre montes de huma, & ou- 
tra parte, dá huma anguiía lahida.faw- 
cèSyium.Femi/i.plur.Tito Livio diz, Fau- 
ces Vallis. 

Garganta do valIado.^/V.Vallado. 
Garganta,tambem fe diz do Rio,Por- 

to, Barra, & do mar, donde he mais 
eftreito. Flwninis ojlium, ij. Neut. Cie. 
Fluminis fauces, ium. Fem-plur. ÍY///.Cicc- 
rodiz, Os portus. Situado na bocca do 
,Mediterrâneo, naõ longe das gargan- 
tas do Báltico.Vieira,Palavra deDeos 
empenhada, pag. 244. Huma ferrania, 
,que ferve de defenía ao porto, forma- 
ndo a garganta da barra. D. Franc.Man. 
Epanaphor. pag. 581. A mayor Ilha da- 
,quella Garganta, dos mares. Lucena,vi- 
da de Xavier, 46. 2. 

Garganta (Termo de Mufico) Parto 
de garganta. Voeis unofpiriítt duttA V.í- 
ria, & crebra inflexifh oiiis. Fem. yid. 
Gargantcarr & garganteo. 

GARGANT AM.Gargantàõ. Dizfedo 
animal, que devora,& que com a carne 
comeosoíTos. Vorax, acis 0mngen.de. 
,Outras gofmas nífeem dos falcoens fe- 
irem Gargantotns. Arte da caça, pag. 
62. Verfo. 

GARGANTEAR.Variar promptame- 
te as vozes, & os tons com a diminui- 
ção de huma nota em muytas^artes./^o- 
cem cantando Vibrare, ou modnlatnm in- 

jlexofrequentiií) fpir.it it Vi br are.No livro 
1. 
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i.èàp.ii.áiz Aulo-Gellio Frequentamen- 
ta qudd'g.m Varia incinere. 

GARGANTEO.Gargantéo. PaíTos da 
Garganta. Modula tus Vibram, ou fornis 
infexo crebriits jpiritu yibràcus. Ettes 
dous modos de fallar faõ tomados do 
cap.29.do livro 10. de Plinio; fo fe lhe 
accrefcenta o adverbio (rebrius. Em ha- 
ma palavra fe pode dizer com Aulo- 
Gellio. Frequentamentum. Vejafeoque 
tenho ditto na palavra Gargantear. 

GARGANTILHA. He quando o fio, 

que cerca o pefcoço,he compofto dc pe- 
dras preciofas, punha fe antigamente de 
ombro a ombro. Longum çolli monile: 
He tomado de Ovídio, que diz no li- 
vro 10. das Metamoph. 

Vat d imitis "emwaS, dat longa moni- 
(7/4 collo. 

GARGANTOICE. Gargantcíce. Naõ 

he ufado. Quererá dizer, Achaque da 
gorganta.V.G.Papeira.^/í/.nofeu lugar. 

Bebiaõ o^agoa com as maõs 
Nas tontes inda em velhice, 

• Melhor que por víifos Vfiòs. '» 
Lavava cila os peitos faõs, ' 
Antes da Gargantoice. 

Franc.de Sá,Satira ^Ettanc.62. 
GARGAREJAR, ou Gargarizar. Vid. 

Gargarizar. 
GARGARIZAR. Lavara bocca, & a 

entrada da garganta com algum licor. 
(EHa palavra" vem do Grego Gargari- 
%ein, ou do Hebraico Garj^bera,que íi- 
guificã Garganta ) OdMrtèaré (o, a")>i, 
atm)<í)fa Ceifo deite verbo abfoluta- 
mCnte, & fem cafo algum no cap. 2. do 
livro 4. Garoar i^are bis, qiue faliVam 
«tv//.Gargarizar com coufas,quc pro- 
voc«õ a faliva.No c3pit.i4;do livr02o; 
ufa Piinio do paífivo. Voei fnccus jub 
tatamine utilis dn?ntaxat,qui & garga- 
rizatuY.&c. E no cap. 17. do mefmo lí- 
<vro donde falia na erva doce, diz, Se- 
dat anginas cum melle, & bjffopo ex ace- 
to garoari^aíton. . ■ *« 

GÂRGAREjO.Gargaréjo. A acçao de 
gargarizar. Gar^ari^atio, onis. Fem. ou 
gargari^atus, m.Majc-fhn. 

GARILH AM.Garilháõ.Rio de Italia. 
« Tom.IV. 
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LiriSyis.Míifc.Cic. 
GARJOFILLATA, Gariofylláta, ou 

Gariophyllata.Erva,que nafce,& medra 
mais cm lugares fombriosj & cuja raiz 
11a primavera cheira a cravo. Os Boti- 
cários lhe chamaõ Gariopbyllata, a. Fem. 
,0 çumo da Garjofylldta mirturado com 
jverdete cura asíiltulas. Recopil.de Ci- 
rurg.pag.2go. ... 

GARITEIRO. Homem , que dá cafa 
de jogo. Aleatonj feri pra[es, idis, ou 
aleatorio foro pr^fidensjtis. (Suctonio 
diz prxpdere ludis) Cujus domum ajidui 
aleatores frequentam. 

GARITO.Garíco. Palavra" antiquada. 
Era o mcfmo, que cafa de jogo. Vid.\o- 
go. ^/í/.TaboIagem. 

GARlZIM.Gsrizím. Mote da Palefti- 
na, perto de Samaria. Neite monte ( fe- 
gundo a ordem, que Moyfcs lhe tinha 
dado) levantou jofué hum altar de Pe- 
dra, em que oflerecco facrificiosa Dc- 
os, & tez publicar pellos Sacerdotes a 
Ley do Decálogo á vifta da Arca. Ne- 
lic mcfmo monte o Emperador Vcfpafía- 
no matou onze mil Samaritanos, que 
no tempo da guerra com os Romanos 
fe haviaõ acolhido a elle. 

GARLINDEO.Garlindco (Termo da 
carpintaria de huma nao) He hum fer- 
ro, que faz dous repartimentos , hum 
redondo, outro quadrado; o quadrado 
encaixa na cabeça do mafto, & o redon- 
do heipor onde fe mete o maítareo.Por 
falta dc nome proprio Latino, fe ufará 
dc circunlocucaõ. 

GARLOPA Garlópa dc juntas (Ter- 
mo dc marceneiros, & carpinteiros) Hc 
hum infírumento, que ferve de tiraras 
ultimas aparas ,para ficar bem unida^a 
madeira. Runcinafe.Fèm&Un» 
. .GARNACHA. Garnáeha. Hc palavra 
Syriaca, & íignifica huma vcftidura, cõ 
mangas compridas, que os Emperado- 
res traziaõ, 1 cm cingi douro, & da Aífy- 
ria paflòu a Principes, & Senadores da 
Grécia. No feu Glofíario diz Meurfio, 
Grauat^a (que adi lhe chamavaõ em 
Grego Barbaro) Vejtis imperatoria pra- 

lo fim mameis yé?ad talos ujque dependen- 
E ti- 
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tibus, (jute non cingebatur, translata, Ve- 
ra er u ex ulengerio no Li- 
vro 2. do Emperador Romano, cap. 4. 
diz, Veftis ConfiantimpoUtani Impera- 
tons Granatza, diãa, reli quorum nn - 
cipuuij Lapatza. Granatza quidem quaf: 
taxis, 6" fluentibus inaníeis trabea^&Ve- 
Jiis liitpis, ex duabus Voeibtis Syris,Cha- 
rana tzach. Mas Goffredo Voíicníe, 
part.i.cap.74. diz que naõ linha man- 
gas, .& que era a modo dc Cogula Mo- 
naiíica. KoVijJmè ufi funt amplíi quadam 
Vajie, inflar Monacbi, fine inaníeis, quod 
Fr a nci Vocarunt Garnacha. Em Helpa- 
nha, os minifíros m2is graves dc julti- 
eacomcçaraõ a trazer Garnacha, por 
ordem dei- Rey D. Felippc II. Hoje a 
garnacha hc própria dos Dezembarga- 
dorcs.Neík lentido eu lhe chamara Ve- 
ftisforenfis,ou Togaforenfís; Accrefccn- 
to á Toga o adjectivo Forenfts, porque 
Toga antigamente fignificava a veftidu- 
rados cidadoens Romanos, ou confor- 
me Horácio o vcílido das molheres do 
vulgo. Toga puerilis> que também fe 
chamava pratexta , era aquclla que os 
meninos traziaõ ate a idade de 17. an- 
nos. Toga Yirilis, era aquella, que fe 
trazia dos 17. annos por diante,quando 
fe começava a exercitar os orticios da 
Republica. Tanbeni havia outras efpe- 
ciesde Togas. Toga pura, Toga candi- 
da, Toga libera, Toga pulla, I oga pitfa. 
&c. Vcjafe o Thefoúro dc Fabro na pa- 
lavra Toga. 

Garnacha chamaõ os Ruflicos á chu- 
va da Pedra. 

GARONA,Garóna, ou Garuna. Hum 
dos mayores rios de França. Vem dos 
montes Pyreneos, palTa por Tolofa, A- 
gen, & Bordeos, & defemboca 110 mar 
entre Royán, & Souillae. Garumna, <e. 
No livro primeiro da Analogia,cap. 10. 
fallando Voliio nos nomes dos Rios, 
diz, que os que acabaõ em A, faõ pella 
fua terminaçao do-genero.fcminino.Po- 
rem cm graves Authores antigos fe 
acha Garumna do género mafculino.No 
cap.2.do 3. livro diz Pomponio Mela, 
Garumna ex Tyreneo monte delapfus, nifi 
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ciim hiberno imbre , aut folutis nivibm 
intomit, <hu Vadofus.&c. & na primeira 
Elegia do. prime iro livro, diz Tibulio 
Magnujqtfé Garumna. 

GA ROTIL.Garotíl (Termo dc Mari- 
nhagem) He o alto das velas, donde 
eliaõ huns ilhós, que fe fazem fixos em 
as vergas com huns cabos, que chamaõ 
Envergues. Veltfium jnmmitas ocellata, 
ou no plural jumma Vela ocellata, orum. 
'N.eiic.0cellatus,a, um hc dc Suetonio em 
outro lentido pouco differente. 

GAROUPA. Peixe , que tem feição 
de Enxarroco, & he vermelho, como 
Peixe cabra. Naõ acho nos Authores 
Latinos o nome dcllc peixe. 

Bem a fegunda gloria merecida 
Da Garoupa ferá por taõ prezada. 

lnful.de Man.Thomas,Livro xo.òita 23 
Garoupa do c. vallo.^W.Garupa. 
GAROUPEZ Garòupéz. Vid. Guru- 

pez. 
GARRA, ou Garras. Unhas das aves 

dc rapina, ou das feras,Leoens,Tigres, 
&c. FaJcuhjte.Fent:(Bitn. Unguis, is.Cie. 
Falcatus unguis. 

Garras,tambem chamaõ ao pello com- 
prido, que nafcc ao redor da junta das 
maõs, & dos pés de alguns cavallos.&- 
íie loiígióres, equi càlcibus impendentes. 

Garra. As pontas, que cortaõos Lu- 
veiros das carneiras. Com cila fazem os 
Pintores cola mais forte, que a. dos re- 
talhos. 

GARRACIGAM. Garracicaõ. Pafíaro 
do Brafi', o qual tem hum como [barrete 
na cabeça, que vjllo dc varias partes, 
reprefenta diverfas cores: fuftcntafedo 
orvalho fomente, & dc mcl.Kíí/.Chro- 
nica da Companhia,liv.g.cap.5.§. lo.fol. 

444- 
GARRAI* A.Garráfa. Derivafc do Ita- 

liano Caraffa, que he o mcfmo , & fe- 
gundo Caninio Cara ff a , fe deriva do 
Arábico Caraíba, que he certa cafta de 
vafo. Garra ff a, entre nós hc hum vafo 
de vidro de colio angufto, & bojo lar- 
go. Ampbora, ou ampulla, ou lagena Ví- 
trea, collo angufia, & Ventrofa. 

GARRAFAL Garrafal ginja. He ma- 
yor, 
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yoc, que as outras, & mais doce, tem o 
pé curto, & a cor tira a negro. Bahui- 
no, na Hirtoria univcrfal das plantas, 
part.x. pag. 220, & 221. he de parecer, 
que he a que Plínio chama, Cerafus Ma- 
cedonica. 

GARRANCHO. Enfermidade no ca- 
lco dos pés, ou maõs do cavallo. Pelo 
,efquentado, Pontura-, ou Gar rancho. 
Pinto Gineta.pag.100. 

GARRAR (Termo Náutico) He quan- 
do|naõ pega a anchora,ou per naõ che- 
gar ao fundo,ou por naõ haver boa an- 
coragem. Garra a anchora. Anc/orafoi- 
dum, ou Vadum nonprehendit. Vid.Mor- 
der. 

Garrar o vento a amarra. He defape- 
galla do fundo com a violência da agi- 
tação. Refrefcando a noite, o vento lhe 
yOnrrou a amarra, & cahio fobre outra 
,nao.Britto,Viagem do Brafil,200. 

GARRAYO.Garráyo.Boy GarrayoíO 
que hc pequeno, & elperto. Também íc 
diz Touro Garrayo. A forma, com que 
,fehá de tomara garrocha cm Touro 
fianajo, que naõ feja velho matreiro, 
,pe!lo rifeo que tem. Pinto,Trat.da Gi- 
neta, 199. 

GARRIDA.Garrída. Sino pequeno, q 
nas communidades ReligioO-s fe tange 
para ultimo final do principio dos oíH- 
cios divinos. (parVum as eampanum, quo 
Religiofa família idtimum datur fignum, 
diVmarum precum recitandarwn. 

GARRIDlCE.Garriuícc. O alinho, & 
o ter bom ar n.%s pífios, ou Galanice. 
Vid.nos feus lugares. 

Garridice.Galantaria.Elegancia. Vid* 
nos feuslugares.Sendo a Lingoa Cafte- 
>lhana taõ própria para as Gai ridices dos 
?verfos pequenos. Sevcrim,Difcurf.var. 

GARRIDO.Garrído. Galan.ou muyto 
culto no veftido. Vid.Guapo. Vid.G&Un. 
Menino garrido. íPuerfejlftus, ou lepi- 
dus. 

C ARROCH A.Garrócha .Pao,que tem 
alguns dous palmos de comprido,& no 
cabo hum ferro farpado, ou agudo,que 
os toureiros de pélancaô ao touro. A» 

Tom.IV. 
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garrochas, com que fe tourea a cavallo 
fe fazem de Pinho de Flandes, como os 
garrochoens, hum palmo mais compri- 
das, & contra a ponta mais delgadas, o 
ferro curto com duas farpas,bem apon- 
tado, para entrar logo > & ficar pega- 
do, com fuas fittas de differentes cores. 
Garrocha. Jaculum bre\>e adunco^el acu- 
to ferro prafixum. 

GARROCHAM.Garrochàõ.Arma de 
tourear a cavallo. Hc hum paode Pinho 
de Flandes, alvo, lizo,& leve, cõ chou- 
pa no cabo, de comprimento de fette 
palmos, & meyo, até outoj & de grof- 
fura conforme a maõ, braço, & pulfo 
do cavalleiro; naõ há miíter furado, 
quando o cavalleiro tem pulfo , para 
qucbralo) com cfta arma faz o Tourea- 
dor varias fortes, em pofturas differen- 
tes. HaJ?ile,is.Keut. ou mais claramen^ 
te, Hajlile ferro prafixwn, ou munitum. 
,Tourear com o Garrocbao deroftoa 
,rofto. Pinto, Tratado daGineta, pag. 
J95. 

GARROTE. Garrote. Derivafe do 
Francez Garroter, que quer dizer Atar 
apertadamente. Garrote. A acçaõ de dar 
garrótc.StrangtílatioyOnis.Fem.&lin.Dav 
garrote. Affògar com baraço. Aliqueni 
Jír angular e {p>aYi>atum) Cie. Aliquem la- 
queo interimere.Horut. Alieni guiam la- 
queo frangere.Salluft. 

Cartas de garrote. Saô as que futilmé- 
tefe fazem mais curtas, que as outras. 

GARROTEA. Garrotca. Ordem da 
garrotca. Vid. Jarreteira. E cm Ingrez 
,letra dos CavaLleiros da G.irrotea.Lo- 
bj, Corte na Aldeã,pag.40. 

GARROTILHO. Certa enfermidade 
de fangue, que acode á garganta,& im- 
pede a rcfpiraçaõ, como fe defíem gar- 
rote ao doente. Ah£Ína}a.Fem.Celf.Tcc 
garrotilho. Angina perielitari. Celf. A 
,Raã, chamada Rabeca, cozida, ôc pofla 
,a modo de cmplaftro fubre a garganta, 
,abrc de improvifo o apoftema do Gar« 
;roíi//;o.PoIyanth.Medic.272. 

GARRUCHA. He palavra Caftelha- 
m.Vid.Polé de tormento, & tratos dc 
polé. As cataflas, as Garruchas , as fo- 

E 2 liei- 
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,guciras.Vieira,Tom.io.76.col.i. 

GARRULO.Gárrulo. Hc palavra La- 
tina, dc que fc ufa praticamente, fali an- 
do no chilrar, ou cantar dos paflaros. 
Garrulus,a,um. 

Andorinha garrula. Gárrula birundo. 
fiarrulas aves.Camoens,cançaõ 7,Eftãc. 

3- 
GARUPA.Garúpa.Partc poíierior do 

cavailo, defde a extremidade do lugar 
da lella, até o cabo. Equi tergum.Vid. 
Gurupa. 

Dar garupa a alguem. Aliquem equi 
fui ter&o excipere. Vid.Anca. Montando 
,em hum cavailo, lhe deu Garupa.Quyi- 
ros, vida do Irmaò Balio, 275. Levalla 
,na Çarupa, &anca dofeu Cavallo. E- 
ícudo de Cavulleiros,pag.i8ó. Largan- 
do a roupa, que traziaô nas Garupas. 
Port.Rcftaur.Tom.1.215. 

G A S 

GASALHADO. #*tf.Gazalhado. 
GASALHOS.Cogumelos, que tem o 

pé, & a copa delgada, & a parte inte- 
rior íranzida; coir.emfe molhados em 
azeite, & com fal afiados. 

GASCAM.Gufcaõ.Naturai dc Gafcu- 
nha. VafcOjOnii.Majc. 

GASCUNHA.Provinciadc França,& 
parte da Aquitania (fc fe confiderar 11a 
iuamayor extenfaõ ) comprchende em 
fi todas as terras, que jazem entre os 
Pirencos, o Oceano , & o rio Garupa. 
A verdadeira, & própria Gafcunha Cíiá 
entre Bcarnia,o Condado de Armanhac, 
& as Landas de Bordeos. Vafconia, a. 
Fem. 

Coufa de G feunha. Vafcomus,a,um. 
,Vieraõ de Gãfcunba a Portugal, Mon. 
Lufir.Tom.g.57.col.4. 

GASNADA. Gafnada. A vez afpera 
de certas aves. Gafnada do Pato, dos 
filhos dos corvos .grous,bc-Clan^or,oris. 
Maft.ColumeLStat. Os filhos dos cor- 
,vos pella Gafnada fe fazem muyto ou- 
vidos. Arte da caça,pag-39. vcr^* 
Grafnar. 

GASNAR, ou Grafnar. Vozear o pa- 
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to, o ganfo, &c. Strepère (po,pubpittm) 
Feito diz Gingrire. O AutHor dá Phí- 
lomela diz Glàcitare. Diogo Kern. na 
arte da caca appropria clle verbo ás vo- 
zes dos corvos 110 ninho, E os filhos 
,dos corvos 110 ninho Gafilarem, & vo- 
,zcarem.pag.$9.verf. Vid.Gralhar. : 

GASNATE.Gafnátc.Parte interior,& 
anterior do Pcfcoço, a que (legundo 
Covarrubias) fc deu cite nome, porque 
íormaniofe nella as fyllabas,auecome- 
çaõ por ktras gutruraes, fahe num fom, 
que t,.z (achygach) Xacb> & por iffofe 
chamou ^achnate,^. corruptamente Gaf~ 
nat$, & do foido delia pronunciaçaõ 
fc difftganir o caõ,& grafitar, ou gafiiar 
o pato, & ganfo. Vui Afpera artéria. 
Vid. Cana do Bofe. Defpois fc parte o 
,mcfmo tronco cm as duas Carótidas, 
,&vaõ pello pcfccço,junto ao Gafnate. 
Cirurg.dc Ferre ira,pag. 32. 

GASPA. Em algumas p;irtes he reme- 
do ao redor do roito do fapato. Corii 
frutwn, calcei frotiti ajfiu um. 

GASTADO dos anãos, da idadc.6V« 
neftute> ou tttate conftcius,a,um Çic. 

Galiado das doenças do corpo,&dos 
trabalhos do efpirito. Corpcris morboyfa 
animi dobre conf tius. Cie. Saúde gafta- 
da- Sahts abfumpta. Virpl. 

Gaitado (faltando em hum panno,ou 
cm outra cou!a que tem fervido muy- 
to ) Ufu dttritus.iãyum.£lnintiLAttritus> 

a,um.Martial. * 
Dinheiro bem galiado. (Pectwia btnt 

collocata.Qc. Vid. Gaitar. 
GASTADOR. Gaftacòr. O que faz 

muytos gaitos, fem propofito.Trofujtis, 
dyum.Tlín.íBrofufiJimtis fe diz. 

He homem gaitador. Sumptuofus ejl. 
Cie. Homo eji impcndiofus.Tlaut- 

O tempo gaíládor. Tempus edax.Ovid. 
,Grande Gajtador hc o tempo do que a 
,natureza criou. Corograph. de Barrei- 
ros. 135. 

Adágios Portuguezes do Gajtador. 
A pay guardador, filho Gajiador. A Gi' 
ftadvr, nunca falta que gaitar, nem ao 
jugador, que jugar. 

. Gaftador. Aquelle, que no ezcrcito, 
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& nosa (Tédios trabalha com enxada,em 
alhanar caminhos , abrir trincheiras , 
fazer fcílos, & outras obras militares. 
jtaftrenfis foffortoris. hfaJc.Os mefmos 
,corpos dos Gafiadores. jacinto Freire, 
,no. Os Gafi adores, que mandava cor- 
nar eíiacss. Portug. Reitaur. 485 

GÁSTALHO de dente. ( Termo de 
marceneiro.) H* bumaprefilba de p ao, que 
aperta //unia folha de madeira no banco. 
Retinaculu ligneum dentictílatum,i.Neut. 
Há outrogafi alho, a que chamaõ de ta- 
leiras, que aperta madeira mais groíTa. 

GASTAM de Baitaô, cu Bordão. O 
remate redondo de Lataõ , Prata , ou 
pao,em que delcança a maõ de quem o 
traz. Scipionis umbo, onis. Majc. Propri- 
amente he a pala do anel; mas declaran- 
do toda a extenfaõ do fignificado deita 
palavra,diz Calepino, Úmbone 1 Latini 
Voçant quiàqtud extumidum efi , (7 pro- 
minet. 
Gaitaó do fufo.O bocadinho de chum- 

bo, ou lataõ , que cobre a pontinha do 
fulo, & ajuda atorcer o fio. Verticillus, 
i. Mafc.Segundo Sipontino in Marxial. 
A Vej to fit Vertiadum, cujus diminutiyú 
ej Vcrticillum, úfigníficat infirumentwn 
tilu/í, quodfujo albibetur,ut facihús Vtr- 
tattir, Verticillus parece maisccrto.quc 
Vertuillum, no género neutro, porque 
no livro 37. cap. 2. diz plinio, In Syria 
qu'"jiie inde fminas Ver ticiilosfacere. Na 
lua profodia declarando a fi^nificaçaõ, 
de rmiciUitin, diz Bento Pcreird,Mau- 
c<i, ou Mtiinca dofufo\em algumas partes 
do Reino fe chamará a:Iim o ditto ga- 
ftaõ. 

GASTAR. Dar dinheiro por coufa, 
que (e vende. Empregar dinheiro em 
alguma coufa. Fazer galtos.Sumptum ou 
impmjam/acere , (cio, feci,fattum.) Cu. 

Gaitar dinheiro em coufas inúteis. In 
res 1 'anãs pecunia impendere,cõjicere,injti- 
mere, profumkra. Cie. 

Gaita do feu Lnpcndit de fuo> Tit.LiV. 
Galtaõ infinito em fuílentar os cxGr- 

citos, que nos defendem. Infinitos.fum- 
ftus impendem in hos exercitus, quibus 
defendmçr. Cie% 
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Gaitar pouco. Exiguè [umptum fiice- 
re. Ter eu t. 

Para ganhar, hc ncccílario gaftar.Ne- 
ctffc eji facere fumptum, qui qu<erit lucru . 
Gr la ut. 
Naõ fe gaitou hum vintém.'íSlullus te- 

runcius Jumptus fattus efi. Cie. 
Jàque aflim o quereis, naõ gaiteis mui- 

to por amor de mim, contentome com 
pouco. Si certum efi tibi, commodulè ob- 
jona^ne magno jumptu; mibi quidVis Jat 

Gaitou muito em fe por em ordem pa- 
ra ir à guerra. Fecit ampliter jumftum 
in rem miht arem&laut.Magnas egit im- 
penfas in rem militarem. Cie. 

Gaitar o feu dinheiro.AbJumere argen- 
tam. (Plaut. 

Gaíiar a fua fazenda. Confumere bona• 
Cicer. 

Gaitar toda a fua fazenda cm luxuri- 
as. Conjumere per luxuriam omnia bona. 

Gatlar o tempo cm alguma coufa. Te- 
pus in re ahqua fmere.Conjumere tempus 
rei alicui,ou in realiqua.Qc C<zjar.Todo 
cite tempo fe saltava em ler. Id omnc 
tempus conjumebatur in legendo. Cie. 

Em que gaita o tempo? Em que paffa á 
vidafEm que fe occupar^wftudio Vita 
exi^iti? Terent. 

Gaítaraõ o primeirodia da fua entrada 
nas terras do inimigo cm fazer eítragos. 
íVrimum diem , quo fines hoftium ingreji 
juíit, pGpulando <ibjumpjerunt. Tit. LiV. 
Gaitou o rcitante do ver.õ cm receber 
as homenagens dos Efpanhoes. Jpje reli• 
cjuum afiatis in fidem H>fpani<z populis 
abfumpfit.Tit-LiV.Gzttou todo o dia em 
pequenas cícar.inmças.Lacejfendo breVi- 
bus pr<eltjs dum abfumpfit. fit LiV. 
Galiar muitas horas c:n faliar. Confu- 

viere horas multasfeYmoue.Cie.em 
divertimentos o tempo que fobeja. O- 
ti um temporis obletture. Fiin.Jun. Vid. 
Empregar- Vid. Paifar. 
Gaitarfc. Confumirfe o que tem ufo. 

Diminuirfe. Fázcrfc mais curto , mais 
delgado.- A relha do arado fe gaita com 
o ufo. Vomer tenuatur ab u/u. Ovid. Os 
Boys gaítaõ as unh..s por baixo. 'BoVes 

fubte- 
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fubtcrunt pedes.(Plin. Gaftarfe hum verti- 
do. Atrai, ou uju deter i. Ex Mare. & 
Qnuitil. 

Gaítarfe.Ter fim.Acabur./^/í/. nos feus 
,lugares. Gafiàda dc todo amalinidadc 
,da chaga. Rccopil. dc Cirurg. 245- 

Gaftarfe. Venderfe. Ter lahida. Ga- 
ftarfe huma mercancia. Vendi, ou dtfira- 
hi, Swrtow.Mercancia, que fc gaita. Ven- 
dtbihs ;wrx,genitivo, Vcndibilis mercis. 
(Plin. He huma mercancia, que naõ fe ga- 
fta Ejf merx inVendibilis.Plaut.Boz mer- 
cancia fe gafta bem .Proba merx empto- 
remfacflè mVenit.Plaut. Vid. Sahida. 

Gaftafe o dinheiro. Nummi pereunt. 
Horat. 1 

Gaitar o comer. Vid. Digerir. 
Adágios Portuguczes do Gafiar. Al- 

chirma hc provada , ter renda , & naõ 
Gaftar nada. O muito fe Gaftaj*. o pou- 
co abafta. Ditofa acafa , donde hum fô 
Gajla. O bom ganhar faz obom Gafiar. 
Por naõ Gafiar o que bafta, oefeufado 
ic Gafia. Quem tem quatro , & Gafia 
cinco, naõ hâ mifter bolfa , nem bolfi- 
nho. Tres coufas dcftroem ao homem, 
muito fallar, & pouco faber j & muito 
Gafiar , & pouco ter; m.uito prefumir, 
& pouco ivalcr. Tem cuidado de o ga- 
nhar,que tempo fica para o Gafiar. Qu<* 
Gafia mais do queté,moftra que íizo naõ 
tem. Gafiais largo,â curta dc barba lon- 
ga. Quem muito tem,muito Gafia^ucm 
pouco tem , pouco lhe b,ifta; quem na- 
da tem, Deoso mantém. & quem gafia 
menos do que tem, he prudente; quem 
gafta o que tem,he chriitaõ; quem gafta 
o que naõ tcm,hc ladraõ. 

GASTO. Defpeza. Emprego dc fua 
própria fazenda. Sumptus, us.Mafe.Im- 
penfa, a. Fem. Cie. 

Fazer grandes gaftos. Afagnam impen- 
fam,o\i magnum Jumptumfaeere. Cie. 

Que faz grandes gaitas, fumptuojus, a, 
um. Cie. 

Ga fio demafiado em banquetes, cm 
vcftidos, &c. Luxuria , a. Fem. Lu- 
xuries, ei. Fem. Cie. Que faz demafiado 
gaito em banquetes, vertidos, &c. Lu- 
xuriofus, a, um. Cie. 
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Coufa concernente a gaftos.SumpttM* 
rius, a, um. Cie. 

A Icy dos Romanos, com que fe re- 
gulavaõ os gaftos dc cada qual. Lex /«-. 
p Curia.Cie. 

As contas, ou o livro de razaõ dos ga- 
ftos, que fe tem iciio.Rationes Jumptu- 
arU. Fem. Cie. 

Poupar gaitos. Pareere impenfa, ou 
Jumptui. LiV. Cie. 

Com muito parto. Com grande gaflo. 
Sumptuoje. Cie. Magna impenjâ. Magno 
fumptu. Cie. lngentibus impenfis.Tit. LiV. 

Mais rácio navel fera o gafto , que eu 
fizer em livros, do que em comprar va- 
fos Corintheos, ou pinturas. Honefit- 
us in libros impenjas, cjuàm inCorintbiay 

piãajqut tabulas effudtrim. Sueton. {Tofl 
Corinthia fubintelligitur vafa.) 

Depois dc aííenrados na meza, & de- 
pois dc trazido o comer, dizem, para- 
que tanto garto por amor de mim.^í- 
do aeeubuere , ubi «Ena appofita efi , di- 
eunt, cjuid opus fuit hoe fumptu tanto no- 
fira. Plaut, 

Efpera que depois dc idas , naõ ferá 
tanto o garto.tyerdí íumptutn fibi leH- 
tumejfe bar um abitu. Terent. 

Cortar,ou cercear os gartos. Sumptus 
moderar i,ou jwnptibus modum ponere, ou 
fiatuere. Cie. 

Cortar todos os gaftos das exéquias. 
Oreumeidere omnem impenfam fuiíerist 
Tbted. ^ J 

Fazer os gartos a alguem.Pagar o que 
havia dc gaftar. Sumtus alieui juppediu- 
re, ou fnbminfirare, (o, aYi, atum.) Cie. 
Eu vos tarei gaftos os da jornada. Via- 
ticum tibi d abo. Piauí. 
Coufa que tem gafto, ou que fe vende 

bem. Vid. Gaftar. 
O gafto da cultura dc huma vinha.Daí 

Vine*. Columel. 

G AT 

GATA. A fcmea do gato. Felisfe- 
?nina. 
Gata, nos navios hc a vela dc cima da 

mezena. 
Ga- 
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Gata, por pedra fina fc acha no The- 
fouro da Lingoa Portuguesa.EQe mef- 
mo Author lhe chama cm Latim Mur- 
rba> <iera huma calla dc pedra, da qual 
faziaõ os Antigos huns copos, taças, & 
outros vafos muito coimados , a que 
chamavaõ Murrbina, ou ( como querem 
outros) Myrrbina Vafa. 

Gata. Peixe do Mar. Tem as cortas 
falpic3das dc preto. He de bom gofto. 
Pcfcafe no mar de Buarcos. Aldovran- 
do lhe chama catulus, vai o mefmo que 
Cachorro] mas também chamalhc òjímj, 
que vai o mefmo que Gatofa os Vene- 
zianos lhe chamaõ, Te Ice gato. 

GATEAR. Engatinharfe. Vid.nokxx 
,lugar. O ateando peíla faxina, fobiraõ. 
Briito, Guerra Brafiiica, 449. 

GATE1RA. Agulheiro na parede,ou 
buraco na port.i, por onde entra, & fa- 
hc o gato.Foramen ad i?i^rijj)<ejjus- 
que felis. 

GATIMANHOS. Termo do vulgo. 
Trcgeitos de maôs, & rofto. V'd. Irc- 
geitos. 

GATINHAS. De gatinhas.Arrafian- 
do o corpo com pcs,& maós. Manuum, 
pedumque reptatu. 

N..6 fe entra nefta gruta , fc naõ de 
gatinhas.Now jubilar b<ec jpteus, nifire- 
pMu, ou ntfi abjetfis ad reptai um mani- 
bus. 

GATINHO. O filho da gata.Felis ca- 
tulus, i. Mafctd$b*ed.Felina proles.CclJ'. 

GATO. Derival"e do Lalim bárbaro 
Catus, que he Gato , ou do Latim tam- 
bém barbaro Cattare , que (igntâca Ver; 
fegundo o Gloíkrio Arab.co Latino, 
que diz, Mujunn, cattum> ab eo quod ca- 
tar, idejt, Yidet\ & no livro 4. cap. 21. 
de Civitate Dei S. Agoftinho diz Çat- 
tos, id efty acutoSy propriedade do Gato, 
que te.vifta aguda,& vé dcnoute.ou Ca• 
tus fe deriva dc Cautus, porque o Gato 
he acautelado, & fagâz.He cfte animal, 
inimigo mortal dos ratos, & tem unhas, 
dentes, lingoa, & olhes, taõ parecidos 
com os do Lcaõ , que fc pode o Gato 
chamar,pequeno Leaõ domcftico; defta 
grande ícmelhança tomaraõ os Turcos 
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motivo para dar credito â fabula do 
Alcorão , que diz que 11a Arca dc Noe 
nacera o Gato do efpirro do Leaõ. Hâ 
Gatos bravos ; faõ alguma coufa mayo- 
res, que os caleiros. Segundo obfcrva- 
çoens medicas , muitas coufas do Gato 
laõ contagiofas: o bafo taõ venenofo, 
que pefioas,que dormiaõ com gato,com 
a continuação fe fizeraõ thyficos. Mio- 
los dc Gato comidos, caufam cruéis do- 
res dc cabeça, ou frequentes vertigens, 
& a alguns fizeraõ perder o juizo,o Ca- 
bello do Gato he t*õ venenofq, que dc 
hum pello,que engulira com leite mor- 
rco aquellc Romano,dc que faz menção 
a Hilloria ; esfregando algum efpaçõ 
de tempo as cofias de hum gato a arri- 

>ia cabcllo, fahem huns como rayos dc 
uz, ou faifeasde fogo,que fe vem mc- 
hor em lugar efeuro. Tambc he opini- 

ão,que dos olhos do Gato fahe húa qua- 
lidade maligna,que faz tremer algumas 
peffoas; mas a cries taes hc caufado efte 
tremor da antipathia, que tem com efte 
animal, porque ouvindo mear hum Ga- 
to,lhes fucccde o mefmo. Dizem, que 
na índia hâ huns Gatos íilveftres , que 
nas ilhargas dos pés até as maõs, tem 
huma membrana encolhida, com a qual 
quando a abrem, podem voar. Também 
he celebre nas Rclaçocns, que vem da 
índia, outra cafta de Gatos, que numa 
cfpecie dc algibeira, ou bolfa que a na- 
tureza lhes formou na ilharga, trazem 
os feus filhos , & com ctfe pefo faltaõ, 
& correm ligeiros. Gato. Felis,is. Fenu 
Lie. (Pkid. No livro i.De Katura Dc- 
orumt diz Cicero; At Vero nefando qui- 
demauditum efl crocodilion,aut ib'im,aut 
felem VioUtum ab jBmptio. Mas nao fc 
feguedifto, que também Felis fc.jado 
género mafculiiio, porque hc certo,que 
o participio Yiolatum naõ fe conforma 
ncccfíariamentc no género com Felem, 
que he o ultimo. Para fe evitar toda a 
controverfia, poderafe dizer Felis ma- 
fculus,aflim como diz Plinio. Jnas ma~ 
fcula, ou Felis mas,ao que naõ faria dif- 
iculdade alguma dc acrecenfar adjccfli- 
vos mafculinos,quc fe refereriaõ a mas- 
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Aulo-Gcirio chama ao Gato, dílurus, u 
Màjc. (Ho palavra Grega.) 

Couia dc gato. Felinus, a, um. Comei. 
Celf 

Tendo hum gato achado hum bura- 
co. Fsiis c adernam nacta. fbxdr. 

Gato montez. He alguma coufa may- 
or, que o domefticoj & tem o peilo ma- 
is bailo, & mais comprido. Muitas ve- 
zes andaô pcllas arvores, por iífoosA- 
lcmaens lhes chamaõ Arborwn eqnitts, 
cavailciros das arvorcs.Caçaõ palfarcs, 
& anmiacs pequenos. Para os apanhar, 
bali; queimar debaixo da arvore.em que 
ciiaõ, arruda, & amêndoas amargofas, 
cujo fumo aborrcccir, & vindo abaixo 
da avore , hir a elles com paos. Felis 
fylvejlris, is, Fem. 

Gato carnofo. Palavra dc Alveitar. 
He no cavallo aquclla carne fuperflua, 
que faz v rar as cr.nas,& torcer a taboa 
do pefcoço para huma parte,com pefo, 

fealdade. Vcrâõ fe tem Gato Carnofo, 
jrio lugar das crinas. Alveitar. de Rego 
J95- 

Vender gato por lebre , fe diz pro- 
verbialmente, quando comenganno da 
femelhança fe vende huma coufa por 
outra, falmbem pro colwnba Vendere. 
Eftcmodo dc foliar he tomado dc Pia- 
taõ no feuTheeteto. 

Outros Adágios Portuguezes do Ga- 
to. Andar como Gato por brazas. Bem 
íabc o Gato i; cujas barbis lambe. Bem 
fe lambe oG.ito, dcfpois de farto. Dar 
ao Gato o que hâ de levar o rato. De ca- 
ía do rato naõ vai o Gato farto. Do mal 
guardado come o Gato.De noite os Ga- 
tos todos faõ pardos. Fartar Gatos, que 
hedia de Entrudo. Do contado comco 
Gato. Ilio fabemno Cacns,& Gatos.Naô 
faz a vertidura quarta pifada ao Gato. 
Manda o amo ao moço,o moço ao Ga. 
to, eo Gato ao rabo. Faze bem à Gata, 
faltartchá na cara. Gato efcaldado, da 
agoa fria há medo. Mais magro no ma- 
to, que gordo no papo do Gato. Muito 
fabc o rato , mas rn.tisf.ibe o Gato. O 
que hàdc levar o rato, d;L ao Gato , & 
lirartchâs de cuidado. Gato , a quem 
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morde a cobra, tem medo à corda. Vaõ- 
feos Gatos, cltendefe os rutos.QjanJo 
em caia iiàô ertá o Gat o,ci\ci\dc£c orato. 
Gonfcicncia de Gato de Portalegre,que 
ficou co dinheiro.& tornou a pcllc.Ao 
Gato por ladraõ , naõ lhe dôs dc maõ. 
Murcella , que o Gato leva , guardada 
vai. Gafa cm que naõ hà Cao, nem Ga- 
to he cafa de velhaco. Bom amigo heo 
Gato , fe naõ arranhafe. EtU a carne no 
garavato > porque n*ô hâ Gato. Em ca- 
minho Francez , vendefe o Gato por 
Rcz. Palavras dc Santo , & unhas dc 
Gato. Unhas dc Gato, & habito dc Be- 
ato. Guartc dc moço grunhidor, 
to meador. Hum olho no prato, outro 
no Gato. 

Gato fapato, chamaõ na índia ao jo- 
go , que chamamos cm Portugal Caíra 
ce^a,& deve ícr porque nctte jogo fe co- 
íluma dar com hum fapato ao que cftá 
com os olhos vendados, donde, parece 
fe derivou o Adagio, Faz dc mim Gato 
fapato. 

Tirar a fardinha, ou a caftanha do fo- 
go, com a nvõ do Gato. Abud opera,ou 
nomijie aheu/us ad (nos auxfius.Ex Cicer. 

Gato P;ngad,x 'j/id. Galhudo. 
Gato dc Algalia. Animal quadrúpede, 

pouco mayor , que Rapofa. Tem o na- 
riz, a b. rriga , a parte inferior da gar- 
ganta, & os pés negros,na cabeça pou- 
co cabcllo, no corpo muito, & cile Sal- 
picado, & manchado de cor branca, ne- 
gra, & tirante a vermelho. Tem os o- 
lhos metidos entre duas manchas ne- 
gras; dizem, que luzem dc noite como 
os do Gato.No pcfcoço tem quatro bã- 
das brancas fobre branco, Açoutado 
com huma vareta, & encolerizado, fua 
hum certo licor, un&uofo, alvadio, 
ou tirante a amarello, a que chamaõ Al- 
£alia,(\\ic fe colhe da boUa,que a cxhala, 
& exporta alguns dias ao foi,perde a lua 
fortidaõ,& fe faz mais fuave ao olfaéto. 
Aldovrando , doutros modernos di- 
zem, que cite animal naõ foi conhecido 
dos Antigos. Alguns lhe chamaõ Fè- 
lis odorata,Fem. outros '/Ztbetta,<e.bt'in• 
ou Zibztti animal E[\c nome Zibctu 

vem 
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vem do Arábico Zibet, ou ZM, que 
iigtiifica EfCiirfih,-porque a álgalia hc hu 
licor efcumofo, & muito branco, qua- 
do íihéy & dahi a al§ um tempo perde a 
fua alvura. 

Garo. ( Termo de pedreiro. ) JrccUM 
de ferro, que com as extremidades meti* 
d;is cm duas pedras, prende huma com 
outra. Lamina, 011 fthulà ferna\tdrinque 
itmifa, duos laptdá conftrin&em .Nos na- 
vios gato hc hum ferro, com hum «an- 
cho, que ferve para caçar a. efe o ti.' 

Gato, no M.nho, & outras partes he 
pqo concavo,com que fe arcaÕ as cubas. 

GATO-TE1XUGO. Gato montez, q 
tem alguma Semelhança com Tciftugo. 
,Sahindolhe algum Rapofo, Gato-let- 
jXudo,ou Sacarrabo.Galvaõ,Gincta,3i$. 

G A V 

GAVARRO. Enfermidade do Caval- 
lo. Hc huma pó Lie ma de humor poare, 
& corrupto, procedido de defcarga,ou 
piiadura, hora entre pelo, «3c cateu na 
Quartcla, hora cm lugar,que comprehc- 
dcojnervo(& por iíTo lhc chamaõ , Ga- 
Varro nervudo ) & hora,fcm abraçar ner- 
vo. Naõ temos palavra própria Latna. 
,Vcm outra vez, como GaVarro. Pinto, 
Trat. da Gineta, 101. 

GAVEA, Gávea. ( Termo Náutico. ) 
He huma efpecie de gayola, ou guarita, 
alternada em huma roda de taboas, no 
alto dosmaftos, ferve para rccoiher as 
velas, quando as íerraõ. Corcbcfium , j. 
Ncut. C atull.Mali cor bua,<e. bem. 

GUAVELA, Guavéla. Dcrivafe do 
Francez,]aVelle, & quer dizer o molho 
de cfpigas, ou todo o trigo, que o fe- 
gador ajunta na maõ cfquerua, que vai 
atando pouco a pouco; feis, ou outo de- 
0„s G ivclas fazem huma pavea.M^í, 
itii. Mafc. No commento deftc verfo do 
livro 1. das Gecrgicas, 

Aut fvtH pecorum, ant cerealis mergite 
Cttlmi, diz Philargyrio, Mirgtç: jafees 
culmorum fpicas babentiam, quas meten- 
tes bracbijs [impus coinj lecíuntur. gui - 
dam cavos dicunt. Também çomCtiVits té 
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GaVela fua analogia. 
GAVETA, Gaveta. Efpecic de caixa, 

corrediça,& leni tampa,que cm Botercs, 
contadores, Sc.ferve de agafalhar,oquc 
fe quer terem ordem , & á mtõ. Ltjlz 
dtictUis, ou loctdamention duãlie. Ci/Uhc 
de Ciccro. Locidamcntum he de Vircu- 
vio. 
- Gaveta de lavrar, na Loja do Ourives 
he a fobre que cahca iimadura do ouro. 

GA VIAM. Ave de rapina, a mais pe- 
quena, & mais linda de todas. Tem as 
Hiãos, & os dedos compridos, & delga- 
dos. Tem geralmente asplumas ruivas, 
ou brancas, com pintas variadas pcllos 
peitos muitas á feiçaõ de riícas atraveffa- 
das,& faõ dacòr dasqtc pcllos peitos, 
delias grofias,outras miúdas,& é muitas 
delias hun» como corr.çotns, atravclía- 
gcs, que lhes daõ muita graça. Os me- 
lhores f. õ,os que tem muito corpo,po\>- 
ca penna, mãos compridas, & enxutas, 
o fanco curto, & grolío, orollo cafii- 
prido, cabeça pequena, ventas bem aber- 
tas, fobrcbico grolTo, o cabo; vuitoio , 
Wí carregados das coitas,com az-s com- 
pri ias, & bem tiradas. De veraó Qiataõ 
os Perdigoens, Codornizes, & todo o 
género de palTaiinhos, & de Inverno 
Pr.zoeus,& ftdes.Saõ muito animofos , 
& fe ás vezes <e levanta alebre,aiíbrraõ 
delia Na fua Arte da Caça diz Diogo Fer- 
nãdes Ferreyra,qeita Ave fe chama e La- 
tim N'fust & que cila palavra quer di- 
zer Esforçado, , ; 

Adágios Portuguezcs do o.iVwõ.Quã- 
do ao Gifíuaõlhe cahc a penna, também 
lhe cahem as azas. Do GaViaõ maneiro 
fe faz o C,aíaro,&do C,aiaroo manei- 
ro, fegundo a tempera do Citreiro. G<i- 
Vwõtcmporaõ, Santa Marinha na maõ 
Nunca bons GcYiao de Francelho, que* 
vem à maõ. 

Ga vi; ò da Vide. Vid. Elo. 
Gavião. Dente do;Cavallo. Os den- 

tes,a que os Alvcitarcs chamaõ Gaviões, 
faõ os dous uLtim£S década banda doj 
feis do meyo, &faô dc cima, & chamaõ- 
lhe aíTi^r», porque defpois dos feis ánnos 
bota hú, & outro hum G«Vwõ,que roe- 

F nos 
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nos dentes de baixo. De ordinário lhe 
,íimaõ os OaWftf?jj,&lhe fazemos qua- 
dro dentes últimos cia parte,que techr,õ> 
,11 ais pequenos. Galvaõ, Trat. da Gine- 
ncta, 94. 

Gaviaõ. Parte da Eflribcira, a que al- 
guns cavallciros chamaõ canto.As eflri- 
beiras,que tem paredes de meya lua,naõ 
tem gavioens baixos, nem altos, que of- 
ftndaõ os cavallos nos ventres,febindo, 
& cíeicendo os cavallciros. Com cftcs 
jGiiViocns baixos fccaftigíô os cavallos. 
Galvíiõ, Trat. da Gineta, 175. 

Gaviaõ. Antigamente Villa, hoje lu- 
gar de Portugal 110 Alem-Tejc.Fraxinú, 
1* Neut. 

GAVIETE, Gaviète. Palavra de ma- 
rinhagem. Arrrincando as cflacas peque- 
is aGíjV/eíejCCir hum batel,&. as may- 
,ores ao cabreflante do navio, &c. Bar- 
ros, 3. Dec. 125.C0I. 1. 

GAVO. Gabo. Vid. no feu lugar. 
Irmaõ noan ôr, na fogeiçao eferavo 
Scicncia alcanço, q fem darnx Ca\o 

, Igualo na obfervancia das efirellas 
• A Atlante,em conhecer o curfo delias. 

Malaca conquift. Livro 7. oit. 14. 

G A X. 

GAXETAS.( Termo de Marinhagem) 
Saõ humas cintas, com que fc ferrão as 
velas nas vergas. 

. GAY. 

GAYA, Gáya. ( Termo de Alvcitar.) 
He hum dos rodopios extraordinários, 
que vem .0 cavallo. Eftaõ na região ve- 
zinha ao coração. Goya* fc achaõ muy 
,ordinariamente nos cavailos traidores, 
,& de perverfa inclinaçaô. Rtgo, ln- 
flrucç. da Cavallar. pag. 28. 

GAYO, Gâyo. Ave. ( Rouxinocs,Pa- 
,pafigos, Gajos. Arte da Caça,113. Verf. 

G A Z. 

GAZA. Cidade da Períia,aííim chama- 
da, porque nella a juntou o Rey Camb.y- 

GAZ 

fes todas as fuas riquezas, & preciofas 
alfayas, que em lirgoa Pcifjana Te eha- 
maõ Ga^a, & deipois ioi ella palavra 
alatinada, & delia ufa Cicero, 2. CfHc. 
Omni Macedonnm^a^J^ qutefuit maxim% 

potitHs (Jt &auliii. G^za cie Palciiina. 
Chamaõihc hoje Galera. Foi tíoTribu 
de Juca, & huma cas cinco íjatrapias 
dob Phililteos.A eíia Cidaoc foi Sanfaõ 
levado prefo, & elle levou para hu n,õ- 
tc vtzií.ho as duas portas delia. Alcxã- 
dre Magno a ten cu, & depois delle cs 
Mac;.beos. Foi hí bir;:da de Gentios,que 
adoravaõ aoidolo Mamas, & avexáraõ 
muito aos Chriflaói», ate que no reina- 
do go Emperador,pello zelo cie Porphy. 
rio, 1311 po da ditta Cidade, foi dellrui 
da. Hoje he pequena, mas populefa.Cõ 
authoridade dc S. Jeronin o, & Ptolc- 
meomoflra Hofn an no feu Lcxieon 
Lniverfal, que houve duas G:%as. Em 
jGa-^it de Palciiina, de S. Porphyrio, 
bifpc. Manyrolcg. em Pcrtu^uez,aos 
26. de Fevereiro. 

GAZA1.HADO. Agnzalho. Vid. no 
feu lugar. Acharia (ja^alhado cm algu 
,Hoípital. Icbo, Cone na Aldeã, pag. 
uH- O Infante lhe fazia tanto Ga^alha- 
ido, Mon. Portug. Tem. 6. 449. col 2. 

GAZE AR. Dizlc do efiudantc; que 
vai pafle«.r, & rccrcarfc, en. lugar de ir 
ao collcgio. Finas a^ere. Podefelhea- 
crccçntar o adverbio Malè, ia que diz 
Horácio Malèfatati Jroes, ÒsTroya- 
nos, que fc reert aví ô fora dc tenpo. 
Gjmnafio abtjjt. ln^ymmfio defiáwi. 
Cjmnajium non frequentar c. 

O ciluoantc,quc gazea. Gtiojus/ludio- 
rum. ^lin.fíift. A fludijs yolurjate fuâ 
ftriatus. ExCicer. bifreqtiens auditoras 
Majc. Chama Plauto. Jnfrequens miles, 
ao foldado, que muitas vezes fc auzen- 
ta dos exercios militares. 

GAZELL A. Derivafc do Arábico, Al* 
gaçel, ou Ga^el, que { ccn o advertio 
Aldovrando, Í)e qitadruped. bijulcisyhb. 
I. cap. 16.)Significa hun a elpecie de 
Ct*ça, ou Cabra n omc^.Ga^elU hc hú 
animal quacrupede,que fccria na Afia, 
& na Africa. Hc do tamanho de Corça, 

ou 
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ou Gama, & temquali a mcfma figura. 
Tem o pelo muito curto, & de còr, ti- 
rante a ruço, excepto na barriga, Ôc de- 
baíxo.do eftomago,quehc branGO. Tem 
as orelhas grandes, negras por dentro, 
& ferii peio, olhos negros, & grandes , 
nariz chato, cornos negros, ocos,muito 
direitos* mas na extremidade algum 
tanto revoltos. Tem os pés fendidos, & 
armados dc duas grandes unhas. A dcl- 
gadezadas pernas lhe facilita o correr , 
& he mais agil no fobir, que no deccr. 
A cauda fcparecc coma dos camelos,& 
a das fêmeas he mais felpuda na ponta. 
Tem,como a lebre, as mãos mais curtas, 
que os pés. Berra- ede animal a modode 
Cabra,tem o pcfcolfo mais comprido, & 
nuõtem barba. DizDapperna fua Dcf- 
cripçaõ da Africa, pag. 25Ó.que nas ter- 
ras dos Negros, homens, & molheres 
vão á caça das gazellas, óc que os Ne- 
gros lhes chamaõ Uvoey. Tem para fi 
alguns, que he o animal, a que os Anti- 
gos chamaraô Vorcas, adif. Fem. ou Ca- 
pra Lybica, <?. Fem. Querem outros que 
Oíi^ella feja o aniinal, a que os Gregos 
chamaraô Strepficeros, que vai o mefmo, 
que Cornos, feitos ao Corno. Em alguns 
Authores antigos Gaçella hc huma cfpe- 
ciede cavallo Mourilco, defearnado, & 
ligeiriffimo. Nocap. 66. cio livro 7-diz 
Alberto Aqucnfc, IpfeVerò afeendens e- 
(juu>n} qui língua jaraceniçâ, Gazella ap- 
ptllatta-, co quod Cceteris equts fit curfupo- 
tentior. E 110 livro 10, pag.794.diz Or- 
derico Vital, fallandò em Balduíno,Rey 
delcrufalcm, ItuleRex cum fw) cotoniili- 
tomGazellam juam afeendit, mais atraz 
ehamalhe Celerem equam, fortijjimamque. 
Chamaõ alhuns à femea do Gamo Ga^eU 
la. Dizem» que em Marzagaõ chamaõ ás 
Corças, Gazellas, Por ter cite animal o 
corpo muito enxuto. De quem he.mai 
fornido dc carnes, dizemos, hc huáGat 
zella.HumRcy de Pcrfta mandou offe- 
recer no Templo da Méca duas Gazellas 
de ouro, que ficaraô muito tempo efeõ- 
didas num poço, mas Abou leheb, ini- 
migo mortal dc Mafoma, las vendeo a- 
huns mercadores, & convertco cm feú 
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uíbo dinheiro. Biblioth. Oriental, 362. 
col. 1. Creaçaõ dc gaco vacum, & Ga- 
,^ellãs. Barros, 3. Dec.tol. 78. col. 4. 

GAZhO do citud-nte. Viu. Gazear. 
IntanpíjlCvú à Jludús fàrne, ar um. Fem. 

G.iZío, tambem le enz du voz cç al- 
gumas aves. Sirepitus, iis. Majc, Agar^o- 
,ta levantou tal voz, & Ga$eo. Artcc.a 
,caça, pag. 70. verf. 

Gazco. Olhos gazcos os que tem a me- 
nina branca. OíitU alô 1. O cavallo, que 
,tiver os olhos brancos, que le chamaõ 
,Ga$ios,& por outro 110111c Zarcos, íc 
>úevc ter por mal alíinalado, porque ale 
ptícfer dclairofo, & fiyo, coituma ter a 
,viiia curta. &c. Pinto, tratado da Gine- 
ta, pag. 40. 

GAZETA, ou Gazetta. He palavra 
YciKzLna, que 11a fua primitiva. ígnifi- 
caçaõ, era o nome de hum troco, ou 
moeda peq aena, com que ordinariamé- 
te le comprava cm Veneza] a Kelaçaó 
impreffu das novas correntes. Ferrari, 
antigamente ProfciT;r na Univerlidadc 
dc Pádua, Cidade da Republica de Ve- 
neza. declarando mais particularmente 
cita ctymologia, diz, Gazetta, Veneta. 
Moneta> argêntea duorum ajutin, fed unde 
appdlata fie, nondum tmbi compertum efl; 
quo pré tio, aitn ohmnuncu rtrwn toto or- 
be£ejlarwn,qux Tacitus Dcuma appellat, 
parar entur, tpja Diurna Gazetta Vocitan- 
Sur. Gazetta. Papel imprcíío, que contc 
as novas dc varias partes do mundo. 
Nuncit piMci, orum. Ma/c, Stat.e litte- 
rte, rtrum noVarwn nwrcue, arwn. Tlur. 
Fem. Pouco, impor tnõ Ga?ertas, & ma- 
,nifeftos. Cijbra,Exhort-ç" Militar. 76. 

GAZOPHYLAClO.Dcrivafc dc Ga- 
%a7 palavra Períiana, que íigniíica rique- 
zas, preciolas alfayas, &c. & na Per (ia, 
Ga^a era o nome da cidade, em que fe 
guardaVí.õ os thefouros dos Rcys. No 
Templo pois de Ierufalem, Ga^opbyla- 
cio, era a arca, ou mealheiro, cm que (c 
lançavaõ as cfmolas para a confcrvaçaõ 
do culto divino. Schihdleto iío feu Lc- 
xicon dá a cila palavra outra fígniíicaçaò 
maisextenfa, porque diz, que no anti- 
goTeíiamçnto, era humaçafa no(Ten). 

F z iplo, 
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pio/ cm quo fe guardavaõ os vafos h- 
grados, & as: primícias, & decimas dos 
Levitas. Ga^oplylaciupijiji iKeut. .Hç 
palavra Perfiana, & Grega, porque Ga- 
^a ( como já tenho ditto cm lingoa.Pcr- 
íiana, quer dizer Riquezas , & s • 
quer dizer a acçaõ de ghardw&s r.eacs, 
,quefc lançavaõ no Ga^opkylaoio. Vida 
,de S. JoaõdaCruz. pag. 209. 

GAZUA, Gazúa. Ferro torto,ougan- 
cho, com que os ladroens -abrem as fe- 
chaduras das arcas, portas,. &c..-Unci- 
iiiis, quo fures arcas aperimt,cu rejerant. 
,Achi.do com he degradado. Li- 
vro 2. da Ordcn. Tit; 60. §. 9. 

Ferro gazua, Lança gazua. A que tem 
gazua, que he parte da lança , cm que 
iaz preza a maõ. Os ferros G<^«- 

Contos , Borlas. Gaivaô , Ti ar. 
da Gineta ; 204. Lançrs com Ga^u* 
jCts para- bizarria . Pinto , Cavallar. 
dá "gineta, 170. 

Gazua, ou Gazia. Entre Mouros he 
o mefmo, que entre nos a Cruzada. He 
hum ajuramento de muita getc de Guer- 
ra, coin que os príncipes da Mourama 
acodem á defenfa, & extenfaõ da fua 
falfa Religião,como os Príncipes Chri- 
flãos á cõlcrvaçaõ & propagaçaõ da nofia 
Sã ta Fé.Nos annos de 12c o. Alma for 2í-l 

jútou hu exercito de quatro cctos milho- 
mens,& com efta formidável Ga^ua in- 
vadio Hefpanha.Houvcraõ hum à maõ, 
em que fizeraõ fua Ga^na. Barros, 2. 
Dec. 183- col. 2. Pregar Ga^ua. Mon. 
Lúfit- Tom. 2. 329* col- 2 Mandou a fe- 
,us Alfaquesapregoar Ga^ua contra os 
jPortuguezcs. Britto Chron. de Ciíier, 
120. col. 2. • " 3 

GE A- 

GEADA, Geáda. Orvalho, condenfa- 
do, & levemente congelado, ou humor 
vaporofo noa lugares frios da região 
baixa do ar, que procurando fubir ar-, 
riba, fe endurece com o frio, & fe pega 
ás plantas, & mais couías , como tam- 
bém o faz o bafo, que fahe petla bocca, 
& fc converte cm matéria mais denfa-hos 

GEA 
cabcllcs dosanimaes, & batbas dosho" 
mens. f ruim, tf. Irçm. íiCy Rw-gelidús* 
Ros fr t^ct e 1 ottí rei tis. . ' 

Ti erra iojçiia a.geadas. Truinoj<l rç* 
gio, onis. teiH, CoIum}.. 

A. geada queima as arvores, & as vi- 
nhas. Vrtdimm irrftu arlonfais^tibuj* 

qne.prt<iM. Aiki h> &)\iies unt, ou ter- 
UíAs.kii.cnieiras cltaô queima- 
<.ai da.geada. Íaibiímulni.tnr jemitia, 
Tlnu 

G.EAR. C.cngelarfc o orvalho como 
frio. Roretnfiigcrir cowtjcere, (crejeo, 
cre)>i, irtium.) 

G E H. 

GFHENNA. N. õ. fe acha efia palavra, 
110 Ai.tigo Tciian ento, íòno íeflamc- 
to novo ie acha, & (legundo S. Gcroni- 
n o nocap. 10. lobre S.Matthcus)Chri- 
lio Senhor ric fio foi o primeiro, que u- 
fou delia; o que nc certo, no fentido 9 
Chriiio lhe deu, a faber das penas do in-.. 
ferno, porque he provável,que jàufavao 
deila os Hcbreos, mas deulhe o Senhor 
huã figniíicaçaô mais cxtefa,da que entaõ 

tinha. Perto da Cidade de Ierufalem ao 
pt do Monte Moria havia hum valle, 
muito ameno, chamado Gehennamj que 
quer dizer Valle de Hcnnom.NcfíclugaP 
lcvantarao os Iudeos.hum altar ao falfo 
beos Molocb, ao qual facriíicaraõ feus 
filhos, lançando-os no fogo.. Mas para 
fazer cíle lugar abominável aos Iudeos, 
el.-Rcy lofias o cncheo de offadas; & da- 
qui naceo, que os Iudcos, que até entaô 
naõ- tinhaõ palavra particular, exprefliva 
do-infernQ, ufavaõ deite vocábulo, que 
jã entr-e clles indicava abominaçaó, & 
horror como lug^r dedicado aos cruéis, 
& deteftaveis facrificios do Deos Moio- 
ch. Por i(To ás vezes acrcccnta Chriftoa 
('alavra fogo áde Gehenna,(quando fal- 

a no inferno ) Reus erit Gtbenm ignh. 
Mattb. 5.22. Mu ti in Gebemiam ignis. 
MattJ). 1^9. d?c;- ■ 

GEHON. He o nome de hum dos qua- 
tro Rios doParaifo Tcrrcal.Scgundoa 
- ' opini* 
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opinião dç Jpfcpho nas fuas Antigui- 
dades Iudaicas, hc o Nilo. Sobro ifto 
varcsp muito os Autores modernos; hus 
dizem, que he o Orontf, rio da Syria; 
outros, o Tigres; outros o Jraxes, drc. 

G El 

'GEILOLO. Huma das Ilhas M-ilucas 

no mor da Índia, debaixo do Equador 
no 165. gr a o dc íongitud. Da banda do 
Levante tem a terra dos Papás,& a ilha 
Gclcbesao Poente. Na fortaleza, & ci- 
dade que dá a efta ilha o nome depois 
de hum porfiado fino, entrou Bernardi' 
110 de Soufa, com cl-Rey de Tcrnatc, 

fcu confederado anno de 1550* em 27. 
dc Março,& derribou a fortaleza, & fa- 
queou a cidade.Nas Cartaslivros Ge- 
ographieos eftàcfcrito Gilolo.Diogo dc 
Couto, Década 6. foi. 180. &c. Sempre 
dizGeilolo. \ 

GE1RA. Certa extenfaõ fuperficial de 
terra mais, ou menos ampla, fegundo a 
differença dos Reinos, Províncias, &c. 
De ordinário hc o cfpaço dc terra, que 
lavra hum arado, ou huma charrua, cada 
dia.lugum, 1. Neut. No livro i.Dc Re 
llujlicay ca[>. 10. diz Varro, IugtitnVocaty 

quod jwicii boVcs uno die exarare pojfimt. 
Inga um, i. Neut. Cie. Columel.Em pom- 
ponio Mela achafe Ingeris no genitivo 
íingular, como derivado do □oimnatir 
v*o Iuger, & em Columclla Jigeri. Cólu- 
mclla,& Plínio dizem Iugero 110 dativo. 
O.ablativo lugere he de Tibullo, & Lur 
gero de Plínio Hiftor. No genitivo plu- 
ral Cicero, & Horácio dizem lugerum. 
O dativo, &ablativo plural íugeribm fe 
acha em Varro, Iuvenal, Marcial, &c- 
Finalmente pode cfte nome declinarfc 
como os da fegunda dcclinaçao, excep- 
to o genitivo plural Jugerorum, do qual 
naõ pude achar exemplos. 

Meia geirã Semijugerum, i. Neut.Co- 
limei. 

Por geiras,ou ás geiras. Iugtráim.Co- 
lúmeli Importa pouco, que o Unho faça 
,cítercis poucas Oeiras de terra, para 
,fertilizar,& fazer fecundas todas as ou- 
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,tras. Vieira, Tom. 10. pagin. 278- 

QE1TO. Np commento do Soneto 9. 
da 1. Centúria,Manoel dc Fariafq quei- 
xa muito de que os cultos de Por tugal 
naõ admittaõ taci 1 mente cila .palavra, 
çpnclue dizendo,que fizera Camões mu- 
ito, bem deufar delia muitas.vezes.Porc 
em muitos Authorcs modernos, de bom 
nome acho cila palavra Gcito muito u- 
fada, como fe verá nosexemplos fçguin- 
tcs. Gcito, 11a lua mais ampla figni^ca- 
çaõ he hum certo modo natural, ou ar- 
tificial, com que fe obra, & executa hu- 
ma coufa, &cm Latim fe pode exprimir 
por Ratto, Via^viodns, &c. Efte homem 
íeoífcndc de ver,que naõ dou o me/mo 
gcito,que elle aos meus negocios. Vijft- 
vúlitvÁo me<e rctioms offendit bominpn. 
Naõ fei que geito hei de dar a elle nego- 
cio para o acabar. H<uid feio quain inire 
debeam rationem buius.rei expediend<c.Dc\i 
a cite negocio o geitõ., que convinha. 
Eam fecum rem reCta reputava Via. I'e- 
rent. Se naõ derem outro geito a efte 
negocio>naõ teraõ bom fucceffo. Hanc 
rem,'!# alia aggredianturVu}7iwiqumad 
felicemexitum perducent. Será neceflario 
ver , que geito tomaraõ os negocios. Vi* 
dendum, qu& futura Jint inclinai ioms re- 
rum, & tewporurn. 
a Agora rem os negocios tomado outro 

geito. Nwic alia ratio ejl omniwn rcrum. 
Cie. Há hum certo gcito para fazer fecar 
o feno.Eft modus inficcandof&no.Columel. 
Bufcarci todos os gcito.s,para confcguir- 
mos o intento Omnes "Viaspérjequar^ui- 
bus putabo ad id, quod Volumus j.pcrVenhi 
peffe. E*. Ciar. 

Bufcar outro gcito. Aggredi alia V/â. 
Terent. Naõ haverá algum gèito, para 
me poder livrar dcftc parentefeo* Nul- 
lone pacío affinitatem bane effugere poteroí 
Terent. Bufcar geito para fazer alguma 
coufa. &uomodo aliqmd fiat qiutrere. Te- 
rent. Ainda aíTim quero bufcar-algum 
geito. Ego aliquid Videro. (Piauí. Bufcar 
fieitos para fazer o mcfmo. Chagas, CíJr- 
,tasEfpirit.Tom.2. 340. 

. Geito, faltando cm coufas, que tem 
alguma femelhança cõ outras. Ter geito 

de ai. 
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de alguma coufa.Jlicujus rei fimilitudi- 
nem hdberei (Plin. Tem geito de homem 
de bem.Speciem Viri bom [>r<e fc fert.Cic. 
Temcfta mofea mais geito de Befpa , 
que de Abelha. Fefp<efimiliorjquÀm Api 
efi bxc mufia. He tomado de Tito Lí- 
vio que diz Frtilri fimilior> ([uàm J*atri. 
,A meu parecer tem mais Geito de La- 
vadouros de roupa, que d^outra cou- 
3la. Mon. Lufít. Tom. i.fol.129. col. 1. 

Hum geito de penna. Calami duttus, 
íts. Mafc. Com qualquer Geito da pen- 
yna podem fazer grandes danos. Viei- 
ra, Tom. 1.507.P0UC0 mais abaixo diz, 
,Cóm hum Geito de maõ, & com hum 
ytorcer de penna, podem dar vida , Sc 
,tirar vida. 

Dar hum geito com os hombros. ji- 
gere gefium humeris. Ciei 

Geito. Ufafc delia palavra de mui- 
tos outros modos. Ter hum geito nos 
olhos, he fer vefgo. Ficar huma coufa 
de geito. Se arremedou a elle por lhe 
,ficar de Geito. Queirós, vida do lrrnsõ 
Bafto, 556. col. 1. Dizia hum difcreto, 
o Geito tem grandes cabcdacs; &com 
grande razaò o dizia, porque para tu- 
do há mifter Geito. Dizemos proverbi- 
almente, Aqucm o Demo toma huma vez, 
fempre lhe fica hum Geito. 

De geito, vai o melmo, que de ma- 
neira, de forte. 

Eítando em terra chego ao Ceo voan- 
(do, 

Num hora acho mil annos > & he de 
(Geito, 

Que cm mil annos naô poííò achar hú 
( hora. 

Camoens, Soneto 9. da 1. Centur. 
Fcrmofa Beatriz tendes taesGeifoí, 
Num brando revolver dos olhos bcl- 

( los, &c. 
Camoens, Soneto 6. da Centur. 3. 

GE1TOSO. O que tem geito para al- 
guma coufa. Habilis, is. Mafc. & bem. 
tle> n. Keut. rei alicuuou ad vem aliquã. 
Oc. O comparativo , HMior, fc diz. 
Aptus, a, um. ad aliquid. Cie. Algumas 
vezes fc acha cm Tito Livio, Aptus in 
aliquid, 

GF.Í 

Homem geitofo. O que tcm'geito nos 
olhos. Vid. Geito. 

GEL. 

GELADO. Vid. Congelado. V'd}Re- 
gelado. 

GELAR. ^/.Regelar. Vid. Conge- 
lar. 

GELEA, Geléa. çumos de alguns fru- 
tos, que refecidos, fe condenfaõ. Succi 
pomorum congelaii. Também fc faz gelea 
de carnes cczidas .Jus e camibus elixis 
comretum, ou gelatum, ou glaciam». 
Em fentido Íen.clhaiíte a elie diz Colu. 
mella no cap- g. do livro 7. Cajeus gla* 
ciatus, à gelatus. Gelea oc Ptfrdiz, & 
,mãos de Vitella. Arte da Cozmha,pag. 
57. Gelea dccamoefas, ginjas , maçais, 
marmellos, Peras, Romans, Uvas. Vid. 
Ibid. p.ig. 145. Marmellada de gelea,&c. 

GELHAS chamaõ os Lavradores ao 
trigo engelhado. Vid Engelharfc. 

GELO. Frio, que ccndenfa coufas lí- 
quidas. Gelu. ( No fingular he indecli- 
nável, & naô tem plural. ) Vlrgik Geli- 
cidium. ij. Keux. tolumel. Gelatio, 
gelatio, oms. Fem. Tini. 

Ni.õ fc colhem fe naõ depois do gelo. 
Nou atite demetuntar , quhm gela\ertt. 
Tini. ( Falia em certa caita de uvas.) 

GELOSIA, Gelosia he palavra Italia- 
na no niefmo lentido,que cm Portugucz. 
Gelofia, (dizem ós Académicos da Cruf- 
ca )'Si chiama qhello mgraticolato di le°- 
7io, ií qualefitiene allefinejire, per me- 
re, & nofi cjfer Y\Jlo. E afíim Gelofia fe 
deriva do Italiano Gelofoy que quer di- 
zer Ciojo, & como as Gekfias de ordiná- 
rio fe põem nas janellasdos quartos das 
molheres, parece que cm Itaha , Portu- 
gal, Caítella,&c, o ciúme foi o inventor 
das Gelofias, pofto, que também cm ja- 
nellas de homens religiolos, também a 
modeftia coftuma armarfe de Gelofias. 
Gelofia. Tranfenna, a. Cif-Algumas 
vezes fc diz Cancelli, orum. ^lur. Mafc. 
Olhar por geloíia. Ter tranjennum a foi' 
cere. Oc. 

Janclia^ que tem geloíia, Retiadatafe- 
. ?iej?raf 
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mfr<ty a. Fem. Varro. Feneftm cancelU* 
ta, £• Fem. Cancellatus,a,um.hc de Plin. 

Multiplicar por graticula,ou gelolia. 
Termo Aritmético.) fid. Multiplicar. 

CíELVA. Barco pequeno dc remo,de 
que jfc ufa no mar Roxo. As GetVas, que 
,faõ barcos de remo. Barros,2. Dcc.tol* 
190. col. 4. O qual fe navega cm barcos 
pequenos, chamados GelVas. Godinho 
Viagem da Índia. 150. 

CEM. 

GEMA. Vid. Gemma. 
GEMBLURS. Cidade dc Flandes, na 

Provinda dc Brabantc. Gemblacum, i. 
Keut. 

GEMEA, Gémea. IrmãaGcmea. Soror 
°mim. Flauto. 

c' Duas irmãas gemeas. Sorores gemina. 
Horat. Dc lerem todas Gemeas. Cunha, 
Bifpos de Braga, iig. 

Porfc o Cwallo cm gemeas,hc levan- 
tar as mãos.O cavallo fc dcfcnfrcou,pô- 
,dofe ás vezes em Gemeas. Queirós, vi- 
da Irmaõ Bailo, pag. 20. col. 2. 

GEMEO, Gcmco.Hum dos filhos,que 
no mefmo tempo naccraõdomeftr.oyc- 
trc. Gemi nus ,i,Mafcul.Gemelltis ,t, Mafc. 
Ovid. 

Caio, & Fabricio eraõ gemeos. C & 
L.Fabriciusfratres gemini fuerunt• Oc. 

Meu irmaõ gemeo. frater germâhus 
geminus. <3?latit. Mentechmis. Acf.Scen.i. 

Pario dous gemeos. Geminum partum 
edidit. Tit. Là'. 

Trcs irmãos gemeos. Tergemim, ou 
Trigemwi fratres. Tit. Liv. 

S. Miguel dos Gemeos. He o nome 
dc huma Abbadia, no termo do Con- 
celho de Ccrolicodo Bafto, no Minho. 
Na Igreja da ditta Abbadia da parte da 
Epitlola, da banda dc fora, abaixo da 
porta travelfa, cilá hum tumulo cô do- 
us vultos em cima, feitos ao tofeo, que 
dizem, teve a caufa Ccguinte. Ha via al- 
li huma capella do Arcanjo S.Migucl,& 
junto a cila vivia hum lavrador rico, cõ 
fua molher, que teve hum parto monf- 
truofo de dous varoens com duas cabc- 
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ças,& quatro pernas,& hum fó ventre; 
aílim viverão trinta annos, bautizados > 
6c Sacramentados, & com tam bom ufo 
dc razaõ,que edificarão efta Parochia no 
mcfmo lugar da capella,com a invocação 
do Anjo, que delles tomou o fobreno- 
mc dos gemeos: porque alem dc a obra- 
rem, lhe dotaraõ feus bens, & fallcccn « 
do hum, fòife corrompendo o outro dc 
modo, que também morreo dentro em 
tres dias. Corograph. Portug. Tom. 1. 
J49* :» . 

GEMER. Queixarfe com com voz Ian» 
guiua da uor, que fc fente. Gemer.et ou 
iu^cmerc, ( mo, mui, mltum. ) Ck. oui/i- 
"cmijcere, (jeo, eftc toma o preteritode 
Ingemoí Algumas vezes fe acha Gemere 
com accufaiivo. v. gr. ^L0 minusoccul- 
tè Vcjlrum maíum^emerctis.tic.PoJttjuam _ 
tn Jetuit. 11. MdS parca. que cite accufa- 
tivo hc regido dc huma pre^liçao fub- 
mtellctíta, como V. gr. ob,o\ipropter.Oi 
podefe dizer, que algumas vezes Gemo 
hc verbo ;&ivo>& que dellcvein o paf- 
íivo Gim'ir,do qual ufa Cicero naEpLt. 
i8-do L.vro 2. yftquc ba'jlatui,qui una 
Voce omnium^emitur. 

Gemer o mar. M-nocl. dc Faria,com- 
mentando eftc verfo de Camoens,da Oi- 
tava 74. do Canto 5. 

Pura onde o mama cofia brada, & 
( Geme 

Diz, que parccc , que ncile verfo fe 
cftá ouvindo o mar hir bufeado a praya, 
& romperfe nclla, com que forma dous 
fonidos, hum que íignifica o romperfe , 
que hc grade,& por i(To lhe chama 'Bra- 
do, que em Portuguez hc grande fonido; 
& ao outro, que hc o do correr as on- 
das á praya, que hc mais brando , cha- 
malhe com outra tanta propriedade Ge- 
Jfiido. Tanbem nclíc fentido fc diz cm 
Latim Gemere,ou Plangere.Fallando cm 
rios, q cheos dc cadáveres, naõ podiaõ 
torrer, diz Virgilio, itneid. 5. 

Millia multa dar et letlo, gemer emjue 
\ repleti 

Jmnes, tiec reperire Viam, atque el>ol~ 
( Verc pojjet 

hmre fe Xmthus. âc. 
No 
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No- i. livro das Georgicas diz: cfie 
mcfmo Poeta ■ 

Kunc mmra ingent i Vento, nuiic lit- 
( tora píafígwti 

Gemer também metaphoncamente íe 
diz de coúfas materiaes, como< navios , 
carros, &c, que naõ lo por caufa cio pe- 
lo natural, mas pella-gravidade, & lo- 
beraríia da pelToa, em certo gemem co- 
nhecendo a lua própria iiiiufiiçicncia , 
& as grandes prerogâtivas do fu jeito, q 
em fi reeebem. Ao entrar Enéas na bar- 
ca diz Virgilio ií.neid. 6. ■ 
_  í—Siwul accipit alVeo 

higeiitem Aineam, gcmuii jub pondere 
( (ymba.. 

Nalliade 5. quando entrou Pailas,no 
carro de Tidiaes íegundo a veriaò de 
Valia, diz Homero , Gemente graviter 
currnobtanti V/r/, Ú tanti mmnus [>o?i~ 
(tus. A imitação oetks, & outros Poetas 
Gregos, & Latinos,diz Camoens,Ont. 
10. O.t. iz. fallando no b..ixel cm que 
íc embarcou o famoío Hevoc Lufitano, 
o gram Pacheco. 

Opefo fentiraó, quando entraria 
O curvo lenho, & o fervido Oceano 
Quando mais na agoaos troncos,que 

(Gemem 
Contra fua natureza fc meterem. 
Gemer. Da rola,fe diz que geme,dcf- 

pois de perder o feu companheiro. 
Nec gmere aérea cejfabtt turtur ab ubio 

Vir vu. 
Aqui foa a Calba?nlrann parreira, 
A Rola Gente, paira o £ltorninho. 

Camoens, canç; õ 15. Eftanc. 5. 
GEMIDO, Gemiao. Gcmitus, íis.Ma• 

Jcul. Cie. 
GEMINI, Gémini, ou Geminis.(Ter- 

mo Aftroncmico.) He o terceiro figno 
do Zodiaco, affim chamado; ou porque 
quando o Sol cliá nelle, influe, com do- 
bradas forças; ou porque no arterifmo 
o reprefentaõ com dus meninos, abra- 
çados. A razaõ difto he, que os Poetas 
fingir. õ,que elíes sious meninos abraça- 
dos, craõ Catfor. & Pollux, irmãos, os 
quaes fequizer3Õ tanto,que nunca hou- 
ve cratrc ellcs differença; comò também 

eftandoo folnefte íigrio o ca!orea,a hu- 
midade fc tempcn.õ de forte, que con 
fortaô, & alegraô a natureza. Entra o 
foi em Gemini aos 21. de Mayo,&uofcii 
afkrifmo a noveccJunho. Chamaòlhc 
figno còmmum, porque refpeita a gous 
tempos, à priiuav era,que.acaba, & ao Ii- 
itio, que conicça.Hc cafa at Mercúrio, 
detrimento de jup.tcT,&hc aiafeulino, 
Diurno, Occidental,& aerco;contem28. 
Ellreilas,ou contorme a opinião de Que 
plcro 50. & ao parecer Ge Bazero 32. <r 
crecentannolhe OLtras fette , queaiiH- 
cultofamente le er..\erg~ô. As diiasprhv 
cipaes faõ huira em Caltor,chamada dos 
Çaldcos Anhclas,& outra em Pollux,que 
os Caldeos chàmaô Abracha]eos;os Ca- 
itelhanos chamtõ a eflas duas cilrelbs, 
Haftilejos. Gemini, orum.(P!ur.MtiJc.Gc. 
,André dc Avdar nalua Chronographia 
,diz o Signo de Ganindo P.Anton.Tey- 

?xeira,nas fuas noticia^ Aíirologicas diz 
,0 figno de Gennniò. 

O Emplarto, aque Boticários , & Ci- 
rurgioens chaiiiaõ à Gc minis, he para en- 
courar mais brando, que odiapalma , & 
também refoluc a poftemas pequenas de 
humores frios mirturado com empraHo 
yGeriunis. Madeira, Iiv. i.- cap. 44. 
num. 15. 

. GEMMA do ovo Ovi Vitéllus,LMtifc. 
Cie. OVi iuleum> 1. i\vut. >Tlin. 

. Gemma. Aigumas vezes meraphorica- 
'mente íígnificà o meyo.V. gr. . Na gem- 
ma do Inverno. Media Ijème. Frr-onbus 
medjs. fummã byeme. C ic.Viyl. ' 

GEMMA DO. ( Termo Pharmaceuti- 
co. ) Vul. Julepe. 
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GENCIANA, Genciana. Erva medi- 
cio.nal, aífim chamada, porque Gêncio, 
Rey dos IHyrios, ou Elclavoens, foi o 
prjmciro, que ufou oella.Nace nos mo- 
tes, & nos lugares húmidos, feu talohe 
oco, & lifo, da groflura de hum dedo,a 
flor, que produz he amarella, & recor- 
tado cm qiutro, ou cinco partes; a íc- 
mènte chata; a fua raiz também amarei- 
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la, & muito amargofa, & as folhas tem 
alguma femelhança, com as do EUebo- 
ro, daTanchagem. A raiz da Genciana 
lu: aticnuante, aperitiva, alexipharmaca, 
l'ud irificaj mata as lombrigas, refifte ao 
Veneno, lie boa contra as mordeduras 
decacns danados,provoca a urina,lan- 
ça fora as febres intermittentes , &c. 
Applicafe interior,& exteriormente.Gê- 
tuvui, «f. Fem. <&ltn. 

GENEALOG IA, Genealogia. Deriva- 
fe do Grego Gaios,que he Gaita, Linha- 
gem, Profapia, & de -Loge^quc hc dif- 
curlo, tratado. He huma dcfcripçaó da 
eftirpe de alguém, em que fe dá fum- 
mariamente conta de feus avós, t& pa- 
rentes, por linhas direitas, & coiletera- 
es. 'Ducla ptrftir[num feriem generis de- 
Jcriptio, oms. Vem. Genealogia, naõ he La- 
tino, & os que no $. livro.De Nat.'De- 
cr. lem, qtii genealogi/s antiquis ficnomi- 
íhintur^ndàó errados,porque na excel- 
lente edição de Grutcro eiíá Genealogts, 
que quer dizer Genealogiftas. 

Foras tu o primeiro, que nos difíeras 
decora tua genealogia deldc tcuavò,& 
bif-avò. Trimus efes memcriter progetil- 
em tuam ujque ab a\'o, atque ataVo pro- 
ferem. Terent. * r 

GENEALOGICO,Genealógico. Con- 

cernente a genealogia. Ad generis deferi- 
ptionem pertinens, tis. omn. gen. Genea- 
logicus, a, um. naô he Latino. 

Gencaiogico. Genealógica. Vid, no 
feu lugar. 

Arvore genealógica, Stemma , atis. 
Keut. Tlin. Hift• No livro 55. cap. 2. 
diz cite Author, Stemmata Vero lineis 
difeurrebantad imagines piãas. Stemma- 
ta ( diz neftc lugar oP. Harduino no 
feu Commcnto. ) Sunt minores, & orbi- 
culatte figur#, qme ad latera dufiis lineis 
adfit<ein aliqua tabula, genus ilhus & a- 
Vosfignanty eVius ima°o in fuperiore ta- 
belUparte expreffa, & affgiata cemitur. 
No mcfmo fcntido ufa Seneca da pala- 
vra Stemma no 3. livro de Beneficijs ; 
cap. 28. donde diz. £ui imagines m a- 
trio exponunt,& nomina faínilid fu«e lon- 
go online, ac multis ftemmatum Migai* 
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flexuris in parte pr ima *4wn collocant, 
ác. 

GENEALOGISTA, ou Gencaiogico. 
Aquellc, que faz genealogias. Getieqlo. 
gus, i. Aíajcul.Cic.Os Genealogiftas fe oc. 
,cuparaõneltas efpeculaçoens.Mon.Lu- 
lit. Tom. 3. foi. 260. col. 3. 

GENEBRA, Genebra, ouGenevra.Ci- 
dade, dos antigos Allobragcsia qual 110 
tempo dos Romano»,era a ultima da lua 
Província,& o baluarte, que os defendia 
da irrupção dos Suíços na Gallia Célti- 
ca. Fica Genebra na tronte ira de Sabqya, 
fobre o Rhodano, que fahindo da La- 
goa Lemana, que rodea a ditta cidade 
da banda do Poente, & na extremidade 
delia reccbc cm fi o rio, Arvo,que tam- 
bém ferve a defender, & fortificar Ge- 
nebra. Hoje he afylo de Calviniftas, & 
covil inlainc tíe Aportatas. GeneVa, <e. 
Fem. & naõ Gebenna. Foi chamada Ja* 
nuba, Genabtvnj Janoba, & GeneVa. 

De genebra. GeneVefis, fe, is. 
A Lagoa de Genebra.Lacus Lçmanus, 

i.Mafcul. flin. Em Leaõ de França, de 
,S. f r«nc.fco do Sales,Bifpo de Genebra. 
Martyrol. cm Portuguez 569. 

GENERAL. Dignidade militar. Ca- 
pitaõ General, foi o ultimo o Marquez 
de Marialva , Luis de Menezes . Os 

Governadores das províncias Ultrama- 
rinas, & do Algarve tem patentes de Ca- 
pitaens Generaes. Mellre de Campo Ge- 
neral junto spctfoa dei-Rey fe declarou, 
que era polfo fuperior ao do General 
do Exercito. Mellrede Campo General, 
que nas outras naçoenshe o mcfmo,que 
Tenente General; há muitos no Exerci- 
to; a kum fe entrega a Cavallaria,a ou- 
tro a Artilharia, &os outros tomaõdia, 
& governaõa Infantariajhátãbé hu,que 
governa cada província do Reyno. Ge- 
neral do Exercito, ou Governador das 
Armas; o que manda o Exercito cm che- 
fe. Imperator, ou pretor, cr is. Mafc. ou 
T)ux,ducis. Mafc. Bello pr.epofitus Impe- 
rator. 

Fazer a alguém general de hum Exer- 
cito. Vucem aliquem exercitui, ou impe- 
ratorem aliem bello prtefiecre. Cie. ou Im 

G pêra-. 
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peratorem exercttui preponere. Cie. 
Fizcraõ-no general cio exercito.Sww- 

rria ádmimjlratio belli ei permittitia'. Gç- 
Jar. 

Ser general do Exercito. Exereitui 
praejfe. Cie. 

General da Cavaliaria. Magijler equi- 
tuhi. Cie. Em Portugal he polio, 
, que fc extinguio com o novo regi- 
,mento. 

Gcncjal de huma armada. QaJJis pra- 
felíus, i. Majc. Cie. llm. 

Era Bíbulo general da armada. Toti 
ojieio marítimo■ 'Btbulnsprapo{itus,cuntta 
admimJlrabat.Ccejar. O me imo diz, yld 
iune fumma Imperij rejpieiebat. Caf, hb. 
-2). de'Bello GVilr. ' ~ 

General das galés. Longarum naVium 
pretor, is. Majc. 

General da artilharia.^/. Artilheria. 
' General. Termo de Tambor. He o 
primeiro toque,que le íazno exercito, 
na madrugada. 

GENERALADO, ou Generalato. O 
officio dc general de exercito, impera- 
torium munus, eris. Neut. Imperatoris, 
ou pretor is munus, ou qfficium, ij, Neut. 

?Negociaraõ feus parentes o Generalato. 
Mon. Luíit.Tom. 1.156. col. 2. 

O generalato de huma Religião. Ge- 
jieralis 'brafetíi munus, eris. Neut. Sum- 
ma Rehgiofi ordinis prefeitura, <e. Fehi. 
,Coníagrou as primiciasde feu Genera- 
lato. Lucena, Vidado S. Xavier, 68-1. 

GENERALIDADE.Univerfidadc, As 
razoens geraes. Tudo, a que o geral fe 
extende. Univerfitasj atis. tem. Cie. 

Fallar nas generalidades do iivro,fem 
ponderar os particulares delle. De uni- 
Derfitate libri pôhuntiare. (Plin. Jun. No- 
tar as generalidades. Generaliter notare. 
Cie. Rematarei cõ as Generalidades. Car- 
ta de guia, pag. 192. Lhe devemos at- 
,tribuiramor com aquella Generalidade, 
,que fuppufcmos no principio. Barrct- 
to, Pratica entre Hcracl. & Democ. 25. 

GENERALÍSSIMO , General iffimo. 
Na milícia, hc o General, que he Supe- 
riora todos os Orticiaes Gcneraes dc 
guerra. Em França,quando vaihuPrin- 
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cipe mandar hum exercito, cm * quehá 
Marichacs, daõ-lhco titulo dc Gcnera- 
liflimo. Nas Religíoens Gcncraliflimo hc 
oReligiofo, que tem debaixo de íi ou. 
trcsGeraes. Nas duas ordens n endicã. 
,tes dc S. Domingos, & S. Françiíco,há 
,hum Generalijjimo fobre todas, &c. Al- 
cobaça Illuítrada, 25. 

Género Gcnerâiiflnisb. Na Lógica, he 
o que naõ pode fer Ffpccic, v. gr. Sub. 
ílancia, naõ pode ter género febre íí;& 
fe pode predicar de rodos os géneros cf- 
pecics, & indivíduos, que citeõ debai- 
xo dellá;& aflim fc pode dizer, que Pla- 
taô, o homem, o animal, & o Efpirito 
faõ fubftáncia, mas naõ fc acha coufa , 
que univocamente fe puto chamar Sub- 
ftâncta. O género gcncraliflimo fe chama 
tan.bem género fupremo. 

GENERATIVO,Generativo. Coufa, 
que tem virtude para gerar. A iaculta- 
de generativa das fc mentes das plantas, 
&c, hc legredo da natureza, fuperior a 
o conhecimento humano. 1:atifieus, ou 
fattfér, 4, um. Gvnifahs, le, is. No livro 
5. das Metamorphofes diz Ovídio,Ccr- 
pora quatuorgenitália. Generabilis, lejisl 
Hc dc Plínio,que diz Hteejl ille genera- 
bilis ffiritus, huey illueque, tanquam in 
uteraaliquo 1 'agus.Genitabilis, le, is. Hc 
dc Lucrécio, que diz- Rejerata Yig(tge- 
íiitabilis aura FaVoni. Lib. 1. Sc attribu- 
,es a Vénus a virtude GeníratiVa, deves 
,advertir também, que o Sol he o mais 
,principal agente. Pratica entre Hcracl. 

Dcrnoc. 34. 
GP-NERIIíaMENTE. Por hum modo 

geral, ou univerfal. Os Philofophos,pa- 
ra fe declararem bem,dizemgenéYtcè.Eu 
,quizcra,que mais Genericamente entraf- 
,fcmos. Barretto, Pratic. entre Hcracl. 
& Democ. 15. 

GENERICO, Genérico. ( Termo da 
Lógica. ) Concernente ao género. V.g. 
Há humas differenças genéricas, & ou- 
tras efpecificas, Os Philofophos íízcraõ 
o adjeélivo, Geitèneus, «, um. 

Genérico. Geral. Univerfal. Vid. nos 
feus lugares.Sc houvcmmosdccon cear 
;pel|a Propc (içaõ, mais Geherica. Barre t- 

to, 
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to, Pratica entre Hcracl.fc Domoc.pag; 
J5.D- todas as Propofijofens^eAftW. 
Queirós,vida do irmaõ Bafto,255.col.2; 

CÍENtRC), Género. Gráo Mctaphyfi- 

co, que abrange muitas efpccics. EíTcn- 
eia, ou natureza univèrfal,que pode c- 
ftar em duas, ou muitas coufas de diffe- 

rente efpecie, & numero, V. gr. a Ani- 
malidade pode eflar no homem, & no 
brtito> cm Pedro, & cm Bucephalo-Con- 
iidcraò os Logicos muitos géneros: 
genero remoto, & genero proximo-, 
genero fnbaherno , ou médio; Gé- 
nero fummo , fupremo , ou gcncralif- 
Ítmíh géneros fupremos há la- 
tos, quantas faõ as claíFés das Catcgori- 
36, porque em cada claífe há hum, que te 
o fupremo lugar, ao qual todos os mais 
de aqueltá ferie faõ fojeites.Genns.eris. 
KeitC. Cic-0o genero ge n era} iflimo, Vui. 
Gener.;liflimo. O amor,como Genero fu- 
,ínb,hc huma propenfaõ, ou fympathia, 
&c. BarrettOj Prat. entre Hcracl.& Dc- 
moc. pag. 42. 

Genero. (Termo Grammatical.O que 
conflitue a differença dos nomes fazen- 
do os mafeulinos,ou femininos,&c. Ge> 
iius, eris. guitit il. 

O genero humano. Todos os homens 
cm geral. Huwànum '(etius. Qie.Gem hu- 
mana. Horat. Geni homhwn. Tlin. 

Genero. O que tendo a mcfma natu- 
reza,fc fepara de tudo,o que lhe naõ he 
feíffelhante. V. gr. A Rhctorica fc devi- 
de emtres géneros, Deliberativo, De- 
nõftrativo, & Judicial.Tambem cm tres 
generosíc òcvide a Mufica, a faber, no 
enero diatonico, chromatico , & cn- 
armonico. Genus, eris. 'Keut. Hum gé- 

nero de cloquencia cerrado, & polido. 
!Trefum, />o!itumque díeendi tgenus. Cie. 
Há em Roma hum genero de homens en- 
tremetidos,que para tudo fe ofícrccem. 
Efi ardelioníi qiMdatií Roth* natio.Tftctdr. 
Viel. Efpcèie, condição, calidadc. &ci 
Vui Deliberativo, Demonftrativo, Ju- 
dicial. 

Genero de mercancia. Mereis genus , 
eris.Tftent- ou tnerx eis. Vim. Para ne- 
gociar o Reyno do Ceo huma coroa hc 
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fiencro, qtíé quafinaõ tem valor. Viei- 
ra, Tom. 2. pag. 5. 

GENEROSAMENTE.Com grandeza. 
Com nobreza. &c. Generofè. Horat. No ' 
mcfmo Author fe acha o comparativo, 
Generofms. 

GENEROSIDADE. Fidalguia, & no- 
breza do animo. Generofa índoles,0111>ir- 
tus. Vid. Fiddgnia. Honrara todos cõ 
,palavra he G-Jnerofidade. Brachilog. de 
Príncipes, 41. 

Generofidadc. Exccllencia, ( fallando 
em certas cartas de vinhos,frutos, ani. 
maes, &c.) Generofitas, atis. Fem.Colum. 
(Pitu. 

GENEROSO. Illuftre. Amigo da (hon- 
ra, & da gloria. Getierofus, a, um.Getie-* 
rojkor,& Getierofiffimus fc dizem. Sublime 
,ramo de Gençrojtjima nobreza. Pane- 
gyr. doMarq. de Mar. pag. 9. Naccr de •« 
,Generofos pays. Lobo, Corte na Aldeã, 
119. Cottefia com a gente Generok, & 
,illuí}re. Id. Ibid. 258.Bflrèmado valor, . 
,natural Generofo. Macedo, Domin. fd- 
,brc a Fortuna, 35. O Arcebifpo, como 
fienerojO) que era de fangue, & muito 
,mais de Efpiritos. Chron. del-Rey D, 
]o«iõ I. 209.1. col. x. 

Generofo. Excellcnte. De boa calida- 
de. Qtie tem bom fabor.Gencrojus}<t,unu 
Horácio, & Columella ufaõ deite adje- 
íiivo fallando na bondade dos vinhos , 
•das vinhas, das arvores,& dos feus-fru- 
tos. Vinho generofo, Vinum generofi fa* 
poyis. Columel. Em outro lugar diz,Htc 
Vtnea certam generofitatis fidem non ba- 
bei. O remedio niais cfficaz no defmayo 
,fyncopal, he vinho branco, StGetieroJo. 
Luz da Medicina, pag. 49. 

GENESIS, Genesis. O primeiro livro 
do Antigo Teftamcnto, cm que fedef- 
crcve a creaçaõ do mundo, & a hífioria 
dos primeiros Patriarcas. Efte,& os ma-' 
is quatro, que fe feguem, foraõ compo- 
mos porMoyfcs.Os antigos Hebrcos naõ 
permittiaõ, que os moços leíTcm os pri. 
meiros capítulos do Genefis, fó aos que 
tinhaõ 2v ou 30. annos conccdiaõ cila 
licença. Getiefis, is. ou eos. 'Fem. Val o 
mefmo, que Origem, ou naeimmio. 

Qz GENE- 
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GENETA, Gencta, Gcnetario, & Ge- 
ne te. Vul. Gineta, Ginetario,& Ginete. 

GENLTHLIACO, Gcnethliaço.Oca- 

çaõ, ou Poema 110 nacimcnto de algum 
Principias <luul fc lhe firpnofticao gra- 
des vidonus. GíUitbliàCon. Eite fubiian- 
tivohc Grego, como também o adjtdli- 
vo GmtbUaUis, um. Mas do ditto 
fublbmivo ufaoP. Le Brun na lua elo- 
quçneia poética, Tom.z. pag. 4^~: & 
no livro intitulado, fauUii i"i eioquetij, 
pag. 705. Tc acha, Qratio GciiÇtbiiucaCò 
circuolocuçaò poderás d.zer UrtitiQ.Vel 

alicuwsVnnàpis nau U die. E 

,como fc vc neftes verfos de feu Genetlt- 
,1110 do Príncipe D. Joaõ.Sevenm de ba- 
,ria. Difcurf. Var. verf. £ 

GENEVlU, ou Genebra, kid. Gene- 
bra. 

GliNtZARETH. Celebre Lagoa da 
l\\lelUna. Tem algumas íeis legoas dc 
comprimento, e mais uc duas de largo. 
Perto de Cuphnrnaum fc mette nclTa o 
lordaò, & fane delia perto dc Bitbfan, 
chamado dos Antigos Sijrbapohs.Dizc, 
ouc as agqas deita Lago- uõnaturalme- 
te xáq òS-isi que nem com os mayores ca- 
lores do ciho perdem a íua frialdade; 
& l&u os ftres .de»s contornos taõ tem- 
perados» que tuUcs fu dá toda a carta 
dc frutos núnuios, <k pcllo cfpaço ac 
dc« metes fc comem figos, & uvas. Na 
COÍtaOriental dciU La^oa tka a peque- 
na Cidade de JitduMi ,quc também 
foi chamada 

Gl NoiVAl", ouGiog.bre. Derivafe 
tio Grego i&igt&rí» que tonifica o me- 
Imo» & di^cm que elk vocábulo Gre- 
go foi formado da palavra. ln&iana>í5Ê- 
Çfèti» que também <|uer dHttr o ntínxx 
He ímma rãa comprida» qttafiòa grof- 
furado dedo polegar»cHca den&s, fc- 
rmàrcukr. %*ht á ttor da tetra>& Hede 
e&r patdft, tirante a vcmeífco por feara, 
& branca põr dentro, & tem toso* acri- 
VttMU tanto aromatica* Dtm»ou 
tres vewes no a vm deita feSte» 
t&fok-j&de q&t 
w»ft Mgiaw>3» ©f*re&Ança com a <t\xzcttÀ- 

éc hw*> Q*|a&2$o ^xae dena mtiam a 
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algqns Botânicos para lhe chamarem, 
^íYM}<lo humiiis clãVata. He inciíiva, af- 
tenuante, aperitiva, fortifica o eíloma- 
go, ajuc.a o cozimento, diílipa cs flatos, 
& dizem, que reíolvc todos os iirpetii. 
mentos, que ofíuícaõ a vifta. Zimpibe- 
ri, ou Ziúgibcri. Ktuc. indechnavçi 
como Jwàpi. Tlin. ZtífâjbèTf cu 'Zityj* 
}sr fc aciia fó em algur.b Authores n o- 
dernos. Pimenta Icnga GengiVre,cíncl- 
,1a. Lucena, vidado S. Xavier, 196.C0I. 
i.De folhasjdc Sene tres oit»vascíe Gln, 
ygibre hum efcrupulo. Curvo, Obfcrv. 
Mediei 488. 

GtN(jiVA,Gengiva,ouG:ngiva.Car- 
11c corada, firme, & .mmovei, que guar- 
nece, & tortalccc os dentes,encaixados 
nos queixos. GmgiWiy <£• bem. T?hn. 

Gengiva fem acnta.Gi/i^iVa inermis. 
Juvenal. 

GENlOjGénio.Derivafc do verbo an- 
tiquado Gtno, que fignilica Gerar, co- 
mo comia deltas palavras de Varro, in 
Andabat. Std quod b*ec loca aliquid 
genunt. Com cite nome clumou a 
antiga Gentilidade ao Eípirito, que 
fegundo lua fupcrítiçaõ prefidia na gc- 
raçaõ dc todas as coutas do mundo, ic 
ainda mais part:culara.entc na fundaçaõ 
dos Reinos, òe cidades, & no mciirento 
das pelíoas, tonando o cuidado da fua 
crcaçaõ, & dos augmentos di fua fortu- 
na.Na opin.íõ dc PiíiticroD eraô ales El* 
pintos hun»as Inttllagcnms» que cem 
crsõ Dcofcs, ncriE hon:cfis,mispartici- 
pariô dc huma, &oam i-Ensreza. Chi- 
tros íc perfiiadiraõ que Gh.íd r^ócra 
outra coufa hmia viniióe. cu 
iotluendí plsmuria , cm edest, q« 
indinavi cts pura &cçz>ls câeata, 
ou daqudla caJàÁxàtc^ icpubà) 
graves * BaarooDS nrâgco 
eott&c*àdaniaa« ^ IÍT-Ã Qíwm» &ea- 
tw <mtv&sç a & Soaara» 
Infere gdwâ deUlc taUttuiTio ccjrrpG* A- 
pulcfô 3nW & tOTiEo & kimy 

a <£ç*iw*s&h, <& -maar^a»© èc& Gs- 
mm» <$&£ c& E-mpirãê> 
*c$ C£;i^axytò <àc írtoNie Ranninjeí, 
3^et«<Av*ô<BC jjacBr pdua 'Gasmèo 

Em- 
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Emperador, juramento de taõ grande 
rcligiaÔ, &refpcito, queerafempre in- 
violavelmentc obfcrvado. Debaixo dc 
varias figuras.fc rcpreícntav.aõ os Géni- 
os, hora como meninos,hora como mã- 
ccbos,& as mais das vezes com figura de 
Cerpente, coroada dc tolhas dc Plátano; 
nos facrificios, que lhe faziaõ, naõ oiTc- 
reciaõ os Antigos fe naõ vinho, flores, 
ouincenfo, pello efcrupulo que tinhaõ 
dc verterTangue, ôc degolar vidimas no 
dia,emquc entravaõ feus filhos a lograr 
no mundo o beneficio da vida. Fazem 
os Authores menç; ô dc dous fumptuo- 
fos Templos,que a Gentilidade levantou 
cm Roma, & Alexandria ao Génio. Foi 
a Gentilidade taõ liberal, & pródiga cm 
ciar Gcnio a tudo, que naõ fó a cada fõ- 
tc, & acada bofque cm particular deu 
hú Génio,mas a cada home dava dous,hu 
Otuio bõ,q inclinava á virtude,& hú mao, 
q incitava ao vicio. Gemo etre nos os 
Chriftaõs hc o noffo Anjo da guarda.Porc 
(como advertio Boldonio na fua Epigra- 
pkica)Genio naõ hc palavra taõ prophana, 
q n;õ pofla fer admittida entre Chriftaõs, 
n;õ -i entendendo por Génio, algum 
Nume fupcrior, ouEfpirito cclefte, mas 
metoniiBicamcte,& por Tranfnomeaçaõ, 
fignificando por Gcnio,huma proprieda- 
de ou appetitc, & propenfaõ natural pa- 
ra o deleitavel. Nelic fentido poz Frã- 
cifeo Pola na caía de prazer dc Thadco 
Tirabofco Vcroncz efta infcripçaõ, 
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Gemo, & juçunditati 
Secejfuni bwic, 

inwmjfmíbus uttretrtt[ 
Tbad<euS 7 ir a bofe us 

Ex commodo 
Tojabita propinqnitati 

Àmmitate 
Em huma Pyramide dc madeira, lcvã- 
tada cm jogos públicos, mandou o ditto 
Pola por cSc letreiro 

Genius Veronenfn 
Ltctiibundus 

Ob Me m mi um príncipem 
Deltííum. 

Em Suveertio fe acha cftoutra inferip- 
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çaõna entrada de huma cafa dc rccrco 
cm Porruolo, Cidade de Itália no Rei- 
no dc Nápoles}Hor tos }po>rt teus, oc Vid. 
fontes d armoreos ocio , ac Gemo 
dicaVit. Genius , ú. Mn/c . l-íorat . 
Martial, é/c. Heroes, Lares, & Génios. 
jCoíla, comentos de Virgii.pag.i6.verf. 

Gcnio. O talento, & a diipoírçaô na- 
tural, com que huma pcííòa fe inclina 
mais para huma coufa, que para ouira. 
Ingcmum, ti. fo.eut. índoles, is- Fem.Ctc. 
Eitc hc o meu gcnio.Ita ejt tngeimm me- 
um. Tlaut. Ella tem o mcímo gcnio, que 
as mais. Mon ej declinata quidquam ab 
aliarum ingenio. Tlaut. Viver conforme 
o feu gemo.Ingeniofuo YtVer.e.LiV.Tem 
gemo para as letras . Literis natus eji, 
Cic.O Génio me guiou para eiie caminho. 
,Vieira, Epiftola ao Leitor do i. volu- 
me, pag. 5. Naõ pode hun\Gtmo bran- 
,do, &c. Efcola das verdades, pag. 251. 
,Appliquefc a outra coufa, para.quc te- 
,nha Ge/;/o. Macedo Don.in. Sobre a For- 
tuna, 1C9. Naõ tiver^õ Génio para a- 
,prender Latim. Promptuar. Moral 425. 

GENITAL. Coufa, que ferve para a- 
geraçóõ. Geni Colis, is. Mafc. & Fem.ale, 
is. Neut. Virgil. Tlin. As partes genita- 
es, ou naturaes, ou a natura. A.atura, 
<e. Vem, Cie. Kdturale. Celf. Katuraha, 
mm. TSÍeut. Tlur, Celj. Columel. O corpo 
,nu, & os membros Genitaes. Camões» 
,Cant. 6. oit. 18. 

Genital. Subiiantivo. O Genital do 
,porco, frito cm olco dc amcndoas.Cur- 
,vo, obfervaç. Mcdic. 378. 

GEN1T1VO. Termo Grammatical.) 
O fegundo cafo da declinaçaõ dos no- 
mes. GenittVuSj i. Mafc. (Subauditur ca- 

Jus ) Quintiliano o exprime. Muitas ve- 
zes Varro lhe chama íPatricus cafus. Ni- 
gidio Figulo, abaixo de Varro o mais: 
douto dos Romanos,lhe chamou cajus 
interrotdndi. 

GENITO. Gerado. Vul. 110 feu Iugsr* 
,Como Genitafe nafeida dofangueoos 
jMartyrcs. Vergel dc Plantss, 41. 

GENITURA. Gcraçsõ. Prcòuc^õ. 
Genitura, Fem.Tlin. Vid. N tcimen- 
to. Origem. &c. Bufcou fabulas de lua 

Genitu* 
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fiem tufa) & principio. Barros, Dccad. 

}2. pag. i?o. col. x. 
GENIZERO, ou Genizaro,ou janiça- 

ro, ou lanizaro» Soldado da Infantaria 
da guarda <io Turco. Deriva Voffio cfta 
palavra da palavra Turquefca, Geuiferi,. 
que hc o mcfir.0 que noVus homo, ou 
íioVi&vitles, porque cfta milicia foi no- 
vamente inftituida por Mahamet. 2. ou 
como outros querem, por Amurath. i. 
Os Gtnizcros faõ filhos de mays Chri- 
liaãs, & paysTurcos, aocontrario. Se- 
us p.iys os entregaõ em fatisfaçaõ do 
tributo, que os Chriftaõs pagaó aos Tur- 
cos; faõ criados para a guerra, & íaò o 
nervo da milícia Otiomana. A maõ ef- 
,cjuerda pozo quartel dos GfwfejgrouNo 
,compendio Hiftorial &c. impreffo cm 
jLiíbca no anno de 1684* PaS* 4f Joa° 
de Barros deriva Geni^aro , ou lamçaro 
de Ianglichiari, que quer dizer, Etcra- 
vo del-Rey, Ianglichiari, eferavos dcl- 

?Rey, a que nòs chamamos lamçaros.Dc. 
pcada 4. pag. 238- lacinto Freire diz la- 
nizaro. Obra, que tncommendou aos 
,Lini^aros, osquaes por opinião,ou por 
,valor foberbos, bufeavaõ &c. Livro 2. 
,num. 99. 

Genizcro. Official da chancelaria dc 
Rpm a. Vid• Janiçaro. 

GÉNOVA. Cidade, & Republica de 
Italia. A cidade dc Génova fica aífenta- 
da em hum recofto do mar Liguftico, 
parte cm plano,& parte em outeiros,que 
vaõ fenecer no Monte Apennino. Se ti- 
vera ruas targa^ feria na minha opinião 
a mais viftoia cidade da Europa-, porque 
todas as calas faô alt.flimas, & muitas 
delias pintadas a frefeo, que parecem 
fcenas de vários, & magn.ficostheatros. 
As duas russ, a que os nacionacs cha- 

«naõ , Strada 'Balbi, & ftrada KoVa,faõ 
Palacios de huma, & outra banda cõ- 
tinuados. A magnificência dos Tcplos, 
particularmente da Igreja da Annuncia- 
da,quehedos Padres de S. Francifco,& 
da Igreja dc S. Cyro, que hc dos Rcli- 
giofosde S.Caietano, he admiravel,tu- 
do, o que hei las verti os olhos, hc ouro, 
Pinturas exccllentes, & mármores finos, 
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& bem lavrados. Na Igreja dc S. Lou- 
renço, que he Mctropoli, fe moftra hum 
prato grande de huma Efmeraldainteiri- 
ça, cm que dizem fizera o Senhor a Cea. 
Hc Cidade Archiepifcopal, & antiquifli- 
ma, porem os que fazem a lano feu fun- 
dador,(alguns Autores lhe chamaraó, 
lanua, )andaõ engannados, porque em 
nenhum Autor antigo fc acha, que efti- 
veffe Uno cm GenoVa. Mas provável hc, 
que foi chamada lama, porque na coita 
do mar Mediterrâneo, he GentíVa para os 
que vem do Ponentc, & do Sul, a porta, 
por onde entraõ cm Italia. Gema, 

Fem. frlpuLib. 5. cap. 5. 
Coufa de Génova, ou concernente a 

Génova. Genuenfis, fe, is. 
O mar dc Génova. Lkufticum mau. 

Tlin. 
Ribeira de Génova, hc Região que an. 

tigamente foi habitada pellos povos cha- 
mados Ligures,que chegavaõ até os Ri. 
os Pó, & Arno. Hojeoccupa cfta Ribei- 
ra, começando do Var ate a Magra al- 
gumas cento, & feffenta milhas dc com- 
prida, &fe divide cm Ribeira de (Pcw/e, 
cm que cftaõ as cidades, 'Pontremoli, 
íBr unha ti, aSrzana, Efpecia> &c. & Ri- 
beira de Tonentè, cm que cftaõ as Cida- 
des GenoVa, SaVona, jílbenga, Verni- 
tnilla, &C. O fertaõ deftc cftado he m- 
tuofo, mas a parte maririma,ou Ribeira, 
he ameniffima, particularmente na par- 
te occidcntal. Maris Liguftici ora, <e. 
Fem. 

A Republica de Gcnova,he feberana; 
o feu governo hc huma efpccic dc A- 
rijtocracia, cuja cabeça hc chamado, 
'Doge, ou Dnx, que occupa cfta digni- 
dade fó pcllo cfpaço dc dous annos. 
Dividcfc a nobreza em antiga & moder- 
na. As famílias da nobreza velha faõ 
vinte outo, das quacsfaõ as pnncipacs, 
a faber, Grimaldi> Fiejcbi, Doria> Ej)i' 
nela', as outras vinte quatro fap Calvi, 
Catanei, Çenturioni, Cibo. Cigala, Forna- 
ri, Francbi, Giujliniani, Griíli, Gentilli, 
Imperial», Inter iam, Ler cari, Lomellini, 
Marini, Negro, Kcgroni, fpallavicini, 
Arnelli, iTromntorii, Sauli, Salvagli, 

yiVÂii, 
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Vrtaldiy & Vefúdimàre. As famílias da 
Nobreza nova,aggregadas ás ditras vin- 
te, & outo, íaõ quatrocentas, & trinta, 
&fette. Na Nobreza Gcnovefa há Se- 
nhores taõ ricos, & taõ poderofos, que 
naô fáõ admittidos na adminirôraçaõ do 
governo, de medo,q Te liaô-faeaô domi- 
nadores iibfolutos. Tem Génova experi- 
mentado todo o género dc governos , 
porque do Anno 1494. até o de 1528- 
toi governada pór Condes, Conluies, 
Potelladcs ( que Kc certo titulo de go- 
verno na Republica de Veneza) porCa- 
pitaens, Governadores,Lugarteiientes, 
Reitores do Povo, Abbades do Povo , 
Reformadores, Duques nobres, & Po- 
pulares. Alliflé ao Doge ouro Senadores 
que governaõ com clle, & faô chamados 
Governadores. A os Senadores fc feguem 
os Procuradores,& os quatrocentos do 
Confelho grande, a que chamaô Senho- 
ria. &c. 

GENOVEZ, Genovéz. Vid. Génova. 
GENRO. Gafado com a filha,dc quem 

fi cou feu fogro, ou fogra.Oener}i.Mafc. 
Cie. 

O gcnro,cafado com a neta dc algue. 
Trogener. Mafc. Tacit. Também proge- 
ntr íignifica o pay do genro. Suet. in Vi- 
ta Atigufti. 

Adágios Portuguczes do Genro. A fi- 
lha cafada fahemlhe Genros. Amizade de 
Genro, Solde Inverno. Gív/r^pellopa- 
po me vai tangendo. Máo, ou bom, teu 
Genro fou. O facco do Genro, nunca hc 
cheo. O Porco, &o Genro, mortralhe a 
cafa, & vi rá cedo. 
• GENTALHA. Vid. Canalha. A Ge?i- 
itwa do Povo. Jacinto Freire, 261. 

GENTE. PcíToas, homens, & molhe- 
res. Homines, um. Mafc. í?lur. 

Naõ conheceis bem cfta gente tiÕ 
fatis imnoftij qttales fint. Elia phrafe hc á 
ímitaçaõ dc outra qc Terencio. 

Topei pello caminho dous, ou tres 
daquella gente. Duo, treJVeex biiboM- 
rifas, inibi occurrerunt in Via. 

Verdadeiramente, que ifto hc coufa, 
de que a gente faz muito cafo. Id popu- 

ty curat fcilicet. Terenr. 
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He huma gente aftuta. Homines funt 
callidi, & Verfuti 

Toda a gente dc bem fempre hc fcli- 
cc. Omnes loni, jemper beati funt. Com 
o adjedivo 'Boni entende Cicero o fub- 
ílantivo Viri,que cm outros lugares ex- 
prime. Também diz, homines probi. 

Hum milhão dc gente, muita gente, 
ou infinita gente ignora illo. I/íriumcri 
homines id nef ciunt. 

Baftantcmcnte fei conhecer a gente. 
In dijudicanchs, ou dignofcendis homimm 
ingenjs, ou moribm rndts plane nón Jum, 

Gente dada ás letras'; Vin Utterati}ac 
ftudjs, doétrinisque dediti. Cie. Algumas 
vezes ufa Cicero dc TSíatio> onis. Irem. 
no fentido,cm que dizemos* Gente. Na 
oração pro Murena diz efte Orador , 
lotanatio candidatorum,Toda a gente, 
que anda pretendendo cargos, digni- 
dades, ôcc. Nó livro 2. dc natura Deo- 
rum fallando o mcfmo Cicero aos Phi. 
lofophos, Vejlra natio,a voífa gente. No 
livro2. Epift. i.Verf. i2$.diz Horácio, 
Genus irritabile Vatum.Os Poétas,gcntc, 
que facilmente feoftende, & fc aggrava 
dc qualquer coufa. 

Gente. Os domefticos. Meus, tuus , 
fuusi crc. Tendo cílc homem eferito, q 
iria, refponde-olhea fua gente,que naò 
fizeffe xú.Cúm ille Jcripfijfet fe Ventnrum, 
feripferunt adewn fm ,ne idfaceret. Cie. 
Ninguém da minha gente citava com- 
migo. 'Kemo unus mèorion mecum erat. 

A noíTa gente. Os do noflb rancho. 
Kofiri, orum. (Piur. Mafc. 

Gente. Soldados. Fazer gente. Mili- 
tes confcribere. Cefar. 

Gente dc pc. Infantaria. Medites, um. 
Mafc.plur. 'Pedi ta tus. íis. Mafc. Singuti 
Cie. > 

Gente dc cavallo. Cavalcria. Equites, 
um. Mafc. Equitatus, tis. Mafc. fing.Cic. 

Gente domar. Clalfarij, orum. Tlur. 
Mafc. Cie/ar. 

Gente. Concurfo. Muita gente , que 
fc ajunta 110 mefmolugar. Magna homi- 
nurn frequeniiaFcm.dc. 

Gente. Naçaõ. Povos. Gens, tis. Fem. 
C/t- 

Odi: 
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O direito das gentes.Jm gmtium. 
Gente, que naõ he gente. Homens dc 

pouco, ou nenhum pcelUmo. Íiomines, 
ad mdlam re m utiles. Oc. Que fique ainda 
>menos Genteio que fou. D.Franc.Man. 
nas íuas carta*,pag. 4;o. 

A Dom Ch.riliovi ò de Moura, Mar- 
quez dc Gallello Rodrigo, & Vice Rey 
de Portugal por Dom Philippe Tercei- 
ro, hindo por huma fala do Payo, de 
Lisboa, hum Soldado honrado, que ti- 
nha bem fervido na índia, lhe dava hú 
memoria',& pedia, que fe len.braffc dos 
lcus papeis, porque havia largo tempo, 
que andava pretendendo. Rcfpondco- 
Ihe o Marquez, que havia muita Gente 
para deípachar, & naõ fe podiaô dcfpa- 
char todos com brevidade *, o Soldado 
adiantado o pado, fe atraveffou diante 
fem de/compofíçaõ, & fazendo parar o 
Vice-Rey lhe dilfe com grande confian- 
ça ,Senhor Dom Chriflçvao dejpache V.S. 
os homens, & deixe a Gente.O Marquez 
aceitou o memorial. & odefpachou no 
mefmo dia. 

GENTIL, Gentil. Lindo. Dizfc de 
meninos, moças, Damas, que tem deli- 
cadas feiçoens. Gentil fe deriva de Gen- 
tilis, que em Latim vai o mefmo , que 
Nobre, Livre ile toda aeJcraVidaõ; pro- 
Eriedades, & prerogativas dc tudo,o q 

ç Gentil, porque he a Gentileza taõ fi- 
dalga, que ennobrece tudo,& taõ izen- 
ta dc íervir, que a todos impera. Vid.O 
que tenho ditto fobre a palavra Gentil 
homem. Venuftus, a, um.Oc. Venujlior, 
& Venujlijfimus, a, um. Saõ ufados. De- 
coruiy a, um. Horat. 

Alma gentil. Em muitos lugares ufa 
Camoens dcftc epitheto, á imitaçaõ dc 
vários Poetas Italianos, & Caftelhanos. 
Dona Juliana dc Lara, Condeffa deOdi- 
mira em Portugal, com prefumpçaõ de 
poder criticar Poetas, a cada hum dos 
principaes punha hum defeito de fre- 
quente repetição de alguma palavra, & 
de Camoens dizia que todo era Gentil, 
attendendo o muito,que ufava cfte ter- 
mo. 

Gentil. ( Termo Grammatical. ) No 

G.E.N 

me gentil,he aquelle,que íignificaa gen- 
te ue huma Província, dc hum ReinOj 
&c. Como Portugu.cz, Franccz, Calie- 
lha.no, Italiano, &c.'Kometi ^entiliimm. 
Oadjetfivo Gentihtius, a,um., he de Ci- 
cero, Tito Lívio. &c. Nomes Gentis 
,pátrios. Barrctto, Ortograph.da Ling. 
Portug. pag. 40. 

Gentil. Moeda antiga.Fez el-ReyD. 
Fernando huma moéda, que chamou 
Gentil} & no tempodcflc Rey tiveraó 
três generos dc moéda eíle nome. Os 
primeiros Gentis valiaõ quatro livras,& 
meya, que ( contando as livras a 36. 
reis, porque craõ das antigas ) valiaõ 
162. reis.Os fegundos Gentis valiaõ tres 
livras, & meya, a faber, 144. reis; & os 
terceiros Gentis valiaõ tres livras,&cin- 
co Soldos, que vem a fer 126.reia.Tam- 
be houve outros Gentis, que valiaõ 116. 
reis. Vejafe a Chronica dei-Rey Dom 
Joaõ I. na 1. parte cap. 49. 

GENTILEZA, Gentiléza.Fermofura. 
Dizfc propriamente da dc hum menino, 
ou dc huma Dama, &c. Venujias, atis. 
Fem. Oc. Vid. Bellcza. Vid. Gentil, & 
acharás a razaõ, porque aFcrmofurafe 
chama Gentileza. 

Gentilezas. Obras da Arte feitas com 
delicadeza. Elegantia jírtis opujcula, 
orum. ISLeut. (£lv.r. Pecas de feda , bro- 
cadilhos,& outras Gentilezas, que vem 
da índia. Goes, Vida del-Rey D. Man. 
339, col. 2. 

Gentilezas. Bellas acçocns. Tr^clan 
facínora, um. Neut. Tlur.Os noífos,com 
,tiõ inferior partido,fizeraõ tatas Geil' 
,tile^as nas armas, jacinto Freire, pag. 
229. 

Gentilezas dc Cortc.Cortezanias,ur« 
banidades, galanteos,galanices,&c.^. 
nos feus lugares. Saber o eftilo, & Gb 
ytile^asde Cortes eftranhas.Lobo,Cor- 
te na Aldeã, 298- Contando outras 6?- 
,tile^aí, que fez femelhantes a eftas. Vi- 
da de D. Franc.de Portugal, pag. 7. 

GENTIL-HOMEM da Camara del-Rey* 
Em Italia Gentil-home & ein França , 
Gentil-homme, valem o mefmo, que Ho- 
mem nobre de nafeimento, que naõ deVe a 

fui1 
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ftia nobreça, nem ao oficio, que cxcrce ,nc 
no alYarâ do'Príncipe. Nt> qap. 8- do 5. 
livro da Tua Republica, deípois dc tra- 
zer efte lugar dc Tiro Livio, na Prati- 
ca dc Dccio, contra os Patric<os. Sem- 
per ijta audita funt>l!Ós fojos, gcntcm ba- 
bere, &c, diz Bodino, Ex qno fatis in~ 
nuit, nec feri'os:, nec liberemos, gcntcm 
habuijfe, <£• gentilcs fuiffe, qui.ex inge- 
nuis najeerentur. Hme dia \>ox à nojlns 
ujurpata, ut qui nubilcsfunt, gentiles dt- 
cantur. Em lignificãdo ilcmelhantc a cite 
dc Kobrefc acha Gentilis nelle lugar de 

Mu cio, que Cicero traz nas fuas To- 
picas, Gentiles funt, qui inter je eodem 
nomme funt, ab ingtnuis oriundt, quorum 
maior um nemo ferYitutem ferYiYit,qui ah 
pile non funt diminui 1. Sobre eí}c lugar 
diz Boécio, Gentiles funt, qui eodem no- 
mine inter fe funt,ut 'Êruti,ypioves,quod 
fiférVi funt, nulla&entditas effe pohft> 
quodfi hbertinorum nepotes eodem nomine 
mncupenturygentilitas nulla ej, quoniam 

ab ingenuorum anti qui t ate.. gentil< tas 
dicitur. Dc forte Gtntilhomem vem a ler 
omefmo,quc Homem nobre, Himcin fi- 
dalgo \ como fc vé em vários Authores 
Portuguezes, particularmente na Vida 
del-Rcy D. Mnocl, foi. 260. col. 1. ar 
onde diz Dami.iò dcGòcs$V;eraõ acíic 
,Rcyno tres Gentisbomns Polo nus., & 
,no Dialogo 14. do leu livro, intitula- 
do Corte na /vldea, pag. 29^. dizErã-. 
eifeo Rodrigues Lobo,Os (sentis bornes, 
,c|uè pé? curinfidade vem a íabar o cili- 
cio, & gentilezas dc Cortes eilranhas. 
E como he razaô, que ao lado cios Rey* 
alfirtaõ os mais cavaileiros do Rey nó , 
juilamcnte foraõ chamados Gentisbomes 
dá Camara dei Ríjf osque occupaõ cite 
lugar. Re^ií cubictdarius., ij. Majc. 

GENTÍLICO, Gentílico. Couta dc 
gentios. Br to, ou fuperftiçaõ gentilica. 
Error, Yelfuperfihic corumtqui falfosDe- 
os cole bani. Etbnicus. a,um. naô he La- 
tino. Gentílicos ritos. Chron. dcl-Rey 
>D.Joaõ o I. pag. 209. Abufos Gentili- 
,coí. Lucena, vida do S. Xavier, 500. 
col.2. Roma Gentílica, .& Chriftaã. Vi- 
eira, Exeq. dc D. M. dc Attaidc. 

•Tom. ÍV. 
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GENTIL IDADE. A falfa Religião 
dos gentios- Inaniam Deorum cultus}iis, 
Majc. Lactando Firmiano lhe chama 
C'entilitas, as. Fem. Entendo que cm ca- 
lo deneculidade fc pode imitar o exem- 
plo dc taõ grave Author. Vul. Genti- 
lifmo. 

Gentilidade. O tempo, ou o lugar > 
em que antigamente houve,& ainda ho- 
je ha gentios. Na. gentilidade. Jis inre- 
giombi-.Syin quibus Ccohmtur falfa numinà7 

ou Interfaljorum Deorum cultores. 
GLN ilLISMO. Religião , doutrina, 

& ritos da Gentilidade. Gentihtas,atis. 
Fm.Jul. birmictis.Vid Gctilidade. Naõ 
,proicHàõ publicamente Gentilifmo. Vi- 
eira, Tom. 2.277.col. 2. Os coftumcs 
,depravados do Genttlijmitíldem, Tom. 
3. 477. Nas trevas do léu Gentilifmo vi- 
,viaò os homens dettas partes. Vafconc. 
Noticias do Brãiil, 212. 

GENTILMENTE. Com garbo. Com 
graça. Venujlc, Lepidè. Decore. Ceei. <\d 
Uceron.Oc. 

GEN flO, Gentio. Pagaõ. Tem para fi 
Salmaíio,quc os antigos idolatras foraó 
ch.mado?, Pagãos, & Gentios , de 
/^Oy. que íignificava Kaçao, ou Gente. 
Gentiles funt, diz Papias', qui fine.lcgêYi- 
1>unt, c? nec dum crediderunt, dicii, qui a 
funt, ut geiúúfuerimt, ul eft, fub pecca- 
10,1 do li í fery lentes. Vid. Pagaõ gentio. 
A vero Dei cultu alietius.ha/uum Deorum 
cultorOs Authores Eccicfiaíticos dizem 
Gentilnr, is-. Mafc. & fem. Vid. Pagaõ. 
Mulher gcntia.M«í/er à Veri Dei cultu d- 
liena, ou maniwn Deorum cultrix, icis• 
Fem. Cuítrix hc dc Ciccro, ôc dc Phrc- 
dro. 

Gentio. Gente baixa, popular.Cõ mc- 
,qo mui'co Gentio. Mon. Lulic. Tom. 1. 
190. col. 

GF.NUFLESSORIO , GcnuflcITório. 
Hc hum encoílo dc madeira , com feu 
cftradinho, em que fc poem dc juclhos 
quem quer com commodo, & defeanfo. 
Compares li^nea , cuidem bus fiexls preca- 
turus quis innitjtur, ou mais brevemen- 
te, Compares, cm innixus quis precatur 
Veum. Alguns Authores dc Dicciona- 
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rios ainda com maisbrevidadc dizem , 
Ciibitak precarium, ou pluteus precationis, 
ou cubitalprcátisingénua.Mas ainda naõ 
fabeníos uc ccrtò,ic havemos dc ler em 
Horácio no livro 2Satira3.verf.255.Cw- 
bitaU ou Cubitale , pofto que os Críti- 
cos mais doutos querem, quefe leia C«- 
bitalj nem íe fabc bem o que eite vocá- 
bulo certa mente fignifica;porquc fegun- 
do Turnebo Cubital hc hum ornamento 
do braço;& na opinião dc outros hc hu- 
ma almofadinha. 

GENUFLEXAM. A acçaõ dc fe por 
dc juclhos. ^/í/.Juelho.O parco,&: Igrc- 
,ja naõ davaõ lugar a palfagern , apenas 
,á Genuflexão^ Treslad. da Rainha San- 
ta. pag.54. Faz para o Pontífice tres-Ge- 
jfiuflexoens. Alma inrtruida, 179). 

GENUINAMENTE. Propriamente. 
Sinceramente. No fentido verdadeiro, 
,& genuino.G«?i«/wè.É/í .lib.2.ad JÇuinct. 
Trat. 14. Genuinamente commenta o A- 
lapidc. Vieira, Tom. 5.289- 

GENUÍNO, Genuíno. Proprio. Na- 
tural. Genutnus, a,um. Aul-GelL Bufca 
jfempre o fentido Genuíno. Vieira,Tom. 
2. 467. O mefmo Author na pag. 457. 
,diz, Tenho efta cxpofíçaõ por a dcqua- 
da,genuina, & litteral. 

G E O. 

GEODESIA. Derivafedo Grego, Gi, 
Terra, & Dajcin, Separar, dividir. He 
a parte da Geometria , que eníina a me- 
dir as fu per fiei cs, & tudo o que fc con- 
tem em figuras planas. GeodeJia^.Fem. 

GEOGRAPHIA. Cõpoemfe do Gre- 
go Gi} Terra, & Grapbein,dcrcvçr: ou 
deferever. He a fcicncia, que dá o co- 
nhecimento da fituaçaõ dos Reinos , 
Províncias, Cidades, & mais lugares na 
íupcrficie do globo da terra; juntamen- 
te com a dcfcripçaõ dos Mares, Rios , 
Eftreitos, Golfos, a que com nome ma- 
is particular chamaõ Hydrograpbia. Di. 
vidifc a Geographia em tres, Terrcftrc, 
Celeíle,& Hiftorica. A Geographia ter- 
reftre hc aqucjàtcmosditto. A Geogra. 
pbia celejle, he a que confidera as parres 
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da terra, fegundo a corrcfpondcncia, 
que ellas tem com os círculos Celcftcs 
grandes, & pequenos, com as Zonas, 
Climas, partes Õrientaes, Occidentacs, 
Meridionacs, & feptentrionaes. A Geo- 
graphia Hiftorica dá cota dos nomes an- 
tigos, que tiveraõ os Reynòs, Provín- 
cias, & Cidades, & dos novos, quefo- 
raõ tomando com as invafocns de Na- 
çoenscflranhas, com a declinação, & 
mudança dos Senhorios, domínios, Im-, 
pcrios,& com todas as mais revoluçoes, 
& variedades delias coufas fublunarcs. 
Ao Globo terráqueo daõ os Geographos 
nove mil legoas de circuito duas mil, 
& outoccntas , & tres legoas dc diâ- 
metro, a faber, da dittancia, que há em 
linha recta pello cetro da terra dos nof- 
los pés, ate os dos Antípodas^ & thil & 
quatro ccntas, trinta, & huma legoas, & 
meya da fupcrficic da terra até o centro 
delia. Dcfte calculo inferem, que o Glo 
bo Terráqueo tem vinte, & cinco mi- 
lhoens, fcttccentas, & ícttcnta , & tres 
mil legoas cm quadro por toda a fua fu- 
perficie. Divide os Geographos o Glo- 
bo Terráqueo em dous Hcmifpherios; 
no primeiro fc encerra a Alia, a Africa, 
& a Europa, o fegundo contem a Ame- 
rica.Alguns Antigos eraô dc opinião, 
que aterra ,juntamente com o Elemen- 
to d^agoa faziaõ hum corpo plano, a 
modo de Bofctcjimaginaraô outros,que 
tinha figura dc tamÊor. Mas Thalcs,& 
os Ertoicos foraô de parecer, que a ter- 
ra era dc figura redonda, o que fc ve' 
claramente nos Eclipfes da Lun, em que 
a figura da terra parece circular.Gco^- 
pbia} (f. Vem. Cie. 

GEOGRAPHICO, Gcogrâphico.Cõ- 
ccrncntc á geographia.M Geograpbim 
pertmens, entis. Omn. °jen. O adjectivo 
Geograpbicus, a, um. naõ he Latino. 

GEOGRAPHO, Geôgrapho. A quelle, 
que trata da Geographia,óu fituaçaõ da 
terra. JÇui terramdejcnbitrfuide fituter- 
Xit feribit. Nos antigos Authores Lati- 
nos naõ fe acha Geograplus. Porem os 
que hoje efereve dafceographia cm La- 
tim, naõ deixaõ dc ufar defta palavra.. 

GEN- 
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GEOMANCIA, Geomancia. Compor 
emfedo Grego, Gi, Terra, & de Man- 
tém adevinhar, como quem dilíera , a- 
devinhaçaõ por meyo da terra.He a vaã, 
& fuperfticiofa arte de adevinhar, com 
huns pontos, que a cafo fe fazem em hú 
papel; fobre vários rifeos des-iguacs.& 
porque algum dia os pro fedores dcíla 
arte ufavaódehuns feixinhos em lugar 
dc pentos, ou porque faziaõ os pontos 
no chaõ, chamoufe Geomancia, como 
coufadeterra.Temos Arobes nafualin- 
goa muitos livros dc Geomancia. AlgQs 
delles fe achaô na Biblioteca dei-Rey dc 
França. Os povos do Oriente attnbu- 
cm o invento défta fuperlliçaô a vários 
Authorcs; huns à Efdris,que he o Patri- 
archa Enoch,outros ao Propheta Dani- 
el; & outros a Hermes, que hco famofo 
Trifmegifto dos Egypcios.Mas nenhum 
deftes inventou tal arte. Geotnentia, te, 
Fe»i. Todo o Gentio da quellas partes 
,por Aflrologia, Geomancia. &c.Barros, 
Década i. foi. j8$- col- 3. 

GEOMETRA,Gcômctra.Profeffor dc 
Geometria. Geometres, Mafc. Cice- 
ro, & Séneca o Philofopho ulaõ dçfte 
nominativo. Na Epiliola 88* do mefmo 
Seneca fe acha Geometir. lllud tibi Geo- 
vieter potejt dicere. Porem cm dous lu- 
gares mais a traz diz Geometres, & por 
iflò me parece mais ccrrc. Em quanto a 
Geometra naõ o pude achar nem no 
nominativo, nem no vocativo, nem no 
ablativo. 

GEOMETRIA, Geometria. A parte 
da Mathcmatica,que naó fó enfina a me- 
dir a terra, como o indica a etymolo- 
gia do feu nome Grego, Gi,terra, & me- 
trein,medirjmas tãbé a agoa, os corpos 
ccleltes, & geralmete a quatidade,fegú- 
do todas as fuas dimenfoens.Geometria, 

Fm. Cjc. Geometricafciencia, a.Fem. 
íPlin. Geometrice, es. Fem. Idem flm.lib. 

35- 10. donde diz,Geometrice erudt- 
tus. Perito na Geometria. 

Aprender Geometria. Geometria dij- 
cere. Cie. Geometriam difcere. Senec. 
ÍPbiL no livro 14. Epift. 32. a onde diz, 
Alexander, Macedonum Rex?difcere Geo- 

Tom. IV» 
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mztriam infeliz experat, feiturns", qtlàm 
pupila terra, ejfet, ex quâ minimum oceu- 
paVeraf, ita dico infelix ob boc, qnod i/i- 
telligere debebat, faljum fe gerere cogno- 
men. guis mm ejfemagnus pupilo potefi 

Propoem Sócrates a hum menino al- 
gumas queftoens cm ordem ás dimeti- 
lòens dc hum quadrado. Fufionem quem- 
dam Sócrates interrogai qiuedam geome- 
trica de dimenpone quadrati. Cie. 

GEOMETRICAMENTE. Segundo as 
regras da Geometria. Secundum geomz- 
tru regulas. Ex geometricis rationibus. 

GEOMETRICO,Geométrico. Dc Ge- 
ometria, ou concernente a Geometria. 
Geometricus, a, um. Cie. 

GEÓRGIA,'Geórgia. Rcgiaõ grande 
da Alia ctre o mar Negro,ou Pote Eu- 
xino, &o Gurgiihõ. Dividiiccm tres 
partes; a fjber, Geórgia própria, Min* 
grelia, & Tuitia. Geórgia própria, ( an- 
tigamente Ibéria ) tem lo quatro Cida- 
des boas, a faber, làfiis, Gory, Suram, 
& Jtly. Tomada, mais geralmente a Ge- 
órgia, comprehcnde cm fi a Avogaflia, a 
Circafíia, & a Comania. Geórgia,tf.Fem. 

GEORGIANOS. Os Povos da Geór- 
gia. No nnno cie quatrocentos da Rede- 
pçaõ do mundo, receberão a fé Catho- 
lica, mas com a miftura de naçoens cftra- 
nhas com que vivem, afaber, Judeos , 
Perfas, Turcos, Tartaros, Moicovitas> 
&c, ficou entre clles a Religião Catho- 
lica taõ adulterada, que a penas há vcf- 
tigios delia. Coftumaô edificar ;as Igre- 
jas nas coroas dos montesjtodos as vem 
de longe, mas poucos as frequentaõ. O 
Príncipe delias, a inda que Mahometa- 
no de Profiííaô nomea as Prelaturas Ec- 
clefiafticas, & dc ordinário as prove nos 
feus parentes. No anno dc 1624. o Papa 
Urbano VIII. mandou aos Georgianos 
huns Miflionarios Apoftolicos da Reli- 
gião de S. Gaetano; & o P. D.Pedro A- 
vitabilc, que era o Prefeito delles , ef- 
crcvco huma carta ao ditto Pontífice, 

em que entre os muitos abufos, & extra- 
vaganciasdeftes Povos, diz,que nas cc- 
remonias do Bautifmo o padrinho he o 
que bautiza;& naòoSacerdotc;quctra- 
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balhaõ nos dias Santos,mais folemncs, 
fem exceituar o dia dc Natal; que naõ 
permittem, quefe diga mais, que huma 
lo Ml (Ta no dia, em cada Igreja-,que con- 
f.graô em cálices de páo,& levaõ o Vi- 
atico aos doentes fem luzes, & fem ac- 
companhamento algum; que quando naõ 
tem filhos de fua molher, com licença 
dos Sacerdotes, fc defquitaõ dcllajo que 
também praticaõ cm occafiaò dc uitcor- 
dia, ou adultério; que fobre os Ecclefi- 
aíiicos tomara o Príncipe temporal tã- 
taauthoridade, que obriga os Socerdo- 
tes,& os próprios Bifpos ahir à guerra; 
que os Cavalheiros caiíigaõ aos Sacer- 
dotes, como feus criados; que a vonta- 
de de cada Príncipe, & Senhor do lugar, 
ou Villa, ferve de ley, fem outro juiz, 
nem official dc juftiça, que polia tomar 
conhecimento das luas femrazoens;&c. 
Os Georgianos do Santo Sepulcro, tem a- 
metade do Calvário para fi, cm que cc- 
lcbraõ os feus officios. Antes do reina- 
do de Solymaõ, Emperador dos Turcos, 
fo os Rcligiofos da ordem Seraphica, 
pofluyaõ todos os lugircsda Terra San- 
ta, mas no Anno de 1517. Quando en- 
trou em Icrufalcm, queixandofe os Ge- 
orgianos,dc que os Rcligiofos Romanos 
eraõ Senhores de todos os lugares San-, 
tos, mandou Solymaõ , que entre os 
Chriftaõs do Levãtc feus fubditos, fc rc- 
partiffem os dittos lugares, para todos 
tercm,cm que fatisfazer alua devoção. 
Tomàraõ eíles Georgianos aS. lorgc por 
ffcuPatraõ, & trazem a fua imagem nos 
cuseftandartes, & dizem, que eilc San- 
to os inllruira na fé de Jesus Chrifto; 
porem (fegundo efereve Valdir no) an- 
tes do nacimento de S. Iorge, foraõ cha- 
mados Georgia?ios-, & he provável, que 
lhes veyo efte nome do Grego Gi,Ter- 
ra , cr Ergos> obra, por que he naçaõ, 
muito dada a lavrar,& cultivar a terra. 

GEORGICAS.Derivafc do Grego Ge• 
orgeo, que vai o mefmo,que CntiiVo a tet- 
ra. Deu virgilio-efte nome á obra, cm q 
trata da Cultura da terra, & como fcjaõ 
quatro os principaes exercicios delia 
Arte, a faber, Lavrar, enxertar, ou plã- 
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tar, apacentar o gado,& o criar abelhas, 
nos primeiros quatro verfosda dittao- 
bra expõem os argum entos deites quatro 
livros,porque no primeiro promete tra- 
tar das fcaras, & fementeiras, Jfcuidfdm 
ciat Utas Jegetes> quo jydireterram Verte- 
r?j &c no fegundo das vides, & outras 
arvorei, XJlmisqut adjungere Vites co/iVe- 
niaty no terceiro das coulas tocantes ao 
gado, J%n<e cura botim, quis cultus baben- 
do fit petoriy & 110 quarto, das Abelhas, 
At*\ut apibus quanta experientia pareis. 
Georgica, orion. Neut. Tlur. Columella 
diz, Carmen Georgicum. Parece, que fe 
,enlòbcrbece dc haver comporto af Bu- 
cólicas, & Georgi cas- Coita, Commen- 
,tos fobre Virgilio, nas ultimas regras 
,da obra. 
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GERA. He Palavra Pharmaceutica , 
variamente corrupta dos Autores impe. 
ritos na Lingoa Grega, por que huns 
(como fe vé ) dizem, & eferevem Gera, 
outros Jera , & outros Htera, que heo 
Próprio; & aflim também huns dizem, 
Gerapura, outros Jeropiga, outros Geri- 
piga, & outros Hieraptcra-, que fegundo 
a íua ctymologia, he o proprio, porque 
fe deriva do Grego Hiera, que quer di- 
zer Santa, ou Sagrada, & de PiKra ,q 
( como advertio Gorreo nas fuas defi- 
niçocos medicas) 110 tempo dc Galeno, 
queria dizer A&Vre] & mais prgpriame- 
tc quer dizer, Jmargofa. Muitas vezes 
( como fc verá mais abaixo ) os Autores 
dizem Gera, ou lera, fcm lhe acrcccn- 
tar (Picra-) mas fempre fe fobentende. He 
Pois Geraptcra, ou Hierapicra, huma 
compofiçaõ purgativa , que fc faz com 
canclla cfcolhida, xicobalia,ou de outro 
ingrediente , que tenha quafi a mcfma 
virtude, raiz de Azaro, de fpica nardi, 
dc Açafraõ, dc Almacega, de Azevre,ou 
erva Ba bofa, naõ lavada, & dc mal efeu- 
mado.Chamafe pois efta compoliçaô Hi- 
erapicra, que vai o mcfmo, que Santa & 
amargofa amargofa por que o azevre, 
que he a bafe , delia , hc muito 
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amargofo; Santa,ou Sacra, pcllas fuas 
cxccilcntci virtudes. Há huma Gerapi. 

era íímple/, chamada dc Galeno, naõ por 
que toife o inventor delia,porque mui- 
tos antes dc elle cxiftir , era ufada cm 
Roma, mas porque paraosfeus intentos 
efie acrccentava , ou diminuya a doze 
cio Azevre. A5 Gtrapicras compoitas faõ 
ires, acíc Niculao Myrtpfo, ade Loga- 
ciio, & ace Pacchie,gue (íegundo Scri- 
bonio Largo )hc a Gera Dtacoloxyntii- 
ilos. Medicamentam jacrum amar um pur- 
gàijtU bili, ou Hterapicra, ce.bem. A Ge- 
/a de Galeno. Luz da Medicina, 147. 
,Com lhe botarem Gèripiga.Jkccopíl. de 
,cirurg.i 96. Vid. H;cra. 

GERA(J,AM . A acçaõ dc produzir o 
animal feu fcinelhante. km rigor Philo- 
fophico, quatro recjuiíitos tem a grraçaõ 
perfeita. 1. Principio gencrantc, protiu- 
cíivo, & naõ puramente material; como 
acoftadc Adaó, da qual foi produzida 
Eva. 2. Principio vivente, &a(Ií1n, naò 
fedeve chamar gerado o animal,produ- 
zido do Sol, que naõhc criatura vive- 
te. 5. O gerado ha de ícr fcmelhante,ao 
que gerou, na própria natureza cfpcci- 
fica; & aflim naõ he geraçaõ,a producçaó 
do bicho, que nacco da currupçaõ; nem 
a do monítro,porque fahio deíTcmelhã- 
tc á natureza humana. 4. O gerado há 
de ferfemelhante, por virtude da pró- 
pria producçaõ,dc forte que o modo da 
producçaõ feja o proprio modo da afíi- 
milaçaõ; & a prccclíaõ do Efpirito San- 
to naõ he geraçaõ, como pello contra- 
rio o he a producçaõ do Verbo, produ- 
zido pello Entendimento ; porque,o ij 
pcllo entendimentoihc produzido, por 
virtude da fua producçaõ, he femclhan- 
tc ao objc<íto intelleélo,comoícmclhan- 
ça, &; imagem dcllej & por confcqucncia 
hefemelhança de principio intelligcntc, 
quando o intelligcntc he o proprio ob- 
jetfo da fua intellrcçaõ; como fuccedc 

na intellccçaõ de Deospay, produzindo 
o Vcrbo. Generatio, onis. Fem. Rlin, Ge- 
mura, 4. Fem. idem Procreatio, onis. 
Fem. Cie. ^ 

Geraçaõ nas pcfíòas Diyinas.Hc apro- 
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ceíTaõ dc huma peflba da outra,por n.e- 
yo do Entendimento com perfeita , & 
numérica identidade da naturcza.Dclia 
definição fc colhe, que em razaõ dc ge- 
raçaõ, hc mais perfeita In DiYtnis a ge- 
raçaõ, do que nas criaturas mais perfei- 
tas, porque quanto mais fc aíTcmeiha a 
natureza do gerado, com a do que ge- 
ra, hc mais perfeita a geraçaõ, & como 
In DiVinis a natureza do filho gerado , 
he numericamente a própria natureza 
do Pay, que gera,(o que nunca foi,nem 
pode ler nas criaturas ) claro ellá , que 
naõ há, nem pode haver geração n ais 
perfeita, que a do Verbo, farbi DiYmi 
gpur a tio. 

Geraçaõ. Gonvcrfaõ dc huma coufa 
cm outra. A geraçaõ dc huma couía hc 
corrupção da outra. Generatio nnius ejl 
corrupio alecrins. He axioma Philolo- 
phico. 

Geraçaõ, tambcnvfe diz das famílias, 
da genealogia, & do nacimcnto dos fi- 
lhos do mefmo tronco, O livro da ge- 
raçaõ dc ]cfu Chriíío, que hco princi- 
pio do Evangelho dcS. Matthcus, hc o 
livro da fua Genealogia. Vid. Gcncalo- 
gia. 

Huma geraçaõ,em fraze da Efcritura, 
quer dizer huma idade, ou hum fcculo, 
porque o mais que chegará adurar a vi- 
da humana faõ cem annos. Ncllc fenti- 
do diz o Ecclcfiaftico no 1. cap. \^:rf. 4. 
Generatio pr<eterit, generatio adVenit, & 
David cm muitos lugares, A generatione 
in generationem, &o mefmo Dcos com 
mayor diliinçaõ, & dcclaraçaõ revelan- 
do o tempo do cativeiro doEgypto; 
jfl'gent eos quadrmgentis anuis, generati- 
one autem quarta reVertetur huc. Donde 
conlia, que huma geraçaõ hc hum fccu- 
lo, ou cem annos,pois quatrocentos an- 
nos faõ quatro geraçoens. Como cada 
,Geraçaõ fc conta por ccm annos. Alma 
,Inftr. Tom. 2. 529. 

Adágios Portuguczcs da Geraçaõ.Nc 
Ric^fcm vao;nem Geraçaõ fem mao.N. õ 
há Geraçaõ, fem rameira, ó ladrão. Em 
longa Geraçaõ , há Conde, & ladrac. 
QucIuaGmjojõ gaba.,coufa alhea gaba. 

GERA- 
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GERADO. Produzido por geraçaõ. 
Engendrado. Generatusj a, unuQc. Ge- 
íiiins, atou. Ovid. 

GERAL. Uniyerfal. Gencralisyis.Ma- 
fc. ó" fam. ale, is.Neut. Cie. Umfirfa- 
lisy is. Mafc. & Fetn. ale, is. TS.ent.AnSf. 
fte/or. ad tiewu 

Em gerai. Geralmente. In unilerfum. 
(Pitu. Vid. Geralmente. 

Todos os homens em geral. Humani 
gentris untVerfitas, atis. bem. Cie. 

Geral de huma Religião. Ordmis alu 
a jus religiofi generalis prieftclus. Em al- 
gumas Rcligiocns chamaõlhe, bVagiJler 
generalts. Na fua Epigraphica, pag. 131. 
dizBoldonio, que Generalis fó, he mo- 
do de foliar bárbaro, &&ÍI1111 fempre há 
dc vir accompanhacío com Trtefecfus, 
011 ^'^/«/.Tan.bem lhe poderás chamar, 
Ordmis uniVerfi vioderator, ou Generali- 
bus mwúis fungem. Foi Geral. Ordini u- 
?úVerfoprtefuit. Genèralia munia exercuit. 
Primeiro Geral dos Padres dc Santo A- 
goftinho. Toei Augufiiniano ordini pra- 
feflus primus. 

Geral. (Termo da Univcrfidade. jHc 
a aula, cm que geralmente a todos,que 
querem entrar a ouvir fc daõ liçoensde 
a 1 guma feiencia.Auditoriumgenerale. Au- 
ditorium nefte fentido hc dc Quintilia- 
no. Efta informação tomará o Reitor 
,nos Gcraes. Eíiat. da Univcrfid. pag. 

?55* f 
Geral. ( Termo do jogo das cartas. ) 

Dar geral. He fazer todas as vazas no jo- 
go dos centos. Vid. Camarço. Vid. Ca- 
pote. 

Geral.TcrmoNautico.Sobetedefevcto. 
Gcraes íe chamaõ os ventos, que ge- 

ralmente reinaò fegundo as diffcrer.tes 
monçoens.^/V/. Monçaõ. Navegando , 
,atc que lhe entraraõ os Geraes.lzámo 
iFreire, pag. 28. 

GERALMENTE. Em geral. Genera- 
tim, ou generaliter, ou toWVerjè. Cie. In 
wiiVerfum. (Plin. 

GERAPICRA, ouGcripiga, oujero- 
piga. Vid.Geripiga. 

GERAR. Produzir , crcatura feme- 
liiantc a fi na naturcza.Communicar por 
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meyosnaturaes a fua própria cíTencía. 
Gemrare, ou procreare, ( 0, aVr, ai um.) 
ougigiere, (gno, genui, genitum.) Cie. 

A quelle, que gera , ou q gerou. Ge- 
neratorjs. Majc.Cic.lmreator>is. Mafc. 
Cie. 

Dizem, dos ratos, que quando eftaõ 
morrendo, fe lhe gera hum bichinho na 
cabeça. M,ribus traduzi t, jam obituris 
Vtrmieulwn in capite^igni. Phn. 

Gerar, também na Thcologia, fe diz 
do incflavel myitcrio da Sát.llima Trin- 
dadade, emqucdefdc a Eternidade, o 
p-ty gerou o Verbo; & cita geraçaõ di- 
vina he huma emanaçam, com perfeita 
femelhança com o leu principio. 

Gerar finalmente fc diz dos Vapores, 
exhalaçoens, &c. Vid* Caufar, formar, 
produzir. Tambanhc ufado em matéri- 
as moraes. Gerou defeenfiança nos amo. 
finados. Portug. Refiaur.Tom. 1. 67. 

GERARQUlA. Gcrarquico, &c. Vid. 
Jerarquia, & jerarquico. 

GEREB1TA,Gcrcbita.Palavra do Bra- 

íil.Agoa ardente,que fc faz da borradas 
cannas dc açúcar. 

GEREZ. Monte dc Portugal. Come- 
ça na Província dc Entre douro,&Mi- 
nho, & caminhado por cila algumas lc- 
goas, fc mette por Galiza dentro. Por 
lua grande afpereza, naõ hc povoado. 
O P.Fr. Bernardo dc Britto,na fua Gco* 
graphia, diz, que os Antigos lhe cha. 
mav. õJure^iotij i. ISleut. 

GERGELIM, Gergelim. Derivafc do 
Frances Juj^eoluie>que fígnifica o mcfmo, 
ou Gergelim he nomcdaSyria, ou ín- 
dia, donde o trazem para a Europa. He 
planta, que lança hum talo ou Canna, 
maisgroífa, & mais ramofa , que a do 
milho miudoi vcllefe de folhas, cõpri- 
das, pontiagudas, humas dentadas, 011. 
tras inteiras, de hum verde > que tira a 
vermelho; as flores faõ brancas, compri- 
dinhas,& quaíi da feiçaõde hum dedal; 
o fruto fao huns coquinhos,angulofos, 
amarcllos,cada humdellcscom dousre- 
partimentos, chcos dc humas fementes 
ovadas, brancas, undtuofas, doces,das 
quacs fc exprime hum oleo, com que fe 
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guifaocomer,& que também tC feu ufo 
na niedicina,porque applicado exterior- 
mente, he emollientc, rcíolutivo, & bõ 
para os nervos. No Egypto ufao defta 
planta em fomentaçoens,para Priorizes, 
dificuldade de refpirar, Ophtalmia,pa- 
ra abrandar os tumores feirrofos , em 
siudas contra a cólica, &c. Sejama , rf. 
fcem. Curt. £?/'«. Sefamum, i. JSíeut. Colu- 
nei. Derivafe do Grego, Sifamon, ou de 
Sempfen> palavra Egypciaca. 

De gergelim, como quando fe diz,o-, 
leodegergelim.SefaTtwius, a, wn. Jli/i. 

GERIFALTE. No livro 6. dos falco- 
ens, diz Alberto Mògno, que Gcrifalte 
fc deriva de Gyrofalcus, como quem dif- 
fera Falçaõ que voa rodeando. Mas o 
Emperador Federico noz. livro da ca- 
ça deriva efla palavra do Grego Epòs , 
que no Latim vai o .mefmo que Sacer , 
como quem differa ,Sacer falco >ou de 
Kúpios, que he o mefmo que Dominus ; 
donde vem, que em Grego lhe chamaõ 
Kjrio falco, id eft, Dominus falco. Criafe 
cila Ave de rapina em Norocga, Sue via, 
& outras terras feptentrionaes. Exceçe 
a todos os mais falcoens na corporatu- 
ra. Há de muitas cartas. Os Geriialtes, a 
que chamaõ letrados, porque tem o bran- 
co muy alvo, & o preto miúdo, a modo 
de hum livroeferito- Os Gcrifaltcs a q 
ehaicaó Grifes, tem o preto pollo nas 
pennas brancas, comograõs miúdos , & 
íoõ leviflimos no voar; outros,a que cha- 
maõ Roçares fao de plumagem nrgra ; 
cites faó muito a-úmofos; há outros,cu- 
jas plumagens f«.Õ o branco muy alvo>& 
ornais preto cm pouca cantidadc. OGe- 
rifalte mata as Garças em o alto , vai a 
cilas com muitos rodeos, & poflo que 
ao fahir da maõ.fc mollrc pefado porfua 
grandeza, defp^is de tomar no ar feu 
alento, he Ieviflimo. Com tantas cxcel- 
leneiastem efta Ave muitos defcitosjhc 
muydurade fazer, & ordinariamente 
curta de vitta,tem as maõs grolfas,& car- 
nofas, & fojeitasá gota, debatemfc mu- 
ito na alcandora, & com perigo , quere- 
le a fogados , & quaíi fempre trazidos 
na maõ do caçador. O Padre Pomcy cha- 
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ma ao Gcrifalte siEfalon, onis, &o de- 
fere vc na forma, que fe fegue . /BJalon 
açcipitcr eft amiiium accipitrnm ámplijfimi 
cor por ii, Áquila confimilts, fumo/o, & ca- 
ftaneo pl um ar um inte^umento; inter dum 
etiam na/laVo, ut in albor em propè dege- 
nerei, maximè Veto circa fauces,atquépe* 
ãus. Crajfioribus, 6" nerVofis, ac pãlíente 
cxruleo imitis crnribus, peaibusque\fuY\iç 
wruibus, & roftro-ejufijne articulo in pai- 
lidum cctjio , quo colore ipfi quoque junt & 
cr ura, & pedes. UniVêrjorm accipitrum 
ferocijjimus eft, ac contumacijjimus, atque 
ad eum plane moâwn, ut acerbius À magi- 
ftfoacceptus,pèreat libentius, quâm uta- 
digeriu cedat. N^bris, Bafaris , Tagaro- 
,tcs. alguns Gúifaltis. Arte da caça - 
pag. 40. 

GERGENTI. Cidade do Reino de Si- 
cilia, Epifcopal, & antiquiflima, funda- 
da fobre o Monte Agragas^ donde to- 
mou o nome de Agngentum.Didoro Si- 
culo deixou huma bella defcripçaõ da 
antiga magnificência defta Cidade. No 
tempo que PhalariscraTyrãno de Ger- 
genti, Perillo, famofo fundidor Athcni- 
enfe, inventou o Touro de bronze, de- 
baixo do qual fc havia de acender huma 
grande fogeira, para o criminofo,lança- 
do ncfte Inferno de metal berrar,& mu- 
gir a modo deboy; mas por ordem do 
Tyrãno, fez o inventor a primeira cx- 
ptriencia dos horríveis tormentos de feu 
cruelartificio. Foy Gergenti Paria dc 
homens illurtrcs, entre os quacs foraô 
Empcdocles Philofopho, & Poeta; Car- 
ciano, Poeta Trágico, Acron Medico , 
Metello Medico, &c. ^grigentum, t. 
Neut. Cie. 

DeGergente, Jgrigentinus, a,um.Cic. 
GERIGONC,A. Derivafe dc Gyrgon- 

ça, que 11a opini»õ de alguns, quer di- 
zer Lmgoagem de Gitanos. Tomafe cm 
vários íentidos; porque algumas vezes 
fignificahum fallar dc Ellrangeiros, ou 
Negros, viciado, & com fyllabas troca- 
das. Outras vezes quer dizer huma lin- 
goagem inventada por gente da mefma 
profiífaõ, ou parcialidade, paraquenin- 
guemos entenda, quando fallaõ. Final- 

mente, 
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mente, querem outros, que Gerigonça, fc 
derive cie Gyrtii? & feja o mcfmo, que 
rodeo, & confuíaõ de palavras elegau*^ 
tcs,& pompofas, fein fentido perfeito, 
claro, & inreliigivcl. Atrendendo a e- 
lta ulrima explieacaõ, eu diflera cõ Ho- 
rácio, ( pondo Vocês em lugar de Vett 
jus. ) Vocês i/iopcs veruvi, tmgcvquc ca- 
nora:-, Horat. is» Arte poética, verfu 322. 
ou com Aulo Gellio Frigidi, à íeV.tti\ & 
fmiles feiijiis i)i Verba aptè , numerojvtjhe 
pufifd mclufii ou com Cicero VerOomm 
jon(tusimnis) nttUâjubjeclíi fenuntia, ou. 
•jcicntttt. 
' . GIRiPIGA, Giripiga. Vui Gcrca. 
•v GERIS, Geris. Cidade do Egypto. 
,EiB Geris, dia ac S. Nilammón, Reclu- 
jfo. Martyrol. em Poríuguez pag.6. Ate 
7agora naõ pude achar eltc nome cm Li- 
,vros Gcographicos. 
. GERIV1TA, Gerivita. Vinho de me- 
laço, noBrafi!. 

GERMANAR. Unir.Confederar.Viel. 
nos feus lugares. Quem com a terra le 
,nsõquer Germa?iar Varclla, Num. Vo- 
cal, pag. 401. De Juftiça hc V. R. A. o- 
,brigado a fe Germanar com os Prjuci- 

>pcs Catholicos nas coufas de Religião. 
Abeccdar. Real, pag. 45. fe fora obri- 
,gaçaõ dos Príncipes viverem Germ- 
inados com feus parentes. Idem, Ibid. 

GfcRMANlA, Germânia. Em algumas 
traducçoens antigas, & modernas fe a- 
cha elia palavra cm lugar de Alemanha. 
Germama, ,e. Fem. CtJar.Vid.Alemanha. 
,Diz Ellrabo, que Europa em plano fica 
,parecendo hum Dragão, cuja cabeça hc 
,Hkfpanha, o pcfcofíb, França; o corpo 
fiermaiiia-, as azas, lralia, &Cimbrica 
Chcrfonefo. Notic. Aflrol. pag. 272. 

GERMÂNICO,Germânico. Coufa de 
Alemanha.Ufaõ os Gcographos delia pa- 
lavra fallando cm legcas,ou milhas.G^-- 
manicus, a, um: Do Eiíreito de Gibral- 
tar, até Tanaim750.milhas(^w<^w/c<^í•, 
jque vem a fer 5000 Italianas. Notic. 
Aftrol. pag. 272. 
. GERMANO. Proprio. Verdadeiro. 
Natural, &c.Germanus ,a ,um.Cic. O mc- 
fmo ufa do fuperlatíyo Germanijfimus, 
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a, um. As palavras,que verdadeiramen- 
,tc faòGermamJjíphis. Vieira , Tom. 5, 
pag. 216. 

GERO, Géro. Nos Coutos de Alco- 
baça he huma erva. 

GliROMENHA. Vid. juromcnha.Vil- 
la de Portugal, no Alem Tejo. Jurifme- 
/na, a. ou Jurmeiitãi <?. Fem. 

GEROGLYPHICO. Vid. Jcroglifico, 
GLRONTES. Palavra grega, que vai 

o mefmo,que participante do Senado,Faz 
Polybio menção deita palavra.Na Repu- 
blica dos Lacedemonios Geronia,ou Ge- 
rontia era o mcfmo,quc Senado. Eraeíle 
cojr/poiiode trinta, & dous, ou (Scgu- 
do Plutarco, &Paufanias ) de vinte, & 

outo magiiirados, ou Grrontcs.Ljcw- 
£0, Legislador dc I.accdcmonia, os in- 
ítm.yo, quafi fegundo o modelo do A- 
reopagode Athenas.Naõ fe conferia cila 
dignidade, fenaõ a homens dc annos, 
& que defdea mocidade tihhaõ vivido 
com Economica, & prudência. Antes 
dacriaçaò dos Ephóros, juntamente cõ 
os Reys governavaô os Gerentes, &cõ 
a authoridade dosfeus fufragios,fuften- 
tavaõ os interelíesdo Povo, naõ podisõ 
fer depoftos, fenaõ depois de accufados 
dc algum crime, & convitfos. Cleô- 
menes os extinguio, fubrogou aos Pa- 
tronomos. Também chamavaõGerofw, 
o lugar,onde eíks Senadores fc ajunta- 
vaò. 

GEPyOPICRA. Vid. Gera. 
GERU. Ilha da Pcríia, onde eftá Or- 

muz, Allim diz a armotaçíõ marginal da 
ourava 143. do Livro nono da Infulana 
dc Manoel Thomas, a onde diz 

De Geru à Gangetica corrente, 
De Magadafca a os Chinos apartados. 
Deve dc fer nome da Terra, porque 

convém os Gcographos cm chan:ar, à 
Ilha dc Ormuz, Ormuz,que hc o nome 
da Cidade, daditta Ilha. Porem na fe- 
gunda parte daGcographia dc Antonio 
Baudrand, intitulada, Giographue (<ars 
altera in qua noVa nomiva locorwn Veteri- 
bus-prcepmrntur, acho Gerum, ylrmu^id) 
líijn/a Der frei Sínus. Logo mais acima fa- 
zendo o ditto Author mcnçaõde outro 

Geru, 
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Gcru, diz, Gera, Ogyrisjnfula miús Tn- 
dici. 

GEllTJNDIO. ( Termo Gramatical. ) 
Ho hum tempo do Infinitivo, fcmclhan. 
te ao participio, mas indicliriavelC Gé- 
ritiuliuiíi, ij: Neut. S.bendo mais cm ma- 
téria gc Gerúndios, & advérbios. Coro- 
graphv de Barreiros, 244. Vtrf. 

Advertências cm ordem ao Gerúndio 
em dl. 

1. Deite gerúndio fe ufa, quando hum 
nome íiibUantivo precede ao infinitivo. 
V. gr. Tem licença para vir. Pàcultcitém 
hab:t "Veútendi.He tempo dc calàffe.Te- 
fús efl tacendi, Naõ tenho vontade dc 
fahir.Nom efl nuhi \oluntas exeundi.&c. 
Notcle o exeplo,que fe legue; porq hc 
taõ raro,como elegante. Eltãdo chegado 
o tempo oe cumprir com a fua prometo. 
Ubi jam tempus eft, promijfa per fiei. Te- 
rmt. Poem erte AuthOr- ('tifici, cm lugar 
dcpetfÍLÍe>:dij niasptrfci he melhor,por 
que a conítrucçaõ.que fc entende , he 
eflaC7í>/ jam tempus eft, quo ( debent) 
promifii per fiei. 
2 O gerúndio rege o calo dosfeu ver* 
bo. V. gr. He tempo de eltudar a liç õ. 
Tempus tfi ftadendi lecfionibus, ou fiu- 
dendarum iectmum. Algumas w.zes cite 
gerúndio rege o genitsvo, o qualentaõ 
tem lugar de nome lubitantivo, V. gr. 
0 tempo ce Ur os livros. 1. tmpus le°en- 
di libra rum•, De ver aluafidendi Iwiei , 
Do eliudar asliçoens. Studendt Icãiuuú. 
Como fc diflera, 7 empus leftionis libro- 
Him, Vifiòhis Luna,Jiudij lettionum. De- 

lle extraordinário medo ce fallar temos 
em Cicero os quatro exe mplos, que fc 
lègucm.Fft/r exemplar um legendi poteJl as. 
Rdiquoriim (y der um qiue catífa collocandi 
fuent. Antonio,facultasdattir'agrorumfu- 
n latronihus condonandi. Dolebis floicos 
wtpros Epicureii. ii rtdcndi juifdctduiôèm 
fuijje. Ncite ultimo cxeplo lrridéndi naõ 
heidjedlivo participio, como fe houve- 
ra) írrtdemUfuá docínnporque alem 
de que eítes pronomes tfiei, tni, Jui, no- 

rjh 1'éjlri, n.õ admitrem adjtiflivos;da 
hiíe fçguíria, que taílandofc em huma 
molher, houverafe Ge dizer, JrridmU 
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fui, o que mò pode fer, como confia 
Go exemplo de Terêncio , que fallando 
em huma moça, áiz,Ey ejus Yideiuli cu- 
pidtts recta Jequor, & Mando cm huma 
molher, diz, Ut nequeèjus Jk amictendi, 
ncqueretinenai copia. Dc maneira que ou 
íeja ítomfern, ou molher a pclíoa, cm que 
lc laila, fe há de dizer Cupidus J;on Vidè- 
di tui, como fe houvera Cúpidas jum Vifi* 
oms tui. < 
3 Do gerQ.líoem TA n.\õ havemos de 
Uíar} quànGO ao verbo fc fegue hum In- 
finitivo, depedere, & regido deite ver- 
bo. V.gr. Havemos de cbcdeccr a De- 
os. Dcbnnus obedire Deo, Com tudo há 
certos Infinitivos Portuguezes, que naõ 
fc podem exprimir com Infinitivos Lati- 
nos, nem taõ pouco com gerúndios, & 
neite cafo hc prectfo,quc fe mude aphra- 
te. V. gr. Gabaõme por h?ver queimado 
cltemaò Lvro. Laudor, quodpermciofwn 
librum illum combujfcrim. Fareis muito 
bem de fugira companhiaderte velhaco, 
tactes fapienter-fi nebulonis hujus confue- 
tuduiem refugeris. 
4 Sendopoís paífivoo Infiiiitivo, n^5 
le há de ular deite gerúndio, porque he 
activo,& fera prccifa outra phraíc Por- 
tuguezaj o que também fe há dc obfer- 
var, quando o verbo,que eítá 110 Infini- 
tivo, naõ tem gerúndio, como o verbo 
Sim, &os feus compoítos. V. gr. Tenho 
vontade dc fer Icuvado.Naõ digas JncJ? 
mili cupiditas laudandi, ou /andari, mas 
dizc Cupio laudan.Tcnhogrande defe- 
30 defer o primeiro da minha clalTc. 
Troquefc a phrafe nefta forma. Defejo 

muito verme o primeiro, &c. Cupio Ve- 
bementer ejfprimus ordtnis má. Grande 
heo defejo, que tcmdc fer Confui. Ve- 
hementer ciipit ejfe Confui ou aqnditds , 
tfíu fin f at, ut Jiut tonjiil, ou a;rida me- 
lhor Cupiditas, quafla jat, adipijeendi 
confui atum, e/l ardenrijjana 
5 Aqui perguntarás, fe fc há dc dizer , 
Efl littbi "Voluntas eVadeíidt doefus ,ou do- 
ei US, ou doei um. A iito refp >ndo, qnc a- 
indaque pareça,que fe h 3 de dizer Do- 
ei us, conforme a regra g<ral, que cn/i- 
na, que o Gerúndio rege o calo dó feu 

I verbo, 
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verbo; com tudo ifto fc entende fó dos 
verbos aâivos. O verbo pois Evado, q 
aqui fc toma por íubftantivo,nei\c fen- 
tiao naô tem gerúndio, mas fó no fen- 
tido aàjvo, V. gr. Efi riiífn Voluntas e- 
Vaàndi in tiitum. &c. Suppoftp ifto, nem 
Dccíus', r-cir Docíum fe há de dizerjmas 
podera-fe dizer Byadendi\m Virn dottum, 
porque defta maneira Evado tem outro 
fentido> porque efta expreflaõ naõ hc 
muito Latina. Logo o melhor he dizer 
Cupio dici doctus, ou docíion\ & a razaô 
deues diverfos calos do gcnmvo,& do 
aceufativo, he que DoftUs íe conflroe 
cô Evo no nominativo de Cupio, & Do- 
cium\c conftroc com Me, que fe enten- 
de, como fc houvera Cupio tne dtci do- 
tlií Do mefmo modo fe pode dizer Cupio 
(fe demais, ou Cupio me efe dementem. 
6 Também depois de alguns adjecti- 
vos fc pode ufur do Gerúndio em Di, 
como faõ Cupidtís, fiudiojus, AVidusjn- 
fuetus. Cupidus Yidendi amicos, ou Ytden- 
dornmatnicorum.Studiojus jaiVandi p atit- 
am, oufalvand* patru-AVidm gubertú- 
di. Injnetus naVigandu Os adjcjftivos, q 
naõ admittem o Gerúdio cm Di, de or- 
dinário faõ eftes, FacHe* Difficile, Gra- 
tum, Molefiuni, Liberam, Js.eccfarium , 
Hónejlum, Turpe, & alguns outros fc- 
melhantes a efles. V. gr. Facileefi Vm- 
cere. Nefçfttrium efiaUquando dijjimula- 
re. Noíi femper turpis res efifugere.'l i- 
bi liberum tfi remanere. Etlou com refo- 
luçaõ de fugir. Efi animus effugere, & 
naõ Effugietídi, porque ncíte lugar Ani- 
mus (ft, fe toma por, St atum babeo. De- 
créyi. Neilc mefmo fcntiGO diz Cefar , 
Conciliam aepit equitatum à /e dimittere; 
Tambcm cm Cicero fe acha, 1 empus efi 
jambinc abire. 

Advertências em ordem aos Gerún- 
dios cm 'Do, & em Dum. 

i Ufafc do Gerúndio cm Do, quando 
em Latim fc haó de por eftes modos de 
fallar. Lendo, amando, gritando. Le- 
geAdo, amando, demando. Também feu- 
ia do mefmo gerúndio, quando à pro- 
pofiçaõ Em, fe fegue hum verbo. V. gr. 
Gaíia todo o dia em paífear. Totim di- 
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em conterit atribulando. Gaíloutodo eftc 
mez em vifitar as fuás quintas. 1 otwn 
bunc menjem confumpfit V fitando Villas, 
ou mais elegantemente, Vifitandis villis. 
2 Algumas vezes fe poem os Gerúndi- 
os Do, & Dum, com prepofic. õ. V. gr, 
He prudente cm tomar çonlelho, & he 
fiel cm dallo. Efi m eapiençlo confilioprtt. 
dens, & in dando fidelis. Diligente em c- 
ferever. In fcribenào impiger. Faço cftu- 
do em efeolher as palavras. Dejudoin 
ujurpatutis ketiflimis quibufqtie Ver bis. E. 

ítaõ confultando o modo de tomar en- 
trepreza a cidade. Diliberant de occupan• 
da urbe. Lc paflando. Legit inter ambu- 
latidum, ou ambulando. Morrco vçfiin- 
dofc.Extintfus efi inter indueridasf eftes. 
Errar na efcolha. Errare in diligencio. 
% Também poefe o Gerúndio em Dion, 
quando no Portugucz às propofiçoens, 
A, fe feguc verbo no Infinitivo. V. gr. 
Convidoume a jantar. Me tnYitaYít d 
prandendum.Incitame a pairar.Mc adgaY' 
riendum impeUit, mducit, follicitat, tncb 
tat. Dctime cila carta para a ler. Hanc 
ep fiolam mibi dedit ad le^endum, oucõ 
mais elegância, H*nc mibi epifiolam le- 
gendam dedit. Tcmpo proprio p?.ra co- 
mer os frutos. Tetnpus aptum adxolkgé- 
dasfruges, ou Tempus colligendis frugi- 
bus oppurtunum.Dcftà regra fc cxcetuaó 
cítcs modos de fallar. Enfinoa iallar La- 
tim, Doceo Latmè loqui. Começo a en- 
tender o que dizeis- Incipio capere, qu 
dicis. . 
4 Finalmente com particular clcgan- 
cia poem Cicero o participio em Dm 
no ablativoabfoluto cm lugar do Gerú- 
dio. V.gr. Lendo cftascoufas,len.brão- 
mc os mortos. Élis legendis redeo in me- 
moriam morttiorum.Em lugar de Hfc »í- 
gendo. Há fe de exercitar a memoria to- 
mando de cór.palavrapor palavra mui- 
tas coufas dos meus cfcritos,& dos alhc; 
os. Exercenda efi memoria edifeendis ad 
Ver bum quamplurimis & nofins fcnptis, 
& alienis.Em lugar de Edijcendo Jinpta. 
Faço iflo,para que louvando os Auro- 
res naõ pareça impertinente. ldag0>A"' 
iioribus laudandis, ineptiarumcrimeiiij; 

M1' 
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fitoiamí Em lugar de Laudando auciores. 
Todos eftes exemplos faô de Cicero.A- 
qui tens hum exemplo no numero Angu- 
lar. Lendo as obras de Cicero appren- 
do a fallar Latim .Legendo Cicerone.La- 
tinam edijeo linguam. 

GERUSIA. Entre os Lacedemonios, 
era quafi como entre nos 0 Senado da Ca- 
mara, ou a caf«<, onde fc ajuntavaõ os 
Magiilrados, a que chamava© Gerontes. 
yid. Gerontes. 

GES 

GESMIM. Vi d. J.ifmim. 
GESSO. O artificial fc faz de certa 

pedra efcamofa,& brãca, a qual fc quei- 
ma, & dcfpois de queimada, fe moe, <& 
fc peneira, & ferve para engeffar. Ogcf- 
fo natural fe cava da terra,& tem feme- 
Ihança com a pedra, cõ que fe faz a cal. 
Oypjum, i. Neut. fim. Vid. Engeffar. 

Gcffo mate. He gclfo commum, que 
depois de moido, & peneirado, fc bota 
em huma panela, chea de agoa clara, & 
cada dia lc lhe muda, & fe bate duas,ou 
três vezes, & aos dez dias fc tira, &. fe 
feca. Ulaõ delle os Pintores, & Doura- 
dores,quando para brunirc o ouro,daô 
ao páo, depois de cftar encolado, huma 
n:aõ de gcffo commum,& fobre cila tres, 
ouejuatro n aos de geffo mate. Gypfwn, 
aqua dilutum, & tnaceratum, 

GESTO. Movimcto do corpo,& par- 
ticularmente das mãos,ou da cabcça, pa. 
ra fignificar alguma coufa .GeJiuSjUS.Ma- 
fc- Vid. Acçaõ. 

Fazer gcíios. Gtfinm àgere.Oc. 
Regular, ou com paliar os gcftos. Ge- 

Jlum componere, ou moderari. 
Fazer geftos com os hombros. Agere 

geftm bmeris. Cie. 
Conformar o gefto com a voz. Acco- 

viodare gejlum ad VocêíhyèZuintil. 
Sem mudar de gefto. Sme commuta- 

tione geftíis. yfnttor Rbetor. ad Herenn.. 
Naõ fazer bons gcíios .In gefiu pecca- 
Cia 

Naõ faber fazer bons geftos. Gejlum 
Wjctre. Cie. 

Tom. IV. 
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O fazer muitos geftos. Ge/içulatio > 
onis. Fem. Valer. Max. 

Recitar verfos fazendo muitos ge- 
ftos. Carmina gcftkidaii. Sueton. (er^- 
tus jwn. ) 

Aqueiic, que faz muitos geftos.Gejii- 
culator, is. Mafc.Colmel.Os antigos co- 
mediantes cantavaõ , & dançavaõ 110 
Theatro com muitos geflos, & os que 
com osmeneos do corpo exprimiaõ me- 
lhor, o que tíiziaõ, craô mais eftimados. 
Mas nos Oradores era vicio o fazer mui- 
tos gcftos, & de Hortenfio fc dizia que 
parecia Comediante, porque como diz 
Aulo Gellio. Manusejus inter agendam 
junt arguta admodum, & gejluofa. h cre- 
centa,quc hum dia hum íullano Torqua- 
to lhe chamou cm prezença dos juizes, 
Gcjlicidaria,<£* Vyomfia,alludindoa hu- 
ma das mais celebres Comcdiates do feu 
tempo, admirado pella arte como dan- 
çava, & fazia gcftos. 

Dos veífos gcftos entendo a volíarc- 
polta. 'De gejlu intelligo}quid refpondeas. 
Cu. 

Por hum o rado r o feu gefto era mui- 
to affc&ado. Motus, ér gejlus plus ar tis 
babebatrfuàm erat oratori jatis. Cie. 

Dar a entender por gelios, o que fe 
quer dizer.Aliqutdgejtu fignare ,ou Jigni- 
ficare■ Fazer Gejios com a cabcça, como 
,quc lhe cõtctaoque fe diífc. Carta de 
Guia, pag. A falia & meneos 
jd^aquclla gente. Vafconò Noticias do 
Brafil, 17. Sobre todos os mais Gefios> 
,ou acçocns, que tenho tocado. Lobo r 

Corte na Aldeã, 166. 
Có os olhos,& có o Gefto lhe fallava, 
Que a voz humana já perdido tinha. 

Camoens,Eclog. 7.Eftanc.çi.^7í£Acçaõ. 
Gefto. Côpofiçaõ, ou diípofiçfcõ das 

partes,como quãdo fc diz,O gefto do mu- 
do. Efundi compofitio,onis. Fem. ou mundt 
fácies, tu Fem. aflim como diz Virgilioj 
Fácies cali, & Lucano Fácies mar is. Co- 
,meça a fahir, &crcccr o Sol, cys o Ge- 
,fio aggradavel do mundo, & a compo- 
, (iÇíiÇ) da natureza, toda mudada; O ceo 
,acendcfcj os campos fecaofe. &c. Viei- 
ra, Tom, 1.251. 

I z Gefto.' 
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Gello. Appnrencia. Exterior.Vid. nos 

fcus lugares,Lá fe tem fcus Geftos de hu- 
j^amaade. Cartas de D. Franc. Man. 
pag. 7Ó0. 

Gciio. Em muitos oiuros fentidos he 
ufa da cila palavra. 

Nnõ ha aígetilcza de teu Gejlo celefte 
Fóra do natural. 

Camoens, Eclog. 2. Eftanc. 8- No Com- 
fRGr.to do Soneto 3. da 2. Centur. diz 
Man. Faria, explicando cites verfos, q 
o Gejlo he o roílo, & o corpo. 

Lá vi, que Cupido tebufeava ; 
No n.enos plácido que irado. .. 

Camoens, Soneto i8-da 2. Centur. 
O Gejlo vi (uave, & delicado, 
Que iá vos fez contente, & defeon- 

(tente. 
Camoens, Soneto 34* da Centur. 2. 

Elias, que no Gejlo me entendiaõ. 
Camoens, Eieg. 1. Eftanc. 8- Manoel de 
faria commentando cfte lugar, diz Por 
'to que ~vian en fu femblante. 

GESULA. Província do Reyno de. 
Marrocos,em Berberia.Tem a província 
de Dara ao Naccntc,o Monte de LaaLcm 
ao Poente, na fronteira da Província dc 
Sus; para o Norte tem a Província de 
Marrocos, & para o Sul o TeíTet. Prcte- 
dem os Nacionacs ferem os mais anti- 
gos Povos dc Africa, & dcfcendcntcs 
dos Getulos. Em toda a Província naq 
há Cidade,nem Villa murada.Vivem em 
grandes Aldeãs de alguns mil morado- 
res. Todos os annos há nefla Província 
huma grande Feira, que dura dous 
mezes ; em todo cfte tempo daô 
o comer de graça a todos os mercado- 
res, que vem de fora, que ás vezes paf- 
faõ de dez mil, fem contara gente que . 
trazem ccmfigo; mas aindaque nefte ar 
gazalho gafte muito o publico, na ven- 
da- das fuas mercancias ganhaõ dobra- 
do. Foraõ os. Gefulos os primeiros, que 
na quellas terras fouberaõ fundir , & 
vazar o ferro. 

G E T. 

GETAS. Poyos da Scythia;quchâbi- 
4 li ' - i 
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tavaõ huma,& outra parte do Danubity 
entre a Meíia, & a Dpi2. Get.e, armi. 
Ma/c. plur. OVul. Dizem, queeftes po- 
vos occupavaõ a Traniilvania, a Vala- 
quia, & a Moldávia. Virgilio lhes cha- 
ma, Dac<e, ar um. Ma/c. E heopiniaôde 
Appiano, que elles faõ os Ducos, Dina- 
marquezes. Mas Str,-bo, no livro 7. di- 
vide os Dacos dos Getas, dizendo que 
os Getas faõ povos que habitaõ junto do 
Ponto contra o Oriente, & que os 'Da- 
cos lhe faõ oppoftos, vivendo junto dõ- 
de nace o litro contra Germânia. Segu- 
do Elio Spartano,cftcs Getas faõ os que 
delpois fc chamaraõ Godos. Tiveraõ pa- 
ra li os Grego s,q os Geras eraõ os Tira- 
ces^Entre taõ diverfas opinioens fem- 
pre confervaraõ a fama de valerofos, 
ou a infâmia dc ferozes, & fanguinârios. 
DellesdilTc Ovidio, De *Po?iCo> 

'Nulla getis toto geiís ejl truculentior 
(orbe. 

E que enganado com feu brio o Geu 
O adore pello bcllico Planeta. 

Galhegos, Templo da Memor. Livro 2. 
Eftanc. 35. 

GETH. Cidade da Palcftina, no Tri- 
bu de Juda.Dize, que era ílta num mon- 
te, olhando para o mar de Syria,& qua- 
íi na fronteira do Tribu de Dan.Ouiros 
a fazem Cidade marítima entre Tortor- 
fa, & Laodicea. Querem, que fo(Te pá- 
tria do Gigante Golias. Era huma das 
cinco Satrapias províncias, ou Comar- 
cas dos Philifteos. Também foi chama- 
da Gita.; pertencia aos Levitas 
da família dc Caath. Nomeyodaju- 
dea há hum caftello, também chamado 
Getb. 

GETHSEMANI. Valle, ou Planicc ao 
pé do. monte Olivctc, onde antigamen- 
te havia huma linda villa do ditto nome. 
Era o lugar, em que os Sacerdotes da 
Ley mandavaõ paftar alguns dias os a- 
nimaes, que haviaõ de fer offerccidos 
em facrifício. Defpois da inftituiçaõ da> 
Euchariftia, foi o Senhor com os trez 
difcipulos, Pedro, Jacobo, &Joaõ> ao 
horto dc Gethfemani, para fe diípor ao 
Sacrifício defi meímono altar da-Cruz# 

; Com 
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Com o Sagrado orvalho do feu Sangue, 
regou o Divino Senhor as plantas deite 
horto, ncílc foi preiò , atado , & arra- 
iado a lerufalem. Compraraõ os Reli- 
giOfos de S.Krancifco cite lugar aos In- 
fiéis, de baixo do nome de hum deiles, 
que era feu devoto. Terá efte efpaço da 
terra duzentos paífos de comprido , & 
cento, & quarenta dc largo. Nefie fitio 
os Padres naô ftmeaõ nada 5 fó tem o 
cuidado dc cultivar outo oliveiras,cujo 

fruto recolhem,& dos caroços das azei- 
tonas fazem contas. Querem alguns Hi- 
ftoriadorcs, que eítas outo plantas fcjaõ 
do numero das que havia no tempo da 
Paixão do Senhor; mas confideradas as 
grandes mudanças, que teve a Cidade 
de krufalem, & os ellragosdo Exercito 
de Tito, que naô deixou arvore cm pé, 
quatro legoas ao redor, n;:õ hc provável 
2permanência das dittas plantas. 

GETICO. Concernente à naç. õ , ou 
à terra dos Getas. Geticus, a, um. Ovid. 

GETÚLIA. Rcgiaõ da Africa, na Ly- 
bia interior. H >jc he huma parte do Bi. 
Icdugcrit, & do Zaàra. Ate a citas re- 
motas terras cftenderaõ antigamente os 
Romanos as fuas conquiitas. Getúlia,#. 
Fem. 

Os povos de Getúlia. Gztuli, orum. 
%{)•. Mafc. Getulus, a,um. em Virgilio 
quer dizer de Africa, ou Africano, por 
tjos dc Getúlia craô povos da Africa. 

G H I. 

GHIAEER. He o nome que daõ os 
Pcrfiahos aos idolatras, que ainda hoje 
feguema fupçpttiçaõ dos que antigamç- 
tc adoravaó òffcrgo. Saô tantos , que ió 
na cidade dc Afpaò, ou Ifpehan , occu- 
paõ hum arrabalde intciro^Chamaòlhc 
também Atub 'Tcrefi, que valomcfmoq 
Moradores clofo^o- Tem. os PeiTianos hu 
adagio > que traduzido cm Povtugucz , 
diz, Modera bi[»i Gbiaber acender & ado- 
rar o fogo o ejpaco de cem ânuos , mas fe 
cabirnelle )iaõ deixara de [e queimar,. Vi-, 
agens de Pedro dela. vallc, Fom.2. 
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GIB AM. A parte da vcftidura, que co- 
bre o corpo do pefcoço até quaíi a cin- 
tura. Derivafe do Italiano Ginppone, que 
lignifica o mefmo. Tborax , acis. Mafc. 
Sueton. Levando fempre comligo o mc- 
,fmo Gibão. Queirós,vida do Irmaõ Ba- 
,fto, 555. 

Gibaõ dc açoutcs.Dizfe dos açoutes, 
qucfcd.ô nas coftas. Vid. Acoures. 

GIBEL1NA. Efpccic dc doninha.Vid. 
Zebclina. Mangas forradas de martas , 
,& Gibelinas.Godinho fingem da índia. 

>74" 
GIBELINOS,& Guelfos. TO-Guclfos. 
G1BBOSO. Derivafe do Latim Gib- 

bus , que quer dizer CorcoVa. Parte Gib- 
b^fachamaõ os Anatomicos á que fe le- 
vanta cm redondo, & faz huma efpecic 
dc tumor, 011 corcova. 

Gibbofo . Convexo , o contrario de 
concavo. Gibbofus, a, um. Celf. Gibbtro- 
fus3 a, um. Sueton. Nacc da parte Gibbo- 
jji do Figado huma veagrande, a que 
,chamaõ CaVa. Inftrucçaô de Barreiros , 
,pag.^i. 

GIBOYA. Cobra do Braíildc môílru-] 
ofa grandeza. Vid. Cobra de veado. 

GIBRALTAR,ou Gibaltar. Cidade da 
Andaluzia, & celebre Eftfeito, entre a 
Europa, & a Africa, por onde o Ocea- 
no entra 110 Mediterrâneo. A cidade dc 
Gibraltar. Fr et um G adi tau um , ou Hcr- 
culeum, i. Neup. Hefperiumfretnm.Ol<id. 

Dizem alguns, que Gibraltar, ou Gi- 
baltar vem dc GibaU q em Lingoa Mou- 
risca he Monte, & Tarf, Capitaô Mou- 
ro, que a efre lugar deu o leu nome , 
quando entrou a conquiftar Hcfpanha. 

Gibraltar. Também hc o nome dc hu- 
n a Villa da America ícptcntrional, na 
Província dc Venezuela , fobre a lagoa 
dc Marecaya.Ncfta Villa fe fazotabaco, 
taô eftimado dos Caftelhanos, a que 
chamaõ Tabaco de Maracáibo , porque 
o levaõ á cidade defte nome , & dali o 
trazem para Europa. Tem efta Villa co- 
mercio con> varias cidades, fitas alenj.de 



huns altiiTimos montes, a que chamaõ 
montes de Gibraltar. 

G IE. 

GIEN. Cidade pequena de França, na 
Bcliia, tóbre o no Loyre , com titulo 
dc C uidado. He opinião dc alguns , q 
he oOenabmn, i. 1Xeut. de que talla Cc- 
íar. 
.. GIEKACI. Cidade Epifcopal do Rei- 
no dc Nápoles , na Calábria Ulterior. 
Hco Locri dos Antigos , cabeça dc to- 
da a'Grécia Menor, toi dcfpois chama- 
da Gir<icuto, ou Hieracium,u. Keut. 

GIESTA. Arbufto, ou mais propria- 
mente junco da terra , com varinhas 
muito lizas, & flores amarcllas, &fem 
folhas; a femente he a modo de lenti- 
lhas. Genijla, <e. Fem. Virgil. 

Onde fe oppoem Giejla, que he lem- 
brança. 

Iunto do Rofmaninho,quehecrecer. 
Camocns, Eleg. 7.Eftanc. 7. 

G I G. 

GIGA. He hurna como felha dc vi- 
mes, de pouca altura, & muito larga. 
Ctfta deprejior, corisque largioris , Yimiiii- 
bus coacexca. 

G1GAJOGA. Jogo dc quatro peffoas , 
& nove cartas lemelhantc ao Jogo das 
vafas, em que fe compraõ as cartas. 

GIGANTE. Derivafc do Grego Gi, 
Terra, & Gaein, najeer, porque fegun- 
do Orpheo,& Hcfiodo , naceraõ os Gi. 
f antes da Terra, &do fanguc do Ceo. 

kixadas as fabulas, c\uc há dosGigan. 
tes, a faber, que foraõ homens de enor- 
me grandeza, com pés, a modo de cau- 
da de Dragaõ, que nos campos de Phle- 
graajuntaraõ montes huns fobre outros 
para entrarem o Ceo a clcala vifta , que 
forao fulminados por Júpiter, & enter- 
rados debaixo dc diverfos montes. Im- 
porta faber, fe na realidade houve Gi- 
gantes, entendendo por cftc nome,ho- 
mens dc grandeza, & eftatura muito 
fuperior á ordinaria eftatura, & grande- 
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za do corpo humano . Em primeiro lu- 
gar he ccrto, que houve homens de ma- 
is de feis cubitos de alto; porque 110 li- 
vro 1. dos Rcys , cap. 17. diz o Texto 
Sagrado, que tinha Goliath feis cubitos, 
& hum palmo de alto ; & he provável, 
que naõ foi Goliath o único homem de- 
lta extraordinaria eftatura. Eu mefmo 
tenho vifto em Paris, em diferenteste- 
pos, hum homem, & huma molher, que 
a gente hia ver por dinheiro, na Rua 
Delphina, osquaes tinhaõ pouco menos 
de feis cubitos de altura. Em fegundo 
lugar naó há duvida,que falia a Sagra- 
da Efcritura cm outros Gigantes , mas 
fem lazer menção do tamanho da fua 
eft.tura; Gigantes aurem futrUnt fuper 
terraríí in diebus illis.Gen. cap. 6. Porem 
naõ faltaõ Expofítores, que tomaõ o no- 
me dc Gigantes mctaphoricamcnte por 
homens foberbos, & tirannos, & filhos 
da terra,pclla ambiçaõ dc dominar ncl- 
la; & o mefmo Texto Sagrado infinua 
eftc mefmo fentido com as palavras que 
fe feguem, Ifti funt potentes â Jecu!o>Yt- 
rifamofi &c. Nem obfta ao que temos di- 
to da eftatura do Gigante Goliath de fe- 
is cubitos & hum palmo, o que eftá c- 
ferito no 3. capitulo do Deuteronomio, 
que Og, Rey dc Bafan era da caita dos 
Gigantes, &que fe moftrava como cou- 
fa monftruofa o leito de ferro, c q dor- 
mia, que tinha nove cubitos de compri* 
mento. Solus cjmppe 0;>y Rex Bafan re- 
Jliterat deftirpe Gigantum, monjlratur e- 
jus lectus ferreus, qui eft iu Ràbbatb filio- 
rum Ammon, noVem cubitos babens lon- 
gitudmis. &c. Porque fempre os leitos 
faõ alguma coufa mayores, que os cor- 
pos, & fegundo Lyrano nefte lugar nao 
he certo que cftcsnove cubitos fizeffem 

í8- pes de comprimento ( como querem 
alguns ) masfó 13. pés, de forte quea- 
batidos cinco pés, o leito do ditto Gi- 
gante pouco mais podia fazer de feis pa- 
ra fette cubitos, medida que refpondc á 
do corpo dc Goliath, & de outros, cha- 
mados Gigantes , que na opiniaõ mais 
provável, ou naõ chegaraó, ou dc pou- 
co fobrepujaraõ a altura da dita eftatu- 

ra 
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ra áe fcis psra fctte cubitof, (que fazé 
aivunsquatorzepés ) dando a cada cu- 

bico dpus pés( fcgundo a dimenlaõ do 
dirto Lyranò, «o ditto lugar. jSuppóíto 
iilo pouca probabilidade tem as ppini- 
oéns que adfpittcn? Gigantes de taõdc- 
fcompaifada & íaçanhofa edatura , & 
corpulência, que hum homem cKiquel- 

Ics feria muito mais alto, que as Torres 
da fé. de Liíboa, & entre outros o ditto 
Òg, Rey de Bafan, do qual fabularão os 
Hcbrcos, que naõ era leito , o em que 
falia o £)cureronomio,mas berço,& pel- 
la conta, que lhe lançaõ,o pé tinha cen- 
io& vinte pés de compri.ao.Para fedar 
credito a mnius rclaçcens de Gigantes, 
asquaes fe achaõ em Autores graviíli- 
n:os, feria ncccflario ver, & examinar bc 
o que cl!cs vir. õ.^íErna Santo Augu- 
ftinho ter vifto naCidadede Uticahum 
dente tamanho, que delicie podiaõ fa- 
zer cem dos jiOflòs . Segundo cfta cên- 
tupla proporção, ( fe efle dente era de 
Jioncm) a fua'cabcça havia de lazer cem 
das noflas, & fílim das mais partes do 
xorpo.Noíeu Thefouro efereve Ccbar- 
ruvias»queos dcfcobridorcs das Indiajs 
dc Caftella déraõ numa terra,a quccha- 
maraõ dosGigates, por haver ndla ho- 
ir.es t?.õgrades & t..õ forçudes, q colhe- 
rão húCaítclhano>& olãçaviõde hu pa- 
ra outro, rectbcdoo nas maõs, & jugando 
com clle á pela. Eftas, & outras relaço- 
cns de viagens, & jornadas em terras 
efíranhas , íe achaõ muito diminutas, 
quando coriofos inveftigadorcs da verda- 
de fe empenháõ em averigoar as noti- 
cias.Quantos annos andou a Europa en- 
ganada com a fama dos Gigantes dos 
Eftrcitos dc Magaihacns, chamados Ta- 
tagoenslNo Livro impreíTo cm Paris,anno 
de 1698. da viagem de huns Francczcs, 
que fizeraõ agoada na terra dos dittos 

Tatagoens9 diz feu Autor, que 11a reali- 
dade faõ homens deboa eítatura, masq 
de todos aquellcs, que ellcs virão,o ma- 
yor naõ chegava a feis pés dc alto. No q 
toca à opinião dos que dizem , que 110 

principio do mundo , & nos primeiros 
alentos da vida humana , todos os ho- 
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menscrao Gigantes, ou _agigantados, 
& que Adaõ íora o primeiro dos Gigã- 
tes, naõ tem baftante fundamento na pa- 
lavra dc Iofue, que ellcs allcgaõ cm leu 
favor, Adam maximus ibt inter Encicimfi- 
tas eji. Iofue , cíif>. 14. Verf. 15. porque 
( como advertio Alapidc, nctfe lugar ) 
efia mayoria dc Adaõ naõ fe há de ente- 
der da grandeza do corpo, mas das pre- 
mincncias da dignidade , do faber , & 
de outras cxcellcncias , com que fobre- 
pujou toda a fua pofteridadc. Nem pare- 
ce provável, que Adaõ , que das maõs 
dc Deos havia de fahir perfeito , fahiflè 
delias monftruofo; que a grandeza que 
fe attribue aos Gigantes , naõ hc per- 
feição , mas monftruofídadeda nature- 
za, que a todos os animaes poz no cre- 
ecr certos limites , que naõ podem ex- 
ceder de muito , fem diffieultar , &: im- 
poífibilitar as fuas fiinçoens. E nefta ra- 
zão fe tunda oP. Athanafio KircKcr ; 
quando duvida, que fe tenhaõ achado 
oíTadas dc homens dc duzentos cubitos 
dc comprimento • Dc todo o ditto fe 
colhe, que nefta matéria a mais acerta- 
da opinião de todas, heque (geralmen- 
te fallando) em algumas terras houve, 
& ainda há hoje homens agigantados , 
ide/t, dc cftaturâ muito aventajada , 
ma* nno Gigantes dc taõ defmedidaôc 
defeompaífada grandeza, que parecelfcin 
Torres vivas, & montes animados. 

Com cfta doutrina fe conforma o Au- 
tor do Livro intitulado, Guerra, Era- 
jilica , pag. 21. aonde diz na margem 
,Temos por fabulofas as naçoens dos 
,Matujus, que nafeem, & andaõ com os 
,pés as avelfas, dos Pigmcos Goajazis,&: 
,dos Gigantes curinquians . Nas notas 
do feu Mufeo, Liv» I. pag. 125. Luiz 
Mofcardo, Veronez fe moOra muy em» 
penhado em provar que houve Gigan- 
tes de monilruofa cftatura. Para corro- 
borar a fua opiniaõ, allcga com M. An- 
tonio Subellico, em cuja Hiftoria, fen- 
cha, Exeade 1. Lib. i.que nacidadcde 
Tigena foi aberta a iepultura dc An- 
theo,cuja oflada tinha feiíenta coeadoç 
dc comprimento*, valcndoív também da 

Hiftoria 
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Hiftoria dc Solino , cap. 5. diz que na 
Ilha de Cf era, ou Candia, em terras,que 
ascheasabriraõ, Çe achará o corpo de hú 
tíomeití de trinta covados debito; final- 
mente no ditto livro traz o ditto M jf- 
cardo à fi0urade hum dente humano, q 
iu cftampa excede agróíTurá de vinte 
dentes de homem orainario.Porcm de- 
ita fua opinião poucos , ou nenhuns fe* 
quszes tem hoje Moícardo. Gi£as)àntts> 
iiUfc. Cie. 

Coiifa dé Gigante, ou concernente a 
Gigante. Gi^anteus, a, um. OYid. 

Gigante. Grande. Vd. no feu lugar. 
,Naô iaõ elifcs os efpantalhos, que deve 
-eiiremecer a coraçoena Gi^atei.Chagas, 
,Obras Eipirir.Tom.2. pag. 109. Se tez 
fiimante o meu delejo. Lobo, Dcfégan. 
,200. 

Donde moftrou,que em juvenil fem- 
( b'.ante 

Talvez fe efeonde efpirito0*gâ//Éfc. 
Galhegos, Templo da Memoria,livro 2. 
oit. 187* 

Erva gigante. Planta, aflím chamada , 
perque de hum n.ólho de tolhas ralkiras 
largas, adentadas, & felpudas fe levanta 
hum talo, ou aiiea, muito mais alta que 
cilas, cercada da metade para cima de 
humas flores brancas, compridas* com- 
poftas cada huma de híima tolha chata, 
& recortada em tres partes. Criufc en- 
tre pcoras cm lugares humid <s. Acan- 
tlus, /. Muíc. Há deduas cipecies Acan- 
tbus JylVijtriçfr Acantbus JaíiVuj.Tam- 
benva que chamaõ 'Branca ^rfina hc hu- 
ma efpecie de erva Gigante. Vul. Cha- 
breum, pag.' 130. col. 4. Vid. Branca- 
Urfi.ia. 

GIGANTEO. Coufa de Gigante. Gi- 
gamciis, a, um. Ovid. À GiyxnUa fober- 
,ba do Philiíícoarmado.Macedo,Pancg. 
,do milagrofo fucccífo, pag. 9. 

G1GANTOMAQUÍA. He nome Gre- 
go, compoílodc Gtgaíj Gigante , & de 
Uujuh combate. Segundo a Fabula, fo- 
raõ os Titanes filhos de Titan, Irmaõ dc 
Saturno , aos quaes de. Juro herdado 
pertencia o reino das ccleftesefpheras, 
mas muitas vezes vencidos , defbarata- 
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dos, & lançados da fua pretenfaõ , cfta. 
vaõ noTartato, ou Inferno ; quando a 
terra, querendo tomar vingança da in* 
juíiiça quefe fazia aos Titanes, produ- 
zio naTiietíalia nos campos de Phlcgr* 
huns Gigantes, que moverão guerra ao 
Ceo,& ajuntando os mi.yores montes do 
munao, para fòzcrem luas avançadas, 
pretenderão lançar coÇeo aos Dcofes. 
Os pnncipaes delates Gigantes for;6 
fôrictreó, Egeon, Encetado , TypbçQ , £. 
j>bia!tfi , AJlreo , 6" Alcjoneo, JnyoQ fa 
{Pcrpiyion. Travoufe apeleja , as balas 
erao montes ; os que,fem fazerem bre- 
cha no Cco, cahiaõna terra, ficado co- 
mo de antes, montes 5 os que no mar, 
ilhas.Gigante houve , fi i Briareo, que 
atirava com cem montes dc huma bola- 
da, porque naô tinha menos, que cem 
braços.Nefte temerário conflifto viole 
lupíter, taõ pcrigofo,que de medofugio 
para o Egypto, & os mais Dcofes amz 
dclle, tomarão o mefmo caminho,todos 
pdra mayor diffarçado em figuras de va. 
rios animaes,Júpiter em carneiro,Apol- 
lo cm corvo, Mercúrio cm cegonha, 
Juno em vacca, Diana cm gato , Vénus 
cm peixe, Bacco cm cabraô &c. Berculcs 
vendo alguns já entrados à efe; la vifta 
acudio com grande preffa, & valor, com 
a clava, ou com a fetta matou a Alcyoni- 
o, cobrarão os Dcofes animo,apparaceo 
Júpiter, & afliftido de Hercules matou 
aPorphyrion,tirou a Ephialtes os olhos, 
& jugando a artilharia dc rayes bateo, 
derrubou, &arrazou os montes, rende- 
raõfe os Gigantes, & os Dcofes os cafti- 
garaõ. Foi Egeon atado por Neptuno a 
huns rochedos do mar Egeo; de baixo 
do monte Etna ficou Encelado, meyo 
queimado, com os tres Promontorios, 
que lhe daõ o nome de. Trinacria ; foi 
Sicilia fepultura do Gigantaõ Typhco; 
& era tal a vaíiidaõ dc feu corpo, oue o 
Mongibcllo naõ abrangeo a mais que a 
cobrirlhc a cabeça, oPcloro , fronteiro 
a Italia, a mao direita *, o Pachyno à cf- 
querda;as pernas,& o reftante o Lylibc- 
o; naõ menos cai.pa era necefíaria para 
cobrir taõ defGOmpaíTadas patranhas. 



GIL 
Claudiano, & outros Poetas compu- 

zeraó Gi^amoniaqutas. Gigantomacbia , 
<e. te"L Cifiamafe Ovídio, \Bellum gi^an- 

tem• tiiÇaõ decima. Cataliroíe cia Gi- 
Aãitomqutfo Efcola Dccurial, quinta 
.parte, num. 455. 

GIGO TE. Carne cm bocados, a fo- 
gada. Vem do Francez Gi&ot > que íig- 
wficahuma parte da pernáde traz , do 
carneiro , porque tem muita polpa , & 
he boa para gigotes- Carril 5 frujíaíim co~ 
fija mlme?Uhtii, i. Neuc. 

GIL. 

GiLAVENTO. Vid, Sotavento. Por 
fiilMitoàcu a carga . Queirós, Vida 
jCie Bafto. 313. 

GILBARBEIRA . Efpceic de murta 
brava, ejue lança folhas picantes , & do 
meyo delias hum fruto vermelho, como 
ginja. Rufcut, *• Ru[cum,i.Keut. 
Virgii Os Boticários lhe cham.õ,©<«/'- 
cw,c& outros Muwut,fpina , & myrtus 
ÈVeftfis. Vids na palavra Murtabrava. 

GIL LA. Palavra de chimico. Gilla de 
Vitríolo, ou Villa de Theophratio . He. 
vitríolo Branco, purificado por diífo- 
luçaó;filtraç;.õ,&tvaporaçaô.Gilla,quer 
dizer Sal. Gilla Vitrioli, Gilla Tbeopbra- 
fii.O vitríolo branco, ou a Gilla de The- 
ophraiio, que paradefpcjar afleima,faõ 
,vomitorios mais appropriados, que o 
jQuintilio. Polyanth. Medic. pag. 11. 
,num. 32. 

G1LOLO. Ilha. Vid. Geilolo. 
GILVAZ. Cicatriz , & final de feri- 

da ,na cara . LuculenCa in ore cicatrix > 
ias. Fem. 

Fazer a alguém hum gilvaz na cara. 
Luçuleato Vulnere, ou luailvitãplaga ali- 
<jnem deformare. 

GIN. 

GINDES. Rio da Aíia, que tinha feu 
naeimentoem huns montes de Armênia: 
atraveffava as terras dos Dardanios , & 
defen bocava no Tigris. Teve Cyro taõ 
grande rayva de fe afogar nefte rio hu 
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feu cavallo, & juntamente dever, que 
a fua corrente a talhava o caminho .<0 
íeu exercito, que hia pôr litio a B.,by- 
lonia , que o dividio em trezentos & 
leifenta canos. Herodot. Lib. 1. 

GINDI, ou Dgindi. Entre osTurcos 
í aõ huns taõ deítros a cavallo,que o que 
fazem, parece incrível. Correndo, Le- 
vantaõ dochaõ huma lança, que ííeixa- 
raõ cahir. andaõ de gal ope com hum pé 
num cavallo, & outro p é em outro, & 
juntamente atiraõ a huns palíaros que 
a gente tem porto de propolito nas mais 
altas arvoresj huns fazem, que cahem , 
& defpois de metidos debaixo da brri- 
ga do cavallo , fe tornaõ a por 11a fcU 
ia. &c. 
GINETA. Modo dc fe ter a cavallo. An- 
dar à gineta, he quando o cavalleiro an- 
da com freyo ginete, & com os pes nas 
cftribeiras, recolhidos de maneira , que 
a adea da efpora vá a dar na parte m.ais 
alta da barriga do cavallc.Naõ falta que 
imagine; que o modo de pelejar à Gine- 
ta com lança, & a darga foi invenção dos 
Godos , primeiro que dos Árabes de 
Berbéria , & que antes ellcs o tomaraõ 
dos Godos, quando lhe ganharaõ Efpa- 
nha , que nós delles . Andar à Gineta. 
Stápiis , ou Jlapedibus comraãif equita- 
re. 

Gineta. Infigniado capitaõ.Tem húa 
borla grande, & outra pequena de pc- 
durada dc hum cordaõ. G ineta do Capi- 
raõ. Ceriturtonis bacillum, ou bacúliwhi* 
Ncut. Calíigar os Soldados com a (ji- 
>7icta ou efpada. Vafconc. Arte militar , 
,151. verf. Encoiiar o Capitão,ou Mcftrc 
de campo a gineta, he renunciar o oifi- 
cio. Vid. Emcoftar. 

Gineta, ouGeneta. Efpcclcde Doni- 
nha, cuja pelle lanuginofa he falpicada 
dc negro, ou pardo ; a dereçada , ferve 
para forrar roupas. Vive em lugares a- 
quaticos. Chamaõlhe alguns Catus H'í- 
panU, outros Tautbera tninor, Gefnero, 
para evitar equivocaçoens , lhe chama 
Geuetba, Genetta , & Ginetta , & a de- 
fereve aflim. Ejl bejtiatyaUlò maior ( vú- 
nor Gibert. ) \ulpuula, colore inter aocc- 
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ím, & uigrum, maculis interdum nigrts, 
orime m pelle difpvfitis , manfatta Jatiç, 
71 ji laajjatnr. Árdua non ajcendit ,fed tu 
bumilibus locis, &juxta riVos degit, & 
tbjyiam qua.ru. Telles Vefttbus ajfuitn- 
turÊÊrnumttiojA babentw.E mais abaixo. 

H<fpania mittit fornia, & mo- 
ribn^ÊLu jhcis mttftèUif,quas nos toinos 
Voca/wis >Jimtles, pelle Varia, ac nigro,& 
ciiiereo altermntibtts maculis diftlnttâ . 

Dcfpois dc efcrcvcr ílto , acho que 
Favin, Author Francez, no feu Theatro 
dc honra , dá duas efpecies dc Gineta, 
huma'commua, ( que deve de fer a que 
temos detento ) & outra rara, & pre- 
ciofa, que tem o pelo negro,luzidio co- 
rno veludo, & falpicado de vermelho > 
& cuja pelle esfregada,& aquentada cx- 
hala hum cheiro, como de Almifcar,que 
he huma das razoens porque os Cava- 
lheiros, & as Damas forrav^õ com ella 
as fuas vcftiduras, até virem de Mofco- 
via as pellcs zebellinas, que levaraõ a to- 
das a ventajem. Diz cfte mefmo Autor 
que efla carta dc Ginetas preciofas, vem 
da índia, ou da Africa. Defpois da ba- 
talha , cm que Carlos Martel , capítaõ 
dos Francczes, delbaratou a Abderama, 
General dos Mouros, entre os dcfpo- 
josdo inimigo,fcacharaõ muitos forros 
dc Gineta, & muitos deites animaes vi- 
vos, que Carlos Martel repartio com os 
cabos , & ofliciaes do feu exercito , & 
cm memoria dc taó celebre vitítoriain- 
ftituyoa Ordem dc cavallaria, chamada 
da Gineta. Efra palavra naô he Turquc- 
ica,ncm Arábica,(como advertio Gal- 
land) mas foi formada do Latim Barba- 
toFagiVa, &do Diminutivo Fiigineta , 
que antigamente cm França queria di- 
zer Voninba. 

GlNF,TARIO. Vcrfado no exercício 
da Ginct.i ; ou Patrono do ufo da Gi- 
neta no jogo das canas, contra a opini- 
ão dos Bridocns, que faõ os que per- 
niiitcm, queo ditio jogo fc taça abri. 
da, o que fó em Coimbra , & no feu ca- 
po con, licença eícolartica, U liberdade 
ruitica fc concede, ou tolcra.O que dc 
píende hun.a efcola inteira fempre he 

GIN 
,provavcl, ainda que outra efcola todj 
,fclhc opponha j Thomiítas, & Efcoti. 
pilas faó o exemplo entre os The ologos; 
,Bridoens, & Ginetarios entre os cavai- 
,lciros. Rego, cavallaria dc Brida, 125. 

Ginctario . Cavalleiro. Vul. 110 feu 
lugar. ( O Cartor era grande GeneUrio. 
Colla, fobre Virgilio, 95.) 

GINETE. Na opinião dc alguns dc- 
rivafe do Grego Eugenis, que quer di. 
zer, (Bene natus , porque nas Hcfpanhas 
os Ginetes faõ ccrto género de cavallos, 
dóceis, bem formados , ligeiros, & dc 
calla fina. Equus Hífpanui, 1 'ulgò , Ge. 
tietus. UlylTcs Akiovrando no primeiro 
livro dc Quadrupedibus na p3g, 54. & 
ÍT. dando a cite nome outra Etymologi- 
a, diz IJliusmodt equos Vulgo Vocant Hi- 
Jpani Gcnctos à genibus , ( uC quidam 
cdjicit: )qubd cúm celeberrimum bocgentis 
equorumjit, Veíiorem genibus ad{el!amt 

& lattraequi omiti oporteat, ut tutmsVC' 
batur. Cavallo de calh fina , á qual poc 
putro nome chamaõ Ginete . Galvão, 
,Trat. 1. da Gineta, cap. 18- pag. 90. 

Ginete.As vezes fe toma pello Caval- 
leiro, com lança, & adarga, & ertribos 
curtos; outras vezes quer dizer, Home 
a cavallo; Fullano he bom ginete, vai o 
mcfmo , que bom homem dc cavallo. 
Vid. Cavallo.. Na galantaria cÕco faz 
,fer bom Ginete nas praças- Lobo, Cor- 
,rc 11a Aldeã, 285- Pelejando os Ginetes 
,com muito ardimcntOaMon.Lufit.Tom. 
,1. 292. col-2. 

G1NGJBRE. Vid. Gengivre. 
GINJA. Fruto da Ginjeira. Cerafnw, i> 

j\eut, Tlin. Hift. 

Ginja galega. Azedinha Miduli flo- 
ris cerajum. 

Ginja garrafal. Tem o pé curto, & he 
mais doce, & mayor que as ordinarias.. 
Podcramos chamarlhe Cerajum decim- 
num, à imitação dc Columclla , que <!á 
crte epitheto aos frutos deextraordina- 
ria grandezajou com Pjinio Cerajw Lu- 
fitanum, porque nocv.p. 25. do liv*> 15. 
donde dizellc Autor, Trinapr.tus dn- 
racinis ( cc&ifis, ) qu,e plinia/ia Ca&panií 
appellaty in 'Bélgica Vero Lufitann \ CÕ- 

iiienia- 
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mentando oP.Harduinoeftas palavras 
de Plinio, diz, Kurtc Htfpanica berba- 
rii Vocant, &ea junt maior a fatttis VuU 

^GINGEIRA. Arvore fruâifera , co- 
nhecida . CbamtcWjus , i. Fem. (Plin. 
Vem a fero mefmo, que C erafus pumtla, 
porque as Ginjeiras que daõGinjas gar- 
rafaes, crecem pouco ; & o mefmo Plí- 
nio declarando no mefmo lugar a íig- 
nificaçaõ de U>atn<xc:rajus, diz , junt & 
( cerafa) parV* arboris , rarôque tria cu- 
bita excedencis, & minore etiani frutice , 
íbrmtcerafi. . 

GING1VA, ou gengiva. Vid.Gengi- 
(va. 

GINSAM.He humaraiz da China, q 
tira a vermelho, mas efeuro & aclmay- 
ado. Lança hum talofinho branco, & le- 
nhofo. Vendefe por preço de prata; os 
Grandes a ufaõ, cozendo pequena por- 
ção delia cm agoa, &abcbcmpara refa- 
zer as forças. Pao da China , Aflucar , 
fiin/aú. Queirós, vida do lrmaõ Balio , 
jEpilíol. Dedicar. 

G IO. . 

GIO. ( Termo da carpintaria de huã 
nao.) Hchumtraveffaõ, fobreque anda 

a canado leme, & fobre o qual fe for- 
mão as obras mortas da popa. Lignea 
compaves itipujpi tmnJVirfa. 

GIOLHO. yid. Juclho, ou Joelho. 

Q IR- 

GIRA. Segundo o P. Guadix,hc nome 
Arábico, que vai o mefmo,que comida , 
com galhofa, & abundancia; Entre nos 
Gira he o mefmo,que a Lingoagem dos 
marotos. Os termos mais fabidos da Gi- 
ra faõ eftes. 

Artife, quer dizer Paô. 

Avezar, Eftar. 
Baftos, os dedos. 
Bola, a cabeça. 
Bayuca, Taverna. 
Bayuqueiro, Taverneiro. 
Calcorrear, Correr. 
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Calcos, Sapatos. 
Catropco, Cavallo. 
Cria, Carne de vaca. 
Cachimbos, Os pés. 
Cazcbre, Caía. 
Criar, Ter alguma coufa 

nas de caroço, Ter, ou Pofii 
Cheta, Vintém. 
Dez Bofas, Dez reis 
Encanhas, Mcyjs. 
Falfo, O lenço. 
Fuxo, Pao. 
Caniços, Dauos. 
Giropa, Caldo. 
Ganchorra, A maõ. 
Gao, Piolho. 
Gris, Frio. 
Golpe, Algibeira. 
Gàbio, Chapeo. 
Jorna, Vagar. Eftou. 
Jornando, Naõ quero fahir. 

• Julia, Cafaca. 
Lima, Camifa. » 
Marca. Puta. 
Marco, que fe aveza. Homem , que 

eftá prefente. 
Monteira, Carapuça. 
Pilra, Cama. 
Purrio, Bêbado. 
Pio, Vinho. £ 
Rata, fome. 
Rede, Capa. 
Roda, Toftaõ. 
Ruftir, comer. 
Surrar, furtar. 
Tardar, O vcíttdo. 
Tiba, faca. 
Tirantes, Calçoens. ~ 
Hum pobre Ganilaro, quer dizer, l\u 

pobre tonante, ou maganaô. Vai com os 
arames. Vai com efpada, & daga. Lalma- 
Ibecom ofaxo na bola, quer di^er Dalhc 
com o pao na cabeça. &c. 

GIRAFA.Derivafe do Arábico 

fa,ou xirfifa.Heo Animal,a que osEthi- 
opes chamaõ tirataKactn, que vai o mef- 
mo que Cauda curta, porque tem cite a;- 
nimal pequeno rabo. Outros lhe chamao 
Zorafes. Cr-iafe cfte animal na Africa,na 
Núbia, ou no Reino dos Abexins, dize , 
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que hc gerado do animaes dedifferente 
elpçeie. Dapper, em dous lugares da fu- 
;> defcripçaò da Africa, a fuber, na pag. 
420. & 18- diz, que a Girafa hedo ta- 
uianho de Touro, mas mais alto, que E- 
lepftantc. A cor do pelo He entre negro, 
& branco„as maós muito roais altàs, que 
as pernas, p rabo redpndo, & curto, as 
orelhasTcomo de veado, o ventre netíe- 
o, & IuzentCihequadrupede corre pou- 
co , facilmente fc amanfa, & vive taõ 
iolitario , que raras vezes he viilo. Ef- 
creve Solmaíio, que hc o Cctmelopardalis 
dos Antigos. Deraõlhc elie nome por 
ter cabeça , & pefcoço . dc Camelo , & 
ter a pcllc falpicada > como Leopardo , 
porem de manchas brancas fobre fundo 
ruivo.Nofeu Thciouro da Lingoa Por- 
tugueza oP. Bento Pereira faz mençaõ 
deile animal. Vid.Giratacachem. 

Girafa. Coníiellaçaó. Vul. Camclo- 
pardal. 

GIRANDULAou GiradoIa.He a mo- 
do de roda,que defpedc foguetes,ou hc 
huma grande quantidade dc foguetes , 
difpoftos dc maneira , que no mefmo 
tempo fe dcfpcdem, & cfpalhados pel- 
los ares, fazem hum aggradavel cípecla- 
culo. A famofa giraudola he,a que fe fas 
em Roma no Zimborio da Igreja de S. 
Pedro, nas velporas da feita dos Apotfo- 
los S. Pedro, & S. Paulo. Tubuli imiti 
wti&nafimul copia ermpentes in jublime , 
fiellifque. Volatilibus, aerem tollujlr antes. 
yOirandola com fogo fépre ardente. Le- 
nitivos da dor, 176. 

GIRAM. Vid- Gyraõ. 
GIRAPIGRA. ou Geripigra', ou Ge- 

ripiga. Vid. Gera. 
GIRAR. Dar voltas. Agere g\ ros. Se- 

Jicca. Vid. Volta. 
GIRAR os orbes vejo com mais pre- 

(Ta. 
Malaca conquii}. Livro 10. oit. 141. 
. Girar por algum lugar. Circuircom 
adjc&ivo, Girado temos pello contine- 
,tc marítimo.'Britto , Guerra Brafilica , 
^7, . . . • 

Girar alguma coufa. Dar voltas com 
cila. yíhquid in :rbm a gere. 

' G1R 
. GIRAV.Aa hum lado, & a outrocf, 
pada iardente. Ulys. de Gabr.Pcr.Cant. 
6. oit. 81. 

GlR ASOL. Flor, a que o giro do Sol 
deo nome, porque o legue em roda , & 
fempre a companha o leu curfo , a inda 
quando fe elcondc,& fc cobre de nuves. 
.Segundo a Fabula , Glícia, huma das 
Nymphas do Oceano, querida dc Apol. 
lo, por defcobrir os amores cie Leuco- 
thoe, com o ditto Apollo, perdeo a fua 
graça, & foi perfeguida de Apollo, ate 
que defpois dc ofeguir fempre com os 
olhos, lem fe diminuir o feu amor, fi. 
nalmente pereceo de fome, & às maõs 
da dor , & foi convertida em flor, que 
feguindo a vifta dc feus rayos fefulten- 
ta. Aqui, Apollo quer dizer o Sol. No 
Liv. 4. das Metam, defereve Ovidio cila 

transiormaçaõ nclles verfos. 
Ccdit bumo nuda madidis meompta ca- 

{piliit 
Ter que noVem Inces , expers widteque, 

( afrique 
Rore mar o, lacrjmifque juis jejunia pa. 

-X7 r ■ 1 ( Vlt> i\ec fe mVit bumo> tantum fpeclabat 

(emitis 
Ora Dei, "Vultufque fuos flefíebat adil- 

Membra fermt b/çfijfe Joio; partemque 

•... ( coloris 
Luridus exangues pallor conferiu m 

( berbasi 
Eft in parte rubor,1>ioUquefimiiiimiií 

( ora 
lr!os te'jit\ Ma juum quamYis radice te- 

■ ( nçtHT 
Vertitur ad Solem , mutataque fervat 

( amor em. 
O Pâdrc Pomcy da Companhia dc Ic- 

sus, defereve ao Girafol aflim. £ui He- 

hotropium cernis , an non terra editam 
Farbelinn credas\minim certà quide m- 
bi«as, naturam tllud dum molin tur dirc- 
xijfe rnanum, & opusexegijje ad exetmfi 
Régis aftrorum\ & flor 1 bus dare dum "Vo- 
luit Regem , juum JlelUs fkrentibus flo- 
rente mdedijji'folem , (um bunc florem in 
lucemedtdu. Lta efí profeétò, Telex afpec- 

tu ipjo 
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tu tpjo, & dppelhtme, ww adumbratúm, 
fed exprejfutn in Flore folem, dicas Hélio- 
tiopiunty utque Jolaremmen gerit, fie jo- 
lis fpecie m ijifam ]>rAferre, àc forma prx- 
flantiam. Ec Veròno/me item, ut Sol, ra- 
diis captit babet redimitum aurei^.An no 
ad Solem mmquam non conVerjus bicflos, 
ut ipfius iiidicat nomeii, e andem quamille 
imtitur Viam, infiflit jemitamf Jjuid mui- 
tis? \Jt Sol planetas reliquos, & Jlellas 
Jplendore obfturat,magmtudinejuptmt\tta 
Heliotropium cateros ífiaturxfroceruate 
ficilèflores Jupereminet.forma amphtudi- 
neVnicit, totuis babitus ele^antiá, & Jm- 
gularum parti um conformatione lon^e mui- 
tim\ue antecelht. Mano ab«te as j>ri~ 
minencias do Girajol o ufo dcllc na me- 
dicina. Toaa a lua virtude confíltc, cm 
rcfolvcr verrogas, deterger alporcas,& 
provocar ourinas. Nos jardins da Re- 
publica, naô íalcaõ Giraioes, com gra- 
des nomes, & titulos illuílres, que de- 
gencraò em humildes, & vis operaçoés. 

Gira foi Oriental. Pedra fina, por ou- 
tro nome , Heliotropia. Vid. no feu lu- 
gar. Querem outros , qu« fejao mcfmo 
que Opala. Vid. Opala. 

GIR AT ACACHEM •. He o nome de 
hum animal, que fc acha na Abyflinia,ou 
Ethiopla alta. No Diccionario da Aca- 
demia Real de França, Verbo, Camelio- 
fardy Cornélio lhe chama Firata Kacm, 
com pouca differença dc Giratacacbem, 
quche o nome,que achei no cap. 14. do 
livro i. da Hittoria GeraL da Ethiopia, 
abbreviada pello P.Balthazar Telles Gt- 
ratiicacbcm, ou Pirata Kacin na lingoa 
dos Abexins,vál o mcfmo, que Cabo del- 
gado. Parece, que da dclgadeza da fua 
cauda remou cíle animal o feu nome. 
No lugar citado diz o P. Telles, que he 
o mayor animal da terra, que fe faiba, 
porquò excede muito a grandeza dos 
Elephantcs, pofto que naõ he taô envol- 
to cm carnes; facilmente paffaõ os ho- 
mens por baixo delle cm cima de bons 
cavailos, as maõs tem altura de doze 
palmos, os pés menos alguma coufa,& o 
pcfcolfocom proporção, & comprimen- 
to, que polTa decer , & pafeer a erva do 
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cámpo, da qual fc fuftentà. Ao mcfmo 
Autor parece, que eílc deve fer o Stru- 
tbio camelus, de que os Autores fallaõ, 
porque com camelo fe parece mais, que 
com qualquer outro animal; porem a A- 
cadcmia Franceza lhe chama. Cameleo- 
pard\ por lhe parecer, quchc oCamclo- 
pardahs de PlinioHlft. & acrçccnta, q 
lhe convém ellé nome por ter cabeça,& 
pefeoffo de Orneio , com manchas dc 
Leopardo, excepto que as derte animal 
íaõ brancas , & o mais do pelo he quaíi 
ruivo. Naõ podem os Autores iallar cõ 
certeza cm coufas , que nunca viraõ. 
Vid. Girafa. 

G1RAVAGOS Monjes. Vid. Gyrova- 
gos. 

GÍRIA. Vid. Gira. Os que tomaõ Gí- 
ria porhun a joco'a, ou aiftdiada circu- 
locuçaõ, com que fe dizem muitas pa- 
lavras,o que fe poderá declarar cm pou- 
cas, o derivaõ dc Girar ou Giro , por 
Rodio. Jocofa arcumlocutio, ou circuitio, 
onis. Fem. stffrãatus loquendi circuitus , 
us. Ma/c. 

GIRO, ougyro. Volta. Rodeo. Cir- 
cuito. Gjrus, i. Majc. Ovid. 

A lua faz o giro da terra. Terram Iti- 
na curfus arnbit. Cie. Vid. Roda. Volta 
&c. Faz o feu Sol o feu giro annual.A^- 
gnum Sol circumVolVitur annum. Virgii. 

Giro. O movimento fuccelivo, com q 
cada coufa, ou pelíoa tem tempo para o- 
brar conforme a fua ordem. Cada hum 
por feu giro.Viciffim. Oc.Eflaõ dc guar- 
da por giro à poria do feu apofento./^/- 
gi liar um Vices ante cubiculi fores ferVant- 
Quinto Curcio no livro 5.O mefmo Au- 
tor no livro 8- diz neíle mcfmo fentído. 
ExcubabantferVatis notíium Vicibus pro- 
ximi fonbusejus eèdisyin quâRex acqui- 
efeebat. Viraó os mais cada hum agiro. 
Sim ih oyro Vement ahorum Vices. Thad. 
Ellcs 110 anuo feguinte fervem na guer- 
ra cada hum por leus giros; aquellcs fc 
ficaõ na terra, fíi rurjus inVicem a imo 
pòfl in ar mis funt; illi domiremanent. O- 
j>(r. Cada hum por feu giro diz o feu. pa- 
rece r.guifque ordine fententiam dicit.Cic. 
Porquanto outros os haviaõ dc render 

pclla 
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pcl!a mcnhoâ, & naõ lhe chegando o feu 
giro,fe naõfcttc dias depois, naõ fepo- 
tliaõ fir da permancncia da fidelidade 
de todos até aquclle tempo. guippe a- 
Itos in ftationem of>orCubai prima luce {iic- 
cedere, ipjorum pojí feptimumdiem redi~ 
turâVtçe,nec Jperare poterant m iflud té~ 
pus omnibus dur aturam fidem. 
Cure. Servindo cada hum feu Giro. Io- 
,aõde Barros. Decad. 2.105.col. i.Os 
,capitacns das naos,por quem D. Fran- 
,ciíco repartio a Giroi o ferviço . ôtc. 
,Dccad. 1. pag. 160. col. 4- 

G1RONA. Cidade Epifcopal de Cata- 
lunha, aflentada cm hum outeiro , & na 
fralda dclle ccrcada de muros de pedra 
ao modo antigo, cm figura quafi trian- 
gular. Paflalhe por dentro hum rio, a q 
chamaó Onhar, e cm Latim Unda, que 
nalce perto de Girona; Paflafepor huma 
Ponte, a qual a junta as duas partes da 
cidade, & naó longe dellc fc mette o 
ditto rio cm outro , chamado Ter, dc 
cuja fignificaçaõ , como tan.bcm da fi- 
gura triangular da cidade , fc querem 
alguns Authorcs ajudar para attribuir 
aos três irmaõs Gerioens, unidos cm hu 
corpo a fundaçaõ de 6»mj.Na lua co- 
rographia, pag. 154. doutamente refu- 
ta Gafpar Barreiros cria fabulofa ctymo- 
logia, & juntamente traz ouras memo- 
ráveis particularidades da cidade dc 
Girona, & entre outras o milagre da 
praga dc mofeas verdes,& brancas, que 
fahiraõ da fcpultura dc S. Narcifo , & 
obrigaraõ os Francczes, que reinando 
cm França Phelipe, terceiro dcfte nome, 
haviaõ tomado Girona , adcfcmparalla 
& acolherem fc com a pouca gente, que 
lhe ficou. Gerunda, a. Fm. . 

GIRO VAGOS, ouGyrovagos, ouGi- 
ravagos. He o nome , que antigamente 
fc deu a certos Monjes que com pretex- 
to dc caridade,gartavaõ toda a vida em 
perpetuo giro, fempre vagabundos, vi- 
fitando as ccllas dos Anacoretas por di- 
vcrfasprovincÍ3s do mundo. Dellcs fc 
faz mençaõ na Regra deS. Bento,cap. 1. 
guartum ge>m t-Jl monacborum^uod Vo- 
ai! ur Gjrolui^tim, quta tota Vita fua per 
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diverforum cellas hojpitaniur^ femper V«t- 

gh & numjuamJlabilesy &proprtp Volup- 
tatibus, & gula ilkcebris jerYiemef. fcm 
oppofíçaõ deites vadios ordenou S.Ben* 
to o grande recolhimento dc feusmof, 
teiros. Ate os Monjes GiraVagos, que 
,hav,a antigamente. Severim , Noticias 
,de Portugal, 213. No feu Lexicon U- 
nivcrfal na palavra GyoVap, dá jacobo 
Hofman efle preprio epitheto à huns 
ludios, que fempre andaõ girando , & 
mais a hunsGcntros,feiticeiros,que nos 
feus facrificios voltcavaõ em roda , & 
finalmente aos Turcos , que celebrando 
a fua grade fcfta, chamada Mac/ia com 
voluntaria vertigem fe revolvem dc ma- 
neira, que mais parcccm rodas, que ho- 
mens. 

G I S. 

GISORS. Cidade dc França, na Pro- 
víncia de Normandia , fobre o Riacho 
Epta. Gijortim, ii. Keut. 

G IT. 

GIT, ou Gilh* hc o nome Arábico da 
Erva,a q chamamos Nigella. Na fua A- 
n athea onomailica d.z Jole Laurcncio 
Gity Inlmentufy fali um ex papaVere ni- 
yo. 

GITO. Hc o nome de huns canos, q 
nos moldes cõ municaõ o metal túdido i 
obra.do Latoeiro . Liquefaíti metallt 
duclus, ou meatus, us. Majc. 

G IZ. 

GIZ. Certa pedrafinha parda,&mo- 
11c, quafida cordc chumbo; deixa final, 
quando carrcgaõ com ella.He ufada dos 
All:ayates,para rifear a parte do panno, 
que querem cortar, Pclla analogia, que 
Gypjum tem com Giz, o P. Bento Perei- 
ra, no feu Thcfouro da Lingoa Portu- 
gueza, chama ao G/^, Gypfum.Auxov taõ 
erudito como ellc , naõ ignorava , que 
Gypjum quer dizer Gejfo] mas parece naõ 
quiz deixar o Latim cc Gizem branco; 
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quanto mais que também com géflb fc 
pode Gizar: & poderia o Giz ler huma 
ifpccie dcgeíTo porque nem todo ogcf- 
fo he artificial, pois diz Plinio lib. 36. 
cap. 24. <Plura ejus wiera, mm & è la- 
pide coquitur, ut tn Sjria, acTburijst & 
etfiri fo<íitúy> ut til Cypyo-y è Jumma tel- 
lure, & Tympbaicum eft. Ao que fe acre- 
centa, que antigamente fc gizava com 
geffo os calçados ou pés dos eferavos, 
que fe punhaõ em venda; ao que allu- 
dcOvidio 1. Amor. Ele■». g. lierf 64. 

Dejpice gypfaíi ermiett inane pedis. 
GIZAR. Rifcarcom G/^.Botar o Giz 

ao panno.Lapide > qui Gi^ Vocatur, pantt 

fanarei ou panni parte notare faretnatoreà. 
bizar. No fentidofigurado.Difpor De- 
linear. Vid. nos Teus lugares. Viriato, 
,que tudo Gi^aVa com Angular prudên- 
cia. Mon. Lufit. Tom. 1. 229. col. 2. 
,A liberalidade, com que Gt^ci, & corta 
,pcllo panno alheo-Mon. Lufit. Tom.7. 
,pag.4©2. Falia o Autor no Padre Ma- 
riana. 

GL A. 

GLACIAL.Coalhado congelado En- 
regelado, condenfado. Vld.il os leus 
lugares. Adelgaçar os humores, viíco- 
,íòs, & Olaciaes. Curvo, obfervac. Me- 
,dic. 49. 

GLrtDIATOR, ou Gladiador. Dcri- 

vafe de GW/ftfyque em Latim vai o mcí- 
Mo que Bjpada. Na antiga Roma Idola- 
tra, Gladia teres eraõ huns eferavos,que 
com cfpada nua publicamente pelejava© 
nos Theatros; ao vencedor fe dava di- 
nheiro, ou huma coroa de Lentifco, ou 
hum Boncte cm íinal de recuperada l i- 
berdade, ou ficava izento derte fangui- 
nolento exercício, & o final deita izen- 
çaõera huma elpada preta, de pao, cha- 
mada Iludis,que fc lhe metia na maõ.No 
Tomo. 2. da Monarchia Lufit. Livro 5. 
cap. 1. diz o P. Frey Bernardo de Brit- 
to,quc cm Oflella,antiga Cidade da Lu- 
íitania, fe celebraraõ com grande admi- 
ração dos Portugnezes de aquelle tem- 
po eilc.s gladiíitorios efptdaculos, & cõ 
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ctiriofa erudição nefta matéria, diz que 
o* Gladiatores eraõ homens, dcftros na 
Efgrima, que tinhaõ porofficio nas fe- 
ftas publicas, particularmente nas fúne- 
bres fahirem campo , & hum por hum 
matarfe por dar gortoaos vivos, &hõ- 
rar a memoria dos defuntos. Seu prin- 
cipio diz Tertulliano, in lib. de fpctfa- 
culis, & Sérvio fobre Virgilio, que fe 
tomou do ufo que os antigos tiveraô de 
comprar cativos, que matavaõ nas exé- 
quias dos homens prineipaes, que mor. 
riaó, & parecendo pello difcurfo do 
tempo grande crueldade , matar gente 
humana a modo de feras, ufandode hu- 
ma cruel mifericordia os deixavaõ ade- 
ftrar na efgrima,para que dilatando al- 
gum tanto a morte,fizclíem o adio mais 
celebre,& foliem elles proprios executo- 
res do facrificio. O primeiro, que cm 
Roma fez exéquias publicas com fole- 
mnidade dcGladiatores,diz Valério Ma. 
ximo, & oHpiíome de Tito Livio , que 
foi Dccio Iunio Bruto nas honras de feu ' 
pay, fendo confules Appio Cláudio , & 
Marco Fúlvio, & dcfpois fc ufaraó tan- 
to, que qualquer pcffoa ccmmum fe me- 
tia nertes apparatos, & finalmente che- 
gou a trifte vaidade derta lu&uofa põ* 
Ea a tal extremo, que fc morrendo algu 

ornem de importancia, faltavaõ jogas 
de Gladiatores, o notavaõ como por a- 
fronta, b algumas vezes, ( como toca 
Iurto Lipfio ) lhos mandavaô fazer por 
juftiça.Thcodorico , Rey dos Oflrogo- 
dos cm Iralia para o quinto Século def- 
pois do nacimentode Chrirtoextingui- 
o eííe barbaro eoflume. Gladiator. is. 
Mafc. Cie. 

Profilfao, & exercício de g'adiator 
Gladiai ura, te. Fem. Tacit. 

Combúte de gladiatores. Gladiatorum 
certame>/, ou Gladtatoria pugna, «e. fom. 

O premio, que fedava ao? gladiato- 
res, que fahiaõ viftoriofos. Giadiatoriu, 
ti. T/r. LiV. 

O cllipcndio, que fc dava aos gladia- 
tores, que fc compraYaõ para exercício 
do leu ofiicio. yíuftoramuitum, u Reur. 
Velleius !Patarc. Ao qual matarão os , 

Gladia- 
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,Gladiadores. Marty rol. cm Portug.pag. 

GLADIATORIO. Coufa de gladia- 
tor, ou tfoncerneiite a gladiator. Gladi- 
atorius, </, um. Cie. Nenhuns jogos mais 
,indignos dos ©lhos humanos, & pieda- 
de n.aural, que os Gladiatórios. Vieira, 
,Tom. 7. pag. 9. Tinha clk 110 circo 
,Gladiator io alcançado vitorias notáveis 
,-Aima lnilr. Toiil 2. 347. 

GLADltERO. A or lem militar dos 
Gladifcrõs toi inftituída cir> Livonia 110 
Auno dc 1164. para aUgmcntar com as 
armas a féCathoiica Ordo Eqwjtn* Ghi- 
diferorum. Aflím ihcchamaõ os que cicrc- 
vem cm Latim. Frcy Iacnt>dc D:osno 
feu livro, iniitulado elcudo das ordes 
militares, trata deita ordem, paragr. 12. 
pag. 140. 
GLADIO, temporal, ou Gladio íccular. 
Hc o p der da juitiçd fecuiar, gladio e- 
fpiritual, hc a cfpadu, & poder cfpiritu- 
alda Igreja nas almas. Giadius, i. M<if- 
cul A fé íe defende com o Gladio do po. 
,dcr. Cartas de D. Franc. Muiioel, pag. 
,387. Gladio cfpiritual, & tcmporal.Bar. 
,ros, $. Dcc. foi. ióo.col.2.Com o GUi. 
,dio material, & fccular. Idem , 1. Dcc. 
,87-col. 1. 

Gladio. Inftrumento Gcomctrico, & 
Aftronomico, comporto dc huma regoa 
graduada, & de outras tres regoas mo- 
veis, que tormaõ hum triangulo ifocc- 
les, com fuas pinnulas nas charneiras, 
para cxacíamcntc medir o valor dos ân- 
gulos^ quaesquer diliancias, & altu- 
ras. Chamaõlhc Gladio, porque aperta- 
das as regoas, ficaõ humas íobre cutras 
parecendo humafó, & 110 cabo tem hum 
punho, a modo de cfpaaa,por onde fc 
lhe pega, & dentro da maçaã ha huma a 
gulha nautica, para ter ferventia tarnbc 
no mar. Ordinariamente fc recolhe cile 
inllrumcnto cm huma bainha, com que 
fica parecendo cotó, ou punhnl.Chamaõ- 
Ihc os Mdhematicos Radius Latinus, 
porque foi inventado por Latino Urfiuo, 
celebre Gcomctra. 

G1.ANDIFO.RO. Coufa, que dá bo- 
lota. Coufajque produz a lande. Glan- 
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diferia, um.Ge. Glandarius, n um.Var- 
ro. Dizendo, que a Faya he arvore G/5» 
jdifera. Colla, Eclog. dc Virgil. pag. 1. 

GLANDOÍO. j/id. Glandulofo.Cor- 
,tandol.he huma partícula Góiw/oja.Bar- 
,ros, Dccad. 3. pag. 97. col. 3. 

GLANDEVES. Cidade Êpifcopal dc 
França 11a Provinda de P rovença. Glav 
data, ou Glanateya, a. bem. 

GLaNDULA.( Termo de Medico.) 
Efptcie de caroço de c >rne efpongiofa ? 

que ferve para attrahir das partes contí- 
guas os humores fupcrtluos. Em muitas 
parres do corpo humano há glândulas, 
humas nas ilhargas da cãpainha da boc- 
ca, a que chamaõ Amygdalas, outras 
nos lovacos, a que cham ao Emunélorios; 
as tetas faõ comportas dc glandulas,&c. 
Glamhda, ce. Fe min. Comei. CelJ.Lib. 2. 
cau. 1. 

GLANDULOSO. Chco dc glandu- 
las. Compofto de glandulas. Glatidulo- 
fusj a, um. Columd. Também debaixo da 
lingoa crtaõ carnc s Giandulojas,nas qua- 
es ná dous orifícios, por onde fane a 
,faliva para humedecer a lingoa. Reco- 
,pil. dcCirurg. pag. 28- 

GLASTO. He hum gcncro dc tinta 
da índia, que fc faz da erva do mefmo 
nome, á qual também chamamos Anil» 
Semeada efta erva naõ dura mais dc 
tresannos, & fc colhc no mez dcSetc- 
bro, ou no principio de Outubro,quã- 
do ]á cellaõ as chuvas. No primeiro an- 
no hc a planta ainda tenra, & oGlafto> 
que delia fefaz, fica imperfeito, de cor 
ruiva, & pefada, dc modo que lançado 
naagoa, fe vai logo ao fundo, & fc cha- 
ma Moufi\nofegundo anno heperfeitif- 
íimo, leve, & dc cor roxa , & lançado 
na agoa, anda nadando fobre cila, & te 
por nome Gcrccj 110 terceiro anno tor- 
na a declinar de fua perfeição, & bon- 
dade, fendo pefado , & dc ccr negra, 
mais vil, & baixo,que todos,e lhccoftu- 
maõ chamar Cattclde. Manoel dos Anjos 
Hiilor. Univcrfal, livro 2. cap* 19-pag. 
355. Vid. Anil. 
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GLEBA. Hc Palavra Latina, que vai 

o mefmo que Torrão. Fazer os cabcllos 
,louros, como Glebas de ouro. Luz da 
,Medie. 177. 

G LO 

GLOBO. Corpo folido,& efphcrico, 
comprehendido de baixo de huma fò fu- 
perficie, de cujo centro todas as linhas 
tiradas até ás extremidades da circum- 
fcrcncia, fáô iguaes. Glôbus,i. Majc.Cic. 
Neítc fentido todos os Planetas faõ glo- 
bos, a terra forma com a agoa hum fó 
g'oboj& o globo do mundo fe volve no 
leu eixo,do qual as extremidades faõ os 
dous Poios. O globo da terra. Terra 
globus. Cie. 

Globo pequeno. Globus, i.Mafc/Blin. 
Globo cclcftc , & Glcbc terrefle. S.>õ 

dous iuílrumcntos daMathematica. No 
globo celeílc eftaô reprefentadas as ef- 
trellas do Firmamento , comprchcndi- 
dascir. 48. afterifmos,ou conlkUaÇoes. 
No globo tcrreftc eftao deferitas as va- 
rias regioens da terra, os rios princi- 
paes, & os mares. Globus cdkftis. Glo- 
busterrejlris. Ornais provável he, que 
,Archimedes foi o inventor do Globo. 
,ViaAftronom.part. i.pag. 1. 

Globo de fogo- Muitas lavaredas ju- 
tas como em figura circular. Glçbus flíi- 
warum. Virgil. 

Globo. (Termo da antiga milícia Ro- 
mana. ) Era hum efquadraô redondo. 
G/obusji.Mufcul.Tit-LiV .Os Romanos 
,ufavaõ quatro modos de efquadroés, 
ahumchamavaõ cunco, a outro Tenaz, 
,ao terceiro Serra, & ao quarto, Globo. 
,Luiz Mendes Vaíconc. na Arte mili- 
tar, i.part. pag. 95. 
* Globo. Bola grande de pedra mármo- 
re, ou outra matéria. Huma Pyramidc 
,rematava cm três Globos de ouro. Quei- 
jos vida dolrmaô Bafto, 345. col. 2. 

Fazcrfe cm hum globo. Globari, ( or, 
uíus jum. ) Tlm. Se lhe tocais, fc fazem 
> - Tom. IV. 
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,em hum G.0&0,recolhendo os pes todos 
,dentro de fí. Alma Inrtr. Tom. í. 185. 
Falia o Autor das centopeias. 

GLOCESTER. Cidade, & condado 
de Ingbterra.no antigo reino dé M;rcia 
entre a Província de Oíonia, ócadc 
Monmouth.Gloce/rict, ou ôloVerniay 

Fem. 
GLORIA. Honra; & louvor publico, 

que feda aos merecimentos,à virtude, 
ao faber. A gloria he o alimento da for- 
taleza, da magnificência, & de muitas 
outras virtudes. Mayor he a gloria pró- 
pria,que a hereditaria, a que n*õ te me- 
recimentos prelentes, fe attribuem os 
louvores de feus predecelfores. A Sede 
da gloria ordinariamente apaga a das 
riquezas. Julio Cefar dcfpoisde ganhar 
a batalha ac Pharfalha,entregou aos Tol- 
dados os dtfpojos do campo de Pom- 
pco,donde havia thefouros capazes para 
dcfpcrtar a cobiça no coraçaò dos Di- 
ogenes,&Catocns.Tmra Alexandre de- 
fprezado os muitos mundos,que Anaxa- 
goras, & outros Philofophos fingirão, 
1'e entendera, podcllos fojugar ícm glo- 
ria. Em Roma, lev*ntaraõ os Antigos 
dous Templos contíguos, hum dedica- 
do à virtude, & outra a honra; nelle naõ 
fe podia entrar, fem paiTar pello primei- 
ro. Muito fe engana, quem imagina po- 
der entrar de ialto no facrarioda Glo- 
ria, fem pa(Tar pello veitibulo da virtu- 
de. Mais trabalho há mirter para confer- 
var a gloria, do que para confcguilla. 
Ncfte fentiao diz o Sabio, JZui altamfa- 
eitdomum, qu<ent rumam. Bulcar os al- 
tos, hc demandar precipícios. Antes de 
morrer, vio Den.etrio derrubar trezen- 
tas cílatuas, que a cidade de Athenas 
havia lavantado à immortalidadc do feu 
nome. Glória, Fem. Cie. Ertc ir.clmo 
Orador ás vezes lhe chama , Amplitudo> 
inis. Fem. Chiritas, atis. Fem. Splendor, 
is. Maje. ou tiominis jplendor. 

Gloria, pequena, ou pouca gloria. 
Gloriola, <e. Fem. Cie. Para que na noíTa 
vida logremos nos mefmosaquclla pou- 
ca gloria, que temos acquirido. Uc nos 
metipfi V1V1 gloriola nojira perfruamur. 

M * Cie 
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Cie. v; 
Ccnfeguir gloria. (jJfàiam nçqmen. 

Cie. Adipijei. 'flaut. Confequi, tampar are. 
Cie. 

As honras íuftcntaõ as artes, & todos 
com defejo ila gloria, fe applicaõ com 
ardor aos cftudos. Honor aht artes, o- 
umes que incendiou ur ad Judiagloria. Cie. 

Quem tem mais virtude, n.ais gloria 
tem. Is maxime floria excelht}qui Viren- 
te plurimumpneftat. Cie. 

Inchado de gloria. Gloriarwn pkniór. 
{Vhut. 

Contra os que fazem efcrupulo de 
uf;ir de Gloria no plural, Antonio Mu- 
Cino, na fuafyntaxe tem obfervado que 
Aulo Gellio tem ditto, Glorias inanes 

/lure) & na fua Eptgr2phjoajpag.g56.diz 
Boldonio,que naõ acaba de entender, 
porque razaõ certos críticos querem ne- 
gar a cfta palavra o cafo plural no La- 
tim,fendo tantos os cafos,cm que fegrã- 
çeaô louvores, honras, & glorias. $ane 
band fatis uitelhgimus ( diz eftc Autor ) 
cur tio/i pluratiVè efferri oporteat, fiVe pro- 
priè aeceptaJit Vox pro lande bonorum cõ- 
jentiente, ut definit guintilianus SiVe 
tramlate profaíto, unde proVenit gloria. 
Siquidem iterariy ae multiplicar i contingic 
landes bonorum adfaclorum illuftrium ite- 
rmpnem, ac multitudinem. Moca nobis 
tdíirco olferVatum eji, ut Viiidicaremus à 
cenfura tujufdam eruditi Romanum elogui 
Mara Âurubij Antoniniteujus claujula.ejt, 
,£uodomnes omnium antè fe maximorum 
Imperam um Glorias fupergrejfus, bellico-. 
tfijjimis gentibus dele tis atque jubacíis & 
tplnrium enim gloriam atque Variam ex- 
prejjurus, pcrcommodè plurali Você com- 
plexus fmtjjuod non itajutcejfijfetper fnu 
guiarem. 

Gloria. Magcftadc de Deos.Vifaõ be- 
atifica da infinita grandeza divina; como 
cj.oan lofc diz, Niò podem os olhos hu- 
manos ver a Deosna fua gloria.No Tar 
bor defembargou Dcos as glorias da fua 
Divindade. Os Bemaventurodos vem a 
Deoána fila gloria,& em fua própria fa- 
ce. Deigloria, ou maiejlas glori# Dei. 

Gloria. Honras. Louvores; como quã- 

GLO 

do fe diz, Dar gloria a Deos. Dzm ku- 
dare.&e. 

Gloria. ( Termo de pintor. ) Huma 
gloria. Hum cco aberto, & refplandccc- 
te, com muitos Atyos, & com huma rc. 
preieutaçaõ imperteita da gloria & da 
telicidade, que os Bem aventurados lo- 
graõ no ceo. Aleandri,Author Italiano, 
he de parecer que o coílumc de chama- 
rem os Pintores Gloria a hum cco aber- 
to com muitos Anjos, iufpcnfos no Ar, 
fe originara, de que os primeiros, que 
pintaraó o nacimento de Chrifto Senhor 
noífo, reprefentaraõ muitos Anjos no 
Ar, em a&o de cantar o Gloria in excel- 
fis Deo. Huma gloria. C<tlejlis glorite adíi- 
bratioj onis. Bem. Cicero, cm outro fen* 
tido, diz, Adumbrata imago gloria. 

Gloria. Huma fumma felicidade no 
logro de algum bem. Sc fe naõ guarda- 
rem os paélos, que a meu refpeiro fe fi. 
zeraó, eftou na glof ia. de mes- 
cla juntj eanon JerVentur, m aelo jum. 
Cie. Eftimafe Bibulo taõ fclice, que lhe 
parece citar na gloria. 'Bibul ejl m ccelo. 
Cie. . 

Manto de gloria, he manto de feda. 
Gloria Patri. Segundo Baronio, diz S. 

Bafilio, que por tradiçaõ Apoftolica foi 
inftituido ette louvor das tres pcíToas 
Divinas; & athrma Baronio, que S. Da- 
mafo Papa mandou que fe cantaífc no 
fim de cadapfalmo. Também diz S. Ba- 
filio, que os Arrianos para fe diftingui- 
rem dos Catholicos , & para naõ darem 
ao filho & ao Efpirito Santo cílc fupre- 
mo louvor, naõ diziáõ Gloria Fatri, & 
Filio, & Spiritui Santo, mas Gloria pcitri 
per Filium in Spiritu S<mto.Por dccrc- 
to do quarto concilio Tolctano nosre- 
fponforios da Semana da Paixaõ, noln- 
troito da Mifla emitte a Igreja eftc 
applaufo final cm demoníiraçaõ da fua 
trillcza. Da inilagrofa virtude do Gloria 
patri & ditto com Fé & devoção» Vid» 
Hierobaxocon Macri, 295. 

GLORIAK.Vid. Gloriarfe.Coufa pa- 
ra gloriar. Gloriandus, a, um. Cie. Pode 
,haver offício mais para Gloriar por hu- 
,ma parte, & por temer por todas? Vi- 

. . cirj, 
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.eira, Tom. i. pag. 512.- _ : 
Gloriarlc dc alguma couta. Inaliquo, 

owife aliíjm re gloriar): ( or, atw fum. ) 
Cic.tio livro 'Defenecliitetfocm o melmo 
Ciiccroefte verbo coníhúm accufátivo, 

Etiuidemí diz clle pofi Veto ifcm 
nariy àuodCyás• Qiíizera podcrnic glo- 
riar da mcíma couta, qúe Cyro. maseae 
accufátivo hc regido de huma pre- 
poíiçaó, q re entende, V. G.ob,ou pro- 
pter, & naõ dc gloriaru 

Gloriarfe de alguma coufa com often- 
tacaõ. JltqM ojlentare, ou 'Venditare. 
Qc.AliquiddeJe predicare. Ge. Qucfc 

cftá gloriando, ou jactando dc alguma 
coufa. Gloriabundus, a, um. Aid. Geil. 
Gloriandofc de hum taó grande exerci- 

to. Contemplai faie tànlicxcrcitus glona- 
bmlus. Aui. Geil. Gloriarfe 11a prefença 
de alguém. Glorian alicia, ou apud ali- 

^GLORIFICARAM, fediz fó da ex- 

altacaô à gloria eterna , que Decs con- 
cede aos efeolhidos. Gloria «terna com- 
míiiicatto, onis. Fem. . ^ 
"GLORIFICAR. Dar gloria. Dar lou- 

vores. Glorificar a Dcos. 'Deum laudere, 
ou collaudare , Sem ver a Deos, vos o 
jGlòr o ficais. Vieira, Tom. 1. pag. 58?- 

GLORIOSAMENTE. Com honra, co 

gloria. Gloriofe. Cie. Gloriofius, &£loríofi- 
Ifimè, faô ufados. 

GLORIOSO. Illuftre. Que tem feito 

obras, ou acçoens gloriofas. Gloriofus, 
a, um. lÚuftris , is. Mtfc. & Fem.ftre, 
is.Neut.Honorificus, a, um. Cie. R^ras 

vezes fe acha Gloriojus com os nomes das 
pcfíòas, lignificando gloria. 

Morte gloribfa. Clara, ouglonoja, ou 
honefia. ou praclara mors, tis. bem. Cie. 

Gloriofo. Que eftá logrando a glotia 
dos Bcmavcnturados. Como quandolc 
diz, A gloriofa virgem Maria.Os corpos 
gloriofos naõ eítaõ mais fogeitos a en- 
fermidades humanas. Corpora coelejlis 
gfòriee dotibus ornata, non junt amplttis 0- 
bnoxia infirmitatibus buma)ús. 

My fterios gloriofos. No terceiro Ter- 

ço do Rofario fe rezaô, & meditaõ os 
cinco myfterios gloriofos, afaber, aRc- 

Tom. IV. 
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furreiçaõ dc Chrifto, a Afcenfaõ aos ec- 
os, a vinda do Efpirito Santo, a Aífum- 
pçáõ dc Noíía Senhora, & fua glòrioíiífu 
ma coroaçaõ no c£O.M)]?eria}i]uibusJBe- 
aúVirginis Marikgloria)OU gloriaxÕme- 
morantur, ou ce ie br antur. ; ' ' 

GROSSA, oú Gloza,ou Groza .Osdo- 
us uíumos tão riVais ufadòs.' Hc tomado 
dó Grego Gl'[fa, quando «ènitó* , Ex- 
plicação dc palavras efcuUs. No capi 1. 
do 1. livro diz Quintiliano, Interpreia^ 
tmem lingtut Jecrétioris,1 jíiar Grkcí 
GloíTas .Vocu/tf. De .forte q.ue Glcjfa no 
feufentido maisproprio fie Interpreta: 
cao clara, & geriuina do'TeXio,oupaWVras 
do Author. Eni Latmvihc poderás cha- 
mar com Pcriphraíis. Verborum fcripto- 
ris mnrpretatio, quis. Fem. Autor de hu- 
ma gloila'. Verbòrum alicujus jeriftoris 
iniiiprts, etií. Mafc. Niculao de Lira hc 
Author da Glolta. ordinaria da Biblia, 
comprehendida em feis vélumes. A gío- 
ífa do Direito fao os commentarios,que 
Àccurlio poz na margem. Efta palavra 
GloíTa foi dcfpois lignificando rodada 
cafla de Intérpretaçaõ 5 & aífim intitula 
Irncrio Glojfos'os feus Efcholios fobre o 
Direito Civil.Glofla hc a lingoa do Tex- 
to. Nefte fentido também fe deriva do 
Grego Glojf.i ou Glotta, que vai o mef- 
mo, que Lingoa. ScÇundo efta ctymolo- 
gia, diz o Meftrc Venegas,que afllm co- 
mo Glofit, be lingoa de Texto, occafío- 
nal, & àccidentalmente a grande copia 
dc GloíTas tem fido emmudecimenfo de 
Lingoas, & confufaõ de engenhos. Don- 
de vemos por cxperiencia, que quando 
fe ufava o Provérbio, que diz, Liber 
Librum aperit, id eí), que hum livro he 
GloíTa de outro, fabiaõ muito mais os 
homens,que agora, que com a confiança 
nas Glofías, commentos, annotaçoens, 
Efcolios,obfervaçoens,caftigaçoens,Mif- 

ccllaneas, centúrias, collectaneas , Lu- 
cubraçoens, tem deixado entorpecer os 
engenhos, & emmudecer as lingoas;& o 
Peor hc, que com a multiplicação das 
GloíTas eftaõ afogados os textos dcleys, 
& Medicina, com que fe perdem as fa- 
culdades dosPlcKantes, fe alargaõ, & 

M 2 alagaô 
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a|agr.õ, qQ^fçi.cncias ccm^ os^jçguetlu- 

m 'MÚ , Jhpm. i yz(j. 
"Gf^íía/cómmúmcntc G(0^a, hchuma 

cípceicde Pocíia, ou coninn.niario , cm 
vcrfos, çip.quc' fe vai explicaiKlò,& à^-' 
plificando hiin.a breve fcHtçnça nicttca- 
dò o Texto, ou verfo, que fcgloífa no 
fip dó Sónetp, Outávà,ou I.yra', tégdm- 
dofemprea ipçfmã matéria. Ó Texto hc 
9 mote, ou feja de h^ima, ou duas regras, 
òu de qualquer outro modo, que feòf- 
íerccer. Mftírjcd t/ittrprctano, oms. l:e'ni. 

Grofa do Chanceler. $aõ no fiiri do( 

pròcelfo as palavras, com que o Cliance- 
lcr mòr,ou Chanceler do Porto, declara 
íer a fentença mal dada o que os Elcri- 
Vaéns tem menos letras nas regr-s, oú 
menos regras nás laudas. Põem o Chan - 
celer groía as cartas, fentenças, provi- 
fdens, &c. Liv. i. dá Qrdenaçaô 
T1V4. §. 1. tit.|6.§ 2. 

GLOS'SADOR, ou Glolador. O Au- 
tor de.huma Gloífa. VÀ.Qlofla.E o Glo- 
jjador, Gregorio Lopes o confirma com 
,hum lugar de Bar.tholo.Maccdo Doinin. 
,fobrea Fort, 115. 

GLOSS4R, óu glofar, ou grozàr. In - 
terpretar o texto de hu m Autor .Alkujus 
criptoris "Verba int.crpretari. 

Gloflar as aççoens, ou as palavras dç 
alguém. Dirlhes o fentido, que fe quer 
Ahcujus fatia, ou \>erba adVolwiiatem in- 
ierpretan. Ex Tit, LiV. 

GLOSSÁRIO. Diccionario , que de- 
çlara a ftgnificaçaõ das palavras cfcurós, 
& barbaras de huma lirigoa corrupta.' 
OsAuthorès deíle genero de vocabulá- 
rios, lhe chamap com nome Grego, 
Glojfarium, í. Ketit. Glojfema no 'Grego 
quer dizer palavra defulada. 

GLOZA. ^/t/.GloíTa. 
G LOTAM. DerivaCe' de Glutto , 011. 

Gluttus, que os Antigos t;em ufado, co-' 
çio nome verbal de Glutirej Enguhr. O 
Author do Sermão 30. que Çe acha no 
Appendizdo^2. Tomo das obras ' dc S. 
Ámbrofio, attribuido a S. Ceíario Ar- 
çlatcnfc diz, Sic matViabolus filos jú- 

GLO 
os, ut pcrdat\ficut amtGhino borcellum. 

utjowcdaí. £ íofcfre á Safwàirão xiVfô- 
2. de nOTacio diz Acro. '&lax ,'")>0Yak , 

Mmmmâ « j>mfc 
Ate glutto JorbircjxUyàm f/unurhifcm^ 
ú.z Cauiobjiio, que Glutto, nèHè lugar' 
hc o . blativo de Gíuttus , cu GUutum, 
pòr Garganta , & juntamente acréçeníáj' 
que laõ palavras íeitas pclla figura cno- 
'^õtopeiajgaè. <xprnnem oruia^qiieas 
vczcVò Hcor ha giganta do 'glota'õ ,qúc1 
o lorve. Gfotaõ. Òquc con.e^níuin;, & 
dcTordcnadamènTe. P*úraxeis. omri.»e)K 
GuWdedVtus. 'K' ' ;"r f ^ 
" GLOTONARIA. Ovicio dagula.;G/<- 

là, «f. Fun. (PUn. Inghfties, eh Fc»j. 7 V- 
rinc\ ^jquclles, Clija l^onra hc a Glóto• 
juaria. Lucena , vida de Xavier , 416. 
,col'. 1/ ' 1 

GLOTONÍA. Vicio da. Gula. F1H: 
Glótònana. ji Glotoiíta , & defejo dc 
,comer muito. Coil*, Georgic. de Vir, 
,§11.109. J :t' ■ ' 
' GLOrONICO. Coufade glotao. 

A Gblã,' com Glotomco appáraro. 
Sentada á Meza çllá, grofía, & impe. 

(dida. 
Malaca conquirt. Livro 6. oit. 20; 

GLUTINÔSO. Coufa de Griide, ou 
<jue Jega, como Grude. Glutmjus-, a; 
71 m. Celj. ^/c/.Vifcoro.Os humores crús, 
filntmofQSfb. frios. Correcção dc àbii- 
,fos, 2^. ' ' 

GNESNA. Cidade Archiepifcopal, k 
antigamente cabeça do Reino de Polo- 
riia, no Palatinado de Kal jsh,entre Pof- 
na, & Torcn. Hòje naô tem coufa à6 
confideraçaõ, mais que a refidcncia do 
Primaz do Remo. Dizem que Lecho' 
primeiro príncipe da ditta terra, a edi- 
ficara, & tem os povos por tradiçaô,qu'c 
cilc príncipe lhe çfiarnará Gnefna, por ter 
achado nos alicerfes hum ninho dc Â- 
guia, porque na Lingoa Polaca Gnefiacf 
quer dizer TSlinbõde A-iuia. Os Aurores 
Latinos lhe chamaráõ Gnejna? A.Vm>à 
LimioSakhS. 

GNI. 
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adivcrfidade,dos Climas» & clevacoens 
GNI. ; dèmól^* z»? <tn6ç. a* 

*GÓA. Cidade Archiepifcopal^na ín- 

CNIDQ. Antiga Cidade da Afia Mc- dia Orièníat , nd Rcin^ de^D^dátít; Òc 
nor na parte da Câria,áque chámáõ Dó- na coita Occidental da Pcíunfuia do rio' 
ní.Hecclebre nas Hiltorias peUoTcm"^ Indo ,á «jacto dòG81foJd^/licngaía: 

pio dedicado a vénus, em que havia íítúâdá cm fttiriVâ: Iíhá,''a qúe ós'Génti'c& 
huma admiravel Cftatiiá, feita por Praxi- chaniáô Trifvari, qpc tem de còiVjpifi- 

t$es. ElU Cidade antigamente, taõ illu- mentó quafi tires légô3&& de iargurô cm 
fire, hèhuma pâiré aldea, ha coita do partó,íiWs de huma, & ntí mais'ertkéi-' 

mar Ègcó, entre'as I has de RHodes, tb iiiehcs 'de meyalegoa. C) po', que a 
<tan)palia, & Longo , & cita Peninfula cerca hc de' méya lêgoa dc llifgura tm' 
forma hum grande Prdmontorio,chama- partes,& noutras : muito' menos dtimeya? 
do Cabo Chio, ou Crio. Quer Hcrodo- *Muirà parte deita lha he ccrcadá de' 
to,queGnidofeja cotohiaac Lacedemo- groflo, & forte muro, & fortalecida àc 

ma & accrecenta, qiid querendo os po- baluartes , particularmente nos lugares' 
vos cortar a Iithma, em que ficaVa enc^r- por'onde pode fer entrada dos ihítoigoS' 

rada aterra, lho prohib.ra o oráculo- d;\ terra firme. A cidade cftá fituáda 'aó 
Gnidus, i. Fcm. QW, Alguns Autores longo do rio da banda do Norte.Ogrã- 
jj7pm Çiiido.de A ifohfô Albuquerque a tomou ao I- 

dàlcaõ no anuo de 151 o. O I^apá Paulo 
G N O . 4. que foi hum dos quatro fundadores' 

da Congregarão dos Cfêrigpfc Regula- 

GNOMQN. ( Termo M ithcmatico. ) rés Thcatinos dá divina Providencia, é- 
Hc palavra Grega, que íigríifica ConUtcc- rigio cita Cidade cm Arcebifpado.G(?rf, 
àoTA ou cine dá a conbècêr. Hcoeitilo, q frem.' 
le poèm nós Relógios de Sòt i para af- De Goa. Goamius, % um. 
«inalar com a fombra as horas. Gnomoth - GO A N H A M B1GIHcí b home geral de 
ms.Mafc. VitriCv-Vid. Eítiíoi hum PóíTarinho do Brafíl, do qiíál fe cõ- 

Gnomon, também fign.fica a agulha ra!o nove efpccies diverfas, todas a qual 
de Iataõ, que fe mete no centro de hum' mais galante, & enfeitada da natureza; 
pequeno circulo polar, íbbre ò Meridi- cm particular a humas cfpecies chamáó 
aiio de hum globo,& que tem o mefmo Goaracyabà, que quer dizer Rayodo Sol,' 
movimento , que o eixò.Gnomn. Até" a outras gúoaraciyaba , que quer dizer 

,quçosrayos do Sol entrem pellos bu- Cabello do Sol. Vafconcel. Noticias do 
,racos do Giiomon,para o globo. Via A- Brafíl, 282-28$* 
,ítronom. part. pag. 63. GOnRDA, Goardar. &c. Vid. Guar- 

GNOMOMONICO. Concernente à da. Vid. Goardar, &c. 
arte Gnomonica. Gnomomcus,a,um. Vi- GOARECER. Vid. Guarccer. 
truY. GOAR1DA. ^.Guarida. 

Arte, ou fciencia Gnomonica. Hc a-» GOAR1NA. Era huma Roupetona, q 
quella,que cjiíiná a fazer todo o género dava pello juelho, fechada de tçdasas 
de relogios do Sol, por méyo do gnò- Partes, & aberra fó por diante, a modo 
mon, ou eítiio, cuja fombra aflinala as das que trazem cm algumas partes os 
horas pellas linhas , conforme as diffe- Carnciroà. * 
tenças da elcvaçaõdo Polo. Fez o P. - 
Clavio hum livro in foíio tobre eíta ma- G O D. 
Um.Gnomomce9es. Fem. VitruV.^lin. „ 
Também Gnomòrúce hc arte dé conhe- GODILHAM, Virt.Gudunao. 
ecr pelia fombraa naõ fó as horas > mas GODOS. Povos do Reino de Gothia. 

!v TCm 



86 COO 

Tem pira fi alguns, que os Godps eraõ 
os G^tas da Aíia, que fahiraõ da fua ter- 
ra em demanda dc outra mais fértil,que 
hubitaraô a Bofnia, a-Thracia, & a Bul- 
garia, & .dahi feefpalharaõ pcllas prayas 
uo marÈalthico, até o tempo dc Alari- 
co.'O.ccrto he, que cites povos come- 
çarão a daríca conhecer no tempo do 
Enipcrador Décio, no anno.de251. No 
Remado deite Emperador dlHaraõ a 
Melia, & a Thracia, & no dc Galieno dc 
vaftaraõ a Grécia, a Macedónia, & Aila, 
em outros tempos arruinaraõ com fu- 
ás correrias muitas províncias do Impé- 
rio Romano, & finalmente no tempo dc 
Honorio no anno de 409. capitanea- 
dos por Alarico fc apooeraraõ de Ro- 
ma. Reinaraô cm Hcfpanha muito tem- 
po., ate o infelice Rey Dom Rodrigo , 
a que os Mouros íançaraõ fora. Das re- 
líquias,dos que fe recolherão nas monta- 
nhas tornou a brotar a nobreza, que a- 
lé o dia de hoje fc conferva, & com taó. 
grande cílimaçaõ, que para encarecerem, 
a prefumçaõ de algum homem vaõ, lhe 
pcrguntaõ os Caitelhanos,ó> deàeihle de 
la çqftãSdelos Godos. Hc de advertir,que 
com os Godos fahiraõ outras naçoens 
Septentxionaes, a faber, pov,os da No- 
roega, dc Suécia, Dacia, ou Dinamarca, 
mas por ferem os deGothia òsprincipa- 
cs, & cm mayor numero , todos foraõ 
chamados Godos. Gotbi, ortim. Tlur. 
Mafc. e 

GODRIN. Cobertor, cftofado dc al- 
godão, ou dc laã. Stragulum goppij bom- 
tice, Veí lana fartum* Tambc hágodrins 
eftofados de leda. 

GOE, 

GOES. Villa dc Portugal, na Beira, 
cinco legoas de Coimbra nas margens 
do Rio Ceyra, entre as Serras do Raba- 
daõ, Sc carvalhal, cm hum vallc taó pro- 
fundo, que poucas vezes lhe entra o Sol 
de Inverno. Manuou-a povoar Dom A- 
nian Eftrada, Fidalgo Aftunario , com, 
panheiro do conde Dom Henrique nas 
<mprczas do feu tempo. A cftc D. Anian 

GOG 

dcuEl-Rcy D. Affonfo Henriques efta 
terra pellos annos de 1170. a qual pof- 
iuiraô feus defeendentes com o appclli, 
do de Goes. A cila Villa deu foraL EL 
-Rcy D. Manoel. 

GOG. . ' * 4...» i'v, ' 1 • • ;iiiJ »A. • T . • 1 • • 10 í 1 » . 

GOG. & Magog. Deites dous nofncs 
muitas vezes faz menção a Sagrada Ef- 
critura, & na opinião dc Jofcpho Lib, 
i.cap. 6. yfntiqnit . ludaiç. Significaõ 
huns Povos de Scythia. Porem ftgundo 
S. Ieroninio íobre Ezechiel naõ figriifi- 
çaò os dittos dous nomes naçao alguma 
particular, liias fe devem tomar cmfen- 
tido allegorico. Tcinpara íi alguns Ef- 
crituraru.s, que as Prophtcias dc Eze- 
chiei, Da iiel. & ae S. I >"aõ no feu Apo- 
caliplc, que fallaõ cm Gog, áíludem ao 
Turco, que neftas ultimas idades foi 
fufeitado do Demonio contra a Igreja 
de Dcos,como antigamente os Rcysdc 
fyria. & dc Afia, que também debaixo 
deite nome fc entendiaõ, quando perfe- 
guiaõ aos Hcbrcos, que entaõ craõ o 
povo dc Deós. 

No feu tomo da china lllufirada, pag. 
47 &48-0 Padre KircKcr fe Chega mui, 
to, ao que efereveo Jofepho, por que 
Scythia he parte da Grande Tartaria, & 
fegundo Arias Montano, allegado pel- 
loditto Autor Gog & Magog fígnificrô 
o Império do Príncipe dos Tartaros,cha- 
mado o Grão cbatn. & na Geographia A- 
rabicaella Scythia he chamada Scythu 
Cathaia, que he,o qUc Paulo vcnuo,& 
outros Gcographos chamsô Catbaio> & 
as dittf s Regioens Gog, & Magog , lhe 
chamaõ os nacionacs Lug, & MonVft 
Vid. KircKcr. pi loco cit.DcGòg, âMa' 
gog diz a Sibylla Heutibi Gogque^hg0' 
gque alijfque ex online cmttis Mirjon, ti- 
que Arion,tibi quot mala fata propinqtát. 

GOGA. Pequena Cidade da índia no 
Império doMogol, no Reino dc Guza- 

• rate, fobre o Golfo de Cambaya. 
GOGO. O achaque das Gallinhas. 

/ m /' li VI y i v r '>*1** ' | í! • i ' 
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GOIABEIRA. Arvore do Brafil,& das 
Antilhas. Lançada raiz muitos pés, & 
parece que naõ tem cafca, t«õ fina he. 
Duas vezes no anno dá flores de fuavif- 
íimo chciro;& ao pé delias hum frutus, 
que numa noite madurecem, & fe naõ fe 
colhem nomefmo dia da lua madureza, 
n.õ duraõ. Tem tjfie fruto por cima hu- 
ma efpecie de ramalhete, a modo de co- 
roa, & a carne que he ma:s molle , que a 
de Pecego maduro, eílá chca de bagui- 
nhos como de Romaã.O que tem a carne 
branca, hc mais pequeno que os outros, 
mas tem melhor goíto; huns faõ doces, 
outros azcdinhos,& quanto mais fe co- 
me dellcs, mais fe appetccem. Eíte fru- 
to, antes de maduro,he muito adítrin- 
gente, & quando eftáde vez,hCamarel- 
lo,como ouro, & por dentro, quafi fç- 
pre de cor de Rofa. Goiabeiras faõ vari- 
as efpecies. O fruto dos que chamaõ 

tMiry} he como perinhas,& tem o fabor 
,de Sanjoaneiras de Portugal. Vafconc. 
,Noticias do Brafil,2Ó4. 

GOIVA. Inflfumento de Efcultores, 
carpinteiros, &c. He hum ferro talhado 
cm redondo, que corta concavo. Run- 
cina circulata, cí. Fetn. Circulatus, a,um, 
hc de Ceifo, fallando em certo género 
de inftrumento. 

Goiva. Huma das cinco agulhas do 
eflojo de Artilheiro. A outra agulha há 
,dc ferhuma GoiVrt,para tirar a polvora 
,da peça,que eflá carregada, & ver fe he 
,húmida, ou molhada. Arte de Artilha- 
ria. cap. i. foi. 5. 

GOIVOS de nofia Senhora. Flor co- 
nhecida. Leucoiou, 011 Leucoium>Íi.'Keut. 
Columcl. Ertcs dous nomes ( como ad- 
vertio Laguna )comprchendem todo o 
gcncro de goivos, brancos, a marellos, 
roxos, &c. 5 

Cafta de goivos, que cheirsõ melhor 
ao anoitecer, que de dia. Htfperis, idis, 
fim. fim. 

Goivos. Symbolicamcntc. 
Dos GoiVos longe vejo o fentimeto. 
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Camoens, Eleg. 7. Eilanc. 6. 
Do roxo Goivo anima o penfamento»' 

Ibid. Ertanc. ti- 

CO L. 

GOLA. Ferro circular que fe poem 
ao pefeeflo do homem de armas fobre o 
peito, 6c efpaldar. Stibjeãum coloferrcum 
íèpnen, itiis. Keuc. Fefreum colli tntíni- 
meu, mis. Keuc. 

Gola. Garganta. Vid. no feu lugar. 
Armado de Jesus em o peito, & Gola. 
Alto fará, com fua Infantcria. 
No meyo da Cidade o Graô Loyola. 
Nú Templo,q do Cco tem a Armaria. 

Infula de Man. Thomas, Liuro 10. oit. 

Gela. Termo de Fortificação. V?d, 

(Golla • 
GOLE. O que de huma vez fe pode 

tomar de algum licor na bocca.Hum go- 
le dc agoa, de vinho, &c. Aqud, ou vi> 
ni bauftus, tis. Majc. Vid. Sorvo. Vid. 
Trago. 

GOLE LHA, Vulgarmente fe toma 
pcllo caminho, por onde pafla o comer 
da bocca para o eftomago. Vid. Izofa- 
go. Em termos chulos,Golelba hc o mui- 
to fallar. 

GOLES, Em frafe dc Armeria hc a 
cor vermelha. Nefte fentido naõfe diz 
Gole no lingular.Derivafe do PluralGh- 
l<e} que antigamente na Baixa Latinida- 
de craõ humas pellcs dc grande preço; 
tintas cm vermelho, com que os Cava- 
lheiros, & Príncipes forravaõ as fuas 
melhores veftiduras. No Tratado, inti- 
tulado , 'Parabola de Nuptijs filij fíej?iy 
&c. dá S- Bernardo a entender, que Gu- 
l<e craõ hum forro, com que fe ornava 
particularméte o pcfcoço,& os punhos, 
Ar mimam felliceam circa collum, & circa 
manus, rubris Gulis pr^paratam, & mais 
abaixo, defpois de dizer, Igitur pellicea 
fponfò Arminia fit, quod candidum cft, a- 
crecenta, circa collum, & ujijue fupra pe- 
ãus, & circa manus, rubris Gulis omata. 
Donde fe pode inferir, que efte ornato 
foi chamado GhU do Latim Gula, quan- 

do 
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do fígnifica a parte interior da garganra, 
quanto mais que nas capas, que antiga- 
mente traziaô os Grandes, a bocca, que 
cinge o pefcoço, & hc a entrada ao ca- 
pcllo, le chamava Gulerwn, como coní- 
ta do que diz Matthcus Parifícnic, na 
vida dc Henrique primeiro,Rey de Frã. 
ça, donde iallando numa elpecie de ca- 
pa que trazia el^e Príncipe nos dias dc 
fctfo, diz,(«'/! capam conaretur iiuluere, 
inVenit Jntroitum caputj, qtu Gulerwn 

ulgariter Gallice appellatur, mmis arttu. 
Querem alguns queGultífl em Hebraico 
fígnitiqucTelic Vermelha-, porem na opi- 
nião dos mais fcientcs & Ver fados na 111- 
telligcncia das Lingoas Oriçntacs, Gu- 
Jíifl hc palayra Arabica,& Plural de Qkd, 
ou Gelda , que fígnifica fimplcfmente 
Couro, ou pelle.. Naô duvido que algum 
Hcbreo terá chamado GiAmk pcllc ver- 
melha, mas feria Hcbreo Rabbino, cri- 
ado em terras da Europa, o qual (legu- 
ào alguns dcllescoílumaô ) ibrmaíTe dc 
vocábulos nacionaes , palavras Hebrai- 
cas, & chamaííe à pelle vermelha Gulud, 
à imitação dos Francezes que chamaõ 
GuelesyComo nos Goles á cor vermelha, 
nos efeudos das armas .Rubem color. PUn. 
ou color ruber , ou couineus color. Cam- 
po dc Goles. Área cocinea, ou rubra, 
tem. Saõeftas a cor vermelha, que fc 
,chama Goles, & correfpondc ao fogo. 
;Nobiliarch. Portug. pag.216. 

GOLETA . Fortaleza , edificada na 
entrada de hum pequeno mar, ou lagoa, 
Separada do mar Mediterrâneo Cha- 
maõlhe os Árabes FomaloVad , que quer 
dizer 'Bocca,ou Garganta da Lagoa , ao 
qual nume rcfpondc o dc Golcta,dimi- 
nutivo dcGo/<í,que em Italiano, he Gu. 
ela, ou Garganta. No anuo 94$.da He. 
gira dos Mouros, &do nacimcntode 
Chriíto 1557- tomou Carlos Quinto ef. 
la praça, que he chave da Cidade dc 
Tunes, com o pertexto de rcftituir nos 
feus Filados a Moula Hajfan, a que os 
Hiftorhdorcs Chnftaõs-chamaõ Mukaj• 
jem. Foraô os Caftelhanos Senhores da 
Goleta ate o Ann© de 1575.no qual te- 
po os povos dc Tunes faziaõ Rey* ao 
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ícu arbítrio, & ás vezes os tomaraõ da 
maô dos Turcos.Mas D.Joaõ de Aullria, 
alentado com o gloriofo iucccfib da 
batalha de Lcpanto, querendo fogeifar- 
le todu o Reino de Tunes, & havendo 
para elk ctfeito dado principio à nova 
praça entre Tunes, &a Goleta , ("obre a 
Lagoa intermédia , aonde poz tres mil 
Italianos capitaneados por Scrbellon,& 
tres mil caltelhanos debaixo do mando 
de Salazar Selim, fegundo Emparadcr 
dos Turcos, expedio a Sinan Baxácom 
cento, & Iclfcnca Gales, & muitos navi- 
os dc guerra, o qual no anno da Hégira 
981. & de Nolfo Senhor 1574. recupe- 
rou quanto os Caftclhanos havióô con- 
quiltadono Reino dc Tunes. Goletta,,e. 
Fem. Mton.'Bandraudy Verbo Tunetum. 
,Tomando porte da cidade , fortificou 
,a Goleta. O P. Fr. Man. Na hiilor. Uni- 
?verf. pag. 467. 

GOLEADA. A força, & a bundancia 
do fanguc, ou outro licor, que fahc de 
algum vafo. Deita fanguc pella bocca a 
golfadas. Tlenis faucibus fanguineirí ex 
jereat, ou comOvidio, Sàngtwitsglobos 
Vomit. A Golfadas corria o langue das 
^feridas. Mon, Luíit. Tom. 7. foi. 447. 
Erumpebant, ou emicabant ex 1'tthm 
globi fanguinis. Stacio diz, 1Ter millefo- 
ranima janguis emicat. 

GOLEAM. Erva , que nacc pellas la. 
goas, & outros lugares aquaticos. Pror 
duz dc huma raiz muitas folhas largas, 
das quacs humas nadaõ em cima da agoa, 
& outras eftaõ dentro delia; fua florhe 
branca, & as vezes amarclla, porque há 
duas efpecicsdc golfão. &c. Nymplxta, 
<e. Fem. (Plm. Nas ofFicinas cnamaõlhe 
"frienuphar, Diz Apuleio, que fe chama 
Mater Herculania, Alga paluflris, papa- 
Ver paluftre, claVus, uu digitus Veneris. 
Maccllo, Author muito antigo,lhe cha- 
ma, Clava Herculií. Vid- Nympbea. ca- 
,mas dc folhas dc Golfão. Curvo, ob- 
ferv. 522. 
^olfaõ. Golfo ou Mar .Vid. Golfo. Se- 

gundo Cobarruviasno feu Thcfouro,por 
Golfo, fempre entendem os Caftclhanos 
hum mar profundo, defviado da terra, 

em 
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cm-alto mar, onde por muito que fc cf- 
tenda a vilta, naõ fc vc fc naõ Cco,& a~ 
goa. No idioma Portugucz, parccc que 
Oçílfiõ houvera defer, maisíque Golfo> 
Porem acho,que Jacinto Freyre faltando 
no mcfmo mar, lhe chama índiftcrcnte. 
mente Golfão,?*. Golfo. No livro 2. num. 

122. diz,Depois de haver huma, & ou- 
,travcz tentado oGolfaõ,&no numero 
,124. do mcfmo livro, d.z , Depois dc 
,tentar o Golfo mu;tas vezes. Mais a ci- 
ma diz o mcfmo Autor EfperaVaõ atra- 
,veflar o Golfaõ', dõde fc interc,quc GoC~ 
/o,& Golfão fempre he braço de mar, 
mais, ou menos largo. Camoens, parac- 
vitartodaa cquivocaçaõ tallanao no 
mar, Oceano acreccnta a Goliaõ o 
Superlativo Grandijjimo. 

Sempre enfim paia o Auilro a aguda 
(proa 

NograndidimoGoZ/jÕ nos mettemos. 
Commcntando elic uituno verfo, diz 

Manoel Correa, por Golfão gmndtjfthio» 
entende o mar;quc os Poetas chamaõ ao 
Mar Gurges, como fe vc neite verfo da 
Eneida de Virgilio. 

jipçanntrari montes ingurgite \>afto. 
O que ( fegundo o ditto commenta- 

dor") riaõ fc pode accommodar ao mar, 
ao qual os Latinos chamaõ Smusyque hc 
Enfeada, Golfo, ou mar, entre dous ca- 
bos , naõ muito dilJantcs ; mas ao mar 
grande, como quem difera Golfio deA- 
frica, Golfão de Terfia-, & tflim ainda q 
Gurges fora impróprio, com o epitheto 
1'aJIus, fica cOncertado;& à imitação dc 
G urgi te Vafto, diíTc Cair.ocnsGrandiJim 
Golfão. 

GOLFIM,& Balea. Jogo pueril, cq fc 
toma o nome de peixes. 

GOLFINHO. Peixe do mar, muito 
gordo; por iílo alguns lhe champô porco 
marinho. Tem o focinho muito chato, 
no mais tem feiçaõ de Dclphim, com 

que alguns erradamente o confundem. 
Parccc, que hc o peixe,a quePliniono 
jap.ç.do livro ç.chama TurfioonisMajç. 
Outros lhe chamaõ Sus marinus. Os 
fiolpnhos foraõ fimulacros do Amor, & 
jfobre elles fc pintava. Guardaõ amiza- 
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dc, & oftentaõ aggradccimcnto , como- 
íc vio no Lago dc Locrino, com o que' 
levava pclloinaro menino, que o con- 
vidava; acudia à fua voz> & morreo dc 
faudadcs,como íucccdco ao dc J^ffó.&c. 
Barrctto, Pratica entre Hcraci. 6c Dc- 
mocr. pag.40. Conra Hcrodoto.quc os- 
Golfinhos laõ muito amigos da Mufidi» 
& que o grande Mafíco Ariaõ , foi livro 
donauhagio do mar por hum Golfinho, 
que o falvo 11, conhecendo fer aquctlc, 
cuja voz ouvira cm o navio, que feguia 

GOLl-Q.DiiriVdlcdo Iíaliano Golfo,& 
cite do Grego Colpoi, ou Gtdpbns, que 
fegundo -Ducan^c, nofeu Gloífario fc 
tem ufarfo na B.iixa - Latinidade nelic 
ientido. Gol to, he hum braço dc mar, q 
por efpaço.clircito fei mette entre duas 
terr.is, uiáit0Íadiante)& niftò differede 
hnjeada fclBábjamucfc alargaõ muito ^ 
&cntruõ pouco. Alguns Authores-tem 
polto o Mar Mediterrâneo no numero 
dos Golios. us. Mtjc. Oc. 0)'id. 
Algumas vezes os Golfos fc eilendem 
tanto, quc.em. Latim lhe chamaõ Mar . 
O Golto de Veneza. ^fdriaticum mare, 
Neut. Tit. LtV. O Golfo dc leaõ. Mar 
Leonis. Ncík golto as tormentas faõ taõ 
furiofas,que poriífo lhe chamaõ Golfo 
de leaõ. Vid Golfaõ. ;OJ 

GOLGONDA. Reino na índia Ori- 
ental, na Peninfula à quem do Ganges, 
ao longo do mar, que o limita pella ban- 
da do levante. Fica ao Sul do Reino dc 
Bifnagar, o Rio Gucriga,. pella parte do 
Norte, ofepàra dos Eftados do Graõ 
Mogol, & huma cordilheira de montes, 
o divide do Reino de Decan, pcllo Po- 
nente. Hc celebre pellas fuas minas dc 
diamantes, & ainda que raontuofp dà 
muito arroz, feu Rey he .Mahòmctano.;, 
da feita de Aly, quchc,a que feguem os 
Rcys dc Pcrfia. Sua Cidade Principal hc 
Golgonda, por outro nomcHcidcr-Ao-* 
ad; os Pcrfianox lhe chamaõ por corrup- 
ção Hidabrand. Ella aíTcntada ao pé dc 
hum monte, 110 qual fc tem cdificadòa 
fortaleza, chamada Golgonda; & o palá- 
cio do Rey faz huma terceira cidadc. 
Tem Golgonda hum dos mais foberbos 

N Pago. 
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Pagodes, ou Templos da índia; tio lugar 
deliinado para a ocaÇaõ hâ pedra de taó 
defeompaífada grandeza, que íe galia- 
raõ cinco annoiem talhalla na rocha, 
trabalhando para elte effeito alguns fc- 
iscentos homens, & houve mifter ainda 
mais para a carregar na maquina, em que 
foi trazida, & pella qual puxarão mil,& 
quatrocentos boys. Tres legoas da Ci- 
dade, ha outra celebre Mefquita, em q 
fe vem as magnificas fepulturas dos Re- 
ys, a onde todos os dias, pellas quatro 
horas da tarde,fe da cfmolla aos pobres, 
que acodem. Os grandes do Reino faõ, 
os que guardaõa pçífoa Real, todas as 
fegundas feiras entraõ de guarda por feu 
gyro^campeaõ nos contornos da cidade 
nas fuas barracas, & alguns dellcs tem 
a feu mando cinco, ou feis mil cavallos». 
Sahem de guarda, com grande pompa ; 
vaò diante dez, ou doze Elephantes , a 
eftes fe fegiwn trinta, ou quarenta Came- 
los, dcfpois vem muitos coches, cerca- 
dos de criados à pé, finalmente appare- 
cem oscavallosa deftra, & atraz dclles 
o Senhor, de quem hetodoeíle cftado? 
diante delic vaõ humas molheres baila- 
do, & hc feguido de toda a fua cavai- 
laria, & Infantaria. Golgonda. *e. Fem. 

GOLGOTHA,ou ( Segundo lé o Ly- 
rano ) Goatba, he palavra fyriaca , ou 
chaldaica na terminaçaõ,& vai o mcfmo 
qucCalVaria. Hc hum monte, que anti- 
gamente era fora da cidade de Ierufalc, 
da banda doNacente, perto da porta Iii- 
diciaria. A o pé deftc monte havia hum 
valle, a onde fe deitavaõ os cadavcres 
dos Iuftiçados, & fe milluravaõ com as 
oíTadas dos animaes.O Emperador Adri- 
ano, que reedificou Ierufalem, & lhe 
chamou Elia Capitolina, encerrou efte 
monte naditta cidade, &em odio dos 
Chrilhõs, levantou na coroa delle as ef- 

• tatuas de Vcnus,& Cupido, ou Adónis, 
que dahi a alguns annos foraõ derruba- 
dos por Santa Helena, May do Empera- 
dor Conftantino Magno, a qual fobre 
cilas ruinas da Idolatria^: mandou conf- 
truir no ditto lugar hum magnifico Tc- 
plo. A. tradicaõ dos Santos Padres hòs 
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enfína, que cite he o monte, cm que. mã- 
dara Deosa Abrahaõ, que lhe facrificaife 
feu filho Ifaac. Segundo a antiga tra- 
dicaõ dos Hebrcos? Adaõ dcfpois úc 
lançado fora do Paraizo Terreal, veyo 
tazer fua vivenda neíía parte da Jucea, 
aonde cita Hebron, & o campo baniaf. 
ceno & dcfpois de morto, kratntcrra« 
t'o na parte fuperior do mente Golgo- 
tha, ou Calvario, no proprio lugar, cm 
que foi arvorada a cruz de Chriito.He- 
rique Spcndsno, Anno 950. traz outra 
noticia aette particular, tomada de Jaco- 
bo OrrahaitaEdcfltno,& mcftredo Grã- 
de Ephrem; & he que defagoatío o di- 
luvio, tirara Noe da Arca os oflos de 
leu Avó Adaõ, que clle recolhera numa 
caixa para naõ perecerem m-quella uni- 
verlal inundação; & que os difíribuira 
com feus tres filhos,Sem, Cham, & ]a- 
phetj & que a Sem feu mais querido fi- 
lho entregara a caveira de Adaõ, por fer 
a cabeça a parte mais nobre do homem; 
a qual o mefmo Sem levara para a Judea, 
porque foi a terra, que na repartiçaõ 
lhe coube. Ainda que a Efcritura naõdi- 
ga coufa alguma defle fuccefíò, fegue 
S. Epiphanio cfta opinião, & com cllc 
os òantos Athanafio, Ba filio, Chrifof- 
tomo, Cypriano, Ambrofio, Auguftinho 
& afiirmaõ muitos, que o calvario naõ fe 
chama aflim, fenaõdo cranco, ou cavei- 
ra de Adaõ. Porem tomou S. Jeronymo 
outro accordo, & he de parecer, que ao 
ditto monte fe poz o nome calvario, u- 
nicamentc por caufa das muitas cabeças 
de homens, & outros animaes,que ncl- 
le fe viaõ. Mas tornado á tradição dos 

. Hebrcos, he verdade,que quando Caleb 
tomou Hebron, cidade 110 Tribu de Ju- 
ri á,fc achou nella o corpo de humGigá- 
te, que por fua defeompaffada grandeza 
foi chamado Adaõ. Adam maximus ibi, 
ititirjilios Enacim, Sitas ejtjofue > i4' 
15. Mas nenhuma prova faz cfta conje- 
ctura, porque aquelle corpo, que os fol- 
dados de Caleb acharaõ, era de cftatura 
extraordinaria, & monftruofa, pois fc- 
gundo as próprias palavras dã Efcritura 
era mav0r,quc os filhos de Enaciro, que 

no'! 
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nor»&2. cap. do DeuteròH. Saõ co- 
nhecidos por Gigantes, & Adam, ainda 
que dc boa eitatura, naõ era difíòrme- 
nícrltc grandé; nem era Adaõ da caíla 
dos Enacins, que apparcceraõ muitos 
fcculos dei pois "de lie, õtoque teve clie 
nome, foi porque era mayor que os ma- 
is Gigantes, que aos homens de mayor 
cítarura fc dava nàquelle tempo o nome 
Adaõ. Suppoftas cíías , & outras duvi- 
das, muy difficúltofas de averigoar, fó 
comrazoens de conveniência quizera 
cu moOrar,quco corpo, ou a cabeça dc 
Adaõ fora enterrada no monte Golgo- 
tha,no lugar cm que foi plantada a cruz; 
& entre outras diífera, que era conve- 
niente, que o primeiro peccador,& pri- 
meiro penitente foíle o primeiro falva- 
do, recebendo primeiro que todos o ne- 
ftar Divino,& preço da nofía Salvaçaõ, 
&que o fanguc dc ]esu Chriíto, fegun- 
do Adaõ, lavaíre,'w& punficalíc as cinzas 
& olTos do primeiro, para com notoria 
Jingularidade fazello digno da vida e- 
terna. 

GOLILHA. Gabeçaó com volta en- 
gomada,dc que ufaõos Calíelhanos.Go/- 
iltegmetiy linteolo, quod ãmylo riget, m. 
Jiruftuin. 

Golilha. Prifaõ de Soldados crimino- 
fos, ou dc outros malfeitores. He huma 
argola de ferro, com que o reo fica pre- 
fo pcllo pcfcoífo a hum pao.Ferreum coU 
Um, is, iXeuC. Varro. Plauto diz. Colla- 
ria, cí. Fem.mas hc pouco ufado. Em ou- 
tro lugar diz Plauto Columhar,aris.Neut. 
Meter hum Soldado na golilha. Militem 
fírreo collari ad infamem paliou adflr in- 
gere. No feu Etymologicon moftra vof- 
iio com boas razoens,que 'Boia, âi-Fem. 
Palavra, dc que ufa Plauto, quer dizer 
Gohlltri&c allegandocom Fcrto , & com 
S. líidoro, diz, 'BoU Verò funt genus 
lmictdi, ut ait. Ff/tus, torqms damnatorú, 
tu lfidoYus exponit. 

COLLA. (Termo da Fortificação. ) 
He a entrada dos baluartes, ou dos re- 
vclinsj; ou outras obras exteriores nos 
baluartes, que cftaõ nos angulos.Osque 
eferevem da Fortificaçaõ cm Latim, lhe 

. Tom. IV. 
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chamaõ Collum, i. Obrefc com o lado 
,mayor, tomando a Golla. Method.Luíi- 
,tan. pag. 226. Também fe fazem gollas 
nas canhoneiras. Vcjafc o Author do 

Mcrhodo Luíitan. pag. j2i. 
GOLEDICES. Comeres delicados, q 

fervem mais para o godo , que para o 
fuftcnto: Cupedia,ort,m. Nau.plur.Plaut. 
Cupcdue, ar um. Fem. Plur. Aul-Gell. 

Os que vendem golodices. Cupedim- 
rij. orum. Mafc. Tereut. 

Também fe acha Golodice por Gloto- 
naria. A Glotonaria, ou Golodice, & de- 
sejo de comer muito. Colla, liv. 3. das 

,Georgic. de Virgilio, roo. 
GOLOMBR1NA. Vid. Colobrina. 

>As Golombrinas, & os caníioens. Efcola 
,das verdades, 418. 

GOLOS AR. Termo vulgar , & pou- 
co ufado. Efcolhcr, & comer os melho- 

res bocados. Ligunre, (io, ivi, itum. ) 
lerent. inEunucb. Aci. 5. Òaw.,4. Fal- 
ia mente fc allcga ncfte fentidoo verbo 
Catillare, como palavra de Plauto. 

GOLOSINA. O vicio de appetcccr os 
comeres de melhor gofto, Cupedia, te. 
Fem. Cie. O mefmo diz, Li guri tio, onis. 
Fem. Cie. 4. Tufe. 

Vianda goloíina. Golodice. Obus ex• 
(juifitus, ou delicatus- Foi para cllc vian- 
da Golofma. Lobo, Paftor Peregrino , 
,pag. 4. 

Goloíina. No fentido moral. Chegan- 
,do a parecer a alguns olhos humanos 
,mais Golofma,que Devaçaõ a initancia, 
,quc cftc fervo de Deos lhe fazia. Quei- 
jos, vidadolrmaõ Balio, pag. 521.ÍC0I. 

>*• 
GOLOSO. Amigo dc mãjarcs exqui- 

fitos. Cupediarum, 011 cupediorumaYidnsy 
a, um. ou Exq u ijitijji mor um ciborum cu- 
Íidus. Chama Piau toa huma molher go- 

Dfa, & amiga dc bons bocados. Catilla, 
te. Fem. 

GOLPE. Pancada. Iãus, us.Mafc.Cie. 
Tla^a,*. Fem, Vir»il. j/id. Pancada* 
Algumas vezes fc ufa de iercnjfus , tis. 
Mafc. &ídc TercuJjio, onis. Fem. 

Delia opinião nacem os differenres 
modos dc fc moftrar anojado,como faõ 

Ni os gol- 



ç)t GOL 

os golpes,que fc daõ nos peitos, rias per- 
riàs/na cabt-çá;.&c.£x bac opmione jiM 
tila Varia gvieta lugèndi,pect<0Ús* faminu, 
capitispircujtonei. &c. Lu. .r.-jíii 

O quctciii titio hum golpe ha cabeça. 
Jcíus caput. Ctfur. Em lugar de Jecundu 
caput, ou capite. 

Golpe do tambor, quando fc bate. 
7j mpanipulfatto, onis. tem. Tito Livio 
íl.z Tuljotio [ctiurum . A acçaõ dc dar 
golpes nos c feudos. Os ir.yikrios doio- 
,rotos nos Golpes do tympano. Vieira, 
■Tom. 5.198- 

Dou tires golpes à porta. QJhum ter 
pulítivU. 

Golpe. Copia. Quantidade. Hum bom 
golpe dc dinheiro.íngês pecuma^.Fem. 
Cie. 
■ Hum golpe dc vinho. Tanoti Vini,Fa- 
,çr.fe a i»;;.(Ta com huma oitava dc fari- 
,11 lã, & hum Golpe de vinho.Arte da co- 
rzinha, pag. 24- Sahio dc dentro do Tc- 
,plo hum Golpe ác agoa , taõ copiofo. 
,Mon. Luíitan. Tem. 2.1. col. 2. 

Hum grande Golpe át' cavállaria. 
Guerra do Akmtejp. 17. Valida manus 
equitum. Ex Taçito, & Cxfare. 

Golpe. Infortúnio; Dclgraça. W.nos 
feus lugatcs-Senti elic golpe. HocpercuJ- 
jit ammum. Cie. H«c calamitate pefcuj-i 
Jus jum. LI. 

Golpe. Ferida. Vid. no Leu lugar. 
Dc golpe. Iuntamcnte. Na melma ho- 

ra. No mefmo tempo. Todas eitas mef- 
mss coufas me vicraõ de golpe. H*ec 0- 
vmiá fimuUou iàih> ou panter, ou eodem 
tempere inibi obtigerunt. Para mc oppri- 
inir as defgracas »nc vem dc hum golpe. 
Mibi ad màfm mald res plurimx Je ag- 
glittinant. flaut. O adagio Portuguez 
diz, Quem deita agoa na garrafa dc^o/- 
pe> mais derrama do que colhe. 

De golpe.Subitamentc. Repente. Subi- 
to. &C. Os, que fobem de Golpe a gran- 
ules lugares. M-rinho , Apologct. dif- 
,curtos, 140. 

Golpes no veftido. Saõ hu.ns corres 
ao comprido com ordem, & proporção. 
Oblon :*> & ordmatá in "Vejle incijnrte, a- 
yiífU. Fem. 'Tlur. 
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f GOLPEADO veftido. Dlfferençafe 
dc picado em ferem os golpes rafgados 
ao comprido. Veftis Vartèincifa ,ou j». 
cifnris di/linãa , ou dejcripta , ou inter: 
Ctntfa. Vid. Golpear. 

GOLPEAR. Dar golpes, dar pança- 
das. Tcrcutere. {cio, cu/h cu/f um.) Vid. 
Bater. 

Nunca Efteropcs, Pyracmon,& Brõ- 
• (tes 

Co m fúria tal a çafra dc Vulcano 
GOLPEANDO, gemer fizeraô motes. 

Malaca, conquiíh Livro n. oit. 47. 
- Golpeado veftido. Vcftcm tuirijs ind' 

[uris difiinguere. Vid. GoIpeado. 
• D* Noite o pardo manto Golpeava 

Sobre eífc azul Turqui, que cfmalta 
(o dia 

A Aurora. &c. 
Barretto, vida doEvãngcl. Cant. 12# 

oit. 1. 

GOM. 

GOMA. Vid. Gomma- 
-! GOMAR. Arrebctar o gomo. Vid. gcp. 
mo. 

GOMELEIRAS,que nacem ao pé das 
arvores. Vid, Ladroens. 

GOMENA, ouGumena. Vid. no feu 
lugar. 

GOMIA. Dizem, quehe palavra Per- 
íiana.Val tanto como Punhai. Vid.no feu 
lugar. Com fua Gomia na cinta. Barros, 
, 4. Dcc. 592. ou 529. 

GOMIL, ouGumil. Efpecie de jarro 
bojudo,de bocca etfrcita, com aza, a mo, 
do de galhetá grande5 ferve fo com pra- 
to razo para dar agoa as maõs, como o- 
jarro com Bacia, yíqualts, is.Majc.fUut. 
Varro. 

Dcfpois, que do Gtiinil, gc ouro ef- 
maltado, 

A agoa cm fio decriftal decende. 
G ilhegos, Templo da Memoria,livro 

4. Eftanc. 167. 
GOMMA, 011 Goma. Humor vifeofo, 

que fahc dc algumas arvores,& fc endu- 
rece. Guunni. Nèut. CelJ. Efre nome h'c 
indiclinavcl, mas também fc à\z,Gm- 

mis, 
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mJsy is. rém. Coltimèl. Tem as Gommas 
djffcrcntcs nomes, coliforme as diíTere- 

cas cias arvores donde fahem. Todas as 
<Vmma$(gcràLncntelallando ) faô cmol- 

fienres & difeufilvôs; A gomma '1 ragà- 
oanthoy vulgarmente Alquitira,.he em- 
plaiiica > & incraffauva . O lnccnfò>hc 
«omma aromatica. 5 
: i Gomma Arab;a, 011 Arabich He hum 
licoryou fucco, quu fe efpremc da te- 
mente, ou das tolhas, & dos frutos jun- 
tamente de hum uárbuíto cfpinhofo , 
chamado Jcacia, qnc fe dánoEgypto , 
cujos ramos fc eltcndem muito , & fe 
oriiaõ de fermofas flores brancas.A boa 
há defer limpa, folida, pefada, luzidia, 
fácil de quebrar, de cor entre negro & 
vermelho, & de goííócíUpucOJ.Incraí- 
fa os humores, he muito adftringcntc, 
fortifica, refittc ao veneno i veda as he- 
morragias, & fluxos de ventrc.Eíla cha- 
ir.afc Gomma Arabica "Verdadeira, para te 
diflerençar da Goma Germânico, a qual 
íe tira por cxprcfíaõ de abrunhos, ou 
de ameixas bravas,cozidas,ou pafladas ao 
òbl> & reduzidas a confiitencias de Elc- 
duario foi ido & chamaõlhe Acaçia noj- 

com elte nome fc diftinguc da 
Gomma Arab.a verdadeira, a que os Bo- 
ticários, 6c outros chamaõ Gummi .A- 
rabicuHij Giomi Thebaknm , fôabyloni- 
wi^SarracnictoH, ou Gummi fem mais 
nada , & como por - antonomafia- Bolo 
jArmcnico, & gomma Jrabica. Nunes, 
,Artc da Pintura, 67. Mais commum he 
Gomma Arabia. 

Gomma de engomar voltas. &c. Fazfc 
de trigo, que fc molha, & remolha,qua- 
tro ou cinco vezes no dia, & fe lava, & 
eípreme, como leite , que fc coalha , & 
dcfpois de purificado, fe poem a lccar 
ao Sol. Com cite leite fc engomaô vol- 
tas, & outra roupa, para que fique tefa. 
Mylufndilutum. (Penult. breVis. Mntylum 
he a maífa que fc faz do trigo molhado, 
& rc molhado, & como a goma com que 
fc engoma, he efta mefma máfia delida, 
poriflb fc lhe acrcccnta o epitheto Di- 
lutum. Jmjinn he de Plin. Hiit.ôc que- 
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rçm.que fc derive do //Grego, Privati- 
vo,, & mylin, que vai o mefmo , que n.ò 

de moer farinha, porque a farinha delia 
gõma fc faz fem ler moída com mò. 

Gomma. Tumor nas canelas dos bra- 
ços, ou das pernas. Os mais ordinários 
tumores gallicos faô feirrofos ; nafeem 
,fobre os oflos das pernas, & braços ,& 
cabeça, & por ferem de ordinário'gera- 
dos de humores vifcofos, a modo de rc- 
zi.na,lhes chamaraõ os Médicos Gommas» 
Tumor gummofús in radio , Vel in tibia. 
,IS um. 2. Gomas Gallicas. Madeira Dc- 
,Morbo Galli cap. 35. 
_GOMMOSO, ou Gomofo. Dizfe das 

plantas, que daõ gomma- .Gnmmojns, a, 
tím&lin. Hift. Cujacafcahc grolfa,óo- 
,mojci, &c. Madeira part. 1. pag. 48.C0I. 
j2«. 

GOMO da vide,ou dc qualquer arvo- 
re. O olho, ou botaõfinho, que as arvo- 
res lancaõ na primavera .Gemma,*. Fem. 
Cie. Neítc mefmo fentido fe diz OcuIhs, 
i. Mafc. Columella diz Tumens gemma, 
& ocnius gemmans. 

Lançara videfeus gomos. Gemmarc. 
Cie. Gemmafcere. Columel. ( mo, as. gem- 
mafcojfcis. ) Naõ acho exemplo dos pre- 
téritos deites dous verbos;Mas com Co- 
lumella poderemos dizer Gemmas agere, 

( aS°> e£'> tâtwi. ) Vul. Olho. 
Gomo de laranja, limaõ. &c. He hu- 

ma das porçoens do miolo ,ou íubilan- 
cia interior, dividida por pellcs, ou tu- 
nicas. Mali atirei ntichiis, 1, Mafc.Ulyf- 
fes Aldovrando no livro2. da lua Drc- 
dologia, pag. 488- lhe da cítc nome dõ- 
dc diz Mala Jfuratia cx octo, no^cm, 6" 
decem nucleis conjiantia. Mucleus he de 
Plinio para íignificar hum dente dc 
alho. 

Gomo dc Silva.Fruto dc filvamacba. 
V'd. Silva, çumo dc marmelos , & Go- 
,'tsosfrefcos de Silvas. Luz da Mcdic. 
,225. Na pag. 275. diz Gomas da hora. 

GOMOU.KA. Huma das cinco Cida- 
des, abrazadas do fogo do cco, nc anno 
da criaçaõdo mundo 21^8- cm caltigo 

dos inlamcs vícios des feus moradores. 
No lugar, que occupavaõ cilas cidades 

fc for- 
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fc formou huma Lagoa, a que hoje cha- 
ma õ MdrMorto, chi razaõda immobi- 
lidade das luas agoas bctuminolas^ri&s 
hordas defta lagoa daõ as arvores huãs 
maçaãsjfcrmofas à vifra,mas que ao pri- 
meiro coque fc deffazem cm cinza. Go- 
morfibti) <f. bem. (Pliri, 

GONDOLA. Efpecic de barquinho, 
chato, & comprido , que anda fó a re- 
mos, de que feufa nos canacs de Vene- 
za, Cy»'báj ou Cymbula, quam V ene ti Gõ- 
dolam liociait. Gôndolas , & bargantins 
,toldados para a corte. Vieira, Tom. 2. 
,pag. 19. col. j. Que o foi bufear em 
jhuma Gôndola bem adereçada. Portug. 
,Reftaut. pnrt. 1.289* 

GONETE. ( Termo de carpinteiros, 
marceneiros, &c. )He hum ferro , que 
abre fundo na madeira. Sealpr um altitis■ 
penetrans. 

GONORRHEA. Termo de Medico. 
He palavra Grega, comporta de Gonos , 
femente, & Rhca , Fluxao. Compete efta 
ctymologia á verdadeira Gonorrhea, & 
naò a Gonorrhea purulenta, ou Virulenta, 
que hc fluxo de matéria , & emanaçaõ 
continua pcllo cano da ourina de humo- 
res acres, mordazes,& corruptos do cõ- 
tagio Gallico , impreffo nos vafos femi- 
narios, & p..ráilatas, ou glandulas, que 
cercão,& guarnecem os vafos vezinhos, 
intruduzindo ncllès demafiado calor,& 
fccura, por cujo rcfpeiro chamaraõ os 
Portuguczes a efle mal,Efquentamento. 
Gonorrhea verdadeira. Seminisfluxio, 
onis. bem. Gonorrhea purulenta. Virn- 
knti bumoris fluxio. A Gonorrlea , alem 
,de ferach tque afeofo, tem feus perigos. 
,Luz da Medicina, 317- 

GOR. 

GORAR. Dizfe doovonaõ gallado, 
do qual nada fc gera. Gorar o ovo. Jrri- 
twn, ou urinum fiai o1>um. Viel. Goro. 
,A humidade, que colhem cftesovosda 
,terra, bafta para os fazer Gorar. Efcola. 
jDccurial, part. 2. num. margin. 522. 

Gorar. Naõfc lograr. Tomada a mc- 
tnphora do ovo goro, que naõ produz 

GOM 
nada. Vid. Goro.. 

GOR AZ. Peixe conhecido. Rubellio, 
o/m. Majc. Tltn. 

GORCON. Cidade de Holanda, rica, 
& populola, fobre o rio Moía. Gorco- 
mium, ou Goricbemium, ú: 'JSfut. 

GORDAM. ( Termo de Montcria.) 
A boa difpoíiçaõ, & gordura dos vea- 
dos. Os veados eftaõ 11a gordaõ. CerVi 

funt bona cor por is babitudim. CerVi junt 
bene babiti> 011 habitipm. 

GORDIANO. Vid. Nó. 
GORDIAM. Euphorbiohe goma, que 

cm Portuguez chamaô Gordiaõ. Reco- 

Eil. de Cirurg. pag. 277. Euforbio tã- 
cmhe erva,vulgarmente Gordiaô.^/í/, 

Euforbio. 
GORDINHO.Diminutivo de gordo. 

Subpinguts, is. Majc. & bem. ?Ue, is. 
Neut. Celj. 

GORDO. (Fallando em animaes, & 
na fua carne. ) Homcn gordo. O que tc 
muita fubftanciado Succo oleofo dota- 
guc.Dizia Heraclito, que a alma mais vi- 
va, efperta, & diícrcta, era a mais fcca; 
& a menos golofa. Por i(To naõ queriaõ 
os Egypcios, que feu Deos Apis bebclfe 
«goa do Nilo, por entenderem que fa- 
zia muito fangue.Dizia Cefar que fc naõ 
temia dos homens gordos,como CrníTo, 
mas dos enxutos, & cfvcltos,como Bru- 
to. Barrigas gordas diflicultofamcntc 
podem trepar ao Parn3Ífo. As mufas, 
moradoras deílc monte le pintaô todas 
delgadas, macilentas & pallidas. Arijlo- 
telesy Homero, Virgilio, Diógenes eraó 
homens de poucas carnes, tfinguis, is. 
Mafc. & ftm, gue. is.Neut. Virgil. Ho- 
rat, Okjus, a, um. Virgil. Tlin. 

Terra gorda. A que tem huma conli- 
ftencia tenaz.Ter.rá,ouagerpniguis. Co* 
Itimel. Terra, nem muito gorda, nem 
muito magra. Ager mediocris babitus. 
Columel. 

Boy gordo. (Bos opimus. Cie. 
Fazcrfc gordo. 'Tmguejcere. Vid. Engor- 
dar. 

Ser muito govdo.Laboran nimia piu- 
guitudiíie. Jguintil. 

Homem muito gordo. J/ir corpu- 
lenticr, 
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Uutior, tique babitior. Flaut. Terent. 0- 
tejus, ou no fupcrlativo. UbeJiJJmtts, 
as um. íP/jn» 

Domingo gordo. O Domingo do in- 
irudo. Bacchanalium dominicus dia. 

Vinho gordo. O que fc condcnfa, & 
fe faz cm fio, como xarope. . 

GORDURA. Segundo a Medicina a 
matéria da gordura he a parte mais pin- 
gue, & acrca do fangue, a qual fahin- 
tlo das partes mais tenues dos vaíbs fe 
condcnfa mais ou menos por dous mo- 
dos, ou a modo de oleo coalhado,& ef- 
tà dc fora, junto ao couro, ou com ma- 
is denfídaõ, & firmeza, & eítâ dentro 
nos rins. Serve deaquentar>& humede- 
cer os membros. Outros achaõ quatro 
grãos de gordura, hum mole, & humi- 
dc,aquc chamaõ !?inguedo , outro mais 
confidente,& duro,a que chamaõ Adepy, 
outro ainda mais duro, que he Lardum, 
& finalmente o quarto, ainda mais fec- 
co, & cfpeflb, que he ÒWww, ou Sebum. 
Gordura (geralmente fallando ) Adeps ; 
ipis. Columella o faz do género femi- 
nino, Plinio Hiftor. O faz do genero 
mafeulino, Tinguedo, dinis. Fètn. $lhu 
Mnçuiíudo, àínis. Fem. Varro Celi. Colu- 
ml. finque, is. Keut. Virgill Tlin. 

Gordura demafíada. Obefitas,atis.Fem. 
Kimia cornoris obefitas. Colmei. Vid. O- 
bcíidade. 

Gordura de porco, velha, com que 
untaõ os eixos das rodas dos carros, & 
outras carruagens . Axungia , a. Fem. 
Tlin. L\b. 28- cap. 6. 

Foi chamada ailim do Latim Axis , q 
hc Fixo, & impere que vai o mcfmo, que 
untar. 

GORGEAR as aves. Amaro dc Robo- 
redonofeu Ianua linguarum, pag. 153. 
ufa dcfte verbo. Garrire, ou JuaViter ga 
"ire, (io, iVi, itum.) 

GÓRGEYO. Deriva-fe do Franccz 
Gorge,ou do Italiano Gorga,que he Gar- 
ganta.Dizíc vulgarmente do paffode 
garganta muito miudo.Gorgeo da aves. 
Aiiumgarritus , us. Mafc. Andorinhas, 
,pello Gorgeyo admittidas , nas ruinas 
jfogem. Varella, num. Vocal, pag. 300. 

SOU 91 

GORGOLEJAR.. Vid. Gargarejar. 
GORGOLETA. Quartinha dc barro 

com hum ralo na bocd do bojo , donde 
começa o collo, que he caufa do rumor, 
que faz a agoa, quando fahe. Vasfiítiie, 
& collo multifori, ex quo aqua fujurrans 
cjjunditur, Vulgo Gorgolcta. 

GORGOMILOS. Chama o vulgo,o q 
os Anatomicos chamaõ o principio do 
Izophago, & da traça artéria , que faõ 
dous caminhos na garganta, hum por õ- 
devai a comida, & bebida ao cílomago, 
& outro por onde vai o ar aos bofes.Pa- 
rece , que fc lhe deu ctlc nome 
do Gorgolejar, ou gargarejar,que fc faz 
naqucllas partes. Vid. Izophago. l^ul. 
Traça artéria. Tem a Balça o Gorgomilo, 
,taõ cftrcito, que naõpodc engolir far- 
,dinhas fenaõhuma & húa. Vieira, Tom. 

>9- , '• - 
Gorgomilo. A parte mais eflrçita do 

bocal da Borracha. O mar da Perfia , a 
modo dc borracha , a qual tem o bocal 
hum pouco largo, logo fc cftreita no 
gorgomilo, & depois fc dilata 110 bojo; 
tem a entrada larga,& logo fe vai eftrei- 
tandoatc os dous cabos. Ajaboro,<3rJaf* 
que. Godinho, viagem da índia , pag. 
60. 

GORGONAS. As três irmans, & filhas 
de phorco, & de Ccta, chamadas, Me- 
dufa, Euryale, & Sthcnyo, as quacs ha- 
bitavaõ as Ilhas Dorcadas, 110 marEthi- 
opico defronre dos jardins das Hcfpe- 
rides,& transformavaõ em pedras,os que 
olhavaõ para cilas. Perfeo as vcnceo, & 
como focorro dc Minerva, matou Me- 
dufa. A moralidade , que alguns tiraõ 
defta fabula,he que a virtude com tudo 
a caba. Chamaraõlhe Gorgonas do Grego 
Gorgon, que qu.cr dizer Crueldade, atro- 
cidade, truculência. Efcrcvc Diodoro, \ 
as Gorgonas foraõ molheresda Africa 
muybellicofas. Pintaõ os Poetas as Gor- 
gonas com ferpentes enrofcadas na ca- 
beça, dentes dc javali, maôs de bronze, 
azas de ouro,& por cintas, duas viboras, 
Lançadas. Dizem outros , que as Gor- 
gonas, craõ moças, todas tres de igual 
íermofura, a cujo afpcâo ficavaõ paf- 

raadoç 
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mados os moços. Gvrgoiús, um. bem. 
(fènult. krc-V. Vir&il. Jíneid. 6. No i. 
Tomo da Mon. Luíit. foi. 16. col.2. faz 
fcu Autor iricnç.iõ de huhs povos Gor- 
gonas,grandes inimigos dos Lybicós;naó 
acho em outros Autores cita gente. 

GORGORAM. Panno tecido a modo 
dc huns cordoenlinhos, muito firioshús 
faõ de feda>outròs naõ. Felpas Pinhoe- 
,las Gorgoroem Corograph.Portug.Tónii 
jí'. 4*8- . _ 

GORGOTlL.Foiefta palavra inven- 

tada para cóhlbantc do Til» 
GORGOTUO. Palavra Provincial, Sc 

chula.Humas vezes quer dizer Partos de 
garganta miúdos, & outras vezes os a- 
linhos da letra. 

GORGUCIRA. He tomado do caftc- 
lhano Gorgera}val o mefmo,quc o ador- 
no do pcfcoço , & peitos da molher. 
Foi traje antigo. Camifas,-Gofigue iraste 
,coifasdc ouro. ExtraV^4. part.ii2. 
,num.6. Todo pintado comhumaGor- 
Wòeirii de pennasde cores, que lhe co- 
,bre todo o pcfcoço. Damiaô de Goes, 
,42. col. 2. 

GORGULHPO. Vid:Gurgulho. 
GOR]A. Derivafe do Francez Gorie, 

que hc Garganta. Vid. no fcu lugar Fi- 
i'zeítc defdizer pella g3rganta,ou Gorja, 
,aos q femelhantes aleives publicavaõ. 
,Moil. Lufit.Tom. 6. 364. col. 2. 

Gorja.Aparte do novio maiscftreita. 
,Ficou atraveflado de baixo da Gorja da 
,Nao. Barros, 1. Decad.20i.col.2. 

GORJAL.O que fe traz no pelcoço, 
ou Peça de armas brancas. Colh tegtrién, 
inis. Neut. Poderás acrecentarlhè Fer- 
reum,fe for de ferro. Faltandolhe às fet- 
,tas hum Gorjal, qúe levava. Barros, 3. 
,Dcc. 250. col. 1. 

GOR1TA. Foi cahir com a corrente 
jna Gorila de humanao.DamiaõdcGo- 
,es, 78. col. 4. 

GÓRlTS, oúGoritia. Cidade de Ira- 
lia, & cabeça do condado de Frioli, To- 
bre orio Lizonzo. Pertence i cala de 
Auftria. Gontiti, <e. Férn. 

GORMTS. Cidade de Alerhanha na 
LuTada alta. Aritigamente foi de Bóhe- 
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mia; hojehe do Eleitor de Sáxónia.Goj'- 
Utmm. Neut. 

GORO. Ovo goro. Derivafe do cAfo 
lhano Guero ; óc ( fegundò cobarruvia 
OVoguero, Vale aguero tle Agua, )& hca 
razuõ, porque lhe chamaõ tím Latini 0. 
1 'um 10 mu»í, como quem dilíera, ()Yo á- 
goacento, &fiílè dkurlna. ie naõ quizer- 
mos derivar ur imundo GrggóOtiWsjtjttfe 
hc vento; porque he opinião de algurtS, 
que tem ferem tomadas do gallo, & fo 
com certo ar, que tOníáõ , quando cor- 
rem. poem eftc genero de ovos; & da- 
qui procede chamaremlhe tan bem OVtí- 
^epbjna, do vento Zephyro:& aflimdi- 
ltinguem os naturaes duas cartas de d- 
vos goros;huns,que com o ventozephy- 
ro fahem na primavera, & ( como terr.ofc 
ditto ) fe chamaõ OVa Zepbjria, ou by. 
penemia- quafi Vento concept^ & outros, 
que fahem no calor da canicula , & por 
iíTo chamados, Ova cynojuriy qui a jíè 
carnuda edita.Scm attender a tantas m*i- 
udez is, chamamos Ovo goro ao ovo,na6 
gallado,ouaquelle,q aGallinha defépaW, 
ou ao qual naô chçga o calor da Gàlli- 
nha, quando choca. Em Latim Ovwni!• 
rinum, ou cynofnrum^uZepbyrtumtfliil. 
Nocap.óo. do LiVro. X. diz eftc Autor 
a propofiro,do que fica dito atraz,,^/- 
dam, à Vento putant ea 'oVa genmn, 
qua de ca ufa etiam ^epbyria appellnutur; 
Mc cintem Vere tantumfiunt, imúbatmt 
(kreheta, qua alij cyno]ura dixere. O ada- 
gio Portuguez diz Hum ovo,.& cííe^ç- 
rot appropriaie^ aos querem hum fo fi- 
lho, & x.fíe enfermo, ou naô a gofto dc 
•feuspays. 

Goro também fe diz de coufa, que fc 
naõ logra. 

GOROTIL.( Termo de Marinhagem.) 
He o alto das velas, donde 'elUõ huns 
ilhos, que fe fazem fixos em as vergas 
cm huns cabos, que chamiio Envergues. 
Valor um [umma pars ôtellata. Sueton. 

GOROUPES. fàd.. Gurupés. Meter 
ynòvo Goroupcs. Queirós, vid o <le Balio» 
•, 540. col. í. 

A berra a nao , o Goroupes quebrado. 
-Malacà conquift. Liv. 1. ©it. tf ^ ^ 
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GORRA. Antigamente era huma co- 
bertura da cabeça, de figura redonda , 
fem abas. A gorra dos cltudantes da U- 
nivcrfidadc he à maneira de huma man- 
ga, metida na cabeça; & femelhantes a 
cita faó a quellas, que fe dá ã gente po- 
pular em occafíaõ de lutos Reacs.A gor- 
ra dos Dcfembargadorcs he hum chapeo 
pequeno, com abas ertreitas, & cubcrto 
de veludo com fuas pregas. Capitis tegti- 
mentum, quod Vul&ò Gorra Vocacur. Pru- 
,ma a Gorra, hum pouco inclinada. Ca. 
,n»ocns, cant. 2. oc'i. 98- Manoel de Fa- 
ria commentando eitc lugar, diz, que a 
forma das gorras daqucllcs tempos, fe 
confcrva fó em retratos, & em officiaes 
de regimentos dc Cidades em a&os pu- 
blicos; & que em tempo dcl-Rey D. Jo- 
aô 5. fe começaraõ a deixar de ular, fe 
bem affirma ter vifto pintado a el-Rcy 
D.Sebaftiaôcomgorra,& finalmente, q 
oquehojechamaõ gorras, naõ tem que 
ver com a quellas. 

Mctcrfe de gorra com alguém. Irfe in- 
troduzindo deftramente na amizade dc 
alguém. Ad amicitiam alictijus adrepere > 
{fio, reffi, reptam. )Cie. In amicitiam a- 
licujus, ou familiar 1 iate mje infmuare. 
Tlaut, Cie. 

Gorra. Em algumas partes he o nome 
de huma corda, com que no Lagar fe a- 
perta o pé das uvas cm redondo dc bai- 
xo até a cima. 

GOROUPEZ, ou Goroupcz. Vid, 
Gurupéz. 

GORRIAM. Avezinha das índias de 
Caftella , a que os Cartclhanos chamaõ 
Gorrion. He quafi da feição de Pinta- 
filgo, mas mais efeuro, canta bem. 

GORVIAM. Certa droga, dc que faz 
Jncnçaô na Arte da caça Diogo Fem- 
Ferreira, na receita para quartos de ca» 
vallos, foi. 79. verf. Unguento dc al- 
frr, GorViao Sangue dc Drago. 
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« GOS. Medida itineraria dos índios: 
«juc aífim como medimos os caminhos,& 
Jornadas por legoas, os Índios as mede 
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por Go/eí;&cáda Gos he de quatro mií, 
& outo centos , ou de cinCo mil pados 
geomctricos. 

GOSMA. Humor impuro, & gro(Fo,q 
dc ordinário os potros lançaõ dos nari- 
zes, & pcllas gandulas, que clteô entre 
osdousoftos da queixada infcrior.O".'/- 
fior equt pitutta, <t. Fem. 

Gofmas, também faõ huntas boftcVas, 
que nacem na bocca, cabeça, ouvidos , 
& orelhas dos falcocns. Vcjaic ocapitu- 
lo 7. da quarta parte da arte da caça, 
compoila por Diogo Fernandes Ferrei- 
ra. 

GOSMAR. Deitar gofma.( Faltando 
em cavallos. ) Cràjiotem pituitam emit- 
tere. 

GOSMENTO cavallo. Ejutts, cx cu- 
jus naribus, & ore craJjiorfiiVtf, ou efliíit 
pítuita. Equus crajjion pituitâflitemj ou 
dtffluem. 

Gofmento, também chamamos,ao que 
cofpc muito, com afma>& muitashumi- 
dades. Screator> is. Mafc; Tlaut. 

GOSTAR. Tomar o golto a algum 
manjar, ou bebida. Vki Provar. 

Gotiar dc alguma coufa ( no fentido 
natural, Ôc metaphorico. )Veletfari ali- 
qua rey ou ih aiiqua re, ou ddetfare fe a- 
lujuâ re. Cie. 

Na fua vidagoftava muito dcfte';gc- 
nero dc copos. lis ViVa poculis deleMa- 
tur. Vitru\K .'r*0:7 

Goftaraõ poucos defte confclho.5W- 
cis probatwnfuit cotifilium , ou paneis 
placuit. 

Naõ gofta dccoufa alguma. Nulla re 
dehtfatur, capitur, moVetnr, afficitur. 

Gofto muito dc votfoirmaõ.THw/hí- 
ter fapit multum adgenium meum*?laUt. 
Também fe dizncftc lentido , Goltar a 
alguém. Naó podia Gojlar acuntíada, 
,Mon. Lufit.Tom. 1. 402.C0I. 3. 

• Difc ur fo, dc q ue todos goft aõ. Ser mo 
pubiiá faporis. ÊetroiK&G)liar muito o 
difcurlo dc hum orador. Ouvillo com 
frande attençaõ. DeVorare x>ratiottetii. 

Saitti -A.V 
O povo naõ goftava do feu difcttffoj 

ou naõ entendia bem a fineza dcilç.Oto- 
O tia 
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tio illius A mnltitudtne dtVorabatlir. Cie. 
- GOSTO. O fentido, com o qual co- 
nhecemos a dífferença dos faborcs. Qti- 
Jlatus, us}Q\\guJlui> us.MaJe. 

Perdep ogpito. Ei non Jcpit palatus. 
Cie. Podelc dizej- Palatum no género 
neutro,à imitação de Horácio,& dc co- 
lumella. 

As delicias do gofto. Foluptates,qu<e 
fapore percipiuntur. tic.Ub. $. ijiuvJL fu- 
jcuU Em outro lugar diz Volúpias, qute 
palato percipitur. 

€.onheccr o gofto dc alguém, ( fallan- 
dofena pcfloa, q ofas comer.) Adgeniu 
ãlkujus japeie. fkut. r ; 

-• Goito. O iabòr dos comeres,& bebi- 
das. Sapor, oris. Mafc- Coufa, que tem 
bom goilo. (fallanao cm coutas de co- 
mer ) Rcs yyiis^uftatus ejíjucunàus. To- 
mor um ( diz Cicero ) iuçundus non jolum 
gujl.dtus, jed odoraras. Roberto Elievaõ., 
& alguns outros daõ a Japidtis , a, um, 
cfta.fignificaçaõ; mas naõ trazem exem- 
plo algum dos Antigos. Naõ há duvida, 
,quc o queijo, que fc fez coalhar com ra- 
minhos dc figueira, tem muito bom go- 
11o. Kec aub\Mh $u>&fiei ramulis &Uci- 
«tus cafeus jucmitjjiim Japiat.Columel. 
.Çgmerrs, que tem mao gofto.Cibi in^ra- 
ti Japoris. Aflim como há homens, que 
^.or-caufa de alguma doença,que lhe tem 
.tirado o gofto., naõ achap gqfto algum 
nos melhores comeres; aífim os delicio- 
fos, os avarentos, & os maos naõ íabem 
tomar o gofto .à- verdadeira gloria. Ut 
quidam morbó, aliquo, &[enjusftupore fua- 
1'itatm cibinoii fentiuntijic Ubultnofi, a- 
1'ariy facinorofi t Ver* laudis gujiumnon 
ihíbpu. Cif. lftotem muito golto. Jd j«- 
switji/imèjapi t, tolumel. . 

N,aõ acho: gofto,no.que como etn ca- 
ía, ,& fora deveafa acho.gofto.. em qualr 
quer coofa, qui çomv-Ni/til quuqua.m 
Wsfâdt, quod edo. domi^foris altqim- 
tiilm.quoA &ufiOi id deitai. Tlaut. 
. c,Goík> fino, golto delicado na cjcolha 
do^comçrcs. mais cxquifhos, QaUitwn 
fa^ax, Tlin. Palatum fubtile. Horai&úl?- 
p(}m £ída,, Tahtum eruditm.• Columel. 
-HoX.pèrjhriuni ( diz efíe, ultimo Aunar?) 
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multoruíii fubtiiioremficit gnlamydoãúqm 
& erudita palata faflidire doeuitfluViuti. 

Jejn lupum, mfi quem li Uris adVerjofiu- 
minedefatig:JJ,t. N30 tem o golto fi.io. 
Exfurdatum 'babel palatum.Horácio ciz 
Exfurdare palatum. 

Gofto. luizo na efeolha, na approva. 
çaõ de alguma coufa, bom golto. ludici- 
um acre, fubtile, per acre, limatum, poli- 
tiim. Cie. Homem dc bom gofto. Hom 

judicio fubtili, peiiUn, ffce. Tem bom go- 
lto em tudo. Efi rtrwn intelligenripnus. 
S<ipit ad res omtn s. N'aô tens mao golto. 
Haud Jlulte japis. 7 ere/it. Efte homem 
tem bom golto. II! 1 cor fa pi t, ou ille cor 
húbet. Cie. Para o mais temos melhor 
gollo com o andar dos ann^s, jídomm 
alia cetate fapimus rtãius. Tirem. Dif- 
curfo capaz para fatisfazer a dclicadcfa 
do nolTo gofto. Ora tio etiam ad nofirrn 
fajíidium nítida. Sen. Thilof. Epiji. 5$. 
N~õ íabcs,que delicado hc o golto dos 
Romanos. A.ejeis faftuha Rom<e.Martini 
Muito mao golto tivera,quem naõ clti- 
mara verfos taõ elegantes. Rudem aepa? 
rum iutelligentem ejje eum oporterety cui 
fajlidiofintVerjustam elegantes.fyíficuU 
tolamente fc pode fazer cpuía alguira 
ao gofto defte homem. Homo efi faftiâij 
qtíiczicbjfufii.FuJlano naõ tem maogofio. 
Sapit ille quidetn. 

Gofto. Contentamento. Satisfaçaõ, q 
fc dá,ou q fe toma c alguma coufa.Mcdi- 
camentc fallando, Gofto he huroa com- 
placência, & alegria dc algum.bem, que 
fe logra; fe he moderado, hc :muito cõ- 
venientepara a faudc.Sc hc muito gran- 
de, & rcpentino,mata muitas vezes,pcl* 
Ia grade evaporaçaõ dos efpiritos,&do 
calor,que defemparaõ o coráçr.õ, como 
fuccedco a zeuxi:, ]ue mcrreo.de rifo o- 
lhando para as rcdiculas fciçaens do 
retrato de huma velha; que .acabara de 
fazer; a o Poeta Philcmon veiido hum 
Burro, que fc poz a comcr figos com el- 
1 c na mefa ; a Armonio , que ( fegundo 
cfcrcvc Luciano)exhalou a alma na frau- 
ta, que cftava tangendo ;!;a DiagÒRis, 
famofo Athleradc Rhodes, vendòTeus 
filhos, & incfosí vidoriofos, &c;preiBÍaÍ 

1 ,moI des 
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dos nos jogos olympicos;a cornclio Ga- 
llo, Pretor, & Tito Atherio, cavalhei- 
ro Romano , que morrerão nos braços 
de fuas amigas. Volúpias, atil.Féih.Ve- 
kclatio, oblettatio, oms. Fem. Deleciame- 
twn, ou obleciamentum, i.Neut. Tenho 
lido a volTa carta com muito gofto. Ex 
httens Cuis cepi incredibilem yoluptatem. 
C/c. Que n õ tem gofto algum, l/olupta- 
tu e*p:rsy tis. Omn. gen. Cie. Dar gofto 
a alguém, fiquem delettare, ou obietfa- 
re, oaMuptate afficere. Cie. Dcr muito 
gofto a algiiem. Vmnu Voluptatt aliquem 
perftiHilere. Cie. Logo por unde começa- 
rei, fe naõ por eftu cidade,' que era todo 
o volfo gofto, & contentamento? Uncie 
igitur tiotiús tncipiam, quám ab ca ciVita- 
tc, (jiua tibi una in amure , atque m deli- 
íjs fuitKic.As grandes doenças do cor- 
po eftorVíiõ todos os goftos» da vitía. 
Corporis gràVioribus morbis Vitie.jucuudi- 
tas impeditur. Cie. A voífa viita me dá 
muito gofto, ou tenho muito gofto de 
vos ver. Conjpeffus Vejter { mibi ejl )mul- 
tojucundijfimus. Cie. Por goito por pai Fa 
tempo. Voluptatis ergo. Animi caufa.Nos 
mefoios,a quem os negocios naõ claò lu- 
gar para divertimentos, &que no meyo 
das noffas occupaçoens podemos tomar 
muitos outros goftos, naõ deixamos de 
gortar muito dos jogos públicos. jS.os- 
metipfi, qui cr «b dcleãatione omni, nego- 
tijs impedimWi & in tpja occupaticné dc- 
kãationes alias multas babtre pofvnus , 
hdistamen oblecíamur, & duavtur. Cie. 
Huma fereza, que na crueldade põem 
o feu gofto. Feritas, cui\óluptatiJaVitia 
eJl.Scnec. íVbil. Ter gofto em alguma, 
coufa. ytliquà re deletfari, ou obleflari 
Capere Voluptatem ex re aliqúa. Gc.Ofeu 
gofto he compor declamaçoens. 'Dueitur 
•acMeftatur declamatóriogenere.Cie.Tem 
gofto cm ouvir fabulas, tabular um aitdi- 
tione dueitur. Cie. Tem gofto no ler. Cu 
Voluptate legit. Cie. Para que faibais,que 
fizciles o gofto a hum dos voffos mayo- 
res amigos. XJt intelligas homini atnieif 
[uno te tribuijje íffieium. Cie. Alcmbran- 
Ça do paliado lhe dá gofto. Wateritd 

gratè meminit. Cie-, Em quanto dura a a- 
Torn. IY. 
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mizade, fe fe deixou de fazer o gofto 
ao amigo, allegafe por defculpa,que naõ 
fe tomou fentido , ou conteflafe, que 
houve defeuido. Integris amicitijs offiei- 
um prcetermijfum imprudtnti<f, Vel negli- 
gentiaexeujaciôfie.pratenditur. Cie. Dcfe- 
jo fazervos o gofto, ou dar vos gofto ein 
rudo. Cu pi o o»mia, qu<e tu Yts. lertnt. 
Naõ quero faltar a coufa alguma de vof- 
fo gofto. Qucrovos dar goito cm tudo. 
2SZolortibi uUum commduin in me claudi. 
Terènt. Sempre me deites gofto em tu- 
do.Ceeiderunt mihi omnia bonefta â te. Cie. 
Mofiramos todos o gofto que tivemos. 
Latitiam aperte tuhmus omnes. (/c.Qie 
coufa pode haver mais de gofto tíeio- 
dos£ Jíjtid eJí,quod ornai bus gr atuis, opta - 
tius, aut wagts aeeommodatum (J/e pojfuf 
Cie. A vida auítera, & ícm communica- 
çaõ alguma he muito de mcugofio.i\/i- 
'bi Vita hórrida, atque árida eorditft. Cie. 
Dafme huma nova muito de meu gofto. 
Vo'uptatem m ignamnuntias. lertnt.jo- 
gos,que fe fizeraõ com grande apparato, 
mas que naõ faõ de volTo gofto. Ludi 
appa)\tttjjimi, Jednon tui Jlomacbi.Cie.Pà- 
ra mim he coufa de grande gofto , que 
venhais com íaude. Venire te falfum 
Volupe cJl.Terent.^^o goito difto.H^c 
inibifunt Vo!uptati. Fazia Gofto da pri- 
são, & gala da cegueira. Monarch. Lu. 
,íit. Tom. 7- 

Gofto. Confcntimento.Vontadc.Mui- 
to por meu gofto. Mea jponte. Cie. Por 
feu gofto delíe. Sua Jponte. Cie. Por go- 
fto de ambos. Mutuo eonJenJu.Vou para. 
Italia contra o meu gofto. Italia?n non 
Jponte jequor. Virgil. Com o gofto del- 
-Rey. Volente Rege. Parecia , que todos 
levavaõ gofto, de que eu Voltaire para a 
Patria. Redltus in Êatriam Voluntateom- 
ninm concedi Videbatur. Cie. Se for coufa 
de voffo gofto. Si libi Ubuerit, fi tibi Vi- 
debitur.Ji tibi gr atum erit, fi tua Voluntas 
feret. Obrarei Wto muito a meu gofto. 
FaeiãyUt collibuent,ou quod mibi Ubuerit. 
Ea de re ftatua ex arbítrio,ex meo fefu,ex 
animi jententia, meo arbitratu. &e. Nada 
do que era do feu gofto vos parecia mal. 
Nibil fUigitiofum putabas , quod alteri 

O z collmif* 



TOO GOS • 

collibuijfet. Cie. Com grande gofto dc 
iodos. Libentijfimis omnibus•. Cie. 

Gofto , (fatiando cm coufas, que fc 
fazem commoda, & faeilmenie.) Fareis 
ifto ao voflò gofto ; com voífo commo- 
do,fcm vos aprclfardcs ; quando tiver- 
des tempo. Hqcfácies dum erit tibi com- 
modum. Cie. hl fácies otio/us. Cicer. Eftar 
deitado cm hum a boa cama , muito ao 
leu gofto. Recubaie militei, & deheatè. 
Cie. Eftariamos muito ao noffo gofto. 
íBentijimi ViVeremus. Cie. 

Goftosda vida. ^/V/.PaíTa tempos.Di- 
vertimctos.Dclicias.Homc dado aos go- 
ítos da vida - Homo Voluptatibus dedttus. 
Voluptarius fò, ou homo Voluptarius , //. 
Cie. Inventar, excogitar novos goftos. 
InVenire noVas Volnptates. Cie. Ko- 
Vas Voluptates arcbiteaari.Cie. Hco fiel 
dos goltos dcl-Rcy. Regi ejt à Volupta- 
tibus. Sueton. Darfc aos goftos, & paffa- 
tempos do mundo. Vare fe jucunditati. 
Cie. Eftar entregue aos goftos da vida. 
Voluptati imlulgere. JZjii/ifjl. Génio indnl- 
Sere. ?;rs. Animo objequi. Term. Mol~ 
literje curare. ld- Sempre efta entre go- 
ftos. Semper ejlm Voluptate. Cie. Dia dc 
gofto. Dies gènifllis.InVen. 

GOSTOSAMENTE. Com gofto. //<:- 
cwiclè. Cicer. lucundius , & jucundtjjimè 
faõ ufados. Genialiter. Ovid. Sc recebe- 
rmos de lua maõ Gof/ojanlente os bens, 
,Chagas, cartas Efpirit. Tom. 2. 257. 

GOSTOSO. Co ufa, que tem bom go- 
fto (faltando em coufas de comer. )Gu* 
ftui jucundus, a} um. 

Goftofo. Coufa, que dá,gofto, que a- 
legra, que recrea. lucwulus , a, um. Cie. 

GOTA. Parre minima dc agoa,ou ou- 
tro licor, que eftácahindo, ou para ca- 
hir. Guita, a, .Fem. Cie. Também fc diz 
Stilla, te. Fem. VitruV. St iria, «e. Fem. 
Virgil.Tltn. Eftasduas ultimas palavras 
fc dizem mais propriamente das gotas, 
que cahem de lambiques, telhados. &c. 

, Gota, & gota. Guttatim. Piauí.ò'til/a- 
tim.Var. 

Quecahe gota, & gota ( fallando cm 
licores. ) S tília ti tius, a, um. (Pfo/i. 

Em todo o dia àt hoje niõ bebi htír 
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ma gota dc vinho. In os ego meumhoúit 
Vini guttam non mdidt. rlylaut. 

Naô tenho nas vcas hnma gota dc f,in- 
gue. Guttam haudlabco jan^uims Tlaut. 

Coufa, que cahio gota, & gota. StiU 
latus, a, um. Ovid. 

Coufa, que fc tem feito cahir gota, & 
gota. bffliUatuS) a, um. Ovid. 

A agoa cahc nas rochas gota, & gota. 
lijlillantguita Jaxa. Hc dc Cicero, que 
diZjGiiUa, qtut ajjiduèJaxa uipillant cnu. 
Cafi. 

Nos ouvidos, dos que enfurdeceraõ, 
fc fazem cahir humas gotas do çumo 
das folhas com vinagre. Fohorum Jnccus 
auribus Jurdis cumaceto inftúlatírr. fim. 
Vid. Gotejar. 

Gota. Doença, caufada da acrimonia 
do humor, que cahc nas juntas , & faz 
muita dòr. As lingoas derivadas da La- 
tina, a faber, a lingoa Portugueza, Caf- 
tdhana, & Italiana ,cham;.ôacfta Do- 
ença Gota, òt os Francczes com pouca 
corrupção dizem, Goutte,ào Latim Gui- 
ta, porque como advertio Barthionas 
,fuas Advcrfarias,pag. 1968. todo o mal 
da Gota, procede das goras do humor, 
que corre, & fc embebe natfjuntas.Com 
abftinencia, & fobriedade fararaõ algús 
da gota. Paixocns violentas, & perma- 
nentes V. G. huma grande ira , ou hu- 
ma profunda trifteza foraõ algum dia 
remedios dcftc mal, porque a perturba- 
ção da alma, & o movimento , & alte- 
ração dos efpiritos, apaga, ou altera o 
fermento podragrico > principalmente 
no cftomago que prefide as mais digeí- 
toens, & as altera. A gota fe faz heredi- 
tária com o cheiro do acido mortifico 
gotofo, intimamente unido com efpiri- 
to influente prolífico do Pay. Obfcrva 
Luciano, que nem á Gota, nem á Mor- 
te olíèrecco a antiga Gentilidade facri- 
íicios,por fer huma(& outra in exoravcl. 
A Gotahc huma dolorofi demofrra^aô 
da ignorancia da medicina, diffe Ovídio 
1. de Ponto, Elegia 2. 

Tollcre nodojam uefeit 2/fsdichta potk- 
£Tam. Ovid. 1. de Tonto. Elegia 2. Gota. 
Artimlorum dolory is. Mije. Cie. Jrtku- 
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faris, ou articularius morbus > u Mafc. 
<plhi. 

Gota das mãos. Chita gr a, d. Fcm. Cie. 
A gota das ir.aõs o atormenta. Contíidit 
em artículos cbira^ra. Horat. 

Gota cios pés. Todagr a , <x. Fem. Cie. 
Tem gota nos çés.^rdct podagrrtilolcri- 
iitiyOúcruciatnr. Cie. Que tem gota nos 

pcs. Today uus, a, um. TUn. Today o- 
lus, a, um. Tlaut. 

Gota arthetica. Propriamente he a- 
quella,que dá nos nôs uos dedos, & nas 
juntas ; o que de ordinário fe íigniíica 
com o nome geral. Gota. Morbus artuu- 
laris• Jrihritu he palavra Grega. 

Gota fciàtica. Vu\. Sciatica. 
Gota coral. Ailim chama o vulgo, ocj 

os Médicos chamaõ Epiíepfia, por que 
imagina o vulgo, que agota coral,hchu- 
ma gota, que cahe lobre o coração. He 
huma convulso de todo o corpo, & hú 
recolhimento, ou attracçaõ dos nervos, 
com lcfaõ do entendimento,& dos fen- 
tidos, que faz que o doente caha de re- 
pente. Procede eile accidente da abun- 
dância dos humores phlegm3ticos cor- 
ruptos , que enchendo fubitamente os 
ventrículos anteriores do cérebro, ôc 
recolhcdofe o cercbro p^ra expulfalos, 
attrahe para ft os nervos , & os mufeu- 
los, & ficando o doente fcm movimento, 
parece morto • Alguns lhe chamaõ do- 
ença de Hercules, porque cisava fogei- 
to i cite mal. Hippocrates.por grande, 
lhe chama doença fagrada. Os Latinos 
íhechamaraõ Comitialis morbus, ( Tlin.) 
•ou co»ú ti ale Yitium. ( Senec. TbiU ) por 
que nas juntas do povo Romano, quefe 
chamaviíõ Comina , fucccdcndo que al- 
guém cahilfe deite accidente, ( que na 
lua opiniaõ era tido por funelio prefa. 
gio) fedeipedia logo a junta. No cap. 
2$. do livro. $. Ceifo lhe chama Morbus 
iiuior,is.Mafc.Plinio diz,Sotictis morbus 
Apuleio diz,Morbus caducus. Epilopfi.i, 
*1 é algús Diccionarios fc acha fé cxeplo 
de Autor Latino,he palavra meramente 
Grega. Homem fogeito a gota coral. 
Comi ti ali s homo. TUn. 

Tambcm remedeaõ as folhas as con- 
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tracçoens dos nervos, ainda que canta* 
das da gota coral, Folia medentur item 
coutra&ioiíibus, et iam Jt uleomuialitcr ac- 
eulat. Tlm. 

Gota ferena. Dccnça dos olhos, a que 
os Doutores chamaõ, yímaurojis, pala- 
vra Grega, que v«.l o mcfmp que bebe- 
taçad,ou ejcuridaÕ. & o que vulgarmente 
chamamos Gota firma , lie huma total 
privaçaõda vilta,lcm final exterior,nem 
lef..ô lenfivel nos olhos, que he a razaõ, 
por que lhe chamaõ Serena , porque a 
menina dos olho* coníçrva nelte mal to- 
da a lua fertilidade apparmte. Prpççde 
cita falta ue vifta,da lultadacommuni- 
caçaõ dos efpiritos vtfuacs, & eftes fc 
naõ communicaõ, ou porque os nervos 
opticos cftaô obftruidos interiormente, 
ou porque eft.õ apertados com muito 
langue, ou com algum tumor, ou infla- 
mação do cercbro, ou finalmente porque 
os nervos ópticos eftaõ relaxados com 
o humor, que pouco a pouco,ou impro- 
vif© fe infiltrou,& embebeo nelles, co- 
mo fuccedc nos nervos paralyticos. Ga- 
leno, Commentar. z. in Trorrhet. defcrc- 
ve, o que os Gregos chamaõ Amaurofts 
com alguma dilíerença,do que eftá dit- 
to. yijusobjeuritasy fine ullo cYulenti vi- 
tio. Os Médicos , que eferevemem La- 
tim , comrcúmente dizem,Guttaferena, 
<e. Fm. Para Gota Serena he o Eft.bio 
,preparado grande remcdio. Tolyantbea 
,ÀfeJiciml, pa^. 258- 

Gotas. (Termo da Arquitedura.) Saõ 
os corpos pequenos de figura redonda, 
ou quadrada, ou cónica, a modo de cã- 
painhas, que no frifo das columnas da 
ordem Dórica, fc poem de baixo dotri- 
glyphopara ornato , de ordinário faô 
íeis. Gaita, ar um. Fcm. Tlur. V itrifV. 

GOTADO. (Termo de Armcria;)Sal- 
picado com gotra. Guttatus, a,um.Mar- 
tial. Gotado de fanguc. San^uineis via- 
culis refperfus, a, um. Em campo de pra- 
,ta Gotado de fanguc. Nobiliarch. Por- 
,tug. pag. 267. Sete efpadas de fua cor 
fiotadas de vermelho, ibid. pag. 290. 

GOTEAR, ou Gotejar. Cahir hum li. 
cor gota,& gota. St Mare. Lueret. - 
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lure, ou deflillare. Columel. Celf. ou £x- 
tíllare. (Plaut. [o, àVi, atum. ) Guttatim 
fittcre, ou deflucre.No livro De fenecíu- 
te, chama Cicero (Pocula ror anti a , a hús 
copos, que naõ deitaõ íc naõ goteaudo 
o licor, que nclles fc contem. Também 
Virg.lio fallando em huma tormenta,em 
que as ondas fobindo até as eítrcllas, 
tornavaõa cahir em chuva miúda , diz, 
AJtra roranth, como fe diíícra, Eitrellas 
goteando agoa. Coufa, que eftá golean- 
do- Guttans, tis. Qmn. Gen. [Thn. Faca 
goteando Tangue. Culter fatiguine ftd- 
táns. 0\<id. Havemos dever amefma ef- 
,pada Goteando jà Tangue noífo. Vieira, 
,Tom. i. pag. 175. A agoa cfpalhada ca- 
he Goteando, & reprefenta Temcar lagri- 
mas, ou derramar aljofres. Hirtor.de 
,S. Doming. part. 2. foi. 55. col. 4. 

GOTEJAR. Cahir gota a gota. f^id. 
Gotear. 

Gjtejar. Deixar cahir, ou fazer cahir 
gota a gota. Injldlare, o, a Vi, ation.Qic. 
O gotejar, em íi^nificaçaõ aétiva. Injld- 
latio, onis. Femin. TUn- Molhando em 
,huma pouca de agoa, a Gotejava na bo- 
3ca da criança. Vergel das Plantas, $$1. 

GOTEIRA . Telha , na extremidade 
do telhado , por onde cahe a agoa da 
chuva. Extrema tegula,per quam imber 
decidit, ou ultima,per quam aqua pluVià 
emitíitur. ou numa Tó palavra Subgrun- 
da, ou Suggrunda,<z. Fem. Budeoexpli- 
cando cfta palavra, diz» SubgruíMa,pa^s 
tecíiptominens , ]ua ftilliádta à parieti- 
bus arçentur. Também Jtilhcidium fignifi- 
ca goteira, ou a agoa da chuva , que da 
goteira, ou da extremidade dos telha- 
dos cahe gota,& gota. 

GOTEMBURGO, ou Gothcburgo. 
Cidade, & porto de mar do Reino de 
Suécia, no marBalthico, na Gothia Oc- 
cidental. Gotbeburgum, i. Keut. Há ou- 
tra Cidade do mcfmo nome na Ameri- 
ca Scptcmtrional na nova Suécia. 

GOTHA . Cidade de Alemanha na 
Thuringia entre Erforte, & Efcnac. Go- 
tba, Fem. 

GOTHIA. Terra feptentrional , fo- 
geita a coroa de Suécia, entre a Norvc- 
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ga, & o Mar Balthico. Dizem, que defta 
terra vieraô os Godos ; porem querem 
alguns,que os Godos ícjaõ os antigos 
Getásda Afia. Vid.o que tenho diiona 
palavra Godos. Gothia, <e. Fem. 

GOTHICO. De Gothia. Gotbkus, á, 
um. 

Letra Gothica. A que ufarao os Godos 
Dizem, que Ulphilas,ou Gulphilas, bif- 
po dos Godos,moradores da Mcíij,par- 
te da Dácia, o qual vivia nos annos ce 
trezentos, & Tettenta, inventara os ca- 
racteres Gothicos. A o menos he certo 
que Ulphilas tora o primeiro traducior 
da Biblia, em Lingoa Gothica,o que por 
ventura toi o motivo de fe lhe attribu- 
ir eTta invenção, porque antes deita tra- 
ducçaõ muy pouca gente tinha noticia 
delia letra, a qual defpois foi chamada 
Toledana, & foi recebida cm toda Hef- 
panha, no tempo dcl-Rcy D. A flbnToo 
fexto, que ganhou Toledo; & deixada a 
ditta letra , toi admittida a Franceza. 
Litter,e Gothica, ar um, Fem. <Plur. 

GOTHLANDIA. Ilha de Suécia, no 
mar Balthico. Gothlandia, a. Fem. 

GOTINGUEN. Cidade da Saxonia 
baixa no Ducado de Brunfvic , febre o 
rio Leine. Gottinga, «e. Fem. 

GOTO. Orgaõ da garganta, que fer- 
ve à reTpiraçaõ. uTa o vulgo defta pala- 
vra, nclta forma, Deulhe no goto; quer 
dizer, que a pefloa, que eítá comendo, 
ou bebendo, querendo fallar, ou rir, ao. 
tempo de engulir, vem huma toçe vio- 
lenta, que quafi afoga; o que acontece, 
porque ao tempo de formar a voz, ou 
rir, fc levanta a palheta com a força do 
ar, que fahedo peito pclla traça artéria, 
fendo precifo,què ncíle mefmo tempo 
ertivcíTe a palheta baixa para engulir; & 
querendo paífar a comida, ou bebida, em 
lugar de ir pcllo feu caminho, que he 
o izophago, cahe na traça, ou afpera ar- 
téria,por eftar deftapada , & fuccedc à 
toçe , que caufa grande molcitia , cem 
{erigode Te afogar a pe(Toa> porque cfte 

e lugar fo para ar, & naõ para coufa, q 
tenha corpo. Bebendo leite, deulhe no 
goto. In la ff is baujlu pene.flr angulam > 

ou í"jfoca~ 
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mjuffocatus e{t. Fabius Semtor ( diz 
-PliiudHiíior.) inlacfis baujtu, uno pilo 
ftr angula tus. Vr.efocare, & fujfocare nef» 

ic fcntido faõ dc Ovídio. 
GOTORPE. Fortaleza dc Dinamarca 

na Iutlandia, & ordinaria habitação dos 
Príncipes dc Holfacia , que por iflo fe 
chamaõ Duques dc Gotorpe. Gottorpi- 
nm} 11. Neut. 

GOTOSO. Doente dc gota , ( geral- 
mente fallaijdo.) Artbritu us , i. M"Jc. 
cu qui articultrum dolores babet. Cie. 

Gotofo das mãos. Cbiragrâ laboraris, 
tis. Qmn. Gen. 

Gotofo dos pcs. (Podagricus, i. Senec• 
fbil. fodrag'ojus.1- Flaut. 

GOV. 

GOVALEOR. Cidade de huma pro- 
víncia do ditto nome , no ímperio do 
Mogol, à quem do Ganges , ao Levante 
de Agra. Dizem , que he o lugar onde 
fe guardaõ os theiouros deite Príncipe, 
Separa onde manda os Senhores princi- 
pies, para os ter prefos, ou para os de- 
golar. . ■ . 

GOUDA. Cidade dos Paizes baixos 
cm Holanda, fituada em huma ilha , em 
que entraõ dous rios, hum dos quaes, a 
que chamaô Go«,dá a efta Cidade o feu 
nome. Gauda , te. Fetn, 

GOVERNAC,AM. Governança, Go- 
verno. Vid. nos feus lugares. Ella Go. 
iVernaçaõ da índia. Barros, Tom. 3. 55. 
ycblv 1. 

GOVERNADEIRA. Molher, que go- 
verna bem a lua caía. Efta molher he 
grande govemadeira . Mulier illa , rem 
fmiliãtem curat dift&entçr, ou [apienter 
ádminiftrat, 

GOVERNADO.. Homem mui gover- 
nado. Reifamdiaris prudens aúminiftftft 
tor, is. Mâjctíl >x 

GOVERNADOR dc huma Província. 
ÍPminei* praftclus, i- Majc. fProVMi* 
£ubtr/httor, is. Mafc. JZiíi proVincí&prxf 
eft• Súctonio dizíVroVmcU reitor. Con- 
tra certo critico, que condena Guberna• 
tor, nelic ícntido, diz Boldonio na fua 
>*4 • '< \ 
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Epigraphica, pag. 158. GubcmntorisVo- 
cem intrepidi admittimus de Reflore , & 
MoJeratore locorum , nec Solurn naYtwu• 
JQuippe ea ad rem politicam à Náutica 
trunjlata fuit, ipja florente Latinitate, 
uc probut Cicerouis locus pro C Ribirio , 
Cúik)dcs, gubernatoresque RcipuWi- 
cx. At.jue adeo ab hominum Rectore ad 
:'Brutorum, ut ob[erVat J^uintilianus, hb. 
S- cap. ó.illudprç exemplo citans metapbo- 
VtK. 

Gubernator magna contorfit cquum 
vi, id efty Agitator. Injuria itaqfie Stiolus 
quidam recentior, Vindezque anti juttafts 
fuperftíctòfus bocce nomeu carpit tributam 
noftra Átatefúmrius modtratoribusproVin- 
ciarum, aut CtVitatum. Nam efio peculi- 
ar is Mayjiratus titulus laud ijfet Veteri- 
bus Gubernator, cum alio, atque alin do- 
narentur-y tamen immutata poflea poliria, 
& noVa admimflrandi forma nfivetta ne- 
quaquam refugerent 'Romani, Vel quibut 
aure um affulfit jeculum, quod erat commu- 
negenerjs vocabulum, imtapbaricos fpeciet 
conceder e\ ficut iidem contra Tr&toris nomi- 
nt appellantes illum ípeciatim , qui èkèr- 
cicia modo prtcratypoft paulatim adquem- 
cumque gemraliter traduxere, qui Ma^is- 
tratum gereretm Urbe, m TroVincijs de 
CiVlhbus, de capitalibus controVerfijs. 

Fazer a alguém governador dc huma 
província. Aliquem proVincite praficere, 
ou pYitponere. ■ ■ • 

Governador das armas, hc o mefmc, 
que general do Exercito. K/V.Gcneral. As 
ultimas ordenanças extinguirão o Go- 
vtrnador das armas das Províncias. 
-: GOVERNA LHO. Vid. Leme. ( En- 
trcgalíe as «velas, & GoVernalbds. Damiaô 
de Gov*s, 50. col. 3. ) He tomado do 
Francez GjfVtrnaij que hc Leme. 

GOVERNANC,A. Vid. Governo. Na 
fioVernâfioa de fcusjbcns. Carta dc guia, 
,pagn. 6$.'-E por capitaõ mòr defta Go- 
,Vèr?rança. Barros , x. Dcc. 151. col. 1. 
,Na ditta Capitania , & Governança da 
,India. Marinho, Difcurf. Apologet. 
>pag. 15 ' " 

GOVERNAR. Mandar com fupremo 
poder, & autoridade. Governar hum 

Reyno, 
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R-eyno, hum Império. Regnum,bh Impe' 
rum gubemare,ou regere.Summam rerum 
àdmuíijlrare'. Cu. 

Governar a Republica. Rempublicam 
gerere.QàVnm Reipublie* tenere- Guber• 
nacula Rapublicrt trattare, Rempublicam 
adminiJliare,o\xgubemare, ad Reipubli- 
c&gubcrJiàcula federe. Cie. 

. Governar hum navio, como faz o Pi- 
loto. KaVem gubemare, pu mYis cla\>um 
tenere. Cie. NiVis claVumrefere. VirgiU 

Governar hum navio citando em hum 
efquife. Moderari naVvn er. fcapba.Cic. 

Governar hum negocio. Ter a direc- 
ção delle. Rem gerere, adminiftrare, cu-, 
rare. Cu. Governai elie negocio com 
prudência. lnfijle boc nego ti um fapienter. 
(Piauí. Governou bem clie negocio./tew 
optimè ductii juogejfic.Cic. Peçovos, que 
governeis tudo com prudência. TV 
tor, utomnia gubterries , _& moderere tuà 
prudentia. Cie. Itb. 2. Fem. 

Governar a alguém Darlhc confelhos* 
&c. Ali quem confdi)s gubemare. Tácito 

1 diz, Moderar i alicui. 
- Naô fabia governar as fuas forças. 
TSlefciebat difpenfare :Vires fuas. Senec. 

<pbtl. ( falia de certo Orador. ) 
Huma boa voz he para defejada; n..ò 

cftá ella no noflb poder; mas o que po- 
demos fazer, hc govcrnala. Voeis boni- 
tas optanda efi \ hon efl mnobis , Jed ira - 
ttatio atque ufus in nobis. Cie. 

Governarfc. Regularfea Regcrfe. Go- 
vernarfe pello exemplo de algum. Alieu- 
jus exemplum Jequi, ou mitàri. Digo, q 
tendes cm cafa num exemplo, pello qual 
vos podeis governar /Domefiicum & ha- 
bere dico exemplum ad imicandum,ou dico 
effe exemplum tibi propofitum• domi. Cic, 
Concebeofe efperança,de que cl-Rey fe 
governaria péllos coftumcs ( ou pellas 
acçoens )de feuavó. In Avi mores regeis 
abiturum fatia ifpes. Tit. LiV. Se nos 
jhouvcfíemos ác.Governar por exemplos 
^afiados. Carta, de guia, &c. pag. jtfg. 
Vid.Reger.. .. . 

Governarfe.Accommodarfe. Confor- 
marfe. Goryernarfe confofme o tempo, 
& a occaliaõ. Conjilium pro cempore& 
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pró re caperc. Cf/. Govcrnarfe pello hu- 
mor dc outrem. Alieno more ViVerc. Te- 
rtnt. 

Governarfe. Ser guiado.Vuei,( ccr, 
ducltisfum. ) As rédeas, porque aquelks 
yánimaes fe GoVimaVab. Vieira, Tom, 1. 

> pag^- 
Os mappas, porqfe gorvernsõ os ma- 

reantes. Carta de guia, pag. 51. Tabula, 
quibus homines mantimi ittr, ou çurjum 
dirigunt. 

Deixarfe governar por alguém .Alieni 
moderandt, & regendi fui potejlatem,quafi 
quafdam /abenas , tradere. Cie. Alieujttf 
eoufilijs. regi, ougubernart. Cie. Deixafc 
governar pclla lua molher, ou fua mo- 
lher o governa. Império iixóris paret. Al 
nutum, & Voluntatem uxoris ViVit. Midi. 
er illum regit. ou Efi uxori fiue tnorive- 
rus,i imitáçaõ de Tcrecio,quc diz,A//. 
hi femper morigera fuit m omnibus. 

G0VERNATR1Z. Dizfc da faculda- 
de, ou virtude, que fe exercita cm go- 
vernar, ou apta para o governo.G.uber? 
naíioni apt.x, ou idónea. Gubernatrix , he 
palavra Latina, mas íjgnifica a molher,q 
governa. A prudência aquirida íc divi- 
,de em pcrfonal, & Govcrnatriz. Bra- 
,chilog. dePrincip. tf. 

GOVERNO. A acçaõ de governar.M- 
miniftratio, ou gubernatio, onis, ¥m. 
Cie. 

Eftar occupado no governo da Rcpu* 
blica. Ad ReipublieA guberna.eula federe, 
Cie. 

Tomar o governo da Republica. Re- 
publicam capejferè. Reipublie * gubermeu- 
la prebendere. ylceedere ad gubernacn'.A 
Reipublie<e. Ciei . 

•• Procurar, que fe mude o governo. 
Jludere noVis imperijs. C*far. 

Tirar a alguém do governo dc huma 
Rcpubticâ.Aliiiuem>à gubernaeults dejice~ 
ret ou repelkre, ou amoVere, ou aliem^>1 
bernacula 'trtperé. Cie. 

O governo, du modo de governar as 
Republicas. Rernm publicar um rectio,£u- 
bernatio, admmiji/atio, onis,, Fem. Fallat 
mal do governo; Rationem adminijtrati* 
onis publkce 1'erbisiMofcinderej ou carpe? 

re. I» 
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re, In adminifirationis rationem pronun- 
tiare, ou i nVebi. Culpar e regni adminijí ra- 
tionem. . 

O governo dc huma cidade,de numa 
Republica. Tempera tio civítatis , Reipu- 
ílic<e,&c. Cie. 

Hum governo. Huma província, que 
tem governador. ífroyincia, a. Fem.Cie. 
Ter hum governo. Ter huma província, 
que governar. {ProVinçU pr.*ejfe. íVro- 
Vinciam cum império obttnere. Lie. Dei- 
xar o governo. (ProVuieia??i deponere.Çic. 

Governo da cafa , ou governo do- 
mciiico. Rei familiar is adnunijlratio. At- 
tender ao governo da cafa. Impendere 
curam rei domefiiae. Tb^d. Vacare rei 
domjiicce. Tem preliimo para o gover- 
no da cafa. Rem familiar em prudenter ad 
mimjlrat. Cie. In curandare familiarina~ 
tyl ejl, & mduflnus.ln adminiflrandare 
familiari racionem & prudemiam adlbibet. 
Kullus efi eo induftrwr tu adminiflratme 
mfvniliaris. Ktd. Economia. 

GOUJOIM. Villa de Portugal,na Bei- 
ra, tres lcgoas de Lamego. He da co- 
roa. 

Governode hum fô. /^/.Monarquia. 
Governo dc muitos. ^"/í/.Ariltocracia. 
Governo popular. Vid. Democracia. 

. GOULAM. Vid. Glotaõ. 
GOUROUPEZ. ( Termo de Navio.) 

Alguns eíerevem Ooroupè% , & outros 
Omupè^. Vid. Gurupéz. 

GOUVEA. Villa dc Portugal, na Bci- 
ra, no Bifpado dc coimbrã , nas fraldas 
da ferra da Eftrella, em íitio eminente, 
banhada de huma ribeira, que a corta 
pellomcyo. Os Turdulos, que apovoa- 
r õ quinhentos, & outenta annos antes 
ca vinda deChriíio,lhe chamaraõ Gau- 
Vm,corrupto hoje em Gouvea.Conqui- 
ítada dos Mouros El-Rey D. Fernando 
o Magno a reconquiftou no anno dc mil 
& trinta & ou to. Defpois dc arruinada 
coma continuação das guerras , foi re. 
edificada por El-Rey Dom Sancho dc 
Portugal no de mil cento & outenta & 
leis. Foi cabeça dc Marquczado , cujo 
Titulo deu El-Rey D. Felippc o Ter- 
ceiro a Dom Manrique da Silva, feu 
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Mordomo môr, & Conde dc Portalegre. 
Tem por armas, que faò as dos Sylvas, 
em campo dc prata,hum leaõ dc purpu- 
ra,armado de azul,& por timbre o mef- 
nio leàõ. He da Provedoria, da Guarda. 

GOZ. 

GOZA. Ilha pequena de Africa , de- 
baixo do domínio dos Maltezes,tem hu- 
ma fortaleza, & huma villa. Os da ter. 
ra lhe chama© Gaudifeb. Strabo, & Plí- 
nio fazem menção deita Iiha,ôt chamaõ- 
Ihe. Gaulos, &cG.uidos. 

GOZAR. Logr.ir. PoíTuir. yfliqua re 
frui. Cie-Ter. ( uor, uitus.fum , ou fru- 
ãiujum, legiindo Lucrécio. ) Vid. Lo- 
grar. Defpois, que veyo a Go^ar o I n- 
,pcrio. Mon. Lulit. Tom. 2. foi. 5. col. 

Gozou do Reino pello cfpaço de fet- 
te annos. Rigmjgtiturper anno+fcpjem. 
Fel/. (Patercitl. Gqçoh da Monarcn. Ibid. 
>fol. S- col. 3. 

Huns, & outros gozavaõ da vi&oria 
com crueldade. U(tique Viciariam cru- 
deliter exereebant. Cgjar. 

Gozar do enterefe de alçuma coufa. 
Vid. Enterefe.A inda liellaGomara o in- 
jterefle dc merces fuas,&dc horas voG. 
,fas. Lobo, Corte na Aldca 237. 

Gozar deliciàs.íPof/ri Voluptatwn.Ge. 
Gozar perfeita faude. Incorrupta Ja- 

nitate efe. Cie. Vivei feguro, Go^ai fa- 
,udc. Lobo, Corte 11a Aldca, 59. 

Gozar huma mólher. Ufuram corpo- i 
ris mulieris caperc. Qlaut. ou {rui tnulie- 
rem, jà que o mcfmo Plauto diz, Frui• 
tur bane alternas noctes. 

Pcrmittime, que gozem dos meus bes.' 
Meei bona utantur,fine. Terent. 

Goza o cffeito dos meus rogos. Trè-i 

eibus utitur ille méis. Qvid. 
Elia gozando dos feus direitos. Re rã 

fuarum compôs, ou fiar um faculta t um po- 
tens eft. Impedir a alguém, que goze do 
feu direito .In jure fiio interpellare aliquc' 
C<efar . Gomando do Direito do antigo 
,Lacio. Lavanha, viagem de Phelippe, 
,pag. 2. verf. 
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Gozar dc fua boa fortuna. Uti forte 
fitai Vng. 

GOZO. Gofto, & alegria interna,fem 
dcmoiiraçaõ fenfivel. Gaudium, n-'N.eut. 
Cum rationeánwiui movetur placidèjatcjiie 
confianter (diz Cicero 6. Tufcul.) tum 
illudGaudium. Cum ducitur autem,& ma- 
inter, cr effujè exultat, tum illa Ldtiúa 
gtftiens, & nimia dtci poceft.Pcr iffo di- 
ziaõ os Elioicos, que o Gozo hc propri- 
o do fab/o, que tem obrigaçaõ cie eliar 
fempre com o mcfmo foíT ego.Vejafe fe- 
neça na Epift. 59. & Lipíio Manud. lib. 
3. Differt. 5. 

Sabeis vos, que grande lie o meu go- 
zo/ Scijm, i/i quibus jim&audijs?Tcreht. 

Gozo. Dafta de çaõ, curta de pernas, 
& larga de corpo, que os officíáes, & a 
gente baixa criaõ. N. õ he boa para a ca- 
ça, nem para outra couta alguma mais,q 
para ladrar. Qmis, is. rnafe. 

Gozo. (Termo Aitronomico.) Hc hu- 
ma efpecie de dignidade, & vigor, que 
dc caufa^ cxtrinfeca vem ao planeta, 
quando cftà em lugares , em que a fua 
força fe augmcnta.E aflim no Zodíaco, 
Iupiter hc gozo do Sol, Mercúrio he 
gozo dc Saturno, & a Lua hc gozo dc 
Vénus. Para os planetas hà outro géne- 
ro dc gozo, a refpeito do íitio do mu- 
do, & da cafa, em que cftaõ. V. G.aca. 
fa duodécima hc gozo dc Saturno, por 
que ( como advertio Cardano) nefta ca- 
ía efta Saturno fobre a terra, longe dos 
ângulos, & naõ cm cafa maléfica, qual hc 
a oitava, que íignifica morte.Os Afiro- 
nomos dizem. Gaudium Tlànette. O A- 
quario hc cafa diurna>& Go^o dc Satur- 
no. Chrorographia dc Avelar, pag. 104. 

Gozo. Ilha do mar dc Candia, pouco 
diftante do cabo Crio. Os Antigos lhe 
chamavvõ Claudus, & Claudos. 

GOZÓSO. Termo do Rofario cujos 
myíkrios fe dividem em tresjos da in- 
fanda dc Chrifto,quc faõ os gozofos; 
cs dc fua morte, & paixaõ, q fã os dolo- 
rofos;& os de fua Refurreiçaõ, & fubi- 
da ao Ceo,quc faõ os gloriofol. Os my- 
ficrios gozofos, que no primeiro Terço 
do Rofario fe rczaõ,& meditai,faõ ciu- 
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co, a faber, Encarnaçaõ, Viíitaçac, Naf- 
cimento dc Chriílo Senhor nolíò, Pu. 
rificaçaõ,&aprefcntaçaõ & o ach; r a Se- 
nhora ao menino Jcfus perdido, Myfle- 
ria,quibus B.Virginis Mari* gaudiacom* 
tnemurantur, ou celebramur. 
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GR A AM, graa. He o fruto de huma 
efpecie de Enfinhoíra, ou orralcojaõ 
( 1'egunao aobfervaçaõ dc Laguna, fo- 
bre Dioleoridts,lib. 1. cap. ui»pag.o2j 
chama Plinio, Cujcuhum. Sahe eile tru- 
to amodode bexíguinhas, oue tem hu- 
ma femente, ou grãos, pegados à cafca 
da ditta plant.,, & fe colhem na Prima- 
vera. Dentro deites grãos , ou bagas fc 
geraõ huns bichinhos, vermelhos, como 
langue, &muy aromaticcs, fe fahemda 
ditta femente, ( que coituma ellar efié- 
dida em terra) & trepaõ pellas paredes 
vezinhas, de donde, com pés dc kbres 
os varrem, os que trataõ nelles, & def- 
pois de os ajuntarem em grande nume- 
ro, osborrifaõ com vinho branco ex- 
celientc,& por cite modo afogando-os, 
fazem dcllcs humas partilhas, que def- 
pois dc fccas, fe moem^ fe tornaôenv 
aquelles taô eftimados pós dc Graã, pá* 
ra tingir fedas, & fazer cfcarlata. E he 
dc advertir, que aquelles grãos )á vazi- 
os dos bichinhos, ainda que como cor- 
pos fem alma, naõ deixaõ dc fervir de 
matéria, & fundamento para a tintura 
da Grãa, miííurando cõ eUa hurna ecr. 
ta quantidade dos dittos pós, para lhes 
dar força,& forma. Aimitaçaõ dosGre- 
gos, que chamaõ Coccos,ô<. dos Latinos, 
que chamaõ Granum, tudo o que te fei- 
ção dc Graõj chamarsõ os Italianos, & 
os Caftclhanos Grana, & nòs Graa, a c- 
lía femente, da qual também, pella mui- 
ta,que nos feus campos,tomou em Hef- 
panha o Reino de Granada o nomc.Foy 
antigamente muy celebre a Graa de Ga- 
lada; & Armênia; hoje ( fegundo affir- 
ma Laguna ) de toda,a que fe cria na 
Europa,a q crecc cm Sczimbra, terra de 
Portugal, hc a melhor,Cecctif^ i- Nú'(\ 
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Dizem alguns Coccus, i. Majc. ou Fem. 

mas nem do género mafculino, nem do 
feminino o tenho achado. No cap. 41. 

do livro ç.Plinio diz, Coccum nomina- 
tivo, Coccum Galati a , rubens granum , 
tn maxima lande eft. 

A planta,que produza grãa. Ilex,coc- 
cum ferem. Coccus,i.Fem. neik ientido, 

he Grego. 
Vertido de grãa. Coccinatus, a , um. 

Martini. . • ^ 
Veftidura de grãa .Coccum, t. 'rim- De 

,humas bagas vermelhas,que fe daõ nos 
,montes do Algarve,nafeem humas» bor- 
boletas, de que fe faz a Graa. Efcola 
Decuriaí, 1: parte, Num. Margin. 270. 
De grãa, ou vermelho como graã. ioc- 
anus, ou coccineos, a, um% 'fim. Vid. Ef- 
carlata. 

GRAC,A. Segundo a doutrina Theo- 
logica, he hum dom Divino , gratuita- 
mente dado à criatura intellcdual. Gra- 
ça increada.Hc o proprio Dcos que fe dá 
gratuita, & liberalmente,ftm obrigação, 
nem neceflidade alguma ao Anjo, ou ao 
homem, & a eterna bcnevolencia divi- 
na às dittas criaturas. E aífím, n.õ fó o 
Éfpirito Santo, que he Dom perfonal, 
mas o Pay, & o Filho, faõ a Graça incre- 
ada, porque todas as três peffoas Divi- 
nas fe daõ á criatura intelleâual, para a 
fazerem grata ao feu Criador. O Verbo 
pois,que peíToalmcnte fe unio com a hu- 
manidade de Chrifto, he a Graça Sub- 
fi anti ai.Gr aça criada,he hú dom Divino 
criado, caufado, & produzido por Dc- 
os, por huma producçaõ differente, da 
quclla, que tem pello termo Aquo o na- 
da; &communicado á criatura intelie- 
flual. Dividefe a Graça criada em natu- 
ral, & fobrenatural. Graça natural, he 
hum dom Divino natural, gratuitamen- 
te dado á criatura intellcÁual. Chamafe 
natural efte Dom, porque naõ he fupc- 
rior, mas conforme à natureza , como 
V. gr. o corpo, & alma, com íuas po- 
tencias, faculdades, operaçoens, hábi- 
tos, & difpofíçocns, ingenitas,ou aquij 
ridas. Segundo cfta imprópria accepçaõ 
de Graça, diz S. leronímo, Epift. J2o* 
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Grada Dei eji, quod homo crjtatus ejh 
Graça propriamente, ou Graça jobrena- 
tural, hc hum Dom Divino , lobrtr.atu- 
ral, interior, ou exterior ,gratuitanien- 
te dado á criaturaintelie&ual, cm orde 
àfalvaçaõ eterna. Eíte dom fobrenatu- 
ral, ou hc exterior, como a Encarnado 
do Verbo, a Paixaõ , a inttituiçaõ dos 
Sacramentos,a pregaçaò do Evangelho, 
os milagres, &c; ou hc interior , como 
a Fé, a Efperança, a Caridade, & outras 
virtudes infufas, os dons do Éfpirito 
Santo, a Graça, que nas Efcolasíc cha- 
ma Gratumfaciem, & algumas das gra- 
ças, a que chamaõ Grátis dau. A graça 

■gratum f a ciem, ou Graça jantificante, he 
dom Djvino,fobrenatural, interno,gra- 
tuitamente dado àcriatura intellt&ual, 
para a tazer fanta,& grata a Dcos. Gra- 
ça Grátis data, hc a que Dcos concede 
ao homem, para bem do proximo,como 
fabedoria, fciencia, cloqucncia para de- 
clarar bem os myíierios da Fé, o dom 
das lingoas, o dom da prophccia, &c. 
Graça primeira, fe chama a que faz a cri- 
atura intelk&ual de naõ jufta, que era, 
formalmente jufta. Com a primeira gra- 
ça os Anjos, &os noflos primeiros pays, 
que eraõ mera ,& negativamente naõ 

juítos, ficaraõ juftos;& a primeira Gra- 
ça dopeccador jutlificado , o faz juíto 
de n:b julio . privativamente porque 
carecia da devida juftiça. Graça fegwida, 

he a que fe dá à criatura inteíleclual,quç 
já eflá em graça, fazendoa de jufta,que 
he, maisj lta;porilío chamaõ os The- 
ologos a cita jegunda graça, augmento 
de graça. 

Fazem os Theologos muitas outras 
divifoens da Graça. Graça habitual, & 
aliual. Graça antecedente, concomitan- 
te, fubfcqucnte. Graça preveniente, af- 
pjrante, infpirantc. Graça operante, & 
cooperante. Graça excitante, & adjuyã- 
te. &c. Acharás.muitas definiçoens de- 
ites adjedivos nos feus lugares alpha. 
beticos. 

Graça fufficiente, hc huma graça pre- 
veniente,por virtude da qual fe faz 4 
vontade próxima, ou remotamente ca- 

P 2 paz, 
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paz,para querer o bem,que conduz pa- 
ra aialvaçnó.Graça effica^hchumA Gra- 
ça preveniente, que determina phyfica- 
menre a vontade, para querer o bem da 
faivaçaõ. 

Com a Graça Sacramental fc confeguc 
o fim proprio, & particular de cada Sa- 
cramento. Com a Graça Baptifmal, que 
hc regenerativa, cm razaõ da Graça a- 
«fluai annexa fccõfervaeíta regeneraçaõ, 
&fedifpoemaalma para receber os ma- 
is Sacramentos. A Graça do Sacramento 
da confirmação corrobora a alma para pro- 
feffar a fé com valor, & conftancia.ií Gra- 
ça do Sacramento da (Penitencia, difpoem 
á alma para de teftaros pcccados palia- 
dos^ evitar os futuros, Graça do Sa* 
cr amento da Eucbariflia une a alma com 
JefusChrifto, & abre o caminho paraef- 
pirituaesaugmcntos. A Graça da Santa 
úçao ajuda pára a perfcverãçafinal,óc pa- 
ra a efpcrança da laude corporal.^ Graça 
do Sacramento da ordem facilita o pio ufo, 
& exercício do poder Sacerdotal.^ Gra- 
ça matrimonial modera a concupiscên- 
cia, para confcrvsro amor , & caftidade 
conjugal. A Graça de Deos. Gratia DM- 
na à>. Fem. 

Graça.Oeftadodainnocencia, oppo- 
fto ao peccado mortal; Foi Adaõ criado 
cm graça. Adam creatus eft muocens, in~ 
jons,ab omni culpar emotus. 

Graça. Favor. Mcrcè. Beneficio. Gra- 
tia, Fem. Gratijicatio, onis. Fem. Be- 
vef cmmjjj. Neut, N«ô fei; porque razaõ 
naõ vos concedera eu cfta graça. Curti- 
In boc iwngratificer, nefeio. (Aífim lè Gru- 
tero na Epift. 10. do primeiro livro das 
Familiares de Cicero, affegurando, que 
todas as boas ediçoens, & manuferitos 
faô contra Lambino, que lê Tibi boc u- 
no.) Concede a alguém alguma coufa, 
como graça, & favor. Alieni aliquid be- 
neficttigatixatíe caujâ conceder e.Cie.Pcl- 
la graça de Deos. Dei beneficio, ou qute 
Dei gratia eft. 

Graça. Bcnevolcncia. Valimento. A 
G/vaoi dos Príncipes, hc hum Templo , 
cuja porta faõ os feus validos; por iflbos 
Pcrfianos lheschamaõ Olhos, & orelha* 
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do Príncipe, porque por elles os Rcys vc, 
& ouvem tudo. A Graça do Rey, naõ hc 
donativo da Fortuna; hc vontade de De- 
os, que nos olhos do Soberano, quando 
veaovaíTallo excita huma certa inclina- 
ção. & propenfaõ de afíe&o para clle. O 
que parece fignificaoElpiritoSantoufã- 
doem vários lugares da Efcritura defte 
modo de falar,vWe mihi hac, ut iiíVein- 
rem gra ti amante oculos tuos.Ruth. 2.10. 
brveni fatiam in oculis tuis. Efther 7. 
3. &c. Donde fc l egue, que os que lograõ 
a Gmu do Príncipe, naõ haõ de atribuir 
cite favor à fortuna, mas a Deos, & naõ 
fc haõ de valer do ditco favor para a 
própria cíiimaçaõ, mas para fazer bem a 
todos; para moacrar a ídignaçaõ do Prín- 
cipe, para lhe fazer prefente a crueldade 
dos mililitros, para follicitar a remune- 
ração dos benen eritos; & com eflacari- 
dade, & bcnevolcncia, naõ fó naõ ferá al- 
vejado, mas querido de todos, & confi- 
deradocomo.ntcrccfíor, & medianeiro 
de todos osb >nsdefpachos. Aquém efiá 
na graça do Príncipe, oujulla, ou inju- 
ftamente, he necclfurio a baixar a cabe- 
ça. Ella, ( como dizem os Legislado- 
res ) hc impeto de potencia fupcrior,a 
que nenhuma autoridade inferior pode 
refirtir. Quem com cfte cfpiruo quizer 
lutar, fc arrifea a hum canibapé,que o 
deixará como Jacob, eftropiado. Tam- 
bém advirta o valido, que os favoresq 
logra, faõ fortunas do mar, & ventos 
furiofos, que naõ apreíTaõ a viagem,mas 
o naufrágio. Para o fubdito a graça do 
Príncipe heagoa do Nilo; bebaa decor- 
rida, porque fc fe detiver,Crocodilos o 
comerão. Nas paginas, 295. 294. & 95. 
do 2. Tomo dos feus Sermoens, muito 
por extenfo, & com admiraveis antithe- 
fis as notáveis differençasque há entre 
a graça de Deos, & a graça dos Reys. 
Gratia, ou bene^olentia,ee.Fem. Cie. Bu- 
fcar meyos para le introduzir na graça 
de alguém. Ahcujusgratiam auctipari,ou 
bonam gratiam querere. Cie. Entrar na 
graça de alguém. Alicujus gratihm fibi 
conciliare, ou fatiam ab aliqito, ou cwii 
aliquo itlire. Cie. Gratiam inire apud. ali- 
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úutrn.Tit) LiV. Eftar na graça de alguc. 

Bjfe ingratia cum aliquo. Ck. Lançar al- 
guém da fua graça. Abjicere amorem ab 
aliquo- Cie. Defejo eftar na vofla graça. 
Cupiotuam çratiam, Tlaut. Eftou muito; 
adiante na Yua graça. Mibi cumillomag- 
na gr atia ejl. Cie. In máxima gr a tia [um 
apudeum.Idê^or alguém na graça de ou- 

tro. Aliqúem apud alter um in gr atui pone- 
re. Cíc.Reftituir alguém à graça dc ou- 
tro. Aliquem in alteriusgratiam reducere, 
Oc.ow Aliquem cum alio in gratiam redu- 

cere. Terent.refiituere, o\i aliquem alteri 
rtconciliare.Cic. Naò me foi poflivcl rc- 
ftituirme àfua graça. Mibi ilhus animum 
reconciliarenon pottti■ Cic.lngratiam cum 
illoredire non potm. Cie. Eítou totalmen- 
te fora de fua graça. Toto illius feitore 
decidi.Tibull.Bufcarvos hei primeiro,4 

me veja fora da voffa graça. Dabo opera, 
utifiuc yetiiam, antequamexanimo tuo ef- 
flio.Cic. „ 

De graça. Gratuitamente» Sem premio. 
Grátis. Cie. 

Graça nas feiçoens dorolto, no ar do 
corpo. Venuftas,dignitas, atis.Fem.No 
primeiro livro dos òfficios diitinguc Ci- 

cero a fignificaçaõ delias duas palavras 
nefta forma. Cum autem pulcbritudinis 
dmgentfafint, quorum in altero wnuftas 

fitjnalterodignitas-, Menu/latem muhebrê 
diceredebemus, dignitatem Virilem. Porc 

o mefmo Cicero naô obierva fempre c- 
fladiftinçaô, por que no fegundo livro 
De Invcntione, fcd. z. depois de haver 
ditto, l/ti autemftatim bominemdeduxe- 
runt inpaleftram, atqueei puéros oftende- 
runt muitos ma°nâpreditos lo- 
go acrccent a, Horúm,{inquiunrilli.) So- 
rores jurit apud nosVtrgines, quare quajint 
digmtate potes ex bisfufpicari. Neftcs do- 
us lugares parece que pignitas antes íj- 

gniíica Graça, que Mageftade. Dc mais 
do que ufando Cicero deftas duas pala- 
vras Dignitas, & Venujtds, coftuma por 
Dignitas primeiro,que V*nnftas> o que 
hum taõ grande Orador naô fizera, le 
ffiinitas lignificara mais que Venujlas. 
Eilaqui dous exemplos. Vultus Verfyqut 
jtcwidum VocemplurimmpoteJ? qudntam 
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ajfat tumdignitatem, tum Venufiatem.De 
Oratore fedi. 6. Ad extremum agere cum 
digmtate, & ~Venuft'àte. Dc Oratore íctíh 
142.0 mclmo fe confirma coma autho- 
ridadc de Plinio 110 PanegyricodeTra- 
jano, cap. 4. donde àh,Jam firmitas,ja 
proceritas corporis, jam honor capitis, & 
dignitas oris, nonne longe, Uiteque prínci- 
pe oftentai? E Suetonio na vida de Cláu- 
dio, cap. 50. Autforitas,dignitas quefor- 
m<e nondefmt. Explicando ao nòflb in- 
tento citas palavras Baíilio Fabro nofeu 
Thclouro, diz, Et rettèbcec duoconjun- 
git, Dignitas enim eam forma pulcbritu- 
dinem notat, cui non minus aucíoritatis, 

quam gr atite iwe/7.Para evitar controver- 
tias, chamaremos com Tácito, à graça 
dafermofura, & feiçoens do rofto. De- 
cor oris. lib. z.HiJlor. cap. 1.Pretendem 
os acrcccntadores dc Calepino, que por 
translaçaõ fc pofia dizer Pbtltrum,ncftc 
fentido; Eis aqui as fuas palavras, (Per 
translationem Philtru accipimus, pro cor- 
poris totius Venujtate, habitu , dignitate 
oculis bominum ita grata, ut joio adfpetfu 
iniregratiam ab om/iibus quis facilè pojjit. 
Arnim me parccc lindilíima a metapho- 
ra, mas falta exemplo dc Author anti- 

g°- 
Graça no faliar. Sermonis lepor , ou 

lepos, oris.Mafc. Sermonis gratia.Horat. 
Difcurfo, que tem graça.SermoVenuJlus. 
Ser mo elegans, concinnus, poli tus.Cie.D if- 
curlo que nao tem graça. Frigida ora- 
tiojonis. Cic.SermoinfulfuSj impolitus,in• 
elègans, incompofitus, inornatus, incultus, 
inconcinnus, inconditus. Cie. Illepidus. 
1'li?i. Jun.Tcr hum orador graça nas pa- 
lavras, & nas acçocns, quando falia em 
publico. Cum dignitate, &VenuJlateage- 
re. Cie. Aftor, que naò tem graça. ACtor 
inVenuJlus. Cie. Dcumeas graças com 
muita graça. (Perfalfè, & bumamter mihi 
gratias egit. 0'c.Tcm huma certa graça, 
que dc ordinário os noíTos Oradores 
naõtcm. Leporcm qucmdam, inujifàtum 
nojlris Oratoribus ejl confecutus. Cie. 

Graça em outras acçoens humanas, 
Gcfto, & movimento do corpo cô gra- 
ça. GeJlfiS)& mo tus corporis Venu/lns.Cic. 

Ho- 
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Homem, que tem muita graça em tudo. 
Homo ajflucns omni lepore, ac Vemjfote. 
Oc. Eflc homem era muito aggradavel,& 
zombava com muita graça. Magna erat. 
inbonúne jigwiditas}& magnus in jocando 
lepor. Cie. Tem graça quando conta clic 
conto- Cumfabellambanc narrai, tum le- 
píáiis tfty ac f jtiVus) oufabdlam lepidè 
/><?mí;\Njsgladiatorc$ vemos , que ou 

dcfvi.indofc com deítreza , ou arreme- 
çandofe com fúria, naò lazem movimc- 
to algum , que naõ tenha muita graça. 
Gladiatotes Vtdenm nibil necYitandofa- 
cere cante, necpetendoVehementer,in quo 
non mo tus bic babeat paUftram quandam. 
Oc. Hum homem com mà graça, ainda 
que bem trajado, proverbialinátc fe cha- 
ma, Simia purpurata. Homem, que naõ 
tem graça no que faz , & no que diz. 
Homo incoditus, inVenuftus, inconcinnus. 
Cie. lllepidus. <plaut. Catull. incompofitus. 
Horat. Homem,que cm tudo tem graça. 
jLepidus ad omnes res. Tlaut. Má graça. 
Rujiicitas, atis. Fem. guintil. Com pou- 
ca graça. Com má graça. Inconditè. In- 
fuljè. lneleganter. Cie. Illepidè, Ê/i». lw 
'Venuftè. Aul. Geil. Com alguma graça. 
Com graça baftante. Lepidulè . (Plaut. 
Homem que naõ tem má graça, Non in- 
ficetus homo. Cie. Com balhnte graça. 
Non infaceto lepore. Tlin. Fazer alguma 
coufa com boa graça. Ornaiè aliquid. Fa- 
cere. C/c.Temo homem muita graça. 
Multa in bommejucunditas. Cie. Para que 
vendo, que nos outros huma coufa naõ 
tem graça, procuremos de naõ cahir ncl- 
la. Utfidedeceat in aliis, Yitemus & ip- 
fi. Cie. 

A graça de huma lingoa.5erwio«/í,ou 
dicendi Venu/las. Lepor, oris. Majc. Cie. 
A graça da lingoa Latina. Dulees Lati~ 
ni lepor is facetne, arum.Tlur. Fem• Vell, 
Tatereul. Ao feu difcurfodá elle toda a 
graça que pode. Omni>qua potejiygratia , 
& Venere exornat orationem. uintil. As 
fabulas tem muita graça. Fa bui te dele ff n- 
tionis babent multum. Cie. Em taõ grande 
corpo naõ há coufa , que tenha graça. 
Nulla in tam ynagno efi cor por e mica fa- 
Hs.CatulLTirou Thcophrarto á virtude 
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toda a graça, & toda a força. Tkopbra- 
Jlus jpohaVit Virtutcm juo decore^rbccil- 
lanujue reddidit. &c. Cie. Por quanto as 
couias por fímefmas naõ tem graça al- 
guma, hc needfario que fe lhe dé algum 
luítre, quando fe explicaõ.^/M Jua jpo. 
te fqua Ilidi ora Jujit, adbibendus eft.in bis 
explteundis quidam orationis nitor. Cicer. 
.Sempre a virtude refplandecc por finief- 
ma, & naõ há torpeza eftranha,quc lhe 
pofla tirar a graça que tem. fir tus Jpiê. 
det pir je jemçer, nec altenis unquamJor- 
dibus objolejcit. Cie. Zombou dos Roma- 
nos com muita graça. Nulto jale urbem 
defriemt. Horat. 

Graça. Ditto graciofo , galantaria , 
chilte, facécia. Saô as graças , &difcre- 
tas rctlexocns do engenho humano; & 
com muita razaõ foraõ chamadas Graças, 
porque as graças que com graça fe pedem, 
mais facilmente fe alcançaõ , & para ga- 
nhara graça , & bencvolcncia dos ho- 
mens, naõ he menos cfficáz hum bom dit- 
to, que humbomrofto.ChamaraõosLa- 
tinos ás Graças, DiffaSalfa^oi ventu- 
ra para nos ciarem a entender, que naõ 
nacemasGraçasem agoas encharcadas, 
porque faõ fettas, que fó quando defpcdi- 
das, tem força; nem tam pouco fe criaô 
em agoa doce,porque fem kbor, naõ feri- 
aõ graças; mas íegundo amctàphora La- 
tina originúõfe as graças daquellc Ele- 
mento, que com os rayos do Sol fe con- 
gela cm Sal, & cuja eicuma foi fufticien- 
te matéria, para com cila formara Fabu- 
la hú corpo àDcofa do Amor. Tudoifto 
quer dizer, que naõ hágraças fem Sal, & 
a onde há muito óai, há hum mar de gra- 
ças. Di ff a Salfa.Como as graças faõ orna- 
is fuave tempero da converfaçaõ urbana, 
bom fera conhecer a fua natureza, & de- 
vifaõ. Saõ as graças, partos do entendi- 
mento, que fahem á luz, com engenho- 
fa,& aguda dcclaraçaõ; poriíTo, toda a 
graça hc ordinariamente metaphorica, 
para fe apartar do natural, & commum 
modo defaHar, & psracftc cffeito tem a 
metaphora muitos promptuarios nos 
Hyçcr boles, Equívocos, Hyppotipofes* 
Antitheíis, contrapoftos, &c. &he para 

adver- 
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advertir, que quãto mais declina a Gra- 
ça cio fentido natural, para c figurado , 
& metaphorico, mais toge do ferio, & fc 
mette no ridículo, como vcràs nos exe- 
plos,que fc feguern. Eda defcripçàõ das 
Eílrclias hc natural. Sad as Ejlrellas cor- 
pos lminofos,que brilham de noite no Leo. 
Sc tu differes, Jao as Ejlrellas rochas ace- 
jus, com que a rniu alumea o mundo. Et ta 
dcfcripçaò,ou propofiçaõ hequafi omeí- 
mo, que a primeira, porem com a mc- 
taphora dc Tocha, já fc vai apartando 
do ferio, & aflim no material como no 
formal dos mais termos, cheira a Gra- 
ça, òí fabe a Facécia. 

Gr«ça, facetamcnte grave ferá efta. 
S-<d as ejlrellas Lampa das ardentes no Ce- 
leje Templo do Am bordo mundo. 

Com bclla graça poderás dizer,Saoas 
Ejlrellas ricos bordados dodoceldo mundo. 

Com alegre, feitiva, & jucunda gra- 
ça dirás, as Ejlrellas. fao flores do Firma- 
mito» Maravilhas, & Perpetuas dopen- 
[il jardim do Ceo. 

Graça erudita ferá efla, fao as Ejlrel- 
las os olhos do Ar;ios Celejle, toda a noite 
deftelado em guardar os mortaes. 

Graça fúnebre, & triíle ferá o dizer, 
Ás Ejlrellas jao tremidas, & palpitantes 
hi^es da Eça do Ceo, no funeral do foi. 

Graça funelta, & hcrrorcla feráefta. 
Saoas Ejlrellas, tirnfeas Megeras, na 
Região Etherea Jujpenjas, & com cobras 
cintillantes enrojeadas tios cahellos, para a 
fafarem do Ceo a os Criminofos. 

Pello contrario, ridícula ferá a Graça, 
fc difleres: SaÕ as Ejlrellas as lanternas, 
com que pcllas celejles moradas os Dcojes 
( da Fabula ) andao de noite. 

Mais ridícula ferá cita, fe chamares ás 
Eflrdlas, Vo CriVo celejle, celejle rutila- 
tesfuros, & com graça, ainda mais ridi- 
eula, poderás chamar às Ellrcllas, Vaga- 
bundos cagaluzes dos Cemleos prados .do 
Ceo. 

Eifahi como por gràos, ou degràos 

metaphoricos podem as Graças vir bai- 
lando, & declinando, do natural para 
o erudito, do erudito para o jucundo, 
do jucundo para o faceto, do faceto pa- 

ra o ridículo, & do ridículo para o ma- 
is, que ridículo.A imitação defte exem. 
pio poderás com artificio mefaphorico 
dcfcrcvcrcom Graça as flores,is pedras 
prcciolãs, os metaes, as plantas, todos 
os infedos, & an-imaes, todas as virtu- 
des, todos os vícios, Artes,Sciéc:as,&c. 
Aflim em geral como em particular,& cõ 
univerfal aggrado de todos;porquc,o q 
aggradar ao homem grave,aggradarà ao 
chulo; & o que naô parecer bem ao fa- 
ceto,terá do gofrodo íczudo ; mas tem 
as graças ei:a graça,, que a todos aggra- 
daõ. A Cataõ,'ainda queauílero Cenior, 
pareciaõ taõbem as graças , que defua 
levera gravidade eícapaviõ algumas,co- 
mo relâmpagos da tcnebrola nuvé.Hou - 
vc accaíiaó, cm que huma graça tvoi di- 
fereto preludio de huma inefperada vi- 
toria. Leonidas, valerofo Capitaõ Gre- 
go, dizcndolhc os feus , atemorizados 
do granac numero dos Pcrfas, que fc- 
riaõ tãtas as fettas, que toldanaõ o Ceo, 
& t-fcurectriaõ o Sol, rclpondeo , Bem 
ejlà, que afim pelejaremos à fombra. As 
graças naô haõ dc fer, nem mordazes , 
nem deshoneftas: Graças mordazes faõ 
Satiras; graças deshoncilas , faõ torpe, 
zas. Nem o dizer fatirashe para todos. 
Nas Fabulas dc Efopo he celebre o jumê- 
to, que vendeo, que o fenhor atontado 
na meza dava bocadinhos a hum perri- 
nho, que fe levantava em pé, & lhe fazia 
fcíla;imaginou,quc lhe fuccederia omef- 
mo; mas levantando as mãos, & dando 
com cilas no peito ao Senhcr, deu com 
ellc, & com a cadeira no chaõ; acudi- 
raõ os criados, & com pàos moeraõ ao 
afno. Graças afininasíaõ chamarizes dc 
trancas. 

Graças. Dittos graciofos. Dicfa lépi- 
da. Horat. 

Graças picantes. Difteria, cr um. Ke ut. 
(Plur. Varr. Mart. Liberi files. Seneu 
Thilof Ajperte, ou ãcerbtffacetue, ar um. 
Fcm. plitr. Tacit. Graças com a gudeza, 
com pique. Dieta [alfa, oruní. Tieut.plur. 
JÇnintil. Homem, que diz graças cõ en- 
tendimento. Salfus. Cie. 

Graças, que naô offendem.L/r^w/^- 
les. CiC\ 
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Us. Cie. 
Graças dc chocarrciro.Scfírrilis Icfos, 

oris. Ctc. Scnrrilis dicacitas, atis. bem. 
guinai. Scurriles /oa> cr um. Ma/c. ptur. 
Cu. Verbajocoja.plur. Kcut.OVid. Scur- 
rilis lujus. Val. Max- 

Mà graça. Zombaria, que offende, ou 
Graça nociva. Vul. Zombaria. 

Naõ digo,que cada hum taça, 
Quanto lhe à vontade vem, 
Que e(Ta feria má Graça. 

Franc. dc Sá. Eclog. i. Eliane. 47. 
Dizer alguãcoula por graça. Joçari 

aliqithl. Ctc. Por graça, ou deveras ? Jo- 
cofie, an jeriòHerent.Dizfer graças.Vi l. 
Gracejar. 

De graça. Sem enterefe. Sem efperan- 
ça de remuneraçaõ.Gratis.Cie.Vid. Gra- 
tuitamente. 

Graça. Ironicamente. Oh que graça, 
que tem.O lej>idnm cc.put. 1 erent. Acho- 
vos muita graça, que me queirais enver- 
gonhar com itlof Sane quàrn lepidus es, 
qui inibi ijiud utprobrnm objicis* Boa gra. 
ça he eftajdá ilfo muito cuidado ao po- 
vo. Idpopulus curai fcilicet. Terent. 

Graça. O nome de alguma pefíbajeo- 
mo quando fe diz, como he a graça dc 
V. M. JÇuod tibi nómen ejl ? Travando 
}pratica cõGilRoarigues( qaífieraaíua 
,Graça.. Agiol. Luíit. Tom. 3.239. 

Graças. Saõ as Indulgências, que nos 
concede os Pontífices.^/.Indulgência. 

Graças. Açgradecimcnto. Gratt>£}a>n. 
fplur.F&n- Grates.Tlur. Fem. Cie. Nos 
Antigos Grates fe acha fó no nomina- 
tivo, & no accufativo. Dar graças a al- 
guém de algum tavor, que fe tem re- 
cebido. Alieni pro beneficio grafias agere. 
Tambcm em Cicero, Plauto, Tito Li- 
vio, Ovidiofe acha Alieni grates agere. 
Tambcm diz Cicero, Grates perjoftere. 
Quinto Curcio Grates babere. Acçaõ dc 
graças depois de comer. Grati ar um aã io 
pofifumptnm cibum. Oraçaõ cm acçaõ de 
graças. Vid. Acçaõ. 

Graças a Dcosj que tenho feliccmcnte 
acabado cite negocio. Magno Dei benefi- 
cioprofperè hoc ntiotiwn confeci. Hocne- 
gotiumfdieiter adexitn perdnxi, quodfin- 
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gnlare Dei beneficiam t/,ou qtue Dá'cra- 
tiaejl fingulawfn 

As tres graças, Eraõ tres fabulofas 
Deidades,que fegundo a ficção Poética,' 
eraõ filhas de Júpiter, & de Eurynomes, 
ou cõiormc outros, de Vénus, & Baceo. 
Chamou Heíiodo à primeira delias A- 
glaia, que quer dizer Lu;>, & Alegria^ 
a fegunda Eupbrojyne, que vai o me imo, 
que FtJrejo, & Go^ty & à terceira 7 ba- 
lia, do verbo Grego 1 allein,que vai tan- 
to como Verdejar, ou F/omer.Eraõ tres 
as Graças, porque huma dà, outra rece- 
be, & outra aggradece, ou porque a tres 
coufas nos obriga a amizade,& boacor- 
rcfpondcncia, a nos fazermos bem mu- 
tuamente, a recebermos com agrado, & 
a pagarmos com liberalidade os benefí- 
cios, que fc nos íizeraõ. Na opin.aõ dc 
outros as tres Graças nos enfinuvaó a 
pagar com ulura o beneficio rcctbiuo; 
por iíTo huma delias fe pintava com aca- 
ra voltada, & nella fc figurava o benefi- 
cio recebido; & as outras duas, olhan- 
do para nós, nos davaõ a entender, que 
nos haviamos de moíirar aggradccidos 
com dobrado bcncficio.Rcprefcntavaò- 
nas moças, porque fcháde cõfcrvar íe- 
pre viva, & frefea a memoria do benefi- 
cio: nuas,ou com vcftiduras traníparen- 
tes,porque o beneficio fe deve fazer fín. 
ecramente, & fem fafto, ne rcbuço:com 
rolio modeíhmente alegre, porque às 
mercês fe haõ de fazer com íuavidade, 
& alegria; & finalmente dando a maõ 
humasàs outras,porque a hum beneficio 
fe há de feguir outro com reciproca fi- 
neza, & uniaõ indiíToluvcl.Os que fazem 
as Graças filhas de Bacco, & dc Vénus, 
querem dizer, que o vinho, & o amor 
conciliaõ as vontades, & unem os nffe- 
ctos no commercio civil do mudo-Cfo- 
ritesy ww.TW.Horacio lhes chama Gra- 
ti4, arum. Fem. TUir. 

GRACEJADOR, Gracejador. m 
Graciofo. 

GRACEJAR. Dizer graças. Seurrtfh 
{or,atus jum.) Horat. ScurnUter lime. 
Horat. 

Por meu enterefe eftou gracejando, 
vos 

> 
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vos graceja es por aggradar ao povo. 
$çurror egomibi, tupopulo. jiorat, 

Sempre eflá gracejando. Facetiisfuit. 

Tlaiit. 
GRACIA DEI. Emprafto vulnerário, 

cm que entraõ leis ingredientes,a faber 
lh'fina, Terebintbina, Almecega Timpi- 
neUa,& Verbena, colhida frcica, & co- 
zida cm vinho brancoiperaõihe elte no- 
me, porque afíim como a (nata de Deos 
alegra muito a quem a recebe, aflim dá 
cite empralto muito alivio ao uoac,que 

ufa ddlc a tempo. Tem muita femeihan- 
ça com o cmpralto,a que chamaô oe Be- 
tonica. Deterge as chagas, & ulceras, & 
as conglutina,& fortifica ss partes,a que 
oapplicaõ.Preparado com vinho venre- 

lho te muito mayor virtude. F.mplajln1, 
Orneia Dei ydiCium', alguns Botic. rios lhe 
acrccentaô,o que fe legue D. JSLic- pra* 

pofiti.Dc Aloés feis onças,de Gracia bei 
quatro onças. Alvcitar.de Kcgo, 225. 

Gracia Dei,fcgundo a Prolbaia cio P. 
Bento Pereyra hc huma erva amar gol a, 
de flor branca, algum tanto encimada, 
de folha mais larga, que o Aylfopo do 
monte. Vid. Almifcareira. Também a 
outras ervas pellas grandes virtudes,que 

tem, daõ os Boticários el\e proprio nor 
mcGratia Dei. , 

GRACIANOPOLI, Gracianopoh.Ci- 

dade dc França, na Prov.ncia doDelfi- 

nado. Gratianopolis, i*. Fem.Em UraCia- 
,nopoli de S. Hugo Bifpo. Martyrolog. 
,em Portuguezgó. 

GRACIOSA. Ilha do mar Atlântico , 

& huma das Ilhas Açores. Dá obediên- 
cia a el • Rey dc Portugal.Gr^ t icfa,<e. revi. 

GRACIOSAMENTE. De graça. VuU 

Gratuitamente. O façaô Grácio fomente. 
Cunha, Bifpos dc Lisboa, 60. VcrL Dar 
yGraciofaniente os benefícios Ecclefialu- 
cos. Promptuar. Moral, 431. 

Graciofamcntc. Com graça. Venufle. 

Lepidè. &c. Vid. Graça. 
GR ACIOSO.Oque cofluma dizer gra- 

ças. Homofacetus. Ge. Aldo Manucio,& 
outros faò de parecer, que Fejtrtum acro- 
ama, atis. Keut. cm Cicero quer dizer 
hum homem graciofo. 

Tom. IV* 
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Graciofo. Bob">. Ograciofo çlacome- 
dia. Senrra,te. Majc. Cie. 

Graciofo. Lindo.Bonito. Vid. nos Te- 
us lugares.A bocca Gracioja, o rifo ho- 
nerto.Camoens no principio cia i.Can- 
çaõ. 

Graciofo. Aprazível, ameno. Vid nos 
feus lugares. ( Verdes outeiros, &Graei- 
,ojos vallcs-Primavera dcLobo,Fiorcih 
i • pag. 1. A terra em (i Gracioja. Lucena, 
Vija doS.Xavier, ói.col.2. 

Graciofo. Coufa, que deleita,que mo- 
ve a rifo. &c. Facetus, a,um. Cie. Hccou- 
fa graciofa verdous cmulos, que fe que- 
rem bem. H-ecftcetia ejl, amare inter fe 
riVales duos. Tlatit.Fói Julio o maisgra- 
ciolo Orador dos do feu tempo. FcJ/iVi- 
tate,crfacetii*Julius tcqualibus fuis omu- 
bm preeJlitit.CfC. 

Graciofo. Gratuito. Coufa, que fedá, 
ou que fc faz dc graça.Gratuitus, a, um. 
Qc. Com ferem os foccorros dos noífos 
,Rcysncftasoccófiocs vo!fitários,& Grei- 
,c/o/oí.Monarq. Lufitan.Tom. 5pag.i5. 
col. 1. Acudilhe com cabedal Graciofo. 
Mon. Luíir. Tom. 6. foi. 8- col. 2. 

GRADAC,AM. Figura cia Rhctorica, 
com que asrazoens,& as provas vaõfo- 
bindocomo pordegráos. Gradatioyonis. 

Gradado.O participio poíitivo de gra- 
dar. Occatus,a, um. Cie. Vid. Gradar. 

GRADADOR,Gradadôr. O Agricul- 
tor, que grada a terra. Occator, isMafc. 
iplaut. Coliguei. 

GRADAR a terra. Quebrar os torroes 
com a grade cm campos lavrados.Teri am 
occare, ( 0, aYi, atum.) Columel. Plinio 
Hiilor. diz Cr atirei (io, iVi, itum.) O mc- 
fmo Plinio ufa do çâttivoyFriufquam era- 
tiantur. 

A acçaõ de gradar. Oceatio, onis.Fem. 
Coufa concernente à acçaõ dc gíadar. 

Occatorius, a, um. Columel. 
Gradar a terra demancirajque fc des- 

faça em pó. Terram pulVerare, { o, aYi, 
atum.) Columel. A acçaõ de gradar ater- 
ra tiefta forma. TulVeratio, onis. Fem. 
Columel. 

GRADE. Inflromento de Agricultor. 
Confia de fcispáos, 4. ao comprido, & 

CL & 
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& dous nas cabeceiras, cõ dentes de páo, 
ou de ferro, com que fc quebraõ os tor- 
roens,.fc esboroa, & cftmuça a terra, & 
ie cobrem as fementeiras. Occa, a. Fèbi. 
Columd. No primeiro livro das Georg. 
Verf. 94. & 95. diz Virgilio, que com 
enfinhôs,&c0m grades de vime íe esbo- 
roava a terra. 

Muhàm adeò rajtris glebas qui frangit 
(inertes, 

Vimhieasduetrabit crates,ju1'at arVa $c. 
Chama Plinioacrtcs inliriimcntos, Cra- 
tes dentatA. 

Grade de páo, ou de ferro, como, 
as que fe põem às jancllas, &c.Ga- 
tbri liguei, Vel ferrei, oram. Ma/c. (Píur. 
.Algunsdizem Clatbra nogeneio neutro, 
masoantigo Grammatico Caper affirma, 
que fe há de dizer Caltbri.CóXúmth diz 
Càjtbri no nominativo, & Horácio diz 
Caltbros no accufativo. Se for neceíTario 
dizer cm Latim Grade 110 Angular, fera 
neceíTario ufur da palavra Obex, icis. 
Mujc. ou Fem. ou de outro femclhantc 
vocábulo. Coufa, que tem grade. CU- 
tlratus, a, um. Cat. T'laut. Por a huma 
janella huma graàc.Fcíieftram clatbrarè, 

aVh íitiwi-) Colimei. ou clátbris mu- 
nir e. Idem, ou clátbris claudere. Idem. 

Grade. ( Termo de Pintor.) He a ma- 
deira comporta de regras,em que fc pre- 
ga o panno. Lignear um regular um com- 
p.iges\ podefelhe acrecentar quadrata, 
ou )cxangula, ou bexa^ona, conforme a 
figura, que tem. Também lhe poderás 
chamar, Snbjeãa piCtohnteo, ou juCfura, 
ligue a compages. 

Grade. Lugar onde as Rcligiofas vê 
fallar a os de fora. Vid. Locutorio. 

Gradc.Nas Arribarias he huma arma- 
çaô de ripas,pregadas por baixo na mã- 
gcdoura> & que fobindo fc vaõa fartan- 
do da parede, para nella c;ibcr a palha, 
pella qual vai aberta puxando ao mefrr.o 
paíTo, que quer comer. Clatbratacomba- 
ges, prdjcjú immlnens. 

Grades de fogo. Palavra de Alveitar. 
Dar grades de íogo. Vid. Gradear.Dar- 
,Ihe 6rades de fogo nos pcitos.Alveitar. 
y.k Rego, 18?. 
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Grade de Efpora. Grado fc entende 
as que há no fim das alteas/ por onde 
paífa a foleira. GaLvaõ, Trat. ca Gineta. 
170. 

Grade do leito. Lignèa lecli compages 
a tergojacentis. 

Grades. Ardil, inventado por hu Por- 
tuguez na celebrc batalha, que EI-IUv 
D. Affonfo Henriques deu aos Cartelha- 
nos na veiga da Matança. Em memoria 
derte nome, &dcrtc ardil na Província 
do Minho fe chama hoje 1 orre degrade, 
a que antigamente fe chamava Torre de 
Faro,a qual com fogo dava íinal aos ma- 
is dirtantcs,.dc que vinhaõ os inimigos. 
Também no ditro lug^r ha huma fregue- 
zia chamada Santa Maria de Giade. Co- 
rograph. Portug. Tom. 1. 227. 

GRADEAR. Palavra de Ferrai. 
Gradear os peitos a hum cavallo. He fa- 
zer nellcs com ferro, ou braza huns ri- 
fcos interpolados a modo de grade, ou 
grelhas, os quaes queimaõ cabello, car- 
ne, & couro, para fazer chaga, & acudir 
a cila o humor. Equini pecloris cutem, 
igne admoto, inflar craiicuUy paribus in- 
terVallis comburere. Gradeandolbe os pei- 
tos faõs com fogo vivo. Alveitar. de Re- 

go, 184. 
GRaDELHAS. Termo antigo de ar- 

madura. Trazeis efpada, colete,&Gra- 
,delbíis. Cartas de D. Franc. Man. 450. 
GRADELlM,Gradelím, ou Gradulim. 

Dcrivafe do Françez Gris-de-lim, que 
he huma côr,que le parece com a da flor 
do linho. Lini flori concolor. 

GRAD1NHA. Diminutivo de Grade. 
Craticula, a. Fem. Cato. 

GRAD1NHOLA, Gradinhóla. 
GRAD1SCA. Cidade de Elclavonia, 

fobreo rio Savo,perto das fronteiras da 
Croácia, entre Po lega, & Zagrab a.Gra- 
difeia, a. Fem. Também na Província 
do Frioli hà huma fortaleza, chamada 
Gradifca,que pertence à ca fade Aurtria. 

GRADO. Adjcdivo.Trigo grado.Hc 
trigo groíTo, que fe faz perfeito, fem q í 
o rempo lhe faça dano,& da mcfma for- , 1 

te fe chama a efpiga grada, ou a que ja 
ertá com grãos. A cita lhe poderás cha- 

mar. 



GR A 

mar. Spica, qua jam ingranum exiit, ou 
qiue granum tultt. Efpiga grada. A que 
tem grãos perfeitos,& niuitos-Spicagra- 
Vis, ou gravida; hc tomado de Virgilio 
que diz'i; Georgic. 
 Ne graVidtsprocumbat culmusa- 

(riftis. 
chamaõ outros Poetas Latinos a eipiga 
muito grada, Spica diVes, Spica opimu , 
também lhe poderás chamar, Spica gra- 
nofa: Granojus, a, um. quer dizer , que 
tem muitos grãos. No cap. 31. do livro 
21. diz Plinio nefte íentido, Granofifol' 
liculi. E trigo, que vem Grado por Mayo. 
Lucena, Vida do S. Xavier,468-001.1. 
, Ver as fearas de feus vezinhos, fermo- 
,fas, & Gradas. Colla, Georgic. de Vir- 
gii. 52. 

Grado. Metaphoric. Nobre. Grave. 
Vid. nos feus lugares. Da gente, mais 
,Grada da Cidade. Vida de D. Fr. Ber- 
tholam. 33. col. 4. 

Grado. Vontade. Degrado. De boa 
vontade. Libenttf.Cic. Lubentcr. Tlaut. 
Libenti, ou lubenti animo. Morramos a- 
,gora, & logo, De Grado, & com fegu- 
,rança. Vieira, Tom. 1.1102. Falia nu- 
?ma morte voluntaria. 

Mao grado à,&c. Logremonos a hora 
,da occaliaò, & mao Grado à Fortuna; q 
,naô tem ella poder fobre os contentes. 
Lcbo, Primavera, 3. parte, 118. Mao 
grado,nefle lugar vai tanto como dizer 
naõ pretenda a Fortuna, que lhe fique- 
mos obrigados, naõ efpere de nos aggra- 
dceimento, &c. Màgrado tenha Pedro, 
que me obrigou a fazer ii\o.MaIe fie Te- 
tro, qui me ad hoc faciendum impulit. He 
de Cicero, que à\z,Malè fit Antonio,&c. 

Grado, como quando le diz,Dar a al- 
guém mao grado. Vid. Galardaõ, fatis- 
íaçaõ. Pago. &c. Também fe diz , Dar 
bom grado. E lhe de o Senhor bom Gra- 
,«/ode feusfilhos. Mon. Lufit. Tom. 4. 
256. col. 4. 

Grado. Cidade da Provincia doFrio- 
li, edificada nas lagoas do golfo' de Ve- 
neza. Antigamente foi cadeira do Patri- 
arcado, que da Cidade de Aquiica foi 
transferido paraalli,& defpoisparaVe^ 

Tom. IV. ""7" 
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ncza, donde cftá há mais dc duzentos 
annos. Gradus. 

GRADUAC,AM. (Termo Geométri- 
co. ) Divifaõ de hum circulo cmgráos. 
Diyifio Circuli i/i gradus. Por ."modo de 
,Graduaçao como ufamos nas taboas da 
,nofía Geographia. Decad. i.de Barros. 
pag.171.col. 4. Vid. Graduar. 

Com clle o breve Mappa mais apura 
A Graduaçao, & nefta demofirava. 
Que em juítos trinta, & trcs o porto 

(eilava. 
Inful. dc Man. Thomas, Livro ^.oit.55. 

Graduaçao chamaõ os Boticários o ter- 
mo, que fe dà nos cozimentos. 

GRADUADAMENTE. De gráo, citt* 
gráo. Graàatim. Cie. Que Gradtiamente, 
,fomos occupando. Cunha, Bifpos de 
Lisboa, foi. 1. 

GRADUADO. O que tem tomado o 
gráo dc alguma faculdade na Univcrfida- 
dc. Honor is gradum adeptas, ou conjecu- 
tus, a, um. Doe for is,ou magifterii l aure A 
infigmttis, a, um. JZjii gradum obtinuit. 

Graduado. Douto, feiente. Vid. nos 
feus lugares. O Filofopho; difcipulo da 
,natureza, por mais Graduado , quefeja 
,nella. Vieira, Tom. 1. 195. 

GRADUAL,Gradual.(Termo dcMif- 
fal. ) He o verfo, que fe canta depois da 
Epiftola , & chamafc aflim, naõ porque 
antigamente fc cantaíTe nos degráos do 
altar; mas porque em quanto o Diácono 
fobc os degráos do altar, para tomar a 
benção do celebrante, por naõ ficar cfte 
efpaço de tempo fem canto, fe canta no 
Coro oGradual. Gradnale, is.- Keitc. Hc 
o tsrmo de que ufa a Igreja. Em abono 
defta palavra diz Boldonio na fua Epi- 
graphica,pag. 250. Gradnale agradu, ut 
à genugenuale, analogiam ferVar, Cittero- 
quino^um "Vocubulum, fed rei noVte. 
gnificat enivrcarmèn, quod cantatur \ dUm 
gradus pulpiti jcandit Diaconus, letturus 
EYangelium,njbil ejl ergo,cur non admit- 
tatur. 

Graduaes Pfalmos.Saõos quinze Píal- 
mos> entre 0 Pfalmo cento, & dezano- 
ye, & o Pfalmo cento, & trinta, & tres 
/w//í/íVè>affím chamados dos quinze grá- 

Qjl os, 
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os, que havia desde o Adro( a que cha- 
mavaó Á%tifay j até o Templo Hecal,nos 
qUaesfc ícntavaô os Levitas, & rezavaõ 
os dittos piai mos. Certo Profeflòr da 
Lingoa Hebraica diz que lhe chamavaõ 
Oradus Malamoth, id eft, Afcenfionum, 
porque os cantava o Povo fubindo ao 

Tem pio de jcrufalem. Dizem outros,que 
folhe deu cite nomc,porquãtohiafubin- 
do como por degráos a voz dos que os 
cantavaó. Nas Igrejas hoje fe cantaõ e- 
ftes quinze pfalmos,repartidos de cinco 
em cinco, nos officios fenaes da Qua- 
refma. <Pfalm Graduales. 

GRADUAR. (Termo Geometrico. ) 
Situar em graduaçaõ. Dividir hum cir- 
culo da Efphera em 160. gráos. que hea 
divifaò ordinaria para as dimenfocs dos 
Geómetras. Orcuíum in gradus dividire. 
Graduar huma Cidade, numa Província. 
Determinar cm que gráo cila dc Longi- 

tud, ou Latitud. Definiregradum longi- 
tudinis, Vel Latitudmisyin <juo fita ejlci• 
Yitas Vel (Província. 

Graduarfe em alguma faculdade. To- 
mar algum dos grãos da Univeríidadc. 
Alicujusfacultar is gjydum obtinere, adi- 
pifei. &c. Os Eftudanrcs, que fc quize- 
^rem Graduar de Bacharéis. Eftatut. da 
"Univerfid. pag. 217. 

Graduar. Aíetapboric. (Gradua o osvj- 
3cioscom nome de virtudes, chamaõ ao 
?prodigo, magnifico. Fabulados Plane- 
ias, 19. 

Graduar. Palavra dc Chimico.Cozcr, 
preparar, calcinar,ou fublimar ate certo 
grão dc perfeição. Cada hum Graduou o 
^Mercúrio conforme o cftado, ou apre- 
^paraçaõ, &c. Madeira de Morbo Gall. 
2. parte 167. col. 2. 

GR A] AO, Grajáo. Paflaro do marda 
índia. Mariz, Roteiro da índia, pag. 5. 

GRAINHA. Os graõíinhos, ou fensc- 
te, que fcacha cm alguns frutos , como 
nos bagos da uva, marmellos, &c. ^ci- 
nus, i. Mafc. ou Acinum}i. 2$eut. Na ex- 
plicaçaõdefta dizem os Ampliadores de 
Calepino, Nequefolum WVte, fed heder<e> 
Sambuci, Tribuli,malt puniu grana, aci- 
nown Vocábulo contimntur. Limpos, & 
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,a parados os marmellos, fem caroço, nc 
firainbiJ. Arte da Cozinha, 144. 

Grainhade bago de uvas. Acminucle- 
us, i.Mafc. Qlin.Acinus Vmcm.Qc.Vid. 
Bagulho. Tomem depaflas fem Grainba, 
,huma onça. Curvo, Obfervac. Medie. 
110. 

GRAIXA, ou Graxa. Vid.Graxa. 
GRAL, Gral. Dirivafc do Franccz 

antiquado Graal, q queria dizer vafode 
barro. Entre noshe o vafo de pao, em 
que fe pifão adubos, & vários ingredi. 
entes. Afortariwn,ii. Neut. Tlaut. Para 
odiftinguir de Almofariz, que he de me- 
tal, dirás, Liguem. 

Amaõ do gral. {Ptlwn, i. Keut. (P/w. 
Vid. Maõ. 

Gral pequcno.5Vv//w mortarium lig. 
neutn.Mbrtariolum,naõ fcique fe ache cm 
bons Authores. 

GRALHA. Avcconhccida, mais pe- 
quena, que gralho. Comix,icis. Fem.Qe. 

Gralha pequena. Cornicula^.Fem.Ho- 
rat. 

GRALHADA, Gralhâda,ou Gralhia- 
da. A voz confufa dc muitas gralhas,ou 
outras aves. Cornicum, ou aViumJlrefi- 
tusy íis. Majc. He tanta a Gr alheada,' & 
,apitar das Aves. Barros, 4. Dcc.275. 

Gralhada,ou garalhada dc muita gen- 
te, que efià fallando. Confufa mútormi 
loqua citas y ou "arruinas, a tis. Fem. 

GRALHADOR, Gralhadôr. Grande 
fallador. Garrulus, a, um.Cic. Loquax, 
acis. omm gen. <Blauro, onis. Mafc. Aid. 
Geil. 

GRALHAR. O gritar das gralhas, & 
outros paflarcs importunos. Strepcre,ou 
oò/trepere, (po, pui, jitum.) 

Gralhar. Fallar muito, & confufamc' 
te. Blaterare, ( o, aVi, atum.) Horat. 

GRALHO.Caftade Corvo,& mayor, 
que gralha. Graculus, i.Mafc. Varro.fli- 
nio. No livro 3. Dc Avibus traz Gefne- 
ro huma efpecic de Gralho, que tem o- 
bico, & os pés vermelhos. 

GRAM,Gràm. Vid. Gçaã. 
GRAMA. Erva conhecida , & parto 

commum do gadogroíTo, & miúdo. Dc 
cada junta dc fcu talo produz duas fo- 



GR A. 

lhas, alguma coufa largas, & agudas. 
Gramen, inis. Neut. Cie. Virgú. 

Campo, donde há muita grama.toi- 
ptisgrambiofus, a, um. Colmei. Ovídio 
diz Gwmneus, d, um. nefte fenrido. A 
,coroa Oblidional era d e Grama. Vafcô- 
cd. Arte Militar, pag. 66. 

GRAMADE1RA. Pao concavo, cm q 
cfta encaixado outro a modo de cutello, 
com que fe trilha o linho. Ligmon con- 
cavam, & çultellatum, qtio linum teri- 

w. 
Gramadeira. Movei deEftribaria. Al- 

,mofaças, luvas &c. Gramadeiras de a- 
,bater a palha. Rego, Inftruc. de Caval- 
lar. 26. 

GRAMAR. Trilhar o linho com a gra- 
madeira. Concavo, & cultellato ligno li- 
num terere. 

GR AMATA, Gramàta. He a erva,que 
quando eftà fundida em íal, fe chama 
Barrilha, & com cíle fal fe faz vidro. 
J/id. Alcali. 

GRAMÍNEO, Gramíneo. De grama. 
Gramineut, a, um. Virgil. Que de Gr a- 
jmneo efmaltc fe adornaveõ. Camoens, 
cant. 9. cá. 54.C0m efte exemplo pode- 
mos chamar Coroa gramínea,a coroa, q 
no tempo dos Romanos os cercadorcs 
davaõ aos que obrigavaõ o inimigo a 
levantar o fitio. Efte genero de coroa fe 
fazia de grama, por ventura, porque he 
ervacommua, & que facilmete em qual- 
quer lugar fe acha. Corona gramínea, ou 
corona obfidlonalis. Tit. L/V. 

GRAM1NHO. ( Termo de carpintei- 
ro.) Inftrumcnto, com huma taboafinha 
quadrada, & movediça, & com huma põ- 
tinha de ferro de huma banda, que fer- 
ve para rifear com linhas certas, & di- 
reitas, na groflura, & largura da madei- 
ra. lnflrumentum> Jliloferreo injlructum, 
quo materite crajfuudo rettis lineis figna- 
tur. 

GRAMMATICA. Derivafc do Grego 
Gramna, q quer à\7.tv\Letra\Òf. a Gram- 
matica das Lingoas, he o. primeiro dc- 
grao das Letras. He a porta, porque fe 
entra a todas as lciencias,& o fundame- 
tode todas as Artes Libcraes, & difei- 
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plinas nobres. Dividefc a Grammatica, 
cm artificial, Hiftorica, & Própria. A 
Grammatica artificial enfina o concerto, 
& difpofiçaõ das letras, comqueefcre- 
vemos, a Ortographia, & propriedade 
das palavras, que falíamos. A Gramma- 
tica Hiftorica, & própria fe occupaõ 110 
conhecimento dos lugares, & obras dos 
Historiadores, & Poetas, & na cxplica- 
çaõ do que nelles por antiguidade , & 
difTcrença da Lingoa eftà efcuro,&du- 
vidofo, principalmente nas três Lingo- 
as Hebraica, Grega,& Latina;& em hu- 
mas,& outras, &na própria de cada 

hum enfínaaGrammatica a pronuncia- 
çaõ das letras, & declinaçaõ dos nomes, 
aconjugaçaõ dos Verbos, a conftruiçaõ 
das partes da Oraçaõ,o fom,&accento 
diveribdas palavras,a diftinçaõ dasVo- 
gaes,&conloantes,& a ordem de fallar 
com propriedade,pureza,& policia. Cra- 
tes, Embaixador de Attalo foi o primei- 
ro, que trouxe a Roma a Arte da Gram- 
matica. Polcmon a enfmou publicamen- 
te; por ííTo foi chamada Arte de Tolemon. 
No leu Tratado da Vaidade das Scien- 
cias diz Agrippa,que as regras da Gram- 
matica, & do fallar corre&o naõ te ou- 
tro fundamento, que a vontade dos An- 
tigos; & que o mais erudito Grammati- 
co fe veria muito embaraçado fefe acha- 
ra obrigado a dizer a razaõ porque Jú- 
piter faz JoVis 110 genetivo, & Iter, Iti- 
neris. Ornais antigo livro de Gramma- 
tica em Latim he o de Defpauterio,em 
Grego o de Gaza, em Hebraico o de 
Kinihi.Grammatica, <e. Fem. Cie.Grani- 
matice, es. Fem. gjuntil. Ars grammati- 
ca, ar tis grammatica. Fem. Auft. Rbeto- 
ric. ad Herenn. 

Enlinar a grammatica. Elementa lo- 
quendi tradere. Cie. 

Que enfina os primeiros princípios da 
grammatica. GrammaiijlaMifc.Su- 
eton. 

Livro da grammatica. Librigra?ntna- 
tici. Suctonio diz Scripfit prater grani- 
maticos Itbellos, etiam poèmata. 

GRAMMATICAL. Concernente à 
grammatica. Grammaticus, a, um.guiti- 
tiU GRAM- 
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GRAMMATICALMENTE. Cõformc 
as Uys da Gramatica.Graniaticè.guiiitil. 

Fallar Latim, & fallar grãmaticalmcn» 
te, faõ duas coufas muito diverfas. A' 
liud Latim, aliud Grama ticè ibqui.guin- 
íili . 

GRAMMATICO, Gramático. Anti- 
gamente fe deu cite titulo naõ fó aos 
ProfcíTòres da Grammatica,& verfados 
na intclligenciadas Lingoas,mas geral- 
mente a todos os grandes humaniftàs , 
Philofophos, Críticos, Rhetoricos, Hi- 
fioriadores, até aos Jurijconjultoí;, tanto 
atfim que o famofo Jurifconíulto, Tho- 
mas de Avcrfa, Napolitano,do qual naò 
temos tenaõ obras de Direito, he co- 
gnominado Grammatico-, acho que elk 
aitulo fe conforma com o que cofíumaô 
<lar - os Portuguczes, aos que chamaõ 
Çrandes letrados, porque Grammatico 
he palavra Grega comporta de Gramma, 
q quer dizer Letra,de forte que Gram- 
viatico, íegundo fua etymologia Grega, 
vai tanto como cm Portugucz Letiado. 
3oaõ Philippono, famofo Philofopho,.q 
ilorcceo no tempo de Juftiniano,ainda- 
que fcictiffimo cm outras matérias, ( co- 
mo confia da Bibliotheca de Phocio) fei 
chamado Grammatico]logran-õ eítc me- 
fmo titulo Joaõ Tzetzcs, & Saxon Hi- 
itoriador de Dinamarca. Elcreve Gerar- 
do Vcflio que primeiro, que fe defíc a 
efle genero de homens doutos o titulo 
de Grammatico, fe lhe dava o de Polybi- 
ftor, que vai o mcfmo, que Homem de 
muito Jdber, & de grandes noticias. Gram- 
matico. O que fabe, ou enfinaGramma- 
tica. Grammaticus, i. Mafc: Cie. 

GR AN, ou grana. Por outro nome 
Efirigonia. Cidade Archicpifcopal de 
Ungria fobre o Danúbio. He hoje do 
Emperador, que no anno de lóg?. a re- 
conquirtou dos Turcos, que fe haviaõ 
apoderado delia 110 anno de 1545* $íri* 
gpnium, ii. ?Keut. 

GRANADA, Granada. Cidade, & 
Rey no, de Hefpanha, a que deu nome 
a muita & exccllentc Grãa, que nas fu- 
ás terras fe cria. Tem efle Rcyno ao de 
Murcia ao Levante, Caflella a nova ao 

- GRA. 

Norte,Andaluzia ao Ponente, & o mar' 
ao Sul. Foi conquiííado dos Mouros, & 
muito tempo dominado por clles, atecj 
110 Reinado de Fernando, & Ifabd,fo- 
raõ lançados de toda Hefpanha, cõ Ma. 
hamet 'Boabdili, cognominado o Cbiqui- 
to, que antaõ era Rey de Granada, anno 
de 1492. As principacs Cidades detlc 
Reyno faõ Munda, Malaga, ÇadiAU 
vier ia, Rórida, Anteqnera, & fua Metro, 
poli Granada. Fica a Cidade de Grana- 
da parte em outeiros, & parte em pla- 
no,& he banhada das agoas do Rio Bar- 
ro. Dizem,que antigamente fe contavaõ 
nella feífentamil cafas. Tem mais dc 
quatro legoas de circuito; he cercada de 
muros, guarnecidos de cento, & tnnra 
torrcs.com fuasame3s.Mas hoje he pou- 
co povoada, aindaque muito dcliciofa , 
particularmente no Eilio, pclla pureza 
dos Ares, &frefcura das fontes."Dizi- 
aõ os Mouros, que o Paraizo ficava na 
parte do Ceo, que rcfpondc à íituaçaõ 
da Cidade dc Granada. Granata, íC.Jrem. 

Granada. Nas índias de Cartella, há 
humaRcgiaõ muito ampla,na parte Me- 
ridional da America, a que os Caiteliia? 
nos chamaõ ISLnCVo Reino de Granada. 
Também no México, ou Nova Hefpa- 
nha na America fcptcntrional há huma 
Cidade do ditto nome. De Granada. 
Granatêfis, is. Majc.é" Fem.enfe,is. Neut. 

O Reino de Granada.fleg?j/7 Granatêfc. 
Granada. Globo pequeno de ferro,ou 

de outra matéria,concavo,cheo dcpol- 
vora,q os foldados lãçaõ cõ a maõ. Gra- 
natíi bellicú,o\i oyanatu ignitú & mijjile. 

Granada. Pedra fina, aflim chamada, 
porque de ordinário he miúda, & a mor 
do dc grãos, ou porque na viveza da 
cor fe parece com bagos de Romaa, que 
cm Latim fe chama, Malum miiiatum, 
cm Italiano, Granato, ou Melãgrano, & 
em Francez, Grenade. He vermelha, brí? 
lhante, de còr de fogo, & parecida có 
Rubi, mas mais efeura. Hádc muitas efi 
pecics; asOrientaes, & as a que os La- 
pidarios chamaõ Sorianas, faõ as mais 
prezadas. AdriaõTollio, no feti livro, 
intitulado, Gsemmarnm, & lapidam H}- 
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floria, affirmater vifto huma Granada \ 
mayor que hum evo de gallinha. Antiga- 
mente fe chamavaõ ás Granadas Rubis 
de Berbéria, & delias fe fazia grande e- 
lUmaçaõ na Cidade de Carthago.A Gra- 
nada fe attribuem as faculdades de for. 
tificar o coração, remediar as palpita- 
çoens, lançar fora a melancolia, & reli. 
iiirao veneno; mas toda a fua virtude 
eilá cm abforbcr, & adoçar os ácidos, & 
osfaes acrimoniofos,como fazem as ou- 
tras matérias al cal ieâ|. Grahatum,'t. 'JSleuf, 
Chamaraõlhe os Antigos Cirbunculus , 
por entenderem, que era huma elpecic 
de Carbúnculo. Coroa de taõ prcciofuS 
,Granadas. Varella, Num. Vocal. pag. 
515. Jacintos,Saphiras.GrrfW.iJ, Pero- 
bas. Agiol. Lufit. Tom. 1. 427. 

Granada. Inftrumcnto bcii ico. He hu- 
ma bola de ferro, páo, ou papellaõ,Oca, 
& chea de polvora, (de cujos grãos to- 
mou o nome ) Pegafclheo togo por hum 
buraco, que tcm,& lançafenns trinchei- 
ras, batalhocns,&c. Gmhattm bellicum, 
i. Neut. 

GRAN ANADI LHO. He o nome de 
certo páo, do qual fe faz mençaõ na pau- 
ta dos portos fecos, titulo Drogas. 

GRANADINO. Natural de Granada. 
Vid: Granada. Os Mouros Africanos,& 
iGranadinos. Mon. Lufít. Tom. 5. fel. 
120. col. 4. 

GRANADO. Coufa crecida. Coufa 
que a vulta. O efcolhido. O melhor. 
Coufa cabal. Vid. nos feus lugares. To- 
mafcmetaphoricamcnte pcllas pelToas 
principaes, & de melhor conta. Gente 
granada. Homines auttoritatcgraVes. 

GRANC,A . Derivafe do Francez 
Garance,que heo nome da erva,611 rayz, 
a que chamamos RtriVa. Vid. no feu lu- 
gar. 

Grança do trigo, da ceyada.&c.^if/. 
Alimpadura. 

GRANDE. Termo comparativo. O q 
tem mayor extenfaô cm qualquer das di- 

nicnfoens. Magnus, a, um. Grandis, is. 
Mafci & Fem.de, is. Ncuc. amplus,a,um. 
L'C. 

Alguma coufa grande. Gwidiculus} a7 

wn. Ptaut. GranJinfcúlm,a, nm.Terent. 
Mais granàc.Maior,& boc maius.Gra- 

dior, & boc grandius. Cie. 
Muito grande. Grandi/imo.Maximus, 

a, um. 

Homem grande de corpo. De grande 
cftatura. Tr^cipiueJlatune Vir. Coimei, 
lib. 3. ccip. g.Tambcn) fe pode dizer,È- 
minmtii, gr ocer<e,ceife,alt<e,jtiblh)iísfla- 
ttir& homo. Ncíle mcfmocapitulo ufa e- 
íie Author de todos eifes epithetos, fat- 
iando em homens, & animaes grandes. 
Também ufa doadjetfivo LoAuP, a,um. 
nella forma. Kain, & M. Tullius Cice- 
ro teftis eft, Ronianiim fufjfe ciVem, K<e- 
1'tum Íullmem, pede bmíorê quàm quem 
(juam longijfimm, 

Grande homem. Grande pefíoa. Ma- 
gnus Vir. Magnus homo. Mais vcz'S ufa 
Cicero de Vir com adjectivo Magnus do 
que de Homo. Com tudo no ^.llvrodas 
leys, iecçaõ 14. diz ATT.yjin tandem* 

etiam à ftoicis iftatratatta junr* M. non 
forte nifi ab co, quem modò nominaVi, ó" 
poftea à magno bomine, 6" inprimis endi- 
to, T ame tio. 

Fazcrfc grande. Crcccr. Grande/cere: 
( efe o, efcis.) Cie. 

Fazerfe muito grande. Excedere in 
niminam magnitudinem. Cie. 

Grande vafò. Grande 1'as, is. Keut. 
Cie. 

Grandes cafas. Magna, ou ampla do- 
mus, tis. Fem. Cie. 

Grande apofento. Grande cafa,'ou Ca- 
mera. brande, ou magnum, ou amplum 
cubiculum, i. Keut. Cie. 

Grandes dividas. Grande tes alienum, 
Keut. Cie. 

Grande quantidade de trigo.Magtins 
frumenti numerus, i. Mafc. Cie. 

Grande fomma de dinheiro. Magna , 
ou grandis, ou ingens çccwiia, te. Fem. 
Cie. Muito grande fomma de dinheiro. 
lmmanis pecunia. Cie. 

Grandes ncgocios. Ampla, ou ampli* 
Jftma negotia. Gc.Muitas coutas grandes. 
Multa, & magtue res• Fem. Tlur. Cie. 
Façamos alguma coufa grande, alguma 
grande empreza. Magnum quid aggredi- 

amurt 
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mur. Cie. Fez grande negocio, em &cí 
Mimimfeck it,q uod>&e. Ctç.er- 

Grande vento. VeMlis 1'ekmens.Cie. 
Plauto diz, Magnus Ventus . nò z. cap. 
do livro ii. diz Collumella Inter dum a- 
quUojnagnus. 

Mares grandes. Vul. GroíTo- Por ícre 
,os Mares muito Grandes . Barros , 4. 
?Dcc. 474. 

Grande exeéçito. Mitpiusy permagnus, 
viaximus, numero ampUjfunus exereuus. 
Cie. 

Grandes riquezas, Ingentes diVituf. 
Mag/ae, maúmÀy junue opes. Cie, Perder 
grandes riquezas. 'J.mpU$mas, fortunas 
amittere. Cie. 

Havia huma eftatua muito grande, & 
muito alta. Erat admolum amplur)h& ex~ 
eeljumfignwn. Cie. 

Grande defpojo. Jngens , immanifque 
prteda, te. Tem. 

Grandiífimo túcro.Immams qn<ejlus9 

ns.Mafe. Cie. 
Muito grande pefo. Immàné pondus>e- 

ris. Keut. Tlin. 
Grande quantidade de annos. Imma- 

vis annorum numous. Varro. 
Grande voz. Grandis Vox. Cie. 
Grande.Eminente em alguma coufa. 

Vid. Eminente. Infigne. Tem grande a- 
nimo, mas fem arrogancia .Magno efl a- 
nimo> neque utique arroganti. Cie. 

Grande velhaco. Grande enganador. 
Magnus veterator, is. Mafe. Cie. Gran- 
des homens. Homens illuftres. Magna 
anima. Súeton. Os grandes oificios, as 
grandes honras fazem os grandes ho- 
mens. Magni animi fiunt magni s lonori- 
bus. Tit. LtV. De animo grande, mas a- 
inda mayor pello domínio? com que fo- 
geitava as fuas paixoens. Magno animo, 
maior império fui. Tlin.HiJl■ Sempre vos 
tive em opinião de grande homem. Te 
femper maximumfeet. Tirent.Procurarei 
de paíTar por hum grande fidalgo. Ma- 
gnum mefaeiam&laut. 

Taò grande, que &c. Tantus, a, um. 
com a conjunção , ut , feguida de hum 
iubjun&ivo. Tantas, &t;:õ grandes cou- 
fas. 7~otj tantíÇquc res. 1 am muit<e res} 
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atque tanta. N«õ he iflo grande coufa. 
Teve Mário huma taõ grande autorida- 
de, que em breves palavras defendeo 
cita caufa. Tanta aucloritas in Caio Má- 
rio fui t} ut paneis tpfeVerbis eaufamillm 

defendera. Cie. 
Viver alagrande. Tratarfc com gran. 

deza, com magnificência. Lautè, ouma- 
gmfice, ou fumptuojè ViVere. Quanto cu 
, quer ia para viver alagrande toda a 
,minha vida. Godinho, viagem da Indi- 
ca, 91. 

Os Grandes da terra. Tem os Gran- 
des hum naõ fei que de D;vino.Sobrco 
vulgo dos homens os levantou Deos, 
como Numes;n>as os que tem penfamen- 
tos baixos, deixaô de ler Grandes. Ate 
quando vaidofos affcdlaõ grandezas, 
perdem a fua.FazGuicciardino mençaõ 
de hum Grade da Republica de Gcnova 
da cafa Grimaldi, que para o ferviço da 
lua pcfioa naõ queria fenaõ couias gran- 
des, grandes criados , grandes alfayas, 
grandes caens, & com grandes orelhas, 
lacayos grandes, & com grande nariz. 
Antigamente fò aos Rcys fe dava titulo 
de Grande; Hoje em todos os Reinos 
há vaíTallos,Grandes. A par deftes, todos 
os mais vaffallos faõ pequenos ; Temle 
os Grandes por Deofes da terra, querem 
fer adorados. Pretendem honras,aos que 
elles occupaõ;atè do mal que naõ fazem, 
querem fazer merecimento. Quando ti- 
rou a Agrippina a vida , mandou Tibé- 
rio, que lhe viefíc dar o Senado os ag- 
gradecimcntos, Eo quod non JlrafeuUtA 
laqueo for et. 1 acit. Éltranhando a cego- 
nha, que o Lcaõ lhe naõ aggradcccííe o 
beneficio de lhe tirar com o bico hum 
oflo atraveffado na garganta, refpondeo 
cite grande das feras , muita mercê tc 
fiz eu de te naõ cfmagar a cabeça, quá- 
do a tive na boca. Aos Grandes muito 
refpcito, & muita veneraçaõ, mas fem- 
pre de longe. Na pintura,figuras grãcks 
naõ levem bem de perto; na diítancia 
fe logra o ponto da pcrfpc&iva. Tratar 
com familiaridade obje&os de adoração, 
heprofanaçaõ da grandeza , & Sacrilé- 
gio da confiança. Os Grandes flrwjípts, 
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ou w príncipes ,ou hg/trines pxíncipes.Cic. 
Os grandes de hum Keiiío,dehum Eita- 
do, de huma Republica. 'Próceres, rum. 
fplur. Majc. '1 it. L/V. Em Juvenal fc a- 
eha frocerem no accufativo fingular.Os 
grandes, osprincipaes de huma Cidade. 

príncipes, ou primores, ou opti- 
mates, u>n. 0ur. Majc, Em Cicero le a- 
cha o dativo fingular Optmati, ôc o ác- 
cufativo Optimajem em huma carta dc 
Célio a Cicero. 

Grande dc Caftella. Começou efíe ti- 
tulo em tempo dePhelippc pr:»mciro,& 
fc renovou no reinado dc Carlos V.e- 
ítendendofe fometea algumas cafas gra- 
des, & cabeças de tamilias iiluiircs- Ho- 
je ordinariamente f. õ Grandes c s Du- 
ques, & alguns Marquezes> & Condes. 
DiflinguemCe em que os Grandes 
da primeira clafíe (que faõ os Dc.fcen- 
dentes dos primeiros, que fc cubriraõ ) 
os manda cubrir Hl-Rcy, antes q ic talv 
lem,&lhes refponda.Osda fegunda claf- 
feos manda cubrir dcfpois de haver 
fallado, & ouvem a El-Rey , cubcrtos. 
Os da terceita claffc naô fallaó, nem ou- 
vem a El-Rey cubcrtos; mas defpois de 
fallarem, e lhcsrefponder El-R<y , ao 
arrimarfeà parade, os manda cubrir.Dá 
a Rainha almofada a fuas molheres> 
quando a vaõ vifitar, & rccebeas cm pé. 
Grande deCalklla, Cajlelht proceribus 
aajeriptus. Os grandes de Portugal faõ 
os Duques, Marquezcs, & Condes, que 
como os Grandes dcCaiiella > com ou- 
tras muitas prcmincncias i"c cobrem di- 
ante del-Rey. 

GRANDEFERENTE. ( Termo Mili- 
tar. ) Sem cahir em n aos da frota, que c 
,modo de Efquadraô, chamado dos fol- 
gados Grandèferentc. Epanaphor.de D. 
jFranc. Manoel, 510. 

GRANDEMENTE. Muito. 
rè> ou maximopçrè. ^dmodum.l^(ilat.Mi- 
rum in modum. Maior em in modum. Cie. 
,Prohibem Grandemente o purgar Ma- 
ceira, De morboGall.2. part. 155. 

GRANDEZA , aflim corporal ? como 
cfpiritual. Magnitudo, inis. Fm. Cie. 

A grandeza do corpo dos animaes, 
Tom. IV. 
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Âmplittido cor por um. <J?iin. 
A grandeza de alguns animaes, v- ©• 

dos Elephantes. Ôcc. Moles, is. bem. Va~ 
ftitas, atis. bem Columel. 

Grandeza de animo, yínimi magmtu- 
do. Cie. 

A grandeza de Pompeo. Magnitudo 
Tompei. ?!m. Por grandeza de animo 
dclpi eza as riquezas. DiVitiasexcelfo atii- 
mo, ma.no que dejpim. Cie. Com grande- 
za do animo recufa os prefentes. Re/icit 
altolluuu dona. Hcrat. 

Grciiucza. Liberalidade. Magnificên- 
cia. Munificência., <e. bem. Terent. Cie. 
Tratar blguem com grandeza. Migntfiè 
alumiem accipire. Tlaut. Edifício feitocò 
rocia a granueza. Opus magnificente)' per - 
f cíiim. VitriiW 

Grandezas do mundo. Grandezas da 
terra. Flioname digmtatcs. Mundi hono- 
res. As grandezas do mundonaoo mo- 
vem, naõ o a: voroçuõ. Humanis dignita- 
tibus non tangitur, noti mo1'utur. Sem ra- 
,zaõ fc chamaó Grandezas os bens do 
,mundo,porquefaõ pouquidades. Vici- 
,ra, Prcíiifaõde Soror Mariada Cruz. 

A grandeza. A dignidade. A Magefla- 
dc de huma peffoa. Magnitudo tinis. bem. 
Sem prejudicar àvofía grandeza, abatei- 
vos Senhor a cuidar,no que me toca. Sal- 
Va magnitudine luJt, Domine, defeende ad 
meas cuias. Thn. lun. 

Grandeza. Titulo dc grande, em Ca- 
ftciía.Pello Titulo de Ricos homens íc 
,íignificava antigamente huma grande 
,cxcellcncia,muy femelhanteà da Grqn- 
)de^a, que hoje tãto fe eftima cm Hcfpa- 
,nha. Mon. Lufít.Tom. 3. foi. 42.CGÍ.1. 
Vid. Grande. 

GRANDILOCO. Dc grande eloquên- 
cia. Que tem eflilo nobre;, levantado, 
pompofo. &c. Grandilocus, a, um. iic. 
Magniloqtius, a, um. Sueton. 1 acit. 

Eíiilo grandiloco. Magniloc\ucntia,ce. 
Fem. Cie. Vence toda a' Grandiloca c- 
,fcritura.Camocns. Cant. 5.0^.89. Nos 
?Grandilocos doens de alta Efperança. 
3Inful.de Mau. Thomas, Livro 9. oit. 

j9?' 
GRANDIOSAMENTE. Com. grande- 
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za. Com magnificência. Magnificè. Te- 
rent. Cie. . 

GRANDIOSO. Magnifico. Magwfi* 
cus, a, um. Ttbull. Cie. 

Animo grandioío.Animús magnificas. 
Cie. Vid. Magnifico. 

GRANDÍSSIMO. Maxirrius, a, um. 
Vid. Grande. 

GRANEL. Trigo a granei. Solto em 
graõ. Naõ enfacado, mas em monte, co- 
mo nos celeiros. AcerVus tritici, oufru- 
tnentum acerVatim congejlum. Também lc 
diz, piméta a granel, cravo a granel, &c- 
,Sc fazem os facos,cm que fe cnfardclla 
jtodo o cravo,quando o naõ querem tra- 
,zer a Granel cm luas peitaças , como 
jcoftumaô. barros. 3. Dcc. foi. 127. col. 
,4. Trigo a granel, também quer dizer, 
trigo em abundancia. 

GRANGEADO. lAcquirido . Vid. no 
feu lugar. 

GRANGEADOR. A quclle,quc bene- 
ficia a fua fazenda para a acrecctar.^i 
Villicationem curat diligènter. 

GRANGEAR. Eflc verbo , como de- 
rivado dc Granja,propriamente quer di- 
zer, attender à cultura das fuas terras, 
preparandoas para as lementciras , po- 
dando as vinhas, recolhendo os frutos, 
criando o gado, &c.Rem Villaticampru- 
denter, ou diligenter curare, ou admtnif- 
trare. 

Grangear fazendas, riquezas, &c, 
Opes acijuirere^adipijci, pararc, campara- 
rare. Cie. Inutilmente te offcrece afor- 
tuna à occafiaô de gragear alguma cou- 
fa. TSlequiequam tibi fortuna faeulam lu~ 
crifieam allucereVult. (Plaut.^ 

Grangear a vontade, o animo, a afíei. 
çaõ dc alguém. Allieere beneWentiam a- 
licujus. Cie. Vid. Ganhar. 

Grangear alguém com benefícios. AU 
licere aliquem benefieijs. Cie. 

Grangear alguém em orde à noífa cõ- 
veniencia. Aliquem allieere adutilitates 
mflrai.Oc. Como fe Grangeao os vali- 
dos. Lobo, Corte na Aldeã, 2S2. 

Grangear nome, fama, &c. Exijtima- 
tionem, Afamam colligere. Cie. A fama, 
,quc o Príncipe há dc Grangear. Efcola 
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,das verdad. pag. 177. Sc Granjeou os 
.applaufos dc aquclla acçaõ. Queirós, 
,vida do Irmão Balto, 419. col. 2. 

Grangearfe infortúnios, cm que pe- 
riga a fazenda, a honra, ou a vida. Sibi 
perienlum creart , ou faeejferc. Cie. Sibi 
facere perieulum. Tacit. Sibi nociVumio- 
citare perieulum. fbad. 

Grangcarfe o odio dc todos, Publica 
odia vi Jt concitarei Cie. ftublicum odinm 
fibi eontrabere. Auãor ad Herenn. 

Grangcarfe alguma dcfgraça. Sibi ali- 
quodmalutn conficere. Ttrent.Parare. Ti- 
buli. 

Rcceo, que fe grange-c coufas , que 
lhedem na cabeça. Mettio , nè quid juo 
Juat capiti. Terent. He Provérbio Lati- 
do, que quer dizer, Vereor ne aliquid 

?mali tn eaptu fuum areijj.it. 
Por amur ciellc grangeei muitos ini- 

migos. Multas inimicitias Jufcepi, oucõ. 
traxi illius caufa. Cie• Cepi in me immiei. 
tias illius ergo, ou illius eauja. Granjear 
,cnvejas, oaios, &c. Vieira/rom.9. 5,1. 

Grangcarfe huma doença com demau. 
as da gula. Sua intemperantta, & compo- 
tationibus morbum coneipere. Columcl. cÕ- 
trabere. tylin. In morbum delabi. Cie. O 
,bcm, que perdeo, o mal, que Graugcou. 
>AIma inllruida, Tom. 2. 427. 

GRANGEARIA. Tudo aquillo , que 
hc obra, & cultura do campo , & éffim 
Quinta de Granjearia fe differença dc 
Quinta de recreação. Villicatio, onis. 
tem. Columel. ReiVtllatica adminijiratio, 
onis. bem. Quinta dc Grangèaria. Coro- 
,graph. de barreiros, 148. verf. Mayo- 
ral dc feu gado, & como Abegaõ de fua 
firandaria. Corta, vida de Virgil.;pag. 
,i. Alua Granjearia dc gado,trigo,a- 
,zeitc. Corograph . dc Barreiros, $8- 
,vcrf. Id eftj o que grageaõ. Ao paífo, 
,que pclla Grangearia, & pello commcr- 
,cio &c. Caflrioto Lufit. 11. Dcrivafe 
dc Granja. 

Grangearia. Lucro,Proveito, Ganan- 
cia. No fentido natural & mctaphorico. 
Vid. nosfeus lugares. A EfmoIade hu- 
,ma Grangearia ccrtiílima para benste- 
,poraes, & eternos.Dial.de Hcctor Pin- 

to, 95. 



GRA 

,to 92. verf. Eílimar a Fortuna he Gra- 
,»earia. Carra Paftoral do Porto, 28- 

GRANJAi Dcrivafc doFranccz Gra- 
gc, que quer dizer cafal, caju de campo, 
ou as cajas , emque o Lavrador recolhe o 
trigo, legumes, &c. Alguns faô de opi- 
nião que os primeiros padres, da ordem 
deS. Bernardo, que Vicraõ de França 
fundar em poy^Sfff, introduzirão nèíte 
Reino eflapalavra, por que na ditta or- 
dem chamavaõ aosealaes, & catas de a- 
begoaria, em que vivi íõ os Barba tos» 
Granjas-, & fe toi ctta palavra introdu- 
zindo de forte, que tamb,cm as Quintas 
foraõ chamadas Granjas. P-rcce n;uito 
natural a etymologia de Granja ào ver- 
bo Portuguez Grangear, porque na cul- 
tura da terra, &criaçaõ do Gado fe grã- 
gea muito, &a(íim as Granjas faõ Gran- 
jearias. Sem embargo defta analogia, a- 
choque antigamente na Baixa Latinida- 
defe àizhGrangia por Granja,1'id. Vòf. 
fio de Vitijs fermonis L/V. 1. cap. g.Tã- 
bem nclte lcntido fo acha Granja ( co- 
mo palavra Latina,ou para dizer melhor, 
alatinada ) na Ley faiica, & nos capitu- 
lares de Carlos Magno. Vid. Salmaíio 
fobre Solinopag.70^. da primeira edi- 
ção. No feu Clotário , fobre a palavra 
Graneci pretende Francifco Pithou, que 
àcGranum, Grani,fe tinha feito por cor- 
rupção Gr anca, & Granja. tyradium, ii. 
Neut. ou pr&hum ruftiam. Cie. Gr anu, 
grani fe tenha feito por corrupção Gra- 
ma , & Granja. (Pr&lium, ii. fceut, ou 
fPrádwn rufiteum. Cie. Para que nas fu- 
,asGranjas fe naõ deíTcpoufada aos Ri- 
scos homens. Mon. Lufít. Tom. 5. 54. 
jCOl. 3. 

GRANJA Do Tedo. Villa de Portugal, 
na Beira, quatro legeas de Lamego, em 
lugar baixo, cercado de dous montes,& 
banhado do Rio Tedo. Foifundada por 
Dom Tedon, filho de Dom Ermigio Al- 
bumazar Ramires, que era filho natural 
de Dom Ramiro, o iegundo Rey de Lc- 
aõ, defpois de haver alcançado grandes 
Vitorias dos Mouros, &íhe poz o feu 
nome pellos annos de 102o. 

GRANITO. Graõfinho.. Granito de 
< Tom. IV. 
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uvas. Acinus, i. Majc. ?ljn. Hifl. Mctj- 
,do empadas de uvas, tirados os Grani- 
,tos. LuzdaMcdic. pag. j4o.^//</.Gr..õ- 
íinho. 

GRANISO. Pedra, Saraiva. Grando,di~ 
nis. Fetn.fidt Pedra. O fragor dos Gr a- 
,nifos, o impeto das rempcitadcs. Carta 
,Paitoraldo Bilpodo Porto, pag. 68- 

GRANOBLA, ou Gracinapoii. Cida- 
dcEpiícopal de França , & eóbeça da 
Província do Delíínado lobre o Rio 
1 fera. Prolomeo ihe chama jfccufcim. 
Em Antigos letreiros hc chamaria Lula , 
ro. Defpois queloi acrecentada, & pre- 
lídidà pello Empcrador Graciano, foi cha- 
mada Uratitínopól s, is. tem. 

Dc Granobia. Gratianopolitanus , a, 
um. 

GRANULAR . Palavra dc chi mico , 
hc o n.elmo que tleiti r as gotas algum 
metal derretido , dentro em agoa iria, 
paraque nella fe congdc, & endureça. 
Polyanth. Medic. 810. num. 8- Gutas m 
frigida congelare, ( o, aVi. atum. ) 

GRANZAL. Campo de Graôs. Ager, 
cicenbus confim. 

GRAO . Mcyo,que ferve corno de de- 
grao, para fobir a coula mais alta. v.g. 
nas Univcríidades tomafeograo dc Ba- 
charel, primeiro, que o dc Licenciado, 
& cile primeiro, que o dc Doutor. Do 
mefmomodona Igreja as ordens nícno- 
res, que fe tomaõ defpois da primeira 
tontura, faõ degraos por onde fe fobc 
às ordens facras da Epiltola, Evangelho, 
& MiíTa. Gradus, usfj/fafc. 

Grao dc melire, ou grao de magiík- 
rio. 3otforis gradus,ou titulus,i. Mafc. 
Vid. Magifterio. 

Grãos de honra nas dignidades da Re- 
publica. Honoris, ou dignitatis gradus. 
Cie. O mais altograo de l\ònvi:$tmmus 
honor. Summus,o\i altijjinius honoris, ou 
d ignita tis gradus.JÍic. Ao voífo primor 
devemos agora todos os grãos de nonra, 
que linhamos confcguido por degraos, 
&huns defpois des outros. Honor es ,quor 
eramus grada ti m _fingidos ajfecuti , nunc 
à Vobis univèrjos habemus. Cie. Subir a 
mais alto grao, Ajcendere gradum altiorê, 
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ou adgraâum àltiorem- Cie. 

Grao.Ordcm na prcmincncia dos oflí- 
ciaes dc guerra Gradus, us. Ma/c. Ordo, 
bus. Mofe. CíCjcir. Neila Lcgiaõ havia 
dous valentes Centúrios, que já fc hiaõ 
chegando aos primeiros grãos ca ir.ilicia, 
Erant ineaiegione fortijjimi "1 >iri{duo)(ê- 
turiones, qui jam primh orditiibus appro- 
pinquarcnt. íétj, Peçovos, que fiquem ef- 
les nosmefmos grãos, em que cliavaõ. 
1 c} qtutfo, hos ordimbus (ais quemque te- 
7,tri jubeas. Tit. LiV- 

Grãos de parentefeo. Aquella mayer, 
oumenor diftãcia que vai dehuma pef- 
Iba a outra nas linhas da confanguini- 
cadc. O pay v- g. & feu filho dclle , faõ 
parentes no primeiro grao. Os grãos na 
nobreza faõ as fucccfíbcns continuadas 
dc pay a filho, fem interrupção. Sendo 
duas famílias antigas huma que moilre 
mais grãos continuados dc pay a filho,& 
outra menos, porem que haja delia mais 
antiga memoria por chronicas,ou outros 
documentos certos fera cila tida por ma- 
is antiga,aindaque continue menos fuc- 
ccífoens. O fegundo concilio Lateranen- 
ie refíringioa prohibiçaõ dos caíamen- 
tos ao quarto grao de confanguinidadc, 
attendendo á harmonia dos quatro ele- 
mentos, & dos quatro humores, que cõ- 
poem o temperamento do corpo huma- 
no. Cognaliouis,oú confanguinnatis ^ra- 
dus, mm, Tlur. Majç. Eliar cm primei- 
ro, ou fegundo grao com alguém.Trimo* 
1>el fecundo conjanguhutatis gradu ali quê 
atíingcreou contijime. £x Ctc- & Séne- 
ca Thd. Como fe haõ de conhecer os 
firaos dc aílinidade. Promptuar. Moral, 

Grao. Moralmente fe diz das coufas 
que fobem mais ou menos, & que fucceC- 
íivãmente vaõ crecendo,ou minguandoj 
v.g. os grãos da gloria no Ceo; os grã- 
os da pena no Interno^ os grãos das vir- 
tudes na terra. Gradus, us. Majc. Pof- 
fuc todas as virtudes cm grao eminente. 
Snmmosyirtutum omniumgradus obtinet, 
ou ajfuntus ejt. Teve Cataõ tres coufas 
,em íupre.mo Grau. Barreirei, nos frag- 
>mcntQS de Catao, pa«. z. 
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Grao. Na Medicina , hc huma certa 
extenfaô das cali dades cleirentacs; & 0s 
grãos, cm que fc dividem , faõ quatro, 
v.g. As rofas faõ irias no primeiro grao> 
& lecas no fegundo. As cafcas cia Ro- 
maã iaõ irias, & fccas no terceiro grao. 
O Roialgar he quente no quarto grao. 
Gradus, tu. Majc. 

Grao-Na Phyfica hc a mayor, ou me- 
nor extenfaô das quatro calidadcs cle- 
mentaes, divididas em oito grnos; & o 

outavo heo ultimo, omayor, &o mais 
intenfo. Ofogov. g. hc quente no ou- 
tavo grao. Os Philotophos diz^m. I;0S 

eft calidus, ut oclo. Também na Phyfica 
Grao he hum ccrto cftatio & proprieda- 
de da natureza , cm que as criaturas fc 

diflinguem humas das outr.is. Sogeitos 
,que pello Grao dc viventes fcnfiveis.faõ 
,mais capazes de fuas opcraçoens.Barrct- 
,to, Pratica. 25. 

Grao. (Termo Geometrico. )He hr.a 
das 560. partes, cm que os Mathemati- 
cos repariem a circunferência de qual* 
quer circulo, ou feja grande, ou peque- 
no. Cada grao pois fc f< bdivide em óa, 
partes, mais miúdas que fc chamaõ mi- 
nutos, &cjda minuto em outras 60. a- 
intía mais miúdas, que fc dizem fegun- 
dos, & aílim por diante continuando 
com a mcíma divifaõ fcxagenaria,quc hc 
dc 60. cm. 60. minutos. A razaõ, que ti- 
verúõpara dividirem em ^óo.partes ma- 
is que em outro qualquer numero, he 

porque aquellc tem muitas partes, que 
chamaõ aliquotas fem quebrado, afaber 
ametadc,quc faõ i$o.grãos-, a terça par- 
te, que f;õ 120a quarta parte , 90. a 
quinta 72. a fexta 60. a outava 45.a no- 
na 40. a decima 56. & outras Omitas fé 
entrar quebrado. Gradus, us. Majc. 

Grao. (Termo Afíronomico.) Hc líu- 
ma cerra porçaô, ou diflancia, cm que fc 
dividem os circulos celeHes, psra as me- 
didas dos Aflronomos, & Geómetras, v« 
g. Cada íigno no Zodíaco tem dc copri- 
do 50. grãos, que nos 12. Signos do 
Zodíaco ficaõ fazendo ©Inúmero dc tre- 
zentos & fefienta. Cada grao dcfics ta- 
bem tem feíTcr.ta minutos", & cada mi- 

nuto 
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mito feííeiíta fcgundos , & cada fcgun- 
do, fcíTcnta terceiros, ôtc. A razaõ porq 
os Altronomos dividirão o circulo cm 
360. grãos, he, [ como diz clavio ) por 
que nefte numero naôentraõ quebrados, 
& Çoô partes aliquocas , porque a anic- 
tade deite numero hc 180. a terça parte 
I20.a quarta parte ço.a quinta parte 72. 
a fexta parte 60. & afíim por diante iem 
entrar quebrado algum. O primeiro,que 
dividio o circulo nctfas partes, toi Pto- 
lomeo, Rey do Egypto, infigne Atlrono- 
mo da quelles tempos,antes delle divi- 
dirão o circulo cm 85. grãos Eratolthe- 
nes,& Hipparco.Ha grãos dc Longitud, 

& Latitud. Paliando na fnuaçaõ uc hu- 
íiia Cidade fc diz, que eftá em tantos 
grãos. Lifboa v. g. (cômunmctc fallan- 
do) cílá em 58- grãos. &. 40. minutos 
de h.titud, & cm onze grãos de longi- 
tud. &c. Vid. Altura. Cada grao pois 
de latirud no Cco, corrcíponde na ter- 
ra a defafette legoas & meya de Hefpa- 
nha. 

GRAM. O fruto da cfpiga do trigo. 

Granwnyí.Neut. Cie. 
Tomar grao. Porfc em graó. Produ- 

zira planta fua Temente. In jemen}exire, 
ou abire. Sémen ferre, ou reddere. {flin• 
,As novidades naõ tomarô Grafa Mon. 
,Lufit. Tom. 1. 160. col. i.Vul. Engra- 
decer. 

Os graôs. Todo o genero de trigo. 
Frumentum, i. Neut. Lie. - 

Grao de incenfo. Tur is mica, <z. tem. 
fplhi.Hift. Ub. 12. ctip. 14. 
• Graõ. Legume, Procedido de huma 
planta, que dá muito talo, delgado, le- 
nhofo, duro, & guarnecido de humas 
foiinhas, eftreitas, diftribuidas a modo 
de dentes de Serra.[Háde trescaftas, a 
faber brancos, vermelhos, & negros. A 
flor dos brancos he branca, a dós ver- 
melhos, & negros,vermelha. Deftas tres 
cartas huns faõ domcfticos, outros bra- 
vos. O caldo dos vermelhos & negros 
provoca a ourina com cfficacia , abre as 
oppilaçocns do Figado, & Baço, & def- 
faz a pedra. Na medicina faõ preferidos 
aos de outras cores, os Vermelhos, Ctíer, 
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em. Neut. Varro, Horat. Pòr ter erte 
legume alguma femelhança com cabeça 
dc carneiro, chamaõlhe Cicerarietinum, 
de jíries, que quer dizer Carneiro. Que- 
rem alguns, que o nome Latino Uca Sc 
derive do Grego xixis, que valo mef- 
mo que Forca, porque há opiniaõ, que os 
Graõs fortificàõ; dizem outros, que eíta 
força confiitc em que efcaldaõ & quei- 
maõa terra, cm que foraõfc meados' j ou 
em que fe digerem com diliiculdade po- 
rem digeridos, fullentaô mais que la- 
vas. 

Graõfinhos,que fc ach..õ no fvgo.Gra- 
11a fici.OC' fiei Cantílio grano. 0td. 
Miihara?. Pui Granito; 

Graõ. Nas boticas he o mais leve dos 
pefos. 24. graôs fiizcm hum creropulo. 
N.iS receitas o graõ le efereve 
Granum, i. 'Neut. 

Graõ. ( Termo dc Mocdeiro, ourivéz 
,da prata, &c. Tem a prata cm fua may- 
,orfineza 12. dinheiros, & emeada di- 
nheiro fc Còntí.0 24. graôs, & cada graõ 
fc reduz ate x 4. de hum graõ. Rcfumò do 
valor da prata, pag. 53. 

Graõ. Nas atafonas, he a pedra de ci- 
ma,a debaixo chamafe, Concha.Catillus, 
1. Májc. Paulus Jurijcofíf. hb. 18 §<5*D. 
de ifiJlruQo, & injfrument. lega to. don- 
de diz, E/í atitem meta, inferior fiars mo- 
Ley catillus, fuperior. Porem contra efte 
Autor diz Scaligero Ad Manilitim. Fd- 
fum jnrijconjultus fcripfit. Apud Vetercs 
mini[uperior mola conoidcs (id efi, defi- 
gura cónica) fuit) inferior caVa , inflar 
ca tini, unde illí nohieti. Meta inflar tur- 
bims HnYerfi conVeniehatin catiUum, ut 
nias inftmmam, qu<eparti hafis ejlnon (jiue 
tnucro. Nam mucro j iiberhè pende ha t, b ajis 
atitem in catillo Verteíatuf c'ire. 

Graõ. (Termo dc Ioyaihciro. ) Dia- 
ínantedegraõ, heo que pefa hum graó; 
diamante de dous graõs hc o que pefa 
dous graõs, &aífim fevai fobindo atè 
quatro graõs,qué he hum quilate. & dali 
cm diante 1c diz, diamante de hum, do- 
us, ou mais quilates, ou diamante dc 
quinze, vinte, -oli mãis graõs.Os diamã- 
ics miudinhos; a que chamaõ Semí} naõ 
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faõ dc graõ,nem dc mcyo grao. Deftenu- 
mero arriba os diamanteslaõ conforme a 
peça tantos em Mangelim. Vul. Mangc- 
lim. Graõ apcrolado chamaõ os Ourive- 
isaos àljofres redondos, que n.õ tema 
perfeição, nem o luttroda maça da péro- 

la, & por iífo naõ fc chamaõ Pérolas, mas 
aperol.tdcs. Tan.bem chamaõ os ourive- 

is Graõ affevto ao aljoíre, ou pérola > q 
naõ temmaisque huma viita Boa, & da 
outra partehe chato a modo de laranja 
partida. Graôs de conta chamaõ os ucf- 
inos as pérolas mal feitas, fendo grandes. 
Vid. Al)ofar. 

GRAPA.Palavra de Alveitar.He huma 
chaga, que fc faz na parte dianteira da 
curv3,&natrazeira dos braços do cavai- 
lo, & porque fefaz na parte onde as ju- 
tas fazem movimento, lhe lie cftorvo pa- 
ra farar. A Gr alui, & (obre curva he hum 
,humor carnofò. Cavalar.de Pinto, 177. 

GRASNAR, ougafnar, fe diz da voz 
aguda, & afpera de algumas aves. Graf- 
nara águia..Qanzete, (go> gis. )Uanguut 
porro aquiU. Diz o Autor daPhilomda. 

Grafnar das aguias. j4quilirum cla- 
gor, oris, Majc. Cie. 2. Tujcul Tit.LtV. 
líb. 1. ca(). 24. Da me fina palavra clangcr 
ufa Columel la fatiando no grafnar aos 
Patos. Tan bem Stacio ao graínãr dos 
grous, & Plinio à voz da gaivota attri- 
buem a palavra Gangcr. E as Aguias , a* 
,inda que qutriaõ Grafnar , tapayaõ o 
bico. Vieira,Tom. 2. pag. 112. 
fnar, & Gafnada. 

GRASSA. CidadeEpifcopal dc Fran- 
ça, na Provincia de Provença. Chamaõ- 
íbc alguns Grajfi, te. Fem. outros Gratia, 
ti. Fem. 

GRAT1DAM. Aggradccimcnto. Ani- 
mo aggradccido. Grafus aiiimuíji.Mafc. 
Cie. Nos antigos Autores nem Gratitudo, 
nem Ingratitudo fe achaô , excepto nos 
títulos de dous capítulos dc Valério 
Máximo. E hr para crer, quenaõpozo 
ditto Hiftoriador eites títulos., porque 
jieftcs dous capítulos,que faõ ofegundo, 
& o terceiro do livro quinto, ern lugar 
àc Gratitudo diz (como Cicero ) Gratus 
mimns. Começa pois o fegundo capitu- 
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Io por eftas duas palavras, Gratas "Vcró, 
ingratas que ammi fignificationes, &c. E 
no terceiro diz Vmilitam ingrati ani- 
mi Roma jenfit. Parece, que naõ ufar-a de 
circumlocuçaõfe Gratitudo , & Ingrati. 
tudo foraõ palavras Latinadas. Gratidão 
,dc feus ferviços, Iacinto Freire, Livro 
,4. num. 110, Matiza a conveniência eõ 
,os efmaltes da Gratidnõ ca*fucl|e ani- 
,mal. Cunha, BifposdeBraga^óp. Ic.ro, 
,gliphico da Gratidão. Cartas , de D. 
,Franc.Man. 159. Vul. Ingrati da õ. 

GRATIFICaC,AM. Demoíír. caõ de 
aggradecimento. Grati animifignificatio} 

oms. Fem.Grátis referenda »oíMÍtas}atis. 
Fem. Cicer. 

Gratificí-tio, propriamentequer dizer 
merec, ou favor , que fe faz a alguem. 
Mas no Português, Gratificaçaõ, he ag- 
gradecimento, ouacç^õ dc graças,como 
confia do exemplo , que fc fegue. P:ra 
,Gratificaçaõ da merec, que tinha rece- 
bido dc Deos. Barros, Dccad. 1. pag. 
,85- verf. col. 1. Nofcu tefouro da lín, 
goa Callclha na diz o Licenciado Cobar- 
rubias, que Gratificacion,he o mefmoque 
Remuneraiio?r, le nalingoa Portugutza 
Gratificaçaõ iigoificar omefmo , podere- 
mos algumas vezes uíar de Gratificatio, 
oms. Fem. 

GRATIFICAR. Sequer dizer omef- 
mo que Aggradecer, jàque ( como tenho 
mortradocom a autoridade dc loaõ de 
Barros ) Gratificaçaõ, he o mefmo que 
aggradecimento, ou acçaõ de graças; ve- 
jafe a palavra Aggradecer. Porem nofeu 
tefouro da lingoa Caílelhana diz o Li- 
cenciado Cobarrubias, Gratificar es re- 
compenfar iabuenaobra,que uno hárc» 
cebidode outro- E nclic fentido pode- 
mos dizer cm Latim Gratficari alicuij 
{QYj atus fum. ) Cic. O mefmo diz Grati- 
ficari aliem pro aliquo. Gratificar a algue 
alguma coula. Quiz o Senhor Gratificar' 
jlbeo devoto reconhecimento com lhe 
,pcrmittir huma enfermidade. Monar- 
,ch. Lulit.Tom. 5 foi. 116. col. 3.Com 
,mercês & honras Gratificava.. El-Rcy D, 
,Manoel aos Soldados. Manz > Dialo- 
,go4- pag. 4io:. Com eftà maravilha 

Gratificou 
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.Gratificou a dcvacaô dc noíTos prínci- 
pes. Mon. Lufit. Tom. 6. 484. col. x. 
,Por Gratificar a piedade. lacinto Frei- 
re, 45. 

GRÁTIS. Dc graça. Sem que curte 
coufa alguma. Ella palavra he Latina, 
mas ufafe delia cm algumas provifocns, 
&em alguns modos de fallar.v.g. quan- 
do fc diz, A os Cardcaes fc daõ as Bulias 
Grátis. Grátis. AdVerb. Cie. Algumas 
vezes neftefentido Piau to, & Tercncio 
dizem Gratus. 

GRATO. Bem vifto. Bem recebido. 
PeíToa grata a cl-Rcy. Gratus, a, pn.CiC- 
Grato a alguém. Gratas ah mi. Cie.Gra- 
tus in aliqum. Ttt. Li\\. Alicui aceep- 
tus, a, um. C*far. Apud ahquem acceptif- 

fimus. Plaut. Grato ao povo. Aeeeptus m 
Vulgus. Tacit. Gratus. & acceptm fc di- 
zem das coufas , & das pctfoas. Naó há 
coufa mais grata a De os, que &c. fctbil 
efi Deo aeeeptius , quàm &e. Também 
propunhaõ alguns, que ferenovalfchum 
facrificio, delcontinuado defdc muitos 
fcculos, o qual na minha opinião naõ 
podia fer grato aos Deofcs. baerumqno- 
qne> quodquidem Dijs tntnimè ejfe cordi 
crediderim, mui tis jeeulis intermijfum re- 
petendi auftores quidam erant. J£uint. 
Curt. Ser huma coufa grata a alguém. 
Tlacere alicui. Cie. Moftrar, que huma 
coufa me he grata. Aliquidgratum,^ <jc- 
ceptum habere. Cie• Novo príncipe , que 
,leria aos Arábicos Grato. lacinto Frei- 
re, Livro 3. num. 36. Cuja viagem fez 
,aos Mouros Grata a Religião Ôc ao co- 
mercio, lacinto Fr. Liv. 2. Num.26. 
Cu/us nativa tio ,çratam , aceeptamque 
Mauris reddidit Religionem, & commer- 
cium. 

Grato, também he ufado nos fenti- 
dos, que fc feguem. Os alimentos mais 
,Gratos afeu appctite.Correcçaõ de abu- 
jfos, 354. Dcfpois de lhe dar Gratas au- 
diências. Vida de D.Fr.Bcrtholam.xóiv 
?col. 1. Seria Grata a memoria. lacinto 
,Frcitc, 34. 

GRATUITAMENTE. De graça. Sem 
enterece. Gratuito• Cie. 

GRATUITO. Dado, ou fcitò<Ic gra- 
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ça. Concedido fem cfperanca dc remu- 
neraçaõ. Gr atui tus, a, um. Cie. Vid. 
Graciofo. Lhes largou com magnificên- 
cia Gratuita huma parte da terra , &c. 
,Varclla Num. Vocal, pag. 482. 

GRATS. Cidade, & cabeça da Stiria, 
cm Alemanha. Cluvcrio lhe chama firet- 
cia,<e. Fem. Alguns dizem Grácium , ii. 
Neut. & outros Grajaeutn, i. lSient> 

GRATULATORIO. Difcurfo gratu- 
latorio. j\quclle, que fe faz cm acçaõ dc 
graças. 0ratio in gratiarum acíionem . E 
,afiim huns ( difcurfos ) fcraõPancgyri- 
,cos, outrosGratufotorios. Vieira, Epift. 
,ao leitor do 1. Volume. Gratulatorio hc 
uiado também como fubílantivo. Como 
,cu fiz no mçu Gratulatorio. Mon. Lufir. 
,Tom. 6. 336. col. 1. 

GRAVrt. Cidade dos Payzes baixos, 
no Ducado dc Brabante. GraYta <t 
Fem. 

GRAÚDO. Chcodc graõs.^/r/.Graõ. 
Graúdo. Crccido.Ia grande. Vid.G ra- 

nado. Vid. Efpigado. 
GRAVADO. Efculpido. Sealptus, ou 

Seulptus, ou injeulptus, ou incifus, a,um. 
Vcrfos gravados na fcpultura. Carmen 

ineifum in fepulero. Cie. Na capella cftaõ 
firaVadas as infcripçoens.Mon. Lufit# 
,Tom. 2. pag. 56. Vid. Gravar. 

Gravado. Carregado. Aggravado.Naô 
tinhàó a confciencia gravada de culpa 
alguma. Sibi nullius erant confeij culpt. 
Cie. A confciencia Gradada.Portug.Reft* 
>Parr. 1. 35. • 
GRAVAME.Graváme.Vcxaçaô.Injufti- 

ça,còq fcdáaalgué mais carga, & traba- 
lho do que hc razaò.Vexatio,oms.Fem. 
Cie. Grayius, quàm par ejl , ónus, eris< 
'Neut. Era informado dos GraVames. & 
jopprcfloens. Mon. Lufit. Tom. 5. pag. 
,125. verf. Execuçoens, & Gravames , q 
>os dc feu ferviço faziaõ lbid. Tom. 4. 
,fol. 117. col. 2. 

GRAVAR . Abrir com buril. Gravar 
cm bronze. Aliquid in ets incidere, ( do, 
cidij eifum.) Cie. O mcfmo Cicero em al- 
guns lugares diz In *rt\No livro 4-con- 
tra Verres, intitulado De fignis cap. 65. 
conforme a diftribuiçaõ dc Grutero, 
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diz: Iíbionmoflo tton[cripfcrunt,Vcrwnè- 
tiam in *rc tncijum nobu reliqueiunt. Po- 
rem as outras çouías cm queíc gravame 
peem no ablativo, como na oraçaõ con- 
tra Pifo, Uc ijfít cjuodinbaji tropxorum in 
citíi, infcribiqucpnjjct. E cm outro lugar 
da meima oraçaò, In illo elogio , quodte 
conJule,in Jepulcro Reipublica tnctju/ji ejt* 
No ultimo cap. do livro 20.p0.e1n Plínio 
hum ablativo fem exprimir a propjoíiçaõ 
In-, o que clle fem duvida taz pella fi- 
gura Eihpfis. Uiuim cotypofiíitonem Jubte- 
xemus incijam lapide Verjibus in imune <e- 
dis ALfcuIapij. Mo livro cos cekbrcs Gra- 
máticos Ci»p. 17. pocmSuctonioeile ver- 
bo com hum dativo . Fajlos à je ordma- 
tos, & jiiarmoreoparieti incifos publicar at. 
,Eltatuas,em que cila vaõ GraVadas citas 
,letras. Mon. Lufit. Tom. 1. foi. 29$. 
,coI. 4. Gravando o N.011 plus ultra das 
,finezas, na celebre íentença ad 

3aras. Varella, Num. Vocal, pagin. 487. 
GRAVATO, ou Garavato. Paoftaho 

feco,ou queimado. Cremium, ii. 'Reut. 
Colwnel. Hum coelho, que Te efpetou cm 

?hum GraVato queimado. Alma Inftru. 

aTom.2. 194. 
GRAVE.òcrio. Que tem autoridade 

*110 andar, no gcfto* nas palavras. &c. 
Gravis, is. Majc. & Fem. Ve, is. NchC. 
Cie. 

Grave. Autorizado. Digno de fé.Gra- 
ve teílemunha. GraVis tfjltí. Cie.. Autor 
grave. Andor graVis. 

Grave. Importante. Grave negocio. 
lief graVis. Cie. 

Cafo grave. Digno de muita ponde- 
ração. Res magni mo menti , 6" ponderis. 
Ex Cie. 

Grave doença.mor bus, is.Jvfafc. 
Grave delito. Cr imen atroa, cis.Omn. 

gtn. 
Accento grave. He o contrario do 

acccnto agudo-, o final dcftc accento hc 
huma rifquinha lançada atravezdealto 
a baixo da maõefqucrda para adircira, 
& chamafc grave, porque em certo mo- 
do abaixa aSyllaba, moíirando, que fe 
há de pronunciar com tom mais pcíado. 
/iccentus graPis. 
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Grave. Moeda, que fc fez no tempo 
dcl-Rèy D. Fernando. Dos Gravescin- 
to & vinte faziaô hum marco, & valiaô 
quinze foldos, que vem a fer vinte & 
hum real dos noííos, & tinhaõ huma la- 
ça fobre os cunhos, yfntiqua Lufita/ua 
inpneta, qu,e Vocabatur Gravis. Que os 
,GraVes de 15. loldos naô valcfícm mais 
,dc fette.Manoel Scyerím nasnoticiasdc 
,Portugal, pag. igo, 

Signo grave. Termo da Mu fica .yij. 
figuo. 

GRAVEL1NGA, ouGravclina. Cida- 
de & praça muito forte nos Paizes bai- 
xos, fituada perto do mar , & fobre o 
Riuyla> entre Calés, &. Dunquerque. 
GraVelmga)te. Fem. 

GRAVcMENTE Com gravidade nas 
acçoens, nas palavras. &c. GraViter.Uc. 
_ Gravenjentc. Muito. Perigofamentc. 
EtW gravemente doente . GraViter 4. 
grptan. Cie. Morboconflictari.CQrncl.Xc- 
pos. 

GRAVEZA de huma doença* Motbi 
gravitas, atis. Fem. Cie. 

Gravcza da culpa. Teccati atrocitas, 
atis.Fem. A GraVe^a , & fealdade da 
>culpa. Luccn. vida de Xavier 425 col. 
p2% 

Gravcza do corpo. Corporis gravitas, 
d tis. Fem. Gravcza da cabtça. Gravitas 
capins. CelJ, (P/w. A ventofa pofta ncíla 
,parte vai para a GraVe^a do corpo. A. 
>vcll«ir, na fua Chronograph. pag. 260. 

GR A VIDA C, AM. Prenhez. V/t/, no 
feu lugar. 

GRAVIDADE. Em phrafe Phy(ica,he 
huma qualidade, que traz p ra baixo, & 
nclle fentido hc oppoltaa levidaõ. Em 
termos Mecânicos o centro da gravida* 
de hc o ponto,que divide qualquer cor- 
po cm duas partes iguacs,de forte que 
le huma alavanca, v.g. eftivclfe fufpcn- 
ia por eífe ponto, ficaria a alavanca cm 
equilíbrio. Por cilc ponto palia a linha 
rçfta, que vem do cetro da terra aos pés, 
á bafe, & ao fuftcnto do corpo pefado, 
porque feellivcra fora delia hnbancccf- 
íar ia mente cahiria. Gravitas }atis. Ff". 
Cie. A Gravidade hc outra qualidade, q 

nos traz 
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nostraa pára baixo ; por ifíò a pedra 
deitada ao ar, naturalmente cahe, port] 
vem aquietar no centro, i. parte das o- 
bra$ cfpirituaes do Ven. P. Fr. Ant. das 
Chagas, pag. 126. 

Gravuiacpe da culpa. Vid. Gravcza. 
,Manifcftarlh.e a Gravidade de luas cul- 

pas. Promptuar. Moral, pag.9. 
Gravidade da ífcrmidadc. Morbi°ra- 

yiias, atis. Fem.tie. Prognofticar zGra- 
,Vidade & perigo da Enfermidade. Cor- 
recção de abufos, 439. 

Gravidade G:(lo grave , ferio, & ma- 
gcftofo. Gravitas, atis. Fcm. Cic. 

Guardar, ou fuílentar a gravidade. 
GraVitatem ttieri, JerVare, term. Cie. 

Para q azombaria naõ piejudicaíre á 
fua gravidade. Neqmdjoeus dcgraVitate 
jeçerperet. Cie. 

Gravidade nas palavras. Verborum 
sraVitas. Cie. 

Tem no roflo huma certa gravidade 
fevera, & n-s palavras grande íingeicza. 
Trijlis JeVeritas inejt mVultu, atque in 
ver bis fidesi Terem. 

GRaVIN A. Gravína. Cidade Epifco- 
pal do Reino de Nápoles, na Província 
dc Bari, com titulo de Ducado. GraVi- 
na, d. Feri. 

GRAVIOS.Povos dc Portugal,que an- 
tigamente eíliverao>na Província de En- 
tre Douro, & Minho, como fe pode ver 
em Gerardo Mercator, Cobre Ptolomeo, 
Lib. 2. cap»'ó. Geograph. & cm Silio I- 
talieo, fallando nos que viviaõ junto dc 
Lethcs, agora Lima. 

Quique í.um GraYm- lucentes volvit 
arè/ias 

Inferri populis referem oblivia Letbes. 
GRAULHO. Os graôfinhos dos ba- 

gos da uva. Vid. Bagulho.Paffasde uvas, 
?Iimpas dos pés, & dos G/'<w//;0í.Madei- 
>ra Dc Morb. Gall. I. part. 41. 

GRAXA, ou Graixa. Maça dccebo,& 
pôs de Ç:.pato, cera, com que fe untaõ bo- 

çapatos. &c. Cebofum, cereumque un- 
guert mis. Nem. 

Graxa. Unto velho, com que fe untaõ 
rodas de carros. Axungia, a.Fem. (Plin- 

Graxa. Enfermidade do cavalio. Hc 
Tom. IV. 
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quando cm cavalio gordo , defpois dc 
algum exercício violento, particularmc- 
te em tempo de calmas, íe lhe derrete a 
gordura dentro do corpo, & lhe entu- 
pe as vias naturaes. Os indicios deite 
mal faõ perder o cavalio a vontade de 
comer, eleitarfe, & levantarfeamiudo, 
olhar para os rins , &c. Ale pz , in equi 
ccrpofe hquatus, ou liquefaãus. Todo o 
,cavalio de Graixa derretida. Alveitar. 
,de Rego. 

GRaXO. (Termo de Pintor. ) Oleo 
graxo. Heaquellc, que poíloao Sol cn- 
grófla, & faz fio como mel. Na pintura 
ferve para polimento , & para morden- 
te. Oleiím crajfum, ou Ok um fole fjaeffatíu 
,0 ler o oleu Graxo, naõ ho outra cou- 
,fa, fe naõ engroífarfe. Nunes, Arte da 
pintura, pag. 57. verf. 

GRE. 

GRÉCIA. Grécia. Grande Região, da 
Europa, fogeitaao dominio do Turco. 
De hum Rey, chamado Grecolhe veyo 
eile nome. Hoje a Grécia tem feis gran- 
des Províncias, a faber, Macedónia, Al- 
bania, Epiro, Thelíalia, Acaya, &P0I0- 
ponefo. Gracia, d.Fem. EfcreveStrabo, 
que antigamente foraõ chamadas Gran- 
de Grécia, a Sicilia, a campania,a Pulha, 
o Abrutfo , & a Lucania , pella grande 
multidão de Gregos que foraõ habitar a 
quellas terras. 

GRECISMO. (Termo Grammatical. ) 
D.zfeda cõiiruiçaõ,phrafe, oumodode 
faliar, proprio da Lingoa Grega. Em fé- 
tido femèlhãte a etfefe diz ItalianiÇino, 
Gallicifnio, &c. Iftohc Grecifmo.Coda, 
,£clog. de Virgil.pag. 3. verf .Hocpbra- 
fimGruicam, ou Gr&cum jer morem fapit. 

GREDA. Calla dc barro macio, que de 
ordinário he branco, & deixa final no q 
tocr.com cllcrifcaó os Pintores fobreo 
panno aparelhado. Alguns lhe chamaô 
CYe Vid. 110 feu lugar, treta, a. Fem. Fi- 
truw Cie. 

Que produz muita greda. Cretofus, a, 
utirn. Ovídio. Tlm. Hijt. 
Sinalado com greda. Cretatns,aym.Ck. 

S Bocaáí. 
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Bocadinho dc greda. Cetiila> Fem. 
Cie. 
CREFOENS. Grefócns. Rio dc Portu. 

gal. o P. Bento Pereira lhe chama Celan- 
(ÍhS) mas Antonio Baudrand no leu Le- 
xicon Geographico quer que feja outro 
rio; porque diz, Cdandhs mOeeanumoe- 
eukntakm )e ewicrat\ Jex tèttch djíat à 
fiuVto Cretonestn 'Boream. 
GREGA L.Gregál. Soldado grega!, valo 
nefryo que (imf)ks johlatio , foldado do 
commum, que naõ he official. Grzgarius 
vales. Ck.òregàlts, também he Latim. 
, Houve hum loldadoGf<ga/,quclcm fa- 
,ber o que levava. Guerreiro, coroa dos 
,Soldados esforçad. pag. 691. 

GREGÈ. Vid. Grey. Ter congregado 
,a lua Grege. Barros, 1. Dcc. 178- eol. 4* 

GREGO. Natural dc Grécia. Gyacus, 
ay um. Cie. Quintiliano, os Poetas, & o 
iBefmo Cicero também dizem Gruiu s a, 
um- Algumas vizes faltando Cicero cm 
a!gú Grego embuikiro, ou pouco dou- 
to, ufa do diminutivo Grtcúlus. 

Grego. Coufa da Grécia ,011 concer- 
nente àGrecia. Gr&eus, a, um. Cie. Al- 
gumas vezesá imitaçaõde Plínio Hiitor. 
fe pode dizer Gractetifis js.Màfc&Fem. 
tiiíe, is. Neut. & Gr Manténs, a, um. 

O Grego.AlingoaGrega.Lwgw Gra- 
ça. Cie. 

FallarGrego. Gr,eeè lotjui. Cie- 
^ 5aber perfeitamente o Grego.Optimè 

Gr.eeèfeire. C/c. 
N.õ faber fallar Grego. Graeè he feire. 

Cie. 
Compoz huma Hi floria cm Grego. 

Grace fcripfít Hiflariam.Cic. 
Rccrearfe, & fazer huã galhofa a mo- 

do dos Gregos, que antigamente eraõ 
grandes bebedores. Gracari.Horat&er- 

rxeari, (Plaut. 
GREI. Vid. Grey. 
GRELAR.H;r a planta produzindo o 

talo dondefahe o Grelo, ou fobir a pia- 
ra, produzindo a femente. Grelar a cou- 
ve. In eymam ev.ire, à imitaçaõ dc Varro, 
que do Trigo diz, infpieâm èxire. 

GRELHAS. Inliruinento da cozinha. 
Cratienla, a. Fem. Mart. 
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GRELO . A parte fuperior , & mais 
tenra do talo. Grelo de couve. Cyma, 
Fem. Tlin.Em verfo diz Golúmella no 
plural, & 110 género Neutro, Cymata. 

Grelo. A parte da femente corrupta 
da qual fe vai produzindo a planta. Ger- 
me)), inii. Neut. \Tlim Hifi. 

GREMIAL. Grcmiáí.Efpeciedefron- 
ta kira de feda que nqs Pontifícacs fe põ- 
em fobre os juclhos doBifpo , quando 
cftá fentado no tempo dosoificios divi- 
nos.Os Autores Ecclefiafticos lhechamaó 
Gremiale, is. Neut. Dalmática, Planeta, 
,& Gremial. Andrade, Acçocns Epifco* 
,pães. pag. 34. 

GRÉMIO. Grémio. Seyo. Regaço. U- 
fafe delia palavra fallandofe nos fieis que 
faõ do corpo da Igreja. O grémio da Igrc. 
ja. Ecclefitz gremium, ii. Neut. Affim co- 
mo diz Cicero Tatria gremium, & Gre. 
mi um Imperii. Guiando-os para o Grémio 
,da igreja. Na vida do Príncipe Eleitor, 
,pag. 65. Apartados do Grémio da Rcpu- 
,blica.Lobo , Corte na Aldeã , 332. Do 
,Grémio, & feio da matéria. Alma Inftru. 
,Tom. 2.427. 

GRENHA . Palavra antiquada. Vid. 
Cabello. 

GRENHAS tendes defpalhar, 
E Luzia cara 

Egas Monis á fua Dama. 
Hoje Grenha fe diz fò dc cabellos mal eô- 
ccrtados. 

Nas altas Grenhas, nunca penteadas 
Ulyfl*. deGabr. Per. Cant. 3. oit<22. 

Mais ludibrio , que ornato ã Grenha 
inculta. 

Barretto, Vida doEvangelifta, 44.55. 
GRENOBLA. Grenóbla. Cidade dc 

França. Vid. Gracianopoli. 
GREPO. (Termo do Pcgú.) He o noi 

me dc huns laccrdotcs da Gentilidade dc 
aquelle Remo. Grepos, Mincgtepos, Ta- 
,lagrepos, &c. Hiilor. de Fcrn. Mend. 
,Pinto, foi. 215. col. 2' 

GRETA. Qualquer abertura, na terra, 
quando fe fcca muito, nas paredes, & 
nos valos de barro, quando fe comcçaoa 
abrir, ou em algumas partes dos corpos 
dosanimaes, quando por £rio,ou por al - 

guma 
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guma outra caiifa fe abrem. Rimãjte.Fem: 
íic. Tacit. Em vários lugares dafuahi- 
ltoria natural chama Plínio as gretas dos 
pés, das maôs,& de outras partes docor- 
po, Rbagádes, um.Tlur. Fem. & algumas 
vezes chamaõlhe Rbagadia, orum-frieut. 
Tllir. como quando no cap. 7. do livro 
25 diz Arboris ipfttis cinis jedat Rb aga- 
cha • 

Greta pequena. Ri mula, a. Fem. Cor- 
nei. Celf. 

Parede, que tem huma pequena greta. 
fartesfijjus tenui rima. Ovid. 

Que tem muitas gretas. Rimofus , a, 

m- yitritt. 
Gretas.(Termo de Alvcitar .) Saõ as 

que vem aos cavallos,mu.to trabalhados, 
na dobra do juelho , da parto detraz, 
pellas quaes dcftillaõ hti.uas humidades 
acros, & mordicantes,& fazem aljicodéas 
dolorofas,que fazem manquejar o cavai- 

lo. Rbagades equina. 
GRETADO. Hiulcus , a, um. Virgil. 

In r mulas dtjciffus, a, um. 
GRETAR. Ir fazendo gretas. In rimu- 

lasdijcmdi. Hi[cere. OVid . V.iõ as calas 
gretando. Hijcúnt ades. Tlaut. 

O calor faz gretar os campos. jEftus 
hiulcat agras. Catul. 

Qfrio lhe fez gretar as maõs. Frigoris 
rigore dijfeefas m rimas manus babel.(unC 
ilh manus afperarimis. 

Secarfe fem gretar. Sine rimis inaref- 
are. VitruV- 

Onde Gretando os hum idos penedos 
Brotando eftaõde li mil arvoredos. 

Camoens, Eleg. 6. Eftanc. 1. 
GREVAS. Grevas. Derivafe da pala- 

vra Franceza GreVes, que antigamente 
lignificava humacfpccicdcbotas, oume- 
yasdc ferro, que tomavaõ dos juelhos a- 
tè a garganta do pé, nos foldatíos arma- 
dos dc ponto cm branco. certo Etymo- 
logifta moderno deriva Grey a do La- 
tim Ocrea,corrompendofe o vocábulo dc 
Ocrea cm OcreVa, & de0creV.j,em GreVa, 
Na fua profodia declarando o P. Bento 
Per.o Significado âc Ocrea, diz, Botade 
joldado, greVa feita de pafta de cobre. Cõ 
cila interpretação, fc confirma, que Gre- 
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Vas erao botas dc metal, defenfivas da? 
pernas do foldado, &por confequencia, 
parte das que chama vaõ Armas brancas. 
Nem implica o dizer oP. B. Per. que as 
Grevas eraô feitas dc palia de cobre,por 
que niíto fegue a declaraçaõ de Calepi- 
no, que diz, Ocrea, Militar is calce a menti 
gentis ejl, ex are ad ob te ganias tíbias ac- 
commodatum, qno utebantur taiítum dua- 
rumprimarmn clajmm milites-, rdtqui e- 
nim caligis tíbias munkbant. Que ic ss 
primeiras grevas te fizeraõ de pafta de 
cobre, mudado o metal, fc fizeraõ def- 
pois de paítade ferro. Dado pois, que 
Ocrea, fignificaflc o ditto calçado militar 
dc cobre ou ferro,parece defneccíTario a- 
crecenriirlhe o e pitheto /Brca , ou F'r- 
re^.Baífimfemcipicíficãr a materia, diz 
Apuleio, Hic galea laput, tile cr ura ocrc- 
is itiVòiVlt• P orem no livr 7. da Eneida, 
ver. 654- faz virgilio humas greVas de 
prata 
 Alj tboracas abenosy 
ylut leVes ocreas lento ducunt argenta 

E nooitauo verf. 624. faz outras de ou- 
ro • .% Ah - - 

Til leVes ocreas eletíro,auro que recovo• 
Advirtaõdc pafTagem, que há ouro,cha- 
mado Elctfrum.AitrumdizPlinio hb. 32. 
cap. 4. m ijuo quinta argenti por tio eJt-E- 
leflrum Vocatur. Para evitar toda aequi- 
vocaçaõ, chamara GreVas, 7 ibialia fér- 
rea, orum. Neut. Plur. Couros, familia 
nobre cm Portugal, tem por armas cm 
campo de prata, gotado dc langue, huma 
ferpe dcíua cor, ferida nos peitos , en- 
volta cm duas GrfVd^&copctedeazuI, 
&o. Nobiliarch.Portug. 267. juclhcsa- 
tc agarganta do pé.Huma ferpe ferida 
,nos peitos,envolta emduasGreVrtí.No- 
,biliarch. Portug. 267. 

GREY. Rebanho. Grex,gregis. Mafc. 
Cie. 

Grey. Figuradamente lc diz dos po- 
vos, porque osprincepes faõ feusPaíio- 
rcs, & das almas, porque tem por Paf- 
tores aos curas , & Bifpos. Grex , gis. 
Mafc• Iulgando o Pontífice por taes os 
^méritos deíia pequena Grey. Nas cartas 
,deD. Franc. Man. pag. 124, 

Si GRI. 
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GRIFO. Vid. Gripho. 
GRIJÓ. Morteiro ce Cónegos Regrã- 

tes.de .Saoto Agoftinho, no Minho. Foi 
edificado junto de huma pequena Igre- 
ja, que.fechamava Igri']ô, donde lhe fi- 
cou o nome de Grijó. EcdeftoU, 
Fem. 

GRILHAM.Grilháó.Derivafc do.Frã- 

cez Grilloem , que íaõhuns cordéis,com 
que ataô asmaõs aos que levaõ prefos. 
Os Caftelhanos lhe chamaõ Grillps. Na 
Baixa. Latinidade foraõ chamados.. Gril- 
lio/ies. Vid.GloJ.nium Ducange. 

Entre nos Grilhoens faõ os ferros, cm 
que prendem os pés aoscrimindfos,que 
íe guardaõcom recato; 6c íaôdousane- 
is pellos quaes paffa huma vareta de fer- 
re), com outro ferrinho, que íe rebita,& 
fenaõ pode tirar fenaõcom muito golpe. 
Quer Cobarruvias, q écaítelhano íccna- 
niaifem Grillos, do infectochamado.Gn/- 
lo, pello foido, que fazem quando feali- 
da com elles. Antigamentecraõ aprif,.ó 
dos eferavos em Roma,&ordinariamc- 
te com hum fó anel num pé, com huma 
cadea, para que pudeffe o eferavo tra- 
balhar, fem poder fugir. Compedes, .dum. 

fâlur.&nh O genitivo fingular Compedis 
fe acha em Columella no livro 4. cap. 
24. & o ablativo CoMpede em Horácio, 
Iuvenal,Marcial,& Columella; Eite no 
fim do 2. cap. do livro 8- diz , failando 
em hum ga\[o]Eaqne quafi compede cobibe- 
tur fai mores. 

Que tem grilhoens nos pés. CoMpedi- 
tus, a, um. 'Plane. 

Lançar grilhoens a alguém. Impinge- 
recompedes alicui..iRhut. ou Alieu]us pe- 
des compedire ferro como diz Vur- 
ro, Corrigis. 

GRI LHO. Grilhão. Vid. no feu lu- 
gar. Que para o Príncipe feia a Cofie, 
carccrc, & para a corte feja brilho o lu- 
,gar. Mon; Lufit. Tom. 7.42. 

GRILLO. Infecto, & efpccie de efea- 
ravelho, que 1c cria no campo, cm huns 
agulheiros, cm que fe efcondc, .&.fazhú 
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ertridor alegre. Gryllus, i.Majc. ílin. 
GRIMPA. Poduádcrivarie do Fran- 

ctzGrimper, que he trepar por cousas 
altas, como arvores , rochedos, &c. 6c 
Grimpa he huma chapa de ferro, que fe 
poem nos telhados das caías, 113S torres, 
& outros lugares altos, & fe volta con- 
forme o vento, fòractea Verfitilis , ou ji. 
gntim Vèrjatile, ou i/idex \cntorum pinnu. 
Ui, te. Fem. Naõ íe há de quebrar para 
,todas as partes , como Grimpa. Lcbo, 
,Corte 11a Aldeã, pag. 165. F.Ha na eõ- 
portura do pefcoço, cabeça,& bjcca cie 
quem falia. 

GRINALDA . Dcrivafe do Franccz. 
G tdrlànde,o u Ga ria tfí/e, q u e hoje em Frã- 
ça he antiquado . Mattheus Parifiinle 
diztCoronula , qu<e 1'uOJ GarJanda dici- 
tnr comiacusi Em algumas terras dos 
Paizcs Baixos confinãtescom Alamanha, 
chamaõlhe Guerluud de Gera, ou Guera 
que quer dizer Coroado Alemão Lãd, 
qucíignifica Te/renò, porqueiaGrinalda 
propriamente he Capella deflores , que 
brotaõ da terra. Corolla, ,e. Fem. Cahdl. 
íPropert. Syn.bolizafe a concórdia em 
huma Grinalda, entretecida de Romaãs, 
& Murta; a Murta era dedicada ao A- 
mor, os amigos foraõ comparados aRo- 
maã. Varella, Num. Vocal, psg. 514. j 
   E nas Grinaldas 
As Nimphas aljôfar vaõ enlaçando 
No coral fino, nas fuas ondas brandrj 
U yíf. de Gabr. Per. cant. 7. oit. 62. 

Com pouca mudança dizem outros 
Guirnalda, mas he Calklhano. TymBre 
humlcaõ das armas com huma Guirnddu 
, íobre a cabeça de prata flórida de verde. 
,NobiLiarch.Portug. pag. «o. Também 
,tçnho ouvido dizer, Grinalda de pe- 
draria . 

GRIPHO, ou Grypho. Animal fabit- 
Ioío; dizem que tem quatro pés, azas,& 
bico de .ve, coitas de leaô, & cauda dc 
íerpente.quc guarda os thefouros,& que 
he inimigo do cavallo.No livro 16. tra- 
ra Solinjdo"s Griphos. Diz que habítaõ 
as terras da Scythia Afiatica abundantes 
de ouro, & pedras preciofas, & que aos 

cítrar.gciros , para as tirarem , logo os 
Gryphos 
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Gryphos faltaô nelles, & os efpcdaçaõ, 
çoii o nafcidos para caíligarcm a cobiça, 
& avareza dos homens. Com eitas tcras 
trazem guerra os Arimafpes, que ternhíí 
fò olho 110 meyo da terta. Eftaô na pro- 
tecção dc Apollo, como diz Probo , & 
Scrvio. Mandcvilla,ou Montevilla,Me- 
dico Inglcz,narelaçaõ que deuà luz das 
luas viagens cm Alia, & Africa o efpaço 
dc trinta, & quatro ânuos , diz que há 
Grypho outo \ ezes maior que hum leaó. 
Gonik)no,nofeu Uvro De aVibus , pag. 
151. tem por fubula tudo o que fc diz 
do Grypho. Tem para ii Landino, que os 
Griphos, faõ as Aves , a que Plautino 
Strobilo chama Ticcos, dos quaes diz aí"* 
fim, Ticcos diYuiis, qut áureos montes co- 
lunCy ezofolus jupero. Gryps , ge/iit; Gry- 
pbis.Ma/c.ytryl.Giypbus, 1. Majc.&lm. 

. Logofobem num carro , que levado 
De dous Griphos fc vai da terra er- 

guendo, 
Que abrem, batendo as azas o ar dcl- 

( gado, 
Co altivo colloàs nuvens excedendo. 

UlyíT. dc Gabr. Per. cant. 4. oit. 6. 
Gripho. Em phrafede Armcria hehuã 

meya Águia, & meyo lcaõ, com garras, 
& cauda. Grypbus. Tyrr.brc, meyo Gripho 
>azul com azas & bico dc prata. N obi- 
iiarch. Portug. pag. 254. 

Grypho. He huma efpecic de^ enigma 
dc palavras mutiladas,com tranfpofiçaõ, 
uniaô, ou fcparaçaó das fyllabas, que fa- 
zem diverfos fentidos, & que fe daõ a 
adevinhar para exercitar o engenho. Na 
1 • parte dos Poemas dc Scaligero,na obra 
intitulada Logo^riphi fe achaõ muitos 
exemplos, v.g. fobre cila palavra. 

Saturnus. 
Sat fucrir, fi non coto contentus alibis, 

es, feu non es, cum Ventre , hunc 
exime, Sanus 

fâíeas,capite euijo,corpus quoque tollit. 
ytfftr colla, canet\ natos Toral omnibtis 

. auãus. 
Trazomefmo Scaligcro a explicação 

deflc gripho, nerta forma Szifierit.fiVe 
ej &c. Sur, fanus. A:j/eas capite Turnus 
d"fer colla ) Sturnus. natos Vorat) Sa- 
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turnus. O mefmo Scali gero chama a luc 
genero de Enigma, Grtplus, & Lo^ogri- 
pbus t i. Mafc. Lfconclcndo o nome do 
,Bilpo em tresGriphos. Cunha, Bifpoce 
Lifboa, 2. parte , 116. col. 4. Falia no 
nome doBifpo, Dom Soeiro Viegas,que 
Soeiro Gofuino, nobre poeta da qucl, 
les tempos , cnccbrio com griphos cm 
verfo Latino, Elegiaco. No lugar citado, 
acharas os verfos, & a intcrprctaçaôuel- 
lcs . 

Griphos chanuô os cntalh?dores, & 
Arquitcdos a humas figuras, que fuilc- 
taõhuns vaôs, ou que 1'cpoem aos lados 
de ou//a figura mais nobre. No painel, 
cm que Bartholomcu Pachaõ defereve a 
Pallas, diz, que cila tinha huma Esfinge 
por elmo,&dous Griphos as ilhargas.Fa- 
bula dos planetas, 56. 

Gripho. Elie noine fc dá a muitos a- 
riimaes, fidicios, ou verdadeiros , como 
lc pode ver cm Gcfncro no terceiro li- 
vro De AVibus. Na 1. parte da Ethiopia 
oriental, diz o P. Fr. Ioaô dos Santos, 
que na Província das Amazonas da Ethi- 
opia, há muitos Griphos , que faõ aves 
dc rapina, muito grandes. Foi. 109.col. 

4* 
Letra gripha. (Termoda I.r.prcíTaõ. ) 

Outros Inc chamaô letra baftarda, ou le- 
tra Itálica, hc hum caracter mais peque- 
no, & menos redondo, que o que os Im- 
preíTorcs chamaô Romano.Dc ordinário 
fc imprimem com lctragripha as fenten- 
ç.as dos Autores q fcallegáó nos livros, 
& parece que a cfte género de letra lhe 
veyo o nome dc gripha, de hum Imprcf- 
for de Liaõ de Franç^chamado Gr.phic, 
& que por divifa tinha hum gripho > o 
qualteni impreflo muitos livros cm lc- 
tragripha. Caraãer àgrypbo nomen ba« 
bens. 

GRISE. Panno branco dc laã, como a 
quelle, que vertem os Religiofos dc S- 
Icronimo. Tannus albtis, lanais. 

GRISOENS. Grifôcns. Povos confinã- 
tcsdosSuicos, & ieus alliados dcfdc o 
anno dc 1491. Dcufelhesefte nome,por 
que antigamente traziaõ humas bandas 
pardas; que cm França fe chamaô,'Bamles 

ml"- 



grifes. Rbcetij orum.Mafc. pM. DizoP. 
i$riet, que lhes ficou cite neme Latino 
fem embargo de que a Rhetiafora mui- 
to mais ampla,do que a Regiaõ que hoje 
csGrifoens habitaô.Omelmo Autoracre- 
centa, que os Doutos lhes chamaô Rb<e- 
ti Alpitii. Alguns fe contentaõ com di- 
zer Grifoens. 

Pertencente, ou concernente aosGn- 

íòcns. Rbteticus, a, um. 
A terra dos Grifoens. Rbrttiajóbeiu. 

Podefelhe acrecentar o adje&ivo} Alpina. 
GRISOL. Vid. Cryfol. 
GRITA,ou Gritaria. Vozes confuzas 

de mui tos,que gritaõ. Confufm clamor,is, 
ou confuja Voctferatio, onis. Vociferatus, 
11 s. Majc.Tlin.HiJl.Clamitatio, onts.Fem. 
Tlaut. 

Grita de navegantes. Nauticus clamor, 
is. Virgil. Vid. Faina. 

GRITADA. Gritàda. Grito , ou Gri- 
,ta. Vul. Nos fetislugarcs.Mandou dar 
,huma grande Gritada,& tocar as trom- 
betas. Damiaõde Goes, foi. 67. col. 3. 

GRITADOR. Gritadôr.Homem,que 
grita muito, que grita quando falta.(,/<*- 
mator,is. Mtfc.Cic.CUmjus9a, uin.Mar- 
ti ai Quintiliano. 

JGRITADORA. Gritadôra. Molhcr, 
que fempre eflâ gritando. Mulier clamo- 
Ja. Qblatatrix. icis. Fem, Tlãut. 

GRITAR. Dar gritos. Levantar a voz 
com força. Dcrivafc do Italiano Crida- 
rr,quc íignifica o mefmo.C/<i«wre,(o,rtV/, 
atum.) Uamor em, ou clamores edere. Ctc. 

Gritar muitas vízes.Clamitarei Cie. 
Gritar. Levantar muito a voz. Fallar 

muito alto. Ciam are, ou Vociftrari. Cie. 
Gritar por alguém, queeflâ longe de 

nòs. Aliquem inckmare.Cic. 
Gritar por agoa. Pedir agoa gritando- 

Çlamare aquas-.Tropcrt. 
Gritar contra alguém, dizendolhe in- 

jurias- Aliquem alatrare. (o, aVi, atum) 
Martial. 

Pcrfeguem a Fcfto,gritando contra cl- 
lc,injuriaõno.apupano. Fefiíi clatnorlbus, 
O" eonVitiis, & fi bílis confçttantur. Cie. 

Aquelles, dc cuja amizade fe retira, 
gritarão contra elle , chamandolhe de 
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doudo, de ignorante , & de temerário. 
JAb eis, quos dèferit, infantis, imperittts, 
temer ar tujque clamabitur. Cie. 

Gritar com toda a força. Vebeniéfítcrj 
ou Jummâ contentione clamare. 

Gritar a fogo Ad ignem exftinguendm 
conclamar e. 

Gritar aqui del-Rcy. Vid. Aqui. 
Andar gritando por toda a Cidade. Co- 

da mi tare rota urbe. Tlaut. 
Gritar muita gente junta. ConcUmi- 

rc.Cdf.Cic.A erte verbo compolto dâTi- 
to Lívio a mcfma íignificaçap , que ao 
fim pies Clamo. 

Paraque Vindes aqui gritar diante de- 
fta cafa? <Qnid tibi bic ante tedes clamita- 
tio efi Tlaut. 

Gritaò todos atraz demim. Adme o- 
tnnes clamant. Catull. 

De ordinário os que menos fabcm,faõ 
os que mais gritaõ. Clamofi ferèfunt,qni 
Ur tiras nefeiunt• Qpintil. 

Grite quanto quizer, que cu naõ dei- 
xarei de o fazer. Ciamitet > & conquera- 
tur licet, rem confie iam. 

Gritar, & menearfe muito o Orador, 
quando falia cm publico. (Baccbari, (or, 
atus fwn.) Cie. 

Palftro, que grita muico Avis clanM- 
toria.&Un.Hjft. 

Gritar fobre alguém. Queixarfe de al- 
guém , pedindo juíliça , como quando 
l'e diz Aqui dcl-Rcy fobre fullano. Neftc 
fentido diz Tertuliano. Inclamare in a- 
lijuem. Tertullian. in Valentini anos. Vid. 
Aqui dei-Rey. 

Lugar donde a muita gente grita ir.ui- 
to. Locus clamofus. Vid. Ruido. 

GRITARIA. Gritaria. Vid.Gnn. 
GRITO. Esforço da voz, levantada 

com violência. 
Dar hum grande grito. Intentem cla- 

marem edere. Cie. Vid. Grnar. 
Grito de quem fc lamenta em voz al- 

ta. Ejulatus,íis. Mafc.Cie. Ejulatio, onis. 
F em.Cie. Chorar a gritos.Ejulare, (0,<iVÍ, 
atum.) Tlaut. Cie. 

GRIZFTA grizeta da alampada. Pa- 
rece, que vem de Cri foi, que em phralc 
chula fignifica azeite. He ofio de ara- 

me, 
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me, que fuflcnta a torcida. Aire um Jla- 
\úeh, cid injericur clljcbnmm. Myxus, que 
cm alguns diccionarios fe acha, naõ hc 
a Grizeta; heobico da candea, donde 
fahe a torcida. 

GRO 

GRODNO. Cidade de Polonia , & 
huiha das principaes cio Palatihado ac 
Troqui, na Lithuania» Grodna, <x. Fenu 

GROENlNGA,pu Gronirtga.Cmade, 
& Província, fogeita ao domínio dos 
ErtadosGcraesde Hollanda. Antiga me- 
te foi dos Bifpos de Uirec, depois dilto 
os Duques dcGucidna a lcrihoriaraõ, a 
té que ficou ayajTallada ao Empcrador 
Carles quinto. Groninga, te. Fenu 

GROíNL ANDIA, Groenlândia.Ain- 
da naõ fc fabe, fé hc Ilha, ou parte do 
grande Continente ua America lepfcn- 
triônal, com a qual confina. O que defta 
terra ate agora lc defcobrio, elta fogeito 
a cl-Rcy de Dinamarca.Os Naturacs da 
terra bebem agoa domar , & {fazem paõ 
com olfos de peixe.Toda a colla naõ pro- 
duz outra coufa que huma efpecic de 
mufgo, & alguns paftos para os anima- 
cs, por ilTo chamafe Groenlandia, que na 
lingoa dasnaçoens do Norte, quer di- 
zer 7 erra Verde. Gronelandia, <z. Ferri. 

GRO LA. Cidade, &Pruça torte dos 
Paizes baixos, no conuadodcZutphen. 
Grolla'i&Fem. 

GR0N4ENAR. Cortczia na índia.Vid. 
2un baya. 

GROSA, ou greza. Doze dúzias, co- 
mo quando fe diz Huma grofa deboto- 
ensde feda. Globuhbombyunú texto oper- 
ti duodêciès duodeni. 

Grofa .(Termo de carpinteiro. ) Ef- 
pecie de lima picada com o ponteiro , q 
ferve p<ira gaitar madeira, para a limpar 
cortiças. &c. Lima radendo Ugno. 

Grofa. As potíillas, que diclao Mef- 
trc. Vid. Portilla. 

Grofa.Interpretação. Grozas de ver- 
fos. Vid. Glolía. As voffas razoens me- 
>ncs daõ lugar a Grojas, que a envejas- 
»Lcbo, -Corte na Aldeã, 5^4. 
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CROSáDOR. Grofadôr. Vil Gioia- 
dor. 

GROSAR. ( Termo de carpinteiro.) 
Alizar com a grofa . Grofa o Efcultor, 
quando vai emendando as dobras, & as 
narncscom a Grofa. Lima radere>oupo- 
lire. 

Grofar. Interpretar. Vid.Gloflar. 

GROSSEIRAMENTE. Com modo 
groífeiro. Sem a devida perfeição . Sem 
arte. Tingiu, ou crajja minerVa; Porque 
a Agricultura fe pode exercitar por hum 
modoque naõ feja muito fútil, nem mui- 
to groífeiro, idejl, nem com toda a per- 
feição, nem groffeira mente . Toteft enim 
necfubtilijimâ, nec rurjus, quod aiunt, 
puv>M miuerW, res agreftis admimftrari. 
Colmei, in fine pr<efat. i./rô.Horácio diz, 
Crr.fi mínerva. 

bferever grolfcirament c.Scribere craf- 
Jè. Fiora t. 

GroíTeiramcntc. Sem accyo» Sem gra- 
ça. Impohte. Jnculiè. Inconditè. Rufticè. 
Lic. ltiVenu/e. yfid. Geil. 

GROSSLTRO. Homem groífciro.Que 
tem pouco engenho , pouco faber. &c. 
Iludis, is. Majc. dr Fem. de, is. Neut. ou 
bibes, em is . ornn . gen. ou bebetior, is. 
Mi/c. & Fem. us. uris. Keut. 

Nos leculos, em que os homens er?.õ 
mais groífeiros, naõ fe deixou de obfer- 
var cites prodígios. Rudibiá Jxculis ob- 
JerVata prodigia. Uc. 

Engenho groíTeiro» Jngenium rude.Ho- 
YAb btgenmwpingue. UYid. Forma inge* 
nii admodum impohta, & planè rudis.Uc. 

Orador groífeiro. Inconditus orator. 
Cie. 

Dc maneira [que afTim como vemos, 
que cm algumas terras,& cidades os en- 
genhos faõ mais groífciros porcaufa do 
ar, que he mais groíTo ; a todos os ho- 
mens em geral tem acontecido o mef- 
mo, porque a rodos fe deu por habita- 
ção a mais groífeira região do mundo. 
Ut quod etiam quibujdam regmibus, at- 
(jue urbibus cone ingere Videm us, bebetior a 
utfint botrunum ingenia propter c*li pleni- 
orern iiaturam, boc idem generi humano e- 
Vcncrit, quod in crajfijjiina regione tnundi 

collocati 
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collocatiftMt.Cic- 

Caricias groflciras. Incomitce blándi- 

t1<e. (P/m. • •, 
Groffeiro. Ruftico. Que U\dc a villaõ. 

Modo grofleiro. Rujluicas., atm Fem. 
<l3itn. Rufiki murei, um. tflur. Mafc. Oc. 

Groffeiro. Sem arco. S«m primor .Obra 

grofleira. Opus mpohlion . Opus mfabrè 
facíwn. O ativer bio 1 nfabrè neíte fentido 
he dc Horacic, &. cie Tito Lívio. Mãos 
greffeiras. Que naõobraô comdelkeza, 
convarte. &í<ihuí ruftkaÃ&Htil. 

GROSSERIA Grolferu . Modo dc o- 
brar grofleiro.Rufticitas, atis.bem.Ovid. 
(Pliíti Rufiicana, agrejtiç, mconcinnaage- 

cii ratiíDponti' bem. 
A groífeira dos Antigos. A antiguida- 

de ruda, pouco polida. Antiquiias itn- 
pexa. 7 acit. 

GrolTeria chamsõ os Mercadores ahu 
certo panno de linho, groffo, & corpu- 
lento, Taimus Ihicus Vthor, acYudioY. 

GRGSSIDAM . Naò h; fynonimo de 
groíTura. Ufafe fali and o em fangue, hu- 
mor, ou licor cfpcffo. ou fpif- 
fitusy atis. bem. Tlin. Crajfitudoihús.fam. 
Oc. SpiJiCiido, iais. bem. fim. Deixando 
,ò Tangue toda a Grojidaò, fica taõ puro, 
,& taõ fútil- &c. Initrucçiõ dc Barbei- 
ros,26. Para incidir,& attenuar a Grof- 
fidao do leite. Luz da Medicina, 374. 

GROSSO. Termo Relativo. Coufade 
mayor volume, & n ais corpulenta, que 
outra. GroíTo, trilando cm paos, pedras, 
&c. Crajfusy amplas , a, um. Thn. Vid. 
GroíTura. 

Arvorczinha, ou mata, que tem huma 
raizgrolTa. Çraffà r<idice frutex. llin. 

Toga de panno groffo . Toga cYaJfi. 
Horat. 

Livro grolTo. Grcffo volume. Crajfum 
Volumsn. Marctd. 

Os mais groffos cogombros, ou pepi- 
nos. Cucumeres ^raiidijfimi. Thn. 

Repolhos n.uito groífos. <BrtiJficte ca- 
pite prágrandes. <Plw. 

Linha groffa. Qraffum filton. Oc. 
GroíTo cnra&cr. Grandislittera. Ck. 
Fazerfc groffo. Crafcefceye, (fcojfcis.) 

Thiu 

ORO 

GroíTo' Gordo, replero. Homem «rof- 
ío. Homo íraffus. lerent. 

GrolTo. Cheo. V oz groffa. Falia grof- 
fa. Fox plena, ou graVis. Vox gr audicr, 
& plemor. 

GroíTo. Dcnfo. Ar groffo. CrjJJmcat- 
lum. Crajfus,& coucycíus aer. Tm^ue, & 
concYetum c<clm. Oc. O mefmo diz Amt 
CYaJfuudo, mis. bem.Tácito dizíãli m- 
Yitas, atis. Fem. Vid. Dcnfo. 

Groffo. Efpeffo. Licor groffo . Limr 
detijus, CYajfus, concYetus. Sangue Gnjfo, 
cheo de loro. & agoa. Correcção de a- 
bufos, 37.O leite Groft he de muito da- 
no para as crianças. Luz da Mcdic.274. 

Groffo. Rico. Mercador groíTo. Mer- 
cator dft>esy ou opulentas. Na Cidade dc 
Baçorá vivem mercadores, taõ Gvoffosy 
que fe alli forem duzentas naos, a to- 
das daraõ carga cm hum mez. Godinho, 
viagem da índia, 95. 

Groffos cabcdaes.ftyw/i amplitudojnis. 
Fem. 2?lin. 

Groffo. Inchado , ( como quando fe 
diz) te huma face mais groffa, que outra. 
Vid. Inchado. 

Mares groffos. Mwe tumidnm. ViY°il. 
,Por acharem jà os mares GyoJ[os. Iacin- 
,to Freire. 92. 

Gado groffo. Vid. Gado. 
Iogar jogo groffo. Parar muito. Mui- 

íumpecunU m ludum confeYYe , ou ejjwi- 
deYe. 

Groffo. ( Termo militar. )v.g. Ogrof. 
fo Exercito. He o mcfmo exercito, que 
aííim fe chama para fe diftinguir de al- 
gumas tropas, que and?õ íeparatèas. fíx. 
eYcitus fwnma, #. Fem. CttjaY . Eraõ 
de parecer , que a qualquer preço que 
foffe, ferompeffe de dia pellos inimigos, 
que fe fc perdeffe alguma gente , fempre 
íeconfervaria o groffí) do exercito, &fc 
poderia chegar onde fc queria. Ceufebíit 
omtii Yatione cjfe interdiu peYYumpendm\ 
& fi ahquo accepto detYimento, tamen jí<- 
?:ia exercitus jaiVa, locum , quem petant, 
capipoffe. CdfaY, 

Hum groffo de cavallaria . Eijtíitum 
agmen, inis. Neut. .^jC«rí. Fez fahir da 
Cidade hum grande groffo dc cavallaria* 
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& dc Infantaria .Firmam equiCum turma, 

& Vii lida vi peditum manam ex urbe ern^ 
fn. Manejar neljas hum granoç Groffo de 
,cavaUaria. Portug. Rcitaur.part.i. pap. 
.21 ? Cometendo todasasparcescom to- 
,do o Grojfo. Britto, Guerra Brafii. 398. 

Gr oito. Grande. Naos groífas. j/ui. 
Grande. 

Dinheiro groffo. Moedas Grandes. 
Tudoo que hc mais de hum tofiaò. Mai- 
ores nummi. 

Taboado groffo. Naò defbaftado.iVi*- 
teriarudis, ou nondnmtennata matertes. 

GroíTos erros. Crajfi errores. Saõ mui- 
tos, & Grojfos os erros. Lucena , vida 
,deXavicr. 99 . 

Grolío. Outros modos dc ufar deftc 
adjectivo. As efmolas muitas, & Grof- 
Jas. Lucena, vida dc Xavier, 66. co\,z. 
,Era Grojfã por rendimento. Ibid. Lu- 
cena, ibid. 62. Deíbara taremos o mais 
firojfodc fuasquaíi infinitas fuperftiço- 
,cns. Ibid. 488- col. 2. Com o Grojfo de 
,fua gente. Caíirioto Lufit. 10 . L lhe 
,poz Grojfo prefidio dc Toldados. Mon. 
,Lufit.Tom. 3. fol.8i«col.i«Hum Grof- 
,/o povo,que enchia. Barros,2. Dcc. 138* 
,eoI. t). Pulfos Grojfos, & velozes. Cor- 
recção dc abufos, 19- Seouvio no cani- 
no huma Grojfa falva. Jacinto Freire, 
,Liv.2. num. 34. 

Em groffo. O contrario dc (Por miúdo. 
Confufamcnte ícm diiUnçó. Vid. nos 
ícus lugares.So nirci apontando cm Grof- 
j/oalgumas terras. Lucena, vicia dc Xa- 
vier, 49. coi. 1. 

Inda que o dano hc cm G10JJ0 
Poderão diflimular, 

Franc. dc Sá, Eqlog- i.Eftanc. 39. 
Tomar huma coufa cm groffo. Darfc 

poraggravadode huma coufa. Jliquid 
accipere cumoffenfionev Ilque emfcntido 
contrario diz Cicero». gjtceroyòrotjuevos, 
M accipiatis fine '>jfeijiont',quoddixero.Pc- 
Çovos muito,que naõ q-.ieirais tomar cm 
gro(To,oquc cu differ. 

Groffo. Moeda baixa do Norte , que 
cm diferentes terras rem differente va- 
lor. Mhiíitm nummus, Vulgo Groffus. 

GROSSURA. Groffura.Dimcnfaõ de 
Tom. IV. 
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corpo,quc faz volume, & hc compafto, 
& difiicultofo dc dividir , 5c naô pene- 
tra facilmente cm outros corpos, ainda 
que poro los, como faz o ar, que pella 
lua grande íutileza fc infinua por qual- 
quer greta, 6c abertura. Querem alguns, 
que groffura , & dcníidaõ , ou efpcffura 
fcjaò o mcfmo,mas a razaõ formal dc hu- 
mane muito differente da dc outra,por 
uuc com a efpcffura o corpo fica cheo 
de fi próprio, & com a groflura fica tal, 
que naò pode facilmente penetrar cm ou- 
tros corpos,como fe vé na pedra pomes, 
que fendo groffa, nem por íffo hc cfpcf- 
fa; como groffa, naõ pode infínuarfe in- 
teira cm outros corpos; mas naõhc den- 
fa, porque naõ hc chea dc fi própria. A 
groffura de huma columna, dc hum mu- 
ro, &c. Crajfitudo, inis.Fem. Ctfjar.Am* 
phtudo, mis. Fem.&lin. 

Ra iz da grolTura do dedo . Radix di- 
gitali crajfuudine. Fim. GroíTura do de- 
ão polegar. Crajfitudo pollicaris.Tlbi.lib. 
25. cap. 2. Em outros lugares diz , Craf 
fitudo brachalis, & crafitudo pedalis. A- 
groffura do braço, & do pé. 

Varas de mediana groffura . Tertk* 
tnodic*plenitudinis. Columel. 

Com iffo fc fazem pirolas da groffura 
dasnoffas favas. Catapotiaex eo fitmt ad 
nojirtfab* magnitudinem. Celf. Tambcm 

odeie dizer quafab<e magnttudinemhf 
ent, ou implent. 

A groffura do tronco dc huma arvore. 
Trtmci'aflitas, atis. Fem. Columel. lib- 
3 cap. 6. 

Tinha cfta torre por cada banda trin- 
ta pés de face , & os muros cinco dc 
groffura. Tatebat h&c turris quoquoVer* 
Jus pedes tringinra, fed parietum cr afun- 
do pedes quinquc.Ctefar. 

Dous muros dc tijolo, que rinhaõ fé- 
is pés de groffura . Lateritii duo muri 
fenum pedum crajitudiue. C<ej. 

Groffura da renda. Reditiis, ou Veffi- 
gahs ampUtado, inis. Fem. Villa a Grof- 
Jura da rcnda.Vida de D.Fr.Bcrtholam. 
,150. col. 1. 

GROU. Ave, que tem as pernas; ope- 
fcoffo, & o bico muito comgridos. As 

T pennas, 
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penrias, dc que tem o corpo cubértofrò 
ce cor azul claro; nas azas, & cabeçatem 
algumas pumas pretas. Criam os gros na 
índia Orientai «.'hl as prayas, & lcziras 
dor,o Iodo- EtVes, & outros, que fecri- 
áo èm 'outras-partes , pafcõa invernar 
uií Arriei. Quundo voaò , para melhor 
cortarei® ò ,Vr, v-ó em fi.Ciras, forman- 
do huma lisura triangular , & ^ quando 
relciaõ cbma Águia, ie dettndcm del- 
ia, cm figura orbicular , virandolhe os 
bicos, &.;sunhuS. Antes dcabakrem pa- 
ra aígun a parte, o de mayor expericn- 
cia leva a dianteira, & em ta. forma, q 
os dc menor idade vaó no meyo, & ca- 
da hum dcllcs cm iituaçaõ , que nunca 
perca de viífo a guia , que fempre vai 
clamando, p ra que todas a figaõ,&quã- 
do cnrourjuecc, fucccde outra cõ a voz, 
mais clara. Quando haò de repoufar, fê- 
pre duas, ou ires vigilo, & lentindo fe- 
raj-ou ave inimiga, a cordaó com os cla- 
mores a todos; & eftás vigias por naõ a 
dormecerem, eitaõ com o pé no ar, ten- 
do nellehuma pedra , paraque , íe dor- 
mirem, cahindoa pedra , fe efpertem. 
Parece que daqui apprendeo Alexandre 
a defeançar, tem fe deixar opprimir do 
fono, quando lhe importava vigiar. Mã- 
dava por ]untode íi huma bacia , & éf- 
tendia obraço com huma bola de prata 
na maõ,para que dormindo,& caindo cl- 
la, cfpertade comaquelle1 elkondo. An- 
nuncia o Grou o Inverno , como a An- 
dorinha, & a Cegonha o vtraõ. Eícrevc 
Ariflotelcs.que na velhice íc fazem pre- 

tos; & dizem os homens do nar , que 
qííapdo paiíaé fem ruído, he final de bo- 
nança; mas quando fazem muita gralha- 
da, & a celcraõ o voo, hc final infalli- 
veí de tormenta. Chamaõlhe AVe dePa- 
lamedes, porque entre as letras, que de- 
fcobrioPalamcdcs obfcrvãdoo voojias 
Aves , dizem ,quc o Y , que formad os 
Grous,quando voaõ,foi huã delias.urus, 

Wfnl' èyills >Fem. As vezes íc acha de 
genero mafçinino. 

<P ala pi edis <'Vis. 
Titrbiibtsverfiisj nec littera tota Vola- 
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Unam perdideth, fi *palahiedis aVem. 
Marital. 2Cen. 74. 

GROZà. Vid. Glofía, ou Gloza. 

GRU. 

GRUA. Roldana do Guindafte. Vid. 
Guindaíte. 

GRUDADOR.Grudadôr.O que gru- 
da. Glutmator, is. Afi/c. Cie. Thn. 

GRUDA DURA. Grudauúra. A eçaô 
dcgrm.ar. Glhtinàtio, onís. tem. Glxti- 
namentum, /. Mei>t. Ce//. 

GRUDaR. Pegar cOm grudc.\Jíiquid 
glutinare. (tino>ÍVi} ai um.) íim. 

Grudar a gub.aeoufa , unindoa com 
outvíi.Jhquiiicum alio conglutinaréí flin. 
Duas res inter Je cófiglutinare. Vitrav. 

Coufa,quc facilmente fe gruda. Sócia- 
bihs gluttho. Vim. H jl. 

Gruuar. ( No lentiúo metaphorico.) 
Unir. Ajuntar. A^glutmare aliquid ali- 
em rci.Lic. O melmodiz Conclui marca, 
micitiay. Terencio diz Con jutmare me- 
retrícios amores eum nupiiis. Pode haver 
,mayor mentira,pois foiGniíWndcdu- 
,as mentiras? Vieira,Tom. 4. 307. 

GRUDE. M. teria vifcola , que fe faz 
com maòs de vaca . Ul".,õ delia os cau 
xeiros, & outros oiiiciacs. Glúten, inis. 
NeiíC. Tlin. 

CouD, que pega como grude. Gluti- 
nojus, a, um. Ce//. (Phu. 

Grude de peixe, lebtbyocolla, <c. Fcm. 
C^far. 'Tlimo. 

GRULHO, & miudo.Scm cfcclha-^Pfo- 
nujcuè. Tit. LiV. òihedcleclu. 

More, dor, que vaide grudo, & miú- 
do. Mb cator, (jtii multa fimul, ou accr- 
Vatim^biifemrt) vendit. 

GRUt IRO.(Termo de altavolatcria.) 
Falcaõ grúeiro . He o que afferra nos 
grous, talco grtinm Venator , is. Majc 
,Trezentos falcoens, cem gareciros » & 
,ce.ii GruèiroSfòic. na Arte da caça, pag. 
,42. 

GRULHA. Dc hum homembuliçofo, 
& inquieto , dizemos vulgarmente He 
bum grulha. Segundo eOc fentido , p°- 
derafe derivar doFrancczGr&w7/er»q"e 
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fignifica (Bulir, & ainda que eícrito, co- 
rno fe vé, fegundo a nolfa pronunciaçaó 
rem a fer Grulber. K/t/.Buliçofo, Inqui- 
eto. Da ditta palavra ufa ccrtoPoeta bur* 
lcfconeftcs verfos. 

O Peixe Agulha, 
Naô faças por clle bulha; 
Que o magano hc dcllc Grulha. 
GKUMETE. Grumétc,como quedif* 

fera Grumenetc, de Gumetui, Calabre,ou 
corda grolfa de navio( interporia a letra 
R.) Hc a etymologia , que dá Cobarru- 
vias aefia palavra,que também heCaiic- 
lhana; & he proprio dos Grumetes íubir, 
& decer por cordas. Grumete hc o mo- 
ço, que ferve como de criado aos mari- 
nheiros , íobindo pellos maílros ate à 
gavea", & acudindo com preítcza a tudo 
o mais,que lhe mandaõ. Na nao,em que 
ac.-.bou a vida D. Lourenço de Almeioa, 
dcfpois de rendida,hum Grumetenatu- 
raldoPorto, por nome Andre Fernan- 
des, ou Gonçalves, aindaque ferido, na 
cfpadoa, & aleijado da maô cfquerda, fc 
defendeo da gavea dous dias , & meyo* 
O inimigo admirado da coriftancia do 
feu valor, mandou, que lhenaõ tirafíem. 
Barros, Dec. 2. foi. 46. col.3* Grumete. 
Nautarum famulus, t. Majc. ou Famulus 
«<iW<r,jaque chama Tito Livio aos Ma- 
rinheiros, Socij naVàkt. 

Dous Grumetes quizcr..õ dar calados 
Os maftarcos das Gaveas atrevidos, 

In fui. de Man. de Thomas, Livro2.oir. 
89. 

GRUMO- Porção pequena de fangue 
Coalhado, ou de leite endurecido no c- 
ftomago, a mododegraõfinhos, He to- 
mado do Latim Grumus, i.MafciChama 
Plinio a "hum graõ de Sal. Gnonas Salis. 
Ufa o ditto Autor do diminutivo, Grumu- 
lus, í. Majc. Os Grumos de fangue da vca 
,rota. Rccopil. de Cirurg. pag.iog.Naõ 
,fomente fe vem a coalhar o leite,fenao 
>a eonverterfe em Grumos. Cirurg. de 
jFcrr. pag. 140. 

GRUMOSO. Cheo de grumos,ou cõ- 
vertido cm grumos. Grumis, ou grumti- 
lis pie nus, a, um. In grumos, ou £rum1<js 
ler Jus, a, um. Sangue groíío>& Grnmojo. 

Tom. IV. 

c.nu í 3? 

,CorrecçaS de Àbufos. 28^ o Soro vi- 
,ciado, o leite Grumo/o. Luz dà Medic. 
,pag. 50. 

GRUNHIDO Grunhido do pòrcò. 
Grunnttus, us. Majc. Cie. 

GRUNHIR. Por Ohomatopca fediz 
da voz do Porco- Grunnire. (iotiVi>itum.) 
yàrro. Tlin. Balar de gado , GrwibiY de 
,Porcos. Lobo, Aldeã na Corte, 55. 

GRUPA, ou Garupa. Derivafc do 
Francez Croupe, que vai o mefmp, q An- 
cas do caVallo. Vul. Garupa. Via. Ancas. 
,luntou trezentos cavallos, &com Infâ- 
,tes á Garupa. Guerra do Alcmtejo 192. 

Grupa. Corrca,quepa (Ta por baixo d o 
cabo do cavallo, oubeíH, & fc ata á fel- 
la, para afegurar .Tofiilena^.Fem.flaut. 
,fcataraô nas fivellas das Gritpas. Galvaõ, 
, Gineta >66. 
GRUTA .Cova,ou edifício fubterraneó. 

Deites edifícios houve muitos em Roma, 
particularmente num Templo > dedica- 
do ao Fauno Capripedc em Monte Celío. 
O qual Templo o Papa Simplicio o dedi- 
cou a S. Eftevaõ Annode 470. Também 
há muitas abobadas fubtcrraiicasna Igre- 
ja de S. Seballiaõ.Elias cm Grego fccha- 
maõ ÇYyptas,& como o y de Piíhagoras fc 
pronunciava antigamente por u, como 
o efereve Tcrcnciano de Cryptas, as cha- 
mou o vulgo Grutas. Crypta , <e , Fem. 
Vitruvio. luVenal. Vid. Caverna. Huma 
,medonha Gruta. Barrctto , vida do E- 
,vang. 161. col. 4. 

GRUTESCO. (Termo de Pintor.)De- 
rivafc de gruta, & he certo modo dc pin- 
tar,quc arremeda o tolco das grutas,otl 
com quefereprefétaõ figuras dc homCs, 
& dc animaes com enfeites , & ornatos 
chimericos , & ridículos í que fc tem a- 
chado em grutas, & lugares fubtcrranc- 
os. O primeiro, que defcobrio cites Gru- 
tefeos, ou Erutefcos, foi o celebre Pin- 
tor, Ioaõ de Udiné , no tempo,que fe 
revolviaõ as rui nas do. Palacio dc Tito. 
Cavando na terra, fe acharaõ hunsapo- 
fentos,cheos deltas figuras ,com huns 
pequenos quadros Hilloriados , acom- 
panhados dc ornamentos de eftuque dc 
incyo relevo» que ainda Confcrvavaõ o 

Ta fci» 
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fciilurtrc, &"'aviyezadas cores,por lhes 
naõ ter entrado o ar. A imitaçaõ dciics 
fes o dittoPintor outros,q tivjeraõ gra- 
de applaufo. VuL Brutefco. 

G R Y. 

GRYPHO. mGú$p. 

GU A. 

GUADALAVIAR. Guadalaviár. Rio 
dc Hçfpanhal que banha a cidade de Va- 
lença. Tur Lis, ou Tur ia , <e, Ma/c. V'nl. 
Lexic.Gcograph. Baudrand^ Ttv^oi Tu- 
rtas. 

y GUADALAXARA, Guadalaxára, ou 
Guadalaeara. Cidade de Caftclla a nova, 
nove legoas de Madrid,na dcocefi de To- 
ledo, alfenrada cm hum outeiro, fobre o 
rio dc Henarcs. He lugar da coroa. Neila 
fe vé o Palacio do Buque do Infantado, 
huã das melhores fabricas de Hefpanha. 
Tem hum frôtifpicio dc pontas de dia- 
mantes, & outros lavores, de huma pe- 
dra, que parece mármore, com Hum ter- 
reiro diante. Dentro tem hum pateo qua- 
drado com duas ordens de varandas» hu- 
mas cm cima das outras, com as colu- 
mnas lavradas dc muitos lavores, & com 
algumas camaras de forros de marcena- 
ria dourada. Tem muitos jardins, & hu 
ianque, onde defearregaõ cinco, ou feis 
canos de agoa, com huma ilha no meyo 
.quadrada, & cingida de balauftres dc pe- 
dra, onde vaõ comer Cifncs, Adens , 
que noditto tanque andaõ , o qual traz 
muito pefeado groffo,& contra a nature- 
za dos tanques muito faboroío. Na fua 
Çorographia Gafpar Barreiros he dc opi- 
nião, que Guadalaxara he a povoaçac,cj 
na Ta.z/Ptolomeo chama Carraca, & An- 
tonino,no feu Itin.cap.ç.^mtfÇíj.Na Ame- 
rica fcptcntrional háhuma Cidade mui- 
to grande, & huma província do mef- 
monome. Guadalaxara, a. tem. 

GUADALQUIVIR. Guadalquivir. 
Por outro nome Betis. Rio famofo,que 
atray.eíTa toda a Andaluzia. , is. 

tis. 
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GUADALUPE. Guadalupe» Rio dc 
Caílella a nova , & villa iamola peJIo 
moíleiro dcN. S. dc Guadalupe ,o quaL 
hede PadrcsdcS. Jcronymo, & toitun- 
dado por D.Joaõ Serrano,pclla (icvoçaõ, 
que tinhaàclitta ordem renunciando o 
Priorado da cala de Guadalupe nasma- 
õs dc D.PcdroTenorio , Arccbifpo de 
Toledo, por confcniimento dei-Rey o. 
Joaõ, Primeiro dcftc nome, o qual, como 
padroeiro delia , a deu com todos feus 
termos, lugares, vaíFallos, 6c jurtiça, me- 
ro, <k inixto império, aos Religiofosda 
dieta ordem, chamados entaõ deS.Bar- 
tholomcude Lupiana.O Principio da de- 
voção da imagem de NoíTa Senhora de 
Guadalupe, foi efte.No tempo dc Rica- 
redo, Rey de Hefpanha , anno de DC. 
do nacimento do Senhor, para aplacar a 
rigurofa pcftc, que infeíluva a Europa, 
S. Gregorio Papa primeiro , tomou do 
feu Oratorio a ditta imagem da Senho- 
ra,^ com cila nas maõsfahio cm huma 
prociffaõ de Cardeaes, Bifpos>& dc toco 
o Cícro de Roma,&tòmando a Senhora 
por advogada, fez hum grave fermaõ,& 
abrandou a pelle . Dali a algum tempD 
mandou o ditto Pontífice a milagrofa 
imagem a S. Leandro, Arccbifpo dc Sevi- 
lha, com quem tinha leito amizade cm 
conilantinopla j & o Santo Arccbifpo a 
mandou por na Igreja Cathedral, onde 
era tida em grande vcpcraçaj). Mas no 
reinado del-Rcy D. Rodrigo querendo 
DeoscaftigarHefpanha com os Mouros, 
que a in vadiraõ, aiguns Sacerdotes dc Se- 
vilha fugindo para Toledo com a ditra 
imagem, apreíTaquc levavaõ, naõ pade- 
cendo demoras, nuina ermida, que acha- 
raõ junto do rio Guadalupe, cm huma lc- 
pu.ltura.de mármore, metteraô com algu- 
mas relíquias a ditta imagem, com carta, 
em que dcciaravaõ todo o fuçcclío, & 
cobrjraõ tudo com pedras, & terra o me- 
lhor que puderaô. Da hi a mui tos tempos 
reinando em caftella, & LcaõEl-RcyD. 
Afibnfo XI. apparccco a Mjy dc Deos a 
hum Paftor,& lhe mandou dizer aos Clé- 
rigos, que foíTemà ermida, onde achari- 
aõ cavando,huma imagem,a qual naõ uni- 

da-iáõ 
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dariaõdo ditto lugar, por quanto viria 
tempo, cm qucnellelctuncíalc huma ca- 
fa, onde fe fizeífe muito ferviço a Dcos. 
O que fizeraõ os Clérigos, & achando a 
ditca imagem com varias relíquias , fize- 
raõ outra ermida melhor , & hum,altar, 
emqucaspuzcraõ, & os milagres,que na 
pcffoa do paftor,& neila execução houve, 
toraõ publicados cm toda Belpanha. E- 
logo começarão as romarias, tavorcc.das 
com tantas graças do Ceo, que hoje hc 
Guadalupe hum dos mais celebres San- 
tuários tia chrirtandade. 

Guadalupe. Ilha da America fepten- 
trional,entre a Ilha de S. Domingos, 
que lhe fica ao meyo dia,& aM<.rigalan- 
te para o Naccnte. Dividefe émduas par- 
tes, que fazem duaspeninfulas. He hu- 
ma d; s Antilhas , & he do numero das 
caraibas. Pertence aos Francczcs defde 
o annode ló^.Osnaturacslhc chamaõ 
Caracueira. 

GUADAMECINS, Guadamecins, ou 
Gadamecis, Saó humas tapeçarias anti- 
gas, feitas de couros, envernizados, & 
outros ingredientes Cobre folhas de eiia- 
nho,ou prata, em que fereprefentaõ va- 
rias figuras. Também há Guadamecins 
dourados, & Guadamecins de pelle ver- 
melha . Medalha de Guadamecins hc a 
qucllccouro feparado, quefe coze com 
outro Guadamecins. Se a invenção dei- 
tas tapeçarias veyode Africa, ditTera, q 
a palavra Gadamecis fe poderá derivar de 
Gadevujfdj quehe huma terra de Africa, 
na província à^fBdedulgeridJo\x de Ga- 
dewes, povoaçaõ também dc Africa, dõ- 
dc poderá ter tido algum principio cita 
calía de adereço.yiidta pellicea}bracle- 
is oleo Uni tis illuminata, Varijyque fi&uis 
deferipta, orwn. Neut. Tlur. Da colga- 
,clura de Guadamecins, que tinha fez re- 
parar a muitos , ficandolhe as paredes 
,nuas» & os Soldados veftidos. Iacinto 
,Freire,Uvr. z. num.97. Fernão de Oli- 
veira, na fua Grammatica Portug .cap. 
44. diz Guadameci, no fingular. 

GUADANHA. Hc tomado docaík- 
lhano G nadam, que quer dizer Fouce. A 
guadanha da morte. Falx?nortis. Amor: 

GUA 14X 

te, com huma Guadanba, com que dá os. 
golpes. Mon- Luítt. Tom. 7. foi. 570. 

GUADIANA. Rio de Hcfpanha. Na- 
ce perto das montanhas de confuegra, 
junto a hum lugar^hamadoCanhainares 
cm humas lagoas , a que chamaõ olhos 
dc Guadiana. Teme Lie mcfmorio outro 
nacimento, porque depois de nacer do 
ditto lugar , & deifcurfe ver de alguns 
outros, que rega com fuas agoas, a ou- 
tros as furta , metendofe por baixo da 
terra, & occultandoo feu curfoporef^ 
paço de feis,ou fcttclegoas, torna aap- 
pareccr junto de Vilhaharta> O que deu 
occaíi.õ aosNaturacs da terra , para di- 
zer, que tem huma ponte, em quede or- 
dinário paflaõ tantas mil cabeças de ga- 
do. Asvillas, ou Cidades,& feus termos, 
que o Guadiana banha , iaõ GaL trava, 
Merida,Medclim , Badajoz, Olivença, 
Moura, Serpa, Alcoutim. &c. Entra no 
mar Oceanopor duas bocas , huma jun- 
to de Lcpe, & outra abaixo da Villa dc 
Ayampnte, cinco legoas huma da outra, 
pouco mais, ou menos. Anas, Mhfc. 
Wompon. Aída. Deiv.õlhe efte nome, por 
que Anas eu. Latim, quer dizer Ale, &a 
modo dcíla /4Vt',que mergulha, & torna 
a virá flor da agoa , occultafe cfte rio 
debaixo da terra, & dahi a certo efpaço 
fc taz Vifivel. 

GUADiX. Cidade Epifcopal, no Rei- 

no dc Granada. Antigamente foi chama- 
da Accij & colonia Accitana, que era hu- 
ma das mais edebres Colonias dos Ro- 
manos,. Guadscia, te. Fem. 

G UrtlACAM, ou Guaico. Pao das ín- 
dias dc Callella.He taô alto , como frei- 
xo, & taõ grolío como o tronco do cor- 
po humano. As folhas faõcomode tan- 
chagem, poíloque mais curtas,mais cral- 
fas, & mais duras. As flores faõ de cor 
amarella, & o fruto, como dous tramo- 
ços juntos, que fazem a groííura de hu- 
ma noz, & tem virtude laxativa. Acaf- 
ca nos feus princípios tira a amarcllo, 
& quando he velha , he negra. Há tres 
efpecies de Guayaco, o primeiro herrais 
duro, mociço, & pefado,queofcgundoj 

o terceiro he mais miúdo, que cs dous 
primei- 
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primeiros, maischeirofo, & mais pene- 
trante, & quanto mais velho, mais ne- 
gro, & tem tanta virtude,que alguns lhe 
chamaõ Pao Santo. Ufaõ derte Paó os 
Médicos para a delgaçar , attrahir , & 
provocar fuorés, & ourinas, & tem ca- 
lidadc alexipharmaca contra males ve- 
ncreos.O mais preto, mais recente, mais 
gommofo, pefado, cheirofo, & mais a- 
crimoniofo, & mordicante ao gofto hc 
o melhor. PcdroHafcardo Infulano ima- 
ginou,quc o Guayço era efpeciedc Éba- 
no , & efereveo Amato Lufítano, que 
hc o mcfmo, que buxo. Os erros dehú, 
& outro Autor íe vem ampla , & douta- 
mente confinados por Duarte Madeira, 
part. 2. Queitaõ29.Ruy Dias faz men- 
ção de fcite efpccics de Guayacaõ, mas 
pouco dificrenreshumas das outras, en- 
tre as quaes fc chama huma Mapanan, que 
lignifica pao da faude, o qu«.l fazfuào- 
bra mais deprefía, masnaõ fe tem por 
taõ fixa. Guayacaõ, hc nome índio, que 
íignifica <Pao cajlo ,( fégundo nota Ruy 
Dias dela Isla. ) E por vir ette pao da 
quellas partes lhe chamarão também Li- 
gnton Indiciou, ou Pao das índias, ou das 
Antilhas. Achouíe a primeira vez na I- 
Iha Ejpanbóla, ou H.tjpeniola; &defpois 
fc defcobriona l\\w Birtquem^ que ho- 
je fe chama 6". loaòde Torto R'co ) outra 
cfpccie delle , que chamaõ Tao Santo. 
Guaiacum , ou Lignum Sànftnm. Certa 
Planta , a que chamaõ Gtmiiicana , ou 
Guiuicum Q?afàVinum[ fegundo Fallopio) 
ou Lotus jlfricáfta Lat folia, hc arvore 
que fecria na Africa, ôediffere de Gua- 
yacaõ. 

GUAÍRA. Província da America fe- 
ptcntrional noParaguay,d(.bai.\o do do- 
mínio dos Caftelhanós. Guaíra, Fem. 

GUALÀTA. Reyno de Africa , entre 
o defertode Zanhaga j & os Reinos de 
Tombut, & de Gcnchoa. Gualàta , 
Fem. 

GUALDE, 
,As criadas vcftiaõ de fetim amarelío 
fiualde. Lobo, Corte na Aldeã, 262. 

GUALDIDO. Gualdído. Duarte Nu- 
nes do Liaô põem cfta palavra nonume- 
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ro daqueljas, que os homens polidos naô 
devem ufar. ytd. Comido. Vid. Perdi, 
do. 

GUALDRIPAR. ( Termo chulo.) 
Vid. Furtar. 

GUALDRAPA. Gualdrápa. Panno, 
que fc poem fobre a lella, & ancas da mu- 
la, ou no cavallo, aílim para ornato, co- 
mo para guardar o cavaleiro dos falpi- 
cos do lodo, do fuór, & pelo da betta. 
Eqúi, aut niuU Jlragtdum âmplum, Ac de- 
flmns. 

Mula, 011 cavallo com gualdrapa.M<- 
líij ou eijuusJlragulo amplo, ac de fluente 
ctrcnmoriVatus. Vorjuale, is. Keut. Sc fo- 
ra deAuthor mais antigo, me parecera 
mais expreffivo. Ufa deita palavra Iulio 
Capiroíino,que efereveo no reinado do 
EmpcradorDiocleciano.In Galieno,(diz 
efte Author) próctjfzrimt centent albi íoYeí 
dorfualibus jerkis dtjcoloribtts berfuhen- 
tes. 

Por a gualdrapa à mula.Mu!am\ampl0f 

ac demijjò ftràgulo coo per ire, ou Mulairi 
fluente J/ragulo ornar e. 

GUALDRÓPE. Gualdrópe. ( Termo 
de Marinhagem.) Hc huma corda , que 
tem maô na cana do Leme, que naô an- 
de de huma banda para outra •, ferve em 
tempo de tormenta. Couto, na Década 
7: foi. 141. diz Aldropes , o ufado hc 
Gualdrópe. 

GUALTEIRA. Carapuça de huma fó 
lua. ^Vt/.Carapuça.Tragaõ os Paliores as 
,fuas Gnalteiras. Vieira, Tom. 1 207. 

GUA MANGA. Cidade do Peru, na A 
merica Meridional, com Bifpado, fuf- 
fraganco ao de Lima. Guamanga.ce.Fem. 

GUANTA. Guantá. Certa medida,da 
índia.EhumaGuantade Rubis, que he 
huma medida comocanada.Hift.de Fern. 
,Mend. Pinto, 194. col. 1. 

GUAN FE. Cidade dos Paizcsbaixos, 
cábeça docondadode Flanáes, & Pátríá 
de Carlos Quinto. GandaVum,Keut. 

DcGuantc. GandaVenfts, is. Majc. & 
Fim.enfe, is. Keut. K/r/.Gantc. 

GUAPICE. Guaplce AffÇtfbda bizar- 
ria no trajo, /jfectata Yejiium êlegantia, 
Mundior cor nris c ultus. 

GUAPO. 
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GUAPO. Em phraCe Cartel hana, hc a- 
qucl le, q uc oitenta vaientiã, com ínfo- 
lcncia. Vul. Fanf< rraô. 

Guapo. Comn.ummcntc íc diz de nu 
moco,que afoita bizarrias no trajo.Mri- 
dului, <i> um: T'Idiir 'í roJ[:tlu>,/. Majc. ò'c- 
nec. Tbil. tuVèiiis elMniinoris adtus > & 
vuinditiarum ftmliojus> ou mundioris c tu- 

tus affecf.ítor. An ias »miy guapo. Vej- 
titnníTJiio inanires. 

Gadelhas guapas . Toucado antigo. 
Viel. Gadelha. s 

GUARDA. Aquellc, que rem alua 
conta a conlervaçaó de alguma peflba, 
lugar, ou outra coufa. CuJlos,odis. Alajc- 
cr Fem. Cie. 

Guarda de hum Princepe . A compa- 
nhia dos Soldados, que guardaô no pa- 
ço, &. a companhaõ a peífoa Real. I^ráto- 
rianacobors, tis. Fem. Soldados da^guar- 
da del-Rey. Strpaiores cor por ís. Cie• Cu- 
fades corporis. guine Curt. _ Regij fiipa- 
tores, ou Cvjftodts. Capitaõ da guarda. 
Vrcefiítus prcCtorioMcftc fentidoallegao 
P.Tacharci no feu Diccionario eílas pa- 
lavras dcSuetonio» no livro 7. da vida 
de Galba, cap. 14. Porem ncíte lugar de 
Suetonio acho Tráfetíus pr&tarij• I an.be 
podefe dizer , ffiátoriau# color tis pr* 
ffctia, ou £ni pretoriano? coboiti prxeft, 
ouftipatoruin, ou cuftodtbh corpor is pra- 
feãns, i. Majc. 

Elie quiz ter Teus Soldados da guarda. 
Ârmatui corpus circumfepfit. 1 it. LiV. 

Ter guardas; Ser guardado- JJf rVuri 
cujíodijí. Cie. 

Ccrpo da guarda . O lugar nas por- 
tas do paço, ou 110 trar.fito c.as pertas 
das fortalezas, em que fcfliftc a onípa- 
nhiada guarda. Statioyoiiis. Fèfft- <3jstHt. 
Curt. Entrar de guaró.a.StationemyOuVi- 
gilias inirc. Tacit. Eilar de guarda, Sta- 
tionem agere, ou cxcubare. C<í(fjr. Excu- 
bias agere.Ovid. Excubias bafore. Hlin. 
Vigílias agere. Cie. Sahirde guarda. 'De 
flatiow dècedtre, ou deduci. Render acò- 
panhÍ3,c;uc fflá de guarda. Excubias 
wmtare. Exa.buorcs , cu excubias in 
ftatmem dtduierc , ou in ftatio- 
wecollocare.Qs que ciíav;.ô de guarda na 
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entrada do arrayal. Qvi pro por tis cajlro- 
rum 1/1 Jíatione erant. &c. C<ejar. Ià citava 
rciiúiua aguarda, Iamalij cx coborte in 
Jlationemfucc(ff:rant.JZuint. Curt. Hum 
citava de gu.»rda huma noite , & outro 
outra. Àhus ah a noite excubabat. JZuint. 
Curi. Na mudança da guarda,ou cm mu- 
dar a ordem da guarda , fepaf- 
íaraõ trinca,&dous dias. lnpermutandis 
jl.itionwn Vicibus triginta,& duo dies abju- 
ti junc. Quint. Curt. tlperavaõ pella noi- 
te, cin que lhes tocava a entrar de guar- 
da. Exfpeãabant Jtationis fuá no d em. 
'JjjMim.turt. Eftar dc guarda a huma por- 
ta. Euiibare pro portis. Tit. Liy . ad 
portam. CÁfyr^JSm outro lugar diz Ti- 
to Lívio. Excubare adlimen cubiculi. 

Corpo da guarda. Os Soldados, que 
cihõ dc guarda. Cujlodiee} ar um. Tlur. 
Fem. Cie. 

Guerda grande, ou gram guarda.Tcr. 
mo militar. He hum corpo, que cofiuma 
ler de dous Efquadroens,ou mais, con- 
forme o numero do Exercito, &operi- 
go do campoj elte corpo fc avança das li- 
nhas, & dc noite í"c recolhe mais a cilas; 
ainda aflim tem outro corpo mais peque- 
no, que ie chama Guarda àVancaaa, que 
tambem bota par tidas,& fcntinèllas. 

Guarda do campo. Na guerra,he hum 
corpo de quinze, ou vinte Infantes, cõ 
ofHciaes, que cada Regimento tem avan- 
çado na fua lrcntc, & toca a caixa aos 
Gencraes, quando pafl|Õ. 

O Adagio Portuguez diz, As Guardas 
do Reino faõ amor, & medo. 

Guardas. Vigias. Excubitores, Vigiles, 
um. Majc. fldut. Vigili<e, ar um. Fem. 
Tlur. As guardas da Cidade. Urbis Vi- 
gil ue. Cie. No paço, & pello caminho ti- 
nha Livia porto guardas vigilantiflimos. 
.Aeribus namquecu/todijs domtfin, & Vias 
fepkratLiVia. Tacitj 

Eiiar aguarda. Vid. Supra, Ertar dc 
guarda. Ertando Soldados à Guarda dc 
,hum? fortaleza. Vafconcci. Arte mili- 
,tar, 64. 

SaõosCacns, animaesde boa guarda. 
Fida eujlodia canum. Cie. 

Ttr muita guarda em alguma coufa. 
Jliquid 
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Aliquidfollicitè cufiodire.Ter muita Giiàr- 

,danosíentidos.Chagas , Cart. Eipirit. 
plom.2- 392- 

Dar alguma coufa em guarda, Micu- 
jus c ufto.ua aliijuiâ cr adere, ou ir adere a- 
luiuíthUcui cujtodiendum. Os h^ios, cu- 
,10 Rey clav.õ cm Guarda a certonume- 
'10 dc aonzcilas, ordenarão. &c. Lo- 
bo, Corte na Altíca,283- 

Guarna. Cõnvervaçció de alguns fru- 
tos fera do feu tempov ConferVai 10,onis. 
Ftm Cic. O mcfmo Cicero no primeiro 
livro Dc euvinatione põem neftc fcntido 
Couditio. NIccfruges terra (tíizellc )bac- 
caf\e aàorimcutnutiiitate ulla^eneribn- 
mano dcdjet, ififi earum cultos, & condi- 
lionês tradídjfa. Donde fc argumenta, 
cjue Cwdttiònes vem uo verbo íondere, q 
algumas vezes fignifica recolher a fruta 
para a guardar .Vinhos uc guarda. Vina, 
c.ua Vètuftaám ferunt. Cu. A imitaçaõ 
de Quintiliano pedeíe por Annos em lu- 
gar de Vetuftatem . Entendemos, que 
qualquer calta dc vinho, que ícm ncceífi- 
tarde fer trasfegado, hc dc guarda, hc 
muito bom. guacunque Vim nota , fine 
condimento Valec per miar i, oprimam efe 
eam cenjemus. Çolumel.He ncccffario pro- 
curar,que o mofto, que iahio das uvas 
pifadas, ou eíprcmidas iejadcguarda,ou 
quando menos, que curc até,que fc ven- 
da. Curaacibibenda ejl, uc exprejjm mu- 
Jlum perenne jit ,aut certè ujque ad Vendi- 
íionemdurabile. Columella. Vinho , que 
naôhc dc guarda . Vi num fugiens. úc. 
Fruta, que* naõ hc de guardar, pugacia 
poma, or um, Neut-3?lur- 'Fim. Htft. 

O mcfmo Author diz Vetujlatis im- 
patiens, fallando cm hum fruto, que naõ 
hc de guarda," V'd. Dura. Vid.Guardar. 
, A Villa dc Penalva dc Alva produz va- 
dios generos dc cxceiientes frutas dc 
,Guarda Corograph. Portug. Tom. 2. 

Fruta de Guarda, 110 fentidomoral.O 
Vcn. Padre Fr. Ant. das chagas, efereve- 
do a certo fogcito, diz, Para meporma- 
-is perro dc K.Àf.mc íuLdcitandoa lon- 
,ge,atcq»)ando f ui fruta dcGuarJ<i}& naõ 
,diífcra cu Guarda dc ouira terra , &c. 
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,Cartas,Tom.2.^72. 
Guarda do alt.tr. H6 o corporal mais 

exterior, dentro do qual fica, o cm que lc 
poem a hortia. Co»por ale, ou li nte um ter- 
porale extimum. 

Guarda dofrontál. Hc o panno dc fe- 
da, ou dc bordado» que da extremidade 
doaltarpcnde fobre omeyo do frontal. 
Velumjtricum per mediam araVr/remde- 
mijfum. 

Guarda,nas lanças,que fervem decor- 
rer a argola,hc o que guarda a maõ, en- 
tre as Cavas, & a empunhadura. 

Guarda, na Agricultura,hc huma va- 
ra comprida,que le deixa ao podar,& tem 
hum íòolho, & às vezes dous . Parece, 
que hc,o que Columella chama, Luftos in 
Vitibus. 

Guardas da fechadura fc chamaô no 
interior da fechadura, a roda, rcftello, 
& cruzeta» em que entraõ as .partis do 
palhetaõ tia«.have,para com as molas a- 
brir,& fechar. Chamaõfc guardas,porque 
impeacm, que outra chave , que a pró- 
pria, entre na fechadura. Aliena ClaVis 
óbices. 

Mudar as guardas. Mctaphoricamcnte, 
hc toda aquella alteraçaõ cavillofa, que; 
fc faz cm qualquer coufa. liem dolojèVcr- 
jare. £x Ge cr. 

Guardas de huma Ponte , faõ humas 
pedras empinadas, que fervem dc Peito- 
ril. fix lapidibus eretlis lorica, d. Fem. 
ou Lapidea, ou Saxea lorica. Vid. Pei- 
toril. A largura hede vinte, &outo pés, 
,com as Guardas da Ponte. Mon. Luta 
,Tom. 2. 55. col.3. 

Guarda no jogo das cartas. Hc a carta 
do mcfmc metal, com que fc guarda o 
Rey, ou a dama, &c. para com cila ganhar 
na outra vaia. Foliam luforium , quo Rex 
cufloditur. 

Guarda. Santo dc guarda. Santfus, cu- 
jusfejlum, ou dies fcftus colitur. Dia de 
guarda. Fcftus dies, ei. Mafc. Cie. 7)ies; 
ou feria, qu* requietembabec lia um, ope- 
ram, & labor um. Eítc modo de fallarhe 
tomado dc Cicero, que diz Feri ar um, fe- 
Jlorumque ratio inliberis requietem limou, 

&']urmrtimjin jerVis operunihborum. 
Advir- 
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Advirtaõ, que aindaqucFflM muitas ve- 
zes fi^nifiquc Via ftjtiyo, com tudo diz 
o antigo Grammatico fefló,Pompeo, q 
havia dias feriaes, que eraõ.feftivqs. Alix 
êrantfine fcJlo,ut nundina , alUçwnf(flot 

1<C jaturnajia. Por iíTo. ferá preciíò, que 
fc acrccente alguma coula a Feria, para 
moftrar,quche dia deguarda. Também 
com Tito Livio Te pode dizer Viés ad 
quidquam agendam feriatus. 

Guarda. Cidade, & Bitpado.de Por- 
tugal, na Província da Be.ra.Defpois da 
dcíiruiçaõ dc I Unha, antiga & celebre 
Cidade da melma província, íoi acida- 
deda Guarda fundada por EL.Rty D. 
Sancho Primeiro, em hum cfpaçode ter- 

ra chaã, que cahe da parte Orientai da 
Serra da Ellrella, que çm tempo de guer- 
ras tinha huma alta torre, que fervia de 
Atalaya, a quechamavaõ Guarda -} & da- 
qui tomou a cidade o nome. Huma que- 
brada do Riò Mondego a divide da par- 
te fuperior, & occidental da dttta Serra. 
Ncfta moderada altura do leu firiodo-, 
mina as terras circunvezinhas. Os muros 
fcõ de cantaria, o caílello forte, os ares 
fadios; algús invernos com a vezinhança 
dos montes, cubertos dc neve fazem a 
fua habitaçaõ rigurofa. Dculhè foral o 
dittoRey D. Sancho, & fez doação del- 
ia ao conde D. Fernando, & depois a Pe- 
dro Viegas Tavares cm remuncraçsõ dc 
feus ferviços- Foi cabeça de Ducado, 
cujo Titulo logrou cm fua vidaolnían- 
teD. Fernando, filho dcl-Rey D« Mano- 
el. Tem por armas huma torre com tres 
baluartes, & nomeyo delles as armas 
Reaes de Portugal. Tem o Bifpado da 
Guarda trinta, & nove Villas, cm trinta 
& cinco legoas de comprido, & treze dc 
largo. Naõ fei com que fundaméto quer 
o Author da Corographia Portugucza, 
Juctenhaõ chamado a efta cidade Líícia.' 

sus nomes Latinos mais communs faò 
E£itania>ouj£edita, Fem.Confervou 
o nome da antiga Cidade de Idanha, à 
qualfuccedeo , &por iíTo os Bifpos da 
Guarda fechamaõ, Epijcopi Eptanenjes. 
O feu nome ordinário hc , Guardia, 
Fem. Vid. Idanha. 
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Guarda. Lugar em Lifboa no meyo" 
do Terreiro do paço, em que fe deixaô 
ficar as bcftas, & outras coufas, que vem 
defora, para dahi a pouco fe virem buf- 
car. lumentorm, rcrumque externaramr 

ou for is delatar umftatio, ouis. Fem. 
Guardado mato, da vinha.&c.vS>'/V<f, 

ou vine<e cujlos. 
Guarda oos Efludos. Aquelle, que a. 

çouta os Elludantes. Mafiigophorus , i% 
Majc. He nome Grego. 

• Guerda, ou guardas do Norte.(Ter- 
mo dc Mareantes. ) Saõ as duas Eikel- 
las mais chegadas ao Polo Artico, que 
laõ as ultimas da Urfa menor , ou Nor- 
te, & faõ collatcraes de outra mais ref- 
plandecente, que cilas, & deftasguardas 
rambem huma luz mais que outra. Ar- 
CtopbylaX, acis. Majc. 

Gu >rda. Imperativo. Guarda diante. 
Date locum. date, ou facite. Subino- 
Vete Vos- (Plane. 

Guarda. Interjeição .( como quando 
fediz, )Quc eu taça tal, Guarda, Abfit. 

Guarda. Tomada a metaphora daella- 
Ç2Õ, em que o Pároco declara os diíis , 
fantos deguarda, diz D. FrancifcoMa- 
noclnas luas cartas, pag. 179. Naõ vos 
dou de Guarda cfta nova. hi ejl , naõ a 
certifico, n-õ a dou por certa. Non pro 
certo babeo, quod Vobis núncio. 

GUARDa-COSTA. Navio dc guar- 

da corta, que anda cruzando os irares ao 
longo da coita,para a guardar dos piratas, 
&c. NaVis ad oram maritinam tuendam 
ornata, òu iiijlructa. 

GUARDA-DAMAS. Guarda-dámas.' 
Efeudeiro, que acompanha as damas do 
paço. \AuliCarwn Yirgtnwn nobtlis ajje- 
cla} te.Majc. ou ajfeCtator, is. Majc. 

GUADADO. ffid. Guardar. 
GUARDADOR. Guardadôr. No ma- 

nejo dos cavalloshc o mefmo que piaô, 
ou pilar; mas quer AntonioGalvaõ,quc 
fe chame Guardador, porque guarda os 
cavalleiros dos couces, & pernadas, que 
às vezes os cavallos tiraó ao caftigo da 
vara.Vcjafc oTratado 2.da Eílardiota, 
cap. 7- 1 

Guardador degado. Gretis cujlos , o* 
• V 1 dts, 
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dii, Majc. Virgil, Guardado* de gado 
groíFo. Armentarins, ii.Màfc. Varro, 
pTemcm vivalembraça os Guardadores, 

eantaõa fcus rufticos inflrumcntos. 
,PrimaycradcLobo, 2. purtc,24o. 

GUARDAFÚ. Guardafú. Hc onomc 
dc huma cidade, & de hum Cabo da E- 
thiopia, cm huma rcgii.ô da Africa, cha- 
mada Azania , donde ctfá hoje o reino 
d c Adel, de fronte da Arabia feliz. Os 
Gcographos chamaô aílim a cidade, como 
ao Cabo, Aromata, rf. Ferií. Para mayor 
tlareza alguns chamaô ao CaboiAitbiò- 
piá pmnontorium, i. "Neut. O cabo de 
3Giiardafu}qut hc o fim mais oriental de 
,toda a terra de Africa. Barros,na 3. De- 
,cad. foi. 22. col. 2. 

GUARDA-INFANTE . Armaçaô de 

vários arcos de ferro, compridos, & c- 
ftreitos,& cftes fe cobrem com firas, que 
fc lhe enrolaô, que fepegaõ em hum còs, 
que ajufta na cintura das molhercs ;& 
da parte, que fica para as coitas, tem hum 
arco, que chamaô , Arco de levantar; a 
faya,que o cobre,chamaô, Roupas, por- 
que agora coftumaôvefiirfomente huã, 
que naô há muitos annos fc vcftiaô duas, 
& aprimeira fe chamava Polhcira, & em 
cima dcftasficavaô as roupas, que faõ a- 
bcrtaspella parte de diante. Expanfa u- 
trinque fuper arcus férreos late patens, 
tnmen fatie Véftis, ou palia f<zminea. 

GUARDA jOYAS. Guardajóyas, A- 
quellc; q guarda asjoyasjde huma Prin- 
cesa. Ge/nmarum, timihuque cujíos, odis. 
,Andava no Paço hum velho, que fervia 
,à Prinôcza do que hoje chamaô Guardt- 
joyas.Hiftor. de S. Doming.2,part.pag. 
,2c6. 

GUARDA-MAM da cfpada. Arco,que 
fahindo de junto dos terços da cfpada, 
volta para amaçaã, & deixando o pu- 
nho no meyo, defende a maõ, que empu- 
nhou a efpada. Ferrum arcuatwn, quo eh- 
Jis càpulus inftruittiri adexciptendos ictus, 
<jni manum pojfent Udere, ou mais breve- 
mente, Enfis Jcutuhm, i.Neut. 

GUARDA MAYOR . Guardamayór; 
Na corte de Portugal he huma Senho- 
ra viuva, cuja obrigaçaô he accôpanhaç 
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as Damas, quando vaõ cbm a Raynha 
pedir fuaslicenças, &governa!!as. Vir- 
\inum auVicarum cvjlos}~odis. Fe?n. 

GUARDA-MOR.Guarda-môr dapef- 
foa Real. Para o ferviço , & guarda de 
fua peflòa, tinhaó os Reys de Portugal 
hum Guardamòr , que era dos fidalgos 
Prinçipacsdo Reino. Traziaefte com/i- 
go vinte cavallciros nobres,que na guer- 
ra accompanhavaô El-Rey cm toda a 
parte, & na paz afliiliaô no paço, & dor- 
miaõ junto à camara Real. Andou eftc 
otficio de Guardamòr na cafa dos Con- 
des de Sortelha. Foi o primeiro, Gon- 
çalo Mendez, do tempo dei- Rry D. San- 
cho primeiro; & o ultimo, Diogo de Mi- 
randa, Guardamòr do Cardeal D. Hen- 
rique, Rey de Portugal. Regi oi um Jlm- 
torumrnaxims. Regij corporis ciiJIoí m- 
ximus. 

Gnardan-òr da Alfãdcga, do confu- 
lado. &c. Cuftoi maximus, Vid. Alfande- 
ga. Vid. Confulado, 

Gujrdarr.òr , ou Guarda mayor no 
Paço. /^/í/.Guardamayor. 

GUARDANAPO. Guardanápo. De- 
riva fe de Guardar, & de Nappe, que em 
Francez vai omcfmo, que Toa/Ad, por 
que o guardanapo ferve de guardar naõ 
íóo veftidodcquemcome,mas tambem 
a Toalha da mefa, cm que fc come. Os 
Antigos, quando eraôconvidados aco- 
mer fora de fuas cafas, levava cada hum 
com fo»o o feuguardanapo. Vitl Scaliyr 
in Verbo Mappa. Mantile, is• Neut. Vir- 
gu. Mantelium\ ii. Neut. Varro. Mappa, 
<e.bem. Horat. Martial. Na opinião dc 
alguns, Mantile, ou mantelium quer di- 
zer toalha demaõs, & Mlippa Cuardana- 
po. 

GUARDAPATAS.Guardapátas.Touca- 
do, que hoje naô fe ufa. Vid. Paras. 

GUARDAPE.Guardapé Vcftiduradc 
cor, & a primeira faya, que a molher ve- 
fte. Tmka interior, color ata,ou colore inU 
buta-. 

Guardapô de pontas hc todo guarne- 
cido de franzidos, cortados cm onda. 
Guardapé dc franzidos foltos, ou dc 
quatro, ou tres pontas, tem cfta guarni- 

çaõda 
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caõda mcfffia ou diflcrente Seda. 
GUARDAPO. Guurdapó. Qualquer 

coufa, que le põem para guardai uo pó. 
Í)bjeèlaCulum,quo are etur puiVis. Com hu 
fiiiaYdàpb por ciniá, a nvodo de iobre- 
,ceo. Huior. ae hern. Mend. P^nto, 

,145-?• 
GUARDAPORTA.Em lingoa antiga 

he cortina^ em lingoa moderna, hehum 
panno de raz, que toma íó a porta. 1 a- 
pes,janu<tobtentus. 

GUARDAR. Confervar . Contribuir 
àduraçaõ de alguma coufa. AhquidjerVti- 

re, ou afferVdi'e, ( o, aVi, atum. )Çic. 
Coula, que fe pode guardar. SerVabi- 

tis, le, is. Keut. Ovtd . Ufa cftc Poeta 
defte adjedtivo néftà forma. Et tutarê 
caput nulli ferVa bile. 4. Trifl. Eleg.5- 

Coufa, quèfc deve guardar. SerVan- 
dus, a, rim. Cie. 

Guardar alguma coufa p:.ra outro tem- 
po. Aliquid i/i aliud tempus rêjerVare. 
Cie. 

Guardar fruta. Repórtere fruBus. Vir- 
gil. 

Recolher fruta para a guardar. Fru- 
ftus conditos máfídariYétuJtati. Cie. 

Guardar mantimentos parao inverno. 
Reponere in byemem alimenta. uintil. w 
Vetufiatem. ColumeL 

Fruta, que le guarda de hum anno pa- 
ra outro. Toma eondititia, pu couditiVa, 
cr um. Neut. Tlur. Coluinèl. 

Sc quizerdes ter vinho , que fc guar- 
de muito tempo. Vínum jtin'Vetuflatem 
ferVare Votes, &c.ColumeL 

Guardar o gado no campo. Tecudes 
JffVare.Ovid. 

Guardar alguma coufa. Ter cuidado, 
queriaõ fc perca, ou corrompa. Aliquid 
cufiodire, ou ferVare, ou afferVare. 

Guardar huma Cidade Ur bem cuflo- 
dire. 

Guardar os muros. Muros aJfcrVare. 
Cefar. 

Guardar alguém , p ra que naõ fuja. 
Aliquem ferVare, ou affetVare, ou cuflo- 
dire. Cie. 

Guardar. Obfcrvar. Guardar as leys. 
Leges dbjerVare. Cie. Leges JeiVare. Ho- 
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rat. Guardar as condiçoens das trego- 
as. lura induciarum ferVare, Cafaro 

Guardar huma re&idaô noobrar.Ser- 
Varennimi reéíum. Horat.O que guarda 
em tudo grande reâLdaõ. SerVan tipi tus 
aqui. ViYgú. 

Guardar alguem.Vigialo.Tcro olho 
nclle. Miquem ferVare . He de Plauto, 
que diz, (Jt te'fervem, ?iequid jurripias. 

Guardar o leu pofto, o leu lugar.vSer- 
Vare ordmem. Tit. LiV. Guardar o de- 
coro. Decorum tenere.Cic. 

Guardar hum pofto. Statmem ferVare. 
Tit. LiV. Guardar hum pofto, guardar 
,a bagagem. Vafconc. Arte militar, J25. 

Guardar fé , guardar fidelidade. Ft- 
demferVare. Cie. Fideftare. Tit. LiV.Sta- 
re infide-Cic. Por Guardar fidelidade ao 
,mayor amigo. Varella, Num- Vocal, pag. 
,469. 

Guardar palavra.Fidemfuam liberare. 
Cie. Guardar o prometido. ExolVerepro- 
mijfa. 1 ibull. Se naõ Guardou o prome- 
tido. Promptuar. Moral, 46. 

Guardar o cftilo dos Tribunaes.Foré- 
fem tifurríferVare, 011 tenere. 

Guardar. Lembrarfe de huma inju- 
ria para tomar vingança . Vulnus ferVare 
jub iletfore. Virgil. Guardoulha muito 
tempo. H<?e eiJimultas diu animo bcefit. 

Guardar a bocca.N..õ comer, nem be- 
ber coufa, que nos faça mal. Cibo, potu* 
que noxio fe abflmere. 

Guardar as coitas, ou fazer coíías. Af- 
íiftir a alguém para o defender. Adejfe 
alieui. Cie. Alieni eaVere. Cie. Arnim, & os 
meus em muitas occafioens guardafles 
as coitas.Mibi,meiJque f<epè multa caVi- 
fti.Cie. 

Guardar os dias Santos. Dies feflos a- 
gitare, ou ceie br are. Cie. (o, avi, atum.) 
Dies feflos agere. ld. (go, egi, aã um.) Fe- 
fla colere, OVid. (lo, colui, cultum. ) 0- 
mni opere fervili abftinere. 

Guardar o Senhor, como fazemos 
Centúrios, na noite de Quinta feira de 
Endoenças.^/ fancfifjimum Cbrifli Domi- 
nicorpus, publieèpropofitum, excubare. 

Guardar fua autoridade. Aucioritatem 
fumtueri',ou com Cicero Vignitatem 

V 2 tenere. 
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tenere.Qus o Monar cauniverfal deixaf- 
,fe taõ mal Guardada fua autoridade. 
,Vieira, Toni. j. 217. 

0 naõ poder guardar a ourina , as a- 
go. s. bicontinoitia urin*. fim. 

Adágios Pofiuguczcs do Guardar. 
Guarda n.oçn, acharás velho . Guardar 
que.comer , &jnaò Gmrdar que lazer. 
.Mais vai Guardar que pedir.Quem Guar- 
da, acha-, 8t que m cria, mata. Guardado 
Jic o que Deos Guarda. 

Por teu IUy pdejatk, tuacafa Guar- 
dajlt:. 

Quem ameaça , huma tem , & outra 
Gu atila. 

Guarda paõpara Mayo, & lenha para 
Abril. 

Guarda na mocidade, para a velhice; 
Couía muy dtfejada, naõ l á Guardalla. 

Guardar. Preíervar. Guardar alguém 
de alguma coufa. Aliquid aUcui caVere. 
Tlaut. Guardar o gado da farna. Scabi- 
em ca\ere pecori. Varro. Guardeme Dcos 
de tal de (graça. AVerruncet ame iflama- 
la Deus. niala aVertat Deus. 

Guardar. Retervar. Vid. no leu lugar. 
Tu crcscfte o Capitaõ famoÇp, 
A quem teve o Ceo eiia empreza 

( Guardada- 
1 iful. de Man. Thomas.Livro, 4.oir. 

( V- 
A decrcp.ta idadfcy& .longos annos, 
A que eiíavaô Guardados tantos danos. 

Malaca corquií). Livro li. oir. 45. 
Guardar animo vingativo. Vindiãam, 

011 ultionts defâerium foWe. Cicero diz 
FoVereamorcín.Guardai tbe elfc animo v in- 

,garivo para amanhaã. Lobo, Corte na 
,Aldeã, 520. 

Guaroarfç de alguém , ou de alguma 

coufa- AliqueWj oji ífbahquo caVere. Ali- 
quid, ou abaliqua recaVere. De nada te- 
rei medo, mas guarnarme hey de tudo. 
j\on metmm qiiidquam, & omnia caVebo. 
Ci6. A hum Rey, nçíTp grande inimigo 
advertiraõ os noíTos Conluies, quclc 
gua.rdafícde veneno. Kojlri Conjules Re- 
»em uitmhtjjvnummonunr unt >à Veneno ut 
cal'?ret. Ck. A pouca correfpondeiicia, 
que dcfdç muito tempo houve entre nos, 
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me obrigava a que me guardafle de lhe 
dar motivo algum de duvidar da fíiiccri- 
dadc da no(fa reconciliação. Veius nof- 
trafimultasftjmulabat me, ut caberem, ne 
cm jufpicione fictè reconciliai<z gr a t \<z da. 
rem. Cie. Lurcndo, que elia hc a coufa 
da qual fe deve mais guardar o Oraaor. 
Hoc ego Çratori maximè caVendum puiò. 
C/t. Gu.irdai-vos de crer, que &c. CaVe 
putes, ou 7ie j>utes\ fequitur tbjinit.) Cie. 
Guardai -vos de tazer, de refponder,&c. 
CaVefacias> faxis, rejpundtiis. Terem. 
Idorat. Guardai-vos ae fazer ilV, Ser- 
VaVeriSi Val o mcfmo que Vide nefeceris. 
He dcPiaiitoque diz, guidji ego ijlum 
traãim tangam, ut dormiat? ò". 6>rV alte- 
rariam continuas bastres nocies perVigi- 
laVit. Ampbyt. 

Adí-gio* Portuguezcsdo Guardarje.A 
quem defcobriftc a cilada,deífc ic guar. 
da. Da agoa manfa te Guarda, queda ri- 
ja, çlla te apartará. Conic com tile , & 
Guardate delle. Donde pcrdefte a capa, 
dahi te Guarda. Do Soldado, que naõ te 
capa,Guarda atua na arca.Quem fcGuar* 
dou, naõ errou. Guardar daquellcs,que 
a natureza adinalou. Guarda de Caõ,que 
manqueja. Do que faço, diífo me Guardo. 
Vid, Guarte. 

G uardar.( Quando amigos, ou conhe- 
cidos fe encontrão, 011 fe defpcdem hús 
dos outros. ) Guarde Dcos a V. M.( ao 
encontro.) SalVe. Quando faõ dous,ou 
mais. SaiVete, ou SalVeto. Guarde Deos 
a V. M. ( na defpedida.) Vale. Qnando 
faôdous, ou mais. Valete. A meu irmaõ 
Pedro, que Deos guarde( no fobreferi- 
to de huma carta. ) Fratri tnèo Tetro, 
quemJirVet Véus, ou cui bene fit. 'Deos te 
guarde Crito. SalVusfis Crito. Tcrent. 

GUARDAREPOSTA. 
GUARDARIO. Ave pequena, que fre- 

quenta as margens dá? r'os, & com o bi- 
co compridinho tira delle peixinhos pa- 
ra feu luftcntG. Tem pennas azuis nas 
azas, & hc huma efpecie de alcyaõ, ou 
Maçarico: que hc a razaô, porque alguns 
Autores lhe chamaô Alcyón fluYiátilis\ 
porem adverte Aldovrando, no 3. Toiro 
da fua Ormthologia, pag. 5jS- q^c dif- 

ferem 
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ferem; fr.as nefle próprio lugar enganafc 
oclitto Author, dizendo, que os Porru- 
guezeschaiViõõ a cfia avezinha , ArVela. 
Alguns orniíhologos, lhe chamaõem 
Latim Ipfida, nome ror .nado poconoma- 
topeia,para exprimir o ióm au v.oz. [/ul 
Alcyaõ. 

GUARDAROUPA. Armário grande, 

portátil, em que Tc metem os veftidos. 
yiftkril&i, ii.Neut.frlm. lib. 15.crp.$. 

Guardaroupa. A cala das cadeiras, cm 
que os fidalgos tomaõ vifitas. Por fecef- 
ta caía como antccamara, podefe chamar 
'frius, ou antecedem concUiVe. 

Guardaroupa. Aquclle, que guarda os 
vertidos de hum Rey, de hum Princcpc, 
&c. Re°iarum 'vefliumcufios-, ou <Qui re- 
gias WjtesJerVat. Vcfiifpicus he palavra " 
cómica, de que ufa Píauto. 

GUARDAVENTO. Anteparo , polío 
defronte de huma porta, para impedir 
o vento. Cbjiffaculum , titio ai' etur Ven- 
tui. L 

GU A R D A V IN H O.Saõ as paredinhas, 
queformaõ a lag;»rica , cm que íc faz o 
vinha 

GUARDIANIA. Oofficio de Guardi. 
2Õde algum convento aa Religião de S. 
Francifco. Cufiodis mnnus, ou ojficium. 

GUAR1 1 -M. Titulo, que 1'e dá aos 
fuperiores de alguns conventos deS. 
Francifco.Cu/tos, oitis• M>jc. Na fua E- 
pigraphica , pag . 137. o z BoldOnio; 
Guardianus, tijpclLiUo Anifitth jacrior- 
dinispranti[catiorufnab uju rP<joricio,ut 
is ex oráculo Evangélico dc1>utis homni- 
bns) quofi oVibus regcndi$,pajci/.dfq«epa- 
fior exprimatur. fslutfo-Verò Latine locu- 
turis abjurdior l ox, acfeculoplúmbeo dig- 
mor\cur num non tommodè httnc honor is 
grádm indicent commanes ilU.appellati- 
ones facr* prdf tf ura: Moacratof, Ri (fior, 
Prafuíj Antiites5 Sm untem Jeiííum illn s 
Mordicttf temi opor (d , quidni Latmè 
pfo Guardiano barbaro, Cuilodem rupo- 
tàs? namque ita[acrwnjus Crdmisruetur 
Antijcs, fuemadmodum /ns ciVitatts pro- 
fanum íVaicr,dé' quo (jitidem Lucro 3- c.e 
Le^ibus, Juris difcepfator, qui privaia 
judicet, Prictor eili.? Is juris civilis cu- 
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/oj eflo. 
Guardiaõ da nao. Nos portos de mar, 

he o nome do marinheiroi que tem por 
cilicio attender àconlervaçaò do navio. 
Kaiaa,apud quem excubat, naVis confer- 
VafuU, cura. 

GUARD1NVAM. Jogo Pueril,cm que 
fc lalta. 

GUARECER. Dcrivafe do Italiano 
Guarire, oudoFranccz antiquado Giu- 
rir: ( hoje dizemos Francczes Guerir ) 
ou do lnglcz Guerif, que vai o mcfmo 
que Goar dar, Salvar , Conferi'ar. Entre 
nos Guarecer he convalecer, cobrar fa- 
ude, farar. Çonfanejcere. Celf Mfai/itatê 
Ventre. Id. ConValejcere. Cie. Feridos,que 
,logoG.uareceraõ. Década 4. de Ioaõde 
,Barros, pag. iog. E tomando aquelle 
,bafo, Guarecer ia. logo.Hiftor.de S. Do- 
jiningos, part. i.pag. u8' Guarecer das 
,feridas. Mon. Lufit.Tom. I. 571. col. 
,3. No tempo, que os moradores de Hc- 
,ipanha fehiao Guarecer a França. Mon. 
,Lufir. Tom. 1.76. col. 4. 

Goarccerfe. Relazerfe de algum dano. 
,Outros afogados 110 vao,quc tornavaó 
,a bufear , para fc Guarecer em da outra 
,parte, aonde naõ fó fc perdiaõ , &c. 
,Mon. Lulit. Tom. 1.249. c0^ ?• 

GUARIDA. Guariaa . yid. Amparo, 
focorro, refugio. Achar.;õ ainda lá al- 
guma Guarida. Barros , 1. Dccad. pag. 
,136. verf. col- 1. Bufcando Guarida em 
,outros conventos. Mon. Lufit. Tom. 2. 
,272. col. 1. Diz o adagio Portuguez, A 
n.olhcr parida, & â tea ordida, nunca 
lhe falta Guarida. 

GUARITA.Guarita ou Guarida ou 
Gurita; Dcrivafe de Gari ta, que fegun- 
do Cobarruvias he palavra Arabica. Os 
Francczes antigamente diziaõ Garite, 
hoje dizem Guerite. Hum, & outro fc de- 
riva de Garer verbo cm França antiqua- 
do, quequeria dizer, Amparar, defender, 
Guardar, porque as guaridas fc fizeraõ, 
para dcfcobrir o inimigo , & guardaríc 
d-He, como tan.bcm, para fe defender 
das injurias do tempo. Guarita pois he 
huma efpccic de torrefinha , afícntada 
fobre humas pedras, que fahem incorpo- 

radas 
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radas dc dentro da muralha , nos ângu- 
los do Baluarte, & meyoda cortina.Ser- 
ve para as vigias deteóbrirem os lugares 
liiltantcs, leni citarem loge itos as incle- 
mências cio tempo. Specula, <e. tem. Cie. 
A ferira das Guaritas he redonda , qua- 

drada, &c. Mcthod. Lufitan. joó- Diz 
I ião t;e Banos , deferevenoo a cidade 
dc Cantam, na 5. Decada/Fofí-4.6teol.-1. 
Em cída huma aas torres há huma ma- 
neira de guarita, ou Guarida, (que he 
niais Portugucz ) cubem do Sol , &c. 
]?einto i'rtirc diz Guarita. Liv.2. num. 

7'3* ' 
GUAKNECEDOR. Guarnecedór.O q 

guarnece, ofr.cial, que faz guarniçoens. 
Taô varies f;iô os guarneccdores, como 
faõdi florentes as coutas, que fc guarne- 
cem. InOruílor, is. Mafc. fe pode dizer 
de alguns, particularmente dcaquelles, 
cujo guarnecer fe declara em Latim pci- 
ío verbo, Infirme. 

GUARNECER. Dcrivafedo Franccz 
Garnir, que vai tanto como Adornar, A- 
dereçar, &c. ínjlrmre, (o, xi, cl um.) Or- 
nara (o, aVi, atum. ) Cie. 

Guarnecer hum vcílido defittas. Ve- 

Jetti 1'ittis orhare . Guarnecem a entra- 
da, ou cíefde o principio guarnecem tu- 
do com pr..ia. Ab labris argento eireum- 
cludunt C*Jar. 

Bizarras teiós dc divcrfascores 
Braços Guarnecem dc tecidas flores. 
Galheg. Templo da memor. Liv. 4. 

oit. 100. 
Guarnecer a praça. Porlhe S >1 dados 

de prefkiio. yírcem aliquam , ou ahquod 
oppidumprófidio firmare, ou munire. Cie. 
In alnjuo oppitlo prrffidtm coUocare.Ge j. 
cu conflitue)e. Cie• Alieni oppido prxfidi- 
um imponere. Tit. L/V. Guarnecer o mu- 
ro, guarnecera trincheira. Militibus mu- 
mre^murum> muttire fdjfam^Valiion mi- 
litibus. Guarnecerão leis centos o Forte 
,dc Nazarcth. Britto, Hilior. Braíil. 
,324. Decer o Principc a Guarnecer os 
,muras, & as trincheiras. Mon. Lufít. 
,Tom. 7. 15$. 

Guarnecera parede. Branquear com 

cal a parede, defpois dc rebocada. Ta- 
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rietem dealbare, (bo, aVi, atum. ) ou/xr 
rieti calcem inducere. 

Guarnecer. (Termo dc alta valatcria.) 
He por ao falcaô o capáraõ, os pios, ca- 
fcaveis, &c. jíecipitri Caputium,pedicas, 
erujmata, &c. induare. Vid. Diogo 1-cr- 
r,andes, Arte da caça, pag. 2. 

GUARNECIDO.Guarnccído. Adere- 
çado, ornado. InJIructus, omatus, a,um. 

Praça bc guarncclda.MunitiJ)ima<irx. 
Tit. L/V. 

Guarnecido de pérolas. rBaccatus, ay 

um. Vtrvil. Guarnecido dc pcdraria.Gê- 
tnis difimStusya, um. 

Cala bem guarnecida. Domus iujlru- 
cta omni Jupelieftile. 

Vive em calas guarnecidas dc mármo- 
res de Sparta. Titia colit Spartani frigo- 
ra faxi.Martial. 

GUARN1C,AM- Guarnição do vcfii- 
do. Vejiis ornamenta, orum. Aleut. Flur. 
,Librés,& Guamiçoens para diliinçaõde 
,criados. Mon. Lufít. Tom. 7. 59. 

Guarniçaõ dc pedras preciolas. Orna- 
tusgemmeus, & algumas vezes Gemnue, 
ar um. Fem. Tlur. 

Guarniçaõ dc fíttas. Vittiirnm,out<e- 
niarum, ou lemnifcorum omatus. J/itt#, 
ou t<enU, ou lemnijci. 

Guarniçaõ dc Soldados, para guardar 
huma praça. Trt*fidium,ii. "Ment. Ctc. 

Huma boa guarniçaõ. Fir mum, oujir- 
mijfmum, ou fortijimum , ou tut fjfiwum 
prufidium. Cie. Os Soldados da guarni- 
çaõ. Militei prajidiarij. Cie Fazer entrar 
huma guarniçaõ em huma praça. Intro- 
duare pneftdium ui oppidum. C-ej. Tirar as 
guarniçoensde hum lugar. T)e locopr*- 
fidiadeducere. Cie. 

Guarniçaõ (Tc;rmoda antiga milícia.) 
,A Guarnição he húcerto modo deman- 
da de Arcabuzeiros, que fe chama aflim, 
,porquc guarnece o cfquadraõ. Valconc. 
,Artc militar, pag. 109. 

Guarniçaõ da cfpada. Saõ os copos, 
punho, & cruz. Gladij fcutuU , eapnlus, 
cru:x, é" alia ornamenta. 

Guarniçaõ da nao. He a gete deguer- 
raí que guarnece a nao. Em occaíi.ió de 
pendência ocapitaõ de mar , & guerra, 

chama 



GUA 

chame os capitaens de Infantaria , & 
mande, que puxem pella fua guarniçaõ, 
idefl, pellos feus Soldados. 

Meias deguarniçaô. ( Termo de Na- 
vio.) Saõ humas taboas , que eftaõ no 
meyo do coitado da nao, para a fartar a 
cnxarcia. 

Guarniçaõ das virtudes . Virtutum 
prtfidium, ti. Kcnt. Cicero diz "Haiurte, 
édoftrin* pr<tjídtjs ad dieendum par ar i 
Iuri. Ornato , & Guarniçaõ de rodas as 
;virtudes. Lobo, Corte na Aldeã, 151. 

GUARTE. Valomefmo que Guarda- 
te. Cave. Vid. Guardarfe. Hcufado cm 
muitos adagios, comoverás nos cxéplos, 
quefe feguem. Guarte de Caõ prefo, & 
dc moço Galego. Guarte de moço gnu 
nhidor, & Gato mcador. Guarte de ho- 
mem, que naõ falia > & de Caõ, que naõ 
ladra. Guarte de alvoroço do povo, & 
de travar com doudo . Da má compa- 
nhia Guarte de ícr autor, nem parte. Da 
Ave de bico encurvado, Guarte delia'co- 
mo do Diabo. De arroidos Guarte, n.<õ 
ícrásteftemunha, nem parte. Guarte dc 
mao vezinho, & de homem mefduinhò. 

GUASTALLA. Cidade dc Italia, 
fobre o rio Pó, no Ducado dc Màntuá. 
Gmdiftallum»ou GuardaftaUum,i.Nt'ut. 
Outros lhechamaô y aji alia, &GuaJl al- 
ia, te. Fem. 

GUAYA. He nome Africano; o no- 
me Portugucz hc Redemoinho, quan- 
do nos cavallos os pelos fc revolve hús 
comosoutros. Vid. Redemoinho. Sc o 
,cavallo temGuayas nas íilhas junto aos 
,codilhos. Galv««õ , Arte dc cavallaria, 
jpag- 108, 

GUAZlL. Guazíl, & Guaçilado. Saô 
termos Arábicos, que muitas vezes fea- 
chaõ nas Décadas de Ioaõ de Barros. Na 
Arabia, & naPerfía os governadores das 
Villas, & Portos marítimos, quefaõ 
principaes cabeças dos Almoxarifados, 
íe chamaô Gua^is, & o officio Guardado. 
)El-Rcy dc Ormuz, & feu Gua^il. Mari- 
>nho Apologet. Difcurf. 67. verf. 

GUC. 

GUC rj 1 
Vxncia dc & cabeça do territó- 
rio do ditto nome.Dpsmõtcsde Gucheu 
fc tira Cinabrio, ou vermelhão, & dizc 
que ncllesfe vemfcrpcntcs,quc temma- 
is de cento,& cincoenta p .ímosdc com- 
prido.Também tem aditta terra Rhino- 
eerotes, & Bugios, ou Monos, que tem 
o pelo amarello, com cara de homem, & 
voz delgada & aguda como de molher. 
Perto de Yolin,que he humadas Giíla- 
des delia Província, há hum monte, 3 q 
chamaô Hvi, que na lingoa da terra, 
quer dizer Frio ,por que nellc he o frio 
exceííivo, ainda que fi-]iic debaixo da Zo- 
na Tórrida. Nos contornos da Cidade de 
(Pelieu, há o Monte Ho, que quer dizer 
monte de foj^o , aflim chan.ado , porque 
ncl!e fc vé todas as noites huma luz, 
como dc muitas velas acefas. Na parte 
Oriental dc Gucheu eftáa Lagoa, cha- 
maáaGo, cm que antigamente o Rey dc 
Te^ao criava dez crocodilos , os cjuaes 
mãdava lançar aosqueeraõ accufadosde 
algum crime; dizem que os innoccnfes 
fahiaô illefos, & que os criminofos craõ 
devorados. 

GUD. f 

GUDAM. ( Palavra da índia. )He hu- 
ma logea quafi debaixo do chaõ. Bar» 
ros, Dccad.2. foi. 14. col. j. 

Das abrazadas cafas as ruinas, 
E das riquezas os Gudoens defertos. 

Malaca conquift. liv. 10. oit. 61. 
GUDiLHAM Gudilháõ dc laã , oti 

outra coufa femclluntc. Hum pequeno 
de laã,ou outra matéria amaíTada,como 
fe vé nos colchoens . Floccus, i. Mafc. 
Virro. Flocculus, i.Wafc.Tlm.Huns nos, 

Gudilboens do tamanho dc graõs pe- 
quenos. Arte da caça, p2g. 69. 

Gudilhaô. Tumor/inho. Vid. Tumor. 
GUDINHA. No Alcmtcjo hc Fazen- 

dinha , ou como dizem em Alcobaça , 
Choifa. fradiolum, i. Neut. Cie. Aiellm, 
i. MiJc.Gc.Vamos à tua gudinha. Pcr- 
gamus adtuum agtUwn, 

GUCHEU^pidadc da China,na Pro- GUE- 
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GUEDELHA. Vil Gadelha. A Gue- 
delha da barba , que havia empenhado. 
Jacinto Freire, Livro 4. num. 103. 

Guedelha. Appclhdo cm Portugal. 
Nas Hirtorias deite Reino o Infante D. 
Fernando hc nomeado D. Fernando 
Guedelha, &o primeiro que aífim o ap- 
pellidou, foi o Conde D. Pedro. Guede- 
lha, emcalielhano hc Cerda, ainda que lã- 
bem pronunci-õ Guedcja . 1i como os 
Caftclhanos chamaô Cerdas aos cabcllos 
compridos, da crina, & c..bo do caval- 
lo, deraõ oappcllido dc Cerda, aosdef- 
cendrntcs de hum Infante , que naceo 
com huma nódoa, ou final num ombro, 
donde pendia hum cabello , comprido, 
& groffo. El\c fc chamou D. Fernando 
de la Cerda, filho legitimo dcl-Rey D. 
Affonfo o Sabio,& da Rainha,Dona Vio- 
lante. N..s mais das Efcrituras , & na 
chronica antiga dcl-Rey D. Dinis, com 
cftc appellido Guodelha lc notificaõ os 
Príncipes , dcfccndcntcs do ditto Dom 
Fernando. 

GUELA. Garganta.Gula, <e.Fem.Cic. 
(Plin. Guttur, uris. Neut.Cic. (?//». Pla- 
tão, & Varro fazem elte nome do géne- 
ro mafeulino, mas naõ os quizeraimitar. 
,0 U fc pronuncia fimplcímentc da Gue- 
,la. Barret. Orthograph. Portug. 135. 

GUELDRI A.Cidace, Ducado,& Pro- 
vinda nos Payzes Baixos. Gueldria , 
Fem, , 

GUELFOS,& Gibellinos. Saò os no- 
mes de duas facçocns, celebres nas hif- 
torias de Italia, cuja origem declara o 
Padre Maimbourg no feu livro da dccli- 
nsçdõdo Império, na forma feguinte. 
Nus terras, que fcparaô Alemanha de Itá- 
lia, perto do lugar, donde nacc o Rhc- 
no, ou Rin,havia duas cafas, taò antigas 
como ílluftres, hurr.a dos Henriques de 
Guibéling , & outra, dos Guelfos da A- 
dorf, que com perpetua. cmulaçam 
fc perfeguiaõ, & pcrturbavaõa paz do 
Império . Os En peradores , Conra- 
do , cognominadoo Salico , & os tres 
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Hcnriquesyfe.usfuçceffores, eraôda pri- 
meira cafaj produzio a fegunda os Du- 
ques de Báviera , alfaz. còiihccídos peito 
nome de Guelfos.. Daqui' certamente fc 
comaraô os nomes, que na Era dé mil, &; 
duzentos fc deraõ a cfias duas fa mofas 
facçocns, que dividirão toda Italia en- 
tre oPapa, & o Emperador, os fcquazes 
doEmperador eraõ chamados Gibelhms, 
&osdo Papa tomavaõ o nome dc Gucl- 
phos. lano anno dc 1159 . tinha dado 
principio a eíia facçaô ue Guelfos,^Gi- 
bellinos a guerra originada do fcifma, 
caufado na Igreja pelia clciçaô dc dous 
Pont.fices, lnnocencio 2. Papa verdadei- 
ro, favorecido da protecção , & armas 
do Emperador Conrado 3. & Anacleto 
Antipapa, arrimado ao poucr dc Rngcri- 
co, Conde de Nápoles, & dc Sicilia ,a 
qucmlc aggregou Guelfo, Duque de Ba- 
viera, contra o ditto Emperador, cujos 
cxcrcitosás vezes craô governados por 
feu Neto, Henrique, que fora criado em 
huma Vília de Alemanha, chamada Gibe- 
lin) & com cites dous nomes fc alenta- 
va© cílas duas facçocns dc maneira, que 
hú dia no principio da batalha os Bavcre- 
zesclamaraò na fualingoa HierGueljft 
& os Soldados do Emperador rcípon- 
deraó bradando Hier Gibelin. Segundo 
outra opiniaô eftesdous vocábulos Guel- 
fo i&Gibellino fc dcrivaõdeduas palavras 
Alcmaas, das quacs a primeira fignifica, 
Trazer afè,lk a fegunda quer dizer 
Trazer£Uerra,n\as querem outros, fc de- 
rivem aos nomes dc dous irmaõs,dos 
quaes hum fc chamava , Guelfo , & outro 
Gibellino, que numa fcdiçaõ,que fc le- 
vantou na Çidadede Piftoia cm Tofca- 
na, tomaraõ as armas Guelfo , que era o 
mais velho a favor do Papa,& Gibellino, 
que era o mais moço,' cm ferviço do Em- 
perador. O certo he, que cilas duasfac- 
çoens aíTolaraõ Italia. 

GUERRAS. He na cabeça do Peixe a- 
quclia p.rtccfponjofa., circular, & ver^ 
mclha, por onde os peixes ouvem, &re* 
fpiraõ, lançando aagoa, que tem traga- 
do. (Brane!)!*, ar um. Fem. (Plural fljn. 

GUENGA. Rio da Índia, na Pcninfu- 
4 la a quem 
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la à quem do Ganges. Tem o feu nacimc- 
tono Reino de Decan , & divide ode 
Golgònda dos Eftados do Mogol. 

GUEOS. Gucos. S ;õ os povos de hu- 
mas ferranias muito afperas, que fó pel- 
la parte de Norte vezinhaõcom o Reino 
deSiaõ. Saô homensieros, & cruéis, quo 
comem carne humana, & dos lugares 
fragofos,onde ningue os pode entrar , 
deccm às terras chaãs dos Laos, povos 
fogeitos a cl-Reyde Siaò, & fazem ncl- 
las grande cftrago. Pclejaõ a cavallo, & 
geralmente fc pintad, & terraõ por rodo 
o corpo; parece ferem.aquelles povos, q 
Marco Paulo diz, hcbitarefti hum reino, 
aqueclle chama Gangigu. /^/(/.Barros 
2. Dcc. foi. 56. 

GUERRA.Derivafe do Alemão Guer- 
re, que quer diztr Difcordia , inimizade. 
Uejao Curiofo o que diz voffio Lib. 2. 
7)t Vitijs Sermonis caf. 8 He h uma execu- 
ção de vontades díteordes, entre Prín- 
cipes, Ellados, ou Republicas, que naô 
admittindo razoens, fó com armas fc de- 
cide. Dizia Epaminondas, famofo Capi- 
taôThcbano,qacrt/</d fffiíienU da guer- 
ra era a vontade; a càuja material os Sol- 
dados, o dinheiro, as cfpadas,os piques, 
& outras armas; a ectuja formal,as Unhas, 
os arrayacs , os eilraugcma;», & traças 
militares; & a cauja final, a paz. Dc or- 
dinário os grandes ca pi ta ens faõos últi- 
mos cm a confelhar,quc haja guerra , & 
os primeiros,que vaó t ella. Seguem cf- 
tesodi&amc de Xcnophontc 0'ipientis 
eftà bello abflinere, et iam fi grtires belli 
caujashabeat. As vi&oriasdc hum guer- 
reiro, fó huma vez aproveitaô á Repu- 
blica; os bons confclhos de hum Sabio 
daô emolumentos eternos. DcuThemi- 
ftoclcs grandes batalhas,mas naô confc- 
guio i-nta gloria como Sólon, que fun- 
dou o Arcopago. Mas há homenstao in- 
clinados para asdefordens da guerra, q 
como Delfins le ãíegíaõ cm occafiaõ de 
tormentas. Dizia Thcras, capitaõ Gre- 
go, que quando nao guerreava , naõ fc 
diilcrcnçava de feu lacayo. Segundo o 
ditio vulgar,a guerra faz os ladroens, & 
apazos enforca.Nunca perdeo Trajano 
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batalha, porque nunca moveo injufta- 
mente guerra. Definem os Theologos 
moracb a guerra julta, aíTuu: B&llum jh- 
ftum formaliter, (? materialiter, ejl bel- 
lum legitima auíloritate , ca ufa que tndi- 
cium,ju\ta reliam confcientuvn. Ka Ho- 
mil. 55. in Evangcl. dizS. Joaô Chrifo- 
llomo, que as guerras, & caUmidadcs, q 
delias refuhaõ,faò preambules da ultima 
calamidade univcrlalno fim do mundo, 
fendo raz3Õ,que muitos caftigos prece- 
dentes fejaõ como vcfporas do grande 
caiiigo eterno. Bellum, i. Neut; Oc. 

Guerra civil, ou intciiina.Aque fazem 
entre li Cidadaõs, & Vafialosdo Prince- 
pc. Bellum ciVile, ou ctVicum. Cie. Mo- 
tus avicus. Jdorat. 

Guerra cruel, & fanguinolcnta. 'Bel- 
lum acerbam. Cie. Durijjimum. Idem. In- 
ter/iecinum bellttm. Cie. 

Guerra, em terras remotas. Bellum ló~ 
gmquum. lujlin. 

Guerra, com povos vezinhos. Bellum 
finitimum. luftin. 

Guerra otfcnfliva,& defenfiva. Fazer 
guerra defenfiva. DefaiAere Bellum. Ge. 
Jar. Sempre foraô os nolTos cabos dc pa- 
recer, que com citas naçoens mais convi- 
nha fazer guerra defenfiva, que offenfi- 
va. Semper illas nationes noflri Imperai0- 
res refMandas potius bello, quam lace fren- 
das putaVtrunt- Cie• 

As guerras civis, & eflranhas, ou asq 
fe fazem comosfeus naturaes, &com os 
Ellranhos. 'Bella domejlica, ou civilia>& 
externa. Cie. 

Fazer guerra. Bellum gerere, ou fact* 
re. Cie- 

Fazer guerra a algucm.Eftar em guer- 
ra com alguém. Bel lum alicuifacere, ou 
cum aliíjua gerere, Cic.Bellàre cum aliquo• 
Cie. Belli'^erare cum aliquo. Anti. Rbetor. 
adHerenn. Aliauem bello lactffae. Oc. 
Tetere. Virgtl. EUava cm Guerra com os 
,Reinos de Inglaterra. Qneiros, Vida do 
,Irmaõ Bado, 289* 

Fazerguerra longe da fua Patria. Lo- 
gta domo bèllare' Cie. 

Denunciar guerra. Bellum indicere, 
L/V. ou denwitiare, com hum dativo. 

X Cie. 

* 
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Cie. 
Renovar a guerra. Séllum redmtegra- 

re. Oc. RenóVare. liem. 
Dar fim à guerra, ©iúltim extinguere. 

Quer. (Profligare. Taeii. Rtftin^uere. 
Cie. 

DcfiíHr da guerra. Naõ fazer mais 
guerra. (Bello abfiftere. Horat. L'V. 

Difporfe, ou apcrccberfe para a guer- 
ra. (Bellum adornar e. Cie. 

Dilatar, ou prolongar a guerra. Bellu 
traíere, ou ducereyOuahre, ou proroga- 
re. Cie. ou foVere. Yirgil. 

Mover guerra a alguém. (Bellum infer- 
realicui. Cie. 

Excitar huma guerra civil.(Bellum ci- 
)ile fufciiare. (Brutus ad Cieer. 

A primeira guerra , que os Romanos 
fízcraô, foi contra os Mouros no reina- 
do de Cláudio . Romana arma prunum 
Cláudio PríncipebellaVere.Plin. 

Para por medo aos Cidadaõs de má 
vida, & para os defviar de fazer guerra 
á fua patria. Utfceleratos eives timore ab 
impugnanda patria deterrerem. Cie. 

Foi condenado aquellc, que matou a 
Catilina, quando hia fazer guerra à Tua 
Patria. Dam/u tus ejl is, qui Catilinam, fi- 
gna (Patria inferentem, tnteremit. Cie. 

Levar a guerra a Italia. Jtalite bellum 
infine. Tit. LiV. 

Confelhode guerra . Vid. Confclho. 
Dar motivo, ou principio à guerra,& 

fer caufa delia. (Bellum moVere, ou eomò- 
)ere, ou concitar?,ou excitare. Cie. 

Fazfc guerra. (Bellum milita tur. Ho- 
rat. 

Guerra. A Arte, ou fciencia militar» 
Ties bellicdyon res militar is, Fem. ou rei 
militar is feientia,<e. Fem. Cie. Na paz, & 
na guerra a fua virtude 1c havia dado a 
conhecer. Horum Vir tus fuerat domi, mi- 
liticéque cognita . Cie . Gente de guerra. 
Milites, um. Ma)í. Plur. Fazer levas dc 
gente dc guerra . Milites conferibere, 
coUigere, cogere, legere. Cie. Eitaó izen. 
tos de hir à guerra. Militm Vacationem 
babent. Ç/c.Q»ie tem idade própria para 
.ir à guerra. Mditumatunú. lie. LiV. 

| Ulyffcs fingir de fer doudo , para 
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naõ irà guerra. Ulyffes fiMUtione infa- 
mx núUtiam fubt erfu&er evolui t. Cie. A et 
perança de atíiãtor a lua fortuna na guer- 
ra. Spes honor atioris mihtue. Tilo LiV. 
Qae iabe a arte da guerra. Gnarus mili- 
tue. Tacit. Pedira, que o izcntaiTcm de 
hir àguerra.fetierat,ut militiaVac aret. 
guintil. Izento dc ir à guerra. íBejiex- 
perf Ovid. Immunís. Virgil. Qucn aõi'a- 
bc a arte da guerra. (Belli tnjulais, ou in 
expertus.iíTacit. 'Belli rudis. Horat. Eu- 
durccido nos trabalhos da guerra. 2)«. 
rus bello. Viryl. Anno,cm que há mais 
guerra. \dnnw> belli cofior. Tito LiV. Sabe 
oolHcio da guerra lan.bem como cllc. 
Tariíli í/? in belligerando . Oc. Tem c- 
lla naçaín gr^nue opiniam na arte da 
guerra . Cens illa fummcim habet landis 
bellioe opimonem. Cejar, Com a cfperan. 
ça da vinda dc Pompeiole diminuioa 
guerra, com fua chagada fcac,;bou. fõ- 
peii expeãatione attenuatum atque immi- 
nutum beUmeJlyãdventu tamenfublatum, 
fepultum. Cie. Pró (Pomp. 50. lá fc havia 
eliendido a tcmpcliaclc excitada pcllas 
guerrasdcSylla, mas naõ fora dc Itália; 
Sylland tempeftas latins, intra Italiam ta- 
men detonuerat. Florus. Itb. 4. cap. 2.H0- 
ir.cm de guerra. Feito aos trabalhos, & 
excrcicios da guerra. In re militari exerci- 
ius, a, um. Cie. In ar mis exerci tatus, a, 
um. Cíef Certammum expertns. Tit.LiV. 
(Que devia fer homem de Guerra.Moil. 
Lufit. Tom. 1. 198.) Acoilumar algucm 
aos trabalhos da guerra. Armis alienem 
ajfuefacere. Cie. Altejuemad belli labores,& 
pericula ajfuef acere. (Bellicis laboribusaU- 
quemerudm. Miquem belli labonbus ex- 
ercer e. Todas as guerras cefiaõ. Bellum 
conquiefcit. Cie. Dc guerra, ou concerne- 
te a guerra. lB$llictis,a, *m. Cie. Nao de 
guerra. I\dVis bellica. (Propert. G^le ar- 
mada cm guerra. (Bellatrix. triremis. Stat. 
Dcfpojos, que fe fazem na guerra. (Belli- 
ca pratdà, <e. Fem.fiig. Sallujl. Honras, 
que fe alcançao na guerra. 'Bellica coro- 
na, te. Fem. Plin. Trabalhos dc guerra. 
Labores úelligeri. Valer. Max. 

Adágios Portuguczes d«s Guerra. Boá 
Guerrra faz boa paz. Caça, Guerra, & a- 

mores 
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mores, por hum prazer muitas dores. 
Entre Guerra, & paz, quem mal fahc, mal 
jaz. A Guerra, & a cea,começando fc a- 
tea. Guerra de S. Ioaõ , paz de todo o 
anno.Hir ^Guerra, nem caçar, naõ fc de- 

ve aconfclhar. luizde Guerra, o fim del- 
ia.Muitos morrem na Guerra, mas mais 

vaô a cila. Nem todos,os que vaõ a Guer- 
ra, faõ Soldados. Paz de Cajado,Guerra 
he. Quem naõ vai à Guerra, naõ morre 
nella. Viftcte em Guerra, & armate em 
paz. Bem parece a Guerra, a quem eftá 
longe della.Doce he a Guerra, para que 
naõ andou nella. Muitos dizem mal da 
Guerra, & naõ deixaõ de hir a cila. Que 
anda nzGuerra ,dá , fcleva. Tempo cie 
Guerra, mentiras por mar,& por terra. 

GUERREADOR . Guerrcdór. Vid. 
Guerreiro. 

GUERREAR. Fazer guerraa. BeUare, 
[o, aYi, atum. )UfouVirgilio de r£tllanM 
cemo fe fora deponente , cm lugar de 
<BeíUnt. (Belligerare , { o , aYi,atum.) 
Plaut. _ 

GUERRElRO.Inclinado àgucrra.Se/- 

licojus, a, um. )Cic. Chama cfte Author 
ás naçoens guerreiras. SSdlicofa gentes. 
(Betiico[i£im# nationes. 

Com modo mais guerreirou&ellicofius. 
N-õ he certo, que em Tito Livio efta pa- 
lavra feja adverbio , porque o pofitivo 
fòellicojè naõ fc acha. 

Molhcr guerreira.(Bellatrix, icis.Fem. 
Virgil. 

Homem, grande guerreiro. Que tem 
corado grandes façanhas na guerra. Que 
fabe bem a Arte militar. Vir rei militar is 
gloria, ou lande, ou Yirtute, ou [cientià 
ciar us. Vir bellica Yirtute ptftans. 

Guerreiro. Homem, que legue as ar- 
mas, que fc exercita na Arte militar. 'Bel- 
litor, oris.Majcuhno. Ge. F.fpinto guer- 
reiro. Meus belli&era. Sd. ltal. Com a 
,valeria de feus Guerreiros veceo a gen- 
jtc dcCcfar. Mon. Lufit.Tom. i. 586. 

Ser levado de hum furor guerreiro. 
Martis a°i turbine. OYid. 

GUETE. Era inftrumento publico, 
feito cm Hebraico, tirado do formulari- 
odas conílituiçoens dos ludcos, pcllo 
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qual o marido fc dava por defquite da 
molhcr, & cila ficava livre, para poder 
cafar cõ outro -, ôefé o guete a naõque- 
riaõ aceitar,repuiãdoa por cafada ainda 
cõ o primeiro marido.DargueteRepudiu 
renuntiare, ou remittere. Vid. Divorcio* 
,E1-Rey D. Affonfo V. ordenou , que o 
,Iudeo,que fefezChriftaõ, confervaíTe a 
,molhcr hum anno,&qucíe neftc tempo 
,cila naõ quizefle aceitar aley de Chrifto; 
,elle então comprido o tempo, lhe deffe 
,Guete. Mon. Lufit. Tom. 6. foi. 19. 
,col. 2. 
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GUIA. Guia. Aquelleque vai diante 
de outro, encaminhando-o. &c . Dhx 
ducis, Majc. 2)«x Yi*.£umt.Cio-t. 

Rcfpondcralhe o Oráculo, que hum 
homem, que morava naLycia,lhe fervi- 
ria dc guia, para entrar na Per fia. Ref- 
potijum erat, ducebi in (Perjidem ferentis 
Vi*, Lycium eivem fore. Jçuinto Curt. 

Guia. A acçaõ dc guiar. Ductus, us. 
Majc. Cie. 

Guiada dança. Trcejnltor, Cie. ou Trct- 
fnltator, oris. Majc. Tit. LiV. Guia da 
dança, metaphoricamcnte he aquclle, q 
encaminha algum negocio, & dc cuja di- 
recção depende a execução dc alguma 
empreza. Foi ellc a guia da dança , ou 
delia dança. Confilij illius duxfuit, atque 
princeps. Cie. Para . tics danças nunca fal- 
,taõfemclhantcsG/íúí.Mon.Lufit. Tom. 
,1. foi. 302. col. 1. 

Carta de guia , que enfinao caminho 
para algum lugar, ou os mcyosparacon- 
feguir alguma coufa. No primeiro fenti- 
do podefe chamar ltinerariwn, J-Meut. 
nolegundo fentido, Monita, Viam ada- 
iiqutd eonjequendum docentia. 

Carta de guia, ou falvo cpndutopara 
poder paffar fem fer impedido. Tutelare 
diploma, atis. Keut. 

Carneiros dc guiachamaõospaftorcs 
aos que andaõ com chocalho, & precede 
o rebanho. Tem cilas guias feus nomes, 
hum fe chama Cigano , outro Preto , 
outro íBwreCo.Carneiro de guia/ffVW, 

X 2 oVium 
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ovium dttx. 
Guias.( Termo dos que empaõ parrei- 

ras. ) Saõ as canas, ou varas fobre quefc 
aíTcnraô cm cruz as travcffas.Iugayorunu 
Nent. Tlur. Hc o nome,que dáColumel- 
Ia a outras canas, ou varas, que fervem 
dc fulíentar a cepa. 

Guias, fe chamaõ as duas mulas dian- 
teiras dos coches, & as quatro cordas, q 
prendem eflas mulas, também fc chamaõ 
guias. 

GU1A-BELLA. Erva, que lança mui- 
ta folha comprida, eítreira , ralkira , & 
fendida de íorte, que por ter femelhan- 
ça com pé deGralha, alguns lhe chamaõ 
(Pes cornicis. Outros com nome Grego 
lhe chamaõ Coionopus, que v.,l o mefmo 
que corntí cerYmum; porque íc parece cõ 
huma pequena ponta dc Veado. A raiz 
hc comprida, fibrofa, Icnhoía, & elípti- 
ca. Há de duas eCpecies , huma campc- 
ftre,outra hortcnlc.Oslcus n ais nomes 
faõ Hcrbíijlella , & Spica plaiitaginis. 
0Gnia-bella hc moderadamente feca , & 
,quente. A raiz hc adliringente ; a erva 
,comida na falada, ou cczida,he aggra- 
>davel ao cftomago. Grislcy, Dcfengan. 
,da Medic. pag. 6o. 

GUIADOR. Guiador. Vid. Guia.Gw- 
,ador de fuás coufas. Damiaó dc Goes, 
,57. col.4. 

GUIAM. Guiáõ. O eftendarte , que 
fc leva aiantedo Príncipe, oudoGene- 
ral, & que cm certo modo guiava aos 
mais no exercito. Vid. Eliandarte. Suíic- 
,tando oGiuàÕ coma nu.õ cfquerda, de 
,hum golpe lhe par tio a c.bcça. Queirós, 
,vida do Irmaõ Bafto, 267. 

Guiaõ. O cavallciro, que leva o eflan- 
darre. YexdlariiiS , ij. Mafc. Tit. LiV. 
,Ferirão quinze, ou dezuicis, hum dos 
,quacs foi o G/í/V/õdoGcncral.Guerrado 
jÃlemtejo, 242. 

Guiaõ. A bãdeira,quc fclcva no prin- 
cipio da prociflaõ. Sacrum Vexillum, /. 
Neut. ^ 

Guiaõ. (Termo de Mufíco. )Nos de- 
feantes he o papel, & em termos Mufi- 
cos, he hum final,que no fim da regra dc- 
nora a figura, que eftá na outra feguin- 
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te. Si "num, ou nota fubfequcntem figuram 
Muficam indicam. 

G UIA R. Conduzir, fiquem ducere, 

(co, xi, Ctum. )Qc. 
Guiar hum cegopella mab.Coecwn ma- 

nu ducere. Virgil. 
Deixarfc guiar pcllosconfclhos dcal- 

guem cm algum negocio. Ducíu aliam 
aliquidfacere. Cie. 

Entregar fe a alguém,para que nos guie 
cm tudo,o que queremos fazer.Jpplica- 
re fe ad ducJum aíicujus. Cie. 

Guiar a n;aõ do menino, que aprende 
a eferever. Tueri jeriberedifeentis t/ianu, 
manu fupenmpojita, regere. J^uintil. 

Guiado peila razaõ. Ratione duãus, a, 
um. Oc. 

Guiar huma coufa, hum negocio. Ke- 
gotiumadmmijlrare, ou gubernare. Rem 
duttu fuo gerere. Vid. Encaminhar. Guiar 
,as coulas pellas vias ordinarias. Mace- 
do, Dominio fobre a Fortuna, 122. 

GUIENNA. Por outro nome, Aquita- 
nia. Provinda dc França , hoje menos 
ampla do que era antigamente. No tem- 
po deCcfar confinava eita Provincia cõ 
oR.oGaruna, como Oceano, & comos 
Pyrincos.O Emperador Auguíto lhe ac- 
crecentou as urras, que cltaõ entre os 
Rios Loira. <x Garuna. 

Dc Guiena , cu natural de Guienna. 
Aquitanicus, a, um. Tlm. 

GUILBEIRO. Villa dc Portugal, na 
Beira, entre Sernancelhe, & Pinhel, ao 
pé de huma icrra,que chamaõ do Perei- 
ro. 

GUILHERME. Inftrumcnto dc Car- 
pinteiro, que corta fò pc!!o meyo. 

GUILHOTE.Guilhóte. Deriva fc do 
Arábico Guilhotan, ouGuilha , que vai 
tanto, como ufufruto da terra; & Gui- 
Ibote propriamente quer dizer o ufufru- 
tuario, que desfruta a ferra, colhendo 
dõde naõ femeou, & que ícm trabalhar, 
anda comendo donde pode. Nas Chro- 
nicasmanufcritas de Alberico, noAnno 
de 1239. fc acha Guillator, por Fraudu- 
lento, Enganr.ador,&c.Naacccpçaó po- 
pular dos Portuguezes tem èfta palavra 
outras fignificaçocnsinjuriolas, com ta- 
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ta variedade, que naõ Kc fácil de deter- 
minar,qual feja a verdadeira. 

GUIMARAENS Villa de Portugal,na 
Província de Entre Douro , & Minho, 
entre os dous Rios Ave, ôc Vizclla. No 
Arcebifpado de Braga, três legoas da 
ditca cidade. A Villa velha, como a Nova, 
he cercada de muros, com nove portas 
de ferventia, e feis torres altas excepto 
dous torrilhoens terraplenados que naõ 
tem mais altura, que amuralha. Dentro 
dos feus muros tem mais de feis centos 
&outcnta vizinhos, Ôccm feus arrabal- 
des mil & duzentos, & outenta, que fa- 
zem foma de alguns dous mil. Os inve- 
ftigadores de feus princípios dizem,que 
foi fundada pellos Gallos Celtas, qui- 
nhetos annos antes da vinda de Chriíio; 
os feus nomes,& ctymologia» f. õ tantas, 
quantas foraõ as naçoens, q a occnparaõ. 
Alguns Autores lhe chamaô /Iraduça, que 
quer dizer Cidade de letras ; outros Lto- 
briga, que íignifica Cidade forte, outros, 
Latita, Cidade ejcondida-. ou Laííis, pel- 
la relíquia que tem do leite da virgem 
Senhora Noífa. Alguns anpmeaõ Colum- 
bina \ & muitos lhe chamaô Cidade de 
Santa Mana a refpeitoda la grada imagem 
dcNofla fenhora da Oiiveira.He cita Vil- 
la illuftrc pello nacimento dcl-Rcy D. 
AffonfoHenriques,& de fuas irmaãs-Foi 
aflentoda Corte de Portugal naqúellcs 
primeiros annos. Foi cercada por el-Rey 
deCaltella D. Aftònfo, o qual perfuadido 
das boas razoens deEgas Moniz, levan- 
tou o cerco. A fua Igreja collcgiada foi 
fundada por El-Rey D. Henrique, & foi 
chamadaNofía Senhora da Oliveira, cm 
razaõ da Oliveira, que eliando feca, mi- 
lagrofamcterevcrdeceo á fombra de hu- 
ma Imagem de Chrilto crucificado, que 
no tempo que reinava D. Affonfo o 4. hu 
mercador de Guimaracs collocara debai- 
xo de hum alpendre de fronte da ditta 
Igreja, & no anno de Chrilto 1337. man- 
douel Rey D. Ioaõ 1. principiar a feis de 
Mayo a Igreja nova da Senhora, que hoje 
vemos, dandolhcccm homens Cailelha- 
nos dos que foraõ prefos na batalha de 
Algibarrota para fervi jo das obras, Qu*, 

dofediz, que o Papa S. Damafo foi na- 
tural de Guimaraens,cntendefe de huma 
Cidade antiga, que acabou , fundada no 
mefmo íirio,& do mefmo nome, & que 
florcceo já em tempo dos Romanos. Hc 
tradiçaõ, que hum Infante vendo a villa 
de Guimaraes da decida da ferra de Santa 
Catharina, junto ao Moitei.ro da Coita, 
donde cila le defcobre melhor, différa, 
guem te deu, naõ te Viojc revira, naõ te 
dera. Querendo dizer, que fe os Reys 
paliados, qnc deraó a ditta Villa à Real 
cala de Bragança, a tiveraõ vifto também 
aíícntada, também murada, cercada dc 
tanta frefeura, & arvoredo, & finalmen- 
te taô fermofa em íi, nunca a tiraraõ dc 
l ua coroa, nem a deraõ a outrem. Dasfre- 
guezias, Igrejas, Moftciros, Hofpitaes , 
Çapellas, Ruas, Praças, Rocios, Fontes, 
Privilégios,Izcnçocns, Liberdades , va- 
roens illuítrcs cm Santidade , & letras 
deita Villa faz ampla menção o Author 
dacorographia Portugueza no 1. Tomo, 
dapag. 3. atèapag. 120. & dos conce- 
lhos, Honras, & Coutos do feu termo 
mais adiante. Guimaranum, ou Vimara- 
num , i. Neut. ou como diz o Doutor 
Andre de Refcde Vimarefis ciVitas. Que- 
rem alguns, que a Guimaracns fc deffe 
cite nome Vniwanum, de Vimarano, ir- 
maõ dei-Rey D. Froyia, 1. do nome, que 
no tempo dos Mouros fundou Guimara- 
cns. Mas pellas razoens, que allcga o P. 
Meítrc Fr. Lcaô dc Santo Thomas, naõ 
hevenfímclclta opinião. M.is provável, 
heque fechamalíc Vimaranumde humas 
letras ciculpidas cm huma das fuas Por- 
tas, quediziaõ Viamaris. 

GUINADA,Guinada,& Guinar, faõ 
termos Náuticos. Vid. Guinar. 

Guinada também ouvi dizer a peflbas 
pouco polidas, por grande rifada, rifo 
defeompaffado. Dar grandes guinadas. 
Cacbinnari, or, atus,Jum. Cic.Tollereca* 
cbinmon. Cie. 

Guinar. (Termo Náutico.) He quan- 
do o navio fcdefvia alguma coufa, hora 
de huma, hora de outra parte, feguindo 
fempreo mefmo rumo. Conftanti feniper 

cnr[u de Via aliqnantnm defleãere. 
Com 
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Com metaphora Nautica diz galante- 
mente D. Francifcó Manoel, Centúria 5. 
carta 68- No meyo deftes, que U. M. 
chama Dcfvios,& eu cativeiros, & en- 
tre as mayores coufas do inundo, fcmpre 
o meu animo cftará, (como cM)Guman- 
do para o trato, &para a correfpondcn- 
cia de V. M. & fará o meu Norte da fua 
amizade. 

Dar guinadas, também he dar certo 
geitoao corpo , como querendo deívi- 
arfe do que fe ouve. ParVa corporis dech- 
natione animam abeo,qnodauditur}aVerJu 
ftgnijicare. Também do cavallo, quenaõ 
íegueo feu caminho direito, fe coftuma 
dizer, que dá guinadas. 

GUINCH AR.Termo do vulgo.Bradar. 
Dar hum grito, fem pronunci-r palavra. 
Clamar e,ou clamor em Coller e. Cie. 

GUINCHO. Palavra plebeia. Brado 
fem articulaçaõ de palavras. Vocês indi- 
fnnttií elatá. 

Deu dous ginchos feros. Inconditum, 
ou ingeutem clamor em bis edidit. 

Guincho. Ave maritima, taô grande 
como os noflbs milhanos, de cor cinzen- 
ta. Cria cm rochas, & em arvores. Vive 
dos peixes do mar, que toma de mergu- 
lho, & os leva nas unhas, as cjuacs tem 
t-ô grandes, como os noflbs Gavia ns. 
He ave prudente, nos dias ferenos , & 
quando o mar he quieto, anda a caça,& 
em hum dia traz mantimento de peixe, 
que bailaria para toda a femana . O que 
temo ninhodeftasaves , em quanto ci- 
las tem filhos, tem peixe baftante para 
a'guns dias,donde naceo cite rifaõ das 
molheres, Foaõnaõ hajaes dó delia, que 
tem cm tal pcfToa hum ninho de Guin- 
cho. O ninho delta Ave hc a fua difpen- 
fa,& o feu celeiro. Na lua Ethiopia Ori- 
ental, pag. 35. verf. diz o P. Frcy Icaõ 
dos Santos, que nas terras de Sofala os 
Guinchos tem a cabeça, & as azas pretas, 
como azeviche, &hnma coleira branca 
pellopefcoço, fermofíflima j & a barriga 
branca, bico revolto, olhos, & unhas co- 
mo Águia. Parece que cfteheo PaíTaro, a 
que Aldovrando no tomo 3. da fua Orni- 
thologia,pag.72. chama, Larus einereusj 
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& GaVia cinerei. 
GUINDA . Corda , que ferve para 

guindar. Funis traãorius. 

GU IN DALETA.Guindaléta. A corda, 
que no guindaite ferve para levantar pc- 
zos. Funis tntforius. 

GUINDAMAINA.(Termo Náutico.) 
Abater a bandeira por guindamaina, he 
dcccr, & fubir o cíkndarte, Nauticum 
Vexillum demictere, & attollere. Ordenou- 
,fe,que aCapitana de Portugal abateífe 
,fua bandeira por Gw/WíWMHMà Capita- 
da de Cafteila. D. Francifco Manoel, 
,Epanaphor. pag. 166. 

GUINDAR. Levantar cm alto. Dcri- 
vafe do Francez Guinder, que fignificao 
mcfmodliquid tolhre, 011 attollere, (oju- 
finli,fiiblacnm. ) Cie. jíliquidextollere in 
jublime. Hirt. 

GUINDASTE. Maquina, para levan- 
tar pefos grandes. Hecompolta dehuma 
roda, que anda debaixo do baileo, que a 
modo de andaime, ou theatro pequeno, 
fuílentado ao redor por paos grolíos, a 
que chamaõ Efcoras, & por cima do bai- 
leo, por meyo de huir.a roldana, a que 
chamaõ Grua, fe move outra maquina, a 
modo de aza, ou vela Latina, que tem 
huns paos a travelíados, a que chamaõ a- 
fteas,quc do pao do guindafte chegaõao 
pao da grua. &c. Ma china tracíoria , «e. 
Fem. Parece, que heo que Vitruviocha- 
ma Grus, uís. Fem-Chamaõ os Frãcezes 
ao Guindaftc , Grue. 

GUINE. Guiné. Ampla Regiaõ da A- 
frica, entre a terra dos Negros,o mar A- 
tlantico, os reinos de Congo, & Biafara, 
8c a ferra, a que chamaõ Leoa. Dividife 
em tres partes, a faber Guiné, (propria- 
mente aífim chamada, ) Malagueta, & o 
Reino de Benin. Dasnaçoens da Europa 
foraõosFrancezesos primeiros que fun- 
daraõ colonias na Guiné; mas os Portu- 
guezesoslançaraõ fora, & depois os O- 
landczes tomaraõ aos Portuguezes a for- 
taleza de S. Jorge da Mina, & de mais 
fizeraõ os fortes de NaíTau, Corrnentin, 
&c.NaGuinCtemosInglezes Cabo Cor- 
fo, &os Dinamarquczes Fcderisburgo- 
A os antigos títulos dos ReysdcPortu- 

galacre- 
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gal accrècetou el-Rcy D.Io õ 2.Senhor 
dc Guiné. Guinéu t x. Fem. 

Nova Guiné. Parte da Alia, novamen- 
te defeuberta , ao naccntc da índia O- 
riental entre hum , & outro hemifphe- 
rio. Ainda naõ fe fabe íe he ilha, ou par- 
te do continente da terra Auliral. i\oV<í 
Guinen, bem. 

GUINGAM. Guingáõ. Aílun chamaõ 
cm algumas terras do Reino , o excre- 
mento do bicho da feda. 'Bombitu ex- 
cfénientuniji. Netít. 

Guingnõ. Cérto Panno, que fe lavra 
nosterrasdo Mogol. Beiramcs, Gmn^o- 
jensy Caii'-quis, &c. Gouinho, viagem ua 
,Índia, 44. 

GUIPUSCOA. Província d'is Hefpa- 
nhas, antigamente annexa ao Remo dc 
Njvarraj dc trezentos annoj» a elia parte 
efiá incorporada com a Biicaia. Gmpu- 
Jcoa, tf. Fem. 

GUIRNALDA. Vtd. Grinalda. 
GUISA. Vul. Maneira , Mjdo. &c. 

,De tal Guija, quele guardem eilcs de- 
,grcdos. Achafe efta palavra cm antigo 
Elidtuto del-Rcy D.Fernando2. Outros 
mais modernos ufaraô delia Chamado 
,dcpreíía à Guifa da Índia bom Iudco. 
, Lucena, vida de S. Franc. Xavier, pag. 

,515. col. 2. Para com eila viver a Gui- 
ja defidalgo. Azevedo,Correcção dea- 
,bufos, pag. 17. 

Guifa. Cidade c e França, na Picardia, 
donde vem os Duques de Guifa, da cala 
de Lorena. Guifia, te. Fem. 

GUISADO. Sazonado, & que eftá em 
feu ponto ( fallandofe ein coulas de co- 
mer. ) Conditus} <i> um. Cie. 

Humguifado. Qualquer comer , pre- 
parado com adubo>, ou acipipes .Obus 
conditus, para tus, crc. 

Guifado. Termo da antiga milícia 
jPortugueza. Cavallcircs Guifados cha- 
,mavaóaos que eltavaõ preparados com 
,armas, & cavallos para a guerra. Bene- 
jdiâ. Lufit. pag. ^85 col. 1. 

Hum mao guifado. Huma má acçaõ. 
Admijf m, i. 'iSletrt. Lucret.quí ait, 

Me quod (b admijjum fedè, diàwnVe 

(fnperbè. 

GUI 759 

Ia>uirumgra\efit folVendi tempnsada- 

GUISAMENTO. Tomafc algumas ve- 
zes por aviamento,& por tudo,oqi;ehe 
neccíTario para alguma coufa. v.g, Aco- 
dem todos os dias a dizer MííTa 110 con- 
,vento, & fe lhes dá G;n lamento naSa- 
,criitia. Na Hiilor. de S. Doming. par- 
,tc, 1. pag. 144* Fílis omitia, <jux ad fem 
djV tilam fac 1 e/hiarn neàjfaria Juni, fuppe- 
dttant, ou Jubnnnjrarte. 

GLI>ARde comer. Èpttlas inflrucre. 
[o, xifCtum.) 7 it-Ctboscondtre.pa- 
rar e, campar are, -áfpar arei Ex Cuer. 

, O modo dc guilar. Co/iditurh, <t.Fem. 
Senec. PbiloJ. 

Guifar de vários modos.Varijs condi- 
turis, ou condi mentis cibos par are. 

GUITA. Cordel,de iihlio , redendi- 
nho, muito delgado, mas muito forte. 

GUllARRA. D^rivale do Francez 
Gi,itarre,& cila do Grego Cbitaros? que 

Diakdo Dorico,((cgundo aobfervá. 
çaõ dc Erociano) íignifícava o mcfmo , cj 
o que os Anatomicos chamnõ o Tborox 
do homem, com que tem alguma ferne- 

lhança as coftas da Guitarra. Hc inffrU* 
memo mu fico dc cordas . y'td. Viola. 
Cubara, <?. Fem. E tomando a Guitarra, 
,Iha poz 110 regaço. Mifcclian . dc Lci- 
,taõ,pag.2Ó8;HdmaGuitarra mal rem- 
,perada. D. Fr. nc. de Porr. Prif. & Solr. 
,pag. 19. 

GUITARRINHA. Diminutivo de 
Guitarra. Cubara minor. 

GUL. 

GULA. Garganta,Guela. Vid. no feu 
lugar. Qne pella Gula dCciaõ os humo- 
,res ao cilomago. Madeira 2. p. iSS. 

Guta. O vicio de comer, & beber com 
demafi,1,011 com nimia delicadeza, ou fo- 
ra dc tempo, ou com fofregidaõ , & co- 
meres prohibidos, como fizeraõ noíTos 
primeiros pays, que abrindo a bocca ao 
pomo vedado, deraô 110 mundo entrada 
a todos os infortúnios. Hc a gula ifcá 
do appetite, incentivo da fenfualidade, 
ruina da faude, & morre do clpirito. Ti- 

rou 



16o GUL 

rou a Gula a Adaõ> &Evaa innoccncia, 
aos filhos dc Eli o facerdccio,a Holoíer- 
ncsa vitoria, & a Yida, a Jonarà o in- 
tfmpho,a Noe o rcfpcito, a &abal os fen- 
tidòs, & a Achan Maraditcs aiufpirada 
viíía da terra de promifiaõ. Por caufada 
Gula foraõ os MeíTagetesdcbclladospcr 
Ciro, Sanfaõ prefo por Dalila, as lilhas 
de Loth defloradas, Polifemo leito ce- 
go porULyífes, & Clito morro por Ale- 
xandre. Os Romanos, Arcadios, & an- 
tigos Lufitanos naõ viraõ Médicos, fe- 
naõdcfpois que a Gula introduzio gui- 
fados,& Acipipcs.Era o Emperador Vi- 
tellio taõgolofo, que comia a carne dos 
facrificios antes dc cozida; cm outo me- 
zcs de regalada meia gaitou vinte,& do- 
ms milhoens. Sueton. Do mcfmo Empe- 
rador dizem,que cm huma fó cea, lhe pu- 
zeraõ na mefa dousmil pratos dc peixe, 
& fette mil dc aves dc penna. Ariobar- 
zanes Pcrfiano,convidado por Aílydamo 
Mikfioahum banquete, antes que fepu- 
zeíTc â mefa , comco todos os manjares 
detonados para os convidados.Para Plu- 
tarco provar,que os Dcofes í?ô immor- 
taes, dá por razaõ fundamental, que cl- 
les naõ comem jtaõ própria hedaimmor- 
tilidadc a abftinencia, como da morte a 
gula. Gula, <?. Ferri. 1/igluVies. ei. Ferri 
Tcrent. 

Entregarfc ao vicio da gula. J*uò gula 
ducitj ire, ou Gulceparere.J-icrat. 

Aquellc, que tem efte vicio. Gulojus, 
a, um.Sênec. Tbilof* 

Entendo, que naõ há defatino, dc que 
naõ fejas capaz, para fatistazer a gula 
Eflamma petere tt cibúpojfe arbitror^To- 
maraõ os Antigos eftc n.odo de fallar, 
dc que quandoqucimavaôoscorposdos 
defuntos, lançavaõ na Pyra, ou fogueira 
paõ, com vários comeres, &amayor af* 
front3, que fc podia fazera huma pefFoa, 
era dizerlhe,quc era capaz para tirar vi- 
andas do meyodas chamas. 

Gula. Palavra de Architcflo. Me parte 
da cornija, oucimalha; por ter figura de 
hum^ deitado, & feiçaõ dc finda ; Vi- 
truvio lhe chama , Unda,('7 cynatium , 
{ que fegundufua origem Grega.) quer 
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dizer Uiidnla, idejt, onda pequena. Aspa- 
lavras de Viiruvio (aõ citas, Pluteumin- 
juper curti undâ, Lsib.$. cap.j. Em outro 
lugarchamalhe , Cymatium , (como ad- 
verrio Bernardo 'Baldo & fegundo a in- 
terpretação de Philandro no cap. 9,00 
Livro 5. o dittoV.truviochama tan.bem 
à Gula, Lyfis\ mas os Interpretes do dit. 
to Autor, para fc darem a entender, co- 
mummente dizemGtitem.Gula re- 
íía, id efl, Gula direita, fahe mais pura,& 
he concava, Gulairfterfa, a que chama- 
mos reVerjaj he convexa. Da qual corre 
,humaGtt/<t, ou coroa com fua cinta. Vi. 
,da de Dom Fr. Bartholom, foi. 280. 
,col. 2. 

GULAS. (Termo dc Marçcneiro. )He 
humacfpecie de garlopa, que faz huma 
gula inteira com feus filetes. Runcina co/h 
càVa, & convexa. 

GUM. 

GUME daefpada,oude outro ferro. 
Ac i es} eu Ferri. C<*jar. Huma grande cfpa- 
,da dc dous Gumes. Couto, Dcc. 7. tol. 
,63. col.2 Ferro boto, fem Gume. Dial. 
,dcHc(flor Pinto, part. 2. 48. 

GUMENA.Gúmena. ( Termo Nauti. 
co. ) Calabre , & qualquer corda groíTa 
de hum navio. He o nome, que noLevã- 
te fc dá a efte género de cordas, parti- 
cularmente às das galés. Sendo os nv-ftos 
,ata dos com fortes Gumetuis, &c. Epana- 
,phor. de D. Franciico Man.pag. 468. 

GUM1L, Guir.il, ou Gomil. Via. Go- 
mil. Servindolhc dc Gumil humacorou- 
,copia. Hillor. dc S.Domingos, 2.part. 
,foi. 55. col. 3. 

Delpois que do Gumil dc ouro cfír.aí- 
(tado, 

A agoa, em fio dccriftal defeende 
Galhegos, Templo da Memoria,[Livro 4- 
oir. 167. 

GUMILEME . Gumilcme . Palavra 
pharmaccutica. Hc huma refina, ou lagri- 
ma alvadia, trsnfparentc, cntrefachaíla 
de pequenas particulas amarellas; quádp 
a queimaõ, lança hum fumo, agracisvcl 
aoolfado.Kuns dizem , que cinilla do 

Zan.bu- 
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Zambujeiro, outros do cedro ; affirmà 
Horítio , que fe colhe das oliveiras de 
Ethiopiaj&dcvc de fer adim, porqiie de 
Ethiopia nola trazem em maça.Hc remé- 
dio cfpccifico para affedos, & chagas da 
cabeça, miliurada com amplalto dc Bctq- 
nica, & applicada. Tambcm he boa para 
chagas das outras partes do corpo, par- 
ticularmente para as que foraõ feitas- cõ 
inrtrumcntos dc ponta; OGumilcmcdc 
Diofcorides era amarelio, quafí femelhã- 
tc a fcammonca, & mordicante. Como 
o dehoje hc differerc, fe pode com razaó 
duvidar, que feia verdadeiro. A qucllc, 
que hc negro, & íc parece com fal Aru- 
moniaco, ou Goma Arabica, naô pref- 
ta.Há Autores modernos , que faõ dc 
parecer, que ninguém na Europa conhece 
a arvore, que produs cila goma, ou refi- 
na. Só fabcmos,que vem da índia orien- 
tal. Emplaflrim Gwnmi Elemi. Tirada a 
jVcntofa , poraõ hum emplàllo dc Gu- 
jmileme Recopil. de Cirurg. 195. 

GUN. 

• GUNCHO. Ave da lagoa dc Óbidos. 
GUNE.Palavra da índia.Muitas íacai» 

jdc Ganes, envoltas cm polvora , falitre, 
,& outros mctcriaesfaceisao fogo.JaCin- 
ito Freire, Liv. 2. num. 65. Acama dos 
jKcligiofos era huma taboa, & porcuber- 
>tura hum Gane* Vergel de plantas, pag. 
,30. 

SUR. 

GURGISTAN. Porte da Geórgia, na 
Afia. Era a Ibéria dos Antigos. Ibéria,#, 
bem. Flin. 

• GURGULHAM deagoa.^7í/.Bulhaõ. 
GURGULHO. Bichinho preto, que 

tenj íeis pés, & huma pontinha na cabeça, 
delgada como hum cabello, Gerafc no 
trigo, cujo miolo vai comendo, até lho 
acabar, & defpois fura ocafcabulho , & 
lahe para fora. Engendrafe ou do muyto 
pó, que tem o trigo, ou de aquecer por 
alguma humidade. Cuidaõ muitos, que 
com façudir, & cfpalhar eftc trigo, fahc 
'• • Tom. IV, 
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o gurgulho, & fe acaba; máshe engano* 
porque o bicho>quefahc por força deftes 
gaílos, hc o que cftá fora-do trigo, que 
oquccítá dentro nclic, naõ fahc , fenaõ 
quando lhe tcmroidoo miolo. Cnrculia 
onis} Mafc. Varro- Piauí. . 

GURITA.Gurita ,ou Guarita. Sette 
,Baluartes, & algumas Guritas.Queirós, 
, vida do lrmaõ Bailo , 375. col. 2. Yid, 
Guarita. 

GURUPA, Gurupa, ouGarupa.Dcri- 
vafe do L atiin Barbaro Cruppa, que fe te 
dittode coufa groira, & mociço, & por 
ferem as ancas do cavallo a parte mais 
carnofa do corpo do dittoanimal, foraõ 
chamadas Gurupa. Tambcm de Cruppa, 
ou Cr upa chamaraõos Romanos Crupella- 
ni ahuns gladiatores,qucpclcjavaõcom 
armas taõ denfas, & mociças , que craõ 
impenetráveis. Dellcs diz Tácito, Lib. 
3. Annal. jiàdmtnr & SerYitijsgladiatu- 
ice dejlimti; quibus, moregenticoycóntinu' 
wnferri\tegmenf Crupcliarios Vocantfin- 
fcrendis iCitbus iuhabiles, accipitndis tm- 
penetrabiles, &c Vid. Garupa. 

Dar na gurupa do Exercito. Impugna- 
re hoftium tergus. 

GURUPÉS, Gurupés, ou Goroupé*,1 

He hum mafto, que aíTcnta fobre a roda 
da proa. Malus in prora. Pozo Gurupés 
,fobre o Pechelinguc. BrittoRelaçaõda 
, Viagem ao Brazil.-pag. 215. Os Gorou- 
jpe^esác humas beijavaó os faroes das 
,outras. Epanaphorasde D. Francifco 
#Man. pag. 507. V'id. Goroupca. 

. GUS. 

GUSA, Nos moinhos das fundiçoená 
he huma viga deferro. 

GUS ANI LHO. Bichinho. Vid. no feti 
lugar. Quando hum GujAnilbo toma por 
,capricho hõrarfe cm dcfprczo da vida, 
,com morte taõluzida.Crift. dalma.Fal- 
hada Borboleta. 

GUSANO. Gufáno. Qualquer bicho," 
que fe cria em madeiras,carnes, 3c ou- 
tras matérias, & as roe. Vermis, is. Mafc, 
Tlin. Na veta comefta do Gufano. Decad. 
,r. de loa© dc Barros, pag. 43. col. 4. 

Y O navio 
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7O navio vinha muito comefto do Gufi- 
Commentar.de AiTonfo dc Albo- 

querq. 12. Se no fcpulcro ainda há Gh- 
,/<3W, que roe Chagas , Cartas Efpirit. 
-Tom. 2. 256. 

GUSTKOU.Cidadede Alemanha, nas 
«errasdc Mexelburgo. Neila refidem os 
Duques do dit t o nome 

CUT. 

GUTETA, ou Gutteta. Termo phar- 
maccutico. Pós de gutteta. Chamaôfcaf- 
iim, porque íaõ bons para a Gota coral, 
que na Província dc Lágucdoc em Fran- 
ça onde parecefor^õ inventados, cha- 
maõ àGota coral, & Epilcpfia dos ipcni- 
lios,Guttete.Eu antes derivara Gutteta 
do Latim Guttd, porque ( fegundo a i- 
maginaçaõ do Povo) a Gota coral he hu- 
maGoííí,que cahe fobre o coração, & os 
pós dc Garcia fedaõ para remedio deita 
Gota. Na Pharmacia variamente fe dcf. 
crcvemcftcs pós. Os melhores fe fazetp 
com raiz dcPconia, ou Roía albardcirq, 

Y-ifgo, feitos em pó crânio humano, 
& unha da Gram Bella rapados, & açú- 
car rofado também cm pó,& pósde Di- 
ambra Jem Aimifcarj naôfó hc boa para a 
Epilepfia dos meninos, mas também para 

:a apoplexia em qualquer idade, & em ou- 
tras doenças do cerebro. A dòçc, ou 
porçaôhe de meyo efcropuloatc meya 
dragma em agoa de Betonica, & mentha, 
ou ortelaã. Nas Boticas fe daõ algumas 
yczcseítes pós com o nome depôs anti. 
cpilepticos. TulVis adt comttialem ajje- 
tlum, \ulgo de gutteta. Com os pós de 
?Guteta dados cm ágoa de cerejas negras. 
jjCurvo, Obfcrvaç. Medic. 452. 

GUTTI. Guttí. Planta do Brafil. He 
huma Arvore alt.ífima, cujo fruto tem 
feitio de ovo, mas he muito mayor, o 
cheiro bom, o fabor mcdiocre-Há de três 
cfpecies. Vafconcel. Noticias do Brafil, 
266. 

GUTTUR AL. Gutturál. Derivafc do 
Latim Guttur, Garganta. Diffcdc algu- 
mas afpiraçoens, ou letras , que naõ fe 
formão dos inftrumentos da bocca, mas 

GUZ 

íc pronunclàõ fimplefmente da guela. Ó$ 
Hebrcos. v. g. tem varias letras guttura- 
es, como Aleph, He, &c.Tambemos Ca- 
ftclhanos tem letras gutturaes, comoX, 
I,G. Pronunciacaô gutttMjaí.Litterarum 
appellatioex^utture. Por eflá razaô a cha? 
,maõ afpiraçaô Guttur al, Barretío,Orto: 
,graphia Portug.pag. 134- Na Lingoa 
,Hebraica, que por ier muitas letras, & 
,diçoens Gutturaes. Severim , Difcurf, 
,Var.óó.vetf.. 

GUZ. 

GUZ AR ATE, Guzarátc, ou Guzura- 
te. Reino da índia, & hoje Província do 
Império do Mogol, ufurpado por hum, 
leu c;.pitaõ,chamado Achobar nos annos 
dc 1545. Polia parte maritima começa 
11a ponta de Jaqucte, & acaba no rioNa- 
gotana, que hco limite doditto Reino, 
ôc das terras dc Chaul, que faõ do Scnho • 
riodoNizamaluco. Quafítodo o maríti- 
mo, principalmente da paric oriental,he 
terra chaa, regado dos dous rios Toptij, 
& Tapetijyk dc muitos cítrcitos dc agoa 
Salgada ,q arctalhaõ à maneira de Ilhas. 
O mcfmo heda outra parte da cofia do 
Poente, mas com menos abundancia de 
agoas,& com terras alguma coufa nsôtu- 
ofas. Hc poYoadodcquatro generosde 
gente, a faber, Baueanes dc duas fortes; 
huns teõBagançarijs, que comem carne 
& Pefcado; outros (Baneanu, que nsõ co- 
mem coufa, quetiveífe vida. Outros fáõ 
Rrfbutos, que antigamente craõ os no- 
bres daquclla terra, também Gentios. Pa- 
ra a juilara topographia maritima delias 
Rtgioens, com a dcfcripçaõ que delias 
fez Ptolomeu, querc algús Gcographcs, 
que os dous finos, ou Ettreitos Cambiycr 
<Bariga^enoàQ diuoAutor, faõ as duas 
enleadas de]<iquete}&Cainbaia\ o Pro- 
montorio 'Bdeo\vc a ponta deJaquetei 
a Ilha fâ.irace, que eilc fitua animaria a 
eite cabo, querem( mascrradamentc)que 
feia a Ilha dc Dio. Governa o Mogol a 
e,lte Reino dc Gti^arate{ ou como outros 
ch?maõ )Cambaia, por hum yiçeRcy ,»j 
rcíide 11a Cidade dc Avudabat) que ran;? 

. . bem 
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bem fe chama Cambahf, & tc humà Corte 
(fcgundoarfelaçáõ de alguns Europeos 
que a vir^o ) maisnumerGfa,fuftrofa, & 
Magnifica, queasdosmayorcs Porenda- 
dos da Europa. Vul. Cambaya. Vtd. Bar- 
ros, Dec. 4. 274. 

. •• :GYM - 

GYMNASIO. Gymnáfio. Derivafe do 
Grego OyrnnajetHyque quer dizer Ex- 
ercitar. Gymnafios na Grécia fc chama- 
vaõ os lugares,cmque os moços nus fa- 
zia© vários exercícios para adellr.«r, & 
fortalecer o corpo,como Lutas,ôcc.Dcf- 
pois foraõ chamados Gymnafios as e(co- 
las, & Academias,em que leenlinaVuõ as 
letras , & fc exercitava o engenho. Ncf- 
te fentido diz Cicero, p.itnabam (ralo 
o"ima vyninafi.i, arque omites. Tbilojppbo- 
rumjcboUjfna btcc ijfe cmnia Ji opYia Oy- 
mnafiumfyi 'JSLèiíiro. Sc mudaraò a.s Eico- 
,las daGrammacica,cm Gymnafios da Ar- 
,te militar. Vafconcel. 56. 

Fazendo fétis Gypihââot aíTamados 
Com altos, & difcrctos penfamentos 
De graças, & lcicncias mil diffufas 
Hum divino Hclicon de fantas Mu- 

( fas. 
Inful. de Man. Thomas, Liv. 10. oit.55. 

GYMNASTICO . Gymnáftico. Con- 
cernente ao exercício da luta. Dcrivafe 
do Gxc°oGymnos,"Rh, porque os Luta- 
dores lutavuõ Nus. Gymnajlktis,ay um. 
Tlaut. Exercícios, que debaixo da Arte 
fiymnafiicd fe comprchendem. Duarte 
,Nunes do Liaõ, Origem dalingoa Por- 
,tugucza, pag.24. I:ronymo Mcrcuriai 
compoz hum livro, intitulado De yírte 
Gynmajlua. 

GYMNETAS.Povcs.antigos<h Ethi- 
opia, aflun chamados, do Grego Gymnos, 
que quer dizer Kit. De noite dormiaõ 
nas arvores, para fe livrarem das feras, 
mas de dia elcondidos ein outras arvo- 
res nas margens dos Rios, eftavaõ àcf- 
pera dos BoysíUvcílres , Leopardos, & 
outros animaes ferozes, que a grande 
calma obrigava a vir bufear o refrigerio 
das agoas, & dcfpoisdeos aífetcarem o.s 
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repartiaô entre os parentes, para feu ma- 
timcnto. Como naõ tinhaõ outro exerci- 
cio,mais que efte para fuífento da vida, 
enfinavaõ a feus filhos, na idade mais 
tenra, a atirar com fetas, & naÕ lhes da- 
vaõ decomer fc naô delpois de acertarem 
com cilas no alvo. Diodor. $ieul. Anti- 
qitit. Lib. 4. 

GYMNOPODIA. He palavra Grega." 
>Os_ moços faziaõ folias , cm que canta- 
?vaõ louvorcs,dos que morrbõna guer- 
ra, & chama vaõ a tiic modo.de fok^ar^ 
iGymoftidta. Mon. Lufit. Tom. 1. 1061 
>col.q. . 

GYMNOSOPHISTA. Phílofopho hu 
dio, celebrado na Antiguidade, & (e- 
gundo a cty.mologia Grega,i ffim chama- 
do, porque andava nú. Gymnos, quer di- 
z^r Klíi, &fopbtftis, fabio, douro. D^íic 
género de Piulolophos, houve duas fcy- 
tas, huns chamados Bramanes, & outros 

Gcmnanes, ouScrmanes. Todos obftina- 
da, & cegamente cr cm a Met«npfvcofe 
Pithagonca,ou tranfmigraçaõ das almas 
de huns corpos para outros. Dos antigos 
Gymnofophiftasdiz Plinio Hiilor. Liv. 
7. cap. 8-que muitas vezes fc punhaõem 
pé ao Sol comos olhos pregados nellc 
todo o dia, hora em hum pé, & hora em 
outro, como grous, no campo fobre a a- 
rea, ardendo como fogo, com o grande 
calor do Sol naqucllas partes. A ifto a- 
creccnta S. Agollinho lib. 15. de Civi- 
tateDei, cap. 10. que craõ muito con- 
tinentes, & que fem fc queixarem fofri- 
aõ as mais cruéis inclcmcncias dos tem- 
pos, & finalmcte efereve Cicero, Qucft. 
Tufcul. lib. 5. que fem moftrar fcntimc- 
to poilos ao Sol fe d.cixavaò queimar; 
Defta louca penitencia, & barbara af. 
perez^ de vida íe argúe, que os a que 
hoje chamaõ loguçs na índia, faõ os a q 
a antiguidade chamou Gymnofophiftas. 
Gymnojopbijiay d. Ma fc. Cie. Tlin. Htjf. . 
,OsIoguesda índia devem fer os Gym. 
iUofopbiJtas,de quem os Authoresfallad, 
,porque faô ir.uy femelhantes cm todos 
,oscoftumes, & modo de viver. Fr. ]oaõ 
,dos Santos, cap. 12. do livro4.daHif- 
>tor. da índia Oriental. 

GYR 
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GYRAM, ou Giraõ. (Termo da Ar- 
meria.) Pedaço dc panno cortado cm 
triangulo. íVlaga triangulam. Cortan- 
do clRcy hum Gyraõ do YeíUdo. Nobi 
liarch.P0rtug.pag.285» 

Efcudo comgyroens.AquelIe, quccf- 
tá dividido em fcis, outo> ou dez partes 
triangulares, com as pontas unidas no 
centro do efcudo. ScHtum fenisj o&oniSj 
cienijve trianguhs,quorum acumim in ce- 
tro feutj (wjunfla fwit, lUJlintium. Os 

GYR 

,Duques de OíTuna trazem por armas na 
?parte interior do efcudo tres Gyrouis 
,corados cm campo dc ouro, com orla 
,dc cfçaques, das mefmas corcs. Nobi- 
,liarch. Portug. pag. 285. 

Cabo. Gyraõ. Certo cabo da Ilha da 
Madeira. 

Onde hu Rochedo altiffimo emincte 
Que cabo ao curfo dá, que vaifaaédo- 
Porque o fim do feu gyro era acabado! 
Quiz, que Cabo Gyraõ fofle chama- 

Inful.de Manoel Thomas, Livro 4. oit! 

( 
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em quanto letra, 
ou afpifsiçao ele- 
metar- Heaou- 
tava letra do 
Alphabeto , fe 
merece cftè no. 
me,aquenaõ hc 
letra,mais q na 
figura; a qual fi- 
gura foi tomada 

das duas afpiraçocns Gregas, a faber da 
afpiraçaõ afpcra , que fe reprefenta af- 
íim 3 amodo dc C virado, & da alpi- 
raçaõ branda , que tem a figura dc C; 
cilas duas afpiraçocns juntas huma com 
outra,por meyo dc hum rilco formaraô 
a Urra H- Qncrem alguns, que o H te- 
nha lugar dc confoantc ncftc verfo dc 
Catullò dc coma Beren, 

guâ Rey: tcmbejlate noVo (Itittus hy- 
(mento, 

Porque fe nefle verfo O H dc b\menc(o 
fora mera afpiraçaõ, a ultima íyllabade 

Tom. 1Y.' 

Mtàus feria breve , contra as regras do 
metro; pcllo contrario fica longa, fazc- 
do o ditto H as vezes dc confoantc. A- 
cho alguma rszaõ, nos que dizem, que 
aindaque o H íeja afpiraçaõ, naõ deixa 
de fer verdadeira letra, porque todo o 
caraelcr iníhtuido dos homens,para ad- 
virtirnos de fazer na pronunciaçaõ al- 
guma mudança, deve fer eftimadaletra, 
principalmente quando tem lugar entre 
as mais letras do Alphabeto , como o 
temo H. nem o fer afpiraçaõ lhe pode 
tirar eílc privilegio, porque as Lingoas 
Orientacs tem tres, ou quatro letras, 
a quechamaõ Guturaes, defiinadas para 
varias afpiracoens.No livro De Orato- 
re, affirma Cicero , que conformandofe 
como ufo dos Antigos , ajuntava o H 
com vogaes, mas naõ com confoantes, 
& aíTim dizia, Pulcros, Cete^os , 1 'rium- 
gos, & Cartaginem. No cap. \7,: do liv. 
2. efereve Aulo-Gellio , qucá imitaçaô 
dos Atticos,que contra o ufo de outros 
povos da Grécia, afpiravaõ muitas diço- 

A cns, 
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çns , açrecentavaõ os Latinos o H a 
muitos vocábulos feus,por entenderem, 
que com cila afpiraçaõ lhes davaõ mais 
lorca, & vigor. Confia cite acrecenta- 
meto deile Epigrama de CatuUo,quc fc 
tem achado elcrito na forma fcguintc. 

Chommoda diccbat, fi quando commo- 
(da Velles 

Dicer.e, & hinfidias, Arrius infidias. 

Também diz Aulo-Gellio , que naõ 
fe inferia o H nas diçocns,n asque fe- 
gundo o eililodos Gregos fe punha fo- 
breas letras ; & juntamente afíirmaefte 
Author, ter vilto num manufento anti- 
quiflimç, que na fua opinião era o ori- 
ginal das obras de Virgilio, os Hagàs 
por cíii)a das diçoens. Neitas duas pala- 
vras Mibi, & Jslibily fazem os Italianos 
do jf/conloantc , & o pronunciaô co- 
mo o leu cb , que refpondc ao qu dos 
Portuguezes, & aflim em lugar de dizer 
Mii, & ISLilly com afpiraçaõ intermédia; 
dizem A Tubi, & l\icbil, que fegundo a 
noíTa pronunciaçaõ faz Mtqui,& Niquil. 
Os Francczes naõ feguem efta pronun- 
ciaçaõ; os Portuguezes, fim. Naõ me ca- 
co em averigoar, qual delias feja a me- 
lhor. Sô farei mençaõ, do que netia ma- 
téria diz Calepino , ou algum feu com- 
inentador Italiano, Inepte, vieoj udic io> nos 
Jtali proferimus ba s duas dictiones, Mibi, 
& Níbil > quúfi b inbis dmhns Igííbus 
locttm obttneat cb- Siqui junt, quiajfe\e- 
rent ejfe bane nojtri temporis pronuwiati- 
onem eanâem, qua ohm loquebantur maus- 
res, onvii ratióne penitus c ar efe Vtdentur, 
& NeoCertcorum conjenju, & candidions 
,?tatis tejiimonio , cum ceteris , tum Vel 
??iáX/mè tu loc elemento. Naõ muda a af- 
piraçaõ a poteltadc da letra, com que fe 
ajunta; & aflim qualquer vogal , eferita 
com H, ou fcmelle , fempre fazomef- 
mofoido.Fm muitas palavras Latinas fc 

acha Fé lugar deH, f.G.Fcedií por/^>- 
du-.Fifcum por HncFrtFariolum por Ha- 
rioluniy Fojlem por Hojlcm ; Hemmas 
por }■ (.minas ; Hebris por Febris, &c. 
Qnin<fliano Stoa exprime como vtrlo, 

H 

que fcfcgue,a pronunciaçaõ dcíla letra, 

H oritur, traãis cum Yentus faucibus 

( balat. 
H, cm quanto letra, ou afpiraçaõ for. 

tugue^a. Para guardar a orthographia 

dos nomes Latinos ,ou Grego-lat.nos, 
uiamos delta afp.r<;çaõ; ajuntafe a vo- 
gaes, & a confoantes, com cita differen- 
Ça, que nas vogaes precede o H, como 
Home, Humilde,Honra,& poftoquenaõ 
fintamos ella afpiraçaõ, porque pronun- 
ciamos asdittas palavras, & outras, co- 
mo Ornem ,umtlde, & oura , com tudo 
querem muitos,que leja neccífaria naef- 
critura.Sò neitas duas interjeiçoens dos 
Latinos Aby^ob, oH hc precedido da 
vogal. Nas confoantes fempre vai def- 
pois como !Tbilojophia, 7beologia, Ebi- 
pbania, ôc. Outra differença tem,&he, 
que os vocabuloçj que tem as vogaes af- 
piradas , podem ler Latinos, & Grego- 
latinos ; & os que tem as confoamcs 
afpiradas,fempre faõ originadas doGre- 
go , tirando alguns non.es,como Pui- 
(her, jepulcbrum , &c. que faõ Latinos. 
Com a afpiraçaõ H fuprem os Portu- 
guezes a falta de figuras próprias; & af- 
fim afpiraõ o C. o L- & o 2V , dizem 
cb.tVe,Jbe) nênbum, &c. porque fem af- 
piraçaõ, naõ achaõ letras, com que for- 
mar as dittas, & outras fcmelhantes pa- 
lavras, & o feu ch , foa de differente 
maneira nas fuás palavras nacionaes,do 
que foa nos voe bulos Latinos, ou Gre- 
gros, Tacba V.G. faz outro foido, que 
Macbanico , &c. Na fua orthographia 
Portugueza traz Duarte Nunes cio Liaõ 
vários exemplos das confoantes, qfeaf- 
pipaõ, q faõ quatro,a faber,C.T R.J'.Em 
primeiro lugar afpiraõ C todos os no- 
mes compoltos deíb palavra Grega Ar. 
ebos, que que dizer (príncipe, ou (priwi- 
palj como ArcbaJíjo, Arcburiclitiò, Arcbi, 
teclo, Monarcba, laíriarcha, Tetrarcbh 
dr.como tambéoscõportos, deÇbryjos q 
quer d izer ouro,ú)mo Chrjjopmo,Cl»jfc 

litÓ)Cbry[opeia,Cbr)foprafo\ & os cõpoíios 
da palavra c/;/r,quc quer dizériVfoõ,conio 
cbiromancia, cbirtirgia, &c. & finalmen- 

te 
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feeftcs,q fc fisgue*. Achai a,Achille s,Antiò- 
tbo, Antidchia, Bjiccbo, charo,ChariJimo, 
claridade jderubl ,cbtmcra,choro, por a ju- 
ta mêco,Cbr ifio, cbrifloVaõ, Dracbmy Ma - 
china, Mechamco, Melancbolia. Daqui fc 
conhecera o quãto importa faber Latim, 
6 ter noticias da Lingoa Grega, & He- 
braica , porque os que riaõ fabem dife- 
rençar os nomes Latinos , Gregos , & 
Hebraicos dos vulgares, a cada paílb fe 
vem embaraçados , & obrigados a per- 
verter a orthographia, ou a pronunci- 
açao ; a orthographia , elcrevehdo Ar- 
quaijcy Arquitecto, M<marqua,& Monar- 
quia, Quiromancia y Jgjiirurgidj. Aqua ia, 
Aquilles, &c. cu perverterão a pronun- 
ciaçaõ,porque fegundo o ufo vulgar do 
eh. Pórtuguez vendo elcriro Arcbanjo, 
Architecto, Monarchia, Cbiromancia,crc. 
em lugar cc pronunciar Arqanjo, Arqai- 

. tecto, Monarquia, Quiroma/icia,^roi\uci- 
araõ Arxaijo, Arxitecto, Momrxia, 2£i- 
romancia , &c. Porque o ch portuguez 
fe pronuncia pouco inais, ou inenos a 
modo de X. Ern fegundo lugar,no Por- 
tuguez, como 110 Latim,afpirafe P nuns 
nomes Gregos,como Antipbona,Apborij- 
vio, Apopbthegma0lafpbemfa, Tbilcjo- 
fbia , Thanta/nia , Thantdfia , Tbjftco, 
Ú?byfiouomia, Tríumpho, I\jmpba,Ca??i- 
phora, Dipbtongo,&c.Em 3. lugar, afpi- 
raõR os nomes Gregos , que começaô 
na ditta letra, como Rbetorica, Rhodes, 
Rbodope, Radamantho , & os que tem R 
dobrado, fempre aspiraõ o derradeiro 
dclles, como Tjrrbeno, Fyrrbo, &c. Fi- 
nalmente afpirao T os nomes feguintes 
AJlbma, Aritbvietica, Athena s, Atbenicnfe, 
Ana t bem a, Autbor, & Authcridade, fegõ do 
o curtume; fc bem na opinião doscriti- 
cos th. nefta diçaõ hc ortographia vici- 
ada,& fe deve eferever Aucfor,como de- 
rivado do verbo Latino, Atigeo,o\x Au- 
tor,como derivado do Grego .Autos. Itê 
Catbolico,Cartbago,Corintbo,Etbiopia,E- 
pithalamiojacintho, Laberintbo, Matbe- 
matica, Methodo ^arenthefis, Orthogra- 
phia, Rithm, Scytbia,Tbèatro, Tbema> 
Thebas,Thraci'a, Tbefouto , Tbejfalia, 
7 hetis, Tbr07i0. Também os nomes cõ- 

Tom. IV. 

poftos defta palavra Theos, que quer dL 
zer Deos, como Tbeologia, Theojopbia, 

Tbeodoro ,.1'heop banes , Tbeopbiiaão, 
rl beopbilo, Tbeophrafto, Timotbeo, &c. 

E outros nomes pro prios,que fe compo- 
em deita palavra Grega Stbenos,que quer 
dizer Força, ou Potencia, como 'Demo. 
Jlbenes,Califtbems, Antiftbenes-, & os que 
fc compoem de Agathos,c{uc quer dizer 
bom, como Agathõcles, Agatofihenes, & 
ciles peregrinos, como Elisabeth, Ka- 
Jareth, Jiufitb, Japbet, Ruth, GoUàth, 
Tbamar,$etb, Jgenitb, Mirtha, M'a£- 
theus, Thomas, ftartholomeii, Mathias, 
MasbujaUn^&finúuicmc os nomes, de 
quc_a Sagrada Efcritura ula;ccmpo]ios 
dc 'Beth, como 'Babania,[Bethpbage,Be- 
tbleem,Lethjabeep& outros muitos. 

H, em quanto letra Jcientifica. Anti- 
gamente era letra numeral,que fígniíica- 
va duzentos fegundo o verfo feguinte. 

Hquoque ducentos per fe defignat babendos. 

Com Til fígniricava duzentos mil. Nas 
abbreviaturús dos Romanos H fignifi- 
cava Honeftas, H*res, Homo, Habet, 
/íWc.vScgundo alguns Authorcs,na Arte 
Chimica íignifica Evacuação; & fegun- 
do outros íigniíica metaes , gerados dc 
vapores fulphureos, & do Azouguc por 
fuccclliva decocçao^ou quer dizer a pri- 
meira digcílão da pedra Philofophal, a 
que chamão Tepantica, ou ejlomacal No 
livro 7-da fua Hermath. foi. 147. quer 
Goropio , que na lingoa dc noífos pri- 
meiros payso i^/fignificaíTe altura,vehe- 
mencia, &cllicacia, quodj piri tus furfum 
feratur.Tomarao os Latinos o feu Hào 
He ta, Grego, aflim como os Gregos o ha- 
viao tomado dos Phenicios,& eftesdos 
Syrios, que antigamente diziao Hetha, 
cmlugar dc Hcth,oque também moftra 
evidentemente, que 110Grego fc deve 
pronunciar Eta,& não It a Mas no prin- 
cipio efta letra fó fervia dcafpiraçao, & 
por iílo efcreviao Herodo, por lrodo, & 
Hecaton,^or Ecaton,cem, donde veyo, 
que antigamente o Híignificou cem. 
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HABAT,Habàt. Província de Africa 
no Reino de Fez, perto da coíla Occi- 
dental, & do Eikcito de Gibraltar, en- 
tre os montes de Errife,o Rio Erguile, 
&: o Oceano. He hunia grande planície, 
regada de muitos rios , & povoada de 
muito gado.He a terra,a que antigame- 
te chama vão Mauri t ama Tingitana: ti- 
nha grande numero de cidades, edifica- 
das pçllos Romanos, & pellos Godos. 
Hoje os nomes das principaçs faõ E%a- 
gueii, Ege%ire,dr%i l a, Tanger t Alcaea}Ce- 
gucr jCeut a, Tet ttaó ,&c. 

HÁBIL,Hábil. Capaz para algua cou- 
ra,(fallando de pcíTous) Alieni rei,ou ad 
rem aUqtiam babilis,is.Mafc. & Fem.ile, 
is.Nçnt.O comparativo Habihor fc diz. 
yjptus adaliquiíl.Cic. Algumas vezes diz 
Tito Livio Inaliquid. Vid. Capaz- De- 
firo, &c.Como ferá hum minitfro Hábil 
,para tantas coufas. Varclla,Num. Vo- 
cal, pag.502. 

HABILIDADE. Difpoíição, Capaci- 
dade. Dellreza para alguma coufa. Ha- 
bilitasjatis.Fem.Cic. Vid. Capacidade. 
Deílreza,&c. 

Homem, que não neceflita da indu- 
firia de ninguém,que tem habilidade pa- 
ra tudo. Aptus ex [e je, ou Tutus aptus 
cxfeje.Cic. 

HABILITAR.Fazer capaz. Dar fufH- 
ciencia, & difpofíção para obrar, ^fli- 
tjHem adaliquid agendam idoneumreddere, 
ou efficere. 

Idade fufliciente parafe habilitar pa- 
ra ò conluiado.legitima aà peten- 
dum conjnlatwn. Para fe Hahtar para o 
,cargo. Agiol.Lufu.Tom. 1. Dcfejando 
^Habilitar ainda nefla parte os inllru- 
,mentos da divina palavra.Lucena,Vida 
de Xavier,567. col.2. 

M*nriar habilitar para hnma Igreja 

He mandar examinar. Vid. Examinar. 
tíABI I AC,AM. Morad<\. Habitaiio, 

onis. Fem. ou :Domeilim, ti. Keut. ou 
do>nus,íis. Cie. 

HABITADO. Povoado. Lugar habi- 

HAB 

tado. Loews habitat tis. Virgil. Frequem 
populis loeus.Nao habitado. Loeus dejer- 
tus. Loeus infrequens. 

Tarteífo, Cidade de Hcfpanha,he ha- 
bitada dos Tyrios,quc mudandolhe feu 
antigo nome, lhe chamarau Gadir.Tar- 
tcjfum Hijpanix urbem\ Tyii mutato no- 
mine Gadir habent. Saõ palavras de Sal- 
luilio em hum fragmento , que fc acha 
cm Prifciano. 

HABITADOR. Habitador. Vtd.Wio- 
rador. 

HABITAR. Morar. Viver, aíliilir cm 
algum lugar. Habitare aliquem loaun. 
VAliqtto loco. Tit. LíV. In ahauo 
loco. Cie. 

Os que habitaõ as terras de Abruz3 
( no Reino de Nápoles.) J£ui in Brutus 
habitam.Cie, tnCrat.Pro Jey.to Rofeio. O 
mcfmo na Epift. 5. do livro 7. das Fa- 
mil. diz, Corinthi areeni altamba- . 
bebant Matrona. 

Habitar com a molher. Fazer vida 
com ella. Cum uxore conViYere.Ez£nin' 
)til. ou conViãum habtre.Ex Columel.E- 
>lofinda, fem mais querer Habitar coin 
,Ariovigildo, fe fez viuva. Mon. Luíir. 
;Fom.2.fol. 298-001.4. 

HABITAVhL. H a bi tavel. C^ue fc po- 
de habitar. Habitabilis)is.Ma]c.ô' Fem. 
le,ii. Neut, 

Parte do mundo , que naõ he habita- 
vel. Inbabitabilis , atque inculta terrtf 
pars. Cie. 
HABITO. Hi.bito. Calidade acquirida, 
ou infufa, que nos communica para al- 
gumas acçoens huma firme , è confiante 
facilidade. Habitusy ús. Mafc.Cie. 

Habito. Coíiumc. Conínetudo , ditas. 
Fem. 

Naõ fc hâ, dc fazer iiio muitas vezes, 
por naõ contrahir hum mao habito. Kon 
fepe faeiendton efi^ic animus malam eon- 
jnetudinem ducat.Senec.íhilos. Hum ha- 
bito inveterado fe converte em nature- 
za. Verus confuetudo natura Yvnobtinct. 
Cie. Habito no mal. AJfuetudomali- Tit. 
LiW 

Habito. Difpoííçaõ. Habito do ani- 
mo. Habitus animi. HedeQuintil- que 

>uiz 
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,dizMutare habitum animi. Aliberali- 
,dadede hum Habito àok animo , que o 
,move a dar &c. Lobo, Corte na Aldeã, 
269. 

Habito do corpo. O citado da faude. 
Temperamento. Compleição. Cor por is 
babitudo, inis.Fem- J^uintiL Cor por is ha- 
bitus. He de Ceifo , que diz , Lnbono 
jcorpons babitu certior Valetudo eft. Con- 
,forme as forças,& Habito ao enfermo, 

da Medicina, 190- 
'Habito de Religiolò. O veftido,qúe 

fí ufa em qualquer Religião. Religiofi 
oraims VeJlitHS , ús, Majc. fyroprium a- 
licui Rehgiofo injhtuto Vaftimtntwn, 1. 
NeuC. Por hum habito fe entende Capa, 
& roupeta. 

Hábitos. Veftiduras. Vid. Vertido. 
,Veliidura. Com Hábitos hun.ildes,no- 
,mcs mudados. Corte na Aldeã , 201. 

Habito fc chama a iníignifl das ordens 
dc Chrifto, Santiago, & Avis & a de Fa- 
miliar do Santo Oíiicio ; a dos Maltezcs 
fe chama fomente Maita. 

HABITUAL. Habitual. O de que 
temos feito habito. O a que nos temos 
acoíiumado; como quandofed.z,Pec- 
cado habitual, ÍPeccatum conjuetudine, 
ac frequenti lapju confirmai um. OsThe- 
olologos dizem, pcccatum babituak. Sc 
fc fallar no peccado, que fica macula.1- 
do a alma ate lc alcançar o perdão delie. 
Tacatam animo poft aã um inb.erens. 

/igraça habitual. Gr ma díXinà animo 
inbxrens. 

Doença habitua!. Enfermidade, a que 
alguém eílà fogeito. Mor bus, cui quis oh- 
mxiiis fjl. Sc o mal for de muitos an- 
nos. Mor bus inVeteratus. 
HABITUALMENTE. Por habito .Vid. 

,Habito. Perfcvera Habitualmente em 
,0 effeito da contrição. Promptuar. Mo - 
ral, 401. 

HA31TUARSE. Contrahir habito.^- 
•Jiqua re ajfuejcere, ou conjuejeere. Vid. A- 
coftumarfe. Vid. Habito. 

HABlTUDE.Habitude.ca!idadc,dif- 
pcfiçaõ. Habitudoj mis. irem. Debaixo 
,de alguma negaçaõ, ou Habitude, que 
jconcebemos defpois da cíTcncia, ouen- 
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,tidade. Alma Inilr. 47. 

H A C 

HACANEA , Hacanea , 011 Acanea. 
Derivafe do Caftclhano Haca, que vai 
omefmo, que Faca, ouQuartao.E ain- 
daque (fegundo Cobarrubias ) cmCa- 
fieila fe chamem Hicamas, as Facas,ou 
Qiiartaos, que vem de Inglaterra, Frifa, 
& Poionia, & outras Regiocns Scpten- 
trionaes, Hacanea, he Faca mais preza- 
da, & cavallaria de Damas, ou Prínci- 
pes : & he o que os Italianos chamaõ 
Lbinca> donde também parece derivado 
Hacanea. Todos os Díçeiojjarios que 
vi lhe chamaõ AfiuMO, onii. Majc. que 

propriamente he Cavallo , que anda 
de andadura , cavalgadura , própria 
para Damas , & príncipes» E aqui fe'h& 
dc advertir , que Afiur.co naõ he fò Ca- 
vallo das AliuriaSjpoíioquehe mais pro- 
priodos cavallos do ditto Reino , an- 
darem dc andadura. Vid. Cavallo. 

Leiteira, Andor, Ginetes, Acaneas 
Leva de defiro ; a donde o mal fino 

Galhegos, Templo daMcmor Livro 4. 
Oit. 99. 

H A D 

HADERSLEBEN. Cidade maritima 
de Dinamarca, com porto bafiantc,/i<j- 
derjlebia, x.Fem. 

H ADR IA. Cidade. Vid. Adria. 
HADRIANOPOLI. Cidade. Vid. A- 

drianopoii. 

H AG 

HAGIEMALES. Hagiemâles.Hc hu- 
ma dasquatro princi paes ordens de Rc- 
ligiofos Mahometanos. Ordinariamente 
faõ mancebos robuftos, & ricos, os qua- 
cs com titulo de Religião, andaõ con- 
tinuamente vadeando por Africa,Egy- 

pto, Arabia, Per fia ,& por toda a Tur- 
quia. Obfcrvaõ muito os fitios , & di- 
ítanciasdasrcgicens, & Cidades, com 
todas as coufas, que lhe fucccdcm nos 

cami- 
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caminhos. Cingem correaslargas,guac- 
nccidas nas pontas com ouro, & leda, 
& delias trazem penduradas humas cam- 
painhas, & tambem das fraldas da túni- 
ca, que lhe naô-paffa dos jueihos. Criaõ 
o cabello atclhcdar pelioshombros.Nú- 
ci tírnõ huirf livro da maõ , & cantaõ 
verfos amorofòs, com que os Turcos, A- 
rabes, & Pçrfas grandementefcrecreaô. 
Godinho", Viagem da índia. 159. AÍtòo 
acifccenta o Autor da Hiftoriu Univcr- 
fál, 280 > <l"e fe cilas Hagtemales vem 
algum menino bem aflbmbrado,& de boa 
cara , o tomaõ nas maõs, & cantando, 
& íUtando repicaó as cánapanilhas; & 
concorre muita gente , que lhes dà cf- 
mola; & grandes louvores da Tua rcli0i- 
aõ, virtude, & fantidadc. 

HAGIOGRAPHOS.Hagiògraphos.De- 

Vivafe 00 Grego Agiosfòanto ., Gra- 
pheih, EfireVcr. VaL o mcfmo que Ejcn- 
tós Santos, ou coufas eferitas por Santos. 
Hc palavrá muito antigá na lgreja.Hagi- 
ographos fechamaõ todos os Tratados 
de coufas fagr-adas, tirados de livros Ca- 
nonicos, ou compoitospor homens pios 
para edificaçaõ , & doutrina do povo. 
Muitas vezes ufa S. Jcronimo deita pa- 
lavra , inventada à imitaçaõ das Syna- 
gogas, queda tempos antigos dividem 
afagradá Efcritura em três partes, a fa- 
ber^a Ley de Moyícs, òs Prophcías, & 
os Hagiographos , a que clies charnaõ 
Retubi/n, ou Cetubim, & faõ os Ijalmos, 
os TroVerbios, Job, Ejilras , o Farahpo- 
minon, os Cantares, Ruth, 0 Ecclefiajtes, 
& Efiber. Também no numero dos Ha- 
giographos , & naõ no dos Prophctas 
põem os judeos a Daniel, ôc as Lamcn- 
raçocr.s de Jeremias,oquecílranha mui- 
to Theodoreto , mas parece qucilaõ de 
nome, porque reconhecem os J udeos aos 
Hagiographos por naõ menos infpira- 
dos de Deos,que aquelles, a que chamaõ 
Prophctas. Ha^iogmpla , orum, Kern. 
iThír. 

HA I 

HA.I, Interjeição. Vid.Ji. 
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H At. Antiga Cidade'dos" Amorrhc- 
os,no Tribucie Simeon, alem dó Jordaõ, 
da qUal fe falia em muitos -lugàresda 
Efcritura. Tambem foi chamada Amb, 
Aiotb, & Ain. Era Cidade grande , óc 
formofa, mas ioiiitiàda,&faqueada por 
Jofuè Aj^a 1, ou. Hai, indicUn. 

HAIÀ. Cidade. Vul. H?yà. 
H AlCTiT AS. Haiélitas.Seit.i de TtJf- 

cos. Os IcquóZCs delia crem de Noífo 
Senhor Jefus Chxiilo muitas coufasYõ- 
tcrniescò a fe dos Chriítaõs. Gonfcí- 
fdô) que o corpo de Chrillo era verda- 
deiro , ao contrano do commum dos 
T urcos, que dizem, que era apparente, 
òcl;antaitico. Crcm, que fendo eterno, 
fc fizera homem. Tan.bem entre os ar- 
tigós de Sua Fe, affentaraõ, que Ko ul. 
timo dia Vira CbriJ/o julgar omMó\ &a 
galantaria hc, que o provaô com hum 
Texto do Alcor. õ, que diz, 0 Mtfom, > 
Verds a teu Senhor, que vira nas nuVens. 
Verdade hc, queníò Oufaõ interpretar 
pofitivamente cilas palavras para apef- 
íoa dcJífusChnllo, mas naõ deixaóde 
certificar,que cita prophecu fc entendo 
do Medias , porem praticando entre fí 

familiarmente,confeifoõ qucefle Mcíliís 
nam pode fer outro,que Chrirto, qus hâ 
de tornara vir com omcfmo corpo,que 
tomou, para reinar { dizem ellcs j qua- 
renta annos 110 mundo, & defiruimc!- 
le ao Antcchrilio,a cuja morte fe fegui- 
râ o fim do mundo. Ricaut, no feu li vro 
do Império Ottomano.Duarte PococlC, 
110 feuhvro De porta Mofu, (fe me naõ 
engano) diz que dia ultima opinião na5 
hetò dos HaicTitas, masgerain;cnte rccc 
bidade todos os Turcos. 

HAILBRUNA. Cidade Imperial, no 
Ducado de Vitembcrga,na Suabia,febre 
o rio Nccar; cftcnome>que cm l.ingoa 
Alcmaã quer dizer Fonte de jaude , lhe 
veyo de grande numero dé. olhos dc 
agoa,quc tem nofeu fitio, h território; 
o principal dellcs rebenta na Igreja de 
S. lOlianó, aonde fe ic cftc diftico. 

FonteJalutifero bullar.tes to/dique Venx 
Monflrant etterni mumra Sanãapei 

O feu neme antigo hc Ahjtim , i.Neut. 
HAiL- 
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HAILDELBERGA. Vil Heildei- 
Ixrga. 

HAL 

H£LA. Cidade de Saxonia, donde 
fe f..z muito Sal. Hala, tf. Fem. Há ou- 
tras Cidades domefmonomc. 

BALARA. Cidade Epifcopal dc Iílã- 
da. Halara, tf. Fem. 

HALBERSTAT, ouHalbreftado. Ci- 
dade na Saxonia inferior, libre o rio 
,Hothcin. Jrlatbvrjtaditou, n. Keut.Em 
jHalberJlado dia cc S.Matfiildcs Rai- 
,nha. Martyrol. cm Portugal 6o. 

I-IALCYON. Vtà. Alcion. 
HALIACMON. Rio da Macedónia. 

HaliacT/:0?i)0>ns. 
HA L1C A R N A S E. Cidade Marítima 

da Afia menor , na Província ce Cana. 
Hahcavuijfus. 

HALHO. Hálito. ExhalaÇóò.Hali- 
tus, ús. Majéi Vt&iL Tacit./^nintilian. 
,Fogos arnficiaes , cujo Haluo, fumo, 
& vapor ardente, lhe tomaa rcípiraçaõ. 
Vieira, Tom.4. pag. 407. 

H AM 

HAM.Cidade Hanfcatica no Conda- 
do dc Mare, na Vcíiphalia. Hamum, i. 
Neut.Hâ outra pequena Cidade do mef- 
mo nome em Franca na Província de Pi- 
cardia. 

HAMADRYADAS. Segundo as fa- 
bulas eraô Nimphas das^arvores cm par- 
ticular,porque cada Hâmaaryada nafeia 
com a lua arvore,& com ella morria. E 
ni|ò as Hamadryadas dilíerem das Dry- 
adas, porque elías eraõ Nimphas dos 
bofques & matos cm geral. Dcrivafe 
Hamadryddas, dó Grego ama , que quer 
dizer juntamente , ede Drys, car\'albo, 
{como jâ temos ditto) juntamente com 
luas arvores naciaõ,& morriaõ asHama- 
driadas. Hamadriades, um. tPlur. Fem. 

> Eclog. 10. Ver/. 62. Os Poetas 
vulgares dizem, Hamadryas. 
. As Hamadryas, dc arvores cortaraÕ 
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Os ramos, comquc gs íítios fe énra- 

( mamo. 
Iniul. de Man. Thomas,Livro4 oir.itf. 

HAMBURGO. Cidade Imperial, & 
Hanfcatica na Saxonia inferior, 110 Co- 
dado dò Hoiltcin, fobreo rio Elba,que 
facilita ocommerciodo mar Balth.co. 
Hambur^um, i. Neut. 

HAMEC. Confeição Hamec. Termo 
pharmaceutico. Chamafe aílim,de Ha- 
mec, feu inventor antigo Medico Ara- 
jbe Vid. Diácolocynthídòsi Como o 
,mcfmò xarope, ou com confeição Ha- 
}mtcb. Madeira, Morbo Gall.parr.i.pag. 
47. col.i. 

H A N 

HANNONIA. Província dos paizes 
Baixos, entre o Brabarite, Champanha,6c 
Picardia, Ôc o rio Efcalda, que a fepara 
da prov.ncia de Artocs. Terá vintele- 
goas de comprido, & dezafeis de largo, 
em cujo cfpaço fe contaõ vinte, & qua- 
tro Cidades muradas, das quaes Mons 
& Valcncenas faó as principacs , & no- 
vecentas,6c cincocnta vílías,fê fallar cm 
caítellos,& aldeas.Hc banhada debellos 
riosics mais nomeados faõo Efcalda,a 
San bra,o Haino, o Dendcr, &c. &tem 
muitas lagoas, & minas de ferro,& chú- 
bo, & pedreiras de mármore. Muitas 
vezes mudou o nome; os Latinos lhe 
chamaraõ Hannonia j alguns Authorcs, 
amigos de fabulas a appellidaraõ Tan- 
HÓpia , por adorarem feus morado- 
res ao Dcos Pan. Dcfpois foi cha- 
mada Saltus.Carbonaris , a rcfpcito da 
mata, chamada Carbonaria ; tambemlhe 
chamaraõ (Picardia Inftfior,& finalmen- 
te Hainaut, a refpcito do rio Hainô, 
,quc a corta pello meyo. Em Hannònia 
,no morteiro Milbodio , de Santa Al- 
,degundes Virgem. Mariyrolog. em 
Portug. aos 50. dc Janeiro. 

HANNOVER. Hannòver. Cidade dc 
Alemanha , no Ducado de Brunfvic, 
Hannoiera, tf. Fem. 

HANSEATICO.Hanfeâtico.Chamaõ- 
fe cidades Hanfeaticas,certas cidades dc 

Ale- 
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Alemanha, confederadas, & unidas en- 
tre íi para defenderem a liberdade de 
feu commcrcio. (Eite iiomcHanfeatico 
vem da palavra Àlcmaa que quer 
dizer junta, ou da palavra Teutonica 
ffitija, que vai tanto com o Imm unidade, 
porque cilas cidades logruõ muitos pri- 
vilégios. Urbes Hanjeatic<e, ou em ter- 
mas mais Latinos,'Or£w Teutonica joci- 

etate inter Je conjwtfU commercj tutms 
fíiciendi caujà , ou inter fe fada aU ad 
commerc ium tutius facié/iduni» 

HAR 

HARCURT. Harcurt.Cidade peque- 
na de França, na Província de Norma- 
dia. Harcurcium, ti. Neut. 

HARDERV1C. Hardervic. Cidade 
de Flandes,na_ Gucldria Batavica. Har- 
derYicum, /.Né/if. 

HARFLOR.Harflòr.Cidade de Fran- 

ça, na Provinda de Normandia. Har- 
flcViwn, ii. Neut. 

HARLEM. Harlcm. Cidade dcHol- 
larida feptentrional. Harlemum,i.Neuc, 

HARLINGUEN. Cidade de Flandes, 
na Frifa Occidental. Harlinga, a.Pem. 

HARMALE. ErvadoEgypto.Hehu- 
ma efpecie de arruda,com que os Árabes, 
Turcos , & Egypcios fc esfregão todas 
asmcnhaãs, imaginando que tem virtu- 
de para expeilir os malignos efpintos. 
Também ufaõ delia para outros eiftitos. 
Dapper, Defcripçaõ da Africa, 86. j 

HARMONIA. Harmonia. Concerto 
de vozes,ou deinftrumcntos. Harmo- 
n)a,a.feni. 

A harmonia he a arte de governar a 
voz com medida. Harmonia eft modula- 
tioyocis ab arte concepta. VitruV. 

À harmonia , ou proporção das par- 
tes do corpo. Harmonia corporis. Qu- 
erei. Também fe diz a harmonia do tem- 
pérámeto .Harmonicà cor por is tempera cio, 
onis. ExCiçer. 

Com. harmonia. Modula tè. Cie.As vir- 
,tudes entre íi naõ podem deixar de 
,fazer Hirmonia.Vieira, Tom. i. 580. 

Harmonia, por fymetria, difle Jacin- 

HAR . 

to Freire, porque também aSymetriahe 
harmonia muda , & tacita confonaneia 
das partes do edifício , taõ aggradavcl 
aos olhos , como a Muíica aos ouvidos. 
,Sobre que funda a Harmonia da mais 
,architcclura. Vida de D. João de Ca- 
stro, mihi pag. 346. 

Harmonia. (1 ermo Anatomico.) Eda 
palavra, como derivada do Grego Jt. 
mos, & apto,ou de jfrmo%p,val o mcfmo, 
que /Ipte coagmento, & duia a ora , côn- 
grua, &própria.união tomaraõ oaMu- 
íicos motivo para chamar harmenia, a 
uniaõ des vozes, & dos i 11 fíru mentos. 
Porem com cita idónea & apta colloca- 
çaõ tair.be íignificaõos Anatomicos hum 
certo ajuntamento de oiTos. De forte tjuc 
harmonia he hurna ãrticulâçaõ_, na qual 
comaptidaõ, & boa proporção feajun- 
t.iõ os olfos por meyo de huma linha fim- 
ples, recla, ou circular , como os oííbs 
da cara, do nariz, & do padar,ouCeo 
,da bocca. Sutura, Gomphoíis,& Har- 
monia. Cirurgia de Ferreira , pag.47. 

HARMON1ACO. Harmoníaco. Vil 
jHarmonico. nome fonoro ao ouvido, 
,Harmoniaco aoEfpirito. Macedo,Do- 
,min. Sobre a Fortuna, pag. z»daEpiit. 
Dedicat. 

HARMONICO. Harmônico.Quetcm 
confonaneia Muíica nas vozes , - junos 
inílrumcntos. Muficus , a, um. Cie. O 
adjv&ivo Harmónicas , a, um. Se acha 
cm Plinio o Hiftor. emfcntido meta- 
phorico, mas fundado 110 íentido natu- 
ral. 

Sc naõ imaginarmos , que o mundo, 
conforme a opinião de Pythagoras íaz 
hum concerto harmonico. N>fi patamus 
ad harmoniam eawre munduniy ut fyiíd- 
ygoras exiftimat. Cie. Efie cftcito confc- 
?gue a Muíica por efficacia de fua H-ir- 
,monica cadencia. Varella, Num.Vocal- 
pag.369. 

Proporção harmónica. Symmctris, 
ou fituaçaó regular das partes de hum 
comporto. Harmónica ratio, onis. Fdii. 
yHijfor. Ndtc Hcroefe acha proporção 
,tao Harmónica entre o corpo, & o ef- 
.pirito. Pagen.do Maro.de Maria!.Vul. 

Pro- 
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Proporção , &: acharás a definição da 
-Proporção Harmónica. 

HARO, jogo Vid. Aro. 
HARPA,.;òu Arpa./^rf. Arpa. 
•HARPAM, harpâõ, ou harpeo.Vuk 

Arpão. 
HARPIA. Harpia. Monflro fabulofo. 

Deriva Tc eth palavra do Grego Ai>pa+ 

nin} que quer dizer Roubar,& era pro- 
prio das H. rpias roubar,quanto podiaõ 
apanhar. Eraô filhas de Neptuno, &da 
Terra.Tinhaõ cara de molher, corpo de 
abutre, azas nos lados, garras nos pês, 
& nas maós, & orelhas de UíTo. Nomca 
Virgilio tres, Aetlo, Ocyperè, & Cele- 
no, a que Homero chama Podarga. Em 
Hcfiodo fe acha fô o nome das duas pri- 
meiras. Zetheo, & Calais, famofos Ar- 
gonautas, que tinhaóazas , vendo que 
as Harpias çujavtô , & levayaõ da mefa 
dc Phinco os comeres,aa Jançaraô fora, 
ius perfeguir-õ até as ilhas S.irophadas. 
jBarfiai&fèniityirgili Harpiaj,quc o 
manjar 1 he contaminem. Çamocns,Canr. 
,5-oâ. Sç.Nclie lugar ailude o Poeta âs 
Harpias,q çujaraõ o mantimcto,q Enéas, 
& feus companheiros tinhaõ p;.rafi,por- 
que a Vafco da Gama, & aos feus com- 
panheiros fc lhe corrompeo com a mu- 
dança dos climas amatoiagem,que leva- 
jvaõ. Setre velhas mais immundas,quc 

}Harptas. Vafconc. Not.cias do Braíil, 

W' 
HARPOAR. Vià. Arpoar. Havendo 

,primeiro Harpoadolbe o filho. Britto, 
viagem do Bratil, 121. 

HARVIC.Cidade dc Inglaterra.Har- 
Yicum, Keut. 

HARUSFICE, harúrpice, Harufpici- 
na, & Harufpicio. Vid. Arufpicc,Aruf- 
picina,& Arufpicio. 

H A S 

HASPAHAM. Cidade da Afia,cabe- 
ça i & corte da Per fia, J-iaJpal.amam^. 
Keut. Vide Afpaõ. 

MASSIA. Hâffía. Região dc Alema- 
nha, na parte deFranconia, quehe Cir- 
culo do Rhin, com titulo de Langravi- 

Tom. IV. 
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ado. Com as terras deftc titulo com pre- 
hende cm fi outros domínios,& Princi- 
pados, a faber VcteraVia , os condados 
dc ISLajfau , dç Solms, de Ha)iaui &c. a 
Abbaciia de Fuldes, as Cidades Imperi- 
ae s dc f ri faria, Vetfar, &c. O que fe 
chama particularmente Hijfa j tem li- 
mites menos amplos, & hoje cftà divi- 
dida cm tres ramos, que fazem tres fa- 
mílias da illuílriflima cafa de Hajfia, a 
faber, HaJJia Cajfd, Maffia Damjlaõ, & 

fHaJji i Martàirg. Hajj\at <e. Fem. Gor- 
,ge iegundo,Langravcde Hajfia Darm- 
,fradicnfe. Vida do Príncipe bleitor,Pa- 
latino,pag.2Ó8. 

HASTA.Hc nome Latino,que fe to- 
ma por lança, Dardo, Pique, ALbarda. 
Hajla, <f. Fm. 

HASTaTOS. Aflâtos. Soldados dc 
Lança, tiajlati, orum. Majc. 'Blur. Var- 
tf o, Separando Infantes, cavallos, 4ft*- 
ytos, òi, Sagittarios» Vafconc. Arte mi- 
litar, pag. 17-verfé j- 

HASTE, hatle, ou Aftea, ouhafica. 
id. Aitea. Sô na Hajtea da Cruz,on- 

,dc Dcos eflâ etknaido.Vieira, Tom.2. 
pag. 276. 

Quebrado o ferro, a Hajtea, empar- 
( tesrota. 

Galhegos, Templo da Mcmor. Livro 2. 
Eilanc.159. Falia cm bandeira, ou Gui- 
,aõ. Hum N..irc lhe lançou maò da Ha- 
yjle. Queirós,vida do Irmaõ Bailo,267. 

HAV 

HAVAN Porto celebre,nas índias 
Occidentacs, na Ilha Cuba, com Cida- 
de, & fortaleza do mcfmo nome. Ha- 
\'ana,<e Fem. 

HAVER. De ordinário cftc verbo fe 
dcclara cm Latim pcllo verbo, Sun, es, 
t/l- 

Hâ hum defeito, que algumas pcflbas 
afitcl .õ. F.JlVittum, quod nonntãli de vi' 
dujlrta conjeãancur. 3. DeOriitore. 

i-Iâ muitas peíToas ambiciofas da hon- 
ra, & da gloria , que tiraõ a huns p.ira 
dár a outros. Suntmulti cupidi Jplendo- 

B ris, 
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ris, &ghrictycjhí eripiwit ab attis] quod'■ 
ulijS lar^tariturl Cie. 

Certas pciToas hà, que cm tudo que- 
rem fer os primeiros,nem por ilíooíaõ. 
Êfigehus iominum , quiejfe primos fe o- 
ihtuum fer uni VóltujC , neejunt. Terem, 

H:í homem no mundo mais felice do1 

que tu f Ecquis mtYiVit hodtcfortunati- 
or? 1'crt/H. 

Hà jà hum anno, que fc lhe deu a ne- 
gativa. Efi i(in annus,ut repidjamtulic. 
a*. . 

N20 hâ peíT>a dc que mais me aggrade 
a companhia, do que avoíTa. Ejl nemo, 
qui í um fim libentuis,quàm tecmn.Cic. 

Naohâ paraquç nos apprellcmes. Ni- 
bil propvrato opuseft. Cie. ! i . 

(Algumas vezes em Latim fcfuppri- 
me com elegância o nominati vo do ver- 
bo Júm.) K;v hômens que folgaõ dc ju- 
•gar , & Hâ outros* a quem dijfagrada o 
jogo. StOiC quos dekci.it , & jiint qui bus 
dijplicet ludus. Aqui fc entende Homines. 
Sunl bomines quos dtleclat. &c. 

Hâ oecafioens,em que certamente me- 
lhor he perder, que ganhar.Eft, ubi pro- 
fe(fò damnwn prtefletfacere,quàm lucrum. 
Flaut. Aqúu 1c entende Occafio,óu locus. 

Havia duas horas. Dtue m<eerant. 
Tresannos há. Abbinetriennium. Té- 

reiiliAbhmc iriehnio.Cte. 
Hà, ou haverá quinze annos. Ablúnc 

ânuos quindêcit?i,bu anuis. Tlaut. Cie. 
Muitos annos ha , que me deve di- 

nheiro. Mui li anni funt, cumille in cere 
meo ejl.Cie. 

Naõ hâ homem taõ efiupido, que naõ 
entenda ifto.Néíno ejltain Jlupidus, quin 
boc inteUigat. 

Que hâ de fer de miín£ C^e hâ dc fer 
de nos? Vtd. Ser- 

Naõ hâ coufa,como amar aDcos.Z)^' 
amoremhil carias > nibil antiqiáus bdbere 
coíiyenit. Nojlrum in eo Jludium precipit- 
am ejfe debet, uc amemos De um. Dei a- 
viore nibil antiquius exifiimdre>omtúa po- 
Jleriora dúcere de bem m. 

Muito tempo hâ que ilto houvera dc 
efi ar feito. J-íoc jampridem factumcjfe 
oportuit. Cie. 

HAV 
Se clle ."houvera dc virca,jâtcriachç- 

fado. Htic fi Venturas futffèl ,jam fim du. 
10 advenijfçc. 

Pouco xêmpo hâ , que fe concluyo o 
negocio, naõ jâ com todo ó rigor nc- 
ceílario j porem nem com toda a íroxi- 
daõ. Res paulò ante confiei a ejl \ mihus 
quidem dia jeVerè , quàm dccuit: Mn tii- 
nien omninò diJjòlutè.CiC* ..^v. 

Nas definiçoens nenhuma coufa hà de 
faltar, nem coufa alguma hâ de fer ftj- 
perflua.í?; defimtionibusneque abefequid- 
quam decec,.negue redundare. C/c. . 

Que premio.fe lhe havia de dar 
ei prxmiam,dari par fuijjetj Cie. 

Haver porbem. Ahquid acciperein l>o- 
nam parteni.Cic.Aliquid bom.íonjulere.Q- 
Vid. naver por mal. Aliquá xe offendim 

i/iifi^nèaliquidpati.iic. 
■ A iisay^r ^ar.ic uos'homens o haõpor 
11 al. Jd. i.jfaidit ânimos maioris pâHis 
bo/nmum. (_ic.- ou com Plinio> ld ap\d 
pUrojqnt-ojfrHjuntm babei. Pcçote, naõ 
hajai» por tai , o que quero dizer. Rogp 
te, ut acapias fine ojfenjione, quod dixero. 
Cie. 

Hav^r filhos dehuma molher. Libros 
*x maltere Jijcipere. Cie. {pio, fufcept, Jufr 
ceptam.) ; : 

Havcrfe. Portarfc.Obrar. Agere, [go, 
egi, aftwiu) Se gèrcrei (ro, gejji^ejlum.) 

Na adm.nuiraçaõ do feu cargo houvefe 
dc maneira , que òtc. 6"/c m<igistratn>n 
ygejfit, nt&c. Cie. Como fe.hâ dc Ha- 
,yer o coníellbr. Promptuar. Mor.25. 

Livro do hâ de haver. Codtx aceipi- 
etidi,.aflim como chama Cicero Codex ac- 
cepti ao livro, em que fe efereve, o que 
,jâ fe tem recebido. Hum he o livro do 
deve, outro o livro do Hà de haver, 
,hum o livro das dividas,outro o livro 
,das fatisfaçoens. Vieira, Tom. 1. pag. 
,894- 

HAVERES. Haveres. Riquezas. Fa- 
zenda. Habentia , ce. Fem. Ufavap' os 
Antigos deita palavra, tormada dc far 
beoy como o noíTo Haveres dc 
Por ifío faço mençaõ delia ncftc lugar. 
Achafe cm Nónio , que allcga com cilas 
palavras dc Cluud. Quadrigario, Ub. 7. 
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Jfinal Ânimos eorum inflarat habentia. 
,Dc quanto o mundo cttima em honras, 
,& em HaVeres. Queirós , vida dolr- 
,maó Bailo, 521. col. 2. 

HAUSTO. O engolir. Vid. Gole. 
,^/íi.Scrvo. HauJ2us,us. À&/c.C/c.Cle- 
ópatra,que dehum l~Laufto engolio qua- 
trocentos^ outcnta>& quatro mil cru- 
zados. Almalnftr. Tom. 2. 570. 

H AY 

f HAY. Cidade. Vul Hai. 
HAYA. Hâya.Celebre V.lla de Hol- 

landa entre Leiden,& Deli, humalegoa 
do mar. He amayor , & a mais íerniqfa 
Villa de Europa. Neila fe ajuntaõ as 
Cortes dos Eltados Germes, òc he a Re- 
íidencia ordinaria dos Embaxadores, 
que os Príncipes mandaõ para aquella 
Republica. Htiga-Comi tis, no genitivo 

Comi tis. Charoalfe aifim, porque 
antigamente era Corte dos Condes de 
Holland». 

Haya. Também he o nome de huma 
Villa de França na Província de Tours, 
febre o rio Clcfa. Haga Turotiica. 

H AZ 

HAZ, ou Az. Anrigamente era A- 
lado Exercito. Vid. Az. Também he u- 
fado metaphoricamentc, fa!lando cm A- 
ves, ou animaes queandaõ com ordem. 

As pombas andaõ cm bandos. 
Altos vaõ os Grous, cm Ha%» 

Franc.dcSâ, Eclog. i.Ertanc.52. 
Por minas ordenaõ Hqçes, 
Mordem, como forrateiros, 
Falfas guerras,falfas pazes, 
Pellesdc manfos cordeiros, 
De dentro lobos roazes. 

Idem, fat. 1. Eftanc. 29. 

H E A 

HF.A. Província de Africa,noRcino 
de Marrocos, entre o Oceacno,co mõtc 
Atlas. Os povos faõ fummamente igno- 
rantes. Sô os Alfoques,ou Doutores da 
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ley fabem ler. Sem Médicos, fem Ci- 
rurgiocns,nem Boticários,curaõ as fuas 
doenças com dietas , ou com fogo,que 
applicaõ na parte enferma. Por falta de 
linho fô as pcíToas de calidade , & as 
molheres Damas trazem camila. Comem 
nochaõ, fem colher , nem guardanapo, 
& naô enxugaõ as mãos defpois de la- 
v.,r, mas te mijas fufpenlas no cr, ate fe 
fecarem. Eitas extravaganciasíaõ ritos, 
& obfervancias de fua Religião. Mui- 
ta cevada d.âa terra, trigo nenhum. Naô 
cultiva vinhas, nem hortas , podendo 
telasexccllcntes nos vallcs, b«nhaaos de 
muitas tonres. Tem grande fartura de 
mel, naó plantaõ oliveiras , mas fazem 
azeite de hum fruto, a que chamaõ Er- 
quen. Cria fe em árvores cfpinhofjs, he 
ao tamanho de Damalco, he hum caro- 
ço cuberto de huma peíle; defpois, dc 
maduro , luz dc noite , como cOrelIa: 
com o miolo deile caroço, fazem azeite 
dc mao goito. 

HE B 

H EBDO M A D A .Htbdô m a d a. Der i va * 
fedo GregoEpta,c\uc quer dizer'fute, 
& houvera de lignificar Semana-, masaf- 
íim como a femana cõlta dc fette dias,af- 
lim e tcrmosChronologicosalgíias vezes 
Hebdomada quer dizer o efpaçodc fette 
annos. NafagradaEfcritura Lõ celebres 
as fettenta hebdòmadas de Daniel, que 
fazem o efpaço de quatrocentos & no- 
venta annos, dando a cada femana fette 
annos, & fazendo Cada anno hum dia. 
,lcxagcffima quinta Hebdomada, fegun- 
,do a Prophecia de Damicl. Martyrol. 
,cm Porrug.25. de Dezembro. 

HEBDOMADARIO.Hebdomadàrio. 
Aquelle, que no coro de hum Conven- 
to, Capitulo, ou Collegiadaprefídepel- 
lo efpaço dc huma femana, entoando as 
oraçoens, &c. Os Eccleíiafticos dizem, 
yHebdomadarius, ii. Mafc. Nas Matinas 
,principia o Hebdomadario. Nun. Arte 
do Canto chaõ, 24. 

No Catholicôn dc ]oa6 , Dejanua , 
Hebdomadariuí quer dizer o Cozinheiro 
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do morteiro,porquc cada Religiofo fer- 
ve fua femana na cozinha. 

HEBDOMATICO.Hebdomâtico.Ti- 
veraõ para fi alguns Mathematicos anti- 
gos , que aflim como fc daõ dias críti- 
cos , «.flitfi íedavàõ também annos cli- 
matéricos , & decretorios , ôc que eites 
de ordinário eraõ annos intauitos , & 
prejudiciaes à natureza humana,& affír- 
mavaõ ferem 07. & o 9 & por ella ra- 
zaõ (como advertio o P. Anr. Tcx. nas 
luas noticias Aftrologicas) lhes chama- 
vaõ annos hcbdoir.atícos. 

HEBRAICO, hebraico, comoquan- 
dofe diz a lingoa Hebraica. Hebraica 
língua, x. Fcm. 

HEBRAÍSMO. Phrafe , ou modo de 
faltar, particular do Dialcéto Habraico. 
Hebraicum loqueiuli génits , ou Hebrai- 
ca ratio. Vid• Diale&o. A palavra Eos 
,fica fendo Hebraijmo.Alma Inítr.Tom. 
2. 405. 

HEBRAIZANTE. Dizfe dos Inter- 
pretes, que fe govtrnaõ peíla phrafe, & 
dialecto Habraico. Hebraica rationis 
,fec(atur, is. Mije. Vatablo, & os outros 
fHebraijantes trèíladaõ. Vieira,Xavier 
9Dormindo. 07.C0I.1. 

HEBREO hebreo de naçaõ. Hebne- 

Em Hebreo. Em lingoa Hebraica. 
Hebraicè. Eftas palavras fe achaô fô nos 
Padres , & em Authores Ecclefiailicos. 

Os Hcbreos , faõ os filhos de Heber, 
filho de Sale , do qual fe faz menção em 
dous lugares doGenefís, a laber no cap. 
10. & no cap. 11. & fuppollo tem para 
li Olea tiro,que hum foi filho de Sale, & 
outro de Sem, no cap. 3. do livro i6.da 
Cidade de Deos, molh-a S. Agoíhnho, 
que houve hum fò Heber; & S. Jerony- 
mo, O Venerável Beda, & Santo Ifido- 
ro dizem, que os H;breos fahiruõ deite 
Heber,& queelle foi, o que na confufaõ 
das lingoas confervou a lingoa He- 
braica. Outros fe perfuadem, que a pa- 
lavra Hebreo fc deriva de Abrabaô, He- 
brA htlHafi A br a bei. Foi S. A goft i 11 hpdeH e 
parecer no feu primeiro livro I)econ. 
fénfii Evangeliftarum, cap. 14. mas no 2. 

HEB 

livro das fuas Retraâaçoens , cap. 75. 
& no livro 16. da Cidade de Deos,cap. 
3-fcgue a primeira opinião. Agora ul- 
timamente Pedro, Daniel Huet na fua 
Demonliraçaõ Evangélica, quer pro- 
var, que o nome Hebreos fe origina de 
Heberjque quer dizer ^/ew,porq vicr^ô 
de alem do Euphratcs. V'd. Iadeos. 

HEBRIDAS. Ilhas doOceano Septe- 
trional, ao Poente do Reino de Efcocia. 
Cõtaõ osGeographos alguas.300.Osp0. 
vos deftas Ilhas faô muito ruilicos, & 
fem Religião. As fuas galas íaõp.mnos 
de varias cores ; os mais coimados f-õ 
rayadosde purpura, & azul. Nos feus 
m«:yores banquetes bebe agoa.ou foro de 
leite. Dormem nochaõ,& ao Ar , fem 
medo das inclemências do tempo.-To- 
da a fua ambiçaõ hc ter inlírumentos 
muficos de corda, guarnecidos com pra- 
ta, & pedraria. 

HEBRO. Rio Vid. Ebro. 
HEBRON. Cidade da paleflina no 

Tribo deJuda.Foi edificada pôuco def- 
pois do Diluvio. Nos feus princípios foi 
chamada Cariatb-Arbè} id ejl , Cidade de 
Arbè.Efte Arbecra hum dos Gigantesda 
caíla dos Enachms , Jofue 14. Ver/. 15. 
Querem alguns, que CarUtb Arbè quei- 
ra aizer Cidade das letras, & aflim fea- 
cha,quc os maiores homens da antigui- 
dade reíidiraõ nella. Em lugar pouco 
diltante , viveo Abrahaõ ; defpois da 
morte de Saul, reinou David nella fette 
annos, & fette mczes até tomar Jerufa- 
lem. Como era Cidade de facrificadores, 
Zacharias, Pay deS. Joaõ Bautifta, vi- 
veo nella , & a Virgem Nofla Senhora 
também foi a Hebron aílidir ao parto 
de Santa Ifabel , fua parenta. Hebron, 
filho de Caleb, o qual foi filho de Je- 
phonè,foi fenhor defta Cidade,defpois q 
Jofuè a expugnou , & deile Hebron to- 
rnou ella o nome. No tempo , que os 
Chriftaõs foróõ fenhores da Pnlcllina ti- 
nha bellos templos, & teve Bifpo; hoje 
entre as fuas ruinas fevè algum refto da 
Igreja, & cafa de S. Zacharias , â qual 
tem os Turcos grande venerneaò, & a 
vem vifitar, com grande concurfo- 

HEC. 
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HECATOMBE, ou Hecatomba. Sa- 
crifício de ccm animaes da mefma efpe- 
cic, ou mais propriamente (conforme a 
ety mologia Grega) de cem boys,celebra- 
do em cem altares, por cem Sacrificado- 
res. Segundo Strabaõ, inventores dçitc 
facrificio foraôos Lacedemonios , que 
tendo nos feus Eitados cem Cidades,ca- 
da anno facriíicavaõ aos teus fabulofos 
Numes cem boys; mas parecendo a al- 
guns fuperfluo cílc gaito,reduzirão eíte 
íacrificio a vinte, & cinco boys, disfar- 
çando a fua parfimonia com huma pue- 
ril íutileza numérica, a faber, que ten- 
do cada boy quatro pés , baitava que o 
numero de ccm perfeveraffe nos dittos 
membros dos boys para fc confervar o 
nomedeHecatombc, derivado do Gre- 
go Jíecaton, que quer dizer ccm.Dizem 
que as Hecatombes dosEmperadorcs e- 
raõ de cem aguias, ou icoens para agrã- 
deza da offerta dizer, com a magcliadc 
da peíToa. Hecatombej es, Fem. Juvenal. 
Chama o P. Luis Juglaris aos cem elo- 
gios, que fez a Nolío Senhor Hecatom - 
be Ver balis; & ã imitação dcfle Author, 
o Doutor Andre Nunes da Sylva inti- 
tulemos cemfonetos, emquedefereveo 
asprincipaes acçoens & virtudes de S. 
Caetano,Hecatombe {agrada &c. Na fua 
traducçaõ da Efcola das verdades diz 
D. Anton. Alvares da Cunha. Fez mui- 
tas vezes deftes facrificios huma meya 
Hecatombe,pag.219.Joao de Barros diz 
>Hecatomba. Bem differente numero 
,das Hecatombas , que ufava o Gentio 
jGrego. 3. Dec. foi. 95.C0I.2. FidMon. 
Lufir. Tom. 2. foi.4. como fe fazia cftc 
facrificio. 
HECATOMPHONIAS. Hecatompho- 

niàs. Denvafc do Grego Ecatos cem, 
& [>bonos morte. He o nome de huma fe- 
fla, celebrada pellos Me(Tenios, em me- 
moria de huma vi&oria, que tinhaô al- 
cançado contra os Lacedemonios, de- 
Ipois da qual, o que matara cem inimi- 

HEC r? 

gos, facrificou a Júpiter hum' homem : 
vivo. 

HECATOMPGLI. Hecat6mpoli.Dc- 
raõ os Antigos cite nome a Ilha de Cre- 
ta^ â Laconia,porq em cada húa delias 
terras havia cem cidades. Mecatompo- 
lis,is.Fcm. Strabo. 

HECLA. Monte altiflimo, na parte 
Meridional da Ilha dc Illanda.oqual a- 
índaque lituado cm clima frigidiífímo, 
quafi debaixo do Circulo l»olar, lança 
lavaredas com horrivel cltrondo , 
&às vezes fc acende dc modo,ijue co- 
bre com cinzas as terras circum vezinhas 
efpaço de três legoas. Dizem , que ao 
pé deite monte hâ huns fumidouros,em 
que ficarão vários curiofos, que fe che- 
garão a efíe monte para explorar os fe- 
us incêndios. Dizem os Payfanos , que 
hc húa das boccas do Inferno. Heda,*. 

HECT1CA, hc&ica , ou Febre He- 
di ca/ou (fegundo vulgarmente fc pro- 
nuncia) febre ethica. He febre habitua/, 
pegada nas partes folidas do corpo, co- 
mo faõ as partes nervofas, & carnofas, 
& poreitar fixa neftaspartes, fe chama 
habitual. He de varias cfpccies, & por 
iflb tem vários nomes. A febre hcftica 
primaria, começa pegandologo na fub- 
ltancia folida. A febre hcdhca fegunda- 
ria,he aque fobrevem âs outras tebres. 
A febre hecíica fimplcz, ou folitaria,he 
a que naõ cftâ complicada com febre po- 
dre. &c. Febris lenta. Celf. Fernelio, & 
outrosMeoicos dizem àimitaçaõ dc Ga- 
leno, que efereveo cm Grego , Hettica 
febris. Aquellc, que tem febre hctfhca. 
Lenta,ou hetfica febre laborans}tis.omn. 
7gen.A febre Jíeclka no primeiro grao 
,curafe com facilidade. Morato,na Luz 
,da medicina , pag. 3S3. A verdadeira 
,Heãica debilita em extremo as forças. 
,Madeira, 2. parte 141. col. 1. 

HECTICO. Hèdico. O que tem fc- 
,bre hedlica. Vi d. Heélica. Se convém 
,fuorcs aos Hetticos Gallicos. Madeira, 
,2.parre 140. col. 2. 

Hedico. Adje&ivo. Coufa de febre 
hcdica. Heclicus, a, um. Hc ufado dos 

pMédicos» Dc calor habitual, hc o He- 
{tico* 
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giço. Madeira, z. parte, 141. col.l. 

H ED 

HEDIONDO. Que caufa horror à 
',viila. HorrUhiS, a, um. Cie. Chaga vi- 
,va,'afqucrofa,j^<//ow/<J.V ieira,T om,6. 

pag. iz. 
HEDUÓS. Hcduos. Povos da Gal- 

lia Céltica, ou Ducado dc Borgonha, 
dos quacs Julio Ccfar, 110 livro De hei- 
lo G.úlico. Dominarão cites povos a 
Galha, primeiro que fizeíTcm alliançacõ 
os Romanos, fíganb orum. Mafc.Tlur. 
,C*[ar. Pancgyrico feito ao Eçnparador 
jConftantino, em nome dos Ideduos.Co- 
rograph. dc Barreiros, 101. 

H EG 

HÉGIRA. Termo chronologico, to- 
mado d cHegrab, ou Hégira He a Era 
dos Mjhomctanos , tomada do tempo 
da fugida de Mafoma,quando cfte falfo 
propheta , fe retirou da Meca com feus 
difcipulos,para evitar aperfeguiçaõ dos 
Coraifchitas, que eraõ os mais podero- 
fos daditta Cidade , & naõ ppdiaõ le- 
var em paciência que quizefle Mafoma 
deftruir a Idolatria , para fundar a fua 
feita. Entre os Mahomctanos, quer A- 
wafli, que cila Hégira, oufogidadc ma- 
foma no anno 650- do Nalcimento dc 
Chrifto, 2347-annos defpoisda morte 
de Moyfes, & fegundo Ben Cafícm, fuc- 
cedeo no anno da criaçaõ do mundo 
5800. o que fe deve entender fegundo 
o computo dos Gregos , porque pella 
conta dos Latinos foi anno de 4571. 
Entre os Chnftaòs Said Ebn íBatriK põ- 
em o principio da Hégira anno 614. do 
Nafcimcnto do Senhor, 338, da Perfc- 
guiçaõ de Diocleciano, & 6114. da cri- 
açaõ do mundo, mas os bons chronolo- 
gicos achaõ cila conta errada. Khon- 
demir efcreve,que Omar, fegundo Ca- 
lipha fora,o que mandara contar os an- 
nos começando da fugida de Mafoma, 
dos quacs jàcraõ pafladosdezouto, quã- 
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do fe paíTou efta ordem. Os Mahoma- 
thanoa à imitação dos ChriilaõsaíTenta- 
raõ efta Época , ou Era , porque contá- 
vamos os annos , começando da perfe- 
guiçaõ de Diocleciano, que teve princi- 
pio no anno dc Jefus Chrifto 2S4.& çha- 
mavafe efta noíiaÉpoca, a Brados Mar-, 
tyres) & aflim os Mahomatcnos quizc- 
raõ nomear a fua Era, ou com puto dós. 
feus annos, da mais memorável ptrie- 
guiçaõ, que tivcraõna fogida de Mafo-- 
ma,a qual fabulofamente ílluftraraõ com., 
muitos falíos milagres, cuja reiutaçaõ 
naõ he dcftc lugar. 

HEI 

HEIDELBERGA. Cidade de Alema- 
nha, fobre o Rio Necar , na Fronteira 
dcSuabia, três iegoas de Efpira. He ca- 
beça do Palatinado inferior. Foi muitas 
vezes tomada, & reftituida. O Eleitor 
Carlos Luis fez fazer nas adegas do 
feu Palacio hum tonel, cm que cabiaó 
mais de trezentas pipas de vinho , em 
cima defta façanhoça vafilhahavia huma 
plataforma,cercada dc balucftes, à qual 
le fobia em redondo por quarenta 
degraos. Servia âs vezes cfte lugar dc 
fala para os banquetes dos Cavalheiros. 
Heidelberga,<e. bem. O Autor da vida do 
Príncipe Eleitor, conde Palatino , diz 
Haildclbcrga,pag. 175. 

HEIDO , çhamaõ os Lavradores ao 
pateo dos Curracs. 

HEILSBERGA. Pequena Cidade de 

Polonia, na Pruffia Real,fobre o Rio Aila. 

HEL 

HELENOPOLI. Helcr.òpoli. He o 
nome de duas Cidades, huma cm Bithy- 
nia, & outra na Paleftina, que foráô c- 
dificadas em honra dc Helena, ir.ayde 
,Conftantino Magno. Foi icpulradoem 
,Helenopoli. Martyrol. em Portugucz. 
PaS-7- 

HELIACO. Hdlaco."(Termo Afiro. 
nomico.)Nacimcnto Hcliaco,chamaõ os 

Mithemancos,quãdofe começa avcr a 
' eflrcL 
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eflrella,ou Planeta, que antes náõ appa- 
rccia por andar como opprimida deba- 
xo da lux, 6c rayosdo iuL Os Áltrono- 
,mos dizem Héliaqus, a, um. OsAtiros 
,&c. fteliaco deleobrem nacimcnto.Bo- 
,carro na Anaccphal. O.utava 83» 

Linha heliaca- (Termo Geomctrico.) 
Vidi Linha. 

HELIADA. Vid. Iliada. 
HELICE.Aflim chamaõ os Ailronomos 

a Uria mayor, porque fempre íe vè an- 
dar cnvtorno do polo , formando hu- 
ma linha , a que os Geómetras chamaõ 
jHeliaca. Hélice, es. Fim .Qc. Ovtd. Uria 
,mayor, Hélice, Barca, Carro.R. Ghro- 
,nographia de Avellas, pag. &. fid.na 
palavra Linha,linha Hdiaea. 

HELICON. Monte da Grécia , na 
Boecia, perto dc Thebas celebrado aos 
Poetas, & conlagr.icioaApollo , & as 
Mufas. Hdicon, onts.Majc. Kirg* 

Que efqucccrme leucanto, leria jr 

Fazer agravo ao -.Helicon , &aDc!o. 
•Galhegos, Templo cia Mcmqr. LiYroii. 
Eílanc.195. 

HELIOPOLI. Heliôpoli. SegUndo 
aetymologia Grega, vai tanto comb 
Cidade do Sol. Foi chamada aflimpor 
haver nella hum Templo , dedicado ao 
Sol,& nelle hum eípetkõ, colocado de 
forte, que todo o dia reverberava a luz 
defte Planeta , & ficava o ditto Tem- 
plo todo illuminado. He Cidade do E- 

•gyptOjdifta do Graõ Cairo alguns fette 
mil paffos, para o Naccntc.Dize,q nciia 
Cidade elíava 5. Dionyljo Areopagita, 
quando no extraordinário, &prcterna- 
tural cclypfe, que íe feguio immedia- 
tamente ã morte dc Jefus Chrilío , ex- 
clamou, ou padece o yíutbor da natureza, 
ou fe acaba o mundo. Dcftc proprio no • 
me hove outras duas Cidades Epifcopa- 
es, huma cm Phehicia , & outra em Ci- 
licia; & hâ hoje ourra cm Alemanha, no 
Marquczado de Brandeburgo, na Sa- 
xoniafupcrior. Chamaõlhe hoje SotVe- 
dei, id e/í, Valle do Sol. Dizem,que o Em- 
peradorCarlos Magno a redificara,dc- 
fpois demandar derrubar asOatua do 
Sol, que nella fcadorava. Hehopolii,is. 
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yFeni» Heliôpoli i Cidade dc Afia, junts 
do Líbano. Martyrol. em Portugue^ 
no Índice. 

HELIOTROPIA, hcliotrôpia,ouE- 
Iyotròpia. Derivafe do Grego Ilios,Sol, 
& dc Trepein, voltar como qucmdeíTe- 
ra > Pedra que fe volta fegundo o cur. 

fo do Sol. Diz Plínio,que fe lhe deu efte 
nome, por que lançada cm hum vafo, 
cheo deagoa, & expofto ao Sol , com- 
munica aos rayos dcítc Planeta huma 
çor de fangue. Mas ou houve: engano 
ncita experiencia dcPlinio , ou a Pedra 
que no tempo dcfte Author tinha, era 
dirFcrente, da que hoje chamamos Heli- 
otropia. He hurna efpccic de pedra fina, 
de cor vc rde, falpicada de pontos , & 
librada dcvcas,de cor de fangue. Cha- 
maõlhe alguns fajpe Orientalj principaí- 
méte quãdoe partes he trãfparente.Cri- 
ai-c en tre jafpcs,& muitas vezes hç a ma- 
triz,ou amateria,da qual fe formaõ oPra- 
fi Efmtralda,& outras pcdras;verdcs. 
Trazt m-na da Índia Oriental, &achafe 
em Ethiupia,Ghypre, & algumas partes 
ue Alemanha. Faz a Hiíloria menção 
de hum<.HcliotropÍ3 da IgrcjydcS. Do- 
naciano , cm Bruges, taõ grande , que 
fervia de lage numa fepuitura dc traz 
do Altar mordatiitta Igreja. A Helio- 
tropia ,bc moida té virtude como as mais 
materiâsAlca!icas,para vedar hemorragi- 
as, & fluxos dc ventre, & para abforbcr 
os ácidos. As virtudes, que alguns lhe 
aitribuiraõ contra o veneno, contra a 
Epilepfia, a geração da pedra , &c. nao 
íaó certas. Heifotropius, ú. Majc. (PH 11, 

J«fpis Qvientalis. A verdadeira Elyotro- 
tpia h.e verde; mas o feu verde tira a 
,çumodc porros. Correcção dc abufos, 
,Tom. 2. 69. 

HELIOTROPIO. Heliotrôpio- Gi- 
ralôl. Os que naõ obfcrvaraõ o movi- 
n.cntó circular dcíla planta, fegundo 
o curfo do Sol, dizem , que fe chama- 
Hehotropio , porque ílorcce no folfti- 
cioedivo, quando torna o foi a vir pa- 
ra o Equador. Chamaõlhe os Boticári- 
os Verruçaria, porque com ella fetiraõ 

as verrugas. Dizem, que quatro graõs 
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da fcmente-deHa erva , tirão a febre 
quamã, bebendo-os huma hora antes 
go ci ccin ento. O meímo aftirmaõ da 
Terç.á bebendo fò trcsgraõs. Mas pare- 
ce iito íúp.eritiçtõ, antes que virtude 
natural, Heliotrofiíufn , ti• riéut. 2hfi. 
Ceifo lhe chama H<rbajòlai is. Via. Gi- 
,rafol. Aqutllaílor, chamada dos Gre- 
,gos, píéiiotràpio. Vieira, Tom. j. 574. 

HELÍKKOKO. Helléboro. Vid. El- 
lèboro. • 

HEI: LESPONTO. Aflim fe chamava 
an.t!<;amcnie o Eíírcito,qííe fepara a Alia 
da Europa-, chamsólhc htíje o Etfreito de 
Ga'lipoli, & Braço de S.Jorge. 

Coufa dõ Hcllcfponto: Hcllejpoiiti- 
us,a, um. Cie. Hillejpontiacus, áfuW&è- 
,tron. Virgil Armada, que cobria o 
,mar do Liélti}ponto. Arcd.militar.parr.i. 
pag.180. verí. 

Mas o Dèos do Hellejponto naõ dor- 
(mia, 

Que hum novo Amor o fono lhe im- 
' • ( pedia. 

Camoens, Eclog.7. Efianc.37. 
HELMSTAT. Cidade pequena de 

Alemanha , nos confins do Ducado de 
Magck burgo. Hoje eítà foge ira ads Du- 
ques de Brunfviquc. Ha Cidade do me- 
fmonome debaixo da dominação dei-Rey 
de S vicei a. jielmrJLuiium, ú. Neut. 

HELNA.1 Antiga Cidade de Hcfpa- 
nha. VuiCorogri:ph.de Barreiros, 146. 

^YÍeLSINGFORDIA. Helfingfôrdia. 
Cidade pequena, coin porto grande, 
na Suécia. Hdfin^forJia, <e. Fem. 

HELSINGIA. HeMngia. Província 

do Reino de Suécia, kielfingia, ti. bem. 
HELSENBURGO. Cidade marítima; 

antigamenne era del-Rcy de 'Dinamar- 
ca, boje be del-Rcy de Suécia. Helfingo- 
bifr^umÀ- "Keut. 

nELVEClOS Helvccios. Vid. Sui- 
,cos. HdVécios, chamados hoje S)>ice- 
yYos. Corograph. de Barreiros, 173. 

H EM 

HEMATITIS, hematítis> ouHema- 
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tires. Pedra, muito compa&a , pefada, 
a cefa na cor, ou negra, dura como aço, 
com feição de Agulha.Chamafe aflim do 
G. ego baimay que fignificá\fanguê, por- 
que moída tem cor de fangue , & eiian> 
ca o langue vivo do peito j & às vezes 
tem eita pedra huma cor languinha, ou 
amarella, ou lionada, conforme as mi- 
nas donuc nace, com cila fe.fazem os 
brunidor.es aos Douradores. He muito 
aaitringcnte,& defecativa. Dizem,que 
por ter em li muito azougue participa 
ua Tua naturtz..,cm fe querer unir com 
pràta, ferro, òc outros metacs.Ecita em 
pò fútil.flia.o, tomada huma oitava em 
çumo <lc Romaãs, ou em .agoa de Bel- 
droegas, continuada, naò fò para o fan- 
gue aa vea aberta , mas ainda dos que 
jã lanç;.õ o elcarro purulento , & mal 
chcirofo. Hematites , Majc. flui. 
yHematnis, he pedra quente no primei- 
ro grao, carccedC mordicaçaò,&c.Rc- 
,copilaçaõ de Cirurgia, pag.280.Dc pe- 
dra bíèmaútú meya oitava. Curvo, Ob- 
ferv. Mcd.405. . .. 

HEMEROBaPTISTAS.; Dcrivafcdo 
Grego micra, dia, & Baptizem, LaVar. 
Deufccite nome a huns Judeos, que to- 
dos os dias, em qualquer tempo que 
foffc;,fclavav.õ.Neílasabluçocn$conlH- 
tuya cita feita toda a fantidadc ; nega- 
vaõ com os Pharifcos a refurreiçaõ dos 
mortos , & feguiaõ rodos os erros dos 
Pharilcos. HemerobaptiJlj, anon. Mafc. 
jTlur. Saduceos, Dófitheos, Hemrobi1- 
jlitiftas. Vieira, Tom. 5. 270. 

HEMETICO. Hemético. Emé- 
tico. 

HEMICRANIA. Hemicrania. (Ter- 
mo de Medico.) Dcrivafcdo Grego Hf- 
mi, metade, & cranon,cabeça, mat En- 
xaqueca. Se a dor occupa huma fò 
,parte da cabeça, fe chama Hemicrania- 
,Curvo, Obf' rvat. Mcaic. 383- 

HEMICYCLO. (Termo cie Archire- 
dlnr.:.) Dizledos Arcos,Abobadas. &c. 
que tem forma dc meyo circulo.j-/e"»- 
cycluSji. Majc. Vitruv.lib.9.cap.8-,:)e- 
rivafe do Grego Imi, meyo, & cyc.oh 
circulo. 
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Coufa feita a modo dc hçmicyclo. 

jHemicyclus, a, um. VitruV. O qual' 
,Amphireatro tem forma de f^m He- 
yViicjclo. Corograph. de barrámos,24. 

HEMICYLINDRO. (Termo Mathc- 
maiico.) M^yo Cylindro, ou columna 
partida pella ametadc,dc alto para bai- 
xo. Hemicylnuirus, iSfajc- Vitruv. De- 
rivafe dc Imi meyo, &xyhndros. 

HEMINa, Derivafe do Grego Imi, 
Metade & tiamina eraametatíe dc hu- 
*.a antiga medida. Entre os Romanos 
era huma certa medida de licor , de vi- 
nho V' O. &c. Diz Aulo*Gellio > que 
continha meyoquartilho. Também roi 
medida dc trigo. Na ordem de S.Bcnto 
hthuma medida dc vinho , que tem 38- 
onças. O P. M.bilhon, Rcli^ioib dou- 
tiííimo da Congregaçaõ de S. Mauro 
cm França, tem compoilo hum tratado 
da Hemma , cm quemolira , que era a 
medida de vinho-, que fe dava a cada 
hum dos Monges , a cada comida. No 
feu Livro , intitulado Luz da Medici- 
na, pag. 548.diz Francifco Morato,que 
conforme Galeno, duasHeminas vem a 
fer nove onças. Herm na, a.tem.TlàuC, 
Séneca. 

HEMIOLIA, hcmiôlia , ou numero 
hemiolio, hc aquclle, que em fí contem 
hum numero par com a metade do con- 
teúdo. Tres KG. contem dous.& hum. 
Hmiolius numeras, i. Majc. Auio-Gell. 
Nas notasda Mufíèa , quando vaõtres 
femibreves,chamaõlhc Hemiolia major, 
& quando vaõ tres mínimas pretas, cha- 
maôlhe Hemiulia menor. Vid. Explana- 
çoens do P.Manoel Nunez da fylva,pag. 

97. & 98- 
HEMISPHERIO. Hcmifpherio. A 

metade de huma Efphera.ou de dc hum 
globo, dividido por hum plano, que 
lhe atraveífa o centro. Hemifpb*eriumy 

ii. Neut. Varro, VitriCV. Das 24-horas 
,do dia natural o Sol afliftc doze horas 
,em hum Hemisfério, & doze no outro. 
,Vieira, Tom. 1. pag. 264. Derivafe 
do Grego Imi, meyo, ira Globo. 

. Hcmifpherio. Os amigos Archite- 
Úo$ Latinos chamav-õ Heniijpbàrium 
• v Tom. IV. 

: "hem "17 
a hum género dc edifício , cujotetto 
tinha afigura do Hemisfério,que temos 
fobre a cabeça, na concavidade de hu- 
ma a bobeda, naõ lifa, & plaina, como 
a celcííe, mas cortada por dous'arcos, 
4 fc crulavaõ no meyo.Tabi;m,fcgundo 
Bcroio Chaldco , chamavaCc Hwiiipbe- 
rio, hum Relogio Aitronomico, por 
outru nome !P&/<w, em Grego, que mo- 
ílrava os Equinoccios , no convexo da 
fuperiicie com o ponteiro, ou etfila le- 
vantado, as horas. 

HEMISTICB IO. Hemiflíchio. A me- 
tade dc hum verfo.Meyo verfo. Ver jus 
dimidtnm,ii.2\cut. Dc ordinariojfc diz, 
Hemijiicbium, que lie mais Grego, que 
Latino. Derivafe do Grego Imi,meyo, 
& Sucos Renque, ou Ordem. 

BEMITRITEO. Hcmitritco.. Pala- 
vrs Mcdica.Hehuma febre meya-terçaã, 
allim chamada, porque repete como 
Terçaanc terceiro dia, porem naõ du- 
ra como a Terçaã,dia inteiro,mas eften- 
defe a trinta, & leis horas, pouco mais 
ou menos. Çonfta cfta voz dc duas pa- 
lavras Gregas, a faber Hemi, que vem a 
fer o mefmos, que cm Latim Semi, & 
Tr/tá/o/,. que vai omefmo que Tertia- 
iius. Semitertiana febris, ou com Marti- 
al; Lib.iz.Hemitritáus-De hum doente 
deita carta dc febre, diz cftc Poeta. 

CnigraVis,à-fer~\>ms He mitritceus erat. 
,Parecendo a febre malina, Tcrçaã,com 
,teus circuitos frios, &crecimctos,hora 
,quarta em forma dc Hemitriteo,dc ma- 
deira q todas todas as entradas,& fahi- 
das, frias, & acccffocns , & mudanças 
faõfallaccs, & enganofas. Correççpens 
dc abufos, '256. 

N HEMOPTOiCO. Hcmoptôico.Ter.' 
mo de Medico. Coufa , do fymptoma, 
a que chamaõ Hemoptyfe. Vid.no feu lu- 
,gar. Paixaõ Hemoptoica , quando fe 
,rompem , laxaô as vcas do peito. 
,Luz da Mcdic. 77. 
: HEMOPTYSE. Palavra Medica.De- 
rivafe; do Grego Aima,Sangue, 6" Ttyf- 
ma,Cujpo. Heoculpir fanguc toe indo, 
& -com implufo dos orgaõs da refpira- 
çaõ , nò que fcdcftingue do vomito de 

C fan- 
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fahguc. Também hã hemoptyfe femtof- 
fe, porque fem lefaô de bofe, nem dos 
ramos profundos da Traça artéria; & 
he quando fô a parte fuperior da ditta 
artéria,he a ccõmcttida, & entaõ dcfpo- 
is de cufpir, fahe o fangue mais , ou 
menos Leve. As tres principaes cou- 
fas da Hemoptyfe , fao oromperfe com 
aviolencia do gritar, ou com a vehe- 
raencia do toffir, ou com a diiicnçaõ, 
& força,quc faz o corpo, levando algum 
grande pefo, ou com queda grave , ai-, 
gum vafo do bofe. A fegunda cauia he 
a fuppreflaõ de alguma evacuaçaõ or- 
dinaria, principalmente nas partes infe- 
riores do corpo; & a terceira, a erofaõ 
dos vafos do Bofe , ou por caufas ex- 
ternas , recebidas pella infpiraçaó, v.g. 
os cfpiritos de agoas fortes,ou por cau- 
fas internas, v.g. Limpha, muito acida, 
folgadajou corrofiva. Elia ultima efpe- 
cie deixa matérias , fiitula, & chaga no 
,Bofe. Hydropcfias, Hemptyjes abceC. 
,fos. Curvo, obfcrvaç. Medic. 446. 

H EMORR AGI A .Hemorragía.(Termo 
de Medico.) fegundo os Médicos an- 
tigos, he fluxo de fangue pello nariz. 
As pequenas artérias, que fenecem no 
nariz, excitaõ eftc fluxo. Hâdeftes flu- 
xos de fangue taõ copiofos, q algumas 
vezes chegaõ a quatro arrateis de íãguc, 
km debilitar as forças. Faz Ettmullcr 
menção de hum de algumas dez libras 
de fangue, com grande diminuição de 
forças, mas fem ícr mortal. O fangue, 
que manados narizes cm pequena quan- 
tidade, & gota, a gota , he mao fi- 
na! na doença, particularmcteno quarto 
dia , fc naõ teve caufa extrínseca , ou 
humor,que o obrigaffe a fahir. Também 
ha hemorragia das gengivas, &âs vezes 
com grande abundancia ; elta, horahc 
critica, & hora periódica. Os Moder- 
nos por Hemorragia entendem perda dc 
fangue dc qualquer parte do corpo.&jw- 

uinis eruptio, o/iis. Fem. famòfrbagia 
e Grego; naõ me conlta,quc Author al- 

gum Claflico o tenha a latinado. Hc pa- 
lavra compoftade Aima,(angue,& Reei>i9 

,correr. Que paíTaíTe da Hemorragia a 
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?huma Apoplexia mortal. Cútvo , OL- 
jferv. Mcdic.417. 

HEty®I<RAGlACO. Hemorragíaco. 
(Term«cMedico.) Fluxohemorragia- 
,co,hetluxo dc fangue. /^/W.Fluxo.Mui- 
,tos tluxos Hemorragiacos.Pc!yant. Mc- 

?dic. 601. num. 20. 
HEMORROES. Pequena ferpente, 

marchetada de branco, & preto, & lu- 
zidia ; tem na teila dous cominhos; o* 
lhos fcintillantes, & ardentes cm fogo, 
&os dentes todos do mefmotamanh 
criafe na Índia, & noFgypto. morden- 
do em qualquer parte do corpo , move 
fluxo de fangue por todos os orifícios 
delLc, a faber, narizes, olhos , orelhas, 
bocca,partes baixas,& finalmente por to- 
dos os poros do couro do corpo todo, 
vazandofe o enfermo em fangue,até que 
morre. H^morrbous. He palavra Gre- 
ga compoiia de Aima, fangue , & fleo, 
corro, porque (como temos ditto) faz 
correr langue dc muitas partes do cor- 
po ; em que havendo chaga cerrada, & 
cicatrizada, fc torna a abrir , & acre- 
centaô , que amordedura deite bicho 
difficulta muito a refpiraçaõ, corrompe 
as gengivas, & faz cahir os dentes. S. 
Ifidoro lhe chama Apis H<tmorrbois, & 
Aviccnna, Sabris,òc Al[ordius\ chatmõ- 
,lhe outros Afrodius. Com ocxemploda 
, ferpente Hemorroes. Madeira , 2. parr. 
J99.C0I. 1. 

HEMORROIDA.Hemorrôida. (Ter- 
mo de Medico.) Epitheto , que feda às 
vcas do fcíTo, pellas quaescorre o fan- 
gue melancolico , que caufa almorrci^ 
mas. Outros dizem bemorroide.Vcashe- 
morróidas. Vente in ano exiftentes, è 
iquibni fiuit janguis. Asvcas Hemorroi- 
ydas exteriores, evacuaõda Via,as inte- 
,riorcs da vea porta.Luz da Medic.pag. 
,269. Lança alguns ramos ao intcíiino 
,rcdoj das quaes lc formão as cinco veas 
jfíemorroides.Pratica dc Barbeiros,pag. 

>35* 
HEMORROIDAL.Hcmorroiclâl.Cou- 

fa de Hcmorroidas. Vi d. Hemorroida» 

3Evacuaçaç» do fangue mcnfal, ou fíe- 
jmorroidaL, Curvo Obfcrvaçoen*. Me- 

di- 
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dicas. 455. 
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HI:NARES. Hcnàces. Rio de Caftel- 
la a nova, que palia por Alcala; Ta^o- 
inusj 1. Ma}c. l/ii Lcxicon Geojnpbi- 
cutn huuírad. \'evbo Tagoniús. 

HENaUT. Gcn da do , & huma das 
dezafette Províncias dos payzes Baixos. 
irlaimonia, <e. Fim. Vid. Hannonia. 

HENDECASYL L AliO. Conformea 
etymologia do Grego, quer ciizcr Ver- 
fo de onze íyllabas, a que outros cha- 
maô Ti alencofa outros com mais razaõ, 
íPbaheo, porque o Inventor delics foi 
hum homem, chamado TbaLecus, &naõ 
Thalemus, (como adve.rte Vcflio.) Hen- 
decajyllab;<s, /. Afeou. Tedum.Ci- 
tidl. 

Obra comporta cm verfoshcndccafyl- 
lí-bos. Opus hcndecújjllaíicim. gui/itil, 

H E P 

HEPATICA. Hepática. Erva que do 
talo, alguma coi.ia vermelho , produz 
folhas femelhantes às do linho canhemo; 
chamafe Hepática, porque he exccllcn- 
te remédio contra as enterriiidadcs do 
fígado, que em Latim fe chama Heparj 
Querem alguns, que crta erva feja a 
mclma , que a que Plinio no livrò 24. 
cap. 6. chama Eupatoria, a.Fem. à Mi- 
tridate Eupatore nomenlortita (dizne- 
ftelugar o P- Harduino nos feus com- 
mentarios.) Nas officinas chamafe, He- 
patorium, ii. Kenc. Alguns lhcchamaõ, 
Agrimoma, outros Concórdia ou Mar mo- 
,relia, & outros faappa inVerfa: Tem 
,particular virtude , para corroborar o 
,fígado; a mefma virtude tem a Hepdti- 
,ca. Luz da Medicina,pag. 267. 

HEPÁTICO. Hepático. Coufa do 
fígado, ou concernente ao fígado. He- 
pacicus, d, um. Cej. O fymptoma, a que 
,chamamos hepático finto,quefaõ cama- 
,ras das fezes do fanguç. Luz da Mc- 
,dic. pag. 268 Vid. Fluxo, 

HEPTAG0\T0. Hepragóno. ( Tcr- 
Tom. IV. 

HEP r o 
ffio Geoir.etrico.)Qwc te fette ângulos. 
Hepcagonus, a, um. fcygvnus Gromati- 
cus , Uíyq tkcajhumttattone. O mcfmo 
,rtuthor diz. thpttigomcus, (lyum.Sco 
, menor angulo da figura irregullar for 
>de Heptagono. Methedo Lufit. pag.52. 
Derivaie cio Grego Hepta, fette, & de 
(jorna Angulo. 

11EPTAP LOS. Vid. Hexapolos. 
HEPTARCHIA, heptarchía, ouHc- 

ptarquia. He palavra Grega, compoíta 
de hepta fette, & Arqui , principado. 
Deraõ alguns Authorescfte nome apar- 
te Septentrional da Gram Bretanha, di- 
vidida cm fette Reinos pcllos Saxones, 
que fe íizeraô fenhoJfes delia, anno de 
428- El Rey Egberto fez deites fette 
Remos hum fò,anno de 8z5«& mandou 
que fe chamaífetn os povosdelles ln^k- 

para extinguir o nome IBritanni. 
Jrléptnrcbia, <.e. Fem. 

HEPTATEUGO. No Grego vai o 
melmoque obra, que contem fette li- 
vros. He o nome-que antigamente fe 
deu à primeira parte da Biblia, que (fe- 
gundo Too Carnotcnfc,Epift. 38-) com 
os cinco livros de Moyles, tinha de mais 
outros dous, a faber, o dejofué , &o 
dos Juizes, & allegavafe compiles de- 
baixo do citto nome,como hoje'allcga- 
mos com o PLntúteuco. Em alguns li- 
vros fe acha Heptaticum,mas he erro dos 
antigos Amanucnles. 
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HERA. Arbufto , cujos ramos íar- 
mentofos cltendem muito, trepando 
pellas arvores, &pellosmuros, lançan- 
do entre as juntas dás pedras raizes com 
tanta força,que âs vezes defeonjuntaò, 
& arruinaõ edifícios. As folhas da He- 
ra f. õ angulofas , denfas , tefas, lifas', 
luzidias, todo o anno verdes , &,tem 
propriedade particular, para attrahir o 
humor, que diliiUadas fontes, & jun- 
tamente para confolidar a chaga. J-í.ede- 
r/i, à>. Fem. Ghamaõlhe aífim, qnod b<e- 
reacarboribus, autmuris. Há outra he- 
ra, a que chamaõ hedera Toetica, Vi- 

C 2 ovyji- 



onjfias, & Cbryfocarjios,cujas.folhasnaõ 
fao efquinadas, n as fô pontiagudas na 
extremidade, menos denía$> menos du- 
ras,& menos camelas,q as primeiras-,dâ 
huns bagos de cor de ouro. Chamaraõ- 
Ihe Hell ra íVodka,' porque com cila fe 
coroava© os Poetas , & Vionyfias , ou 
íBaccbua, porque era ufada nas icilasde 
Bacco y deufelhe o iíóme de Cbryjocar- 
pos, que cm Grego quçr dizer irurode 
ouro, porque (como temos ditto) os ba- 
gos deita cfpecie de Hera f. õ de cor 
de ouro. Fafe cahir o pelo na parte,em 
que a applic&õ , mata os piolhos, & as 
iendes, hc boa para difeutir , & refol- 
vcr. A hera , a que chamaõ, Jrdedera 

terrefris, bumilts hedera, ou Lbamtcif- 
fus, cu MclatGCíjfos , ou Cbamclema, 
trepa por terra,comhuns raminhos del- 
gados, quadrados, nodolVos , alguwias 
vezes tirantes avermelho, guarnecidos 
de humas folhas redondas, adentadas, 
felpudas, alguma coufaaceras ; debai- 
xo delias fahem flores" azuis , cm rama- 
lhetes^ cefpois de cahidas,na caplula, 
que lhe lerviode Caliz feenccrraõ qua- 
tro fementes compridas, & juntas. Efta 
hera hc aperitiva , dctèríiva , vulnera- 
ria. Fàzcmfe cozimentos delia para o 
mal de pe<lra,para obftrucçoens,chagas 
110 bofe,&c.fáz Plínio menção de vinte 
differençasdc hera. Todasfaõçfliptcas, 
& anbiciofas dc fc adiantar, & fubir.A 
àjque champô Heiix,por muito que fuba, 
naõ dà jamais fruto. 

Coufa de hera. JJedetaceus,a>unuFo- 
lhas dc hera. Folia hederacea.Thn. 

Vafo dc hera. HederaceuinVa]/Neut. 
Cato de Rc Rujl. 

Lança ramos, & eftendefe como a 
hera, com aqual fc parece. Hederacèa 
fpecie fruticát. Ilin. 

Donde nace muita hera , (fallando 
cm algum lugar.) Hederijus, a,wu2ró- 
pert. 

Semente, ou bago da hera. Hf der& 
acitiiis , i. Mafc. Plin. 

Cacho debagos dc hera. Corymbtis, i. 
Mafc. Virijl. Iledeneracemuí, i. Mafc. 
TUn. 
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Ca fia dc hera, que naõ dâ femente» 
Hilix, ic is. Fim. Tlin. 

hliRACLEA. Heraclea. Cont.õíc 
algumas vinte & cinco Cidades dcile 
nome. Às mais celebres faõ as da Mifia, 
da Caria na Afia menor , da T..rtaria 
nas faldasdomontc Cafpio,dc Çaiabria 
cm Italia, &c. f-Árachca, <i\ Fim. fB-lm, 
,Em Jjireclea dia dc 5ãta Giyccna Mar- 
tyr, Romana. Martyrol. cm Portug.128. 

HERANC,A. Os bens,que fe teni her- 
dado. Fiereditas, dtis.Fein.Cic. 

Teve dc hum parente huma boa he- 
rança. llli âpropjíiquo magna bereditas 
vèniC. 

Coufa , que vem por herança. Htre- 
ditarius, a^nmCic. 

Tomar poflede hun.a herança. Ht- 
reditatem adire.Cic. 
Eli.r de pode eichuma herança.Temre 

beredit'ati?n. Cie. 
Eitorvar hun a herança. AVerterebe• 

redit atem. Cie. 
Herança jacente. J/id. Jacente. 
H ERliOL A R1 A,hcrbol ári a, & Herbo- 

lario. Vid. Ervolario. Herbolária, âs 
vezes fe toma por molher , que faz fu- 
períiçocns, ou feitiçarias com ervas, 
A elle propcfito diz hum Poeta CUflico, 
fallando em Circe, Cantu, berbifquepo- 
,tens} Vettres mutare figuras. Circe fa- 
,hio grande Fier bolaria fciticeira.Co- 
,1b, lobre Virg. 34. 

HERCOTECTONICA. Hèrcotcdô? 
nica. (Termo Matematico.) Architeclu- 
ra militar, oumunitoria, que fcoccupa 
na delineaçaõ & fabrica das praças,for- 
talezas, &c. Arcbitcttura mditans. Na 
, Mercou tónica havemos tratado larga- 
mente dçlle?. Methodo Luíitan. pag. 
142. Deriva fe do Grego Er cos, & de 
7 ccfoíiicbij que quer d^zer , Ate, que, 
etifitta afo\er edifícios. 

HERCULiiO. Hercúleo. Coufa dc 
Hercules. Herculeús,a,um. 

Rompe, fere, penetra, dcfpedaça 
Mais qucaoDragaõ dc Lernaa íricr- 

(culea maça. 
Galheg. Templo da Memor. Livro ^ 
Eítanc.62. 

HER- 
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HERCULES. Como a cftc Vocabu- 
lário n«.õ pertencem noticias de appelli- 
dos, naóiaço aqiiimcnçaô de Hercules, 
íamofo Hcroc das Fabufcncm ccHer- 
cules Thebano, filho de AmphitrLõ, & 
Alcroenc,nem dos quarenta,Òt ires Her- 
cules de Varro,cujasfaçanhas naô cabem 
em muitos livros. SÔ íallo do Aitro, ou 
conftellaçaõ, a que os Aftronomos cha- 
maá Hercules, pclloqualas vezes en- 
tendem a conftellaçaõ Boreal, a que ou* 
troschamaõ, Engonaps, ou Ingeniculus, 
que coflumaõ reprelentar cm figura de 
homem, que firmado no juelho direito, 
com o pê efquerdo carrega na cabeça 
do Dragaõ, outras vezes. por Hercules 
entendem a humdosGemiiiis, chamado 
Tollux, & outras vezes a huma fô ellrc- 
lla, delia variedade fcqriginaõ os mui- 
tos nomes,que lhe daõ;porquc(fegundo 
Zahn, no feu Efcrutinio Urano-cofmi- 
Co, pag. 120. chamaólhe também En- 
gonafis, Ingtniculus, Saltator Apei, The- 
jeus, Alcides. íxion, fprometbeus, &c. 

HERDADE. Quinta, campo, terra, 
que lç tem herdaao de Teus pays. He- 
redium, ii.Neut. Vam.Hlin. 

Pequena herdade, (no mefmo fenti- 
do.) Hemlioltan, i. Neut.Columel. 

Herdade. No Alemtejo fe dà efte no- 
me aoscamqos, que coníiaõ dc monta- 
dos, forvaes, & terras de paõ , & por 
ferem dilatadas, & renderem muito,fe 
chamaõ Herdades. He oqueos Latinos 
chamavaô Latifundium, ii. NeuC. He u. 
fado dc Plinio, &Seneca. Segundo Ca- 
lepino, Lacifujidium eft inãgnus, & am- 
flusfundus. ChamalheOvidioZ^if4 hú- 
mus. Era homem rico, que tinha huma 
grande Imdade. Latam diVes habebat 
ybwnum. 5. Faftor. A mayor parte d;is 
jgrandes Herdades, que hoje hâem A- 
jlemtejo, quaíi citaõ feitas cm defer- 
>tos. Sevcrim, Noticias dc Portug,pag. 
25- 

HERDAR. Acquirir direito , entrar 
na poíTe,.-& vir a lograr os bens dc hum 
defunto, quer por fueccfiaô uatural, & 
parentefeo, quer por Teftamentaria 
inftifuiçaõ dc homem cflranho. Aliqmd 
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ab aliqiio hereditário jure accipere , (pio, 
cepi, ceptum.) 

Tenho herdado eftc cavallo. Mibi 
hie equus hereditate Vcnit, ou iftumcqu- 
nm bereditate poMeo-Cicdib. 1 .dehyent. 

Herdei os bens dc meu parente .He- 
reditas propinqui , ou dpropinquo 'Vctiit 
mibi, ou ad meperVenit , ou mibi ob- 
Venit. 

Hcrdaficsde nòscftenome. Hoctio- 
rne/i babes â nobis bereditarim. Cie. 

HERDEIRO. O a que por direito dc 
parentefeo, ou por virtude dc teftamen- 
to fe deve dar alguma fazenda. &c. 
Heres, edis. Mafc. Cie. Aííim fchâdc 
eferever, & naô [dares-, Vejafe Aldo 
Munucio no feu livro da Ortographia, 
Vcflio nas fuas Etymologias da lingoa 
Latina.&c. 

He herdeiro dc feu irmão. Heres eft 
fratri juo.Cic. Com tudo algumas vezes 
o mclmo Cicero poem no genitivo a 

pelfoa,deque fe herda,como fe ve no fim 
do livro dos illuíires Oradores. JÇuid 
illa Vetus Academia, atque ejus beres A- 
njtus, &c. 

{ Herdeiro fubftituido. Heres fecun- 
àns^. Cie. 

Herdeiro univerfal. Heres ex ajfe. 
P/iri.Jtw. Epijl. 1. hb. 5. Fazer alguém 
ieu herdeiro univerfal. Fucere aliquem 
hereâem omnium bonor um ,ou ex omnibus 
bonis. Herdeiros dos dousterços. He- 
res ex bajfe. 

Herdeiro da ametadc.Hem ex dimi- 
dia parte. Cie. ou beres ex Jemijfe. Her- 
deiro dos tres quartos. Heres ex do- 
drante. 

Fazer , ou declarar , ou inftituir al- 
guém feu herdeiro. Aliquem beredemm- 
ftituere, fcribcrc,facere Cie. 

Herdeiro forçado. Vid. Forçado. 
Ficou herdeiro dos thefouros de Da- 

rio. In enm opes Darii (ranfnriwt.Front. 
O que gaitares em coufasdc voffo go- 

fto , naõ eahirà nas maõs dos vofíòs her- 
deiros. Mamis ftúient btredis > amico 
qual deda is animo. Horat. 
Feito o feu tcrtamcto,morrea molher;faz 
a Cccina feu herdeiro da undcci.ma parte 

des 
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dos feus bcns> 6t da amcradc da duo- 
décima. Teft amento fatto mulier moritur. 
Fa c u bcrcdemex dewrce , &femunctu te- 
xinain.CiC• Fuziuõnò herdeiro àc htima 
paiicclOb bens. Herts ii; parte legaba- 
ttir. 'FacU. 
' Herdeiro. Antigamente em Portu- 
gal fechamavíU) Herdeiros, os filhos,& 
tielc(;::d^i'-tcs cios Padroeiros,& iunda- 
dores das Igrejas, & morteiros, porque 
das rendas, & lazencias das igrejas, & 
nrorteiros Uiljdauos por feus Aiccnden- 
tes comiaò eertas raeoens; & pello di- 
feuffo do tempo fe loraóertcs Herdei- 
ros multiplicando cm taõ grande nu- 
mero , que o moíteiro de Grijó de Co- 
negos Regulares tinha duzentos, &oi- 
-,to,& outros morteiros ainda m.iis. Os 
,Herdeiros de S. Pedro das Águias ta- 

;,dos eraõ defccndcntcs de Garcia Ro- 
drigues, &dc Dona Dordia , lua 1110- 
íher. Eltcs herdeiros também fe chama- 
vaõ, Naturaes. Vid.no ku lugar. 

Herdeiro. Rio de Portugal, no Mi- 
nho. Tem feu nacimento na fonte do 
Bom nome. Corre entre a viilade Gui- 

-mar.-ens, eorbCeiho.Deraõíhe erte no- 
me, porque muita parte de léus mora- 
dores uíaõ delia para fua limpeza. 

H£REDHi"ARÍO. Hereditário. Cou- 
fa, que ohea aiguein por herança. He- 
3reditanus , a, um. Cie. Qaiz, quetoíTc 
, Hereditário, & naõ elecuvo. Vieira , 
Tom.2. 150. 

HEREGE. Herege. O que defende 
propoíiçoens hcreticas j o que fegueal- 
guma doutrina condenada da Igreja. 
Homo keréticus, ou beftiferis circa (idem 
cbftftlíiiuimopmionlbuscorruptas, ou pe- 
ftúenti doctiuu* b<tretic<e aura afflatus,ou 
pejlifera pr avariou circa jfdem di f inam 
opinionum labe contaminai^ , ou dèpra- 
Mat* relimríis erroribus imburus: Aquel- 
íés, que ehamaõ aos hereges Heteroaoxi, 
os trat-iõ com demafiada brand ra. 

HEREMITA. Vui Eremita. 
HEREMITICO. HercmStico. Coufa 

de Ermitão; como V.G. vida heremm- 
,cá. Vita johtaria , a. Fem. Q^eo ac- 
,companhou 11a vida híeremítiça. Mo- 
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jnarch. Luíitan. Toir.2.iS-vèrf. 
HERtO. t lerco. Aquelic, que paga 

ao Emphytcuia os reciitus da pinte 
do ch, ò , ou campo , que romou aíua 
conta para beniíkiar. Conducíor. oris. 
jMíijc. Repartir o paul por Hereos.Mò- 
,narch. Lulitan.Tòn. 5. p«-g. 192. 

HERLSIA, hcrejia , ou heregia. O- 
primeiro he mais uf.ido dos Cultos.Er- 
ro tundamen.t;.! na fé, com peifirtencia, 
&oblt,naçaô. Toda a doutrina, contra- 
ria âs deciloensda Igreja G.tholica,& 
Concílios , he fáerefia. H^rifis, /j,ou 
cos.tem. He ap.ih.vra com que cie ordi- 
nário a Igreja fc declara. Tanbem po- 
de fe chamar, (Pr:Va circa cbriJlianÀ Re- 
Ugmis mjftiria ', éújtinatior opinio,ou 
(dientan a Chriftnuui fide dognia.3w\va- 
le Hvrêfis do verbo Grego Air tomai, 
que vai omefmo , que cu Ejcolbo. Se- 
gundo efta eiymclogia, cita palavra he 
ambigua , & le pode tomar em boa, & 
rnâ parte. Antigamente íignificava Sei- 
ta, & nelte fcntido, 110 cap. 15. dos 
A&os dos Aportolos, verf. 15. donde fe 
falia na feita dos Pharifcos, eftâ , J$ai- 
dam de H#rcfiTbaripeorum. Porem pre- 
vakceoo ulo paraaniâ parte de manei- 
ra que por Hercfia fempre fe entende, 
obltmaçaõem doutrina errada, & con- 
denada da Igreja. A Henfia hepeccado 
,contra a Fè. Vieira, Tom. 9. 105. 

HERESIARCA. Autor de alguma hc- 
rcfia.Herefu alicujus arcbiotecíuSyi.Mafc. 
Tra\-orum circa fidem clnfiianam dogma- 
tum aucíor, is. Majc. <PeJlilentis, à 'Me- 
nte A file doclmue mVentor, & .magifier. 

HERFORDIA. Hcrfôrdia. CÍdaâe, 
& Condado de I iglatcrra./^eiT/oív/w»^- 
pFem;HarsfotiUenfis comitatus, íis. Majc. 
,Fm Herfordia,o.h dcSãtoThomas,Bif- 
>po, & ConfeíTor. M irtyrol. cm Portu- 
guez,aosdousde Outubro. 

HERMAPHORDlTO,hermaphordt- 
to, Derivafe do Grego, Er mis, Mercú- 
rio^ de stfpbroditi,que he hum dos no- 
mes de Vénus vai omefmo,quc Mer- 
cúrio juntamente & Vénus. Deu-fe elle 
nome ao homem, ou à molhc-r, que tem 
ambos os fexos, porque venerou a £n- 
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tiguidadc a hum I lolo, chamado Her- 
mapbrodiro , no qu4 fc repçcfcntava a 
Eloquência, ou commcrcio,.( que fc at- 
trlbucm a Mercúrio , que hc Hermes) 
& juntamente as delicias da fenfualida- 
dè, que laõ próprias de Vénus , que he 
/lpbroditi>&nejte ídolo,e q fe uníaõ coulas 
taõ oppolias cot 110 H:rmcs,& 4j>broditi, 
Mercúrio, & Vénus» eloquencia,ca;iia & 
pura com voluptuolas dclicias , naõ fe 
figurava mal a criatura dc duas contrarias 4 

naiurezas. A iito fcacrcccta, q fegundo' 
Hefychio,ou fua Hili. Univcrial, Vénus 
craHcrmaphrcdiía, tanto alíi<n,qna Ilha 
de Chypre,perto deAmàtho»£c v*a a efla- 
tua delta falía Deidade , com barba de 
homem. Mas na Fabula acharemos 
outra melhor razaõ do íignificado de- 
fle nome. Foi Heri/uipbrodito , Filho dc 
Mercúrio, & Vénus, ôc.pella fua extre- 
mada gentileza fingularmente amado da 
Nympha Salmacis , a qual vendofe mal 
corrcfpondida , fe abraçou numa fonte, 
com crtc mancebo, & pedioaos Deofcs, 
que dos dous corpos fizeflcm hum,o que, 
na imaginaçaõ dos Poetas , fiiccedeo., 
como queria. Alexandre ab Alexand.cf- 
crevc, que em AtKenas, & cm Romalan- 
çavaõ os Hermaphroditas ao mar. Rio- 
lando , & Bahuino , Medico , coid- 
puzeraõ livros fobre os Hermaphrodi- 
tos. Andròginus, u Majc, Cie. Tmdt. 
bnv. Htmapbrodttui <BUn. Cabem rieftc 
lugar os verfos de certo poeta antigo 
fobre o nafeimento , vida , & morte dc 
hum Hermaphrodito. 

£num nica me geriurixgraYtdâ geftâ- 
(rct tu alYo 

guid pareret, feri,nrt'con)uIurJfe Dcos* 
1 M'is eji, Tbiabus wt\Mhrsyfímiha,Ju- 

( no que neutmm, 
Jfutitnque forem natus ,Hcrmaphrodi- 

(tus eram, 
guAremi letbm, Vea fc ait, occulet 

[ar nus. 
Mars cruce, <?h(ebmaquis\ fors rata 

(queque fuit. 
Mor obmnbat aquas, afccndo>ÍÍUÍdit 

(enfis, 
£nmtukram cafnjaltf,# ij>fe fuper. 

<P'es bxfif rayjiis,caput incidit 'ame, tw 

_ - - ■ "( tò<W 
remitia, V/r, neutmm, fiumina,- tela, 

( criicem. 
O matrimonio dos Htrmofroditos con- 

tem oíexo, que menos prevalece, hc ir- 
,rito, como contrahido entre pcllòasdc 
,hum mcfmo fcxoj porem fefe contrahc 
,fegundo o fexo, que prevalece,hc vali- 
do, porque hc entre mando, & molhér. 
,Proptuar. Moral,54Ó. Qiuz f.ber da In- 
,fama Europa fe a cafo era Mernmffo. 
jífita. Fabula dos Planetas, 54. verf. 

HERMÉTICO. Hermético. Scicn- 
cia Hcrmctica fe chama a Chimica,par- 
ticularmente, a que enfína a fazer ouro, 
porque dizem,que Hermes Trifmcgifto 
lbube eíVa Aitc. Sello Hermético , cha- 
maõosChimicos ao modo,comqucfel- 
laõ vafos dc vidro, que tem collo com- 
prido. Ao lume de huma candea, alen- 
tada com o vento de hum folie poem o 
collo dc vidro i oqual com o fogo fc 
faz vermelho , & ao mcfmo palio,que 
fe derrete, o vaõ torcendo, até que cõ 
a fua< própria fnbílancia fica o vidro fcl- 
iado, & taõ bem , que por cile fellonaõ 
exhalaõ os Efpintos do licor,que con- 
tem ; & cftc fcllo he mais feguro, que 
o que fe faz com amalgamas, & outras 
maíTas,comquc fe tapaõ os orifícios dos 
ya.fos hcrmcticos. 6'igiUuin bermeticum. 
Keut. 

HERMIDA. Hermida. Vid.Ermida. 
HERMÍNIO. Hermínio. Monte Her- 

mínio. Hc o antigo nome da ferra da 
EHrella, afliin chamada, porque (como 
advertio o Bifpo Pinheiro em fuas an- 
notaçoens , p. 2.) na antiga lingoagem 
de Elpanha Hirmenbo , ou Herminio 
queria dizer afpcro, óc intratavcl , co- 
mo na realidade o he cile monte pclla 
afpereza dos feus alt.íTimos penedos, & 
antigamente o era ainda mais pella fere- 
za dos feus habitadores, porque naõ fô 
os homens craô duros de fogeitar (co- 
mo o experimentarão os Romanos) mas 
igualmenre ruliicas, & agreftes craô as 
molheres, que a modo de feras, anda- 

vaô vcftidas de quatro pellcs dc Cabras, 
com 
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com toda a laã para fora ; más Com o 
tempo, & com a communicaçaõ Cc fize- 
raõ todos, aflim homens, como molhc- 
res, huma das mais dóceis > & trata veis 
gentes de toda Efpanha. Alem dá fer- 
ra da Eftrclla, (a quem cftc nome era 
próprio) fc chamou também Monte Her- 
mínio a ferra , que cftâ junto a Porta- 
legre, & que hoje em dia c&nfcrva com 
alguma corrupção onomede Hermínio, 
com de Hiraininba , ou Haramenba, 
(como notou Refcnde , Antu\uit. Luji- 
tan. lib.i. Ifto mcfmo confirmaõ as pa- 
la vras|deHircio, que nos Commentari- 
os da guerra de Alexandria, lib. 4-diz, 

.que Caíio Longuinho, íbgeitou como 
feu exercito a Cidade de Meydobriga,& 
defpoisomonte Herminio , para onde 
osnaturaes da Cidade fugirão-, & defta 
Cidade de Meydobriga > pouco dillan- 
te da Villa, chamada Marvaõ , ainda fc 
vem em magcftofas ruinas magníficos 
viftigios. Parece, que baftaõ cilas ra- 
zoens para convencer aos Chroniftasdc 
Calklla , & em particular a Ambrofio de 
Morales, que aindaque noticiofo > & e- 
rudito, quer, que Mons Hrminius folie 
o nome dc humas montanhas da Pro- 
víncia de Tralos montes. Mons Hermi- 
lítus, montis Hrminii. O.P. Antonio dc 
Vafconcellos,in deferiptione Rcgni Lu- 
fitani,pag.^98.efcreve, (naô feicom que 
razaõ) Ermimus, fem aipiraçaõ. 

HERMINIOS. Herminios. Aflim fo- 
raõ chamados antigamente os povos da 
Serra da Eftrclla , que como jà d.iíTcmcs 
fc chamava, Monte Hermínio. Da guer- 
ra, que Julio Cefar com o titulo de Pre- 
tor de Efpanha veyo fazer em Portu- 
gal aos Herminios, & do eftratagcma, 
dc que ufou para domara fua ferocida- 
de, Vul. Tom. i. da Mon.Lufítan.livro 
4. cap.i. 2. & 5. Herminii, orwtt, Majc. 
Tlur. ou Incolic montis Herminii. 

HERMITAM , hermitâõ , ou Ermi- 
tão. fid. Ermitão. Vid. Eremita. 

HERMO; ou Ermo. Vul- Ermo. 
H ERMOD ATI LO.Hcrmodâtilo .Pia- 

ra, & truto , que os Latinos chamaõ, 
' 'Bulbus a&reftis f ou com nome Grego 
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Hermodatíylus. O vulgo lhe chama, cu. 
Jlanhudo yuitoOs verdadeiroshermo- 
datilos tem as ráizcs femelhantes aos 
dedos das maõs, & ncllas apparecehu- 
ma forma dc unhas. Por iífo lhe chama- 
raõ Hermodatilos , porque Vaótilos cni 
Grego quer dizer dedo. Hâ outra cfpc- 
cicde hermoda tilo, chamada ]r)ub:ro- 
f<i> ou Colíbicum, hchuma pequena raiz, 
que tem a tigura de hum coraçaõ,vcrme- 
lhinha por tora, & branca por dentro, 
que tem a fubftancia pezada, compach, 
& friável. Porem certo Autor moderno, 

• chamado Cornet, pretende que Hermo- 
datilo naô feja raiz, mas fruto dc huma 
arvore do Egypto , mas naõdâ razoens 
fufficientcs para prova da fua opiniaô.Os 
Boticários lhe chamaõ , Hermodticljliis 
íionVenenatus offiuiiarion\ Gafpar Bahui- 
no lhe chama Lolcbicion radiceficcatii al. 
ba, & aflim o diftingue dc Colcbicumni. 
gr um y ou epbemerum , quefe poemno 
,numero das plantas nocivas. Hermoh- 
jtilos faõ quentes, & fecos , tem virtu- 
,dc abftcríiva. Recopil dc Cir urgia,pag. 
2S0. 

HERMON. Monte altiflimo da Pale- 
ílina, alem do Jordaõ, na terra , cm que 
eftava o Tribu de ManalTes. Hâ nclle 
monre grandes cavernas , & entre ou- 
tras huma taõ grande , que nella cabcm 

.quatro mil homens. Faz Ptolomeomen- 
ção dc dous montes deftc nome na 
.Palcftina, diftinguindo-os pellos nomes 
dc grande , & pequeno. Hermon o 
grande,he,o cm que acabamos dc fallar; 
hc parte do monte Libanojtcm taõ bons 
paltos, que os animaes, qucnellefe cri- 
avaô, craô dcftinados para osfacrificios 
do Templo de Jerufalem. O pequeno 
Hermon eftava íituado no Tribu de Iía- 
char, com a pequena Cidade deNaim 
nas faldas. Hermon. 

HERMQPOLI. Hcrmôpoli. Cidade 
do Egypto, na Prefeitura, ou Capitania 
Sebcnitica, nas margens do Nilo, entre 
Cynopoli,& Antinoo. EfcrcveHerodia- 
no,q houve duas cidades deftc Herwopo- 
jlisjOu Hermetis Urbf.Em Hermopoli dc 
,S. S-bino Mariyr. Martyrol. cm Por- 
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,tug. aos treze dc Março. 
^HtRNlA.Hcrnia.Iachaçaodabolfa dos 

tefticulos, ou das virilhàs , da qual hâ 
íeis efpccics > humoral, a qual poitoquc 
fc pode fazer de todos os humores,de 
ordinário fc faz do muito Cangue , que 
vemàqueilas partes por razaõdc alguma 
pancada, ou indifpoíiçaõ dosrins; Aco- 
lá, & ventofa , que hehum tumor dc a- 
goa, ou de vento, carnofa , que he hu- 
mu dureza antiga, caufada da longa de- 
tença da matéria nasdittas partes; va- 
ricofa, quehchuma inchação com hu- 
mas veas groffas, & tortas, cheas dc Tan- 
gue melancolico; & zirbal, ou intcfti- 
nal, que cm portuguez fc chama quebra- 
dura, ou rotura. Hcrmaytt.hein.Ramext 
icis.Mafc-Celf, 

O que tem hérnia. Ramicofus, um. 

Tlin. No feuTefouro dalingoa Latina, 
poem Roberto Eftcvaõ , Hernionlofus; 
mas naõ traz Autor;nem cu ate agora a- 
chei nos Antigos cite adjcéhvo. 

HERN1ARÍA. Herniaria. Erva, affim 
chamada,porque he boa para as Hérnias. 
He huma planta baixinha , que deita 
muitotalo nodofo,quele derrama pcllo 
chaô, emredondo, avinculandofchum 
com outro ; as folhas faõ muito peque- 
nas, dc hum verde, que declina a ama- 
rcllo, de fabor acre, & da figura das do 
ícrpsò, oufcrpol,a que o Vulgo chama 
ErVa V{fa. Criafc cm lugares fccos, & 
arcentos. Hâ dc duas efpccics; tlerni- 
ariaglabra, que naõ tem pelo ; Hernia- 
ria íirfata, que he felpuda. Chamaõ- 
lhc alguns Ervolarios MMe&rana Mai- 
or, & <Poly£onum minus \ outras Herba 
Turca, & Hérnia mtútigrana Serfiylhfo- 
jlia. Se pifarem a erva Herniaria , & 
,com cila mifturarem &c.Curvo,Obfcr- 
vaç. Medicas, pag. 552. 

HERODES. Herodes. Dc hum ho- 
mem cruel, dizemos, he hum Herodes. 
Entendcfc de Herodes Ajcalonita, o Pri- 
meiro dos Herodes, & por fobrenome, 
o Grande. Foi filho dc Antipatro IJu- 
mco. A crueldade, com que matou os 
feus melhores amigos, & feus proprios 
filhos Alexandre, & Arillobulo. &final- 
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mente os meninos Innoccntcs, para en- 
tre cllcs tirar a vida ao menino Jcfus,o 
íizcraõ mais celebre 110 mundo , que a 
Tetrarchiaquc teve da Judea. Também 
dc hum homem fevero, & rigurofo, fc 
diz por encarecimento, que he hum He- 
rodes. A El-Rey D. Joaõ o quarto, que 
difiicultava dclpachar ccrto fogcito,pcl- 
la pequenez da fuacftatura lhe refpon- 
deoo pretendente, Senhor,aflimpeque- 
no, como fou, cm me vendo , com hu- 
ma vara de Voffa Magéftadc na maõ,lou 
hum Herodes. Alter Herodes. 

Mandar de Herodes, a Pilatos,he naõ 
dclpachar hum prentendente, & obri- 
ga lio ahir dc Tribunal cm Tribunal,& 
dc hum núniftro a outro núniflro fem 
acabar de confeguir o que pede. JHuafi 

pilas alienem baberc (Piauí. Hctomada a 
metaphora dos que jugando apellà , al- 
ternativamente amandaô hum a outro. 
Âliquem jatfare, ou Ver/are. 

HEROD1ANOS. Seita dejudeos,que 
criaõ, que o antigo Herodes era o Mef- 
iias, prometido pellosProphctas, pora- 
cabar noTr.bu dê ]uda o (ceptro, quan- 
,do chegou a reinar. Havia em Judea 
,Phartfeos, Saduceos, Herodianos. Vi- 
,eira, Tom. 5.379. 

HEROE. Deraõ os Antigos cftc titu- 
lo a varoens illuftrcs, ou no valor, ou 
no fanguc, ou nas virtudes ,ou cm ou- 
tras prerogativas. O nome dc Hcroc, 
appropriado a homem valcrofo poderá 
úcrivarfe do Hebraico Hir, que quer 
dizer Valente. Nas prophccias dc Daniel 
feda eftc epitheto aos Anjos: fegundo 
Hefiadofaõ osHeroes , os Anjos da gu- 
arda dos homens. Os , que fazem aos 
Heroes, defeendentes de Juno, & habi- 
tadosrcsdo Ar, derivarão cftc nomede 
Hir a, que no Grego, quer dizer Juno, 
& no Livro 10. da Cidade dcDcos, diz 
S- Agòftinho, que he provável, que al- 
gum filho dc Junho, foi chamado Hiros, 
& (fegundo a Fabula) os homens, dota- 
dos dc grandes virtudes, dcfpois dc 
mortos, viviaõ com os Génios, ou De- 
mónios 110 diftricto da jurifdiçaõ de 
Juno, que hc o Ar. Com ido fcconfor- 

D ma 
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ma S. Ifidoro, dizendo , c^ue Heroe/ vai 
o meimo que Aêrots , oú yíerii , como 
quem differa, homens dc fmgular mere- 
cimento, fúblimados no Ar , & dignos 
do Cco, (quê também pello Ar as vezes 
icentende o Ceo. Também dizia Tri- 
niegirtò, queos Hcroes habitáv õ entre 
a mais pura parte do Ar fobrenòs , & 
a terra, onde as névoas naõ cem lugar, 
êc eftes (tcgundoMancinello) devem fer 
os Hcrcts, que o Emperador /iugujlo , 
(pcllo í{iic lhe diz Vírgilio na Egloga quar- 
ta, verf. 15 ) havia dc ver : Vide bit He- 
Yociij hi efi, Spiritas acreos; poilo que o 
fentido verdadeiro , & littcral (icgun- 
do Afcencio) he que por elks Heroes, 
fe entendem os Scmidcofes, que as pala- 
vras fegufh&s chamaõ permixtos Vtyis, 
mifluradoscom os Deofes, ul e/t,tis, qui 
in Deos ajfumpti funf, irtohc,com aqucU 
les, que a cega Gentilidade cria, fobia© 
a fer Deofes. Os que com Piataõ dizé, 
que os Hereos foraõ gerados do amor 
dos Deofes as melhores , ou do amor 
dos homens para as Dcofas, dcrivaõcftc 
nome do Grego Eros , que íigniffça A* 
vkr; comifto Te conforma Luciano,que 
quer que o Heteo naõ feja nem Homem, 
nem Dcos, mas femideos, nieyo Deost 

& meyo homem, ou homem juntamente, 
& Deos:ou (fegundo cita mcfma etymo- 
logi4>) foraõ chamados Hcroes , apotou 
Brotos, àò mui to que amuraõ as virtudes, 
&as accoens illullres. Outros, qdizé,q 
foraõ chamados Heroès,os que cô fua e- 
loquencia perfmdiàõ os povos a obrar 
bem, & a tugir dos vicios, derivaõ ette 
nome doG rego Eirpin , Di^ir, porque 
coma Arte oratoria faziaõ cite bem na 
Republica , & antigamente no Dialcclo 
Atticoeraõ chamados Heroesos Orado 
rcs Celebres,& osquetinhaõ dõ de elo- 
quência. Finalmente no Livro De Mun- 
do efereve Philo , que os aque os Gre- 
gos chama vaô Heroes, ou Demonios faó 
chamados por Moyjes, Anjos, como os 
que no Império cio mundo occupaõ o 
Jugar intermédio entre Deos, & os ho- 
mens r entre o Cco, & aterra: nefte fen- 
tido Athcnagoras, & Thalcs, chamarão 
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Heroes fo almas dos homens, feparadas 
dc feuscorpos , ao que parece alludio 
Virgilio no Livro 6. das Ene idas,aon- 
de trilando na alma dc Mufeo, diz. 

At que bnic rejpõfiítflpaucis ita reddidit 

(Heros. 
Na Chriltan.dade chama mos Heroes 

aos Príncipes guerreiros, conquiíhdo- 
rcs, & outros varccns illúítrcs,cmincn. 
tes na virtude , íníignes no valor. &c. 
Alexandre Magno toi o Hereo da Gré- 
cia j Cai los Magno foi o Heroe dofeu 
tempo. J-icroò, ^enit. Heroisi MaJc.Cic. 

O tempo dos Hereos. A Era, cm que 
na labulofa cronologia viviaõ,os a que a 
Antiguidade venerou con.o Deofes. 
Heróica ótates, um. Tlur. FemiHcroiu 
têmpora, um. plur. Neut. Cie. 

HEROICIDADE. Virtudes, propri- 
as do Heroe. Heróica Vir tufes,um.Fem. 
jTlur. As varonis ideasda Heroicidade. 

?Paneg. do Marq.de Marial. pflg.4. 
HEROICO. Herò.co. Concernente 

a Heroe, ou digno de hum Heroe.. Fíe- 
roicus,a}um.Cic. 

Acçaõ Heróica.Fartum heroe dignam, 
Fartum pr teclar um , aí que diYnwn , ou 
Penè diVinum, ou illujlre, ou egregium, 
nu bile , & pr* ciar umfacinus, or is. érc* 
Cie. 

Heróica virtude he,a que he perfeita 
cm grao confummado , como atemos 
íanto?, que faõ os Hcroes da chrillan- 
dade. As virtudes em grãos remidos fc 
achaõ humas, fem outras, mas em grãos 
perfeitos, Heroicos, & confummados, 
eítaõ travadas humas com outras. De 
donde nace, que naõ pode hum fogeito 
ter julliça em lummo, & Heroico grao, 
íemque 'juntamente tenha a virtude da 
Temperança, fortaleza, & prudência; o 
mcfmo he nas virtudes Theologicas, 
naõ pode hum ChrilWõ ter fò em grao 
perfeito, fem ter juntamente caridade, 
& èfpcrança.Heróica Virias.Virtude he- 
roina, geralmente fali ando , he virtude 
grande infigne. Vir tus clara, &infignis. 
Vir tus Ul ujiris, ou fmgular is} ou eximia, 
ou excellens^c. Cie. 
Verfo heroico. AqueUe, q he compoíto 

de U) 
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dc 12, 011.13. Syllabas, por outro nome 
iuxamuro, ou (coiiiQ querem os Fran- 
çezes) Alexandrino , porque hum Poeta 
Francez,. chamado Alexandre Paris,ef- 
crcvco neíle género de veríosj hum po- 
ema, cm que. cilava deferi ta avidadc 
Alexandre Magno. Vçrjiis beroiciis3 ou 
baous, i. Maj.c-Ciç-. A cadencia, oudjc- 
diçà© do verfo heroico. .Kitweriu bero- 
w.^Cic. .. . 

Poema heroico. Obra Poética, em 
que fcdcfcrcve emyçrlçs hc.xàmetjps a 
vida,&acçocns glcriofasdçhum heroe, 
íPof/zw fy>icw/J.Propercio diz, Htroi tar- 
mims opus. 

HÉKOIDES. Hcrôides. Aílimfccha- 
fr.aõ as Epiitolas , que Oviçio efereveo 
a Hcroes, & Heroinas. Hirouks, uni. 
Mural. 

HEROlMA. Heroina. Molhcr valc- 
roia, que tem obradoacçoens heróicas, 
como y. G. Jadith por zelo da Patria; 
ou Lucrécia por zelo da caridade. Ôcc. 
Heróis, i£s. Vem. Sut. Herowci^.bt m. 
/Propo r, E porque nao. fiquem totalmen- 
,tc em filcne.io as H romãs da mcfma na- 
,ç< o. Vieira ,T Qm. 7. pag.^12. 
.'HERPES. Herpes. Der ivafe do Gre- 
go Herpo> que vai tanto., como Rcpq/ja 
paidatnn y adi cr , porque o herpes, a 
que c.hamaõ corrofivo , ou ambulativo, 
de empolas, & bofleliiiihas, faz chagas, 
que fempre vaõ crecendo. Ha outro 
herpes, a que chamaõ Miliarts, que hc, 
o que.fazhuns graõs como milho, por 
outro nome Formica. Vid. Formica. O 
herpes puro, fetaz de cólera pura, que 
fomente comprchendc a cutícula , que 
eílà febre o couro , & hc propriamente 
huma inflammaçrõ colérica. Differe o 
Herpes da Erifipcla, 1. cm que a colcra, 
deaqucllc hc mais íutil, do que a delia; 
2. em que o Herpes vem . pouco,& pou- 
co, & aErifipela vem depreila , &com 
.grande .força; 3. cm quedas empolasda 
Erifipcla fae humrr em cantidadc , & 
d;»sdo Herpes nenhum. 4. cm qucaE- 
r.fipela tem dor, q\iç pica , & ardor, & 
o Herpes comichão. Herpes,etis.Mafç. 

Outros lhe chamaõ Lms Jaçer. O 
Tom. IV. 
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yHerpes puro naõ tem perigo. Çirurg. 
,de Ferreira, 100. 

HEKRIC,AR, & hcrriçarfe o cabei- 
lo. Vem do Francez HenJ/er, que quer 
dizer, Arrjptar. Vid. Arripiãr. 

HERVA. Vid. Erva. 
. HERVORDEN. Cidade de Alema- 
nha, I nperial&Hanfcatica , 11a Pro- 
víncia de Vcftpholia , 110 Condado dc 
Ravensbcrga , debaixo do domínio do 
Eleitor,Marquez de Brandeburgo.Hcr- 
yprdiii} .e. ta/u 
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HESITAR. Tropeçar, & p.irar fallan* 
do, como luccede aos, a que falta a me- 
moria. H.trcrc, [eo,b.i'f/3bxj'uni ) /-/<(/; m? 
re, (o,a\y, atum.) Qc. Hcfitmibus Ver- 
bis ajiquid diccre Cie. 

Hciitar. Edar irrefoluto. Naò fc far 
ber determinar. fiereye,dú bccfture.de. 
O hciitar (ncllc fentido) Hdfitatioyonis. 
irem. ' , , 

HESPANHA, ou Efpanha Reino da 
Europa , que na parte Occidental tem 
Galiza; 11a Oriental AragaõjCatalunha, 
& Valenciana parteScptentrional,Ni- 
varra,Bifcaya;& as Aliurias; na Mediri- 
onal, Andaluzia, Granada , 5c Mur- 
cia , & 110 interior do Reino as du- 
as Caftcílas velha , & nova. Naõ faço 
menção dos Reinos de Portugal,& dos 
Algarves, porque tem feu Rey particu- 
lar. Segundo Jullino, dcrivafccitenor 
me Hcípanha dc hum Rey, chamado 
Hifpa/10; outros o derivaô d.e Hifpalis, 
Sevilha Cidade das principacs dc h efpa- 
nha. Diz Oitclio, que Hejpanba foi an- 
tigamente chamada T*nia , & dcfpois 
por corrupção Spania, & 11a realidade 
alguns Authores antigos lhe deraõ cite 
home. Antigamente Toícdo, & Sevilha 
foraõ fuccefi vãmente cabeça,& Corte dc 
Hefpanha; hoje logra Madrid eíia hon- 
ra. Tcmouto Arccbifpados , ou Igrejas 
metropolitanas ; a faber, Tolcdo> Bur- 
gos, Çompojlella, SeVilba, Granada, Va- 
lença, Saragoça té" Terragona. Tem qua- 
renta , & tres Jiilpados. Em Caflcila a 
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vovà^Stguença, Ofma, Cuenca, V^lhado* 
lui. Em Cartclla a velha, AVila,SegoVia, 
Galo borra, e la Calcada Juntos. Na An- 
daluzia, CsrdoVa, j aen, CadiNoRcU 
no dc Murcia, Cartbagena. No Reino dc 
Leaõ, Valença,Salamanca,AJlorga,Za- 
mera, Ciudad Rodrigo, Leon. Na Eiirc- 
madurá, Placencia, t&adajos, Coritf.Nas 
Afturias, Oviedo, No Remo cie Grana- 
da, Guadix, M alaga, Alméria. No Rei- 
no dc Aragaõ Jríuijca, JaCa,Tarracona, 
'Balbajlro, InVcl, Aibaraun. No Rei- 
no dc Valença , Qriguella. Em Catalu- 
nha, 'Barcelona , Giron a, Lerida, Vich, 
Soljòna , Ur:jl , Tortoja. EmGalhza, 
Lugo, Orenje , Tbuj , Mondonbedo, Os 
Principacs Rios de Hcfpanha faõ o E- 
bro, o Douro, Guadalquivir,o Guadiana, 
o 'l ago, ou Tejo &c. Os primeiros Po- 
voadores de Hcfpanha íoraõ os-O/Mí, 
donde fc originou o nome dc Celtiberos, 
como quem diífera Celta adlberum. Os 
phenicios,& os Cartaginczcsoccupardõ 
defpois as partes Meridionacs , & mais 
chegadas ã Africa. Vieraõ os Romanos, 
que os lançaraõ fora,&fcfizcraõ fenho- 
res de toda Hefpanha defpois da expu- 
gnaçaõ dc Carthago, anno 6o8- datun- 
daçaô dcRoma & defpois da tomada de 
Numancia em Hcfpanha por Scipiaõ o 
moço Africano, anno 020. de Roma, 
& 1^4. annos antes da EraChritiaã.Na 
declinação do Império Romano,Godos, 
Vandalos, Suevos, Alanos, & Silingos, 
occuparaõ Hcfponha , & entrefi a divi- 
dirão; & no cabo os Godos fe fizeraõu- 
nicos fenhores delia; Valliâ, feu Rey 
dclles no anno dc 416. defpois dc Ala- 
rico, Ataúlfo, & Sigerico, foi o primei- 
ro, que aíTcntou em Hcfpanha o leu do. 
micilio* No Reinado dc Rodrigo , fo- 
raõ os Mouros chamados por Juliao, 
Ccnde dc C,ema> que coma introduc- 
çaõ dçftcs infiéis fe vingou do ditto 
Rey Rodrigo, que havia violado fua 
filha , chamada Cava. Alcançara© os 
Mouros varias vicloriaa, cmhuma del- 
ias morreo Rodrigo, anno de/i^.&os 
M">uros cncurralaraõ aos Godos nos 
môres dc Lcaõ,Afturias;& Galiza:ncllcs 
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fundou D. Pclagiohum Rcyno,?.nno dc 
717. Desbaratados por Carlos M .rtello 
cm França cs Mouros , annos dc 732. 
3$.34,&c. & por Carlos Magno cm Hcf- 
panha anno de 778- Sahir.õ os Godos 
dosfeus montes, gatlar..õ alguns outo- 
centos annos, em lançar fora os Mou- 
ros; & neltc intcrvallo dc tempo todos 
os Rein* s dc Hefpanha fe reduzir, õ a 
tres.afuber, Cartclla , Arsgac, & Por- 
tugal. No annode 147}- pcllo c.;lamen- 
to de (Ferdinando com Ifabel , herdei- 
ra da Coroa dc Caflclla , ficou Aragaõ 
incorporado com Çaftclla , foraôch.i- 
mados Reys , & lançaraõ do Reino de 
Granada aos Mouros. Joanna huma das 
filhas derte matrimonio, foi cafada com 
Phclippc de Aui1rÍ3,Duque dc Borgonha, 
q hc o primeiro dos Phelippes dc Cartel* 
la>Carlos,q nacco dcftc matrimonio,foi 
herdeiro deites Reinos, & hc o primei- 
ro dos Carlos dc Caftclla,aoqual fucce- 
dço Phclippc fegurido, que defpois da 
morte dei Rey D» Sebaftíaõ , annode 

1578. fc apoucrou do Reino de Portu- 
gal , & feus fuccclTorcs foraõ fenhores 
dcllcpclloefpaçode52. annos; até que 
no Anno dc 1640. os Portuguczes ac- 
cíamaraõ a El-Rcy D. Joaô 4. Duque dc 
Bragança. Nenhum Rey do mundo tem 
mayores dominios, que o de Hefpanha. 
Netfanoífa Europa alem dos Reinos cõ- 
prehendidos dc baixo do nome dcHc- 
fpanha , hc fenhor dos Reinos dc Ná- 
poles, & Sicilia, do Ducado dc MiL«õ> 
do Finei, Orbitello, & outras praças dc 
Italia, & juntamente das Ilhas Baleares, 
Malhorca, & Minorca , da Ilha dc S ir- 
denha,& de algumas Províncias dcFlã- 
des. Em Africa , na corta dc B-irberia, 
hc fenhor dc Oran, Ceuta, Larach,Ma- 
hamorc , Penncn dc Veles, Marfalqui- 
vir, Mclilha, &c. Na Afia teiri as Ilhas 
Philippinas, & toda a America,excepto 
o Brafil, & o que os Franceses, & Inglc- 
zes occupaõ. Por iíTo dizem os Ciuíc- 
lhanos,que nos Eílados do feu Rey nun- 
ca fepoemoSol, & que cfte Príncipe dos 
Artros pode medir com o feu curío as 
terras íogeitas ao dominio dc Hcfpa- 

nha. 
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nha. Algum tempo hâ> que fe imprimi- 
rão humas cartas de hum Rey dc Perfil 
com erte fobfcrico A El-Rey,que tem por 
cbapeo'ao Soi Com galantaria fcglore- 
iú os Ca!klhanos,dc que tem Hcfpanha 
tres fingularcs maravilhas, huma Ci- 
dade cercada de fogo : he Madrid, cu- 
jos muros faõ de calhaos bons de ferir 
lume; hun.a ponte por cima da qual fe 
vc correr a agoa •, he o Aquedu&ò de 
Sevilha ; &a irais rica Ponte do mun- 
do, cm que de ordenariòpattaômaisde 
dez mil Rezes, fcc na qual hum numerofo 
exercito fe pode por em batalha./j/.^á- 
nia,.e. Fem.Ck. 

N..rural de Hcfpanha.HifpanuSja^im. 
i/c. 

Coufa de Hcfpanha, ou concerncnre 
a Hcfpanha. Hnhanus a, um. N j cap. 
3. do livro 14. diz Plin. ííifpiina uVa. 
Horácio diz H't[pana tiaVis, & Tito 
Livio Gladias Hijpanus. Efpatíadc Hcf- 
panha , ou feita em Hcfpanha , ou ao 
modo de Hcfpanha. No cap. 24. do li- 
vro 5. dos beiv.ficioS, Séneca lhe cha- 
ma Macb&ra Hf pana. Nos fragmentos 
da Oraçaõ de Cicero contra C. Anto- 
nio, & L. Catilina fe acha íPugiuuculus 
Htjpanienfis. Muitas vezes diz Marci- 
al) HijpanUs, faliando nas coufas, còmo 
V G. ffifpanum Am'um. Hifpaha rota. 
H'jf:ni capilli. j-f fpar.ee metreU, &c. 
Mas naõ fe acha titfpanicks> a, um. Se- 
não em Autores modernos. Adviriafc, 
que o adjcftivo Hifpanienfis , & Htfpa- 
iiienfe fe diz algumas vezes em fentido 
muno Latino y.G» no cap. ^g.do livro 
39. diz Tito Livio. Ve exerci ti bus Hif- 
panienfibus magna contenttofuit inter ?io- 
"Voj pretores , &• amrcos ábjentium, QaU 
purnii, JZuintiiijae, &c. Eitas duas pala- 
vras Exercitas Htjpanienfes naõ que- 
rem dizer Os cxercitos Hefpanhocs, ou 
compoftos dc Soldados naturaes de Hcf- 
panha; mas íignificaõ Os exércitos, que 
os Romanos tinhsõ em Hcfpanha. Em 
Suctonio , na vida dc Julio Cefar Hij- 
panienfis triumpbus quer dizerotrium- 
pho, que Cefar havia merecido com hu- 
rca vitoria, que alcançara dos Hefpa 

HES 29 

nhoes. ISlegociatores JÇJifpanierífei, Os 
mercadores , que ricgoccaõ em Hcfpa- 
nha. 

HESPANHOL, hefpanhôl> ou Espa- 
nhol. Natural de Hefpanha. Noz. To. 
moda Mon. Lufic. foi. 55. & 54. com 
autoridades de infcripçocns, & eferi»- 
tores antigos, moftraOP;Fr. Bernardo 
deBnrro, que os Portuguczcs ,'oti Lu- 
íitanos naó craõcomprehcndidos debai- 
xo do nome geral de Hefpanhocs. H'T- 

a, um. Cie. Era Raynha, & Hej- 

}paribola. Vieira, Tom. 2. pag. 4. 
KESPERIA. Hcfpêria. Dcraõ os An- 

tigos Gcographos cite nome a Iralia, & 
a Hcfpanha, com cila difterença que I- 
taiia le chamavaUcíperiaprimeira , ou 
Hefperia Magna, & as vezes He paia, 
leni mais nada, porque a Icalii ic aco- 
lhco Hefpcro, quando feu Irmaõ Atlas 
o lançou de li. Hefpanha pois fe cha- 
mou , Hefperia ultima , com fe vc cm 
Horácio , Carm. 0d.$6. porque emHef- 
panha , que he a terra mais Occidental 
do Grande continente, à bocca da noi- 
te apparccc primeiro , que nas outras 
regiocns, o H^ípero, a que vulgarmen- 
te chamamos Ejírella de Vénus .Hefyen- 
a,*.Fem. 

Sc te parece inopinado feito, 
Qje Rey da ultima HejperU a ti mc 

(mande. 
Camocns, Cant. 8> 69. 

HESPER1DAS. Hclpèridas. Filhas de 
Hefpcro, irmaõ dc Atlas. D.zcm , que 
foraõ tres, a faber, Egla, Arcthufa, & 
Helperethufa. Fingirão os Poetas , que 
perto dc Lixe, Cidade daMauritania, 
tinhaòhum jardim, ou pomar,que pro- 
duzia maçaãs de ouro, & er* guardado 
dc hum dragaõ:& accrccentaò,quc rou- 
bara Hercules elies prcciofos frutos. No 
quinto Livro da lua Biblioteca Hiiíorica 
explica Diodoro Siculo ella Fabula poc 
outro modo.DiZ, que eftas palavras ú'j- 
Ja mela, faõ equivocas, & que Íignificaõ, 
naõ fò macaas de ouro, mas também 0- 
Velbas douro , ou Bellaj o^tlbas. Sup- 
poltoifto, fofpcita clie Hirtoriador, que 
11a quclla terra fe negociava cm ovelhas, 

&qtic 
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& que da cqulvocaçaô das dittas pala- 
vras procedera a oitta Fabula.^chama- 
rão os Antigos BcIperUfos, & Goradas. 
a íiufnas ilhas do n.ar Atlântico,ao lon- 
go cia cofia dc Africa , a que hoje cha- 
mamos Ilhas de Cabo ferde, H'jpt rides, 
dum. Fem.Hlnr.Tlm» 

Entramos navegando pcllas filhas 
Do velho Hefpero, hejpendas cha- 

gadas. 

Camoens, Cant^Oit.#. 
HESPERO. Hefpero. Segundo a fic- 

ção Poética, foi filho da Aurora, Õc de 
Ccphalo; mas na o piniaõ mais commua 
foi filho de japhet, & irmaõ de Atlas.O- 
bfervando cllc num dos mais altos pi- 

.cos do monte Atlas o curfo dos Allros 
cclcftcs,naõ a bíxou,nem apparecco ma- 
is no mundo. Daqui íc originou a fa- 
bula, de que fora mudado na quclla bri- 
lhante cfirella , que madrugando antes 
do Sol, he chamada Lúcifer, & fçgniu- 
do ao Sol no feu accal'o,l'c chama Hef- 

ro. 'Hefpirus, i. Afaje. Cie. Seneca 
"ragico enama aerta Eilrella, Hejperu- 

,gp,g"ús. Fem. Aquelle mundo onde o 
jHejpero prcguiçolb guia as horas no 
,principio da noite , Òt aquelle onde o 
mcfmo Hefpero, tornado Luzeiro, afli- 
nala as prayas Orientaes. Lavanha, Vla- 
çem defclippe, pag.12.vcrf. 

HET 

HETEROCLlTO.Hcteròditp.(Ter- 
■moGrammatical. ) Que fe declina por 
outro modo, que os mais nomes. H«U'~ 
roelitusjdfum. He palavra Grega,compo- 
ilade beteros, alter, & K/i no, Declino, oú 
infkdo. - *. 

Hetcroclito. Metaphoricamcnte fe 
diz de humapcíToa,c>:trav.iganteno feu 
modo de viver, de obrar, dc vcílir,&c. 
& que fc-naô conforma com os coíiu-. 
mes dos mais. efialieius Àcommuui 
coiifuCtudine moribus. 
. HETERODOXO.. IIcterociÔKO. Que 
he dc outra feita, Que legue outra, o.- 
piniaô. Efta pa'avra iignifiça o contra- 
rio de Ortodoxo. Fallando num herege, 

• HET, 
podecâs dizer.''JZjii a Ver.1 fide aliena fen- 
nt. Sc fe tallar cm algum philòCopho, 
que na9 legue as opinioens dos njais, 
uirleha, Jçjtiàlitim jectainjequiiur. C/c. 
Dcrivaledo Grego Hettro$} outro, ou 
uilfcrenrc, & de poxa , que as vezes lc 
toma por crença, ou opinião. 

hETEROGENEO. Heterogéneo. 
(Termo phiíoicpho. ), Q^e hede outra 
clpecie. Qoe coniia cic p..rtes cíelieme- 
lhantes na natureza, ou nas calidadc^ 
Hetero^oneus,a}um. He palavra Grega, 
dc que em lugar dc Pcriphrafis uf.ôoç 
,philofophos.Ocompolto de partes Jritr 
jtero^e/was, em íi mefmo Ícdcílròc, ou 
jfcfepara. Varella , Num- Vocal, pig. 
150. yid. Diíimilar. Derivafc de He* 
tiros, outro, éf&ems, Genus. 

HETEROSC IÓS. Hctcròfcios. (T.r- 
rao Geographico.) Com cite nome Gre- 
go chamaõos Geographos aos povos, £ 
vivem nas Zonas temperadas , porque 
luas íòmbras vaõpara partes contrarias; 
para o Norte,as que habitaõ entre o Tro. 
pieodc Cancro, & o circulo Ar&ico;:& 
para o fui,as dos que vivem cntreoTro- 
pico dc Capricornio,&ocirculoAntar, 
clico, porque o Sol nunca pada o Tro- 
pico dc Cancro, quando declina para o 
Norte, nem o de Capricornio, quando 
declina paraoiul./íf/ero/c//,orwn.Thtr, 
Hecompoífo do GregoHeterosfoScia, 
,Soipbra. Aos hab.tadores delias Zonis 
,dividirão os Antigos Gcographos cm 
.,Amphifcios, Hoterofcios , &c. ViaAf- 
jtroiíomica, part. 1. pa. íó. 

. HETRUK1A. Hetruna. GrnndcRe- 
giaõda antiga ltalia, entre oTybre, o 
monte Appcnnino,&ornarTyrrheno,& 
leparado ciaLiguna , ou EtVado de Gé- 
nova, pello rioMacra. Httruria^.Fein. 
Vir^l. Vid. Tofcana. 

HETRUSGOS. Povos da Hetruri-v 
Eraõ muy dados a tomar agouros po/ 
iífo os Romanos os efeolhiaõ para feus 
, Augures. Ceçina volaterrano,foi gran. 
,dc. letrado na doutrina Fjfctrufca >G^l~ 
par Barreiros , na CenlV.ra fobre huns 
ir3gment0s.de Porcio Cataõ., pag. 14- 
^i/.Tcfcano. 

Coro- 
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Coroas Hctrufcas. Antigamente eraõ 
humas celcbfescoroas.de ouro, guarne- 
cidas de Pedras finas , que fe levavaõ di- 
ante dos Magiltrados (fegundo Tcrtul- 
liano) ou que (fegundo Plínio lib. 33.• 
cap. j.) oEicravo luftentava detraz uas 
coilas daquclle,que cm Roma lograva as 
honras doTriumpho. Vid. Tajcbaituvi 
de coronis, lib. ctip. 6, 

HEX 

HEXACORDO. (Termo daMuíica.) 
Intervallo mufico, que fe chama , con- 
fonancia fcxta.O hcxacordo mayor con- 
lta de cinco intcrvalios, a faber, dous 
tonos mayores , &. dous menores, & 
hum femitono maycr , & a fua propor- 
ção cm números hc tres a finco. O he- 
xacordo menor tê dous tons mayorcs,& 
hum menor , & dous femitonos mayo- 
res , & a lua proporção hc de finco a 
outo. Outros chamaõ bexUcordo hum 
inllrumcntc com feis cordas. Hexacor- 
dos,i. Majc. & Fem. 0/2.1. neut. VuriCv. 
Hccompollo do Grego Hex, feis, & de 
,Kordit Corda. Para governo deftcSjfife- 
jxacurdos ordenou Guido tres proprie- 
dades. &c. Nunes, Tratado das Expla- 
naçoens, pag. 36. 
^ HEXÁGONO. Hcxagôno. ( Termo 
Mathcmatico.) Que tem feis ângulos. 
Hexágono*, a,um. Colnmel Sexangulus. 
tIíh. Chama Vitruvio ahum corpo he- 
xágono FaVus, i. Mafc. porque FaVus, 
nc o panai de cera, que tem feis ângu- 
los , cm que as abelhas fazem o mel. 

Hum hexágono. Huma figura hexa- 
gona.Hexa£onnúm\Sobentendefe Scbe- 

) que he palavra de Vitruvio. Que 
>nca mayor figura , feguinte ao Hexá- 
gono. Mcthodo Lufitan. pag.52.Na Ar- 
chitc&ura militar Hexágono he huma 
praça fortificada de feis'baluartes. He 
compoflo do Grego Hex, fcis,& de Go- 
ma, Angulo. 

HEXAMERON. Hcxameròn. Obra 
aefeis dias. Aflim chamaõ os Padres, & 
os Interpretes da fagrada Efcritura âs 

HEX 5,i 
obras que Deos fez nos feis dias da cri- 
ação co mundo. Elie mcfmo nome fe 
attribueaos difcurlòs, que S. Bafilio, & 
Santo Ambrofiofizeraõ iobre os feis di- 
as dacriaçaõ do mundo. Hemwron he 
nome Grego ; em feu lugar podefe di- 
zer , Opus jex dierum Dcrivafc do Grc- 
>go Hex, leis, & />//«•<*,Dia. Santo Am- 
íbrofio cm feu Hcxamcron. Chronogra- 
>ph. de Avellar, pag. 71. 

HEXAMETRO. Hexâmetro. Verfo, 
que coníta de feis pês, datfylos,& Spõ- 
deos, dos quacs o penúltimo femprehe 
dadiloj & o ultimo , Spondeo. Hexa- 
meter, ira, trtim. Herous, a,um.Cic.He- 
roicus, a, um. J^uintil. Indaque o adje- 
divo Hexamettr fe diga de hum verfo 
de feis pês, naõ fe diz do verfo Jambo, 
que tambem tem leis pes, mas naõ Da- 
dylos, & Spondeos. O verfo jambo de 
feis pès chamafc, Senarius > &. naò He- 
xameter. Aflim o quizeraõ os Antigos. 
He compofto do Grego Hex feis , de 
metrot), Medida, pê de verfo. 

HEXAPLOS. Hc palavra Grega,que 
vai o mefmo,qdobrado cm feis,ou copojlo 
de feis. Era o nome de hu livro, cm q eliava 
o Texto Hebraico da Biblia, eferito cm 
letras Hebraicas, & Gregas, com as qua- 
cs fe formavaô em cada folha duas colu. 
mnas; & com asverfoens dos fettenta, 
de Áquila, deTheodocion , &deSym_ 
maco, as columnas eraõ feis. Acreccn- 
taraõlhe huma quinta verfaõ anonyma, 
que foi achada cm Jcricô, & outra fexta, 
que fe chamava Nicopolitana, porque 
fora defeuberta na Cidade de Nicopo- 
lis ; ajuntoulhe Origcncshuma verfaõ 
dosPfalmos, & erte livro, ainda que 
com o numero das verfocns crecU 
do,confervou o nome dcHcxsplos. O 
que,na opinião de alguns,fucccdcoaflim, 
por que aquinta,& íexta verfaõ naõ craõ 
outra coufa mais que hnns livros da Bi- 
blia j & que fendo iílo aflim , a mcfma 
obra de Origencs, cm muitos lug?rcs 
tinha fô feis columnas, & alguns, ou- 
to fobre os plalmos , nove. ímaginaõ 
outros,que naõ fe contavaõ as duas co- 
lumnas do Texto Hebraico,& que aver- 

fce 
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faõ dos Pfalmos naõ era de tanto pcCò, 
íjué dcíTc ao Livro o titulo dc Hepta- 
l'los , ou dc Cdleciad dejecte Verjoensr. 
Quando naõ continha a Ediçaõ mais 
que as quatro verfoens dos Scttenta,dc 
Áquila, dc Thcodocion , &deSymma- 
co chamavaõlhc com nome Grego Tc- 
trapla 5 & ás vezes fc dava também o 
nome do Oftapki às outo verfoens, idejl, 
âCOllccçao , cm que fc comprehendiaõ 
as verfocni dc Jcricô, & dc Nicopolis. 
Hexdpl4> orwn. Heuc. 3?lur. 

H I A 

HIADAS- Híadas. Vidi Hyadas. 
HIATO. Hiato. Abertura da bocca 

do hi.ir.cm , ou do animal. Hiatus, tis. 
,Sfafc. Cie. Tltn. Pronunciafe com me- 
,nos Hiato,& abertura de bocca.Barrct- 
.,to, Ortograph. Portug.pag.71. O pri- 
?mciro,o foa baixo,& com menos Hiato. 
-Ortograph. dc Duarte Nunes pag. 15. 

Hiaro. Abertura grande da terra.Hi- 
atus terra diz Ciccro;&o mefmo chama 
Hiato hum concurfo dc Vogaes ; que 
faz a pronunciaçaõ difficil , & afpcra. 
Hiatus exconeurfu Toealium. Em outro 
lugar diz. Hians comurfus litterarum, 
o encontro de algumas letras dc mà pro- 
,nunciaçaõ. No Pico do monte cftavaõ 
,dous Htatos, ou aberturas , por onde 
,aquclle vapor arrebenta. Coíía, lobre 
Virgil. 29-verf. 

HIB 

HIBERN1A. Hibcíniâ. Vid.Irlanda. 
Os Authores Latinos lhe chamaõ Hi- 
berma]porem PomponioMvla lhe chama 
JuVerna, Strabaõ , & Eílevaõ de Bizân- 
cio , JVer/ia-, mas a opinião commua hc 
que aíTim Hiberma, como Irlanda faõ 
nomes derivados de Hier,o^c nalingoa 
da rerra finifica Toente, porque Hiíer- 
rixa hc fituada ao Poente dc Inglaterra; 
& por iífo foi chamada dos Antigos Bre- 
tanha occidental. Hibernia,a. Vem. 

HXBER.NO. Coufa do Inverno. Ht- 
ybernus, a, um. Vid. Inverno. Entre o 

HIB 

\meyo dia, & o Oriente Hiberno. Co- 
,rograph. de Barreiros, 201. 

HIBLA. Vid. Hybla. 

H I C 

HICHO. Hichô. Vid. Ichô. 

H I D 

HIDÁSPES. Rio. Vid. Hydafpcs. 
IUDRA. Vid.-Hydn. 
HIDRÁULICO. Hidráulico. Vid. 

Hydraulico. 
HIDRIA. Hídria. Vid. Hydria 
HIDROGRAPHIA. Vid. Hydrogra- 

phia. Ôcaífim das msis paiavrss , quefe 
acrivaô do Grego , & que conforme a 
Ortographia vulgar fchouvcraõ depor 
netlc lugar. 

H I E 

HIEMAL. HiemâLCoufado Inver- 
,no. Hwràlisje, is. Vid. Inverno. Sol- 
,fticio Hiemal. Cofta,íbbrc Virgil.29. 
verf. 

HIENA. Hiena. Fera. Vid. Hycna. 
HIERA. Palavra Medica, tomada do 

Grego Hieros , Santo , ou Sagrado ; & 
Hiera nas Efcolas da medicina, vai o 
mefmo que compoJieaÕ de Medicamento 
porjua exeellencia, ou eminência c/wna- 
do Santo,ou grande, porque os Antigos 
chamavaò Hieron toda a coufa grande. 
No tempo de Galeno (como advertioGur- 
rco nas fuásdefiniçoens) quando fe di- 
zia Hiera abfolutamentc, dignificava o re- 
médio Diacolocintbtdos, a que outros 
chamaõ J-Jamec. Eliendcofe depois o ti- 
tulo Hiera a muitos medicamentos com 
o nome dc feus inventores, V.G.fíierá 
de yfndromaco, Hiera de Arcbhenes, Hi- 
era de Juflo , Hiera deLogiadio, &c- ou 
com o nome do principal ingrediente 
delia,V.G. Hiera pina, doazcvrc.que 
hc muito an.argofo.por corrupção dize- 
mos Geráj&Gerapicra, como temos ditto 
no feu lugar. Tabc hâ Hiera fimple^> & 
Hieracopofta.Tdfoz antigamete chamava- 
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fc Hiera íímplefmcnte a Hiera de Ta- 
(bio, a qual defpois foi chamada Hiera 
de Antíoco, 6" Viaéoloántbidos ; por ler 
a mais nomeada dc todas,faremos a qui 
particular menção delia. 

HIERA DEPACHiO. xMedicamen- 
toaflim chamado , porque le attribuea 
Machio de Antiocbia, iiaõ jâ a invenção, 
masò ufo delia. No livro 97. 'De Lo/n- 
pojit.Medicament.cfcrcvc Senbonio Lar- 

go, ou Largio,que fazendo o ditto Pa- 
chio grandes curas com a Hiera, & ac- 
quirindo com cila grandes riquezas, naõ 
a quizcra enfinar a niguemj lò em hum 
dos feuslivros declarou as doenças,que 
curara com o ufo dcfte remédio. Mjr- 
toelle,oProconful , que refídia, em an- 
tiochia , achou 11a lua Livraria eiie li- 
vro de Pachio, ôt o mandou ao impe- 
rador Tibério Cefar, que communicou 
ao dittoScribonio Largo, fat Medico, o 
qual dcfpois na fua própria obra inlc- 
rio quanto achara dc lingular no livro 
dc Pachio, com as experiências que cl- 
1c fizera. Ni compoíiçaõ dcile medica- 
mento entraõ 0 Sagtipeno & Oproponax 
para o fazer Lúbrico, & para correcti- 
vos da acrimonia dabalcdcUc, que he 
a erva Coloquintida, vulgarmente Caba- 
Chifras, & poderia-ulcerar as membra- 
nas do ventrículo, & interinos,&jun- 
tamente para detcríivos dos PMegmas. 
Também entra açafraõ para defender 
o còraçaó das calidadcs nocivas da ba- 
fe ; Nardo Índico, para defenfívo do fí- 
gado. Canella, a erVa Toterio, ou poli- 
m> Pimenta, Myrrba , &)emente de 
Sal/a para incidir,& aitcnuar as fleimas, 
dilíipar os flatos, refílttr à podridão dos 
humores, & corroborar o eftomago;^- 
garico,para levar as virtudes da bafe ao 
Cérebro,& âs juntas; Marrv.bio, para as 
levar ao pcitojo Stecbas,ou Rtftmnihbo 
para ascommunicar ao figado; & baço; 
Arijlolocbia , para as levar à matriz ; & 
finalmente Mel, para confcrvar aselpe- 
cics, & aftuar melhor a fua etficacia.E.. 
lia Hiera de Pachio he boa, para eva- 
cuar de cada parte do corpo todo o hu- 
mor crafTo, & pegadiço; Pituitoíò, mc- 
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Iancolico, biliofo; & para farar infinnas 
doenças,que dos dittos humores proce- 
dem, como faõ Enxaqueca, Mania, 
Melancolia , Epilepfia, Ktttigmffiefii- 
dello, @aral)fio, conVidfad,$ciatíca,&c2 
A doze he ue tres dragmas, tomada por 
bocca; mas com mais proveito fe ufa nas 
ajudas de meya, ate huma onça,particu- 
larmente eílando a natureza opprimida 
de humores. Chamaõlheordinanamcn- 
,te biuradiacolocyncbídos Taccbii. Dan- 
,dolhc leis vezes a Hiera De Pachio em 
>cjias alternados,em quantidadedequa- 
,tro efcrupulos, & cm forma dcpilulos. 
,Curvo Obfervaç. Medic. 116. 

HIÉRAPOLl. yid. Jcrapoli. 
HIERARCH1A. yid» Jerarquia. 
HlERES. Hicres. Pequena Cidade 

de França, na cofta de Provença. Era 
huma das Colonias dos antigos M..flili- 
enfes, que lhe chamaraõ Olbia, |que no 
Grego quer dizer Felice; a bondade do 
feu terreno .lhe grangeou efte nome. 
Dcfpois foi chamada /Irea , dolidc lhe 
veio o nome dc Hiera , que cila com- 
municou a humas Ilhas, que lhe ficaõ 
fronteiras, 110 Mar Mediterrâneo.^//^, • 
te.Fem. 

As Ilhas de Hieres. Infida Oblienjes. 
. HÍEROGLIPHYCO. Hicrogliphyco. 
Vld. Jcrogliphyco. 

HltRUSALEM. -Vid. Jerufalem. 

Himen, ou Himeneo.^/V. Hymcneow 
HIMERA. Himèra. Antiga Cidadcjde 

Sicilia, aífim chamada do Rio,do mefmo 
nome. Hoje chamaõ os Sicilianos aeíia 
Cidade Termine? & aó Rio,que antiga- 
mente chamavaô Himcra ilfiume di Ter- 
mine. Chamaraõ os Latinos à Cidade 
Tberm,e HimerA, ou rl berma bimeren- 
fes, a relpeito das Caldas,que havia na- 
quelle lugar , aque os Gregos chamaõ 
Tbernue. 
« HLMPAR. Palavra do vulgo. Solu- 
çar com choro, ou cftar alto. 

E HIN 
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- HIN, Antiga medida dos Hebrcos. 
Continha doze Logs,ouquartilhos.He- 
braicos, & pefava cento, & leíTenta on- 
ças, quefaô dez dos noffos arrateis dc 
dezateisonças. Medm pars Httu quar.ca 
pars Hin- Éml.c<ip.29-& 50. LeVn. 21. 

HIPOCRISIA. HIPÓCRITA. Viel. 
Hypochrifia. Vid. Hypocrita. 

HIPOQU1ST1DOS. Vid. Hypoqui» 
ftidos. 

HIPPOCAMPO. Cavallo marinho. 
He hum peixe pequeno, que fc cria no 
mar, & que na cabeça & no pefeefíò 
tem alguma femelhança com o cavallo. 
J-itpbocampus , i. iVíi/c. Clínio Hiftor. 
Eltc he o verdadeiro cavallo marinho, 
& naó o Hippopotamo , qua ainda que 
animaL aquatico , fô fc cria cm alguns 
grandes rios da Africa, ou da Afia. PicL. 
Sobre a palavra Marinho, Cavallo ma- 
rinho.. 

HIPPOCENTAURO. Monrtro, fabu- 
lofo, meyo homem , & meyo cavallo. 
A crta chimerica compoliçaõ huns po- 
vos da Thcfíalia , confinantes com q 
monte Pelion , porque como foraõ os 
primeiros, que fouberaõ a arte dc mon- 
tar a cavallo , os povos feus vefinhos, 
que os viraõ, imaginaraõ,quco homem, 
& o cavallo faziaõ hum fò corpo. Pel- 
la mefmarazaõ foraõ chamados Centau- 
ros os guardas de hum Rey de Thcflali- 
a, que montados a cavallohiaò tangen- 
do huns boys. No cap.3. do livro7. cí- 
crevc Plínio , que vira cm Roma hum 
verdadeiroHippoccntauro, cmbalfama- 
docom mel, como naquelle tempo 1'c 
ufava. Nodeferto appareceo a S. Anto- 
nio hum Hippocentauro,quecom a maõ 
lhe apontou o caminho para a cova do 
famofohermitaõ S. Paulo 5 mas na pref- 
fa,com que defappareceo manifeltou o 
Hippoceimuro a iníubfiíiencia da fua 
figura. O único verdadeiro Hippocen- 
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tauro, que na minha opiniaõ fe vio no 
mundo, foi.o dc que falia Plutarco no 
Banquete dos fette Sábios. A crtes fa- 
mofos os Philofophos da C.recia levou 
hum Partorem hum açafate hum meni- 
no, meyo homem, & meyo cavallo,que 
huma egoa acabava de parir. A^taôpro- 
digiofo efpccílacnloficaraõ attonitos a. 
quclles fabios, excepto Thalçs, que pa- 
ra prefervar o mundo dc temelhantes 
monrtruoíídades deu o melhor alvitre, 
dizendo, que era prccifo, que fc fizefle 
humaley, que dali em diante fôaocui- 
dado das molhercs fe encommendalTem 
as egoas. Hippocentauroíj.Mafc.^liw. 
He palavra comporta de tres palavras 
Gregas, lpposcavallo Kentem, Tanger, 
,& Tauros, Touro. Meyoshomens , & 
,meyos cavallos , ou Hej>poceníauros. 
,Corta, Georgic. dc Virgil. 07. 

H1PPOCRENE. Hippocrenc. Famo- 
fa fonte da Beócia. Segundo o Grego, 
vai o mcfmo que Fonte do cavallo. Por- 
que Jjipos he caVallo, & Crinifonte. Di- 
zem, que Cadmo reftaurador das letras 
na quclla terra, por ter achado crta fon- 
te dera aos Poetas motivo para dizerem, 
que era a fonte das Mufas, & que o ca- 
vallo Pcgafo dando com o pè na terra, 
a fizera rebentar. Hippocreme}es.Fem, 
jFlin. Ao outro lado a fonte Htppocre~ 
9ne. Lavanha, Viagem de Phelippc,pag. 
>12. Vid.Camoens, cant. i.Oit. 4. 

HIPPODROMO. Hippôdromo. Lu- 
gar celebre na Cidade dc Conftantino. 
pola , que era huma cfpccic de Circo, 
ou Picadeiro , cm que fe exercitavaô os 
cavaHos cm correr. Hippodromus, f. 
Mafc. Tlaut. Martial. peuuU.breV. Cur- 
riculum equorum, ubi de celericate curfus 
ycertiiíhr. Convocaraõ os ofticiacs do 
,Império ao Hippôdromo. Ribeiro, vi- 
dada Princ.Theodora, pag. 67. Jppoí 
no Grego he Capallo, & DroWb curjo. 

HIPPOGLOSSON Erva. ffid. Lin- 
goa de cavallo. 

HYPPOGRYPHO. Animal fabulo- 
fo, a que Ariorto ,Poeta Italiano , tem 
feito celebre. Dizem, que tem azas, & 
qheme.yo cavallo,& nico Grypho.Tym- 

br:, 
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;bre, mcyo caVallo branco"» Hyppôwfi 
rftó com azas douro. ^Nobiliarch. Por- 
iog.245. . . .. . 

Hli'POMANES. Hippômancs. Naõ 
convém entre íi os Autores fobre a ge- 
nuína íignificaçaõ defte nome. Querem 
alguns, que íeja.hum pfoderofo vcaeno, 
ou huma erva taõ peçonhenta , que os 
cavallos, que a comem , ficaô furiofos.' 
O que parece denota a etymologia delia 
palavra, porque hippomanes , quer di- 
zer Furor, & mania do cavallo , que 110 
Grego fe chama ippos. No cap. 11. do 
livro 28- & no cap. 14. do livro 8- diz 
Piinio , que Hippomanes he huma pe- 
quena de carne do tamanho de huma 
tamara , que o potro logo emnafeendo 
tr3Zpegada na teih,a qual a mãy lhe ti- 
ra logo com os dentes, & a comei por- 
que le alguém primeiro íha toma , por 
certo fegredo da natureza faz , que tc- 
r.híi aborrecimento ao filho , & lhenaõ 
".à de mamar. Mas Sérvio conforman- 

■/ jÍc, com o que diz Virgilio, no livro 
• ■••/.as Georgicas, verfo 280. diz , que 

. : certa peçonha, que corre das partefe 
otjícenas da eg03 , quando etòà com o 
'cio. f-jippò>/ifincs. ViYjtl. Oeorgic. 5* 
,Apeçqnha lenta , que os paitores coin 
, proprio nome chamaõ,H(/>/w>MMW>Co- 
yta George, de Virgilio,pag.ioi.col.i. 

HIPPÒPOTAMO. Hippopôtamo. Hc 
palavra compolta de Hippos , que no 
Grego vai o irefmo,que LaVallo, & To- 
tàmps , que quer dizer Rio. Hc animal 
aquático, a que alguns Authórcs erra- 
damente chamaraõ Cavallo marinho, 
porque naõ nacc > nem fe cria no mar, 
mas em alguns Rios grandes da Africa, 
& da Aífia, como faô o Nilo, & o Indo. 
Tem alguma femelhança com o cavallo 
no focinho,' olhos , & orelhas , & no 
rinchar, mas naõ tem crina, nem pelo, 
% primeira parte da fua Hiftoria da E- 

iopia Oriental, livro 2. cap. 3. o P, 
'V. Joaõdos Santos defereve aoHippo- 

; itamo com nome de Cavallo marinho, 
ÇÒ5I} muitas particularidades, que por 
lerKô acharem facilmente em outros, 
£Òr'fcrê noticia$>dcqucfoi teftemunha 
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de viftá, naõ pòfTo deixar de as referir 
nefte lugar. Diz erte £fcritor,q oHippo- 
potamo dos Rios de Còama, & Zoíala, 
(a que os Cafres chapiaò'-ZoW-t 'oii Zoo) 
he muito mayor, & máisgrofi^qui'do"- 
us cavallos juntos dòs-noílos m'a'is 
que fe fegue he do ditto Autor) Tem"ef- 
te animal os pês muito curtos," &gr<J>f- 
fos, cincounhasem càda niaõ, ôcquatro 
cm cada pé, & a pegada, quafí tamanha, 
como a de hum Elefante \ tem a bocca 
grande, fcrafgada, & ehea de dentes,& 
quatro delles, que fâõ as pretas, tem 
niais de dous palmos de comprimento 
cada hum , & lhe fahemda bocca hum 
grande palmo; os dous debaixo iaõ di- 
reitos , & os de cima,revoltos cemo de 
Javali. Té a cabeça taõ grande, qaffirma 
o ditto Autor , ter viito novaõda ca- 
veira de hum deites animaeshum meni- 
no de outo annos,o qual affentado fobre, 
o queixo de baixo,dava folgadamete cõ 
a cabeça no queixo de cima. O Hippo- 
potamo he animal amphibio , porque a- 
inda que viva 11a agoa , de noite fahe 
do rio a paftar no campo, & fiz jnuito 
dano às fearas do milho, & arroz, af- 
fim no que pifa , como no que come. 
Também nos barcos faz muito dano, 
porque muitas.vezes os tomba, & mer- 
gulha , encoftandofe a clles. Dos ciú- 
mes, que os machos tem huns com os ou- 
tros , de Como fe perfeguem , & fe ma- 
taõ quando fe encontrão,& do modo," 
com que os Cafres os caçaõ, diffufamen- 
te falia omefmo Autor no lugar, que jà 
tenho apontado. O que ncftc animal me 
parece Angular , he que tem achado o 
modo de fefangrar afimefmo.. Efcrevc 
matihiolo, que para efte cffeito paífea 
na bordados rios entre as canas, & to- 
pando com algum c-fgalho baftantemen- 
te agudo , fe encofta rielle, & picando 
humavea, que tem na perna , faz fahir 
humagande copia de fangue, & com li- 
mos, ou lodo, que âpplica fobre aferi- 
da, o veda, & o eíftfica. 

Fabio Coluna,nas fuas obfervaçocns, 
defereve eftc a nimàl , & entre outras 
coufas diz>quc maisTe parece comboy, 

E 2, que 
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que com cavallo, & que as fuas pernas 
parecem deUrfo. Traz o ditco Autor 
muitas outras Particularidades, que o 
fazem differeòtc daquellc,queatrazfica 
deferito. Tambcm Ariftoteles, & Eli- 
a deferevem cftc animal muito diverfa- 
mente. Segundo Plinio, tambcm nomar 
hâ H ippopotamos , particularmente no 
de Petct^ora. Vander H*gen diz, que 
temviílo alguns no mar de Guiné perto 
do Cabo de Lopes Gonçalves. Porven- 
tura, que fe equivoca com cavallos ma- 
rinhos. Na defcripçaõ da Africa pag.91. 
Dapperentende, que naõ fedeu a eiica- 
nimal o nome Grego Ippos , por fç pare- 
cer com cavallo, mas para fignificar pfua 
groffura, com a energia da ditta palav ra, 
porque (como advertio Scapula no feu 
jLexicon) Ippos hl compofitione inter dum 
intendit fignificatum,ut Ippoporni, Ma* 
gnum (cortam. Hippopotamus i, Majc. 
í?/m. 

Devendo o feu remédio à experien- 

(cia> 
De fangrarfe aíi mefmo o Hippopo- 

(ca/no. 
Barreto, vida doEvangeliíla, pag.116. 

H IK 

HIR, ou Ir. Pafor de hum lugar pá- 
ra outro , com movimento proprio, ou 
alheyo embella , ou carruagem. Ira, a- 
bire, (eo, is, iYt, itum.) Vadere, o, (leni 
pretérito , nem fugino. )\Petere,{o,i~vi, 
ttum.) Tendere, contendere , intender e, 
(do, di, fum, tum.) Proffcici, (or, profe- 
lius JutJtj ) Com todos cites verbos fe 
põem aliquò, ou aliquem in locum. Cie. 

C<*J- Li~v. &c. Ahquo iter facere, ou ha- 
bere. Cie. ^íliquò iter conVerrere. Liv. 

Hir muitas vezes ao mefmo lugar. 
Itarc ahquo. Suetonio.Ventitare aliquem 
yi locum.Cie. Frequentare locum aliquem. 
Cie. 

Naõ faz outra coufa mais que hir, & 
vir. Ire, ac redire riòn cejfat. 

Avarento, que brevemente hasde ir, 
para onde foraõ os teus antecccííores, 
paraque cegamente te atormentas? Al>a- 
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re abiture ijjuc, quò priores abkrunt,quià 
wnte^ cAca mijerwn torqrn Jpiritum} 

Hir por terra. Terra iter facere. Cie. 
Petere itsr terra. Idem. 

Hir por agoa , ou em alguma embar- 
cação para aíguma parte. Ire nayigio in 
ahquem locum, Cie- KaVigare ali quò. 
Lie. 

Hir por mar. (Per ?nare, per gere (jo, 
rexi, rectum.) Cie. Mari iter factre. 

Hir, (junto com verbo no infinitivo.) 
Hir beber. [re potum. Hirfc a dormir. 
ire dormitum. ílaut. Ire injomnum.Plm. 
Hjtor.Hir bufear alguém .Ire ad aliquem. 
Tere/it. ConVenire aliqutm. Cie. Hir vi. 
litar a alguém. Con\ijere , inVijere ali- 
quem. Cie. Hir morar cm outro lugar. 
Ahò min are. Cie. Hir acudir, Ireopitu- 
latum. Plaut. Ire in jubfidium. C/c. Sub- 
ftdio. Cefar. Paraque lc vai elle meter 
netlas parvo ices? Cur adijias ineptias 
abit ? C/c. Com intrepideza irá morrer. 
Ftdenti animo gr adi et ur ad mor tem. Cie. 
Hir chamar, ire accerfitum aliquem.Te. 
rent.^ 

Hir a pc, a cavallo, cm coche. Vidí 
Andar, com cila diferença, que andar 
de nota habito, & hir fignirica o ado 
dcpaíLr de hum lugar para outro.Hira 
pc.Pedibus ire,ou ambulare. Plaut.Cic.I- 
ter pedibus in&redi.ColumelSL\\z vai a pé. 
Incedit pedes. Tit.LiV. Pedes he nomi- 
nativo íingular , o genitivo he peditis. 
Hir a cavallo. Equitare. In equo Vebi 
Cie. Ovidio diz, Equo Vebi, (empropofi- 
çao. Hir em coche. Rbedâ Vebi , em li- 
teira. hcclica"vcbi, ou gejlari. 

Por dous caminhos íe vai da Syria 
para a Cilicia. Duo Junt adi tus in Ciliciam 
ex Sjria.Cic. 

Hir, (quando junto com outro ver- 
bo, tem lugar de verbo auxiliar.) Hirfc 
deitar. Ire dormitam. Plaut. Ire in [om- 
núm. Plin. Hjtor. Somiitonjutere Jluin- 
til. Hir bufear , ou vifitar a alguém.Ire 
ad aliquem. Terent. Aliquem, ou ad ali- 
quem adire. Ad aliquem fe conferre. Cie. 
ConVenire, conYifert, ou inVÍJere ah quem. 
Cie. Hir morarem outro lugar. Ahòmi- 

?rare. 
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grare. Gc.Hir acudir,ou hir focorrer. 
Ire opitulatum. 'Piauí. Ire in jubfidiunu 
Cie. Subfidio. Ce/ar. Com ânimo intré- 
pido ira morrer. Fidentí animo gradie- 
turad mortem. Cie. Se naò quizeresce- 
ar, irei cear por ti. Ad canam ego ibopro 
te, Ji ire non lubet.Plaut. 

Hir a algum lugar determinado. Naõ 
fei fe irei avcnuíia,& fc ali cfperareipor 
ti. 'Dubito , a" Venuftam tendam, & ibi 
exfpettem. Cie• Hir abrandes jornadas a 
Itália. Magnis itintnbus m ltahamcon- 
tender e. Cie. Era prccifo , ejue aquclic 
dia fofíc a Lanuvio. lter neajfarium eo 
die illt erat LanuVium. tie. i'ór cami- 
nhos deív iados loi Trcbcnio à i'uapro- 
víncia. Trtbonius itinenbus deVin pro- 
ftftus eft inproVincíam. Cie. Nem cami- 
nho lhe deixâraõ para hir à lepultura 
de feu pay. Huje ne iter qmdem ad je- 
ptilcrumpatriíirehcfumeft.Lic.Hir a algu 
lugar por caminho direito, lter aliquo 
dirigere. P Ian; us ad Cicerone/n. Hyamos 
a Cyzico pellas terras de Macedónia. 
Per Macedoniam Cy^icum petebamus.Qc. 
Entnõ mudando iogo de parecer, pro- 
curei hir de Vibo a Brinaili por tetra, 
porque o rigor do inverno impedia, 
que fe podeífe hir por mar. Tum confi- 
lio repente mutato iter a Vibone íBrundifi* 
um terra petere contendi; nam marítimos 
curjin pr.ecludebat biemis magnitudo.CiC. 
H.r a algum lugar com muita prcíTa. A- 
liquò advolare, ou accelerare,ouapproj>e- 
riire, ou fcjtnutre, ou pioperare.LicDa- 
qui para donde vas.^o bine te agii.l le- 
rem. Hir à Cidade. Commeare inurbem. 
Terent. 

Querer hir. Determinar hir.Ter von- 
tade de hir. Tratar dc hir. Querer hir 
a alguma parte. Fiam aliquo affetfare. 
Terent. Cie. Determino h.r a Drindiíi. 
ÍBrundifium per gere cogito. Cie. Também 
fc pode dizer , Bruudijium cogito, fem 
por o verbo pergere, pois o mcímo Ci- 
cero diz m Tufculanum, (enten- 
defclre, ou proficifci. Também ufa Ci- 
cero do verbo Volo neílc fcntido.ft/;o- 
dum Volo puerorum canja. Quero hir a 
Rhodcs por amor dc meus filhos. 

HIR j7, 
Hir. Ter bom, ou mao fuccefíò. Ire, 

Ittccedere, (cejfi, ceffum.) Cadere, (cecldi> 
cajum. ) Cie. Tudo vai bem. Omnia ca- 
ri untex Jententia. Cie, As coufas v&õ à 
medida do noffo defejo. Fluunt adVo- 
Luntatem noftramres proiper,e. No livro 
i. de Oific. diz Cicero.' In rebus profpe- 
r ii, & ad Voliintatem noftram jluentibus. 
Naò vaõ as coufas como cu queria. Res 
non adnntnm;aut Voíuntatem inçamfiioit. 
L^far.Coihcça onegocio a hir melhor,do 
que eu imaginava, íncipit rei meliiis ire, 
quàm putaram. Cie. Naõ vai bom one- 
gocio. Malè'je res babet. Cie. Naô lhe 
hia mal. Prorfus ibat res. Cie. O nego- 
c.o vai bom.Rei beneprocedttCie. Procu- 
ro de me lazer aíiàvcl,& 11 ò me vai mal. 
Midi cor ejje ajfabtlis , & bene procedit. 
'hrent. Alaúde do Príncipe vai psra 
melhor. Valetudo Principis it in mdius. 
Terent. 

Hir àmaõ a outrem. Impsdillo, que 
faça alguma coufa ; (he tomado do jo- 
go dos dados, quando hum dos juga- 
dores impede o lanço a outro.) AnteVer- 
cere aliquem, ou alieujns confilia, ou ali- 
cujus confiais occurrere, Cie. Hir àmaõ 
aos inimigos. Ire obviam conatibus ini- 
míeorumíie. 

Hir. Tomar a femelhança dc alguma 
coufa. Ser huma coufa quafi a mefma, 
que outra. Aceedere alicui rei, ou aecc 
dere adfimilitudinem ali cujus rei.Cie.lÚo 
naõ he herdade, mas vai paralà. IdVe- 
rum non eft, Jednon abhorret à Vero. As 
ultimas palavras íàõ dc Tácito.) Ertale- 
tra hia para P." H<zc li(tera proximè ac- 
ceditadP. Fullano'vai para teio. ÍVo- 
ximus efthomini fátuo, injulfo, abfurdo. 

Vai, fe ufa em muitas outras íignifi- 
caçoens. Q^e vai? id eft, Que temos de 
novol J&id noVi? Que vai nifto? id eft, 
Que importa ifto? £xid hoe, inter eft* 
Quanto vai do Cco aterra? Quantum 
diftat à cttlo terra * Chegado à ponte 
donde hâ hum atalho, que vai a Arpi- 
no», topei com hum corrco. Civil Vcnif- 
femad pontem ,; j/i quo flexus eft ad iter 
Ar pinas, obviam m ibi Jit tabelhrius. Ciei 
Vai para as onze. Ho^formè undécima 
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ejl. Imminet hora widecim, Digame,co- 
mo lhe vai, ou como lhe tem ido. VicL 
SupraHir.Ter bom, ou máo fucceflo. 
Que te vai a ti para aííligirtc? Vide Im- 
portar. Meu pay vai cm quarenta an- 
nos. Pater meus quadragefimum atatis 
anntim attingit. 

Vaitc, ou vaite embora; quenaõ fabes 
engodar a gente. Abi, nejeis me/cure bo- 
fnines. Terent. 

Vaitc paffear. jíbi deambulatum. Te- 
xentiVaite emforcar.1 In crucem. Plaut. 
jíbiin mdlam aticem. Ttrent. Vaite cia. 
qui. Hincbinc ficcjft. Terent. 

Hirfc. Partir dc hum lugar. Abire, di- 
fcederei prcficifci. Vid. Partir. Hirfc da 
cafa de alguém. Abire ab aliquo. Plaut. 
Hirfc dc repente. Proripere je. Cie. Cor- 
riperefe. Terent. Plauto diz, corriper efe, 
é4 abire. Depois que fcclle foi. Pofiejus 
abitum, poft ejus dijeeffum. Cie. Já vejo; 
quereis,que cu me vá-, embora hirmehei. 
Nempe me bine abire V/s; Vo/o, inqnam , 
abibitur. Plaut. Vaifc.' Itur. Foife líwn 
eft. Hirfchá. Ibitur. 

Hirfc, ou hir, ( quando fc fegue hú 
gerúndio; ) fcdizdc qualqueracçaõ no 
feu principio,ou de qualquer coufa,q co- 
meça a tomar novo citado, & a fcr dif- 
fercnte,do que dantes era. Vaifc pondo 

: o. Sol." Soljam pracipitat.Sol abit. Plaíà. 
Pr.ecipitat inoccafumdies.Tacit. Sol ra- 
f itur in occafum. PUn. H'fl. Quando o 
veraõ fc vai andando hc tempo, que as 
uvas madureçaõ. .Affzciajam própè tèjla- 
te, uVíis à Sole mitejceretonpns eft.Qceir. 
Edifícios, que fc vaõ acabando. Propè 
abfolutn, a ffe claque Mdifiáa. Geil. lib. 15. 
can. 5. DeprcíTa fc irádefeubrindo afua 
falta. Probrum propè adefi ,ut fiat palam. 
Plaut. Também fe podedi^er com Cicero 
í"Propè adeft cum, com o.futurodo indi- 
cativo. Juro-tc,quc cm coníidcraçaõdi- 
fló, cu tcHirci enriquecendo.ltame'£)ii 
ament,1 ut ob iftam rem tibi iiítdta bona 
inflent a me.Plaut. Vaõfc acabando as 
rrcgoa$./í?mjamfiíntiffunt iridtíòtksCk. 
Jam jam iiidttche cxefihu Tit. LiV. Hir 
vi fitando os ferido^1 Ctâumire íauci'os. 
Tacit. - ■ * • ' 
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Hirfc a quarta, o candieiro, & qual- 
quer outro vafo. Hc íahir o licor por al- 
guma greta, ou buraco. Vafo gretado , 
ou furado, que fc vai. Váspertufamu 
nmarumplenum, quodpèrfluit, ou qnnd 
liquorem tranfmittiii Quando olicorca- 
hc para fora, como cm huma panclla,<j 
ferve uiuito,fediz, Ebullire, ou ejfcr- 
yèfcere. 

Hirfc á maó. Vid. Rcfrcarfc. 
Hirfe. Paiíar. Ceifar. Vaifc o tempo. 

Tempus abity praterit, effluit, elabttur. 
Cie. 1 erent. Em quãto elíamos fal laudo, 
o tempo fc vai. Dum "Verba facimus, it 
dies. Plaut. Vai-fe a fcbre.7^eceditjfecedit 
febris.Cel[Dimittit eum febris.Ctlf. 

Hirfc. Morrer. Vecedere, ou de 1'iíti 
de ceder e, ( do, cejfi,ceffum.) Mor- 
rer. 

Hir de mal para pcor .In pejtts ire,rue- 
re. Retro refirri» remusfttiti.Qic, Vngil. 

Hir, & vir.Pa(far,& tornar a pàflâr. 
Commeare, (0, aVi, atum.) Tito Livio 
diz, Ultro citroque commeare. 

Hir, & vir, andando ao redor dc ai. 
gum lugar. Circumeurfare. Terent. 

Hir ao fundo, hir a pique, (fallando- 
fc cm corpos,que naõ podendo ficar Co- 
bre a agoa, víiõ aofúdode hum rio. &c. 
Pcjfum ire. Cõlumel. 

Hir debaxo. Ter máos fucceíTos. Pcr- 
derfe. Arruinarfe. Pt ff um ire. Plaut. ; 

Hir diante. Progredi, praire, ante ire, 
antecedere, prxeedere, praire.Cic• 

H ir longe,ou para longc.Peregrè abi- 
re. PUn. Hiftor. Pereyè exire. Horat. • 

Hir per diante. Progredi. Cie. Per ge- 
re aliquo. Cie. 

Hir andando Pargereiter. Terent.Cl- 
cero diz, Per gere, ire ad ali quem. 

Hir andando. Continuar. Perfcvcrar; 
ou hir fazendo a mefrr.a coufa.Vai anda- 
do. Ut fieis Jpèrge.úc. Tenere yiam>qu<i 
infi itu(fi, perget ^ Cieer. Pergé quò c«- 
p\Jh. Cie. 

Va i dizendo. Perge pori ò dieère.Plaut* 
Perge reiiqua. Cie. • - 

Hir fall ir a alguém. JrèaHocutuonalí- 
quem. Varro. Jíliquem adire, ou coiíveni' 

ro.Cict 
Hir 
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Hir fallar a alguém. Ire aUocutwn a- 
li]uem. (Sarro. jiliquem adir e,ou conVe- 
nire. Cie. 

Hir fallar a a/guem fobre alguma ma- 
ter ia.ufdire aliqtwm de re alMua.lTerent. 

Hir bufcar. Ire qtktjitum. jertnr. - 
Hir ajudar ao amigo. Ire datwn ope» 

ramamtco. 
. Adágios Portuguczcsdo hir. Vai, & 
vem quemdc feutcm.Vcdelá vai,& ve- 
dela vem, como barco de Santarcm.Em 
Mayo vai, & torna com recado. Muito 
galé, o que vai, & vem,mas mais, o que 
le^etcm. Por onde vás, aflim como vi- 
res, alfím farás. Em quanto vai, & vem, 
alma tem. Eiíme vou, & venho a hum 
olival, que tenho. Em Abril, vai adon- 
dc hás dc hir, & torna a teu covil. Eilo 
vai, Eilo vem de Lisboa a Santarém. 
Cuidando, donde vàs, tc cfqueccs, dõ- 
de vens. 

HIRCANIA, Hircània. Vid. Hyrca- 

nia. 
HIRSUTO. Herriçado. Arripiado. 

Afpero. Inculto. Paliando nos cabellos 
da barba, da cabeça; ou outras coufas 
femelhantcs. Hirfiitnsy a, um. VirgiL 
fim. Htrfutior,& H'rjuti]fimus fe dizc. 
,A barba fiirfuta, intonfa, mas compri- 
da. Camoens,Cant. 4. Odt. 71. Hum 
jTritaô, com barba clpeífa, cabellos cõ- 
,pridos, & peito HirfuCo. Fundação dc 
,Lisboa, 242. 

HIRTO, oulrto. Vid. Tefo.Naôfle- 
xivel. O pcfcolfo há dc fer moderado , 
,nemtaõ fi'rtoy & direito, que pareça 
,fobcrbo. EfcudodosCavallciros. pag. 
56. Talhe o frio, que os vertidos no 
,corpo fe fazem Hirtos de modo,q mais 
,parece, que fe podem quebrar, que cor- 
nar. Cofta, fobre Virgil. 10. Abrandaõ 
,os pannos molhados, & Irtos com gea- 
>da. Chronograph. de Avclar,229.Vcrf, 

Hirto. Arripiado.Cabellohirto.H/r- 
ttiSj ou borrenfcapillus. 

HIRTO o Cabello, a boca denigrida. 
Barretto, Vida do Evangcl. 5$. 60. 

HlRUNDINO,Hirundino. Coufadc 
Morinba, chamada em Latim tíirrn- 
tf*. U 

HIR .3? 

Hirundina pedra, h(í. a Clelidoma. 
Vid. Chelidonia. / 

Branca pedra 1'era,pura Hirundina. 
Inful. dc Man.Thomas,Liuro 8- oit.27. 

HIS. 

HISPANIOLA. Ou Ilha dc S. Do- 
mingos, aflim. chamada, por fer a Cida- 
de dc S. Domingos a principal Colo- 
nia, & Cidade delia Ilha. He huma das 
Antilhas, entre as duas Américas Meri- 
dional, & Scptentrional. Os feus naci- 

onaeslhechamavaô Quisqueja, & Haiti. 
MasChriftovaõ Colon,quando entrou 
nclla noanno de 1492. lhe poz por no- 
me Hefpanhola. Nclta Ilha feacha hum 
ínfedo, a que chamaõCocuyo, que tem 
quatro olhoí, dous na cabeça,& outros 
dous debaixo da* azas. Lançaõ eftes 
olhos huma luz raô clara, que os da ter- 
ra ufaõ dcllesdc noite cm lugar dc cã- 
deas. Na Coita deib Ilha tem os Fran- 
ceses humapovoaçaõ 110 lugar, chama- 
do Govaya. J-Iifpaniola,*. Fcm. As Ilhas 
,de Cuba, HiJpanioUy&c Nafconc.No- 
ticias do Braíil, 92. 

HifTope. Vid. Hyfopc. 
HISPANHAN. Cidade da Períia mo- 

derna* & cabeça do Rcyno. Hifpaba» 
mum. Vid. Afpr.õ. 

HISTÉRICO. Vid. Hyfterico. 
HISTORIA, Hiftória. Derivafc do 

Grego. Jfiítúj que quer dizer Eu Jei, & a 
própria palavra Hiftoria he grega,&va! 
tãto como Indagaçao de coufas ctiriofas, 
& defejo de jaber. Mais particularmente, 
thjloria hc narraçaõ dc coufas memo- 
ráveis, que tem a contccido cm algum 
lugar,cm certo tempo, & com certas 
pcfCoas, ou naçoens. Dc todas asHifto- 
rias, a mais certa hc a da Sagrada Biblia ; 
como di(ftada pello Efpirito Divino,de- 
ve fer preferida a todas,& (Segundo ad- 
vertio S. Agoftinho, livro iS-deCivit, 
Dei, cap. 40.) quando cm Hiftoriado- 
rcs prophanos achamos coufas contra- 
rias ás que cítaõ na Biblia, havemos dc 
ter por certo, quefaõ falfas. Suppofto 
ifto,he muito para efiraphar a temeri- 

dade 
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dadc decerto Autor do Norte, que no 
feu livro, intitulado A antiguidade do'i 
tempos, réjlituida, fc atreve a:condenar 

* Chronologia da Bíblia vulgafa,.& da 
nofla vulgata, por fe naó conformarem 
com as antiguidades dosChaldeos,Egy- 
pcios, & Chins.Ertemefmò Author, taõ 
parcial dos Chaldeos, naõ fé 'Conforma 
come lies, porque ainda quede ao mun- 
do mil,& outoccntos, & feifcnta,&ou- 
to annos de antiguidade mais, da q lUe 
concede aChronologia ordinaria, ciU 
muy fora do compoiio dos Chaldeos, ou 
-Babylonios,qucdavaõ á fua Monarchia 
milhoens de annos, & Te jactaYaõ dç ter 
obfervaçcens Alironomicas de hum in- 
finito numero de feculos. Muito menos 
fc conforma o dito Author com os E- 
gypcios, porque eiles com a pretunçjõ, 
de Cerem a mais antiga naçaõ doniuudo, 
&com emulaçoens de antiguidade lu- 
perior á dosChaldeos, diziaô,* que os 
Deofes, & fcmidcoíes tinháõ reinado 
110 Egypto 42984- annos , primeiro, q 
.foliem os homens fenhores ,deUê. Da 
Chronologia dos Chins; ouyidizer, q 
finalmente defpoisde varias controver- 
sas, & debates, alguns doutiflimõsMif- 
fionarios a conformaraô corfc a:das; nof- 
fas Bíblias;• & aindaque naò tivéramos 
confeguido cfta conformidade, he taõ 
varia a Chronologia dos Chins, que nos 
táõ poderíamos tundar nella. Su-Jtja- 
(juam celebre Annalilia dos^Chins; qui 
vivia nos annos de io66.daEra viulgar, 
naõ foz o Império dos Chins, taõ anti- 
go, como outros Chroniftas da ,fua 11a- 
çaõy porque cftes fazem a ;Fobi primei- 
ro Rey da China, & (fegundo. o^com- 
puto do dittoSu-niaquaf/i,)duzcnws)&z 
eincocnta annos mais tarde tcvvc..Qlrij- 
perio da China cm Moam ti o feuprin- 
cipio.Nas Hiftoriasdefta mefmanaç&õ, 
que tem no mundo taõ grande opinião 
de Sabia, & prudente, háexitravaganci- 
as, & ridículos abfurdos, entre outros 
o de certo homem , .chamado 
comtemporaneo de Confúcio,, do qual 
efcrevcr.-.õ, que eftivera outentà annos 
wo vcmrc de fua M^y. Denudo' ifto fc 

ms' 

infere, quédc profanas Hiíioríadòrcs 
naõ pouemos tomar noticias certas dos 
primeiros tempos, até dos Hitforiado- 
resRomanos.cuz Macrobio, que tudo, 
o.que efereveraõ 260. annos. antes da 
fundação de Roma, he mais fabula,que 
Hilioria. Eaflim na falta da Hilforia 

'prophana, para as noticias dos primei- 
ros mil annos do mudo,alumeou a pro- 
videncia Divinaos homens cõ aChro- 
nologia da Biblia, refervandounicamc. 
re para a Hiftoria Sagrada, a verdade 
dós antigos acontecimentos; & \íó do 
tepo dasOlympiadas, a que Varro cha- 
ma tempo Hiiiorico, começou a luz.r 
nas Hiliorias prophanas a verdade. A. 
brange eíla palavra Hiiloria todo o gé- 
nero de ma terias. Hjloria natural, he a 

. em qucPliniodelcreveo theatro da na- 
tureza. Efcreveo Arilioteles dez livros 
da Hijloria dosanimaes. Compoz Ba- 
huino .três tomos da Biftoriadas plan- 
ras. Todas asnaçoens tem Authorrs, cj 
efereveraõ asfuas hiliorias. Hijtoria,*, 
tem. Chama Cicero à Hiltoria Memo- 
ria publica.Rcrmn V cterum ?nemria,re« 
r.umveterum, ou tem por ummomvnenta, 
ou rerumgejarum tnonumenta, porque 
na Hilioria perfeveraõ memorias do Daf- 
iaáo. . 
Q Cõpor.huma hiftoria. Hifloriam, feri- 

fore. Cie• Híjloriam cçndeie. •?(*'«. Res 
geftas /u ter is, ou feriptis, ou motiumentis 
wmláre.Cic. 
< Com cililo mais Oratorio.quehiftò- 
rico, eferéveo Demochares a hiftoria> 
do que nó feu templo havia tfuccedidq 
em At he n as. Demo c bafes earíi biftortam, 
q'u<e erant Mlenn ipftus atatc £ejht}nQ 
tat/i bijlorico}'quám oratorio gehere pçrj- 
mpfit.Cic.. .- t 

- A hiitoria he a teftemui^va do tempo,, 
aJuz da verdade, a vida. da memor.ia , 
a meílra da vida,& a mcíTagcirada Anti- 
guidade. Tejlis imporum>lux Veritatis, 
Vita níemorU^nazi/Ira Vit.t, nuntk Ví- 
tujlatis bijlma dícitur. C/C. 
: Deixai lá todas cfta.s hiliorias. S.tfis 
bijiofiarum efi. Saó palavras de Planto 
por boca de hum difcipulo, que zomfe 

va 
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va cio meflW* que-gaitava o tempo cm 
çònrarlhc^Hiltorias. 

A ív.ie!icíac.c cia hittoria. FiJes bijfori- 
ca. om 

HISTORIADO.Hittoricamentc dc- 
fcriio. yul. Historiar. 

Hiíioridciojf Termo dc Pi-ntor. )Bcm 

hiíforiado. Dizfc dc hump..yp.cl,quan- 
do ciiá ;íjuitado com a hiítc ris, <K a cõ • 
pcíiçaõ tias figuras éflá coniorme ás ac- 
çoens, & ao tempo, em que viviam as 
pelíoas, que nap.ntura fe reprefentaõ. 
Paynel bem hiitoriado . Fiibula urum 
offtarum hjftorítirn, accurate, ou perfec- 

(è exprimem. 
- Hi-VTORI \OOR, Iltíbriadôr. O E- 
ferit r dc algema hiltonà. bliftoricufy. 
yítjC-iu- 

! 11STORIAL, Historial. Concerncn- 
té àhidoria. íriift^r.eus, a, um. Gc-Sú- 
,mario fífífoiàt de todo o fucccdido. 
Mon. Lu fita. Tom. 5. 1 82. VerC. 

HISTORIAR alguma coufá.Eicrcv ci- 
la a modo de hittoria.Rcprctentaua,co- 
roo fe fe tivera vi ito. Aiiijuid bifiorico 
fyhfiríbêfè, ou nltrrare. Naõ lie ncccf- 
yfario, que f: eferevaô, ncmfc Htjlori- 
,em Vieira, To:». 1.72 E aindaque naõ 
Rachei coufa, que hiitoriar. Mon. Luli- 
un.Tom. 5. pag-129. Verf. _ 

Hifioriar.Êferever huma Iiiftori3,H/- 
ftoruimferibere. Cie, O funflaméto prin- 
cipal de quem Tfijlorea, hc naõ fazer 
■jcigreíTocns fora do inftitutojquc torna. 
Mon. Lufií. Tom. 1. 73. col. í. 

HISTORIOGRAPHO. Cronifta, ou 
Cronògraplío. Aquellc, que efereve as 
liiitorias dc huma provinda, dc hum 
Reino,&c: >]rfifrorÍM'um alieujui TroVm- 
(ite, Vcl Re* 111 fcriptor, oris. frfaje. l*a- 
,yorecida da melhor parte dos Autho- 
?rc$HiJ?orio rapbos. D- Franc. Man. 
Fpanaph. png.210. Derivafe do Grego 
tfftoriáj & Grtiphehi, Efcrever. 

HISTRIA. ílíilria. fid. Iitria. 
HISTRIAM. n/. liiriaô. 

HOE. 

i-IOFTA, Hõfci. V<d. Octa. 
1 Tom. IV. 

HOI 

H O I. 

4* 

HOJE. Segundo aThcologia Muful- 
mana,tíojc quer dizer Ávidaprciente, 
& a manhaa íígnifica a vida futura. Bi- 
bLiOthcca Oriental, pag. 394. Hoje,nc- 
itc dia. HÒijíe, ou hodierno die. C/c. 

Hoje. Agora. Neila era. No tepo, cm 
quceitamos. Jlodie. Terent. Cie. Houe 
rempore, bijee tmporibus. Cie. 

Hoje fe faz iíto cm toda a parte,L7&- 
que boc fit bodie. 

Porventura há hoje homem mais fc- 
íiccao que eu? Eequis me ViVit bodie 
for tuna tior? Terent. 

Mivolhchuma demanda fobre, o que 
ellc tc feito,defde aquciie dia até odia 
de hoje. Ex ea die ufqua \n bane d/em, 
qutfeeitj irijudiciam Vaco. Gc._ 

Faz hoje cem dias, qmataraõ a C!o- 
dio. Centefuna lux eft b#c >ib inter itu Cio- 

dj• Cie. 
Do dia de hoje. Que hoje fe faz, ou 

hoje fe fará. Hodiemus, a, um. Cie. 
A pratica de ontem, Ôcâdc hojc.Di- 

fputatiobefierni, & bodiem dftí. Çic. 5. 
de Orai. 

HOL. 

HO L LANDA, ou Olãda. Dcriv afe dc- 
ítaa duas palavras Teutonicas Hol, & 
L-iud, q,ue querem dizer Terra oca, por- 
que cm muitas partes do Payz, os cam- 

pos eíiaò chcos de tocas dccoeihos.Hc 
província dos Payzes Baixos,tem titulo 
dc Condado, & oella fe denominaõ as 
mais Províncias dos EítadosGeraes.Jáz 
entra o mar,o Rio Mofa,o Brabante,& 
o Bífpado dc Utrccht. A mayor parte 
do terreno faõ prados, que o mar inun- 
daria, fc naõ tiveraò maõ osDiques.Tcin 
algumas felfenta legoas de circuito,mas 
com taõ pouca largura, que a podem a- 
traveflarno cfpaço defeisj &com tudo 
11a eftreiteza do feu âmbito, fe encer- 
raõ vinte, & nove Cidades, muradas, & 
outras muitas, q lograõ os mefmos pri< 
yilcáics, que as que temmurosias pnn- 

w 4 f cipacs 
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cipacs Cidades faõ \Dordmbt,Harleni, 
Pd/t, Leidetb Ròtérdam, Amjlerdam, 
Conde, erc.Alem deftas povoaçoenstem, 
entre Villas, & Aldeãs, quatrocentas. 
Debaixo do nome qc Hoilanda, com- 
múnvente fali ando, fc comprèhendcm 
as mais províncias unidas; porem faõ 
domínios muito difterentes-,& os nomes 
delias faõ cites,0 Condado ite Zdnnda, os 
Senhorios de Utrecb,de Frifa, dc Oronitt 
&a, &WOjer-)lftl, o 'Ducado de Gnldres, 
cr o Condado ih1 Zutf)ben\ cilas duas ul- 
timas fazem huma to Província; & uni- 
das com as feis antecedentes, & mais o 
Condàdodc Hoilanda, faõoquc geral- 
mente chamamos Jíòllanda. O que políu- 
cm os Hollandezcsna Afiafc poác re- 
duzir a Senhorios,governos particula- 
res, & feitorias. Os Senhorios, ou go- 
vernosgeraes f&õ íeis, a fabtr, a Colla 
dc Coromandcl, cuja cabeça hc Taliaca- 
te\ a Ilha Ambo.na, huma das grandes 
Ilhas dc Maluco, cuja cabeça he Vicio- 
via, donde trazem o cravo, a Ilha Ban- 
da,que dá muita noz nofeada; a Ilha dc 
Ternatc, huma das pequenas deMalu* 
co, cuja cabeça hc Magalamcja Ilha de 
Ccylaõ, onde tem cinco fortalezas, & 
Malaca, na Peninfula do Indo. De mais 
deites feis governos geraes,tem os Hol 
landczcs governos p-rticulares , a fa- 
ber o Cabo de Boa Elperança; MaJfacar9 

na Ilha dc Celebes, Tadau, na Ilha de 
Sumatra; Timot, huma das pequenas 
Malucas. & Cochim. Finalmente tc fei- 
torias cm Ijftabao, Guamaron, ou Ban- 
darabafli na' Pcrfia,donde trazem fedas, 
em Siirratè) A«ra, & Amadabet, nos E- 
ítados do Mogol; em JBcngala, Talim- 
hmg, &]iVnbi.i\a Ilha de C,amatra, em 
Sianij Lt^or, Tunquini, & no Japaõ-, & 
faõ muito podcrofosnaIlhadeJtf0íí>Na 
terra Auitral, & na America Septcntrio- 
nal dcfcubriraõ,& fenhorearaõ osHol- 
landczes, humas terras, a que chama- 
raõ HoUanda NoVrt.Tambem a outra pe- 
quena Regiaõ de Mofcovia deraõ os Ho- 
landczcs eftc nome. Hollatidia, <e.Fem. 
ou&ataYirt, ee. Fem. Eíte nomeBaiaVia 
lhcveyo(fcgundocfcrcvcTacito )dc hu 
i?rinccpc dc Alemanha, chamado 'Batto. 

HIL 

Os Eftados de Hollanda.$e/ç//<w2 fei- 
tavicutn. 

Mal dc HoUanda. Vid. Olanda. 
HOLLANDE2, Hollandçz. Natural 

dc Hoilanda. Hollandus, ou BataVtn,!. 
Majc. Apenultima dc ÍW.i>/<5, hc lon- 
ga, ou breve; porem clcreve o P. L^b- 
bc, que a mayor parte dos Pcétas a faz 
longa. 

Hollandez. De Hoilanda, ouconccr- 
nente a Hoilanda. íBateCVicus, a, um. 
Também podefe dizer B.itaVus, a, wn. 
Ja que Marcial tem ditto Spitma lBaiaÍ0i 

Hoilanda. Panno dc linho, que vem 
dc hoilanda; naõ hc taõ groíío, como o 
noífo panno de linho, nem taõ fino, co- 
mo cambray- Tela linea rBataYica. 

HOLOCAUSTO. Dcnvafc do Gre- 
go, Olos Todo, & cauftos, queimado.Era 
hum facrificio, cm que confumia ofogo 
toda a vidtima,qucoffcreciaÕ osHebre- 
os.Nos feusholocauftos, oftcrcciaõ os 
particulares humBoy, hum Cordeiro,& 
hum Cabritto; os dous últimos naõ ha- 
viaõ deter mais de humanno,podia o 
Boy fer de mais annos. Dcfpois de de- 
golados, borrifavaõ osfacrificadorcscõ 
o fangue deitas vi&imas o altar , lava- 
vaõ-nas muito bem, & as faziaõ cm po- 
rtas, & asfalpicavaõ com lai, & as pu- 
nhaõ fobre o alrar, cm que já eítava a- 
ccfoo fogo; Também lavavaõ os pés, & 
as entranhas dos dittos animaes, òdan. 
çavaõ tudo no togo, excepto as pcllcs, q 
ficavaõpara os facrificadorcs. Os Autho- 
res Ecclcíiaíticos dizem,FiolocauJlianJ. 
jSieut. Tomando asbrazas do Altar dos 
,HolocauJtos. Varelia, Num. Vocal, pag. 
525. Os Sacerdotes facrificaõ a Deos o 
,diviniflimo Holocaujto de feu proprio 
,filho. Vieira,Tom. 9. pag. 245. 

HOLSACIA, Holfácia, ou HoMein. 
Província de Alemanha, na Saxoniabai- 
xa. Hoje huma parte defta Província hc 
dcl-Rey dc Dinamarca,& outra do Du- 
que dc Holitcin. 

HOM. 

HOMAI. Ave. Vid. Hurnai. 
HOM- 
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HOMBRE AR. Por fobre o hombro. 

Hombrcar ubandeira, Vi xtllum bume- 
ro imponere. Levava hum Mouro a bail- 
adeira dct-Riy, iijais cahida, que Hom* 
9breada. Mon* Lufít.Tom. 7. 485. 

Hombrearcõ alguém. Porfe cm Pa- 
rallelo. Igualarfe. Hombrear com pef- 
íoa íuperior, mavor <kc. Cum Juperiore 
je itijuarc, ou je ex<equare. Aprendaõ os 
phpniensanaõ querer Hombrear com 
,Deos. Fabula do» Planetas. 24. verf. 

HOMBREiRAS. As partes do verti- 
do, que cobrem os hombros. Humero- 
rm regme/i, inis. Sfcwí. 

Hombreiras, ou Umbreiras da Por- 
ta. Vid. Umbreiras. 

HOMolUDADE. Altivez nobre, & 
varonil, jínimus Viriliterferox. Algu- 
mas vezes poderás, diz,r com Cicero, 
Libera contumaeia, à magnuudineanimi 
mluéfa, non àjuperbia. Outra vezes 2S?)- 
bílis ferocitas, ouferoçia}\k que dizTi- 
10 Lívio Aitolorum omnisferocia in Ver- 
ti s, noninfattis. N^õcm obras, mas cm 
palavras conluie toda a hombridade dos 
Etólios. 

Sofreo com hombridade a violência 
do mú.Tultt dolorw, ut Vir. Cie. Mui- 
?ro faz aqui a hombridade. Carta de 
Guia, pag. 117. Verf. Sc toi achaque da 
^natural repugnancia,he dcfculpavel; fe 
,naò mais que Hombridade, naò vi eu 
,mayor impertinência. Ide, Ibid.pag.65. 

HOMBRO. Hc no corpo humano a 
primeira das tres partes,de que fe com- 
poem o Braço, & hc huma juntura, cõ- 
ppfía.do olfo da efpalda,& de outro lar- 
go, chamado 0IÍ0 cio hombro,que defcc 
até o cotovelo. Do hombro ilace no ho- 
mem o movimento do braço, & o das 
mãos, nos animaes de quatro pós. Hu- 
wcruSf i.Miijc. Giç. O hombro do anií- 
mal. Ar mus, 1. Majc, Virgtl. Horat. 
Também chama Planto ao hombro do 
Homem Scapula, a.Fem. Dá Varro cftc 
ir.efmo nome ao iiombro do animal. No 
livro 2. DeNat. Veor. fali ando dos bo- 
ys, diz Cicero, J£uid de bobns loqunr? 
Jtyorúmipfa ter "a declaram non ejje jead 
ónus ai cipienlum (i'ura ta. CeiV ices ante 
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nata adjugum: tumyireshumerotum, & 
latitudines ad aratra extrabenda. &•. 

O efpaço entre hombros, & honbro. 
Interjcapiiiumy ii. jSLeut. Hygin. i-.ét. 
AJlroíiom. lib. 5. 

Levar alguma coufa aos hombros. À- 
licjuidbumeris ferre, ou por tare. Horat. 
Aliquid bumeris fuftmere. Cie. Omcfmo 
diz Aftquem in bumerosefferre. 

Tomar alguma coufa aos hõbros pa- 
ra a levar. Aliquidbumeris attollere. Vir- 

M- 
Aos Soldados chegava a àgoa até aos 

hombros. Milites capite íoloex aqua ex- 
Jlabant. C<e[ar. 

Olhar fobre hombro. Por os olhos cm 
algucm com defprczo, confiderandoo 
mu.to infer ior a». Aliquem, ut multam 
infra defpefíare. Tacic. Dejpicere aliquem. 
Oc. 

Também fediz faltar por cima dohõ- 
bro, quando fe falia com modo foberbo 
voltando a cabeça para fiuma ilharga. 
Trazer o olho fobre o hombro. Phrafc 
vulgar, yid. Vigiarfe. A cautelarfe. 

Andar hombro com hombro. hatus 
lateri conferere. Ovid. 

Hombros. Força. Animo, Valor. Pe- 
,dindolhc Hombros para a cruz.Chagas, 
Cart. Efpirit. Tom. 2.46. Quando Dc- 
,os nos dá o pcfo,para tudo nos dá Hom- 
jbros. 479. 

HOMEM. Criatura, que tem nature- 
za humana, Animal racional, capaz da 
Graça Divina, & da Gloria eterna. Aos 
moços naõ menos, que aos velhos com- 
pete o nome de Homem, porque íigni' 
rica toda a cfpecieem geral. Nocap.iô. 
de Pymandro fazTnfmegifto cm bre- 
ves palavras o roayor pancgyrico do Ho- 
mem, diz que he hum Deos terrefire, 
mortal, aflim como Deos he hum home 
cclclte, immortal. Por iíTo diíTe Favori- 
no, que 110 mundo naõ há coufa mayor, 
que o homem. OsTheologos lhe cha- 
m aàOmnis ireatura, porque he o epilogo 
de todasj& nelta conformidade lhe cha- 
ma Ariftoteles, Microcofmos, que vai o 
mefmo,quc Mundo pequeno. Hc o home 
coufa taò grande,que o mcfmo Dcosfe 

F 2 fez 
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fiz-hc*nc>&todos osquc a antigaGcn- 
tilid<defcz Dcofcs, toraõ homens. Sc- 
greío,quê antigamente fó fabiaõosSa- 
cç/efotes dos Gentios com obrigaç;.ôde 
r nr.õ manifctfar; tanto aflim, que no 
Livro i^.DeCivit. Dei, cap.5. efere- 
vc Suiitò Ágbllinhd, que cm todos os 
Templos", levantados a Ifís, & Serapis, 
havia humaeflatúa, como dedo appli- 
tado à bocca, indicando filcncio, para 
cjtic naõ foubtflc o vulgo, que os Teus 
Dcofcs lidviaõ fido homens. Nem porif- 
io lhe ttriaõ perdido o refpeito aqucllts 
povos, de que na carta a Anebon,Egy- 
pcio, efereve Porphyrio, que efcolhiaô 
entre íi hum hon em, & para gloria da 
Humanidade o collocavaõ íòbre hum 
altar,"& oadoravaõ. Masque raro hc o 
homem homc.AndavaDiogcncsno meyo 
dia bufeando com huma lanterna hum 
homem, a faber, huma criatura humana 
que íempre obralfc íegundo os princí- 
pios da recta rúzaô. Os Poetas da Gen- 
tilidade cohííderando as extravagancias 
da mayor parte dos homens, fc viraõ 
obrigados a dizer,que os Deofcs tinhaõ 
bebidojnuito nedar, quando formaraõ 
o homem, & que tornando em fi,& c- 
xaminando a obra olharaõhuns para os 
outros, & fe puzeraõ a rir. Hc coufa 
notável, que o peccado, caufa de todas 
as lagrimas, dcixaíTc ao homem taõ ri- 
dículo. O homem, compendio das per. 
feiçoens do univerfo, heo epilogo das 
miferiss. Em naccndo , começa a mor- 
rer, & vivendo, continua. Quer pobre, 
quer opulento, quer fubdito, quer Mo- 
narca, femprelhe falta alguma coufa; fc 
naõ aprende, naõ fabe; fc fabe, cfqucce; 
fc efpera, recea; fe logra, dcfprcza; fe 
naõconfegue, dcfefpcraj confideraçocs 
prudentes o govemaõ, paixoens loucas 
o arrebataõ: prefere a tudo a liberda- 
de, porcoufas de nada fc cativa;fcmprc 
mal contente, do que tem, anda com a 
mira, no que naôterrí; em tudo bufcao 
defeanço, cm nada o pode achar; amigo 
finalmente, & inimigo de fi próprio^ i- 
dòlatra de feu corpo, & homicida dc lua 
alma; hc a mais bella, & mais frágil, a 
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melhor, & peor coufa defte mundo. O 
homem, como verdadeira medida de 
tudo, deveoccupar,como a virtude,o 
lugar do meyo. até no corpo lhe cllà bê 
a mediania. Nos corpos muito grandes 
falta o vigor do cfpirito.nos muito pe- 
quenos defautoriza a grandeza da alma 
a cHreiteza do Hofpicio. Mas naõ fc 
medem os homens aos palmos. Donde 
hâ muira matéria, de ordinário hâ me- 
nos forma, & menos intelligencia. Com 
o feu corpinho mais fabe a Rapofa, que 
oBoy com toda afua corpulência. Que 
importa ao crocodilo , hir fempre erc- 
cendo em quanto vive* Para o que lhe 
convém hc mais defira qualquer lagarti- 
xa, que eltc gigante dos Lagartos. A 
ellaturado homem mais proporciona, 
da he dc feis pés; o pefo dc feu corpo de 
cem libras Romanas , pouco mais, ou 
menos;là odiffe Plauto na Afinar. Ad. 
2. Sccn. 2. verf. 35. Nudus Ymlius cen- 
tumpondo ejl. Nos Diários de Alemanha 
fc lé, queRcifeliotcm feito huma efla- 
tua humana com tal artificio, que nella 
fc vem as principacs operaçoens da na- 
tureza, aínm na circulação do fangue, 
como emoutrasfunçoens, por princípi- 
os da Phyfica hydrolktica; & dc mais 
dizem, que tem cfpcrança dc lhe dar 
voz, & movimento. Homo, mis. Mafc. 
Aindaquecm Latim, Fiomo mó fo fig- 
nifiqueo homem, mas também a molher, 
nem por ido homo fe acha com adjedives 
do género feminino; & quando na 5. E- 
piflola do livro 4. das Familiares Sérvio 
Sulpicio, fallando dc Tullia, diz a Ci- 
cero, que era morta; (Paucis poji anuis 
tamen ei moriendum fuit\ (juoniam bom 
natafuerat, o participio ISlata naõ fe 
refere a Horn, mas a Tullia, fiomo íe 
houvera, Tullia nata erat homo , Tullia 
nacera homem , a faber mortal. 

Homem ( quando o queremos diflin- 
guir da molher.) Vir, i. Majc. Cie. 

Os homens. O género humano. Bo- 
mines, ou mor tales* Hwnanwn gentis. 
Neut. ou humana £et/s. Fem. Cie. Ncftc 
fentidodiz Plinioo F.ifloriador,Morta- 
litas, atis. Fem. No cap. 76. do livro 2. 

diz 
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dizcftc Autor Mortalitas ip[a inVenitfi- 
bi médium quiddam, & no cap. 40- do li- 
vro 7- diz o mefmo. Van a mortaUtat,# 
ad arcuvijcribendam je ipjamingauoja. 

Homem moço. Homo aJoleJcens . Cie 
Homern varaõ. Q^c tem chegado à 

idade varonil. Vir,t.Majc. Cie. 
Homem de bem. He o mundo taõ 

chco dc iniquidades; que nelle hâ pou- 
co lugar para homens dc bem. Nas Ci- 
dades neíandas, foi Loth o único, que 
fc achou; fc todas juntas tiveraô tido 
dez homens dc bem , alcançara o Pro- 
pheta o perdaõ das fuas culpas. Quan- 
do mandou Deos o diluvio, Noe com 
fua família era toda a gente de bem, q 
havia no mundo; & entre todas as na- 
çoens fó os Ifracliias eraõ o Povo de 
Deos. todos os mais povos eraõ idola- 
tras- Vir bónus. Vir,ou homo probus. Ho- 
mo (rugi. Oc. Vir bónus (diz Cicero) 
(Jl is, qui pròdeji yquibus potejl, nocet ne- 
mini.Em outro lugar diz, proVerbij loçum 
obtinet, hominem jrugi, omnia refiéface- 
re. 

Bom homem. Que naõ tem maldade. 
Homo mmimè malas. Cie. 

Homem nobre. Homem dc calidadc. 
Homem honrado. Honejlus homo,ou Vir\ 
Cie. 

Que cafta de homem es tu? Quid ho- 
minis es? 1 erent. 

Naõfci, que homem hc. Ne/cio quid 
fit hominis. Lie. 

Elie hc o génio do homem, He ho- 
mem affim feito. Ita homo ejl. Terent. 

HenccelTário conformarlc com os 
homens,com que fc trata. Ut homo ejl> 
ita moremgeras. Terent. 

He homem, com que poucos le daõ. 
Homo ejl perpaueorum hominutn. Te- 
rent. 

Sc eu tivera enviado algum, que fera 
menos hon.cm, id ejl, que tivera menos 
valor. Siaílegojfem ah quem minus homi- 
nem.£Uuc. 

He irto obrar comohomcn f Hocetne 
ejl bwnammf-icítinêi Terent. 

Homem, que hc para tudo. A-l omnia 
paratns, ou ineincitis. 
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Hc homem capaz para dczCpar^rvos 
nefte negocio, b ejl, qui te hae m re deje- 
rat. 

Nenhum homem, fcemo mortalium. 
Ce(f. lib. 1, Troam. Kemo homo. Cie. 

Homem do commum. Homem do 
vulgo. Homem do povo. Unus de muí- 
tis, ou unus ex multis. Cie. Homo unus t 
populo, ou homo unus è turba. Seneca. 
Homo unus è Vulgo. Ex guintil. 

Homem cafado.Homcm,quc tem mo- 
Iher. Homo maritus. Ex Tlin. Bpifl. 

144- 
Homem, que tem filhos.Hcwo pater. 

Ex Vlin. Ibid. 
Homem,que teve muitas molheres, cj 

foi cafado muitas vezes. Multonon V/r 
matrimoniorum.^Ex Cie. lib. $.ad Attiç. 
& Sueton. in.CAig. cap. 25- 

Dc homem, ou do homem, ou con- 
cernente ao homem. Hum anus, a, um. 
Cie. 

Poffo enganar me como homem. Tof- 
fumfaUi, ut humdnus.Cic. 

Ter feiçoens, ter figura de homem. 
Humana jpecie, & figura efe. Cie. 

A culpa hc grande, mas todo o home 
hc capaz, para a cometer. Magnum pcc- 
catum, at humanumtamen. Terent. 

Ahi, que pouca coufahe o homem to- 
do! ^uàm totus íomunçio nil efll Teiron. 

Golto, digno dc homem honrado. 
Humaníjima Volúpias. Cie. 

As acçoens dos homens. Faita morta- 
lia. Horat. 

Efpada feita por maõ dc homem. jWor- 
talis mucro. No livro 12. da Eneida , 
verfo 740. diz Virgilio, Mortalis mu- 
cro, glacies feufuttlis, i&u diffiluit. Com- 
mentandoo P. Harduinocitas palavras, 
diz, Gladius mortali manu fatfus, fra~ 
tius ejl itfuyVeluti glaciesfragilis. 

Certamente hc coufa procligiofa , & 
monfiruofa, quando fc acha alguém, que 
com apparencia & figura de homem tem 
fido mais cruel, que os mefmos animaes. 
Tortentum, atque monjlrum certijjimum 
ejl, cjfe ali quem humana fpe cie, & figura, 
qui immamtate bejlias Yicerit. Cie. 4 

Ávida do homem, ou dos homens. 

V^ta 
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Fita humana. Cie. HOMEM. Riacho cie Portuga! , na 
A cabota do homem . Bmamm ca- Província de Entre Douro,& Minho, o 

put.Horat. <lua^ k mete no Rio Cavado. Pcllos ca- 
Dehomem (faltando na idade, ou no pos do EfpiFiio Santo de Villa Garcia 

animo. ) Virilis, is. Mafc. & Feri. íle, vai o Homem feis centos paffos por bai. 
is. Keut. Hum,a voz de homem- Vox Vi- xo de pedras, & lo nas enchentes asco- 
rihs. Cie. Com refol uçaõ de homem. Vi- bre. Vid. Cavado. 
riliter, è for ti ter. Cie. V Adágios Portuguezes do homem. 

Homan LÍgid.(T»ir.óForèiiíc.JFia. j Homem honrado, antes morto, quein- 
Ljojc. • /'*: 1 1 M | juriado./íowfw morto, naò ganha fol- 

Honicm d;arma$.Hon:cm a cavallo,ar- do .'Homem vcrg©nhofo,o Demo© trou- 
n.atíode ponto em brMó.Cticfyhraãus xe ao paço. Homan fem proveito heo 

eauesx ou Grayis armam* eques. Vid. mel no dedo. Homem grande, befla de 
^rn>a's. Pao. Homemiêm abrigo, paftarofemni- 

NeecíTto. de dez homens dc cava. Vi- nho. Homem atrevido, dura como vafo 
Xkti fclforum epera mo'. àc. vidro. Homem apercebido, meyo cô- 

Homem dê fua palavra, fídèm ferras, batido- Hommàcboaley, tem palavra, 
ou qui MmfcrUt. Vid. Palavra. como Rey .Homem de teu officio, teu 

Homem. A qucUe , a que o Príncipe inimigo. Homemapaxonado,nao admit- 
fezgente, dnntiolhe officio, ou dinhei- te confelho. Homem aUrofo, barba até 
ro. 'VuiprinaVts bc)iefíaoadaliquem bo- o olho. Homem farto, naõ he comedor. 
ncris^oradum eVccJns ejl. gui princípis Homem^uz falia como molher,livrcnic 
liberafitaté ditatus ejl,ou loeupletatusejl. Deos delle. Homem nefeio, dâ âs vezes 
.Não faca o príncipe JttaeHí de repc- bòm confelho;Homem honrado, no ci- 
te, gereos de efpaço. Brachylog. de vel demanda, & no crime he demanda- 
principes, 2<So. à°' Homéiii aflinalado, ou muy bom, ou 
' Homem. Aquelle, que ajuda, ampara, muy bravo. Homem pobre, com pouco 
& favorece, que he proprio dos ho- fe alegra. Homem pobre,-taça de prata, 
mens ajudaremfe huns aos outros, & caldeira de cobre. Homem pobre, def- 
quem falta a cila humanidade, naôpa- pois de comer, hâfomc. Homem necef- 
rccc homem. Por iffo dizia o paralitico fitado, cada anno apedrejado. Homem 
da pifcina,quc naõ tinha homem, porque fólgazaõ; no trabalho, fondrentq. Ho- 
ninguém o ajudava a metterfe na agoa, mem poem, & Deos difpQem. Homem 
Hominem non babei, commenta Meno- magro, & naõ de fome , guarte delle , 
chio, (iuimiht o/tem feràt-NtSk pifeina, como doutro homem. Homem velloto, 
,a queixa de V. M. hà defer, Naõ tenho ou valente, ou luxuriofo. Homem que 
,Homem, nem Pay Efpiritual. Chagas, madruga, de algo tem cura. howewpro- 
,cartaS Efpirit. Tom.2. ^14. vido, naõ vive mefquinho . A homem 

Homem dei-Rey , antigamente valia ruivo, & molher barbuda, de longe os 
o mefmo, que Homem doferViço da eaja fauda. Anda o homem a trote,por ganhar 
Jíéai. Eftando El-Rey D.Affonfo fegun- capote. A o homem mayor, dâlhe honra, 
dona Cidade de Coimbra fez doaçaó A o homem de esforço a fortuna lhe po- 
do carvalhal a Pedro Valadares, que no- em ohombro- ^ homem pobre, ningue 
mca por feu homem , ( ifto he Homem o accòmnxz.Ahomemfarto,as cerejas me 
dc ferviço dc fua cafa)faõ as palavras, amargaõ. AJtimemoufado,a fortuna lhe 
Facio donatmem tibi Tetro "Valadares dàa maõ. A homem ventureiro , a filha 
Homini meo ,de quarta parte illius noftra lhe nacc primeiro. A fua cafa traz o-Jrio* 
Villa, &c. Mon. Lufit. Tom. 4. foi. 96. %w,com que chore. Deitafe homem ov\- 
col.z. lo chaõ, por ganhar gabaõ. Donde es 

Peixe homem. Vid. Peixe. homem? Donde he minha molher. OH 
mem 
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»/rw occupado, naõ cuida coufas mas, 
nem as faz.ObÓw\ na praça,& a molher 
cm tafa . Glwiem ande contento ,ôc 
a molher naõ lhe toque o vento. O ho- 

mem he togo, 8c a molher eliopa, vemo 
diabo, asfôpra- Oí homens Te encontrão, 
& n< õ os n.õtcs. O homem queremos ver, 
que os veliidos faõ delaã. Três coutas 
fazem mudar a natureza do homem, a 
mòihcr, o eíludo, & o vinho. Naô há 
lowmj fem nome, nc nome,(c iobreno- 
mc. Vi hum homem, que vio outro ho- 
mem, que vioo mar. Naõ há terra brava, 
que rcíifia ao arado; tivh0nemt\zm man- 
fo, que queira íer mandado. Ou para ho- 
me, ouparacaõ, leva tuacfpadanamaõ. 
Gúíirtede mào vezinho, & de homem 
n.cfquinho.Há hum adagio Prâccs , que 
traduzi d) em portuguez, diz, Home dc 
palha,Vul mais, que moLher de ouro. 

HOMcMZARRA M. H o m e m h e gr a n- 

dc corpo, cie grande cilatura. Homo e- 
mhtentis, ou prócere ftacur«e. Vid. Gran- 
de.Era hum Homem^arrxw de muita pcf- 
,foa. Couto. Década ó. foi. 171. col. I. 

HOMEMZINHO. Homem pequeno. 
Homtdus, 1. Majc. Ge. Jiomwicio, onts. 
Majc. Cie. Homunciiltis, 1. Majc. Tlaut. 
Dc ordinário cíles diminutivos fe dize 
com huma efqecie de dcfprczo. 

Homcmzinho. Menino, já crccido,q 
fc vai fazendo homem. Tuer grandiujcu- 
lus. à imitação dc Tcrencio,quc fallan- 
do numa menina já crecida, & quafí mo- 
lherfiaha, lhe chama fere gratidiu/cula. 

lrfc fazendo homemzinho. Entrar na 
adolcfccncia. Adolejcenturire. ^nintil. 

HOMENAGEM, Homenagem, ou o- 
nienagem. Os que eferevem cila palavra 
com H, no principio, a deduzem do La- 
tim Homo, & das antigas palavras dos 
jurilconfultos, Homimum, & Homàgi- 
nni, que valem o mefmo,que juramento 
de fidelidade, com que cm razaõ do feu - 
do, quefe lhe concede, o valTallo fc de- 
clara fubdito, & com mais particulari- 
dade, que os outros, Homem dofeu fc- 
nhor. Tanto âllim, quc( como advertio 
Bríjclono, no livro 2. cap. 35. Paragra- 
ph. S-jno principio da antiga formula 
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dc dar homenagem, dizia o Vaflalld ao 
feu Príncipe 7)e1>euio homo Vejier. &c. 
O que naõ dizia a molher, quando da- 
va homenagem, porque (comodifereta- 
mente reparou Littleton 11a fecçaõ 87.) 
Naõ era bem, que a outro homem mais 
que ao feu mar/do, diíTeffe a molher, Fa- 
çome voíTo homem. Decénio homo "Vcjler. 
Mas neííc cafo dizia a molher dou-vos 
homenagem &c . Finalmente, (cornoa- 
dvertioCobarrubias )Laleydcla Part.5. 
Tit.25. p. 4. dize, Omenage tanto quie- 
te de^ir como tornarJe orne de otri. Os que 
eferevem Omcnagcm fem H) no princi- 
pio, o deduzem do Grego Omoo, juro, 
& dc Jgios, fantfus, porque Homena- 
gem he hum íanto juramento de fideli- 
dade. Segundo o Mcftre venegas, Cme- 
nagem he nome comporto de Cmen La- 
tino por Agouro, & do Grego Ágios, por 
íanto; & aífim Omenagem he como fe 
dilTcramos 'Bom agouro, ou Trejagio 
Janto. Os antigos reparavaõ muito em 
palavras, & agouros; daqui naceraõ as 
laudaçoens afíim de palavra ,como en- 
viadas por cartas. Também o vocábulo 
Latino Gmeníc compoem do Latim os 
por 'Bocca, & homo por homem, que íig- 
nifica os hominis, que he como fe diífe- 
ramos, Agouro tomado da boccd do home. 
Boa etymologia para agourentos. Tem 
para íi Budco, o P. André Schotto, & 
Voífio, que cm Latim Homenagem fe po- 
de chamar Clientela, a. Fem. Porem acrc- 
centa Vcflio, que melhor fora ufar dos 
termos dos jurifconfultos, a faber,Ho- 
magi um, & Homimum, & o ultimo lhe 
parece mais regular, & conforme à ana - 
logia; & nifto fc conforma Voífio com 
Cujacio.Oadje&ivo Clientelaris naõ he 
Latino, nem Clientaris, ainda que cite 
ultimo fc ache cm Budco. Dos antigos 
Authores Latinos naõ há que elperar 
palavra própria ncftc fcntido, porque 
antigamente em Roma cfta cercmonia, 
naõ foi ufada, fc naõ dcfpois que os Bar- 
barosfc fizeraõ fenhores de huma parte 
do. Império Romano. Vid. Preito. Fui. 
Ligio. 

Dar homenagem a alguém. ^'pud ali' 
quem 
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quem clicntclàm profiteri. 

Torre de homenagem. Via. Torre. 
Pedir homenagem. UienteU profejio- 

nem ab aliquo exi^ere. 

Aquellc, que dou homenagem. Chens, 
íh.U^c/Cii Os povos,que úeraõ ho- 
irui,.gcm aos G.illos. 'Pópuh Oalíorum 
clientes- C>/<i»".No juizo haiorico,pag. 
.87. eíereve Duane Ribeiro Tâoffiena- 
< an com H. donde diz/.o Ado mais lo- 

Tcn.ne cleite reconhecimento, he a Ho- 
mcnàúlH que Fcliope o firmo lo deu cm 
Arras, 110 anno ae 1499' uas maõs de 
Guie o Roc?»tfort, gratíi ehaneeller de 
Friíhça. O P. Ant. V. na fua obra, inti- 
tulada, pakvra empenhai,&c. elcreve 
cila me lira palavra ícm H> psg. 159 <o- 
cie diz: Quando os Vice Rcys liaòome- 
mgeih dos Reinos,& províncias, que fc 
lhe encomend.':ò; &c. 

No ÈlucTBãrío db P. ficnro Pereira li- 
vro i.íccçso 8- §• 240V pag: 65. don- 
de cite Autor IV.ila nos privilégios dos 
Doutores', acho outra fígnifieaçaó da 
palavra Homenagem [Habent boma^mm 
(diz eHeVfállancío nos Doutores)/?/* c/<- 
/Jodiamifbéram, Viit&ò Homenagem , ita 
ut nequeant in Vincula Conjici,aUt cárce- 
re publico detinèri, mft in cafibus} in qui- 
bus dUí.i hiftoiltú jertàri non Ucet. ( £m 
cafo,quc nriõhede morte,logra todo o 
homem nebre o mcfmo privilegio. Cu- 
fiodia libei a, <£. Fem. 

HOMERiTAS. Homerit .s. Segundo 
Plinioj & Ptolomeo íaõ povos da Ara- 
bia Felice , cm terra marítima para o 
Naccnrc fora da garganta do ^flreitoA- 
rabico. Querem alguns, que fòffc,oquc 
hoje cha:i..-õ Remo de Men. Segundo o 
Martyro!. em portuguez , no índice . 
Homéricas foõ povos de Perfia, & na 
pag. ^04. do ditto Martyrol. fe acha,q 

W&rinh'c cidade dos dittos povos;de- 
ve fera cidade, que nas cartas moder- 
nas fe chama Neffon, & antigamente fe 
chamava Negara, &cra poyosçaóda A- 
rabia r cllcc/lcgund "> o Lcxicon de Mar- 
tin iò.' /Ir ri a >10 Nicòmedicnfc, Ejcritor 
antigo no feu livro Ve Diofcoridis lu- 
fuhs faz rr.cnçaõdò Rey dos Honieritas, 
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chamado Charibael, & chama aomardos 
dittos povos A%jania>a que outros cha- 
maò Ery three, entre o direito da Ara- 
bia,ôco mar da Índia. Porem como jà 
temos ditto , o Mfcriyrelogio em Por- 
tuguez chama no Índice aos Homcritas 
(PoVos da Per fia* Homerit<e} àrwn. Majc. 
Tlur. 

HOMICIDA. Homicida O homem, 
que tirou a vida a outro. Homicida, rf. 
MafC.&uintil. Homkidij réus. Cie. 

Contra os Homicidas move a ira. 
M lacaconquiit. Livro 1.011.24* 

Homicida. Mctaphoric. 
De bens perdidos, Argos Homicida> 
Felice pompa da infelicidade 
Alma da pena, triftc faudítóe, 
Vivo morrer de huma defunta vida. 
HOMICÍDIO. Homicídio. O crime 

do homem, que matou a outro. Todo o 
homicídio, he injuria, que fc fazà De- 
os, porque hc dcflruiçaô da fuaimígc; 
poríffo, quando as leys naõ caftigaõo 
homicídio, o mcfmo Deos ocafligacom 
a morte do homicida. JÇtiicumqueeffude- 
rit humanum jan ^ uinem/fuhdetur jaiigms 
illius-y ad imaginem quippe Dei fatias efi 
homo.Genes. 9. 6. Caiu, quefoi o pri- 
meiro homicida, foi morto por Lame- 
ch; Quando matou a feu irmaò Abel, a- 
inda nao havia ley eferita; mas peccóu 
contra a ley da natureza; ainda naõ ha- 
via patíbulos, nem verdugos; elle mcf- 
mo como medo dos caftigos doCco, 
andava feito algoz, & tormento de fi 
mcfmo. Hojcfaõ mais dignos de caftigo 
os homicídios,porque ônendema ley da 
natureza, a ley eferita, Òcaley da graça; 
porem em algumas partem da Chriftanda- 
de, hc hoje o crime menos punido; os 
homicídios faõ in]uitos,os caítigos dos 
homicidas, ou nenhuns, ou poucos. Na 
Igreja Primitiva feveramente fecaftiga- 
va o homicídio , ainda que involuntá- 
rio. Huma morte caufada por defaílre, 
era ca (ligada com dez annos de priva- 
ção dos facranuntos. Hoje aos que ma- 
taõ, para os fegurar dc caiiigos, fc lhes 
daõ cartas de leguro. fó falta , que na 
Republica Chriítaa fe determinem pre- 
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mios peta homicídios. Dirôo nos deu 
antigamente exemplo a Gentilidade Ro- 
mana, porque-(como advertio lauto A- 
gòílinhó ) n„õ concederão as honras 
do Apothecfis, fenaõaos que hav-iao rei- 
-tomortes, & crimes horrendos, & final- 
mente foi Rómulo metido no numero 
dos Deofes doCeo, para naõ ficar fern 
premio o párricidio.Receptus in cctlítRo- 
mulus , ne parncidi um fine premio reliii- 
queretur.Homicidium, ti. Keuc. Tlim 

HOMILIA. Homilia. Derivafe do 
Grego Omilos, que quer dizer junta, & 
no principio fe dizia das oxhortaçoCs, 
que fe faziaô ao povo a modo de con- 
ferencias. Defpois na accepcao commua 
Homilia veyo a fero mefmo, ,que prati- 
ca, ou fermaõao povo. Como nos pri- 
meiros feculos do Chrifiianifmo fò os 
Bifpos pregavaõjiiaõ Te achaõ Homilias 
de Tertulianoj nem de Clemente Ale- 
xandrino &c. mas de S. loaô Chryfo- 
ftomo,de S. Gregorio, &c. Homilia, 
Fetii. Dos Gregos tomaraõ os Autores 
Ecclefiafticos cila palavra. Famofo ef- 
,critâr àcB'omiti<is. Cartas de D. Frã- 
,cifco Man. pag.488 o 

HOMIZIADO. Homiz'ádo. Aquelle, 
que foge da juftiça per qualquer crime. 
Jjudiàbus, ou ab ijs, quijmcia exer- 
cem, refugus, a, um. 

Nas cafas do Embaixador há muitos 
homiziados. In tedes legáúmultiÀ judi- 
cibus refu^erunty ou multi ajudicibus re- 
fugi, ou Â judiciorum [óentate jojpites, 
in legati tedibus commorantur. 

Aquelle, que nas fuas calas recolhe 
homiziados, Nocentium, ajudicibus fugi- 
entium, receptaioY, òris. Majc. Todos os 
Homiziados, de qualquer homizio que 
jfeja, excepto moeda falfa. Apologet. 
,Diíc. de Luis Mar. 78- 

HOMJZIARSE. Fugir da juftiça por 
algum crime, tfatrato fceleri Afylumqu.e- 
rere. AUquò , ou ad ah quem à judicibus 
(0'fugere, ou refngere, ou profiigcrc. 
Homizia rfe no Capitolio. Ferfugere 1/1 
capitolium. Cie. 

HOMIZIO. Homizio. A acçao dc fe 
homiziar, oú o cíUdo do homiziado. 

Tom. IV. 
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In refugi um, ou in perfugium, ou in tu- 
cwn .1 jítdicumpotej/ate loeum recejfus, íif. 
Majc. Há outras coufas precitas, pera 
,deixar a patria, Homizies, mercancia, 
,cafamentos. Domínio fobre a Fortuna, 
>pag. 179. 

HOMOCENTRICO. Homócéntrico. 
(Termo Allronomico, ) que fe diz de 
muitos círculos, que temo mefmo cen- 
tro.) v. g/O fylkma celefícde Copér- 
nico naõ le explica, fenaõ com muitos 
círculos excentricos, & hòmcceritricos. 
Círculos hcmocentricos. Circidi, qui i<!í 
babent ceiriYum.WãQ os A (tronemos do 
adjedivo Grego Homocentricus, a, um 
Derivafe do Grego Hornos, femcibaiitc 
& Kentron, centro. 

HOMOGENEO. Homogéneo. (Ter- 
mo Philofophico.) Cómpolto de partes 
fimilares, & tem a mèfma natureza, & o 
mefmo nome; & aífim, corpo homogé- 
neo, he hum pedaço de ouro, ou pratò, 
porque todas as partes, dc que confia, 
laõdo mefmo género, & tem o mefmo 
nome poftoq fegudo a mayor parte dos 
Ariítotelios, alguns corpos, ainda que 
de differente efpecie, & nome, fc podem 
chamar homogeneos,quando tem a me f- 
ma compleição, & fe podem reduzir a 
huma maffa, comofaõ,a prata , o cfta- 
nho, o chumbo,que com o calor do fo- 
go fe podem derreter, õc fazer hum cor- 
po, ou os manjares, ainda que muito 
oiverfos,quando o calor do eitomago os 
converte em chylo. Partes homogéneas. 
(Paras ejiífdem generis. Os Philolophos 
ufaõ do adjedivo Grego Jioniogcneus, 
a, um. Os fignos celeftcs cõnftaò de par- 
>vés Homogeneas- Noticias Alkologicas, 
,pag.2i7. Aflimcomo efte elemento no- 
,bili(iimo]unta os Homogéneos, & *par- 
,ta os heterogeneos . Vdrella , Num. 
,Vocal. pag. 565. Falia no elemento do 
fogo. 

HOMOLOGAR. (Termo Fóreníe. ) 
Ratificar, & cónfirn>ar com autoridade 
publica. AUquiil ralum híibere, ou publi- 
ca auCloritate coilfirmare. 

HOMONYMO. Homónymo.Deriva- 
íe do Grego C?/70í,fcnitjhante, & onynui, 

G que 
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que fegundo oDiale&oEoliofe diz cm 
lugar cie Gnoma, nome, valo mcfjiio, cj 
coufa, que tem o mefmonome , ainda q 
com úiff<£ehtefignificaçaõ, y. g. a pala- 
vra Laiina Cunis, íignifica caõ, peixe,& 
hum dos Aftros celcftes. Honionjmus^, 
um. .Jguinidum- Os nomes Homonynlòs 
,faõ aquelles, que fignificaô muitas cou- 
sas, como efte nome Palma, quelignifi- 
,caa arvore , a viâoria , &*a palma da 
,maõ.BarrettoOrtograph. dal.ng. Por- 
,tug. pag. 37. Homonymo, & Equivo- 
co faô o niefmo. 

HOMOPLATA. Homopláta Vid.O- 
moplata. 

HON. 

HONAN. Província da China, ame- 
niilima , & fertil.ffima entre a de Nan- 
quim ao Levante,& a de Xen.fi ao Po- 
ente. Os Chinslhc chamaõo feu jardim. 
Tem outo Cidades grandes, & outras 
cem de mediana grandcza.Sem contaras 
villas, & caftcllos. 

HONDURAS,ou Fonduras Província 
da America fcpcentrional, no México, 
entre o Mar doNorte, & as províncias 
deNicaragua, & de lucatan. Em cerras 
elteçoens do Anno todos os Rios deita 
província fahem da madre, & inund^n- 
doos campos, cs krtilizaó, como o Ni- 
lo as tcrráS do Egypto. A Cidade, cabe- 
ça da Província , he Valhadolid, aque 
o sd a Terra chamaõ Ccmmay^uq-, as ma- 
is Cidades faõ Gradas a VtOi , S- (Pe- 
dro, 6'- Juan deTortodeCa^alios, ò'. Lr- 
ge de 0 lancho, 6" Iru^iibo, cujo terri- 
tório dá uvas duas vezes no anno. Em 
Trugilho refide o Bifpo.A prcvincia to- 
cia tem algumas cem legoas de compri- 
do, & mais de outenra de largo. Huma 
,falfa fe trazia de Fonduras, outra de Pc- 
,rú. Madeira, 1. parte, 57. col. £. 

HONESTAMENTE. Com decência, 
com pudor, corformeas leysda honefti- 
dadc.Dece/iter, decore , cajlè, pudenter. 
Cie. 

HONESTAR. Condecorar . Ornar. 
Dar credito a alguma coufa. Aliquid lo- 
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neftare, ou condecorare (o, <tyit atm,) 

A idade honeftava todas as fuas aeço- 
çris, id (Jt, fazia as luas acçoens m;.isgIo- 
riofas. Aí tas cmnia eius opera honejia - 
bat. Jluint. Curt. Com cite fó pretexto 
,parece fe Hom ja6 todas as rcbelioens. 
jEfcola das verdades ,.210. Querendo 
jHoneJlar o rumor, que em Roma, &c. 
,Portugal ReíLur. j. p. 167.Querendo 
jHonjjtarllk fua ruina cçpi &ç. Iacinto 
,Freire, Livro 2. num. 7. no fim. 

HONESTIDADE. Pudor, caftidade, 
decencia. Tudor, is. Mafc. (Ptidicitia, «c. 
bem. CaJ?itas,atis. Vem. Cu. Com fama 
,illcia, & exemplo de HotifftidaSe. Mon. 
pLufit- Tom. 4.134. verf. Ou na maté- 
ria oílèndaõa tiomjíidade. He de outro 
Autor. 

HONESTO. Cafto , Pudico. Cojlufa 
pudícusj a, um. Cie. 

Mulher hjneita.Mulicr pudica. Horat. 
Tudentijjimafemina. Cie. 

Coi.vafaçaõ pouco honefta. Sermo 
par um cajlns. 

Honcíjo. Iafto, coufa, que licita, & 
honradan&me fe pode fazer. HoneJIum, 
i. Neta. Ge. 'uint.il. 

pcveu-OS antepor o honeíto ao utií. 
Homjíum utih {ireeferre delemus. 

Honeiio. SuhicLente,competente, di- 
gno cia peíToa. tíonejlus. Nefte fentido 
chama Plínio luniora hum Tcftamento, 
feito conforme com a boa razaõ, & fei- 
ro fegundo rodas as formulas, Honejiij- 

fimum tijlamentum. El-Rey lhe acreccn- 
,tou benefícios proprios com huma Ho- 
fiejla efrnoia. Iacinto Freire, pag. 446» 
,Mais Honejlos concertos . Difc. Apo- 
,loger. de Luis M..r. 110. Falia numa 
praça, que fe há de render. 

HÓNFLOR.Honflór.Cidadcdc Fra- 
ca na Província da Normandia , na Foz 
do rio Senna. Honfioriuni, ii. Neut.ou 
HonfieVius, 11. 'Mafc. 

HONOR , Honor, como quando fc 
diz Dona de honor, que aflifte no paço. 
'Domina honoraria , ce. Fcm. Segui aõ os 
,coches das Donas de Honor. Lavanha, 
,viagem de Felippe, pag. 5. 

HONORIFICAMENTE. Com honra. 
Bono- 
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jfonòrifich Cie. Honor ficentins? & hond' 
r.ificentijjiwè fc dizem. Dcciuc faz men- 
ção cm mu.tos lugares Honorificatnen- 
.te. Barreiros, ccniura fobre cataõ o li- 
,vro de Cat?.Õ de Onginibus. 

HONORIFICO. Honorífico. Honro- 

fo. Que dá honra. Honor fiem, <t, um. 
Cie. 

Illo para elic he honorifico. Hoc ei ho- 
norficum e/L boc et e/t honori & glori.e. 
boc tllt glorio fume/l-. Cie. 

Fazer dc alguém honorifica mençaõ. 
Fallar com termos honor íficos. Honor i- 
ficentijjimè aliquem appcllare. Cie. CompeU 
lure ah quem midtolonore. Vir&il. S-mpre 
falia de mim com termos honoríficos. 
Nunquam abco fie de mementio nifi hono- 
rifica. Cie. Honorifica mençaõ. Chryiol 
,Purificat. 275. col. 1. 

Honorifico, (faliando em títulos, em 
cerimonias.) Honorificas, ou honor anus, 
a, um. Cie. Alem de outras ceremonias 
,Honorificas' Mon. Lvfitan. Tom^.pag. 

'77HONRA. Muitos fignificados tem e- 
fia palavra. Humas vezes he o rcfpcito, 
& reverencia com que tratamos 3S pcf- 
foas em razão da fua nobreza,dignida- 
de, virtude, ou outra excellencia. Ou- 
tras vezes heo credito, & boafama, ac- 
quirida com boasacçoens. Outras vezes 
he a dignidade, & preir.inencia dc algú 
curgon» Republica. A honra verdadei- 
ra hc,aque Canto Thomasdcfinio,/>mw/o 
d&iilo a qualquer Virtude. Suppoita c(la 
definirão, fem virtude, naõ há honra 
verdadeira. Dcfta honra,&defta gloria 
fallou Jesu Christo,quando diífe, Glo- 
riam mtam alteri non dabo. Naõ fe ente- 
dem eílas palavras da aura popular, que 
he vento, masda gloria, que rcfultp. do 
ebrarbem, & que hc parte cfíencial, Ôc 
infeparavel da virtude.Defte genero de 
honra, nenhum homem deve fer liberal. 
Sempre há de procurar acreccntalla. 
DasfuasviclorLsnaõ há dc pretendero 
Heroe outro defpojo, nem o icttrado, 
dos feus cíiudos outro fruto, nem o 
virtuofo, dos feus trabalhos outro pre- 
mio. Riquezas, louvores, dignidades, 
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faõ hoje moeda para todo o género de 
mercancia.Para indignos há dignidades, ; 

louvores para delinquentes, & parafo- 
gci.tos fem talento, riquezas. Só corn 
muitos quilates de virtude fç. compra a 
ineíUmavcl pérola da honra. Dc títulos 
honoríficos, fonorasapparcncias da ho- 
ra, nenhúcafo fizeraõ os mayorcs Prín- 
cipes do mundo. Agaikuíc Julio Cefar, 
ouvindo,que o povo Romano o acciama* 
va Rey. Tintar eh. iu Vita Cctjaris. Naõ 
quizTibcrio aceitar o titulo de Senhor- 
Era[m. Lib. 6. Apoplb. Alexandre Seve- 
ro, feito Empcracior, pedioao Senado, 
queihe naõ deíTc o titulo dc Grande , 
nem de Pay da Patria. Eíle género de 
honras, naõ merecidas caufaõ mais ver- 
gonha, que gollo. Semeie, filha dc Cadr 
mo, defejou ver a Júpiter com todaafua 
Mageftadc; aquellcs mefir.os rcfplando- 
rcs,comque prctendcoScmclc coroarft^ 
a cõvcrteraõ e cinza. Da Hora fizerãos 
-Romanos huã Dcofa,á qual IcvãtarãcDa- 
tuas, & dedicarão Templos; mas difpo*. 
lios dc maneira que naõ fc podia entrar 
no Templo da Honra,fem paíf.r primeii 
ro pelloT cmploda Virtude. Mário,que 
os tez edeficar, ordenou que naõ os fi+ 
zcfícm muito altos, por ventura, para 
dar a os que por clles haviaõ dc entraci 
hum documento de humildade. Ho- 
ra. Credito. Reputaçaõ. Honor,is Mafij. 
Exiflimatio, oms. Femin. Fama, <e. Fem. 
Cie. \ : 

Oftendcr a honra dc alguém. Jlicujus 
famam Udere. Vid. Reputação.- - 1 

Suftemar a honra dcalgucm. AUcujus 
dignitatem. &decus fujíinère. Cie. 

Tirar a alguém a honra , que merece» 
Er:pere aficui laudis conjeientiam. TLeif. 

tiia hea honra,que fazeis aos innocç- 
tes? Ad bunemodum eft innoxijs honor a- 
plld \0i? ilaut. . . : 

Difeurfo feito u honra de alguém*Hf- 
nora ora rio. Tacit. 

Tratafeda honra. A^itur honor, ou d? 
honore- - <. 

Periga a voíía honra, fyeticlitáturtu- 
#s honor. Thus honor \ertitur iji perunlo. 
Plaut. ; J 

G z ' Em 
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Em iflo cftà a vofía. honra. In èo tua 
fama Vercitur. Tic. LiV. 

Ganhou comcfta vi&oria huã honra 
immortal. Alternos honores fibi peperit 
bac Vittoria. Horat. 

Reparar a honra dc algucm. Jnujlam 
alicujus fama labem detergere, Vid. Re- 
parar. 

Toma iftoemeafo dc honra. Exijli- 
viacionem fitam bic verti putac. 

Acabando Pulfíon dc dizer iflo, fahe 
do campo, lançafe no meyo dos inimi- 
gos, & Varenoo legue, porque nefta ac- 
çaõ cftava empenhada a fua honra.H*c. 
cum dixijfdt Tui fio, procedit extra muni Cl- 
ones ; & cjiio piiri bojtium confercijfima Vi- 
fa eftyineain trrumpit.TSLe Var mus qui- 
dem rum Valo je contmet, fed omnium Ve- 
rttus exifiimacionem, fubfequicur. C<ejar. 

Naõf3h;rá derte negocio com honra. 
Ex boenegotio nunquam falVo honore e- 
vierget. 

Sahiodeftc negocio com muita hon- 
ra. Ex ejus negotij confiei tone magnum ho- 
nore tn ejl ojfautus, ou boc negou um glo- 
riofiffimè coiífecit. 

Naõ lhe gn.ngcoucftaobra muita ho- 
ra. Eo opere non multum landis fibi com- 
paraVitjOM non iVu m ítt ter ar um pia tf um. 

Hum velho fem honra. Senex inglóri- 
as, atque ignobilis. Cie. 

Honra.Rcfpcito. Veneraçaõ. Corte- 
zania.Obfequio. Honor, is. Mafc. Qc. 
O feu collega me faz muita honra, id, 
fjl> tratame com muita cortezania. Ejtis 
collega in me per honorificas ejl. Gc.Fazi- 
alhe mais honra, que aos outros. Hos 
pr<ecipuè in honore babe bac. C<e[ar. Fazer 
muitas honras a algucm. fiquem peror- 
nàre. Liv. 

Fazer a algucm a honra dc o acompa- 
nhar, Honor is cauja ali quem eomicari. 
Pompeo, aquella Var..õ, que com as ar- 
mas acquirio tanta gloria, me fez a hon- 
ra de dizer na prefença dc muita gente, 
que fruftradamcnte íográra o terceiro 
triumpho, fccom os fervidos, que fiz à 
Republica,lhe naõ confervarahuma ci- 
dade, cm que clle havia de entrar trium- 
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phante. Mibi vir abundans bellicis landi* 
bus fompeius, mtilcis audientibus , boc 
crtbuicjuc dictrecyfrujlra je ter ti um cri- 
umphnm de porcacurum fuiffe, nifi meo in 
re?npublicam bem fie 10, ubi criumpbarec, 
efjec habiturus* D ilicultofamcntc ícpo. 
ile exprimir cm Latim cfte noífo modo 
dc tallar, Fazme a honra dc, &c. Dcftc 
género de comprimento naõ ufavaõ os 
Romanos, & em lugar de dizer, fempre 
me fez a honra deme amar, diziaõfim- 
plezmentc AmaVic me femper, & parece, 
que naôacertára, quem difíera; fcoc mi- 
bi femper iribuit, uc me aniarec, ou Me 
femper a more juo dignaCus ejl. Fcz-mc a 
honra cie me bufear. Me inVific. Fazcime 
a honra dc cear commigo. Coena ?nccum 
fi pl.icec. 

Honra. Cargo. Dignidade. Honor, is. 
Mafc. D ignitas, acis. Fem. Cie. Sobir às 
mayores honras. Sumtnos honores,ou am- 
plijfimos dignicacis graduS'adi pifei. Cie. O 
me Imo diz Afcendere ad honores. Sobio 
asmayores honras. Honoribus ampliffi. 
mis decora Cus fuic. Cie. Dar honras, ou 
cargos a algucm. Honores alieui manda- 
re. Cie. Tollere aliquem honoribus.Horat. 
Homcs que lograraõas mayorcs honras. 
Homines honoribus aufti, ou perfunfti. 
Cie. Procurar de fobir às honras. Obrepere 
ad honor es. C'tc. 

Honra. Pudicícia. Pudicícia,*. Fem. 
Cie. Tirar a huma moça donzellaa hon- 
ra. Eripere pudiciciam Virgmi.Cic. Buf- 
ear n.eyos para tirara huma moça a hó- 
ra. ylccentare[>tidicicia m Virginis. TlauC. 
Naõ devo nada à honra defla meça. 
Huic Virgini nunquam Viciu atfuli.plaut. 
A me Virgo ilhi pudica efi. TcrenC. 

Ponto de honra. O em que verdadei- 
ramente coníilie a honra. ld,in quoVerus 
honor cotifijlu. Parece, que eílacxpreíTaô 
hc maisiniclligivel,& mais Latina, do 
que Caput boneJlaCts, como alguns o cha- 
ma ô. Muitasvezcsarrifcaõos homens a 
fuafalvaçaõ por hum ponto dc honra i- 
maginaria. Homines falutem a Cirnam /<€- 
pe falfi honor is caufa in excremum addu- 
cunt dikrimen. Muitas vezes por pon- 
tos dc honra houve entre os mayorcs a- 
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migos grandilíimas inimizades;- Ex ho- 
iioris certamine, érglort.t inimicícia ma» 
xíim j<*pe inter amieijimos ixflitermt. 
Cie. 

Adágios Portuguczcs da honra. Hon- 
ra, & proveito naõ cabem cin hum fac- 
co. Honra he dos amos, o que fc faz aos 
criados. Jãonra, que embaixo amigo fc 
procura, pouco dura. Honra, fem hon- 
ra hc Alcaide de Aldca, & padrinho de 
boda. Mais honra há, que a barba. Olficio 
de confclho, honra fem proveito. Onde 
naôh& honra, há defhonra. Onde te a- 
brem, honra tc fazem. Ao homem mayor, 
darlhe honra. Aonde tc conhecem, hon- 
ra te fazem. De barba a barba, honra fc 
cata. 

Honra. Nas Hefpanhas, & particular, 
mente na antiga Lufitanta liginficàva cf. 
ta palavra hum certo cipaço de terras, 
demarcadas por publica autoridade com 
balizas, & nel\c diílricto linhaõ os Sc- 
nhoresdemayor calidadc cs leus pala- 
cios,& Quintas com juriídiçaõ febre os 
vezinhos, que corno feudatarios os re- 
conhcciaô, como a Senhores pcllaobri- 
gaçaõdc defendellos contra qualquer 
externa violência, & os dittos Senhores 
ficavaõ izentos de impofiçoens, ou tri- 
butos Rcacs,&aprefetavaõ juizes Civis, 
& crinjinaes para conhecimento de fuas 
caufas com appellaçaõ às Reaes Chanccl- 
larias. Defta honras, a indaque com ma- 
is limitados foros vemos hoje algumas c 
Portugal, como na Província de Entre 
Douro, & Minho, a Honra de Farazaõ. 
&c. & na Província da Beira as Honras 
de Lalim, & Lafarim, que f. õ dos Con- 
desdcTarouca. A razaõporque as dittas 
terras, & Senhorios fc chamaõ Hotuas, 
hc, porque como advertio o Interprete 
,da 2.Ley dcAffonfop. Rey de Calkl- 
,la, part. 4. Tit. 26. os Reys as davaõ 
aos cavalheiros benemeritos, para os 
honrar. Tan.bem cm França, em Ingla- 
terra , & em outros Reinos da Europa 
fc dava efte nome a certos feudos , & 
fenhorios, como fc pode ver noGloífa- 
rio dcDucangc, na explicação da pala- 

vra Honor. £ Henrique Hundiron no 
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feu livro t>e contemptu mundi, cap.25. 
diz tpcjftjfiones magnas , & qms 
Vulgo Vocant Honores. A inrtituiçaó das 
iHonras era, ou por carta dei-Rey, ou 
,por marcas, & balifas, &c. Vid. Mon. 
pLufit.Tom. 5. pag, 157. col. g. 

Honra de Galhcgos. Viiía de Portu- 
gal , na Provinda de Traz os montes, 
huma legoa de Villa Real. El Rey D. 
Manoel lhe deu foral. El-Rey Dom Di- 
nis lheconcedco grandes privilégios, a 
gazalhandofehuma noitenclla, & man- 
dou fazer hum arco, (que chamaõ a Me- 
mória )p. qual na diita Villa inda hoje 
exiitc. Hc Senhor delia o Marquez dc 
Tavora. 

Honras aos Defuntos. Viel. Exéquias. 
Vid. mais abaixo, depois de honrar, 
Honras. 

HONRADAMENTE. Com honra. 
Honvfte. Cie. Howjhtis>& honejlijjmè fc 
dizem. 

Viver honrad amente. Laudabiliter Vi» 
Vere. Cie. Honejte ViVere. Cie. 

Portarfc honradamente. Honejle jege- 
rere. Cie. 

Naò lei, como poderei fahir daqui ho- 
radamente. Honejle quomodo bine abea, 
nefeio. Terent. 

HONRADO. Homem honrado. Bem. 
nafeido. Honefto loeo na tus, a,, um. Cie, 

ifto naõ he obrar como homem hortr 
rado. LI non ejl ojfieium liberi hominis. 
Terent. 

A toga era huma vcftidura commua a 
hum, & outro fexo; mas a pretexta era 
para os homens honrados, & a toga para 
os de baixa cfphera; o que também fe o- 
bfervava nas molhercs. Toga eommunis 
habitus fuity & marium}&f*minarum-,Jeâ 
pretexta honcjíorwn , toga vilioriim . 
JZuqcL etiam circa mulieres fcrVabatur. 
Jjeon. Tedian. 

Honrado. Amigo da honra. Bem pro,. 
cedido. Que tem honra. Honcjius,homo, 
ou Vir. Cie• Mo he fali ar como homem 
honrado. Honefta oratio eft. Terent.Po» 
defelhe accrccentar,£fac, ou ifia. Hon- 
rada molher. GraViJJima, ou LcCitjjima, 
ou jjrobatiJJima famma , ou mnlier. Cie. 

Honrado 



Honrado moço. JngenUHh ou boneJlnsf 

ou nofuocrlativo tfotiejlijfiintts adokj- 
cem. Cie. Dizei por vida voffa ao nolfó 
amigo Bruto, que naõ andou como ho- 
mem honrado, em fe retirar o mais lon- 
ge, que lhe foi poífivcl, quando cheguei. 
Hòe'Bruto riojto \'elim dicaiyillumfeeij- 
fe non belie, <jui adventu meo> qnw Ion- 
giflinièpotneritydijeejjerit. Çic» v 

Honrado. Cortczaó.Primorofo.H/*- 
manus, otfioofus, a, um. Cie. He homem 
honrado. Efi UUusagendi ratio bom/ta, 

6" humana. lllius acendi ratio plena bu- 
jnanitatis ej, c? offieij. 

Coração honrado. Pelíoa, que le dei- 
xa levar mais da honra, que do enterc- 
fe. Homo, cu)us animumbonefiasjiiojplê- 
cíore di<cit. JZ±'i reett fiudio, non amore Jtii 
trabitur. gutfuis eommodis,è utilitati nõ 
feriu t. Que paga mayor para hum cora- 
,çiò Honrado,que ter feiro o que devi- 
,a?Vieira, SermoTom. 

Honrado,{allando cm acçoens, fei- 
ras com fidelidade, com fidalguia, com 
,nobreza de animo.) Acçaó honrada. 
Aci 10 liberalis. Cie. Chama Plautoàs ac- 
çoens honradas. Faita ingénua. O pre- 
mio das acçoens Honradas. Vieira, 
?Scrin. Tom. i. pagin. 31$. 

Honrado. Dado com largueza, com 
abundancia> com liberalidade. Honra- 
do Viaticò- Libcrale Viaticum. Cie. 
■ Honrado. Coufa, era q alguém mof- 
trou ofeu valor. Honrada ferida. Ho- 
Wfíuril Viilnus. Tacit. 
■ Honrado. Que dá honra. Honorabi- 
lis, is. Ma(c. ò tem. le,is. Kcut. Hono. 
ripeus, a, um. Cie A mais Honrada cg- 
,menda.Vieira,Serm. lom. 1. pag.321. 

Caru, ou Phyfionomia de homem hõ- 
rado. H.onejia fácies. Term. Liberalis 
fatiei. Idem. Fácies mguina.íPlant. 

Honrado. Participiodo verbo Mon- 
tar. Honor aí us, a,u>n. {Vlaut. Cie. Hon- 
rado com algum cargQ. ^íUquo tnuncre 
bonéftàttis, a, um. Cie. 
- Darfe por honrado de alguma coufa. 
Aliquid bonori duetre. Sftlhjl. ou landi. 
Terent. « : 

Honrado. Lugar honrado. A povoa- 
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çaõ que antigamente cm Portugal logra- 
va os privilégios da Prcminei\cia, a que 
chamavaò Honra Vid. Honra. Era tam- 
jbemcoftume ficarem Honrados os luga- 
res para fiihos, & netos, como fc vé na 
pFreguczia, &c. Mon. 1-ufit. Tom. 5, 
.,fot 158- col.2. 

HONRADOR. Honrador. A cjucíle, 
que honra, que trata aos conhecidos cõ 
termos honoríficos. Fullano he hõrador 
de todos. Multa de omnibus lionorificè 
predicai. Netninem umjuam mft honor f- 
cent/Jjnnè àppellat. Ex Cicerone. Tan.be 
fe pode dizer em hurna palavra, Venera- 
tor, oris. Mafe. OYid. Honrador da vof- 
fa cafa dcfde a.fua mais tenra idade.Z)<?.- 
mus vej/ravenerator piimis ab anuis. 0- 
Yul. Grande Honrador dos Miniitrosda 
,Igreja, lacinto Freire, Livro 4. num. 

>I05- 
HONRAR. Refpeitar. Venerar. Mo- 

rar a Deos. Coltre,ae Venerari Dcm 
Cie. 

Honrar pay,& may. Tar entes homra- 
re, coleie, objetVare, reVereri. ée. Cie, 
Virgil. 

Honrar. Tratar com cortczia , com 
benignidade. Alitjutm bonorar.e . Alieni 
honor em tribucre, ( buo, bui,butum-) ou 
babere, ( beo, bui, bit um, ) AUque7n bom- 
rèàffieere. (iio}feei, fecíion.) 

Hcnrar a fua família. Honori (ffe fuis. 

Cie. 
Honrarcomfua a(fi(ieneia as exéqui- 

as de alguém. Exfequias alieujns colo• 
nejiare. Lie.h quem com vofios louvo- 
res honrAfies.^çwi Veftralaúde eobont- 
faflis. Cie. 

Honrar hum cafa!, hum lugar, huir.a 
povoação; antigamente era conccdcrlhe 
cerios'privilegios, izençoens, & premi- 
ncncias.aquc chamavaô Honras. Vid. 
Honra. Outros , porque os lavradores 
.,lhe acudiaõ com alguns donativos, 
jHonralhaãlbe os lugares, que fazia o <c- 
,us, &c.Mon. Lufit. Tom. 5. foi. 159* 
,col. 2. 

HONRAS. As exequias,que fe fazem 

aos defuntos. Chamaôfe allim, porque 
antigamente nas pompas funeraes dos 
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Príncipes, & dos cavalheiros fe expu- 
nhiiõ à viifa o cfcudodas armas, o êjfr .-fe- 
bre, Q pendaô, as efporas douradas > o 
cavallo, &c. fid. Exéquias. #«/»Func- 
ral. 

HONROSAMENTE , & Wgnrolb . 
Vidi Honorificamente, & honorifico. 

HONTEM. Vid.Ontem. 

HOR. 

l-IORHór. Monte nos confins da l.lu- 
mea,onde fizeraõos Ifr2clitas o feu tri- 
gefimo quarto arrayal, & na coroa do 
qual morreo Araõ na idade de cento, & 
vinte,& tres annos, no anno quaréta, 
& hum da fahida do Egypto, o primei- 
ro dia do quinto mez, a que os Hcbrc- 
os chamaõ \Ab, os Gregos Looj , & nos 
]ulhol Em o monte Hor de Santo Araõ, 
primeiro Sacerdote da ordem dos Lcv.i- 
tjs. Martyrol. em Portug. a o primeiro 
de Julho. 

HORA. A vigefima quarta parte do 
dia natural; conLtadc fcuenta minutos, 
noefpaçodosquaes corre o Sol quinze 
grãos.Noi. dosSaturnaes, cap.21. ef- 
creveMacrobio, que Hera federiva de 
Horus, nome que os Egypcios davaõ ao 
Sol, pay das horas; & cite mefmo nome 
de Hora fe eiiendeo às quatro Eftaçoens 
do Anno, como íe vé,no que diz Horá- 
cio, naOda 12 • Varijsquz mwuiwn tem- 

peretborisi no commeto deftas palavras, 
diz LambinoHoras kocloco quâtuor m- 
ni partes dijfwiiies intéllige, naõ lhe lem- 
brou a Lambino, accrecctar nefte lugar, 
que Plataõ, In Cratylo, toma a palavra 
Horas pella Primavera, porque Qrí^ein 
cm Grego vai o mefmo que 7 erminar,& 

a Primavera heo ultimo termo, ou ter- 
mino do Inverno,& o primeiro do veraõ. 
Porem mais propriamente Hora federi- 
va do Grego Oros,porque cada hora heo 
termo de certo cfpaço de tempo. Muitas 
eoufasinventaraõ os PoctasGreg is Co- 
bre as Horas. Na fua ThcogoniadizHe- 
fiodo, que as horas faõ as filhas de The- 
|"is;de Iupíter,&deThemis, Deofa da 
juftiça, & queeraõ tres; aíaber, Eunomi- 
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a, Vice, é" Ire)ie ; faõ palavras Gregas; 
himmta, quer dizer, 'Soaley. Úicè, vai 
o mclmo, que lujlica^ & Irene, hc paz. 
Gom,çí)a ficção deraõa entender , que 
como regular, & empregar bem as horas 
fe guardavaõ as leys,ajuiliça,& a paz. A 
cftas tres horas accreccraraõ outras du- 
as, afaber, Carpo, & Tballore, fignifica- 
do,que as horas fazem nacer as flores, 
& os frutos, porque 110 Grego Tallein 
quer dizer Brotar, tlorecer, & Carpos,hc 
iruto.No Livro 8.da Ilíada diz Home- 
ro, que ns Horas faõ fervas de Iuno, &dç 
Minerva, & em outros lugares lhes cha- 
ma Porteiras doCeo,& finalmente diz, 
que as Horas àc pagar o falario, faõ, 
quando chegaõ,as delicias dos merce- 
nários, &dos criados. No livro 7. finge 
Apuleyo, que nas vodas do Amor, & de 
Pfychcas Horas femearaõ de flores a ça- 
fa,&no I.iylio 9. diz Theocrito , que 
concertaraó o leito. Paufanias InCorin- 
tbiacis efcreve,quc na Cidade de Argos 
havia hum Templo dedicado as Horas, 
6tln AtiuislCvro 1. aftirma o ditto Au- 
thor, que na Cidade Mcgarenfe fe viaõ 
as Horas gravadas na tefía de Iupitcr 
Oiympico, qnod ejus nutu temporv.m Ti- 
ctjjitudinesdejcribantnr\ & finalmente In 
Eliacis pnoribus,diz, que na cidade de 
Elda no Templo ds Iun > havia humaef- 
culptura,naqual fe reprcfentavaõas Ho- 

ras, adernadas em tronos. As horas fe 
dividem cm naturaes, & artificiacs, 2. 
em iguacs, & defiguaes. Hora natural 
hea vigefíma quarta parte do dia natu- 
ral, vulgar, a que os Antigos dividirão 
em 24. efpaços de tempo. Hora artifici- 
al, hea que fe conta pcllo artificio dos 
Relogios. Elias horas artificiacs fe cha- 
maõ também horas igup.es, porque coní- 
parandoas entre fi, n.-.õ faõ mayores hur 

mas, que outras, em quanto ao que jul- 
ga o fentido, porto cafo,que em quanto 
áprecifaõ Mathcmatic.van bem faõde- 
Íi-Miaès, porque fendo os dias naturaes 
entre fi defiguaes, ncccíTariamcnte as ho- 
ras í fendo partes iguacs do dia)hnõdc 
guardar defigualdade entre fi, como lc ve 
nas horas de hum dia natural do Inver- 

no, 
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no, comparando cõ as horas de hum 
dia natural do Eftio; mas porque adifte- 
rcnçahc imperceptível, naó cura o vul- 
go dcila, & chamalhe horas iguacs; & 
também porque comparando as horas de 
hum dia natural entre fi,foc todas igúa- 
es, naÕ as comparando cm ciiverics tem- 
pos. As heras defiguacs, ou temporaes 
( por quanto fe variaõ fegundo a n;u- 
d. nçados tempos ) faõ chamadas defi- 
guacs,porque comparando as horas dc 
hum dia com as do outro, frô mayores, 
ou menores entre fi, & tan.bem comas 
dc fua noite. Ertas mefmas horas tambe 
faõ chamadas ftcitt&aes, porque, iegun- 
do Hermes Trifmcgifto, os Babyloiuos 
attribuyaõ eftas horas ao governo dos 
Pb netas, dizendo,que em cada huma 
delias reinava,& governava hum Plane- 
ta, (pcilo que toraô chamadas também 
Horas Planetarias ) de for te,que a defi- 
nição da hora natural, he fer ella a du- 
odécima parte do dia, ou noite artifici- 
al. As horas do dia, que\tambemchamaó 
Solares, começaõ, quando o Solnace; as 
da noite , quando o Sol fc põem. Dos 
Babylonios tomaraóos ludcos efta di- 
vifào de horas, como fe vé no que diz 
Chriflo porS. Ic>aõ,cap. 11. Por ventu- 
ra naõ tem o dia 12. horas; & como pa- 
rece por S. Matthcus, cap. zo. daquclle 
pay de famílias, que fahio pellamcnhaã 
a bufear os obreiros, &huns mandou á 
vinha na primeira hora, outros na ter- 
ceira, outros nafexta, outros na nona, 
& outros por toda a hora undccima;pel- 
la hora primeira fc entende quando o 
Sol fahio; & logo pella hora tcrceira fe 
entende tres horas defpois do Sol fahi- 
dojpella hora fexta vai o mcfmo,que me- 
yo dia; pella hora nona fe entende, ás 
ires defpois de mcyodia:pella hora un- 
décima fc entende huma hora antes,que 
o Sol fe ponha. Dcftas horas entendeo 
também S. Ioaõ cap. 19. no tempo da 
Paixaõ dizendo,que era quafi hora fexta, 
quando noflò Salvador, & Redemptcr 
Icsu Chrifto foi crucificado, que foi 
quafi pcllo meyo dia-, S. Mattheus tam- 
bém no cap. 27. efereve, que foraõ fei- 
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tas trevas fobre toda a terra dcfde a he- 
ra fexta até anona, que foidefdeomc. 
yodia atè astres horasda tarde. E cila 
maneira de nomear as horas ufa tan.bcni 
hoje a Igreja Romana nos officios, & no 
rezar das horas Canónicas,que fcõ íPW- 
Diu,Terça,Sexta,Nora. Tan bem 1c con- 
fideraõ as horas dcfiguacs, em quanto 
cada hua delias he o efpaço de tempo, 
que tarda em fubir pcllo Horizonte a 
metade de hum figno, & defta maneira 
aífim no dia, como na noite artificial ha- 
verá doze horas defiguacs, aílirrí entre 
fi, como comparadas com as do outro 
dia, ou noite; porque naõ todas as amc- 
tades dos fignos fobèm igualmente. Cõ 
mais clareza explicaõ outros as horas 
Iudaicas por cfte modo; dividiaõ os Ju- 
dcosodiaCivilc outo partes defigua- 
cs, que craõ como outras tantas horas, 
das quaes quatro ferviaõ dc dia, & ou- 
tras quatro de noite. As partes do dia 
chamavaõlhc horas, & ás partes da noi- 
te, Vigílias. A primeira hora deflas qua- 
tro começava a o levantar do Sol,&du- 
ravaatêas nove; & lhe chamavaõ a pri- 
meira hora do dia. A fegunda começa- 
va ás nove,& durava atè o meyo dia,<j 
era,oque chamamos Terça; A terceira 
começava a o meyo dia, & durava ate as 
tres da tarde, a que chamamos Sexta-, a 
quarta hora durava da tres horas feguin- 
tes atê o Sol pofto, & hc o que chama- 
mos 'Nona. As horas pois da noite fe cha- 
mavaõ Vigílias, & craõ quatro , cada 
huma delias compoíh de tres horas. A 
primeira Vigília começava do Sol pofio 
ate as nove horas da noite , a fegunda 
das nove atè meya noite; a terceira da 
meya noite ate as tres da manhaã ; & a 
quarta atè o levantar do Sol. Na Co- 
chinchina fazem feus moradores o dia 
com a noite dc doze horas, dando duas 
Europcasa huma fua , & as começaõ a 
cotar dasnolfas onze da noite;n2 ascha* 
maõ com as palavras numeraes, huma, 
duas, tres, &c. mas com nomes de ani- 
maes,come(la ordem , 'Bato, Bufaro, 
Ti^re, Gatto, Dra%ao , Cobra , Capallo, 
Caíra, 'Bugio, Callinba, Cao, (Porco,Np- 
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tic. Summar, da Coehin. pag. 27. Fiora* 
d. Be»'- Cie. 

Huma meya hora. Semihora , <e. Fem. 
Cie. Nocap. *4. do livro 3. quer Aulo- 
Gcllio provar com a autoridade de Var- 
ro, & dc outros Antigos, que fc deve 
dizer Dimidia ta hora , ou dimidium bo- 
ró, ou dimidiapars hor,e, & naõ Dimidia 
hora. Porem 11aEpiiiola9. cio livro4. 
diz PliniooMoço, Egeramboru tribits, 
& dimidia ; fupererat jefqmbora. Tinha 
cu fallado tres horas, & meya, õc lo ho- 
ra, & meya me ficava, Em quanto a Me- 
dia boray parece, que i'ó pode 1'crvir pa- 
ra fígnificar o meyo de huma hora ( le 
aflim fc pede dizer ) aílim como chama 
Columclla o meyo do dia, ou ao meyo 
àuMedius dus. NeíU icnuao coftuma- 
nios dizer deu o relogio meya hora; por 
que nelic lugar mtya hora quer dizer o 
meyo, ou a ametade dehuma hora, que 
vem a fer omefmo, que meya hora. En- 
tão naõ duvido, que fe polfa ciizcr Me- 
di* bor*fignum dedit borologiumy tambe 
nelte lugar fe poderá ufar oe Dimidiai,1 
hora, V. G. Dimidtatam boram ijje mo- 
nuit borologium. Masfc houver deufar 
dc Dimidium, ou de Dimidia pars, en- 
tendo que fe poderá dizer, Dimidium 
hor# jamelapfum ijfi', ou dimidiam hor 
partem p)\eteri)fe,ou efflttxifje jamnos ad- 
mnuitborologium. Em quanto ao lugar 
dc Cicero no feu Bruto, Unumf quafi 
Cfjmperendinatus, mdium diemfuijftj&c. 
Médium diim nelle lugar fignifica , hum 
d:ade permeyo entre dous, ou humdi- 
a dc interlHcio. 

Hora, & mtya. Sefquibora , te, Fem. 
Vlin, lunior. o mefmodizHora, & di- 
midia ; ou conforme Varro, & outros 
Antigos em Aulo-Gcllio Hora una cum 
dimidio, ou cum dimidia parte alterius. 

Que horas íaò?J2ií0ta hora efi; Horat. 
lib.z. $at.6.\'erf.44-A o que fc refpondc 
He huma hora, Hora prima: faõ duas ho- 
ras. Hora fecunda: faõ tres horas; Hora 
ter tia, &c. ou Prima, fecunda, tertia}ò~c. 
(fubauditur hoFa.) 

Tornarei daqui a huma hora. Intra 
boram rediero- 

Tom. IV. 
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Ncile relogio faõ féis horas. Sexta ho* 
rainhoc borologio deferi bit ur. In 1J0 bo- 
rologio gnomoms, ou \':rgul<e umbrafex- 
tam indicai, ou ojlcndit. 

Deu huma hora. Hora prima audita 
efi. 

Pellas nove horas, ou pouco antes das 
nove horas. Hor a fere nona Ge. Circiter, 
ou arca boram dtei nonam. 

Saõ cinco horas, & meya. Quinta ho- 
ratft>& fernisi Sexta horajam dimidiai a 
efi- Iam dimidia abiit pofi boram quin- 
tam. 

Dormio algumas tres horas. Ad horas 
tres dormijt. Cie. 

Dcldcas tres horas, que fc naõ fazia 
outra coufa mais que beber, & jugar. Ab 
hora ter tia bibebatur, & ludebatur. Cie. 

Havia já mais de huma hora, que mui- 
tos homens faziaõ força para derrubar 
a eftatua, Hora ampliusjam in dcmolien- 
do ftgno permulti bommes moliebantur, 
Cie. 

A gente, que eu mandava para prefí- 
dio da Cidade dc Pollcnça, chegou hu- 
nia hora maiscedo, queTrcbcllio com a 
fua cavalleria. Hora ante prtefidium me- 
um íolkntiam Venit, quam IrebeÚius 
cum eqmtibus. Ce. 

No cfpaçode huma hora, didava du- 
zentos verfos. In hora ducentos Verfus di- 
ãabat. Horat. Também diz Cicero, 
gofijemper baberem, cui darem, yd ter- 
nas m borâ darem. ( Subauditur , homi- 
nem, ou aliquemhominem depois dc ba- 
bereniy & Epiftolas depois dcdarem.)Êu, 
diz clle, fe tivera a quem dar as cartas, 
dcraihc tres numa hora. 

Hora. Tempo. Tempus, oris. TKeut» 
Gc.Efperandopor vos, as horas me pa- 
reciaõ maiscompridas. Hora. quibus te 
expcClabam>longte Yukbantur.Cic. A ho- 
ras convenientes. A bom tempo. Tem- 
pori. (plaut. Tempore. Cie. In tempore» 
Tit. L/V. In ipjo tempore. Terent. Rn- 
teudiay que chegando na veipora das cor- 
tes, chegaria a horas de afiiíiir nclIas.S*-* 
tis putabat fe ad comitia tempore Ventu- 
rtotiffi pridie \'enijfet. lib. 11. in yerrem, 
dejurijd. SiCil. o*/?-3.Eiludavaatò aho- 
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ras de cear. Stndebat in cttik tempus. 
Tiin. lun. Todas as horas 'experimema- 
ir.es itio.Idomni tempore expôiihUr.Che- 
gou Caninio às horas da cca. Ai CiOHWl 

temporeyenitCanifiius: C/f-Namcfma ho- 
ra. In ifjo temjioris articulo. Çic. Matarao- 
no nr. mcfma hora. Eackm bfta, ou epde 
tefybore mterfèttiis ejf. Na hora cia bata- 
lha. Sukboram bu^/hí:. Sueton. in Aúp j. 
caí). 6. AléaelU hora. Atècfte tempo. 
Adbuc. Ufqu? ad boc tempus- Oc. Dc hu- 
ma hera para o>..tra,oudchora em hora. 
In horas. TUn. lun. Botat. Por hora naõ 
poffo- Ut ntiúc res babet, facere non pof- 
fwn. A eiíc homem naõ le pode talkr, 
lljiSõ cm certas horas. Ihc bom extra 
certa St & fuas horas fíonfacit fui copiam. 
(criar um efi borarum homo , extra quas 
Jiéirío illnm adeat. /Uíeúndus efi ípfius ob- 
fér^atis temporibus; ahoquin frufira eum 
adeds• Toma: a hora , que vos parcccr 
maiscomn oua. Cape pro arbítrio têmpo- 
ra commodum. Sione ex arbitram bor# 
connncditatem ac temporii.Sume tibi rei 
germU tempus pro àrbitratn . He boa 
hora para palU ar. ídoneum efi ambulandi 
tempus. (Perof por tuna ambulationis tem- 
peftas efi. MaxWe idónea efi ambulandi 
oppçrtnnitas.N.õ via eu a hora ,cm que 
vos viífe. jS.ibilmihi tardius fult, qtiam 
ut teYulerem. Cie. Naõ vendo a flora, 
,cm que chegar a Teus Reinos. Mon: Lu- 
,fit. Tom. i. foi. 40. col. 4. 

Hora, (quando duas, ou n ais vezes 
fe repete.)Hora ouvir huma coufa , & 
hora outn-. Modo bocy modo illud audtre. 
Cie .Hora fc eiláem pc, & horafe paflea; 
hora fc eflà aflcntado,& hora deitado. 
1Standiy ambulandi) fedendt, jacendi Vices 
junt. Jtjiintil. 

Anda para cada hora. Dizfe da mo- 
lher, que cftâ para parir. Adefi tnulieri 
partiu. Celf. Maturus compkYit têmpora 
1>enter. Ovid. 

Por hora, naõ tenho dinheiro. TSlunc, 
ou inpr^Jenti argentum mihi deefi. 

Toda a hora que quizerdes. guando- 
ctmque Vólueris. 

Todas as horas entraõ navios ncfte 
porto. Sihgftlis lífris itihunc portum na- 
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Vês in^ehuntnr. 
Mà hora, ( como quando fediz ) Vil- 

te na ma hora traidor . Jihi in malam 
rem proditor. Abi, nec redeas unauam pro- 
ditar, yfbi malisaVibus, infaufiis omini- 
bnsj mãlis anfpicijs. Vcyo na má hora dar- 
me hum mau confclho. Inaujpicata ad- 
yenitpcrniciofi tiuttor confilij. 

Horas canónicas.Saõ as horas, deter- 
minadas pellos (agrados Cânones, cm q 
os clérigos rccitaõ os divinos ofiicios. 
Elias iaó fette, a faber, Matinas, Lau- 
des, Prima, Terça, Sexta , Noa, Vcfpc- 
ras, & Completas. Ncftc fentido dc or- 
dinário fc entendem ío as quatro horas 
pequenas, a faber, Prima, Terça, Sexta, 
&Noa. 

Horas canónicas fignificaõ horas re- 
guladas; comcçavaõ dcfde qoe fahia o 
Sol, até que fe punha ás feis, & a ictti- 
ma era da meya noitc/Priw<í,fedizia ao 
romper do Sol, Tmvi,ásnovcdodia; 
Sexta, às doze do meyo dia; Noa , íis 
tres da Tarde. Vefperas, em fahindo o 
luzeiro, ou eílrella de Vénus, que era 
ásfeis. Completas, dcfpois de anoitecer. 
Cclebravaõfc eft.iS horas neftes differc- 
tes cfpaços dc tempo, para que os Clé- 
rigos cmpregafTem feu tempo nos offici- 
os Divinos, & o naõ pcrdcíTem cm paífa- 
tempos nocivos. Aqui fc há de notsr, q 
na Primitiva Igreja n2Õ havia eflas ho- 
ras artificiacs dc Relogio, em que ago- 
ra nos regulamos. Donde fc fegue õ as 
Horas Canónicas naõ faõ horas artifici- 
acs, mas naturaes, a que os Aftrologos 
chamaõ E<]uinocciaes,da$ quaes cada dia 
tem doze, & a noite outras doze. Se o 
dia era pequeno, eraõ pequenas as horas; 
& eraõ grandes, fc odiaera grande,por 
que todo o efpaco de Sol fe dividia cm 
doze horas, delias entendeo o Senhor, 
quando diflé Joan. 11 .Nonne fwitduode- 
cimbordiei. Logo havemos de enten- 
der, que dia dc Santa Luzia , que tem 
oito horas deluz de Sol, tem doze ho- 
ras naturaes, que entaõ fera cada huma 
de meya hora, & a metade dc hum meyo 
quarto das dc Relogio; & o dia.de S.Bcr' 
nabé > que tem dezafeis horas dc luz. 
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Cerá outras doze horas riaturaes , divi* 
dindo o cfpaço cm doze partes, & entaõ 
feraó mayorcs, que as de rclogio, porq 
repartindo dezaíeis de rclogio entre do- 
ze naturaes, caberá a cada hora natural, 
huma hora>& hum terço das de rclogio; 
& aflim eftas horas naturaes rcmfeus al- 
tibaixos com o creccr. & mingoar de to- 
dos os dias. Delias horas ufaõ os Aílro- 
logos para conhecer o dominio dos Pla- 
netas. Horas canónicas. Os Ecclcíiaíii- 
cos dizem Hora canónica, ar um. Fm. 
(£lur. 

Horas. Algumas vezes íígnifica o li- 
vrinho, cm que cliá o oílicio de N. S. <k 
outras devocoens, que aflim fccularcs, 
comcEcclcfiaílicos coíiumaõ rezar por 
devoção,ou por obrigaçaõ. Horarum 
ojfictj 'Beata yirginiSyãliarimqucprecwn 
libefriis. 

As auarcnt3 horas.As prcccs publicas 
& continuas , que 1c fazem diante do 
Santiífimo Sacramento pello efpaço de 
três dias. Solemues per quadraginia ho- 
ras preces ad JanítiJimum Chrifti Domini 
corpus Jub J/K cie pa/ustpubliceprópofitum. 

Horas pl.. notarias. j/id. Pianctario. 
Adágios Porcuguezcs dahora.Eu hu- 

ma hora naõ fe ganhou C,amora. Em pe- 
quena hora, Deos melhora. De hora a 
hora, Deos melhora. De huma^or<? para 
outra, cahea cafa.Huma^racaKe aca- 
fa, & naõ cada dia. Huma hora melhor, 
que outra. Qu: horas, para colher amo- 
ral Nacidona má hora. Naõ vejo a Ho- 
ra òc fazer iíio.&c. 

HORÁRIO. Horário.TermoGnofi.ò- 
nicò, id ejl-, concernente a Relcgios do 
Sol. Appropriafe cfte termo aos círcu- 
los , ou linhas recfUs, com que nos qua- 
drantes, ou relógios do Sol fe a pontão 
as horas. Hcrarius a> um. EOe adjeclivo 
he de Stetonio cm outra íignificaçaõ 
pouco diffcrcnie.Os números das linhas 
Morarias . Tratado dos relogios do 
,Sol, pag.58. Via Afironomica, diz , O 
,índice Horário, que eflá no poio do 
jglobo. Via Aiironomica, part, 1. pag. 

°HORARIO-EVANGELICO, hc o ti- 
Tom. IV, 
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tulo de hum livrinho de meditações fa- 
cramentaes, para as quarenta horas, ju- 
bilcos, &c. Compoíio pello Padre Ma- 
noel Godinho. 

HORDEOLO . Termo de Cirurgia. 
Deriva fe do Latim Hordeunj, que quer 
dizer Cegada. Hc hum apoíkma peque- 
no, que nace entre as extremidades das 
palhnas, & fe chama afíim por fer como 
hum grao de cevada, & do tamanho dei - 
le.Fazfede matéria fanguinha,& benig- 
na, & facilmente ou fe refoívc/ou 1'c 
madura. Chr.maõlhe commCimcntc Hor- 
deolnm , i. Keut- ffid. Cirurg. de Fer- 
reira, pag.90. 

HOREtí.Horéb. Monte da Ar.ibia,na 
província de Madian, cekbre pcllos mi- 
lagres,que nelie Deos obrou. Neúc mo- 
te fallou Deos a Moyfes, & ihe 3ppare- 
cco na Sarça, & ihe mandou que foífe a o 
Egypto a livrar feupovo do cativeiro dc 
Pharao.Nefte monte Deu Deos a fua ley, 
& nclle fe vé a inda hoje a grura, cm aue 
fe recolheo Moyfes, quando Deos fc lhe 
moilrou. Em cima delia há huma capei- 
la de Religiofos Gregos da regra dc S. 
Bafilio, mas fcifmaticoç. Paraelle monte 
fugia 1 faias, quando Iezabel o perfegui- 
a. Muitas vezes fe toma na Efcritura o 
Monte Sinai poro monte Horcb, por 
caufa da vezinhança de hum com outro. 
Nellc guardao os dittos Religiofos o 
corpo de Santa Catharina ,quc trouxe- 
raõ os Anjos dcfpois dc feu fallecimcn- 
to. Também lhe chamaõ o monte de San- 
ta Catherina. Horcb. 

. HORIZONTAL. Horizontal. ( Ter- 
mo da Aftronomia , Architc&ura , & 
Pcrfpc(íliva.)Na Altronomia chamafe ho- 
rizontal o Ariro, quando ao nacer, o.u 
ao porfe cftá no horizonte. Na Archi- 
tcdura chamafe .horizontal o andar de- 
baixo, que eílá a o nível da rua, do Pate- 
o, ou do rerreno do campo. Na Perfpc- 
cflLva chamafe horizontal a linha,em que 
termina o ponto da vida, & cm que as 
mais linhas haõ deparar.Tambem.na ar- 
te Gnomonica o rclogio horizontal he a 
quci!c, cujo plano heparalleloao hori- 
zonte do lugar, Horizontal.Hori%pyti, 
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éo HOR 

ou fhÚpiti circulo ad libellwn refponde?is} 

tis. Qmrt. £en. Como fe fabricará hum 
,Relogio Horizontal, univerfal. Car- 
valho,Fabrica dos Rclog. pag. 48. 

HNR1ZONTALMENTE. Situ, hori- 
ri^ontiad Ubellum nfpondente.Vid. Ho- 

rizontal. 
HORIZONTE . Dcrivafc do Grego 

hori^ein, ter minar, ou limitar. Horizô- 
tc racional, ou Aftronomico. He hum 
grande circulo, imaginado, com que fc 
termina, & fc diftingue a parte do mun- 
do,que eftamos vendo,daquella quenaõ 
vemos,dividindo o hcmifpherió fupe- 
rior do inferior. Claramente fe vé, que 
quem anda, fempre vai mudando de Ho- 
rizonte, porque a o mcfmo paíTo,que ca- 
minha paraoNaccntc, vai dcfcobrindo 
alguma parte do Ceo, que primeiro mõ 
via, & no mefmo tempo vai perdendo 
de vifta alguma parte do Ceo da banda 
do Poente. PaíTa o planodefte Orizonte 
pello centro da terra, & tem para Poios 
o Zcnith, & o Nadir.Honrou,tii Mafc. 
Finiens circulas, i. Majc. Finitor/ts. Sen. 
&bilojopb. No livro 2. de Divinationc 
diz Cicero , Cúm ilU orbes , qui calam 
quafi medi um diVidunt, & ajpettum noj. 
zrum defini unt, quih Grxcis no- 
?}imantur, à /lobisfinientes reffiflimè no- 
miifiri pojjint, Varictatem maximam ha- 
heant ne£ijft eft7 ortus, occafujque fideriim 
nonfieri eodem tempere apud omnes. Da- 
qui fe infere, quefe pode dizer Fmiens, 
declarando , ou entendendo, Grbis ou 
cr bis, qui Ccelum quafi médium diVidit, & 
ajpiílum nojlrtim defini t. Vitruvio, & Sé- 
neca o Philofopho dizem Hori^on, & à 
lua imitaçaõ fe pode ufar deita palavra 
Grega. 

Horizonte fenfivcl,ou vifivel, hc a ul- 
tima p2rteda terra, ou do mar, a que 
pode chegar a vifta. Para melhor com- 
prcndcres,o que entendem os Aftrono- 
mqs por cftes dous horizõtes Racional, 
&feníivel, fabcrásjquchorizonre fenfi- 
vcl hc,o quefe reprefentaà vifta em hu- 
ma planície, quando olhando ao redor 
delia nos parece a terra unida com o 
Ceo; à horizonte Racional, hc o que fc 

HOR 

reprefentaria, fea terra fora vifta no feu 
centro, defpois dc cortada em duas par- 
tes iguaes, ficando ametade delia anni- 
quilada. A luz fe eftende per todos os 
,Horizontes.Vieira,Tom. 1. 275. 

HOKMINIO , ou Orminio. Pianta, 
aíTim chamada do Grego Ortnan, que vai 
o mefmo,que em Latim Impttu frn, & 
houve opinião,que efta planta caufava 
ímpetos lafcivos.Tem muita fcmelhan- 
ça com SalVa. Bota humas alteas quadra.- 
das, lanuginofas, ramofas, & declinan- 
tes a vermelho, veftidas de humas folhas 
felpudas,menos fecas, & mais limpas que 
as da Salva. Hedetcrfíva , refolutiva, 
Homatica, & efereve Diofcorides, que 
fua fcmente,applicada com mel, tira dos 
olhos as belidas , & que amaflada com 
agoa refclvc todo o género de tumores, 
& faz fahir do corpo efpinhos, & laf- 
casde pao,que nelie ficaraõ, Ccfura Mat- 
thiolo aos Botânicos Fufchio. & Ruel- 
lio, que confundem cita erva com outra 
muy cheirofa, a que huns chamaõ Scla- 
r.ea, & outros Matrifahia. O Horminio 
bravo, tem mais virtude, que o fativo. 
Horminum, 1. Keut. Perrcxil, Salfa, Or. 
jninio. Madeira, De MorboGall. part.2. 
, 170.C0I.7. 

HORNAVEQUE. Hornavéquc. (Ter- 
mo de Fortiíicaçaô.) He o mefmo , que 
corna, ou obra comuta. Hc huma obra 
exterior avançada na campanha ; com 
dous lados longos, que chamaõ Ramacs, 
& a frente promo vida com dous meyos 
baluartes, os Autores, que em Latim cf- 
crcvem de Fortificaçaõ lhe chamaõ. 0- 
pus cornutum. Jguaesas faces dos níeycs 
baluartes do HornaVequeMtihoào Li*- 
íitanico, pag. go. 
HOROLOG1AL. Horologiál. Eftrella 
horologial. Vul Eftrella. 

HOROLOGION. Horológion- Pala- 
vrada Igreja Grega. Hc para os Gregos, 
como para os Latinos, o Breviário. Cô- 
tem cm íi oquc ellcs chamaõ Mefonycti- 
con, que hc o oíficio da meya noite, tam- 
bém tem o officio,quc clles rezaõ mui- 
to dc manhaíi, & juntamente , (Prima, 
Terça, Sexta, Koa, Fefporrts.&c.kma- 
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is deites tem as oraçoens, chamadas £#- 
vori eompuncíiVus, Cânones (Paracletici iti 
'Beatam Virgtoctu, & Angelumeujlodem, 
Deprecatorius inàmnes singelos, & San- 
tios, offiCium SnnctijJon# commumonts , 
Cyrtlh Alexandiini (jrat.deexitu anima, 

Lbriftojjhori Ts.incij Mityletw Treparia 
Profomia &c. Antonio Arcaaio fez toda 
eiía collceçaô no Pontificado dcClcmc- 
tc oitavo, paraccmmodo dos Sacerdo- 
tes Gregos, mas naõ foi geralmente re- 
cebida , & íó ufaô ddla huns Monjes 
Gregos, que vivem cm pouca diliancia 
de Roma, & de Roma dependem. 

HOROSCOPO. Horòfcopo. ( Termo 
da Aftrologia judiciaria. ) Derivafc oe 
Hora, & de Jcopein, olhar , coníiderar. 
He o graodo Afcendente,ou o Aílro, 
que vem fobindo a o noifo horizonte no 
inOante, que fc quer obfcrvar, p^ra fe 
pronofticar algum fucce.fo. -Horofcopus, 
t. Mafc. Manil.O fcuhorofcopo lhe pro- 
mete Impérios. Genefimhabet ímptrMo- 
viam. Sueton. íaii.bv.m nefte fentido po- 
derás chamar a o horofeopo j^atàjium 
fidus, jáque chama Cicero 'Katalitia fi- 
dera, aos Alkos,quepr<.ndem a o naci- 
menro, chamaõlhcos AOronomos Cardo 
GricntaUs, porque na figura, que fe le- 
vanta,o horofeopo he a primeira cafa.cc- 
Icfte, que começa pelia parte Oriental 
doHorizonfe. Logofe notará qual he 
,0 juizo do Afcenacnte, ou Horofeopo. 
jTncfourode Prudentes, pag. 326. 

Eítc nafçido illuflre, cm vai dc amo- 
res 

Com Marte no Horofeopo truculento. 
Inful.de Man. Thomas, Livro 9. oir. 
169. 

Horofeopo. Pronofíico.do que há dc 
íuccedcr a alguém, refpcjfiivamentc a o 
inftante do feu nacimento,ou ao pla- 
neta, debaixodo qualnacco. ^/«/.Figu- 
ra, & levantar figura. 

Horofeopo. O inftante do nacimcnto 
dc alguém. Horcfcopus, i. Mafe. Terf. 

Vafos Horofcopos.Eraõ os Relógios 
de Sol dos Antigos.Chamavaolhe vafos, 
porque craõ côncavos, a modo dc bar- 
quiohos, com feu eíttlo, ou Ponteiro, 

HOR 6. 

que pclla fombra aflinalava as horas.Deí- 
les taz menção Plínio , no Liv. 2. cap* 
71. & 72. Vaia borojeopa, orum. Keut. 
0ur. min. 

HORRA. Pao notável.Há em Ormuz 
huma Pedra, que he apropria, de que fe 
íazemas cafas, a qual ]a maiá na agoa fc 
vai ao fundo,& fempre anda Íobícclla; 
& pello contrario hum Pao, a que cha- 
nsaõ ££>m?>que nacc de baixo da agor.,& 
deitandooncíla fe vai a o fundo, & tí- 
randoo delia, & pondoo a o fogo, arv.e 
logo, como fefoliei <ic Oliveira; nem as 
cozinhas galtaõ outro mais que eíiqdõ- 
de na índia corre hum adagio,que diz; 
Qual he a terra, onde vaó bufeara lenha 
ao.mar, & oSal ao matro; o que enten- 
dem porefta Ilha. Itinerário de Fr.GaC- 
par de S. Bernardino, pag. 57. col, 2. 

HORRENDAMENTE. Por hum mo- 
do horrendo. Horrendum, ou borribilem 
in modnm. 

HORRENDO. Que caufa horror ; 
Hrribilis, is. Mafc.&fem.bile,isNeirt. 
Horrendas, ou bcrrifiius, a, um. Cie. Vir- 
gilio diz Horrens, tis. Omn.gen.k Hor- 
rifir, aynm, &Hornficus, a, um. Eftas 
,f«õ as tres cabeças Horrendas. Vieira, 
,ToiiJ. 1. 1055. 

HORREO. Hórreo. Hc palavra Lati- 
na. yid. Celeiro . A juntar os graõs 110 
,Horreo da Igreja. Vergel das plantas, 
,n8. 

HORRlBILlDADE.Imprc(Taõ,que faz 
horror em algum dosfentidos. A horri. 
bilidade daquclle eítrondo. Horrtbilis 
tile Jircpitns. A Horribiíidade da voz 
,dos Elcphantes. Vafconc. Arte militar, 
,191. Elhmando menos o perder a vida 
,com femèlhante Horribilidade, que por- 
,derem aterra. Mon. Luíit. TOm.7.20. 

HOR RI DO. Hórrido. Vid. Horren- 
do. Horridus, a, um. Vir:(ú. Cie- Como 
,fc vilíem Hórrida batalha. Camoens, 
,cant. 2. odiava , 25. Por terem diante 
,dosolhoso Hórrido efpeítaculo. Efco- 

?la das verdades. 12Ó. 
Ouvemfe allidoCerbero latrante. 
Os triplicados HoYridos latidos. 

Malacaconquift. Líyeo i. oir. 3. 
HerridO' 

I 
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Hórrido. Inculto , Afpcro, GroíTciro, 
Barbaro > (faliandofe nalingoa ;■& no 
.cftilode algumas naçoens.) Horridus, 
a, um. Cie. Não huma lò, mas omitas lin- 
>go as brbaras,incultas,& Hórridas Nl- 
>cira, Tom. 4. pag. 713. 

HORRÍFICO. Horrífico. (Termo dc 
Medico.) Febre horrífica, hcaqué fe 
faz demiftura de humor colérico ,fle- 
matico,& ferofo,os quaes como tem mo- 
vimentos contrários , caufao horreres, 
mordendo com acrimoniaas partes ner- 
vofas,& fçníitivas, & fazendo rcconce- 
trar o calor,ficaõ as extremidades frias, 
& tornando para fora, tornaô a aquecer, 
& fazem horror. Febris horrula. Sc a 
,colera he mais,hc a febre Horrífica Luz 

.,da Medicina, pag. 405 . 
Horrífico. Que caufa horror. Horrí- 

ficas, a, um. Virgd. Da tempcílade Hor- 
rífica, & importuna. Camocns, cant. 8- 
,oitava 75. 

HORRIPILAC,AM . Arripiamento 
do cabelo . H01 ridus pilus, ou cdpillus. 
Hor rentes, ou iuborrejeentes [nli Vid.Ar- 
ripiar. Ufa Apuleio do verbo Horripi- 
lare neílefentido. Excitando os humo- 
res aqudlas Horripilaçoens . Correcção 
,de abnfcs,23S Neftclugar,em que hor- 
ripilaçaõ he cffeiro do tremor da febre, 
poderás dizer Horror , ou Horriditas, 
a t is. Fem. 

HORRlSONO.Horrífono. Coufa de 
fom horrível. Horrifouns, a, um. Virgil. 
,De afpcro fom Horrifono a o ouvido. 
,Camocns, cant. 2. cã. 96. Aos obedi- 
entes fuave , aos rebeldes Horrifono. 
Varella, Num. Vocal, pag. 450. 

A luz do Sol fe turba , & rctíimban- 

( do 
HORRISONO rumor , o vento crc- 

(ce. 
Malaca conquift. Liv. r. oit. 27. 

HORRÍVEL. Medonho , horrendo. 
Horribilis, is- Mafc. & Fem. le, is, Hor. 
remitis, a .um. Cie'. 

HORROR. Horror. EfFeito violento 
do grande medo de algum ohj-.'âo noci- 
vo, & terrível. Horror is. Mafc. Cie. 

Caufar horror. Horrificareí o, aVi. 

HOR 

Atum, )Com accufat.K/rgtí. 
• Ter horror a alguma ccufa. Ab aliquâ 
re abborrere , ou aliquid perborrejcerc 
Cie. 

ValhameDcos! que grande horror, q 
tive.' Deus immortalislqui me lor-for per- 
fudit. Cie. 

A mordedura do Cao danado faz que 
fe tem medo àagoa, & quefe tem hor, 
ror a toda a caíta dc bebida. Canis rabi- 
di mor jus paVorem aqn<t, potusque ornais 
affert odium. Thn. 

Cobrei horror aos feus ameaços. MÃ. 
nas illius borreo. Cie. Tal horror cobrei 
a \(to.j[deò iftndborreo. Tal Horror co~ 
,brouolandaacfta cidade. Queirós, Vi- 
da dc Bado,507. 

Tenho horror de dizer oquecllc foz 
Refugit húmus, eaque reformidat dicere, 
qn<e (fecerit. Cie. 

He poíIivel,que a lembrãca de aqucL 
le dianaovos faça horror? Tuúltusái- 
ei memoriam mn perborrejeis? Cie. 

Horror. Grande averlaõ a alguém,ou 
alguma coufa. Vid. Averftõ. Ter hor- 
ror a alguém , ou a alguma ccufa. Ali- 
quem, ou aliquid detejlan, ou exjecrar.L 
Cie. 

Horror. (Termo de Medico. ) Sjrm- 
ptoma das febres intermittcntes(conx> 
v. g. da terçaa } que faz tremer todo o 
corpo. He aquelie frio que apanha o cor- 
po do animal, quando fc perturba a cir- 
culaçaõ, & fermentaçaô do fanguc , & 
fica o feu movimento muito remifíò, & 
fc vai quafi extinguindo o calor ordi. 
nario do corpo; por iflb chamaõ alguns 
a cíle horror. Languido movimento dos 
cfpiritos vitaes, & porconfcqucncia co 
fanguc. O horror da febre. Febris hor- 
rores.Mafc. Celfus. Pella continuaçaô 
,crecc o frio, & Horror. Luz da Mcdi- 
,cina, pag. 401. 

HORROROSO-Horrorófo. Que f?.z 
horror. Horrifer, a, um. Vir;ijl. Horri- 
bilis. Lie. O eílrondo, por Horrorofo, nr.õ 
,deixa dc fer fcílivo. Vida da Raynha 
■ Santa, pag. 574. 
» HORTA. O lugar donde fc cria, &fc 
cultiva a hortaliça. Hortus olitorius > ti• 

M«Jc> 
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Mifc. 
Adágios Portuguczes da horta. Nice 

na hortitjo que naô femea o hortelão. A 
vinha, onde pique, & a horta, onde re- 
gue. Naõ farás horta cm fombriò nem 
edifiquesá par de rio. Hortacoin Pom- 
bal, he paraiCo terreal, Horta parapaf- 
fa tempo, polia com tempo. Horta íem 
agoa, cafa íem telhado, marido fem cui- 
dado, degraçahe caro. Horta, nem ce- 
leiro, naõ quer companheiro. 

Horta. Na Fabulofa Gentilidade Ro- 
mana era o nome da Deofa,que ( fegun- 
do diziaõ ) fecretamentc exhortaVa, & 
incitava os homens a ebrar bem. F;zc- 
raõ-na também Deofa da mocidade,por 
que para obras grandes, &emprefasge- 
ncrofas, hamifter forças, & vigor. Nu- 
ca fe fechava o Templo de lie Nume, 
porque naõ há hora no dia, em que naõ 
deva o homem obrar bem , & afpirar a 
illuftrar o feu nome com acçoens glori- 
ofas. Horta de ri vaie do verbo Hortari. 
Eeftamcfma Deofa pello tempo a dian- 
te foi chamada Hora , que vem a ler o 
mcfmo que Horta, porque fegundo a o- 
piniaõ de Antiftio Labco, allegado por 
Plutarco, eftc ultimo nome fe deriva do 
Grego Orman, que quer dizer apertar, 
incitar; donde o ditto Plutarco toma 
motivo para dizer,que parece provável, 
que antes\dtOrmh, que de OrareXcdc- 
riva a palavra Orador, cujoofficio he ex- 
citar, a confelhar, mover, &c. Horta, 
íí. Fem. 

HORTADO. Hortádo. Cultivado, a 
modo de horta. Adhprti ohtorij ftiódum 
cultas, a, Um. Mais Hortado á enxada , 
,do que lavrado ao arado. Barros , i. 
,Dec. foi. 50. col. 1. 

Hortado. Cultivado cm hortas. In 
hortis olitorijs ctdtus. Todo o género de 
frutas, principalmente a Hortada, aflim 
como Romaãs, pecegos, &c. Godinho, 
Viagem da índia, 86- 

HORTA LI C, A. Hortaliça. As ervas 
{lashdrtas. Olera, irhi. <Plnr. Neút. <PHn. 
Hifl. Hcrb.a bortenjes. Coltirri. tio tit. do 
ca]). dólívro 11. 

Hortaliça miúdaorum.Neut. 

HOR 65 
(P'nr. Clilfcnlis nos pa[ccreJolcs, diz Ci- 
cero. 

HORTELAM. Erva. Vid, Ortelaã: 
HORTENSE. Dizfo cias ervas, & pla- 

tas,quc fe criaõ, & cultivaõ nas hortas> 
para as diítinguir,dasquenacem 110 mo- 
te. Hortenfis, is. Má/c. & Fem. fe, is. 
Kent. TUn. H'ft• 

Ervas hortenles. Herbct hortenfis. Co- 
lmei. Maftruço Hortenje. Bento Perei- 
ra noThefouro da lingoa Portugueza. 
jpalitíeiras Hortenfes, & bravias. Vafcõ- 
cel. Noticias do Braíil, 266. 

HORTO. Dizfe particularmente do 
horto de Gethfemani, donde o Senhor 
fez oraçaõ, & luou fanguc. Horttis, /. 
Mafc- Vi d. Gethfemani. 

Adágios Portuguczes do horto. A Iu- 
deo, nem a porco, naõ metas no teu hor- 
to. Aflim fe cria o horto, como o porco. 

HORTOLAM, ou Ortelaõ. Aquellc, 
que cultiva a hortaliça. Olitor, is. Majc. 
Oc. Hvrti olitorij cultor, is. Mafc. Hor- 
tulanus naõ fe acha nos Autores da boa 
Latinidadc, Eft fequentis Atatis ( diz 
Volíio. ) Vid. Ortelaõ. 

HOS. 

HOSANNA .Palavra Hebraica , que 
vai o mcfmo que SalVos , ou Salvados-, 
poíio que ( fegundo RabbiElias)fchou- 
vera dc diztfc-Hofiam. Mas corrompeo- 
fc cila diçaõ pellas muitas vezes, que *> 
povo arepetiana fuaFefta dos Taber- 
náculos, chamada por elles Hojanna 
Rabba, que vai o mcfmo que 0grande 
Hojanna. Também chamaõ os Iudeos a 
os ramos dc Salgueiro Hojanna-, &como 
na Fcfta dos Tabernáculos, emcj ro.^aõ a 
Deospella falvaçaõ do Povo, & perdoo 
de feus peccados, andaõ com ramos de 
Salgueiro nas maõs, de hun.a & outra 
coufa, a faber, dofígnifícadode SalVos? 

& da ceremonia dos Salgueiros t fc podia 
originar a palavra Hojanna. Nas fuas 
Feitas,naõ fó cclcbravaõ os Iudeos a fua 
fahida do Egy.pto, mas também a expe- 
ctação do feu Miífias; tanto aflim, que 
no dia, em que levaõ nas maõs eftes ra- 

moij 
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inos, declaraõ o dcfejo, que tem de ce- 
lebrar etia Fe ti a, na vinda do Medias» 
Donde Ce infere, que quando os ludeos 
receberão a Chrilio Senhor noflo com 
rair.os nas rr.aôs, & clamando Hofanna 
FiltoDaVuly n.anitcfiavaò a ína alegria, 
& juntamenteo rcconheciaõ por Meili- 
as. 

HOSPEDA. Hófpcda. A molher, que 
dá poufada, em que fc agafalhaô os paf- 
fageiros. HojpitaFem. Cie. 

Adágios Portuguezes da hofpeda.Fa- 
zer conta fem a bofpeda.Mpfpeda fermo- 
fa, dano faz à bolia. 

HOSPEDAGEM. Hofpedágem O ga- 
íalho, que fc faz ao hofpede. Hojpitali- 
tas,atis. Fem. Cie. 

Com boa hofpedágem. Hofpitaliter. 
Tit. Li~v. 

Aquelle , que faz boa hofpedágem. 
Hofpitalis, is. Mafc.& Fem. le> is.Cic. 
Tit. Li% 

Faz boa hofpedágem aos feus.Eftbof- 
pitalis infuos. t/c. 

HOSPEDAR a alguém. Hof pi lio ali quê 
excípere. Cie. ou recipere. Ovid. 

Hofpedarfe cm caia dc alguém. Hof pi* 
tio uti alie tjus. Oc. 

HOSPEDARIA. Hofpcdaria. A cafa, 
donde fc agafalhaô os hofpcdes, os c- 
firangeiros^fc peregrinos. Hofpitium/t. 
Neut.Tit.LiV. 

Hofpcdaria pequena. Hofpitiolum , i. 
A eut. Ulpian. 

Cafa na hofpedaria. Hofpitale eubicu- 
lum. Tit. LiV. 

HOPEDE Hofpedc. O homem, que 
dá poufada, & agaialha a gente, que paf- 
fa. Hofpes, itis. Mtijc. 

Hofpedc. Aquelle, que hehofpedado. 
Hofpes, itis. Mafc. Cie. ViYgil. 

Coftumamos dizer. Proverbialmente. 
Hofpedc de maô vazia, tira via,ou( co- 
mo dizem outros) ande la via. Ipfe licet 
Vénias, tnufis eomttatus, Homere, (núbil 
attuleris, ibis, Homere,for as. Ovia. 

Adágios Portuguezes do hofpede. 
Hofpede dc maõ vazia,ande làvia 0 hof- 
pede, & o peixe, aostres dias fede. Para 
hofpcdes, a melhor iguaria, he a alegria. 

HOS 

Hirfehaõ os bofpedes, comeremos o pa- 
to. Cafa varrida, & mefa poda,bofpedes 
cfpcra. Hof pedes cm cala, dia fanto he. 
Hofpede tardio, naõ vem vazio. Hofpe- 
des juraô, fenhores fc faraó. Hofpede, 
que fc convida, dcfpedefc aíinha. Hof- 
pede, que jejua , & naõ cca , bem vindo 
lcja. Hofpede com Sol, há honor, dizfe 
dos viandantes, que chegando antes do 
Sol poilo, & ahorasconvenientcs àclla- 
lagem, ou a cafa do amigo , hc bem re- 
cebido, 6caífíftido & ocqupa os melhores 
apofentos , & lhe fucccdc o contrario, 
quando chega a defhoras. 

HOSPEDEIRO. A quclle, que preli- 
de na hofpedaria, & tem cuidado delia. 
ggi hof pi tio praejl. Hofpitij curator, is. 
Ma/c. 

Hofpcdciro , como quando fc d\z , 
Fullano he grande hofpedeiro.E/I mul- 
tam hofpitalis. 

HOSPÍCIO. Hofpicio. Efpeciedccõ- 
vento pequeno de alguma familia Rcli- 
gioía, em que fc agafalhaô os hofpcdes 
da mcfma Religião , quando paffaô por 
algum lugar, em que naõ tem convento 
em forma. Hofpitittm, ij. Neut. 

Hofpicio, algumas vezes fe toma por 
habitaçaõ , domicilio. Hofpicio da mi- 
feria, da defgraça, &c. Hofpitim cala- 
tmtatis. Tlaut. 

HOSPITAL. Hofpitál. Lug3r publi- 
co, em que fe curaõ doentes pobres. He 
dc notar, que a par dos Tcmplof,ou Mi f- 
quitas , que levantaô , fempre edifienõ 
HofpitacsosTurcos.Taõ unido anda cõ 
oculto Divino o amor do proximo. Os 
pobres, & os Hofpitacs faô reputados 
Menores; as leys, quetrataõ De Religio- 
fis domíbus naõ ío naõ differençaõ das 
Igrejas aos Hofpitacs» mas antes a efles 
concedem mayores privilégios, porque 
a doaçaõ feita àIgreja, reVocatur ( fegu- 
do dizem os Jurifconfultos ) per fubVe- 
nientiam liberorumy naõ aífim as doaço- 
cns, que fe fazem aos Hofpitacs, porque 
(como adyertio S. joaõ Chryfoftomo) 
qux funt Ecclefiarum, tempus comonpit, 
dies auferunt; qu<z data funt pauperibus, 
ne diebus <\wd*m auferri poffunt. Por iíTo 
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nasHiftorias dc Françahc notado Luis 
o 9.deterdefpido aos Hofpitaes pera 
enriquecer as Igrejas. No Livro 2. da 
Hirtoria dos Turcos efereve Loviceto, 
que Mahamet o fegundo, & feufuccef- 
forBajazeth,fizeraõ na Cidade decont- 
tantinopla grandes Hofpitaes, até pê- 
ra jumentos. O primeiroHofpital da Ci- 
dade de Jerufalem , que delpois fervio 
de fundação para a Ordem militar dos 
cavalleiros de Malta , foi edificado pelio 
Emperador Juftinianoà inftancia de faõ 
Sabal. Valetudinariumf>ublicum,i. Neta. 
Emdous lugares, a faber, na Epiit* 27.6c 
no cap. 16. do primeiro livro da ira ufa 
Seneca delia palavra Valetudtnarium , 
quafi ncfte fentido. Nofocotuium, ainda 
hc Grego. Porem Boldonio na fua Epi- 
graphica pag. 260.0 admitte. Sem con- 
troverfia poderás dizer:!lomus tn qua &- 
ffoticurantw 

Hofpital de peregrinos,ou Eflrangei- 
ros. Publica lojpitalis pau per um adVena- 
rurn domus. Publicam pauperum péregri- 
uorum bofpitium, ij. K.eut.Xenodocbiwn, 
he mais Grego, que Latino. 

Hofpital, ein que fe agafalhaõ , & fe 
fuftcntaõ pobres. Publica pau\>erum do- 
vias jus. Fe min. Melhor he ufar deiia cir- 
cumiocuçaõ do que tomar dos Gregos 
TrocMocbium, ou procotropbium. 

HOSP1TALARIO. Hoipitalário. Hc 
onomc,quefcdáaoscavallciros de Mal- 
ta, que também fe chamaõ QaV.úleiros do 
Hofpital, porque feus primeiros inllitu- 
idorcs foraõ certos Varoens pios , que 
compadecidos do que padeciaò os que 
hiaõ viíitar os lugares Santos compra- 
raõ aos Mouros hmmfitio em Ierufalem , 
onde edificaraõ hum Hofpital paru Hos- 
pedaria dos Peregrinos.Os Hofpitalari- 
jos continuavaõ na obediencia do San- 

5to &c. Mon. Lufir. Tom. 6. foi. 25. 
,col. 2. 

Hofpitalarios.Também hc o nome dc 
huns Religiofos, fundados pello Papa, 
Innoccncio 3. para recolher pobres pe- 
regrinos , Viandantes, & meninos cn- 
geitados. Trazem habito negro, & huma 
Cruz branca fobre a roupa, & fobre a 

Tom. IV. 
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HOSPITALEIRO. Aquellc,qtcmcuiw 
dado do hofpital dos doentes, yaletu- 
dinarupublici curator, is. Mafc. 

HOSPITALIDADE. Acaridade,que 
fe ufa no.agafalho dos Eíirangeiros, & 
peregrinos. Reprefentafe a Hofpitalida- 
dc em figura dc molher, com hum me- 
nino, fchuin peregrino, fobre osquacs 
cílá vafando a Cornucopia, ouabúdan- 
ciade todos os bens, & caridades. Nu- 
ma Epiílolaquc efereve a Trajano, en- 
commcnda muito Plinio Júnior a eiie 
Emperador que favoreça aos Chriflaõs, 
JÇuia abluere jolent pedes Sanftorum , & 
egentibus cibum, potumquelargirt. No li- 
vro 7. cap. 27. da fua Hiíkria, celebra 
Sozomcnoa hofpitalidadc do Bifpo A- 
cacio cujo Palacio Epifcopal efíava a- 
bertodedia, & de noite pera os pere- 
grinos} & elíahe huma dasrazoens,por 
que foraõ taõ ricamente dotados os Bif- 
pados. tíofpitalitas, atis. Fem. Cie. An- 
tigamente entre os Gregos, & Romanos 
havia o Direito da Hofpital idade, que 
era huma reciproca convenção entre as 
dittas duas naçoensdeagafdlhar aosque 
paffavaõ pellas fuas terras, & Cidades, 
Vid. Hofpedagcm. Por razaõ dos Aclos 
,deHojpitaliflade. Man. Lufir. Tom. 5. 
,fol. 275. col. N õ querer as leys da 
>Ho)pit.didade. Portug. Rcftaur-1. part. 

pi87• 
HOSPODAR.Horpodár. Algumas ve- 

zes fe acha efta palavra em Gazetas,& hc 
o titulo, que fedá a o Príncipe, ou Se- 
nhor da Valaquia, aflim como fe chama 
Vay^oda o Príncipe dc Tranfylvania* 
ValachiA princeps. 

HOSTti. Palavra antiga, que vai tan- 
to, como Soldados cm campanha contra 
o inimigo. tE aflim Hojíe, antigamente 
em Portugal, era o meímo que Exercito. 
Ncfteproprio fentido os Fráncczcsdi- 
ziaõ Hofti como fevé neftc ditto anti- 
go, & anriquado. Si VHoft fcauVit que 
faid(HoJt\llHoJ? fouVent de/eroit 
Queriaõ dizer, Se foubera hum exercito, 
o que outro exercito , muitas Ve^es 
dçjbarAtaria hm exercito a outro. Pro- 
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ccdeo eíte modo dc fallar dc Hoftis}c{uc 
também na Latinidade Baixa ioi ufado 
por Exercita, como fe vc nos Capitula- 
res dc Carlos calvo, com qucallcga o P. 
Sirmondoda companhia dc Jesus, pag. 
76. & em fpclmano, fobre a palavra boj- 
tis. Tambem fe acha bofticum nclke figni- 
ficado na Ley 44. de 7 cjlamuito Mditis, 
quche deUÍpiano. Aiegunda dignida- 
de da boftey que allimfc chamava anti- 
gamente em Portugal o Exercito, he 
jMarichal.Severim> Notic. de Portugal, 
,pag. 40. 

Na lua UlyíTea, cant. 6. oitava 12. diz 
Gabriel Pereira. 

Ordcnafc.quc o grande Heitor tomaf- 
(fe. 

A redea, & Capitaens com figo eleja, 

Que repartiffe as boftes , & ordenafie 
Ocampo, &dc(fc o modo da peleja. 
Hofle, como derivado do Latim lof- 

tis propriamente fignifica Inimigo por 
hoflii idade. Por iffo no tomo 4. dos fe- 
ysScrn oens, pag. 221. dizoP. Anton. 
Vieira. Os que nos fazem guerra pofto 
j>quc a nofla lingoa equivocamente lhe 
,dé o mcfmo nomenaô fe chamaõ pro- 
priamente Inimigos , chamaõ fe Hoftes. 
inimigos faõ os inimigos por inimizade, 
&odio, como cofíumaõ ler os dc den- 
tro. Hoftes faõ os inimigos por hoflili- 
dade,& por guerra, que podem fer os 
eflranhos, & os de fora. 

HÓSTIA. Hóilia. Nos facrificios dos 
antigos Romanos era a vidima, queim- 
molavaõaos feus ialfos Deofes, antes, 
ou defpois da vicfloria dos feus inimi- 
gos, como dá Ovíqío a entender nefte 
verfo Hoftibus à domitis , boftia nomen 
babet. Hoftia, <e. Feto. Feflo Grammati- 
co quer que Hoftia fe diga dc HoJUre^ 
que ás vezes quer dizer Ferir. 

Hoftia pacifica, nos facrificios da ley 
antiga, era a que fe offerecia para alcã- 
çar, ou para a«gradG«cr benefícios di- 
vinos. Hoftia Pacifica. 

Hoftia immacu!ada,he o verbo divi- 
no, facrificado no altar da Cruza feu 
eterno Paypellos peccados dos homes. 

Hoflia confagrada, he o corpo dc N. 

IIUE 

Senhor. Iesu Chrifto. Sacramentado dc 
baixo dascfpccics do paõ, & do vinho. 
Hoftia facra, ou boftia diYinoitum Verbo- 
rnmvi, corpus Chrifti ejfetía. 

Holtia, também fe chama o paõ, que 
o facerdotc leva ao altar, para cõfagrar. 
TaniSj facro celebrando idoneus. 

HOSTILIDADE. Acçaõ violentado 
inimigo na guerra.,Jãoftilitas}átis.Ftw, 
Séneca Tbilof. Hcftút odium, ii. ISLtut. 
Cie. 

Com hofiilidadc. Hoftilitery ou bofti- 
lem in modum. Cie- Fazendo oftentaçoes 
,de HoftiUdade. Mon. Lufit. Tom .5. 
,pag. 61. Depois de fofrer tantas Hoj' 
utilidades. lac. Freire. Livro 2-.num.18x» 

HOSTlLMENTE.Com hoflilidade. 
Hoftihter. Vid. Hoflilidade. Para que 
yfrLoftilmente profanaííem &c.Guerra do 
Alcmtcjo, 43. 

H UE. 

HUEDTL-BARBAR. Grande Ríode 
Africa, que tem feu nacimento 110 more 
Atlas, noReinodc Tunis, & corre taó 
tortuofo pellos montes dc Berberia, q 
paífandoda cidade dc Bona para Tunis, 
he neceffario atraveífallo vinte, & cin- 
co vezes , fem achar num taõ dilatado 
efpaço ponte, nem barco. Defcmboci 
no mar Mediterrâneo perto do porto 
de Taburc. 

HUESCA. Cidade Epifcopal de Ara- 
gão, fobre o Rio Ifuela. Efcrcvc Plu- 
tarco, que nefla Cidade fundara Ser- 
torio cfcolas, donde fe enfinaífe a lin- 
goa Latina, & artes liberaes; & dahia 
muito íempo D. Pedro Rey dc Aragao 
4: do nome, fundou a Univcrfidade, & 
dotou cadeiras para fuflentar os Mef- 
tres. Ofca, <e. Fem. Os antigos Geogra- 
phos lne chamavaõ Ofca lllergetnm. 

Huefca.Também he o norne dc hum 
Ducado de Caflella a nova, nos confins 
dos Reinos dc Granada, & Murcia. 

HUETA. Hucta. Vid, Oeta. 

HUG, 



HUG 

HUG 

HUGGIEMALES. Vtd. Hagicmales. 
HUGONOTE-, Hugonóce, ou Ha- 

gucnotc. Aos Calvinilias deraô os Frã- 
cczcs cfte nome, por quanto hum del- 
lcs ellando para fazer huma Oraçaõ cm 
prefença do Cardeal de Amboifa, & co- 
meçando por eflas palavras Hue nos Ve* 
mmuSj ficou, fem poder profeguir odif- 
curfo. Querem outros, que cite nome 
lhe viefle achum fullano Hugo, herege 
Sacramentario, que no tempo de Car- 
los eníinára a mcfma doutrina. Outros 
faõ deopiniaõ,que eíle nome lhes fora 
dado, porque os Hugucnotes defendi- 
aõ o direito, que os dcfcendentes de 
Hugo Capcto pretendiaõ à coroa de 
França,contra osda cafadcGuifa, que 
fefaziaõ fuccefíòres de Carlos Ma^no. 
A mais provável opinião, he quena Ci- 
dade de Tourf, donde fc começou a da r- 
lhe cfte nome , era fama popular, que 
andava de noite correndo as ruas hu 
Efpiritu, a que o povo chamava ei-Rcy 
Hugo,& como cilcs hereges fahiaô dc 
noite a fazer fuás oraçoens, chamaraõ- 
lhe Hugucnotes. Efta ultima etymoio- 
gia he do Hiítoriador Thuano, & do 
celebre jurifconfulto Eftevaõ Paícalio, 
inEpift. lib. 4. Huguenote. CaiVim fc- 
íhuorx is.Mafe. Catvimanis erroribus tm- 
butus, ou infeãus a. um. Feita a paz coin 
,os Hugueúotes-Ribeiro, Geneal? da ca- 
,fa de Nomours, pag. 31. O Álamo de 
,França, dividido pcllo ferro Hu^onote.. 
>VarellaNum. Vocai, pag. 129. 

HUI 

HUI. Interjeição popular com quei- 
xa, ou com admiraçaõ; Hui, q he ido? 
Que efiás fazendo? Heus tu* Terent. 
Lie. 

Hui,ouHuy. Cidade, & Caftello dc 
Flandes, fogeito àjurifdiçaõ temporal 
do Bifpo de Liege. Eftá íituado fobre o 
rio Mofa, donde recebe o rio Huy , que 
lhe dá o nome. Tem padecido muito 
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neftas ultimas guerras. Hayrn, ou H«- 
yãhtm,t. JSÍeut. >■' 

HU IVAR Dar huivos, Ululare9(o9 d- 
Vi, atum;) Virúl 

HUIVO. Huívo. Voz medonha do 
Lobo, & ás vezes do C,aõ,quando an- 
da nocío., & naõ pôde chegar à cadella, 
ou quando tem muita fome, &c. UluU- 
tus, kí. Majc. íflUn-Htft. 

HUM - 

Hum. Principio dos números. Unus, 
a, um, Gcnitivo. Unius. Daí- Um. Cie. 

Suõ todos dc hum parecer. Omnesjen- 
tiunt unum, aí que idem. Cie. 

Hum ló. Unus, a, um.Cie. 
Todos, fem faltar hum ló,foraõ def- 

;te parecer. Huic juittntict fmt affènfi ad 
unum. Cic.( Sobentcndtfc,Qmnes.) 

Quem conhece hum delics, os conhe- 
ce a rodos. Unum eo^noVeris, amues m* 
Vtris-ÍFgrent, 

Eu para mim , ainda que certamente 
appro.ve eílaacçaõ, nada celebrara tan- 
to, fc a illo naõ me obrigaraõ huma,ou 
duas cartas vofíàs. Ego autem quanquant 
fane probo faã um, tamen, ut tantoperè 
lauclarem, adduffusfum ttãs, & unis, & 
alter is lutais. Cie. 

Deixcufe ficar hum mez, dous mezes, 
quaíi hum atino. Unum,altcruni menjem, 
pròtfè awmm manfit. 

Hum, ou dous.Unus >aut alter. Cie. 
Hum dos fette fabios. Sapiens mus de 

Jeptem. Columel» 
Hum, & hum. Singulatim. Cie. Cha- 

mou*os hum,& hum. Sinfidos citaVit. 
1 it. LiV. Aos companheiros hum , & 
hum bufeando. Malaca conquiii Liv, 
3. oit. 9ó. 

Hum atraz do outro. Unuspofi unum. 
Sext. Aurel. Fie. m Macr. 

Hum, & outro. Ucerque, utraque , li- 
trumque. Genit. Utrtujque* Dat. Utri- 
que. Nem hum, nem outro. Kcuter, tra, 
trum. Genit.Neutrius, Dat.Kcurn. Hu 
neceflitado focorro de outro, ^flter ai- 
terius auxilio'eget.8alluJÍ.V>c\M ficios,quc 
huns rccebem dos outros. MtóM bemfi- 
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cia, orum-Neut, íP/flr;:Hum a òutro fc 
ajudaõ. Tradimt fibi operas mutuas. Te- 
rent. Ajudandofe^uriva outro.Alter ab 
altero adjutus. Cie. Huns moços a foraõ 
bufear, hum cm primeiro lugar, & atraz 
dellc outros dous. Accejfitad illarn ado- 
lefcentulus unus, &item alter. Terent; 
?Aflim o interpreta Donato > que tam- 
,bem allega com efte lugar de Virgilio, 
?sflter ab undécimoannus , que confor- 
me a cxplicaçaô de SeCvio fígnifica, o 

0Anno decimo terceiro. Em Cicero fe cn- 
,tende pr-r outro modo, porque jncftc 
,Autor, Unus}& alter dies inttrctffirat, 
,quer dizer , Eraõ paffados dous dias. 
Huns imaginaõ de o poder confeguir, 
fc &c. & outros, fe &c. Aller irfe idpojje 
adipifci arbitrantur-yfi &c. alteri.fi, &c. 
Cie. Há dous géneros de comparacoes; 
humas faô das coufas, & outras das pa- 
lavras. 'fòtrplicés junt fimilit «dines&àme 
funt wum, alter* Verborum. Qc. Neftts 
dous últimos exemplos fevé, queU/mí 
& jtlter podem íigmficar Hum, quando 
Alter fc fegue. Huma deitas línguas naõ 
cffende outra, fceutra lingua alter i of- 
ficit. 

Con.o ellas vem carregadas dc varias 
partes, humas naõ conhecem as outras. 
guoniain ex drterfo conVebunt. altera al- 
ter ius knara. fim. &fi. Conforme as 
,regras houverafe de dizer, Ahx aliar um 

porque falia Plínio dc muitas 
^formigas, & nefte particular naõ he bõ 
,imitallo. Perguntamonoshum aoutroj 
de quemhe ellc navio? Alius alium per- 
contamui') cuja ejl riaVist Flaut. Paraque 
fe poflaõ os meímosverfos accommodar 
hora a huma coufa, & hora a outra. Ut 
ijdem "Yerftis ahits in aliam remaccommo- 
dari pojfint. Ctcer.Tem para fi, que huns 
faõ nomens dc bem, & queosoutros-faõ 
fabios- Altos bonosj alios fapiéntes èxifti- 
ínant. Cie. Se alguém reparar,porque ra- 
z õ huns dizem melhor,que ouiros.&c^ 
Si quii annnacfoertcret, quidfity quare 
ahjdicant. crc. Cie. Muitas couías púz 
na minha carta, humas em hum tempo, 
& outras em outro. Multa inepijiolaco• 
jeciyàhnd alio tempore. Cie. Ellesem hú 

i HUM 
têpojulgaõ dasmefmascoufas por hum 
modo, & cm outro tempo por outro Mi 
aliás aliud ijfdem de reíus judicant. Cie. 
Botouobu«io humas couías pára huma 
partei & outras.para outra. òíf/lta Jiltnd 
alio dtjfipaVit. Cie,A huns parece melhor 
hú ma coufa, a outros .outra, sfàud alijs> 
Videtur optbnum. Cu. Todos os dias me 
vem éiiibaraços huns fobre os outros. 
Me quotidie aliud ex alio impedir. Qfc; 
Fazer muitas queftoens hurtiasa tr*zdas 
outras. Aliud ex alio qu.erere. Cio. Dous 
dos Romanos, depois deferirem os tr.es 
Albanos, cahiraõ mortos hum fobre ou- 
tro. Duo Romani juper alium aãus,)>ul* 
ntratis tnbus Aibanis, expirantes corrue- 
runt. '1 íf.LiV. Todos os enormes de- 
litos, que peílo efpaço de dous annos 
commetclies hum atraz do outro, cu vo- 
lcs perdoo. Cmmumtibiy qu<c impie , ne* 
forieqtté per biemiium alia juper alui es au- 
fits.j jt/fítiarn facio. Tit. LtV, Terfe ho- 
ra cnihum pé, & hora cm outro. Alter- 
nis pedibus infijltre. <Plin. Dizer 
huma coufa depois da outra ,-fallando- 
,fe em duaspelíbas, que cliaõ recitando 
,alguma coufa com mutuas perguntas,&' 
,reportas. Alttrnis dicere. Virgil ( Su-. 
bauaitur, -Vicibus ) O Sol, & a Lua, dos 
quaesna fua opimaõ, hum hc Apollo,. 
& a outra Diana.Sol, Lunaque, quorum 
alterum Apollmem, alteram 0'tanam pu- 
ta/tf. Cie. Huns pelcjuõ , & outros te- 
mem o vencedor .Al ter i dimicant, alter i 
Vitfortm timent. Cic. Males, que vem hus 
dos outros. Alia ex alijs mala. Tlaut. 
Naõ feparo hum do outro. iKeutrum ab 
altero feparo. JZyintilian. { Aílim fe há cic 
dizer, & naõ à neutro. )D:Zcis bem, hus 
dos outros. Inter \'os benedicitis. frlaut. 
Hum he pcor,que outro. Alius, alione- 
quior. Cie. Huns com outros, contuCi- 
niente, fcin diftinçaõ. Confujè. fromif. 
ctiè. Cic. Olhavaõfurtivamcutc huns pa- 
ra os outros. Illi furtirn inter fe adfpicie- 
bant.Cic. Paraque fiquemos mais unidos 
huns com os outros. Ut nofmetipfi in- 
ter nos conjuntfiores fimus. Cic. vinalme- 
te çonhccemfe huns, & outros por ir- 
mãos. li fé cognojcuHt fiatres pojlremò 
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vicem. flaut. Os litigantes fe accuíàõ 
huns aos outros do mcfmo.crime. Liti- 
gantes idem. crimen inVtcem intentant* 
guintilXJomemfe hunsaos outros.Mu- 
tua carne Mefamtur inter fe.,flm. ( falia 
dos Cyfnes. ) 5 i. 

Tjmai fentido,que hura naõ toque aí 
outro. Inter fe ne contingunt curato. Co- 
lunei. 

Hum, quando tem diante de 11 hum 
numpro, v. g. vinte, trinta, &c. Dcpo- 
isde vinte, & hum dia deume as voflas 
cartas, hitttrrn tuas mibi altero , & W- 
gefimo diereddidit. Cie. Eni outro lugar 
d iz o mcfmo Cicero: U no,& Vigefimo die* 
Trinta, & hum anno depois aa tunda- 
çaõ de Roma. Anno tri^ifimo altero , 
quam condita Roma erat. 1 it.LiV. Cem 
dias há,que ir.orreo Clodio,& mais hum. 
dia ( conforme, me parece. ) Centejima 
lux ej b<cc ab inter itu Clodij, &, ut oprnor, 
altera. Cie. 

. Hum fó, ou naô mais que hum, ou 
huma. Que tem hum fó talo. Urncau- 
lis, ii. Mafc. &Fem. Unicaule, is. ISÍtut. 
Win. . 

Que tem huma fó ponta. Unicornis, 
is. Mafc. & Fem. Vnicorne, is. ISLeut. 
(Plínio. 

Que he de huma fó cor. Unicolores. 
Omn. gen. flin. Que naõ tem mais que 
huma iraõ. Ummanus, a, um. 1 tt. LiV. 
Que tem huma fó raiz. Unijhrpis, is. 
M'afc.& Fem. Untjlirpe, is. Neut.flm. 
Que tem hum fó olho. Vnoctdus ,a, um. 
flaut. Varro.1'úsp, que tem-huma fó 
cana.Frumentum umcaUmim. flm.Qnc 
tem huma fô fyllaba. Monoijllabus, a, 
Um. flin. Obra da Architc&ura, que té 
hum fó triglypho. Monotriglypbnm opus, 
VitrtCv. Pintado de huma lócor. Mòno- 
(bromateuf, a, um. fim. ou ficiura mo- 
noebromatos. flin. Parreira , ou pé dc 
vide atado a hum fo pao a travelíado. 
Vnifuga Vitis. fim. 

Criou Dcos hum fó mundo.. Véus 
"lundum unigtnwn proereaVit. Cie. Mo-' 
lher que tem hum fó marido. MílUer, 
maritoigaudetii único. Horat. ( falia dc 
Livia. ) . ; .... 
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Quererfe bem hunsaos outros. Intèr 

fe amare, ou diligere. Mutuo feamorepro- 
Jequi, ou compleíti. Cie i Deílruirernfe 
huns aos outros. MitC uo fe ddere,cude- 
Jtruere. Quererfe mal huns aos outros. 
Inter fe odjfe. Lnimicitias inter fejexerce- 
re. Cie. Mutuoodioflàgrare. fim. Matu- 
rar huma coufa com outras. Rem aliqu.vn 
ahjs mtermifcere. Tit. LfcV.Oiharem hfis 
para os outros. Inter fe adjpicerf Cie. 
Terem Jiumas coufas maõ nas outras. 
Inter fe cob.tr ere, colhgari, connecti• Efta- 
rem numas coufas tocando as outras. 
Se inter fe cont ingere, fim. Mátaremfc 
huns aos outros." Mutuis Vulncribus fe 
cohfcereí 

Huui locanal,humfó leito- AlVeiuni- 
tas> atis. Fem. fim. Falia-num rio, que 
naõ tem braços. 

As povoaçoens jànaô faõ mais que hu 
grande deferto. Lat<e folttudinis untas 
facia eJi.J^umtil. Falia nos grandes que 
tomaõ Villas, & povos inteiros para fa- 
zerem bofques, & tapadas. 

Naô he mais que huma fó planta. U- 
nitasfit.íflin. Falia numa arvore enxer- 
tada na outra. 

Até, que os ingredientes, que aCcre- 
centares fe derretaõ no péz,& que de 
tudo fe faça- hum corpo. Ufjueeò dume- 
atquieaddidcris,in pice colhquefcant, & u- 
mtasfiat* Columel. < 

Naõ fe háo de comprar o velhas,fenaS 
com fuaIaã,paraque fe veja melhor» q 
faõ todas dc huma cor. lK'ji Unatas oVes 
emi non oportet, quò meliús imitas corpõris 
appareat. Columel. 

Embutir pedras dc varias cores num 
bufete dc pedra. Unitatem lapidis )'ari- 
are. fim. 

Farmchas cafar duas vezes,'em lugar 
de huma. Ex unis,geminas inibi co> fai- 
es nuptias. Terent. 

Numas mefmas cafas. In unis Aílibus. 
Terent. 

De hum mefmo modo. Unius modu 
Terent. • 
- Lançai huma cadea a cada eferavo,- 

dos que ontem comprei, fdis indito ca- 
tenasfing ula rias-ftiut. 

Em 
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Em hum mefmo tempo. Uno, eodemque 
tmpom Cie, 

Hum. O mefmo, fem variar. Nos ma- 
is negociosconhecerás, que eu para ti 
fempre fou hum. Inreliquis rebus turs, 
pari me Jludio erga te, & eadem 1'oluntate 
ejfe cogwfcès. Cie. Para elle , cu íempre 
fou hum. Ego ifti nibilo fumaliter, quam 
fui. Terem. Ser fempre hum. Alquabi- 
lem fe prthere. Cie. O que fe louva de 
/Trajano, he fer Hum fempre , Empc- 
,rador, & Privado. Brachylog. de Prín- 
cipes, 262. 

Nem hum fó homem, ftemounus Vir. 
Tit,Liv.Dc maneira que fenaõ tbbre- 
vicra Virginio , nem numa fò eftatua 
tcriaõos Byzantinos, das muitas, que 
dantes tinhaõ. Utnifi Virginiits interie- 
njjet > mm fignum 'By^antij ex máxi- 
mo numero nulium baberent. Cie. 

Os dous últimos pés faõ coreos, a fa- 
bcr,de huma longa , & huma breve. 
(pedesduo extremi jtoit chorei, idef, cr 
fmgulis longis, & breVibus. Cie. 

Também importa faber quacs faõ as 
Í>eflbas, em cuja prefença, fc há de fal- 
ar; fe faõ muitas, ou poucas , ou huma 

fô. Refere etiam qui audiant:frequentes, 
an panei,-an finguli. Cie. 

Como fchaô dediftinguir os fonhos 
VerdadeiEos dosfalfos, quando a certas 
peíToas os mefmos fonhos fahem de hu 
medo, & a outros de outro? J^nomodo 
difiingui poJfu/itVera fomnia a filfis, cum 
eadem ahjs aliter eVadant. Cie. 

Por hum modo tiraõ as leys as aftu- 
cias,&os Philofophos poroutro.^//Ver 
leges, alitir Tbilojopbi afiutias tollunt. 
Cie. 

Vcyome agora huma coufa à imagi- 
naçaõ. Unum Vét/it m mentem modo. 
Tlaut. 

Que mo conceda, ou que mo negue, 
para mimhc huma mcfma coufa, id eft} 

taõ fatisfeito ficarei de huma, como de 
outra coufa. Id five annutrit, fiVe abnu- 
erity ou fie concedat,fiVe abnu.at , *quo 
at;i»io (ró, ou animus <equus erit, ou mi- 
hi periiide. e/L 

Hum de nos fc engana. Alter noflrum 

HUM 

fiflitur. 
Huma vez. Sèmelt Huma, & outra 

vez. Semela:que iterum. Duas vezes fal- 
vei minha Patria, huma quando, &c. & 
outra quando, bc.<Patria bis à me fer- 
ir a ta: femel cúmt &c. itetum cum &c. 'Cic. 
Huma vez para fempre. Semel, & in per- 
petuum. Floro, no cap. 6. do li^ro dõ- 
de diz, llle dijperfam toto maripejtèm fe- 
mel,& i/i per petuum Volens exlinguere. 

Hum, quando fc ignora o nome, ou 
naõ fequer nomear a pefloa. Certus qui- 
dam, certa quedam , para o feminino. 
>HinàoHum Gomes de fequeira bufear 
,mantimentos;Couto, Dec." 4. foi. 66. 
,col. 3. Aqui o Hum tem lugar do nome 
do Bautifmo. Pedro v. g. Antonio, &e. 

Hum,Theologicamcntcconíidcrado. 
Hum ExelufiVe be Ente único, que ex- 
clue qualquer outro Ente, femelhante a 
fi. Por eftcmodohe Deus hum. fidete, 
quod ego fr/Jolus, & non fit ali tis Deus,- 
prapter me- 32.Daqui fc fegue, 
que as tres peíToas Divinas fe naõ pode 
chamar tres Deofcs, como tres peíToas 
humanas faõ tres homens; porque a na- 
tureza humana fe communica com fua 
multiplicação individual, &a nature- 
za Divina, ficando fempre a mcfma nu- 
mérica & individualmente fc communi- 
ca às tres peffoas Divinas. 

Adágios Portuguezes do numero Hu 
Hum Deos. hum Rey, huma fé, huma 
ley.Hum por dentro, outro por fora. 
Quem naõ tem mais que hum, naõ tem 
nenhum. Hum graõ 110Õ enche o celei- 
ro, mas a juda a feu companheiro. Hum 
romeiro naõ quer outro por parceiro. 
Huma andorinha nuõ faz veraõ. Nunca 
f alta hum caõ, que vos ladre. Onde o lo- 
bo acha hum cordeiro, bufea outro. 
Hum em papo, outro cm faco. Hum ovo 
há miltcr Sal, & fogo. Em huma hora naõ 
fc ganhou,C,amora.Hum (6 polgar,tar- 
de vai ao tear. Huma coufa fe defeja, 
omrahc bem que feja. Hum aggravo cõ- 
fentido, outro vindo. Hum doudo fa- 
rá cento. Hum tinhofo queria que to- 
dos ofoíTcm. Huma foi, a que nunca 
errou, Hm, & nenhum, tudo he hum. 

Hionui 
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Jiuma vez engana ao prudente, & duas 
ao innoccntc. Hum íó a&o naõ faz ha- 
bito. 

HUM. Nalingoagem dos noffos an- 
tigos era o mefmo que onde. Vid. nofeu 
lugar. Non fomente Hum os navios ha 
,viaõ de ertar. Vida dcl-Rcy D. Joaõ o 
,i. 227. col. 1. Em muitos outros luga- 
res diz Hum, por onde. 

HUMAI, ou Homai. Palavra Períia- 
na, que íignificaa Ave mais nobre das 
terras do oriente . chamaõihe também 
!Bad Kour, porque { fegundo dizem os 
Perfas ) fe mantém fódcar,& vento; & 
fenaõ he a Ave, a que na Europa cha- 
mamos Manucodiata, porque dizem os 
Árabes, & Peruanos, que he huma elpe- 
cic de Águia Real, fem fer de rapina, 
porque naõ faz mal a nenhum,& fó vi- 
ve dos oíTos, que acha. Mas nem por iíTo 
hca Águia, a qucchamaõ Olfitraga , & 
nos ^uebrantcjfo , & eferitores Latinos 
AVis 'Bufluaria, porque frequenta os ci- 
miterios, &defenterra os oífosdos de* 
funtos para os comer. Do nome delia 
Águia Humai fe deriua a palavra períi- 
ana Hvmaiotfíi, que quer dizer 2\.obrcf 

cxcellente> & augujlo, porque fegundo 
a tradiçaõ dos Oricntaes , voan- 
do cfte paffaro de cima da cabeça de 
alguém, he prefagio de grandes fortu- 
nas. Bibliotheca Oriental, pag. 455. 
col. 1. 

HUMANAMENTE. Ao modo huma- 
no. Conforme o coftume dos homens. 
Hominum more. Ter eu t. Também fe po- 
de dizer Humano more , ou ritu. Neric 
mefmo fentido Plinio Hiftor.dizH"- 
mnitus. & Petronio Humane. 

Humanamente . Com benignidade. 
Com brandura. Humane» Terem. Cie. 
Humaniter, Cie. Humamus, & humamj- 
fimè fe dizem. 

HUMANAR a alguém. Fazer hum 
homem mais humano, mais cortez, me- 
nos fevero. &c.Tribuere alicui bw<tni- 
tatem. Cie. Aliquem À ferinis moribus ad 
humanitatem traduèere. Feros alkujus 
mres frangere , & ad humanitatem de- 
diicere. 
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Começa a humanarfe. pit homo inter 
homines. Humanandoje a todos a Magef- 
,tade. Varella, Num. Vocal. pag. 185. 
Vid. Abaterfe. 

HUMANIDADE. Natureza humana. 
Hwnanitas, atis. Fem. Natura humana, 
a. Fem. Cie. 

Humanidade. Benignidade compaffi- 
va. Brandura deconaiçao, fenfivcl aos 
males alheos. Franc. Rodrig. Lobo, fat- 
iando nefta virtude, Dial. 15. Corte na 
Aldeã, pag. 270. diz, A Humanidade ne 

3he cortczia,nem liberalidade, porque 
às vezes confifte cm perdoar, & naõ já 
cmdar&cm compadcccrfcde males a- 
lheos, fem fazer neUcdefpeza alguma. 
HumanitaSj atis. Fem. Cie. Qmc naõ tem 
humanidade . Humanitatis expers. Cie. 
Tratar a alguém com humanidade. Hu- 
manitus aliquem tratiare. Terent. Com 
,huma piadofa Humanidade dobraraõ 
,eítas lagrknas. Barros Dec. 1. Foi. 63» 
,col.?. 

Humanidades. Letras humanas . A 
Grammatica,a Retórica , a Poefia- &c. 
Humanitatis Jíudia, orum. Neut. Tlur. 
Humanitas politior. Cie. Que fabe bem 
as humanidades. Humanitatepolitus, a> 
um. Cie. Ler Humanidades no Collegio. 
Agiol. Luíitan. Tom. 1. 

HUMANISTA. Dado ás humanida- 
des. Intelligente nas letras humanas. 
Humanioríbus litteris deditus . (Polnio• 
nibus humanitatisJludiojus. Também ne 
íie fentido poderás dizer Humanus, já 
ufa Gcllio do fuperlativono ditto fen- 
tido. Humanitas diz efte Autor cjl eru- 
ditiOy inftitutioque in bonas Artes, quas- 
qui fineeriter appetunt, ij.funt Vel maxi- 
?ne humamjjimi. Lib. 3. jíttie.eap. 
16. Vid. Humanidades. Florecerao 11a 
Univerfidade de Évora grades Philofo- 
lhos Humaniftas. &c. Sevcrim, Noti- 
cias de Portugal, 209. 

HUMANO. Concernente à nature- 
za do homem, liumànus, a, um. Cie. 

O engenho humano. Humana mens« 
Humanum ingenium. Cie. 

As coufashumanas. Os negocios do 
mundo. Humaine res. Uirgi!. Scnec. 

A na. 
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A natureza humana. NaturabutMMdi 
Cie. 

O genero humano.Genta humanwn • 
Cie. 

Humano. Benigno. Vid. Humanida- 
de. Hwnanus, a, um. Cie. 

As leiras humanas. Hwnanitasy atis. 
Vem. Cie. Vid. Humanidade . Nenhum 
homem com alguma noticia das letras 
humanas deixa de conhecer a Praxite- 
les. !P/axiteles neminipaulò hunianiori efi 
tgnot ns.Varro.. 

Os humanos. O genero humano, os 
homens. Honune s. Ge nus bnmanum, Gês 
humana. Cie. Mor tales, ium.Maje.&lur. 
Cie. 

Nefte centro, Poufada dos Humanos, 
Qucnaô fomente oufadosfe conten- 

(tao,&c. 
Camoens, cant. 10. oit. 91. 

HUMECTAR. Vid. humedecer. 
HUMECTaTIVO. Termo de Medi- 

co. Couta, que humc&a .Humecians, tis. 
Omn. gen . Nertc HumetfatiVo fe trará 
,humas pevidas de marmelo. Correcção 
jdc abufos, 245. 

HUMEDECER. Humetfar. Aliquid 
bumetíare, ( o, aVi, atum. ) Columel. No 
Jivro 1. cap. 3. Cclf. diz Humidare, ( 
ayi>atum.) 

Humedeceríe. Contrahir humidade. 
Humefeere. Vinil• Hmere.Ovid.Senee: 
(Pbiloj. 

HUMEDECIDO. Humedecido.Fei- 
to húmido. Humeclatus, a, uni. $tl, 
Jtal. 

HUMERARIA. Humerária. Vea hu- 
meraria. Chamafe afiim do Latim Hu- 
w/crw,porque apartandofe pouco a pou- 
co da clavícula, fe ertende ate oHume- 
ro, ouhombrofica na fupcrficie exteri- 
or do braço junto da fupcrficie interi- 
or do Mufculo Deltóides , & chega atd 
o fim delle.Os Gregos chamaõlhe Omi- 
xa-, os noíTos Médicos, Vena bumerari- 
a, ou hwneralis. No íeu Lexicon Medi- 
co, dizCaíicllo, que por outros nomes 
he a mcfma que Vena eapitis, ou Vena 
CepbaUea, & Vena eubiti externa. Em o 
,meyo do mufculo do braço, quaíi fobre 
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,a vea Humeraria. Luz da Medíc. pag. 
,314.0 livro diz Humaria, he erro oa 
impreliaõ. 

HUMIDADE. Segundo Ariífoteles, 
& feus fequazes, heliuma qualidade, q 
nos feus propnos limites dificilmente 
fe contem, & facilmente nos eílranhos, 
& alheos. Segundo os Philofophos mo- 
dernos , he hum flúor , ou qualidade 
íluida,que introduzida cmmaieriacõ- 
pzdla, com fuas pequenas partículas, fe 
pega a cila, a taz lenta , & qual! a vai 
molhando. Mas pera melhor diilinguir 
o húmido do t luido,quc também hc pro- 
prio do Ar, da chama, & outras maté- 
rias, queaindaque fluidas ou liquidas, 
naõ faõ húmidas, nem podem humede- 
cer os corpos a que chegaõ, definem ou- 
tros o húmido, dizendo que hc corpo 
fcníivd, qucconlla de partículas infen- 
fivcis, largamente conncxas, & entre fj 
unidas, continuamente agitadas, & fle- 
xíveis pera fe metterem pcllos poros 
dos outros corpos, & fazcilasmais bra- 
das, & molles. Humidade. Humor, is. 
MaJe.Cie. Humiditas, naõ íc acha em 
bons Autores Latinos. 

Que caufa humidade . Humifieus, a, 
um. tfhn. Humidade natural, como a de 
terras apauladas, ou outros lugares a- 
quofos. Uli£o, mnis.Fem. Varro. 

Com humidade, ou por humidade. 
Jiutnide. Tlaut. 

HUMID. Húmido. Corpo, que tem 
partes aquofas, ou fluidas. Humidus, a, 
um. Cie. 

Coufa naturalmente húmida, como 
faõ cerras terras, ou lugares, que o Sol 
naõ aquenta. Uliginojus, a, um. Varro, 

HUMILDADE. Virtude, que inclina 
a criatura intclk&ual ao dcfprezo das 
fuas pFcrogativas,& a ter baixa opinião 
defi, para engrandecer a Deos. Pintafe 
a humildade cm figura de molher, com 
a cabeça baixa, & os braços cruzados, 
como confeffando as fuas culpas; com 
huma péla na maõ, porque quem mais lc 
abate, mais pula, &com hum cordeiro 
aos pés, porque a manfidaõ he própria 
da humildade. Na esfera das virtudes, 

ahumil- 
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a humildade he o centro ,ponto indivi- 
íivcl, por pequeno, mas com tendencia, 
& tcfpcito a todas as partes da circun- 
ferência: feefte pontofora olho, o leu 
aí peito Teria univerfal, veria tudo o que 
tivera ao redor de li; para conhecermos 
a Deos, havemos de nos por nefle pon- 
to, dclle defcobriremos toda a ampli- 
tudda Esfera intelligivel, a qual no leu 
âmbito nos encerra. A Graça, como a 
natureza, naõ admitte vácuo; evacuan- 
doa alma toda apretenfaõ, & preium- 
çaõ de fi própria, logo a codc a Graça, 
&dizS. Vicente Ferreira, que ie fuf- 
penderaa Graça fuas influencias, afíim 
como hum elemento fe move do feo lu- 
gar, para encher o vácuo, baixaria á ter- 
ra o Ceo, para encher a alma, vacua de 
fimefma. Ut tmpleretur Vacuum, fi ejfet, 
citius defceiuíerci ç<elnm. Por cita razaõ 
ahumildade de Maria, Ecce ançilla Do* 
iniiii,nap fóattrahio parafi toda a Gra- 
ça, Ôc com cila todo o Ceo, mas tambe 
ao author dclle , que o grande vácuo 
de taô profunda humildade íenaõ po- 
dia encher, fenaõ com o criador do u- 
niverfo. Humilitas , como virtude 
Chriflaãnaõ he Latino; mas ( conio ad- 
veriio Voífio,m índice ad librum De Vi- 
tijs jermonis) Humilitas ejl yitium, non 
Vir tus, porque fem embargo de fignifi- 
car no fentido natural , o abftra&o de 
coufa oppofta aaltur;, como fe vé nc- 
ftas palavras de Cicero, no 5. das Tuf- 
cul. Sidera inter fe altiíúâi/ie, & bumjlt- 
tate difiantia, ac outro lugar do ditto 
Orador, confia, que humilitas no fen- 
tido moral fe toma por vileza, & falta 
de nobreza, JÇtiortm autem prima tetas 
profter hUmilitatem, & obfcuritatem in 
lopiinum ignoratione Verfatur. 1. officior. 
& ainda que no feu cântico diga a vir- 
gem, noífa Senhora , £uia rejpexit bu- 
vúlitatem ancilU fuá, com cilas pala- 
vras a ditta virgem , que certamente 
foi a mais modefta das creaturas , naô 
encarece fua humildade , como virtu- 
de fua, mas declara o feu humilde cfta- 
do jIVow Yirtutem ja&aVit fua, dizBoldo- 
nio ai legado cô Vofli Q,Jed magisfonditio- 
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nem btmlem, abjeífàtngue , (jimlis anciU 
laejt. Porem fem embargo delias criti- 
cas, Autores modernos gc grande no- 
me, obrigados da neccílidadc tem ufado 
de Humilitas, fallando ria virtude da 
Humildade ; & entre outros , Manoel 
Theíauro no Elogio deS. Pantherdiz, 
Rarum Votum inter ambitiofos biimílitas. 
Alguns mais cferupulofos difleraõ:Cbri- 
filam bumlitas, pretendendo declarar 
cõ eíle epitheto dirtindiivo,o particular 
dc virtude; outros para fe livrarem de 
efcrupulos, em lugar de Humilitas di- 
zem, Dem/jfuo, conptempuis fui, defpeãns 
fui, dtprejjio fui, ab)ètfito fajlusfpompct 
ne&kctus, tnodefiia, &c. 

Reprefenta eiías coufas com toda a 
fummiíTàõ, &humildadc pcflivcl. Hec 
íjuam poteft demijjijfime, atque fub/eãiji- 
me expomt. C*far. 

Humildade,ou baixeza de nacimcnto. 
Humilitas. Cie. 

Humildade,(fallando em alguma cou- 
fa íituada cm lugar baixo.) Humilitas. 
Cie. Cafar. 

Humildade do traje. Tauper, ou Yilis 
cultus , aflim como Velleio Paterculo 
chama ao traje dc Paftor, Cultus Tajlo- 
ralis. Com huma voz, que rcfpondia be 
,á Humildade do feu trajei Lobo, Corte 
,na Aldeã, Dial. 6. pag. 11S- 

HUMILDE. Na Chriftandadc tem 
cfta palavra huma íignificaçaõ , que a 
Gentilidade ignorava. Com cita palavra 
queremosfignificar huma peífoa, que re- 
parando na baixeza da fua origem , 11a 
multidão das fuas faltas, fraquezas , &: 
impcrfeiçocns,defeja defe vcrdefpreza- 
da, abatida &c. No Latim naô temos 
palavra própria. A fagrada Efcritura , 
& os Santos Padres ufaõ o adjectivo 
Humilis, is.Mafc. & Fem. le} is.Mènt. 
Os adjedivos Demiffus, jubmijfus, abje- 
cíus, que alguns Authores appropriaraõ 
a cila íignificaçaõ, naõ dizem o mefmo, 
quebtimildeno fentido dosChriftaõs;& 
poriíToferá melhor, que com a Igreja, 
&com os Santos Padres digamos, Hu- 
tnilhySc bem na fua Epigraphica, pag. 
230.C0I.2. acreccnta Boldonio aosad- 

K jedivos 
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jcciivos Humilis, /Ibjecitis, &c. huns ad- 
vérbios, & outros diliincLvos, qíic naõ 
deixaõ de exprimir tufe cicie mu tf o que 
cntédcmososChriihõs por Humilde,& 
artim em lugar de Hwúuis, diz, Vclunt,i- 
riz~>bnmihs,}ponte licmijjhs, xnm Cbrifh,- 
<{\upraCbnfloabjectus, & Cbrifiianafa- 
eiht.ite pr<editus , pcrcuie na Graçaõ/Vo- 
ZvC^C hííiiiil ufa Cic.roda p< lavra ta~ 
ctktas num ientido,que fe pode accom-, 
íi-tídar com o que chamamos Humilda- 
</e« Jam Vero, diz Cicero,itafactles adi- 
tas ad eumpriVatcrum, (jrc- ut is, qui di- 
ghit/.tc panei pi bus excellit,fácilirate par 
mfcmtsYidèattf)'. Vul. Humiidadc. 

Humilde. Modetlo. Que naõ fctem 
cm grande conta. Que falia de íi com 
modeitia. Modeflus, a} um. Cie. Sui de- 
fpictetisjis. omn.gen. Ser humilde. Ter 
pouca opinião de fi. Humiliter, aedemif- 
fedefefcHtirc. Sedejpicere. Cuidais vos, 
que aquifemotfraõ taõ humildes, &taõ 
lògeitos, como aqucUcs,quedcpoisde 
recebidos muitos aggravos, vem implo- 
rar neílelugara sfliitencia, & o patrocí- 
nio dos juizes? Sic ev.ijlimatis eos hic 
Verfari animo demijfo atque bumiU; utjo- 
lentij, quiaffecli injurijsy ad o fiemjudieum 
fupphees, inferior esque confiigiuntf Cie. 

Humilde. Baixo. Pobre. Pouco co- 
nhecido , ( fallandofe nos pays , & 110 
naci mento de alguém.) Humilis. Cie. 
,Naccode pays Humildes. Agiol. Lufit. 
,Tom. 1. Humilde gtraçaõ. Objeurum 
gentis. De humilde geraçaõ. Objeuro ge- 
nere rntus. Tit. Lrt». Tarentibus bumi- 
libus na tus. Cie. 

Fraíi humilde.Palavras baixas, popu- 
lares, plebeií.s. Verba bumilia, & abje- 
cta. Cie. ou ^erboruni Vihttisr atis. Fem. 
He neceíT rio fugir de toda a frafi hu- 
milde. Ftiviendum ab omni Verborum 1>/- 
litate. Tetron. Efiilo hurniíde. Humile 
dieendi £enus. Cie. Palavras facetas, fraíi 
,Humilde. Lobo, Corte na Aldeã, Dial. 
,?.pag.6p. 

Humilde.Sem brio, fem valor , fem 
-honra. Vindtãa tuvpisyigtiaVa, inj>/oria> 
inbonòra , ou ihbonorata. Nem quero 
,tornar ti ò Humilde vingança de quem 
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, me foge. Lobo, Corte na Aldeã, E&b 

,7- pag- i5°. 
Humilde. Ordinário , rúõ delicado, 

próprio de gente baixa, & pobre. Hu- 
mi Ides via 1 ftiÁ^TúmiJfmns \iãus>atqiic 
eontemptrjjimrt eje.e , «rum. Fem. j>u<r. 
de. Dehinibus, hb.z. 99. A-quem com 
,taõ Humildes viandas fc fulientava. 

,Lobo, Corte na Aldeã, Dial. 7. pag- 
3 55- ; 

Humilde. De pouco artificio, de pou- 
co preço, & concerto, do ufo da gente 

vulgar . Carruagem humilde,pouco dif- 
f crente das de que ufa o vulgo. Vebicti- 
lum, Gukubaudjama Ydiòribus j Vulnati- 
qiieufus abborrens. guint. Curt. Ha&tos 
humildes. Vilia 'veftinicnta)orum.lSieut. 
íVlur. Contentes de taõ faborofa neceífi- 
,dade com hábitos Humildes . Lobo, 
,Corte na Aldeã, Dial. 10, pag. 201. 

Humilde. De pouco curto. Sem luzi- 
mento. Sem fuperfluidade. Trato hu- 
milde. Cultus Vit,e tenuis. PaíTar a vida 
com trato muito humilde. Cultu tenuif. 
fwwluVere.de. Na quelle feu trato 
,Humilde os ajudava. Lobo, Corte na 
,Aldeã, Dial. ro. pag. 20?. 

Offício humilde . Jrs bumilis. Cie. 
Vile> & abjectum minijlerium. 

HUMILDEMENTE. Vtd. Humilrae- 
te. 

rrHUMILHAC,AM, ou humiliaçaõ. 
Vtd. Humiliaçaõ. * 

HUMILHA DO. Abatido. Feito hu- 
milde. Menos foberbo, menosorgulho- 
fo,do que dantes era. Vid. Hun.ilhar. 

A Ordem dos Humilhados. No anno 
de mi! & dezafette,ou fegundo outros 
de mil , & vinte , em Alemanha teve 
principio a Ordem doe Humilhados, & 
toi fundada por alguns fenhorcs no- 
bres, que o Emperador Henrique Ter- 
ceiro levou de Milaõ para Alemanha , 
reccofo de que lhe revolvefle o Efiado, 
fc os deixaíTc em Itália; os quacs toca- 
dosda mgõdc Deos, que por meyos e- 
ftranhos illulíra a fua Igreja, & leva os 
homens para a gloria, fizeraõ defeu de- 
fterro virtude, & dados a viver com hu- 
mildade, & fazer, maridos, & mo!hc- 

res, 
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res, grandes efmolas, & ferviços de De- 
os; ajuntandofc muitas vezes, & prati- 
cando no modo dc profeguir a empre- 
za começada , na qual lc aventajaraõ 
tanto, que oEmpcrador movido dc fua 
fama, os refiituyo a fua graça , & lhes 
levantou o defterro; dandolhes licen- 
ça para fetornarem a Lombardia, onde 
leguiraõ o caminho da virtude dc ma- 
neira, que apartandofe asmolheres, & 
maridos dc commum confcntimento,& 
fazendo morteiros apartados, começa- 
rão a viver conforme a regrado Patri- 
arca S. Bento, & tal foi o rigor dc fua 
vida& taõ efiremadas as moiiras, que 
deraõ dc verdadeiros fervos de Chri- 
fto,quc o Papa Innocencio Terceiro lhes 
confirmou feu modo de vida, na qual 
perfeveraraõ ateio anno de mil, ôc qui- 
nhentos, & fettenta, &trcs, em que o 
Papa Pio Quinto os extinguio por naõ 
aceitarem a reformayaô do Cardeal Bcr- 
romeo, & fazerem fobre cila certa con- 
juraçaõ , indecente a gente Religiofa. 
Britto, Chronica de Cifter, livro. i. 
cap. 1. pag. 3. 

Humilhados, também hc o nome dc 
huns Hereges, que fc profeíTavaõ vaFoés 
efpirituacs, &fem terem jurifdiçsõ, nc 
letras, ouviaõ confiífocns, & abfolviaõ. 
Monarch. Lufit. Tom. 4. foi. $6. col.i. 

HUMILHAR. Abater o orgulho, Ôca 
foberba de alguém, Alicujus fuperbiam 
frmigere, {go3fregi, fraãum.) ou con~ 
t mafere, { do , tíidi, tujwn. ) aliquem de- 
primere, ( mo, preffi,preffum. )ou abjice- 
re, (cio, jeci, jetium,) Alicujus arrogan- 
tiamreprimere. 

Muito mais humilharaó, & abaterão 
aqucllc povo. Eos populos multo btimilio- 
res, inferiorefque reddiderunt. C<efar. 

Humilhar a alguém a cerviz ao jugo. 
Scgcitalo ao feu império. Snbjicere ali- 
quem juo império. AU quem mi itere Jub- 

jugwn. Qefar. Aquém dcfpois Miramo- 
lim potente, A cerviz com mais treze 
,ao jugo Humilha. UinTca, dc Gabr.Per. 
,cant. 4. oit. 89' 

Humilharfc.Fazerfc humijdc.Deixar 
dc fer foberbo. Suberbtam abjicere, ou 

Tom. IV. 4 

HUM 75 

ponere'. 
Humilharfe, exercitando os mais bai- 

xos minifteriosde huma cafa. Advilif- 
yima quíCijue minifleria fe je abjicere. Em 
vários lugares da fagrada Efcritura hc u- 
fado neílc fentido o verbo Humihare> 
comov. g. neftas palavras dc S. Paulo, 
fallando cm Dcos humanado , Humili- 
aVit femetipfum, formam jerYi accipiens; 
mas nos Autores clafíicos Latinos naõ 
fc acha o ditto verbo no fentido moral, 
quando muito poderá acharfc no fenti- 
do natural. Sobre ífto há huma grande 
comroverfía entre os críticos. Dizem, 
que 110 Calepino da Edição de Bafilea, 
anno dc M. DCV.de onzelingoas fea- 
chao participio Humiliata, como pala- 
vra dc Cicero fallando em animaes,^ ue 
a natureza abateoa paftar na terra. As 
palavras attribuidas ao ditto Orador, 
110 livro %. Ve Nat. piorum, faõ elhs: 
jíiia animantia humiliata, ut cibum ter* 
rêflrem facile rojlris contmgant, alia ai. 
ti ora Junty &c. Porem ccrtificaõ, que 
tacs palavras naõ fcachaõ na ditta obra 
de Cicero; &a TheodoroBcza,quc al- 
lega com asdittas palavras,como toma- 
das do Liuro2. deNat. Dcorum argue 
Vollio,como falto dc memoria, ou en- 
ganado na liçaõ de hum Cicero errado; 
& finalmente 11a fuaEpigraphica, protc- 
fla Boldonio,que correndo todo o livro 
3. De Nat. Deor. naõ achara tal pala- 
vra. 

Dizer alguma coufa por fc humilhar. 
Aliquid mimendi fui caufa dicere. Nas fu- 
ás partiçoens fcdt.82. diz Cicero , Cum 
aut augendi alterius,aut minuendi fui can- 
ja, alfa dici ab Oratore, alia exiflimari 
Videntur. 

Humilharfc a alguém, Subjicerèfe im- 
ferio, ou potejlati alicujus. 

Humilharfc com aílos externos dc 
obfcquio dc veneraçaõ. Externa demif- 
fioue aliquem colere^ou com Cicero Abj- 
icere fe ah cai- Todos fepunhaõ em jue- 
,lhos,ufando dos aclos, que viaõ fazer 
,aosnoffos, como fc tiveraõ noticia da 
,Divindadc,a que fc Humilharaó. Bar- 
bos. i.Dec. livro5. foi. SS-col.2. 

K 2 HUMI- 
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HUMILIAC,AM, ouhumilhaçaõ.A- 

batimcnto interior voluntário. Volun- 
tária demijjio, onís. Fem. 

Humiliaçaõ exterior, que coníifte em 
vários aâos, & exercícios da virtude da 
humildade. Externa demijjionis fignifica- 
tio, onís. Fem. A cffufaõ das lagrimas, a 
j Humiliaçaõ profunda. Carta Paftoral 
,do Bifpo de Porro, pag. 148. Os fei- 
,entes pclla Humilbaeao exaltados. Va- 
della, Num. Vocal, pag. 316. 

Humiliaçaõ , também fe toma pclla 
virtude da humildade. Sem fe achar fem 
,taõ bom laftro, como o da Humiliaçaõ. 
, Lucena vida de S. Francifco Xavier,pa- 
,gin. 341. col. i- 

HUMILLIMO.O fupcrlativo de hu- 
milde. Humillimus , a, um. Tornou cm 
,baixa, & Humílima miferia.Camoens, 
,cant. 4.011.54. 

HUMILMENTE . Com humildade 
Chriftaã. Humiliter, neftc lugar he re- 
provado dos criticos, Vid. O que te- 
mos ditto fobre a palavra humildade. 
Pedio humilmente. Submijfío genu, ou 
procumbens, ou fupplicabunduspetijt. 

Humilmente. Com fummifiaõ. Sum- 
miffe, ou fubnuffe. Oc. Rogar a alguém 
humilmente. Alicui fubmtjfe fupplicare. 
Cie. No fim do livro XII. da Eneida, de 
Turno, mortalmente ferido por Enéas, 
diz Virgilio. 

llle bumiiis, ftipplexque oculos, dextra- 
queprecantem. 

Irotendehs, equidem merui, nec de- 

precor, inqwt, 
Vtere forte tua. 
Interpretando eftc lugar do Poeta, 

diz Boldonio, llle bumiiis, fupplexque, 
fcilicet abjcélo animo, fra&a contumaz 
cia, comprcfla arrogantia; hoc Jcnatger- 
mano fenfu La tinis Ver bis Humilis. 

Humilmente. Com modcftia. Modefte. 
Cie. 

Humilmente. Baixamente. Vilmente. 
Vid. nosfeus. lugares. 

HUMOR. Huinór. Liquida fnbitan- 
cia nas plantas, ou nos corpos dos ani- 
maes, a cólera, v. g. a pituita, &c. Hu- 
7,for 1 ií- Majc. CicerOiTombem nos olhos 
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obfervaõ a óptica , & a Anatomia tres 
diferentes humores, a faber , o humor 
criftallino, vítreo, & albugineo, ou a- 
quofo.O humor Criftallino eftàfituado 
110 mey o do olho, & he a modo de huma 
bolafinha,mais ou menos redonda,con- 
forme adiverfidade das idades, & nelia 
fe faz a rcfracçaò dos rayos. O humor 
vitreo, heo que fe parece com hum ba- 
go de uva, defpido da fua pclle, & qUc 
pclla parte de traz fuftéta, & côprehe- 
dc o humor criftallino, & ambos fe en- 
volvem na túnica,que nace do nervo 
opt ico, chamada retinca. O humor albu- 
gineo , ou aquofo, que conforme a mais 
commua opinião, nsõ he parte animada, 
mas cxcrcmenticia, occupa o reftante do 
olho, entre a túnica araneas & a uvea, 
& ferve a fua humidade para fer meyo 
para receber as cfpccics vizivas, & para 
impedir, que o humor criftallino naõ 
chcgue ao ar de fora, & paraque a cór- 
nea efteja apartada do Criftallino. Os 
Anatomicos, que eferevem cm Latim, 
chamaõ a eftes tres humores , Humor, 
crijíallinus, ou glacialis. Humor Vi trens* 
Humor aquém. 

Humor. Medicamente fallando, pcl- 
los humores naõ fe entende fó os qua- 
tro humores do corpo, como he o fan- 
gue, tlci.T.a,colcra, & melancolia , mas 
todas as mais humidades; como he o lei- 
te, ocfpermaj & ainda os humores re- 
crcmeniicios, como hea faliva, as lagri- 
mas, & o foro do fanguc, os quacs, ou 
por copia, cu por vicio offendem a fau- 
dc;por copia, quando o Cangue he demã- 
ijado, fobçjando nasveas; a flcima ob. 
ífruindo os poros, & veas; o foro rec- 
uando por todas as veas; ocfpcrma fu- 
periluojpor vicio, quando o Cangue a- 
podrece; a íleitna he falgáda; a cólera, & 
melancolia podre, ou requeimada; o 
cíperma corrupto , o foro viciado, o 
leite grumofo, a faliva falgada , a urina 
acre, as lagrimas mordazes. 

• •Humor. Boa,òumá difpoíiçaô do a. 
nimo, cauíada dos humores, queconlti- 
fuemo temperamento do homem , & q 
mílucm.nos feus coftumes , & nofdú 

modo 



HUM 

modcde obar. Mores , um. Mafc. $lur. 
Terem. Ingenium, ij. TSleut. Animus, i. 
Mitfc.-N.aturayce. Fem..índoles, is. Fem. 
Cie. O differcntc ufo delias palavras fc 
verá nos exemplos, que fe feguem. 

Bello humor. Humor agradavel. Su- 
àvijjimi mores.MorumfuaVitas^uis.Fan. 
Mores comniodi. Cie. Homem de bcllo 
humor. Brando, & que fenaô enfada de 
coufa alguma. Homocommodis mor i bus. 
Homo facúts, lenis, commodus.Cic. 

Bom humor. Humor alegre. &c. Fe- 

ftitostas, ou bikritas}atis, Fem. Cie.Ho- 
memde bom humor, nelíe fentido. Fe- 
fiiVtêS., ou bilarus, a, um. ou biláris, is. 
Mafa & Fem. re, is. Nent. Cie. 

Gaitar bom humor, fdilarè ViVerel 
Úc. FefiiYis íjfí moribus. 

Moiira o teu bom humor , Exporte 
frontem. Por Expoirige. Terem. MUa- 
rnm te fie. 'I crait. Plauto diz, cum te 
exoruas lepidis moribus. 

Homem de maò humor. Homo moro- 
jus, ou difficilis, ou auftertís. Cie. 

Eftá 1'cmpre dc bom humor. Qmnium 
hora rum ejl. Sjiintil, 

Eiíá dc maò humor. Eftá enfadado. 
&c. Iratus eft. Cie. 

Sou do humor dc fullano. Cum mo- 
nbin, & natura illius congruo. Cie. 

Sofrer o maò humor do amigo. Ami- 
ci intemptriem ferre. Cie. 

Elie he o humor deite homem, Crí- 
ton, deixaio. Sic, Cri to, eft bic, mitte. 
Terent. 

Daqui a pouco eftarei obrigado a cõ- 
formarmecomo humor dos outros; cn- 
cre tanto deixaimefeguir o meu humor. 
<Prope adeft, cum alieno more ViVendum 
efimibhfine nunc meo me ViVere interea 
modo. 7 eretit. 

Folgo muito de vos ver de bom hu- 
mor. Te bilari animo ejfe, & prompto ad 

jocandum Valde me juVat.Cic. 
Naõ cftoudc humor para fazer ifto. 

Abbac re abborret animus, ou alienus eft 
animus. 

Violentar o feu humor. Animo fuo im- 
per are. Animum fuum comprimere, ou co- 
erctre. Animum fuum yincere. Cum génio 
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fuo belligerare. (Plaut. Refponfare cupuii- 
mbus. Horat. ou Animo fuo nott indul- 
gere. 

HUMORAL.Humorál. Coufa de hu- 
mor, oucaufada de humor, Vid. Hu- 
mor. Hérnia Humoral dc fangue . In- 
ítrucçaõ de Barbeiros, pag.ii. 

H UR, 

HURCA. Vid. Urca. 

HUY. 

HUYUAR, & huyvos. Vid. Huivar, 
& Huivos. 

H YA. 

HYADAS. ( Termo Aftronomico. ) 
Saõ fette Eitrellas na tetfa do fígno cc- 
leíte, chamado Tauro, asquacs ( fegun- 
do a fabula ) craõ fette donzelias , que 
por chorarem continuamente a morte 
dc feu irmaõ, devorado por hum leaõ, 
fc hiaõ finando, ate que Iupiter compa- 
decido dos cftragosda fua dor, as con- 
verteo em eftrellas, & foraõ chamadas 
Hyadas do verbo Grego Hyein , que 
quer dizer chover, porque fc tem ob- 
fervado, que quando apparecem, & quã- 
do fe poem , caufam grandes chuvas. 
Outros lhe chamaõ Suculas. Vid. no feu 
lugar. Hyades, um. Fem. (Plur. Cie. A 
,-fa grada Efcritura falia cm Hyadas, 6c 
,Plcyadas. Chronograph. de Avcliar, 
,pag. 85- Defías cllrellas diz Ovidio 
Faftor. 5. 

Ora micant Tauri jeptm radiantia 
flammis. 

KaVita, quas Hyadas Grtcus ab im- 
bre~vocaU 

H YB. 

HYBLA. Poem os antigos Gcogra- 
phos tres Cidades deite nome; huma cm 
Sicilia, com hum monte domcfmo no- 
me ( que também fc chama Hymetto ) 
abundante de Thymo, & outras ervas 

chcirofas, 

< 
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cheiro.fas, com que fazem as abelhas o 
feu mel. Foi efta Cidade chamada Hy- 
bla, de Hyblo, que dominava na quellas 
partes. Parece, que eíta he a quechama- 
-raó Hybla maior, paraadifferençardas 
outras duas Hyblas, a faber,HyblaMi- 
nor, hoje.Ragtiça , no valle Nectino , 
quinze milhas domar de Africa ; & de 
Hybla ParVa, por outro nome Megare, 
Cidade da Coita, que olha para o Leva- 
te. Hybla, <z, ou Hyble, es. Fcm-Qaud. 

O eloquente fallar, & a compoflura. 
Que de Hybla os doces favos iguala- 

{va. 
UlyíTea deGabr. Per. cant. i. oit. 62. 

HYBLEO. Hybléo. Coufa do mon- 
te Hybla, HybUus, a, um. Vir pi. 

Iiz galhardo, & viliofo o monte 
(bleo. 

Honra, & prazer da terra Siciliana. 
Galhegos, Templo da Memor. Livro 1. 
Eihnc. 8. 

H YD. 

HYDASPE. He o nome de dous rios 
da Afia, hum, que a travefla a Sufiana, & 
banha a Cidade de Sufa, cabeça da ditra 
província; & outro , ( por outro nome 
chamado Hypafes) áquem do Ganges, 
que fahe do monte Tauro, &defpoisde 
paliar pella Cidade de Lahor, nos Efta- 
dosdo Mogol,fe mete, & juntamente fc 
perde no Rio Indo, perto da Cidade de 
Niía. Dizern,que cfte Hydafpe fora a ba- 
liza da viíloriofa peregrinaçaõ de Ale- 
xandre Magno . Hydajpes, is. Mnfc. 
JÇuint. Cure. Chamalhe ó Poeta o HydaJ- 
,f>e Medo ou de Media, porque tomou o 
,nome de Hydafpe, antiquilfimo Rey 

;dos Medos. Coita, fobre Virgil. 122. 
>.verf. 

HYDRA , ou Hidra. Certo genero 
de cobra, túõ peçonhenta, comoformo. 
fa á vilia. De ordinário vive na agoa, 
& nos charcos, faz grande guerra ás 
rnãs. Hydra, <t. Fem. Virgil- O macho 
chamafe em Lalim Hydrus, i. Majc. Vir- 
gil fim. Advertem alguns Phiiofophos 

naturaes,que quando cite bicho fahe a 
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terra, entaõ fechama com palavra Gre- 
ga Cherjydrus, como quem diiTera, Hy- 
dra da terra, & he mais curta que o af- 
pid, & he tal a força do feu veneno, on- 
de morde, que no eípaço de três dias 
mata, A Hydra he huiiia ferpente cur- 
>ta, que fe cria nosdefertos da Lybia. 
,Hjrt. Univerfal, pag. 83. Dcrivafc do 
Grego Hydor, Agoa. 

Hydra dos Poetas, ou da IlhadeLer- 
ne. Monftro fabuiofo, de muitas cabe- 
ças, com taõ obftinada fecundidade, que 
cortada huma, naciaõ outras. A Victo- 
ria, & morte deite monftro foi hum dos 
doze trabalhos deHcrculcs. A verdade 
he que Hydra foi nome de huma mo- 
lher muyfophiíh,& de íubtilifTimo en- 
genho, a qual de tal maneira coitumava 
propor as queíloens, que refolvida hu- 
ma duvida, fazia nacer muitas outras, & 
daqui teve principio eíta fabula.Hydra, 
te. Fem. Que fe ahi havia Hidras do 
,Inferno, folie v. P.com cilas Hercules 
,cfpiritual.Chagas, cartas Efpirit.Tom. 
>2. 3S9. 

Hydra, moralmente fe diz dos males 
da Republica, que ao mefmo palio que 
fe procura de os dcftruir, fe multipli- 
ca©, com demandas, fediçoens popu- 
lares. &c. 

Hydra. ( Termo Aflronomico. ) He 
huma conftcliaçaõ no Polo Auílral, com- 
porta de 25. eftrellas na opinião de Pto- 
lomeo, & de 29. na de Baiero ; & faõ 
quafi todas da natureza de Vénus, èc 
de Iupiter , com venenofas influenci- 
as, que corrompem os humores &c.Hy- 
dra, et. Fem. Segundo as fabulas efta he 
a Hydra com que fe defculpou o Corvo 
de naõ trazer agoa da fõte cm q a achou, 
dizendo, que teve medo delia; tendoo 
Apollo mandado bulcar agoa para o 
íacrificio.Defcobrir por toda a parte, íj 
faz clara De Argos, da Hydra a luz, da 
Lebre , & da Ara. Camoens. Canr. 
our. 71. 

HYDRARGYRO. Daõ os Médicos, 
& Chimicoseftc nome ao azougue, òc 
fignifíca agoa de prata, ou prata liquida, 
porque o azouguc parccc prata móbil, 

& flui- 
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& fluida. Deriváfc do Grego Hydor, A- 
goa, &*/frg\ros, prata* Vid. Azougue. 

J-ÍYDRAULICO. Deriváfc do Grego 
Hyaçj) Agoa, &^«/oíFrauta,quc nas a- 
goas, que cahemcom artificiofo, & re- 
gulado movimento Ce forma hum cerco 
jjiurnnirinho,q faz harmonia. Macbina 
HydrauUca fe chama a que joga por me- 
yo da agoa que nellafe faz entrar; aífim 
como antes da invenção dos folies, tan- 
giaõ a força da .«goa, que cahindo nel- 
ícs faziaõ vento. Vitruvio com nome 
Grego lhe chama , Macbina lydraulica, 
<e. tem. 

Orgaô hydraulico. Gtganum hydrauli- 
cwn. fplin. Omefmolhechamai^jí/^w- 
lus, i. Maíc, 

HYDRELEO. Hydreldo. Termo de 
Medico. Deriváfc do Grego, Hydo)', A- 
»o<j, & Elaion, Oleo, He numacompofí- 
çaõ de agoa , & azeite, que ( fegundo 
Galeno) he boa para dores de cabeça, 
procedidas de febre, &dandofe morna, 
ajuda a natureza a fe defcarreg;;r com 
vomitos. Medica potio ex aquay & oleo. 
HydreUum, i. Neút. he ufado dos Mé- 
dicos. Também há Hydreleos da agoa 
commuacom oleo de amêndoas, em que 
fedefatafalitre moido, ou outra droga. 
,Com o ditto Hydreleo, bem batido j 
Curvo,obfervac. Mcdic.430. 

HYDRIA. Vafo para agoa. Efpecie 
de quarta grande. Hydría, <z. Bem- Cie. 
He nome Grego. 

As Hydrias de criftal fe fepultavaô. 
No frio feyo da gelada neve» 

UlyíT.deGabr.Per. cant. i.oit.93. 
HYDRO. O macho de huma calla de 

cobra, a que chamaõ Hydra. Vid. Hy- 
dra. 

Hydro. Novaconftellaçaõ na Regiaõ 
Meridional,poucodiftante do Polo A n- 
tartfico , compofta de 15. eftrellas na 
opiniaô de Baciro, & na de Keplero de 
20. Foi defeuberta pcllos Aftronomos 
modernos;naõ apparece no noflo Hcnuf- 
pherio. Hydruiy i. Maíc. He diíTcrcnte 
de outra conftcltaeaõ, chamada,/7yd?a. 

HYDROCELE.Hydrocéle. ( Termo 

cie Medico. JEQxcie de hérnia aquofa. 
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tíydrõceie, es. Vem. fliú. Deriváfc do 
G rego Hydor Agoa, & K/7/, Tumor. VuL 
Hérnia. 

Que tem eftc género de hérnia. Hy+ 
drocelicusy i. Tlin. 

HYDROCEPHALÓ. Hydrocéphalo. 
( Termo de Medico. ) Apcttema, cu tu- 
mor de agoa na cabeça. Algumas vezes 
acontece nos meninos, que naccndo ca. 
hcm,ou quando as vcas por fi mefmas fe 
fazem mais ralas, & a aquofidade, que 
eíiá miílurada como langue,fecoa pou- 
co & pouco, & fe vai ajuntando em al- 
gum lugar da cabeça. &c. Hydrocépha- 
lo?!. Deriváfc do Grego Hydor ^ Kepba- 
li, cabeça. Acontece fazerfe apoftema 
,da agoa na cabeça dos meninos, & cha- 
,mafe Hydrocéphalo. Recopil. de Ci- 

rurg.pag.12S- 
HYDROGRAPHIA . Propriamente 

he a defcripçaõ do elemento da agoa, 
dos mares, Ilhas, &c. mas de ordinário 
tomafe pella fciencia, que eníína a Arte 
da navegaçaõ , o modo de fazer cartas 
de marear. &c. Hyârographia , <z. Fem. 
Dcrivafe do Grego Hydor , Agoa , & 
Orapbein, Efcrever. Teve Salamaõ fci- 
encia infufa da Geographia, Hydrogra- 
pbia, &c. Vafconc. Noticias do Brafil, 
91. 

HYDROGRAPHICO. Hydrográphi- 
co. Concernente á hidrographia, v. g. 
carta hydrographica, he a cm que para 
o ufo dos pilotos fe apontaõos differc- 
tes rumos, os baixos, & bancos de arca, 
&c. Hydrographicus, a, um. He palavra 
Grega.' 

HYDROMANCIA . Superfticiofo 
modo de adevinhar pellas differentes 
obfervacocnsda agoa. Diz Varro, que 
os Pcrfjaiios inventaraò cftc género de 
fuperftiçaõ, Sc que Numa Pompilio, &: 
Pythagoras o praticarão. Hydromantia, 
<e. Fem. Deriváfc do Grego Hydor, A- 
goa, & flautei a , Adevinhaçsõ. Todo o 
,Gentio daquellas partes, por aftrologia 
,gcomancia, pyromancia, Hydromaricia, 
,&c. Decad . i.dc Barr. pagin. 185* 
,col. 3. 

HYDROMEL.Hydromél. Bebida, q 
fc compoem 
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fe compocm de huma porção de mel 
branco, coir. quatro, ou cinco dc agoa, 
que dcfpois dc bem cozida, & efeuma- 
da» fe deixa expofta ao Sol nos dias ca- 
niculares. He admiravel para doenças 
procedidas dc frialdade Fazfc outro 
Hydromcl, a que chan.aô íimplez , por 
que não he outra coufa, que mel cozi- 
do com oito vezes outra tanta agoa, & 
bem efeumado. Abranda as dores da có- 
lica, relaxa o ventre, & preferva da pe- 
dra. Mas aos febricitantes, & coléricos, 
he nocivo. No cftio bom he deitarlhc 
mais agoa, & com hum pequeno dc vi- 
nagre he mais grato ao goiio.Hydrome- 
li, Keiit. lndeelin. fèlin. Hift • Alguns 
lhe chamaõ , Mdkratum. Do cumo do 
Arianaz, miftúrado com agoa; fazem os 
índios medicina da mefroa natureza, 
que nos do Hydromel. Vafconcel. Noti- 
cias doBraíil. pag. 245. 

HYDROPES1A. Inchação, ou tumor 
pretcmatural do ventre , ou das per- 
nas, ou do corpo todo, caufada de hu- 
ma agoa intcrcutanea, quando naõ há 
boa fanguificaçaó no ficado. Alem das 
tres fortes dc Hydropeíias , chamadas 
Afc'itica,Tympanitica, & Anasarca-, há 
mais íetteyâ fabcr,a Hydropefm do cere- 
bro, que fe conhece pella inchação da 
cabeça, & pcfonella, &em todo o ro- 
fto; Ado bofe , ou peito, com que o do- 
ente tem toffe, inchação dc pes, & per- 
nas, & falta dc rcfpiraçaõ; a do coraçad 
que fe manifefta por huma total fraque- 
za, mollidaô, preguiça, & diminuição 
dc carnes, &huma inchação afíim fobre 
a teta, & lado efauerdo , como incha- 
çaõ dos pes,& juelhos; a do fel, que fe 
dá a conhecer pella cor citrina, & ama- 
rellados olhos, pcllos vomitos amar- 
gofos, rcfpiraçaõ afpera, & apreíTada, & 
confumpçaõ dc todo o corpo; a do figa* 
do, que fe conhece pellas íizuras da lin- 
goa,& dos beiços, & pella inchaçaô do 
pé da parte direita; a do 'Baço com que 
o doente fente dores , & picadas na 
ditta parte, & tem inchaçaô no pé ef- 
querdoj&a dos rins, que naô foca ufa 
grande fede, mas juntamente appetites 
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fcnfuaes,& inchaçaô nos pés, com pi- 
cadas no cfpinhaço. Heraclito Phijofo- 
pho, feito nydropico naõ fe quiz v;;Ier 
dc outro remédio,que dcboíías deBoy, 
com que barrava ocorpo.julio Viator, 
cavalheiro Romano curou aiua hydro- 
peíia com á confianteabftinencià de to- 
do género de bebida. Hydrops, õpis. 
Majc. CelJ. Hydropifis, is. Vem. <Plin- A- 
qua inter Cus,Geni t. Aqu* intercutis.Fem. 
Cie- Aqua, jubter cutem fuja. <Plin. Lan- 
guor aquofus. Horat. 2. carm. Od. 2.De- 
rivafedo Grego Hydor, Agoà, & ops, 
cara, Face. 

Hydropeíia de vento. Fid. Tympa- 

nites. 
Hydropefia de todo o corpo, Fid. A- 

( nazarca. 
Hydropeíia. No fentido moral he fid 

grande defejo,& fedede alguma coufa. 
Cupiditas, ou aYiditas, atis. Fm. Sitis, 
is. Fem. Hydropeíia das honras. Cupi- 
ditas honor is. Cie. Em outro lugar diz 
AYiditas glorite. 

Hydropeíia de riquezas. Jr^entifnis 
importuna. Horat. Epijt.i.No 1. dos 
Faltos defereve Ovídio cfte género de 
Hydropeíia nos verfos, que fe feguem. 

CreVerunt & opes, & opwnfuriofa cu- 

r: - ( pid° 
bt cum'}poJfideant plurima , plura pe- 

o- •; ítunt• 
6ic quibus intumuit fuffuja Ventar ab 

{ anda. 
JZuo plus funt potíe , plus fitiuntur a- 

(qu*. 
Deixo aquelles, que eftaõcom boeca 

(aberta 
Por fe encher de thefouros dc hora 

( em hora, 
Doentes defta falfa Hydropefia, 
Que quanto mais alcança, mais que- 

(ria. 
Camoenso&ava i.Eftanc. lo.Parecia 

,dcfejo de alivios, & era Hydropefia dc 
,tormentos. Vieira, Tom. 2. pag. 376. 
,Nos vaífallos há fempre a mefma Hydro- 
,pefta de dignidades. Macedo, Domin. 
,fobre a Fortuna, 45. 

HYDROPHOBIA. Termo fle Medi- 
co. 
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CO. Derivate do Grego Hyêr Agoa, & Tolhre nodofam nefcit medicina boda- 
pbobps, Medo, Terror. O fymptoma hy- , Lam 

drophobico, he hum grande medo dc Ktc formidatis auxiliatur ciquit So- 
agoa, que tem os mordidos por caens ,brcvcm cruéis fymptomas, até pararem 
danados; que le lha poem diante , ire- ,cm Hydrobbobia. Cirurgia de Ferreira, 
mem, fuaõ, gritaõ, mordem as maõs, & ,179- 
muitas vezes tícfmayaõ.Çofluma vir efla HYDR OPICO. Hydrópico. Doente 

doença aos quarenta dias; a outros, paf- dc Hydropcfia. Bydrobtcut, i. Mafc. 
fados feis mezes, & a alguns no fim do Horat.Pli/i. J 

annoi Contra a opinião commua fobre Hydropico. no fentido moral. Vid. 
a origem deita doença, traz Sanches o fcquiofo. 
exemplo dc hum doente, naõ mordido, HYDROPICO de martyrios,meu pci- 
mas moleftado de huma febre continua, to os retem todos Crirt. dalma, 172. 
o qual naò podia ver agoa, nem bebida 
alguma, nem os caldos, que lhe traziaõ, H YE . 
fem convulfoens no pcfcoco> & conhe- 
cendo, quengo podia viver, fem beber, HYENA. Hyêna. Dcrivafe do Grc«o 
para efte effeito tomava o púcaro na Hys, quequer dizer Porco, & tem cite 

maõ, mas logo fentia hum arripiamento, animal nas coflas huma carreira de fc- 
taô grande, que lhe tremia todo o cor- das, como dc Porco. Da Hycna fe con- 
po, & aflim entre convulfoens, & fuo- tzõ coufas taô Angulares, que parecem 
rcs morreo ao quinto dia. A outros ex- fabulofas. Diz Plinio, que chegandofc 
emplos de Hydrophobia, fem proceder aos currais dos Paftores, efeuta fe ouve 
mordedura dc Caõ , ou outro animal o nome de algum, fcouvindoo, imitan- 
danado, refponde Etmuller,que fem- do a voz humana, o chama pellofcuno- 
pre fe pode fuppor,quc procede efte me, & vindo ellc o mata, & leva dclle 
maldaditta caufa; porque he coufa fa- a parte , que lhe parece. Também diz 
bida, que o contado fò de animal da- livro 8- cap. 50. que a Hycna he macho 
nado pode caufarHydrophobia, a qual hum anno, & outro fcmeaj donde re- 
defpois de occulta pello efpaço de mui- fultou o pintarfe por fymbolo da incon- 
to tempo, ásvezes rebenta, & mata. Ef- ftancia. Dizem, que arremeda o vomitar 
crevc Avicenna, que no cabo de fette do homem para attrahir os Caens, que 
annos viera a hum mordido, & Alberto defenterra os cadaveres para os devo- 
Magno, que no cabo dc quatorze annos. rar, que todo animal, ao redor do quaf, 
Dizem, que o fangue do Caõ danado, andou três vezes, fica parado , & quafi 
feito cm pós, & tomado três dias a fio, com Arte Magica encantado. No feu 
Iara aos Hydrophobicos. SegundoCel- livro das propriedacesdos Animaes ef- 
fo o mais approvado remedio he lançar crevc Abrahaõ Ecchelenfe Maronita, q 
a o enformo inopinadamente em hum os Caçadores, deípois dc reconhecerem 
tanque dc agoa, & naõ fabendo nadar, a cova da Hyena, cuja entrada de ordi- 
fuftentallo pellos braços, deixandoo narioefta guarnecida de ofladas de aní- 
mergulhar por algumas vezes, paraque macs,quecomco,tocaõ mftrumetos mu« 
contra a fua vontade bebendo delia fe ficos, & cantaõ fuavemente adous co- 
extinga aquclla grande intemperança ros, hum que diz fcmpre Vababa, ajjui 
quente, & feca, que caufa, & fomenta tila, & outro que fcmpre refponde,Va- 
eftc afíedo. Hydrophobia, a. Fm. Aqu* baba, naõ ejtâaqui, até que finalmente a 
fuga, Fem. ou mrbige?ius}quo qui a Hycna attrahidada fuviadadc, & armo- 
rie rábido fuerunt mor/t, fupra mama nia, deque he fummamente amiga, vem 
qnatn expàVefcunt , Delle mal diz Ovi- fahindo muito meiga, Sc taõ manfa,que 
aio, le deixa açamar, & levar prefa. Muitas 
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outras confas fccfcr.eveinda Hycna,que 
Íareccm fuperlttciofas, afabcr, que que 
ecobre dçfua pciic naõ pode fer fe- 

rido, que o tíitto animal nunca he feri- 
do do r-yo. O que he certo,hc, que he 
snimal quadrupede, & nunts efpecie de 
Cao, com voracidade de Lobo- Efcrc- 
vc Diodoro, & defpois delleBocharto, 
que na Ethiopiu há huma calta de Hyc- 
naj a que chamaõ Crocotta, ou (rocuta, 
ã qual fe gera do ajuntamento de Caõ, 
& Lobo. No 3.Tomo dc Quadrupedi- 
bus, pag. 343. diz Aidovrando, que a 
Hycna dos Antigos era o G.ito de Al&a- 
lia. Mis como advrrtioVoflio fe a Hy- 
ena fora Gato de algalia, tiveraõ osmef- 
mos antigos feito alguma mençaõ do 
cheiro da ^4lgalia\ mas paffoulhes por 
alto, &com razaõ diz Voífio, que Bel- 
lomo fe enganara, em chamar á Hiena, 
Zibetta , & cattus ^ibettius , que hc o 
que chamamos Gato dal^alia. Também 
falia Plínio nacrocuta de Ethiopia, mas 
naõ diz , que Crocuta hc Hyena-, filha 
fim de Hycna, & Lioa, & com algumas 
propriedades de Hyena , & entre ou- 
tras a de arremedar a voz do homem,& 
djs animaes. Eis aqui aspalavras de Plí- 
nio, no Livro 8-cap. 50. Hujus «eneris 
Jcilicet Hyena coitu, lexna ÃLtktopica 
parte cr o cuia m, ji riúlitev Vocês imit atitem 
bominum, pecorumtjue. Mas nifto fe con- 
tradiz Plínio , porque no cap. 21. do 
ditto livro oitavo diz,que crocutasfaõ. 
engendrados de caõ, & lobo, Crocutas, 
Veluc ex cane , lupoque conceitos. Ncfta 
taõ grande variedade dc opinioens,pa- 
rece mais acertado recorrer, ao que diz 
Ariftotcles, lib. 6. Hiftor. Animal, cap. 
32. que a Hyena he da cór do lobo , 
ij.ascom feda mais afpera, & arripiada, 
&110 meyo das coitas, pello fio do lo- 
bo, huma juba, ou crina, dcfdc a cabeça 
atè a cauda. Na fsgrada Efcritura naõ 
fefaz mençaõ deíJa fera, fenaõ na ver- 
faõ dos lettenta, no cap. 12. verf. 9. a 
Qnde diz Jeremias Xumcjuid aVis difco- 
Içr btreduas meamihtf, lçirç os fettenta, 
No/ine fpelunca Hyxhcc bárediias me a* 
Em a bono deíia verfao diz o A lapide 
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nefic lugar , Septuaginta Vcrtwit hya- 
v<t, cjuia Hebraice Tfaboper ZAn, ara- 
que ftgqificat Hy^nam, idemque eJ,quoH 
Hebraice Zccb, ideft lúpus j Hy<tna 
emm eft lupofimilis, &ltj>i qfiafiJpgctfs» 
utdixi Habacuc 1.18• Hy*>ia , i. bem. 
Thn. 

Pedra preciofa,quc fe acha nos olhos 
da Hycna. Hy^ma,*. tem. Tlin. Tam- 
bém diz Plínio,que há hum Peixe, que 
pella feinelhança, tan;bcm fe chama em 
Latim Hyxna. Aduladores, fcmelhan- 
,tes áHyena, que contrafazendo a voz 
,humana, chama a osPaftores de noite, 
,com os feus nomes, que aprendeo dc 
,dia, & quando fahen» ao clamor os de- 
cora, ou ao menos aflon brandoos, os 
,faz mudos, & tocandoos, os põem a- 
,dormccidos. V^rella , Num . Vocal, 
,pag. 309. 

As jHyenas Icvantao. 
A voz taõ natural à voz humana. 

Camocns, Écloga7. Eítanc. 20. 
Hycna. Também há hum peixe defíc 

nome. Delle faz mençaõ Plínio, lib.32. 
cap. 11.&affirma, que o vira, cftando 
na Ilha Enaria, aonde os pefeadores o 
apanharaõ. Duvidava Vi flio fe feria ef. 
tc o peixe,a que chamaõ Torcus marinus> 
ou SujllitSi ou Sullus, que he diminuti- 
vo dc Suillus. Manualmente determi- 
na, que o peixe Hyena he muito mayor 
que porco marinho, & aliena com oppia- 
no,queno livro 1. verf. 572. dizImm- 
ne pondus Hyen*. 

H Y M. 

HYMENEO. Hymcnco. Poeticamenr 
tc fignifica matrimonio, porque Hvme, 
ou Hymcnco, era o fabulofò Deos* que 
na opinião dosGcntios.prefidia nos car 
famentos, &oNua;e;que os Poetas in- 
voca vaõ nos Epithala mios. Ima«inav?õ, 
que era filho dc Bacco , 6c. dc Vénus, & 
davaõlhca figura dc hum moço com hu<? 
ma tocha na maõ. Outros querem,, que 
Hynçneo fo(Te hum mzneebo Attico, 
valerofiflimo, que tomando certas don-, 
zellas ahuns ladroens, que as levayno 
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furtadas, as rcftituyo inta<51^s a fcuspa- 
ys, & que por cfla razaõ fc invocava o 
icunome nas bodas, como defçnfor da 
virgindade; & outros também, que fof- 
fc hum mancebo, o qual naõ podendo 
com o pefo das bodas, morreo ncllas, 
donde deípois fc ínttituyo, que por 
modo de facrificio, fe çhamalfe por clle 
no tempo das bodas. Outros finalmente 
tem para li, que aqueile canto, ou Hym- 
no, que nas bodas fe coftumava cantar» 
fc chamava Hymcneo, & daqui difie 
Tcrencio in Adelph. Jrloc mibiin mora 
eft, Tibicitia, & Hymèjuewnqui cantent. 
idefi, Sò mc detenho pella tangedora, 
& p<ir aquclles, que cantem o hymno 
das bodas.HymeMUs, i. Majc. Vir°Ú, 
Hywcii. Ma/c. lndechnab. Catull. Qae 
,na efperança do Hymeneo Santo.Uly ú 
>fc3 de Gabr. Pereira. Cant. 10. oitav. 
115* Hymcneo neltalugar valo mefmo 
que Matrimonio. Outras vezes tomafe 
pcllo Dcosdas bodas. 

Vem gloriofo Hymeneo, vem felice 
A venerar a Thetthysdc Medina. 

Galhcgos, Templo daMcmor. cant. 
20. 

HYMETO.Hyn.éto. Monte de Acha- 
ia, na Grécia , huma legoa diftante da 
Cidade de Athcnas, & fecundo de er- 
vas chcirofas, com que as abelhas com- 
poem mel cxccllentiífimo. HymetCus, i. 
Majc. Horat. De perpetuo veraô favo- 
recido, Novo Hymeto, que quando o 
,Sol aquenta,&c. Ulyífeadc Gabr. Per. 
,Cant. j. oitav. 73. 

HYMNO. Conforme a fua antiga fi- 
gnificaçaõ he huma obra Poética , ein 
louvor de alguém. Muitos hymnosfizc- 
raõ os Poetas Gregos em louvor de fe- 
us f.bulofos Deofes. Hoje na Igreja 
Hymno, he hum louvor cm ver fos com- 
porto a honra de Deos,oudosJcus Can- 
tos. No oflicio divino fecantao hymnos 
nas Laudes, nas vefporas, & lias mais 
horas. O primeiro , que compoz hym- 
nos para fc cantarem na Igreja, foi San- 
to Hilário. Hynmus, i. Ma/c. Mare. 

Tem, IV. 
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HYOYDE. (Termo Ánatomico.)He 
hum olfo , naõ muito duro , masquafi 
cartilaginofo, no qual fe firma alingoa, 
& fe apega fó com carnes, & cinco muf- 
culosde cada banda, para melhor fazer 
feus movimentos, & por ter afigurada 
letra Grega T, chamaíc cm Grego 
Toeifeb, &dculhe a natureza cfta figura, 
paraque deixado pa(Tar mais facilmente 
o ar, que refpira, & o alimento, que fe 
toma . Outros lhe chamaõ Lamboide, 
porque jtambemfcparece com o L, ou 
lamb ia dos Gregos, virado para baixo 
nefta forma, Avicena lhe chama Alfa- 
hic. Os, língua: , & fundamentou , 
fuper íjuomoVehir. Carpo diz, que lhe 
,chama Galeno Hyoydc. Kccopil. de 
,Cirurg. pag. 2g. " 

H YP. 

HYPALLAGE.Hypállage.Figura dc 
Retórica . No Grego vai o mefmo que 
Jnppofiçaõ, ou Jitbmutaçad . He quando 
11a oraçaõ fc muda o fentido , enten- 
dendofe ao revez, como quando no Li- 
vro das Gcorgicas, diz Virgilio Si 
odor notas attulit auras; falia o Poeta ao 
revéz, do que há dc dizer, porque o 
cheiro naô leva os ares, mas os arés Ic- 
vaõ ao cheiro. Afcenfio diz, que cm cf- 
tilo medíocre naõ temiugarelia figura. 
Poderás chamavlhe em Latim Commnta- 
tio, onis. Fem. Cicero diz com caracte- 
res Gregos, Hypalla^e. Aflim entendem 
,eftc texto pella figura HypalUge. Viei- 
ra, Tom. 7. pag- 26$. 

HYPANIS.Hco nome de hum Rio, 
que nafcc em hum bofque dc Scythia >. 
de huma lagoa, & corre muito doce o 
cfpaco de quatro milha*, ate fc miílurar 
como Exampco, cujas agoas faõ taóa- 
margofas, que dahi por diante todo o 
riohe amargofo. Deíle rio efereve A- 
riáotcics, no livro 5. De AnmaUbus, 
que là junto do Boíphoro cimmcric, q 
he hum braço do mar de Scythia, onde 

L 2 cllc 
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elle fc mettc, leva como huns folhe- 
lhos pouco mayorcs, que bagos dc u- 
vas; doscjuacsalli pellomcyo diafahem 
ha mas aves dc quatro pés, & vivem vo- 
ando ate o Sol paílo; & aíuncomo el- 
le vai correndo ao Occidcnte , aflim 
vam cilas enfraquecendo, & finalmente 
pondofcoSol morrem cilas dc rodo, & 
daqui fe chamaraõ Epbemcron , nome 
Grego dc huma erva cm Diofcoridcs, 
cuja flor, no mcfmo dia que nafcc,fc 
murcha.livro 4-das Grorgicas verf. 
370. faz Virgilio menção dciie rio,que 
por correr enrre penedos, & fazer gra- 
de clkondo, delle diz o dittoPoeta: 
Saxofumque Jonans Hypanis, My/ujque 

Cai tus. 
No feu Lcxicon Univcrfal diz Mar- 

tiiiio, que hoje cite rio Hypanis fe cha- 
ma & acreccnta que tem feu naci- 
mento na Podolia, & quedclpois dc a 
cortar cm duas partes, unido com o 
Boriíthenes, dcfemboca no Ponto Eu- 
xino. Mas diítingue.o ditto Autor, cite 
Hypanis dc ou iro , que clle poem no 
Bofphoro Cimmerio, como difierentc 
do primeiro. Também acha Martini© 
outro rio Hypanis na índia, aqueStra- 
b õ chama fiypafis, o qual , na opinião 
dc alguns, foi o limite das jornadas de 
Alexandre magno na índia. 

HYP AP ANTE , ou Hypaute; hc o 
nome que dcraòos Gregos a feita da Pii- 
rificaçaõ da Virgem Nolfa Senhora.Dc- 
rivafe do Grego Hypantaein , ou do 
compoíto Hypapantaem, que quer di- 
zer Encontrar; & cita feita hc o Encon- 
tro do Senhor com o velho Simeaõ,Ôc 
Anna, quando foi prefenudo no Tem-, 
,plo. A qual feita chamaõ Hypapante. 
,Martyroíog. em PortUguçz, dous de 
jFeverciro. Vul. Purificaçaõ. 

HYPERBATOS. Hypérbatos. D ri- 
vafe do Grego Jríyperbatein, Tranf-re- 
dir, ou Trartjcêiidcr. Hc figura oratoria, 
com que as vjzcs, por neeeffaria paren- 
t!)czis,ou pormayor decoro da oraçaõ, 
naõ fecolloc; õ as palavras no feu pró- 
prio lugar (fçgundo a ordem Gramma. 
tical) mas fe transferem mais longe 

htp 

como no exemplo que í*e legue, cm que 
o Poeta defpois de muitos verfos inter- 
médios, poem o verbo 110 cabo. 

lnterca Reges ( mgenti mole Latinns. 
Sjiadriju^oVebitur cunufcui íetnpora 

(c ire um 
yfurati bis fex radijftdginfta angu/it. 

( &c. 
Trocedunt cajlris. 
Quintiliano lhe chama, Verbi tranf- 

grejjio, onis. Fem. Hy[nrba[is,& Hyper- 
òaton faô Gregos. E!tiladoeitilo,<kHy- 
perbatos de Cabriola. Fabula dos Plane- 
tas, pag. ior. verf. Difcretamcnte acre- 
ccnta cite Autor , de cabriola, porque 
há huns hyperbatosaffectos, cm quean- 
daõ os verbos a faltos, & dando cabrio- 
las com interrupção & diííònancia do 
fcntido ; porque diz o proprio Autor 
pouco mais abaixo, Enlevaõ com feus 
faltos, rodeos, & trocados, &c. 

HYPERBOLE. Hypérbolc. Deriva- 
fc Éo Grego Hyperballein y febrepujar, 
exceder. He íigura da Retórica, com q 
fe encarece, ou diminuc muito a ver- 
dade do que he,ou naõ hc. írlyper bole, 
es. Fem. Cie. Superlatio , onis. Fem. yl li- 
ctor Rbet . ad Heren. No livro 7. cap. 
25. Dc benefieijs Séneca diz, FJyperbo- 

la, <£- Fem. Há Hyper bole por cx ceifo, 
& Hvpcrbolc por diminuição, & ambas 
mentem para chegar á verdade. Viei- 
ra, Tom. 4. 203. Outros fazem efíc no- 
me do género feminino. Pois as dcítru- 
yo a forte do mayor Hy per bole. Criít. 
dal ma 216. 

Hypérbolc . ( Termo Gcometrico. ) 
Hchuma figura deferira por huma fec- 
çaõda Pirâmide,a que champô redonda, 
quancio com imaginaria fupcrficic Ic 
corta, fem ficar parallcla a hum dosla- 
dos. Geométrica hyperbole> es. Fem. 

HYPERBOLlCAMFNTE. Com gra- 
de encarecimento. Res ultra jidem auge- 
do, ou Collendo- Ufa Cicero do adverbio 
Grego 'vz-ci.3cAizw~, 

HYPERHOLlCO.Hyperbóiico.Cou- 
fatriô encarecida, que excede o credito. 
Hyperbolen redolens, tis. Qmn.gen. 

Difcurfo hypcrbolico. Plena lypabo- 
lis 
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lis oratio. 
Modo de fallar hypcrbolico. Locutio 

lyperbolen babem,ou rés fupra fidemau. 
gens. Mandando lá certas ccrcmonias 
yhyfirboluas. Eicolada verdades. 

Linha hypcrbolica. Fui. Linha. 
HYPERBOREO. Hyperbòreo.Dcr.'.õ 

os Antigos cite nome a montes, mares, 
& povos, tem nos darem perfeita noti- 
cia da fua lituaçaõ. Só niilo convém, 
que citeò muito a diante no íeptentri- 
aõ, donde vem o vento 'Boreas, & por 
iííblhc çhamaô Myperboreos, naô porq 
eltejaõ fituados alem do Norte, donde 
nace o vento fêcreas, ou Aqmlon.r , 
masporque fco taõ feptcntrionaes,que 
confinaõ com o feptentriaõ. Tem para 
íi alguns Autores, qoc elles faõ os po- 
vos, a que hoje Chamaò Lappoens, aos 
quacs huns obedecem aos Suecos, ou- 
tros aos Dinamarquczês, & outros aos 
Mofcovitas. Hypcrboreus, a, um. (Plm. 
,Os montes fíyperbOWoi app.M*cccm. Ca- 
,moens, eant. ^.oitav. $. Do vento ®o- 
,reas tomarão nome os montes. Hyper- 
boreos. Cofta, Georgio. dcVirgil. 49. 

HYPERCATALECTO . "í errno dc 
Poeta. Verfo hypcrcataleclo. Aquellc, 
que tem huma fyilab.i demais. V^ifus 
bypercatakãus, i. Mafc. Jjcon. Gali- 
an. 

H YPERCRITICO. Mais, que criti- 
co. Dizlc de aqueiíeque cénlura obras 
alheas com demsíiado rigor. Derivafé 
do Grego Hypcr, Cobre modo, & Crieis, 
juiz. 1 etricus , ac inorofus feriptorum 
cenfor. J^ui ultra mdum, ou ffccurattiis 
inflo alionoti (cripta carnit, ou d/Jlnn^ic. 

HYPERDULIA.', Termo Theologi- 
co.) Huma das três eí peei es dea dora- 
çaõ,quclc tributaòa Deos, 2c aos San- 
tos. Com hypcrdulia,quehe culto íupe- 
riorao dc dulia, veiuramos a humani- 
dade dcChriiio, que pella uniaõ hypo- 
ílatica excede a pcrieiÇfô de todas as 
criaturas, & com cíia mcfma efpecie de 
culto adoramos â Virgem Santilfima., 
por caufada maternidade divina,&: di 
plenitud da graça. hyperdlilia, <e. Irem. 
Derivafe do Grego Hypcr, fuperior- 
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mente, & DttUa, Culto, iReligiaô, &c. 
,Com affetfopio,& religiofo, que hc a 
,adoraçaõdc Hyperdidia. Conliituiço-. 
,ens da Guarda, pag. 8. verf. 

HYPERICAM. Erva, que lança huns 
taios quali redondos, tefos, duros, &: 
ramofos, vertidos dc folhas compridi- 
nhas, & nervoias, quele parecem com 
as da Arruda, ou da pequena ccnraure- 
a, furadas dc parte a p. rte dc muitos 
buraquinhos que ao Sol , ou dia claro 
fe enxergão. Na fummidbde dos ramos 
tem hum glande numero de flores a- 
marellas, cada huma dc cinco folhas, 
&p.íT.d..s clías apparece huma capfuía, 
ou cabecinha triangular do tamanho 
dc hum grâõ dc Cevada , en.btbida de 
hum licor vermelho , & dividida cm 
tres reparti mentos cheos de humas fc- 
mentes miudinhas de cor efcura ,& q 
cheiraô a rézina. As floridas fummida- 
des deita erva faõ aperitivas, deteríi- 
vas,vulnerarias, provocaóaurina, for- 
tificaõ íis juntas, & faô b ->as contra a 
Cólica Nèphritica. HypèricoJi, a, ou 
Corio/ij ij. rpiiii.Chamaôlhccomrriumcn- 
tc Herbà perforata, & Mille fura, & Ân- 
drojiVnum viinus, derivado de Aima, 
que no Grego íignifica fangue, porque 
comprimida entre os dedos deixa fahir 
hum licor, comofanguc. 'Hypericco, 
,erva, que cm Portugucz fe chama Mai- 
,furada, tem virtude dc encarnar, llc- 
,copiI. de Cirurg. pag. 281. Laguna, 
íbbre Diofcoridcs diz , que os Porru- 
guezes lhe chamaõ vulgarmente, Er Ta 
de ò' Joco. 

HYPHEN.Í Termo da Ortographia.} 
Hc o nome dcíla figura U, que ferve pa- 
ra unir fvllabas, ou palavras eferiras , 
porque no Grego quer dizer, Tcci- 
dura,& quali uniaõ dc humacoufa te- 
cida com outra, ou fc deriva do Grego 
f-Jypo, debaixo, Si Eu, que valo incímo 
que Hum-, em Latim ver r. ler, o mef. 
n>o,quc fubnnio,id éfij união de duas dic- 
toens debaixo do mefm accento. Ufafc 
deite íinaldcduas maneiras, ou cm do- 
uscáfos, afaber, quando cm hum cor- 
po fc ajuntaõ duas dicçocns differentes, 

ficando 
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ficando feitahuroafó, v. g. PafíaU te- 
po, Guarda U porta, &c. O que alguns 
nfaò por ella rifquinha.' Pafla-tempo, 
Guarda-porta. Ou também ufamos de 
Hyphcn , quando por erro elcrevemos 
huma palavra com as fyllabas fepara- 
das, & queremos ( emendando o erro) 
denotar^ qucfehaõ de ajuntar em hum 
corpo, para formar huma fó dicção; v. 
g. fe cu cicrevera cita palavra Por- 
tu gal cò eftafcparaçaõ de lyllabas,pa- 
ra emendar o erro ufara de Hyphcn 
nefta forma PortuUgal.Nas ultimas du- 
as palavras delleHemyíiiquio do i. da 
Eneida. 

Nec/ue cnim i*tiari \wnns ante-jnalo- 
rwn. Icz Virgilio (como advertio fer- 
vio)hum Hyphcn, & fobro cilas pala- 
vras de Tcrencio, Et beri femper-levi- 
tas Verebar quorjum eVaderet, diz Do- 
nato Senípcr-lenitas, Hyphen. Em Latim 
lhe chamaremos, Signurn, ou Nota, 
quâ duo 1>ocabula, Vehhue Jyllabó ejufdem 
Vocabuii, Jubunum Velut coguntur, ut ti- 
no nccentupro/erantur. Mais brevemen- 

te* Hyphen. O Hyphen hc commum a- 
cs corredores das imprefíòcns. Barret- 
to,Ortograph. Portug. png. 222. 

HYPOCAUSTO. Derivafe do Gre- 
go Hypoy Debaixo, & Kainein, Aquen- 
tar, ou Queimar. Hc o nome que deraõ 
os Antigos a huns fornos fubterrane- 
os, com que aquentavaõ a agoa, em que 
fe banhavaõ. As vezes tomafe por Ejlu- 
fa. Hypocaujlum , i. 'Reut. PuruV. 
íVlinius ad Callum. Outras menores Sm. 
,!as, cujo pavimento faõ de Hypocau- 
,Jlos, que os aquentaô. Vergel de Plan- 
tas.244. 

HYPOCONDRIACO. Aquelle , que 
pellas fumaças, & vapores, que lhe fo- 
bem 20 cérebro,anda melancólico,& efiá 
quafj fora dc li. jíiYã bl!e percitus, a, 
um. 

Melancolia, Hypocondria, a que Di- 
ocles chama ÀffeClo \entojo, & a que 
deu Hippocrates o nome de Morbo (ce- 
co- ou B.r.cj) grande-, & que ( fegundo 
alguns Médicos ) antigamente ( quan- 
do os vícios , & pelb confcguiiue as 
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doenças eraò menores do que agora) 
foi chamada Stomacacè, & fcciotyrbo, 
tem feu foco no ventrículo , cheo dc 
huma matéria, acida, & vifeofa. Há va- 
rias efpecies delia , procede huma do 
vicio cflcncial do cérebro, outra da 
lympathia docoraeaôcom todo o cor- 
po. Eíh doença hc hum delírio fem fe- 
bre, com mcdo>& trilteza fem caufa,e- 
ffeitos procedidos dc huma tenebrofa 
impre&õ , que alterando as cfpccics 
dos objectos , deprava a imaginaçaõ, 
olfendem, & perturbaôa razaõ. Os Hy- 
pccondriacos andaõ tnlles, penfativos, 
íolitarios, forjando ideas de coufas,que 
nem faõ, nem podem fer; tem a rcfpi- 
raçaõ vagarofa, o pulfo lento, &fufpi. 
raõ muito. Dizem, que hc achaque de 
cftudiofos, pella continuada comprcílãõ 
doAdomen, caufada doeferever, a qual 
aperta o Diafragma, & retarda a circu- 
laçaõ dos humores. (Bílis atra. (Pini. 

Dor hypoccndriaca. He huma dor 
cruel, & penetrante que fe faz fentiç 
particularmente no Hypocondrio ef- 
querdo. Coftumaô aitribuila ao Baço, 
porque toda a der, que 11a quelle lugar 
fe fente, dc ordinário fe toma por indi- 
cio de mal dc Baço. Porem tem cfta dor 
fua origem nos inteftsnos, jejuno, ou 
Colon. Hypocondriornm dolor, is. Majc. 

HYPOCONDRIOS. Partes mufculo- 
fas, debaixodas cartilagens das coík- 
Ias mendofas, dc huma, & outra banda 
da regiaõ cpigaftrica, aonde cft?ô o fí- 
gado á maõ direita , & o baçoà efquer- 
ãà. Hypocondria, orum. Tlur. Kcut. He 
palavra Grega. Derivsfe dc Hypo, Dc- 
baixo, & Condros, Cartilagem. Os Hy- 
pocondrios faõ partes fubjaccntes a car- 
tilagens, Hippocrates tem chamado ao 
ventre inferior Hypocondrios. Padecia 

vcntofidadcshypocondriacas, com do- 
,rcs nos Hypocondrios, que faõ aquellas 
,partes do ventre, a fubcr,Eftomago, & 
,dc longo dellc. Madeira, 1. parte, pag. 

,9HYPOCRÍ!NE. Viel. Hippocrcn. 
Enfim Taides, para quem fonoro. 
Reforma Apollo dc Hypocrcneo cor 

ro. 

I 
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ro* :> 
. Galhcgos, Templo da memoria, Iiv. 
3. oit. 163. Hippocrcne, quehco 
proprio. 

HYPOCRISIA. Dcriv.fe do verbo 
Grego ffypGCrtmin , que entre outros 
dignificados quer cíizer Fingir, Reprt- 
fentar\ por ilfo chamarão os Latinos 
Jriypocrífis á comedia, que he hum® en- 
genhoca ficção de pçffoaá, que naõ faõ, o 
que rcpreCcntftõ ; & afii.n a Hypocrifia 
he o vicio , & fingimento, com que o 
peccaaor quer parecer juito. N.õ hápéc- 
cadomais injuriofo a Deos, que o va- 
lcríe dcíle, para otfendello, & naõ po- 
dendo enganara Deos, querer enganar 
com Deos. Virtude fingida , he dobra- 
da iniquidade, porque tampem hc ini- 
quidade o fingimento. Naô pode o Au- 
lor da verdade loirar enganos ; para 
com Deos tudo, o que hc fingido, he a- 
dulterio. l\.ou falfum ctuthor Ve* 
ritatisy adulteram eji àpud illum , omne 
qnoitur. Tertidhan. Nos facrifici. 
os, quftjà Hypocrifia taz a Deos , tudo 
he apparencia femlubitapcià. A Júpiter 
oitereceo Prometheo huma pelle, chea 
dcoíTos, por iffo, o mandou Jupicer at-r 
ahum penhafeo, i>ond<? lhe roeííe hum 
abutr&as entranhas. Prov >caõ a Divina 
jufliça vi&imas tofas, & holocauliosap- 
parentes. Toda a Hypocrifía hc eferu- 
pulo Di.bohco. Vai judas rcftituir os 
dinheiros ganhados na entrega do Sc. 
jihor; fazem os Phanfcos clcrupulo de 
os recobrar, & repor no thefouro; non 
luet eos mature m corbonam, quia pre- 
tiumjanrumh efi. Eltcs me Imos fem cf. 
crupuloTobornaraõ icftcmunhas , def- 
mentiraõ a verdade, & condenaraõ a - 
innocencia. Houve quem difle, que a 
Hypocrifia hc huma efpecie de milagre, 
que o Demonio obra, fazendo da iom- 

bra corpo, & da apparencia realidade. 
A mayor das loucuras he ler hypocrita, 
porque hc demandar o Cco ppllo cami- 
nho do Inferno. Também hc o mais per- 
niciofo dos males, porque ca ufa mais 
dano, que o mayor efcandalo. Mayores 
ellragos fizeraõ na igreja as aíícctadas 
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virtudes de Calvino , que os notórios 
■defatmos dc Luthero. Hypocriíu. Và* 
■)iaprobitatisfimulatio, onn. Fem. Fucatct 
yirtutis jpeçjes, ei. Fcm. Falja, 
JWilaCa probitas, atis. Fem. Os Auto- 
res Ecclcfia nicos dizem Hypocnfn, is. 
Fem. 
HYPOCRITA. Hypocrita. Aquellc, q 
com apparencius ae virtude disfarça os 
feiis vícios, & que lendo mào, quer pa- 
recer Cnto. Trobitiiti), ou Vir tutu., ou 
ptetatisjvhulaior, is. Majinl. Os aucho- 
res Ecclefiaiiicos dizem Hypocrita , a. 
Majc. Em Suctonio. Hypocrita, & cm 
Quintiliano Hyproo ins , «e . Majiul. 
querem dizer R prejentáte Comediante. 

HYPODlASTOLti. Hypodiáitolc. 
(Termoda Ortographia. )He oHypfv?n 
ás avèffas. Yid. Hyphen. Vid\ Anty- 
phen. Eu lhe chamarei Antypbtn ,/QU- 
,tros lhechamaõ Hypodeajhle.Barretv;, 
,Ortographia Portug.pag. 22}. 

HYPODORIO. Hypodório. (Tcra.b 
.dc Mu fico. ) Modo hypodorio, hc mo- 
do de cantar mais grave, que o Do- 
no, porque abaixa mais. Dcrivafe do 
Grego HypOt prepofiçaõ que quer di- 
zerdebaixo', & aflim, he modoinferior a- 
o Dorio. Modus bypodorius, ij. Mtfç. 
,0 modo fegundo fe chama Hypodorio 
,Fernandes, Arte da Mafica, pag. 125. 

HYPOGASTRIO, Hypogálírio,Ter- 

mo Anatomico. D^ rivafe do Grego Hf- 
po , Debaixo, & Gaftir , Ventre . He a 
parte inferior do ventre, começa dous, 
ou tres dedos abaixo do embigo , & 
chegaatco oíTo, a que chamao os púbis, 
ImusVentcr. Com notável diftenfaõ do 
iHypogaJfrio. Curvo, obfervaç. [Medic. 
249- 

HYPOLIDIO. Hypolidio. (Termo 
daMufica. J Modo hypolidio. Hc hum 
dos outo modos da Mufica, mais bran- 
do, que o modo Lidio, & porque pro- 
voca a lagrimas, fc ufa em officios de 
defuntos, & cm lu&uofas reprefenta- 
çocns.Os Muficos lhechamaõ, Modus 
Hypolidius. Aomodo fexro lhe chamao 
,os Gregos Hypolidio. Fern.Artc da Mu- 
,fica,pag- «J.vcrC. 

.r 
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HYPOPHR.YGIO. ( Termo de Mu- 

fico.) Modo hypophrygio. Hc o quar- 
lomodo dc cantar , que naõ imprime 
tanto terror , como o modo phrygio, 
& procede com aggradavcl autorida- 
de. Modus Hypopbrygius. Ao modo , 
>quc nos chamamos quarto , chamaõ 
,os Gregos Hypophrygio. Fernand. Ar- 
,tc daMufica, pag. 122. verf. 

jHYPOMIXOLlDIO . Hypomixolí- 
dio. ( Termo de Mufico .) Modo hy- 
pomixolidio. He o outavo dos modos 
daMuiica; com fua melodia ailegra, & 
attrahe os homens triftes; Eufafe em 
matérias graves, celeltiaes; & divinas. 
Modus bypàniixoljdius. Ao outavo cha- 
,maó Hypomixolidio . Fernand. Arte 
,da Mufica,pag. 122. 

HYPOQUISTIDOS. HypoquMidos. 
(Termode Boticário.) Dizem, que hc 
o çumo de Putegasefpcfiado, as quacs 
faõ humas ervas, como rofas enfiadas. 
Mas advertio Laguna fobre Diofcori- 
des, lib. 1. cap. 108- que o que vulgar- 
mente chamaõ Hypoquijíidos nas boti- 
cas naõ heo verdadeiro çumo da Pute- 
ga, mas da Erva> a que chamamos, 'Bar- 
bei de 'Bode, & que Diofcoridcs chama 
Tragopogon. Nace efte erro dos Mé- 
dicos Árabes, qne chamaraõ também 
ásPutegas Barba birci, que vai o mef- 
moque Barba de Bode. Por onde os 
Boticários imaginando , que he eftou- 
tra Barba de Bode, tiraô delia o licor, 
& o adminiftraõ pello verdadeiro Hy- 

•poquiftidos ) podendo ufar fempre do 
legitimo, em cuja falta para os mefmos 
efteitos poderamos ufar da Acacia, ou 
do çumo das Balauftias. Também ad- 
verte Dodoneo, que cite nome Hypo- 
quifliàos hc improprio, porque fignifi. 
caá(Putega, &naõ o çumo delia. Inter 
íjuoí ( diz efte Autor ) efl paulus &gt- 
nefãf qui et iam non illud, quod C1JI0 jub- 
najcitnr> jed btijus fuccúm Hypocbijtida 
<tf>pellar} unde manaffe poteft Hypocbifti- 
dos Vox,qua oficina: fueewn btinc barbà- 
rè iioitúnaht. Temptad. 2. Itb. 1. pag. 
191. Chamafe a Putcga Hypocijlis , do 
Grego fiypo Debaixo , & Kijlos, como 
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quem diíTera (Planta, que nace debaixo 
de tijio, porque do pé de huma arvore 

delie nome brota na Primavera a Pute- 
ga. Na botica lhe chamaõ Hypoqnijli. 
,</oí;hc frio, & feco, nofegundo °rao. 
,Rccopil. dc Cirurg. pagin. 280. ° 

HYPOSTAS1S. Hypóítsfis. (Termo 
Thcologico.) fupporto, oupeíToa. Sobre 
a fignificaçsõ delia palavra houve anti- 
gamente nos Concílios grandes contro- 
vcríias entre os Theologos Gregos, & 
Latinos. Eíies queriaõ, que Hypojhfo 
ioíTe õ mcfmo, que fubftancia; aquclles 
dizÍ3Õ,quc fo íignificava peíToa. Por ifío 
afiirmavaõ os Gregos, que em Dcos 
havia tres Hypoflaíis, a faber, tres pef 
foasemhuma ío effencia; & pcllo con- 
trario dizLõ os Latinos, que cm Dcos 
havia huma íóHypoftafis, a faber, hu- 
ma fubftanciacm tres pcfíòas. Mas no 
Concilio dc Alexandria, celebrado no 
Anno de 632. conciliou Santo Athana- 
fioasopinioensdehuns, & outros, mo- 
ilrando que diziaõ o melmo, porquan- 
to davaõ á mefma palavra dous dife- 
rentes fentidos. Terjona , <e. Fem. ou 
Hypojlafis, is. Fem. jáque he palavra 
conlagrada da Igreja a cfta fignificaçaõ; 
,Tem o Verbo a humanidade efíencial- 
,mente unida a li, como Hypojlafis, ou 
,pcilba delia. Alma Inftr.Tom. 2. 4.C4. 

HYPOSTATICAMENTE . ( Termo 
Theologico. ) Como quando fe diz, q 
a peíToa do Verbo fc unio Hypoftatica- 
mente com a peíToa de Jesus Chrifto-. 
Os Theologos dizem HypoftMicè. 

HYPOSTAT1CO. Hypoilático. Ufa 
aTheologia defte adjcâivo nomyfteri- 
oda Encarnaçaõ fallando na uniaõ da 
natureza humana com a divina. União 
Hypo/ratica.Hc omcfmo que dizer U- 
maoãpejfoa do Verbo, porque por cila 
fe une ao Verbo à natureza humana, 
a qual iogeitandofe fobrcnaturalmente 
na Divina natureza, fc termina à peíToa 
do Verbo, como a termo naõ merame- 
teextrinfeca; & nefta peíToa Divina fi- 
car?© unidas duas naturezas inteiras, 
invioladas, & abfolutas com todas as 
fuás naturaes propriedades, a fabcr , a 

naturc- 
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natureza humana , & a natureza Divi- 
na, as quaes de tal modo fe unirão cm 
humapcflòa, que efta mcfma he verdar 
deiro Dcos, & verdadeiro homem. Hy- 
pojlaticus, a, um.. He ufado dos Thcolo- 
gos. Vid. Hypoftafis. 

HYPOTHECA. Hypothéca. ( Ter- 
mo Forenfe. )Bens de raiz obrigados à 
fatisfaçaõ de huma divida. Há três ca- 
ttas de Hypothéca. Hypotbeca convenci- 
onal he com reciproco confcntimento 
cio acrèdor, & do devedor. Hypotbeca 
Legal he aquella , que cftà exprefía na 
L y, Tegundo a qual os Menores , & 
Pupillosdo dia do Ado da Tutoria tem 
os bens de feus Curadores, ou Tutores 
Hypoihecados , como também as mo- 
Jhcres os bens de feus maridos. Hypo- 
tbeca judicial, he a que o Migiilradoe- 
ibbclccco. Fundus oppigneratus, ou s/>í- 
gnori oppofitus, i. Mafc. Hypotbeca> A. 
Fem. Cie. Derivafe do Grego Hipoticbi, 
q;)e vai o mefmo , que Penhor , ou ma- 
téria foQeita. Quando naõ há nenhum 
privilegiado por rnznõ de Hypotbeca. 
,Promptuar. Moral, 179. 

HYPOTHECADO.Tigneratitius, a> 
um. Totnpon. Jurijeonjtil t. Vtd. Hypo- 
thecar. 

HYPOTHECAR. Empenhar , ou o- 
brigar bens de raiz. F and um pignori op- 
ponere. Ter ene. Fundum ofpigncrare. 
Cie. 

Hypothccar todos os feus bens. Obli- 
gare punia bona Jua. ScxVola, Iurijcon- 
jult. 

Hypothecarfe. No fentido moral.Por 
,i(To David dizia, que fempre bufcaíTe- 
,mos afua face, para nos Hypotbecar- 
mos na virtude. Vida de S. Ioaõ da 
Cruz, pag.ic;í?. 

HYPOTHECARIO. Hypothecário. 
PcíToa.óu coufa concernente a Hypo- 
théca. Os acrcdorcs Hypothecarios faõ 
preferidos aosChirogr;tph.irios. As ac- 
çoens Hypothccarias duraõ quarenta 
annos. Ad Hypotbecam pertmens. Ser 
,preferido cm pagar ao Hypotbecario. 
j^rorópru ar. Moral, 170. 

HYPOTHENUSA. (Termo Gcomc- 
Tom. IV. 
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tricô.) Derivafe doGrcgoHypotehiein, 
que cm Latim he jubtenderc . He cm 
qualquer triangulo redangulo, o lado, 
que fubtende o angulo recato ou angulo 
niayor oppoilo a hum angulo recito, ou 
obtufo. Hypotbenuja,*. Fem. He pala- 
vra Grega. Outros lhe chamaõ Bxfn, 
is. Fem. O lado,que agora fica fervindó 
,de Hypotbenuja. McthodoLufituiio' 
,pap.Ó29. 

HYPOTHESIS. Hypóthefis. Suppofi- 
çaõ, que le faz de hum principio, ou 
de huma, propofiçaõ, para delia te tirar 
alguma confequcncia . Hypóthefis, is. 
Fem. He palavra Grega. Diz Cicero, 
que os Latineis lhe chamaõ, Caiifa ,-<e. 
Fem. Derivafe de Hypo, Debaixo , & 
Tbtfis. Pofiçaõ. 

Hypóthefis, na Aftronomia fc cha- 
maõ os diftcrcntes fyftemas do Ceo, 
ou as diverfas fuppoficoens das fitua- 
çoens, & movimentos do Ceo , psra 
mais fácil, & mais plaufivel declaracaõ 
dosPhenomenos, ou apparencias cele- 
ftes. As mais celebres hypóthefis, faõ 
as de Ptolomco, de Copérnico, de Ti- 
chobrahe, de Fracaíiorio, & ultimamc- 
tc de Renato Dcfcartes. Hypotbefis, is. 
Fem. Vid. Syítcma. 

H YPOTH ETIC AMENTE. Com hy- 
póthefis. Fallar hypotheticamente, ou 
fazer propofiçocnshypothcticas. HypO' 
tbeticas propofitlones adbibtre, ou uti con- 
junftionibus , ou connexis ,fiVe enuntia- 
tionibus bypotbeticis. 

HYPOTHETICO.Hypothético.Cou- 
fa, que fe fuppoem, ou verdadeira, ou 
falfa. Hypotbeticus , a, um. O douto 
Boécio alatinou cfta palavra, & fem e- 
fcrupulo o podemos imitar, porque he 
palavra necelfaria. 

Propofiçaõ hypothetica. Cicero lhe 
chama em huma palavra Connexum, i. 
Neut. & conjunclio, onis, Femia. Mas pa- 
ra fc evitar a ambiguidade delias pala- 
vras, melhor he dizer Tropofitio hypo- 
tbetied, ou unir hum com outro, v. g. 
Connexum, jen propofetio bypotbetica , ou 
conjuntfio, prout Cicero propofttionem by- 
twtbeticam appellat. 

M HYPO- 
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HYPOTYPOSIS. Hypotypófís. De- 
ri vaie do Grego Hypo, & Typos, Ima- 
gem,-cffigic. Figura dc Retórica , que 
faz tam claramente a dcfcripçaô das 
coufas, & taõ vivamente as reprefenta, 
que quafias expõem â vifta. Rerum>qua- 
ji gerantur jub a[peéíum, pene Jubjtcho. 
Ocer. Tropofita quedam forma nrum,ita 
exprefíaVerbis, ut ccrm potiusVideatur, 
quam audiri. Jgninttl. OsnoíTos Retori- 
cos tomaõ dos Gregos Hypotypofis. 

Só cm Portugucz naô achas 
Hum Pcriphrafisbcm quitto, 
HYPOTYPOSI dos cultos, 
Enthimemt dos pulidos. 
Achafc cftc quarteto num Romance 

ao infeflo luzente, que vulgarmente 
íc chama Cagalu 

H Y R. 

HYRCAN1A. Hyrcánia. Província 
da Pcríia, aquchojedaõ vários nomes. 
Chamaõlhc Gtla/i, Tabtrijlan, Mazan- 
dera/i, Eíkndefc ao longo do Mar Caf- 
pio, confina com o Antigo Reino dos 
Parthòs,doqual antigamente era parte; 
para o Poente tem a Media, a Margiana 
para o Levante. Naqueila terra fecriaa 
grande quantidade dc fedas, que dá a 
Períia. Todo o territorio hehuma grã- 
de mata de. Amoreiras brancas, cuja fo- 
lha hc o fuftento do Bicho da feda. 
Hc cftc genero, taõ abundante naqucl- 
las partes, que alem da muita feda, que 
fc gaftano Reino, fahem delle cada an- 
no mais dc fette mil embarcaçoens. 
Hyrcánia, <f. Ftnu Cie. 

HYRCANO . Hyrcáno . Coufa dc 
Hyrcánia. Hyrcanm,a}um. C/c.OsPar- 
,thos dcfcobriraô aos Hyrcanos. Bar- 
reiros, ccnfura fobre Bcrofo, pag. 6. 

H YS. 

HYSOPE . Hyfópe. Hehumpaocur- 

HYP 

to, & redondo, na extremidade doqua! 
cliaõ enxeridos huns fios dc efparto, ou 
da erva, chamada Hyfopo(da qual to- 
mou o nome ) ou dc fedas dc cavallos, 
aos quacs fios chamaô, barbas do Hyfo- 
pc, & fervem para dar, & tomar agoa 
benta. JjpergiUum , i. Kcut. ou ajper- 
forium, j. Neut. Sobre a palavra Ajper- 
gillnm, diz Niculao Perotto, Arccbífpo 
dc Siponto, guidam ctiam juniores aj- 
pergiUum ujurpant, noVwn quidém/jed 
non inelegans yocabulum , fignificat au- 
tem injlrumentum, quo nos Jacris aquis 
folemusajper^re. Eitas ultimas palavras 
Injlrumentum &c. poderão fervir, aoS 

que fizerem cfcrupulo de ufar de M- 
pergillum. A palavra Afperjoriwn hc ma- 
is antigajpcrque fe acha na fumma do 
P.Joaõ dc Gcnnes, daortiem dcS.Do- 
mingos, que viveo alguns duzentos an- 
nos antes do ditto Arccbifpo dc Sipon- 
to. Também Afterforium hemais ufado 
nos Autores Ecclcíiarticos. Para mayor 
inrelligencia, poderafe dizer Afperbori- 
um luftrale. r 

HYSOPO. Hyfópo. Derivafe do He- 
braico E^ob, que quer dizer , ErVa de 
bom cheiro. Hc huma planta humilde, 
que produz hum talo, alto dc hum pc, 
& na extremidade dcllc humàs f/orcs 
azuis, a mododeefpiga. Asfuasfolhas 
faò compridinhas, duras, cheirofas, & 
amargolas aogofto. HyJJòpnm, i. Neut. 
Em feislugeres faz Plínio eitc nome do 
género neutro. Os que o fazem do gé- 
nero feminino, naô trazem exemplos dc 
Autores Latinos; em Autores Gregos 
achaiohaò dcllc género. Os que o fa- 
zem de género Mafculino,ncm cm La- 
tim, nem cm Grego acharaõ exemplos. 

Vinho dc hyfopo. Vmum by ffopites, 
Gcnit. Vinibyjfopite. <plin. 

HYSTERICO. Hyftérico. Palavra dc 
Medico. Derivafe do Grego Kjlera, q 
vai o mcfmo que as extremidades das 
vifcèras, ou entranhas. Acc\dente>\ymp* 
toma, ou «ff'fio Hyjleríco, nas molhercs 
hc fuííbcaçaõ da madre , com que fc 
cerra o Peito, & quafife impoflibilita a 
rcipiraçaõ. Com eftes fyn.ptomasfc tem 

* 
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riflo molheres dias inteiros, até que jà 
fe tratava de as enterrar. Os homens, a- 
indaque naõ tenhaõ cm íi a caufa mate- 
rial defte género de fuffocaçaõ, naõ dei- 
xaõ de fentir os effeitoj delia na conftri- 
cçaõ, & fuffocaçaõ da garganta. E aflim 
convicraõos Médicos mais doutos, cm 
que affetfo byfterico, era doença hyppo- 
condriaca, violenta, originada, ou do 

HYS pí 

vicio do cftomago, ou do vicio da Lim- 
pha pancreatica. Ciaticas, accidentcs 

9iHyftericos. Madeira, Tom. z. 317. Co- 
plun. 1. 

Remcdio Hyfterico chamaõ os Médi- 
cos, ao que he bom para affe&os,& fym- 
ptomas hyftcricos. Medicamentum by fle- 
rtem. Saõ termos da Medicina. 

FINIS 
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LETRA ELEMENTAR, 

PQRTUGUEZA 

E 

SCIENTIFICA 

em quanto letra 
elementar- He a 
tcrccixa Vogal, 
& nona letra do 
Alphabeto.Pro- 
nunciafe com 
pouco hiato f£ 
ajuda dos bei- 
ços,ferindo le- 
vemete cõ a lin- 

goa os dentes dianteiros do queixo in- 
ferior. He própria, para exprimir cou- 
fas ténues, delgadas , como também 
matérias triQcsc lu&uoías. Dasembar- 
caçoãs por cujas gretas com fua delga- 
deza penetra a agoa da chuva, diz Vir- 
gilio com muito I, 

Accipiwit inimicum itnbrem , rimifque 
fatijeunt 

E na trifte narraçaó da ruina deTro- 
ja, por bocca de Enéas ufa o ditto Poeta 
da letra /, nos principaes cefuros dos 
verfos, que fefeguem, 

Tom,IV. 

Erucrint Danai, queque i/>fe rniferl- 
ma Y$di, 

Et quorum pars magna fui. 
Por efta mcfma razão,& naõ por ma- 

geftade do verfo Heroico.quer Phavo- 
rino Gclliano,que mudafe Virgilio ne- 
Oa palavra Jlli, o prim eiro I em o, fal- 
lando no alegre , & rifonho femblantc 
de Júpiter, 

OUi [ubridm bominum fator , atque 
Veorum, 

Porque I he letra, muito alhea dea- 
legres dvmonftraçocns. Nocap. 29. do 
livro 10. diz Aulo-Gellio, que os La- 
tinos muitas vezes mudaraõ e em Lei 
em u, dizendo V.G.Decumus, pro 'De- 
cimas, Maxumtu > pro Maxtmus, &c. Cõ 
o verfo, que fc fegue exprimio Quin- 
ftiano Stoa a pronunciaçaõ delia letra. 

Primores molli dentes 1 percutit icíu. 
J, em quanto letra (Portuguesa. No 

Portuguez, como no Latim, o I mais 
comprido, & rafga^o para baixo aflim. 

A J. 
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J. hc confoante, & lhe damos hum foi- 
do commum a g,da maneira, que o pro- 
nunciamos come, i. V.O.ge, e»/j&af- 
íim como os latinos dizem Janus, con- 
juroi dizemos os Portuguczes Jáneíla, 
Jejum, Joaõ, Jujliça. Hc neccífario ad- 
vertir, que cite ] rafgado , ajuntado có 
e, J. aindaque fe pronuncie como gei 

algumas vezes fc deve eferever com 
j, e outras vezes com g. Nas diccoens 
derivadas do Latim , fe a fyllaba , 
que trazia o ] , ficou inteira , por ] fe 
eferevera, como Jejum objetto , &c. o 
mcfmo Te obfervará cm alguns nomes 
peregrinos, com Jepbte, Jebu/eo , &c. 
& outros vocábulos, Gregos , ou He- 
braicos^ue começaõ; por H/V,efcrcvcn- 
do, JerafcbíaJerónimo, Jeremias, Jericó 
&c. cm lugar de Hter ar chi a, Hierony- 
ttio, Hteremias, HiericOf&c.Po rem naõ 
hc regra taõ géral , que naõ tenha fua 
cxcciçaõy particularmente cm íiomcs,cu- 
ja orthographia , por naõ ferem com- 
muns, naõ foi alterada pello ufo, & af- 
fim cm lugar de Hiempfal, certo Car- 
thaginés, & Hteron,certo Rey , naõ e- 
fereveria Jempjal, nem Jtron, porque os 
nomes prpprios fc ham de eferever, co- 
mo cftaõ nas outras lingoas , de que el- 
les faõ , fem mudança de letra alguma 
mais que a daterminaçaõ final, tirando 
aquelles nomes que jâ o ufo tem muda- 
do, ou corrupto. Também no ufo do 
J confoante havemos de attender a ori- 
gem dos vocábulos Latinos, dos quacs 
fc dcrivaõ,& aflim naõ fc deve eferever, 
Impijem, nem Virjem, nem orijem , mas 
Impigem, porque defeende do Latim 
Jtnflttigo,fmpetignipello confeguin- 
te efereveremos Virgem, origem-&c.por- 
que vem de Virgo, Virgo, Yirgjttis, Ori- 
go, originis, &c.\Lm outros nomes,quer 
tenhao femelhatiça com outros latinos, 
quer naõ , tendo a ou u na penúltima 
fyllaba, todos fc cfcreveràõ com *, & 
naõ com J, como faz muita gente igno- 
rante, que efereve Fo^ajem, Ferrajem, 
Ungoojem. Tajpijem, Romájem, ferrujem, 
Lambujem^c.Segundo a orrhographia 
dc Duarte Nunes do Liaõ , os nomes 

í 

acabados cm //, & im dobraõ I na for- 
mação do feu plural, como Barril, ba> 
rjs, Coyil,coYijs,BuulMrijsy Beleguim, 
belegiijs\ Delfim, dclfâsymaIfim, maIfijs. 
Porem permitte hoje o ufo, que em lu- 

ar de dous 11 fe ponha nos dittos voca- 
ulos, & outros femelhantes hum / cõ 

til. E aflui) cm lugar de BarrijSt&c.Be- 
legutjs, c;c. Se cuftuma eferever Barris, 
&c. Bcleguis,àc.como também nos pre- 
teri tos 'lè ler, Vertcorrer,crer,c?c. em lu- 
gar de Lij,Vij,córij,$ crij.dcrcvc mui- 
tos com accento no l.li, vi,corri,& cri. 

J em quanto letra jcientifica. Antiga- 
mente íi^nificava Lu numero dc cento 

1. C compar erit, & centunifignificabit. 
Segundo as abreviaturas dos Roma- 

nos 1 queria dizer Jhterdnnr, inter, In- 
tra, wmm , Junius, Jukus&c. Dous 11 
qiíeriaô dizer Jusjurandum. &(como 
ativertio Bõldonio na fua Epigraphica 
pag. 6oi. ) hum I grande íígriihcava 
Tnmus,o\x1?rimúm, dous. 11, jegundns, 
ou Iterum, ou Duo ; ires 111. tres , ou 
tertiu/«.Também /.grande, acrcccntado 
á palavra Latina Vir , tinha vários íí- 
gnificados numéricos, V.G. 11 VIR, 
quiriadizer VuumYir. lIIVlR.lrium- 
Vtr, 1H1V1R J>uatuof)tr. &c. como té 
óblcrvado Julio Jacobonio em antigas 
inlcrípçoens. Finalmente o /grande' ás 
vezes valia o mefmo, que dous 11 como 
neílas palavras, Mcrcatores Frumentari, 
& olearipor Mcrcatores frwnentarij, & 
Olearij. No livro 25.de liçoens antigas, 
cap.35. no fim, obfcrva Célio Rhodigi- 
no, que na lingoa Grega dc todos òs 
nomes dc genero neutro ,jòi?icli acaba 
cm/, porquegummi, ouxommi, (Ptperi, 
& xeipbi faõ vocábulos cftranhòs. Quã- 
do 1 he Imperativo do verbo Eo,deno- 
ta indinaçaõ, & cólera de quem manda 
como neílê vêrfó deStat. Tbeb. Lib.§. 
\>erf. 65. 

Serf íjuid ego htZC,I,Tartarm nlciíce- 
refedes. 

E neíte dc Virgilio, Aíneid.Lib. 4.vèrf 

?8i- 
I fet]itere Italiam Ventis. 

Por iífo diz Aafonio da letra I. 
Littc- 



1 
- Littera fumjota fundis, Vox plena iti- 

bens, I. 
Segundo Clemente Alexandrino,íP^e- 

dagog. Lib. z. cap.4.. entre os Gregos a 
letra /,he numeral,& quer dizet De^hc 
lãbcm o nome de Jefus.Na Arte ehimiea 
te aditta letra vários íignificados,ora quer 
dizer calor da cin^a no jegundo grao\ora 
a fegunda digpfieí) da pedra Tbiíojophal, 
a q também chamaô Digeflao Jecoral,ou 
Êptefis-, finalmente tomaíe por noVo prin- 
cipio da ditta Mtc> & principio intelle- 
itual• Goropio na fua Hcrmaih. Lib.9. 
fol.216.quer dar a entender que no Al- 
phabeto da primeira lingoa do mundo 
I era interjecçaõ de quem com artifici- 
ofa brandura fc quer iníinuar na graça 

de alguém. Antigamente o I era a única 
das vogaes, fobre a qual fe n^õ punha 
hum Til, quando queriaõ moíirar que 
fazia a fylíaba longa ; mas para mo- 
íirar a fua quantidade,faziao mais com- 
prida que as outras/^.G. (PT/ô, DIVus, 
yEd His drc. por iffo era o I chamado le- 
tra longa; daqui vcyoque na Tragedia 
dc Plauto, intitulada pulular/'d,Staphy- 
lo querendofe enforcar, dizia , que fc 
queria fazer Letra comprida. Efta inter- 
pretação lhe dít Lipfío , & parece mais 
própria que a de Lambino, que enten- 
de o ditto de Staphylo dc qualquer le- 
tra, das que chamaô Cabidolas, ou gran- 
des, 

' v. A ^ ™ \ 

IA. iâ. Adverbio do tempo. Jam.Cic. 
Jâ muito tempo hâ, que citou com de- 

fejo dc ver a cidade de Alexandria.Jam 
pridem Alexandrtam Yidcre cupio. Ge. 

Havia jâ muito tempo,que naõ nos vi- 
nha nova alguma. ]ani dtu riibíl noVi ád- 
itos njferebatur. Cie. 

Jâ hâ tempo,ou jâ hâ pedaço,que Cot- 
ta, & Sulpicio cllaõ rjpcrwdo.Jam du- 
ri um Corta j & Sulpitius exfpeciant. Cie. 

Haja ir.uiro tempo, que a mandei cha- 
mar meu pay. Hãnc aceerfitum patrem 
jam diu e/l, qtiod mtferam.Tlaut. 

Jâ dcfdcaquclle tempo. Jam inde nfque 
à pueril ia. Terent.fi defde moço. Jam 
inde ab adolejcentia. Tlattt. Jâ dcfdc o 
tempo de Arirtotelcs. Jam indeab Ari- 
Jiotele. Cie cr. Jâ defde o tempo de meu 
pay, & dt meus antepaíTados. Jam inde 
à patre, atque maioribmr. Cie. 

jâ entaõ. Jam tum. Cie. Virgil. Jâ def- 
de entaõ a Religião caufava terror ao 
Villíiõ timido. Jam tum religio paVidos 
terrebat agrejles. Vir"il. 

Jâ agora. Jamnnnc.uc. O que jâ agora 
ellou temendo, quando mcvemaopen- 

Tom.IV. 

1 A;./ 

famento. gua cum cògito,jam nunc ti- 
meo. Cie. ; 

Jâ antigamente.Jam ohm Cie. 
Jâ trinta dias hâ. Jam abhme trigin- 

ta diebus. Cie. 
Bufcando meyos para aliviar o feu cui- 

dado, jâ com o fono , jâ com o vinho. 
Jam Vino queres,jam Jomno fallere curam. 
Horat. 

Jâ graças aDcos, ou finalmente. Jam 
tandem, Cie• 
Jâque. guando qnidêm] ou qãòíiiam. Cie. 
Jâ que naõ me metto com o voífo,dei- 

xai cftar o meu. guando tuumnon eivo, 
necura meum. Terem. (Tratafc de do- 
us filhos) Jâ que aflim o quer eis. guan- 
do Ha placet.Tit.LtV. Jâ que aflim paf- 
fa. I/?h<ec cum ita fint. Terent. 

Jâ mais.Vid. Jà mais. 
Adágios Porruguezcs do Ja.Ja no mar, 

Ja na terra, li efl, iem confiftencia. ]ã 
o Corvo naõ hâ dc ter as azas mais ne- 
gras./* tendes phantaíia,mancebinho do 
verdofo. Jâ come o paõ aos meninos./* 
naõ fou,qucm fer fohia;tenhoo fanguc 
frio./tf aquelle jàz./,í a Burra jaz no pô. 

Az IAB' 
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IABADIV. Ilha do Oceano Oriental, 
da qual faz menção Ptolomeo ; porem 
hoje n;:õle fabe bem a íua fítuaçaõ. O 
Geographo Sanfon quer que icja Japaõ. 

IABfcS. Iabés. Cidade de Judea , na 
terra de Galaad. No univcrlal cllrago, 
que o inimigo fez dos feus moradores, 
foraõ confervadas quatrocentas moças, 
que caiadas com os que ficavaõ de Ben- 
jamim, a tornarão a povoar. Náas Rey 
dos Ammonitas , que no anno da cri- 
ação do mundo 29Ó5. quando cercou, 
& apertou a ]abcs,naõ queria dar quar- 
tel aos cercados , fenaõ com condiçaô 
que lhe tiraria a todos o olho direito. 
ÁcUdio Saul, defbaratou os Ammonitas, 
& levantou o cercò. 

IABOTIC ABA. Arvore do Braíil.Seu 
fruto nace no mefmo pao da Arvore 
dcfde a rais até o ultimo das vergonteas, 
com taõ grande abundancia, que quaíi 
naõ fe enxerga o tronco. He preto, re- 
dondo, do tamanho de hum pequeno 
limaõ; &dc fabor de uvas. Suave até 
Sara enfermos. Ex Vafconc. ~ Notic. do 

rafil 265. 
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JACA. Jàca. Arvore grande , que fe 
cria 110 Malabar, & cm algumas Ilhas da 
índia,& nas margens dos Rios.Dá hum 
fruto comprido , mayor que Abobara, 
cuberto de humacafca verde efeura to- 
da cercada de bicos, a modo de pontas 
de diamante, rematadas com hunsefpi- 
nhos verdes, cuja ponta hc negra. 
Sahe efte fruto immediatamente do 
tronco , ou dos ramos mais grolíos: hc 
branco por dentro,& fua carne fe divi- 
de em cafinhas cheas de huma cfpecic 
de caílanhas, algumacoufa mayor es,& 
mais compridas, que tamaras, & todas 
cercadas de huma carne amarella , & 
vifeofa, que fe parece com a do Duriaõ, 

IAC 

& quando madura he muy goftofa,prin- 
cipalmente a àoJjca}a que chamaõ Bar- 
ca\ porque ojaca chamado 'Papa ou 
Gyvajalj tem a carne mais molle^fc me- 
nos gbiiofn Jaca ou Jaqua,<e.Fem.Linf- 
(otí. Ludovico Roman, lhe chama Jace- 
jios in Q'ecnt. Durioens, kjacas^vi- 
,anda alf.iz golofa a quem começa de a 
,goítar. Barros,3.Dccada.fcl.155.col.4i 

IAG,A. (Termo de Joalheiro.) Qual- 
quer coula heterogenea,que fe veja na 
alma da pedra. Nas Efmeraldas chama- 
fé Bi Va. • ■ 

IACARA. Iàcara. He hum tom em 
quartetos,que de ordinário fc canta nas 
Loas, ou cantigas compridas , cm que 
fe narraõ fucccíTos. Naõ temos palavra 
própria Latina. TanJjem hâ Jácarofom. 

JACARANDA, Iacarandá, ou Pao 
fanto. Arvore do Bralil de duas efpcci- 
cs, branca, & negra O Jacarandá nego, 
hc muito duro , & cheira. O jacarandá 
branco,naõ tem cheiro; dá humas folhas 
pequenas, pontiagudas, luzidias, &di- 
reâamercoppoftas humas ás outras nos 
ramos,em qucnaccm. Entre eftas folhas 
fahc huma flor, de huma fó folha, quafi 
redonda, amarella, & chcirofa. O fru- 
to he de huma figura irregular, pefado, 
torto,& cheo de huma fubltancia verde, 
tirante a branco.O Gentio ufa dellc ein 
lugar dc fabaõ; também fazem cozer o 
ditto fruto, & o comem, & chamaõlhe 
11a lingoa da terra Manipoy. 

IAGARE, Iacaré,ou Jacaréo.Nome, 
que os doBraíil daõ aos Crocodilos; os 
do Congo lhes chamaõ Cayman.Naõ fó 
nos rios, mas também em humas lago- 
as do Brafil há Jacarés, muy femelhantcs 
aos Crocodilos dc Africa. Do febo, & 
outrastpartcs deftes faz grande eftima- 
çaõ, porque faõ medicinaes, & cm lugar 
dcalmifcar ferve dc cxcellcnte cheiro. 
Dá carne dcftc animal naõ fó ufaõ os ín- 
dios para feu comer,mas também os Por- 
tuguezes. Quando querem os índios ca- 
ça lio bufeaõ hum entre todos, que feja 
innocente, & manfo, a que elles cha- 
maõ KfaHweigmy&z logo efte efeolhi- 
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do, vai ao fundo da agoa confiado,cha- 
mando com cila voz , Jubé, fubè', aco- 
de o Jacaré; atalhe huma corda, que pa- 
ra iflò leva, & traio comligo à icrra. Va- 
fconc.Vida do P. D. Joaõ de Almeida, 
Livro 4. pag. 115. Vid. Crocodilo. 

IACATA. lacaiá. Palavra dojapaõ. 
,Todos os que puderaõ, fe intitularaõ 
jlacatas, que he o mefmo que Rey das 
,terras, que governavaõ. Lucena, vida 
de Xavier, 482. col. 2. 
v IACATRA. Cidade da índia Orien- 
tai-la Ilha Jaoa,a qual defpõis que foi 
tomada dos Hollandezcs,fe chamou 'Ba* 
taVia. Vid. Baiavia. 

IACENTE. Coufa, que jaz. Jacens, 
tis. omn. gen. 

Terras jacentes ao Poente Jacentes ter- 
rte ad Hefperum. (Pliu. 

Jacentes. Baixos 110 irar. Huns peri- 
,gofos Baixos, diircs dos Naturaes, Ja- 
,Cintes. Epanaphor.de D- Eranc. JvLn. 
207. 

Herdade jacente. Segundo a jurifpru- 
dcncia, he quando os Herdeiros ainda 
naõ tem partido, ou Herdade jacente 
fe chama a de que ninguém fe quiz de- 
clarar herdeiro. Hxrtditas jacens. Da 
Herança jacente.Vid.Liv.3.da Ordcna- 
çaõ, Tit. 80. §. 1. 

IAC.INTINO. Jacintíno.Dc Jacinto, 
ou de cor de Jacinto. Jacinto foi aqucl- 
le fermofo manctbo,amado de Apollo, 
& porelle tranfformado na flor do feu 
non-e.Diz a Eabula, que morrendo eftc 
lindo moço deo hum fentido ^j',&|que 
por memoria de feu nome Hyacintbus 
íicaraó nas folhas da ditta flor impref- 
fas as letras iniciaes, Ay. DcftefucccíTo 
fe lembrou Can.oens 110 Canto 9. oir. 
62. 

Vem-fe as letras nas flores Jacinti?ias 
Taõ queridas do filho de Latona. 

jâ o tinha ditto Ovídio no verfo, quo 
fe fegue, " ' 

Ipje jnos gemitvs foltjs itifcribitAi. 
Fios babet tnfcriptum. &c< Hyacintbmus, 
a, um. Columel, 

JACINTO, ou Lino azul. Flor co- 
nhecida. Vid. Jacinto. Hyacintbus , i. 
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Mate. Vaccinium , ij. Keut, Virgí» 
De cor de Jacinto. Hyacwtbinus, a> 

■hm. <Phn. Ha duas caftas dcjacinthos* 
huns,em que como jâ temos ditto for- 
mou a natureza, quafi em favor da Fa- 
bula, humas letras, & outro fem cilas. 
De hum , & outro diz o P. Ferrari, da 
Companhia dejefus, no LiVro 2» da fua 
Flora, cap. 4. Geminos genere longe di- 
fcretos,unum Hyacintbos nomen nmplecli- 
tur, alter um, quem rubrum, JtVe ferrugi- 
tieum berbarii, inferiptum Hyacintbum, 
1'beocritus appellat, quia flórea ferrugine 
nigris,& Veluti funeflis notis punãim in- 
Jcribit fHmbri memoria Vmwis,/iVe Hya- 
cintbi,flve Ajacis in buneflorem, fabulo- 
fo miraculo, mutatv, alterum, qut vou in- 
Mjptjts yocetri potefi, quique Vaccinium 
à í3rijeis £uiruibus, à recentioribus Gal~ 
lisjtanquampúfimi Vocabuli Ve/tigioVa- 
cietum appellat ur. Hunc in pr<efentitípo- 
firemum, non inferiptum, deferibimus.Hic 
in ornais prope colores tum notartum 
areis felici conjpiratione facilis Vertu- 
?nnus,tnodo cadidus monflrat,nigra Vacci- 
nia eximiè poffe albefcere, ut alba ligujtra 
alieno candore Vitta penitús cadant-, mo- 
do cinereus, floreum pbmnicem je probat, 
<]ui cineres animat; modo ex albo rubetis 
bumani Vulttis fortnojam temperiempuU 
ebrè tranformat inflorem; modò calo con- 
color, Arcbimedem ludit, dum Ulum an- 
gujhiis contrabitj modò colorei alios mil- 
lc, non flttos, & breVes,jed Veros, & con- 
fiantes Vario è fatu trakityit admirationts 
filiam,ftígitiVam Iridem, proVocet, & fu- 
peretyínodò Folyantbes numerofo fe flofculo 
conVefiit, ut unas flos bortusfit. Folia illi 
oblonga, porri folijs plerunque angujliora, 
CJ* breViora, carinata,Uvia,ò'fplenaentia; 
edulis teres, enodis, glaber, fungofus, di- 
gito fiepe mínimo grandior-, interdivn quo- 
que digitalcm ad crajjuudinem profiáens; 
altas fl ir eâ tum fiperbus; aliás onere felici 
languidus \ flores atubulatis anguftijs in 
calatbi formam repandi, hhj diVifurjper 
oras reflexi, à medioplerunque, no/munqua 
et iam ab imo caule adjummum , nunc in 
Utus,nwicper ambitu,modò dmfata,modo 
rara ferie digefi5 femen in triangulmbus 

Valen- 
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cakn&s exigtium, rotimdim, mgrum\bid- 
boja raáix, intíis candida, $ quem ãdmo- 
du eífàin cota faria, lento jucco glutimja. 
• Jacinto. Pedra preciofa, que de ordi- 
nário tem a cor da flor do metmo no- 
me. Ma tres caílas de Jacintos o Orien^ 
tal,que vem de Calecut,& de Cambaya; 
efte tira à cor de laranja. O de Portu- 
gal , que arremeda a cor da flor , Bem 
me queres, & naõ lie taõ duro, como o 
primeiro. O gabadinho , he o de Bohe- 
rnia,quehe vermelho , como efcarlata; 
Hyacintbus, i. Fem. mi'». lib. $7. eap. 9. 
Parece que cite nome he do genero 
mafeulino, quando íigniíica a flor, & do 
género feminino , quando fignifica a 
pedra. 

JAGOB1TA. Jacobita. Nome de He- 
reges-, & de Scifmaticos do Levante, 
que leguem os erros de Jacobo Zanza- 
lo, natural de Syria. Jacobita, <e. Majc. 
>Que, como diífemos, tem a doutrina 

? dosJacobitas. Joaõ de Barros.Decad.5. 
pag. 87. verf. col.i. 

JACTANCIA. Jitfância. Vaidade,ou 
vangloria nas palavras. He o vicio de 
fe gabar muito; o defpertador da enve- 
ja, & o eftimulo do aborrecimento, co- 
mo o experimentou Cicero, que por fe 
jatftar muito , & encher livros de feus 
louvores , foi envejado, & aborrerido 
de muitos, jactado, ou gloriatio, onis. 
Fem.Gc. laãantia,&. Fem- JZjiintil. 

Com jadantia. [acíanter. Tacio ufa do 
adverbio comparativo Jaclanti/is. 
Carta eferita com ja&ancia. Jactans e- 

ypijhla. 'Plínio, Juu. J aã anc ia,que libra- 
,da em treiçoensdefefpera da força.An- 
ton. de Soufa,& Macedo no Pancg. fo- 
bre o milagrofo fucceílò,. pag. i$. 

JACTANCIOSO. Homem,que fe ja- 
,6la. Vid. Játflarfe. Jactaneiofo de ferfe- 
,nhor da fua cafa. Vieira, Tom. 7. pag. 
19. Vid. Ufano 

JACTARSE. Gloríarfe, Gabarfe. De 
ahqua re fe jattare. Cie. 

Ja<fhvaõfe publicamente de ferem ami- 
gos Dci-Rey. vSe propalam per yanitatem 
jjacíabant amicos Regis.Tit.LiV. Jaãefe 
,cm bora o antigo mudo de feus fam©- 

IAC 

,fos Rios. Vafconc. Notic. doBraííí,^!. 
Homem,que fe jada muito.Jatfans fui. 

J£ui?itil. fe viagíítficè jaãat , atque 
ojh-ntat. C/c. Rerum a fe &ejiarum jaola- 
,tor. JÇuuttil. Ella cafa, de que vos ja- 
,ciais ler fenhor.Vieira,Tom.7.pag.i9. 

JACTO. Tiro. A accaõ de^lançar. 
Jartus, us• Majc. Cie. O movimento vi- 
,olcnto he mais vagarofo na meta, que 
no J,ido. Varella, Num.Vocal, pag. 335. 
)]atfos, & botes cruéis de fuas. pontas 
,pcllos ares. Alma Inftr. Tom. 2. 184. 

De hum j; do, id eft, de huma vez, & 
naõ por partes. Simul, uiià,pàritci), eo- 
den: tempore. Cie. Levado por partes, & 
,naõ de hum fòjaão. Vida da Prince- 
sa Joana, pag. 114. 

1ACTURA. Iaci ura. Perda. Dano. 
,Jacfura,<e. Fem. Cie. Fora pequena la- 
,tfura a ignorancia defta noticia. Vida 
da Raynha Santa, pag. 2. 

JACTUL AC, AM. Tiro. Iacuhtio, 
yOms. Fem. !Pli». Convidado da diiian- 
,cia proporcionada á lacula^aõ da Efco- 
,peta. Relaçaõ do aflaílinio,pag.6. 

IACULATORIO. Termo de devo- 
ção, que de ordinário fe poem com a 
palavra oraçao. Oraçaõ jaculatória. He 
aqutlla com que a alma com grande fer- 
vor fe levanta a Dcos. Podemos dizer 
com os Afccticos, Oratio jaculatória,jà- 
que oadjc&ivo laculatonus , poílo que 
cm outro fentido he de Ulpiano. Ora- 
çaõ Jaculatória he a com que o efpiri- 
tu fe levanta a Deos.Agiol Lufít.Tom.i. 

I A E 

IAEN. Cidade Epifcopal de Andalu- 
zia, fobre o rio Detrio, celebre por ter 
antigamente tido o titulo de Reino, Gn 
eniton, ú. Kentro. E Gienna, , Fem. 
Antigamente os povos delia cidade fo- 
raõ chamados Aurigos, Gir jenos,fk Hi- 
ulgos. *r-, 

IAEZ. Iaôz. Vid. Iaezes. laez. Gé- 
nero. Vul. 110 feu lugar. Doutros deftc 
,lae^. Mon. Lufitan. Tom.i. 1Ó9.C0U2. 

IAEZADO Cavallo. Ornado de feus 
jaezes. Equusjoritattt wfiratus. Ex Tli». 

Equtis 
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Eqhus firatui Tic. Liv. 
Cavallo bem jaezado. hftrntus equus 

fpeciofè. Tit. LtV. Lib. 5. Equus fplen- 
didè ornatus. Plinio no livro 8-cap. 42. 
fallaiido 110 cavallo dc Alexandre Ma- 
gno, chamado Bucephalodiz}EquusRe- 
gio infira tus ormtu. 

A gente de cavallo eflava cubcrta dc 
chapas de fcrrc,pcgadas com ordem hu- 
mas às outra?,& andavaõ os cayallos ja- 
ezados na mcfmá forma. Equitibus, e- 
quifque tegumenta erant ex ferreis Iami- 
íiis,Jcrie inter fe çonneXÍs.<Quint.Curt.íib. 
4. N..õ ufo do adje&ivo Tbaleratus pel- 
las razoens , que apontarei na palavra 
Jaezes. 

JAHZAR o cavallo.Porlhc os jaezes. 
Equumfuo ornatu injlemereiflernOypaVi-, 
Jratwrij) ou Injlrtare, {Jlruo, x/> cíu»i.) 
ou equwn Jlratis adornar?, (0, aVi atum.) 
Vid. Enjaezar. 

IAEZES. I.ézes. A fclla, ofreyo , o 
peitoral, & os mais adereços do Caval- 
lo, mas dc mayor eilimaçaõ , & com 
mais primor, que Arreios , que faõ ade- 
reços ordinários. Splendida, ou Specio- 
\a'equorumJlrata, ou ornamenta, orum. 
Neut.plur.Sobre a palavra Tbtilerce,que 
naõ me parece própria dcfte lugar , hâ 
três opinioens.Thalera propriaméte era 
certo ornato particular , que fe punha 
ao cavallo debaixo das orelhas confor- 
me a opinião de Hcrodoto, ou na te- 
íla, como efereve Suidas,ouno pefcof- 
fo,como tem para fí Plinio Hilloriador. 
Vul Mutti Manutium Fil. Ub^-de qua- 
fitis per epijlolam caj). 10. 

I A F 

JAFFA. Cidade Vid. Joppe. 

I A G 

I AG A RA. lágara. Palavra Via índia. 
Fazie dc Cocos,a modo de Açúcar.Bar- 
ros, 3. Decad. Foi. 70. Em outro lu- 
gar chamalhcJ'i^ra, & diz, que he açú- 
car dc Palmeiras em pò. 

1AGOS. Saõ no Reino dc Congo,oU 
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na Ethiopia Baixa os povos de Africa 
mais dei humanos.Naõ enterraõ os mor- 
ios,masemosdoetes fechado os olhos, 
os fazem em polias,& as come aliadas, 
ou cozidas,fc o pay ter horror do filho, 
nem o filho do pay; & he taõ commua 
eíla fanguinaria fereza, que tem açou- 
gues de carne humana.Naõ tem domici- 
lio ccrto; andaõ vagando, como os A- 
rabes. As armas faõ Arco , fettas, & hií 
machado.Adoraõ o Sol,& a Lua,& mui- 
tos Ídolos taõ monílruofos na figura, 
como ellcs na fcvicia. A eftas noticias 
acrecenta Dappcr, na Defcripçaõda A- 
frica, pag. 339. guc^em ganhando os Ja- 
goshuma vi&oria, efcolhem dos prifío- 
neiros os mais bem parecidos, & apef- 
foados,& com fuás fettas atirando a cl- 
les, como a hum alvo,dcmaneira porem 
que cilas palícm por cima da cabeça,ma- 
taõ aos que mollraõ medo, & os que fc 
mortraõ intrépidos, furaõ as orelhas, 8c 
o nariz, arrancaõos dous dentes ante- 
riores do queixo de cima , & nos feus 
barbaros cotfumes os inflroem,de forte 
que cm breve tempo,fobrepujaõ em cru- 
eldade aos feus meltres. 

1AGRA. Vid. Supra Jagara. Açúcar 
,de palmeiras, a que chamaõ Jagra Ethi- 
op. Oriental, 1. parte, 88- col,2. 

I A L 

IALAPA. Ialápa. Planta das índias 
dc Caftella. Tem a raiz mais delgada, 
que o Mechoacaõ, a côr mais efeurn, & 
a tubftancia mais folida , & compada. 
A jalapa, que Abrahaõ Muntingo, me- 
dico Inglez, chama J<d<ipp4 Vera, ou 
wiràbilis TeruVitna , fe abre de noite, 
& lança hum cheiro luavilfimo, de dia 
naõ cheira , fe naõ cm tempo chuvofo. 
As folhas fcõ quaíi como as da Ern, mas 
mais delgadas. Jalapoum, ii. Neut.Jrtla' 
Êihe milagroíoem humores Gallicos. 

adeir. 1. parte, 37. eol. 1. 
JALDE. Derivafe do Italiano,Giallo, 

ou do Farncez laune , que quer dizer 
yímareWo. Por jalde entendem os noíTos 
pintores hum amarellc acefo. Color fple- 
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jdiiléjiáVus. Tomai o Jalde , que tenha 
,boa cor bem amarella,& dourada.Nu- 
nes, Arte da Pintura, 56. verf. 

IA LEA. laica. Embarcaçaó da índia. 
,Huma armada de $00. navios, & pou- 
,co mais de mil Ialeas.Queirós,vida do 
írmaõ Bailo, 262. coi. 1. 

IALOF, jalôf, ou Ialofo, Terra de 
Africa na província de Guiné, entre os 
dous notáveis rios Sanagà, & Gaqjbta. 
Barros i. Década foi. 48. col. 4. Para o 
numero do verfo chama Camoens a me- 
lma Província Ialofo. 

A Província Jalofo, que reparte 
Por diverfas naçoens a negra gente. 

Cant. 5. our. 10. 
IALOFO. Ialôfo. Entre nos vai o 

mefmo que Rude, Barbaro, Boçais he 
tomado dos hilofos de Africa, que naõ 
cxcrcitaõ Arte algumajnaõ tem trato 
algum de mcrcanciajfô cultivaò os feus 
campos, & pafeem o feu gado, viven- 
do numa profunda ignorancia.Occupaô 
cites povos as terras , que jazem entre 
os dous braços do Rio TSLigre, chama- 
das Sencgà}& Gambia,defde Cabo Ver- 
de, até Cattan; com algumas feíTenta le- 
goas de largura pella parte marítima, & 
ccto,& quinze do naccnte para o Poen- 
te. Em todo cftc efpaço de terra,naõ hâ 
Cidade algua,mas fò povoaçoes aberras; 
6 a cabeça do Reino de Senegâ.em que 
refide o Gram Ialofo, fe chama Tucaba- 
tum,Entre os íeus títulos toma o de Se- 
nhor de treze Reinos, & tem algús qua- 
tro Rcys tributários. Taõ grande hc o 
refpeito que tem a ette Príncipe os fe- 
us povos, que naõ fe chegaõ a cljc fe naõ 
de juclhos, & a raftos,com o corpo nu, 
& a cabeça cuberta dc pô. Saõ os No- 
bres defte povo , taõ grandes cavallei- 
ros, que fe fabem ter em pé , corren- 
do a cavallo redea folta. Trazem por 
armas arco , & fettas, & hum alfange 
Turqucfco,& âs vezes huma Zagaya,ou 
lança na maõ direita,& huma rodcllana 
elquerda.Naõ põem cercos aos lugares, 
põem logo o fogo a tudo,& entre elles 
o feu grande dertroço, & mayor aíTron- 
la hc perderem o Tambor Real, a que 
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elles chamaõ Omlambe. O Reino hc he- 
reditário,mas naõ depays em filhos,mas 
de irmãos em irmaõsjdc lorte q naõ fuc- 
cede no Reino os filhos do Rey morto, 
fe naõ defpoisda morte de todos os feus 
tios dcllcs.Tãbc nas famílias particula- 
res os irmaõs,&as irmaãs herdaõ os bes 
do defunto,por quanto elles certamen- 
te faõ feus parentes mais chegados, o 
que fe 11 õ pode verificar dosfilhos.Sc- 
guem os lalofos a ley de Mafoma, mas 
numa crafla ignorancia, em que os Sa- 
cerdotes Mahomctanos, para os terem 
mais obedientes os fomentaõ. 

IALYSA. Antiga Cidade da Ilha de 
Rhodes. Antigamcte foi chamada Acbea, 
mas os Phenicios que fuccedcraõ aos Ht- 
hades, fundadores da ditta Cidade lhe 
mudaraõ o nome de Achea, que quer 
dizer 7 rifle^a, em Ialyfa , que vai o 
mefmo que Alegria,aílim como mudaraõ 
os Latinos Male\'entnm em BeneVentíi, 
Havia nefta Cidade hum quadro em que 
gaitara fette annos o famofo Pintor 
Portogenes, natural da ditta ilha, obra 
de taõ Angular cftimaçaõ que El-Rey 
Demétrio a conquiftou à força darmas, 
& de Rhodes foi levada a Roma, & 
collocada no Templo da Ta?. lalyíus, i. 
Fem. Strab. 1 v }J 
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IAMACARU, jamacarii, ou Iaraca- 
ty> ou Vrumbeba. Planta do Braíil. Hc 
genero de Cardo agrcfte, efpinhofo,in- 
forme, amigo dc lugares fccos, Ôt.are- 
nofos.Das muitas efpecies defta planta, 
as principacs faõ duas. A primeira, que 
de ordinário nace nas prayas, & luga- 
res fccos, com tronco,humas vezes tri- 
angular,-& outras quadrado, groflcíro 
fempre, & armado de cfpinhos. Dcftc, 
em lugar dc ramos,nacem outros tron- 
cos, os vj^aes brotaõ cm flores gracio- 
fas, brancas, & de cxcellentc cheiro. A 
cftas fuccedcm no tempo do veraõ hu- 
mas frutas vermelhas, na grandeza , & 
feitio fcmelhantes a hum ovo dc Pato, 
no interior branquiílimo , mas chco dc 
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fomentes pretas. He efte fruto appete- 
cido dos caminhantes fequiofos , por- 
que fua humidade goftoía fatisfaz a fe- 
de , & para eítc efteito fe applica aos 
febricitantes , porque tira o difejo dc 
agoa, & recrea. A fegunda efpecie de- 
ita planta hc chamada Vrumbeba. Vid. 
no feu lugar. 

IAMA1CA. Jamâica. Ilha da Ameri- 
ca fcptrentional, ao meyo dia da Ilha 
Cuba. Chrifiovaõ Colon , queadefeo- 
brio lhe chamou Ilha de Santiago, mas 
confervoufeu primeiro nome. Tem cc- 
to, & dez legoas dc circuito. No anno 
dc 1655. os Inglczes tomaraõ aos Ca- 
ítclhanos a mayor parto deita Ilha. Ia- 
maica, <e. Fem. 

IAMAIS, ou feparado cm duas pala- 
vras, ja mais. Derivafe do Franccz ja- 
mais y vai o mefmoque Nunca.Uiiquaw, 
& algumas vezes ntmquam. 

Quem jamais foi mais defaforado, do 
que vos ? J^uis homo te exuptraVit un- 
quam gentium impudentia. Cie. 

Pareceme, que citou vendo a mayor 
batalha, que jamais fe vio. Vidcre mihi 
Diileor tantam dimicationen^quanta nun- 
qttam fuit. Cie. 
Ninguém ja mais foi mais affligidodo 

que cu. Ira affti ff us fum,ut nemo Utiquam. 
,Oc. Subauditur Mugis. Poderofo,fem 
,jamais oftender. Varclla, Num.Vocal, 
pag. 105. 

IAMAMA. Cidade, & Província de 
Arabia Felice fobre o Rio AJlan , 11a 
fornteira da Arabia Deferta. 

IAMBA. Cidade, & Reino da índia, 
na Peninfula àquem do Ganges, nos fi- 
liados do Mogoi. 

IAMBEIRO. Arvore da índia , que 
na coita da Malabar , & nas terras dos 
Canarins fe chama lamboli. Os Árabes 
lhe chamaõ Ttípha Indi, os Pcrfas Tu- 
plat, os Turcos Alma, & os Portugue- 
ses lambei)). He cita arvore muito ra- 
mofa, faz grande iombra , & hc muito 
aggradavcl à vifta. A cafca hc dc çôr 
cinzenta,& muito lifa;a folta tem afigu- 
ra do ferro dc huma grande lança ; hc 
liza, & fermofa, pella parte fuperioc a 
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còr de verde efeuro , & pella inferior 
de verde claro; as flores faõ ver me lhas, 
& quafi purpureas, com muitos fios pel- 
lo meyo,chciraõ bem,& tem hum fabor 
azedinho, a inodode gomas dc vidc.O 
fruto he dc duas efpccies; a cor dc hu- 
ma he de hum vermelho ; efeuro , tem 
bem f..bor, & naõ tem caroço. O fruto 
da fegunda cfpecic tem a cor vermelha, 
tirante a branco,com caroço femelhan- 
te ao do pecego, mas lifo, & envolto cm 
humapclle branca, & felpuda . Huma 
& outra efpecie exhala hum cheiro dc 
rofa ; mas a fegunda naõ tem taõ bom 
fabor, como a primeira. A planta nunca 
íc vé fem flor, nem fem fruto,verde, ou 
maduro; cada hora cítaõ cahindo delia 
flores,que cobrindo a terra; a fazem pa- 
recer vermelha; & ao mefmo palio,que 
humas cahem, vem outras brotando; & 
do mefmo modo os frutos fe vaõ perpe- 
tuando,huns verdes,& outros maduros.; 

Coitumaõ por cfte fruto no principio 
da mefa dellc, & da flor fc fazem doces. 
Os lambos, (aflim chamaõ os Poruguczes 
da índia ao ditto fruto) faõ bons con- 
tra as febres biliofas, apagaõ a íede, & 
fortificaõ 0 coraçaõ. 

JAMBIS, ou Jamby. Hâ hum Reino 
pequeno, & huma cidade dcfte nome na 
Ilhadc çan>atra, 110 Oceano Indico; a 
cidade he dc grande comercio, & muito 
frequentada de Framcngos. Segundo as 
Hiltorias dc Portugal, também hc o no- 
me de hum Rio das dittas partes.O Go- 
vernador Nuno Alycrcs Botelho tendo 
dcfccrcadoMalaca, com fufficientc ar- 
mada navegou para o Eftreito,& pondo 
a proa no rio Jamby ( outo dias dc 
viagem de Malaca) encõtrou hum a gra- 
de nao, & hum pataxo de inimigos gu- 
ropeos, & os rendeo com grande mor- 
tandade; mais pello Rio dentro, topou 
com outra nao, a qual queimou logo; 
mais acima fez o mefmo a outras duas 
naos , que cítavaõ com cltandaitcs de 
Olanda, & Inglaterra, fortificadas com 
groflas eftacadas, & emparadas da arti- 
lharia da fortaleza, as quaes deítruyo 
também com mais vinte cn barcaçoens 
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tkl-Rcy. AofaHir para fora defte Rio, 
topou com huma nao dc quarenta & 
quatro peças, em que vinha Governa- 
dor para Jamby, & mil & quarenta pi- 
pas de pólvora para provimento das 
Fortalezas; rendeoa também , mas taõ 
dcfgraciadamcnte, que arrebentando a 
naõ, metteo a pique a Galé do Gover- 
nador Nuno, &c. que foy logo tirado 
apenas palpitando.Vidoriasdo Gover- 
nador Nuno Alvares Botelho pag. 33. 
Anno 1630- Jambium R^num.Jambum, 
Urbs; Jambum, Flrnen. 

IÀMBO (Termo da Poêfia Latina) 
He hum pé, que confta dc huma breve, 
& de huma longa, v.g. JoVem. Sonant, 
&c, 

Huma fyllaba longa a traz de outra 
breve, chamafe Jambo. Syllaba longa, 
breVifabjeítii'Vocatur Umbus. Horat. 

Comporto dc verfos Jambos Jatnbicus, 
a, um Horat. 

Verfo jambo de feis pés. Verjus fena- 
rins.Cie Jambeus (rimeter.Horat.Por ne- 
nhuma via recebe no fegundo lugar 
,pé Jambo.Cunha, Bilpos dc Lisboa,z. 
parte, U7.C0I.1. 

Jsmbo.Fruto.K/í/.Jambeiro. 
ÍAMBY, ou jambis.^/í/.Jambis. 
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IAN EIRAS. Mimos, que fc coftumaõ 
faztr 110 principio do anno, no primei- 
ro dia de Janeiro. He opinião de gra- 
ves Authorcs, que cfte coftumefoy in- 
troduzido defde o principio da funda- 
çaõ de Roma, por Tacio, contemporâ- 
neo de Romulo, & feu collega no go- 
verno. Tomou Tacio por bom agouro 
huns ramos cortados 110 bofque da Dc- 
ofa Strema, que lhe foraõ ofterecidos 
no primeiro dia do anno, & os mimos 
qucdefpois fc faziaõ no dittodia, fo- 
raõ chamados Strena, que (fegundo Fe- 
ito Grammatico, vai o mcfmo que 7 er- 
f/.i) Strcnam Vocamus, ijtae datur die re- 
ligiojo, ominis boni grafia à numero, qno 
pynficatur, alter um ', tertiumque Vetitir 
rmftmlis commodi, Velut Trenam, l>ra~ 

IAN 

pojita S. li íteraj ut inúoço & li te folebant 
anuqui. Qmcr Fefto dizer, que aflim co- 
mo antfem.cnte fc dizia Stlocus,por Lo- 
cus, & St lis, por lis, aífim fe dtíTe Sire- 
na, por Trena, numero myfteriofo,peí.- 
lo ternário, porqucomne trinum, perfe- 
ãtim, & dáre trenam, ou temam,era co- 
mo defejar triplicadas felicidades fuc- 
ccífivas de anno em anno.Outros que dc- 
rivaõ Strena do Grego Stereoun; que vai 
Firmar, querem que fe chamaífem aflim 
cites dadivas, porque fervem de firmar 
a amizadc,Ôcconfervar a correfponden- 
cia.Caníagraraõ os Romanos o dia das 
luas Janeiras ao feu Deos Janò , porem 
naõ era dia feriado; mas antes,occupa- 
vafe cada hum nos exercios da fua pro- 
filfaõ, para no principio do anno f .char 
a porta aooeio. Defpois da extinção cia 
Gentilidade , ficou ocoftumc de man- 
dar Janeiras aos Magiiirados,& aos Em- 
peradcres,mas fem a fupcríiiciofa cerc- 
monia de mãdar alguns ramos de certas 
arvores,& pôr tochas acezas nas mezas, 
no tempo dos banquetes , nem andar 
pellasruas cantando, & dançandó. Ja- 
neiras. Strenajanuaria , ou muneraja- 
rinaria-, Vid. Eilrca. :: . 
A acçaõ de dar, & receber reciproca- 

mente Janeiras. Strenarum commerciuim 
,Suciou. A mercê, que faz aos morado- 
res de Enxiira, como por Janeiras ao 1. 
dia dc Janeiro.Cunha,Bifpos de Lifboa, 
172. verf. 
Janeiras.Cantigas,que em algumas par- 

tes fe cantaõ no primeiro dia de Jan.i- 
ro. Jaunaria cantilena, arum.Fem. Plur. 

Em algumas Províncias do Reino, as 
Janeiras, que fc cantaõ, começaõ affim. 

Efte dia de Janeiro 
He de grande merecimento, 
Por fero dia primeiro, 
Em que Deos paffou tromento &c. 

As Janeiras que antigamente os Genti- 
as cantavaõ, eraõ profanas.Cantar Ja- 
neiras, fazer Mayas, &c. Chron. Dcl- 
,ReyD.Joaõ o 1. pag. 209. A fimdefc 
,lhc cantarem certas bcnçocns>& roga- 
tivas, (coftume dc noffos Anciaõsque 
com nome dc Janeiras entoavaõ placida- 

mente 
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,monte peitas p >ms dos mais caros a- 
,migos. Epanaphor. dc D. Franc. Man. 
pag. ,25. 

tANÉlRO. O primeiro mes do anno. 
Januarius, >j- Mije. Emcndcie Mênfis, 
porque ji viuãrius por lua natureza he 
adjectivo. 
O primeiro dia dc Janeiro: CaleniU Ja* 

miaria) ou Jãtiuanj (cntcndcic, ou c» 
primefe 'Mênfis: ) Os cinco de Janeiro. 
jSÍQ>i<£ janmrue,ou janmrj Os treze cic 
Janeiro. Idas jamariA ou januarij. 

Adágios Portuguczes do mes cic Janei- 
ro. Da flor dc Janeiro,ninguém encheo 
o celeiro. Esií Janeiro poemte no outei- 
ro; fe vires vcrdegar,poemtca chorar, 
& fe vires terrcar,poemte a cantar. Em 
Janeiro fette capcllos , & hum fombrei- 
ro Em janeiro, hum pouco ao Sol, ou- 
tro ao fumeiro. Em Janeiro incite obrei- 
ro , mes meante, que naõ dante. Janei- 
ro. molhado, fe naõ he bom para o paõ, 
naõ he mao para o gado. Janeiro,poucos 
cm fendeiro, hum dia, &: naõ cada dia. 
Lua de Janeiro n õ tem parceiro; mas 
lâ vem o de Agolto, que lhe dâ de r.o- 
íto. Mingoante de Janeiro , corta ma- 
deiro. O mez de Janeiro como bom ca- 
vailciro, aífim acaba , como a entrada. 
Obreiro cm Janeiro, paõ te comera, mas 
obra te fara.Primeiro dia de Janeiro,pri- 
meiro dia de veraõ. Qualquer ramo 
em Janeiro, torcido cftâ quedo. Quem 
azeite colhe antes de \anciro,azeite dei- 
xa no madeiro. Sol dc Janeiro fempre 
anda de traz do outeiro. Em Janeiro, 
nem Galgo laborciro, nem Açor perdi- 
gueiro. Em Janeiro ícca a ovelha fuás 
madeixas no fumeiro, & em Março, no 
prado, & cm Abril , os vay ordir. Ja- 
neiro giofo, Fevereiro ncv.ofo, Março 
molhinofo, Abril chuvofo , Mayo ven- 
tofo fazem o anno fermofo. Vaitc em- 
bora Janeiro, ca fica o meu cordeiro. O 
madeiro para tua cala,cortao cm janei- 
ro. Vaitc embora Janeiro, deixarmchâs 
Abril, & Mayo. 
Rio de Janeiro. Rio da America Me- 

ridional, 110 Brafil, aflim chamado dos 
Portuguezcs pello defcobrirem no pri- 

Tom. IV. 
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meiro dia do anno. Os índios lhe cha- 
maõ Ganabara, ou (como quer Franci- 
fco dc Britto na fua Hitloria da guerra 
Brafiiica pag. 34.) Nbueroy , & néfte 
mcfmo lugar diz o ditto A uthor, que 
imprópriamenre lhe chamar..õ Rio,por- 
que talhando horríveis penedias dc fi 
mefmo entra naquella parte o mar, re- 
ítringindofe a menos de tiro dc peça, 
onde rompe a terra & continuando a 
Barra a própria diíiancia, na mefma- e- 
llréitcza, eltendccom improvifa largu- 
ra fua circunferência a hum fermofo fe- 
io dc vinte & quantro legoas, emouto 
de diâmetro. A Capitania, ou Ditlri&o 
doRiodc Janeiro fe vé hoje cultivada 
de importantes fazendas com cento 
& nove engenhos dc Açúcar.Januarius. 

ÍANELLA. NoCommcnto da outa- 
va 49.do Canto 7. Lufiada de Camoens, 
diz Manoel dc Faria, ja?iella, vai omef- 
mo queyti neíla, ou ja$ nella, porque fer- 
ve a janella, dc acudir a elja?& cftar nel- 
la. E o mefmo Author , naõ fatisfeito 
delia etymologia, deriva a palavrajanel- 
la de Jano, por duas razocns.A primei- 
ra, porque as portas do Templo de Ja- 
no jà fe ccrravaõ, jà. fe abriaõ, confor- 
me as occafioens, & as jancllas leguem 
muito as contingências do tempo , cm 
abrirfe , & cerrarfe. Naõ he da minha 
profiflaõ advertir, que fc a Dama cerra, 
ou abre a janella , he final de paz ou 
guerra com o pretendente; mas íc cu 
houvera dc reparar niito,di(Tera, que no 
Templo de Janofuccedia o contrario, 
porque neile cerrar as portas, era final 
dc paz, abrillas cte guerra ; & entre a- 
mantes, cerrallas dc guerra, & sbrillas 
dc paz. A Ccgunda razaõ he, que como 
em Portugal fe ufa abrir as jancllas, ou 
ccrrallas,fegundo as ocafíocns dc alegri- 
a, ou triíteza, fazendo cilas demoítra- 
caõ deites dous cfieitos,taõ difterentes, 
fe parecem com Jano, que com dous ro- 
ftos fignificava coufas diverfas ; ou co- 
mo Jano fe pintava com quatro roftos, 
que olhavaõ para .as quatro partes do 
mundo, àfua imitaçaõ fe chtmaraõ ja- 
ncllas, as que nas cafas perfeitas fc abre 

B z a to- 
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a codas-as quatro partes; ou como anti- 
ga menre as janellas pclla mayor parte 
lc fazuõ com huma coluronai, ou pilar 
no racyo, que dava lugar para duas pef- 
foas, fe chúmaraõ janellas,por cer Jano 
dousrcíros. Janella, hc huma proporci- 
onada aberrura na parede para dar luz 
a huma cala, a huma lala &c. AíFea mui- 
to ascafas dos Turcos o naô terem janel- 
las rafgadas, & das outras ainda poucas 
para a rua, o que procede de ferem tum- 
mamcntcciofos & defeofiados. Fenejlra, 

<c-Feui. Cie. 
Naõ hà cala , que tenha mais janellas* 

'JSíutia tjlfentfiraúor domus. faut. Caía 
de muitas janellas. Domus plurimis lilu- 
ftrtitu femfris-. Colimei. Parede leni ja- 
nellas. fiaries mus. ffirgtl. 

Achais,que as j..nellas faõ muito eftrei- 
tas. Fenejlrarum angu/tias reprebendisi 
Cie. 

Coufa concernente a janellas.Feneflrà- 
lisy is.Mafc. & Fém.ale, iy.Neut.OVtrfi 

Janellas, quedaõ, ou que olhaõ para o 
caminho. FetieJlraVerj* m Viam. Tit. 
LiV. 
Abrir a modo de janellas. Fenejlrare, 

(o, aVi,atum.)1Pli?i. "■ 
Abrir janellas para o meyo dia. Captre 

lumina à meridie. VitruV. 
janella de grades. Fenejha datbrata. 

Clatbratusy a, um. he de Cátaõ , & dc 
Plauto. 

Janella como vidraças. Fenefi r alvitrei s- 
laminis munita. 
janella de gelofia. Tranfewia,<e. Femin. 

Cie. Fenejha cancellata, a. O adjedtivo 
CanecilatuSyíijum. he de Plínio Hift. 
janella de facada. Fcnejlrà prominensj 

ou eiiwteríSy ou exftans. Vid. Sacada. 
Houvera fido mifter, que os homens 

tivefem huma janella no peito.Oporttuf- 
Jet, bominum 'peòíora effefenejlrata. Vi- 
truV. 

janella, no knxiàomoral.Jtviellas da 
alma faõ todos os fentidos exteriores; 
hc ncceíTario que fe fechem cm final de 
que o^cfpofo cllii dentro, & que a alma 
eftâ cõ elle.Chagas, cartas Efpirit. Tom. 
2. 322. 
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JANEILEIRA.A molher curÍQfa,quc 
fempre eftâ olhando polas janellas. In fe- 
?i0iisfrequens, tii.Omnigen. O Adagio 
Portuguez diz, Ar. olher janelleirayuvas 
de parreira.Solrerci filhagoloia,&mui- 
to fea, mas naõ janellena. 

IANEL.L1NHA. Pequena janella.Fe- 
mjlella, oí. tem. ColumiL 

Naquciles fobrados entra a luz por 
húas janellas pella parte do Nacétc.Z-tf 
tabvXata parais ab Orienteiliumuuitur fe- 
ntjlellis Lolumel. 

1ANGADA. jangada. Paos boyantes, 
ligados entre fi. Ralis, is. Fem. guint. 
Curt. Rates Voeantnr (diz Fefto Pompi- 
nio) tigna inter je toiligataifqiueper aquã 
agantur» quo quidem Vocábulo naVes eti- 
am ipfít fignificantur. 

Dilíclhr.s,que 1'obre jangadas faria paf- 
far a fua cavailaria, & a fua phalange. 
IIle je ratibus equitatum , pbalangemquc 
tranfportaturum ejje ipronuntiat JZuntt. 
Curt. 

Jangada. Medida de coufas fccas, que 
,lc ufa na índia. Jangadas, que levavaõ 
,vinte alqueires de arrôz cada huma.Brit- 
to, Guerra Brafilica,34i. 

lANlC,ARO, ou Gcnifero. Vid. no 
feu lugar. 

janiçaros. Na cúria Rc mana faõ huns 
corrcílores, ou revedores das Bulias; 
chamaõlhe também participantes , cm 
razaõ de certos direitos , que fe lhe 
pagaõ, affentados nas ex pediçoens de 
chancelaria de Roma. Cláudio Vauro, 
diz que faõ huns requerentes dos Ban- 
queiros do Expediente,mas cllc,& ou- 
tros que o feguem, andaõ errados. No 
Collegio da Chanccllaria Romana , hà 
officiacs do primeiro banco, que íaõ os 
Efcriptorcs, ou Efcreventes; os do fc- 
gundo banco faõ os Abbreviadorcs; do 
terceiro banco faõ os Janiçaros. 

I ANTA DO. O que tem comido o feu 
jantar. <Pratiftís, a, um. Cie. 

IANTAR. Tomar fua rcfcicaó pellas 
horas do meyo dia. Dizé do Graõ Caõ 
dosTartaros,que em acabado de jantar, 
manda lançar hum bando,em que decla- 
ra que permite a todos os Reys, & po- 

tente- 
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tentados da terra, que vaõ jantar,como 
fe para cite função cfpcraffemípcila licen- 
ça deite fídaigo. TranJere, (deo,di,(um.) 
Oc.Poem Harac.o etic verbo com a ccu- 
fa tivo. 1 rendere-ilujcmim Comer rou- 
xinoes ao jantar. 

Aqucllc, que janta, cu foi convidado 
a jantar. 'Prinjor, is. MajcSPlaut. 

Aquelle, que janta com ouiro. Co*i- 
pranfor, is, Majc. Qic, 

AqacHe, quenaò te m ywXzc.o.lmpran- 
juiy a, um. (Pumt. 

Homens que de ordinário comem ao 
jantar farinha de cevada. Homizies, qui 
pnlentwi pranfttnnt.f&laut. 

Couta que ferve, ou que tem algum u- 
fo no jantar. ftranjorius, a,um. gutntí. 
Admirandofe de que comprara hum ea- 
fíiçal taõ baixo , ferà bom para a meta 
n:> jantar, diííe elle. Mirantibns , quod 
bnmile candelabrum emiffet, praiijormm 
erit mqait. JÇwikil. 
O que mefaz lembrar dilto, he que a. 

quellcdianaõ jantei , oupaifei aquelle 
dia fem jantar.Hoc adeò commemini mu- 
gis, quia illo die impranfiis fw: Plaut. 

Convidar algumas peifoas a jantar./''i- 
care aliquos adprandiuni. Lk. 
Deu-nos bem de jantar. rBonum nobis 

antebojuit prandmm. (Piauí. . ^ 
O jantar. Prandium,ij.'JSleut.Gic■ I*azer 

o jantar. Trandium curare, ou aaurare. 
(Plaut. Ornare, ou apparan.Ck. 
O jantar Dd-Rey. Quando os antigos 

Reys de Portugal viíitavaõ o Teu Reino, 
fe lhe dava cm cada Villa o gafto para o 
fufientoda gente,que o accompanhava, 
& a elta contribuição chamavaõ o jantar 
3)el Rey. O que fc deve entender das 
viíkas,quc os Reys cortumavao fizer ipa> 
ra adminiitrar aos feus povos jutliça. 
Era efte eolUimc geral dos Rcys deEf- 
panha. J/id. Mon. Lufit- Tom. 5. pag. 
55.cap.27. 

Adágios poruiguezes do jantar. Antes 
que jantes ymõ paífes de Abranterjdntar 
tarde , & ccar cedo , tiraõ a meren- 
da de per.'vieyo. ^ 
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lAO.Iáo.Medida itineraria da Índia. 
,He diíUiiQÍa|de fettenta [aos, que por 
,noífa conta a rezaô de quatro legoas,& 
,mea pyr Lio, faõao todo trezentas, & 
,quinze legoas. Hidor.de Fern. Mend. 
Pinto,107.C01.2. 

IAQÁ , ou fegondo Joaõ de Barros 
Década 2. foi. 206. eol. 3.Janba, & fc- 
gundo os Geographos modernos J.i)>a. 
Ilha da Afia, 110 mar da Índia, perto cia 
HhadeSamatra,tem duzentas legoas de 
comprido,& algumas cincoenra tie lar- 
go. Os feus primeiros povoadores fa- 
raó Siamezes , que cerca do anno de 
DCCC.partindo de Sian), em hum junco 
para a Ilha de Macacar, cigarrarão com 
hum temporal, & fe perderão na Ilha de 
Bale, & na champana do junco vier ao 
ter a Jaoa atè eniaõ naõ defeuberta, a 
qual por fua fcriilidade veyo logo po- 
voar Paliará, filho Del-Rcy deSiaõ, & 
em hum bom porto deila fundou a Ci- 
dade paffarvaõ do feu nome, que foi a 
primeira povoaçaõ defta Ilha. No tem- 
po que os Portuguezes entraraõ nefta 
Ilha,era dividida cm muitos Reinos pel- 
lo maritino Septcntrional delia, & dos 
deque feteve niticia,começando da fua 
parte Oriental, eraõ Panemca, Ovalle, 
Agafai, Paniem, ( cujo Rey reiidia no 
ferraõ , & tinha fuperioridade fobre os 
Reinos rc it ridos, & outros) Berodaõ. 
fodayo, Tubaõ , Cajoaõ, Japara, Mar- 
gaõ, & Mataraõ. Nas ferras deitas Ilhas, 
vivem muitos Régulos, que fe chamaõ 
Gunos, gente falvagcm , que come car- 
ne humana.Saõ os Jaós loberbos,valen- 
tes, atreiçoados, & taõ vingativos,que 
por qualquer pequena oftcnla (tendo 
elles pella mayor de todas, poremlhe a 
maõ na celta,íe fazem amoucos para to- 
maremXatisfaçaõ delia.Dizem,que hoje 
tem ellá Ilha lo dous príncipes o dc 
JJantaõ, & o de Matarõ, a que chamaõ 
Emperador da ]aoa> Na anno de 1617. 
os Hollandezes fe apoderaraõ de Jaca- 
ra, a quederaõ o nome de Batayia, que. 
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hc o lugar aonde refide o General da- 
Companhia do co'mmercio da India.Os 
jaostazcm da J^.oa, & da Sunda, huma 
íò Ilha , porem os moradores da Sun- 
da) cfn r-aZaõ do rioChiamo, que os a- 
taca de Jaoa, pretendem q a Sunda, Sua 
pátria, leja outra Ilha diferente. Vid? 
Sunda. JaVa, a. Fe/n. 

JAOò. Moradores da Ilha Jaoa. 
jorum. Os mefóios lnos naô 
,fazem da jaoa duas Ilhas. Barrus, 4. 
Dec. pag. 59. 

I A P 

IAPAM- Ilhas da Afia, fcfilm chama- 
das dc Oipon , que hc o nome que ihe 
daõ os QbmSi & de quem (iegunduao- 
piniaõ do P.Joaõ Lucena) osPortugue- 
zes o ouvirão, & aprcier^o primeiro. 
Erte notável ajuntáfiiento de: Ilhas fica 
oriental à China,entre trinta 6c hum,& 
quarenta grãos tíclaiitude , & entre o 
171. & iSS- grao oelongituoe. De to- 
das cila* Ilhas, as princjpaes , a que as 
n.-ais fc cncoiiaõ, foõ tres, a faber , Kl- 
pbon, na qual dizem} que antigamente 
havia cincoenta & tres Reinos,ou Prin- 
cipados : Xicocô,a que outros chamaõ, 
louca,ou Tença,& XiniOjque fica mais 
para o Sul , rodcaao <10 Gotto , Duco, 
Firando, M,a:<un!â,Seuxiiíia,Nangaixu- 
mã,& Amacuçá,Conzurâ,& outras.Tem 
tociasertas Ilhas juntas hum vaitiflimó 
circuito; porque,fepundo aliciado de 
Guilhelme Adaõ,Ingkz,que andou mui- 
tos annos por cilas, o âmbito da Iiha 
de Niponfò contem algumas féis centas 
legoas. Dividem alguns moremos o Ja- 
paó em fette partes,das quacs a Ilha dc 
Niphon comprehende cinco , alabcr, 
jamaifoit, Jetfengo, Jctfeogen,Quanto, 
& Ochio. Antigamente Meaco foi a Ci- 
dade principal, hoje hc jedo. Foraõ os 
Portúguczcs os primeiros navegantes 
da Europa, que dcfcobriraõ o Jápaõ,a- 
onde os lançou huma grande borrafea, 
anno de. 1541. o feu primeiro alTento 
foi Sarunga, Cidade, pouco diítante do 

mar, defpois diíio povoaraõ hum Ilhco 
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deferto, chamado Kifma. Sette annos 
defpois da primeira chegada dos Portú- 
guezes ao Japaõ,a labcr,anno de 1549. 

-entrou nelle S.brancifco Xavier,& pre- 
gou o Evangelho com taõ fel ice fuc- 
eeífo , que com os auxílios dos Milio- 
nários Apoíiolicos da Companhia, & 
de outras Religioens,no anno de 1629. 
fc conta vai) no Japoõ n.ais dc quatro- 
centos n<il Chriliaôs,masou por ciúmes 
(los príncipes nacionaes, rcceolos da 
muítiiiaô dos convertidos; ou por ma- 
Lgnos aleivcs de mercadores Europeos, 
envejofos da g nancia dos Portuguç- 
zes, ou por outros iufernaes eftratage- 
m.;s,& diabólicos artifícios, fc levantou 
huma taõ crueiperíeguiçapyque no nu- 
fncro dbs .raityres,& na barbara inven- 
ção cios tormei ros , exceueo todas as 
perfe^uiçoens cos Empcradorcs Roma- 
nos, &errç breve tepo fe extinguiocom 
nunca aflaz chorado infortúnio toda a- 
quella nova,&florentiflima Chriftanda- 
de. Japonia, <e. tem. 

Natural de Japaõ. ]apoy onis. Mnjc.ou 
Japoniusjij.Mafc. 

Co ufa ao Japaõ. Japonicus, a}um. 
IAPlNABtlRO. Planta do Brofil. He 

femelhante cm altura ao Cojazeiro. Se- 
us frutos,como grandes maçaas, fervem 
aos Inaios igualmente dc comer,& en- 
feite com fua tinta. Vafconcel. Noticias 
doBrafil, 266. 

IAPONEZ. laponéz. Coufado Japaõ. 
jVui Japaõ.He palavra Japonesa. Luce- 
na Vida de Xaver, 482. col. 2. 

IAPYGIA. He o antigo nome de hu- 
ma região dc Italia, no Reino dc Nápo- 
les, nas terras de Otranto. He o que 
chamaõ Jffmlboy&L Calabria. J<ipygia> 
yFem.Ovidio. Defpois foi chamada lapy- 
gia. Corograph. de Barreiros, 194. Na 
pag. 199-falIa no Promontorio Japygio. 

I A 

IAQUETA. Jaqucta.Dcrivafc dol:rã- 
eczJacquette, que antigamente fignificar 
va huma cafaqueta dc algodaõ, ou feda, 
entre do us pannos leves embutidajtam- 

bem 
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bem fe faziao algumas dc tela de curo, 
ou dc prata, oude pequenos anéis de 
ferro para armas defenfivas. Tbórax, 
eis. Tini. V:r(iL ou Túnica, d. Fem. A 
cites dous fub li anti vos fe acrecentarà 
hum adjç<ftivo, que explique a matéria, 
ou a forma da jaqueta conforme os dif- 
fcrcntcsfcntidos, em que fefallar. Deu 
,huma lançada febre huma Jaqueta, que 
,levava veiiida. Cron. Del-Rcy D.Jo;,ô 
i. pag. 78- col. i. 

1AQUETADO. (Termo de Armeria.) 
,V'id. Enxcquetado. Duas caldeiras Ja- 

}quetadas de ouro. Nòbiliarch. Portug. 
jpag. 287-Coin orla Jaquctada dc curo. 
lbid. pag. 2zy. 

I A R 

IARDIM.Jirdim.Pedaço^de chaõ re- 
partido cm cateiros,ou quadros dc mur- 
ta, cm q fc difpOe,& cuhivaõ flores. Dc- 
rivafe Jardim de Hebraico Jabar, como 
quer Mitalicr Jabar {di^(lie)fytpam He- 
Irtei indigitam; ou do Alemão Gay tem, 
que íignifica,o mefmo,da qual voz fize- 
raõ os Italianos Giardino, os Francczes 
J ardi/i os Caftclhanos ].arditi, pronun- 
ciandoo pello fçu modo.Dirivaõ outros 
jardim do Grego Ordenem, acrecentan- 
c.olhc no principio hum J. porque Ar- 
dem quer dizer Regar,&naó têm jardim, 
quem o naõ rega. Certo Author deri- 
va Jardim do Arábico Jhardim, largando 
o li,&. Riar em Arábico he o mefmo que 
em latim Viridarium. Hà honuns dou- 
dos por jardins,cfpheras dc Aftros odo- 
ríferos, & vegetantes eilrellas.Alcinoo, 
Rey dos Pheacos , na Ilha de Ccrcyra, 
cavava o feu jardim , & com fuas pró- 
prias maõs o ci\cvcavâ.J?lin.LiVã/-Cap. 
19. Alexandre Magno , ficou taõíatis- 
feitodo cuidado coque Abarthomio, 
leu jardineiro, culrivava as íloçcs, que 
o fez Rey da Cidade de Sydon. Curt- & 

Jlutarcb. Osmaõ, Emparador dos Tur- 
cos, em premio do Garbo, com que vi- 
ra o feu ortelaô difpor huma couve, o 
fez Viccrey dc Chyprc.Hortus,i.Ma/c. 
Lie. ou Jolumfloreis, areis, ou areoiis di- 
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Jtin&um, ou DiYtfum tn flóreos ptdVmos 
Jolum. ou Dejcriptum arte to piaria Jolum, 
i. Neut. 

Jardim pequeno. Hortulus , i.Mafc, 
Ge. 

Concernente a jardim, ou que crece 
nos jardins. Hortenfis, is.Majc.& Fem. 
enfe, is.Neut. ou hiorteufiuí^ a, mu.ílim 

Fazer hum jardim. Hortum injlruere. 
Cie. 

Jardim partido em focalcos. Hortipeiv- 
Jiles. f lin. 

Lavores,que fc fazem nos jardins, to- 
fquiandoa murta,ou buxo,ou qualquer 
outra planta,& d-andolhe varias figuras. 
Topi a, or um. Neut. í? lur. ou Topiorum 
Variçtates, VitruV, ou Hiftoriale opus. 
(Phn. ou Topiarium opus.Cic. (por eíias 
uSiimas palavras entendem alguns huns 
payzes, reprefentandos em payneis, ou 
cm tapeçarias.) A arte dc f. zcreOés la- 
vores. An Copiaria , ou To filaria. fò 
íubintelligitur Ars. Fazer nos jardins 
cftc género dc lavores. Topiariam jace- 
re, Cie. Ccufa concernente a erte géne- 
ro de lavores. Topiarius, a, um.Cic. 

IARD1NEIRO. O que cultiva hum 
jardim. Horti , ou bortorum cultor, is. 
Mafc. Cie. 
Jardineiro , que Ttofquia a murta, & 

nella reprefenta varias figuras. Topiari- 
us, ij.Majc. Tlin. 

JARMELLO. Villa dc Portugal, na 
Beira, no Bifpado da Guarda. El Rey 
Dom Pedro o primeiro a mandou arra- 
zar,por fer natural delia Pedro Coelho, 
que matou a Donalnez de Caibro. Fie 
fenhor detta Villa o Marquez dc Arron- 
ches. 

IARO. Em. Chama'he o vulgo, (Pt' 
de bezerro. He huma erva , que produz 
folhas, fcmelhantes às da ferpentaria, 
porem mais compridas,& mais eftreitas. 
O talo he de hum palmo, algum tanto 
vermelho, do qual fahc hum fruto de 
cor dc açafrsõ. yfron,i.Neut. -fim.Nas 
officinas chamaõlhc jarus, 'Barba-Aron, 
Tes Yttuli, Colocaft a , ferpentaria mmor. 

A raiz do Jaro conforta o peito, 
cura atofle, facicilita a rcfpiraçaõ. 
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Gabr. Grifl. Nos dcfeng. pag. 40. vcrf. 

IAROSLAU. Cidade dc Mofcovia, 
fobre o Rio Yolga.Tcm huma fortale- 
za dc madeira.He cabeçada Província 
cio me fmo nome, a qual tem titulo dc 
Ducado. 
Jaroílau. Também he Gidadc dc Polo- 

nia, 110 Rio to. 
IARRA. Vafo./^/W. Jarro.Jarra dc du- 

as azas. Diota, <€. Vem. Horat. 
I ARRETAR.. Derivafc do Franccz 

Jarret que fignifica as juntas, & nervos 
de traz do juclho ; & jarretar, propria- 
mente fallandojhe cortar cttes nervos, 
como algumas vezes fe faz ao gado.íV 
plitem, ou poplites Jitccidere [do, fuccidi, 
juccijm.) 

Jarretar. Tomafc geralmente por cor- 
tar pernas, ou braços. Crura,Vel braebia 
detrmeare. (o, aVi,atnm.) Jarrctado das 
pernas. Mon. Lufit. Tom. 2. 119. col. 
2. Cruribus mutilus, a, um,i imitaçaõ dc 
,Cefar,quc diz Çornibus mutiluj.Fcrio-o 
,J arretou-o & matou-o .Vieira, Xavier, 
pag. 113. col. 1. 

Jarretar. Molcflar , affligir. Vid. nos 
,íeus lugares. A perda das Gales,& dos 
,foldados,quc o penetrou mais,& o Jar- 
retou. Lemos cercos de Malaca 5^-verf. 

IARRETE. Jarrcte. Derivafc do He- 
braico Gerecb, ou Jarecb, que quer di- 
zer (Perna. Jarretc de Boy, ou outro a- 
nimal,he a parte da maõ, d.o juclho para 
cima, onde ellà a noz, que joga com a 
pà; da qui vem Jarretcar por cortar as 
pernas,ou jarretes.Rolo,naõ hc da maõ, 
hc da perna. Os Francczcs chamaõ Jar- 
ret à curva da perna , donde também 
poderás derivar jarrete. Chamaõlhe al- 
guns poples, itis. Majc. mas duvido que 
íeja propriamente o que entedemos por 
Janete. O Autor da Summula da Alvei- 
taria, pag. 414,diz quz]arrete he ner- 
vo groffo da perna & logo mais a cima, 
como fe Jarretc naõ fora o ditto nervo, 
,mascaufa differente dclle diz, Exten- 
são & relaxamcto do nervo doJarrete. 

IARRETEIRA. Derivafe doFrancez 
Jarreeiere quehe aliga, çom que fe ataõ 
as mevas. A ordem dos cavaleiros da 
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jarreteira (burros dizem da garrotea > 
mas o P. Fr. Jacinto de DeosnO fculr 
vro, intitulauò Elcudodos cava!leiros 

das ordens, & outros Autores Portu" 
guezes dizem Jarreteira,) foi inllituida 
anno 1344. por Eduardo 5. Rey dc In- 
glaterra,que criou 120. cavullciros,com 
obrig..çaô, que tíouxeffem 11a perna cf- 
querua huma liga azul, cm memoria,& 
em honra dc huma liga, que a Condefla 
de Sarifburi deixara cahir dançando,& 
que o mefmo Rey levantara. A ordem 
dos cavallciros da jarreteira.Terifçeltiis 
ordo equcjlér. 

IAR RI LHOS. Termo dc Mcdico.Cu- 
ra dc jarrilhos. Certa cura dc Morbo 
Gallico, chamada aflim, por fe tomar 
bebendo muitos jarros, ou púcaros 
de huma agoa dc cozimento Ge Salfa. 
Naõ temos paLvra própria Latina.O u- 
,1o commum faz ocozimento dos Jarri- 
ylbos por outro modo.Madeira,dc Mor- 
bo Gall. part. 1. go. 

IARRO. Ur cens, i. Majc. Colmei. 
Jarro pequeno. Urceolus," i. Majc. Co- 

lumel&etron. 

I A S 

JASIGO, jasigo. Vid. Jazigo. 
lASMlM. Jalniim. Deriv«fc do He- 

braico Samim, que quer dizer Perfume-, 
ou do Arábico Gejmlr, que he "Violati 
branca, 011 do GregoJafme, que íignifica 
cheiro medicinal, porque o jalmini cheira 
muito, & he ufado na medicina. Hcilor 
conhecida. Jajminum, ou Gelfominum. 
Eftc fegundo he o nome que lhe dâ o 
P. Rapino no feu Poema da cultura das 
florcs.O P.Ferrari na fuá Flora pag.195. 
lhe chama Gelfiminum , & quafi da a en- 
tender, que fc deriva do Grego Jajmi- 
non myr**i, que hc certo unguento, que 
íe faz com violatas brancas com cujo 
cheiro fc parece o do jafmim. Dos jaf- 
mins perto citou vendo o perigo. Ca- 
moenj, Elcg. 7. Eftanc.6. 

Aqui cabc huma bclla defcripçaô do 
jafmim, obra do P. Francifco Pomcy,da 

Com- 
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Companhia dejelus. An cerni flospo> 
teft, iflo tenuiorl Vix Ymcit mole Viola. 
An Cándidioxòm repet ias ulliM:NiVèm>& 
kc aiUqii.it xandore. Ecquis ante fuaviorê 
ofaciat* Ncquaquam Anbaris & Mofcbi 
rt.cpiè JitaVjs odor efl. J^jis demumco^ita- 
tione jpecjpflorem effin^tlStelU, calo de • 
Ufijit, jpeciem fr afere , ac fulgirem. A- 
deo, /it Verè.dia pojjit, quam jcitè, Vir.en- 
tem cameram,Gejminn intertexta>n,iniim- 
br atam que, urrejtre quoddam ej]'c calum, 
quotpitfnm flojculis, odorfem tot Jtdhdis 
tnicans. Hnjus flofcuh parensplanta mge- 
íiij efiyfyiàm egre^}j,indi)l(fqne multò jui 
Injjimctyquippe quãtta dutfiíiSfó1 jeqn.ix 
e/i, ut flecti je patiatur momnempartem; 
flEcunditatis njqitg adeòfehcis, ut flori- 
bus fuudendis , folijfque certamzn ujque 
luxurief,generofícatis porro tam mira ut in 
Sublime je feefferat, dffundat que,procer<e 
inflar arboris. Admimculis eget qiiidem, 
ut fulciatWjUt njtatur furfum, at fuonon 
minori ornamento fit , quam cultor is fui 
commodo atque Volnptate,quòdadminicu- 
Urequirat. $ic emmnixa fulcris, crilli. 
gatapçrgnlis,bortorum conVeftit parietes, 
& teftitudtnes obtegit,& wnbracula con- 
texit, Viriditate lon^è anmvjfinhhfrondi- 
umque textura ita eleganti, ut nibd ad a- 
fpcãnm pradarias, nibil fit , quod oculis 
adrideat magis. <guid autem de Iberici 
Joh Gejnmo dicam?yínnon bortenfiumVa- 
jorum decus, & ornamentum eflí Mtnus 
illuâ quidem f;rax,quâm patriiw hoc no- 
ftrum, at multo janè jpecte Venuftius\non 
ita fepromittit, Ver um efl}at odorem lon- 
ge quãm JuaViorem emittit. Do galante 
artificio, com que o Jafmineiro fc eften- 
tlc& lubhmadiz o P.Ferrari (também 
da Companhia de Jcíus ) na fua Flora, 

P<ig- liv. 2. ca[). 12. pag. 196. Ab imo ad 
Jummum geniculatim fruticat, in longos, 
Vitilefque ramulos ilidem geniculatos am- 
bitiojè bracbiatns, imòVerò folijs tenuif- 
pnadivifurapinmtjs Volucer ad infeendé- 
dos líber ta te penfdi Jummos canccllata 

flrnctur# "radus. Janta efl vel ipfis her- 
bulis aYiditas jublimitatis.^uin etiam <e- 
flrtis caloribus ViridiJ[im<e umbra topiari- 
um Uriareo parjjoc eft numerofis ViticulU 
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centimanus prátex it. 
IASMINEIRO. Planta, que porduá 

jalmins. Há de duas caftas. Hum mais 
alto, & mais delgado , que fe efíendc 
muito; os Botânicos lhe chamaõ íafim- 
num Vulgatiusflore alboi outro he mais 
baixo, mais forte , & robuflo dà flores 
mais largas mais cheirofas, mais redon- 
dinhas} chamaõlhc jafminum Hifpanicíí 
flore externe rubente, ou Geljemmum bu- 
militisprimam. O jaímineiro, a que cha- 
mamos de Itália, hc chamado dos Ita- 
lianos, Jafmineiro de Hejpanba. 

1ASPE. Derivafe do Hebraico Jeípê, 
que lignifica c mefmo. He hun,a Pedra 
preciola , que tem alguma femelhanca 
com a pedra Ágata,excepto que he me- 
nos limpa,& mais diflicultofa uc lavrar. 
Hra a terceira pedra daíegunda ordem 
do Racional, 6c a emque M yfes man- 
dou abr.r o nome do ie..to filho de Ja- 
cob. Nas Tuas rcvelaçoens diz S. Joaõ 
que os muros da celcíie Jcrufulem, que 
o Anjo lhe moftrou,eraõ de Jafpe, & que 
o primeiro fundamenro do ditto nju- 
i*o era da mcfma pedra. Ao jafpe fe atri- 
buem grades virtudes.Dizcm,quc he bõ 
para a Epilapfia,para fazer f;>hir dos rins 
apedra, para vedar hemorragias, expel- 
lir febres, & reprimir os movimêtos da 
carne, trazendoa com (igo, mas naò hà 
muito q fiar ncftc genero de amuletos.Hà 
muitas caílas de jalpe.Hu de hua fôcor, 
que he pouco eftimado; o dos montes 
Pyreneos, que tem muitas cores; o ma- 
is eiiimado he o jafpe verde, falpicado 
de vermelho. Hâ jafpes, cm que parece 
que a nstureza fe deleitou de pintar ri- 
os, bofques, animaes , frutos , payzes, 
& varias figuras. Jafpis, idis.pem. [Vlin. 
Robero Eíievaô fez eft.a palavra fò do 
genero Mafculino , & o confirma com 
hum lugar de Plinio, que no cap. g. do 
livro 37. diz, Vir et, & f*pe traíijlucet 
jujpis, etiamfi Vi/tus à multis, antiquita- 
tis tamen gloriam retinem, &c. Mas nas 
boas edicçoens de Plinio, hã Yitfa,& a- 
baixo das mefmas palavras defte Autor, 
fe achaõ outros fette adjedivos femini- 
nos. Advirtaõ, que no nominativo, Ja- 
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jpis hc palavra dc trcs fyllabas, por que 
he originariamente Grega, & na lingoa 

Grega a letra I naõ hc confoante. 
De Jafpc. Jajpideus, a, um. 2?lni. 
lASPEAR: Dar a alguma coufa a cor, 

& fcmelhança dc Jafpe. JaJpidis colore 
alkjuiJpinfere. Colorem jafpideum alicui 
renndnare. 

Jaipear dos livreiros. He pintar os ja- 
fpes, nos cadernos dos livros. 

I A V 

IAVA. lava* Ilha. Vid. ]aoa. 
IAVALl. Ia vali. Vid. Porco iiiontcz. 

Derivafe do Gebel, que vai lerra , ou 
monte, iuear onaefecria, & vive o 
javali. Vid. Porco montez. 

1AVARINO, Ia varino, ou Javrmo, 
& por outro nume,/í;w£.Cidauc,& for- 
taleza deUngria, com Bifpado fuflra- 
ganeo ao de Etfrigonia. ]a\>arinum, i. ■ 
Keut.Jrrabo, onis. Fem. 

JAURE, ou jaureira. Hc o circulo 
das boccas das vafílhas, aonde encaixaõ 
os fundos delias. Abrcfe nas aduelas eftc 
circulo com hum inlkumcnto a que cha- 
mai) cepo de ]aure. 

I A Z 

IAZEDA. Jazèda. Eílancia dos na- 
vios na enfeada. Statio, onis. Vem. 

Mâ jazeda. Stacio patim tuta naYt- 
bus. Virgilio, diz , Statio malefida Ca- 
rini S' 

Jazeda. Parece,que Joaõ de Barros o 
,toma por defenbârcadouro.Com a mâ 
Jazeda, que o mar deu ao fahir. Déca- 
da 2. pag. 6. col. 4. Víd. Dcfembarca- 
douro. Vid. Jazigo. 

IAZER nafepultura. Jacere, {eo, tti.) 
Aqui jaz. (Principio ordinário dos e- 

pitaphios) Hic fitus eft. Hic jacet &c. 
Jazer no leito.Eílar deitado na cama. 

l)ecwnbere> («cubui, cubitum. Col.)Jacere 
3in leão. Cie• Jazendo cada hum no feu 
,leito. Vieira Tom.Jviyôja^ia S.Igna- 
,cio mal ferido. Vieira, Tom. 1. pag. 
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,367.Jazendo todos na cair a. "Lobo,Cor- 
ie na Aldeã, 227. 

Jazer,em termos Geographicos vai tã- 
to como cíter fituado,& diz-fe ou pella 
humiidacie dò féu litio, cu pella altu- 
ra do grao, clima, & afiro, debaixo do 
qual cit^õ. Jdárc.Jaz cila terra ^ntre o 
Apcnnino, & os Alpes. f-Jic loats jacei 
inter Apemmon-à Ãlpe». 'Brut.ad LiceY. 
Terras, que jazen; ao Occidcntc Jace?it 

tes tara ad Hejperum. Tlm. O payz, 
que jaz entre os dtfus braços domarde 
Lybia Régio, qu* duas Syrces wterjacet. 
filiUi o foi queimava tanto as 
,terras, que la^jao debaixo 00 feucur- 
,fu. l>..rros, 1. Década,foi, 6. col.».2#j» 
,o Ferro 1 coroado e,e outeiros eminé- 
tjlimos. Ep^naphor. de D. Franc. M-n, 
221. 

Jazer. (Termo Forenfe. ) Jazer a he- 
rança. Diz-fc, quando os herdeiros a- 
inda ífcõ tem feito partilhas.lacere.Vid. 
,Iaccnte. Jazendo a herança. No livro 
,das Ordenaç. livro g.Tít. go. 

IAZIDA. Iazída. A acçaó de jazer 
na cama. Vid. Decúbito, 

IAZIGO. Iazigo de mortos.Sepulcbrít. 
i.TSleut.Cic. 

Jazigo da caça. Cubile} is. Neut. Cie. 
,Vigiar as covas,& la^igos da caca. Va- 
fconcl.Notic. do Braíil, 147. 

Jazigo do mar. Vid.. Iazeda. Dando 
,0 mar Jazigo , partiofe o Governador 
,para Coulaõ- rern. Lop. de Catòanh. 
Hiftor. da índia. Liv. 1. cap.21. col.j. 

I B E 

IBÉRIA. Ibéria. Strabaõ , & Plinio 
daõ Cftc nome a Hefpanha, por caufa de 
hum Rey chamado, Iberos, que tair.bcm 
he o nome Latino do rio Ebro.E he pro- 
priamente a Região de Hefpanha,que 
eftà dc huma, & outra parte"do rio E- 
bro,a qual correndo pella cofta dc Frã* 
ça defdc os montes Pyreneos, & atra- 
veífando o Ebro toma Aragaõ, Catalu- 
nha, & Valença.Por figura pois fetoma 
por toda Hefpanha. Iberta , rf. Vem. 
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Ibéria, também antigamente fígnifi- 

cava liiíma Região da Afia, que hoje fe 
chama Geórgia, iberia^.Fern. Hm. Em 
,Ibéria alem do ponto Euxino de Santa 
,Chriiiiana Efcrava.Martyrolog.cm Por 
tuguez. aos 15. de Dezembro. Vid.Ge- 
órgia. 

I B I 

IBIRAPITANGA. Arvore. V'u\. Pao 
Brafil. 

ÍBIS. Ave aquatica do Egypto, taõ 
amanre da fua Patria, que 1'c a levaõ 
fora delia, de pura fome fe mata.Na fi- 
gura do corpo í'e parece com Cegonha. 
Etercve Eliano, que em Lua crefccnte 
come mais o Ibis, do que cm Lua min- 
goante, porque nefte tempo fe compri- 
mem os intcíiinos defta ave. Come to- 
do o género de bichos venenofos,& he 
capital inimiga das Serpentes, particu- 
larmente das que tem azas. Qnando os 
ventos Occidcntaes trazem cilas Ser- 
pentes azadas, vaõ os Íbis ao encontro 
delias nas fronteiras do Egypto, com a 
bocca aberta, para as engolirem no ar. 
Efta ave facilmente fe amanfa. Efcrevc 
Jo£cpho, que Moyfes, quando foy guer- 
rear na Ethiopia, mandara pór nVuytos 
Ibis em gayolas, & cm chegando a luga- 
res infeítados de ferpentes, os mandara 
foltar, & lhe alimparaõ o caminho taõ 
perfeitamente que nenhum dos ícus 
foidados reccbeo dano algum. Jôfcpb, 
LiV. z.Caji.^ Antiquii. Com o medo,que 
o Íbis tem de gatos, faz feu ninho na 
fummidadedas palmeiras. Tem o Ibis 
efta iingularidade, que nunca bebeagoa 
turva. Poriflò com aagoa, em que ha- 
via bebido o Ibis, fe purificavaõ os Sa- 
cerdotes do Egypto. O Ibis branco tem 
a cabeça como a do Corvo aquatico, o 
bico agudo, & revolto. Quando mette 
a cabeça debaixo das azas, forma a fi- 
gura de hum triangulo. Efcreve Plutar- 
co, que a refpcito do corpo tem o co- 
raçaõ muyto grande. O Íbis negro naõ 
fe acha, fenaõ nos contornos da Cida- 
de de Damiata. Na batalha dos Gigan- 
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tes de Phlegra contra os fabulofos Deo- 
fes, diz Ovidio,S.Metamorph.qucCyl- 
lcnio, ideft, Mercúrio, fe efeondera de- 
baixo das azas do Ibis. Ibtsjbidií.Fm. 
Ovid.&hn. Igual remedio deve à dili- 
gencia do Ibis, & ao Corvo a erva Di- 
famo. Barretto, vida do Evangcliíta, 
Cant.ç.oit. 34. Muytas aves, chamadas 
ylbices, que fc criaõ no Egypto. Mon. 
Lufit.Tom.i.^ç.col.ii 

I C A 

IC,AR (Termo Náutico) Levantar 
as velas, Vdla attollere. Na bonança 
,lçar ate os topes. Vieira,Tom.3.pag.76. 
jIçar<10 de gavea, perdendo ancoras, & 
,amarras. Ciabra, Exhortaç. militar,24. 
verf.As velas Içadas nos palancos.Jacin- 
tó Freyre,259.' 

I C H : 

iCHAM.Medida Itineraria da China. 
Contem íeis legoas, & hum quarto das 
noffasj & he jornada entre os Chins,que 
faõ pequenas.Lucena, vida de Xavier. 
854- 

1CHNEUMON. O vulgo lhe chama 
Rato da Índia. He animal do tamanho de 
hum gato; com cabelo afpcrò, como o 
do lobo, & focinho de porco. Tem mor- 
tal antipathia com o afpid , & com o 
Crocodilo. Pàraie defender do afpid, 
revolvefe no iodo, que depois de feco, 
lhe ferve de coura. Dormindp o Cro- 
codilo com a bocca aberta, entrai he no 
corpo, furalhe as entranhas, & roendo- 
lhe o figado, o mata, & cm qualquer 
parte que acha ovosdeftc feu inimigo, 
os quebra. Naõ fofre o vento, tanto que 
começa a affoprar, fc encova. Quando 
tem frio, dá faltos, para aquecer. He 
animofo, & intrépido, a caens grandes, 
a cavallos, até a Camelos fc lança, & ás 
tres patadas mata hum gato. A alguns 
curiofos , que obfcrvaraô as partes de- 
ite animal, lhes parcceo hermaphrodi- 
to. A fua própria patria he o Egypto. 
Seu mantimento faõ Ratos, Cobras,Ca- 
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racoes, Raãs, lagartixas, & Frangos, 
quando os pode apanhar. Nos contor- 
nos dc Alexandria os amanfaõ, & fazem 
tao domcfticos como cacns, & gatos. 
lçk)ictononyonis.Mafc• Derivàfe eftc no- 
me do verbo Grego IcbnCVein, que quer 
dizer Btijcar, Efpreitar, porque he pro- 
prio dcftc animai hir bufeando afpidcs, 
& Crocodilos, para os matar. O Icbneu- 
,mon contra o grande Crocodilo.Barrct. 
Vida de S. Joaõ Evangclifta,Cant.5.oit. 
IO. 

ICHNOGRAPHIA. Ichnographía. 
(Termo Geometrico ) He a planta de 
huma fortaleza, ou de qualquer outro 
edifício, com a delineaçaõ das linhas, 
ângulos, & paredes, como fe o edifício 
ficara razadoà flor da terra; outros lhe 
chamaõ Secção Horizontal.Idmograpbia, 
(t.Fem.yitruV. No tocante á Ic/mona- 
,pbia} ou planta de huma fortaleza.Mc- 
1hod.Lulitan.pag.19. 

ICHNOGRAPHICO. Ichnogràphico 
(Concernente àichnographia) Os Geó- 
metras, & os Archite&os , que efere- 
vem cm Latim, tomaõ do Grego o ad- 
jectivo Icbnograpbicuí, a} um. Rifcado 
,no terreno com a linha Icbnograpbica. 
Method.Lufitan.pag.19. 

lCHO.lchó. Armadilha. F/W.lclloz. 
ICHOR (Termo da Cirurgia) He 

palavra Grega, que refponde à matéria 
das chagas, apoílcmas, &c. que os La- 
tinos chamaõ Sanies. Porem querem al- 

uns, que Icbor tenha alguma differença 
e Sawes, porque Icbor he hum humor, 

mais tenue, & mais fluido, & afli faz 
Ceifo duas differenças dc Satiies, huma 
Icbor, quehe mais tenue, outra melice- 
rici) que he mais cralfa, & glutinofa. Dc 
mais do que fegundo Galeno, Icbor naõ 
fó fignifica efte excremento tenue, mas 
tomafe por toda a ferofidade , que fe 
acha nos humores, havendo differença 
iiellc, fegundo a diveríidade da natu- 
reza do humor, dc que procede,porque 
de melancolia he maliflimo, & pcor do 
qúe o de cólera.^/.Matéria.Excremc- 
,to tenue, que fc acha nas chagas, cha- 
,madú. Icbor. Cirurgia dc Ferreira, pag. 
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291. O vinagre he remédio muy pro- 
crio para os Iiboris. Luz da Medici- 
na. 180. 

ICHOZ.Ichóz, ou Ichó. Armadilha. 
He huma taboafinha delgada,que fc põ- 
em 11a fuperficic da terra , & com cila 
fc cobre, & a modo de alçapaõ fe, abai- 
xa, & levanta.Serve de apanhar coelhos, 
6c perdizes; mas hc prohibida. Decipu- 
Ia,<e.Fem.on Decipulum, i. Neut. Apul. 
Lib. 8- Também cs Perdigoens fc to- 
,maõ em Icbo^. Arte da Caça, pag. 97. 
verf. Os.que; no íingular dizem Icbo^, 
dizem 110 plural Icbo^es, 

I C O 

ICONICO. Icónico (Termo dc Pin- 
tor, ouEfcuitor) Feito ao vivo, ao na- 
tural. Iconicusy afwn.!Blin. Derivàfe do 
Grego Eicon, Imagem. 

Ellatua iconica.Icomca J?<itua,<e,Fe»i. 
Tlin. Icomcum fanulacrum. Para que fe 
,poífa fazer o retratto bem ao vivo, & 
Jcotiico. Nunes, Arte da Pintura, pag. 
72.vcrfo. Na pag.40. diz o mcfmo Au- 
thor, (Era coitume em a cidade Olym- 
pia, donde fe diíTeraõ jogos Olympios, 
>quc aquelíes, que vcnciaõ tres vezes, 
,a eftes lhe faziaô retratos do tamanho 
?do feu corpo, & muyto ao natural, a 
,cftas chamc.õ Iconicas. 

ICONOCLASTE.Deftruidor dc ima- 
gens. Deufc etfc nome Grego a huns 
Hereges, que 11a Igreja Oriental quizc- 
raõ deiiruir aveneraçaõ das figuras, & 
imagens dos Santos. Os prmeipaes Au- 
thoresdeíla herefia foraõ Judcos. Rei- 
nando na Syria, pellos annos de 686. 
jezid, i.do nome, Califa dos Sarrace- 
nos, dous Judcos, naturaesde Phenicia, 
prefumidos de adevinhar futuros.tive- 
raõ cónfiaiíça para dizer a eftc Princi- 
pe, que reinaria fel ice mente pello c- 
fpaçode quarenta annos,fc em todas as 
terras do feudominio quizefie deftruir 
todas as imagens dc jefus Chriilo, & 
de lua Mãy; com cfta efperança fez Je- 
zid hum cdi&o, em que mandava que 
fc rafgaífcm todas as imagens, & fc dc- 
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pcdaçaflem todas as figuras,que fc acha- 
vaõ nas Igrejas dos Chriíhôs; mas an- 
tes da pubiicaçaõ do edido, morreo Jc- 
z;d, & fugirão os dous embufteiros,pa- 
ra Ifauria,província da Gala via. na Afia 
Menor. No caminho toparaô com hum 
mancebo, chamado Conou Ifaurio, Bul- 
furinheiro dc profiílaõ, que andava ven- 
dendo pellas Aldeãs, & reparando na 
peífoa, 6c bom ar do mancebo, lhe pro- 
nofticaraõ com tom propherico, que 
infallivclmcntc feria Emperador,que fc 
deípoisde chegar ao Império,lhes con- 
cedera huma graça, que entaõ lhes hi- 
riaõ pedir. Prometeo o mancebo que fi, 
& (como eraChritfaõ) na Igreja, dedi- 
cada ao Martyr S. Theodoro , confir- 
mou com juramento a promeffa. Mu- 
dou o nome, chamoufe Leaõ, a (Tentou 
praça no Exercito dc Ifauria, que o Ge- 
neral Sifinnio mandava- Foy eleito Em-, 
perador, anno de 717. & tratando em 
Conftantinopla as redeas do Império, 
com o nome de Leaõ Ifaurico, appare- 
eeraõ os dous Judeos, declarando, que 
naõ querias delle nem honras, nem ri- 
quezas, mas que empcnliaiíc o feu po- 
der cm deftruir a idolatria dos Chri- 
ftaos na veneraçaõ das imagens. Ratifi- 
cou o Emperador a fua promeffa, & lo- 
go com artifícios cncubcrtos, & dcfpois 
abertamente com públicos cdidos, & 
cruéis hoiiilidades perfeguio as images, 
& feus veneradores. Por lua ordem, fo- 
raõnomeyodia derrub-ir a figurado 
Salvador do mundo, coilocada fobre a 
porta mayor do Palacio Emperialjno 
incêndio do Collcgio de Conítantino 
Magno foraô queimados vivos os Dou- 
tores, que defendiaõ o culto das ima- 
gens, & com elles arderaõ fcisccntos 
mil volumes, dc que era compofta a Bi- 
bliotheca do ditto Collcgio. Finalmen- 
te pello efpaço de muytos annos per- 
turbou cfta hcrcfia a paz da Igreja; pa- 
ra cx IH r palia fe fizerao muytos Syno- 
dos, fe ajuntaraõ vários Concílios,hou- 
ve muytas guerras, mortes, cftragos, 
aíTolaçocns, & de todas cftas ruinas fo- 
raô caufe dous ]udcos, naçaõ, taô cru- 
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cimente inimiga dc Jefus Chrirto, que 
naõ íatisfeita dc crucificar a fua pró- 
pria peíiba, o perfeguio , & ainda hoje 
o perfegue em cílacua. Iconoclajta, a. 
Ma/c. Iconomaclus, i. Mije. Súõ ufados 
de Authores Ecclefiafticos. Derivafe o 
primeiro do Grego Eicon, Imagem, & 
Clan, Quebrar, Dcfpedaçar. Derivafe o 
fegundo de E>iont & Mtiquejtai, Pele- 
jar, Ccba ter.Deila forte deu fim a herefia 
,dos Ic ornei afies. R,beiro,Vida da Princ. 
lhco'dora,pag.j^. 

ICONOLOGIA.Iconologia. Deriva- 
fe do Grego, Eicon, imagem,& Lo°os, 
Difcurfo. Ufaõ Pintores, Imaginartos, 
Eilatuarios, &c. delta palavra, para fi- 
gnificar a rcprcfcntaç.õ das v.rtudcs, 
vicios, & outras coufas moraes, oun<t- 
turaes comapparcncia de pelfoas vivas, 
como fe pode ver no livro, intitulado, 
Iconologia de CefarRipa, Author Ita- 
liano. Teve a Iconologia origem das 
ficçoens dos Poetas, que aos feus fal- 
fos Numes attribuiraõ armas,infignias, 
& vcftiduras demonítrativas dc fu3s 
imaginarias cxcellencias. E afíi para os 
differençar , reprefentavaõ a Saturno 
velho, & com huma fouce; a M rte, ar- 
mado dc rayos, com huma Águia ao 
lado; a Neptuno com Tridente, affcnta- 
do em hum carro, tirado por cavallos 
marinhos; a Plutaõ com hum forcado, 
em hum carro, dc quatro cavallos ne- 
gros, emparelhados; A Cupido com os 
olhos vendados, com tocha acefa, com 
arco, frechas, & aljava; A Apollo,hora 
com Arco, & frechas, & hora com ly- 
ra, ou Cithara; A Mercúrio com o Ca- 
duccona maõ, com Galero na cabeça, 
& Talares nos pés; a Bacco, coroado 
de folhas dc Her3, armado dc hu Thyr- 
fo, vertido dc huma pclle dc Tigre, ou 
num carro puxado por Tigres, & fegui- 
do dos Mcnades, ou Baccantes; a Her- 
cules, cubcrto de huma pclle de Leaõ, 
com a Clava; a Juno arrebatada pcllos 
ares numa nuvem com hum Pavaõ ao 
lado; Vénus cm hum carro, tirado por 
Cifncs, ou Pombos; Pallas com capa- 
cete na cabeça, encoftada no Efcudo, 
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chamado Egide, & ao lado huma Co- 
ruja, Ave que lhe foy dedicada; Diana 
em trajos de caçadora com arco, & fet- 
tas; Ceres, com huma folha , ôc huma 
pavea. Do mefmo medo os Pintores, & 
Éfcultorcs nos reprefentaõ as virtudes, 
& os vicios, as cftaçoens do anno, & os 
Rios, com corpos, & com fuas divifas; 
reprefentaõ a Fortaleza com rofto va- 
ronil, & habito guerreiro, alentada cn- 
coftada numa figura cubica , com hum 
leaõ aos pés; a Prudência com hum ef- 
pelho, em que eftá enrofeada huma Ser- 
pente; a Temperança com humfrcyo; a 
Juftiça com efpada, & huma balança; a 
Fortuna, vendada, & com huma roda; 
a Occaíiaõ, com cabellos por diante, & 
calva por detraz; aos Rios,com Urnas, 
& coroas, &c. Iconologia, 

I C T 

ICTERÍCIA. Itfcrícia (Termo de 
Medico) He quando fc derrama a có- 
lera por todas as partes do corpo, & 
caufa na pcllc huma amariliidaõ, que hc 
a verdadeira I&cricia, nacida do de- 
ítemperamento, ou inflammaçaõ do fí- 
gado, ou da obftrucçaõ da bexiga do 
fel. E há outra Itflericia, que faz a pclle 
verdenegra, & nafee da indiípofiçaõ do 
baço, ou da oppilaçaõ da vea Porta, ou 
da vea Splenica. A terceira Iétencia 
procede da miftura do humor colérico 
com o melancolico, & dáà pclle huma 
côr, que tira a verde. A palavra I&eri- 
cia vem de lã is, ou de lfferus. lítis em 
Grego, em Latim Vtverra , cm Portu- 
guez Furaõ, hc hum Animal, que tem 
os olhos de côr de ouro, & nifto fe pa- 
recem com ellc os que tem Idericia,por- 
que tem os olhos amarellos. lfferus he 
huma ave de côr amarella , & efereve 
Plinio,que os que tem }&cricia,& olhaõ 
para cila ave, faraó, mas que no melmo 
infante morre a ave. Arquatus mor bus, 
ou mor bus re£ÍM,i.Mifc.Ceti. 

Qne tem idiericia. Icíericus} i. Majc. 
Tlin. Juvenal diz lãerica, faltando em 
molher. Chama Ceifo aos que tem efie 
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mal. Arquàtiffium.Màfi\ Quando 11 Cie' 
,ritia Sobrevem as febres. Luz da Me- 
dicina, pag.277. 

ICTÉRICO, l&érico.Doente de Ifte- 
ricia.^/.Iclcriciíi. Semelhante à ouri- 
,na àoslckricos. Correcção c:e abufos, 
pag.21. 

1CHTHY OPHAGOS.Ichthyóphagos. 
Dcrivafe do Grego lebtys, Peixe,&<pba- 
gomaty como; vai o melmo, que Comedo- 
res de peixe. Segundo Salmaíio nas fuas 
Exercitaçoens lobre Solino, pag.iJ79. 
fc deu cíle nome a muytas naçoens, por 
viverem fó de peixes , & entre outras 
huns povos, das prayas da Carmania,& 
Gedrofía, até dentro do Eftrcito Arábi- 
co; outros muyto dillantes, que habi- 
taõ as terras, donde o Rio Indo defem- 
boca no mar, & outros na parte Orien- 
tal do Império da China na Província 
de Nanquin. Dc huns delles dizem an- 
tigos Authores> que com ollòs de balç- 
as , & outros peixes grandes, fazem os 
barrotes, vigas, & traves das fuas cafas, 
das conchas das oftras, tclhas;das quei- 
xadas, portas; das vértebras do cfpi- 
nhaço, almofarizes, ou pias, em que pi- 
f o o peixe, curado, & fecco ao Sol, & 
dcllc fazem paõ dcitandolhe alguns pós 
de farinha; com cairo dc palmeiras fa- 
zem as redes,& ordinariamente comem 
o peixe crú, aífi como o apanhaõ. Os 
Perfos chamaõ aos Ichthyophagos da Ilha 
do mar dc Omman, no Oceano Orien- 
tal, Mabifer, ou Sermabi, palavras, que 
valem o mefmo que cabecas de peixe, pro- 
que dizem que os homens, & molheres 
daquellà rerra tem as cabeças da feição 
de peixe. Na pag.41. O^utor da Ethi- 
opia Oriental faz menção dc huma car- 
ta, que (fegundo a fuppófiçaõ defle Au- 
tor ) Alexandre Magno fefereveo a feu 
Mcftre Ariftotelts, em que conta, que 
marchando com o feu exercito pellos 
defertosda Índia, vira andar em hum 
campo rafo molheres , & homens nus, 
cubertos de cabdlo,como feras bravas, 
os quacs vendo a gente do arrayai fugi- 
rão para hum grande Rio , que per- 
to eftava, & nellc fc margulharaõ, mas 

antes 
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antes que cfoeg íTeífi to rio forjo coma - 
das duas niólhôrc» daqUellas. ID-jujs d iz 
Quinto Curcio, iu: vi/iaõ dentro neíte 
rio, & Ce l\i.t:iiuv'aó lo p:ixe cru, & 
que tmhaõ nove pes de comprido, o 
corpo muyto alvo, & os roit >s, como 
de N/.iip;us,-imy i /rrnofás, & grandes 
cabdlosna/ab. c,, Lnçados p.r.i traz, 
& que f.zláõ niuyco mal aos In nos 
jgn )rantesqujPc -inetraõ no rio, por- 
que ahiins angavaõ, a outros efpeda- 
çavaò entre os canayèaesí,& outros ven- 
cidos de lua termo " ira , m .ia/:õ com 
feudb(ordenado , & fênfual appetite; 
nas quaes coufas todas, ( como adver- 
tio o Auth )r aUegad») diderem muy- 
to edes I&yophagos ao peixe molh- r 
que íe cria, Ôc vive no nwr das Ilhas 
das bocicas, quinze legoas de Sofala,ôc 
cm outros mares. 

I D A 

IDA. A acçaõ de ir. [tus, uí. Mafi. 
Cie. Itio, onis. Irem. 11 rent. 

Ida, óc vindlyLttis, acreditas. Mafcnl. 
Mije. 

Depois de muvtas idas , & vindas. 
fofi multam concurjatiònem. 

M.iytas idas. Itiones crebr<e.Cic. 
Ida. Partida. Auzencia. jíbitio, onis. 

Fem. Tirent./lbitus ■ iis. Muic. 
Ida alta, & ba.'xa, no jogo do Tru- 

que, he quando fàhém a.i.bas as bolas, 
ouhuma Iode quem a joga. 

Ida, & vcilida, no jogo dos centos, 
he quando fe Jogaõ os centos , que fe 
chairaô corridos de duas em duasmaôs. 

Adágios PòrtugucZes da Ida. Ida 
boa, t )rnada nunca. Ida, fem vinda,co- 
mo potros a feira. Ida de ]oàõ Gomes, 
foy em fel la, & tornou cm alforges. 

IDA. Monte da Troada, na Afia me- 
nor, celebre pellos facrificios, que ncl- 
lc fe faziaõ á may dos Deofes,'Cybcle, 
& pclla fentenea que deo Paris Cobre a 
compctcncia dc Vénus, ]unó, & Pallas, 
na formofura. Efcrcve Athcneo, que 
néfte monte tem nove rios o leu naci- 
mento; deve de ler a razaõ porque Ho- 

rácio lhe chama Ida undofa. Ao pé de- 
ite monte foy eui/icada Troya, [da, te» 
bem. Também foy chamado Adranixete- 
rna (mus. 

Ida. Hc onomede outro monte, na 
Ilha de Candia, fcttent.i, & tresunnos 
dcLjjo.s do diluvio dc Deucalion,quei- 
mou o logo do Cco os matos, que co- 
briaòefte mòntej á vida deite fucccífo, 
os iXclylos moradores de de monte in- 
ventarão a Arte de fundir o ferro. Dc- 
raôlne cite nome os Corybailtcs,que de 
outro lugar, chamado Ida na Phry^ia, 
vieraõ povoar cite monte. Ida Cretxa9 

«e. Fem. 
IDaDE. Quatro coufas fignifica cila 

palavra, i. Touo o cfpaço, & curlo da 
viua do homem. z. As aiverfas partes, 
quecompoem erta vida. 3. O tempo ca 
vida paliada. 4. O tempo em ger..l, co- 
mo quando le diz, nclla idade, ou ne- 
íla Era, que vai tanto como diz^r, neíte 
tempo; Altas yatis.Fem. 

A idade de hum anno. Annicula atas, 
Lolumd. O que tem cita idade. Annicu- 
lns,a,um. yurro.Coiumel. 

A ida.ie dedous annos. <Bimatustús. 
Majc. fim. O que tem cila idade. ©í- 
mus,a,um.Varro.Bimulus, a,um. Sueton. 
Camili 

A idade de tres annos. 1 rimatus, us• 
Majc. Colme!. O que tem cila idade. 
1 rimus,a,um. Colwnel.Horat. 1 rim ulus, 
a,um.fetron. 

A idade de quatro annos.^ií/nwd- 
tu(>fts.Mafc.Columel.O que tem eda ida- 
de. guadrimus,a,um. Cie. J&adrtmulus, 
atum.Tlaut. 

A idade de cinco annos. «ÉJuimatus* 
ílS.Mafc. fliu. Hift.O que tem eíia ida- 
de. Qninqucnnis, is.Mafc. & Fem. ey is» 
iKeut.OVuiColumeL De Guimus, & Gui- 
mulus, naõ acho exemplos. 

Que tem féis, fette, outo annos de 
idaac.&c. Sex, Jeptem, otto &c. anuis, 
ou annos na tus. fuer jexyjeptem, cão, 
&c. annorum. 

As fette idades do homem, enforme 
a divifaõ dos Caldcos, Árabes,Gregos, 
& Egypcios, a Lbcr, a Intancia, a Pue- 

rícia, 



ricia, a Adolefccncia , a Mocidade, a 
Idade Varonil, a Velhice, a Idade de- 
crépita, & a fegunda Intancia. Vid. In- 
fância, Puerícia, Adolefccncia,&c. nos 
feus lugares. : . 

Tenra idade. 'Prima Matula. (Prima 
dtas&ucrilis cCtas.Tuernui.Çic. Da ida- 

de infantil, ou dcfdc a mais tenra ida- 
de. yípueritia.Ab imtio Atatis.Aparyis. 
A Prima dtate.A puero,ou à parVulo.l e- 
ré/it. Quando fc talla dc muytas pelfoas. 
A parMis.l ereiít*Cie.AparVulis.CAjar. A 
pueris.1 crent. Jtenero.Columd.Atene- 
us. Vir jl. Também diz Cicero A te- 
neris (tu Gr.eci dicunt) ungniculisMitru- 
vio diz A tencris ittatibus. 

A idade, cm que íe tem o ufo de 
r;izaõ. Atas, íjuii recta, & praVa diju- 
'di(amus,ón quarecla à praVisdijudica- 
mus, & dijiinguimus , ou quâ retta d/ 
pràVa'dj lúlicantur .Cie. 

A idade de 14. annos nos Varocns,& 
de 12. n s fêmeas, Aubert as, atis, Fim. 
Celfi Aqucllc, & aquclla que tem eiía 
id; de. Tubes, Gcnit. Tubens. Majc.fr 
Fem.Cic. Aquelle, & aquclla, que ainda 
naõ tem erfa idade. Impubes,Genit. lm- 
puberis.Ma[c.& bem-Ovul.Cic.&lin. Diz 
Vcflio, que"o Gcnitivo Impubis cm Vir- 
gilio, & cm Horácio o Accufativo Im- 
pubem, vem do nominativo Impubis, & 
juntamente allega com o antigo Gram- 
matico Probo, para provar que fe tem 
ditto, Hic 6"b*c impubis. Entrar ncita 
idade dc 12. ou i^.annos.&ubefcere.Cic. 

Idade idónea para a milicia, ou apta 
para as armas. Altas núlitaxis.lit.LiV. 
Aqucilc, que tem cita idade. Militice 
ínaturus;. Tit.LiV. 

A idade prccifa para pretender car- 
gos na Republica. ALtas legitima adpe- 
tendum.Tit.Liv.{tubiuáhur,Ma°iJtrA- 
tum) 

Moça donzella em idade dc cafar. 
Viro matura filia. Virgil. Viro tempefi- 
l>a Virgo.Horat. Vid.Cahdoura. 

Idaue florente. /Etas jlorens.Lic. 
Homem dc meya idaue. ALtatis me- 

dia homo. Tbtedr. 
A idade, cm que o homem fe entrega 
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ásdcjicias, & psfíatempcs da vida. Lú- 
brica,o\\ lajci\'a Atas.Cie.Horat. Lubri- 
tnm rttatis.Iiui.Jun. 

A flor da ioadc.Hoí Atatis.Cic.guim. 
Curfyoujloí jtàent<e.j?jr£il,S quellc, que 
ciia na liòr cia iuade. Florens t ate.Vir- 
gil. Moças na ilòr da idade. /r.Vofloren- 
te puelU.Lmret. 

Creíccrido; na idade. Sendo dc mais 
annos. Addita atate.TUn.F-jift. 

A declinação da ídadc.^/jí/j flexus, 
us.M~ajc.Ctc. 

O vigor cia idade. Aita tis robur, cris. 
Keut.Qc. Aquelle, que cíiá no vigor da 
idade, gnt eft a tale integra . Tercut. 

Idade adiantada. ALtas in^raVejcens, 
proVeêta. Cie. 

Já.naõ eftá cm idade de ter filhos.íP.í- 
rere per annos non potejl. 1 erent. Naõ 
cliou cm i .adc de me iogeitar aos vof- 
fos preceitos. Jam excejjit tetas ex ma- 
gifierio tno. Tlaut. Toi.os aquelles que 
tílavaõ em idade dc tomar armas. 0- 
vmes,quiper Matem arma ferre poterant. 
1 it. LiV. Naõeitá cm idade dc conti- 
nuar com os trabalhos da milicia. Ter 
At atem arma ferre ultra, ou ampliús mi 
potefi. Militarem laborem tolerare yau- 
ri tor ce tas eum non fmit. Eò procejfit Ata- 
tis, ut militiA labores jam juflinere non 
pojjit. Já naõ cftá em idade de fc appli- 
car ao eiludo. 3)efuxit ei fludendi Atas. 
Salluft. Já naõ citas em idade dc calar. 
Tua iamprAterit ad ducendum At as.Te- 
rent. 

Idade própria para alguma coufa.Le- 
gitima, apta, matura Atas ad aliqutd. 

Os que ainda naõ tem fette annos de 
idade, ^ui minores fiptem annis junt. 
guintil 

Também coftumavadar aosde pouca 
idade hum ayo. Reâorem quoque appo- 
Jiere folitus erat xtateparYis.Sueton. 

Bem vedes a idade, cm que eftou.K/- 
detis anms meos. Cu. 

Idade na fua ultima declinação. Ex- 
trema atas Cie. 

Agora, que citou na derradeira ida- 
de, & no ultimo quartel da vida,pode- 
rei eu mudarme, & deixar dc fazer o q 

fiz 



IDA 

fiz na minha mocidade, & cm tempo, 
que podia defculpar os meus erros?An 
quod adolefeens frájliú, cum ttiam crrare 
cum excujatione pojfem, id nunc <etate 
precipitai a commui em* Marins ad Cicero#, 

Quando cftamos adiantados na ida- 
de. iúm cetare proVetfi fumus. Ciimgran- 
des na tu Jumus. 

Ter mais valor do que pede a idade. 
Exceder com o valor a idade. Animo 
pr<e ter irefuos annos.Ovid. 
t Huma idade vem dcfpois da outra. 
AUas juccedit átati. Cie. 

Com a idade codas as coufas fe mo- 
deraõ; ou a idade faz os homens mais 
moderados em tudo. (Progrediente <eta- 
teomnia juntmitiora Cie. 

Et íamos agora em huma idade , que 
nos obriga, a que foiramos com valor 
tudo o que fem noffa culpa nos pode 
acontecer. Idatatis iam fumus }ut omitia, 
íjuatton noftrà culpa míbis accidant, for- 
titér feire debeamus.de. 

Aqucllc que he da minha idade.Que 
tem a mefma idade que eu. jEqualis 
meus.Gc. As palavras Coetaneus}& Co<t- 
Vus, naõ prcííaõ. Em a bonoda primei- 
ra ní.õ íc allega fe naõ com a declama- 
çaõ, queíem razaõ fe attribue a Porcio 
Latro, & que de ordinário fe acha no 
fim das obras de Sallufiio. Em quanto á 
fegunda procuraõ de a autorizar com 
cftas palavras de Cicero na oraçaõ con- 
tra Vatinio. Hunc tu morem ignorabas? 
nunquam epuluin Viderasf nunquampuer, 
aut adolejcens inter cotVosfueras ? Mas 
aflegura Voflio , que em todos os me- 
lhores manulcritos cftá Coquos, cm lu- 
gar de CoteVos. E afli mcfmo fe lè na ex- 
ccllente ediçaõ de Grutcro. Donato 
diz, que /Equalis meus em Terêncio 
vai tanto como dizer, Meu companheiro, 
meu amigo. 

Que he da mefma idade, que outro. 
/Equalis alicujusfow alicui. Ttrem. Cie. 
y£tate par, paris. Cie. Ejufikm <et<itis 
cum alio-Cic.J erent. 

Todos craô da mefma idade. Una 
omniíus Mas erat. 

Com os mais cavalheiros da mefma 
Tom.IV. 
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idade. Cum Cteteris idem xtatis nobilibus. 
Tacit. 

Humamolhcr, que naõ era defenten- 
dida, encobria com enfeites a fua ida- 
de. Mklier, tion rudisy annos celabat ele- 
gantiaWbdd. 

Ao mcfmo pado, que nos adiantamos 
na idade, pouco, & pouco, ou para me- 
lhor dizer, muyto tarde, vamos toman- 
do algum conhecimento de nos mefmos. 
Trogredientibus aiatibus, tardèVe potiús 
quafi nos metipfos cognofcimus. Cie. x. de 
Fm.Sefa41. 

Tem a natureza produzido , & for- 
mado o corpo do homem de tal forte, 
que nelle defdc o feu nafeimento tem 
acabado humas coufas, & ao mcfmo paf- 
fo, que fe adianta na idade, vai for- 
mando, & aperfeiçoando outras .Natu- 
ra corpus bommis fie genuit, fyformaYtt, 
ut alia in'primo ortu perficeret, alia pro- 
gredi e/ite rttatefingeret. Cie. 

Sc por ventura os mancebos naõ hou- 
veraõ de defejar de fer ainda meninos, 
& fe os que cftaõ cm huma idade mais 
provc&a, naõ folgaraõ de fc ver ainda 
na adolcfcencia. ISLifi forte adolescentes 
pueritiam, paulUlum cetate progrejji, ado- 
lejcentiam debeant requirere. Cie. 

Cada qual diz o feu parecer, confor- 
me a precedência da idade. Ut quijque 
cetate antecellit, ita fententU principatum 
t ene t.Cie. 

Entendo, Scipiaõ, que fabeis o que 
hoje faz Mafíniffa na idade de noventa 
annos. Arbitror\te audire, Sipio, Maftnij- 
fa qu<e faciat bodie nonagintos annos na- 
tus.Cicer. 

Ertou no anno outenta, &quarro da 
minha idade. JÇjiartum annum ago , & 
oftogcfimúm.Ctc. 

Começa dizendo, que cftâ no anno 
noventa, & três da fua idade. Injit an- 
num fe tertium & noitagefimum agere.l i - 
to L/V. 

Na idade de fettenta annos, ( porque 
tantos viveo ) dc tal forte padecia En- 
nio a pobreza, & a velhice, que faô re- 
putadas por duas grandes cargas , que 
parecia, que cm.ccrto modo folgava cõ 

D cllss. 
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cila$. jfnnosJuptuagintà natus (tot etiim 
Yixit Enmus) itaferebitt duo, qtun máxi- 
ma putantur onera, paupcrtatem, & Jene- 
ffutem,ut eis pene deletfari Yiieretur .Cie. 

Dizem, que ainda era viva a mãy dc 
Pa ufanias, & que tendo noticias do cri- 
me, que cometera, fora, fem embargo 
da lua muyia idade, a primeira,q trouxe 
á porta do templo huma pedra paranel- 
la encerrar o filho. Dicitur eo timpire 
nutrem Taufaniá YixiJJe,ea?nqtiejam ma- 
gnonacu, pojhjuam de jcelere fihj compe- 
\it, in primis adfilmm claudcndum,lapi- 
dem a d introitum tedis attuhjfe. Cornei. 
Kepos. 

Qjc idade tendes? guot mios natus 
est Jguotum agis annitm? JguoCion tetatis 
annumatugj/i. 

Que ídaae tinheis, quando vofíò pay 
vos levou fóra da Patria? JÇuot eras ân- 
uos natus, cúm te pater ã patria aVexu? 
Q?laut. 
\ Morrcoo Princepc Theodoíiodcde- 
fouto annos de idade. Obijt Trinceps 
Tbeodofius annos duodeYiginti natus. 

Difíc, que cu tinha menos idade,que 
feu filho. Me infra áttatemfilijJui pofuit. 

Ter mais idade que outro.AliumMa- 
te prcecurrere.de. Alicui <etate anteire.Ctc. 

Tem muyta idade. Aítate procejjit. 
Cie. 

Deixxju huma filha dc baflante ida- 
de, & capaz para tomar eftado. Reliquit 
grandem, & nubiltmfiliam.C/ç.Moça,que 
naõ cliáem idade de cafar. Acerba V/r- 
go.Vtrgil. 

Ley dos Romanos fobre a idade pre- 
cifa para entrar nos cargos da Republi- 
ca. Lex annalis.Gc. 

A cultura da voífa propriedade, & o 
overnodos eferavos, que haõ de tra- 
alharnella, convém que o entregueis 

a hum cafcirode meya idade. ViUicum 
fundo, fimili*que praponi conVenit teta- 
tis nee prim<e,nec ultimce.Columel.lib.il. 
cap.i. Pouco mais abaixo diz o mcfmo 
Author; Media igitur cetas luic ojieio 
ejiaptijfima. Logo também fe pode di- 
zer, Villieus media <etatis. 

Em que idade? £uo atatis anncf 
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Infenfivelmente pafla a idade , & fe 
perdem as forças, òinfim fine jenju Atas 
]enejeit,ac frangi tur. iic. 

Mais do que pern.itte a idade. Ultra 
íetatem. 

Idade da Lua. Segundo os Aftrono- 
mos, hc o tempo que paliou defde que 
foy nova. Querendo faber a idade da 
Lua, juntefe o numero da Epacla da- 
quelíe anno, com os dias, que correm 
do mez, em que queremos obrar, & a 
todo o numero accrcfccntarcmos hum 
por cada mez, fe for de Março até fim 
de Dezembro, comcç,.ndo dc M.irço, & 
tudo junto ferá a idade da Lua. 

Pedro dc Marizrepartioa fua Hifto- 
ria de Portugal em quatro idades,a fa- 
ber Infância, nos tempos dos primeiros 
cinco Reys D. Aífonfo Henriquez, D. 
Sancho I. D. Aftbnfo II. D. SanchoII. 
& D. Affonfo III. Adolejcencia nos qua- 
tro Reys que fe feguem, D. Denizi L>. 
Affonfo IV. D. Pedro.D.Fernando././<z- 
de Varonil, nos reinados dos cinco que 
fucccderaó D- Joaõ l. D. Duarte; D.Af- 
fonfo V. D. Joaõ II. D. Mamocl; velhice 
que começou em el-Rcy D. Joaõ III.cõ- 
tinuou nos Reys D.Sebartiaó,& D.Lkn- 
rique, até que reflorecco Portugal, & 
tornou ao feu primeiro,& glonofo eila- 
doeom El-Rey D.Joaõ IV. 

Idade.Era.Secúlo. Ãztas> atis.Fem. A 
idade dourada. Áurea cetas.Ovid. (Divi- 
dirão os Poetalfo tempo todo cm qua- 
tro Idades, a fab;r, a Idade Dourada, 
no reinado dc Saturno , a Idade dc 
prata, no reinado dc Júpiter, a idade 
dc cobre, & a dc ferro, neftes últimos 
Séculos, cm que com a corrupção dos 
coftumes, as felicidades da vida dege* 
neráraõ em miferias. Deftas idades diz 
Franco dc Sá dc Menezes, Satira 9. 
Eflanc.47. 

Foy fem malicia, & fem erro 
A boa Idade Dourada^ 
Scguio logo a prateada; 
Naõ tardou muyto a de ferro, 
Qjje tudo trouxe á cfpada, 

Viel Fabula dos Planetas,pag.2$. & 24. 
Certo Author fallando dos poderes do 

ou- 
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ouro, & valia do intereíTc, di-lTc cõ de- 
leriçaõ, que eíta Era, em que vivemos 
hc a verdadeira Idade "Dourada, porque 
foeilc fenhorca os ânimos aos homen9. 

Idade. Segundo os computos Chro- 
nologicos há fette Idades. A i. da cria- 
ção de Adaõ até ao diluvio de Noé} a 
2. do diluvio aic ao nafcimcntO'de 
Abraó; a 5. do nafcimciuo de Abrahaõ 
atéá fuhida de Moyfes do Egypto; a 4. 
da lahida de Moyfes do Egypto, até a 
fundação do templo de Salamaõ; a 5-da 
fundaçaõ do templo de Salamaõ até ao 
reinado dcl-Rcy Cyro cm Babyloniaj a 
6. do reinado de Cyro em Jkbylonia, 
ate a vinda do Mcífias; & a 7. do na- 
feimento de N. S. jefus Chrilfo, ate ao 
tempo prefente. Durou a primeira ida- 
de 1656. annos. A fegunda 382. A ter- 
ceira 505. A quarta479- A quinta 495. 
A fexta 538. A fettima já tem durado 
mais dc 1.712. annos, & durará até o 
tempo, que Deos tem determinado para 
o fim do mundo. Omayor Rey, queti- 
veraõ as idades. Omnii atatis, ac tnetnoi 
ria clar/Jimus Rex-JZ&itit.Qirt. 

Idade. Na antiguidade das famílias 
nobres, tanto vai huma idade (moral- 
mente failando) como trinta & quatro 
annos dc tempo; porque por eiics an- 
nos ordinariamente comcçaõ os filhos a 
fuccedcr aos pays, & afli quanto mór 
numero delias fuceefioens, ou idades 
moftrar cada hum dc noticia de fua fa- 
mília, aindaque naõ conte os grãos fuc- 
ceUivos de pay a filho, tantas idades,ou 
gcracocns mais moftrará.Faria,Noticias 
dc Portugal, 86. 

IDÁLIO. Idálio. Cidade, & monte 
do mcfmo nome na Ilha de Chyprc, cõ- 
fagrado a Vénus, & chamado alíi do 
Grego Eidon aliou, que vai o mel mo 
que cm Latim, Vide Solem. O cal© he, 
que tendo o Oráculo ditto a thalcenor 

que no lugar donde vifíeapontar o Sol, 
edificaífe huma cidade, hum dos compa- 
nheiros que eftava prefente, olhando 
para ellc difíe, Eidon alion.Vide Solou; 
& ouvindo Chalcenor as dittas pala- 
vras, tomou o agouro, & mandou fa- 

Tom.IV. 

Zcr no dittò lugar a Cidade. Idaliwn, 
i/.-Kent\ 3Htn- Viriik O monte Idálio. 

-Mons Idali tis, ou ídalice mm , á imita- 
ção dc Virgilio, que iailando nos bo- 
fques do ditto monte,diz, Aíneid.. Lib. 
7-vcrf. 696. Et foi um grémio Dea tollit 
hl altos Malht lucof. 

Já Cobre os Idalios montes pende 
Onde o filho frecheiro cíiuva entaõ. 

CamocnsyCant.^J 011,25. 
1DANHA. Antigo, & celebrado no- 

me de huma Cidade dc Portugal,em cu- 
jo lugar ficou a Cidade da Goarda,& os 
Greographos lhe chamaõ idanha a ve- 
lha. Ein tempo dos Romanos, & Godos 
foymuyto refpeitada,& particularmctc 
por fer Patria do tamofo Rey Vuamba, 
que com milagrofa elciçaõ íubio do ara- 
do ao trono, & fuccedeo a Recefvindo 
na.coroa de Eipanha. Noannodc 11957. 
cflavaTdanha debaixo do Senhorio 
dei-Rey, D. Sancho primeiro, & cl Rey 
D. SarjcJio fegundo lhe deu fora',trinta 
annos defpois, que El-Rcy D. Sancho 
primeiro fez concclfaõ delia aos Tem- 
plários. Foy faqueada, & deftruida pel- 
lo$MOuros, & fó fc confervaraõ as me- 
morias da fua mina, com o nome dc 
Idanha a vclha./^/.Goarda.Idanha.Zsgi- 
tania,o\i Egedita, <e.Fem. Baudrand no 
feu Diccionario.Gcographico lhe chama 
Igtedttíi \>etui, para a diltinguir da Cida- 
de da Goarda, a que o mefmo Author 
chama, lg<editt no~\'a. 

Idanba a nova. Villa dc Portugal, nà 
Beira, entre Callcllo Branco, & Salva- 
terra do Extremo, em fitio alto, cerca- 
da dc muros, &: banhada do rio Poníul. 
Teve feu principio, quando D.Galdim 
Paes pellos annos de 1187 lhe mandou 
f*zcr hum forte Caitello.Suas armas laõ 
huma Esfera, divifa dcl-Rcy D. Manoel. 
Foy cabeça dc Condado, cujo Titulo 
deu El-Rcy D. Felippc o Segundo a D. 
Pedro dc Alcaçova Carneiro. 

I D E 

IDE A.Idca.Dcrivafc do Grego Eidos, 
quer dizer Figura, imagem , exemplar. 

D 2 Idea 
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Idca Divina. He a fórma, & o original 
(que os Tfoeologos admittem cm Dcos) 
cio qual o munjo na luacriaçaõ foy co- 
mo trcslatío, & copja. Mais clara,&di- 
ltn:<ílamentc. Alguns dizem, que as 
Ucas Divinas faõ as creaturas,que Dcos 
t. z cm tempo, cm quanto clcIce a Eter- 
nidade prccedcm na mente Divina, mõ 
íormal, masobjc&ivamcnte. Outros,que 
faõ a nicfmaElfcncia Divina,conhecida, 
como participavel da criatura. Ourros, 
que legue o P. Suares, dizem, que he 
o melmo Verbo Divino, ou formal cõ- 
ceito elfencial, que Dcos tem das cria- 
turas, como poiíivcis porque (diz clle) 
ldéa iií-õ he outra couia, ftnaôo exem- 
plar cio artífice, ao qual faz íua obra cô- 
íorme. V.G. quer hum Archiulto for- 
mar hum ccificio, primeiro na lua men- 
te fórma hum conceito dcllcj & 1'cgun- 
do elk conceito, ou imagem vaiarchi- 
tcdlando a obra exterior,& àqucile cõ- 
ccito, que dentro de fi formou, chama- 
mos ideaj clie conceito em nós, 'hedi- 
fiirdtode nós; mas em Dcos, he inde- 
flirtfo dc Dcos; porque Dcos naõ vé 
fóra de íi coufa alguma a cuja imitaçaõ, 
ou cxcmplarifaçíô haja de ebrar, mas 
em íi tem toda a razaõ de obrar exem- 
plar, ou prockdtiva. 

Suprema Idca. Deos. 
O que vendo Garcia com fé ardete, 
Afli faUoucom a Suprema [dea. 
Piedofo Pay fenhor omnipotente. 

Malaca conquilt Livro 2.0Ú.87. 
Idcas de Plataõ.Segundo Alcimo lib. 

De dccírtna Flatonis, he a imagem,exc- 
plar, & Prototvpo eterno de todas as 
coufas criadas, & obras da natureza,ou 
a eterna & perfeitiífima intellccçaô di- 
vina. He verdade^que Tertutlianó cha- 
ma às Ideas de Plataõ, Mifterios heré- 
ticos, hxrWicà ide atum facramenta , & 
•concluc dizendo, que as ditas idcas fo- 
raõ a fementeira dos erros cios Gnoíti- 
cos, In ideis í*la tomeis Gmfticorum he- 
rética [emina refucer-e. Porem he certo 
que os primeiros Padres da Igreja fo- 
raõ Platónicos, tanto aífí, que no livro 
fettim© das fuas confiíToens affirma S. 
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Agufiinho que com os dogmas da Phi- 
loiophia PUtonica fe facilitara niuyto 
a intclligtncia das verdades Evangéli- 
cas; & já antes cuíío S. Juflino Mariyr, 
& Clemente Alexandrino tinhíõ ditio, 
que Plataõ tivera alguma luz do n ylic- 
rio da Santiflima Trindade. Finalmente 
com irais clareza que todos osPhilofo- 
phos, que o precederão, adernou , & 
provou Plataõ, que Dcos naõ obra a ca- 
lo, mas conforme a idca, que fe propõ- 
em,^ a PU.tónica elpeculaçaõ delia icícá 
deu nome ao que propriamente chama- 
mos, ideas de Plataõ. (P'latwts ide*. 

"Idca. Imagem de qualquer cbjcâo ex- 
terior,que pormeyo de algum tios cin- 
co lentidos fe reprefenta no entendi- 
mento humano. Jdea}a.Fem.In fita m ani- 
mo rtrum informam,onis .Fi m.Species^ 
forma rtrum tmpytffa, & qúàfi fónata m 
ammo.Qic. 

Formar idca de alguma couía. Animo 
tjfinvere aliquid.Çic. 

Nem por conjctfura pode o homem 
formar idca da divindade .'Deumne con- 
jectura quidem informare prffumus. Cie. 
Nêtte lugar Cicero, como Gentio, diz, 
'Dcos, em lugar de Deum. 

Dc todas as coutas formão os homes 
no principio huma groíTcira idea. (Prin- 

cipio bomines rtrum quafi ad wn br atas 
mtelli?enfias animojac mtnte concipiunt. 
(Prima, tncboatà & rudi qúadam mtelli- 
Xentid res quafque mi tio hnúnes compre- 
bendunt. 

Idca, também fe diz da imagem que 
o artífice fórma no entendimento para 
a pôr em obrImago, inis.Fem. Species, 
ei.Fcm. Em primeiro lugar fórma o Ar- 
chiteflo na fua MginàÇaõ idca dc hu 
bizarro edifício, & com cila dirige as 
oprraçoens da lua arte. Architecii íh 
mente primion inftdet jpecies exflrueildi 
pr.ecltiri rtdijicij quedam ; quam deinde 
intuens, in eaque dtfixus- ad illius fimili- 
tuiltnem arte»hmanuwque dirigit.OuEx- 
flruendi *dificij fpecitm uniVerfam bri- 
mum arebitefius vi animo defi^nat, <7 ex 
ea deindeJpecie totã opus exjirwt. Fórma 
,o Pintor i^.Vicira^Tom.j.pag.gço. 

Idca* 
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Iiea. Exemplar, oú modello, qileal- 

gaem lia de imitar. Exemplar,ou exe/n- 
plwnalcui propofitum ad umtandum. 

Formar dentro de li idea de feu per- 
feito orador. ícrfèvii>Walófis-ffpàl 
for:-tuim adumbrave, fi^urare, ahimò ef- 

in Mirto defi^iarcyififor- 
írtare iwhginei/i, akam de/cr ibeie> exprt- 
mere fim uiachr um. -> 

Quereis formar idea de humhomem 
houravio, .olhai parã voffo irmão. Orna- 
ttjjvni b minis di'fi yumdi- formam cupis, 
frmis fui exemplo petas oportec. -S.Paúio 
,Pregador das genres deve fcC a Idea 
,dos pregadores. O Bifpo do Porto, 
Carta Pailoral do Porto. 

IDEAR... Formar idea de algua' còu- 
fa. Vul.Idea. O livro, que tenhóldea- 
,í/o.Vieira,Tom.i.Epift.ao leitor, fol.5. 
,0que os Politicou U.íiiraõ- Varclla, 
Num.Voeal,pag.^96ij:'-->-'1 £ '."os^loiíiU 

IDÊNTICO. idêntico (Termo Logi- 
cu) Propofiçaõ idêntica, he a que he a 
mefma que-outrá; Eftas propofiçoens 
que parecem diverfás, Pd o idênticas. 
propojitionesy qme dtVe fa 1'identur, jihic 
e^dem, ou jtmt una, eadem.jue propofitio. 
,No idioma Hebraico laõ hltnticos 09 
,nomes dc Cafto, & de Santo. Varella, 
Num.Vocal, pag. 560. Efcrever livros 
,Idênticos repizando argumentos.Chry- 
fol Purificat.i 1. O mcfmo cafo em ter- 
mos Idênticos fuccedco &c, Curvo,ob- 
fcrvac.453. 

IDENTIDADE ( Termo Philofophi- 
co ) Thcologico,&c. Calidade,comque 
duas coufas íaõ da mefma natureza,ou 
huma mefma coufa com outra. V.(S. As 
agoas dc dous rios mifturados fazem 
hum fó Rio. A alma raciond unida cõ 
o corpo humano faz hum fó homem. 
Nas tres pe(Toas dLvinas há identidade 
de natureza. Duarum aut piurimum ré' 
rum natura una, eademtuie. A imitaçaõ 
,diz ftmelhança,& naõ Idétitidítde.João 
Soarcs,&c. Apologia de Cimoens, pag. 
8-verío. Efta uniaõ fe define pslla Iden- 
,^í/jí/e.Varella,Num.Vocal,pag.560. 

IDENTIFICAR. Fazer de duas, ou 
mais coufas huma. Duo, Vel plura inter 

, 
fe ita copular e, ut umm itíemquèjbtt>. £x 
d no bus, yel ex pluriàus mum confiar e, 
Ktd.Identidade; Sendo o amor hu fer 
,lho Idétifica, Barret.Prat.cnfrc Dcmoc. 
& Hecl. pag. jÃ. As pclfo»s'< Divinas fc 
,unem todas ( rtaó ta lio bem ) porque 
,ic Ident ficaõ todas em huma fo eíTcn- 
,cia.Vicira,Tom.9-pag.ioo. 

pai ; í D I 

IDI LlO.Idí lio. Vul. I dy 1 io. 
iDlOMA.Idióma. Lingua vulgar,pró- 

pria, & particular dc qualquer naçaõ. 
Tropria cujujijue nationis, ou Regionis 

Un^uái^iVm- A palavra Idioma,he Gre- 
ga; nem íei, que Author algum Latino 
ulaíTc delia. No hhoma Hcbreo tem pa- 
,rentefco o noníe dc Irmaõ, com o de 
,hum. Varclla,Num. Vocal,pag.513. 

Idioma. Tambcm fe toma por phra- 
fe,& modo particular com que alguém 
fc explica. Ni:fc(4 do Rey fabio,ar- 
rogante, he Synonimo dc nefeio.Varei- 
la, Num. Vocal-,pag. 31$. 

Commun:caç,i5 de idiomas, "termo 
Thcologico.^/í/Communicaçaõ. 

iDlOPATHlA.ldiopntliía (Termo de 
Medico) Enfermidade, ou indifpofiçaõ 
de alguma parte do corpo cm particu- 
lar, fem dependcncia, nem participa- 
ção das outras, v.g. As cataratas nos 
olhos. He o contrario da Sympathia, q 
he quando por vicio, & por confenfo 
de huma parte, outra enferma. Os Mé- 
dicos uf«ô da palavra Grega,Ihopathiay 

<e.Fem. Se o delirio procede immedia- 
,tamcntc da cabeça, chamafc ldiopatbi- 
,co, le procede por communicaçaõ dc 
,outra parte, chama-fc Sympathico.Po- 
lyanth.Medicinal,pá"g. 1^5.num.4. 

Vomito idiopathico.//'/í/.Vomito. 
IDIOTA.Idiota. Derivafe do Grego 

Idioma, &. na opinião do venerável Be- 
da, quer dizer, aquellc que fó fabc a 
fua língua, & o idioma da fua naçaõ, 
fem noticia alguma das letras humanas, 
nem Divinas. Segundo outra etymolo- 
gia, derivafe Idiota, de Idiotis, que no 
Grego quer dizer, Homem plcbcio,fcm 
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cfficio dc Republica, homem db vul- 
go, &c. &çomo cíTcs taesde ordinário 
naõ tem letras, vai omcfmo, quej^íio- 
rante. Illiteratus, ou Imperitus, a, um. 
Idiota,<e.Majc Cie. . -_i 

Idiota, ou o Douto Idiota he o no- 
ite de hum Author, cujas ebras eíiaõ 
na IBibitotbeça Tarrum, & cujo verda- 
deiro nome fc tem ignorado, até que 
ultimamente o P. Theophilo Rainaldp, 
da Companhia de Jçfus, o tem dclcu- 
berto, cm hum manuferito. das obras do 
ditto Idiota, no qual fe,adverte, que o 
Author das ditii-s obras he R. P. D. R. 
Jordani prtfpcfitus Vticenfis, anno. 1 omi/.i 

{'<* deinde fiãus Abbas de (cites, 
faitnricenfii Dmefis. Id ejl. Reverendo 
Padre Doutor, Raimondo Jordão dc 
Vlez, anno do.Senhor 1381- & defpois 
Abbadc dc Cellcs, na uiocéfe de Bur- 
ges. O ditto Padre Rainaldo hede opi- 
nião, que eiia prepofitura pertencia a 
Cónegos Regrantes da Ordem de S. A- 
goftinho. Antes deíle defcobrimento, 
Gcncbrardo, Trithemio , & outros e- 
fcrcvera6,quc viv'a elle Author nos an- 
nos dc 850- & Salazar no de 800. mas 
na5 fe podia ifto ajultar com hum lugar 
do Prologo Da Contemplado d* Virgem, 
do qual fe acha huma boa parte na fe- 
funda Homilia de S. Bernardo, fobre, 

fiffus ejl, & morreo efte Santo no An- 
no dc 1153. & hoje Te fabc, que eíte 
Author, chamado Idiota vivia no. anno 
dc 1380- mnis dc duzentos annos de- 
fpois de S. Bernardo. 

IDIOTISMO Modo defallar plebcio. 
Phrafe popular, idiotifmus, 1. Majc. He 
palavra Grega. Senec.TbÚiofopbi 
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IDOLATRA. Idólatra- Adorador dc 
ídolos, Tropbanornm fimulacrorum cul- 
tor, i s. Majc. Vid. Idolatria. 

IDOLATRAR.Adorar ídolos. Ficío- 
rum Ruminam fimtúacra colere, Venera- 
ri, relipojo cultu accipere.FalforumVeo- 
rumfimulaçris cultum adbibere, divinos 
honores impertirí, tnbum. 
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Idolatrar. Amar com excedo. Spira- 

menes idolatrava íuamolher. Spiratne? 
?ies tixorii immodico amue jlagabat, 
QuuitXurt. 

IDOLATRIA.IdoIatiía. Dcrivafe do 
Grego Eidolon, Imagem, & Latrina, 
culto, veneração, L/o principio , pro- 
gredi), & extinção da Idolatria fao os 
lucceífos taõ memoráveis, que mò i»c 
razaõ cicixalos em íiiencio. Elie propha- 
no, & facrikgo culto, a.ncaquefe cha- 
ma Idolatria, hc mais antigo que os ído- 
los; porque primeiro, que houvefíe fi- 
guras, & fim ui acros cíc ftílicias Dc:da- 
GCSj &. n.uyto antes que inventafle a Fa- 
bula leus Mercurios, & Saturnos, ado- 
rou a Qei.tJlidideas eilrellas, & fegun- 
do huma tradição (de que fazem men- 
ção alguns Rabbincs) íahioAbrahaõ da 
íua Paria para iugir ocultodcsAíiros. 
Uniofe com a Religião a lilbnja, & para 
endcofar aos Principe.s, oscollccouno 
Ceo; o primeiro, que logrou cfta honra 
foy Ho, avó cc Anchifcs, & quarto Rey 
dos Trcy.nos, cujas meu orLs venera- 
rão os Phenicios debaixo do nome da 
Eflrella de Saturno. Tan bem foraõ ado- 
rados con;o Dcofcs huns varoens illu- 
flres, ccmo Hercules, & outros que ha- 
viaô feito notáveis lei viços a Republi- 
ca. A razaõ que teva a Gentilidade pa- 
ra adorar cs Aftros Celeíks, foy que 
vendo-os taõ claros, & tíõ brilhantes, 
imaginaraõ que craõ intclligcncias, & 
miniílros vifiveisdo fupremo invifivcl 
Nume, ou corpo dos Dcofcs, ou almas 
dos Hero.cs, lublimadas áregiaõ ethe- 
rea, para governarem as terras, cm que 
tinhaõ vivido neíic mundo. Afli 110mc- 
yo das trevas de fua cegueira andavaó 
os Gentios bufeando para obje&o da fua 
adoraçaõ hum ente luminofo, & celc- 
lle, & até o Boy, por ter (fegundo a ob- 
fervaçaõ dos Egípcios, da qual faz Eli- 
ano mençsõ) vinte & nove (inaes , ou 
caraéteres, & propriedades , participa- 
das dos Ailros, foy venerado debaixo 
do_ nome dc 4pis, que na lingoa Egy- 
pciaca, quer dizt r Boy. Ao mefmo paífo 
que hia crefcendo o numero dos Dco- 
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fes, foy a fuperftiçaó inventando varie- 
dades-no culto; parcccndolhc os Aiiros 
muyto diftantes, para adorados, come- 
çaraõos Gentios a fabricar Dcofes cõ 
íuas próprias maõs; & (fegundo aífirma 
Clemente Alexandrino) levantaraõ gra- 
des madeiros informes, por naõ haver 
ainda naquella rude idade Efeultores, 
nem Etlatu.>rios; poftoque no capitulo 
14. do livro da Sapiência, fe declara 
que hu pay laudofo & fentido da mor- 
te de feu filho o mandara reprefentar 
numa eftatua, & figura humana, à qual 
os íervos offereciaõ facrifi.ios, & que 
d^aquclle culto fe originara o coftume 
de adorar eílatuas, porque defpois de 
as confagraretn com certas luperfticio- 
fas cercmonias, entendiaõ, que nellas 
aífiíliaõos Dcofes,& eraõ veneradas co- 
mo domicílios da DiYmdade. 

Naõ faltavitô no mundo homens de 
bom juízo que conhecido a loucura da 
veneraçaõ dos ídolos; mas nem cô eftc 
conhecimento deixav\>o elles mcfmos 
de fer idolatras (fe por Idolatria enten- 
dermos o culto dos faifos Dcofes.) Híi 
dellcs foy Pythagoras , que aindaque 
Gentio, alumiado fó com a luz da ra- 
zaõ, defendia, que a Divindade era fub- 
fiancia puramente intelligtvel,& taõ fe- 
parada da matéria, que naõ podia fer 
objedo dos fentidos, & potencias cor- 
>oreas; & fundado ncfte principio,pro- 
úbiotodo o genero de figuras,&fimu- 
acros dc Dcofes. Nos ritos da Religião 

que fundou cm Roma, feguioNuma 
Pompilio eíla mefma doutrina; & pcllo 
cfpaçode 170. an nos nos feus templos 
naõ admittiraõ os primeiros Romanos 
eftatua alguma, ou imagem dc vulto; 
contcntandofe a fua idolatria cõ a men- 
tal veneraçaõ dc feus faifos Deofes,fcm 
figura nem reprefentaçaõ exterior do 
que adoravaõ- Crefcendo pois com o 
tempo a fuperftiçaõ, teve cada falfo 
Deosofeu proprio Ídolo, com difíerc- 
tc culto, fegundo a diverlidade das na- 
çoens; mas no meyo da Gentilidade 
fempre houve Philofophos , & homens 
doutos, como entre outros, Máximo 
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Tyrio, Crifpo Salluftio, Cornélio Cél- 
io, &c. que guiados da razaõ, conhe- 
cerão us Icm razoens da Idolatria. Só o 
vulgo do Paganifmo fe deixava cega- 
mente levar deites delírios,quanto mais 
que muytas vezes para mais facilmente 
enganailo, mettiafe o Dcmonio nas 
eílatuas, & fallava nellas como fuccc- 
deo á cltatua dc ]uno , cognominada 
Moneta (em occaliaõ de hum grande 
tremor da terra cm Roma) á eftatua de 
Memnon, & á da Fortuna,chamada Fe- 
minina; finalmente, excepto a naçaõ He- 
brea, que adorava ao verdadeiro Deos, 
antes do nafeimento dc Chriíto, todas 
as naçoens eraõ geralmente idolatras,& 
aindaque diffe rentes no culto, convi- 
nhaó todas na veneraçaõ de falfas Dei- 
dades. 

Logo defpois do nafeimeto dc Chri- 
flo, com cuja morte fe havia dc dcftruir 
o reino do Dcmonio, começou a vacil- 
lar a idolatria. Efcreve Eufcbio, Atha- 
nafio, & outros , que peregrinando o 
menino Jefus pello Egypto,que na quel- 
le tempo era o theatro da Idolatria,ca- 
hio a mayor parte dos ídolos, & accrc- 
feenta Sozomcno, que chegando o Di- 
vino Infante a Tbermopolis , cidade.4a 
Thebaida, a arvore , chamada íerfát 
a que (fegundo efereve Plutarco) como 
a Planta confagrada a Ijis, dedicavaõ 
os Egypcios asfuasmaisreligiofasado- 
raçoens, inclinara até aterra os ramos, 
para adorar ao verdadeiro Deos, que 
por aqucllas terras paliava. No anho 
de 45. da Rcdempçaõ do mundo , de- 
fpois de affentada por S. Pedro a pri- 
meira cadeira da Igreja Chriflaa e Ro- 
ma, começou Deòs a deilruir a idola- 
tria pcllo Empcrador Cláudio, o qual 
aindaque idolatra extinguio muytos fa- 
crificios, & feitas que fcÊ-ziap aos fai- 
fos Dcofes; & dos primeiros cem an- 
nos por diante, nos reinados de Ale- 
xandro Severo, dc feu fucccífor Maxi- 
mino, foy fempre defcahindo a Idola- 
tria, até que Conflantino Magno, quc á 
vifla do final da Cruz no ar, confeguio 
contra Maxencio aquclla nunca affaz 
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celebrada vi&oria, mandou derrubar 
templos , & altares prophanos, adian- 
toumOyro adcitruiçaõ , & ruina da 
idolatria. Em acçaõ de graças da vi&o- 
ria conleguida, mandou o ditto Con- 
itantino kvantar no meyo de Roma 
huma Eílatua com huma Cruz namaõ, 
&nomefmo tempo o Senado Romano, 
aindaque immcrfo nas trevas da idola- 
tria, para comprazer ao íeu Emperador, 
mandou erigir a Jcfu Ch riflo huma cfta- 
tua de ouro. No que os Pontífices,& os 
Martyres obraraõ na deíiruiçaõ dos 
Ídolos, naô fallo; mas he muyto para 
advertir, que o que mais difficultava a 
execução deita empreza, he que os Gc- 
tios naõ podendo entender, que fe po- 
deffem adorar fenaõ Deidades materi- 
aes, como as fuás, imaginavaõ , que os 
proprios chrifiaõs, perfeguidores da 
Idolatria, eraô idolatras. Com efta ce- 
ga imaginaçaõ, diziaò, que os chnftaõs 
adoravaõ hum idolo em figura huma- 
na, com veftidura comprida, & hum li- 
vro nas maõs, & com orelhas de Afno, 
defeubrindo juntamente hum pc da fei- 
ção dos defle animal; o que (fegundo 
cfcrcveTcrtulliano) fe vio reprefenta- 
do em hum paynel, que foy expofto pu- 
blicamente em Roma, reinando o Em- 
perador Severo, com cita infcripçaõ 
Deus Cbriftianorum Ononicbites, id eít, 
0 Deos dos Cbrijíaõsy mim d?Ajno. Para 
cita injuriofd calumnia deu motivo hu- 
ma fatlidade, da qual faz mençaõ Cor- 
nélio Tácito, livro 5. da fua Hiitoria, 
onde diz, que os Judeos , dos quaes 
procederão os Chriftaõs , adoravaõ hu- 
ma cabeça d^afno, cm agradecimento, 
& memoria de huns Afnos montezes, 
que hindo beber, lhes defeubriraõ hu- 
ma fonte, numa fumma necefiidade, em 
qucertaYaõ de agoa, caminhando pcllo 
deferto, defpois de fahidosdoEgypto. 
Plutarco, & outros Gentios, referem 
cila Fabula, como verdade cerra; mas o 
certo he, que Àppion, grande inimigo 
da naçaõ Hebrea, inventou efta falíi- 
dadc, a qual foy doutamente refutada 
por Jofcpho. 
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No reinado do Emperador Theodo- 

íio, que começou anno de fe, fe vio 
muyto abatida a Idolatria. Por ordem 
deite Emperador íoraõ dcfpedaçados 
em Roma todos os ídolos, excepto al- 
guns, em que a perfexv.õ da obra podia 
fervir de ornamento pari a cidadc;man- 
dou eíte mèfríio Theodofio derrubar o 
famofo Templo deSerapis em Alexan- 
dria, & no Egypto o celebrado idolo 
de Canope, que vencera ao Ídolo dos 
Chaldcos na contenda , que tivcraõos 
Sacerdotes das fuas naçoens fobre as 
mayoriasdo feu Deos. Os Chaldcos, q 
adoravaõ o fogo, prctendiaõquc como 
devorador de tudo, fofic o fogo o ma- 
yordos Numes. Em dcmoltraçaõ do 
poder do feu ídolo acenderão os Chal- 
dcos huma fogueira; no mefmo tempo 
puzcraõos Egypciosno meyo das laba- 
redas feu ídolo, com huma grade quar- 
ta de agoa, por cabeça , & conrmuytos 
buracos, tapados com cera, a qual coai 
o calor do fogo fe derretéo; & logo 
por todas as aberturas efguichou a agoa, 
ficou o fogo apagado , & triunfou Ca- 
nope. Porem naõ lhe valeo a cfte ídolo 
a fama dos feus triumphos; porque a to- 
das as razoens, & rcíiitencias dos Gcn^ 
tios prevalcceraõ os decrcros dcTheo- 
do fio, os quaes foraõ confirmados pei- 
tas feus fuccciforcs Arcádio, & Hono- 
rio; que fó permittiraõ , que nas cida- 
des, aífi do Império Occidental, como 
Oriental, defpois de defpadaçados os 
ídolos, ficaífem em pé os Templos, de 
mais fumptuofa architcclura , para def- 
pois de purificados, fervirem de Igre- 
jas para a Religião Catholica. 

Em quanto trabalharaõ os Empcra- 
dores Chriftaõs na^ deltruiçaõ da Ido- 
latria, naõ deixarão de ter fua venera- 
çaõ humas Imagens, ou figuras, chama- 
das em Latini Lítureata, id eft, coroa- 
das de Louro; que cada Emperador, 
logo deipois da fua exalfáçáõ ao Thro- 
no, mandava efpalhar pello Império,& 
a que todos tinhaõ obrigação de ref- 
peitar, como ao proprio Emperador, 
fobpcna de fer declarado reo de leza 

ma- 
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magcftade. A cftas Impcratorias imagens 
tributavaõ òbfequtofos refpeito* os 
proprios CHriftaõs, Tem cfcrupulo, co- 
mo fuccedco 110 Pontificado de Grego- 
rio fegundo a todo o Clero Romano, 
para com as imagens do Emperador 
Phocas, & da Emperatriz Leoncia. Cõ 
eílc exemplo abonou a Igreja elie gc- 
nero dc veneraçaõ, que com a boa ra- 
z.iõ feconforma, porque naõ podendo 
o Príncipe citar, prefente em todos os 
lugares do feu dominio, naõ oftende a 
Deosem procurar o refpeito, & abe- 
nevolcncia dos Teus fubuitos com a cx- 
poíiçàõ do feu retrato, artificiofo fub- 
iiituto da fua peííòa; & citas mefmas 
imagens, que aos príncipes grangeaõ 
populares cfiimaçoens, iaõ cm ctrto 
modo os penhores d» feu bom proce- 
dimento, porque naõ compnndo com 
as qbrigaçoens do feu officio, & dege- 
nerando o feu governo cm tyrania, 
permitte Deos, que com o defprezo do 
retrato caítiguc o povo as demaíiasdo 
retratado,como fucccdeoás eiiatuas dc 
Domiciano, que o povo , & os Solda- 
dos, dcfpois dc repetidos defacatos cn- 
tregaraõ ao fogo, & ás do Emperador 
Thcodoíio que padcccrao cruéis affron- 
tas nas maõs do Povo dc Antiochia,irri- 
tado da exorbitância de hum novo tri- 
buto. Se naquelle tempo naõ foy cri- 
•juinofo o refpeito que a Igreja molhou 
para as Imagens Impcratorias , muyto 
menos o lerá o que a mcfma Igreja tem 
ás Imagens dos Santos. Os Calvinillas, 
Lutheranos, & outros Hereges que por 
caula delia veneração civamaõ aos Ca- 
tholicos Idolatras, naõ fabem, ou naõ 
querem faberas limitaçoens, & reílric- 
çoens deftc culto; & quando para o ju- 
ílificar, naõ houvera outra razaõ, que a 
que traz Vafqucz no feu livro De Ado- 
rutione, (a faber, que venerando a ima- 
gem dc hum Santo, tem o Catholico 
obrigação de por o penfamento no San- 
to que a imagem reprefenta , como no 
proprio objc&o da veneraçaõ) feria 
cfta única confídcraçaõ fuflicicnte para 
fatisfazer todas as duvidas dos noflbs 
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adverfarios. Parece, que a mefma fa- 
bedoria Divina encarnada, quizautho- 
rizar na terra o refpeito devido ás pef- 
foas, que nas imagens, ou cllatuas fc 
rcpreícritaõ, porque (fegundo eferevem 
Sozomeno, Metaphrallcs, Niccphcro,& 
outros) permitio o Senhor que a mo- 
lher, chamada no Evangelho Hcworroif- 
fa, que cocando a extremidade da veiii- 
dura do Senhor , iarára do fluxo de 
fangue, cm ag.radccimcnto do benefi- 
cio recebido, repreícntafíeo milagrofo 
fucceíTo cm duas efiatuas dc metal, hu- 
ma do Senhor, &na mcfma bale, outra 
mais pequena, tocando na veílidura do 
feu bcmtciror: & naõ fó confentio o 
Senhor nelia reprefcntaçaõ,mas com os 
milagres, que delle lecontaõ a fez mais 
refpeirada.Collocou a ditta rnolher efíc 
celebre monumento da fua piedade di- 
ante da porta das fuas caías, na Cidade 
de Ccfarea de Phelippc , cm Phenicia, 
dõdc era natural;nefle lugar foy a ditta 
cliatua venerada dos Fieis, pdlo efpaço 
de mais de trezentos annos,& Eufebio 
Cefaricnfe, que a vio, aftirma que da 
bafe brotava huma certa erva , naõ co- 
nhecida, que defpois dc crcfcer até à 
extremidade da vcllidura mctallica,co- 
lhida, & applicada pcllos Fieis, faráva 
todo o género de doenças. O Empera- 
dor Juliano , inimigo mortal dc Chri- 
l)o, & dos Chrithõs , mandou fazer a 
eiiatua em pedaços,6c com facrilcgain- 
folencia poz 110 lugar delia a fua, a 
qual foy logo fulminada do Ceo, com 
hum rayo, que lhe deu no peito, & a 
partio pello meyo, em dous pedaços; 
dando Deus a conhecer com clle cafti- 
go, que lhe eraõ gratos os religiofos 
obfequios, que fcfaziuõao feu divino 
fimulacro. Ajuntaraõ os Chriftaós os' 
fragmentos da eflatua do Senhor, & os 
levaraõ para a Igreja, para nella fc con- 
fervaremeomo devido dccóro.Segun- 
do osfobredittos Hifloriadores,fucce- 
dco cfle cafo, Anno do Nafciir.entodo 
Senhor 362. 

Entre tanto fe hia extinguindo na Eu- 
ropa a Idolatria; & portoque cm Roma, 

E ain- 
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ainda houvcflc Idolatras, & ídolos, já 
mo fc fazia publicamente exercido al- 
gum Gentílico; & no primeiro cerco 
que os Godos, capitaniados pó? Alari- 
co, puzeraõa Roma, Anno de 409. cò 
os thefouros da Idolatria foy compra- 
da a paz; porque parafe perfazerem de2 
mil marcos de ouro , & icíTenta mil 
marcos de prata, que os Romanos pro- 
meterão a eftes Barbaros, fora o fundi- 
das todas as eftatuas Gentílicas de pra- 
ta, & ouro que ficavaõ em Roma; & no 
fegundo cerco, que o ditto Alarico poz 
a Rom.:, (fegundo efereve Orofio) pello 
cfp.iÇo de três dias inteiros foraõ fa- 
queadas ascafas dos Gentios, & na dit- 
ta Gidade naò ficou da Idolatria mais 
que o nome, & a memoria da fua rui- 
na. Finalmente no Anno de quatrocc- 
tos& vinte & tres com feveriflimos 
decretos mandou o Empcrador Theo- 
doíioo moço, que cm todos Eftados, & 
terras, fogeitas ao Império Romano fc 
deftruifle, & extinguifíe tudo o que po- 
dia íervir de fomento á Idolatria. 

Entaõ fe vio a Idolatria encurralada 
na A trica, entre as feras , & monftros 
de aquella parte do mundo;& fe bem ha- 
via,. & ainda há hoje na Afia muytos 
Idolatras, fez o Mahomctifmo grande 
guerra ao Paganifmo, particularmente 
em todo o Império do Mogol , em que 
Sacerdotes, ou pregadores Mahometa- 
nos introduzirão com os erros da fua 
infernal doutrina, o conhecimento & 
culto de hum Dcos. Tambcm há muytos 
Tartaros Idolatras; huns adoraõ a dous 
Deofes; a hum Deos Celeftc, a que to- 
dos os dias ofíerecem publicamente in- 
ccnfOj & a hum Deos terreftre, ao qual 
dúõ molher, & filhos; tem cada hum em 
cafa a fua figura, perfuadindofe que te 
cuidado da família, & do gado. Outros 
•Tartaros, tem outros ritos, & cercmo- 
nias. Na província , & nos contornos 
de Kilan, cm Perfia,naõ tem ídolos,inas 
adoraõ o Sol, & o fogo, & dizem, que 
efee fogo,que elles adoraõ, & fomen- 
raõ cm hum monte, eftá ardendo, fem 
fc apagar, há mais de tres mil annos# A 
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parte da Afia, mais cheá dé Idolatras 
he a China-, mas das tres feitas, que há 
dellcs, a que chamaõ dos Letrados, naõ 
tem ídolos, nem altar, nem Templo al- 
gum, nem lhe offerecem ftcrificios,nem 
o veneraõ com ceremonias, nem lhe rc- 
zaõ em pubiico, nem em particular, 
porque dizem que adorar, & orar a 
Deos he oflicio, que unicamente compe- 
te ao Rey. O Author defta feita he Cõ- 
fucio, antíquilIimo,& celeberrimo Phi- 
lofopho dos Chins. A America , novo 
mundo, ultimamente defeuberto efta- 
va chea de Idolatras,principalmente nos 
Impérios do Peru, & do México, &em 
todo o Brafil naõ havia nem Fc, nem 
Ley,nem Rey; fó entre alguns deftes 
Barbaros, atemorizados com o eftrou- 
do dos trovoens>& violência dos ra- 
yos, havia opinião de huma Excellen- 
cia fuperior, dominante , a que elles 
chamaõ l upa, que na fua lingoa, vai o 
mcfmo, que Excellencia ejpautoja.Mas fi- 
nalmente com o zelo, & doutrina dos 
Miífionarios Portuguezcs, & Caftclha- 
nosfc exftirpou dos dittos Impérios, & 
daCofta Meridional a Idolatria, & ou- 
tras Regioens da America com outros 
Miflionarios Europeos receberão a luz 
do Evangelho. 

Idolatria.Adoracaõ dos Ídolos. Cul- 
to, com que os Gentios veneraõ as efia- 
tuas dos feus falfos Deofes.'Profamrum 
fimulacrorum cultus, às. Ma fel Falforum 
Deorum facrilega Vetieratio. Impius cul- 
tus cowmentitijs dijs adbi bitus. 

ÍDOLO. Eftatua de alguma falfa 
Deidade. Tro/anum fieli alicujus N.nmi- 
nis f:mulacrum,i.Keut. Idòlum nelfe fen- 
tido naõ he Latino. 

Idolo.Objedo. Alvo. ^/c/.nos feus lu- 
gures. Phyllis o ídolo do teuaffcclo, da 
tua cíhmaçaõ, do teu cuidado. Tbyllis, 
quam tu Veneráris^Uam adoras, hl cujus 
cnltu, à" objerV atuiu omnes tuas curas 
definis. Dandomc huns jaímins o ídolo 
, do meu cuidado. CriíWalma,^. 

IDONEIDADE.Aptidão. Vul 110 feu 
lugar. Sem at tender a fucceífaõ de Pay 
,a filho, mas fim á Idoneidade do fogei- 

to. 
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,to.Gorograph.Porriig.Tom.2.77. 
I DO N JiO. I d ó neo - P rop r io. A pto. Ca- 

paz. Bom,&; conveniente para alguma 
cOufa. Adah q tu d acendam uloneuSya^on. 
Cu. Lioneus aluiu rei. J^nintil. Horácio 
úizTuntiC non fat idonèus. Nos mini- 
,i\ros Momos tia íua Igrc ja.Víc 1 ra,Tofff. 
2. pag. 340. Naô iiíc julgo Moneo para 
,taò ar.iuas ciiiprcU.iS.Agiol. Lúiit.Toirí. 
I. Tempo Idóneo para receber purgas. 
Aveiar,Cronogr.iphia,pagin.2S2. PUfo- 
>as idóneas p«ra laõ grande ncgoc.o. 
Moii.Luftt.rom.6 280. 

IDOS, ou Idus. Tem para fí alguns, 
que cila palavra fc deriva tio antigo 
verbo Tofcano, Idmrc, que ftgnifícava 
Dividir, porque no íeu Calcndario os 
Romanos dividiaõ os mezes em duas 
partes quaíi iguaes; de manciraque os 
Idos f-òos quinze de M.>rço,Mayo,Ju- 
lho, & Outubro, & os treze de todos 
os mais mezes. Hoje guardalc o nielmo 
ellilo no computo EcclcfíulUco > ôc na 
Chanccllaria de Roma. Outros denvaõ 
Mos, de Ovis Ian'is , porque no dia, a 
que fc pozo nome Mus, le 1'acrificava 
numa vicflima, chamada Ovis Muhs.Co- 
meçaõ os Mus no dia defpois das No- 
nas, & duraõ outo dias, de forte que 
caHindo as Nonas de Janeiro aos cinco 
dias do ditto mez, a data dos feis de 
Janeiro há de ler, OcfaVo Mus Januarijj 
Mefiy outo dias antes dos Idos de Ja- 
neiro, que devem fer aos treze.A razaó, 
porque cada mez tem outo Idos he,que 
o ditto Sacrifício deWis Mulis fc fazia 
fcmpre nove dias defpois das Non-s, 
comprehcndendofe nclic numero nono 
o dia das nonas, Todos os mezes tem 
outo dias de 1 àusj & os citas que reftaó 
ate o fim do mez (Cegundo o eftilo Ro- 
mano) trazem comíigo o nome de calen- 
das. Por iffo o ultimo dia do mez fe 
chama íPridic calendas, o penúltimo ler- 
tio calendas-, o antepenúltimo JÇuarto 
calendas> & aíli dos mais dias até chegar 
aos làos.lditsi&eiiit. Miium, plnr. Fe?n. 
Cie. A Bulla toy dada aos fette dos Mos 
yde Abril. Mon. Lufíc. Tom.4.75.col.2. 
Fid.làus. 

Tom. IV. 
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IDOSO.Idôfò.Quetem muyta idade. 
Grandis mtu.Cic.Magno natu,depois de 
hum fubrtantivo, v.g. Bomoy^ir^nulier. 
Cornel.Nepos. Ncite mcfmo fentido diz 
Terencio, Homo «randior. 

IDRA.^/í/.Hydra. 

1 D V 

IDUMEA.ldumea. Região da Palefli- 
11a, que 11a fagraoa Efcritura fe chama 
Edom., entre a Arabia, a Judca, & ornar 
Mediterrâneo. A principal cidade defta 
Província era Gaza, ou Gazara, donde 
Cambiles deixou os feus thefouros qua- 
do foy conquiiiando o Egypto. Divi- 
defe cm alta, & baixa, ldumea Alta, 
confina com sArabia, hç muyto efíeril, 
& montuofa. ldumea Baixa, he muyto 
fértil banhada de muytas fôtes,& muy- 
to poyoada.Efau airentou nefta terra a 
fua vivenda, & lhe deu cfte nome,por- 
que antigamente iby chamada Sair <Bo- 
Jra, ouNabdctea. Manieta, <e. Fem.Pliu. 
Os Poetas dizem,Munie, es.Fem. 

1DVMEO. Iduméo. Natural de ldu- 
mea, ou coufa que nafcc cm ldumea. 
Munutus yàjum. Virgil. 

IDUS. Vid.Idos.Ou nas Calendas,ou 
,nos Mus.Corta fobre Virgil.20.verf. 

SAN TOS IDUS. Entre a Cidade dc 
Braga, & a Villa dc Ponte de Lima, 11a 
Vigairariade S. Martinho de Efcariz, 
fobre a ribeira do Rio Neiva, há hum 
alto monte com vertigios dc fortifica- 
çaó, chamafe&íwfoj Mus, nome,que lhe 
devia por a Gentilidade Romana , que 
começaria, ou daria fim a cfta fabrica 
nos Idus de algum mcz.Corograph.Por~ 
lug. 344. 

I D Y 

IDYLIO.(Termo da Poéfía.) He hum 
pequeno poema, feftival com narraço- 
cns,& reprefentaçoens dc fucccffos ale- 
gres. Theocrito,Poeta Grego, compoz 
Idylios.Outros Poetas Italianos,& Frã- 
eczes o imitaraõ ncfte género dc Poéfía. 
Mjllinmy ij.Neut. O mais antigo Author, 

E 2 cm 



30 1EB 

cm que áçheiefta palavra , em Latim, 
hc Aufonio. 

1 E B 

IEBUSEOS.lcbuféos. Povos, quedc- 
fccndcraõ de Jebus, filho de Chanaan, 
& que (lcguncio S. Jcrcnymo) deraõá 
Cidade de Jerufalcm o nome de Jebusj 
da qual nunca os puderaõ lançar os 
llraelitas, fe naõ no icmpo de David. 
Jebuf<et$orum.}>iaJc.plurEm Syria tmhaõ 
,occupado o melhor da icrra os Cana- 
,neos, & lebhfeosMpn. Lufit.Tom.i.$6l 
co 1.2. 

I E D 

IEDO.Cidadc principal do japaõ, & 
Gorte dos Emperadores na ilha de Ni- 
phon, rfobce o Rio 1 onK.ao,ou 1 oitKoti. 
As calas faõ de barro, mas torradas de 
madeira, para defenfívo da humidade. 
Os palacios faõ muycos & tem portaes 
magníficos. Ao pé do bairro mais alto 
<la Cidade eíiá hum T emplo fumptuofo, 
& taõ venerado, que nelle fó o Empe- 
rador, & os do feu Tangue,& o Pontí- 
fice dos Bonzos podem entrar. As ruas 
faõ efpaçofas, & muyto compridas;hu- 
ma delias tem quafi quatro legoas de 
comprimento. No cabo de cada rua há 
portas, com guardas de noite, paraque 
os Ladroens, ou outros criminofos naõ 
poíTaõ fugir de huma rua para outra.O 
palacio do Empcrador hc cercado de 
ires muros, cada hum delles com feu 
foffo. Tem cftc Real edifício grandes 
quartos, o primeiro delles de dous fo- 
brados, diftintos hum do outro cõ hum 
cordão de maçanetas de ouro. Entre o 
primeiro quarto, & 0 primeiro muro há 
guarda de tres mil homens, que todos 
os dias fe reveZaõ. A fachada do quar- 
to do Emperador he hum Forte grande, 
flanqueado de outros tres, cada hum de 
nove andares , que acabaõ cm Pyrami- 
des, em cima das quacs fe vem dous 
grandes Dclphins, cubcrtos de chapas 
dc ouro.Omaisfoberbo dos Templos 
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da Cidade hc o dc Amyda, falfo Deos 
dos Japoens. Adoraõ neiie Templo hum 
Ídolo monilruofo, collocado lebre hií 
altar cubcrto de huma chapa dc prata. 
Scbre cftc altar há taças de ouro,diante, 
& detraz da cftatua, montada num Ca- 
vallo, que tem fette cabtças, cadahuira 
das quacs denota mil fcculos. A cflatua 
tem corpo da fciç&õ dc hc mem, & ca- 
beça dc caõ. Na dianteira do Altar há 
huns caracteres, que cieclaraõ o que fi- 
gnifica todo o apparato deile Ídolo. 

I E H 

1EHOVA. O mais celebre, & myfte- 
riolb dos r.omcs dc Deos, & taõ vene- 
rado, que os Judcos por refpeito naõ o 
pronunciava©, & ach;.ndo-o cfcrito,di- 
ziaõ cm leu lugar Adonai. lehoVa pare- 
ce derivado ao Hcbraicc J<i 1'd, que vai 
o mefmo que Ser, & aíli íediílinguedos 
mais nomes de Deos, que fó denotaõ al- 
guns attnbutos Divinos , & ncftc fe fi- 
gnificaa Divina elTencia. Antigamente 
fó o fummo Sacerdote dos Hcbrcos ti- 
nha licença para pronunciar efte fagra- 
do nome, ôc irto huma íó vez no anno, 
dando a bençaõ ao povo na fcfta dos 
Perdoens, & ouvindo o povo ao ditto 
nome, fe prortrava por terra. Acíficacia 
do nome lehova attribuem os Rabbinos 
prodigiofas virtudes. Os Talmudiftas, 
que naõ negaõos milagres dc Chrifto, 
dizem, ou fingem, que Chrifto tomara 
do Templo o nome hhoVa, & omette- 
ra dentro da pellc, & com a virtude 
defte Divino vocábulo obrara todos 
os milagres, que dclle fe lem no Evan- 
gelho; & no Tratado ^"Vodà^ata do 
Talmud trazem a Hiftoria de hum cer- 
to Rabbino, chamado Chavina,que por 
ter pronunciado o nome leboVa, fora 
queimado. Dizem, de Alexandre Ma- 
gno, que vendo eftenome na mitra de 
Jadias, que lhe fahira ao encGntro,quã- 
do hia com refoluçaó dc faquear a Je- 
rufalem, queimar o Templo, & os Ju- 
dcos, íc fizera mais brando que hú cor- 
deiro, & conceder» muytas graças á 

mef- 
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mefma gente de que determinara a ruí- 
na. Dicçioo.dâ Bíblia, verbo Adonai. 
No Commenrario Phiiologico fobre o 
Exodo,cap.4-& 6. eftá, que naõ fe há de 
ler leboVa, mis JabaVob, Sc que efta pa- 
lavra quer dizer, Aquelle que be canja 
da exijfoncia, ou que f\\ exiftir o que 
quer. Na fua EpigcapbicaJpag4L7.cen- 
lura, & condena Beldpnio huma in- 
feri pçaò, em que fe aeha o nome kbo- 
V<i declinado, & unido com o nome 
Dm. Eilaqui as palavras do ditto Au- 
thor, In Sacello prope Segebergam ociofe 
Yiàetur apunfitiim, lEírlOVSb DEO 
SyfCRUM. tiftemm appellatio Dei an- 
tonomaft;ca, nibilfignificans aliud Vi ety- 
mologiA, quam qui Eí\y Fuit, Erit; ater- 
nítatem 1'idelicet, qtut uni competit Deo, 
ex definitione, Jçu inalis, dejçrtptione Jo- 
annis in.Apocal.cap. 1.MM.4.. Jiri e(t, qiti 
erat, & qui Vcnturus eft.Vid. Nomes de 
Dcos. Vui Tctragrammaton. 

i E I 

IElUADEIRO.Dado a jejuar. O que 
jejua muyto.Voluntariâ media corpus af- 
fiigens, ou maceram; 1'oluntarijs jejwujs 
corpus debilitam. Para as macilentas, óc 
Jejuadeiras heneceffaria quietaçaõ.Luz 
da Mcdic.346. 

IEJUAR.Abílerfe de comer certo ef- 
paço de tempo. Cibo fe abftinere. tomei. 
Neoos. m Ytta Aitici. Também íç pode 
dizer com Cicero Abftinere fe à cibo, 
ou abftinere cibo. {Abftineojiuhftentwn.) 

Fazer jejuar a alguém. Aliquem cibo 
abftinere. Comei. Celf. 

Defvelaraõ, & fizeraõ jejuar a Regu- 
lo tantoque o matarão, rtgilijs, & me- 
dia necatus eft Regulus. Ge. 

Jejuar. Guardar os jejuns da Igreja. 
JejuiiiaJacra, 6" Ecclefiaftica aucíoritate 
inftituta ferV are, ou ceie br are. 

Icjuaç rodos os .annos em certo dia, 
ou em certo tempo. Annua jejunia cele- 
brar e. Claud. 

Adágios Portuguezes do jcjuar.Bcm 
jejua, quem mal come. lejuar o dia, gu- 
ardar a vefpora. Jejua Galego, que naõ 

À 
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h» paõ cozido. 

JEJUM.jejúm. Abftinenciade precei- 
to, ou por devoção, ou por neceílida- 
de. Parfimonia no comer mayor da que 
pede a regra ordinaria da temperança. 
Há muytas caítas de jcjjam.Jejum natu- 
ral, lie huma total ;.bíiinencia de co- 
mer, & b'~ber de ide a meya noite ante- 
cedente. Regularmente le requer elle 
jejum para receber o facramento da Eu- 
charutia. Jíjmn mdicinal, he dieta, ou 
abíiinencia de comer, Ôc beber p:ra a 
faude. Jejum pbdojopbico, he abftinencia 
de comer, & beba-, para a perfeição, 
& liberdade das Êunçoçns, & operaço- 
ens mtclie&uaes. Jejum moral, he abili- 
nencia de comer, & beber p^ra algum 
fim moral, bom, v.g. para a pagar o fo- 
go da concupifcencia, &c. Jejum ejpi- 
ritual, he abiicrfe de peccar. Santo' A- 
goliinho diz, que o grande jejum he a 
abílinencia dos goltos illicitos. Jejum 
penitencial, he abitinençia de comidas,6c 
bebidas deiiciofas para expiar as fuas 
culpas, & aplacar a ira divina .Jejum Ec~ 
clefiaftico, he huma voluntária abíiine- 
cia de furtento, & de certos generos 
de manjares, p.«ra fatisfazer ao precei- 
to da Igreja. Só o comer quebranta eftc 
jejum, & naõ a bebida, falvo, que de 
iijiaõ feja também comer. Na Primiti- 
va Igreja era coilume naô fe comer no 
dia de jejum, fenaõ depois de fe pôr o 
Sol, como refere S. Jeronimo cm a vi- 
da de Santo Hilário, & S. At ha n afio 
cm a vida de S. Antonio. Com o tem- 
po foy diminuindo cite fervor, & fe ve- 
yo a introduzir o comer cm femelhan- 
tes dias á hora de Noa, que he ás três 
da tarde, & cm os dias da Quarefma de- 
fpois das Vefporas. Ao prelente , por 
univerfal coítume a hora de jantar nos 
dias de jejum da Igreja, he dadas as 
onze, porque a hora undécima dada _fc 
reputa moralmente pella do meyo dia; 
& he licito fazer collaçaõ á noite , dc 
paõ, frutas, ervas, aindaque fejaõ gui- 
fadas, & outras coufas femelhantes. A 
quantidade, que commúmente fe aííina 
a huma coníoada, he meyo arratel; até 

os 
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os vinte, &hum annos completos riaô 
obriga o preceito de jejuar. 

Dia dc jejum. S<uri jèjúnij dies. 
Quebrantar o jejum. Jèjiihhtm folVe- 

re.OVtd. 
Mortificar o corpo com jejuns. Ine- 

dia corpus macerare. 
Ordenar jejuns/ Jejum a indicere. Ho- 

rat. s 
Inftituir hum jejum á honra da Vir- 

gem Senhora nefla. Jejutiitm janãijjimk 
Virgim Viftituen. Ufa Tito Livio deite 
verbo, pondo no dativo o nome de hu- 
ma falfa Deidade. 

Em dias de jejum naõ coftumo fazer 
jornadas. Kou Jolco mé in 'Viam dure je- 
junijjacri diebm,ou jolemnis medi* tm- 
pore. 

Que eftá em jejum. Que ainda naõ 
tem comiao. Jejunus^ a, um. Tlaut.Qc. 
Saliva dc quem eitá em jejum. Jejua a J'a- 
liVa.íotumeL 

Ficar em jejum. Deixar em jejum,faõ 
modos dc fallar, quando do difcurlo, 
que feouve, naõ íc percebe nada. Ou- 
,tras palavras , que deixaõ cm Iejum o 
,entendimento cios ouvintes. Lobo, 
Corte na Aldeã, 190. 

Adágios Portuguezes do Jejum. O 
farto, do Iejum, naõ tem cuiuadó al- 
gum. O ventre em Iejum, naõ ouve a 
nenhum. Hum dia uc Iejum, três dias 
mãos para o paõ. 

IEjUNO.Iejú no.(T ermo Anatomico) 
Tripa jejuna , ou inteilino jejuno, hc 
aquelle, que eftá pegauo ao duodeno,& 
occupa quafi toda a região do embigo. 
Tem de comprimento alguns doze, ou 
treze palmos. Cham;õlhe jejuno, por- 
que os que iazem anatomias, o achaõ 
quafi fempre vazio; & a razaõ defta va- 
cuidade hc,quc neíie inteilino fe detem 
pouco a fubllancia chylofa, por caufa 
das muytas veas Meferaicas , que rece- 
bem, & attrahem logo o chylo,& o lc- 
vaõ ao fígado. Intejlinum jejunum, 
'Neuc.Celf. A fegunda tripa chamaõie- 
jjunbí porque cila quafi fempre vazia, 
por reter menos, que as outras.Recopil. 
dc Cirurg.pag.34. 

IEN 

I E N 

IENDO, ou jedo, ou Yendo. Cidade 
capital, & Corte do Japaõ, na Ilha dc 
Niphon. Algum dia naõ era mais, que 
hum callello real,n as depois do incên- 
dio de Meaco, o Emperacior do Japaõ 
a efeolheo por feii domicilio. He ter? 
mofa, & ampla cidade, & o palacio re- 
al hc n.uyio magnifico.Vtd.jedo. 

lENE.Cidade de Alemanha, na Thu- 
ringia, fobre o rio Sala. Tem Univer- 
íidade. Pertence ao Duque de Saxonia 
Veimar. 

IENEI, ou 1ENISCEY. Rio da Mo- 
fcovia Septentrional, na Lopia. Dizem 
que na Primavera inunda algumas fet- 
tenta legoas dc terra. 

IENCOPINGA.Cidadcdc Suécia, na 
Provincia de Smalandt. Hc toda gc ma- 
deira. 

IENTAR.^/.lantar. 
lENUPAR.lcnupár.Cidade, & Reino 

da índia, na Peninfula de aquém do 
Ganges, & nos Eftados do Mogol. A 
Cidade fica fobre o Rio Coul, quafi ao 
pé dos Montes. 

I E R 

IERAPOLI.Icrápoli.Duas faõ as cida- 
des deite nome, huma na Syria, que an- 
tigamente era Metropolitana do Patri- 
arca dc Antioquia; & outra na Phrigia, 
que hoje os Turcos chamaõ Seidcfche- 
hcr. Hierapolisjiijou eos. Fem, Em lera- 
,l>oli dc Phrigia dc Saõ Abercio Bifpo. 
M^rtyrol. Vulgar, psg.502. 

JERARQUIA, Jerarquia, ou Gerar- 
quia. (Termo Thcologico, que no Gre- 
go fignifica o me imo, que (Principado ja- 
grado) No Cco as jerarquias dos Anjos 
íaõ tres, & faõ varias lubordinaçoens 
dos nove coros dos Anjos. Na terra o 
Pontífice com osCardeaes, Arcebifpos, 
Bifpos,Pârochos, & Sacerdotes compo- 
cm a jerarquia da Igreja. Hierarçhidjce. 
Fem. Os Authores Eçciciiaftiqos alati- 
naraõ cfh palavra. 

le- 
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Jerarquia.Serafim, que hc Anjo da pri- 
meira jerarquia. Nelte fentido ufou Ca- 
mocns delta palavra, Oda 5.EÍU11C.3. 

A fcr, com foia 
Pudera levantar voíTos louvores, 
Vos minha JhvrarquHtf 
Ouvireis mcusan.ores 
Que exemplo faõ 110 mundo já de 
& (dores. 

Manoel de Faria no Cometo deite lu- 
gar, diz, que o Poeta chama Scraphim á 
fua fenhora, porque os Serafins, Anjos 
da primeira Jerarquia faõ os amantes, & 
os amores. 

IER ARQUICO.Concernentc a jerar- 
quia. Os Authores Ecclefiafticos dizem 
Hitrurcbicus,a,um. A ordem Gerardt- 

}ía da Providencia Divina.Vieira,Tom. 
4.108- 

IERLEPEMONGA. Serpente marinha 
do Brafd, a qual muytas vezes eltá im- 
movcl debaixo da agoa. Todo o animal, 
que chegou a tocalla, fica taõ pegado á 
lua pellc, que apenas o podem apartar. 
Deltas prezas faz leu mantimento./ Al- 
gumas vezes fahc do mar , & na praya 
fc enrofea. Succedendo pôr alguém a 
maõ nella para a apanhar, fica amaõ pe- 
gada, & querendo acudir com outra, 
lhe fuccede o mcfmo. Entaõ fe eQendc 
a Serpente toda ao comprido , & tor- 
nando a metterfe no mar, Icvacomíigo 
a preza. 

IERICO. Iericó. Cidade da Paleftina 
noTribu de Benjamin , & a undécima 
das Toparchias: diita do Jordão feflen- 
ta eíladios, de jerulalem cento & cin- 
coenta; foy edificada pcllos Jcbufeos. 
Pellas oraçoens do Prophcta Elifeo, hu- 
ma fonte delta cidade, cujas agoas eraô 
taò venenofas, que naõ io matavaó os 
animaes, mas fccavaõ as ervas, & arvo- 
res, fe fez miiagrofamente falutifera. 
Saõ muyto nomeadas as rofas de Jeri- 
cój cm favor dos que naõ viraô efta flor, 
direi o que achei delia no Author do 
Diccionarioda Biblia. A rofa de Iericó 
na figura fc parece com a flor de Sabu- 
gueiro; no principio tira a vcrmclho,& 
finalmente fe faz branca, & fica incorr.u- 
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ptivcl, de forte que todas as vezes que 
a metrem na agoa, fc abre, & cm fahin- 
do da agoa, fe cerra. Em outros Au- 
thores achci deita flor outras noticias. 
Vid. Rofa. Jericó he hoje huma pobre 
povoaçaó dc Mouros. Hicrico, ou ií/e- 
ricus. 

IEROÇLYPHICO, ou Hieroglyphi- 
co. Derivafe do Grego leros Santo, & 
Glj/pbeííiy Efculpir, Gravar, Abrir com 
buril em pedra, pao, metal. A Lingoa 
Santa dos Egypcios confiltia em cara- 
cteres enigmáticos, ou Emblemas, aber- 
tos cm mármore, a que Philo Hebreo 
chama Figuras de animaes, k os Gregos, 
leroglypbicosy id ejl, Arcanos, &myíte- 
rios fígmficativos dc coufas fagradas. 
Eltes enigmas craõ muyto engenhofos, 
& naõ conitavaõ de letras, ou palavras 
elcritas, mas cie figuras de animaes, ou 
plantas. Também naõ eraõ elogios eni- 
gmáticos dos Rcys, nem continhaõ em 
li os princípios das fcicncias, & Artes 
liberaes; mas reprefentavaô os myftcri- 
os da fua Theologia & Religião, & al- 
ludiaõ às propriedades da Natureza 
Divina, á jerarchla dos Efpiritos ccle- 
ftes, á confervaçaõ dos corpos, &c. & 
affi huma cobra com a cauda na bocca, 
figurava a eternidade, que a modo de 
circulo, naõ tem fim, nem principio; 
hum abutre fignificava a natureza, por- 
que neíte género dc Aves, naõ há ma- 
chos, todas faõ fêmeas; huma palmeira, 
fignificava a Lua, porque cada Lua no- 
va deita eíta arvore hum raminho novo, 
&c. Também fe tbriaõ Ieroglyphicos 
nasportas dos Templos, nos obclifcos, 
&nas imagens, ou eíiatuas dos falíos 
Dcofes, &c. Dizem, que o inventor de- 
ites fagrados, ou myíteriofos cara&e- 
res, fora Hcrmas,ouMcrcurio Trifmç- 
giíto, a que os Árabes chamaõ Mris. 
Foy elle o m;.yor Philofopho, & Pontífi- 
ce cio Egypto, & foy contemporâneo dc 
Abrahaõ, no reinado de Mijraim , pri- 
meiro Rey do Egypto. Hoje por lera- 
glyphico fe entende qualquer imagem, 
ou empreza de animaes, ou dc corpos 
naturaes, que fem palavras mauifeftaÒ 



alguma calidade natural, ou moral, que 
o Autiior do jeroglyphico traznopen- 
famento. O cordeiro v.g. hc o jerogly- 
phico da maniidaõA o Lcaõ ojerogiy- 
phico da generofidadc, &e. He prcciíò 
tomar dos Gregos ro^ljpbimmy i. 
Kait.ou Synbolum bWogtypbiciim. Sc 
,quizerdes para efla cmpreia huin eor- 
,po,ou krogljpbico natural.Vieira,Tom. 
i.pag. 1063. Entre os Hebreos foy a Mo- 
jica Hierogljpbtco do Demonio pella 
,pertinácia', com que perfegue. Macedo, 
Domin.iobrc a Fort. 166. 

Ierog!yphico,Adjc(ílivo.CouCa de je- 
roglyphico, ou a modo de jeroglyphi- 
co, HieroglyfhicnSydiUm. Hc palavra,to- 
mada do Grego por ncceflidade. Tem 
,certos finaes, 01» figuras lero^lypbicas. 
Barret .Ortograph. Portug.pag. 18- 

IEROPIGA, ouGercpjga, ou Geripi- 
ga. Vid.wos feus lugares. 

IERUSALEM.Cidade da terra Santa, 
em que com a morte, & paixaõ dó Se- 
nhor, fe comprio o myitcrio da noífa 
Rcdcmpçaõ. Dizem, que t'cu Fundador 
fora Mdchilcch, Rey, & Sacerdote, & 
que lhe chamara Salem-, & que dcfpois 
fora tomada pellos Jebufeos, (povos dc- 
feendentes de Jebm) os quaes levanta- 
ra© huma Fortaleza, a que deraõ o Ceu 
nome, & que deites dous nomes Jebus, 
& Salem fe compufera o de lertijalem. 
Teve muytos outros nomes declara- 
dos ncfte dilHco. 

SolymajLufafâtbelJerofolymaJebus, 
{ Alita, 

Urbs facra, Jerufalem dicitur, arque 
( Salem. 

Efta Cidade, aindaque do Tribu de 
Benjamim, era reputada do Tribu de 
Juda. Também foy chamada, Cidade de 
pa^j & Cidcide.de DaYul, porque foy to- 
mada por David, Anno da criaçaõ do 
mundo, 2986. que hc a razaõ porque 
foy tida por huma das Cidades da rc- 
partiçaõ do Tribu de Juda. Ornou Sa- 
lamaõa efta cidade com magnificos edi- 
fícios; os principaçs foraó o Templo,& 
o Palacio Real, chamado Cafa do Líbano, 
Dcfpois da morte deite Príncipe, pade- 
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ceo Jerufalem grandes calamidades, & 
ruínas. Anno 5064. reinando Roboaõ, 
íoy tomaaa, & laqueada por Sclotiris, 
ou Selac, Rey do Egypto; Anno 2210. 
por Joas, Rey dc Ifrael, reinando Ama- 
íias, Rey dc Juda; Anno 33Ó1. pellos 
Aifyrios, no u.npo de Manalfês; Anno 
de 3436. por Nabucodonofor, Rey de 
Babyiunia, reinando Jechonias. Deixou 
Nabucodonofor por leu fubftituto a Se- 
decias, com poderes de Soberano, mas 
elcandalizado dos feus procedimentos, 
voltou fobre Jerufalem com numerofo 
exercito, & acipois de hum cerco dc 
mais dc dous annos, entraraõ os Baby- 
lonios a Cidade; anno 3448. poz Ne- 
buzardaó logo ao Palacio Real,ao Tem- 
plo, & a outros cdifi:ios, & fizeraõ os 
barbaros vencedores horríveis cítra- 
gos. Anno dc 351Ó. mandou Cyro aos 
judeos carivos parajudea, onde,debai- 
xo dc Zorobobabel, & Efdras, reedifi- 
carão a Cidade,& rcftauraraõ o Templo. 
Anno dc 3886. Antíoco Epiphancs to- 
mou, & laqueou Jerufalem; mas pouco 
tempo defpois Judas Macabeo a tornou 
a ganhar. Padecco Jerufalem muytas 
outras dcfgraças pellas defordens dos 
foldados dc Pompa), pellas violências 
de Herodes Afcaloniiia, & finalmente 
no anno fettenta da Redempçaõ do 
mundo experimentou jerufalem as ulti- 
mas dcmonftraçoens da Divina vingan- 
ça. Depois de quatro mezesde fitio,taõ 
apertado, que por falta dc mantimen- 
tos, feícz açougue dc carne humana,& 
chegou huma mãy a matar a criança, q 
trazia no coilo, para dillatar alguns dias 
a vida, á curta da que ella lhe liavia da- 
do, fe fez o Empcrador Tito, Senhor dc 
Jerufalem, & com feus proprios olhos 
virap os moradores derta cidade os 
cftragos, que Chrifto Senhor noífo lhe 
prophetizara, quando dilfc ásmolheres, 
que o accon.panhavaô com fuas lagri- 
mas, que guardaffem o feu pranto para 
chorarem as ruinas de Jerufalcm.Ardeo 
toda a Cidade,& defcon)untadas as pe- 
dras dos muros, & edifícios, ficou tu- 
do convertido num^monte dc cinzas, 

caíti- 
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caftigo digno de huma Cidade, homi- 
cida cie prophetas, & executora dc hum 
Deicidio. Anno 132. da nolTa Redcm- 
PÇaõ, começou o b mperador Adrianp a 
rcilaurar Jerufaiem, mas prohibio.Vos 
Judeos que entraffem nella , & acr,e- 
feenta Eufcbio;quc lhes prohibira olhar 
de longe, ou de lugar alto para a ditta 
cidade, & finalmente para prova do dc- 
fprezo, & do afeo, que tinha a cila na- 
ção mandou cfculpir em pedra fobre 
huma das porras da cidade a figura dc 
hum porco, animal fummamente abor- 
recido dos judeos. De como Conííanti- 
no M<vgno tornou a povoar Jerufaiem, 
de como Cofroes, fegundo Rey dos 
Pcrfas a expugnou, de como os Sarra- 
cenos a fenhorearaõ até o tempo dc 
Carlos Magno , finalmente dc como os 
Principcs Chriíbõs debaixo do mando 
de Gooifredo dc Bulhaõ còquiilaraõ je- 
rufaiem aos 15. de Julho do Anno dc 
JC99. veja o curiofo as Hiftorias , que 
irataõ delia matéria. Chamaõ os Turcos 
á cidade dc Jerufaiem Ctits. Hurojoly- 
7na,<e.Fem.Cic.Hitrofolym> cru»f.Xeut- 
plur. Também le diz JèruJalem, indecli- 
nável. 

Dc Jerufaiem.Hierofolymitanus 

I E S 

: IESSO,ou Tcco.Grande Rcgiaõ,quc fi- 
ca ao Norte do Japaõ, íeparada dclle 
pello Ellrcito de Sungar, & feparada da 
"fartaria pello Eflicito, que também 1c 
chama de JeíTo. Até agerajiaõ poderão 
os Empcradores do Japaõ deleubir o 
Sertaõ defta terra, entendcfe, que che- 
ga até a America Septentrtonal, & que 
confina com o famofo EUreito de Am- 
an, do qual ainda naõ temos perfeita 
noticia. Da terra dc Jcflò, o que fe fa- 
bc, hc qne o Príncipe, ou Governador 
delia reficíe numa cidade , chamada 
Matsmey Sy>in<i Donm, & que todos os 
annos vem pella Cofta dc Nabo, & dali 
por terra a Jedo reconhecer ao Empc- 
rador do Japaõ,ao qual traz muyta pra- 
ta, muyta plumagem, & pcllcs para for- 
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rar vertidos. Os moradores dcijeílo pa- 
recem quaíi todos huns, no mcfmo ta- 
manho, 110 refeito do corpo, olhos ne- 
gros, caraõ amarello, muyto cabello 
pello corpo, guedelhas , & barbas taõ 
compridas, que quafi fe lhe naõ enxer- 
ga o rolto. Aindaquc barbaros no ícm- 
blantc, faô urbanos 110 trato, homens, 
& moíhcrcs, laõ amigos de vinho, & lc 
embebedaõ; huns, & outros tem as 
orelhas furadas, & ncllas anéis dc pra- 
ta. As molhcres pintaõ de azul os bei- 
ços, & as íobrancelhaj, & dcfpois de 
paridas, afliflemnuma cafa feparada,cm 
que os homens peljo cfpaço dc duas,ou 
tres lemanasnaõ entraõ. Naõ fe íhe co- 
nhece forma i'x governo, hçm de Reli- 
gião. Só fe tem pbfcrvado, que quan- 
do bebem junto do lume, lancaõ ncllc 
algumas gotas da bebida, a modo dc 
libaçaõ, ou offerta; & fincão no chaõ 
huns paofínhos, com fuas bandeirinhas. 
Quando adocccm, ataõ com fafquias 
compridas, cortadas para efte effeito, a 
cabeça, & braços do doente. Vcftem ao 
modo dos Japocns; & fe exercitaõ na 
pcfca das Balcãs, &na caça dos ViTos,& 
Veados. As fuas fettas faõ dc ouro com 
pontas dc cobre, ou açp. NYcnhumdel- 
les fabe ler, nem eferever. Quafi todos 
tem cfcalavraduras, ou cicatrizes na ca- 
beça. 

I F F 

IFFANTE.Afli querem alguns, que íe 
diga, & n. õ Infante- Em vários lugares 
da Década fextade Diogo do Couto fe 
acha Ijf.inte.Vid.Infante. 

I G A 

IGACABA.Igíicába.Palavra do Brafil. 
,Em talhas grandes, que chamaõ Iga- 
fCdbas. Vafconccl. Noticias do Brafil, 
142. 

IGAR.Palavra antiquada.Porque Nu- 
,no Vaz quando com os Rumes í'c Igoiu 
Barros,2.Dec.fol,Ó7.col.4. 

F ICN. 
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IGNARO. Ignorante. Virf.no feu lu- 
gar. 

Mas muytas vezes ao Gentio Igrtmo. 
Bar retro, vida do Evangelina, 187-77- 

IGNAVIA.Dcftfiazelo.Perguiça. Ne- 

gligencia. Falta dc indxittm.IgnaVia,*. 
pem^ic. Tàcit. Porque a IgnaViu Por- 
,tugucza.Pancg.do Marquez dc Marial. 

"Í70. H tx>UÚ'UÍ d-qucllcS, qllC Mó qUC» 
,rem nppiicar ren/cuio a icus males.Co- 
rta, fobrc Virgiiiò1; lio. A Prudência 
,pa(fou tS&fÃfe Pari£§/do Marq; dc 
Mirial.pagtz-. 

lGNAVOílgtiavQ./p aíquc falta indu- 
flria, ou valor.//^.'.íVw, a, um. Cu. No 
Canto-9. óèav.92.: chairia Camoens ao 
ociofó fgnaVo, porque o ocio fax a gen- 
te fraca, cobírdc, R fem alento. Para 
eih; fnefiha: íígiíiffcaçi-õ ferve o adjeâi- 
Vo LatmÒ, IgrfòVttSjÇÒii diz Plin./^w- 
^umfítgw. Ó frio, que tira o alento,& 
Òaiiía-tracjucza-, & Ovídio diz ignaYus 
[ntciis,ttfmo, que náõ tem forca, nem 
vir ilidi.' Reputando 'os Corinthios por 
, Ignaibs. Varella, Num. Vocal.pag.185. 
,Avalia'n:fco por honrem Ignaro > & pa- 
,ra pótfôò.Gúcrras do Atenuejo^f 

IGNEO. Dar fogo: l-nn ns, »,• um.Cic. 
Virgtl. Os ígneos artifícios voaraõ r*õ 
,ligeiros.TresladaÇoO da Rainha Santa, 

pag.55. Sendo Iyico hás luzes, & ardo- 
res. Vai cila,Num. Vocal,pag.521. 

ígneo. De còr dc fogo. Ígneo colore 
ful JJÍf} ?i'tn.H<JI• Sc a viva a côr mais 
,/;wa.Tres!ad. da Rainha Sarna, pag. 
89. 

IGNIFEKO.Ignífcro. Coufa,quc traz 

fogo. Coufa dc fogo. lgnffer,a>um.Ovid. 
Dai favor ao que peço, & o caver- 

(nofo 
Inferno abri, & Ignifero apofento. 

UiylTce Gabr.Pcr.Canf.4.oit.i7. 
Defender valerofo mais que Marte 
De Igniferos pilóuros. 

Iníul.de^m.Thomas,Livro 7. oit.72. 
IGNITO.Ignito.Coufa em braza.Fer- 

ro ignito. Ca/rdcnsftrrum,Varro.Ferrum 
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igníttm íe acha cm Calepino, mas fem 
etfémpío de Author. 

lC.N'OBIL;lgnóbil.Baixo.VU. Humií- 
ddf.Sém nobreza. I'gnofilis, is. M.ifc. é' 
Fèfè&iis. Neut- Gr. Negociar para icr, 
jhe^nercancia, quando naõ Ignóbil, am- 
ybiciofa. Tresíádi da Rainha Santa. pag. 
85- 'Homens de na (cimento Ignóbil, 
>iimyto-magnanimos. Macedo,DuminiO 
íòbre a torr. 115. 

IGNOB1 LIDàDE. Baixeza do nnfei- 
mento. Ignvbilitas, atts, Fem.ougencris 
ignnbihtiU.Oc. 
' IGNOMINIA. Ignominia'. Afirontà 
publica. Doshonra. Infamia. Ignominia, 
<?-fr>n/Dí\iiCns,oris. Neut. Infimia, te. 
tcmCic. 

Padcceo todas as ignominihs imagi- 
náveis. Igncrfhi?iijs ommbus futt appeci- 
tusíCic. 

IGNOMINIOSAMENTE. Qwn igno- 
miniii.Cnm dedecore. * 

Morrer ignominiofámente. Cumji^nó- 
minia, & dedecorefurire. Ctc. 

IGNOMINIOSO.AíFrontofo. Couls, 
que desluílra, que deshonra. Ignomi- 
}nojus,a,nm.Tit.Liy- Vtd. Infame. Vcr- 
gonhofo. 

Homem,ou molher ignominiofa.7' nio- 
tn i/tiofus,a,um. £>ui ntil. 

ÍGNOR AN Cl A. Ignorância. Falta dc 
letras. Falta dc faber. Há muytas ca- 
íías dc ignorancia. Ign >rancia aclual, 
ou habitual. Ignòranèia privativa, ou 
negativa. Ignorancia craíTa, he a pri- 
váçaõ'da noticia do que íe devia,& po- 
dia facilmente faber. Ignorância •{fi fia- 
da, he huhia prívaçaó cie faber voluntá- 
ria, & que exprefair.enre fc quer por n.iÔ 
tomar o trabalho dc aprender, ou para 
poder obrar mais livremente, & com 
menos efcrupulo. Ignorancia VenciVel, 
he o naÕ fàbcr o que fc devia, 6c podia 
faber, fc fc tivera feito mayor diligenciai 
Dividefic cm ignorancia phyíicamcnrc 
vencível, que he o naòftber o que fc 
pode faber,aindaque naõ haja obrigaçaó 
dc fabclloj & ignorancia moralmente 
Yehciyel, a qual he culpada, que he o 
íi3õ faber alguém o que pode, & deve 
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fabcr. Ignorância, pbificamente inVenci- 
Vel, hc ignorar o que abfoliítâmentc fc 
naô pode fabcr, v.g. quantos graõs de 
arca tem o mar, & quantos átomos há 
no ar. I«noranc:ia, moralmente mVencilrel, 
a que os juritconlultos chamaõ jujla, & 
(>roV,ú'el, hc a quenaõfoy poflivel ven- 
cer, fazendo para eflc toda a devida di- 
ligencia. Segundo o Mcítre Venegas, 
Ignorancia invencivei, Te chama naò a 
queabrolutamcnte fc naõ pode vencer; 
íe naõ a que o homem naò fie obriga- 
do alvencer , como vemos, que antes 
dos annos de diferiçaõ, naõ faõ obriga- 
dos os meninos, a fabcr, o que os gran- 
des, & adultos faõ obrigados a fabcr, & 
pello confeguincc a guardar os novos 
cftatutos do Papa; aré que lhes fcjaõ 
notificados conforme os Sagrados Câ- 
nones. Lyiorantia Júris he o naõ faber 
o que manda a ley, o que difpoem o co- 
flume, que tem lugar de ley. Ignorantia 
fitti, he o naõ fabcr hum feito, ou fuc- 
cclfo particular,& as circunrtancias del- 
le, quando v.g. naõ fei que de huma pe- 
drada feri hum homem,& clTe Clérigo, 
&que delia morreo. Ignorantia,*.irem. 
JZuintil. Injcitia, Fem. Cie.Ignorantia 
litterarum.Oc. 

Ignorância grofleira, craffa, invencí- 
vel . Ignorantia jupma.Ulpian. 

Ignorância. Falta de alguma noticia. 
F;:lta do conhecimento do que pa(Ta. 
Ignorantia, <e. Fem. ou Ignora tio, onis. 
Fein.Cic. Por ignorância. Injcienter.Cic. 
Tit.LiV. 

IGNORANTE.Falto de fcicncia.Que 

naõ tem letras. Igmirus,indcftus,imp<ri- 
ttis, inerudttns, illitèratus, a,um. Rudis, 
ií.MaJc.& Fem.de,is.'Neat.Cie. 

Grande ignorante. Ignorantifíimo. 
Homo omninò omnis eruditioms expers, 
atque i inanis. nullas omnino li t ter as 
noyit. Homo fine ulla bona arte, fine bn- 
mamtate, fine itigeuio, fine Inter tu Homo 
inexercitains, ac pohtions kumnttatis, 
& communium Utterarum expers.Cie. 

Ignorante na Phyfica. Tbyficx ratio- 
jiís, ou Pbyficornm iguaria. Cie. 

Sc os ignorantes deixarão receitas, 
Tom.IV. 
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mais próprias para tirar a vida, do que 
para darlaudc; naõ fe pode dizer com 
verdade, que os Médicos as Hzcraò.Me- 
dtcorumpr^cepta dici wè non poffunt, fi 
qu<e mjej, imperi tique pro Jalutaribiis 
mortífera cojijcripjerint.Cic. 

Adágios Portuguczes do Ignorante. 
O Ignorante, & acandea, a li queima, & 
outros alumca. O Ignorante a todos 
reprehende, & falia mais do que menos 
entende. O Ignorante he o que mais fal- 
ia. 

IGNORANTEMENTE. Por falta de 
fciencia, de indufiria,&c. lndotfè,mfci- 
tè, imperitè.Cic, Ignorantemente pergun- 
tou, fe leria bom &c. Luz da Medic. 
24-5- 

ignorantemente.Por falta de noticia, 
de advertência. Injcienter.Cic. Tit.LiV. 
Eu o fiz ignorantemente. Injciens fect. 
'I erent. 

IGNORAR.Naõ fabcr.^íliquidignora.- 
re,(o,aVi,atum) ou wjcjre (JcioJaViJci- 
tum) 

Naõ ignoro a dificuldade, que tem 
o negocio, que tomei por minha conta. 
Kon Jum nejeius quantum fujeeperim ne- 
goti/.Cic. 

Naõ ignorais, quanta dificuldade 
tem o outro negocio .Illud alter um quàm 
fit difficik, non tefugit. Cie. 

Naõ tiveraõ os Gregos ignorado ifto. 
Nonfugtjfet boc Gracos bomines.Gc. 

Imaginais, que ignoro a caufa das 
vofías lagrimas. Ignarum epijts tuarum 
lacbrymarum ejfe me. Terem. 

N õ ignora coufa alguma. l\.ulla efi 
in re peregrinas, atque bofpes. Eftrerum 
onuúum jiientijfimus.C ic. 

Que naõ ignora os futuros. Haudfu- 
turt igmra.Virgil. 

Ignoro o que fe faz.Ignarus Jum quid 
agatur.Cic. 

Por caminhos cncubcrtos, & que as 
vigias ignoravaõ. J?er occulca, & Vigi' 
Ubus iyiara.Tacit. 

Coufa, que fc ignora. Ignoratns, a, 
um. Cie. O mefmo diz nciie fçntido. 
lgnorabilis,is.Majc.à Fem.le,is.Xeut. 

Naõ ignoras. Ixonte prtteril Cic. 
" F 2 1GNO- 
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IGNOTO. Naõ conhecido. Jgnotus, 
ou tnco^nitusj a, um.Cic. Vem da Ignota 
,Hc f pa n ha. C amo eh s. C anr. 8 • od a v. 4 §;• 

Palavras ignotas. VocabtM incógnita, 
orúni.fâtut. (Plur. Cie. Palavras já I;'fio- 

}tas aos G^aqucile tempo. Du.>rr. Nun. 
do Lcaõ, origem da Ling. Portug.pag. 
147. Cahio cita nodoa em molher ígho- 
,iij.Mifcellan.de Leitão,55Z. 

I G R 

IGREJA. A Igreja Católica, id cft, 
TJnivcrfal. Todos os Fieis , que há no 
mundo, & que compõem huma fó Igreja 
efpíritual, porque tem huma fó fé, & 
huma lo cabeça, JcfuChrifto. Diverfos 
nomes tem cita Igreja nas fagradas Ef- 
enturas; humas vezes fe chama Corpo de 
Cbrifio, porque os Fieis fazemos com 
Chrirto hum corpo; outras vezes cha- 
•maíc Donzélia, cm razaõ de fua pureza; 
chamafe h}pdfa> porque Chriíto a de- 
ípofou coir.íigo na Fé; chamafe May, 
porque todos os dias pello Bautifmo 
nafeem nella filhos efpirituaes para Dc- 
os; chamafe Filha, porque ella foy na- 
feida do mcfmo Senhor; chamafe Viu- 
Vn, quando pellas opprcílocns he affli- 
gida; Chamafe Cidade, porque ncllaeítá 
a communicaçaõ dos Cidadoens cele- 
ites; chamafe Murada, porque ella eftá 
fortalecida com as fagradas Efcrituras. 
Ôs Authores Ecclcfiallicos dizem, Ec- 

' clejia Catbolica, £. Fem. Também pode- 
mos dizer, Catbolicorum coetus toto orbe 
dtff 11 jus. 

A Igreja primitiva. Ecclefia nafeens, 
ou oriens,tis.Fem. 

A Igreja Romana. Romana Ecclefia. 
(Princeps, & Magi/Ira orbis terrarum Eí- 
ciefta^.Fem. 

A Igreja. Os EcckfaRicos.Ecrtèfinfti' 
cus ordo.dítiis. Majc. Clerus ,1.Mafc. 

Igreja.Templo. Lugar fagrado, cm q 
os Fieis fe ajuntaô para orar, pedir a 
Deos graças, & afliltir aos officios * Di- 
vinos. No tempo de S. Paulo ajuntavaõ- 
fe os Fieis cm Gafas particulares,& elks 
ajuntamentos eraõ Igrejas: por íflb no 

TOR 
Capit.4.da Epiít. aos.ColoíTcnfcs, verf. 
15. diz o Apoítbio, Saint ate fratres, <jui 
junt Laodicert, a Kynipham, & </«,c ni 
domo ejus ejf, Rccleftam. Quem tem cor.tr 
çaõ, dentro de ii tem igreja; faliando 
interiormente com Deos,eftá 110 San- 
tuário, Iwnplum Det Sanei um cfl,quod 
Vos ejtis. Antigamente eftranhavaõ os 
Gentios, que osChrifiaõs naõ riveífem 
Igrejas, nem altares; Lá o diz Minucio 
Felix in Oã. Cut tiuHas aras babentjud- 
ia nota [iniulacra? Com o tempo vieraõ a 
ter os Chriitaõs Igrejas fuperiores a to- 
dos os Templos da Gentilidade. Todos 
os Templos, que Roma erigio á Fortu- 
na, á Paz, á concordia, á Vi&oria, a Ja_ 
no, a Marte, a Hercules, &c. foraõ the- 
atros dc proph^iias adoraçoens; qual- 
quer Igreja da Chriítandade he taô no- 
bre, & taõ digna de veneraçaõ, como o 
Empyrco; encerra cm íi o meln o Nu- 
me, que na gloria fe adora. Quaõ grata 
feja ao Cco a piedade dos que a Dcos, 
& a feus fantos levantaô Igrejas, clara- 
mente o vemos no Principedos Apofto- 
los, cuja propofiçaõ dc levantar no Tha- 
bor tres Tabernáculos , aindaque tida 
por ncfcki, conhecida de Dcos por im- 
pulfo de piedade, & inclinação a erigir 
Igrejas (que cm muytos lugares da Ef- 
critura por Tabernaculum fe entende, 
Cafa de Deos)permittio a Divina bon- 
dade, que a S. Pedro levantafícm os 
Chriitaõs cm Roma a mayor, a mais ri- 
ca, & augulia Igreja do mundo. Nas 
Igrejas da Chriítandade fó falta huma 
coufa a faber, o refpcito, a devoção, a 
attençaõ aos mylterios que nella fe cc- 
lebraõ. Efcrevem Solino, & Porphyrio 
que nos Templos dos Antigos o pavi- 
mcnto crade pedra negra, as imagens 
de vulto, de Ebcno, & as janellas, fré- 
itast.0 pequenas, que apenas podia paf- 
far por .cilas huma ncfga de luz; todas 
•cirGunítancias prcc.ifas para o recolhi- 
mento, & fileneio. Polyb. cap. 65. As 
Igrejas dos Chriitaõs, principalmente 
em algumas partcsiíaõ .taõ devaflas, que 
nclles faô mais as janellas, queaspeffo- 
-as; para objedtos profanos fe abrem to- 
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dos os olhos, em viftas facrilcgas fc em- 
pregaõ; & na cafa de De os corre mais 
rifeo a pudicícia do que nos proilibulos 
do mundo. Deixo em fiiciicio muytas 
irreverências, que a froxidaõ dos Ec- 
clefiafticos diflimula, & o zelo dos He- 
reges^ feifmaticos cílranha.Os Embai- 
xadores de Mofcovio, mandados para 
o Papa Gregorio X.UI. eílando em Rp- 
ma, naõ queriaô entrar nas Igrejas,ven- 
do que ncllas entravaõ caens, & aber- 
tamente protelhvaõ que era^ digno dos 
rogos do Ceo o cfcandalo. 1 emplumai. 
Neut. Sacra <zdes, is. Fem. Fefto Gram- 
matico, definindo huma Igreja, aindaque 
Gentílica, diz, Locus inauguratus reli- 
giofi cultus gratia. A Igreja Catedral. A 
Sé. Epifcopalis Jedis, ou Çatbèdr* Tem- 
p!um,i.Neut. 

IGREJINHA. Pequena Igreja. j£dt- 
cidat*.Fem,CU*Tit. LiV» ou Sacra *di~ 
cuia. 

I G V 

IGUAL. Iguál (Termo relativo) O 
que hedo mcfmo tamanho, que outro, 
o que tem a mcfma quantidade,ou qua- 
lidade. '$auàlis,is.Mafc.& Fe?n. ítqua- 
k,is.Neut.[par, is o mn. gen.Qc. 

Igual diftribuiç tõ dos dcfpojos. /£- 
quabilis pr*d* par titio-Cie. 

Se a nòffa fciencia houvera fido igual 
à lua. Si par in nobis, atque in illo feie/t- 
ttdfuijjiíGc. # .. 

Eni algumas coufas Antonio era igual 
aCraffo, em outras luperior. Erant 
Antonio quadam paria írajfo, quedam 
etiam fuperior a Oc. 

Ter o cfpiriio igual ao nafeinjento. 
Animum nutalibus xquare. OVid. Quirno 
gentis tfquare. LiV. 

Conícgwr huma gloria igual com a 
de outro. Aíquare gloriam alteriusX/V. 

Cicero, que em quanto ao engenho, 
naõ tem igual. Marcus Tulliiis ixtra o*> 
mm ingenij aliam pofitus. &c. Thnio 

infreefat. Podemos dizer com o 
mcfmo Cicero. Ifigênio crtltris prmjiat, 
Qufacilè a/iteceilu. 
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Fazer leys iguacs para todos, taõ ju- 
ftas para os Grandes, como para os pe- 
quenos. Cojquare Jeges.Iit.Liy,. 

Naõ foirer, que outro nos íeja igual. 
Jbqualitatem excutere. Tacit. 
l er fortuna iguaL ao feu merecimen- 

to. Adeequare cm Yirtute for t unam. Cie. 
Correndo todos igual perigo,/Equa- 

to omnium pcriculo.Cxfar. 
Dizem, que as virtudes entre fi faõ 

iguacs. j/u tutes ejje inter je <equales ai- 
nnt.Çic. O me Imo diz, Virtutes intftfe. 
pares. 

Homens iguaes nos cfficios, nos car- 
gos, nos cabedaes. Co<equati dignitate, 
pecunia.&c.SalluJi. 

. Semblante igual. Vid. Semblante. 
Na cloqucncia naõ teve igual. Xenií' 

nem parem babuit eloquentia-Gc. 
Jnemiliocles, & Cpriolano eraõ 

iguacs em tudo. 0>n>úa in Tbemijtocle 
paria, & Coriolano Cie. 

Catar hum homem eom fua igual. 
Kuberepari. Obrigado a cafar com cila* 
,fendo íua /y«<i/.Promptuar.moral,i44» 

Com .forças iguacs. ALquatis Viribus, 
Tit.LiV.. 

. Eíleve Marte igual, id ejl. Pelcjoufc 
de maneira, que naõ pendia a vitoria 
mais para huma parte, que para outra. 
Commum, ou ancipiti, ou incerto Marte- 
pugnatiw ejl. Ex Cic.Tit, LiV. & Tá- 
cito. 

IGUAL hum grande cfpaço. efteve 
(Marte 

Como indeterminado na vidtoria. 
Malaca conquirt. Livro 4.0U.S0. 

Sorte igual.Sors tequa, ou <equalis. .. 
Porem Igual em tudo eftavaa forte. 

Malaca conquift.L.vro 11.oit.28- 
IGUALAll. FaZer igual. Tirír do 

mayor, & accrefcentar ao menor, para 
caufar femelhança. Aliquid cm alyqiá 
re ex ctquare. Cie. ou no dativo. Alieni 
rei aliquid ex iequare.SalluJl. 

. Igualarfc com alguém em al&ua cou-^ 
fa. ~4!iquem aliquá re <equare. 1 
{<jt<o,aVi, atum) 'parem ejje alicui aluju* 
re.Cic.Aliquem aliqua re equipar are. Cie. 
'fciwil&y*. J ?•"' 

Ijua- 
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Igiialarfe com alguém. Naõ cedcrlhe 
ctíi couta algúa.jEqtfarefe cri eiliquo-Cic. 

Ninguém fc pode igualar com clle 
em bcilas acçocns. Nem ejí, qui fiifíis 
illum áquipàrare queat. Cie. 

Igualar. Caufar igualdade nacftima- 
Çaõ, na dignidade, no ícr,&c.O dinhei- 
ro iguala todos, id ejt, taõ eftimados 
faõ os homens ricos, como os nobres,& 
os homens de bem. Ex^quat omnium 
(((guitatem pecunia. A morte iguala to- 
dos. Mors omnes co<eqnat. Omniumfortem 
mors cotequac. A Fortuna pode dar grã- 
,dcza,&c. a natureza Iguala todos.Bra- 
chilog.de Princip.iSó. 

Igualar a alguém na arte da pintura. 
Pint..r taõ bem como clle. (Piffuram ali- 
ctijus <equare.Tlin. 

Igualafe o garfo com a planta da qual 
foy tomado. ALjmparac juvculus mcitri- 
cemSneton. 

Igualar. Endireitar. Igualar hum lu- 
gar, hum caminho. &quaYe.VirgilCom- 
plàmre. Cato dè Re Rujl. Exaquare. Vi- 
truV.Codqvare.Columel.Explanar e. Delle 
ultimo verbo naõ fc acha fe naõ o par- 
ticipiocm Plin. neftc ientido. Aliquid 

ponere hijumma ceqmlitate.Cic. i.de Leg. 
38- 

Igualares montes. Montes inplanum 
dedncireJujhn.Ub.z. Ubi de Xevxe.Plí- 
nio no livro 2. cap. S8- diz, Mox m bis 
(orisferwit) montem cmnptjlri cequatum 
planitie. A acçaõ de igualar (nette fenti- 
do) ExceqitatiOyOnis.Fem. VitriiV. Igua- 
lada (no clitto fcntido)/£í/«<íí«í,íí,«.Of. 
Exceqníftus,á}íi. (Plinio.ALquusplatius, 
íj,/7;C/C. 

Igualar, ou arrazar a medida. Vid. 
Arrazar. 

IGUALDADE. Exada femelhança 
na quantidade, ou qualidade. Pintafe a 
Igualdade em figura de molher, com 
huma balança em huma maõ, & hu ni- 
nho de Andorinhas na outra, porque fc 
tem obfcrvado, que quando efta Ave, 
aíli macho, como femea, leva aos filhos 
o comer, o diftribue com talgeito,quc 
hum naõ pode chegar a tomalo mais ve- 
zes que o outro. A Natureza nos fez a 
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todos iguaes, mas para a armonia do 
mundo moral, a razaõ, & a politica in- 
troduzirão a Gtíigualdade,paraque c im 
boa proporção & ordem, tiveíTcm todos 
os grãos o leu lugar. Na Muíicao Uni- 
fonus he condenado, porque he infru- 
(fluofo; naõ pode a monotonia produ- 
zir confiinancia. Nos difíerentes elh- 
dosda vida, omayor rcfpondcao Gra- 
ve, o menor ao Agudojdo temperamen- 
to do Grave, & do Agudo fe forrna a 
melodia das vozes; da uniaõ do mayor 
com o menor fe originaõ os acertos do 
governo No igual naõ tem poder ou- 
tro igual-, He precifa no mundo igual- 
dade defigual, ou femelhança com dc(i- 
gualdadc ; por iffo naõ fe acharáõ 110 
mundo dous homens taõ femelhantes 
em tudo, que em tudo fejaõ iguaes. Se- 
melhantes entre li er; õ Romulo, & Re- 
mo, gemcós, éccolaçosjfilhos da meffíia 
May, RheaSylvia, criados com o mef- 
moleyte de Loba, ou paftora; ambos 
perfeguidos de Amulio, ambos rcilau- 
radorcs da gloria dc Numitor, ambos 
fundadores dc Roma; mas difíerentes 
no génio; hum era jocofo, & outro 
defeonfíado, fez Remo zombaria do 
fofib, com que Romulo cercara a Ro- 
ma, & Romulo matou a Remo. Efta de- 
íigualdade foy vicioíaj nas Republicas 
bem governadas, há huma dcíi^ualdade 
harmónica, que dando a cada hum o que 
lhe convem , fegundo a Geomctrica 
proporção, mantém cm todos boa or- 
dem, & paz. J£q uai itits, a ti t.fem. Cie. 

Igualdade <10 movimento (quando 
huma coufa fe move fempre do mcfmo 
modo) Motus aquabilitaSy atis.Fem.Gc. 

Igualdade do animo (quando n3 va- 
riedade dos fuccelfos da vida o animo 
eftá fempre.no mcfmo aífento) /Editas 
anhni.Cic. Q^e na profpera, & ad^erfa 
fortuna cftá fempre com a mefma igual- 
dade de animo. Secundis femporibus, & 
dubijs reíius. Horat. Chama PlinioHi- 
llor. a efta igualdade /Equamnitasyàtis. 
Fem. 

Bella coufa hc igualdade, & ajunifor- 
midade cm todas as acçcens da vida. 

(Píve- 
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&faeclara efl in omiti Vita <equabilitas, tes (faltendofc nos braços, ou nas con- 
ou <equabiliC'js unherf* Vtu.'Cie. Mo- das de alguma machina. Homotonus, a, 
tor cm todas as occalioens igualda- um. Sc os braços da bétfa, naõiòrem 
dc de animo. In omni genere dquaBilem igualmente cftirados, na&Tc poderá ati- 
le/>rrt'£<?re. C/c. Nunca houve igualdade rar direito. Si mi bomotona fuerint 
alguma nos procedimentos dcftc ho- braebia balijla, impediàut direftamtelo- 
mem.TSLibilxquale bominifuit illi.Horat. rui# miffionem.V'itrtiv.lib.ieap.i. 
Fuit Vir eunctis YiU offieijs aquabilis. Aníar igualmente. Correlpondcr ao 
Terent. .. y .u amor-que fc noy tem. c Amorem .aqmre. 

Igualdade do cftilo. Modo de fállar VtYfgií ■ .Bíintj 
uniforme, íemoftcntaçaõ, & fem vari- ...fazer jufliça a. todos igualmente, 

edadc dc figuras. ALquabilicas díeendiCoaquare leges.LiV. 
Cie. Difcurío, em que feobferva iguala Favorecer, a tòdos^os Cidadoens 
dade dc cííilo.jf.quabdegenus oratioriis,- igualmente. Darlhe a todos fem diftin- 
Cie. Lenitate «quabili profluens oratio- çaõ o ínçfmo podcr,amcfma authorida- 
nisgentis.(ívCiCoinfor huma hiftoria,ou dc &a:£otequare gratiam eiVium.Salluft. 
qualquer outra obra com eftilo igual, Igualmente morrem os Rcys, que os 
com igualdade dc eililo. Hiftcriam, ruihcos.Mcrs teqmpede pulfat paúp&um 
autopus tracíuòratiouís lati, & *quabili. tabernas, Regumqut turres.Horat. 
polire.Cie- Oi bons igualmente que os maos fi- 

Igualdade decabedaes.Rcparticaõ dc. caraõ mortos. Juxtaboni, malique ob- 
bens com igualdade. /Equaiio bonorirín. trmcaú jiuit.SalluJl^ 
Cie. 2 Temer os Cidadaòs igualmente que 

Nas cOuCas do mundo houvera mais os inimigos. CiVes, bojlefquejuxtã metu- 
conftancia, & igualdade.yEquabiim\at- ere.Sailuft. 
queeoiíJiantiúsjejens bnmaiKtbubiréut. Fazer guerra igualmente no inrer- 

Salhtfi. < n0> que 110 veraõ. Juxta byeme, atque 
IGUALMENTE.Com igualdade. Cõ aftatt. bellagerere.Tit.LiV. 

uniformidade. -/Equabiliter t ou.#quali+ Repartir com todos igualmente o 
ter.Cie.Ex aquo.l erent. trabalho. Dar igualmente a cada hum a 

Dillribuir os defpojos igualmente, fua.tarefa. Laborem operum cequare jVy 
Trsdam aquabiliter 'd/fpertire,o: dijpdr- Jhs paYtibus.Zirgil. 
tire, ou ,equahtcr dipibuere. Cie. aútx IGUARi A.Iguaria. Caula boa dc co- 
eequo bartiri.Taeit* mer, coui'a, que fe tem preparado para 

Entendo, que convém, que façais o pôr na meza.Cibus,i.Mije.Cie.Ferculuw, 
mcfmo, para chegar a faber igualmente i.Keut Horat. 
bem ambas as Iingoas. Idem tibi eenfeo Acçoens, que fervem dc Iguaria aos 

faeiendunij ut parjis in ftrii<fque orado- ,murmuradorcs.D.Franc.Manoel,Carta 
i/is incute ate. Cie- (falia na l.ngoa Gte- de Guia,pag.2i. Fatia, qtue junt maledi- 
°a> & na Latini.) centix cibus, efli como chama Cicero 
& Igualmente difcrcto, que fermofo. Hummtatis eibns, o que ferve de ali- 

parem fapientiam babet, ae formam, mento, & luftciíro para a focicdade hu- 
Plaut.in Mil. r.lor.Aa^.Seen.ó.Verfaó. mana. 

I H. O 
Todo cíSe campo vai declinando 

igualmente para aquella parte. Campus 
is totus (equabiliter in illam partem Ver- ,, , , c , , 

"it. Varro. lHOR.Ihor.Cidade, & Rcyno da In- 
^ Ò ic cantaõ igualmente bem^Cantare dia na Peninfula de alem Ganges, fi- 
pares. Viroil & tuada na parte, mais meridional da In- 

Igualmente ciUrado por todas as par- dia, perto dc Malaca. A Cidadc,da qual 
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tomou o Reyno o- nome, eftá alíentada 
íòbre cttacas, na vizinhança de hú rio, 
que dcfcmbocca 110 mar,perto do Cabo 
de Syncapuraõ. 

ILE, ou Yle. Ilha de Efcocia, & hu- 
ir.a das Hebudas, ou Hcbridas entre 
Efcocia, & Irlanda. Contem três Vil- 
las, Ôt dez, ou doze Aldeãs. Epidium, 
i/.Xeut. 

ILEON (Termo Anatomico) He a 
terceira & uitima das tripas tenues, ou 
delgadas, aíli chamada de Eilin, Voltar, 
porejue elie interino dá muy tas voltas, 
& por ifiò alguns Anatomicos lhe cha- 
niiià,VolVolus, ou conVolVolus donde 
veyo o nome do-achaque a que os Mé- 
dicos chamaõ VolVulo, ou Volta da Tri- 
pa.Os Antigos pozeraõ o Ikon no nu- 
mero dos intaiHnos crafios. Vid: Foés. 
in Oecon.Hippocr. Eftá entre o intclVino 
cego, & o jejuno, abaixo do cmbigo,& 
he mais comprido, que todas as outras 
tripas juntas. Chamaólhe com nomes 
Gregos lison, & Eligma. A terceira tri- 
,pa Ilcon, porque he mais delgada. Re- 
copil.de Cirurg.pa 34. 

II-fclK. Rio de Alemanha. Tem ofeu 
nafeimento nos confins do Tirolo, & 
dcfpois de correr toda a Suabia, fe me- 
te no Danúbio. Ilargiis , ou liaras, i. 
Mafc. 

I L H 

ILHA. Terra, toda rodeada dc agoa, 
no meyode hum rio , ou do mar.Ncfte 
fentido também feriaô Ilhas os Conti- 
nentes, poisfaõ rodeados de agoaspor 
todas as partes. Porem dadivifaõ , que 
osGcographos fizeraõ do globo da ter- 
ra cm Continentes, & em Ilhas, fe co- 
nhece, que por Ilha entendem huma 
pequena porçaõdc terra, muyto inferi- 
or á grandeza de hum Continente. In- 
fuía.rt.Fcm.Cic- 

Toda a terra he huma Ilha pequena 
cercada deaqucllc mar, a que chamais 
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Oceano. Omitisterra parVa qiued.vn hi- 
fula ejl circttiifiija illo mri, quod Octa- , 
nnht appellatis.Cíc. 

Ilha, também fe chama huma,ou muy- 
tas calas juntas , que cm huma cidade 
tem ruas ao redor dc fi por todas as 
partes, bijitla\<&Eem.Qc. 

Concernente a.Jlhas. J/julàris, is, 
Majc & Peniaie,is.Neut.ílm. 
ILH.L.Ilhál.Ilharga do animal,parti- 

cularmente do cavallo. Latus, eris. 
Nei<t.Cic.Uiii,Keiít.?!nr. Oslihaes. Dc 
,quc relulta boa tormado ventre, &de 
,1'ibaes. Galvaõ,Tratado da Gineta, pag. 
36- - ' V oO 

ILHARGA. Parte do corpo.humano 
debaixo do braço dcfdc os quadris até 
aos ombros. Derivafe do Latim lha, 
Keut .2?h,r. Latiu, la ter is. Keut.Cic. 

Deitarfe de llhar^à.Submittere.latus. 
Ovid. 

Sempre cftá á minha ilharga. Nunca 
fe aparta dc mim. La te ri meo femper ad- 
baret. A m nwiquam dijeedit. Cie. Um- 
bra ma ejí. Horat. 

Dor de Ilharga. Lateris àolor.Cie.La- 
teralis dolor. ílin. Tem huma dor dc 
ilharga. Latus ei condolet. Ci'c. Dizem, 
que cahira do Cavallo, & que fendo ho- 
mem achacofo, le fizera mal cm huma 
ilharga. CecidiJJe ex equo dictiur, & homo 
infirma Valetudme latus òffc{uhjje. Cie. 
Perfcguira aigucm de dor de ilharga. 
(Modo dc fallar, quando alguém com 
importunas inftancias quer dc nos al- 
guma couía) De re alíquem urjere , ou 
premere. Perfegucme de dor de ilharga. 
Mtbi acriús iii/tat.Virgil. 

Fica Antonio apanhado por diante, 
por de traz, peilas ilhargas, id eft, por 
todas as partes. Antonius à ter^o,a fron- 
te, à lateribm tenetur.Qc. 

Andaõ com as maôs nas ilhargas.&<£' 
nixi ambulant. Cie, Jnfati ambulant. 
Tlaut. 

Arrebentar de rifo pellas ilhargas. 
RifudifolVere ilia.Tttwi. 

Dc ilharga. ObJiqnè,(Plin.Hifi- 
11 harga pequena.Latuhulum, 1 .Keut. 

Catull.yid.bíiáo. : 
llhaçr 
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Ilhargas. Domcfticos,confelheiros.&c. 
Vid. Lados. Os màos confelhciros , & 
} libarias,que EL-Rey tinha.Bencdiclina 
Lufit.Tom.2.319. 
. ILHEO.Iihéo.Ilheta, ou Ilhota. Ilha 
pequena.TarVa uifula,<e.Fcm. 

^ Uhéo.Nalcido em humallha. In infu- 
la na tus,a Mm. Naô achei Injidariuswos 
bons Authores. 

ILHO.IIhó Pequeno buraco no verti- 
do, rodeado de retroz, ou de linhas- 
Por falta de palavra própria nefte fen- 
tido, alguns dizem Ocellus,i.Mafc. &0- 
cellatus, a, um. Para lignificar o que tem 
muytos ilhós. Elie adjectivo he de Sue- 
tonio, mas cm outro fentido. 

I L I 

ILIACA.Ilíaca.Dor iliaca./^/7/.Iliaco. 
,Eitremccimcntos, Ilíaca, modorras. 
Curvo, Obrerv;ic.Mcdic.545. 

ILÍACO. ULcOi Termo de Medico. 
Derivafe do Latim ília, que quer dizer 
As Ilhargas, ou o Vaiio; fegundo cila 
derivação, Vea Ilíaca, hc hum dos ra- 
mos do tronco dcfcendcntc da Vea Cu- 
Va, que banha as ilhargas, & em outros 
ramos fc divide; Ilíaco, também fe deri- 
va do Grego l'eo;/,que hc a tripa direi- 
ta, em que os excrementos fc accumu- 
laõ, & naõ podendo p-íTar, caufaõ o 
volvolo, ou dòr Iliaca, a que os Médi- 
cos chamaò, lliacus mirbus, & Tajfio ilí- 
aca. Da maravilhofa virtude, que tem o 
,Azougue vivo, dado a beber, paracu- 
,rar a cor Iliaca, & endereitar os in- 
,tcílinos torcidos. Curvo; Obferv.Me- 
dic.255. ; b 

ILÍADA, Ilíaca, ou Iiiadc. Obra ce- 
lebre de Homero, affi intitulada, por- 
que nclla dcfcrcvc o Poeta a guerra da 
cidade de Troya (a que os Gregos cha- 
maò llion) & porquanto no aífedio, & 
11a dcltruiciíõ defta cidade, fuccederaõ 
notáveis eiiragos, uf«»fc clia palavra Ilí- 
ada, para fc lignificar todo o genero dc 
calamidades.l!ias,adit .Fem.Ckero diz, 
lhas maior um impende t, quer dizer Eda 
para nos fucceder huma immcnfidadc 
.. Tom.IV. 

dc trabalhos. Alexandre cftímava tanto 
,a Ilíada de Homero. Luis Mendes 
Vafc. 11a Arte militar, part. 1. pag.202. 
>Sc lhe citava reprefentando aquella 
,11'tade de trabalhos. Vieira;Xavier.pag. 
Ó7.C0L2. Alexandre Magno "tinha co- 
ares de Dario cm que guardava as lli- 
,adas dc Homero.Chagas, cartas Efpir. 
Tom.2.57. O livro diz, lliados-, he erro 
da ímprcíTuó. 

ILICIADOR. Iliciadôr. Vid. Illiela- 
dor. 

Ilio.Intcftino. Vid. Ikon. O terceiro 
,Intcftino fe chama Ilio, & he muy com- 
,prido.Curvo,Obíervac.Mcdic.5. 

1LION, ou llio, ou Troya. Cidade 
da Troada em Afia. Tomou cftc nome, 
de lio, filho de Tros. As guerras dos 
Gregos contra a Cidade llion foraõ o 
alfumpto da Ilíada de Hoxnçto.Ilium,ij. 
Neut. Virgil. Junto do antigo llion. 
Luis Mend. íitiodc Lisboa,pag, 15. Por 
fttio frefeo de Ilio entende Camoenso 
monte Ida, porque hc abundante de 
arvoredos, & cílááviíla dc Troya, que 
como já temos dicto por outro nome fc 
chama llio, ou llion. 

Para u guarda o fírio frefeo d3Ili» 
Suas fombras fermoias. 

Oda i.num.7. 

I L L 

ILL. Rio de Alemanha. Tem o feu 
nafeimento no Sundgou, perto de Fer- 
reta. Atravefla roda "a Alfacia, & dc- 
fpois de banhar as cidades de Molfhe- 
im, Enfisheim, Schclciht, Colmar, & 
Stra^burgo, fe mete 110 Rheno; Ellus,ou 
Hellus,i.MaJc. 

ILLAC,AM. lllaçaõ (Termo Dialc- 
(ftico) O inferir, ou o que fc infere de 
huma propofíçaõ antccedcntc. lllatio, 
onis.Fem. He de Ulpiano, poftoqueem 
outro fentido. Como por llfoçêõ. Vi- 

cira,Tom.g.pag.8«S. Se foraõ licitas as 
Jllaçoens dos antccedcntps. Queirós, Vi- 
da do IrmaõBafto, 294. col.i. 

ILLAQUEAR. Cahir no laço. In la- 
quewn inútilere. Em Cicero fc acha o- 
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P-.ri icipío UlaqueatJtíi d,tm, nefte fen- 
i iciq. Porque riaõ cayamos nos íeus la- 
nços, diz o fdbio, que lhe naõ ponha- 
mos os olhos, porsjuever, Sc naõ Lla- 
,quear, he coula, que naõ pode fer. Vi- 
da de S.Joaõ da CruZjp.1g.58* 

1LLATIYO. liiativu (Termo Phiio- 
fophico) O de que fe infere algúacou- 
% ou o que ferve, para fc tirar húa con- 
cíufao. Infcrendi V/;« babem, tis. omn. 
&en. 

ILLEGITIMAMENTE.Contra o Di- 

reito. Contra as leys. iSlon legitime. 
Non iiijíè. 

ÍLLtGlTIMIDADE.Falta de algum 
rcquiíito, para huma coufa fer legitima. 
Vifiãuj rei, /me qna aliquid (fe leguih 
mum non pote]?. Moíirava Lua lUegituni- 
jiLule. Monarch. Lufit. Tom. 5. pag.$t>. 
verf. 

lllcgitimidade.BatUrdia. VitL no feu 

lugar. 
ILLEGITIMO. Illegitimo. Naõ legi- 

timo. Naõ conforme com as leys. 2\.on 
le^itimus >a,um. 

Illegitimo. Baftardo. Vid. no feu lu- 
gar. Ficaõ fuípcnfos os Clérigos , que 
,e (colhem para Bifpo, ou P-rocho, ou 
,para Dignidade Ecclefiallica o homem 
,ignorante, ou Illegitimo. Promptuar. 
Mora 1,384. 

ILLEòO.lUéfo.Qne naõ reccbeo ir.al 
algum. liUJus, a, um. (Plin. Quando as 
,11 ,vidades efeapaõ lllejas. Leu.os,Cer- 
cos de Malaca.pag.55. 

lLLlbERI,llIíb.ri, ou IUiberis.Muy- 

ta variedade caufa nos Authores clie 
nome. Querem huns que foíTc Cidade, 
outros que foffe Aldeã; huns a íituaõ 
nas raizes dos montes Pyreneos no ter- 
ritório Voluílo, taõ antiga , que yk no 
tempo de Pomponio Mela ficava redu- 
zida a Aldeã, como fc colhe das fuas 
palavras Vicus lllyberi, mama quondam 
urbis, 6" magnarum opum ténue Vejltgi- 
um, efta foy chamada lllyberi da Gallia. 
D.zem outros que houve outra Illiberi 
cmHcfpanha, da qual Hermolao Bar- 
baro foy falfamcnte informado fer a 
Cidade dc Granada, porque lhe diíTc- 

ILL 
raõ,que noanno, que el-Rej^Dom Fer- 
nando a tomou aos Mouros, havia nel- 
la huma porta, chamada lllyberis, que 
agora chamaõ fèçrta de ElVtr.1, mas naõ 
fe fegue por iiTo ícr Granada lllyberis. 
Tinha a porta eíle nome por eííar m 
caminho, por onde hiaõ a lllykeris, fítu- 
ada duas legoas de Granada , junto a 
hum lugar por nome finos, onde fe 
achaõ n.inas, & veíiigios de lllyberis. 
Elia particularidade,que Cklpar Barrei- 
ros tomou de Autores antiquillimos, fi- 
dedignos, ôc da qual faz menção na fua 
Corographiapag. 148. naõ chegaria á 
noticia de quem poz no índice do Mar- 
lyrologio em Portugucz, pag.441. Illi- 
beri, boje Granada, Cidade de Hejpanba. 
A femelhança deftesdous nomes, ElVt- 
ris, ou Eliberis & líliberis, deu motivo 
a outra duvida, a f.;bcr fe o Concilio 
liuberitam, a que alguns chamaõ Elvi- 
ritano, ou Elibertino, foy celebrado em 
líliberis da Gallia, ou em líliberis de 
Hclpanha. Na ditta Coragraphia traz o 
ditto Barreiros contra o Bifpo de Giro- 
11a muytos argumentos, para provar que 
o ditto Concilio naõ foy celebrado em 
líliberis da Gallia. Vid. da pag. 148. ..té 
J51- 

ILL1BER1TANO Concilio. V/Mli- 
beri. Em tempo do Emperador Cõilan- 
tino Magno era Évora Cidade, como fe 
collige ao Concilio lllibcritano , cele- 
brado no annode 338- no qual fe achou 
prcícntc, & afônou nelle Quintiano, 
Bifpo de Évora. Lavenha, Viagem de 
Fclippc.pag.4.verf. 

ILLIC,AR. Hyporhecar, ou vender, 
ou pedir dinheiro empreitado cõ frau- 
de, & engano, como Bulrocns , & ini- 
ciadores. Vid. Illiciador. Parte da efti- 
,maçaõ que valerem as coufas que IHi* 
,cou.Livro 5-das Ordenac.Tit.no fim da 
i.col. 

ILLICIADOR, Ilíiciadôr, ou Illiça- 
dor (como diz a Ordenaçaõ) Dcrivafe 
do verbo Latino, Ulicio, que íigmfica 
enganar com promelfas, com afagos,&c. 
Tem poisefta palavra no livro dasor- 
dena^oens do Rey no as íignificaçoens, 
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que fc feguem. 
illiciador. Aquelle, que hypotheca,& 

obriga a dous huma coufa, naõ fendo a 
coufa balíanre para fatisfazer a ambos. 

Illiciador, hc também aquelle, que 
vende a diverfas peíToas paõ, vinho,tal, 
azeite,& outras couias dante maõ, pro- 
metendo pagar logo no primeiro anno 
dc fuás herdades, affirmando, que tudo 
aquiilo haverá nellas , naõ tendo tacs 
propriedades. 

Illiciador, finalmente hc o que pede 
dinheiro empreitado dc muytas partes, 
prometendo dc pagar a breve tempo, & 
defpoisque temo dinheiro em feupo- 
der, diz que naõ tem por onde pagar, & 
que o citem. JÇyi aliquem in fraudem il~ 
licit, ou illexiti podefelhe acrcfccntar 
fwniffo,ou Venditione,conforme a for- 
ma do engano. Foy o illiciador , que 
me enganou nefta compra. In bane me 
emptionem fraudulentcr illexit. Plauto 
diz, In bane me illexic fraudem. 

1LLICITAMENTE .Contra fas.Contra 
jus, fafane.Contra quamfds ejí< Ulpiano 
diz,'lllicitè* 

ILLICITO. Illícito. O que naõ hc 
permittido, que fc faça, ou que fe di-1 

ga .lllicitus}a,um.Cic. 
ILLOCAVEL.Termo Theologicoda 

Immeníidadc Divina. Deos hc ílloca- 
vel porque eftando cm toda a parte,eiiá 
fem lugar, nem propriamente fallando 
cftá em lugar, porque cllc mcfmo para 
íihe lugar. Pello que, fc fa liarmos do 
lugar Ariftotelico , que fc limita com 
íupcrficic ambiente, havemos de dizer, 
que Deos naõ eftácm lugar, porque naõ 
ic pode limitar a elie; mas íe failarmos 
de todo o efpaço, ou real, ou imaginá- 
rio, diremos, que Deos cttá cm todo o 
lugar, fem limitação alguma, nem ain- 
da por fuperficie imaginaria. Em breves 
palavras, diremos, que Deos pcra fi, 
tem lugar cm fi,& que para nos faz lu- 
gar fora de íi; aindaque podemos dizer, 
que os juftos cftaõ em Deos, como em 
leu centro, & lugar, porque Deos hc o 
lugar dc todos, &foradellc naõ pode 
alguém ter bom lugar, llloçabilis hc pa- 

Tom.IV. * \ 1. ! 

íavra Latina, & ufada de Plauto, mas 
naõ neftc fentido, mas fallando em don- 
zella, a que fe naõ acha marido, ou que 
ninguém quer por molher. Porem he 
ufada dos Padres no ditto ferido. Tieus 
eft ubique, & illocabilis, & mcircunjcri- 
ptus. Chamafe Deos íllocaVel, porque 
,cm nenhum iugar fc pode circunfcrç- 
,ver.Alma Inftr.2.Parte,pag.in. 

ILLUDIR. Conforme a etymologia 
Latina, he zombar de alguém.^liquon, 
ou in aliquem, ou ahcui illudere (illufi, 
illufum) Terent. 

Eftc homem illudc a vdTa autorida- 
de. Hic illudit aucioritati VeJ?r<e. Cie. 
Illudia Carncades os preceitos dos Re- 
toricos. Carneades Rhetortim prxceptd 
illudere folebat.CiCr 

Naõ nos illudireis fem caftigo. Ne 
impune in nos lUuferii. Terent. 

Illudir os intentos dc alguém,Alicu- 
jus conjilia illudere, ou deludere. Huma, 
,que affrontou, & Illudio cs intentos de 
,Herodes. Vieira,Tom.4. 

ILLUDIR,também íignifica enganar. 
Vid.Enganar. Que o Demonio fc ria de 
,nos, Illudindonos. Vida dc S. Joáõ da 
Cruz,pag.64- 

ILLUMINAC,AM. Emanaçaõ , ou 
emiíTaõ de rayos lúcidos, procedidos do 
Sol, da Iavarcda, ou outro corpo lumi- 
nofo. Segunuo a Philofophia dc Epicu- 
ro, cada ponto do corpo lúcido diffun- 
de rayos á roda, de maneira que naõ fó 
o corpo todo hc centro commum,& fõ- 
te da luz, mas qualquer ponto também 
hc centro, & ápice da Pyramide radio- 
fa; & afíi dc cada ponto do corpo fo- 
lar, fahem linhas, & rayos innumera- 
veis, que fe efpalhaõ por toda a parte, 
& a naõ fer aífi, muy tos olhos, diftan- 
teshuns dos outros naõ poderiaõ ver 
juntamente o mefmo ponto do corpo 
{nmmoíoJlluminatiOjOms.Fem.Cic. 

lilunúnaçaõ (Termo de Pintor) A 
pintura de iliuminacaõ fe faz cm per- 
gaminho, guardando a mcfma ordem, 
que na pintura á tempera, trrado que 
nos encarnados, nos altos delles, há de 
ficar o pergaminho tal,& aqucllc mefmo 
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branco, porque de tal modo fc vay 
apalpando com a lacra, & fombra, que 
femprc o pergaminho fique fervindo cõ 
a fua me fina cor. Pintura de illumina- 
çaõ. Illufltata coloribus fuper membra- 
na m imago, mis. Irem. A arte da pintura 
dc illuminaçaõ. Imagines color ibus fuper 
tnembranam illuftrandi ãrsjis-Fem. Anti- 
gamente cm Grécia, chegaraõ a tanta 
,perfeição as Artes da pintura,& Efcul- 
,tura, que fegundo Plínio, toda a no- 
,breza fe occupava ncllas, o que durou 
,tanto tempo na quella Regiaõ,que ain- 
,da fe refere do Empcrador Theodoíio 
,11. que as líluminaçoeris, que fazia, as 
,vendia por grande preço, & fc prezava 
,muyto diíTo. Severim,Noticias de Por- 
tugal, pag.4. 

Illuminaçaõ Angelica. ^/W.Illuminar, 
ILLUM1NADOR. IUuminadÔr. A- 

quelle, que faz pinturas dc illuminaçaõ. 
Imagines fuper membranam coloribus 

illufirat. 
ILLUMINAR. Alumiar. Vtd. no feu 

lugar. Do Sol lllumina as eílrcllas.Vida 
del-Rey D. Joaõ 1.206. • 

Illuminar. Fazer pinturas de illumi- 
naçaõ. Imagines coloribus fuper membra- 
nam illujlrare, ou illuminare (o, aVi?atii) 
/^/{/.Illuminaçaõ. 

Illuminar.lllullrar. Illuminare, ou il- 
lufirare.Cic.Illuminar o difcurfo.Ornal- 
lo com figuras, com flores da Rhetori- 
ca. Illuminare orationem. Oc. O mefmo 
diz Illujlrare orationem. Illuminar a fua 
illuftrc família, lllujlri família jplendo- 
rem arcejfere. lllumina a fua illuliriflíma 

>afcendencia.Paneg.do Marq.de Marial. 
pag.io. 

Illuminar hum Anjo a outro, chamaõ 
os Theologos o fallar doutrinal de hum 
Anjo, quando declara a outro, alguma 
verdade, dirigida a Dcos, ou de maté- 
rias, menos conhecidas, no eftado da 
natureza, graça, ou gloria. Também os 
Anjos illuminaõ os homens, manifefiã- 
dolhe verdades, que ellcs ignoraõ. Os 
, Anjos da primeira Jcrarchia vaõ lllumi- 
fiando os da fegunda. Aima Inft. Tom. 
M48. 

ILL 
ILLUMINATIVO, Illuminatívo, fe 

diz de alguns ingredientes, que faõ 
bons para a pintura de illuminaçaõ, co- 
mo v.g.Branco Genuifco, vermelhaõ, 
Ocre claro, Lacra, &c. Cor ílluminati- 
va. Color ad illuminationem aptus. 

IL LUSAM da viíla, quando, parece, 
que fe vc huma coufa, & he outra. Ocu-' 
lorum alluctnat 10,0)115.ban. Vijíis irror,is. 
Mafc. No que o ruftico chama Arco da 
,Velha, naõ há côres, fe n?.õ enganos 
,corados, & lllufoens da vifta. Vieira, 
Tom.i.pag.659. 

Illufaõ. Engano do Dcmonio,quc re- 
prefenta huma coufa por outra. Mali 
Dcemonisfrausydis.Feni.ou Mali Dxmo- 
nis prxjíigue, acfallacue, ar um. Fèmin. 
íflur. 

Illufaõ. Falfa appariçaõ. Inane,&fal- 
lax Yijum,i.]SÍeut. 

Illufaõ. Erro do entendimento. Men- 
tis error. Cie. 

Illufaõ (Termo da Rhctorica) He hu- 
ma cfpecic de Ironia, ou figura, que fe 
ufa, para zombar de alguém.lllufiomis* 
Fem.Cic. 

ILLUSO. Enganado, ou de quem fe 
tem feito zombaria, lllufus, a, um. Cie. 
1 acit. Puz minha filha cm perigo defe 
ver illufa. <Pene illufi Vitam fihce me<e. 

lerent.in jínd. Que naõ quizeíTcmver 
,huma molher Illufa. Vida de S. joaõ 
da Cruz, pag. 175. Vivefle por tantos 
,annos lllufo. Queirós, vida do Irmaõ 
Bafto, 584. 

ILLUSOR.Illufôr.Aquellc,quc enga- 
na. Lufor, is. Mafc. (Pláut. Te ego (diz 
eftc Author) deludam contra luforem me- 
wn. Eu vos enganarei a vos, que pro- 
curais de me enganar a mim. Naõ íllu- 
,fos, fc naõ Illujores, porque naõ fó o 
jDemonio os engana a elles, mas elles 
,cuidaõ, que enganaõao Dcmonio. Vi- 
eira,Tom.4.pag.i6.col.2. 

Coufa illuforia.Quc cngzna.Fallax,a' 
cis.0mn.gen.de. 

ILLÚSTRAC,AM. Odarluz, & no- 
ticia clara dc alguma coufa. lllujluth, 
otits.Femin. Ufa Quintiliano defla pala- 
vra, para íignificar a claridade, & evi- 

den- 
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âcncia dc alguma coufa* E na Iingoa 
Portugueza Illuftracaõ pode Significar a 
clarcza dc huma obra dc engenho que 
dádiftindas noticias de alguma coufa, 
como o livro do P. Lucas de Andrade, 
intitulado IlUftraçoens aos manuaes da 
Mifla folemne, &c. 

llluftraçaõ.Infpiraçaõ. Illuftraçaõ fu- 
perior, ou divina. DiVinus afjiatus, us. 
Majc.Cic. Illuftraçaõ fuperior, que mo- 
,ve léus afledos.Luis Marinho nas An- 
tiguid.de Lisboa,part.i.pag.55i. 

1LLUSTRADO. Feito mais claro, 
mais intelligivel. llluftratus, a, um. Cie. 
,Obra lllujtrada dc commentos. Agiol. 
Lufit.Tom.i. 

Illuftrado dc noticias,quer humanas, 
quer Divinas. Homo muítis in repus, ou 
rerum mnltarum intellinim Aima muyto 
illuftrada do Ceo. Anima, cui ctdrjlis 
Ver iras in bis t ene br is error is clarijfimum 
lúmen pratulit.Ex Cie.Sc por tantas vias 
,o achamos taõ Illuftrado de Deos.Quei- 
ros,Vida de Bailo, 584. Falia em vifo-^ 
cns, & favores celcftcs. 
IL LUSTR AR.Fazer iUuftrcJ/fo/we. 

Cie. 
Illuftraõ o nome do Povo Romano. 

Topuli Romani nomen illuftrant.de. Com 
,eítas leys llluftraraõ os Romanos a fua 
,Republica.Vafconcal. Arte Militar. 25. 

,A fantidade, com que fc Illuftraõ. Vi- 
eira,Tom.i.pag.^77« 

Illuftrar matérias efeuras. Illuftrare 
objeura.de. 

Illuftrar hum difeurfo , ornando-o 
com clegancias da arte oratoria.lllu/ira- 
reorattontm.Cie. 

Illuftrar alguma matéria com o dif- 
curfo.Aliquiíl oratione illu/lrare.Cic. 

Seus eferitos illuftraraô o mundo; 
Mundo fuis jeriptis illuxit. 

ILLUSTRE. O titulo de illuftre an- 
tigamente no Império Romano, era taõ 
honorifico, que naõ fó fc dava ás peC- 
foas mais calificadas, a que chamavaõ 
llluftresj clarijfimi, ou Jpcttabiles, masr 
também aos Conluies, olJiciacs do Im- 
pério, & aos proprios Empcradorcs,co- 
mo íeve entre os títulos que Thcodc- 
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berto, Rey dc França, deu nas ftias car- 
tas ao Emperador Juftiniano. Aos Rcys 
de França deraò os Papas o titulo dc 
Illuftre, até que Pio fegundo lhes deu 
o dc Cbriftianijfimo-y & do tempo cm 
que Alexandre íexto deu aos Rcys de 
Caftella o titulo de Catbolieo, naõ lhe 
deraõ mais os Papas o dc llluftre\ mas 
daõno aos Reys de Inglaterra,& ao Do- 
ge dc Veneza. Houve tempo, em que 
aos Cardcaes fc dava o titulo de Senho- 
ria illuflrijfima, mas dèfpois que Urba- 
no out«vo os honrou cOm a Eminência, 
deu a Curia Romana o titulo de Senho- 
ria Illuftriúima aos Núncios, Arcebifpos> 
&Bifpos, & geralmente a fenhorcs Ec- 
clefíafticos, aindaque por feu na Teime- 
to, ou cilidade tenhaõ Exccllencia, ou 
Allena, & que outras lhes dem cftes tí- 
tulos. UluftriS) is. Ma[e. & Fem.ftre}is. 
Neut. Ciar us ^,10/1.Cie. 

Homem illuftre. Efclarccido por naf- 
cimento, acçocns horoicas,&c. O Papa 
Sixto Quinto dizia com galantaria, 
que era ac cala muyto illuftre, porque 
naquella, em que nafccra, por falta dc 
telhas, entrava a luz do Sol por todas 
as partes. Homem, illuftre. Confpicuus 
homo.Tit.LiV.Homo illuftris.Cic. 

Acçaõ illuftre. Luculentum facinus, 
oris.lSleut.&laut. _ 

Acçoens, ou feitos illuftrcs.fytew/wk 
fattaiOrum.JSíeut.plur.Horat. 

Pcflba illuftre, dc grande calidadc. 
Splendida perjona,(e.Fem. Celj. 

Ficar alguém mais illuftre com as af- 
frontas, que reccbeo. Sua contumelnt 
fplenieré.Tit.LiV. As injurias dos ho- 
mens vós mais iWufac.flluftrabit tuam 
amplitudinem homintm injuria. Cie. 

Fazer a fua pofteridade illuftre. jtm- 
tolitudinem notninis dare poftèris fuis. Cie* 

ILLUSTREMENTE, como quando 
fc diz, Illuftrcmentc nafcido.Natalibus 
clarusia>um.Tacit. Illuftremente cafadoa 
(Monarq. Lufit. Tom» 4.) gui illuftrem, 
ou nobúlijjmam duxit uxorem. 

ILLYRIO.Rcgiaõ dilatada dc fronte 
dc Italia, da qual fica feparada pclío 
Golfo dc Ycncza, ou Mar Hadriatico, 

£ha- 



Chamaõlhehoje Dalmcia, que he parte 
da Efclavonia. O dizer Virgilio a Au- 
gullo na Écloga outava, fiVe oram llly* 
rici bgis Jèquqris.yerf. 7. hc porque fen- 
do Auguftõ ainda mancebo, vcnceo os 
Dálmatas, & na batalha rccebeo algu- 
mas feridas, como o affirma Suctonio 
Tranquillo, & Appiano o trata mais lar- 
gamente no feu livro, chamado, lllyrio. 
llljrUuvbi.Neut.Pliti. O lllyrio hc huma 
,larga Regiaõ>&c.Cofia, Éclogas de Vir- 
gil.pag.51. 

I M A 

IMAGEM.Imágem.Retrato,ou repre- 
fentaçaõ de alguém, ou de alguma cou- 
ía.lmagOywis.Fcm.Effigiesj ei. Fem. Si- 
inutocriwty i.Xeut. Alguns dizem leon, 
mas até agora ninguém trouxe exem- 
plo certo de Autlior antigo. Imagem, 
propriamente fc diz de Santo; & naõ fe 
diz, a imagem del-Rey; mas o retratto 
dei-Rey. E quando he obra de Efcul- 
tor, melhor fora dizer Figura,ou EJla- 
tua, do que Imagem- 

Imagem Pintada* Ticta imagoy ou 
Ticlwn fimulaernm, pois Cicero tem dit- 
to, Zeuxis Helena (imulacrum pinxit. 
Também poderás dizer , Picta éffijies, 
já que no Epigramma 76. de Marcial 
achamos, 

Fffigiem tantúmpueri piei ar a Camoni 
SerVat.&c. 

Imagem de vulto. Statua, te. Fem. Si- 
gnnmj.lSieut.Cic. 

Imagem de relevo, ou de meyo re- 
levo. ^/«-/.Relevo. 

Imagem, toda de huma cor, como * 
de hum camafeo. Monochroma , atis. 
ISLeut. Monocbromatea imago, ims: Fem. 
Monoch'ornatos imago,inis.Fem. Ufa Pli, 
nio de todas cilas palavras;a primeira hc 
fubftantivo, & achafe no cap.7. do livro 

J. da fua Hifloria; a íegiinda he adje- 
iivo, & cítá no cap^.domefmo livro; 

a terceira he do género mafeulino, & 
feminino com terminaçaõ cm Os, da fe- 
gunda declinaçaô; & achafe no cap. 3. 
do livro 34. da mcfma hiftoria. 

TM A 
• IMAGEMZ1NHA. Pequena imagem, 
Imaguncula, Fem. Suetotu i/i Angnfi. 
cap.7. 

lMAGINAC,AM,oú Imaginativa.Po- 
rencia, que fe attribúe a huma das par- 
tes da alma, para formar, & ccnfcrvar 
as ideasdos objc&os. Fantafia, ou ima. 
ginaçaõ, heomelmo, &. fó difícrcm,em 
que a imaginaçaõ forma a imagem, que 
rccebeo dos fentidos exteriores , & a 
fantafia difcorre, & faz feus difeurfos, 
aindaque imperfeitos, como fc vé nos 
que cftaõ fonhando, fobre a imagem, 
que a imaginaçaõ tinha formado,de mo- 
do que o que efics dous fcntidos podem 
fabricar, ou fentir, faõ figuras, & ima- 
gens de coufas, que fe lhe reprefenta- 
raõ por meyo dos cinco fentidos exte- 
riores naturalmente, ou tan.bcm febre- 
naturalmente, fem que niito obrem os 
fentidos exteriores , fc nau que Deos, 
ou o Demonio lhe imprimem.eífas ima- 
gens, & figuras.Arte Efpirit.de Fr.Pau- 
lo,pag.20Ó.207. Facultas ea, qrne rerum 
imagines cffingit, ou frmat.Também po- 
demos dizer, Animus rerum fpecies ejfin- 
gens, ou imaginandi 1>is. Diflicultofa- 
mente fc achará cm bons Authores, 
l.nagniatioy nefte fentido. 

Reprefentarfe a alguém alguma coufa 
na imaginaçaõ. J.liquid animo fing&è. 
/^/í/.Figurarfe. 

Bem vos pode vir á imaginaçaõ O que 
ainda naõ quero dizer. JÇuod ego non- 
dtim Jlatuo mili ejfe dicendum, "Vos idpo- 
tejiis cum animis Vejlris cogitare-Cic. 

A cfpcrança, que eu tinha, me trazia 
á imaginaçaõ, que a veífa vontade era, 
que fe trataífe da paz. $pg deducebar in 
eam eogitationem, ut depace agiVelle ar- 
bitrarer.Cic. 

Imaginaçaõ. Acçaõ da faculdade ima- 
ginativa, com a qual fe ,formão 110 ani- 
mo as imagens das coufas. ImaginatiOy 
onis.Fem. No cap. 7. do livro 20. toma 
Plinio efta palavra ncfte fentido,donde 
diz, fallando nas virtudes da alface. 
Semine trito ex Yino poto imaginatmes 
hbidinum in fomno compcjci. 

Sc cu começar a cuidar lia Ilha de 
tfre- 
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Bretanha, logo me virá á imaginação a 
idea, figura, & imagem delia. 6"/ injulaítt 
Brita?mia?n cdpcro lògitare, cjus <«<?<&o» 
flúbi adVolabit adpeeius.Cie. Epiji.iib. 15. 
Epijl.iò. 

Imaginaçaõ. Imagem de alguma cou- 
fa, formada 110 animo. Species animo in- 
formai a. 

Hc huma mera imaginaçaõ. H<ec me- 
ra eft animi aberrantis delir a tio. 

lMAGINADO.Reprefcntado na ima- 

ginaçaõ. Animo fieius} ou ejjicíus, a,um. 
IMAGINAR.Formar a idea dc algu- 

ma couta na imaginarão. Ahquid animo 
ejingere, ou animo & cogitai me fingere 
[^fínxhfictiw) Aíicujus rei imaginem 
concipere (pio, crpijceptum) guintil. De- 
pingere ahquid cogitatione. Cie. Ahquid 
imaginari {ory atuí jw/i) Tlin. Fignrare 
aliquid animo. gume. Curt. 

Porem, bem podeis imaginar,qual foy 
enraõ o meu penfamento. Figurar et a-, 
men poUjlk, qui time aiiims mibi fuerit. 
Jguintil? 

lu.aginar. Cuidar. Imagina, que vifto 
ifto. ld Vidijfcfepticat- Imagina, que hc 
niuyto rico. Sibi Videtur ditijfimus, ou 
je putat cjfe ditijfimum. Cie. Como todos 
imaginaõ. Ut cxifiimatío efl. Afcon. Te- 
dian. Q^c? imaginaveij, que haviaõ dc 
fazer ilto cm quanto ellaveis dormin- 
do:* guia? crede b as, dor menti bac tibi 
confetturoslTerent. Afli imaginava eu, q 
havia de ler. Sic ducebam animo, futu- 
rwn.Virgil. 

IMAGINARIA. Imaginária. A Arte 
dc fazer imagens, ou figuras dc vultos. 
Ars confieiendi figna, ou fimulaera. Obra 
,dc Iniavinaria.lrhiiov.cx S. Domingos. 

IMAGINARIO.Imaginário. O olfici- 

al, que faz imagens de vulto. Statuari- 
jis, ij. Majc.VitruV. 

Imaginario. Adjectivo. Aquilio que 
naõ tem outro (cr, mais que o que lhe 
dá a imaginaçaõ. Imaginarias, a,um.Tit. 
LiV. As iníignias de huma honra ima- 
ginaria. Imaginarijfafces. Tit.LtV. Po- 
breza imaginaria. Imaginaria 'Fauper- 
tas.Senec.Tbil• Honra imaginaria, tlo- 
noris umbra. Tactt. hilfie floria um br a.- 
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Cie. Falfas honor. Horat. Honor imagi- 
narius.Senec.Vbil, de conJiant.Sap.cap.8. 
,Naõ precedem vozes imaginarias. 
Queirós, vida do Irmaõ Bafio, pag.580. 
,L>as Imaginarias culpas , que me terá 
,fuppoflo.Ghagas;Cartas Efpirit. Tom. 

2.H7. 
Efpaços imaginafios. Saõ toda aqucl- 

la capacidade, que imaginamos haver 
fora de todo o Univcrfo, a qual ainda- 
que negativa, hc independente da nof- 
fa imaginaçaõ. Também por Efpaço 
imaginario, podemos entender, aqucl- 
lc, em que Deos criou o mundo, antes 
dc o criar, como também fc Deos anni- 
quilaffe toda a natureza Elementar, Ef- 
paço imaginario chamaríamos ao que fi- 
cava entre todo o concavo do âmbito 
cçlefle. òs efpaços imaginarios. Spatici 
ima vinaria ,orum.T\cut.Tlur. 

IMAGINATIVA. Imaginativa. Vid. 
Imaginaçaõ, Potencia. Fazendo appa- 
,rccer o que quer a Imaginativa. Quei- 
rós, vidado Irmaõ Bafio, 576. 

IMAGINATIVO.Imaginatívo.AqucI- 
leyque facilmente imagina muytascou- 
fas, que naõ faõ. J£ut multa, & falfa 
animo fingi t} ae fibi per[ttadet cjjè Vera. 

Ser imaginativo. Padecer de imagi- 
naçoens. Imaginojo morbo confiefari. 
Imaginofum mor bum pati. Ncfte fentido 
interpreta o Author do Commcntario 
de Catullo Ad itjum Velpbini, eíks do- 
usúltimos verfosdo Epigramma4i. 

Kon efi fana puella, nec roga te 
gualis fif : folet kee imaginofum. 

(Algumas vezes com o virbo Solct os 
Antigos naõ cxprimiaõ o infinitivo) 

Imaginativa, ou Faculdade imagina- 
tiva.^/. Imaginaçaõ. 

IMAGINAVEL. Imaginável. Qucfe 
pode imaginar, gui, ou qiue, ou quod 
animo fingi potujl, conforme o genero 
do fubftantivo anteceder, te ou Cujus 

fpeciem animo ejingere , ou cogiíattone 
informare, ou cogitatione fingire pcjjii- 
tnus. Naõ fófinguiar, & inaudito, mas 
,naõ ImaginaVel.Vicira,^^rom.7. 

IMAMO.Imámo. Hc o nome do prin- 
cipal zelador da Ley dc Mafoma > na 

Ara- 



5ó IMA 

A rabi a Feliz. Os princípios da fua boa 
fortuna foraõ delta maneira. Ha nerta 
.Arábia ires cidades populofas , cujos 
nomes laõ Maná, ISLa^tiá, Baila-, cada 
huma delias teve já leu Rey, mas léus 
moradores a vexados dos Alarves Bcn- 
gebras, fe levantarão, & tormaraõ Re- 
publicas; & porque na cidade de Baylá 
eftava hum dos principacs Rcligiofos 
de fua feira, a que eiLcs chamaõ hnamo, 
a quem todos ciles acudiaõ em luas du- 
vidas, & demandas , tomaraõ-no por 
fua cabeça , offerecendolhe graciofa-. 
mente o dizimo de quanto Dcos lhes 
deffe, até das Joyas, que os maridos def- 
fem a fuas n olhercs. Aceitou o Imamo 
o governo, & como era de altos cfptii- 
tos & mtiyta prudência, acabou por ui- 
Qhçiro com os Bcngcbras que n õ fizeí- • 
fem hofhl idades cm fuas terras. Confe- 
guida cftá paz, deufe a fazer guerra aos 
Xeques ciaquclla Arabia, que com os 
fçus viviaõ em liberdade, & reduzindo 
a huns por armas, & a outros com ma- 
nhas, a que fe fogeitafTem ao governo 
daqucllas três cidades, afli o fizeraó 
tf.uytos delles. Largamente falia joaõ 
de Barros nefte lmamo. 

IMAN. Ou Pedra iman, ou pedra dc 
Cevar. Poderafe derivar do Francez 
Aimctnt, que fignifica o mcfmo, & cm 
outro fentido (como participio do 
Vçrbo Aimer) quer dizer Amante. O /- 
mau, como amante do polo, para clle 
fc vira, & fempre olha para elle; & co- 
mo amante do ferro, para fio attrahe, & 
com clle fe une; o que declara Claudi- 
ano neftes elegantes verfos, 

Flayat Qnbclafilex, & amicam fau- 

(cia jentit 
Mater iam} placidojque chalybs agnof- 

{cit amores. 
Querem alguns, que Iman fe derive do 

La um Ada mas, Diamante, do qual fc 
formou Amante, Imante, & por ultima 
corrupção, Iman. E em alguns antigos 
manuferitos a pedra Iman fe chama 
Adamas, que em Grego vai o mefmo, q 
Imiomito, porque aíli ao Iman, como ao 
'Diamante, deu a natureza huma indo- 
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niira dureza. He o Iman pedra conipa. 
cld, duriflin.a , mas naõ muyto pelada- 
tem a cor partta, ou tirante a negro, ou 
dc azul elcuro. Mede matéria liriada 
com peros, ou mcatos accommodados 
para te commuuicar dc hum a outro 
polo, donde naõ podendo psíTar a di- 
ante, 1c revolve lobreíi mcfmo,& fobre 
o propno Iman vai girando a influen- 
cia. Na pedra Iman, como no Ceo,& na 
terra, tem os Naturais cxcogitauo Ei- 
xo, poios, hnlw parallelas, Meridiano. A 
Âujitaaw. Eixo dó lman tíe o feu diâ- 
metro, que do Norte corre p.ra o ponto 
Auílral, paffindo pcllo próprio centro 
do Iman. Seus poios faõ os dous põtos, 
de huma & outra parte das extremida- 
des, que tcrmin..õ o Eixo,& deftes po- 
ios também hum fc chama Borcal,& ou- 
tro Auftral. As Unias parallelas faõ as, 
que com igual diilancia do Eixo corren- 
do Norte para o 5ul. Meridiano hc o 
circulo, que paliando por hum, & ou- 
tro polo, divide o Iman em duas partes 
iguaes. Equador, he o circulo, que cor- 
tando por ângulos reébs ao Meridia- 
no, também divide o Iman em duas par- 
tes iguaes, das quacs huma fe chama 
<Bóreal, ou Septentrional, & outra Au- 
fitaly ou Meridional. Achafc o Iman cm 
minas, particularmente nas de cobre, & 
ferro, de cujas naturezas participa. O 
Iman, mais eliimado, he o que attrahe 
para lt o ferro dc mayor pefo. Tem fc 
vifto Iman do tamanho de huma ntaçaã 
ordinário attrshir hum pedaço de fer- 
ro, que pefava vinte & dous arrateis. 
Armado com ferro, tem mayor força; 
envolto em efcarlata , ou em limadura 
dc ferro, & cm lugar fccco , conferva 
melhor as fuas virtudes; com huma cor- 
da dc tripa de carneiro fufpendcfc pcl- 
lo feu equador para aflentar melhor, & 
tomar a fua íituaçaõ com os poios ao 
Meyo dia, & ao Norte; poios do Imã, 
faõ os dous lugares, a que dous bocca- 
dosde agulha dc cozer, applicados, fi- 
caõ direitos. Eícrevc Plinio, que o Imã 
junto do diamante, perde a fua virtu- 
de artraftiva;.dizem, que o Iman faz cir 
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louqucccr a quem tomou dcllc por 
bocca, & que o feu antidotè hc ouro, 
ou efmeralda. Nos emplaftos cem virtu- 
de deterfiva, & aftringente. Imagina- 
raõ alguns, que para tirar das feridas 
fragmentos do ferro, que as fez, ícriaõ 
boni remédio emplaftos com lman;mas 
feito cm pó; & mifturado com matéri- 
as vifeofas, queentrariaõ 110 emplafto, 
naõ teria mais a virtude de attrahir.Diz 
Plinio, que Dinocrates Alexandrino ti- 
nha dado principio a huma abobada de 
pedra Iman, no Templo de Alfinoe,pa- 
ra no meyo dcllc ter fufpcnía no Ar hu- 
ma fua figura de ferro. Ao vulgo fc tem 
dado a entender o mcfmo do Sepulcro 
de Mafoma, na Meca. Sobre a palavra 
Magnitis faz Suidas menção de huma 
eftatua fufpenfa no Ar, no Templo dc 
Serapis, em Alexandria de Egypto, a 
qual eftatua com hum prego de ferro 
metido na c-bcça, fe fuftentava perpe- 
dicul..rmente debaixo dc huma pedra 
Iman, embebida na abobada. Pedra I- 
man. Magnes,etis.Mafc. Cicero, & Plí- 
nio lhe acreccntaõ o nome Lápis. Co- 
mo efta pedra fc achava perto dc Ma- 
gnefia, Cidade do Reyno de Lydia, dõ- 
dc naõ era muyto boa, ou porque tam- 
bém fe achava na Magncfía da Europa, 
confinante com Macedónia, foy chama- 
da cm Grego Magnitis lilos, & em La- 
tim Magnes lápis, como quem difTcra, 
Pedra de Magnefia. Afli nolo enfina o 
Poeta. Lucrécio, no livro 6. & efta fua 
opinião tem mais fcquazcs,doquc a dc 
Nicandro, que tinha para fi, que efta pe- 
dra tomara o feu nome de hum homem 
chamado Magnes, que na fua opinião 
fera o inventor delia; & fegundo refe- 
re Mofcardo no livro 2. do feu Mufeo, 
pag. m.oditto Magnes, ou Magneto 
era hum paftor, que guardando o feu 
rebanho fe pozera a cafo num lugar, 
onde havia muytas deftas pedras, & co- 
mo tinha pregos nas folas dos çapatos, 
fentio a força da attracçaõ 7 & admira- 
do delia deu ao mundo as primeiras 
noticias da virtude do iman.Sejao que 
for, poemfe Migues, como fubftantivo, 

Tom.1V. 
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& fem fc reparar na fua primeira figni- 
ficaç-õ, fe diz, Magnes Aitbiopicus.Ma- 
gnes Boeotins.&c. Pedra iman de Ethio- 
pia, ou dc Boecia. Também chamafc o 
iman, Heraclius, & Sideritis, como fe 
lé no cap.i6.dolivro 56. dc Piinio.Mas 
ferá precifo dizer Heraclius lápis,& imi- 
taçaõ dos Gregos, que diziaõ, Hiracle- 
os litos, Pedra de Hcraclca , porque fc 
achava perto de huma cidade defte no- 
me na Lydia. Chamafc Sideritis,idis, & 
no accufativo Sideritin, porque fc ref- 
peita o nome Grego, 1. litos. Efe fe qui- 
zera exprimir no Latim a palavra Lar 
pis, houverafe dc dizer, Lápis fidtri- 
reSfte.Mafc Siderites pois no Grego vai 
tanto como berrar tus, & Sideritis,quer 
dizer Ferraria, como fc fc diflcra a pe- 
dra dc ferro, porque attrahc para fi o 
ferro. A melhor, & a mais ufada deftas 
palavras hc Magnes, etis. Majc. Os que 
lhe chamaõ Lápis nauticus attentaô ao 
ufo defta pedra na nevcgaç« õ. Chamou* 
lhe Euripides Lápis Hejculeus, cm ra- 
zaõ da força, com que puxa pcllo ferro, 
ou porque moftra cfta pedra os cami- 
nhos, de que (fegundo a Fabula Gentí- 
lica) era Hercules o Dcos,& a guia. 

Pedra iman, guarnecida dc ferro (co- 
mo a que fc ve na Cidade de Florença, 
cm huma das galarias do Gram Duque 
dc Tofcana, cndceftá fufpenfa, & pre- 
fa com ferro) Magnes, ferro injlrucfus. 

Agulha, cm que tocou a pedra iman; 
Acus, magnete perfri&a. Jícus, cui ma- 
gnes lápis ojfnítus fuit. 

Dp peara iman, òu concernente á pe- 
dra iman. Magneticus, a, unuiHao acho 
cfta palavra, que hoje hc taõ ufada, fe 
naõ cm Claudiano, que chama á Pedra 
iman. Magnética gemina. 

O iman attrahc para fi o ferro. Ma- 
gnes lápis fírrum aà fe allicit, & trabit. 
Çic.Ftrrum ducit.froptrt. Fermilrapit. 
Solinus. 

Iman.Metaphoricamente. Vid. Attra- 
ítivo. A virtude he o iman dos coraço- 
cns, ou attrahc para fios aííeílos dc to- 
dos. Omni um ad fe ânimos allicit Yirtus. 

lman.Tambcm hc o nome,que osMa- 
H ha- 
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hòmetanos daõ aos fcus Sacerdotes. 
Tcmeftes Imans á fua conta a limpeza? 
&òrnatodas Mefquitas, & tem obriga- 
ção dc faberem bem o livro do Alco- 
rão, eferito cm Lingoa Arabica,cuja li- 
ção hc commua em todo o Império do 
Turco, aindaque amayor parte do po- 
vo naõ entenda o Arábico. 

1 M B 

IMBECILIDADE. Fraqucza.Faltade 
forças. Imbmllitasiatis£em.Gic. ! 

Imbecilidade da idade, Imbecilhtas 
íQLUi^tic. Omefmo diz Imkciilitas V/- 
rium. Imbecillidadc das forças. Da Im- 
,becillidade da idade. Vida de Fr. Bar- 
tholameu dos Mart.pag.5.col.4.Grandc 
,cobardia, & Imbecillidade.Fundaçaõ dc 

Lisbrw,'3o8. 
IMBLLLE.Fraco.Quc naô tem efpi- 

ritos bellicofos. lmbclhs,is.Maje.&Fem. 
le,is. Naft.Cic.VirotLOvicl. Tantos cacs, 
}mò Iwbellesy profligados. Camoens, 
Cant.i0.c&.20. Gente fraca, & Imbelle. 
Barros,4.DCC.329, 

Tenros meninos,timidas donzcllas, 
Imbelles velhos, cõ interno efpanto. 

Malaca conquitl.Livro 7.011.47. 

I M I 

1 Ml GO. I migo. Syncopada palavra ®. 
nimigo. Vid.Inimigo. De offender, ou 
,vencer o duro iw/g0.Cair.oens,cant,4. 
cci.29. 

IMINENTE. Vid Immincntc- 
Inãnentc. Vid.Eminente. Impaciên- 

cia dc hum varaõ taò Iminente. Coita, 
EeIog.de Virgil.39.verf. 

IMITAC,AM. A acçaõ de imitar./w- 
tátío,Gtiis.FemiQc. 

Fizifto á voífa imitaçaõ. Idadtuum 
exemplm feci.Terent.Homero fez ifto, 
& muytos o mcfmo á fua imitaçaõ. 
Homerusfecit hoc, multique ejus exem- 
plo}íBlin.Jun. Ou ejus imitatione&lm. 

IMITADO.Arremedado. Copiado. /- 
mitatus&um.Qç.in Timto. Imitata,& 
«Jfiftafimulacra, nocap. 15. conforme a 
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dirtribúiçâõ de Grutero^No cap.^.do li- 
vro 11. diz Quinti 1 iano, §edcwn fnt 
aitpveri ajfatus, aljj fi&ii&.mitati.Tanu 
bem çoiíi Cicero fc pode dizer,Imitatio- 
ne ezept.ou com Quintiliano 
I/MtatHjm effiãus a,u»i. 

IMITADOR Imitador dc alguém.^4- 
Ikujus imitator, is. MajeiCic. 

IMITADORA. Acjuella, que imita. /- 
munmxjicis.Fem.Cic. 

IMITAR a alguem. Seguir o feu exe- 
plo. Jkifuem imítari {or, atus jum) Cie. 
Horat. 

Imitar a acçaõ dc alguem. Imitarifa- 
ttum ahciífus.Cic. 

ln.itar a alguem perfeitamente. Fazer 
taõ bem como ellc. Alujuem imitando ef- 
fingere, atque exprimirei ou ahqucm mi- 
tatiun: corlfequt, ou aJfequi.Cic. 

Eempoifo gloriarmc 11a vofla prefen- 
ça, pois haveis dc herdar a minha glo- 
ria, & imitar as minhas acçoens. Luct 
apud te gloriar i, ad quem & hw editas 
btijus glorie, & failorum imitatio *peru* 
net. Cie. 

Houve mifter, que eíles fc imitalfeai 
a íí mefmos. Ipfi fibi imitandi fuerunt.CU. 

Tomar alguem por exemplar pára o 
imitar. jXiquem fibi adimitandumpropo- 
?ler e.Cie. 

Aquelle, que imita as acçoeflS de fe- 
usmayores. lmitator maior um juorum. 
Cie. 

Gloriarfe de imitar os Antigos. Ve- 
terum imita menta pnefirfe.! aiit. 

Imitar. Ttr femelhança. Parccerfe. 
Neftc fentido diz Pliríio, fallando no 
Papagaycí. Imitarur firwnes bominis. 
Imita o faílar do homem. E tomando 
efta palavra na me fina íignificaçaõ , <iiz 
Camoens no Canto íií cél. 102. que as 
pcrolas imit.iõ á côr da Aurora. 

IMITAVEL.Q^e fe pode imitar. Imi- 
tabilis, is. Mafc. Fnn.le,is.Neut.Cic. 
Horat. Plínio Hilí. uía o comparativo 
Imitabilior. Nem JmitàVél defpois a al- 
;gun a criatura.Vieira,Tom^.pag.^- 

IMIZADE. Syncopa dc Inimizade. 
Vid Inimizade. 

i IMM 

p 



1 M M 

- IMMACULIDADE. Perfeição fem 
macula, fem mancha. Omnis macula ex- 
fers, ou exfors pcrfectiQ,onts.Fem.Na Im- 
jifiaculklade da Mây fempre virgem.Mon. 
Lulit.Tom6.399.col.i. 

IMMA CUL ADO. Sem macula. Sem 
mancha, particularmente fallando no 
fentido moral. Omnis Inbis, & macuU 
exper^tis. omn.gen. Os Immaculados no 
,caminho, faô os bemaventurados na 

?patria. Carta Paltor. do Porto, 170. A 

immaculáda Conceição da Virgem. No 
Índice da fua Epigraphica,fol. 764. diz 
o P. Boldonio que cm lugar de, lmma- 
Cida tus, que naõ he palavra Latina, po- 
deremos dizer, InÉérneratus)a)um.& que 
melhor he dizer Vngo Maria fine ma- 
cula concepta, que lmmaculita conceptio 
Virgints Mari*. 

IMMANENTE; (Termo Phllofophi- 
co) Acçnõ immanente. Aquella,cujo ter- 
mo naõ fahe do principio, que a produ- 
zio, como v.g. a intellecçaõ , ou a&o 
do entendimento, jíttio m ipja canja 
manens, ex qua oritur, ou in cuia fie. 

1 MM A N 1L) A DE. Cr ueldade. 1 m mani - 
tas,atis.Rm. Cie. 

1MMAN1SSIM0. Cruelifiimo. Imma- 
nijfunus ,a,um. 

Eliche Phineu, co,as mefas que pre- 
(para, 

Povoadas deexquiiitas iguarias; 
Porque os filhos privou da yiíta cara, 
Lhas levaõ Immanijfitnas Harpias. 

UlylT.de Gabr.Per.canto Á.oit.54. 
1MMARCESS1VEL. Incorruptível. 

Q^c fe naõ pode murchar. 1 'abis expers. 
Mar cor em non jentiens. Minimè marcej- 
cens. Pode fazer jardins de açucenas 
jlmmarcejfiVeis.Vida de S.Joaõ da Cruz, 
pagin.244. 
_ IMMATERlAL.Immateriál.Qnc naõ 

té materia.Quc naõ he material .Matéria 

expers,tis.omn.gen. _ 
Doença immatcrial, chamaõ os Mé- 

dicos,a que naõ procede de abundancia 
dc matéria, nem 4c. corrupção de hu- 

Tom.IV. 

mores. /Egritiklo a bique abundantia, & 
Vitto humor um. Nas doenças Imitia ter ia- 
9es,aonde naõ há neccflidadc mais que 
,de atemperar. Luz da Medicina, pag< 
2Ó. 

IMMATUllO.NaÕ maduro. Immatu- 
rus,a,um.CelJ\ 

Morte immatura. Immatura mors.Cie* 
Epcdindo dos erros, que na idade 
immatura, & ín iocente já fizera. 

Çamòcns,Elegi io.Eiianc.3. 
Sem temer de Immatura ver a morte. 

Inful.livro ^.Eilanc.4. 

1MMEDIATAMEN TE. Seminterpo- 
fiçaõ de coufa alguma. (Proximè. Cie. 
Aulla re inter cedente. 

Eu eitava tentado immediatamente 
defpois dc Pompeio.Tomòéium 
fedebam. Cicero na Epiít. 14^0 Livro 
primeiro a Attico. Afli lê Grutero , & 
conformandofe com Boflíp, & Lambi- 
no, diz que fe há dc ler aíli,& naõ/Bro- 
ximus Pompeio fedebjim, como em algu- 
mas ediçoens fe acha. 

Immediatamente defpois das feftas. 
Statimpofi dies feftos, ou jub dies feftos. 

IMMEDlATO.Chegado a alguém,ou 
a alguma coufa, fem coufa alguma de 
permeyo. Chamaõ os Pbyficqs Caufa 
immediata áquclla, que proximamente 
influe, & eftá unida com o feu effeito. 
Chamaõ os Logicos propofiçoens im- 
mediatas, ás.que de fi melmas ficaõ pa- 
tentes, porque nellas o predicado hc 
tanto da effcnçia do fubjedio , que antes 
delle naõ pode haver , nem fe pode 
perceber coufa alguma.Os Latinos ufaõ 
do adjetftvo 'Próximas, a, um, por Im- 
niediato. 

Uniaõ.immediata. Intima nnio.Huma 
,uniaõ Immediata, com que nos unimos 
,a Chnilo.Vieira,Tom.9. 97. 

Pyrois, a que chamaõ eltrella dc Mar- 
te, tem por baixo a fua efphera, imme- 
diata a cila. Huic proximion inferior em 
errbem tenet (Pyrois, quje ftella Martis 
appellatur.Cic. 

O Elemento da terra he ímmediato 
ao daagoa. In elementar um pofituaquis, 
ou iwn aquis terra eji çontnms. Troxi- 

H z mè 
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mèaâ aquam ejl admota terra, ^quam in- 
ter & taram ntillum clement um mterja- 
cet, ou intercedia Nullo interjecío, aqua 
terris propinqua ejl. 

Immcdiato, tau bem fc dizem maté- 
rias dc dominio, & jurifdiçaõ. v.g. O 
n:cu feudo he ínrmcdiato ao juizo da 
coroa, ao príncipe, &c. Nullo intermé- 
dio domínio, pr^dium meum ejl in Regia 
clientela. Ndias caufas o juiz das oraes 
militares he immcdiato juiz. Has lites, 
nullo alio intermédio judice, ordinum mi- 
litar lum judex difceptat. Harum htium 
prima, extremaque dijeeptatio ejl própria 
judieis ordmum militarmm.Fica cita Igre- 
ja Immediata á Sé Apoiioiica. Agiol. 
Lufir.Tom.i.pag.31. 

IMMEMORAVEL, ou Immemoria- 
vel. Taô amigo, que naõ ha memorias 
do feu principio. Omni bominum memo- 
ria antiquior, is. Ma/c. & tem. us,oris. 
'Neut. 

De tempo immemoravel. Omnibus re- 
tro fítculis. Ex omni memoria atatum. 
Omni metnoria. Cie. Ex bominum memo- 
ria. Ex quo bomints meminerunt. Taes 
,coufa naõ podiaõ fabricarfc, fe naõ cm 
atempo Immemoravel. Vafccnc. Noticias 
do Brafil,97. Deduzidos dc tempo Irn- 
,7nemoria\el.V>úito,Guerra Braíiiica, 19. 

IMMEMORIAL. Vid. Immemoravel. 
IMMENSIDADE. Attributo divino, 

com que fe declara, que as perfeiçoens 
de Deos naõ tem medida, nem fim. A 
immeníidadc hc negaçaõ dc menfurabi- 
lidade. He huma illimitada difiufaõ da 
fubftancia Divina, & aptidaõ p3ra co- 
exilUr a coufas, lugares, & efpaços in- 
finitos, fem efiar contheudo, nem ficar 
encerrado nellas. Immenfitas, atis.Fem. 
Cie. 

ímmenfidade, também fe toma por 
humataõ grande extenfaõ, que parece 
infinita, v.g. a immeníidadc dos Ceos. 
Immenfitas ,atis. Fem.Cic. 

IMMENSO. Qne naõ tem medida. 
Qncnaõ fc pode medir. Todas as per- 
leiçoens de Deos faõ immenfas. Immen- 

Jus,a, um. V id. ímmenfidade. 

Immcnfo.Vaftiífimo. Coufa, que tem 

_ IMM 
grande cy.tcí\bò.lmmenfus:a,um.Lu(ret. 
Cicero diz Immenjus aer3cat/ipus immen- 
Jus. 

Immcnfo.Exciflivo.Trabalho immen- 
fo. lmmenjus labtr. Cie. Riquezas ím- 
menfas. humanes peiuniá.Ctc. Dizer 1 u- 
dooquchánuta matéria, feria hum 
aíTumpto immenlo. Hoc per Jequi inmieni 

Jum eJt.Tlm.HiJl' Para uõ Lmmenjo af- 
fumpio. Vic,ra,Tom.i.pagin.696. 

Immenfo (Termo Fort 11 fc) Doaçaõ 
immcnla, ou immodica, fegundo Spi- 
egLio, 1'ija ejl ohm ultra ducentos aure- 
os, dei nele ujque ad trecentos pemnjpa, 
tandem ad quingàitorumaureerum quan- 
tilatem extenduur. 6alvo fc as oittas 
,doaçccns, ou cfmolas Jcrem bmnen[as. 
Livro 4. cia Ordcnac.T1t.64. 

lMMENSURAVEL.Coula,quc fc naõ 
pode medir.^/í/.Imn cnfo. Como cfíci- 
,to da Caridade, he lir,menjurarei. Va- 
reila,Num. Vocal,pag.522. 

1MMER1TAMEN1E. Sem o ter me- 
recido . lmmerenter. Valer. Maxãmmeri- 
tò. Cie. 

1MMERSAM (Termo do Sacramento 
do bautifmo ) Hc aacçaõ de meter ao 
menino na agoa. Os Authorcs Ecclcfia- 
íiicosdiztm, lmmerJio,onis.Fim. 

1MMJNENCIA. Immirència. Lugar 
alto. Situaçaõ, íuptrior. Vid. Eminên- 
cia. Em Latini naó acho Immimntia, te. 
Fem. fc naõ num lugar dc Aulo Gcllio, 
ende fallandonun.a fraude, que eíJápa- 
ra íe fazer, òizyYib.ÇiÇ^p.iz.Immiiíeriíia 
Jraudis, quam \el Jaft urus cuipiam, "Vel 
pafjurus ejl. Suppoíto iflo, naõ feicomo 
na lingoa Portugucza foy lmminencid 
introduzido, para fignificar Lugar emi- 
nente, ou alto. Ncftc fentido achei cila 
palavra muytas vezes, na Hifioria dc 
Portugal Reftaurado; entre outros no 
Tom.2.fol.55i.aonde diz,Sobio o Con- 
de a outra Jmminencia. 

IMMINENTE, ou Iminente, ou (co- 
mo outros dizem) Emincntc.O que bre- 
vemente há de fucccdér. ImminenSj en- 
tis.Omn.gen.Gc.Horat. 

Efíá em perito immincnte. Imminet 
illi perkulum.ltlinjm. ^ 
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' Eftá em perigo imminente da vida. 
Media jam morte tenetur. JfirgiU Man- 
,ciou eferevera Tangcreo imminente 
,perigo. Alma Inftr. Tom. z. 182- 

lMMOfilODADE. Qualidade do q 
fc naõ move. V. G. A iminobilidade da 
icrra. Firtha, & immobilis térr& fiabih- 
ttis, cítu. Fe min. 

1M MODE R AC, A M. Exce(To .Dema fia. 
Vid. nos feus lugares. Immoderatio,onis. 
e til/ Csc. 

Immõderaçaõ nas palavras. Immode- 
ratio Verberam. Cie. 

IMMODERADAMtNTE.Sem mode- 

ração. Sem cõmcdimenro. lmmoderatè. 
Cie. O comparativo Immodcratm he u- 
íado. 

1MMODERADO. Que naõ tem mo- 
deraçaõ. Que naõ te fabc moderar. J/«- 
moderattis, a, um. Cie. 

IMMODESTADAMENTE. Sem mo- 
deliia. ímmodeftè. Autf. ad Herew 

IMMODESTIA. Falta de modeftia. 
Immodejtia, <z. Fm. Tlaut. Também fe 
pode chamar bukcor, oris, ae totius 
cor por is ba bitus, ou mores incompofiti. 

IMMODESTO. Que naõ tem mode- 
ftia. Immodejius, a, um. Poderaíe dizer, 
hdecorè, ou htdecenter, & algumas vezes 
1/ifolenter, ou impudenter, ou mVerecundè 
je gerem. ■> 

lMttfODIGO. Exceflívo. Supérfluo. 
hmodicus, a, um. Horat. Ovid. Chama 
Marcial Immodicèc imagines a hum nu- 
mero cxceflivo de imagens. 

Com immodica abmdmch.Immoiiicè. 
Columel, Tantas graças, & merces lmmo- 
jdicas. Vieira, Tom. 1. pag. 938* 

Immodico. (Termo Forcnfc.) Doa- 
çaõ immodica, ou immenfa. Vid. Im- 
meiifo. 

IMMOLAC,AM. Sanguinolento fa- 
crificio de huma victima. Immolatto, 0- 
nis. Fem. Cie. Aquella famofa Hiitoria 
,da ímmolaeab , & lacrificio,em q Dc- 
,os quiz acrecentar os merecimentos de 
,Abrahaõ. Mon. Lufit. Tom. 1. foi. 15. 
,col. 2. 

IMMOLADOR. Aquellc, que ímmo- 
la. Immolator, oris. Maje. Cie. 

IMM > 6 r 

IMMOLAR. Nos facrificios dos Gc- 
tios, era fazer hum adio de Religião* 
matando alguma victima, & oíYcfcccn- 
doa a alguma das fuas í^bulofas Deida- 
des. Immolare, o, aYi} atum. Cie. 

Dizem, que Pythagoras immolára às 
Mufas hum boy. Pythagoras Mufis bo1'é 
immolajfe dicitur.Cic. 

Immolar, para impetrar alguma cou- 
fa. De aliqua re immolare. Cie. 

IMMOLAR, também na Religião 
Cathoiica fe diz por íacrificar. O cor- 
,po de Chriílo foi Imrnolado na Cruz. 
, Vieira, Tom. 1. pagin. 190. 

ÍMMORTAL.Que naõ pode morrer. 
Que naõ tem em fi princípios de corru- 
pção. Naõ fojeito à morte. Immortalis, 
is. Mafe. & Fem. ale, is. Neut.Cie. Ne- 
ile fentido lo Deos he ímmortal por fua 
natureza. Os Anjos, & a alma racional 
Uò immortaes por graça, & por partici- 
pação. 

ímmortal morte chama o Poeta Lu- 
crécio a morte dosanimaes, que acabaõ 
para fempre, & naõ à dos homens, que 
tem outra vida. Mors immortalis. Lu- 
cret. 

ímmortal, também fediz do que fe- 
pre há de durar 11a memoria dos nomes, 
como afama, a gloria. &c. Gloria Ím- 
mortal. Gloria immortalis. Cie• VtrgiU 
Acçoens, que daô huma gloria Ímmor- 
tal. Immortalia faeinora. Tlaut. Opera. 
Tit. Li\>. Sua profpera ventura fez Im- 
,mor tal feu nome. Mon. Lufit. Tom. 1. 
,3 ^4. col. 4. 

IMMORTALIDADE. Qualidade do 
que naõ pode morrer. He huma eter- 
nidade ( Segundo os termos das Efco- 
las) A parte poft. He huma que nunca 
há de acabar. He huma duraçaõ de cou- 
í'a vivente, que há de perfeverar eterna- 
mente. Immortalitas, atis. Fem• Cie. 

Naõ fc há de chorar huma morte, a 
que fe há de feguir a immortalidade. 
'NoneJ? lugènda mors, qua?n mwortalitaç 
cotjequitur. Cie. Obras, que grangeaõ ao 
Autor a immortalidade da fua fama-Ope- 
ra immortalia. Neut. Tlur. Tit. 

PPaífou àlmmorMlidudedz fua fama. Au- 
to do 
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,to do Levantamanto dcl-Rcy D. AfTõ- 
,fo 6. 

ÍMMCRTALIZAR alguém,ou ore- 
n.c dc alguém; hztr a lua glcna im- 
n.ortal. ÁLtiryutatem, atque mmrtali- 
tattm alicui donare, { o, aYt> atutr., )Ali- 
cujus vnmoruim mmrtalm rcddeie, (do, 
ilidi, ditum.) yJliqum Jenipnerhx £lo- 
rirfj ou altcujítsíiojneh \rnmopaliti\ti eo- 
rnendare, ( do, aVi, atvnu ) C/c. 

Nos feus eferitosin mortalizou Pla» 
ti.õ a meritória dos difcurlos dc Sócra- 
tes. Soeratis jermones bnmrtalitati fcri- 
ptis Juis Flato tradidit. Cie. 

ln.mortalizarie. Fazcrfc immortal cõ 
as luas ebras. AmpliJJimií monumentis 
meniòtiam titmms jui conjecrare. Cie. 
Os Pays íe in.mortalizaõ nos filhos.Saõ 
,pai?vras do P. Ant. Vieira no fermaõ 
,dos annosda Raynha D. Maria, &c. cj 
,Dcostcm, pag. 17.( Parentes filus Juis 
immortahtatemfibipariunt. Em outro fé- 
tido diz Cicero.Mihi immortalitas par- 
ta efi. à c. Immortalizarfc, immortali- 
zar o feu nome. jfb injuria obh1>ioms Je 
ajferere. (Plin. lwu 

Procurando Capiton dc immortali- 
zar a cfte homem, fc tem immortaliza- 
do a fi mefmo. Hujus wmorialitati Ca- 
pto prospexit panter, &fua. Tlin. lun. 
,Com as letras podiaõ ímmortalijar[e. 
,Diícurf. Apologct. de Marinho, pag. 
,i.vcrf. 

Quem Ímmort alijar Je fó defeja 
Imite feu valor, confclho, & manha. 

Macala conquift. livro. 7. oit. 87. 
IMMORTIFICADO. (Termo Afce- 

tico. ) Vid. Immortificaçaõ. Animo juo, 
ou fibi nimium indulgens, tis. omn. gen. 
£ni eommodis juis fervit impenfiús. JÇui 
imperare eupiditatibus nefeit. £ui eupidi- 
tatibus ferVit. Alma taõ lmmortifieada. 
,Vieira, Tom. 5. pag. 169. 

1MMOTO. lmmovel. Vid. no feu lu- 
(gar* 

Com o geíto Immoto, & defeontete. 
Camoens, Eleg. 1. Eftanc. 7. 

Ao natural impulfo Immota cftéve. 
Barrctto, vida do Evançcl. 154.51. 

IMMOVEL, Que naõ fc move, ou q 

naõ fepeden cvtr. ln.mbilis.is. Majc 
é tm. bile, iy. KuU. Cie. Jj/i/miii, a, 
um. Tím. hjt. 

Ficara o muito tempo immGveis, olha- 
do hum para outro. Stererufit diu mutua 
adnnrafytht difixi- tkrus, hb. 2. eap. a. 

iMMUDAVFL. Vid. ln.mucaveí. 
1MMb ND1C1 A. çujicladc-Spureitia, 
htm. rl-Un. Òcrdti, dium. Tiur. tem. 

i-'c- 
Dcfle ultimo nome naõ fe achaõ fc 

naõ três calos no íingular, a faber, o 
genitive 6ordis, em Plauto, o accuiati- 
vo Sor d em, em Cieiro, & o ablativo Sor- 
de cm Horácio. Aiilo-GclliodizJ/i^ 
nmentum, /. Keut. 

ImiLundicia tan bem fc diz collcíli- 
vamente dos infcdlos immundos,conio 
piolhos, Icndes, pulgas, &c. que mole. 
liaõ o homem. Homens, a que chair.aõ 
,Baneancs, Geme tôõ Rcligiofa na fcc- 
,ta dc Pythagoras,quc atè a Immundieia, 
,que criaõ em fí, naõmataõ. Barros. 1, 
,Dcc. foi. 72. col. 2. 

IMMUNDO. çujo, impuro. &c. lm- 
mundus. a, um. Cie. Virgil. Horqt. Ca- 
tullo. & Plinio Hiil. uii õ ocõparativo 
Immundior, & wnnundius. Na lingoa 
Portugucfa ufa a palavra lmmmdo, quã- 
do fc diz, que aos Hebreos era prohibi- 
do o comcr anima es immundos , como 
V'0. o porco &c. que entre os da mef- 
ma naçaõ era cltimado Immundo a quel- 
le, que havia tocado o cadáver de hum 
defunto. &c. Também em matérias dc 
tentaçoens chamamos ao Demonio, Ef- 
firito immundo, por que incita a acções 
impuras, & delhoncíías. 

1MMUNE. Coufa franca, livre, for- 
ra, izenta, & que logra immunidade. 
Vid. Immunidade. Foi Évora município 
ylmmuné. Lavanha, Viagem dc Feligc, 
,4. verf. 

IMMUNIDADE. Privilegio, ifençao 
dc algum cargo, obrigação, ou tributo. 
lmmunitas, atis. Fem. 

Qne tem immunidade. Immunis, is. 
Mije. & Fem. ne, is. Kcut. Cie• OPhi- 
lofopho Scncca diz Immunis ali<jna *"/• 
Virgilio diz Immunis bellu Csíar diz 

Habe- 
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Haber e immimitatemahcrijus rei. _ 
lnimunidadc das Igrejas. Hc hu pri- 

vilegio,concedido aos lugares fagrados, 
para que os Fieis, que nqlies e(taõ,naõ 
polfaô fer tirados delles com violência. 
Temuhrwn wimunitas. Trivilegium fa~ 
íris Mus co/icejjum, ne fiddes ibi exifih- 
tes, ilide per Vim extrabi p'Jfint. Offen- 
,de a Immwidade das Igrejas. Lobo, 
,Cortc na Aldeã, 158- 

Abater a Immuiudade Ecclcfíjftica. 
Ecclefiíc immioiitatem minuerc, mvninne. 
re. ( nuoy nui, nutum.) Com etfar abati- 
da a bnmumdade EcclefialHca.Mon.Lu- 
,fit. Tom. 5. pag. 40. 

1MMUTAB1LIDADE. (Termo The- 

ologico. ) He attributo, com qucaef- 
fencia divina naõ admiire mudança al- 
guma, nem para melhor, porque pofíue 
todas as perfciçoeiis p íIivcís. DiVina 
immutabilitas, atis.Fem. 

Imn utabiliuadc. N:gaçaõ de mudã- 

ça. Prrfevcrante einabilidade, lmmutar 
bditas, atis. Fem. Cie. 

Com immui..bilidade. Immutawiter. 
CelJ. Iuri/cm- SÓ cm D cos he virtude a 
ylmmutabdidítde, porque fe naô pode 
,melhorar. Crif-dalma, 229. 

IMMUTAVEL, ou immudavel. Inca- 
paz de mudança. N..õ íojeito a altcrna- 
çaõ, nem a variedade alguma, Immuta- 
bilis, is. Mafc. & Fem. He, is. Neut. Cie. 
,Segurao tanto as boas obras a certeza 
,da falvaç- õ, que a fazem ImmutaVel. 
,Vieira, Tom. 2. pacia. 466. O fcii e- 
,tcrno & Immudavel Decreto. Lucena, 
,Vida de Xavier, 155. col. 1. 

I M O 

IMOLA. Cidade Epiícopa1,de Italia, 
noErtadoEcclelia(lico. Fórum Cortielii, 
ou Fórum SylU. Neut. 

De Imola. Foroconielienfis, is. Mafc. 
&Fem. etife, is. Neut' Em imolo de S. 
,Cafliano Martyr. Martyrol. cm Por.tug. 
,15. de Agoflo. 
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IMPAC,AM. Dcrivafc do Italiano 
Impaccio }c\uc quer dizer. Embaraço,Im* 
pedimento. He o nome, que os caçadores 
de ai ta volateria daó à hydropezia do 
Falcaõ. Inchafelhc o ventre, ( como ao 
homem) a barriga, & o eftomago: Sc 
lhe ftcaõ as coxas, & as tolheduras faõ 
defvariadas, cujas, & froxas. Naõ per- 
dem o comer, mas no ventre tem huma 
apoíiema,& vulto tamanho, como hum 
ovo. Os Faiçoens, a quem eftc mal mais 
acontece, faõ os Gerifáltes, por ferem 
pelados, & afogadiços. Falconis bydrops. 
,A qual doença os caçadores com nome 
,ruitico chamaô Tropi^o, ou Impaçad. 
,Arte da caca, 72. verf.Sem recorrerá 
Lingoa Italiana Impaçaõ fc poderá de- 
rivar do Portuguez Empacho; mas cfta 
ainda tem analogia com o Italiano In* 
paccio. 

IMPACIÊNCIA. Falta de Paciência. 
Geralmente fallando,hcinimiga da Pru- 
dência, & a madrafta das boas acçoens. 
Corre o impaciente íem olhar por onde 
vai; por iffo cm tantos erros cahe,quã- 
tos pados dá. Delta tempera foi Drufo; 
chamalhe Tácito, Impatiens mantbus, 
pòr que puxava da elpada por qualquer 
couta.Do Emparador Caio dizem,que a- 
os Embaixadores,que vinhaõ de varias 
partes do mundo, fazia por curioíida- 
de muitas perguntas, & logo fem cfpc- 
rar que refpondeííem a huma fó delias, 
lhes virava as cortas. Muito maiores da- 
nos faz a Impaciência, que o defeuido; 
mais vai fugir dc hum precipício, que 
meterfe nelle. O que por defeuido fc 
nuõ fez, as vezes fe pode fazer^ naõ há 
remedio pera o que já cftà feito. O ho- 
mem impaciente hc huma chaga aberta> 
qualquer toque o irrita. As adverfida- 
des naõ mataó aos homens, a impaciên- 
cia ncllas, íim. A impacienaia pegs do 
tiçaô pclla parte que queima. Impaciên- 
cia. Vicio, que excede o modo do fen- 
timento nas dores,penas,trabalhos,&c. 
Impatientia, <?. Fem. Senec. íf hil. Epift* 
9. íP liifi 

Impaciência. Movimento, com que 

a alma moftra a repugnancia, que tem em 
fofrer 
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fofrer qualquer pena. Ani ml agrèmalum 
ftreiítis commotw, onts.Fem. ou motus, 
iis. Majc. 

Impaciência. Paixaõ,com quedefeja- 
mos alguma coufa.Cupiditas, a tis. Fêm. 
ou dejiderium, u. N.cut• Eftou com im- 
paciência devosouvir.&wi tui audiendi 
Ciwidus. Etlá com grande impaciência 
dc vos ver. Summo tui Videndi defiderio 
ftagat. Andar bufeandb alguém com 
impaciência, ou defejar com impaciên- 
cia ver alguém. Requirere aliquem impa- 
tieuter. f&lin. hm. 

Impaciência. Ira. Enfado. Iracundia, 
iC. bem. Stomacbus, i. Majc. 

IMPACIENTE. A quelíe, que com. 
cxceifo fe doe do que fofre. Malum rf- 
grè, ou molejlèj ou iníquo animo ferens, 
tis. omn.gen. 

Impaciente no trabalho. Laboris im- 
pai iens. OVid. 

Impaciente com dores. Doloris impa- 
tietis. fim. 

Impaciente. Que facilmete fc enfada. 
Impatiens ir*. Ovid. Iracmdus, a> um. 
Stomacbus, a, um. Horat. Dc ordinário 
o adjedivo Impatiens naó fc poem, fc 
naõ com hum genitivo, & efte mcfmo 
adjcdtiyo naõ fignifica propriamente o 
que entendemos por Impaciente no Por- 
tuguez. Mas quer dizer, incapaz de fo- 
frcr algum mal,ou trabalho, ou que lhe 
naõ pocie refulir; affim como na Elegia 
11. do livro 3. dos Triftcs. 

MottiSy & impatiens antelaboris eram. 
C^-cr o Poeta dizer. Eu dantes era 

fruco, & incapaz dc aturar o trabalho. 
E no livro 18. cap. 3. diz Plínio, <pifã 
in àpricisferi débet,frtgorum impafientij- 
fitnuui. Convém ícmear as ervilhas em 
lugares expoftosao Sol, porque naõ faõ 
capazes para reliliir ao frio. 

IMPACIENTEMENTE. Com impa- 
ciência. Impatienter. íPlin. Iun. &grè. 
Oc. Terent. 

IMPACTO.( Termo dc Medico.) 
Metido fixamente dentro. Impaãus,a, 
uni. Senec. ftbilof. ílin. lun. Para o hu- 
,mor, que jà eftivcr Impaão na parte. 
,Correcção dcAbufos, 171. Podridão, 
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,Impattam fubftancia,& entranhas.Luz 
,da Medic. 390. 

IMPALPÁVEL. CouD,que tem par- 
tes raõ pequenas, que o fentido do to- 
car naõ as pode diílinguir. Subtattum 
non cadens, tis. Qmn. &cn. Cuja farinha 
,cahindo fica ImpalpaVel. Andrade, 2. 
,parte Apologet. 48. 

IMPAK, ou ertar impando. Vem do 
Caílclhano Hipar, ou Hipo, que hc hu- 
ma efpecic de convullaõ, & fupprcffaõ 
dos efpiritos, que a faculdade expultriz 
naõ pode lanhar livremente, quando 
choramos, ou foluçamos, ou fufpiramos 
com vehemencia. E querem alguns que 
a etymologia delia palavra fe funde 110 
anfiofo foido, dc quem cftá impando. 
Animá ihterclujáí oufpiritupr^clufo fui- 
gultire, ouJufpirare.' 

Impar íailando. Verba fingultibus in* 
terrumpere. Ovid. 

Impar. ( Termo da Aritmética. ) Nu- 
mero impar, hc aquelle, que fc naõ po- 
de partir igualmente, fem quebrados,& 
fempre de huma unidade excede ao nu- 
mero par. 3. 5. 7. 9.11.15.&C. faõ nú- 
meros impares. Numerus impar, is. A- 
,divifaõ Armonica naõ divide os núme- 
ros, que fomados faõ Impares. Man. 
,Nunes,Tratado dasExplanaç.pjg.122. 

Myftcrios do numero Impar. He fc- 
tença dos Antigos que do numero impur 
Dcos fc agrada. Là o diffe Virgilio na 
Écloga 8- Numero Deus impare gaudet. 
Segundo os Py thagoricos a razaõ difio 
he,que o numero Ternário, que hc dos 
impares o hc a medida primeiro , hc 
a medida dc todas as obras de Deos, & 
( como advertio Orpheo ) o mefm o De- 
os hc principio , meyo, & fim de tudo. 
Ao numero impar tiveraõ os Antigos. 

tanto rcfpeito,que nas manadas dc ga- 
do groíTo & miúdo fempre fe obfervava. 
Ate no poder dos feus Deofcs venerava 
a Gentilidade o numero impar, por que 
orayo de Iupiter cradc ires pontas; ,o 
ceptro de Neptuno era Tridente; o 
Caõ, ou Cerb >ro de Plutaõ tinha tres 
cabeças;as Parcas eraõ rrcs:as Furiastrésj 
as Graças tres, &c.Os Romanos feguin^ 
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do o aiino pcllo curfo da Lua a imita- 
ção dos Gregos , determinarão de fa- 
zer intercalação, mas como haviaõ a- 
crefccntadò hum dia por reverencia do 
numero Impar. Chronograph.de Avel- 
lar,fol-22. 

IMPASSIBILIDADE. Hum dos qua- 
tro dotes dos corpos gloriofos. He 
huma calidadc fobrenatural, que ema- 
na da alma bemaventurada, & pella 
qual naõ pode o corpo padecer, nem 
morrer. Dos,qiue ab omm injuria colites 
tutos prajlat. Claridade, Impaflibilida- 
,dc, agilidade. Alma Inftr. part. 2.pag. 
14. 

IMPASSÍVEL. Incapaz dc padecer 
algum mal. Nulli injuria obnoxuts>a}um. 
Cui nibil nocert poteft. In quem negue doi- 
lor, neque mal um aliiid Cadft. omnis 
malíjenjum rcjpuit. Efta ultima phrafe 
he de Seneca na Epiíi.9. 

IMPÁVIDO. Impávido. O que naó 
tem pavor, o que eiiá femmedo. Impa- 
VMus9a,um*Tu-LiV. Taõ Impávido cm 
avançar nas batalhas. Varella,Num.Vo- 

caI>Pag-557- 
IMPECC ABI LI DA DE. Efado de 

quem naõ pode peccar. Em Deos_ a im- 
pecabilidade fe pode chamar, Natura, 
in cjuam peccatum non cadit\ nos Anjos, 
nos homens confirmados em graça, & 
nosBemavcnturados, Donum, quo quis 
peccato non eft obnoxius. 

1MPECCAVEL. Aqucllc,qne naô po- 
de peccar. In quem peccatum non cadit. 
No fim do capitulo ly. dohvro 17. Au- 
k-Gelliodiz, Impeccabilis, is. Mafc. & 
lenukfis.tím. A uniaõ Hypoltatica fez 
,a humanidade dc Chrifto ImpeccaVel. 
Vieira,Tom.5.pag.2Ó. 

Chega a alma a fer verdadeiramente 
immort..!, quando chega a fcrimpecca- 
vcl. Animus tum Verèfit immortaUs>cwn 
peccato definit ijfe obnoxius. 

IMPEDIC,AM. O contrario dc per- 
miflaõ. He ufado dos Theologos , fal- 
lando no governo da Divina Providen- 
cia, que impede muytos males; em pri- 
meiro lugar, os que cada hum faria em 
íimefmo, donde fe lhefeguiria a.fua 

Tom.IV. 
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condenação. 2. os males, que o Demo- 
nio, porque como no mundo naõ hrja 
poder, que fe lhe pofla comparar, fegíi- 
do fua perverfa vontade, tudo derru- 
iria, fagrado, & profano;& a(fi por fub- 
tracçaõ do Divino concurfo, pcllo mi- 
nifterio do Anjo da Guarda de cada hu^ 
naõ nos faz o Demonio o mal, que nos 
poderá fazer; como também, por lhe 
naõ víf ao penfamento, efte ou aquellc 
mal, ou fc lhe occorrer, naõ íc deter 
nelle, & pafíar fem exame, & perfeita 
noticia delle. Por cfte modo julgou 
Santo Ignacio Martyr, que o Demonio 
ignorou, que Chrilto fora concebido 
dc Virgem, porque fabendoque eraca- 
fada, julgou que Chrilto era- gerado 
como os outros, nem lhe veyo ao pen- 
famento o examinar mais, & affi fe fi- 
cou 11a quelía ignorancia.Inipeditio^nis» 
Fem. He palavra Latina, mas cm outro 
ftntido. Também he adio da Guberna- 
,çaõ a Impedicab dc muytos males. Al- 
ma Initr.Tom.2.2o$. 

IMPEDIDO. Occupado. Vid. no feu 
lugar. Se cila eftá impedida, naõ a que- 
ro importunar. Si occupataeft, nolo ma- 
lejía ei ejfe. Tlaut. 

Naõ eítou impedido. Naõ tenho que 
fazer. Non mibi eft opera. Tlaut. Eliou 
algum tanto impedido. Tauhíuni nego- 
tij mibi obftat.Tlaut. 

Impedido por caufa dc doença. ÍV<€- 
peditus j?iorbo. Cie. 

Tem a lingua impedida. Tem alguma 
difficuldadc na pronuncia. Minàs ex- 
pedi tè loquitur. Aliquantulum lingua /;«*- 
fitat. Aquelle, que tem a lingoa impedi- 
da. Atypusy i.Mafc.Sabin.Iurifconf apud 
Aul.GellUlpian. 

IMPEDlENTE.Termo da Thcologia 
Moral. Impedimento impediente he o 
que impede o matrimonio, porem naõ 
o diffolvc já contrahido. Naõ fazer cafo 
,dos Impedimentos, aili dirimentes, co- 
>mo Impedientes. P rom p c uar. Mor. 212. 

IMPEDIMENTO. Obftaculo. Embara - 
ço. Impedtmenrum,i. Neut.Cic.Impeditio, 
vnis.Fem.VitriiW 

Tirar todo o impedimento. RemoVere 

I onh 
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omniã ijtue obftant\ & impedimt. 
To aos os dias me vem novos impe- 

dimentos. Me quótidie ãliud ex alio wi* 
pedit.Cie. . 

Impedimento dirimente, impedien- 
te. (Termo daThcologia moral) Vid. 
Dirimente./''/.'/•Impediente. ' 

. IMPEDIR. Por cbftaculos. Atalhar. 
En baraçar. Impedire (/o, ivi, itum)com 
accufanvo. Terent.Cic, No idioma Por- 
iuguez.Impedir com Infinitivo he muy- 
to ulado, v.g. Huma pouca de febre 
,Impedio fer logo refpondida a mercê, 
,que V.S. n e faz.Chagas,Cartas Efpirit. 
Tom.2. O pouco credito &c. lhe Impe- 
nde naõ vos vir offereccr por eile a vi- 
, da. LobojPrimavera^.parte.zoi. Porem 
naõ faltaõ exemplos em que o verbo 
Impedir he feguido da partícula <gue, 
com lubjundtivo. v.g. Impedir com lua 
autoridade, que fc "naõ faça alguma cou- 
fa. He do P. Bento Pereira nas frafes 
Portuguezas. 

Hum accidente, mc impedio, que fí- 
zefíe iltó. Me cajus quidam hz faca em 
impe diYit.Cie. . ^ 

Huma duvida> que eu tinha, & que 
naõ ignorais parecia impedir, ou qUan* 
do n enos retardar a minha partida.Mèa 
qtuedam tibi non ignota dubitatio, aut 
impedire profèãionefji meam Yidebatur, 
aut certe tardare. Cie. 

Quem imaginas que o há de impedir? 
JZutm impedimento futurum putasf Cie. \ 

Foílc taõ cruel, que impedifte, que 
fc cnterraíTe feu Pay. Eorumpairem cru- 
delijfunè fipultura prohibujlt. ^{ucior. 
libe ter. ad Herenn. 

Impedir por todos os caminhos, que 
huma pcflba naõ chegue a outra. Omites 
aditlis ad àlique alicui mtercludere.Cieer. 

ímpediolhe a patfagem , & a volta. 
II!umpYogrejfu arcuit} & à reditu refre- 
naVit. Oc. • ^ 

A toda efta gente impediaõ os rios a 
paííagem. Hosomnes Míimina continebíit. 
Cej.\,de bello CiYili. .... 

Nunca fui. o primeiro a tocar efta 
matéria, mas também naõ mecaneei 
muyto cm impedir, que. os mais fallaf- 
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fem nella. Hos e<>o [fermuès lacejffti nun- 
quâm, jed non Va/de reprejfi. Cie. 

Nenhuma coufa impede, que façamos 
o que nos parecer melhor. ISlibilimpe- 
dit quòómius id ijtiodmaximè placefage- 
re pojjimus. Êx Lie. 

O Povo Romano impedio, que fe va- 
leíTe do direito, que tem. In fuo jure à 
populo Romano impedi tus eft. C<tf. 

Empeçaõ elles embora as honras,que 
fe me podem fazer, com tanto que naõ 
empeçaõ, que cu governe bem a Repu- 
blica. Interpellent me íjuomimis honora- 
tus finij dum ne interpellent quòmimis 
rejpubhca à me commoâè admmijrari poj* 
fit. Cie. 

Impede, que Sylla fique inftruidode- 
íles negocios. Impedimento eft, quòmi-> 
nus de bis rebus Sylla doceatur. 'Cie. ' 

Muyto tempo há, que com trabalho 
procuro impedi^ que fe íirvaõ contra 
vos das fuas maõs, nem das fuás armas. 
Eorum ep Vix abs te jamdiumanus, aC 
tela contineo. Cie. 

Ter fempre maõ na temeridade,& im- 
pedir, que obre defatinos.Cohibere feni' 
per, & ab omni lapfu continere temerita- 
tetn. Cie. •? 

Se alguma dôr , ou algum achaque 
impedio, que vicíTes aos jogos, eu an- 
tes attnbuo ifto á tua fortuna,cio que á 
tua prudência. Si dolor aliquis corporisi 
aut ihfirmitas "Valetudmis tuce teiMt,\quò 
minto ad ludos Venires, fortuna magis 
tribuo, quâmJapienti.e tuce. Cie. 

N-õ íó impedir, que alguém entre, 
mas também, que fc chegue a algum lu- 
gar. Non introitu, jed omni aditu probi- 
bere aliquem. Cie. t • 3j 

Impedirtc, que paíT<líem de Itaha pa- 
ra Sicilia. Obftitijline ex ítalia tranfire 
inSiciliam pojfent. Cie. 

Impedir, que fc logre a viftoria. In- 
terpelíare partam Victorlam.Crff. 

Impedir, que fe caítiguc alguém. In- 
terpelíare alicujus jupphcium. fcttfon. ; 

Elie muro impede a vilia. Hicparies 
obftat, ou offieit profpetttu. . 

Impede, que fe faça. ObJl.it) CW non 
JtiU Terent' 

• Com 
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Com paos, & com pedras podiaô im- 

pedir, que fc chegaíTcm. loterant judi- 
bus, &lapidibus ac cedentes repellere. Vi- 
trúV. 

Aqucllc, que impede o bem da Repu- 
blica. Morator pubhci commodi. Tit.LiV. 

Impedir, que alguém vá mais adian- 
te. Iter alieujus niorari. Owd. 

Impedir, que com brevidade fc acen- 
da a guerra* 'Belli ceíeritattm morar i. Cie. 

Naõ o impido. Non moror. TereriU 
Oc. 

IMPELLIR. Empurrar. Dar impulfos 
com moviíríènto fefcal. Impellere [lo, im- 
puli, impuljum) com accufatívo. A tor- 
menta Impelle o navio até o Ceo. Pa- 
neg.doMarq.de Mar. pag. 45. Impellido 
,dos mares. Caitrioto Lufitan.pag.2. 

Impellir.lncitar. Eftimular* V/d- nos 
/cus lugares. Ahquem ad aliquid impelle- 
re, ou incitarei &c. ou concitare. 

Já ciaõ final, & o íom da tuba Impelle 
Os bellicofos;inimos,quc inflamma» 

Camocns,cant.6.out.6^. 
IMPENETRABILlDADE.Intrinfeca- 

meiue, ou fegundõ a phrafe das Efcho- 
las In rcão, hc huma extenfaõ por fua 
natureza tal, que naó pode eibr junta- 
«cntecom outra. EMrinfccamcntc, ou 
(como dizem) In obliquo, encerra em íi 
duas negaçoens, huma de adual cocxi- 
ilencia, ou penerraçaõ com outra fua 
fcmelhantei ouira de potencia, ou ca- 
pacidade, para poder cftar intimamen- 
te com outra.l>npenetrabilitas,atisFem. 
He ufado dos Philofophos. 

IMPENETRÁVEL. Impenetrável. 
Que naõ pode fer penetrado. lmj>eneT 

trabilis)is.MaJc ú' tem.le, is.Neut. 1 it. 
LiV. 

Rocha impenetrável ao ferro. Ferro 
iWpenetrabUis, ou nullo penetrabilis fo - 
ro ripes. Avaliarão a fua dctenia Impe- 

•?mr<iVel. Portug. Rcftaur. part.i. 211. 
^/í/.Impenetrnb:lidade. 

IMPENITENClA.Impcnitència.Ob- 

ftinaçaõ no pcccado. Obftinatiorpeccan- 
di \>oÍuntrts, atis. bem. Obftinatus aa pec- 
candum animus,i. Mafc. Kefana perjeve- 
rantis in y>itijs,& peccatis obflmatio)o\x 

• Tom.IY. 
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{ertinacía. O pcccado, fem penitcncia> 
c Impenitencia, & a Impenitencia, re- 

provação. Carta Partoral do Porto,88* 
IMPENITENTE. Obftinado no leu 

pcccado. JÇjti pertinaciter in peccatis 
perfeVerat, ou perfiftit. ytd peccandum 
obfiinatus,a,um. Malefattorum non púni- 
tens,tis.omn.gen. Sueton. diz J\.on mul- 
to poji piemtens faefi. 

IMPENSADAMENTE. Improvifa- 
mente. Inopinadamente. Vid. nos feus 
lugares. Arremetendo a cllc o UíTo cõ 
,toda a fúria, o lançou Impensadamente 
>na terra. Vida da Rainha Santa, 52. 

IMPENSADO. Nuô previtfo. C.oufa, 
em que fc naõ cuidava. InCogitatus, a, 
nm.Seneca. 

IMPERADO. Mandado. Governado. 
Regido. Vid. nos feus lugares. Impera- 
tus,a,um, fe diz das coufas, naõ das 
pcffoas. Jmperata facere.Fazer o que nos 
foy mandado. A perfeita mifericordia 
jfempre vai accompanhada, ou I>npera- 
,da aa charidade do proximo. Vieira, 

Tom.8-186. 
IMPERANTE. Signos imperantes, & 

obedientes. (Termos Allronomicos) 
Vid Obediente. 

IMPERAR. Governar hum Império. 
Reinar. Imperare (o,aYi, atum) Regnare, 
{o,aYi}atum) Cie. 

Hc a única naçaõ de índios, que dei- 
xa imperar as molhcrcs. Gehs jola Indo- 
rum, regnatafeminis. Tlin. Como quem 
,Imperar para fí. jacinto Freyre, pag.34. 

Imperando Augufto. No tempo, que 
Auguito era Emperador. o impe- 
rante, ou Aumfii principatu. Efte ulti- 
mo modo de' t..l!ar hc de PlinioHiftor. 
Também podemos dizer, Augujio re- 
miti potiente. O qual viveo Imperando 
,Cláudio.Antiguid.de Lisb. part.i.pag, 
16$. 

ímperar.Mandar. Vid. no feu lugar. 
Imperar os ventos. Vieira,Tom.p.pag^. 
Ventis imperare. 

IMPERATIVO. Imperativo ( Termo 
Grammatical) Na eonjugaçaó dos ver- 
bos hc o modo, com que íc manda aa - 
guem, que diga, ou que faça algúa cou- 

12 fas 
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fa. Impératcvusj.Mafc.Rbcmn.TaUmon. 
ou hnpíratrtus modus. 

IMPERCEPTÍVEL. Imperceptível. 
Que fenaó podo enxergar. Sub fenjum 
ociiiorum non cadens>tis.omn.gen• S»i,ou 
qme, ou quod Yidendi JenJu percipi non 
poteft. 

Imperceptível. Q^e fenaõ pode per- 
ceber, ou cornprehender. Vid. Incom- 
preherlivcl. 

IMPERCEPTIVELMENTE. Sem fe 
enxergar, feni fe conhecer. Nemitie fen- 
dente, ou nemitie aehertente. Ita ut ne- 
mo udVertere, ou nem Videndi JenJu per- 
cipere pojjit. 

Vamos envelhecendo imperceptivel- 
mente. jinnis taci tis fenefcimus. Qvid• 
Semeias nobis incautis obrepit.Horat. 

IMPE RF EIC, AM.Fa Ita. Defeito. Vid. 
nos feus lugares. Vitium,ij/Neut.Cict 

Obra,que tem muytasimperfciçoens. 
OpttsYitíoJum.Cic. 

Homem, que tem fuas imperfeiçoens. 
Homo imperficíus. Homo,in quo junc Yi. 
tiayutedam. Homo, non Yitiorum expers, 
ou in quo nondion perfeita Yirtus ejl, ou 
qutperfectam Yirtutem nondum ejl ajfecu- 
tus. 

Imperfeição,& Perfeição (Termos da 
Mufica) Vid. Perfeito. 

IMPERFEITAMENTE. Non per/e- 
cie. 

IMPERFEITO. Naõ acabado, \mper- 
fecluSyayunL Virjl. Ovià. Kon abjolutus, 

a$um.dc. 
Obra imperfeita. Opus imperfeefum, 

ac rude. Opus inchoatm, nec perfeclunu 
Cie. 

Conhecimento imperfeito.Manca co- 
gnitio. Cie. 

Homem imperfeito. Vid.Imperfeição. 
Imperfeito (Termo Grammatical) 

Tempo imperfeito, hc hum tempo in- 
definito entre o prefente, b o preteri- 
to. V.G. Eu dizia,ou fazia faõ tempos 
imperfeitos dos verbos dizer, & fazer. 
Os Grammaticos lhe chamaõ, Tetnpus 
imperfeCium 

Imperfeito, & Perfeito (Termos da 
Mufíca ) Vid. Perfeito. 
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IMPERIA L.Imperiál.De Fmperador* 
ou concernente a Emperador. Impera- 
toriuSfãjWi. Deixando o palacio Impe- 
,rá/.Duarr.Rib.Vida da Princ.Theodo- 
ra,pag.i57. 

Os Imperiacs. As tropas Imperiaes.O 
exercito do Emperador. Imperatoris 
cxercitus, ús.Mafc. Imperatoris copice, a. 
rum. <2lur. irem. Diz u P. Gaudino, que 
também fe podem chamar Çttjariam. 
orum.Tlur.Mafc.ou C*farianus exerci tus. 

Tan bem fe chamaõ cidades Impcri- 
aes, as cidades livres, que tem direito 
para mandar Deputados ás Dietas do 
Império,como Francoforte, Colonia, 
Hamburgo, <kc. 

Coroa imperial. Daõ alguns efte no- 
me a huma ílòx de talo alto, coroada co- 
mo a açucena, de quatro, ou cinco fo- 
lhas cm forma de campainha , brancas, 
ouamarcllas, ou vermelhas, ou decôr 
de laranja. O P. Rapino no feu livro 
De cultu florum , lhe chama, Lilium 
(Perficum,i.Neut: 

Calças Impcriaes. Vid.Calças. Na 4, 
parte das Leys Extravagantes manda EI- 
Rcy D. Joaõ Terceiro , que nenhuma 
peltoa de feus Reinos, & Senhorios pof- 
ía trazer calças Impcriaes, nem de ro- 
cas. 

Cidades Impcriaes fe chamaõ as Ci» 
dades Livres, que tem direito para mã- 
dar Deputados ás Dietas do Império» 
CiVitates Imperatoria. 

Terça imperial, quarta, quinta, fex- 
ta, fettima, oitava» nona Imperial, no 
jogo dos centos, faõ as, que começaõ 
pello A%. 

IMPERÍCIA.Imperícia. Falta de fei- 
encia, grolfcria na arte, que fc profef- 
fa. Imperitia.ie.Femin.Tlin. 

Com imperícia. Imperitè. Cie. O fu- 
perlativo bnpèritijfimè hc ufado. Pella 
,Imperícia dos capitacns Athenienfes. 
Vafconcel. Arte Militar, 2^.Efiátaõfó- 
,ra de fer fciencia, que hc Impericia.Nu- 
nes,ArteMinima, 26. 

IMPÉRIO. Império. Monarquia, ou 
Regiaõ muyto ampla, dominada de hum 
Princípc. O Império do Mogol. O Impe- 

rio 
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rio do Monomotapa- O Impcrio de 
Trebifonda. O Império do Oriente. 
Hoje com mais individual acccpçaõ fc 
•toma por Alemanha, & pelios Eiiados 
do Emperador. Impcnum/j.Neut. 

Impcrio.Mando.Authondadc.Senho- 
x\o. Dominio. Vid.nos feus lugares. - 
. A acçaõ do Império. Afli fe chama 
em Alemqucr a fplcmnidadc inflituida 
pella Rainha Santa Ifabel, & El Rey D. 
Diniz, feu marido, á qual fc ciá princi- 
pio vefpora de Pentecolics na Igreja do 
morteiro de S. Franciíco. Deite molki- 
ro ate á Igreja do Efpiriçò Santo fe cer- 
ca com huma coroa, ou rolo de cera 
tudo, o que há da Villa, aíliiiinuo toda 
cila cm prociffaô. Con filie cila celebri- 
dade em eleger, & confiituir Empcra- 
dor, que na primeira cutava do Eípiri- 
to Santo affilia com Mageltadc Real aos 
officios divinos, acompanhe a prociíiaõ, 
& honre com a fua prefença as mezas, 
& fcrtas,com que o povo procura alc- 
grarfe. Pclfoas nobres, & dc calidade 
fervem ao Emperador,quc crtá cm Tro- 
no debaixo do doccl: lcvaõfc cõ gran- 
de apparato tres coroas,huma dasquaes 
foyda Rainha Santa Ifabel, & o Empe- 
rador dcfpois de haver olTerccido jun- 
to do alt«-r huma daqucllas coroas, na 
maõdo Sacerdote, que diza MiíTa, fe 
torna afléntar no feu Trono.Cunha,Hi- 
fíoria dos Bifposdc Lisboa, pag. 122. 

IMPERIOSO. Aqucllc, que manda cõ 
foberania, com fobi.rba.lmpcriofus,a)iim. 
Ovidio diz, Jmpenoja conjux. Molhcr 
imperiofa. E naõ inflado, nem Imperio- 
so. Dccad.3. Barros,pag.226.col4. 

IMPERITO. Imperito. Indouto. Igno- 
rante. Tofco na arte, que exercita.lm- 
peritus ,(7, um. Tcre/it• O c. 

IMPERMANENCIA.Impcrmancncia. 
Falta dc permanência. Vid. Inconllan- 
cia.F/W.Inrtabihdade. 

IMPERMANENTE. Naõ permanen- 
te, naõ durável. Imptrpetuus, a,um. Sé- 
neca. 

IMPERTINÊNCIA. Impertinência. 
Humor, ou condição impertinente.Mo- 
Xmi ticerbitíiStatis.Fem.Cic. Moro/nas, a- 
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tis.Fem.Cic. Com impertinência. Moro- 
]è.Çic. Com muyta impcrtinencia.iV/òro- 
fiJjmè.Sueton. 

Impertincncia.Importunidade. A ac- 
çaõ, que enlada, & molelta a outrem. 
importunitas,atis. bem. Terent.MoleJha, 
& tem. Cie. Com impertinência. Molcjlè, 
ou Importune.Lie. Sofrer as impertinên- 
cias do amigo, jímici mtempenem ferre. 
Cie. Notáveis impertinências tem. Mi- 
rabiliter morojus eft. Cie. Vifitas, cartas, 
A impertinências de cada hora. Chag, 
Cart.Elpirit.Tom.2.301. 

Sofrer todas as impertinências dchu 
mando. Incommoda yin ferre onmia. Ex 
lerent. 

Impertincncia.Impcrtincntc,& cícru- 
puloíacurioíidadc na perfeição dc al- 
guma obr.i. Com crtapalavradcfculpaõ 
muytos officiacs mecânicos a fua pregui- 
ça, ou incrcia. N<;õ há cfperar das luas 
maõs obra prima. A Pon.ba dc Archita, 
que fendo dc pao, voava; as uvas pin- 
tadas por Zeuxis, cm que picavaõ os 
paíTaros, a lliada de Homero, eferita 
toda numa cafca de noz;o carro de Pha- 
ctonte, com quatro cavallcs, cm que fe 
viaõ freos,boccas,dentes,& defafeis pé?, 
dirtintamente abertos cm huma pedri- 
nha fina, para crtes tacs feria matéria de 
rifo. Que tivera ditto hum dertes impe- 
ritos, & defeuriofos artífices, fenacri- 
açaõ do mundo lhe commumcara Deos 
a attençaõ da fua omnipotência m com- 
poíiçúõ dc qualquer creatura ? Ponha- 
mos o cafo, inda que impoflivcl,quc an- 
tes da criaçaõ de Adaõ, houvera algum 
homem deites, com cjuemDeos difcur- 
fara fobre os requiiiros, precifos para 
asoperaçoens da potencia vifiva. V.G. 
fc para formar os olhos, diíícra Deos; 
ncccflita clk orgaõ da virta dc íeis mem- 
branas, huma, que venha do Pcricra- 
nio, com n.uytas pequenas artérias, & 
vcas, & encerrando em íi as mais mem- 
branas, tenha o globo do olho atado 
11a fua orbita; outra, que proceda da 
Dura Mater, & envolva em fi o nervo 
optico, & paliando por baixo da pri- 
meira, faya com alguma emincnciâ da 
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linha circular: outra, mais delgada que 
efta, que tenha feu nafeimento na Pia 
Mater, & fique na parte anterior mais 
denfa, & f urada no meyo, para dar paf- 
íagem aos rayos, ou efpecics das cou- 
fas vifiveis; outra, armada a modo dc 
rede, por detraz dos humores, com fi- 
lamentos delgados, & vias por onde ve- 
nha o Tangue para a nutrição; outra cõ 
fios, que tenhaõ maõ na íubftancia do 
humor vitreo, paraque naô efeorra ; & 
outra muyto uclgada, diaphana,&trãf- 
parente, & com eiias túnicas fuõ pre- 
cifos vários humores, o acoío, fluido 
como agra, & liquido, para fe fazer a 
rcfracç.tõ dos rayos, para humcctar & 
abrandar as Túnicas UVea, & Retina; 
o humor virreo, para dilatar os rayos 
vifuaes, para enchar a capacidade da 
parte poíierior do olho, & darlhe figu- 
ra efpherica; o humor Criitallino, met- 
tido no vitreo, & firmado nellc pello 
ligamento ciliar, para dilatar as efpeci- 
cs, que fe haõ de prefentar ao orgaõ do 
fentido commum, & para a alma perce- 
ber por meyo da luz as cores, a fítuaçaõ, 
a diftancia, a figura, & o numero dos 
objc&os. O rudo, & preguiçofo artifi- 
ce, naõ reparando na facilidade, & per- 
feição, com que Deos faz tudo o que 
quer, ouvindo tantas, & taõ admirá- 
veis miudezas, provavelmente diria, 
M Senhor, deixeje dijjo, c]iie efla obra 
be bum a impertinência. Veja o homem, 
como poder; que naõ há no mundo, quem 
mereça o trabalho de tao artificiofo injlru- 
mento. Perdoe D-os a quem ouve as ra- 
zoens, & occupa as maõs dc artifices 
inertes. Os Latinos chamaõ a etfc gc- 
nero de impertinência Scrupulofitas, a- 

tiSyFejn. como quem diflera Primor, & 
e/mero, que chega a efcrupulo. Nelias 
obras rufticas, he efeufada cfta imper- 
tinência. In bacruris difcipUna non defi- 
deratur ejufmodi [crupulofitas.Columel.lib. 
U.cap.j. 

Impertinências. Defpropofitos. Ine~ 
ptigrfrum.Fem.Cic. Catul. Dizer, ou fa- 
zer :■ pertmeneias. Ineptire.Terent. 

IMPERTINENTE. Dilficultofo de 

IMP 
contentar, que embica cm tudo.Homcm 
impertinente. Homo morofus, ou diffici- 
lis.Cic. Homo fajtidiojus.Cie. 

He hum impertinente, llle fajlidio- 
Jus eji. Tlaut. 

Impertinente. Importuno. Que enfa- 
da a todos. Importmins, incommodus, 
odiojus, molefius, a, um. Cie. GraVis. Cie• 
^/í/.Impertincncia. 

Impertinente. Dcmaíiadamente curi- 
ofo da perfeição dc alguma obra. Scru- 
pulofus,a,um phnjun.Impertinente ob- 
iervaçaõ dos ventos. Ventorum paulò 
jcrnpulojhr objervuíto. 1Jlin. H'Jl. Baile 
impertinente, cm que há muytas parti- 
cularidades que obfcrvar. Scrtpulofijfi- 
ma falta tio.íolumel. 

Termos impertinentes, chamaõfe na 
Lógica, os que entre li nem connexaõ 
tem, nem repugnancia. V.G.Statuarius, 
& Mal teus. Termmidijparati. Os Logi- 
cos dizem, Ter mini impertinentes. 

Circunlíancias impertinentes chamaõ 
os Theologos Moraes, âs que nem di- 
minuem, nem aggravaò o peccado, co- 
mo olFender a Deos com molher formo- 
fa, & fea, & enfmaõ, que fe naõ haõ dc 
confelíar; porque a confilíaõ há de fer 
pura, convém a íaber, livre das circun- 
líancias, que n-õ conduzem para a fua 
integridade, & valor. 

IMPERTINENTEMENTE.Com im- 
pertinência. Morojè. Importunè.MoleJè? 
Cie. Ufarás deites advérbios conforme 
os dilierentes fen tidos.///</. Impcrtine- 
cia. 

IMPERTURBABILIDADE do ani- 
mo. Conítancia incapaz de perturba- 
ção. Animus imperturbatus. Animi firmi- 
tas, nulli pnturbationi obnoxia. Imper- 
turbabilidade muyto ncccííaria aos 
,Principcs.Efchola das vcrdadcs,no In- 
dex das Propofiçocns,Letra I. 

IMPERTURbAVEL. Imperturbável. 
Que naõ fe perturba. Que naõ pode fer 
perturbado, imperturbatus, a,um.Senec. 
íhil. K/í/.Impcrturbabilidade. NaõpO' 
,dcm os ânimos fer perpetuamente Im- 
perturbáveis. Elchola das verdades, 
p.ig.469. 

IM- 
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: IMPESSOAL.Impefíbál (TermoGrã- 
m atiçai) Verbo impeflbal, he aquclle, 
que naõ fe conjuga, fe naõ na terceira 
peífoa. Também tem o verbo fignifíca- 
çaô impcfíoal, quando naõ fe faz men- 
ção de pcfíòa alguma, & dizemos,amafe, 
enfinafe, &c. Os Grammaticos dizem, 
Ver bum imperfonale, Tem três vozes, 
,hurna adiva,outra ImpeJJoal, outra paf- 
,fíva. Duart. Nunes, Origem da Ling. 
Ponug.pag.j17. 

ÍMPETO. Impulfo, que acoufa mo- 
vei recebe de caufa impellcnte cõ for- 
ça. Movimento violento. Acçaõ impe- 
tuofa. Impetus ,íis .Mafe. Cie. Vlolcuti.i,#. 
Fem.&lin. 

Lançarfc a alguém com impetoj'?//;^ 
tum facete m ah quem. Cie. 

ímpeto da natureza. I?r<eeeps natura, 
ou animi, ou ingeritj impe tus, tis. Majç. 
jfiXiSy & Vebemens animi ineitacio,onis. 
Fetn.Cic. 

]MPETRAC,AM. O alcançar graças, 
mercês, letras, officios, benefícios .Impe- 
tratioyonis. Fetn.Cic. 

IMPETRAR.Alcançar de alguém hu- 

ijia graça, hum favor, hum bcneficio. 
&c. Aliquiâ ab aliquo impar are {o, aVi, 
attwi) /ttiquid ab wtquoduferre.Cie. (fe- 
ro, abjluh, ablatum) 

Coula, que fe pode facilmente im- 
petrar. Lnpetrabilis isMajc.&Fem.le,^. 
Reut.Tit.LtV. 

Dia favoravel, para impetrar graças. 
Impetra bilis dies.Tlaut. 
> Naõ há homem no mundo de quem 
fc impetrem graças ma;s facilmente, do 
que dellc. Intytirabiliòr qui ViH>at,n4llus 
efl. Tlaut. 

Sacrifício, que os Gentios faziaõ pa- 
ra impetrarem graças. Impetritum, i. 
Keut. Valer. Max. Graças Impetradas. 
Vieira,Tom. 1.1009. 

: IMPETUOSAMENTE.Com veheme- 
cia. Com violcncia. Magno, ou Violento, 
ou Vebcmcnti i'ripetu. De ordinário elte 
ablativo naõ fc poem fe naõ com algum 
epitheto femelhante a eftes. Violenter, 
ou Vebementer Cie. 

Avançarão', com preíla , & acomete- 
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raõ taó impctuòfamcntc, que acavalle- 
ria de Pompeio naõ pode refíftir.Illi ee~ 
leriter proeurrerunt, infeftisque fignis tan- 
ta Vi iii T'ompeianos equites inipetumfe- 
cerunt, ut eorum nemo coníifteret.CMar. 

IMPETUOSO. Violento. Que fe mo- 
ve com muyta velocidade. Violentus,a, 
um. V:bemens, tis.Omn. y:n. O e. 

Vento impetuofo. Vcntus Vebemens. 
Cie. 

Como com feu ruido Impetuofo. 
Camocns,Eieg.2.Eftanc.3. 

IMPIAMENTE.Cruelmente.. Cõ im- 
piedade. ímpiè. Cie. 

IMPIEDADE. Crueldade. Falta de 
refpeito ás coufas fagradas. Acçaõ fa- 
crilega. Im/>ietas,atis.Fem.Cie. 

1MP1GEM, Impígem, ou Empigem. 
Viíl.Em pigem. 

IMPINAR.K/W.Empinar. 
IMPLACAVEL. Que fc naõ pode a- 

placar abrandar, &c. Implaeabilis , is» 
Maje à" Fem.le,is.'Keut.Cic. O compara- 
tivo Implacabilior he ufado. Coftuma- 
mos dizer, Homem implacavel, odio 
implacavcl, ira implacavel. Com todos 
eftes fubftantivos fe pode pôr o ífdjcdti- 
vo Implacabilis. 

As ires Fúrias efeuras, 
ImplaeaVeis á gente 
Aplacadas fe viraõ de repente. 

Camoens,Oda ^.Eftanc.ç. 
IMPLACAVELMENTEj;w/»/^^7í- 

ter.Tacit. Neftc Author fc acha fó o cõ- 
parativo Implaeabiliús, que tomado ad- 
verbialmcnte vem de Implaeabiliter. 

IMPLANTADO ( Termo Anatomí- 
co) Enxerido, ou inferto. Injertus, a, 
um. guintil A rayz da lingtia eftá J//i- 
plantada, & ligada com ligamentos no 
jOÍlb Hyoide.Rccopil.de Cirurg.pag.27. 

Também chamaõ os Anatomicos, Ar 
implantado ao puro, fútil, & immovel, 
que defde o principio da formaçaõ do 
orgaõ do ouvido eflá metido emhuma 
cavidade interna debaixo da membra- 
na dotympano, para receber facilmen- 
te a imprefíaó do ar de fora, & para a 
potencia auditiva fctve como o humor 
criftallino para a Yirta . Áér à primo or- 

tu 
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tu atoihus inditus. Aérinfitus, ou congé- 
nitas. 

IMPLICAG,AM, ou Implicância. 
Contradição. Contrariedade dc pala- 
vras, ou obras. Verborum, Vcl rerum 
diferepantia, ou repugnantia)<e.b'em.Co- 
,mo quereis, que crea o meu amor hu- 
;ma t«.õ grande Implicação do volTo, co- 
,mo he amarme tanto, & naô vos dei- 
tardes verf Vieira, Tom. i. pag.212. 
Vul. ImpUcancia. 

IMPLICADO.Cotltrario,ou oppofto 

a fi níefmoi Secum pMnans, ou à Je dif- 
crepans. Viaõ tudo, & nada viaõ. Pode 
,haver cegueira mais Implicada. Vieira, 
Tom. 1.pagina 634- 

IMPLICÂNCIA. Conceito, ou con- 

junção intelle&ual do fer, & o naô fer 
de numa mefma coute. Aparte rei (co- 
mo dizem) naô há implicancia dc cou- 
fa alguma: Só no riolfo penfamento fc 
ajuntaõ & unem eftes dous oppoftos 
fer, & naô fer. Dizem os Theologos, 
qucDcos naô pode fazer, o que tem im- 
plicancia, id tjtj o que involve contra- 
dição, v.g. hum monte femeofta, ou la- 
deira. Vid. Implicaçaõ. Ainda que fc 
,naô vc Implicancia cmfe dar,&c.Quei- 
rós, vida do lrmaô Bailo,pag^So./id. 
Implicar. 

IMPLICAR. Ser contrario. Ser huma 
coufa oppofta a outra. Saócoufas, que 
implicao. Heec inter fe pngnant. H<xc 
inter fe contraria junt. Cie. 

Dizer coufas, que implicao. Tugnan- 
tia loqnLCic. Ver, & naõ ver Implica.Yi- 
eira,Tcm.i.pag.62i. 

IMPLICITAMENTE. Sem cílsr ex- 
preíTo. Sem declaraçaô. Implicitè. Efte 
adverbio he dc Cicero em num fentido 
naõ muyto diííerente dclle. Chamando 
,a Dcos Implicitamente. Promptuar.Mo- 
ral.óo. 

IMPLÍCITO. Implícito (Termo da 
Theòlogia Moral) Tácito. Que fe fupi 
poem, ainda que naõ fique declarado. 
JmplicituSy <1, um. Efte adjectivo he La- 
tino, ainda que em outro fentido. Por 
,/mplicita ordem do Ceo paliou a Ca- 
jlleíla.Mon. Lufit.Tom.7.546. 
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Pafto implicito.Naõ cxprctto.PaaiM 
implicitunú A elfos acçoens concorre o 
, Demonio por pado Implícito. Prom- 

ptuar. Moral, pag.50. 
IMPLORA©,AM. A acçaõ dc Implo- 

rar, como quando fc diz, Muytas ve- 
zes os juizes Ecciefiaíiicos neccflitaõ da 
imploracaõ do braço íccular. Implora- 
tiojonh.Fem.Cic. 

IMPLORAR. Pedir encarecidamen- 
te com rogos, lagrimas, &c. Implorare 
{0,aVi,atum) Cie. 

Implorar o focorro, o auxilio de al- 
guém. Alicujus auxiliam implorare, ou 
tlagitare. Ab aliquo opem , & auxilium 
fetere. Aliquem implorare. Cie. Gefar diz 
Implorare auxilium ab aliquo. Implorai 
jícu auxilio. Antiguid.dc Lisboa> p.ig. 
255. 

IMPLUME. Implume. Que naõ tem 
pennas. Imptuwisjs-Mafc. & fem.meds. 
2leut.Horat.Ovid. 

Fermola Diamenc, fe dos ninhos 
Os Implumes penhores já furtei 
A a doce Philomela. 

Camoens,Eclog.6.Eftanf.22. 
IMPONDERÁVEL. Imponderável. 

Que naõ fe pode affaz ponderar,ou elii- 
n.ar. Imfitmabilis ,is.Mafc.ó' Fe/n.le, is. 
'Neut. Senec. Thd. Reconhecido todos 
,clfo Imponderável capacidade. Vida do 
Príncipe Elcytor &c.pag.i9. 

IMPOR. Accufar falfameritc.Impor a 
alguém hum crime. Aliquem calumniari. 
Alienifilfum crimen objicere. Cnminis ali- 
quem f al jò arceffere Cic. Calumniamali- 
cui imponere. Sallufi. Com pretexto dc 
,caftigar delitos lmpoftos. Jacinto Frey- 
re, mihipag.35. 

Impor huma obrigaçaõ, huma fojei* 
Çaõ. ^Aliquod ónus vi aliquem imponere. 
Tlaut. O cargo de Confui impozaopay 
a obrigaçaõ dc caftigar os feus filhos. 
(Pana cafiendtt de liberis Confulàtus pa- 
tri minifterium impojnit.Tit.LiV.Impon- 
ydo efta fojeiçaõ a Caftclla. Ribeiro,ju- 
izoHiftor. pag. 91. Impor obrigaçoens 
,aos officiaes da cafa.Mon.Lufít.Tom.4. 
fol.ioo.col.i. 

Impor hum tributo. Vtcíkal impone- 
re. 
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rc. Cie. Tributam imponcre. C<?[<*• im- 
por aos povos hum tributo , que nao 
podem fofrer. fins aliquid imponcrepo- 
puílsj quãm ferre pnfftmt. Cie. Tributo 
ylmpofto por Augulto. Vícira, Tom. j. 

PagvSa., 
Impor huma penitencia. £(viam im- 

bonere {no, fui fitum) Penitencias Im/io- 
,/<jí.Mon.Luiitan. I om.4 pag.45-coi.i. 

Horácio diz, Irrogare peceatis panam. 
,Os que tem jârildiçaõ Ecclefiaitica cin 
,o foro exterior, como o Papa, o Con- 
silio, Prelados, & Superiores, podem 
Impor cenfuras.Promptui.r,Moral,570. 
Impor.Allegar em fallo; Impor jio fcx- 

to. Ipfis jcriptòru Vir bis aliquidfaljnm3 
ponere, ou appingere. 

Impor, ou enganar com pretexto dc 
iuftiça. Fraudi Jpcciem •júris impomre. 
Tit.Liv. • 

Impor hum nome a alguém,ou a algu- 
ma coufa. Alicui, ou alicui rei notyen iui- 
(onere.Varro. Aquelle , que impõem o 
nome. Impofitor nominís. Varro. Nome* 
auefoy impotiOiNowcw impofi.t-um. Var- 
ro, ou imjwfiifotim.Varro-Ilin.Hift-Foy 
ylmpofio cite nome. Jacinto Freyre na 
vida dc D. Joaô.pag.J2. 

Impor atorma(Termo de imprcíTor) 
He quando depois dc metidas as regras 
na galc,& acabada huma forma,o Com- 
poíitora impõem cm huma rama de tcr- 
ro, com fuas guarniçoens dc pao ao re- 
dor, 2c cunhos, para a apertar. Formam 
typograpbicàm imponcre» 

IMPORTANCI A.Pcfo, confiieroçô, 
&c. A importancia de hum negocio. 
Rei magnitudojAinis. Bem.Cic. 

Negocio dc muyta importancia. MÁ* 
gna. res. Cie. Ues, ou negociam magni mo- 
menti, cr ponderts. 

. Illo he coufa de muyta importancia. 
ld vft maximi momenti,à" ponde ris. Cie. 

Entender, que huma coufa he dc pou- 
ca importancia. Aliquid toVi momento 
(t/timare.Ctefar.lib.7.dc (Bel.Gal. 

A importancia dos grandes negoci- 
os. Momenta maximarum rerum. Cie. 

He coufa de nenhuma importancia, 
Momenti nibil ejl in re. Cie. 

Tom. IV. 
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N:.ô fez coufa alguma dc importan- 
cia./^//;// memoria dignummagni mo- 
menti feeit. 

Importância. O que importa cm di- 
nheiro , ou coufa , que o valha, a fa- 
zenda, a olvida, a Joya, a alfaya,ou qual- 
quer outra coufa, que tem algum valor. 
Mandaime o meu livro, ou a importan- 
cia dclle. Me um mibi mitte librum, Vel 
libri pretium. 

IMPORTANTE. Coufa dc muyta im- 
portancia. Magnus^fttm. ou Res magni 
momenti, ou magni ponderis. Cie. 

Tratafc de hum negocio voíTo,muyto 
importante. Tamagna res tua agitur. 
Cie. . •' ... * 

Muyta> vizes fc julga neceífario,o que 
he n iiyto importante. JÇuod ipermagni 
intíiYíjiy jctpe pro veetffano babetur.Cie. 

Importante. Util.Neccífario. Vid. nos 
fcufclugares. 
IMPORTAR.Ser húa coufa cõveniente, 

utii, & proveitofa a alguém. Alieujus in- 
ter cjje (intertjl, interfmt) ou referre (re- 
fert retuht) Cie.Com eites verbos (quan- 
tiocorivcm) fc põem os genitivos, que 
fefeguem, Magni,pérmagni, par1'ix (an- 
ti, qiianti, pluris. Mas tem para fí Voilip, 
que naõ dizem bem,os que põem, pluri- 
mi, ou minimi. Também em lugar deftes 
genitivos, fe poem advérbios, que tem 
a mefma fignincaç.iõ, & deík modo de 
fallar há muytos exemplos nos melho- 
res Authores. Multum, permultwn, ma- 
\imopere, plurimúm, Vebementer referi, 
ou interejl. Magis, minús, minimè, plus, 
&e. 

Importa muyto. Fcrmagtii referi, ou 
interejl. 1 ewit.Ge. 

Sumiruimente importa, que fc cbfcr- 
vem as mudanças da Lua. Infnitum rc- 
frc lmiw ratio. Hm- 

Nada lhe importa,que n; 5 vos acheis 
no Senado. Kibil ilhas interejl, quod in 
Senatum noii Vénias. Cie, 

Importa muyto, quefefaiba, fc a in- 
juria, que fe fez, procedeo de alguma 
paixaõ, ou de huma deliberada vonta- 
dc&ermultúm interejl,utrumpertwbatio- 
ne ahqua animi, an eõfnltôfiat injuria,Cie. 

K Tc- 
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Tenho vontade chegar até á Greda, 

muytolhe importa a meu filho Cicero, 
ou para melhor dizer, a mim> ou a am- 
bos de dous, que eu lhe apparcca de 
repente em quanto eftá eftudando. Cu- 
jno cxciarere in Gr teciam. Magtíi ince- 
rtft. Ciceroniy, Vel mea pottiis, vel utriuf- 
ijuey me intervenire thjeenti. Oc.ad Attic. 
Ub.\-Epft- 17. 

Como nas coufas humanas o que mais 
importa, he que faibuõ, feDcos he pro- 
picio, OU' contrario,. Cum rerum huma- 
nar um maximwn momentum fit, quàm 
propicio revi; quàm adverjo agant Dm. 
Tito Livio, como Gentio, diz, Pxopi- 
tijs, & adverfís Dijs. 

Em outro lugar moftrarei, quanto 
importa para o bem commum , que no 
primeiro dia de Jancyro haja dous Con- 
luies. Oftendam alio loco, quantum jalu- 
eis commwús inter fit, duos Lonjules calen- 
dis januarijs ejfe. Cie. ' - 

Aos Athcnienfçs mais lhes importa- 
va, que as fuas cafas tiveffem «bons te- 
lhados, do qnc terem eiles huma fer- 
roo faeftatua de Minerva, feita de mar- 
fim ..Mlyenienjium çlus inttrfuit firma te- 
cla in domialijs habere> quàm Mmer\& 
figntity ex ebore pulcberrimum. Cie. 

' Delta morte he principalmente accu- 
fado aquclle, a quem importava, que fe 
fizcííe; & naô aquclle, a quem na5 im- 
portava coufa alguma. Ea exder ernhi- 
m potijjimum datur,cuja interfuitym ei, 
cujaiubdinterfuit.Oc. Podefc pôr o ge* 
mtivo Cajus em lugar de cuja, que con- 
forme a mais commua opinião he abla- 
tivo ímgular feminino do adjc&ivo Cu- 
jus, cuja, cujum, & que fe põem com os 
verbos intereft, & referi, como também 
Mea, Cuâ, fúâ, nofirâ, Veftrâ. A mim, & 
a vos importa, que logreis boa faude. 
Ec me-ei, & cuà intereft, te refle Valere. 
Cie. 

Que me importa a mim ifto? & que 
enterefíe tenho em faber o que eftaõ fa- 
zendo os Perfas? JHutd ad me, auC ad 
meam rem refere, Perfe quid rerum ge- 
ranC: flaut. ' 

A quem importa? ou a quem mais im* 
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poíta ?>Cujà mtireftl Cie. As vezes o Ge* 
ciitivo, & o pronome fe podem achar 
juntos com elegância. Muyto me im- 
porta ifto. llluà mea magniinterejl. Nos 
nomes proprios também: fe ajuntaõ. A 
mim naõ me importa, mas a Celar.íVotf 
mea, fed Cxjaris intereft. Mas ainda que 
fe polia dizer Intereft tua oratoris, me- 
lhor he ufar do Rclativo> como nefte 
exemplo de Terêncio, Velementer in- 
tereft Veftrà, qui patres eftis. Sandio, & 
Sciopio (celebres Críticos) querem,que 
elles cafos, Mea, Tua, fua, fejaõ accu- 
fativos neutros, como quem diflcra Eft 
inter mea nçgútia, mas Lourenço Valia, 
& Vofíio, com mais probabilidade fu- 
ftentaò que fí.õ ablativos femininos,In- 
tertft mcâ, id eft, ln rt meã e/f, porque 
na Comedia de Terencio, intitulada 
Thormion, fe achaõ as dittas palavras no 
Ablativo; JZuid hoftral mbil Naõprefta- 
ria o verfo, fe noftra naõ fora Ablativo» 
O que fe deixa ainda ver mais claramcte 
em Plauto, o qual com mea fobentende 
gratiâ, & daqui fe colhe a razaõ do Ge- 
nitivo, porque quando fe diz Intereft 
Ciceronis, balia fobentender Cau[âx ou 
gratià, & valerá tanto como dizer, In* 
tereftCiceronis gratià. 

lMPORTUNAC,AM.Coufa,que en- 
fada, por repetida, ou feita a contra 
tempo. Moleftt<z,<e.Fem. Cie. Impor tum- 
tas,atis.Fem.l trent. 

IMPORTUNAMENTE.Com impor- 
tunação. Import unè,moleftè. Cie. 

Pedir importunamente. Flagitare (o, 
aVi,atum) Cie. 

IMPORTUNAR.Dar moleftia,caufar 
difeommodo,com coufas quefe dizem, 
ou fazem fora de tempo, yllicui molefti- 
am exbibere (beo, bui, bit um) Alieui gra- 
vem, & mole ft um ejfe [J um, fui) Úc. Im- 

portunado na rua dc h&amolher a ilida. 
Varella,Num.Vocal.pag.i72. 

IMPORTUNO. Importuno. Aquelle, 
que obra, ou falia importunamete. Gra- 
ViSjis.Mafc. &Fem.graVe,ir.fàeuC. Mole- 
ftus, ou importunus,a,um.Cic. 

Aquclle, que pede muytas vezes huma 
coufa, fem fer importuno, fem impor- 

tu- 
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tunar. Flagitator, non nioleftus quidem, 
[cd ajfiduus. Cie. 

IMPOSlC,AM.Tributo. Tributwn, 
JSleut. Quitou o mefmo Rey muytas Im- 

ypofeçoens. Mon.Lufít. Tom;5>pag.ç8«eol. 
Vcxaraõ com impoíiçocns as Monar- 

quias.Varella,Num.Vocal.pag.i52. 
Impofíçaõ das maõs. Cercmonia Ec- 

clefiaftica, defde o tempo dos Aporto - 
los, quando o Prelado conferindo o fa- 
grado caracter impõem as maõs fobre a 
pcífoa, que recebe ordens. Mtinuwn im ■ 
pofitio, ofiis. Fem. Daiido-fe o Efpirito 
,Santo pella Impofiçaõ das maõs.Varclla, 
Num.Vocal,pag $$1. 

A impofiçaõ uc hum nome. ISÍomnis 
impofitio. Impofiçaõ de nomes Latinos. 
Corograph.tic Barreiros, 109. 

Impofiçaõ da pena', ou cia penitencia. 
(pa:n<e irro ça tio> onis. Fem. Oc.^id.haçor. 

IMPOSSIBILIDADE. Repugnância 
abfoluta, ou refpcélivà em ler. Repu- 
gnância abfoluta, a que outros chamaõ 
metaphyíica, hc huma intrinfee&j natu- 
ral, <implesE>& total inconveniência,co- 
mo o íer Deos caufa do peccaao, o en- 
ganar, ou morrer; o exirtir o mundo 
defde a eternidade, &c. Repugnancia 
rcfpcéliva, ou extrinfeca, hc por vários 
modos, a faber Phyfica, Moral, &Echi- 
ca. {rfrffica, quando excede as torças da 
natureza, como o retroceder o Sol.Mo- 
ral, quando hc fuperior ao modo com- 
num dcobrar, v.g. que do primeiro ti- 
ro dê o caçador no olho direito da Ave, 
que voa: Etlica, quando he contra o 
decoro, & gravidade da peffoa, ou incõ- 
gruente com a ley, & bca razaô.Impof- 
libilidadc. Por falta do termo Latino fe- 
ra precifo ufar deita circunlocuçaõ. 
£uod fieri iieqttit. 

Vccies finalmente a impoflibilidadc 
dc fe fazerem 110 mefmo tempo duas 
coufas contradidorias. Vides deniquefi- 
eri non pojfe•fimul duo inter fe planè con- 
traria. Vid. Impotência. 

IMPOSSIBILITADO. Aqueile , que 
naõ pode fazer alguma coufa. Ficou 
impoflibilitado para fazer ma iscou fa al- 
gua. Nibilpo lie àfacere potuit.Cic. 

Tom. IV. 
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Coufa impoííibilitada. Res, qu* fieri 
amplius noripoteft. i. • >'-• 

IMPOSSIBILITAR alguma coufa. A' 
liqtiid impojjlbik reddere. '■ <-•< 

IMPOSSÍVEL. Adjeílivo. Naõ pofíi- 
vel. Que phyficamente, ou moralmente 
naõ pode fcr,ou naõ fe pode fazer.£tti9 

qtíx, quod effe, ou fieri non poteft. Em 
Quintiliano fe acha,[mffójibility 1 s.Mafc, 
& Fcm.lejs.Neuc. 

< He impoílivel, que cu faça iflo. Id 
ficcre nequeo, ou non pojfum. 

Para confeguir iflo,farei impoffíveis, 
vencerei todos os impoífivcis. jSíibtlnon 
fadam, ut id ajfequar. Omnes adbibebo 
maquinas, ut idobti/ieam. 

Ilio 11c parece impoílivel. ZVow puto 
id fieri, ou effici, ou ad exitum perduci, 
ou efe poffe. 

ImpofliveLSubftantivo. Ifto para mim 
hc hum impoílivel. Id Vires meas Jupe- 
rat. Id à me fieri non poteft. Pode defe» 
,jarfe hum ímpojfftel, porem naõ fe po- 
,de efpcrar. Crirt.d'Alma,87* Vid. Im- 
poffibilidade. 

IMPOSTA (Termo da Arquitectura) 
Efpccie dc cornija, fobre que fe affen- 
taõ as extremidades de hum arco. In- 
cwnba,te.Fem. Vitruv. 

IMPOSTO.Impoliçaõ. Tributo. TrU 
butum,i.Neut. Cie. Cobrar os reaes iw- 
jpnftos. Em hum Regimento , impreíTo 
no anno de 1674. 

Importo. Adje&ivo. Impofitus, a, um. 
Pena importa, xcena impofita, ou irro^a- 
ta. Tácito diz Exilium irrogatum. Foy- 
Ihc importa a pena do degredo. Vid.Im- 
por. 

IMPOSTOR. Impoflôr. Emburteiro- 
Vid no leu lugar. Querem alguns Im- 
,poftores efcureccr. Mon. Lufit. Tom.6. 
201.C0I.1. 

IMPOSTURA. Impoflúra. Calumnia 
inventada, & coufa, que fe impõem a al- 
guém, para lhe fazer dano. Impoftura, 
.t.Fem.Ulpian. Se deixou levar dertas 
jlmpojiuraú Mon. Lufit. Tom.ç.fol.iç. 
col.z. 

IMPOTÊNCIA. Falta de poder. Im- 
potentia}<e.Fem. Terent. O poder fazcc 

K 2 mal, 
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,mal, hz. Impotência , por iífo Deos naõ 
,pode pcccar, porque pode tudo. Bra- 
chylog.de Princip-ioi. 

Impotencia.lmpollibilidadc. Vid. no 
ftúlugàr. Impotência Tbjtfica, hc quan- 
do huma peífoa dc rai modo eílá impof- 
fibilitada, que ainda que quizera, naó 
pode, como quem cftá prcfo,&c. Impo- 
tência moral,hz quando alguém bem pu- 
dera, fequizera, ouvir milfa, v.g. po- 
rem offereceranfelhe tacscircurtaneias, 
que iaô baftantes, para anaõ ouvir,co- 
mo o enfermo, que fem perigo de fua 
faude naõ pode fair de cala; & o Enfer- 
meiro, que lhe aflifte, fem o poder dei- 
xar. 

Impotência para gerar. Huma he na- 
tural, como a demafíada frialdade cm o 
Varaõ; outra he accidental, que proce- 
de de feitiço, & malefício. Também há 
Impotência temporal,& perpetua.Tem- 
poral, como a que precede os annos da 
pubertade, & a que como achaque pro- 
cede, da refrigeraçaõ dos vafos femi- 
naes, & laxaçaõ das partes genitaes;cfta 
com remédios fe pode curar. A Impo- 
tência perpetua hc a do Eunuco. Geni- 
tatium ifcnaVtáj a. Fem. Terencio diz 
Impotentia, mas em outro fentido. A 
,Impotência, que Cobrcvcm ao xMitrimo- 
,nio confummado, o naõ annulla. Prõ- 
ptuar.Moral,345. 

IMPOTENTE. Incapaz para gerar. 
Ad^enerationem non aptus, ou non ido- 
?iei<s,a,um. Nos Authores Latinos Im- 
fíotens (ignifica outra coufa. 

IMPRATICÁVEL. Que naõ fe pode 
por em praxe. J^ui, qmeiqim experimen- 
to pYobarí , ou cxccutione mandari ne- 
quit. Seguranças, que fe julgavaõ Im- 
J>raticaVeis. R i bc i r o, j u izo Hiltor. pag. 
03. Taõ difficultofo, que era quali lm- 
,praticarei. Portug. Rcltaur.Tom.i.pag. 

Caminhos impraticáveis. Por onde 
naõ fe pode andar. Itlnera impervia.Ta- 
cit. Caminhos impraticáveis por caufa 
das chuvas continuas. Vice inexplicabi- 
ks continuis imbribus.Tit.LiV. 

1MPRECAC,AM. Quando íignifíca 
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PraImprccatio,onis.Fem. Se/iêc. VuU 
Maldição. Praga. 

Imprccaçaõ, algumas vezes fe torna 
por. Bem, que fe dezeja, & fc pede a 
Dcos por alguém. Fazer imprccaçoens, 
em hum, & outro fentido. 'Precari ali- 
cui bonam, ou malam forttinam. Cie. So- 

. ,brc a cabeça lhe.fazia o Pontifice Ma- 
,ximo certas Imprecucoens> com as maõs 
,levantadas ao Ceo. Mon.Lufit.Tom.i. 
171.C0I.3. 

Que mal baftando Imprecacaõ , ou. 

' ^ro§° 
Nos fanguineos mililitros de Ma- 

fvorte. 
Inful.de Man.Thomas, Livro 9.0U.150. 

IMPRECAR. Fazer imprccaçoens. 
^ií/.Imprccaçaõ. Imprecar 1 no La't:m fe 
toma em mal. 

Imprccar.Defejar, declarar com pala- 
vras o defejo. Imprecar bom fucccffo a 
alguém. Alicui bonam for tem precari 
Imprecar faude, & boa vinda. Salutcm, 
incolumitatemj & reditnm precari alicui. 
,Naõ era maldiçaõ; antes era o mayor 
,bem, que fe podia defejar, & Imprecar 
yd noite.Vieira,Tom.4.400. 

IMPRENDER. Pegar. Vid.no feu lu- 
gar. Pancllas de polvora, que rcbentã- 
,do, bnprenderao fogo nas velas. Quei- 
rós, vida do Irmaõ Bafto,3i4.col.i. 

IMPRENSA. Engenho de imprimir 
livros, no qual trabalha o tirador.Con- 
íía de duas pernas, & dous pés, dedo- 
usfomeiros grandes, & dedous peque-» 
nos, hunsderiba, & outros debaixo» 
dc huma grade com fuas correntes dc 
ferro, de num quadro,& dc hum carrò, 
cm que fe embute huma pedra, fobre a 
qual fc lança a forma. O quadro move- 
fc por meyo da arvore de ferro, carre- 
ga fobre a forma com o tímpano onde a 
folha, que le há de imprimir, efiá em 
fogeiçaõ, & fc regiflia.!pKe7tttfi,/.Ne#f. 
ou para mayor clareza. 1írelum typogra- 
pbicum. Nos melhores Authores fc acha, 
prelum, eferitofem ditongo. 

Dar hum livro á imprenfa. Meter hu 
livro na imprenfa. Librumprelo fubjice- 
re} ou com Columella Freio jupponere. 
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Olivro cftá na imprcnfa. Typisedi- 
tuY tifor. Foy cfíe livro mandado tirar 
,da brítrenjã. Noticias dc Portugal, 121. 

IMPRENSAR, ou Emprenfar. Aper- 
tar na prenfa. Prelo premer e.Caluniei. 

Imprenfado. Prelo prejfus, a,um. Tra- 
dos, que trazem os mcn:bros Imprcnfa- 
}dosMida cie D.Fr.Bartholam.i6i.col.$. 

IMPRESCRIPT1VEL (Termo Forc- 

fe) Incapaz dc prefcripçaõ. Os Jurifcõ- 
fultos dizem Imprjfcri [>ti bílis. ^/.Pref- 
cripçaõ. Sendo ImprejcriptiVeis (elícs 
Reinos) pella violência, que na occu- 
,paçaõ dellcs interveyo. Gouvca, jufta 
Acclam.pag4?o.col.i. 

1M PR ES SAM. A acçaõ dc imprimir 
algum final, ou caraâer cm alguma cou- 
fa. Imprejfio, oriis. Fi m. No livro 4. das 
Qnaôoens Académicas, cap. 17. coufor- 
nic a dilir.buiçaõ de Grutcro, diz Ci- 
cero; Ut etiam abjurdnm fit, quod ifiter- 
dumfoietis dicere, <u>n yija tn ânimos im- 
pnmantur, non Vos id dteere inter ipfas 
imprejjionei mhil intereffe, jeà inter 'pe- 
ões > & formas eorum. Bem vejo, que 
ncfte lugar Imprejjiones fc toma no fen- 
tido figurado, mas cite fuppoem o fen- 
tido natural. 

Intprcífaõ. Sinal impreflb. Nota im- 
prcfii, <e. Fem. Veftmwn impreffum, i. 
heut. Fazer ltnprejfao 11a cera. Chagas, 
cartas Efpirir.T0m.220. 

lmpreífaõ. A arte dc imprimir livros. 
Foy elia Arte inventada entre os An- 
nes dc 1420. & 1450. Naõ fc Cabe cer- 
tamente quem foy o inventor delia. Sc 
Joaõ Faulio Cidadaó de Moguncia, & 
Pedro SchaíFcr, feu genro, aífociados 
com Joaõ Guttemberg! cavalheiro Mo- 
guntino; fc Joaõ Mcntcl, Cidadaõ de 
Strasburgo; fc (como querem^ Olandc- 
zei) Lourenço Cofter,Cidadaõ dc Har- 
lem, Cidade de Olanda. As mais anti- 
gas memorias das primeiras imprefíbes, 
faõ Bibliotheca dei-Rey dc França hum 
livro, intitulado,Regula TafloraiisGre- 
«orij Tap.e adjoannem, Jnbifpifcopum 
RaVennenfenr, imprefíò cm Moguncia 
(fegundo huma annotaçaõ manuferita) 
anno de 1459; & no Collegio do Car- 
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dcal Mazarino em Paris hum livro in- 
titulado Tritbemianarum Hifioriarum 
fâreViarium, impreflb, também cm Mo- 
guncia, anno 1515. A arte da Imprefíaõ. 
Typogra[>bia,<z. Fem. Foy prccifo tomar 
cita palavra do Grego, porque a Arte 
dc imprimir toy ignorada dos Antigos. 
Com circunlocuçaõ poderás dizer, Ars 
im prime ndi, ou tjpis dtjcnbendi libros.Os 
cjue dizem Calco^rapbia,naô diriaõ mal, 
lc os caraftcrcs, com que fe imprime, 
folTcm de cobre. 

A imprcff,.õ de hum livro (fallando 
na acçaõ dos Imprcflòrcs, que anual- 
mente eftaõ trabalhando) naõ acho pa- 
lavra mais própria do que ImprcJfio,onis. 
Fem. fc lc faltar na acçaõ dc dar o livro 
á cllampa, & á luz publica, o que Ce po- 
de oizer aífi do Author como do Im- 
prcíLr, Eduioyonis. Fem guintil. 

Imprtffaõ. Calidadc dc qualquer cor- 
po Allral,ou dementai,que fccommu- 
nica a outros corpos, & nelles produz 
algum effeitc. Vis ex ali q no corpore i/i 
ahud influem- Vid. Influencia. Em Ilhas 
,fojeitas a taõ molcílas Imprejfoens.Luis 
Marinho de Azevedo, no livro 1. das 
Antiguid.de Lisboa, pag.110.2. Falia o 
Author cm neves, chuveiros , ventos, 
&c. Exhalaçoens, & Imprejfoens meteo- 
rologicas. Vafconc. Noticias do Brafil. 

Pag/3- 
Impreflàõ. No fentido figurado po- 

de figmficar o ctieiro , que fazem no 
animo coufas cfpirituacs, ou moraes. 
Pouca impreíTaõ fazem no meu animo 
os ameaços dc Clodio. Mm<e Uodij mo- 
dicè me tafigunt. Cie. No animo huma- 
no os objcclos rcdiculos naõ fazem mais 
que huma leve, & fupcrficial impref- 
faõ. Ridícula UYiter tantnm perftringunt 
animam, non ei infixa penitus inhtrent. 
Vide /balo. Nenhuma Jmprejfad fez na 
,alma.Vida dc Fr. Barthol.pag.166.co!. 
2. Fez taõ pouca Imprejfao a vida dos 
,invafores nos coraçocns dos fitiados. 
Mon.Lufit.Tom.7.145. 

IMPRESSO. Reprefcntado cm corpo 
molle, por meyo dc outro mais firme, 
& duro. Senite, impreífo em ccv\,Sigil- 

lumJ 
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luto, i/i 'cera imprejfum. Ex Cicer. 
Livro imprclfo. Líber typis imprejfus. 

Imprimir. 
Dor, imprcfía no coraçaò.Dolor pref- 

fus fub corde. Seat. 
Elias palavras me ficaraõ imprefías 

no coraçaò.Scripta tila di&afunt in ani- 
mo. Terent. 

IMPRESSOR. ImpreíTòr. O Artífice, 
fiue imprime livros. TypOi/apbus, i. 

Ma/c. Também lhe podemos chamar 
Librarius, ij.MaJcul. Cicero, & outros 
Antigos chamavaõ Librarij, á quellcs, 
que tresladavaõ os ícus livros, para os 
dar á luz; já que os noffos Imprcífores 
fazem o mefmo, & com muyto maior 
perfeição, que rezaõ pode haver para fe 
lhe naõ dar o mefmo nome. 

IMPRETENDENTE. Defintcreílado. 
O que naõ tem prctcnfaõ.^/t/.nos feus 
lugares. Quem dá Impretendente, dá li- 
beralmente. Brachylog. de Príncipes, 
145. 

IMPREVISTO. Naõ previfto.Coufa, 
que fuccedeo inopinadamente,Impro^i- 
fus,a,um.Cic. Nos ImpreViJlos fuccciTos 
,da montaria. Varella, Num. Vocal,pag. 

184- 
LVlPRlMADURA.Imprimadííra (Ter- 

mo de Pintor) As primeiras cores, que 
fe daõ em hu panno, que íázem corpo, 
para fobre cilas fe pintaras figuras, ou 
outra coufa. Também ehamaõ os Pin- 
tores Impri madura as primeiras cores 
èm qualquer matéria, para fobre cila fc 
coli ir ir. Ob/curi colores, quibus piefores 
Zelam, Vel quamhbet aliam mateúampri- 
mo imbuunt. Quando fe aíTenta ouro em 
,pedra, depois de fccca a Impri madura, 
,fc lhe há de pôr o mordente. Nunes, 
Arte da pintura,pagin.67.verf. 

IMPRIMAR (Termo de Pintor) He 
defpois de enxuta 110 panno a cola,6c o 
geço, & tudo bem rafpado, & lizo,dar 
huma, ou duas maõs de qualquer côr 
baixa, moida com olco para debuxar, & 
colorir de morte cor. Tambcm fc im- 
primem pedras,paos, vidro , & couro, 
quando neftas matérias fc aííenta ouro. 
Ob.fcnris coloribus materim à principio 
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Mtiire, Para a (Tentar ouro em pedra 
,primeiramente fe há de Impri mar, Nu- 
nes, Arte da Pintura,pagin.67. 

IMPRIMIR.Deixar a figura de huma 
coufa, reprefentada em outra, capaz de 
a receber, hnprimere (mo,preJ[i,preffum) 
Poemfc eftc verbo, ou com o dativo da 
coufa, cm que imprime outra, ou com 
accufativo com a prcpcfiçi ô In, ou fi- 
nalmente com ablativo fem eftaprepo- 
fiçaõ. De tudo íito há exemplos em Gi- 
cero. 

Que? fe cu nefta cera imprimir cem 
figuras com eftc anelIgutâfi in ejujmo- 
di cera centum Milla boc anuído nnpref- 
jero? Cie. 

Deixar as fuas pifadas impreíTas. Im- 
primere fiedum Veftigia.Ctc. 

Imprimir, também íc diz no fentido 
figurado de coufas moraes, & efpiritu- 
aes. Imprimir huma coufa no animo. In 
animo, ou in ânimos imprimere. Cie. 

Imprimio a natureza nos ânimos hu- 
manos hum conhecimento de Dcos. 
Notionem Dei imprejfit m omniiim ani- 
mis natura.Cic. (Eftc Author,como Gc- 
tio diz, Deorum) Ilto imprime mais ref- 
peito, & obedicncia nos povos.Hocpo- 
pulos magis ad rtVerèntiam, & obedien- 
tiarnproVocat. Imprimir o Orador com 
boa pronuncia nos ânimos dos ouvin- 
tes as matérias cm que falia. Tronunci- 
atione res in ânimos auditor um interfeca- 
re. Autt. ad Herenn. Animo difpofto, 
,para fe Imprimir nclle a fua doutrina. 
Vafconcel.Arte militar,2Ó-vcrf. 

Imprimir hum livro (fallando no Im- 
prcllpr, que o mette na imprenfa) Li- 
britfíi imprimere, ou opus aliquod cbartis, 
ou in cbartis, ou in cbartas impriinere, 
ou Jubjecío prelo typis imprimere. Eftcs 
modos dc fallar íaõ mais certos, que 
prelo, ou typis excudere,porque naõ acho 
motivo algum para applicar á imprclTaõ 
dc hum livro eftc ultimo verbo mais 
que o único lugar, tirado dc hum fra- 
gmento de Ovidio , com que Roberto 
Eftevaõ allega. 

Excudens animo fingida "verba fuo. 
Imprimir hum livro (fallando no Au- 

thor, 
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thor, que o dá á luz) Ltbrm eàere. Cie. 
(doydtdiyditum) Librum emtttere,ou Vul- 
gare.Jty'mtiLLib)ion ptiblicare.Tlin] mu 
érSuecori. 

ÍMPROBABILIDADE Falta dc pro- 

babilidade. idefeâfttSj us. 
Mafc. ;/ ;;j • Uc 

lMPROPERAR.Reprehender ínjuri- 

ofamente.Lançarem Corto. Objtcercali- 
quid alteri.Gc.AlicuixonYiciari.^intil. 
Hm Roberto Eftcváõ Tc acha Impropera - 
re, como palavra de Plauto, na Come- 
dia intitulada Rudens ,mns ncíte meimo 
lugar outros lem Opprobrare. Vi agis. 
mecum, etuim Yimoppr obras. &c. TLut. 
vi Rud.Aft ^ Scen.áf VerJ,28. ^uãao A11- 
,na ImprsptraVa a Tobias. V<aa oa Ra- 
inha Santa llabel,85- Sendo ltèffcòptèa- 
jdo da Vigia Gallcga.SucceíTos niilitacesl 
o.verf. 

IMPROPÉRIOS. Impropérios. Dcri- 
vàfe do verbo Improper are, que na opi- 
nião de alguns hede Plauto,&quer di- 
zer Reprebender. He o nome que fe dá 
aos verfos, com que no officio da fexta- 
feria de paixsõ, no tempo da adoraçaõ 
da Cruz,Chritlo Senhor noffo por boc- 
ca da Igreja exprobra aos Hcbreos a fua 
perfídia, & a fua crueldade. Tsrfidieer 

crudelitatisque Hebraica exprobratioms, 
nm.Fem.plur, Os Eccleiiaiticos dizem, 
lwproperiaterwn.KeuC plur. 

ÍMPROPORCIONAL. Improporci- 

onál. Coufa, que naõ tem proporção a 
outra. Vid.Proporção. A faude dos afie- 
mos Gallicos íe Improporctoml aos me- 
,dicamcntos, que.a caulaõ. Madeira, 2. 
partc,jAo.Col.2. 

IMPROPRIAMENTE. Com impro- 
priedade. Impropriè.TUn. 

IMPROPRIEDADE no faliar.Impro- 
prij yitiumfi}.KeM.£uintd.Alguns,fun- 
dados neíie exemplo dizem, ímpropri- 
wihij.isleut. 

.Nem por ifíò toda a palavra, que naõ 
for própria, fe há logo de julgarimpro- 
priedade. Kon tamíii, quidijuid mi iric 
proprtum, f rotinas & tmproprij Vitio la- 
borabfoJÍtíintil. 

Faliar com impropriedade, Impropriè 
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loqui.AulOell. 
IMPROPRIO. Impróprio (Termo da 

Grammatico) & da Rhetorica, failando 
em palavras, que naõ íignificaó propria- 
mente. lmproprius, 4, um.JZuintil. A:o« 

pr)prius,a,ion.Cic» 
improprio. Coufa naõ própria a al- 

guém, naõ uíada, contraria ao feu gé- 
nio, cificio, coftúme, &c. No?i propri- 
us>a*wn. He improprio aos Portuguc- 
zes tazer ifto. Non ej? fropritim Lufe ta* 
norum hc/acere, á imitaçaõ de Cicero, 
que diz, propri um efi Oratoris diccre.Ncm 
,pareça Improprio aos Luíitanos Monar- 
ca», verenvfc &c< Varella,Num.Vocal, 
pag4Ó9. 

òcntuio improprio chamaô os Efcri- 
turarios, quandò fe íignifica algua cou- 
fa mctaphorica, & impropriamcnte;v.g. 
Genes. 4. fe diz, Gentes alie)ú"enarum 
comederunt ]acobr & locum ejus defolaVe- 
runt. as Gentes,& elkanhos come- 
rão a jacob, & que aíToiaraõ feu lugar; a 
donde a quella palavra, Comederunt fc- 
gundo a letra diz, que comerão a Ja- 
cob, he modo de faliar metaphorico, & 
quer dizer, que o dcftruiraô. 

IMPROVAVEL.Improvável.Naõ pro- 
vável. Que naõ fc pode provar. Impro• 
babihs, ís. Mafc. 0 Fem.lefis.Neut.Gc• 
Celf. Pecca contra acharidade,& a obe- 
,diencia, quem enfina alguma opinião 
JmproVaVel, & efcandalofa.Promptuar; 
Mora 1,427. 

IMPRO VIDÊNCIA. Falta de provi- 
dencia.Pouco cuidado. ProVidetitU de- 
feífus ,v,t. Majc.Incúria)(e. Fem.Cic.Sarm- 
,do gloriofamente huma ImproYtdencia 
,com outra. Vieira,Tom.4.pag. 122. Hu 
,dos laços em que muytas vezes tem ca- 
,hido a ImproYidencia dos Príncipes.D. 
Frsnc.Man.Ep^n phor.pag.185. 

IMPROVlDO.Impróvido.lmpruden- 
tc.Que naõ fabe prevenirfe para o que 
lhe convém a li, ou aos feus. bnproYi- 
dus, a,wiuCic. E que o Príncipe gover- 
nando fuavemente fc julgue ImproVido. 
D.Ant.Alvar.na Efchola das verdades» 

PÍMPROVISAMENTE. De repente,& 
fcill 
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lcm fc efpcrar. ImproVifò. AdVerl?. Rx, 
ou de inlpruVijò, ou ex inopinato.Repen- 
te, ou refine mó, ou repente, flauto 
diz ImproYi^.AdVerb. 

IMPKOVlSO.lmprovifo. Adjcflivo. 
Naõ previ 1V0. Qu- fucccdco iinprovi- 
lamente. ImproVijus, a, um.Ctc. Iaciro 
ufa do comparativo ImproYtfior. 

De improvilb. K/a.ímprovifamcjíte. 
Tou ar alguém de improvifo. Aln\uem 
nec opinantem, ou improYijò, ou de im- 
prottijo opprimere (mo, prejji, preffum. Os 
ylmproVfjòs, & naõ efpcrados aconteci- 
mentos. Arte militar,part.x.fol.i74. 

IMPRUDÊNCIA. Falta de prudccia, 
de coníidcraçaõ , & precauçao para as 
confequencias, &c. Inconfultat ou m- 
CQ/ifitleratit ratid, oms. Fem. Animi cttci- 
Wydtk-bem ou [ementas, atis. Fem Cic. 
Tamb-fli com Suctonio podemos dizer 
Inconfiderantia, <e.Fem. Quiz Lambino, 
que cita palavra folie de Cicero na fua 
ultima, ou penúltima carta a feu irmaõ 
Quinto; mas alfirma Grutero,que neftc 
lugar em todos os Manufcritos cftá 
Conjiderantia. Em quanto a Imprudência, 
te.Fem. raras vezes fe acha própria , & 
genuinamente neíte fentido, & difficul- 
tofamente fc poderia allegar com ou- 
tro Author,mais que com Aulo-Gcllio, 
que no cap.i.do livro 6. diz 
modo pmhitid ejfent , nifi forct contra, 
imprndentia. 

Imprudência.Ignorancia, naõ crimi- 
noia. Erro. Imprudentia}ítz.Fem. Dc or- 
dinário fe toma cl ia palavra ncíic fen- 
tido nos mais elegantes Authorcs da 
Antiguidade. 

IMPRUDENTE. Que naõ tem pru- 
dência. Que naõ repara,no que diz, no 
que &z> &c. InconfideratitSy ou inconful- 
tus, oú incautíis,a}um. Inconfiderans, tis. 
omn.gentemerarinSya>nm. Cie. Entendo, 
que diflicultofamentc fc achará Impru- 
dens ncftc fentido. 

IMPUDÊNCIA. Dcfavergonhamcto. 
Impudentia,<e.Fem. Cie. Algumas vezes 
romafe Os por impudência, como v.g, 
na oraçaõ 4. de Cicero contra Vcrrcs 
fecçsõ 48. No/?is os bominis}?ioJíis atida» 
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euvn, .Bem conheceis a impudência do 
lojeito, bem Cabeis o como he atrevi-i 
do. Nelte mcfmo ientido Terencio diz 
Dumm os, & os impndens. Quintiliano 
diz Trxdurum os. 

Nenhuma coufa inteira tornafte a tra- 
zer para a tua cafa, mais que a tua pri- 
meira impudência. NM incólume do- 
mm, pratèr os illud prtjlmum tuum re- 
tinuijli.Cic. Por fumma temeridade , &. 
jlmpudeticia.Vieira,Tom.4.pag.n. . 

1MPU DEN TE. Defavergonhado. Jm- 
pudens,tts.omn. gen. InVerecundus, aywn. 
Cie. Duri oris Vir.Ovul.lit.LtV. 

. Ser impudente. Fr ontem perfricuijfe. 
Cie. 'Durtjfimo ore ejfe. Os ferreum babe- 
re. Ex Cie. & Catull. 

IMPUDENTEMENTE. Com impu- 
dência. Com defatoro. Impudenter.Cic. 
Srn Verecundia. Que taó I"ipudintemen* 
jte fe vc blasfemado. Vieira, Tom. 2. 
47Ó. 

IMPUDICICIA. Lafcivia. Impudici- 
tiajX.Fan.guintil. ... 

IMPUDlCO.Impudíco. Lafcivo.jw- 
pudicm, ou impuvus}a,wn.Cic. 

Palavras impudicas. Verba obfcana, ou 
tnrpia.plnr.Neut. Verborum objeanitas,a- 
tiy.Fem.Cic• 

IMPUGNAC.AM (Termo das efeho- 
las) A acçaõ, de contrariar, ou a razaõ, 
com que fc impugna hum argumento. 
Modus aliquid objiciendi, ou ratio, qii* 
alicui objicitur. Ne(lc fentido, Impugna- 
tio, naõ he Latino, mas quer drzcr,af- 
falto, ataque, &c. O códice dasImpu- 
f ^naçoensj que daraõ ao rcfpondcntc. 
Nos Ertat.daUnivcrf1d.pag.195. . 

IMPUGNAR. Contrariar. Opporfe. 
Vid.nosfeus lugares, impugnara ver- 
dade. Refngnare contra Veritatem.Cic. 

Impugnar huma propofiçaq, húa con- 
clufaõ, &c. Contra çropôfitionem argum- 
tari. Parece, que também fe poderá di- 
zer, Impugnare prepofitmem, 1'el argu- 
mentum, pois diz Cicero Impugnare a- 
licujus dignitatem, opporfe a huma pef- 
foa, que tem algum offício. Impugnar os 
,argun.entos contrários. Vieira,Toro.u 

pag-48- 
Im- 
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Impugnar o parecer de alguém. 
Cid adVerfari-Cic. N.»ô quero impugnar o 
teu parecer. Nolo tuain adVerjari ad^cr- 
jus Jententiãtn.iHauc. Muytos hnpugiid- 
,do o parecer dcftes.Britto,Guerra tíra- 
iil.pag.407. 

Impugnar. Na pratica Forenfe, he 
contradizer o que tem ditto a parte. 

IMPULSIVO. Impulsivo. Caufa im- 
pulfíva. A que dá o impulfo, a que im- 
pelle, incita a que fe laça huma coufa. 
Naõ fui eu a caufa impulíiva difto, que 
elíe fez. Mcimpuljore,btec nonfectt.Te- 
re/it. Huma faltatrice profana toy caufa 
yJmpiilfiVti da morte do Bautifta. Yarel- 
Ia,Nuin.Vocal.pag.549- 

IMPULSO. Qualidade efficicnte do 
movimento. I>npuifio,onis.Fem. Gc. lm- 
jndjuSj us.Mqjc. 1 trent. Ao menor ím- 
ijmlfo do dedo.Vieira,Tom. i.pag.797. 

impulfo, no fentido moral, ôt meta- 
phorico. Inllintflo.Ter impulfos da na- 
tureza para alguma coufa. Ad a^endum 
aliquid a iifitura imtari. 
Impulfo.Iniligaçaõ.Confelho. Exhorta: 
çaõ. Fazer alguma coufa por impulfo 
de alguém. Alieno, ou aticujus impulfa 
aliquidfacere. Na Comedia, intitulada 
Hccyra, diz Terêncio, Ubt diixere \'ér 
firo iwpulfu. A imitaçaõ deite Author 
podemos discr,impulju meojtuo, mftro 
6"C. Aquelle, que dá impulfos para fa* 
zer huma coufa. Impuljor, is Ge .Ter et. 
Naõ fezelle iílo por impulfo meo. Me 
imptilj(re} boc non fecit. Terent. in Euri. 
Cicero diz, J^amlús non fueris juajor 
impidjor (rofettmis me<e> approbator cer- 
tèfmfii. Dar impulfos para hum crime. 
Impellere adjcelus.Oc. 

Impulfo divino. Infpiraçaõ divina. 
Afjlitus diVmus. Cic. 

1MPUMPE (Termo da Cafraria) He 
huma cfpccic de Caens muy ligeiros,rui- 
vos pellas coitos, & brancos pclla bar- 
riga, que dc ordinário andaõ cm alca- 
teas, & todos juntamente acometem a 
rez, ou veado, ou outra caça, & filão 
com tanta íorça, que em pegando, 1c- 
vaõ o boccado fora. Molojfus re&ionis 
Cnfrorutii. Nos matos deftas terras fe cria 

Tom. IV. 

IMP 8 x 

,huma certa cafta dc cachorros,que naõ 
,laõ mayores, que gozos, a que os Ca- 
,fres chamaô Impumpes. Frey ]oaõ dos 
Santos,i.parr. da£thyop. Orient. pag. 
32.C0I.1. 

IMP UNHAR. Vid. Empunhar. Inipu- 
jnhou o Ceptro dc Hefpanha Felippc 3, 
Caílrioto Luíit.14. 

IMPUNIDADE.Falta dc cartigo.To- 
lerancia. Impunidos M.igiftrados nas 
culpas, & crimes, que fe cometem. Ne- 
nhum homem fe contenta com fazer hu 
16 delito.. O primeiro defatinohe porta 
aberra para outros, principalmente quã- 
do a impunidade facilita opaíFo.Nunca 
fc vio, que o perdão mudaíle a má von- 
tade dos malfeitores; por illo determi- 
nou Alexandre mandar executar a Phi- 
lotas, quanto mais, que lhe diziaõ feus 
domeíHcos, Ille tibi jemper infidiari pO' 
terit, tu non femper poteris Vbilotce ignof- 
çere.J^uint.Curt. Riraõfe os Antigos da 
muyta clemência dc Artaxerces, que fc 
contentava com mandar açoutar os ve- 
rtidos dos criminofos; hoje nem efta 
demõftraçaõ fe faz, para enxotar os cri- 
mes. O rigor da juftiça com os delin- 
quentes grangea ao principe huma for- 
midável admiracaõ. A fua authoridade 
he como o mar, que fc faz mais admi- 
rar, quando ate as nuvens fe levanta, 
do que quando o tem quieto a bonança. 
Nenhuma coufa mais provoca a ira de 
Dcos, do que quando o rcfpeito das 
peíTcas fecha á juiiiça os olhos. Sentio 
Achab os effeitos da Divina viganca, 
por haver perdoado a Bcnadad o caftir 
go,quc merecia Jmpnmtabatis.Fem.Qç. 

A eíperança da impunidade he a mais 
fuave líca do peccado. Spes impunita- 
tisj inaxima ejl illecebra peccandi.Gc. 

Com impunidade. Sem caíligo. ín- 
punè.Gc, Com Impunidade taõ publica, 
Efchola das vcrd.pag.192. 

IMPUNIDO. Naõ cailigado. Impuni- 
tus, ou inultus,atum.Gc. Incajiigatus 
urn.Hcrat. 

Havendo roubado muytos livros, & 
vendo, que naõ ficaria o feu furto im- 
punidt), fugio. Cum muitos libros Jurri- 

L pnz 
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puiffet, m fe hnpmè laturmnpuuret,aii- 
fngit.Cic. 

Deixar hum crime impunido.tr/wew 
aliquod inultum, impunitumque 'ditnitte- 
re, ou relinqnere. Cie. 

mWUAMENTE.Impurè.Cic.fpurcè. 

Cie. ' 
IMPUREZA. Falta de limpeza. Im- 

mundicia. lmmunditia,*.Fern.Cie.lmç\i- 
reza de corpos, que tem muytas tezes, 
como v.g. os mejaes. Spuvcitia^.Fem. 
íVlin.Hifi• que diz, que a impureza de 
todos os metaes, excepta a do ouro, fc 
chama, Seoria^.Fem. 

Impureza do fangue.Infecçaõ de Tan- 
gue Judaico, ou Muuriíco. Sauguis, Ju• 
daico> Vel Mauro janguine inficíus.Como 
,o era a Impureza do Cangue. 
Mon.Lufic.Tom.7.277. 

Impureza.Tanibem fe diz moralmen- 

te daconfcicncia, &dc todas as acço- 
ens,oppoitas á virtude da pureza,ou á 
pureza da intenção, com que devemos 
obrar. Impmtásyatis.ÇiC. Se citas Impu- 
feças de maõs, que parecem venia- 
is, tãtooflendema Deos. Vieira,Tom. 
ç.pagin.^z. Felizmente ignorante das 
, Impurezas do mundo. Varella, Num. 
Vocal, pag.336. 

IMPURO.çu jo. Spureus^jum. Catull. 
Immithdus,a }um. l^irgil. Hor at. 

Impuro nos coítumcs ,-nas acçoens, 
nas palavras, &c. Impurus, a, um.Cie. O 
mefmo diz Spureus }a,um. ncWc fentido. 
Palavras impuras. Immutida dieta. Ho- 
rat. Ter coftumes impuros. Spurcari ini- 
puris moribus.CatulU Se as maõs, que os 
offerecem, forem viciofas,inficionadas, 
,& Impuras.Vieira,'Tom.5-pag.358. 

IMPUTAR.Attribuir. Imputar huma 
culpa a alguém. Alicui culpam mputare 
{OyaViydtum) Tlin.guintil. 

Toda a culpa fc imputa a elle. Omnis. 
inèwn culpa transfertur, ou derivatur. 
ExTUn.&Cicer. As culpas, que fe lm~ 
iputao a Pedro.Agiol.Lufit.Tom.i. Im~ 
7putando a^uella acçaõ ao Kan de Lara. 
Queirós,vida do Irmaô Bailo,zóa-col. i. 

IMPYRIO.^/.Empyrco, 

& 
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1NABIL, Inabilitar. Vtd. Inhabil,InhíU 
bilitar, &c. 

INACQAM. He' palavra tomada do 
Franccz InaCtm. Tenho ouvido algús 
Portuguezes cultos ufar delia. Valo 
mefmo, que Gjfaçaõ de obrar, & ás vezes 
ocio, negligencia.Vid.nos feus lugares. 

1NACCESSIVEL. Inaccefsível.O a q 
fe naõ pode chegar. InaeeeJTus, a, um. 
&lin. 

Lugar inaccellivel. Locus ad quem 
owms adiius obflruttus ejít ou loeus ex 
omni parte ciaujus> locus ad quem nullus 
omnihò aditus patet. Loeus inaccejfus,o\\ 
inVius.Tlin.QM imperYtus.Tacft.Inaccef- 
fivds rochedos, dttuque carentia faxa. 

Aos homens de pé, eftas cidades faõ 
inacceífiveis. H<ec oppida pedibus aditum 
non íabent.Cic. 

Efte homem he inaccellivel. TSLuUiyou 
nemini dat aceejJum.Ex OYid.Diffieilis ad 
illum efi aditus.Cie. Rochas mais altas,& 

9lnaccejfiveis..Vieira,'Tom. 1.695. Alteza 
,naõ fò InacceJfiVel, mas tremenda.Idem 
Tom^.pag.io. 

Foy neíía penha InacceJfiVel, donde 

Triíles magoas do Lufo oFadoef- 
( conde. 

Templo da memor.livro2.oit.151. 
INADVERTÊNCIA.Falta de adver- 

tência, de confíderaçaõ, d.e reflexão,de 
attençao.lmprudentia, A.Fem.Cie. (He a 
mais própria íignificaçaõ defta palavra) 
Error, iy. Mãfe.Cic. Incozitaht ia, te. Fem. 
PlaiitJnconfidvrantiayrt.tmin.Cie. 

INADVERTIDAMENTE. Por inad- 
vcrtcnciz.Imprudente)-.Terent.Ge Jneon- 
fideratè.Cie. 

Razaô he, que perdoemos aos que nos 
ferirão inadvertidamente. lis, qui im- 
prudente)- Uferunt, ignojci conVemt.Cic. 

Muytas vezes no difeurfo deixamos 
efeapar verfos inadvertidamente. Ver jus 
in oratione j<tpe per imprudentiam dici- 
vius.Cie. 

• Elie fíflg o mefmo inadvertidamente. 
. Idem 
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Idem ficit ipfe imprudens. Cie. Se algum 

?Sccular Inadvertidamente, fallando cõ 
,clle.Cineirós,vidado Irmão Barto,pag. 
406.C0I.1. 

INADVERTIDO. O qúe obra fem a 
devida confiàeraçaó, & rcflcccaõ. In- 
ccnfideratusy a,um. Cie. Naõ fupponhas 
,aos poderofos, taõ innocentes, que os 
^cuides Inadvertidos. Barrctto, Pratica 
entre Heráci.& Democr.ói. 

INALItNAVEL.Inalienável (Termo 
de direito) Qn.e ic naõ pode validamc- 
te alienar. Bens inalienáveis. "Bona, qu 
alienari, ou abahenari nequeunl. 

INALTERADAMENTE. Sem altera- 
çaõdc animo. Sem perturbaçaõ. Sme 
ulla perturbatione. jfbfque ulla commoti- 
one. Animo Inalteradamente plácido. 
Pan cg. do M1rq.pag.45. 

INALTER A VEL.Inalterável. Que fc 
naõ pode mudar. Naõ fojeito a varie- 
dades. Immutabilisjs.Màjc.cr Vtm.lejs. 
Keut.InconcuJfus,a, um.Stat. 

Saúde inalterável. Sanitas inconeujfa. 
Senec. Tbil. Virtude em todo o lugar 
JnalteraVel.Pancg.ào Marq.pagin.21. 

INANIQAM (Termo de mcciico)Va- 
cuidade do eftomago, por falta de ali- 
mentos. Stomacbi inanitas,atis.Fem. A 
jdemaziada InanicaÕ he nociva á nature- 
jZa.Recopil.de CÍrurg.pag.339. 

Efpafmo de inaniçaõ, & íequidadc, 
chamaô os Médicos, ao que fuccede 
defpois de alguma grande evacuaçaõ 
de fluxo de Cangue, ou de matérias, ou 
de camaras de muyto tempo, ou defpo- 
is de grandes febres; heo contrario do 
a que chamaô, Efpafmo de enchimento. 

INANlMADO.Que naõ tem alma. I- 
nanimus, o\iinani»>atusya}urn.{Tcm para 
fi Vofiio, que o primeiro he mais cer- 
to, que o ultimo, porque Lambino cm 
todos os lugares de Cicero poem Ina- 
pimus, & naõ Inanimatus. Paulo Manu- 
cíq he de contraria opinião; & na boa 
edivaõ de Grutero fe acha no cap. 16. 
do livro 5. De Nat. Dcor. Rerum inani- 
Kiatçrumicomo também no cap. 19. do 
iivro da Amizade, Sed in ijs etiam, qu& 
ftint hwúmata. Em outros lugares ic 

Tom, IV. 

INA $5 

acha Iwíímus. Nos inftrumentos Inani- 
jtnados faõ ncceífarias tres coufas. Viei- 
ra,Tom-6.pag.245. 

INATURAVEL.InfofrivcI. Intolcra- 
vel.^V.nos feus lugares. 

INAPPETENCIA. Falta dc appetite, 
ou vontade de comer. Cibi faJtuliwn.Co* 
Itonel. In cibo faJlidium.Tlin. 110 livro 7. 
cap.ó.onde diz fallando na molher pre- 
nhe. A conceptu, decimo die, doleres ca- 
pi tis, oculornm Vertiginçs, tenebr.tque>fa- 
fiidium in cibist redundatio ftomacbi, in• 
dices jnnt bominis ineboati. Ifid. Faltio. 
jlnappeteeia grande do Ellomago. Cor- 
recção dc abufòs,257. 

INAUDITO. Inaudito. Coufa nova, 
que nunca fe ouvio dizer. Inauditas', a, 
um.Cic. He expcricncia Inaudita a que 
,agora direi. Vieira, Tom. 4. pag. 296. 
,Com feitos memoráveis, & Inauditos. 
Inful.de Man.Thom.livro 9.0U. 179. 

INAUGURAC,AM. He o nome ver- 
bal de Inaugurari, que fegundo a anti- 
ga fuperftiçaõ dos Romanos, era dedi- 
car hum Templo, ou Sagrar hum Sacer- 
dote, confultando a vontade dos Deò- 
fes, com o vo-o das avef. Entre nós os 
Chriltaõs Inaugurar poderá íignificar 
Dedicar, ou Sagrar, yid.nos feus luga- 
res. O P. Bernardes , na fua FloreSa, 
Tom.i.pag.326. Ufa da palavra Inaugti- 
raçaõ. 

I N C 

INCA. He o nome dos antigos Reys 
d9 Peru, 6c de feus filhos. Na lingoa da 
terra vai canto, como Rey, & Empera- 
dor, ou do fangucRcal. O Rey fc cha- 
mava Oipac Inca, que quer dizer Oram 
Senhor, & aos Princepcsfe dava fó o ti- 
tulo de Inca. Ainda hoje debaixo da 
dominaçaõ dos Caftclhanos confervaõ 
os fidalgos do Pcríí eftc titulo. Antes 
da invafaõ dos Caftelhanos Incas, ou 
Emperadorcs do Peru eraõ venerados 
como filhos do Sol, & homens impecca- 
veis, & era taõ grande o rcfpeito, que 
fe lhe tinha, que a mínima olTenfa de 
hum particular contra a Real Magefta- 

L 2 dcj 
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àç? era logo caftigada, com a dcftrui- 
çaõ da Cidade, ou Villa, da qual era na- 
tural. Eicrcvc Garcilatfo da Vega, que 
nov Palacios dos Incas havia falas dc 
duzentos paíTos de comprimento, & 
íc(Tenta de iargura, em que podiaõ ca- 
btr tres mil pclfoas, & que morto olnca 
fe murava a cafa,eni que expirava, fican- 
do nella toda a prata , ouro, joyas, & 
moveis, que íe achavaó, & que a feu tc- 
po fc enterrava tucio com o inca defun- 
to, & para o fuccelfor fc crcdificava ou- 
tro Palacio, & os criados , & domeflj- 
cos mais validos fe faziaõ enterrar vi- 
vos no fepuchro do feu Senhor. Vcj-.õ os 
Curiofos a Hiftoria dc Garcilaífo da 
Vega. 

1NCANC,AVEL. Incançável. Que 
naõ fe cança. Infatigabilis, is. Ma/c. ò" 
fam.le,is.'Neut. (Plínio Hifi• Iridefatiga- 
bilis.Sniec&bdãndeffeffuStayum.OYul. 

Sou incançavel no trabalho.£^o [um 
indefcjfus agendo.OVid. 

INCANSAVELMENTE 
li, ou ímprobo labore. Virgilio diz La- 
bor improbus.Trabalho continuo,incan- 
çavel, &c. 

INCANTAVEL. Incantávcl (Termo 
de mufico) diz-fe dc huma diftancia en- 
tre tom, & femitom, que naõ fe pode 
exprimir, & que como tal naõ fc pode 
cantar. E afii c s intervallos dilíonantes, 
formados principalmétc de falto oíTen- 
dem o ouvido,& fe devem evitar.Sluod 
cantari nequit,£jjod cantari non debet. 
JZuod aures offenãtt. Os Intervallos Jw- 
,cantareis faõ novc.Nuncs,Trat.das Ex- 
planac.pag.68. 

INCAPACIDADE Incapacidade pa- 
ra qualquer coufa. 'N.ulla habilitas , ou 
natura inepta,& inhabilis ad ahquid. 

Incapacidadc.lgnoraneiaJw^tr/í/<í,rf. 
tem. Vld. lgnorancia. 

INCAPAC1TADO,& Incapacirar. Fa- 
zer incapaz./^/W.Incapaz.Eíiando a cle- 
mência Incapacitada de exercício para 
,com o delinquente. Efchola das verda- 
des, pag.249. Temendo os rigores da 
cura, fe Incapacita para a melhoria. Va 
rellajNum. Vocal, pag.403. 
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INCAPAZ. Incapaz. Que naõ tem as 
calidades, & diipofiçotns fuflicitntcs 
para algum oíficio, dignidade,negocio, 
&c. jid ahquid non idoneus,ou non aptus, 
a}u?n. 

Es incapaz para Conful.Conjulare nm- 
nus jufiinere non potes. Cie. 

Pela fua pouca idade ira incapaz pa- 
ra as primeiras dignidades.ZWii/iM ho- 
nor uni capax átas erat. Tacit. 

Os ignorantes faõ incapazes de com- 
prehender, & goilar ifto. ld longijjimè 
ejt ab imperitorum intélligentia , fenjuque 
difjuncium.Gc. ld in imperitorum intelli- 
gtntiani) jenjumque non caditddem. 

A trillcza he incapaz dc conhecer 
bem as coufas, dc achar meyos, dc evi- 
tar perigos, & de formar bom juizo das 
matérias. Triflitia inhabilis ejt ad dijpi- 
ciendas res, media excogita?ida, j>ericulo- 
ja Yitanda, <zqua áfiimanda. Senec.ThiL 
de Clementiajhb.z-cap.5. 

A tua leveza, a talta de valor, & de 
engenho te fazem incapaz dc hum taõ 
nobre, taõ (crio, & taõ grave minifte- 
rio. JSlon capiunl angufl'ne peãoris tui, 
non recipit levitas ifta, non egejlas ani- 
jfiij non infrinitas ingenij fuftinet tantam 
perjonam, tamgraVem, tamfeiram.Cie* 

Incapaz. Ignorante. Vid.no feu lugar. 
1NCAPILLATO. Calvo. O que naõ 

tem ca bel los. Olaberjrayrum.Varro/Oe- 
pilisjkjis. 

Em a fronte os cabcllos Apinhados 
Por de traz liza,& alva mais q a prata 
Por calva fer alii, & Incapillata. 

Malaca conquift.livro5.oit.21. 
INC, AR. Propriamente fe diz dc bi- 

chos, & infedos,quc multiplicaõ muy- 
to, ou que fc achaõ em grande quanti- 
dade no mefmo lugar .Multiplicari.OVid. 
propagari.de. Os Coelhos íncaõ o cam- 
po. Cuniculi propagant gentis, ou Jlir- 
pem. 

Eftar inçado de piolhos. (Pedictílls 
fcatere. Horácio diz, Sc ater e belluis. 
Lucrécio diz,Terra jcatet fcrarum.Mc- 
taphoricamcnn fc diz das pcflòas , & 
coufas moracs.Negras, & mulatas foem 
,fer fecundas, & Inça o huma cafa dc 
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tantas manchas, quantas delias nafeem. 
D.Franc.Man.- Carra de Guia, &c. pag. 
lo^.vcrC. Efcholas Inçados de enganos. 
Lobo,Corre na Aldeã,338. 

INCAS. Vid. Inca. 
INCA UTAMEN TE.Inadvertidamc- 

ic, Por falta de cautela, fem conlidera-' 
çaÕ. Incautè. Cie. Cahiíte Incautamente. 
Vieira,Tom. i.pag.776. E os de que In- 
jCantamente faõ tocadas. Ulyff.de Gabr. 
Pcr.Cam 3.011.3. 

INC A U I O. Naõ acautelado. Incau- 
tus>a,um.iic.Tit. LiV. Os que Incautos 
,al!í cahirem.Methodo Luf1ran.pag.15_5. 
,Comparados ás aves Inòàutas,que ligã- 
,do-fe com as de rapina. Varella, Num. 
Vocal,pag.4^7. A que o Incauto,& pobre 

yvulgo, quafi fempre ertá fojeito. Le- 
mos, Cercos de Malaca,pag.55 verf. 

Vamos, diíTe, lá onde a vida tenho 
E Incauta os pés metti no falfo le- 

nho. 

Malaca conquift.livro 7,011.105. 
Viftas incautas. Imprudens oculorum 

confpeãtis, íis. Ma/c. . . 
INCENDIÁRIO. Incendiario.Malici- 

ofoauthor cie hum incêndio. Incemti- 
ariusy ij.Mafc. Tacit. Os Incendiários, a 
,que o Direito manda punir,como a gen- 
,te inimiga do mondo. D. Franc. Man. 
Epanaphòr. págin. 561. Os Incendiários 
,de qualquer lugar, ou fazenda. Prom- 
pt ua r. Moral ,i 1. 

Incendiário. Metaphor. O que mette 
fogo, o que traz togo. Jgntfer,a,wn. I- 
gneus)a)um. 

Os rayos, huns aos outros fcalcan- 
(çavaò 

hicendtarios do tluido Elemento. 
Malaca conquirt.livro i.GÍt.28- 

INC6NDIO. Grande fogo,que abra- 
zacafas, cidades, Cearas, &c. 1 ncendium, 
ii.Neut.Cic. 

Tenho livrado a cidade de hum in- 
cêndio, os cidadocns da morte, Italia 
da fuaxuina, & a Republica da fua to- 
tal dcrtruicaõ. LicenfioUe urbem, inter- 
necionc ceves: "Vafiitate Italiam, ínteritu 
Remhubiicam líber aYi. Cu. 

Quando o fogo, cm que a minha cafa 
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eflava ardendo, era para a cidade ame- 
aço de hum incêndio. Cum mea domit 
ardore jno, dejlragrationcm urbi minare- 
tnr.Cic. 

Excitar hum incêndio. Incendiumfa- 
cere, ou excitare.Cic. ou mifcere.Virgil. 

Apagar o incêndio, bicéiidiíiin reftin- 
guire.Lic. ou Compejcere&linio]uh. 

Certa ave, que a fuperlliçaõ dos An- 
tigos imaginava fer prefagio dos incên- 
dios. Incendiaria,#. Fcm.jpJm. 

Incêndio da ira. Excandefcentia, 
Fem.Cic. ou Ir<c Buandejcentia, pois 
diz Cicero, Ira ezcandefcere. Quando o 
,Incêndio da ira chegue a fer &c. Vida da 
Princeza D.Joana.pag.193. 

Incêndio. Termo de Médicos. Quan- 
do as agoas do doente faõ vermelhas, 
coftumaõ dizer, que tem feu incêndio, 
ou inccndiofinho.Duarte Madeira, fat- 
iando cm achaque de contagio Gallico, 
diz, Grande Incêndio, ardor,menor tu- 
mor, cor menos vermelha, &c. 1.parte 
59.COÍ.1. Ficaõ os humores, mais craf- 
,fos; que tornando a tomar Incêndio, 
,tornaõ afazer febre. Luz da Mcdic. 
202. / 

INCENSAR. Offercccr incenfo. Ef- 
parziro fumo do rncenfo com a agita- 
ção do Turibulo. Inçcnfar os altares. 
Acerr.e; ou turibuh agitatione ad aras 
odorem diffundere {do, diffudi,dijfttfum) A- 
ccrrA motu turis- incenji odorem ad aras 
adbíbeh {beo,bui,bitum) 

- incenfar oSantiflimo Sacramento.O- 

iefiení loftiam t uri buli fumantis wotuVe- 
nerari. Clrifio Domino jub Pauis fpecic 
latenti odorem turis adolere. Tito Livio 
diz Libare tura Deo- 
Plauto diz Arábico odore fumigar e, con* 
dativo da pelfoa. Inde ignem tn arcam, ut 
Epbefut Diana latas laudes, gratefijue a- 
£am, eique ut Arábico fumigem odore. 
Tlaut. in Mii Também poderás dizer 
com Cicero 6. Verr. Ture, ou Arábico 
odore colere, com accufat. da peffoa. 

Incenfar alguém por honra, com o fc 
faz ao Sacerdote, ou minifiros, que lhe 
aflíftem no altar, ou outras peífoas dc 
rcfpeito. Alicui tribucre turis honores. A- 
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licui turibuli fumantts Agitdtiom honor em 
/acere, ou babere, ou perbibere. 

A acçaó dc incenfar. Turis fujfifio, o- 
7iii.Few.ou fiffitus,íis.Majc. Ac:erue, ou 
turibulifumantis ad diffundendittti odorem 
a^içaíioyOms.Fetni 

INCENSO.Goma aromatica, &chci- 
rofa, ou cfpccic dc rezina branca, ou 
amarella, que fc tira por íncifiõdo tro- 
co de huma Arvare, a qual fe cria na 
Arábica felice, particularmente cm luís 
bofques da Rcgiaõde Saba, & nos con- 
tornos da Cidade do ditto. nome. As 
terras que daõ o inccnfo , confina© cõ 
as dos Mmeos, dos quaes tomou o ini 
cenfo o nome, que antigamente lhe de- 
raõ dc Mínxwn. Também fe cria Inccn- 
fo na índia. Os Authorcs Gregos naõ 
concordaõ na defcripçaõ defta Planta. 
Efcrcve Thcophrafto, que ella tem fo- 
lhas, que fe parecem com as do Lourei- 
ro. Antigamente colhiafc cfle-.fucco 
odorífero nos dias caniculares, & fó na 
quclle tempo fe fazia a incifaõ na cafca, 
da planta, que o produz, por ter cm fi 
mayor copia dc humor nos dias de gra- 
de calmajhoje a cobiça, dos que o ven- 
dem, fc anticipa em abrir a arvore do 
incenfo no Inverno, para colher na pri- 
mavera o licor, que dcftilla. No livro 
12.cap.14. efcrcve Plinio, que a Arabia 
Felice produz Nardo, Myrrha,Incenfo, 
& toda a cafta de ervas odoríferas; po- 
rem dizem, que o Incenfo naô fe dá fe 
naô nas terras dos Atramitas, ou Sabe- 
os, & que fó tres mil famílias tem cite 
direito, ou privilegio, fucceflivo de pa- 
ys em filhos, & mais que para o colhe- 
rem fc preparaõ, & difpoem com vari- 
as ccrcmonias, & entre outras naõ co- 
habitar com fuas molhercs, & naô afíi- 
iiir afuncracs;& efcrcve Arrianonafua 
obra T)e ISlaYígat.Mar.Rub.que ô Incen- 
fo, colhido nelia forma, naõ pode fer 
roubado, ainda que deixado ao defem- 
paro, como fe cítivera o Ceo empenha- 
do cm prefervar dos ladroenshum taõ 
prccioCo aroma. O Inccnfo commum he 
deterfivo, defccativo,confolidantc, &e. 
1 us, turis. tieut. Efcrcvcm os Doutos 
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efía palavra diferentemente, huns f cm 
afpiraçaõ, & outros com cila, fegun^o 
as divcrlas eiymologias, que lhe daõ. 
Aqucllcs derivaõ cfta palavra Tus, d° 
fupino Ttifum, & cfics a confideraõ de- 
rivada do verbo Grego TIVo, que vai o 
meímo, que Eu JacriJico. Eu antes me 
contorn ara comos primeiros,que naõ 
afpiraõ 7 us, porque Tus hc palavra La- 
tina, & muyto tíivtrfa dc Libanos, que 
no Grego fignifica Incenfo?Em Calepino 
fc allcga com Varro, como Author da 
Etymologia Latina Tus à tufís £lebis. 
Mas no ditto livro naõ eflá apontado, 
neni fc acha cfte lugar dc Varro.Porcm 
no 1. livro das fuas Inftituiçocns, diz 
Carifio, Tus a tundendo fine afpirationè 
dicitur, íjuamVis juhus Modtjius upotou 
Thvcin traàum dtiat. Sobre èftas pala- 
vras do verfo 117. do 2. dasGcorgicas 
dc Virgilio Jolis ejl turea~virga Sabeis, 
diz Sérvio o mcfmo, que Carifio; fane 
tus modoJme adfpiratione diumus, mm 
a?itiqui 7 bus duebant apo Tou Thvcin, 
quoddifplicuit; l ura enim à tundendo di- 
cia (JJe Voltarunt, â glebis tufis,cum qui- 
bus dicitur jluens de arboribus coalefcere.S. 
lfidoro, & Aldo Manucio aílirmaô o 
mcfmo, & no Cicero de Grutcro fe a- 
cha Tus, & Turibulum, fem h. Nós os 
Portuguczeslhc damos hum nome pro- 
porcionado aos effeitos , que caufa, & 
da palavra Latina Incenfum, quehe En- 
cernido, áizcn.os Incenfo. Tan bem fe di- 
rá Incenfo, porque dc fua natureza hc 
muy cálido; & confome os humores,co- 
mo moflra a cxpcricncia, & dos q tem 
dores de dentes , & humidades fuper- 
fluas no corpo, dizem, que engolindo 
tres, ou quatro graõíinhos dc Inccnfo, 
ou hum mediano, que vslha por tres 
pequenos, ficaõ faõs, fem recorrer a Me- 
dico, nem Boticário. 

A arvore, que dá o Incenfo. Turis 
arbor,is.Fem.Arbor tunftra, <e,ou Turca 
planta,*.<2 lin.Columd. 

Hum graõ, ou hum pouco dc Inccn' 
fo. l'ufculum,i.Keut. Piauí.Turis mica, 
*e.Fem.Ilin. 

Coufa de Inccnfo, ou concernente a 
In- 
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Inccnfo .Tureus,afutn.Columel 
Coufa, que produz Inccnio.Turifer, 

a,wn.OYtd.VitruV. 
Aquelle, que colhe Incenfo. Turile- 

gusya,um. No quarto dos Faftos diz O- 
vidio Árabes turilegi- 

Queimar Incenfo. Tus incendere.Vir- 

&1- 
Os Altares em que fe queima Incenfo. 

Ara turicrenue. Virgil.^.sEneid. 
A colheita do lucenio. Tur is Vinde- 

mia,<z.Feih-(Pkn. 
Incenfo macho, he o primeiro, que 

deililla da Arvore cm lagrimas limpas, 
& puras. He alguma coufa alvo,groifo, 
oleofo por dentro, redondo, leve,fácil 
de qucbrar,& de acender. He o melhor, 
& de cheiro mais fuave, que todos o» 
mais .Tus mafculum. Na Écloga 8- verf; 
65. diz Virgilio, Verbimfque adóle pin- 
gues, & niajcula tura. Chámaõlhe algú? 
ÒHbanum, porque fe acha muyto deite - 
bom Incenfo ao pé do monte Libam 
Também alguns lhe chamaõ Melax• 0 
jlncenjo macho querem alguns,que fc di- 
,zeífc à fimilitudinc tejtinm, porque he 
,mais redondo, que o outro. Coita, E- 
cloga dcVirgil.p.ig.^.verf. 

Incenfo femea. He o Incenfo com- 
mum, he molle, & gordo; cahe confufi- 
mente no chaõ, & muytas vezes miílu- 
rado com pedaços da cafca da arvore, & 
outfos corpos ellranhos. 

1NCENSORIO,Inccnfório, ou Encc- • 
forio, ou Encenfario.Turibulai/^/i/.no 
leu lugar. 

A terra, que cõ cheiro ao Ceo recrea 
E Enceníario dos Deòfes fc nomea. 

Galhcgos.livro 2-Eiianc. 171. 
INCENTIVO.Inccniívo.O que ferve 

para incitar os ânimos. Ihcitamerittort> 
/. Keut.Cic.IncentiVum, iJSleut.(P{ifi.Jun. 

Incentivo do amor. A mor is■ incita- 
mentum, afli como diz Cicero, Pencuto- 
rum incitamentum, & laborum. Ovidio 
diz, jímoris irritamen,vus-Keut. 

Iguarias, & acipipes, que faõ incen- 
tivos da gula. lrritamenta guU.$alluJ}- 
,Os sftos da Muíica faõ Incentivos da 
,alegria. Nunes, Explanaçocns, pag.io. 
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,Serve ás próprias virtudes dc Incenti- 
vo, & dc augmento, ver, &c. Varella, 
Num.Vocal,pag.92. Incentivo da perdi- 
gão. Vieim,Tom.5. 169. 

INCERTAMENTE.fton certò.Cic.ln- 
certò.flaut. In wcertum.Tit.LiV. 

^ INCERTEZA. Algumas vezes pode- 
rásdizer com Tácito, Juftino, &os an- 
tigos Jurifconfultos, Incertwn, i.tíeut. 
Os que dizem, Iricertittido,náõ fallaô La- 
tim. 

A incerteza dos fucccífos da guerra. 
Incertwn belh.Tacit. Anceps belli fortw 
na. Cie. 

A incerteza de huma coufa. facertum 
rei.Ulpian. DigeJl.lib.iS.Tit.^. de hecre- 
dit. Vend. 

Entrcgarfc á incerteza das armas. Ale- 
am certaminis adire. Ex Senec. Tbilofo- 
pbo. 

INCERTO. Coufa, que naô confia, 
coufa de que fc pode duvidar. IncertnSy 
dubius,anceps,cipitis.omn.gen.Cic. 

Incerto (fatiando em peflbas, que du-' 
vidaõ) Incertus, ou fufpeiijns , ou Aubi- 
ui,a,um Cie. 

Eltou incerto do que hei dc fazer. J«- 
certuí fwn, quidfim fací urus.Ter ent. 

Deixar a alguém i neerto de alguma 
coufa. Aliquem de re aliqua incertwn te- 
nere. Cie. 

Efiar incerto do que fe há dc fazer, 
ou dizer, ou do que há de fucceder. A» 
nimipendere, ou animo fúfpenfo'eJfe.Cic. 

Nelle mcfmo anno fc moveo guerra 
nas terras dos Equos, com taõ vários 
fucccífos, que cm Roma, &até osnofibs 
excrcitos, ficaraõ incertos de quem ha- 
via vcncido. Eoàem anno m Asquis Va~ 
rièbellatum\ adeòut in incerto fuerit, & 
apitd ipjoi exerci tus, & RônM, Vicerint, 
Viãine effenc.Tit.Liv. 

Naõ quero, que o povo Romano,fú- 
dado em huma duvidofa çfperança, & 
cm huma cega expclhçaõ, fique incer- 
to. Nolo jujpenfam, & tncertam plebem 
Romajiam objeurá Jpe, & Cteca cxpeéfati- 

one pendere. Cie. 
Eítpu muyto mais incerto do que dan- 

tes. Incertior íuhUq fum, quàm dudum. 
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Terent. Incertos dc quem havia chegar 
^primeiro, ou depois.Vieira,Tom.i.pag. 
J072. 

INCESSANTE. Coufa,que naõ cefía, 
qufc continua mente anda, ou obra.ZNtO/* 
definem,tikomu.gé)i' Vid. Côtinuo. Vid. 
perpetuo. O Sol, que em (eu difcurfo 
ílnceffantef&c. Varclla,Num. Vocal,pag. 
245.' 

lNCESSANTEMENTE.Continuad.i- 
menre. JJiduè.Cic. lndejinenter. [Sarro. 
,Procurava dc a confcrvar Inajjanteme- 
jfe-Paneg.do Marq.pag.48» 

INCESTO.Copula, ou acceifo cõ pa- 
renta 5por fangumidadc, ou atíinidade 
dentro no quarto graO-Qucrem alguns, 
que InccJÍOy fc derive do Grego Ke/Ion, 
que era hum cinto bordado, que o ma- 
rido defatava, quando queria confum- 
mar o matrimonio,& juntamente acrcf- 
centaõ, que Y^ejlon na lua primeira íigni- 
ficaçaõ queria dizer Illiçko ajwitamen- 
to. Inceflumíi.N.eut.CicJ'iceJtits)us.MaJc. 
Horat. 

Com inceflo. Inccjlè.Lucrei. 
INCESTUOSO. Que cometco hum 

Inceíio, ou concernente a incelto. Ince- 
JluSyííjum.Qc. O fez accuiàr dc Inceftu- 
jO/o.Mon.Lufit.Tom.z.fol^.col.^Dcite 
jlncejluojo matrimonio nalceraõ aous fi- 
,lhos.Mon.Lufttan.Tom.2.pagin.9.vcrf. 

INCHA.Odio. Defavcnça. Vid. nos 
feus lugares. 

INCHAC>AM. Extcnfaõ, & groíTura 
preternatural de alguma parte do cor- 
po.Twnor}ís.M'i[c.Oc. Injlatio, oms.Fem. 
Coltanel. 

Inchação. No fentido moral. Defva- 
neciméto.Orgulho. TumoryisMajc.Cic. 
,As Inclaçoens da própria prefumpçaõ. 
Ví.rella,Num. Vocal,pag.320. 

lNCHAC,O.Inchaçaõ./^/W.S«/>n*. 
D.minuir alguma coufa o inchaço./4- 

liquid minuet e ex tumore. Celf. 
O inchaço vaidiminuindo.fí^/ít/eí in- 

flado. Defidit tumor. Celf. 
iNCH ADINHO.Alguma coufa inci- 

do. Turpjdulus, a, um. CatulL 
INCHADO (No fentido natural) Tn- 

WidustturgidusjWflatusjaiUm.Cic.Twm, 

WC 

t is.Onm.gcn. Horat. Turbem ,t is. o mu sen. 
Tèin. 

Tem os olhos inchados. Turvidis eíl 
ocutis.Vlaut. * 7 

Inchado com vento» Spiritu intentus, 
<i,wn. He de Plinio, que diz, Rum/juntur 
intenta íptritu membranx.Itb.ztcap.4. 

Efiando com as vcas inchadas do vi- 
nho, que tinha bebido no dia antece- 
dente. Penas mflatus hejierno jaccbo. 
Horat,. 

Navegar velas inchadas. (Plenis, ou 
plenijimis )>c!is naYígarc.Ex Cie. Incha- 
tdas as velas, fahiraõ de feus portos. 
Mon.Lufít.Tom.7.411. 

Inchado (No fentido moral) Inflatus) 

?latus,a>wn.prid.Dc(v auecido. 
Inchado com a efpcrança.tye inflatus. 

uc. 
Difcurfocom eftilo inchado, crcfpo, 

&c. O ratio inftata, & qiue turget. Aut.ad 
Heren. Ser mo tumidns. Horat. 

Fruta inchada. Â que já tem fua grof- 
Jura natural,mas ainda naõ eíiá madura. 

INCHAR. Dar a hum corpo mayor 
§roífura, íazercom que occupe mayor 
ligar. Aliquid infiare (o,aVi,at um) Horat* 
Miquidtnmefacere {ciofecifaítum) OVid. 

bfte comer incha muyto,Habet injla- 
úonem magnam is cibus. Cie. 

Os Pythagoricos naõ comiaõ favas, 
como fc eftc comer inchara o animo,& 
naõ a barriga. Faba lytbagcmi abftmu- 
eie, quafi Vero eo cibo mens , non Ventcr 
i/fie tur.Qc. 

Eíiá muy inchado. Vajíiiis t ume t.Celf 
Inchar, ou incharfe. '1 urgefeere. Vur- 

ro. Tnmejeere.Vir^il IntuWjcerè. Oviâ. 
bflari.Cic. Tem os olhos inchados do 
fiiuyto chorar. Lumina fletu twnent Ca- 
í«//.Querendo mcharfe ainda mais .Dum 
Vult Validius Jt Je inf.are.Fbted. 

Incharfe.Dtfvanccerfe.^/í/.no feu lu- 
gar. Inani fuperbiâ £/<were.!F/W.Inchafe 
dc bem nafeidó. lUi nobilitas natalium 
ânimos inflat. ExCicer.&LiV. Dcfe re- 
,putar, ou Inchar de mais bem nafeido. 
Vieira,Tom.5.pag.54. No verfo 24. da 
1. Sátira chama Perfio a fciencia5& eru- 
dição, que incha os efpiritos, Fermen- 

tam, 
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tum,i.Nent. 
INCHO ADO. Pronúcia Incòdao (Ter- 

mo Theoiogico) Principiado. Começa- 
do. Íncboatusy&um-Cic. Da predeftina- 
,çaõ Incboada.Vicira/Tom.ó.pag.} 18. 

INCIDENTE. Accidentc,ou calo,que 

fobrevem a hum negocio,& muda o etta- 
dodele. Cajus, qui incidit. Cie. 

Fazer nafeer mil incidentes, para o 
deter. Canjas morandi mnettiuViryL 

Caufa incidente (Termo forenlc) He 
a caufa acceíforia ao procelTo, que Ce 
cliá formando, & que ás vezes muda a 
natureza do proccffo, v.g. a morte de 
huma das partes em lite pendente, hc 
caufa incidente. Laujtf aceejjio, oms. be- 
min.Litis, ou cau\<% appendix, icn. Fem. 
,Expcdiofe a caula incidente, & perdaõ 
,de Barrabás.Vieira,Tom.2.pag.232. 

Ineidente. Adjectivo. He termo de 
Medico. yid.\nc\livo. 

INCIDIR.Termo de Medico. Hc to- 
mado do Latim,i/ic/</<re,cortar. lnciuir 
os humores, he íazclios mais ténues, & 
gaftallos pouco a pouco. Humores, incii 
dere. á imitação de Cicero, que diz, 
-NerYos Yirtutis inctdere, Tirar á virtude 
o vigor, & as forças. Para Incidir, & at- 
,tenuar agrofíidaõ. Luz da medic. 574* 

lNCIENCIA.M.lnfciencia. ^ 
lNClRCUMCISO.lncircumcílb.Naõ 

circumcidado. TSlon recntitus,atu»n. Ju- 
dios Vocat Marcialn recutitos, à Verendo- 
rum cute fumma recifâ. Molheres Gen- 
tias de pays lncircuncijos. Mon. Luíit. 
Tom.i.foi.20.col.^. 

1NC1RCUNSCRIPTO (Termo Do- 

gmático) Naó encerrado cm certos limi- 
tes. ISíon cireunjcriptus ,a,um. Vid. Cir- 
cunfcrito. Dcos he Incircunjcripio, & 
jiiaõcftá em lugar. Alma Inlir.Tom. 2. 
III. 

INCISAM (Termo da Cirurgia) Cor- 
te, que fc dá na carne, para curar huma 
chaga, ou ferida feita com coula, que 
corta. No primeiro fentido poderás di- 
zer Incifto,onis.Fem.Colum. para o fegu- 
do, Vtd.Ferida. A cabeça fc pode ferir 
de tres maneiras, ou com coufa,quc cor- 
,ta como efpada , & cfta fe chama lnci- 

Tom. IV. 
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jp5.Rccopil.de Cirurg. 171. 
A incifaõ iá feita. Inctjura, <t. Feitu 

íVlin. 
Fazer huma incifaõ. Incidere {cido,ci- 

diaifum) Cie. 
Incifaõ em arvore.J?laga,it.Fem.?lin. 

lib.iz.cap.zj. aonde diz, Succus è pla^â 
manat. Da incifaõ corre o humor. 

INCISIVO, Incisivo, ou Ineidente. 
Termo de Medico. Coufa, que tem vir- 
tude de Incidir. Incidendi Vim habens. 
Vid. Ilicidir. A agoa forte com fua vir- 
tude inciíiva abvc, & penetra no metal. 
O cozimento fe faz com a acç;<õ incifi- 
va do acido 110 tiiomago. 

INCISO.Cortado. Ferida incifa cha- 

maõ osCirurgioens,a que toy feita com 
intfrumento ae rcrro,quc cor ta,& com 
cilenome adillinguem de ferida de pe- 
louro, & outras, inçifio>oniò.Fcm.ou >/<l- 
nus,ferro u/jlittum.berida Incija com da- 
,110, na parte baixa da cabeça. Cirurg. 
de Ferreira,216. 

INCISURA.Incifaõ.Còrtc, talho del- 
gaào.Incifura^x.Fem.Plih. Pellas Inciju- 
ras, que no corpo tem eíies animaes. 

Alma Ínrtr.Tom.2.pag.2§3. Vid.lnáhò. 
INCITADO.Movido. incitatus}a,um. 

Cie. 
Incitado da ira, & da paixão. Incita- 

tus ira, &pertnrbauone aninu.Gc. 
O Incitado. Chamou o Emperador 

Calígula a hum feu Cavallo lncitatus, 
porque era vivo, & fogofo. Fez cfte 
Príncipe t; õ grade eftimaçaõ dcfte bru- 
to, que havia ordem, que fc lhcfalbffc 
como a criatura raciGnal.Mandoulhc fa- 
zer huma Eftribaria de mármore, huma 
manjedoura dc marfim; humas cubcrtas, 
& mantas de purpura, bordadas de ou- 
ro. Muytas vezes o convidava o Empera- 
dor a jantar; entaõ davalhe cevada dou- 
rada,& com fua própria maõ lhe dava 
dc beber numa taça de ouro.Ordenou- 
lhe huma cafa com leus officiacs, & cria- 
dos, que o fcrviíTem,& deulhe hum col- 
lar dc pcrolas. Todas as vezes, que ha- 
via efie cavallo de fahir a publico nos jo- 
gos circcnfcs, mandava apregoar íilen- 
cio,.para queonaõ inquietaffcm,& che^ 

M gou 
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gou o furor defta extravagancia a tan- 
to, que lhetinha deftinado oConfula- 
do, &fc naô atalhara a morte eilc taõ 
enorme, como ridiculo intento, Ro- 
ma, Raynha do mundo, tivera tido por 
Conful, & por Còllcgado Emperador 
no Sacerdocio, a hum cavallo.hici tatus, 
i.Mafc.Sueton.in Vita CalnuU. 

INCITADOR. Incitador. Aqucllc,que 
incita. Impuijor,011 fuafor,is .Majc.Uc. 

INCITAMENTO. Motivo. Eliimulo, 
coufa, que incita os ânimos. Incitamen- 
tum, i. Neiu. Cie. Incitado,oms. Fem. Cic.O 
,eíUmulou com Incitamentos de cmula- 
çaô gcncrofa.Mon. Lufit.Tom.5.218- 
,Sem attender aos incitamentos dos fe- 
jquazes.VarcllajNum. Vocal,pag.73. 

INCITAR alguém a alguma coufa. 
Ahquemad alujuid incitare, ou excitare, 
ou wflammare (o,aVi,atum) Cie. Altquem 
adaltauid injlij*are (o,aVi,atum) Terent. 

Excitar.Picar.Eftimular. Para que a 
,curioft Aade fe Incitajfe com a compe- 
,tencia.Portugal Rcfiaur.i.part.i i6. 

INCITATIV0.1ncitatívo.Coufa,que 
efiimula, induz, incita. lies incitam,ou 
qiueincttat ad alujuid. Suas palavras faõ 
,poucas, & IncitatiVas ádevaçaõ.Luce- 
na, vida do S.Xavier,296.C0I.1. 

INCLEMÊNCIA.Falta de clemcncia. 
Inc!ementia,'?.bem Virgil. 

liiclemencia. Rigor do tempo defa- 
brido, ou de ares nocivos á laude. Cali 
intemperies,ei. Colnmel As Inclemências 
,dos ares defte clima.Vicira,no Scrmaõ 
da Vifitaçaõ pregado na Bahia. Expo- 
mos a todas as Inclemências do tempo. 
Queirós, vidado Irmaô Bafto, pag.386. 
col.i. Terra, que naõ havia de ferhabi- 
>rada pclla Inclemência dos Alkos. Vaf- 
conc.Noticias do Brafil,224. 

INCLEM&NTE.Cruel.Sem clemecia. 
Sem piedade. lnclemens,tis.Omn.gen. In- 
clmentw, & mclementijimus , i'aõ ufa- 
dos. He de feu coraçaõ rayo Inclemente. 
Gai. Templo da Memoria, liv.p.oit.ç^. 

Inclemente. Afpero.Dcfabrido (fallã- 
dnfe cm tempos, ou lugares, em que a 
deílempen.nça dos ares hc contraria aos 
commodosda vida. Tempo inclemente. 

INC 
Temjms graVe. Celf C<eli gravitas, at/s' 
Fem. Cie. No mais inclemente tempo qO 
•inverno. Ajper r i mo byemis tempere. Ta- 
cit. Lugar inclemente.Locus graVi «do 
exfiofitus.Locus inamctnusfinjaiiilris.ac 
^Levando cila cidade aos 'feus areaes, 
,lugar Inclemente, & defabrido. Nobili- 
arch.P0rtug.pag.87. 

INCL1NAC,AM.Pendor. Movimen- 
to, com que huma coula. i"e abate, & fe 
dobra. Inclinatio, ou inflexio, onis.Bem. 
Cicer. Vinha a fazer no alto do Campa- 
,nario tamanha IncljnàçaôSí&iftor. de S. 
Doming. part. 1. i42.col.3;:A Inclinaçaô 
idas arvores naõ he cleiçap; he força, 
ou puxada do fruto, ou impcllida do 
,vento.Mon. Lufit.Tom.7.171. 

Inclinação, por cortezia, ou rcfpei- 
to. Coníiite a cortezia em tres coufas, 
na moderaçaô,.na inclinaçaô, & nas pa- 
lavras. A inclinaçaô confiilc em abaixar 
a cabeça, ou a defcobrir, cm dobrar os 
juelhos, ou os pôr cm terra,cm inclinar 
a vifta, o u a defviar do com quem fe fal- 
ia. Lobo, Corte na Aldeã, Dial. 12. pag. 
245. Inclinaçaô da cabeça, ou do cor- 
po. Corporis, ou capins inclinatio, ohís. 
Fem. Bs Quintil.ou i?ijiexio,onis.Fcjn. 

Fazer huma inclinação com a cabeça, 
ou com o corpo. Caput, ou corpus incli- 
nar e. Devotillimo da Cruz, cujo íinal 
>adoravâCom Inclinaçaô profunda. Ja- 
cinto Freyre,livro4.Num.no. 

Inclinação. Na mathematica fe diz de 
huma linha, ou de huma fuperfícic,que 
fe vem chegando para outra. E afli fe 
diz, A inclinaçaô deftas duas linhas faz 
hum angulo obtufo. A inclinação delias 
duas fuperficies faz hum angulo folido. 
Inclinatio, onis. Femin. Eih .Inclinação, 
,que huma linha tem á outra, pode ícr 
,mayor. Method. Lufiran.pag.559. 

Inclinação do Planeta. Na Ailronomia, 
he hum angulo, que duas linhas fazem 
110 centro <ia Ecliptica. Os Aílronomos 
dizem, Inclinatio planeta. Também na 
Aftronornia fe diz, a inclinação do eixo 
da terra, cjuando fe falia no movimento 
do primeiro movei, que também fe at- 
tnbue ao Firmamento, & que he caula 

. . i da 
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«ia variedade que fc obferva nos equi- 
noccios. 

Inclinaçaõ. Na Alquimia,& na Medi- 
cina, he quando fe muda o licor de bum 
•Vafo para outro taõ brandamente, que 
o pé fica todo no fundo. Os Alquimi- 
iías, & os Médicos ufaõ da palavra In- 
clina tio. 

Inclinação.Propenfaõ, ou génio a al- 
guém, ou a alguma coufa. Tropenfio, 
otiis.Fem.&rocliVitaSyatis.Fem.Ctc• Hum 
& outro fe poem com hum accuiativo 
depois da prepofiçaõ Ad. Seneca o Phi- 
lolòpho diz, Inclinatio anlmi ad leniu- 
tem, & o mefmo em outro lugar diz, 
ÇriMitas ,'mclinatio animi ad afperiora. 

Ter inclinaçaõ a alguém, lnclinatione 
'Voluntatis in aliquem propender e-Cic. 

Naõ tenho inclinaçaõ ás letras .Amore 
litterarum non recreor, ou non afficior. 

Ill o he muyto contra a minha incli- 
nação. lllud maxjmè alienum eft ingeriu 
tneo-Tlaut. 

Temoslhe inclinaçaõ. In eum eft Vo- 
luntas nojlra propenfior. Cie. 

As voflas inclinaçocns craõ as meí- 
mas, que as minhas. Meo de Jludto /ili- 
dia erant ~vejlra otnnia.Plaut. 

INCLINADO.Coufa,que pende para 
alguma parte. Froclinatus ad aliquem lo- 
Cum.furuV. Com a cabeça inclinada ao 
hombro direito. Capite in humtrum dex- 
trum deVexo.Tlin. //£.28.Cíí/>.6.Rcparar- 
fchá na parte para onac tem a cabeça 
inclinada. Earum notanda funt capita, 
quam in partem procimentur. ColumeLlib. 
§.cap.io. Vid. Inclinar. Bocca Inclinada 
,a hum lado.Luz da Medic.içS- 

Inclinado com propcnfcõ natural,cõ 
aftedlo, ou fympathia. M aliquid pro- 
penjus,a,um,011 procliVisyií.MaJc.& tem. 
Ve^s.NeutfPronus, a, um. As duas pri- 
meiras palavras faõ de Cicero, mas ad- 
virtaõ, que TrocliYn, fc diz antes da 
inclinaçaõ ao mal, que ao bem. Ella ad- 
vertência he do mefmo Cicero 110 li- 
vro 4. das Tufculan. fecçaõ 28. donde 
diz,/to igitur procliyitas ad [num quod- 
que r"enus, àfimihtudine corporis, d^rotá- 
rio dicitur} dum ta mtelligatur ad *gro- 

Tom. IV. * 
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tandum procUvitas. Sed h&c in boriis re- 
bus, qnod alij ad alia bona funt aptiores, 
facilitas nomínetur, inmalisprocUYitasyut 
figmficet lapfmem. E he iito tanto aHi, 
que muytas vezes fc achará , 'Proclivis 
ad libidmem, ad Yitia, adperturbationes9 

&c. mas duvido muyto , que fc ache 
TrocliYis ad Yirtutem, ou outra coufa 
boa. O mefmo fc há de dizer de Tronusy 

que naõ he de Cicero nefte fentido,mas 
de Tito Livio, dc Horácio, deQuin- 
tiliano,&c. Pello contrario, Fropenfus, 
fe diz indiferentemente aífi do bem, 
como do mal. Em quanto pois ao que 
diz Cicero, que a inclinaçaõ ao bem fe 
pode chamar Faci!itasf bom fora, que 
nos tivera deixado algum exemplo de- 
ite modo dc fali ar; porque naõ acho al- 
gum, com que fe poífa claramente pro- 
var o que elle diz 110 capitulo allegado 
do livro quarto das queiioens Tufcula- 
nas.Tronus fc poem cõ hum dativo,ou cò 
as prepoliçoens In, ou Ad}& depois del- 
ias hum accuiativo. 

Animo inclinado á fenfualidade. In* 
genium prochVe ad libidmem.Terent. M 
Doluptatem homo propenJus.Cic. 

A mocidade inclinada a amores. /«- 
1'çntus prona in Venerem. O^id. 

Inclinado a todo o genero de crimes, 
Ad omne nefas pronta. Lucan. 

M is inclinado á ira. Tronior adira- 
cundiam&hn. 

Animo mais inclinado á paz. Inclina- 
tior adpacem animus.l it-LiV. 

Inclinado ao 11 al. InclmabiUs in pra* 
Vum atiitnus.Senec.Tbil. Somos inclina- 
dos ao mal. Ad deteriora faciles jumus• 
Senec&bilojr. 

bem inclinado. Inclinado á virtude» 
Tropenfus ad Yirtuiem, & res preclaras* 
*Bene in^eniatus.Tlaut. 

Inclinado, ou reclinado (Termos da 
Arte Gnomonica, ou da arte, que enlina 
a fazer relógios) Inclinatus,ajum. Entre 
,os rclogios do Sol reclinados, ou in- 
clinados direitos, & verticais direitos 
há differença cm quanto á latitud do 
lugar, por quanto o inclinado direito 
propende para traz, & o indice direito 

M 2 para 
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para diante tanto fe aparta, quanto a 
laiitud do vertical direito. Há outros 
rclogios, a que chamaõ declinantes. Vc- 
jafe o tratado dos Rclogios do Sol de 
Antonio Carvalho da Colla,pag. 135.&C. 

INCLINAR. Pender, Curvarfe hum 
pouco. Abaixarfc para huma parte.íVo- 
clinari in ali .piam partem. Colamel. ou Ver- 
bere in ahejuam par tem. Cc. Para aquclla 
banda inclinaõ as cabcças. liam in par- 
tem còrum capita proclinantur. Columel. 

Inclinar o corpo. Inclinarfê. Fazer 
huma inclinaçaõ. Corpus inclinarei 

Inclinar, por caula da relaxaçaô dos 
nervos. In aliquampartem contorqueri.O 
,vicio, & dano naõ eftá na parte, para 
,ondc a bocca, & face Inclinaõ. Luz da 
Medicina, pag. 198- No mefmo lugar 
cllá. Quando a bocca, & a face fe lncli- 
,7iaõ a hum lado, hc por mollificaçaõ, & 
,relaxaçaô dos nervos. 

Inclinar a alguma coufa. Terlhe gé- 
nio, inclinaçaõ. Inclinare, ac propendere 
ad aliauid.Cic. Molher, que Inclina a efia 
,vaã gloria. Carta de Guia. &c. pag.31. 
yid.l nclinaçaõ. 

Inclinarfê. Ser favoravel. O povo fc 

lhe inclinava. In bunc falor populiincli- 
riabat.Tit.L ft- Inclinado á ca ufa do po- 
vo. incHnatus ad caufamplebis.Tjt.Li~v. 
Que naõ fe inclina, nem para húa,nem 
para outra parte. Inncutram partempro• 
penjus.Qc. Sem a vidoria fe inclinar a 
ella, nem áquclla parte, ^ncipiti Mar- 

te.Tit.Liy. Pelejoufe muyto tempo fem 
a vitforia fc inclinar a alguma das par- 
tes. Dm anceps preclium, ou dúbia Yião- 
nafmt. Se a viaoria fc Inclinar a algúa 
,das partes.Chron. dei Rey D. Aífonfo 
V. pag. 216.C0I.1. Si in alterutrampar- 
tem Victoria inclinayerit. 

Ao inclinar o dia, he quando o Sol 
anda mais baixo, & eOá para fc pôr. In- 
clmato iam die. Inclinatus dies he de Ci- 
cero. Tito Livio diz, Inclinai dies. Ho- 
rácio diz, Inclinai fe Sol. Ao Inclinar 
?do dia.M >n.Lufítan.Tom.2.271.col.3. 

ÍNCLITO, ou Inclyto. illuftre. fa- 
mofo.Notavel .lnclytusiaium/£laut.Vir~ 
gil. ínclitas proezas. Paneg.do Marq.pag. 
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Luíit.Tom.^.foI. 191.coi.3- 

INCLUlDO.WInclufp. 
INCLUIR. Encerrar. Jliqaidconti?ie- 

re, {eo, tinui, tentum) Akquid completti. 
Cie- Incluyaõ entre fi huma grande def- 
,conveniência. Mon. Luf1t.T0m4.pag. 
40. Inclue o Senhorio de Bragança qua- 
trocentos lugares. Templo da Memor. 
livro ^.oit.iSo. 

INCLUSO.Inclúfo.Encerrado. Corv 
theudo. Contentas, comprebenjus, a, um. 
Cie. 

Sentença inclufa em breves palavras. 
Sententia breYtter comprebenfa.Cic. 

Carta inclufa em outra.Epiftola inalia 
inclufa,te.Fem. O deduzido em o papel 
,lnclulo. Britto Viagem do Brafil. pag. 
257. Coftumafe dizer a inclufa, em lu- 
gar de a carta inclufa. As regras,da ln- 
ydufa. Chagas, Cartas Efpirit. Tom. z» 
405. 

INCÓGNITO. Incógnito. Naõ co- 
nhecido. Ainda naõ vilio, naõ conhe- 
cido. Ignotas, ou incógnitas, a, um. Cie. 
,De Ainaõ fe ve a Incógnita Enfeada. 
Camocns, Cant. 10. oit.129. No Canto 
4«oit.65. diz Gentes incógnitas.Planta,a 
,muytos Incógnita. Vafconc. Notic. do 
Brafil,256. Sendo mal, taõ irremediável, 
,outaõ Incógnito. Varella, Num. Vocal, 
302. 

Caminho horrendo,Incógnito,^ per- 
(dido 

Lhe parecco, para por cllc entrarfe. 
Jnfula de Man.Thomas,Livro 4.oit. 101. 

Terra incógnita, ou terra Aultral in- 
cógnita. Hc a quella parte da terra, que 
da banda do Aufiro , ou Meyo dia até 
agora naõ he conhecida no fertaõ. Ter- 
ra Aujlralh incógnita. Ate as gentes da 
,terra hoje Incójiita. Vieira, na Palavra 
do Pregador empenhada,&c.pag.245. 
INCOHERENClA.Defproporçaõ.Fal- 

ta de uniaõ, ou de igualdade. Defcon- 
venicncia. Difcrepancia. Vifcrepantia, 
íe.Fem.GcJn<equalitas, atis.Fem. Colam. 
Negletfa, ou non conferia ta cobrfrentia, 
te.Fem. Eos Catholicos ainda com ma- 
,yor 7//co/;erewcí<í.Vicira,Tom.4.pag.i4* 

> IN- 
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fltfCOLA. He Latino.Morador, 
habitador,&c. E ndlc cntaõ os Íncolas 
,primeiros.Camoens,Cant.5.oit2i. 

Que a feus íncolas nobres cõ efpãto, 
Augmcnte das Piericdes o Canto. 

Inful.dcMan. Thomas,Livro io.oit.15. 
INCÓLUME. Incólume. He palavra 

Latina. Val o mcfmo, que faõ, & (alvo. 
Incolumis}me,is.úc. E a moça fe levan- 

tou faã,& Incólume, Vergel das plantas, 

324~ 
INCOLUMIDADE. Confervaçaõ.Se- 

gurança de todo o mal, & perigo, ln- 
colutuitas,atis.Fem.Cic. 

INCOMBUSTÍVEL. Incombuflível. 
Que naõ le queima no meyo do fog». 
Que naõ pode fer queimado. Flamm.e 
7ion obnoxius, ou non cedem, jíb flanima 
iriViftus. Flammam non concipiens,ou non 
admittens. Ufiionis expers. Ab c\uftione 
immunis. O efpinheiro IncombuJíiVel, 
,que vio Moyfes. Vida de S. Joaõda 
Cruz,pag 36. 

INCOMMODAMENTE.Com defeõ- 

modo. Incownodè.Ctc. 
Muyto incommodamente. Incommo- 

diJfune.Cic. 
INCOMMODAR.Caufar difcommo- 

do. Micui incomtnodarc{o,aVi}atum)Cic. 
Alieni incommodum dar e,par ere,ferre, im- 
mor tare. Cie. 

Incommodar. Ser nocivo. Fazer da- 
no. Nocere, com dativo. Incommodar ia 
,0 flanco.Methodo Lufit. 505. Incommo- 
,daVa a Mourão. Guerras do Alcmtejo, 

iNCOMMODIDADE.Difcommodo, 

ou defeomn odo. Incommodum, i.Neut. 
Incommoditas ,atis.bem C7c.No thefouro 
da Iingoa Latina fe achajlncommodatio, 
& allcgafe com hum lugar dasEpitlolas 
a Attico, que he a que começa por eftas 
palavras Magna mini Varie tas, qc. Mas 
nas ediçoens de Boíio, de Lambino, & 
de Grutero eliá, In ifta incommoditate 
illud intfi commodi. Sem refpeitar a ln- 
,commodidade do que para os feus naõ 
,tinha.Lobo,Corte na Aldeã, pag. 260. 
,Ninguém eftá obrigado a perder a lua 
,fazenda pella Incommodtdade dos vezi- 
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,nhos.Promptuar.Moral, 141. 
INCOMMÒDO.Incómmodo.Que de- 

facommoda. Que dá defeommodo. In- 
commodus,a,um.Ctccr. Andar por mar hc 
coufa incommoda. flSiaVt&are incommo- 
dum eJi.Terent. 

íncommodo. Contrario. Vid. no feu 
lugar.Inverno tempelhiofo,& Incommo- 
,do a toda a navegaçaõ.Lucena,vida do 
S. Xavier,fol.295 col.i. 

1NCOMMUNIC AVEL. Incommuni- 
cávcl. Que naõ fe communica. Que naõ 
fe pode repartir com outrem. Ji^ui, ou 
qu*, ou quod alijs non impertitur, ou in- 
ter alios communtcari nequit. Como po- 
,diaõ fer IncmwunicaVets os peitos,que 
,criaraõ o mcfmo fummo bem. Vieira, 
Tom.6 460. 

Incon.municavel. Coufa, que fe naõ 
pode unir com outra.Coufa,com a qual 
naõ pode haver communicaçaõ (fallan- 
dofe em rios,em mares,&c) O mar ver- 
melho hc incommunicavcl com o medi- 
terrâneo pello Egypto. A mari rubro ad 
mêditmaneum iter per JEgyptumpatê- 
re nequit- Mare rubrum cum mediterrâ- 
neo jungi non poteft. 

lNCOMMUTAVEL. Incommutávcí,' 
Q^c naõ fe pode commutar. Incommu- 
tabtliSyis.Mafc.&Uem.leiis.Tieut. He de 
Vitruvio em ouiro fentido. 

INCOMPARAVEL.Qwc naõ té igual. 
Incõparabilis,is.Majc.&bem. le,is.Neut. 
Eila palavra he de Quintiliano. 

Efte homem hc incomparável. Cum 
hoc iomine nemo tequif>arari,ou compara- 
ri, ou conferri poteft. Non babemus quem 
cum illo conferre pojjimus. Huic parem 
reperias nemmem. Cie. 

INCOMPARAVELMENTE. Sem cõ- 
paraçaõ. Longè, multúm , ou multo di- 
ante dos Comparativos ; Longe beatior 
eft. OYtd. He incomparavelmente mais 
feliz. Também fe pode dizer Multò,ou 
multúm beatior. AlgQas vezes Lón&è fe 
Síoem cõ fuperlativos. Cicero diz Flato 
ongè omnium eloquentt/imus. Platão in- 

comparavelmente mais eloquente, que 
todos. 

Será incomparavelmente melhor, que. 
to- 
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todos. Ali os probitate longe muit touque 
juperabit. Ex Cictr. 

INCOMPAT IBILIDADE.Oppofiçaõ, 
& contrariedade de coufas,que naô po- 
dem citar unidas. Rerum, íjtue fimuljia- 
re ?iecjM'nnt,re/>ti° nantia,<z.tem. 

INCOMPATÍVEL.Incõpatível. Cou- 
fa, que fe naõ compadece cõ outra.Que 
naô pode eftar unida, nem conformar- 
fe com outra. Ab alicujus rei Jocietate 
abborrem, tis. omn.gen. Ab aliqua reo- 
rnnino alienus>a,um.J2ui cum alia re foci- 
ari nonpoteJl.Gc.lnjociabilis cnmaliare• 
Thn. 

Ser bcir.avcnturado, & padecer muy- 
tas dores, faõ duas coufas incompatí- 
veis. lllud 'Vebevienter repugnat ejfebea- 
tum, &multis opprejjum doloribui-dc. 

Pareceme, que achaítcs o modo de 
unir na vofía convcrfaç.-õ, &nasvoíTas 
praticas duas coufas , que parecem in- 
compatíveis, afizudeza, & a galantaria. 
Tua, &Vita froratio confecuta inibi Vi- 
detur dtfficiUitnam illamJociecatemgrafi- 
ta tis ctim bumanitateXic. 

A prudência he incompatível com 
cfta idade. Sapiência non cadit in bane 
íetatem. Cie. 

Génios, humores, inclinaçoens incõ- 
pativeis. Mores, qui non congruunt, ou 
mn conVeniunt. Djfuniles mores,ou alie- 
///.^/í/Compadccerfe.^/í/. Compatível. 
• INCOMPETÊNCIA.Falta de autho- 
ridade, & de legitima jurifdiçaõ no ju- 
iz. Non legitima poteJ?as,atis.Fem. 

Allcgar incornpetcncia de juiz. Judi- 
cem non kgiwnum ejurare. 

INCOMPETENTE, fe diz propria- 
mente do juiz, que naõ tem toda a au- 
thoridade legal para conhecer dehuma 
caufa. Juiz incompetente. Juilex nonle- 
«itimut. Jftdèx non competem. Ulpiano 
dizjjudex competens.Era dadaemjuizo 
jbicompeiente.Vidz de D.Fr.Bartholam. 
Í0I.160.C0I.4. 

Incompctente.Improprio. Inútil. Vid. 
nos feus lugares. Seria Incompetente fa- 
, zçr cila obra, & naô aquellas.Mcthod. 
Lufit.pag.130. 

INCOMPORTÁVEL. Intolerável, 

INC 

Vid>no feu lugar. Dcfcntranhava coirt 
jlncõportàVel dor os peitos Chriftaõs da 
quclle povo. Lemos, Cercos de Malaca, 
pag.54. O quinto vicio he Incomportá- 
vel. Lobo,Corte na Aldca,i7i.Na quei- 
mes ardores da Tórrida Zona, que cha- 
,maõ lncomportaViij.Lucena,vida doS. 
Xavier,S^.col.2. Carrcgando-os de tra- 
balhos incomportáveis .Mon.Lufit.Tom. 
J.35.C0I.1. 

1NCOMPOSSIVEL. Incompofsível. 
Naõ poílivcl juntamente cõ outro.Cou- 
fas incompofliveis. lies w/à &fimul im- 
pojfibiles. A immcníkade da qucllas o- 
,bras, que fem cila cr.iõ IncompojjlVeis. 
Vieira, T0m.7-pag.250. 

1NCOMPREHENSIB1LIDADE. Ob- 
fcuridade, q impede o perfeito conhe- 
cimento ao objedo. A meomprehenfi- 
bilidadc de Deos diz formalmente ne- 
gação da comprehefaõ por entendime- 
to creado;& fundamentalmente diz hu- 
ma perfeição Divina taõ grande, que o 
entendimento crcado, ainda que illu- 
ílrado com o lume da gloria, naõ a po- 
de comprehendcr, porque para cfte ef- 
feito elie havia de fer infinito, o que 
naõ pode fer. Incomprchcnfibilidadc, 
Rei incoprebenfibilis objeuritas, atis.Fem. 

A incomprchcnfibilidadc da natureza 
divina. Incomprebenfibilis natura divina. 

INCOMPREHENSIVEL.Oque o en- 
tendimento naõ pode comprehender. 
Incomprebenpbilis, is. Mafc. &fem.le,is. 
Neut.2linJun.Cej. 

Eile myílcrio he incomprchcnfivcl. 
Hoc myfterittm nulla intelligentiâ,aut ra- 
tione comprebenditur. 

Ifto para os ignorantes he incomprc- 
hcnfivel. Id longijjimè eflab imperitorum 
intelligentiâ, fenjuque disjunãton.Cic.Ta- 
bem fe pode dizer, Jdab mdottis, rudi- 
bufque intelhgi, comprebendi, percipi non 
potefi. 

INCOMSU MPTIVEL.Que naõ pode 
fer confumido. Qi^e naõ fe confome. 
Cõfumptionis expers}t'ts.omn.'>en.Ji!u'hqu<£ 
quod conjumi nequit. E como a matéria 
,do altar era bicoJumptiVel.VkinyTomé 

7-pag-272. 
JN 
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INCONCESSO. Prohibido.Illicito.O 
que iahe íóra do que concede a razaõ. 
IncQnçeJfus,a,um. Ovidio diz, Ineoncíjfa 
1'vluptas placet. Hum Inconccjjo amor 
,dclatinado.Camocns,Cant.2 oit.141. 

INCONCORDAVEL.Couíà,que naõ 
pode concordar com outra. Res, qua o- 
vi/ii/iQpyiat CM» alia, ou wfociabilis 
cum aliii ri'. Ex Cie. & Ttin. Contraoi- 
,çocns, taõ InconcorUaVeis, que &c. Va- 
rella,Num. Vocal.pag. 262. 

INCONCUSSO. Que naõ fe abala. 
Que naõ pode ler abalado, biconcifftu, 

.a,u>?i.StdtrSencc.<PInL Atrcnucniio a In- 
fconcujfa fidelidade. D.Franc.M n. Epa- 
naph.psg.91. A verdade fe fultenta lir- 
,me, & InconcuJfa.Alma Inllr.Tom.z 63. 

INCONFIDÊNCIA.Falta dc fidcl iaa- 
dc ao Teu príncipe. &erfidta)<£.Feffl.Ciç. 
lnfi <lelitaSjatis.btm.Cic. 

íNCONFIDENTE.Culpado de ircõ- 
fidcnch.InfiilHíyperpduSyperfid/ojusrfytim. 
ou lufideltSt ts.Mãjc.& Ftm.le,ií.'i\cut. 
Cie. kcus de infidehtate, ou de perfidta, 
adi como chama Cicero Reus de Vi, ao 
culpado deter feito alguma violência. 

INCONGR.UAMENTE.Sem propor- 
ção. Sem huma coufa dizer com outra. 
Sme eon^ruentia. Mon congrueuter. 

INCONGRUENClA.Falta dc propor- 
ção. Impropriedade. Pouca, ou nenhu- 
ma uniformidade dc huma coufa cõ ou- 
tra. Conoruenti<t defeãus}w.Maje. Nulla 
eongruentiayíe.Fem. 

INCONGRUENTE, ou incongruo. 
Dcfproporcionado, improprio, n..õ cõ- 
forme coma calidade, profiíTaõ,oueíta- 
do da peíToa. Kon congruens aliem, ou 
alicui rei, ou cum aliqua re. Aulo-Gcllio 
<iiz Incongrmns. 

Confiacraõ ifto como coufa incon- 
gruente á Sua mageftade. Alknum boc 
ducwit maiejíate fuã. Cie. 

Incongruente ao cftado, ou ao modo 
de viver dc alguém. Abfurdum atque ali- 
mm à Vita ahcujus. Ctc. Nem lhe ferá 
ylncongrua a Poefia.Varella,Num.Vocal, 
pag-i9$. 

INCONQUISTADO. Naõ conquifta- 
do. tiondum ar mis qutfitus, ou jubaclus. 
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a,um. Formidável aos contrários, que 
>do Incotiquijlado o julgaõ Senhor, bra- 
chylog.de Príncipes, 17. 

INCONQUiSTAVEL. Inconquiftá- 
vel. Coufa, que fe naõ pode ganhar por 
armas. JQuod ar mis jubwi tiequit. 

INCON5EQU EN Cl A. Iucunfequentia, 
*c.Fem. He paLavra ufada ue Quintilia- 
no; mas neiic Autlvjr quer dizer, ialta 
dc Allcgona, naõ feguida, como quan- 
do ie principia, & acaba eojn coufas, q 
naõ tem connexaõ cmrc fi. 

inconfequcHcia no íalfer > quando o 
que fe diz, n<o tem concex; õ como q 
lc acaba ác dizer., lnconjeqtiuis locutio. 
J/Cpn.&edian. Tur.<bcm háiaconftqucn- 
cias 110 obrar. A nullidaae doaelpofo- 
^rio, pelia Lnconjequuiaa de càfamento. 
Mon. Lufit.Tom.7.225. 

INCONSlDERAC,AM.Imprudencia. 
F.ita úc coniiueraçaõ.Inconfiderantia,*. 
tem. 

INCONSIDERADAMENTE. Inconfi- 
derate.Cic. 

INCONSIDERADO.Imprudcte.Pou- 
co advertido. Incoiijideratuí, a, um.Cie. 
Em Quintiliano fe acha o comparativo 
bfco/jideratior. Rcípondeo hum delies 
,com Inconfnurada liberdade. Lobo,Cor- 
te na Aloca, 154. 

INCONSOLAVEL.Incõfolàvcl. Que 
ni;õ admiitc confolaçaõ. 1'iconjolabiiis, 
is. MaJc. &Fem .le}is. bleut. Ovid. 

A minha pena hc inconfolavel. Vicit 
omnem eonfoiationem dolor. Cie. 

INCONSTANClA.Vicio, que faz ao 
animo humano mudável nas fuas deter- 
minaçoens, fem razaõ.Falta de firmeza, 
nas refolueoens, que fe tomaõ. lucon- 
flantia, Fem,Cie. l))Jiabilitas,atis.Fe- 
min. frltn. 

Inconllancia. Variedade. A inconftan- 
cia da fortuna. Fcrtumz "volubilitas, ou 
inconjíantic, ou fortuna m/lcibilis, ou Vo- 
lubihs. Cie. 

Cartas, que denotaõ a inconftancia, 
& a tibieza do affedo dc quem as efere- 
ve. Inconjtamesy & fri&id* litterx.úe, 

INCONSTANTE. Vario. Leve. Naõ 
durável. Que facilmente, & fem razaõ 

fe 
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fc muda. h)cònfiansttis.ómn.gè>i. rhftabi* 
hsyis-Mujc.&• PcmJe,is-Keut\ LeYis, & 
hcc leVe.Terent. 

Devéle recear dc ter.opinião dc in- 
conltantc .-frma inconftantix per timej- 
cenda K Vi!^ •«*«"* 

INCON-STANTEMENTE.Sem firme- 
za, no que fe havia determinado. Imffri* 
Jíantcr. Gc. Também em -Cicero fe acha 
o fuperlativo Iuco>iJl>.mtijJiniè. 

ÍNCONS^ULTO. Sem confultar. In- 
conjultuSyà'jton Cie. & no Adverbio ín- 
confiilrò.yjfiéi.ttdHerenft.0 Cabido, In- 
, conjultoo mcfmo Rey, Ce refoiveo.Mon. 
Lnfitan.Tom.7.130.- 

IM CGNSUMPTIVEL. Coufa, qnaõ 
pode fer confumida. Res, qu<e conjumi 
niijtiit. O Abello hc InconJumptiVel 110 
,fogo-Barretto,Pratica entre Heracl. & 
Derr.ccr.23. 

1NGGNSUTIL. Incoiifútil. Derivafe 
do Larim Çonfútus, cozido; ôc cõ a pre- 
pofiçaõ ln,riêgati)>à, vai o mcfir.o , que 
Nad colido à agulha. He o epitheto da 
Túnica do Senhor. Eratautem Túnica 

■ inconjutilis defuper-Joafi. 19. 23. porque 
toda fem cultura da cabtça até os pesj 
& fegundo a opinião dc antigos Autho- 
res Ecclefufticos,a que feguêEuthimio, 
a Senhora tecera cila veitiduraao Se- 
nhor-, quando menino, & com ella foy 
crefcendo, como nos corpos dos Hebre- 
os os féus vertidos no deferto. N.t Ci- 
dade dc Treviris, cm Alemanha, fc cõ- 
ferva, & com grande devoção te venera 
cfta fagrada Túnica. Naô foy partida, 
nem repartida, por muytas rizoensmy- 

•{Vicas; que daõos Padres, & os Expcfí- 
tores. 0 1?. Rbeita)ltb.4rocuLHenoc/>)ó' 
Elite, cap. 1 .niemb. 7. athrma,que com o 
novooculo Aitronomico, por elle in- 
ventado, vira na conftcllaçaõ, ou Afiro 
celellc, chamado 0)'ion, huma imagem, 
ou reprefentaçaõ deita fagrada incon- 
futil Túnica. j 

1NCGNTAM1NADO. Naô mancha, 
do. Naõ fujo. Ihcorftóminatus,a$ni Tit. 
Li1>. Pode chamarfc a Caíhdade,Fonte 
,db Sol ln(Q>itá»unáday fobre ojodo da 
,carnc. Varclla,Num.yocal;pag.5ói. 
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INCONTINÊNCIA.Vicio oppoilo * 
caftidáde, ou (mais geralmente) á vir" 
tud e datemperãça. bicontmentia^.Uem* 
Cic.íntcmperantia^.Vcm. Cie, Col que 
,fua Incontinência dcshoneita.Camqens. 
Canr.4.001.4. A Incontinência de Tibe- 
, r io. Mo n. L i, íir .Tom. 2 .foi. 5. co 1.1. 

Incontinência da ourina j ou ouri- 
nar, fem fc Sentir, he hum fymptoma 
na acçaõ lcfada faculdade retenuva da 
bexiga. Eda lcfsô coníiltc 110 niufculo 
Sphmtcr, que ferve dé abrir & fechar a 
bocca da bexiga, o qual mufculo padece 
por cíTencia damefma parte,ou por co- 
municação dc outras. Em peífoa velha 
he de todo incurável pella fraqueza dc 
calor natural, & (obradas humidacies. 
UrinÀ incontinentià^d.$ein.Tlin.Qo an- 
,do a incontinência • da ourina delobe- 
,deça a taõ íingulares remedios.Polyan- 
th.Medic.527. 

1NCON1 lNENTE.Que naõ fabe mo- 
derar feus appetites. bicontinensjou in- 
temperans, tu. Omtugèn.Oc. A molheres 
,Incontinentes, que cm lhe nafeendo os 
,filhos, os entreguem a outras amas. 
Mon. Lúfit. Tom.2.i28.col.2. Eftilo da 
,vida Incontinente> & diflbluta.Mon.Lu- 
íit.Tom.i.foi.2.col.3. Sc o vir lnconti- 
jnente, & inclinado a cafarfc.Prõptuar. 
Moral ,351. 

Porè,naõ porque tãto o cafo aggravo 
Prefumais delia incontinente elfeito, 
Que até agora Titon:a,quãto amante 
Foy guarda a feu ciecòro vigilante. 

Malaca conquift.Livro 8-0^.33. 
1NCONTRASTAVEL. Incontrallá- 

vcl. Invencível. Itiíticfiis, a, um Cic. A 
',fortaleza Incontrafta^el dc Santo An- 
,dré. Agiol.Lufit.Tcn).i. Rcputaçaõ dc 
jfuas arnias havidas no Oriente por In- 
yContrafiareis. Queirós, vida do Irmaò 
Ba(to,28i- 

Inconltratavcl verdade. Com a qual, 
ou contra a qual fe naõ pode contratar 
com razoo! Vcritns, de qua jtirè- conten- 
di nón poteft. Minimè dúbia yqsut jure in 
contentione poni, ou in controwfkftani 1>o- 
cári, 011 adduci non potefíy Hc qua nulla 
controYerfia ejfc potc/í- Cie. 'Se confcrva.a 

uni- 
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,uniaõ LicontHfta)?él* Potug. Rcftaur.' 
Tom.i.íoi.S^. 

INCONVENIÊNCIA. Onaõ convi- 
remhunscom os outros.Vifcrepantia, 
tC-Fem-Cie. Se perderão muytas armadas 
,por a Inconveniência dos Capitacns, & 
,a defobediencia dos inferiores. Lobo, 
Corre na Aldeã,pag.315.Impcdindolhcs 
,a Inconveniência, &a dillancia oprcci- 
,fo conhecimeto da viíta. Varella, Num. 
Vocal ,png495. 

INCONVENIENTE. Adjcclivo. N,6 
conveniente. Non conVeniens, tis. omn. 
gen. com hum dativo. 

INCONVENIENTE Subílãtivo. Dif- 
iculdade, que impede a execução dc 
hum negocio. Obitaculo a algum inten- 
to. hicom mdum, 1. Ne ut. Cie. 

Neile negocio há tambern eftc incon- 
veniente, cjue &c. In boc negotio accedit 
queque illud incommodum, ijuod oc. Com 
indicativo, ou eomfubjúndlivo. Cie. 

Remediavatc, ou évitavafe hum in- 
conveniente com outro. íPralenti maio 
dlijs malis remedi a dabantur. Ctjar. In- 
convenientes, que fe devem evitar. Vi- 
eira,Tom. i.pag • 48- 

INCORDlO.lncórdio (Termo dc Me- 
dico) A obílrucçaõ, ou tumor, & Incor- 
,dio nas virilhas. Luz da Medic. pag. 83- 
Inguinm tumor, is.Mafc. 

INCOR POR A C, A M , Incorporado, 
Incorporar,ou Encorporaçaõ,Encorpo- 
rado, ou Encorporar. Hum, & outro 
hc ufado. Vid.Encorporaçaõ. Encorpo- 
rado, &c. Chamar a Deos Incorporado. 
Vieira,Tom.7.242. 

Incorporado.Infcrto.Inclufo./^ií/.nos 
feus lugares. Sem licença minha na cer- 
tidão Incorporada. Anda numa pr-egma- 
tica. 

INCORPOREIDADE. Carência, ou 
privação dc corpo, qualidade ou cfta» 
do de coufa, que naõ tem corpo. Cor- 
poris priVatio,onis.Fem. Natura incorpo- 
rais, ou expers corporis. No Sacramento 
,a carne de Chriílo fe veftio da Incor- 
,poreidade do Efpirito. Vieira, Tom. 7. 
242. 

INCORPOREO.Incorpóreo.Que naõ 
Tom. IV. 
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tem corpo. Incorporeus, a,um. yfnl-Gell. 
Incorporais, is.Mafc. & Fem.le,is.Neut. 
JZutntil. Corporis expers. Cie. 

INCORRECTO. Dizfe do livro, ain- 
da naõ revifto, nem. emendado, ou de 
qualquer obra de engenho, a que a:nda 
naõ fe poz a ultima maõ. Inccrnctm, a, 
um. Ovidio diz Opus incorreclum. 

Incorrcdlo. Naõ fojcito a reprehen- 
foens, nem enicndas. Iireprelenfns, a, 
um*OVÀdClncuípatus,a,um.Aul-Gjm()Vid. 
,Sendo incorri cio, pella fila rc<flidaõi 
Vida de S.Jo;õ da Cruz,pag.79. 

INCORKÈGiiilLiDADEi Pcrfeverâ- 
ça em algum vicio, lem emenda. Ine- 
mendabdi> perjeVer'antia m aliquo Vitio. 
,As penasycom que fecaíligaõ as InCor- 
reg[bilidades. Viua de S. Joaõda Cruz. 
pag .7ç>. 

IN^ORREGIVEL, Incorregivel, ou 
Incorrigível. O que fe naõ quer emen- 
dar. Ineme?idabihs,is.Majc.& Fem.Sene- 
ca <Bbil:Epift.yz.ou. De cujus emendai 10- 
ne defperaiur, ou nullam emenda tionis 
jpern dans. 

Efte homem he incorrigível. Htc ad 
jrugem corrigi non pòieft&láut. ou mais 
brevemente. Corrigi non potefi. Terem. 
Obduruit ad Vitta. Nnllam emendationem 
admittit.iPor mais Incorrereis tenho 
,ainda os a quem por UiuytoS tempos 
>dominou a cobiça &c. Luis Alvares, 
íerm. Tom.2-pag.299. Os viciofos In- 
,corrigíveis, fe naõ iaõ infiéis, naõ íao 
bons fieis.Carta Paftoral do Porto, 51. 

INCORRER, yid. Encorrcr. Incorre 
,na excommunhaõ,o que naõ paga os di-> 
,rcitos.Promptuar. Moral. 109. 

INCORRUPQAM.Fallando em ma- 
terias, que naõ apodrecem, & fe naõ 
danaõ. Visputredini refiflens, ou putre- 
dinetn ar cens, ou inbibens. 

Incorrupçaõ. Integridade. Inteireza 
do juiz, que fe naõ deixa peitar .Judieis 
incorrupti firmitas, atis. Fem. A bicorru- 
,pçaõ do juiz hc augmento do Império. 
13rachylog.de Príncipes, 295. 

INCORRUPTAMENTE. Sem corru- 
pção (fallando cm coufas, que naõ apo- 
drecem) Sine corruptione. 

N In- 
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Incorruptamente. Com integridade. 

.Com inteireza (fallandofe em hum ju- 
iz, que naòfe deixa corromper, ou fo- 
bornar) Incorruptè. Cie. 

Incorruptamente. Com cafiidade in- 
corrupta. Sitie labe caftitatis. IUibata 
coftuatc. Confervar Incorruptamcnte em 
fua purcza.Vicira/rom.i.pag.517. 

INCORRUPTÍVEL. Incorruptível. 
N. õ fojeito a corrupçaò.Corruptioninou 
obnoxius,a,um. Incorruptas,4,10/1. No li- 
vro 13.cap.16. falianao Plinioemhum 
genero de madeira incorruptível, diz, 
lmmortalitas mater ue in tefiis cotra omma 
'Vi tia incorrupta.. 

INCORRUPTÇ. Que naô fe deixou 
corromper materialmente. Incorruptus, 
a,um.Thn.Hiftcr.C(jrruptionis expers,tis. 
Omn.gen. 

Incorrupto. Que naõ fe deixou cor- 
romper moralmente. Juiz incorrupto 
Judex incorruptas, & tnttger. Cie, Aos 
,tres mais Incorruptos juizes.Eíchola das 
verdades, pag. 195. 

Virgem incorrupta.Jtfíeçttí Yirgo.Ca- 
tul. 

INCRASSAR (Termo de Medico) 
Engrofíar. Incraflaros humores, os efpi. 
ritos. Humores fpijfare (o,(íYt,atwn)Vid. 
EngroíTar. Huns Incrajfando os humores 
,dclgados.Luz da Mcdic.pag.i28-&na 
pag.26. Quando a tençaô he àclncrajfar 
,os efpiritns. O frio Incrajfa o íangue. 
lbid.^44. 

JNCREADO,ou Incriado.^/.Incri- 
ado. 

INÇREDIVEL. Incrcdível. Vid, In- 
crível. Homem de IncrediVeis ferças. 
Mon.LuÍK.Tom.3. 122.C0I.4. 

INCREDULIDADE. Repugnaneia 
em crer. Difficuldndc em dar affenfo a 
coufas, que naô eftaõ bem provadas.Cre- 
dendi, cu incredendo dificultas, atis.Fem. 
lncrcdu!itas,atis:Fem. (Elia ultima pala- 
vra he de Marciano Jurifconfulto, que 
na opinião de Bernardino Rutilio vivia 
no reinado dos Emperadores Didio Ju- 
liano, & Alexandre) Certo fojeito pin- 
tou a Incredulidade nefles quatro ver- 
iòs. 
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De meu mal endurecida 
Só por mim mcfma me rejo, 
O mal vejo fó de ouvida, 
E o bem, nem quando o vejo. 

INCRÉDULO. Incrédulo. O que fe 
naõ rende ás provas,& fe naô deixa per- 
fuadir da ra2aõ. Incrédulas,a,um.Horat. 
guifidem omnibus abro^at. Luimbilper- 
fuaderi potejl. 

INCREMENTO. Crcfcimcnto. Au- 
gmento. Incrementam,i.Neut.Cic. Com 
,efte Incremento, & viger do calor natu- 
ral.Correcção deabufos,ió. 

Incremento, na Grammatica.Quando 
no fingular dos nomes Latinos o geniti- 
vo tem mais lyllabasquc o nominativo, 
como Sermonis,que he genitivo de Ser- 
vo, a penúltima fe chama incremento. 
Também há incremento nos verbos. 
VhLlnJlitat.Grammat. Emman. Alvar, 
pa£.z66.1ncr ementum,uls.eut. 

Incremento.Crecentc. Vid.wo feu lu- 
gar. Obfervar o Incremento , & dccre- 
,mento da Lua. Alma Inrtr. Tom.2.411. 

Incremento de febre./^/V/.Crcfcimen- 
to. Fazer femelhante remedio no In- 
ycremento das febres. Luz da Medic. 102. 

INCREPAR. Reprehendcr com for- 
ça, com rigor, com fevendade. Increpa- 
re (po, pui, pitum) 

lncrepar alguém de avarento-herepa- 
re ali(juem a"VaritU.Sueton. Os Pregado- 
res, hora Increpando, hora arguindo 
,valerofamente. Carta Pafioral do Por- 
to* 58- Confiadamente atrevido o I«- 
}crepaya de menos juftificado. Britto, 
Guerra Brafilica,?ió. Arguir,rogar, írt 
,(re/w.Cunha,Bifpos de Braga,63. 

Increpandolbe a fea inobedicncia, 
Que ic contra a Igreja,Mãy fagrada* 

Infula de Man.Thomas,livro i.oit.21. 
INCRIADO. Naõ criado. Non crea- 

tus, non conditus, non fatias. Que o Ver-^ 
,bo Incriado tinha recebido do fer do 
,Eterno Pay. Vieira, Tom. 6. pag.4Óo. 
,Eílà cm grao eminente moftrouolw- 
,creado Amor. Varella, Num.Vocal.pag, 
469. 

INCRÍVEL.Incrível. Coufa, que ex- 
cede o credito, que difficultofamentc fe 

po- 
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pode crer, <|ue naô hc verifimil. lucre- 

ml i?i'$ • M«fê.& fm4fyis.Neut.Cic. 
r íjío hc incrível. lllud abbomt àfide. 
7 ic. L/v. Hxcedit fidem. Ovid. Id filem 
íiullam babel.Cie. 

Para deixar em (ileheio outras coti- 
fas, que pareceraõ incríveis. Ut alia 
owLtantur fidecaritura.flin. 

He couta incrível, que hum pé de 
vento pofía chegar até as eflrcllas. Fi- 
dem ?io)i bàbet turbinemin médios fida'um 
ordhia per)>emre.$cnec.?bilof. 

DclLs coufas tenho hum gofto incrí- 
vel. H:$ ego iucredibiliter deleclor. Cie. 
A imitaçao do mefmo Cicero poderá fe 
dizer, lncredibile efl} qiuint opere bis de- 
keiou 

INCRIVELMENTE.Por hum modo, 
que naòhe crivei. íncredibiliter.Cic. 

INCRUAR (Termo de Medico) Re- 
novar, augmentar, irritar. stugere.Cicer. 
irritare.Cd. com accufat. Sc acendeo a 
,febre, fe íncruou a toífe.Curvo,Obierv. 

Medic-^Sp- 
■. Incruale a chaga. Vulhus recrudeícit. 
Ex Cicer. 

Incruafe o eftomago. Ter cruezas. 
Co/itfãbere cruditatem.J^uintil. lncruan- 
jdo as inflammaçoens interiores. Luz 
da Medic.pag.i6. 

lNCRUENTO.Coufa,quc fe fez fem 
derramar fanguc. Chama a Igreja ofa- 
crificio do Altar Incruento,porque ifel- 
le fe facrifica a divina vi&ima fem ver- 
ter fangue, como no facrificio da Cruz. 
Iticruentusjajtim. Vittoria incruenta. 
cruenta luãona^e.bem.LiV. Huma Ana- 
tomia Incrue/it<ij aonde fe dcfcobrem 
>as operaçoens intrinfecas. Varella, 
Num.Vocal.pag. 194. 

INCUBO, &. fuccubo.K/í/.Succubo. 
INCUDE.Incíidc. Bigorna. Vui 110 

feu lugar. Na Incude fonorahiaò baten- 
,do.Ulyf.de Gabr. Per.Cant. ío.oir. j 5. 

INCULCAR.Repctir mais vezes hu- 
ma coufa, & como repifalia, para a im- 
primir no animo. /Ihcjuid aiicui, ou ali- 
cijus a uri bus inculcnre {OjU^ijVium) Cie. 
,A mcfma fralc, com que a feus dilcipu- 
,los Inculcou eftc miniíicrio. Varella , 

Tom. IV. 
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Num.Vocal,pag.545. 

Inculcar. Defcobrir, & dar a conhe- 
cer. Inculcar hum criado. ]Famulumàli- 
cui indic:Y&{o%(x>i,rtftffrijóu notumf acere. 

Inculear-fe a alguém para o fervir. 
Se ahcui 'Veiídttare.Gc, Oóerathfuam} 6" 
oficia aliem polhceri. Ex Cic.Benefcium 
ahcui offme.íxjar. 

Inculcarie.Dar fe a conhecer. Incul- 
carfe valente, bortitudinem Juam ahcui 
prooare, ou Venditare. Elie fabe bem,mas 
naõ fabe inculcar o feu faber.Hom ifttj 
Itcet eruditiffimuS) fuam tamen eruditio- 
nemoftendere, ou explicart mfcit. Pella 
,interna prefumpçaô fe InctilcaVaç nef- 
, cios. Varella,Num. Vocal,272. 

INCULCA.Derivafe do verbo Lati- 
no luculcare, que hc repetir muytas ve- 
zes o melmo. Fazer inculca de alguém 
hc reprefentar o preílimo delle , para 
cite, ou a quelle elíeito. jflujuem, ou a- 
licujus ingeniMh ou indufínam alicui 
commendare adaliquid. Pella Inculca, 
,que de mim fizeftes.Lobo,Corte, 11a Al- 
deã, 195. 

A inculca do feu confcJho.I/W, quod 
fiobis dedit, ou attulit conjilinm} illud,tiuo 
nospíVaYít, confilium. Lhe naõ pagamos 
,a Inculca de taõ Chríitaõ, & maduro 
,confelho. Correcção de abufos^g. 

Deitar inculcas, par* faber alguma 
coufa. slhqtiid accwatè inda "<ir£,oufnr- 
(juifere. 

Deitaõfe inculcas para faber da Tua 
vida, das fuas acçocns. In eum, quid a- 
gat, qnemadmodum ViVat, inquirirur.Cie. 

Comprou Pedro as enfas, a grandes 
inculcas minhas.Me urgente etiam atque 
etiamedes- emic. Me mjtaiite, Miumque 
commodum cr uiiUtatem commcndante jl- 
las emit. 

INCUI PAVEL. Inculpável. O a que 
fenaõ pode aitiíbuir culpa alguma. ln- 
culpatusy.ijum.Ovid.A11l- GciE Omni Vitio, 
& reprtbenfione carens,tis.omn.gen. 

Vi»ia inculpável. Vita inculpatiffwUo 
Jtd-GclL 

Homem inculpável. Vir innocentifi- 
viusy probutijimus , cujus Jpeciat.i Yi/ttif 
e/i. J£ui obtrcãatorm [emioni locwn non 
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telinquit.Cic. 
^INCURAVELMENTE. Sem culpa. 

Cura jcelus, Ovid. Porque de ordinário 
os i gnor aõ. P r omp t uar. 

ívIor>ii;47* - i 
INCULTO.Agrefte. Nap cultivado. 

lnáiltus,a,um.Çic. . 
Cair,po inculto.incultus.Uc.Br.Ç' 

jjlia Inculta- Chagas, Cartas Efpmr. 
ÍQni.2.415. . _ 

Inculto.. Natural, & fc.ui cnfeitc.Fer- 
m^liira meu! ta. Pukbrittulo fine fico- 
2Svi(t.ya> ou Mturaàs Ve?mjla*. Pi imo 
Huior. diz AatiVus color. Cicero diz 
Katurahs tutor. Como a mim foy a In- 
culta fermofura. Camoensnacançaô 1. 

Inculto, tambem fe diz das peflòas. 
Gente inculta. Barbara, fem ieys, fem 
policia. GettS barbara, agnftis , exlex, 
mk morata.vc- Naçoens barbaras, & 
,Incultas.\'ieira,Tom.i.pag-7. . .1 

INCUMBIR. He palavra Latina.Diz- 
fe da obrigaçaõ, que temos de fazer, o 
que corrc por nolfa conta, o de que fi- 
camos encarregados. Incumbere (bo, cu- 
bui, cubitum)l'acit. Ao herdeiro incum- 
bc vingar a morte de quem he herdeiro. 
íicwnbit defenfio mortis iteredi, Ulpian. 
O mais me incun be a mim. tncumbmt 
extera mihi.Tacit. As mais occupaço- 

?cns,quelhclncúbiaÕ. Mon. Lufit.Tom. 
4-pag.40. Então nos Incumbia a nosro- 
,gar, & pedir a Deos, nos deíTe,&c. Vi- 
eira, Tom. 5. pag. 16. Ao R«y Incumbe 
,procurar a concordia. Varelia, Num/ 
Vocal.pag.597. 

A ti (lhe torna Eolo) fó mandarme 
Cõvem, q amim Incube obedccerte. 

Inful.dc Man.Thomas,livro 2.oit.go. 
Incumbir, tambein fe diz das coufas. 

,A feu officio Incumbia mandar a Or- 
,mus os homens.Apologet. Difcurl.de 
MiTinho.126.verf. 

INCURÁVEL.Incapaz de cura, fal- 
landoem enfermos, ou em enfermida- 
des. lnjanabilisy is. Majc. & tem. k,is. 
Keut.Cic. Doença incurável. Vale tudo. 
tnjiperabilis. Plin.Jun. Efta doença he 
incurável. Hu mor bus ttott admiti it cu- 
ratmem.íelj. De todos os males fó hum 
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he incurável, à concenaçaõ eterna, to- 
dos os mais males a morte os cura,por- 
que os acaba. 

, INCURIA.Pouco cuidado.Negligcn- 
cia. Incúria,t.Fem.Cic, A incurja de fá- 
ber a verdadc.Veri tndili&eiitia, <c. Fem. 
Tacit. . • 

Coin incúria. Incuriofè.Cic. Por bicn- 
,ria de quem fe intormaííc.Qneirós,vi- 
da do Irmaõ Bafto.151.col.2- .Será In- 

.3ci<ria dos Copiadores. Mon. Lufit.Tom. 
6.475.col.2. 

INCURVAR, ou Encurvar. Incursa- 
re (;o,aVi,aium}Ctc. Elie IvcwVar he tor- 
,cer. Vida de S. Joaõ da Cruz, pag. 4, 
/^/í/.Encurvar. 

Incurvar, no fentido moral. Os mc- 
fíres incurvaõ os ânimos dos meninos, 
que ainda naõ fabem, & daõlhe a dou- 
rrina, que querem. Voãores teherós, & 
rudes puerorum ânimos uificiunt,à>fleãíu, 
ut Volunt. Cie. Diz que fe IncurVem os 
pfilhos na adolefcencia. Vida dcS. joaõ 
da Cruz,pag.4- 

. INCURSAM (Termo militar) Corre- 
ria do inimigo. lticurfio}otíís,FemÍic.' 
Jncurfaô dos Soldados nas terras do ini- 
mgo.Incurjio militu m agros lojliíi. Cie. 

Fazer incurfocns. lncurfiones facere. 
Cie. bteurjare agros.Ttt.LiV. Para dei- 
,xar as Incurjoens do inimigo. Jacinto 
Freire, pag. 275. 

INCURSO. Ufaõ os Theolcgos Mo- 
raes delia palavra, fallando nos que en» 
correm cm alguma cenfura Ecclcfíaftica, 
Vid. Encorrer. Parv idade de matéria, 
,que cxcufedo hieurjo da excomunhão. 
Promptuar.Moral,pag. 109. 

Incurfo-; Segundo delias palavras do 
Pfalmiíla Ab incnrju,<j Damonio Meri- 
diano, vai o mefmo, que Encontro,*? iitir 
peto, & nellas declara David a fua con- 
fiança em Dcos, & efpcrança, que tem 
que Dcos o .livre do aflalro! & violên- 
cia de inimigos defeuberros , & parti- 
cularmente do Demonio. Ah incurjuad- 
Vèrjariorum palam nocere ■ (Itulentimn, & 
a tiianifejla jrtVitia DiaboU aperte , & 
íjuafi meridie in nos incto rente. Menocb. 
in Tfalm.poJVcrj.ó. 

IN- 
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INDA, ou ainda. Os cultos ufaõ do 
primeiro, Vid. Ainda, que hc mais vul- 
gar. 

IN DAG AC, AM. Pc fquiza, que fe faz 
cm alguma materiá.Indà&âtiOjOuis.Cfái 

Indagaçaõ davcrdadc. Vai uivejli- 
gatio tOnli.Oc-Indaga tio Vcritatis.Cic.Foy 
,mayor o trabalho da Indagacaõ, que o 
,da eferitura. Prologo da vicia da Ray- 
nha Snnta, pag.i. 

INDAGADOR.Indagador. Efpecula- 
dôr. Indagator, is. Mafc. l?iVeJli$itor,is. 
Mafc.Cicer. Indagadores dos fegredos 
,naturacs.Vergcfdas plantas. 107. J/id* 
Indagar. 

INDAGA DOR A.Efpeculadora. Inda- 
gatrix,icis.Fem. A Philofophia, inda- 
gadora da virtude. 'Philofophia indaga- 
trix Yirtutis. Cie. 

INDAGAR. Hir bufeando, como o 
Caçador, que fegue o raflo, para alcan- 
çar a caça. Mctaphoricamente Efpccu- 
lar. Indagare (o,aVi}atm/i) Cie.InVefiigd*- 
re Cie. Para poderem vir 
Indagar os Titios, & propriedades dos 
,lugares.Corograph. de Barreiros, 158^ 

INDÉBITO. Naõ devido. Indebitusy 

0,1011. VirgiL Por modo Indébito ao en- 

tendimento humano.Queirós, vida do 
Irmaô Baí*o,pag5Ó4.col.2. 

INDECENCIA. Modo de obrar con- 
tra aurbanidadc, modcllia,dccóro,&c. 
íidecens, ou inàccora agendi ratio, onis. 
tem. Vitruvio diz Indecentia, <c. Fe>». 
fallando em hum Arquitcdlo, ou em 
hum imaginario, que collocava as cíla- 
tuas em lugares improprios. 

Com indeccncia. Indecorè. Cie. Inde- 
(enter.(Piauí. Com mayor indcccncia. 
Indecentiús.Senec.Thilof. Foy tratado cõ 
jtaes Indecencias. Vieira, Tom. i.pag. 

I17- 
INDECENTE. N.õ conforme á ho- 

ncílidade, á modeitia,ao refpciro, que 
Te deve. Indecens, tis. omn.gen. Martial• 
Indecentior.& indeeentifjjinHS faõ ufados. 
Ifidecorns^um.Cic. 
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Elias coulas faõ indeccritcs a tiu ho- 
mem moço; bUcmdcctnt jnVencm.Plifu 
Jnn. 

Eda acçaô hc indccente á nofla gera- 
caó. Ifcuà ficinus nojlro gencri nondecet. 
Plaut. 

Palavras indecentes. Verborum turpi- 
tudOfinis.Fm.Cic. 

Indecente, & deshoneílo movimento 
do corpo.Motus deformis. Cie. Erros In- 
decentes a fua nobreza. Mon. Lufitan. 
Tom.4.58.col.2.Coufa Indecente aoHi- 
>ftoriador. Mon. Lufit.Tom. j5.t0l.90. 
col.5. 

INDECENTEMENTE. Com inde- 
ccncia.lndecentir.Plaut.Pid.lndcccncia. 

INDECISAMENTE.Sem dccidir.Senv 
decifaõ. Sine decifione. Sc podia ler In- 
fdecifamente.W icira,Tom.i.pag.287. 

INDECISAM. Irrcfoluçaõ, ou duvi- 
da dos que naõ decidem. Dubitatio, 
propter quam non deciditur de controver- 
sa. Prciagios eraõ dc fuas heróicas vir- , 
,tudcs cftas lndecijoens dos parcntes.Vi- 
da da Raynha Santa Ifabe^pag.j. * 

INDECISO. Naõ decidido. Naõ aca- 
bado (fallandofc em huma qucftaõ) 'JSÍOft 
deciftts }a }um. 

Deixar a qucílaõ indccifa. Rem in 
médio relinqutre.Cic.Vell.Paterc. 

Deixaraõ a coufa indccifa. Rem wju~ 
dicatam reUqnerwit.Aul.Oell. 

Combate indccifo, em que ainda hc 
duvidofa a vidona. Anceps praliumjj. 
Neut.Tit.LiV. Anceps prctlij fortunada 
dubius pnehj exitus. fe Cicerom. Durou 
,algumas horas Indecijo o combatc.Vidi* 
da Princ.The0d0ra.pag.S4. Jw&ri/w na 
,rei'oluçaõ,fc comprometerão todos 110 
,voto.Mon.Lulit.Tom.7.i45. 

INDECLARAVEL.lndcclarável. Iu- 
ri izivcl.Incnarrabií is. VLLIndizivel. Hc 
ylndeclaraVel a mifericordia, qucDeos 
,ufa commigo. Chagas, Cartas Efpirii. 
Tom. 2.589- 

INDECLINAVEL.Indcclinávcl(TiT- 
mo Grammatical) Que fc naõ declina. 
Lideclnabilisjis.Majc.&Fem.le^s.Neut. 
,Os artigos faõ todos Indeclináveis.Bar- 
retto, Ortograph.pag.62. 

IN- 
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1NDEC0RADQ. Indecòrádo. Dcf- 
dourado. Defacrcditado. Dedecoratus, 
<l,um.Vjd.Deldour ar. Delflcreditar.Mas 
,nem per Cain fer o primeiro Author 
,da Fortificação, fica eila fcicncia In- 

3<lecorlida. Pimentel, i.pag.da fummaria 
noticia da ArcVntc&.militar. 

1N D E CO RO. I ndccór o. I ndccent e. In- 

dcccrofo.K/r/.nos (cus lugares. Devíeis 
-,abftervos deite bidecorn inhumanidadc. 
Alma Inllr.Tom.2-259- 

1NDECOROSAMENTE. Sem deco- 
ro, fem honra, Tem reputa^aõ. Indecorè. 
Ge- bthoneJle.Terenttic. 

Indccorofamente. Fcamentc. Torpe- 
mente. Fcede. Turpiter• Com as faces 
,inchadas Ijjdecorofamente. Efchola das 
verdad.pag.285» 

INDECOROSO. De que Ce houvera 
de ter vergonha. Que he contra o cre- 
dito, a honra,&c. 1ndeCoYMi a, um.Cic• 
Horat&r obro jus >a,um.Ck> Dedecorus ,a, 
um.Tacit. O miíeravel,& Indecorofo ti- 
tulo de peccador.Aima lnítr. Tom. 2. 
283-" 

Morte indccorofa. Mors inbonejla, 
(Propért. 

Vida indccorofa.Inbonorata Yita.OYid. 
Lucro indecorofo. Indecorus qiueflus. 

Tit.LiV. # 

Jndecorofas condiçoens da paz.Tro- 
broUyou dedecor& paets conditiones.Nem 
,tenha V. A. por indecorofo acudir com 
,a pcífoa ao remedio dos fubditos. Va- 
rella,N3um.Vocal,pag.458 Notou Clau- 
diano, que aquelies, que tinhaò vene- 
rável aípe&o, tinhaõ bideccrofas con- 
,diçoens.Paneg.do Marq.de iVlariai.pag. 

iz.\Qucm ~vu!tus boneftat, dedecorant 
iriores.Claudian.in laud.Stdic. Vid. Inde- 
cente. 
INDEFENSÁVEL. Indefcfável. Que naõ 

pode fer delendido.Propofiçaõ indefen- 
fávcl. Tropvfitioj qu* defendi non pote/, 
ou qua.ni nem tueri, ac defenderc qneac. 

Praça indcfcnfavêl. Arx, quàiH nem 
abbojle tueri qneat. Dividiria em tan- 
gas Povoaçoens IndifenfaVeis. Queirós, 
vida do lrn.aõ Balio,323.col.2- 

INDEFENSO. Que naõ defendeo a 
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fua caufa. Que naõ diíTe da fua juftiça, 
Indefenjus}a, um SI Tacit. 

Cidade indefeula. Que naõ tem den- 
tro de fi quem a defenda. Vacuum de- 
fenfonbus oppidum.í itfar. 

INDEFESO. Incanfavel-1ndefej^ns^ 
nm.Ovid. Uutefcjp) operário. Agiòl.Lufit. 
Tom.i. 

1NDEF1CIENTE. Que n^õ acaba. A 
que lc naõ pode dar \qu<£}qiiQd 
non deficit. Das caritativas clmolas íe fa- 
/zem theíouros Indeficientes.Vida deS. 
Toaõ da Cruz.-pag.208- 

1NDEFlNrrO.Ir.atfiníto. Naõ certo- 
Naõ determinado. Os Philofophosmo* 
dernos tem inventado clic termo, afli 
para huma taõ grande extenfáõ, ou quã- 
tidadc, que fc lhe naõ pode fazer addi- 
çaõ, nem acrefccntamento algum, co- 
mo para hum taõ grande numero, que 
naõ admitte outro nenhum, nem huir.a 
fó unidade. Nofentido, que daõ a efta 
palavra dizem, que as Eflrellas , que fc 
vem, ôtnaõfaõ viftas, faõ Indcfinitas, 
& naõ infinitas (como diziaõ os Anti- 
gos) & juntamente dizem , que huma 
quantidade pode fer dividida em par- 
tes Jjklcfinitas, mas naõ infinitas.Na Ge- 
ometria Linha mdefinita he a que naõ 
tem comprimento preciío, & determi- 
nado.Nondefinitus, non certus^um. Li- 
>nha Indefintta. Method.Lufit.655. 

1NDELEVEL. Propriamente fc diz 
dos Sacramentos, que imprimem cara- 
tíieresn^a Ima. v-g. o carac'lcr do bautif- 
mo he indelével; & algumas vezes fc 
appropria a cara&crcs de cfcrituras,i]uc 
naõ fc podem facilmente apagar.&c.In* 
dekbilisjs.Majc.&bem.le>is. Kent.OYul. 
,Que fe naõ foy indeletel caradcr da 
,alma.Vidade S. JoaõdaCruz, pag. 5. 
,Lcde neftes bule leVeis caratferes eflã- 

?pada a fúria da guerra. Elchola das 
verdades,pag.22, 

INDLLlBERAC,AM.Irrcfoluçaõ. In- 
determinação. VuLwos feus lugares.Sof- 
,peitara, que na I'ideHber<iEa$ achariaõ 
jdelmayosos feus, & confiança os nof- 
fos. Cartrioto Luíit.pag.^>2.Òpeccado 
jd& parte da Indeliberaçaò, Òí pouca ad- 

ver- 
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vcrtencia.Promptuar.Moral, 127. 
1NDEMINU TO. Indcminúto. Naô 

diminuto. O que naõ tem diminuição. 
Indcminúto nas forças. Viriuminteger, 
gra^rum. Robufto na faude, Indemimi+ 
)to nas força s.Mon. Lufít.Tom.7.546. 

INDEPENDENCIA.Liberdade ac fa- 
zer o que fc quer. Summa libertas. (Po- 
teftas agendi, quid Vehs, ou ViVendi ut 
Velis. 

Viver com independência. Mfuum, 
yon ad alienum arbitriumViVeré> ou Vi- 
Vere (irbitratu fito. Cie. 

Obra Deos com fumma independen- 
cia. NuRi natura eft obediens, aut fubje- 
ttus Deus. Cie. 

% INDEPENDENTE-Naõ foieito apef- 
foa, nem a coufa alguma, tiemini, ou 
juilli rei fubjeãiis^tumí 

Homem independente. Q^e logra 
huma perfeita liberdade. Que naõ de- 
pende de ninguém. Líber, mc domina- 
tioni cujusquam par eus. ylb omm domi- 
natione líber. £>ui fui júris eft. Efta ulti- 
ma phrafe he de Cicero. Também diz 
Cello no cap.i.do livro 1. JtZut fiuefpon- 
tiseft. Também podemos dizer, JÇui 
exnuUius arbítrio pendet, já que diz Ti- 
to Livio (Pendere ex alterms arbítrio. 

Achou o melhor modo de viver a- 
quelle, que tem em li todo o prccifo pa- 
ra viver felicemente, & que cftá inde- 
pendente da profpera, ou adverfa for- 
tuna alhea. Cui Vero ex fe apta fnnt o- 
7nnia,qua ad beatt ViVendum ferunt, nec 
fufpenja aliorum aut bono cafu, aut con- 
trario pendere ex alterius eVentis cogun- 
tur, buic optimè ViVendi ratio comparata 
eft. Cie. 

INDEPENDENTE. Sem dependen- 
cia, fem fojeiçaõ (fallando em hua pcf- 
foa, que naô efiá fojeita a outra alguma. 
Cum jumma libertate. Ctim potefiate Vi- 
Vendi ut Velis. 

Trata cftc negocio indcpcndcntcme- 
te de todos. Ter fe, & ex fuo arbítrio 
rem iftam adminiftrat. 

INDESATAVEL. Indefatávcl. Que 
naõ fe pode defatar, ou foltar. Indiffolu- 
bilis)ts.Mafc.& Fem.le> is.Neut.Ncccffi- 
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?tafe de huma cadca IndefataVel.Efcho- 
la das verd.pag.149. 

INDESCULPÁVEL. Que naõ tem 
deículpa. Que fe naõ pode defculpar. 
Inexcufabilis, ts.MaJc. & Fem.lc,is.'N.eut. 
OVid. 

Elias imperfeiçoens, que cu di(Te,naõ 
faõ totalmente indelculpaveis. Vi- 
tia, quét dixi, habent aliquid excufatio- 
ms. Cie. 

A culpa, que por amor do amigo fe 
cometeo, hc indefculpavel. 'Kulla eft 
excufatiopeccati,fi amei canja peccaVe- 
ris. Oc. Sem attender, que o aggravo 
JndèfculpaVel fe faz iniofrivel. Mon. 
Luíifc Tom.7.pag-^20. Erro, & loucura 
jíndefcidpaVel. Curvo,Obicrv.Mcdic.35. 

INDETERMINARAM. Falta de re- 
foluçaõ. Incerteza do que fe há de fa- 
zer. Htfitatio, ou àubitatio, onis. Fem. 
Vid. Irrcfoluçaõ. Suppoila a Indetermi- 
yfiaçaÕ dos pareceres.Vafconc. Noticias 
do Brafil,o8- 

INDETERMINADAMENTE. Sem 

nomear particularmêtc. Sem diíiinguir. 
Sem efpecifícar. Indiftintte.Seneca Tbil. 
Non defignando nominafim. Só fe diz, 
,quc era hum Indeterminadamente. Viei- 
ra, Tom.i.pag.973. 

INDETERMINADO. Que ainda naõ 
tem determinado o que há de fazer. j[- 
nimi pendens,tis} ou btfitans,ou barens, 
tis.omn.gen.Ck, . . 

Eftar indeterminado. Ammi pendere, 
ou bcefitare, ou bdrere, ou dubitationt 
<eftuare, ou fuefuare.Cic. Mimo jiuflu- 
ari.JÇuint.Curt. 

Indeterminado. Duvidofo , incerto 
(fallando cm alguma matéria) Incertus, 
ou dubits>a,um.Cic.O negocio eflá in- 
determinado. Incerta reseft adbuc. 

Nefta guerra efteve Marte indeter- 
minado fem dar a vidtoria a huma, nem 
á outra parte. (Bellum ancipiti Marte ge- 
ftum eft.Tit.LiV. 

Igual hú grade efpaço efteve Marte 
Como Indeterminado na vi&oria. 

Malaca conquift. Livro 4.oit.8o. 
1NDEVAC,AM. Vid. Indevoçaõ. 
INDEVIDAMENTE. Sem obrigaçaõ. 

Sem 
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Sem fer a coiiCa devida. Indébito. (Paul* 
Juri/c. 

INDEVIDO. Indevido.Naõ devido. 
Indébitas; a, um. Ovid. Seneç. Trng.Celfi 
Eitcs inales procedem da bideVtda ad- 
,miniftraçaô do Azougue. Mídeira, 2. 
parte. 1S5.CCI.1. 

INDEYOC, A M.Faita de devoção. Vi- 
vi ni cidtus negktfio,onis.Fem. Lariguens, 
ou frtgens pietatis ac reVtgionis Jhidium'í 
ij.Ntiit. Sò o intercífc , & a IndeVòcao 
,dirá, que fi. O P. Anton. Vieira, Tom. 
9.171. 

1NDEV0TAMENTE. Sem devoção. 
2\.ullo piethtis Judio. 

INDEVOTO.Quc tem pouca, ou ne- 
nhuma deveçaõ. [Varúm pi us,d,um: ^ui 
pie t d tem par um JludioJè colit. DiYmi cuí- 
tiis negli^ens }tis.om.gen. In quo pietatis, 
ac religionis Jludinmfriget , ou languet. 
JÇui languida,& fietate, ac rellgione Re- 
,fufcitai a fé morta dos IndcVotos. Viei- 

ra,Tom.^.pag^S- 
INDEX. Indice.ipít/.no feu lugar. 
Index. O dedo, que fc fegue imme- 

diatamente ao dedo polegar. Digitus 
índex, icis.Mafç.Horat. Anel, que caiba 
,no dedo Index.Andrade.Acçoens Epif- 
cop.pag.51. Hum dedo Index d a maõ 
,efquerda. Corograph. Portug.Tom.i. 
400. 

ÍNDIA. Grande regiaô da Afo,dcfdc 
o grao 106. até ao grao 150. de longi- 
tud, & dcfdc o 7. até ao 41. grao de 
Latitud Septentrionai. Tomou o nome 
do rio Indo. Os da terra lhe chamaõ, 
lndoftan. Dividem alguns modernos a 
índia cm tres partes; a primeira hc o 
Império do Mogol; as outras duas faõ 
duas Peninfulas, fep.iradas pello Golfo 
de Bengala. A Penfnfula daquem do 
Ganges, compoem o Eltado de dous 
Potentados , que faõ o Rey de Golcon- 
da, & ode Vifapur, ou Idalcaô; <k nella 
fc encerraò as terras dos Reys de Sa mo- 
rim, Cochim, & outros Príncipes tri- 
butários,com os reinos de Decàii Ònor, 
ííalcelor, Ganarâ, & muytos outros,& a 
cftcs Reinos fc podem acrefcent^r os 
Reinos de Calecut, Cóulnõ, & outros na 
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parte Occidental da ditta Peninfula, & 
na parte Oriental delia a Colla de Co- 
rontiindel, em que eílaõ "Negapatan, Me- 
li apor, S. Tborne, & os Remos de &if- 
nagar, Narfihga, Orixá, &c. A feguntía 
Peninfula, ou terceira parte, cm que fc 
divide a Índia, & fica alem do Ganges, 
tem de huma parte os Reinos de /tva, 
Pegii, Arracan, o antigo^ Remo dos Bra- 
mas,frc. da outra parte a Concbmcbina, 
& o 1 unquin, & da outra parte Marta- 
bao, Siaõ, Caníbaya, &c. Achamos nos 
antigos Geographos, que na índia ha- 
via nove milcaitasde povos, cinco ni-,1 
Cidades de nota, das quaes a mais ce- 
lebre fe chamava Nyfa, que (fegundo a 
commua opinião) era pátria de Bacco, 
ou que (fegundo outros) fora edificada 
por Bacco, donde lhe dertõ os Poetas 
o nome de TSlyjeò, & Vionyfio. Na Penin- 
fula da índia,à quem do Golfo de Ben- 
gala, todas as terras,que jazem do Gol- 
fo de Cambaya para o de Bengala, per- 
to de Jaganatc, & dallí até o Cabo de 
Comori, etlavaõ, haverá alguns duzen- 
tos annos, debaixo do poder dehum fó 
Príncipe; & o ultimo deftes Potentados, 
chamado Raja, ou Rey Ram-ra$,com in- 
confiderada affeiçaô, deu a tres efera- 
vos feus tres grandes governos, a hum 
o governo de Decan, a outro o da pro- 
víncia, que defpois foy chamada,Reino 
de Vifapòr, & ao terceiro o governo de 
tudo, o que chamaô Reino de Golcon- 
da. Mas eftes tres governadores conju- 
rados contra o feu foberano, Ram Ras, 
o mataraõ,& a cada hum delles fc aitri- 
buyo o titulo de Chá, ou Rey. Os def- 
cendentes do morto naõ tendo forças 
fuffiti entes, para fc opporem a cila ufur- 
paçaõ, te recolherão para a terra, a que 
os Naturacs chamaõ KarnateK, & os 
Geographos modernos, 'Bifiiagar, aon- 
de hoje aíliílem com o titulo de Rajas. 
O rcllantc do Reino foy logo íepartido 
com todos cftes Rajns, & Naiqucs, que 
hoje cítaõ dominando. Os Reys de Gol- 
conda.fe fuftcntaraõ com baltante po- 
der, & authoridadc, o dc Vifapòr anda 
fempre cm guerras com o Mogol,& tem 

fei- 
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feito prifíonciroao Rey Ncjam-chà,fes- 
to delcendcntc da família do Governa- 
dor, que havia ufurpado o Reino. Dc 
antigos Hirtoriadòrèscònfta, que muy- 
ro antes dos annos de 426, ôc 27. da 
fundação dc Roma, cm que Alexandre 
Mágno paffaffe para a índia , & nèlla 
venedfc em batalha a El-Rey Poro, ha- 
via Semiramis, molher de Nino, Rey 
dos Aflyrios penetrado com feus exer- 
citos na índia, aonde deixara Angula- 
res memorias de feu heroico valor. Def- 
dc a quclle tempo viverão os índios 
tranquiilamente debaixo dc feus prín- 
cipes naturaes, até que os Portuguezcs, 
guiados por Vafco da Gama no fim da 
Era dc mil & quinhentos, começaraõ a 
fundar na qíicílas regioens Oncntaes 
numerofas coloiiias, & cor.quiftaraõ naõ 
fó para a coroa dc Portugal, mas para 
a Igreja Catholica muytos Reinos, com 
lumma gloria do feu zelo, & valor. In- 
dia,<e.Fem.Ctc. Coufa da índia. Indicus,a, 
nm.Plin. 

índia Portugucza. Foy a índia o ma- 
yct-Thcatro das glorias dc Portugal. 
No fegundo anno do Reinado dei-Rey 
D.Manoel foy defeuberta por D. Vafco 
da Gama. No efpaço dc 24-annos do feu 
dcfcobrimento até a morte do ditto 
Rey, correrão os Portuguezcs defdc o 
Rio Indo até o Ganges avaíTallando 
Reys, conquillando rdnos, fundando 
colonias, & cidades, tirando, & pondo 
príncipes, depondo os inconfidcntes> 
entronizando os confederados; toma- 
raõ Goa,& Malaca aos Mouros, fizeraõ 
as fortalezas de Ormii>, Cocbin^Calecut, 
Mmfta, Socotora, An&édiVa, CananÒr, 
Coulaõ, Columbo, Cbaul, 1?acem> Te ma- 
te, Grangawr, & StftàÊÈt; tr'butarios 
a El Rey de PortugVQPP^cys de 0r~ 
vm\ de Tidfr&jdè-Ceilao, Wfí-Ma IdiYas, 
de ioulaã^Étnelinde, âe '/Zanzibar, de 
J^iloa,-^^jfgcalâ, de Bnrew^c- Nos 
Trinta, & cuifo annos do Reinado dcl- 
Rcy D. Joi ó til. fundirão na coda de 
Choromandel a Cidade de S. 7 borne, 
ou MeliafpPy a de 'Néjfapatitõí a de Jáfa- 
napatao, cabeça de feu Reino; na Ilha 
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de Ccylaõ, as Cidades, ou Fortalezas 
de Gale, Kegumbo, iBaticaloa, & Triqul- 
tfialè-y na coifado Norte as Cidades de 
íBacaim, & Damão, com muyt.is villas 
por todo o Reino de Cambaya; fizer?õ ã 
Fortaleza de Dio, a de Chalé no Mala- 
Var, &a de Macaona China, em terra, 6cj 
mar vencçraõ por vezes ao C)(immm, aó 
Riy de (Bintaõ, & Sulino lBàdnv Rey dc 
íambaya, a feu neto Sultão Mamude, ao 
Htdaicad, aos Reys de Maluco, ao de A- 
(bem, ao de Tam, ao Cunhale Marcar,ao 
Rey de Man'fflpi, ao de Adel, ao de Vorca) 
ao de Repelim, de Mombaça de Tutore, & 

(BacbaÕ. Nelle mcfmo tempo na cõver- 
laõaas almas foraõ os progreíTos feme- 
lhantes aos das armas. Receberão com 
a luz da Féo Baiuifmo oí Reys dc ©«• 
tuano, de Cafunino, de Similar ano,de Te- 
mate, deTraVancòr,de Tutucory,de Ta- 
rior) '& de ISungo no Japão, com muyras 
Provindas,& Reinos.Do anno de 15Ó1. 
até o de iójo. por efpaço dc trinta & 
nove annos, em que Portugal conhc- 
ceo 3. Reys, D.SebaiViaõ, D. Henrique, 
& D. Phelippe, atrendendo á fuá con- 
fervaçaõ, fizeraô os Portuguezcs hum a 
fortaleza cm Mombaza, que fenhorca- 
va a quclle Reino, tres no Canará, que 
foraõ Mangalàr, (Bárcewr, & )nor, a dê 
Siri ao, em legtt, os Fortes de Sena, & 
1 ete nos rios de Cuavíá', fundaraõ a Ci- 
dade do Golim em Bengala, pelejaraõ cõ 
o Hidalcaõ, quando deccofobrc Goa; 
com o Izamaluco,fobre Cbaul, cô o C,a- 
mòrimijobre Chalé-, como Achem, fobré 
Malaca-, condenaraõ a morte o Rey dc 
Larno por culpas, que tinha cometido 
contra o Eftado, tomaraõ ao Melique o 
morro dc Cbaul> huma das melhores 
Fortalezas do mundo, com efta prof- 
peridade dc fortuna, &acrefcentamcn- 
to dc conquidas, eraô os Portuguezcs 
rcfpcitados, como homens, exemplares 
do valor. Hiaõ, & vinhaõ ricas frotas 
do Japaõ, carregadas de prata; da China 
tráziàõ ouro, ledas, & Almifcar ; das 
Mólucas ocraVo\ da Sunda a maça, & 
ho^\ dc Bengala toda a forte de roupas 
preciofas; dePegii, os rubif\ dcCeylaõ, 

O a 
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a canelLv, dc Muffulapatáô os diam<m)h\ 
dc Manar as Pérolas, & aljofres; doA- 
chcm o Bejoim-, dc Maldivas o Âmbar, 
dc Jafanapataõ os Elefantes-, dc Co- 
chim os Angehns, tcccas, & couramas-, 
dc rodo o Malavar a Pimenta, & gen- 
gibre ; do Canará os mantimentos; dc 
Solpr oícupao; dc Borneo a Cânfora-, 
de Madurè o Salitre ; dc Cambaya o 
anil, o lacrei 6" roupas de contrato; as Be- 
atilbas dc Chaiífc o incenfo de Cachem; 
os caVallos dc Arabia; as alcatifas da 
Pcrlia, com toda a forte dc fedas lavra- 
das, & por lavrar; oouro de Sofala; as 
porcellanasda China; ocbarao do japaõ; 
o calambuco da Cochinchina; Marfim,& 
âmbar de Moçambique; de Ormn%, pio, 
& Malaca groflas quantias dc dinheiro, 
que rendiaõ os direitos d «s naos, que 
por allí paífavaõ. Mas dos ióoi. por di- 
ante começou a Monarchia Lufitana a 
fentir na Índia a declinação taõ natural 
ás idades dos Impérios, como aos annos 
do homem, & até no Oriente vai expe- 
rimentando o feu occafOj fc fuas glo- 
riofas relíquias naõ forem como para a 
Fcniz, myftcriofos prelúdios da í uarc- 
ftauraçaõ. 

Índia Occidental, ou índias de Ca- 
ílella fe chamaô os dous Impcrios do 
Períí, & do México, do Peru vem o ou- 
ro; do México a prata.No anno dc ióiS- 
fc achou, que entre ouro, & prata os 
índios dc Caltclla dcfdo o anno do feu 
defcobrimcnto mandaraõ para a Euro- 
pa mil & quinhentos & trinta & feis mi- 
lhoens dc ouro; &he para notar,que os 
primeiros gaftos para a difpofiçaõ de- 
lia empreza chegarão unicamente a do- 
ze mil ducados, que hum Secretario dc 
Eftado adiantou. 

INDIANO, Indiano, ou Indiatieo. 
Natural da índia. Vid.índio. Rcgulc-fc 
,o alto dos Indiaticos pcllò Tenor dos 
,Braíilianos. Varclla, Num. Vocal,pag. 

45o- 
INDICAC,AM (Termo de Medico) 

Indicio, ou final exterior dc huma do- 
ença. v.g. A difficuldadc de ourinar,hc 
indicação dc pedra. Opulfo alterado,he 
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indicaçaõ de febre. No doente, & na 
doença há indicaçocns dc coufas natu- 
raes , & preternaturaes. Judiciam, ij. 
Neut.Cic. Os Médicos dizem Indicado, 
oms.Fem. que também he palavra Lati- 
na, & achafc em Plauto, &em Plin.Hi* 
ttor.mas em outro fentido. As doenças 
feparadas tem fuas Indicaçoens próprias* 
Luz da Medic. pag. 65. Da cfpecie da 
,doença íe toma a IndicaçaÕ, para daç 
,mais, ou menos dc comer. Luz da Me- 
dic.pag.g. 

INDICANTE (Termo dc Medico) 
Caula, que indica, que dá a conhecer. 
Caula indicantc. Caafa indicam,ou <ju# 
indicat. yid. Indicação. 

Dias indicantes, a que muytos cha- 
maô Críticos, menos principies> faõos q 
moftraõ o que a natureza há Qe fazer no 
dia critico, a íaber o quarto dia para o 
primeiro Setteno, o undécimo dia para 
oquatorzeno, o decimo fettimopara o 
vinte & hum, o vinte & cinco para o 
trinta & hum; nos quacs muytas vezes 
hácrizes& permutaçaô dos humores 
para bem, ou para mal. Dies indicantes, 
ou qai mutationis bwnorum funt indicia. 
,Há muytos dias, que chamaõ lndican* 
,tes, que fao meyo entre criticos. Luz 
da Mcdic.Liv.^cap.J. 

INDICAR (Termo dc Medico) Mo- 
ftrar. Dar conhecimento dc algua cou- 
la. Aliquid indicare (1o,aYi,atm) Tirent. 
0'c.Eíias faô as tres coufas, que Indi- 
,caõn cura. Luz da Medic.pag.8}. 

O pulfo da artéria indica as doenças. 
Index mor bor um fere ejl ar t cri ar um pui- 
fus.ílin. 

INDICATIVO.Indicatívo. Çoufa, q 
he indicio dc outra. J£ui, Vel qtue, m 
íjuodrem aliquam indicat, ou alicajus rei 
eft indiciam. Naõ era Indicativo da no- 
jbreza.M0n.Lufit.T0m.52.pag.32. 

Indicativo (Termo Grammatical) O 
primeiro modo de conjugar - os verbos, 
que denota o tempo prefente. Indicati- 
vas modas yi. Mafc.Rbcm.tpaUmon. 

INDICC,AM, ou Indiçaô (Termo 
Chronologico) Dcrivafe, do verb© La- 
tino Indico, indixi> indiciam, que quer 
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dizer publicar, ou declarar com foló- 
mnidadc, como quando fc diz índicere 
belhon, Declarar guerra. índicere conci- 
Uum. Convocar concilio. E a razcõ de- 
lia etimologia he, que 110 tempo dos 
antigos Romanos ., por mandado do 
Príncipe, le publicava huma impoíiçaõ, 
ou tributo, que fe arrecadava cm tres 
pagas, & cada paga fe fazia de cinco cm 
Cinco arinos, & afíi o efpaço, ou revo- 
lução de tres vezes cinco annos, cj faz 
o numero de 15. era chamada Indicèad. 
Attribucm alguns a impoíiçaõ dcíie tri- 
buto ao Emperador Augulto, que fen- 
do Monarca do mundo, mandou, que a 
Afia, Africa, & Europa pagaífem cada 
cinco annos tributo á cidade de Roma, 
com cfta diverfidade, que os primeiros 
cinco annos toífe o tributo de ouro, & 
defte fe lavrava a moeda, com que fe 
pagavaõos falarios aos Nobres, & Ca- 
valleiros, & gente de guerra; nos fe gu- 
etos cinco annos foffe o tributo de pra- 
ta, ou de metal, dc que fe l:azir.í> Ído- 
los, & fc lavravaõ aos grandes Capita- 
ens, & Generaes dc Exércitos ; & nos 
ultimos cinco annos fe p^gaíTe o tribu- 
to dc ferro, dc que fc forjavaõ as armas 
para a guerra, & defenfaõ da Cidade* 
Também ufaraõ os Summos Pontífices 
cfte modo de computo,como ainda ho- 
je feve cmBullas,& Breves Pontifi;ios. 
O que (fegundo alguns) procedco dc 
que antigamente a Igreja Romana pedia 
certo fubíidio ás outras Igrejas de cin- 
co, cm cinco annos; efpaço ae tempo, a 
que também chamavaõ lndicçaõ> donde 
ficou o coítume dc eferever 110 Cirio 
Pafcoal,nos Privilégios das Igrejas a In- 
dicçaõ da quclle anno, & fc começava 
o circulo das Indicçoens aos 24.de Set- 
tembro, porque nefte tempo le acabaõ 
de colher os frutos,& era o tempo mais 
opportuno para a fatisfaçaõ delks tri- 
butos, oufubfidios. IndicliO) onis. Vem. 
AfcOn£edian. Ainda cm noífos tempos 
lecortumava ufar a conta das btdiceo- 
,e>/j.Cronographia,de Avellar,pag. 28- 
verf. 

JNDlCE.Taboada das eoufas mais 110- 
Tom. IV. 
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taveis, que de ordinário fe põem no fim 
dos I iv ros. bidex, icis. Mafc. C ícS/ji l, (fe m 
alguns JiVros do P. Ant. V. Index, em 
outros índice) 

Inaicc. Horário. Ertilo, que volta cõ 
o globo, &que cftá metido em hum pe- 
queno circulo, pegado lobre o Meridi- 
ano para o Polo Árctico. Alguns lhe 
chamaô G/loWnãncle$}i(is.MaJc. Eilsn- 
>do o globo fixo,moitrará o índice a ho- 
,ra &c. Vià Aitron.part. i.pag.62. Tam- 
bém chamsõ alguns ao efftilo dos relo- 
gios do Sol, índice. Hor ar um index. 

INDlClAR.Moítr..r.Dar indiciosj//- 
cfteare {o,aVi,atuni) Tcrent. Qc Indifia 
,n .ó haver calado com dia. Mon.Lufit. 
Tom.5.205. Querendo Indiciar delon- 
,ge. jacinto Freire,pag.2oS- 

INDICIO. Inuício. Principio dc co- 
nhecimento. Sinal, ou appurencia, que 
nos faz prefumir, que huma coufa hc 
afli, como nos parece.Indicinm,ij.Kent. 
Cie. 

Depois da fua morte íe viraõ no feu 
corpo todos os indícios dc veneno. In* 
dieta omnia Veneni in iliius mortui corpo- 
refuérwtt. Cie. 

INDICO. Coufa da índia. Incitaisfa, 
iWt.Tlin. Entre as correntes Indicas le 
,encerra. Camoens,cant.7.oit.i. O mar 
,Indico. Vieira, palavra dc Deos empe- 
nhada, pag. 245. 

INDlFFERhNC,A.Difpofiçaõ do ani- 
mo, a qual faz, que o aftecto naõ penda 
para huma, nem para outra parte, yfni- 
imisy in nuilam partem propendens , tis, 
Mdfc. 

Na fua morte moflrou o povo huma 
grande indifferença, & os foldados hú 
grande fentimento. Occijnm populas /«- 
differenter, milesgràVijfim tulic. Suciou. 

Indifíerença amphibologica./^td.A m- 
phibok)gia. Refpondcr aos Eftadirtas 
,com bubffirenca amphibologica. VarcU 
la,Num. Vocal,p;:g.278- 

INDIFFBRÊNTE. Quenaõ cftá mais 
inclinado para huma coufa,que para ou- 
tra. Jfyi in neutram partem inclina tionô 
Voluntatis propenda. <Qui in neutram par* 
tempropenjo ejl animo. Â^i in neutratíi 
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partem moVetffr.Gc* 
Tomai-o como quizerdcs; pira mim 

lie coufa indifíe rente. JHuatn tn partem 
accipiciSiiion laboro. 

lixo para mim hcmuyto indifierente. 
Id Jufque deque babco&laut. Ter me ifto 
pcilibiiÂ trabantnr.Qic.ld par um curo. 

Mofirou, que o p.clejar dc cavallo,ou 
cm navios, na terra, ou no mar para o 
verdadeiro valor era coufa indiferen- 
te. Oftendit, nibii mterejfe Yirtutls,equis, 
annaVjbus, terra, an t/uri dimicaretur. 
'tlorus,hb.z.cap-2. 

Na realidade quem he taõ molle, que 
nefta occafiaõ fe callc, & vendo cilas 
coufas fique indifierente* Etenim quis 
tam dijfoUito animo eft, qui biec cutn Vi- 
deat, lacere, aut neghgere pojjit? Cie. 

Para a caiidade do Teu fultcnto era 
taô indifierente, que &c. Orca Vi cl um 
adeò indífferens, ut &c. Suetoti. Indffe- 
jrente para o que Deos quizer. Chagas, 
Cartas Efpirit.Tom.2.454. 

Indifierente, também fe diz de cou- 
fas, que em fí naó faõ, nem boas, nem 
más; & podem fazsr igualmente bem 
por muytos modos. Os Philofophos di- 
zem,que a matéria prima he indifieren- 
te para todo o genero de formas. Na 
Thçologia moral fe difputa fe há a&os 
indiferentes. Res i ndifferês, t is .Omn gen. 
Cie. Chamo coufas indifferentes as que 
naõ faõ, nem boas, nem más, como a 
pobreza. Indifferentia Voco nec bom nec 
mala, ut par per tatem. Setiec. Tbil He 
,Mercúrio, Ellrella de natureza Indif- 
ierente. Fabulados Planetas, 125. 

Coníideraõ os Eltoicos a dor, como 
coula indifierente. Indífferens dolor apud 
Stoicos.AniGell. 

INDIFERENTEMENTE. Com in- 
diííerenç>. Sem eícolha. Indijferenter. 
guintil. Siite delectu , indifcriminatim. 
Varrà. 

M-tar bons, 6c maos indifierenteme- 
te, como der, & vier. Sem diftinçaõ. 
Juxta boifos, & maios libidinojè interji- 
cere. Smuft. 

INDÍGENA. Indígena. O contrario 
dc Eilrangeiro. Aquelle, que he natu- 
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ral da terra. Indígena, a Majc.OYid.Lil•. 
Dcrivafe do Grego Indth id eft, ]n, & 
Geno, id eft, Genero, ou Glgno,ik a (li In- 
dígena, vai o mefmo, queGenitus ineo 
loco, ubi degit. Todos confelfaõ ferem 
,efirangciros,& naõ proprios lndige?ias, 

3& naturaes da terra. Barros,3-Dec. 129. 
col.2. O Gentio natural, & proprio ln- 
jdigena da terra, he aqucllc povo,a que 
,chamamos Malabares. Decad.i.de Bar- 
ros,pag.j82.coL1 . 

lNDIGENCIA.Pobrcza.Falta,ou ne- 
cellidade de alguma coufa. Indigentia,<e. 
Fem.Cic. Sendo muyto mayor a Indigên- 
cia do que a efmola. Vida da Raynha 
Santa, pag.260. Oítentar grandezas na 
,Indigência. Mon. Lufit.Tom.6.127.C0I. 
2. Os remedios da Arte fuppoem a In- 
ycligençia da natureza . Barret. pratica, 
27. 

INDIGESTAM. Falta de cozimento 
no cftomago. Criiditas,atis.Fem.Cic. 

Morreo dc humaindigeílaõ. Mortu- 
um hme babemus à cruditate. Cie. Os 
ígrandes achaques, que das Indigeftoens 
,fe podem caufar. Correcção dc abufos, 
pag.i$. 

INDIGESTO. Que naõ tem feito co- 
zimento. Que fente cruezas 110 eito- 
mago. Crudtis,a,nm.Cic-Horat.Celf. 

Comer indigcfto. Mal digerido. Cru- 
dus cibus .JuVenal. 

Coufa indigcfta. Confufa, pofla fem 
ordem. Inordinatus. Cic.lncumpojitus. Ho- 
rat.Indigeftus,a,um$l\n- Exornando cõ 
,digre(foens cada difeurfo, o deixaõ á 
,coulideraçaõ [ndigefto. Varclla, Num. 
Vocal, pag. 341. ÉlUmando mais hum 
,voto livre, & prudente, que muytos 
,Indigeftos, ou intercíTados.Vida del-Rcy 
D. Joaõ I. na Dedicatória. 

Homem indigcfto. Trabalhofo, im- 
pertinente, com que fe naõ pode tratar. 
Vir (rndus.Haut. 

1NDIGETE. Indígetc. Conforme o 
fentido, que Virgilio dá a eíia palavra, 
he hum varaõ ilhiftre, porto no nume- 
ro dos falfos Dcofes. No fentir dc Tito 
Lívio, hc algum falfo Dcos, natural da 
terra, em que fe adora. Hercules, Ro- 
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mulo, Cefar, & outros Heroes dos An- 
tigos, foraõ chamados Indigetes. No li- 
vro J. das Gcorgicas diz Virgilio 

Dij Pcitrij indigetes, 6" Rom.ule, Ve- 
{fi a que ma tu'. 

Dcróõ os Antigos cflcnomc aos po- 
vos ao Principado dc Catalunha, & dc 
outras terras, que confinaõ com França. 
Indiges, etis.Majc.Virgillit.Liv, De- 
,duzindo-os dc Oiyris, Encas,& outros 

3 Indigetes.. LuisMar.Antiguid.de Lisb. 
part.j.pag.39. Debaixo dcftc nome cc 
,Júpiter Indigete.Mon.Lutii.Tom. 1.69. 
fcol.2. 

Mas a Fama, trombeta dc obras taes 
Lhes deu no mudo nomes taõ cílra- 

(nhos, 
De Dcofcs, Scmideores immortaes, 
ltldtgetc, Hcroicos, &c. 

Camoen^Cant.ç.oit.çi. Na pag.382.da 
fua Epigraphica declara Boldunioa c- 
tymologia delia palavra, &: diz affi, ylb 
Indigeo ditfi Indigetes, Dij ex boniim- 
bus ajfumpti, per antiphrafim, quia nullâ 
re ja/n indigeant immortales, ac 'Beati 
effecfi: nobis autem Cbrifiianis Indigetes 
dteipojfunt homines conjccrati, JeuTon- 
tifoto ritu in DiVos relati. No commcn- 
to do livro i7,.da Eneida da Sérvio ou- 
tra ctymologia delia palavra, Indigetes 
dicuntur, quodnos eorum indigeamus, nn- 
de quidam omnes Deos Indigetes appellari 
2'olnnt. 

1NDIGNAC,AM. Ira, & cfcandalo, 
que os homens de bem tomaõ de algu- 
ma máacçaõ. Indignátio,onis.Fem.Cie. 

Attrahir para n a indignaçaõ dc aí- 
guem.Çorívertere in fe indianationem ali- 
a jus.filin. 

Encorrer na indignaçaõ do Prínci- 
pe. In ojjenfmem Trineipis ina,rrcre.Cic. 

Carta chca dc indignaçaõ. Epjlola 
fluía ftomacbi. Cie. 

Naõ fem indignaçaõ. Nonfine aliquo 
ftomacbo.Cic. Encorreis na Indignaçaõ 

?Ce£ir. Vieira,Tom. 1.781. 
Indignaçaõ. Figura da Rhctorica, cõ 

a qual procura o Orador dc excitar a 
inaignaçaó dos ouvintes, contra algu- 
ma acçaõ, ou pcíloa indigna. Alli o enii- 
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na Cicero no livro 1. De Juvcnt. Indi* 
"natiojonis.fom. Cie. 

IN DIGNA DO. Irado.Enfadado. Indi- 
gnabundus^a^im. T/í..LiV. Stomaebans. 
UC.Indignans,tis.otnn.gen.Ovid. 

Ellar indignado de alguma ccufa.F<r- 
re indignè ahquid. Cie. 

Eftando todo o Senado indignado./tf 
totius ordinis ojfcnfione.Cie. 

Summamcnic indignado de fc ver 
cativo. SerYitutis indignatijfimjis. Cohi- 
mel. 

Olhos indignados. Naõ fizera eferu- 
pulodc dizer, Ociili indignantes. Stacio 
diz, Corda indignada paeem. Coraçoens 
indignados de huma dilatada paz. Cha- 
ma Virgilio aos ventos irados.Venti in- 
dignantes. 

Cahe o feroz rendido á morte fria 
Os olhos retorcido inda Indignados. 

Malaca conquift.Livro 9.0U.90. 
INDIGNAMENTE. Com indignida- 

de. Com hum modo indigno. Indignè. 
Cicer. Indignum inniodum.Jit.LiV9 

INDIGNAR. Enfadar. Efcandalizar. 
Provocar a ira. jilicui jtomaebum mode- 
re. Cie. Indignai tone/n moVere. Tit.Liy. 
,Naõ fó Indignarà a quem há de fervir.. 
Difcurf.Apoiogct.de Marinho, 59. 

Indignar o povo. Sujetpere (ffenfione, 
apud populton. Cie- 

Indignar o Juiz contra a parte. Fa- 
cete jadicem iram» adVerfario-Cic. 

Indignarfc. lndignari9 ou Jlonmbari, 
Cie. {or}atus(um) l'c (c quizer declarar 
o motivo da indignação, acrcfccntarfc- 
bá o accufativo da matéria, que foy 
caufa da indignaçaõ, fuppondo alguma 
prcpoíiçaõ, coir-ov.g. Oí>, ou propter. 

Dizeis, que vós mcfmo julgais poc 
couía indigna, o que dc que os voífos 
adverfarios fc indignaõ. Dicis, ea, qn<e 
indignantur adVerJarij, tibi quoque indi- 
gna Videri. Cie. 

Indignavafc, fc eu fallava com algu- 
ma afpcreza. Stoniacbabatnr, fi qnid aj- 
pirius dixerim. Cie. 

Eu agora me cftavà indignando den- 
tro de mim mcfmo. Id mecum flomacba- 
bar modo. Tercnt. 

IN- 
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lNDIGNlDADE.ExcefTo,quc áugme- 
ta a maldade da acçaõ. Fatti Mgfiitas, 
atis.Fem.TlHi-jnn. tZffft. 190. Darhuma 
fenrenca taõ riguròVá, côrnò o pede a 
indignidade da acçaõ. Satis fcVerè pro 
rei indi<ttitate deceniere, Oc. 

Indignidade. Injuria, aítronta tom 
nctavel dcfprezo da pefíoa, que a rece- 
be. Fizcraõlhc mil indignidades. Eum 
inquinai erunt omni contimèlta. (P-bted. 
Poderei eu Ibfrer mais tempo dias in- 
dignidades/ E&pne bas indijiitates dm- 
tiúsfitiar? T1Í.L1V. 

Lançaõfc com Ímpeto ao Tenente de- 
pois de haver feiro aos feus Liclor> s 
n il indignidades. InLegatum Mipeitvn, 
Liãoribus pfiiis iifdignumhi moei um mui- 
tatis,faciunt.Tit.LCV. Mais biafpí.emi- 
as, & mais Indignidades. Vieira,Tom.i. 
468. 

INDIGNO. Naõ digno de alguma 
coufa. IndígHus,a,um.c&m ablâtivo. 

Indigno.Baixo, vil,contrario á cálida- 
de, nobreza,ou profiíf.õ de alguém.Ac- 
çaõ indigna. Inâigmm faánus. Tercnt. 
O mefmo diz llhberalé facinus. Fazer 
acçoens indignas. Indignam fe agere. ali- 
quid.Horat. 

IN DILIGENCIA. Negligencia: Falta 
de cuidado. Preguiça. Indiligentia, 
Fem.Cic.Incutia,ce.Fem.Jdem. 

Com indiligencia. Indihgenter. Ter. 
Ceifar. O comparativo Indiligentius hc 
ufado. 

INDILIGENTE. Negligente. Defcui- 
dado. IndiUgenstfis.om.ge/1, Tirem. Que 
,faça mal, diga mal, & feja índiligente. 
Lobo,Corte na Aldeã,93. 

INDINAQAM. Indinar,Indinidade. 
Indino. Vid. Indignaçaõ, Indignar, In- 
dignidade, Indigno. 

ÍNDIO. Natural da índia. Indus, i. 
Ma[c. PM. Também chamamos índios 
aos povos da America. No Braíil divi- 
dem os Portugueses aos Barbaros, que 
vivem no Sertão em índios manfos, & 
bravos. índios manfos chamaõaos que 
com algum modo de Republica (ainda, 
que tolca) faô mais trataveis,& capazes 
de mflruçaõ.Pello contrario chamaõ In- 
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dios bravos aos que pclla fua natural 
indocilidade, naõ tem forma alguma de 
governo, nem admittem outras leys, 
que as que lhes diâa a Tua fera natureza. 

INDIRECTAMENTE. Naõ manife- 
ftando o fim,para o qual fe dirigem as 
acçoens, ou as palavras. Obliqnè. T:\citO 
diz Oblique aiiquem perjlr infere.Reprc- 
huider a alguém indirectamente. 

Gabavafe indiredamente. 'Dijfimulan- 
ter fe fe jactabat. JHuafi ahud agendo Je 
'Venditabat. 

INDIRECTO. A jurifprudencia,& a 
T! eologia moral ufaõ defta palavra,pa* 
ra íignificar qualquer coufa, que le faz 
cm fraudulenta dcftreza contra o coflu- 
me, & contra as leys; como quando fe 
diz. Alcançou cite beneficio por vias 
indiredas. Grangear riquezas por vias 
indiredas. Iribonejle par are ãtXntias. 7'e- 
rent. O adjectivo Latino íidireãus, naõ 
fignifica, o que em Portuguez entende- 
mos por Indircão. 

INDISCIPLINA. Indifciplína. Falta 
de difeiplina. Defordem no modo dc 
viver, nos coftumes. Dijfoluta Wendi 
Ucentii^e.Fem. Condenar a Indifciplína, 
,cobiça, difcordias.SucceíTos mi litar.44. 

INDJSC1P L1NADO. Indifciplinádo. 
Falto dc criacaõ, oude iníiruccaõ , & 
doutrina no excrcicio de alguma arte, 
òu officio. Omnis difeiplina exptrs, tis. 
onín.gen. Hc imitaçaõ dc Cicero , quC 
diz F.xPers omnis eruditionis. 

INDÍSCIPLiNAVEL.Incapaz de boa 
criaçaõ, dc boa difeiplina. Indocilis, is» 
Majc. & Fem. leJs-Keut. Oc. 

INDISCRETAMENTE. Imprudente- 
mente. Inconfideratè, inconfultè, ou meon- 
fidtò. Oc. 

INDISCRETO. Aquelle,que obra, ou 
falia fem confideraçsõ. Inconfíderatus > 
ou mconfultus ,a,um.Cic. 

Devoção indi fcreta. Inconpdcrata re- 
l'g'o, ou pietas. Zclo indifereto. Inconr 
fultum ahcujus rei Jíudium. Ciúme indií- 
creto. ImpYudctiS ^elotypia,*. Fcm.Scar- 
,gue a molher dc ciúmes Indi fere tos. 
PromptuariMora 1,43. Do zelo indifere- 
to dizia certo difertto. 
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Como a ordem naõ entendo, 
Porque me cy de governar, 
T udo quero emmendar, 
Mas a mim nunca me emmendo. 

ÍNDISCRIC,AM. Falta de prudên- 
cia, de reflexão ao que fc faz. Ineonfide- 
r anti a, fe.bem.Cie. 
IV• INDISCRIMINADAMENTE. Sem 
fazer difíerença. Sem dirtinçaõ. Indif- 
ferentemente. Indifcrimmatim. Vurro. 
,Qualquer ouiro corpo liquido Indif- 

9criminadamente. Madeira, part. z. J91. 
col.2« 

1NDISIVEL, ou Indizível. Coufa, cj 
fe naõ pode explicar com palavras. Ine- 
narrabilis,ou ineffabilis,leyis.i?iin.. Inex- 
plicabilisyle.&hn. IndifiVel o dano. Mon. 
Luíic. Tom. 7. 505. Lhe caufavaõ hum 
,faítio Indi^iVel. Curvo, Obfcrvaç.Me- 
dic.101. 

INDISIVELMENTE.Por hum modo, 
que fc naõ pode explicar com palavras. 
lnenarrabiliter.Tit.L'fÍ>. Aves, que In- 
,difiVelmente recrcavaõ o homem. Alma 
Inlir.Tom.2.419» 

INDISPENSÁVEL. O de que ninguc 

pode ter difpcnfaçaõ. jí quo nullus exi- 
mi, ou immunis feri pote (t, ou à quo pui- 
la immunitàs conceditur, ou impetrari po- 
te/. A ley da incerteza da morte he In- 
,difpenfaVel. Vieira, Tom. 1. pag.ioóó. 
jCuja obfcrvancia frequente, & Indif- 
penfaVel. Varella, Num.Vocal,pag.54.3. 

Indifpenfavel.NecefTario. Inevitável. 
Necijfarius, a, um. Cie. IneVitabi lis, is. 
Majc. é tem. OVid. He IndijpenfaVel a 
,verdade da Hiftor. Portug. Rcftaur. 
Tom.i.pag.iSo- 

INDISPENbAVELMENTE. Neccfla- 
riamentc,com indifpenfavel obrigaçaõ. 
'Neeeffariò. Cie. 

Sempre acudio a efta obrigaçaõ indif- 
pcnfavelmcntc. Hoc nfficium nunquam 
prdtermifit. fíuic officio tam ajjiduè tam- 
que accuratè Jatisfecit, ut ne femcl qui- 
âem fibi licerçputaVeritàbeo thjeedere. 

1NDISPONENTE, & Indifpor. Ter- 
mos da medicina. Dizemfc de cal ida- 
des contrarias ao difpor. Há no corpo 
,càl idades de ordem fuperior Indifpo- 
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>nentes._ Madeira,2.part. 126. Boa com- 
pleição Indijpoem para doenças conta- 
,giolas.Ibid. 

INDISPOSIC,AM. Altcraçaõ da fau- 
dc. lnValettido,mis.bem. Infirma, ou in- 
commoda Valei udo, mis. bem. Dificultas 
ccrporis. Celf. 

Sentir alguma indifpofiçaõ. Tentari 
Va/ctudine aliqua. Cie. 

Doze dias há, que eflou como dan- 
tes com a mcfma indifpofíçaõ.M incom- 
moda Vale tudo, quâ jam emerjerani, tenet 
jam duodecimum diem. Cie. Sc foy de co- 
,mer muyto, ou de alguma Indijpofiçau. 
Arte da caça, 62. 

INDISPOSTO.Mal tratado da faude. 
Cui infirma, ou incommoda Vale tudo eft. 
Lie. /1jfi:cfus,a,um. A eftc adjc&ivo al- 
gumas vezes acrefccnta Cicero, Malè, ou 
vraviter. 

INDISPUTÁVEL. Que he fóra dc 
toda a controvcrfia. De quo dijputari no 
poteft. Qnod in controVerfiam Voe ar 1 non 
poteft. Memorias antigas confirmaráõ 
,com argumentos IndiJputaVeis fer &c. 
Ribeiro, gencal. do Conde D. Hcnriq. 
pag.ój. 

INDISSOLÚVEL. Que fe naõ pode 
foltar, diífolvcr, defunir, defatar, &c. 
lndiJ[olubiUs,ts.Mafc. & Fem.le,is.Neut. 
Indijfolutus, a,um. Cie. Dc fua natureza 
,hc IndiJfoluVeL Vieira, Tom.5.pag.26i. 

?IndilfoluVtl vinculo do matrimonio. 
Promptuar.Moral 211. 

INDISSOLUVELMENTE. Nodo bi- 
dijfolubili. fPlin. Híft' As palavras dos 
,principes fe prometem,IndiJfoluVelmen- 
,te ataõ, a quem fc dizem. Eíchola das 
verdades,pag.400. 

1NDISTINCTAMENTE.Sem diiliii- 
çaõ.Sem difícrença. Indifiinâè.Aitl.Gell. 
Indijcriminatim. Varro■ Os Infantes, &: 
,os filhos dos Rcys huiiftinctamcnte. 
M m. L ufir .Tom. 5. pa g. 18 • 

INDISTINCTO.Confufo. PoOo fem 
dilhnçnõ, fem ordem &c. Indiftinãus, 
a,nni.gjiintdian. 

Indíttincto. Naõ difiinguido , naõ 
differente. Non difimeíns, non diVerjus, 
ahum. com a prcpofiçaõ a, ou ab. Idem, 

ca- 
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tildem, idem, com quod, 011 ac, ou at~ 
que. Por iflb a ordem dc S. Bernardo fc 
,reputa por hulifiinílil da dc S. Bento. 
Cryfoi. Purificar, pag. 454. coU num. 
10.' Com jndijtinftas lagrimas chorava 
,o dano, &o pepjgo. Mon. Lufit.Tom. 

INDISTINGUÍVEL. IndiíUnguível. 
Que naõ fc pode diflmguir b» do ou- 
tro. Indifçretus,4,um.Virgilflm, m 

Retratof taõ parecidos, que faõ mdi- 
ilinguiveis. Intíifcreta effigies.fhn. 

Filho indiítinguível de feus pays. 
{proles indfcreia juisparentibus, Virgd- 
,Dc experimentar já Jndifiin^uiVeis os 
,remédios do$ danos.D.Frane.Mau.Cur- 

tas,pag.552- 
INDJVIDAR.^V/.Endividar. Os ma- 

ridos fc indiyulaÕ. Vieira, Tom. 5 pag. 
456. Vos me IndiYidais para me empo- 
?breGçr. Lobo, Corte na Aldeã, págin. 

i?7- , . 
INDIVIDUAC.AM (Termo Logico) 

Razaõ coníhtutiva do individuo. Rácio 
conJiitutiVa indiVidui. ConJlitnCiVits, a, 
um. hc de Ulpiano. 

Individuaçaô. Circunftancia particu- 
lar dc qualquer coufa. J^uod in re, aut 
fiegotioffigidare ejl, oujmgidatim nota- 
tuv, ou (kferibitur. Por elta viafoube- 
mos com individuação tudo, o que cita 
Santo Varaõ obrou na quellc deferto. 
tiaò Y/a tubis innòtuerunt fingida, qua 
a jau fio Viro tn ília folitudine gefia nar- 
rantur. AImiyiduaçaq feria odiofa. Va- 
rclla, Num. Vocal, pag.339. 

Individuaçaô. Singularidade indivi- 
dual. Qualquer nome feu hc definida 
JndiYiduaCaõ da mais afamada heroici- 
dade. Pancg.do Marq.de Marial.pag.24. 
,Más cila IndiYiduaçaÕ, que naô era taõ 
fácil dcler.Vicira, palavra empenhada, 
p.-ig. Singularidade. 

INDIVIDUAL. Individual (Termo 
Logico) O que hc proprio do indivi- 
duo ( Admittem muytos Philofophos 
difFtrcnças individuacs, a faber, entre 
os indivíduos) Quod cuique individuo 
frobrium, &fin\uUre c/f. 

Individual. Proprio, particular. &c. 
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Vid.nos feus lugares. Patria IndiVicíurf 
,dcrta Angular princeza. Ribeiro, vida 
da Priuc.Theodora,pag.6, 

A Diffcrcnça individual. Differcntia 
fingida)'is. Vi d- Individuo. 

Tempo individual, chamaõ os Médi- 
cos á quellc, em que íc devem applicar 
as medicinas, ou abíkr delias; & con- 
vem muytoaes Médicos fazer deite tal 
tempo o feu mayor cftudo, pois toda a 
fua fçiencia fc dirige a humaboaappli- 
caçaõ da medicina , ou para refiatira- 
rem cm os enfermos a faude perdida, 
ou para confervarem em os faõs, a que 
pofluem. Tempus adbtbendis remedai op~ 
portumm. Tudo o que diijcrmos, tem 
,por fim ao tempo Individual. Notic, 
AHrolog.pag.88* 

JNDIVIDUANTE. Vid. Individual. 
,A fua differença IndiYiduamc.Barretto, 
Vida do Evangcl.25846. 

INDIVIDUALIDADE. Vid. Indivi- 

duaçaô. 
INDIVIDUAR. Fali ar de cada coufa 

cm particular. Singulatim de wioquoque 
dicere. Omnia figillacim, ac diftin&è edif- 
fere. Res, protit gejisz futit,Jfugulatim ex- 
fionere, ou enarrare. 

INDIVIDUO.Indivíduo (Termo Lo- 
gico) Hum particular dc qualquer cf- 
pccie. O fer individual, he o fer pro- 
prio, & particular de cada hú, do qual 
ncõ communica outro. Ser homem,naô 
hc fer individual, fenaõ fer cfpecifico; 
mas o fer dc Pedro, hc fer individual, 
porque o fer, que tem Pedro, naõ com- 
munica com o fer dc jocõ. lndiViduimhi. 
'Nem. Também ás vezes fc pode dizer, 
Singnli^.a.orúm.ílur. Sendo mais efli- 
,caz o natural defejo dc confcrvar a 
,cfpecie , que dc guardar o Individuo» 
VarclIa,Num.Vccal,pag.397. Como ou- 
,tro qualquer Individuo. Cronograph.de 
Avcllar,272.vcrf. 

1NDIVISILEL. Indivisível. Que naõ 
pode fer dividido. IndiViduus,a,ion.Oc. 

Hum indiviíivcl. O que naõ tendo 
partes, naõ pode fer dividido,como v.g. 
hum ponto, hum átomo. /,!tomns,i.bem. 
Úç> Tuncl um imlrtidiim. Pcfava os 1"- 

di- 
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yl VrfiVeis.V i eira,Tõnh. i .pa g. goK. 

INDIVISO. Indívíto. Ndõ dividido. 
Naõ feparado, couí'a, que he joncamen- 
tede deferentes pefíbas, como quando 
dizem os Thcologos, nas tres pefíbas 
Divinas, as acçoens ad extra faõ indi- 
vifas. IndiVifuçjdjum.Varro. 

INDJZIVEL.^/í/. Indiíivel, poftoque 
o primeiro he o proprio, he adjeclivo 
verbal de Vi^er. 

1NOO. Rio da Afia, que tem a lua 
erigem no monte Paropan.ifo , & no 
qual defcmbofcáõ outros 19. rios, dos 
qu3cs os principaesfaõ, Hydafpe,Send, 
Behar, Nilab, Ravca, Goul,& Aypafis, 
donde Alexandre Magno limitou as fu- 
ás conquiftas. Do rio Indo tomou toda 
a índia o nome. Indus, i. Mafc. Cie. Os 
,Grous criaõ em as prayas, & leziras do 
,rio Indo. Arte da caça,pag. 105. 

INDÓCIL. Que naõ admitte cnilno. 
Quenaõ quer tomar inílrucçaõ alguma. 
luuocilts, is.Mafc. óJFem.le,is.Nent. Cie. A 
,repugnancia do Indócil natural. Varei Ia. 
Num. Vocal, pag.545. Bayemos de fer 
jlndoceis para os vícios, & dóceis para 
,as virtudes. Carta Paíioral do Porto, 
106. 

INDOCILIDADE. Repugnancia cm 
tomar bons eníínos. Inaocuis animus. 
,Nefta Indocãiáade coníutc, &c. Carta 
2'aftoral do Porto, 106. 

INDOCTÒ, ou Indouto. Ignorante. 
Naõ douto. A natureza, como ás vezes 
,he bidoffa, &c. Correcção de abuíbs, 

ÍNDOLE.Natural.Inclinaçaõ. índoles, 
Ms.Fem.Ciç. Algumas índoles condi- 
,çoens naõ mtlhoraõ fem milagre.QueU 
rós, vida do írmaõ Báftó,29.eol. 1. 

Boa indolc. índoles bona.Cic. A boa 
ybjdoíe do filho, & a boa criaçaõ da n áy. 
Vida de S. Joaõ da Cruz.pagin.Ç. Tra- 
zendo ao Reino os de biaole mais apta. 
Varella,Núm.VocaI,pag.546. 

INDOMADO. Fia. lSKloriiito. 
Que os F.ftios vccco,& as \r.don\idas> 
Iras do Inverno,quando roa,&cho - 

(vc 
UlyíT.de Gabr.Per.Canu.cut.S*. 
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INDOMÁVEL. Indomável. Que naõ 

pode fer domado, iIndomabilis, a <Mnjc. 
& b'm kjis.Kctd&laut. Kid.liidomitoi 
,Arte, que entrea potros IndomaVeis.Va- 
rella,Num. Vocal,pag. j 81- As condiéo- 
,ens mais ferinas, & os coraçocns mais 
;IndoinàVèifJ}..búla dos Pianeras.Ao. 

INDÓMITO. Indómito. Ainda n: õ 
domado, naõ fojugádo, &c. Indowtus, 
a,um.Cie. 

Indómito, naõ.fo fc diz dosanimaes 
ferozes, mas cambem dos elementos, &: 
dos homens, que naõ admittem difei- 
piina alguma, que naõ fc íojeiraõ ás lc- 
ys, &c. O fogo hc elemento Ináomito. 
Vieira,Tom. 1.252. A força Indómita dos 
,ventos.Lucena,vida do S. Xavier, foi. 
258.C0I.1. Logo fe! domou o Indómito, 
,logo fe fojeitou o rebelde.Vieira,Tom. 
5.J7Ó. Falia na converfiõ de S. Paulo. 
A palavra Latina Iidomítus, tem huma 
& outra (ignificaçap. 

1NDOU f AMENTE. Com pouco fa- 
ber. Indottc. Cie. 

INDOUTO.Quc.tem pouca feiencia. 
Indoâfus,a,um.Cie. O confeíTor naõ de- 
, ve fer Indouto. Vieira,Tom.5.50. Fid.lw- 
dctflo. . jj; . . 

INDUBITÁVEL. O de que fe naõ po- 
de duvidar. Indubitatus, ajtm.^iin.Hi- 
ftor. Indubitabilis, is. Mafc-(jFcm.le,is. 
Niutintilian,Minimè dubuts, ou nou 
dubiusjíiyum.Cicl 

He coufa indubitável. Res in dubium 
Venire, ou Vocari non poteft. Documen- 
tos, que os Francezes tinhaõ por Indu- 
,^//rfT?/.f.Ribciro,juizo Hiftor.oag. 124. 

INDUBITAVELMENTE. Sen; duvi- 
da alguma. Iittfubitawer Senec.&biLSine 

dúbio.Cie. Non dubiè. Tliu. Jim. Trocai 
dúbio. Stteton. 

1NDUCC,AM (Termo divRhetoric.i) 
He huma cfpccic de argumento, com o 
qual pella enumeraçaõ de couías parti- 
culares, fc vem cm conhecimento de 
huma verdade geral. Induítio, onis.Fcnh 
J^iintil. Como por InduccaÕ fe pode ver 
difeorrendo pellas naçoens do mundo. 
Vafconc.Noticias do Braíilyi^. 

Inducçaó. Na Lógica, hea confeque- 
P cia) 
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cia, que fe tira dos princípios , que fe 
puzeraõ. v.g. a conclufaõ de huin Syl- 
logifmo hc inducçaõ das duas premidas. 
ludiSiOyOnis.Fem. Parece, que fc feguc 
,por forçofa Inducçaõ Varclla,Num.Vo- 
cal.pag.512. 

Inducçaõ. A acçaõ de induzir aígiic 
a fazer alguma coula.K/</;Perluafaõ.In- 
fiigaçaõ. Confclho.&c. Vid. lnduzlmen- 
to. 

INDUCIAS.Indúcias (Termo Foren* 
fc) DiIaçocns,que litc pendente o Prín- 
cipe conccde aos Devedores. Inducirt, 
arum. Fem-Tlir, Os jurifconlultos ufaõ 
nefte fentido delia palavra, que em bom 
Latim propriamente íignifica Tregoa, 
011 fufpenfaõ de armas. 

INDUCTO.Induzido. Fid.noteulu- 

Sar- . , 
Induílo.Introduzido. Inductus,a,um. 

Modo de fallar induclo. Induclus fennò. 
íVlinjun. Formas impreflas na imagina- 
caõ, ou Indutfas pellos Anjos. Queirós, 
vida do Irmaõ Bado,577 cjI.z. 

lNDULGEMClA.Faáí.dadcem per-» 
doar, ou diffímular culpas. Demafíada 
liberdade, que fe dá a liguem. Amuy- 
ta benignidade, que fe ufa com peííòa 
inferior. lndulgéntiayt. Fem Cie. 

Coílumavcis darme louvores, de que 
cu foubeffe moderar & governar o meu 
Collega, com huma indulgência,ajuíla- 
dacom o bem da Republica. In collega 
fujlinendo a [que moderando meam in illum 
indulgentiam comuntfam cum Jumma cu- 
Jlodia reipublic* laudare jolebatis.de. 

Com indulgência. 1 ndulgéíiter. Cie. 
,Foy mcrcc, Indulgência, & mifcricor- 
,dia da fua bondade. Vieira, Tom. 10. 
pag.i 7. , 

Indulgência. A acçaõ de diminuir al- 
guma pena, de levantar algum tributo. 
&c. RemijfiOjOnis.Fem.Com a nova Indul- 
gência 00 tributo.jacint.Freirc,pag.32, 

Indulgência. Graça, que conccde a 
Igreja ao pcccador arrependido,remet- 
tindolhe a pena, devida aos feus pcc- 
cados, a qual haviaõ de padecer, ou ne- 
11c mundo, ou 110 Purgatorio. Fundafc 
efta Graça, & remiffaõ em que (fegundo 
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a crença dos Catholicos) deu o Filho 
de Dcos poder á Igreja, para foltar ao 
Í»eccador penitente, naóíò dos vincu- 
os dos feus peccados, pellos mcrecimc- 

tos da Puixaõ de Jcfus Chriflo, que fc 
lhe applicaõ no Sacramento da Peniten- 
cia, mas tan bemoos vínculos da pena, 
que merecia,para fatisfazer á Divina ju- 
ítiça. Nelia conformidade, á inilancia 
dos Corinthios, remetteo S. Paulo ao 
inceíluofo, que elle havia cxcommun- 
gado, o rcítante da pena, devida a t< õ 
grave delido. Com eftc mefmo funda- 
mento, nos primeiros feculos da Cfiri- 
liandade reíiituyaõ os Bifpos a paz aos 
Apoíiatas, & os reconciliavaõ com a 
Igreja, abreviandolhes o tempo da pe- 
nitencia Canónica, pcllamtcrcclTuõ cio? 
Martyres> & cm confideraç..õ dos tor- 
mentos, que padcceraõ, unidos com os 
do Salvador do mundo, que os faz pre- 
ciofos diante de Dcos. Eftc Santo collu- 
mc, que perfeverou na Igreja delpois 
das perfeguiçoens , que padcceo, foy 
authorizado, naô fó pellos antigos Põ- 
tifices S. Gregorio, & Leaõ 3. mas tam- 
bém pello Concilio Niceno, & pellos de 
Ancyra, & Laudicea, & finalmente pel- 
lo Concilio Claromontano, Anno de 
1095. cm que começou a Indulgência 
das Cruzadas, & pellos Concílios La- 
teranenfe, Lugdunenfc, Vicnncnfc, & 
Conílancicnfc. Clemente VI. na fua De- 
crctal, ou ConíUtuiçrõ, geralmente re- 
cebida de toda a Igreja, na expoíiçaõ, q 
elle faz deite dogma da Fé,declara,quc 
Jcfus Chriílo nos deixou hum thefouro 
infinito de merecimentos, & fatisfaço- 
ens fupcrabunciãtcs de fua fagrada mor- 
te, & paixaõ, & das da Virgem Santifli- 
ma, & dos Santos; aiíloacrcfccnta,que 
os Paftores da Igreja, ôc fobre todos os 
Summos Pontífices, que faõ os febera- 
nos difpcnfadores deite thefouro,o po- 
dem applicar aos vivos, cm virtude do 
poder das chaves, & aos defuntos, por 
via de fuffragio, para os livrar da pena 
devida aos feus peccados, tirando dcíic 
Thefouro,& oftercccjido a Dcos, quan- 
to he neccíTarioparaíatisfaçaõ delia di- 

vi- 
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vida. FSzctàô os Doutores difterença 
entre Indulgência Plenaria, Hcnior-,«■& 
pleniflJma, dos quacs tres nomes o llapã 
Bonifacio oitavo faz menção> naEx- 
traWig. i .de Prtnit.à' rcmffi yàj. Nos de 
Omípotentis Dei. $c. Segundo a pri- 
meira opinião, A Indulgência Plenarta 
rensittia fomente as penitencias portas 
pálios Confeífores dos pèceados morta- 
es, & veniaesj a Indulgência Plemcr re- 
mittia as penitencias portas , & as que 
era razaõ, que os Coníefforcs puzeffem, 
quando por ventura deraõ menos peni- 
tencia do que convinha; a Indulgência 
Plenijjima remittia todas as penitencias 
portas dos peccados mortaes, & veni- 
aesr naõ fó dos CorífcíTadbs, mas ainda 
dos que fe deixarão de confcffar por 
ignorancia, ou cfquccimento. Segundo 
a fegunda opinião a Indulgência Plena- 
ria tirava a penitencia, que os Contei- 
forespunhaõ, ou era bem, que puzeffem 
pellos peccados mortaes corifcffadòsj a 
Indulgência Plenicr remittia toda a pe- 
nitencia, que os Confeífores punhaõ 
pellos peccados mortaes confeffados,ou 
que Cem culpa fe deixavaó de confeffar*, 
a Indulgência Plenijjima. remittia as pe- 
nitencias polias naó fó dos peccados 
mortaes confclfados, ou naõ confefla- 
dos, mas ainda dos peccados veniaes. 
Segundo a terceira opinião, toda a pe- 
nitencia devida pellos peccados do mef- 
mo modo fe rcmhte pella Indulgência 
Plenária, Mentor, & Plenipna, porque 
citas tres palavras,6c qualquer delias itn- 
portaõ remiffaõ cie todas as penas, & de 
iodos os peccados mortaes, & vcniacs, 
& quer Patudano, que toda a differen- 
ça íc origina fe das exaggeraçoens dos 
Pregadores,, quando puSlicaõ as Indul- 
gências, como as que põem os juriflas, 
Sape, Musy& |apiflne. Porem como 
das palavras da ditta fiullf» de Bonifacio 
g. confia haver diferença entre cftes 
modos dc Indulgência, onde diz, qtiod 
non iantion conceda Pkmm,à lergiown, 
fedetiam plenijjimani f>ecCatorum Vcniani) 
parece mais provável a quma opinião, 
que diz, que a IndulgcnciaPlenana im- 
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porta remiífao de toda a penitencia po- 
lta-, a Indulgência Plenior rémifísõ da 
penitencia, que conforme os Cânones 
fe havia dc por. &a Indulgência Plemj- 
fima remilfaõ dc toda a pcnitcncia, que 
por Direito Divino fe havia dc pagar. 
Indulgência total hc o mcfmo,que Ple- 
nária. A Indulgência parcial, em que fc 
perdoa fomente Parte , fc divide em 
Settena, JQuadragena, & Jtyarcna-, Pella 
Seltena fe entende leite annos dc In- 
dulgência; pella uadragena, quarenta 
dias, & pella J^uarcníi fette aiinos , & 
quarenta dias, de maneira que a J&a- 
rena tem tanto valor, como a fettcna,<k 
quadragena. Há mais indulgência peífo- 
al, que fe concede a huma pcffoa,outra 
local,que fe concede a algumlugar, Al- 
tar, ou Igreja, entendefe em ordem ás 
pcfíoas, que a vifitaõ, ou exercitaõ ahí 
alguma boa obra-, & outra real,que hc a 
que fc concede em graça dc algua coufa 
móbil, como Agnus Dei,Contas,Meda- 
lhas, &c. Indulgência, a.Fem. (He pala- 
vra ufada dos liccleíiarticos nerte fenti- 
do. O P. Petaviona 2.parr.do ^.volume 
dos feus Dogmas Thcolog.chama as In - 
úulgcnclasyCondotMtionesyOu expiationes. 
publicá. Mas nem elle, nem outros Au- 
thores Catholicos- que falláõ bom La- 
tim, reparaõ cm dizer, Indulgent ia,fan 
embargo dcque. iia fua Epigraphica, pag. 
257. reprova ftoldonio erta palavra di- 
zendo, Indulgência, (ú»i ninuwn propen- 
jam denotei Vohintatem aliyúdpermitten- 
di, alitid quàm qiiod. Vulgo intmdtmmji- 
gnificatj &quer que no lugar de Indul- 
gentia> fe fubftitua Vénia, chamando a 
Indulgência Papal Vénia a Papa concefr 
fa, ou abjolutio Pontifícia, ou Expiaiio 
Publica à Pontífice Maxim indtãa; ôc 
juntamente mollra, que erta ultima ex- 
preífad íie menos, que Jubileo, porpue 
erte fe concede a todo o Orbe Chrirtaò, 
pcr.roitte permutação de votos, & ab- 
folve quacs quer grandes delitos. 

Conceder indulgência plcnaria. Cu- 
viulatiffimwdeliãorum omniiim indulgen- 

tiaifiy ou-Veniam concedcYc,, ou im/wtirc, 
ou largiri', poemlc 110 dativo a pclToa, a 

P z qual 
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qual Tc concede. 
Ganhar indulgência. Indulgottiam,ou 

Vcniam âtufojui. 
INDULGENTE. Fácil cm perdoar. 

Froxo em caiiigar. Aquelle, que dá dc- 
mafi idas liberdades a alguém.Indulgensi 
tis.Omngtn.Cic.Indulgeiícior, & indulgen- 

tijjimus faõ ulados. O Pay Indulgente 
?uiara o filho, n.alcriado.VidadeS.Joaõ 
da Gruz,pa2.2. 

INDULTAR, & Indultario. Vid. In- 
dulto. 

INDULTO. Val o mcfmo,que Craca 
concedida. Indnlro Fontificio. He a graça 
que o Pontífice concede, contra a dil- 
pcfiçaô do Direito commum,particular- 
mente quando he Craca exptííatiVsi pa- 
ra algum beneficio. O Indulto aos Reys 
hc o podc.r, que lhes dá o Papa para no- 
mear a benefícios Conciftoriacs,em vir- 
tude de alguma concordata, ou cõ par- 
ticular privilegio. 0 Indulto dos Carde• 
aes, hc o direito, que tem para lograrem 
Benefícios afii Regulares, como Secula- 
res, para os conferir, ou continuar cm 
Commcnda, & para naõ ferem preveni- 
dos no cfpaço de íeis mezes, para con- 
ferir os Benefícios da fua nomcaçaõ.Aos 
corpos de Communidades, aos Collc- 
gios,Univcrfídaáes concede o Pontífice 
Indultos. Do Indulto de Alexandre á 
UnivcríiJade de Coimbra, Vid.Eihtu- 
tos da Univcríid. fol.50.coL2. Tambcm 
graças, que fc concedem a particulares 
icchamaõ Indultos, como a licença para 
tomar ordens cm tres dias de tempo,pa- 
ra comeres prohibidos, para trazer bar- 
rctinho na «beça celebrando o facrifi- 
cioda Milia. Indulto chamaõ os Merca- 
dores os Direitos, & portagens,que pa- 
gão a El-Rey de Calklla. Em Cadiz, S.e- 
vilha;&c. Indulto he, huma taxa,que po. 
cm Ei Rey de Caftclla, aos que querem 
tirar, ou levar fazenda de contraban- 
do. Indultarfe hc habilitarfe para cfte 
Indulto. Indultar io>hc o que logra a gra- 
ça concedida por Indulto. (Pontifícia 
gratiq, ou Romani 'Pontificis "fatia, <e. 
Fem. A confirmação, & Indultos para a 
,UjiiVcríidadc.Mon.Lníit.Tom. 5.154.. 

IKDURACAM, ou Enduraçaõ. Ter- 
mo da Crurgia. He huma das quatro 
terminaçoens des apoitcmas,quc fc naõ 
tornaõ para dentro, & hefazerfeo tu- 
mor da natureza de pedra. Por matu- 
>raçaõ, ou por Induraçaõ. Recopilaçaô 
de Cirurgia,52. Nos apollcmas dos o- 
,lhos, nos ancurifmas, he mais louva- 
-la a lndnrdçaÕ do que a maturaçaõ.Ci- 
rurgia de Ferreira 54. 

lNDURECER.///^.Endureccr. 
lNDUSlDO,& Indufíc. /^/.Induzi- 

do, & Inciuzir. 
INDUSTRIA. Dellreza cm alguma 

Arte. Indujiria, a. Fem Cie. 
Com mduílria. InduJlriè.Ctfíir. 
Com mais induftria, com mais enge- 

nho. Lidiifirm.AdVerb.Cic. 
De indulina. De propoíito.Fazer al- 

guma coufa dc indufiria. Vs indujiria 
aliquidfacere. Icrent. Nefte mefmo íen- 
tido Quintiliano diz Ex indujiria Mm- 
to fen; mais nada diz Indujiria, De In- 
,dtjlria.deixouno campo as pedras. Vi- 
cira/rom.i.pag.25. 

INDUSTRIADO. Adcflrndo. Injlrit- 
ciiis}ajwn. Cie. InJlruCíior, &. injlruãijfi- 
?nmya>um. íaõ ufados. 

Induikiado em muytas artes, hjlru- 
ãiíS plurimis ar ti bus. C/r. 

Induílriado na arte dc Iifonjear.£>7<- 
ditus ad aJJtntationem.Cic. 

1NDU STRI AR. A deíl rar, en finar. V id. 
n.jsleus lugares, Neila as l/iduJlriaVa. 
Mon. Lufit.Tom.5.pag.i2Ã- 

INDUSTRIOSAMENTE. Com indu- 
firia.IndujlrihC<tf.Vid.I íduíiria. 

iNDUSTRIOSO.Quc tem induftrií, 
deltreza,&c.Induftrius,a,um. Sollcrs}tis. 
omn.gen.Cic. 

INDUZIDO^nduzído,ou Indufido. 
Incitado. Pcrfuaaido. Aco.nfelhado.'7«- 
duclus,a>wn.Cic. 

Induzido por alguém. Iudn&lis ab 
alujtio.Ctc. Aluujiis iiiduCfti.Ck. ^uintil. 
,M i>vidí s dc apparente zelo, ou Indufi- 
,í/o; dc disfarçado odio. Varclla, Num. 
Vocníjpng.yo. Vid Indulta. 

JNQUZlpOR.Induzidòr. Vid. Iurti- 
gador. A Envcja, & odio dos Induzido- 

rcs. 
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,rw.Maccdo,Rclgçaõ do AíMnio, pag. 
2. # * 

Induzidor. Introdu&or. Inauzidor 
dc novos coliume*. noVos mores m- 
ílitcu. Ex Statio. Cruel Tyranno, & ln- 
jdu^itior de Idolatria. Alma Inftr.Tom. 
2 256. Kic/.Induzir. 

íNDUZIMENTO.Perfuaçaô. Inftiga- 
çaõ. Palavras, que induzem r.lguem a 
que diga, ou faça alguma coufa.Poriu- 
tiuzimenro. bhUittit Gc.yfnct.ad Herm. 
Naô feacha le n..õ o ablativo, lnduelu. 
Fiz 1O0 por induzi meto dc meu irmão. 
A Fratre induãus hocfcci. Se o que faz 
,doaç;;ô, a faz por bidu-imcnto. Livro 
4. da Ordenação, Tit. Ó2.§.i. E aífi por 
jlndu^imcnto da Raynha. Mon. Lufit. 
Tom.6.4Ó9.cõl.i. 

INDUZIR, ou Induíir. Inftigar.Ir,ci- 
tar. Aconfelhar. Vid. nos feus lugares. 
Induzir alguém a que faça huma coula. 
jiUqum imlucere, com a conjunção. ut> 
& o fubjunclivo. Cie. O mefmo diz In- 
duccre ali quem ad aliquid. Ahqucm ad ali- 
quid impellere, ou incitar e. Induzem a 

,alguns a que jurem.Promptuar-Moral, 
3S9. 

Aqucllc, que induz a fazer algu cri- 
me. òceleris tmpiilfor}oris:Mafc.Cic- 

Vós me induzirtes a fazer ifto. Id ego 
te impulfóre, ou tuo impulju feci.Cic- 

He o mais cfficaz motivo para indu- 
zir os homens a fc expor a perigos, & 
iFabidhos. Hoc bomimbus maximum, & 
periculorumincitameUtion ejt,& labor um. 
Cie. 

Crcyo, que cilas faõ as praticas com 
que fehá dc induzir ao efludo, & ao 
trabalho. H's e^o cobortationibús ãdjlu- 
diwn} & ad laborem incitando5 juVenes 
puto. C/c. 

Induzir. Occafionar. Abrir caminho. 
Dar entrada. A coação, que lndu^ tc- 
>nicr. Mon. I. u fit .To m .6. 33 7• 

Induzir fofpeita. In ahcujus animum 
filpicionent inducerex afii como diz Cice- 
ro lstàueere ambitionem in cunavi.Scgvc- 
>dos perpétuos Júdu^em fofpdta. Na 
Carta dc guia. pag.45. 
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INEDIA. Incdia. Voluntaria, ou for. 
çofa abiHnencia de todo o genero dc 
comer. Inedia, te.FenL Cie. A reduzia a 
,huma perigofa Inédia. Vida da Raynha 
Santa, pag. 116. A parciir.onia dos ali- 
mentos, & bem ordenada Jnedia. Vida 
do Princepe Palatino,pag. 165. 

IN E É F A BI Llp ADÈi ImpcíBbil ida dc 
de expreiTaõ. Dizfc dos attributos Di- 
vinos, & myíkrios da Religião, que he 
impoílivel explicar no difeurfo, & de- 
clarar com palavras. A inelTabilidade 
dos attributos divinos. 'Divina attribu- 
ta menarrabilia, ou inexplicabilia. 

1NEFFAVEL (Termo Theologico) 
Qucnaõfcpode dizer, nem explicar 
com palavras, v.g. os attributos divi- 
nos, & os lagrados myfterios da Reli- 
gião Catholica laõ inciYavcis. Tambcm 
le chama incffavcl o que por refpeito fc 
naô deve pronunciar. PoriffoosHc- 
breos enamavaõ ao nome de Decs IE- 
HOV^H) ineftavel, porque ninguém 
le atrevia a pronunciar o ditto nome, 
excepto o feu Summo Pontiíicc. Ineffa- 
bilisj ou inenarYâbiliSyis.Mafc.tu• ley 

is.jSleut.fitnJnexpUcabilis. Cie. O bicf- 

>faVel amor.Lucena,Vida doS. Xavier, 
23.C0I.1. 

INEFFAVELMENTE. Por hum mo- 

do incffavcl. Jnenarrabiliter. 7 it. LtV. 
Pitu. Qne lieffaVdmente naõ adoralíc 
,a íe dc uò eitupenda novidade. Viei- 
ra, Tom.9.4. 

INENARRÁVEL. Coufa, que fe naõ 
pode narrar, que,- naô he poili^cl con- 
tra como he. lnenarrabilis, is. Mafc. & 
Férnlc,is.Nctít.TUn.Por hum modo ine- 
narrável. bienarrabi!:ter. l it. ZJv. Vio 
,3 Senhora com ImnarraVel fermofura. 
Queirós, Vida do Irmaõ liafío,pag.5ió. 
coi.i. 

INEPT1DAM. Defeito do que naõ tc 
ferventiajufo, ou aptidaõ para alguma 
coufa.Ineptidão da idade para as armas. 

tas ar mis, ou ad arma non idónea, non 
apta. Ineptitudoj&Ineptus, faõ Latinos, 

mas 
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mas o primeiro quer dizer (ParVÓice, 
& o fegundo* vai o mefrr.o, que Tarl'0. 
,Perdem pella Ineptidão. Abeeedario Re- 
al, pag.57. 

INEPTO. Naõ apto, nao idoneo,pa- 
ra alguma couia. Aí altquid, ou ahcul 
ru mn idonens, non apius, a, um. Inepto 
para a peleja. ÊtlQiuz 110/ífat uio/iais.j-fo- 
rat. Elegera porIdonco, a quem for hu 
inepto.Vida de S.Josõda Cruz,pag.i7i. 

■ jPor mais Inepto, que feja. Vieira,Tòm. 
-5Vp.1g.456-; Alma, para a oraçaõ mais pe- 
jfada, & Inepta.Idem,Tom. 8 495. 

INÉRCIA. Inércia. Falra dc arre, de 
deíkeza, dc induflria. Prcguiça.Rcpu- 
gnaneia ao trabalho. Inércia, à.Fem.Cic. 
O mcfmo diz, lner tia labor is. Ter vali- 
3do, hc invenção da ociolidade, caufa 
,da Inércia, & da ruina dos Príncipes. 
VarcllajNum. Vocal,pag.494. A Inércia 
,faz menos a abundancia dos frutos. 
Guerra Brafilica,foi.22.num.40. 

Inércia do clima, chama o P. Ant. 
Vieira ao defaío,negligécia, & pregui- 
ça, que alguns climas influem. Podere- 
mos chamarlhccm Latim, Cjplúm iners, 
aíli como Ovídio chama Fri^us iners, ao 
frio,que faz a gente preguiçofa,& iner- 
te. Éu attribuo cita falta de induilria á 
,Inércia natural do clima.Vicira/rom.7. 
pag. 326. A Inércia, hc, que faz menos 
^abundancia. Britto, Guerra, Brafilica, 
22. 

INERME. Que eflá fem armas. Iner- 
iiiis, is. Majc. & tem.me, is .'Neut. Cie. V en- 
, doo Paítor Inerme,c/c. fó dc pedras,& 
, esforço apercebido. Camocns, Cant.5. 
cet.i rr. Muyto mais admiravcl acçaõ 
,hc vencerem os Cortefoens Inermes, 
,quc os Toldados armados. Paneg. do 
Marq.pag.50. Prudência hc, que o Mo- 
,narc.í fe ligue aos podcrofos,& naõ aos 
j Inermes. Varei la,Num.'Vocal. Dag.472. 

INERRANTE (Termo Afironpmicp) 
Vai omcfmo, que Fixo. Imrrans, tis. 
õmnsgen-CtCi Eílrella lnerrãte.Via Allro- 
nomjca,part.i.2i. 

INERTE.Falro dc arte. Que naõ tem 
induixria. Iners, tisiomn.gen. Inertior, & 
iuerfjnmus Lo ufados. Sc cites dcíçjos 
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,mataõ "aos Inertes. Vida deS. Joaõ da 
Cruz,pag. 1 ió. 

Inerte. Qnc caufa froxidaõ, tibieza, 
piifillanimiaade.&e. Neftc íentido cha- 
ma Camocns, no Canto 4.0(^.15,30 te- 
mor Gelado , & inerte. Iners,tu. Onm. 
gen. Já que cm outro fentido,poucodif« 
fcrente, Ovidio diz, higus iners. 

Inerte. Ociofo.Vida inerte. Vita iners. 
Tibull. Os Vaífallos Inertes ofiendcmfe 
,a fi próprios, o Rey ociofo a fi, & aos 
, Valíallos. Varclla,Num. Vocal -pag. 126. 

INESGOTÁVEL, minexhaulto. 
INESPERADAMENTE, ou infpera- 

dn mente. Quando menos fe cfperava. 
Bx infperato. &lin.Hifior. Contra jpem.- 
litLiV. 

Veyomc ao encontro incfpcradame- 
te. I nfper anti tnibi Venit obViam. Cicero 
diz Injperaiiti mibi cecidit, nt in ifium 
fermonem dilabtrempú. Ordenou a Pro- 
)vidência divinaInfyeradamente.Wúu, 
Palavra cmpenhada.&c.pag^. 

INESPERADO. Naõ cfpcrado. Infpe- 
ratns,a,um.Terent. Plauto ufa o fuper- 
lativo InJperatiJJivius. 

INESPí RTO. J/id. Inexperto. 
INESTIMAVEL.Quc naõ tem preço. 

Que naõ pode feraífaz evlimado. hiejli- 
mabilis,is.Mafc.(jgFem;lc, is.Xeut.Scnec. 
(Pbilof. Os IneJlimaVeis thefouros. &c. 
Vieira,'Tom. 1.960. 

iNEVITAVEL.Qucnaõ fc pode evi- 
tar. IneVitabilis, is. Ma/ç. & Fem. !e,is, 
Neut.Olnd. 

INEXCRUTAVEL, ou infcrutaveÇ 
Couia, que naõ pode fer dçfcuberta, 
examinada,&c. J^uod nemo jcriltàri po- 
tejí- O exame InexcrutaVcl, com qucal- 
,li lepenctraõ, & ie apuraô as confci- 

ehcias.VieirajTom.g.pag.ióg. Os 
,o'MÓVeis decretos deVua Prcdcilina- 

,çaõ.Queirós,vida do Icmaõ Baíio, pag. 
252. E quando com o rcfplandor vai Inj- 
jcriUaV.eLVarcih, Num. Vocal, psg.292. 

1NEXCUSAVEL. Mcxcufável.^Cou- 
fa, que le naõ çxcufa, a que fe "'õ po- 
dç f4• Necejfarifc}à,um.iou a <]no nul- 
lusficri immunispotejl. Diligencia Iw.v- 
,cuJaVel cm hum General ádv^tido. 

Mon. 
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Mon.Lufít.Tom.7.494. 
INEXHAUSTO. Que naõ pode fer 

efgotado. liiexbaujíusytiyum. Cie. Huma 
,eífufaõ de Tangue Inexbaujla. Curvo, 
Obfcrvaç.Mcdic.434. 

Incxhaufto. Couía, em que fc nao 
acha fim. Inexbauftusi Netfe lcntido diz 
Virgil. no liv. 10. da Eneida, verf. 174, 
fallando numa Ilha, que tem minas de 
ferro inefgotaVtis. 

Injula inexbaufiis íbalybum generoja 
(metallis. 

,Thefouro Inexbaufto. Vieira, Tom. 1. 
pag.999. Deos he fonte Inexbaujla de 
,infinita fcicncia. Vida de S. Joaõ da 
Cruz,pag.42. He a fciencia taõ profun- 
damente Inexbaujla. Macedo, Domin. 
fobre a Fortuna, 26. 

INEXORABILIDADE. Crueldade, 
que naõ abranda com rogos. &c.G'udeli- 
tas inexorabihs. A re&idaõ, Inexorabi- 
,//íWp.Carta Paftoral do Porto. 

INEXORÁVEL.Inexorável. Que naõ 
he poílivelabranaar com rogativas. &c. 
Inexorabilis,is.MaJc.&Fem.le, is. Neut. 
Terent.Cic. De hum inimigo taõ cruel, 
,& lnexoraVelM íeira ,T om.2. pag.204. 

Também o fer inexorável pode fer 
virtude.v.g. «juizdeve fer inexorável, 
quando lhe pedem, que obre contra a 
juftiça. Inexorável no caíiigo das cul- 
pas alheas. lnexorabilis peccatis, & er- 
roribus alienis. Senec-Tbtl. 

INEXPERTO, ou Inefperto.Falto de 
cxçcncnáa.lnexpertuSfCtynm.Horat.ln-l' 

,tando ao hiejperto Phaetonte. Efchola 
das verdades, pag.464. Nos mencebos, 
,que Inexpertos do dano, fc movem dos 
,impulfos do affe&o. Varella, Num.Vo- 
cal,pag.477- 

1NEXPIAVEL. Que nao pode fer ex- 
piada. Inexpiabilisjis.MaJc.ór Fem.le ,ts. 
Neut. Oc-^.Expiar. 

INEXPLICÁVEL. Inexplicabilis, is. 
Mafc.&Fem.le,is.Neut. 

INEXPUGNAVEL.Que naõ pode fer 
tomado por força, Incxpugnabilis , is. 
Mafc.&Fem.le^s.Neut. Uí<t Tito Livio 
cftapalavra fallando cm huma praça, & 
Cicero,fallando em hum homem lábio, 
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& virtuofo. Inexpugnáveis fortalezas» 
Vieira,Tom.i.224. 

INEXTINGUÍVEL, ou Inextinâo, 
Que naõ pode fer apagado.Inextinclus, 
tiçlon.Ovia.lnextinguibilts\ is. Majc. é? 
Fem.le, is. Neut. yarro-Catul. a piai Kon. 
, Abrazavafe cm hum Inextinguível in- 
,cedio.Varella,Num.Vocal,525! Foy In- 
,extincla eflàmpa do coraçaõ. Vid-i de 
S. Joaõ daCruz,pag-5. T;:õ Inextinguí- 
vel no foberaiu exemplar. Vieira^ 110 
feu Xavier,pag.337.coL1. A fede Inex- 
tinguível de paíTa tempos. Macedo, Do- 
min.Cobre a Fortuna,pag.50. 

INEXTRICÁVEL. Taõ intricado, q 
dellc ninguém fe pode defembaraçar 
(quando v.g. fc falia em hum labirinto, 
ou outro leinelhantc embaraço) Inex- 
tricabilis, is. Mafç.tiFenule,is.Neiu.Oc. 
Jlin. Inextricável Laberinto. Vieira, 
Tom.7.19. 

I N F 

INFALLIVEL.InfallíveLQuc naõ po- 
de errar. Que fe naõ pode enganar.£>*- 
ror is expers, tis. omn.gen. In quem error 
non cadit. J$ui errare non pote/l. 

Infallivel.Ccrto. Que nuõ pode dei- 
xar de fer, ou de acontecer. Certus, a, 
um, ou no fuperlativo certijfunus,a,um. 
Minirnè dubius>a,um. Também fe chama 
infallivcl,o que fe prova com dcmõllra- 
Íaõ, v.g. nas propofiçoens dc Euclides 

e encerraó demonftraçocns infalliveis. 
A infallivcl; chamaõ os Portuguezes 

no Rio dc janeiro áviraçaõ, que todos 
os dias vem do mar, & alivia o rigor da 
calma. 

1NFALLIVELIDADE. Certè-Certiji- 
mè. Oc. 

Naõ efperar coufa alguma como fG 
infallivelmentc houvera dc fucccder. 
Nibil ita expeãare, quafi certofuturum* 
Cie. 

INFAMADO. Deshonrado. Defacre- 
clitado. Que tem perdido a reputaçaõ. 
Infamatus, a, um. Ovid. Irfamis,is.M<>fc. 
& Fem.ame>is.'Keut.Oc. 

Eitar infamado. Malè audire, infamia 
faz 
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fiagm'6, ínfimiam habcre, fiwwn.cxijh- 
matijnemaue amififfe, ou perdtdiffe.Cic. 

JNFAMADOR. Infamadôr. Pà.Difc- 
mador. Ma pôr trco aos lnfamadores. 
Promptuar.Moral.430> 

INFAMAR. Tirar à reputação# ^4U- 
qum infamare [o,aYi/<ti\m) <QuaitiLAlt- 

, cuiifríklmiam it ferre. Ignominia ah quem 
notarcy ou ajficer&Çíc.ífiíl.Diffamar. 

Os (cus crimes me infamam a mim. 
Mc fvnojumjlagitijs ficit juis.Tlaut. 

Coufa, que infama {fatiando cm fur- 
' tos, cm accufaçocns, & cm Ícnteíiças, 

que caufaõ infamia) Famofus>4,um.Stie- 
ton. Vlpm. 

Infernar, também fc diz das coufas. 
Vufl Defacrcditar. Infamou aos remedi- 
dos dc fingúlares virtudes. Curvo, Ob- 
fcrva5.Mcdic.91. 

Intamarfc para iempr c.InfamiamJem- 
fiternam fubire. Ge. 

1NFAMATORIO. Infamatório. Li- 
bcllo infamatório./^í/.Libcllo. 

INFAME Jnfâmc.Dciacrcditado.Quc 
Íerdeo a reputacao. Infamis}is.Mafc. & 

em.me, is.Kcut. Omni dedecore infamis, 
famojus,ayum.iic. 

Homem infame. Homo infamis. Çui 
?iOta turpitudinis inufia cft. Cm dedòcus 
btzret infàmU. Homo [me bonore,Jinecx- 
ijltmatione. Evit/hmatione damnatus.Qic. 

Homens infames pellos feus vicios. 
Homizies omnibus Vitijs, atque omtii de- 
decore infames. QiwíUiw jcelerum, jlagiti- 
orumque maculis notijjum. Cie. 

Vicia infame. 1 urpis} & infamis Vita. 
Ge. 

INFAMIA.Infâmia. Má fama.Ignomi- 
nia. &c. Infamia, ou ignominia, te. Fehl. 
Dedeaisjris.Keut.Cic. 

Acautcloufc para que iíio algum dia 
lhe n; õ caufaííe infamia. Calút, ne un- 
<juam infâmia earcs fibi cjfet.Ferenc. 

INFÁNCjAM. Tem para íi Frcy Joaõ 
Guardiola 110 tratado da nobreza dc 
Hcfpanha,cap.2S- que clie nome, & ti- 
tulo dclnfãçaõ teve principio naqucl- 
les primeiros, que feguiraõ ao Infante 
D. Pelayo 11a cxpulfaõ dos Mouros,por- 
que afji comoaquelks, que acompanha- 
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raõ a El-RcyDom Hcnriqneo baftardo 
contra feu irmão El-Rey Dom Pedro 
dc Caftclla, fe chamaraõ Hcnriqucnhos, 
& aquelles, que feguiraõ a Guelto, & 
Gibellinocm aquellcs bandos celebres 
dcltalia fe chamaraô Guelfos,& Gibcl- 
linos, os que feguiraõ ao Inf;.nte D. 
Pelayo em aquclla louvável guerra, fc 
chamavaõ Infançocns.Foyfe continuan- 
do cite titulo nos fidalgos, & fenhores 
dc terras dc menos jurifdiyaõ, & domí- 
nio, & cm que o poder lc naõ igualava 
á nobreza, & antiguidade do langue,òc 
omefmocra dizer entaõ, Infancao, do 
que hoje, Fidalgo. Na origem da Lingoa 
Portugueza,pag.i 13. diz Duarte Nunes 
do Liaõ, que Infançoens eraõ moços fi- 
dalgos, que ainda naô craõ cavaleiros, 
que os Caftclhanos diziaõ Donzellcs. 
Querem alguns, que cila palavra Infan- 
çaõ procccia da palavra Infante, corno 
diminutivo. /^/í/.Mon.Lulitana,Tom.g. 
42.C0I.4. Dizem outros, que os Infan- 
çoens eraõ os netos , & defeendentes 
dos Infantes , mas na fua ncb.liarchia 
Antonio dc Viliasboas moflra, que feos 
Infançoens procederão dos Infantcs,fia- 
viáõ dc ter lugar primeiro, que oà Ri- 
cos homens, que pclla mayor parte naõ 
logravaõ cita prcemincncia, & com an- 
tigas elcrituras moflra c mefmo Author> 
que a dignidade dc Ricohomcm era 
mayor, que a de Infançaõ. E fegundo 
a opihiaõ de alguns, os Infançoens di- 
tos alíi da palavra,- Infantes, craõ como 
quem diz, Irmaõs menores dos Ricos- 
homens, cm.ter, & poder, & dignida- 
de, indaque da me fina nobreza,& com 
algum Solar, inda que pequeno.Que os 
Inlançocns foíTcm inferiores aos Ricos 
homens, confia também do Conde D. 
Pedro, que 110 livro das fuas linhagens 
diz, que Ruy Gomes dc Britciros ira 
Infançaõ, & que depois o fizera el-R>.y 
D. Aífonfo, Rico homem,&c. No Reino 
de Portugal, & norcfto de Hefpanha fc 
extinguio a dignidade , & o nome de 
Infançaõ, & alíi como á viila dos Con- 
des, & Marquezes fc acabou a dignida- 
de dos Ricos homens , com a.criaçaõ 

dos 
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dos Vifcondes, & Barocns fc foraõ ex- 
tinguindo os titulos de Irifançòcns, & 
Vaflallos defde o tempo dei-Rey D. Af- 
fonfo Quinto. Os Authores, que efcrc- 
vcmem Latim,por falta dc palavra pró- 
pria, chamaõ ao Infançaõ, Infando, 
onisy comofe pode ver no livro do II- 
luftriflimo Vital, Bifpo de Ofca>ou Hu- 
cfca, Cidade do Reino de Aragaõ. 

INFANCIA. Infância. Idade dos me- 
ninos, em quanto naò fallaõ,ou até,que 
tcnhaõ ufo de razaô. hfantia, rf. Fettt. 
J^uintil. Conforme a opinião dos que 
querem, quelnfancia também fígnifique 
a idade, que fccftendc até ao principio 
da adolefcencia, a faber, até aos qua- 
torze annos, Querida,&FmiGic.(Pueri- 
lis iCtas ytis.Fem.Cic. 

Infância, o principio da idade.y^Mí 
inieiís, emitis. Fetn .Cie- 

Deíde a Infancia.jatn inde a fueriúa. 
Terent. m Heaui. Ab infanda, à teneris 
unguiculis,ab ineunte Atate. A prima <£- 
tate, 'àpueroyà pucritta-Gc. Vid. Menc- 
nicc. Eltando Hercules na Infanda. Pa- 
neg.do Marq.pag.19. 

_ Saber, ou ler diíereto defde a Infan- 
da. A cwabnlis fapere. Tlaut. A priniis 
cmabults .Columel. 

Infancia.Nacimcnto. Principio.Dcfdc 
a infancia do mundo. Ab incunabulis 
mundi. A infancia do direito, o prin- 
cipio, & as mantilhas da Jurifprucien- 
cia. Cuna bula júris. (PornponJ urifconJ.Na 
quelie tempo eftava a arte militar na 
Tua infancia. Hi/ce temjwribus eranttan- 
tuni rudvnenta milid*. Já em aquclla In- 
fanda do Reino. Ciabra, Exhortaçaõ 
militar,57.verf. A Infancia da Fé. Lu- 
cena, Vidado S. Xavier,430.C0I.2. 

Infancia também fe toma por Idade 
decrépita Juxta úlud, fenex bis puer. In- 
yfanda, ultima velhice. Cronograph. de 
Avellar.21.verf. 

lNFANC,ONO. Coufa de Infançaõ. 
,Dcfmembrados do feu folar Inftnçono. 
SucccíTos Militar.pag.7. 

INFANTA. Em Portugal, & Caftella 
fc dá cfte nome ás filhas dos Reys.Para 
a foluçaõ da dificuldade, fobre fe (fi 

Tom. IV. 
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há dc dizer Infanta, ou Infante ,tcn\zt- 
tòmca certo Author ertrangeiro,o qual 
diz, que em Callclla, quando na5 há 
Príncipe, a Primogénita fe chama 
farite, como fc fora Varaõ, & as mais 
Srincczas fe chamaõ Infantas. Sc ifto alTz 

e, parccc, que cm Portugal deve cor- 
rer a mcfma razaó, para a diiUnçaõ de 
Infante, & Infanta entre as filhas dos 
Reys. InfintiJfa.tf.Fcm. He nome ala- 
tinado. Huma Infante neile Reino tinha 
,huma criada. &c. Lobo,Cor te na Aldeã, 

Infanta dc Grécia. Em Èfcrituras 
antigas fe dá eiic titulo, a Dona Betaca, 
ou Vctaca, Dama da Raynha Santa Ifa- 
bel, que com cila vcyode Aragaõ,& ca- 
iou em Portugal com o Conde Martini 
Anes. Era neta do Emperador dcCon- 
ftantinopla, & por tal tem fua fepultu- 
ra femeada de Águias, infignias do Im- 
perio.Fillcceoxm 2i.de Abril de 1556. 
& jaz enterrada na Sé dc Coimbra.Cu- 
nha, Hiílor. dosBifposdc Lisboa, part* 
2230.C0I 3. 

1NFAN TADO. Infantádo. Terras do 
Infantado antigamente fc chamavaõ os 
lugares juntos cm Comarca, que fe da- 
vaõ ao Infante, :para feu fuíjcnto, & co- 
mo cm patrimonio.Ten itorium Infantis 
domínio fubjetfiti». Por.fe confignarem 
jaós Infantes fe chamavaõ terras do In- 
fantado. Mon. Lufit. Tom. 5-pag.ii5. 
verf. 

INFANTARIA. Infantaria. Compa- 
nhias de Toldados dc pé. Antigamente 
em Caftella, & hoje cm Portugal, a In- 
fantaria he o nervo da guerra} & mais 
honra he fer Infante, que Cavalleiro. O 
mefmo heno Império Ottomano;com a 
Infantaria fc tem confcrvado. Naõ alie 
no Impcrio Romano. Dclpois deNuma 
até o Emperador Augullo deu Roma 
quinhentas, & cincoenta batalhas, das 
quacs ganhou com a Infantaria quatro- 
centas, & trinta & fette. Pcilo contra- 
rio com a cavallaria acrefcentaraõ os 
Parthos, povos da ACTyria o feu Impé- 
rio. Medites ,um.MaJc&lur. C*J. fedi ta- 
tus, w. Ma fc, Tcditum copU. Fem&lur, 

O. V'- 
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(Pedejhes cófjk.Ctc. 
INFANTE. Nos Reinos de Portugal, 

& dc Caftclla hc o titulo, que fc dá aos 
filhos dos Reysv abúixo do primogeni- 
to, que a eite lhe chamàôPríncipe. Di- 
zem alguns que El Rey Dom Fernan- 
do o fegundo Rey de Caftella , & de 
Lcaõ, fora o primeiro, que dera a feu 
filho primogénito D. Sancho cite titu- 
lo, que por úfar-fe cm Inglaterra, o in- 
troduzira nas Hcfpanhas a Infanta de 
Inglaterra D. Leonor , molher do dit- 
to .Rey D. Fernando, & mãy do Infanr 
te D. Sancho. Mas da carta de Pelagio, 
Bifpo de Oviedo, que viveo no annode 
no. conftaque muyto tempo antes 
dei Rey D. Fernando, o fegundo , fc 
ufava efte titulo dc Infanta, & Infante. 
£ diz eftc Author que Veremundo fe- 
gundo Rey cafara duas vezes, & que da 
primeira molher houvera a Infanta Do- 
na Geloira. Também na carta dc Affon- 
fo VI. Rey dc Caftclla, na Era de 1118. 
ío aflina D. Ramiro com o titulo de In- 
fante, filho dcl-Rey Garcia.&c. I?ifans, 
tis.Mafc. Efta palavra hc Latina, mas 
cm ditferentc ftntido, porque o titulo 
de Infante naõ fc dá aos filhos dos Rc- 
ys fó em quanto faõ meninos,mas tam- 
bém quando já cftaõ crefcidos, & pro- 
vemos na idade. Sobre a dificuldade fc 
as filhas dos Reys de Portugal & Caftel- 
la fe haõ dc chamar 1 nfantes, ou Infan? 
tas.Viel Infanta. Alguns AuthoresPor- 
tuguezes dizem Iffante. Com eftes fe 
conforma o P. Bento Per. 110 feu Eluct- 
dar.Num.marginal 332. aonde diz, Efi 
autem Iffans in íjtíacumque atate filins 
Régis, quinei Trtncepsy ncc rex eft. 

Infante. Soldado dc pé. 'Pedes, itis. 
Mate. - 

INFANTIL.Infantil. Coufa dc meni- 
no. Idade Infantil. Inerilis tetas, atis. 
Fem. Vid.Infancia. Neila idade Infantil 
faltou a Pedro fua May. Queirós, vida 
do IrmaõBafto,pag.5.col.2. 

INFATIGAVEL. Incançavcl. lnfati- 
gabilis, IndefefiiSjfrc. Vid.l ncança vai. A 
,cujos InfatigaVeis eftudos devemos 
,eterna rccommendaçaò. Ribeiro>Gene- 
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olog.do Conde D. Henriquc,pag.f2. 

INFATUAR./^/.Enfatuar. O Salde 
Tártaro enerva, & bifatua aoSalcorro- 
iivo do Solimaô.Polyanth. Medicado. 
num.2(3. 

INFAUSTAMENT E. Infcliccmcntc. 
Infelicitei'. 1 erent, 

INFAUSTO. Infelicc. Infatí/lusya,nm. 
ÚVuí. Minha \nfaufia forte.Gabr. Perei- 
ra na Ulyfí.Cant.3.o<5t. 103. A mudança 
>da &c. foy menos Infaufia á Igreja; 
Vida da Princ.Thcodorajpag.52. 

Dias faúftos,& infauftos.^/c/.Faufto. 
1NFECC,AM. Qualidade cie coufa 

inieda. ^/.Inficionado. Contagio, onis. 
Fem.Oc. Reipejlilentis aura, <é:fíem. ou 
a/jlatuS) us.Mafc. Alterado da Iafecção 
,maligna. Correcção de abuiòs, 242. 
jMais vai privarle, &c. que fer por fua 
,Infecção contaminado. Varclla, Num. 
Vocal,pagin.456. Symptomas, que pro- 
,cediaõ dc Infecção Gallica. Curvo, Ob- 
fcrv.Medic.242. 

INFECTO .^'í/Inficionado. 
Infctflo de fanguc, chamamos a quem 

defeende dc Pays Mouros, ou Judeosw 
Mauro, yel Hebrxo fanguine infecíus.,a, 
um. Hc imitaçaõ de Tácito, que diz* 
bifeãi cruore cibi. Porque hc herdado* 
>comó o Infecto dc fanguc. Caflrioto 
Lufit. 17. 

INFECUNDO. Efteril. bifecundus, a, 
um. Columel. 1 , r. ò 

INFELICEJnfelíce, ou Infeliz. Def- 
graçado. Infelix, icís. Omn.gen. Tercnt* 
Õc.^/V.Defgraçado. 

INFELICIDADE. Infelicitas, atis. 
Fem.Ter.Cic. Vid. Dclgraça. 

INFELIZ. Infeliz. Vd.Inídice. 
INFELIZMENTE. Infeliciter. Tiwnh 

Tit.Liv. 
INFENSO Inimigo.Contrario. Jlicui 

vfenjusyif, umJÈlaut. Cic.V/r^;/;£}aq u elia 
,l cmpre Infenfa, & veneno la MetròpOr 
,li. Vieira,Tom.4.pag. 132. Pclla ácollu- 
,mada aftucia daquella Infenfijjnna nàf 
>çaõ. Macedo, Relaçaõ do aflaílinio, par 
gin.i. 

INFERENCIA. O que fc infere dc alf 
guma propoíiçaõ. Id, quod ex alio, ouíx 

.7L . ali- 
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alrnâ propofipone infcrtur. Se vai igual 
diferencia Tu es, &c. Barreiro Pratica 
entre Heracl.& Democ.pag.4. Se achou 
,enganado nas Inferências,uc tinha re- 
futado por infallweis. Fabula dos Pla- 
netas,foi .90. ver f. . 

INFERIOR. Inferior.Mais baixo,Me- 

nos alto, menos levantado. I'iftrior,ot is. 
MaJc.àFem.us, oris-Nent. Cie, A parte 
inferior. Vars inferna- Cie. 
. Inferior. Que n*õ hc taõ perfeito, 
taô excellente, taò illuftre. Hc inferior 
a cllc em tudo. Onmibm rebus eft if>fi in- 
ferior.Cie. Nao inferior a feu pay na pro- 
filTaõ militar. 'Belli lande non inferior, 
quàn pater. Cie. 

Interior. Súbdito. Inferior, oris. A 
clemencia hehuma brandura, & bonda- 
de do fuperior para com o inferior, 
quando fe traia de ordenar o caítigo. 
Clementin eft leni tas fuperior,i ac&erfus 
inferi orem tn conjiituendis punis. Senec. 
Phil. Inferiores, ou mais baixos, & íub- 
,dÍto$. Vieira,Tom. 1.391. 

Infcrior.lncongruente, Indigno. En- 
tendendo, que o chorar publicamente 
eracoufa inferior á lua dignidade. In- 
ferius maieflate fua rati, fipalam lamen- 
tar entur. Taãt. Defprezaraõ as mais 
coufas, como inferiores á fua profiílaõ. 
Ctctera, tl profejfione fuá minora dejpici- 
mt.guintil. . 
. INFERIORIDADE. O contrario de 
fuperioridade. Condição,ou eftado me- 
nos aventajado. í)eterior,ou iníqua con- 
ditio,onis.Fem.Cic. 

Inferioridade de poder. Mmor pote- 
fias. Inferioridade de forças. Minores 
Vires. Pela Inferioridade do poder. Por- 
tugal Reftaur. part. i.pag.4. Com tanta 
3Inferioridade dc forças. Succc(fos mili- 
tares, 14. . . , 

INFERIR.Fazer huma inferência,jul- 
gar, colher, concluir. Colligere. Daqui 

podeis inferir o muyto, que ando oc- 
cupado- Ex eo colligere potes , quanta 
occupatione diftine0r.de. Intcris mal. 
Mendosè colli&is.Pers. Infere bem. hene 
tolligit.Qc. 

INFERNAL. Infernal. Coula doin- 
Tom. IV. 
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ferno, on concernente ao Inferno. In- 
férteis,4,um tíorat.Tit.LiV' 

O.,1o infernal. Odium capitale.Cic. O- 
dium pernkiale. Tkn- Odium inexpiabile. 
Tit.U\'• Pelo odio , que todos tem 
,taõ Infernal ao nome de Chrilio. Luce- 
na, viuado S. Xavier,5$&.col,i. 

Pedra infernal. Efpccie de Cauíhco. 
Vul Pedra. 

Maquina Infernal. Novo invento de 
guerra. He huma cmbarcaçaó dc tres 
cubertas, com tres differentes cargas; 
na parte mais baixa, carga dc pólvora; 
na parte do meyo, bombas & carcafias; 
na parte fuperior, barris, com arcos dc 
ferro, & cheos de polvora, enxofre, fa- 
litrev carvaõ bem calcados; & o con- 
vçz, abarrotado dc canhoens velhos,ca- 
beças dc pregos , miuçalhas dc ferro, 
(eixos, &c. No Porto.de S. Maló, em 
França, fizerao os Inglezes a prirtírira 
exp ricncia deftaMaquina, masco fuc- 
celfo interior á expe&açaõ. 

INFERNARSE. Fazer pcccados per 
onde fe vai ao Inferno. (Peccatis fe ad 
inferos detrudere {do, Ji, fum) Os primei- 
ro* cfpiritualizaõ-fe 110 Cco; os fegun- 
,dos lnfernaofe na terra. Carta Paítora! 
do Porto, 241- 

Infernar fe. Affligirfe, dcfcfpcrarfe, 
como alma danada, 110 Inferno. Se cru- 
ciare. Terent. . 

INFERNO. O lugar, cm que adivi* 
na juíiiça cõ as eternas penas do dano,& 
do .fe 11 tido, calliga osDemonios, & os 
que morrerão em peccado mortal. Se- 
gundo a mais commua opinião fica eítc 
lugar no n.eyo deílc globo terráqueo, 
que he o centro deite Univerfo,& o lu- 
gar mais Ínfimo do mundo; que aili co- 
mo no corpo humano lança a natureza 
as corrupçoens, & partes excrcmenti- 
cias para os intcftinos, & lugares mais 
baixos, & efeuros; aífi no dia do juizo 
os condenados, como immundicias & 
fezes do mundo, feraô lançados para 
o lugar mais infimo; & ( fegundoa dou- 
trina dos Padres) julfo hc, que os que 
com peccado , fe apartaraõ de Deos, 
quanto pode fer, tcnhaõ^x>r cárcere o 
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Itígar mais apartado dó ©efl; & por tor- 
mentos, globosdc fògo, que tenhaõ por 
eêritro, o ultimo deltcrro da natureza, 
& por circunferência a Eternidade.Se- 
baltiano Munftcr,<rta fua Cofmographia 
líb.rcap.ó.diz que o Interno, no cen- 
tro da terfa, difta da fuperficie delia 
oitocentas & cincocnta & nove milhas 
Germanicas; cada milha G.rmanica hc 
de qu-tro mil pálios Geomciricos. Dos 
quatro elementos,que Deos criou,dous 
faõ opacos, aagoa & a terra, para rios 
encubriremo Inferno; os outros dous 
faõ diaphánjs, & tranfparenves , para 
nos deixarem oCco delcubcrto. Abre- 
r.os Deos o Ceo, & fcchãnos o Inferno, 
& nós com as noflaS culpas continuamc- 
tc o eftamos abrindo. Segundo a dou- 
trina de S. Bafilio, homens há, que de- 
vem muyto ao Inferno, porque a confi- 
dcraçàõ das fuas penas nos difpoem pa- 
ra as virtudes^ ncceflarias para a falva- 
çaõ. Que fácil hc o caminho do Ceo! o 
próprio Inferno o facilita.Entre os apo- 
phtegmas, ou fentenças dos antigos 
Rabbirios, há hum, que dtz, que no ou- 
tro mundo naõ cafliga Deos aos homes, 
que nèíle foraõ maos, porque huma má 
molher he hum Inferno anticipado. No 
feu Tratado da Immortalidade da alma 
efereve Pedro Crefpecio,quc Raboldo, 
Duque dos Friíocns dizia, que queria 
ir ao Inferno, porque lá ctiavaõ todos 
os feús parentes. InfernuSji.Mafc• Segú- 
dô a 'Etimologia de S. Ifidoro, Infemus 
vai o mefmo, que bitus furnus. Inferi, 
órum.Mafc.ftur.&c. Creus, Erebus &c. 
faõ termos pira Poetas. 

Inferno. Nos moinhos de agoa hc 
hU'm buraco profundo,em que fc faz an- 
dar a roda> ou fe tem maó nclla. 

Inferno de lagar. Hc nõ moinho húa 
talha enterrada, para a qual por huma 
abertura, que tem a parede do moinho 
fe tira atíiaça. 

INFE.RO. Mar Infcro, & fupcro.Mar 
Infero, ou Baixo, hc huma parte do 
Mar Mediterrâneo ao Sul de Italia, ho- 
je Mar Thufco, ou Tofcano, ou Tyrrhe- 
&o, ao longo da Tofcana^de humaparr 
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tc do Eirado Ecelefiaítico, & d© Reino 
dc Nápoles. Mar fuperv, he ©> mefmo, 
que M^r Adriático, ou Golfo de Vene- 
za, que Lz parte do mar de Levante 
entre Italia moderna, & os Eftados da 
Turquia Europca.Afàre iiferum.Uc. Ma- 
re fuper um. !P/w. Italia, cingida defles 
,mares Supero, Infero, faz com os Alpes 
,huma forma de Pcninfula. Corograph. 
de Barreiros, 200. 

INFESTADO. Moleftado,persegui- 
do. &c. diz-fe de inimigos, piratas, bi- 
chos. &c. Infeft,us,a,um ftlaut.Ctc. 

Caíainfeltada de efpiritos malignos. 
pomus {peíirornm terriculis infamts, ou 
infefia. Terra infeilada de inimigos. Ré- 
gio boftmm exeurfmibus infefia,Çic. Vid. 
ínfeitar. - 

1NFEST AR.Fazer eftragos, h oftilida- 
dcs.&c. lnfeftare \o,a'si}atum) Frontou. 

Inféftar a campanha , ou campos, as 
terras do inimigo com correrias .lufefia* 
rei atros hoflium. Front. Regionem aliqík 
ajjiduts, ou frequentijfimis exeurfionibus 
tnfejíam babere, ou dtVexari,CicJnfefa- 
re.Flin. 

Inteftar as cortas de hum reino marí- 
timo. Oram aliquam prxdatorijs mYtbns. 
infeflam babere.Tit.LiV. Mures Infejla- 
,dos deColíarios.Vieiri,Tom. 10.15./>/- 
jfejlqrá feus mares infolente.Malaca cõ^ 
quili.Livro 7.oir.Ó2. 

As vinhas faõ infeftadas dos ventos 
Auílracs. Injefiantur ^{tjris vineta.Co- 
limei. 

Os caminhos faô infeftados de falte* 
adores. Vi&jcatent latronum, já que Lu- 
crécio diz, Terra fúatetferarum. L,atro~ 
nes Vias obfident. 

Aqueile, que infefta. Infeftator, oris. 
Ma/ç. Cie. 

Infcrtarfe huns aos outros.Perfeguir- 
|e. Se VIVtcem infiffari,ou exaycare-Gc. 

Duas^familias , cujas cabeças fe perfe- 
>gui&õ, & InfefiaVaÕ com immortaes o- 

,dios. Vieira,Tom.j.pag. 195. 
INFESTO.Perniciofo.Muyto nocivo. 

bifífins^a^umS^lmt.Cic. Defenderei da 
,torça dura, & Infefia. Camocns,Cant. 

Todas as razoens de meferem 

Inz 
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yjnfejtos. Cartas dc Dom Franc. Man. 
pag.24.7. Os medicamentos purgantes 
,todos faõ afeofos , & bifeftos ao eiio- 
,mago. Luz da Medic.14^. 

E neftc e feudo meu 
A pintura veraõ do Life fio fogo. 

Camoens,Cdnçaõ io.num.9. 
INFIBULAQAM (Termo da Cirur- 

gia) Cofer com infibulaçaõ huma feri- 
da. He ajuntar os lábios da ferida com 
anéis, quando he taõ grande.quc a agu- 
lha naõ a pode unir com pontos. Vul- 
nus fibulare, ou infibutare (0, aVi, ar um) 
,Se a ferida for grande, há fc dc cofer 
,com Infibulaçaõ, para que fique firme. 
Luz da Medíc.pag.gi. 

INFICIONADO (fallando cm huma 
cafa, ou cm qualquer outro lugar,don- 
de houve algum mal contagiofo) Trfti- 
lens jis.Omn.gen. No livro 3. dos ofhci- 
os de Cicero diz, sEdtum pefiilentium 
Venditor, Aqucllc, que vende huma caia 
inficionada. 

Ar inficionado, Airpefiilens. 
Inficionado de ar corrupto. Te/tiMen- 

ti aura affatns,a}um. Infernados da cõ- 
,tagiaõ do Ar corrupto. Lemos,Cercos 
dc Malaca,pag.40. VidilnStúlo. 

INFJCIONAR algum lugar com mao 

cheiro. Locam ahquem tetro odore tnfi- 
cère {cio,fici-.fetfm)'£>lin- 

Inficionar a alguém o animo cõ más 
opinioens. Inficere animam alicujus ofi* 
nionum praYitate.Tit.-Li V. 

INFIDELIDADE .lnfidelitas9atis.Fem. 
peifidia,<e.FemGc. Vwlatiofidei.&aterc. 

Com infidelidade. Infideiiter,perfdto- 
sè. Cie. Malâfide. No fculivro/> Vityf 
fermõnis duvida Voífio que fc polfa dizer 
cm bom Latim lnfideliter\ porem naõ o 
condena totalmente, porque fc diz F/6 

deliter. Naõ lhe lembraria a Voífio, que 
Cicero o diz na primeira cpiftola a Bru- 
to (fallo nas ultimas cpiltolas, que fe 
acharaõ, & que hoje fc vem nas melho- 
res ediçoens das obras de Cicero) Aíi- 
Jius piitanm reprehendendum (d«z elle)j» 
inutiliter aliquid Senattu Juaferim, qitàm 
fi vífidelíter. 

Itákklidade.GontiUdadc. Vtd.no feu 
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lugar. O Demonio naquellas partes da 

?bjfidilidade imperava.Barros,na Decad. 
j.pàg.85.col.2. 

INFiUO.Intídò. Infiel. Desleal, Infidas, 
a,um. Cie. Quando as Infidas gentes fc 
,che^araõ.Camoens,cant.2.oit.i. 

INFIEL.Infiél. Aquelle, que naõ tem 
fidelidade,que falta á fé devida,que naõ 
tem palavra. lnfidus,a,um. InfideliSj is. 
Majc. & Fem.dele, is. Neut. pérfidas,a, 
um.Cie- 

Os inficis, Aquellcs, que naõ profef- 
faõ a ley dcjefu Chrillo,& particular' 
mente os fequazes de Mafoma, porque 
os mais fe chamaõ Judeus,ou Idolatras. 
A fide Cbriftiana aliem, orunu Majc. £tii 
Cbriftum non eolunt. 

INFILTRAR.Hecoufa muyto diver- 
fa dc filtrar, como poderás ver no feu 
lugar; porifío naõ acabo dc entender 
como fc deu a Infiltrar o fignificado q 
fe fegue; fó poderão dizer que o licor, 
que fc filtra, fe mette pcllo panno, & 
palT.i miíturandofc com elle. O apofte- 
,ma hc dc matéria, muyto Infiltrada, & 
,arreigada na parte.Recopil.de Cirurg» 
57. Ou porque fc Infiltra , & pega nas 
,partes, aonde nafee. Cirurgia dc Fcrr 
rcira, 158. Sc lhe embaraçaõ, & Irfil- 
ytrao os cabellos de maneira, que «e# 
Luz da Me.dic.i70. 

ÍNFIMO. O mais baixo de todos (fal- 
lando no fitio dc algum lugar, ou no 
lugar, que alguém occupa) Jnfimus, a9 

nm.^lítut. Na primeira, & ínfima Ge* 
,ran:hia entraõ todos os Chriltaôs. Vi- 
cira/Tom^. pag. 39. Na Rcgiaõ do Ab- 
,domcn, por nollo nome Ínfima.Correc- 
ção dc abufos, 285- 

Efpecie infima.Vid.Efpecie. A Sodo- 
mia, & a beftialidadc faõ peccados de 
,huma efpecie ÍNFIMA. Promptuar. 
•Moral 452. 

INFINIDADE. Attnbuto divino. He 
huma cntitativa intenfaõ illimitada da 
eflencia Divina, fem termo, nem fim. 
Como Deos he cm fi mcfmo o feu pró- 
prioTer, & a fua própria natureza,, naõ 
pode a fua perfeição cíícnciai for limi- 
tada porcoulà a\sumz»Dei i?tfinitas,,atM* 

Fem. 
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Féniv Cicero, como Gentio diz,Is enirn 
mfinitatem natura dixit ejfe, ex quâ o- 
ttmiagigtierentur. 

Inhnidade. Numero infinito , ou hy- 
peibolicamente, qualquer, grande nu- 
mero, que naõ fe poae facilSicnre con- 
tar 1'Infinitas, innumerabilit.isr-h'ti s .Fem. 
'Km/urusinfintruSji.Mafc. Infinita multi- 
tu.ioydinis.hin C'.c. VuíI ifi.no. 

IN FINITAMENTE. Sem íim. Sem li- 
mite. Infinitè.Gc. In immenfumOvid. 

Infinitamente mais. ImmenfòplusJPUn. 
Infinita mente,õii infinito. Muyto.Ex- 

ceílivamcnte. Tudo o que nafcena llha 
dc Creta he infinitamente melhor, que 
todas as mais coufas do mcfmo género, 
que a natureza produz em outras par- 
tes. JZuidquid in Creta nafeitur , infinito 
pf&ftat Cceteris ejujdémgeneris, aliíige- 
nitis. (No cap.8-do livro 25. dizPiinio, 
que muytos no feu tempo eraõ deíia 
opinião) Eftou infinitamente obrigado 
a ctte homem. H'<ic ego bomtni tantum 
dvbeo, (juantum bomitiem bomini debere 
Vixfas eft. Oc. ou (juantum perfolVere 
diffhile eft. Brutus ad Ciceron. Sinto in- 
finito cfos coufas. tiec mibi m*gnum)& 
acerbam dolorem commoVent.Qc/ 

INFINITIVO. Infinitivo ( Termo 
Grammatical) He hum dos modos da 
conjugaçaõ dos verbos, & que naõ de- 
nota tempo algum. v.g. Amar, obede- 
cer, &c. faõ os Infinitivos dos verbos, 
Amo, obedeço, &c. Entre as ventajens, 
que a Lingoa Portugueza leva ás outras 
he o feu Infinitivo (que alguns chamaõ 
nome verbal) que em Portuguez fe cõ- 
juga por todas as peífoas, como quan- 
do digo para tu me amares, para elles 
me amarem, para fullano amarme:Oque 
os Latinos ló fazem ptlo fentido da 
oraçaõ, mas naõ por terininaçocns va- 
riadas, como n moftra Francifco San- 
ches 11a fua Minerva, onde prova que o 
Infinitivo tem a melma força dc nome, 
& que fe declina por todos os cafos,na 
forma já ditta. Elia conjugaçaò & decli- 
naçaõ do Infinitivo Portuguez naõ tem 
os Italianos, nem f rancczes. IfinitiVus 
inodiiSy i. Mafc. Infinitivas,uMajcRem* 
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1?dc£m. Inkfiw&tm, IJbieut.Aid Gel. 
lNi-INITO. Infinito. O qucmõtem 

fim, ncmlujute algum. Infi/iitus.j.on.im- 
nimfus, a, um. Cie. Infinito aparte ante 
chamaõ os Theologos o que naõ teve 
principio, como Deos; & os.mefmos 
chamaõ infinito à parte poft, o que naõ 
há:de ter fim, como o mefmo Deos, a 
gloria dos Bemavcnturados, as penas 
dos condenados, &c. 

Infinito. Hyperbolicamente fe toma 
pelo que naõ fe quer, ou naõ fe pode 
facilmente contar, ou cxaminar.Infinita 
gente neceflita deitas coufas. Eorum, 
Íia bis egent, infinita eft multitudo. Cie. 
nfihitas pclfoas.Hommes innumerabiles, 

ou innnmeri. Cie. 
Infinlto.Grandc,excelicnte, &c. Tem 

infinito engenho. Vir eft illuftriyouprce- 
ftanti, ou excellenti, ou exímio, ou jum- 
mo, oufingulari, oupropè diYmo ingente. 
Cie. 

Infi íito.Muyto dilatado. Por naõ ga- 
itarmos tempo infinito. Tie infinitum 
abeamus.Tlin.Hift. Ifto ferá coula infi- 
nita. Hoz in immuijum Jerpet. Cicero 
naõ querendo gaftar o tempo em con- 
tar as fabulofas Deidades- Tempo infi- 
nito. Tempus immenjum.Ck. 

Infinito (faltando em coufas,que daõ 
pena) Trabalho infinito,Immenjus labor. 
OVid. Dor infinita. Immenjus dolor. $e- 
nec.Trag. 

Infinito (Termo Geometrico ) Linha 
infinita, he aquclla , dc que o artífice 
naõ limita, nem determina oíim, & fo- 
bre cila vay continuando a fua obra. 
Linea infinita, ou ind<finita. 

Infinito, jfdverb. Vid. Infinitamente. 
INFIRMAR (Termo Forenfe) Dimi- 

nuir a força. Infirmarasrazoens./rgH' 
mental rationes infirmare {o,aYhatwn) 

Infirmaroteftemunho.de alguém. 
Infirmare fidem teftis. Cie. 

Infirmar huma ley, huma fentença, hu 
teliamento. Annullar. InfiKtnare legem. 
Tit.LiV. Sententiam, teftammum tnfir* 
mare.<Quintil. 

INFLAC,AM.Inchaçaõ. Infiatio,onis• 
Fem,Colmei. Com as faces inchadas in- 
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,dccofofamcnte, com asr côntinUas/«- 
jflaçoens. D. Ant.Alvar, na Efchola das 
verdades, pag.285* Tumor, appftcma, 
,/w/rtW<iÇí?íj.R.ecopilaçaõ de Cirurg.pag. 

^iNFLADO.Inchado.Sobcrbo. Òrgu- 

lhofo. InflatusrfjW". Ciccro diplnjlatjti 
animus. Vid.Inchado. E naõ hflado, nc 
yimpcriofo.Dccad.^.de Barros,pag.262. 

col.4. 
JNFLAMMACjAM. O tomar fogo, 

& fazerfe laviírcda. A inflúmmaçaõ da 
pólvora he fácil, por cauta do Enxo- 
fre,que he hum dos ingredientes de 
que he comporta. LijUmmatio, onis.Fem. 

Cie. 
Inflammaçaõ (Termo de Medico) Tu- 

mor preternatural, produzido 00 lan- 
gue, que ajuntancio-fc de continuo,fem 
feguir o movimento da cirçulàç.iõ, fica 
parado,& coalhado cm alguma parte do 
corpo, a qual com o acrefccntamcnto 
defte humor, fe cftende, <k á cxtenlaõ 
fefegue vermelhidão, caiôr, & oôr. As. 
inflammaçoens das partes internas do 
peito procedem dc hum certo langue, 
acido, & todas fe cotnprehendem de- 
baixo do nome geral de •PleuropwHmo- 
nia, que dcfpois toma diltercntes nc-. 
mes. A inflam macao dos Bofes, id ejl dos 
dous lobos, fe chama (Peripneumonia; & 
naõ chegando a inflammaçaõ fe naõ á 
metade do Bofe,chamaíc Pletirefia. A m- 

flahimacao do Fígado, chama fe Hepati- 
tes, & a dos Rins,tièpbretica.A inflam- 
macao das membranas dóc&êbro., chama- 
fe dos modernos 'Bbrenefi, & a inflam- 
maçaõ dos olhos, OpbtalmUu Também 
há inflammaçaõ de onVido, naícc dc caufa 
interna, com grande ardôr, dôr vehe* 
mente, & pulfaçaõ continua quando hc 
grande, chega até ás faces, ôc as fontes; 
cfcrcvc Bartholino que de huma inflam- 
maçaõ fe originou fahir para fóra hum 
dente com matéria, fem faltar ao enfer- 
mo dente algum na bocca. As inflam- 
tnaçoens Eryfipelarias procedem de hum 
acido occulto mifiisrado no fangue,fem 
cxceffo, donde nafee, fazerfe o fanguc 
em grumos, por ler a Lympha muyto 
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aci-da, ou por caufa externa. lnflamma* 
tiojoms.tem Cie. Há inflammaçaõ.Eftá a 
parte inflammada. Occupat wflammatio* 
Tirar a inflammaçaõ. Le\>are, ou fepri- 
Jture inflammatlonem.Celf Vayfe a infla- 
mação. Itemictit fe inflammatio.ldem. 
. ÍNFLAMMAÓO.. Que tem inflamma- 
çaõ. Tumor inílammado. Tumor, ctiM 
mflammatme.Celf. 

inílammado. Acefo. Abrazado.Rofto 
inflammado com calma. Os atftv. ardem» 

iuilammado. Metaphoricamete íigni- 
íica o c lícito de alguma paixaõ no rofto> 
ou no animo, jirdens, ióu incenfus, a> 
wn.tic. Animo, ou Efpirito inflamma- 
do. Animi uflammatio. Cit. Eíiava Igna- 
,cio com o roflo Inflammado. Vieira,' 
Tom. 1.4 >5. Os Ignacio ardebat. Fatian- 
do no au.or, ou 110 defejo da gloria,di-' 
remos com Virgilio, Jítmre magify in- 
flammaius, & .com Cicero, biflanmiatUs 
ad Mçriam. Os animas da gente Inflam* 
,mados.C amoens>Cant.^.(^c«4^- 

INFLaMMAR. Acender. Caufar 
■fia n 1 m aç.i õ. Inflamware.CicJncendere {do* 
di,fum)Cic. >òsr- r,. , 

l.iflammarfc. Fazerfe quente, verme- 
lho, como togo. lgnejcétí.£ic' Candefce 
re.yitruVMuytas vezes fe tornava muy 
,to branco, & outras £c Inflammada dc 
,modo, que. Queirós, V4da do Irmão 
Bailo, 509. col.2. 

. Inflammar. No fentido moral. Incatr . 
dere \di,jum) Cie, Inflammate?.(o,aYt,ata) 
Cie. Com accufat. Cicero diz Incendem 
cUpiditatem autujus. O mefrno diz, In- 
flammar e aniniwn alicujus in aliqttetn» 
pfld.loGitax.Movctslnftígar• Ao qual In- 
.,flammaVa, na vingança da morte de 
,ttadur.Jucínto Freire,lib.2.Num.6. Lo-' 
,go íc ínjhmmad em caridade. Dial. dc 
íitcTor HiJito,2Í8.verf. 

1NFLAMMAT1VO. lnflammatívo« 
Coula, que inflamma, que acende fogo., 
Vid.Accndcr.Inflammar.- f- > 

1, A terceira,em fubftacia Inflamdtha 
Que cm fogos faz, qo ar acenda> & 

( viva. 
Inful.de Man.Thomas,livro 7.oit.2i;; 1 

1NFLAMMATORIO. Inflammatório 
(Teti 
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(Tcr.ro de Medico) Calido.Calidiífimo. 
CaltJàs. CiitidiJJbnHtytiyim. O azedo he 
,muyco aperitivo,& Inflammatorio. Luz 
da M1-dic.pag.360. Gota arthetica In- 
,flá»ihmtoria.Lu£ da Mcdic.pag.2jo. 1 

INFLEXIBILIDADE-Dureza, óc fir- 
meza natural) ou moral,que fe riaõ dei- 
xa dobrar. Inflexibilidade do ammo.^- 
nimus injlexibilit, ou mexpUgnabilis. 

Inflexibilidade na própria opinião. 
Inflexível obftinaçaõ. Nenhuma 

,pcrfúafdô foy baftante para reduzir a 
,1'flexibilidade dos Médicos.Curvo,Ob- 
fcrv.Medic.r3u 
* INFLHXÍ.VEL.Inflexível.Que naò fe 
deixa dobrar-(no-fentido natural, & fi- 
gurado) Inflexíbi lisyis. Majc .&Ftm.lè)is. 
dtieàtfCiÇ, A todos os noflos rogos he 
inflexível, Liexorabilis efi.Çic. 

Obftinaçaõ inflexível. Inflexibilis ob- 
fttiiatioJBltn.JmjGom efta conftancra da 
,fua juftiça Inflexível.Vieira ,Tom.2.pág» 
99. 

INFLU£NCIA.Virtude,ou calidade, 
que dos Aftros, _& corpos cclcftcs, por 
meyo da fua luz & do feu calòr iiíflue 
nos-corpos Sublunares. ISidertim Vis, 
Vis.Few.Senec.fihilof. Cceli deJluVium, ij. 
TSÍeut; Tlm. HifisEm quanto á palavra 
Influxus, di^yoflio, que naô fe acha cm 
Author algum Ciaflico. Acrcfccnta,quc 
fe poderá dizer. Vis è Jidenbus influens 
in corpora hac uj/eriora. Também diz,. 
qoe.;alguns Authorcs chamarao á influ- 
encia da Luà FaSús Luna, & ás influ- 
encias dos Aftros. cm 'geral 'Dinnjfa è 
oelo Vis, que parccc mais proprio. 

O Ar faz paífar para a terra as influ- 
encias dos Aftros. Aer Vimfiderum in 
terrena t ramfimdi t. Seriec. ftbilof. lib.z. 
JZúcjLftíatL.cãp- 4. 

Com as influencias defte circulo to- 
das as fementeiras fe convertem em lei- 
te. Hujus circuti .dcjhiVio fata cwiãa la- 
ciejeunt. ílin. HforMb, 18.cdp.29. No 
cap. 25. do.mefmo livro diz efte Au- 
thor; tff// ejfecJti a.d terram deciduo, Cõ 
as influencias, que o Ceo manda á ter - 
ra;cm outro lugar diz,effectu ad terras 
tadente. 
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Também delia manaõ muytas influ- 
encias, que fervei pára oíuiieríto , & 
augmento dos animaes. Multàque ab eá 
maHant, & fluwit, quibus 
alantur, augefçantque. Cicero, fali ando 
nas influencias da Lua. 

Sentir as influencias dos aftros. Af- 
f.ari fidere. Tlin. 

Influencia. No fentido moral. Virtu- 
de, ou calidadc cfpirmial, que fe in- 
funde nosanimós, ou que nos ânimos 
influe. Visy qiueinanimos influit.As tres 
ultimas paiavras faõ de Cicero. Como 
,era poderofo nas cbras>& nas palavras, 
>paíTavaõ as pcrfuafocns a influencias. 
Vida deS. J.iaõda Cruz,pag. 100. 

INFLU1C,AM. Vid.Influencia. Por 
,alta Influição do ímmobilfado. Camo- 
ens,cant.9.(út.86. 

INFLUÍDO em defejo. Muyto defe- 
jofo. Influído cm defejoá de vingança. 
Anbelans, ou(pirans Vindiclam. Cicero 
diz jínbelarejcelus. Sencca Trágico diz. 

Spirare jangumem. Os rioffos Influídos cm 
,Gcfçjo de vingança. Mon.Lulit.Tom.i, 
390.C0I.2. 

iNFLUIDOR.Influidôr.O que influe. 
O que caufa. Vid. Influir. Elte gaiante 
jlnfluidor dedefatinos. Fabula aos Pla- 
netas,pag.79.verf.TaUa de Marte. 

INFLUIK. Mandar influenciai-:. Os 
Aftros influem nas plantas. In plantas 
Vim fuarn infundunt, ou immittunt , ou 
Vis è ftdenbus tn plantas inflmt. Vid.ln- 
fluência. 

Influir.Moralmcntc. Cauíiir âlgu cf- 
feito no animo dc alguem. Contribuir, 
ou cooperar para alguma coufa. Influ- 
yo grades profpericiadcs ao reino.Mul- 
ta ab eo bona Re;;no influxeruui. Cicero 
diz Influit nobis bonum.Ad reipubltçec uti- 
litatem, ouprof/xritatem mtdtum attulit. 
Influir esforço a alguem. Infpirare nli- 
cui fortitudinem, pois diz Virgilio, Inf- 
pirare ignem. Influir amor. A quem es? 
,forço mais que Humano Marte Infiuin- 

,</í/.Infubna,livro i.oit.2. ttafta Influir 
?phyíica,.ou moralmente o homicídio» 
Promptuar. Moral, 592. > 

INF LUXO dos Aftros. Vtd.Influen- 
cia. 
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cia. Os Influxos beni^nòs do Cco.Vaf- 
coiíccl.Noiieias do Braíil.,225. Pello ln- 
,fluxo mais mimofo,com que o Sol cria 
,os Diamantes.Barretco, Prat. entre Hc- 
racl.Ôc Democr.pag.20.O influxo dc hu- 
,ma melotá conitellaçaõ dominava cm 
,ambosos impérios. Mjn.Luiit.Tom.7. 
161. 

I ifluxo da graça dc Dcosna alma do 
homem. Gràtia Dei in bomtms animam, 
ou bomnis animx influem. Da parte de 
,Deos o concurlo , & Influxo de fua 
,graç3.Vieira,Tom5.]74. 

INFORMAC,AM.lnrurmado, Infor- 
mador, Informar. ^WEnformaçaõ, En- 
formado,Enformador,Entormar,nos Te- 
us lugares. 

Intormaçaõ ( Termo Philofophico)A 
introdução, ou a união da forma com a 
matéria. Os Philofophos dizem lnfor- 
fnatio,oms.Fem. Efta palavra cm outro 
fentido he Latina. 

INFORMAR. Dar a conhecer. Vid. 
Entormar. As palavras Informao doani- 
,mo.D/Franc.Man.na carta deguia,pag. 
85. Ex. Verbis, ou per 'Verba intelligitur 
animus. ou De ter bis intmigimus, qiM 
quijque fentiaC} pois diz Cicero Ve gtjlu 
imelhgoyquidrefpondeas. Também fe po- 
de dizer Verbis Jit animi informado,po- 
is diz Ciccro.Unius \erbi imagine toti- 
us Jententitffie informa tio; Q_er dizer, 
que huma ío palavra nos faz cí.tender o 
fentido dc huma fentença inteira. VuL 
Enformar. 

Informarfe. Vid, Enformarfe. bfor- 
jViarfe do eftado da quella milícia. Mon. 
Portug.Tom.4. i48.verf. 

Informar ( Termo Philofophico) U- 
nirlc a forma com a matéria. Informare 
[o}aVi}atum) Também elie verbo hc La- 
tino, poftoque cm outro fentido. Hc 
celebre a queítrõ dos Philofophos fc 
huma fó forma pode naturalmente in- 
formar duas, ou mais matérias fepara- 
das. 

Move a vara,q já da fombra efeura 
Almas trouxe a Informar com nova 

(vida 
Seu primeiro cadaycr, &c. 

Tom.1V, 
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Uly(f.dc Gabr.Percira,Cant.4.oit.2o. 
INFORME.Que naõ tem forma, nem 

figura. Que ainua naô tem a fOrma,&.a 
perfeição, que a natureza, ou arte lhe 
há dc dar. J/formis}is Majc, cr Fem.me, 
is.Ncut.Vir&il.Horat. Foy creado o Sol 
, informe. Vi e 1 r a,Tom. 2 3 6. Arrãca o Elta- 
,tuario huma pedra ioicaj\>zuu;Informe. 
Vieira,Tom.3 419. Aulo-Gell. aizínef- 
figiatus, a, um. lallando nos filhos dos 
Lifos, que naleem informes. Caradle- 
,res Informes exprimindo.Barretto, Vi- 
da ao Evangel. 178-55. 

ConhlLõ infoniic, chamaõ os Theo- 
logos a quella, que o Penitente naô fez 
na deviua forma. Também chamaõ os 
jurifconfultos Adio informe, a quelic, 
que naõ foy feito conforme as lcys, & 
na forma ca Ordenaçaõ; & teíLmento 
informe, a quelle, que naõ tem todas as, 
circuniiancias, & formalidades requiíi- 
tas para ler valido. Por evitar circun- 
locuçoens os Theologos dizem,Cow/t'/- 
fio informis, & os jurifconfultos,Tefta-. 
mentum infirme. Informis he palavra La- 
tina, mas em fentido muyro differente. 

Cafos repentinos a cerca daconfitTaõ In- 
,for me. Promptuario moral,pagin.287» 

INFORTUNA (Termo Aftronomico) 
Planeta maléfico, cujas influencias oc- 
cafionaõ infortúnios. PorifToos Aftro- 
nomos chamaõ a Saturno,Infortuna ma- 
yor, ou Infortuna primeira,&a Marte, 
Infortuna fegunda. Maleficus 'Planeta, 
a.Majc. Saturno inimigo capital da na- 
tureza humana , & por tal chamado a 
,primeira Infortuna. Noticias Ailrolog. 
pag .67. 

INFORTÚNIO. Infortúnio. Dcfgra- 
ça. Advcrfa fortuna. Infortunium, i)% 
Neut.Horat.Tito LiV. 

INFRACCjAM. Aacçaõdc violar as 
lcys, cu de faltar ás condiçoens de hú 
tratado, de hum coftumc, dc huma pro- 
mefla.&c. Violatio, onis.Fem. Em fenti- 
do pouco differente Vcllcyo Paterculo 
diz Violatio fdei. Por Infraccao da paz. 
Ribeiro,juízo Hiftor.pag.íSz- 

IN F R ACT OR.. Infra&ôr. Aquelle,que 
tem faltado á obfervancia dc humaiey, 

R . . ou 
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ou às condiçoensde hum tratado.* &c. 
Legii MioluCoryisMajc. Tico Lívio diz 
Jurts. vtníium Ywlaior. 

INFR1G1DANTE (Termo dc Medi- 
co) Coufa, que refrefea, ou rcsfria.Fn- 

gerans, a ntis Omn .g en. Ca to • trigonjiais, a, 
um. Aul-GdL Com X ropes [nfrigid.ui- 
,tesr& edrppctétes aos humores.Correc- 
çaõ de abufos, 100. 

INFRINGIR. Quebrantar. Infringir 
as leys. Leges Violare(o, aVi, atum) ou 
per r ampere [po, rupi, ruptum) ou pcrftin- 

' ge, e -cS0 f 'eÃ1 m) 
lMaRASffR-I-.ro» Infrafcrítd. Ab.iixo 

aflinído. JQui nomen junm fubjcripjit.Eni 
,pr£fença cios Infrajcntos: Mon. Lufir; 
Tom.4.i)ag.48-col4. 

IN F RU C l IFERO. Infrutífero. Eftc- 
EÍ1. ^/.Infructuofo. Ficaõ conhecidas 
,as arvores Infr uctferas .V zíconcd.No- 
ticias do Brafil, 264. 

INFRUCTUOSAMENXE.Sem fruto. 
Sem provcito. Sine fruttii [miniter, ou 
imitihtcr.Gc- 

INFRUCTUOSO. Infrutnôfo. Que 
naõ dá fruto algum.Elieril. 1/ijmãnojns, 
a, um. Col umel St.erilis. Idt m. 

Campo infrutíluofo. Inanis ager. Cie. 
Infruâúòlbí No fentido figurado. O 

que naõ dá utilidade, nem gloria algu- 
ma. Rogos infru&uolbs. •Preces infru- 
ãuofx. Êhn.jun. ImCitpreces. mTaneg. 
42. 

O mfriiduofo trabalho de hum an- 
no. Labor irritiis anui. OviJ: 

Infru&uofo. O que naõ tem efleito. 
Ley infrudluofa nos cíTeitos. Z;ex in- 
cajfiim lata. Sahio a ley Infrucíuoja nos 
,etfeicos.M )ri;Lufit.Tom.5. pag.6 Hum 
jlnfruciuofo aproche. Portug. Reli. 1. 
part. 110. 

INFUNADQ. ^/i/Enfunado. A te- 
meridade, dos que [ufanados na taifa 
,gloria do mundo.^«/.Metido.Dialog. 
dc Hector Pinto,215. 

INFUNDIC,A Jnfundíça, ou Infun- 
dicc. Aonrina, & outras immundici- 
as, cm que as lavandeiras metem a rou- 
pa, que fc há dc lavar. Urina, aHwue 
jordes mtoidandis , ou purgandis lintéis 
yoJhbns. 

V: INF 
INFUNDIDO. Vuihú^ô. Fotfois da 

,erva, chamada Galiega bfuucbdas em 
, vinho. Polyanth.Metíic.5y7,nuni$, 

INFUNDIR. Por de iiituncica. Lç- 
funuir a roupa. Sórdida única m uriníi 
&c. imníergere {^ojmeiji,merium) 

Infund.r. Deitar algum iitòr em hu 
v,ilo. Liquorem a/iqne?n 1'ají, cuwi Vt/s 
i/furillt re [do,/íldttf uj u m) Uc. 

Infundir (Termo cie Medi cos, Chi- 
n:icob,&c) Deilar dc intuLõ , {ôr dc 
molho algum mixio, planta, ou outra 
coula em agoa, ou outro licor para li- 
rar delia o çuu.o. Infundir tolhas dc 
bctonica em agoa. Betonutí folia aqua 
míicirare iflt aMi, atum) ou Djluere (uó, 
diiia, diíntum) Lataõ diz, 'Br.jJicam m 
aejuam macerare. lnfiõidaojt os pai s, & 
,lalia cm quatro canadas ac agoa.Madei- 
ra 1. part. 162. 

Infundir. No fentido figurado. Cau. 
far. A cxpcriencia , que tendes na arte 
níilitar infunde mais terror nos inimi- 
gos. Quò pltis \ales jcíentiá rei militaris, 
eò te rnaps formidant bojles. Ifto infun- 
de mais rcfpeito 110 animo dos povos. 
Hoc populos magis ad reVèrentia 
feijuiuín provocai. Naqr.clles,em que pu- 
,nha os olhos S. Ignacio, InfumíiacA- 
,líidade.Vieira,Tom. 1.429. ^id. Impri- 
mir. 

Infundir defejos, affcdtos,&c. Só no 
homem infundio a natureza o defejode 
faber. Homim joh iiigenevatitr cupiditas 
cognitionis,& jcientix.Oc.InfundiS De- 
os a a In.a. yfnimus mgenerntus èjl à 
Deo. Gc. Nos p^.ys infunde a natureza 
hum afftclo particular aos filhos. Kattt- 
ra ingenerat prxcipuion cjuenidam amor em 
iti cos, qiúpmreati jnnt.Oc. M.ds bifun- 
tdia,do que perfuadia os afF<(Tiòs. Vida 
dc S. Joaõ na Crnz,pag.ioo. 

Claras filhas de Apollo, cujo alento 
Infunde melodia,& fuàvidadc. 

Galhegos, Ten pioda Memoria, Livro 
3.o;t.2. 

Infundir Deos a alma no corpo..Ani- 
mam W corpus mfitndere. Virgilio diz 
Mens nifujíiper anus. 

INFUSA.Infúfa.Vafo de barro,a mo- 
do 
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do dc Bilha, mas cfta tem bico; Infafa 
naõ. 

INFUSAM. O deitar algum licor cm 
hum valo. bfufioyonis.Fcm.Tlin.ou Infu- 
jus/us.Majc. Mas cite ultimo fe acha lo 
noablaiivo, em PlinioHilt. donde diz 
Sonic tn a uri um emendat infufu, pumas 
ilhtu. Falia cite Author em ctrto licôr, 
que cura otinnido dos ouvidos infun- 
dido nellcs, & untando com o mefmo 
as alporcas, as Cara. 

Inrufuõ. Quando fc diz, deitar dc 
infufaõ. Mau ratio>onis.Fem■ Vul.lnhm- 
dir. Beber abíinthio deitado dc infufaõ. 
(Bjbere abfintbij diluttim,i. 'Keuc. IZlin.lib. 
zy.cap.y. A mollcccr alguma coufa,dei- 
xancioa de infufaò.Aliqttid infufionè mol- 
lire.E\fPiin. As raízes da lingua de 
,Vacc.>> deitadas de Infujao no vinho, 
jíaõ caufa de alegria. Luzda Mcdic.pag. 
191. Deixados dc Infufaõ por tempo de 
,vinte & quatro horas.PoIyanth.Medic. 

597- 
Infufaõ da alma Racional1 no corpo. 

Anima in corpus infufio. A ultima palavra 
em outro íentido, hc Latina. Naõ nega 
,0 Author da Natureza a Infufaõ da Al- 
,ma Racional.Vafconc.Noticias do Bra- 
Íil,i74. 

INFUSO,Infúfo,ou infundido. Infu- 
fus ta,um. Virgil.Vlin. Vid. Infundir. 

A alma intufa no corpo. Meus infufa 
per ar tus. Virgil. 

Scicncia infufa. A que Deos dá ao ho- 
mem, fem eíiudo. Adaõ v.g. tinha to- 
das as fciencias infufas, por fer criado 
logo com o fer já perfeito , & como 
Pnncipc, que havia dc começar logo a 
governar, & naõ podia logo acquirir 
cites meyos taõ ncceflarios para o go- 
verno, nem havia no mundo quem lhos 
enfinaíle. Êíta Scicncia dc Adaõ, a que 
os Theologos chamaõ bfufaper accidês, 
naõ foy nccefTaria emChriito; antes co- 
mo o modo connatural dc conhecer do 
homem feja pclla impreífaõ das efpccies 
dos objecíos, & Chrifto por amor de 
nós fc accommodaífe com o que era ao 
homem connatural, aonde naõ houveífe 
indcccncia, naõ foy prccifo multipli- 

Tom. IV. 
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car milagres com cila infufaõ per acci~ 
deus. Porem teve Chrilio a Scicncia, q 
nas Efcholas 1c chama, per fe infufa, a 
qual fc naõ adquire dos objc&os,màs hc 
por Dcos commúnicada ao entendimé- 
to de Chriito porrezaõ daqueile nexo, 
que tem com Dcos, Author da graça,& 
cita 1c lhe infundio logo 110 inítante de 
lua conceição. Scicncia infufa. Animo, 
ou.menti diYinitús indita fciéntia. A fa- 
,bedoria admira.vel cic Chmlo,n õ citu- 
,dada, fenaõ Infufa.Vieira,Tom. 1.2JJ5. 

INFUSURA I11 futura Palavra cio Al- 
vcitariu.Hchum dcfluxo,que defcc pcl- 
los braços docavallo ab.,ixo,& peg.i nos 
cafcos. He cfpccie dc Agoamento,& ló 
riiíFcre dcllc na caufa de que procede. 
,Agoamcnto leve, Infufura force.Alvei- 
tar. de Rego, 376. 

I N G 

INGA. Vid. Inca. Na índia Occiden- 
tal o Inga rrazia por armas hum íris. 
N ;bilurch.Portug.p.ig 7. 

1NGAR. Os que o derivaõ dc Engos, 
dizem Engar. Dizfe do animal, a que 
fe deu dc comer, vem outra vez: ou do 
homem, que continua,no cm que tem a- 
chado conveniência. ^/í/. Engar. 

INGENlTO.Ingcnito.Nútural.Nafei- 
docorn a própria Peífoa. Ingenitus, a, 
um.Cic. Sendo a paciência huma proprt- 
,edadc bigenita.V ieira,Tom.9.274. 

INGEN T E.Grãd c.Ingens>tis.omn.gen. 
Cic. 
^ De ti proveito,& delia,gloria Ingete. 
Camoens,Cant.7.oit.Ó2. 

INGENUAMENTE. Sinceramcte. Cõ 
ingenuidade. Ingemè. Cic. Sc naõ ref- 
,pondera Ingenuamente. Vieira, Tom.5. 
pag. 152. Aonde diz Ingenuamente Mon. 
Lufit.Tom.6.478 eol. 1. 

iNGENUIDADE.Sinceridadc. Inge- 
nuitas, atis. Fem. Cic• Dando teíkmu- 
,nho clariílimo da Ingenuidade do ani- 
,mo. Mon. Lufít.Tom^.pag.S 1. Verfo. 

INGÉNUO. Ingénuo.Kií/.Sincero. 
Ingénuo, çhamavaõ os antigos Ro- 

manos á quellc, que era filho dc pays 
R 2 li- 



livres; & honrados.Ingenuusyiijum,Te- 
rem.Cie. 

ÍNGERMALAND.FÀ/ Ingria. 
INGLATFRRA.Reino cia Europa,na 

parte Meridional da llhadaGram Bre- 
tanha; efta Ilha he huma das mayores 
do Oceano, & neUa fe comprehende In- 
glaterra, & Efcocia. Antigamente foy 
chamado Albioiv, os da terra chamaõlhe 
Engeland, os Alemaens, & Flamengos, 
England. os Rios Solvay,& Tuvr.de to- 
parão de Efcocia a parte, a que chama- 
mos Inglaterra. Dizem, que tuda a Ilha 
tem 3S6. milhas de comprimento, 280. 
de largura & 1500. de circuito. Tem 
vinte Ôc cinco cidades principacs, Lon- 
dres he cabeça de todas. As outras mais 
nomeadas, faõ TorK, 'Brijlol, Glocejler, 
Cor/malba,&c.Oxford,ou Oxonia,^Cam- 
bridge faõ Univerfidades. Contaõfe em 
Inglaterra 641. Vilias grandes 97^-P}' 
as, ou freguezias-, os rios faõ a Tamifa, 
SeVertiOjTi enti&e. Goza de Ar tempe- 
radiflimo; porque os ventos 0:ítes,qúc 
dominaõ no Inverno, naõ faõ muyto 
frios; & no Veraõ os zephiros, & chu- 
vas frequentes,moderaõ as calmas, & 
emendaõ a fecura. A terra he fcrtiliíli- 
ma,raro he o monte calvo,& cftcril,bel- 
las varzeas, valles amenos , prados & 
campos admiraveis, produzem muytos 
legumes & frutos, & fuftentaõ muyto, 
& excellente gado vacum, & ovelhum; 
dcfte faõ as laás muyto finas, & com ci- 
las fe fazem pannos eftimados em todo 
o mundo. Antigamente houve cm In- 
glaterra vários Rcys, ou Régulos, prin- 
cipalmente cm fette pequenos eftados, 
ou províncias, a faber, Rcys de Kentale 
SujfèY.yde Efiangle, deEJfex, de Macia, 
de Nortlumôeraand, & de Fuejtfex. As 
principacs dignidades de Inglaterra faõ 
o Almirante, o Cbancelér wôr, o Frefiden- 
te do confelho del-Rey,o Camareiro mòr, o 
Condefiablc & o Maricbal. Os Philofo- 
phos Inglezes excedem todas as naçoens 
cm efpccular as obras da naturcza;nefta 
fciencia deu a fociedade Real dos Phy- 
íicos de Inglaterra homens iníignes.Co- 
íluma eíh naçaõ fazer grandes banque- 
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tes; os que antigamente fazia; parecem 
incriveis. Os léus Hillcriadores fazem 
mençaõ de hum banquete em que Ri- 
caruo, Conde de Cornuálhairmiõdel- 
Rcy Henrique III. no dia aas luas bo- 
das deu trinta mil pratos de carne. Tã- 
bem dizem, que El-Rcy, Duarte 11. deu 
nas feitas do Natal vários banquetes,em 
cada hum dos quaes, femfallar cmgui- 
lados, maças, & acipipes, & avesde 
penna, foy minillrada a carne de vinte 
& féis vacas, & trezentos carneiros-Do 
Parlamento de Inglaterra. ^"/d.Parlamc- 
10. A)>glia)<e.bi'in.P[\nio,& outros anti- 
gos Eicritores lhe chamaraõ, Albion, ij. 
NeitC. por caufa de huns penhafeos, q 
na coita do mar alvejaõ , ou por lua 
natureza^ ou por caufa da tfeuma das 
ondas, que batem nellas. 

De Inglaterra, ou concernente a In- 
glaterra. Angícia,a,um. 

Inglaterra nova. Província ao M.yo 
dia da America Septcntrional, entre ò 
Canadá, ou Nova França,os Novos Pai- 
zes Baixos, & o mar Septcntrional. Os 
Francezcs defeubriraõ ella terra,& nel- 
la tiveraõ algum dia huma colonia; mas 
pellos annos 1606. os Inglezes a occu- 
paraõ, & hoje tem nella ao longo do 
mar algumas Cidades; as principacs faõ 
Londres o novo, & o Novo Broítol. 

INGLEZ,Inglcz, ou Ingrcz. Natural 
de Inglaterra.Anglus ,i.Mafc.Tamo que 
,os Ingleses viraõ os galecens.Commc- 
tarios de Ruy Freire ac Andrada, pag. 
112. 

INGOLSTAD.Cidade de Alemanha, 
no Ducado de Baviera, fobre o Danú- 
bio, entre Neuburgo, &Ratisbona. Tc 
Univerlidade. As cafas pella mayor par- 
te faõ de madeira , & feparadas humas 
das outras, para fe lhe nJÕ pegar o fo- 
go facilmente. lngolfiadiitm,ij.'jSleHt. 

INGRATAMtNTE.Com ingratidaõ. 
IngratèXic.&IifL 

1NGRAT1DAM. Ingratidáõ. OmiíTaõ 
de aggradecimentO. Efquecimcnto, ou 
defprezo do beneficio, & do benfeitor. 
Ingrati animi crimn, inis.Nent.Cic. In- 
grátus ammus, i.Majc. IngYati animi VL 

ti~ 
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tium, ij.Neut.Senec. ftbilof. Ingratitudo 
naõ Tc acha fe naõ no titulo de hum lii 
vro dc Valério Máximo, o quaL titulo 
parece? apocrypho, porque o ditto Au- 
ihor 110 contexto d@ difaurCo , nunca 
ufa dc Gratitudõ , nem de Ingraiitudo. 
Sei,que Q^Mario Conrado, Ltb.z.num. 
35. 'De copia Scrmonis Lat. pretende 
abonar as duas dittas palavras,dizendo 
que foy hum acato, que os Antigos naõ 
ufaflem àd\cs>Graiitudi?iis Vero nomen, 
& ingratiitútms tutora noflri uju te' 
rere potiijfent, quod Jacramento conten- 
dam, caju potiús rehâum àVetuJlionbui, 
quàm yoluntate,6" confiho Vitatum,& lo- 
go mais abaixo, dancioa entender, que 
também nas palavras domina a Fortu- 
na, diz, 7Vo/j quia vitio/um ã Dcttis exi- 

fiimatim, jed quia bic etiam fortuna do- 
in inata ejl. Porem fegundo Scaligcro 
hb. decaufis Língua Latina, ainda que 
Iligratus feja ufado, hc certo q os bons 
Authores naõ admittiraõ Ingratitudo II- 
lud Jcimus à probatis Autboribus ingra- 
tum ujurpari, ingratitudintm explodi. E 
fc Lipfio, Author de grande nome, ob- 
fervando re&amente a analogia de In- 
gratitudo cõ Ingratta fc refolveo a ufar 
do ditto fubftantivo, naõ evitou a cen- 
fura dos Críticos , & particularmente 
de GerardoJoaõ Vofiio, que noVw.Ve 
Vit js jermonis, o argue com modcftia, 
& dcfpois de vários exemplos cm que 
mofira que fempre fugira Cicero da voz 
Ingratitudo, moflra o ditto Orador no 
livro 6. Ad Atticum, Epift-z. recorrera 
á Lingoa Grega, & julgara por menos 
barbaro hum vocábulo Grego,que huma 
diçaõ,ainda que derivada do Latim, & 
fegundo as leys da analogia, mas con- 
tra o ufo dos bons Authores Latinos: 
As palavras dc Cicero, allegadas por 
Voílio, faõ as feguintes, Meruijfe illum 
de me puto, ut acariilias crimen Jubire no 
audtam. Acariftia no Grego vai Ingra- 
titudo. Finalmente fem fumma necefli- 
dade naõ hc licito inventar novos vo- 
cábulos, nem por acharmos que Sancí i- 
tas & Sanclitudo analogicamente fc dc- 
rivaô dc Sanfins, temos licença dc Dc- 
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rivar dc Gratus, Gratitmh, nem de m- 
gratus flngratitudo.^id.Grutidaõ. 

Ninguém pode juitamente defculpac 
a lua ingratidão,com o pretexto do leu 
pouco poder, ou da fua pobreza, 'fton 
ejl quod quijquam excufationem mentis in- 
grata áb injirmitate, atque inópia petat. 
òciep.(PbilojJib.z de Benefic.cap.^o. fidk 
Ingrato. 

iNGRATITUDE. O Author do Agi- 
ologio Lufit. ufa eita palavra, cm muy- 
tos lugares da lua obra./^/i/.Ingratidaõ. 

INGRATO. Que defconhtce o leu 
bemtcitor. Que naõ confeífa, & naõ ag- 
gradeceos benefícios, que rccebco. bi- 
gratus,a,um. Vicio, por vicio, naõ há 
no mundo homem taõ mao, como o 
ingrato; & allia ingratidaõ hc a mayor 
das injurias. Vixern maledifta'cti)içta 
(diz Plataõ) cwn in jatumbominemilixe- 
ris. Os ingratos faõ viboras, que ralgaÕ 
as entranhas que lhes deraõ vicia.Saõ ca- 
ens de A&eon, que defpedaçaõ ao feu 
Senhor. Coítuma o ingrato, mollrarfc 
ofíendido, por fc naõ confefTar obriga- 
do. Que benefícios naõ fez Deos ao Po- 
vo ac ífrael? tiroou da eferavidaõ do 
Egypto, por amor dclle Submergio a 
Pharaòno mar vermelho ; alimentouo 
com paõ do Ceo no deferto, &c. De taõ 
Angulares benefícios, o ingrato povo fc 
moiirou aggravado. Mas que taes foraõ 
efles aggravosf aggravos de cebolas,-ag- 
gravos dc pepinos, & alhos. In mentem 
noftram Venerunt Cucumeres , &c. & ce- 
pa, & allia.Kum.11.5. enchei ao ingra- 
to de benefícios,qualquer falta,qualquer 
defeuido, ainda que involuntário, ferá 
para cllc, irrcmiflivel aggravo.Taõ abo- 
minável vicio he a ingratidaõ,& taõ di- 
gno dc caftigos, que nos Tribunaes de 
Athenas, Perfía,& Macedónia, havia lu- 
gar para acçaõ contra ingratos.Se os Ro- 
manos naõ admittiraõ efla pratica, foy 
porque fc a juftiça recebera efle género 
de acçaõ, naõ caberia nos Tribunaes a 
gente, que iria querelar \ de ingratos. 
Mas nem p©r iíTo ficou aingratidaõ im- 
punida. O jurifconfulto Modcftino fez 
huma lcy; para que os cativos, ingratos 

ao 
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ao Senhor, que lhes deffe carta de alfor- 
ria, tornaílem afer feus efcravòs.O pri- 
meiro ingrato do mundo, foy Lúcifer 
com feus fequazes. Em brcviUirno tem- 
po lhe cfqueceraõ os benefícios,que De- 
os lhe fizera; tambem o caftigo foy taõ 
aprcífado, que o ingrato c.»hio como ra- 
yo. Fidebam Sathanam, tanquam falgtir 
decaio cadentem. In^ratus ,a,um.Cic. in- 
grato a alguém, In rattu in aliquem.Cic. 
Seneca Philofopho diz, Adverjús alicu- 
jus beneficia iriyatus. Aulo- Gellio diz, 
JdVcrJus aliquem ingratut. A imitaçaõ 
de Virgilio poderás dizer, <BenrficiorFi> 

ou meritorum immemor , por [njatiis, 
ou JÇjií. nullam refert bene meritis yati- 

a»i9À lOiitaeaõ de S neca Philofopho; 
nids nenhum deites modos de fallar ex- 
prime perfeitamente o que fc entende 
pella palavra Ingrato, porque como dif- 
cretamente advertio elte Philofopho,no 
livro 4. De benefieijs, pode o beneficio 
cfquecer, & o que o rccebeo pode naõ 
molhar o feu aggradecimento,fem que 
por ifío feja ingrato./^/J.Ingratidaõ. 

INGREDIENTE. Qualquer, droga, q 
entra na compofíçaõ cie huma mezinha, 
de hum unguento,de huma iguaria,&c. 
Ingredientes. Ea, ex quibits confiei tnr, 
ou confiai medica , ant alia Cfjmpofitio 
qtUUbet. Varu matéria, exqtú Confiei- 
tur, itut confeãa ejl medica potio. 

ÍNGREME. Muyto direito, & dilH- 
cultofo de fobir (fallando cm caminhos, 
clcadas,&c) Afdnus,a,um.Cic. 

O Íngreme de huma fobida. jf,rdui- 
tas,atis.Fem.Varro.Montanha Íngreme. 
Mons rigidus. Ovid. Com taô íngreme 

,qucbrada.Cunhd,Bifpos de Lisboa,66. 
verf. 

Alho íngreme. Aquelk,que niô tem 
dentes, mas huma rayz, a modo de ce- 
bola pequem. Parece, que hc, o que na 
pag:68$- Dodoncochama, AlHnmfilVe- 
]re, lentufúlium , ciú fíro radice unicus 
j>arVi,i efl bilibas. Tomem azeite,incen- 
,1o, alhos íngremes. Arte da caça, pag. 
79. ver f. 

íngreme. No fentido moral vai o mc- 
fmo, que Nú,defpojado de toda aaftei- 

ING 

çaô, & amor proprio.Ponhome In jeme 
,na vontade de Deosydefejandoconhc- 
,cer quanto nos convém naõ apelar pa- 
,ra nenhuma cnaíUía, antes utlpojara 
,alnia de todas cilas. Chagas,Cartas Ef- 
pirit.Toir..2.i07. 

INGREZí. Vid. Iiigiczi 
INGRESSO.Entrada. Aacçaõ de en- 

trar. hi.grí'jjioton is item. C id. V,m. Entra- 
da. Naõ toy pacifico o lugrijftj.Vida de 
S. Joaõ da Cruz pag.75. 

INGRIA , ou lngcrn aland, a q ou- 
tros chamaó l era. He huma Província 
do Reino de Suécia, entre Mofcovia,& 
Livonia. Antigamente foy dos Molco- 
vitas. He celebre pella caça do Alce-,ou 
Grani Beja. Suas principaes povoaço- 
,ens faõ C^poria,Gam,Jamagorod,Not- 
teborg.&ç. hi^na ,e.Fem. 

INGRINALDAR.Cobrir com grinal- 
da. coroar com flores. Flori bus je orna- 
re? ou coronare.Vid.Gxinalda. 

Vem q o famofo Outeiro fe Ingriíiàl- 
(da. 

Inful.de Man.Thomas,Livro 2.oit.i2a. 
1NGUI A. Inguía.Peixe. ^/.Enguia. 
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INHABIL,Inhábil, Província, lnbabil. 
O que naõ tem as calidades, & difpo- 
fiçoens neceíTarias para fazer, ou para 
receber alguma coufa. Alicui reifacien- 
d<e inbabihs)is,Majc.&Fem.bile)is.'N.i'Ut* 
Columel. Ad aliquid inlabihs. jF.it. LiV. 
Alieni rei, ou ad aliquam rem niinhnè <1- 
[>tus, nunimè idoneus ,a,iim. 

Navios, que por fua grandeza , faõ 
inhábeis para a navegaçaô. NaVes uih*~ 
bílis magnitudinis.LiV. Que inllromen- 
,to haverá taõ fraco, & ti.õ lnbabil. &c. 

Vieira,Tom.i.pag.ói3. lnbabil para a 
jdcfenla.Methodo Lulit.Summar.Notic. 
pag.2. Tellemunha lnbabil. Rcpertor.da 

0r0cnac.307.c0I.!. lnbabil de receber 
,§acramcnto, por citar fora da Igreja. 

Promptu«r,M;>r.^2Ó. 
1NH ABI L J D ADE. Falta de habilida- 

de. Qualidade, que faz huma peíToa in- 
habil para alguma coufa. v.g. o que co- 

n.e- 



INH 

meteo Symonia, conrrãhioperpétua in- 
lubil idade para benefícios. Kulla habi- 
litas aliem rei) ou ad altquam rem. [iiba- 
bihtas naõ le acha nos AiitliQECSiiClâflr- 
cos. 

INHABILITAR. Fazer inhabil. De- 
clarar inhabil. Aliqwtn ad aiiqnid inha- 
bilem, ou mimme tdonenm prajfare. Ali- 
quem aliem rei facieiuU inhabdem ji (ní- 
jicare. Sem fe InhabiUtar para outras 
,obras. Queirós, vida do irmaõ Barto, 
475.C0I.2. As que a natureza mbabiUtou 
,para cita perteiçaõ.LobojCorte na Al- 
<iea, 163. Contentaniofc com o Inhabi- 
jlitar para a fucceflaõ do Reino. Mon. 
Luíic. T01TÍ.2205.C0I.4. Vut. Excluir. 
N-gar. 

INHABITADO.Naõ habitado Defcr- 
to. D6pr£ns,a}um. Hubitatjribm \>acn- 
Kí,a,«//i.ou Vacuns lein maia nana, cha- 
ma Cicero a huma cafa Cem moradores, 
Domus Vacw.Rcgioens até hoje ínbabi- 
j t aftjis, Va ícone. N <ptí c. do br<ifil,24. 

O monte Ir.babitadodeferio 
Sempre cõ verdes arvores fombrio. 

Camocns Écloga 7.Eifanc/>. 
INHABITAVEL. Que naõ pode fer 

habiiâáo.Inbabiíabihs,is Mafç.&Femde, 
is.NeutCic. 

INHAME.Raiz dafciç.õde Cabaça, 
& compolta de duas, como ilibaras da 
terra, que nafeem huma fobre outra de 
maneira,que a mayor he como bafe da 
mais pequena. Cortafe em fatias, & co- 
niefe em lugar de p^õ. Lança tolhas 
muyto grandes, fem fruto. Os Antigos 
lhe ehamaraõ >Fabi ÃSgypMa* Fava do 
Egypto, mas erradamente, porque oE- 
gypto n>to dá favas. Nafceo efte erro da 
tquivocaçaõ, que houve na inteiligen- 
cia de duas plantas do Egypto, deferi- 
tas por Herodoto.Coloeajia,<e.Fem.Tlin. 
Coloca/mm, ij. Neut. Vir&il. Outros lhe 
chamaõ Arion E;iyptium\ n as Bahumo 
110 Tomo 2. da Hutoria Univcrfal das 
Plantas,pag.791. naõ aprova eltc nome, 
porque diz. Inhame. L/l'pt anis Vocatur 
planta qn<edam amplijfuws foi ijs, etfi non- 
mllj Arum JEgyptium effe cenfetmt Loio- 
cafiii nobis pouuí ejfc VtUeiur. Seu man- 

timento efa humas riiizescomò Ma- 
^mes .Barros,na 2. Decad.Fol.2is5.coh2. 1 

iNHAPURL.inhapu rc.Paliara,que íc 
parece muyto com o Ganario na cór.òc 
jlio cant o. Criaic nas cerras de Sofala,& 
ao longo de leu rio. AVtscauarienjipkf- 
jtrifimiiis quem Aztlnopes lnhaj;urc ^- 
pelLint. P.a ticularmenteJuins pjflàro>> 
,a que chamaõ Inhapures. JòaõdosSan- 
tOà,L;.thiopia O1icnc.pag.35. 

ÍNHAZÀRA. Bicho do tamanho de 
hum grande porco, & quàfi du mefmà 
teiçaõ. A fua carne he muyto boa, mas 
naò tem- toucinho. 1 cm cinco dedos 
em cada pc, & quatro cm cada maõ, co- 
mo deãos de homem, com unhas muy 
compridas, & ;.gudas. Naõ tem dentes 
na bocca, mas tem a língua docompri<- 
u .ento de hum cowdo, delgada, & re- 
donda, a modo de huma vela de cera,<k 
metendoa pcilos buracos dos formi- 
gueiros a rccoihe chea de formigas,que 
engole, & com que fe fuiíbnta. Animal, 
porto non multum abfnmle> qnod Aithto- 
pes lnhazara ajpèlUniíi> Nos matos de 
,Sofala fe criaõ huns bichos, a que os 
,naturaes chamaõ lnba^ams. Joaõ dos 
Santos,Ethiop.Oriental jpqgi22.verf. 

1NHENHO. Tonto.Decrépito. Vid. 
nosleus lugares. 

INHERENCIA (Termo Philofophi- 
co ) S.gnifica a úniaõ do accidentecom 
a lubilancia. Os Philofophos dizem ln- 
bitrtutia^.Feni. Delle fubilantivo nao 
há exemplo nos Antigos. A quantidade 
tem huma necélí^ria inhercncia no cor- 
po natural. Cor por 1 naturali neccjfanó in- 
bdret quantitas. 

1NHERENTE (Termo Philofophico) 
O que tem inherencia, & ellá como pe- 
gado em alguma coufa. A brancura he 
qualidade inherente 11a matéria. Quali- 
dade inherente na matéria. Quaiittis 
materi<c inherens. Habito fobre natural 
,Inherente na alma. Vieira, Tom. 5-pag. 

199- 
iNHERIR.Ter inherencia. Inhtrcrc 

(inhcefiyinLejum) ou inbxreftere aliem rei, 
ou aliquam rem Vid. 1 nhercncia. 

INHIB1C,AM (Termo Forenfc) Pro- 
hi- 
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hibiçaõ com authoridadc da jufliça; q 
haõ fc faça, ou naõ fc continue cm f.v 
zcralguma coufa.Os jurifconlultos di- 
zem, hihibtttOjOnis.Fem Os que querem 
fallac melhor Latim, dizem Interdi&ft, 
■t.Keut.Cic.^apinian. 

INHlblR. Prohibir judicialmente, 
que fe faça, ou continue em fazer algu- 
ma coufai Ketare, ou probibere ahquid 
fieri.Gej.yidp) hibiçaô. 

IMHlhlTORlA. Inhibitória. Decre- 
to,que inhibe alguma cóufa. Conjultuw, 
qtmífttíjiiQíl inhibctur. O.juriiconfultos 
cizeai, ConjuUmn inbibUorim. Nos in- 
,timaõ Inhibitorias de obrigaçoens. Fa- 
bula dos Planetas,58- Inbibuorias n õ 
fe podem publicar lem liccça del-Rey. 
Orden.Lib-2.Tit.14. 

1NHONESTAMENTE. Sem honefti- 

da àc.Inlone/Iè.Cic. 
ÍNHONÊSTO. Defhonerto. Inhone- 

Jtus}a>um.( ic.Vui-Dc$hoi\ci\o.Se)a Vir- 
agem, ou naõ, honeita, ou Inbomjla. 
Promptuar.Morai.349. 

Mufica inhonciid.Lafciva.iW///;(4 laj- 
ciVa, obfc<enay <e. bem. A muíica Inhonl- 

introduz a morte. Nuncz, Tratado 
das Explanaçoens,pag.io. 

INHOSPITALlDADE.Pouca carida- 
de para com os eliranhos. Mao trato, 
que fc dá aos hofpedes. Inbójpitahtas, 
atis.Fem.Cic. 
; 1NHUMANAMENTE. Cruelmente. 
Inhumamtcr.Cic. 

1NHUMANIDADE. Crueldade. In- 
biimanitas^tis~hem.de. Que vivaõ com 
,clia Inbumamdade.Wicira, I'om.i.pag:n. 
542. 

iNHUMANO.Cruel. O que naõ tem 
humanidade. Inhumanus,a,um.Cie.I/M• 
nianior he ufado., . 

Naõ fou eu taõinhumano. ISion adeò 
inbumano fum inverno. Ter ene. 

Inhumi.no. Naõ humano, mas Divi- 
no. Nefte temido entende o fainofo 
Coinmentador de Camocns efta pala- 
vra, nas fuás Rimas,Cançaõ 2.Etfanc.5. 

Quando a virta fuave, & lubumana 
Meu humano dcfejc>,& atrevido 
Comçteo fem faber o que fazia.. 
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Sc nefle lugar Vi/a mbnmanj, quizera 
dizer Lrútl, naõ lhe chamara Siuivéj 
mas certamente qiiiz o Pcêta Oizcr,que 
feu humano dclejo pretendeo profanar 
o DiVino, &. por jDiVino pos inbiomm. 
Elie divino era a divina lerntolura de 
fua querida, a quem por divina torna 
achamarinbtymoiW, nas Redoiuiilhas 2. 
Eliane.9.dizendo 

A volia viita Iribumàmi 

1 N I 

INIMICÍCIA.Inimicícia. Vid.Inimi- 
zade. 

Nafccm da terra Inimiciciasl 

Camoens.Cant.7.oit.8- 
INlMlGO.lnimígo. Aquclle,quc nos 

tem odio, o a quem nós temos odio.Do 
feu inimigo ninguém faça pouco cafo. 
Naõ há inimigo pequeno. O mais pe- 
queno pódef..zer grande dano. Segun- 
do a Fabula de Efopo; o Efcaravelho, 
infc&o vil, mas inimigo da Águia, naõ 
obliante todo o poder de Júpiter, fez 
quebrar a erta Rainha das aves os ovos. 
Porem nem todos, os que nos querem 
mal, nos podem fazer dano. Há inimi- 
gos, femeihantes ás raãs de Ferrara,que 
naõ podem morder, porque naõ tem 
dentes. Mj fino he aqucllc, que naõ tem 
inimigos. Muyto inimigo, muyta hon- 
ra, porque muyta enveja, & ás vezes 
muyta ganancia. Afli como de animaes 
venenofos fazem triaga os Médicos,alfi 
de coraçoens peiHferos tira o fabio fa- 
lutifcròs antídotos, lfto diffe David ne- 
iias breves palavras, Salurem ex muní- 
eis mjlrii. Todo ó homem nerte mundo 
houvera de ter hum amigO>& hum ini- 
migo: aqucllc, para oaconfelhar; cite, 
para fe acautelar. Immicusyi-Majc.Oc. 

Qiiem teve mais inimigos que C. Má- 
rio? J$uis plenior inimieorum fmt C<iio 
Maf idS Cie. 

Naõ lhe ficando dos muycos inimi- 
gos, que feu pay teve, mais que hum fó. 
Cíwi ex multis mus ei reflaret pater nus 
inimicus. Cie. 

He inimigo de fi mcfmo. Sibi efi ini- 
mti us.Cie. N..õ 
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Naõ teve mayor inimigo,cfô que efte. 
Tdi wmtniniuior qua>n bic fwt.Uc. 

Vaie, que fora cftou dc irat.irvos co- 
mo inimigo. quam tecum 'agam 
non immuè. Ge. Tàmbcm podia dizer 
immno, ou (nfenjoanimo. 

Ser inimigo dc alguém. Inimicitias, 
ou fimultates, oufimidtatem cum àliquo 
babere,'ougerere, ou exer cere.Gc. 

Fazôrfe inimigos. Inimicitias fufeipe* 
re, ou ftibire, ou contTabere.Jtnitttil. 

Muyto tempo ha via,que era íeu ini- 
migo delles. Eranc ei cum ilíis Veitrês 
i/iimicitue.Cc. 

Se o marido defia molher naõ fora 
meu inimigo, ou fe cu n^õ tora teu ini« 
migo. Kifi intercederem mibi inimicitU 
cum tjíins multeris Viro. Cie. 

Dcclávarfc inimigo de alguém. ^Ad- 
em inimicitias denuritiarc.Cic. 

O inimigo. Aqucllc, com o qual te- 
mos guerra. H'Jhs,is.Majc.Gc. (Â dif- 
fcrençdjGom que dc ordinário íc poem 
ciias duas palavras, Inimtcus, & Hojlis, 
na5 fe guarda fempre taõ exadamente, 
que algumas vezes o mcfmo Cicero naõ 
as ponha juntas, como Synonimas, & 
que também naõ diga Hofiis cm lugar 
de ínimicus, porem n«õ fe achará facil- 
mente Immicus, por aquelle, que; nos 
faz guerra) 

Para q faybais,que cfte foy fempre ini- 
n.igo naõ dos homens, mas das virtu- 
des. Ut feiatis, non bom nu bus iftitm, Jed 
Yirtutibils bojlem [emperfuiJfe.Gc. 

Foy Verrcs hum ladrão, & o inimigo 
commum dc rodos. Vares communis 
hojlis omnium,p)\edoqnefuit.Gc.Na Ora- 
ção pro Milone diz o mefmo Cicero 
ínimicus Godio !P. Lentulus , & pouco 
mais abaixo, Gi. (Pompeius illiiis bojiis. 

Recebi cila ferida da maõ de huma, 
da qual cu me naõ receava. Non cxjpe- 
ílatâ Viilnus abbojle tiili. 0)>id. 

Inimigo mortal, capital. Hojlis ca- 
pitahs. Ge. 

Coufa do inimigo, ou concernente 
ao inimigo. Hjlilts, ís.Mafc. &Fem./e, 

is.Neut.Cic. 
Terras do inimigo.Hojlilis terra.Gc. 

Tom. IV. • 

INI V?7 

-.v Com odio de inimigo. Hfjlilianimo. 
Inimico> injcjloque animo.HoJlihtcr.ini- 
micè. InimicijJime. Infenfo animo. Todos 

Cíics modos ac tallar faõ de Cicero. 
Inimigo. Qiic naõ tem genio, affei- 

Çaõ, inclinado a alguma coufa.Naõ ne 
inimigo das letras. Non ejlà litteris ah- 
et tus, ou à Mujís aVerjus, A fitdijs non 
abborret. A mayor mimiea da* letras. 
Studiorum permcwfipna bojlis. guintil. 
Os que naõ nosqucr.aõ bem, procura- 

do» que entre nós foliemos inimigos. 
Malelioh conabantur ahenare à te ~volun' 
tatemmeam.Gc. 

O inimigo. O demonio. Vid. no feu 
lugar. 

Adágios Portuguczes do inimigo. O 
cabedal dc teu Inimigo , ou cm dinhei- 
ro, ou em vinho. Defprczas teu Inimi- 
go, ferás logo vencido. Dobrado tem o 
perigo , qucin foge ao Inimigo. Quem 
Inimigo poupa,às fuas maõs morrc.Qaã- 
do fores dc caminho, naõ digas mal dc 
teu Inimigo. Quem tem Inimigos , naõ 
dorme. Ào Inimigo,que te vira a cfpal- 
da, ponte dc prara. A arma, com que tc 
defendes, a teu Inimigo naõ a empre- 
ites. Fome, & frio mette a peííoa com 
feu /«ww^o.Quèm heteu inimigo? oftici- 
al do teu officio. Mais fofnvcl hc ini- 
migo prudente, que amigo imperrinen- 
l Cv • 

INIMíSTARSE. Com alguém. Subire 
odi/trn altctjHS.Çic. Vid.Inimigo. 

1N1M.Í IA VkL. Ijumitável.Que nin- 
gu.cm pócie imitar. Que naõ pòdc fer 
imitado. lntmitabdisyis,M.i\c. ç; Fem.le, 
is.N.eutí^nintil. Supra imitationem poCi- 
tns>a,um Stnec.íBbilof. 

INIMIZADE.Inimizádc.Averfaõ. O- 
dio de huma peflba a outra.Inimicitirt, 
arum.Fem. Sempre ufa Cicero do plu- 
rar, excepto, quando falia na inimiza- 

de, como vicio, & como paixaõ , que 
inclina a vingança, porque nefte íenti- 
do diz Immicitia, ira ulcijcendi tembus 
obferVans. 

Inimizadcocculta, encubcrta, dilli- 
mu I ada. Si multas., a tis .Fem. Gc. 

Deixar inimizades. Rcconciliarfe cõ 

S os 
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os inimigos. 2jefónéré inimidtias,fimul' 
taces.Qc. 

Eltar cm inimizades. Inimiatias bar 
bere,tin genre. Cie. Sc eíievecm Inimi- 
zades, kodios. Promptuar.moriil,44. 

Caufar inimizades entre os morado- 
res dc differentes cidades. Urbes iilbni- 
Ccire, [Oyà\>itatwn) Horat^Ode 15. Vul. 
Inimigo. . ... / , 

I^INTELLIGIVEL. InintelligivcK 
Qoc fe naõ pódc entender. gnijub in- 
ttLd<:p)tiam non cadit. Cujas mteíleílus 
capinoupotefi. Quintiliano diz lafere 
alienjus rei tntelkãum. 

iMiQUAMENTE. Sem juftiça. Sem 

caufi. Sem razaõ. Inique.Ctc foiquiúsfo 
iniquijimè flô ufados. Condenar Iniqua, 
,& injullamente. Prompruar.Morai,65. 

Havendo mais que os Gregos of- 
(tendido 

Tem aos Dcofcs do Olympo Iniqua- 
( mente. 

Ulyff.dc Gabr.Pcr. Cant. i.oit.33. 
INIQUIDADE. Segundo a Sagrada 

Efcritura, comprchcnde elia palavra to- 
do o gcncro de femrazoens, vicios, & 
pcccados. Repleta efi terra iniquitatl: 
Gen. 6.13. Recifietis imquitates defiras. 
'Num. 14. vtr/54. Spcnfippo,no Commc. 
tario das obras de PIataõ,Z/í D^finitione 
diz, Imquitas efi babitus, quileges def- 
picit, & a (li chamaremos à iniquidade, 
habito, ou qualidade viciofa, que del- 
preza asleys, &fe entrega ao que cilas 
prohibem. lniquitàs ,atis. Fem. Oc • LÃ"?. 

Hehuma grande iniquidade. Intqu) 
comparatum efi.Terem.Iniquum, & l1íH~ 
fl um ejt. 

Iniquidade.Crimcs, vicios, pcccados 
(que também faõ injuft iças «porque faõ 
contra a equidade da razaô) Scelus,eris. 
Keut. Flagitium,ij Keut. Oc.Perdoa De- 
os as iniquidades dos homens. Horn:- 
num jcelera Véus ignofçit. Aslilonjasfc- 
,cundaõ as Iniquidades. Vida de S. Joaõ 
da Çruz,pag.i4. A Iniquidade dosani- 
,mos.Portugal Rcrtaur.T0m.154. 

INIQUO.Iníquo. Injufto. Mao. Ini- 
quus,a,um. Terènt. Cie. O Regedor da- 
,queíla Iniqua terra. Camoens, Cant. j. 
Git.94. 
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INJURlA.Injúria. Palavra afrontdfa, 
ou Atronta de palavras, fem razaõ: per 
iffodizTercncio na Tragedia, intitu- 
lada Hecyra,Ojferre injuriam àlict{i im- 
mcrenCi miquijjimum ijt. Na opiniaõ de 
muytos, a mais atròz das injurias,hc fer 
chamado Ingrato. Dc ordinário as ar- 
mas da vingança faõ injurias: mas a ira, 
qucexhala pellabocca, varas vezes che- 
ga às maõs, nem hc muyto para temido, 
quem na© tem outra elpada, que a lin- 
goa: & afli diz o Vulgo, Cao, que naõ la- 
dra, naÕ morde. O antídoto das injurias 
he o Silencio, & a mayor vingança,que 
delias fe pôde tomar, he defprczallas. 

Diziaõ osErtoicos,quc nenhum homem 
podia fer oífendido, fe naõ por li meC- 
mo, & huma das mais celebres maximas 
delíes Philofophos, era que o fabio he 
invulnerável, porque naõ confentindo 
na injuria, naõ lhe pode a injuria fazer 
mofla. InVulnerabile efi, non quodftritur, 
fed quodnon Uditur. Séneca, Lib. 2. de 

Tranquil. caf.%. Olha o Sabio para os q 
o inj\iriaõ,como o Medico para os Phro 
neticosj acha naquelles delatinos ma- 
yór motivo para a commiferaçaó , que 
para o enfado. O Empcrador Tibério* 
ainda que de natural fcvcro,& afpero fe 
ria das contumelias, & péfquins dos 
Romanos; dizia que numa cidade livre, 
deviaõ fer livres as lingoas.Cratcs Phi- 
lofopho, a quem Nicrodomo fez hum 
gilvaz na cara, por vingança mandou 
pôr abaixo da ferida efle moicKicodro- 
mus faciebat.Kcfyofao Sócrates aquém 
o aconfelhava de fe vingar de hua in- 
juria, Se a cajo me mordera bunieao, ha - 
Dia eu de querelar delle. Aili como a hon- 
ra naõ hc de quem a recebe, mas de quem 
a faz; a injuria he de quem a faz,naõ dc 
quem a recebe. A modo dc Era entre 
ruir,as fe ftiblima o valor entre injurias. 
Cohtumelia,<e.Fem. ConYicium, ij. Keut. 
Maledtcfum, i. Keut. Contumelioju 1'0X, 
ocis-Vem.Gc. 

Dizer injurias. Vid. Injuriar. 
Aquclle, que diz injurias CouVtci.í- 

tor,is.Mafc>Cic. ^ . 
Injuria.Aggravo. Sem razaô. Injulti- 
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ça.Fid.tios fcus lugares. Injuria, a.Fem. 
Cie. 

INjURIAR. Dizer palavras injurio- 
fas. ConYicijs ali quem confefiari.ConVici- 
um alicuifacere.Cic.ConVictum aliem di- 
ccre.Tlaut. Alicui convicta ingerere. Ho- 
rat. Ah quem conVicijs projcmdere. ilin. 
Hift.AUcui eonViciart.guinttl. Contume- 
liam in aliquemjacere.Cic. Concumeliam 
tn aliquemdicere.Tic.LiV.ylltqiiem ma- 
ledictis infecíari. Verberam contvMelijs 
alique?n lacerare. Aliquem maleditfis la- 
cerare. Aliquem malediclts Vc xare. In ali- 
quem malediftd dicere( Eitas ultimas phra- 
zes faõ todas de Ciceso) 

INJURIOSAMENTE. Com injurias. 
Contumeliosè.Cic. 

INJURIOSO. Injuriôfo. Affrontofo. 
Contumeito[uí,d,uw.Cic. 

INjUSTAMENTE.Com injurticaJ/j- 
juftè, ou injuriojè.Contra fas. ínjur-á. A- 
biat.Inique.Qc. 

INJUSTIC,A. Injuíiíça. Vicio oppo- 
fio a juftiça. Acçaõ contra as leys da 
razaõ natural, ou contra as leys do 
Reino. A Circe, q transforma os Prín- 
cipes cm Tyrannos,hea injuíiiça.DclIa 
procedem todas as defordens, confufo- 
ens, & ruínas dos Eftados, &afllcomo 
a julliça he virtude geral, em que as 
mais fe cncerraõ; a injulhça, hc iniqui- 
dade univerfal, em que fe comprehcn- 
dem todos os vicios. A raiz defte taõ 
grande mal, hc a cobiça. Para fymbolo 
da juíiiça, pintavaõ os Egypcios hum 
olho, na ponta de hum ccprro, porque 
a juftiça hc o olho da Republica, & aífi 
como vulgarmente dizemos, £uemqui~ 
$er olho Jaõ, ate a mao\ para o olho da 
juftiça eflar faô,naó hádc haver maõ, 
que lhe chegue. Eftando Thamar de 
arto, com duas criaturas no útero, fa- 
io a maõ de Zaram, na qual atou a par- 

teira huma fitta vermelha; mas recolhc- 
do Zaram a maõ, fahio Phares,ao qual 
de boa razaõ, por nafeer primeiro, fe 
devia a primogenitura ; mas quem pri- 
meiro ertende a maõ,leva a preferencia, 
& para os que com donativos fc antici- 
paõ, fc julgaõ os morgados. ínjujiitia, 

Tom. IV. 
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*.Fem.ou iniquitas,atis.Fem.Cie. 
Fazer a alguém huma injuitiça.Alicui 

injuriam facere.Ck. 
INJUSTO. Que obra contra as leys, 

contra o Direito, contra a juiiiça. Que 
comettc injultiças./^/t/?«x,ou iniquus,a, 
um.(ic. 

Perguntai fc cm hum naufragio pe- 
gar hum louco de huma taboa,f*.rá bom, 
que hum homem fabio lha arranque das 
maõs, fc poder; refpondc- que n^õ, por- 
que feria coufa injufta. Jí>u,trit; fi tabu- 
lam de naufragio ftultus arripucnt, e>.t< r- 
quebitne eam japmiSj fi potuçrit; negat, 
quia fie injuriojum.Cic. 

Comprar de alguém alguma coufa 
contra a fua vontade, hc coufainjuíh. 
Ab inVitoemere injuriofum eJl.Cic. 

EtfáíTc gabando dc numa coufa, que 
elle entaõ tez, obrigado da pobreza.Iiio 
hc injullo. llle nunc fibi id landi ducit, 
quod tiimfecit inópia, bjurium eft. í 'e- 
rent. 

Injufto poffuidor. ToJ[>jfor inujuus. 
, Aindaquc lhe curte ao Injujio poffuidor. 
Promptuar.Moral, 175. 

I N N 

INNASCIVEL. Innafcívcl (Termo 
Theologico) Dizfc da Peffoa do Eter- 
no Pay, que naõ pôde fer gerado, nem 
nafeer como o Filho. Os Thcologos di- 
zem Innafcibilis. Sendo a peffoa do Pay 
flnnafci^el.Vieira,Tom. 9 149- 

iNNATO.Innáto. Natural. Ingenito. 
lnnatus^yum.Cic. O noffo innato dcfejo 
de faber. lnnatus in nobis amor cognitio- 
nisy & jcientU.Cic. Só da fua Innata li- 
,beralidadc.Paneg.doMarq.de Mar.pag. 
48. Em cujo prudente genio era como 
jbinata apolítica. Vida da RaynhaSan- 
ta, pag.ic5. J/id.Ingenito. 

INNAVEGAVEL.Naõ navegavcl.Quç 
naõ fc pódc navegar. InnaVigabiliSj is. 
Mafc.&Fem.k) is. ISieut.Tit.LiV. Mar 
jlimaVegaVel por caufado clima. Fcrn. 
Mend.Pint.Fol.97.col.4. Que pareciaõ 
,perpetuamente InnaVegaVeis. Vafconc. 
Noticias do Brafil,224. 

S z 1NNO. 
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iNNOCENCIA.Pureza da alma,livre 

.dc todo o género de peccados. Neiie 
fentido dizemos, qucA.daõfoy creado 
no citado da innoceneia, & que a in- 
nocencia Baptifmal rcllitue o homem à 
fua primeira pureza* &c. A idade dou- 
rada da innoceneia, hc a infância do 
homem: no leyte, com que fc alimen- 
ta, íe divifa o feu candor; a ingnoran- 
cia daquclles annos he o leu preferva- 
tivo, a limplicidade ofeu adorno. Paf- 
fada a tenra idade, foge denós a inno- 
ccncia-, empanaõ os oihos o efpelho do 
coraçaõ com as cfpecies dos objcdlos, 
que movem as paixoens , & dcípertí.õ 
aos vicios. Com títe bcin todos os mais 
íe perdem. Para cobrir as fua* torpe- 
zas, cada hum nccelTita das folhas dc 
Adaõ;& fe cm alguns torna a appare- 
ccr a innoceneia, he para fer alvo da ca- 
lumnia. Defde o principio do mundo, 
quafi naõ era licito fer innocente. Dcfta 
lem razaõ fc queixou,& ate o Empyreo 
.mandou fuas queixas o fanguede Abel. 
£m Athenas, ainda que theatro das le- 
tras, & virtudes houve tempo, cm que 
ninguém podia fer ncmvalerofo , nem 
douto, fem caftigo. Digaõ-no Arifti- 
des, & Thcmiftoclcs ignomiofamenre 
defterrados, Milciades, morto empri- 
faõ, Phorion, & Sócrates avenenados. 
Mas o morrer fem razaõ n:õ defdoura 
a Innoceneia. A Iinoccncia calurnnia- 
da, he huma pérola, cercada das afpe- 
rezas de huma dura concha; hum coral, 
no meyo de amargofas ondas; & huma 
cftrcUa brilhante no meyo de efeura 
noite. Nada perde do feu refplandoro 
Sol, odiàdo dos morcegos, & aborreci- 
do das corujas. Os que lançaõ efearros 
ao Cco, n.iõ o fujaô; os que acometem 
a Innocencia; naõ a contamin..õ. No li- 
vro de Otiícijs diz Cicero, que a Inno- 
cencia he huma pureza dc animo , que 
aborrece a culpa. A innocencia Chri- 
áfoã, naô fó há de fugir da culpa , mas 
também da eftimaçaõ dc íi propria,por- 
que a innocencia com prefumpçaõ.dei- 
*a dc fer innocencia; aíTi o confeíTa ci- 
la neílc quarteto. 
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Só dc mim fc entende, & cre, 
Qne fem mal poffo ter bem 
C^uem metem, nunca me vc 
C^em me ve, já me naõ tem. 

hnou/itia, Fem. integntas^tis.Fem. 
Oc. 

Innocencia. Virtuofos procediírcn- 
tos do homem, que vive na verdadeira 
religião, & naõ faz mal a ninguém, lu- 
mcoiCia, <c.Fem.Gc. 

Innoccncia.Smiplicidadc. Vid.no feu 
lugar. 

INNOCENTE. Qne naõ tem culpas. 
Imiocem, tis. Omn.gtn;Cic. Itniocuus,at 

um.Tit.LíV. lnjom, tis.Omn.gen.'Tlaut. 
4 culpa remo Cus. Cie. Vitce integer. Ho- 
rat.Lajlus à crípa.ílaut. 
, Innocentc.C^uc naõ he reo. Q^c naõ 
tem delinquido em alguma matcrta.Cn- 
ffiifie tiliquOj ou cr minis alicnjus injons. 
Tií.LiV. Tácito diz Fathrum i imo cens. 

Ertar innocente. Naõ ter culpa. Naõ 
fer reo. Culpa careie, ou extra culpam 
cjfe. Ci c.Culpa Vacare.guintil.AbeJfe à chI- 
pa.Cic-prc Sexto Roje. 

Vida muyto innocente, ou príTada 
com fumma innocencia. Vita innocentij- 
fimè afta. Cie. in Sallujl. Ma integer ri- 
me Vita. Ge. 

Innocente. Naõ nocivo. Que naõ faz 
danno algum. Innocens,tis»Omn.gen.Cic. 
Tini. ImmiuSy ou innocuus, a,um. fim. 
Horácio diz, Innocens, ruína, Ruina, q 
naõ fez mal a ninguém,& Plinio Hiftor. 
chama, UViC innocentes, uvas, que naô 
podem fazer mal. Também na lingoa 
Portugueza temos exemplos delia íigni- 
ficaçaõ, ou dc outra pouco differente, 
porque o P. Ant. Vieira, depois dc mo- 
llrar, que o Paço a n.ngucm fez melhor, 
& que a muytos, que eraõ bons, fizera, 
que o naõ toflem, diz, Longe da Cor- 
,te, & nos ares Innocentes das prayas dc 
,Galilea.Tom.^.pag.9i. 

Ser innocente dc huma coufa. Naô 
Cbdla, naõ ter noticia delia. Àliqunt 
ignorar*. Sendo cu ainda Innocente dc- 
, lie collumc. Lobo,Corte na Aldca,pag. 

3o- 
Innoccntc.Idiota. Simplez. Qne naõ 

tem 
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tem mais juízo, que hu menino. A quem 
facilmente podem enganar. Homo fim- 
plex-Cic. Sc os homens foraô taõ lnno- 
ycentesy que creraõ, 6cc. Vieira, Tom.i. 

Paê'I95* 
Innocentc.Sem maneia.Singelo. Sim- 

plcz. Vera fimplcitate bónus. Mar ciai. 
E efte Innocente rifo 
Por quem Apollo o Tejo torna Am- 

( phrifo. 
Camoens,Cançaõ u.Eftanc.4. 

Innocentes. Os mcninos,a que Hero- 
des mandou tirar a vida. G.,briel N.u- 
dé, Gonego da igreja de Verdun, cm 
França, na carta , que eícrevc a Pedro 
GaíCendi, anno de 1645. diz que em 
Ántibo, Cidade marítima da Província 
de Provença, dia dos innocentes, os 
Padres, & Coriílas de certa Religião 
naõ vaõ ao Coro, mas feus irmaôs con- 
verfos, ou Barba tos ji^zem cm Teu lugar 
toda a fcfta do Officio Divino naquclle 
dia. Sahe cada hum delles revertido de 
huma cafula desfarrapada,ouàsave(T.is, 
& com os breviários, & pfaiterios, vi- 
rados decima para baixo, fazem huma 
gritaria, confufa, & taõ horrenda, que 
poderiaõ defmamar meninos, com ac- 
çoens, taõ indecentes, que mcreciaõ, q 
outro Herodes os degolaffe a todos. Os 
Innocentes. Innocentes Marty f es Pou 2V 
cri ab Herodc occifi. 

INNOCENTEMENTE. Sem culpa. 
Sem crimc. Qtra fcelus.Ovid.lntegrè.Cic. 
Innocenter. Verdade he, que eftc ultimo 
adverbio naõ fc acha no pofitivo , mas 
Plin. Hiftor. ufa do comparativo Inno- 
centius, & em Cicero temos hum exem- 
plo do fuperlativo. Innocentijfimè. 

Innocentcmentc.Simpiezmentc. Sem 
mao intento. Sem reparar, no que diz. 
Elie difíc irto innocentcmentc.jHoc Ver- 
tam imprudenti excidit. 

1NNOMINADO. Que naõ fc ouvio 
nomcar.Crimc innominado. Crime inau- 
ditum, ou ctijus hacíenus tiomen ignora- 
tur, ou quod nullo poteft nomine exprimi. 
,Exccravel, & Innominado delido. Vida 
da Princ.J0ana.pag.15. 

JNN0VAC,AM. Innovaçàô» Mudan- 
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ça nos negocios, nas leys, 011 nos co- 
ítumes. Immutatio, onis. Fem.Cic. 

Innovaçaõ, tambem fe diz de coufas 
materiacs.Naõ achando InnoVaçaõ algu- 
,ma nos muros. Chron.dcl-Rcy D. Af- 
fonfo 5-pag.i 15. 

INNOVADOR.Innovadôr.Amigo de 
innovar. Homo rebusnoVisfindem. Cie. 
In noVas res aVidus .7 it.LiV. 

INNOVAR. Ser Author de algúa in- 
novaçaõ. Introduzir alguma novidade 
no governo, ou no modo de viver. Res 
n0Vare.T1t.LiV. ÍWvoí mores inducere, 
ou aliquid noVi in mores inducere, ou in- 
troducere {co,duxi,dufíum) Cie. Palavras 
,populares, ou InnoVadas. Lobo, Corte 
na Aldeã,56. Temendo,que fc InnoVaJfe 
yalguma coufa.Mon.Lufit.Tom.4.217. 

1NNUMERABILIDADE. Numero 
innumeravcl. "Numeras innumer us,Vel in- 
nnmerabUis. Donde provarei eu cfta 
jlnnumerabilidade de Santos. Primazia 
Monarchica,pag.2i. 

INNUMliRAVEL. Innumeravcl. Que 
naõ tem numcro.Que fe naõ pôde redu- 
zir a conta. ImttmerMis, is. Majc. 
Fem.le}is.JSleut. Innumerus^a,um.Cic. O 
ultimo he pouco ufado no Angular, 
principalmente na profa. Nocap. 4. do 
livro 9. Columella diz, Nam mexputa- 
bihs erat numeras)Porque o numero del- 
ias era innumeravei (falia nas plantas 
próprias para as abelhas ) Plinio Hilior. 
aiz lnnu?nerojHS,a,um. 

Numero innumeravcl. Innumer abili- 
tas,atis.Fem.Cic. 

Innumeraveis vezes. Innumer abúiter. 
Lucret. Sem numero, Innumeravei, & 
,infinito. Vieira,Tom.i.pag.703. 

INNUPTO.Hc palavra latina. Val o 
mefmo, que naõ caiado. Vid. Solteiro. 
,Luifa Jofepha, que morreo Innvpta.Wi- 
ilor.dos Loyos,Tom.i.i99. 

I N O 

INOBEDIENCIA. Vid Defobcdien- 
cia. Sc o naõ faz por dcfprczo, ou Ino- 
,W/ewc/<i.Promptuar.Moral,42i. 

INOBSERVÂNCIA, Inobiervância. 
Fal- 
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Fi.lra de obfervancia. Inobfervancia das 
regras da religião. ReUgiofa legum 
Jievlett 10,onis • Fem. 

Jnobfervancia de hum tratado.FWrtf 
negletfum. 

^iNOBSÍiRVANTE. Aquelle,que naõ 
obfcrva as regras do feu iniHtuto.flf/í- 
giof<€y quam nujtjlut.e legtbus non obteni- 
ptransitis.omn.&en' 

INOBFICIOSAMENTE. Com pouca 
cortczania. Tarum ojfictofè. Vid. inoífi- 
ciofo. 

INOFFICIOSO { Termo Forenfc ) 
Doaçaõ inofficiofa. Aquçlla, que fe faz 
contra o of&io, & òdever da piedade, 
excluindo v.g. aos filhos , ou parentes 
dos bens, que fe daõ a outros, que naõ 
os merecem. Donatio inofficiofa. Telía- 
mento inofficiofo. Aquelle, em que o 
pay desherda feus filhos. 1 ejlamentum 
inofficiofum.!Taulus jurifeons. Doaçoens 
jlnofficiofas. Monarch. Lufit.Tom.^.pag. 
87-verf. No mefmo livro, pag.Só.col.^. 
fe acha, Mercê Inofficiofa. fraqueza nas 
ydoaçoes Inofficiofas. Vieira,Tom.6.259. 

Inofficiofo.Inútil. Inutilis, is.Majc.& 
Fem.lc,is.NeuC.Irritus,a>umOvid. Lieji- 
ca^acisflmn.gen.Senec.^bilof Por mais 
,remédios, que lhe applicaraõ os Medi- 
dos,todos eraõ Inofficiojos.Wida da Ray- 
nha Sànta,pag.H7. 

Inofficiofo. Pouco cortezaô. Pouco 
primorofo. Que difficultofamente faz a 
alguém huma mercê. Inofficiojtts, a, um. 
Cicero diz Inoffictojus in aliquem. 

Ser inofficiofo. Malè dealiquo mereri 
(reor,ritus fum) Cie. 

INÓPIA. Inópia. Pobreza. Falta do 
neceíTario.Inopia^.Fem.Cic. Vid.Faltar, 
& falta. Padecendo de tudo extrema 
,//i6/>/rf.Camoens,Cant.<.oit.6.Diikibu- 
,indoa Inópia pella riqueza. Vidada 
Princcza D.Joana,pag.44. 

INOPINADAMENTE.Contra a opi- 
nião. Quando menos fe cuida. De im- 
provifo. Ex inopinato. Cie. Inopinatè, & 
mopinato. Tit. L/V. Inoçmanter. Sueton. 
Tr<eteropinionem.Cic. 

Foraõ prefos inopinadamente. Inopi- 
Mti capti jmt.Front. Beber a morte luo- 
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,pinadãmente.Efchola das verdades.pag. 
28. 

INOPINADO.Que fuccede, quando 
naõ feefpcra. Inopmatus, ou ncc opina- 
tns, ou ii?ipro\'ifus, a, um. Virgilio diz 
\nopinus,a,um. Que te parece Inopinado 
,fcito.Camocns,Cant-.8oit69. 

INORME. K/í/.Encrme. 
Por eitas grutas palia a fcfta ardente, 
E nella pulha o feuarmento Inorme 
Lhe faz guarda,velando,cm quanto 

(dorn.e. 
INO vAR./^/./.Innovar. 

I N Q_ 

1NQUIETAC,AM. Agitaçaõ. Movi- 
mento. inquieta ti0)0nis. Fe m.Iit.LiV. 

Inquictaçaõ.Dcfaflòceg© do efpirito. 
Cuidado.Aníia. Sollici tudo,mis.Fem. In- 
q uies, etis. Fem.<plin.lnquict udo, iws. Fcm. 
Srnec. Tbilof Cura, x. Fem. Angor,ons. 
Majc. Cie-Noite,paífada com muyta in- 
quietação. ?vox, per diVerf* inquies.Ta- 
cic. 

Inquictaçaõ popular. Perturbaçaõ no 
Elbado, na Republica. (Populi motas, tis. 
Ma[c.SeditiojOnis. Fem. C i c. 

INQUIETAMENTE. Com defaíToce- 
go interior. Cum animi perturbatione. 

INQUIETAR a alguém. Perturbar o 
feu delcanfo. Aliquem inquietare (o,aVi, 
atum) Eftc verbo he de Columella , de 
Seneca, de Quintiliano,&c. Aliem mole- 
fliam aferre [fero,attuli, allatum) Jliqui 
molejlia afficere (cioftciyftttum) Cie. 

Inquicrar. Dar cuidado. Muytas cou- 
fas me inquictao,& me atormetaõ.A/ií/- 
ta funt,qu*e me follcitant,anguntque.Cic. 

A lembrança dos crimes,que cõmct- 
ti, inquieta a minha confciencia.Cor fol- 
he itant fatia nefanda.! ibuli. 

Duas coufas me inquietuõ. AJicit me 
folhei tudo duplex.Cie. 

Nem ifto me inquieta. Kecfum inboc 
follieituí.JZuituil. 

Inquieta lo o mar com o vento. Ven- 
toruin Vi agitatnr, ac turbatur mare.Ex 
Cie. 

Mas Inquietafe o mar,crcfce a torméta 
Be- 
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Bebe as ondas o barco titubante 
Galhegos,Templo da memoria,Livro 5. 
Eliane. 103. 

Inquietar hum E-itado, humá Repu- 
blica, huma Religião com novidades, 
com enredos,&e.Res noVarc. Jgjfint.Curt. 
Res moltri rioVas.Stwíou.CiCero d 
fcere re»ipubltc$m,lnquÍGus tudo. 1Ver- 
mijeere wnty Cie. O feu primeiro in- 
tento foy inquietar tudo por mar, & 
por terra, incitar os Reys baibarosa 
mover guerra, chamar para Itália naço- 
ensferozes, providas cie armas, & for- 
mar grandes exercites. Hoc primo cogi- 
taVit, ornes tertv.s, omnia mana moVere, 
Reges barbam iticitaçe, gentes feras ar- 
matas ni I[aliam adàucere, exertittis cow 

fice/e máximos.Cie. Inquietou o Javali o 
filcncio da EfpcífuraòV/Vrfj inquietas fe- 
cit a per Seneca. Inquietar os confins do 
>Imperio.Mon.Luiitan.Tom.2 .gó.col.2. 

INQUIETO. Naõ quieto, naõ tran- 
quillo. Inquietas, a,um.LiV Horat. Mar 
inquieto. Mare turbtdum. Horat. 

Noite inquieta. Noite,que fc pjfla cõ 
inquictaçaõ. Inquieta nox-1 it.L1V.V1d. 
Inquietação. Coúfa, que nos fazp. ffar 
huma noite inquieta, Inquies jioftnrna. 
$lih. 

Inquietd.BuIiçofo. Vid.no feu lugar. 
Inquicto.G'uiuadofo.Anfiofo.^;/x/«í, 

011 foílícitus,a7úm. J%ui anxio, &Jollicito 
animo eji. Cie. 

Inquieto.Turbulento. Tumdus ani- 
mi Cic.Inqniitu*ia,wn.l it.LiV. Inquies, 
etis. Omn.^en.SalíuJt. Efpiritos inquie- 
ios. Inquieta intenta , o noVas res a- 
yida.Tit.Li)>. inquieta, & inca- 

paz de diídplina. inquies geuus, in- 
domitum.Salluft. Eípiritos mais inquie- 
tos que o mfir. (Feitora , turbidiora ij>fo 
mari.OVid. 

INQUILINO. Inquilino. He palavra 
Latina. Vi.l o meimo,que morador em 
caia, nsõ propr.a, mas de allugueljmais 
geralmente te toma por quem faz Tua 
vivenda no alheo, aíli na Cidade, coiro 
no campo.InqitiliHuw.MafciCic-McAhcr 
inquilina. 1 nqniha, £. Fem.Qc. Paraqu© 
>continuando-as os antigos moradores, 

inq_ y4? 

,como Inquilinos lhes acudiflem com rc- 
,ditos toleráveis. Antiguid.de Lisboa, 
314. Utilizando os Inquilinos os mon- 
,tei.Guerra do Alemtejo,i2.0ndehou- 
,ver Inquilino fomente fe naõ faraó mor- 
,áomos.Eliatut.da Univcrfid.326. 

INQUINAR.Sujar. Inquinare (o, aVi, 
atnm)Lic. Com leu immundo ta&o I/í- 
,qumaVaõ todas as coufas. Alma Inftr. 
'1 um.2.312. 

INQU IRIC,AM,ou Enquiriçaõ. Pro- 
va, por via ae juitiça, quefe fazouvin* 
doas teiiemunhas, & lançando por pa- 
pel o leu depoimento. Nas matérias ci- 
vis chamafe Inquirição j nas criminaes 
Inform açaó\nq uifitio,onis. Cie. 

As inquiriçoens. As perguntas do In- 
quiridor, & as reportas dos inquiridos, 
lançadas por eferito. hiquifitionum afta, 
& eommentaria)oruin.'N.eut.Tlur. 

INQUIRIDOR, Inquiridor,ou Enque- 
reúor,ou Enquiridòr. Vui 110 feu lugar. 

INQUIRIR,òu Enquirir. Tomar m- 
formaçuens, perguntando,examinando, 
&c. 1 nquirtrey ou hiquirire in ali quem, 
Inquifitioném a: ire. {Fim. Naô quero in- 
quirir febre eíia.molher. Ntbil inVeJtigo 
quidquam de ília mulkre.Tlaut. _ 

Inquirir fobre alguma matéria.lnqui- 
rire de aliquã ré, ou in aliquid. Cie. In- 
quirindo Cefar fobre a natureza, & co- 
ltumes, eifaqui o que achou. De natura> 
mor 1 busque cu/n quÀrcret Cdjar,-fic repe- 
riebat.ÇUer. 

Inquirefc fobre a fua vida. I>J eutnf 

quid agaty quemadmodum YiVat, inquiri- 
tur.Cic. Vid. Enquirir. Inquirao muyto 
,de propoíito fobre os danos públicos. 
Vieira,Tom.5 161. 

Inquirir futuros. Mcn. Lufít.Tom.r. 
fol.18.col4. Terquirere, perferutari, ri- 
mari futura. 

Inquir r.Igualar,ou pôr cm equilíbrio 
os colíaes da carga. A corda que ferve 
para eíkefleito, fe chama corda de in- 
quirir. Funis, quojumenti ónus <xquis lt- 
bratur ponderibus. 

lNQUISIG?AM.Inquifiçàó. Tribuna! 
Ecclclianico, eiUbclecido para inquirir 
fobre os erros na féCathohca, & fobre 

a cor- 
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a corrupção dos coítumes. Efíc Santo 
Tribunal introduzio nefte Reino oCa- 
rhoiico zelo de Teus Pr.noipes. El-Rey 
D. j ;aó 6 Terceiro alcançou a conce(íaõ 
ache primeira vez do S anima Pontífi- 
ce Clemente VII. noanno de 1531. í;oy 
reduzido à fórma>que hoje tcin,pcllo 
òuir.mo Pontífice Paulo III. 110 annode 
1516. à inftauefe do me imo Rey. O pri- 
meiro Bifpc, Iriquifido| íoy Dom Diogo 
da Sylva, bifpó dc C.cuta; o feguncio 
foy o Cardeal D. Henrique, filho del- 
Rey D. Manoel. &c. Tem Portugaltres 
iribunacsoo S. Oflicio da I iquifíçaô;o 
ce Li>boa, cabeça dos mais, onde refide 
o Incjuifidor-Gcral, que fempre he Bifpp, 
& fcis Inquiridores,quechamaõ doCõ- 
felho Geral, ou Mefa grande, com leu 
Secretario-, & outra mela, chamada pe- 
quena com 3. Inquilidores, hum delles 
Prefidcntc,òtalguns Deputados, que 
nzõ tem numero certo, &.a de Évora, & 
Coin.bra, que -contíaõ dc menor nume- 
ro dc minirfros. Fidei £u*fipforúm tribu? 
ml> cu Sénatus. 

A Saneia cafa ca Inquifíçftõ. SÁCrtl Cu- 
ria, ou facer Semctii qukfitorum fidei,ou 
jau-a cw iaexerccmhs aâVerjuí b*[efíni,& 
ãeternni impmtmv) qtt*Jkwhtts< 

Ser chamudo u lnquiliçaõ. Adtribu- 
nal wqwfitorum fidei citari}ou Vocari. 

1NQU;StDOK. Inquifidôr. MiniUro 
da Snnt.. J iquifiç. õ , que tem authori- 
dade para inquirir Cobre a herctica pra- 
vidade,'^. depravaçaõ dos coftumes.De 
rebus r,d. Cbt ijiianam fidem jpçãanttbus 
qtittfitor> ou inquifetor, is. Ma'jc. . 

inquifidor geral. Fidei mqjõfitor ma- 
ximus.$enatus qiuefitomm fidei pnnceps. 
Sacro luquifitorum fidei collepo ,p)\epofi- 
tus. Na lua Epigraphica pag. izz. diz 
Boldonio, que lhe podemos .chamar em 
bom' Latim, Inquijitor Generala H^re- 
tJc.e 'praVitatisj & d^ndo razaó do feu 
ciitto, acrefcenta, TSlifn & Inquifitor o,r 
ptbm efi jitcuhy pio eo qui hi 

caiijã(rimims,é' General is quoque,qui Or 
mfiiacQTr.pleclitnr. Adbunc fiitem ttagi- 
firatum pa tinei co&vitio ommwn cauía- 
r.toii de.jacrojaiicfá fide toto orbe íbrijlia- 
no. \ 
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INRISTRAR. Outros dizem, Enri- 
firar. Via. 110 feu lugar. Levar a lança 
jlm ifírada de longe. Galvaõ, Trat. da 
Eiiard.pag.516. 

I N S 

INS, ou Inn. Rio dc Alemanha, que 
tem ícu nafeimento no monte Bcruina', 
nos Alpes. Banha o Condado de Tiro- 
lo, & dcfpois de paffar por Injprucb, 
Hall, cr Kujlam, atraveffa a Baviera, & 
crefcido com as agoas do Soliz, & ou- 
tros rios, fe mette 110 Danúbio, perto 
da Cidade de BaíTau. Oe/ius, ou Jítm, 
i.Majc.Tacit. 

JNSACIABILIDADE.Defcjo infacia- 
vel. Appetite,que nenhuma coula pode 

íanar.biJatiabiHtas,atis.Fem.<Plaiu.Cà~ 
íiderar em fua vileza, & fua Infaciabili- 
ydade.Queirós,vida do lrmaõ Bafto,pag. 
4S^-eol.2. Falia no vicio da carne. 

1NSACIAVEL. Qnefe naõ pôde far- 
tar (no fentido natural, & figurado) \n- 
fatiabihs, ou injaturabilis, ou inexplebi- 
lis,is.Mafc.érFem.bile, is. Neut. A fede 
,do ouro he I/i/riaíjVe/.Mon.Luiit.Tom. 
2^01.5x01.4. 

Dele] o iniaciavel. I njatietas^tis.Fem. 
Piauí.Elie nome fe acha fó no plural,. 
Injacietatibus. ; 

Infaciavel defejo de conhecer a ver- 
dade. h/fatiabilts cupiditas feri Yidcndi. 
Cie.Infaciavel curioíidade cm ler. Inex- 
baujia aViiicas legendi.Qc. 

INSACIAVELMENTE.Scm fepoder, 
fartar.bifatiabihter.(PHn. Injaturabiluer.. 
(ic. Se ieguis ta.o InfaciaVelmente as ri- 
quezas. Vi eir a ,Tom. 1. Só 1. 

1NSALUT1I-ERO. Inlalutífero. Qne 
naõ hc bom para a laúde. Injalubris, is. 
Mafc.&Few.bre, is.Kc tu fh». Elie me- 
fnió Author ufa do fupçriaiivo, liijalw 
bcrrimiisjdyum. 

IN.SANAMENTE. Loucamente, bifa- 
?iè: Tlaut. Corno Injanamentc defejava. 
Vieira, Tomt6.pag.4io. 

1NSA- 
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INSANAVEL./^/.Incurável. 
INSANI A. Loucura* Acçaõ louca. ln- 

fània,* Feifi&laut. Cie. Dcftroidos de- 
pois da Grega Infama. Camoens,Cant. 
ó.oit.iç. Hc a mayor Infania} a que po- 
,dc chegar a humana ptrverfidaae.Vida 
de S.Joaõ da Cruz,pag-74. 

INSANO. Infáno. Louco. Infantis,a, 
nm.Terent. Ge. Injanior, & infintjjimus 
faõ ufados. Mas tu ò geraçaô daquelle 
,Jw/rtwo.Camocns,cant.4.oit.98- Accu- 
,fando a Infana confiança do difeurfo. 
Bartolam. Guerreiro, Recuperação da 
Bahia,pag.52. 

INSATURAVELj&Infaturavelmete. 
Vid.Infaciavel,& Infaciavelmcnte.Sen- 
,do os que o comem InfaturaVelnwnte 
,famintos. Vieira,Tom.7.pagin. 272. 

INSCIENCIA.Falta de faber. Igno- 
rância.Incapacidade. Infcieniia,' et. tem. 
Cie. Pcllos enganos, a que vivefogeita 
,a Infcieneia. Abcccàano Real, 100. Cla- 
,ramenre fe deixa entender ferem as 
jicicncias defta vida Infcieneiíis. Quei- 
rós,vida do Irmaõ Bafto, 15^x01.1. So- 
,crates, dizia, que naõ havia mais que 
,hum mal, que era a InfeieneiaMaccdo, 
Dominio fobre a Fortuna, 15. 

INSCRIPC,AM. Palavras , que fe e- 
fcrevem,ou fe gravaô cm qualquer ma- 
téria, para fe dar a conhecer algua cou- 
fa, & para ficar lembrança delia na po- 
íkridade. Inferiptio, oms. Fem. EpiSgà- 
miyatis.Neut.Cic. Index, icis.MaJc.Tic. 
LiV. 

No mcfmo anno fe poz no templo dc 
Matuta (falia Dcofada Antiguidade) hu 
paytfel com efta infcripçaõ, A Legião, 
&o exercito do povo Romano, gover- 
nado por Tibério Gracco, ConfuI, fo- 
geitou Sardenha. Eodem anuo tabula in 
adem ntatris Matutaeum índice boe pofita 
tfi\ Tiberij Graecbi Conjulis império, au- 
Jpie loque Lepo,excrc it us que fopuh Roma- 
ni Sardiniamfubegit. 1it.LiV.iz eap.2%. 

Ao pé da eftatua poz cita infcripçaõ. 
(Parenti optimè mérito In Jl.itua inferipfit, 
parenri optimè mrit.Ge. 

Fezfc depois huma eítatua, & fc lhe 
poz huma, Sigmon mdefatíum eft, & \n- 

Tom. IV. 
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feriptum.Tit.LiV. 
Que outra infcripçaõ haveis de pôr 

na Içpultura de hum boy ? gnidaliud in 
boVis fepulero inferi bem! Cie. Da qual In- 
,fcripçaõ, & memoria.Mon.Lufu.Tom.2. 
pag.22. 

1NSCRUTAVEL. Infcrutável. Vid. 
Inexcrutavcl. 

INSCULPIR. Gravar. Injeulpere (po, 
fculpJi,fcul/>tum)Horat.(PlinJun. Em ne- 
,nhum lugar fc pódc Infeulpir com mais 
,razaõcftetitulo. Vieira, Tom. i. pag. 
721. 

INSECTO. Animalfinho, que alguns 
ncciamcnte chamaõ imperfeito por íma- 
ginaremque naõ fe gera, fc naõ equivo- 
camente, por corrupção, como mofeas, 
formigas,berboletas, pulgas, &c. Mas 
Philofophos modernos, com folidas ra- 
zoens provaõ, que da corrupção nenhum 
animal fc gera, & que os mais pequenos 
infc&oseltaõ envoltos cm humapcllefi- 
nha (a que os Philofophos chamaõ nym- 
phajquecrcfcidas as partes do infttfo, 
Fe rompe, & dá fahida ànova producç<.õ. 
Demais do que, qualquer irife&o noFeu 
tantohetaõ perfeito, & taõ admiravel- 
mente organizado, como o mayor ani- 
mal; tanto afli, que a aranha tem outo o- 
Ihos,ainofca tem huma tromba, & mais 
pernas que o elephante, & na pulga há 
huma cfpecic de mola natural .quequan- 
do joga, a levanta duzentas vezes mais 
alto, que o feu corpo, &c. Também fc 
chamaõ infetflos os animaes, que ainda 
que cortados em muytas partes, vivem, 
como a raa,quc fem cabeça, &fcmcauda 
bole, as lagartixas, as ferpentes, as ví- 
boras, &c. Outros derivando a palavra 
Infido, do verbo Latino Infeeare, que 
quer dizer Cortar, dizem que Infectos 
propriamente faõhuns bichinhos, que 
tem humas ine furas, a modo de cingi- 
douros, ou dc anéis pello pefeofo, pei- 
to, ou ventre, v.g. Mofeas, Efcaravc- 
lhos, Formigas,Gafmhòtos,& tem pou- 
co Fatigue. De forte que Infeflo fc deri- 
va da parricuia hh & Se cl um t cortado, 
ou retalhado. E o confirma Plinio, liv. 
n.eãp.i. Jure ornnia infefia appcllantur 

T ah> 



ab incifutis > i]u.e?iti)ic cerVicum loco, nunc 
pectorum, atque alvi, pr<mntta feparant 
munir a, tenui modo fijíula cohef entia ali- 
quibus Véò nontota incifura e<ts ambien- 
te ru; as, ftd inalVo, aut fupernè tantú im- 
bricatis fléxiUbus Vertebris, nufqmn alibi 
fpeMatwVe natur* artificio fíjettíi/Ublcut. 

felhi. Fará eliímaçaô do defprezado ln- 
rfecíolúicntç. Varella, Num.Vocal,pag. 

373" 
iNSENSATO.Quetem perdido o ju- 

ízo. Que nao toma icntido cm coufa al- 
guma. Louco. Furiofo. Infantis,oufurio- 
jus, ou dentens, ou amem ,tis.omn.gén.me- 
te captura,um.<$>ui mentis fu* compôs non 
eji\ malèfanus,a,um.Cic. Necio,ignoran- 
te, Infenfato. Vieira, Tom. i .pag. 10. 75. 
,Bufcar matérias fcmelhanteshede ho- 
,meir. Infènfaío. Alma Inítr.Tom.2.230. 

InfcnFato.Iafenrivel.Fírf.InfcnfiVcl. 
INSENSIBILIDADE, fe diz do cor- 

po, & do animo, quando faltaõas cali- 
dades, & operaçoens da alma fenfítiva. 
AnimiJlupor, &corporis, ou fen(usftupor. 
Cie. 

Infenfibilidade. Falta de fentimento 
nas matérias que o houveraõ decaufar. 
Indol entia, tem. Cic.lib. z.deoffic.lib^. 
Ttfctd. & lib. z. de Fm. Senec.Tbil. Epijí. 
87. Infeiifibilidade da natureza. Chagas, 
Cartas Elpirit.Tom.z. 176. 

Inlenfibilidade Ertoica.He huma cer- 

ta conftancia , & firmeza de animo, cõ 
que prefumiaô os Eiíoicos, nao fentir, 
ou moftrar de naõ fentir movimentos 
de paixaõ alguma, &chegaraõ a quere- 
rem fer infeníivcis a todo o genero dc 
dores.^/d.Apathia. Príncipe dado àln- 
,fenfibilidade dos Elioicos. Efehola das 
verdades pag.270. K/W.Eftoicos. 

INSENSÍVEL. Irifensível. Que naõ 
tem o ulo dos Temidos. Scnfu carens, 
tis. ontn.gen. Senfusexpers, tis. omn.gen. 
Senfumnonhabens, tis.otnn.gen.de. 

Efta philofophia nos faz totalmente 
infenfiveis. Ea philofophia nos omnibus 
orbat fenfibus.Cic. 

Infenfivel. Que os fentidos naõ en- 
xergão, alcançaò. J£ui fub fenfum fionca- 
tiit. gninullo fenjupercipi potejl. OPoc- 
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ta Lucrécio diz Infenftlis,& Aulo Gclho 
Injenfibilts, is. Mafc. & Fem.le,is.Neut. 
Eíta coula he infenfiviej:. Suffugitres ília 
fenfum.Lucret. 

Inlenfivel. A quem naõ doe a pena 
alhea. Que naõ fe move a piedade. Que 
naõ fente o que he para fentir. Também 
há homens ínlenfiveis, ou infenfatos às 
próprias injurias, & danos. Nafcc cfte 
vicio dc huma indo!c,ou natureza eftu- 
pida, que naõ tem appetite irafcivel, 
nem eftimulo dc vingança. Tem cftcs 
taesrofto,fempre unitorme, nunca acefo 
da ira, nem enfiado do medo , porque 
nem hum, nem outro affcfto faz nelles 
impreíTaõ. Com moraes apophtegmas 
confolaõ , & procuraõ acreditar a fua 
vileza, dizendo, que mayor Vittoria he 
Vencer a ira, que Vencer o inimigo-, que a 
mayor Vingança das injurias beodejpre^o 
delias-,kque nem Deos fempre lança rajos 
a qualquer offenfa. Mas alíi como o cxcef- 
fo da ira he vicio , vicio hc a falta da 
ira; & a brandura,hc huma diferera mo- 
deraçaõ entre a infcnfibilidadc,&alra, 
enrre o fogo, & o gelo; & neíla medi- 
ania fempre tem por guia o Honejlo, q 
(fegundo a philofophia moral) hehuma 
julta, & racionavcl conveniência, lith 
mifericors,dis.omn.gen.durus, ferreus, in- 
bumanus,a,um.Cic.Scr infeníivel. Carere 
fenfu doloris. Cie. Nonajici fenfu doloris. 
Id. He infeníivel aos males alheos , & 
aos feus. Nec alienis malis tangitur, 
moVetur, afficitur, nec fuis. 

INSENSIVELMENTE. Imperccpti- 
velmcntc. Sinefenfu.Cic. 

INSEPARAVEL. Que naõ pode fer 
fe parado, gui feparari, ou fejungi, ou 
disjungtjou diflraln non potejl. 

Elias duas coufas laõ infeparaveis. 
Hxc duo à fe nullo modo nec difirahi, nec 
eVelli poffunt.Cic 

INSEPARAVELMENTE. Sem fe po- 
der feparar, ou de maneira, que naõ fc 
pode leparar hum do outro. Adeò ut fe- 
parari, ou diVelli nonpojfínt.N iò fei don- 
de o Author dc certo diccionario tem 
achado IndiVifvn. Afconio Pcdiano diz 
IndiVisè?ms duvido, que o diga nefte 
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fentido. Se achou unido InfeparaVelme- 
,te àcoroa. Ribeiro juizo Hiftor. pag. 
n8- 

iNSERIR.Enxerir. Vid.nofeu lugar. 
Aliquid alijs rebut inj'erere {fero, feriu, 
fertum) Tit.LiV. 

ínfcrir.Mctcr dentro. Vid.Meter* As 
,propriedades, que o Criador lnferio na 
,pedra de Cevar. Alma Inllr.Tom.2.35. 
12. 

INSERTAR.Enxcrir. Vid. Enxertar. 
,Os Pcrfas fe Infertaraõ nosTarcaros. 
Alma Inftr.Tom.2.226. 

INSERTIA. Infertía. Vid. Enxertia. 
,Saõ as guerras Infertia do genero hu- 
mano. Alma Infír.Tom.2.226. 

INSERTO.Enxerido. Mitiurado, ou 
metido dentro de outra couh. In [er tus, 
a, um. Jgjtintil. Anda hfertono tomo 
,terceiro.Ribciro,Nafcimento do Con- 
de D. Henrique,pag.57. Inferto cm hum 
,inftrumento. Mon. Lufit.Tom.5.pag. 
J02.C0I.2. 

INSIDIA. Insídia. ^/d.Cilada. E por- 
que das Infidias do odiofo Bacco for. õ 
,na índia molcítados. Camocns,Cant.9. 
oit.39. 

INSIDIADOR.Infidiadôr.Oquearma 
c\hdas.Infidiator,is .Mafc.Cie. O capitaõ 
,há de fer prudente, humano, ligeiro, 
,capaz,&c.Vafconc< Arte mili- 
tar,82. 

INSIDIAR. Armar ciladas. Algumas 
vezes ufafe no fentido moral. Infidiar 
a honra de huma donzella. Attentare 
pudicitiam y irgmis. Virgiliis pudor i infi- 
dias parare. Infidiar a molher alhea.Ali- 
cuius, ou alterius uxorem follicitare ad 
ftuprum.Ulpictn. Ovidiodiz Legitimam 
Jiupt* follicitare fidem. Ou com Infidiar 
,molhercs alhcas.Efchola dasverd.pag. 

17Z- 
Infidiar a vida de alguém. Tarare in- 

fidias Yitce alicujus.QC' Se Infidiou a vida 
,da May.Rcpertor.da Ordenac.pag. 195. 
col. 1. 

INSIDIOSO. He palavra Latina de 
lnfidiofus, que quer dizer, coftumado a 
enganar, ou armar ciladas, //{/«//o/o per- 
,vertedor de feus naturaes.GuerraBra- 

Tom. IV. 
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íílica,^ 15. 

INDIGNE. Notável. Illuftre. Que fc 
dcihngue de feus femelhantes. Ella pa- 
lavra hc ufada cm boa, & má parte. In- 
fignis, is.Ma fc. &Fem .gne, is.'i\.eut. Infi- 
gnior, he ufa do. 

Iníignc maldade. Necjnitia única, <e. 
Fem.Auttor aà Htrenn. Nobre, famofo, 
,Infignecom outros Sinonimos,dizemos 
,conhecidos, ou nobres em feitos bons, 
,ou maos, & cm boa, & má parte & os 
,Evangelizas chamaõ a Barrabas prezo, 
^malfeitor infigne.MifcelIan.de Lcitaõ, 

Pag-545- 
INSÍGNIA. Insígnia. Sinal, que dá a 

entender a infigne differença , que há 
entre huma couia & outra. Infigne, is. 
Neut.Cic. 

A mfignia da dignidade Rcal.v.g. o 
ceptro, a coroa,&c.Infigne Regni.Cic.In- 
,fignias das ordens militares ninguém 
,pòde trazer cm mafearas. no livro 5. 
da Ordenac.tit.93. 

As infignias das famílias. Os finaes 
dillindlivos das honras merecidas, co- 
mo v.g. as armas das familias. Infignia 
familiar um.Sueton. 
(Por fer a cruz o inftromcnto da gloria 
do Senhor tambjm fc lhe dá o nome de 
infignia) Tomando a Infignia da Cruz, 
Vieira,Tom.1.964. 

Infignia.D.vifa Vid. 110 feulugar. No 
cap.i.& 110 cap. 22. o Author da Nobi- 
liarch.Portug.equivoca as Infignias,com 
asdivifas, & armas das familias dos An- 
tigos. 

Infignia também fc chama a medalha 
das Irmandades, particularmente cm 
Lisboa a dc Santa Engracia. 

INS1NUAC,AM. Artificioda Rheto- 
rica, com que particularmctc nosExor- 
dios, o Orador fe infinua 110 animo, & 
na bencvolencia dos ouvintes, bfinua- 
t lo,on is. Fem. Cie. Ora tio quada m dijjimula- 
tione, & circuitione obfcnrè Jubiens audi- 
tor is animum Ge. 

Infinuaçaõ. Branda admoeftaçaó.Con- 
felho, que fe dá a alguém,quafi por ace- 
no, & como dc paflagem. Tacita 4u4- 
dam, & blandè in animum influens admo- 

T 2 ?ii- 
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nitio. Naõ fó obediência aos preceitos, 
jirial às Infinuaçoens. Vida de S. joaõ da 
Cruzjpag. 137 Para efte fervo do Senhor 
, bailava huma Infinuaçaõ de feu mayor 
,aggrado.Qweirós,vida do Irmaõ Barto, 
151.C0I.2. 

Infinuaçaõ (Termo Forenfc) Aacçaõ 
de regilkar alguma couta em elcritu- 
ras publicas. Comov.g. a infinuaçaõdas 
doaçoens,que fe faz no Dezcmbargo do 
Paço. Erta infinuaçaõ fe faz tirando in- 
quirição, cm que primeiro he pergun- 
tado o que faz a doaçaõ, fe a faz por in- 
duzimento, arre, engano, medo,prifaõ, 
ou outro algum femelhante motivo; & 
também faõ perguntados alguns vezi- 
nhos, que terihâô razaõ de faber, como 
a doaçaõ foy feira, & fendo feita,como 
devia, he approvada dos Dezcmbarga- 
dores, & dà cl-Rey carta dc confirma- 
ção, & fica regiftrada, &c. A infinuaçaõ 
de huma doaçaõ. Donationis infinuatio. 
Efta palavra he de Cicero, pofto que cm 
diíícrcntc fentido , mas hc ufada dos 
jurifconfultos. Também fe poderá di- 
zer, Donationis in publicas tabulas rela- 
tiç,o/iis. Fem. E a l/ífinuaçao fe fará man- 
cando tirar.&c.Ordenaç.livro 4. Tit. 
62. 

INSINUAR (Termo Oratorio) Fazer 
entrar deflramete alguma coufa nodif- 
curfo. ^iiqunlcallulè, ou follerttr in fer- 
montm inducere. 

Fnfinuar alguma coufa dc paflagem. 
Fallar nclla brevemente. De aliquii re 
obitcrVerbumfiicere. Ahquid leViter ptr- 
firingere.Cic. Até aqui íe tem Infmuàdo, 
,quaes podem fer os verdadeiros ami- 
,gos.Varella,Num. Vocal,pagin.468- 

Infinuar. Dár a entender. Indicar. 
Dar huma leve noticia de alguma cou- 
fa.Aliquid wdicare{oyaYijatum)flin. Nc- 
,nhunva peífoa diz, nem In(inua que a 
,ellc chcgafle a Raynha.Mon.Lufit.Tom. 
7.151. Todos os antecedentes Infinua- 

?Vaó fer cfteofim. Portug.Rcftaur.part. 
1. in. Faz gr&nde differença infinuar 
jnefta matéria a Mageíládc de qualquer 
,forte, ou chegar claramente a nomeala. 
Barretto Pratica entre Hcracl.fc Dcmoc, 

pag.58. 
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Infinuar. Meter como no feyo. Fazer 
entrar no coraçaõ. Infinuar nos ânimos 
o amor da virtude. Hominum animis a- 
moreto Virtutis inftillare {OyaY^atum) ou 
infundere (<do.fudifufum) 

Infinuarfe na amizade de alguém. In 
amicitmm alicUjuSj ou fiuniliaritatem fe 
infinuare. 

Infinuarfe na graça de alguém .Infinu- 
are fead altquem. <P/aut. Infinuarfe de- 
flramente na graça dc alguém.Alicui im- 
prudenti \obrepere&láut. Adrepere ad anu- 
citiam alicujus. Cie.Alicujus animo adrepe- 
re. Tacit.Infinuare fe animoalterius.Pan. 
Jun. 

Infinuarfe com lifonjas no animo do 
povo. Inflitere in aures populi blandiap. 
Cie. O mefmo Orador diz Infiuere ih 
a?úmos hominum} & hominum ânimos fu- 
bire. Por mais fe Infinuar, & confervar 
,na graça dos Rtys. Vieira, Tom.^.pag. 

93- 
infinuarfe o humor (Termo de Medi- 

co) Também ncftc fentido fe pode di- 
zer Infinuare fe, aífi como Tito Livio 
diz, guâ flumen inter Valles fe infinuat. 
Lucrécio diz, Sol aftum infinuat per fe- 
pta domorumj/finuandofe ohumorpellos 
,poros da mcfma fubítoncia. Madeira, 1. 
parte,pag.35.coL2. 

Infinuar (Termo Forenfc) Regiftrar 
cm eferituras publicas. Infinuar huma 
doaçaõ. Donationem in públicas tabulas 
referre.Vid.Infinuaçaõ.Todas as doaco- 
,cns, &c. feraõ Infinuadasfi approvadas 
,por nós,&c.Ordcnaç.livro 4.Tit.Ó2. 

INSÍPIDO. Iiísípidõ. Defenxabido. 
Vid.nofeu lugãr. Fruto, que he Infipi- 
,í/o. Varella,Num. Vocal,pag.362. 

Infipidc. No fentido moral. Impru- 
dente. Parvo. InfipivnSy tis. Omn.gen.Cic. 
Latull, Naõ feja hfipido o temor. Carta 
P.ilioral do Porto. Adcixâõ aífi ao Lei- 
tor Infipida. Varclla, Num. Vocal, pag. 
541. 

INSISTIR cm alguma matéria.Fallar 
nclla maisdiffufamente, que nas outras 
Infijíere aliçtti rei, ou in àlíqua re. Cie. 
(fioiinflitiyinfiitum) 

Infiihr.Continuar.Profcguir.Teimar. 
I»fi- 
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InfiJlere.Terent. Inflare alicui rei.guin- 
tU.frftarg operi. Virgil. A meima mara- 
vilha inftigava o pintor a Infifiir. Viei- 
ra >Tom.i.pag.391. Nefta preparaçaõ íc 
,/w/2/?e.Madeira,2.part,j8$- 

Edcfpois vendo o roitoaquem rc- 
(filie 

Treme, & teme o perigo,& naõ In- 
(fiftei 

Camocns,Écloga 3.Eitanc.2. 
INSOCIÁVEL, lnfociável. Inimigo 

da íòciedade. Com quem ninguém te 
pôde acompanhar, acomodar,&c. Infoct- 
abilis, is. Mafc. & Fem.le,is-Neut.Tit. 
LiV. Cui nmone mmima quidem focieta- 
te conjungi potejl, ou qui cum nulla jocie- 
tas feri, ou iniri, ou cjfepoteJl.Cic. 

INSOFRIDO, Inlòfrído. Por eftas 
,ondas lnfofridas. Camoens,Cant.5.oit. 
az. 

INSOFRÍVEL.Infofnvcl.Qnc naõ fe 
pôde (oircr.IntolerabiliSiis.Majc-dr bem. 
bile, is.Neut.lntok rmlus ,a,um ..Ci.c. 

Dôr infofrivel. Dolor impatibihs. Cie. 
F/W.Intoleravel. Senhor infofriyel. In- 
tolerabihs hems, ou domi nus. Senhor In- 
JofriMel, eferavo atreiçoado. Lobo, Cor- 
te na Aldeã, 158- 

Por hum modo infofrivel Jz/ío/ew/- 
liter.Columel. Intolerante.Cie. Intoleran- 
ttus>& mtokrantijfimèhò ulados. 

INSOLENClA.Arrogancia. Infoletia, 

Arroga nt ia^.Fem ■ Ferocia,#. Fem.Feroc 1- 
taSiatis.Fem.Ctc. 

Infolcncia.Modo de obrar, ou de fat- 
iar fem vergonha. Dcfaforo.Dcfavergo- 
nhamento. Injoltntia,petulantial a.Fem. 
íVrocacitas, protcn>itas}atis-Fem. Ge. Pa- 
,ga Joab fuas Injolencias com a viua. 
Varella,Num.Vocal,pagues. 

INSOLENTE. Arrogante.Sobctbo.Itt- 
jo\ens}entis.arrogans, antis.omn.gen. ò'«- 

perbus, a,«?//. ftrox, ocíí. omn.gen. Cie. 
Prdferoxjcis.Tit.LtV. 

lnfolente. Defavcrgonhado. Defafo- 
rado. b?folens}ent is.omn.gen.proterfus,^ 
um.pettdans, antis. omn.^en.procax}acis. 
omn.gen. 

Fazer fe infolcnte. bifolefcere(fco,fns, 
fem pretérito) Tiro, Ciceroni* líber tinuSx 
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Fezfe taõ infolcnte, que &c. Eò itt- 
Jokntiaiproceflit, ut &c. com fubjun<íti- 
vo. Plinjun. 

Era Ariovifto taõ infolcnte, que naõ 
fe podia fofrer. ytrioYiftus tantos fpiri- 
tUS) tatuam arrogantiam fumferat, ut fe- 
rendns non Videretur.CieJar. Más rcpolias 
,de miniftros Injolentes.Loboj Corte na 
Aldeã,302. 

Infeltará feus mares lnfolente 
Melique As feroz,Senhor de Dio. 

Malaca conquiíl.Livro7-oit.Ó2. 
lnfolente. Defuzado. Extraordinário. 

Que raras vezes acontece. Infolens, tis• 
Omn.gen.Cic. Os homens polidos devem 
?efcufar de fallar palavras Injolentes. 
Duart.Nun.Origcm da Lingoa Portug. 
pag.115. 

INSOLITO.Infólito.Naô coftumado. 
Defuzado. Infolitus}a,iim. Modolnjoli- 
,to, & felizmente confeguido. Succeífos 
Militares 58' verf. 

INSOMNOLENCIA. Dcfvelo forço- 
fo de quem naõ pôde dormir. Violenta 
falta do fono necelTario.Infooiniaia.Fem» 
Defta palavra ufaõ naõ fó os antigos 
Poetas Cecílio, & Pacuvio,como jáad- 
virtiraõ Nónio, & Sofipater; mas tam- 
bém ufa delia Tuditano, antigo Author 
<la Hiftoria Romana, em Aul-Gellio, 
como tambémTerçncio na Comedia,in- 
titulada Eunuchus, no Acto 2. Scen.i. 
verf. 15. Aut mox nòttu te adiget borfwn 
injomnia. Na explicaçaõ deite verfo,aon- 
de alguns liaõ Adigent no plural,diz Do- 
na to Legitur & adiget ,ut fit injomnia nu- 
merofingularis. Aprova, & cõíirmaTur- 
nebo ella liçaõ, advertindo,que naquel- 
le lugar fe trata de infomnolencia , & 
naõ de fonhos , & parece, que tem ra- 
zaõ. Em vários lugares da fua hiftoria 
natural chama Plinio a infomnolencia 
VigilUy ar um. Fem.Tlur. & entre outros 
no cap. 9 do livro 20. aonde diz, Vigí- 
lias tollere dccoclam (aauam brajfiae) que 
aagoaemque fe f..zem ferver couves, 
tira a infomnolencia. 

Tem huma continua infomnolencia. 
Noães ducit injomms.yirgjl. Vid. Vigí- 
lia. INSO- 
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1NSOPORTAVEL. Infoportávcl. In- 
fofrivcl.^/í/.no fcu lugar. Preferindo 
,palavras InfoportaVeis aos ouvidos. 
Queirós,vida do Irmão Baftojió^. 

1NSPECC,AM. No fcntido natural, 
hc a acçaõ dc citar vedo,ou olhado para 
alguma coufa..Mdfc&lin.Hi- 
ftorJ/iJpeãtOyOnis.Fem.JZuintil. No fenti- 
do figurado, hc a acçaõ de confíderar, 
& o cuidado dc examinar alguma cou- 
fa. Infpeftio, oitis.Fem.Cic. Neila Infpec- 
rfad quando cfte vence,faz mais.Paneg. 
do Marq. dc Mar.pag.109. 

INSPECTOR.Infpc&ôr. Aquellc,que 
vigia a obra, que fe faz, & toma fenti- 
donosolficiaes, para que a façaõ coma 
devida perfeição. O infpeétorda obra. 
Exaflor operis .Columel. No cap. 7. do li- 
vro 37. ufa Plínio Hiftor. dclnjpeãor, 
mas talla nos obfcrvadores dos Artros. 
Exercitar o officio de lnfpedtor,ter a feu 
cargo a infpccçaõ dc alguma obra. Opus 
aliquod infpicere, ou Alieni operi atten- 
dere. Neftç Tribunal aífiftem os Infpe• 
3cíoresy & vigias dei-Rey. Fr. Jacinto dc 
Deos, Vergel das Plantas, &c. pag.231, 

& 254. 
INSPERADAMENTE, & Infperado. 

/^/.Incfpcradamente, & Incfpcrado. 
Como fe vaõ as coufas cõvertendo 
Em outras coufas varias, blnjpera- 

(das. 
CamocnSjEclog. i.Erôanc. j. 

INSP1RAC.AM. Luz ceicí}c,impulfo 
divino, movimento fobrenatural, que 
incita o homem a alguma boa acção. 
DiVinm afjlatus}us.Majc.Cic.C«leJlis ml- 
tis wjtintfus, Cie. Mejlis hc o epitheto 
de lnjitnãus. 

Com infpiraçao divina, ou celefte. 
Cnkjii mentis mjíi/iãu. Affiatu inftiriUu- 
que dOhlO.Cicãnftigantt Deo.Tit.LíV. 

Infpiraçáó (Termo de Medico) He a 
acçaõ do boíc, quando attrahe o ar de 
fóra para dentro, adi como a expiraçaõ 
hc a acçaõ, com que lança o ar de den- 
tro para fóra. Ext mu aeris intra tho- 
racem attractio>oni$,Fem. Inffiratio, naõ 
£c acha fe naõ nos médicos modernos. 

Infpiraçaõ (Termo da Muíica) Paufa 
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fobre, que dura a quarta parte de hum 
compaífo no tempo imperfeito. (Bre\'is 
inter mijJio cantus. 

INSPIRAR. Dará alma huma luz, & 
movimento fobrenatural para a execu- 
ção dc alguma boa obra; v.g. infpirou 
Deos a Jonas, que foífe pregar peniten- 
cia aos Ninivitas. Infpiroulhe Dcos,quc 
fizcíTe irto. Deus bane ilh mentem,ou co~ 
gitatmem injecit, ut idfaceret. Divino 
affiatu, ou mjlincln hocfecit. Injeãa illc 
dtVinitús b<ec mens :Jl, ou co^itatio, ut 
idfaceret. 

Ser infpirado dc Deos. DiYmo fpiritu 
afjlari, ou diYtno affiatu concitari. 

Jnfpirar. Excitar. Incitar. Dar moti- 
vos. Ser coufa, que alguém diga,ou fa- 
ça, ou imagine alguma coufa. Aliquida- 
licuijuvgerere {gero,ge][i}&eJlnm) A jurti- 
ça infpira reftituiçaò. Aíquitas rejlitu- 
tionem juggerit. Uipian. lnfpirar amor. 
Infpirare ignem. Vinil. Brevemcte inf- 
pirou a eíte moço a lua temeridade.Ce- 
leriter adnlefcentem juct temeritatis im- 
plet.Tit.LiV. Implet em lugar de imple• 
Vit, he modo dc fallar dos Hiftoriado- 
res Latinos. 

lnfpirar. Caufar. Communicar. Vid. 
nos feus lugares. lnfpirar amor. Amo- 
retn infpirare.Stat. 

Paffeava Favonio, taõ contente, 
Que dando graça ao húmido Ele- 

( mento 
InfpiraVa nas flores novo alento. 

lnful.de Man.Thomas,Livro io.oir.5. 
INSPISSAR (Termo Pharmaccutico) 

Coalhar, condenfar, fazer cfpeífo. Spif- 
fare (1oyaYi,atum)Celj.Thn.H!ji• Conden- 
jare (o^Vi^tun^Cato. 

Infpiflarfe.Coalharfc, fazerfe mais ef- 
ytâo.Spijfarifilin.Hift-Spijcejcere.Cdr 
lo diz, Humcr jpicejcens. 

O que ferve para infpiíftr hum licor. 
Spijfa mentum, i. Neut. Columel. 

lnfpiífado. Sptjfus, ou Spijfa tus,a, um. 
,Como o Azcvre feja hum çumo bijpif- 
?/í?í/o.Andrade,Apolog.daTritur. da ja- 
lapa, 2. parte, pag.21. 

1NSPRUC. Cidade dc Alemanha, & 
cabeça do Condado do Tirolo. Eltá ft- 

tua- 
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tuada cm hum Valle aprazível, fobre o 
rio Inn, ou Insj & na lingua alemaa bj- 
pruc vai o mefmo que, ponte fobre o rio. 
Ins. Oenipons, eis,ou Oenipontum,i.Keut. 

De Infpruc, ou concernente a Inf- 
pruc.Oenipontanus a,wn. 

INSTABILIDADE. Incon(tanciaJ/i- 
Jlabilitas,atis.fem£im. 

Vejo do mar a hftabilidade. 
Camoens,Eclog.2.Eítanc.$. 

INSTADO. Apertado com inftancia, 
com razoens, ou rogos. Eu intlado de 
meuirmaõ. Ego, cuifrater injldbat, ou 
quem frater urgebat, ut facerem,tjrc. Os 
,daquelle bando Inflados da Raynha. 
Mon.Lufit.Tom.ó.tol.ç.col.z. 

INSTANCIA. Inftancia. Razoens, ou 
rogos, com q Te aperta muyto para al- 
cançar o que fe dclcja. Contentio, onis. 
Fem.Çtff. 

Impetrar com muytas inftancias, que 
&c. Impetrare fumma contentione,ut (cõ 
íubjundiivo) C<£jar. 

Fazer grandes inftancias com alguém 
para confeguir alguma coufa.Aliquid ab 
aliquo maior em in modwnpetere. Jíhquid 
aliquem hnpensè rogare.Âliquidmagnope- 
rè ab aliquo petere.Aliqitid ab aliquo jla^i- 
tare, ou efjlagitare, fem lhe acrcíccntar 
adverbio algum. 

Ap minha infanda. Effltgitatumeo. 
Cie. ( Delle fubftantivo naõ le acha fe- 
naõ o ablativo) Também fe pode dizer, 
me jiagitante, ou efflagitante. 

Inftancia. EíHcaeia, ou vehemencia, 
com que fe falia, Inftantia, <e. Fem. <Plm. 
Jm- 

Inftancia (Termo das efeholas) He 
huma nova objecção, que fe faz para 
desfazer a folucaõ, que o defendente 
deu ao primeiro argumento. ldquod ob- 
jicitur, ou opponitur. 

Inftancia (Termo Forcnfc}Hc o exer- 
citar a aucaõ cm juizo,dci'pois da con- 
teftacaô, ate a fentença definitiva, com 
certo tempo coarctada. Nas audiências 
Reaes em primeira inftancia fe conhece 
nas caufas, que faõ cafos de Corte. In- 
ftantia,*:.Fem. Ella palavra he Latina>& 
ufiiõ delia Plinio Júnior, & Aulo Gel- 
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lio, pofto que em outro fentido.PrimeU 
ra, & fegunda inftancia. Primeira in- 
ftancia, hc o primeiro tribunal, em que 
fe deu principio à demanda. Segunda 
inftancia, he quando fe aggrava de hum 
tribunal para outro. Aqui eu diflera In- 
ftare aliquem ad primum,Vel adjteundum 
judicem, jáqucPiauto diz Inftare ali- 
quem adprtetorem. Inftancia cia appella- 
,çaòp;;(là ao herdeiro. Livro 2. da Qr~ 
den.t1t.82. 

INSTANTANEAMENTE. Em hum 
infame.Momento. 

Inftantaneamente fe perde o efplcn- 
dor do rofto. Fulgor faciei rapitur mo- 

meHto.Stnec.Trag.lStd.lníhnxc. A con- 
?veniencia Inftantaneamente muda as 
jccufas humanas.Vida da Raynha Santa 

Pag-5S. 
INSTAN FE. A mais breve parte do 

tempo. Fem o inflame na duraçaõ do' 
tempo a mefma ferventia, que a do pon- 
to na linha, porque aíli como o ponto 
naõ he corpo, aíli o inftanre naõ hc tem- 
po; & aíli como o ponto naõ hc parte 
de linha, aíli o inftante naõ hc parte de 
tempo, & aífi como o ponto trava parte 
com parte de linha, afli o inftante trava 
parte com parte no tempo. Momentum, 
i.Neut. temporis puntfum,i.Neut.Cic. 

Em hum inftante parece outro, ou 
mudaíclhe a cara em hum inftante .Intra 
exigtiwn momentum in alium, quàm in 
<Jtiofuerat,ftatum Vertitur. Senec. FbiL 
jSLút.^uteft.lib.y.cap.iz. Também fe pô- 
de dizer à imitaçaõdc Tito Livio Mo- 
mento, no ablativo, ou momento tempo- 
ris. 

No mefmo inftante, que a minha ida 
tirou a effe homem a occafiaõ de fazer 
huma morte. Eodem punfto temporis,quo 
meus dijíejjus ifti caujam Crtdis eripuit. 
Cie. 

No mefmo inftante. In ipjo temporis 
articulo.Cie. 

Cada inftante. Singtrfis momentis. 
INSTANTEMENTE. Com muy ta in- 

ftancia. Vebementi objecratione, ou ob- 
teftatione. Vià. Inftancia. Inftanternente 
,pedia a Deoso remedio. Queirós,vida 

do 
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do Irmão Bado,520. 
. INSTAxNTISSIMAMENTE. Com re- 
pelidas inílancias. Com mil encareci- 
mentos. Pedir alguma coufa inííantiflj- 
mamente. Infnitis precibus aliquid pete« 
re.Tit.Lil'. 

PcdiolKe inflantilTimamcntc , que o 
tjeixaíTe ficar na Galha. IJle omnibus pre- 
cibus peívre contenda, ut in Galha relin- 
querent.&ejar. Todos em alta voz de- 
cota,& [nJlaniijfwiamnte.Viár^Tom. 

5-P^-4i5- 
INSTAR. Apertar com razoens, com 

difeurfo efficaz. Injlareiflo, Jlitijftituni) 
Dice inftanter. ^umtil. Meu irmaõ me 
infia. Utgeí me frater meus.O Portador 

?mc 2///fo.Chagas,CartasEfpirit.Tom.2. 
299. 

Inflar por alguma coufa. Inflare ali- 
Ctíi, ut ahquidfaciat.Cic. Vid,Infância. 
jNaõ Inflou por difpenfaçaõ.Mon.Lufit. 
Tom.5.207.col.2. Convém Inflar pclla 
,conciufaõ do negocio.Macedo,Domin. 
íobre a fortuna,365. 

Inflar argumentando, hc feguir o ar- 
gumento propoflo por outrem. Tropofi- 
íwn ab alio argumentam per jequi. 

INSTÁVEL. Mudável. Que noõeflá 
firme. ínflabilis, is. Mlijc. & Fem.!e,is. 
tieut.&Hn. 

Reino inflavel. Regnum inflabile. Se- 
iiec.Trag. Na coufa mais inquieta, mu- 
,davel, & I;;/<iVf/.Vicira,Tom.7.pag.7. 

INSTAURA,CAM.Rcnovaçaõ.Novo 
eflabelecimento. Rccdificaçaõ( fallando 
cm edifícios, Cidades, Reinos,&c.) In- 
flauratio,onis. Fem.Cic. 

INSTAURAR. Renovar. Reedificar. 
Tornar a eftabdecer. Refazer. AUquid 
inflaurare (o,aVi,atum) Cie. 

1NSTIGAC,AM. Impulfo. Perfuaçaõ 
fecreta. Confclho, que fe dá occulta- 
mente para obrigar alguém a que faça 
alguma coufa. Infligíttio, onis. Feni. Aut. 
cid Herenn. 

Fazer alguma coufa por infligaçaô 
de alguém, bflmcfu ahcujus facere ali- 
quid.ílinj un. 

INSTIGADO.Incitado, movido. Im- 
pujuspu incitacus,a,um.Cic. 

INS 

Fez ifto inftigado pello demonio. O 
Author do Agiol.Lufít.Tom.i.pag.28. 
Maio detmone infligante boc fecit. Tito 
Lívio àizbiflinfante 'Deo. 

INSTIGADOR. Infligadôr. Aquclle, 
que infliga, que incita, que induzalguc 
a fazer alguma coufa. Impulfor, Juajor, 
oris.Mafc.Cic. 

INSTiGAR.Incitar.Animar. Induzir. 
Aconfelhar./^/.nos feus lugares, \nfii- 
gareiPiaVijatum) Terent. O InfligáVa a 
,perfíilir. Vieira,Tom. 1.391. 

INSTlLLAR.Deitar, ou deixar cahir 
algum licor gota & gota. Inflillare (0, 
aVi, atum) Cie. 

Inflillafeo çumode certas folhas nos 
ouvidos dos iuràos. Foliorum fuccus au- 
ri bus [urdis inflillatur&itn. 

Inflillar. Mctnphoric. bflillare. Ufa 
Cicero deile verbo nefle fentido. Anu- 
iu tuas li terás, qu<£ inibi quiddatti, quo 

flareniy inflillar unt.Cie. 
Em vos Inflilla a fonte de Pegàfo 
O que o meu canto por o mundo efle- 

(de. 
Camoens,Écloga 7.Eftanc.2. 

INSTINCTO , ou Inflinto. Aflucia 
natural, que fuprindo nos animaes as 
faltas dodifeurfo, os ajuda abufear o 
prccifo, para a fua coniervaçaô.Iw/»/?/- 
fa animantibus à natura incitatio>ou per- 
m0tÍ0)0nis.Fem.'Naturd ducluí,quo agun- 
tur animantes. bifita animantibus à natu- 
ra rerumnotitiayOucognitiOiOnis.Fem. A 
palavra Inflnitfus> da qual hoje muytos 
ufaõ nos cafos do Angular,nos Antigos 
naõ fe acha fe naõ no ablativo,como ad- 
vertio Vollio no cap. 2i.do primeiro li- 
vro De vitijs fermonis. E fe bem repa- 
rarmos nos melhores authores da La- 
tinidade, naõ acharemos bflintfu fe 
naõ por infpiraçaõ divina, ou celeflc. 
SóPÍinio o moço ufa deita palavra para 
fignificar pcrfuafaõ, ou iníligsçaõ.^/í/ 
Diflinílo. He mais commumente ufa- 
do. Hum cordeiro, que por Inflintto 
,natural vay bufear a May. Vieira,Toro. 
10.218. 

INSTfTUIC, AM. Inftituiçàõ.Eflabe- 
lecimento de coufas, que naô faó natu- 

- raes, 
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racs, mais inventadas, & difpoftas por 
homens, v.g. a inltiruiçaõ dos feudos; 
inftituiçaò oe hcrdeiro.&c. Confiitutioy 
onlò fetn.Cic. Nalingoa Latina Inftitu- 
tio ic toma por cri«içaé,inllrucçaõ, di- 
recção, &c. Depois da injlituieao dos 

?íeudos. Ribeiro,juízo Hitior. pjg. 99. 
j fafliluiçfió ce herdeiro fica revogada 
, por fua ingratidaõ.Livro4-das Ordcn. 

tit.88§ 14. 
Inliituiçaõ.ínilrucca5J«_/?/í«í/o,o«/x. 

Pem.Cie. Cleonardo nas biflituiçocns da 
,Lingoa Grcga.Cofta,fobrc Virgíl.6 i.ou 
62. Hc o titulo dc hum livro,que dá re- 
gras para aprendera failar Grego. 

INSTITUIDOR.I úlituidôr.Aquelle, 
que intlituc. ^4t<ãor,is.MaJc.Qc. O in- 
íhtuidor de huma leda de philofophos, 
dehuma Religiaõ.&c. Seãtf alicu/us au- 
ãor.lteligiof* fM/iilut parenijtis.Mafc. 

INiTlTUiR.Eltabelecer.Fundar. In- 
Jlitucre (iiQyUijUtWH). Cie. lnftituirao hum 
,gro(To morgado dc muytas quintas. 
Mon. Luíit.Tom.6.15x01.1. 

InOituir jogos. Ludos inJlituere.Ovid* 
Inftituir hum Collcgio. Collegiwnin- 

jlitucre.Cic. 
Inftituir huma officina para tecer part- 

nos. Textrinam alicubi wjlitme. Injíi- 
jtuir cm fua cala publica mancebia dc 
,todos os vícios. Lobo, Corte na Aldeã, 

134- A virtude, paraque os prémios to- 
arão InJlituidosNieira,Tom. 1.138* 

Inílituir.Nomear. Declarar, lnrtituir 
alguém por feu herdeiro. H^edem in- 
ftituere ahquem. Cie. Injlituir deve o fi- 
,Ihoaopay por feu herdeiro. Livro 4. 
das Orden.tit.82.§i. 

INST1TUTA. Inliitúta. Livro, que 
contem os princípios do Direito Ro- 
mano, que he a ultima parte do corpo 
do Direito. Chamafe Initituta dc Julti- 
niano, porque no tempo dcfte Empcra- 
dor foycompolta porTrcboniano JuJli- 
inaniam iuJlitutioncsjtim.Fem&lur. 
j* Lente de Inrtituta, íTrofeJjor, qni Jit- 
f iniani injlitut tones tyronibus pralegit, 
,Os Lentes dc Injlituta leram o texto 
,pIanamente.Eftatutos da Univerfid.pag. 
16 8- 

Tom. IV. 
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INSTITUTO.Infíitúto. Valo mefmd, 
que forma particular dc vida com firme- 
za, & immobilidade dc cftado, obfer- 
vancia de regra própria, difciplina do- 
meiiica, & delifceraçaõ executada , na 
perfeverança da virtude (como dizem 
os Efcritores Ecclcfiaflicos,&profanos) 
& particularmente Bellarmino, que por 
Inltituto entende Vida Monajltca , & 
Jpojlphca, jàfundada, & eJlabeleeida.As 
Oruens Rcligiofas, & Militares, as Ir- 
mandades, &c. todas faõ Inftitutcs, & 
todas tem feu particular inftituto, a fa- 
ber certas regras, & genero, ou metho- 
dpdc vida.Jnjlitutuni, i.TSLeut. Cicero 
diz Injlituta ciViUtis. As leys, as maxi- 
mas, com que fe governa huma Cidade. 
,Havia profeffadoo JjiJlituto Rcligiofo. 
Cryfol Purificat.282.coL2. 

ínftituto. O intento, o defignio, á 
mira do author na obra,quc emprendeo. 

InJlitutumj.TSleut.Cic. Por naõ fer meo 
,lnJlituto mais que. Mon. Lufit. Tom.2. 
li.col.l, 

INSTRUCC ,AM.A acçaôdeinfiruir» 
JjiJtitutiOyOms. Fem.Cic. 

inftrucçaõ. Criaçaõ. Inftrucçaõ dos 
meninos. Injlitutio puerilis.JÇjiintil. 

Inflrucçaõ.Documentos,ou princípi- 
os dc doutrina,para conhecimento das 
fciencias aíli humanas , como divinas, 
como também para a vida moral.&c.2)o- 
eumentum, i. Neut. -Praeeptum, i.TSLeut. 
Cie. O meu modo dc viver lhe íirva de 
iijftrucçaô. [Jabeat me ipjumfibi doeu- 
mentum, ou capiat ex me documentam. 
Cie. As mais Injlrueçoens da policia mi- 
litar.Lobo,Corte na Aldca, 506.. 

Inflrucçaõ. Ordens particulares, que 
daõ a Embaixadores, Enviados, mini- 
flros dc Princepcs, Procuradores, Co- 
miirarios,&c.paraque faibaõ o modo, 
com que fchaõ de haver nas ncgocea- 
çoens, que fe lhe encomendaõ. Manda- 
t um,i.Neut. Cie. Levava iilo nas fuas in- 
iirucçocns. Id habebat in mandatis. Id 
erat in mandatis. Dar inilrucçoens aos 
Embaixadores, hjlruere k gatos manda- 
tis. Vare legatis mandata. Procurando 
,tomarlhc as lnpncçocnsy que lcvava.RU 
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beiro, juizo Hiftor. pag. 167. Dculhc 
jbifmiaoevs do que haviaõ de obrar. 
Mon.Lufit.Tom.7.309 O que tudo mo- 
.ftrou pellas IMruCLoe/lsàa Embaixada. 
Gouvea,jufta Acclamaçnõ,pag-356. 

IniirucÇi.ô dadeirianda. Vid. Docu- 
mentos. 

INSTRUCTIVO.Inflruâivo.Que fer- 

ve para ihftruir. Difcurfo inftru&ivo. 
0fatio ad docendum accominodata, apta, 
idónea. 

Inftrvâivo. Chco de inftrucçoens. 
Oratio p)\iceptis, ou documentis abun- 
dam. 

INSTRUCTO.Inftruido.Iw/í7/Mf,rf> 
nm.Cic. InftrtòÒ nas boas artes. (Bonis 
àttíbús wflruttUs,a,um.Cie. 

Pouco inftruâo. Mediocriter inftru- 
ftus à dcclrinâ.Gc. Mas qualquer neftc 
,officio pouco Inftruclo. Camoens>Cant. 
K.ott^z. hftuttonz doutrina de Arrio. 
Barros, Decad. 2.228-col.2. Taõ Injlru- 
$ói na Divina Philofophia. Dialog. de 
He<ft.Pinto,28- 

Inftruclo. Provido. Inftru&o de ar- 
mas. Armis biãrfíffusid,aw&Virgilio diz 
Feno injlructus, armado. Povos Injlru- 
,cios de todo o genero de armas. Agiol. 
Liiiir.Tom.i.pag.28- 

INSTRUCTURA.Inftrutílúra.Difpo- 

fiçaõ, ordem.&c. Injlruttura , <£. Fem. 
Ffont. Louvaraolhe muyto a magefta- 
,de, &lnjlru£tura da obra. Na2. Déca- 
da de Barros, folhas 91. col. 4. Falia o 
Auihor no magnifico Palacio de hum 
Princepe da Perfia. 

Inftruftura.Tinha Joaõ de Barros in- 
tentado huma obra, intitulada, EJpbe- 
ra da lnjlruclura das coufas, o qual li - 
vro allega na parte da Mccanica , que 
diz ler toda de Arcliteílura. Scvcrim, 
Difc.Var.49. 

lNSTRUIDO.K/í/.Infirudlo. Foy h- 
,J?ruido em taõboa doutrina. Agiol.Lu- 
fit.Tom. 1. 

lNSTRUIDOR,Inftruidôr,ou Inftru- 
(flor. Aquelle, que dá enfinos. JÇui al- 
teram injfituit, erudit, informat, doe et, 
& às vezes Dg£IoyyO:preceptor, is.Mafc. 
ou Magijter, flriMafc. Em certo Dicci- 
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onario fe acha Inftructor , & o Author 
dellc allega hum lugar de Cicero na 
oraçaõ, que elle fez ao Senado depois 
da lua vinda; mas eftc lugar he o mef- 
mo, em que efte Orador diz, Hifunt 
condito)'es, injlrucíores que conYtYij, ide/2, 
Fjlesjao os quegtíi^áo os comeres, & que 
pnparaõ o banquete. Finalmente haõ te- 
nho achado nos Antigos, InJlructor}\\ç- 
lie íentido. 

INSTRUIR.Enfinar.Dar enfinos. Ali- 
quem injlruexe {Jlruo,ftruxiJlruftum) ou 
inJlituere{ftuo,Jlui,ftutum) 

Inftruir alguém na Lingoa Grega.In- 
Jlitnere litteris Gr^às aliquem. Cie. 

Inftruir alguém para reprefentante, 
ou comediante. Injiituere aliquem ad 
jcenam.Cic. 

Inftruir alguém do modo,com quefe 
há de governar. Alieni dealiqua re pr&- 
cep ta dare,oude aliqua re alicuipr<ecipe- 
re.Cic. Terencio diz ConjerYis ad eun- 
dempr^cipio modum. Vou dando aos me- 
us companheiros (quer dizer) aos meus 
criados de cafaasmefmasinftrucçoens. 

Inftruir a alguém. Fazerlhe alguma 
advertência. Aliquem de aliquare monere, 
ou commonefacere.Cie. ou Vocere. Cefar. 

INSTRUMENTAL. Inftrumentál. 
Parte Inftrumentál, vai tanto como In- 
ftrumento. KiíAlnftru mento. Chamaõfe 
,membros orgânicos, & Infirumentaes, 
,porque faò inftrumentos d^alma^omo 
,he a maô, olho, fígado,&c. Recopil. de 
Cirurg.pag. 14./^«/.Orgânico, Vid.D\{- 
fímular. 

INSTRUMENTO. Engenho, com q 
oartificcfaz alguma obra. Injinmentu, 
i.Neut.Cic. 

Os inftrumcntos da agricultura, v.g. 
Oarado, a charrua, a enxada.&c.Injlru- 
menta ruJíica.Varro. Virgilio diz neftc 
fentido, Arma. Dicendum &qiuefmtdu- 
ris agrejlibus arma.Gzorg.i.Verjo 160. 

Sem a maõ do artificc os inftrumCntos 
naõ obraõ. hijlrnwenta cejfant, ?iifi iUa 
in opus"fuum artifík nioVerit.Senec. ibi- 
lof 

Vejo, que das mefmas fombras, donde 
eftava o ouro, & a prata, fe tem tirado 

o ter- 



JNS 

o ferro, para que houvcíTc inftrumen- 
,tos para homicídios, & prémios para 
os homicidas. Video firrum , ex ijjdem 
ttntbrii ejfe prolatum, quibus aurum} & 
flrgentum: ne aut mflrumntum in c<edes 
mutuas dcejfet, aut pretium. Senec. Tbilo- 

f°(' 
Inílrumcnto , ou Inftrumento muíi- 

co. Qualquer engenho, que ferve de fa- 
zer harmonia, fem intervenção da voz. 
Orianum}aptatum ad ufas canendi.Suiec. 
Tbilof. O mcfmo Author fallando em 
mu fica diz, injlrumentum. Quando fe 
pódc duvidar cm que inílrumcnto fe fal- 
ia, melhor hc àizcr ^Injlrumentum mufi- 
cum. Tangcdôr de inllrumentos (geral- 
mente fallando) gui muftcis organis ca- 
jiit.OPoeta Lucrécio diz, Organicus, 
ncíte fentido. Tangedor de inlirumcn- 
tosde cordas. Fidicenycinis,Mafc.Cic. A 
molher, que tange viola , ou outro in- 
ílrumcnto de cordas. Fidicina, iz. Fem. 
Tereut. A cafa, cm que fe aprende a tan- 
ger inftrumentos de cordas. Ludus fi- 
dicimiSji.Majc.Tlaut. O official, que íaz 
inftrumentos dc cordas, harpas, v.g. 
violas, &c. Mnficorum injlrumentor um 
opifex, ou artifiXjicis.Mafc. 

Inílrumcnto moral. Tudo, o que fer- 
ve para confeguir, ou para executar al- 
guma coufa. Vid. Meyo. Os delatores 
foraó os inílrumentos da crueldade dos 
tyranos. Delatores, ou quadruplatores ty- 
rannis ad Vim^&Jcelus abufijunt. Quem. 
Por ventura queres, que as virtudes fe- 
jaõ inftrumctos da fenfualidadc?<Quid? 
anne tuVirtutes Voluptatis injlrumenta ef- 
[e Vis? Satellites,& mintjlros Voluptaturn, 
yirtutes ejfe Vis? Cie. 

Inílrumcnto. Aâo,>ou eferitura pu- 
blica, & autentica com a qual fe prova 
em juizo alguma verdade, yfucioritates^ 
wn.Fem&íwOc. Juclontates publica, 
Vid. Autentico. Inftrumentos autênti- 
cos feitos por notários públicos. Mjn. 
Luíit.Tom^.pag^.col.^. Carta, que 

5anda incluía no Infirumento da entrega. 
Mon. Luíit.Tom.5.259^01.4. 

INSUA.Dcrivafc do Latim Infiua-,he 
o nome, que fc dá a humas llhotas>que 

Tom. IV. 
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as agoas do Mondego , & outros rios 
formarão. 

INSUAVE. Infuávc. Defaggradavci 
aos fcnxiàQS.InfuaVis}Ve,\s.Cohonel. 

Cheiro infuave. InjuaYú odor.Columel. 
JnfuaVeSjk dcfgoflofas todas as coufas, 
,que comcm. Dial.de Hector Pinto, 202. 
Ycrf. 

INSUAVIDADE. Gofto, ou cheiro 
amargofo,azedo,infuave. Vid. btjuaVis 
gufiuSy Vel odor. InfuaVidade dos Medi- 
camentos purgantes. Luz da Medic. 

-138- 
iMSUBRIA.Infúbria.He o antigo no- 

me,do que hoje chamamos Lombardia, 
& Eftado dc Milaõ. Chamoufe Lom- 
bardia, & perdeo, o que tinha de Infn- 
,bria.Corograph.de Barreiros, 242. Ibi- 
dem, 239. acharás a eiymoiogia dc bi- 
jubria. 

INSUBRES.Povos da Lombardia,ou 
Gallia Cifalpina, alem do Pó, que faõ 
hoje os do Ducado de Milaõ; em Itália. 
Injubres (penult.breV.)briumy Majc.Tlur. 
Tlin. A terra, cm que eftavaõ, ícchama- 
,va o Agro dos Jnfubres. Corograph.de 
Barreiros, 236. 

INSUFM IENCIA. Falta de poder, 
forças, f.ibcr, ou talento. VuU nos feus 
lugares.Injufficiencia dos cxpugnadorcs. 
Portugal Rellaur.part.i. 

Infuificiencia, no faber. Injcientia^u 
lnfcitia><e.Fem.Qc. 

Infufficiencia do talento. Vid.Incapa- 
cidade. Allegandolhc bifujfíciencia no 
,Arccbiípo. Mon.Luíit.Tom.3.77.001.2# 

. INSUFFIClENTE.Incapaz. Ignoran-. 
te. Vid.rios feus lugares. 

Infufíicicnte. Noô baftante. 
quod nori jufficit• 

INSUFICIENTEMENTE. Naô ba- 
ílantemcnte. 'Non jatis. 

INSUFFLAR. Hc tomado do verbo 
Injuffiare, que cm tres lugares da Sagra- 
da blcritiira vai o mefmo, que Infpirar. 
/IJfoprar. 

Injuffandolhes com luzes eminentes 
Dc Cua luz o rayo peregrino. 

Barrctto,vidado Evangcl. 22. 6$. Falia 
no Efpirito Santo^quando baixou Cobre 
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os Apoftolos. 
INSU L ANO.Iiheo. Islcnho.Morador 

de Ilhp. InfuU íncola, cultor, ou babita- 
tor,is.Majc. O P. Maffeo diz Infulanus. 
Lib.^.EpiJl.8, Com roubos, & mortes 
„dos niiferaveis Infulanos. Mon. Luíit. 
Tom. i.fol. 144,001.4. Que afíi ofizeflem 
,os In/uianos. V a fconc .Arte militar, 169. 
< INSULAR.Infulár.Coufa de Ilha, ou 
concernente a Ilha. lnfularis7re,is.(Plin. 

INSULTAR.Acometcr violentamen- 
te com obra, ou palavras , & fem cau- 
fa. Aticui, ou in aliquem infultare (o, 4- 
Vi,atwh) Cie. 

INSULTO.Injuria,ou violência, que 
íe faz a alguém improvifamente , & de 
ordinário fem cauía .Injultatio,onis.Fenu 
^úintil. 

Os infultos dos Bttbaxos.Barbarortwi 
infldtatio. Terent. 

INSULTUOSO. Prompto para fazer 
muytos infultos. Que infulta a todos. 
rflios lactjjcre paratus. Jgni in omnes in- 
fultat.ExCieer. Receber ley deftes ln- 
jjultuofos.Jacint.Freire,Livro v Num.7. 
. lNSUPERAVEL.Infuperável.Inven- 
civel. biexjuperabilis,is.Majc.& Fem.íe, 
is.Neut-T it.LiV. Plínio o moço, & Vir- 
gilio, dizem Injuperaètíis. Naçaõ infu- 
pcravcl. Genus injuperabile bello. Virgil. 
,Poderes InfuperaVeis. Vieira, Tom.' 6. 
pag.io. Cuja uniaõ o faz bifuperaVel. 
Varella,Num. Vocal.pag.516. 
•- INSURDECENCIA. Surdcza.6Ví/f- 
tas,atis.Fém.Cic. Naõ podia haver mais 
,obftinada Injurdecencia, do que naõ dar 
,ouvidos ao que Deos lhe difíc.Treslad. 
daRaynha Santa pag.96. 

I N T 

INTACTO. Naõ tocado. Intaclus, a, 
um.yitruV.From, 

Intacio.Illefo.Q^e naõ tem recebido 
dano algum. IlU]us,ajU?h.<Plin. As affli- 
,çoens maltrataõ o exterior, deixando 
Jntaãoo principal.Maccdo>Domin.fo- 
bre a Fortuna,204. 

INTEGRA. As próprias palavras dô 
Author inteiramente, fem glofa, nem 
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commentario. Ipjt7, ou ipfijfmiaferiptoris 
alicujuí Verba. A Integra, de que 1'cde. 
,duzio-cfte capitulo. Mon.Lul1t.Tom.5i 
J9.C0I.2. Como confia da Integrado 
,inefmo Texto. Cunha Bifpos de'Braga> 

INTEGRAL.Integral. Vid.Integram-. 
te. As oito partes integraes , a qucTc- 
,duzio Thucydides a prudência dosá 
governaõ. Apologet. Difcurf.de Mari- 
nho, 2i.vcrf. A penitencia he parte Intè- 
,gral do Sacramento da ConfiíTaõ.Prom- 
ptuar.moral,42o. 

INTEGRANTE. Termo dogmático, 
qwc fe diz das partes, que entraõ na 

compofíçaõdo todo. A matéria v.g. & 
a forma faõ as partes. integrantes do 
corpo natural. Algumas vezes fe ufa 
deita palavra em fentido moral. O P.Fr, 
Jacintode Dcosno i.cap.da íua Brachi- 
logia, trata das partes integrantes de 
hum Príncipe perfeito. Os Phiíofofos 
dizem, Tars integram. 

INTEGRlDADE.No fentido natural, 
faltando cmcoufas,a que naõ falta par- 
te alguma. Integritas, atis.Fem. Chan^ 
Cicero á faude perfeita. Integritas cor- 
por is. Eni quanto Deos os confcrva rça 
pfua Integridade Queirós,vida do Irmaõ 
Bafto,pag.555.coL1. Falia cm corposde 
homens Santos. Sem perder a Integri- 
dade de feu fer Divino. Varella, Nuni. 
Vocal,pag.416. 
• Integridade do Juiz. Juftiça incorru- 
pta. Judieis integritas, ou integrijudieis 
^quitas,atis.Fem. Procurar corromper 
a integridade dos juizes.Corrupielamjw- 
dicij mliri.Cic. Corromper a Integri da* 
,de dos Magiftrados. Vida da Princ. 

Theodora,39. Simulando juftiça, &-/>/- 
jíf|r/í/t,í/e.éainoens,Cant.9.òit.28.Pará 
, julgar com jufta Integridade. Inful. de 
Man.Thomas livro p.oit.óó. 

Integridade da vida. Innocenciã. 
Bons, & faõs coftumes. Integritas. Cie. 
Vita integritas. O que vive'com inte- 
gridade. fTiu mteger,gra,grum. Horat. 
Integer homo, & JantfníCic. Integer anb- 
mi. Idem. Integer in ónuúbus Vit<e parti- 
bus. Cie. Integer mentis. Horat.' Naõ há 

• • • ho- 
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homem de mayor integridade. Nemo 
eft tilo integrior. dc. A velhice das vir- 
tudes hc a Integridade da vida. Carta 
Paftoral do Porto, 157. Criou Deos o 
,homem, dotado de tanta Integridade, 
,& innocencia dc Animo. Alma Inftr. 
Tom.2.42 7. 

Integridade.Todas as partes integra- 
es, ou integrantes .(fatiando em maté- 
rias dogmaticas) Integritas. Alguma fa- 
,tisfaçaô para a Integridade do Sacra* 
,mento. Promptuar. Moral, 28- Coufas 
,pertencentes à Integridade da confiC- 
,laÕ .lbid.293. 

INTEIRADO. Que tem inteira , & 
perfeita noticia de alguma coufa. Intei- 
rado da verdade do fucceíTo. <%ui penir 
tus perfpectam babet alicujus rei Verita- 
tem; ou certior faã tis alicujus rei, ou de 
aliíjuâm • 

Eftou inteirado do negocio. Ad ple- 
tiumnoVi 'catifam.fficon&kdian. Rem pla- 
ne cognitambabeo.Qc. Inteirado dos ter- 
,mos daquella controverfía. Mon. Lufit. 
Tom. 6.485.C0I.2. 

INTEIRAMENTE. Dc todo. Plane. 
Omrimòifenitusyprorjusyex. toto.Qic. Into- 
tum.ColumeLThn. 

Perderfc inteiramente. Teràerepeni- 
tus fe ipJwn.Cic. 

Eilas maximas deflroem inteiramen- 
te a amizade. <precepta ifia ftpiditus 
eVertunt amicit iam.Cie-Destratados I/i- 
yteiramente por elle. Vieira,Tom.^.pag. 

443- 
Males de juntas, que em idade pror 

veda começaraõ, & dcfde a mocidade 
foraõ continuando até à velhice , bem 
fc podem mitigar, mas tirarfe inteira- 
mente naõ podem. articulorum Vi- 
tia, Vel infenéttute capermit,HHÍn fene- 
ííutem ab adolefcentia perVenerunt, ut ali- 
quando leniri pcjfunt, fie nttnquam cx toto 
finitunur.Celj 

Intciramcnte.Perfeitamente.íPciyítfè. 
Cie. Reparar inteiramente. I// 1tkqua w 
omnia àdnotare (o,aVi,atum) Em que Ja- 
,ccb naõ reparou Inteiramente. Vieira, 
Tom.i.pag.156. 

Intciranicnte.Plenamente. Sem faltar 
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a coufa alguma. (Blene. Cie. Naõ tenho 
taõ pouco conhecimento da capacidade 
dos annos, que imagine,que fc deva lo- 

o proceder com meninos de tenra ida- 
c com todo o rigor, & que fc hajaô 

de obrigar a que taçaõ inteiramente o 
feu dever. Kon /um <tdeò <etatum impr-u- 
densj ut inftandum teneris protims acer- 
be fintem, eúgendamque plenam operam. 

Inteiramente. Com intcgridadc.Com 
juftiça. Integre Lie. O fuperlativo Inte- 
gerrimè hc ufado. 

INTEIRAR. Fazer, ou tornar a fazer 
inteiro. Rem m integrum reftituere, ou 
mpriorem fiatum redigere. Integrare hc. 
renovar, começar de novo, neíic fenti- 
do diz Tito Livio Integrare pugnam, & 
integrare feditionem, & Stacio, Êellum 
integrabat Enyo. Já defenbaraçando os 
,fios das difhculdades, já Inteirando os 
,quc quebraõas difeordias. Vidado á> 
leitor, Conde Palatino,pag. 15. 

Inteirar. Informar inteiramente.Vid, 
Informar. 

Inteirarfe.Tomar inteira, & perfeita 
noticia de algum acontecimento. Alicu- 
jus eVenti, ou de aliqnoeyento certior fieri. 
Renuliligenter per penderei ou penitus per- 
jcrutari.Cic.Vid. Inteirado. 

INTEIREZA. Integridade. 
Inteireza. Severidade. Rigor. Vid.no 

feu lugar. Da brandura com os peque* 
,nos, da Inteireza com os grandes. Lu- 
cena, viria do S.Xavier,528 col.2. 

INTEIRIC,ADO de irio. Derivafc 
do Italiano Interi^ito, que fignifica o 
rncfmo. Frtgore rigens,tis.Omn.gefíi 

I\*TEIR1C,ARSE. Entefarfe como o 
panno molhado,quando faz muyto frió. 
Frigore rigere (geo, gui, fem iupino) ou 
rigejetre, E T°s veíiidos, fc Inteiriçai}. 
Coita-fobre Virgil. 107. Explicando c- 
íkAuthor ofeuditto,acrefcenta logcf, 
Tal he o frio,que os vefiidos no corpo 
fe-fazem hirtos, de modo que mais pa'- 

■rccc, que fc podem qutbrar, que cortar. 
INTEIRIÇO Inteiriço. Que naõ tem 

partes. Todo dçhum pedaçorlndiYijus, 

QfMi&lbu Vid. Pedaço. Coula dópab 
in- 
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inteiriço. Res ex integro ligno. Embarca- 
jçocns Inteiriças.Vi&d deD.Fr.Barthol. 
dos Marr.pag.27.coL1. 

INTElllO.Que tem todas as fuas par- 

tes. I nteger,gra,&rum. Gc> 
O baitaõ, do qual ufava Romulo na 

ceremonia dos agouros, foy achado in- 
teiro, ainda depois de queimado o tem- 
plo dos Salios, em que eftava guarda- 
do. Romuli littíus, cum fitus ejfet in curta 
Saliornw, eaque dejla^raViJfet, inVentus 
efi integer.Gc. 

Efcreve Megaflhencs , que na índia 
há cobras taõ grandes, que engolem ve- 
ados, & touros inteiros. Mégaftbenes 
feribit in índia Jerpentes in tantam mar. 
gnitúdinem■■ adolejcere, ut foliaos bauriant 
cer?os, taurojque.f&lin. 

Por quanto nóõ gafia a Lua no feu 
curfo trinta dias inteiros cada mez, & 
porque faltaõ alguns dias para o anno 
chegar afer inteiro. <$uia tricenos dies 
fingulis mevfibus Luna non expie t, dejunt- 
que dies fohdo anno.71t.Liy. 

PaíTo dias inteiros cm compor.Totos 
dies jcribo-Cic. 

O dia de hoje para mim, hc inteiro, 
pois ninguém me tirou parte delle.Í&- 
diernus dies folidus efi, nemo ex illo quid- 
qiiiim mibi erif>uit Senéc£bil. 

Depois de haver afliftido cm Athenas 
dez dias inteiros. Cum Atbenis decem 
dies ipjòs dies ftiiffeni. Uc. 

Morreo Cataõ oitenta, &tres annos 
inteiros antes do meu Confulado. Cato 
mort uns efi a tinis otfoginta tribus ipfis an- 
te me ConJulem.Cic• 

Eraõ paliados trinta aias inteiros, 
quando cu vos eferevi, que naó rece- 
bera carta alguma voíía. Triginta dies 
erant ipfi> cum bas dabam litteras , per- 
qttas nidlas à "tobis acceperam.Cic. 

Sabefe, que deixando a ponte intei- 
ra, difiera em fe indo, que antesqueria 
dar caminho, aos que o perfeguiaó, do 
que tirallo,aosquc fe punhaõ cm falvo. 
Ãbeuntem, cum in taci um Jineret ponte/n, 
dixijje conflat, maile je injequentibus iter 
dare, qttdm auferre fugientibus. giimt. 
Curt. 
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Inteiro. Completo. Perfeito. Huma 
verdadeira, & inteira vidloria. fará, & 
fine exceptioneyictiria.Florus lib.z. cap. 
18. Ter inteira noticia de hum nego- 
cio. Ad plenum ttojje caufam. Ajçon. (Pe- 
dian. Deyia ter Inteira noticia deitas 

,counis.Mjn.Lufit.Tom.4;pag.i25. 
Inteiro.Que obra com inteireza,com 

integridade, integer, animi. Cie. Integer 
mentis-Hora t. Homem muyto inteiro. 
Rigid.e innoeenti* homo. Tito LiV. Ho- 
,mem de coraçaõ Inteiro. Agiol. Lulit. 
Tom. 1 .pag. 109. Vid.Integridade. 

Por inteiro.Pagar por inteiro. Ad aí- 
fem folVere. 

Inteiro (Termo da Aritmética)Numc- 
ro inteiro. ^/V/.Numero. 

Inteiro. Coufa, que naõ rccebeo da- 
no. Integer. Templo, que fe confcrvou 
inteiro, com todas as obras, que feha- 
viaõ feito ndic.Templum integram omni 
0pere.Cic.V1d. Illefo./^/í/.Intatflo.Por le- 
garem fobre os noílos as forças, &nu- 
,mcro de velas, & gente, quanto mais 
,podc(Tc tez Inteiras.Lucena,vida doS. 
Xavier,^ i.col.i. 

Inteiro na fama. Aqucllc, cuja repu- 
taçaõ ertá com todo o feu luzimento. 
Infamiàintacius, a,um.Tit.Liy. Inteiro 
,na fama. Dialog.de Htcftor Pinto, 245. 

Brio i ntei m.Piobilis /crocitas }ou Ani- 
mi magnitudofibi confiam. 

Sahe á terra o galhardo aventureiro 
A nao defpcdaçada,o brio Inteiro. 

Galheg.Templo daMcmor. Livro 2. E- 
íianc.20. 

Liteiro. Intrépido. Com rofto intei- 
ro diíTc. Cõnfianti Vultu dixit. Com ro- 
,fto Inteiro etfas palavras falia. Barr. Vi- 
da do Evangcl. 15 oit.35. 

INTELLECC,AM. Ado de potencia 
intellctf.va. Em Deos a intellecçaõ he 
cflencia. A Efílncia Divina fcconllitue, 
,&confiils fó no Intclletflivo radical,& 
,na mefma l-itelleccaõ) por fer eftc como 
,clJes ch maõ, o primeiro predicado de 
,Dcos. Vieira, Tom.9.224. Os Theolo- 
gos dizem I nteUectiOiOnis.Vem. 

Intellecçaõ. O fentido, que dá a po- 
tencia iatelleftiva a alguma coufa; Cha- 

ma- 
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mate também Entendimento;Vid.no feu 
lugar. De diverfá coordinaçaõ das lc- 
,iras, reiuità diveria Intekeccao. Quei- 
rós,vicia do Irrr.aõ Balio,576. 

INTELLECTiVEL. lntdleâível. O 
melmo, que InielltéfiVò. VuL lntellc&i- 
vo. Os homem, & os Anjos, entre as cr i- 
,aturas iaò IntclUtfiVeis. Almalnttruida 
Tom.2.413. Logo mais abaixo dizlutei- 
ItfíiVos, rifciiè feniido. 

1NTELLECT1VO. Intclle&ivo. Do- 
tado de faculdade intcliigente. O que 
xen> potencia, capaz para entender, & 
comprehcnder ascouías com odifeurfo. 

inrcUe&ivo.Intcllc&ual. Vid. 110 ieu 

lu^ar. Ourras craõ razoens Intelletfi- 
,1>us.Okirós,Vida do Irmaõ Bafto^- 

JNi lLLECTUAL. Intelleítuál. Do 
entendimento, ou concernente ao en- 
tendimento. Virtude intclleftual. Vir- 
tui ad intèlligentiam pcrtimns.Virtus m 
mente fita. , , 

Alma intellc&ual, ideft, dotada de 
cntciiaimento. Animus intelli£ens.Ma[c. 

INTELLECTUALMENTE. Com a 

faculdade intcliedlual. lntelleciu■ Olhá- 
-lo 1/itellettudlmentc para aquellc cfpa- 
,ço imaginário. Alma Inftr.Tom.2.441. 
1 INTELLIGENCIA. Natureza,ouef- 
fencia efúiriiual, como quando dizem 
os Thcelogos, Deos He primeira,& fobc- 
rana intelligencia, os Anjos faõ puras 
inteiligencias,porque foraõ criados tem 

corpo. Natura intelli^ens. 
Intelligelicia. Faculdadeintellcdual. 

Potencia intellcctiva. Entendimento. 
&c. lntelligentia, Fm Mensais.tem. 
Cie. ' , . 

Intelligencia. Conhecimento. Juízo. 
Noticia dascoufas. lntelUgCiltia,ee.bem. 
Com tio, oriis.Fm.GC' par huma difini- 
caõ proporcionada à intelligencia do 
vulgo. Ad popular em mtelligentiany ali- 
qutd accomodatè definire. Oc. Fiado na 
intelligencia de alguém (fatiando em 
hum Orador, que tem hum auditorio de 
homens entendidos) Fretus intelli»cnna 
aÚcujus. Ç/c. A pouca IntelUgenciadà- 
,quelle Princepe. Ribeiro, juizoHiltor. 

P*g- li'8- 
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Intelligencia.Percepção. Aacçaõ dc 
entender bem, ou de comprehender al- 
guma coufa. (PerceptiOiOnis.Fetn.Cic.Ter 
perfeita intelligencia de alguma coufa. 
Âhquid percognojcere&Uut. 

Scicncia dcfimplezintelligenciacha- 

m«õ os Theologos ao conhecimento dos 
poísiveis, como taes, abftrahindo dafua 
exiftencia , em qualquer diílerença de 
tempo, paflado, prefcntc,& futuro. Sci\ 
entiafimplicis inteUigentU. 

Intelligencia. Secreta correfponden- 
cia dehuns com outros para algum inté- 
to. Qandejtinum cum aliquo commerci- 
um,ij. Neut.Af cana, ouocculta cum aliquo 
commwucat\o,onis.Fem. Ter intelligen- 

cia com o inimigo. Clandeftinwncum bo- 
fte commercium babere. Occultamcumbo- 
fte confiliorum commmicatmem babere. 
Efles homens tem inteiligencias cm to- 
da a parte. IJli babent ubique terrarnm 
certos bomines, fuorwn confiliorum conjct- 
os, ou participes, ou quibuscumeft mutua 
confiliorum focietas, & communicatio. A- 
gencear inteiligencias em huma praça, 
para fc apoderar delia. Conjpirationem 
cum quibtisdam, qui intra ibfam arcem 
funtj ad eam capiendavi confiar e. Accu- 
faõno de ter intciligécia com o inimi- 
go. Troditionis reus appellatur. 

Intelligencia das partes cm huma de- 
manda. Societatis coitio ad ludibrium li- 
tis.Ter intelligencia com a minha par- 
te, para me enganar. Cittnparte mea col- 
ludit, at mibifucumfaciat. 

INTELLIGENTE. O que entende. O 

que tem faculdade intellediva. Criatu- 
ra intcliigente. Creatura ijitelligens. Por 
Prazaõ dcftc grao da natureza IntelU- 
/'Oííe.Almalnitr.Tom.z^^. 

Intelligente numa matéria. Sciente. 
Perito. O que fe entende bem,o que ia- 
bebem. Intelligens, tis.Omn.gen.Terent. 
Peritus,a,um. Homem intelligente. Ho- 
mo doclus,& intelligens. Cie. Como ho- 
mem intelligcnt c.lntelligenter.Cic. 

INTELLIGIVEL. Intelligivel. Que 
fe pode entender, ou perceber. 
intelligèntianfiadit, qui inttlligentui, ou 

ratione comprebendi potefi. 
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Intclligivcl.Facil de entender. Cuias 
facilis cjl intelkãus. JZjiintil. Ad mtelli- 
getidum accommodatus ,11,1011. 

INTELLIGIVELMENTE. Com mo- 
do fácil de entender. Tlanè. Icrjpicue. 
Dilucide.Cie. Ita ut quivis intelli&tre, ac 
perciperò poffit» 

Definir numa coufa muyto intelligi- 
velmcntc, Aliquid ad communejudiciam, 
popularemque intelli^entiam accomodate 
difitiire.Cic. 

INTEMPERADO. O que fc naõ fabc 
moderar, \ntemperans, tis.Omn.gen. Cie. 
lntemperatus,a,wn.Cic. 

Jniemperado de alguma parte do cor- 
po. Aquclla intemperança de humores. 
Intemperado do fígado, jecoris intem- 

■perie laboram. Sendo molher Intempe- 
}radu do figado.Recopil.de Cirurg.222. 

INTEMPERAMENTO ( Termo dc 
Medico) Temperamento viciofo per 
excelío de alguma das quatro calidades. 
Intemperamento quente. Corporis intem- 
peries, otta ex calore. Nas inflammaço- 
,ens, b. Intemperamentos quentes. Luz 
da Medicina, pag. j6. 

INTEMPERANÇA Demafia no co- 
mer, & no beber. Intemperantia, te.ir em. 

■Cie. 
Sogeito ao vicio da intemperança. 

Intenpcram,aiitis .Omn.genCiÇ- Grandes 
intemperanças 110 beber. Intemperatiji- 
f/ue perpotationes. Cie. 

Com intemperança* Intempexanter. 
C/c. lntemperantiàs, hc ufado. íntempe- 
ratè.Ctc. Appetite depravado, intempe- 
ranças de gula.Vicira,Tom. 1.pag. 1504. 

Intemperança. Intemperamento. In- 
rempcrie-Kíí/.nos feus lugares.Sc a cau- 
,fa he Intemperança fria. Luz da Medic. 
30 j. 

1NTEMPER1E. Intempérie. Falta de 
armonia, & igualdade das quatro pri- 
meiras calidades. Intcmpcrie dos hu- 
mores. Humorum intemperies, et. Fem. 
Cicero diz Intemperies c<eli. A intem- 
périe dos ares. Plinio diz C*H intempe- 
flas,atis.Fem. As enfermidades nafeem 
,<la Intempérie dos humores. Vida da 
Princ.D.Joana,pag.244. 

ÍNT 
INTEMPESTIVAMENTE. Fóra de 

xcn\po.lnce?npejhyè.cic./llicno)ou impor- 
tuno, ou non idoneo tempore.Cic. 

lNTEMPESTlVO.lntempcltívo.Quc 
fe diz, que 1'e faz, ou que v.iy, ou que 
vem fóra de tempo, tora dc propofiro 
(no fentidonatural, & moral) Intempe- 
Jli1>us,a,um.tic. 

Lagrimas intempeilivas, fem razaõ, 
& fóra de tempo. Lacrynue abjurd<x, & 
ablorr entes.Tit.LiV. 

Carra mrcmpcitiva. intcmpcfli\a epi- 
J?ola,<e.Fem.Cic. Condenar como intem- 
,peftivo cite confetho. Vida da Princ. 
Theod. pag. 112. IntempeJlíVa occafi .õ. 
Vieira,Tom.4.pag-25Ó.col.2. Interrom- 
>pello com reporta In tempejliv a,hc ínur- 
,banidade.13rachylog.de Principes, 128. 
,Mortes dc Princepes IntempvJliVas. 
Mon.Lufir.Tom.7.93. 

Diz mais, que l'e encontrar cite me- 
(nino 

A noite IntempeJlíVa. 
Camoens Écloga 1. Eliane. 39. Nefte lu- 
gar diz Manoel dc Faria, que noite in- 
tempejlcva, hc a morte anticipada. 

lNTENC,AM. Tençaò. O fim, que a 
vontade fe propoem na execução do feu 
intento. Na adminulraçaõdosf»cramc- 
tos, Intenção actual he hum a&o elici- 
to, com que tende a vontade ao fiin, 
valcndole dos meyos,que fc requerem 
para o confeguir. Intenção Virtual, he a 
que cm virtude da intenção a&ual, pri- 
meira, & naõ interrupta dirige a fua 
acçaõ. Intenção habitual, he a que foy 
aclualmentc elicita, & naõ foy rcvoca- 
da, mas fica interrupta, fem intluir no 
atflo humano, nem por fi, nem por vir- 
tude, que delia ficaífe; ou Intenção ha- 
bitual, hc a que pclla frequentação dos 
A(ílos fc convcrtco em habito com fa- 
cilidade para querer aéhialmcntc, o que 
Deos quer na adminiltraçaõ dos facra-« 
mentos, ou de huma tól tíifpofiçaõ do 
cfpinto , que o miniflro tivera adtual- 
mente. Intenção interpretat iva, hc a com 
que querendo a pcííòa luima coufa, fc 
julga, que quer implicitamente outra, 
conthcuda nella,ou annexa, ou que dei- 
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Ia fc fcguc. Intendo abjolutd ? he hum 
dcfcjo cfficaz doíim por mcyo proprío 
para o confeguir fem condição alguma, 
que diga fe, com tau toque &c. ou outras 
equivalentes. Intenção condicionai a» hc 
hum deícjo í íHcaz de confeguir hum 
fim peiio mcyo, que lc requer, mas cõ« 
dicionalmente. (kc. Confiium, ij. Neiít. 
Mensy tis. Fem. jíriunus, i. Mdfc. Cie. 
Quintiliano diz, IntentiVyOnts.Fcm. 

Dirvoshei a intenção, que tenho.E- 
go tibi mm confthum exponam.Oc.Que 
,naõ era Intenção, nem lerviço de feus 
,princcpcs,pcrderemie. Jacinto Freire. 
25°. 

Fazcralguma confr com redta inten- 
ção. Facere aliqtiid bona mente. ájuintil. 
,Nenhum aftcfto lhe malignou a Inten- 
,çcõ. Vida de S. JoaõdaCruz. pag. 21$. 
?A Intençãoredla. Vieira, Tom. 4. 257. 
Vid. Intento. 

Jurar com fegunda intenção he jurar 
amphilogicamente. Anibíguè,ouEx am- 
bíguo Jur are. Ex Cie. 

Primeira, & fegunda intenção (Ter- 
mos da Lógica) Primeira intenção, hc 
o obje&o conhecido, conforme o fer, 
querem independentemente ao enten- 
dimento. v.g. homem vertido, homem 
pintado,&c. Secunda intenção, he 00b- 
jecflo conhecido, conforme a forma que 
o entendimento lhe dicomalgu® fun- 
damento, v.g. quando chamamos ao ani- 
mal, género*, ao homem, efpecic , & a 
Pedro, individuo. Os Lógicos uizem 
prima intentio, fecunda intentio. 

Primeira , ou primitiva, & fegunda 
intenção (Termos da Cirurgia) primei- 
ra, ou primitiva intenção curativa, hc 
quando na cura das fendas fe ajuntaõ 
os lábios da ferida, ou carnes, & partes 
apartadas fem mcyo algum de outra na- 
tureza , mas immediatamente com os 
humores, & fubftancià das mefmas car- 
nes, a qual com pouca mudança faz car- 
ne femclhante á primeira. Segunda in- 
tenção curativa, he quando as coutas a- 
parradas fc ajuntaõ com meyo de outra 
natureza (afli como fe ajuntaõ dous paos 
com grude) & efta uniaôfe faz por me- 

Tom. IV. 
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yo de humor mais groflo, que o da car- 
ne, & menos groflo que o do oíTo, por- 
que por lua natural dureza o oíío fón^ô 
íoldii. Pella primeira Intenção fe curaõ 
,as íeridas da carne, que naõ tem perdi* 
,uientode íubitancia, & as dos oíTos fe 
,curaõ pella fegunda Intenção. Rccopil. 
de Cirurg.pag.151. 

iN rENc.iON.-\DO.AfFcifto.D!fpofto. 
Homem, bem, ou mal intencionado pa- 
ri a republica. Homo bem, aut malè ajfe- 
ílus, ou ummatus erga rem publicam. 

Bem intencionado cm tuuo. £uíopti~ 
mumjibi finemproponit in ommbus. 

Inicncionaao,cambem fedizdasccu- 
fas feitas com boa, ou má tenção. Om- 
,miffoens, que podiaõ fer bem Intencio- 
nadas. Queirós, Vida do Irmaõ Bafio, 
pag.541.co,.!. 

INTENCIONAL. Intencional (Ter- 
mo Philofophicu) Eipecies intcnciona- 
es (na opinião dos Antigos) craõ huns 
pequenos átomos, que fahindo dos ob* 
jedtos, reriaõ os fentidos; chamavaõlhe 
Speties intentionales. Precedem algumas 
,íc m clhança súntencionaes. Que ir ós, Vida 
do Irmaõ bailo, 575.C0Í.2. 

INTENDER (Termo Philofophico) 
Crcfcer, augmentar,fazer maisintenfo 
(faltando nos grãos das calidadcsnatu- 
raes, ou das paixoens humanas, como 
v.g. o amor, o odio, &c.) Au^eve (geo, 
Xhãum) bitenderé (tendij tentum) Tácito 
diz Intendere arderem exerci!tis. Animar 
os lbídados. Dar mayor calôr ao exer- 
cito. , 

íntendefe o calòr da febre. Accenditur 
febris, crefat) tntenditur. Ceifo diz, Fc- 
brtsinirejcit> 

I «tendefe o amor.Toma mayores for- 
ças. Recritdéfcit anm.Senec.fbiloj. Nuõ 
,receeis, que a auzencia, como colluma, 
>mc haja de esfriar o amor, porque an- 
ates o há de intender, & acender mais. 
Vieira,Tom.3.pag.370. Afii como o ra- 
>yo do Sol, fc topa com hum ccrpoopa- 
,co, refleâc outra vez para o Sol, & fc 
,dobra, & Intende mais. Vieira, Tom. 8« 
256. Elias pedras crefcem de modo no 
,Liizimento, Intendendoje nos refplando- 
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,rcs, que parece, que fuas chamas abra- 
,zaõ tudo&c.Barretto,Pratica entreH c- 
ráct.& Dcmocr.24. FâSla em Pyrobolos. 

INTENS A MiÉcnÇàõ-/^i</. Intenção. 
INTENSAM (Termo Phyiíco) Mayor, 

ou menor perfeição dos grãos , cahda- 
des, humores, & virtudes dos corpos 
elementacs, cucelcftes. Oa Philofophos 
dizen\bitentio,oitis.Fem. que he palâvra 
Latina, poito que naô totalmente nelle 
fentido. A mayor intcnlaõ v.ilomef- 
n.o, que a grao mais ai to. 

A mayor intcnfaõ do calôr,no veraõ. 
Calores ?nax 1 mi. Cie. Fervor aJtíVus; fli- 
m. 
- A mayor intenfao do calor da íebre. 
Jiftus febris. C ic.V id. 1 nte ní o. 
, INTENSO (Termo Phyfíco , que fe 
diz dos grãos, ou edidades naturaes, 
maiSj ou menos fubidos) Vid.Intender. 
Vid.Intenfao. Aquella luz Intenla.Viá- 
ra,Tom.i.pag.258- Calor Intenjo. Notic. 
Aíirolog.pagii/?. He força fejaô as do- 
ares mais Intenfas. Correcção de abuíos. 
362. 

Intenfo. Moralmente fe diz de qual- 
quer afftclo, ou paixaõ humana confor- 
me osgraosdafuavehemencia.Amor in- 
tenfo. Flagrantia}ce.Fem.Aulo Geil. Pou- 
co, & pouco fe vay apagando aquelle 
amor intenfo, que as an.as tem aos fi- 
lhos-que cri. o. Vigor ille materníeJ!a- 
gràntix paulatim rtjlinguitur.. Aul- (jdl. 
Sentir cm fi hum defejo intenfo cie eter- 
nizar a fua memoria. Immcrtahtatis a- 
more jlajarc.Cic. Com intenjos defejos 
,do martyrio.Agiol.Luíitan.Toir. 1. 

INTENTAR.Tcr algum intento .Ali- 
quid cogitare (oiàVi}atiorí)Cic.Jli^iid,m 
ad itliquid Jptãare.íic. 

Intentar coufas grandes. Magna mo- 
Uri.ior,itus jum)Oc. Magna animo , ou 
mente agitare.Tit.LiV. 

Todos intentaõ o mefmo. Eodem fpe- 
ílant omnei. Unns, & idem ijs propojitus 
eji jinis. 

Hum, & outro com defejos iguaes, & 
com iguacs forças intentavaõ fcnhoriar 
todo o mundo. 'Paribus uterqueVotis,& 
yiribns imperium orbis agitabat.Flor. 
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Intentar tirar a vida a alguém. Vitam 
alicújus petere.Cíc. [peto, petiYi,ou petij, 
petitum) Ahcujus Yit<e inftdias par are. Cie. 
Alieni necem macbfttãri.Ttt.LiV. (Eítes 
modos de iallar faõ proprios,quando o 
intento heocculto) 

Intentar o governo de huma provín- 
cia, ou intentar apoderarfe de hua pro- 
vincia. yllifmm ptoYinciàm affetiare. 
Flor. Salluiuo diz, Ánimum a d regnum 
intendere. Internar fazerfe Rey. 

Intenta a fua ruína delle. De illius per- 
nicie cogitar.Cie. 

Succcdco mal o encontro dos dous 
cm o mefmo lugar, pc rque foy mais in- 
tentar, que travar peleja. Uno in loco 
frrouúquè gefta res ejl àduobus irrito in- 
captòycum mtentajfent mugis f quâm tnif- 
fent certamen.Tit.Liy>. 

Naõ intentou fazer iíTo. Ron ideine- 
got ium fuit ficere.Aid- Geil. 

Seu p^y intentava deshcrdallo. Tatcr 
bum éxberedare in animo habebat.Qc. 

Procurais f..bcr,o que intent o.£uid a- 
riinti hab ea»>, periclitaminivJ£laut. 

Vejo o que cllc intenta. Quo animwn 
intendit, facilè perjpicio. Cie. Para Inten- 
tar deslazer o calamento. Mon. Lufir. 
Tom.y.^a^. 

INTENTO. O que fe traz no penfa- 
mento, com intenção de o executar, to- 
filium,if.Keut.Cic. 

O meu intento era paflar para Cilicia. 
Mibi erat in animo projicifci in Ciliciam. 
Cie. 

Dcscobrirvoshei agora o meu inten- 
to. 'Nunc ego tibi vieum confdtum expo- 
nam.Cic. 

O meu intento he tocar levemente 
cftas matérias, & dizer fó huma palavra 
década coula. In animo cft UYiter trun- 

Jire,ac tantimmodò perflr ingere unamqiui- 
que rem.Cic. 

ConfcíTo,quc fui mais breve, do que 
pedia a matéria , mas tãn bem para o 
noíTo intento naô convinha, que fe di- 
latado' mais o difeurfo. H<.u efíxi breVi- 
its eqiddem , quàm res petebat-.jed ad id 
qnoct agimus, non fuit dicendumplnribus. 
Uc. 

Adi 
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Aííí corr.o intento dos Romanos era 
.1 poder, dc da Siciliav afíi procurado os 
Canaginenfes ficar Cenhores clclla. yíf- 
ft&abcu ní Roman us, itd Toenus Siciliam. 
tkr.lib.z.cap.z. 

Se Catilina mudar de parecer, & fé 
deíiftir do interno de fazer guerra. §i 
Catilina jau ardiam mtitaVerit, &co>ifin- 
ti'" beih facieiídi abjecerittCic. 

O meú inteto he ir para a mi:iha quin- 
ta dcTi.fcól.Ò, & depois a Arpino, & a 
Roíi a o primeiro dia.de Junho. Coito 
ih Tufcufoniihi: deinde /irpi num: Romam 
adcalendas Jtwias.Cih (Depois do verbo 
Cogito, entuu.cfe o infinitivo Ire) 

O meu intento era deixarmeellar a- 
quell'; dia na minha caía de Anagnio, 
& o dia feguinte na de Tufculo. Èo die 
co^itabam m yfnagnino\ poftero autem in 
1 ujculano. Cic. ( fcntendcfe depois de 
Co : jtabam o infinitivo Morari. érc. Tam- 
bém íc pode exprimir eftc infinitivo á 
imitaÇí.õdo mcfmo Cicero, que diz An- 
tium me cx Formiano recipere cogito ad 
quintum nonas Maias. Em outro lugar 
diz, Egoautem, qu:a feripferas teprojici- 
fei cogitare,õc. 

Pôr em alguma coufa o intento. Vid. 
Mira. Que tu puzefie em outra parte o 
,Intento.Lobo Primaver?.,3.parte, 132. 

Tinha eu <iitto iftocom outro inten- 
to. Ifiuc alto Ver/fimdix&aniillaut. 

Toma ifto muy diferentemente do 
intento, com que o fiz. Jhorjum, atque 
egofeci, accipit.l erent. Vid. Pentamcn- 
to. 

Fez iíio com intento, dc fe embarcar. 
Idfecit eà mente, eo co»filio, tit na)'em cõf- 
cendereèíCic. 

Executar os Teus intentos. Cogitata 
pcrficere. Cie. 

5c chegara Antonio a executar o feu 
intento, perdêramos a Macedónia. Si 
yfntonius, quoíl animo intenderat, f/erji- 
cere potutjftt, Macedoniam perdidiffemus. 
Cie. 

Com que intento? J%uo confilio? <^uor- 
fitffi? 

Elie era o feu intento. Eò fpccíabant 
illius confilia. Cicero diz, Conjilium ejts 

Tom. IV. 
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adbellum fpcãat. O feu intento hc mo- 
ver guerra. 

Intento.Adjedivo.Applicado. Inten- 
tusya,um. Intento a algum negocio. Ali- 
quonegotio intentus.SalluJ?. Lucanodiz, 
Imentus paci. Intento á paz. Intentou 
livrar hum homem muyto valerofo. In- 
tentus animas adfortiffimum bominem li- 
beranduin. Cie. Homens pacíficos, mais 
,intentos a leu proveito,que &c. Dami- 
aó cie Gioes.56.4j 

INTERCADENCIA (Termodc Me- 
dico) Intercadencia do pulfo. Movimé- 
to das veas,ou artérias taõ defigual, que 
heraefíá parado,& hora naõ. Maispro- 
priamente, a intercadencia do pulfo 
luccede, quando entre duas pancadas 
naturaes, outra preternatural interrom- 
pe a igualdade do movimento. As inter- 
cadencias coihimaõ fer mortaes,quando 
fuccedem em homem forte, robufto, & 
mancebo, & fem haver precedido algu- 
ma excefliva cvacuaçaõjem homens fra- 
cos, flatuofos, ou nos que tiverem muy- 
tas camarás, ou profufiífimas evacuaço- 
ens naturaes, ou artjficiofas,naõ faô taõ 
perigo/as , porque neftes termos baík 
qualquer caufa, para que os pulfos fal- 
tem, & fc interrompaõ. fculfus interci- 
dens. Vend, y>el ar ter ite motns inter ctfus, 
intermittens, interruptiis, interqmejeens. 
,As Inter cadencias dos pulfos, cm ho- 
,mensglotoens, & grandes comedores, 
,ou bebedores, com facilidade defappa- 

,recem.Curvo,Obfervac.medic.57.58- 
Intercadencia 110 difcurfo- Quando 

com queftoens, ou com digretlocns le 
interrompe o difcurfo.Akruptum fermo- 
nis genm.Qc. Quebrar o fio do diicurlb 
com intercadencias dc m.uytas queito- 
ens. <]> Iuri bus qiuefitis firmonem avrum- 
pere. Tixit. Quebrar o fio do difcurfo 
jcom frequentes Intercadencias. Agiol- 
Lufir.Tom.i. 

1 NT E R. C A D ENTE. P ul 10 intercade- 
te. K/-/.Intcrcadcncia. 

Dias intercadentes.Saõ os que fedaõ 
entre os dias críticos, & indicativos,& 
ficaõcm diftariciadeU.es 22. grãos,& 50. 
minutos. Scaligcrono livro x.de emcn- 
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datione temporum, pag. 6. lhes chama 
2)/w inter ctfi. Dias Inter cadentes faõos 
,quc fc daõ na fegunda cafa, na queria, 
iexta, oitava, &c. Noticias Aitrolog. 

pag.2552^4. xT.r 
Intucaúcnte.Nao Icguido, nao con- 

tinuado. Intermijfus, a,tonJfrl\n.Jm.CAf. 
lnterruptus, a,um.Lic. Sc naõ torem fir- 
jtr.cs asdccínnas, feraõ Interiadentes os 
aproveitamentos. Caria Palloral cio 
Portc,/2. 

1NTERCALAC,AM (Termo Chro- 
nologico) A aeçaõ de inferir hum dia 
cm hum mez, como acontece nosannos 
bifícxtos. Ella intercalado fe faz nos 
24. de Fevereiro, que os Romanos cha- 
mavaõ fèijfexto calendas Martias. Inter- 
calatio,oms£em.Cic.Faziaô os Romanos 
,e fia terca/d taõ cm Fevereiro, por fer 
o derradeiro mez do feu anno. Chro- 
nograph.de Avellar,pag.22. Vcrfo. 

INTERCALAR, lntcrcalár. Adjcdi- 
vo. Dia intercalar. He o dia, que de 4. 
em 4. annos fc infere, ou intercala para 
formar o anno biflexto,com as feis ho- 
ras, ou pouco menos, que o Sol gafta 
em acabar o feu curfo, alem dos 565. 
dias, dc que os annos ordinários fc cò- 
poem. Interçaliirius, ou intercalaris dies. 
Tini. 

Intcrcalar, tambem fc diz dc outras 
coufas inferias, ou entrepoftas. Nos an- 
tigos Poeias fe achaõ verfos intercala- 
res. Na opinião dc Strvio faõ os ver- 
fos, que na mefma Écloga muytas vezes 
fc repetem, como eiic dc Virgilio Inci- 
pe Manai tos mecum meu tíbia Verfm. 

No campo, donde tácito paífea 
O criííallino Azcca, alegre foe 
O vcrfo Intercalar, & Galatea 
Anjos dasagoas,pcllasagoas voe. 

Galheg.Templo da Mcmor. Livro 1. E- 
ífonc.19. 

Intercalar. Nos antigos Authores fc 
achaõ humas addiçoens intercalares, 011 
lugares acrcfcentados. Ao cípaço dc 
tempo, que a Igreja interpõem entre as 
íblcrnnidadcs dos myftcrios da fé, cha- 
ma o P.Ant.Vicira Intercalar. Foraõ con- 
venientes efles efpaços Intercalares, ou 
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,entremcyos,&c. Tom^.pag. 288. Inter- 
calaris,is .Mafc.&Fem.rcjis. Kcut. Inter- 
calarius?a,umJ]?tin.l/id.En\boY\(ma[. 

Intercalar.Verbo. Inferir huma coufa 
cm outra. Dizfc propriamente do dia 
intcrcalar,que dc 4. cm 4-annos le acref- 
ccnia ao mez dc fevereiro,que 110 anno 
biíTcxtohe mez dc 29. dias. Intercalar 
dias.Interponere dies menfibus. Ttt. Liv. 
Em Cicero fe acha o paflivo, Inter calor 
(arit,a tus Juni) E Sencca Philof.diz,(«//i 
ludi intercalantur. Quando fc fufpcn- 
dem, ou fe defeontinuaò os cfpedhcu- 
los. Em gó. annos Intercalaraú tres dias 
,mais.Chronograph.de Avelar, pag.22. 

INTERCEDER.Rogar.Pedir. Ser me- 
dianeiro. Tro ahquo deprecari {cor, atus 
fum) Veprecatorem pro aliquo fe pr^bere 
ikoMhÍtnm)Ctc. Plauto diz, Deprecari 
aliem. 

Interceder por hum crimincfo, que 
fc leva ao fupplicio. Deprecari Jupplici- 
um, ou panam ahcujus. Cicero diz San- 
guinem, & mortem alicujus deprecari, & 
cm outro lugar Vitam muítorum depre- 
cari. 

Ninguém te acufa, ò Syro; naõ te aco- 
lhas a iagrado,ncm bufques quem inter- 
ceda por ti. Ne mo acctifat, Syi'e,te; nec 
tuaram tibi, nec p,recatorem parar is • 
1 erent. 

INTERCEPC,AM das vcas , ou dos 
cfpiritos, chamaõos Mcdicosao enchi- 
mento dos vafos, que a abundancia do 
fanguc occupa dc maneira, que impede 
a paíTagem aos cfpiritos, & afíògando o 
ca!òr natural, caufa huma mortal ob- 
flrucçaõ. Venarum, ou fpirituum inter- 
(eptio>onis.Fem. (Elia ultima palavra hc 
cc Cicero, mas cm outro fentido) 

INTERCEPTAR cartas. Li tt cr as, ou 
epijoías inter ctper e (pioyce^iycèptnm)C:Ci 
írlaut. 

INTERCEPTO. Metido entre duas 
cou(as.lnterjeftus,a,wn.Cic. Opontoan - 
,guiar Intercepto entre os lados.Mcthc- 
do Lufir.pag.559. 

INTERCESSAM. Rogos, com que fc 
procura alcançar o perdão do caftigo, 
que outro merecco. Algumas vezes to- 
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mafc pcllõ empenho com que procura 
para outrem algum favor. Depreendo, 
onií.Pem.Cic. 

INTERCESSOR. Inccrcelfòr. Depre- 
calor, is-Mafc. Lie. <Precacor,is.Terent. 
/^/í/.lntcrcciicr. 

Serei voífc intcrcc ífor para cõ o Con- 
ful. Apiab Conjulem deprecator Vobis ade- 
ro. Li\>. Cicero diz mprecator ahctjus. 
Aouclle, ejue intercede por alguém. 

INTERCESSORA. IntcrceíTòra. Ve- 
precatnx.icis. tem.Ajcon/íedian. 

1NTERCO L U MN IO. Intercol ú mnio 
(Termo de ArchitectoJ O efpaço,ouvaõ 
dc huma columna a outra, Jntercolu- 
vnúumJjMeutiCic. VitruV.Nos Interco- 
,lwnn<os havia quatro nichos. Lavanha, 
viagem dei-Rey D-Phclippc.pag.2.vcrf. 

INTERCOSTA L. lntcrcoitál (T ermo 
A ratou ico) Coufa metida entre as co- 
fielas.Onze mufculos intercoftaesaju- 
daõ o movimento do Thorax. O quar- 
to ramo da vea cava fc chama Afcendeti- 
le intercofial, & Vèa intercofial, porque 
delia recebem alimento tres, ou quatro 
intermédios das colidas mais altas.Ner- 
vo intercoftal.ÀfKV/<í cofiis intermedfus: 
,Túnicas, que cobrem os nervos Inter- 
,cofiaes,que fahem do Efpinhaço.Cirur- 
gia dc Ferreira,29. 

INTERDITO, Interdito, ou Interdi- 
go. Cenfura Ecckíiattica, que prohibe 
o ufo dos Sacramentos, os otficios di- 
vinos, & a fepultura na Igreja. O inter- 
dito, que fc poem cm algum lugar par- 
ticular, ou geral, chamafe interdito lo- 
cal. O que fc poem para huma, ou muy- 
tas peíToas , chamafe interdito pclíòal. 
Interdito pefloal, & local juntamente, 
he o que incluc lugar, & peíToas, & fc 
chama também mixto,& deambulatório. 
Deu occaíiaõ para cftcrayoda Igreja a 
independencia dos Grandes, quando de 

Governadores, Condes, & Marquezes, 
feitos Senhores abfolutos, & príncipes 
foberanos, con.eçaraõ a defprezar a Ex- 
communhaõ; porque pondo dc interdi- 
to ás Cidades, Províncias,& lugares dc 
feu domínio, achou a Igreja o modo pa- 
ra os conrer no feu ofíicio; que dc ou- 
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tra forte difficiimente lhes podia da^ 
molcftia o caltigo. Porem como o Inter- 
dito hc ccnfura, que facilmente occafí- 
òiia efcandalos,& impiedades,raras ve- 
zes ufaõ delia os Pontífices.Sacrorum in- 
terdictio, oms. Fem. Interdicfum Potifiei- 
wn-Neut. 

Por interdito peífoal, ou local. Pôr 
dc interdito a huma peffoa, ou Cidade. 
Sacris aliquem, ou ciVilatem inter dicere. 
Sai ror um mter dichone aliqutm, ou urbem 
multarei Pozde Interdito aomcfmoRcy. 
Benedi<ft.Lufít.Tom.2.3i9.col.2. 

Tirar o interdito. Interdiciion tollere. 
Interdito, na juftiça fecular algumas 

vezes fc chama o que o miniftro man- 
da, ou prohibe,&c. E afíi há Interditos 
Prohibitorios, Reftitutorios,& Frauda- 
lorios. No livro ^.dasOrdenaç.tit. 78. 
§.5. fallafe nos interditos Recuperato- 
rios, fcnolivro i.tit.68-§-25. no inter- 
dito Demolitorio. Kií/.Recuperatorio. 
K^-Ocmolitorio. 

Interdito. Adjcâivo. A peíToa, ou o 
lugar,em que fe pez o interdito. Sacris 
interdiftus. Sacrorum interdiliione multa- 
tus,a, um. 

INTERESSADO. O que tem parte, 
ou direito, & conveniência cm alguma 
coufa. Cujuiy ou cuja aliquid interefi. Ad 
quem aliquid perttnet, ou jpetfat. 

Naõ vás intereflado niito. Hocadte 
non pertinetj non [petfat, tua non interefi. 
Tua res non agitur. 

Sc ambos vaó intcrcíTados. Si in rem 
efi utrique.Terent. 

INTERESSAR. Tirar interefle, utili- 
dade, proveito de alguma coufa. £x ali- 
quârefrutfum capere, ou unlitatem per- 
cipere [pio,ce[>hceptum) Cie. ^ 

Aindaque na amizade naõ feinteref- 
fara coufa alguma, naõ fe deixará dc 
amar os amigos por amor dcllcs mef- 
mos.Etiamfi nulla ejfet militas examici- 
tiâ, tamen ipfi amici propter fe ipfos ama- 
rentur.Cic. 

Todos intercfíaõ cm obrar bem. 0* 
mnium interefi reciè agere>Cic. 

Sc eu fouber, que intereífaisnifto. Si 
tibi ejjeid emolumentofciam.Cic.Si inrem 
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tuamifo idjáam.Terent. 
Nenhuma coufa fe intereíía nifiò. 

jVúíía exmde fequitur, ou fxjurgu uti- 
ittm 

NiíTo intereflais honra, credito, &c. 
Itlndtíbi <Ji emolnmetum honor is.'Plane. 
,Interfflar num cuidado certo, & huma 
,'ciperai-çà em duvida. Pcrtug.Rciiaur. 
pari.i.pag.5. 

luterefíar. Em fignificaçaõ acliva.Dar 
a alguém utilidade, ou eonvcnietlcia; 
adwítwílo na participação do lucro,ga- 
nho, &c. Lucra, ou utilitatei fuas cum 
tilhjw participare. Inúrtjfe Dcos Sempre 
,cm feus defejos, nunca lerá a tençaõ er- 
rada.Brachylog.de Príncipes. 111.Falia 
o Author na boa tençaõ do Príncipe. 

INTERESSE.Proveiro, utilidade, que 
fc tira, ou cfpcra de huma coufa. Dcri- 
vafedo Latim Meâ intereft,tiui inter efi. 
Importame, Importate, he minha, hetua 
conveniência. Algun as vezes a dicçaõ 
Inter cjfc he toda Portugucza, & Latina 
juntamente,fubífontivo em Portugucz, 
& verbo em Latim, como neftc exem- 
plo, Hoc illorum mapSy quàmfuh inte- 
icífe ^tdetur.Cic. Parece, que niíio tem 
elles nuyor intertfle doqueelle. O cen- 
tro do mundo moral heo interefle. Ne- 
íre ponto vaò pr.rar todas as linhas da 
circumfcrrncia cio.trato Economico, & 
Politico. Mais pôde o intcrcífe , que a 
natureza, porque cftaa impulfos do in- 
terelfe fc muda. Mudáofe as ventades, 
ni.idacf: os entendimentos, os génios 
as inelinaçoens, os intentos, & as refo- 
luçoens fe mu da 6. Protheo de todas c- 
iias variedades,& mudanças heo inte- 
reíTe. Camalcaõ da fortuna; dc todas as 
cor s fe verte; Só nunca he cariei ido, 
porque he a côr da innoccncia. Quan- 
do de hum bezerro fizeraõ os Hebreos 
hum Nume, moltravaò, que veneravaõ a 
fobersnia, mas adoravaõ a matéria. To- 
dos os ciias renova o interefle facrilc- 
gas vtneraçoens ; o fogeito mais dou- 
rado, he o r ais adorado. Ao interefle 
negou a Gentilidade altares , por lhe 
parecer Deidade vil, & baixa ; lambem 
cievihõ negar o interelTc ás Deidades, 
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que do feu rendimento faziaõ negocio 
Ainda hoje, cm muytas, mais pôde o 
dinheiro que a honra, porque hoje naõ 
há honra fem utilidade, nem gloria fem 
proveito.Nem he novaeik depravaçaõ. 
já nos fcculos paliados, quando o fim da- 
va lucro naõ lc reparava na indeccncia 
dosmeyos. Eíiranhando Tito, ao Em- 
perador Vefpaiiano, fcuP^.y, a torpeza 
do tributo, que puzera áourina,tomou 
o Empcrador húma moeda, tirada do 
ditto tributo, & a metteo na$ maõs do 
íilho, dizcndolhcque vifle fc tinha mao 
cheiro. A peftifcras cloacas communica 
fragrâncias a conveniência.Inrcrcffe. U- 
n li tas, a tis.Fem,Cie.cominodum, i.lSleut. 
Cie. 

Tirar interefle de alguma coufa. Vid. 
Intcreífar. 

Cuidar fó nos feus proprios interef- 
fes. Sihi iíitús catiere. C/c. 

Por interefle. Vtilitatis, ou commodi, 
ou compendij cauf.i. Cie. 

Se olharmos ló para o noflo interefle, 
& naõ para o bem da pefloa a que ama- 
mos; naõ ferá amizade,mas huma efpe- 
cie dc commercio p:>ra o noflo proveito. 
yhmátiamfi ad fructum nojirum refere- 
mus, non aa illius com moda , quem dili- 
gimus5 non ertt iftn amuitia, jed merea- 
tura qn&dam utilitatum noJharum.Cic. 

N õ cuidaõ nos feus intcreíTes. De- 
íuiluatibus juis, de commodis fuis nibil 
cogitant.Cic. 

Amaõ-fc os prados, os campos, os 
gados, porque dtlícs fc tira proveito; 
mas a caridade, & a amizade,que fc tem 
aos homens naõ bufea o feu interelTc. 
Trata, & ayVa, & ptcuditm greges diii- 
guntur,quodfi ucliis ex eis capiwitur. }~io- 
tninum ebantasamieuia gratuita efi. 
Cie. 

Vendo, que fe tratava dos feus inte- 
refles. Cum Yidcret ferrum juum in i^ne 
íjfe. Senec. Tbiloj. ( He modo de fallar 
proverbial ) 

Vilita, corrczia, mefur,\, que fe faz a 
alguém com mtercífc, & cfpeçança dc 
confcguir a 1 guu.a coufa. Meritória 
tatio,onis. Fcm.Sen.dc H3re)i- Vita:. 

Lc- 
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Levado do intereffe; Rtrnm fuarum 
râliontbus i\uttus,a}um. 

Tratar dos iatcreilcs dc alguém. ytd 
alicujus rai tones fe adjnumere. ò'tuárc a- 
licujUS uiilitati.Alicujus commoihs JcrVi- 
re.tic. 

InterefTe.Naõ hc propriamente, o que 

os Italianos cfiairfaõ lnterefo, ou Inte- 
reffe, & os Frgncezfcs Incznji, porque 
netfes dous idiomas as ditias palavras 
fc dizem fomente do juro,que fe paga 
do dinheiro, & na Lmáoa Portiiguc/.a 
Intereffe fe diz do preço,que o compra- 
dor primeiro demanda ao vendedor, q 
vendeo a dous. Também le demanda 
interelfc do contrato de einprcitimc, 
pello dano da paga da divida principal, 
naõ fer feita ao tempo limitádè; & ás 
vezes I itcreífes de iruitos le julgaõ fem 
os pedir a parte.^/.Liv.^.da Ordenaç. 
Tit.82 § i- 

INTERESSEIRO. Qne attende lo ao 

feu interelfe. gni fuU commodis, jiueque 
utilitati ferVit. omma refere ad uti- 
htatem fuam. <3ju omma Jua canja facit. 
$ui commoài cupidns,1,1011. ^ 
INTERFEMlNEO.Intcrfemineo (Ter- 

mo anatomico) Vem do Latim Femen, 
deman.iraque Interfrnineo, hc oeípa- 
ço todo entre huma, & outra coxa, que 
cm Latim fe chama, Femen. Inter meai a 
crurum, & femimim [><trs. ou Locus, ubt 
crura diVancamur adjeffum-Os Gregos 
cm huma palavra dizem, 1 liebas, adis. 
Interfemineum, hc palavra, que os Ana- 
tómicos inventarão. E eíie eípaço todo 
,fc chama Interfimmeo.Kcco^ç.àc Ci- 
rurg.pag.38- As inflammaçoens do In- 
itérfeminêo fe trataraõ afli. Madeira, 1. 
parte,42. 

INTER IC, ADO. K/J.Intciriçado. 
IMTER]ECC,AM , ou Interjeição 

(Termo Grammaticat) He huma brevifli- 
ma parte da oracaõ, que nclla ferve de 
demortrar as paixoens do animo:humas 
fígnificaõ alegria, como H<h Ha-, ou- 
tras faõ indícios dc dor, como ay; ou- 
tras faõ finaes de maravilha, como Ob. 
Interje&io, onis. Fem. SiuintiU Ghamaõle 
,ÊiterjèiçociÚ, porque fe entremetem na 
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fOtaçflò. Barretto, Ortograph. Portug. 
pag.óo. 

ÍNTERIM.Adverbio Latino, queva! 
o mefmo, que Entretanto. E fegundo o 
ufo delta palavra no Idioma Helpanhol, 
Frances, Italiano, &c. quer dizer (Pro- 
1>tjad por entre Canto. Com o tempera- 
mento da figniticaçaõ deita palavra quiz 
o Emperador Carlos V.rcmedcar asper- 
rurb..çoens do Império, No Anno dc 
154S deu o duto Emperador cftc nome 
a nuiiiá efpccic de Regimento , ou for- 
mula para o Império , fobre os artigos 
da Fé, que fe haviaõ de crer, até hum 
Concilio Geral, em que haviaó dc fer 
mais amplamente decididos, porquanto 
naquelíe tempo fora o Concilio Tridcn- 
tino transterido da Cidade dc Trento, 
para a de Bolonha, emltalia,& dcfpois 
ficara interrupto. Patfou o Empcradoc 
eik Decreto, ou ínterim na Cidade dc 
Ausburgo; & era huma formulada Fé, 
que cóúnha 26. artigos, aos quaes acref- 
centaraô huns Lutheranos feus erros, 
& por os unirem com o ditto Ínterim, 
foraõ chamados Interimijas. Em Hef- 
panha há Governadores por Interim,em 
quanto nomea El-Rey outro Governa- 
dor. Também na difeiplina militar hc 
ufado cfte termo. Nenhum Capitaõ re- 
formado ferve ínterim de Companhia. 
Ordenaç.Militar,pag.8. verf. 1. 

INTERIOR.Interiôr.Que cftána par- 
te de dentro. Interior, is. MaJc.&Fem. 
iuSyoris.Neut.lntimns,a}um.Gc. Vid.Ui* 
trinfec o. 

O interior da cafa, do templo, &c.O 
lugar mais recolhido , mais para den- 
tro. Tenetrjkjis/Neut. Vtrgil Tit.Lú'. 
No interior da cafa. In iuteriore iediwn 
parte, ou in intimis kâibiiS. Cie. O inte- 
rior da Gram Bretanha. Britânia pars 
interior. Cep'. Recolheofc para o interi- 
or da cafa. In abditam partem adi um fc- 
cejjit Gejar. Do interior da Arabia. £x 
(Pe/iitijjimâ Arabia.1?lant. Penetrar o in- 
terior ue hum mato.ihjylVam fe immit- 
ilre.Cic. Penetrei o Interior deftas ma- 
,tas. Váfconc. Noticias do Braíil, pag. 
242. Fizcraõ entradas pello Interior da 

terra. 
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,terra.Mon.Lufit.Tom.5.i47.col.2. 

Fogo interior, plamma pemta.LatulL 
Interior (Termo Afcetico) Vicia in- 

terior. A vida efpiritual, que confífte 
110 recolhimento interior dos fenticòs. 
Vita jan&ior, Vita , qu<; éx rettx, 6" a 
Deo illbftm* mentis pmjiripto aguar. 
ViMtndi ratio farí&a,dr perfeita. Vita in- 
terior, & reconditicr. Suctoniodiz Vita 
interior. Vida retirada dos cn baraços 
do mundo. Cicero ufa do aojedivo lie- 
conditusy & do comparativo R.tonditíçr 
em fentidos, pouco diflerenus defte. 
Hon;cm,quc vive com recolhia ento in- 
terior. Vir à 7)èo Ínterins. iUUflratus\qui 
dtVino jpiritu indo ajtur. Uni Deo ex 
intimo piãore placcre fiudem. Vir Deo 
pt rfcCíe, ò4 ex animo JcrVietis. JÇtiiex in- 
tima Cbrijlian* japientue j>r<ueptis 7i- 
tarji injlituit. O hon.em de bem um mais. 
cuidado do interior, que do extericr. 
Vir bónus accuratiiu animam excolit, 
quàm corpus. Se temos cuidado do ex- 
terior,porque razaõ nos defeuidaremos 
do interior? Si qiue junt in Ince, & iji 
oculis bominum apiè componertconcni- 
nar e, curte nobis ejl, cur qiue junt intus in 
animo negligafiius i O homem interior. 
ld efi', a aln.a, as potenci s da aln a, o 
efpirito fem communicaçaõcomos itn- 
ridos exteriores. Os Meílres da vida 
efpiritual dizem, Homo interior. Tudo 
,o que reforma o homem interior.lAzàix. 
da Infância de Jjfus.pag.19. 

lNTERIORM£NTE.Dcniro.J>íftn«í. 
Cic.Sencc.fpbil, íntus.Cie. Viryl. 

IN í ERLiNEAL.Interlineál. Efcrito, 
ou imprtlib no meyo de duas regras. 
Verfibui interjecíus .a,um. 

GlolTa interlinchl, v.g. aglofíaordi- 
naria da Biblia de Niculao de Lyra In- 
ter jecl a Verfibus, on inter Ver Jus interpre- 
tai io, ou expheatto. Os, que dizem Gloj- 
fa interlinearis,naõfallaõ Latim.AGIof* 
,fa Inter lineal <.Aplicou o modo. V.eira, 
Ton3.ipag.729' 

INTER LOC UC,AM. Alternada pra- 
tica entre varias pefloas. Mutua inter 
aliqiios coilocutio,onis.Fem. Em Quintili- 
ano Inierlocutio, he lnteriocutoria , ou 

INT 
outra palavra Forenfe. 

INTERLOCUTOR.Interlocutòr. A- 
quelie, que cm algum congrefío falia 
por muy tos, ou por todos. £>ni pro ali- 
quo ordme, ou pro multis, ou pro omnibus 
Verba ficit. Sendo D. Joaõ Afiònfo In- 
terlocutor de todos. Mon.Luíit.Tom.7. 
521. 

Interlocutores. Os que eftaõ prati- 
cando, & faltando alternadamente, co- 
mo cm Diálogos. No feu Commento, 
M.-.noel de F.>ria chama Interlocutores, 
aos Paiiores, que nas Éclogas de Ca- 
moens praticaò huns com os outros.^* 
inter(e colloqúuntia. £x C<efar. gui mu- 
tuo jertoit colloquia. Interlocutores de Di- 
alogo. Vieira.Tom.9.7A. 

IN TERLOCU1 OR1A. Iuerlccutó- 
ria. Na pratica Forenfe, valo mefmo, q 
fe :tença mterpofla, &naõ deciíiva. Hc 
a que dá o Juiz antes da fentença defini- 
t.va. O juiz, que a deu, a pódc revogar, 
& polia por algum Dezembargador naõ 
he obrigado feguir o outro cm final. 
Sententia, non controVerfiam dirimens, 
jed a iquid obiter, oujententia, qtu inter 
principiam, & finem cauje fertur [uper 
ijs, qu.e mcidunt Vel emergunt, ou Deere- 
tumjudieis interpofitwn. Tantas fenten- 
jças, tantas interlocutórias.Vieira,Tom. 
2.pag-92. Com huma taõ gravo lnterlo• 
Autoria. Lucena,Vida do S Xavier,525. 
cot. 2. 

INTERLUNiO Interlúnio. He o te- 
po, imque eliamio a Lua junta com o 
Sol, & debaixo de huma melma parte 
do Zodiaco, naõ fe ve claridade atgua, 
porque a parte efeura fica para nós, & 
a parte alumiada olha para riba, aonde 
eftá o Sol. Mais brevemente, hc oefpa- 
çode tempo entre Lua velha, & nova. 
Interlumum, ij. Keut. Inter me nflruum, 
jfrui.Keiít.Varro.Luna mtermejiris, ou 
inter menJlrua.Plin. Luna;, Solis que con- 
curjus.Cclj- Luute coitus. ílin. Luna ex- 
trema s & prima. Varro.Luna no\'ijJima cr 
prima.íhn. Silentis Lun.e dits. No livro 
i/vcap.^.diz Plinio, Arbores no"/tjfi>nè 
in coitu Luna; feruntur, quem diem alij 
mteiiunium, alij filcntis lima; appellant. 

Allio 
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, A ifto lhe chamaò novilunio, Interlunio. 
Chronograph.de Avellar,pag. 110. 
, ilNTHRMEDlO. Intermédio. Coufa, 
que eílá no méyo entre dous extremos. 
Mcmediusy ay um. Cic.Varr. Em huma 
,capella Intermédia ao coro, & á Igreja. 
Treslad.da Raynha Santa pag.53. Afòm- 
3ma dos dous extremos fe iguala àtom- 
,ma dos dous Intermédios.Mcthodo Lu- 
íitano. faltando en. números,pâg.567. 

Intermedio. Na Archite&ura. Mili- 
tar. Ciiadella, ou Callello intermédio, 
hco que naô hc Reaí, nem Dodrantal, 
nem Dimidiato, nem Qnadrantal, mas 
entre huma coula, 6c outra. Vid. Do- 
drantal, Dimidiato,&c. Os de mais (ca- 
,ftellosj fe chamaõ Intermtdios. Mcthod. 
Lufit.pag.16. 

s INTERMINÁVEL.Interminável. Que 
naõ tem termo, nem limite algum. Lu- 
termhiatusyã, um.Oc. bifiiitus, a, um Cie. 
,Por Intermináveis feculos. ÁgióULufit. 
Tom.i.pag.39. 

INTERMlSSAM.Defccntinuaçaõ.Z/í- 
termiJiOyonis.Fem.Cic. 

Sem intermiffaõ.Continuamente. Si- 
jteullâ intermffione• Cie. Sine iniermjjfu. 
(plin. H'ft- Indcfineniir. Varr. Orar iem 

7Intertniffao.V\zira,Tom.5 pag-172- 
, INTbRMITTENClA (Termo de Me- 
dico) DefcontinuaÇ;:.õ da f.bre , ou de 
huma dor, que torna a moleftar. Morbi 
remjJfiOyOnis.Cie. Plinio Hittori diz LU- 
jniJJus, porfígnificar a que lie, que ejla na 
intermit tencia da febre. 

Na febre terçaá há hum dia dc inter- 
mitteneia, & ao terceiro dia torna a fe- 
bre. Tertiana febris unum diem pwjtac 
inte^riim, tertio redit.Ce] ■ 

. Se a dor he dilatada, he leve, porque 
tem fuas intermittencias. T)olor,Ji Ion- 
ouSyleVis; dat emm intei"valla,c/relaxat. 
Cte. NaS doenças, que repetem por cc- 
,foens , naõ fe deve dormir fe naõ na 
jhora de Intermittencia. Luz da Medic. 
pac.io. 

ÍNTERMITTENTE (Termo dc Me - 

dico) Febre intermitente. Naõ conti- 
nua. Febris, tjtue intermittit. Celf lib. 3. 
çab.i±. Aul-Gell lhe chama InterVallata 
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febris. A febre terçaã Inttrtoittente vem 
,hum dia, ôc outro naõ. Luz da Medic» 
pag.394. Vid.Febre. 

Intermittete,também fe diz de qual- 
quer coufa, que fe delcontinua. Inter- 
miffus,ayum.&ltn.fiift. Horácio diz, In» 
termijja bella. Guerras defeontinuadas. 
,A oraçaõ Intèrmittente he como a ref- 
ppiraçaõ Intermittente. Vieira, Tom. 5. 
pag. 172. 

1NTERM1TIR. N õ continuar. Ter 
intcTvallos. fui- Intermittente. ^(/.In- 
termit tencia. Dor, que Intermit te. Ma- 
deira, i.pan.9. 

INTERNO.Intrinfeco.Interior. Lite- 

Jlintts>ayum.Cic. Q^c hum medo infun- 
,de, & hum pavor Intimo. Gabr.Per.na 
Ulyf.Cant.4-01t.30. 

Mar Interno.VulM-.r. 
ÍNTERNUNCIO. Agente da Curia 

Romana, que 11a corte de algum prínci- 
pe Chrillaõ faz os negócios do Pontífi- 
ce, naõ havendo nella Núncio, lntir- 
íiunciuSyj.Mafc. Efla palavra he Latina 
em fentidbs, que Ce podem reduzir a 
efte. Cicero diz, Interntincins JoVis. In- 
terprete da vontade de Jupitcr.Tito Lí- 
vio d;z, Totius rei internuncius, Aquel- 
le, que maneja todo o negocio. 

INTER POL AC, AM. Intervallo dc 
tempo. Interfallum,i. 'Nét<t. TitLiV. 

As interpolaçoens dos negocios. In- 
terValla negotiorum.Tattre. 

Interpolaçaõ de guerras. [Bellorumtn- 
termijfio. Cicero diz, Intermiffioepiflola- 
rum. A defeontinuaçaõ dccfcreycr car- 
tas. As arrnas fe continuaraõ, aindaque 
,com fuas Interpolaçoens. Monarch. Lu- 
íit.Tom.4. pag.44.col.2- Succeflivamen- 
,tc, fem Interpolai:ao. Cunha, Bifpos dc 
Lisboa,65. Para que com a Interpolação 
,do trabalho, o naõ fentiiíòm tãto. Mon. 
Lufic.T om. 1.66. col .2. 

INTERPOLADAMENTE. Per inter- 

Valla.F/V/.lnterpôlàçáô; Eftá graça con- 
tinuou Interpoladamente por toda a vi- 
,da. Queirós,vida do Irrriaõ Bailo, pag. 
586. 

INTERPOLADO.N^Õ feguido. Naõ 
continuado. Intermijfus, a, um. 

Y Guer- 
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Guerras interpoladas. IntermiJJa folia. 
Horat. 

Os telhados das quintas, hora contí- 
guos, hora interpolados. ]Siunc. conti- 
nua, nunc intermjfa tecla Villar um.<p Lm. 
Jwj.EpiJl.41. 

Em dias interpolados. Ccrtis diebus 
intermiJJis.Tcrenciodiz Nunquanj wium 
diem internuttat, qnin Jempcr Vénia t. Os 
^palTaros, que fe ajuntaõ cm dias inter- 
apoiados. Arte da Caça, pag. 114. Verfo. 
Ibidem,pag.ç/.Vcrfo diz, Também haõ 
de levar feus laços Interpolados. A qui 
íc pôde dizer com Cicero, Ctrtis fpatijs 
intermijis. 

INTERPOLAR.Pôr de permeyo. Fa- 
zer em diíferentes intçrvallos de tem- 
po. lnterpolare \o,aViiatum)^int.Curt. 
, Canas, & Sortilhas Interpoladas com o 
jinim1go.Succef.Mil1tar.76. 

Naõ podendo comer continuamente 
interpolava os banquetes com jogos-ÓV 
tietatem epular h ludis interpolabat.^uint. 
Curt. ^/rf.Intcrpolaçaõ. ^/.Interpola- 
do. E Tem fe Interpolar nenhum efpaço. 
Barretto, vida do Evangel.201.87. 

IN TERPOR. Por cnire aous. Inter- 
{onere {noMufyfofitum) 

Intcrporfe para fazer huma reconci- 
liação, para conciliar defavindos. Se in 
íilitjuam pacifica tisnem interponere. Ex 
£icer. Interpoemje El-Rey de Aragaõ para 
,concordar a el-Rey com o Infante. 
Mon.Lufit.Tom.ó.fol 40Ó.C0I.2. 

Interpor a fua authoridade. Auãori- 
tmm interponere. Cie. Tinha o Senado 
interpoíio a fua authoridade. Senatus 
autíoritas interceferat.Cie. 

Interpor o feu ]uiÇo. Conjili um interpo- 
nere.Cie. Naô he coufa fácil Interpor ju- 
,izo.Cunha,Bifpos de Braga,pag. $. 

Interpor o nome de alguém num ne- 
gocio. Nomen ahcujus m re aliqiu inter- 
ponere.Cie. 

Interpor huma petição com novas 
■propoíiçoens. para ganh,r tenjpo. Voítu- 
htum interponere. Cie. Vul. Entre por, 

INTER PÒSIC, AM. A acçaõ de in- 
terpor, ou a fiçuaçaõ de hum corpo en- 
tre outros do(us, Interptfitio, mis. Fem. 
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Cic.InterpoftuSjíis.Mafc. (Ella ultima pa- 
lavra naõ le acha fenaõ no ablativo 
íingular, em Cicero) 

Efta naçaõ, que venceo Itália, depois 
de correr toda a terra ate ao Eilreito dc 
Sicilia, lá fe deteve por algum efpaço 
de tempo, àimitaçaõ dc hum grande 
fogo, que abrazados os matos, que to- 
pou 110 leu caminho , fica parado por 
caufa da intcrpofiçaô de algum rio-Vir 
ttor ltalue populus, cum à terra fretum uf- 
que VemJJvt, more ignis, qui obvias popu- 
Utus incêndio jylVas,intervenienteflumine 
abrumpitur, paulifper jubjlilit.tlorus, hb. 
l.Cap.z. 

A Lua achandofe oppefta ao Sol, re- 
pentinamente fe eciipía pclla interpo- 
iiçcõ da terra. Lwut, cum eft è regione 
Solisy interpofitu, interjeíiuque terue, re- 
pente deficit.Uc. 

Com a interpoíiçaô da noite fe deu 
fim ao combate. Trceliumdirenut jiox in- 
terVentufuo.Êlaut. Se Deos naõ cortara 
>a carreira do Sol com a Interpofiçaõ da 
,noite. Vieira, Tom. i.pag. 151. Na pag. 
579. do mefmo volume diz Com a ín- 
jterpofiçaõ das azas,cobriaõ osSeraphins 
,os olhos. 

INTERPOSTO,como quando fe diz, 
Por interpoíta pcílba. (Per perfonam in- 
ter pofitam. Ulpiqn. Fallara por Interpo- 
i/^/peífoa. Vieira,Tom.ó.pag.^g^. 

Interpofto. Poito entre huma coufa, 
& outra com fuas diftancias. Intcrpofi- 
tustajum. ou çofitus, ccrtis fpatijs inter mij- 
fn. As três ultimas palavras laõ de Ce- 
far. Huma letra biterpo/ta a tfpaços.cf- 
,cri ta com os mefmos car,:<ftcres,&c.Hi- 
ítor. dc S. Doming. part.i.pag.^.col, 

4- 
INTERPRENDER (Termo Militar) 

Interprender huma cidade. Toma lia 
improvifamente, & com poucarcíilkn- 
cia. Trimo adi tu, o,u primo impetu , ou 
improVijò) ou ex improViJo urbem caperc, 
jbitcrprendeo Lisboa, & ganhoua. Por- 
tug.Rellaur.part. 1 .pag.5. 

Intcrprender.Eaiprcnder. Fid.no feu 
lugar. ^Aquólla virtude, que lnterpren- 
jílco t..õ íantaobra,fe chamou Religião. 

Efcho- 
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Efchola das verdades,pag. 125. 
INTERPRESA, ou Enireprcza( Ter- 

mo militar) Improvifa, & fubita expu- 
gnaçaõ de huma fortaleza, ou de huma 
cidade, jírcis, Vel urbis itnproVifa expu- 
gfjatipjonis.Fem. 

Tomar por interpreza. Vid.Interpre- 
der. Vià. Entreprendcr,& Entrepreza. 
,Sueeedeo a celebre Interpreta de A- 
^miens.RibcirOjPaneg.Genealog. da Ca- 
ía de Nemurs.pag.48- A tratar a Inter- 
opre^a defta villa. Portug. Rcftaur.part. 

1.218* 
Interpreza. Defta palavra ufa o Au- 

thor do Numero Vocal, por Emprcza, 
pag.276. 

INTERPRETAC,AM. Explicaçaõ. 
Traducçaó. Interpretatio, Explanatio, 
Explieatio,onis.Fefn. Cie. Inter[>retatnen- 
tum, i.Neut. jful-Gell.Também Pctro- 
nio diz, Interpretamentwn fomnij. A in- 
terpretação do fonho. 

INTERPRETADO.Pofto cm palavras 
mais claras. Interpretatus,a,um.dc. 

INTERPRETAR.Expor.Declarar pa- 

lavras ambíguas, ou coufas efeuras,co- 
mo fonhos, Enigmas. Explicar o que fe 
naõ entende. Aliqtad interpretari (pre- 
tor, a tus jum) Aliquid explanar e (plano, 
aVi,atnm) Aliquid explieare (plico, caVi, 
ou eui, caí um) Cie. . 

Interpretar hum Author. ocriptorem 
interpretari, ou explanare.Cie. 

Interpretar a mal, ou àmá parte.Ma- 
lè interpretari. Senee.Pbilof. Interpretar 
á boa, ou á melhor «parte. Dar ao que fe 
diz hum fentido favorável.Interpretari 
aliquid grato animo, ou in nútiown par- 
tem.Cic. Interpretar á melhor parte as 
^coufas de feu proximo. Agiol. Lufit. 
Tom.i. Interpret ao as coufas com mao 
jfentido.Promptuar. Moral. 177. 

INTERPRETATI VÃMENTE. Segú- 

do o fentido, que fe pode dar. Trout 
interpretari fas efl. Naõ pretende ifto 
,expreflamente, fenaô Interpretativa- 
,Wf«íe.Promptuar.Moral,i?5. / 

INTERPRETATIVO. Interpretati- 

vo. Coufa da qual fe pode formar juízo 
para outra, lies, exqua Ueet aliqwdcon- 

Tom. IV. 
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jicere, ou qu<e dat locum interpretationi. 
,He occafiaõ Interpretativa da fua rui- 
,na.Promptuar.Mcral, 134. 

INTERPRETE. Intérprete. Aquelle, 
que declara , & faz intelligivel, o que 
outros naõ entendem. Derivafe efta pa- 
lavra das duas palavras Latinas Inter,& 
Fartes , porque o interprete he como 
medianeiro entre partes, paraque huma 
entenda a outra. Há interpretes de Iin- 
goas eftranhas, os quaes também fe cha- 
maõ lingoas. Os Tradutores faõ inter- 
pretes de obras comportas em lingoa 
differente da lingoa natural da terra. 
Os Expofítores, & Commentadores faõ 
interpretes dos lugares, & das fenten- 
ças, que os Authorcs ou de propofíto, 
ou por Ce naõ faberem explicar, ou pel- 
ia antiguidade dos tempos, & diíiancia 
das naçoensdcixaraõefcuras.Na ley de 
Deos os prophetas foraõ os interpretes 
da vontade divina. Na gentilidade os 
que manifeftavaõ o fentido dos Orácu- 
los, craõ os interpretes das fabulofas 
Deidades, por iíTo chama Virgilio Inter- 
pres ViVum,ao Sacerdote, que interpre- 
tava os Oráculos. Na Phyfíca os philo- 
fophos, que inveftigaõ,Ôcdefcobrcm fc- 
gredos naturaes, faõ interpretes da na- 
tureza. Na vida moral os olhos faõ os 
interpretes da alma , os fufpiros faõ 
interpretes de hum coraçaõ magoado. 
&c. Todos cites interpretes fe podem 
íignificar em Latim com a palavra Iu- 
terpresietis)Mafc.& Fem.Cic.tefar. Ex- 
Ílanator, & Explicator,is.Mafc.que tam- 

cm faõ de Ciccro, propriamente fígni- 
ficaõo interprete,que declara palavras, 
ou eferitos efeuros. 

Fazer alguma coufa por meyo de in- 
terpretes. Ter interpretes aliquid agere. 
Cie. 

Mithridates, Rey de vinte & duas na- 
çoens, julgava as caufas cm outras tan- 
tas lingoas, fallando publicamente aos. 
povos de cada naçaõ cm particular, fem 
neceífitar de mter yrctc. Mithr ida t és, du- 
arum & Yiginti gentium Rex, totidem 
hnguis jura dix\t,pro eoneione fingidas fine 

. interprete cffatus.^Un.Hifidib.y.êap.z^. 
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INTERPREZ A. ^/W.Interprcfa. 
■ INTERREGNO. O elpaço de tempo, 
em que hum reino, ou hum Império fi- 
ca lcm Rey, ou fem Empcrador, até á 
criaçaõ, ou eleição de outro, como de 
ordinário fuccedenos reinos eledUvos. 
Intcrrcgnum, i.Neut.Çic. 

Ascoufasfe vaõ difpondo a hum in- 
terregno. Rcs fiuit ad interregnitm.Cic. 

Aquellc, que em Roma antigamente 
governava nos interregnos, chamavafe 
Interrex}egts. Mafc. Cie. Tit.LiV. Depois 
,dc paliado o Interregno de 22. annos. 
Vida do Príncipe Eleitor,pag.251. 

INTERROGACpAM.Pcrgunta, fobre 
matéria, de que fe quer ter noticia.J/J- 
terrogatio, & algumas vezes, Perconta- 
tioyinis.Fem.Qç. 

Interrogaçaõ. O que fe pergunta.itf- 
temgativn, i. Neut -Cie. 

Pequena interrogaçaõ.Interrogaiiun- 
Cula^-irem.Ck. 

Por interrogaça ò.InterrogatiVè.Afcon. 
Fedíàn. 

Interrogaçaõ. Figura da Rhetorica. 
He huma elpecie de Apoftrophe do O- 
rador aos ouvintes, ou a outras coufas. 
Interrogado. Aquella Interrogaçaõ enfa- 
,tica tinha lugar de affirmaçaõ. Vieira, 
Tom.2.372. 

Interrogaçaõ (Termo Grammatical) 
Ponto de interrogaçaõ, ou final inter- 
rogativo, he hum S às aveíTas em cima 
de hum ponto, hefia forma ? ferve para 
quando perguntamos alguma coufa, & 
fepoem 110 fim da claufula, ou fenten- 
ça, cm que fazemos a pergunta.&gwww* 
-wterrogatiòiis, ou interrogandi nota, «f. 
Fem. 

INTERROGAR a alguém. Aliquem 
de aliquareinterrogare {0}aVi}atum) Cie. 
^7í/. Perguntar. 

INTERROGATIVO. Interrogativo. 
Dizfc dos modos de fallar com interro- 
gaçaõ; como quando digo, Porque ra- 
zaõ/Como foy lítof Sinal interrogativo, 
ou ponto de interrogaçaõ. Interrogandi 
?/0£<í>tf.Fc»i.^.Interrogaçaò. 

INTERROGATORIO. Interrogató- 
rio {Termo da pratica Fõrenfe) He hum 
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aílo jurídico do juiz, ou Commiflario 
deputado, com que fe faz dar juramen- 
to à parte de refponder com verdade às 
perguntas,que fe lhe fizerem Judiciaria, 
ou judiciahs, ou jwidicialis interroga tio. 
ou Judieis interrogai a, orum. TSleut.plur. 
,Todo o rigor do"s Interrogatórios, que o 
,Direito difpocm. Macedo, Relacaõ do 
AfTaífihió,pag.o. 

INTERROMPEDOR. Interrompe- 
dor. O que interrompe. Interrompedor. 
de quem falia. Alieni fermonis interpel- 
lator}is.Majc. Auãor ad Herenn. 

Interrompedor da paz. (Pacis turba- 
tor}is.Mafc. Primeiro Author da gucr- 
,ra, & Interrompedor da paz. Vafconcel. 
Arte Militar, i^.vcrf. 

INTERROMPER.Eftorvar. Vid.no 
feu lugar. 

Interromper.Impedir, atalhar a conti- 
nuação de alguma coufa. Interromper a 
ordem, com que fe tem começado. Oe- 
pturn ordinem interrumpere, Columel. In- 
terromper o fono, a converfaçaõ, odif- 
curfo. Interrumpere formos, íP/w. Collo- 
quia.Cffar. Sermonem. Tlaui. OsDiale- 
diieos interrompem os difeurfos. Sermo- 
nis interpellatores Dialetfiei. Aucíor ad 
Herenn.ln terromper o difeurfo. Abrum- 
pere fermonem. Tacit. Sermonem médium 
uitercipere.JZuintil.O interromper o dif- 
eurfo de alguém. Sermonis alicujus in- 
terpellatio, onis.Femin.de. 

interromper a quem cftá lendo•Appel- 
lare legentem.Cic.Horat. 

Interromper o curfo da vi&oria. In- 
quietare Yiãoriam.Tacit. Interromper a 
viftoria já alcançada. Partam jam, pra- 
fentemque viíioriam interj/ellare. Cejar. 

Interromper a obra. Opus interwitte- 
re. Ctcfar. Abrwnpere rem ineboatam. 

Interromper as fuas oceupaçoens 
ordinarias. Intermittere folita munia. 
1 acit. 

Aqui me deleito, fem haver quem me 
interrompa. Hie me obUeioJine intefpel- 
latoribus.Gc. 

Interromper huns amores. Interrum- 
pere iter amoris.Cic. 

Interrompeo o curfo da fua liberali- 
dade. 
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dadc. Intermifit dare.Ctfar. 
Naõ vos hei de interromper , porque 

antes quero ouvir hum difeurfo fegui- 
do. Nibil te wterpellabo contimantem 
orationem audite malo.Ctc. 

Nenhum cuidado, nenhum trabalho 
interrompe a fua vida. In eorum Vita, 
nulla eft intercapedo molefiu. Cie. Quem 
,Interrompe o jantar, & fe levantada 
,mefa.Promptuar. Moral, \o\. Interrom- 
per feugofto. Mon. Luíit. Tom. 2.78. 
coi.2. A luz naõ Interrompia a noite.Vi- 
eira,Tom. 1 .pag. 884* 

INTERROTO.Dçfordenado.Exerci- 

to interrupto.O que marcha fem ordem. 
Inordinati, & incompofiti milites. Tit. 
LiV. Se o inimigo vem mal ordenado, 
,In ter roto, & confufo.Vafconc.Arte Mi- 
litar,151. 

INTERRUPC,AM. Dcfcontinuaçaõ. 
Intermtjjo,onís.Fem.Cic.Interruptio, que 
fe acha em Quintiliano, he huma figura 
de Rhctorica. 

Sem interrupção. Si fie nlla intermiji- 
one.Oc.Sine inter mjfu.Tiin, JSLon inter- 
ruvtè.Oc. Sendo acabado com muycas 
ilnterrupçoens de tempo. Varella,Num. 
Vocal,pag.570. 

INTERRUPTAMENTE. Cominter- 
ruvçaò.Interruptè.Qc. 

iNTERRUPTO.Defcontinuado. Ata- 

lhado. lnterruptus,a,um.Cic. 
Eftudos interruptos. Obrupta ftudta, 

orum.Neut.<Plur.guine il. 
1NTERSECC,AM. Termo Geométri- 

co. Ponto, no qual duas linhas, ou dous 
círculos fe cruzaó hum com outro. O 
Angulo fe faz na interfecçaõ de duas li- 
nhas inclinadas. Hà Equinoccio, quan- 
do cflào Sol na intcrfccçaõ do Equador, 
&do Horizonte. Na Architedura, cha- 
mafe Interjec^ao aquella faxa adentada, 
que nos capiteis jónicos,ou Corynthios 
das columnas, fe poem ao longo do fri- 
zo. Interje£tio>onis.Fem.He de Vitruvio, 
que diz Interfeclio-, qu<e Gr<ecè_ Metoche 
dicitur. No lugar de Interfecçaõ faremos 
,hum circulo.Carvalho Fabrica dosRe- 
log.de Sol, 134. . _ 

INTERSTÍCIO. Interflicio (Termo 
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Forenfe, & Eccleíiaftico) O intervallo 
de tempo, determinado pcllas leys; v.g. 
quando alguém para tomar ordens , & 
quando as querem tomar extra tempo)'a, 
fem guardar os interílicios, que o Di- 
reito, & a Igreja ordenaõ, he precifo> 
alcançar de Roma difpcnfaça ò. Inter (li ti- 
um}ij.TSLeut. He palavra de Hygino em 
outro fentido, mas podefe appiicar a 
efle. 

Interfticio(Termo de Medico) He o 
efpaço de doze horas, & o termo da fe- 
bre. Os Médicos dizem Interftitiwn, ij< 
Neutro. 

INTERVALLAR-SE. Haver algum 
efpaçodetcmpo, ou lugar, entre huma 
coufa, & outra. Interponi, ou interce- 
dere. Intervalloufe algum tempo. Inter- 
pofitum eft aliquod tempus. He imitaçaõ 
de Plinio, que diz, Interpofitis quinis di- 
eius. Ainda fe naõ haviaõ intervallado 
dez dias, quando, &c. Dies nondum de- 
cem intercejferant,cum.Cie. Dado que an- 
,tcs, & delpois fe InterVallaJfem alguns 
,mczes. Lemos, Cercos de Malaca, pag. 
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lNTERVALLO.Efpaço de tempo,ou 

diftancia de hum lugar a outro. Inter- 
Vattumj.TSkutCic. 

O intervallo de huma columna a ou- 
tra. Intercolumniumjj.TSleut.Gc.yitrtiV. 
Columella diz Spatium interVacans. 
Também lhe poderás chamar Spatium 
duabus columnisj ou inter duas columnas 
interjetfum. 

Intervallo de tempo.Intercapedo }inis. 

Fem Cie. Pôr Intervallo entre os nego- 
cios, & a morte. Aliquandiu ante mor- 
tem facere intercipedmem negotiorum,ou 
trattandi negotia, Cicero diz Facere 
feribendi inter capeãnem. Para defeançar 
,a velhice , & dar hum Chrillaõ Inter- 
vallo entre os negócios,& amorte.Car- 
,ta de Guia,pag. 157. 

Intervallo, também fe diz das cou- 
fas, que naõ fe fazem continuadamen- 
te, mas de tempo em tempo. Moverfe 
por intcrvallos. InterVallis moVeri. Cie. 
Plinio diz Ter interValla. Ahpra.de.In- 
tcrvallo, nas efeholas da medicina hp 



a da remitTaõ, ou intermittcricia. Vid. 
nos feus lugares. Accfaõ há dc tornar 
,a repetir a InterVallo. Luz da Mcdic. 
104. A hora, cm que a natureza eflá 
,mais aliviada, he a hora dc InterVallo. 
lbid.105. 

Imcrvallo (Termo da Mufica) He a 
diltancia de hum fom grave a hum agu- 
do. Há Intervallos cantaveis, & háln- 
tervallos incantaveis, eftes faõ diflona- 
cias, & aquelles faõ confonancias. Os 
Inter VallOs cantaveis faõ novej&os In- 
terVallos incantaVeis faõ outros tan- 
tos, três dc cada genero. InterVàllum 
(diz Boécio) eft foni acuti,graVisque di* 
ftantia^.Fem. Sempre as confonancias 
ydc qualquer InterVallo haõ dc fer huma 
,menos, que as vozes. Nunes,Trat. das 
Explanaç.pag.^4. 
• Lúcido intcrvallo.^/.Lticido. Lu- 
zidos InterVallos tem frcneticos. Mon. 
Lufit.Tom.7.375.Tinha tido alguns In- 
,terVallos de perfeito juizo.Promptuar. 
Moral,254. 
* Intcrvallo(Termo da Aritmética) He 
a proporção de hum numero a outro cõ 
igualdade, v.g. 2.4.6. ou 6.12.1*8-Nu- 
irieri tequâpropor tione, ou pari interVallo 
diJI antes. 

Intervallo do compaflo aberto. Spa- 
tium inter circíni diduftt pedes. Defcrc- 
jVaõ com qualquer InterVallo dc com- 
jpaíTo dous arcos.Method.Lufitan.pag. 
653. 

1NTERVENC,AM. A acçaõ dc in- 
tervir , ou fobrevir. InterVentus, us. 
Mafc-Crc. 

Intervenção {Termo Forcnfc) A ac- 
çaõ, com que alguém fe faz parte cm 
hum negocio. Também fc diz das pef' 
foas,quc alTinaõ em contratos , ainda 
que elles naõ fejaõ os principaes con- 
tratantes. Os jurifconfultos dizem In- 
terVentus ,íis. ncllc fentido. 

Intervenção. Mediaçaõ. InterceíTaõ. 
O empenho'he huma terceira pcíToaem 
confeguir huma coufa, ou cm acabar hú 
negocio alheo. Operaya.Fcw. Por vofla 
intervenção alcancei a licença dc tor- 
nar a Ycr meus pays. operafcciJti?uf 
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redire liceat ad parentes rneos denuò; 
Tlaut. Por fua intervenção foy confir- 
mada a paz. Ter ewnpax confirmata cji. 
Cie. Tratar de alguma coufa por inter- 
venção dos amigos. Aliquid per amuos 
agere.Cic. Por intervenção dos Confu- 
lcs acabou abriga.Confiiem inter cejfti ri- 
xafedata eJi.Tit.Li~v. Por Intervenção 
>do Santo Apoftolo.Jacinto Freire, pag. 
5°. 

Intervenção dc negocio. Res, ou ne- 
gotiuminterVeniens. Teve fim a inter- 
venção do negocio. Res, qu& interVe- 
?ierat? ou intercejfcrat, defut. Tevcnellc 
jfim a Intervenção do negocio. Portug. 
Reliaur.part. 1. pag.76. 

INTERVENTOR. Interventôr. Aquef- 
lc, por cuja intervenção íe confcgue 
alguma coufa.Ki^/Jntervir. Em Cicero 
Interventor naõ quer dizer ifto, mas a- 
quclle, que vem dc improvifo , & fe 
acha entre gete, q naõ cfpcrava por ellc. 

INTERVIR (Termo Forcnfe) A ac- 
çaõ dc fc fazer parte entre dous liti- 
gantes. Incboat* liti interVenire. 

Intervir.Intcrpor a fua agencia, ou a 
fua authoridade para compor hum ne- 
gocio. In aliqnod negotium Je interpone- 
re (nojfuijitum) Melhor ferá , que naõ 
antervennais nefte concerto. Sapientiús 
fácies , fi te in ijlam pacificaiionem rnn 
interpones.Cie. 

O interventor, ou aquclle, que inter- 
vém no concerto,no tratado,&c.Seque- 
fter,Jlri.Majc. Tia ut. Interpres, et is. Ma/c. 
Cic.Internuntiusjij.MafaCic. Naõ Inter- 
yVeyo braço poderofo. Agiol.Lufit.Tom. 
l.pag.9?. 

Intervir. Acharfe prefente. IntcrcíTe. 
Intervir em todos os negocios. Omni- 
bus negotijs interejfe. Cie. Baila Intervi- 
rem nellcs quatro teftemunhas. Livro 
4-das Ordenaç.Tit.86 §. 1. 

Intervir. Porfc dc permeyo. Succc- 
der, acontecer huma coufa entre ou- 
tras. InterVenire, ou inter ceder e. Muy to 
mayor fora o eftrago, fc na batalha naõ 
interviera a noite. TUires cecidjfent, ni 
Jioxprtlio interVeniffet. Tit.LiV. Scnc- 
ftes goftos naõ intervier algu trabalho. 
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Si nulla cegritudo buie gáudio ínterccffe- 
rW.Terenc. Em todos cites cafos Inttr- 
}Vk)'aõ também palavras. Queirós, vida 
do lrmaõ Bafto, pag. 585. Quando naõ 
?I>ícerVem algum medo juito.Promptuar. 
M jral,2 í.Era necefíario InterYir permu- 
ítaçaõ. Cunha, Bifpos de Lisboa, 175. 
yerf. 

INTESTINAL. Inteftinál. Co ufa de 
intcliinos. Hérnia intellinal. Vií.Hér- 
nia. Hérnia Intejlinal como fe Cura. 
Curvo,Obfervac.Mcdic.no I idicc. 

INTESTINO. liiteiHuo.lnurno.Intc- 
rior (tomada a metaphora dos intelU- 
nos, que cltaô no centro do corpo hu- 
mano) l/itcftinus}atwn.Cic. Guerra inter 
fiina. Guerra Civil.Guerra no interior, 
& cm cerro modo nas entranhas do rei- 
no. ])nHum iritefiinum, cie domt jhcum. 
Cie. O mefmo Cicero diz Intefíinit ih- 
jeordiq. Dificultando as Inteftinas dif- 
ptcren^as.Britto Guerra Bralilica^zç. 

Odio inreftino.Odio entranhavel.///- 
tèjlinum odium. Tit. LiV. Com os lnte- 
rfhnos odios fempre fe comeremgravif- 
,fi.nos delitos. Vida da R-yoh.a Santa, 
pag.51. Ourras infelicidades muy to in- 
timas, & Intejíinas. Lemos, Cercos de 
Malaca,pag.55.verU 

Intcliinoa. Tripas. Propriamente fal- 
Iando, naõ há mais que hum fó inteiti- 
no, que do fundo do eílomago chega 
ate o afio, & he hum vafo coberto cie 
tres túnicas, comprido, redondo > & 
concavo; faz muytos rodeos, & tem in- 
finitas veas, artérias, nervos, & fibras, 
ferve para dar ao fígado a fubftancia da 
primeira digeOaõ, & por outros cffici- 
os, como também pella diifercntc groí- 
fura, & feição, tem diiVerentes nomes, 
a faber, o inteítinoduodeno, ojejuno, 
o cólon, o ileon, o cego , & o re&o. 
Vcjaófc cftes nomes no feu lugar alpha- 
betico. Pella variedade dà fubllancia, 
huns fe chamaõ groffos , outros delga- 
dos; por razoo do officio, huns rece- 
bem, outros diftribuem ; por razaõ da 
figura, huns faõ rectos,outros anfr-adlu- 
ofos; por razaõ do fitio, huns faõ fupe- 
riores, outros inferiorcs.Curiofos,que 
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medirão todo o comprimento dos inte- 
ihnos, os acharaõ de nove varas., & 
meya, de vara de cinco palmos, lntefti- 
tiajorum.Neuí.Cic. Vid. Tripa. 

IN l IBIAR.Caufar tibieza. Diminuir 
o fervor do efpirito, da devoção. Defa- 
Ientar. &c. Podefe dizer com PI auto 
Tepidtorem ah quem facere, alicujus fer- 
Vorem, ou ar dor em imminutre (no, /</, u- 
tum) 

I itibiarfe. Fazer fe tibio.Perdcr o fer- 
vor do efpirito. Tepcjeere. Lncan. Oer 

fcrVejcere. Cie. Jlrdonm, ou ferverem re~ 
vatetre. Eít.i he a razaõ, que Intibia, & 
,acov.rda. Vieira,Tom. 2.pag.2Ói. 

INTIMAMENTE. Com cntranhavcl 
aiTccl). Como amigo int-imp.bitifiiè.Cie. 
Lutmis prxf.mliis. EzÇic, A^dultuits, 

intimamente.Muy to do coraçaõ.Ale- 
,grarle Intimamente. Çhagas, Cartas Ef- 
pirit.Tom.2.4' 5. Toto (ntfore Ui-tari. 

INTIMAR. Derivafe do verbo lnti- 
maré, que no principio da corrupçaõ da 
La ti nida de, queria dizer , Fa>er inti- 
mo. Meter para dentro, como comia do 
livro, intitulado, Anexomeno,attnbui- 
doa Apuleyo, donde fe acha, Intimare 
amplexns, & 110 livro de refurreciione 
carnis,cap.3.diz TertuUia*no, Siq^idm1 
Mphifijs jerilens (Tattlus) interior em ha- 
bitar e Cbriftum, fenfibus utiejue intiman- 
dum omniumjignificat. Ufar^õ depois os 
jurifconfultos do verbo Intimare, para 
íignifiçar inferir , & difleraõ Intimare 
aCtiSj Inferir nos aelos. Hoje cmíin- 
goas, derivadas do Latim, Intimar, hc 
termo da jurifprudencia. Intimar a al- 
guém, hc o mefmo , que fignificarlhc, 
que fc lhe move demanda. Donde final- 
mente veyo, que hoje Intimar quer di- 
zer, fignifiear alguma confa , & fazela 
faber com particularidade a alguém,ou 
declarar com author idade do Magi {ira- 
do. ^Aliquid alieui denuntiare (o>aVi}at/<) 
Cie. No diccionario de Roberto Éíte- 
vaõ te allcga Intimare nelk fentido,co- 
mo palavra de Tito Livio, no livro 4. 
Intimajfe filio, ut milites [aiberct. Que 
intimara ao filho,que aliiíaíTe Toldados, 
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,Porque Intima a David a refoluçaó.Vi- 
eira,Tom.2.pag. 11 $. Intimada a ordem 
,dos fupcriores.Qucirós,vidado lrmaò 
Bailo, pag.501. Inumou a jurtiçadcDe- 
,os por fentença a Adaõ, que &c.Leni- 
tivos da dor 91. 95. Nos Intimao Inhi- 
,bitorios de obrigaçoens. Fabula dos 
Planetas, 58- Afli o Intima o Commiífa- 

?rio da Bulla comCenfuras. Promptuar. 
Moral,84- Intimando com vozes marci- 
,aes os combates futuros. Vida dcS^nta 
]fabcl,pag.^72. Que Intimada a guerra 
,fe retiraíTem docongrcífo. Mon. Luíit. 
Tom.7.^1.153. Mandou Intimar a Bulla 
,aos Frades. Corograph.Portug.Tom.i. 
27$- 

Intimar. Iaculcar.Reprefentar.Signi- 
ficar. Todos cftcs milagres nos Intimaõ 
,bem as excellencias da Enearn. ç.iõ. Al- 
ma Inftr. 2. part. 455. lntimarlbe o mao 
,eftado, cm que citá.Promptuar.Moral. 
221. 

INTIMIDADE. O interior. A parte 
mais intima (fallandofe na alma, & nos 
sftaftos do coração) Nas intimidades 
da alma. Temtiffimo pecíore. Flaut. Nas 
,Intimidades da alma. Carta Paíloral do 
Porto.pag.269. 

INTIMIDADO. O que tem cobrado 
medo. Mc tu perculjus. TerritUs, ou per- 
territur,a,tvn. Animar aos que eftivcG- 
,íem Intimidados.Guciizsdo Alemtejo> 
J9- 

INTIMIDAR. Caufar temor. Alieni 
timorem injícere, ou metum meutere. Co- 
jicere, ou adduçere ahquem in metum. 
,Ter por effeito particular Intimidar os 
,grandes coraçoens.Mon. Luíit.Tom.5. 
pag.i 16. Intimidarão de forte a gente. 
Portug.Reíiaur.Tom.j.29. 

Intimidarfe. Cobrar inedo. Timore 
affici,ou ^ratf/Intimidarfc muyto.íPtr- 
terreferi. Compraraõfc huns> Intimida- 
yradfè outros.Portug.Reílaur.parc.i. 15. 

Intimidar a cftcito de cftorvar,o que 
outrem quer fazer, ^/fli quem ab aliqua 
re fadenda abftérrére, ou dítcrrere.Cíc. 

INTIMO. Amigo intimo. Aquelle, a 
quem amamos do coraçaõ,a quem def- 
cubrimos o nolfo peito,com quem com- 
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municamos os nofíòs mais occultospe- 
famentos. Intimus }i.Majc.Ge. 

Era Antonio intimo amigo de Cío- 
dio. Antonius intimus erat Uodio. Cie. 
Naõ quizera eu aizer, Intimus Clodij. 
Nizolio,ou os que acrcfccntaraõ as fuas 
obras, pozeraõ, Intimus alieijus, &ulle- 
gaõ com a fecç-õ 9. da 2 Oraçaõ con- 
tra Catilina, aonue diz Cicero, íNlemo 
efi in ludo^ladixtorio paulò adfaemus au- 
daeior, qui Je non inamum iatili/ue vjfe 
fateatur. Mas quem me aííegura a mim, 
que CattlinX) naò feja dativo. 

He hum dos meus Íntimos amigos. 
In intimis eji meis.Cic. lib. 4 ad jittic. 

àfifi-i 5- 
He meu intimo amigo, intimus efi 

ejus confilijs.I erent. 
Fezie íntimo amigo de Publio. Inti- 

tnumfe apiul fubhum fecit.Tlant. 
Intima amizade. Amicitia interior. 

Tit. LiV. Outras infelicidades muyto 
,Intimas. Lemos, cercos de Malaca,pag. 

55- 
Intimo. O interior. A parte mais in- 

tnnfeca. Do intimo da Arabia. Ex pe- 
nitijima Arabia. Tlaux. Foife efeonder 
110 íntimo da Macedónia. Abdidit fe in 
intimam Maeedomam.Gc. 

INTITULAR hum livro. Pôr o titulo 
no frontiípiciodc hum livro para figni- 
ficar a matéria de que trata. Librum in- 
Jcrtbere (bojipJi,j>tum)Cie. 

Tratoufe da amizade cm outro li- 
vro, intitulado, Lélio. De amicitia alio 
libro ditlum tfi, qui infetibitur, Ltlius. 
Cie. 

No livro, intitulado, Horteníio, fi- 
zemos tudo,o que era poflivel, para in- 
duzir os homens aoeftudo da Philofo- 
phia. Cobortati jumus, ut maximè potui- 
mus, ad pbilofopbtcZ fiudium eo libro, qui 
efi mjeriptusjHortenfius.Geer. Intitular 
ofeu livro em nome alheo. Libro [tio 
altenum nomen inferibere. Intitular obras 
,fuas em nomes alheos. Barrciros,Cen- 
lura de hum fragmento de Cataõ, 4. 

Intitularfe. Tomar hum titulo, hum 
nome. Intitularfe por philoiopho. In- 
fcr/bei efibi nomen píilojopb;.0 /c. Lcgo fe 

inti- 
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jlnlitulú\w por Rcysde aquella povo- 
ação Decúd.2. Barros,p.!g.5.col.Que 
jcaúa hum-fc intitule o«»ijtoiíio,quc màis 
,p..rricipa Vaicònc. Arte M.litai,66. 

INTOLERÁVEL. Intolerável. Info- 
frivel. lnídUrandu*, a,um. Intolerabihs, 
is.Maifè é4 Fe>n./e,is.Neut.Cic. 

iNTO.LLRAVELMc.NTE'. I ntolerabi- 
luer.Columelântoltrànter.Cic. Intoleranti- 
à>, & intolvra/itijjimè faó ulados. 

INTONSO. N õ tofquiado. Q^iedei- 
xa crciccr o cabello. bitonjns,a,u/n. Tit. 
LiV.Horat. Quantos annos andarão os 
,Romanos Intonjosí Vida daprinc. Joa- 
na, p>.g. 150V A baibi h ir luta, liitonja. 
Camoens,cant.4.oir.7i. 

lNTORPE^IJO,lntorpccído,ou En- 
torpecido. Com os membros tolhidos, 
,& Intor[tecidos. Vieira, Tom.i.pjg^i. 
Vid% Entorpecido. 

1NTRANCÍA Intrancia. Ingrcffo. O 
Principio do governo de hum prínci- 
pe, ou do exercício dc algum officio 
na Republica. Re^fyndi iriittum, ou Im- 
pcrij principium,ij.'j\eut. Na lua intran- 
cia no governo. òub règiiandi intttwn, 
ou cum regtiandi fait imtium. Cicero 
diz Faccre conjli^endi initium.Ao tempo 
,(ia fua Intráhua 110 governo. Mon. 
Luíit.Tom.2.p.g.2i2. 

Intrancia.tnuada.^/V/.nos feus luga- 
res. Pella httYcinÚA dos Pa jres da Com- 
panhia na China. Agiol. Lufít.Toni. 1. 

Pag-34- 
INIRÃNilTíVO.Intranfuívo (Ter- 

mo Gramu,atiçai) Conliruçuõ intranfi- 
tiva.^/í/.ConlíriiÇfô. 

1NTRATALO. Aquellc com que fe 
naô tratrt.^/i/.Tiat-r. D. joao o IV.peU 
,1a obediência da Igrcj., Intr atado, &. ef- 
>quivado, cfpantou mais omundo,quc 
,pella recuperação dc feu Reino ate- 
jiVuado.Hraclylòg.dc Príncipes,21. 

INTRATAVKL.Inrratávcl.Cô quem 
tíaõ fc pôde tratar Intratfabilisjs.Majc. 
& Fembde,isÁ\eut.Senè,c.Thilpf. 

Intratável. Muyto stpcro, muyto ri- 
gor o fo. IntraSfàbilis. Ndie fentido cha- 
ma Virgilo a hum Inverno rigurofo,I/J- 
traftabihs brunia. 

Tom. IV. 

Osilòrecidos campos fc Cecaraõ, 
lntrataVel Icfcz o vallc,& frio. 

Can^ocns,Soneto 95. da 2.Centur. 
INTREPIDAMENTE. Com intrepi. 

deza. Sem medo algum. Intrepidè. Tit. 
L/V. 

INTREPIDEZ A, ou Intrcpidcz.For- 
taleza, ou coni&ncia dc animo, imper- 
turbável no perigo. Ani mus intrépidas, 
ou impaVidus. Ammi firmitas, atis.fem. 
ou animi firmitudo, ditús. Fem. A Firmi- 
tas, & Firmitudo fe pódc acrefcentar, 
quam nuUus me tus concutere,nuUus timor 
Jrangere, nuilum periculum labefatfare 
queat. Tíinto a Intrepide^a dos mortos, 
,como a fúria dos matauores. Vieira, 
Tj1n.7-pag.10. Hczello mais util,quea 
? maior 1 iitrepide%. P-ancg. do Marq. de 
Mar.pag.195. 

lNTi<.El'ÍDO.Iutrépidc.Quenaõ tem 
medo. Que naô recca coufa alguma. Iw- 
paVidus,a, um.Virgtl.Tiin. Hift. Intrepi- 
dus,a,wn.Ovid.Tl m.Hijí. Timore Tacu- 
Ui.Lic.Mitu Vacuns, a, um. Tacit. Meta 
expers.Omngen. Jlaut. Também fepóde 
oizer Metus, ou timor is exper s, porque 
nos antigos Authorcs cfte adje<íhvo re- 
ge qu-ifi fempre o genitivo. Sótaõ I/j- 
,trepido cor«-.Çuõ.Pancg.do Marq.dcMar. 
pág^í. 

INTRICADO.Embaraçado, fallando 
em ncgocios,difcurfos,lugares, &c. 1«- 
tncatus, a, um. Flaut. &erplexus,a,um. 
I it.LiV. Hum laberinto de ruas Intri- 
cadas. Luz da Medic.205. 

Repoila intricada. Ambígua. Tapia- 
xum rejponJum.Tit.LiV. 

Caminho intricado. Terplexum iter. 
Vir ff L 

Negocio i ntricado.Imfiiedta res con- 
trj/Verfijs .Cie. bWàluta objeuritate canja. 

Narração intricada. Sinuofa narratio. 
J&i/iti!. S mios entrados no labirinto 
>111 a is Intricado- Vieira, Tom. i.pag^S- 
jHzcraô intricadas as hidonas do mun- 

,do.D.Franc.Man.Epanaph.pag.272 Hc 
<>a Rhetoríca hum Intricado bofque. Va- 
reila, Num. Vocal, pag. 202. Guerras 
jinuyto mais Intricadas, que as que&c. 

Z Lobo, 
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Lobo,Corte na Aldeã,262. 

Cabello intricado, a que cs Médicos 
cha' \v>ao,plica, Jftd.VWca. 

INTRINCADO. F/í/.lntricado. Pa- 
,lavras íiUYuiCddàs. Repcrtor.da Ordc- 

í\ ôrficou leira na Intrincada lerra, 
Q.ic aos de Lufo naõ toífeaar tri- 

(buto. 

Malaca conquift.Livro4.oit.25- 
IN TlUNtHEiRAR, ou Entrinchei- 

rar. Kir/.En trinche irar. 
INTRINSECAMENTE. Por dentro. 

indnjccúi. Columel. Vul Dentro. V:d. 
L.unoniicntc. 

INTRÍNSECO.Intrinfeco Interior. 
PhUúfophicamcnte. A parte intrinfeca 
talbndo, per três modos pôde huma 
coufa fer intrinfeea. Chamaie intrinfe- 
co, p quehe da eífencia; r.elk fentico 
fe diz.que nenhuma coula pode con- 
fiituir inirinfecamente huma coufa, q 
ii2Õ.feja identificada com ella, & aíli a 
matéria, & a forma faó caufas inrrir.fe- 
cas. 2.Chamaie intrinfeco, óqnefe co- 
tem, cm eilá dentro do fubjcc1o,como o 
Lccato, refpeito ao lugar; o contheu- 
do, refpeito ao continente; &o inciu- 
fo,'refpeito ao indudente. 5. Intrinfeco 
hc, tudo o que efiá no fubjtclo, & ihe 
vai.i defóra,& afilha accidentes intrin- 
feccsaofubjccto. Intrmjecum, hc ufado 
dos Ph.Jofophos, Em Co! umcKa fc acha 
o adverbio Intriiijecús, intrinfcc.amen- 
tc;mas em bons Authores Latinos naõ 
fe acha o adjafavo, Intrnifecus,atum. 

A parte intrinfeea da bretanha. Uri- 
tanniic pars interior. Ctffar. 

Hun, homem de bemicm muytoma- 
yor cuidado do intrinfeco, que do ex- 
trinfeco. Vir bónus accufaciits animam 
excbht >quàm corpus. 

S.e temos cuidado de regular bem o 
cxtrinfcco, porque razaõ nos defeuida- 
remosdo intrinfeco.f Si qu<e ftvit inlu- 
ce, & in oculis bominum aptè compom- 
re, & cfjordinare cura nobfS ejt, cur qua 
junitntus in animo Hegligamas? 

INYRODUC.AM. A acçaó de intro- 
duzir, ou de f.iZí.r entrar alguém emal- 
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gum lugar.AbmJfio}oiiis. Fcvi.$ei;cc.'?/:i~ 
toj. introducho}onis.bem.Cie. Tratou lo- 
,go de obviar a Introdução dclífls. Mon. 
Luli1.Tom-4.107. 

1NTR ODUCTOR. Introduélôr. A- 
qutlle,que introduz, v.g. Introdidlor 
dos Embaixadores.*^/ Le^atos adiiut.- 
tit ad Rt$cm. Le^atorum admijjioiu prd- 
fectiu. Le^atis Regem admuttr.dis 
prxpojitus. r .» 

IN f RODUZIR.Conduzir para den- 
tro. Fazer entràr. Facilitar a alguém a 
entraaa em algum lugar. }-xo,minem al\: 
quem in locum mtroducire, Ctcfar, ou in- 
[romuure, ou àdmiitere.Cifi-.Introduzir 
foccorro numa cidade. pMr 
jidiiim 111 opptdumCitjar. 

l:.troduzio alguém na minha cafa^ 
em quanto eu eíjava auzente. AU quem 
m tkdibus me is, me abjente , intronujit. 
Tl ti ut. Ser introduzido a alguém. Jft/- 
mitti ad aliquem'1 crm. 

Introduzir hum collutnc,hum modo 
de governo, huma moda, &c. Coiijnetu- 
dinem introdncire. Cie. Morem imlucere. 
Tlnijun. Intentou Introduzir oexarca- 
,do de Hei panha. Ribeiro,juízo 1-iirtor. 
pag.192. 

Iiitroduzira ambiçaõ no Scnndo. In- 
troducere a/nbiciomm m Seiiatum.Cic. 

Introduziofe no feu coracaõ a cobi- 
ça. Injecta cjí ipfi diYitiarum cupuhtas. 
tJlh&dr. Conheci ndo fer a lafcivia fogo, 
,a deixou Introduzir tanto cm feu pcí- 
,to."Varella;Num.Vocal,pag 

I itroduzir em hum dialogo ) ou tio 
tablado huma peífoa.Fazella rallar. Tcr- 
fonam íiliqttam inducere. CfC• ou vitrodu- 
are. Neik fentidodiz Cicero lntrodih 
cuntur ptrjon# in Vialogis. E em outro 
lugar índucere fortijjimum Vir um lamen- 
twiem. 
INTRÓITO Incroito da M.ffa.O prin- 

cipio da M.íía. As primeiras palavras, 
que os Cantores enroaõ numa Milla 
tada. Reqiiitm áterjiam, heo Iniroito.de 
huma Miifa de Defuntos. O PapaCele- 
fíino fcy,oqueintroduzioo ufodas An- 
tiphon^s para luf/oitoàâ M.ffa. bitroi- 
tUSyÚS.Mdjc. 
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INTROMETTER.F.izer entrar. Intro- 
imttere [to,mifi,m!jfum) Cic-Intrometten- 

ydo lo huma operação Trigoçiomctrica. 
Mcthod.L11iit.pag.542. 

Intrortictter-fccu) algum lugar.Infer- 
re Je, ou intrudere je m ali quem locum. 
ClC. 

Intromctterfc na pr..tica. Infinuare je 
hl jermonem altquorum.Cic. 

Jiuromcttcric ás vezes valo mcfmo, 
que chegar a fcr. Outros axiomas faõ 
,t;õ particulares, que fe Intrometem a 
jconlclhos. Varclla, Num. Vocal, pag. 

W- 
Intromctterfc cm fazer, ou a fazer. 

jpfc/.Metterfe a &c. Naõ deve o Princi- 
,pc [ntromecterfe cm conhecer das cautas 
jcrimiijaes. Macedo Armou. Polit. 8'« 
,Sem nos Intrometter em adcvinhar.Por- 
tug.Reftaur.pag 97. 

iNTROU1ZaC,AM. A acçaõ dc in- 
tronizar. In tironum elatto,onii-Fem.Sc 
jíeguirá á Introni^açaõ o mais ruinofo 
,precipício. Carta Paíioral do Porto, 
168. 

1NTRONIZAR, cu Entronizar, Vid, 
Entronizar. 

INTRUDAR , ou Entrudar. Vui a 
origem delia palavra em intrudo. <Bac- 
cbanal, ou baccbanalia exercere.Gemalei 
ferias, acjocos celebrar*, a^ere. 

Intrudar em caia dc alguém. Apud 
aliqucm Dioityfia agitare. Terent.in ne- 
aut.Acl ^Scen.^.Verj.ii. (He modo dc 
fallar, tomado aos Gregos, que chama- 
vaõ a Bacco, Oioiiyfius. Também fe po- 
de dizer Libtralia exercere, ou agitare. 
Chama Ciceroas feitas de Bacco, Libe- 
raliayNeut.Tlur. porque os Poetas cha- 
mavaõ a Bacco, Libar, cm razaò das li- 
berdades, que o vinho introduz. 

INTRUDO,Intrudo, ou Entrudo.Hc 
corrupto dc Introito, porque Intrudo hc 
como Introito dos dias Santos da Qua- 
rcfma, que immediatair.ente ic fegue ao 
ultimo dia do Intrudo: por iíTo diziaõ 
os nnílos velhos cm Latim macarroni- 
co, Sanãus introiçus , tem pui que br are 
pamllas. Qjcrem outros , que Intrudo 
fcjaqtisfí o »n :fmo, que Intrufo, pellos 

Tom. IV. 
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muytos abufos, que no tempo do In- 
trudo fe introduzirão,& ainda hoje cm 
alguns reinos mais, que cm outros bar- 
baramente dominaò.Em Salamancacha- 
iiiaõ ao Intrudo íntruejo, & nas aldcas 
circunvcíinhas Antruyao, donde parece 
fe derivou o noffo Entrudo, ou Intrudo. 
A cilas palavras, slntruejo, & Antrnydo 
lhe bufea o Lcccnciado Covarrubias 
varias ctymologias no feu vocabulario 
da Lingoa Portugucza, ao qual remet- 
to os curiofos. (Baccbandlia, iorum, ou 
ium. tbus. Plural.Keu t.Geniales ante qna- 
dragenaruon jejum um d ics, eíum.(Plural. 
Ma/c. 

INTRUSAM.Intniíaõ. PoíTc dc hum 
beneficio, ou dignidade, &c. tomada 
fem direito, ou com violência. Ujur- 
patÍ0i0nii.Cic. Os danos, que haviaõ dc 
,refultar delia Intrujão. Mon. Lufír. 
Tom.^.pag.g. A memoria da Intrujão da 
,coroa.Jacinto Freire,pag.35. 

INTRUSO.Intrúfo.Quc Tc metteo dc 
poTe de hum officio, ou dignidade vi- 
olentamente, & por meyos illcgitimos. 
J£ui munas aliquod inijt contra leges. In- 
trulo por força, com violência,&zc.J£ui 
múnus aliquodJ>er vim occupavit. Intru- 
fo com o lavor, & com a authoridadc 
de alguem. Jgui alicujus °ratia , & au- 
tforitate júbníxus magjhatum aliquem 
tfi adeptus. Defapofíando Intrtifos.Mon. 
Lufit.Tom.5.123. Herodes, Rey Intru- 
jo, &tyranno. Vieira, Tom.4.pag.54i. 
,Tinhao por Intrujo 110 Pontificado a 
,Clemente VII. Corograph.Portug.275> 
,Dc poífuidor Intrujo. Portug. Rcftaur. 
i.part.8. 

Intrufo, também fe ciz dc coufa in- 
troduzida fem caufa legitima. Dc fua 
,fingida, & Intruja adoraçaõ. Vergel dc 
Plantas, iX. 

INTUITIVAMENTE (Termo Thco- 
logico) Com vifta,&conhecimento d a- 
ro, como de quem vc a alguem cm fua 
própria face. Ver a Dcos intuitivamen- 
te. Deum aperte, ou clarè prájentem in- 
tneri {iftojptyitui jum) Os Anjos, q vem, 
,& conhecem a Dcos Intuitivamente. 
Vieira,Tom.4.pag. 148. 

Z 2 IN, 
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INTUITIVO. Intuitivo (Termo The- 
clogico) Vifaõ intuitiva. He oconhc- 
cinicnto, com o qual fe vc injmcdiata- 
mente ó cbjcfto prefente, afii como cm 
íi crãQic.ViJad inttiiiiVa de Deòs,hc o co- 
iihcciníento com que o entendimento 
criado, íllurtrado com o lume da glo- 
ria, vea eífcncia Divina, Vifití indutiva 
Dei. Intuitivo conhecimento. Eíchola 
dns verdades. 

INTUMECER, ou Entumecer. In- 
char'. 1 umefiicefé (cio,feci,faãum)Ovid. 

lòbcrba' Entumece as íncha- 
xoens da própria prefumpçaõ. Varella, 
Num.Vocal,p.;g.520. 

Intumccertc.lncharfeJtfíMwe/cere (fco, 
tionui) fem fupino. Tliíi. Razaõ tém o 
,Tejo, para fe Intumecer. Mon. Luiit. 
Tcm.7.190. Ao movimento da Lua, o 
,mar fc move, pois quando ella fe lobc 
,a feu auge, fe Entumecem as agoas. 
Chronograph.de Avcllar,75. 

Intumecer. Fazeríc arrogante, orgu- 
lhofo, &c. Intumecer com o poder,que 
dá a authoridade do lugar, que fc occu- 
pa. Jure quodam poteftatis intumefcere. 
guintil. 

" Circe pordarlhe gofto, fe prepara, 
E já bitwnece com furer do efpirito. 

UlyíT.de Gúbr.Per.Cant.4.oit.5- 

I N V 

INVADEAVEL.Que fc naõ pôde va- 
dear. Rio invadeavel- ImperVius amnis. 
OVid. 

INVADIR. Apoderarfc , entrar por 
força. Invadir hum reino. Occupare re- 
gniim.Çic. Invadir huma cidade. (Jrbem, 
ou in urbem inV adere {Vaji,Vafum) Virg11. 
Cie. Adernando, que lnVadiJfvm a cida- 
de da Bahia.Calkiot.Lulit.pag.15. Por 
,adiantarem a conveniência própria,In- 
,Vardem as províncias alheas. Varella, 
Num. Vocal,pag.486. 

INVALIDADE Falta de circunftari- 
cias Iegacs, & formalidades precifas, 
pc!!a qual hum a&o, ou contratfio hc 
nullo. Vitium rei. Cie. 2. de DiVin. 43. 
Irrita 4ãiojijj Vítium. 

i 
f 
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Houve invalidade no contrato. In 
convento, ou inconVentionè Vitium i/i- 
tcrcej)it, ou interVenit. Achando I/iVa- 
jlidade no cafamcnto.Mon.Luíit.Tom.4. 
pag.82. Filhos illegitimos pella InVali' 
jdadedo matrimcnio.lbid.Tom.7.81. 

INVALIDAMENTE. Sem validade. 
Contrato leito invalidamente. Vicio 
fattiij ou conjlata pacliOjOius .Fem. 

INVALIDAR huma ley, huma con- 
ífituiçaõ, &c. Legem irritam cffe jubere. 
Vid. Anntillar.As conliituiçoens primei- 
,ras eílavaõ Invalidadas. Mon. Lufit. 
Tom.5.222 verf. 

INVALiLO. Inválido. No fentido 
natural. Infirmo. Que perdeo as forças. 
Que já naõ vai para alguma coufa. Iu- 
Vaíidus, a, um. Tlinio. Cahc dcftruida a 
,maquina do governo, opprimindo ju- 
ramente ao Aliante InValido. Varella, 
Num.Vocal,pag.5o3. 

Soldados inválidos. Aquellcs , que 
por achaques, ou por vclhice naõ po- 
dem fervir na guerra. InVahdi milites. 
Tit.LiV. Na cidade dc Paris hc cele- 
bre o magnifico Hofpital dos InValidos, 
cm qucEl-Rcy de França dá o comer, 
& o vertido aos Soldados beneméritos, 
incapazes de fervir na guerra. 

Invalido,no fentido moral,dizfedas 
coufas, que por falta de forma Legal, 
ri:õ tem força, & naõ obrigaõ , como 
Doaçrõ invalida, mercê invaiida. bri- 
tusyayum.Cic. Vid.Nullidadc. ^/.Nul- 
lo. Graças, que fem ella fahiaõ total- 
,mente invalidas. Vieira, Tom. i.pag. 

982- Repetir cila fuaconfilfaõ InValida. 
Promptuar.Moral,288- 

INVARIAVEL. Invariável. Naõ fo- 
geito a variedades.brimutábtlis}isMafc. 
& Fem.lefis.TSÍeta,0c. 

IN VAU I AVE L MENTE. Sem mudan- 
ça. lmmutabú iter. CelJ.jurifconf. 
INV ASAM,ou InvaZdõ. O accõmetter 

com força, & violência , apoderandofe 
dc huma Cidade, Fortaleza, ou Reino. 
Occupatio, onis. Fem. Cie. Efta certeza 
,cílorvou a //íVrf/^.Pancg.do Marq- de 

Mar.pag.58- Acerca da InVajaÕ Hefpa- 
pnha.Jacinto Freire, pag. 17. Faltando- 
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/lhes o calor da primeira InVafaõ, leva- 
ntou o íicio.Idem.Liy.i.num.$o» 

Invafaõ (Termo de Medico) O prin- 
cipio da cczaõ. Invafaõ da febre .Febris 
a ccejfioyows. Fem. CelfTlin. 

INVASIVO.Invasívo. Coufa de inva- 
faõ. f^id. Invafaõ. Vid. Invadir. Guerra 
invaíiva. ÍBellum , qued occu(ationibus 
geriíftr. Eilas Commendas fc haõ de vé- 
,cer em guerra InVafiVa, nas conqui- 
,ltas.Mon.Lu(it.Tom.6.3i8-col.2. 

INVASOR.lnvafôr. Aquelle, que in- 
vadio, ou fe apoderou dc alguma cou- 
ía injuíiamcnte, ou por força. J%ui rem 
aliquam occupaYít, ou ufurpaVit. InVafor 
,dos bens Ecclcíiafiicos. Mon. Lulir. 
Tom 2. Os feus nefta guerra craõ os In- 
)~vajons. jacinto Freire,Livro ^.num.ó. 

INVECTIVA.Invedlíva. Rcprehcnfaô 
com palavras afperas, com fervor,& in- 
dinaçaõ. Acérrima alicujus reprebenfio, 
oms.Fem. /l/fera alicujus infeãatio , ou 
objur^atioiOnis.Fem. Os que neíie forni- 
do dizem I/iVcãio, naõ tem a meu ver 
outro fundamento, que eíie lugar dc 
Cicero 110 2. De Inventione. Clemência, 
per quam ànimi temePè in edmm alicujus 
in~Ve&ionis concitati cOpútate retinem ur. 
Nasfuas notas fobre cite lugar inoftra 
Gr útero evidentemente, que eftá t.sõ 
viciado, que com ellc naõ fc pôde pro- 
var couta alguma com certeza. Alguns 
modernos dizem InVeííiVa ■> mas naõ 
quizera cu ufar defta palavra fem algum 
exemplo dc Authores antigos. Dittos 
,mais proprios de InVeãiVãs , que de 
,Hirtoria.Mon.Lulit.Tom.590.col.2. 

Fazer invedivas contra alguém. In 
ali quem inVebi (bor, inVeãtis fnm) Ali quê 
injeefan (or,atUs fum) Cie. A cites verbos 
podefe accrefcentar,dcí)'£è> ou acerbius, 
ou afperè, ou Vebementer, &c. conforme 
o pedir o difeurfo. InVetftVa , que faz 
,contra os nofíos olhos. Vieira, Tom.i. 

S$5- 
INVEJA.^/í/.Enveja. 
INVENC,AM. O éxcogitar algum ar- 

tifício, & coufa nova. Pinta fe a Inven- 
ção com azas, 6c vcílida dc braico, com 
o mote Kon aiiundetou (fegundo os E- 
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gypcios) (Próprio Marte. Nas azas le fi- 
gnifica o elevado da potencia íntcllc- 
diva, que a produz; a brancura do vc- 
íiido denota a clareza, & verdade,com 
que^ há de obrar, & nas letras fc vc, que 
há dc fer própria , & naõ dc empreiti- 
mo, & alhea. Verdadeiras invençoens 
laõ as que Dcos revela; que as dos ho- 
mens, laõ oblervaçoens de coufas na- 
turaes, & inferencias fundadas nellas, 
v.g. a Pintura, a Óptica nas fombras, 
& rellexosdaluz, os rclogios de Sol nas 
fombras das arvores, a Imprelíaõ nos ri- 
ícos, & íinaes, gravados da natureza cm 
pedras. Todas as invençoens mccani- 
cas faõ groíTciras na fua infaneja. Quem 
naõ tem de cafa minas dc metaes fono- 
ros-naõ fc occupe em fazer clarins para 
a fama do feu nome, porque foaràõ cõ 
fom eitranho. InVencio, ou Excogitatio, 
onis.Fem.Cic. 

Invenção. Coufa inventada com arte. 
F/í/.Inventiva. fid.lnvcnto. 

Invenção.Coufa íiifliciamentc inven- 
tada. Cownentwnji/Ncut.lerent. 

Invenção. A acçaõ dc achar alguma 
coufa dcfviada, occulta,ou perdida.In- 
'VentioyOnis.Fem. Ao Leccnciado Gaípar 
, Alvares fe deve a InVençaõ defta car- 
,ta.Antiguid.de Lisboa,part. j.pag-59« 

Invenção. Arte.Traça. Vul.nos léus 
lugares. 

A invenção da Santa Cruz. A feíla, 
que a Igreja celebra aos 3. de Mayo, em 
memoria do dia, cm que Santa Milena, 
mãy do Empcrador Conftantino Magno 
achou na Cidade de jerufalcm a verda- 
deira Cruz, pouco tempo depois, que 
cílc Emperador com a virtude da Cruz 
desbaratou o exercito de M.ixencio.6^- 
ct<t crucis inVentio, onis. Fem. InVenta 
Cbnjli crucis anniyerjarim dies. 

Invenção. Modo de obrar, oude fal- 
lar com cercmoniasintempeftivas, com 
afícdaçaõ, com melindres,fingimentos, 
impertinências, &c. Direi a coufa, co- 
mo he, fem invenção. 'Rem, uti fe babet, 
exponam fimpliciter} fine ulla exomatio- 
ne.Qc. Para que tatás invcnçoens?i£«w- 
fum ij&a agendi rationes afectai? Hc 
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homem fem invenção. Eft inaffecíata 
tfíbanitate. Porque razaó naõ couícífais 
o que fjfecftcs* Para que íaõ tantas in- 
vençoens? Car icl abs te fafiam non fi- 
teris? JZgid (ubefartsí JÇnid tergiVerfa- 
risi^uiâdiJfítnuláiÇ Só PublioGalba pre- 
tende as dignidades fem invenção,fem 
rebuço, abertamente. Trenfat unus 2'«- 
bhus Galbafine fuco> &faUacij*<itc. Sou 
inimigo de invençoens. Odi prorjus of 
ficiofam tiitnis, & c^re montar um plenam 
urbaniíatem. N õ trato com invenção 
cem rigo. Líberè tecwn ago. Familiari- 
rir tecnm utòriVíd.Invencionciro. 

Invenção. A primeira das cinco pôr- 
tes da Rhetorica; que confilie em in- 
ventar argumentos verdadeiros, ou v c- 
riíineis para a probabilidade da matéria 
cm que fe falia. InVentio^ms.bcm. 

INVENCIONEIRO. Tem cita pala- 
vra tantos fentidos, quantas faõ as ca- 
íias de invençoens, & aíTc&açoens, que 
varias pcíToas ufaõ no feu modo de o- 
brar, de fallar. &c. 

Invencionciro, em matérias de cor- 
tezania. Qmnium offiçiorum urbanitatis 
putidus confeclritor (fe for molher) con- 
fetfa trhcjcis. Fem. 

Invencionciro, nas acçoens, & mo- 
vimentos do corpo. Vultiis confir- 
matione, & geftu, & motione corpor is, 
a/U affetfata, aut inVoluntaria oculos bo- 
mmum adVertit, ac frfpe rifam moVct. 
Vid.hwtnçaõ, nefte lentido. 

Ser invencionciro.Fazer momos.Mo- 
firar que fe naõ quer huma coufa, no 
niefmo tempo que fe defeja. Delicias 
facere.Tlaut. Vid.Invenção. Para curar 
,enfermos hiVenc tone iros.Curvo,Obfer- 
vaç.Medic 393. 
• INVENCÍVEL. Invencível. Que naô 
pode fer vencido. Qjc fempre vence. 
I>ã>icfuS){i,um.CicJnVi&ijfônus he ulado. 
lnftiptrabilis}is.MaJc. & Fem.le,is.Neut. 
Vtrgtl. 

Diffieuldade invencível. Dificultas 
incxjupirabifis. LiV. Sc lhe oífereciaõ 
jciilliculdadcs btVenciVeis, Ribeiro,vida 
da Princ.Theodor.pag.118. 
ignorância invcncivcl. /^/(/.Igorancifl. 
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,Mas porque naô allegcm ignorância 

7lnVcnciyel, fendo cralfa.Fabula cos Pla- 
netas, 57. verf. 

Invcnc.vel. litoemn im hecouÇa in- 
vencível. ld e^o ã me obttnire non pof- 
Juni. Couta em mim l/fténcftêl,Chk^as, 
Cartas Efp.ritu. cs. Iom.2 263. 

iNVLNClVELMENTE. Com igno- 
rância invcncivcl.Ignoi antia,quaiíi The- 
ologi Vocant, inVincibili. Ignora luVenci- 
,1'elmefite, que a coufa, que pcfitie, hc 
,alhea. Pron puiar.Moral, 165. 

INVfcNTADO. Excogitado. Euogi- 
tatuSjajum.CicJnVentiiS sdy /<»»;. C ic. 

'Inventado.Fingido. Commentiiius,ji- 
ãusiayum.Cic. 

INVENTAR.Produzir o engenho al- 
gum artificio, ou outra coufa nova. A- 
liquid iiiVenire {nioyvein,\untum) ou rej>e- 
nre {riojepcriyrepcrtum) 

Inventar. Fingir. Aliqittdcommimjci, 
{cor, commentus Jum) Aliquid fingere, ou 
confingere (gOyfi>ixi,jiclum) Cie. 

Elias coufas naô l-õ difficultofas de 
inventar. Illa excogitationem non babent 
difficilem.Cic. 

INVENTARIAR. Ademar no inven- 
tario. In índice dejeribere. 

Inventariar. Fazer inventario. Víd. 
Inventario. 

IN VENTA RIO. Inventário.Regirtro, 
ou papel, cm que eiiaõ regiftrados os 
moveis, os papeis, & varias coufas, que 
há em huma cafa. Index, íeis. Mafc. re~ 
cenfioi ou recogmtio,onis.Fem. Melhor he 
ufar deflas palavras, que íiõ de Cice- 
ro, do que de Rfflertorihw, & JnVenca- 
ri um, que faõ palavras de Ulpiano.Ver- 
dadc he, que cíte Aurhor arefpcito da 
Era, em que vivia, cfcrcvco muyto bem. 
Mas melhor he, que imitemos a Cicero. 

Fazer inventario dos bens de alguc. 
!'Bonorum altcnps ipdtcem dejcribere.Bo- 
na alicujus recognojcere, ou recenjtre. 

INVbNTIVÀ.lnvemíva. Talento pa- 
ra inventar. Fullano tem boa inventi- 
va. Homo eft a d comminifcendum ingt- 
mojus.A veí- Rbít. ad Heren.Ad excogitau- 
4um acutus. C:c. Sollerti animo res noluis 

excogitat.Tit L/V. 
Ifto 
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Iílo he dá n:inhà inventiva. II mc<€ 
èjt anis, & nidúftrue. 

Tem Pedro ii tihor incentiva , que 
Paulo. TctYus inynjM' cft Tauiqádcx- 
coci tcandam,£x Thn.Jioi. 

Invenuva.Invcnto. V-iè. no feu lugar. 
,N.s D/McmiVas de jogos. Macedo, Do- 
mínio fobre a Fortuna,pag.50. 

INVENTO: Couía inventada por al- 
guém" (filiando em obras de engenho, 
cie alguma arte, &c.) InVentum, 1. Neuf. 
Cie. 

As fabulas faõ inventos de Elopo. 
Mitericim fabular um reperic Aíjopus. 
• Qhtcd. InVoiU fibn!a5 AZfòpus. A mara- 
vilha defte novo Intento: Vieira, Tom. 
-2.ptfg.44j. |,â''a n<> nóvo Syftema do 
Mundo, inventado por Copérnico. Se 
,por adiniravel Intento da indulkia, 
,duas agulhas,&e. Varclla, Num.Vocal, 
pag.465. O Sant.ílimo Sacramento he o 
,mayor ínVétiiôila iabedoria Divina. Vii 
cira,Tom.o.m8. 

INVENTQR.Invèntòr. Aquclle> que 
achou primeiro alguma Arte, lciencia, 
maquinas, fegredo natural,&c. Grande 
louvor merecem os primeiros invento- 
res de coufas uteis á Rcpublica.Da An- 
tiguidade foraó adorados, como Deo- 
íes. Teve Augultó' taõ grande rei peito 
ás obras, começadas por feus anteccila- 
re.s, que as mandou aeabar.todas,con- 
tinuando & confervando ncllas o no* 
me, & a memoria do Inventor, á imita- 
çaôda natureza, que faz nafeer a Ave, 
naõ já ícmelhantc ao ovo, do qual fa- 
hc, mas ao volátil, que a gerou. Todos 
cs dias fepropoem novos inventos, os 
Alchimiihs promettem a Pedra Philo- 
íoph.il, òs Geómetras a quadratura do 
Circulo, os 1'hyítcos o movimento per- 
petuo, os Engenheiros novas iortifica- 
coens & armas de fogo, os navegantes 
novos Reinos; a prudência do Príncipe 
eílá em examinar a poftibilid a dc, & co- 
nhecer a util tdadedelles;naô há de dar 
credito a todos , riem há de reprovar 
tudo. Os iveys de Portugal que deJprc- 
zaraõ as- proprfiçoens de Chriliovaõ 
Colon mctter.:õ 11a coroa de Caíklla 
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hum novo mundo. Poíynoro Virgilio 
efcrçveo íctte livros, 'Dcrerum JnVeil", 
toYibus. Coiífuirem oscuriofos clic Au- 
thor. InVtntcrjs.Mafc.Cic. Repertor, ou 
íxCogitátoYyis. Mafc.&umttl. 

Inventor de palavras. VerboYitm ar- 
chiteclusú. M<ifc.Cic. 

INVENTOR A.Inventôra. Aquella, a 
cuja curiofídade & engenho fe deve o 
delcubrimento cie alguma novidade 
artificial, ou natural. Foy Sapho a in- 
ventora dos verfos Sá|>hicos. In1>en£rjxf 

icis.Fcm.Cic. 
INVERNADA. Invernada. O tempo 

do inverno. Hiena tio, onis.Fem. Varro. 
Naõ lhe haõ de tirar fe naõ os dous ter- 
ços do mel; o mais lho deixaraõ para a 
invernada. Ut ne plus tertia pars exi- 
matur mellis, reliqtium biematior rehn- 
qmtur. Vàrrifí Eikrilidadescaufadas de 
,grandes, & continuadas Invernadas. 
Hiitor.de S. Domingos, parte 2. pag. 2. 

INVERNAL. Invcrnál. De inverno, 
ou concernete ao inverno (No feu Dic- 
cionario traz Amaro de Roboredo erte 
adj.divo declarando a palavra, Hibir- 
nus. Hema lis ,is. Mafc. Fui. I n ver no. 

INVERNAR. Paffar o inverno cm al- 
gum I ugâr.Jlicubt bibernare, gu biemare 
[o}aVi,arum) Cie. 

INVERNO. A mais fria das quatro 
eftaçoens do Inverno , nos mezes de 
Dezembro, janeiro, &. Fevereiro. Mi~ 
ems}emis.Fi>n. ou biemale tempus,ou hi- 
berna têmpora. Aldo Manucio, & Vóflio 
mortraõ, que fe há de efe rever F&eniSj 
& naõ Hyemsy porque afíi o efereveraõ 
os Antigos, & de mais efta palavra naõ 
he Grega. 

De inverno , ou concernente ao in- 
verno. Ftfiemalis, is.Majc. & Feni.aU-,is. 
A eu:. H: lernus, a} um.tic. 

Padecer os rigores do inverno. Vim 
ficmalcm perfcrre.Cic. 

Triftè coufa he andar por mar no in- 
verno. Hiberna, ou biemalis naVigatio 
odiofa efi. Cie. 

Apofentov ou qaarto da cafa, cm que 
fe palfa o inverno. Hibernaculu) i-Ncut. 
íVhnjun. ' As 
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As chuvas, que cahem no inverno. 

Hiemales aqn&&allují. 
O inverno hia ac; bando,& vinha en- 

trando a primavera, fiiems jampr<ui- 
pitaVerat, & Ver iam apparebat.Lájar. 

Fs>z\hum d; a dc inverno. Vilò , ou 
tenipus vieniiit.íhn. 

O inverno he muyto rigurofo. Vtile- 
tnenter íiemat.Lolwel. 

O iríverno durou iodo o anr.o. Totus 
bie>n;\ít nu nus. 

Qu.rtcis de ,nvcrno.^V/.Qmirtc!. 
INVÊRNOSO.Coufa do I wcrno.y-i/- 

bernuí^ajon.iic,Htémlis.jlêjis.Cie. Até 
,o n cyo cias gcaoas InVernoJas. Coita, 
Gecrgic.de Virgil. 54. verf. Ueftc adje- 
(flivo cu antes quizera uíar neiia forma, 
Tempo invtrnofo. tftaçíõ invernola,' 
&c. 

INVEROSIMÊL. Inverosímel. Naõ 
verofimel. Naõ provável. ZVo// Vcrifiwj- 
lis; is. Mafci&bem Jc,is.Neut. Me nao pa- 
dece JnVetoJimel loffc também revela- 
dos. Queirós,vida do Irmaõ Balio, tol. 
201.C0I.1. 

IN VFSTIDA,Invertida,ou Enveliida. 
Arremettida,accomcttimcni:ó,qiíáilo lc 
começa a carregar no inimigo.lmprcjfio, 
omfrFem.Vttrro.l it-LiV. Irruptio, o/ns. 
Feui.impetnbús.AinJc Çtc. Manda que es 
Alcmaens faç*õ a invertida. Irruwpere 
Gtrnrauos ínbeLCaf Salientou o in.mi- 
,go o can po na prime,ra InVeJlida. Ja- 
cinto Freire,livro ^.num.21. 

INVESTIDO Invclíí io.#/c/.Inveftir. 
INVESTIDURA. Invcliidúra. Deri- 

va fe do verbo Vtftire, que antigamen- 
te na Baixa Latiuidade íignificava met- 
ter depnffe. Inveíftdura he a eòriccflaõ, 
011 acio de contcnr o Senhor ao leu Val- 
failo hum Feudo , Terra, Dignidade, 
Beneficio^ Direito, ou dc ratificar , & 
apprrvar qualquer dcílcs titnlos , que 
por outra via pode ria ter conteguido, 
obrigandofe o invertido a fcrfkl ao Teu 
princjpr, & a fervilo nas materias , ôc 
occaficícns precifas. H uma das ceremo- 
nÍ3S da Involtidura era entregar o Se- 
nhor couT.i, que fyi bolizaíte coma di- 
gnidade, cargo, ou beneficio.Com hum 
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pendsõ ,cu EOí.noarie, com efpada, ou 
cipo rus lc cava a invellidura c.o*Prin- 
cipados, &> diminiosj aos Bífpos , & 
Prelaaos EccklMíicos íje entregava hu 
Anel, ou Bago tf ali oral, na mveihdufa 
dc huma terra, eniregayiiç hum raniò, 
hum pao, huma pequena uc relva. As 
vezes naõ lc rep«.r..va neíiç nyíkr.o, 
mas emrig.va o Senhor a primeira cou- 
fa, com que lopava. Em Jguns Autho- 
rvs Te acha que o Emperaay» Henrique 
fegundo dera o Bit pano de P..uabon a 
Meniverco , entregandolhc huma das 
luas luvas; elcrevem outros, que fc 
tem dado inveltiuuras com a entrega 
de hiima capa, dc hum Eípuo, dc huma 
correa, dc huma chave, õt de huma pa- 
lha,.dc hum chitrc, & finalmente, que 
houve occaíioens, em que hum efcri- 
to, huma palavra, hum aceno foy iuffi- 
ciente para cieclaraçcõ da Inyeltidura. 
Como a Igreja nos primeiros tempos 
naõ polfuya outros bens,que as eflertas 
voJuntarias dos Fieis, n<iõ começou a 
ccremoma cia lnvcllidura dos ben* Ec- 
clefiallicos, fc naõ defpois que El-Rcy 
Pepino, Carlos Magno, & outros Prín- 
cipes concederão á Igreja muvMs ter- 
ras, & Feudos, cm reconhecimento dos 
quacs osBifpos, & Abbadcs d; v-õ ho- 
menagem aos Príncipes, porem fem os 
P.incipes pretenderem conceder nerta 
cercmoiua o poder cfpiritual, mas fó 
invellir aos Eccleítaiiicos,como aos Se- 
culares, dos bens temporaes, dcíli na- 
dos para a Igreja. Hum dos principacs 
direitos do Emperador he ter fó eilc 
poder para dar as InvcíUduras dos Feu- 
dos, dependentes do Império, quando 
vagaõ por morte do ultimo Varão da 
família,ou porrefignaçaõ Invcílidura. 
$ojfyjwms datio, oms. tem. ou datns> us. 
Mije, Dano he de Varro, Datus he de 
Cicero. 

Dar a invcftidurade huns bens. ©0- 
norum jyjfrjionem aliem dart.Cic. 

Dar a Uu vatíallo a invedidura de 
huma terra. 'Beneficiário)iiop)\edin»tali- 
quod ex formula pojjidendum tradere. 

Pedir ainveihaura de hum Reino Jtís 
>r- 
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Yegnum 'pojjidendi.pofttdare.Dandolhc pri- 
» me iro a InVeJtidura do Ducado dc Mi- 
plaô.Ribciro,juízoHiftor.pag.55. A bi- 
>V(fiidtjra do morgado dcpcdia do Pay. 
Vieira,Tom.í.pag.5^. 

INVESTlGAC,AM.Pcfquiza, que fc 
faz cm alguma matéria para fe faber a 
verdade, o fegredo, ou artificio delia. 
I>i1>eJ?igatio,oms.Fem. Cie. 

INVESTIGADOR. Invcftigadôr. Ap- 
propriafe cila palavra a hum homem, q 
procura deícobrir memorias antigas, 
verdades occultas, íegredos da natu- 
reza. InVeft'mt0rtis Mije.Cie. 

Varro, difigentiflimo inveftigador da 
Antiguidade. Diligentifflmus antiquita- 
tis inVeJligator Varro. Cie. Doutiflimò 

ilnVcJhgador de antiguidades. Ribeir. 
nafcim.do Conde D. Henrique, pag.58. 

INVESTIGAR.Bufcar pello raíto. In- 
Vefligare (G,dV/,dí«w) Cic.TlauiiVid.ln- 
dagur. 

ínveftigar. Andar bufeando, exami- 
nando.- tomando noticias. InVeJtigare. 
1 laut.Terent. InVeJligando feus rceon- 

,cavos.Vafconc.Noticias do Brafíl,27- 
Inveftigar argumentos. Argumenta, 

[crutari.Cic. 
INVESTIR, ou Enveftir alguém, ou 

com alguém. Lançarfc a elle. InV adere 
in aliqum.Cie. 

Invellir. Dar inveftidura. Vid. Invc- 
flidura. Os que o Príncipe InVeJIio dc 
,algum Condado. Mifcclan. dc Lcitaõ, 

Pag-5^ -Porfc tornar a InVeftir no Se- 
?nhorio dc Roma. Mon. Lufit. Tom. 1. 
JC9.C0I.5. 

Inveflir (Termo militar) Invcftir hu- 
ma praça. Começar o íitio. Aflcmar o 
campo ao redor da praça .Ar cem circun- 
jedere,ou eircunfidefe (deo,fedi,fe([um)Cic. 
Copijs eingereXgQtxiy&íim) Tit. Liv. Co- 
pijs circunVenire.Flor.lib.^cap.i r. 

Inveíhr o inimigo. Acomctclo. Ho- 

fin.n aS&'cdi.SalluJt. In hoftm inVadire. 
TW.L/V./^/V/.Accõmcttcr. Inverti mos cõ 
a cfpada na maô. Irruimm ferro. Virgil. 
Tomando já Pompeo todo o mar, hum 
dos feus Tenentes, & Libon,com huma 
numerofa armada, & bem efquipada dc 

Tom. IV. 
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Soldados , repentinamente inveílfcaS 
aos dous ( a faber, Dolabella, & Anto- 
nio ) jam mar ia late tenente Tompeioyre- 
pente Legatus ejus O&aVius, & Libo, in- 
genttbus copijs clajficariorum circunVeni* 
Htrumque. Florus, Ub.^cap.z. EriVeJlio o 
,inimigo com tanta gentileza. Jacinto 
I-rcirc, Livro ^.num.2i. 

INVETERADO, fc diz dc hum maí, 
dc hum achaque, de hum pcccado, dc 
hum mao cortumc arraygado, & diffi- 
cultoío dc emendar. InVeteratus, a,um. 

Mal inveterado. Malum Meter atum, 
Ge. 

He coílumc inveterado. InVeteraVit 
confuetudo. Cttfar. He coítumc no mun« 
,do Inveterado. UiyfT.Cant.2.pag.io2. 

INVIADO,ou Enviado.^/V/.Enviado: 
pSeachariaõ no lugar das conferencias 
,dous InViadoí. Ribeiro, juizo Hiftor. 
pag. 227. Quando eraô InViaÁos a cftc 

,Reino.Lobo,Corte na Aldeado. 
INVI AR, ou Enviar. ^/W.Enviar^quc 

nc mais commum. EI-Rey o biViou aRo- 

,ma. AgioI.Luíit.Tom. 1. 
ÍNVIO. He palavra Latina-Val o mc- 

fmo, que coufa fem caminho, ou fóra dc 
caminho. InVius,a,um.Tit.Li'V. Deixan- 
do o í/jV/o daqueile deferto, Godinho, 

Viagem da índia, 124. 
INVIOLADO. Puro.Limpo. Inteiro. 

Qne naõ tem (ido violado (fallandofc 
cm hum tratado dc paz, & outras cou- 
fas fcmclhantes) Que naò tem recebi- 
do dano algum, Que naõ fc deixou cor- 
romper (tallando 11a fé, na fidelidade, 
na juitiça, &c.) lnViolatus,a,um.Cic. 

Rcputaçaõ inviolada. Fama inViolata. 
oattuft. Com a Oliveira da Religião In- 
violada. Varclla,Num.Vocal,pagin.46z. 

INVIOLÁVEL (Podcfc ufar defta pa- 
lavra nos mcfmos fentidos, que ínvio- 
lado) Vid. 110 feu lugar. InViolabilis>isi 

Mafe.&Fem.lejis.Netit. 
Inviolável caítidade. íPudicitia i/ntie- 

nvtr abilis.Taci t. 
Inviolável.Que naõ fc deve violar,' 

nem prophanar (fallando na veneraçaõ, 
que fe deve aos lugares fagrados) San- 
fins t ou fíicrofantf m >attím.Cic* 

Aa ínvio- 
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Inviolável. Que fe deve guardar in- 
violavelmcntc. Os feus preceitos faõ in- 
violáveis. Bths itiandati-i nemo non ob- 
tcmperat.Falkre ipftus mandata nemo f>o- 
teft.Ovid. Os decretos dos Rcys por l cy 
7lnÍ'iolaVeldos Perlas,&c. Vieira,Toni. 
i.pàs»;1075. 

1NVIOLAVELMENTE. Inteiramen- 

te. Sm falta algumaI, com incorrupta 
fi de 1 kl a d £ InV iôlà tè.Qc» Pfd» Inviolável. 

Lcn.bràrvoshéH de nós inviolavel- 
irente. Memoriam nojiri tnVíolatèferVâ- 
íi tis.Cie. ■- . . 

O juramento fe ha dc guardar invi- 
olavdníenrc. Jusjurandum Janete, ou in- 
Violatè, ou reltgiojè conferi andum efl. 

INV IR A.Erva do Brafil. Inventando 
,-fazer em murraõ de InYira> humaerva, 
,que fe acha com abundância naquclle fi- 
,tio.Gucrra Bra(ilica,pag.20i. 

INVISCADO. Pegado cõ vifeo. ulii- 
tinatuf, ou conglutinatus, a,um^ ciímali- 
qua re. Os humores, que eflaõ Invifca- 

tdds nos rins. Luz da Medic.309. 
INVISIBILIDADE.Natureza,ou qua- 

lidade, com que huma coufa !e faz in- 
vifivel. Natura inYtfibilis, ou gyalitas, 
íjuâ alicjuidft ihVifibile. InYfibilidade de 
, Deos. Vieira,Tom. 1 pag.581. 

INVISÍVEL.Invisível. Qnc naõ pôde 
ferviílo. Senjum omnem ondorum ijfu- 
giens, ou ocular um obtucion ejfugiens ,tis. 
'omn.gen.non adfpeciabilis,is.MaJc& Fem. 
le, is. Keut. In cernendi fenjum, ou jié 
"Videndi Jenfum non c adens.Cic.lnljiJibtlis, 
is.ÃfJfc.&Femde,is.Neut.No livro 3. De 
vitijs fermonis, no fim do cap.ió.cngci- 
ta Volíio efia ultima palavra. Naõ lhe 
devia dc lembrar de a ter lido cm Cei- 
fo, no prologo do livro 1. donde hum 
antigo Medico, & elegante diz, Si ma- 
iiantía corpuje ida pir inYifibilia for timina, 
fubftftendo iter claudunt, ut Afclepiades 
cohtendit. 

INVISIVELMFNTE.Sem ferviftode 
pcffoa alguma. Kemine Vidente. Ita ut 
mm Yideat, ou Ytderepojfit. Ita ut res 
ohdos'fugia t, ou jub Yidendi Jenfum non 
cadat.• 

INVITAR.Convidar. Vid. no feu Iu- 
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gar. Que InYitajfiis dc novo a G actano» 
,para goflar,&c. Triumph. Evangel. 5- 
parte, pag.i 11. 

INVITATORIO Invitatório (Termo 
do Breviário) He o verío, que_ fe diz 
em todo o oíiicio ás matinas cõ o piai- 
mo, Venite exuitemus. Os Eccleliaiticos 
dizem InYttatorium>y.KeAtro. 

Invitatório Poético. He quando o 
Poeta no principio de obra maior invo- 
ca Apollo, as Mufas, ou outros Numes 
lagrados, ou prophanos, para lhe darem 
alento &c. InVoeatio, otíis. Fem.£uintil 
No principio do feu Poema intitulado. 
Templo da Memoria, chama Manoel de 
Galhcgos InYitatorio Epitbalamico aos 
verfos feguintes, 

Vem gloriofo Hymeneo, vem fclice 
A venerar a Thetysdc Medina &c. 
Vem Hymcnco vem, filho preclaro 
Na© da lalei va Vénus,mas de aqucl- 

(lc, &c. 

iNVITE.Invítc. Vid.tnvite. Muytas vi- 
,das, que os noífos perderão nefle fe- 
cundo ínYite. Mon. Lufit. Tom. 1.180. 
col.4. 

IN VITO.Inví to. Forçado. Involuntá- 
rio. InVitus, ajum.PlautXtc. Aindaque 
,da parte dc Deos naõ foffe voluntária, 
,com tudo naõ foy lnYita. Vieira,Toni. 
2.p;!g4 7. * 

Invito.Obrigado.Conflrangido.Oquc 
faz alguma coufa contra fua vontade. 
Leo iíto invito. fdoe hiYitus lego, he de 
Cicero, que diz, Kec inVitus lego-Q^1- 
,do S. Agoíiinho paífou a Bona, levava 
,fó tençaõdefer Frade leigo òcc.poiso 
,ordenaraõ Incito.Cryfol Puriiicat-zS^- 
coi. I • 

INVICTO.Naõ vencido. luYiclnS, a, 
um.Cie. Marco Antonio Regulo, cnt. õ 
jbiVito. V.ifconcel.Arte Militar,26. 

lNVNDAC,AM.Chea.Agoa dos rios, 
que tresborda. Inunda tio» om<• CohonvL 
Exundatio,oms.Fem.!?Un.Flft• BluVÍo, 
onís.Fem.Ctc. 

Inundaçaõ (Mstaphorícamcnte)prá- 
de numcro.Grandc quantida àc.Mignus 
numeras. Magna imdtit:<do. Ceíf. do o 
,tumulto,& Inundaçaõ dos requerimen- 

tos. 



INV 
tosVVieira>Tom.2.pag.ioi. Sobrevicraò 

,as biundaeoens dos Árabes. Notic. de 
Portugal ,205. . „ 

IN UNDAR.Tresbordar o rio,enche- 
do os campos de agoa. Lampos inunda- 
re {o,a'vi)a(um)Lil'- 

INVOCARAM. Aacçaõde invocar. 

Imploraiio, 0MS.Fm.C1c. InVocatio> oms. 
1. donde aiz, co- 

mo Gentio,Et Deorum etiam tnVocatio, 
yêlut ex bona conjcientia perfeft.1 Vttlert 
folet. 

Invocação,como quando fediz Igre- 
ja da invocação de noffa Senhora. To- 
das as Igrejas faô da invocação de al- 
gum Santo. Templa omnia alicujus jancti 
inVocatione fignantur. Frcguezia da In- 
vocação de banta Maria. Corograph. 
Portúg.Tòm. 1.409. 

Invocaçaô Poéuca. Vid. lnvitatorio. 
,Começando a cantar faz huma InVoca- 
M ás Mufas.Cofta,tbbre Virgilio,2b. 
' INVOCADOK.Invocadòr. Elia pala- 

vra fc diz propriamente, dos que invo- 
caõ elpiritos. maios dxmones tnVo- 
cat. InVoc adores «»c efpintos diaboheos 
,tem pena de mortc.Livro5.daOrdena- 
caõ,tit.^.§. 1. 
* INVOCAR. Implorar o auxilio de 
potencia fuperior. Os Poetas invocaô a 
Apollo, &às Mufas. O» Oradores mvo- 
c. õ aos Príncipes, aos juizes, &c. Os 
Sacerdotes da Gentilidade invoca va o 
aos feus falfos Deofes. Nós os Chri- 
ítaõs invocamos a Dcos, a Virgem no»ia 
Senhora, & aos Santos do Ceo. 

Invocar a Dcos, ou o nome de Deos. 
Deúm invocar e, ou implorare (0, ayiyatu) 

Cie. Nenhum titulo há no mundo,com 
,que a Virgem Maria fqa Intocada,que 
,&c.Vieira,Tom.2.pag-2i2. 

Agora Mufa, tu, que favoreces 
Intentos altos, teu favor I/iVoco. 

Malaca ConquiO.Livro 4-Cant. 138- 
INVOLTORIO. Involtório. Vid.In- 

volutoriov ., , , 
INVOLVER. Vtd. Envolver, que he 

mais commum. Por InVolVer hum mila- 
-grcfiicceíTivo.J .cinto Freire,pag.45. 

INVOLUNTARIAMENTE. Sem o 

Tom. IV. 
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querer. frxterVohmtalem. 
lNVOLTJNTARlO.Couia,quefe faz 

forçofamente, & contra a própria von- 
tade. Non Voluntarius}a>um.,iic: 

1NVOLUTORIO Jnvolutório (Ter- 

mo Anatomico. Dizíe das túnicas, ou 
membranas, que cingem outras partes 
do corpo. O Pcritonio v.g. he o ínvo- 
lutoriodaregiaõ infima do ventre. I11- 
Volueru *w, iJSLeut.Vid. Eny oito rio. U1 ce- 
rrando comfeu demafiado calor os In- 

olutorioi dos inteft inos. Andrad. Apo- 
lo get. d a Jalapa,part.2.27' 

'iNVSlTADO. Naõufado. Naõ com- 
mum. Dcfufado. Inufitatus, a, um. Cie. 

Ouvindo o inftrumento Inufitado. 
Cam0cns.Cant.2.0Ít.i07. 

INVTIL. Inútil. Que naõ ferve para 
coufa alguma, Inutilis ,is .Mijc.& Fem.le, 
ts.Neu^Ad nullampartem,ou ad titdlam 
rem utUis.Oç. % _ 

Inútil para o ufo dos cidadaõs.iwtff- 
lisadujitmciYmm.Cic. # 

Inútil a li mefmo. Swi mutihs.Cic. 
INVT1LIDADE. InHtilitas>atií.Fe/n. 

Cie. 
INUTILIZAR. Fazer, com que numa 

coufa fique inútil,fem proveito, femef- 
fcito,&c. AUquidfruJlran. Cie.Colimei. 
As obras, que fe fazem fem prudência, 
inutilizaõ as defpezas. Imprudente)' fa- 
cia opera frtiflrantur imfenjas. Columel. 

.,Sc naõ. der nada, Inutilizara o poder, 
yida da Princ.Joanna,pag.*o5. 

1NVT1LMENTE.D.balde. 

huftra.Cc. 
Inutilmcntc.DefneccUariamentc. a«- 

pirVacuò.Ulpian. 
INVULNERÁVEL. Que naõ pódc 

fer terido. bfVulncra bílis yltjis.Keuí.Se- 
iiec.ThdoS.Armis impenetrabilis-Stat. 

I N X 

INXIDRO.Nos Coutos de Alcobaça, 
& em outras partes, he hum pomar pe- 
queno, tapado, & bem provido. Far- 
tum pomar iwn, claujum , & fruftife- 
rum, 

Áa £ JOA 
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JOA (Termo de Artilheiro) Vid.Joya. 
jOANNE. Antigamente fe dava em 

Portug.il cite nome a todos aquellcs, q 
dtTprczond0 o mundo, faziaõ cm luga- 
res íòlitarios vida penitente. Aíli o af- 
firma o Croniflá da CongrcgJç..ó do £- 
yangcljíla, Liv-^cap.ç. Para cite nome 
deu motivo; a fanta vida do Servo de 
Dcos, j'0'aiíík o pobre. Foy Catalaõ de 
naçaõ oa ílluííre cafa dos Condes de 
Urgclj Vindo cm Romaria a Santiago de 
Galiza, tocado da Divina graça, dei- 
xou o mundo, &fez vida eremitica,cm 
o alto de huma ferr3, acima do lugar 
chamadoS. Payodc Midoens, naõ lon- 
ge da Igreja de S. Bento da Varzea no 
ciflrdo de Villar de Frades.Aqui edi- 
ficou huma ermida da invoaxac de S. 
Sylvcflre, & nella com grande afpcre- 
za, vertido de burel, com túnica raõ 
curta, q lhe nóõ cobria os jucíhbs,nem 
cotovelos, paliou qui.fi vinte annos dor- 
mindo na terra tria, huma pedra por 
ctbcccira,fultentandofc de feccabroa, 
mendigada; ten pre andou defcalço, & 
com a cabeça defeuberta, & até a mor- 
te, depois que allí chegou, nunca mais 
fez a b. rbn. As primeiras peíToas cm Tan- 
gue, & dignidades da Província de En- 
tre Douro, & Minho o vinhaõ v fitar as 
principáòs er;.ô D. Arfonfo primeiro, 
Duque de Bragança, & o Arccbifpo de 
Braga, &c. 

JOANETE (Termo de navio) He o 
maiiareo mais pequeno, que vay acima 
do mál)areo.M<//«í pariria 7 maio ad pro- 
ram èrcão impcfttiis. 

Joanete.Também fe diz de husnós, 
ou oflinhos dos dedos polegares, í>lli 
casmaõs, como dos jés, lançados para 
fóra. Ojjli) i]t<# in mams, Velpedis polh- 
ce increyerivit. Querem alguns, que 
amie fe derive de Joiõ, que ás vezes fe 
toma por hum homem Íimplez, & rulii- 
co, porque de ordinário Joanetes faõ 
achaque ce gente groíTeira. Tinha os 
,dedos cm arcos, taõ tortos, & cheios 
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,de cravos, & o pé de Joanetes. Lobo 
Corte na Aldeã, Dial. i i.pag.228. A jãr- 
,gura do pé de Joanete a Joanete. Efcho- 
la Decurial,Tom.i.num.279. 

J O B 

JOPELOS. Jobclos. He o nome, que 
fe deu aos primeiros Hcfpanhocs, por- 
que há opinião, que Jcbab, neto ccHe- 
ber, da progénie de Sem, ou Mclchi- 
fcdcch, foy hum dos primeiros,que po- 
voaraô Helpanha. Chamar Jobclos aos 
,Hefpanhocs. Antiguidade de Lisboa* 
parr.i.pag.42. 

] O C 

JOCOSAMENTE. Dczon bar a, zom-« 
bando, facetnmcnte» Jocojè Gcjocnlari- 
ter.'Fim. 

JOCOSO.Faceto. Prazenteiro.Naõ fe- 
rio. Jocojus, Facetas ,a, utn.Cic. 

Palavras jocofas. Virba jocofa. Ovid. 
Homem jocofo. Jocojus lonio.pfarr.iio- 
rat. 

JOCUNDO.Ameno. Agradarei. Ale- 
gre. Apralivcl. Jucundus,um.Cic.Vid. 
Jucunuo. 

Ncrte lugar o fado mais Jocundo 
Te permitte fundar huma cidade. 

G..br.Pi.reira na "Ulyff.Cant.z.o.t.Só. 

JOE 

JOElRA.Engcnho de junco com hum 
circulo cuberto de couro. Cham*õlhc 
joeira, porque ferve de alimpar o trigo 
dojoyo. Vannns,\ Fem. VirgiL ColwneU 
V'entilabr ton,i.Ket<t. Varro. 

JOEIKAR o trigo. Alimpallo com jo- 
eira. Frumentum Ventilar e. filin. Hifl. 
Vallis,ouV*ntilabrts fuhjatfare. Varro. 
(Elie Author ufa de Vallus, cm lugar 
de Vannus. 

Joeirar ( Metaphoricamentc ) Efco- 
Iher. Separar o bom do mao. hiiquum 
Jecernere jujlo. fiorat.Joeirar as palavras. 
Mtendere, o aucupari Verba.Cie. As pa- 
lavras fc haõ dc joeirar. Verborum dele- 

ãus 
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fíus ijl hàbendus. Cie. Também fe pôde 
dizer jeligere, pois diz Cicero, 
Jeligere exempla. De (cobrir tradiçoens. 
Joeirar vcrciadcs. Mon. Lufít. Tom.7. 
201. 

JOEL. Peixe. Na fua Corographia, 
pag.157. diz Gafpar Barreiros, que (fe- 
gundo lhe alhrmaraõ huns pefeadores) 
entre Salfas & Narbona 110 Lago de 
Lcocata fc tomao hus peixes tamanhos, 
como huma maô travctfa, os quacs tem 
nacabiça huma flor de lis, muyto bem 
formada , a que os Francezcs chamaõ 
Joels. 

Joel. He o nome de hum propheta. 
JOELHEIRA. Vid. J uelhei ra. 

i JOELHO. Vid.)uelho. 

] O G 

JOGAR. Vid. Jugar. 
JOGO. Exercicio recreativo: como 

tal, hc paflatempo licito; mas de hone- 
iia entretenimento degenera em con- 
venieneia, & cobiça , naõ há coufa no 
mtmdo, que ma.s impropriamente fe 
pofla chamar Jogo, que o Jogo. Podcfe 
chamar jogo huma occupaçaõ fedenta- 
ria, emquefem ncctflidadc fe arrifea a 
fa2:enda, & fem vergonha domina a co- 
biça^ O Jogo heruina de ricas famílias, 
& 1 cm eaufado mais clíragos, que o 
am.or,& a guerra. Hc o Jogo officio, dos 
qut: n.-.õ tem officio; he invento do De- 
mo nio para o homem perder o dinhei- 
ro, o tempo, & o decoro. N.«õ fica fe- 
nhor da fua fazenda, quem a dcpoíitou 
nas maõs da Fortuna. Naõ faz cafo do 
ami go, quem faz conta de lhe rapar o 
dinheiro. Cobilon, Embaixador dos 
Laccdcmonios, mandado à cidade de 
Corintho, achando aos Senadores di- 
vertidos cm jugaraos dados, fem dizer 
paLavra, voltou para a patr.a, julgan- 
do,, que naõ convinha, que com juga- 
do.rcs tivcíTcm osfeus corrcfpondencia. 
Cornei./Igrippa 'De Vamt. Scient.càj). 14. 
Na õ há locura mais defatinada , que o 
fur or de jugar. Dos antigos Alemacns 
efe reve Tácito, que dcfpois de perde- 
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rem a fazenda, jugavaò a liberdade , & 
a própria peífoa. De morlb. Germanorum, 
lib.4. No anno de 1394. Carlos VI. Rey 
de França, prohibio 110 ícu reino, to- 
das as caltas de jogo. No Eftado Vcnc- 
to, certo taful levado à prifaô por or- 
dem do Governador, por haver perdi- 
do no jogo a fua fazenda, hia dizendo 
pcllo caminho, mandame o Governador 
prender, por baVer jurado o meu, Vejaõ là 
o que faria, fe eu lhe jugar a o Jeu. O Go- 
vernador, pella gracioíidadc doditto, 
o mandou foltar. Jogo. Ludus, i. Mofe* 
Cie. 

Coufa concernente ao jogo. Lujori- 
us, a,um.<]?laut. 

Até com os jogos, que lhe daõ traba- 
lho, folgaõ os meninos. íPuert Lufiom- 
bus, Vel labor iojis deleftantur.Cic. 

Há jogos, que podem fervir de efper- 
taro engenho dos rapazes, ò'une nonnuli 
acuendis pworwn ingemjs non mutiles 
lufus.JZuintil. 

Companheiro no Jogo. Vid.Parcciro. 
Jogo de forte, ou ventura , ou jogo 

qualquer de fortuna como dados, car- 
tas, &c. Jlea^.Fm.Qc. Coufa concer- 
nente a cila carta de jogo. Aleatorius,ay 

um.Cic. Cafadc jogo, ncftc fentido. A- 
Icatorius ludus,'t.MaJc. Em huma das fu- 
ás Epiilolas diz Cicero , 'Ducebam tne- 
cum cicerouem rneum, in ludum dijeendi, 
non lufionis. Levava o meu filho comrni- 
go a huma cafa donde lc aprende , tc 
naõ a huma cafa donde fe joga. Se a ca- 
ía donde fe paífa o tempo com jogos 
indiferentes, fe chama, Ludus Injionis, 
porque razaõ naõ chamaremos, Ludus 
ale*, ou Ludus aleatórias, huma cala ac 
jogo. O bmperador Auguilo chama a 
huma cafa delias Fórum aleatorium. Phe- 
lippe Beroaldo, «k Caufobono aftirmaõ, 
que Ludus talarim, cm Cicero , & cm 
Quintiliano , Ludus talar is, fignificaõ 
hum jugar dertinado a jogos de vetura. 

Jogo, quando fe diz, Ganhei hum jo- 
go. Unam ego lufionpn Vici. Tenho tres 
jogos. Ter ego teYici, ou terillum Vid, 
conforme o pedir o difeurfo. 

O jogo de hum Clavo Uô as fuas te- 
clas, 
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cias, broncas, & pretas. 
Jogos públicos. Efpeâaculos alegres 

p;i*a rccréàçaô dos príncipes, ou;dos 
povos. Luéiorum.pluf. Majc.Sjtèftacu- 
lum} t. 'i\ent. ou no plural, Sfiffacula, 
(rum. Neut. Tiur. Ctc. Tito Livio diz 
LudicrnS/,i.NéM. Oljmpi<e liulurnmfu- 
tiiru/n irat, quoci máximo caiu Oiiicue 
cckbraretur. 

Palanque, ou qualquer lugar, donde 
fc eíkõ vendo os jogos. Sp^^uUim, i. 
N(ur,Ch-LiV-OV/d-Rctiiihblxa os palan- 
ques com os applaufos dos circundan- 
tes. Rcfo/mnt fpt&aculd plaufu.Ovid. 

Celebrar jogos, iazer jogos. Ludos 

futre; ou compitttereXtCiGelebrare.tPlin. 
LhdtOhW celcbràre. Tit.LiV. (osGre- 
gos, & os Romanos inventario a titulo 
dc paflateirpo muytos jogos, a faber, 
os jogos Circences, Dionyfios, Juvena- 
es, Nemeos, Maratoricos,Glaai..torios, 
Seculares, Olimpicòs, &c. os jogos dc 
Vénus, de Bacco, dc Flora, &c. Vid.no 
feu lugar, Circence, Dionyfio,Juvenal, 
Nçir'eo, &c. conforme a òrdcnv alpha- 
bcrica. 

Jogos Portnguezcs./^/V/.Bola,Choca, 
Dados, Peta jOc j ,Ta bolas }Xadr cz/T ru- 
que, «c. 

Jogos dc cartas. Saõ Ganaperde, Re- 
negada, Centos, Garatuza, Ozoria, Pi- 
ques, Polinha, Cochino, Primeira, Pa- 
cao , Pintas, Paiinha, Trinta, Pretas, 
Gigajoga, B ;nca, Lafquencte, Carteta, 
Quinto, Qnir.zc de reito, Cró, Eítendc- 
rete, Gaga«>, Vinte &. hum, Vaks, &c. 
Os jogos pueris ilò , Alfinetes, Bom 
barqueiro (íazfecom Muíica maritima) 
Bufcn tres, he jogo com vários ranchos 
de dous, em que fc bufea, ou há tres. 
Cabra cega, Cantos , Canaílras , Cha- 
pas, Corneta ;Corriola,Didaes, Galli- 
nhas, Çclfim, & Baiea, Guardinvaõ,Jo- 
aõ dn CadcncM, La CondeíTa, Lobo, 
Martim garavato, Mudos, OfHcios, Pe- 
drinha na bocca , Penhor, Roda dos 
altos couces, Sapato, Segredos, Topa, 
Vaitc a eilc, &c. Vid. nos feus lugares 
alphabetícos. 

Jogo pcqueno.Termo do Jogo da pé- 

10G • 

la. Vid.Vch. 
Jogos de maõ, ou dcpaíTa paffa. (Pne- 

JíigiX) arion.bm.Oc. Aqucile, que faz 
jogos de maõ. íPràfiigiator, oris. Majc. 
Saiu&bil&ilariusjij.Majc. ou Vnuilei- 
toras Majc.<Quuitil.Vid.\.,tâ& paffa. 

jogo, íallando cm batalhas , confli- 
tos, &c. cm que lc jogademaõs. Naõ 
,hia oJogo com tanta brandura, & flo- 
,xidao.Mon.Lufit.Tom.i.99.col.2. Fal- 
ia na Guerra. Entrando a Cavallcria de 
,volta com clles, onde fc dobrou o]o"o 
,à culta dc muytas vidas, queosnotíos 
,perderão ncfte legundo invitc. Mon. 
Lufit Tom. i. 180.C0I.4. 

Adágios Portuguczcs do jogo. No 
jogo fe perde o amigo, & fe ganha o ini- 
migo. Mais dcicobre hun a hora àejo- 
?go, que hum anno de converfaçaõ. 
Quem 110 jogo faz hum erro, faz cento. 
Todo o peleado he freima, & todo o 
jogo pollema. Itòo he jo^o dc meninos. 
Agora lhe deftesjogo. 

JOGRAL.Jográf.Chocarreiro. Bufaõ. 
Vid.nos feus lugares. Rcfpondcraõ,que 
,naõ craõ Jogrnes, mas Religiofos. 1. 
parte das Chron.dos Menores.pag. 172. 
col.i. Hum Jogral, que chamavaõ Ane- 
,quim. F crn.Lop.Chron.del- Rey D.Joaõ 
Lcap.71.pag.125. 

JOGUES. Sc ita da Gentilidade da I11- 
dia, de vida taõ afpcra, que excedera 
o credito, fc naõ houvera muytos tc- 
Ikmunhos delia. Andaô fempre dc ter- 
ra, ern terra, cubertos dc cinza de bo- 
Ita dc Vacca, dcfdcos pés até a cabeça, 
olhos, & boca ; naõ tem cafav nem ca- 
ma, dormem ao ar fobre a terra. Andaõ 
alguns nus, com groíías cadeas de ferro 
ao pcfcoço, & ao redor dc íi, à maneira 
de Cilicio ; outros fe enterraõ vivos, 
junto dos caminhos, deixando fó hum 
rcfpiradouro, por onde caiba hum ca- 
nudo, porque fe lhe bota 11a bocca al- 
guma canja, que he a agoa do arroz-ou- 
tros fe fazem Ellylitas, fobindofe em 
columnas, ou madeiros, donde naõ dc- 
ccm, fenaõ mortos; outros nas feftas dc 
mnyor concurfo, fe pcndur«.õ dc polés 
por huns ganchos de aço rouytp agudos, 

que 



TOG 
que rr.cttcm peitas coftas nuas, & eftao 
no ar cantando com alegria veríos aos 
ídolos, outros pcllo coitume de ter os 
braços elevados no ar, ficaocõ os ner- 
vo:», & juncas taõ írtas, que os naó po- 
ocrii mais abaixar; a clks, certos rapa- 
zes de lua companhia, lhe nkttcm o co- 
mer na bocca. Cada hum delles traz lua 
corneta, a qual tange cm chegando ao 
povoado, paraque íe fa.ba, que eftáal- 
iío Jogue, & lhe tragiõ de comer. To- 
dos eíies l:aõ grandes feiticeiros, & pre- 
zados de grandes médicos, mas quan- 
do muyto faõ hcrbolarios. Tem para cã 
o Gentio taõ grande credito,que palíaõ 
por grandes Santos, que andaõ fazendo 
penitencia pellos peccados de todo o 
mundo, & poç mais maldades, que lhes 
vejaõ fazer, tudobot;.õ a boa parte. De 
mais de rei peitados, & venerados f..õ 
os Jogues muyto temidos , porque íe 
ajuntaõ logodous, & tres mil para to- 
narem fatisfàçaô dos aggravos, que fe 
fizer;ò a particulares, acodindo todos 
pella honra do habitò;& quando afii an- 
daõ juntos, elegem hum, a que obede- 
cem, o qual hefempre dos mais nobres 
por langue, que lhe naõ faltaõ; porque 
rarohc o reino de Gentios, em que naõ 
haja Infante Joguciro, que lhes ferve a 
muyros, para viverem leguros de leus 
jrmaõs , & ainda para lhe tomarem os 
Reinos com ajuda dos companheiros, 
quando lhes oifcrecc a fortuna boa oc- 
cafiaõ. Dizem, que os Jogues faõ os an- 
tigos Gjnmojopbi/as, nome Grego, que 
vai tanto cou.o Tbilojopbos nus. Se faõ 
,do género Gentio, chamaõlhc Jogues. 
Decad. i. Barr.pag. ioo.coI. i. 

JOGUETE.Diminutivo de jogo. K/í/. 

Jogo. 

J O H 

JOHO. He o nome de certa palha, cj 
há no Peru, a qual hc taõ elr.c z, que o 
fogo delia derrete com facilidade os 
munes,quando os alimpaõ do azouguc, 
coufa, que naõ p viera fazer outro ma- 
yor fogo, de ouira lenha, como também 

JOH i p i 

o refere Plinio,lib.3$.cap.3. Porem na"! 
diz Piinio, que fe derrete come (la e f- 
pccie de palha, fenaõ abfolutamcnte c° 
palha, de que fe deve entender a ordi"* 
naria, & por ventura, que também efta 
fieva para extrahir do corpo o azou- 
gue, porque do fogo delia diz Galeno, 
J.lcerf.Lic.cap.y que hc accommodado 
para ajuntar o ouro. Defumar o enfer- 
, mo com Jobo. Madeira, i. parte,cap.2â. 
num. 19. 

JOL 

JOLCOS. Antiga Cidade marítima da 
Magpcfía, província da Thefíulia, na co- 
íla do Archipclago, & Golfo de Volío, 
nas faldas do monte Pclion, a que hoje 
chamaõ Tetras. Foy celebre por fer Pa- 
tria de Jafon, & porque nella fe ajunta- 
raõ os Príncipes da Grécia , quando fe 
embarcarão 110 navio Argo , & com o 
nome de Argonautas fe fizeraõ à vela 
para a conquilta do Vello douro. Cha- 
maõ hoje a eíla cidade Jaco. 

J O M 

JOMOJómo (Termo de medidas iti- 
nerárias na Perfia. Quer dizer, a oitava 
parte de vinte, & quatro, ou mais cla- 
ramente, hum jomo faz tres farçangas, 
& huma farçanga faz tres mil paffos ge- 
ométricos. Vide Farçanga. Repartem os 
,Mouros eftes doze Jòws cm tres partes. 
Decad.2.dc Barros,foi. 185 col.j. 

J O N 

jONlA.Jónia. Província da Alia me- 
nor entre aEolida,& a Caria.Eítendefe 
ao longo do Mar Egco. Seus Rios,mais 
nomeados faõ Cáiíiro,& Meandro.Suás 
principaés Cidades Ephcfo, Mileto, Ef- 
myrna, Colophon, Erythréa, Clazome- 
na, & Hcraclca. Dc todas cilas fó Ef- 
myrna permanece. Derivaô alguns Jo- 
nia de Jo, filha de Inaco. Hoje chamaõ- 
lhc Sctcban.Jonia^.Fem.OVta* 

JONIO. Jónio, ou ]onico. Coufa dc 
Jorna* 
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Jonia.Jonius, ou Jonicuf><i,u»i. 
Jonios. Os povos cie jonia. ]ones,ge- 

jiit.&lur Jonum (Venult.br e1'.)0\'id- 

Seita jonia, toy chamada a Elchola 
dos Dítcipuios He Tbalèi MUefiò. Stãa 
jonia^.yem. 

DiatCdó jonio. Hc hum dos Dialc- 

tt s da hngoa Grega, & fc diflerença 
cmfcr tr.uyto brando. Jónica ratio, ou 
Tjtaltífus yoiàa. 

Ordem jorna , ou jónica. He huma 
das cinco ordens, da Architciftura ; lua 
diiTcrença ciU em ter columnas, orna- 
das de capitel comvolutas. 

Mar jonio. Naõ hc aquelle, que corre 
ao longo da cotta da jonia; mas o que 
fica entre a Grécia, & Sicilia,pella parte 
de Macedónia, Epiro, Acaya, & Pelo- 
ponefo. Mare jonium. Entre os dous 
,mares ]o7iw, U Egeo. Corograph. de 
Barreiros, 194. verfo. 

J O P 

JOPPE. Cidade da Palcftina, doTri- 
bu de Dan, aflentada numa rocha muy- 
to alta, na coita do Mar Mediterrâneo, 
vinte & quatro milhas da Cidade de Jc- 
rufalem. Chamaôlhc também Jaffa, do 
nome de feu fundadorJapbat,que a edi- 
ficou alguns annos dctpois do Diluvio. 
O feu porto a fez celebre 110 mundo; 
nelle fc embarcou Jonas no navio, que 
fez vela para Tarjis, Cidade de GHci'i> 
& hc opinião de muy tos, que perto das 
prayas do ditto porto tornou a Baleaa 
trazer, & lançar em terra cftc Prophc- 
ta. Foy Joppedeftruida por Judas Ma- 
cabco, & dcfpois por Tito. No anuo de 
1099. Gotifrado de Bulhaõ a tornou 
aos Sarracenos, que dahi a alguns an- 
nos fc tornaraõ a apoderar delia; final- 
mente dcfpois dc varias reftauraçoens, 
& ruínas, acabou Joppc dc todo, & lo 
por memoria de que foy, ficaraõ duas 
torres, com hum muro de cantaria in- 
termédio. Os peregrinos,que vaõ a Je- 
rufalem defembarcaõ em Joppe,&he de 
notar, que quando as guerras,correrias 
de Árabes, a pcfte, ou algum outro pe- 

JOP 
rigo naô per mittem, que profigsõ o ca- 
minho, ganhão por cípccial conccífaõ 
dos Pontífices, as mefmas indulgências, 
que os que tem viíitado os lugares fa- 
grados. Joppe}es}t'm. Jaffa, ou Jafa, 
tem. 

J O R. 

jORCK,ou YORCK. Cidade dc In- 
glaterra, cabeçadaProvinciado mcfmo 
nomejfica aflentada nas margens do rio 
Oufa na parte fcptentrional do Reino. 
Tem titulo dc Ducado, & hc o de hum 
dos filhos da cafa Real. Eboracum , ou 
Eburacum}i.Neut. 

JORDAM. Famofo Rio da Paleftina. 
Naicc pouco diftante da Cidade de Ce- 
farca dc duas fontes , huma chamada 
Jor, & outra Dan. Dcfpois dc atravef- 
far a Lagoa Samachonita, & continuar 
largo elpaço o íeu curlo, fc mette no 
Lago dc Gcnefareth, pa(Ta pcllo defer- 
to, entra no Lago Alphaltide, a que 
também chamaõ, Mar morto, & Lago de 
Sodoma. As fuas agoas faõ tidas por in- 
corruptíveis, como fantificadas pello 
contado do Divino corpo dc Jefus 
Chrilk), quando reccbco oBautifmo; & 
muytos tem provado que fe confcrvaò 
fern mao cheiro. Nas Fcfias da Pafcoa 
concorre grande numero dc Chriftaõs 
abanharfe nelkrio, para farardosfeus 
achaqucs.Por meyodo mar Morto, chco 
de betume, & enxofre, leva o Jordão 
fuas agoas claras como liquido criftal, 
&taõ puras, como quando nelle entra- 
raõ; & com cila inta&a pureza por hum 
cano fubterraneo fc mette 110 mar ver- 
melho. Com as agoas do Jordão obrou 
Deos notáveis milagres; íufpendcraõfe 
as correntes, que vinhaõ do lugar do 
feu nafcimento,& defaguando as outras 
110 mar morto, paflaraõ os Ifraelitas a pé 
enxuto no mez de Abril, que hc o tem- 
po, que corre mais caudclofo o rio. Dl- 
vidio o propheta Elias ao Jortfaõ cm 
duas partes , dando nelle com a capa, 
para paliar com feu difcipulo Elifeo, o 
qual na vinda, dcfpois dc Elias arreba- 

tado 
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tadò num Garro cie togo,fez com a mef- 
ma capa pcila obcdicucia do Jordão o 
mefmo milagre. Jordanis,is.Mafc.Plin. 

JOR G E1 jI M. !/id gergelim. 
JORNA DA. Jornada. Denvafc doira*, 

liano Gitrno, que quer dizer, 'Dia-, fi- 
giiiííca rodo o caminho, que fe anda cm 
hum, ou mais aias, athé chegar ao ter- 
mo da viagem. 

Jornada por mar, ou por terra. Iter, 
iteneris.Neut.CtcSÇ crendo ufa da mef- 
ma palavra, fatiando cm huma Jornada 
por mar. 

Tem huma jornada, que fazer para a 
Afia. E/l ei iter in Afiam. Cie. 

Efiando para fazer huma grande jor- 
nada. Cum et longam iter fyjlarec.Çjc. 

Jornada, que fe faz em terras elira- 
nhas. Tí rearma tio, onis.Eem .Cie. 

jornada para alem domar. Tranfma- 
rina peregrinaiio.J%aintiU 

Fazer jornada, It&r faeere (cioJècifa- 
tiam) ou babere (beo}bai,bit tini) Cie. 

Fazer jornada a pé. Iter pedibus con- 
ficere.Cc. 

Começar huma grande jornada. In- 
gredt longmquainprqfeciionem. Saeton. 

Fazer jornadas em terras alheas. (Pe- 
regrinar i.Cic. 

A fallar verdade, efiamosmuyto mal 
providos, para a noffa jornada, {fiati- 
cati bercle admodum *fii"ve jumus.TlauC. 
Elie diz ajii\è, porque 110 Verão os 
Soldados taziíiõ muyto mais pequenas 
provifoens, ao que 110 Inverno. 

Cotifa concernente a jornada, ou que 
ferve na jornada, Piatorius, a, um. J/i- 
trav. 

Hum dia de jornada. Todo o cami- 
nho, que fe pode fazer 110 efpaço de hu 
dia. XJniusdiei iter, itineris. Aeat. Cie. 
Ttiurnum iter. Tito Lívio diz Iterdiej 
fem pôr untas. 

já cllc tinha andado muytos dias de 
jornada. Jam progrejjits erat multoruni 
ílierwn Viam. Cie. 

E fiando eu diftante do monte Aman 
hum dia de jornada. Cam abejfem ah A- 
mano iter unias diei.íic. 

Gaftaraõfe quatro dias de jornada 
Tom. IV. 
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em atraveíTah grandes defertos. guatrr 
duum per Vafias Jolttudines abjantumefi. 
£uint.Cnrt. 

Vcntidío eflá diftante delle dous di- 
as de jornada. Venttdias lidai [pátio ab- 
ej ab eo. Cie. 

Ellava Caflio diftante de Laodicea 
quatro dias de jornada, no tempo cm 
que Dolabclla fe encaminhava para lá. 
Lajftas qaatridui iter à Laodicea abfait, 
cum Dolabella eo tenderei. Lenta/as ad 
Cicer. 

Nem cm Roma, nem cá fe fabe nova 
alguma, fem embargo de que citamos 
duas jornadas mais perto de Brundifi, 
do que vós. NequeRoma quidquam au- 
ditar noVi, nec in bis locis, qu* à Sran- 
difio abfint, propias, qaàm tu, bidaum, 
aat tnduum. Aííi cftá na epiftola 14. do 

livro g. a Attico, da ediçaõ dcBoíio,dc 
Grutero, & dc Manucio , & naõ bidaj, 
aat tridai, como quer Lambino, que fc 
lea. 

Marchar a grandes jórhaáas. tiapiis 
itineribas progredi, ou Je extendere. Qe- 
far. Caminhou a grandes Jornadas para 

,Lufitania.Mon.Lufit.Tom.i.55.col.4. 
Vertingentorix vay feguindo a Ccfap 

a pequenas jornadas. Vertingentorix mi- 
nortbas Cearem itineribas fubjequitur. 
C<efar. 

Para o monte Aman conduzi o exer- 
cito, fazendo-o marchar a jornadas, as 
mayorcs, que me foy poílivcl.^^wpo- 
tui maximts itineribas ad Amanam exer- 
citam duxi.Cic. Tito Livio diz, J>uan- 
tum iter extendere poffet, in cajlra prope- 
raret, & em outro lugar Extenta teme- 
ra, cm lugar de Magna. 

Marchar a boas jornadas (nem muyto 
pequenas,nem muyto grandcs)Jafia iti- 
nerafacere.Cic. 

Jornada. Tomafe por Expedição mi- 
litar, & pola marcha dc hum exercito, 
que vay a alguma parte determinada pa- 
ra a peleja. Expeditio, 07iis.Fem.Cic.Cte- 
far. Nefte fentido dizemos, a jomadade 

^/7C^,fallando na jornada,que El-Rey 
D. Sebaftiaõ fez aos lugares dc Africa. 
E ás vezes jornada vai o mefmo,que Ra- 

Bb talhai 
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talha-, & alTi o que Ciccro chama Pugna 
Cannenjis chantoò alguns a jornada de 
Cannes , edebre pçlla derrota cios Ro- 
n.asias dób.ikiadOs por Annibal. Efte 
modo iie filiar hc tomado dos Italia- 
nos, que chamaõ à Batalha Oiornata,& 
entre ctles har Oiornata,hc Dar batalha. 
Niíio imiúõ -os Italianos aos antigos 
Autnorçs L ri nos, & partieulariiicntc 
a Vc:kio Piíkrculo , que diz Aciem 
(P/;ar alicanl, & ''dum crueMiJftmum Ro- 
mano nóhúni dieni ; & a Floro, que 110 
cap.4.diz, Varus pirditas rés, eddemfquo 
Cay mentem dum <paului & fato cjl> & 
animo féculas. Ncfte fentido fe deve de 
entender cite lugar de Floro fegundo 
a interpretação de Caufôbono , Cobre 
Suctoniona vida de Augufto, cap. 23. 
Ohm jeu ferro, jeu judicio (acrefcenta 
Gaufobono) controVerJia dijeeptanda erat 
dies cirtus, ajjgnari folitus. Ex eo more 
cÀpit 1'ox dm, pro die frrfij, aut clade 
eh dieaccepta ujurpari. 

Por cita, 113 Jornada Tingitana 
Do Forre Henrique,& de Fernando 

( Sandlo 
Aqui de Agar os netos defengana 
Sendo do militar esforço efpanto. 

Irifula de Man. Thomss,Livro6.oit.io. 
De jornada,no primeiro fentido,que 

lhe temos dado, acharás para exemplo. 
,Quando emprendeo El-Rey a Jornada 
,qo Algdrve.Mon.Luftt.Tom.4.547. 

Jornada de Tragedia , ou Comedia. 
Vid. Aclo. 

Jornada, ou Dieta. Saõ os termos 
das medidas itinerarias de Arabia, & 
Tartaria. AUi como medimos o caminho 
por lego as, os Arabes.&Tartaros o me- 
dem por jornadas, & cada jornada (ou 
como outros dizem) Dieta, faz trinta 
mil paííos Gcomctricos. Em algumas 
partes da America cfte mcfmo modo de 
fallar fe ufa. 

JORNAL. Jornái. A paga, que fe dá 
por hum dia de trabalho. 'Diurna mer- 
ces >edi s. Fem. Hora t. 

Scrvirle.de alguém com obngaçaõ de 
lhe pagar o jornal. AU quem diurna mer~ 
cede cont líice rc. Horat. 

JOR 

Pagar o jornal, a quem trabalha. Opei 

rano diurnam mercedem,ou diumumj.re- 
ti um perjóíVere. 

Trabalhar ao jornal. Mirccde diurna 
operari. Potie o jornaleiro receber feu 
Jornal do Ufurciro. Summa Caietana, 
492. 

JORNALEIRO. Aquelle, que traba- 
lha por jornal. Mtrcenarius, ij-Mafc.Ci- 
cer.Senec.Tb il. [jubaudittir iomojGu ope- 
rarias) Operarius diurna mercede condu- 
tfus. Ganhava de comer por feu traba- 
lho, como homem Jornaleiro. Mcn.Lu- 
íit. Tom. 1 .foi. 2 9.001.2. Andai Jorna- 
yleiro em terras aiiieas.Lobo,Primavera 
3.parte,192- 

JORRA. Certa cfpccic de breo , ou 
pez, com que fe untaô ralhas,& outros 
vafos de barro por dentro. (Pix, icis. 
Fem.Columel. 

JORRAM. Termo de Agricultor. He 
hum certo género de carreta, fem ro- 
das, com que fe aplana a terra alta , & 
outeiros, & ferve de arraftar fardos, & 
outros pefos grandes. 7 raba, te. Fem. 
Chamale aííi, quodnon Xol\'atur rotis,fed 
trabátuf. Virgilio lhe chama Trabea, 
ufando da figura Gramir.atical Epen- 
tbefis, que no Grego vai qual! o mefmo, 
que lnterpofiçao, porque 1'e lhe interpõ- 
em huma letra de mais, como neile lu- 
gar, ou huma fyllaba inteira. Eu a ví já, 
,& chamafe Jorrad. Coita, Giorgic. do 
Virsil.52. 

JORRAR.Untar com jorra. Vid.Jorra. 
(?icare, ou unpicare aliquid (o,a)'i, atum) 
Colimei. 

Jorrar (Termo de pedreiro) Inclinar - 
fc a parede para a parte contraria ao lu- 
gar, cm que cliá quem a ve de huma fa- 
ce. He o contrario de pender, que hc 
quando a parede inclina para quem a 
eíiá vendo. (Prochnari, ou Ver gere in 
partem intuenti adverjam. 

JORRO da parede ( fe fe diz) VuL 
jorrar. Inclinar 10,onis.Fem Jguintil. 

jorro de agoa. Hoje naò l»c nfado. 
Parece, que vem de jorrar, quando agoa 
a modo de huma parede, que jorra, <c 
lança deforte, que pende para a p.-ircc, 

oppoila 



Oppofta ao lugar,de quem a eflá vendo. 
>0 vento rebate as ago.as contra a pe- 
? nédia, &c. & pcllo arco, que faz o for- 
jo da agoa no ar, &c. Deead.i.tíeBar- 
ros, fol.49.col. i. 

] O T 

JOTA.jótíí. He o i pequeno dos Gre- 
gos, & niétaphoricamcntfe fignifica a ir.i- 
nima parte de qualquer coufa. Nocap. 
5. do Evangelho de S. Matthcus diz 
Chrifío Senhor noíTo, que todas as pro- 
phecias lc compnraó, & que ao com- 
plemento da ley lhe naõ faltará hum Jo- 
ta* Do Jota diz Cicero no Livro De 
Ora [ore, Ut Jota li tt eram tollas,& i.pla- 
mjjimum dicaí. Jotcicijmo chomaõ osGrã- 
n-aricos a Repetição de jota, como nc- 
lí.,s palavras Trotta, Mana, ein que fe 
faz tenue a pronunéiaçao dos dous/7, 
que qusíi parece hum fó/. Naõ tem api- 
,ce fuperfluo, nem he cm Jota diminuta 
ceníura do Abcccdario Real. 

] O V 

jOVENHe CaPtel h ano. Vid. Moço. 
3Suube o-animofoJoVtn fazer juftiça da 
,excluía.Mon. Luín.Tom.7.547. 

Na providencia ]m6fJoVèn velho 
Do Reino LufítanóGram Monarca. 

Inful.dcMan. Thomas,Livro 7.oit.67. 
JOVIAL.Joviál.Dcrivafc do Latim Jo- 

ViSy que antigamente fe dizia no nomi- 
nativo em lugar de pipi ter que (fegun- 
do os Aíirologos) inftuc alegria,& pra- 
zer onde domina. /^.Alegre./^/.Pra- 
zenteiro. 
JOVyERS®/.jazer. Que os treidores, 

máosnaõ haviaõ de ter fepultura, 
,nem lugar conhecido,onde JottVeJftm. 
Barros,Dccad.z-foi.236.col.z. 

] O Y 

JOYA.Jóya.Denvafe de Jocalio,pala- 
vra da Baixa Latinidade , que fe acha 
neíle feiítido nos Eftátutos de Henri- 
que, Abbade Cluniacenfe, & em Gre- 

Tom. IV. 

fOY 
gorio Turonenfe, na vida de S. Lcobar- 
do. Nos léus Commcniosfobre Solino> 
pag.1123. adverte Salmafío, que os Ára- 
bes chamaõ a todo o gcncro de Pedra 
finaJobairi cgu<c ")>ox(diz eíle Author)oc 
Latino detorta efi, jocarium, & jocale. 
AIam hodie itiam j oca lia Vocairms ftp- 
pellettilem omnem gemnmiam,qua inuli- 
eres oblectantur. Lide ditfa jocalia,<^jo- 
cahrii gemmarit. E logo mais abaixo 
accrefccnta eíie Author,que Antigamc- 
te os Latinos chamavaõ joculum,tudo, 
o que deleita, & alegra; Latini deteres 
joculum dixère id omne, ex quo aliquis 
Voluptatem caperet. E naõ há duvida, cj 
as joyas infpiraõ ás vezes alegria,prin- 
cipalmente no animo das molhcres, & 
quando quem as traz he o dono delias. 
Por joya,quando fe diz fem mais decla- 
raçaõ, he commumente hum brinco re- 
dondo de prata, ou de ouro,guarneci- 
do de pedraria , que íc traz no peito. 
Strutfile ex adamantibus monile.Ex com- 
pachlibus gemmis , ex nmbilicatis ada- 
tnantibus ornamentum, i.7\,eut. 

Joyas demolher. As da cabeça anti- 
gas, & modernas faõ Ayrao, flores tre- 
mulas, Maripofa,pregos, Roficíèr, (Barri- 
era, pluihas , & Triângulos, EJlrellaSj 
Soes, Luas, Cupidos, &c. adornos, que 
imitaõ cites nomes. Vid. nos feus luga- 
res. As Joyas das orelhas, faõ Arrecadas 
de Varias caflas, que tem laços, ou pingen- 
tes, cabaças amêndoas, peras, &c. Lade- 
ados, Ciganas ,&c. As joyas do pefcoço, 
faõ Fios de pérolas, Gargantilhas, Efcla~ 
Va;:e,&c. As do peito faõ Broches, Pei- 
tilhos, Santicos-, &e. As dos braços faõ 
'Braceletas, manilhas, &c. as mais Lô 
Memorias, Toribios,cadeas,&c. Gemma, 
lapilli, monilia, & alia idgenus pretiofa 
ornamenta. Mundus multe br is. Varr. Cie. 
LiV. 

Joyas do homem Gaõ Collar de ouro, ou 
de prata, Cifitilho, Trefilha, Infignia,Ha- 
bito, Trancelim, &c, Vid. nos feus lu- 
gares. 

Joya, quando fe diz a hum menino, 
Minha joya. Meum corculumtfkut. 1de- 
liciou nojlra. Cie. 

Bb z Joya, 
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]oya, quando fe diz, Efte moço he 
huma joya. Lepidijfimus adotejcens ejí, 
ou adàlèfcètis ejl kpuhjjimis moribus. A 
joya aos moços.Rarijimus juVamm.Stat. 

Joya. Termo de Anilharia. He nas 
peças hum ornamento redondo da fei- 
ção dc Anel, &. tem colete. He ufado 
nas columnas, & os Architetflos Lati- 
nos lhe chapiao AftragqUis}i.ÍAajc.h ter- 
ceira pontaria de humà peça he mjo- 
,\<i. Arte dc Artelhar.pag. itf. 

jOYEIRO, ou joyalheiro. Ourivcz, 
que fyz joyas. J£ui tx aaamaiitibus, ahjs- 
íjne «tmmis artificiojè compaétis momlia 
c oinbonu.Gcmniator um õrnamentorum ar- 
tifex, icis. Majc. Também joyalheiro fe 
gíz, cie quem trata cm joyas. 

JOYEL.Joyél.joya. ISicl.no feu lugar. 
Entre tiles com mil gcllos occul- 

( tando 
Hum preciofo Joyel dos mais preza- 

(dos. 
Inful.de Man.Thomas,Livro 2.0H.65. 

JOYNA, ou Joina. Na minha opinião 
dtrivafe do Franccz Jaune, que quer 
dizer Anuir ello, porque Jorna he hum a 
planta, cujas flores laõ amarellas, & fu- 
íkntadas em cálices, ou folhelhos,tam- 
bém amarcilos, & rcfplandecentes co- 
mo ouroi donde lhes chamaraõ os Gre- 
gos Elicbryfo/i,ou HèUoclryfon,de lhos, 
que quer dizer Sol, & Cbryjos, Ouro. 
Pôde cila ílôrguardarfe muytos annos, 
fem fc murchar, nem apourecer, por- 
que quafi naõ tem phlegma, que hc ara- 
zaõ, porque em algumas partes Ihccha- 
maõ ímmortal, & nós ( fc me naõ enga- 
no) 'Perpetua. Sahcm asdittas flores de 
muytos talos lanuginofos, brancos, & 
guarnecidos de humas folhas direitas, 
felpudas, <k alvadias, & na lummidade 
dellcs fe ajuntaõ a modo de cabecinhas, 
ou ramalhetes, & por cima recortadas 
a modo dc cílrellas. Ella erva hc aperi- 
tiva, vulneraria, tira as obllrucçoens, 
mata as lombrigas , & defata o fanguc 
coalhado. Alem dasnoincs, já declara- 
dos, oharnaóíhe, Coma aurea, Cbryjoco- 
tne, §t*cj?as citrina Vulgaris, & jíma- 
ranthus luteis, id eflt Amaranto amarei- 

JOY 

lo. As cabecinhas da erva chamada vul- 
garmente Joyna, tem notável eiKcacia 
,(dadas em vinho branco) para curar as 
,picadas , & cítrangurrias da ourina. 
P0lyanth.Mcd1c.787.num.S0. 

JOYO. JÒyo. Má erva, que nafcc dos 
gi^õs do trigo, ou da cevada, femea- 
dos em lugares muyto húmidos,ou cor- 
ruptos pellas muytas chuvas do inver- 
no.Tem o talo delgado,& a folha cilrci- 
ta, do qual talo fahc huma efpecie dc 

c^g3* comprida , & afpera. Efcreve 
Tiicophraito 110 Livro 8- que nenhuma 
femente dcfpois de corrupta , fc n.uda 
noutra, fenaõ o Trigo, & a cevada, os 
quacs, fc convertem emjoyo, & alguns 
Lavradores aifirmaõ, que na mefma ef- 
piga, bem na ponta, viraõ graõsde jo- 
yo bem dilíintos .Loknm,ij.Keut.sEra, 
ie. tem.Tlin. 

I P E 

IPECACVANHA.Celebre planta da 
America, & hoje muy conhecida na Eu- 
ropa, pellafua notável eflicacia, contra 
as dyfcntcrias, & aífc&os do cliomago. 
1 em raiz delgada, torcida,fibrofa,com 
muytos nós,dc côr fufca, dc labor acre, 
& amargofo. Lança hum talo redondi- 
nho, & cinzento, parte do qual fc le- 
vanta com fette, ou outo folhas em ci- 
ma, & outra fe abaixa, <k raítejando 
cria outras raizes. Do meyo das folhas 
fahc hum pé, feparado com fua cabeça, 
que conila dc doze , ou quinze boto- 
cns, que fe abrem em flòres brancas,cada 
huma dc cinco folhas, às quacs dclpois 
dc cahircm,fuccedcm outros tantos ba- 
gos, vermelhos, como lacre,& efeuros, 
quando maduros, que tem por dentro 
huma polpa,ou carne branca, & fucco- 
la, com duas fen entes,ou gn.õs peque- 
nos, da feiçaõ de lentilha, & tirantes a 
amarello. Hceíh erva amiga dos luga- 
res (ilvellrcs, húmidos, & fombrios, <k 
tranfplantada em hortas, ou carpos 
cultivados, naõ medra.Há dc tres efpc- 
cics, cada huma de fua côr, efcura.pir- 
da,& branca; das tres, a que hc branca 
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hc mais branda.Ós Portuguczcs, & Ca- 
ítelhailos .1 daô às molhercs,& meiuuoSj 
doentcsde dyfenteriâ.A eícura hemais 
forte , tem mais virtude, & lie a mais 
clhmatia ÍÍ.-.S ercs. Aind;;que a Ipecacua- 
nha ieja hum doâ n:ais íbb;rano& reme- 
diei para cair.r.ras dc fangue,uaõ he cer- 
to; guando defpois deo ter tomado cm 
pó ires vezes, o doente naõ lc acha ali- 
viado, he lifecefíario deixato, Ôc appcl- 
lar para outro. Sinal, de que há dc o- 
brarbem, he o vomito ; em alguns do- 
entes, aindaque naõ vomitem, produz 
o feu efíeito , purgando-os primeiro 
por baixo. A Ipecacuanha he purgativa 
& aftringénre, Tnrgatrta, pella fua par- 
te mais diffoluvel>& aífi purga com vo- 
mites,& camaras; ailringcntl-,pella tua 
p;.rtc rcrrcflrc; & adi ar-erta, & forta- 
lece todas as fibras das entranhas. Os 
Calieihanos trazem do Peru clia plan- 
ta a Ca;iiz, & chamaõlhc /BexttgillO\ os 

Portúguezcs lhe confervaõ o nome,que 
o Gcmio lhe deu. Outros lhe chamaõ 
Specacnanba, Cagojanga,BegUíjlitlltifêe- 
loculo, 'Beciilo- Os Francezès por ouvi- 
rem dizer,que cita planta nafee em mo- 
tes, que daò ouro, lhe chamaõ Mine dor. 

IPiLRlCAM.Erva.^/áHypericáõ. 

I P R 

IPRES. Cidade Epifcopal dos Payzes 
Baixos em Flandes. Tomou o nome da 
Torrente, que a atravefla. He Cidade 
de grande commtrcio; tem magníficos 
ediiicios, & grandes praças. Difta de 
Bruges, nove legoas , & de Gante 13. 
iprx.nnon.Fcm $U,r. 

Cotif i dc Ipres, ou concernente a I- 
pres .í/rerfi sje,is. Neut. 

I R 

IR. Vil I-Iir. 

I R A 

IRA.Affldo impetuofo, & ardente,a 
modo de chama, que a imaginaçaõ do 

IRA 19 7 
obje&o levanta docoraçaõ; ou defejo 
de vingança, nafcido do appetite fcnfii 
tivo irafcivel, & caufa da perturbaçaõ 
& evaporaçaõ do fel, feguida do fervor 
cio Tangue que commoyendo o cora- 
ção, impelle as potencias exteriores a 
tomar fatisfaçaõ da offenfa. A Ira cm fi 
mcfma, como paixaô infpirada da Ira- 
cuiidia,naõ he má,porque hc eftimulo do 
valor, & inftrumento neceíTario para 
diíficultofas,& arduas emprezas.Cõ ira, 
peleja o Soldado mais animofo;dcclama 
o Orador mais peripatetico; phantaíía 
o Poeta mais engenhofoj mas em todas 
ellas iras há de haver moderaçaõ, para 
o irado naõ cahir cm abfurdos; quanto 
mais que a Ira nos feus primeiros mo- 
vimentos hc cega, & como tal, naõ di- 
íiingue o fuperior do inferior,o Ínfimo 
do igual, o amigo do inimigo, o inno- 
cente do culpado; & a Ira, contra o fu- 
perior, he arrogancia ; contra o infimo, 
locura, contra o amigo ingratidão; cõ- 
tra o innocentc, injufliça: finalmente 
contra fi mcfmo, fe infurcce o irado ce- 
go, defatinado imitador do UíTo, que 
defpois dc ferido, com a impaciência 
da dôr, mette na ferida pregos, & efpi- 
nhos, remedio peor,que o mal, & que 
em lugar de o curar, o faz incurável. 
Medicamente fallando a Ira hc hum fer- 
vor de fanguc no coraçaõ, com defejo 
devingarfe,de quem lhe fez alguma of- 
fenfa; fé a tal ira hc moderada, taõ lõ- 
gc eliáde matar a quem atem, que an- 
tes efpertando o calor, augmenta as 
forças-, mas quando a ira he exccfliva,rc- 
folvc, & debilita dc forte os efpiritos, 
que tira a vida. Ira, ou Iractmdia, *« 
bem. Cicero, & Séneca philofopho,di- 
zem que propriamente fallando fignifi- 
ca hum movimento de ira, ou hu aclo 
de cólera, & que Iracundia hc o vicio, 
ou o habito defta paixaõ. Mas nern hu, 
nem outro obfervaõ fempre cfta diftin- 
çaõ. 

Ira leve. LeVis tenuisque ira: motus* 
Sènec. ffhil. 

Provocar a ira. Stomachwn aticui m- 
Vere, ou /acere. Cie. Aliquem ira afficere. 
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1 acit. Iram alicui coneitare.OYid.Jra ali- 
qtiem incendere.Pfant. Craífo loy aquel- 
lc, que provocou contra mim a ira de 
Ce lar. C*far à Crajfo in meejt incita cus. 
C ic. 

Aplacar afuaira. Iram ptoicre. Iram 
luijfamfacere. Terent. Algumas vezes fc 
esperava/ què poderia a voíía ira abran- 
dar. Ihitrdum fpes, animum jubibat, de- 
ftvjare iras 'Vejiras pcJfe.Tu.Liy. 

Naô convém, que vos deixeis levar 
da ira de fone, que mais polia cm vos 
o defâfogo delia paixaõ, ao que a vof* 
fa própria utilidade. Jca Vos ir<e indul- 
»em\oportet, ut poticrem ira falutem, at- 
que nt th tale»»VeJ/ram tiábeatis. 7 it. L/V. 

Reprimir, retrear, moderar a fuaira. 
IracMidiani eobibere.Ciç.Iracundiam con- 
ti/iere.JZrfít.ad Cie. lr,t moderari.Horat. 

Vencer a Tua ira. Iram frangere.<Qnm- 
til. 

Iras há, que naõ fe aplacaõ. Sunt im- 
placabiks iracwidicí.Cic. 

Eilar ardendo cm ira. Ira extftuare. 
Vir£il. 

Homem fogeito à ira. Iracundas, a, 
nm.Cic.Iracundior he ufado. 

Dcixarfe levar improvifamente da 
ira. la excandefcerc,outxcandefcere, fó 
(candui) Cie. 

Ira de D.os. Naõ efíá Deos fogeito 
a paixaõ alguma, mas quando a lua ju- 
lhça fe empenha em caíligar os nolfos 
pecc.:dos, chamamos a execução defte 
calhgo, Ira de Deos. Ira Dei. Veyo a 
jlra de Ocos fobreclles. Vieira,Tom.i. 

Ira. Hum dos lette peccados mor- 
taes. Criminofo movimento da alma, 
com que o homem fe inclina a fazer mal 
ao proximo, & a vingarfe de quem o 
aggravou. Ira,x.Fem. 

IRACUNDIA Iracúndia.Segundo os 
Philofophos, & Theologos Moraes, da 
Ira differc a Iracundia, em que a Ira he 
a paixaõ natural, que com o fentimen- 
ro do aggravo inclina a tomar vingan- 
ça, & a Iracundia, ou he [ra com excef- 
lò, oirhc hum habito viciofo d^aquel- 
k, que facilmente fe deixa levar da ira. 

ISA 

Iracundia ,*.Fem. Cie. 
IRACUNlO Irofo. Colérico.Iracun- 

duSydyum.Cic.H.orat. Defobc<iicnte,cô- 
,tumáz, Iracundo, impaciente. Vieira, 
Tomii.pag.36. 

Jaime, & Lemos , que tarde conhc- 
(ceraõ 

A mudança do Barbaro atrevidov 

Iracundos contra elle te moverão. 
Malaca conquift.livro 11.cap.77. 

IRADO.Levado da ira. Iratns}a}um;» 
Cie. 

Muyto irado. Ira, ou iracundia inci- 
tatus.Cic-lrâ percitus, a,mn. (plaut. Ira- 
cundia ardens,tis .omn £en,Ciç. 

Moftrarfe com fcmblanic irado. Vul- 
tum, ou jpeciem ons cfft rare.Tit.Lil'. 

Ellar muyto irado. Ira, ou iracundia 
ardere.Cic. Terent. 

Elíá muyto irado contra mim. Mihi 
)ehementer iratus cjl. Cie. 
Irado.Tormcntolo, Tcmpeftuofo.Mar 

irado. Mare ir atum. Horat. Lacejjuum 
maré. Lucret. 

IRARSE. Lev arfe da ira. Seguir o 
impuifoda ira. Irajci {jcor,atus jum)fto- 
macban (cbor,atus JtmiyCie. 

Irarfe contra alguém, /iltcui irafa, 
etirn aliquo Jomaclari, alicui fucccnjere. 
Cie. (Ainda que osGrammat.cos aigaõ 
òuccenfum, como fupino do verbo Suc- 
cenjeo, naô qujztra cu ufar deOe fupi- 
no, nem taõ pouco do participio Stic- 
cenjurus, atén.õ achar algum exemplo. 
Também he para advertir, que o verbo 
Irajcor naõ tem participio cm rus. Na 
Epilii do livro 1. a Attico, diz Cicero. 
Nega meei iratumfire, & naõ bani- 
ram, ou irajeiturum. Roberto Eilcvaõ 
entendeo, que no livro 3 da ira dilfera 
Seneca Philofopno, Fugeye itaqne ownes 
debebit, qnos irritaturos iracundia fciec, 
Quer dizer, Será prccifo , que fuja a 
companhia de todos aquclles , que po- 
dem irritar a lua ira. Mo diz Seneca 
no cap. 8- & naõ feria fácil a hnro fen- 
tido do lugar, que traz Roberto Eftc- 
v;;õ. Irajci cum aliquo, he frale mal ap- 
propriada. Stomachari alicui, naõ he 
muyto certo. 

Irarfe 
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Irarfc muyto. Ira cxcamlcjcere. Ira,& 
Jlowacbo exardejcere. Stómaçbo, iracun- 
dia que "Vebementiús êfferVefceré. Cie. Ira 
i/icmíi.Ten?it. 

IRASClVEL.Irafcível.He o epíteto, 
que Ce íiáà parte interior da alma, que 
commummentc os Philoiophos divi- 
dem em concupifeiveL, & iràfciveL Das 
onze paixoens, que fe attribuefn à al- 
n>a, cinco íaò da irafcivel, a laber, a 
ira, a ouzaciia, c temor, a eípcrança,& 
a dcfcfperaçud. Tars anuni, m qua ira- 
rurn exiftit ardor. Ojtro inferior pJll- 
,yo, que eiiá na concupifcivèt, ou íràf* 
9ct1'el do homem. Decad. 3. Barros, fòl. 
J33.C0I.1. 

I R I 

IRIA.Iríd.Cidade./^/.Yria. 
lRlADO.Tcrmo Pharmaccutico.Día- 

quiJaõ Iriado. Umplaíiro. He omcfmo, 
que Diaquilaõ branco,em quanto à maf- 
ía. O que tem de mais he, que depois 
de tirado do lume, mas ainda quente, 
fe lhe deitaõ pós cie íris Florentino,dòàe 
tomou o nome de Iriado• Tem as mef- 
mas virtudes, que o Diaquilaõ branco, 
mas attrahe com mais força, incide, & 
rcfolve. Chamaó.he Díacbyllòh 1 reatum. 
yTomem de DiáguiLô iriado meya on- 

,ça.Curvo,Obfcrv.Mcd.4B4- 
ÍRIS. He o nome, que os Poetas daõ 

ao arco ceie lie. Vem ao Grego Eirin, q 
quer dizer Annunciar, & a íris appare- 
ceo a Njé depois do diluVío,como an- 
nuncio da paz, que entaõ Dcosdeo aos 
homens. Vid. na palavra Arco ceie fie y a 
deferipçaõ da íris. íris, iridis.Fem.Vir- 
gil. Na Íris, ou Arco celciíc todos os 
,noíTos olhos juráraõ, que cltaõ vendo 
,variedade de côres.Vieira,Tom.i.pag. 
200. 

íris.Erva, & flòr de varias efpecies, 
affi chamada, porque as luas côres imi- 
taò às do arco ccleitc, a fu*a raiz pifa- 
da, & pulverizada hc muyto docc. íris, 
idis-Fcm.TUn. A Iris,aqucos Elirangei- 
ros chamaõ íris de Portugal, tema flòr 
amarei Ia. íris Lufitana. 

IRI jp(> 

Lyrio, que de Dcõs foy efeolhido 
Por flòr, que chama fua, &c. 
Irisjác muytos he também chamado. 

Inful.de Man.Thomas, Liv. 10.0it.105. 
íris (TermoAnatomico) He aqueiíc 

circulo de varias côtes , immediato á 
menina do olho. Hc formado da Túni- 
ca córnea, cftá em cima da Túnica U- 
vea, & chama Ce íris pclla femeíhança, 
que rem com o Arco cclcfle; porem em 
huns olhos hc mais negra, em outros 
mais azul; em outros tira a verde- & 
em outros declina a amarello. Attribue 
Arilioteles todas eftas côres à Túnica 
Uvca, & cilas naõ fó cm cada indivi- 
duo, mas cm naçoens inteiras tem fuas 
diíicrenças, porque nosEthiopes,& nos 
Chins a íris he quaíi negra; nos Tarta- 
ros, verde, nos Flamengos , & outros 
povos do Norte, azul, nos Italianos, & 
em naçoens confinantes, amarcllos. Bar- 

tholmo, & outros Anatomicos lhecha- 
dío íris, idis.Fem. O Arco, a que cha- 
,mao íris, que ellàcrn cima da Uvca.- 
Cirurg.dc Fcrreir.324. 

Iris.FabuIofa Deidade, que os Poetas 
fingirão fer mcíTageira de Juno,aíli como 
Mercúrio era meíTageiro de Júpiter. 

Ins. Peixe do rio. Faz mençaô defle 
peixe o Author daCorograph.Portug. 
taliando noRio Cavado. Nellasfcpcf- 
,cao Salmoens, íris, Sáveis, Lampreas. 
Tom. 1.511. 

Íris. Rio da Afia menor. Nafce na 
Capadócia nos confins da pequena Ar- 
mênia, & banha a provinda do Ponto. 
Defle Rio falia Valério Flacco no Li- 
vro 5. ncíta forma. Tranfit Halxs, lar- 
pisque finem anfracJibus Íris. 

I R L 

IRLANDA. Ilha, que tem titulo de 
Remo na Europa, no mar Oceano. Tem 
cento, & vinte legoas de comprido, 6o. 
dc largo, & algumas 260. de circuito. 
Dividefc cm cinco Províncias, que an- 
tigamenre rinhaô o titulo de Reino. Os 
nomes delias faõ Lagenia, ou Lemfter, 
Vltonia, Coimecia,Kommia,Meatb, ou 

Mia 
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Media Oriental, & Media Occidental; na 
fettima eftà o Condado de Longtord. 
A 'c.-rbeça dc toda a l ha he 'Diibuu. Os 
principaes rios faõoScbanon, do qual 
lc toriirflò no feu curfo quatro lagoas, 
o o Baixou, & o Lifftr, que tem 
no mefo huma Ilha, cm que cita o la- 
iK)fo poço de S. Patrício,dc que fe tem 
ditto, & íferito muyta patranha Oí pá- 
lios de Irlanda Tão admiraveis , & taõ 
nutritivos, que'naô fe deixa o gado 
ncílcs, Tenaõ algumas horas do dia, por 
níõ rebentar do muyto alimento, cuja 
oxellcncia o naõ acabara de fartar. Di- 
zem, que a terra de Irlanda naõ fofre 
animal algum venenofo, particularmen- 
te ferpéntcsj & accrefcenraô, que a dit- 
ta terra, levada fora do reino, também 
os mata. A madeira das matas naô gera 
caruncho, nem bicho algum; do que 
.Berthio inferio, que as madeiras do Pa- 
lacio de Veibnunlkr em Inglaterra, & 
da Haya em Hollanda, vicr^o de Irlan- 
da. '&ibifora,£Fm. 

Dc Irlanda, oi/çonc:mente a Irlan- 
à&yJrxibernuiyajUm.Vid.ttibrtM*. 

I R M 

IRMAN.Irmaa. Filha, nafeida do mc- 
fmo pay, & May, que outra filha,ou fi- 
lho. Sorores.Fem.Uc. 

Ir mal inteira. Soror germana9*.Fem. 
Meya irmaã, por parte do p^y. Soror 

êx eodem paire nata. Cornélio Nepos, 
na vida de Cimon, lhe chama Germana, 
como tem obfervado Voflio, no feu li- 
vro das Etymologias da lingoa Latina, 
fobre a palavra Soror, donde moiira, q 
os Antigos tomavaô a palavra Germa- 
nas no fentido jà declarado , & hora 
neftc ultimo fentido. Também à imita- 
çaõ dos jurifconfultos fe pode dizer So- 
ror coíijhiipiinêa. Patruelis, & matrutlis 
lc dizem í"ó das primas filhas de irmãos. 

Moya irmaa, por parte da mãy. So- 
ror eadem matre, ou joror uterina.No li- 
vro 2. da.Inftituta, titulo 10. dc bono- 
rum poíTcíIionibns, acháràs Fr atert fo- 
rorVé ànjangtmei, Mel uterini,donde po- 

IRM 
dcràs inferir, que conjanguinci, cfiàcp- 
poiio a uiérinu 

Irmaã de meu pay. Amiti?, rt.Fem.C.c. 
Irmaã de minha n ãy. Mater ter a , tf. 

Fem. 
lrmaã do marid o.Glos,cris.Fem.fhut* 

i\.on. Fijt. No jurilconíulio Medcílino 
ie acha Giorium no gcniiivo plural, dõ- 
de infiro, que fe dizia Gloris, 110 geni- 
tivo finguLr. 

Irmaã do bifavó. Abamtta, <e. Femn. 
J&i/itiL 

Dc irmaã , ou concernente a irmaã. 
Soror i HS/atUin.Tlaut. 

Irmaã do Sol, chamaõ os Poetas à 
Lua. As nove irmaãs, cm phrale Poéti- 
ca faõ as nove Mulas. 

Que jà n.cya efeondida a bclla, & 

(Pur* 
Irmaa do Sol fe banha 110 Oceano. 

Malaca conquilt. Livro ^.oit.27. 
1 u LaurigcroDclio,qucao trono 
D-s nove *rmaãs governas coroado. 

Inlul.dc Maii.Thomas,Livro Ç.oit.j. 
IRMANMiiMTE. Irmaãmcntc. Com 

amor de irmãos. Fraternè Cie. 
1K MANAR, ou Gcrmanar.^/.Unir, 

ajuntar, cmparelhar;c(,ntcdcrar,aífemc- 
lhar, conrorme os differentes lentidos. 

IRMANDADE.lrmandàdc. Uniaõ,& 
amor dc irmãos, ou dc pefloas taõ ami- 
gas como irmaõs. Fratermtasj atts.Fem. 
J^uintd.Flor. Delpois dc lamentarem a 
,pouca Irmandade, com que os trataraõ. 
Mon.Lufit.Tom.2 332XÒI.3. 

Irmandade.Socicuade ae peflbas, que 
cm virtude de hum compromiffo,&de- 
baixo da invocíçaô de algum Santo lc 
obrigaõ a lazer alguns exercícios cfpiri- 
tuaes.&c. Sacra Jodalitas, tis. Fem. Sa- 
c rum jodah tiumJij.]S.eut. 

Erigir huma irmandede.Sacram foda- 
litatem niftitncre, ou conjiituere. 

Irmandade, cm Caftella he hum tri- 
bunal, que tem jurisdição, Ôcc.tíiiga os 
faltcadorcs dc citradas, & delidos com- 
metidos no campo, a qual alcançou dos 
Reys grandes prorogativas, & izenço- 
cns, & he taõ icfpcirada, que lhe cha- 
maõ la Janta hermandad. 

1RMAO. 
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IRKíAO. Irmaõ. Termd. relativo entre 
dáiis varoens, filhos dos mèfm&s pavsy 
ou ió do me t ipo pay, ou io da mcirna 
may. Pratèr, tris.MajÇ Cié- Ttrcnt. Ger- 
manfetj Majc. Vejafc Vollio (obre a pa- 
lavra Gemamir. 

Mcyo irmaõ, por barre do pay. tra- 
tei' , ex eodem patre patas'. Os jurilçOn- 
fultos dizem Fr ater conjtwgumeus. Os 
que lhe chamaõ, Fratèr fairuelis , naõ 
provaõ o que dizem,& na IniUiutaeila 
palavra quer dizer, primo,filhos de irmã- 
os. Os Gregos dizem em numa palavra 
/Implipator. 

Meyo irmaõ, por parte da may. Fra- 
tir ex eadem mairc na tus. Os jurifeon- 
lutròfc dizem br ater utinnus. br ater ma- 
truciis niiô quer c.izcr iilo, n as primo, 
filho do irmaõ, ou da irmaã da máy.Os 
Gregos dizem em huma palavra , dai- 
pb imitar. 

frm:.õ inteiro, filho co mefmo pry, 
& da mefma mayí Fratcr, ex ijsàem pa- 
reiuilus genitus, ou ex eodem patre, ea- 
dem que niatrè natus. 

O irmaô mayor, ou o irmaõ mais ve- 
lho. Prat rum, ou ex fratrtbus na tu ma- 
ximus, pois diz Cicero Ex bis omnibus 
natn minnnus, & em outro lugar, mifir- 
vuis natn horum omnuon. Juíiino diz Ex 
viítliis fihjs maximus naiu. Laurencio 
Valia, & outros fe cançaõ em querer 
provar, que fe há de dizer Trimi^enius 
Jieíic fentido, mas parece, que he me- 
lhor imitar,quanto fe pôde,o fallardos 
Antigos. Muytos dizem Trimogenuusy 

que fe acha na fagrada Efcritura nelle 
fentidoj He meu irmaõ mayor ,Fr ater na- 
tus eft maior, ou natn maior, ou me la- 
te antecedit. Cie. He ncíTo irmaõ maior. 
Frater nofter eft natn maximus. Nos 
oi/ines cetate antecedit. Vid.Primogénito. 

O irmaõ de meu marido. LeYir, Viri. 
Ma fc. Te/í. i . 

O irmaõ de minha may. AVmculus 
Mttfç.Cic. 

0 irmaõ de meu pay.<Pa'.runs,i.Mate- 
Cie. 

IrmaÕ colaço.^/;/.Colaço. 
1 rmaõs gémeos. KiV/.Gcmeo. 

Tom. IV. 
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Irmaõ. Aquelle, que por devoção hc 
de alguma 'xxmzndaúc.Scdalisyis.Majc. 

Irmaõ mayor. No Hofpnal de Lisboa 
hco Enfermeiro mór. ^/.Enfermeiro. 

Irmaõ. Igual. Semelhante. Coufa t; õ 
parecida com outra, que parece* a mef- 
ma. Par, is.òmn.gen. Cie. Em tudo fois 
irmãos. Parijimi efiis. Tlaut. 

Adágios Porcuguezcs do IrmaÕ. Três 
Irmãos, tres fortalezas. Partamos como 
Irmaõs, o meu, meu,£c o teu de ambos*. 
Corraõme pes, & maõs, & metremme 
entre meus Irmãos-Entre Pay,& Irmaõs, 
naõ mettas as maõs. Ira dc Irmaõs, ira 
de Diabos. Irmaõ mayor, Pay menor. 
Quem naõ tem Irmaõ, n-õ tem pé, nem 
maõ. 

IRMAMSINHO. Irmaõfinho. Irmaõ 
pequeno.Fratercult:S,i.Mafc.Ciç. 

I R O 

IRONIA.Ironia. Figurada Rhctori- 
ca, com que o Orador, ou com a fub- 
fíancia das palavras, ou com otonilho, 
& com a pronuncia , ou com o geilo, 
dá a entender o cc ntrario, do que diz. 
Ironia, te.Fem.Cic. 11 lufio,onis.Fem. J?um- 
f//.No 2-livroDe Oratore Cicero accref- 
centa Ironia, dijjimulantiaque. 

Louvor, cheo de ironias, que fazem 
ridícula a peífoa, que fe gaba. Ele\'atio, 
onis.Fem.gnintil. 

IRONICAMENTE. Por zombaria. 
Por ironia. Ironicè. Afcon.Ted. Tan.bcm 
,fe pcein Ironicamente. Cofia fobre Vir- 
gil.pag.105. 

IRONICO.Irónico.Difcurfo ironico. 

Sermo ironia, dijjimulantiaqueplenits. 
IROSO. Vid.Colérico. Irolo. Irado. 

Pid.no íeu lugar. Com afptdo Irojo,& 
, a Canha do. Cunha, Biípos de Luboa, 
io2- verf. Contra quem eílava Irojo por 
,razaõ das, &c. Lobo Corte na Aldeã 

83. 

I R R 

IRRA. Interjeição vulgar, & ruftica. 
O P. Bento Pereira dá a entender no feu 

Cc the- 
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thcfouro da lingoa Portugue za,que ref- 
pondc ao Apáge dos Latinos. 

1RR AOONAL.lrracionál. Efta pala- 
vra lediz propriamente dos brutos; & 
tcfarrczoàdo fe diz dos homens , os 
quaes, ou naõ ufaõ, ouuiaõ mal da luz 
cia razaõ. Ruioinsexpcrsy tis. omfògeh. 
rationis noH'parricefs,cipis>Oitfu£ffl'úç% 
írratmakihú i/UiL.lriaiionatis, is. 
Majc. é'Fem. ale, is.jSiiucSentc/pbiloj. 
Elie ultimo chama aos aoinu.es írracio- 
naes, Mutd animaha. A voz Irracional 
,de !uim G-llo. Vieira/Tom. i.pag.8+o. 

De Amor entende aquella parte, 
Quê a natureza Irraciohál lhe eníina. 

Camécns,Eclog. ^.Eliane. 13. 
Irracional (Termo Geométrico, & 

Aritmético) Linhas irracionaes, ou in- 
coit mcníuravcis , faõ as que naõ tem 
proporç õ alguma humas com as ou- 
tras. Também na Aritmética há raízes 
irracionaes, que íe naõ podem fignifi- 
car cm números com toda a rigurola 
prccifaõ, mas fomente proximos à ver- 
dade. Os Geómetras, & os Aritméticos 
dizem, Linetf irraiionales, radie es irra- 
tionalcs. Na approximacaõ das raizes 
,lrK'àciàiiaès i hod Xuli t .pa g. 559; 

lKRAGiONAVbL.Defairezoaao.Cõ- 
trario à boa razaõ. í^id- Delarrezoado. 
liK-UHS, ou injufliisMiUmiQç. 

Ser irracíoi-avcl. Rationem adVerfari, 
ou ratio/ii non obt empar are. 

1RRAD1AC, AM bíadiaçàõ (Termo 
Philolophico ) A âcçaõ do Sol, quando 
lança feus rayos. V.g. O Arco celeftè fe 
forma pella irradiaçaõ do Sol emhuma 
nuvem chuvoia. Radiorum immijjio^nis. 
Fem. Naõ fe diltinguem humas de ou- 
tras pellá confufaõ das fuas lrradiaco- 
,ens. Avelhr, Chronographia,pag.225. 
verf. Falia nas eflreilas da via La&ca. 

IRRECONCILIÁVEL. Irreconciliá- 
vel. Que naõ fe pode reconciliar ( fal- 
landolc em inimigos ) Implacabilis, is. 
Majc. à" Fe01 in.blle,is.i\cut. 

He meu inimigo irreconciliável. Ini- 
mi cus ejl meus implacabilis, inexorábilis. 

IRRECONCILIAY£LMENTE. Sem 
efpcrança de reconeiliacaõ. $ihe ulla 
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fps reconciliaiionis. Ita ut grdtU recon- 
uliat 10 jperanda nonjit. Citra fpem rccon- 
ciliaMa grátis. 

IRRECUPERÁVEL. Jrr ccupcrável. 
Que naõ le pôde tornar a cobrar,©u re- 
cuperur. J^uoíI recuperar i non pocij.lne- 
yCupííaVti a perda ua efpofa. Mon. Luíi- 
tan.Tom.7 557. Eu antes dilíera Irrepa- 
raVel parda, que perda irrecuparaVel. 

IRKEDUZiVEL. Irreduzívjèí. O que 
naõ pôde íer reduzido. Vul. Reduzir. 
Vid. inflexível. N.iõ menos Irredutível 
,aos ameaços. Britto, Guerra Br«ífiica, 
367. 

lRREFRAGAVEL.Irrefragável, diz- 
le de huma doutrina certiilima, ou de 
huola maxima, contra a qual naõ fe pô- 
de allegar coufa alguma. lndubitatus,at 

um. Plin. Hijl. Indubicabihs.is,Mafc.& 
Fem.lt:,is.fltut.guintil. P..ra fe admittir 
,efta maxima por IrnfragaVelMcthod. 
Lufit.pag.353. Parece IrrefragaVel,argu- 
,mento. Queirós, vida do Irmão Bafto, 
pag.401.co1.2. 

Teftemunha Írrefragavel.Te/?/V heu• 
plctijimus, ou graViJfimus.TeJiis integer, 
Cr meorruptus. fcjtis egregms, ac per- 
graVis. Tejlis religiofijjunus, cr ceYtijff,- 
mus. 

IRREGULAR. Naõ conforme às re- 
gras, contrario às regras de alguma ar- 
te. A regula, ou â legibus &e)tys)a)um> 
Ou abborrensttis.çjnn.gcn. Reguld, ou le- 
gibus non conjentrtneus,a,um. 

Obra de Thci.tro irregular. Trague- 
dia, aut comedia, in qua pr^cepia artis 
negíeãa junt> ou inqua leges artis obfer- 
1>aCd non junt. 

Verbo irregular, ou anomalo. Vid. 
Anomalo. 

Irregular. Aquelle, que incorreo em 
irregularidade. lrregularis; is.Majc. H? 
o termo,do qual ufa a Igreja. Com cir- 
cumfocuÇaõ poderás dizer, Inbabilis 
ad juícifimdoi jacros ordines , & eorum 
munia obeunda, item ad Ecclefiaflica be- 
neficia tipJfídend&Vid. Irregularidade. 

IRREGULARIDADE.Falta deregu* 
laridade. Erro contra as regras de huma 
Arre. I^acatum adverjits let:es Artis.To- 

iv. ou 



ir,ou a peito mòítrar/que nefta tragedia 
havia irregularidades:>Mfufcepit9 ut in 
bac Tragedia peccatum tjfe adVerfus k- 
ges Areis ófieiíderet, ou ut in bac Tra- 
gedia leges Ar tis obJerVatas nonejfe ojll- 
deret. 

Irregularidade na vida, nos coftu- 
mes. Vita rett# rationi, aut Virtycisle- 
gibus non conjentanca. 

Irregularidade. Na Theologia moral, 
he huma canónica inhabilidaclc de re- 
ceber ordens, ou exercitar as recebi* 
das, que fó provem de Direito. Há ir- 
regularidade por defeito, como defei- 
to de nafeimento, de origem, de hone- 
íta fama, &c. & irregularidade por de- 
lito expreílòem o Direito, como muti- 
laçaõ de membro, homicídio, repeti- 
ção do Bautifmo, &c. Huma he total, 
que priva de receber de todo as Ordens, 
& ufar delias; & outra particular, que 
fomente priva em p;«rtcj v.g. o Sacerdo- 
te, aquém cortaraõ huma maõ,fica irre- 
gular para dizer Milía, mas naõ para cõ- 
i'cflar,& outros oilicios facerdotaesjí/, 
quo quis fit inhabilis ad fuJcipiendos,extr- 
cendosque [acros ordines, & beneficia Ec~ 
clefiajtica pòffidendà. A irregularidade■ he 
,pena graviflima.Promptuár. Moral, 591. 

IRRELIGIAM.Irreligiaõ.Falta de Re- 
ligião. Defprczo do conhecimento, & 
culto, devido a Deos. Ipipietas , atis. 
Fem.Cic. Fabio Vitorino aiz, que o vi- 
cio oppofto â Religião, h clrreLigiofuas. 
Mas naõ he éííc Author taõ antigo,que 
nos polia pcrfuadir, que efta palavra he 
bem Latina. Naõ sò he doudice,mas Ir- 
religião. Fabula dos Planetas,^. 

IRREGULARMENTE.Contra as re- 
gras. Contra leges, ou adVerfus leges. 
íPraceptis artis tieglefíis, ou contemptis. 

IRREMEDIÁVEL. Irremediável. In- 
capaz de remédio. Cui remedi um nullum 
cjterri pote/l. Irremediabilis, is. M'ajc.& 
fremde,is .'Meut.Plin. 

IRREMEDIAVELMENTE. Sic> ut 
mderi non pojit. jfbfoue omni remedio. 

IRREMISSÍVEL. Irremifsivcl. Que 
naõ deve, ou naõ pode fer perdoado, 
oq cuja remiífaõ he muv diffic^tofíu 
" XoiUt IV, . v 
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Diz a Efcritura, que o peccaclo contra 

o Efpirito Santo naõ fe há de perdoai 
em cíia vida> nem em a outra,& fe cha- 
ma irrcmiffivel, porque fe tira difficul- 
tofamente, pella dureza do coraçaõ,dc 
quem o rem, '& impoflivcl fe dizaqiiik' 
lo, que raras vezes fuccede, aindaque^ 
pode fúceedér. Inéxpiabilis, is. Mhfc.& 

Fem.le,is.TSLeut.de. Cui nullits Venue re- 
li ff us efi Iochíí 

Homem , que cometeo crimes irre- 
miíliveis. Homo> cui maximorum jceie- 
rum Venia nlla ad ignofcéndum dari non 
potejl.dc. Ao peccado firemijjívelViei- 
ra, i'om.3.247. Toda a fòbrcditta pena 
,ícrá IrremijjíVel. Eílatut. daUniveríid. 

311, 

1RREMISSIVELMENTE. Sem efpe- 
rança ue perdaõ. Lura Veni* fpem, fine 
ulla jpe Ve/ii*. 

IKK.EM1VEL. Irrernível. Coufa, que 
fe naõ pode remir. Foro irremivel.^/tf. 
Foro. yiti. Remir. 

IRREPARAVEL. Irreparável. Qne 
naõ pode fer reparado , ou reftaurado 
(fallando cm danos,perdas,ruinas,&c.) 
írreparabilis, is. Mafc. & Fem. bile,is. 
Neut.yirgil&ui farctri, ou rejarciri,ou 
repatari, ou reftitui non potefi. 

IRREPARAVELMENTE. Sem rneyó 
para a reparaçaõ. Sic, ut farciri, oú re- 
parari, ou rejiitui non pojfit. 

IRREPREHENS1VEL. Irreprehcnsí- 
vel. Sem quem naõ há coufa digna dc 
reprchènfaô (fallandó em alguma pcf- 
foa, ou na fua vida, & coftumes) Juftã 
reprébénjione carens, tis. Omn.gen. Oc. In 
quo nibiljurc, ou mérito reprebendas. O- 
vidio,& Gellio dizem lnculpatus,a}fím, 
Ovidio diz Irret)rebenfus,a,Hm. 

IRRESOLUC,AM. falta de determi- 
naçaÕ.Inccrteza,& vacillaçaõ de animo, 
para o que fe há de fazer. A irrcfoluçaõ 
he mãy dc grandes inconvenientes, & 
porta a grandes defordens. Ordinaria- 
mente he achaque de engenhos agudos; 
que quanto mais penetraõ, mais le cm- 
baraçaõ.Do Emperador Tibério diz Tá- 
cito, Ut callidum ejus ingenium, ita an~ 
xiwn judiciam. Os engenhos defta tem- 

Çc z pera 
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Será no meyo da mayor luz achaõ nas 
ifficuldades,quc fc ihc òfferccem, efcu- 

ras trevas. A primeira vez, que Deos 
chamou a Moyfcs,co/no ainda era rudo, 
& fem noticias, tudo lhe pareceo luz; 
mas a fegunda vez, defpois de apurado 
o entendimento, achou tudo efeuro, 
Moyfes autem accejfit ad caligmtttuExod\ 
20.21. A irrcfoluyaõ tem ao homem fuf- 
penfo a modo de nuvem, a qual fc diC- 
folve cm agoa, & vento; porque perdi- 
da a occaíiaõ dc hum bom negocio,tudo 
faõ lagrimas, & fufpiros. O irrefoluto 
anda roendo com figo o cadeado,que o 
tem prefo, & da grande maça de penfa- 
mentos, que revolve, niiôfabc tirar hu- 
ma dragma defirmeza.O irrefoluto eftá 
fempre (comohuma vez Hercules) nu- 
ma eftrada de dous caminhos,fem faber 
qual dos dous há de feguir; cuida , & 
torna a cuidar;toma hum parecer,& pc- 
gafe a outro; determina, &naõ executa; 
gafta o tempo cm urdir detenças, & te- 
cer dilaçoens, fem nunca rematar a tea, 
que tem entre maõs; & no meyo de mil 
confidcraçoens eftá flutuando, fempre 
incerto, fempre duvidofo,& perplexo. 
Nefta trifte agitaçaò pafíòú o Empcra- 
dor Augufto boa parte da fua vida (fe- 
gundo efereve Sucronio) todo o feu 
governo foy huma luta dc penfamentos; 
com elles teve mais que lidar,que com 
feus inimigos. Finalmente o irrefoluto 
hccomo Jacob, quando vio oCco aber- 
to, com cfcada,quc chegava à terra,naõ 
fc refolverà a por o pé no primeiro dc- 
grao, para fubir à gloria. Irrefoluçaõ. 
fittfitatioy ou dubitatio, oms. Fem. Cie. 
Animiflucluatio>onis.Fem. Aninius mcer- 
tuSj& fiuCfuans.Tit.LiV. As dilaçoens, 
,as Irrefolueoens. Vieira,Tom. 547. 

IRRESOLUTO. Irrefoluto. Que naõ 
fe fabe refolver, que naõ fabe,que refo- 
íuçaô haja de tomar. Confilij expers, tis• 
vmn.gen.Flucíuans, ou beditam, ou dubi- 

tans,tis.omn.£en.Cjc. Dubius, a}um.Tit. 
l^iV.AncepSyitis.omn^en.Virgii gui in- 
ter tus pendet. fujbenJojf oh toque ani- 
mo eft. Cie. , ' 

Eitar irrefoluto. ytrimi pender c. FIh- 
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c?uarctdubitaret bafitare. Cie. Animo flu- 
ãuare.Ttt.LiV. Flutfuari animo. £>uint. 
Curt. Arguiraõ-no de rcmiiTo , & Irre- 
foluto. Portug.Rertaur.part.1.89. 

IRREVERENÇlA.Irrcverencia. Falta 
dc refpeito,de reverencia.IrreVerentia, 
tt.Fem.racit.- As vezes fe pode dizer 
1'ifolentia, ou impudentta,a.Fem. 

Com irrevencia. IrreVerenter. (Pli/u 
Jun. fine reVerenna, & às vezes, Injolen- 
ter, ou lmbudenter. Como naõ haja pe- 
rigo dc Ir reverencia. Promptuar.Mor. 
251. 

IRREVERENTE. Aquelle, qUc falta 
ao rcfpeito, que dcwc. IrreVerens naõ fe 
acha nos Authores Latinos de boa nota. 
Irreverente para as coufas fagradas.^í 
rei facras nonreVeretur.gui rebus Jaeris 
reVerentiam nojt adbibet. 

IRREVOGÁVEL. Irrevogável. Que 
naõ pode fer revogado,ou de que a pef- 
foa n<õ fe pode dcfdizer.IrreVoeabílis, is. 
Mafc.&FemAetis.^ieut.Cic. 

Decreto hrcvogavcl.Decretum fiabi- 
U,fixumfirmttm,ratum, imniutabile. De- 
cretos Irrevogáveis. Vieira, Tom. 1. 
J075; 

Irrevogável. Que naõ pode vir outr* 
vez, que naõ fc pôde fazer voltar, co- 
mo a palavra depois dc pronunciada. 
IrreVoeabihs. Volat irreVocabile Verbum. 
friorat. 

IRREVOGAVELMENTE. Tromijfo 
ita firmo, ac fixo, ut reVocari non pojjit. 

IRRIG AC,AM. Banho leve, a modo 
dc quem rega. hrigatio, onis. Fem. Cie. 
,Quando as dittas Irrigaçocns naõ ba- 
,ltcm.Andrad.Apolog.da jalapa, partvi, 
37$. Lhe mandei fazer fobre as cofias 
,humas Irrigaçoens dc leytc dc peito. 
Curvo.Obfervaç.Medic.26. 

IRRISAM.Zombaria-Dcfprczo. Irri- 
fio,onis.Fem.Cic. Sc]a rifo, mas naõ feja 
jlrrijw vo(Ta.Vicira,Tom. 1.597. 

IRRITAC, AM (Termo daThcología 
moral) Irritaçaõ dc hum roto , pclla 
authoridadc do Prelado, ou da peiToa, 
que tem efle poder. OsTheojogos mo- 
raes ufaode jrritatioyonis.Fem. que cm 
çvftro fentido hc Latino. Que hc Irrita- 
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xÇaõ do voto. Promptuar. moral, pag.79. 

Irritação (Termo dc Medico ) irri- 
tar, ou exafperar, como quando dizem 
os Médicos, que o efpirrar vem da ir- 

ritaçaõ do cerebro. hritatio, oitis. Fem. 
Vide Irritamento. 

IRKi rAMENTO. Termo de Medico. 
Vid Irritaçaõ. Aquelles Irritamentos, & 
>movimentos quaíi convulfivos da roce. 
Curvo, Obfcrvaç.268. 

IRRITANTE.'! ermo de Medico.Vid* 
Irritar, nefte, & nos mais íentidos. A 
,mordacidade dos humores Irritantes. 
Curvo,Obferv.Medic. 122. 

IRRITAR (Termoda Theologia mo- 
ral) Annullar. Irritar os votos. Vota fa- 
cire irrita,ou Velle Votaifle irrita.Orna- 
,rido naõ pode /wí4r,&annuliar todos 
,os votos dc fua mulher. Promptu..r. 
Moral,pag$o. 

Irritar.Eitimular.Exafperar.Irritar al- 
guém. Aliquem irritar e (o, aVi, atum) 
Tlaut. 

Naõ me irrites. Noli me irritare ad 
iram.Ovid. Ne me infliges.Tereú. 

Irritou-o contra elle. IiftigaVit in 
illnm.Tit.LiV. Irritado da licença,com 
,quc &c.Mon.Lufit.Tom.5 6! .col .2. 

Irritar (Termo de Medico) Hora quer 
dizer augmentar, renovar , exacerbar, 
como quando fc diz, Os remédios irri- 
taóerta chaga, Remedijs Vulnus recrudef- 
cit. O mal fc vay irritando. In^raVeJcit 
in dies malum. Hora he o mefmo , que 
excitar, picar,efcandalizar,& nefte fen- 
tido podemos dizer, Irritare. Fumos, 
,q accomettcm o coraçaõ,& caufaõ def- 
,mayo excitando, & Irritando as facul- 
dades. Luz da Medicina, pag. 49- na 
pag.41.diz, As partes fc moleltaô Irri- 
tadas da acrimonia.&c. 

IRRITO.He dicçaõ Latina, ufada na 
Theologia Moral. Val omeímo, q Nnl- 
lo, annulladúj fem (ffeito. Irritus, a, um. 
Cie. Aquella promelf.i hc Irrita, & naô 
,inclue obrigaçaõ. Promptuar. Moral 

3°4- 
IRROGAR. Impor,caufar (faliandofe 

emhuma pena, em huma ignominiajir- 

rogare{o, *Vi, aum) Cie. Sem que 
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jproccdeírc culpa, nem Irro&tfeinLwh. 
Vida de S. Joaõ da-Cruz,pâg.'2$. 

IRRUPC,AM. Correr.a de gente ar- 
maaa. O entrar violentamente, & com 
as armas na maõ,nas terras do inimigo. 
Irrupt iojonis. Fem. Cie. 

Fazer irrupção nas terras do inimi- 
go. In hnjtium fines irrwnpcrc, ou tn u- 

ptiontm facere.Lie. Na Irrupção dos Ala» 
,nos.Anti^uid.dc Lisb part.i.pas 22?. 

RTO./^/.Hirio. 

ISA 

ISAGOGE. Ifagógc. Hc palavra Gre- 
ga. Val o mefmo, que Introduccad.Dtf* 
ie dos primeiros princípios , úu rudi- 
menros de huma Arte,ou Scienci.1. Ef- 
creveo Porphyrio a llagóge da Diale- 
(ílica; rclponac cila obra ás Categor.as 
d e A r i 1 \ o t e l e s. Vi d. C a c e go r i a 1 es. 
Fem. Porem naõ fe acha len-ô chi Cant- 
<5tcrcs Gregos, particu armente em Au- 
lo Gellio Lib. ló.cap S aonde diz 
dijcipiinas DíaUcfjcas tminei, atejue im- 
bui veilemus, neccjft fiíit adire^atque cò- 
piofcerejqnas Voeant Diatctfici 
Uutroscom palavra Latina lhe chamaõ 
Introduãioyinis.Fm. Huma ljagoge>o\i 

?Antiloquio.Cartas dc D. Franc. Man. 
764. 

I5AURIA. Pequena Regiaõ da Luca- 
nia 11a i A fu menor.Hojehe parte da Ca- 
ramania. Tomou efta província o nome 
da fua cidade principal, a que Ovídio 
chama Ifwnm, & Plínio Ifaura. Eda 
mcfma Cidade cm hum refumo dos Cp- 
cilios he chamada Ijauriapolis.Ammiâno 
lhe chama Ctaudiopolis, dizem, que hoje 
fc chama Saura. ljauria^.Fem.Em Ifau- 
,ria, de S. Tacion Martyr. Martyrolog. 
cm Porrng.24.de Agofto. 

ISAURO.Natural dc Ifauria. Ifaurus, 
i.Mafc.&kn. 

Hauro, ou Ifaurico. Concernente a 
Ifauria. Ifauricus, a?um.&lin. 

I S C 
ISCA de tomar peixes. Efca, te.Fem. 

Cic;LiV. r<licÍHm,ij,Nem. Varro. 
Jfca 
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Ifca de ferir fogo. Jgnis illichw, ]< 
jSleut.au Efca,£.Fém-Ltv> 

Ifca. Metaphoricamentc. Attra&ivo. 
Alimcnto.Inccntivo.Kit/-nos fcus luga- 

res. As delicias faõ ifca dos vicios.Vo- 
lúpias eJcatuilorutfi.Cic. A contrarieda- 
de dogofto hc huma Ijca immortal dc 
,odio ctcrno.Mon.Lufir.1 om. i. 123.C0I. 
4. Doces, que a gula inventou para Ifca 
,do gofto.Curvo.Obfcrvac.Mcdic.98. 

ISCADO. O que tem ifca.Anzolifca- 
do. Hamus ejea inftrucíus. 

Ifcado.Fcrido.lfcado dapefte. Tejie 

conta#us, ou affetíus,a,um. Naõ fc po- 
derão tanto rcfguardar da pefte , que 
,naõ foliem Ijcados delia. 1. Uec.de Bar- 
ros.Fol.51.col2. 

ISCAR o anzol. Porlhe a ifca. Ha- 
vtiim illicio inferere , ou bamm ejeâ m- 
Jlruere. 

ISCHlA.Ilha de Italia,na cofta dc Ná- 
poles. Há huma cidade do mcfmo no- 
me, a que os Antigos chamaraõ 
ria,ce.Fe>n.Stat.lib.■ 

ISCHIADlCO>llchiàdico,ou Ifchia- 

tico (Termo Anatomico) Derivafc dc 
Jfcbion, que no Grego hc Coxa. Vea lj- 
-cbiadica, hc huma das duas veas faphe- 
nas, a que outros chamaõ vea da Ciati- 
ca.^/í/.Saphena. 

ISCHION (Termo Anatomico ) Adi 
fe chama a ultima parte do oflo Sacro, 
que cftá debaixo do efpinhaço, com hu- 
ma concavidade, cm que fe encaxa oof- 
foda coxa. Gorreo lne chama com no- 
me Grego, ISCHIOK. 

ISCHURIA. Ifchúria (Termo dc Me- 
dico) Derivafc do Grego Ifcbein,que vai 
o mefmo, que Reprimir, Vedar,par ar, & 
ourou, que he ourina. Hc huma total fal- 
ta de ourina,occafionada daobftrucçaõ 
da bexiga, ou das duas urcteras, & fc 
divide cm legitima, a que commummen- 
tc chamamos SuppreJfaÕ baixa, & em ba- 
ílarda, a que chamamos SuppreJJaÕ alta. 
jDctcmfc a urina na bexiga,&c. ao que 
,os Doutores cliamaõ Ijeburia. Luz da 
Medicin.307. 

]SE 

ISE 

ISENAC. Ifenác. Cidade, & Ducado 
do Império na Turingia. Ijenacum, 1. 
Neut. 

1SENC,AM, oulzençaõ. Privilegio, 
ou difpenfaç<.õ, que exime a alguém dc 
alguma obrigaçaõ,ou ley commua.Nellc 
fentido tem hoje efta palavra pouco 
ufo. Porem naõ hc taõimprópria,que 
bons Authores naõufaífem delia. Aper- 
rando fobre luas J^encoens, & immuni- 
,dadcs. Mon. Lufu.Tom.5.fol.i48.col. 
1. Iguaes nas honras, & Iç&^oens aos 
,antigos Infançoens.Mon.Lufitan.Tom; 
3.85-001.5. Izençaõ. bnmwiitas, atis. 
re/fi.Cic. 

Ter huma ifençaò.Haber e immunita^ 
tem alicujus rei. Ceefar. 

Dar ilençaõ de tudo, ou dc todas as 
obrigaçoens. Dare Vacationem rerum om- 
mum.Cic. 

Ufar da fua ifcnçaõ. Uti Vacationè. 
dc. 

• Ifcnçaõ.Independência. Superiorida- 
de, que livra detoda a fogeiçaõ, & fu- 
bordinaçaõ. Summa libertas, atis. Fem, 
ISíemini Jubjttfa domimtio,onis.Fem.O[i- 
,tra confirmaçaõ infallivel da ljençaõ dc 
Portugal. Mon. Lufit.Tom. 5.101.169. 
col.i.Os Francczes intereífados cm fua 
,1/ençaõ, & foberania. Ibidem. fol.i68^ 
col.3, 

Ilençaõ.Algumas vezes vai o mcfmo, 
que humaefpecie de efquivança, ou li- 
berdade do animo, que naõ fe fabc fo- 
geitar às leys do amor, aos primores da 
corrcfpondencia, & amizadc.feodtfjOU 
/crocitas animi amicttae leges, ou amor is 
imperium detrúlantis. 

Que o fim de tudo quanto eftou.fal- 
(lando, 

Saõ lagrimas, & amores 
Saõ volfas lfen$oens,&minhas dores. 

Rimas de Camoens,Cançaõ cEftanc.5. 
ISENTAR. Dar privilegio. Difpen- 

far. Eximir. Ifentar dc alguma coufã: 
Aliquem ab aliqua líber are (o, aVi, atum) 
ou folVere (\>o,VijUtum) 

V™-. 
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IfcntuT alguém dos quartéis dpinver- 
no. Jrhbirnis ah quem le\'<ire.C<ej. 

Ifcnrar dc todos os cargos. Alieni 
mmicrum omnium immwi\tatcm> ou ~Va- 
Cdtmm ab omnt munere (Lire.dc. I%en- 
,tóu a Ordem ce Santu.go cc Portugal, 

inlHtuyoade Ciiriito/ Lcbo, Corte 
na Aldeã, 15Ó. 

IjjENTO. Livre, ter privilegio naõ 
citar obrigado a fazer,oque outros cltaõ 
obrigados. ^Ahqna re, ou aíuujus rei 
tmmunis,is.Maje.& Fem.mune, is.'N.eut. 
Cie. Ahquáre,o\iab ejliqua re líber. 

Ifcnto dc ir á guerra. Mtlittâ immu- 
iiis.Tit.LiV- Fazer na Cidade novas le- 
vas de gcr.te quer izenta dc hir a guer- 
ra, quer u; õ. Deleçfyiin hfibere in urbe, 
jublatts mcatiombns. Cie. Parece bem, 
que elles,& feus fiquem izentos da guer- 
ra. fjií, libèr isque eomm mihtut M ae a Cl- 
one m cjfe jilriiec.Ctõ. 

Ciíiatit iTenta dos incommodos da 
guerra. CJrbs belu invnnnis.Virgil. 

Ifcnto dc jurifdiçaõ íuperior. immtt- 
nts imperij.bior. 

Só tlies pello efpaço de tres annos 
ficaraõ ifentos Gas contribuiçoens, das 
ir.olclUás, & de toda a occupaçaõ. íPít 
triemiium joii Vacia, expirei, joluti, ac 
liberi fuermt ab omni jumptu, moleJíiÃ, 
viunere.Ck. 

Bem ves, q por amor fe move tudo, 
E que dellc naõ há, quem feja IjeMQ. 

Camocns,Écloga 5.Edanc.25. 
Manda o Senaao, que os Soldados 

veteranos, que defendéraõ a authori- 
dadc defta ordem, fiquem izentos,cllcs, 
& feus filhos dos trabalhos da guerra. 
Seu atui placet militibus Ve ter anis,qui au- 
tforitatem bujus ordinis defender int, bis, 
líber isque eorum viiliti<t Vacationemejfe. 
Cie. Mandamos, que defta violência lc- 
,jaô os Chriitaos l^e/UOS. Jac.Frcirc, Li- 
vro i.num.69. 

Ifento. Que naõ depende de nin- 
guém. Que naò eftá fogeito a ninguém. 
Que logra a fua liberdade,fem embara- 
ço algum. Expedi tus,folutus, líber, nului 
re implicada.Cie. Viver ifcnto- ou com 
ifençaõ. Knlli rei fcrYire, nnlli necejfita- 
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ti, nullis Ctxfibus. Senec. $?bilo[opb. Reino 
ilento, livre, independeritc.Regnum li- 
beruin, à imitação dc Cicero, que cha- 
ma às herdades, ou terras, que naõ re- 
conhecem outra fupcrioridade,que a do 
feu proprio fenhor,Libera pr<edta,orum< 
'Keut.plur. Daincfina acçaõ fc infere, fen 
, Portugal Reino Ifento , & foberano. 
Mon.Lufit.Tom^.fol.ióç.col.i. 

ifento. O que naõ tem amizades cõ 
empenho, & naõ fabe viver fogeito às 
leys do amor. Ferox animus,amoris fajli- 
diens imperium , ou amare fiftidiens. 
Quintiliano diz Hoc facere non fajiidi- 
eru/it. 

ISER, ou Ifera. Rio dc Alemanha na 
Bavjera. Tem o feu nafeimento nasfró- 
teiras do Tirolo perto de Infpruc, pafla 
por Monaco, Frcfigucn, &c. & mettefe 
110 Danúbio. Jfara,(t.Fem. 

ISERA. Rio dc França, que palTa pel- 
la provincia do Dclfinado, & abaixo da 
cidade de Valencia femette no Rhoda- 
no. ífara,<e.Femm. 

ISERNIA.Cidade Epifcopal de Italia, 
no Reino de Nápoles, no Condado dc 
MoJifa. lfernia}<e.Fem. 

I S L 

ISLANDA.Ilha,muytofeptentrionaT,' 
debaixo do Polo Ar&ico, entre a Nor- 
vega, & a Groclandia. Eflá fogeita a 
el-Rcy de Dinamarca. Os moradores 
delia iiha por falta de lenha fazem fuas 
cafas com olfos de peixes, & o feu paõ, 
hc farinha de peixe fecco. Há ncíla ilha 
huma lagoa, que converte em pedra tu- 
do, o que lançaõ nclla. Tem para íi al- 
guns Authores, que cfta terra, taõ fe- 
ptentrional, hc a ultima Thule dos An- 
tigos, mas naõ hc provável. Islandia, 
Fem. 

ISLEBA. Cidade de Saxonia alta cm 
alcmanha, no Condado dc Mansfelò. 
Os Alemaens lhe chamaõ Eisleben. Nc- 
íta cidade nafcco o infame Apoftata Lu- 
tero. Eislebia,íe.Fety» 

ISM. 
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ISMARA.Cidadc da Thruch.TJmtrhj 
a.Fem.Virgd. 

De Ifinara. Ifmarins," >t<m.OYid. 
J SM ARO. Monte dc Thracia.2j7w<?>'wr, 

i.Wiijc'.V& 
1SMFNO. Rio dc Beócia , que paíía 

perro da cidade dc Thcbas. í]me nos, i. 
QVirf. 

I S O 

ISOGONO.Ifogóno (Termo Geomé- 
trico) Dcrivalc do Grego, Jfos,Igual, & 
Coma, Anguloí Dizfe dc huma figura, 

; que tenj todos os ângulos iguaes.F/^H- 
ra, cu/us rnr.es anguli ftbit tequales. 

ISOLA. Cidade Epifcopal de Itália, 
' na Calabria ultirior, província do rei- 
no dc Napolcs.Vcleo Paterculo lhe cha- 
ma sEfulnm/i.Ncut.Howcio diz Aiju- 
la, ht.Tj.carm.7si. 

Ifola. Cidacie da Irtria. Ali et um, i. 
'-'Kéiit. 

Ifola. Ilha do Rio Tybrc, a que os La- 
tinos chamarão Libanus alm<e Ventris. 

Ifola dc Alberiga. Ilha do mar dc Gc- 
noa.. 

ISOPE • Vi d. Hy. fb pc. 
ISOPERIMETIIO (Termo Geométri- 

co) He palavra comporta do Grego Ifos, 
Igual, feri) ao redor, & me- 
dir. Dizfe das figuras,que tem circuito, 
ou circumferencia igual. Figuras ifopc- 
rimerras. FtgttrÁ eundem bãbentes circui- 
tam. 

ISOPHAGO. Ifóphago. Vid. Izopha- 
go. 

ISOPLEURO (Termo Geometrico) 
Dcrivafe do Grego-lfos, Igual, &%«- 
ron.Lado.. Dizfe do triangulo, que tem 
os tres lados iguacs.Triangulo Ifopleu- 
ro. Triangulum, cu jus latera omitia junt 
rtqualia. Se tiver todos os tres lados 
,iguaes, fe diz equilátero,ou lfoupleuro. 
.iwcth0daLuiitan.pag.560. 

iSOPO./^/V/.Hyfopo. 
l$OSCELES.Ifofcèles ( Termo Gco: 

rso 

métrico) Derivafe do Grego ?/<w,Igual, 
& JKelos, coxa.Triangulo Hbfccleshe a- 
quclle, que tem dous lados iguaes,& hu 
dcfigual. Triangulas , cujus duo fotira 
funt tetfutiliat tertium Verá tnliquale. Vc- 
jafeo Methodo Lufit.pag.560. 

I S P 

BPAHAM.Cidade.^í/.Hifpaham. 
IS PANO. Víil. Hefpanhôlv^í/.Ca ile- 

lhano. Como quem lc.be a lingoa Ifpa- 
j)ia.Camcens Caht 7.oit.25. 

I S R 

ISRAEL. He onomc,que o Anjo deu 
a Jaccb depois de lutar com elle. Quer 
dizer Forte como Veos. Depois daquelle 
fuccefio os defeendentes dcftc Patriar- 
ca for?õ chamados Ifraelitas , & foraõ 
divididos em doze Tribus. O Povo de 
Ifrael, ou os Ifraelitas. Topulus Ifravl, 
lJraditrt^rumMajc.Tlur. 

I S S 

ISSEDON. Cidade da Scythia, que 
eflava íituada alem do monte Imaus. 
Querem alguns modernos, que íeja a 
Ciiiadc, a que hoje chamaõ Ciracoram 
na Tartaria grande. Fazem os Antigos 
mençaõ de outra grande cidade, chama- 
da ijftdon, na Scythia, & cntcndefc.quc 
cfta ultima, hc o Sucbar} a que outros 
chamaõ Synchun na provinda dc Tan- 
gut, ou Tanju, para as partes do Ca- 
thay. iffedon. 

ISSEL.NTél.Rio dc Flandes. IJula, <e. 
Fem. #j 

ISSO.EíTa coufa. ldt owljlud. Gcniti- 
vo llhus. Advirtaõ,qucosbons Autho- 
res Latinos raras vezes ufaõ dogeniti- 
vo,& dativo deftesdous pronomes,mas 
quando querem dizer dijfo,dizem bujus, 
ou iftius rei. 

Iífo mefmo. Id ipfum. Hoc ipfum.Ilhul 
ipfum. 

Por i(To. Troptereà. Cie. E«m ob tem• 
&c, 

IST 
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ISTHMO (Termo Gcographico) Hc 
palavra Grega. Significa hum cílreito 

pedaço de urra, por meyo do qual (adi 
como por meyo cio pefcoíío fe une a ca- 
beça com o corpo ) alli dous continen- 
tes, ou huma pcninfula fejuntaõcom a 
terra firme. Nas cartas Geographicas fc 
ve, que a Africa cliá unida com a Afia 
(opor humlllhmo, queeliá no cabo do 
mar roxo. Também os dous continen- 
tes da America naõ Ce juntaõ,fe mo por 
hum Ilthmo, para a parte de Panama. 
Hc celebre nas hiftorias o Iíihmo de 
Conntho, entre Acaya, & Peloponcfo, 
ao qual para acommunicaç.õdosdòus 
mares, Demctrio Rey, Cciar D dador, 
& outros princepcs procuraraõ cortar, 
mas femprccom infelíce fucccflb , por- 
que naõ era poflivcl, que te executa (Te 
cfta empreza fem diques, que inuyto 
tempo depois foraõ inventados. Alem 
deftestres Ifthmos hà outros dous de 
nome, a faber, o Ifthmo Precopenfe, q 
junta a pcninfula de Cr jm com aTarta- 
ria pequena, & olílhmo de Tanaiterin, 
que une a peninfula de Malaca à penin- 
íula da índia alem do Ganges. IJi hmiiíj 
i.Mdfcul&lin. Duas pcnmfulas,que com 
,hum pequeno ljlbwo fe continuaõ.No- 
ticias Aítrologicas,pag.277- Paliar logo 
,ao Recife pello ijifono, que fcccmmu- 
,niça com a Villa. Britto,Guerra Brafiti- 
ca,livro 4.nuin-342. 

ISTO.Hoc,koc ipíum. 
ISTR1A. Província do Eflado de Ve- 

neza, entre os golfos dcTrictfe , & de 
Quamcr, que tem por limites ao Frioli. 
jjtri<i,ce.Fem.íli>i> . 

Os povos de Iílria. JJtriyOrum.MajcuL 
■plur.Tlin. 

ISTRIAM. Iflriaõ. Antigamente cm 
Roma foraõ chamados Iílriuens , huns 
bobos, & bailadores, que da Iftria toraõ 
fcufear fua vida a Ron a. Coitumavaõ 
transfigurar o Sexo,veftidos de molher, 
& com geftos desheneftos entretinhaõ 
a obfcena curicfidade do povo. lfulor. 
- • Tom. IV. 

IST 20<; 

Híjpal lib. íftrioens 
naõ eraô propriamente Pantomimos, dos 
quaes o primeiro, quefe vioem Roma, 
toy Pylades, porque naõ repreíentavaõ 
os Iíirioens, fenaò no tablado, & cm 
qualquer outra parte faziaõ os Pantomi- 
mos feus ridículos adamanes. Hjlrio, 
onísMàk.íic. No Livro 7. cap. 2. deu 
Tito Lívio outra Etymologia, VenucH- 
Its artijióbtis, Hiíicr Tbujco "Virbo Lu- 
dio Voe a balar, nonien HipmibM indi- 
tum. No Tom.4.pag.25^co!.i.OP.Ant. 
Vieira diz, EllriaõA naõ Hilkiaõ,uem 
Iliriaõ. r . 

ISTRO.Aindaque 7/<r em Latim fc- 
ja o Danub;0 dos Antigos; naõ deixa o 
Ifter de fer rio a partej que por metter- 
íe no Danúbio,lhe communica o nome. 
Mas naõ convém os Authores da para- 
gem, ou lugar, em que o Ulro defagoa 
no Danúbio. No feu Commento d*s 
Géergicas, livro 2. Leonel Da Cofla, 
feguindo o parecer de Strabo, diz, O 
j/Zronafce nas extremas partes dcGer- 
mania; chaimò à parte lupcricr deik n o 
ate as catarias, que he donde eile ia 
defpenha por entre huns rochedos, o 
Danúbio, que vay correndo pellos cam- 
pos dos Dacos; & a outra inferior até o 
Ponto, chamaõ Tftro, que corre pellos 
campos dos Getas.) 

I T A 

ITACA. Pequena ilha domar Jonio; 
& pátria de Ulyfíes. Itacti,*.Fem.Gc. 

ITALIA. Itália.Parte da Europa,cele- 
bre pello Império dos Romanos, íitua- 
da quafi 110 meyo da Zona temperada, 
entre 28- grãos,& meyo, & 42. & meyo 
de longitud, defdc 37* S"0*' & meyo, 
até 46. & meyo de latitud. Sc havemos 
de dar credito aos Poetas.- tomou Itaha 

o nome de certo Rey, chamado Italo. 
Querem outros, que efle neme 1c deri- 
ve do Grego ÍCaloi, porque tem Itaha 
Boys, & Touros muy corpulentos.Tam- 
bsm foy chamada Oenotrniy & Saturnia, 
oor ter reinado nella SiituYno,& tflufoiUA 
4dc Aujowo, Filho dc USyffes , que fez 
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nella algumas povaaçocns, & dc outros 
princcpcs, que a governarão,tomou ou- 
tros nomes. Fica Itaiia cnire os Alpes, 
que por huma parte afcparaõ úe Alema- 
nha, & porouiraa uiviGcm ae França; 
ao Naccnte tem o mar Mediterrâneo, 
ou Adriático, & ao M^yo dia o mar ln- 
fero, ouXolcano. Hojccitá Itália ccl- 
membrada em n.uytos aominios, & lo» 
geit,i a nuytos pnnccpca.O Papa pofíuc 
o cllado ua Igreja, cm que cítaó com- 
prehtrididos os campos dc Roma, o Pa- 
trimónio dc S. Pedro, os Ducados dc 
Efpoleto,Uibino, & Ferrara; a n.arca dc 
Ancona, a Romanha,o terntoriode Bo- 
lonha, & o Ducaao de Benavente no 
Reino dcN..pcks. Eitc Reino hc dcl- 
R y dc Caitclla, & juntamente Sicilia, 
o Ducado gc M.laõ, oM-irquezado do 
Final na Colia (ic Gcn^va, & mais al- 
guns lugares na Colla cia Toícana.O Du- 
que de Saboya hc Senhor de Piemonte, 
do Marquezado dc Saluzo,&c.O Duque 
dc Mantua, de cafa G-nfaga, poíTue o 
Ducado do mefmo nome, & o Monfcr- 
rato. O Duque dc Parma uc cala Farnc- 
za, tem os Ducados dc Placencia, Par- 
ma, & algum dia teve o de Caliro.O Du- 
que de Modena, dc cafa de Eft, hc Se- 
nhor d<v Ducado deftc ;iome, & da Ci- 
dade de Regi.). OPnncepe de Malfada 
cafa Cybo p;.líue o principado dc Máfia. 
O Duque de M ranciula da cafa aos Pi- 
cos, hc Senhor do Ducado dc M.randu- 
Ja. & da pequena ciciadc de Concordia. 
Tem Itália 4. Republicas, duas mayo- 
rcs, af-ber, a dc Veneza, & a dc Gé- 
nova, & duas pequenas, a faber, a dc 
Luca, & a de S. Marino. A Republica de 
Veneza polfuc huma parte da Iliria, o 
Irioli, aM rca Trcvizana» & mais os 
tcrritorios de Padoa, Verona,Viccncia, 
Brcleia, Bergamo, &c. a Republica de 
Génova tem,a o que chamaõ a Ribeira de 
Génova; a Republica de Luca hc pou- 
ca coufa, & a dc S. Marino quaíinada. 
Nad fallo nas terras,que clbõ fogeiras 
ao Bifpo de Trento,nem taõ pouco nos 

Principados dc Mónaco, Maífcrano, Pi- 
ombino; «kc. A caía dc Auíiria de Ale- 

ITA 

manha tem cm Itália as Cidades de Tri- 
clie, Pedcna,&c. na Iitria,& os doze an- 

.tigos Cantocns dos Suíços tem os qua- 
tro Baiiiados, a que chamaõ dc Itaiia,& 

finalmente 0$ Grilouis faó Senhores da 
V al t cl lina .Jteil iQ9#.Fem .Cie. 
: »T A LI ANO. Natural de Itália .Italus, 
cr,um Cie. 

Italiano. Concernente a Itaiia. ítali- 
cus,a,um.Qc. 

A lingua Italiana. Lingna Itálica, 
tem. 

Ap lt.liana. Ao modo dc Itaiia. hali- 
co, ou ltalorum more. 

I T E 

ITEM (Termo, com que fe diftinguê 
os artigos dc huu.a cfcr.tura,donde eiiá 
lançado hum contrato, huma conta, hi 
inventario,&c.) Parece, que vem do La- 
tino lterum, que quer dizer,ourra vez, 
fegunua vez, de mais, &c. porque Item 
hc huma iterada, & repetida dirtinçaõ 
das clautulas de hum papel- Ou diga- 
mos, que Item hc quafi o mefmo, que o 
Item dos Latinos, que quer dizer lam- 
bem, da meio a forte, outroíi. Ter ra- 

tum mibi feceris (diz Cicero yfpero tf em 
oceVoid. F..rmçheis muyta mcrcc,.como 
também a Sccvola, pello que entendo. 
Porque Item nas eferituras corrcfpon- 
dc a 7 ambem. Finalmente os nofiòs 
Itens, faõ os jEra, com que os antigos 
Romanos íigniíicavaô os artigos, ou p*- 
ragraphos dos feus livros dc razaõ. Ci- 
cero cfcrcvcndo a Horteníio diz, gyid 
tu, inquam, joles, cm ratiomm àdijpen- 
Jatore accipisifi Ara fingida probajli,fum~ 
?nam, qu* ex eis confteíafit, non probure. 
E Apulco no Génio dc Sócrates diz,/"i— 
tur quotidiana ecrum .tra dijpungis,infe- 
rnes rattontbus multa prodi°èprofufa. &c. 
,Era o melhor o Item, que tínhamos to- 
,mado dos Latinos. Lobo,Corte na Al- 
deã,61. Outra regra,diftin&a por Itens, 
,muyto importantes à &c. Id. Ibid, 
249. 
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ITINERÁRIO. Itinerário. Roteiro, 
ou livro, que ferve como dc guin, aos 
que andaõ por mar, ou por terra.ftine- 
rarium, ij.Reut. Entendo, que hum dos 
mais antigos Authorcs,emquc fe acha 
eíla palavra, he Vegccio, no cap. 6. do 
livro 3. aonde fallando em hum Gene- 
ral de exercito, diz, (Prtmwn itinerária 
mnium regionum, in quibus btllum geri- 
tur^lemjjimè debet babere perfcripta, ita 
iit locaram interValla, non Jolum pajfuwn 
numero, fed etiam Vi ar um qualituh» per- 
difcac, compendia, diVert icnta, montes }jln- 
mina ad fidem defcnpta conjidèret &c. A 
,modo de Itinerário marítimo.Dccad.i. 
de ILrros,foi. 171.col.3. 

Itinerário. As or;:çocns, que hum 
Chriftaõ, & principalmente hum Ecclc- 
fraflico deve rezar, quando faz jornada. 
Itinerarium, ij Keut. Ou Orai tones, Vêl 
preces,qua ab ijs, qtafe itenen alicui com- 
mittunc, recitar 1 Joknt, ou recitari opor- 
tet. 

I T U 

ITUREA.Ituréa. Província da Syria, 
ccnfina com a Arabia ao pé do monte 
Líbano, & fc cftende dcfdc a Cidade de 
Cefarca dc Philippc , chamada antiga- 
mente Laifa,ou Taneade até os montes 
dc Tyr ao comprido. Dividefe cm Alta, 
& Baixa; cila tem bellas varfeas, & he 
bem cultivada de feus moradores; a 1- 
turèa Alta he toda dc montes, & roche- 
dos, & feus habitadores fazem grandes 
correrias nas terras da Iturca Baixa, 
principalmente no tempo da colheita, 
&com os defpojos das fearas,& dos fru- 
tos fuftentaõ a lua incrcia, & ociofida- 
de. No 1. livro do Paralipomcn. cap.5. 
verf. i§. fefaz menção deita Provinc.a. 
ituríea^.Fem. 

I V A 

IVA. Erva, que algum tanto dobrada, 
a modo dc arco, fc eftende por terra, 

Tom. IV. ' • 

IVA 211 

Tem a rayz lignofa,comprida^ grofía, 
como a de cicorca. Dá folhas muyro 
miúdas, femelhantes às da Semprenoiva 
menor , mas alguma coufa mais groffas 
& cfpcíías, & produz flôres pequeninas, 
purpúreas, ou amarcllas, ou brancas. 
thamxpitySyyos.Fem.Tlm. Há outra Iva, 
a que chamaõ, mufeata , & artetica, a 
que Plínio chama também, Cbanhepitxs, 
& Abi«a, & outros, Ajugaya.Fem. Vide 
Yva. Tomem de ha artetica,Genciana, 
,&e.CurvoJObfcrvaç.Medic.424. 

J U B 

JUBA. As crinas do LcaÔ , que lhe 
cahem do cachaço.Juba,*.Fem.C<cfar. 

O que tem juba.Jubatus, a, um.Scnec- 
?Das rapinas dos Tigres, das Jubas dos 

,Leoens.AlmaInftr. Tom.2.184. Sacu- 
dindo o Leaõ as Jubas do cachaço.Ethi- 
opia dc Telles, 3Ó. 

J UB AM,ou Gibaõ. Como fe fora Ju- 
jbao. Macedo, Domin. febre a Fortuna, 
162. J/id.Gibaof 

jUBETEIRO./^/.Algibcbc. 
JUBETERlA.^/c/.Algibetaria. 
JUBILAC,AM (Termo da Univcrfi- 

dade) O confcguir os privilégios dc 
Doutor Jubilado. Immwutatum, ou pri- 
Vdegiorum, quibus Voffores emeriti do- 
nari jolent adeptioJonis.Femin. Paliar car- 
etas dcJubimào. Eftatut. da Univerfíd. 
Pag'i78col.i. 

JUBILADO.Doutor,ou Mcftrc jubi- 
lado. Âquelle, que depois dc ler algu- 
mas das cadeiras mayorcs, com falario, 
os annos determinados pcllasleysda 
Univcrítdade, logra as immi?iiidadcs,& 
privilégios, que fc codumaõ conceder. 
Vottor emeritus. Emeritus hc dc Loca- 
no, faÍ'ando"em foldados, que depois 
dc fervirem o feu tempo, &de fazerem 
as campanhas, a que ellavsó obrigados, 
ficaõ apolcntados, & lograó os privilé- 
gios, que a cftes taes fe concedem. Na 
íua Epigraphica, pag. 343. o P. Boldo- 
nio, reprovando a dicção Jtibihrius}à\z 
E Voíluribus efadunt qiiidam Jubilarij, 
cum nimirum longo docemli curricnlo fc- 
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fis, optimèque de catbedra meritis datnr, 
ut uffeni aw£0ti0) retmo Jlipendio,utu- 
loque honorário. Latiuè novata illa 
Voce rtjitfa Rudianos dicemus quajtúo- 
natos Rude, ut oiimde munere ^laduito- 
rto ,& honejla mijione mijjos, nt ae; militia. 

Salario de Doutor jubilado. Emeri- 
tutèi Dcctorn Jtipendiumjj.Keur. Emeri- 
tum Jhpendiwn (aiz Buaeo)pajjivè dici- 
titr, juod peractum eft, íumjam milites 
iràfíionem, ut Veterani impitraVerunt. 
Tau.bem fe pode dizer Emeritum , i. 
Xeitt. já que (como advertio Bafílio Fa- 
bro in thefauro cruditionis fçholatlica:) 
Emeritmn jubJldntiYe , pccu/iia diciíur, 
<juíC dabatur enur.it is, jeu folufis militia, 
& 110 livro 3. Dc rc auxiliari, diz Mo- 
cleiiir.o, £ui militia tempus indejertio- 
ne impkyit, mérito frrfatur. Vid. LipJ• 
ad 1. Anual.Taciti>pag. 4 ». 

jubilado. Cabal. Coniummado.Pcrfei- 
to. Scicncia jubilada. Terfetta, cumula- 
taque feientia. Cicero diz, Perfeita, cu- 
?fiulataqne Vir tus. Naõ há fcicncia taõ 
Jubilada, que naõ poffa deixar de ver, 
,0 que ve ou ira dc menos annos. Viei- 
ra,Tom.144. 

JUBILAR. Confcguir, & tomar pode 
das immunidadcs, & privilégios dc 
Doutor, ou Me Are jubilado. Docioris 
etnçriti immunitatem, Jltpendiumqiie ob- 
tinire, adipijei, conjequi. 

jubilar na guerra. Emereri (<eor,meri- 
tus fim) Cie. Também com o mcfmo Ci- 
cero le pode dizer. 1 bnpus Juum emeri- 
tum babere, ou mais daramcntc.AÍi//>/* 
tempus êmritum babere. Por difcurfo 
,dos annos Jubilai'aZ na gucrra.Decada 
3.Barr.fol.24.col.4. 

jubilar. Alcgrarfe muyto. Triltmpba-A- 
re.Cefar. Algumas vezes fe lhe accrcícé- 
ta Gaudio. Mas jubilando o Eftado. Car- 
tas de D-Franc.Man.7i4. 

JUEILEO.Jubiléo. Derivafe da pala- 
vra Hebraica Jobel, que quer dizer 50. 
porque dc cincoenta cm cincoenta an- 
nos tinhaõ os Hcbrcos o feu jubileo, 
que era oanno de remiflaõ, cm que fc 
dava liberdade a todos os eferavos, as 
herdades a!-hcadas fc rcíUtuyaõ a feus 
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antigos poííuidores fe rafgavaô todos 

os contratos,& eferituras,feiras cm pre" 
juizo do Próximo, & íem femear, nem 
cultivar a texra, le tratava fó de dar 
com oraçoens, votos, & facrificios,gra- 
ças a Deos dos benefícios recebidos.Co- 
mccava cite fanto, & íelicc ar.no aos 
òcz do mez, a que os Hcbreos chamaõ 
I bijrij ou aos leite do mez, que entre 
nós hc a ncíTa Lua dc Scttcmbro, tem- 
po, en.que fç celebrava a fçfta da Expi- 
ação., ou dos Tabernáculos. O primeiro 
anno do jubileo, ou anno Sabbatico,alIi 
chamado, porque era o anno deípois de 
fette vezes fette annos, teve principio 
quando os Mcbreos, apoderados da ter- 
ra dc Chana..õ, começar a o a lavrar, & 
cultivar as terras, novamente conqui- 
fladasj o que fuccedeo anno da criaçaõ 
do mundo 2584, & antes donafeimen- 
to de Chrilto, anno 1467. Querem al- 
guns, que Jubileo, le derive da ditta pa- 
lavra Jobel, em quanto íigoifica Carnei- 
ro, porque com hum a buzina, feita dc 
huma ponta de carneiro (cm memoria 
do carneiro, que appareceo aAbrahaõ, 
quando quiz facrificar a feu filho)fc an- 
nunciava o Jubileo. Naõ lalta quem de- 
rive jubileo, & JubilaÇaÕ,deJiibal,ky.to 
neto de Adaô,fiíhode Lamcch,& inve- 
tor dos inllrumentos muficacs, que afli 
como a armoniacom fons externos ale- 
gra ao mundo, adi o jubileo com gra- 
ças internas, infunde nas almas alegria, 
& jubilaçaõ. Na ley da Graça, jubileo hc 
huma foieinnidade , & ceremonia Ec- 
clefiaftica, que fe faz para ganhar a in- 
dulgência plenaria, quç o Papa concede 
à Igreja univerfal. No anno 1500. o Pa- 
pa Bonifacio VIII. conccdco oprimei-» 
ro jubileo, aos que foliem Ad limina 
jfpoflolorum, & ordenou, que fc celc- 
bralfe fódecem em cem annos. Depois 
os Pontífices, feus fucceflores,foraõ re- 
duzindo a communicaçaô dcftc thefou- 
ro efpiritual a mais breve intervallo de 
tempo. Sixto V. o fixou aos vinte & cin- 
co annos.Porem cada Pontífice,defpois 
dc fua exaltaçaõ, coftuma conceder hu 
jubileo; & às vezes fucccde, que os Pa- 

pas 
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pas concedem jubilcos nas urgentes ne- 
ceflidades da Chriftandade* Jubileus,ei. 
Majc. Ella palavra fe acha na traducç*õ 
Latina da Sagrada Efcritura, a que cha- 
mamos Vulgata. 

O Anno do jubilco. Poderás dizer 
coma Vulgata,' Annusjubileus,ou Annus 
jubilei, ou com a Igreja Annus Janelas. 
Outras graças, & indulgências, que os 
Papas concedem , também fe enamaõ 
Jubilcos. 

Encarecendo huma coufa, que naõ 
fe ve, ou naõ fuccede fe naõ de tarde 
em tarde coltumamos dizer, que para a 
verhà miítcr hum jubileo. 

JUBILO, júbilo. Fid. Alegria. 
JUB1TERIA. Vulgarmente Algibeta- 

ria. Deve derivarfede jubao. He a rua, 
em que fe vendem juboens, calçocns, 
&c. Sarcinacorumvicus,ou Yicus eorum, 
qui Mejles Vendunt. Paliando pella Jubi- 
jteria, vendo eíiar penduradas humas 

?calçasde obra. Jacinto Freire,livro i. 
Num.35. 

J U C 

JUCATAN.Pcninfula da America fe- 
ptcntrional, no México. Tem mais de 
duzentas,& cincoenta lcgoasde circui- 
to. Os moradores laõ guerreiros,& an- 
tigamente comiaõ carne humana. As ci- 
dades deita peninfula faõ Merida, Sala- 
manca, Valhadolid, & Campeche. 

JUCUND1DADE. Alegria,gofto,pra- 
zer. ]ucunditasyíitis.Fem. Cicero diz no 
plural jucunditates, por alegrias, &c. 
,Paflara vida com todo o mimo, & Jn- 
jcnndidade. Alma inltruida,Tom.i.427. 

JUCUNDO. Alegre.Aprazivd Jucun- 
dus,ci,iim.Gc. Do Jucundo afpcâo. Vida 
do Princepe Palatino,164. As Jucundas 
Nereidas.Camoens,cant.6.oit.8' 

J u D 

' JUDAICO. Judáico. Concernente a 
iudeos. Judaicus,a,um.Cic. 

JUDAÍSMO. A religião do antigos 
judeos^quando era a verdadeira,& uni- 
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ca religião. JiuUorum religio, onis. Ftm. 
Failandofc no judiiCmo 11) eitado, em 
que hoje eítá, podemos dizer com rc- 
z.wjudaica juptrjlicio, oms.Fcm.^uintil. 
Finalmente le com cita palavra jttdatJ- 
mo quizermos fignificar os coilun.es, 6c 
ccremonias,que hoje guardaò os judeo s, 
diremos, judaici ritus, uum. (plur.Mafc. 
Os Authores Ecclefiaíiicos dizemju- 
daijmus. 

JUDEA, Judéa, antigamente chama- 
da, Terra deCbanaan, ou 7 irra de Tro- 
tnijfaÕy 011 Terra Santa, famofa Região 
tia Afia, na Syria, fe fez mais conheci- 
da com o nome de Palcítina. Seu com- 
primento pella parte do meyo dia che- 
ga até a jardan, Aldeã da Arábia,&lua 
largura occupa as terras, que jazem en- 
tre o Rio Jordão, & joppe. No meyo 
deite ameniííimo pays fica Jerufalem; as 
mais cidades faõ Ajcalon, A$ot, Joppè, 
&c. No tempo de Chrifto Senhor nof- 
ío, eltavaajudea dividida cm tres par- 
tes, a faber, Galilea, Samaria, judea 
íPrópria (a quem do jordaõ, para o mar 
mediterrâneo , & alem do ditto Rio) 
Tracbonite, Iturea, ou Perea,& Jdutnea > 
Toda a judea hc fcrtiliífima, mas hoje 
por falta de moradores, mal cultivada. 
Jud<ea,<e.Fem.í>hn. 

jUDEO.Judèo. Aqucllc,qiic nalceo de 
pays judeos, ou que profefla a ley dos 
judeos. Aos Hebrcos, ou lfraeliras, ou 
filhos de Ifrael, ficou o nome de Judeos, 
porque'delpois de apartados os outros 
tíezTribus, fó rcmanccco o de Juda, 
com alguns Levitas, & oTribu de Ben- 
jamin, miíturados; & defpois do cati- 
veiro Babylonico, fó os do ditto Tribu 
de Judâ fe reftituiraõ com feftiva fo- 
lcmnidade à Patria. Segundo a crença 
dos Mahometanos, no Inferno ertaõ os 
judeos em lugar mais baixo, q os Chri- 
ltaõs: hum Judeo Apollata, chamado 
Samuel Ben lehuda Hefpanhol, diz que 
a razaõ deite caítigo hc, que os Judeos 
tem falfificado muytos lugares da Sa- 
grada Efcritura. Elie Judeo, feito Tur- 
co vivia no anno 570. da Hcgira. Bi- 
bliotheca Oriental, 477.col.1- Judteus, 
<i,m Cic. ( judeo. 
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judeo. Concernente a judeos.Vid.ju- 

daico. 
iudco. Também hc o nome dc hum 

peixe, muyto parecido com Barbo. 
JUDIAR. Fazer-ceremonias dc jude- 

os. Júadko ritit altijuidfaçiri'. Judaicas 
jnptrJíitiOMí adbiÍLrc. Jtuíaun m aliqtta 
nr tinis jequi. 

JUDIARIA. Judiaria. O bairro don- 
de algum dia vivúõ, & tiondc.hoje em 
algumas Cidades Vivem os judeos.A ju- 
diaria de Lisboa clkvc ao principio 110 
bairo da pedreira entre o Carmo , & 
Trindade, porque dando cl-Rcy D. Di- 

nis cafas naquelie litioao AlmirantePa- 
çanha, declara fer ali, O lmeiro da ie- 
arèirajonde tnoraVaõ os judeos.Em tempo 
deite Ri y já era mudaoa para o bairo ca 
Conceição,aonde períeverou ate fc ex- 
tinguir. Outra judiaria havia também 
junto aS. Pedro d^Aliama, como Teve 
do privilegio , que cl-Rey D. Affonfo 
V. deu a Joaô Vogado, ícu Efcrivaõda 
fazenda, izcntandolhe de apofentado- 
ria as calas, que elle fez da porta da 
barreira até à torre dc S. Pedro, que he 
fobre a judiaria d^Alfama; foyiiio no 
anno 1457. Nclias judiarias viviaõ os 
judeos em fua ley, confervados cõ tan- 
ta igualdade de juitiça, que por fc lhe 
naõ fazer gravame, mandou cl-Rey D. 
]oaõ I. que nos S bbados, nas Pafcoas, 
& outras celebridades dc feu rito, mò 
podeíTcm as jultiças Reacs proceder cõ- 
tra ellesj o fim deííc,& outros favores, 
era, pataque fc afíeiçoaffem os Judeos à 
noíla fc, & por eih fe lhe mandava fa- 
zer Sermoens em certos dias, humas ve- 
zes nas.Synagogas, & òutrasos manda- 
vaõ vir aos adros fora das Igrejas; tanto 
a(Ii,q por informação dos Antigos alcá- 
çou o Doutor Pedro Alvares Seco, in- 
do fazer o tombo da Igreja de Santa 
Maria dos Olivaes da Villa de Tomar, 
que junto ao alpendre da ditta Igreja 
havia antigamente hum Púlpito dc Pe- 
dra, o qual fervia de fazerem cm dias 
determinados as praticas aos judeos. 
Nas judiarias havia guardas por cl-Rey, 
& aos judeos craprohibido com graves 
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penas o andar fóra das judiarias depois 
de tanger as Ave Marias, deixandofe- 
Ihc o dia livre para luas negoÇcaçocns, 
& contratos. Judiaria.Urbkré'(iO'i(fuam 
judtei incohmt. Se edificou a Judiaria no- 
,va cm tempo del-Rey D. Afíonfo IV. 
Mon.Lufit.Tom.5.pag.22.coI.2, 

JUDICA TURA. Judicatura. O poder 
de julgar.Juduaridi j:oteJtas}atis.Fem. 

Judicatura. O olr.cio dc juiz. Judiei- 
armm múnus,ISLeut.oujudieis munus. Jh- 
dicatus, íis.MaJc. Cie. Pretende aqutiia 
jJ udicatura.V icira,Tom. 1.561. 

Judicatura. O lugar da jurifdiçao do 
juiz.Jtidiciarhe fotffiati jubjecía régio. 

jUDIClAL-Judiciál. Concernente ao 
juizo, ou à juiiiça. J udtCi ar ius,a ,um.ou 
judicialis, oujwidicmliStis.Majc.&fem. 
le,is.Nei<t.Cic. 

Judicial^ Termo daRhetorica) O gé- 
nero judicial. Aquella parte da Rhcto- 
rica, que fe occupa cm jurtificar os in- 
nocentes, & contundir os reos, como 
antigamente faziaõ com fuás oracocns 
os advogados em Roma. Gtnns judicia- 
is, ou juridiciale.Neuc.Çic. ■ 

JUDICIALMENTE. Çòformc o mo- 
do de proceder da juftiça. Ex judicio- 
rum formula. Ex legitimo judiciorum mo- 
re. More judiciário. 

JUDIGIARIA.Judiciária.Por efte ad- 
jcdtivo, fem mais nada , fe entende a 
Afirologia judiciaria. Vid. Aftrologia. 
,Excluida a Judiciaria, naó fó a prohi- 
jbida por fuperíiiciofa, fenaõ &c. Va- 
rell2,Num.Vocal3pag.205. 

JUDICIÁRIO, Judiciário, ou Áftro- 
logo judiciário.^ O que vaãmcnte fc oc- 
cupa em adevinhar futuros pellos mo- 
vimentos, & afpeftos dos Altros ccle- 
ftes. Deites Aftroloços diz com galan- 
taria o Author da Fabula dos Planetas, 
pag.go. Os Doutores Judiciários, alcan- 
çarão muyto, mas faibaõ, que o crer he 
,cortczia; fenaô, digaônos, por reve- 
rencia dc Euclides, debaixo de que cõ- 
íicllaçaô naccraô os cento, & vinte mil 
homens, que Gedeão matou em huma 
noite na batalha dos Madianitas? osde 
duzentos mil na dc Tomiris contra Cy- 

' ro* &c. 
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ro? &c. para haverem (a pura força de 
fígnos) dc levar a mcfma fortuna? Que 
tem quevsr o nafeimento dó Turco,eõ 
o que clles affirmaô? Dc que ferve cita- 
rem trinta noites com os olhos cfpcrar 

dos no Ceo, ferenando os intcilinos, 
resfriando as mcdullas, fogeitos a ca- 
tarros, & dyfcntcrias,efprcitando o po- 
bre Planeta, que fem faliar palavra, vay 
por ondenolíò Senhor o ajuaa, palian- 
do leu caminho, bem deícuiaado por 
ventura, de que ataeshoras, & cm taes 
paragens (fem haver jutt,ça,que attente 
niífo, lhe queiraõ íuas liicrcés os íilu- 
flridimos Cacos dc cítreUas, roubar as 
calidades, esbulhandolhes do que ima- 
g;naõ, fópor meterem a prcfumidos na 
cabeça, que na hora, que fuas molhercs 
brotarao osfiihos, citava Júpiter jugan- 
do canas, & que pois em cala de taõ 
granue Monarca havia feitas, era final, 
que as paridas,ou paiióos, naquellc mi- 
nuto, ponto, & infante, 1'eriaó ue boa 
eftatura, fcliccs, temperados, brancos, 
louros, de olhos fcrmofqs, tcitas gran- 
des, &c. com outras fcmcihanies partes, 
com que lhes perfuadem, que potíeraõ 
vir a fer Tamorloens, ou pello menos 
Prcflcs da Ethyopi«i,&c. Aftrolo^w, qtn 
ex fidtrum contemplai tone futura prdnun- 
tiat. Como as feiticeiras as diueraô, & 
,pronoi}icnraó os Judiciários. Lucena, 
vida doS. X Yicr^y.col.i. Rui Falei- 
,ro, Portugucz cie naçaõ,Aftrologo J«- 
,<//íwno.Barros,g.Dcc.i4o.col.2. 

Aíirologia juciici..ria.^í/.Aftrologia. 
JUDICIOSAMENTE. Com juizo.Cõ 

prudência. 'Trudenter. Sapienter.Conftde- 
ratè.Cic. Conjultè-Tlaut. Di (Tc Judicioja- 
jfnente Tertuliano.Vicira,Tom.i.22j. 

JUDICIOSO. Prudente.Que obra cõ 
juizo. Homem judiciofo. Vir prudens, 
ou japi cus, tis. Qmn.gen. Co>ifidcratus> a, 
tinuCic. 

Judiciofo. Feito com juizo.Difcurfo 
judiciofo. Ora tio japi eus , ou prudens. 
Oram prudentuc plena. (Jrnata, & pirpo- 
li ta jatnent ibus jententtjs oratio. Sapie/i- 
tion bominum fenjibus, ac mentibus ac- 
íommodata oratio. Cie, Ncllc fcy Judicio-; 
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Ja a conrtancia. Vida do Marquez de 
M.ir.pa^.29. 

JUE 

JUELHE1RAS. A parte mais alta da 
bot^, que cobre os juelhos. Genualia, 
inm, ibfii.Qvid. (Lubintclligitur, 3>£«- 
mota ) 

jUELHO, ou joelho. A parte do ani- 
iv ai. entre a extremidade da coxa , & 
principio da perna. As dores dos juelhos 
1'aò exceffivas por caula da admiravel 
fympathi , que os juelhos tem com as 
faces, pejla contiguidade, que tiveraõ 
no ventre materno, cm que ciiáa cria- 
tura collocaoa de forte, que com os jue- 
lhos í uitenta, & toca as faces, & os o- 
lhos.Juelho. Genu. Neut. No Angular 
efte nome hc mdiclinavci. No plural 
declinafe, Genuat genitivo Gentium da- 
tivo, Geni bui, & algumas vezes Ge/m- 
bus. <Poplesyitis.Majc.Cic. 

Porfc de juelhos. Dobrar os juelhos. 
Ge nua f.ubmittere.Ghid£hn. (Poplites Jlc- 
ãtre. Tlin. fiift. Deipois dc dobrar os 
juelhos. Sub/níjjò pophte.Catul. 

Porfc de juelhos diante de alguém. 
Gcnibus alicujus adVolVi.Cic. Tonere ali- 
cui gentia.guint.Curt. Adgemia alicujus 
prol>olVi, ou je provolvere. lit. Lev. Ad 
pedes alicujus accedere. Cie. Aliem ad pe- 
des, ou ad pedes alicujus je abjictre.Cic. 

Poílq de juelhos, ou que eflá dc jue- 
lhos. Genibus nixus^um.Tit.LiV. 

Tcrfc de juelhos. Excipere je popliti* 
bus. guint.Curt. 

Os juelhos dos meninos.GeniculapUd* 
rorum.Varro.lib.S.deLing.Lacin, 
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JUGADA.Jugáda.Hehum direito re- 
al, que fc paga de cada jugo de boys,co 
que cm terra jugadeira fe lavra hú moyo 
dc trigo, ou-milho. Refervaraõ osReys 
efpecialmente para fi cftc direito, ao 
tempo que os moradores, & povoado- 
res deraõ feus foraesj ou tributo , que 
pagaõ certas terras dc paó, que femeaõ 



i 16 JUG 

ncllás,-o qual tributo fc lança por con- 
venção das partes, & direito lenhorio 
das ditras terras- fcfíigal, quod jugera* 
fim, penditur. Os jurifçonfultos diacm, 
jngatio, otus. Fem. Dcu-fe à Yiila de 
yEltrcfnôz o próprio foro de Santarém, 
,tirandolhe a Jugada-, (he certa penfaõ 
,depaõ, impolia aos lavradores,fegun- 
do as terras, que lavraô) Monarch.Lu- 
lit.Tom.4 livro15.cap. 18- f0i.209.c0l. 
2. ]urutus tan.bcm fc pagaò de vinho,Ôc 
,linho. Vid. Livro 2.dasOrdenòç.Tit. 

^Jugada. A terra , que huma junta de 
boyspódc lavrar em hum dia.ju£um,i, 
'Neat. Varro- ]«geram, i.Neut.Colmei, 
Elk nómefe pode todo declinar,como 
os nomes da fegunda dcclinaçaõ, exce- 
pto o genitivo plural,porque ainda naõ 
achei exemplo algum de jngerorum. Co- 
lumtlla diz no genitivo do Angular,pi- 
geri, &Mela jugeris. Columella, & Plí- 
nio Hift.dizctn no dativo jugtro.O abl ac- 
tivo jugefe ellá cm Tibuilo, juger o em 
Plínio Hift. O genitivo plural juger um 
fc acha cm Cicero, Ôc cm Horácio j o 
dativo, ôc ablativo plural jugeribus, hc 
de Varro, Juvenal, Marcial, bcijugeris 
hc dc Varro. Advirtaõ, que neite fen- 
lidojuger um naõ he taõ certo,comojw 
gutn, porque aindaque Vollio nas fuas 
Etymologias , ôc Baíiiio Fabro no feu 
Tncfouro allcguem como palavra dc 
Plínio, no livro 18.cap.5- clfas, que fc 
feguem, juger um Vocabatur, quod unoju- 
'go botim m die exarar 1 pjfth nas ediço- 
èns de Plínio mais mouernas, & mais 
corre&as ettájugum, & naõjuger um. Dc 
mais do que o mefmo Varro, que no li- 
vro 1. de Re Ruiiica,cap.io. diz, jngum 
Vocant,quod juncíi boVis uno die exarare 
pojfunt, quafí ímmcdiatamcntc accrefcen- 
ta juger um (dicunt) quod quadra tos duos 
acras babeat. Mm quadra cus, qui & la- 
tas eji pedes ce/itum viginti, & largas to- 
iidem. Donde fe colhe, quejuger um naõ 
he o mefmo, que jugum, ôc que antes 
fígnifica duas, ou mais jugadas, do que 
huma fó jugada. 

Por jugadas.]ugerMim.ÇolumeL 
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JUG AC EIRA terra. Tcrrà,quc paga 
jugadas. Ager jugeratim Wffigahs./lgir, 
qui de finguhs jugtribus Vetligalia penttif. 
Ager, qui Vefligalia pendit dc fpat 10,quod 
uno per diemjugo boum exarei ': potutí• Li- 
,z.ras, que eitaõ cm terrasJuga leiras, 
, pagaõ jugada. L ib.2.da Ordenac .Ti t. 3 5. 
§. 24. 

JUG ADO.Participio paflivo de jugar. 
jLufus,a,um.Cic, 

Jugado aos dados. V-.1 o mefmo,que 
coufa cm grande perigo de fer perdi- 
da. Ris, qurt ejl in Jummo diferi mine. £x 
Cxfar. 

Devo a muyto minha amada, 
E lo rica liberdade, 
Qnc tive aos dados Jugada• 

Franc.de Sá,Sat.5.Elbnc.iS. 
JUGAUOR.Jugaciôr.Aquelle,que eflá 

jugando. Lujor,is.MajC.Ovid. 
Bom jugauor. Q^e fabe bem o jogo. 

Lujor exercitaras, & peritas. Ludendi pe* 
ririjjimus. 

M..o jugador. Que naõ fúbebem o 
jogo. Imperitas lujor. 

Jugador. Dado ao ogo. AJJuluus tu* 
Jor. Lado deditus. Ludi Jludiojus. 

Jugador de jogos de fortuna, como 
dados,cartas,&c. Aleator,is.Mafc.Gc. 

Jugador das armas .Arma tratfandipe- 
ritus.yid.]\:%-.v as armas. GrandeJuga- 
,dor das armas, ôc toõ deftro no exerci- 
,cio delias. Mon. Luíit. Tom. i.fol.49. 
col.3. 

JUGAR. Recrearfc, divertirfeem al- 
gum jogo. Ludere (do,fi,Jum) Cie. Lado 
típeram da re.Tlaut. 

Jugar com a guem. Cam aliquo colhi- 
dere.Oc.Alkui eolludere.Horat. 

jugar jogos dc fortuna. Aléa ludere« 
Cie. Zileam ludere. $ueto)i. 

Jugar alguma coufa, v.g. dinheiro, 
Vinho, hum vertido, &c. In aliquid lude- 
re. (Paulus jurijc.Digcft.Ub. 1 i.TVf-5: 

Acabar, ou ccffar de jugar. Inciders 
ludum.Horat. 

Jugar continuamente, gaflar dias, & 
noites cm jogos dc fortuna. Totós dies 
ludere, forumque aleatorium cahfacere. 
Saeton, Ducere dies, & ?ucfes iudo. Cie. 

Jugar 
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Jugar toda a noite.dsauare notíí IvAum. 
Virgil. 

jugar aos dados, às cartas, àpcla,&c. 
Vid. Dado,Carta,&c. nos feus lugares. 

Jugaya pouco, &com cautela.íP<jrcè, 
cujtoditèque litdebat.TUti. 

Jugcu hoje todo o dinheiro, que lhe 
ficava, & o perdeo. In ludwn contulit, 
quidquidpecuniit reliqutitfl fuir, ptrdidit- 
que. (hc imitaçaõde 'Suetonio) 

Naõ fc joga com golio, fenáo fe jo- 
ga alguma couía. 2$on luditur alacriter, 
iiifi prxmium aliquod propòfitum fnerit 
yuioribus. 

jugo li todo o feu cabedal. In ludwn 
fitam cmnem pecuniam (jfudit. 

Naõ quero jugar com vofeo fe naõ 
hum, ou deus jogos, & logo me irei. 
UnâtauttMt aut altera lufione tecumcer- 
tare Vclo, mox difeedam. 

Tenho jugado íeis partidas. Sextum 
ludi orbehi obii. Queres tu jugar huma 
partida? Orbemludi Vis mecum )ud( re? 

Joga por feu golto, & iilõ por ganhar. 
Sih Ikdit, nibil moratur hicriimtflàut. 

Jugar amiúde. Lufitare.Tlaut. 
Jújgar as armas,ou jugar a efpada pre- 

ta. Gíadijs prtpilatis íatutre. 
Jugar às punhadas, às pedradas , aos 

couces,&c. /^ií/.Punhada.pedrada,&c. 
Jugar canas. Vid.C&nas. 
Jugar de palavras. Verbis ludere.Jugâr 

de equívocos. ^iinbiguo Virborum , ou 
'Verbis arnbiguis ludere. 

Jugar as mitras. Vid*Mitra. 
Jugar. Diffc de navios, ou coufa fe- 

mdhantc, que tem capacidade para pc» 
ças deftc, ou daquelle calibre. Fuítas, 
,que JugaVad Camelétes. Lucena, vida 
do S. Xavier,312.C0I.J. 

Jugar, também fc diz do movimento 
de alguns inílrumciuos , ou engenhos 
mccanicos.Joga a roda. Líber, fy expedi- 
tas eft rotet motns, A mòlanaõ joga. lm- 
peditum e/t, ou laree , ou motui nfifiit 
occultum organum.Terá a porta leu eixo 
,particuUr, ou machaícmeas,em qucjo- 
j^/ie.Muhod.Lufit.pgg.i/}. 

Jugar. Dizfc de hum navio, que con- 
tinuamente fç inclina de hum lado para 

Tom. IV. 
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outro, do bombordo, para o cílibordo.' 
In turtimqw latus prochnari. 

Adágios Portuguezes do jugar. Na 
cafa de quem joga, alegria pouca mora. 
Quem jugou, pedio, furtou-, jugarã,pe- 
dirá, furtará. Naõ jogo aos dados, mas 
faço outros pcores líaratos. 

No jogo cia péla, Jugar de bem,& do 
mal fc diz da forma, com que fc toma 
o faito da péla. 

JUGO. Canga, Pao, que atraveíía dc 
Boy a Boy, cm que vaõ os Boysprefos 
ao carro, ou arado. Jugum^Neut Cic. 
; Pôr o jugo aos Bo/s. Juntailbsá&Vw 

jwigere. Virgil.ó u jugar e.Columel. 
Boy dc juge.Júgatòrius bos. Varro. 

Boy, que naõ foíre o jugo. 2$os,ju- 
gum detreílans.Virgil. 

Tirar os boys do jugo. 'BóWsdisjun- 
gere.JuVen. 'Bjbus jugum demre.Horat. 

Jugo. No tempo dos antigos Roma- 
nos era huma cfpecie de forca, & patí- 
bulo, que coníiava dc dous paos,a mo-1 

do de lanças, polias a plumo, & fobre 
cilas outra atravcíTada por cima, debai- 
xo da qualpaíTavaõ os vencidos, defar- 
mados. ]ugumft.fâeut.Citfar1. Fazer paf- 
fdr os inimigos debaixo do jugo.Hojiesy 

ou bojem Jubjugum níitttre. C*fir. Ror. 
,Fez paliar o feu Exercito por baixo do 
?]wgo, que era a mor afronta dc aquellc 

, tempo. Mon. Lufit Tom.2.43.col.4. 
Jugo. Sogeiçaô. Obcdiencia. Cativei- 

ro. Sogeitarfc ao jugo. Jugum fubire* 
(Plin. jugum accipere. Tacit. Sitbjicere fe 
império alicujus.Cic. 

Sacudir o jugo da cfcravidaõ./«gM>j 
ferVile àfui s cerYicibus dtjicere, ou jugum 
fervitujis à fe repellere. Cie. Jugum excu- 
tere.lacit. 

Jugo Gordiano. Chamafe jugo o nó 
Gordiano, porque era atado com cor- 
roas. O Jugo Gordiano, que Alexandre 
,achou na Cidade Gordio. Barreiros, 
Corograph.22.vcrf. 

JUGULAR.Jugulár-Dcgollar. Aliqiiê 
jugulare (o, aVi,<ici,m) Cie. Havia paíto- 
,res, queJugnlaVaõ as ovelhas. Vida dc 
S. Joaõ da Cruz,pag.4^. 

Jugular (Termo Ànaromico) Asvcas 
Ee jugu- 
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j.ugulares, faõ as que nafeem dos ramos 
axillarcs, & faõ duas, huma exterior, & 
outra interna, que Janç|o,& diftribuem 
muytos ramos à garganta, a o larinx, à 
lingoa, & a outras partes da cabeça.Vea 
jugular• ]uguli Vena, ou Vena a<l jttgti- 
lum pèmnens. As veas Jugulares inter- 
nas, que lançaõ dous rarnos à lingoa, 
,lançaó também dous ramos aos lábios. 
Pratica de Barbciros.pag.35. 

I V I 

1VIC,A Ilha pequena do mar medi- 
terrâneo, na coita do reino de Valença, 
fogeita a el-Rey dç Çaflella. He cerca- 
da de Penhafcos; fó pella parte do Sul 
forma hum bom porto. Anno de mil, & 
duzentos,& trinta,& quatro Dam Guil- 
len Mongrio, Prelado de Tarragona, 
mandou fua gente, que a ganhou aos 
Mouros. Ebujus,o\i EbuffustQU EbjjJus, 
i.Fem.lic.LiV-Ebofiaytt.Fem.SíaC. 

JUIZ. O minuiro, que julga caufas 
civis,ou criminaes. Segundo Ariílotc- 
Ics, tres requifitos há de ter ofjufejjzelo 
do bem commum, capacidade, & virtu- 
de. Sendo o ofticio de juiz taõ neccíía- 
rio, faõ muy poucos os que o fjbcm, 
porque para o exercitar, comq convém, 
poucos tem fciencia, & confciencia. A o 
juiz, a que faltaõ eftas duas prçrogati- 
vas, fempre parece boa a caufa do ami- 
go, & a do inimigo, fempre má. A ma- 
yor iniquidade do homem, he lazer mal 
ao feu contrario com as armas cia juiti- 
ça. Com eíte defatino fe molir. raõ os 
judeos fummamente iníquos. Todo o 
feu empenho era tirar a Chriilo a vida; 
duas vezes motfraraõ efte feu dauado 
intento, huma quando o quizeraõ ape- 
drejar, & outra quando o quizeraõ def- 
penhar do monte. Mas para encobri- 
rem a fua maldade, dizi30 aos juizes, 
A.obis non luct interficere qnem(juam\ a 
nós naõ he permittido tirar vidas,a vos 
que fois juizes, cieu a Republica clic po- 
der; & a/Ii.queriaõ os Judeos a Chrilío 
morto, 11.as com. as armas da juitiça,pa- 
raque ccnítaífe ao mundo, que a morte 
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de Chrifto naõ fora efteiro da paixaõ, 
& maldade Judaica, mas ncceífaria exe- 
cução da juftiça: Matar, fem fçntença 
do juiz, poderia parecer injul.Hça; riias 
com feniença do juiz, tirar à própria 
innocencia à vida, parece adio de juili- 
ça, fendo a mais. execravel perfídia da 
maldade humana. O melhor juiz, lie o 
menos conhecido, porque .naõ he apai- 
xonado. Na fua Hiíloria de Africa ef- 
crcvc Joaõ Leaõ, que no monte Semeie, 
no Reino de Marrocos, & na Cidade 
deMcdua, naõ querem os povos ou- 
tros juizes nas íuas contendas, que os 
viandantes, & que elle proprio como 
eilranho muytas vezes fora chamado pa- 
ra decidir as fuas controvertias. Pode- 
ria a multidão dos juizes remedear as 
injuflicas; antes do Reinado de Augu- 
íio, para lentenciar huma caufa,cra pre- 
cito o parecer de quatrocentos Senado- 
res. Caffet. in Vita Aug. Hum bom juiz 
naõ guarda refptitos. N..õ Perdo-ou 
Phocionao feu genro, nem Zeknco ao 
feu filho. O Emperador Trajauo, quan- 
do fazia hum ju:z, lhe n.ettia na ir.aõ 
humacfpaaa, com poder, para voltara 
ponta delia para c proprio Emperador. 
Tlat. judex\jcis.Majc. 

Juiz ao Civel. LiVilium neytiorum, 
ou rir um, ou caujarum judex. 

Juiz do crime, gyajitor, is. Mafc.Cic. 
Rerum capitalium prxtor. £>n<efhonum 
cmmnalium qtuefuor. AjcmuTedian. 

juiz lupremo. Stiwmus, ou ju/iremus 
judex. 

juiz fubalterno. JWf.v inferior. 
juiz arb.tro, ou louvado. Arbitcr, ri. 

Mafc.Cic. 
juiz do povo. Tribwm, i. Mafc.Cic. 

ou 7 ribunus Tlcbis. Coufa concernen- 
te ao juiz do povo. Tribiiriitiiis, ay um. 
Ge. Alguns eferevem. 7 'riburiictus. O 
ofticio de juiz do povo. 7 ribunac us ,us. 
Mafc.Cic. 
juiz do terreiro. jEdilis Cerealis. Tom- 

fon. jurifeonf. 
juiz ordinário./^/í/.Ordinario. 
juiz delegado por algum negocio, 

commiffaõ, &c. Recupera ter, is. Majcul. 
Cie. . juiz 
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juiz dc fóra. Bacharel, qUe vay def- 
pachado por el-Rcy para huma Villa. 
Chamafe aífi,porque naõ há dc fer natu- 
ral dos lugares, donde he juiz, mas há 
de ter nafeido fóra do dirtri&o da fua 
jurifdiçaõ. Na Cidade principal déca- 
da Comarca, alem do juiz ordinário, 
há hum juiz dc fóra. Conhece das inju- 
rias, & das devaífas; naõ pode vir à Cor- 
te, nem fahir dos lugares do feu julga- 
do. O feu officio he trierinal. Ertes jui- 
zes comcçaraõ cm tempo dei-Rey D. 
Manoel. Alicujus oppidi, velcivitatis ju- 
dex extraneus. 

Juiz. Alem dos dittos juizes,nos Tri- 
bunaes da jurtiça de Portugal, há ou- 
tros muytos juizes, dos quacs para a 
brevidade derta obra, daremos íó hu- 
ma fummaria noticia. Jui^da Coroa}átf- 
pacha cm Rclaçaõ com os Dczcmbarga- 
dorcs, que lhe dá o Regedor, conhece 
por auçaô nova, & por petição dc ag- 
gravo, onde a Corte ertiver, em cinco 
legoas, & naõ dá determinaçaõ finai, 
fem cftar prefente o procurador del- 
Rey. Jui^ dos feitos da Coroa> conhece 
por inrtrumcnto de aggravo, ou cartas 
icíkmunhavcis cm calos lobre jurifdi- 
çaõ, ou direitos Reaes. Juí^ da ta^efi- 
da,vayao Confelho a dcípachar os lei- 
tos, que el-Rcy manda, que fc delpa- 
chcm perante os Vèdorcs delia, conhe- 
ce dc todas as coufas, que tocarem à 
fazenda Real, aos almazens de Lisboa 
&c, & conhece dos feitos a que aflirtir, 
ou fe oppuzer o Procurador dcl-Rcy. 
Júi? dos feitos da fazenda, defpacha os 
feitos da fazenda, afli de ncgocios do 
Reino, como da índia, & Africa, & Co- 
tos. Juiz da Chancelaria , conhece das 
appellaçocns fobre erros dc eferivaens 
da fazenda de todo o Reino, dos ag- 
gravos das curtas, dos falarios do» Pro- 
curadores, Tabaliaens, Porteiros,&c. & 
dc todas as fofpciçoens portas às jurti- 
casde Lisboa, & as defpacha em Rela- 
çaõ. Jui? da índia, Mina, & Gume, co- 
nhece dos furtos, & delitos cometidos 
lia ditta cafa, das averias, cafcos dc nã- 
os, & navios da índia, Guine, Brafu, & 
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outras partes, dos tratos, convenças,& 
malefícios na navegaçaõ, & commcrcio 
das dittas terras; tem alçada que tem 
os Corregedores das Comarcas , & dá 
aggravo paraaRelaçaõ.J«/^;</0í orfaÕSy 
dá tutores aos menores, entrega feus 
bens ao orphaõ emancipado, ou cafado, 
ou que tem carta dc fupplemento,& co- 
nhece em todas as coufas, & auçoens 
dos orphaós, em que alguns mayorcs 
tem parte. &c. Jui^ da Mifericordia, 
defpacha por tençaõ os feitos delia, co- 
nhece dos feitos delia,conhece dos fei- 
tos entre partes fobre bens, & proprie- 
dades doHofpitali& fas audiccia onde 
fc fazem as da cafa da fupplicaçaô às 
horas, que o Regedor ordenar.«kc.Álem 
deites juizes há outros muytos,juiz das 
propriedades, juiz das partilhas, juiz 
dos Coutos, juiz executor, juiz da Vin- 
tena, Vid. Vintenciro. 

juiz, que fc deixa peitar com dinhei- 
ro. "Ruminar iusjudex. Cie. 

juiz, que naõ leva peitas, que fempre 
faz jurtiça. Judex integer, incorruptus, 
JanétiJJimus, & juftijfimus .Ck. 

juiz, que naõ fe deixa dobrar com 
rogos. Judex inexorabilis.Ck. 

Por hum juizjudifym conftituere.Ck* 
Exercer o officio de jffiz.jndicium,oii 

judicia extrcere.Cie. 
Sc alguém lhes perguntara , fe elles 

foraõ juizes de Fabrício, diriaõ,quc (j. 
Ab ijSfâ quis qu<ereret, [edijfentnejudi- 
ces m Falricium, fedijfe Je dtcerent.Uc. 

Nunca hú homem honrado fará cou- 
fa alguma contra a Republica, contra o 
feu juramento, nem contra a fua fedi- 
lidadc por amor do feu amigo,aindaque 
fora o juizderte mefmo amigo. 'Neque 
contra Rempublicam, neque contra jusju- 
randwn, ac fidem amici cauja Vir bónus 
faciet, nefi judex quidem ent defuoami- 
co. Cie. 

Juiz. Aquclle, que julga, & que diz 
o leu parecer em qualquer matéria. J«- 
dex?icts,Majc> Erta palavra Latina tam- 
bém íc pode dizer dc humamolher, & 
entaõ he do género femininos delia ufa 
Ovídio nefte fentido. Juiz perito. Bom 

he z juiz. 
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juiz. Juiz intelligentc, que conhece, & 
declara as coufas, como faô. yEquus 
eeflimator, & judex rífwm exiftimator 
doeins3 & intelligens. 

Tomar alguém por juiz de humacõ-. 
tenda. De controVerfiã aliquajudicetn fu- 
inere. Cie. oucapere.Flaut.iit.LiV. Se- 
reis juiz da contenda , que rive com 
voflò tio. Eam CffltroVerfim dijudicabis, 
qiue mihifmt cumaVunculo tuo.Cic. To- 
mar alguém por juiz de rudo. Permu- 
te)'e omnia judicio alterius.Terent. 

Juiz do cilicio. Artifex aliem operis 
yijpefior, &judex. 

. Adágios Portuguezcs do JuÍ$. Jui^ 
piadofo, faz o povo crucl. Jui? dc Al- 
deã, quem o defeja, o ieja.Jui^ de Al- 
deã, hum anno manda, outro nacadea. 
AJui^ ladraõ, com os pés na maõ. Ar- 
renego da terra, onde o ladraõ leva o 

1UIK à cadea.A/«/';> fraco, etfomentallo. 
Mao caminho leva ojui%> quando vay 
para a forca. N.nguem he bom jui? cm 
lua caufa própria. Por falta dc homens, 
fizeraõ a meu payJu/%. 

JUIZES. O livro dos juizes. He hum 
dos livros do Antigo Teíiamento; cha- 
maõlhc em Hebraico Scpber Soppbetim. 
He a Hiftoria,do que fucccdco dcfpois 
da morte de Jofuè,até a eleiçaõ,& Rei- 
nado dc Saul, ideft, tudo o que fc fez 
no governo dcOtbomel, Aaod, 8,irac,& 
Rebora, Gedeon, Abimelecb, T/ma Jair, 
Jepbtè, Abejan,_ Abialon, ou Helon, Jb- 
don, & Samfaõ. O que fe paíTou 110 go- 
verno de Heli, & Samuel, eftá eferito 
nos fette, Ou outo primeiros capitulos 
do primeiro livro dos Reys, Liberju- 
dicum. 

. JUIZO. Juízo.Potencia, ou faculdade 
íntelLcftual, com que o homem diftin- 
gue o bem do mal, & a verdade da men- 
tira. Mens,tis.Fem Judia um, ii.Keut.Ju- 
dicandi Vis, ou facultas. Fetn. Cie. Tam- 
bém fe poderá dizer Vis judicatrix, afli 
como Quintiliano diznocap. 15.^0 li- 
vro 11. conforme a ediçaô de Stoer do 
anno dc M.DCXXXVII. arsjudicatrix. 

Homem dc juízo. Vir prudens, conâ- 
deratus, fapiens, ou qui habtt mtelligen- 

jui 
di judie mm. Cie. 

Homem de grande juizo. Vir acri jn~ 
dicio, homo magni judie ij. Cie. Homo fim- 
ma fapientiã praditus. Homem fem jui- p 
fo. iríomo incovfidcratus, inconfiderans, 
wcotifultusy conjiíij > & ratioms çxpersi 
homo nullius judieijXic. 

A ienfualidade faz perder o juizo, 
Voliptas mentem ex fua fede,6- fiatu dl- 
moyet.Cic. 

Juizo, cm quanto fe oppoem à loucu- 
ra, ao delírio. O juizo no feu fer. Ani- 
mi Janitas,ou fomente fanitas,atis.Fem» 
Cie. Homem, que efiá em leu perfeito 
)uizo.HomoJanusl ou homo/atice mentis. 
Lie. Tens tu o juizo 110 feu fer/ Sati»? 
Janus ej!< 1 ewit. Tu mentis es compôs* 
Oc. Ainda efiá com juizo. Apud fe ad- 
huc tjl. Se cíle homem eftivera em feu 
juizo. Hiçfi mentis effet fue.Çtc. Sc cftà 
cm feu juizo. Si meus bomini confijlit• 
Ce/J. Que tem perdido o juízo, que tem 
o juizo alienado.c^HZ fu<c mentis compôs 
non efi, ou à fanitate alienus, ou mente 
capins, ou injanus, ou ma!è Janus, a,um. 

9C; ^cr Perdido o juizo. lnfanire , ou 
defiptre.Cic. Fazer perder a alguém o jui- 
zo. Alienar, ou tirar do juizo. Detur- 
bare a li quem de Janitate, ac mente. Cie. 

Juízo. Aacçaô de julgar. Aopiniaõ> 

que fe forma de qualquer couta. Judia- 
úm,ti.píeut. Sententia, a. Fem. Exijtima- 
tio,onis.Fem.Cie. Sufpcnder o juizo. Af- 
Jenfum, ou judiei um, ou ajfenfionem fufii- 
nere, ou cobibere, ou retinere, ou fe ab 
mm flffenfu fufimere. Cie. A meu juizo. 
Meo judicio, meãfententia. Cie. Formar 
juízo de alguma coufa. /^/.julgar. Elie 
he o juizo, que eu formo. Sicfemio,fic 
ce?ifeo.iic. O juizo do vulgo. íopulans 
tiutma.Cic. Ajui^o dc muytos,quc cor- 

rerão o mundo. Vafconc. Noticias do 
Braille/. 

Juízo. Audiência do juiz. Conheci- 
mento da caufa, na qual o juiz há dc 
pronunciar fentença. Ou, mais formal- 
mente, Auto, que o juiz faz,diftinguin- 
do nellc direito entre as partes em ra- 
zaõ dacaufa, que diante deílc fc trata, 
com legitimo contraditor.Dividcfc cm 

erdi- 
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ordinário, extraordinário,& fummario.' 
Juiço ordinário fcchama,quando fepro- 
ccdc mediante auçaõ, & accufaçaõ ver- 
dadeira, por fer fegundo as regras de 
Direito, guardandofe a ordem , & fo- 
Iemnidadcs dclle. Jui^o extraordinário 
he quando fc naô procede mediante au- 
çaõ, & accufaçaõ verdadeira, mas antes 
ríoofficiodo juiz, & mediante cllc,pcr 
ler contra as regras de Direito, naô fc 
guardando a ordem dclíc, que em cafos 
partícula rcs, o mefmo Direito permit- 
tc. Jui^o fummario, hc quando fc pro- 
cede fummaria, & fimplefiiiente de pla- 
no, fem cftrondo, nem figura de juízo, 
em cafos particulares, quefe offcr':cem, 
& em que os Juizes miniftros haõ dc 
proceder, & determinar conforme a Di- 
reito, & os juizes louvados a feu arbí- 
trio. J udiciumji.fceut.Cic. Levar alguc 
a juizo. Obrigallo a que appareça em 
juízo. Chamallo a juizo. Ali quem in jus, 
ou in judicium Vocare.Cic. Apparcccr em 
juizo. Prcfentarfe ao juiz, Vadimonium 
obire (eo,tVi,itnm) Ad Vadimonium Venire. 
Çic. 

Juizo, também fc diz dos pronofii- 
cos, que os Mathcmaticos fazem, & das 
figuras, que os A ti rologos levantaò.Ju- 
dicium.Vid.PronoiMco. Vid- Figura. O 
,MathematiCo acha documentos nss 
>cftrc Ias, para as fuas obftrvaçoCns, & 
,para os feus Juízos. Vieira,Tom.i.pag. 
42. 

Juizo temerário. Hc quando homem 
julga do animo,ou intenção de feu pro- 
ximo, fem ter fufficientc certeza, para 
julgar. He peccado, porque ninguém 
pode juftamente dar Icntcnça, do que 
naõ fabc (aindaque feja dentro de feu 
coraçaõ) efpecialmente fendo em pre- 
juízo alheo. Judicium temer ar mm. 

O dia do Juizo. O ultimo aia do mun- 
do, cm que Chrirto Senhor noffo julga- 
rá os vivos, & os mortos. Extremi, ou 
wiíVerfijudieii dics. No liv.1-EpUi4.diz 
M.ifieo, Judicium extremum, outro Au- 
thorde boa nota diz: H/c uniVtrJi judi- 
ai die exiftet in judicium, o damnatio- 
iiem juultornm in Jun rehgione torpentmm. 
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JULA.Peixe.Segundo o P. Bento Pe- 
reira, he o mcfmo, que Lula, porque o 
ditto Author dá a hum, & outro o mcf- 
mo nome Latino, Lohgo. EmGcfncro, 
& outros Authorcs acho hum peixe, 
chamado Juhs. Hc peixinho ao mar, cõ 
efeamas, & dc vanas côrcs, que junta- 
mente reprefentaõ as do Arco celcfte; 
tem focinho agudo, dentes revoltos, & 

a caudarcdonoa.D.zem,qa cabeça ael- 
le he peçonha, por ido lha cortaó,quã- 
do o querem cozer, ou frigir. Mis n.õ 
baila a femelhança do nome para fegu- 
rar, queJula heJulis. 

JULa VENTO (Termo Náutico, hoje 
pouco ufado) Vid-Sotavento. 

JULEPE. Julépe (Termo de Boticá- 
rio) Derivafe do Arábico Giuleb, que fí- 
gnifica o mcfmo. No feu Etymologicum 
Trilingue, fc cança Fungero com a Ety- 
mologia, que fe fegue Julebus,\>clZukr 
bus, (Zuhpium Aituario) qui ex Jiillati- 
tio liquorefit, Vel reclifis, & jucás, cum 
faccbaro cottis\ trabit forjan appellatio- 
nem à viola, qiue ion, eff Griteis^ La- 
bein, infundendo, quòd Violam infuderlnt 
in eum, bine Joleibon, primiim;&depra- 
Trata Voce Juleibon-} cum & ju Bar baris 
fuccum fignificet, denique julebum inde 
procuderint Latini. Julépe hc huma bebi- 
da doce compofla dc agoas deítilladas, 
ou de leves dccocçocns, ou dc licores 
clarificados, cozidos com açúcar. Strve 
de refrefear, preparar os humores pcc- 
caiitcs, & confortar os efpiritos. Tctio 
medica, ou medicinaiis, qiuvn Vulgo ju* 
lepe Vocant. 

julepc gemmado. Feito com pós de 
pedras prcciofas. Fotio gemmis medica- 
ta. julepc rofado, julepedc violas, &c. 
Totio rofii, Vel Vióljs medicata.&c. Fcr- 
nelio âvA:julipus,i.Mitfc. 

JULG ADO.Participio dc julgar. Vid- 
julgar. 

julgado. Povoação, que naô tem Pe- 
lourinho, nem goza dos privilégios de 
YUU; mas tem juftiças, & juizes , que 

jul: 
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julgaõ. O Padre Antonio dc Vafconccl- 
los lhe chamajCoífVentus judicialis. Def- 
0'ipt. Regni Lufitam.pag.$&%. Coníla o 
,deltrito dc Barcellos dc cinco Julga- 
dos. N0b1liarch.P0rtug.pag.288- 

JULGADOR. Julgador. Jtidex, icis. 
Majc.Vid. juiz. 

Julgar. Formar juizo dc alguma cou- 
fà. De aliqua re judicare{o, a~vi,atum) De 
aliquare judiciumfacere. Cie. Deahquo, 
cu de ahquâ re exftimare.Cic. 

Sobrepujou a todos os Elcritores, q 
ateagora tivemos, cxccpto alguns, dos 
quaes naõ podemos julgar, porque ain- 
da naõ deraõ fuás obras à luz.Omnes ad- 
huc no [ir os feriptores, nifi qui forte non- 
àum ediderimt, de qui bus exifiimare non 
poJfumtiSj Juperavit .Cie. 

Julgar os outros por fi. Ammos alio- 
rum ex animo fuo fpeãare Cic.Ex ji'ana- 
tar,í c<eteros fingere. Cie. O mcfmo diz, 
fuis monbus alteram exijlimare. 

Julgarlc digno cie algum mal.Deputa- 
rejedignum dc altquo maio• Terent. jul- 
gar Tc indigno de alguma coufa.Deputa- 
re >Je indignam aliquare. 1"< rent.julgou- 
me digno dc hum premio. Me pr<emio 
dignam extfiimaVit. Julgar a alguém di- 
gno uc alguma couía. Dignari aliqtiem 
aliquare. Virgil. 

Julgar de hum author. Aifinime de 
dhquo Jcriptore. Cie. 

Julgar bem dc alguem. Ter br)a opi- 
nião delle. 'Benê de aliquo teftimari.de. 

Julgar Deos bem a alguem. No leu li- 
vro das Linhagens, o Conde Dom Pe- 
dro, talíando em Gonçalo Pires Ribei- 
ro, ingrato aos benefícios, que recebera 
dei Rey D. Dinis, diz, Foi cajado com 
Dona Confiança Lourenço, filha de Lou- 
renço E/cola, 6" Julgoulhe Deos bem. O 
P. Fr. Franc. Brandão, declara no Tomo 
6. da Mon. Lufit. fol.412.as ultimas pa- 
lavras afli. O dizer, que Deos lhcjulga- 
Ya bem, hc o mcfmo, que dizer, lhe ne- 
gara juftamente filhos,& defeendentes, 
em pena do quebrantamentoa da Omc- 
nagem, tanto fe abominou fempre a fal- 
ta dos honroíbs primores, a que cila 
obriga. 

JUL 

Raras vezes julga o povo das coufas 
pello que faõ cm fi, muytas vezes pella 
opinião, que há delias. Valgas ex yeri- 
tate pauca, ex opinions multa AfiimUt* 
Cie. 

julgando da differença dos feus co- 
ftumes pello differente modo de obrar. 
M exemplam ambarum, mores earum 
áftimans. Terent. 

Julgar do preço de alguma coufa pcl- 
Ia lua antiguidade. Jliquid«Jimare an- 
nis.Horat. 

Dar a cada qual liberdade para julgar 
dc alguma coula. Aifiimandum dareali- 
quidjuo cujmque animo. Jguintil. 

Jul«;ar. Dar a ícntenca. Sentenciar. 
Via.uoò feus lugares. 

N iõ quenr eíiar pelloque o juiz jul- 
gou. Judicàtum negar e-Cic. 

jULHO. OfeptLiroir.ezdoanno.An- 
tiga mente íe chamava ^//?í/7/í,porque 
naquellc tempo começava o anno do 
mez de Março, & o mez de Julho era 
o quinto na ordem dc Romulo. O Di- 
ítador, Julio Cefar lhe deu cftc nome, 
por fer o mez, cm que nafccra. Julius, 
11 M*jc. (fubintelligitur Mênfis) A ley, 
que M. Antonio poz, para que todos 
chamafTcm a cftcmez Julius, naõ he tàõ 
abfoluta,que à imitaçaõ de Cicero, & 
dc outros Authores claflicos , lhe naõ 
políamos chamar com clcgancia. Mênfis 
quintilis,is.Mafc. 

O primeiro dia dc Julho. CaleiuU 
quineiles, ouju!i<e. 

O fettimo dia de Julho. ISlotue qain- 
tiles, ou juli<e. 

O dia quinto decimo dc Julho. Idus 
quintiles, ou juli#. 

O dia antes do primeiro dia dc Ju- 
lho, a faber o ultimo dia do mez dc 
Junho. Tridie calendas quintiles,oujuli- 
as, ou Jalil (entendendofe Mênfis) Qnc- 
rendofe íigniíicar o tempo, em que fc 
faz alguma coufa, fc há de por noabla- 
tivo, Calendis, fionis, idibas. O fexto dia 
de Julho. |Pridie nonas jubas, ou1julii. O' 
dia quatorze de Julho, fridie idus ,u- 
lias. O fegundo dia de Julho. Fofiridie 
Calendas qnintila-âc. 

JULI- 
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JULIANO (Termo Chronologico)Pe- 
riodo juliano. Fazfe com a multiplicav 
çaõ dos trcs cyclos ordinários, a faber 
docyclo do Sol, do 28» annos; do cyclo 
da Lua, de 19. annos,& a indicçaõ Ro- 
mana de J5. annos, os quaes juntamc- 
te fazem 7980. annos, Chamafc julia- 
no, porque foy accommodado ao an- 
no Juliano,ou reformado por Julio Cc- 
far. Scaligcro lhe chama Periodusjulia- 
na. 

JULIERS.Cidade, & Ducado do Im- 
pério, na Alemanha baixa. Jitliácuin, i. 
N.eut. 

De juliersJuliace>iJisyis.Mafc.& Fèm. 
fe,is.'Neut. 

JULIO. Júlio. Moeda de Italia, afli 
chamada, porque o Papa Julio III. a mã- 
dou cunhar; v«il alguns noventa reis de- 
ita moeda. 'Nummus argentem,Vulgò,ju- 
Itus. 

JULIOBRIGA.Julióbriga. lie o anti- 
go nome da Cidade dc Bragança na Lu- 
íitania, junto a Braga, por fer então da- 
quclle Arcebifpado, & hoje de Miran- 
da. Foy chamada juliobi iga, porque foy 
fundaçaõ de Brigo, quarto Rey de Hcf- 
panha 2898- annos antes do nafeimen- 
to dcC/vriilojaqual defpois reedificou, 
& cnriquecco com privilégios Julio Cc- 
lar,que morreo anno44. antes domef- 
mo nafeimento; E há quem diga, que o 
Emperador Auguito lhe deu o nome de 
Julia, cm memoria & aggradecimento 
dc feu tio Iulio Cejar. E alli parece, que 
de feu fundador, & rccdificador o ro- 
mou. Em cujo territorio fc achaô algu- 
mas pedras Romanas , que confirmaõ 
efla verdade. ^/í/.Agioiog.Lufit.Tom.z. 
45. luUolrigúyrt.Fm. 

J U M 

JUMENTA.Burra. Afina,te.Fem. Var- 
ro. Os cavai lás, quanao ie hnçaõ às Ju- 

9meiitasi Galvi-ó, Trat. da Gineta, pag. 
J14. Todas as beftas muares fe parecem 
, mais aos .Jumentos, & Jummtas, do que 
,aos Cóvallos, & Egoas.ldem,j 14. 

JUMENTO. He palavra Latina de Ju- 
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mentum, mas com mais rertritfa fignifi- 
caçaõ, porque Jumentum hc todaabefta 
de carga, & jumento em Portugucz he 
íBurro. Afmus,i,Mafc. Varro. 

jumento.Mctaph. E.íÍoUdo,eftupido, 
ignorante. Homo afininus. Plauto diz, 
AJkiini bommes. 

JUN 

JUNCA. He do,feitio de junco,mais 
curta, & mais groiía , & tem efquinas 
agudas, que ferem em verde; ferve para 
atar; he muyto mais forte, que junco. 
Jfyicus femina. 

JUNC,A, ou junca cheirofa. Efpecie 
de junco, cuja rayz lança bom cheiro. 
6ypéros,i. Plinio faz èftc nome hora do 
género mafeulino , porque refpeitaa 

juncus,ê< hora do género feminino, por- 
que rcfpcita a herba; & porque algumas 
vezes tem o ralo com tres efquinas, o 
mel mo Author lhe chama Angulo jus, i. 
Ma/c. Varro, & Columclla dizem, Cy- 
paum,i.TSlcut. 

Rayz da junça; tem figura dc azeito- 
na, algum tanto comprida. Lyptris,idis. 
Fem.Tl mio Hifl. Vid. A Ibafor. 

]UNC ADA. juncáda. Ervas,flôres,fo- 
lhas, &c. efpalhadas por huma Igreja, 
rúa, praça, &c. cm occafiaó dc alguma 
folcmnidade. Hcrbrt, flores, frondes, 
quibus pavimenta, Jolum , via, templa 
íonjperguntur, ou confternuntur. 

jUNCADO.Juncádo.Cuberto,ou fe- 
meado de flores, folhas, &c. Flori bus, 
f ondibus conj'perJus,a,um. 

Juncado. Cuberto dcquaesquer cou- 
fas efpalhadas. Qonftrátus, a,um. Toda a 
terra eftá juncada dc feitas. Sternitur 
omne jolum jacults. Virgil. Eitavaapraça 
juncada dos corpos dos cidadocns Ro- 
manos, mortos naquella noite. Fórum 
corporibus ciViwn Romanorum conjlratum 
carde notfurna.iic. 

Eítà o can.inho juncado de trigo. 
Fnimentum viam conflrrivtt.Cie. Viraõ a 
,campanha Juncadu dosfeus mortos.Ca- 
ftriot.Lu(Íi.pag.óg7. 

JUNCA L.Juncàl.Lugar donde nafee 
muyto 
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muyto junco.Jtmcetntn,i.Nctit.Vdrro. 
jUNC,AM. Termo da índia. Fóra 

,outros incofemodos certos dc Adua- 
jiias, cà dizem Junçoens. Queirós, vida 
do Irmaõ Barto,i2^col.2. 

JUNCAR o chaõ com flòrcs, ervas, 
folhas, (comofc coiluma emfcrtas) Fio- 
ri bus, herbis, fróndibus, ou folijs pavi- 
menta, ou(o! um, ou bumwn cotypergere, 
ou conforme, ou fpargere-} o primeiro 
verbo he dc Plauto, os outros dous faò 
dc Virgilio. 

juncar a terra có os corpos dos mor- 
tos. Mortuorum corporibus cerram con- 
Jlcrnere. A obra da noíTa artelhcria,que 
Ju/içaVa a terra com os corpos dciles. 
Dccad.i.Barros i97.col.4* 

JUNCO. Planta aquatica, que lança 
muyto talo, a modo de canudos ponti- 
agudos, & comportos dc huma cafca 
denfa, & de huma fubrtancia dura , & 
alva, envolta defde n raiz cm humas 
como bainhas, foihudas , & tirantes a 
vermelho. Pouco mais abaixo da íumini- 
dade das arte.is, ou canudos lança hu- 
mas flores, comportas de feis folhas,que 
tem figura dc cíircllas. Também em ter- 
ras feccas, & areentas nafcem Juncos. 
Chamaftjunco do Latim Jungert, Atar, 
porque o junco ferve de atar.feixes de 
ervas,&outras coufas fcmelhantes.Jun* 
cnsyi.Mafc. Virpl. Seirpns,i.Mafc. Cvhi- 
viel 

Carta dc junco quadrado, ou trian- 
gular, a que chamaõ junça. Cyperus, i. 
Mafc.P Un.Cyperu m, h 2$eut. Vi rrói 

Dc junco. Feito de juncos.Juncinus, 
a,nw. No cap^.do livro 15. Pliniodiz, 
Oleum juncinum, olco de junco,Junceust 

a^nn.Columel. Scirpeus, aptm.Tlaut. Ef- 
porta dc junco. Sportajuncea. Columd. 
Ovidio lhe chama em huma palavra, 
Scirpid^.Fcm. & Propcrcio, Scirpicula, 
rf.Fem. 

Delgado como junco. Juncidusya,um. 
Varro. Do corpo de huma pcíToa muy- 
to delgada Tercncio d:z Junc eus,a, um. 

Cheo dc juncos. Donde nafee muyto 
junco. Junco jus .aywn.0vici. 

Junco.En.barcacaõleve ufada no mar 
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da índia, particularmente na corta da 
China. Na deícripçaõ dos cercos de 
Malaca, pag. 22. trcÉÍ. diz Jorge dc Le- 
mos, que juncos faò navios de trezen- 
tas, quatrocentas, & quinhentas tone- 
ladas. Junco neftc lcntido (fe me naõ 
engano )derival~c de Tunc. que na Lin- 
goa da China quer dizer, fairca. Met- 
,teo no fundo hum Junco de Malaca.Nã 
2. Década de Barros,Fol.94.col.5. 

Junco chcirofo. Erva. Vid. P.ilha de 
Camelo. Nos achaques frios ferve para 
,confortar o Junco Chtirojo. Luz da Me- 
dic.167. 

Rabo de junco. Ave. Vid.Rabo. 
JUNGIR, ou junguir Junta t.Jángtre, 

Íp>,xi}ftum)Cic. Vid.Juntar. Aos quaes 
ijuiipao dous, ou quatro caViíllos.Mon. 
Luw.T >111.2.pag.22. A quem Diodoro 
,attribue a invenção dc junguir boys. 
Mon. Luíit. Tom.i.5i.col.2. E os Boys 
ijumuidos nos c2rros.lbid.fol.155.col.5. 

JUNHO. O fexto mez do anno, a/íi 
chamado gc júnior;j que quer dizer, o 
mais moço, porque erte mez foy dedi- 
cado à gente mais moça, afli como Ma- 
yo às n.olhcresmaycresjou mais velhas, 
pcllo que diz Ovídio nos Fartos, junius 
eJljtíVennm, qui fuit ante Jenum. Cyngio 
efereve , que junius he corrupto de ju- 
nonius, & que antigamente chamaraõ a 
eile ir.ez junontp, em contcmplaçaõ dc 
,jwio, molher dc Júpiter, porque nasCa- 
lcndas deíle mez roy edificado hum tem- 
plo a Juno. Outros querem, que fe cha- 
mara junius de Junto Bruto, que foy o 
primeiro Conful dc Roma. junius, ii. 
Mafc. ( fubintelligitur, Mtn/s) O pri- 
meiro dia dc Junho. Calehdit junue, ou 
junii. 

O quinto dia dc junho. TSlotue juriue, 
ou JíOlH. 

O dia treze dc junho. Jdus juni<e, ou 
junii. 

Adágios Portuguezes do mez de jti- 
nio. Em junho fouce em punho. Feno 
aíro, ou baixo, em junho he fegado. /«- 
nhoi Julho, & Agolío, fenhora naõ fou 
voíTo. 

JUNQUERAS.Villa dc Catalunha en- 
tre 
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treGirona, & o Pyreneos. O Bifconde 
de Roca martim a cercou dc muros. 
Chama Srrabaõ a hum campo, vezinho 
a efta Villa, Juncarío, donde parece to- 
mou o nome, o qual he differente do 
Spar Cario, como diz o ditto Authorno 
3.livro. Ptolomeo lhe chama Jtmcaria, 

A.Fw- Dc Junqueras ao Pcrtúzháhuma 
,lcgoa. Corograph. de Barreiros, I2g. 

JUNQUILHO. Flor, afli chamada, 
por ter o talo lizocomo junco. He hu- 
ma efpccie de narcifo, que dáílòres a- 
marellas, ou brancas. Naõ fabemos o 
nome que os Antigos Romanos deraõ,a 
efta flòr. O P. Rapino no Teu índice 
das£ôres,lhe chama, Narcijjiisjmicifo- 
HiiSy os que fizerem efcrupulo de 11 lar 
do adjectivo juncifolius, por entende- 
rem, que naõ fe acha nos antigos,pode- 
rão dizer Narcijfasjunci foltis.OP.&o- 
mey com nome alatinado lhe chama 
JonquillU, & com as palavras feguintes 
faz brevemente o feu elogio. Colore efi 
Jonquilla hiteo, tenuis, ut Viola, in flel- 
lulam radiata uti Narcijfus, celfitate T11- 
lipam acUquans, odora ut Ocellus.Ocellnm 
dico, imo nec ipfa Roja, nec fias alias quf- 
Vis, odore aude.tC cumboc ctrtare fiojcnlo. 

JUNTA. O lugar, cm que fejuntaõ, 
& fe unem os olTos do corpo. Articulus, 
i.Cic. NoduSjiíMafc.Nõ fim do cap. 37. 
do livro ii. Plinio diz, Nodisque (ou 
conforme outra liç^õ) nodosque corpora, 
qui'Vocaiitur articuli. 

Dor dc juntas. Dolor drtkulorum-Cic. 
A gota, que dá nas juntas dos dedos. 

Horácio lhe chama, Chiragra nodofa. 
Junta dc boys. Dous boys juntos ao 

carro, ao arado, &c. (Botim jagum , i. 
Neat.Cic. ou <Boum j imitara, <c. Fe min. 
Colimei. 

Junta (Termo de carpinteiro) Extre- 
midades de taboas juntadas. Coagmen- 
tum,i.TSleut.FitruV.'Plaut. As juntas de 
hum alfoalhado abertas por todas as par- 
tes. In omnes partes dijoluta coagmenta. 
VitraV. 

Junta. Ajuntamento, ou congreííb dc 
pcftbas no mcfmo lugar para confultar 
alguma matéria. Confc/Tus^s, contentas, 

Tom. IV. 
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us,c(£tus,ús.Mafc.Cic. Fazer huma junta- 
ConVentum agere. Fazer juntas. ConVen- 
tus ag^re.Cctjar.CmuSyOu conMentuí ceie- 
brare.Qc. A charle nas juntas .Hominum 
CcCtnSi celebrationesque obire. Inire (o>- 
tus.Cic. Fazer huma junta cin algum lu- 
gar. Locum ahquem conVcntu ceicbrare. 
Cie. Fazer juntas de nohc.Catm noctur- 
nos agitare.SalluJi. Acabada a junta. 'Di- 
mtJfo cKtu.Cic. Soluto cottu. OVtd. Fazer 
huma junta de Médicos. Cogere Médi- 
cos. Cie. Achavaie nas juntas dos médi- 
cos, que fe faziaõ fobre a lua doença. 
Aderat conjidtatiombus , quas de illius 
morbo mediei habebant. 

JUNTAMENTE. Si mui. unà. conjwi- 
1f/è. conjunítim.Cic.jitntfim.Sueton. 

Se às vezes fucccder, que as coufas, 
& as paLvras juntamente movaô a ri- 
fo. Si quando rijas conjunctè re, Ver Loque 
moVéatur.&c. 

P.receme,que fe há dc tratar da me- 
teria, & juntamente das partes.Mibi >/- 
detur conjanctim agendam de materiti, c? 
[>artibus.Cic. 

Pcrclcmfe os fentidos, & juntamente 
a vida. Pan ter cum Vita feiífus amitti- 
tur.Cic. 

Tenho determinado dc fazer junta- 
mente duas coufas. Duas res fimul nunc 
agere decretam eft mihi. Ilaat. 

Para merecer bencvolencia dos que 
me querem muyco, & juntamente pura 
leguiro exemplo dos mais. Simulut de- 
mererer amantijfimos mei,fimul ut altenis 
Vejtigús infifterem.^umtil. 

Matalos a ambos juntamente, limbos 
unà necnre.^uiiitil. 

JUNTAR humas coufas com outras. 
'DiVerJa jungere, 011 conjungere, ew aliud 
cum alio copulare.Cic- Res inter fe junge- 
í'e.pc>^/. Ajuntar.Unir.&c. 

juntar os boys. íBoVeijugare.ColumeU 
juntar (Termo de carpinteiro) He fa- 

zer as juntas das taboas, com oinliru- 
mento, a que chamaõ Juntcira. Runciiia 
tabulas coagmentare. 

JUNTEIRA. Inftrumento de marce- 
neiro, ou carpinteiro, que corta ró de 
hum lado, & ferve de fazer as juntas 

Ff das 
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das taboas. Ruruina, ad coàgmentum ta- 
bularam. 

JUNTO. Unido.. Jun&us, ou eonjun- 
ãus,a,um.Cic. Conjunètior, 5c conjunãiji- 
mus faõ ufados. 

A morte he huma ccrta feparaçaõ, & 
(Moluçaô das partes, que antes da mor- 
re eftavaõ juntas, ou unidas. Efi inte- 
rittis qiiafi dijccjfm, & fecretio, ac dire- 
ptus eàrum partium, qme ante interitwn 
junãione aliquâ tenebantur. ( Digo Dire- 
ptiiSf alli comocfiá no livro i. dasTuf- 
culanas cap 29.conforme a diftribuiçaõ 
de Gr útero, que nas fuás annotaçoens 
fobre efte lugar diz, "Kon libmt Jequi 
liambhium, & Manutium , reponentem 
Diremptus, Ucet ilhs etuvn faVeanc duo 
pofieriores Pa 11. at Vtd^atam no/lramde- 
fendunt junclo umbone tres priores Tall. 
omnesque.Guihelmiani, ac denique ipje V/- 
ãorius. Com ctks fe pode ajuntar Phe- 
lippe Beroaldo,que também nerte lugar 
diz, Vireptuss & o explica com Vire' 
ptio>&dt\>u!fio. 

Tem muyto dinheiro junto. Efi illi 
copia rei pecuniarite. 

Vkraõ juntos. U/ú, ou jimid Vtfwí- 
runt. 

junto. Muyto perto.^roxiwè.Humas 
vezes fe põem femeafo algum,& outras 
em accufativo. J uxta.Cornel.N"posJux- 
tim.Sueton.proptenTer.ènt. Para cila naõ, 
há huma Capella , & junto a cila hum 
beco. Efi ad bane mariiwi Jacellum : ibi 
augiporem propter efi. Terent. Eftà en- 
terrado junto à via Appia. Sepultas efi 
juxta 'viam Appiam.Cornel.Kepos}m1'ita 
Attici. Sentàmonos junto àcftatua de 
Plataõ. 'Propter Platonis fiatuam confe- 
àimus. Efla propoíiçaò he muyto ufada 
nefte fentido, até quando fe falia das 
peflbas. Cicero diz, Duofilii propter pa- 
irem cubantes, Dous filhos deitados 
junto a leu pay. O Rio Eurotas,que paf- 
fa junto à Cidade de Lacedcmona.H>í- 
\'ius Enrotasy qui propter Lacedttwnem 
fluit.&c. Eftava cu tentado junto a Pom- 
peo. ProxiWe Pompeium Jedebam. Cie. 
Imaginas , que a batalha naval, que fe 
deu junto à Ilha de Tcnedo,foy peque- 
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na batalha. Illam pugnam naVaUm ad 
Tenedum, mediocri certamine, & parva 
dimicatione comijfum arbitrar is. Oc. No 
dia fcguintc eftando Craífo ainda na ca- 
ma, & Sulpicio fentado junto a ellc.íPo- 
fiero die cúm etiamnum in leão Craffus 
ejjet, & apud eum Sulpitius jederet. 
iteer. A gente, que mora junto àquclle 
lugar he furda. Illa gens, qu<e illum lo- 
cimaccolityfenjuaudiendi caret Cie.Hum 
paitor, que mora allí junto. Pafior, ac- 
cola ejus locij&c.l itLiV. Caftello edifi- 
cado junto a hum rio. Cafiellwn flumini 
appofitum.Tacit. 

Trouxe Poitumio a nova das duas 
feridas de Marcello, huma no ertoma- 
go, & outra 11a cabeça, junto à orelha. 
Pofiumius mibi vuntiaVit, Marcellum duo 
Vulnera accipiffe, wium m fiomaebo, al- 
ter um in capite,feeundúm aurem. Cie. O 
mcfmo Author diz, Stcimdum mare,jun- 
to ao mar, & Plauto, fecundam litus,jun- 
to à praya. Paliando por Junto da Tri- 
,buna. Queirós, vida do Irmaõ Balio, 
511. 

Por junto, SimulConjuncíim.Cie. Vid. 
juntamente. 

JUNTOURO.Pedra,que atravelTa pi- 
lares, ou paredes, demaneiraque fe vém 
ambas as faces. Lápis frontatus. FitruV. 

J UNTURA. ^ií/.junta.Commiffura. 
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JUPiTER.Júpitcr. He ofexto Plane- 
ta, entre Marte, & Saturno. Tomou eftc 
nome do Latim JuVans (Pater, do par- 
ticipio Latino, porque Júpiter com fuas 
benignas influencias ajuda, & favore- 
ce a natureza humana, & mais coufas, 
que lhe faõ fujeitas, donde nafee que 
os Ailrologos lhe chamaõ a primeira 
fortuna, ou fortuna mayór. Faz o leu 
Periodo em cfpaçodc u.annos, & 312. 
dias. O Sol, a Lua, & também M >rteal- 
gumas vezes o eclipfaõ. Tem duas man- 
chas a modo de banda, das quaes fe ar- 
gumenta, que fe move circularmente 
fobre o feu centro. Ertas manchas fe vem 
hora em huma parte do feu difco;& ho- 

ra cm 
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ra cm outra, & algumas vezes apparc- 
cem ires, como aavcrtiooP. Schot no 
ícu livro, intitulado, Itcr cxtaticum ad 
Carl um, pag.263. Qiiatro cíirclias an- 
daò ao redor ucllc, a que os Atfrono- 
moschamaõ, fateiLtes; Galileo, de na- 
çaõ Florentino, que foy o primeiro,que 
no anno dc 1610. as deícobrio com Te- 
us oculos de lunga mira, as chamou os 
Aftros dc Medias. He Planeta quente 
& húmido,mafeulino diurno. Alua ca- 
ía diurna hcofigno dc Sagittario, & a 
nccíluriia o iigno de peixes, & tem fua 
cxaltaçaõnoílgno de Câncer, & occafo 
cm Capricormo, o detrimento em Vir- 
gem. JupiterrfoVis.MaJc. 

Jupncr, Chamao os Chimicos ao cíta- 
nho. 

Júpiter, na opinião dos Poetas,& dos 
Gentios, craomayor dos falfos Deofes 
da antiguidade. No principio, perma- 
necendo ainda a memoria do nome dc 
Deos JeboVa, foy chamado JoVis , ou 
foy chamado JoVis àjtrtatido, chamaraõ- 
lhe depois Júpiter, como quem diífera 
Jn)'a>is pati>r\ os Romanos lhe chamaraõ 
Deifpittr, quafi Dici pater. Elcreve Ifa- 
cio, Author Grego, que antigamente 
todo o Rey era chamado Júpiter, & nu 
varia Hilloria diz Ze^ts, que fe lhes 
deu elie titulo à ímitaçaõ dos Empera- 
dores, que em memoria do primeiro, 
foraõ chamados Cefares. Mas como os 
Poetas com fuas ficçoens &fabulofas 
imaginaçoens confundem tudo, a hum 
íó Júpiter attribuiraõ rodas as acçoens 
& lucccíTos dos mais. Por Júpiter enten- 
dem os Phyficos ao /f.ther, ou Elemen- 
to do fogo. Os Poetas entendem o Ar, 
particularmente Horácio,nas Odas Lib. 
1. Mamt Jub Jove frigido. Virgilio fez a 
Júpiter Deos da chuva, lib.z.Oeorgic.Et 
jam maturis metuendus Jnpiter uVis ; & 
na Eclog.7.Jupiter, & Uto dçjcendetplu- 
rimus imbri. No livro 2. De natura Ve- 
orum, chama Cicero aoCeo Júpiter,mo- 
do de fatiar dos Antigos - que diziaõ 
JoVe tonante, & JoVe fulgurante, cm lu- 
gar dc Ca lo tonante, oufulgurante. Se- 
gundo Plataõ, Júpiter heòSol;Magnus. 

Tom. IV. 
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fane Dux inccrfo Jupiter impellens 
rem cúrrum, primus incedit, omnia coor- 
dinans, atquecurans,&c. J^nts enim ma- 
gnus ille cft Dux Jupiter, mfi Sol, quem 
fiellarum exercitus in duodecim partes 
^odiaci diftnbutarum jequitur? Segundo 
Lucano, Júpiter hc a natureza de todas 
as coufas, Júpiter eft quodeunque Vides, 
quocunqne ?noVeris. Lib. 9. Finalmente 
querem outros, que Júpiter feja a alma 
do mundo, a qual governando a parte 
fuperior dellc, fe chama Jupiter Olyupi- 
us, regendo o elemento da terra, & as 
partes fubtcrrancas, Jupiter Infernus, & 
dominando no mar Jupiter jEquoreus\ 
ou como fingem outros, Jupiter Infernus 
he PIutaõ,//</>ifer Aíquoreus hc Neptu- 
no. 

Jupiter. O Apoftolo S. Bernarbc. Na 
Cidade dc Lyftro em Lycaonia osApo- 
fiolcs S. Paulo, & S. Bernabé deraõ fau- 
de a hum homem aleijado de naccnça, 
dizcndoihc cm voz alta, que fe puzef- 
fe, & andafic como os mais. Os mora- 
dores da ditta cidade, admirados do mi- 
lagre, diflerao, certamente baixarao do 
Leo os Deofes a ViVer com nofeo, & com 
grande vencraçaõ chamaraõ a S. Paulo, 
Mercúrio, & a S. Bernabé, Jupiter. O 
proprio Sacerdote do Templo dc Júpi- 
ter, adorado naqucllas partes, trouxe 
huns touros, com coroas, à porta das 
cafas onde poufavaõ, perfuadindo ao 
povo que lhe offeceffem facrificios; mas 
os Apoftolos os defenganaraõ , protc- 
flando que eraõ homens, como os mais. 

J U R 

JURA. Juramento .Jusjurandum, júris- 
jurandi. Vid. Juramento. 

JURADO. Jurádo. Confirmado com 
juramento. J ura tus, a,um.Cic. J usjurau- 
ilo ajjirmatus,confirmai us, fancitus,a,u?n. 

Jurado. Em algumas Villas,hc homem 
do povo eleito nas Camaras, ao qual lc 
dá juramento para debaixo delledccla- 
rar o dano, que faz o gado, & lhe dá 
ao gado as coimas,&o Almotacé as con- 
dena. Efte Jurado ferve dc accompanhar 
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o Rendeiro do verde.Juratus 
mafe cm Cicero por aquellc, que fetem 
obrigado a alguma coufa por juramen- 
to. Jurados naõ podem fazer avenças. 
Livro 5.da Ordcnaç.Tit.734. 1. 

Ji.racio.Príncipe jurado.Aquellc,que 

rí íà declarado fucceffor do reino,& cô- 
íirmadò' pcllos Vaííallos por juramento 
de fidelidade. Eu differa Tnnceps juru- 
rus, pois chama Silio Iraliccvjuraéumfa- 
dús, huma liga, ou confederação confir- 
mada por juramento. EraPrinceza J11 
,rada de CaftcllààChròn.dcl-Rcy D. At:-. 
forvfo V. pag. 117. 

JUR ADOR.juradôr.Homem,que jura 

muyto. Homo temerè, ac f*f>e dejerans. 
Majc. Em huma comedia de Plauto,in- 
titulada 3?(Enulus, & em Séneca Philofo- 
pho no principio da fua obra fobre a 
morte de ClodiO-féachaJtiràtor por te- 
tlcmunha, & naõ por jurador. 

JURAMENTAR. ^.Ajuramentar. 
JURAMENTO. Affirmaçaõ, ou nega- 

çaó, que fe f«z chamando a Deos por 
teftcmr.nha, explicitamente , nomean- 
do-o pello leu nome, ou implicitamen- 
te, jurando pellas crcaturas de Deos,em 

quanto refplandcce em cilas fua bonda- 
de, poder, & fabedbria. O juramento, 
fegundo Santo Thomas, he ncceffario 
para authorizar com a prezença de De- 
os, que he infallivel, as obras dos ho- 
mens, que faõ fallivéis, & enganofas. 
Os Patriarcas Jacob, & joleph juraraõ,. 
chamando a Deos por teitemunna,oque 
varias vezes faz o Apoftolo S. Paulo, 
Ttftis núhi ejt Deus, Te fiem Dtum in- 
voco. No capf4'dò Geneiis jura Jofeph 
pellafaude, & vida de Pharaò. Nos Di- 
álogos de Luciano íe acha, que os Scy- 
thas, quando juravaõ, picavaõ o dedo, 
ate fahir fangue, que as partes bebiaõ, 
& o quebrar efte juramento era crime 
infame, & incxpiavcl. Na vida de Silla 
diz Plutarco, que os Romanos hiaõ ju- 
rar diante da imagem de Júpiter, com- 
huma pedra na maõ, pedindoihe , que 
afli como lançavaõ a pedra, prccipitaf- 
fe, & fulminaffe àquelle que quebran- 
taíTe o juramento. Também juravaõ os 
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Gregos com pedras na maõ, as quacs 
clles lançavaõ ao mar, proteft ando que- 
rerem perecer no mar, cm cafo que fal- 
taffem à fua palavra. Nos Epigrammas 
Gregos,traduzidos em Latim diz Macc- 
danio. 

JuraVi, & qtàiem juraYí tribuspetris, 
Tuellam in amou dijficilem nnnquam 

( afptcere. 
Hà quatro modos de juramentos, jura- 
mento ajjèrtorio, quando fe aftirma com 
juramento alguma coufa prcíente , ou 
pa(Tada. Juramento promi/Jorio, quando 
com juramento fe promete alguma cou- 
fa futura. Juraméto comminatorio,quan- 
do fe jura ameaçando. Juramento exe- 
cratorio, quando pondofc a pena,ou lan- 
çandofe maldiç.' õ feaffirma, ou nega al- 
guma coufa. Jusjurandum, Jusjurandi. 
ÍVeut. 110 ablativo lingular, Jwejurando. 
Em nenhum Author antigo acho o dati- 
vo Jurijurando. Todo o ablativo deite 
nome me parece muyto duvidofo. Eu 
naõ quizera dizer ]urajuranda, nem Jn- 
rumjurandor um , nem Juribuijurandis, 
muyto menosJusjurandis, ou JurejuranV 
dis, como o tem ditto alguns Efcritto- 
res modernos. Alguns lcm cm Cicero 
Jusjurandi 110 genitivo fingular, como 
também em Ccfar, & em Suetonio; mas 
no livro i. de Yitús fermonisprova muy- 
to bem ao meu ver a corrupção deites 
lugares; & 110 fim do cap. 20. do livro 
onze da Analogia,diz efte Author, Vul- 
go [imiliur â jusjurandum dicuntjusjuran- 
di,jusjurando. Ac Gefaris fe, & 1 aciti 
loas cuentur-y Jed muno, ne loca omma,qu<e 
adfuruntjfmt corrupta.E he ifto tanto aíli, 
que 110 lugar, que Roberto Eftevaõ al- 
legapor jusjurandi, tomado do i. livro 
de Cefar da guerra civil, zQ&jurvjuranr 
di na ediçaõ de Vafcofan, de folha, do 
anno 1543. & na de Antonio Grypho 
doannoue 1580. As palavras de Ccfar 
faõ cftas,vS7c terror oblátus a ducibus cru* 
deliras mfupphcio, Vana n!i-;iojurisju- 
randi, fpem prtjentis deduionis fujlulic. 
&c. Provalmente o lugar de Tácito he 
taõ incerto, comoefíc. Por evitar todas 
as diíHculdadcsj, que o correm na de- 
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clinaçaõ dc jusjurandum, melhor Terá 
dizer jurambitum, i.Keut. oufacramen- 
Cum, i. 'Meut. O primeiro he de Sente a 
Philofopho, o fegundo he dc Cicero. 
Em Plauto fc acha jurandum,i.Keut. 

Faz»:r hum juramento, jurare. Cie. De 
jerare.Térhit. 

Comprir o juramento. Jusjurandum 
conjerVare.Cic. 

Naõ comprir, ou quebrar o juramen- 
to. Jusjurandum Yiolàfe.Cic. pcjerare.Cic. 

Nriõ tem vergonha de quebrar o feu 
juramento por hum tordo. T^íon erubej- 
citpejkrare de turdo.Martial. 

Dar juramento a alguém, cm que fc 
obrigue a fazer alguma coufa.^/.Aju- 
ramentar. 

Dar juramento de fidelidade aos Sol- 
dados. Milites m fua "Verbaper jusjuran- 
dum adi gere • Milites j a cr amento, ou ju- 
re jurando, ou ad jacramentum, ou adjus- 
jurandum adigere.C#fary& Tit.LiV. Mi' 
liti-s facramento militU obhgare. Ctc. A 
militibus jusjurandum , ou juramentum 
exigere.l it.LiV. 

Os Soldados que fe obrigaraõ com ju- 
ramento. Sacramenta, orwn.tleut.l^lur. 
JuVen. Quebrar o juramento de fideii- 
âdàc.Sacramentton detrectare.Tacit. 

Obrigou a Aframo , a que fizelTc o 
mcfmo juramento. Ad idem jusjurandum. 
adegit Afranikm.íxjar. 

Dar credito ao juramento de alguém. 
Define aliemjusjurandum.guwtil. 

Em quanto fc acharia obrigado â guar- 
dar o juramento, que os inimigos lhe 
haviaõ feito fazer. ^uamdmjurejuran.r 
do hoftium teneretur.Oc. 

Logo, que entrou, tirou pella efpa- 
da; & jurou, que no mcfmo inftante lhe 
tiraria a vida, fc naõ promcteíTc com ju- 
ramento dc naó perfeguir mais a leu 
pay. llle ut ingrejjus ejlj confeflim gladi- 
um diftrinxitjjuraVitque, Je ilhmjlatim 
interfectur um, nifi jusjurandumftbi dedif- 
jet, Je pairem nujftim cjfefaãurum.Qc, 

DifíUhc, que o havia cie matar, fc- 
naõ íizcfíeo mefmo juramento. Mortem 
ilh minatus ejl, nifmcciperet.Front. 

Juramento cm prova t^a fua liberda- 
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dc, ou do feu cativeiro. Sacramentum 
líber talem, ou in jerYitutem.Cic. 
^ Com juramento. Adbibito juramento, 

Juramento judicial. Hc quando fe dá 
pcllo juiz a requerimento da parte. J«- 
diciale jacramentum. 

Juramento promifforio. Aquelle, em 
que fc promete alguma coufa. Juramen- 
tum, íjuo aliquid promittitur. Os jurif- 
conlultos dizem -.juramentum promijfori- 
um. Promcttc com juramento, que nem 

com ferro, nem com veneno lhctiraràõ 
a vida. Adjicitjusjurandum nonferro,non 
"Veneno Vim allaturum. Tacit. Prometter 
alguém com juramento, que guardará as 
leys. Jurare in leges.Cic. Juramento pro- 
,miflbrio faz o contrato nullo.Livro4. 
da Ordcnaç.tit.7^. 

Juramento fupplctorio. Hc quando o 
juiz naõ achando legal prova para dar 
lentença, manda jurar a parte para fu- 
prir a (alta. Juramentum fuppletorium.Hc 
ufado dos Jurifconfultos. 

Juramento dc calumnia. He quando 
fc daõ libellos, & fc principiaó as cau- 
fas, jurar o Author, como verdadeira- 
mente as faz. 

Do juramento In litem, & dc outros 
muytos naõ faço mençaõ por brevida- 
de. 

JURAR.Affirmar, ou negar com jura- 
mento.Jurare.Cic.au dejerare.Terent.{o, 
a)'i, atum) Sacramento dicere. Tit. LiV. 
jurejurando aliquid affirmare, Vel negarc. 

Jurar com vcrdadc.Kerè jurare,ou Ve- 
rijimum jusjurandum jurare. Cie. 

Jurar fallo. Faljum jurare. Terfidum 
Jacramentum dicero.Horat.Pejerare, naõ 
he jurar falfo. Non enim faljum jurare, 

J>ejerare ejl. Cie. l-ojicior.feã, 108. Vid, 
Perjurar. 

Jurar fem cquivocaçaõ. Liquidejura- 
re.Terent. Jurou com a bocca, mas naõ 
com o coraçaõ. JurdV.it língua, mentem 
tnjuratam gerit.Cic. 

Jurar com animo de dizer verdadei- 
ramente,© que fe entende.Jurare ex ani- 
?ni fui fententia.Cic. 

Jurar na forma, que prefereve aquel- 
le, que 
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le, que pede o juramento.r/[trazeincez- 
ta Vtzba, ou covceptk Veúis-ímjmze 
vi legitima Verba, ou.Ifigitjmisyerbisjk- 
rmrccrt is s ou folemnibns Ver bis.Cie.1. ít. 

abn&up DKI -IaioilítM o?rj 
Jurar, que naõ fe tem recebido hum 

tkpoíito. /ibjuzaze creditam .-Sallu/t. 
Jurar cm juizo, que.mõ fe icnv rece- 

bido humaiomma dc dinheiro. Abjuza- 
n fn ciuitú m hl • 

jurar d.e fazer mal.a alguém, ptiuu a 
in alitiiiçnMeL i; 

jurar alguém, que eftà doentuifixare 
7H(.ybiivi-Oc. • 

Jurar, peflo fágrado nome de Deos. 

ttizw (>& Du\\nx Cicero, como Gentio, 
diz, luz.ize pez omiies Dios, Juro pello 
mar irado. Mazis ojpera juzo.Vizgtl-Te- 
reneio também, como Gentio, diz tfiti 
omnes Veos libi adjuZo. 

Tambenv acreíccntava, que tendo ju- 

rado de guardar a lcy Voeonia, naò fe 
r. ire via a Violar cila lcy. jfddebat fruí- 

am in legem Vocomm jnzatm, contra 
eâm faetzè hon auàezè.Uc. 

Naô quiz jurar de guardar huma lcy, 
publicada por força. In legem, pez Vim 

latim, juzaze nolnit.Cic. 
Foy o primeiro, que jurou dc guar- 

dar ifto.Tzinceps in b*c Vezbajuzac ijije. 
C*faz. (o preiente etU em lugar do pre- 
terito) . . 

Obriga a gente ac Domício a que ju- 
rem dê'guardar fidelidade. Milites 2)o- 
viitiànos fãcrmentwn apud fe diceze ju- 
Béi.àefãZ. Em alguns exemplares do pri- 
meiro livro da guerra civil, eítá, Ne 
anis inVitus jaezamento diceze cogatuz, 
n,as cm outros exemplares fc acha fa- 
àánmtuzn &e, & he melhor. 

Nenhuma razaô tens, para jurarme, 
que n,;.õ tens, com que pagar as tuas di- 
vidas. 1 íb <l"òd mibi bonam copiam eiu- 
zesy nibil eft- Oc. 

Pedcfme licença, para mandar vir do 
feu dç tf erro huma certa pc(Toa,& junta- 
incr.te juras, que naô o hás dc fazer cõ- 
tra a minha vontade, fetis, ut tibiper 
mt Uceat quendam de exílio reducere,adju- 
r as que. id te,hiVito ?ne,non cjfí'faã hz um. 
Oc. 
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Jurar as pazes. In pacem juzaze. 
E a pezar feu, as pazes fe JuzazaÕ. 

Malaca conquift. Livro 5.oit.2 o. 
jurar alguém por Rey. Saez amento ze- 

nuntiaze ah quem Regem. Renuntiaze tyzte- 
tijz.es, Confines, &c. he Latino. 

Agora vos o Jaime valerofo 
Em Portugal por Princepc Juzado. 

Templo da Memoria, Livro 2. Eílanc; 
169. 

JURE>lC,AM.Któ-Jurjfdiçaõ. 
JURIDICAMENTE. Nas formas da 

juitiçs, conforme o difpocm o direito. 
Èx júzis, ou judiciozum fozmulis. Cie. O 
adverbio Jtizuhcè, que em alguns dic- 
cionarios fc acha, fc me naõ engano, 
naõhe Latino. 
; JURlEflCO. Jurídico. O que cftá, ou 

o que fc faz na:> formas, ou formulas da 
juíliça. Sc Juzidicusj a, um. que he pala- 
vra dc Plinio Hiftorj & fe juzidictalis, 
is.Mafc.& Femje> is. Neutj que he pala- 
vra de Cicero, naõ (igniíicarcm pro- 
priamente jurídico , poderemos dizer 
com circumlocuçaõ, J^ucd efi, ou fitex 
pzkfcziptb juYiSyOM fecundum nozmamju- 
zis, ou exjudiciozum fozmulis. , 

JURISCONSULTO. Doutor em Icys 
Civis, ou Canónicas. Juzifcojijultus, /. 
Mafc.Gc.juzis, ou legumintezpzes, et is. 
Mafc. Como diffe o juzifconjulto Javo- 
,lcno.Macedo, Domin. fobre a Fortuna, 
II. 

JUR 1SDIC, AM,ou jurdiçaõ.Hc hum 
poder que o publico concede, &que o 
bom governo introduzio para a dccifaõ 
das cautas. Dividife em ordinaria , & 
delegada. Jiizifdiçaõ ozdinazia, hc a que 
foy introduzida para univeríidade dc 
caufas, aindaque dc hum fó genero, & 
por via dc commilTaõ, fendo perpetua; 
porque fe he temporal, he delegada.Do- 
de fe fegue, que a jurifdiçaõ introdu- 
zida por lcy, hc ordinaria, por fer per- 
petuaj & a jurifdiçaõ dada para caufas 
particulares, cm efpecie, & naõ em ge- 
nero (aindaque feja fem limite de tem- 
po) hc delegada, & temporal, porque 
de fua natureza pódc acabar. Geralmc- 
te fallando, jurifdiçaõ he a authorida- 
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de de officio de juftiça, ou de outra di- 
gnida de. Jurifdfétio,ónis.Fem.Cic. 

Mctcrfc cm coufas, que íaõ da jurif- 
dieaõ de outrem. Falcemponere in mef- 
fem alienam (Hc provérbio Latino) 

Eíie negocio hc da minha jurifdiçaô. 
Res Vertitur in moforo.fjaut. 

Naõ eílou fogeito à tua juriídiçaõ. 
Tui júris non [um, nec porfia tis. Kibil 

júris babes in me. Tibi in menibil juris 
eji, 011 nullum jus efl. Habere jus m ali- 
quem, hc de Lucano. 

Sempre foy licito fallar dos que a 
morre exímio da juriídiçaõ dalifonja, 
& do odio. Licuit femper fermonem ba- 
bere de bis, qui citra adulatmemy & in- 
Yi dt a m pofiti funt. 

Ter a alguém debaixo da fuajurifdi- 
çaõ. Habere ahquem in jua pote/late.Cie. 
(Em alguns lugares o P. Ai\ion. Vieira 
diz Jurifdiçaõ, cm outros jurdiçaô) No 
Tomo 1. pag.264. diz, Ao Sol limitou- 
lhc Deos a JurdicaÕ.Nà pag.721.do mef- 
mo volume diz ó mefmo Author, Nel- 
lcs naõ tem jurifdiçaõ oten.po. 

JURISPERITO! Jurifperíto. Doutor 
cm Direito. Douto em matérias de Di- 

reito. Hc necef- 
,faria aojurifperito a noticia univcrfal 
,das hiítorias. Ribeiro, Nufcimcnto do 
Conde D. H enrique,EpiíL Dedica t.pag. 
2. Antes, bufque aos/urij'peritOi.Vard- 
la,Nurn.Vocal,pag. 192. 

JURISPRUDÊNCIA Sciencia do Di- 
reito.jurisprudentia,(e.Fem. Ulpian&ru- 
âentia juris, ou feientia juris.Cie. 

JURISTA./^í/.jurifconfulto./^/J.ju- 
riipcrito. 

JURO. Lucro emergente, ou fomma, 
que todos os annos fc paga ao acrcdor 
pello principal do dinheiro, que fe lhe 
pedio preftado, ou que ellc entregou a 
alguém para difpor dclle, como Cc fora 
feu proprio. Impendiam, ii.TSleut. Ufu- 
ra, <e. Fem. C}ua<i no fim do livro 5/da 
Lingoa Latina, diz Varro, A quo ufu- 
ra, quod in fortem non accedebat impe?i- 
íiium appellatum; qu£ cum accedcret ad 
furtem, ex uju ufura dieta, ut fors , quod 
fuumfit forte. No Latim a palavra C//«- 
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ra naò tem taõ má íignifícaçaõ como 
Ufura, ou onzena no Portugucz; o que 
facilmente entenderá, quem tomar a 
curioíidade de ler o primeiro titulo do 
livro 22. do Digcfto. Fanus, ou Fenus, 
oris.Qc. Eíla ultima palavra de ordiná- 
rio fe toma por juro illicito,& injufto, 
a que chamamos onzena. 

Dinheiro a razaõ de juro. Nummi in 
fenore pofiti.Horat. 

Tomar dinheiro a juro , ou a razaõ 
de juro. Fecuniam aí aliquu fumere, ou 
accipere cum obligatione ujurd , ou im- 
pendi 1. Sc fe fallar em juros illicitos, & 
exorbirantes , dirfc há (Pécuniam, ou 
nutrimos fanore aceipere.Tlaut. Argentam 
fnmere fenore. Terent. 

Dar dinheiro a ritzaò de juro. (Pécu- 
niam aliem cum obligatwie ujurx joluen- 
dce, ou impendii pwejíandi dare. 

Fazer pagar a alguém os juros do di- 
nheiro, que feíhc empreitou. Abaliquo 
ufuras, ou impendium exigere. 

Buicar dinheiro a raz<iô de jur 
rere argtntum infenus.&laut. 

Tinha fubido o juro de quatro por 
cento a outo por cento. Fenus extrien- 
tefatfum erat beJfibus.Cie. 

Empreftoulhe o dinheiro de que ne- 
ccflitava, fem querer os juros dellc. ée- 
cumam fine fenore, fine que ulla Jlipullati- 
one crcdidit ei.Cornel.Jslepos.. 

Pagar a alguém o juro do dinheiro, 
que lhe pedio preftado. Tecuni* acceptà 
ufuras pendere, 011 prjftcire, ou folVere. 

Os juros naõ correm, naõ fe pagao. 
TJfurconfiflunt.Cic. 

De juro. Com ]uftiça. Com razaõ.Jti- 
re.Cie. Souvotto de juro ..Jure tuus fum. 
Meritò tibi fum addictus. Titulo dc ju- 
ro, & herdado. Titulus jure, & b<trcdi- 
tale obtentus. Titu/us meritus, & b<eredi- 
tar ius. Se os feus títulos faõ dc Juro, fc 
,dc mercé.Lobo,Corte na Aldeã,289. 

JUROMENHA, ou jurumenha. Villa 
dc Portugal, no Alemtejo, no Bifpado 
dc Elvas, entre a ditta Cidade,& a Vil- 
la dc Borba, nas margens do Rio Gua- 
diana,cm lugar alto. Hc cercada dc mu- 
ros, que (íegundo a tradição dos mora- 

dores ) 
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dores) Julio Cefar manddu fazer, a que 
os Latinos chamaraõ JuJii mania, cor- 
rupro hoje emJurumenba. Dizem, que 
foy fundada pcllos Gallos Ccltos,muy- 
tos annos antes da vinda de Chrifto. 
Pcllos annos de 1312. El-Rey D. Dinis 
a aumentou, & reparou feu Caftello, q 
tem dezafetie torres. Tem por armas 
hum caftello cercado de agoa, de que 
pendem huns grilhoens; o Caftello, & 
agoa devem de notar a Villa; & o Rio, 
que lhe banha o pé, & os grilhoens hum 
antigo privilegio, de que os moradores 
defta Villa gozaõ, que fendo prefosne- 
iia cadea, nac políaõ fer levados a ou- 
tra, fenaõ, que nella prefos chegaõ a re- 
ceber final íentença. He do Medrado 
dc Aviz. O feu termo hc abundante de 
paô> 6' tem muytos matos incultos,por 
iíTo fe diífe, Jurumenba, ba de trigo, me- 
lhor de lenha. J «ri/imen ia, ou Jwmenia}k. 
Fm. 
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JUS. Hc palavra Latina, de que às ve- 
zes ulamos 110 idioma Portuguez, co- 
mo quando dizemos, naõ quero perder 
o meu Jus. Vid. Direito. O perdoar pcc- 
,cados confiik -formalmente em Dcos 
,ceder do Jus, & direito, &c. Vieira, 
Tom.9.248. 

JUSANTE, ou juzante (Termo anti- 
go) Corri&ò com a Jusante, & montan- 
te daquellc Ellreito. Barros, 2. Dccad. 
foJ.186.coL2. Vid. Juzante. 

JUSO.Palavra antiquada. Vid. Deba- 
xo. 

DeJttjo da fina do Miramolino. 
He hum verío do fragmento de hu Poe- 
ma antigo de que faz menção Manoel 
dc Faria, na Introducçaõ as Odas de 
Luis de Caniccns,pag.82. 

JUSTA. Jogo. Vid. Juftas. 
JUSTADÓR. Julbdòr. O Cavaleiro, 

que jufta. Banes, Ilidia a ia/la pugnans. 
'JUSTAMENTE. Coin juiiiça. fufie, 

jurè. Meritò.Cie. 
julianicntc.Propriamente. Sem faltar 

coufa algunia. &c. Efta hc jullamcntc a 
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minha conta. Á fomma cftá inteira. Na- 
da lhe falta. Nummorum convenit nume- 
rus. Siimmpne. teruncius quidem abeft,011 
deefí. Naõ hc para admirar, que tudo vá 
taò jufiamente dirigido a feu fim. Kibil 
nurum, ft res tina (junque ad finem [num 
tàm ccrrò perVenwt. Varo, & Didiode- 
raõ a primeira batalha juftatnente na en- 
trada do mar Occano. Urimúm iH ipfo 
ojlio Oceani, Varas, 'Didiusque conjlixère. 
Florus hb.iç.cap.z, A palavra arma jura- 
mente afigura (faliandofe cm devifas) 
Verbmiapte quadrai tnfiguram.Efle no- 
me juftamente arma a Pedro. Nomen 
boc Tttro conVenit.jufiamente arma ao fi- 
,lho, o nome, que damos ao pay. Vida 
dc Fr. Barthol.pag.i^ç.col.íÇ. 

JUSTAR. Exercitarfe no jogo da ju- 
fta. Ludicris ex ejus ex equis pugnare. 
Lanceis concurrere. Juftar o calcado. 

JUSTAS. Exercício dc cavaleiros,ar- 
ma dos dc ponto cm branco,que cm hum 
cfpaço taõ comprido, como huma car- 
reira dc cavallo,& quafi cercado dc hu- 
ma tca, partindo dehuma & outra par- 
te ao mefmo tempo, fe vem a encontrar 
com alança enrifirada , &c. Segundo 
Sylvio na fua Grammatica Latino Gal- 
licà, pag. 156. joufle, que cm Portuguez 
jufta , fe deriva do adverbio Latino 
juxta, que quer dizer A par, ou perto; 
o que na opinião do ditto Autnor fc 
appropria Homimbus in monomacbns, 
(quas inde 1'ocant juítas) concertantibus, 
quod eos jnxta nãncem accedere, & colh- 
dioporttat. Querem outros qncjufta íc 
derive do Grego Zoftra, ou do icalia- 
no Gioflra, ou do Latim jufta, que por 
Ellipfe fe tem dito em lugar dc jufta pu - 
gna, como fe vè neftas palavras de Ti- 
to LmoySudibus inter fe, in tnodum ju- 
fta:, concurrentes. juftas. Ludicra cata- 
phraãorum , bafatorumque equilum pu- 
gna. 

JUSTIC,A. Juftiça. Huma das qua- 
tro virtudes cardinaes', coníiftc em dar 
a cada hum o feu, premio , & honra ao 
bom, pena, & caftigo aomao. Divide- 
fc. corno gentro cm cfpccies, conimuti- 
1>a>pumtiVa)Legal)& fiiffribiitiVa. Vid. 

Com-» 
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Comn utativo, & osmais nosfeusluga- Fazer juftíçá com toda a 'ihteireza. 
rcs. A julliça he ireo dc podcrofos,pro- Santia /urareduere,fide imorrupííiTbttd. 
tecçaõ de pobres, amparo dc viuvas, a- • Amo muyto a Pifon, & nirto i^çolhc 
filo dc çrfaôs, reputaçaõ do Priúcjpe, juftiça. (Pijonem mérito ejus amo pluri' 
muro do Império, fagrado, onde a al-. mwm Gc> O louvor que fc.lhcs dá, fc 
nía fc alícgura da efpada do fupremo lhes deve.de julliça. Meritò ac jure lau- 
juiz. Adorava a antiga Gentilidade a dufttltr^Clc. O naõ duvidares do ineuze- 
juiiiça com titulo, dc Deofa. Reprefen- lo parai) bem publico, hc julliça, que 
tavaõ-nacm figura dc mqlher mpça>arr, me fazeis. De animovieoerga rempubli- 
ii).;da,com afpetflo fcvero,& que impei- cam beuefacu, quod noa dubitas.Ctc. 
mia terror nos mais confiados. Em hu- Com juíHça, ou de juftíça. Juftamen- 
nia maõ tinha huma balança, & na ou- te. lúfiè, ou jurey ou mérito,jure & ttK- 
tra huma efpada, ou hum molho dc va- ntò, 6" nioritò & jure.Cie, 
rascom machados, & ficava fentada nu- Naõ havia, ou naô fc fazia juftiça.na 
ma pedra quadrado. Também às vezes a cidade. Leges ju ciYttate mbil Valebant; 
reprefentavaõ com os olhos vendados, Indicia jacebant.Cic. Em outro lugar diz 
íignificando a pouca attençaõ, que de- Ciceroy Frjjzent judicia omnia. Naõ fc 
via ter à calidade das peffoas. Faziaõ os faz juftiça. Naõ há juftica. 
Egypticios todas eftas eftatuas, ou fi- Fazfe boa jufliga. ialent judicia, le- 
guras fem cabeça, dando a entender aos ges Vigent-Cic• 
juizes, que de lua cabeça naõ haviaõdc Contra toda a juftiça foy tirado do 
fazer nada, & que cftavaõ obrigados a ofHcio. fa.iáuè, ou iniquijimè cion eo fa- 
desfazerfe de fua própria opiniaõ, pa- ttnm e/l, dum illud munur ablatum tpf$ 
ra unicamente feguirem a decifaõ das fuit, dum fuit repuljus ab eo munere. 
Icys. Confundiaõ os Gregos a juftiça cõ Juftiça. Os oíticiaes, que adminiliraõ 
jlfirea, filha de Afino, ou.(fegundoou- juii-çá. Iudiçesj ou quijudicia exerce/Ú. 
tros) de Júpiter, & de Thcmis. Jufiitia, Entregar , alguém à juihça-SeVer ihrtij u- 
*.Fem.Cic.Vid.\\MZ. " diciorum ali quem permutere>oujudtabus 

Fazer jtfftiça a alguém. Darlhe o que puniendum traderey ouderelinquere. De- 
hc fen.Alieni Juum tribucre.Cic. jus fuum dere aliquem judicibus ad fupplicium. Ju- 
alicui tribuere.Auãor Kíetor ad Here/m. li iça mayor. Os principaes minillros, as 

Juftiça. Razaõ. Equidade. Jbquitas, cabeças da juftiça. guiprtefunt judiciis* 
atis.Fem.Cic. A bondade, & a juftiça de Fid. Regedor Governador.òcc. Perante 
huma caufa. 'Bonitas, & tquitas caufit. ,Iufiiças fccularcs. No livro z. das Or- 
Ctc. Imaginaõ, que tem juítiça, ou que denaç.pag.i. 
a fua caufa he jufta. Se in caufa putant Juftiça original. Hc a primeira inno- 
habere rfqttum,dr bonum, quod defindant, ceneia do homem, como a de Adàõ,an- 
Çic. O fucceffb da guerra , como juiz tesdo pçccado.Vid.Original, 
reílo, deu a viétoria ao povo, que ti- JUSTIC,AR hum malfeitor.Darlhe o 
nha a juftiça por fi. Rventus belli, Velut ultimo fupplicio. Aliqnem ultimofuppli- 
tequus judex, unde jux fiabat, et populo cio afficère. 
Ytãorwn dedit.Tit.LiV. JUSTICEIRO. Rigurofo na execução 

Jufliça. Adminiílrar juíttça. jusdfçe- da juftiça. Principe juflicciro. Trinceps 
re,ou judiciaexercere.Cic. _ _ fe1>erus in reos. frinceps inexorabilis. 

Procurar dc corromper a juftiça judi- JUSTlC,OSO. Amigo da juftiça. Rc- 
Ctorwn corruptelam móliri Cic• na execução da juftiça. Príncipe ju- 

Vcnder a juftiça. Venalrn habere ju- fliçofo. frmceps jufiipnus, ou Êrinceps 
rifditlionem.Ci.c. jufiitU cultor, & judex integer. D.Pedro 

Perfeguir por juftiça. Aliquem judl- ,o7/</?/ço/o.Cunha,Birpos de Lisboa,76. 
cio perfequi.Cie. >Scu Padre, Rey D. Dinis, foy jufiiçofo. 

Tom. IVi Gg &'itouy 
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,ô; ir.uy Santo. Mon. Luíít.Tom.6.col.2. 

]UsTH;lCAC,AM.Dcfcarga dc huma 
peiloa, àcculada. Exhibiçaò,ou produc- 
çaõ dos titulos,ou telteu.unhas, cmor- 
úcm a prova dc huma verdade. Crimi- 
tiis depiilfiOj ou aceujationis rtftttatio, ou 
culpa hbtratio,ou mminis remao, tinis, 
Fem.Cie. O nvcfmo Author uiz Crimmis 
iltfeiifio, o/u s.Fe min. 

A jutiificaçaó do Pcccador,q.uc o põ- 
em cm ciíado de graça, que o rcllitue 
á gr.«ça de Deos. Dutingucm os Theo- 
logos a julVificaçaõ em atfiva, & palll- 
va. lujhficaçao aãlVa hc a com que Dcos 
faz ãcnicur« intcllcdual, Angelica, ou 
humana íujla, quer formalmente pclla 
infufaô da graça habitual, quer elfici- 
entemente pello impuilo da graça actu- 
al. liiJlificáCtiò pajjiVa, hc o receber a ju- 
íhça. Por meyo acilas jijhficàçoem fica 
0 homem livre ou do peccado original, 
011 do pcccado aâual,oudchum)&ou- 
tro juntamente. Mais claramente juftí- 
ficaçaô he remifíaõ dc peccadós, lanti- 
ficaçsõ; & renovaçaô do homem inte- 
rior pelia gr^ça. Hominis reditus in 
grattam cum Deo, ou in jttJIoYufti nume- 
rum cooptaiÍ0)0nis. Ferri? 

In Ú ifièáçaõ -Pró v a. Vid. P ror âU 
JUSTIFICANTE (Termo Thcologi- 

co) Graça juftificante. A com que o ho- 
mem dc pcccador fe fazjulio, & fe põ- 
em cm citado de falvaçaô. Gracia, quk 
in juftonon numerum home côoptatur. 

JUSTIFICAR, a alguém.Mollrar,que 
fiaótcm a culpa,que lc lhe attribuc.Dar 
a conhecer, que he innoccnre. Alisjuem 
culpa líber are, aliqtiem de ahquâ ré pur- 
&are.Gc.{oi aVi} atum ) Jhquem exira 
culpam ponere.Cu. Culpam ab ahqno amo- 
\ere.l 11 Li\- Elie mefmo Author diz, 
Òenatus nec UberaVu cjuí culpa: regem, 
ncque arguit. 

Jullificarfe. Purgnrfe. Turgare fet ou 
cnmen dducre. Çic. Expurgare je.fclaut. 

JnôifièSrfe para com alguém. Tur gare 
(e <tpnd ah quem, ou ali cu: de re aliquâ. 

1 i'i C'ç- 
Juihfícafc muyto nas fuás carta$.2V- 

gat fe muhúnper litíer.n.Cic, 

JUS 

Ter com que fe juíhficar. Expurga- 
tionem babire. Tlaut. 

Aceito as razoens, com que prettn- 
des juliiíicartc no tocante a Sempromo. 
£uod te mibi de Sempronio purgas, acci- 
pio excufactonem. 

Seria huma fem razaõ, que fc mc fi- 
ztra, fc fe niõ entendera, que citou ba- 
íhntcmcnte juílificado, fem que leja 
ncctffaria huma apologia. Male meewn 
acerei ar, (1 par um Vobis tjfem finedefenfi- 
onepurgaiui.Cie. Confiadamente atrevi- 
do, o íncrcpava dc menos lujlificado. 
Bruto, guerra Braíilica,^ 16. 

juíhficar. Provara verdade dc huma 
coufa. Aliquidprobare. Cu. Para juihfi- 
C3r perante vós o meu procedimento. 
Vt Vobis rationem meifafti probem. Ge. 
Adi juihfico, o que tenho ditto no prin- 
cipio; que naõ pode haver amizade fc 
naô entre os homens dc bem. Itafit Ve- 
rumtllud, quodmitio dixi\ amicitiam nifi 
inter bonos tjfe nonpojfe.Cic. Como quer 
que feia, ncgaraõlhe a honra do trium- 
pho, depois de alcançada a vidtoria, 
porquanto naõ foube juíhficar, que tof- 
Ce Legitima a caula da guerra, que mo- 
vera. Certè nega tus cjl 1'ictori triumpbusi 
Sia caufam belli non approbaMit. blorus, 

.Z.cap.i 1. Era Ju/íifcado eíte protc- 
jílo.Portugal Reftaur.p^rt. 1 .pag.44. 

Juftificar. Em phrafe Theologica, hc 
quando Dcos pclla infuíaò de graça faz 
ao homem dc injutòo, jufto, dc inimigo 
amigo, para fer herdeiro da vida cterr 
na. Gaula formal delia juftificaç. õ naô 
he a jufiiça divina, cm quanto Dcos he 
jufto, más em quanto Deos nos faz ju* 
tios a nós. Juftum reddtre, in juflorum 
numerum cooptare. Deos perdoa os pcc- 
>cados, & JuJlifica as almas. Promptuar. 
moral ,5^. 

JUSTIFICATIVO. Jurtificatívo. O q 
ferve para juftificar a alguém da culpa, 
quefe lhe imputou. Aldefendumcrimen 
uttlis. Ad líberandum à culpa idoneus. 

Papeis jutfificativos. Os que fervem 
para provar alguma coufa. lnftrtmtnta, 
ad aliquid.probandum utilia, idónea, ac- 
commodata. 

.JUS- 
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jUSTI LHO. Roupeta múy apertada, 
ou cipecic dc gib.iõ de moiher, compo- 
rto de barbas dc balças, com hum bico, 
& lc ataca por detraz, & vem taõ jufto 
ao pciro, que com razaõ lhe chamaõ Ju- 
Ailbo. Tborax muliebris adjlrithor, ba- 
l&uc fetis commumtus. 

Dc mancebos galantes, & engraça- 

( dos 
Hum bando pcllas ruas fc dilata 
C,oniJi<J?ilbos dc feda, falpicados 
De pequeninos parchcs de efcarlata. 

Templo da Memoria, Livro 4. Eftanc. 
65. 

JUSTINOPOLI, Juftinópoli,ou jufti- 
nopolis. Cidade Epifcopal da Iftria no 
Eftado dc Veneza. Dcfpois da dcftrui- 
çaõ, que delia fizeraõ os Barbaros nos 
annos de 520, foy reftauradapello Em- 
perador )uJtmo\ primeiro, do qual to- 
mou o nome. Hoje lhe chamaõ Capo 
d?íj/ria. Na Bulgnri.i há outra Cidade, 
t.in bem chamada juftinopoli,celebre pel- 
lo nal'cimento do Empcrador juftinia- 
r.o, cognominado o Antigo. Juftinopo- 
lis, is. Fe m. 

JUSTO. Aquelíe, que poíTue a virtu- 
de, a que chamaõ juftíça ( faltando cm 
Rtys, Juizes, Magiftrados,&c)]ujlus,a> 
um. Cie. 

Jufto. Coufa conforme à juftiça. Ju~ 
Jlus,a,urri.Qic. 

Julio. Coufa racional. Conforme a 
boa razaõ. s£tjuus, ou júftus, a,um.Gc. 
O que dizeis he jufto. JSqua , & jujta 
(kas.Cic. Ifto por nenhum modoheju- 
íio. Hoc nullam babei aquilatem. Cie, O 
que pedis, he jufto. Jus, ou AquumpO'. 
jtnhs. Cie. Fazer huma guerra jufta./«- 
Jta belU íerere.Ovid. A jufta razaõ. Re- 

ãum,i.Aeut.Cie.Aiquum,i.Nt'ut.Scgun- 
do a jufta razaõ. Ex <equo^ & bono. Te- 
rent. Ser amigo da jufta razaõ. Aiquum, 
£bonum eolere. Tlaut. T.odas as coufas 
guiadas pella Jufta razaõ. Vafconc.Arte 
Militar, 171. 

jufta eftimaçaõ. Fizcraõ difto jufta 
cfti',iaÇaõ. Hujui rei fuerejujíi xjlima- 
íor(,s.Hc tomado dc Cicero, que diz, 
giUi tandem id jujlus rerrn cejlimatw 

Tom. 1Y, 

jus SJ5 

reprebenderit. Orat.14.1. Em outro lugar 
diz, TSLemo erit Cam ujufius rcrum xjli- 
mater, qui dnb;tet, fre. Da qual naõ fi- 
,zcraò cftimaçaõ JuJta as mais bcllicolas 
,naçoens. jacinto Fr.liv.2.num.i4p. 

J u fto. Çon v cnie n t e. Còmrntns,o u eon- 
Venhys, tis. Omn.«eníCic. Julio era, que 
o confuitaifem fobre cfta matéria, para 
oqucpódc íuccedcr. llltus eonfiliopar 
trat ta projpiei. 1 erent. Naõ me parece 
jufto, que òtc. Kon par arbitrar, &e. cõ 
hum infinitivo. c£laut. 

Jufto (faUando cm coufa , que tem 
grandeza baftante, ou cm pefíbas, que 
tem annos fufficientcs para alguma oc- 
cupaçaõ) Jufto volume. Ju/íx magnitu- 
dinis Volumen. Plinio Hiltor. diz} Jufta 
magíútudo, & jufia menfura. Havendo 
,matéria paraJuJío volume.Vieira,Tom. 
I. Epiftola ao Leitor, pag.5. Jufta idade 
para fazer alguma coufa. Legitima, a- 
pta, matura tetas ad aliquid. He de jufta 
idade para ir àguerra. Legitimam , ou 
aptam Atatem babet ad militiam. Tit. 
LiV. Donzélia de jufta idade para cafar. 
Vir&onubúis. Cie. Matura Viro. Virgil. 
Vià. Idade. Era de ]ujla idade para fa- 
,zcr, &c. Lucena, vida deS. Francifco 
Xavier. Ao jufto. Aptè. Cie. Aptius & 
aptijjimè faõ ufados. 

Jufto. Innocentc. Livre de pcccado. 
Santo. Jujiiis, a,um. Dcfta palavra ufa a 
fagrada Efcritura cm muytos lugares. 
Jnftus, ut palma florebit. <P[al. 91. 15. Qb- 
ferVabit peeecttor juftum,&Jlridebit juper 
eum. Tfal. 36.12. Kon emm Vem Voe are 
juftos, Jedpeeeatores. Matb. 9. 15. Vid. 
Juftificaçaõ, & juftificar. 

Juíto. Antiga moeda dc Portugal,que 
cl-Rey D- Joaõ II. mandou lavrar no 
annode 1485- Efta moeda era deouro 
de ley de 22. quilates, & pefo de 600. 
Reis. De huma parte tinha o efeudo Re- 
al, já com as quinas direitas fema Cruz 
de Aviz, & as letras diziaõ Joannes fe- 
cundus Rex 'PortugaII. Algar. Dóminus 
Guine. Da outra parte cftaya cl-Rcy ar- 
mado, affentado cm cadeira real com 
huma cfpada na maõ, & as letras à ro- 

da diziaõ,JuJíuSf utpalmafiorebit.^Dc- 
Gg z íic 
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ile letreiro parece lhe deraõ a efta moe- 
da o nome <íc jufto. Manoel Severim, 
Noticias de Portugal,pag. 184. 

] UT 

JUTLANDIA,ou jutia.Parte dos Efta- 
àos, que hoje poffuem os Reysde Di- 
namarca. Na Jutlandia Meridional fc 
comprehendem dous Ducados o de 
SleivviK, com a Cidade do mefmo no- 
me, & o de Holfacia, donde eílá Segc- 
berga, Hamburgo, & LubecK, Cidade 
Imperial, & juntamente a Dictmarfa, 
donde cítá Mcldropa. As cidades da jut- 
landia Septentrional faõ, Scagen,&Ri- 
pen .Jutlandia}*.Fem. 

J U V 

JUVENAL. Juvenál. Jogos juvenaes. 
Foraõ inlhtuidos por Nero, quando of- 
fereceo a Júpiter Capitolino os cabelos 
da barba, & foraõ chamados juvenaes 
da palavra Latina JitVenis, que quer di- 
zer moço, ou porque com a barba rapa- 
da cs homens parecem mais moços, ou 
porque os moços fazia õ cíics jogos cm 
jardins celebrando com clles a prima- 
vera dos feus annos. JUVenalia, um. 
Neut.Plur.FeJl. ou Ludijuvenales. Hus 
,jogos foraõ osCircenfes, outros os Ju- 
venaes. Vieira,Tom./.pag.ç. 

JUVENIL.Juvenil. Coufa concernen- 
te à idade de moço.JiiVenilis, is.MaJc.à' 
Fem.le, is-Neut. Cie. Virgil. Aquella man- 
,cebÍ3 Juvenil que embarcava. Barros,1. 
Dccad. pag. 80.C0I.4. A JuVenil viveza 
,de feu Efpirito.Mon.Lufít.Tom.7.546. 

Dos fufpiros o Com,que me alentava 
Na JuVenil idade. 

Camoens,Soneto j.da Centur.2. 
Gentileza róbufta em bellofofto, 
As Graças JuVenis, a liberdade. 

Malaca conquift. Livro 13. Eltanc. 12. 
JUVENTA.Deofa,que na opinião dos 

Antigos preíidia à mocidade. Sérvio 
Tullio lhe crigiohuma eftatuano Capi- 
tólio. M. Livio Confullhe dedicou hu 
Templo no proprio dia cm que vencco 

JUV 

a Hafdrubal; já lhe tinha levantado ou- 
tro quando era Cenfor. JtiVentaSy atis. 
Fe m. Luc ret. ílorat* 

JUVENTUD, ou juventude. Moci- 
dade. J uVenta,íe.Feui. Horat Juvencus}u- 
tis .Fem.Ck.J UVentudi Chronolog. Avel- 
lar.pag.5. 

Sdò a infancia os do veraõ julgados 
A Mocidade, he o Eitio unido, 
Do Outono a Juventude leva o temo, 
E a madurez do velho o frio Inverno. 

Infuladc Man. Thomas,Livro 5.0H.24. 
Falia nas quatro partes do Anno, divi- 
didas cm três mezes cada huma. 

J U X 

JUXTAPOSIC,AM (Termo Phyfíco) 
Dizfe dos corpos naturaes,quc crefeem 
unindofe, & pcgãdofe huns cõ outros; 
v.g. o mayor augmento dosmineraes fe 
faz por juxtapoíiçaõ. Os Phiiofophos 
para fc declararem mais brevemente,in- 
ventaraó a palavra juxtàpofitio}onis .Fem. 

J U Z 

JUZANTE,oujufante. Derivafedeja- 
fo,ou lufo,palavra Caftelhana antiquada, 
que vai o mefmo, que Abaixo, & aíli no 
Bifpado de Cuenca, há duas povoaçoes, 
a que os Caftelhanos chamaõ Valera de 
Sujo,& Valera do Yufo,ou jufo, ideft Var 
Ura de riba, & Valera de abaixo. A Juzã- 
tc, a maré que baixa ,ou vaza. Vid.Ya- 
zante. Ancoras com cadcas de ferro,taõ 
,compridas, que chcgavaõ ao fundo da- 
,goa, tres a montante, & três a ju^an- 
líé.Damiaõ de Goes,70.col.5. 

I Z E 

IZENC,AM,izentar,izento.F/í/.Ifen- 
çaõ,Ifentar,Ifento. 

I Z O 

IZOPHAGO (Termo Anatomico)Vul- 
garmente Tragadeiro. Deriva fe doGre- 
go Oejopbíigos, que vai o mefmo, q Le- 

' Va 



IZO 
V.7 comer. Hc o cano, por onde vay a 
comida, & bebida ao eftomagò. Vay di- 
reito p«:i a baxo por de traz da traça ar- 
téria. A fua figura hc redonda,& algum 
tanto comprida; he comporto de duas 
men branas, ou túnicas, huma nervofa, 
outra carnofa; alguns, lhe acrefcentaõ 
outra túnica. GitíaytC.Fem.<plin-Alguns, 
& entre ellcs, Cicero, lhe chamaô Sto- 
viacbus. Mais claramente lhe chamarás, 
Via fiomachi, oufi/tula>ou infundibulum 
"Ventricuti. No ultimo cap. do livro 17. 
fali ando no Izophago,&na Traça arté- 
ria (a que vulgarmente chamamos Gor- 
goi/iillos) diz Aulo-Gel. que o Medico 

Eraííftrato dizia, Duas ejfe tjnafi canali- 
cuias quasdam, "Velfiftulas, tasque ab 0, 
risfaucibus profieijei dwfwu.&c. Daqui 
vem que alguns chamaò ao Izophago 
Fijtula Cibalis. O (eu nome Grego he, 
Oefopbagus. Todo oefpaço da boca, ern 
,que fe começa o principio do l^opba. 
>^0. Recopil. de Cirurg. pag. 28. 

O P. Fr. Joaõ dos Santos, na 1. parte 
da fua Hiftoria Oriental, pag. 4. col. 4. 
faz mençaõ de huns povos, a que ellc 
chama\ lfopbagos, deve fer erro dalm* 
preííaõ, porque naõ acho tacs povos no 
mundo. 

FINIS 
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